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F V L G F N T I O R I T O T I V S O R B I S 
«i 

r a d i a n t i í s i m x ' A i i r o r x i L u c i d i o r i H i f p a n i a r u m m a 

t u t i n a S t e l l a e : S p l c n d i d i o r i A r a g o n u m p r i m o r d i o 

r a d i o : C l a r i r s i m o C í E Í a r a u g u í l g e B e n e b o l o . 

S o l í : S a c r a a f s i m a s n a m q u e 

MARIyE V1RGINI ; 
Q V M E X D I U I N A D I S P E N S A T I O N E I N T E R R A N O S T R A 
dignaueft apparere füpra faciaai íliam marmoream Coíumnam ab 
alto miífam, illamqat; cum eias coto Orbe Cclebcrrima ímagincvfquo 

ad finem mundi firmiter ftabilibicfoelicirsimoCasfarauguñaj in locoi 
ibique primicias fui Cuicas dicavic, in carne martali 

dumadhuc vivcrcc 

D te(o Columnaca Deipara) natütali pondere pcr-
git, tamquam ad fuum Centrum,in quo tolicitcr 
requiefcachiccinc de Sacramentis Libcr5Ícd quid 
mirum quod Liber iñe de Sacramentis , tendat 
quafi innato pondere ad te,cüm vnufqiii'fq, íuum 
fimilem qu^rat? ^ Mer quem vidit loan, 
nes In dextera fedentts in Throno ftqnatum fi~ 
gillis feptem,a\t RicardüsaS. Laurentiojib.i 2 . 

de Laúd. U.Marix, quac íigilla iuxta Petrum Damia. Serm. de S. Luca 
JLvzng.funt feptem Sacramenta \ eñ ctiam Liber littera Columni&atai 
vt refté advertí t Vierius Ualcr* Lther: n fie Sacramenta Colum
nata in L i b r o , a Mariano Sacramcntali Libro Columnato trahancmv 
potiufquam abalio Uirgineo, Libro Sacramentorum. 

Ad te igitur ob maiorem fimilitudinem/ua pro clivitacc, feftinat Lí
ber hic de Sacramentis. Regina Columnata ^ & Beneraca in Caefar-
Auguftana Civitate, femper foelicifsima, ob tuam pecaliarcm tutelam, 
& qaia adhuc in Corpore mortali degens^ fuper Columna marmórea^ 
íeu Pilari Apoftolo D.Iacobo Maiori apparere dignataes,vt cenec incoa 
cufa traditio, toto Orbe ChriftianoSolemniísinfia, & eonteftata. 

Primó aCultuinhibi tibi exhibito, &pereniter retento, ftabilitis 
Áris per fxcula-.Concurfo Orbis ad te ipfam.&C a ílupéndis,iugifque mi-
laculorum ad mx invocationem patrationc. 

Secun-



Seci in Jo conteftant S u m m i Pont í f i ces : ñ a m G a l i x t u s I I L m a m a d m i -
r a b i í e m A p p a n u o n c i n he B a i b t : ' B e a t a M a r t a , a n t c q u a m a d C o z l t i m 
affumeretur.. . 3 l acobo M a i o r i m C o l u m n a m a r m ó r e a a p p a r u n , & 

ob hoc pp f a £ c r l f f í a rwmen B . l í d a r u de T ü a r t ajfumpfo quam-* 
p l u r i m a , £3 tn -pr i i t a rn t racu la D i v i n a p e r m i j s i o n e dte t im j m n t . J n 
f u á B u l l a ed i t a z 3. ¿ e p t e m k . w m - * 4 >6-

fic C i c n i c n s X . i u a m Fc í l iv i tarem, a C x í a r a u g u f t a n i s r u m m o iabi io 
conce l cb ia tam lie exomat : I n die 1 2. O c i o b n s , tn q u a ce lehra tur f o ~ 
í e m m t a s <*yJpp<*rit¿or/is, v t V u l g o v o c a n t S a n c i i f s i m & V i r g i m s A d a -
rt& y ñ a t Procefs to Gene ra l t s c u m eadem Solemntta te , q u a ce leh ta tu t 
P r o c e f s i o Corpor t s L h r i j l i - . I n f u á B u l l a v m o n i s E cc l e f i a rum d e F i l a r i , 

S a h a t o r t s ed i t a F e h u a r . a u n , 1 6 7 5 . 
T e r c i ó conteftant R e g c S : í o a n n e s enitii I I . Cape l lam S:i«élae Mariae 

de Pilari, m a g n í f i c a t dicens? illud mirabi le : Q m d i n <vtta tpj ius cBeatAr 
& G l o r i o f á V t r g m t s , e t u ¡ q u e i u f f u a B - I a c o b o M a i o r e A p o j i o l o con-

j i r u d a i & ó i d t f i c a t a e x t i t i t ' m cutus Cap t t e l p f a B V i r g o P i l a r e m a r -
moreum, q m d j i b t a Ccelo t r a n f mijfum habuera t \ f u p r a quod etdem 
3 l acobo A p o j i o l o a p p a r u i t . j i r m a r i , co l loca r i lujf i t . I n P r i v i l e g . 
a p u d P . M u r t l l o m f u n d a t . C a p e l U S. M a r t a d.e P i l a r i . f o L 1 S. 

F c r d i n a n d u s n . c t i a m e a n d c m B a í i l ' C a m d i l a u d a n S j a i í : S a n e ex C a ~ 
thol ic is neminem latere e x i j i i m a m u s , a p u d V r b e m Q A f & r a u g u h a n a m 
q u a n d a m ej]e m i r i f í c ¿ devo t ioms f a c r a m , & a n t i q u í f s i m a m j E d c r r i y 

J i v e T e m p l u m ce l eb repu r i / s ima , a c I m m a c u l a t & V i r g i n i D e i g e n i t r i c i 
d i c a t u m , f u b v o c a h u l o B M a r í a de P i l a r í j n n u m e n s , a j j idu t s m i -
r a c u l 'is p r a f t i l f cn t em. I n P r i v i l e i T , a p u d eundem M u r i l l o c i t a t . 

OjAztió: E m i n c n t i í . Cardirialis Baromus e x p l u a n s C a n o n e m S y n o 
el .5 M k i o c h c n é ) inquic : P r a f c n b i t ( C a n o n ) modum ? q m S a c r a £ J ¡ í ~ 
g/es, & I m a g i n e s l e f u C h r i j i t . , necnon, & S a n f f o r u m collocentm\ttS* 
j i a t u a n t u r r quaf i t rophea qu&dam S a c r a n o j i r a Rel igiords7 í n cíppoyrüel 
C o l u m n a : Q j t e m a d m o d u m a n t t q u i f s i m a ^ c e l e b é r r i m a i l l a D e t Gc-
n i t r i c i s I m a g o , q u a d i c i t u r del Pjlai i n H i f p a n i a r S f o m . 1 . f u b a n n , 5 7. 
n u m 113 - y ¿ / . 4 8 0 . 

Purpuratas D . A g u i r r c t u u m inPi lar i Advcntum, fie propugnat :^ /? -
p a r t t i o D e i p á r a f u p r a C o l u m n a m f a t t a Iacobo a p u d C a f a r a u g u j i a m 
pr&dtcan t i , e r e ú i o i l l i u s O r a t o n j i n honorem emfdem a d h u c v i v e n -
t is . . . ej i t r a d i t i o v a l d e a n t i q u a , P o n l t f i c u m , a c R c g u m p r i v i l e v i j s f i r -
m a t a a m u l t i s f a c u l i s y & p l u r i m o r u m g r a v i u m f e r i p t o r u m L í b r t s a 
longo tempore comproba ta : q u a m p r o i n d é n e m o re fu ta re j m e t e m e r i t a -
t€,aut impietate a ü q u a p o f s k S f o m . 1 . C o n c t l P u f p a n . num. 9 ^ f o l . \ 52. 

Q ¿ i n t ó : S a c r a Rota eandem tradkionem iacit Authent icam. C o r a m 
D. B ich io 



Bichio aíTeric: o A d p r o h a n d a m ánúquamCaihtdrdttattm h u t u s 
.HcclefiA (B> Marise d c P i i a n ) cxb tndnpi r a n t i q u i f s m a t rad i t to , t a m 
H t i i o r t c o n m , qua ¡m S c n ^ t o r u m , q n i aiunth t j i a m E c c l e j i a m a D J a -
cobo A j j o j i o l o a d í j i c a t a m f m j j e , d e c i f . 6 ^ 0 . n u m . i * ft^* C o r a m D . 
C o c c i n O j í i c c o n c l i i c i c n t c i á z c \ ¿ i \ i ^ r a d n u m B J a c o b H m A ^ o f l o l í 4 mjfn 
D e i p a r á V i r g t f t í S y f k p e r Qolumna, f e u P i l a r e q u o d a m m a r m ó r e o í n t e r 
A m e l a r u m c a n t u s v t f i h i i i i e r apparent ts , prÁfattam E c c l e j i a m con* 

J i r v x i p . ' D e c t f . i 8 0 7 . m m - 1 8 . & feqq-
Sexto C a t h o l i c i Anchores: 6c pr imo Hif tor iagraphi , Flavius Lucius 

D c x i n i s , S y n c h r o n i ] s > & D . H y c r o n i m o C l i a r u s , l a c o b i t u a m M a r i a -
n a m T r a d i c i o n e m refert, i b i : S A a c o h u s A p o j h l m Zebedeifi l iuspera-
g r a t i s V r b t b u s H i f p a n i a , ' T e m p l u m , v e l O r a t o r m m 3 . V i r g m i s , e x 
e i m m j [ u , p r ú f e n t i a v ¡ H e f u p e r C o l u m n a ¡ C & f a r a t 4 g u f t & e r e x i t d n Qhron. 
a d a n n . C h r t j i i 3 6. num- 2. 

F . T h o m a s M a l a e a i a , P í l a r e n í c m h a n c m a m Apparkionemjic illa-
ftrat: P m n n i , & C o n f i a n t i f s i m a E c e l e f i a r u m l i i f p a ñ i * . T r a d i t i o n t 
e x p l o r a t í f s i m u m apudomnes babetur, S . l a c o b o A p o j i o l o Z e b e d e i y a d 

i m e n t i m i r a c í s l a confpicnamjfeprdbmffe v t d e n d a m a tquee idem A p o * 
fiólo c l a re mfsijpt, v t eo tpfo loco tn honorem tpfms T ) e t G e m t n c t s S a -
c r a m / t d e m con j i rm 'ep . ' f o m . ú. de A n t e c h r t í i . lib.4.. cap. f o l g o s . 

H y c r o m m u s Z u r i t a cMcrens de C o l a m n x Cxfarauguñan^ incon-
c a í a í iabi ! i t3tc3ai i : I m m o confiet, h a n c f o l a m f u b d t u t u r n a M a u r o r u m 
d o m m a t i o m , r e l t m h S a c r i s / E ü h m p m m t u s e K c i f s i s . a m depopulatis> 
<velut S a c r a m a A r a m > profagij por t t im > z A i t i f i u t i m q m Sedem f m j f e 
f e r b a t a m l n i n d i c t b u s , p a g . i ann.%%9 a p u d R o t . C o r a m D . COCCPK 

S e c a n d o : S c h o l a i í í c i . ¿ x i m i a s S a a r e z d e t u a i n C o l a m n a í e a P i l a r i 
appir i t ione, ait; Q j d s ergo audebit h m c T r a d i t i o n i (nempe P i l a r e n p ) 
contradicereyaut quomodo a l i a E c c l e f i a j l i c & T r a d i t i o n e s i n c o n c u ^ t c o -

f e r v a n p o t e r u n t . j i h u i c f des non adhibea tur . M u l t a , & mira p i o í e q u i -
tur. ' T o m . 6.de K d i g . U b . z . de d i sb . p e j i . cap 1 >• 1 ̂ • 

C o r n e l i a s A'api Je : I n C o m m s n t . a d A c i a A p o j i . c a p . i 2 . r m m 6 . 
f o l . 2 0 1 . & loannesScephanus Durancas . D e R t t i b . E c c u f i a f C a t h o L 
l ib , 1. cap . 2 . n u m . 4 . eandem Traditionem ,6c tuam apparitioncm d:!Íer-
t i f s i m é a f f i r t m m c a m alijs p lar ibus Scr iptonbus Hifpanis , & exteris, 
quos miflbs facimus brevitad Confuientes, & q o i a p r 3 c i a í í t a hucarqae 
p r ^ f p i c a á , & concludentia t e í ü m o n i a infal l ibi lcm , tuac C o l a m n a t ^ 
T r a d i t i o n i , conferant aathoritatem. Q u i p p e , T r a d i t i o n e s a M a t o r i -
bus c o n j i r m a t a s ejfe t r re f ragabt les , docet e x B a / i l w M a g n o S a c r a Ro-* 



t d , & de C^faraugaftana Signatirsimé d c c i á k . T r a d i t i o i j l a c o r r o h o r a -
t í é r , aua f t f i t de fu l e , s a l i t e r quod non ejfet tentus p ro C a r b ó l i c o , q u i de 
boc dt ih i tare t . T ) c c i f c i t . co ram D C o c c i n . 

Sed q u a i B v i s m u s S i c r a t i f s i Q i u s , m carne m o r t a l i a d v e n t o s H i f p z -
n a m , 6c C^íaraugufianam C i v i t a t c m , facis coiDprobatus lie cxiftencia 
t á m Benerabii ifsini^ Trad;cionis?in gradam corc i ium, t i u minhea dc-
votione, flamantiura, libsc pauca referredehis, q a x de cuo C ^ l a r a u g a -
ftano & Pilarenfi facello í c n b i t V . V i r g o M a n a a I c ü i , a l t a s de A g r e d a 
g!oria , & ornamentum Seraphicsc Re l ig ion i s , cui noftns tempor bas 
xlignarti , n o n íblum tuum b e n i g n i í s i m u m a d v e n t u m , í i d etiam n o-
d u m , & circunftantias illius manifcftaixj quse o m n i a i n Miñ .Civit .Dei , 
3.p. I i b . 7 . cap. 1 7 . n u m , 3 4 7 . í i c f i i o H i í p a n o idiomateexarar. 

Q u i e r o o J k C a d r e m t a ( verba funtChr i f t i ) que v a i s a Z a r a g o c a , 
dondt ef ia a o r a Cloquitur de A p o d ó l o l a c o b o M a i o r i ) y le o r d e n é i s q 
~ b ú e l v a a J e r u f a l e m ^ y antes que p a r t a de a q u e l l a C i u d a d , edifique en 
t i l a v n T e m p l o , en b o n r a , y t i tu lo de v u e j i r o N o m b r e , donde fea t s v e -
m r a d a ,jy i n v o c a d a m a r a beneficio de aque l R e j n o ^ j b e n e p l á c i t o m i ó y 
^de nue f i r a S e a t i f i s m a T r i n i d a d , h á m x ú b la G r a n Rey na del C i c i o cita 
obediencia de fu H i j o S a n t i í s i m o : Y luego por mandado del m íu.o 
S e ñ o r , grande numero de Angeles, que 1c a c o m p a ñ a v a n , formaron v n 
T r o n o R e a l de vna refuigentifsima N u b e , y la pulieron en é l , c o m o a 
R e y n a , y S e ñ o r a de todo lo C r i a d o . C h r i ñ o Nueftro S e ñ a r con los de-
mas Angeles, fe l ü b i ó á los C i e l o s , d á n d o l e fu b e n d i c i ó n , y la P u n í s i -
n ia M a d r e e n manos de Sera f incs^acompañada de feis mi l Á n g e ! e s , c o n 
los demás par t ió á Zaragoc~aven Efpaña , en A l m a , y cuerpo-mortal . 

L l e g a r o n a Z a r a g o z a , quando fe acerca va la media noche ; E l fcl i-
cifsimo Apol lo l S a n - T i á g o eftavacon íl is Di lc ipulos fuera de la C i u 
dad, arr inado al m a r o , a las margenes del R i o E b r o , para ponerle en 
o r a c i ó n , fe avia aparcado del losalgan efpacio competente , quedando 
•lo > Di idpLi!os /a !gunos durmiendo, y otros orando, como fu Maeftroj 
todos eftavan admirados de la novedad que les venia: A l a r g ó f e vn p o-
co la Procefsion de los Angeles con la mol ica > que no folo San-Tiago 
la piidiefleoir de lexos, í i n o cambien los Difeipulos, con que fe dcfper-
taronlos que dormian , y todos fueron Henos de fuáv ídad intei ior* c o n 

-celcftiai confuelo, que les ocupó^y cafi e n m u d e c i ó ^ d e x a n d o l o s l i i í p e n -
ios5 y derramando lagrimas de alegria, reconociendo en el ayré gran-
-dirsima luz, mas que li fuera medio d i a , aunque no fe eftendia v m v e r -
faimentc, mas fe v ioen a l g ú n efpacio como vn grande globe, con cita 
a d m i r a c i ó n , y nuevo gozo eftuvieron fin m o v e r í e hafta que los llamó 

- í u M a c ñ r o ^ c o n c ñ o s m a r a v i l l o í b s efectos que í i n t i e r o n , o r d e n ó el Se

ñor 



ñor eftuvieíTcnprevenidos,y atentos alo que en aquel grande Miñerio 
íc les maniícíiaífe. 

Los Santos Angeles puficron el Trono de fu grande Rcyna.y Seño
ra a la villa del Apollol, que CÍÍAVA m aiciisima oración, y mas que los 
Diícipulos ícntia la muiica^y peí c;bia la luz, traian los Angeles coníigo 
prevenida vna pequeña Columna de marmol, ó jafpe, y de otra mace-
ria diferente avian formado vna Imagen, no grande, de la Rey na del 
Cielo : Erta Imagen traían ocios Angeles, con grande veneración , y 
todo íc avia prevenido aquella noche, con la potencia que eftos divi
nos Eípiritus obran en las cofas que la tienen. Manifcftófcle á San-Tia-
godcfjela Nube, la Rey na del Cielo, donde eftava rodeada de los 
Coros de los Angeles, todos con admirable hermofura, y refulgencia, 
aunq la Gran Señora los exce Jia en todo á todos 5 e l dichofo Apoftol í c 
poílro en tierra,y con profunda reverecia adoró a l a Madre de ííi Cria
dor,}7 Redemptor,y vio juntamece la Imagen,y Columna óPjlar en m a 
nos de algunos Angeles: la Piadoíifsima Reyna le dio la Bendición e n 
nombre de fu Píadoíiisimo Hijo, y dixo á Jacobo: 

Siervo del Altifsimo. Bendito feas de fu 'Diejira. él os lleve ,jy md* 
nifisfie la Gloria de fu Divino Roftro, y codos los Angeles rcfpondic-
r o p , Amen. ProfíguiólaReyn^ ctclCielo, y dixo ; Hijo mió Jacobo: 
ejte Ln^ar te ha f Pialado el oAltif imo^ todo Poderofo Dios dd Cielo* 
jjara cfne en la tierra le confagres.y de diques en élvu^Lem^lo^ Cafadt 
praaon, donde deb ax o del titulo de mt ¿\[ ombre, quiere que el fuyo fes 
.er/fal^ado engrandecido \ y que los T êforos de fu D iv ina T^iejira fe 
comuniquen franqueando líberalmente fus antiguas mifericordías aio~ 
dos los Bules, y que por mi mtercefston las alcancen ,Jt las pidieren con 
verdadera F e y piadofa devoción : T yo en nombre del todo Poderofo, 
¡es prometo grandes favores de dulf ur a ry verdadera protección, y am~ 
jparos porque eñe ha de fer Templo yy Qafa mia, mipropria herencia .y 
pojfefsiom y en tejiimonio defaverdad ,y promejfavquedara aqui ejla 
Columna,y colocada mipropria Imagem^ue en efe Lugar donde edifi
careis mt Templo \ perfeverara,y durara con la Santa F e , hajia la fin 
Jel Adundo- Daréis luego principio a ejia Cafa del Señor j y aviendo 
hecho efe férvido, partiréis luego a ferufalem, donde mi Hijo Santtf 
fimo quiérele ofrezcáis el Sacrificio de vuejira Vida en el mifmo L u 
gar que dio la fuya, para la Redempcton humana. 

Dio fin laGran Reyna a fu razonamiento • mandando á los Santos 
Angeles, que colocaífen la Columna, y fobre ella la Santa Imagen e n 
el mifmo Lugar que oyeftá j y afsi lo execucáronen vn momento , y 
luego fe erjgió la Columna, y fe aííentó la Sagrada Imagen fobre e l l a -

Los 



Los Sagrados Angeles, y Santo Apoftol reconocieron aquel Lagar, y 
Titulo por Caía de Dios Puerta del Ciclo, y Tierra Sama, y Coníagra-
da en Templo para gloría del Altifsimo,)7 Invocación de ui Sanuisuua 
Madre $ en Fé deeíto di.ron caito, y Adorac on a la Divinidad. San-
Tia^o íe poflró en lie ra , y los Angeles coa muchos Cánticos celebra-
ionios primeros con e! iiíiíaio Apoftol la nueva, y pruncia DeJica-
ciondei Templo , que fe jniiitayó en el Orbe, deípues de la Redemp-
cion humana, y en nombic de la Gran Rey na del Ciclo, y tierra. 

Dio humildesgracias nueítro Apoftol a M A R I A Sdntifsima, y 1c pi
dió el amparo del Reynode Efpañacon c jp^cial protección, y mucho 
mas de aquel Lugar confagrado a íü Devoción,y Nombre. Todo fe 1c 
ofrecióla Divina Madre, y dándole de nuevo fu Bendición , la bol-
vieron los Angeles a Jerufalem con el mifmo orden que la avian crai-
do. Y a petición fuya, ordenó el Aldfsimo, que para guardar aquel 
Santuario, quedafle vn Angel Santo encargado de fu Cuítodia, dcfdc 
aquel dia , hafta aora perfevera en aquclMinifterio, y lo continuará 
quanto alli durare la Imagen Sagrada, y la Columna. 

Paííada la Viíion de M A R I A Santifsima, llamó San-Tiago a fas Dif-
cipulos, quedelá mulica , y reíplandor eftavan abfortos , aunque no 
oyeron, ni vieron otra cofa. E l Gran Macftro les dio noticia de lo que 
convenia, para que le ay udaíTen en la edificación del Sagrado Templo, 
con que puíb mano, y diligencia, y antes de partir de Zaragoca, acabo 
la pequeña Capilla, donde efta la Sánta Imagen,y Columna, con favor, 
y aísiítencia délos Angeles. Deípues con el tiempo los Católicos edifi
caron el íumptuoíb Templo, y lodemas, que adorna, y acompaña 
aquel tan celebrado Santuario. 

Hucufque illa illuminata,&V.Virgo María de Agreda: in quibus ver 
bis claret (ó Preclara Maria de Pilari^) tua Pietas, tua eutella,6:tua m:-
rifica venebolentia erga CsefarauguftanamVrbem,Iberos, Celtiberos, 
Nóftrafque totas Hiípanias; Vtinam hic Liber, tibi in íignum gratitu-
dinis dicatus , perficiatur tuo placido fronte : Vt gracia Sacramento-
ruminillo exorata, & explanata irrigando animas, illas fecúndet \ & in 
Coeíum perducat ad tuos deofeulandos Sacratiísimos pedes in fácula. 
Amen. 

Columnata Virgo Angelorum Regina, 

Humilis fervus-

Ad pedes tantee Matris3& Auxíliatricis proftams 

Pctrtis Carreras. 



R E V E R E N D I S S I M I T . M . F r . F R A N C I S C l S A L 
vador GiUberte, SacriOrdmts Regal i s^ Mtlítar'ts B . M a -
ria de Mercede Redemptioms Qaptivomm, m Vmverfitate 
faraugufiana Sacra Theologu & Thtlofophu T>ocions^ bu-

ius pro Angélica S chola publtct interpretis & in f m Qdlem 
D . Petri Ño la feo Studtomm R^jgentts, 

- operis iudicium. 

MO r e m gereiisjlluftrif. D . D . L a ü f e n t í ó Afmeíngtmí del Pino, Epífcopo D í o -
nyfienfi^ A n x í l í a r í o CTÍarauguílario^&c.Opus Morale tamquam ex commo-

dokBurus aperui, ekindeguftareinclpms tanta ddsedmsme tenuit , & traxit , v t 
illudfins idla dtMimépéHegerim. Áuchor d o s effc Rll.P^VÍ. Frater Antonius í r i -
barren \ í n c l v n G r d í n i s P r r f c a t o r u m s i n A u g u í k noítra Academia Theo log i^ 
D o d o r , Sacróé PáginíE plauíibi l is Moderator , pkiFÍbuíque VokM-ninibns i quibus 
Phi lo fdphíam Angelicam illuíkavk lu í tmvi tque S a c r a m S c r í p t u r a m , í n luGem 

Senec.ad 

m u n i j í i n g u H s S c r n f í t i g n l i s f a c e b e r l s h a m í n e m excu^iísirnura. Nibiíenim{Yic&& 
mihx, quod de Ariftone P l í m i B Nepos, fuo feríbir Severo, feveríus, veriufque de 
Antonio no í tra proferre) Nihil, i n q u a m , efi tilogmvm, fantfms, dotim , v t mihi 
non mus Líber,fedIhiert ipfe, ómnefqMfkoh* artes, in vno fummum priculum adi-
revtdeantur. Quam peritas tlie privan iuris, & p M c i ? Q^mtum rerum ? Quantum 
exemplorunfi Qmntum antiqmtatis teneP. Nthil efi, quod defiere p.elis, quod ipfe doce-

Plmlns 
t'th. i. 

decanta t i í l ímum eitis nomenoffendam, e í n í q u e m o d e í l í a m , fuá rubore o í R m d a m . 
V t ergo meo m u ñ e n faclam fatis , quid í é n t i a m bocee íí iper opere , mih i ad 

C e n l u r a m c o m m i í f o , paucís aperiam, o m n í aírentacione procui pi Et 
mis ü p e n s íubítancia,plane &; plene coníbnac Sanclí íf inio Noftro Magiftro, qui fx 
i n ó m n i b u s audít , & quidem audic Doctor Angelicus j i n turbidis Moralis T h s o -

qu^dilpliccant5quamdivina:ipfius Voluntatis Interpres > Qoismej ius de Sacro-
lanct ís E c c I e í i x S a c r a m e n t i s edl í íerat 5 q u á m qui ab Authore ip ío Sacrameníorum 
mviYxvoásoTzaúo:benefirip0i de me ThomayCcéo, Coloque í lupént ibus , p ía i> 
ditur, pr^dicatur, extollituif v i * r 

í a m vero, quod O^eris í l y l u m í p e d a t 5 arguttó , ridrvofe , folidíHimus eft, u m á 
ac c i a n í s i m u s , & qui decct gráviff imum primi íubfeliij Theolo^um, 6c Scripto-
xemj vt m e n t ó a r r o g a r e f f i p o f s í t í l lud S i d o n í ] : Vtflavi qu<epiam hortmda J a u -
dandoplurma, aliqua Juadendo, moerendo pauca, iócandoque nmmlla fime vf~ 
ptam leBttavifli, in aliquos concitatiorem Jcias voló, Chrtfii dextera opitulante 5 me 
mmquam foleraturum animi fervitutem, compentjfmumUnms^ipanltani fuper ijs 
monhus honúnumejjecenfuram, nam vt timidime temerarium, ita confiantes liherum 
appcllant: tnter qiuipfe deeerno , fatis illim iactre per imam, emus mee fíe eíl latére 
Je?2te?itiam. x J 

~ P f a S 1 ^ 6 " ' dí íPof i"0 m i r a b i l í s e í l , & peropportuna, in f t i tuendís í ignanter 
a c W a f t i c i s > i n h o b A . r c ^ ad publica e e r t a m í n a pro 

f Bene-

Émineti* 
t'ijjl, C a ' 
tét. apusí 
B anee í 
tom. i. 
Thea!dg¿ 
AiÓYalls 
D . Tho. 
tn prafat 
ad JJC-
ñofem. 

Sidonluí 
•Apoltin* 

Eplfiafy 



SldontHí 
íib. 8-
Mfifi.i. 

'Jdem l'th-

tur 
lucí. 
pientlbüsdebicum íblvat. 

Gratnlor er^o Áuthori a m k í i f i m o , qaod O p e n tot numeris a b í o l u t o , itf lucetn 
evnl^ando5nullilaboripepercenc, coní tant i í l jmeque incubnerir: Namfrtis babea 

cenfere cum eodem Sidonio: Nemo Te edfmsJcripfent, nemo anúqum, etiam fipla
cea recentia toqui í quandoqmdem fermonum copra impletur ante, nunc renm, non re~ 
Uqúfli, cur venenato mor fu ¡ tures atque ideo Téjn pofierum confidi vtüitas, audiri 
voluptas, legi authoritas t ñ t . H o c meumiudic ium, ía lvo femper meliori .&c. Cas-
farauguftx:ni hoc Collegio SancfciCP. N . Petr i N o l a í c o , dle 2 2. l anuanj , Ánno 
r e p á r a t e falutis 1704, . 

FraterFrancifcus Salvador Giíabertt. 

¡ O S D O N L A V R E N T I V S A R M E N G V A L D E L P I N 0 3 E P í S C O P V S D I O -
4 nŷ enriS,SufraganeLisCcEfaraügiiftaniis, G e n e r a l í s Víf icator, arque iri íp!.ruualibus& 

temporallbus Vícaríus Generalis3 pro E x c e l l e m i í n m o D . Antonio Ybanes de la R i b a 
H e r r e r a , A r c h í e p i f c o p o Casíaráugtiftano í Tenore p r d e n t i u m facultatem Impartííftt ir 
R R . P. F r . Antonio I r i b a r r e n , O r d í r i s P r ^ d k a t o r u m , SacicX Theologíse Msgííuo ,tiuí-
dem i n Vniverfitate Cíeíarauguftana D o c t ó r i , 8c Sacrae P a g i n a m o d e r a t o r í , huitis A r c h i e -
pifcopatusSynodali E x a m i n a t o r i ¿vt poffit i n l u c e m e d e r e L i b i t i m á fe c o n . p o í i m m , cmus 
titulas efl:: Gurfm Theologici Moralis, Tomus Primus, quateri i isexprdcnpto nortro^eviílus 
& approbaras extat á R R . P . M a g i f t r o F r . F r a r c i í c o Salvador G i k b e r t e , Sac i i O r d i n i s 
R e s a l í s & M i l i t a r í s B , M a r i x de" Mercede Redemptionis Captivoriinij i n eadem Vftiver-
fitate Phylofophix5c TheoIogix Doclore Se C a t h e d r a t í c o } &: m Collegio S a n d i Petri N o 
la íco ^tiuiiomm Regente. Dat i s Cae íarauguíb^ die vigefima tert ía l a n u a r í j , A n u í mi l le -
í l m i í ept ingente f imi quart í . 

Laur, Epifc. Vionyfimfsi Vic. Gñlu, 

Loco Sigi l l í . 

D e mandato f u a d l l u í l r i í í i m x D o m í n a t i o m s ^ 

P. BmmnudMonzQn& LamaPa.Nof. 

A T P K O -



A T P R O B A T Í O R . P . F r , I O S E P H I N V n O , L E -
cioris lubilat iOrdinisMtnimorum, PropofitiommFidei ¿tí A ra-

goniét, Inquifnione Cenfoúsy Ordmanj iudicis , E x f a 
mtndtorh Sfwdalis Archiepifcopatus Cafar* 

A u g u j i a n i ^ Ex'TrQVtncialis.* 

i lxc larum hocopus deSacmmcntis , Theologicum, & Metaphyf í cun i , m í h i á 
Pc t í i l a f tn D . D . Antonio Blanco & Goraez ^Regente R e g i a m Cancellaricim 

hu íus R e g n í , U Sacri , Regi j ¡U*Supremi C o n í i l i j Coronje Aragonum Honorario , 
Sanél i Pffipij Coníal tore ,ad ceníorkm Cry í im c o m m í l l u m , p n u s l n kicem editum 
per R . P . M a g i í h ' i u n Fr. íoanneiB Bapci í tam Goner, O r d i n i s p r x c l a r U s í m i P r x d i -
ca torum, & nunc ni e r a i í a m oppoíkornm ad benef ic íá Curaca cura novis fpecie-
bus,8c addítionibu^ ;lw:iísímis(yc aiíoIer)perRR.P.Fratrcra Antontuna í r i b a r r c n 
Magíílrfi hume O rdinis^^acraeScripair^CachedraejinCsefaraugiiftána A c a 
demia raoderaror^hdusDioéCeíis SynodaIemExaiiitnato.rem,príelo matídaaímjirq-
n i r a , arque Itemni perlegi, 6¿c i im attenta reMexione recolui, 6c i n ó m n i b u s reíb^ 
lucioníbus, argiUTÍ--r.: i ^ &c raííocinacionibus, ftylo, clantate, &methodo, D o c l r i -
n a m A n g e l í Aquinatis invem,fed quid mi rum, fi i n Cathedra, i n a r g u m e n i í s , i n 
confulcationibus, in dereoíionibus c o u c l u i s i o n u m ^ b i n c u í j a b u l i s l i t t e r a r i j s ^ m p e r 

in fuis Ctodrinis. caliterílit Patn; 
per 

•Víagiílrí D i v í Thomse fundamenta apparue-
runt , quod íine a r r ó g a n d a , nec labe í i iperbícepronuntíarc valeat illud Chri f t i ad 
Philippura : Qm v ida me, videt&Fasrem. Et ad omnes , qui íectare D o d r i n a m 
D i vi T h o m x cupiunr,qiiod idem Dominus ineodem capite: Nemovenu adFatrem 
nifiperme. I n íubí tant ia , omijia, qua: i n hoc Volumine continentur, tbeícs , argu-
mcntaJ& reíblut iones , traddita p c r M a g i í l r u m Gonet, A n g e l í c i Magiftri í u n t j c d 
induca,ornaca cum novis acc ídent íbus í i ibd l i ta tum tradduntur á R R . P . M a g i í t r o 
Ir ibarren , vr cum Cafiodoro di cara: Curtí multa trabas ah antfipÁis^mermflt placeré 
de propríjs. C o n í i d e r o Doc1:rinam D i vi T h o m í e in ip íb ,& í n M'agi í lro Gonet e í le 
Liicem,íed i n M a g í í r r o Ir ibarren e l l e e a n á e m L u c e m S o l e m , quia ve teítatur i p í e 
Angelicus M a g i í l e r : l l l a h m fiiit Solis quankm ad hoc quod iam erat fiéflaMia 
Solis, & habebat Vtrtutem tlluminativam in commimî  fedpoftmod.im data eftei fpe-
cialh, & determínate Virtus, adpartieularés effeBm.* I n D i v o T h o m a , & M a g í í l r o 
GonetjeftLnx cum Vír turc i l luminandi profeílores í c i e n t í a r u m i n c o m m u n i i í e d 
i n M a g í í l r o í r ibarren ,e f t ípec ia l i s i i luminat ío ,ad illuftrandos oppoíitores ad parti
culares regendas Parrochías . Cumque tora docflrinaín fubí landa de Sacramentis 
inftitutis á C h r i í l o Domino / ic A n g e l í c í D o c t o r í s , n í h i l íecurius . N o n approbo, 
fed íuppono approbaram ab í p í o Sacramentorum A u t h o r e , ve te í latur Clemens 
V í l í . ad Neapolitanosita í cr ibens : Cavas doflrincetantumfmt tributum^vt Chw 
filante eruditionisfuce , dívinum etiam illud habeat tejiimonium: Bene de me Thrmt 
fcnpfifti. Q i ó d t e í t i n i o n i u m e í l í n breviario Romano , & i n breviario O r d i n i s 

• PnTdicatorum, apprebato ab ípíb Summo Pontif íce. I n tota Theologia,Doc1;rína 
D i v í Thomar, e í í L u x illuminans rotaraEcc le í iam , vt teftatur idem breviarium: 
Alma mater Ecclefia Chr¡fii fundata fmguinejceptra canfeendit grandia noviVoflo-
ris Lumtne* Sed ípecial irer i n rebus pert ínent íbus ad Sacramenta novx í e g i s , ex 
benep lác i to divinas Vokmtads pendentibus, vt teí iatur í d e m Clemens V l í L nara 
il lura appe í la t : Divince Voluntatis Ángelicum tnterpretem. Et cum T r i d e n t í n a Sy-
nodus fuerit congregara pr inc ípa l í ter ,ad errores L u c h e n condemnandos, ípecial i 
cer conrra Sacramenta novíe l eg í s pugnanresj iuxra Angel ic i M a g i í l r i dodrinain 
hsereíes illius pe í l i f er í Hasrefiarchaí aPacribus d a m n a r i func j ica Bcarus Pius 

per 

Cdjiodo* 
rus iit. 5* 

mía* 

D.Tho . 
Upé cj.éjé 
nrtij\. ád 
2. 

Clemens 
V I J L i ñ 
fiiafrim* 
¿ fifi- ad 
Neapoli-
ianós yvo 
S. i hom. 
in patro* 
nurn darf<Á 
do» 



rius v, 
%n [üiiBid 
la pro fe-
fio'S. T . 
Baromus 
tn M a r -
tyrologiQ-
Rom. 7. 
fMarttj. 

de Patva 
in Serm. 
StThúm, 

'Ls9. X. 

perí iasc verba: Omnipotentn Velprovidefítiafaffumefi, v t Angeíici'DoBorh v i , & 
ver iíate doclrwce, mdt* h ce re fes convióf^ & confuffes díjfíparefttur, qmd & ante a 
fcepe,& liquido mper in Sacris ConcilijTridentini deemis apparuit. Q u ó d confirmo 
teftimonio Cardinal i s Baroníj fie feríbentis: V ix quifquam enarrareJlifficeret, quot 
v i r SanBifjím'js, atque miditi/pmusXheologorum prceconijs celebretur , quantumque 
rllius lllihatce doBrince a Sanflis Vatrihusjn Saer&fanflo Mcimunico Tridentino Cotí-
cilio confidmtihm fíient acclamamm.Coníc<\uenteY ad h^c nonprxtermitram5qi]od 
plures Scripiiores c r a d d u n t á n laudem & commendationem tantí M a g i í l r i doc lr i -
nas, vrpotedignam, quod ab ó m n i b u s , qui funt veré T h o m í t e , m e m o r i a mande-
tur. Conc i l ium Tr ident inum, decretum, quod habetur í n SeíT 21 . C a n . 2. de i n -
ftítutíone Apofblorum i n Sacerdotes , i n vit ima Goena, í u í p e n d i t , eo quod vnus 
Epifcoporum putabac;eííe contra dodrinam D i v ^ T h o m a s , quo audí to , exclama-
vit Praeíes: Confulatur Dhus Thomas, 6c poírea maturé confulto, omnes Patres v ide-
runt A n g e l í c u m M a g í >mm refolntoric fcripfiíle hmufmodi decretum i n 4. d i -
í l i n c l . 24. quxft. 1 . art. 3. ad 2 .& commurii omnium voce ab o m n í b u s ^ t dogma fi-
dei d i f f in í tum fmt. L e o . X . in Bul la , quse inc ip i t : Exurgat Deus , docTrinx D i v i 
T h o m x adintorio,plures errores L u t h e r i damnat. S ic enim i n fubíl:antia,docl:ri-
nx Anthoris eft D i v i T h o m x , inof feníb pede, vt pote fine labe erroris íufpi t ionis 
per omnes Scolas, & C o i l e g í a o p p o í i t o m m , plaufibil íter currere debet. C e n í e o 
opus e í í e p r x l o , & luce dignum, nihilque continere oppofitum iurí Regio.Sic í e n -
t i o , & fubferibo, i n hoc Conventu í > i v x Marías á Vic tor ia . D i e 16. l a n u a r i j , 
A n n o 1704. 

Fr . Jofefhus Ñuño. 

I M P R I M A T V I C 1 

Blanco9 Regenŝ  



F A C V L T A S O R D I N I S . 

NOS F r . A N T O N 1NV$ CLOCHE ^SACRJE T H E O L C G I J E PROFESSOR, AC TO-
tius Ordínis Vr^dkatorum^ himilis Magijier Generalis & firvus. 

CVM ¥ti nobls exponínir.Admodum R.Patcr Maglíler Fr.Antomus Inbarren,íiiVni-
verfitate Casfarauguílana, publicus Sacne Scripturse íntcipres,ProvÍDtix noílrsc A r a -

gonl^, Curfnm Theologí:.B Moralis, in varios Tomos diíhibutum compofaenc íllumqae 
prxlo fabijcerc deíiderer. Nos haraíii ícrie, noftriqae auaoritareOfficij, quanrurn in no-
bis eft , &lervatis ali^s feiTandis,paterné inddgemas, dummodo ab Admodnm RR, pp 
Mag.Fratre Didaeo Felici Abarca, & Fratre Gregorio Ybañez. mxhtx Próvíntisc, Iut¿ 
dignus nidicctur, eommque cenforio, in Icriptis calculo approbeiur. I n nomine Parris, Se 
F ü i j , & Spi ri cus Sandi, Amen. I n quorum fidem, &:c. Date. Romas i n Conventu noftro 
S. Manaz íuper M i n e ^ a m , die 16. íunij, A n n o 1703. 

F r . Antonims Cloche, 
Mag. Ord. 

R c g i í l r . fol. 2 9. F r . T h o m a s Rtpo l í , Magiíler &: Socius. 

RR. A. PP, M A G I S T R O R V M F r . D I D A C I F E L I C I S ABARCA, S f V D l O R V M RE* 
gij Conventus Pr£dkatorumC^frmiguftcG,quondam Gmnafíarck-e,&Archieplfcopatus C<e-
farmguftmi Symdalis Examinatoris, & Fr . Gngorij Tbatfez, emfdem E m m í m t o r i s & p j i 

variasprcefeBuras.Collegij D m Vincemij C^faraugn/U, Re&orís bis, & Studionm 
Regentis, &apud Sacrum InquifiñonísTnhunal Qmlifica-

toris, operis cenfura. 

REvercndiíIimi P. N . Magiftri Generalis Fr. Antonini Cloche, ípecíali Commifsío ne 
5c ialíu, Libmm hunc perlegímus, cuius tirulus: Curfus fheologici Moralis, Tomus 

Vrim'As, & AuthorR. A. P. M. F r . Anronius ínbarrcn? ín Vnlverfirare C f̂aransuftana 

biles iudicavimus, in qmbus nec invidus oculus, alíquid vel miiiimnni fuípedum cápere. 

gelici noilriDoclorís fontê doctriâ  háurivit limphasjqni ergo dodrínsepraMcx fitlm cu-
piutu extinguere,de huiofmodi aqua bibant.Si qui autem animum habent t^dío affeduna, 
& varia ingentemqaemoíem Librorum Moraliü faftidiu^&deieclarícLf ÍLintjinTractatl-
bus his,Qna:;Honi buSjDi fiicultadbus & Cafibuŝ uibus Author opus diggciVi ̂ verfemn r3vbí 
quemadmodumin Beroaldo altero,BeyerIincho fiáem'd3nce,W^quandam ac eloqueníem 
invenient BiblMecam. Monftravit fatis hucuíque Aurhor, iludí j & calami perpettius cul-

xe Morali hoc, levavit fe íüpra fe, vtlegentibus in vniverfum mamfeílre cpnftabit. Dignus 
crgo eft Author, vt ei faeulras deprxcata pra:ílctur, vt vivat fams, vivar Ordini noftro,¿c 
vívatícternirati , ita vt cum Naiíbne nobis proferre liccat. Famzq'Ae pqft ciñeres, maior 
venit &. mihi nomen. Hoc iudicium noftrum 5 í alvô  6cc. In hoc Regio Prxd. Coaven ta 
Cadarauguíkc,die 2 5 . lanuaríj, Anni Í 7 0 4 , 

•Fr- Vidacus Félix Abarca, Mag. Fr , Gregorius Thafaz, Mag, 



OPERIS m o B A r i o v A m u m s m . m M M i s t m w M Pr. m m ó M j M í 
de M a l ama, ín celebérrima Sdmmticenji Vniver/ííatefríníarij Sacrá Theolo.gí¿ Modé rm* 

ríj luhí la ih&'Fr . Raymundi Cqfta^ Frímanj eúani luhilatiTheoiogiceProfefforisy in 
Vniverfitate Barámnenfi, quondam Aragonice W&ümte Vtáfullsj 

vterque ex Sacro Vr<edicaíorurri Ordiné. 

leer Anthor íngenue poísit faterí, quod planfus íuos maxímopere habét exoííosjappó* 
^nictamenhícyduas EpiílolasFan/iiiares, daplícis viierandi virí íiú Ordíní^prim^ 

Glaísis &: notx, ftadíum íkim 5¿ genium conimeñdañres. Prima eft ÍIR.P. Mág. Fr. Hye-
ronimi Marama, q u ^ idiomatc noftro vuíp;arí,profcrr h^c; M R. P̂  M. y riitiy Señor míô  
Hónrame V.P.M.R. con la fayade 2 5. de Mayo, cuyo contenido fue para mí de eípedal 
veneradon , que amo fus pr€ndas,y eftimo fus empleos. He leído repetidas vezes el Curia 
PTaíloíofíco, y íiempre con deleyte, y me parece faltav.a a la Relioicn vn Efe rito de eftás ca
lidades. Si tuviera poder, le hiztera leer en roda la Rcligiorf 5 muchos Curios ay Phíloíoíi-
eos de ía Religión, pero ninguno que llegue a la claridacl, brevedad, futileza, limpieza, íe-
gura opinabllidaden la línea Thomiftica j como el de V. P. JVÍ. R. fonda los principios, 
elî e los Textos mas claros, propone los fundamení os mas fuertes de los coíitranos , y los: 
dlfuelve,proporcionandoaltamente las ríotícias, á las capacidades tiernas de la jiivenrndtf 
Efte juizio ten,;o hecho, ün adulación alguna, de lo impreflbj y me prometo , que eíTa plu
ma correrá muy fegura las líneas de lo que diclare. Por lo trabajado, rindo a V. P. M. Rrf 
repetidas graclasy y le pido, como hijo de.H. P. Santo Domingo, continue,o en períicionaf 
el Cnríb Theologodel P. M. Sierra , íacandô  los Tedios, que le correíponden k l t U í . y 
los de j . p. delMííl-erío entero deía Encarnacioî y^ îra Chriílijy la parte Sacramental dc: 
Penitencia,ExrremaAriK'íon, Orden, y Matrimonio, no árandoíeá determinados Tomos,, 
fino dando á las materias lo quepidiereií, aunque con aquel cftilo, Igconífñio , fuftaficía-, 
y breveiiad,quc lo haze el P.M.Sierra. O V. P. Si. R. eliga eí rumboTheolosícó.que le pa
reciere mas apío,para emplear las noticias,-en defenfa de'la verdadera Efcuela Tiíomnir-
ca. Efuo reprefento al alto juizio de V. P. M, R. eft'ando íiempre á Í11 diclramen , veneran
do fu perfonâ y pidiendo a Dios ía profpe re en toda felicidad, para crédito de la Religión.. 

Eftevan d@- Salamancaj y Junio á 2. de 1702. 

M. R. P. M. 

Siervo el mas reconocido de V. P. M. R* 

Q^S. M. B . 

Pr. úeronimo de Matama,. 

SECVNDA E S T E I V S D E M M . P . M A G I S T R I , S É Q V É N r i g r t í B Ñ O R l S j 

MVY R.P.jVÍ. Duplicados alborozos logrí con la de VP'.M.^ 1 ^ . del corríentej 
slyno fabtendo de fu íaJud j el otro teniendo noticia de fus gloríofos empleos , én! 

crédito de la Religión, y de la Doclrína. No ha llegado á mis manos el Libro de los Ser
mones, y fuera para mi de efpecíal complacencia averíos víílo 5 que de vena yy mineral tarr 
rico, no fe íacan terrones, fino precioíídades. Advierto lo que V. P. M. R. es' férvido ex-
reirarme, y con el favor que me haze, tengo de dezí r mi fentir: Él Curio,de Artes,para, 

íbido en las Aulas,es quaríto fc pi7ede defearxlaro,conc*.ííb,y límpío,porque ha dotado Dios-
a V. P. M. R. de felkí ífiaia píunía, que expeífa ios conceptos, y ordena las noticias con ñ o -
tabie primor. Peto- Theoíogia nó fe eferive para íblos muchachos, fino paraDocíos , y 
indoclos, para fáDÍos,, y no fabios: Y afsi reqiúere mas eminenciâ , mâ profondidad-e'n é í 

fun-



fLincíar,y vívezá CÉÍ impugnar lo fálíbjV loróveíero. Por lo q ti al ftiepafcciéfa Cometiente, 
queV.P.M .fLíid fe preciíaíd A -cíosTomcŝ iíiO áquantoSfí dieren íosTrárgdós qúe efcríve,y 
las materias que trátá, que fórí táfí graves, y tan próíicúas. Keceísita la Dccirína de vn 
CurfoTheologo M9ral enrero, yéfle no repíiede concluír en dos Tcíros, fnóes quebran
do^ confundíeíidolos piint0s,y ks notícías.Mire V.P.M.R. el CuríbMorai de los PP. Sal-
niantÍGenfeSjY mire elTomilio deSacranientíS,y verá quán limitado eftâ Á V.P.M.R. le há 
efeoeído N. P. S. Domingo, pa ra que ilufire lá Reiigion̂  pues corra Ja pluma, y explique 
ÍLI fabiduria ^ y no fe efcrecíie á las breves margenes dedos Tomos/iño á quantos Rieren 
neceílaríos, para llenar, y concluí r las materias. No foera el M. Fr. Doming¡o de Soco tan 
eminente ^ y profundo Sacramentarlo, fi huviera abreviado el Q^arto de las Sentencias a-
vn Tomo,y fío íe íuivíera dilatado a quañeos pantos Morales entonces íe controvertían con 
profundidad y vívela. En fin PJVL á mí me parece gloiioíbel empíeo, feliciílimo eltra-
baja,vcílifsínio eí aíííirtco,y que de efte genero en eílc figlo ay poco en iaReligiorî por lo qual 
coníagrefe V. P. M. R. a hazer cabal efta Obrá , que íerá íingular beñéíicio del publico: 
Y todos pidíremos á Dios ,- que le coníefve lá vida , y íe aífifta con íus eípecíales-aiixi íoSj 
para luííre de k Dodrina f y bien deiá Igíeria.- S. Eftevan de Salamanca 3 y Dizieixbre á 
29*de íyoír 

Siervo el mas aféelo a V. P. M. R. 

O. S. IvL B. 

F r . Géroñimo de Matdmd. 

r E R T l A B S f m . P. MAG< F r . R A T M V N D I COSTA s- S I C H A B E T . 

REcibi los qoadernos del Cnríb Moral con ííngularíísima eñímacíoií , y no réípondl 
.puntual, porque les quife regíílrar antes, y folo devo ceñir mi íentír á dezí r, <|íic es 

Obra de V.P.M.R. ello es de lo delicado, claro-, íiiccííito, profundo, y dc¿toj de qusnró he 
vifto. Dios fe lo pague,qiie íbío puede íü Divina Mageíladv íer lá condigna remuneraeion> 
lo miímo ferá de la Obra de Sermones, que he leído con g'rán gufto', y lia de arrinconar a 
todos los Sermones tatf nOS antiguos, porque íes falta el filis de eílos 5 eíío fi qué es emplear 
bien el tiempo, ícaDíos el fin, y el mayOriuftre del habÍLO, de que nodúdo,quebien aííe-
vu & jo tiene V.P.M.R. el premio. Vea fi puede fer de algún provecho,mí vtiiidád en fíl fer-
vkio, y efte cierto, que ninguno en efte múndó le es mas amigo , ni mas venerador de Tus 
prendas, v nadie le lérvirá con mas fineza qüé yo 5 me encomiendo en m Graciones de 
V. P. M. R. cuya perfona guarde NúeífroSenóf quanto deíeo^ con las felicidades que ís' 
merezê  Barcelona á 1 Or de Mar̂ o de 170 2V 

B. L . M^ de V.P.M.R. 

Sb fiíás feguro f é r v i d o ^ y amigo' de coragon^ 

Pr\ May mmdo Cofia> 

n o -



N O T A T i U N C V L A 5 PRO E R R A T I S , A L E C T O R I B U S V E L 
cinmendandis , vc l indulgendis. 

TiV Libris tjpis excujjts, errata fu?tt indtfpenfMia .quamvis Unceh oculis, mprimis exem- -
plariktsprhftnntur , in opere hoc, irrepfermtplura , & diquagravia'& ¡ntolerahilia, 

do~ 
cmt~ 

tes alterno niffu , amter cfíllitBa?itury & exardefcenítum procellarum pugnam, tonitrua velut 
marcmlis clangor, facimt intenfius recalefcrre, qiw fit^otlucs ammlffa, ea lignea domuŝ  pr¿r-
ceps ínterfcopidos frequenter ruat. Non aliter in apella hms pagmis y qwfi in vafis papríy 
marenigrum attramenti percurrebam, & qaia inpfjU'vit nefcio qiúfnam centrarms ventus^ 
navícula operiebatur flnB'thusj&'dimejfent calamus, &potenticf laborantes inremigando, in-
traverunt aqu¿€ vfqUe ad animam rntarn \ fed Iket tempe fias non me demerferit^ ignoram fa-
piüs, via?nper qmmfpargituf lux, & lumen oculorum meorumjnultdties non erat mecum. I n 
hacpalpabili vmbra ,phiresfcopuli & offeníionis petrx, tábidas méntif l-fffemnt 5 nemreris 
ergo. fi hic cadens& tbifurgens paupercídanavis, in hoc mari magno & fpatiofi manibus , to-
t í h erraret in invioj errata igitur funt plum^fed ecce abfurdiora. 

pol. 15. col. 1 . Un. 5 3. Wdmmjege v a l í d a m . foL 107. col. 1. Un. 2. mueren,%^ confecrari, 
tol.109. cola. Hn.3. confecrativam, / íg . confecrabilem , ib i Kn.z 5.erat. leg. orar. col.2. 
1111.4. Lacras, leg. leíus, l í n . 14. illud,leg. í ftud. fol. 10G. col. 1 . í ln.3 2. imoerams, leg. im-
moíactis. foLi 57. col. 1 . l í n . 15. v l ü i s , leg. novis. fol. 158. col. 1. lin.26. minuendo , leg, 
immundo, fol. 15^. c o l 2. l in . 13 .peccatonmortalirer 5 leg. peccarori ocailto neceare 
m o r r a í í t e n fol. 1 60. col. 2. l in . 5 5. mains, leg. minns. fol. 161 . c o l 1. l in. 3 9 . ardeula , leg. 
officula. col .2 .1in. i . moxQyleg. inore , fol.163. c o l . i . l i n . 2 . nifialiquod,/̂ g-. aliquodpec-
catum. l in .42. vt caufa, leg. & coceo, á fol. 168. col. 1. l in . 5 5. aíleríc, leg. aflerit L u g a 

. col.2 . l in . 17. par magna, leg. permagna. fol. 170. col. 2.11.11.40. raorcis, leg. vomitus. foL 
172. col. 2. l in . penuk. Sacerdotis,leg. Sacerdote, fol.3 3 5. col. 2. Un. 17. dormí, leg. dor-
miens. fol.346. col. 1 . Un. 19. valnere,leg. vulnere, l in .45. feroníta , leg. íerotína. £ 3 4 8 . 
col. 2. l in. 3 9. l idinem, leg. l ibidinem. Alia paffim inventes optime Leéfor, bis minora % dijfi* 
mula^ indulge & emmenda> iam enimtibt, lapfmm aliqualem ratimem expofm. 

R A -
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E T I N T E N T V M O P E R I S ; 

V̂ JM Sol Angelieus Thomas nofiet^hiqm terrarumfuU 
geret, etiamm hac V^mver/itate Cafaraugujiana dh ems 
exordiofuljlt,& ¿ofínfia ¿lltus 5 tn oreplurmm njenerahi-
Itum Jidagijirorum fiettt 5 jiettt quidem > quia nefcio quo 
jato 5 Vana tempornm intercapedirte , Sol Thomas prolU 
xum Soljlttmm ejfhrmavkyfedm iterufnSol exontur}do* 

Brina eius, Coelt opere mirahilttér injiaurata.Accedit ad Scholam mag^ 
n& multitudtms concurfus/vt Thom^lucem examhmt, tpfo illumi* 
nmteperMagifirorumcuramjnbrem dtfcipult confumatt¡expleve* 
runt témpora multan extahant enimplunmi ? adpuhlicum magijtenum 
idonetyf ?d cum Cathedra Vni<verfitatis paucifstm& e$ent, cum numera 
Studentium collat&y decreverunt ipfh evt altmficb altusfu iret 5 aliqua 
ergo Difctpulorum Angeüci Dottoris feparataportione.pro Cathedns 
infequendis, re/idua, qua maior e r a t ^ hona y Congregationem quan* 
damformamtyintra Colkgium celebre , Ordmis Pr&dtcatorum San&i 
Vincenüj Verxerij CÁfaraugufi&tk quoetiam Gollegij nomen 
accep 'tt'^profiudijs Theologta Sacr^firmiterJiabiUendis^ordmati/si^ 
mas effecit fanSliones, quarum hac ejifhmma-.quodnemo niflqu ditati* 
bus morum^ftudijpraditus admittatur, pr&vio examine fujfieienti^ 
app'robato ah ómnibus, quiadcertumnumerumreducuntur, & dwerfií 
gremijs, & clafstbus conjiatzomnestamenetfdemlegibusindtvifséfub^ 
tetli ^ quóadlitteriarias exercitationes ^ obedtentiam "Vnico captth 
conferentijS', argumenús, i $ letitombus r qmperfortemcuiübet ¿ifsig+ 
?iantur>eo fervoreinfattgabiltter tn/lJienteSyVt nulltlaboriparcant > neú 
diarias dt/putationes.per fpatium quatuor horarum mane, & njefpere 
durantes.mfigravipemrgente caufafufpendantexhuiufmodt ajji~ 
dua exerckatione^tncrevit adeófruólus, v t in plerifque curatomm op~ 
pofitiombus, vfque adfexaginta quatuor extkerint concurrentes de 
quoplurks tejlis ocularis egofui,non fine interiorianimi alacritaté gru
ñas fummas agens Deo, & Angélico Thoma, Doéíori, atque Duffori 
no jiro. 

Cmnautem pfdc/puum horumjludium, licet in re fcholafiicafint 
yerfatifsimijn eofitumfit, vt Moralem T'heologiam, Íifputatono,& 
illatwp modo difcant.quia hic fuáprecipmintentionis eft fcopus, nec tn 
Congregatione fie epmata.pojfétfacílitérfcrib^tot rerüdifujfa conge

rieŝ  



ms,njt idea infequcreturarta ^ adcontemplationemlucrareturtem-
tus.Authorem Jibt elegerunt Magijlrum Gunet exOrdinemJirojnvl-
tmoftmumo^rum L i b r o ^ adAot^el tot ems paginas, lecítones, & 
argumenta reducuntVemmcúm Líberhic , pro umverf di rerum no-
tma mnfit faús.cumfolumde Sacramentis a g a t ^ dejidmum corum 
progrediatur rulterms>repetítispruibuspojiularunt ame, vt apr&dttto 
Authore auferendo altqua non necejf m a , Juperadderem tlltpl uray qu& 
defunp, tam tn quajliombus ab ipfo fcriptis , quam m alijs ? de qmbm 
ille non egit. • . 7 ^ 

Hdc medttatus fum pluries cum cor de meoUborem hunc ̂ tribus, Í J 
occupatiombus meumparem omnino cognofienŝ  fedcúm ego intenftjfi-
mo erga Studentiumpromottomm amoref agrem, pro extlttate mea íp~ 

Jos coadmvare decerno,práCÍpuéÜlos , quí quottdte oculos pulfant, £5^ 
auresjn quorum afpedu.Cf audku.maximopere deleaor-Vtergo, quo 
fieripofstt ordme.opus mc¿piat>profequatur,o confumetur jpjum Jcr¿ 
bam duobus tomis partitum. Frimus, f ippofiús aliqmbusgeneraltbus> 
& necejfarijspr£ambulis,continebtt Traítatum de Sacramentis tn com 
munh& tn particular hqulhufdam alijs adie¿íís,&' dottrma Magi-
j i r i Gonet, in tilo quo ad fuhfiantiam inferta > parumper addita, vel 
variata, quia Coltegúpr&dkííMmhoc jirmitér> & Jolide fciunt, 

Jicinreijia.nonpercurrent femitam¡quam ignorant ,CHÍ traclatusde 
(erfans fuperadd¿tur.Secmdus,Tra¿fatum dePr&ceptisTDecalogi^ 
quidquidad rem hanc pertinet>comprehendet-, vt autem fcnbam homirm 
tjlorh fciloMatena erunt morales ¡formafcholájticajomplementumque, 
cafus,c'tTcahAcf&piusoccurrentes¡adpropriasfedes, & dijficultates re~ 
ductiyqmn vanos Authores confulerefit opus><vt modofaemnt pro quo-
Uhet ijtorumhNec ipfos turmatm in operecitabo.práter aliquos paucos, 
( f primó notó. Tum quia.pruipuéago deintrinfeca veritatum rattone. 
^umquia Authorum proLixa citano,f&piüs clantatemUíiionis pertur-
batyúnam Omnipotens Deus^qui de tenebris lucem fecttfplendefcere, 
de vmbris ignorantiú me^patentes veritatespándate mt Angelici Do-
cíorisfapientiay mentes illujlret>&próctpué/ut tanquamlumen mdeji-
ciensjuceathis ómnibusPqm indomo funt. 



aViESTIO PRIMA. 
P R ^ A M B V L A , 

D E P R I N C I P I J S G E N E R A L I B V S D I C E N D O R V M . 

A R T I C V L U S P R I M V S. 

D E E S S E N T I A , E T V I V I S S I O N E M 0~ 
rdtitatü* 

A T Í S arfiuáin aggrecilmur má-
teriam, in qua totiuK rei mora^ 
l i s , intetidiiilus explicare noti^ 
tiaiti , nori qnídem prolixa 
niolle, quánl ilec legentes, nec 
ego pofsimus fufferrej fed com* 
pendióse * atqüe illatione inccl-
U^ibili i Authoíum doifífinam 

breviarído, ConfuíTamque , & variam diffiifsionem 
rcUnquendo ; Se quidem traifiatuum horum alti-
tudo, Sí ñobihtas , ex eo convincitur , quod illo-
rum notitia $ pro hís , qnibus ex muñere competit 
animas dirigere i de ipfifque curare , efl: neceflaria 
íímplicÍtcr,pro feliqtiis autem omnibUs,valde' vt i-
lis , & proíiaia, Ratio pro ómnibus (ft : nam ad 
«ternam fcelícitacem Í neCefiTarium eft finem rtof-
cere,mediaque ad eius aíTecutíonem applicare, qui 
cnim fincm ígnorar,in illum non tendit, nec ipíunl 
iam cognítum poteft confequi, fine medioíum no-
t i t ia ; fed vErumque hoCj Thcoíogia moralis prse-
fiat:.ergo, Scc. Probarur mlnor:iiam illa de fines 
& beatirudine j quse cíl venís hominis fínis agít; 
deinde' de htimanis aólibiís, & corum bonítate , Se 
nialicia,de habitibiíSjlegibus j virtUtibir-;,&: gratiaj 
qu^ ad beatitüdinis anTeciitionera coríduCunt:crco 
Theologia moralís, de fine 8¿; medijs confert no-
titiatTi. „ 

Conftat deirade', neccfsitas fimplicitér nctiti» 

hióralis,pró Magiftrís ánimanim cíiíííóribnsí, Natn 
ve prima veritas teñatur,ccBCiis ^ fí coecó diicatum 
prxftet, ambo iri foveam cadünt: ergo ve Magiftri, 
non vtcoeci, & viam ignófances , procédant,de-> 
benc hábere fei mórális ñoticiarri i quare Thalef 
Philorophus, á mulierCula fuit derifus, quia óceu-
lis in Ccelum ereciis, vtde aftris diíTererec ^ quíE in 
profped .i erant,non videns, nec vbi pedem figebat 
adverten^ incidir in foveam. Viide aíferuit Xeno-
phonde Socfare primó indagacóre móralitatis lib, 
i - de cíícHs, & tóis eius: I l l o s qui rebiis ilatUrali-
büs Contemplandis vacabant > & non potiúí mora* 
libiis^ flolidos vocibar* 

De reliqüts ot-niübus , id iprum gonftat: quia 
notitia Theológiar trioralis , homines viam íererna: 
foelicicatis docet; vnde ait Éulebius l i b .n . Prepa
raré quód noritia rei moralisfi igulos homines pro-
hoi conftituiCj doraos integrat", ad re^am guber-
nationem reducir, ac populos deñique , diveríi, re-
gendi modis inftruic; cui aflentitur Laóiantiu*; ¡ib. 
3. divin. inftit. cap. 7. dicens : quoniam in difpo-
ilendovire ftatiij fírmandirque moribus, penculo 
maiori peccatur * maiorem diligentiam necefle eft 
ádhiberi, ve feíamus, quoniodo nos opportec v've-
r c ; de qilo tñagrius Pareos Auguíl . lib.8. de Civ^ 
Dei Cap.3. & 8. de Trinir. eap.30. 

Nee his übftat : quód res morales, vcl confíde-
yantur in communi, & fie miuús lunt vtiles quia 



a y ^ s T I o 
aciones in partkularibus lun t , vt ait D . Thomas 
ii^ prologo 2. a.Vel in particulari & fie nequcust, 
cercó ícifi , tum ób carum pene' infinitam multii 
ludincm. Túm í[uia concingentÍa5& incertitudine 
piense lunc. Relpondeo > quod res morales , non 
debent feiri puré generalite'r > quia fie vtiles non 
funt, fed vt materias determinatas concernunt, & 
etiam in individuo, quia habita notitia fpecifíca 
principiorum, illa feicntifice' ad fingularem mate
rí a m applicantur, quod lice't videatur difficlle' con-
fequí, iludió tamen, & labore, poteft faeilé vinci. 

Cúm i^tur iuxta do6^r¡nam hanc, ex prlncipijs 
C'eneralitcr cognitis , ad fingularia defceníus fíat, 
ideó priufquam ad fpecialcs materias deveniamus, 
opportet doélcinalicér examinare generalia princi
pia, qusB funt omnium dicendorum fundamcnta;& 
primó oceurrít notitia moralitatis. Pro quo feien-
tlum eft: quod nomen morale i more, vel coníue-
tudine derivatur, vt aít D/Thomas, quia proprium 
eft hominis , vt fuis aéíionibus , morem introdu-
cat; moralicas autem, folúm tribuitur actibuá'libc-
ris, qui funt regulabiles per rationepi. Vnde obic-
diimi dicitur morale,quia attingitur per aélus mo
rales, & virtus moralis áppellatur, quia ett princi-
pium moralis aéfoonis, 

V t autem a^io humana moíaÜs í i t , íloñ fuffi-
cit, quod fit libera, fed requiritur quod fit delibe-
rata, quia folúm hasc eft capax regulationis: Vnde 
pro eodem fumitur aíl io humana apud D . Tho-
mam, ac deliberata; aciones enim indeliberataí,li-
ce't fint aciones hominis,non autem human3E,quia 
non fubduntur perfeólo dominio libertatis : Vnde 
motus primó primi, intelleóiús & voluntacis, non 
funt digni laude, vel vituperio,quia cum perfecta 
libértate, feu deliberatione non fíunt. 

I n acíionibus autem humanis, folus homo pro-
prie' operatur propter finem , quia ipfe folúm agit 
ex propofito, & intentione,ad diftinótionem agen-
tiunl , quas ratione carene, nam lice't ferantur ad 
íiuem, proprie' non agunt propter illüm. I n aCÍio-
nibus vero beatificis , lice't liberse non fmt, homo 
propter finem agit,quia úlx eminente'r continent, 
perfc(Sionem>aétionum deliberatarum. 

Finís autem, propter quem agit homo, eft emus 
gratia aliquidfit^ hoceft, cuius amore, & bonita-
te , operatur voluntas ; & alius dicitur proptet 
quem, feu cuius gratia, vt fanitas refpeólu Mcdici, 
alius dicitur finis cui , vt infirmas rcfpedu fañita-
t is: Alius dicitur finis vltimus , qui ad alium non 
ordinatur, & fieft in omni genere, dicitur vltimus 
fimplicitér, vt Deus,5í fi cít in determinato gene
re, dicitur vltimus fecundúm quid, vt vióloria ref-
peéhi belli; alius dicitur non vltimus, qui ordina
tur ad alium finem , Yt purgatio in ordine ad fa-
Iiitatcm. 

Rursús finis, alius eft proximus , qui immedia-
<é mteclitiií eft ab operaníejSí alius semotús^qui iiv 
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tenditur, mediante alio : alius finís c¡n¡ nempe riS 
ipfa poífefia, vt pecunia refpctftu avari; alius finis 
^o,nempe' ipía aífequtio rci, vt poflefsio pecuniar; 
alius finís operis,ficut finis arobuíationis eft amhii-
lare; alius finis operantis , vt finis ambulantif>eft 
orare in aliquo loco : Alius finis principales , qui 
primario intenditur) alius fecundanus , qui fecun-
darió intenditur^ vt finis prilnarius orantis,eft lau
dare Deum, & finis fecúndarius, eft perciperc fru-
6íus beneficij, 

Circa hanc divirsioncm; feiendum eft : quod 
¡aflús morales , fumunt fpeciem cífcntialcm , ab 
obicelo & fine próximo opcrationis;quia hec pri-
mum refpicitur á voli'ntate deliberata ; loquinuir 
autem de fpecifícatioile morali-, quia pbyíica fpr-
cies, ílimitur ab cntitatc; vnde fpecics moralis, ad-
venit entitati actús, tanquám accidens , ficut fta-
lua advenit accidentalitér l igno, & fie fubicchim 
moralitatis , eft adus humanus deliberatus 5 in íua 
fpecie, & libértate phyfíca conftitutus. 

I n omni al ione humana, a d i ó eft pfopter fi
nem verum, vel apparentcm , quia finis eft volun-
tatis obie^tiím, fi autem' a d i ó eft bona, agit prop
ter finem verum,qui eft Deus;5¿: fieft maía,prop-
ter finem apparentem:& non femper voluntas agit 
propter finem formalite'r, fed fufficit fi agat propW 
ter finem virtualite'r, nempe ex primaria intentio-
nc non re t ra íb ta ,v t qui pergit Romam ad viden-
dum Papam , non femper a6ln cogitat de hoc , & 
tamen movetur virtualite'r ab í 11 o fine. 

Quando autem homo mortalitér peccat, ponit 
finem vitimum in creatura,quia illius aíi:ionis,ali-
quis debet efl'e finis, & ille nequit eífe Deus. Nec 
ideó homo eft H«reticus;qiiia folúm aufert á Deo 
rationem finis praclicé, non autem fpeculaúve'.In 
peccato autem veniali, finis eft Deus, non quá ra
tione illud malum eft , fed quatenús habet ratio
nem boni negative, quia in ipfo a6lu peccandi, in -
cluditur voluntas non avertendi á Deo» 

Subiedum , & principium adionis humanar, 
funt potentiae animís rationalis , quia iíbe conve-
niunt homini , vt homo eft , quíe potcntise , alias 
funt partis intellcéiivaE; alî e partís fcnfítiva',& aliae 
partis locomotiva; ,quarum naturam , & proprie-
tates , explicabimus infra. Nunc advertere fuffi-
ciaequod intelleíhiSjitá appellatur,quatenús quief-
cit in principijs; & dicitur ratío, quatenús ab vno 
procedif ad aliud. 

Ratio autem, alia dicitur fLiperior,quae intendie 
rebus geternis confulendis; alia inferior, quáp intcn-
dit rebus temporalibus. Ad primam pertinet fa-
pientia ; ad fecundam vero feientia : vnde indicare 
temporalia per seterna, pertinet ad rationem fupe-
riorcm; indicare veró eterna per temporalia , per
tinet ad rationem infcriorem.Eadenr autem poten-
tia, dicitur fpeculativa, quatenús meditatur verita-
tcm} & dicitur p r a v ^ a , quatenCis Eendit ad opu^ 
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in hdc eftquklem habítus , qui dicitar Synde-

refsis, ad attiitgenda principia practica per fe nota, 
vt quod tlhi non vls^ alterl m fecerls. 

E x qiiibus habecur : quód ex ratione pracHca^ 
volúntate, conftituitiir liberum arbitriimi,quia vo
luntas, íolúm dsci: fimplicem appetitum, & ad l í-
bcrtarem,vlteriús rcqúiritur collado extremorum: 
vnde D . Thomas diffínit liberum arbitrium fie: 
Facultas voluntaüs \ & rat onls * fe hahens in-
•díjferentér ad vtrumque: Vnde aéfro moralis, efl: 
a d í o humana deliberata, regulara per iationcmj&l 
legem, qiise difinitio, exdidis fatis conftac. 
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De ejfenüa , & dlvljfione Vlrtuth. 

SEcundúm fundamentum neceflaríó feiendum, 
ad intclligentiam rei moralis , eít natura , & 

difterentia virtutum, quae funt principia, á quibus 
eliciütur aéliones xcStx morales. Virtus ergó m co-
muüi diffinitur Cic.Bona qualltas mentls^quÁ reBé 
mvifur , qua nullus malé vtitur j vnde virtus 
millo modo "concurriere poteít,ad aclum moralite'r 
ttiKum, q u ó d i í quis fuperbiat de fuá virtute,tune 
virtus,non concurrit per modum princ!pij,red per 
modum obievfii pravi víus,vt dum quis cleemofy-
nam confert, ob inanem eloriam. 

Subiciftum virtutum/unt potentíse animas.quas 
redificant, & etiam appetitus feníitivus, vt íubdi-
tus rationi, quia fíe participat eius imperium; vn
de in irafc'ibili rcíidct fortitudó; in membris exte-
rioribus corporis,virtus non íubieóhtur , quia illa 
ad nutum rationi obcdiunt,in quo abappetitu fen-
fitivo differunt; nec vires apprcheníivse íunt virtu-
tis íubie(5ium,qiiia non eliciunt aéium perfeélum, 
fed funt difpoíitiones ad aóíum confumandum in-
trá intellcéium: Vnde triplex datur íubieélum virr 
tutis, nempe' intcilcéiusyvoluntas, & appetitus; lo-
quimur de virtute fimplicitér, quia virtus intelle-
fíiialis^dicitur talis fecundúm quid. Fides, & pru-
dcntia.rcfident in intcllctSki, charitas, fpes,& lufti-
tÍ3,in volúntate , forti.tudo in appetitu iraícibili, & 
in concupiieibili temperantia. 

Dividitur primó virtus in acquiíítam 5 quse ha-
betur per proprios achis,& infuflam, qu ê infundi-
tur á Deo: Acquiíita dividitur in cardinales , quia 
carciincm , & oftium prsebenc alijs inferioribus, & 
jllae funt luftkia, PrudentiajFortitudo, & Tempe
rantia, & in particulares, quae ad iftas tendunt, & 
has, alias funt exempiares , quia funt exempla á 
nobis imitanda, vt virtutes Dei: aliae politice, quíe 
conducünt ad modérate vivendum j aliíE purgato-
n x , q u ^ humana relin-juunt, & ad divina trafeunt, 
alia; purgati animi,quaB íuam pcrfeClionem habent, 

• Vt funt virtutes Bcatorum. 
.Huiutaiodi viítutesjverrantui circá .media , a4 
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diítinéiionem Theologicarum , quít reípkiuftf fí». 
iiem;dantur etiam Uirtutes nv rales inf llameo: ref-
pondentes numero Cardinalium , quia intenno fi-, 
nis fupertífaturaHs'jrequirit recaní ek¿i:ionem,quo» 
rum primum, jfit á Thcologicis, fecundúm á nio-
ralibus infufsis , quse ex aítiori motivo,attingunt 
materiam virtutis acquiíitsE , quandó vehementes 
infurgunt tentationes ; & fíe dicitur in Pial . A l " 
tljjlmum fofmftl refuglum tuum. Tándem dan-
tur dona Spiritus Sauat ? quae funt fiiberiora vir-
tutibus moralibus, & inferiora Theologicis. 

Quatuor autem proprietates afsignat D . T h o 
mas in virtutibus.Prima eft,quod cónfiftantin me-
<iio, quia funt regula, & menfuraadionum, denp-
iTjinatione fiimpta á, perpendiculo inter vtramque 
lancem ; médium autem earum,eft fecundúm ra-
tionem, quod convenir ómnibus virtutibus.& non 
fecundúm rem, quod eft fpeciale lufíitia?. Solúni 
autem virtutes morales admittunt médium > non 
autem Theoiogic^: Deus enim, poteñ fíne modo 
a t t ing í , licét admittat médium per accidens, ex 
parte operaiitis. 

Secunda preprietas virtutum eft connexio. nam 
ad bene' operandum,rcquirituii recia electo, & or-
dinatio mediorum , & base rc^am intentíonem; 
primum fit per prudentiam , fecundúm per alias 
virtutes i hanc autem connexionem habent virtu-
ces/olúm in ftatu perfeéio , quia tune datut habí
tus cfficax, & firmus, omnes virtutes exigen d i , ex. 
defe¿iu enim vnius defíciünt alise , nam fiquis iiw 
clinatur ad luftitiam, & eaflitate caret, tune prop-
ter luxuriam á Xuftitia defíciet, & fie de alijs. V i r 
tutes etiam morales in ftatu elevationis , conne* 
iStuntur cum chán ta te , & fi manent fine illa . non 
funt perfecbe,ficut fides & fpes fine charitate, non 
funt pcrfuShe , 6¿ formatíE» Fides poteft efl'e fine 
fpc, quia eft prior illa , non autem fpes fíne fide, 
quia haec efl: fundamentum illius; chantas veró^ne-
quit eííe fine fide, & fpe , quia ad perfectam ami-
citiam requiritur, amicum cognofcere> & auxilium 
eius fperare» 

Tertia propríetas virtutum eft asqualitas , vel 
ínasqualitas ; aequalitas eífentialis, fumitur exobie-
61o i & accidentalis ex circumftantijs intenfionis, 
&c. Virtutes infuífcE, perfeítiores funt acquifitis, 
& inter illasjperfcéiior eft charitas-ficut inter mo
rales prudentiaj quia pcrfeéüúsj & proximiús per-
fícit yationem , & inter luftidasj perfeéíior eft le-
galis , quia refpicit ius commune , & diftnbutiva 
perfeciior commutativa ; Religio vero , & poeni-
tent¡a,funt his perfe$:iores, quia refpiciunt ius di-
vinum. 

Qúarta propríetas virtutum eft durado. í n in
ferno nullá virtus manet j quia damnati perpetró 
averluntur á Deo. Fides , & fpes, non manent in 
beatis» quia obiedum eft viíTum, & poíTcífum , & 
íjuod videt guis guid íperat?yt ait Paulus.Charita^ 



4 Q V ^ S T I 
veró íft beatí? manét, nunquám enim cxcidir,qina 
eius ob lcáum, quód eíl rumimim bomim,non va-
riatur. Virtutes morales manent in patria, quó ad • 
fórmale earum > lice't non quó ad materialc , quia 
ibi millas frenant parsiones/ed folum rationem re-
¿iif ícant , in qvió coníiftic earum efle fórmale* 

• Veniamus nunc, ad virtutes in particular!, & 
quidem de Theologicis,& de Religione,agemus in 
piimo precepto, nunc de Cardinalibus. Prima eft 
prudentia, quíe eft rec^a ratio a^ibilium ; eius par
tes integrales funt, memoria, i n t e l t ó u s » doci
litas, folertia, ratio, providcntia, circumfpcv5lio,6¿ 
eautio, partes veró fubieétivse funt; prudentia 
monaftica , quá quis regitfe ipfum, & poliarchica, 
quá gubernatur multitudo, & híec alia eft rcgnati-
va, qux rcíidet in Rege, alia politÍca,quá homincs 
fcipfos regunt ; alia Económica quá adminiftra-
tur familia,alia militaris,quáreguntur milites.Reg-
nativa, alia eft monarchica , quá vnus prxcft muí -
titudini, alia Ariftocratica, quá pauci prxfunt, alia 
democrática, quá mulci gubernant. Partes poten-
tiales Prudentise funt, Eubulia ad reílifícandum, 
coaíilium & fyneíis,ad iudkandum legcs,& gnome 
ad iudicandum fccundumrationem recíam, quan-
do déficit lex, & hasc dicitur Epyqucya. 

Prudentise opponitur per defecium vitium ím-
prudentise, & per exceíTum prudentia carnis, aftu-
tia ad fallendum , dolus , qui eft executio aftutia?, 
fraus, qu$ eft faítiva doloíitatis,& menfura minor 
lufto, folicitudo nimia prsefentium , & futurorum 
cuna parva fiducia providente Dei . Alia opponun-
tur i l l i indirede , nempe' oblivio, pr^cipítatiojhc-
betudo, inconíideratio, & nedio-entia. 

Secunda virtus eft Iuítitia,quíe generahter fump-
ta,íignificat omnem virtutcm , quae nos luftos fa-
c i t ; quare dixit Chriftus: Opportet nos implcre 
omnem luftitiamifpecialitc'r veró efttconftans vo
luntas reddendi vnicuique ius fuum. lus autem, 
aliud eft naturale , adxquatum ex natura fuá, aliud 
pofsitivum adsequatum ex c ó n d i l o privato 9 vel 
publico. Partes fiibieótivse luftitix funt tres,neni-
pé luílitia commutativa partís ad partem , diftri-
butiva totiús ad partes;& legalis partium ad totum. 
Prima tribuit xqualítacem lecundum rem; fecun
da veró fccundúm mcrita, tertia fecundum legem. 
Partespotentiales luñitiaríunt hsec, Rel igio , Poe-
nitentia, pietas, obfervantia, & gratitudo , vindi
cativa, veritas, amicitia, & liberalitas. 

Religio eft: Virtus, quá reddimus cultum Deo, 
eius acias interiores funt,devotio, Si oratio, exte
riores veró adoratio, facrificiiun, votilm, iuramen-
tum , adiuratio, & aífumptio divini nominis per 
laúdeme Adoratio, alia eft Lanria , quá colimus 
Deum, alia dulia, quá colimus San¿ios,alia hyper-
dulia,quá colimus Beatam Virginem. Sacrificium 
eft,quó aliquid ofterimus Dco j n fignum excellen-
tiae, aliud eft cruentum , quód fit per cftufbionem 
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fanemnis , aliud incraentum , fine fanguinís efFuP-
fione. Vocatur hoftia , quia fiebat circá oftíum, 
vel contra hoftes4, dicitur vi^ima,quiaerat pro v i -
¿ b n a , vel de agno vinéio; hoíocauftiim, quia igne 
confumebatur , libamen5quod fiebat de liqnoribus, 
Immolatio de fru&ibus terríE, & tándem placenta, 
qüss fiebat de pane coóío» 

Pcenitentia eft : quá dolemus de culpis í Pietas, 
quá honoramus Parcntcs: Obfcrvantia5quá obedi-
mus Superioribus : Gratitudo, quá gratulamur de 
benefícijs: Vindicatio, quá punimus mala : Ver i -
tas, quá dicimus verum: Amicitia, quá aflociamur 
a l i j s : Liberalitas , quá bona expendimus, Horum 
oppofita funt fequentia, iuftitiae nullum vitium op
ponitur per exceífum , petdefctStum veró, opponi
tur iniuftitia ; luftirise legali opponitur illegalitas; 
diftributiv^> acceptio perfonarum , & ccMnmutati-
V3B,omnia peccata,qu2é próximo inferunt damnum, 
vt homicidium, contumelia, convitium, imprope-
r ium, furtiim, rapiña, fraus, víTura, de quibus fuis 

• locis agemus. 
Religioni opponitur per txCcflum fuperftitio, & 

per defe^um Irreligioficas , vt diectur in primo 
precepto ; pcenitentia opponitur per defechim ira-
poenitentia, & per excefllim pcenitentia indiícreta; 
pictati opponitur per defeclum impietas5& per ex-
cefluffi,nimius amor Parentum; oblcrvantias oppo
nitur per defeéíum inobícfvantia) 8¿ per exceííum 
nimius cultas dignitatis Perfonarum ; obedientiac 
opponitur per defe¿liini inobedientia, & per ex-
ceflum vitium innominatum ; gratitudini opponi
tur per defeólum ingratitudo, & per exceíTum^vi-
tium innominatum; vindicationi opponitur per dc-
fecium remifsio , & per exceífum crudelitas ; vc-
ritati opponitur per defeótum meiidatium , & per 
exceílam vitium innominatum; amicitia; opponi
tur per defeófcum litigium , & per exceífum adular 
tio; & tándem liberalitati opponitur per defeólum 
avantia, & per excefliim prodigalkas» 

Tertia virtus cardinalis eft fortitudo , & eft vir
tus coerciva timoris j & audaticé moderativa in 
periculis ; eius aóKis funt aggrcdi, & fuñinerc, & 
hic feCundus eft prseciptíus > nam qui fuftinet, ha-
bet perieula in re, & qui aggreditur in fpe. Ui r tu-
tes fortitudini anneXíE', funt magnanimitas , mag-
nificentia, patientia, & perfeverantia ; vit iaoppoíi-
taj.timiditas, 5¿; audatia. Magnanimitátí opponituí 
per defe^um pufsilanimitas, Sí per exceííum prse-
fumptio , ambitio, inanis gloria, & fuperbia , cu-
ius feptem funt filiíe, nempe inobedientia » iacían-
t i a , hypocriísis , pertinatia , difeordia 5 contenrio, 
& pi'cefumptio novitatum. Magniíicenüae opponi
tur per dcfccíum parvifícientia , 5¿ per exceííum 
confumptio. Patientias opponitur per defc^uin 
impatientia,& per exceífum vitium inómínatumjSí 
tándem perfeverantias opponitur per dfcíeólum 
molliúesj & per cxcefluui gertinatia. 



- Ultima vírtus Cardínalís eft temperantia j qüx 
modcratur deleciationes appetitus * Cuíus partes 
fubie^iv^ fimt abftinclltia 5 fobriccas * cáftitas , de 
püdicitía: partes veró potentiales funt coritinentia, 
maiifuetiido 5 clemcntia, & módeftiaiCliiüs fpecies 
funt quinqué nempé humilitas > ftudioíítas i ino-
fCieftia moruni.Eutropelia, & modefiia cultiis, qua-
,rum materias ex nominibus conftailt. Ábítinentise 
ppponitur gtlla, cuiys B i x funt qu inqué , i c ü k é t 
inepta Ixtitia/cUrrilitas, itiimunditia> multiloquiQ, 
& hebetudo mentís. Sobnetati oppoñitur ebrie-
tas, & caftitati luxUriaj-cuius f i l i ^ funt o6toy cx^ 
citas mentís, inconíídetatío j prajeipitario, incon-
ftantia,amor fuÍ,odium Dei , aflfeéiils huius f^ciilí* 
& horror fiituri. Pudicitiae opponitilr impudicitia» 
continentise incontinentia. Martfiictudiui oppoñi
tur ira, cuius ñlix funt r i xa , tumor mentis, con^-
tumelia, clamor iilordinatus, indigtlatio j & blaf-
phemia,& per defedü opponitüf ei lmtitudo*Ck-
mentid opponitüf per cxceíTum lenitas, Se per de-
fcííiim crudeiitasj vel atíocítas^ 

Modeñi^ oppoñitur immodefíia, humílitatí op. 
ponitur per excefllim ílípef bia , 6¿ per defeíium 
nimia abíc&io fui , ftudiofitati oppoilitUr per ex-
ceflum curiofitas,& per defeéíum ncgligentía;Eil-
tropcli^ oppoñitur per exCefsÜ fciirrilkas ín ludís* 
& per dsfedum aüfteritas , duritia j vel agrefli-
tas, modefíise niorum opponitüf externa índecen-» 
tía in motibus corporis; & tándem modeftise ciil-^ 
tus.opponitur per exceflum luxus,6¿ pef defedum 
fordiditas, & ad hec rcdücitur ordiilatio virtu-' 
tum á D . Tiloma tfadita, & nunc neceflarió pr«E-» 
mittenda, 
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J)e natura i & dwljjtone -peccatorumi 

*Ertiúm funciaiiiemuní necelíirió fcíendum 
ad intclligentiam rei moralis5eft notitia cíTen-

i\x , divifsionis peCcath Difínituf efgo pecca-^ 
tuni íicj transgrejío divine legis* V e l c u m D * 
Aiigiiftino: Didiim, fattum, vel concufitüm con-̂  
tralegem Del díternain. Dicituf vitium , qiiate-
nús coiííijtuit habítum , peccatum veró qUatcnús 
nominat aclunu Aliud autem.eít commifsionisj 
qiiód confiñit in facefe maliim5& eft violatio pr^-
cepti negativí, vt íuramentum j aliud efí omiQio- ' 
nis, quód cíl non faceré bonum,:& cíí fradio prse-
cepti íffírmativi, vt non audíre miííam, 

llutsüs peccatum,aliudcítorigiiialc, quod con^ 
traxímus volúntate A d a m í ; aliud niortale , quod 
eft tranfgi'cfío divinse legis in re gravi, aliud ve
níale , quod eft tratífgíefsio in re l ev i , & hoc ali-
quandó eft tale ex genere í u o ^ t verbum otiofum,-
aliquando ex imperfedione ac íus , cúm nort adeft 
plena deliberado, & tándem ex paryitate materiíei 
Wtton-atiáitto v l o m i . ^ a n ^ Mgfe, Sed fcicn-
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dumrqUod tepiem vítía , qitó á vulgo appeÜantur 
mortalia, non femper mortaliá funt, & itá Vocan-
tur, id eft capitalia , quia funt caput; , & radix , ex 
qua alia peccata nafeuntur, vt ex ftitíerbia nafeitur 
datio m e n t í s , &c. & fie de alijs. Vnde fcrulá 
genefahs eft5qUod id ,qüod fít contra Deum,ptoXÍ 
mum , vel fe iptuni in fe gravi;eft peccatum mof 
tale, ahás erit veiiiale. 

; Deindé peccatum, aliud eft cafhaíe, quod pfe^ 
cipue íiítit in carne, vt gula ^ luxuria j aliud rpiri-
tuale, quod fíftitin üielítej vtinvidia , & hoc ora 
vms eft , quia plus avertit á Deo ; aliud eft peSra-' 
tum contrá Deum, quod ópponitur virtutibus ad 
Deum difpoiientibus, vt oppofíta fídeí, fpei, cha
ntan, & rehgioni; aliud Coiitfá pfoximum, vt ho-
micidium, ahud contrá fe ipfum , vt güla;aliiid eft 
peccatum ofis , vt Contumelia , aliud Cordis , vt 
odmm, ahud operis ^ vt homicidiuhi. 

Gravitas peccatofum,fumituf ex digniráte virtu-
tum, qiublis opponuntuf, & ex parte oftenfe , yt 
occifsio Regís gravior eft, q u á m occifsio plcbci;ex 
parte aucem maieftatis d i v i n é oftenf^ peccatum 
mottale eft infínitum , quia perfonám infínltaiit 
\xá\t* Peccatum comiíTum contra d ú o pr^cepta* 
éft vniini tantum, fí habet eandem materiam , vt 
non andino miífe in die Sándi Petn iri dominica 
incidente, vtf iufqüe enim matería,cft vírtus R c l i -
gionis - aliud támert eíTet * fi'máteriá efifef diveffaj 
tune eniiii cíícnt d ú o peccata. 

Ille,qiu voluntarié próftat occafioncm peccati, 
peccat, ficut qui fe fo'mno traddit & ideó rtoh au-
dit ÍSMarn. Quoi i lodó autem imputetur Culpa" 
ñon eft prófeiltis inftitutí; fed dicitur: quod culpa 
imputatur, quia voluntarié appoíTuit caufam, tune 
morahter perfevefantem. A d u s primó prim^pnT-
¿edentes voluntatis confenfum , íloii funt peccata, 
cjuia fine del ibefatióne fíunt. Si fepr^fentatio tur-
pis pfoccdit ex opere h o n e í t o ^ t ex aüditiohe con-
fefsionum , velftudioj non eft peccatum , fí abfít 
Confeiifiis, nec ideó eft opus fe l ínquendum , quia 
repríEfentanú oriatur,bené veró fi proCedat ex ope
re tUrpi , vt eft collocutio familíaris cum muí ier i -
bus^ ex qua fepríef. ntatió Confurgit. 

E x friplici caüsá,ópUs excufatuf á culpa , nrm-
pe ex involuntario , ex metu, & ex ignorantia. V o -
luntarlum^ eft ; q ü o d eft á principio intrinfecd 
cunl cogni t ioñe fínis • aliud eft vólunfariuhi in feá 
quod ratióné fui orítuf á voíüntatCjVt furtum5aliuci 
volunfarium in Caufa,vt cúm quís fe voíuritarié ine-
briafj homicidium ex ebrictate fecutum,eft voluri-
tarium in causá ; fi áutem voluntas poftquam dc-
dit caufam,illam fe(5iatat,anteqüáín feqüatur efte-
£kús, ifte non imputatur ad culpam, bene veró ad 
poenam, qiiia hífec fo lúm refpicit adíis exteriores. 

Mefus eft: cáptivitas voluntatis ád faciendüm 
ópUsiqiíod no facefctjfi in ^urá libértate maneret;& 

í l™l ftcígfls in yirum conftantcm , v t 
quaü-



¿-̂  S S T I O 
q twndó v\t conftans, iUum luperare non pcte,ft. & 
vocamr metus iuftus & gravi^ahus cft caciens m-
virum inconftantem , & vocatur metus k v i s . Me
tus non caufat involuntanum abfoUite, led iecun-
tiúm quidjícilice't míxtum CK involuntario5 vt cúm 
homo mctu tcmpeftatis proijcit merccs iri niari. 
Gravis tune cognofeitur, quandó grave damnum-
timetur aut periona facíens eft potens,& pafíes dc-
biiis, acl quod debet attendi , quando mulleres di-
cuot fe ob mstum in matrimonium , aut ftupruiíi 
GOiiíenrsiíTe. Nec eft ídem faceré aólum cum me
tí» , ac faceré ex metu ;pmmimenim drek puram 
concomitantiam , fecundum vero influxum ; qua-
re Martyres voluntarle mortui funt,licct cum me
tu mortem fuerint aggrefsi: E t fimilitér aclus at-
tritioriis eft volunrariu?,quia metus poenarum non 
influit formalitér in fugam malí , quod timctur. 
Concupifcentia, a i t D . T h o m a s , nonaufertvo-
luntarium, imó auget, quia facit voluntatem for-
tiús inclinari, licét aliquando per accidens volun-
tariura auferat,vt contingit in ardenter amantibus, 
quibus vfus mionis pene' abforbetur. 

lanorantiaeftxarentiafcientix, & alia eft ante-
cedéns, qux pr^cedit aólum voluntatisjalia conco-
mitans, fine qua etiam peecatum fíeret5& alia con-
fequens voluntatis adum. Concomitans non au-
fert vokmtarium, vt cúm quis occidit inimicum 
putans eíTe feram, quia etiam íi cognofeeret, occi-
deEct; vnde operatur cum ignorantia , fed non ex 
jgnorantia. Ignorantia antecedens rerum, quas ne'c 
feimus, nec tenemur feire , caufat involuntarium; 
ignorantia veró confequens, caufat voluntarium 
ífmplicitér, & involuntarium fecundúm quid. I g 
noraos fui officij leges, monaliter peccat, quia fe 
exponit perieulo errandi ; fufficií tamen , íi feiat 
communiter oceurrentia , &; de cíeteris dubitet, 
ponendo moralcm diligentiam ad eorum notitiam. 

Aliad extat caput, ex que menfuratur gravitas 
peccatorum3nempe' circumftantia,quae eft accidens 
quodam a&ionis humana?. C i cumftantiae autem 
ÜÜÍE funt generales, vt odium Dei , quód reperitur 
in omni peccato,& hsec confitendíe non funt; alise 
mutantes fpeciem, vt furtum in loco facró,quod 
fit facrilegium , & hx confiteri debent, quia fpe-
cialem d¿formitatem dicunt. Alias funt notabili-
ter aoaravantes, vt furtum mille aiircorum,dc qui
bus píobabilc cft, non deberi confiteri i fed verius 
cft oppoíitum ne varietur confeíforis iudiciiim, vt 
debitum apponat peccato remedium; alioe funt cir-
cumftantiae minuentes fpeciem , qua: non debent 
cdnfiterijvt íi mulier confcníit communi fuafione, 
nifi taliter minuant, quod fubftantiam varient , vt 
íi non adíit plena deliberatio. 

Nec confítendae funt circumftantix impertinen
tes, vt íi peccafti. hora quarta x vel quinta, vcl tali 
dic, nifi forte cífet fpccialicct fandus, vt feria fex-
ta m Paraiceve , yá íimilibus, quia fpeciali defor-
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mitate veftituf. N^c confítendae funt aciones par-
t i a k s , quaeordihann r ad eundem fincm, vt íi 
c('init-is hcmicicii m, non eft rwkcfle diccrc,quód 
fumpfífii obdium; & f militcr in formóatíbne,oóa 
íunt explicandaofcula56¿c. nifi fint extraoniinana, 
quia coniinentur in áétu principali confeíío;& fí-
-niilite'r, íi confeífor cci tó cognofeit comiitionerA 
posnitentis.vt quoii fit vxoratus,non cft neccííc di-
ccrc, quod adukerium comiísit. 

Cucumftantia; autem peccatori]m,funt \\x\quis', 
yuidy-vh*, quihus auxilias-, enr, cjnomodo, quando. 
Quis denotat perfonam vt í i eft Deo lacrara, ¿¡¡uld 
qualitatcm, vt furtum , vhi iceum, vt íi cft íceer, 
vel non qulhus awxilijs, inftrumcnta peccati, cur 
fincm extrinfecum, vt largire eleemofynam ob 
inanem glor am , quomodo modum , vt íi furtum 
fuit rapiña, quando tempus,qui!bus aduitur quan
tum continuum,vt íi fuit in peccato prxmeditatum 
tempus,& quantum difcretum.id eft numerus pec-
catorum. 
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De efentla, & dimffionlhm confihntU, 

DY M funt precipua: reguk humanorum 
a^uum, alia intrinfeca, qu^ eflconfcieñtia, 

& alia extriníeca , quíE eft lex, qiiarum notitia eft 
valde neccfiarii. C o n í a e n ú a ergo in communi efl: 
DlÜamen rationls , dtüans quid hic & nunc fit 
faciendum , vel omitnndumquíe eft quintuplex,. 
Prima dicitur reda , qua; diítat quod bonum eft. 
Secunda erronea^use di^at, quod non cft verum. 
Tertia opinativa, qua; difíat aflenfum vnius pat-
tis, cum formidine akerius. Quarta dubia , qua 
homo in nullam partem fe vertir, fed manct fuf-
penfus. Quinta fcrupulofa , qua? d téb t aflenfum 
ynius partis.cum formidine orta ex levibus inditij?. 

Tencturiromoconformari^on folum confeicn-
tiíe red^, fed etiam erróneas, fi eft invincibilis, & 
fi eft vincibilis debet deponi, & contrarium face
ré, cft peecatum , iuxta qualitatem materia;: & d i -
citur invincibilis, quando nequit vinci per huma-
nam diligentiam , nec homini occui f i t , quó<l íit 
error , & íi oceurrit , & non interrogat fapientes, 
Imputaturei, quod íi non habet cui interroget, 
quod difíiciíe eft , poenitcat de íno errore , tune 
cnim opera fccuta,non funt voluntaria in caufa. 

Confcientia opinativa, feu probabilis poteft fe-
qui, aliaT probabilis non cílet5& etiam quia Deus 
iinpofsibília non iubet, & non femper poteft habe-
ri certitudo de bonitate aé^ionis ; quíE autem opi-
nio in praxi debeat fequi; in hoc ftat mcrslicatis 
fcopus.Ad quod fcíendum, quod fecuiitas3& piro-
babilitas opinionum, á diítindis principijs defu-
munturi fecuritas enira fumitur á remotionc peri-
c u l i , & probabilitas á fundamentis probativis; 
quare opinio m ñus probabilis}poteít etíe fecurior^ 

& 
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& é contra. Verbi gratia honiincm tencri ad con-
fcfsioncm ftatim vt labitür m mortale,reciirius eft, 
fediion probabiliús & fimilicér Sacerdotcra teneri 
ad recitandum matutinas ante celebrationem , cft 
fentcntia minús fceura, & maois probabilis. 

Nunc crgo loquimiir,non de pfobabilitate fpe-
culativaj fed pra6:ica, qux intenditur in te morali, 
cuius fiindamenta,alia íünt intrinfeca , nempe' ra-
tio, & difeurfus; alia extrinfeca» nenipe' auéioritas 
Docíorum. V t opínio fit ptobabilis ab intrinleco, 
ínfpiciendum cft,priniolex, feu iilscommune R e i -
publica?. Secundo confuetudo , qux reducitur ad 
Icgem. Tertio poflefsio , vel prseícriptio legum. 
Quarto necefsitas Vrgens. Qninte) damna fubfe-
cuta, & fubfequenda. Sexto gravitas materiíe. Sép
timo non inculcare rationes fpeculativas, nifi con-
diantur fali prudentÍ2E5& ex his probabilitas intrin-
íéca confurgit. 

Similite'r eciam,ad probabilitatem extriníecam, 
funt attendenda fequentia. Primum authontas cía-
íica. Secundum v'itx probitas^ quia vt ait D . T h o -
masjluftus reíliús iudicat. Tcrtium antiquitas, 8¿ 
feqücla Doólorum , quód íi fint Moderni, l i alias 
íint iufti, & Sapientesjprobabilitatem fundant,ima 
vmis gravis notx, probabilitatem facit, nifi contra 
communem fenfum iudicet, quia regularite'r, plus 
^ápiunt omnes, quám vnus» 

His poíitis dicendum eft: quód opinio non p ío-
babilispra^ice', non poteft fequi, quia opponitur 
ratíoni praéiicíe, contra quam non licet agere; fed 
ex opinionibus cequé probabilibus, qnxlibet fequi 
poteft, quia in fundamentis non diííerunt. Opinio 
autem magis tuta, non femper debet fequi, diim^-
modo fcquatur probabilis, quia nemo tenetur ope
rar! maius bonum3fcd fufficit, íi bonum opereturí 
& íimiiitér,poteft quis deponere opinioncm fuam, 
& fequi alienam , licét propria videatur probabi-
lior , quia fuá fundamenta, poíTunt ab alijs facilé 
folvi , quod máxime' verum eft in fcrupuloíis , tic 
quibus poftcá dicemus. 

Statuendum crgo eft,iuxta dicía, tanquám Ccr-
tum, quod nequit lequi opinio probabilis, rcliélá 
probabiliori. Conuat primó , alias via cceli, non 
eflet ftri^a , fed lata^ contra diélum Chrifti. Se
c u n d ó , quialatior eflet via curationis animarum, 
quám corporum,quia his applicantur medicaínen-
ta probabiliora. Tert ió, quia in concurfu opinio-
nis probak)ilicris, operans iuxta minus probabilcm 
libertad faventem , perieulo frangendi prsEceptum 
feexponit, quia non habet certitudinem moralcm, 
de reftitudine operatifcnis. 

E ' t f i dicas: quod qui probabili ér incedit, cer
có inccdit,lioc non valct, nam h^c certitudo nul-
Hbi habetur, nec ex rationc.nec ex Do¿toribus. E t 
fi dicatur, quod ex D o í b n b u s j falfum eft , yt ait 
Ladantius, ne trahamur anchor i tatc cuiufdam, fed 
í ^ ^ ^ < f e m | ^ , Secundó^ quia muititudo Jgo-
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6í:orutTi,non extrahit opinioncm,alinea minus pro
babilis , 6z fie non caufac moralcm certitudinem. 
Tertió, quia iudicium de formidine,non tollic for-
midinem. h£Ecenim eft contradiétio. 

Tandem,opinio minus probabilis,comparata cum 
probabiliori, improbabilis cft fícut tepidum com-
pífatum calido, eft frigidum5& Angeli cempara-
ti ad Deum funt materialis, vt ait D . Thomas. 
Vnde operari iuxta minus probabile , cft operari 
improbabiiitér comparative. Secundó , nam qui 
facit o p u á d e quo probabilitér iudicat, difplicere 
amico , illum contemnit. Nec obftac , quód fen-
tentia aflerens, pofle fequi opinionem minus pro
babilcm, eft magis probabilis, & ftc operamur iux
ta probabiliorem opinionem. Sed relpondetur, 
quod eft magis probabilis fecundúm fe, non veró 
in concurfu probabilioris , in quo coníiftit diffi-
cultas. 
Nunc in praxi dicimlis,quód circa materia & for-

maSacramentorum debet fequi opinio magis tuta 
prxcipue'poñ Decretumlnnocentij XI.Difcipulus 
poteft fequi opihioiiem Magiftri litterati, Con-
feíTorjopinioncm probabilcm Piüenitentis,quia hic 
eft reus, & aliás rede' difpofitus. Advocatus ne
quit defenderé Caufam iniuftam, vt faveat reo, l i -
ce't ipfum pofsit patrocinare. Index poteft íequí 
opinionem magis píam in favótem r e i , & íi opi
niones funt seque' probabiles, ex faéio teftibus,8¿:c. 
íi caufa eft civilis,debet componere partes , & fi 
eft criminalis, faveat reo , & idem cft ,íi funt sequé 
probabiles ex parte inris. Medicus nequit vti me-
diciná dubia, relidá certa, uiíi feiat non cífe noci-
vam, & in ^qualitate opinionum, quamlibct po
teft fequi, fed illa eft probabilior , quse longa ex-
pericntia coiiftat. 

Circá confeientiam dubiam > loquimur de du-
. bia pradicé,circá rcm faciendam hic, & nunc, & íi 

vna pars eft in poíFefsione,circá illani,debe't in'tclle^ 
dus determinar!, quia in dubijs melioreft cendi-
tio pofsidentis fuám libertatein. Si quis dubitát.ail 
feccrit votuiti ieiuiiandi, debet credere, quód non, 
quia in pofíefsione libertatis exiftit, Se vt quis di
catur, libertatem pofsidcre, fufficit, quód pro illo 
ftet prsdiimptio in foro extenorii vt íi Príelatuseft 
in poflefsione offlciji debetur il l i obedientias vfque 
dum contrarium probetur» 

VItima confeicntia dicitur fcrupulofa j & non 
eft fermo de fcrupulo Samantanorum,vt eft in plu-
ribus, circá res parvas, & non circá magnas, vt fa-
ciebat Samaritana, quíe verebatur loqui cum C h r i -
fto , & non verbatur de fuá luxuria ; Uec loquimur 
de fcrupulo, iuxta errorem vulgi , qui viros timo-
ratos,fcrupuIofos appellatjfcd loquimur de fcrupu
lo , qui eft anxiecas orta ex levibiis inditijs , yt aic 
Pfalm. Trepidavermt timore&bi non erat timor, 
& hic dicitutj fcrupulus pufsiilorum. Licite' ergo 
operacur q u i s , contra confeientiam fcrupulofam^ 



amó itá operari debet, vt deponacur fcrupuliis. 
E ? varijs autem cauíis, onuntur fcf upulu hem-

r é cx mekncolia , , ignorantia , vel inftigationc 
Doemonis, tusbantis animam ; ex nimia poenitcn-
íia» auc ex pettíHÍsione Dei , animam púfgantis. V t 
autem Confeflor rei^cdium apponat, caiifam fcru-
puli attendat, íi enim Niafcitur ex melancolia, con-
fúktur licitam diverfionem fi ex nimió ieiumo, 
quód id non fíat, niíi pmdcnti G o n f i l i o ^ íi fcru-
pulofus peritus.cft, fibi coníilietufj qüpd confilia-
jrctur 

alijs , & híEC eft generalis regula: quotiés 
ppus comparatum ad legem,non eft evidentér ma-
lum, íignum eft eííe fcrupuloCum. 

Remedia erco particularia, ex parte poenitcntís^ 
funt fequentiar Pr imó devota oratio , qua cxigat 
á Deo curari; Secundó in ómnibus obedire íupc-
r io r í ; Tert ió eoníilijs fanis acquieícere ; Quar tó 
contra fsrupulos conftante'r operari:" Similitc'r ex 
parte ConfeíToris ? alia dantur remedia. P r imó , 
Poenitentem benigne' trabare ; Secundó de fcrii-
pulis non loqui j í e r t i ó dubia in piam partcm in -
terpretare;Quartó brevite'r refpondere^aliás ícrupu 
lorum puteusj nunquám exhauriri potent. 

A R T I C V L V S V . 

D e Leglhui* 

SEcunda regula humanorum a^uum, qua: cfk 
extrinfeca , dicitur lex, ratione cuius imputan-' 

tur ad culpam , quia fi non efíet lex , ñeque eíTct 
prasvaricatio.. Diffínitur autem lex á D.Thoma íic: 
Ordlnatio rattonís tn honmrt commune alf eo , c¡m 
.euram hahet communitaús -promnlgata. Alia eft 
lex eterna, quá Deus gubernat omniaj iuxta ilí'udí 
Legem yonebat aquls ; alianaturalis , qua? ineft á 
natura , iustá illud P a u l i : Natmal'itér cju& legls 
f m t , faclunt: alia eft pofsitiva , qua? ab aliquo 
cít poisitaj alia divina,qua: ponitur a Deo, alia hu^ 
mana, qi!a¿ ponitur ab hombibus; alia civilis, qua2 
ponitur ad régimen civium per Principem Taícu-
lav&m,aliaCanonica,qu3e ponitur ad regimenEccle-
fix per Principes Ecclefiafticos* 

V t autem obliget lex, debethas coríditíoncs ha-
•berC, honefta pofsibilis, neccflaria , vtilis, & ma-
nifefta; aóius legis funt, vétate ;,punire , & permi-
terc. Authoritas ponendi leges inhabentíbus 
potcílatcm iuriíUiclionis, vel poteftatem domina-
tivam, vt in Patribus, & Dominis , 3¿ horum praí-
cepta,poflunt eriam obligare fub mortali,iuxtá qua-
litatcm materia. Praslatse Monialium, pofl'unt ali-
quid prcEcipejre, vt Marres Familias: > ratione pote-
.ftatis Económica;* 

Obligatio legum, cefat per abfogationem , vel 
prasfcriptioncmjqux eft confuetudo legitime'intro
d u c á , ad quod fufficit,quód per decem annos non 
fie in víu j & fi eft Ecckfiaftica , per quadraoiiua. 
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Indicatuf áutcm lex derogata , íí Lcgislatof yídet 
quod quis operatur contráillam , & permittit; ex-
cufatur autem aliqliis ab implctione legis , per ig-
norantiam vel mctum > cadentcm in virum con-
ftantem, vt fuprá diximlis. Leges SuperioruiUjobli-
pant ad mottale íi materia eft gravis, & tune talis 
cenícturjqüaqdo multum conducitad bonum corn 
muñe , ideoque'poteft Pr^latus prohibere ludum, 
quia hoc conducir ad votum paupertatis , & hpc 
intelligitut , quando datur abuííus , & ludus ex* 
cefsivus eft, nam ob recreationem honeftam, eft 
adus virtutis Eutropelia 

Vndc, Religiofi non excufantur ab obligationc 
pr^ceptorum, licct iudicent, quód fintde re levi» 
quia femper eft materia gravis, iuxtá finem Prasla-
t i , ficut fervare temporalia in communitate,eft gra-. 
vis materia, licc't cuilibet partidilari videatur levisí 
Similite'r materia qux fe levis eft i poteft ííeri 
gravis, ratione circumftantiaj, vt fuper eam cadac 
prseceptum* íícut ob contemptUm, vel fcandalumí 
ratione primi,Conftitutiones Noftri Ordinis, obli
gantes folüm ad pcenamj obligant ad culpam jfi ob 
contemptum tranfgrediuntur; ratione iecundi, po^ 
ireft prohiberi fub mortali, fainiliaris locutio Mo-
nialiiim ^ quia lice't non caufet fcandalum , cauílic 
tamen graveni notam, Sí eft occaíió j vt regularis 
obfervantia rüat, de quo alibi agemus. 

E x hucurquedi^is patet» quód vt obliget lex, 
requiritur , quód fit promulgara ^ 8¿ acceptata á 
Populo ; fed hoc fecundúm non teilet in leoibus; 
Pontificjis,quia non pendentab aCCeptationejCÚm 
ponantur per iurifdidionem immediaté á Deo ac-
ceptamiNemo obligatur ad leges ante Teptenium, 
quia tune rcgularite'rjvfus rationis incipit. Lexna-
turalis poteft aliquid vetare, fub ptíena mortis, ob 
commune bonunl. Legislatorcs filpcriorem non 
habentes, tenentuf ad obíervántiam fuarum le
gum, quo ad virn direciivani, qua reguktur ratio,. 
fed non quo ad vim coa^ivam , qua inñigitiu: 
pcena. 

Circa legera naturalem3& divinam , poteft darí 
rationabilis interpvetatio ; nqn tamen epyqueia 
quia in illis lcgibus,nihil enmoidabile datur. Nec 
datur Confuetudo contra ius naturale, & divinum, 
nec contra ius gcntiumjíi confuetudo eft immemo 
rialis,&: legitimé introduv5ia,non tollitur per legem 
novam,dicentcm,non obftante quacumque confue-
tudincjniíi fpecialite'r dérogetur. Licitum eft inter-
poncre preces, ad tevocationcm legum , & etiam 
non obfervare eas,vfquc dum legislator, mentem 
fuam aperiat. 

Pifpcnfatip (ñiJvrts reíaxatla cum cognitlone 
caufí.ab eo po/e/?.Privillegium non eft proprié 
dirpenfacio, fed eft quafi difpenfatio. Superior im-
plícice' dilpenfat, qUíndo ícienter operatur contra 
legem,vt quando Epifcopus dat benefficium il lcgi-
tinio,Caufíi; difpenfaudi funt fe^uentes,Pnma,mu-

tatio 
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tatlo temponim, Sccunda5Vtiiitas commanis,Ter-
tia, conditio Perfonarura , Q^arta, necefsitasjpic'-
tas,& fLicceíriis rerum; fi aliqua circumñantia tace-
tur in petitione dirpenfationis macrimonij, & illud 
non dum eft facium, ílibrreptitia c f t , fecus fi iam 
fit faquín. Pontifex fupplet defectum tacurnica-
tis, cüm dirpeníat motu proprio,íi non ponatut fal-' 
fitas in narrativa.Gratia faóla, non fpirat per^jior-
tem concedentis, bené vero gratia facienda. Pon-r 
tifex difpenfare poteft, in his, quae funt de iufe na-
surali , 8¿ divino, fi pendent á volúntate humaná, 
quia poteft deftruere fundamentumjV. gt- in voto. 

H x c funt generalia > totiús rei moralis funda
menta, ex quibus fluunt traóhtus íinguli, íicut r i -
vuli á fante ; modo autem puré' douinnalite'r afte-
runtur, quia lice't de quolilxt iftorum , intcgrum 
poííemus contexete tra¿i;atum » íicut authotes fa-
ciunt lato calamo,atque diftuíTo, quia tarnen , qusc 
adducuntur hic, tranfcendentia funt, & pafsim at-
que fparíim occurrunt, illa ex profefifo , fuis locis 
pertrachnda relinquimus, lie femel aótum, rursús 
inutilite'r reagamus, naufeam cnim repetitionis re
rum earundem, ípecialite'r vitare intendimus. 

His erg© prseiaóiis , modo fequitur iuxta fupe-
rius adduítam promifsionem noftram > docíírinam 
inferere Tomi Quinti Ma^iRri Gonet, quae de Sa-

cramentis in communi, & in partlculari aglt; L i 
ce't enim mens mea, eíTct á Dccalogi prseceptis in-
cipere, iuxta ordinem fcribendi Angclici Doó io -
ris, illa modo poftpono , vt ftudentibus mcis fatif-
faciam, illienim traóiatus hofce , tantispér additos 
& expolitos, vel potiús á rebus non necel1arijs,nec 
multum vtilibus cxpoliatos, ardenter primo fcire 
defiderant. 

Sed tamen,quia in comprchendendo,non ^qua-
les funt omnium mences,nec omnes poífunt seque', 
profunda difficultatum flumina tranfuatlare5vt do-
(ñrinam auribus omnium accommodem, ne fi neí^-
ciero virtutem vocis,fim eis quibus loquor barba-
rus, ita rem agam , vt in cuiuslibet tra6íatus , &: 
quseftionis veftibulo , doólrinse fummam propo-
nam , vt qui ñón nimio pollent ingenij acumine, 
hoc fint contcnti, quod veritatum fubftantiam 
deguftent , nec vlteriús ad altiora progrediantur; 
pro alijs vero, qui peritiores funt, in fcquentibus, 
fu per doólrinam iftam proponentur dubia , ratio-
ncs, argumenta &: cafus, quse ad pleniorem inftru-
élionem exoptantur , vt ita omnes proportionatas 
accipiant fpecics, nec fint fraudad ádcfidcrio fuo. 
Doclrinam ergo M . Gonet,fic vel fui aliter difpo-
íitanii fequentibus quxñionibus proponemus. 

Q_ V S T I O 
S E C V N D A , 

D E S A G R A M E N T I S I N G E N E R E . 

Do tirina Summa, 
M N I Á qua* de Sacramentís in 

communi feu in genere, dicen-
da fe offerunt fimt» corumef-
fentia, necefsltas, caufa & effe-
ó tus ; circa eífentiam ergo Sa-
erátncritorüm , fie dimnitur 
Sacramentum phyfice* fump-
iwmr.Artefa¿íim quodam-tcon. 

ftans ex rebus cr verhlsWivma infiltrntom áeter-
•mlnatis, metaphyfice vero fie: Signum rei facrt, 
fmBlficiiinñs woj;quaré aqua bencdi¿ta,Sacramen-
tü non efí:,quia hgec non eñ fignum/anciificás ani-
mam. Q^omodo autem Sacramentum, manífeftet 
gratiam, cúm hsec fit occulta?Dicatur: quod gratia 
intenor,manifcftatur per accidens j nempe' per fig-
na fenfibilia, ficut in pcenitentia,Contritio interior, 
taanifeftatur per confefsionem fenfibilem. 

Sed eft notandum: quód íignificatio Sacramen' 

ti , ad plura fe e.xten^it.Primó enim fignifícat cau-
fam noftraf iuflifícationis, quae eft pafsio Chrifti, ve 
pretérita , & ííc dicitur , íignum rememora-

, tivum. Secundó formam iuftifícantcm , quae 
cft gratia prxfens, & fie eft fignü demonftrativum. 
Tertió finem iuftificationis , nempe' gloriam fu en
r a m é hoc modo eft íignum prsenuntiativum.Nec 
ideo dicitur Sacramentum , fignum sequiyocum, 
quia plures res fígnificat, quia illas fignifícat curíl 
oi'dinc» ad conílituendum vnum totum, ficut ho
mo fignifícat animam & corpus, pro vt ex eis con 
ftituitur natura humana. 

Hoc autem fignum, in quo eíientia Sacramen-
ti confiftit, debet efle fenfibile ; & ra^io cft : quia 
hoc naturale eft homini,quód per res fénfíbiles cog. 
nofcat fpirituales. Nec obftat: quód ait D . loann. 
nempe' quod Deus in fpiritu adorari debet. Refp. 
enim,quodhoc dicitur, quia res fenfibilcs,non de-
ferviunt per fe ad cultuni Dei , fed quatenús ad fpi-
ritüales ordinantur,in quibus confiftit regnumDci, 
ífe S55ró res íengbiles, debent efle'determinarse, 

quia 



quia noftra iufílfícatio pender á Deo, á quo dcbtnt 
inedia ad fitiem determinan. Ncc ideo via gratis 
eft diíficilvsiquiá tes hecelfariáé ad vfum Sacramcn-
tonmi, pofllmt faciliter confequi. 

Deinde 5 prsccer fignifícationcm , requhruntut 
verba ad Sacramenta , quia per yerba , conceptus 
íipnificamusi &ita conformamur cum Chriftoiqui 
eit verbum Patris; fed quomodo vetba rationalia, 
& res naturales, quae fünt divcríl generis, pofliint 
vnum faceré Sacramentuni ? l le fp .quód hoc c% 
quatenús vniuntur in fignifícando, quia per verba, 
complctur fignifícatio rerum: verba autem, debent 
eííc determinata > quia habent rationem fonníe, 
quae debet cíTe determinata, in quolibet toto. 

Nec huic opponitur , quód prodiveifitate na-
tionum, varíen tur ve rba ; illa enim variatio , eft 
puré' materialis, & quo ad íbnum , non vero quo 
ad fübftantialem íignificationem ; ncc apud nos, 
poteft hasc variatio íubftantialis fine culpa ficri, be-
ne vero accidentalis variatio, vt in trúncate profe-
rentibus, quia forma non confiftit in fono , fed in 
íionificatione formali. 

"Circa neceísitatem Sacramentoruln , háec , ex 
pluríbus congruentijs deducitur. Prima, vt homi-
nes modo humano.cognofcant fpiritualia per fcil-
fibilia. Secunda, vt percipiant remedium, ex if fis 
rebus feHÍibilibus, quae fucrunt caufa damni.Ter-
tia, quia fuá propenfione fcaííbili dué i i , aliciuntur 
ad fpiritualia; fed tamen in ftatu innoecntiaz , non 
fuerunt neceífaria Sacramenta fenfibilia, quia ani
ma , pcrfeélc' dominabatur corpori,nec poterat per 
fenfibilia perfici. Nec obftat : quód homo tune 
egebat gratia.R. enim,quod illa non erat per figna 
feníibi'.ia conferenda, ob rationcm diclam , vnde 
matrimonium tune, non fuit vt Sacramentum in-
ftitutum, fed in officium natur-e. Sed ante Pafsio-
nem Chrifti, neceífaria fuerunt Sacramenta, v t í íg -
na gratis , R'edemptoris futuri ; quia cum pafsio 
fuerit caufa finalis Sacramcntorum, non petit prse-
cedentiam in executione , fed íolúm in intencione. 
Benc verü cft:quód Sacfamcta noftra poft ChriftG, 
valdedift'crunt áSacramctis antiq;legis5quia noílra 
íignificantChriftum praefentem & gratiam clar^il-
laq;caufant ex opere aperato, quód non covcnkSa-
cramentis amíqu i s ; nec hoc inducit mutationcm 
in Dco,quia ad ipfum pertinet fpecialis providen-
tia rcrum ímmütativa3prp temporuíli diveríitatc. 

Infcrtur ex his: quod Sacramenta noftra j exce-
dunt antiqua in perfeccione , quia noftra funt rea-
lia, & antiqua, folúm erant figuralia. Sed eft no-
tandum : quód irt quolibet Sacramento3ttia repe-
riuntur, nempe res tantúm , & eft quod íignifica-
tur & non fignificat j Sacramentum tantum, quód 
fignificat & non fionifícatur , & res & Sacramen
tum fimul, quód %*ifícatur & fignificat. Exem-
plum eft, in Sacramento Euchariñise , in quo > res 
tantúm, eft gratia cibativa, Sacramentum tantúm, 

S E C F N D A 
fpecies pañis & vini, Se res & Sacramctitum fimiilj 
Chriftus contcntus fub fpcciebus,& idem de alijs3 
& in pcnitcntia,ait D .Tbom.quód res & Sácrsmen-
tum fimul, eft renovatio interior* 

Sequitur nunc efte^ius Sacramentorum, qui eft 
dúplex; primus eft gratia, quae eft cfFe<5his ge,nera-
lis onmium , feemidus eft cara6ier,qui eft effectus 
fpecialis aliquorum Sacramentorum. Omnia er-
go Sacramenta caufant gratia,tanquám inftrumcn-
ta diviníE virtutis , elevantis illa. Ncc eft inconve-
nicns, quód caufare gratiam , quód eftproprium 
D e i , crcaturáe conVcniat; Deus enim caufat prin -
cipalite'r, & Sacramenta folum inftrumentalite'r.. 
A n autem gratiam phyíice' caufent? Refp.affirma-
tivé, hoc enim poteft ficri per virtutem fpiritualem 
elevantem, in rebus corporeis , tranfeiinter recep-
tam, vt infrá dicetur. 

Sed tamcnjliceft omnia Sacramenta caufent gra
tiam , non tamen omnia primam gratiam caulanr, 
fed folum Sacramenta mortuorum, quse ita dicun-
tur, quia anima fupponüt mortuam per culpam,vt 
poenitentia & baptifinus , alia autem Sacramenta, 
qvx dicuntur vivorum,quia fupponunt prima gra
tiam , folúm caufant gratiam fecundaiti, feu aug-
mentum gratia?. Sed analiquando Sacramenta v i -
vorum, primam gratiam caufare pofsint? Diffícul^ 
taseftfatis iucunda,fed illa eftinfcriús examinada. 
Gratia autem Sacramentalis-, addit aliquid fuprá 
iuftifícantem , quia híEC, ordinat afíus gencrailitér, 
& gratia Sacramentalis, ordinat fpecialltér, fecun-
dúm chriftian^ religionis ritus. 

Secundús eftedüs, illeque fpecialis aliquorum 
Sacramentorum , eft c a r a to ; quia Sacramenta, 
non folúm redificant íinimam , delcndo culpam, 
quod fit per gratirm , íed etiam fíguando in ordi-
ne ad cliltum Dei , quód fit per charaáercm, ficut 
milites in exercitu,fuis íignis diftinguuntur fed 
non omnia Sacramenta imprimunt charaCTercm, 
fed folum tria, nempé baptifmus, confírmatio , & , 
ordo, ideoque rciterari non poífunt. Eft autem 
c'hara¿íer : fignum indelcbile animx iinpreflum. 
Sed quomodo^gratiasquíe eft perfcélior poteft ami-
ti , & non charatfier ? Dicatur : hoc-ideo eífe; quia 
gratia eft habitus accemodatus cum anima muta-
bili; charaíter veró derivatuí a Sacerdotio Chrifti» 
quód «ternum eft*, 

Deinde eft feiendum de Sacramcntis eorum 
caufa , quae eft Deus qüia ipfe folus eft caufa no-
í h x iuftificationis , qua: eft Sacramentorum finis. 
Hasc autem caufalitas, tribuitiir Chrifto vt Dco, 
& vt homini, fed diveríimode5nam vt Deus, cau
fat Sacramenta per poteftatem authoritafis, & vt 
homo , per poteftate m cxccllentije , in mérito 
pafsionisfunclatam ;quam tamen potuit Chriflus 
communicarc homini puro, vt dicetur infrá, Ucét 
de izSto nulli communicaverit. Mali miniftri Sa-
crair.eta di'rpéfant,quia folúm vt inftrumctaagunt. 



V E S U C R A M E N T J S I N G E N E R E . a 
-Nec obftac , quoJ nemodat cjuod non habet , & 
jpíi non habcnt gratiam ; nam hoc intcri-gitur de 
dance authoritate propria, Sacerdos autem Saera-
Qieríta cohficit, vt inftrunientlim D c i . 

Minifter aiitem, Sacramenta conferens in mor-
tali, peccat niorcalitcr,quia nón conformatur cuni 
^Domino , qui íanclns éft i quód príecipne verúm 
eft , fi eft minifter folemnitatis i & Sacramcntum 
íc'ónfícit, ñoii aiitem íi eft minifter necefsicatis , vt 
mulier bapt izáns ,^ fi non conficitSacramentiimsVt 
Sacerdos conimunicans alios; A n aucetii prsedica-
íe in ^eccato mortali, íit mortale ? Re íp . negati-
ve', qiiia illud non eft exercitíum facrüm, nec exi-
git c'Ónfecrationem miniftri. 

Vl t imó requiritur ád Sacramc ita, determinatá 
iñtentio, qniafiedetérminatiir materia , ó^ix alias 
índifterens erat ad alios víTus, vt patet in aqiia, ref-
^eéiu baptifmi. Ec íi dicas: qiiód fie, nenió erit 
certús de Sacramento quód fiifcipit, quia i l l i de 

# íritentióiíé miniftri no»conftat.R.qnód raffícitdi ex-
jprimatur ^cr verba ÍEcclefías, de quibüs fufcipiens 
íit certús^ Inténtio autem, non fiirficit, quód fit 
habitualis,quia h%c potéft in fomnis haberi;hec reí 
quiritür adualis, qüia poteft contingere diverfio, 
fed íufficit intentio virtuaiis i per hoc quod antea 
inténdatur ficri, quód Éccleíia facic, nec! retraólc-
tur poftea; & hxc eft <>eneralis dóíir ina Sacramen-
torum íri communi;circa qúam notare debés^quód 
'cum proxime dix i : verba, poííe aceidentalite'r finé 
culpa vanari^hoe non eft, quia fit in manú noftra, 
hxc accidcntaiís varíatio vilo inodo íed quia ali-
quando, abfque culpa evenit, vt in proferencibus 
truncare', quód ampliús explicabitur infrá. Mode» 
addifficültates deveiiiamus; 

A R T Í C V L V S íf 

í ) e effenna, & necéfskai'é Sacramentorúm» 

PR'ma dijficúiiai. A n Safcramcntüm fit in ge
nere figní vel caufe ? Refp. quód Sacramen-

tum eft in geriete fiorii, & ctiam iii genere caufó, 
iion ftricte', íed late fuhiptá?, abftrahetitis á phyfi-
feá &: morali,íed meliús dicitür eíTe in genere íigni. 
Prima pars eft D.Thom.^.p. q .5o .árt;l,& conftat 
ex D i Auguft . l ib. iouié Civit . ÚQ'V, cap.5. vbi ait: 
Sacramentum eíi facruir! fionuhj ; & idcni habet 
D .Bern. Serm. de ecen. Domini. Ratio D . T h o m . 
eft HÍEC : quia oiiinía q u £ dicüiit ordíñetti ad aii-
quid, poílunr ab eo dctioniinari; quapropter ali-
quid dicitur fanum formaliter a fanitate aniinnlis, 
vel eftc^ive'ja virture confervandi fanitatcrhjVt mc-
dicina^ vel fignificattvé vt eft fanitatis fignum, vt 
vrina : crgo fimilfitcV per ordincm ád fanctitatem, 
aliquid dicitur faníSbm t qüia eft. fanetitatis fór-
ma vt sratia, veí ouia eft cfit6íiviím,vel fiohifíéa-

- Hviim laneiitatis,qu3e ún¿tít-as reperitunn Sacra-

mentis.Secundapars, néiilpe quod Sacramenta fínt 
etiam in genere cauíaSjCónftat ex D . Thom. 3. p; 
q.<£2. artii . ad 1. Tertia pars pfob.Rátíó genérica^ 
in ómnibus fpecíebus répéntuV;ícd caufaré inftrü-
mentalitcr phyíice f an í t i t a t en ) , non convénit órri-
ni Sacramento, vt |3atet in Sacramentis legís anti-
quee : ergo caufalitas plíyfica ftrláa^nón eft de rá-
tionc Saeramenti in communí . P rób . de cáuíalita-
te lata, ex rationc oppoíita-nam híéc lata caUfalita^ 
onini Sacramento convenit; fíquidem etiáiii Sacra
menta veteris legis, gratiam mo'ralkér caüfabant, 
movendo Deiim ad gratis collationem, licéc virri 
pro.lü^ivam illius, ñoti continereht. Pra?te'rquanii; 
quod ve ait D.Thom.T. 2. q.102. árt.y. Sacramen
ta próprie dicuntur , ilía qnx adhibebantur De i 
cultoribus, ád aliqiiam confecrátioiiem ; vnde om-
nia Sacramenta, importaiit caú&lítátem late', id eíí; 
formaliter facrativa,non autem proprie' eífe^tivam. 

Vltima pars prob. riani ex ratióne figrii cau-
faé, prior vt vidimus,proprie cohveñit ómttí Sácra-
mentOjtám ñovee, qaáni ántiqucE legisyhón áú ten i 
fesunda , infuper illá , eft prior fécuhdl'im ratio-
ñem & híec pofteri or : ergó Sacramentum, conve-« 
ñientiús dicitur efle in generé íigni ^ qüám caufsé 
pat. cónf. nám cohvenientiús dicitur geñüs , quod 
omni fpeciei convenit ; & ideó D . T h o m . hic p ó -
ñit Sacránientum ih genere fighi,fimplicitér & ab-
folute'. E t fi dicas : quód fignum eft in 'genere re-
la'tiónis, & cáüfa in genere qualitatis , quia addic 
figniíicatióni virtutem efteílivam3&: fie Sacrarheni 
tum,néquit cííc in vtroq; gener.e,nám genera noti 
fubalterháta, hcqüeuhc háberé eafdcm míFér"cntia4 

Hoc tangitur á D . T h ó n i . q. 62. art. r. arg. 1. 
& rerpondet ibi,quÓd ambo'gañera faciünt vnumi 
quiaófdinantur ád áliquid facnlm penriodum fig-
hi, & per njodum caufsé; & expréfsiú^ q.60. art.ó". 
ad 2. quód iíla ftíht divcrfá genera, in eiTe daturf, 
funt tairien vmlm íri ratiónefighificandi;nihal enint 
prohibet, áliquá eífé píúra in vno genere, & vmnix 
in alio, ficut eiis reale & rationis,funt pliira in eífé 
crttis , & vóuifi irt éfle fcibilis , quód pr^cipue' eft 
Verumin compofito artiíiciali,quale eft Sacrameh. 
tui i i , liabens vhitatehi diminutatti, fieutin hione-
ta,materia & foima a¿ris & fígillatio,qiix diverfa ge, 
hera funt in eíTe eotisvfurtt vnum,m racione valoris. 

Sed Arguitúr. Sacrarhehtum iii comiiiuni, nec 
'eft fignlim naclirale , nec ád blacítum> Non pri-
íiiúni, quia illa es qüibus cbnftat, non fignificaiit 
gratiam háturalitér; Non fecündúm, quia fignüfii 
ád piacítüm , eft formaliter chs rationis; & Sacra
mentum eft áliqüld r'ealerergo Sacramentum nullo 
modo eft figrium pat. cbnf. quia níillum aliud fíg-
nitm datur, nifí náturale, Vel ad plaeitum. Rcfp. 
quód Sacrámentá,funt fignulTi ad p]3cituhi,& cütii 
dicitur, quod hoc fignum eft cris rationis, dift; eft 
eñs rationis formaliter, tone. abfolütc¿ neg. expli-i 
catur : in edrícretb accldcntali j aliud eft pro qHd 

ty •fuppo-
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fupponic, ne -npe materia feu fubie^uni,alili(! ve
ro per qiiod íbrmaliter conftituitur , fcilicéc forma 
áecuicntális ; hoc fecundam> non prsdicatur abíb-
luté de concreto, beñé veró primuni;non cnim di-
citur abfolutc, cathedra cft figura, bené vero , ca-
thedra cít lignum ; cúm ergó íignum ad placimm, 
quale eft Sacranientum,(ít concretura accidéntale, 
dicctis in rc í ta íigniHcationem, qus eft relatio ra-
tionisjhsec non prxdicatur abfolute' de illo, íéd To-
lúm materia, quas aliquid reale eft, licéc poísit di-
c i , quod Sacramentum eft cns rationis, cum addi-
co, nempe', pro formali. 

D ice s : hoc modo. Sacramenta non eífent, niíí 
<Ícpendenier, ab operatione iñtelle6^us, licnt omnia 
cntia rationis; fed hoc eft fairum; illa enim perma-
nentér funtin Hcc l é^ ruppo í í t a inftitutionc C h r i -
i l i : crgo folutio non eft vera» Refp» dift. mai. non 
tflent a^u & Formalitcr conc, fundamentalice'r, 
negó. Sed cur exiftente folo fundamento, decur in 
Sacramento abíoluta denominatío?Dico: quód hoc 
cft peculiare in ente rationis,quód exiftente funda
mento denominetur , quia illud , parum diftat ab 
efle, & quodparum diftat, nihil diñare videtur, vt 
videre cft in vocibus in libro clauío ,qu2 ducunt ad 
rcrurn Cognitionem, lice't tune non habeant aólua-
lem íignificationcm , fed folúm fundamentum 
ptoximum illius» 

Maneat crgo, quód Sacramenta funt in genere 
íígni ad placitum, 6¿ non naturalis ; hoc conftat 
ex eo,quód Sacramenta, non fígnificant gratiam ex 
natura fuá, fed ex libera inftitutione D e i , qui íicut 
aflumpíít pro Sacramcntis , has res feníibilcs , po* 
tuit aífumere alias, & in hoc, cíTentia figfti ad pla
citum confiftit. Nec obftat: quód \\xc verba: egp 
te abfolvo á peccatis tuis , feclufa inftitutione 
divina, fígniñeant folut¡onempeccatorum. Refp. 
cnim , dift. ant. íignificant fpeculative & popula-
rite'r, conc. pra¿í:icc, & Sacramentalite'r, neg. hanc 
cnim fecundam fignificationem , habent ab infti
tutione divina , determinante verba, v t í in t forma 
Sac^amenti pcenitentise. 

Haíc do&dna eft D . Thom. 3.p. <\.6^ ar t . í . ad 
a. vbi ait: quód res feníibilcs , aptitudinem quan-
dam habcnt,ad fignificandum fpirituales cftc<^us,ex 
fui natura,fcd ifta aptitudo,determinatur ad fpecia-
lem fígnificadonem , ex mftitütionc divina ; vnde 
aíferunt eommuniter Theologi, quód licct inSacfa-
mcntis,pr3ecedat ex natura rei , qusedam aptitudo 
proportionalis, vt inftitutio fit aptÍGr,& convenien. 
tior, fed tamen íígnificatio completa , & dctcfmi-
nata Sacramcntorum , eftad placitum , ex inílitu-
tionc divina ; ita vt nec de potcntia abfoluta De i , 
pofsint inftitui Sacramenta, quse fint naturalia fíg-
na; de quo Prado q.6ok dub.2. § .2. 

Contra vltimam partem refolutionis obftat: 
quód eíTc caufam gratiíc5eft quid perfcé^iiis in Sa
cramcntis , & fie boc intimiús eft, rationi genen-

cx Sacramenti. Refp. quód caufare gratiam, eff 
quid nobiliús materialite'r , illam veró figniíicarc, 
eft fomialitér perfcvSiús; nam perfe¿iio medij, fu-
mi tur á fine , íígnificatio autem rcfpicit pro fine, 
honorem & reverentiam Dei , qui eft perfeóHor fi-
nis, q u á m falus noftra , qu'ae eft finis vis cauíátivae 
Sacrameñtorum,& ideo in eorum quidditate gene 
í i c a , intiraiús ingreditur ratio figni, q u á m ratio 
caufe. 

Infertut ex his, quód Sacramenta noftra, & an-
liqua,non conveniunt vnivoCe', fie D .Thom. in 4* 
dift.i. q . i . art.t. quaeftiuncula 3. ad vbi a i t : Sa
cramentum , non dividitur per Sacramenta veterisr 
& nova? legis , ficut gemís per Ipecics , fed ficuc-
analogum in fuas partes,vt fanum in habeñs fanita-
tem, & íignans eam, Sacramentum aütem í impli-
cite'reft , quód caufat fanílitatem , qvód autem 
ficínat tantüm , non eft Sacramentum , nifi fecun-
d ú m q u i d . Hoc esplicatur dicendo ; quód atten-
ta rationc completa Sacramenti, q u í conftat ex ta-
tionc formali & materiali, ambo Sacramenta con-
Vrniunt analogice', lice't inadsequaté , & m latione 
formali íignificaúonis,conveniant vnivocé. Exem-
plum eft in cathedra lignea & pida -> quae licét iá 
ratione completa conveniant analogice , quia iig-
nea,príEter accidentiathabet fubftantiam cathedra?, 
& eft apta ad íefsionem, quód pkSta non habet, \i\ 
rationc autem incompleta formalijquse eft figu
ra, conveniunt vnivoce\ 

Hinc deducitur ratio: nam Sacramentali^is no* 
vaí,funt talia fimpUcite'r,& non folúm funt fignum, 
fed etiam caufa gratise , antiqua veró hasc non ha
bent: etgo in rationc adasquata Sacramenti,vnivo-
cé non conveniunt, pat. conf. quia extrema parti-
cipantiain^qualite'r rationem communem, analo* 
gicé conveniunt in illa,anté quo ad 1. partem con-
ítat ex au£t. adduda D . Thom. & infrá conftabit, 
agendo de caufalitate Sacramcntorum ; quo ad 3« 
partem patet, nam ideó Sacramenta antiqua , r o -
cantur á D . Paulo , infirma &cgcna elementa, &: 
infuper vmbra futurorum; qúae omnia, denomina-
tionem imperfcclam & fecüdúm quid exprimunt» 

Si obijeias: quod religio antiqua, & noftra,vni-
Voce conveniunt, & fimilite'r fides, & facrifíciumt 
crgo etiara Sacramenta» Neg. conf. quia íidcs,re-
ligio8¿ Sacrifícium,ÍR-antiqua, & nova legc^feípi-
ciunt idem obicélum vnivocc ; Sacramenta veró», 
non habent cundem modum caufandi gratiam , vt 
proximé vidimus > vel fi in aliquo conveniunt vni-
vocé,cft in rationc inadsquata í igni . Sed éft no-
tancium , quod propter illam analoptam> non d i -
ciintur Sacramenta aníiqua,metaphoiicc talia,qiiia 
análoga propottionalitatis, participant intrinícee-
rationem communem, licéc vnum dicat habitud'w 
nem ad aliud , Vt patee in rationc cnt is , refpeó^U 
Dei? & crestura?. 

Secunda diffcultas. Q n á m rcm lacramjGgnifí-
eent 
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cent Sacramenta ? Dico i . Sacramentum fignificát 
perfeítam fanditatcm , q u á eft per gratiara , in 
a(5hiali vffu Sacfamenti conferendam. Prima pafs 
conftat ex Tridente Seíti^. cap.3. vbi diciturcquód 
Sacramentum eft, invifsibilis gracia , viGibilis for-
iiia^ & D . T h ó m . q46ó.att»2, ad 3. a j í : íblúm cíTe 
Sacramenta , x | u s fignificant perfe^bnem fañéH-
tacis humana. Ratio eft : quia Sacramentum , íb-
lum á Deo poteñ inftitul', vel ab alio ex eius com-
mifsionc; fed fi ad Sacramentum fufficeret > fígni-
ficare fanéiitatem imperfeéíam, etiam Écclefía pof-
fet Sacramenta inftituere propria aüthoritate , fi' 
cut inñituit ceremonias^ imperfcélam faiiditatem 
fignificantes : er^o \\xc fignifícatio, ád Sacramen
ta non fuffícit. Éxplicatur : Sacramentum, ita de-
bet fanáicatcm íigmficarc^vt ditfcrat ab illis, qitó 
Sacramenta non funt; ííquidem hoc eft proprium 
difíerentis eífentialis reí» fed plura qua: non funt 
Sacramenta j fignificant fanólitatem imperfeótam 
& lepalcm í in lege eiiim vetcri,plures ceremonia, 
illamfigniíicabann quarcdixit Paulus ad H^br:p. 
hoíliíé ofteruntur , quse non poíTuilt , iuxta conf-
cientiam perfeciam facete fervientem 5 & idem eft 
in lege noíí:fa,de prima tofura^de figilo crucis,8¿ de 
aqr.a benediéia, qu ê omnia Sacramenta non funt» 
S¿ fan^iitatem- imperfeétam fignificant: ergo h$c 
fignifícatio, ad Sacramentum non fufficit. 

Secunda pars, ncmpe'quód Sacramenta íígnifi* 
cent gratiam, in acluali vífu Conrerelidam. Probi 
Túni,quia Sacraméntüm eft figniuti pradicum gra* 
üx, quod non eííct, fi non fignificáret gratiam, in 
vífu aóiuaU Gonfercndam* T ú m : quia fi fufficeret 
nd Sacramentum , puré figni fícate gratiam j nott 
conferendam in vífu, milla cífet ratio, cur facrifí-
cia leáis anciquae , iion cífent propric Sacramenta^ 
cum eciam figniñearent gratiam, conferendam per 
ChriftuTs, íh le^e Evangélica; confeq. eft falfum, 
Vt patet ex D . Thom. 1. 2. q a o i . art»4. ad 2. & in 
¿j.. diíl.t . q.i« art u qucéítiurtCi 1. ad 5. ait: Q^am-
vis ferpens «tieus , cífet fignum rei facrae facran-
t i s , non tamen in quantum facrans eft aélu, quia 
non ad hoc adhlbcbatur, vt aliqiiis fan^ificationis 
eÉe^us perciperctur: ergo Sacramenta noftra, gra
tiam fignificant, in a^Hali vífu collatam. 

Sed obftat contra hoc ik m m Concil . Florent» 
in Decreto vnioniS,aÍt: Q n ó d S; cramenta antiqua* 
gratiam non cauíabant,red folumillam per Pafsio-
nem Ghrifti dandara íígurabanti ergo non vt dan-
dsm in a^uali vífu, quia particula foltimy cxclufi-
fiva eft. 2. D . t h o . hicart.z.ad i . aitj quód fanCti-
tas ficnificatur i Sacramcntis , per modum eaufa» 
fonnaUs,vel finalis, & fie non femper eam fignifi
cant, vt prsefentem achí* per modum caufae forma-
l i ^ .qu ia gratia,aliquando tíon confertur in a¿tua-
l i vflu Sacramcnti, vt patet in co qui fiéle, & cum 
aífec^n ad peccarum, recipit baptifmurru 

Refp» ad 1. quód fenfus Concjlij cftj quod gra

cia erat danda in virtute Pafsionis Chrlfti & fié 
particula folum , non excludit pr^fentiam ipfius 
gratií&i, fed tantum excludit, vim eftcílivam iilius» 
á Sacraníentis legis antiqu^JVd 2.quód D . T h o m . 
intelligit,quod Sacramenta fignificant gratiam,per 
modum formíe, in ordine ad fubie^um, quod Sa
cramentum fufeipit, ícd per niodum caula: íina-
lis, in ordine ad legem ántiquam ; vnde licét hoe 
fecundo modo, fígnifícent gratiam in genere cau^ 
fae finalis,fed primo,modo illam fignifícanc vt pras* 
fentem , & in genere caufs: formalis. Ád 5. q u ó d 
¡Sacramenta conferilnt gratiam per fe , in conun 
vífu, fi fubie¿iam eft difpofitum ; fi autem difpoíi-
tum non eft, gratiam non recipit, k á hoc eft pee 
accidens , & ex dcfe^u fubie^i , non autera ex 
defeótu fignificationis Sacramcnti. 

DÍCO fecundó : Sacramenta , principaliús figni
fícanc'gratiam formalice'r fanciifícantem •, quámt 
Pafsionem Chrifti & gloriam. Diximus fupra: Sa
cramenta fignifícare PafsionemChrifti prseteritam, 
gratiara prséfentem, & glotiam futuram, quod ha-
betur apud D .Thom. 3.p. q.<5o. áft.j.Sc exprefsiús: 
opufe. de Euchariftia , de qüa ibi ait , quód per 
illam , recolitur memoria Pafsionis Chrifti, mens" 
impletur gratia, & futuras glorise, nobis pignus da-
tur; & D . Paulus de Euchariftia, ait, quod mortem 
Domini annuntiat, & D.Ioannes quod per illam* 
DeUs martet in nobis , & vivimús in aetetnüm , ine 
quibus continentur tria przédióla } nempe Pafsio 
Chrifti, gratia Sí gloria. 

Nune dicimus, quód ex bis tribus, gratia prin
cipaliús fignificatur,pér Sacramenta,conñat ex Da 
thom-. loe. cit. vbi ai t : Quod Sacramentum pro-
prié diciturj quód ordinatur ad fignificandam no-
ftram fanaificatioiiem ; & i n 4; dift.i. q. i> art.r. 
quseftiunc. ad 4. dicit de Sacramentis : fignifí
canc efte^um fán^ificaciortis qüam faciunt,& hace 
íigaifícatio i eft eis principalis. Ratio eft : nam id 
ad quod aliquid eft primario inftitutum , eft eius 
principale fignifícatum ; fed Sacramenta primario 
infticura funt, ad nofteam fan^ifíeationem,qu$ pee 
gratiam f i t : ergo ha;c , eft figñifieatum pdneipale 
íllorUm-. Explicatur : Sacramenta funt primario in -
ftituta , ad fanólificationfem noftram ; fed ad hoe 
principaliús concurrit gratia : ergo hafc principa-
licér íigniíieatur ^ prob. min. in qualibet re ^ priús 
€ft intimara & intrinfecumj quam extrinfecum,feci 
gratia concurrit ad fartíhíícandum intfinfecé, qüia 
eft fanáicatis forma j Pafsio autem Ghr i f t i , con
currit vt caufa eíficiens i k gloria vt caufa finaliss 
ergo, &Ci . . . 

Sed tamen, licec fignifieatio Pafsionis Chrifti Se 
glorix j non fit eífentialis SáCrarhentis j éft tamen 
íntegralis* Probi de Pafsioné , quia fanétificat io 
ficrmficata per Sacramcntá,eft médícinalis,& pro vü 
fie refpicit Chrifti Pafsióilem,qUí eft totiús muri^ 
di medieina* Píob* de gloria: cjuia gratia fati^ifi-
- _ can?» 
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eáns , ordinatür ad fainSlifícatioñei-n Cólifumatanij 
lañqiYafti ad finem , & h^c, in oloria confequituri. 
Dices: íi Sacramenta hoftra , non fignificant priii-
cipalke'r Chfifti Pafsionei-n, ih quo differunt á Sa-
crauientis antiquis? Rerp. quód lice't ambo Sacra-
jmenta, gratiam principalite'r fígnifícent, noñra au-
tem , illaiii fignificant modo perfc^tiori, vt colla-
taiii exercitc per ChriftiiiTi praeíeatemi antiquavc-
ró>vt cónferendam, per Chriftum futurUm fignifi-
cabant, & in hoc ftat eoritm difterelitiai 

uirguittir contra hoc : caula principalis fanóii-
tatis Sactaraentorlim, eft gloria^ quia fínis, movet 
agens: ergo i l l a , principaliús fignificatur. Prob. 
tonG iiani idem ürdo fervatur in fignificando , ac: 
511 caüiaiido: ergo, &'c-. Relp. quód gloria eít pnn-
eipalior quam gratia, Grdinedignitatis& in fej non 
vero refpectu noftri» hoc enim modo, principalior 
fcft gratia, quae eft noftríe fancfaficationis forma ;íi-
cut quia ranitas}eft in animali formalitér & incrin-
fece', & extrinfec^ in alijs, fignificatur principalite'r 
fanitas ánimalis, per hoc nomen fanum. 

Dices i . faltim in Sacramento Éuchariñiíé, non 
íígnificatür principalite'r gratia, cum híec non ex-
Jílicctur per verbas fed Corpus G h r i ñ i : ergo hoc 
& non gratia ? eft eiüs principale fignificatumi Se
cundó j Euchariftia non confiftit in víTu , fed in 
máterix confecratione : ergo eius principale figni-
íicatum, eft Corpiis Chrifti.Refp. quód ex his íb-
lum requittir,Euchariftiam non fignificare gratiam-, 
quo ad achmi fandifícandi, fed quo ad vim fan-
chfícativam , quatenús Chriftus per gratiam ciba-
tivam fuftcntat animam. Vnde' verba confecra-
tionis , non fignificant Chriftum abfoluté j fed vt 
contentum iub fpeciebus, & vt gratiam cibativani 
cauiati 

Nec fufficit ad hoc5Éuchanftíam coiitinére gra-
tiam,quo ad rationem genericam Sacramentijquia 
ratio ípecifíca, nondebet cutn genérica opponi,fed 
j l i i conformari, & fie Euchánftia , tám genericéi 
quám fpecifíce', fignifícat principalitét gratiam c i -
bativam ; aliás non conveniret vnivocé , cum alijs 
Sacramehtis i licéc illa hoe habeat fpeciale 5 quód 
contiiict Chriftum vt gratis authorem, quód alia 
Sacramenta non habenti Nec obftat: quód D i 
Thom. ait:Qi£xñ. 78, art.5. quód Euchariftia fig-
iiifícac tantum traníubftántiatisnem j in qua prin-
cipaliter importatur Corpus Chrifti. Non inquam 
obftat j natn licét in tíanfubftantmione abfoluté 
fumpta j importetüf Corpus Chrifti prineipaliter, 
non vetó in illa , fumpta per modum alimenti fpi-
rituaiis refícientis animam, & hoc fecundo modo, 
íignificatuf in Euchariftia tranfubftantiatio. 

Tertla diff cultas. Vcrum Sacramentum, fem-
pír fie aiiqna res,vel fignum fcníibile ? Rcfp. aFfir-
máthé cum D . Thom. hic art. 4. Ratio eft : nara 
fcongruum eft divina fapientiae, quae Omnia fua-
t u é r dif^omt, vt vnícnique rei,fecundúm itíodum 

íuum provideat, eft autem hominí connatliralc, Vt 
per fenfibilia fpiritualia cbgnóícat.Túftii quia currt 
homo conftet corpore, & anima^ debet Corde crc-
dere, & corporc per íenfibilia figha, fídem prote-
ftare, T u m , quia ille, corporc de anima j Deum 
ofendit, & fie in vtroqüe debuic fanari, vt a'it Na-
zianzr Orar, de Baptiímoi T ú m denique, quia in 
hoc maximd lucct Omnipotentía De i , difpclifenSj 
vt res fenfibiles quz homini attulcrufit damnum, 
ill i etiam afterant rcmedium ; & vt fie homo j qui 
per fuperbiam, noluit fubicij fpiritui filprcmoj pee 
humilitatem > rebus fenfibílibús fubijcialuti 

Accedit his: quód Deiis homines, puerorum i n 
flar pettraciat , vt dicitut Deutet. i . portávit te; 
Dominus , vt folet homo geftare parvulum filiunt 
fuum , ficut enim cum ínter nos & párvulos, coii-
tentio fuboritur, nóftras vires non attendimüSj fed 
illorum imbecillitati accommodamúr, illis confor-
mia loquimurj & ea facimus,quaé püeroruni emen-
datioiií tondiicunt,fic etíam Deus,humana & fen
fibilia nobis dedit figna, noftrx tortditioni & vt i l i -
tati máxime attendensw Vnde' aíféruit Chryfofto-
musjhom^. in Matth.fi incorporeiis eífesjiluda & 
incorpórea tibí dediíTet, fed quoniam anima, cor-
pori conferta eít, in fenfibílibús , intelligibilia tibí 
práebet. 

Si opponas:Gara¿ler Baptifmatis,Corpus C h r i 
fti iñ Euchariftia ^ & eontritio interior in poeni-
tentia,funt res & Sacramentum finuil;fed non funt 
áliquid fenfibile : ergo hoc non requiritur ad Sa-
tramentum. Refpi quód haec omnia, lice't non fine 
fenfibilia per fe, benc' vero per áliiid , nempe' cará
cter per ablutioñem j Chriftus rationc fpecieniitíi 
& cúntritio per confefJoncm.Sic habet D.Thomw 
hic art.4. ad i.vbi ait:QH2Edam quíe non funt fen
fibilia, dicuntur quodamodo Sacramenta, in quan
tum funt fignifíeata per aliqua fenfibilia ; Se ex-
prefse' hoc aíferit de characterc & corporc Chrift i , 
in 4 dift.u q . i . art.i. quasftiunc. ^. ad 3. car»6ler 
Baptifmatis, & Corpus Chrifti vcrum, non dicun
tur Sacramenta, niíi fecundum quod coniungun-
tur fígnis fenfibilibus, & ídem aic de contritione^ 
hic q.84. art.i. ad i-. 

Maior difficultas eft : Áii ratio figni fenfibilis, 
ita fit eftentialis Sacramento, vt nec Deus de pof-
{íbilijinftituere pofsitSacramenta,infi(i;nis fpiritua-
libus, & infeníibilibus?Aliqui afíirmant cum Ñ u ñ o 
Sí loan, á S.Thom.Sed verius eft oppofítum,quóc{ 
tenct Arauxo, Serra, & Prado. Ratio eft: quia Sa-
icra¡nenta,funt inftituta ex Dei libera voliuitatcíct-
go ficut aífumpfit, & elevavit materiam fcoíibi-
ienií potuit ctiam tem fpiritualem elevare, vt me
día illa,gratiám conferret; Probi confeq.Túm.quia 
in hociivulla inven itur repugnantia. T ú m , quia ve 
ait D.Tho.z.s .q . iySiar.i .ad 1. Deus poteft vti í h -
teriori motu hominis , tanqllam inftrumcnto ad 
íniracilla facienda fie codem yti poteft, ad gtra-



V E S ^ C R A M E N T I S I N G E N E R E . 
cíám cnufandam. Túm, quialicct Angclis de fa-
«StojDciK gratíam dcdcric, fine SaétamentisjpocuiÉ 
tamen ,per infcníibilia íígna coferre, quibus nihil 
dcficcrct ad ratioñemSacraínétijCÜ eíítfnt íigna pra-
«ütíca ex infticutioneDei caufativa gratis, in aduali 
vflu confcrendaf: crgo, &c. Bené verum eft^ quod* 
illa Sacramenta fi calia eflent » non eflent eiiiftlem 
raiionis cum nofl:ns5cum non eflent íigna humana, 
nec hctlninis conditioni accommodata. 

S i ¿leas : De ratione figni eft,quod íit fenfibile^ 
Vt ex diffínitione figni allati á D.Auguft. conftarj 

, ait cnim , lib. 2. de D o ó i Ghriftiana': fignum eft, 
quód pra^ter fpccienijquáni ingerit feíiíibus, facie 
aliud in cognitioncm venire: ergo res infenfibilis, 
non eft fignum, nec Sacramcntumí Refp; quód 
ilia ditfínitio, eft defigno lecundum primam im-
poíicionem, & hoc modo, inftitutum eft primo & 
principalitc'r ad fignifícandam reni fenfibileiiijquód 
non obftac,vt detur fignum fpiricuale & infenfibi 

U ' ü c T W hic a r t 4 . ^ * « l a m ck 2. & k i íeck ,in Mat r imonio , propter ph a i n S 
potenti.i abíol i i ra . n m i i i r ( h n ^rrnm^ntm-n.rni/^ • t ^ F ^ r paira incon 

Díco igitur i Qíióll liece Ecckf ia mucare Poíü£ 
piíEabula Sacramenti vt in panitcntia^ubicaiono 
ad himc Saccrddtem vei illüm , nequit tamen liib-
ítanth m Sacramenti mutare,& fimile continoit in 
Matrimonio; nuitata en im fuit poft Concihum.ha-
bilitas perronge,non vetó Sacramcnd fubftantia. 

Dices: Confenfuseft de iurc natur-sli: cr^o ne
quit ab Ecclefia mutari, vcl f i mutarurViam pen
der abinfticutione humana, determinatio materia 
Refp. quód lícet iiis naturate pofitivum > neqircae 
imitan, bené veró negativum & indifrerens. - ¿ h u 
ías fecundi generis eft, habilitas perfonarum ad 
Matnmonium contrahendum j cuiüs mutatio' To-
lúm materialis eft , integra manente Sacramentí 
materia,formalitér fumpta;nec illa materialis mu-
tatiojdignitati Sacramenti prduíjicatj nam axi E c -
clefiam pertínet, cuilibet contraclui, certas comli-
tioncs apponere vel auferre , pro conditione tcm-
porum & perfoiiariim , vt ait Tridcht. Scíl^r .cap. 

potencia abíoluta, nequit dari Sacramcntum^quóü 
fit fignum naturale iergo nec quod íit infenfibiie, 
c ú m vtrumque , sequé lili repugneti, Refp. negó 
coníeq» quia nulla creaturajpoteit naruraljce'r cau-
íare,nec fiunificare gratiam,íed ex inít i tutioneDei, 
vt ait D.T .h ic art.y. ad 2. & ideo implicar,Sacra-
mentum efle fignum naturale; materia veró Sacra-
menti^ aíTumitur ex libera volúntate Dei,qusE ficnt 
aflumpfit res feníibiles 3 etiam aíTumere potuit, fi 
Voluiflet, res ípiricuales!. 

Qnarta dlfficulras.Vtmíú Sácramenta,debeant 
con (tare rebits & ver bis á Deo determinatis?R. af-
íirmative cum D . T . hic^rt.y. & ó.Prob.de rebus: 
Cfuia in Sacramentis j & eft cultus Dei , & fan^ifi-
¿QÚo noftra; fed ifce't homo determinet res^vt or-
duiantur ad Dei cultiim,non veró vt ordinantur ad 
lanotiticationem noftram ; hoc enim folúm pote-

venientia^ux ex Matrimonijs clandeftinis orieban-
tur. 

Prob. etiam,quód ad Sacramenta verba r e q u ¿ 
rantur, ex dic^o Auguft. fcepiús repetito : accedit 
verbum ad elcmentum, & fit Sacramentum; & y l -
teriús,ex his congruentijs a^düdis á T . Fr ima; 
quia fie explicatur vnio Verbi eum humanit;|te,pei: 
vnionem verborumj cum naiura fenfíbili. Secun
da: quia ita proportionantur Sacramenta cum cor -
fore & anima,ex quibus componitur homo.Tert iaí 
quia verba exprefsiús fígnifícant qtiam res3& ideo 
dixi tAuguí t . I ib . l .deDoa.Chrif t .cap^.quód intec 
homines , verba obtinuerunt principatum fignié-
candi. Q^arta: quia res íenfibiles, fígnifícant gra
tíam, vt determinatíE per verba; aqua enim Bápcif-
mi,qux ex fe indifteréñs eft,ad fignifícaiidam abiü-
tionem, vel refrigerationem, per hsec verbas eco te 

flati Dei fubncitur, qui ficur fanólifícat, etiam res baptizo, determinatur ad fignifícandam munditiái^ 
ad nos lanCtmcandum determinar , vt aquam m fpiritualem. 
Bapcifmos & etiam aéhisj vt ablutio^ & fie de alijs 
refprdive': ergo, &c4Scd eft noraiidum, quod non 
eodem modo , Deus determinavit rem, vel mate-
xiam pro Sacramentis ; nam in quibufdam , detclr-
minavit illam in fpecie Ínfima , vt áquam in Bap-
tilmo, & oleum in vndione;in alijs veró, folúm in 
genere determinavit, vt in poenirentia , confefsio-

Dices: íi in Sacramentó, fighíficatio eft forma* 
quomodó poteft dari alia forma , nempé verba? 
Refpi í. quód verba fühtj forma pártialis J & ipía 
eum rebus, fe habeiit^vt materia refpc^u fígnifica-
tionisj qu^ forma totalis eft; ficut in homine, for
ma & materia, fe habent qliafi materia tefpcáu hu-
manitatis § qusB eft forina totalis. Pr^terquam 

W dolorolam , five per contntionem , fíve per qnoá vnitas artificialis5qualis reperítur inSacraine 
atirstlonem. nna' ní-rip Hittpriiiif̂  ^ r i- ^ . i7. . . t attritionem, qux fpecie difteruntá 

Sed oppones: I n Sacramento Matrimon^Ghri-
flus non determinavit materiam* nam fí aliqua ef-
fct,maximG' confenfus 5 fed hic non eft , quia ante 
Tfidcntinum^Iicitum erat Matrimoniumclandefti-
niün, & poft illiid nullum eft, & materia determi
nara á Chriftoj mutari non poteíbergo, &c. Reip. 
^ ' ó d datnr prse.unbulum Sacramenti, vt in poe-
^cenciajfubicdio ad legitimum Sacerdotcm3& da-
í « fubftantia Saeramenu, vt confgísig & dolor* 

tis,cúm fit talis fecundum quid, poteft componí ex 
duplici forma, quarum vna determinet alterainj vt*" 
patet ih domo, cuius vltima forma j eft figura i ad 
quá canter* formi artificiales,vltimate'ordinantur, 
& idem dicitur in fumitiulis de propofitione, cuius 
vnitas eft fecundum quid, & ideo habet dupliecm 
formam , nempé copulam & pradícatum , & hoc 
ordinatur ad illam; Vndé aíferit D . Thom. hic 
art.tf. ad 2. quód ex rebus & yerbis, fit quodamo-
dó Vnum, in Sacramentisjfíeuc ex forma & 
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ría, m q«*ntum fcilicét K r verbn5pctfícitur ficni-
ficatio rinnti,vbi partícula , ymdmmdo , Vuita-
tem imperfeaam íígnifícat. 

Dediicitur ex his i quód ad Sacramenta , rcqui-
ninrur verba dcterminata , quia illa habem racio-
nem formse determuianns rcs3Bí ideo fi res imude» 
terminatáe, multo magis verba/edeorum determi-
natio clebet eíTe fubfíantialis , quo ad íigmfícatio-
nem,lieet aliquando quoad fonum vanan pofsmt: 
fie ait D . Thom. hie , art.y.ad 3. E x quo obitef 
annotare libet, quám temeré concionatcres ahqui 
tempeílatisnoftrae , verba feripturj facr^ contor-
queftt, vcl alijs extrañéis inimifcent ; audiant 
A n - . D . hie, a t t& ad 1. fie dicentcm i A d verba 
kerx fcripturS > non licét aliquid apponere5quan^ 
tum ad fenfum fed quantum ad expofitionem 
faer^ feripturíe , multa verba eis á Doaoribus ap-
potíuntur; & rationcm dedit, art. ad 1. ftam I U -
ditio Spiritus Sandi > detcrmmatiim eít , quibus 
ÍÍmÍlitudmibus5in certis feriptur* loci5,res ípintua 
les fiomficétur,nec hoc fubditut^uiufcüqícapricto. 

Sed quia buiufmodi perniciofus abulus , nego-
tmra eft grave fatis, pro eius emmemiatione , dú
plex breve/ed pretioíum , accipé documentum* 
Pr ímúmeft Caiet. fup. loe. vltimo citatum , vbi 
air: Adverté quam prxfumptuora , iniunofa ac fa-
crilega fie comm Tolertia, qui proprias 5aut Poeta-
rumlimilitudines , ranquám fpirituahum fimula-
chra interpraetantur» fcribunÉ,aut pr ídicant ; vfur-
paftt enim officium Spiritus Sandi» cuius indicio* 
res a iquae inftirutsB funt, in figuram aliorum. Se-
Cundúm eft M . Prado5 qui cum Soto, hxc ait: A d -
mónendí íuntfacrorurti expofitóres, é¿ concioná-
tores, nc fignis pfofanis, temeré vtantur ad facros 
fenfus exprfmendos , in quo non nulli * plurimum 
obleáantur ::í qui in Rofa fragranté , myítena 
Tcripturae íacra^ fub profani sima imagine , iíécula-
rium aulicorutnque, ac mulierum aures profanant; 
de quo ego plura dicerem , nifi hunc dolorcnl 
amaré flebilem cogitando , atramentum redderet 
atram menteiru 

Quinta dificultasAn Sacfamenta,conftent ex 
rebur& veibis , tanquam partibus eflcntialibus? 
Refp. quód Sacramenta novs legis,conftant ex re-
bus vt materia, & e^ verbis vt forma * tanquam ex 
partibus intrinfecis , di eflentialibus. Prima pars, 
prob. ex ConciL Florent. in Decreto vmoñis, vbi 
ait: Omnia Sacramenta, tribus perficiuntur, rebus 

•tanquam m a t é i a , verbis tanquam forma , & per-
Tona miniftri conficientis Sacíamenrltm , cum in-
tcntione faciendi, quód facit Ecclefia ; & ídem ait 
D . Thom. hic art^.ad 2. Ratio fumitur ex eodem 
in arr.7. quia materia eft qux dererminatur,& for
ma quoe dctcrminat,ficut in rebus natr.ralibus Con-
ftat; fed res fenfibiks in Sacramcntis, determinan-
tur per verba ad vnum artefa^um, quód eft granas 
fiomífí) Yt dis:imus de aqua Bapcifmi, determina* 

ta per veiba, ad fignificandí m fpíritiialem ablu-
tionern: erg'O, &c. 

Dices : quód materia & forma debent íimul 
coexiftere, quód non habent res &¡ verba , nam iti 
Baptifmo > v. gr. ablutio verba prxcedit , & ttiam 
irerba poífunt precédete ablutioncm. Contra tft: 
namlicct in compofitis phyficis fubftantialibus, , 
materia & forma , fimul phyficé cocxiftant, non 
autem in compofitis artifícialibus,príEcipuc feccel-
fivis; vt patct im propofitione, cuiusíubicclum de 
p m í i c a t u m , non proferuntur in eodem momen
to; & fimilicér in numero quaterhario,vUimá vni -
tas q u « eft forma, non cocxiñit fimul, cum priori-
bus vnitatibus, qux funt materia ; fed Sacramen-
tum, eft totuin artificíale & fuccefsivum: ergo eius 
materia & forma , non coexiftünt íimul phyficé; 
fed ad fumum moíalitér,ratione ordinls ¡k propin-
quitatis inter fe. 

Dices iterum : Quód Sacramentum Pceniten-
tiae, compónitur ex folis verbis, nempé ex confef-
fione & abfolutione ;& etiam Matrimonium , po-
teft fieri per Verba defignantia coníenfum,ííne rebus 
& etiam per nutus fine verbis,vt cum ablentes con-
trahunt. Refp. ex D . Thom. vbi proximé , quód 
fub rebus cortiprehenduntur , etiam ipfi adus fen-
fibilesj puta ablutio, inunélio., & alia huiafmocji, 
quia in his,eft eádeiii ratio figníñcandi & m rebus. 
Si fie fehabet coiifefsío in poeniteniia» 8¿ confen-
fus in Matrimonio i qiiátenús fignificanc^confufsé, 
per modum reí determinabilis & inforlms ; & in 
fuper etiam nutus,'habent rationem verborum,fal-
timvirtualitér & xquivalenter3quód inSacramento 
Matrimonij peeuliaíe eft,nam vcfbis, vcl fignis,auc 
nutibus, perficitur humaiius coiltracius ; in alijs, 
autem Sacramentis, I0C0 verborum > non potTimc. 
ápponi nutus, figna vel fcriptura,quia hxc non jn -
ftituit Chriftus, pro illonim forma. 

Ratio autem>cur pofsint funimi verba pro re-
bus,vel é contra, híec eft: quia in omni Sacramen
to, illa pars dicitut rcS,qu« per aliam eft ComplebU 
lis Se dctermiaabilis, & illa dicitur verbum , quae 
aliam determUiat ; cum autem in paenicentia, con-
fcfsio , lieét verbum fit , determinetur per abíb-
lutionem , ad fignificandam gratiam remifsivam, 
ÍUa habet rationem reí, Be infuper in Matrimonio, 
licét nutus & figna fint res, quia t.uncn nutus 
vnius,complent & determinant nutus alterius,idea 
habent rationem verborum » virtualitér falám , & 
aequivalentgr. 

Secunda pafs, nempé quod res & Yerba,íint par
tes cfCentiales & intrinfeese Sacramentorum, 
cónftat ex D . Thom. in 4. dift.T. q. i . art* 3. ad 2. 
vbi ait: verba & res, funt de eífentia Sacramentník: 
infrá, quxñ. 90. art.2, incorp.ain Quodlibet Sa-
cramentum,diftingui in materiam & fórmsm, ficut 
ín partes eífentiae. Ratio pro ómnibus Sacramcntis' 
eft, nam id componit intrinfecé & eífcntiaUtér Sa

cia-
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cnmentum , quód ilhid confíituit m racione ficr-
nifícncívi; íeil hoc fjciuhc res&vcrpa , quia non 
íuffícic forma Tola, ad fígnifícandam grariam íine 
i lute ría, nrc fola materia fine forma : crgo vtraque 
eñ pars cflentialis intrinícca Satramcnti. Undé aic 
D . Thom. q. 27. de vcrit. ar t .^ ad 10. Üirtus Sa-
cramentivnon coníiftic in materia & forma tantum, 
fed in materia & forma íimul» 

Prob. fpecialitér de Sacramento Euchatkiiscj de 
quo negant CoilinchUsVázquez & ali;:Euchariftia 
conftituitur formalitcr, figmim feníibile grati^per 
verba: ergo hxc futlt forma intrinteca iliius,prob. 
ant. T ú m » qüia aliás fpeeies , & Corpus Chrifti 
linc verbis > eflent abfoluíe Sacramentum , quód 
eft falfum. T ú m , quia fccluíis verbis •> non magis 
fignificant gratiam Ipecies confecratse , quámaion 
confecratx ; íicut feclufis verbis in Baptiímo}aqua 
non magis figniíícat lotionem fpíritualem > quám 
materialcm: crgo, &c. Dice- : quód hccmodo3ref* 
pedus fpecieruín ad verba , erit forma 5 quód eft 
falfum , nam talis modus , eft infciiíibilis. Contra 
eft: iké t ille modus, quó ad fuam enticatem in re* 
C^o, íit infeníibiiis, eft tamen feníibilis, vt conno-

verba lenfibiliaj per quíe-prodiscitur ;f led hoc 
íüfíicit ad Sacramentum , vt patet 111 contritione, 
q u s ctíam eft feníibilisjVI connotat confefsionem: 
ergo, &c. 

¿irguitur* Ssci'amentum Eucharifti^eft aliquid 
permaneos : erg® verba tranfeuntia, nequeunteíTe 
lUms forma . ic, conf* nam forma debef propon 
tionari, cum roto conftituto per ipfam. Rcíponcie-
r i poceft, quód Euchariftia in faéto eHe,modo quo 
eít pe; manens, non conftituiíur ex verbis tranfeun-
tibus, fed folum la íieri, & ideo verba,i!ort debent 
in fado cíl'e rcmancre ; ficut privatio requiíita ad 
fieri entis naturalis,non remanet in illo in ta6io eííc4 
Secundó-refp.tatiiúj; Quód licet verba,íin6 forma-
iitér traníeunria, funt tamien virtualite'r permanen-
tia , & ideo poiiunt coníiicuere Sacramentum per-
manensj ficut ab anima r¿ tionalij vircualicér corpó
rea, confticuitur corpus. 

Tadcm dicimus: quód lice'tres íuccersíva, noh 
pQlsitefíe íütniaphyíica rei permanentis, poteñ ta
men efíe forma mürahSjíccundám prudentum sefti-
madonem, & ex Volúntate inftituentis; cumque 
Euchariftia, ficut alia Sacramenta, íit coilipoíitum 
morale , pendens á Chíifti inftitutione , ideo eius 
forma , non debí t informare phyfice , fed lolum 
moraheér, quje liitbrmatio, non repugnar rei fuc-
ce í avs , relpedu compoíiti pcrmanentis. 

-Dices adhuc L fi verba llint caufa efteéíiva Sá-
cramenn^qucmoíio poiiunt efleeaufa fotmalis in -
tiJiiltca ? Secundó, quóe! fie vna forma,eflet intrin-
íeca pluribus compoíjti.s;,vt cum conlecrantur plu-
reshoüis,pCr tándem formam verborum. Refp. 
ad i . quód verba, funt caufa effícicns t&, tormalis, 
fub divería rationej func c a i i f a e f c n s , quacenús 
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caufant pr^fentiam Chrifij fub fpeciebus : & filnt 
caula formalis s vt determinant fpecics , vt fíanifí-
cent Chriftum, per modum cibi & potus. V c h l i -
catur: qn.ód licéc eadem caufa,non pofsit éfle effí-
ciens & forma phyfica, bebe veró forma moralis, 
modo quo proxime'dicebamus. 
.. Kráy 2; quód lice'c in cafu, forma fít vna & in-

diviíi bilis tormalitér, eft tamen multiplex virtualL-
ter, ficut cum quis baptizat plures, fub hac eadem 
forma verborum: ego vos baptizo, qu^ virtuali-
ter multiplex eft. Si dicas: quód forma eadem for-
malitcr , etíi virtüalite'r multiplex , nequit efle i ti 
plunbus compoficis. Refp, quód non poteft cífe 
formaluét in íllis, bené veró virtualiter, & ad hoc 
futíicit,quód modi determinationis hoñiarum,for-
inalicér multiplicentur , vt patet in eodem exem-
plo de pluribus baptizatis, per eandem formam 
verborum. Vel dicatur : quód eadem forma -, ne
quit eífe phyfícé in pluribus, bené veró moralitér, 
vt nuper diximus. 

Sexta dificultas. Qu^mutatio materice, vel 
formas, deítruat valorem Sacramenti > Suprá me 
dix^e memini, in fumma dodrina:, quód varia-
tio fubftantialis verborum, nequit fine culpa fieri, 
bené veró accidentalis & quoad fonum3vt in trun-
cate profercntibus> quód vidétur iníínuari á D . T . 
q . 60. art» 7. ad 1. & in terminis aftertur á Prado 
eadem quaft.dub. 14. § 2. n u m ^ . bis verbis: S i -
milia ejíempla mutationis accidentalis^ habemus in 
detraétione, quando non béne' ptonuntiantur v l t i -
iTias filiaba ^ vt íi loco de ly meum j dicatur meun* 
vel loco de ly calix, dicatur caUs^útt enim con-
fecratio'j imó aliquando Ifneomni peccato, poteft 
h^c variatio contingere 5 quia Hifpani j aígre pro-
ferimus m in fine , & t poft J , vt admonct Soto. 
H x c ipfe, Vnde fenfusmcus in fupradiéíis, folúni 
fuit aífercre % quód mutatio adeo accidentalis , vt 
purUm fonum variet^ nec formam deñruit,nec cul-
pam inferí > vt patet in ipfo exemplo de balbis & 
proferentibus trúncate^ quia hic defcclils, naturalis 
eft,& nón moralis^ nce vilo modo fenfisquód fitin 
liianu noílra,vcrba accidentalitér Variare;hoe dico, 
propter quendam fcrupulum fubortum > nunc ad 
refolutioncm venio. 

Dicendiaii eft : quód mutatio fubftantialis ma
teria vel formaí, reddit invalidum Sacramentum, 
non veró mutatio puré accidentalis* Ita D. Thom. 
loe. cit. art*8. Ratio generalls eft: quia cum mate- m 
ria & forma, firit partes intiinrecse Compofíci, ilüs 
eífentialitér variatisj nequit totum confiftere.Prob. 
fpecialitér de Sacramentís: quia ha?c funt compofi-
ta artifícialia > iuxta proportionem, compofitorum 
naturaliumj fed háec non fubíiftunt, variatís parti-
bus fubftanÉialífér, bené veró accidentalitér varia-
tisj nam eflentia* rerum,ab accidentibus non pen-
dent:crgo hoc ipfum de Sacramentis dicendum eft. 

foáy^H1 hincf fí in Euchañfti^loco pa: 
nis 



iiis triticei, pomtur hodéaceus , non fie Sacramen-
tmn, quia materia fubftantialiter vanaturjbeiTe vc-
ró fi aliqua par^a grana oídei 5 fint mixta tritico, 
qidabxc varado accidentaliseñ i & ídem cft de 
aquaWacca , inqua nequit fieri Baptifmus , quia 
íubñantialit;ér variatur aqlia ; poteft autem fieri in 
aqua calidajquas fólúm accidentalitér variar aquam. 
Hoc idem proportionalitcf eft dicendum ^ de ver-
bis formae , íi enim variatio illorum *> non mutet 
legitimum fenftim, etk Sacramentum validum, vt 
f i i n Baptifmo dicatur Í Ego te baptizo, in nomine 
Patris ingenki, Fiüj vnigenki , & Spiritus SanéH 
Paraclitif & idem eMe diminutíoae , vt fi in con-
fecratione hofti« omititur l y enlm, dicendo : Hoc 
sfi corpus meum* 

Deducitur fecundó'iquód ñ Sacerdos verba pro-
ferat corrupté , vel lapíli linguse , vel imperitia, íi 
corruptio talis eft, vt auferat fenfum lociitionis3Sa-
cramentum non eft validum ; bené veró,íi fenfum 

,,,11011 aufert. Sed quando corruptio notabilis eft, ad 
' mutandum fenfmn?Dicatur:quód licét interfit pa-

rum, quód additio, vel corruptio fíat in principio, 
vel fineiquia vtroque modo, fenfus poteft íervari & 
deftrui, tamen vt additio in fine deftruat fenfum, 
debet effe determinatio propoíitionis prxcedentis, 
¿¿"faceré vnum cum prsedicato illiussnam íí fit pro-
pofitio nova , poteft fervari veiitas Saccamentij 
exemplum ponit D . Thom. in i l b , qui baptizat, 
addendo formal nomen B . Virginis, nam fi inten-
dit addere quartam perfonam , Sacramentum non 
conficitjbené veró3fi folúm intendat auxilium V i r -
ginis implorare ; & interdum , etfi in fecunda pro-
pofitione contincatur error , fervatur forma Sacra-
mentí,vt fi quis dícat: Hoc eft corpus meum3quód 
eft phantafticum, per modum duplicis propofitio 
nis; aliud autem eflet, fi diceretur per modum pro* 
pofitionis fimplicis fie : Hoc eft coi-pus mcum" 
phantafticum; tune enim, tota propofitio eft faifa, 
nifi terminetur in meum,Q* intentione proferentis. 

Deducitur 5. quód fi interruptio verborum ta
lis fit, vt iuxta hominum VÍÍum, non cenfeatur ea-
dem oratio,non fubfiftit Sacramentum, bené vero, 
fi cenfeatur eadem ; nam in priori cafu, non manet 
inteoer fenfus formse , bene veróin poftcnoru Sed 
quanta interruptio fuffíciat , vt eadem oratio non 
niaiieat?Rclinquitur prudentum iudiciojfed tameiii 
fi difeontinuatio cft inter filiabas eiufdem diéiio-

m nis, minor durado toliit fenfum, quám fi fiat intec 
duas diaione3;exemplum primi, fi quis üicat: Hoc 
eft cor 5 & quiefcat fpadum notabüe , & demde 
Tubiiingat: fus meum ; exemplum fecundi» fi di-
cat: ego te b ipti^quiefcat & alia verba mifccat, 
& poftea profequatur: in nomine Patris, &c. 

Maiiis dubium cft:An Miniíter intandens intro-
ducere novum ritum, verba quomodolibet adden
do, vel minuendo,fenfu non ablato, & fervata in^ 
teatione &ciendi, quód Bcclega fac i tSacranie í i -

timi conficiat ? Refp. affirmativé fie fentit Pradojl 
Sa-mantic & alij ^lurcs> Sí confiar. Túm ex cele-
bri decif Zacharix Papae , quae habetur in cap. re-
tulerunt de confectat. dift,4. T ú m , q u i a in eo ca-
üh apponuntur omtk necefiariá adSacrsment! va-
lorem, nerape'materia, f o rmad intentio Muiiñr i , 
confennantis fe,cum intentione generaliEcckíiae,. 
Túm,quia fiSacerdos Latinus coiifccrat in fermen-
tato , intendendo hunc ritum iritroducere , yerum 
Sactamentmn facit, vtomnes fatentur: ergo inten
tio introducendi novum ritum, non cft contra va-
lorcm Sacramenti, fi adfint alia requifita. 

Sed obftat contra hoc: Q r ó d Miniftet fie con-
ficiens Sacramentum , habet kitcntioncm oppofi-
tam intentioni E c c k f c quK íntendit illum erro-
rem excludere; ergo Sacrainennim non facit. Refp* 
quód illa intentio Miniftri, folúm materialitér op-
ponitur intentioni Ecclefi^non autem formalitér; 
intentio oppofitamatcvialitér , eft habere errorem, 
11011 habendo illum vt talem , fed vt ventatcm , 6£ 
hxc cum intentione Ecckfia: non pugnat ; inten
tio veró formalkér oppofita , cft quae cognofeens 
privatum errorem, vt talem, vult illum introduce-
re in Ecclefia^ & bsc noli corapatitur cum Eccie-
fiíe intentione. Dices 4 vt Minifter getieralem m-
tentioneniEcclefise fervet, debet inteudere virtua-
litér,oppofitum errori fuo,quód,nequit fien in illo 
cafu, nam cum intentione formali vniús3nequitda-
ri vimialrs intentio fui oppofiti > ergo, &G. Refp^ 
quód in pr íediao cafu,Minifter non intendit fuuin 
errof em , reduplicativé vt error eft, fed vt ventas 
exiftimata ab ipfo , & ideo poteft habere intentio-
nem virtualem'jOppofitam fuo errori, reduplicativé 
vt eft error. 

Sed eft notfindtím 5 circa totam refolutionem» 
quód omnia quae diximus de variadone accidenta-
l i , ex parte materiíe , vei forma:, vel Miniílri Sa-
cramentorum, vera funt , quo ad valorem Saa-a-
mentij ka vt faátutn teneat, non veró de illo* vt r i 
cé & fine peccato fíat; nam talis imitado, cft varia
tio rei facra?, & contra virtutem religionis, oppofi
ta decori, & decentias Saeramentorum, & contra 
Ecclcfí-K confuetudinem h mandatum; & aliquan* 
do poteft cífe mortales pro dignitate Sacramenti43c 
gravitate variationis, fi aütem levis tes fit, vel de
liberado defít, folum crit veníale? q u « materiarum 
difterenda , ex prudentium arbitrio debet iudicari* 

Séptima difficuitas. D e necefsitate Sacramen-
torum; & quidem certum eft. Sacramenta eflchq-
mini ad falutem neceíTatia, de quo, D . Thom.hk: 
q.61. arta, tres radones afsignat. Prirrja , quia HÍEC 
eft condkio humanaí naturas, vt per^fcnlibUia, fpi-
ritualia cognofcat* Secunda, quia fíe confecjiiirur 
hominis humiliatio, cum enim fe ad fenfibilia per 
Gulpam fubiecérit, rebus fenfibilibus in Sacramtn-
tis fubijckur, vt i'nveniat rcmedium, in re bus á 
quibus accepit damnura» Tertia: quia non eflet ho-

" ' mini" 
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miní dururr, toraiitcr abñrahi á fcníibiírbus , qui-
bascfat aftcfítis.Si dicas: quomodo dixit Chriílus 
Paulo , quód ad cius falütetü , íufñciebat <*ratia? 
Refp. gratiam fulífíccfé , ad anima: fálutein j íed 
Deus coíifulüit rnodo conveniertti haturse hünianíéj 
illai-rt fanando per media fenfibilia, quae funt no-
ftrae cbndkioni connatüralia.Sed difficultas eft, de 
riecersitace Sacramehtorum , refpcclu fíátuum 
liaturse humanaé. 

Dico primó : in ftátu innoccritisé , non fiierunt 
íiéccííarla Sacramenta , nec neceíTaria fuíííenc , íi 
ftatus iíle perfeveraflet; fie D.Thoni . loe. tic. a t.2i 
Ratio eít: quia in eo ftatu, homo erat feóie' difpoi 
íítiis, ex parte intelleótus & voluntatis , vt accipe-
ret á E)eo immediate' fprricualem pcrfeétioncm; 
quia tám Adainus in ftatu innocenticé , quám eius 
poñeri,eo nótípéc'Caüte>habeíetít gratiam &fcíert-
tiam per modum ríaturse , hoc enim exigebat re-
étitudó primiílatüs, & ideó ait D . Thom. r. p. q» 
¡py. are. i . quód primus homo fuit creacus in gra-
cia,vnde dicitiir inEcclcfiaíLquódDeus Fécil hotni-
né rcílum: rgo no cgebantSacrameíis feníibilibus, 
pat. conf. quia Sacramenta, fo'úm funt neceflaria, 
adhomines fanóíificandos , & inftíucndos circa 
ílipernafuraiia, quorum ncutrum, tune hsbere t ío -
ciim , ob ratiohem difíam. Prsetcrqüam qliod Sa
cramenta , funt peccatovum medicinse , & fie non 
cffent ileceflafia, peccato non exíñentc , non enim 
opas cfr valcntibus medicus, vt dixit Chriftús 

Sed oppones i . quia in eo ftatu , fuit Matrimo-
niüm Adami & E v * , de quo ait Paührs , quód eft 
magnum Sacramcntum. Secundó: quia in illb fta-
tü,homines intellígerent,modo íibi proportionatOj 
quód íit per fenfibiliafigna. Refp. ad i . quód Ma-
trimoniuiii in ftatu innocentiae, vocattir Sacramen-
tum iafo modo, quatenús erat in ofñcium natura;, 
non vero proprie, vt ofdinatur ad hominis fanóiiíi-
cationcm.Ad 2. quód modas, cognofeendi per fen
fibilia, eft proportionatiish min i , íialiás cius fta-
tui non#repugnct, qualiter in ftatu innocentise re-
pisgnaret. Excmplum eft in modo intelligendi- poft 
refurre^ionem , qui non fícf per figna fenfibilia* 
quia hoc i l l i ítatui repugnar. 

Nec obftáf;quód in eo ftatu, efíent fígna voCa-
iia j & imaoines fenfi-biles. Refp. enim , quód illa 
igna, non ducerent aa cognitionenl gratiie fancri-

ficantis, fed lisec cognofeer. tiir,pcr fpecies ififuíías 
ciim ipfa; fenfibilia enimjeíTent tune hominí fubof-
dinata | quia illi repugnaret lilis fúbijei. Si dicasí 
quód tune magis fubórdíharetut Deo , quám re-
bus fenfibílibus, ficut fuit fubordinatUSj in prohí-
bitione ligni vitíe,quód arbor fenfibilis efaf. Rcfpi 
quód homincm fubijei Deo in víTu reí fenfibilis, 
itianendo fuperiorem ad illam , ftátui innocentis 
noil repugnat, &.fic.fa(íhim fuit , inprohibitionc 
ligm VÍCÍE , repugnat autem illo ftatui, fíe fubijei 
Peo, ye etiam r a feníibiJí fubí/ciatuf, & hoc 
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tingeret, fí tune fiiiífcnt,iní}ituta Sacramenta. 

Dico fecundó : I n ftatu k - i s natürse , fucrunt 
vera Sacramenta pró parvulis"& adultis. Conftat 
ex D . Thom. hic art.3. vbi ait: Q ^ ó d ante Chrifti 
ádvencuni, necefsé'fuic q u í d a m Sacramenta inñi-
tui; & D . Auguft.lib.5. contra lulián. cap.p. dicit: 
non eft credendum , ante datam circumcíísicnem, 
fámulos D e i , quañdo quidem illis inerac media-
tons fides, ttullb eius Sacramento , opitulatos efle 
parvuUs íi í is .Ratiocftquia Dcüs in illo ft3tu,pró-
Vídit parVulis remedium culpsé origÍnalis,vult enim 
volúntate ancecedenti, emnes homines falvos fíé-
r i ; fed tale remedium , verum erat Sacramentunu 
Tum3 quia erat fígniun fehíibile giratise , vt coním 
coriditioni accoitmiodaretur, & párvulos , yiíibili 
confortio credentium ággrégabat. T ú m , quia re
medium Ülud, non erat íblúm a^us interior fídci, 
hic enim ex natura lüa "non iuftifícat,í!cu't modo v i -
dcturb nec ex inftitutibue D e i , quia hoc ranonabi-
liús dici potcñ de feniibitibús íignis: ergo, &c. 

Hxc etiam ratio procedit de adurtis3quibusDeus 
in dio ftatu , debebat prxbe'rc remedium , contra 
aólualia peccata , ratione Voluntatis ahtecedentisi 
qua eorum faiutém vul t , quáe confiíiit ih prspa-
randis raedijs, tdm naturalibus, quátn gratuitis, ád 
fí'ñém fupefnaturalem, vt ait D . Thom. in 1. difh 
46. q . i . a m í . vride ait, ibidehi art.2. quíéftiunc. i , ' 
ad 2. ante légem feriptam , eranc q u í d a m Sacra
menta necefsicatis, ficut illud íidei Sacramentuhl) 
quód ordinabarur ad deleéíionem originalts pecca-
t i ;& fiinilitér poenitentia, qux ordinabatur ád dé-
ktionem aéíualis : ergo fuit in lege naíurce, infti-
tutilm áliquod fenfibile remedium , pro peccatis 
aciualibus adulfcorum. Nec obftat , quód de hoc 
iñ feripeura non fít mentio; naiii Vtait Auguft. loe» 
cit. hoc alíqua iufta caufa tacetur * qüám ignbira-
nius. 

Dices i Sacramenta conferunt giratiam ex operé 
operatojvt dicemus infrá; fed hoc non habebant in 
lege naturx3quia non iuftifícabant ex meritis Chr i 
fti, poíitis in reruhi natura í ergo in eo ftatü,nulla 
fuerunt Sacramenta. Refp. q u ó d illa Sacramenta* 
non conferebálit gratiam aclivé^bené veró pafsive', 
id eft conferebant gratiam illa fufeipientibus , fo-
lúm ex virtute Dei caufantis gratiam * fed hotí ex 
virtute ipfonlm Sacramentbrum , in quo á Sacra-
mentis nova' legis difterüiit, hgec eníin, etiam acti
ve' gratiam conferunt, quia fupponunt Pafsioneni 
Chrifti iam fa¿tam¿ á qua redpiuiit virtutem afíi-
Yé caufativam¿ 

Si dicas : quód faltiifi de püenitehtia , hoc non 
eft verum, & quia hsec pertinet ad Sacramenta no-
VÍC legís , & quia non defignátür tempus obligans 
ih lege natura ad cius Keccptionem. Relp. quódi í i 
ca lege,noñ erat Sacramenrum Poenitcntiíe, eodem 
modo faquín ac modo , nempé per vocalein con-
fefsioíKlíi, bene vetó |)er ceremonias altcnús ra-
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tionis á nofiris» irt rcmlfsioncm peccati aclualis; 
t mpMS autcm in quo tune obligabat, crat inflans 
necesitas, ficlit etiani modo , cuius cictermirtatio 
pendebat á parcicuhri indició prudentum , vcl ab 
Ecclcfiasíicut etiam mine haec,tempus aiinü^ coil-
fcfsionis determinat. 

Dices: Sacramenta funtíigna practica ^rati^rer-
P O folúm á Deo 5 qui eft gratiíe Aüthor^ determi-
nari pofílmt quo ad materiam, etiam in lege natu
ra?: Refp» quód illa folúm á Deo poífiint determi-
hari formalitér & principaliter >_ fed tamen poííunc 
áe te tminarUb hominc mlnifteriálitér, ex inftin&u 
particulari Deispraecipue^iiando funt ita imperfe-
é k , vt non determineiltur á Deo in particularijfed 
folúm in communi;modo quo fi Papa concederet 
álicui iiuiulgentiam, ílipcf imagines, quas defigna-
ret ipfe recipiens ^ tune non ille fed Pontifex , in*. 
dulgentiam concederet, 8¿ ita contigit in lege na-
tur¿,quoad defionationem rernm feníibilium;qua-
re ait D . Thomr hic q .éo. aft.j-. ad 3. ficut in fta-
tu leois naturas j hómines nulla lege exterius data* 
fed folo interiori inftinciu j movebantur ad Deunlj 
colendum;ita etiam ex interiort inftinéíu, determi-
nabatur eis, quibus rebus íenfibilibusj ad Dei cul* 
tum vterentur* 

Dico tertió : NeccíTarium fuit poft Adventum 
Chriñi , efíc aliqua Sacramenta > in nova lege; fie 
D . Thom. híc art.4. &: coníiat ex D . Aug* lib.19* 
contra Fauft-cap.t3.vbi ait:Sacramenta Veteris legis 
abíata funt, quia impleta, & alia funt inftitutajvir-
tute maiora, vtilitace melióra, adu faciliora, 5¿: mn 
mero pauciora. Ratio eft: quia ficut antiqui falva-
ti funt, per fídem Chriñí veil turl , ita & nos , per 
fidem Chrifti nati& Pafsi ; ergo Sacramenta fue-
runt neceflaria poft Chriftum. Prob. confeq. quia 
luxta A'uguft.dichim» loco citatOi res aliter annün-
tiatur íacienda & aliter faóta: ergo in lege nova 
fuerunt neceflaria Sacramcnta,ab antiquis diftinéb; 
ex q ÍO patet, Sacramentotum noftrorum excefílis^ 
quia res dum aóhi cft,perfcclior eftj qua vt futura. 

Sed dices I . veniente veritate, ceífat figura : ef-
go poft Adventum Chr i f t i , qui veritás eft , non 
fucrimt neceflamfígna fenfibñia Sacíamencorilin* 
Secundó: quia hoc videtur argiiere mutationem in 
B c o ^fi ftatuic modo Sacramenta, ab antiquis di-
ftin^a. Refp. ad i . quód ftatus legís gratis , eft 
medius, ínter ftatum antiquum & ftatum gloriae, & 
ídeo licét in gloiiajquando veritas, facie ad faciera 
confpiciatur , non dentúr Sacramenta , bene' veró 
modo, quando per fpeciilum in senigmatc cognof-
cimus, ve aic Paulus. Ad 2. quód illa non eft mü-
tatio Deijfed providencia conveniensj pro figuran-
da gratia, vt futura, & vt prseferti , ficut Pater Fa
milias non mutatin-jlicét res diverfas prsecipiat 1er-
vis 5 in hyeme & in seftate. Sic D* Thora. hic art. 
^ . ad 1- & 3. 

Dcducitur primó ex dictis, quód cum dicituí 

in diffinitione Sacraménti , quód eft fignum rei 
facráe, fan&iíícantis nos, inteliioltur de figno ftabi-' 
í i , & permanenidr inftituto ; ficut etiam Rc' igio, 
ftabiVis eft permanens, cui figna ftabilia debenc 
correfpondere ; & fie dicituf de Sacra mentís anti
quis, quód erant perpetúo ritu fervanda. VndcVnec, 
verba di6i:a Magdaienás, nec dicta Paralitico , neo. 
lotio pedum Apoftolorum , Sacramenta hierunr, 
quia non erant ftabilia & permanentia figna;& ideo, 
aílerit D . Thom. in 4.dift* 17. q.3. art. I . Sacra
menta, funt qusedam ptoteftationes fídci; vnde fi-, 
cut fídes eft vna, ita U Eccleí í^ , debent pcríevsjrej 
eadem Sacramenta* 

Dcducitur 2. quód nUmefus feptenarius Sncra-
mentorunij eft fede' rradditus ab Ecckfia ; hoc eft' 
de fide, diffinitum in Tridente Sefl'. y4 can, í. & ha-
betur in D . Thom. hic q^ó^. art.i. cuius precipua 
congruentia , formatuí ab ipfo ex eo * quód fínis 
Sacramentorum, eft vita fupernaturalis animse,cum 
fimilitudine ad corpórolem vitara ; in vita autem 
corporali, dantur feptem exercitia ̂  cui tótidera in 
vita fupernaturali correfpondent Sacramentajnem-
pégencrationiBaptifmUs animara regenerans, nu-
tritioni confirmatio foborans,aliraento Euchariftia 
cíbans, raedicaraento, poenitentia fanans, & extre
ma vnétio languorem auferens; regimini ordo po-
teftatera prxbens ; propagationi reipublicáe Matri-
moniura fpeciem multiplicans; fie adsquatur cutn 
officijs naturalis v i t^ , vita fupernaturalis pr¿eftita 
á feptem Sacrámentisi 

D!ces:fivna eft viftus divinitatis & Chrifti Paf-
fio , ad quid tot Sacramenta diftinfía ?• Refp. hoc 
ideo e{fe,vt agens principale,per diverfa inftrumén-
ta, diverfimode' gratiam diílribuat/ecundúra opc-
rum congruentiam. Si dicasí quare pro tuxuria v i 
tanda, inftituitur Matrimoniura , & noli pro alijs 
peccatis «ravioribus ? Refp. quód duplici caufa. 
Priraa, quia per concupifcentiani , non folúm v i -
tiátur perfona, íed etiam nattira;fecunda, quia pro-
penfioad luxuriami vehemens cft,ferc rationetn ab-
forbens b & ideó fpeciale illi remedium adllibetur, 
per Sacramentura Matrimonij. 

A R T I C V L V S I I . 

JDé effettihus SacfamentórUm. 

^ Rlma'dljficultds, An Sacraincnta ilovíe legiy, 
' caufeílt gratiam ex opere operato ? Hos ter

mines increpant híretici clicentes:Quód opus ope-
ratü3eft in Grammatica barbariínuis,nam fummi-
tur pafsivé , & opus acHve' debet fignifícaii; & d i -
cunt fenfura efte, quód Sacramenta gratiam con-
ferithtjíinc fide & bono motu cordis, & filie difpo-
fitione fufeipíentis- Sed hic eft error pcfsimus, 
quera fínxit Calvinus;& in primis, términos illos; 
non eflb noves conftat, naiij habentur In Trident* 

SeiT* 
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rSdT.7« cart.8. vbi dicitur: Si quis dixerit, novs 1c-
gis Sacramenta , non conferre gratiatri ^ ex opere 
opcrato > fed folúm fídem divinae promifsionis, ad 
gratiam confequendam fufficerc, anathcnlaíit; 

Nec intcrcft q u ó d illc loquctldi modus, vidca-
tur Grammatlc^ ppppfituSjMm vt ait ÁUguft.fiipi 
Pfalm. 138. meliús eft, vt nos rcprehendánt Gram-
matici, quám vt non intciligant populi. Tcrmini 
crgo expíicaiitur íic: caufare ex opere opcrantis,cfl: 
quando habctur gratiaj iUxtá menlliram difpofitió-
n 's, vel mefifi fufcipientis illam5vt cum quis eíicit 
contritioncm vt q u ú u o r & recipit gratiam vt 
quatuor; caufare gratiam ex opere operato , eñ ex 
opere, quód iam operatunl eñ á Chrifto^ cuius vir-
tus continetur in Sacrarticntis ; & fie iíla , éx vir-
tucc, quáínhabent exPaGione Chrifl i ^ gratiam 
conferunt his qüibüs applieantur ^ duní tamea illi^ 
obicem non ponant* 

Dico efgo: Sacramcn ta novee legis, non folúm 
funt figna excitativa fídeijfed verc' gratiam caufanf^. 
ex opere operato j non poiientibus obicem. Prima 
pars, diffinifur iri Trident. SeíT. 74 can.6; vbi dici-
tur:Si quis dixeririSacramcnta iiovíe legis,non coñ-
tinere gratianij quám íigriifieant, aut gratiam non 
|)onentibus obicem non conferre , quaíi íigna can-
tum externa íínr,accept^ peí fidem gratiás, anathe-
ma fit; Sfi idcin habetiír in Concil . Florent. in De-
crct. vnioilis, vbi ponitur difterentia inter Sacra
menta novoe & aritíquae legis per hoc quod iftá 
gratiam folum í ignincant , illa vero conferunt &: 
caufant. Ratio tft : quia íi Sacramenta novíe íe-
gis/olúiii eflent íigna externa fidciti excitantia^ioil 
eflet diferimen inter BaptifmitmChrifti ¡k loannisi 
fiquidejíi etiani hic.fignuni erat divinas promilsio-
nis,dum íoannes bapüzabat in rcmifsionem pecca-
torum,coníeqivcns eft contra textLimLuc.3. in quo 
dicitur: ego baptizo vos aqua, ille autem baptiza-
bit vos Spiritu Sállelo: crgov ¿fcc. 

Secundó , id conííat ab incovenientibiis quse 
Icquuntur 1. quód lie Baptifnius, nort pofl'etcon-
ferri parvulis 5 quia carenf vílli ratioiiis, & ad fí-
dem excitari non poliuní.Secundó: quód aliás,nort 
efict maior vis in noftris Sacramentií5quárti in an-
tíquisj quód contrariatur dicio l^auli, qui hsec v ó -
cac, infirma & egena elementa^ Tett ió : quód fie 
eodem modo proficetenc Sacramenta j meditata & 
atiditaj ac recepta , quia etiam eomo.lo fidctn ex-
cítafent. Qnar tó : quód Saeramenta collara,in l in-
gua quám non capif fufeipiens , eííertc ineffícaciai 
quia non intellcéia, fidcnl excitare ñon poífentjied 
Ibsc omnia íunt abfurda v!tanda:ergo, &c. 

Secunda pars, ncínpe quod Sacramenta nova: 
kgis,caufant gíatiam,ex opere operaío,non ponen-
tibus objcenijconíiat ex au$. T ru i . fuprá aliara; & 
infuper ex cap. 5, loann. niíi quis renatus fuerít ex 
aqua & Spiritui Sancio5í\c. vbi Spiritu S.uido tri-
Puitur íegeneiatioi ve caufíc principal.i Í 3C eorife* 

qucntér,etiam áquse vt mftrumeñtoi & patct5nam 
regenerarlo per aquató, cohfertur pasVulis in Bap-
ti ímo ; fed non ex opere operanris, quia in illis, 
milla diípoíitio , vel meritum reperitur ; nec ex 
mérito conferentis, vel Miniftri , quiaifte aliqiian-
do maluá efl3& in adminifíratione peccat:erco con-
fertur gratia ex opere operato. 

De alijs Sacramentis,id ipfum conftat.De Gon-
firmatioileenim dicitur A6L 8. quód conferí Spi-
ritum Sanduni , per impofítionem manuum. De 

-Euchariñiaj lóam 6. qui mandlicat hunc panein, 
vivet in a;ternum.D€Pc£nitentia,íoan.2o. quorum 
•remiíferitis peccata, remituntur eis. De Extrema-
Vn6iionejTacob.5. fi in peccatis fuerit, remitcntur 
ci .De Ordine 2. ad T i . n . i . relufeites gratiam Dei , 
qux eft inte5per impoíitionem manuum mearum; 
éc de Matrimonio , lice't norf conftec cxprefsé iil 
ferip. habetur in Trident. SeiT. 24. & de ómnibus 
fimül ex eo convincituráiam congruum crat,quód 
in lege gratise, q u á m Chriftus inítitüit , eífent no-
biliora Sacramenta, qwx cáufareñt gratiam , q u á m 
antiqua Sacramenta fignificabant; 

uírguimr : ex aliquibus fcrigtüráé teftimonijs. 
P r imúm eft : D . Paiili ad Ephef. 5. vbi dicitur de 
Baptifmoj quód imundat animam per lavacrurn in 
verbo vitae, hot autem eft fídes, veí eiüs excitatioi 
Secundúm: ad Rom. i . dicitur j quód Evangelium 
eft viftUíj Dei in falutem Omni credenti, vbi defig-
hatur falus per fidem Evangelij ; & confequentéc 
idem dicendum> de ííde Sacramentorum. Tertiúm: 
nam 1. Petr.3. dicitur^ quód Baptifma falvos facit, 
quód eft conícientiíe bonas interrogatio j per R e -
furreótionem íefü Chriñi . His fuadere tentant ÍIÍE-
retid. Sacramenta folum eífe fenfibiíes excitationes 
fidei; fed facile' diluuhtur.Ad i.Rcfp.quód per ver-
bum vitse, intelligitur verbuin ^ quód dat virtuteni 
aquíEjiuxta didum Aiiguft. accedit vcrbüra ádcíe^. 
nlentum 5 & fít Sacfanientuni, quia tale verbum, 
eft imago Verbi dlvinl quód dicitur virtus Dei* 
A d 2. quód verbuni Evangelij , non eft puré con-
cionatorium,fed etiam conf cratorium, quo Saérá-
iiienta cohftífuuhtur , qusE fuiit divinas virtutis in-» 
ftrumerttaj califativa gratis. A d ^ quód interroga
tio confeientias bohá , non eñ fola fídes,fed fanéH-
fícatio animas j quas nullam opeiratiohem aggredi-
tur, nifí Deo interrógato ^ id eft videndo opera-
tionemieífe Deo píacituram. 

Nec his obíiat Auguft.diduiii tra6i8ó. in loán^ 
vbidicit.: non ait , muñdi éftis propter Baptifma 
raeumj fed propter verbum, quód locuíus fum vo-
bis. Refpi cnim > qüód ibi nort eft fermo^e ver
bo concionatorio, ícd confecratorio 5 quia nempé 
in Baptifmo,nihií piroficeret ablutio exterior,!! ver
ba confccratoiia non ádíungereritur, vndé ftiédit 
Aiiguft. quod verbum facit á non quia dicitur, fed 
quia efedicuf, quia non fanclifícat quia dicitur i id 
eft íceundúm cxtericrtiii fonum vocis 3 fed ftcun^ 

dúm 
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tJÓmJctirum vetboruin,quifiaetenetiir;ricD. T . 
q.<5o. art.y» ad i . _ , 

Dices adhuc dúo í .quód hzÉc Ifenfibilia caufall-
tia oratiam inentem avetterent á Deo , & ad res 
viles convercerent. Secundó; quód fi hace gratiam 
caufarent ex Opere operaco , non exigerent difpoíi-
tionem in fiifcipiente, quod falílim eft. Refp^ ad i . 
quód CIÚTI Üeus fit caufa principalis gratis > per 
converfionem ad Sacramenta5qua: inftrumenta fuñt 
gratix produóUva j non avertimur á Deo , ied ílli 
vnimur, quia Sacramenta vt rera Chriflo coil^ren-
tem confideramus. A d 2. quód caüíáre ex opere 
operato, non exeludit opus operantis abfoluté , vt 
falfo afferuit CalvinuSi fed illud exeludit folirm, vt 
principium á quo habeant Sacramenta vim caufa-
tivamjha-c enim>rolum á Pafsione & meritis Ghri-
íli procedit. 

Secunda dlficuitáS.An Sacramenta nova? legis, 
caufent phyfice inftrumcntalitcr gratiam? Pro hu-
jus difficultatis refolutione , Theologi vtriufcjue 
Schol^ máxime' infudant, fed res mihi nunquám 
oravis eft viíía, vt ex dicendis conftablt. Pro cuius 
decifsione recolenda runt,qusE dicuntur'in phyílca, 
de dmííone caufe in principalcm,quK agit per vir-
tutem propriam , & inftrumentalem , quse agit iii 
virtute al teriús; rurfus in cauftmphyíiGam , quas 
per virtutem rcalem attingit eftecíum & in mora-
k m , qua- per virtutem realem non agit, fed ex pa-
€to precepto vel coníiiio5vt qui facit homicidiumj 
efteiiís caula phyfica, & coníulens i l lud , eft caufa 
moralis* 

Dico igitiir i quód Sacramenta nova* legis,cau-
fant phyftcé inftnimentalite'r gratiam. Sic habetur 
cxprefsé apud'D.Thom. 3.p. q* 62. art. 1. in corp. 
& 1. 2. q.ii2. art.i. ad 2. ex quibus locis, deduci-
tur fequens ratio: Sacramenta novíe legis, nobilio-
t i modo debent gratiam cauíaíe, quám Sacramenta 

. lecris veterisifed id non haberent,niíi gratiam phy-
íice caufarent: ergo, &:c. mai. eft certa, ahás ambo 
Sacramenta non diftinguerentuí. Prob. min. quia 
caufalitas moralis, non exccdit rationem figni ; fed 
haec etiam dabatltr in Sacramentis antiquis, quaí 
Chriftum futurum fignificabantí ergo, &c. 

Dices: quód dift'erentia inter Sacramenta noftra 
6¿ antiqua * orituf ex eo, quod noftra caufant gra
tiam, vt praefentem & antiqua vt futuram;lcd am
bo, moralitér caufant. Contra eft: quia prasteritum 
& futurum , pertinent ad differentiam temporis 
tantumrergoex his nequit fummi diftin6tio,in efíi-
cienda Sacramentorura.Et vrgetur:Concilia & P P . 
recognoícent excefl'um in Sacramentis novis , fu-
pra vetera in rationc efficicntiGe; led pra!teritum5& 
futurum, non funt de linca efficiendi , fed de linea 
durationis: crgo ex his non ftim tur Sacfameiito-
rum difíerentia. 

Secundó prob. Sacrameiltum Pt^nitentia:, ve
ce & phyíice' gratiam producmefgoeüam alia Sa

cramenta , conf. pat. nam de ómnibus eft cadem 
ratio. Prob. anteced. c ó m o d o pcenitcntía,gratiam 
prodiicit,qiio Sacerdos abfoIvit3iuxta dióli m C h r i -
fti: quorum rtmiíícritis péteata, &c. fté Sacerdcs 
veré & phyíicé abfolvit; alias non poíTct vefe' fen-
tcntiam proferre, íicut riec íbivirur dcbituni5quan-
do exhibetur chirogtaphum vt alter folvat:crgo,&c. 
E t vrgetur : Sacramcntum Poenitcntiíe, fe habet 
per modum iiidicij,fed in alijs Tribunalibu^Iudek 
per fe abfolvit reum , nec id imperat ab alio: e r g ó 
pariter 

Ul t imó prob. quia ftatuta caufditatc phyfica 
gratise in Sacramentis, meliús falvantur di^ta San-
dorum aflerentium , quod Sacramenta fe Jiabenfc 
inftar vteri virginalis, Vt ait D.Lco, inflar íeminis, 
vt ait Niífenus", & ir ftat fecuris & huhianitatís 
Chrlfti, vt ait D . Thom. hírc enim cmnia , phyfi-
cam efficientiam important : ergo hsrc cauíalita*s 
phyfica, eft in Sacramentis ponenda; quibus cort-
fonat díélum Chrifti ; nifi quis renatus fuerit, cX 
aqua & Spiritu Sando : crgoíicut Spiritui Szv&ó 
tribuitur phyíicc principalitér,produciio gratiae re-
generativas , ita aquae Baptiími5phyíicé inftrumeii-
taliter tribuetuf* 

Fíis additur pr imó , quód Sacramenta vocantur 
Vafa gratis, fie ait D . Bonav. in quarto dift. 1. art* 
!. q.3. quód non eífet verum, fi eflent pura figna S¿ 
chirographa, ad quorum prxíentianljDcus gratiam 
exhiberet; ramus enim,qui eft purum fignum vini^ 
non dicituí vas continens vinum ; nec chirogra-
phum,dicitur vas continens pecuniam. Secundó: 
nam Auguft. fepé clamat, prascipue traéí. 80. in 
loan, quse eft tanta virtus a q u a í , vt corpus tangat, 

cor abluat ? Ha?c enim admiratio , fine funda
mento eífet , fi Sacramenta , phyfice' gratiam non 
continerent ; ficut inutilite'r miraretur quis dicen-
do : qua; eft tanta virtus rami fignifícantis vinum, 
vel chirographi,vt ad eius p r tEfen t i am pecunia fol-
vantur ? Eo quod ifta5folum moralite'r caufant fuos 
efteótus ; & confcquente'r Sacramenta noftra j de
bent phyfice' gratiam caufare. 

E t fi inquirasün quo huiufmodi caufalitas phyfi
ca gratis in Sancramcntis confiftac ? Refp. nort 
conf iñ t re i in producendo difpofitionem ad gra-
tiam,nec vnionem illius cum anima,fed in motioné 
á Deo ipfís impreífa. Pr imúm patet: quia in natu
ra, non datur ciifpofitio ad gratiam, & lice't Sacra-
mentajquse imprimunt eharaclerem , habeant eius 
qualitatcm fupernaturalem,chara6ícr tamé gratiam 
non inducit, nec cum ea conneótitur. -Sccundúm 
corftat: quiafi vnio cum gratia,potcft produci á re 
corpórea & naturali, etiam gratia ipfa potent pro-» 
duci , cum etiam vnio fpiritualis fit; fedeontrarij 
produíiionem gratix neganttergo malé conccdunc 
produótionem vnionis. TertÍLim5de motione i m 
preífa á Deo , ex folutionc argumentorum confta* 
bit, 
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, ^ / ^ « i í a r contra reíblutionem: milla datur vir-

tus in Sacramcncis , media qua , aratiam phyíicé 
caufcnt: crgo non caufant illam. Prob. ant. nam 
íüa vircus non cíl corporea^quia fie non poflet pro
dúcete cA-'clum rpiritnalcm, qualis eftgratia, nec 
eft fpiritualis , nam hxc , neqnit recipi in fubieók) 
corpóreo, quale eft Sacramentum, nam omne rc-
ceptum, proportionacur recipicnti: ergo, &c. Hoc 
argiun. mulcis ab hinc fseculis, ab Ang. D . manee 
roiuci5m%& prsecipue', ^.p. q.52. art.i. aíi 2. & are* 
4. ad i-i ait enim virtuccm iUam,á Deo Sacramen-
cis derivatam, efle ípiritualem. 

K t cum dicitur ; quód fpiriciialc ^ nequit recipi 
in re corpórea. Refp. hoc eflé vefurti, íi recipitur 
permanente'rjtunc enim íubieclo commenfuratur» 
non vero (i recipicur tranfeuhter , vt contingit in 
Sacramentis^ Si dicas: accidens corporeum, nequic 
recipi in ípiricu : ergo nec accidens fpirituale in 
cprporc. Negó coníeq. nam fpiritus cum fuperior 
jfit ad corpus, poteft illud pcificere 8¿ elevare ; cor-
pus autem cum inferius fít , nequic elevare fpiri-
tum & finís ob quaem illa virtusirecipitur inSacra-
mentis corporeis eft, vt illa elevet ad gratiam pro-
duccndam.Sed in quo coníiftat, hcec fpiritualis vir-
tus? Audivi nuper á quodam ThoiiTÍfl:3,quód con-^ 
fiftit in ipfa virtute Dci,gratiam producente. Sed 
hoc falfum eft* Pr imó : quia alias fruftra íbbora-
rentTheologi,examinando,quomQdo virtus Sacra-
mentorum gratiam producat , quia de virtute ]Deis 
nullus dubitat gratiam producere* Secundó: quia 
in noñra fentcntia,virtus elevativa , debet recipi in 
Sacrameto intrinfecc'iVt illud potes reddaturjvirt'us 
autem ipfa Dei , nec recipitur^ nec recipere poteft. 
Nec fatisfacit quod ipfe dicebat j nempé recipi in 
Sacramento partcm virtutis Dei , & illa dicitur vir
tus qux, lice't non recipiatur virtus fub qua* 

Nam prascerquám quod valde' durum eft , al i-
quam partem virtutis Dei recipi in alio ; fcquntur 
ex hoc plura inconvenientia, in fentcntia Thomi-
fiarum vitanda , nempe' íicri iuftificationem per 
condonationem cxtrinlecam,per hoc quod anima, 
efíet intrinfeca homini; & rurfus poflet quis bea
tifican, per aótionem extrinfecam De i illi vnitam, 
per hoc folum, quód intelleáius eífet intriníecus, 
qus omnia funt faifa ; quód fí per virtutem quae, 
intelligatur motio pafsiva Sacramenti, in hoc fu-
mus conformes, íed illa non eft ipfa Dei . virtus, fed 
motio virtuofa in Sacramento tecepta , vt aic D . 
T h o m . art.4. citaron 

D ees: porentia materialis, v. gr* vifiva , etiam 
ex vi clevationis , nequit attinucre fpiritum : ergo 
nec Sacramentum materiale, poteft attingere gra
tiam fpiritualem ; cum eadem interfit vtrobique 
diftantia. Negó confeq. nam viflus eft potentia vi-
talis, quze nequit agere inftrumentalite'r , nam in-
ftrumentum agit, vt puré' mocum , & potentia v i -
taUs,agitvt moyens fe,cuius contrarium in Sacra-

23 
mentís conringic. Si dicas: non rcpugrataf í ioncm 
vitalem , eíle inftrumentalcm , vt potct in aiSiione 
confecrativa Sacerdotis, quae eft viüalis5& operatur 
vt inftrumentum Chrifti . Rcfp. quód a6iio Sa- . 
cerdotis, & habet quod fít vitalis prolatio, & hoc 
modo inftrumentalis non eft , íed principalitér ab 
eo procedit, & habet quod fit confcéHva Corporis 
Chrifti ex pane , & fie eft inftrumentalis; vnde 
z6tio vitalis formalitér vt taiis, nequit eíle inftru
mentalis. 

5i autem , totum argumencum ab initio pefi-
tum , facilite'r velis diflolvcrc , poteft refpondcrí: 
quód virtus elevativa Sacramcntorum , quse fpiri
tualis eft, recipitur in ilüs, non formaliccr, vt funt 
materialia & corporca,fcd quatenús funtens crea-
tum , dicens potcntiam obedientialem ad Deum, 
quíe rebus creatis convenit , fub generali ratione 
entis & fubftantiíe, &non praecifse' fub ratione cor. 
poris, & fie vincitur diftantia, quas reperirur inter 
accidens fpirituale, & fubiedum corporeum, quia 
hoc non recipit, formalite'r vt corporeum eft. 

Aliter arguitur: quód Baptifmus fíde recep-
tus, non cau fat phyfícé gratiam, nam illam caufat. 
recedente fisione > quando eft prseteritum Sacra-, 
mentum , & id quod non eft, nequit phyfice' cau-»* 
fare: ergo idem de alijs Sacramentis eft dicendum, 
quia caufalitas omnium, ekifdem rationis eft.Refp. 
quód licét fisione recedéte, Baptiírnus no fit in fe, 
permanent tamen in fui virtute,nempé in charaile-
re, qui tune á Deo elevatur ad cauíandam gratiam 
illam,quám debebat producerein inftanti receptio-
uisi fi non fuiflet impedimcntum.Sic ait D . T h o m . 
in 4. dift.4. q.5. art.2. quaEftiiinc.3. dicens: in Bap-., 
tifmo imprimitur charaoter,qui eft immediata cau-
fa, difponens ad gratiam , & ideo cum fíófao , non 
auferat chara6terc3recedente fi(5iione,quíE ef ié^um 
charaéleris impediebat, charaíter qui eft príefens in 
anima, ineipit habere efteéhim fiium,& ita Baptif-
miiSirecedéte fícüone, eftci^ura fuum confequitur. 
Excmplum eft in captivo,dante prsetium pro libér
tate fuá, cum iniuria Domini, qusem verbis often-
dic , tune enim libertatem non confequitur, fed 
poftea , exhibirá fatisfadione, lice't p m i u m , iam 
fit confumptum. 

Dices: charaíler non eft medium^ad caufandsm 
gratiam , quia quando hxc datur fimul cum cha-
raciere, non producitur per illum: ergo, &c. Refp, 
quód quando datur gratia & charaéier, Sacra
mentum infiuit formaiite'r,& fie non eft neceflcjre-
currere ad infíuxum virtuakm, quando autem non 
adeft Sacramentum, vt in cafu fi¿iionis in Baptif» 
mo , tune recedente fíófione, caufat gratiam per, 
charaólercm , tanquam per virtutem a fe rcl i^am, 
ficut mortuo patre producitur proles, per virtutem 
rcliéHm in fcmine;fie ait D.T.3.p.q.<5p.art.p.& 10. 

Dodrina hsee, fatis argumentum foluit, de Sa-
c ram^n t i s^u» imprimunt chnj:a(§crcm, quíe duna 

*• G íunc 



Q F J E s n O S É C F N V A § 4 
funt praetentaín illo tanquam in fui virtute ma-
ñent; feci de alijs Sacrámentis , rtoli impnínentibus 
chatav^frem/pecialis dimcultas eft,quomodo recé
bente fícfoone gratiam cauícnt? A d quod dicitur i» 
quód Sacramenta chara6brcm non fmprimei^tiajfi 
fí¿te fufeipiuntut, recedentc ficljone, in eo cafu ex-
traorcrMiario,non cavifant pliyficé gtatíam, quia nec 
tune Tunt iñ aliqua fui virtute, nec iinmediate' an
tea fuerunt. 

V e l poteft fecundó próHabilite'r dicij quócj etiarñ 
Sacfainenta,quac chara(3:erem non imprimuntsora-
íiam caufant fiótione recedente, Eucharifíia excep
ta» t)e hac patt t, alias Sacerdos, in mortali per to
ta vita Celebrans,& in mortis articulo contritus, in 
gentem recipetet gíatiíe cumulú,& eoeífet fanéiior, 
qlio plura facrilcgiacommiCsit, quód abrurdifsi-
mum eft ; vndé D . Thom. loco proximé citato hl 
fentencianjs,ait:In Euchariftia non ¡mprimítur cha-
tacierjcuius virt ire, pofsit aliquis virtutem Sacra* 
menti pcrcipere,ficlionc recedente. De aiijs Sacra-
mentis conftat : nam congruum eft pietati Dei , vt 
in eius acceptatione maneant > vt gratiam caufent 
fublatis impedimrntis » ficut id aflerit D . T h o m . 
de Refurf eclione O m f t i , qux iam pra^terita^ caufa 
cíl noftríe Refufre¿iionis, quia tirtus divina, pwe-
fentialitér attingit omnia loca & témpora; elige es 
his duabus folutionibus quam Volueris, de i l i s 
enim, infrá redibit fermo. 

Terna dljpcultas. Qüan.ío Sacramenta cáufent 
gwtiam ? Ratio dubitandi eft: nam vcl Sacramen
ta caufant dum funt, & cum fine in tempore, ne-
queunt caufare gratiam , quae fít in inftanti; vcl 
caufant quando terminatur vífus illorum » & tune 
ivon funt, & fie nequeunt operari: ergo in millo 
tempof e caufant. Propter hanc rationcm dubitan
di, varié difeurrunt Theologi;fed fubftantia dodri-
ttáE,ad fequentia reducitur; ad quod fciendum:quód 
inSacramcntis dúplex eft3cauíalitas gratiáe,vna inco-
hata & in fieri,quaDcus movet materiam Se forma 
Sacramentorum, in ordine ad inftan? prodinSiionis 
gratis, altera completa & in fa<fto eífcs quas eft in -
ftans vltimum, in quo gratia producitur» 

Dicoer^o: quód caufalitas incohata, & in fieri 
refpeéíu gratix eonvenit Sacramentis, toto tempo-
fe, quo durat vífus eotutn; caufalitas vero comple
ta, convenit illis in inftanti extrinfeco terminativo 
illorum. Prima pars patet: nam vis productiva gra-
tiíe in Sacramentis, confiftit in vetbis , h$c autem 
funt oratio > vt quantitas difereta , qu* tempore 
menfuratur;& ratio eft: nam fuppofito, quod Deus 
aífumit Sacramenta , vt ioftrumenta ad conferen-
dam gratiam, toto tempore, qvio durat a6lio natu-
ral is durat motio De i ; fed in caufis fucccfsive' ap-
plicatis, toto tempore quo durat motus, dicitut 
quod agunt, íicut quandiu durat altentio, dicitur 
rem generari j &fic de aUjs : crgoldcm eft dicen-
dum de Sacramentis. 

Secunda pars,nempé quod caufalitas completa, 
fíat rn irl lanti extrinfeco terminativo. Prob. nam 
D . T h o m . 3.p. q.7J. arr.y.p obar converfiontm pa
ñis i n Córpus Chrifti fien in inftanti. P r imó : ex 
parte formíe , quia HÍEC fit in inftanti j & non fufei, 
pit magis & minás ; Secundó : ex parte fubiccH, 
quód in inftanti recipit vltimam difpofitioncm ad 
formam. Tcrt ió : ex parte agentis, quia agitur in 
virtute infinita D e i ; fed omnes iftas radones mi l i -
tant in Sacramentis: ergo, &c* E t vrgetur: nana 
idem D . T . I . 2. q. H3. art. 7. eifdcm rationibus 
probat,iuftificationem fieri in inftanti j fed gratia 
collata per Sacramenta > eiufdem rationis eft , ac 
collata extra illa í ergo, &c. Q ^ ó d autem gratia 
caufetur in inftanti extrinfeco» Prob. Sacramenta 
non conferunt gratiam, vfque ad vltimtim inftans; 
fed j icn habent inftans intrinfecum > fed extrinfe-. 
cum defitionis í eígo , &c. mak pat. ex D . Thom* 
fíepiús a í fe iente , -quód virtüs produ^iva gratiae 
commiinicatur Sacramento, quando eft in íuo ter^ 
mino > & complemento , ^uia tune completuc 
verborum fígnificatio , fie ait 4. ad Ambaídum, 
dift.8. art. j . Prob. mtn* ablutio & prólatio verbo
rum in Baptifmo,vk gr. funt res fuccefsivae; fed iña: 
non defínunt in inftanti intrinfecó» fed in extrinfe
co, (quatenús verifica tur, nunc non funt, & imiuc-* 
diaté antea erant,Vt dicitur inPhilofophia:ergo,&c, 

Nec obftatíquód opportet afsignate aliquod i n 
ftans, in quo fit verum dicere: nunc eft completum 
Sacramentüm. Non inquam obftat: quia in fue-
cefsivis,non eft necefie totum exiftete, fed aliquam 
partemjvt di tatuí quod eft, íicut dies dicitur eífe, 
quando eft aliquid i l l i u s , licét fimul non fint eius 
partes i ergo fu ficit fie exiftere Sacfamcntum, ve 
caufet,aliás fi in medio locutionis;n6 verifícatur eífe 
Sacramentüm, quia deeft aliquid illius j nec in fi
ne erit Sacramentüm , quia filiaba: antecedentes 
iam tranííerunt58¿ fie nunquam erit Sacramentüm» 
quód eft abfurdum. 

sídrationeiñ duhitaftdt in initio pofitam.Refp, 
quód Sacramenta caufant dum non funt, quia i m -
mediate' antea fuerUnt, qui modus eífendijlice't pro 
rcb'is pefmanentibus,quaé agunt Vt quod, non fuf-
ficiatjbené vero pro fuccefsivisj qux agunt vt quo. 
V e l fecundó dicatiir : quód res nonexiftens in íé , 
Vel in fui virtute nequit cauíare,bené veló, fi in fui 
virtute exiftat , qualite'r in SacraiTientis contingit, 
qUia in vltimo inftanti extrinfeco terminativo, re-
manct in terminoj virtus produéüva gratis» 

Sed dices 1. quia hoc modo,Sacramcntum non 
elevaturad produeendam gratiam,fed folum in illo 
mu tato eífe in quo recipitur , &non in Sacramen
to. Secundó : quia fi Sactamcntum pr^teritum» 
poteft Caufate gratiam, ctiam id potetit Sacramen
tüm futurü,cum eadem fit ratio vtriufq;conl.eft(fal-
fum: ergo, &c. Rcfp» ad l . quód SaCráiienti¡m,re-
cipit virtutem produ^ivam gfatiíej licét non in 

ipfo. 
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ipfo , b c n é vero in aliquo fui, pertinente ad illud 
per modum termini, nempé in mutato efifc, quód 
terminat Sacramentum , ¿ c u t punólum teíminat 
lineam. 

Secundó poteft d i c i : quód illud rtlUtatum efle, 
habet vim produéíiivam gtatitE, ratióne motus Sa-
cramcntalis, quxm terminat, & ideó fuffícit^üód 
nnitatum eíTe attingat gratiam^vt totus Sacramen* 
talis motus, illam producat.Ad 2. dicatuf í quód 
res futura, non exiftit, nec in Ce* nec in a l iquó ter^ 
mino á fe prodiio:ta5& ideo nequit aíTumi vt iñftru^ 
mentum ad produccndüm, cuius contrarium con-
tin^it in Sacramento prseteritOjqüód manet virtua-
lire'r in termino á fe p r o d u j o . Sed dices : virtus 
<JIIX cft in terniino,neiTipé gratia,efl: efte^us Sacra-
menci: ergó non fufíicit exiftere in termino, vt Sa
cramentum fie caufa conf. pat. aliás confundere-
tur, ratio Caiifse & efFeéhis. 

A d hanc replican! quíe diffícilis eft,dicitur:quód 
ficut caufalitas diftert ab cffc¿lu s lice't caufa pro-
ducat efte^um derivando caufalitatcm, Vt lux d i -
ftinguiturab eftcélu Solis,& virtus feminísáb aní-
maii generato 5 fie virtus fluens Sacramentorum* 
diftinguitur á gratia pi-oduda» vnde' lice't videatur* 
talcm virtutem á Sacramento caüfati ^ re vera ta-
men eft, id quo caufat gratiam reaíiter diftinéiam, 
quod habetuí apud D . Thom. 3. p. q.<$2. art.3. ad 
2.& art^.ad^vnde' in vltimo ínfíati extrihfeco tetf 
minativo , eft gratia caiilata jpeí virtuteííí Sacra-
nienti, ab ea diftinélam* 

Dices adhuc í fi illud inflans , íolum extríníecé 
pertinet ad S3cramentum,ante illud fuit totum Sa* 
cramentum y eje quo fequitur, poííe confetti gra
tiam animae,in ftatu feparationis á corpore, Ham po 
teft eííe ídem inñans exftinfecum Sací'anienti, 6¿ 
feparationis animaíjconíequens eft falfumrergo &d. 
Refp. negó íequellam, nam ín eo cafu, anima fepa-
rata, non reciperet gratiam*Primó i ob incapacita-
rem fubieéli, ficut in naturalibus $ non refuítaret 
forma ex vi alterationis , íi materia deftrüeretur^ 
anima autcffl folum eft capax recipieñdi gratiam, 
vt coniunéia cofporí. Secundó : quia in eo cafu, 
Sacramentum ñon haberet eííe complctum ; quia 
ei deficeret vltimum mUtatUm eífe, ex defeciu ho-
minis, in quo debebat fubieélati. 

jQiurta dificultas. V t r ú m cítinía Sacramert-
ta,pofsint Caufare primam gratiam ? Vocamus pri-
mam gratiam5íilá qux á peccato mundat & iuftifi-
cat, fecundám vero, áugmentum ipfius gratiáe iam 
liabitíe , píima autem gtatiaíduplicite'r caüfarí po
teft, vel per fe, hoc cft exinftitutione Sactamenti* 
vel per accidens, & ratione fubiefíi,5¿ eodem mo
do gratia fecunda caufari poteft;& quidem certum 
«ft,Baptifmum & pcfinitentiaiíí, qu* dicuntur Sa-
cramrnca mortuotum y quia fupponUnt animam 
mortuam per peccatum3caufare per fe primam «ra-
tiam.qiua ad hoc inftituu funt;vtíd(; difficukas^ft^ 
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de alijs quinqué Sacramentis, qua: dicuntur vivo-
rum, quia gratiam f ;pponunt. 

Dicendum cft: quód Sacramenn vivorum, non 
taufant primam gratiam per fe, & ex ratione fprci-
ficá, pet accidens autem poífunt illam caufare.Pri-
ma pars conftat, nam vt ait Tridentinum Séíf. 7. 
tam 6, Sacramenta continent gratiam quam íkn i* 
fícantj Sacramenta autem vivorum,per íe,non í k -
hiíicant gratiam primam , nec poífunt per f: daré 
fuum eífecium, nifi fubicólo habemi eratiam, quia 
jper hoc á Sacramentis mortuorum dlftcrunt. D i 
ces : quód fi hsec Sacramenta gratiam augenr, 
etiam poífunt eam pfoducere , nam augens for-
mam , poteft prodúcete illam, vt patet in igne. 

Sed contra eftmam non femper augens fermam, 
illam poteft primó prodiicere, vt patet in cibo,qui 
auget vivens, illud non primo pfoducitjquód íi 
ignis augetls calorem^illUm prodúcete poreft, hoc 
eft,quia eft eauíaprincipalisjin qua augens formam 
¡>oteft prodúcete illam;SacramentaVeró,fiinc folum 
caufse inftrumentales.Si dicas: hoc modo non poífc 
dici abfoluté, Sactaméta efle caus& gratiac,ficut nec 
id dicitur de operibus noftrisj quia folum gratiam 
fecundám , feu áugmentum promeíentur. Refp. 
quód Sacramenta dicuntur cauíle gta'tii abfoluté', 
Ijce't non gratia? fecutidum determinairam íationem, 
jprima;, vel íécundae. 
¿ Exemplum eít,in natura philoíophica,de qua d i 

citur ^ quód in fui'communitaíe, eft caula motus, 
Vel quietis disiunélive', fed non copulative*, quia 
nec Vnum nec alterum, determinaré caufat, fed 
ab hoc práefcindit,& fecundüm diverfitatem fubie-
6iorum detefmiñatur ; idem ergo de Sacramentis 
dicitutí quód gfatiam caufahtjpraíícindendo á pri-
iná, vel fecunda j & per hoedifterunt ab operibus 
hóftrisj qux determinaté tauíánt áugmentum gra
das, nec fecunduni íé íiiñt indifterentes, Vt caufent 
gratiam ptimaítí, imó illis ex fe hoc repugnar. 

Si digas; quód D . Thom. hic q»7pi art^i ait de 
Éuchariftia, quód eius virtus* fecundúm fe, habet 
virtutem ad rerrúttcndurh qua?ciimque peccata, 
quod videtur indicare , Caufalitatcm per fe prima: 
gratias. Refp. quód feofus D.Thom. eft, quód vir
tus Euchariftia; in abftrado, vt ambit ea qua? dicit 
per fe, & per acGÍdens,poteft caufare gratia prima, 
& fie per fe caufat aügnientü gratiar.& per accidens 
primam gratiam; Vnde particula fecUndutii fe, non 
eft idem ac per fey fed idem eft, ac in abí t racb & 
abíblute. 

Secunda pars j de caufalitate prima; gratise per 
accidens. Prob. ex D , T . 3.p< q . ^ . art.y.ad y.vbi 
ait de cohfírmatione: Q u ó d lí aliquis ádultus,noti 
perfeéié contritus acCedat, dumínodó non fi^us 
accedat, per gratiam collatam in hoc Sacramento, 
confequetur remifsiohem peccatotum , & idem ait 
de Euchariftia j q ^ p . arr.^. & tatio eft .-quia Sacra- ' 
inenta con ferunt oraúarn,non poiaentibus obicemj 

" ^ ' ícd 
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fcd in tali cafu, non pónitur obex prima? gráti&qiiia 
icnorantia clrcüftantise á pcccato exculat.prxcipué 
-cwm plené fciri non poteft, vt cognitio contri-
tionis: ergo, &c. 
' Dices : qnód tuiK datiíi: óbex > hcinpé práecé-

ílcns peccatum , ratione cuius homo eft ipiritualí-
tér mortuus , íicut carens vita & calore, nequit c i -
bum converterc in fe» Sed contra : quk tune non 
datur obex poíítivus , fed puré negativus. T ú m , 
quia per Sacramentum, fit holno ex atrito contri-
tus, & fie peccatum non manet formalitér5nec vir-
tualitér. T ú m , quia meritum C h r i ñ i , fine noftro 
applicat Sacramenta, & Deus non petit nos cííe in 
'grada, fed quod ad id ponamus diligentiasn. Nec 
eft idem de erbo , quicaufat vitam per converfio-
nem in vivens, ad quod requiritur calor; in Eucha* 
íiftia autem , non convertimus C h r i ñ u m in no^ 
íed nos convertimur in Chriftü5 iuxta eius d i d ú ad 
¿ft.ucuft, nec te me mutabis in te , ficut cibum 
cafnis tus?, fed tu mutaberis in me ; fie D . Tborn^ 

Secundó prob. Sacíamentá mortüorump/ofruñi: 
éliquando catifare per accidens gratiam iceundamt 
crgo etiam Sacramenta vivorum, poíTunt caufare 
primam. Cbnf. pat. á paritate^nt. etiam conftatin 
cafu, quo quis accedat ad pcenitentiam, cum con-
trí t ione perfeda , tune enim, iam fupponitur gratia 
p r o d u c á ante Sacramentum. Sed dices: hanc con-
fequentiam non tenerc , nam qui poteft maius, po-
seft minus) & fie Sacramenta vivorum, qux per fe 
& dire(fte',pctunt prodúcete prima gratiam,poflunt 
per accidens producere fecundam , qns eft quid 
minús ; at qui poteft minús,non poteft maius, & ita 
Sacramenta mortuorum,qua: petunt producere gra
tiam fecundam , quse eft m i n ú s , non peílunt pro*-
ducere primamj qu^ eft maiust 

Refp. quód ratío noftra, procedit á notioribus'i, 
& communitér admifsis > vt eft, quód Sacramenta 
mortuorum , poíTunt caufare per accidens gratiam 
fecundam, ex quo infertur, quo Sacramenta Vivo
rum j poíTunt caufare primam. U c l dicatur : quód 
licét ex parte cfíévSlus,maius fit gratiam producere, 
quám auóeíe, fed ex parte caufó principalis, a?qi;é 
funt ambo facilia , nam vt ait Auguft. Epift. 3. ad 
Voluf. in rebus mirabiliter M i s , tota ratio faciij 
eft potentia facientis; vnde' arguimus , quód fi Sâ -
cramenra mortuorum, poflunt caufare per ^tcidens 
gratiam fecundam,etiam Sacramenta vivorumjpoí-
funt per accidens caí fare primam. 
Sed argulttír'. Nam hxc gratia commílnicata per 

accidens , non eííct eiufdem rationis cüm ea, quae 
datur de fa^:o; ergo illa non caiífatur,pati conf.nam 
non datur alia gratia^pr^ter iliain,qu8e de faélo da-
tur , ficut natura divina, cuius cfíjparcicipatioivni-
caeft* Prob. antee, gratia quaz datur de fafefaci t 
Ülium adoptivum j ied'illa gratis caufata peracci-
ámS) non faceret hoe , íicut nec natura divina co-

miíni 
fili 

ínicata per accidens Spiritui Sar í lo , illuin facít 
. um naturakm : crgo, Kc ̂ . quód hce't illa 

gra:tia prima comuniectur pereccuiens ¿Sacramen
to, cemunicatur trinen per fe á Dco, & ab cuis m-
tcntione, & ideo conftitmt filinm adcpfivum; natu
ra veró divina ^ nullo modocon municatur per fe, 
ex vi a<aiciiis voluntatis;& ideo Spirituin Sanólun;, 
non reddit filiuni naturalem. 

QnmtTt diffrtíltas. 'Qukl sddat gratia Sacra-
inentaíis, fuprá gratism babituakin? Supponimus: 
oratiam Sacramentalcin , áliquid addere fuprá gra-
Sam habituakm , cuius ratio eft : quia iuftificatus 
extra Sacramenta , habet gratiam habit iñikm, & 
-non Sacramentalcm, quód fignum cft3hanc aliquid , 
addere fuprá ilh m. Dubium eft, quid fit additum 
hoc?-Aliqui dicunt,folrin efle rcfpeétum ad Sacra-
ínentum, cum gratia habitualis, á folo Oco caufe-
tur ; alij aííerunt, efle habituín diftir^lum, cui'.ibcc 
Sacranento proportiomt-um, ita vt in Baptifino.fit 
regeiYeraévUs, in con'firmatione roborat vüs , &c, 
alij dicunt efle aliqu^m modum diftincíum. 

Dicendum eft: quód gratia Sacramentalis, addit 
fuprá habitualem, ius ad fpecialia auxilias neceflaria 
ad exercendasSacrainenxaies rfótiones; fie D . T • hic 
<j:62. ait. a . in cGrp. vbi ait :<jratia Sacramentalis, 
addit fuprá gratiam communitér d ickm , & fupec 
virtutes, ác dona, quodam divinum auxilium , ad 
confequendum Sacramenti fíneni; & in folut, ad 1. 
ak: quód gratia vimituin & donorum, fufticieiue'L* 
perficit eíTentiam 8c potentias animse, quantum ad 
generalcm ordinationcm a¿i:uum aniinse, fed quan
tum ad^uofdam efte-élus fpeciales, qui requiruntur 
in vita Chrift!iaiTa,? requiritur Sacramentaris gratia; 
& idem ait, q.72. í r t ^ -ad 3 . ' 

Sed qui nam fint, huiufinodifpeciales e í M u s , 
pro quibus requiruntur auxilia , ad qu ê ius pra:bet 
Sacramentalis gratia ? H ic non afsignatur á D . T . 
fed colligitur ex ipfo, q. 27. de verit. art. y. ad 12. 
qui c í t ó n s , fie Sacramentis aptantur. I n B^ptif-
mo , praster gratiam babitualem^ cohfcrtur ius ad 
auxilia, quibus iuvatur homo , ad fufeipienda alia 
Sacramenta; in confirmatione1, pr«ter augmentum 
gratiae, confertur ius ad auxilia , per qu« inclinatur 
homo-, ad fídem profitendam conftantcriin Éucha-
riftia,pr3£ter gratise augmentum, datur auxilium ad 
aélus charitatis, quibus anima nutritur; in pceniten-
tia, prsrer remiísicncm peccatorum aélualiunvian-
tür auxilia ad fatisfaciendum peccata pretérita , & 
vitanda futura ; in Extrema-Vnéí:ione, prseter aug
mentum gratise , dantuir auxilia , ad vincendas ten-
tationes; I n ordinc , datur aigmentiim gratise , & 
ius ad auxilia pro bono vífu cfficij fufccpti;&: in l i ia-
trimonio augmentum gratise, & auxilia ad frenan-
dam l ibidintm. 

Secundó prob. ab cxclufione aliarum fentcntia-
rum; illud enim additum gratise Sacramentalis, fu
prá habitualemj nec eft conetatio Sacramenti, nec 

habí-
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tur, quód auxilia eíTcnt per motlum habitus: crgo, 
^ a S c c u n d ó auxilia fpccialia pro vno Sacrainento, 
debcnt plus proportionari , cuiíi gratia per ipfum 
collata , qitátti cum dt?ra , O niíí l i a aliquid in-
trinfecum adclat, requk hsec maiór propórcio fal-
va r i : ergo, &:c. Refp., ad i , quód vr qiíis pro fuo 
líbico, pofsit vti gratia Sacramentali, íi,ffícÍt quod 
habeat ius ad aux lia totiés récipienda^quotics fue-
ric opús. pro cóiVfequtndo fii^c Sacramenci. Ad2. 
quód vt gratia Sacramenta'is , eam pfoporrioneiil 
habeat > lufficit quod tonfetátiir , ad a¿lúm fibi 
propriu n, irt vno Sacramento pra; alio, pro vt pár-
ticulans e^^iis expofeit, ve ait IXThom.loc .c ir-

Hiiic inRrtur i . qiród licet Dcus h'is qui Sacra-
menta non fufcipiUnti auxilia non íu'bfírahaf , qui-
bus ad ©perandiini iuventur , illís autcñi qúi Sa
cramenta íu cipiiint, afáiflit titulo rpecia'i, rationé 
iuns rpecialis, coÚad á gratia Sacramentali, ad au
xilia n.ceflaria , pro adrb is rpccidlibüs Sacfaiiieti-
torum. Secundó iñfertur: quó(í gratis Sacraüicn-
tdes, quodammodó d ftinguüntnr fpecifíce , noix 
quidem phyficc,aiit rátionc grat'iíé hab tualis quik 
h^c fpecificé imrmiltiplicabilis c í l , fed tanfmn 
nioralitcr , ratione tl'iverfi iüris ad auxilia fpecie 
diverfa^ 

Si iriquira^m grati> Sácramcntales, pofsint ex
tra Sacramenta conferri ? Refp. affírmatlvc , quod 
tráditüi á D . Thom. q.72. art . i . ad r. vbi Í,Qq;iÍ£tí-
do deconfinHationé, ait: Contiííí t Ápoftol'S rcih 
huius Sacramenti , id eft plenitudinem Spiritus 
S a n d i , fine Sacr'ámehto '? & poít paüca : non crac 
hecefíaria fcfiíibilís that ria ^ac amcntál'i^vbi fert-
fibiliá figna, miraCulosé exhibeí)anttlr divihitus; 6c 
& exprelsiú.jaft^.ad 1. quia Deus jpot&á efí-eciuin 
Sacraifienti , fine Satraiiich'totohferrb Ratit> efts 
quia Deu'Si fuam virtütcm Sacrámthtis non alíiófc* 
vitj vt eoruin efF.ctuhi toftíeíteíjvt a k í ) . Tho ih . 
q. 64. art. y* in corp-, ergo íicut poteft aliquandb, 
per Andelos cbnferré Sacnuííentá, qvx per homi-
nes conFcrt, quia vírtüs fuá, non ¡éfl&tl^afa U f é * 
ftris, ídem de SaCiámentis , tefpe^u íuorUm cfte-
éluum dicendum efti 

Sexta dtffiwbki, D e c h a r a f c é Sa'cfamcntá-
l i ; & quidan cert.un cí| ,vt dikiilius, aliqiia 'Sacra-
ínenta charaéierem imprimere, vt fünt Baptifmiisj 
confirlñatio & ordo: quia fie in milina C'hriñi,ho-
mines > per íníigniá diftirtguuñtur, fícut in iHilitia 
Regis per mil taf ia fígilá, fie D . T h ó m . ^p,q. 5^ 
'arta. Sidicas: hinc oppbfiíum convMhci, qüia 
milites non infigníuntur a.iquo figillo. Reii quóct 
hoe fpecialc eft Sacerdotis Cht i f í i , ex quo aliqii;(t 
intrinfeeum ih Miniftros derivatür , fícut Shiicitia 
humana, nihil ponit imrinfecum in o b i e é b , bché 
veró ainieitia Deis 

Sed an vnaio Reguíii, iiíiprimat tharafíerein? 
Quídam Parifienfis D o d . Vefiániis3aüfüs fuithoc 
S M f á ? .tnátione Regis QM% ff iritu ádul*. 

H " tío* 

hábitü> diñínCtus , tiec aliquis líiodus. Non prí? 
múrti : quia íic , non eíí t magis proprius e í te^us 
confírrnátionisf'obuirad fidcttl prótcftandamsquám 
Baptirmi & pcenitentisc ^cum haec tria , conferane 
grarbm fan^ficántcm i cum ómnibus virtutibus, 
í¿ doni-'. Ñ o n fecun iúfn : nam extenfio ad adus 
í^ccrales vict Chriíliinaí,pf opter quám gratia Sa-
draiñentali rc^qultitur, novam difficultatenl.fuprá 
gratiam fartiHificantcm nonaddic,& fie novum ha-
bit nñ nO \ requirit^nec talis habitus pofsíbilis eft» 
c ú m ídVuift de tur vnica gratia, nácufam divinam 
participans,qu^eft radix omnium virtutum & do-
nótuíft,íicut vna animai omnes operationes & po
tencias naturales radicar. 

Nec obílat: quód D . ThoW.tot . cit. q.jz* ait: 
quód id quod fupeíadditur fpeciale , per gratiam 
Sacraraeiltalem, non eft ciufdem fpeciei cum gra
tia. Refp. enim hoc fuadere, quód auxilia fpecialí^ 
te'r collata ad eft'^íljs Saéramentorum i, ínter fe 
díftefUrtt fpecie» ficut e iam,acias ad quos -iantur, 
fed refpeifb gratise, folúm accidentaliter differuntj 
íicut demonftrationcs eiuldein feientiae, & earum 
aóliis i differunt fpecie inret íe, non aufcem in or-
dinead habitum ; ex his patee vlti-mum dli lum, 
tiempé quo J fuperadditum per gratiam Sácramen-
talem, non fít fpecialis mocíusi Tú n, quia de illo 
D . Thomi non fac t mcntioncnii Túni , quia ne-
ceífanús non eft ad n^iones Sacramentales elicien* 
das,ad hoe cnini fufiícit gratta habitualis,cum vir
tutibus, & donis eam commitantibus)& ius ad au* 
xilia ipecialia, ad tales aciones requifita* 

Sed notanter diciaius, ius ad auxilia, & non au
xilia ipfa j quia gratia Sactarmencalis , confertur in 
fufeeptione Sacramenti; auxilium autem , cum fít 
aliquid tranüens, folúm datur.quando (Slio Sacra-
m-ntalis, exercenda eft; vnde ait D . Thom. q.32* 
citata» quod gratia Sacramentaüs, addic Uiprágra
tiam gratum facientem communice'r fiimptam^ali-
quid efíévSlivum fpecialis efFeéiíis , ad quod oicli-
natur Sacramentum , qutbus verbis indicatur cla
ré , non auxilium ipfum,fed ius ad tale auxilium rc-
cipiendum » vt ipfum influat m adíum , tempore 
opportuno. 

Argnitur y quia D . Thom. hic attiZ* ad ^. ait: 
Q ¿ ó d gratia Sacramentalis ^ fe habet ad gratiam 
communire'r diñara , ficut ípecies ad gciiuis; íed 
fpecies addit alíquid inttinfecum generí: ergo,&Ci 
Refp. fenfum D . Thom. cííe quod ficut fpecies 
addit aliquid fuprá genus, etiam girátia Sacramen
talis 3 addit aliquid gratis fanctiíüanti, nempé ius 
ad a xilia fpeeialia j cft'cdibus luis proportionata; 
non autem intenditáquád ficut fpecies addit fuprá 
gemís perfeüioncm intrinfeeam > hoc ipfum addat 
gratia Sacramentalis, fuprá habituaíem gratiam. 

Dices 1. qui habet gratiam Sacramentalem, po
teft ad libitum illa v i i , fed fi folum adderct auxi
lia a&uaUa, id non poflet, ad hoc cnün reejuifeba-
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Ú o m M í i i s . Sed hoc M l s ^ v i m eft, aliis d a r c 
tur oaavum Sacrsmentüm , per lilam vn^ionem' 
coñükutum ; & vkeriús quia Sacramenta , q u « 
charaéíeretn impriinuncreiterari non poííunt^ illa 
aiitem Regum vn^iojfaepiús fuit iterata, vt Caro-
Jus Ma^nir, á Stephano, & Leone Summis Pond-
ficibusfuit vn6tus;demiimque id habetur exprefsé, 
apud D . Thom, in 4. diít.23 & dift.24. q . l . art . i . 
quaeñiunc. 3. ad 3» , 

Supporitoautein, quód cbaraacr & f,ram ludt 
cffcáus Sacramentorum, dubitatur : quis nam ex 
his, fit e fMus principáis ? Refp. quód gtacia eft 
éScá¿V primariús & principalis , charaacr vero, 
minús principalis & fecundarius. Conftat ex D* 
Thom, ^.p. q.62.in introduaione, vbi ait: Coní i -
derandurn eft deet féáü Sacrameiltorum^ primó 
de cftVaueorum principali,qui eft gi"atia,íkuno.o, 
de eíFeáu eorum fecimdatio, qui eft charaaer ; 8¿ 
m i ó eft: nam priús eft efe aus^qui prcsílatur á gra-
tia5quám á chafaácre.quia illa fanaificat animam, 
quod non habet charaaer. E t fi dicas: quomodo» 
Ti charaaer eft eftiaus fecundarius gratí*, cómu-
nicatur fepiús fine gratia, vt in ordinato in pecca-
to mortali, fiquidem cífé&üs fecundanú, fuppomc 
primarium? Refp. quód cí teaus fecundanús effcn-
tialis fupponit primarium, vt exterífio localis fup-
ponit quantitatem, charaaet veró, folum eft efte-
a m fecundarius connaturalitcr fecutus ad gratiam, 
fed non cflcntislitér. 

Deindc poteft ptobabilitéf d i c i : quod hoc eft 
fpeciale Sacramenti ordinis, quod eius principalis 
c&aus eft charaaer, quia illud W m c n t u m . n o n 
ordinatur ad fanaificandam perfonam, fed L c d e -
£um pro cuius bono contoatur Mmifter 5 quare 
d i x i t D . Thom. in 4. d i f t ^ . q . l * art. 1. quod or
do non datur in remediuníi vmus per lón^ , led to-
tiús Ecckfige i & quod il.le, poteftatem pnnclpah-
ter importat , & ideo charaaer pomtur in dithni-
t,one ordinis, & non in diffinitione Baptilmi; vn-
dcordoprincipaliús confectcharaaerem5S¿ gra
tiam ex confequenti. 

Precipua difficukas de charaaere eft: ad q.lam 
íbeoieiti qualitatis pertinet charaaer ? Refp- quod 
¿ r t i n c t ad fecundam fpccietn, vt poteinia fpiritaa-
L phyfica inftrumentalis.Prob. ratione D.Thom. 
2 p L 61. art.2. charaaer eft íignuñi impta^flum 
Mmiñrisad De i cultum deftinatis; fed divinus 

' cultus,confiftit inrecipiendo divina, vel m tfaden-
doalijs, quí . omnia funt de genere potente, nam 
recipere eft potencia a a i v a , & tradere eft aaiva: 
erPo , & c . Necobftat : quód etiam Sacramenta 
amiquaMimftrosdeftinabanC, fine potciltia cha-
r a á c n s ; nam deftinatio de qua loquitur D .Thom. 
¡til perfeaiva, quas datur in Sacraianentis noftns,5¿ 

. pon inantiquis. 
Ec vroetunllludeft de linea potentis,qUo abla-

to aufertur aaus j fed ablato charaaere aufertur 

• ñ u s recipiendi, & agendi facrai croo, &ck mal. eft 
eerta.Prob. mim quia abl ato ^ f m f y p M u 
mqueunt alia recipi Sacramenta ,8c ablr.to chara-
aere ordinis, non poiTum exerceti abones lacrar 
er^o , &c. quód comprobatur á D . T h t m . in 4. 
dift.4. q . í . art. 1. vbi ait: quód ú ( m m ho~ 
mintm partkipativum divinarum opaatiomim, & 
ideo eft qua^lam potentla , qua poteft m aaiones 
hierarchicas, quae funt miniftrationes, & acepcio
nes Sact2mentotum.Secun.a0 ptob. quia character 
datur ad pofte fimpliciter , i l l t non poteft mtcndi, 
nec remitei , confertur proportionate ad potencias 
naturales 5 non effícit bonum fímpUciter^ eíí in -
delebilis fed omnia b«c , funt praedlcata potenti^ 
phyi ic* : ef 0 0 , &c. Nec obftat, quód Deus adeít 
ex paao, vt charaaer St&vto fupernatutalem 
ptoducat, quód folum eft potentiá moraVis. D t c i -
tur enim : quód hax eft potcntia moralis ahtece-
denter ex mcritis Chrifti & etiam concomitanter* 
quia eft in f u b i e á o libere agcnte5& confeqUenter* 
quia lili poteft fupcraddi poteftas mofalis lurildi-
aionis, eífentialitér tamen, charaaer eft pótentia 
phyfica , fítiic idem proporaoiialitér) de potentiá 
iiaturali poffumus difeutrete* 

Sed argulmt i Sigiuim p&teftatls ^ nóft eít iplá 
poteftas, íicut cotona non eft poteftas rc aia ; íed 
charaaer eft fignUm poteftatis, vt afferitúf á Con-
cilio Seíf. 7» can» 9* ctgo lile non poteftas. Rcíp* 
quód charaaer inÉritífeGé,eft filiiül poteñas5& fig-
num confígurativum Sacerdptio C h r i f t l , in quo 
afsimilantur fideles^ & ab infidelibus diftefunt; ex-
trinfece veró in ordule adSac amefttum éxtetnum* 
poteft dici í i g n ü m poteftatis^ndé afferit D.Thom» 
loe. cit. per cómparattonem ad extetiús flgnum, 
ipfa fpiritualis potencia dicitut íígnuii^in quantum 
homo,per eam determlnatlir ad aáioncs fpintuates^ 

Dices: potentiá pafsiva^ in fe recipit formam;íed 
charaaerB iptifmi, in fe non recipit alia Sacramen-
kajquia haec tecipiuntur in corpofe, tíec recipit gra-
tiamj quia haec recipituf in anima: ergOj &c. Refp* 
quód maiof eft vefas de potentiá páísiva principa-
l i , rtoii dé inftrumentáli qualis eft charaaer. U d 
fecundó : quód pótentia pafsiva * non femper de-
bet reciperejfed fubieaum ád receptioncíii difpo-
flete ¿ vt mdUties difpoftit cefam ad receptíoncnl 
íigilli, q u ó i ipfa mollitlesj non recípit in fe, & í í -
mhe quid in charaaere Baptifitii contittgit j qui 
dlfponlt homineiti, vt Sacramenta & gratiam re-

cipiat* • -1 
Dubitari etiam folet í quodnam fit fubieauni 

charaaeris?Refpifubicaum illius eííe i i i t i l k a u m ; 
fatio fummitur ex D . T h o m J o c . cít. 3. p. art. 4* 
nam charaaer,eft poteftas ad cuítuiti Dei f rdina-
ta, per modum proteftauonis fideí; fed fides t í i in 
íntel leaü í ergo etiam charaaer. Dices í hinc op-
pofitum inferri,quia cultus Deijfít per rt ügiütrem, 
q u » eft in volúntate. Coflíra eft I quia el ar-^aec 
i - - - ft0^ • 
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non priaíftát xultum Dei determínate bene'; fed 
prcEfcindit á beñé, vel nialc', íed lice't bene' exhibe-
re cultum , pcrt'incat ád religionem, |>r3eciísive' au-
tem,!pcrtinet ád íidcm: eirgo, 8¿c. 

Sed oppoves : Difpoíitio & forma , furit in eo-
fiiein fubic^o; íéd charáóier eft difpoíirio ad gra -̂
tiam, vt ait D . Thom. lóc. cit. ex fententiarijs: er-
go récipitur in anima«, qüae eft gratiae rúbicclum. 
Refp. tk négp mai. nam bonitas imaginativa , eft 
di'p'ofitio ád íciéndám vt ait í ) . Thom. r. 2. q . 
74". a'rt. 4. atí ̂ . "& fcientia eft in iritelleélu ; iteln 
contritio , CJUÍE eft in Volúntate , eft diípoíítio ád 
gratiam,qii¿ eft iñ áñima;vnde' maior folum eft vé-
rasqííaftdó 'áifpbíí'tió poftea fít pcrfe^io/vt dirpoíi-
t ió ád (tientiaiTi fít fcientia"; chára&er autcm, nuh-
qüa'm fli-gráfiajfed d i íe r t per cífcntiam ab illai, & 
ideo éft \h divetíb •fübicÓdrfic D . T h o . in ^dif t .^ . 
q . 2. áirt. 3. 

¡Secundó didátñrí quód characlcr.non eft difpó^ 
fítib phyííca gratis , fed folúm moralis , nam D . 
Thom. vocat charaéíerem dífpoñtionem congrui-
tatisj S¿ conílat; nam characier manet fine gratiá, 
vt in eo, qui ordiñatür cüm peccato , & íimilite'i: 
grátia fine charadcre , vt iñ illo qlii cüm Baptif-
mo in Voto, vlcimó difponituí ád gratiamj dicituir 
aütem c k a t ó e r áifpoíit'io moralis , & íblius 
congruitatis, qliia coñgruum eft, vt qui charade-
rem confert-, det gratia'm ex cbiifequenti, Vt cxer-
citium characlcris, relígioíe íiíat. 

A R t l C V L V S I l i * 

D e infiftHilont & Minifirb Sabrámeniorupi. 

PRlrha dificultas; V i r ú m th r i f t ü s pótucrit 
conimunicare Mihíftrisjpoleftatcm inftítüendi 

Sacramenta ? SU^poño quód omriíá Sacramenta 
nOv£E legis, fuerunt ihftitütá ihVmediate' á Chrifto; 
íic habetur apud Trideht Sefli7. calí. í. éc cóñílat 
éx t>. PaUUi* ad Cor.i. fie ríos cxiftitíiet hbnio, vt 
Miniftros Chrtfíi & dirpeníatóres myftcrioruhi 
Deí , vbi Apoftolí, non dicuntür iñftitutbres > fed 
difpenfatofes , vél Miniftiri Sacíaiíientorum. Licét 
iautemjde hoc rioñ detur rátib dembtiftrátivai quiá 
ex volúntate Üei libará peñdet j fed taftién D . T* 
hic q.Ó^. att.^. tres congnientias áddücit. Priiíia: 
ne fideles ponerent fpem homínej fihic füiíTet 
Sacrí>mcntoiUm inf tkuíbr . Secunda i he iri Écctó-
íia onfetur diviíio^ pfopter diverla Satraíliéhtái S¿ 
vmls dicerer i ego í'um Patiü^ ego alitem Ápolloi 
¿kc. Tertió: ne dáreiitur iñ Ecclefiá rnuíta capita, 
quse ftacucrent leges. 

His addi potclt j quód inñitutio á CHrifto fa-
61a i digñítatem Sacranientorum fuádet j áliás ño-
ftra Sacranleñtá j eííTeñt ántiqüis inferiora ; qiiíé 
omnia,hacal¡a ratione roboran tUr,ñañi íicütcrea-
tio mundi,pra£fupponitur operaciom caufarupí fe^ 
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'cuñdarum , & cum hxc non pótuerint illum crea
re , ñec poíTunt mutáre , aut invertére ; fie etiam 
•Ecclefi¿ fundatio/príEfúpponitur operationi Mini-
ftrorum ; cum aütem Ecclefiá, per fidém & Sacra
menta fuñdetur, horum inftitütio , ab bperatione 
Miniltrorum ñon procedit, fed, prxfifpponítiir fa-
$ a á Chrifto, qui eft Ecclcfis fundator; fie aftlr-
tur á D . Thom. in fuppl. 3. p. q.<5. á r t . í . in corp, 

Difíiciiltas eroo eft • V t rúm Chriftus potUerít 
commuñicare Kliñiftrisjpoteftatcm inftitucñdi Sa
cramenta, ílefp. quód Chriftus non potnit com
muñicare Miñíftri?, bmnenl fuám pbteftatcm, nec 
poteftatem txcell étixcix rti *bm ni emiñentia, leu q nst 
fuit in ipfoi beñe' vero abfólüte' & fiñipíici'te'r. T o -
tum cblligitur ex t ) . í h b í ñ . 3.^ q.&jj.. aru 4. & i . 
pars cbnftat, ex ip'fo dicénte : quód in tfhrifto da-
tur ^oteftas authbritati í , qvise iconVeiut ilü, fecün-
düñi qiiód D a i s , & illa nulli creatirlsé poteft 
'coifimuñicari, fíciit néc diviña eífentia communi-
cari pbfceft. 

Secuñdá pars prob. nam eñiinentia poteftatis 
Chriftijindudit infínitám digñitátem tTieritoriam, 
fatioñe cuius poteft fahsfacelre éx iuftitin,pr6 tu l - , 
pa mortali , & indipereft inftrúmerttum cbñiim-
ciülii divinitátis- íed hxc omnia pur¿c;creáti¡'r¿B re-
púgnánt , cum coiiveniant Chrifto ratione vnionís 
hipoftaticá?: ergo, &c. q u ¿ omñiá co'mprbbántúc 
á D . Tholm. 4. ad Ánib . dift.'j. áft . j . vbi ait:quód 
ilChrifto aliquid conveiiiebat tripiicite'r; vnó modo 
ratione divinitatis,& hoc hominibUs 'commimica-
fi ñóñ potuit j alió modo ratione vnionis cüm na
tura divinávquód etiam communicari ñon pot'uit, 
tertio ratioñe humanitatis abfoíute' & huiüfmbdi 
potuit álijs commúnicári,. 

E x qiib dedücitur, latió tértiae partís^ quíe prin.' 
cipalibr eft: id qubd convenir Chrifto vtho'mini, 
poteft álteri hbmini commülíicari 5 fed póréftas 
excellentiae ád Sácrámenta inftitueridá , cbnvenit 
Chrifto vt homini:crgói M : Mau cít certá, ftób* 
miñ. ex D . Thonr. lóc. ^p. relato j vbi ait : aliam 
jpoééftátem hábUit exccllehtiáé/qúae coñipetit ei fe-
cundüm qubd homo i éc talcin pbteftatem potüic 
Míhiftrís ¡commuñicare dañdb eis tantam gratiae 
jplenitüdiñem vt corum meritiim operaretur ad 
SacramentórUm cfteóius ; quód icoñftát etiahh ex 
Áuguft. tfad^S. iñ íoañ. vb ia i t : pbtuít Chriftus, 
fi velL-t dale pbteftateríi álicui fervo fuo i vt dárec 
Báfrifmum tañqüam vicé fuá;. 

Dices: quód hoc rtibdbjpoífet homo mcrcri ál
teri de tOñdigño, primahi grátiain, & etiam fátif. 
faciere de cohdightí piro peccato. Sed contra eft: 
háiii licét hon poísít qüisimereri dé ¿ohdignb gra-
tiam, beñe veró , ex fuppoíitibhe gratiá? D'á ; fed 
hoc íblüm ttiodb iiiereretür iri eb cáfu : ergb, á¿C, 
Prob. tiiai; riañi digñintf gratiae capitalls Chfífti, 
ex fe non eft ihfiríitaíhieic ConhexaeíTcntialitér t ü m 
^erfbiiá Vérfei i ier|ó póciiit h«e feonfefi áífei-i ho-

inini. 



tóini. Hee id effet ratisfacerc condig^, nam gra-
tia illa expelleret peccatum/óhim racione oppoíi-
tionis cum illo^noti vero ratibne valons, hóc emm 
|,roprÍiim Chriñi eft,nec potcft ád $múvn homi-
íiem tlerivari. 

Ékpiicantur hxc oniñia t potcít hoiiio conltitui 
Cáput morále aliorum ih ordirie culpíE^lhrque de-
tnereri, vt éoñtiftgit in Adamo : érgo edam po-
tcft Conftitui caput aliorum irt ordine gratis, illil-
que cooperar! ad eftc#itft gratis per Sactamentá. 
Conf. prob. ex t>aül ad Ro.n. dicente : fí vmus 
deliao mors rcgnavic. per vnum , multo magiS 
abundantiam grati* accipiehtes, iñ vltaregnabunt; 
per vnum lefum Chriftum ; Vnde ait D . I n o m . 
2 p. q.io-. art.4.quód ficut peccatüm Ad^ad abós 
denvatuf , ica.meritum Ghíifti, feextcndit ádeius 
jnembra» . _ 

S e d a r w h m toeftaS éxcellenti^ C ^ í h , ^ 
íetur íuftifícationem impij > vt ait Coilcih Seíi. 6. 
cap. 7. fed hanc non poteft mercn purus homo, 
non enim poteft condigne fatisfacefe pío morcah» 
aliás non redé probarent Sanai PP . n.ccfsUatcm 
Incarnationl: ergo, 8¿c, Reíp. ex diais > nos íron 
poneré poteftatem excellentiae iri puro homine,íub 
ea eminentia» qua ponitur in Chrifto, fcd álib mo
do infetiori i modo quo calor eft in igtíe , modo 
íntenfiori,^ in aqüa modo rcmifiorijvn é dicatur: 
quód ad iuftificationem alteriíis,tequirituc potcftas 
authoritstis, quse producir opusjad^quans in való-
te oftenfam , quód creaturx purx repugnar, nam 
in cafu noftro, íblum mereretur gratiam,per mouu 
formas incGmpofsibilis, cum peccato^'c díximus. 

' Dices: maius opus cíl iuftificatio mipij » quám 
creare Ccelum & terrani , vt ait D . tht>iiu cum 
Auauft. 1. 2. q.113* art»p. fed Virtus crcaciva^tiam 
inftmmentalis» Ú miniltcrialis3neqüit commumea-
ri creaturse í ergo nec vis iuftificativa. Reh quód 
iuílificatio eft maius opus^k parte faduquám crea-
rio, Quia terminatur ad bortum aeternum participa-
tionis Dei j cíeatio vero , eft opus maius ex patte 
tnoduquia operatur ex nibilo, quód íóUus Dei eft 
proprium, qúí poteft viñeere infiaitam diñantiamj 
quae reperitur ínter liihil & aliquid , vndé poteft 
pura creatura inftrumentaliier gratiam merengón 
vero poteft crearê  nec mfkumenfalitér. : 
" Inftabis i ideo creatUra s flec inftrumciitalitér 
creare poteft, quia inter nihií & ens , datur infini
ta diftantia , folúni vincibilis per poteiitiam inflhi* 
tam ; fed eadem diñantia datur ínter gratiam & 
peccatum» cum hoe ík fiíüpliciter infinitum: ergo 
pura creatura , nequit etiam inftrumentalítéi: gra-
tiam mereri altcri. íríoc argumento , yidi qUof-
dam in manuferiptis, ad oppofitüm conv-.cios, fed 
ímmerito, Eefp.enim^quód ¿réatuíá inñituefas Sa^ 
eramenta, nec atfingeret gratiam ex parte fertm-
niad quem,nce pecíatum ex parte termini á quo, 
Vt infinita; non grati*m quia non tei ítiinatni ad 

eam per modum ^tisfaionis , ftd íblum per mo^ 
dum formsé incompofsibilis j non peccatum , quia 
íblum deftrueretur in ratione malítjae.'i quomodo 
finitum eft,licét indireae,etiam in ratibne oí&nfí» 
deftrueretur , quia illa in malitia Fundatur, & abla-
to fundamento , aufertur forma; vndé patet difpa-* 
litas de terminó crcatioñis, qui omnimod¿ íúfá&P 
tus eft, ñec á puta creactíra eft attmgibihs. 

Secunda difcuitas. Qiiinam fmt Miniftri Sa¿ 
cramentorum ? Reíp. q u ó d dé lege ordinaria, folí 
homines funt Miniftri SacramentoriimiS; non An
gelí ; poííunt taraen ifti de pote'ntia abfolutü Sa
cramenta miniftrarei ita D . Thom. ^ p. q 54. arti 
7. Prima párs conftat, ex illo ad Hebr. y. omnis 
Pontifcx ex hominibus aírumpuis, pro hominibus 
conftitüitur ; vndé ait Chrifoft. libv}. de Saccrdo-
tio : flis qui terram inco!unt , commifluta eft > vt 
ea quíE in Ccelis funt difpenfent,his d;tum eft, vt 
poteftatem habeant, quám Deus ñeque Angelís, 
ñeque Archaiigelis , datam efle voluit. Ratio au* 
tem á phori,licét non fit alia» nifi voluntas De & 
Chriftiidátur autem triplex congtuentia. Prin.aí 
quia tota virtus Sacra.nencórum > detivatur á Pal* 
fione Chtifti y,qiiaE convenic illi vt eft homo , cid 
homines non Angelí conformantur. Secunda: 
nam conveniénsj non eft,v'tpriní ípalis Miníllcrjfit 
infeáor in natura minús principali; Cfiriftirs au-
tein qui principaliseft Sacramentoruni aUthor, iú 
quantum homo, eft paulominus ab Angelís minó-
tatus. íertia: quia íicut pro Sacranientís, requiri* 
tur materia haturalis, vt aqüa in Bapt'tfmo , Se pa* 
nis in Euchanftia, ita etiam requiritur naturalis lo* 
Cutio,qu2e ab Angelís nequit eftormarii 

Secunda pars probb ex D . Thom. loco citatoj 
ha'm íicut Dcus , v'irtU'tem f.iarfi non a Ugávit Sa-
cramentís , ita íllam non alligavit Miniíirí'í i ergo 
íicut poteft fine Sacrameniisj eorum eftcaum con-
ferre , ita fine Ecclcíis Mimftris, potuit Angelís 
tribueté v'ututem, Sacramenta miniftrandi. Tloe 
á'utem iñtelligitur, vt ait D.Thom. de Angelís bo-

'41ÍS5 qui funt nuncíj veritatis,& fie mihíftcfium Sa-
crai-^cntalc, quód períiceretur ah ipfis, eflet ratunt 
habendum 5 fi autem Doemones, qui funt fpiritus 
mendacíj, ahqüod Sacraméntale mírtifterium ex-> 
híberent, non eflet ratuni habendum J & quo ad 
Ángclos bonos id comprobar D . Thom. qiiia peí 
ipfos, dicuntür qu ídam templa. Angélico mini-
fterio confecrata ; fíe apud Caefaraguftam noftrahi, 
Tcmplum Beatiísimg Virginis de el Pilar, confe-
cratum fuit ab Angelis D . lacobi coadiiitotibus, 
ex quo nomen Angelicac Camcrae fortitum fuitj Se 
íímile contígit in Templo S. Míchaelis , apud 
moncem (jarganuiii, & de alio D . Díoniíi} propc 
Pariíios sedificato; & fie proportionalitér, etíánt 
Anoelij poífunt eñe Sacramenrorüm Minífttí. 

Hoc ipfum,quód de Angelis dicímus, etíam de 
animabus beatií^ dieeijdym eft:qu6d nempe in tá--

fu • 
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fi« extraorilinano , pofTtint eífe SacraitacntoriiíTli 
Mimílri. Conftat ex D . T h ó n . loe; ck . ad i . 
racip eftjqiáá homo licéc comprehciifor & beatus, 
retinec charaíScrcm,qui indclcbilis eftj& alias po-
teft póncreohinii ncccfíaria ad valoremSacramcn-
tij ncmpe maceriahi, formam & intcntioncnl: er-
go poccfl Sacrnmehtiim conficere , reaíTumpto 
rnivacnlose corpore, abíq é̂ alio hiiraculo novOí 
Ncc obftat, quód ille non cífct viator, nec nobií-
eum con /eriaretur; nam licec hoíc condicio r'cqüi-
ratnr, vt quis fíe Mmifter ordinarias Sacramento* 
runi , non ai)t-m vt fit extraordinarius Miniíter, 
iquilis tune cíTec anima beata * eorpori rairaculose 
reunita; 

Sed an aliqijando Ángeli, vel animde beatas mt-
mHravcHot Sacramenta? Rcfpi affirmative', quód 
fat s üx hiftorijs conftat; ñárh S. Onuphrius , ab 
Angelis Euchariftianl acccpttjVt refertMariilüs,libi 
1. cap;iOi & idem refertur de B i Agnetc de mon
te Po'itiano, S£de B.Ghatarina Seneníi j & de B ; 
Alano de Rupe, ex ordinc noííroj dicitur quod ip-
le Domina^ Icfus ter illi lacrani porrexic fínaxinn 
pro eo interveniente BiVirgine, vt á fcrupulis ve-
xantib.is lib raretur; & aliud ftup^ndum valdc,lei 
gimas de ÍVriarcha Dominico , qui quadam die 
miíaculosé coain navit Mi{í'am,in qua Virgo Ma
ría, partem Hofi: ae & S-mguims Ghcifti accipiensi 
Dominico CO TMI i icavit, in fignum fummíe & 
ÜiigkíaBfsíinaí amieiti» i tánquam Tponfa cuni 
íponfo eumq; adiuvit, ad veíles Ecclcfiae deponen-
dum; quaí omniai ex probatifsimis authoribus» rc-
fert Prado* 

Sed argnitun Sacrámctita effentialitc'r conftant 
íebus & verbis; fed Angelí in corporibus aííump-
t's, non proferunt vera verba, Vtait D.Thom.i .p* 
q. 51. art. 3. ád 4. íblúm c. iim , fono , in aere for-
mant, qui nori lunt vera: vocés , eüm non íint á 
principio intriníéco vitac: ergo Angelí non poífunt 
cífe Sacramentprum Miniftri Ptoptcr hoc argu-
mentum íentiunt a l iqü i , quód tale Sacramcntum 
ab Angelo confeélum , non eífet eiufdem rationis 
cum noftre^ íicut nec verba ab ipfo prolatai cífent 
vera verba. Sed njeltós dicitur: quód lice't illa ver. 
ba pro ata ab Angelo , cfllnt diverfa á verbis no-
íírisj illa tamen dtverfitas, pure; matérialis cíTer, & 
íc haberet per accidens ad-rationem íígni fcníibi-
l is , eum illa haberent eandem viftuceixi ptoduCÍi-
vam gracia*, íicut voces nofirae ^ quaruní determí-
natio ad Sacramenta * non fuíftitur ex prolatione 
vicali, fed ex fornwli íignifíeatione,qua! ín vocibus 
Anodorum repcrircLir. 

Irífabis a/tter , conéra díéíum de animabuá 
Bíátis:namChr]( |us dcíignans miniftros Sacfamen-
torum, iblum viatores alloqUebatur, & fie hoc G-

fuaJam nto , ad Beatos Sí comprchenrereá ex-
té.uiitur. RMp. quod Gbriftus defignañdo Mini-
ftros, íolúm loquebatUE M y'm<sm 3 (juia folum 
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illi erañt prafentes, rton vero, quía ñatus ^ } e f l e e 
condkio iñdii]Scnrabilisv ad Sacrárrií ntá miniíírañ-
da.Í3ices:Beati pertinent ad Ecclcfiam híi¿ 
litalitem: ergo nequ'eunt eifTe SícVament^riim Mí^. 
nsftri. Refpi quód hoc ptobat, beatos non pofle 
Sacramenta r ec ípe r t , non autem iíía , non poíte 
rtiiniñrarc. Si ditas: quód tniniftíare i quid nobí -
liús eft quanl recipete. Refp. hoc Veruiii eífe , fed 
ideo beati Sacramenta reciperc ncqu'eUnr,qiVia nbrt 
funt in ftatu hierendi i nec reeipiendi, vel a'u^endí 
graciatricum illa í l t in tcriiiino auiiienci & con fu-
tiiatíonis , quód tatrieii üd HliniftíraEioñehi Sacra-
mentorum ilon obftát; 

Sed contra ¡IÍEC í c ^ i á ^ . p u M i t : í i Beat'i Sacras 
menta recipere nequeunt, quia líec ihereri poíTunt 
nee gradam augerejCUbmodo .df Beatiisima Cfcglí 
Regina proximé diximus , quód Euchariíliam 
fümpí i tÁ íimul cum Patriarcha Dominico c o m -
municavit ? Reíp: quód fumptio illa Eutharifti», 
non haluit pro eftcótu iii Virgíné Beata gratis 
augmentum, quód in Beatis non habet lDcüm ,ha-
buit tartien velut cftcCiiim i fpiritualem qiiandahi 
dulcedinem de complacentiatii i de Sacramento á 
fíiio füo inñítüto, ficut iñ fímili dicitur de Chr i í lo 
fumente Euchariftiam^cuius cffcólus non Fult gra
t i s augmentumj fed dcled tió qnsedam de Sacra-
menti inít i tutione; vel ctiam ihebriatio per dulce
dinem bbnitatis divina: iuxta dióíum Píal ini : ine-i 
briabuntur ab vbertate domus t'uk , & exprefsiú^ 
ín fcahticis : coraedité amicij & inebriamini ¿hatiA 
fimi j & íimiíe quid in cafu i l lo, poíeñ Beatifsiüiíé 
Virgini accomodari; cuius doéinníE fubftahtia, afs 
fertur á D . Thom. 3. p. q^p; ar t .ü ad 2. & q; S l i 
üiu t; a4 34 

í) ices adhuc: tjuód fi aUqiiis ¡Summum Pontifcx 
refurgeret, non haberet poteftatchi iurifdi^ionisi 
aliás darcritur in Ecclcfia dúo cápita: cfgo nec ha* 
beret poteftatém ordinis; Refp.tjuod Pontifex re-
fufeitatus j non haberet poieílatem iuriíHi^ioniss 
quia illa obftatet Eccleíia? paci^cd tamen confícea 
re poíTct Sacramenta, qua: iutifdiéHonehi hoh exi-
gunti í'ríctcrqiiaíí^quod cafas Ule, itietaphyíícus 
d i > & ideó ad Deuin (íc miraculosé óperahteni, 
pertineret, non íiiittcre Beatos^ nifi cum ea pote-
ftate,quae eflet tequifitajad Sacraméta confitiendaa 

Si inquiras : an Saeerdos damnatii?, pofsit Saa 
cramenta conficere ? Reíp . c¡üód íiet't Ule in l-or-
pore & aniíiia in inferné efíet, k haberet pbteftás. 
tem , Deus exercitium üikis iinpedirct 5 nec hoc 
fine fundamehto aííeritúr; nam cuiií damnatús,iii 
terminó ml'ctiíe fit 0 cohgruutii cft > vt DeiiS iilf, 
exercitium poteftatis iínpediatjíícilt aliquandó Curri 
Dcémone fac ic , negahdó tbncurfum ád plutz ad 
qi i« poteftatem habct.Potcft e t i í próhabiliie'r d i -
ci,qiiód fi damnatus mi aculosé reíuí-gérer¿&- apiá 
nos círet,Sacísmcnta validé minifírárt p c f e , ñ i ü i 
hbc afiirmat P . T . d e haereticisj&Pagamsjifc art.^j 
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Ttrtla dtfpcultas. A n miniftrans Sacrafnenta 

in pcccato mortsli, peccet mortalitér ? Kt quidem 
ct r t rm eít , quód Sacramenta funt valida , ctfi á 
MiniftrG peccatore confeífta, du inmodó h?c appo-
nat oirinia»id valorerti Sacranicnci requiíita. Hoc 
cft de íidc difíinkum iii Tí idcnt . Seíf 7. can. 12. & 
Kabecut in D . Thom* hic art. 5. ¿crat io cft : quia 
Miniítri opcrantur , vt iniftrumenta D e i , & paruin 
refert in fe r ió inñf umenti,ad reótitudinem efteíitis; 
qua propter medicus inf i rmüs , poteft alium fana. 
r e ^ íigillutti plümbeuin.aíqué imptimic imaginem 
irt cera ^ ÍÍGUC aureum , & fiftüla férrea, xqualite'r 
aquam fuñdit ficut aufeayíictrt agrícola, immundis 
nianibus recíeTeniinat i crgo idem eft dicendum 
de iilalis Minifiris , quo adf valorem Sacramenti 
quód conficiunt; quare dixit Auguí l . t rsé t . 5. iñ 
loaii . quíd tibifacit malus tninifter, vbi bonus eft 
Doínirius? 

Nec óbftat di£i:um Écclcfiaftici 34. abimniüsi
do quid mundabkur? & ideo in Levitico dicitur: 
quód habens macülam , non ofterat panes Dco* 
Rerpienlm, quod cum illa mundatio , á Miniftro 
folum inflrumentalíte'r íiat , fufficit quod caufa 
jprincípalis némpé Chriftus , munditiam habeat; 
quód íi in lege antiqua prohibebatur maculatis 
garles oííerrc, i ioc intelligitur , qüo ad dccentiami 
non ver ó quo ad ef lent iam^ valorem Sacramen-
ti,híEC c'nim non deftrüítúr per Miníftri defeclum; 
& ideo ait Auguft,lóc. cit¿ íuperbus Minifter,cum 
díabolo computaturjíed non contaminatur donurri 
Chrlftij quia per ilíüm, purus fluvius traníit5& VG« 
nit ad íertilem teríam» 

E t adeoeíi vcrum,quód peccatum Miniñri,noA 
toííit valorem Sacramenti, vt lice't ille fit hxreti-
cus, vel quilibet infidelis, validuni Sacramentum 
conñci t , fí adhibet onínia requifita ad Sacramenti 
valóreme fie dif'finitür in Trident. loc¿ cit. can.4* 
& aftertur á D . t h o m . art* pi quód fuadetur ca
de m ratione : flatii Minifter agit vt inftrumentum 
Chrifti: ergo íícut non rerüivitur Miniíiri Sanóli-
tas^ad Sacramenti valorem , ita nec fides Miniftn 
requiritur. Si dicas: quód Chriítus infiüit gfatiam 
per; Miniftros.vt per fui membrá ; infideles autem 
elus rriembra tion funt.R. quód Chriftus operatur 
per Minifíros beiios, vt per membra vivétitiaj fibi 
coniünéía, per malos aütem , yt per menlbta prx^-
ciífa & feparata; ficut ardféx operatur peí uianunij 
vt .per iníxrumeatum vñitum, & per fecurim, €anii 
quam per reparatum; fie D . Thom art.^. ad 2. 

Dices: fi infideles i l i i , funt ab Ecclefia feparat-i, 
quomodo poíTunt Sacramenta miniftrare ? Refp. 
quód poteftas miniftrándi Sacramenta , pertinet 
ad charaílerciri quí indelibilis efl:; & fie perhoc* 
quód quis ab Ecclefia ícpiratur per oícomunica-
tionem , non ammitdt poteftatcm conferendi Sa
cramenta, fed privatur vííu illius , & ideo Sacra
mentum validum confert » fed tamen pecc-at con-

ferendo , & fimilitér ille , qui ab eo accipit Sacra
mentum , & fie non percipic rcm Sícramcnii , nifi 
forte per ignorantiam excuretur •; fie D . Tho. attJ 
p^ad | . vnde' Sacramenta ab harrfticis coftata/grá^ 
tiam non conferunt, & ideo ab Ecclefia prohiben-1 
tur; & in hoc feufu» ait D . T h c m . q u ó u híEreticns^ 
nequit á peccatis abfolvcre , hoc cft quo ad cfte-^ 
Cbm gratise , quia peniterd déficit dolor cum fí-
¿ius accedat, & quia Miniftro herét ico, déficit in-
rifdi^io , quse requiritur vltrapotcftatem chara-? 
¿i:eris. 

His pofsitis i ad prxcipuum quíefitum. Refp. 
q u ó d minifteí íolcmnitacis,ad hoc fpecialite'r con-
fecratus, mortalite'r peccat,fi cuui confeientia pec-
caii moftalis Sacramenta Mbéikttfti Vocatur M i 
nifter folemnitatis,vel ex offício, qui ratione con-
fecracionis, habet cfficium Sacramenta conficien-
di,vt Sacerdos celebranSi, abíblvens Vei baptr/ans, 
Minifter aütem lieí:efsitatis,qui Sacramentum con
fert, non ex omeio, fed vt necefátati fücurrat , v t 
mulier bapti/.ansi Prob. ergo dic^um hofttLim ex 
D . Thom, hic art.^. ñam Ecclefi. 10. dicitur: Sc-
cundúm iudicem populi, i ta& Míniftrii ergo cum 
Deus fit fan6lus,eciam Miniftri debent eífe faneli, 
Vt fue Domino conformenti^r , & fie dicitur ia 
Levitico : fahiSli eritis qnoniam ego fanóius fum. 
Deinde in Deuter. 10. dicitur: iuíie' quod iuftum 
éft exequeris: ergo cum Sacramenta fint íanda.dc-
bent íanéie & iufte ttadari. Ñec obftat » hoc eífc 
prazceptuni Veterislegis ; quia trabare ianiíic res 
íand^s , eft de iure naturali , quód immurari non 
potefti & vltériúsj quia íi culpa erat accederé cum 
macula ad Sacramenta antiqua, quanto cnagis crit 
accederé ád noftra , quse funt antiquis perfeóirora? 
Quare dixit Chuifoítonu hom.óo. ad pop. Ant io-
chen. quo non opportet igitur eíle puiiorcm , tali 
fruentcm Sacrificio? 

Explicántur híec: cuñe áliqüis peccat in agendo, 
guando non operatur vt opportet , vt ait Ph i l . 2. 
Ethici fed opportet Miniftros Sacramentorum eí íe 
fangos, Vt ita fuo Domino eonformentur, & dig
nos fe exhibeant Miniftros Chrifti j & difpenfato-
res myfteriorunl Dei : ergo , &:c. QnóU autem 
in peccato tnortali miniftrare ex genere fuo fit 
mortale confiar: nam pertinet ad irreveremiam 
t ) e i , ih re gtraviísiííw j qualis eft Sacramentorum 
adminiftratio ; & quograviús fuerit peccatum in 
qüo cft Minifter , eo graviús peccat n iniftrando 
Sacramenta i nara plús opponitur faw^itaÉi qudrn 
accepit in füa confecrationc , & fimilite'r graviús 
peccat , quo excellcnciús Sacramentum mimftraC, 
quia ladit rem excellentiorcm. 

Diximus in reíblutione , hoc intelligi de Miní* 
ftro íolemnitatis, & fpecialitér ad minjftranda Sa«. 
crainenta, ex offício confecrato, nam fi deficiunt 
hsec, peccatum mortale non committitnr; ex dffé-
<9:u primi, non peccat mortalite'r muiier, vel laicus 
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ín fecrritcre báprí/ans, nec etiam Sacerdos , hcc 
facíens fine íolcmnitatc, cutas rationcm doc D . T . 
IfdéT. ad ^. nam tune non fe exhibet formaiitc'cvt 
Míniítrum Ecdefia&jfed per accid:'ns fubvenit ne-
ccfsitatl oceurrenti; ex defec^u iceundi, contraheo-
res matrimonuun in peccato mo"taU , \\céí mor-
talircr peccenc, ex indebiea dirpofítione recipiendi 
Sacr imcnrum, non autem ex eius adminiftratione, 
t^m licéc fint niatrimonij Mmiftn,non tamen lunt 
ai! hoc,per fpeciilcm confecrationem deputati. 

Sed ar^ulmr, ÍX Thom. art.5. ad 5̂  ait: quód 
bonirás Mini i í r i , foium requiricur ad Satramen-
tum, fecundum quandam decetuiam; íed non ícr-
vare , títiS folum pertinet ad decenciam non eft 
mortaIc,vr dicitur in C lemen tá . de cekbr. Miflar. 
et í 'onec cft itsoftale miniftrare Sactan:cntiim, fine 
bonitare Mhliftri. Rtfp. qüód Ücec ftatus gratis 
in MimÍTrcfolum rcquiracur ad decenciam ex ope
re opcrato,eft tamen neecflária rimpiicitér,cs ope
re operantis, qui fpecialitér ex officio coniccratur, 
& debet in fanítitatc conformar! , cum principali 
Sacvamcntorum authore ; íicüt hac rationc, locus> 
veftes & ceremonia: Sacramentorum funt laerx, 
t í maí'is requiritur ra"n6litas5ex parte Miniíhi5iux-
tadiaum D . Dionyfij , de Ccel. Hicr. cap.3. onir 
nimn divinorum di'viniisimum, eft Dei cooperato-
rcm fíeri. 

Si dicas: gracia SacramentaÜs, á qua oritur fan-
fíiras Sacramentorum , in fufeipience recipicurj in 
quo difpoíitioncm requiric ; & camen tccipien$ 
pcenitcntiam cum folaattritionei& iii ftatu peccati 
mortaüs quod commirsitjmortalicér nó peccat.nec 
venailiterrergo nec Sacramcntum miniftrans.Reipfc 
negó confeq. nam miniftrans Sacramentumblc ha
ber vt agens rerpedu gratice i fufeipiens auccm vt 
pntiens; cum autem agens nobiliús íit, exigie má-
iorcm dirpofuioncm; hnc cnim racione, pot t í lquis 
in loninis bapti/ari, fi antea incencionem habuit^ 
& nequic in fomnis Sacramcntum confíeere, 
Ciiiia p r -mumeñ paci & fecumlmn^gere opus ían-f 
6}:lim;& hoc lecundúm, quid inaius ef t ; ídem cr-
go in pneícnti dicmius. 

Dices adh"c: quód etiam opera charitatis5& rc-
ligionis funt faruS^vt aiuiirefacrú &íimilia; & ta
men non requirunt landitatem in epe rantej & co-
íequenter i lemde Sacramentis eft tiicendum.Rcr-
pondet D,T.q.<54. art. 6. ad h quód opera charitá-
cis, non luntaliqua confecratione íanciiíicata , & 
ideo homo, qui fe exhibet Deo Miniftrum iii opc-̂  
ribus charitacis , fi íit iuítus , smplius fanéliiéa^ 
tu r , íi veró íit peccator , per hoc ad fanatatcm 
difponi.ur j k i Sacramenta in fe ip í í s , fanét fíca-
íioncm quandam habent , per mifticam conícera-
tio icm , & ideopr^exigirur in Miniftro fanclitas 
«íftitix, vtcongruat fuo minifterio, & ideoincon-
gruéagit , íi in pecciwexiftens, ad tale minifte; 
ruim accedat. . 

Sed contra totam dechin^m ; rhtlat pnnras de 
Minirrro necefsitatig, qui etiam eft Minifter Ch rU 
fti>ab eo ítíftitutus, & tenetur cum Dómino con-i 
formari, 6;: tamen miniftrando in morí:ali,non pec-
cat morta l i iér : crgo nec peccabit Miniftcr rokm-
nitatis. Refp. quód Mir.ifter neccGitatis, eft inñ i -
tutus á Chnfto , non quidem per fe , fed ex acci-
denci , quia ad hunc fínem non eft fpccialite'r de-
putatus, vt pitct in muíicrc, baptizante in cafu' 
necefsitatis ; & íi íit argumentum de Sacerdote 
confecrato 5¿ deputato ; dicatur : quód etiam ilie 
incafu necefütatisjbiptiyando in peccato mortali» 
non peccat mortalite'r, quia tune., non tam vt M i -
nifter le gerit , q u á m nejersitaci fucurrit, vt Vldíí 
mus cum D . Thom. 

Qxarta difjicúltas. V t rúm ad valorcm Sacra-
menti, requiratur intcntio Miaiftii? Reí j \ affirma-
tivé, qu^ veritas eft de fide , & colügitur ex T r i -
dent. Sefl'.y. can i t . vbi contrarium aflerentes , ex 
communicaiione damnantur ; & idem habetuí 
apud Floren'c Sefl'.vlc. vbi dicit:omnia Sacrameir-
ta tribus perfíciuntur , videlicet rebus tanquarri 
Materia , verbis tanquain forma , & perfona 
niftri confercñtis Sácramentum5 cum intentio-
he faciendi, quód facic Ecileíia,quorum íi aliqíiod 
defít, non perficicur Sacramcntum. Quód ab in-* 
conveniencibus fuádetur : nam íi non eflet requifi^ 
ta ad conficienda Sacra'mjnta intentio-Miiiiftri; 
fed fufficeí-et á cafii verba profcrre,fuper materiamí 
debitarii, mulíer abluehs Corpus infantis; ob mun-
ditiani corporalcm, dicendo:ego te ábluo, &c. ve-
re' biptizaiec ;&íimilite'r Sicerdos legehs inmen-
fa,fcripturam in qua cchtinentur verbaconfecvatioi 
n k , veré confeCráret menfe panem j fed hsec func 
abfurdá, & ridicula: érgo non fufíicit verbaá ca-
fu proferre íine incentione, vt Sacranjcntum fíat. : 

R i t i ó etiam D . Thom. q.&j.. arí. 8, id efficaci-
tc'r fiiadet : nam idqubd eft indifterens ad plura, 
debef petaliquid determinari ad vnLim;fed ea quaé 
in Sacramentis aguntur >, funt indifterentia ad muí-' 
tá, vt ablutio Baptifmi, poteft ordinari ad mundi^ 
tiam corjporalém , ád fanitátem > & ad multa aliaí 
crgo dcbetper intentioheitt determinari,ad Sacra
mcntum conficiendüm. Nec fufficit ad hoc incen-
teritio D ijnam íi Klinifter aliam intentionem op-
pofitam haberet, Sacramentum hon conficérer, & 
fie debet habere intentioaem proptiam, fimíletá 
intentiori De i . 

Ditesiíi próciirator oblígáret aclu publico prin-i 
cipalémi obligatio teneret etíi ipfe haberet inten
tionem cohtrariam:ergo fufficit quod Mimfterjhai 
beat iiitentionem D ^ i . Refp. negó confeq. & ra-
tió eft : quia Míniftetoperatur , vt inftiumcntum 
animatum Dci^ & fie debet fe moveré & indicare 
modo humano per propriam intentioncmjin obU* 
gati^nc au.tem, procuratori eft tradita mera execu* 
tio, & ideo per principalé ag€ns9 ícgulacur intei^ 

ti© 
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tío obligatíon!S,ílanJo in vcrbis quibus celcbfan-
m eontraéius, pr^c ipuc cumia his, non agenda-
tuí intentio, ÍCÍÍ verba. 

Si dicas:quód nort requiíita intentione Miniftrii 
Inelíus Gognofccretur, Demn cííe principale agens. 
Refp. quód indé ícqucrctut abfurdum maiusjnem^ 
|)G Üeum hon aílumcre inftrumdhta fe nioventiaj 
éc animata» vt quibufdam conferant Sacramenta, 
& quibufdam negénti nec ideo collitur á Deo, ra-: 
íio principalis agcntis,ficut cum marteilus facit cla-
Viim* m\i excludicur virtus artifícis, vt principalis 
agentis; vndé afleruit DamafcenuSj l ib.^ fid. cap* 
14. quód cum dicitur, fola virtute Spiritus Sanóti, 
l ít convcríio pañis-5 non cxcluditui: virtus inftru-
tnentaíis Sacerdotis. 

Sed ye/atyfoUere inftahtiam haereticorum 1 fiam 
Baptifmus collatus á pueroAthanaíiojludente cum 
alijs puerts» eíi declaratus validus, ab Alexandro 
^atriarcha, Alexandtino , vt referunt plures apud 
^radoj & in puero, non datur intentio.Refp.quód 
alíduid poteft fíeri per iocum > vcl cum quis fíngit 
fe taccre quod nort facitj qualite'r fít in comedijs, 
cum aíiquis fíngit fe lugere & non luget, & per 
hanc fídionem. Sactamentum llequit fíerijvel hoe 
veré facicndojlice't per iocum, & hoc fecundo mo
do confídebat puer Athanaíius Baptifmum > ideo-
que talis Baptifmus collatus ab ipfo,fuit declaratus 
validuSb Nec congruentia: defünf > ad fuadendum 
hoc.Ptíifa, quid interrogaius quomodo id faceret? 
Reípondit, íc voluiíTe facete, quód viderat Epifco-
pum feciífe. Secunda, quia folos cathecumenos 
feaptizabat» non aütem ba^rlzatosjquafi advertens^ 
íionpoífe Baptifmum iterarí. Tertia , quia lice'fe 
cortjmunitcr authores, Athanafium pucrum appel-
lent, cíl tamen cértum,quód iam fa6!us feraíj qiiaíi 
annof um duodecim ; quaé omnia probant, ipfum 
iñtcntioncm habiníTcconficiendi Sacramentum. 

Sed obftat contra hoc , id quod accidit in Bap* 
fifmo S. Gincfij»qui in comedia quam ex officio 
jrepraefentabaufuit baptizatus á focio, & fie evafsit 
Chriftianas & Martyr , vt habetuí in Martyrolc* 
^0» dic 25. Augiifti; & íimile refertur de Ardaleo-
He, dic 14. Aprilis5 ex quibus conftat, quód etíi 
Mínifterj Sacranícntum fíélc tradat * & illud velit 
álludcrc > ¿onfici poteft Validé. Ad hoc dicunt ali-* 
qui cum BelarminOjSanéium Ginefiunl, non fuiííe 
baptbatum á focio» fed á vetó Sacerdote Chriíliá-
no. Sed hoc cft incredibile. Túm , quia Saccrdos 
Chriftianus, non cooperarctur ioco, in re tam gra-
vi. Tüm, quia in prasfentb Diocletiani Impérato-
lis , acefrimi hoííis Chrfflianorurri, id non audê  
res exequi. Qnare aíij dicOnt3Ginefiiirn fuifíe á fo* 
ció bapÉízatum , qui habuit intentionem faciendi 
quod Chñftianí faciunt, lícét per íociím * íicut in 
fimiVi deAthanaíio diximus>&: hoc comprobatAn-
geli teftiffioniuiti, qui GincJo &m 9 per aquam 
jjlam fuifle munfeum* 

Inftat Lut?oi quód nec C h r i ü ^ n i í p f t b fecna id 
facientes, haberent intentionem fsciendi quod Ec* 
cleíia facit, quanto minús Gcntiiis? Sed Refp hos 
cííe contra ipsü5qma ideoChtifíiaiii id non faderet» 
nc Sacramentum irrid'crent;vní!c ex contrano.gen-
tilcs magis irriderent noftra Sacramcntajintenden-
do faceré, quod Ghriftiani; íicut plus peccaret Sa
ccrdos, qui vere* confecraret,ad conculcandailiHo-
fíiam, quám íi folum ñ&é confecrareti Pr^tcr-
quam, quod cum GinefiJ converfío , fuerit raUii 
miraculofa , etiam plura fueriint in illa reperta, 
príeter confuctum ordinem rerum; & ideíti de 
Ardaleone dicimus. 

Sed adverfus hxc omnia funt atlhuc itiftautise 
ícquentis. Prima : quia fine intentione Minifiri» 
ponitur materia & forma Sacramenti j & coníc-
quente'r, etiam Sacramentum ponitur* Secundas 
quia valor Sacramentonun, non pender i fanciita-
te Miniftri, vt vidimus: ergo nec ab eius intentio
ne pendet* Tertia: quía Sacramentumjpotcft con* 
ferré efMus5q.uos non intendunt Miniftri>vt Bap* 
tifmüs collatus ab híeretico > charaéterem 6c gra* 
tiam confertj quód híErericus non intendit, Quar-
tat nam Epifcópi, protcftmtur, fe non habefe in* 
tentioncm ordinandij habentes impedimentum, & 
tamc íi adfit aliquis,veré ordinatur,quia ÍL!rasillum 
ab ordinc fufpendunt. Quinta: quia non requi-
fita intentione Miniüri, faciliús quietatur animus 
recipientium Sacramentum , íicut ex oppofito, 
multa exoriuiltur dubia, & anxictates plures> cum 
nemini conftctjde intentione Miniíhu 

Sed refpiad l . quód abfque intentione Minlftrii 
ponerentur res & verba > folúm matefialite'r & in 
cííe entis, non veró formaliteV, nam ad hoc requn 
ritur, quód Minifter hoc intendat * faltim implici* 
té, intendendo faceré quod facit Ecclefia. Ncc ea-
dem ratio eft,de alijs artcfa(5iis,nam hxc foium di
cunt formam & materiam; Sacramenta veró, pise-
Cer hoc important rationcm íigni pratflici gratiae, 
quód pendet ab intentione Miniftri Éccleíiae^opc-
rantis modo humano^ vt inftrumentum animatum 
Chrifti. Ad 2. Refp. eodem modo quód nempé 
malitia Miniftri 4 non inficit caufam principalcm} 
defe(3:us autem intcntionis j aliquomodo caufant 
principalem imperficeret 4 quia illa non opetarets r 
per inftrumcnta rationalia & humana, quáad rcm 
adeo dignanijiiobiliori modo d bent inñucrejquóii 
fit operando ex intentionem^ non temeré & ácafiu 

Ad 3. quód harreticus Sacramenta conferens, li. 
ec't illos efie^us non intendat explícite', & fonva-
lite'r, bene' veró impíiciré & virtualit^r, nam vult 
Sacramentum legitime'miniftraturrij quód cíl cau-
fa gratiae & charaóicris , & qui vult caufam , vult 
eííeclum implicite' 5¿ virtnaiiter. Ad 4. quód illa 
protettatio Épifcoporum * ad terrorcm fít; led ta
men íi faéía diligentia fuffícicqti > nullus inhabilis 
ad «jrdines appareat ^ intentionem habet, vcl ha-. 

bere 
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bere tenecur3 ordinandi omnes quos prsefcntes ha
ber, dequo aliqukl attingemus infrá, A d 5. quód 
ve qnietetút anlmus íuícipientium Sacramen
ta, íufñcic quod i l l i habeant certitudinem moralem 
de valore Sacrametitj,qusB habetur ex eo,quod ver-
bis exprimatur ECCICÍIÍE intentio, niíi contrarium 
expíicccur exteriús á Miniftro,vel á fufeipiente Sa-
cramentum ; íic D . Thom. art. 8. ad 2. pro 
cuius explicatione, fequens apponitur difficukas. 

jQuinta dificultas. A11 ad valorem Sacramen-
ti , fufficiac in Miniftro,intentio faciendi z6tum$-
ternum, vcl etiam- requiratur intentio men alis,fa-
ciendi aélum vt Sacramentalem?Notandum: quód 
intentio Miniñri conferencis Sacramentiim4aiia eft 
publica3ííve Ecclcíla?, quas per verba expriinitiir,& 
infeparabilis eft ab ipíis ferio prolatis , qua: fertur 
ad Sacramentum materialitér/eit quo ad materiam 
& form m,& quo ad integritatem leríibilem, per 
qmm audientcs, vel videntes certifícantur ; alia 
eft intentio m.ntalis & privata, qucE non percipi-
tur exteriús, nec folum cogitat, ferio agere rem 
extematn , fed eft intcncio faciendi S-icramentum 
formalitér; diíficulcas eíl: an fufficiac intentio pri
ma, vel an requiratur fecunda. 

Refp. quód ad valorem Sacramentorum , non 
íufíiac i 1 Miniftro , intentio faciendi actum exter
na ¡ i , fe i inúiper requiritur intentio mentalis, fa
ciendi illum quatenús Sacramentum eft. Conftat 
1. ex repetitis Conciliorum di^is,quibus aíícritur, 
quód ad valorem Sacramenti > requiritur in M ni-
ftro, intentio faciendi, quód Eccleíia facit, E c d e -
íia autein, non folum verba ferio exteriús profert, 
led vult conficere ceremoniam íacram: ergo idip-
fum intendere debec Miniftcr;quód exprefse' habe
tur in Tridente SeíT.i^. cap.<5.& can.p. vbi dicicur; 
quód non perficitur Saeramcntum Poenitentiíe, íi 
Sacerdoti, animus íerio agendi, & veré abfolvendi 
defit, vbi verbum anlmus, intentionem mcntalem 
exprimit, vltra exteriorem verb >runi prolationem. 

Ratio eriá ídipfum fuadet: na Minifter operari 
poteft3& etiam verba proferre,vel nomine proprio, 
vel nomine Chriíli;ablutio enim & prolatio verbo 
rü inBaptifmo,v»g.ex fe funt indifferétes, vt quoli» 
b-t modo ponantur;& alias aéiio exterior^tiam eft 
indifterens, vt íic aliquid naturale, vel Sacramén
tale: ergo vt ponantur tanquam Sacraméntale, de-
benc determinan ab incentione mentali Miniftri, 
nomine Chrifti operantis.Explicatur in Sacramen
torum inftitutione ; nam in Sacramento Pceniten-
tiíE,Sacerdotes á Chrifto conftituci funt iudices,di-
cendo: quorum ren&íferitis pcccaca, §¿c. fentcntia 
autem valida non eít, íi á iudice profertur, fine in-
tentione interiori, nec fine ifta debitum remititur, 
etíi exteriús fenecntia proferatur : ergo illa inten
tio, requiritur ad Sacramentum. 

Dices : hinc oppoíitum fequi, nam valida eft 
íementia, exteriús á índice ^rolata, quamyis inte-

riús aliud intendaí. Contra eft : nam iuxta vnani-
mem Theológorum fenfum , huijus actus in for^ 
conícientiae iudicatur validus $ íi fie fine interiod 
confenfu , lice't iudicetur validus in foro cxtcvnoí 
vndé quando conftat de interna fic&one, matnmo-
nium, profcfsio, &; omnes alij contratas , dcela-
rantur invalidi: ergo etiam invalidum eft Sucra-
mentú, deficiente in Miniftro interioxi intentipne; 
quare Cardin. de Lugo , vocat fentendam contra-
riam, ab ómnibus Theologis, omnino exclufsm & 
cíereiiilam ; quód prsecipue' robar accipir, poft de-
cretum Aíexandri V i l ! , in quo propof. 28 decer-
nitur noftra íententia, vt videbitur infrá. 

Sed contra. Rüfjlutmnem , obftat principalite'c 
auóbritas D .Thom. 3.p. q .^ .ar t .S . ad 2. vbi fen-
tire videtur oppoíitum , aic enim : Al i j meliús di-
cunt , quód Minifteí." Sacramenti , agit in pcríbna 
tociús EccLí i^ , cuius eft Miniftcr;in verbis aurcm 
qiise profert, expriinitm intentio Eccleíise qua: fuf-
ficit ad perfe^ionem Sacramenti , nifí contrarium 
exteriús exprimatur ex parte Miniftri, vel recipien-
tis Sacramentum ; quibus verbis aflerere videtur, 
nonrequiriin Miniftro intentionem mentalemSa-
cramencum.;confieiendi, fed lolum apoonendi ma
teriam U proferendi verba, in quo intentio Eccle-
íice coníiftit; & exprefsiús hoc ait, in 4.dift»6. q , 
4. art.2.qu2Eltiunc.i. ad 2, dicens: in Etaptifmo, ífc 
in aüjs Sacramcntis , quae habent in forma a^urrt 
exercitiim , non requiricuc mentalis intentia , fed 
fufficic exprefsio intencionis, per vc:ba ab Eccleíia 
inítituta. 

Proptcf has aucioritatcs > actribunr aliqui D« 
Thom. opinionem dicentem , non requiri ad va
lorem Sacramenti,¡nteni;ionem mcntalem Miniftrij 
fed immerito íic iudicant , nam ex varijs ciiis te-
ftimonijs , aperte' noftra vera fcfolutiocoiiftatu 
Pr imó ex are. 10. iUius q u ^ í i in corp. vbi ait : i n 
tentio Miniftri , poteft per/erti duplicicé; ^ vno 
modo reípedu ipíius Sacramenti, puta c im a l i -
quis, non intendit Sacramentum conferre , fed de-
riforie' aliquid agere5 & talis perveríitas,tollit veri* 
tatem Sacramenti, prsecipue' cum fuam intentio
nem, exteriús manifeftat. Secundó, nam, q.(58.artffl 
^. ad 2. ait s íi in adulto deeíTet intentio fijfcipieií-
di Sacramentum J e f e rebaptizandus ; & confe-
quente'r,idem eftdicendum de Miniftro , cui deíí-
ceret intentio > cum vtriufque íiceadem ratio ; & 
ídem exprefsé ait in 4. dift.n. qu^ft 2. art.i. qux-
ftiunc. 5. ad 1. & pluribus alijs iocis , apüd Prado 
citacis, Si videndis* 

Reftat folvere argumentum j es au¿Witatibus 
Ang. Prí£cep. defumptum , in quibus videtur in-
fínuari oppoíitum; ad quod refp.i. quód D . Tho» 
non loquitur, de perfeccione Sacramenti, quo ad 
rem , fed quo ad humanam certitudinem de illius 
valore, ad hanc enim, fufficiunt verba Miniftri fe* 
rio prolata?4ntentionem Ecclefií? exprüiientia, at 

K quoíi 
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qut>:lK3ec fít re^a verborum iiicerpretatio conílat^ 

üla prcfbrt D . Thom. vt relata ad argumen-
tum^quod probare Lnendebac, norirequiti ad Sa-
ctamentam > mencalem int^ntioñem Miniñri, qüia 
alias fufcipientes Sacramenta , non eífent ccrti de. 
eorum Valore , qnia illis iatentio Miniiílri non eft 
flotan cui fatisfuCit D.Thom.dicendo> fufficere in-
tentioftem Ecclcfia*,expreíram per verba Miniftri> 
vtfüítipicns Sacranientumi, íic moralitér certüs de 
íllius valore 5 víideadvertit reóle 'Cayetanus: non 
iiitendit authori quód haec fufficiant ad perfeclio-
nem SaCramcñti fímpliatér , fed ad petfedionent 
eiUSjfe¿uttdüffl húmanam certitudiñem. 

Nec obftati quód D . Thom. in tituló illius a í -
tkul i inquirit de perfe«£i:ione Sacramenti íimplici* 
tér i eígo de hác cadem loquitur in folutione , & 
fton folum qüd ad humanam ccrcitudincm. Refp* 
qiiód licéc tituluS de perfeélione fimplicite'r lóqua-
tur,Í€d tamen5iuxta Cubiedam matctiam argumen 
ti» cui debet contem íolutio , fati^ colligitur ille 
fe.uíus,quia cum tota difficultas^ílet de anxietate, 
qusé oritiir ex eo^ qilod ignoramiis aótü; inteínos 
Miniftri, irt feníu forrnali refpondet D . Thom. di-
cendo i quód fümus' cer t i , per verba exprimentiá 
Ecclefise intentioncm •, cui moralite'r eft certum 
Miniftrum concof dare5& fíe iudicandum eftj duirt 
modo fígna externa contraria non apparcant» 

V e l fecundo refponderi poteft s quod intentio 
mental^, alia eft exprefla , qua quis vult explicite', 
& in adu íigtiato coníicete SaCíameütumi alia ve~ 
l ó implícita & quaji confuflfa ^ qua quis implicicé 
vuit Sactamentum conficerc , hoc ipfo quod m 
aíSa exercito operetur ^ vt Minifter Ghriíti, & E c -
tleíiae; dicimus ergo» quód prima intentio^non eft 
ntceífaria, íeennda vero eft íufííéieiiSj vt de Valore 
Sacramenti certifimus &: hoc intendit D^Thoni» 
irt auéí. príédida* Dices : argumentum ñon loqui-
tuí de intentione aétuali: ergo nec de ifta loqúitUt 
íolutio. SecundójD. Thom. refert opinionem di-, 
cetitium.requiri incentionem mentalemjied nullus 
dicit requin intentionem expreflam : ergo de ifta 
non loquitur D . Thom. 

Reíp.ad i* quód aliud eft inteiitio a^ualisjaliud 
vero expiicita,nam aciuaíis poteft efife implicitajvel 
explicita > & etiam explicita , poteft elíb fpriiialis» 
vel virtualis; vnde' D . Thom. air, non eífc ilecefla-
riam intentionem expreífam formalem, vel virtua» 
lem5& affirmat requiti ad Sacramenti Valoremiin-
centionem faltim virtuak'm5auc explicitam, aut im-
plici tamá: confuííam. A d ^ liego min. de quo 
nidia poteft affern ptobatio i cum pintes tempore 
D . Thom. affirmarent i requifi intentionem ex
preflam. Tcrció^cfpondetur ad totam íubftantiam 
argumenti, quód incentio Miniftri , poteft eíTe de 
fine propno & cíT.ntiali Sacramenti > etíi h¿ec de 
eft, vel adíic contraria , non perficitur Sactamen
tum, vel poteft eííe.quo ad eftecbmSacramenti, 

hzc poteft fuppleri ex Eccleíiíe intentione , quód 
fatis aperte' colligitur, ex Thom. in folur. illius 
arfnimenci fccundi, vbi a i t : quód mentalis inten-
tio Miniftti, poteft in Baptiftiio á Chrifto fupple
ri , quantum Ad vltimum efte^um qui eft iuñifica-
tio á peccacis, Ted non quantum ad e í rccbm, quí 
eft fes & Sacramentum fimul,nempe' charaóier3qui 
nunquam imprimitur , nifi per Sacramentum; v a 
de non manet dubium,de mente Ang. D . circare-
folutionem difficultafis. 

Sexta diffictiltas eft. Qnalis debeat efte intenv 
do, ad Sacramenta confícienda? Certum eft, quód 
non requiritur iritendi finem proximum5nec remo-
tum Sacramenti, Vt hoc fit validum ; quód con-
itat ex D.Thom.hie art.io. in corp.dicente: poteft 
per verá intentio Miniftri , quantum ad id quod 
fequitur Sacramentum, vt íi Sacerdos intendat al i -
qusm fceminam baptizare , Vt abutatur ea, vel íi 
intendat conficere Corpus Chrifti, vr co vtatur ad 
veneficia^ & quia priús non peíidet á poftenorijin-
dé eft, quod talis intentionis "perverfitas, veritatemi 
Sacramenti non tollit > fed ipfe Minifteí ex tali in
tentione, gravite'r peccat. 

Éxprefsiúfquejrationem arsignat S. D . ibi folut. 
ad i . dieens: quód intentio Ecelefíae reéia eft, & 
quantuni ad Sacramenti perfedionem , ^¿ quan
tum ad Sacramenti vílumífed prima re^i túdo per-
ficit Sacramentt¡m, fecunda operátur ad mér i tum; 
& ideo Miniftetjíqui coníormat intentionem fuam 
EccleíiíE, quantum ad pnmam rcéiicudinem, non 
autera quantum ad fecundam, perficit quidem Sa
cramentum , fed non eft fibi ad mcritum;& idein 
ait in 4. dift i i . q.2. art.i. quafiftiunc. 3. ad X. & 3. 

Sed ad quodnam obiectum5debeat intentio termi-
nari? Dicatuf. quód ad facíenuum, id quod Eccle-
í(ia facit,quód in eo confiftit,vt íicut ex parte prin-
cipij,aliqU£e aciones,fiuiit nomine próprio & alise 
nomine Ghrifti, qüás moralitér Chrifti repurantur, 
vt feriptura tribuitur brachio , ita ex parte faóti, 
ablntio V.gr. in eífc natüríE,correfpondet Miniftro, 
vt operanti nomine proprio» & cadem, Vt pars Sa
cramenti , & vt Ceremonia religiofa , vel fub alia 
ratione explicita , vel implícita , correfpondet Ílli¿ 
vt operáiui nomine C h r i f t i ; vade ait D . Thom-
loc. cit. ad 3. quód perverfa intentio , pervertic 
oplis intendentis j non autem opüs alteriús; quod 
explicar exemploeleemofynse, qua; prava incen-
tione defemir á Miniftro , & tamen rede' manda-
tur á Domino. 

Sed circa intentionis qualitatcm, adhuc eft du-
bium , & eft notandilm : quód intentio alia eft in-
terpretativa i quie folum in caiifa eft volita , vt fí 
Sacerdos itiebriari folitus3aqiiam inebrietate afper-
gat vt baptizetjVel proferat verba vt confccret;3lia 
habitualis, quando prsceíit Yoluntas5& millo mo
do manet , quando Sacramentum coníicitur, alia 
a^ualis, quse extat cod?m ceropore quo fit a$:io;&; 

alia 



D E S A C R A M E N T I S I N G E N E R E . 
alia virtualis, quando prascefsit aétualis intent¡o> 
qux non manet in fe,red in al iquoá íe tcliií:o;duaB 
primaí non fufficiunc ?, tertia non requirkur , fed 
íufhcic*quart¿i. 

Prob. de inccñtioñc interpretativa > qiiia illa 
mínima íntenno e f t ^ fie non fufficit ad opiis cám. 
magnunij vt cft Sacramenti confeclio. Prob. dé 
habitualt, quia ád Sacramentúm coñficienáumjre-
quiritur a^lvís humanüs deliberatus , & ea qtiae ex 
hablen fíunt, non dicüntür fieri delibérate', íicut 
dormientes) & amentes,multa agünt ex habitu, & 
non operantur delibérate'. Nec obftac ^ quód D . 
Thom. hic art.8. ad 3. ait: quód intentio habitua-
lis3rufncit ád perfcciioncm Sacramenti j ham per 
intentionem habituaiem ^ intelligic virtualem , vt 
ait Caieu & Coninch3nam loquitut deintentione, 
quas remanet ex virtute primas incentioms , vt pa-
tet ex eius ver bis ftatim citandisjhxc aücem inten-
tio,virtüalis eíl. Prob. de intcntióne actuaii •, quia 
nimis rigidum eflet, ád hoc obligare Miniftros, 
praecipué cum timofaci v i r i , non curent de aóhíali 
intcntióne : Prob. de intentioñe virtuali, ex D . T . 
loco citaco , dicente : cum Sacerdos accedens ad 
baptizandum, inteñdit faceré, quod facit Ecclbfiá, 
íi poftea in excrcitio aóiüs , cogicatio eius ad alia 
ripiatur , ex virtute primse inteiúionis perficitür 
Sacramentumi & rado eft: nam vt intentio fit luf-
ficiens i requiritur qiaod fit humana delibératai 
fed ad hoc faiis efi^quod ilía fit virtualiSj ficut hac 
ratione,fufficit attentio virtualisjvt oratio fit meri
toria, & eciam ad mcritum , fufficit virtuále chati-
tatis imperium , & in modo agendi huíiianojfuffí-
cit virnialis permanentiaintentioiiis Vtait D i T . 
l . 2. q. 1. art.5» ád 3. etgo, &c. 

Sed arguíttíf3 ad probandum iuffícefe inténtió-
nem interpretativam: quia vt opüs fit metitorium, 
fufficit aClus charitacis non re t raób tus , quaiiivís 
multo tempere prarcedens. Secundó : nam fi quis 
ex nunc, vult celebrare MiíFas piro aliquo^ fufficit 
quod poílea non íetraéietur, vt fatisfaciat. Tcrtió: 
fi quis multo antea tempere, defideraret Baptif-
n um, & poílea etiam dotmiens baptizáretur, ma-
neret baptizatus. Q^at tó : nam fimilis intefitio, 
lufficit ad peccatum * vt dicitür deonlifione facri, 
contingente in fomno: ergo Ídem eft dicendum,de 
Jntentioue ad confícielidum Sacrámentuhii 

Difíicultas huius argumentijconfifiit in fcichdo, 
aiiaéitis longifsimo'temporeprasteritus^ufficiat vt 
conflkuat intentionem virtualem?Aliqui affírlnant; 
fed hoc falfum cfti Prtmórna ád intcntióne virtualé 
requiritur,a¿tai-n talitér pr£ecefsifle,vt moveat mé-
bra, ve Miniftcr vadac ad Éccleíiam , vel príeparet 
fe,ita vt tota illa a d i ó fit aólus humanusj iñ virtu
te deliberationis prxcedentis. Secündó: quiá ád in* 
tentionem virtualem , requiritut qüod aéiüs prae-
cedens, moralite'r infli,iat, qui infiuxus, ficut non 
fit per habitum, nec fit per volidonem remotam, 
cuius virtuslimitataeít, ~'- ' ^ : 

3 7 
Refp. igjturad i . quód finis fupernaturalis , cft 

elevátifsimus & vniverfalifsimus, eui omnia hatu* 
rafia & fiipernatui-alia defervire poífunt, nam dilí-
gentibus Deum,omnia cooperantur in bonum,vn-
tlé ex vi vnius A i s charitatis, omnia qii£B poífunt 
é l homine ficri,manent fubordinata illi fin^opera-
tiónes veró Sacramentales , refpiciunt particulares 
finé.s, & ideo egent fpeciali intentioñe diriaentc, ye 
exerceantur nomine Chrifli . Ad 2. dicatuí : quód 
pro va;rietate negotiorum , intentio virtualis folet 
multu durare, & m hoc fenfu poteft admittijqnod 
pro applicandis MiiVis, cenfetur virtualis volicio,-
qux non multum din prsecefsit; ad Sacramen^. 
tum áutem, requiritur volicio praxedens prosime', 
vt ait D . Thom. in prasdido, art. 8. ad ^. 

A d 3. dieitur : quód ad recipiendum , non tan-
tum requiritur , íicut ad agendum,& ideo quis po
teft recipere Sacramentúm , ex vi príEtcricx inten-
;tionis , non autciti poteft Sacramentúm confícere* 
de quo D .Thom. q. <58. aírt. 7. Ad 4. Rcíp, q u ó d 
pLjccátum cum fit de genere mali,conlurgit ex quo-
cumque defe^u. Se ideo ad illud, fufficit volunta-
rium in cau fa,cuius contrarium repentur m Sacra
mento-, quód eft de genere boni,^: ex integra cali
fa confur^it. Sic D .Thom. i . 2. q.yi.art.j. ad i . V e l 
fequndójquód afíio adeo excellés,vt eft Sacramen-
to'rum confeélio-, non poteft exerceri per libcrta-
tcm ita minimam , vt eft interpretativa, nec 
coi.ifonum cft rationi,Ghriftum,id in Sacramento-; 
rum inftitutione Voluiífe. 
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Praxis doBrin* hnius Qukfiknis. 

j í fosprtmus, clrca. determinationem verbo-
r úm in Sacramcntis. Si quidam fine ver bis 

exprefsis, folum per literas ápüd ipfum fianifícan-
tes, verbá exptimerct, vt fi confecrando diceret. 
H . É i E . C . M . Sacramentúm faceret nec he?Refp. 
quód deftrüeret fubftahtiam Sacramenti. Ratiq 
eft : quia non fufficit qiiod verba fignificent apud 
aliquem particularem, fed apud omnes eius linguas 
jhabentes vífutii, debent vtrba , íblemnpm retine-
re fignificádQttemj non tamen ea debet eífe deter
minado materialis & quo ád fonum vocis,alias íb-
lüm eífent valida Sacramenta, per verba illius lin-« 
gú i i iñ qua Chriiíius illa infticuiti requiruntur ergo 
verba deteritiinata y quo ad fenfum verborum, qui 
fide tcnetur , & hic fenfus » eft idem apud omness 
fie D . Thom. q.6o. art.7. ad 1. 

Nec inferas : ergo poífunt Sacramenta perfici, 
per verba linguse vulgaris , vel partimin vna lin-t 
gua, & partint in alia > cum omnium idem fit fen-
lüsi Refp. quód per talia verba, conficeretur vali-
düm Sacramentúm, fed committeretiír culpa, non 
fervando legcs .Ecckfi*, in re gravifsima ; & ciim 

Ecckr 
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Ecclefia non cohfueverit Sacramenta miniftrare in 
vulqari WnoiU , ex genere fuo mortalitér peccaret, 
qvii^verba in linguaVilgari proferret. Sic D . Tho» 
in 4. dift.3. q.i- a^-2- quxftiunc. 2. A b hac gene, 
rali do^rina, debet excipi dúplex cafus, nempé, 
quando conficitur Matrui]onium,quód fit per ver
ba UnguzE illius Provintiae, quia regularitc'r , con-
trahentcs linonam latinam ignorant; & fímilite'r, 
quando in cafu necefsitatis , confercur Baptifmus, 
alaico vel fcemina, nefeientibus latine loqui. 

Nec obftat: quód omnium linguarum, idem fie 
fenfus,- nam vt ait D . Thom. loe. cit. ad 2. íblum 
debent aííummi voces , quac principaliús & com-
munius vcuntur , apud homines illius linguae , íi-
cuc hac ratione aíTumitur res fenfibijis, cuius vííus 
communior eft, ad aéium íignificantem eftec^um 
Sacratnenti, vt aqua in baptilmo. Si dicas : quód 
hoc modo , Sacramentum non erit valídum , fine 
vocibus communibus, ficuc nec Baptifmus validus 
eft/ine communi aqua. Refp. quód res , egsdem 
funt apud omnes nationes , vt íunt aqua & pañis, 
& íblum accidentalite'r variantur ; verba autem, 
non func eadem apud omnes , quo ad íignificatio-
nem , cuius determinatio á república pendet, qua 
fuppofita, Ecclefia obligat, vti verbis á Chriftoin-
ftitutis formalitér/ed ab illa determinatis acciden
talite'r, quo ad idiomata diverfa. 

Cafus fecundHsÁvca. ideman ptoferendis Sacra-
mentorum formis, quidam accidentalite'r vanabac 
verba, quseritur an mortalitér peccacet?Rerp.quód 
fi mutatio fubftantialis eífet, cercum eft, quod pec
caret mortalitér , quia Sacramentum faceret nul-
lum ; fi aufem variáret accidentalitér verba , etfi 
Sacramentum validum foret, culpam tamen mor-
talem committeret; ratioeft: quia iniuriam faceré: 
rei dignifsimae 8¿ excellentifsimEE , qualia íunt Sa
cramenta , in quibus debent dari verba firma & 
ftabilia , iuxta modum & vííum ab Ecclefia ftatu-
tum, & fie eontrarium faciens > peccatum morta-
lc cómmitteret, nifi Variatio effet levifsima, vel fi
ne plena advertentía faaa,tunc enim eflet veníale. 

Dices: íblum illa mutatio eft peccaminofa, qua 
©pponitur valori Sacramcnti } mutatio autem pu
ré accidentalis verborum , non opponitur Sacra-
mentivalofi- Refp. quód non Iblum committitur 
culpa, ex ablatione valods Sacramenti, íed ettam 
ex fradione p tócep t i , vel confuctudinis Ecclefia; 
quód patet, nam qui aquam in vino non infunde-
ret in calice5Sacramenti valorcm no auferret, & ta-
tné mortalitér peccarct;& fimilitér peccaret morta. 
litér Sacerdos Latinus, fi confecraret in pane fer-
mentato, licét non deftrueret valorem Sacramenti, 
co quod in vtroque cafujoperaretur contra prsecep-
tum EccleficE in re gravifsima ; 8i idem dicitur de 
variatione accidentali verborum. Nec dicas: hanc 
efle materiam parvam , nam licét parva fit phyfi-
cc, & in eífe entis > £fd moralitér eft magna, ficuc 

patet in ipfo exemplo infufionis modiclfsimx zqwc 
in cálice. - ^ 

' Quid autem dici <leberct ^ fi Mtmücr ad verba 
forma , aliqua verba ex devottone fuperaddcret? 
Refp. quód ctiam peccaret, plus vel min.ús gravi-
t é r , iuxta qualitatctn materia & íidvertentia ; fed 
tamen quo ad valorem Sacramenti , fi taiis fupe-
raddirJ, fubftantialem fenfum tollerer, Sacramen
tum nuÜum fieret,vt fi in corifecratione pañis di-
ceretur : hoc eft corpus meum de Coelo fumptum; 
fi autem non tolleret fubftantiam fenfus , Sacra
mentum validum foret, vt fi in abfolutione dicetc-
tur. ego te abluo,in nomine •Patris;& Fi l i j , & Spi-
ritus SmSt\, & Deus te adiuvet, quia hoc addi-
tum, non aufert á verbis fubftantiakm fenárm. 

Si dicas:quód hoc videtur opponi Decreto Innoc. 
X I . qui in í . propoC afferit, quod in materia & 
forma Sacramentorum , debet fequi opinib tutior, 
& tutius eft, nihil verbis adderc, etiam accidenta
litér fine fenfus variatione.Rcíp. quód fenfus pro-
pofitionis cñ 5 quod <kbet fcqui opinio tutior, 
quando 'datur dúplex opinio , & vna eft tutior a l 
tera, fecus quando non dantur opiniones, led ma
teria eft certa ; •exemplum : tutior eft ccntrltio 
fupernaturaiis ad pcenitcntiam, quám fola attritio, 
fed tamen cum non fit opinabiie, fedccrmni, íiiffi-
cere attritionem cumSacramento,ad iuftificancium, 
hoc feaTnd«m,in ilío Decreto non reprobatur ; & 
idem eft de mutatione accidentali verbor um , de 
qua eft certum,non auferre Sacramenti va]orem:& 
üc hoc aflercre,non opponiturDecretolnnoceí i t i j . 

Cafas ttrtms, circa idem. Quidam Sacerdos, 
"pton-untiabat verba , qua íunt forma Sacrame nto
rum, iuxta modum & praxim Ecclefia , fed erro-
neé iudicabat, aliqua verba eíTe de eflent'a forma, 
qua re vera non funt, vel é contra iudicabat, non 
efíc de eflentia, qua re vera funt̂  quaritur: An va
lidum Sacrjmentum conficeret? Refp. aífirmative, 
Ratio eft: quia vt fiat Sacramentum validum, íuf-
ficit quod forma , debita materia applicetur , per 
verba á Chnfto inftituta , cum vera intentione, & 
per legitimum Miniftrum; fed hac omnia con-
currunt, etiam ftante errore particulari Miniftri, 
circa eífentiam forma: ergo tune fit Sacramentum 
validum. 

Si opponas : quód inSacramento Miatrimonij, 
error fubftantialis, reddit Sacramentum invalidum 
& nullum; ergo etiam error Sacerdotis, circa for-
mam Sacramenti, reddit invalidum Sacramentum. 
Refp. neg. confeq. & dilparitas eft, quia in Matri-
mon^error fubftantialis,opponitur contenfui con-
trahentidm , quia nihil poteft efle volicum, quin 
fitpracognitum ; cum autem confenfus, requira-
tur eííentialitér ad valorcm Matnmonij,ideo abla-
toconfeníu per errorem , non fit validum Matri-
monium; error autem Miniftri circa verba forma, 
coceando aliqua débete admita, vel excludi $bn 

au-
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jmfert quod ipfe habeat intcntionem vcramjfacierr-
di q a ó d Chriftus & Ecclefiafaenint , & ideo per 
i l um, valor Sacraraenti non tollitur. 

Explicatur hoc , in Miniñro h e r é t i c o , de quo 
diximus füprá, valida. Sacramenta conferre , dum 
méáo debitim formam , & materiam feruet, licéc 
in illo detur error particulaiis de veritate Saera-
mertti j eo quód lice'c hoc, vcrum non íit fubiecli-
vé ) & reípcéiu fui i n i e l t ó u s , eft tameh verum 
obiedivé , íecundúm EeJeíise intcntionem , quod 
ad Saerjmeniuin fufficit-, nam Miniltcr in petíbna 
lecleíiae agit , ex cuius fide fupplctur dtfcéius fi-
dei in Miniftro repertus; idem ergo dicimus de 
errore particulari Miniftn circa verba fórjese, qui 
valorem Sacramcnti non deftruit i fi cnim Eeelefia 
fuppL t detc^am íidei in Miniftro híereticoj quare 
inchatolico defé^utíl feienf^non poterit fupple-
ic? quód in fubñanria delumicur ex D .Thom. 3.p« 

art.oi ad 1. , ^ 
Cafus quámiSícltca, intenHonetn Miniftri. Par

rochas quídam, vel ex malitia , vel quia Hcbraíus 
erat (vtruiuqucenim tempo ibus noftris contigifle 
refercur ) Sacramcntum Rtptilmi ómnibus íine 
intentione conferebat; quaeiicur art in eo eafu Deas 
íuppL-rct inténtionis dcfcüum , & eor.ferret finé 
vero Sacramenro eflfc^um ilUus? Rcfpiquód quan
tum ad pi ínuim cff.C^u n,q ñ eft res & Sacramen-
tu n fiinul, fciáce't quantuin ad eharadea'm , cer-
tum cít non pofle íupplerijquia chata^er nunquam 
imprunitur mfi per Sictamentum ; ficait D . Tho. 
^.p. q.04. árt.8.ad 2. cafus autem ióquitur, quan^ 
tum ad vltimum efíeélum gratiae. 

Rel'p. negativé. Ratio eft: quia Baptifmus colla-
tus íine d.bka materia & forma, validus non eftí 
ergo nec íine intcntioiu- coilatus, cum harc tria ad 
per .'eóiionem Sacramcnti requirantür i vthabetur 
i a Elorentán Decreto vnioais. D-inde', hoc con-
ftat ex vcibis Chrifti; riiíi quis renatus, &c. ex qui-
bus infertur, per Bapcifmum eollatum, fine inteiv 
tione Minií lr i , vitam sscernam non confequi j qui-
bus aílentitur Aug. Epift. 28. ad Hyer. quód ve
rum non efíctiíi uitentio Miniftri,áDeo poflet fup-
pleri; & D . Thom. quodlibió. art./pit: quód pue-
ri non habentes vflum rationis , cum non pofsint 
hab ré dilei^ionem Dci , in qua eoníiftit Baptif
mus ñaminii* falvari non poííunt , niíi per Baptíf-
mu-.n aquáe, vel fangiíinis: ergo, &CÍ 

Sed oppones aucloritates D . Thom. prima eft 
ex loco cicato, 3.p. vbi ait>quód defecas inténtio
nis, poceít fuppleri in adulas, per corum devodo-
nera, quantum ad vlcimutn cftecium, qui eít iufti-
ficatio a peccatis 5 fecunda eft, ex 4, dift. 24. q. u 
art.2. quafftiunc. ^. ad 2. vbidicit: p;ecredi poteft, 
quód quantum ad vi timos efteéks Sacramétorum, 
fummus Sac^rdos fuppleret defe<^um,& quod non 
permuteret hoc ita latere, quod perieulum Ecclc-

immmere poCfe^ ex quibws yidwtur inteirj, Dyu 

fupplere intentioncm Minif t r i , quo ad vkt?MHii 
cff el,sm Sacramcnti-. R . í p . ad i . qued ücét í>. 
Thom. loqüatur de parvuils & aHultis, & tie vtre>-
que eftcciu, nempé grada Sí char.í<Si:í re, (olfan ap-« 
probar illatn fententiam , quo ad cifr obra gratis? 
inadiíltis, qui per devotionem fiipplttur, 6¿ extra 
Sacramentam iaftificari poíTunt, t uo ad alia verów 
ref-rtur fed non approbatur. Ad 2. dicatur: quóé 
D . T h o m . non a c Dcum poííc fupplere iníendo-» 
nem Miniftri , & verum Sacrament. m ísccm, fed 
quod poteft pie ctedi hoc ita fierLquo ad eftecliun 
orlitise.conferendo auxilia^ad aélus coniridonis eli-
cicydosjper quos gracia cenfequerctur* 

Dices q u ó v i nenio poteft defiraudari faliite,prop» 
ter alteráis maltiam , vt aic Chryfulh h p t h . % i ir» 
loan, cum ergo parvuli non haberent culpam.non 
debebant permalici. m Minif tr i , non habenris in« 
tentionem defraudan ^ratia : Refp. quód fí parvu.-' 
lu ; in eo eafu nullitatis B ip t i lh i i , privaiur íalutes, 
hae per Dei fapientiam difponitür5in pcenam pee-* 
eati origitialis , íicut íi mhnftraretur adulto Sacras 
mentum Poenitenti^j fineintentione M nift i , hoe 
cífet peen peccatorum a61ualium;& Dcc non i m -
putatur Miniftri pervtrfitas j pra^terquam quód ñ, 
quis aceedit ad Sacramcntum, af dea irgeuuo Sé 
fiddi, ad Dci providendam fpe\^ab!tj illi de reme-» 
dio providerc i conf rendo ei auxilia n?i efíaria ád 
eontddoneriij vel perieulum fuum mas iícftando, 
vt damnum reparctur, quodiní inuat D . Thom.la, 
fecundo loco eitato. 

Sed contra totam refólation'em dubitabisrquo* 
modo dicimus quod grada, quas eft eftí ¿tus Bap-
tifmi, neqi.it confcrrijfine intcntione Miniñri>cuin 
tamen Dcus gratiam Sacramentálem, extra Sacra-» 
menta conf.rre pofsir,vt fert eommunisTheologo^ 
rum opinio;quám pofuimus fuprá?Refp. aliud éfle 
Baptiímum aquse , & eius eftl^um vhimum ^ qui 
eft gratia,rofle conferri extra i l lum, & fjpplen pcr 
aliud, & hoc eft verum , in adultis enim fuppletup 
eftedus Baptifini aqu^,pcr Bapdfmum fiáminisjvel 
fanguinis,& etiam in parvulis p roChr iño mortuis^ 
cius pafsionem imitantibus , per Baptiíraum fan-
güínisjaliud autem eft, quod cum Baptifmus áquae 
conFertur á Miniftro, pofsit abfque huius inten io-
HCjvalidum Sacramcntum fíeri & graiii Sachmpn« 
talis conferri:& hoc négamus in cadi porsito,& in 
hoc fehfu debet irttelligi,dotíirina fup-á allata, fot» 
27. colum. 2. quód in íubftantia defüliiitur ex D*. 
Thom. 4. ad Anibaíd. dift.4. art.4. 

Cafus quintas, circa idem: Quidaín Parrochu» 
miniftranüo Baptifmum , cogitavit baptizare puc-
rum.cüra eíiet puella56c íimiliter confeCrando,ver
ba protuiit fuper duas hbftias cogitare© efle vnam; 
quífcricur ; an v. lide ccnfiajret Sacramcntum ? Eft 
idem ac inquirire:ah error circa detcriiii^atani per-
fonam fufeipi ntem Sacramí ntum , vel etiam c\tn 
ca cietertíjitiHíam materiam 3 ^cüruac Sacritmeoft 
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valorcm? Certum eft, incencionem Miniftri, debe-
re eífc, circa perfonam & matcriam determiuatam, 
Túui, quia forma: Sacramentorum, effitiiinc quod 
íignificant, efficiunt autcm circa perronam3& ma-
teriam determinatam, nam aciones func circa fín-
gidaria. Túm , quia hoc indicar forma Baptifmi, 
& pcenitenti^, in qua dicitur: egote baptizo, ego 
te abluo, quibus verbis determinatur perfona , & 
íimilite'r in confccratione » forma pronomine de
monstra ti vo vtens , oftendit, quod materia confe-
cranda, debct efle coram Sacerdote; dubium eft, fí 
in cafu príediéto, error M'miftri circa perfonam,vel 
matcriam determinatam 3 rcddat Sacraraentumin-
validum? 

Kefp. quód hoc ex intcntione Miniftri pender; 
nam íi alligavit intentionem fuam, ad certam per
fonam vci materiam,& aliud fupponitur loco ifto-
r um, non fit validum Sacramaitum, quia ipfc in-
tendit non conferre Sacramentum, niíi tali indivi
duo , vel illud faceré in tali materia; íi autem non 
íic alliaat intentionem, re vera Sacramentum con-
ficit, nam ad hoc fe extendit formalitér intentio; 
reoularire'r enim cenfendum eft , Miniftrum fuam 
intentionem, íic non alligare, quia abuteretur po-
teftate , ordinata ad ommum petentium falutem,^: 
exponeretur periculo fruftrandi Sacramentum. 

Un dé Minifter, vt redé & prudentér operetur, 
debet fuara intentionem,non íic reftringere & alli-
gare, fed illam ad prsefentem materhm, vel perfo-
Ham diriaere,qu2ecumque illa íit,dummoda fit ca-
pax Sacramenti, abfque vlla unplicita limitatione, 
non faciendi Sacramentum , fi fit altera perfona, 
vel materia; ex quo habecur, quód abfolvens Pc-
trum, cogitans efle Paulum , vel virum cogitando 
efle fceminam, veré ablblveret, íi intentionem non 
alligaret, & íimilitci: conlecrans duas hoftias,cogi-
tans efle vnam, veré confecraret, íi non reftringeret 
intentionem , qnx reftri¿lio per fe loquendo fa-
crilegium eflet, propter rationem proximé diátam. 

Dicesñn Matrimonio,crr'or perfoníe eft fubílan-
tialis, & irritum réddit Matrimonium iure naturas: 
ergo ídem eft dicendum de alijs Sacramentis. Ne^, 
confeq. nam in Matrimonio^ontrahentes alligant 
intentionem fuam,ad individuam perfonam in par-
ticulari. Túm propter magnum onus quod fufei-
piunt,per vinculuai cohabitationis perpctux.Túm, 
quia ibi fit tradditio corporum in individuo,Túm, 
quia hoc maximé conducir ad retinendam indivi
duam vitae confuetudinem , per quod Matrimo
nium diffinitur , ideoque error circa perfonam in 
particulari,Matrimonij validitatem tollit, quódin 
alijs Sacramentis non contingit. 

Nec obftat : quód pofsit r'eperiri altera vxor 
¡sequé bona; nam h^c acqualitas, nequit certo cog-
nofci & f raívideri ab hominibus, cum ex pluribus 
circumftantijs pendeat, quod coniugi placear, vel 

^ licea^ac ideo in re tantj momenti,alligatiir iu-

ditium & inecntio , ad particulafem perfonam. Si 
dicas icerum: quód ttiam p:r BapCiímum,fíí introí-
tus perpetuus ad Eccleíiam , & in illo non alliga-
cur intcncio Miniftri, ad perfonam dctefmmatíun: 
ergo fí ex vinculo perpetuo Mactimonij, coíli^ituc 
errorem circa perfonam determinatam , eius ralo-
rem aucene , etiam hoc in B-iptifmo continget. 
Refp. neg. confeq. Primó: quia Baptifmus , non 
eft contraóíus interduas perfonas , ficutM'trimo-
nium, fed eft Sacramentum, quo fiunt membra, & 
ülij Dei, omnes credere volentes, & indiftcrentér 
extenditur ad omnes. Secundó: nam conílnfus eft 
caufa Matrimonij, quám impedí* error, & qui im
pedir caufam, impedit effeaum : intentio autc m 
non eft caufa efteéíiva Sacramenti, fed diri^it cle-
mentum materiale ad fuum efFcdum , & ideo dif-
par eft ratio vtriufquc; íic D . Thom. in 4. dift. 
30. q.i.art.i . ad 3. 

Rcfolutio hxc patitur exceptionem , interve
niente gravifsima caufa, propter quam Miiiiftcr,dc-
beret fuam intentionem alligare , quando fcilicéc 
timetur, quod introducerecur ad Bapti mum , ali* 
quis iam baptizatus, quod paucis ab hinc diebus, 
apud nos contigifle audivimus; vel etiam cum 
Epifcopusin ordinumcollatjone, intentionem re-
ftnngit ad folos approbatos , & impedimento ca
rentes, ad frenandam audaciam aliquorunf, ne te
meré, & abfque canonicis requifitis, ad facros or-
dines acGedant;licct hunc ftilum Lugo non appro-
ber, aííerens quod proteftaciones Epifcopi, ad ter-
rorem fiunt,. alias plura fuborirentur dubia, de Sa
cramenti valore. 

Sed quid faciendum , íi hoc eveniat in praxi, vt 
nuper narratum eft mihi ,de quodam ordinato ig-
norantér, de quatuor minoribus ordinibus, cum 
folum facultatem haberet fui Epifcopi, recipiendi 
duos?Refpondet ipfc Lugo,quod fi tale accid!t,ex-
ploretur Epifcopi intentio , qualisfueric, & fi fei-
ri non poteft , confulatur ordinato , vt iterum fub 
conditione ordinetur, ne manear cum dubio inva-
liditatis Sacramenti. Sed tamen, vt ait Prado,Epi1* 
copi obfecrandi func , ne íic intentionem alljaentj 
nec faciant proceftationem excludendi a'iquem.fed 
intencioné habcar,circaomnes qui prsefeníes atlsut, 

Cafits fexms, de Miniftro Sacramentorum.Par-
rochus quidam vocacus fuit, vt audiret confcílio-
nem , cuiufdam inarcicuío morcis exiftentis , ipíe 
tam n Minifter, in ftatu peccati mortalis exiftebat. 
Quaeritur, an pcccarec mortalitér, Sacramentum 
pcEnitenrix miniíkando ? Refp. quód in nullo ca-
fti, Minifter Sacramenti peenitcntiíe, poteft a mou-
tali excufari, íi in peccato mortali cxiílens illud 
miniftret.Ratio eft: quia abfolutio non poteft prae^ 
ftari , niíi á Miniftro formalitér vt confecrato » & 
íic confecrationem & fanciitatem Sacramenti of-
fendit , íi in peccato mortali mmiftrat. Si dicas: 
quód miniftrans Baptifnmm in peccato mortal^ 

non 
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nonpcccat -iQrtai'r.er: crgo ncc miniftrans pcenn 
centiam. N^-.',o c:.iiieq. quia pcemcenúa , non eft 
tantse ne¿e{sitac*s , ficut Bapciímus , & fie mini
ftrans Baptifmum, in cafu neccfsicatis, in peccato 
mortali, excufatur á mortali, non auceni nuniftrans 
pcenitentiam ; fie D . Thom, q.64- art.<5. ad 3. 

His addkur : quód defe^us abfolucionis, poteft 
per contritionem fuppleri, & ideo illa non eft tam 
neceflaria íícut Bapcifnius. E r fi dicas: quód etiam 
Baptiimi e f M u s , per contritionem fuppleri po
teft. Refp. hoc e0e verum in adultis , íed non in 
parvulis, de quibus loquitur cafus necefsitacis Bap-
tiiiui qui raro in adultis reperiri poceft ; fie habet; 
cxprefsé D . Thom. q.67. arc-3. ad 3. dtcens: poteft 
cnira per contritionem, fuppleri defeébs Saccrdo-
talis.abfolutionis.qua: non liberat á to t a pcena.ncc 
ctiam pucris adhibetur , & ideo non eft fimile de 
Baptifmo , cuius defe^us , per nihil aliud fuppleri 
poteft ; & vlteriús conftat , non dari paritatem in 
vtroque Sacramento ; nam in millo eafu poteft la i , 
cus Sacramentálitcr ablolvere5& tamen in cafu ne-
cefsitatis, ipfc, & etiam foemina}políunt biptizare. 

Sed opponit V á z q u e z , quód in cafu vrg.ntis 
periculi mortis,in qiio non dacur contritionis u m -
p is}h£EC doétriná non ténccncc rd i¿ io cr¿a D .u in 
tantum videtur obligare, vt proximi vnlitati non 
confulatur, Refp. quód tune poteft implen prx-
ceptum mifericordiae, miniftrando Sacramcntuni 
indigenci , & ctiam pr^eeptum reliobnis.iliuü .d-
miniftrando in ftatu grad e , eliciendo actum con-
tritionis,qai poteft fieri in inftanti, 3¿ ad hoc tune 
tenetur Sacerdos ; vndé ficut moribundus non ha-
bens copiam co.nfciToris, pecearet mortalicér non 
eliciendo acium contritionis , ad quod tenetur, & 
in brevi mórula diccre pote í t , ídem proportionaU-
te'r de ]v4iniftro pcenitencia: dieendum eft. 

Dices: quód firefolutio eífet vera, Parrochus ¡n 
«o caíujpoe litentiam miniftrando peccaret, quia eft 
in peccato mortali, & ctiam non miniftrando pec
caret , quia tenetur ex pfficio fie maneret per-
plexus, quód eft abfurdum. Refpondet D . Thom, 
q . ó ^ . art.d.ad 3. quód ille qui eft in peccato mor
tali, non eft perplexus fímplicite'r, fi ex offício ci 
íncumbat Sacramenta difpcnfarc, quia poteft poe-
nitere de peccato ? & licite miniftrare ; non eft au-
tem inconveniens , quód fit perplexus , fuppofí" 
to quodam, feilicee quod velit rcmanerc in peeca-
to,á quo poteft liberari per a¿ium contritionis,quí 
licét fit difficilis ex viribus natiira;,cft tamen facilis 
ex auxilio gratiíe,qus hominé in inftanti emendat, 

Inquires : an príecifsé audire confcfsionem in 
peccato mortali , cum animo confícendi, vcl ha-
bendi aóium contririonis , ante quam confcTatur 
abiolutio , fitpeccatum mortale ? Refp. affirmati-
vé , nam-totum illudexercitium jápr incipiovfquc 
ad finem, eft aíiquid pertinens ad Sacramentuna; 
vnde ficut in alijs §acraa ient i s , non foíttná p r o ú : 

t ío formíEjíed etiam ablutio,vnclio & alia huiufino-
d i , petunt ftatum gratia?, jdem de auditione con-
fcfsionis dieendum eft. Ncc obftat: quód dum m í -
«ilter puré audit confefsionem,non fe habet activé 
fed pafiivé,& fie ille non eft a^us ftri^éiudicia isa 
pee aóbo propna confeífarij ; non inquam obftat, 
nam lu.ee audire confefsiones , non fit Sacraméatl 
confeotio, fed qrdinatur proxime ad hoc, ficut au*" 
ditio teftium apud Índices, ordinatur ad profiren-. 
dani fententiam , & Miniíter confeeratu -, non íp-
lúm mortalicér peccat, fi exiftctis in mortali exet-
cet aótionem Saerameiiti faétivam , fed ctiam cius 
applicativam , vel ad illiuv coafcvtionem prox imé 
ordinatam. PtíEtcrquam quodMinifter, etiam duna 
confefsiones audit, active le gerii-, quo ad iudiciutn 
de idoneitate recipientis Sacramentum , Utéc non 
quo ad iplam abíolutionem, & expletioncm cótus; 
íic habet D . Thom. in fupplem. ^.p. q.17, art.5. | 

Cafus fipmns y cixcí 'xázxn' Qat iam Sacerdos 
minillravit fidelibus Sacram Euchariíiiam s cum 
ipie in peccato mortali exifterct, Quaíikur, an ir» 
huiuimodi a£tionc,comm;tteret peccatum mofta-: 
le i Refp, afhrmativé i fíe fentiunt S )to & Prado, 
cum plunbus citatis ab jpfo; conftat ex D , Thom» 
in 4. d i í Í 2 | . q.r, art.3. quseftiunc, 5. vbi a i t ; un-
manuís , ncc fimbol.i , id eft Sacramentalia fígnai 
tángete tascít ; vndé quando tangunt res lacias, 
qudfi iuoofrku vtentes,peecant mortalirér ; fecus-
eílet fi qui, in aliqua necefsitatc3aliquod facrúcon 
tingeret, vel exequeretur, in illo calu in quo etiáni 
laicia Ikerét , ficuc fi baptizaret in articulo necef-; 
fitatis ? yel fi Corpus Chrifti in térra ^roieóíui» 
colligeret; \\xc D , Thom, 

Huius autem ratio eft; nam excrecre in peccat^ 
mortali,a6i:ionem ad quam Miniftcr exofñcio con* 
fecratur, & in qua gerit perfonam Chrifti? cui de-
betut in fan^iitate conformari ,'eft peccatum mór
cale , vt fuprá vidimus j fed Sacerdos conferendaí 
alijs hoftias antea confecratas, exequitur aclionem, 
ad quam fpeciali confecratione deftinatur: ergo íi, 
hoc in peccato mortali facit,mortaUtér peccat.NeSí 
obftat; quod h«e, non eft aéiio Sacramenti confe-
Ciiva ; nam eft proximé applieativa illius ? q u » 
e:iam fanóte debet exerecri, vt nuper diecbamus^ 
& quidem miíum eft, quód authores fie rcfpon^ 
dentes , quorum vnus eft Antón, á Spirit. Sanéip 
aíferant, quód miniftrare Euchariftiam, fine íiípcr-
pelliceo , eft peccatum mortale , quod nimis ftd* 
¿íum eft, & alias dicant,non efte peccatum morta* 
le, miniftrare in peccato mortali , cum in hoe ma-" 
ior inferatur iniuria 'venerabili Sacramento » ns& 
fe patet. 

Dices; fi hoc eflet vcriim, qwí exiftens in pecca
to mortali, confíteretut publicé fidem corana tira-
no,peecaret mortal i tér , ctiam coniuges fie pee-
carent, fi Sacramento vterentur ín peccato morca* 
Jijqiúa abutvmtHjr iratk^MIataipfis^to ülis a«5liá^ 

fe 
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Wibils; Confequens eíl: falfumcergo, & c . Refp.quGd 
vt Minifter peccct mortalitcr, exerccnd© aéliun ad 
quaCín fpecialitér coníeííátur j requiritur vel quod 
Sacramenta confíciat, vclquod fit a d i ó Sacramen^ 
talis ^ ordinata ad fanélificandum alios > quorum 
ncutrum reperiturj nec in confirmato publ ieé con* 
fítence fidem , nec in coniugibus ^ Matrioionio 
Ttentibus ideo has aciones in peecato mortali 
exercere^ peccatum mortaie non eft. 

Nec obftat i . quód D . Thoia . q,(54.art 6. ait) 
exiftetitem in peecato , ideo peccare miniftrando 
Sacramentum , quia facit Sacramemum fanciumj 
quod non facit diñribuendo hoftias iam confecra-
tás.Secundó,nam fequeretur,quód íiChrifto exifíé^ 
te in mundo,illum tangeret aliquis peccator, etiam 
peecaret, quod falfum eft. Refp. quod illa, ratio 
D . Thom. pro adftruenda gratia & fandicate Mi-
nif t r i , eft ratio partialis & fufficicns, non autem 
adaequata & totalis, vnde'illa deficiente, akera ex-
tar, nempe' quod fan^e , debet Minifter vti Sacra-
inento, vel illud accipiendo , yel conferendo alijs» 
A d 2. quód ille contadus Chr i f t i , non eflet con-
tzBm Saeramenti, nec eius difpenfatio5& ideo non 
petit2Equalépuritatem;fiGiit Sacraméti diftributio. 

Defümitur hsec dodrina ex D . Thom. q. So* 
Strt*4. ad i . vbi ait: quód Chiiftus in propria fpe-
éie , non fe exhibebat tangendum hominibus , in 
í iai ium fpirirualis vnionis ad ipfum,ficut exhibetur 
fummendüs in hoc Sacramento , & ideo peecato^ 
ses eum in propria fpecie tangentes , non incurre-
bant crimen falíitatis circa divina, ficut peecato-
res fummentes hoc Sacramentum ; & praterea 
Chriftus adhuc gerebat íimilitudinem carnis pec-^ 
cati, 8¿ ideo convenientér, fe peccatoribus, tangen-" 
dum exhlbebat ; fed remota íimilitudine carnis 
peccati per gloriam Refurre6lionis,fe tangere pro-
fcibuic á muliere, quae defedum fídei, circa ipfura 
•patiebatur, fecundúm illud loan. 20. noli me tan-
gerej & ideo peccatores, qui defectum fidei formar 
t x patiuntur circa Chriftum , rcpelluntur á conta-
^;U huiu^ Saeramenti; hsec D . Thom. cuius áurea 
yerba^íic laté attingimus, quia mirabilite'r noftram 
'do^rinam comprobant. 

Cíifus e&avtís , circa ídem. Minifter quidam 
Sacramentorum , Cüi aliquando evenit in mortali 
fniniñrare, peccati coñfcius, defiderabat digne mi-
miftrare, & quasrebat: fi forte in pofterum in pec
catum mortale rucret, 8¿ eífet in cafu adminiftran-
di Sacramenta , quomodo fe deberet difponere^ vt 
-Sacramentum miniftrarct, quin noYiim peccatum 
,-ín miniñratione committeret ? Aliquid de lioc te-
tigimus in cafu íexto ; mine direíte refpondemus: 
Miniftrum iri tali eafu , per fe teneri ad contritio-
s e m veFamJvel probabilitér exiftimatam, non veró 

. ad coofefsionem adualem peccatorum , excepta 
-Euchariftia. Prima pars patet: quia vt talis. Mini-
fe digas conferí ^fjamcauira * r^juimur fcí 

fe, qifod íit in ftatu gratis, ad quara diipCtíÁt con-
tntio,& fie requiritur hxc in Miniíiro cx!Íicnte in 
peecato mortali-,vt Sacramentum conficist dígne. 

Quód autem fufficiat centritio probahijitéf 
exiftimata, quamvis re vera non fit contntus,con-
ftat:quia nenio pouft certo fciic fe habere gratiam, 
Vel vltimam difpofiticnem ad illara ; écíic'fí'ríon 
fuffíceret contritio exifiimata, nunquím poííet ho
mo qui mortalitcr peccavit, tuta confeientia mini-
ftrareSacranTéca,confcf5Íotíe non prarmifia,quod'vC-
rü non eñ.Dixiwius contritionc exiflimatsm reqlii* 
rií non enimfufficit attritio fohjquia hxc filie pce-
nitentia in re fuícepta , noniuftificat, nec gratism 
confert;& eum ad digne miniíirandum Sacramen-
tum,debeat Minifter probabilitér iudicare íe eflein 
gratia, qui folam attritionem habet -, hoc probabi
litér non iudicat, & indignum fe exhibet Mini -
ftrum. 

Si dicasiattritio fuffícít ad recipienda aiiqua Sa
cramenta : ergo etiam ad miniftr:mda. Refp. quód 
quia Baptifmus •& poenitentia-, per fe non fuppo-
nunt in fiifeipiente primam gratiam, fed eam con-
fcrunt;& ideo difpofitio ad illa Sacrameta recipien
da, eft ateritiq fupernaturális ; Minifter autem non 
eft dignus ad fanv5fifícandum alies , íi in fe fandus 
non eft ; vnde ait D . Thom. in 4. dift. 24. q. ú 
art.3. qusEftiunc. 1. yt fubtiliores & clariores eífen-
tiae, repletíE infíuxu folarium fplendorum , lumen 
in eis fupereminens,ad fimilitudinem Solis, in alia 
corpora invehunt j fie in omni divino, non tft ati-
dendum, alijs dux eífe, nifi fecundum omnetn ha* 
bitum fuum, fadus Dei fírmifsimus, & Í3eo fimí^ 
limusjquibus verbis probar, requiri vitse íán^ita* 
tern^ ad officium facrum cxercendutiK 

D e i n d e , q u ó d non requiratur adualis confefsio 
in Miniftro exiftente in peecato mortal¡,patet;quia 
per fe loquendo , nullum datur prasceptum div i -
tium, vel humanum, praemittendi confefsioncm in 
tali cafu , & fie non requiritur confefsio in re, fed 
fuffidt in voto, quíe in cpntritipne continetur. E x -
cipitür vt diximus, Sacramentum Euchariftiíe , ad 
cuius miniftrationem , fi Minifter eft in mortali, 
per fe requiritur pra»via confefsio,ví enim ait Pau-
lus, debet homo fe probare , vt Corpus & Sangui-
nem Domini fainmat , quód ex dignitate & ex* 
cellcncia fumma huius Saeramenti comprob3tur,dc 
quo aokur tanquam in proprio loco in t r a é i de 
Euchar. fuper q.8o. D« Thom. art4. 4« & J". 

E t fi inquiris ; an Minifter in peecato mortali 
exiftens, & fe per concritionem non difponans dú
plex peccatum committat ,.alÍLui miniftrando ,80: 
aliud non conterendo ? De Sacerdote in mortali 
celebrante , certum eft committere dúplex pecca
tum, vnum quia indigne Sacramentum coiific!t,& 
aliud quia indigne fummitj fed tamcn,'illud dúplex 
peccatum fufficienter explicatur in confcfsiont 
áiccñdoi íe in peecato mortali celcbraííe j fed ali-

quaiv 
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quando poteíl- contingcre , quod Sacertlos peccet 
confíciendo Euchariñiam in mortali , & fi poftea 
contricionem habeat ante lumptionem, in hac non 
peccet, & hoc tlebet in confefsione explican ; in 
miniftrationc vero aliorüm Sactamentorum , per 
omiíioncm contritionis , non committicur pecca-
tum diftinci:um,á facrilcgio indigna adminiftratio-
nis , quia non tenetur Minifter conteri , niíi per 
accidens & ratione adminiítrationis. Sic fentit 
Ñ u ñ o & Prado. 

Infcrtnr ex his: quód feinperac requiritur novi 
Sacramenti adminKxratio , novum peccatum com-
mittitur.vt qui plures confefsioncs audit in pecca-
to mortali,quia facit plures aótiones íacrilcgas,mo 
ralite'c dircontinuatasííicut íi quis per to tñm diem, 
plures acíus luxuria: committerctjplura peccata face 
ret ; lice't fi numerus explicari non poteft, íufficiat 
dicere tempus.quofait ad ad miniftcadüm patatús, 
quia fíe dicitur peccatorum numerus, eo modo 
quo funt in memoria & in confeientia. 

Cafits nonus , circa idem. Quidam ftudiofus 
nimis^nterroaabat fic:íi forte accideret, quod dia-
bolus in fpecie viíibili alicui appareret , & illi Sa-
cramentum poenitentice miniñraret , vel etiam 
Baptifmum alicui puero.vel adulto conferret, quid 
eflet de hoc fentiendum, eífet ne Sacramentum va-
lidum? Quoad Sacramentum poenitentÍ3E3íie acci-
diíjfe refertur, cum quadam D . Vinccntij Ferrerij 
forore ; fed de hoc & alijs dicitur , quod íi mini* 
ftrarentur á diabolo , invalida Sacramenta cííent; 
conftat ex D . Thom. q.óq, art. 7. vbi ait : íi dee-

, mones qui funt fpiritus mendacij, aliquod Sacra
méntale rainiñerium exhiberent, non eííct ratum 
habendum. 

Ratio autem afsignarut á D . Thom. ín 4. dift. 
$. q.2. art^.qiiígñiitnc.i. nam ínter Miniftrum Sa-
cramentorum, & Ghriftumj debet eífe aliqua con-
vcntio;fed nuila talis conventio eft inter Chriftum 
& diabolum , nam vt dicitur 2. ad Corint. 6. qua; 
conventio Chtifíij ad Belial? ergo, &c. & vltcrius 
id probat fpccialitér: nam íi diabolus baptizare fe 
fíngeret, femper cííct timendum , quod non facc-
rec íntentione baptiz^ndi , quae ad Sacramentum 
exigitur, fed Íntentione decipiendi , quia noncíTet 
probabile , quod tantum bonum homini prociira-
ret , ficut eñ ípiritualis regeneratio ; & folut. ad 2. 
ai t : ómnibus hominibus j concefla eft baptizandi 
poteñas, propter necefsitatem Sacramenti, vt om-
níbus pofsit de faeili adefle baptizans , fed diaboli 
convetilítio , non eft cum hominibus j vndé non 
luvaret ad necefsicatcm Sacramenti ^ íi íibí pote-
fías illa concederctun 

Quid autem dicendum efíet , in cafu quod cer^ 
nfsima revelacione conflarct, dosmonem in corpo-

aílumpto, habuiííe legitimam intentionem , & 
veram formam & materiam apoíiúííe ? Refp. quód 
tale Sacramentum collatum-ab ipfo, fión efiet ya-
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lidum iudicandum. T ú m , quiadcefíct legitimus 
Sacramenti Miniftcr, qui folum eíi homo, vel An
gelus bonus. Túm, quia nunquam credendum cíl, 
quod Deus , qui fpiritus veritatis cíl , vtaturdee-
mone, qui cíl pater mendacij, tanquam inürumen-
to ad homines fanciificandos. T ú m , quia vt cle-
ganter, ait D .Thdm. 2. 2. q . ^ . art.4. ^ Í ^ 0 » qui 
intendit perditionem hominum , etiam íi aliquan-
do vera dicat $ intendit homines aíTuefacere , ad 
hoc quod eicredatur, & íic intendit perduceie in 
aliquidjquod íit faluti humana nocmim; & addit, 
quod Chriílus dixit diabolo : obmutefee , quam-
vis vera fateretur , vt nos etiam afliiefacjat, ne 
curemus de talibus, & íi vera loqui videatiir;&.íic 
Sacramento á deemone collato, non debebat adhi-
beri aííenfus. 

Sed dices: quód Auguí l . traól. 5. in loan. cap. 
I . ait: quód talis eíl Baptifmus , qualis eft i l l e , i ^ 
cuius poteftate datur; fed deemon Baptifmum con-
ferens, illum daret in nomine Trinitatistérgo efíet 
Sacramentum validum. Refp. quód ds6lum Aug . 
eft verum , quando datur verus Baptifmus , qui 
nequit dari á diabolo , nunquam enim credendum 
eft, íápientiam Dei tali inftrumento vti , propter 
rationes di(5las. E t íi dicas: quód non requiritur í i -
militudo, nec conventio cum Deo, ad miniftranda 
Sacramenta,mali enim illa valide miniílranti& Deo 
non afsimilantur Refpondeo : quód mali non 
afsimilantur Deo in bonitate , bene' veró in ima
gine naturse divinac, & etiam quo ad naturam afc-
fumptam , & funt gtatiae capaces, quíe omnia dee
mon i repugnant. 

Quid autem eífet dicendum , fi aliquis accipe-
ret Sacramentum ab aliquo beato, vt íi quis nunc 
á D.PetroabfolvereturPAliquidicunt, quód debe-
ret talia peccata confiten iterum.Sacerdotl morta
l i , lice't maneret iuftifícatus, per abfolutionera 
collatam á D.Petro, quia maneret cum onere con-
íitendi, Miniílris Ecclcíise viíibilis , quod videtuc 
colligi ex Trident. Seir.r4.cap.24 nam nomine pro-
pij Sacerdotis, intelligitur viatpr >• nifi conftet ex-
prefse' de divina difpenfatione , quae in dubio non 
debet príefumi. Sed alijs videtur oppofitura proba-
bilej quod fciliee't, non teneretur iterum confiteri, 
nam beati ex vi praeíentis infíitutionis, poífunt Sa
cramenta miniftrare , & Concilium loquitur de 
Miniílris , quos regularite'r poífumus adire, & mi -
raculo non egenti, vt veniant ad nos. 

Cafas decimuS) circa idem.Quidam Parrothus 
fcrupulis vexabatur, eo quod plura iegitde Sacra-
mentorum adminiftratione , qua: animum tUrba-
bant, memoriamque confundebant, deíiderabat 
autem fcire,qu£enam obíervare deberet, ad reéiam 
fui muneris executionem ? Refp. quód talis, & í i -
militér omnes alij, fequentia feire tcnehtur. P r imó 
enim requiritur in Miniftro, poteílas ad Sacramen
tum conferendum , quse aliquando eft poteílas or-
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áinis , vt ordo Sacerdotalis ad Éuthariftiam confi-
cii-iviam, a iquando cft poteñas iutifclíátotti^quat 
rcquiikur ad SacramtiitaVem abíolutiontm ; Ted 
q'.i& ¿k qualis poceitás req u iratur,ad Sacra mentor íi 
Validartií h. licitá-n ádmimftrationeniiex dicendis, 
c i i c i quodlibet cori'm in particulati eoftftabit. 

Sccündó requiritur, vt á Min'iftro licité confo-
ratúf Sicfamentum , qüód adhíbeat materíam & 
íbrrwam , quae ad eííentiam Sacramenti neccíTaria 
íiint. Vndé Minifter, vtens materia vel forma 
mrlía»t5éccat mortalitcfiVt fatentur omne ;& etiaitt 
mortalire'r peccat, íi estira ca í lun nccefsitatis ^ vta-
tur materia dubia vel ][VrobabíÍi, omiíía cefta^tiam 
íi hoé faciat/eqüendó opimonem rpctulativc' pro-
bablkm , VÉ fi informa Baptiímidiceret : ego t é 
b^ptíto , in nomine genitoris & genit i , ^ c . vel in 
forma cohíecrationis icaiitisiomm'ttcrct illa verba: 
qui pro vóbis & pto lüuí t i s , &c. T ú m , quia in re 
granrsiiúái ope'taretur contra Ecclefiae confuetudi'. 
iiem, queé praecepti vim habet. T u m i quia fine vr-
gentj caufaj exponeretur pcricüio irritandi Sacra* 
meiitnm , quod eft grave péceatum & hxc d o f r i -
tta comprobita tiianéti ex Decreto Innocent. X L 
propof.ikinfra appónenda. 

T e t r o debet MtftU&r iñ Sacramentís conferen-
dis» felpare ceremonias^ ab Ecclefia ftatütas, & ni-
hil íllbíiantialé j vel accidéntale immutare ; fed 
quandó hjéc obligatio, íit fub mortali, vel veniali, 
ex íudício prudeñti pendet, ex quo reí gravitas, vel 
levitas iúdicanda eft. Q^arto teíietur Minifter, non 
ttiiniftíare Sacramenta, pecc^tori publico indigne 
peterttij vel publice* s Vel oceulte'. Ratio eft : quia 
Miniftro inc* mbit obligátio admirtendi dignos, & 
excludeñdi indignos, cum debeat fe gerete i tan-
quartí fídelis & prudens dirpeilfator j nec fan6i:iim 
debet caníbus daré , nec margaritas ante porcos 
mittetéí Vndé íicut pecearet, non collocaiidó E u -
chariftiám in loco decenti, etiam grávitef peccat,íi 
p^ccarori ímmurídó illaiti confert.Si autem peccá* 
tor occultus eft, & oceulte Sacfamenta petit, noli 
debet illa conferre Minifter , propteí fationes pro* 
ximé attaélas ; excipitnr cafüá, cum petcatoí j íb-
lum ex conFcfsioñe eft cognitus , nam hic nón de
bet á Sacrarhentis expelli j nec poteft Minifter, vti 
notitia iri corifcfsione h a b í t a l e illa teddátur odiofa* 

Quarcó tertetúr Minifter, ñon miniñrare Sacra
menta , excomunicatis denuntiads» & manifeftis 
Clcr ic i percuforibus, quovfqúe iUi abfolvantür, 
vel prsefumatur veroíimilitér efle abfoíutos, quód 
eft apud omnes Cettum , & ideó mortalitér pecca-
bit Minifter, talibus Sacramenta confefeñs j 5¿ itl* 
fuper incurret excomunicationem minórem, 8¿ in -
terdiíius manet ab ingreíTa Ecclefise; íi autem illi* 
á Pontifice fuerint excomunicati & tienuntiati, in 
curret excomunicationem mniorem,'PapíÉ reíefva-
tam , & idem eft íi miniftrat haíreticis , vel eorum 
fautoribus \ Ted alijs excomunicatis, qui nec íunt 

denuntiati, nec manifefti percufores Clcrici s noo 
obligatut Minifter Sacramenta denegare , ex v i 
cenfurx, fed folum ex genéraji rarionenempé quia 
indebité accedunt ad Sacramenta. Demum tcne-
turMinifter, Sacramcntorum adminiftrstioncm^ 
non fimulate ex milla caufa , qusecumque illa íit; 
ita habetur in Decret. Innocent. X I . propof. 65:. 
qui&inírá adducetur. 

Cafus vndeemui ; circaidem. Quídam Cler i* 
cus , tempore quo extitit in ordine Subdiaconatus 
& Diaconatus , folemnitér e!xercebat cffícia, bis 
•ordinibus eorrerpondentia, & iri cis minifírabat in 
fíatu peccati mortaíis. Qii*ri tur: an mortale pec-
catum committeret?Uarie rerpondent ali(^orev;aU-
qui dicunt excufari á mortali , quia illas aciones, 
non íunt Sacramentales, nec Sacrsmentum perfi
cientes , nec etiam perfe ¿lé faerse ; fie fentit Soto, 
Serra, & Diana cum alijs ; fed Suarei a i t , quód 
confuetüdo exercendi hsec officia in peccato mor
tali, eft peccarü mortale,quÍa ho'c virtualitér arguit 
contcmptú.Va7,que7,ait:quódSul3diaconus&Dia, 
conus folemnitér miniftrantes in moítali,ttec venia 
litér peccant, quia nullum eft prseceptü, obligans 
ad horum miniftrorum internam fan^itatl & alias^ 
extare pr^ceptum divinü, efíicacitér non probatur. 

His tamen non obftantibus,dicendum eft: Sub-
di^conos & Diáconos mortalitér petcate;íi m fuis 
offícijs folemnitér miniftrét;in ftatu peccati morca-» 
lis.Coftatde oiiínibus , ex ratione fsepiús adducía, 
népé quia li l i per ordines fuos,ad fuá minifteria fpe 
ciíilitér conícerantur, quátti confecracioñem often, 
duntjiñ mortali miniftrantesjquia cumDomini fan 
(SHtate non confo matur.Deinde coftat deDiaconis 
fpeciaVitér,exD.Paul.i.ad Tifíi.^.vbi ait: Diáconos 
fimilite^ pudicos,habentes myfteriufri fídei in conf-
cientia pura j & fie miniftrent nullum crimen ha-
bences; qua píopter in LeviticO prxcipiebatur L e -
Vitis fub ptena mortis , ne aliqua immunditia afte-
é^i, aiccederent ad altare, vt íigniñearetur íanélitas? 
hiiniftrorum , qui venetabili facrifício^ifta: de-
ferviunt. Vildé refertur in fpeculo exemplorum» 
de qüodam Diácono coram Católo Magno > fo-
lemnite^ in peccato mortali miniftrante, quód fuit 
á venenofa araUea ter moríus, & tándem occifliis. 

Nec facile eft percipere, qua ptobabilitatis fpe-
c íe , pofsint á peccato excufari aciones illíc ^ quas 
fecuridum ftatum praefentis Écclefiae , funt anexat 
órdini facro , íi in peccato mortali excrecntur ; & 
hoc ipfüm vlteriús convincitur ex eo * quod exco-
municatus vel fufpenfus, has aóliones exercens , íit 
irregularis , quod evidens íignum eft , Ecclefiam 
illas pro faetís reputare , cafque fpecialem coníc-
erationem exigere.atque mortalis peccati excluíio-
nem, vt fie Miniñrij Chrifto & Ecclefiae in fancii-
tare cónfotmentur \ hanc doótrinam, loquendo de 
DiacoñOj veriotem cogito , quia bic eft fupremus 
Miniftet > (^ui ptoximé cooperatur Sacerdoti i n 

Miíf« 
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Miííaj venerabili Sacrificio. 

^ Per hoc íolvicur, \\\ quod opponi poterat, nem-
pé, quod fl hoc eft verum , eciam conftituti in mi-
noribus ordinibus, peccarént mor ta l i té r , íi a b o 
nes íuas in mortaliexcrcerent, quia etiam ad hunc 
fincm , rpedalirér per charafterem confecrantur. 
Refp. cnim i . qtíód Ucét omnes ordines, facri íirit 
in fe , & etiam facrent perfonam , enm íint Sacra-
mcntnm , fedtamen ill i ordines dicuntur fpeciali-
te'r facri , qui habent a^um , circa materiam con-
íecratam , & íic folum Sacerdotium, Diaconatus 
& Subüaconatus , dicuntur fpecialite'r facr i , & 
ideo illis continentia indieitur, vt fandi & mundi 
íint , qui ían6ia t n é l a n t , quod non reperitur in 
minoríbus ordiniSu ;fic D . T . i n fup. ^.p. q.^.art.^. 
&: q.^.arr .j .Seciuuió dicatunquód infírumentum, 
cooperatnr principali aoenti , & quo huius a6iio 
fucrit nobilior , eget etiam inftrumentis nobiliori-
bus; cutn autem fuprema operario Sacerdotis fit 
confecrario5etiam inftrumenta quibus vtitur, nem-
pe' Subdidconus & DiaconiiSidebent effe nobiliora 
& fandiora; infeiiores autem Miniftri , vt funt in 
minoribus ordinibus conftituti, folúm cooperan-
tur Saccrdoti, in bis quíE funt preparatoria Sacra-
menti, vr Loclores in Cathecifmo , & exorcifta; in 
cxorcifmo, & ideo if t i , fanóiitatem non petunt ad 
miniftrandum , hxc habet D . T . 3.p. q.71. art.4. 

E x diéiis refolvitur: quód Epifcopi in moítali 
oleum confecranres, peccant mortalite'r, non au
tem quando templa , vafa» veftes, vel Virgines bc-
nedicunt. Ratio primi eft: quia in illis a^ionibus, 
Gonficiunc materiam S?cramenti,& excrcent a(3io-
i i cm, ad eorum poteftatem il l fummo gradu perti-
nentcm , & ííc gravifsimam iuiuriam ínferunt reí 
(cxxx> miniftrantes indigne. Ratio fecundi eftrquiá 
téliones illíc, non pertinent ad poteftatem ordinis 
in f niuno gradu. de iure divino, íéd folum de iure 
Eccleíiafíico, &id£o illas in peccato mortali exeíí-
cerc, non eft peccatum mortale* 

Cafm duodecímus, circa idem» Praedicatoi4'^uí-' 
dam, ofhcium concionandi exercebat, & quidem 
frequeniér ,cum ipfe in ftatu peccati mortalis éxi-
fteret: qua?í itur, an fie fe Miniftrum facri Evange^ 
l'j exhibendo, peccaret mortalite'r ? Refp. quód íi 
praedicatorjíit peccatorpublicus, moftalitc'r peccat 
predicando , non autem íi eft peccator oceultus. 
Prima pars conftat , nam per peccatum publicum 
ícañdalizat audientes , & impedimentum ponit fa-
crae áoótúnz, nam vt ait D . Greg. cuius vita deí-
picitur , neceííe eft vt eius praídicatio contemíia-
tur; & in hoc fenfu intelligendus eft D . Thom. íí 
quandoque aílírrit5efl'c mortale peccatum, predica
re in peccato mortali, id enim infínuare videtur,in 
4. dift. i p . q.2. art. 2. queftiunc. 2. ad 4. & etiam 
2. 2. q. ¡87. art. 1. hoc enim de peccato pMbÜco 
íntelligitisr. 

Quéd autem , fi eft peccatum oceultum, nog 
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peccet quis in mortali predicando, conftat, quia 
vt vidimus fuprá, cum D.Thom. huiufmodi opera 
charitatis , non pertinent ad fpecialem confecra-
tionem Minif t r i , poteft enim predicandi officium 
committi Miniftro, etiam facris ordinibus non ini-
tiato , vt concefsit Greg. 13. Religiofis Societatis 
lefu, dicens: Vobis infuper concedentes, vt etiatn 
Clerici veftri, prima tamum tonfura infígniti, pro 
vt hucufque feccrunt, valeant deinceps ipfum Deí 
verbum, vbique populo predicare; vnde' nec offi
cium hoc eft aólus ordinis, nec facri, nec non fa
cri, nec qui illud in peccato mortali oceulto exer* 

. cetjfcripturefacre, ponit diredum impedimentum 
& proximum; ficut enim piéíor vel feulptor, poP-
funt formáre imaginem excitantem derotioncm» 
lice't i l l i maximi íint peccatores , ita de predicato-
ribus,qui male in oculto vivunt & rede' predicant 
difeurrendum eft. 

Quid autem dicendum , de alio íingulari con-
cionatorum vitio, qui prudentes auribus fenfus dc-
mulcent? Non vacat modo,per otium de hoc per-
tra(ftare,que res, certé gravifsima eft, de qua fuprá, 
aliquid iam tetigimus ; modo dico: quód íi huiuí^ 
modi vocum cadentia;& confonantia5ad illum di-
r iga tu r f ínem, vt audientes fortius á veritacibus 
atrahantur , honeftari poteritjíi autem fíat, vt con-
cionator auram pppularem captet5& fe ipfum vt fí^ 
nem infpiciat, & plaufus concillare intendat, pec
catum mortale committit,fincm pervertendo facrx 
dod r ine , quod malum yt gravifsimum,á Sandis 
Patribusi & Magiftris eruditifsimis deploratur. 

Hoc vnicum audiant, huiufmodi predicatores 
Angelici Dodoris di^um , quod raihi dum hec 
feribo, preter fpem, in preclaris fuis operibus oe-
currit obvium. Aíferit enim^.p, q.4d;.art.i2.quód 
Miniftri crucifigentes Chriftum , non purum ho-
minem crücifixerunt,íed Deo intulerunt prefump* 
tiones,cuius rcÍ5hoc mirandum apponit exemplura. 
Pone Principem loqiu per verbum, & hoc forma-
ri per literas in charra aliqua56: dirigi Civitatibus, 
& aliquis inobediens chartam difrumpat, ad mor-
tis fententiam deducetur > non tanquam chartam 
di í rumpens , fed tanquam verbum imperiale dií^ 
rumpens i hoc etiam appfopriáre poífumus con-
cionatoribus>Yana B¿ curiofa predicantibus,íacrum 
fugeftum vertentes in profanum theatrum, verbum 
cnim feriptum , feu Scripturam Sacram dilaceranc 
& corrUíiipunt, & vitium fpeciale committunt, 
contra ipfam Verbi fapientiam. Predicemus om-
lics Chriftum crucifixum, vtfaciebat Paulus, licc'c 
quibufdam,ftulta eius viderctur predicado , que 
fecundum Dei virtutem, & fapientiam,Yerba for-
inabat. 

Cajhs tertlus decimus, circa idem. Curatus 
quídam, Sacramenta aliquando,fub coiiditionemi-
niftrabat; queritur: an conditione impleta, verum 
conficcrei Sacramcntum <jué| fi talis m^-
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hiítratio éflTet fub conditione pretérita , vcl pr^-
íéntu '& illa vcre íit pofita, validum Sacramcntum 
fir, íí non eft poíita, nihil fít. Ratio cfí : quia in-
tentio conditionata , pofita conditione , tranfít in 
abfolutaiT); ex quo etiam patet fecunda par?, quia 
íi conditio non ponitur, déficit abíbluta intentio, 

fie Sacramentum non fit. Sed eft nocandum, 
quód poneré conditionem de pretér i to , vel prse-
fenti, pro confíciendis Sacramentis , fi extat caufa 
rationabilis, nullum peccatum eft, fi autem defit, 
eíl mortale , quia exponitur periculo faciendi Sa
cramentum invalidum. Unde' poteft quis, puerum 
de quo dubitat eíTe baptizatum, iterum fub condi
tione baptizare, & parvulum de cuius difpofitionc 
dubitat, fub condicione abfolvere , imo fie debet 
fieri in his caíibus & fimilibus,vt r e d é Sacramen
tum miniftretur. 

Dices: quód licct Sacramentum min iñ re tu r /ub 
conditione pra:renti, vel pretérita fine caufa, nulla 
fít iniuria recipienti, nam fi conditio non verifica-
tur,nec reciperet Sacramentum abfolutc' collatum, 
íi autem verifícatur , recipit Sacramenti fnwShim: 
cr^o hase miniftratio , non eft abfolute' neganda. 
Refp. quód lice'c talis modus miniftrandi,fub con
ditione fine caufa , nullam iniuriam faceret reci
pienti,fed tamen iniuriam maximam irrogaret dig-
nitati Sacramenti, quod ex fe petit abíblute' mirii-
ftrari, quando non datur caufa rationabilis, vt mi
niftretur fub conditione. Hoc limitant aliqui dicen-
do, quod fi Minifter, certo feiret conditionem efle 
i n re pofitam , non fe exponeret periculo fruftran-
di Sacramentum ; fed re, vera non • careret culpa, 
Sacramentum miniftrare fub conditione, fine cau
fa , quia vt diximus5 eius dignitas petit abfolutc 
miniftrari. 

Maior dificultas huius cafus cftian íí talís Par-
rochus Sacramenta conferret , fub conditione de 
futuro, dicendo: abfolvo vel baptizo te, fub con
ditione quod eras reftituas , valida Sacramenta fa
ceret? Refp. negative'; Ratio eft : quia in eo cafu, 
nec Sacramentum ponitur in eífe , dum ponuntur 
eius materia & forma , quia Minifter non inccndtt 
i l lud, pro eo tempore confícere, nec etiam ponitur 
poftea, tempore quo impktur conditio,quia tune, 
iam non fúnt materia Sí^formajergo taleSacramen-
tum non eft validum , pat* conf. nam Sacramenta 
funt figna p,ra¿lica,gracÍ2e effecíiva,& fie nequeunt 
eífe fufpenfa , & eííe¿lum expeótantia , quovfquc 
conditio ponatur. 

Sed dices i . quód fi conditio eíl neceífarió futu
ra , reputatur vt prsefens , & fie in eo cafu validé 
conficictur Sacramentum. Secundó : quód Sacra
mentum eft ens morale , cuius materia & forma, 

.íufficit quod antea fint pofit2E,& adhuc durare cen-
feantur , vt cum quis confitetur antea, & paulo 

.poft abfolvitur , & fíe etiam fufficiet quod mate
ria & forma , ^ofte* fe incipiant informare. Ter-

t ió : quód promifsio fub conditione de futuro fa-
aa, verificata conditione, tranfít in ablolutamicr-
PO idem de Sacramento dicendura eíl. Rcíp. u i i . 
quód licet al iqui, illud feiltíanc cb rationcin ibi 
atta^am; fed re vera Sacramenta collata, fub con
ditione neceftaria ,non fimt vcre taha, ficut fí di-
cis : ego te baptizo, fi Sel eras oriatur, in ngore, 
non vis Bsptifmum conferre , fed eu;s eftr.áum 
ínfpendere , ficut fi ditas : confero tibi libn.m, fi 
mane oriatur Sol, in re non cónfertur líber ; aliud 
eífetfi.apponeretur eonditió5ad exprimendam ccr-
titudinem intentionis , vtfi dicatur : tám certo te 
baptizo, ficut certum eft Solcm oriturum,fed hace 
intentio non eft proprie conditionata , de qua lo-
quimurin pr^fenti. 

A d 2. quód cum Sacramenta , habeant efie ab 
ínflitutione Chrif t i , & non á volimtate Miniftri, 
non eft in huius poteftate , illorum cífcCÍum fuíl 
penderé pro fuo arbitrio ; nec eft idem de abfolu-
tione, fupponente materiam antea; quia in potefta
te Miniftri efts vt pofita vnaparte SEcramenti.ma-
neat altera , aliquandiu fufpenfa , anteqúam Sacra
mentum habeat perfectum eífe, fed non eft in eius 
poteftate,vt Sacramentum fufpcnfum maneat,vtra-
que parte exiftente, A d 5. neg. confeq. nam con-
tradus promifsionis,pendet á lege naturali, & á le-
ge civili , qua; ftatmint, illum habere vim, fi puri-
fícetur conditio i Sacramenti autem valor, pendet 
ab inftitutione Chrifti , qui noluit , illud fieri 
dependenter á conditione futura , nec quod hac 
pofita. Sacramenta rceiderentur abfoluta.. 

Hiñe í i t : quód Sacramentum Matrimonij , ab 
hac generali doctrina excipiendiim eft , nam cum 
fít verus contradus, poteft celcbrari fub conditio
ne de futuro,á qua in fuo efle dependeat; Chiiftus 
enim in Matrimonio , non mutavit naturam con-
craaus, fed elevavit ad effe Sacramenti; aunque 
eius materia & forma, non folum fínt acüones ex-
terníe , fed interior confenfus qui exteriús exprimid 
tur , ipoteft non habere pcrfechim efíe , vfque dum 
ponatur aliqua conditio, & reddi abfoluti¡m,poft-
quam contrahenteseognoverint ,eondií ioncm cííc 
completam , non quia per hoc, aliquid pby fícum 
adveniat Sacramento , fed quia perficitur in eífe 
morali in ratione contratSUis. 

Si dicas: quód hoc modo, etiam Sacramentum 
pcenitentige, poterit conferri , ftib ccndftione de 
futuro5quia acius interni poenitcntisjlint eius par
les, ficutdieitur de Mattimonio.Refp. quód r.$us 
posnitentis, nequeunt poni, fnb conditicne de futu
ro contingenti, nam dolor & propofítum , debent 
eftc abfoluta, r idkuluín enim cífet diccrc:do1co de 
peccatis & propono cmendationem,fi ampliús non 
fuero ícntátus,cums contrarium contingit in con-
tradu Matrimonij , ob rationcm didam.. Dices: 
cur abfolutio ácenfuris fít validé , fub conditione 
4e futuro contingenti j v. , íi reftitueris intra roe 

dies. 



<íies, & abro lut ioá p^ccatis, non poterit íimílítér 
conferri > Rcfp. qúócl abfolutio á cenfuris , habec 
fuam vim á volúntate abrolventis , & fufñeit ex
terior prolatio VerboruñijVt voluntas interior COPT-
nofeatur tíiodo humano ; abfolutio autem Sacra-
mencaU$,coníiftit in verbis externisv &: vim habet 
Á Chrifti infí itutionejqui noluit Sacramentiim va-
liduni fícrij dependcnte'r á conditione de futuro. 

Cafits jmrtus decimus , de fubieclo Sacranmen-
torum. Pctcbac quis aliquando fibi Sacramenta 
conferri, á Miniítro quem cerco feiebat, in ftatu 
peccati mortaiis adminiñraturum : Quíeritur^ an 
fíe pecens , morralite'r peccaret ? Rano dubitandi 
affercur á D . Thom. árC.5. h\ fecundo ar^u-
mento, nam qui communicac alteri in peccato, eft 
cciam peccati reusjnam non foliim dígni funt mor-
pe, qui peccata faciunt, fed etiam qui coníentiunt 
facientibus, vt aic D-Paulus, fed mali peceanc mi-
niílrando Sacramenta vt vidimus: ergo etiam pec-
cant , qui ab éis Sacramenta petunt. Pro huius 
refponíione D . T h o m . duas propoíitiones adduciti 
Prima eft ; quód á Miniñro ilialo tolerato ab E c -
clcfia¿ licec pétete Sacramenta; Secunda: quód non 
licet peterc>á Miniñro malo non tolerato. 

Priilia propofitio conñat es Nicol . í . cap. feíf; 
citancibus i y. q.8¿vbi aic;Simímite ab omni Sacer
dote iííttépidé Chrifti n lyí ter ia ,^ idem ait Lucius 
3. Cap; veftuijiliccns; á Glericis quanquam foinica-
rijs, quandiu toletantur. & non habent operis evi-
dentian: 
recíptuE 
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n ^ ¡'tice1 vivirla myftcria audiuntur , & alia 
^clefiaftica Sacramenta. Hoc ipfum 

Kpift. 15-4. licité pofle vti iura-
üliusjquíém íéio iufacurum per falfosDeo^ 
Chriftiani fcedus habent cumBarbaris,& pe 
raniento ñrmm 1 íictit licet petere mutuuni 
¡ueril co^íiafco mutuatunmi efte fub vlliris^ 
) . Thc in . 2Í 2i q. 78. ar t^ . quia poftum vti 
m :!o, ln bonum mcum : íi ergo licet hoc^ 
pariiUiíl lUcrunt tcmporale mihi prove-

ilanco rnagis ob fpirituaie boniikn,ex Sacra-j 
rtíentls derivatiun? 

SecUívd i propofitio £).f;palet:qiiia Éccíeíía obli. 
gat íiib moteyii 5 noh communicare in facris , cura 
Miniftm notl toleratis; ergo íicut ifti mortalitér 
peccah^fe ingerendo & miniñrandoíita etiam pee-
eabunt ipds coiiimiuiicantes, Sacramenta petendo; 
Sed hoc inteíUgíuir, extra cafum extremas necefsi-
t«nsj í ienim nccelilras fít extrema, poteft hoefíe-
n . Sic B),Thom, in 4 . dift.y. q.2* art.2. qü^ftiuñcó 

dicens; malus Miniñer,íi fit prsciflus ab Eccle-
fia, tune peecat ab eo recipiens Sac'ramentum, niíl 
in needsitate, in qua poffet etiam á Pagano^ vel á 
l u á x a fuíciperc, quia Eccíeíía, non aufert faculta-
rem á milis Mmiftris, vt in cafu necelsitatis eoií-
ferant Sacratnenta, qux íideles tenentur ex precep
to diviro reeipere, alias huic íicret iniuna,& víwr-
paretur á'n n^poceftasí " " '" ' '"• ~ " 

Aá ratioñem dubitandi , refp. cum D , tho im 
loe. cit. in folutione iliiiis argumenri,vbt ait:Q¿iód 
lile , qui ad Sacramenta accedit, ílifcípic illa á M i 
lilitro EceleíicT, non in quantum eft ralis períona, 
fed in quantum eft Miniíler Ecclef i^& ideo quan
diu ab Eccieíia toleratur in minifterio , ille ^ui ab 
eo fuícipit Sarramentimi,non communicat pecca
to ems, fed coínmunicat E c c l e f e , quse eum tan-
quam Miniftrutn e^hibet. 

Maior difficukás eft, in hoc cafu: an requiran-
tur aliqua; conditiones , vt licité petantur k red-
piantur Sacramenta^ á Miniftris rtialis toleratis 
Relp, quód licet circa hoc, varij fint apud Aútho-
res fentiendi tnodi, fed ortines reducúnturad hoc-
quód Minifter mahts,á quo licet Sacramenta pete-
re, debeteífe paratüs ad eonfetendum, & ad id ex 
officioteneri. Vndé, qui malum Miniftrum para-
tum, mducic in cafn necefsitatis ; & etiam extra 
hmrc cafiim-,iilum qui habet anmiariim cüranrjVti-
tur iure fuo , & nulli facit íniuriam ; & quainvis cí5 
hoc fummat Minifter occafíonem peccandi, id ta-
men non intenditur á pétente, fed folum accípera, 
quod íibi debet'ur, & poteft fine peccato exequi, í¡ 
Minifter p'oenitere vult. 

_ Si dicas : quód licet Minifter fit paratusad mí i 
mftrandutó, nequit hoc exequi, fi eft in ftatu pec .̂ 
cati mortalissqui;n mortalitér peccet;& ideo nequit 
ab eo peti miniftratio, ficut i íhuljerc, nequit pe-
ti fui corporís copia, quanivis ad hde fit espoíítai, 
quia id nequit fine peccato eJcerceri. Refp. quó.l 
eft difparratio: nam luxuria,eft ab intrinfeco ma-
Ia,quíe fine peccato nequit fieri, & ideo non poteft 
aéíio inhonefta ab alio peti; Sacrámenti aiitenj 
m¡niftratio,poteft rec^é fieri, quod fi fíe male, ori-
tur á pravitate Miniftr i , ad quam non concurrir5 
petensab eo Sacramentu{n,fcd illá vtitur ad fnum 
fpirituaie bonum , íicut patetih eserápío pofito,de 
pétente mutiium fub vfurisiab vfurario. 

Cafas ¿¡Míntns decimus , circa ideín. Q^iidam 
puer ad SacraniEuchai-iftiam íecipiendarn accefsír^ 
folum eo fine,vt hoftiam tuanducaret^quin eius la
cra myfteria cognofeetet , nec de his cooitaret. 
Qpér i tur : an reciperet validé SaChmentuhT?Refp.-
quód in eo Cafilj puer ille , folum materialkér Sa-
cramentíim accepit ^ ficut Ülud reciperet demens,' 
vel furiofus, illud tamen forinalitér noil recepit3ra-
£ ¡ 0 eft: quia vt fie reciperet, debebat habere inten-
tionem recipiendi, quám tamen puer ñon habuitj 
quia illa fumptio fuit puré materialis. & naturaíiá 
manducatio. Undé ait D . Thom. 34). q.8o, art.p, 
ad 3.qtiód cadem ratio eft deputris recénter haíis3 
& de amentibus , qüi nünquam habuerunt vífuíin 
ratiohís j vndé talibus , ñon funt faera myfíen^ 
danda. 

ÑeC obftát 1. qúód ait D . Dionif. lib.2. de E c -
clefi. hierar. quód baptizatis, eft facra communio 
¿«nda. Seainsló : quód pueri in jilo cafu, nullam 
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¿v^m commtttunt 5 quse pof^it efife imoedimen-
tum & obcx gratis RcTp. ad 1. quód D . Dioru . 
loquítur dcB.ircdmo adu'tonmi , nec idtoinfcr-
tar, pueris p^ffc Euchariftiam conferri; necex hu-
ius pñvatiofte, patiuntur detrimentum virar, iux-
ta tónm Chriíti j.-nifi manducaveritis carucm fi-
lij honúnis5&c. non habebitis vitam; quia in Bap-
tirmo,fítaliquis particeps EuchariñisÉ ípiritualitcr, 
fed tamcn corporalitér, tieqnit fieri particeps, fine 
-dcvotlorte Sacramcnti , quas in püero non datur. 
A d 2. quód Sacramentum príéfbt fuum effeéíutn, 
quando fobieáum obicem non ponit, fed ad hoc 
rcquiritur i lu 1 formalitéc fummi ; púeri autcm 
folnm ftimrtlunt, pura comeftione aaturaíi , ficut 
q iando mures facrás formas corrodünt. 

Sed quia eadem eft ratio de pueris & amentibus 
vt vidimiis,iterum quxri poteft:an íi quis in amen-
•tiam incidit, & hac perfcverantc , ad articulum 
piortis devenit,tunc extrema vndio pófsit lili mmi 
ürari > Refp. cum í ) . Thoni . loe. cit. quód i l l i 
qui non habent vtfuni rationis,aut ñünquam illum 
habuerünt i fed fie permanferunt á nativitate, 8¿ 
talibus non eft Sacramentum hoc conferendum, 
quia in eis nullo modo prxcefsit huius Sacramen-, 
ti devotio;aut non femper caurerunt vffu rationis, 
& tune, fi priús,quancíoerant copotcs fiíK mentís, 
apparuit in cis devotio Sacramenti,debeteis in ar
ticulo mortis exhiben , nifi timeatur pcticulum 
•vomitus, aut expuitionis.Vhdé in ConciU Cartag* 
dicitur: Is qui in infirmitate pcenitentiam petit, íi 
caíu dum ad eum Sacerdos venit,opprefus infirmi
tate obmutuerit, vel in phrcncílm converfus fue-
rit, dent teüimonium qui cum audierunt, & aeci-
piat pcenitcntiam ; & \>tc quse de Éuchariília & 
poenitentia dicuntur j etiam extremas vn&iom ae-
commoHantiír; hie furtt eafus prsÉcipui, qui de Sa-
eramentis in geneíe, poflunc circumferri. 

Reflexiones, fnpra doBrhtam tradditam. Ma-
ximopere defidero,quod prgefcns opus terfum pro-
dcat & expolitum, & ideo fuplfá, dié^a huCufquej 
fequentes fació reflexiones* Prima : quód magna 
pars ÁoBLtate noñrá?, conlprobationem accipit, ex 
Decretis Summorum Pontificum ^ qui iiuper ali-
quas propofitiones circa res morales damnarunt. 
Prima eíl Innocentij X I . a¿ ordinc prima, in qua 
dicitur : Non eft illicitum in Sactamentis confe' 
rendis, fequi opinioncm probabilcm de valore Sa-
cramenti, religa tutiori, nifi id vetet lex, conven-
tio , aut periculum gravis á m é incurrendi; liinc 
fententia probabili tantum vtendum non eft, m 

collatione Baptifnti^rdinis Saccrdotalis autEpir -
copalis. Secunda propofuio eft # i ' s Ponteé i s 
a . , m ovdine dicens : Vrgcns metus-gnv5s, clt 
catifa n.fta , Sacramenten m adn^ndíraticn; m fi-
nmlandi. Tcrtia eft ab Alexandro U I I I . damnata, 
& m ordinc 28. (tíceos : valer Baptümus coilatus 
á Miniftro, qui omnem ritum externum, formsjn-
que baptizandi obfervat , intuí veró in corde luo, 
apud fe refolvit : non intendo quod facit Ecckfia; 
hice propofitiones damn3ntur,círca Sacramenta 111 
venere , & conformitér ad hoc, doctrina traddita 
debet explicari ; de iftis propofitionibus & óm ni 
bus alijs3Deo dame, in fine operum explicationem 
proponemus, & ideo hic annotatione illarum con-
temifumus. t 

Secunda reflexlo efi: quód ni lupra diuis, íol . 
15. col: 1. dicitur : Licitum erat Matnmomuni 
clandeftinum, ante Tridentinum, debet dicci-c, va-
lidum s quia nec tiinc,tale Matrimoñium erat l i c i 
tum, fed fub gravirsímis pc^nis interdiélum. R u r -
fus, fol.24. col . i . dicitur : Q^ód Euchariftia gra-
tiam non caufat recedente ficlione, quia charaéle-
rem non imprimir, fed hxc eft ratio refpe^u com-
parationis cum Baptifmo, vt conftat ex authoritate 
D . t h o m . ibi pofita, comparativé autem ad alia 
Sacramenta, datur rátió altera, ne Euohariñia gra-
tiam caufet recedente fisione , feilicet quod Sa-
cerdossin articulo mortis contritus, & Euchari-
ftiam fufeipiens, eo evaderct fandior , quo in vita 
plura cornmifsit facrilcgia, ficut attingitur in loco 
príediéto. 

Rejlexlo tenia. Quando res de qua tra^o , efi: 
exprefsé ab An». D . ¿ifcuíTa, in eius fententiam fe-
ror ficut debeo"; fed tamen, fireíblutio non eft ab 
ómnibus auebribus admiíía , & oppGÍitum peteft 
probabilitér fuftincri , ex determinatjone mea, 
contrariam non reprobo, necimprobabilem indi
co., fed. vnumquemque relinquo abundantcm in 
fiiofenfu , v. gr. dum dixi quod miniftrare hofti^s 
coniccratas in peccato morcali, eft peccatum mor-
tale , oppofitum fentientes non ceníco ; fed cum 
Thomiftis, & ad Thomiftas loquor, & idem eft de 
alijs refolutionibus. huius gencris \ mens enim mea 
eft,á prolixa citatione authorum abftinere , vt ab 
initio dixi, & eum fenfum expvimere, qui apud no-
ftros iudicatur verior & probabilior;quibus praelcn-
ti qusftioni de Sacramentis in genere fínem damus, 
& hucufque tradditus ítilus,erit á nobis in dicen-
tlis proíequendus. 

Q U / E -
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T)o£írin& Summa. 
^ C E T Sacramenturn Euchari-

fticT , fít primum ordirte digni-
tat ís , Biptifmi autf m i Sacra* 
mentum,eft primiim ordine re-
ceptionis» quia eft alioriim Sa-
cramentoruni iamia; Metnphjr-
ficé ante ni diffinitut fie; Sacra-
mentum nova? legis, caufati-

vum gratKT regencratiVcT; vcl phyficé fie : ablutio 
exterior corporis, fub príeferipta verborum forma; 
vndéBaptifinus confiftit eflemialiteVín ablutione 
exteriori ,qu^íignif íeat interiu? animáí lavaermn, 
ve aic Aiiouft. Nee obftat, quod abllitio eft tran-
ficns, quia illa pennanet virtualitér iti eharaótere, 
& hoe modo poteft eonftituere Saeramentum per-
manens. Baptifmus inftitutus fuit in Baptifmo 
Chr i f t i , quia tune habuic effieatiam , ex pafsione 
quam fígurabat. 

Materia Baptirmi,alÍaeft proxima,qiiae eft ablu
tio, alia remota , quae eft aqua naturalis , quia illa 
eft prineipium vita:, & máxime' abundat pro Sa
cramento neceflario; licét autem vino & oleo pof-
fit ficri lotio, ifti & (imilcs liquores , non funt ma
teria, quia illis non fít vfualis lotio. Nee obftat, 
q u ó d aqua in BaptiTmo mifeetur oleo ; nam illa 
mistio, non deftruit rpeciem aquae, ficut nec aqua 
baineorem & alia: íimiles. Forma Baptiímí funt 
illa verba : ego te baptizo , 'in nomine Patr is , &c. 
quia illis explicatur caufa prineípalis quse eft T r in i -
tas, & inítrumentalis quse eft Minifter. 

Triplex autem datur Baptifinus , nempé flumi-
nis , qui fit per aquam ; flamhiis qu1 fit per con-
tricionem,& per deíkierium recipiendi Baptifmum, 
& languitiis qui fít per mirtyrium , & tertius per-
fcaior eft , quia in executione imitatur pafsioncm 
Chrifti, alij autem , folum in figura. Nec obftat: 
quód Baptifmus aquíE imprimit characícrciii , & 
non Biptiimus fanguinis ; hoe chira folum facit, 
quod Ule excedat in rationeSacramenti,fed nó quo 
ad eftectum , quia fie Baptifmus fanguinis perfc-
dior eft. Bapril'mus autem iterari non poteft, quia 
imprimit characlcrem. 

Miniftec íbleramcatis in Baptifmojeft folus.Par-

rochus; fed Miniftef necefsitatís, eft quilibet ho
mo, 6¿ etiam mulier, cum altcf Míniftcr non repc-
ri tuf, quia ob necefsitaccm fumaiam Baptifmi, á 
quolibet poteft conferri; quando autem Baptifmo' 
déficit íblemnitas, poftea íolum dicantur depreca-
tiones ad folemnem ritum pertinentes , fed Bap-
tiímüs iterum non repetatur, dum eerto feitur cífc 
rite collatum; fi autem de hoe fit dubium prudens» 
Baptifmus poteft fub eonditionc iteran. Rcquiri-
tur etiam ad Baptifmum patriuus • qui infantem 
elevet, nam ibi fit gencratio fpiritualis, & aliquis 
debet fubftituere locum patris, & etiam in adultis 
hoe requiritur, licét non quoad eftoSum elevatio-
his, íed quo ad inftru^ionem fpirituaiem ; ex par
te fufeipientis requiritur íntentio, vel propria fí eft 
adultus, vel Eeclefía* fi eft parvulus, nam voluntas 
eft prineipium novaí vitse. 

Pueri Hebrjeorum , non debent ínvitis paren* 
tibus baptizad. Tura , quia non habent aliam vo-
luntatem nifi parentum. T ú m > quia exponuntur 
perieulo recedendi á fide, per fuafioncm ilíorum; 
aliud eft fi funt adulti , quia tune iam habent vo-' 
luntatem propriam ; puer autem dum eft in ventre 
matris, nequit baptizar!, quia nec eft á matre di-
ftindus , nec eft lotioni aptus. Nec obftat: quód 
in ventre contrahit culpamjnani ibi eft capax 
culpas, per vnioncm animaí ad corpus, non au
tem eft- capax lotionis; quod fi puer aliquam' 
partera manifeftet, poteft in illa baptizan, fumen-
do partera pro toto;furiofi autem & amentes fie na-
t i , poflunt baptizad , quia id nequit cognofei, fí 
autem poftea rationem ammittunt,etiam baptizan 
poflunt» fi antea voluntatera habueruíit recipiendi 
Baptifmum. 

Efte^us Baptifmi, plures funt. Priraus dímmi* 
tere peceata, fecundus remitere peeiiümjtenius ain 
ferré pcsnalitates vi tx , quartus conferre gratiam & 
virtutes , quintus imprimere characierem, & vi* 
timus aperire ianuam Coeli ; & licét quo ad rege-
jier3tioncm,e£fe¿tus fint aequalcs in ómnibus , non 
vero quo ad alia,praícipue' in adultisjiii quibus da-
tur propria difpofitio ; fícli© autem impedit Bap
tifmi efte¿him , quia interior animus, contrariatur 
operatioiii externse, & ablata íiítione, íequiturefFe-
fíus , ficut ablato impedimento, defeendit iapis 
dí.oríum,de ^uo ageoius infrá, 

m 



Voík Sacrámentum Baptifmi, fequitur Sacra-
Siientum Confinnatroftis3quod me'ta^hyficc difñ-
snitut fie : Sacrámentum novx legis , caufativurft 
g r a t é roborativ£;p-h^ííce au'tem >: Vn6iio exterior 
torporis fiib pr^feripta verborum forma; illud fuit 
iriftitutum áChrif to , in mirsione Spiritus Sán^i , 
qui Apoftolos roboravit in fide ; eius materia , eft 
ioleum toixtum balfamo, quia ibi datur gratia quíE 
feft vn6í;i©>& bonus odor, vt convivamus alijs; for
ana veró,íiinr verba5per qu'ae deíignatur , fortitudo 
ad defeiifionem íidei3quae etiam defignatur in ala* 
pa confirtnato collata. 

I n hoc Sacramento imprimitur cbara¿í:cr quo 
tkfignatur homo ad pugnam fpiriiuakm j nec fuf-
ficit ad hoc charader Baptifmi , quia hic defervit 
ad primam vitam; confiriTiatio Vero, ad fortitudi-
ncm perfeélsE setatis , fed tamen ciiaraóier confir-
inationis-, íuppomt chara^erem Baptifmi , íicut 
augmentum naturaie;)fupponit generationem. V"n-
de' confirmatio5dct>et ómnibus conferri, vt robo-
renÉur in fíde» & ideo confertut in fronte^ quas eft 
pars manifefta, vt deíignetur, qut)d confefsio fidei, 
debe c efle manifefta & animofa* 

Confirmatus, debet habere patrinutn , ficut in 
Baptifmo , quia i l l e , non dum eft ad pugnam in-
flruíius. Minift^r huius Sacramcntijeft folusHpif-
copus, nam vltimum ccmplementum a£difícij5per-
tinet ad fuperiorem artificem , íicut lice't fetiptu-
í^. firmetür á fecretafio , precipua tamen íignatura 
llliusjfit á Principe;vnde' lice't Baptifmus qub fefi-
bimur in libro íidei,poísit ab ómnibus conferriscoa 
fírmatio vero, qua figillamur veluti Epiftola D e i , 
Vt ait Paulus , íolum ab Epifcopo conferri poteft» 

A R T I G V L V S I , 

"* 'j&e Sacramento Baplfmu 

PRiffta difficultasifa tí&nth & inftitutione Ba|>-
tilmi;& primo dubitaturían confiftat in ablu-

uone? B.acio dubitandi efí:quia Sactamentum con-
íiftit in eo, in quoperfícitux fandificatio > ablutio 
autem , non fanciificatur per Baptifmum. Deinde: 
quia poteft eííe ablutio esterior corporis, abfque 
Baptifmo, vt fi quis baptizaret fe ipfuiTi:,vel alium 
iriviturh, vel íailiji.baptizatum , vel fine intcntione, 
vcl cum aqua non naturali s;¿Terció , nam ablutio 
eft tranfiens , & Baptifmus eft permanens s , ergo 
Baptifmus non .coníiílit in ablutione. 

Uera tamen refolutio D . T h c m . ^.p. q .Sé . a r t . 
h eft: Q u ó d Baptifmus in ablutione confifiit , ibi 
enim ait: quód in Baptifmo, res tantum eft gratia 
regencrativa, res, & Sacrámentum fimul 5 eft chara-
^er5& Sacramécumseft ablutio perquam perficitur 
jfanciiíkatiOj quia per il]a{n,applkatur aqua homi-
ni | C5£ quo patet ad j . rationem , nóri enim dicitur 
Eu<?^ ^ u ú o f«íiS|fifi«^r Vt ̂ upd, fed tain.uní v t 

quo,quia nempé eft id5qiio appllcátur fan^itas ho-
mini media aqua.Uel dicaturrquód fanüitas. Bap-
tifmi,eft in.anima tanquam infubkf ío-& in liblü-
tionc tan^uaiTi in caufa, ficut fanitas cít ijp medici
na tanquam in caufa3& in añímali taii'quam in fu-
biecto. 

A d 2. ¿i¿Ms '• quód ablutio Baptifmi, debec 
eííe Sacrámentum , & in cafibus ibi pofitis^Sacra-
nientum non eft, & ideo talis ablutio,Baptifmum 
non conftiruit; vel d icá tur : quód in tinlfrbus iliis 
cafibus, Miniftcr falfo profert formam, fi fe ipfum 
baptizat, vel fine aqua naturali, vel fine intcntio
ne , & ideo non facit Sacrámentum. A d 3. qu5d 
lice't ablutio fit tranfiens , chara&er autem & faii-
difícatio interiorí'funt pennancntia, & in his m*m 
nct virtualitér ablutio5vt pofsit confiieucre Baptif
mum permanens, ficut fupráditebamus de verbk 
tranfeuntibus5cx quibus c'onftailt Sacramenta per-
Hianentia. 

Dubitatur vl ter iús: qíiando Chrifius iniftituit 
Baptifmum? ílefp. quód ante pafsionem, quando 
in lordane á loanne baptizatus eft.Conftat ex plu-
ribus ScripturíE teftimonijs, & prsecipué loann. 3* 
Üenit lefus cum bifcipulis fuis & baptizabat; 6¿ 
Ioan.4. cognovit lefus, quia audierunt Phatifei^ 
quod plwrcs Difcipulos facit,& baptizat;&eftcon-
oruentia: nam alia Sacramenta^ nequeunt recipi fi
ne Baptifmo^ qui eft ianua illorum ; conftat autem 
ex Evangelijs , quod Apoftoli receperunt Eucha-
riftiain > & ordines facros ante pafsionem : ergo 
priús erant baptizati, & Bapcifhius inftitutus. 

Sed dices : íi Sacramenta habent cfficaciam á 
Pafsione Chrifti, quomodo ante iftsm, Baptilmus 
potuit efficaciam habere ? Refp. D . Thom. ad I» 
quód etiam ante Pafsionem Chrifti,Baptifmus ha-
hebut efficaciam ab illa-, in quantum eam pisfigu-
rabat;aliter t?:men,quam Sacramenta antiqua, nain 
hsec,erant figúa puré figuralia , Baptifmus autem 
habebat á Chr iño virtutem iuftificandi, per quam 
etiam Pafsio falutifera fuit, & vt caufa íinaiis tune 
infíucbat. Üel dicatur : quód in Chrifto vívente 
iam erat pafsio inchoata. T ú m , quia cmnes eius 
poenalicates, erant qusedam pafsio, & difpcfitio ad 
vltimam & confummaram pafsionemiTúm,quia m 
p n m ó ihftanti 'conccptionisjChiiftUjprfleccptum pa-
tiendi acceptavit, & Vt ait D . Paul, ad Hebr. 10* 
in illa Volúntate fanúiifícati íumus^per oblationem 
corpovis lefu Chrifti. 

Dices: quód D . Auguft. ait t i A 15. in loann, 
quód ex latere Chrifti Sacramenta ftuscrunt: ergo 
ante Chrifti mortcm, nullum erat Sacraíncntum, 
nec Bíiptifmus. Refp. quód quaedam Sacramenta 
fíuxerunt ex l9tcreChrifíi ,ql;Dad perfcdÍGncm,& 
etiam quo ad initium,vt funtConíirmatio,Poenire 
í3a;Extí'cma-Vnciio, & Íyiarrimoniiim;fed alia tria, 
nempe' Baptifmus, Euchariftia, & ordo, fíuxerune 
de latere C h r i í i i , foluiín quo ad.perfeitíonem , - & 
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vltimam conrumationcm , ínitium autemhabue-
runt an Parsioncm Chrif l i . 

Deindc conñat relblutio : nám Chnftus fuis 
nianibus baptizavit aliquos nam de Beato Perro 
Apodólo , id aíferic Enodiii ' ; , & Clem. Alexandr* 
& Eirchiniius ait, quod Chrifíus baptizavit Beatií-
fímam Vifginem ; & idipfiim ait D> Vicentiuá 
ÍFerrcrius» Ser. fer. 6. poí l Dom. in PaíT. & etiarrt 
de loanne Baptifta i ergo ante Chrifti Pafsioncm, 
BaptifmUs fuic inftitutus.Scd dicesiquomodo V i r -
gini Matfi poterat Bapíiímus conferri,íi á Concep-
tionc fuá füit libera ab original'uüec Baprifmus m* 
quid babebat mundandum ? Refp. quód fandifi-
catis á Conceptione crunt3vtB.Virg!iii,vcl ab vté¿ 
ro vtIoanni,non coñfertur perBipcifmu gratia rege 
nerativa, & remifsiva originali^quo ad efñcacíam, 
hoc autefn efl: per accideliSj íícut Curtí quis accedic 
ad pceniténtiitíi peifvde contiritus, non remitam-
tur ei peccata atlualiajqüia iaiti prius eüant remi^ 
faj íic D . T ; in füppK ^.p. q.io. art.t. 

Si inquiras i Quaím crgo eftcdutn habet Bap-» 
tifmus in B . Virgíne.& in alijs lanóiificatis in vte-
fo ? RcTpi quód multiplicem efteótum producité 
Prinnts eft3acquií]tio charaéteris, quo annümcten-
tur populo Dci j & ad percipienda divina Sacra
menta dcpüceritur. Sccundus, quod pet Baptifmi 
perceptionem , conforman tur edam corporalite'tf 
cum Pafsione Chriñi . Tertius , quod per Baptif-» 
tYh!m,3cquirnnt meritum ob^díentix, nam prsecep-
tum Baptiimi, ómnibus impofítuiti eft, & ab ó m 
nibus debet impleri, niíi articulus nccefsitatis hoe 
impediat 5 quod dixi, proptef quandatn dubitatio-
nem,mihi nuper propoíitam,circá ef íé^um Baptif
mi Virginis Sacras; quge doóirina tradditur a D . T * 
^.p. q. 68. artii. ad 3 & in 4. áiñ.6, q.i» art.i. quaí-
ftiunci 5» 

Demunijquód Baptiíi-mis in Jordartc fuetit irt-
ftitutus-, quando Chriftus á loanne fuit baptiratus} 
conílat ex D . Augüí l . fer.^. Dom, infraoói. Epiph. 
vbi ait i E x quo Chriftus in aqua mergitur , ex eo 
omnuim peceata abluit aqua, & lib.2. in Luc . capv 
vlt , dicit : Baptizatus eíl Dominas 4non mundari 
volens, fed mundafe aquas, vt ablutaÉ per carnem 
C h i i í í i , qui pcGcatum non Cogrtovit j Baptirmus 
ius haberec; quod etiani congruentiée ruadent,nam 
in jordane,apertum eft Coelum, per quod Baptif
mi effc^lifs indicatur, ille cnim clavis eft, Coelutn 
apenens5& ctiam fuic Pater in voce, fi l ius in per-
fona propria, di Spiritus Sandus in columba, quac 
expnmunE„TrinitaEÍs fidem, quae in Baptifmo pro-
fitetur. Si dicas:quód illa aqua Jordamsj non cón-
linuatur cum alia aqua , & fie ei non pisebct vim 
fanciificativam. Rtfp, quód nOn continuatur quo 
ad locum íed quo ad íimilitudinem fpecici, vnde 
ait D . Auguít . ífitftr* de Epiph. q u « de Salvatoíis 
Baptilmpte benedi^io fiuxít, tanqiiam fiuvius 
ípiatuaiisjvmyerrorum fontium venas imple vité 

' Secunda Alfficultas; quando prácepeum Bap-' 
tifmi, obligare incepitíRefp. quód hoc habuit p : ^ ' 
Reíl i treaioném, cum Chriftüs Di.rcipulis promul-
gavitlegem Baptifmi,diccns : docete omnes gen
tes, baptizantes eos in nomine Patns, &c. Sic D* 
T . 3. p. q. 66. art. 2. ad 2; dicens í ante Pafsioncm 
füam, Baptifmum infí^utum, non poííuit fub pr<s-
cepto/ed voluit ad eius excrcitium hominesafine-
fíern poft Pafsionem vero & Reíurrc&onem , fub 
precepto neccfsitatcm Baptifmi impofuii: jdkcns: 
cuntes docete omnes gentes.Et fi dicitürcquód prae 
centüBaptifmijpofitum eft loan.^dicendcmiíi quis 
renatus ^&c . Refpondet D . Thom. quod iliud 
magis videtur pertinere ad tempus fuCurum5quam 
ad prxí tns; Chriftus enim vt ait M . Soto , fe ha-
buít inflar medici , qui prius fálutifertini conficit 
vngüentum, Cum virtute fanandi, & poftea prsci-
pit íE:,rotis, vt vtantur illo,in tempore opporcuno* 

Rñtio afsignatur á D .Thom. loc cit. nam tune 
ptíEceptum Baptifmi obligare ccepit, quando Bap-
tilmus fuam perfeótioném habllit; fed hanc habuit 
poftmortem, 8¿: RefurrcCti ncm Chr i f t i : ergo 
tune eius obligado incepit. Pfob. rnin* vna ex per-
feótíonibus Baptifmi , eft configurare nos morti& 
Refurreclioni Chrifti , vt ait D . P a u l ad Rom. 6, 
coníepulti enim fumus cum illo, per Baptiflnuiií 
in motté.Vt quomodo Chriftus fiirrexic á mortius^ 
rta & nos in.novitate vita: ambulemlis ; fed ante 
Chrifti rnortenl & Refurreáionem , non poterat 
hominem fecum in his configurare: ergo, &c. 

Nec valet diccre: quód Chriftus raoriturns dí-
x i t : cOnfumatum eft , quaíi tune eííct confumata 
lex amiqua, & iilceperit nova. Non inquam valet: 
nam illa confumatio, refeftur ad morteüi Chrifti , 
fed non vt praeníTaili á Rcíurreétione, fed vt illam 
includente ; ficut enim iuftificatio noftra, eft mu-
tatio includens dúos términos, nempe reeefiiim á 
peccato, & acceííum ad gratiam, ita Chriñi rcíur-
tcólio & eiüs rtiors, integrant vnum motum no-* 
ftrae redetliptionis ~% rtempe Chrifti mortem , qua 
eft deftru^urn peccatum , vt terminum á quo, & 
eius refii'-ttctionem 9 qua eft confumata vita fpid-
tualis ani?n£B, vt termimim ad qitómi 

Sed ojones : Apoftoli, etiam poft Chrifti R e -
furreélionem obfervaverunt circumeifionem , & 
alias ceremonias legales, vt de Paulo dititur: Aé! . 
1^ . quód Timothasnm circumcidic; & ídem dici-
tur ad Galat.2.dc Petro quíemPaulus reprehenclit, 
quia ctreuraeifionis ceremonias videbatur appro-
bare: ergo Baptifmi obligado, poft Chrifti Reíur-
reé^ionem non incepit,alias Apoftoli, legales cere^ 
monias non obfervaííent. Propter hoc argumen-
tum , aíícruit D - Hycr . quód á morte Chri f t i , le-
galiaomni a, non folum fuerunt mortua fed etiam 
mortífera , i tavt mortalite'r peccarent obfervantes 
ea ; Apoftoli autem , poft relurreétionem Chriñi j 
non ievvaveciuK legalia íecundum veritatcm , fed 
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quací'ííii pía íimiilatioiie,ne índáeos fcandalizarettt-, 
& eoíiini convcrfíonem impedirent. 

Hoc viilctur aliquibus,nimis durum, quod netn-
pe Ápoftoü vterentur íimulatione, in rebus perti-
nentiblis ad jfídelium ílluccm, & hoc videcür iníi-
miari á D . Thorn. ii 2. q. 103. art. 4. ad i ; qUare 
meliú-;- Refp. cum D . Áug. ínter qucem & H y e -
ronimum , de hac r e , magna eft diffcrtati'o ; quod 
ante Refurre^ionern Chriñi , vfque ad promulga-
tionem EvángeliJ, legalia erant mortüa, quia non 
habcfcrénc vim obligándi fed nbn eíant mortífe
ra i quia convetli ad Chriftüm ex ludseis , potcrant 
illa obrervare5dumnTodo ih eis fpcm nonponercnt^ 
nec teputafen t neceíTaríaad falütem; de quo Ang. 
D . in ioc. cit. Epift. ad Galaté leái^ . hanc elegan-
tem ex D . Aug. congruentiam affert: qüod ncm-
pejíicut corpora mbraia, aliquaníloicrvantiir ante, 
íepulturanl 3 ita legalia , qüas non poterant fervari 
vt viva poft mortcm Chri lü , fervabantur vt mor-
tua, & per hoc oftendebacur , quod mr.ter í i nago -
ga, cüm hoñore ad tumulum eratdedücenda, ne íí 
ftatim eflei: rcicélaxogitarent homines, illam fuiíTé. 
let>ein abominabilem , íicüE erat in Gentilibus, 
culcus idolorum. 

E x his p:tet,quid íit dicendum^e circumeifioné 
T i m o t h í i perPaulumjquia illeerac ex matre ludíea 
^enitus, & noluit Spiritus Sanclus ^ vt illis qui ex 
ludáis convertebantur , ftatim pirohiberctur lega-
üum obfervatioj ficlit prohibebantur con verfis ex 
Gentilibus j gentilitiitis ritus ^ qui repudiabatur 
Éanqüam ómnino illicitüs, vt aliqüa dift'erentia in-
ter llidseoruin, & gentilium ritus oñenderctur.Sed 
quid de reprcheníione Pe t r i , Sí de peccato quod 
práíftitit illi ínotivum? Hoc fuit mihi aliqüando á 
viro fatis erudito inteirogatum , in quadam ami-
cabiii tonfabulatiónc , ciiea quaiü varié verfaba-
linlr^ed reí]-5íio tcadditur áD.T.locis príEdidisjdi-
cit cnim,qiíod Pctrus veré' peccavitj&Paulüs illum 
etiam ycte-.Sc non fimuíatorie' reprehenditj fed non 
peccavit Pctrits^ad témpus legalia fervando , quia 
hoC íicebat illi, tan.quam ex ludaeis cohverfo , fed 
peCcabat in hoCjquod circa legalium obfervantinmj 
nimiam diligeotíalp adhibebat 4 ne fcandalizaret 
l'.idíEos , ita q ü o d ex hoc, fequeretUr Genrilium 
fcandalum; ííc D .Thom. í . 2. citacoad 2» 2c 2. 2* 
q.4^. art.ó» ad 2. 

Tertia dlfficuítas ; de materia Baptifrni; & cir
ca cam dubitatur:an aqüa íit materia Baptiími? R* 
afñrmativé cum D . T . loe* cit. art. 3. q u s veritas 
C2tholica eftj ftatuta á l'ridcnt. Scíí. 6. Can* 2* de 
quo afteruníur á D , t hom. quituof congruenti^ 
fatts pulchra!; fed primam & vltimani att íigcrlHis. 
Prima cíl: quia BaptirmUs^eft rpirítilalis regentfa-
tiojad qiíam máxime conditcit aqua, íicUt natura* 
lis gcncratio/in animalibus & plantis,ab aqüa pro-
cedit; quare aliqui Phylofophi dixerunt , aquam 
efle omnium rerum principium35¿ in exordio mua-

di, bmnia ex aquis fuiit fada & tune rpíritus tío-, 
minijerebatur mpeí aquas j Vüde i i i aqua Bzyú í -
Ím3Tcb'a;fati.o correfpoudel crc^tioni. 

A l t ra D . Thom. congruenfcia e í i : quia Baptií-
mus,eft Sacramentüm máxime neceiTarium : ergo 
debet habere pro materia remota aquam , qu^ 
propter fui commlinitatcm , potcñ inveniri facili-
tér. His congruchtijs alteram addit Mag, Soto: 
ham vt ait PauKad úalat-. 4. profcíTores antiquse 
legis , erant in timore fervientes > & ideo per i n -
ilrumetum ferreum5auc Íapidcum,circumeifionem 
exercebant; nos autem,vt idem altad Rom.8. non 
accepimus fpintum fervitutis \% timore, fed fpiri-
tum adoptionis fíliorúm, & ideo íliavifsimo Sacra
mento ex aqua confeso, debuimus regenerari. 

Dices : quód loannes dixitde Chrifto, Mat. 3, 
ille vos baptizabit in Spiritu Sanóte) & igne , & 
confequentc'r , noh folum aqüa eft Baptiími mace-
teria. Refpondet D . Thom. loe. cit. ad u q u ó d 
ibi per ignemjntelligitut Spiritus Sanclüs, qui fu-
per Diícipulos, in igneis lingüis apparuit ; vel po-
teñ etiam intelligi per ignem, tribulatió quse pee-
cata purgat; vel candem , quia baptizati in Spiritu 
San<Si:o, Confumabuntur per ignem, in extremo iu -
dicio, quándó feparabantur boni á malis^ iuxta ip-
fum textum in quo dicitur: Congregabit triticuni 
fuum in horreum , paleas autem coíiiburet igne 
inextinguibilii 

Sed circa hanc materiam Baptifrni dubitat D . 
Thom. an illa ñc quselibct aqua ^ E t refpondet: 
quod in quaiibet aqua » dum modo fpecies a q u ^ 
jíon diíTolvatur^poteft fieri BaptifimiSj non autem 
íi fpecies diífolvituri Ád cogüofcendüm autem,!! 
fpecies aquíE diííolvitur i afsignat ÍD. Thom. duas 
regulas. Prima eft: quaiibet tranímutatio facía per 
artem ¡> five mifeendo íive alterando aqüam , eius 
fpeciem non folvit , quia ars, nünquamTacit for-
mam fubftantialem. Secunda : tranfmutati© q u » 
fit per naruram aliquañdb folvit fpeciem aquse, vt 
aqua converfa in liqübrem vua?, eft vinum , ali-^ 
.qüando non folvit, vt in aqua calefaiSa á folé, vel 
ánixtá cum partibüs terreis* 

Hinc deducuntur plura. Primum í quód qüan
do parva quantitaá aqi!íE,mifcetur liquori,aiterius 
fpeciei á quo abfumitur,illa non eft materia; vnde 
4iec in liito,nec in aqua vino íxiixta, poteft Baptif-
tnm fieri. Si dicasiquód Stephanus Secündüsjper-
mifsit quibufdam Monachis Gallise j baptizare in 
Vino , íi non repcticbatür aqua, & pcriclirabatui: 
infans.Refp. quód tale faéíum5omnino eft fiéium, 
vel íi forte eft verum , fenfus eft , quod fie bapti-
zanti ex ignórantia, nulla imputatur culpa , ú po-
ftea infans9in tali Baptifmó permaneat » hxc eninj 
fünt eadem Pontificis verba , ex quo non infertur, 

.Baptifmümin vinoConfici pofle* 
Secundó dedücitur : quod inliquore carnium* 

quando^us poteritBapúfmus fiexi, fi Ufe plus har> 
bec 
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bet de fubftaníia aquís 3 fíe íentít D . Thom. 3. p. 
€¡.66. art ^ ad 2. fi autemi liquor^lus haber de 
aliena fubíhhcia, nequit in illo fíeti Baptiíinus,ni{í 
íiibtiüte'r extrahatur aqiía,Cünc ením,norcrit in hac 
fien. Tertió Heducttnr : qüód in níve gclu & óla-
cie non reíblutis poteft jííeri Bapti í inus, qnia illa 
func aqua fu^íiantialitér ? 8c racilitér eliquantur, 
ex Góntagu corporum ; &iíce£aliqai fentiant op-
pofiturrijin praxí autein iníiaoee necefsiDte , milla 
eít fententiaruiTi varietas.propterrationcm di^anii 

Q n a r t ó dedi r í ta r : quód in aqüa tefolüta ex 
íale* nequi c fieri Baptifinus , quia f a l , cft ir-ixtum 
diverfaí mtmx 20 aqna3vt enim ait Arift. de fenf. 
& fenfat. fal qu^dám terrs fpecies eft. Mccobíiat , 
quodin aqua marís3qusE íalfa efi:, poteft fieri Bap-
tilmus; nam aqua maris,noii cft ílibftaritialite'L- fal, 
fed dum ex ea ? id qitod eft aqua evaporaturjpcr 
calorcm folis conficitur fal ^ & concrefeit ficut 
eíiam íacarüm liqucfcit in aqua & confumpta 
^qua conctefeit, nec ideo facaniiii eft Bapciími 
materia, quia eft diverfx ratiohis ab aquá» 

Q ¿ ! n t ó dediicitur : quód in íqua rofacea , ne-
quic ñeri Baptifinus^ fie ait D.- t h o m . loe. cit. ad 
$. nam i l l a , non eft de fpecie aquáe, fed eft liquor 
ex rofa refoiutüs; vhde manet: quód folum aqua 
naturalls/uam rpeciern non mútans , eft Baptiími 
msterioi. Sed ari fufficiar, qusEÜbet minima quañ-
tiras aquíE ? Rcfp. quód ea quantitas requiritur, 
qnx fie ad lavandum apta ; vñde non eft putandus 
yalidus Biptifmus, collacus á foeminaj fignando 
fioncem piieri, eum digi toáqua madefaéio; Nec 
obftat: quód qisíelibet minima particüla panis,vali-
dé confecratur hoc enim eft, quia in illa fervatur 
pañis eftcntiáj fed in gutula aqua;,non fervatur ef-
fentia lotionis, ynde non eft eadehi ratio. 

Sed eft notandutn : quód qUoties datur opinio 
probabilisde veritote squx <, dtfícicnte aqua verá 
jn ¿aíii necef itatis , poteft quis ímo fub mortali 
.tcnetur illa materia probabili vti,&etiam dubia,fub 
conditione exprcíía vel in terna,fi apta materia eftj 
quia tetíetur in cafu neceísitatis vtgeiitis , próxi
mo adhibere remedium , non folum certum , fed 
etiam probabile vel dubium; fed extra cafum he* 
cefsitatis, nequit tali materia vti, quia ceííante ne-
ceGitate, magna irfcverrhria fieret Sacramento ; íí 
autemquis in cafu nccefsitatisj vtatur materia pro
babili vel dubia * fí poftea fieri poteft j reiteretur 
Bapnfmus fub conditione, cum materia certa. 

^mrta dlfficuhas ;de forma Baptifmi, circá 
quód varij funt híercticorum errores, &i l l i s Qmií-
fis ; hoc eft certum de fide , quod hxc eft forma 
Bapciími : ego te baptizo, in nomine Patris $ &c. 
¿le hoc non dat :r alia ratio , nifi voluntas Dei , & 
Chrifti inftítuentis,vt conftatex cap.28. Mat. bap
tizantes eos, in nomine Patr is , &c. & huius co -
sruentiam af ignat D . Thom. k c. cit. art. y. nam 
BapúiinuSjCoü íciatur per fuam formam , & ideg 

debet fignifícari caufa principalis confecrationis, 
qux eft San^a Trinitas , & cauía s'nftrumentalis, 
qus eft Minifter,qii3e habentur in verbis prsEdiAis. 

Dices:hinc lequi,in formis omnium Sacramen-
torum, exprimendas eííe illas caulas fanóiitatis, 
quia omnia Sacramenta fandifícantur. Refp.quód 
non in ómnibus Sacramentis, eft eadem ratio infti-
tutionis; & pro Baptifmo afsignat D . Thom. fpe-
cialcm ratipnem,in 4. dift^.q.r. nam forma com
pletiva r e i , eft media inter matcriani quam oerfí-
cit,& caufam cffícientem á qua produc¡tur3& CUITI 

médium fapiat naturam exrremorum , ideo forma 
Baptifmi,exprimit effíciehs principale á quo habet 
efficaciam;& materiam, quíE eft a6ius ablutionis. 

Sed quia poteft fanper inftari, á paritate alio-
rum Sacranientorum, funt etiam alise eDnoruentije 
rationes. Prima, quia cum Baptifmlis fit ianua Sa-
cramentot'um, debet eius forma, explicare princi-
piuni, á quó habet etficaciam. Secunda , vt in ini
cio ingreííus Ecclefi£e,cognofcat homo fe recipere 
aliquid divinum ; & tándem, nam vt ait ÍX F u l -
gcntiusjcap.p.de fide adDonatum:Salvator docuit 
baptizare , in nomine Patris , & Fi l i j , &c. vt ficut 
Trinicatis opercinitium conditionis accepimLis,fic 
in nomine Trinitatis , divina adoptionis gratia, 
frui mereremur; fie enim, in nomine Trinitatis re-
geherantiu^ qui in nomine ciufdem fuerunt creaci. 

Plura circa formam Baptifmi, difeutiuntur ab 
audór ibus ; primo circa exprefsiohem Miniftri,peL* 
p r o n o m e h é g o , qusE reííe fit , vt defignetur ipía 
aciio abluendi; nec ideo ipfi tribuitur fan¿i;ifícatio, 
quia operatur vt inftrumehtüm Dei,cui aéiio tr i-
buitur; fed non reqüiritur expliclte' explicari, quia 
hasc particula, ego, in antecedentibus intelligi po
teft, namiuxtaGraramaticos , in verbis primas & 
fecundae perfon«,intelligitur nominativus certus, 
& fie ídem eft j baptizo \ ac ego te baptizo ; vnde 
fufficit quod ly , ego,implicite' explicetur in prima 
perfóiia baptizo , fíe enim, iam fignificatur aí lus 
abluendi. 

Sed an fuffíciat dicerejbaptizet teChrlftus?aliqui 
' negant; fed oppofitum cft verius. T ú m , quia fa-
¿ium refertur in confírmatione Gonftantinidn qua 
S. Silvcfter dixit, íighat te Deus, &c. & in forma 
fcomuni extfcmíE vnífionis dicitur: Indulgcat tibí 
Deus, fi enim e^prefsio Miniftri,fufficic ad Baptií^-
müm, clir iioñ fufííciet expreísio principalis agen-
tis? Cüi confonanc verba loan.i. Hic eft qui bap-
tizat in Spiritu Sanólo. N^c obftat: quód per illa 
vcrba,nec Chriftus nec Deus, baptizant in nomí^ 
ne Patris & F i l i j , quia funt idem cum illis. Refp. 
enim, quód ficutPrinceps elecmofynanj conferens 
medio fervo , etiam ipfe confert , íic in eo cafu 
D:us & Chriftus, mcdioMiniftro baptizant. 

Dubitatur autem:an a6lus baptizandi, debeat 
exprimí in forma ? Refp. affirmative', & fie habe-
tur in Concil. Fiorent. SeíT. vlt . cuius ratio non eft 

alia. 
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alia, ñlíi mfHtutió Chriñi , m i\ut ponitur vífus, & 
applícatio Sacramenti. Nec cft eadciti ratio de E u -
chariília, in qua non debet áiirí,égo confecro, náfrj 
Sacranreñciuii Eiichariflise, non confiílit in vflii, 
fcd in tonfetratione , oxuis contrarium in Baptif-
mo contingit.Ncc obftat: quód docéns aiium,nofi 
tlcbet dicefc ego doccoJ& fie nec debet dicefe exet-
cite'3bapti¿o. Refp. enim, quód ablutiojeft indiffe-
rens ad plura, & fie debet determinari, exprimen-
do á quo,& proprer quid fíat» qüod non fit dicen-
do, in nomine, &c. quia omnia in De i nomine fa
ceré debemus, & ideo debet exprimí a^:us ipfe 
baptizandi. 

Dubitabis ancem : án euam períbna baptízate 
txprim.t debeat ? Refp. illam explicari deberé , vel 
formalicéir, vel cqüivalente'r; cohftat ex inñirutio'-
ne Chriííi ciieentis : baptizantes eos, & ratio íum-
miturex natura Sactamenti, quod confiftit in víTu 
& applitacione materia ad fübieélumi vnde fi hoc 
non exprimitiií*, non íaús explicatur aótus , ficut 
ídem pattt in pcÉnitentia;vb! dicitur^: abfolvo te, 
•8c in confirmatione: configno te. Si dicas : quód 
baptizandus5mu!totie5 verba non intellioit. Refp. 
quód verba non proferuntur , íbla caufa fignifí-
candi, fed caula effidendi, & ideo parum intereft, 
quod non intelligantur á íulcipiente , ficut etiam 
dicitur ad inienfibilia: exorzizo te creatura íalis. 

Ai ia eft dubitatio. Aliqui dicunt de partÍGula3¡n 
neccffariam eííe , quia fecundum proprietatem la-
tini fermonis habet quandam vim, & energiam in-
vocandiDtumivncte aiiint,quód qui illam ommite-
ret5gravitér peccaretj&Baptiímü periculo nullitatis 
cxponeretjlice't srquiyalenie'r, idem fit fub nomine, 
ac in nomine. Rationem afterunt, ex D . T . iíi 4. 
difl.5. qir. nam notitiam habemus de Deo & T r i -
nitace per fidem , & ideo dicitur in nomine , quaíi 
íidtin ptoreftandp!. Sed re vera , omiíio talis par-
tiailas ¿Kifihe fcandaio nec contemptu, eíTet foinm 
Veníale peccatatum, nec id variaret í en í t imform^ 
íi aurem quis diceret , in nominibus , non f.ce-

rct Sactamentuníj quia vnitatem eflentise non pro-
íiteretur ; l t n é vero fi diceret i in nomine Patrií, ' 
& in nomine F i l i j , &c4 quia tunciidem commune 
nomcii repttiti 

Sed an fufficiant nomina squivalentia perfeni?, 
:fcilicéc in nomine c^nitoris , & genitÍ5.& i ú í ú ú t i 
Hoc tangitur á D . Thom. loe. cit. ad 7. ad qüod 
relpondcc negative dicendo: Ncc in alijs nonüni-
buí.,perficitur Sacfamcntum; & ratioucm reddit 4* 
ad Ambaldo difi^, q. ynic. vbi ai t : quód genitor, 
cum íit tibmén ver bale, non fignificat perfonam vt 
fubfiftcnum,red magis per modiim a^us>& Chri5-
ííus inftituit Baptiimum, illis vbcibusqux fign.fi-
cant perfonas ; fi autem ordo perfonarum invertí-
tur, vt fí dicituri in nomine Spiritíls San^i , Patris 
& Pilijv validas cft BaptUmus, quia fenfus fubftan-
tiaiis3non vanatur per hoc .Quid autem dicemium. 

de -BapHímo in nomine Trinltad^ fóllató ? Rcfp. 
quód cííét invalidü-í, quia per nomen Trii itaris^ 
exprimitur períonarum huitierlis, non autem ipíae 
peribnse; fíe D . Thom.in 3. dift.3. q.t. árt.á. qua-
íHunc,2. ad 4. 

Maicr difiicu'tas eft : an fit yalidus Baptiítiius 
coliatus in nomine Chriíti ? Ratio dubitandi cñ: 
quia A ¿ Í S. dicitur: quód bapíi?abantut vivi de 
muliercs, in nomine Chrifti. Rcm tallgit D . T* 
loe. cir. art.<5. & negntivé rcfpondí t ; & rarionem 
afsignat , quia forma Bapt i ímipendet ab inftitu-
tioneDei:& ideo fi omittkur aiiquid de inílit\itio* 
ne,caret efficatia ; fed Deus & Chriftus , i n í l t u e -
runt Baptifmum, fub verbis exprimentibus Trini* 
tatem: ergo nequit íieri nomine Chrifiiv 

Ñeque obftat: quód in nomine vnius perfonae, 
intelligitur alia , iuxta dióium Chrifti : qui vidcC 
me, videt & Patrem meum. Non inquam obftatí 
quia ííeut ad Sacratnentum , requiritur fenfibiliá 
materia , etiam requiritur ícníibilis forma : erro 
non fufficit inteilté^us vel fides Trinitatis, mfi ex-
primatur verbis; vnde in Baptiímo Chr i f t i , per 
queem nofter fandifícatus eft , aftüit Trinitas itl 
íenfibilibus fignis, Pater in voce , Filius in huma
na natura, & Spiritus Sanóius in columba. 

A d rationem contrariam. Refpb quód tune 
coliatus fuit Baptiímus nomine Chrifti, es fpecia* 
l i revelatione Dei,vt fie nomen Chrifti, quod erat 
ludasis odiofum, honorabile redderctur. Nec inde 
infertur, formara tune íivifíe vatiatamiled ad fum-
mum materialite'rjfcrmalice'r autem cadem eft, íi* 
cut qui ex privilegio ieiunant in Quadragefima 
edenclo laólicinia, torraam itiunij ícrvanc , & fie 
etiam Apoftoli, baptizantes in nomine Cfiriíti ex 
dilpenfatione, fervabant formara Baptifmi; Se iux-
ta hoc exponendum eft,dicturi NicülaiPa|.ae,dicen-
tis: quód baptizatus m nomine Chr i í t i , non debet 
rebaptizariiüicitur enimj quod loquitur ex fuppbi 
íitionc, quod ex De i privilegiojíic Baptümus con-
fíceretur. 

Tandera dubitatun an in cafu necefsitatis-jvaleat 
Baptiímus fine verbb? Caíus eft, fi mutus abluat, 
& raancus verba formas proferat ? Reíp. neoative', 
quia debet fien invocatio Trmitatis per verb;.;, vn^-
de ait Auguñ. detrahe verbum & quid eft aqua, 
nifi aquafAccedit verbum ad eiementum.&; fit Sa -
cramentum. Nec cft idem de Matr imonióquod. 
poteít fien fine verbis, vteum mutus Gontrahit,vS 
puclla pr« verecundia tacetjnam in hocSacramen-
to, non datur Trinitatis invocatio nec abintio , dC 
ideo ad contraótum* liifficic tacere, nam qui tacet 
Gónientitjciiuis contrarium in BaptifmQ centinoir; 
vnde íicuc h ienó fit fine aqua materialista nee^fit 
íiue formalibus veibis.SitD.'í ^.p.q.^^afc ^.ad ^, 

Quinta difficultar, an Baptiíniés pofsit iteran? 
Retp^ negative etuii D . Thom. 3. p. q, 66. arr. g . 
cui confonat Tridenti Seíf. ^ Can. q.ije veritas 
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ác Htlc efH de quo D . T n o m . óptimas radones af-
(iern-t- Pcima eft: quia Baptifmus eft fpiritualis re-
pencratio tn nobis auten^non cft niíl vna genera-
tio ; vnde A\tc;wñ.trav^. 11. m loan, ait: Intellige 
natívitat^m íplritus , fícuc Nicodemus intellexic 
nadvitatem carnis; quomodo enim vtenrs non po-
ccO: reoett, íic nec Baptirmus, Secunda rano eft: 
quia per Baptiímum comorimur Chrifto5& refur-
gimus b novitatem vitae, Chriftus autem femel 

Sed dices : etiam pcenicentia, habet virtutem 
i Paísione Chr i f t i , & illa keratur. Refp. qnód 
fcecialicas BaptUmUon confiftit in effícaciajfump 
ta ex morce & Pafsione Chr i f t i ; hoc enim omni 
Sacramento commune eft , fed confiftit in repra-
fentatione; Baptifmus enim, eonfepeíit cum C h r i -
j[lo,hominem bapctóatumjiuxta diélum Paulircon-
fcpulti eftis cum Chrifto/quod tamen pcenitentia 
íion habet. Dices: etiam Euchariftia5eft repráeTeh-
satio mottis Chrifti, nam in illa, vt ait D . Thom. 
rccolicur memoria Parsionis,& illa reiteratur.Refp. 
quód Euchariftia reprxícntatChriftum mortuum, 
per modum alimenti, Baptifmus autem illum re-
prasíentatjin quantum homo commoriturChrifto, 
& quia homo femel nafeitur,^: multocies cibatur, 
ideo Euchariftia reiteratur, & non Baptifmus. Sic 
D . Thom. loe, cit.ad 5. 

Tertia ratio . D . Thom. eft: qiúa Baptifmus im-
primit charsótercm , qui indelebilis eft , & datuc 
cum quada confecratione, qux non iteratur, ficuc 
nec repetuntqr charaderes militares. Nec obftat: 
quód in prima inftitutionc Baptifmi, non poterat 
jtevaii& nó eft notú quod tune imprimeret chara-
^e*ré.R.enim:quód licet chara(5icr,forte non fuerit 
co^nitus inEcclcfice inicio,quoad nome,bené vcró> 
quo ad rem íi^nificatam, pro vtdicit confecratio-
nem perfona?, ad aliquod exequendum munus , &: 
talis confecratio, non erat iterabilis? quám confe-
crationem, poftea Ecclefia vocavic charadlcrem. 

Vldma tatio D . Ti iom. eft: qvúa Baptifmus, eft 
rcmedium originalis culpa?, vnde íicut peccatum 
ori^inale iterari non poteft, nec Baptifmus poteft 
iteSrij cui confonat d i^um Paul, ad Rom.y. ficut 
per vnius delidum , in omnes homines , in con-
íiemnationcm,íic per vnius iuftitiam,in omnes ho
mines in iüftifícationem. His rationibus iungitur 
alia á D . Thom. in 4. fent. adducta: quia per Bap
tiímum remiteitur culpa, & pcena totaliter , vnde 
fi iíle poíícc iteratijhax facilitas venias eflet incen-
tivunrdelinqüendi3quod ablurdum eft. 

Nce objtAt : quód idem inconveniens fequitur 
m pcenitentia, qii2£ culpam remiteit, tamen íté-
rauir, quin.hoc praeftct faeilitatcm peccandi.Refp. 
enim : quód in pG:niteníia non remittitur pcena, 
xsú\ iuxta proporcionem doloris^pracerqumn^uod 
non eft ad fenfum gravamen parvi momenti , ape-
tire alterlocculEa coráis fecreta, q«orum neutrum 

in Baptifmo reperítur; Vnde ex ceiteraticne pceisi-
tentise, non fequitur inconveniens, quod feqúerc-
tur ex Baptifmi reíreratione. 

A n autem Baptifmus iteraii pofsic, cum de eius 
valore dubitatur? Dicitur : quód íi dübium eft ra-
tionabile,poteft reiteran fub conditione; eft autem 
ration'abile dubium , cum ex conie^iaris vcl mo-
tivis, animus non eft moralite'r certus; dubium au
tem, vel poteft efle inris, cum materia , vel forma 
non eft certa-, vel fa*5B quando i^noratur, an ai i-
cui fuerit applieatum in particulari; & vt aiíferktré 
dubium, fuffícit quod aliquis fidedignus id affu> 
met , & idem eft 'de paeris expoRtis,affcreñtibu$ 
fcedulam Baptifmi; & fi quis cum hac certitudine 
moral i , Baptifmum itera^ret, peccaret mortalitéc 
íniuriam faciens Sacramento, illud debitx m a í c n s 
non applicando, ficlit peccaret confecrans hoítiam, 
de qua moralite'r conftare^eííe confecratam. 

Sed valdé notandum eíbquód pucri, de quibus 
moralitér eonftat, eííe á la ic is , vel obftemeibuj 
bap.tizatos, non debent rebaptizari; fie ait D . T« 
^.p. q.dy. art. 3. ad r. & contrarium vocatur á 
Soto , immane facrilegium ; vnde Sacerdos deber 
faceré diligentem inquifitionem , cum pucr ad 
Ecclefiam afFertur , an fit baptizatus vel noit, & í i 
conftet de Baptifmo collato , ábluüoncm folem-
nitér non conferat , vt enim ?it Prado , hoc fit 
fepius ex ignorantia, cum magna Sacramenti i n -
iuria3& de fie operantibus ait: quód íinefacnlegio 
faceré non poííunt, & maculam fufcipiunt, q u á m 
divinarum rerum fcriptcres/irregukritatem vocát. 

Aliqui probabilitér hoc limitantdiccndo:quod 
in loéis, vbi experiencia conftat,obftetrices-á DCE-
mone feduci, & eius nomine baptizare, poteft rei-
terari Baptifmus j hoc abfoluté reproban non po
teft; fed cafus apud nos rarifsimus eft5 vbi fides, &: 
rituscatholicus viget, aliud eííet in regiombus.in-
fedis harefi, vbi daretur pcriculum;nam Imenci* 
licet apponant legitimam formam , & matcnamy 
quia tamen ipfi malí funt, & Baptifmum non re-
putarit ad falutem neceftarium , parum curant de 
modo illum conferendi; quare refertur, quod h ^ -
rctici in Analia , filios nobilium baptizare folenr, 
cum aqua roncea, vel folum afpergendo veftes, ne 
áqua corpori afperfa, illos moleftet,vel etiam pre
dicando ex fede formam Baptifmi, magnihcentiae 
caufa , alium iubent faceré lavacrum 5 de quibus 
fi conftet, Baptifmus eft abfoluté repetendus, cum 
fuerit invahdus 5 in regione autem noftra, fi con
ftet moralitér de collatione Baptifmi , nullatenus 
reiteretur, fed fuffícit fi dicantur confuctee ab E c -
clefía deprecationes ; fie D . Thom. 3.?. q. 71. are, 
s. ad 2* 

Sexta diffcultas 5 vtrum ritus, quo Baptifmus 
confertur,fit conveniens? Circa quod Y v i c k f , fa-
cras Ecclcfias ceremonias irridet, & illas bla.pac-
mo aufu contemptibiles vocat; cenum autem e% 

"•• *• pr. ' ' ' ceje-
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fereraonias facra?, fikkm & rcligígnem fervare, fi-
Cvx cortcxarbortm, vagina gladmrn , 6 : folia friN 
<Sl:us , & ita decernirur á Tiidcnt. S í̂T. <5. de Sa-* 
cram. Can.i^R^rioneó aut. m cercmoniarum Bap-
dimi5trad<Ht-D. Thom. Túm , qiiia per illas3esci-s 
tatur devotiQ fídeliuui adres Sacras. T ú m , qui^ 
íí ablutio fimplex fierct » illam communcm ab!u-
donetn reputarme. Túm, epia fidtles non erudiíi, 
prr ceremonias, quafi per piauras infíriíimcur. 
T ú m , quia per iííassv¡s dojmonis rcpriniitur 3 nc 
jmpeíUaí S cramencorum e f tcé lum. 

Dicoioitur: q u ó d fcitus a¿: cercmoniíE Baptifmi, 
r e a é afsignancur ab Eccf físíQuod non alicer pro-
bacur , nifi ceremonias csp'icando. Ptima cere-
tnonu eft cempus &: hoc pro folemni Baptirmo,eft 
Vigilia Pafchac, cuín fitnncmom Dcminicse R e -
uirrcdionis, cuí con6ormanuir per Baptümum, vt 
dicitur ad R o m . 6. infuper Vigil ia Pentccoftcs» 
cum ipcipit celebran adventus Spir cus Sandi, 
qui foctatur Bapciímum , vt ait loan, nifi quis re-
natusfuerit, ex aqua & Spirita Sando. Hoc ta
quen tcmpus.modo non rv rvatur , nec in parvulis 
tice adulcís; licet conveni ns eflet , in Infi i l is , vbi 
denuo plantaturfides, itafíerí quantum poífet, fi. 
cutob antiquitacis reverenáam * modo fít apud 
Romanam Curiam. 

Secunda ccremotib eft locus ; & quidem iure 
divino , nui'usdcftinatur fpecíalis locus , & ideo 
oiim, in f íntibus & domibus pri/atis^nimftraba, 
tur Bipti ímus ; íed modo ex víTu Ecclcfiae , funt 
certa Joca, extra q u i ñ ó n eft licitum íblemnitér 
bapri/are, & illa vocantur Baptiiíeria , qux runt 
in intro:tu Tcmpli , de quibus dixit S. Cirillusí 
primum in .rcfsi eflis , in porticum dpmus Bapti-
ftcrj Ab hoc 1 JCO, excipiuntur cafus neceís,itat s;& 
c f á fíHjR.giim,&Principum;qui liberí funtjVt ad 
Eccleííam deferantur; fed tamen cum ifti in domi
bus , vel oratorijs bapti^anmr, tune etiam íiant 
omnes Eccl< C\x ceremonia:, quia in his cum ne-
n inedifpen'arur. Sed quid incelligatur nomine 
Prinapum ? ^ j i q u i volunt, quod intelliguntur 
Ni%aniíc Magnates , Potcntatus , Duces & Mar-
c h ü nes. Sed oppoíitiím eft verunj; nam in ritua-
l i Pauli V . fchim de Regibus, & Magnis Princi-
bus gt mentio, nec ptiyiiegiujja adeo ípeciale, de
bocad cuteros cxtei.di; í ic fentic Prado cum Sua-
re/„ GlolTa, & alijs. 

Tcrtia ceremonia eft vn6iio, & h í c eft duplcxí 
yna ante B. ptiumim, & illa fie o'eo fando, qnod 
vocatur crditcumcnorum, quo vno-mur incer pe-
.Cius & rcapulas}vt fianifícecur in p( aore, lü lca io 
Spíncus S a n á i s in ^apulis obediente ad fidem 
&.fortitudo fri laboribus ; a-cunda vnCüG, fíterif-
mmMi vernce capitís, vt puroentur renfus , & de 
g e rat,o reduamr; m conñrmadone áírtCm9ft vn-
p . 10 rrontC m P & ^ & m conftantiam , ad 
cxxcrnam c o ^ o m m fidd , Yt diectur m é á -

Qaarta ceremonia eft, veftis candida, jn fí«nuíii 
Refurrecíionis gloriofe, & novítatis vitse5 6¿ tan-̂  
dem alia certMioma eft , cercus accenfus indican? 
veritatem dociíias: fidei- Alia: func cereniOB as 
minutiores, íed myftcria varia continentes , ncni^ 
pe'refpi atioSacero'otisjad expulíiouem deemonisv 
íal in ore , íignifícans fápientiam prarfervantem á 
culpa, & faliva in nafu & auribus, defignans do-
éírinam fídei, de quibus ekgantcr djíTirít A n g . D . 
j . p . c\.66. art. lo. & q. 71. art. 3, &ideQ ineanun 
prolixa expjcatione non immoramur. 

Séptima, aifficultasvm pue i ludceorun^debeant 
baptizan invitia parentibus ? Dubium eft, de non 
habentibus vfll.m racionis , quorum parentes/ub-
dici funt Chrifíianis Principibus , fi ilü funt infí-
íJelesjnam hseretici, ft.biídi ECCUÍIÍB rftione Bap-
tiími , poíTun" c o g í , vtfilios bapti/ent. Refp. de 
infídilibus negative'jcum D.Thom. ^.p. q.68. art. 
10. & 2. 2. q . io . art. 12. & id duplici e'r probar j , 
quia Eccleíiarconfuetudo, maximam hab t autho-
ritstem ; illa autem nunquam confuevit baptizare 
pueros infídelium , invitis parentibus, licet plurcs 
fuerint PriiK ipes, vt Conítantinuá & Thcodofíus, 
& fie apud Romam Pontifex , nullum infidduan 
puerum baptizan pr^cipit: ergo, &c. 

Secunda ratio eft: quia pueros ita bapti/are, re-
pugnac iuñitise naturali; filius enim eft aliquid Pa-
tris 3 dum eft intra matris vterum , & extra illum 
continetur fub cura patrum , tanquam in venere 
fpirituali, quandiu non habet víTum rationis: er
go contra iuftLiam eft filios baptizarepatribus re-
puentibus. E t vrgerur : nam potettas civilis & po-
litica,non privat infideles, dominio rcali fiiper f as 
res, vt funtdomi aut a^ri crgo nec aufcrt poteña-
tcm fuper fílios^um hi magis fint p^tri coniun6i¡, 
quám temporales opes, 

His accedít: quód Bapt!rmus ille,cedcret in de-
trimcntum fid íj íi enim pueri vflu rationis caren
tes fuiciperent Baptilmum , dum pervenirenc ad 
pe M a m ^tatem, poíTcnt á parentibus faciie fua-
den, vt rehnquercnt fidem , q u á m fufeeperunt ig-, 
noranter, quod abfurdum eft. Prí?terea : mm i - I 
ra raÉpcftatuunt, infideles non pofle coai ad í l u -
cipiendam fíJem^ eadem rstio tur it d?co cl o
ne dlorum , vt filij vflu rationis carent.s furdoiant 
Baptiimum. 

H ^ c autem Communís & vtra doar ína , in 
aliquibus cafibus^atitur excepcionem. Pr «ñus eft-
fi fíhj auferuntur ab i.)fiddibus , vel emunn'r á 
ChriftianiS,tunc enim bapii.ari p o í l l m r , oiua r a-
rentesdolum retinent ius radicale fuprá illos , ^ 
non aauakm vírum , & cuni fint ̂  COf . 
rain & converfationem , non poííunt facüe íeduci. 
SecumJus eft : fí puero certo immincat morSí quia 

m wmyw mtmm tpm\*k W f i c í u i B 7ma 
eft dericulurn falaaionis á patre. Tcrtuí$, cum 
p.iter puen ? eft ícrvus & c a p t m ^ qtda tu .c , nec 

ipfe 
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¡píe nec filius, eñ fui iuns , fed Daminus. Quar-
imt ñ vnus parentiMi confentiat , quia iuíta vo
luntas vnius , eft praeícrencla refiftentia' altei-ius5 i a 
^vorem fiílei, & prolis. 

Sed argukur: Pr^ccptum fupenoris debetfeC' 
vari, etiam repugnance inferiori DominQ,red bap
tizare pueros eft prxccptum Dei , & Patres diífen-
tire , eít voluntas inferior : ergo praeceptum De i 
fervari debet. Refp. quód mai. eft vera , quando 
fuperius dominium obligat abrolute', non veré íi 
cbliget , falvis iuríbus inferioris , & hoc fecun
do modo, obligat príeceptum Baptifrai, falvo iure 
parentum ; modo quo lex tdbutoruin, non obli
gat exemptos, niíi expreíTa privilegia illorum dero
gando , volmt autem Deus , fervaii in baptizandis 
pueris, ius naturale patris, & ideo huic nequit in -
§crri violcntia. 

Dicesrfí aliquid prxcipit conful,& aliud Rcx3eft 
obediendum Regí fuperiori, vt ait Auguft. l ib. 2. 
de natura boni : ergo pariter in noftro cafu. Refp, 
eodem modo, quod hoc eft verum, fi pracceptum 
Regís eft abfolutum , non autem fitale fit, vt velit 
ius inferioris fervare.Si dicas: vndé infettur, Deum 
fíe prxcepiííe Baptifmum, fervato iure naturali pa
rentum? Refp. hoc deduci ex perfeólione fídei no-
0r2e,ciii nulla vis poteft infern3& etiam quia C h r i -
ftus fuaíit fídem,qu¿ operatur per dileCÍ:ionem5cui 
opponitiir metus & coactio ; cogeretur autem fí-
des púeri, íi baptizarctur invitis patribus, quia ille 
quandiu non habet vííum rationis, -non diftert á 
bruto, vt ait D . Thom. & ordinatur ad Deum per 
rationem parentum , & fie nequit baptizari invitis 
patribus. 

Inftabis i.maius eft vinculum matrimonij, quám 
patr ixpoteí tat is , & illud propter infídelitatem au-
ferLur,& confequentér, etiam vinculum patrix po-
teftatis. Secundó poteftas defendendi inocentes, 
convenit Principi, puer autem innocens eft , & ex 
privatione Baptifmi, máximum damnum patitur. 
Ter t ió Princeps poteft privare fubditura, dominio 
quod habet, quando illo abutitur ; pater autem 
abutitur dominio filij , repugnando yt Baptifmum 
rcc ip i i t , quia opponitur honori D e i , & filiorum 
faluti: ergo, &c. 

Refp. ad i . quód non efteadem ratio deMatri-
rnoaio, quia quilibet coniugum eft fui inris, & fie 
poteft feparari ob infídelitatem akerius ; puer au
tem carens vflu rationis, nec habet ius , nec liber
ta cem propriam , fed folum quando eft adultus, & 
da hoc cuirit argumentum , fed non de illo. A d 
2. quód Principi convenit poteftas defendendi in-
r.oc( ntes,contra ilamnurt in rebus iure natura de-
bitis? ficut po0et defenderé puerum , q i m n pater 
venet occiJerc , non autem contra damnum , in 
xebu? i'upernaturaljbus i l i i inducí:um. 

N . e obft3t:quód damnum hoc maius eft.Rcfp. 
eniiii/iuod licct fit m;mis, ipfius tamen reparatio 

fupponit naturale ius parentum in filips, cuius 
Princeps non eft Dominus. Ad 3, dift. mal quan
do dominium inferius, abutitur iure natura; conct 
quando abutitur iure fupernaturali, vt eft lex Bap-
tifmi, negó; poteftas ením civilis ,eft puré natura-
lis , & ideo non poteft ad legem fupernaturalena 
extendi, quia illa pendet a poteftate fuperion Det, 
qui falvis natura; iuribus,voluit obligare ad recep-
tioncm Baptifmú Sed eft notandum; quod íi Bap-
tifinus puero conferretur invitis parentibus , eífet 
validus , appoíÍt,a debita forma ? materia & inten-

^ O B a v * dificultas; anBaptifmus fíaefufcep-
tus, producat fuum effcaum , recedente fictione? 
Nota,auod aliquis dicitur fiaus, quando ems vo
luntas concradicit Baptifmo , vel eius effeau^qüod 
iuxta D . Thom. fit quatuor modis , vel cum quis 
accedit non credens,cum Baptifmus fit Sacramcn-
tum fídei, vel quia contemnit Sacramentum , vel 
quia illud non celebrar cum ritu Ecclefiae,vel quia 
illud fufeipit indevoté , fed tamen fiaio fummitut 
jn praefenti, pro afteau peccati mortalis , vel fine 
difpofitione fufficienti ad gratiam invincibiliter ig
norara, tune enim datur Sacramentum cum cha-
raaere , informe tamen 8c abfque gratix infufio-
nte, alijs enim tribus modis,Sacramentiim non da-
tur, quiaextat difpofitio contraria fubftanti^ Bap-

Dico igitur: quód Baptifmus recedente fidív* 
ne, conferí fuum efteaum ; fie exprefsé D , Aug. 
lib.i. de Baptif. cap.12. vbi ait: Q u i fiaus accefle-
rat, fit vt non denuo baptizetur,fed tune valere in^ 
cipit ad falutem, cum illa fiaio, veraci confefsione 
receíferit. Idemque habet ex ipfo D- Thom. 3. p, 
q 6Q. art.io. Sequenti ratione duaus: quando ah-
quid produGÍtur,fimul cum forma recipit eius ef-
feaum, nifi detur impedimentum , quo ablato et-
feaus producitur, ficut corpu? grave,movetur im
pedimento ablato: ergo Ídem eft dicendum deBap-
tifmo, cuius effeaus impeditur per fíaionem , 
hac ablata producitur. 

Explicatur hoc: mortuo patre5producitur hliuss 
quia pater virtualitér remanfit in virtute feminis; 
fed etiam Baptifmus ficlé receptus, manet in vir
tute charaaeris: ergo, &c. Sed tamen cbaraaer, 
non eft in rigorc forma , quia nec anima elt, nec 
oratia dimanar ab illo , fed eft accomodatio qus-
dam,vt auferatur impedimentum & grana refultet. 
Vroetur: cuilibet culps in via poteft dan reme; 
dium ; fed remedium peccati onginalis,eft BaptiG 
mus : eroo cum fiaé acceptus illud non remittat, 
fiaione r?cedentc,dCberet Baptifmus iteran, quod 

abfurdum eft. . . 
Nec valer fi dicas; quód hoc modo.pcemtentia 

tolleret peccatum originale, quia illaaufert fiaio-
nem,ad quod fequitur gratia Baptifmi-Refp-enimp 
quod peccatum origínale, ^ ^ B B 
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mo, fed per accídens & concomitanter aufsrtur pee 
pCénicentiam , quatenús per i í b m conferrur gra-
tiaj qua: tollendo fíiíiioncm, ex confequ^nti aufert 
peccatum bíigmale;quód habetur apud D. 'Thom» 
loe. cit.ad 2, vbi ai t : quód ad e í M u r a Báptifm? 
conicquendura, concurric Bapcirmus, vt caufa per 
fe agens , & pcenitentia vt caufa per accidens , id 
«ft , vt removens prohibens. 

Si dicas: quód íémel remifllim , tton remanet 
alicer femitendum , &: fíe origínale remiíTum per 
accidens á poenitentia, non poteft alio modo á 
Baptifmo remitti.Refp. quód peccatumsnunquam 
remictitur per accidens5niñ iri otdine ad Sacramen-
tum , pet quod remictitur per fe , hoc enim extgit 
fuavis providentia D e i , cum autem origínale pec
catum, folum refpiciat Baptífmum, Vccauíam re-
mifsívam per fe, folum cum ordiné ad Bapt i ímum 
remittitur á pesnitencia. Ncc obftat: quód peeni-
tentía íit prior Baptifmo, & fie Baptifmus fuppo-
nit peccatum remiíTum.Refp.enim, quod efi: prior 
fn genere cauíie matetialis difpofitivse fiibie^í, 
Baptifmus veró,eft prior in genere Caufa; fonnalis, 
& finalis. 

Sed dicc§: quando aufettur fíclio , datur ^fatia 
correfpondcns poenicencia;, vcl novus etiam ora-
dus , feípondens Bapcifmo pmeri to t» Refp.dari 
gradum diftinótum gratis, refpondeíicem VCriquc 
Sacramento ; nani tune dantur duaj caufe "ratis^j 
nempe' Bapcifmus, & Pcenitentia, neccaufalitas 
vnius impedit aliam, & fubkéium cft capax vtriuf-
que. Nec fequicur hinc, hominem reportare com-
tTiodum ex f is ione; non inquam fequicur, quia ex 
tempore Baptifmi,vfque ad pomitentíam, cít filius 
diaboit, & opera eius íúnt mortua, quod non eflet 
í l fidio non fuiílet; & hinc magis comendatur pee-
ritencia & largitas Dci , qui contulit vim Baptif. 
1110, vt ablato óbice, operetur i t a , ac íi tune con-
ferrecur. 

Si inquiras: an ábláta fiaione, Baptiíliius etiam 
rcmittac venialia fibi prícedencia > Refp. affirmati-
%rc : nam licet non fie ita certum rediré effecium 
Baptifmi , qüo ad rcmifsionem venialium , quia 
non eft per fe médium ad hocjed tamen fuppcíi-
eo, quod ablato óbice pofsit operari quíñ cxiílat, 
non cft rario5Cur limitetur ad vnum effeéiuni, ¿ 
non ad aíium ; príecipué cum gratia illa fie regene
ran va, & auferat omne impedímentum perfed^e & 
n o v £ v¡t3?,& confequenter gratia per ipfum coila-
Éa natone recedente, aufere cciam macuiam pecca-
tí venial is. 

A n autem ómnibus SacrarneUtis conveniatj 
sqirod ablato óbiceMuum e t ó l A r i conferant?Refp. 
hoc efle probabile de ómnibus, Euchariftia excep
te!; cpngruum enim eft,quod Sactamenta5qu2: func 
rpera Dei , maneant in GÍUS accepcariane , vt efte-
a.uiiconferantablfico impedimento , quod ptse-
cipue cft verum, de Sacramentís imprimc»£ibus 

diara^crem , in qu® vktmViíii mlneat •> & cum 
non poísint iterari , inconveniens cft, quod htrhá 
per íocam vitam privetur fru^hí eoruíti. De E u -
ehariíiia pacccoppoíitum, quia cb fui cxccíicntism 
pecic raaxímam5cautcla{n in recipicnte;& vltcriús 
quia íic Sacerdos per totam vicam in mortali ce-
lebrans, & in morte contricu^reciperet irgentcni 
gratiam , & fieret repente í á n d í f s i m u s q u o d ab-
furdum eft, de quo fuprá cetigimus aliquid, 2gen-
do de caufaíitate gratiann Sacramentis. 

QMsenam autem peccata remictantur per Bao-
tifmum , ablata fisione? Res eíl á Tneologis laté 
difeufa, & forte infrá attingenda. Nunc ¿reviter 
dícirur;quód peccata commiáa,ante vel fimul c iu^ 
Baptifmo fícic'fufeepeo, non remittuntur per pee* 
nitentiam,fed per Baptifmtun ablata fiéiione. P r i* 
mum patee : quia peccata ante Baptiímum com» 
inifía, non dum cadunt fub iurifdidiione Ecclcfis , 
§c fie ad poenitentiam lion pertÍBent. SecüridóiW 
confíat exprefse' ex D . T ' art.io.ad 2.vb¡ ait; quód 
fi¿Ho tollicur per Baptifmum , & de illa cft eadem 
racio, nam fí illa non pr^fuponit Baptifmum, non 
cadit fubEcclefíaepoteftate.Tertiúm patet ex D . T , 
íbi ad3. vbi a ic : quód peccata fequentia Baptif
mum, ñ&é lufceptum,per poenitentiam cemittun-
tur; & ratio eft, quia iUa}iain funt poteftat i , & cla-
vibus Ecclefíse fubiecla. 

Si opponas : quód Baptifmus , in eo cafu , iam 
fupponit gratiam, auf renrem fiáionem,& fíe ille 
fí<áionem non tollit.Refp. quód fupponit gratiam 
inad^qua té ,^ vt eft e í M u s Sacramenri pceniten
tia, non autem adaequate', & vt eft efteéíus ipfíus 
Baptifmijcum enim gratia iila fiéiionem auferens, 
fit e fMus Baptifmi, vt regeneraciva, d¿ pceniten-
tiae vt remifsiva , folum fuppónitur ve provenitns 
á peenitcntia veremiisiva ftctióím, non autem ve 
remifsiva peccatorum , qux committuntur ante 
ipfumBapdfmum,hoc enimBaptifmi peculiare eft, 
nec ad id pcenitentia fe extendit. 
_ Nena dtfficvltasiQvpmodo Baptifmus f^nguit 

nis,vc.l marcyrium,fuppleat vicem Baptifini aqua?' 
Dixímus fuprá, triplicem efle Baptifnium, nempé 
fíuminis feu aquse, ílaminia ícu defiderij,& M é ú u 
nis, five martyrij: De piimo patee ex verBis loan, 
nifi quis renatus fuerit ex aqua , &c. de íceunrío, 
Aci.i, baptixabímini Spiritu Sanáojde tcrtio 'Luci 
12. Baptifmo habeo baptizar?. Nec ifta muhipli-
citas, Eo!lic vhicacem íidei 6: Baptifmi; nam v r a i i 

Thom. híc a r í . n . aiia dúo baptifmata , inclu-
duntur in Bapciímo aquáe, qui effíeaciam habec c% 
Pafsione Chriftí, & ex Spi.icu Saúdo, & ideo non-
tolhtur vnltas Baptifmatl Ncc obftat: quód alia 
Sacramenta , non habent aliquid , quoíi fupnleac 
vicem eorum.Refp. enim, quod illa non func tan
tee necefsitatb fícut Baptifmus , & ideo non futM 
plcntur per aliud , íicue Ba,ptifmus per inccrioreim 
| c ¿ a m i t i á i i ^ vel per raarc^riuin fupplecur.. 

Inter 
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^ Inter h^c antcm Baptiíbata , plüres d i f e n t i ^ 
dantur. Pr!ma, quocl folus Bapt i f i^ , . aqu^dicimr 

quicU&íicvr poemtentia mreriór, vel martvrium 

te & v^tualitér, yott.m Baptifmi aq 

;^uod Bapcirnius a<5uífe>iterari ^ 
poteít, benerero contrltió , & « i a m Martyrium, 
fi ^ t eMar ty r r ed i r e t ad vitam. Qnarta ^ 

c T s 5 non remittit ^ a m P ^ ^ ^ 
led luxta perfeaione cbntrítíonis,bené veróBaptif-
mns,aqu^ & mártyrium.Quintaiqüod contritÍ6,eíÍ 
taiitum pro adulti^Baptifmus aute,» aqu£e & mar-
tynum,et,am pro parvulis funt.Vltima.-quód Bap-
tifmus ílummi^eft in pr^cepto.vt médium necef-
anum ad falutem, Baptífmus autem fanguinis/o-

lum m precepto eft, in cafu necefsitatis ad dcfen-
aendam fidem. 

Rerpondeturigitur priilcipali qiisEfítCi Q u ó d 
martyrmm five fiaptifmus fangüini^inftificac par. 
vulos, & etiam adultos , ex opere operato. Prob. 
de parvuhs e x D . Thom. in 4. dift. 4. n . art. 2 
q i ^ ñ u m c , 3. vbi ait: fícut in Baptifmo aqu^^ibe, 
ratur homo ab omni culpa precedente & poena, 
ita in Baptifoo fanguims; & folut. ad i ; ait: quód 
Baptiíhiusfarigiunis, non habet hoc tantum ex 
opere operantis^fed ex intentione Paílionis Ghr i -
ílnc u u ' 1 3 ? ruafletUr Jn martyr^us innocenti-
bus, ab Herode occifsis pro Chrifto , quos Eccle-
lia Santos cbHt. Vndé aíferit D . Thom. 2. 2. 
q.124. art . i . ad 1. quód martynj Ploriam , quám 
in alijs propna voluntas meretur3iHi parvuli occif-
I i , per Dei gratiam funt aíTecnti, ham eftufsio fin-
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guinis propter Chriftum , vicem gerit B . p t i í i ^ 
tis i & ahos plures refert Prado , parvulds oceifíos 
pro Cíiní to, q,66. dub.12. $.6. num.53. 

Urrum quidem eft, quód in infanribus hiss non 
clt tam pcrfcifía, & completa aureola martyrij , fi 
cut m adidtis s fíe D . Thbnn in 4. dift. 4' q. r 
art.3 qu^ume . 2. ad 12. vbi ait ex D . Bernardo-
quodtna funt genera martyrum , nempé volún
tate non ficce, vt loannes , volúntate & nece, vt 
bt.:phanus5ncce & non volúntate vt innocentes; & 
lecundiimhoe, mquitificutnon pertinguntperfe-
éíam rationem martyri j , fed aliquid martynj ha-
bent quia pafs, funt pro Chrifto , iCa aureolam 
non habent fecundum perfe^am rationem , fed in 
quantum gaudenc, fe in obfequium Chriñi occif-
los eíicj fícut emm volunras Adami obfuit illis , vt 
S n ' r r r 0 n - t r a h c r e i r ailpamíita VGluntas & ¿ & 
mum Chnñ^e i s profuit vt renafcendoaírequererí-
fur luítitiam. ^ 

' " r Pl,eti in ******** vteris mortui prd 
m n ^ nC Mart>'res? RcfP- ^ f i rmat ivé-& 
' l t!0 e!V nam ^ n t e s iil^pofilint in vtero mater-
^ occidi pro Ghriíio in odiumíidei ? ^uod fuffi-

cit ad rationem martyrij. Nec obftat: quód mi 

a matre nam re vera/quíd d í f t M ü m cft5qüia dtfm 
a a m « 
cum illo, five non. Nec iterum óbf ta t : quód T r i -
dent. ait, nempé quod iuftifícatio nequit fieri, fi
ne lavacro fegenerationis3aut chis voto; nam C o n -
ahum loquitur. deadulcis; vel fi forte oqu tur de 
parvulis, fermo eft de illa iuft^catibne, q ^ fi" pt 
n ^ a o ^ n a r m , & fie non excluditur n^rty r i ^ 
quod médium extraordinarium eft5ín parvulis iri 
qmbus non eft Baptifmus aqu¿ , nec votum S 

Prob. etuni refolutio deaJultis, exD.Au^uf t . 
lib.13. ^ Giv. Dei , cap.8. vbi ait: qi.icumque noft 
perceptoregenera-tion.s lavacro , pro Chrifti con-
fcísione monuntur, tantúm eis valet kd dinVittcn-
clapeccata , quantum fi abluerentur facro fonte 
Baptiímatis , & Ídem ait D ; Thom. hic arr. 12. in 
corp. & mloco refacb ex fententiarijs. Deinde-
quia martyrium pro Chrifto paflum iufíifícat pár
vulos : ergo etiam adultos. Prob. cbn íeq ,Túm¿ 
qma de vtnfqt.e eft eadem ratio, dum tamen adul-
ti, non habeant aftedum ad peccatum, fed fint at-
tfíti de peccatis commifsis. T ú m , quia en nibus 
patiennbus pro Chrifto , promimtur vita ^ e r na . 
vt conftat Mat. ío. qui confitebitur ine con n i l io-
minibus3confitcbor & ego eum coram Patrc meo;. 
. •üemum Prob. qma martyrium , remitat adul-

tis totampoenam, ex opere operato: ergoetiam 
culpam 5 quia vtnufque eft eadem ratio. Prob 
anteced. qma fi non remitteret totam pcenan 9 ni-
íi ex opere operatis, illam non remitteret infajibi-' 

r ; ?.?nrtcnim eft infaiib!le > martyrem habere 
aótum dilcaionis, & contritionis , nec tám inten-
lum,vtreqüibcurad rcmifsionem totius poet £e, cü 
Jn non martyribus , pof.it intenfior reperiti; fedi 
tota pcena remittitur iiofalíbilitér per martyrium. 
n fatetur fides & Ecclefía; quare dixit Auguft. m -
uiriaeft promartyre orare, tuiús nos debemuá 
oranonibus commendari : ergo, &c. Vr.dé ait D ; 
Ihom. 4. ad Anibald. dift.4. q. vnic. art. 4. ad ¿ 

^aptihnus fanguinis^o^ habet fupplere efteaum 
baptumi fluminis, ex opere operante, fed ex imi-
tatione Pafsíonis Chrifti. 

Sed afgultm, illa verba Chrift i : nifi qitis relia-' 
tlis í uem, S:c. funt lex generalis pro ómnibus: cr^ 
gb cum m Scriptura, nullam exceptionem habeati 
íine fundamento dicitur , martyrium ablque B a p ' 
tifmo uiftifícare.Refp.quód talis lcx5habet in Scrip
tura exceptionem, vt patct ex verbis addíiéíis: qu{ 
me cenfeífus füerit, &c. qite tonfefs^, non íb -
lum fít verbo, fed étiam f a a o , & fie dicitur de i n -
noccntibüs, quod fidem, non loquendo , fed mo; 
riendo confefsi funt. Dices : martyrium eft adus 
Virtutis forntudinis; fed hséc nbn»datur in'parvulis, 
carennbus vííu rationis: ergo martyrium illos non 
S S S S S í ^ ' ^ hocfolüm fccjüi^ cjuodmarty: 

tiutu 



' ¿ o 
n V J B S T I O V E R T I A , 

Míniftr 

11, C h r i ñ i , operatur ad palmam martyri, confcr 

^ f c q u i t u r e ^ o c m a r t y r i u m c h a c r a -

^entum ; nam Ucee caufet g ^ ^ e t I x ^ 
fenfiWc praaicum , non tamen hoc habet x d 
fma inftitudonc ; vndé ait D . Thom. hic are. n . 
¡d 2. quód Baptiíinus flamims & ¿ n g u m i s , con-
veniimt cum Baptifmo aqu^non q « a ^ u m ad ta-
ú L m fi-m, fed quantum ad effcaum Baptifma. 

s & iefeo non funt Sacramenta. Pr^terquam-
n u ^ martyrium > non phyficé ficut Sacramenta 
fed folum moralitér gratiam cauCa^ex virtute Paf-
fion ^ Chriftuqudm r ^ i t e r ^ r . f e n t a ^ o n g r u u m 
emm cft martyrium habere hoc prmlegtum , U 

opus maximé arduum . & qma eft perfe-
l a imi t a t i o Chrifti s & aaus perfcaifsui^ chari« 

' " 'Dices: ex hoc fequltur quod adultu^qui um 
charitatis non elicit , per martyrium non luftihca-
bi tur , cum aíferatPaulus: fi traddidero corpus 
meum, ita vt ardeam , charitatem autem non ha-
buero, nihil mihi prodeft. Refp. quod licct mar-
rvrium , non fupponat charitatem antecedentem, 
vt caufam oneris , inducir tameo charitatem con-
fequentem, vtoperis etfeaum . quia 
íceum trahi t ,^ vt martyr, nUnquam fine charita-
tedecedat , nam ex privilegio DeMnfunditinr gra
tis & charitas^coniunáa cum fanguinls eftulsione, 
&r i c intelligendum eft di'^um D . P a u h , quod 
coUiaitur ex loe. cit. D . Thora. in 2. 2. art. 2. ad 
3. Si dicas adhuc: quód pr^ceptum charitatis.ob.i-
oat in articulo mortis fub mortali: ergo qui rapi-
?ur ad martyrium^cccabit mortal i téc, fi acium 
charitatis non elicit ., & í i c gratiam non r-ecipiet, 
fi 1-olamattritionem habet. Refp. quód fententia 
aflcrcns.requiri vt diípofitioné ad martyrium attn-
tionem, fakim exiftimatam contritionem, eft íecu-
tior in praxi,red tamen no datur de hocJuudamea 
tum efficax. Vndé poteft etiam probabiliter dici: 
quód licet praéceptum dilcaioniSíobliget per fe m 
articulo mortis, per accidens tamen , cum quis ra-
rituradmartyrium3non obhgat. T u m , quiacx vi 
L r i ^maxm/aDe io f t cnd i tu rd ika io , iuxta di-
a a m Chrifti-.maiorem charitatem nemo habet, ve 
animam fuam, ponat quis pro anuas fuif. Twm, 
^u ia ficut martyrium ineo cafu, defeaum J3apni-
ú aqux fuppleret, etiam defeaum contntionis, ?¿ 
dilea'onis Dei íupplere poíTet, . 

D t t m * difficuita* : De Miniñro & Patnno 
Baptirmi. Angel. .D. hic q. 67. oprime hanc rem 
pemaaat, cuins do^dnam , hic íummatim per: 

. , c -^ rirca Miniftrumi dicendum eftrquód 
f r ^ e r f o s í non Diaconus , eft Minifter fó-
* o U s S T u K w á ( m o ; Minifter autem necesita. 
^ " " ^ L e K lai us 9 five mulier, five baP-
" ^ t t % n m a p a r s c o n f t a t , e x G o i ^ . 

b Deeret.Eugemj, vbi dicitur: quod M i -
^ • ^ I r d naríus Bapt ími , eft folus Sacerdos; cui mfter ordi^tius P ^ Diacono ^ ^ 

% Z Ub 3 ^ ^ t u t . quód fas eft , oferte ^ 
S S f e - - ^ i o nriufque eft : qma 
I d foirSacerdotes pertinet, admítete fideles ad 
t m S c a m C h r i ñ i : ergoad illos pertmet fo-
l e S r baptizare, conf. pat,nam Bapufmus eft 
ETc efe ianua, per quam homines fiunt domeftict 
n d Prob.anteced. nam i l l i admittunt cives ad 
tempublicam, qui in iftam habent poteftatem,roli 

T^Saccrdotespoteftatem habent m rempubh-
^ c S ^ rolÍ illÍ P - f temhabenc 
C o r p u s Chriftinaturale, exqua derivatur pote, 
ftas in corpus Chtifti mifticumí e r | o , ^ c . ^ 

n ees • a u ó d Chriftus fimul iniunxic officium 

f j : - , . , Refp. quód ad Diáconos pettmet p rs -
& modum c a t ó m i s . nba autem per 
„ odum cxp0ncntis, hoc emm proprmm eft E p . t 

euius officium eft. docere & oetficere, v ^ e 
S m ad D i á c o n o s . non pettmet fdemmter bap-
! fare. Si dicas i . « § 0 folum ad Ep.fcopum pera-
iizare. ai mi- =. (- t & docere, cum eif-
net baptizare lolemnitei, i"1-" ' 
S mv ' rb is i n iunaa f í t v t r aque poteftas vt v d n 
mus. Secundó , quod anumerare m populo/olum 
"d Pri .cipem pertinet,& folus EpifcoPuS5in C h a , 
fti república Princeps cft. j . j i t r T ^ ' 

Refp. ad I . quód officium docéndi, eft Epifco-
pis iniunaum , vtper ipfos exercendum. officium 
autem baptizandi , vt exercendum per alios; vnde 
ait Paulus, non mif.it me Chriftus bapuzare, fed 
Evanaelizare , quiain Baptifmo uon operatur fa-
pientfa Miniftri, ficut in doceado,fed per hoc non 
excluditur, quod Epifcopi pofsint baptizare , quia 
quod poteft inferior poteftas,etiam fuperior poteft. 
A d 2. quód in qualibet república, ad minores 
Principes pertinet difponere de Ínfimo populo, & 
ad fuminos Principes , de maioribus duponere, & 
cum perBaptifmum, conftituatur aliquisin grada 
Ínfimo populi chriftiani, ideo baptizare, pertmec 
ad minores Ecclefi^Principes^qui funt Presby ten. 

Secunda pars^e Miniftro necefsitatis , dithm-
tuc in Concil. Florent. citato i & rano non eft 
aliunde fumenda, nifi ex volúntate C h r i ñ i , & ex 
máxima necefsitatcBaptifmi;,ad lalutem confequert 
dam; vndé ait D . Thom. hic art. 5. ficut ex parte 
materia:, quantum ad necefsitatem Sacramenti, 
fufficitqufÉcutriqucvera& naturalis aqua,itaetiam 
fufficit ex paite Mimftri qulcumqihQmoj& ex hac 
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eadé racione probatur,quod five laicus,ííve mulkr, 
fíve bapcizatusjfive non, funt Miniftri necefsitatis 
Baptifmi.Dices i .quód vt aií Aua.in regeneratione 
Baptiniii}aquahabet locum matris , & bapcizans 
pffícium patris , & hoc nequit mulieri convenii'e. 
Secundó : quód non biptizafus, non pcrtinet ad 
Ecclefiam , & fie nequit cíTeMiaifter Eccleíiáe ad 
Baptifmum conferendum. 
| Refp. ad i . quód in gcneraclone naturali, cum 
rcemma operecur ex virtuce fuaí natura;.nequit efle 
pnneipium a<5iiyum,bene'vero in generatione fpi-
ntual i , In qua operatur vcinftrumentum Chritti , 
& in cius vircuce. A d 2. quód licet non baptiza-
tus, ad Ecclefiam non pertincat, re vel Sacramen
to, pertinet tamen ad illam , intentione ¿Himili^ 
tudine a^us , quacenús intendit faceré quod E c -
clefía, cuius formam & ritum , fervat in baptizan
do, 8¿ fie operatur vt Chrifti Minifter. Nec dicas: 
quód non baptizatus, nequit Sacramenta fufeipe-
fe, & fie non poteft conferre, quiahoc maius eft. 
Rsfp. cnim , quod alia Sacramenta,non funt tantse 
necefsitatis ficut Baptifmus ,&idco non conredi-
tur non baptizatis, alia Sacramenta fufeipere , be-
ne' veró Sacramentum conferre. 

Sed notandum eft: quód licet quilíbct fit MinU 
fter necefsitatis in Baptifmo , fervari tamen debec 
hicordo, vt mulier non baptízet in príEfentía viri , 
niíj ifte baptizare nolit, ncclaicus in pra*fentia clc-
r i c i , nec ifte in prarfentia Sacerdotis , hic autcui 
baptizare poteft in prgfcntia Epifcopi, quia ad 
íllius officium pertinet; fed non ad omnem Sacer-
dotem vt cumque, fed ad illum quihabet potefta-
tem hirifditfionís , in illum qui baptízandus cftj 
dcc< t eni/n , vt ius admitcendi homines ad Eccle-
fiam/ir pcenes eius pafteres. Vnde qui extra ca-
fum necefsitatis vrgentis baptizat, fi non eñ pro-
pnus Saccrdos, vel habet huius comifsionem pec-
cat morcaliter. 

Ojale autem peccatum fit, ordínem mlniftran-
di mvertere ? His verbis refpondet Cathcciíimis 
Pi j U Ñeque hoc munus, ira ómnibus promifeuc 
P'erraiíTum eífe fídeles arbitrentur , quín ordinem 
aliquemMiniftrorum ftatuere^maximé dcceat;mu-
lier enim fi mares adfint,Ia¡cus item pr^fenteCie-
nco, túm Clericus coram Sacerdote^ Baptifmí ad-
miaiftradoncm, fibi fummere non debent j i n hoc 
autem , debet eífe gradualis latitudo, ín parva vel ' 
magna órdinis pervcrfione,ita vt alíquando fie mor 
tale, ahquando ve.úale grave, aliquandoleve3vt in 
ahjs prsceptis conftat, quod ex necefsitatc vel pé
ncalo, & alijs circumftantijs qecurrentibus debet 
peilfari, vt ait Mag. Soto. 
• Circa fecundara partera de Patrino Baptifiní, 
dicendum eft, illum requid ; vt baptizatum levec 
e Sacro fonte,fic D . Thom. hic art 7. quód tefta-
tur perpetua Ecclefígc confuetudo; & infuper; quia 
tegeaerauo fpuicualis in BaptUmo, fimilis eft na-

turali generationi, iuxta di&um D . Pet. ficut mo-
do geniti infantes : ere;o ficut in naturali genera-
tione, puer recenter natus, egec laitrice & pedago
go, etiam in Baptifmo, eget fufeeptore & Patrino. 
Verúm tamen eft, quod hoc non requiritur , ex 
necefsitate Sacramenti, fed ad eius folemnitatem, 
ficut etiam nutrix & pedagogus , non reqniruntur 
ad fubftantiam generationis,fed ad facilem partum, 
& convenientem pueri educationem. 

Si inquiras: quinara pofsint eífe patrini in Bap
tifmo? Refp. quód ad rationem patrini, requirun-
tur h^c 1. quód fit baptizatus , nam qui Ecclefis 
non eft natus, nequit alium in Ecclefia levare,licec 
baptizare pofsit vt vidimus, quia eft créatura De i , 
cuius typum gerit baptirans. Secundó r quód 
non fit hxreticus , quia hic non eft aptus ad in-
ílruendura in do^rina fídei j vnde' in terris bsre^ 
ticorum, fí catholicusnon invenitur , teuetur Par-
rochus, fine patrino baptizare. Tcrtió: non deber.c 
efle patentes ipfius pueri, quia generacio fpiricua-
lis, eft diftincía á carnali,& fie diftinóios debet ha-
bere patres. Quar tó : quód fcon fie Religiofu^ 
quia hic, Deo & fibi vacare debet, & non inftru-
éfaoni aliorum ; & licet aliqui oppofitum fentianií 
probabilite'r demendicantibus , íed noftrum di* 
6ium eft vcrius)&: conftat c^ Rituali Pauli Q j n -
t i , vbi omnes Religioíi excluduntur abfoli.te, aíj 
officio Patrini in Baptifmo; cutera ítem de hoc., & 
de cognatione ípirituali quam cauíat, commodius 
attinguntur in traéí. de Matrimonio.ad qusem illa 
rcíérvamus. 

Vndectma dtjpcHltas : Vtrúm Baptiftrais fie 
ómnibus neceflarius ad faluteir? Loquimur exclu-» 
íb privilegio) nam ex fpeciali privilegio, Deus al i-
quos in vrero matris fanáiificavit ¿c mundavit ab 
originali, vt patet.in leremia & Baptifta, & e iarn 
martjArium poteft fupphre vicem Baptifrai inpar-
vulis & adulcis, vt vidimus; & quidem certum eft, 
pucros, etiam á fídelibus natos,non efle landos in 
vtero matris, fed Baptifmo indigere , vt munden-
turab Originali, quod conftat ex Paulo aííerente: 
erannis natura filíj ir^ficut & ca;teri,& David ait; 
in peccatis concepit me mater raea,quod late' pro-
batur in traci de peccato originali, vbi oftendituc 
inferió parvulorum , ab Adarao defeendentiumj 
quod etiam Conftat ex dióio Chr i f t i : nifí quis re-
natus fuerit ex aqua, &c. quíc propofitio eft yni-
yerfalis, omnes comprehendens. 

Necobftat: quód etiam diciturt nifí manduca* 
veritis camera filij hominis, non habebitis vitamj 
& tamen hscc propGfitio,non comprchendic pár
vulos. Refp. enim , q u ó d parvuli funt capaces re-
generatíonis , qua; fit per Baptifmum , non vero 
nutritionis , qu£E fit per Eucharifliam , quia hxc 
fupponit gratiam per quotidiana peccatafleperdita,, 
quod in parvulis non invenitur , & ideo diverfa eí^ 

t»ad 
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tí ad Cor.7. V-M* ^ ios fiacliutn VOCat í"an^os » 52 
í i c i f t i , Baptifraononegent. R Tp. qüód Paulus 
1© quitur de filijs natis, ex vno comuge hdcl i , & 
alio infiddi qui aliquando fánMcarttítír per Bap-
tifmum» p opccr curam patcntis fidclis,ex quo ha-
bent fpem illum recipiendi , quae interpretatio eíl 
D . Hyef. & Au§"ft. 

D cendura eíÍergo :quócl deficiente opportuni" 
tate baptizandt párvulos» non fufficic ad eorum fa-
lutem5B.ipcirmus in voto parentum , vel aliorum, 
etiam cum exterrib áliqüo figno,^ invocationeTri-
nitatis. Contrarium frafit Cayetanüs, cuius com-
mentarius , \vB\ Pi j U - expunaus. Refolutio 
noftra,conñat ex D . An .br. qui exphcans illa ver
ba, nifi quis tenatus, &:c. ait: nullum excipit, non 
infanti m , non aüqua necefsitatc pr^ventum ; S¿ 
D . Auguft. Uba. de peccator. mcrids, cap-27. aics 
quód p^rvuli, non inciplünt de ovibus eííejniíi per 
Baptirmum;& ü lo non accepto peribunt. Nec va-
íet dicere , ibi loqui de Baptifmo m voto propnó 
ín adultis, vel in voto parenEum,in paf vulis; nam 
contra eft D- Augt i í i ibi cop. n , dicen- efle tri^-
buendum ad occultum íudiCium Dei^quod aliquis 
parvtdus ad B^ptirmum & falutem petveiiiat & 
alius non; vrtde ait: S: Profper carm. de ingrans, 
cao.30. muiros fancl* genltoribus ortos, nullo . 
falvan potmíTe ftudio (worum. 

Ratio etiam fuadethoc: nam datur lex commu-
nis de recipkndo B.^tifmo , contenta m illis ver-
bisrnifi qui, renatu. fuent;&c.ergo nifi detu.r fpecia 
le-privileotum, nemo eximitur ab ea; fed tale pfH 
^i íe^íum: non conftát dari ín párVulis^ad quorum 
B a ^ i f e u m non datur opportunitas ergo,&c. muí* 
conftat, nam illud privilegíum nec ex D . i revela-
tione, nec ex facris litteris colligitur. Vnde afleruit-

' D . Auguñ. lib.3. de orig. anímae: no'i Ci edere, no
l i dicer?, infantes antequám baptizentur , perveni-
re poíTe.ad originalium peccatorum indulgcntiam, 
fi vis efife catholicus. Sed tinlen,licet dcbeamus ta-
teti- quod parvuli extra Baptifmum & martyrium, 
ex Dei fpeciaU privilegio falvati poíTun^quia divi
na virtus nullís legibus alligatur,-nequit tamcn de 
áliquo in pa^ticulari hoc defendí, fine tenicntate, 
feclura Dei reVelatione, vt enim ait D . Thom- in 
4. d i ñ . ^ q . í . art.l . qi^ftiunc.2.ad ^. ea qu^ tiunt 
mgeter legem comínuncm , non fiunt principal!-
fér, ad Tubvenieiídum vniperfonae, fed ad mlmua-
tioncm & commendationem gra t i s . 

Sed otvones'&znK precepto clrcümeirsíonis in 
tege antiqua , & neccGhate vrgente , ante dicm 
óaavumnaáv i t a t i spue r i í fufficiebat ád elus lalu-
tem, fides parentum,applicata per aliquo^l rGnnb^ 
le fignurti: ergo idem de Baptiinto dieendum eít m 
íc^e noílfa , confeq. pat. á paritate. Refp. neg* 
confeq. nam in íege veterí * prohibuit Deus cir-
cumctdi pueros ante oébviim díem , & ideo pro 

• corum gcticulg ante oítayuití diero^eU^ms; réíac* 

dium legis natura, Baptiímum autem müituit p o 
parvulista vt ftatirn ac nafeuntur^oís^ ilb | f t 
cari , & ideo nullum aliud reliquit eis renmnum* 
Si dicas: quód íides antiqua5non füit ma^ns vigo-
ris quam noftra ¡> &Tic ifta, potent p e ñ a r e quod 
illa 
1 Refp quód in ratione fidei, efíicacior eít noílra 
fídes, qúám antiqua, quia noftra ekpUdta eft, cir-
ca Myfteris Trinitacis & Incarnatioms, antiqua 
veró , tantum implicita erat, fed tamen m ratione 
Sactamenti,h^c aliquomodo fuperabat íidem no-
firam, quia nempé applicata párvulo , ad euis ia-
lutem fufficiebat , quod fides noftra non habet* 
N c fequitur ex hoc, párvulos m lege noftra , elle 
peioris conditionis , quám in antiqua . íti qua eis, 
de remedio providebatur ante diem oaavum,quod 
non habent in noftra. Non inquam fequitur, qiua 
in leee noftra, plures falvantur, cum fit per totum 
orbem dif tu í ía^ vlter!ús3aptifmus,gratiam vbe-
noremprs f t a t , ^ ftatirn introducir ad glon.im» 
quod in leoe antiqua non erat, & ideo non m.runi, 
quod in lege noft:a, requiratur aliquid pluSiuem* 
pe Baptlfmus. 

Dices a ihuc dúo i . quód Deus vult volúntate 
antecedei ti omnes homines falvos fíeri, quod ve-
tum non efl*tjfi parvulis qui bapti; ari non pe ftiinr^ 
nullum providiflet tcmediiim. Secundó : quó l i i i 
eafu necefbitatis , pro falute adultorum fufíteít 
VotumBaptifmi, & confequentér , etiam fufficieé 
pro parvulis qui funt imbeciliores. Refp. quód 
Deus ómnibus dat media5ad falutem fufficientia, 
id eft práeparat & cftcrt in communi.non autem ii i 
particulari confert, vt daré cbrrelátivum eft ad re-
cipere, negado énim horum mediorum,aliquandó 
expedit ad^ofteníionem iuftitiae D e i , & vindiélam 
óriginalb peCtati , fie fétttlt D . Auguft. l ib . l . de 
tlono perfev & cum ipfo D . Thom. i.p. q.23. art» 
5. ad 3. & in 4. dift 6. q . í . art.i. qu^ftiunc.i. ad t. 
de qitó traa. de Praedeftiílátíonfe late agitun 

A d 2. necr. confeq» difparitas defumitur ex D* 
t h o m . in 4.0dift.4. q.3. art^.ad 3. dicente: quam 
vispuerorum setas , íit magis miferabilis , tamcn 
opportet fi fálvari debeanc,quod in eis,aliqua cau-
fa falutis fit-,& quia per proprium moturn liberi ar-
bitrij j falvari non poíTunt, opportet quod per Sa-
cramentum Baptifmi íalventur, plus enim valer 
adulto fieles propria, quám párvulo fides aliena, 5¿ 
vlteriúii ait:quó(-} enim aliquando fides aliena.pue-
fo ad falutem fufficiebat, cum aüqua proreftatto-
ne, hoc erat in quantum illa proteftatio , habebat 
vim Sacramenti , quám nunc habet Baptifmüs 
aquae, & 3.p. q. "^.art^.ait: ante fufcepnoncm Bap-
tifmi non habent pucri aliquo modo Baptifinum' 
in voto, fed foii adulti , vndé resn Sacramenti non 
poíTunt percipefe, fine perceptione Sacramenti. 

Deducitur ex his, quod etiam in adultis , Bap-
úfmus in re vel in Y©t;o, eít médium ad falutem 
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íteceíTariüiri; coftfiat ex tcftimonijs fupradiéii^quíE 
cám de parvulis, quám deadultis convíncüht ; & 
vkeriús; nam nullus faUitem confequi poteft-, quia 
Ghrifto- incorpco-etur, vt membrum cíu$ , quod 
habetur per Baptifi>ium. Quod áütem j h adukis 
fuffíciat BaptiíhiUs in voro, conftat ex duSo Thco-
logorum afierentium, quod adultus eliticns adum 
concriñonis, vel dileéíionis Deí íupcr oniinia, íía-
ám gratiam confequitur. Sed diíbiiun eft: án hu-
iuít-nodi Baptilmi votutii, requitatur qüod fie ex-
p^icitum , hoc cft deíiderium , feu propofitum ad 
Bapcifmum in partlculari terminatum , v d fi fh-
ciar implicituni, id eñ voluntas fervandi totam 
Chrifíi legcm, in qua Baptiíimis , ímplicite' & vir-
tualite'r continetur ? Vtraquc pars, fuos habec pa
tronos; fed probabiiius eít, requiri poft promuiga-
tioncm Evangeltj, votiun explícitum Baptifm!, ad 
íuñiñcationem & raliitem3niodo quo reqüiritur fi-
des explicita Myítcrij Trinitatis, & Incarnationis, 
quae in Baptifíiio profícentur; de quo ag i tD. T . 
2. 2. q.2. are.7. & 8. 

JOuodecim.i dificultas'. D . círcumeifsione; cír-
ca quam dubitañi^: an alicui liceat fe circumeide-
re,ad imicationem Ghrifti , vel caula mortifícacio-
nis? A iqui afhrmant, & hoc Abafsinos ¿íkhiopcs 
exequi c^feruritj cjui Chriftiani funt. Sed oppoíi-
cum vt m u n i tcnendum eft, & conñat : nam ciir-
cumeifsio, vel íu i imirurformalí ier , vt ceremonia 
legalís, vel tnaterialite'r ve Isedit ccrpii"?, & imita-
tur Chriftusn; fed nulloex bis modis licita efljnon 
primo: nam vt ait D . Thom. in 4. dií t . i . q.3. art.^. 
qusftiunc. 3. ad 3. ícgalia fao tempore faéía j fue-
runt bona, tempore aütem non fuo oblcrvatajfunt 
faóla mala , & i.ico bona intentione fieri non pof-
funt bene'; nec fecundó modo licet; nam illa imi-
tacto Chr iñi , non eíl honor illius, fed culcus fuper-
ftitioíTus & vanusjáliás etiam liccrct perf rare ma-
ims & pedes ,ad Chiriñi imicationem , quod ñu l -
tum cít. Vlceriúb hoc conílat , quia circumcifbio 
ícandalum eflet fiijelium, nam iüam cxercentcSjVÍ-
dérencúr iudaizarej qüare circumeifsio .¿Echiopum, 
daninata efl Rorase, á Congrcg-itione S. Inquiíi-
tionis, anno 1637. qnse intolerabiicm cííe decrevit* 

Dabitaao fpecialis efí : fí circumeiísio in v te-
r i lcge,inítitut.i fuit ad aufcrcridütn peccatum ori
ginóle , quomodo pro fceminis non íuit impofita? 
Propter hoc dicunt ali.-uixíiam mulieres füiííecir-
cumciffas; íed hoc, vt aic Prado raerum cominen-
í um eñ.Lex cnim circumeiísionis, folum viris im-
polita fuit , vt coní iu ex cap. 17. & ^.Gene/". & 
rationem afsignat hic D . Thom. arr. 2. ad fy.nüxjA 
circumeifsio finí iníiituta vt íigr.num fideiAbrahce, ' 
& i jeo folum maribus competebat, nam pecca
tum origínale, contra quod erat circumcifsiOj 
hitur á patre & non á matre, vt diciíur 1. 2. q, 8r. 
si'C.j.ad i.Baptifmus verc,continct virtatem Ghr i -
ftij qui eít caula vniverfaiis ÍÍIUIÚS ouUiiuni^ & yfe 

tenús,nam per circril1cifí> n m^garce^bartur 311-
tiqui fideiium coilesio 5 virí ai ten» fui.t capitc fa-
miliarum, & ideo fuffinebat viros circimeidere; 
ve protefl^tio & ¡mi atio fid i A t ó h a e firtfiüre-
tur in cordibus eorum , per tale circumeifiohís 
íi^naculum. 

Si dicas: quód fi cifcuintifsi^i non fuft inftitu-
ta pro fbeminis ^iíiae mam rent remedio deíiitura:. 
Refp. quód íicilc ante inft eut or^m tircumciGib-
ois, fola íi 'es ChriÜi futiii i iufiifícabat pucros, & 
adulto^ ita etiam hoc faciebat dita circumeirsio-
lic. V t ! dicatur: quód licctfcem na? caruei-ntre-
meJio circumeiísionis contra pecentum b r i a i n ^ 
fed tamen loco illiusiiabi;cium praf ntativ nun ia 
Templo, per quam iuíiificaba, r ut ; & rand-m dd-
citur: quótl regularite'r párente- fídcles, pro parvu-
lis natis,,prséipué in periculo cxi íW.ibns , aüquas 
preces Deo fundebane, vi l enam adlub. b.int be-
neuiéíioncm, qux erant qiufi íignacuh.m fídei. & 
pro viris & fcemitiisiníervi. bancT Al ia de ci.cufn-
cirsioncfingulan m diffícultatem non liabe, t , pró V 
íquibus vid. D .Thom. hic q.70. & K 2. q.ío2. arr, 
5. ad 1. 

A R T I C U L V S 11. 

Fraxis doílrlna f'raiedentis, 

G Afus frlmus 1 Circa m^terií'm Baptiftni"; 
Pucr quidam reccnccr natus,iu periculo etuC 

mortis poí i tus; cumque aqua ad Ül^rh b?ptJ7an-
dum,prompte non invenirctur,& hyems cfT r.por-
cionem gelu fum' l i t Saci rt!os, & cum illa Bap-
ti!mum fub conditione confecit. Q^íeníur: an re-
&é feci{lct,in tali materia Bapti mum miriiftrando? 
Reip. quód íi pueri v talocum daret, ve gbl'u U -
quefieret, id Miniñer exped, re debe bat fin auttmi 
poterat gelu ipíOjBaptiímum fub conditi ne mini-
fírare. Ratio primi efl: quia aqua ex gelu v 1 ni ve 
procedcrls , eíl apta mateiia Baptifmi vt commu-
niter Dodores fentiunt, & habetur ex D . Thom, 
3.p.q.65. árt. 4. in corp. vbi ait: in qualibet aqua 
quaíitcrumque tranfmutata5di nimodo non folva-
tur fpecies aqus,poceít fieri Baptifmus ; aciuá aü
tem, ex gelu vel nive rcfultans, non aíjamiteit aqua; 
fpeciem, & ideo iri illa, Baptiimus fieri potefí. 

Ratio Ccundi : qUía hoc fentiunt probab liter 
plureá, cum Hurtatfo , & Leandro, ex co dui&i, 
quo J aqua ex gelu & nive procedens, eíl fj^lían-
ttalitér aqua, & per il.am poteft fieri lorio, piíeci-
pue' in eo cafu , in quo debet falüs fpintualis piu r l 
melio.i modoquo pófsit procuran¡hcctB. ptifimís 
cum tali materia,foluni de{)eret fub conditibnc m\ 
niflrari,'quía cerrüm non efi,fed dubiüm, n v i m & 
ge lu, efle materi.-m certsm Baptifmi. D'ces: quod 
haec poteíí eífe materia, liquebda tamen. n̂  n Ve
t ó in proprio eflemanens, fit ut vinum ex vba ex-
pr^lum , t i l patena Euchar i l i i s , non vero intrí* 

5 ' - % 
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ipfa grana. Refp. quóci efl: diverfa ratio. Túm, 
quiaviiium itl granis vuse , non eft aptum ad bi-
-beiukm, ficut nix & gelu funt apta ad lavandum. 
Túm, quia hxc per c o n t a r á corporisjex eius calo
te, facile liquefiunt, &4dco poíTunt confícere lava-
crum , íicut vua fi per cont'a6í;um cxpnmicur, eft 
apta ad potionem. 

Si dicas; ex aqua quse ex Tale refultat, potcíl 
Baptifiiuis confia , vt fentiunt plurcs cum Henri-
.que/; 8¿ tamen nequit confici in ipCo íale: ergo U-
cec fieri pofsic Biptiftmis, in aqua ex gelu & nive 
producía, nequit tamen confici in ipío gelu & ni
ve. Refp, quódi icet hoc admitamas, quod Prado 
Cum plnribus negat, datur magna difparitas: nam 
Tal conctetum , non eft fubftanrialite'r aqua , nec 
diftert folum ab aqua in qualitate fairedini"? ; ve 
enim a i t D . Hilar, cap.4. in Mat.Tal eft in fe vno, 
continens aqu* & ignls elementum^Si hoc ex duo-
bus eft vnum , cui aflentitur Phil* de fenf. 8¿ fen-
fat. dicens : fal 3.-quxdam terrse fpecies eft , & ibi 
D.Thom.le6í:.io. ait: nec hoc debet videri mirum, 
quia fal, eft quaedam rpecies terrae, ficut & alumen 
vel fulphur; vnde' & qiíidam montes inveniuntur 
de Tale; &.íic conílat v-tnufque difterentia. 

C ifks feamduí, circa idem. Infans quídam ab 
Vtero matris egreírusjincipiebat mori, nec erat i i l i 
Baptifmiis col latus^ cum aqua non haberetur fa-
^cile, puteus prope' erat,íine inftrumento j vt extra-
heretur aqua; his vifis.homo quídam ibi afsiñens, 
infantem in puteo proiecit , & foímam Baptiímí 
..pronuntiavit. Quíe.itur : A n talis Baptifmus, fuif-
ie t validus, & licitus? Refp. ad 1. quód Üle Baptif-
mus validus fuit. Tú n, quia ibi reperiuntur om-
•,nia ad Bapcirnium neceftaria^ rternpe' materia, for-
-majMuiift .r, & intencio. Túm/qu iaaqua in Bap-
tifmojpoctft applicari per ablutionem, alperíioncm 
Scimaieríionem, in cafu autem príediíio, perim-
merfionem applicatur , & fie validum conficitur 
Sacramentum. Túm, quia fi puer caíu laberetur in 
aquim , e' manibus Sacerdotis , formam pronun-
tiantis, Validus Baptilmus fíeret, & fie Idem eft iji 
-noftto caíu, quia in vtroque , imnaerfioni non fuc-
cedit enu-rfío s íeu elevatio. Notat tamen Prado 
cum Serra, quod quia íententia oppofita probabi-
lis eft , & plurium Dociorum fnnitituf fuffraoijs, 
prudens confilium eík't,fi talís calus accideret,puc-
rum baptizare fut) c6ditionc,fi forte fuperftes eííet. 

Dices : quód in tali Baptifmo , non datur Verá 
lodo, cum puer ab aqua non extrahatur j & fie, 
non fit validum Sacramentum. Refp. quóci licec 
reguíariter inloTione Baptifmi, immeffioni fucce-
á n emerfioj feu extraéíio ab aqua, haíc tamen non 
requírirur efrentialiter ad rationem lotionis , fed 
fufíicii: quod aqua per corpus ñ u a t , vt patet cum 
quís , aqus de U&ó ftuenti, fubmítnt puerura 
abluendum & verba formíE profert,tunc enim ve-
íe dícitur abluere, &íímile quid ? concingst in ca
fu noíivo. 

A d 2.qucEfitum refp. quód talis modus eonfe-
rendiBapii ímum , illicitus eífet , nec poík t fine 
peccato mortali fieri. Ratio eft : quia hect intcil-
tio Miniftri in príedicio cafu , óídinaretur ad faiu-
tem fpiritualcm pueri, ad ío autem illa , ex natura 
fuá, ordinatur ad eius occifsionem , quodlicitum 
non eft , quia non funt facienda mala , vt venknc 
bona. Hoc aliqui limitare intendunt 1. quando 
mínima eft acceleratio mortis;tunc enim . non cen-
íetur homicidium , quia mínimum pro níhik) re-
putatur; fie fentit Soto, SccuiKÍó;fi morsinfalibi-
litc'r inftac, nec poteft puero aliuer applicari renie-
diüm,ita Lefíüs;quod Diana, non reputat impro-

• babilf, licet dicat difíicile efte. 
Dices : pilero cui mors immínctdicite' confef-

turBaptifmus per ablutionem , licrt ex hoc mers 
aceeleretur: ergo ídem dicendum cft,de Bantifmo 
per immerfionem in cafu pofito. Refp. neg. con-
feq.difpantas cfí:quia Bapdfmus per medum ablu-
tionis , non ordinatur ex natura fuá ad occiden-
dum, fed ad lavandum, licet pef accidens fequatur 
morsj Baptilmus autem , per modum immerfio-
nisjvcl proicc^ionis, ex fe ordinatur ad occifionem 
púeri, quaí-licita non eft , & ideo difpar eft vtfiuí-
que ratio. Si inquiras circa hoc : an immerfío iíi 
aqua^fit de necesítate Baptifmi ? Refpondet D . 
Thom. q^óó. art.y.negative'; per íe enim lólum rc-
quiritur ablutio , qux poteft fieri per immerfio-
nem ^ afperfionem , vel eftufsibhem. Nec obftats 
quód in immeifioncj repr^fentatur mors Chrift i , 
cui commorimur per Baptifmurm Refp* quód l i 
cet hoc fignificetur expreísiús in immerfione , in 
quaübet autem ablutione etiam fígnifícatur , quia 
Corpus, vel aliqua pars ems,fupponitur aquae, Gcut 
corpus Chr iñ i , fub térra pofítum fuit. 

Cafus tertiuSiCircz idem.Qjidamadultus Bap-
tifmum fufeepit, & aquas lotio, folum tetigit ca
pillos capitis eius. Quasritur : an talis Baptifmus 
fuerit validus? Negant quam plurimicum Rodr í 
guez, Silvio Bonacina, & alijsapíid Prado citatis, 
ex coque moventur, quod capilli funt excrcmen-
tum hominis, & non eius pars, & fie exeorum lo-
tionc, nequit homo fanótifieari. Sed tamen M.So-
to , íic diffieultatem foluit: Crediderim cífe Bap-
tifmum , quia capilli fue modo, partes funt capi
t i s , namlicet íint eius excrementa, vivunt tamen 
fine fenfu , quandoquidem crefeunt; non tamen 
fcrupulofum homínem condémnarem, íi fub con-
ditione eíúlmodi baptizatum rebaptÍ7,arct 5 vndé 
communis íententia eft, talem Baptifimtm eífe va
lidum , pro qua Leander quindecim authores re-
fert> quos fequitur ípfe. 

Hoc poteft fuaderi, quia vt dicunt communitér 
authores noftri, in fraa.*de anima, capilli infor-
mantur ab animajfecundum ^radum ye^etativuni; 
fed ab hac opinione fpeculativa abftinemio, idip-
fum conftatmam etíi capilli «nima non inrormen-

tur. 
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tur , percinent ad vetitatem corpotís; vnde Chri-
ftusjrefurreóíionem fuafit dicendo : capillus de ca-
pice vertro non peri.it, & fapienter dixic , de capi-
te vcftfo, quia faltim debent ablui capilli renden
tes in capite5nec fufficic 1 ivare extrema capillorum, 
comx pendentis. His afíentitur D . Thom. in 4. 

. dift.44.q.i.arc.2.quxftiunc.2/id 3. vbi ait.xapiili & 
vngues , funt in homine , ad cuftodiam aliarntn 
parcmra,, vndé funt de fecunda perfeaione corpo-
ris humani, quamvis non de prima. Deindc; quia 
capilli in capite, fe habent ficut pellis in ove , & 
pennaí in ave, ovis aütem vel avis veré madefiunt, 
íi pellis vel penna:, funt madef jé i^ &confeqiien-
te'r,idem de capillis ablutis dit endum e í i 

Q ^ ó d autem talis Baptifmus ciebeat iterari fub 
conditione, conftati nain Baptifmus, Sacerdotium, 

• & Epifcopatusjob eorum neceisitatemj&damnum 
irreparabilcex eorüm invaliditateíecutum, debent 
certa v ia , quantum fíeri poGit miniñrari valor 
autemBaptiíi-ni collati in folis capiílbjnón eíl otn-
mno certas, nam plures aiuhores primx nór¿ íc t i -
tiunt oppoiittim vt vidimus, &ex iteratione talis 
Baptifui f ib condicione , milla fít imuria Sacra
mento, fed operatur prudente'r via tutiori.Hoc au
tem non prob t,quod talis reiterario ob^iget, fed 
íblum permititur pro fcrupulofis, a¿ tantum con-
Vincit, quod illa licita eft. 

E t Ii petas : an infans ex vtero matris egreífus, 
pof it in cafu necefsitatis , poíitüs tetra pell-m, 
quám medici fecundinam vocant,abLii & baptiza-
fi? Refp* afíirmativc.Ncc obña t iquód infans bap
tizan non poteíi pofitus int a corium. Refp. enitii, 
quód eft diverfa ratio ; narri pellis illa fecundini, 
tft quufí pars infantis , quod timen cíe corio dici 
non poteft. Aliqui hoc l i ni tant , í í fecundina íít 
porofa , per quam aqua carneiti pueri penetrare 
pofsit; íca Bon.tcina & Cahdidüs; alij autem cum 
Serta, hoc abfolute' admittunt, dum infans necef-
fitáte tránfaól1., iterum fub conditiene baptizetur; 
éx quibus infertunquod afperfio folius veftis.Bap-
tilmus non eft.quiaindumcntum corporis, non eft 
Corpus, ¿V ad Baptifpum requiritur,aliquam cor
poris partcm lavári , vt fie verificetur, quod aqua 
éorpus tangir & cor abluit , fie D . Thom. q. 68. 
áric.ír. Nec obf tá t , quód cap.2. & 4. A d . Apoft. 
Iegitur,mu1ta miüia hominum füíífe bapti7,ata co-
deni dic, quod folum per veftium ablutionern fíe
ri poteft. Diptur cmm , quód non eft credendum 
ita temeré füiffe aíperfíoíiem faáam, fed Eránfeüh-
do bapíizandi, bfrii & bini coram Miniftro,vt cer-
to iij&ú fuper fingulos fieret ablutio fub illa for
ma: egó te, vel vos baptizo, in nomine Pacris &c. 

Cafus c¡uíirtns,cv:c'A idemublutus fuit quidam 
in cala neceisitaris, in aliqua parte corporis, nem-
pc' in mant! vel pede; qu¿r i tur an talis Baptifmus 
fücrit validus ? Cafus eft vulgaris & regularite'r 
condngens obftetricibus partui afsiftentibus, qui 

5 
vt aunt inverfus accidic, folum manu vel períe in* 
tantis apparente, in quibus aqua fumota, obíi."trix 
ipf^ faat ablutionern, Talem % ^ m m validum 
efle, affirqiat Viaor ia , Pánormitanus , & alij plu^ 
n^s; negant t.mcn Soto, Suarez:, Ualentia, N . ñ o , 
& Averfa^ed tmior & probabilior refolutio.,fum-
nmur ex D . l hom. afrente, quod Baptiíinus mi-
mltratus per capms ablutionrn.,cft val di^ & cer-
tus nec fub conditione rciteranJu.Jn qualibet ve
ro alia parte , dubionon carct; & ideo nrudencér 
reiteratur fub conditioner& hoc aliquando obliant. 

Prior pars aftertur ab ipfo Ang. D . 3.p. o. óó* 
art.y. ad 3. vbi ait: principalis pars corporis ,'pr2E-
cipue quantum ad exteriora membra, eft caput, in 
quo vigentomnes fenfus, & interiores & exterio
res, & ideo fi totum corpus, aqua non pofsit per-
tundí , propttr aqu^ parvitatem , vel propter aU-
quam ahanj caufam, epportct caput perfundere, in 
quo manikftatur pnneipium animalis vits. Dein-
dé5vtramque paitem aftert, q. ¿>8.arMi. ad 4. di-
cens: expepianda eft totaljs egrefsio pueri ex vte
ro ad BuptUmum , ilifi mors immineat; ti tamen 
primo caput egrediatur, in quo f ndantur omhes 
íeníus, dcbet baptizan periculo immincnte,& non 
eft poftea rebaptizumlus,íi eum per f .aé nafcí con-
tigent, & vuictur Ídem f k i e n d u m q u í s c u m q u e 
alia pars cgrediatur,periculo imminente, quia ta-
tiien 111 nulla exteriorum panium , integritas vitae 
ita confiítit , íicut in capice , videtur quibufdam, 
quod propter dubium, quacumque alia parte cor
poris abluta, puer poít perfea^m narivitatcm , fie 
baptizandus fub hac forma : fi non tft baptizatus, 
ego te baptizo. Hxc D . Thom. & ídem habet, in 
4. dift.5. q j .ar t . i . . quaeftiunc.i. ad 3. quibus tota 
reíbiutio efficáciter ccmpnjBatut. 

Hanc folidam & communcm doarinam , G r a -
nadus fie reducit ad praxirmadvertendum eft in hac 
re , quas eft táhti mornenti ad faíutém sternain, 
aliud éfle quid fpeculativé fít probabilius,& videa-
tur verum , aliud v e r ó , quid in praxi fecurum fíe; 
& quidem, cum materia Bapcifmi, fit ablutio cor
poris humani, illa erit omnino certa & indubitata 
materia , qua: fufficic vt Corpus , abfolute & fím-
plicitér dicatur ablutum; cum autem caput,fit pre
cipua pars hominis, in qua refident fenfus. & má
xime' elücet ratiohis vis, nemo dubitat,quin ablu-
to capite,homo dicaiur ablutus abfolute , ac pro 
inde talis Baptifmüs,nuÍiatenús iterari poflet,quo¿I 
notaverat D . Thom. in 4. dift.3. q . i . art.4. 9"^-
ftiunc.i. ad 2. dicens : ideo fi fit caput afperfum 
aqua ,v in totum corpus afperfio reputa tur; ficut 
etiam luriftas dicunt, quod vbi caput hominis ia-
ctt, reputatur ac fi totus homo , fepultus efletibi-
dem,non fie autem eft de alijs partibus. 

Inluper addit : quód attinet ad rcliquas partes, 
licet fi totum corpus capite excepto lavaretur, non 
vídeatur pofle dub i t án , de talb Baptjfmi vtritate, 

cum 
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cum ea íit pfópófsiina ablucío corporls hurrianij;!!-
hilottiinirs,nuUa alt^ pars» v.gr. pcs, brachiurn, pe-
ñ u s & íimiles,videlitut fufficcre, vt Baptífmus üt 
indubitatusi Pr imó » quia ita (cntiunt graves D o 
ctores & non pauci, & Gathecifinüs Pi j V . admo-
monet, pr2ecipuélavandum eííe fcaput. Secundó: 
qiiia ratio propter quam authoresjindubkatüm re-
putanE Baptifínüm , dum capüt abluitus: cíl s qiiia 
ibi vigent fenfus, & ea veluti gerit, totius corpo-
¡ris vices; fed nülla alia corporis pafs, id habet: ér-
go Baptifmus irt iliis excíxitus ,noneíl omniho cer-
tus;quar!ivis efgo hi eafu ncceísifeatis, l icítum ficiil 
prseduíli* pattibus baptizare > adnuc íub conditione 
icerari poteíi & debet, ñe homo iuóé íalutis reme
dio deftituacur, ex quibu?j ailata do^rina practieé 
fuádetufi 

CaJuS qmntüS) circa idem.Puef quídam in vté-
ifó materno exiftcbat,cuius vicae périe.ilumjrads ab 
afsiftentibus cognofcebatur: Q j x r i t u r , an fie intra 
Vcerürri maternum exiílens bapcizari poítet? Rcfp. 
hegative ciiul í ) . T h ó m . q . 6 8 . arc . i í . Ratio fum-
initur ex D . AügUÍl. Epift.jy. ad Dardan. vbi ait: 
nemo íenálcitur , niíí primo nafcatur ; 5¿ conftat 
ex diffinitionc B3ptifmi,eñ enim ablutio corporis; 
infantis autem corpus ante nativitatem, abluíionis 
capax non c ñ . í4cc obñat: quód infantes in yte-
ro, capaces funt contrahendiculpam originalem, 
& fie ibidebent habeíé remedium ex donó Ch r i -
fti i nempé ex Baptifmói Refp. quód peccatum 
cólitrahitüt ex vniorie animas ad corpus, quám 
pueri in ' vcero habent 5 Baptifmus autem requirit 
ablutionctri» cuius eorpus non natum capax non 
eft; fed taí-neti éapa^ eft terminandi aóiionem D c i , 
apud qü:rá vivir, Vt privilegio gratice fantifieetur, 
Vt patee in fan^iíicatis in vtero , & fie Deus, fine 
remedio pueros in vtefo non relinquit , licet non 
ómnibus applicet in particularíí 

Islec obñat iterum: qüód puer in vtero exiílens, 
éfl quafi pars matris 3 & fie hac baptizata s etiatn 
baptizatuf puer. Non ihqüam obftat i nam Bap
tifmus matris , non pertinet ad infantem , & quia 
vtriufquc anima diftinóta e í l , 6¿ quia corpus pueri 
ánímati, iam eft formacum, & á eorpore matris di-
Verfum, & fie dicituf in Conc i l Neocefar. cap. 5¿ 
quód Bapciftaiís mu'ieris prsegnañtis , non com-
iiiünieatur, ñzc ptodéft filio; fie D.Thom.loe. cir. 
ákd 2. MaiiB dubium cñ in hoc eafu ; an mater ex 
partiis doloribiís morci vieina , poíTet aperiii j vt 
puer facrum Bapciímürn acciperet, iicec ex hoc 
itfQfs mattis brevkrecur ? Rcfp. negátivécíim D , 
Thoiíi^ ibí ad qiñá non funt'. facieñda mala vt 
veni'añt bona i & ideo non debet homo occidere 
nlatrcm, vt baptizcÉ puerum;fi tamen mater mor-
tiva fnerif, viveníe prole in vteré¿ debet apeíiri, ve 
puer baptizetur , ficfagum legienr curn S. Ray-
fniíndo Konñato , qui vocatur fie , quia ex mór-

martis lacere/uit in lucem cduáíiis^uare coa-

filio medicorum fit, quod ñat im dum mater ex-
piraverit, l igmdtío aíiquo confervetur apertum os, 
he infanti obturetur, refpiiationis via. 

Si dicas: mater poteñ voluntarié in apcrtíonelm 
tonfentire vt fervetur infans , & fíe ipfi fcieníi&: 
volenti, non fit initiria.Reíp.quód hoc eft verum, 
quando Conlentiens eft dominus rei de qua cedir, 
fecus íi non ita contingittmodo quo vir hcquit ce
deré vxoris corpus,vt alteri iungatur, quiahuius 
dominus non cñ ; & cum mater domina non fit 
fuae vit£E5nequit illam cederé^ vt íiliüs confervetur, 
ÍDicesrquod vita ípiritualis puerianaius bonum eñ , 
quám fit mala, mors coiporalis matris, & fie ilja 
debet ahteponi , vt baptizetur puer. Rcfp. quód 
maius bonum, ciebee antepeni n inori malo3quan-
do id po t tñ confequi fiti.e peccató , non auttm íi 
peccatum committicur,fícut ob converfíonem mo-
hium peccatorum, nequit committi mendatium, 
licet hoc fit minus malum,& íic nequit proeponi vi 
ta fpiritiuiiis pueri , cum damno occifionis mairisj 
quse eñ intrinfecé mala, & peccaminofai 

Quid autemdicendum h mater gravidá^eífet iu-
read mortem daninata , poficr tune spciiri , ve 
puer biptisarctur? Refp. negative', hxc ú \ certa & 
co r¡munis fentehtia ; tune enjui differendum eflee 
fupplicium vfque ad paitum, ^¿ fuadet ratio;quód 
fi propter Bapcilmum fcetus,r cideretur mater, vix 
pofílthascoecifio fíerij fine foetus morte ante Bup-
tifmum , quia maius pcricuhim iuiíninct ^ruü 3 ( i 
tnater interfíciatur, quám ipfa vívente , & fie pra-
diicé & moraiitér ¿ femper eft difterendum fuppli
cium, vfque ad partum. Sic fentit Soto, Covarru-
vias, V i t o r i a , Bonacina & alij. Circa quod,Do-
dores dupiieem folent apponere limitationcm. 
Prima: fi ex dilatione mortis matris,immineat ma-
íum Reipubiic££, quia tune poííet vtenís aperifi ex 
iu íh eaufa , & authoricate publica ; ita Filiuciusi 
Secunda: íí i nmineret matri & proli infírraitas íe-
talis , tune poffec fervato inris ordine fecari prius, 
íi daretur fpes vt proles baptizare! ur^quia tune non 
operatur contra aliquod ius ; íic fentit Suarez, Pa-
xaus,Coninch.& Diaria. 

Cafas /ÍXÍMJJ circa ídem: Mulier quse'virgo re-
putabatur & honefla,crat oceulte' gravidnjcumque 
iíli mOrs in ^ravi Lifirmicate immineret Jacultateqi 
conferre noluic Contcflario fuo vt poft mort.eiii 
eius aperiretur, vt infans irí vtero exifíens B pcif-
mum reciperet, cinn eífet moraíítér certuini quod 
éxtraheretur viv.u.s. Q^íeritur: quid de*hoc fenticn-
dum , quitíque faciendutn in eafu praedíéío?. Refp. 
quód fi ipfa eüet in bona íide^quod ¿alem íacníta-
tem non debebatconferre obiofamiam indefecu-
túrám,iiec GonfcíTor fperaret,fiíafionibus fuis, silá 
ád óppoficura conviííurum , eam in fuá bonafíde . 
relinquat;íi autem .Confcííor hoc feiret extra con-
fefsionem,poft mortem matíis,potcft eius apertio-
rietn procurarejcorazii perioria tacjta,& prüdenti,vc 

in-
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infans cxtraheretur, & Baptiímum reciperet. Hoc 
¡vídetur coUigi ex doóínna Cayetani5Reginaldi}S£ 

I aliornm, aífercncuimjquod non eft peccatum mor-
tale detraclionis, crimen bccultum proximi maní-
íe¡tare,vni veí duab^ pcrfónis prudcntibus, & ta-
citis;qaibus fiH-ídamentiun prsebet b . T . 2 . 2 . q. 75. 
art,2.ui corp.vbi ak: Contingit quandoquc , quod 
aliquis dicit alíqua verba , per quaediminukur fa
ma alicuins , non hoc intendens, fed aliquid aliud, 
hoc/autem non eñ detrahere, per fe & formalite'r 
loquendo/cd folum marcrialitér5& quaíi per acci-
dens;& íi quicícm verba, per q u « fama alteriusdi-
n)ínuitur,profcrat aliquis, propter aliquod bonum 
íieceíTarium, debitis clrcumftantijs obfervatis ,Uion 
tft peccatum, nec poteft dici detraéiio ; & confe-
quencér , kíera difeurrendum eft in pr^fenti cafti, 
nianifeftando peccatum oceultum matris,non ani
m ó decrahendi/ed ob bonum fpiricuale. prolis. v 

Sed tametijíi Saccrdos, folum per cotifefsionem 
noutiam habuic pr^diéíi criminis , nullatenus po
teft iliud fine faculcate mvÚiens manifeftare, alias 
franaerec íacrum confefsionis figillum : Sed maior 
difficultas ciVca,hoc eft: an ralis mulier, teneretur 
confeífori facultatem conferre, & illa denegata,iri-
capax cííct abfoíudonis? Aliqui tenent cum'Moya 
probabilite'r, muliercm ad Hoc non teneri, & quod 
con:cfl}>r iti eo cafu,poteft illam abrolvere;eoquod 
baptizare infantcm, cum periculofara$ vel vi t^ , 
non obligac;fc(i oppoíitum verum eft, przeeipue in 
cafu , quod ínter duas perfonas timoratas,&: taci-
tas,potcft fervarifecretu'n; cui aííentire videtur D . 
T . i n 3.dift.2p.q.i.art. 8. qu-xíliunc. 2. ad 2. dicens: 
ca n Icimas fratrem poífe liberari,per mortem cor-
poris á morte animse , fine periculo a n i m í noftrx, 
tune tradderc animam pro fratribus , non eft perfe-
fíionisjfed necéfsitatis. 

Diccs:quó i mulier illa, mallet apud plures, cri-
meii íiium eyulgarj, quam apud illas duas perfoiias 
prüdentcs,qiÍ3s pludbus sequivalent, & pr íc ipué , 
cuni fami,& prseceptum illam fervandi etiam poft 
m )rtem dbliget.Uef.quod hoc eft per accidens, vt 
liiulieri ex hoc rubor accrefcat , nam per fe poteft 
ibis communicari fecretüm , cum non fíat animo 
(dátrahéndi, fed vt puer Baptifmum recipiat, quod 
cpmprobatur ex verbis adduéíisD.T.Prarterquam 
quod in hocmulicr eíTct irrationabiUtét inviía,nani 
cum ob c.ulpam fuam famam amiíferit^per hoe quo 
dammodo iuri fuo rcnüáavi t , Sc íibi imput^ri de
ber,quod per crimen conlmiíTum^n eas anguftias 
d„*venerit',cxemplü eft in cómplice peccati5dc quo 
probabde cft ,poí- manifeftari, ad confefsioms i n -
tégritatetn, quin hoc eius famam ledat3& quia id 
non fíe animo detrahendi, & quia ipfe aliqiiomo-
do renimtiavít iuri fuo, duna fe complicem pecca-
ti fecitj idem ergo in príefenti cafu , proportionaU-
V&. difcurrendura eft,& quidem fi ratio aliquorum, 
feacieacium opgpíuum refolutioni npfcí> proba-

' A T I O N E . 67 
rct aliquid, etiam convinceret, quod puelia yt 
honefta reputara5& in oceulto grávida , pononcm 
fummere pofict ad aboríum procurandum, vt uifa-
miam vitaret, quod improbabile eft , & vt refere 
Candidus,& DÍ3na,damnatum eft á Congrcgatio-
S.Ófficij. Maior conftat, quia non alia rat!onc,dú-
cuntur oppofiti aiíthorcs ád aíTertioiieni fuam, niá 
quia matris fama debebat co'nfervari poft eius 
mortem; fed non minus, imó magis debet confer-
vari ipfa vivente; maior enim rubor ílli accrcfccret 
ex culpa manifefta3quam poft cius mortem redun-
daret;erao poterat aboríum procurare , vt iervaret 
famam Uljefam, quod abfurdum eft5& damhatum 
abInnocent.XI.prop.34. t _ 

C'tf táf í f imm i 'feMimfkio .Ba^blinr. Natus 
fuit quídam puer,cum evidenti vitas periculo,Cüm 
íblum dua: perfonse eífent príefentes , c^uarum vná 
muta erat, & altera manca , vel brachljs deftituta. 
Qua:ritur:an in huiufmodi extrema necersitáte,pof-
fet ab vtroque Baptiímus conferri, ita vt ínaitcus 
verba prpferrét, & mutus ablutionem faccrct ? Dé 
hoc aliquid fupra tetigimus,nunc autem fuíius do-
¿írinam attingemus.Refp.eroo:quod in iiüllo even 
tu, Baptifmus eft validus, íi vnus abluat, & alter 
proferat verba formse. Sic tenet exprefle D . T . i i i 
4.dift.6.q.2.art.i.qu£eftiunc.i.ad 3. dicens:íímilitct 
non erit Baptifmus, íi vnus fit mancus , S¿ aliu's 
mutus, vno proferente verba, & alio immergente> 
quia ipfa verba formíe oftendunt , quod ab eodem 
debet fieri ímmerfio, & verborum pronuntiatio;& 
Ídem habet^.p.q.^ó.ar t . j .ad 4.& q.67.zru6. ad 3. 
ait: ñeque ille, qui 'tantum verba profer^baptizat, 
ñeque qui immergit3& ideo,fi vnus verba proferat, 
& alius immergat, nulla fornla verborum pbtcrft 
feífe conveniens, ñeque enim poterit dici, ego té 
baptizo,cum ipfe non immergat,ncque nos te bap 
tizamus, cum neuter baptizet; fi cmm dúo fint, 
quorum vnus, vnam partemlibri íc r iba t , & alilis 
aliam , non erit propria locutio: nos fcripíimus l i -
brum iftum , fed fynedochica ia quantum tétüm 
ponitur pro parte. 

Ratio autem reíolutiohís eft : quia Baptifmus 
non eft validus , nifi forma illius vcní icetur , nam 
Sacramenta novae legis , efficiunt quod fi^nifi-
cantún prxdiao antem cafu,non verifícatur5quo4 
Quiloquitur,abluit & bartizat:nam latine,falfa eft 
illa forma : ego te baptizo, vel nos te baptizamus, 
cum re vera, iUe quí verba profert, non baptizet; 
vnde ex praxi Eccefise conftat, mimftrmn deberé 
eííevnun^á quo procedat locutio,& ablutío. Nec 
obftat Cayetanus oppcfítum aíferens, ex eo quod 
Chriftus, qui vnus eft , poteft partialiter vti pliirt-
bus inftrumentis, modo quo dúo, índices aeiegati, 
iunguntur ad iudicandum fímul, ita quod neutec 
fine^alio iudicare pofsit, 

Refp.enim, quod non eft eadem ratio , nam ibi 
vterque iudex pártialicér iudjcat;maRcus autem^neí: 
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pardaliterbaptizat j quia baptííinüá pro ablutione 
íuppomtjcuius nec paftem ipfe facir;& idem dicen 
dum eíljde pluribüs Sacefdotibus ,111 die ordinum 
firtiiil confecrantibus, nam firtgüli eoriuii totum 
facian^eodem tnodo,3c fi vttüs tantütii cohfecra-
r c t Sie D.T.3.p.q.82.art.l. Nec ecíamin cafu pra> 
diao poiíec bapti{í\ni5 conferrij leciindum formam 
GrccorumrBaptizetiir fervus Chriíli,&c.quia HÍEC 
folum fígiiiflcat adioiicm lavaftdí, vtreceptam irt 
paíTo, ilori vero vt progfedientcm ab agentei& de 
bac fccunda^procediÉ ratio D.t.refpcclu cuiuseíi-
cas cíL 

Neciteruni obñat , quocí íolet obijcijde matriz 
monÍGJ& pcenicentiai inquibus non requíruncuí 
verba formalia, fed fufficiun£ nutüsiriam iñ his Sa-
cramciitisj materia rion eft proprius a¿íus miniñri, 
ex cius interttioiie determináridus, fed íii matrimo-
nio}matería eft cradditío, & forma^accepcatio mu-
tua,exterius exprefla; poénitentia veroj periHodum 
itididj excercetur, ín qüo confefsio j non á ludice, 
fed á reo ííeri debeCjfed tamen in hoc,& alijsSacra 
njentisjipfe minifter, debeí exercere totamadio-
nen^quaí eft materia Sacramenti, & deferminatur 
i>et verba íbrmx,3¿ ideo opportet,vt ideni ipfe qui 
áiSHonem cxcrccr , fuis verbis, & intentione fuunl 
ádum informec, rtec poCeñ per alrerius verba de
terminan , quod eft omni Sacramento corbmunc 
vnde ex hac parte > iuftantia militaE in noftrum fa-
torehié 

íterum opponif Vázquez, contra exempíum dé 
libro feripto, quo vtitur D¿ T . nam ilise aciones 
funt homogeneaí, & cuilibet debent convenirej 
ablutio autem , & prolatio verborum/untdiverfse 
í?ationis,& ideo cuihbet convenire non debent; íéd 
hoc non habet vi-m. Tum; quiafí Chriflus vellet, 
poflet fie inftituere Bapcirnuinl, vt validus eflet;, 
abluente viio i & ^10 verba preferente ^ & tune 
a$phes, etiam efllnt etherogeneae. T u m , quia fi 
vmis íaceret ííacuam per feulcuram , & alter ilianí 
coloribus pingereÉ,a¿liones efícnc scheropenea.& 
Eamen ñctitri tota fribueireturJ& confequenter dif-
fsrentia illa, per accklens eft ad intentum noíirum. 

Ucrum qtiidem efi, vt ait ipfe Cayetanus5quod 
máneus poflfjt aliquando abluere, nempe íí pone-
retuif fuper cius caput vas aquaí, quam inclinando 
caput.cftundcrct fuper bapti/andú, proferendo ver 
ba,S¿ íii hoc poííet mutus adiuvare/uílinendo vas 
in capice manci ne cadcretjvcí ponendo manus mu 
ti aqua plenas, qua? vicem vafis rúpp!éréiür¿ ira ve-
ro,quod motus capitis manci, éfleÉ cffiffivüs aqus* 
Abcer idipfum ait Áverra,nempé,íi iile qui haber 
ling ^m & non brachia, íummeíet aquam in ore? 
Sí aípergeret baptÍz3ndum?dicendo verba imme-
diate antea vd pof! • quia non requiritur íímultas 
phyíica , (ed aifhcit continuatio iljccefsiva. iuxía 
prudentum ^ñimationemji,! veroque p^diao ca-
ÍIL BaptUbus validus foret, cum ídem ablueret, Se 

verba proferret, non vero íí vnus abluat, & alter 
verba proferat. 

Sed reflat contra hoc , difficultas i D . T h c m , 
propoílta , nam difficilius eft , quod vnurh agens 
agat in plüra , qua'm qued plurcs agant fimul in 

• vnumi fed vnüs homo,poteft íimul plures bapth-a-
re: ergo multo magis p'ures , poííunt íimul vnum 
baptizare. Rerpondet D . Thom. quód in cafu ne* 
CefsitatiSjpotcfl: vnus baptizare pkires/ub hac for
ma : ego vos baptizo i nec per hoc varia tur forma 
Ecclefia?, quia plufale.non eft niíi fingulare gemi-
natum;&Mat. vlti plutalite'r dicitur: Baptizantes 
eos; ñec eft ickm de baptizaiatc& baptizato, quia 
Chriftus qui principalite'r baptiáat , eft vnus, fed 
per Baptiímum , muid efhciuntur vnum in C h r i -
ñoi Hoc modo baptizati leguntur infantuli ctriliP^ 
dam Comitis Bataviae , tot emm mater in luccm 
protulit vnopartUidiiot funtin anuo dies, quibus 
omnibusjEpifccpus íimul Baptirmum. comulit, f i -
cut refertur in Antlibus HolandiaÉ. 

Cafus o ñ a v m , circa idem. Si plures vnum 
baptizarent, vtendo forma cohfucta , ita vt vnuf-
quilque abluat, verba proferat s legiámamque in -
tentionem habeat j quid eflet de hoc fentiencíiítSí 
Refp. quód ambo , SacramentuiH validi in cenfi-
cerent, licet peccarent. Refoltitió eft D .Thom. j¿ 
p. q.<5 7. art.d. in corp* vbi ait: íi vttrque dicertt: 
égo te baptizo, in nomine Pat is. &c. vterqueex-
prinierct fuatii intentionem , quafi ipf. fingulari-
te'r Baptiímum conferret j quod poííet conthiocfé 
in eo cafu , in quo contentiose', vterque aliqucm 
baptizare conaretur, &tunc manifeftum eft, quod 
illc qui prius veiba proferret j darct B ptifmi Sa-
cramentuni, alius vero , nihil facerct; 6c fi verba 
prónuntiare prsfumeret, efítrt puniendus tanquam 
rebapcizator ; fí autem omnino íimul,ambo verba 
proferrent3& hominé immergerent vei afper^erér, 
eífent puniendi5de inordinato modo baptizandi,&: 
non de iterationc Baptifmi. 

Katio omhiiim iftorum, facilis eft : quód enim 
illicitc agerenr» conftat, quia fine vlla convenien-
tiá vel necefsitate baptizarent , contra vífum E c -
ckfi^ftatuentis j quod vlius folus baptizet. Infu-
per i quod Sacramentum faceret, qui prius verba 
proferret, patct, nam apponerct omnia eíTentialia 
ad Sacramenti valorem , nempe materiam , ^for-
mam & intentionem ac demum, eadem ratione 
probatur,quod ambo baptizarent, fi ¿ m u í verba 
proflrrcnc &ablucrent, modo quo ordinati,fimul 
cutB Epifcopoconrecrantes, idem Sacramentum 
coníicuint. Si autem inquiratur : an in eo cafu, 
Baptifmus á duobus collatus, eííet vnus? Refp. D . 
Thom. ibidcm: nec traddercnt aliud, a¿ aliud Sa .̂ 
cramentum, fed Chriftus qui eft vniis, interius 
baptizans^num Sacramentum per vtrumque cotv 
ferrer; quod conftat. Túm á paritate plurium Sa , 
cerdotura confecranuum;íc|ui vaicura Euchariftije,, 

Sa-
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Sacrsmenrum confíciunt. T ú m , quia tune vnica 
clí- t ablutio,ob vnitatcm fubie^i, etfi vnus ablue-
rct vnam partcm & alius aliam , & fie vnus cffet 
Bapcirnuis, nam hic,pro ablutione fupponit. 

N .c obftas:: quód tune eífet pHiralitas numerí-
CÍS verborum, formarum & adionum.Refp.quód 
illa aiveríitasspure máteriatis cft , nam íubieélum 
ab]utionis5eft vnum,& etiameft vnusChriftus prin 
¿ipalitér baptízaos, fícut pacet in eodeina exemplo 
pluiiüm Sacerdocum confecrantium. E t fi dkitur: 
quód D . Thom. q.(56. art.5. ad 4. ait : quód plu-
res non poífunt fimul vnum baptizare, qma adus 
multiolieaturjecundum multiplicationem agen-
cium. Refp.quód D . Thom. non agit,dc Baptif-
tiio collato fub hae forma : ego te baptizo , fed 
fub hae alia: nos te baptizamus s & de hoe aüent , 
quod cum quiUbet baptizans perfedé agat, m> 
qucunt places, fimul baptizare íubüla forma: Nos 
te bapcizam is^iuia per hoc denotatur-adum pro-
venire ab illis, non totalitér fed part iahté^ 

Sed nctandími e f t : quódm eaíu pra:di¿to,Bap. 
tlfams valiJus foret, nifi eífo impcdmicntum ex 
parte incentionis, fi emm finguh haberent inten-
tionem, ab intentione alterms pendentem , nullus 
Sactamentum faceret, qüia non eft ih eorum pote-
ítate, Sac rament i e f tóüm fulpendere ; íi aucem 
finouli haherent iatentionem baptizandi5alijs non 
baptizantibus, vel etiam non bapt izandi^s bap-
tizantibusi nihil abéis fieret,quiaeffent fícut pro-
profíriones íc falfifíeantes 5 fi vero finguli nollent 
S'acramcntum conferre, fed rehnquere vellentpo-
ftremo, hic folus bapn/.aret, & alrj peecarent , & 
quia óperarentur contra communemEcelefix con-
fetudincm , & qu'a bapci.arent facnlege hne m-
tentione, hominem capaccm Baptilmi. 

CaÑs nonus , de forma Bapnlmi. BaptizarunC 
dúo fimul infancem, modo quo m cafu preceden-
ti contin^cre pofle retulimus, lub hac forma:Nos 
ce baptizaliius ; qu^titur: quid de tali Baptilmo 
fentiendum foret? Prxter didaproxime, fciendum 
cft modo ad refolutioncm noftram , quod verba 
il la, tnplicitér fummi poíTunt. Pri.mó ica vt ablu-
tio,form3,& intencio,eXpruiiant vnum Munftrum. 
fed Dtouter dignitatern perfonacvtitur plurah pro 
fínaulari, dicendo: Nos, & fie validas tfíet Bap-
tifmus, quia id fert commums vflUs s vt excellen-
tes perfon^vtantur plurali pro fingulan ; led ta-
men non careret culpa,huiuímodi voce plurah vt i , 
authorirate privata , quia hoe m mmiftcandis Sa-
evamenris Ecclefia non vtitur, hcet Pontihasau-
choricate, id poffet introduci. Secundó accipi pol-
íuric iUae voces complexivé , vt «quivaleant has: 
er o & tu bapci/amus, & ita denotantur dus cau-
i ¿ pañtaks» Tert ió fummi poííunt compkxiv^de-
not.mdo ditas caufas totales. 

Refp. ¡«icur : quód Baptifmus collatus fub hac 
forma: Nos te bapcizainus, mal iaus cft. S i ^ te-

nct D . Thom, q.67. m.6. vbi aítxonfitleiandum, 
quod ex tali forma,nos te baptizamus, expnmitur 
quod plures conveniant5ad vnum Bapdfmum con-
ferendum , quod quidem videtur eííc contra ra-
tionem minifterij ; homo enira non baptiza^ ni-
fi vt Minifter Chrifii, & vicem eius generens5vn-' 
de' fieuc vnus eft Chriftus, ita opportet cííe vnum 
Miniftrum , qui Chriftum repraefcntct, propter-
quod Apoftolus dicit : Vnus Dominus,vna fideSj. 
vnum Baptifma. Hane doélánam explicat M. So
to , afsignando diíf.rcntiam , in prxfcnti cafur 
quando plures baptizant dicendo: Nos te baptiza-
mus. & quando omnes dicunt: ego te baptizojncm 
cum fit hoe fecundo modojVterque eft totalis Mi-
nifter,ab altero non pendens, licet illi accidentali-
tér vniacur,& fie nec iuvat̂ nee obeftjcü autem pri
mo modo fitjdieendo c o m p l e x i v é : j B ^ p í ^ w ^ in-
tentiones mutuo pendent, quafi vna alttr?m po-
ftulet, & hoe eft, eífc ítuos Miníftros partiaks , 5e 
Chrifti vnitati oppoíid. 

Si dicas: quód in Matnmonio,duó fun: Mini-
ftri,nempe' contrahentes, quin hoc opponatur vni
tati Chnfti. Refp. diverfum quicÍLÍfein vtreque 
Sacramento. Primó , quia in Matrimonio contra-
fío inter dúos , mel iús defignatur vnio Vcrbi D i -
vini, cum humana natura, nam emfdem ad fe ip-
fum, non datur vnio , fed identitas, & fie Matri-
monium,duos habet Miníftros, quod in Baptifmo 
non reperitur. Secundó > quia Matrimonium5ha-

s be rationem contraétus, qui exigit celebran inteí 
duós, Baptifmus autem eft Sacramc ntum regenera-
tionis, & cuilibet Miniftro contulit Deus, vt eífec 
inte^er & totus,Minifter ablutionis corporahs , SC 
prolationis verborum, quibus fpirituakm abluuo^ 
nem conferret. 

Nec obftat his, quod ait Cayetanus oppoíitum 
tenens, nempé, quod illa propofitio:Nos baptiza-
mus, refoluitur in iftas: ego baptizo , & ifte bapti-
zat, Refp. enim, quod hoc poteft duplicitdr acei-
pi , primo vt fecunda exponens, intendatur acci-* 
dentalitér5ac fi diceretur:ego baptizo5& ifte currit, 
& fie ídem fentiendum de illa forma, ac de illa is 
qua ponitur aliquid impertinens, vt fi dicitfir: ego 
te baptizo , & adftantes confentiunt, in nomine 
Patris, &c. quód fenfum formae non variat, vt aic 
D . Thom. q.6o. art.8. Secundó , hitendendo per 
fe propofitioncm fecundam , tanquam fi dicatur, 
quod ambo fimul, miniñrant Sacramentum Bap-
tifmi, & per hoc vitiaretur forma , & re vera fie 
baptizareperieulofum eífet, arque adeo peceatun^, 
& ideo qui fie baptizaretur,in dubio eífec fub con-
ditione rebaptizandus; fie fentit M.Soto, & Serra» 

Occafione huiu^brcvite'r examinandae veftiunc 
aliqax Baptifmi formuk,vt cognoíeatur.quxnam 
apt^quíenam ineptae fint.Pnmo, forma hsc: ego 
te bapti/o, in nomine Patria, & Filia , & Spmtu 
San^tajreéta eft^quiafic iudi^vic.2.acbaria5Papa4& 

in 
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cap.retulerúnt kabeturifentit D.T.3.p.q,í>0iarc. 

^.ad | . nam ignorantia latinitatis , & minifid 
probicas, hoc conviiiGunt; S¿ uiem dicendutn de 
hae forma:ego te Baptizo in nomine Í?ater> & F i -
lj.us,& Spiritiis SancijSj ob eandem rationem.Se-
Gundo,eñ re^ti forma» dicendo: ego te baptizo i i l 
nominé Patris , Fili j , Spiritus Sanüiij oraiíTi par-
ticula,& nam ex pluribus locutionibusThcoIogic'Bj 
coiiftat,quod ablatio patticul^ eopulativaejenfum 
non mutat^íi autem dicitunego re baptizo, in no-
l^ine Patris1|& Fi l i j , & gratiíe Spiritus San&i, for-
ir.a inepta eft^uia gratia non eñ Spiritus Sané^us* 
fcd e^edus illius;quare refertürjqusndam Archie-
ptícopum Betic^ pr^cepifle , quod fie bapdzatij 
íterum baptizarentur. 

Cafus dezimus, de Miniítro Baptifini. Ób í l é -
trix q u í d a m infantem bapti/atura, ita terfebatur, 
Vt pr« turbatione j linteum áííumpferit pro aqua^ 
fed notato errore , aquam'rurapí i t , & infantem 
abluit formaiii proferendo; poílea rem totam Par-
tocho indicavit; quíeritur j an ihfeas ille j iteium 
baptizandus foret? Hoc petit vt expliceínus, quo-
tpodo fe gerere debeat Parrochus}cirtn ex informa-
tione íibifaóbi, dubítat Baptifmum in caíu necef-
íítaúsjprivatim collatum á mulieribusjálaicis vel 
obíletricibus j vaiidum fuiffe ? pro quo fequentem 
adijeimus doífínnam. Qimquis feit, aliqusem eííc 
legi t imé baptizatum , & iterusn baptizat y facrüe-
^ i j gravis, & irrcgularitam reus,efl-, quia charaó^er 
impreíTus ^ excludit omnem efiiGacíam pofterioris 
Bapt i ími ; time autem quis , fuffícienter eft certiis 
de Baptifmi valore, quando in oppoíitum , nulia 
eíl prudens Gonieótura, Ucee iníurganE ferupuü le
yes» . . 

Vlteriús : Parrochus eft reus crudelifsímse im-
^ie£atis , íi feiens aliquaem veré' baptizatum non 
eííe, ítchitíi nota bapuzat; & ratio eft: nam ille ex 
officio ruo,tenetur Pahoehiarfíá í m i falutem xterr-
nam procurare? qua propter debet accürate inquí-
rere dé valore Baptifinijá laicis in necefsitate colla-
t i , vt fecundiim indicium á fe formatum de reme
dia pfovideat i quare tíe Parroehis peritis & pru-
dentibus refertur^quod diligente'r inquiruntjVtrum 
obñecrix longo vfu perita & prob3ta,quando bap-
tilimim confertjíit fobriajiion diftrada,non anxiá, 
quam aquam fumpferit ^ quam partem corporis 
abluerit,& quam fonnam verborum fuerit puolata; 
& fi in his pun í l i s , non depr;?hendunt dcáe»Btiím 

:omittuní: repetitionem baptirmi,íi autem defedum 
.invemunt.repetuníillumi ' 

Sed dúo notanda funt circa hoc:Primum: quod 
valoti Baptiimi ab obftetricibus collati.dcbet faci 
Siú afienriri5vt rile non repe£atur,quam íi confera-
Éiir ab ihp mulieribus ; nam obftetriees ex longo 
-vru,& praxi/acilius & cxpedinu? ki exequntur, & 
certius potei Credi valor Baptifmi5colia£Í ab ipfis. 
Sc-cundumuiuod Vmócms máxime curec, vt mu-

lieres.qus; ex officio obftetricanturjfüímam baptií^ 
miíciant5non quideni in latina iingaa , íed in ver-
naGüla5quia iftarn callen£,& non il lam ,&huius ver., 
ba facilius.pronunciant.Sed an buiurmodi muíieres' 
teneantur fub morcali,fcire Bapíifmi formamrNe-
gat Süaícz,tum?quia non tenentur ex muñere fuo^ 
ad procurandam (alutem animíEjíed ad coadiuvan-
dum narivitati corporali.Tum, quia rarirsimé cve-
nÍE,non adefle aliquem alium, á quo pofsit infans 
bap£izari5& propter rarifsimum eventum, non de
bet talis obligatio oftetricibus imponi. 

Oppoí i tum autem verum eft,& apud Anthores, 
commune; & cíl ratio : quia obñetriccs aíTumunt 
officium,in cuiusexercitiojeveiiiunt cafus extremse 
necefsit3ris3& illa: facillimé pofiunt íe preparare ve 
infanti opem ferant, & ideo tenentur ad feiendurn 
Baptifmi formara j quod priecipue' verum cíl , in 
parvi&oppidis^ domibus ruñicorum, vbi non fá-
cilé invcniuntur,qui formara íciant : & fíe anima-
rura Paftores,dcbenE efle íolic!ti5vt cales mullere?, 
probé fciant,qus funt de Baptifmi fubftantia.Qua-
propter, in quibi)%m Diafcefibus dantur pecu
liares leges, ne ad hoc officium admlttantur, nlú 
'ú\x quz fatis fuerint inítru(fi:.'c,& fie decerniturin 
Goac.Provin.Mediol.5. obftetricesi nifi c d o é W e 
forma Baptlfmi,nonadmitantur ad eiufmodi mu-
nusívnde3in Diocsf i Trevereníijquandoillud mu-i 
ñus fufeipiunt, faciunt iuramentum procurandi fa
lutem fpiritualcm ínfantium, & matrb. 

Doc^riiia ergo.pro cafus propofíti praxi5reducicur 
ad hoc.-quód fi Presbycer qui baptizavit, vel vnus 
t|ft|sjQmm exceptione maior5vel etiam nni'icr:qua: 
vídiíre teíla£i5r5afíirment puerum vel aduUüm fuifle 
baptizatum 3 credendum eft ; quod non íolum in 
foro confeientise , íed etiam in exteriori foro , ve
rum tehet ,quia iuxta fententiam communem , in 
his qux alteri non prsEiudicant, vnico tefte plena 
fit probarlo ; fie ait Farinaclus in Prax. Criminal . 
q.^3; mfouá. & loquendo de Baptífmo , Caftrus 
Palaus, tom.4. trafí . ip: puivfi:.^, num.9.& gloífa 
cap.cum itaque de confeerat. dift.4. Sed circa hoc 
redé notac Uazqucz : q u ó d perieulum repetendí 
Baptifmum , quod videturcííe contra religioncm^ 
rainorem obligationem intlucit, vt a repetitione 
abftincamus, quárn perieulum falutis proximi , 3c 
ka maiór ratio habenda eft huius vtilitatis proximi, 
q úm religlonis debitae Sacramento, cura in rerae-
diuin illius v,t in finem, omnia Sacramcnca5vt me
dia inftituta íint. 

Quaznam autem fint regul^quas Parrochus, & 
eius coadiuÉores fervare debent, in extrema necef-
fitace baptizandorum, vt fine anxietate aganequod 
eharinas chriftiana ú i d n in co temporis punf ío? 
I l l s ad ftquen.tes redvici poílunt. Prima eft: quod 
Parrochi recordemur^ntentiam fuftenfionis po;ú 
ín Cai iQ^icumqu^dift^. de coníecr. contra Sa-
cctdozzm i cuius omifsiGüe aUquisfine Baprifiio 

mo-
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morirur. Sécundó: qiiód fi ille fít folus ín populo 
Sacerdos, & moncatur, parvulum rccenter natum 
extreme periclitari , ncc íit aliquis qiú fciat m ó -
duni báptizándi, cafulám depoñat, & ad fucurcen-
dum párvulo currat, licet iam forte confecraverk, 
& Baptifmo pcraiHo 5 redeat ad íacrificium perñ-
ciéndiim. Tertió: fi accedcns ad locum, dubitetur 
Ü tnulier fit editúra próletn vivam, dicat obfíetri-
c i , vt quam primum áctingat aliquod corporís 
membrum,aqüa tingat dicendo verba form¿;quod 
íi poftea vivus prodeat fed debilis, Parrochus ip-
fe, B-iptiímum rcpetat conditionatu'm , quia non 
irijtelligitür iteratum , qiiod ambigitur eífc fa6i:um. 
Sed quid f.iciet Parrochus, íi puer fine Baptifmoj 
& matee ex partu, x(\wé periclitantur? Refp. quód 
puero debet priús opetn ferré, ham pcjenitentia in 
matre3iíon eft tantse necefskatis , ficut Baptifnnus 
i n pucro , & illa per coritritionem fuppleri poteíí:. 

Cafus vndecimus, circa ideni. Parrochus qüt-
datn vocatus cfti ad Baptizandüm domi ínfantcm, 
extremé periclicantem , accedit ibi , fed quia par-
tus femeárls erat3nequibat cognofei fexus,an fuerit 
mafculinus, an foémeninus ? Quare il l i nomen im-
pofuit vniüs faníSti & vnius fancte; qúa^ritur, ah 
fuerit reéíe operatus?Hic cafüs áGobató adducitur, 
qüi re vera tiiagis tilriofitatis qüam vtilitatis affert; 
ná vt ipfe refpondct, faciliter dubitationi Parrochi 
poterat occurri,dicendo in formaBaptilmi;Creatura 
D c i ,*ego te baptizo , in nomine Patris , &c. Sed 
fuppofito, qüod hoc ita coniigerit, dicitur: quód 
talis Partochus reóie' fe geísit, quia^hihil egit con
tra vníverfáleiin Eccleíiae morem, in duplicad no-
mini impoíltione,rcimus enim quod plures viri,ad-
iiiinSlum habent nomini ^.oprio,nomen Mar i s ; id 
Réligióné enim noftra,GeneraiisMagiftcr:qüíiam 
fuit olim,qui vocabatur Hypolitus Maria Becariaj 
& rurfus alius Vicarius Gaieralis j Petrus Maria 
PáQcanus. 

Sed tamen^viri cordati » non conveniunt circá 
hoc; Uivaldus enim ait: quód íi fexus nequit cog
nofei,imponatur infanti nornen vin,quia in dubió, 
pr^fuiiiitur fexiis niafculinus; alijautem per oppo-
fitum fentiunt, quiapliireá nafeuntur pueilae quam 
puerij & ilise fünt impeífeóliores h i s ; cum autem 
natura humana, íit valde' corrupta , in cafu dubij, 
potius eft prsefumendus fcemincus fexus quam v i -
rilis.Sed his non obftantibm, non impfudenter,in . 
dub'o prx'fumitur potius pro viril i fexu, quám pro 
fcemineo. Túm, quia fcemma, eft mas occaíiona-
UÍS, vt a i t D . Thom. i.p. q.pp- art. 2. ad 1. T ú m , 
quia natura, femper tendit ad perfectiora , & plu
res feminx, convertuntur in mares ,quam mares 
in foemiiias , nám quslibetres , facile vertitur ad 
naturam fuant.Vndé iicet Sacerdos ille, imponen-
do dúplex nomen non erraílet/ed etiam egiífet re-
^e' daíido nomen yir'i fólius , & proptér rationes 
ptóKimé di'tiasj & (|uia illud, ger ymus litterse va-

7 » 
riationem5ÍÍ opus efíct poftea nomen mutare,poííec 
in fcemeninum vcrti,íicut cX loanne ^ loanna, ex 
Antonio, Ántoníá. 

Sed quid faciendum , íi mulicr baptizata yt ta
lis , scate creícente fuerit in virum cenverfa? Refp. 
quód fi Minifter illam baptizans , alligavit inten-
tionem fexui, debebat itenim baptizari, quia írii 
Miniftro defecit intentio, quae ncceííariaeft ad Sá-
cramenti valorem;íi autem intentionem, non alli
gavit ad fexum , fed habuit intentionem commu-
nem,faciendi quod Ecclefia facit , quod faceré íic 
tenetur, vt fuprá dicebamus, opus non erat Bap-
tifmum iterare, quia error ille Miniftri , puré' fpc-
cuiativus erat, qui nihil obftat ad Sácramenti vá-
lorcm.in prsdicio igitur cafu, tantum neceífarium 
erat,mutare nomen foemins in nomen víri, & hoc 
fentiunt aliquijdebere ab Epifcopo íieri; íc-d re ve
ra íuffíciebat admpnere Parrochum, & Patrinos', 
vt vitarctur nominis confufsio ; & ita videtur in-
íinuari, , L . vnic. codic. de mütat . nomin. 

Nunc pafsimfe oftert , circa impofítionem no
minis baptizatis , eventus ille noftri Appftolici 
Patris D . Uincentij Ferrerij ; cuni enim Patrini 
den©mineimponendo infanti difeordarenti Sacer
dos vtlitem terminaret dixit : Vincentiús vocctura 
quod il l i ftatim approbarunt. Reéíé quidem Sa
cerdos egit; nam licet patentes, íoleant eífe autho-
res nominis imponendi, & Patrini íint tantam in
terpretes voluntatis eoruim ; fed tamen Miniftéra 
videtur eífe aptus, ad dirimendum litigium deno
mine; & hoc aliquando non fine prodigio eveni.fle 
audivimus; cum enim matrona qua?dam, ob-
tuliííet S. Raymundo de Pcña fo r t , Ordinis no
ftri, foetum qusm portaBat in vtero, eius nomine 
iníignire, fi mafeulus eííet,evenit fie; íed oblita po
ftea j tempore Baptifmi confíciendi, aliud pro in-» 
fante nomen dedit, quod cum vir magna? authori-
tatis occurrcretjdixit: Raymundus etiaiti debet a[2 
pellari. & faclum eft i ta ,^ hoc perveniente ad ma
tas notitiam , cognóvit oblivionem fuam, fuifTc 
mirabilite'r eramendatam. 

A n autem pueris in Baptifmo, liceat imponer^ 
nomen alicuius noiidum appofitiBcatoruin catalo
go? Affirmat Gobatus,de qúodarri volente impo-; 
riere nomen filio, Petrus Canifius, ob prodigiiama 
ilíius venerabilis viri^e' Societate orti,cuius invoca-
tione,matris extititfoslixpattus;Parrochus tali no
mini reftitit, ficut & ego refiñerem , quia multis. 
ab .hinc fsculis, reCeptum eft in Ecclefia , vt nort 
nifi nomina facra, baptizartdis imponantur. N e ¿ 
obftat : quód ait ille author , nertipé quod in Hif-
pania,multi vocantur Hurtado , Garda, G ó m e z ; 
hoc enim egó non probo, ficut nec approbare pof-
fiim,confuetudinem aliquarum regionüm, qusno* 
mina imponunt veteris teftamenti, vt funt Daniel , 
Jeremias, Abraham, &c. T ú m , quia in lege gra
tis, abóndans & feréinnumetabilis eft íáft&tóuag 
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copia,pco ñOftiinibüS iiiipoiieildis. T u m , quia ñon 
eft cotiveniens, vt cum ludáeis , ilec in nominibus 
conformcmür > Ted cum lege Chíifti j qu^ tot exi
mes edidit fanétosi 

Cafus duodéclmuS >, de necefsicate Baptiími, 
Puet quídam quinquenis, occuka manu de paren-
tum fapiebatur afpeélu, & ad occuka donius loca 
^ortabarlir; parentes anxietate plcni, rem ad Par-
rochuín deferunt ; inquiric ipíe, an ab aliquófa» 
milÍaiium,maleficium furpicaretur? ncgaiit i l l i , fed 
fatciitut tímidos eííe, he in Sacramehtis á pueiró 
fuíceptis, aliquid eflet nullitatis , tandemque me* 
morancur, nondum ipfum Baptifmüm fufeepifle» 
ob expevSiaciünem cuiurdam optimatis, qui eüm eje 
Tacto foñte debetet levare ; celebtatur Baptifmus 
pri vatim » & püer atrociora experiebatur tormen
ta • confetis, tándem Baptifmi ceíenioñijs , püer 
quietus & illefus perm nfit» Q^ieritur : quid de 
boc faíio fciitiendum ? Sic Rovcrius refert ^ cifea 
q ü o d eft dubium í aii eXOfcifmi in Baptifmo fine 
adhibeñdi^-Refp. affirraative'cum D» Thomi 3.p¿ 
q.yt» art. 3. cuius íationem affert j ex eo quod per 
exof cifmosjexclüdituí' dúplex impedimentum gra-
tiíÉ recipiendíE , quorum vnum eft extrinfeCum, 
nam doemones homini falutem impediré conantufj 
& hoc cxcludftur per exuflatioíiesjquibus poteftas 
doemonis pcl l i tur ; aliud impedimentum j eft in-
trinfecum, quia homo ex infeóHone peccati origi-
nalis, habet leníus prsEclufos j ad percipienda falu* 
tis myíleria , & ideo yngitur faliva in nafu & auri-
bus, vt ad hasc aperiantur fenfus ; 8¿ ex horum de-
fcéí:u,orca fuit fenfuum turbatio incaiu pra:di6io. 

Huic caiui,affines funt alij, quos hic iummatim 
jpcrftringo. Extidc qu ídam pueí > qui vagierts in 
cunis 5 mota continuo capitis ocuiorum , indi* 
eabac fe hórrida fpecbcula videre , & Scate cref-
centcjdixit efíe ante fe m g r ü m hominem j qui die 
nocluque illum terribiliter minabatur; deduckur 
res ad ordinarium, & puerihn íam íexenem*,itcruni 
baptizari petmifsir 5 hcet eflet íaciá certus, quod 
Baptifmus futrit rite á Partocho ffliniftratüs j & 
hoc ita fa¿io}puer quietus & ferenus íemaníit* De 
hoc eventu,íic poteít forman iudictumj otdinarius 
ille , non potilit rationabiliter dubitare de valore 
Baptiími , tcí'timonio íibi praEÍlíto per Parrochum 
& patrinos ; fed tamen Icrupulum non inanerrt 
-injecicsilla ckctutlftálltia extraordinaria terííoris in 
puero , vt íic operaretuf Baptifmüm permitterido, 
quo tranquilitas coñfecuca eft. 

Simile qui^reíeirt Gobatus de alio , qui vrqüc 
ad iexagtfimutn aun ¡m, huiulmodi fuit paflus doe-
inonum terrores 3 tice in Sacraíiiéíltís peteipiendis 
quietem experiebatur; qux circuffiftantja? reóíe' 
perpeni^,ipfüíii impulerunt authorem, vt occukíf-
imum baptiími fepetífií>ñeítl iub conditione con-
íiiiarccur ; cX eo motus , ^tíod per üifornlationcS 
fibi facías, optime' noyk? talem hominem baptiza-

tum fuifle ab obítetrice j feré quotldie ebrietate 
madente > & coníilium probavit cventus nam 
Baptifmo rite' illi collato 5 omnes anxictates & te-
Hebr^ diftugerünt3infuflfa fecüritatis luce; quae cm-
nia fatis commendant;Baptifmi nccefsitatcm, íine 
quo,nec falüs eíTe poteft> nec animarum quies. 

Cum autem fpeókcula huiufmodi^evenerintex 
defcéki rkséadminiftrationis Bjptifmijdubium eft, 
quanta íit obligatio fervandi ceremonias & ritus 
pro Baptifmo ab Ecclefia pr^fcriptos^Refp» quód 
per fe loquendo, id obligat fub mortali; imó afle-
rit Ñ u ñ o j fufpeéíum eíTe dé haereíi > qui hoc fine 
califa ómkti t . Ratio eft : quia res eft gravifsima, 
^rsecepeum antiqüifsimum de hisobfervandis* Per 
accidens aútem fieri poteff, vt omifsio ceremonise 
íit folum peccatum venialciVel etiam nullum pec-
cacum. Veníale quidem , cum folum ommitti-
tur ceremonia parva, & non notabilis; nullum ve
ro, quando cetemonise, ex iufta caufa ommittun-
tur , vt fit in articulo mortis , baptizando immi-
nentisi, 

Sed an quando quis domi baptizatur, fint facraí 
ceremonise adhibendas ? Refp. quód fi immineac 
periculum mortis infantis, non funt adhibenda?, 
nec baíc poteít eífe Ecclefia» mens^ turtc enim om-
nis mora ^ mors eft ; fi aütem necefsitas Baptifmi 
non vrgeat, nullus abfque folemnitate baptizare 
tlebet, quod patet. T ú m j quia accefus ad Sacra-
mentum , non debet eííe andus & nudüs. T ú m , 
quüGanones coneedentesBaptifmum in domo pri 
vataj loqüuntur deBaptiimo fimpliciter, quod ca
pí debet cum ritibus , & folemnitatibusi Túm* 
quia fi alicui datur facultas aüdiendi facrum in die 
feftoj iri oratorio privato^tiam intellígitur efle da-
tam famulis fuisjíine quiwus nequit facro interefle, 
conveniente'r fuo ftatui , & fie ídem cliccndum de 
Baptiírno.cui ceremoni^quafi ancillae famulantur* 

Cafus tertíHfdecimus y de fubicéio Baptiímié 
Homo quídam valde dives, prokm cxoptabat má
xime in fexu vinl i , vt eflet opum & bonocura hse-
res, nec id aflecutus eft j vfque dum plures annoS 
in matrimonio vixit; natus elt igítur íníansa & íam 
pater non meniirfit preelurae propter gaudiunb 
quod cum in medio hyemis rÍgore,fucdt mulieris 
paitus , & ingenti gclu cuneta rigerent., puerum 
per plures dies dona habec s quin ad facrum Bap« 
tiimum detérac ad Templum , ne infngidetur áuc. 
^grotet. Q.uxmürian prudens ftierit, hxc parentis 
reiolutioP C i f u s hic, petit vt explicemus, an Bap-
tifmús parvulónim^difterri pofsit & quantum? D e 
quo agu D . Thom: j . p . q.68. a r t ^ a t ó : 
laudabilius eíTcí pucros recenter natos, quam c i -
tius fieri polsitjCümmodé baptizari, non e ^ p e é k u 
State perreda , & huius tres rationes fequentes &C-
íignat. 

Primaí qüia propter imbecillitate/ln natura , fa-
dUterpueti mori pqfllmt;, 6c damnari, & fie ve 

hoc 
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boc periculum dvitétuf j debeiit per Baptiímuni 
prjeveniri. Secuwda : propter dc£mones repcllen-
cios; nonenitn íiabenc tantam* poteftatem in püe -
ros baptizatos, & ab <jrigiilali mandatos j c[üán-
tain in infc6í:os,nec quo ad nocumentá Tpiritualiaj 
nec quo ad corporaliai Tertia i quia in pueritia, 
homo faciliws ad aliqua inducitür & illis adhseretj 
& omnia haec fmftrarentut 5 íi Bapcifmus diíFerré-
tu^víque ad finem vitse, vel per longUm Cenipusj 
vndé ait D . T h o m . in 4. dift. 4. q. 3. art. i* quae-
ñiunc.2. ad 24quód quamvis Baptifmus in fine vi-
tx collatus , plura pcccata pretérita colleret » fed 
pauciora impedirer ? %i ad pauciora bona promo-
verec, & ideo minus eííet vtilis ; 6¿ etíam multis 
fafibus eít vita expoíita, & poflfet contingere , vt 
qui Baptifmum in fine vitáí accipere expeóiaret 
morce lubita prseventus, expeéiatione fuá fi-auda-
retur. v 

Si dicas í quod pr^ceptiim recipicndi Baptif-
mura , eñ aífírmativum , & íic folum obligar in 
tcmpore nccefsitatis, & íic D . Martinus, per OS.Q 
annos manílc cacheciimenus > & D . Aittbroíius, 
non duin bapti/.acus, fuit in Epifcopum eleíiuSi 
RcTp. quód hoc ett verum,de alijs prífcceptis affír-
macivis, fed non de precepto Bapcifmi, qui neceí^ 
larius eft ad inchoandam vitam ípiricualem , & fi
ne illo, non poííunt recipi alia Sacramenta; & ideo 
quam citius debemus Baptiínio iníigoiri; quod íi 
íancti illuBaptilmum diílulerimt, hoc fuit ob hü-
miiicatis denotioncm , quia non reputabant fe eífe 
fufficiencer difpofitos , & ideo exempla eorum,aií-
gumentum non faciunt. 

Quid aiitem rcntiendum ííc3de ádultorUm Bap-
tifmo? Refpondet D , Thom. quód in illis oppor-
tct díff« r r i , vfque ad cercum tcmpus ^ ciim pofsic 
eis fubveniri per Baptifmi dcíideríuín, quod con-
ftat 1. propter cáutelam Ecclefísé , ne decipiatur, 
Sacramcntum conferens accedentibus fi(5ié. Secun
d ó , propter vtilicatem ilÍorum,vt nempé inftruan^ 
tur pleae in rebus fidd j & exercitencur in vita 
Chrittiana.Tcrtiójpropter reverentiam Sacramen-
ti , quod.fufcipitur devotius,in folemnitatibus pra*-
cipuis, vt funt Pafcha Sí Pentecoñes ; hsec tamen 
dilario,paticurexcepcioncminduplici cafu , primo 
quando bapti zan di , apparent fatis idonei, & in fi-
de inñruái i ; íecuñdó, propter infírmicatem , aut 
morcis periculum ; vndé aflerit D , Leo: H i qui in 
neceísitace mortis, segritudinis, obfidionis , períe-
cutionis & naufraoij vrgentur, omni tempore de
ben c baptizan. 

Sed quantum temporis, pofsit parvulis Baptif
mus difterri ? l ieíp. quód patentes , non tenentur . 
illos baptizare, pruno vel fecundo nacivicatis die; 
poíTunt enim íi mors non imminet,Baptifmum dif-
terre in diem odavum,decimiim veí duodecimum; 
& ücet Soco aíícrat, quod fi plus difterant, morta-
hecr peccancjBarcholomcus autemLcdcfma dicit, 

hoc cífc arbitrio prudentls viri reliquendum ; poft 
perfeóbm autem nativitatem corporalem , nequid 
certior afsignad regula, niíí quod Baptifmus, non 
nimium difteracur ííne caufa, contra Ecclefíse mo-
rem; vndé ait Caftrus Palaus: crederem autem, fe-
clufa gravi caufa , vltra menfem á nativitate , diu-
curnam eííe dilarioncm , quia eft contra commu-
nem praxim b & periculo fcandali, fatis expofita; 
fed vífus Catholicorum invaluic, per eres vel qua-
tuor dieSjBaptifmum parvulorum diífrrre, nec v l -
teriús ptocraftinare , & íic prudenter fieri aíferunt 
Soto & Serra; ex quibus patct refponíio ad cafum 
propoíitüm. 

Cafui quartus decimus > circa ídem. Nobilis 
quidam D marc percurrens , fociatus quodam l u -
daeo, dchuius falute animo prsecipiti anxius, illum 
ag^reífus, minatur ipfum proiedurum in mare, ni-
íi Chriítum & eius fidem agnofcat; ludíeus autem, 
íibi necem immineíe videns, fatecur íic ; nobilis 
inftac,vc Baptifmum pecat , & ludaeus íimiliter fa-
cit; at ipfe aqua perfundit,verbls forma* prülatis,&: 
hoc faótb, ludsum in mare mergit dicens, fe ani-
iilam mittere Deo, tle íi ludaeus vivat; faéii peéni-
teac, & damnetur. Fadunn hoc, á Marchantio re-
fertur, & re Veraj fie eveniíTe disitur» qui modus 
operandi j piüs fuit, fi illius nobifis viri meditecur 
incentio; fed potiús crudelis eft dicendus, quia ille 
crimen homieidij Conlmifsit j & ludseum pericu* 
lo damnacionis expofuic, tum ob tencaciones fub 
aqiía irruenteSjtüm ob defetftum fupernaturalis do
lor is de peccatis , ad quáem illum > nobilis ille vic 
hon excicavic, & fine quo^ Baptifmus non poterat 
animam laVarei 

Sed dubitari poteft : an talis ludasus , veré fue-
tit baptizatus? Refp.qUód íi ille^ fucepit íiéí:é Bap
tifmum, vel fínxit fe velle fieri Chriftianum s veré 
bapcizacus non fuic ; & ratio eíl : quiaad validara 
fulceptioncm Bapcifmi,requiritur verus confenfus, 
non folum in ablucionem excernam > fed in illam 
vt eft ceremonia facra 3 fi autem veré confeníic in 
Bapcifmi fufeeptíonem , tanquam in reíji íacram, 
& modo quo Chiiftiani confentiunt in illum , non 
eft de eius valore dubicandum. Nec obftat í quód 
Confenferit per metum , per vim iniuftifsimam ex-
tortum , quod eft contrarium coiifenfui, vt ftatui-
tur in reg. iuris 116. nam regula illa,eft intelligen-
da, de contraólibus humanis, pa¿iis &. votis, quae 
íi ex metu fiunt refeinduntur, vel ve nulla decla-
ranturjVt eft matrimoniumjprofefsío religiofa, &c. 
alij veróaélus^ab his diftin¿h,nec ex natura fua^iéc 
ex tege, píopter metum funt nu l l i , fed fimplicitec 
voluntarij, iicec involuntarij fecundum qu id , ve 
ait D . Thom. i . 2. q.6, art.<5. 

V t autem Í hoc innocefcat ámpl iús , feiendunx 
eft generalitérran requiratut intentioin baptizan
do ad Baptiímum fufcipiencltim , U quaenam i l l * 
debeat ejje? í ) e hoc agit p.Thom^jp. .̂6%. art.^c 

" circa ' ^* 
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circa quod díckúi'íquód in infí;ntibiis,& perpetuó 
amcritibus nullarequiritur propria voluntas , vel 
incenti-o rufcipíendi Baptifiinun , fie fentiunt om-
íies Gatholici, irridentes fomnium Lutheranorum 
«dicentium , quod parvuli dum baprizantur , hoc 
cognofcuut 5 & exercetit afium fídei verum ; nam 
Vtait Intioc. l i l i cap. Maiores de Baptifino : ori-
^inale peccatum, quod fine eonfenfu contrahitUrs 
fine eonfenfu, per vim Sacramenti rcmmittitur; & 
idem teftatur Tridenti, Scíí.y. Gan.ig. dcBaptifino 
dícens • Si quis dixerit, prsEÍlare ommití i parvulo-
rum Baptifma quám eos non aí íu proprio creden-
tes baptizare, in fola fide EcclefiíE, anathema íit; 

Sed quid de adultorum Baptifino fentiendum? 
tlefp quód íí adulcus rationis compos, carcat om-
ni vo lún ta t e ,& intentio^e recipicñdiBaptifmulTii, 
invalidé baptizatur; fie D . Thom. loe. cit. cuius 
ratio eft. Túm, quia vtipfe ait, (\.6^. art.p. Deus 
non cogit hominem ad iuftitiam i & ideo ad hoc^ 
vt aliquis iuftificetuí per Baptifmum , requiritur 
quod voluntas hominis * ample^atur Baptifmumj 
&: Baptifmi eíFeéium. T ú m , quia per Baptifmumi 
acquíritür novitas vitaE, & congnuim eft , vt hsee 
acquifitioj fiar per voluntatem illius, qui eam con-
fequitur. Quare reljciendus eft Cayetanus dieenss 
quód ad BaptiímUm adulti, fuffieit voluntas neu
tra, idefts non habere Voluntatem contrariaríi , fi-
eut n&n habet ludasus , qui nunquam aliquid de 
BaptiGno audivits 

Qjaenam autem debeat ene talis voluntas , feú 
jtitenfío ad Baptirmum recipiendum ? Sentio non 
requirlintentionem , & voluntatem aéhialem jfed 
fuffieere virtual n i , id eft, quod illa faerit praetern 
ta. & non retraóiata. Datür auÉem difterentia Ín
ter baptizantem & baptizatum ; quia ille qui alte-
í um propofuiífet baptizare,& id faceíet dormiensi 
vel amens ,BiptifmutTi non eonfieeret , quia non 
©perafeíur modo humano 5 ille autem qui propo-
fuiííet baptizarijValidéBaptirmuni rceiperet in fom 
no i nam a íüo perfe6tÍor eít,& requiritur quod fit 
voluntaria de príEÍenti, dum fitjpafsio vero, fuffi
eit quod per antecedens píopofitum íit voluntariaí 
dummodo non fuerit exprefilim vel implicitum 
propoíitum recipiendiBaptifmum folum in vigilia.-
E t fi dicas: fi recípieils Bapcifmum, fe habec pafsi-
vc', ad quid requiritur cius intcntio , cum h2ec,fo-
lum es parte agentis requiratur ? Refp. D . Thom.-
prasdiík q. 68. art. y.- ad í . quód in íuñiñeatione,-
qux fit in ÍSaptiímo, non eft pafsio eoaéi:a¡,{ed vo
luntaria , & ideo requiritur intentio recipicñdi, id 
quod eí datur^baptizatus cnim,non eft paííum me-
íé naturales fed rationale & liberum5& ideo requii 
í iair in eo intentio, non quídem agendi, fed reci
picñdi libere Sacrámeneum.-

A n veró rcqmrantur¿ alise difpoííciones in adul-
to ad Baptifmum rféi|)Íerídtfm? Reípv quód vt re-
élprnur Yal^dé, nulía; álk-re^uiíiitur difpofiti^imó 

nec fides neceííaria eft,cum fine iña chara í lc r ím-
primatur , fie D . Thom. q. cit. art. 8. & patct iíi 
h£Ertticis,de quibus ipfe ai't foluí. ad ^.quód cti?m 
non habentes reólam fífieiti , circa alios articuló^, 
poífunt illam haberc,circa SacramcntumBaptifmi, 
& etiam intentionem illud recipicñdi. Nec oppo-
nitur his5id quod dicit,2.2.q.j.art.3.nempe quod 
híereticus circa vnlim'a'rticulum, fidem non habet 
de alijs arti(:ulis;nam ibi folum intendit, non ma-
nere in haerctico, habitum fidei infuíísc nec aólum 
fidei fupernaturalis j fed hic in 3. p. folum ponit in 
heré t i co , reé tamñdem circa Baptifmum o b i e f í i -
ve', & non re£bm, circa alias veritates fidei, & lí-
tet ille a'étus fubicélive', nec fit fidei, nec fuperna
turalis, hoc parum refcrt,nam fuffieit quod ille há-
beat intentionem fufeipiendi Baptifmum , licet n i -
hil credat de fide carbólica. 

Hxc difpofitio fuffieit in adulto , ad vaiidaní 
Baptiimi fufeeptionem ; vt autem recipiatur l i c i 
té & fruéhiofe , vlteriús requiritur fides , fpes, & 
aliqua pcenitentia de peccatis mortalibus commif-
fis. fide eonftat; nam vt ait Paulus , fine fide 
impofsibile eft placeré D ¿ o , licet in articulo mor-
tis,pofbit conferri Bjptifmus adulto , non plené in 
fide inftruéío. De fpe.etiam patct, nam vtdicitur 
in Pfalm. falvabiteos, quia fperaverunt in eo.Ta¡i-
dem de pcenitentia, nam licet hace non fit neceíía
ria, pro rcmilsiqne peccati originalis,bcné veró pro 
remifsione mortalis j 8¿: illa debet fieri per aéiuhi, 
ex fupernaturali motivo provenientem ; fed nert 
requiritur quod fit contritio, nec vt talis exiftima-
ta, fed fuffieit quod fit attritio in re exiftens, quia 
nec ex natura rei, nec ex inftitutione Chriftijdatut 
obligatio eliciendi perfeólam' contritionem}de quó 
laté agit M . Prado, hic dub.j. 

E x diélis refolvi poteñ,hic dúplex cafus. P r i -
mus eñ,de quodam pucro, qui dum portaretUr ad 
Baptifmum, ingenti eiulatu , & inauditis "eí l ibus 
opponcbatur bapnzanti , cum terrore prxlcntium. 
A d quod dicitur : quód cum baptiiandus, modo 
extraordinario Baptifmo repugnar, illa rcfiftefitiá 
deípicienda eft , quia praelumitut á deemóne pro-
eedens, qui vim facit manibus& pedibus; 8¿: for
te Angelus bonus, illos excitar clamores , proptec 
ahqu^m defedum Miniftri,vel etiam quia ipfe ali-
qujEmdef .c tü fubftantialcni erat coiiimiífurus 8¿ 
difponcntc Dco3Baptifmus diftertur in aliud tcm-
pus. Seeundus cafus efttqtiídam Pater Ordinis ñor 
ñn,plures apud Indos baptí¿avítjaccedente autem 
muto & furdo á nativitate,illi ncgavitBaptifmum. 
Reéíéquidem egit i qüia ille cónfenfum & inten
tionem non habet, fíec praefumi poteft illam ha-
buiíTe antea,nec vllaíti rcrum fiipernaturalium no-
títíam;hoc autem iudjcioEpifcopí relínquédumeft, 
vel inftruatür breviter, fi hoc fieri poteft, vt refer-
tur de aliquibüs nnitis k furdis á naíivitate, qui 
« ^ F ? idonei, ad Saeramenta fufeipienda; íi 

autem 



V E B * á P T Í S M O , E T C O N F I R M A L I O N E , i s 
eutem homo ílle. fimul eííet ccecus, debebatcum 
perpetuo amehtiWis computari,qiiia Diillum aaum 
liberum poííet exerccrc. 

Ckfm ¿¡túntufdecmus , circa ídem ; natus tiut 
olim in Oriente, homo dúplex fup'erionbus mem-
btis, fnferioriBus fimptó;iiam dúo habebát capita, 
duo'peaora, quatóor rnáhus, vcntrem vnum , pe
des duos,& tahdiu vixit,vt plures illum viderepol 
fent; fie D . Auguft. refere, lib.16.de C i v . Dei,cap. 
8. íUirfus ex Piutarcho refertur, quod apud C o -
rinthum, írífantem eqtia edidit, qu¿ in partibus fu-
perioribus3á capire víque ad martus, humanamí l -
ouram Habcbar, cutera veró membra , repraderita-
bant equums cuín voce pueri recencer nati;pro his 
& fíníiiibus , qusritiir : quomodo polsüit & de-
beanc monftra baptizati ? Pro quo dicendum eft: 
quód monftrum ex virilihumano femine non con-
ceptum, nec fub conditione debet baptizan ; nam 
yt ait D .Thom. i . 2. q.81. art.4. fi ahquis torma-
remr miraculosécx humana carne, non contrahe-
rct peecatiim onginale, qüia vis aaiva,non deriva, 
retur ab Adam , & hoc modo peccatum origínale 
tr¿diieicur, vt ait Trident. Sefl.j. Can.3. 

Sed íi monftrum connperetur ex homine & 
equa , vt forte fmt illud , de quo cum Piutarcho 
mentioaemfecimus jlentiunt aliqm cum Poflevi-
no, Leandro, & alijs^offe baptizan tub condmo-
ne , n .m peccatum arigmale,traducitur in prolem 
per Temen vinle, quod lüpponitur ibi extiníTe ; fed 
ex alia parte, cum Temen vin ieron fuíhciat ad ge-
nerariotiemhumanam,rine concurTu femine , vel 
aa ivo iuxta aliquos, vel paTsivo uixta An í t . & D . 
T h o m . 7;p. q.31. art.5. ex Teniine hommis & equa., 
non orieetut homo rationalis , & ideo non eflet 
bapdtandus,niTi extarent manifefta indicia, vt nol-
ceretur eíTe eiuTdem Tpcciei cum homimbus 5 lie 
tenent Trullench, & Henriquez.; ^ ^ 

monñro autem i l lo^e qüo agit D.Augult . 
vbi fupra, ait M.Soto: quód íi ex pr^cipuis mem-
bri3,habcretaliqua geminata, vt dúo capita vel pe-
aora, tune videtur geminandum eííe BaptUmurai 
quaf iduoef l l -h thominé^ vel deberent baptizan 
in plurali dtcendo : ego vos baptizo , &c. Datur 
autem certiTsima regula, qus fallere nequit, nem-. 
pe quod Ti conftet vnicum efle Tuppofitum 5 íim-
plici forma baptizandum eft, fi autem fuennt dúo, 
geminandus eít Baptiífflus vel eius forma ; led ra
ro accidere poteft, vt díio fint, mTi fumnt ciuo in-
tcora capita & peaora divilfa, nam quando caput 
4 ^ « s vnum eft , etfi ex vmbiheo alcer homun-
ció naícatur , fícut Paludanus Te vidifle refert, non 
niíi vmcum eft TttppoTitum ; hax M, Soto. 

Sí aütéfli certum non eft effe duos,vel quia non 
fwfícfifo capita díftináa , vel prdpter aba huiuC 
modKtunc baptizato pnús vno,potcft alter Tüb con 
ditionebapararidicendo: Si tu non es baptizatusi 
epoce baptizoj necbaptizet iutcntione vaga, quia 

fie nihil effíciet, Ted determinet Te ad vnum; Tea re 
vera íi intenderec baptizare qvmn habet prs^ert-
tem, five eífet vnus ¿ v e ^ u o , non reftringchdo np 
tentionem , Baptiínuis VaüdUs foret , qus d c a r i -
na, eft apud Authores communis; vnde' Candidus 
& Navarro aífenint, quod í i monftrum habeat ca
put fetinum , licet cutera membra íint hUma'nan 
baptizandum noh eft , qüia eft dubium an íit ho
mo, anima ratioriali prazditus; quod fi in hoc & í i -
mili caTu,Parrochus íit dübius, ÍBaptiimum confe-
rat Tub conditione, íi adfít periculum mortis illius» 
quod íi hoc non adeft,conTulat viros prudennores* 
pr^fertim medicos,qui forte re'aius de hoc quam 
Theologi iudlcabuht. 

De alijs plúribus monftris facit mentionem Sten-
¿eliusi Ub. de monftris , vt de ilío quod apud B e l -
l iurh natuni eft, anno i ^ . e r a t cnim inFans^or-
ribiTi afpcau , ignitis oculis ; ore manibuTque bo-
viiii's, & in cor'jiu fígurám exTe^is, dorio pillis ca-
ninis hiTpido , & íimiarum faciebus in peaore im-
preTsis, oculis leporis in vmbilico afflixis , capiti-
bus caninis,ad vtrumque cubitum, íigüra pedum 
cierni, cauda reflexa longitüdine dimidias v l n ^ , í i c 
ortus eft ex parentibus honeftis & nobilibus , pee 
quatuor horas v i x i t , & tándem expiravit dicendos 
Vigilate', Dominus Deus vefter adventat ; R u r f u ¿ 
apud Conftantiam oirtum eft monftrum aliud, fine 
vilo capite , Ted otulis in humeris inTertis; & O r o -
flus referí:, qtiod natus fuic olim Roma: jinfans' 
quadrupes , quadrimarius , oculis qüatuor & coti-
dem auribus, & natura virili dúplex. Tándem alijs 
pluribus omiTsis, anno 166$. in Lituania , repertus 
eft puer ab vrTa educatus, quasm nobilis vir attulit 
ex venatione , & pr^fentavit U i l n * Epiíbopo , & 
hic Regina:, & cum puer Teptenis e f e m h í loque-
batür S d inftar vrfi mürmurabat , Comedebat her
bad óptimas abipTodecerptas , & p n ú s alebatuc 
carne cruda, quáiii reTpuebat poftea; creditum tui t¿ 
illum amiíTum á parentibus in íilvis , tándem bap-
tizatus fuit puer fub cortditiohe , & ille áliquandcá 
induebat mores humáncis, & áliquandó telabeba-

tur in ferinos. n 
Sed notarídum , circa hanc monftrorum mate-

riam, vt error atiferatür vulgi ,quód illa quantum^ 
vis brutalia fmt & deformia, non indicant, nec le-
vitér,parentum culpam,pei: beftiaíém congreflum^ 
huiufeodi enim e M u s , riaturalíter producuíitur, 
fi vehemens flt matris imaginatio5& tempore co«« 
cfcptionis, tales vel tales e ^ i t e t figuras; de quo. 
datur efficax tcñimdniüm,iri cap.30.Gen.vb1 d i l 
uir , quodlacob poTuitvirgas varías 111 canalibus; 
vbi adaquabantur oves, vt in afpeau earu concipe-
rént & faaum eft, vt in ipfo calore coltus , oveg 
intuerentur virgas , & párerent maCiUloTa& variá, 
& diverTo colore feTperTa ; & paucís ab hinchan-
nis, apud Civitatem quandam Regioms noftr^ 
m i t o f e p d t monftrum , fer)j»entí g í ^ f ^ ri-



milimum , t^uia eíus continuam habuit medicá-
feíonem» V e l etiam altior eft cania , Dco fíe per-
teÍttence,pfoptev oceulta fuas fapientis indicia, ip-
fe cnim fcií íigna & múnftfa antequam fíant,. de 
quibus a¿ fimilibus, poteft iudicium formari, quo 
ád collationem BapEifini, ex dodrina fuperius ád-

Pro huíus aríiciiÜ compIeítiento3commembran-
dum eft,qiiod pafsim fuper tetigimus ín fine diffí-
cuitatis quinc^^pro cafn comüni t t r occurrencejde 
pueris exporitis,aftVreñtibus fcednlam Baptifini^an 
elébeant uerum fnb conditione baptizari, ve] non? 
Negativam partem íbi tenuimüs enm Prado, & 
Soto5qiii aííerit h^c : expofíti vero infanculij fi in 
ímpcuin ferantfniíTebaptiza'tos, qnafflvis nomen 
íalis iidn prodatnr,niillacenus funt rebaptizandi,cu 
m rationem afsignat: nam tune datur moralis cer-
ticudo deBaptifni^nec efedendum eft,Chriftianum 
aliquem mentiri, in re tanti momenti: prscipu^, 
cum in materia Baptifrni, & in foro cdnfcienti^ 
vmeus teftis fufficiati& in eo caíu3reguiarker funt 
dúo tefíesjnam obílétrices,fciunc baptizare, & non 
fcnberesvndé alias fcribit3&alius bapdzaC.Prxter-
quam,quod infantes expanuntuü fop^noli immi-
nente penculo illorurii,nec matris, fed ob pauper-
tatem, vel etiam ad oceultandum péceatum 3 & ad 
hoc folet vocari Sacerdos qui baptizet 5 & ad v i -
tandam irebaptizationem teftimonium confert 
de priori Bapcifmo/ed non fubfcriptumjvel iuridi-
cum , tic ex circuniñantijs ilianifeftcntur perfons; 
fie fentit Ántonius á Spiritu San^o , &pluresalii 
apud Prado. ' 

Hís non obflantlbus > aíTerunt SalmaticenfeSj 
quod tales pu.eri3dcbet iterum fub códitione rebap 
t izan .euuísd ia i , plures citant Authofesj & exea 
nioyentUf, quod licet pueri expofin, teftimonium 
Baptiími portent in f c e d u l a ^ p é baptizantur á fe-
cularibus,vel mulieribusj qua; facilitér turbantur, 
& i n forma proferenda efrant^quapropter^apudCi-
Vitatcs allquas in pfaxi eft¿ tales pueros iterum fnb 
cond-.tionc baptizare, Vt ipfi referunt fíeriiin Hof-
pitah expofitorum Toleti & hoe c & m plures D o -
miniEpifcopi,!n fuisDi^eefsibus i n f e n t exequi, 
poft maturasTheoiogorum confulwtiones.Hoc iir-
dícoprobabilcfaltim propterauthoritatem tantorü 
viforujfed re Veca,inter fidcles^ eatbolieos,diffici-
le eíl credere, teííimoniü illud Baptiími coliati pue 
ib expoíÍEo,npil eíís moraliter veriim,& ideo aíTen-
ti em prior! feníenti^e , de ñon iterando Baptifmo, 
niíí claré conítaret , non efle rite coliatum. Aliud 
eHet m terns,in quibusdaretur Iud^orü,vel mulie 
n i íagiru in f i c ió , tune enim effetdubitatio prudés 
devalar, t c í u m a ^ j ^Baptíímii$iieberet fúb cort-

12 U e r ' r V ^ c coPia talis geinis,apud 
1503 "on n\ treqyens, fed rarifsime' 

•antinoens. 

A R T I C V L V S i n . 

T>e Sacramente Confirmattonts. 

T^R'ima difficnltas: Deeflentia,& inflitutíone Sa-
A cramenti Confímationis ; E t quidem certum 
eít,íecundum fídem. Confirmarioncm , ( 01" verum 
novx Legis Sacramentum.ab alijs difi inaum^uod 
conftac ex Tndent.Sefl:7.Can.i.de Sacramenté & 
ex cap.8.Aa,Apoft.imponeblt manusíliperi ' los & 
accip^bant Spiritum San(2um,& 2.ad Cor . i . did 
tunqu, confirmar vos in Chri í to , & qui ynxtt vos 
DeusíKatio auié alsignatur á D .T .ex co quocl v i 
ta lpiritualis5naturali vita; conFortnatur.vndé ficut 
in naturali, poft primumefle, datur robur virium 
ídem in vita fpirituali contingit,cuius eífe datur in 
Baptifmo , & robur in Confítmatione j qu^ ratiq 
fie exp l i ca tu ráM Soto: Quoties in vita Ipuitua-
boecurrit nova diffículcas , lioyuin etiam fequm-

turSacramentum ; fed pr^ter diffícultatcm crc-
dend, qU£ vinciturper gratiam Baptifmalem, no
va diffícultas remanet, m profitenda fide coram 
lyrano perfecutore , nrortis periculüm oferente, 
quaredixitPaulus: Gorde creditur ad iufíuiam 
ore autem confefs,o fit ad falutem . ergo pro hac 
diffíeultate vincenda, requiritur novum auxilium, 
quod eít conhrmationis Sacramentum 

Si dicas: Hiñe oppofítum fequi, nam robur fpi-
ntuale , debet acquiri per alimentum, fieut robur 
naturale fie acquiritur.Contra cft: nam r^bur fpi-
ntuale, non acquiritur per folum alimentum, nam 
confirmatus,habet robur ficut miles, & athleta 

? e l ' A " 0 r a P€r Vnaioncm Chrifmatis , vnde 
dixit Chryfoftomus de Baptifta : Üiigebatur tan-
quam fonis athleta. Pr^terquam , quod placuic 
boaítati Dei , robur baptizatorum citius perficere. 
& tempus alimenti ; &nutntionis non expeclare, 
ve fecit cum Apo íohs m die Pentecoñes,Spintum 
-anaum mittendo;quare dicitur ad Ephcf.i cre-
dentes fígnati eílis Spiritu promifsionis S a n c Í , q u i 
e í t p i g n u s h ^ r e d i t a n s n o f t ^ , quod Sandi P a t r í . , 

c jra"iento Confirmationis intelliaunt. 
Sed obftat contra hoeprimum D . f h o m . arou-

menrum : nam Sacramenta, habentefficaciar/ab 
inftitutione Chr i f t i , & non ie§itur,quando C h r i -
itusGonfirmationem inñituic.Hoc petit vt exoíice-
S H ^ " ' q ^ t o i n ü i t u t u m Sacramentum 
confirmatioms ? A d qüod reliáis pluribus. Rcíp . 
illud fuiíl^ míbtutum á Chrifto,in fuprep^ n o ^ 
co^n* qu.a ibi CHfma conficere docui & a ^ a 
tudc « u s ef^aum p ^ f e & forte p r o ^ 
Chnfma^n die c ^ confecratur : patet hoc 

ñus l e í ü s , poííquam e^navi t , C r i foa conficere 
doeuit; & l^c .e í t ratio. cur Ecclcfia in die ^ 
«o rum Qifma confecrat & Conficic,& vetus ^ 

burír. 
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Buri t , & re vera tune fuit tempus opportunum, 
<:um pconñííus fuit Spiritus San(^us,qui vnctioani-
niarum eft, vcait Ecclcfia. 

Dices: quód fi tune íblum operabatur Chriftus 
.per prormfsionem: ergo tune coníitmationem non 
infti iuit , (ed promifsit eius inftitutionem. Refp. 
quód Chriftus opeiatus eft per promifsionem efl'e-
Sus Sacramenti , Ted tamen per a6lualem inflitu-
tionem illius , vt ait D . Thom. fol. ad 1. & hoc 
íufíicit,vt abrokué , tune fuerit ipftitutum confír-
hiationis Sacramentum, & ratio eft : quia gratia 
conferenda, eft e í M u s Sacramenti in genere caufa: 
tffidencis,^ h^c, eft extra inftitutionem, & eflen-
liam fei, c\ux formalitér in eius forma, & materia 
confü t i t , quae in nodc coenae fuerunt á Chrifto 
inftitutae. 

Explicatur hoc: quia communis Patrum dodri-
pa aflerit, Baptifmum fuiíTe á Chriftoinftitutumia 
Joidáne, & tamen poftea dedit Apoftolus, potefta-
¡tem baptizandi; & íimilite'r Sacramentum Eucha-
riftiae, fait inititutum in noéte cejen^, & poteftas 
conlccrandi, vfluíque illius , poftea fuerunt fubfe-
cutse in Apoftolis: ergo íimilite'r dicendum eft de 
'Confirmatiene, quod ntmpé fuerit inftitiita, quo 
ad eiitnciam & tbemam , & quaíi in aéíu íignato, 
ia noóte coeníe 5 licet quo ad efieóhim gratiae, vel 
yíTum exercitum illius, poftea fuerit, per miniftro-
rum aciionem íublccuta. Sed dices : quód Con-
cilium •Trid.probatjSacramentum pcenitentia:,infti 
tutu íuiíVe,cü Chriftus dixit:accipite Spiritum San-
¿ u m , quia tune Apoftolis collataeft poteftas rem-
mittenüi peccata : ergo idem dicendum de Sacra
mento confirmationis , nempe' fuiíTe inftitutum, 
cum data eft Miniftris poteftas, gratiam conferen-
di per illud. 

Kefp. neg. confeq. & ratio eft, quia Sacramen
tum Pcenitentiae ante illud tempus, non fuit vilo 
modo inftitutum , fed folum promiíTum ; Sacra
mentum veró confirmationis, non folum fuit pro-
miflum in noólc cosns/ed re vera inftitutum, cura 
decerminata materia & forma; deinde': quia Sacra
mentum Pcenitentis , praecipué íitum eft in abfo-
lutionc , quae ftne poteftatc nequit intelligi, quod 
non contingit in SacramentoConfirmationis.Sub-
ítantialite'r igitur,inftitutio Sacramenti Confirma
tionis , fuitin die cefenae , in qua Dominus docuit 
.Chriima confícere, & eftcélum promifsit', & for-
mam expreisit. Nec obftat, quód id Evangeliftae 
non deciarant; nam vt ait D . Thom. bic art.4. ad 
r.Multa'íervabantApoftoli in Sacramcncorum col-
iatiooe, quae in Scripturis communiter propofitis, 
pon funt traddita b. quod fialiquando dicunt San-
cti Parres, Sacramentum Confirmationis incepifle 
jn ativentu Spiritus San&i fuper Apoftolosjhoc in-
teiligendum eft, de inceptione , quo ad viíibilcm 
manítei ta t ionenr , fed non quo ad fubtoúaka? 
Uifticutionem. 

Secundñ diffcuhas : D é materia Sacrament 
Confirmationjis, & in primis certum eft.materiam 
remotam confirmationis^ífe oleum mixtum balfa-
mo, quod conftat ex Trident. Seíf.ó. Can.2. Si di-
cas: quód etiam Florentin. ait : Afíus poenitentis, 
in quibus comprchenditur fatisfaéíio , eífe mate-
riam poenitentiae, & tamen hsec non-eft materia 
eflentialis, & fie idem de Chrifmate dicendum eft. 
Refp. quód folum illud eft materia eífentialis Sa
cramenti , quod prsecedit eius confedionemjfatif-
fadioautem non praetedit, fed fubfequitur pceni-
tentiam , & ideo uaaceria eífentialis non eft , euius 
contrarium in Chrifmate contingit. Príeterquam, 
quod Concilium,omnes a6bis poenitentis, non vo-. 
cat abfoluté materiam, fed quaíí mareriam,Chrif-
ma veró,abfoluté materiam vocat, & ideo eft ma
teria eífentialis; de quo D . Thom- hanc rationem 
aftert: nam oleum quod fiuens eftjfignificatlargi-
tatem gratiae^ fie dicicur in Pfalm. vnxit te Deus 
oleoletitiaEjdeindebalfamum rationc fui odoris,de-
fignat fuavitatem , quám fideles in alios debení 
diífundcre, iuxta diólum Pauli: Chrifti bonus odor 
fumus Deo : ergo illa eft conveniens materia con
firmationis. 

Dices : quód Apoftoli,per impofitionem ma-
nuum confirmabant,vt dicitur AÓI. 8. fine vnótio-
ne olei, nee balfami.Refp. quód illi vtebantur ali-
quo fimili oleo & balfamo, & ideo Spiritus San-
¿ u s venit in igne, qui fert fignificationem olei, & 
in linguis,qu3e refpondent reólse converfationi, in 
balfamo defignatae. Vel dicatur : id fuifle conceí^ 
fum Apoftolis ex fpeciali privilegio , quia habue-
runt pnmitias Spiritus San¿ti;nec ideo illud Sacra
mentum , fuit á noftro diftindum , quia materia, 
folum entitativé erat diverfa, fed formalitér vt fig-
nificans eadem erat, ficut ordmatio Graeci,& Lati-
ni eadem eft formalitér, etíi conferatur per accio
nes materialitér diverfas. 

Si dicas: Baptifmus , habet pro materia fímpli-
•cem aquam : ergo etiam confirmado , quae perfi-
cit illum , habet fimplex oleum. Refp. neg. coní^ 
nam Baptifmus confert vitam fpiritualem fimpli-
citér, & ideo habet pro materia fimplieem aquara; 
confirmatio autem , roborat vitam , & datur ad 
confequendam plenitudinem Spiritus Sanóti, di-
yerfimodé operantis, & íic requirit ylteriorem ma
teriam , nempe balfamurn 5 ficut eáaro in vita na-
turali, plus requiritur ad roboranda Se folidanda 
merabra , quám ad viventis fimpUcem produaio-

nem. m , 
Conftat ex his,proprium eftectum connrmatio-»1 

nis eíre,auamentum gratise ad roborandara fídem, 
& fpecialia auxilia confequenda,vndé hace eft per-
fetítior gratia Baptifmali; nam gtatia confirmatio
nis , perfícit animara , in ordme ad aliquid altius, 
quám gratia Baptifmi, netopé ad fidem profite»* 
ú m » & íleícndendai» ^cti i í is . Ncc ^ftat: quód 
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Baj^íifmlif éft mítíuín rpíritualis vitse, 8¿: reniittit 
^écíatiim origínale j hoc eidrii facit gratiam Bap-
tifoáleii^perfediorcm fecundiím quid,ví enim aic 

' Senecaíqu^datn initium ab alijs trahuíit, & tameti 
Initijs maiotafuat , quod explíeat esemplo radi-
cis & ai:bods;pr^tcrquam,qiiod Baptifmüseftefíí-
cadof ad rcmotioiiem mal i , eonfirmatio vero, ad 
augmentum bom, quod eíl perfedius. 

Sed eft noíandum : quód oleum pro materia 
€óíifíímatioms5debet efle ex olivis expratfiim^quiít 
í ioe folum propriédicitur oleum3& in vfus hbmÜ 
lium veniti ficut eadem rationej aqua naturalis eít 
ínateria Bapt i f i f i i^ vinüiti de vite cft materia Eu^ 
eharift^» Sed eftdubium , an mixtio balfami cum 
oleo^íit de necefsitaÉe Sacratnehti? Refp. affírmati-
véjnam marerii confírmationis eft Cnfma , quod 
propfié fignifícat oleum balfamo mixtum 9 & i d 
aflerit, Concil . Fior. d cens, quod materia confír-
inaf lonlsjeíl oleum confeéíum ex oleo3& balfamo. 

D i cess quód idem Concil.ait: materiam coníe-
ctationis CalicÍs,efle vinum aqua mixtum , & ta-
illeil aqüa,iion eft de necesítate Sacramcnti.Refpi 
q u é d non aitConcilium materiamEuchariííi^ efle 
Vinum aqua mixtum , fcd cui debet mifcen aquai 
í : d de materia Gonfiffflation s, ait eflé cnfma con-
feaum ex oleo,& balfamo,quod díverfum eft3naiit 
potiis/ufficieiuér falvatur in vino fine aqua,^ ideo 
h^cnon eñ eífentialis Sacramento , roboratu au-
íem , & bonus odor fídelium ,¡ non falvatur in oleó 
íiile bairamo,& ideo5diverfa eft ratio vtriufque 

Hed obftat: quód Sandi PP.fepe' vocant Con-
firttiatlonem^acramentum oíei; hicenim loquen-
di modus, denominationem capit á parte ma^is 
fsí^cípüa quantitads, Iket etlam balfamum fu ad-
níÍ5¿tum.Dices:non eft conveniens apianare Sacra-
tílentís materiam, q'iseraro invenitur^/t eñ balfa-
mum.Refp. quód Goníirmatio non eft tam necef^ 
fana ficut Baptiimu.5&: ideo-materia eiusjiion de^ 
fetamfacile inveniri ficut aqua. Prseterquam, 
quod balfamum máxime abundat, apud plures- re ' 
gíones, & ve ait Brocardus s in loco vbi B . V i r a o , 
cum Filio & Sponfofugit ab Herode , eft hortuá 
balfami braffsiiiié ñüentisj & Regina Sabá ^ plan-
tám balfami dedit Salomonijde qua modo M o \ ^ 
tas abundaf. 3 

A n autem Criíma pro Confirmatione , debeac 
eííe á- folo Epifcopo confecratum?Refp. affirmati-
ve;NaiT» Concilium Florentinum citatums eodeiri 
modo aíferit, crifna eonfedum ex oleo & balfa-
«lo , effe materiam Confirmationis , & deberé ab 
Epifeopo confecrai-i;fed primum eft de eííentia Sa-
Cíaníenniíergoetiam fecundum. Si opponas : quod 
íímplex Saeerdos ex comifsione Papa? poteft Con-
finnare f quod eft quid maius: erao etiam poterit 
Confecrare cr,lma3quod eft min.s.Refp.ne^coní: 
m m e í l a m homo poteft producere hommem?quod 
éft mtom no forímeam^uíe eft minuS}ac faiU-

tér Sacerd'ós,:póteft conñcerc EudhsnftÍ2m,& horf 
poteft coníécrare 'Altaría , quod minlis eft. Ratio 
autem eft : nam-congruum fuit pro tñgnitaíté ma-
teriíe huius Sacrámenfi, vt confecrarelur á primis 
Ecclefias Sacerdotibus. 

Sed quia íémper parirás inftac,dé collatione Sa-
cramenri ex comiísione Papx. Refp. quod non eft; 
eadem ratio de coníecratiotiecrifmaíis ; & diíparí-
tas eñ : nam coníicere crifma5pfrcinet ad dionita-
tcm Epifcopalem, quíe nequit extendí ad Sacerdo
te m fimplicenijconferre autem Sacramentum.pcr-
tinet ad iurirdiclionem , ^quaeex comiísione Papá 
poteft extendí. Ñec his obftat5Biil!a, qux folet ci
tan Vrbani I I . quíé concedit cuidam Abbat!,pri-
vilegium confecrandi cíifma; hsec enim Bulla apó
crifa eft , vt ait Prado , vel forte' fotjuírur, privile-
•gium,de Crifñiáre pro Ecclefijs coníecrandis. 

Tenia difficultas: De fonna Sacramenti C o n 
firmationis. Sccundúm fidem catholicam certum 
eft , hanc eñe formam convcnientem'Sacramend 
ConfírmationisrConfigno te íigno crucis, & con
firmo te Chrifmate faiucis i n nomine Patris5& F i -
l i j , 8c Spiritus Sancii: Amen. Hoc probar D . T , 
hic art.4. authoritatc Eccleri^, quos vticar illa forf 
ma , quod edam decernitur in Conc i l . Florent, in 
Decreto Eugen i j IV . & idipfum ratio íüadet:nam 
forma Sacramenti} debec continere quod pertinec 
ad eius fpeeiemjin hoc autem Sacramcnto.triacoa-
tinentur, primum , caufa eonferens plcnifudinem 
roboris fpiritualis, qaíEeft Sanóla Trinitas, & con-
tinettir in illis verbiv: in nomine Patr is , &c. Se-
cundutn, ipfum robur fpiritüale eollatum per ma
teriam vifibileni , quodtangitur dicendo : confir
mo te Chrifmate &c. Ter t iúm, fignum, quod da-
tur bellatori, ficut milites decqrantur infípnijs du-
cum, & ad hoc dicitur : confiono te íigno crucis, 
in quo figno triumphavit Chr iñus Rex nofter. 

Sedmquires : an tota hséc foráia eífentialis fít, 
& de neceísitate Sacramenti ? Suarez affirmat & 
aftenthoceífe fíde, & Ñ u ñ o dicit} quód oppofi-
t^me, . t ' ?erar ium ' & ^ucuntur ex authoritaté 
ConcilijFlorentini citad. Sed re verasnulla cen-
iuradignus uidieari deberet, qui diceret illam for
mam convementifsimam cífe , & neceflariam ne-
ce4sitate p t ó c e p t i , non autem efléntialcm , ita ve 
ahqua eius parte omiífa , Sacrámenrum non peifí. 
cereturjquod conftat. T ú m 3 q u Í 3 forma Greco-
riim, nempe: fignaculum donationis Spiritus San-
& Amen , nec m fenfü cequivalet tradit^, & non 
eítdefide5 quod non fit valida. T ú m , quia macis 
eft determinara á Chrifto forma confecrarionis d -
Hcis.quam forma confirmationis, quia iilasfere to-
tahabeturexScriptura&Patribas5 ha 'cveró3 íoJ 
lum ex vífu Ecclefi.^ & tamen non foliun, non eft 
de fíele on^na verba eífe de eííentia coníecratio-
ms Cahcis fed ipíe Si.arez, negativa fenrentise ad-
teec, & v u afcavittva? probabilitatem relinquit 
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éx eo motus, quod á noftra forma difentiunt G t x -
c i : ergq ídem de forma confírmationis difcurren-
düm cfl. 

Hoc dic^um eft, quantum pertinct ád íncautam 
cenfuram ; fed quantum attinet ad rem ipfam, iu -
dice verarti fenrentiam D . T h o m / & Theologo-
rum aíferentium , totam illam formam, vel aliará 
ei rubílantialitérsequivallente, eíTede eírentia,quod 
conftat á pariiate de forma Baptifmi, & etiam e¿ 
dicHsjde rcquiíitis ex parte materia confírmatio
nis, nam Ecclefía; tradditio}íeque' eít certa de mate
ria ac de forma-. Prastcrea, videtur probabile aíTe-
rerc.quód in prxdiéia forma,poírunt diftingui par
tes eífentiales & integrales , fícut diftiiiguuntur iñ 
Sacramento pcenitentiíE, & probabile eft etiam di-
ílingui,in forma confecranonis Caíicis , & e ñ i n -
dubitatum, has partes diftingui, in alijs compofi-
tis naturalibus , & accidentalibus. H x c diñinóHo 
conducit ad feiendum > quod G r a x i diíFerunt á 
nobis, in partibus fignifícativis formee, fed non i i i 
fignificationc eflentiali, íed integrali, ac pro inde 
validurn pcríiciunt Sacramentum; Latiniveró pec-
carent mortalice'r s ommittentes fubftantiam fuá; 
formíe , quia Chriftus commifsit Eccleíix , vt de-
terminaret partes, quae debent integrare formas, & 
miterias Sacramentorum , de quo ampliús dice-
mus infrá , dum agamus de forma confecrationis 
Calicis. 

Nunc fingular formas partieulae, reftant exami
nando, & in prirnis de illis vcrbisjfigno & coníig-
no, an fint de eííentia? Ncgant aliqui cum Bdlar -
mino & Henriquez ; fed oppoíitum deducitur ex 
Goncil.Fiorent. citato, vbi vtnimque pbriitur ver-
bum;vndc' ficut ex parce materiíE requirityr oleums 
balfamum & benedidio Epircopi,& quolibet defi
ciente j non perjficitur Sacramentum , ita ex parte 
formíe, requiritur íignatío crucis , confírmatio 
per Chrifma, & invocado expreíía Trinitacis. Ne¿ 
o b í t a t : quód in Baptifmi forma , folum ponitur 
vnus adus, nerripe'baptizo , & nonjíit mentiode 
coníignatione characleris i nec de cruce Chriñt , 
licet per Baptirmum commoriamur cum illo , & 
confequente'r, nec id requiricur in forma confír
mationis , quae debet conformari cum BaptiTmo, 
íicut perfecíio cum fuo perfe6iibili. Refp. quód 
non eít patitas^ & optimam rationem afsignat D . 
Thom. loe. cit; ad 5. nam Baptifmus , eñ regerie-
ratio in fpiritualem vicam3qua homo vivit in íe ip-
fo,8c ideo in Baptirmo,non ponitur nifi vnus avSus, 
ad eiits fandifícationem pertinens;coníirmatio vc-
50, non folum fanélifícat hominera in fe ipfo, íed 
JÜum exponic exteriori pugnae , & ideo non folum 
explicatur fanfiifícacio interior dicendo: confirmo 
te a &c. Sed etiam confignatur homo exteríus3 
^íiaíi vexilio crucis ad pugnam fpiritualem, Cura 
Qicitur: coníi^no ce íiguo crucis. 

I x ÍJUO deducitur ,„t|.uod expjefsio crucis j eft 
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de eííentia formse confírmationis. T ú m , quia alias 
fine formatione crucis , poíTent verba retiñere ve" 
rum fenfum, Túm, quia in Baptifmo, non fufficic 
abluere in exercitio, nifi hoc exprimacur v e r b i s ^ 
fíe idem dicendum de confírmatióne. T ú m , & eft 
ratio D . Thom, quia ib hoc Sacramento , duces 
belli fpiritualis, armant Chrifiiahos , vt milites ad 
fpiritualem pugnam , & ideo debet exprimi crux, 
quae eft fígnum eollatum pügnatori, Demum, eft 
de eííentia formíe , invocatio expreíía trium perfo-
narum Trinitat is , ad quod eft congruentia D . T -
ham in confírmatióne, debet explican caula, con-
ferens animo píenicudinem roboris fpirítualis3qua-
tota Trinitaseft, indiviiíq operahs ed extra ; & in 
hoc,ronfírmationis Sacramentum,debet cum Bap
tifmo conformaran quo explicitefitjtrium divina-
rum perfonarum invocatio. 

Qmrta drjJicHÍtds : De Miniftrb confirmado-. 
ñis. Circa quod certum eft foium Epifcopüm eííe 
confírmationis Miniftrum ordinaríum , fíe ha be-
tur in Trident. SeflT.y. Can.^. de confirmar & iderri 
aic D . Thom. art.í r. cuius pulchram Scelegantem 
afsignat rationemínam fídeles fuht ¿edificium Deiy 
vt ait Paulus i . ad Cor. jnfuper funt Epiftolá 
D c i , vt dicitur i . ad Cor.3. nunc fie : in quolibet 
aedifício,licet preparado materió perdneat ad M i -
niftros inferiores, vlcima vero operis pe,rfc6£¡o,per-
tinet ad fupremum artifíeein ; infuper, licet Secre-
tarids feribat Epiftolas Regis , ipfe tamen Rex eas 
coníignat í ergo fimiliter , homo qui áedifícatur ii» 
Baptifmo , & conferibitur vt Epiftolá D c i , dehec 
per EpifcopUm Compleri , & Confignari ih confir-
matione. 

Dices: fummitas Capitis, qu^ eft, pars fuperior, 
poteft vngi á Sacerdote fimplici in Baptiíinp:ergo 
etiam frons, quo eft inferior pars , poterit vngi ni 
confírmanone. Refp. quód vnéiio per Chrifmaj, 
non refervátur Épifcopis, ob fuperioritatem partis: 
vngendo, fed propter perfeótionem gracias q im 
confertur ; in Baptifmo enim, folum datur graciai 
regerieraciva fímplicitér, & hoc fit á quolibet M i -
níítro; in confírmatióne veró,datur gracisé plenitu-
do, roborans anima quo quid perfeíiius éft,& idea 
perfeóiiorem Miniftrum,ad fui collationcm expof» 
cit. 

Nec obfl:at,quód ^icitur i.ad Tim .4 .quó(í gra-« 
tia data eft,per impofitionem manum Presbyterw 
Refp. enim, quód vt D .Thom. notat ibi, non d i 
citur Presbyteri, fed Pfesbyterij, & itá legitur i n 
Biblijs novis, quo oínnino funt diverfa , fie enirri 
non denotatur Presbyter, vt confirmationis Mini-
fter, fed modus iraponendi mañus. Veí etiam di-*; 
citur: quód nomine Presbyteri, Epifeopus intelli-; 
gitur, quia Presbyter,idem eft quod fenior,$í ideo 
Epifcopi quo ad nomen, vecabantur Presbyteri^ 
quod fi Ananias Paulum confírmavit manus im-^ 
ponendo, illa non fúk aílio confi):matÍYa?fed fana-" 



tWa, n ale Auguñ. iuxta iilud: fuper aegros manus 
irrtponeñt. 

Maiof cüfficukas cft;an íímpleit Sacerdosex Pa*» 
pae comifsione, pofsit SaGraiiieatum Confirmatio-
nis conferrePRefp. id pofle committere Papam Sa-
cerdoti fimplici, non vet ó Diácono, etiam Cardi-
Hali. Stc tenet D* Thóm» q.ác conSrmat. art. I K 
ad i . aííerens: quód id concefic B . Gregorius , v t 
fimplices Sacerdoce? , hoc Sacramentum confer-
rent. Nec valet dicete, quod illos fimul cum pri
vilegio conftituit Épifropos. Non inquam valet; 
qui^poteftas Epifcopalis^fl: indivirtbilis,& fie illa 
collata, nullafuiflet faaa d í fpcníatb . 

Ali j dieunt, quód hoc abfoluté non dirpenfavit 
Gré^or . fed íeliquit impunicum , ad evicaudum 
fcandalü, vt videtur confiare ex verbís ipfius & D . 
T.Sed hoc etiarri falíünl eft3alias San^ussillosPref-
.byteros fefeliflet s quoil eft abfurdum. Deindé, 
ñani Concilium Florenninum,expreísé aflerit^ianc 
poteftatem , pofle de plenltudine poteftatis,! Sede 
Apoftolica fimplici Saccrdoti committi; vnde' l i -
Cet Authores tale Concilium praÉcedentess oppoíi-
tum fenferint probabiliter , fed poft illud , teñen-
da-eft noftra feñtentia, tanquam Ecdefia; faniíio; 
fie fentit Mag. Soto. 

Q u ó d autem baec poteftas non pofsit committi 
B íacono , esprefsé habetur, apud D . Thom. m 4 . 
dift. 7. quaeft* 3. art. 1. & hulus optimam rationcra 
áfsi^nát: q.uia non eft conveniens ,Yt non habens 
poteftatem, fuprá Corpus Chrifti verum , habeat 
illam fuprá eius corpus mifticum,quia hasc,ab illa 
oriíur; fed non Sacerdos,non habet poteñaiem.íu-
prá Corpus Chrifti verum , & iicct pofsit faceré 
matrimonium. hoc eft quiá contrahenecs íunt fti-
hiftri etiam Baptiímum vob eius fummam ne-
cefsitatem : ergo nequit lili conferri poteftas, fuprá 
corpus mifticum , ad conferendum Sacramentum 
conñrmationis, quod yalde perfeaum mimfte-
rlum eft. 

Ssd obftat,contra pnmam partem;quód ííneMiiu 
fe o i Chrifto inftituto, nequit Sacramentum con-
ficí; fed Miniftec inílitutus á Chrifto pro coniir-
ynatiorte,eñ Epifcopus í ergó nullus alius Miniltcr 
eft. Refp. diíl. mm. Epifcopus t ñ Uhúíkt cítdina-
tlus, conc. extraordinarius, & ex privilegio fpecia, 
l i , reg. hoc enim íécundum ^efícedimus íimiplici 
Saccrdoti. Dices i quód haéC corniisio ., nequit á 
Papa conferri per poteftatem ó t S m 3 quia alias 
etiam Epifcopi id poí íent , nec per po^ftatém iü-
rifdiotionisj quia confírmarcjá poteftatc iuriíuidio-
ms non pendet: ergo, &c. 

Refp. quód illa ccraifsíOjpendet i potefiaíe iu -
rifdiaionis ; licet enim poteftas confirmandi per
fecta & completa, vt eft in Eplfcopis, á pottftate 
íurifdiciionis non pendeac, bene' vero fi eft imper
fecta & incompleta , vt reperiretur in fimplici Sa-
cerdea in cafu n&ítro j qui etiam eonfirniaíeí peí 

poteftatem ordinis, vt connotantcm in Papa, po
teftatem fupremíE iunfJióitonis. Nec Epifcopus, 
id po teñ in fuá Diceceíi.Twm, quia hxc eft res ar
dua & dificills , fupremae poteftati Ecclcíí^ refer-
vata. T ú m , quia plures aííerunt probabiliter quod 
confecratio Pontifieis, eius poteftatem ordinis al-
tius elevar , & ideo ratione huius cxcellentis, ad 
plura poteft extendi, quám poteftas ordinis in 
Epifcopo. 

Quinta dijfícultas : De fubicélo confirmaiio-
nis; circa quod dicendum eft 1» quód omnes bap
tizad, funt capaces huius Sacra me nti ; cuius ratio 
eft duplcx.Prima: quia omnis natus naturalite'r^tt 
capax vt roboretur & ficidem eft de nato fpiritua-
litér per Baptifíniim,qui capax eft,vt roboretur peí 
confirmationem. Secunda : quia per confirmatio-
nem,promovctur homo ad perfedam aetatem;hoc 
autem eft de intentione naturas, vt omnis qui naí-
citur > ad perfeólum fíatum perveniat, & coufe-
quentér, hoc multo plus erit de intentione De í , 
cuius opera funt perfecta. 

Infertur ex hoc-l. quód omnis fexus & xtas, 
capax eñ conHrmationis ; de pueris conftat, nam 
astas puerilisj non prseiudicat animaí , nam vt dici-
tur, Sap. ^ . feneétus vencrabilis non eft diuturna, 
nec annorum numero computata ; de mulienbus 
patet:quia vt ait Chrifoftomus^apud Deum,fGemi-
neus etiam militat íexus; vnde' multa? fuerunt mu-
líeres3 qune homines in tormentis fufterendis excef-
íerunt. Vl ter iús , etiam poteft conferri hoc Sacra
mentum, ftatim morituris , licet in eis non expe-
étentur agones, quia hoc eft per accidens, & etiam 
quia in alia vita5maiorcm gloriam recipient, prop-
ter gratiam huius S3cramentisnam anirna.ad quam 
pertinet fpiricualis setas, imortalis eft; fíe haber D« 
Thom. in 4» dift.7. q.3. art.2. & hic q. 72. art. 8, 
ad 4. quia tamen, non vacat Epifcopis , ad fin gu
les pueros morientes accederé, nec hoc Sacramen
tum eft ad falutem neceílarium, ideo non folct ta-
libus confirmatio conferri. 

infertur 2. quód charaó^cf confirmationis, fup-
ponit ex necefsitatc, charaéterem Baptifmi, fie D . 
Thom.hic art.ó. vndé íi confirmaretur aliqúis non 

i baptkatus, nihil reciperet & ratio eft: quia Baptif-
nuKs5eft principium fpiritualis vita,3 & fine princi
pio, nuílus dalur eftedus íubfequensí U vlteriús: 
quia confirmatio correfpóndet augmento natu
ral i: & Bapiifmus nacivitati; impofsibile autem eft 
alíquaíin augeri, quin prius fie genitus & naru^ 
Maior autem difficultas efti an pofsit dari cft'cCiu? 
ionfirmstionis , fine efte^u Baptifnii. A d quód 
dico : quód hoc non poteíl fieri per íe , ob rano-
ítem diciam; per accidens ver ó, &^ i racu losé fíen 
potc-ft,vc cafu quo quis profíceacur filfem,füpplen-
Ec Bapcifmo fiamínis, Baptifmum aquse, & etiam 
«um praxedit BapuTmus fíé^e' fu!ceptus, & pofte» 
fccipkuE Sacraniéütu^ confirmationis.; fie D?. 

Thom» 
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Thom. loco citato ad 3. 

Sed eppones 1 . quia multí íimt fídem pubíicé 
confefsi abfque Baptifmo, & fie e&dus coníimia-
tionis, poceft fine Baptifmo haberi. Secundó Apo-
fkoli fuerunt confirmati5in Adventu Spiritus San-
<5li.& de corutn Baptifmo, nihil legitur. Tertió iiv 
facris ordinibusjordo fuperior , non fnpponic infe
rióle m, & fi quis fuperiorem accipit, non itcrnni 
reordinatur de inferiori ordine : ergo nec Sacra-
mentum confirmationis , fu-pponitex nccefsitate 
Baptifmum; hcec omnia argumenta íibi obijeit D . 
Thom. & refp. folutione ipfias» 

Ad 1. Refp. quód vircus Dei * non eft alligatá 
Sacramentis, & fie potcíl Deus abfoluté, conferre 
alicui, fp'uituale robur}ad confitendüm publicé fi-
dem,abfque Sacramento confirmationis * ficut po-
teít tv ibuere efledum gratis Baptifmi,fine Baptif-

. mo in re fiiíccpto,per vocum vel defiderium iUius¿ 
A d 2. Refp. quód Apoíloli foerunt baptizati, vC 
conftat ex dicto Chiil t i :qui lotus eft, non iiidigct, 
Rífi vt pedes lavct, vt fíe Chriftus haberet bapti-
zatos fervos, per quos baptizaret alios. 

Nec obí ia t : quód Spiritus Saiiélüs venit fupcE 
Apoftolos, & poftea 0 . Petrus , iufsit illos bapti-
z&ú, vt dicitur A ¿ i í o . Refp. enim , quod recepe-
j unt e í te^um confirmationis miraculose', non au-
tem confirmationis Sacramentum , efiFeé^us enim-
confírmitioniss aliquando per accidens reperitur, 
fine cffcCÍu Baptifmi, vt vid i mus; &: in Apoílolis; 
congruurn d\ hoc ita contígifle, miracuíofo & ex
traordinario modo, in tefiimonium fídei gentium* 
A d 3. dicitur : quód Baptifmus prseñat potentiam 
pafsivam , fine qua nulla potentia datur 5 ordines 
?eró fe habení, vt potenciíE aéiivX , in quibus in 
ferior non fupponimr neceflario ad fuperiorem; fie 
I ) , Thom. loe. citato ex fententiarijs q.2é 

Sexta difficultas: An detur praeceptum rect^ 
piendi Sacramentum confirmationis ? Refp. quod 
per fe & direóte', non datur cale práeceptura , licee 
©oGic dati per accideas , & indirecie'. Prima pars 
coníiat ex D . Thom. 3. p. q, 65. art, 4. vbi mu 
quód o unia Saeranienta^unt aliqualkér neccííariá 
ad falutem , q u í d a m vero , quae coopérantuf aá 
perfeíSitonem íáliitís, & hoc modo confíniiatio cít 
de necefsitate falutis s quamvis ñ m ea 5 pofs-k efle 
£I.ÜS , dum non yxxmmt&tut ex conteniptu Sa-
cramenti. Nec obftat: quód teneinur efle perfetftc 
Chriftiani , quod fit per confírmationem ; nam 
folum tenemur eííe perfetflé Chriítiani j quo. ad 
fufficientiam^ quod fíí per Baptifmum fed non 
quo ad abundaritiam}quod ñt per confírmationem. 

Ratio autéra eft: quia-íprasceptum obiigans fub 
mortali, non debst ñ m ú , fine vrgenti fundamen
to, nullum atttc;u datur pr^ceptum de confirma-
tior.c fufeipienda , nec Scríptura nec Patres $ nec 
Pontifíccs,hoc aliquando affcrunt.lket vtiiitatem 
& cfñcaclam Saciramend confirmaci,üüiickfendant| 

vkeriús hoc colliyitur ex vífa Bccddm , Qü«.hoc 
non prffdpit5 fed Tohim invitat , taiaqiiam ad ho-. 
tumi & vtile 5 nec ad eiüs receptioncm , ceníüf/s 
obligar; & demum iurc Ecclefiaftico, hoc prxccp-
tiim non eft , quia Ecclefia circa necefsitatem Sa-
Ccamentorumi non akerat ius divinum,& cum ius 
divinüra,taie pia^ccptum non impofueric, nec E c 
clefia illud imponit» 

Secunda pars, nempé qMod aliquando per acci
dens obliget pr^ceptum confirmationis , pate te^ 
verbis addudis D . Thom. dicenns: dum tamen 
non prastermitatur ex cpncemptu Sácramenti; vndé 
fi ádfit cohterhptus b vel fcanJalum , obligar prsg-. 
ceptum confirmationis ; íéd non fufficit ad con-
tempeum iueuria reeipiertdi', alias omnes qui non, 
curant recipere rnatEímohiUm , vel ordiuem , hxc 
Sacramenta contemnerent, quod faifum efi; fie 
T . loco citato.folutione ad ^.vnde contéptus cófir-
matioiils eft, fi detur fcandalum, vel Sacramentum 
parum a:ñimetur;&: edam poteft per accidens obli 
gare, cum quis eft in periculo moraii.dcfieiendi á 
Sde,tunc enirti e^et hoc SacrsmentOjVt roboretur* 

Sed argukur T Prasceptum divinum datur , ve 
éjuilibcE fideUs,non aggrediatur periculum fine ar-
mis, vt aít Paulas ád Éphcf. 6. fcuíum fidci5& ga^ 
leam falutis aífumite; fed fine confirmatione, velie. 
confiteri publicé fidem > eft procederé fine armis? 
ergo, &ca Refp. nég. min. quia lícet tune % fidelis» 
iion efíet raunitus fpeciJibus armis3erat tan.en ar-
matus grada Bapcifmali, & auxilijs ei correfpon-
dentibus , vndé non fe periculo exponebat, vel íi 
dabatur periculum imminens cadendi , tune obli-
pabat confirmatio j fed hoc per accidens erac, V.C 
vidimus in fecunda parte condufionis. 

Dices: in vitacorporalí,per fe tenetur homo ap« 
poneré médium ad augmcnuim: ergo multo magis 
in vica fpirituali * quae perfeéfior eft. Refp. neg. 
conC nam ad augnientiira corporale, folum datuc 
vnicum médium 4 fcilicec.nutrítio 5 & ideo dcbeC 
bxc apponi, t t illud confequatur; ad augnientum, 
%Tró fp-irituale , ex hoc ipíb quod perfedius eta 
ftatuit Deus plura media, & deficiqute vilo poteft 
aliud apponi; vndé confirmatione deficicnt .,poteíl 
eius cfteélus confequi per órationem , meritum, 
excrcitia virtutis, & alia huiufmodi. 

Sed eft notandum:quód iicec nullum detur p r ^ 
ceptum (te confirmatione recipienda, eft conven 
nicns, vteonferatur ómnibus , vt m vita fpirituaU 
perficiancur, & fie datur pueíis , & Hcet antiqui-
tus noñ daretur ante vííuai racionis, modo tamea 
contradum eft in praxi .vc innocentes pr^veniau-
tur j afítequam peccare pofsiilt; Vel etiam ob pe^ 
nuriam Epifcoporum, qui noti poffunt ccrío tem
pere, per omnia loca duci. De mutis ait D . Tho« 
quód poífunt confírmationem recipere, quia pof
funt confiteri fidem per nutus.licet non per voccm, 
i3¿ PQÍfiiot imber?: ia voluíicatc ? gro^ofttum fideni k.... — • - — - coll. 



^onfitendí püblice. Síc teuc t iñ 4.^(1.7. q .^ a m 
^. quseftiunc. 3. ad | í 

A R T l C Ü L V á I V . 

¡Praxis doUrlna fr&cedentit* 

Afus primüs,, de meterla confírmacíohl?*. 
Epífcopus quídam, dum pueros in magno 

numero confirmabat & confígnabat, vftum vel 
alterum eorum, vel ex inadvertentia , vel ex nimia 
feftinationc concurrentium , ñora fignavit in fron-
te/ed irt alia corporis parte, & ica reliquit; quseci-
tur: an fuerit r e á é opcratus^Refp. negativé, quód 
eonftat ex Raban.lib.i. de inftit.Cleric.cap.31. vbí 
ait: íignatur baptizatus Chriímate.in íumitate ca-
pitis';per Pontiíicem vero in fronte. De quo Ang* 
D . hic art. 6. duas óptimas congruentias añerti 
Prima: quia homo per confírmationem,infignitur 
íigno crucisj fícut miles fígno ducis, & hoc debeE 
efle manifeñum, inter omnes autem corporis par
tes, frons pateñtior eft, quae nunquam obtegiturj 
Secunda,quiaaiiquis impeditur á libera confefsio-
ne fidei , vel própter timorem , vel propter veré-
cimdiamj6¿ vtriuíque íignum manifeílatur in fron
te, ob proximitatem imaginationis, & quia fpiritus 
d i redé afcendunt ex corde ad fi-ontem:)& fie vere-
cundati crubefcünt, & timentes pallefeunt, & íic 
ín fronte íignatur homo, vt nec propter timorem^ 
nec propter erubefeentiarajoraittat fídsm profiterii 
Hcec ratio approbatur á ConciL Florentino dicen-
te: ideo iri fronte •> vbi Verecundia^ fedes efl:,coníir-
tnandus invngituf , he Chrifti nomen confiteri 
erubefcatj& praecipue' crucem eius, qugB Itid£eis 
ícandalum, Gentibus autem ftultitia. 

Sed an huiufmodi frontis fignatio, fít de eflen-
tia Sacraraenti confirmationis ? Negat Vióloria^ 
quia in Evangelio non legimusinifi quod impone-
bant manus fuper confírmatos j & ídem fentiunc 
Martmus Ledeíina & Filiutiusjfed his non obíran-
tibus,ait Soto, id efle de Sacramenti eflsntia , quia 
iuembia vngenda in confírmatione ciefignantur, 
ficut etiam i l l a , ín qilibus debet fieri extrema vn-
¿Íi<5,& Nuño ait, quod oppoíitum eft improbabi-
le , & temeritatt non caret; Hxc autem cenfura: 
funt CxéefsivíE, quia nuilius Pontificis , vel Gon-
cilij muniunáir teftimonio , & verba fonnée , fine 
Vndione in fronte poíTcnt verificari; quare iieet 
fententiam eorum reputem veram, & D . T . con^ 
formem , oppofítam vetó i ve temerariam non 
cenleoi • 

Eft igítur peífedum confirmationis Sacramen-
ttltft", per frontis vn^ioncm , & ibi forcitur fuum 
e í M i i m ; vndé iterüm vngere frontera , vnCÍione 
prima p e í a l a , faeeret reiterationem facrilegamj 
Sacramenti non íterabilis, quamvis paucffsima di-
g4í>|ia mKíc<?dqret a inter ytramque vnolioiiem. 

T E R T Í A , 
quia diise forma: & duaí materiíe , á Miniftro cuni 
debita intentiorte áppoíitse , dúo Sacramenta con-
ficiunt; eo fore modo, quo tres immerfiones cura 
tribus formis Baptifmi, quamvis faóias fimul mo-
raliter, non licent;quia in prima illariim,perfícere-
tus Sacramentum, non aütem fi ad tres immerfio
nes , vnica forma profertur , quia vnicum Sacra
mentum eflentj ficut de fado eft ; íic habet D . T . 
q.í5í5. art.8. ad3i 

Si dicas: quód Baptifmus in toto corpore con-
fertiir,& cenfequenter etiam confirniatio,qua: per-
íicitillum. Reifp. quód in Baptifmoi regeneratur 
homo in vita fpirituali, qux ad totum hominem 
peitinetj & ideo fít lotio in toro corpore, in con
fírmatione vero, roboraraur ad pugnara, cuius í ig
num in fronte cft,vt vidimus.Dices: quód hoc rao-
do debebac vngí cor , in quo refidet fortitudo de 
robur. Relp. quód principium fortitudinis, eft in 
corde, fed íignum eius apparet in fronte; vndé E u -
charittía¿qua homo in fe ipfo confirmatur,pertinet 
ad cor , vt ait Plalmus: pañis cor hominis coníir-
raet, fed Sacramentum confirmationis, datur in 
íignum fortitudinis ad alíos , & ideo exhibetur in 
fronte, & ideo dicítur Ajpoc.y. nolite nocerc terrse, 
8c marí ñeque arbonbus,quo ad víque fignemus 
fervos Dc i noftri ih frontibus eorum, & Ezech. 
ecce dedi frontera tuam,duríorem frontibus eorü. 

Ca/us fecundus , circa ídem. Quídam Epífco
pus, dum confirmationis Sacramentum exhibebat, 
non multum curabat, Ghrifma ín pólice dexterac 
manus apponere, & illo vngere , fed alíquando id 
faciebat cura pollice íiníftrae, aut etiam cura índi
ce, vel.alío dígito. Quseritur: an in hoc commit-
teret culpara? Rcfp. quód vt ait M . Serra, vnéfio-
nem fíen ira medíate per raanum ípíius EpífcopíJ&: 
non medio alíquo inftrümento , non efle ccrtum¿ 
quod íit de necefsitateSacramétiietíi multi hoc pro 
babiliter aíferant, duéíí ex praxi Ecclefise, & qii!a 
v n d í o eft manuum ímpofi t ío, quae medio inftru. 
mentó, non veríficatur; alij veró dícunt , hoc fo» 
lum efle prseceptura Eccleíia23nara íi vnéiio fit me. 
dio aiiquo inftrümento, veríficantur verba forrase 
ficut veré fcríbít, quí cálamo feríbit. 

Vtrumque modura , Suarez & Ñ u ñ o probabi-
lem reputant, 8¿ alij cum ipfisjfed taraenomnino, 
talfum & improbabile eft,quod ex fecunda opinio-
ne deducir Leander, dicens : quód tempore peíli?, 
poteft Epífcopus confirmare , medio inftrümento 
ahquo; hoc ením eft contra omnes Dodorcs , & 
contra praceptum Ecelefiae ; fiquidem Pontiíicale 
Romanum decerníc, quod in confirmatíonc , fíat 
v n d í o , ipfo pollice dextera: manus, Ghrifmate in 
tmdo , k hoefuie perpetuo in Eeclefia fervatura. 
Vndé ait Durand, in Ration. lib.5. cap.84, quód 
pollex Epífcopi, ad hoc fpecíaliter confecratur; c% 
oppoíitoemnveft penculum nullítatis Sacramenti, 
íi forte eft de eífenda, (^uod imi^ediaté manu fia^ 
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,& m rniniftr3CÍone;Saeramenti3qiiod non efl: tantíe 
neccísitatis íicuc Ba^nfi-rtus & poeiiítenriaj. nori eft 
cur ad has angullias reducamur , contra Eccküx 
praxim. 

Eiíet crgo validum Sacfamentum , licet alio di-
gico fierec vndio, nec íi ita fíat, Sacramentutn eft 
iterandum, nec íubcondicione.Sic fenciunt Ñ u ñ o , 
&:Siiarez.Vírt!m antera íic confirmare, fít mortale, 
yel veniálepeCcatu'nij nóh cít ita certum s quia non 
conttat an calis variatio3íit materia gravis $ aut le-
yis; vidttur enim partun rcferre j quod vnóiio fíat 
jindice,vel pólice, aut manu deftra, velfiniftrajSí l i 
cet hoc cííepeceatum mortaie5afíirinencBondciná> 
& FiiiuciüSjLayman & alijUed tamen DianaJ.ean 
di-OaDicaílillo & Tirullencl^dicunt eíTe peccatumi 
ied non cxplicant eñe mortalejneutrum horum evi 
denuer poteíl oñendi ; iicet re verá difíicile appa-
reap, quod aulla exiñente ratione , vel infírmitates, 
div-erfus ab Ecclefiáe ritu3in re tam gravijíit abfque 
fcandalo, .vel contemptu virtuali, quGE peccatiun 
mortale videntur arguere 5 hoc ergo alijs iudican^ 
dum relinquo. 

A n vero peccatum, íií iri Epifcopis, huiufmodi 
Sacramentum in locis privatis, v t in Palacio IUOÍ 
vel» oratorio extra Ecclcíiam conferre? liefp. quód 
ítaritc iufta cauía, nullum peccatum eft confírma-
tionern , fíe privatim miniítrare ; nam licet íit de¿ 
centius illam miniftrare in Temploj fed non datur 
przeceptum aliquodi obligans ad hoc, nec .confue-
rudo conferendi illam in Eccleíia vira legis obei-
nuit. Sic tenet Hurtado, Paludanus , Diana , Bo-
jpacina,& Raguciusj vnde ait Silvcfter, quod con-
firmatio poteít conferri in omni loco honefto etiam 
extra Ecclcíiam, lictt Ghiifma j folum in Ecclefia 
confici debeat Nec pbftat patitas Baptifmi , qui 
extra Ecclefiam nequit cofetri, niíi in cafu neccísi
tatis, vel etiam íilijs Re^um, & Principum, & fíe 
ídem de confirmatione fentiendum eft.Refp. quód 
Úe Bapcirmo eft diverfa ratio, quia hoc eft in iurc 
prohíbitum extra cafus prafdióíos, hoc autem pro-, 
hibitum i non eft de^confirmacione i eonfonuin 
enim eft , quod Baptifmus per quem Ecclefia cd'u 
tus patet, ad ianuam Templi celcbrctur s quse ra-
tio m confirmatioiie hoíl militat; 

Comprobar hoc de confirmatiónis loco, ciiiuf-
«km Epiícopi Hiípáni* fíngulare facíum, qui duo-! 
bus hominibusin fupplicio íüfpendcndis, & non-
dum eonfiimatis>, in ipfo carecre , Sacramentum 
conñrmaeionis eontulit; contingit enim aliquan-
db, quod homines aliqui in erroribus híereticorurri 
nutriti, ob corum crimina conijeiantur in vincu
la , ad rufpendiuíií damnentur fed priufquam 

fuppliciiim cxtrahantür > benignifsima Dei fá-
pientia , & gratia providente, & medio" Codo , & 
fervore miniftrorum alsiftentium , illiTuos errores' 
pravos cognofeant , & deteíiantur , quibus cum 
eonñrmationis deficiac $acramenumv f o t ^ w eo 

rempore miniftrati ; qua propter Epircopus illc 
Hilpanus prudenter egifíe arbitrar , reís in carcerc 
incluíis3SacrameiKüm coíifirmatioiiis miniftrando, 
quo. munirentur ad mortis poftremam tócíarrh 

Cafus tert'mS) de Miniftro coníirmationrs. E x -
tabac Epifcopus quídam in regicné noíira , qui 
longifsimo tempore confírmadonis Sacramentum 
non contulit,nec ad id ad loca-luse IDi'ceo.íis acce-
íit? Qn^ritur : quid de huiiifmodi omifsione í 
tiendum? Cafum vidimús & aiídiVimus, & tefíati-
tibus plurimis , plufq^uam duodecini millia parvu-
iórum , in paücirsimis annis ex mi Dioecef í f i 
ne bcncficioSacramenti confíimationis deeeííerunt 
e' vitis; 

Dico igitur : quód Epifcopus tenetur. fedulo ad-
miniftrare Sacramentum confíniíationis fubditis 
fuis, ita vt graviter pecect, fi multo tempore , ne-
gligenter Confirmare ommittat; fíe tencí Barbóla 
& Pa'aus, quia ex hac omifsionc , magno^ fn ctu 
ípirituali privat oves íibi comiíías , vnde tcnetiir 
loca fuce Diceceíis circuiré ^ vt hoc Sscraineníum 
conferat; fi autem habítualis iníirmitas , vel setag 
longe illos excúfet , debent hoc prccliráre medió 
alio Epifcopo proximiori, huicfolvendo itineris 
expenfas. Qiiantúm vero temporis dilationis i i i 
Sacramento cónferendo fufficiat vt dtfeélas, EpiP 
copo imputetut ad cülpam ? Hoc exprefsc noit 
difíniunt Do lo res ¿ fed dicunt arbitrandum eííe 
iuxta amplitudínem populorum , multitudiñe ne* 
gotioirum, & aliarum circumftantiaruin ocdirren-
tium, femper tamen magis ad frequenciam, quam 
ad tarditatem inclinantur. 
- Sed pro generali regula ftatueiida , prudens có-
gitarem iudicium, víTum multorum Epifcopórumj 
qui quotanis Sacramentum confirmatiónis mini-
ftrant, quia hsec non videtur dilatio culpabilís , & 
peccaminofa. Nec ideo prsbciGe' mora ión^iorj 
trium aut quatuor annorum,vt peccSminbía dam-
natur , fi cauía rationabilis intercedit; fed tameii 
fí talis fuerit dilatio , vt diflerrecur peroro , vel 
decem anuos, miniftratio huius Sacramenti, non 
videtur Epifcopuin , pofle á culpa gravi excufan, 
íiifi moralis impofibilitas, ei patrocinetur j ríe eve-
niat id quod nuper aud imüs , non fine ánimi no-1 
ftri dolórc , de tot infantibus •, fine confírmationG 
decedentibus. V t autem Ecclefiarum Antiffifés| 
huiufmodi obligationem prá oceulis femper ha-
beant, fequens cafus fréquenter ab ipfis memorari* 
dus eft. 

Matrdña q u í d a m i ólim rogavit NÍaiiriiíura 
Epifcopum Andegavenfem, vt filio fuo Confirma-
tionis exhiberet Sacramentum 9 quia iíli mors im-
mincbat; cum autem ipíe, Sacrafíciuiti celebrare^ 
& i n eo tañtispcr immoraretür,mterim-puer óbijt; 
facróque coricíufo accedic ad ipfum qúem fine 
confirmatiónis Sacramento de mdrtunm miratur, 
«jued j|>ÍQ iy^mediabilibus lachcimis deplorat; neq 
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VIÍ amiliuseius quietus reinanfít , eiufque ímda* 
geitEiam continuo mente revoiuens, patriam & ci-
yes reliftquit, & ih ma.re proijcit Tacranj claves di-
ceiis: ñifi has claves , iterüm videre tnerucro ,.pa-
tmm& vrbeiü á quibus recedojnúnquam rcpetam,. 
quod eum íeptern iti poemtmdo confimipfiírec 
ánnos/m virceribu» pifcis claves funtin ventáí tunc 
i d Ecckíiam redit, puefiuii illüm ad vicam revo* 
catj qui pfópter Koc Renatas vocatus fuit. Sic re-
íet SutiüSj Tom.íy* die 13. Septembris. Medicetur 
ígkur á Domuiis Epifcopis acqne Paftochisjqúan-
to piafes fuiííent anxietates 'ú\at s íi puer dcccfííTet 

.3|>rque Baptiímo? & quanco graviores, fi propteü 
fseculaüa negotia poílpofitus fuiíTet» á d u s ille fpl' 
ritualis. 

Ncc cxcufatio rationabílis eft, quod Sacrarnetl-
tüm confirmationis j confercndum eft eum ftola 
nvtfa, d¿ bapulo paftorali, q u á niultoties non pof-
funt ruftineridiu > ríec icefum atqué iteruni fupeí 
Vcftirl. Diciturenim ¿ quod hoccft boni Paítoris 
officiun^vc pro ovibus fuis corporales affíióiiones 
fuftineat. Prasterquam , quod 'ú\x qu^in confir-
matlone miñiftránda decurrunt j non funt'taleSj 
Vt non pofsint faciiieer toleran, prcecipué Chriñia-
m charitate vrgente; optime' enim novimus Prac-
latos feruentes d. íidcrio & xelo falutis oviuni fuá* 
í u m fie excquiíTe ; inter quos ííngularirsimus faic 
llluftrifsimus D . D . Fr . Michael Hyeronimuá 
Fuembuená ex otdine üoftro Albafrazineilíis A n -
t iñes > quí vt ex eius focijs aUdivimUs , coníuctuá 
fuit non feinel intra horse diiiiidium , bis & ter fa
cías indueíe veftesj propíer paiíperculos quofdanaj 
qui adducebantur ad ipfum » confírmatióne ííniraj, 
,quam ipfis benignifsinid conferebat; $¿ mukoúes 
paítocum atque ruílicorunl iii niontibus degentiü, 
i n prsrupds íilicibüs confeíiioaale f ciens * con-
feGioaes exc^pit, per inacceflos fuíe Dicecefis po
pulas praeJican. Se Evangclizails 5 quibus confe* 
cit ovvbus loca aípeta in vías planas* 

Cafiis quArtus, circa ídem. Áccefit quídam ad 
Caeros ordmss íufeipiendos cum Epifcopo extra-
neo , cum fui proprij Epilcopi dimiíforijs, ille ta-
meíi ordinandíis, confirmatus non eratj q u í r i t u r : 
an extraneus Epiícopus eum confirmare poííet , fi 
Épilcopiproprijiacultatem nonhaberet ? Suppo-
licndum cft , quod chara^ef ordínis non fupponit 
neceífario Ghara6lerem confírmationis ¿ fie tenet 
D . Thom. in áddit. 3.p. q.35. art. 4 . quód conftat 
ex co quod Apoftolí receperunt poteftatem ordi-
HÍS anee Afccníionem Ghrifíi tune, rion dum 
cranc coufírmáti, quia hdc fa¿íum eíí in Adven-
tu Spiricus Sancii,&: fie charato.confírmationis , 
non íupponirur neeeflario ad charaderem brdinis> 
liccc characícr Baptíími fuppoilatur, quia hic pras-
ítat potentiam paísivámadSacramenta fufeipienda. 
Nec dicas : chara6teí confirmátionis ^ füpponií 
«harai^crem Bapt.ííiwi, re jpmmsm: ergo etiam cha* 

'wSkct ordkiis , fjpponitchafáfícrem confírmatio
nis vt médium. Riefp. erfim: ^uod non eft cadem 
vtriufqUe li;ibstudo, 'úü̂ tk per chafaC&crem Bapdf. 
mi , fit ha-no fufceptiviiis Sacraftienti conHnna'-
tionis;uon autem per charaébrern confírmationis, 

;.fic fufeeptivus Sacramenti ordinis $ & ideo non d i 
íimilis ratio» 

Refp» igitur ad quíeíítuni: quód liccc peccaret 
igravitét- E^ifcopus , miniürans confí mationem in 
fuá Diceccíi, fubditis alteriús Epiícopi. fine huius 
facúltate iuvn f;cem mituret in aíicnam mef-
fem , ficut etiam peccaret Par róchus , miniflrans 
Baptjimum, íifie llcentia proprij Parrcchi; fed ta-
nien in cafa ptódició =, confirmare poflet ordinan-
dum illum. quia praBfumitur rationabilis voluntas, 
í& interpretariva íacultas EpifcOpi proprij; fie ien-
tiunt Diana > Fagündez , & Layman ; & ratio efl: 
iaam qui facultatem concedit ad finem , etiam ad 
difpofidonem concederé príefumitur, Confirmado 
autem , licet non (it diipoficio neCersitatis , eft ta-
men difpofido congrüitads ad fufeipiendum cha-
r..6iercm ordinis > vt ait D . Thom. loe* cit. ergo 
Epifcopus conferens facultatem ad Sácramentum 
ordinis fufeipiendum» illam etiam ad fufeipiendam 
tonfirmationem videtur conferre. 

Dices;quód EpiicOpus propiius forte ignorabat, 
'ordinandum illum confírmatióne car ere, & fie cius 
facultas prxiumi non poteñ5nemo enim poceft vel-
le quod ignorar. Refp. diffic.le eííé hoc á proprio 
Bpifcopo ignorad , nam anteqúam facultas ad or-
dinem fuíci^iendum conferatut, fie cxaéia diligen-
t u , de fide Baptiirai, & confirmationis. Sed dato» 
id Epiícopüm ignorare j nihiiominús caineñ » pr^-
ÍUmicur in eo caiu eius intcrpr^tativafacultas.Tútn 
®b rationem didaíi i ; T ú m j quia iudicare debe-
mus , quod volens fineta exequi > etiam vült quod 
rede, & ordiñaté ponatut in execUtioile, cum au
tem Sácramentum confirmationis conducat.vt dif-
pofiiio coágru% vt ordo rteipiatur recté , Epifco* 
pus conferens fecultacem ad recipiendum ortlinem, 
edam iudicatur Conferfe i l l am, vt confirmado re-
cipi pofsit* 

Sed quid feníentiendum de illo, qui Sácramen
tum ordinis ireciperet, non receptó confirmatioDis 
Sácramentum? Refp. validum recipifle Sácramen
tum ordinis j nam confirmado > réquifitum eífen-
tiale non eft ad Sacramenta validé fufcipiehda; 
ille íamen potefat mortaliter peccarc, ex confeien-
tia errónea üü d iñante , quod erat peccatum mor-
tale, ordinem fine coilfirmatione íeciperc¿& illud 
facrilegu m clíct^ex indigna Sacramcnd fiuccpdo-
«cr. Sed re teva pf^cilsivé ab illa confeientia erró
nea , peccatum moríale non eñ ordinem recipere 
non confirmatum, notl enim datur prseceptum, 
nec confUetudo obligans ádhoc,v£ ait Suarez, Dia 
na, Reginaldó, Caitro Palao, Laymán, Leander, 
Cuín píudbUs aj? Á f̂o ciuds, 

Nce 
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Nec obftat: quó'l Epífcopas graritér peccaret 

©rdinando non confirmatum, & íicetiam ifte pec-
coret recipiens ordines. Refp.enim, quód hoc non 
eñ rc í ium argumentum , de confcrente ad fufci-
picntem, nam etiam confeífor,gravitér peccat, Sa-
cramcntum pcenitcñtise in pcccato mlniftrando, & 
non peccat pcnitens, in peccato rccipiendo» indé 
Jicet Epifcopus peccef, íi ófdinec non Confírma-
tUm , non indé fequitur peccarc , qui non confii*-
matiis , recipít ordinis Sacramentum. Si dicas: 
quód Concilium Tridenjcinum ft'tuic, quod pri-
ma tónfi.ra non inttiencuV, qui Sacramentum con-
firmatíonis non fufcepcnnt.Refp.quód verba hace, 
vini legis non habent,etíi a;iqiiando id habuiííent, 
iam fuerunt per confuetudinein moderatas5fíc fen-
tit Cafttus Palaus , & ita intelligendum cap. om-
lies fíleles de Confccrat. 

H x c autem doéirina v e r a e ^ í i abfit fcandalum 
vcl contemptus^fi enim bsec adíint,peccatum mor, 
tale araviíbunum efl&t ordines, fine confirmationc 
rccipere. Unde' licet Sacramentum connrmatio-
nis/non íit difpoíítio necefsicatis ad factus ordines 
füfcipiendoSjdebént miximé invigilare íuperiorev, 
de Baptifmi, & confirmationis fídc illorum , qui 
funt facros ordines recepturi; contigic enim no-
villimé diebus iftis, vt quidam de cuius confirma* 
tiene próbabilite'r dubicabatur , animo irreverren-
ti , ad facros ordines accederet fufeipiendos , cuí 
©pportunum adhucpotuit adhiben remedium , §£ 
qmdem ille ordinandus iUegitimuserat,& hoc ho-
Tninum genus cum incertos parentes habeant, i a 
corum nativitate corporali, probabile eft , qüod 
ctiam inregeneratione & confírmatione , habeanc 
Sacramenta dubia & incerta5cum ngn fít apud eos 
ea fingularis parentum cura , quas eft apud fílios, 
ex legitimo matríhionio ^rocrcacos. 

Cajus qutntus\ circa idem* Epifcopus quídam, 
Sacramentum confirmationis conferens vel quia 
feré innumeri erant concurrentes, vt confirmaren-
tur, vel ve non prolixe detineretur in fiincHone pe-
ragenda , aliquót ex ritibus ab Eccleíia praeferiptis 
ommitebat; quíEritur: quid fentiendum de huiuf-
modi fa¿io ? Hoc petic vt ritus Sacramenti confir
mationis exponamus ; & quidem certum eft tales 
ritus, & ceremonias fervari deberé , nam vt ait D* 
Thom. in illis dirigitur Ecclefia per fapientiam 
Ghriüi , & fídeles inftruuntur . eorumque devotio 
excitatur ad Sacramenta veneranda 5 fie tenet hic 
art.u* Primó; ergo ftatuitur'iñ Concih Meldetifi, 
vt Epifcopi, non liifíiriuni, Sacramentum confir
mationis traddant; fed vt ait D . Thom. ad 2. ab 
ilia prohibitlone , excipiuntur infirmi , & morte 
periclitantes, & ideo propter mulccudinem fide-
Hum, & propter pericula ittiminentia fuflinetu^vc 
hoc Sacramentum , etiam á non iciunis, detur vel 
aceipiatur, quia vilm Epifcopus, praectpuc in mag
na Dioeccfi, non fufficeret ad tot hommes conñr-

raandosjíí eis tempus coartaretur; vbi tamencon-
grué obferyari poteft, convenientius eft, vt á iciu
nis detur, & aceipiatur. 

Alia eft ceremonia , nempe'ccrcus qui adducci- , 
tur, de qúo ííe ait Soto: Ccteits qui oftertur, noo-
nulla religio eft, fed tamen eius omiGio , nullurñ 
eííet pecCatum , ficut ñeque non daré ídapam; ir os 
enim ille* non tám ob id introductas eft, vt con-
fí matus, memor fit lemper Sacramenti, quám vt 
admoneatnr illud fufeipere ád pügaam,vt indé dif-
cat , contumelias & plagas , pro Chrifti nomine 
perferre. Huius ceremonias, Beycrtinch, aliam ra-
tionem afsignat dicens: Coofírmato EpifcopusJe-
vem alapam inñigit dícens: pax tecum ín fionum, 
quod is iam faóius Chrifti miles , debeat incipere 
pro illius nomine ferré opptobria ; niíi dicamus,, 
quod ficur Princeps , dum aliqucm in liuitierum 
equeftris ordinis fufcip'it, eníe cervi.cem,vel fcapu-
las tangit ín fignum, quod caput & vitam,pro fui 
Principis falute debeat exponere, fie"etiam Eccle-
fiaftici Principes , hoc ritu fufeipiunt baptizstum, 
in numerum equitum.fpiritualis militia^&rad con
tumelias pro Chrifto ferendas aptant. 

Sed quod pertinct ad Chrifmatis confecratio* 
nem , ait D . Thom.art.12. ad3. quód ex Decrer. 
Martini Pap. de confccrat. omni tempóre j ChriO" 
ma conficere lice't; íed tamen quia folemnis Bap-
tifmus, ad quem requirirur vífus Chrifmatis, in 
tJigiha Pafchas celebratur, congrué ordinatum eft, 
Vt per biduüm ante, ab Epifcopo Chrifma benedi-
catur, vt pofsit per Dioeccfim deftinarijdics etiam 
ille fatis congruit; ad materias Sacramentorum be-
nedicendas , in quo fuit Euchariftiae Sacramentum 
inftitutum, ad quem omnia alia Sacramenta quo-
dammodo ordinantur, vt ait ipfe 0 . Thorrii fiíprá, 
q . í j . art.3. His addit D . Thom. in 4. dift.7. q. ^. 
art.j. qu^ftiunc. 2. quód cum frons , íit locus nü-
dus & patens, & ideo de facili fordes contf ahens, 
cum decens í í t , vt Chrifma íervetur abomni in 
quinamento, ideirco ligatur frons confirmati, quo; 
vfque defivetur locus, ait autem Hugo ^ quod de
ber eífe cura fpecialis cuftodiendi Chrifma,ncc la-, 
vetur, vfque ad feptetn dies, propter feptem Spiri-
tus San6ti dona, & quia eius adventum in difeipu-
los, per femptem diés celebratur. 

Hass autem obícrvatio , licet decens fit, & fíg¿ 
ñifícationi congruat,pfo praxi tamen obíervandum 
eft5quod vitta vel fafeia , qua frons confirmati l i 
gatur, tantum eft ibi retinenda, quantum fuerit lo-
ci confuétudo ; nam apud aliquos per tres dies, 
ápud alios per feptem reciríetur ; pluribus sutem, 
locis , ftatim pottquam eft confirmatio perada in 
forite Baptlfmi , per Miniftros Écclefiíe r írons 
confirmati abluitur, & vitta depohitur, & alíquan-
do comburitiir;& in pifeinam proijciturjnunquam 
tamen ad vflW ptofartos debet applicari, fiquidem 

. per conca^vittiCiirifmatis fac£iscjuodammodo conj-
fecw-
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fecratíi fult. Alibi , demum non cñ vííus vittK, fed 
fíatim poftquam quiseí t Sacro Chrifináte vjiéíus^ 
vnus ex afsigníitis Sacerdotibus, Tpongia vel l i a -
tea, confírmati frontcm dctergit3& illiüii dimmit-
tit ; fed ille qui vittam ex trente íúluit 5 cognatio: 
bem rpiririialem non contrahit. 

Quód ad áStátéttt peítinet coníirmanáoruni, 
certum eft, quod milla eíl nimis teñera, nec nimis 
tarda ; poííunt enim infantes ñat im poft BaptiP-
íiuim coníirmari , íi adíit rationabilis caufa , ve 
blim fiebat;eft áutem caüfa rationabilis: tum mors 
imminens infatiti, quia per hoc Sacrámentumjip-
íi conreítut augmcntism gratis,. & glorise. Túmj 
óuia Epifccpus, in tali loco, rarius confirmat; Ted 
ábftraHendo ab his periculis & incoriimodis, con-
Venieníius eft, v£ difteratür confirmatio puerorum» 
vfqvie ad píimura feptenium, & quia fi.c poterunfe 
fe diíponére per aéius pios , ád fruduoíam recep-
tionerti SaCrartienti, & quia meliús de eius recep-
fcione poterunt recordar!. his refp. cafui propo-
fíto , quód íi ommirsio ceremonia; íevis eft, fine 
fcandalo nec Contemptu, jEpifcopus non commit-
teret vitiiím fubnantiale, contra Sacramenti eííen-
tialem valorem^ ad quem , he¿ vcl illa: ceremonia 
non pertiiientjpoflet tamen gravius, Vel levius pec-
éare 9 iuxta qualitatemjiegligentiíe , & ommifsio* 
ñis in ílH muneris exercitioi 

Cafus fextus , de fubie6i:o confírmationis. Fío-
íno qiiidam iam adultas j ad facrum confirmatio-
fiis Sácramefitum íuícipiendum accefsit 5 cum ta-. 
men ipfe cum cónfeientia peccati mortalis exifte-
ret-, aóhi foluín contritionis elicito ; quaeritur : an 
¿onfefsionem pr^mittere debuit , vt confírmatio-
íiem reciperct^ Lamentatur finguíariter Marchan-
£ius,quia pluries , homines rumeí, fubito , & abf-
que ínñruv^iorie vlla praemiíía , vatiiant ad Tem-
Jlü , vbi Sacramentum confírmationis confertur, & 
paucibus precibus effufsis , ad altare ac cedant , vt, 
Confirmatioíiem tecipiant. Reíp. igitur, quód ta-
lis homo non tenetur fub mortali confefsionem 
étaettíitteíe, íed fufficit quod per z8.mr\ contritio
nis ad gratiam recipiendam cíirponatur. Sichabet 
D . Thom. hic art.7. ad 2. vbi ait: íi aliquis aduí-
tus in peccato exifíens,cúius confeientiam nonha-
feet, vcl fi etíátri non perfecte contritus accedat, 
duinmodo non fictus accedat, per gratiam colla-
íam in hoc Sacramento, confequitur remiísionem 
peccaíorüm; hoclpíuüi terient Angelus, Silvcfter, 
& Bonacina ; 6¿ füádéÉ ratid, nam non datur príé-
ceptura obíigañs ád príemittendam Sacramenta-
l'em contersioneíTi, vt recipíatur confirmatio , i i -
¿et aefur coníéíéntia peccati mortaiis,^ folum re-
qiurlfüf rubieCTum eífe in gratia, quod per contri-
tionem abfqué GÓrtfefsíoiie c o n f l u í potefí. 

Ü ices : ad recipiendum Sacramentum Euchari-
ftiíSjfí rubícótiim líabeat cdñfcíentiara peccati mor-
^^dektSaeramcnta i i s confefsio prsmicti: ergo 

etiamad confirmationem recipiendam. Refp.quód 
eíldiverfa ratio, nam de prarmittenda confeisione 
ad EuchariñiíB fufceptionem,in ha'bencc confeicn-
tiam peccati mortalis5datur prseceptum inTridcnt . 
SeíT.^.cap.y. quód pr^ceptum non datur de prap-
mittenda conFeísione ante confirmationem. E t í! 
ciieas: quód ideo prsecipitur hoc refpcóiu Eucliari-
ÍlÍ3s,q!uia \\xc eft Sacramentum vivorum, & debee 
gratiam íupponGre , quod etiam habet copnrraa-
do , quse Sacramentum vivorum eft. Refp. quód 
non precise', quia Euchariftia eft Sacramentum 
vivorum, debec ad illam prcecederc confefsio in 
habentc cónfeientiam peccati morralisjfed in fupir 
quia eftSacramentum perfe^ifsimum inter oninia; 
ád quod debernus accederé cum fumma vencra-
tione, confirmatio autem , hanc excellentiam non 
habet, & ideo, príeviam confefsionem non exigit. 
Prsterquamquod , vt vidimus íuprá. Sacramenta 
vivorum , aliquaodo poííunt caufare per accidens 
primam gratiam,& hoc faceret Sacramentum con
fírmationis in cafu príediclo , quod conftat ex D* 
Thom. verbis proxime' relatis. 

Dices adhuc : confefsio Sacramcntalis prajmitti 
debet ante Euchariftiam, in habente confeientinm 
mortalis peceati5quia hoc in Tridentino pneceptum 
eft; eft autem prseceptum etiam in iurc, vt confir-
mandi prius confiteantur , vt habetúr cap; vt ieiu-
ni de confecr. dift. 5. Refp. quód in iure hoc non 
prsecipitur, fed coníiliatur, vt conftat ex ipíis ver-
jbis,in quibus dicitur: vt moneantur confefsionem 
faceré prius, vbi verbum moneantur, indicar non 
eííe praeceptum fed coníilium. Bené verum cftj 
quod eííet máxime decens.^ iuftum , vt adultí 
confirmandi, praemittant confefsionem, & quia fíe 
á facris canonibus exhortatur, & quia contritio 
perfeifia di'fícile confequitur príecipué ab homini-
bus rufticis, & facilius eft per-pesnitentiam iufíifi-
cari; quapropter,PiíElati prudentes,& experti Par-
rochos admonent , vt confefsionem audiant adul-
tórum, qui ad confirmationem accedunr3ví íi for
te in peccato mortali exiftant, ad eiusdignam rc-
ceptionem difponantur ,c\:fic pracipitur in Con--
ftit. Dioecef confiant. ne vlíus qui ad annos dif-
erctionis pervenit , accedat ad confirmationem^ 
njfí prius de peccatis confeiTus. 

Cafus fep ti mus i circaidem. Ñatus fuitquidam 
pucr, & ftáci.m ex adionibus & geftibus cognitum 
eft, illmn ámentcm eífe , poftea state crefeente, 
dementi^ creverunt inditia , & illa vt perpetua iu -
dicata eft, quin vílum pro eius curatione invenire-
tur remedium, quod cum eo tempore Epifcopus, 
Sacramentum confírmationis cftet coüaturus. 
Qusii tur : án ralis perpetuo amens, poífet lacro 
Chiifmate vngi?Pvcfp. quód de illis qui folum ha-
bent lucida intcf valía , certum eft quod poííunt 
confirman, non folnm dum luadnc rationis'fruun- • 
tur 3 íect l imn in ahjsntia ipfa , nifí antea contrae 
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émffmt Sacramento, qtiia de illis proBabiliter efe-
pe<5|acut, poíT^ ad priftinam fanitatem r e ñ i t u i , & 
pro-fide pugnare. 

Loqueado autem de perpetuo amentibus , quí 
fie aati fuac, Cencit Marfilius , non eíTe confírmaiv 
dos^quia nunquam pofifunt vti gracia conñrpa t io -
ms m confefsione fídei.Sed.oppoíitum tenenc plui 
res & graves authores, ñ Ñ u ñ o , Suare^, Vil lalo
bos, Diano, Leandcr, Caílrus Palaus3 Barbofa5a¿ 
a l i j , & hoc vidítur fatis inlmuari á D . Thotn hic 
art.8. ad 2. & 4. nam illis valde vtile eft, recíperc 
sugmencum gratias, & per accidens efts quod non 
fioc pro Chrifíi fije pugnacuri; íicut fuprá dixU 
mus de infantibus ñ m m moncuris , qui capaces 
íunt confíriDatioocm recipiendi. Nec dicas : ideo 
infantibus carendbus vflu rattonis, confertur con-
jRrmacio, qnia c red un tur illuin habituri, & pro ív 
de pugnaturi^quse ípes in perpetuo amentibus cef» 
fac. Rerp, enim, quod non ideo folum, confertur 
infantibus coníirraatiojíed quja ñoc eft conveniensi 
tnm oh augmentum grat is , tuin vt in Refurre-
^ione appareant períoéli , iuxta iilud Pauli : D o -
nec oceurramus omnes in viruni perfed:uni, in 
traínruram aetatis plenitudinis Glinííi 5 qugg ratio, 
é í b m in perpetuo amentibus militar. Sic teneÉ 
Prado &Si'ni?.nr.cu(n aiij? pluíibus ab illis citatis» 

Occurric nunc breviter csaminandum, an ener-
^umenucapaces fint recipiendi Sacrahientura con-
firmatiotiis? Reíp» affiraiativé, nam ín Sacramen^ 
to coníiriTiitionís, cít plcnítudo Spiritus SanéH, & 
ideo cft'mcdium aptuai, ad Dasmonem cohiben-
tíum. Qua propfcr in hiñorijs legÍ£ur,quod encr-
gumeni, confir nationcm fuicipiendo, ñicrunt á 
Dcemone überst". Sié teftatur S. Greg. Nazíanz¿ 
©rat t, in luliar* Lac^wt. lib.4. divin.inñitut . cap. 
27. S. Prudentius ia Apotcoíi , Se S. Bernard. in 
vica S. Mahchiat» hzc dicit de eius prseceptore 
Maícho Epifcopo: pumioi mente captum ex his 
quos lunáticos vocant, ínter confirmandura , íacra 
yaí í ione ciíravic. Q^aedo^rinaj confomiis eñ D . 
Thom. qui infrá q.8 >. zrt.q^d 2. ioquendo de fu-
foiei^o capaci Euchariíljae aicaie baptizatisjqui cor-
poralker ab immundis ipíntibiis vexantur, eft cade 
rano, $z de alijs amentibus * vade' Caíianus dicit; 
«is qui ab immnndis vexanrur fpiritibus, commu-
monem facroíaélam á fenioribus noñris, nunquam 
meniinimus incerdi^am jíimilitér igitur cis deber 
conñrmatio exhiberi, nec adeft caula rationabilisj 
«ur illis hoc fprrituale beneficium denegetur*-

Ca/us Q$avm, de efííeéíu confirmanonis. Fuer 
qiudam,paucis poíl cius ortum decurfís menfibus, 
^ciíta fuit febre compreífuSaqua: víque ad quartum 
snnum statis eius fuit continuara, & ica illum dc-
oisitayít, ve nec pedibus confiftere poílet, fed per-
pe;uo aecumberet in leó io , vel fiuu patrisj aceedic 
1pi quídam Epifcopus, chrifinatis conferendi gra-
5^ > f «ero ¿UUnteraUos coqíirr^íioiiCBi eonfcrti 

qui protínus ñupentibtts omnibus/aiius & snceoer 
reíilivit» QuaíriEuFí án huinímodi effe^us , fuSic 
á Sacramento confírma'tiónis predu^us ? Refp, 
quód Sacramentum cofifirmacionis y |5cr fe noit 
taufat corponsm fanitatem , per accidens aiitem¿ 
illam éáufare poteí l .Ratio primi eft: quia ib nulla 
Scriptura Sacn vhec Eedefiañica tradditióne ha-
betür , Chriftum prómiftife robur corporís , mu-
nitishoc Sscramenro/icutprómifsic robur ahim»;' 

Htnc ccígrtolc'kür, dabiñandath eíTe ima-inado-
ítem qiiarundam obfíctricain , facirum Chrifma i 
Parrochis péteñtiurñ i vt mulíeres Vngehdp s par--
ttíni redant facilio"ré,earümquc & infantium falu-
tem procúrente Negcnc Parrochi , nec fimilibus 
aflenfum prábeant 5 hoc enim in Cbnci!. Mooun-
tino, intcrdiíStum eftj í ta túkurcnim ñc:Pre5byte-
ri fubñgülo cuftodiant Chrifma, @c riulii fub prsE-
textil mediciasE, clonare prs íumant , quod íi fece-
rint á h*¿nbre priventur. Máxime' i¿itHr Parrochi' 
debent invigilare j ne obfletrices, circa purrperasw 
huiüfmodi Vtancur remedio, contra reverentiant 
rümraam debitam Sacramento i íícut ÍOlent etianl 
vti álijs obferv-tionibus V'anís , vt eñ collocare fe 
ínter patriaos, ne contrahant cognatioiiem; rbulie-
res ad Tempíum rton dcfcr.e poli pshum ín die-
bus Lunae Mercurij vel Veacris , qüaíl iñi fint ín-
fauñi dies, qusE omnia ridicula funr^vana & íuper-
fiitioiie plena. 

Qn6á auteiii'Sacíatíiefituüi éonfíímatiohis, ali^ 
quando couferat f nitatem corporís per áccidenss 
conñat ex precibus,quibus Eprfcopüs fácrum olcü^ 
& Ghrífma beaedick, dum ait: pler i sima beínedí-

artimarum & c^rporum ; vnde' refert Bolan-
dus, quod in Succia, vncius Chrifmane á S, Rem-1 
berto, Cum íllc eíf t lumimbus orbatüs, vilfum re-
cepit* puerum etiam lunaticum, eodein Ghrilmaté 
fanitateni reddtdit S. Malthus Epifcopus, vt fuprá 
vi limus ex D.Bernardo in vita S.Malachin; & ho' " 
rum inñar fuit ille puer^de qüo loquiíiir tafus pro-
poficus , hace tamcñ vis conferendi fanitatem Cor-
poralem, folurh per áccidens tonvenil hiiic Sacra-* 
mentó , & cum illa expediens eft ad anim* fanitá-
tem, ficuc ia fimili , ait D . Thom de extrema vn-
éíione in addit. ad j .p .q^o. art.2o 

Dices: quinam ergo funt eftc¿luspioprij,& per 
fe Sacrarnenti confírtiiationis? kefp. quód priitiü^ • 
tius effec^us, eft cháraéier, qui ómnibus bapdzattá 
per confírmatiortem imprimitur. Secuntiiús efie^ 
éíUs confirínaüon!s5ilÍeqüe rpccialis eft , robur sftil* 
ínse ad profkcndam fidei",5.ontra perfécutdres E c -
cleíi^, á tejusímpugnatores , tic habet D . Thom¿ 
hic art.5. ad í. dicens; pugíu fpiricualis toñera Wai 
ftes invííbiles Omnibus conlpéti t /cd contra hoftes 
vifíbiles , id eft contra perfectitoíeS íidei pugnare3 
nojuen Chriíli publieé coní i t tndo , eft conEr?>)a^ 
torum, & ídem ait in 4. dift.y. quasñ.2. a r t . z .qu^ 



Usocte gemti infantes, rationabiles fíne dolo, íta íñ 
tonfírmatioíie perducimur ad statem virilem;qiia-
tc dicirar i% íoan.4 fcribo Vofeis infantes5quoniam 
cognoviftis patfemí fciibo vobis iuvenes3 <|Uonisni 
fortes eftis5& viciáis maiignum. 

Caffá mnm , circa ide^^ Q¿>idairi ho tóo 'ftt 
í>ei gíaüiam,poíl acceptumBaptiimunls etiam Sa-
ctaraentii n confin^acionis accepit jfcd diáboli cref 
«ennbüs infídi|s*& oppugtiatiotTC , hGmqiile, fra-
gilitcr afieníit eius íluíionibus, proii dolor \ S¿ re= 
cefsk á ñde. QM^erkürs chataderciti 'mconfir-
mationc impi'eff uti peí ho£ infidelitaíis peccatum 
amiíícrk | í lcrp. fupponertdo , vt certum de fide» 
SacrameiiEum confimiatioms imprimere characle-
rem j qu^ vericas diffinita cO: á Trident. SeíT. 7. de 
Sacramcntts, Can. p. habetur apud D . Thoníi. 
í^ic acc,5. cuius hsec eft ratie; cbara^ler eft peteras 
Cpiritualis ad aliquas facrás aciones ordinata, hsec 
Bucem in confirmacione confertur ; íicut eftim in 
Baptirrao, datur regeneratb ípiricualis , ita datur 
ín confif matione ípiritüaie augmentum; in Baptif-
•fcno enim aceipit homo poteftaseüí, ad agenda illa 
quae peftinet ad falutem proptiam , quatenás vivk 
fecundum fe ipfum; in confirmatione veró accipjt 
pcstcftatcm»ad agendum ea qu^ perdnent ad fpi-
pitualem pugrtam contra boíles fidei, & h^c pete-
fias, eít charaétef confirmatioms. 

Sed non videtur, qualis tit hsc poteftas , nam fi 
cft adiva , datur in Sacramento ordinis , & fi eft 
pafsiva t per Bapdfmum confertur. Refpondec D , 
T h o m . ad 2. quód orania Sacramenta , funt quse-
dam fidei proteftationes, & íicuc bapcizatiis, acci-
pit poteftatem ad proteíiandam fidem per fufeep*-
tioncm aliof um Sacramentorum, ita confirmatus 
iaecipit poteftatem, publicé fidem Chrifti j verbis 
profitendi, quaíi ex offlcio. Hace autem poteftas 
rpecialis oft, nam licet fit adiva5diñiñglütur á eha-
ratSbre otdinis ; nam poteñas chara6leris confir-
mationis eíl aítiva, non ad conferendum fpiritua-
lia,quod eít ófclinis,fed magis ad confítendum pu
blicé'; yerba funt D . Thom. i'n 4. diñ.y. quaeft. 2 , 
art.i . qu^ítiunc. 1. ad 3. Nec ideo extrahicur á ra
cione aclivse, quia recipit in fe a¿lum quaím elicic, 
ve vult Ñ u ñ o 5 qui^ hoC eíl commune omni ope-
ranti per aílioiiem immaneñtem; alias etiam cha-
raéíer ofdinis, non eífet potentia activa , quia M i -
nitter recipit in fe a¿lüm , quo operatur circa fpi~ 
rkualia. 

. Qns í i ro efgo^efp.qtód qui tmpijfsimc á vera fi-
ñz & religione, per peccatum infidelitatis recefsit, 
diaraí terem Confírmadonis non amifsít. Hasc ye-
ticas difinitur ve cert^ de fide in ConcFlorerit. & 
Tf,)dentiao,& conftatmam charader^non eft diftin^ 
divUm fidelium ab infidelibus,fed fpiritUalitét pro 
ve6torum á parvulis vnde' licet aliqui á fíde difee-
dint , chara^ter qui poteftas eft ad profítendam 
fidero, e,is non tollitur j non eniní a.ufcrtur afe 

áliqwq poteílasjper oppoíkum aéium.áe quo mrm 
mera fere poteramus ex Theologia, U PbilofQpbia 
cxempla cumulaie;rnde' dicitur,in Conc .Tokt . 
cap» 'f, nequáquam aliquando porerit profanan» 
quod'divina iufsione, nofeitur extidífc , Ücut fán-
^ t 5 < y i f m a collatum , & Akaris hofior , evclip' 
nequeunt. 

Oppofitura huius fenfit Firmílianus , Ve! qusa 
óeaabat heréticos valide baptizare , vei quia falf* 
co^ttabat Confirmadonem iterari poífe , qüod v i -
íktur iníinuari in Can.y. C o n d l . a.'Generalis.Scd 
tamen ibi non iiibeturConfirmationem repctereiin 
illis qui labebancur in h^refim , vel quia erant i a 

lapfi.fed quiaConfirmstáoftem fpernefeanc 
miiiiívd, nec legidmi crant ad illam conícrentiam. 
V e l etiam poteft d i c i , quód ibi non eñ fermo de 
Sacramento Confirmationis/ed de vnéHonc cere-
moniali recoiKiliativas & íic etiam fatisfit ad q u í 
dam audioritatem D , Aug,ex tom^.lib^.de Bap-
tifiíio contra Donátiftas,in qua videtur oppofitum 
íentirej loquitur enim Magnus Parensjde vn^ione 
deprecativa per orationes^vt eius verba legend pa-
tebic. ^ . 

Sed circa hoc eft notandum , quód Ucet Con* 
fírmacio?rationc charaílcris impreí\i ,non pofsit ite 
rari^Epifcopus tamen illam rcpetciiSi licet .grwfs i -
me peccaret, non tamen irregularicatem incurre-
ret; íic fentit Scotus,Paludanus}& Soto^uibus af-
fentitur Prado , licet oppoíi tum íendant Ricardus 
Maior, & Navarro > ex eo moti} quod iterantibus 
Bapdfmumiirregularitas imponitur3& íic etiam re-
petentibus Confirmationem ; fed noftrum diétum 
patet; quia in iure non de^ernitur irregulantatis 

. pcenainifi iterantibus Baptiimum, & íic ad iteran-
tem confirmadonem no deber extcndi,qu;a pgenae 
non funt exEendend^3fed reflringendasjfiauié dubi 
tatur rationabiliter aliquem eííe cgnfirmatum,con-
firmari deber fub conditionciiuxta ea qus fupra d i -
ximus de Baptifmo. 

•Cafns dec'musAz PatrinoGonprmationis,Epir-
copus quídam confírmavit puerum , quísntur : 
ídem ipfe Confirmansspoíueric efie confiimati Pa-» 
triniis?Id Gobatus proponit nomine cuiufdauiPíir-
rochi, íic interrogands, Fuit cafus hic á quoda tu 
Parrocho propoíitus mihi,qusem cum in nüllo í u -
thore repenrem, refpodi ex generalibus principijs,-
yideri mihi licere , cura iiullum prseceptum , ve l 
restus iuris Caoonicij.ftet in contrarium 5 & vide-
iüí darialiquara difparitatem,inter Patdnwm B f p -
tifmi & confirmadonis, nam illc, debeí loco brp~ 

iniítro interroganti, non ÍUI* tirandi refponder?. 
tem ifte j nec videtqr eífe iilicirum , íi Miniñer fie 
Patdilus jriindpalis j 5¿ conftituait afium " 
f io lóco téhéñt&'rii infantem & íefponden 
Parrocfíus ille interrogavit, & íibi ipíi reí 

Sed tauien aü lh i r spfe , contrarium re 
diii^us teftimomo Ang.D.hic art.io. ad 2 

n» 
tat 

can 

í>OI uet> 

vb i aiu 
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quód confírmtndus, Epifcop» ttnqiiam ditcs exer-
¿ t u $ , per^ium exhibctur, iani militiae Chññianac 
adfctipíunivvndé licet ñon reperiatur Canon, pro-
hihens , ne Epifcopus confirmans > fubeat etíam 
offíciura Pat r in i , fuffícit tamen authoritas D . T . 
í¿ Ecclefiae,excuius more ípíe loquitur, approbíi-
tus ab ómnibus; non ergo ídem poteít eíTe confir
mans & Patrinus, hoc empi abfqus dubio5repug-
naret Eccleíiac confuetudiní, quas in Sacramento-
rum coilatione, habenda eft pro lege. 

Pro huius plena explicationejrubiungemus bre-
viter9quid*Theologi, & iura ftatiiunt,circa Patri
aos conñrmationi afliftentes. Certum enim eft, 
%L i D .Thom. loe. cit. ftabilitum, requiri aliquíBiii 
qui confirmandum tcneat, fícut fuprá diximus in 
Baptifmo requiri; nam confirmado exhibetur,a(4 
prasbendum animas roburin pugna ípirituali; vnde 
ficut in material! militia , hi qui aífamuncur ad 
pu^nanijegent inftruóloribus á quibus erudiantur, 
cirea modum ccrcaminis; eodem modo qui confif-
inationcm aceipit, debet ab.alio teneri, quafi eru-
diendus peripfum ; & vlteriás, qaia in hoc Sacra-
mento,confercur robur fpiritualis setatis , & ideo-
qui ad illud accedunt, debent íliftentari ab alioi 
quia funt infirmi & imbecilles. 

Nec obftat: quód multoties eonfírmandi funt 
adu l t i , qui funt perfedi robore; nam licet üU Cmt 
eorporalicer adulti, funt tainen fpiricualiter parvu-
l i , & ideo debent fuílentari ab altero. Nec iterum 
obftat, quod qlii Baptifmo funt infignici, iam funt 
*de E c c l e í i a ^ fie liberum habent acceífum ad E c -
clefiae Principes, fine iuvamine alteriús ; nam per 
Baptifmum 3 quis pertinet ad Ecclefiam, fed non-
dum eft militia: Chriftianas: adfcriptus, & ideo de
ber per alium#iam adfcriptum conduci , ex quo 
habetur^quod non confirmatus,nequit efie eonfír
mandi Patriou« } ficut non baptizatus, uequit cífe 
Patjsinus bapti^andi; fie D . Thom. loco pisediífto. 
Licet autem Patnnum adhibere , non fít de eífen-
t ia Sacramenti, ac proinde valide' fine illo confer-
rütur}non tamen l ici té^ocenimcfiet mortale pec-
c:|tum,quia violaretur antiqua & laudabilis Eccle-
íix, tradditio & confuetudo i fie tenent Ñ u ñ o , & 
Pr^do. 

Pfaerer haec^e ritu Pat r in i , fequentia funt ob-
fervcindu. Primúm^ quód Patrinus confírmationij, 
non tcnetur confirmatum inftruere, quia de hoc 
iura nüiil ftatuunt5& potius eft requifitum folem-
ni í itis, & ad figiiiñcandam imbecillitatcm huma-
uam , quam ad illam obiigationem inducendami 
fie tsnet exprefse' D . Thom.in 4. ciift.7. q.5. arr.3. 
quseftiune.í.aíd l , vbi ait: quód Patrinus in confír-
matione, non habet oíñcium fufcipiendijquafi in-
ftrueiulum, fed folum teaendi quafi uifirmum. Se-

cundiim; quód in confirmatione, vnus tan^srii Pa
trinus eífe debet, quia fie bebetwr in iure anúquo, 
quod non eft corrigcnduni abíque fundamento, & 
id convensE it^j, ne extendatur , fed potius r c^ i in -
gatur impedimentum cognationis fpiritualis i i l le 
tameii poteft efíe femina vel vir > quia vt ait D . 
Thom. in Chritto le fu ,non eft mafeulus % & foe-.' 
mina; fie tenct Barboíá, Bonacina, & Caftrus Pa-
laus. Tertiúm , quod Patrinus confírmationis.di-
verfus fit á Patrino Baptifmi,ita authores proximé 
eitati, quod verum eft , nifi necefsitas vrgeat. D e -
mum,quodPatrinus,vcré tangat confirmatum,aiias 
nec Patrinus crit^, nec cognationem fpiritualem 
contrahet. Al ia de qualitatibus Patrinorum , & 
cfíévfiu compaternitatis5Commodius attinguntur i« 
trajS. de Matrimonio , eius impedimenta ex
plicando» 

Refiex'to : Huius Q^f t ion is dc^rina , ¡n qua 
agí tur de Baptifmo & confirmatione , comproba-
lioncm accipit ex Summorum Pontifícum Decre-
tis,in quibus aliquss damnantur propoíitiones5quse 
autem ad príeícns debent pras ocujis haberi, funt 
fcquentes. Prima eft in Decreto Innoc. X L & in 
ordine l> in cuius vi tima parte dicitur : Hinc íen-
tentia probabíli tantunijVtendum.'non eft,in coila
tione Baptiimi ,ordinis facerdotaiis5aut Epifcopa-
tus, hoC ibi damnatur. Secunda eft eiufdem, & i a 
0Tdine35. dicens : Videtur probabile,omnem fce-
tum, quandiu eft in vtero , carere anima rationaíi, 
& tune primUm ineipere candem haberejCum pa-
ritur,ac coníequenter dicendum eritjin millo abor-
tu, homicidium committi;damnatur hoc, alias non 
poífec baptizan vllus foetus abortivus , quod fal-
fifsimum eft. Tertia propoíitio eft, in Decreto 
Alexandri V I I I . & in ordine 27. dicens: Valuip 
aliquando Baptifmus , fub hac forma collatus : I n 
noaiine Patris, &c. przetermifiis illis : ego te bap
tizo ; damnatur hoc ; ve enim díximus , exprcfsio 
Miniñri, neccífaria eft ad Bapcifmi valorem.Qtuir-
ta eft, ipfius Alexandri, & in ordine 28. dicens: 
Valet Baptifmus collatus á Miniñro, qui omneiu 
ritum externum? formamque baptizandi obfervat, 
intus vero in corde fuo, apud fe refolvit: non in -
tendo quod facit Ecclefia; damnatur hoc, quia i n -
tentio Miniftri, requiritur ad valorem Sacramento 
Quinta eft, eiufdem Alexandri,8¿: in ordine 1^. d i -

^cens: homo debet agere tota vita,pcenitent!am pra 
peccato originali; damnatur hoc , quia peccacnm 
origínale, per Baptifmunr rcmiííum eft; nec deií lo 
datíir poenitentia proprie', fed folum large, vr aic 
D . Thom. 3.p. q.84. art.2. ad 3.& h^c esedem pro-
pofitiones, pro Sacramento confii-maúoms ? func 
confulend^. 



VENERABILI SACllÁMENTO IVCHÁIIS* 

E vei'ierabili Euchari^iáÉ §á4 
cramento > modo venit agen^ 
dura, quod vnum cft, ex prse-i 
cipuis nbftráe ñdci myfterijsi 
Si autem dubitet quis : quo-* 
msdo agimüs de Euchariftiá 
ín tertiio ioco ̂  fi eft pcrfeóiif-

fimurri Saerametúórütó , & dcbebat primura ló-
cum obcinere? llerpiquód Euchariñia, eft Sacra-
^lentum perfe¿í;ius ílciindum íe,vt autem venit iit 
Vfluni noílrum , tcrtium locura habet, quia prius 
tñ. naíci, fecundo roborarij & tercio nucnri j quo-
tura pdmum íit peí Baptirmum , fecundura pef 
confírmationem j & tertium pef Euchanftiam ; & 
hic folum ppimüs ^ perfeccione Sacramentoruniá 
pro vt teniunt in víTum hominum* Hoe ergo Sa-
eraniencum j pliira nomina habct» dicitur cnim 
communio, rtrpeélu i\tx prsfentís , quia caufat fi-
delium vnionenn dicitur laerificiuiti, refpeóiu paf-
íionis Chrifti pr2teritae,cu!üs eíl rememorativumj 
& dicitur viaticuro , refpeólu gloriss tature , ad 
quam ducítí 

Nunc ergó eft íeñtió de Euchariñlá ih rarione 
Sacrkmenti, & poftea in ratione facnficij. D;ffi-
tiitüí Saeramentum Eucharifti^ phyíicé íic : fpe-
cies confecratae * fub praeícripta vetborum formaj 
metaphyíi^e' antera íic i Sactaracntíira íiovie legis» 
eaufativum gratiíé cibativse. Hoc antera Sacra-
Wentum ?nurn cft.licct pluribus partibus ífónftetj 
quia illse vniuntur in ratioíie vniws convivi j , ÍICUE 
membra sn vno córpore¿ Inftitutu fuit in nqcíe ces-
riffi, vt repraeíbnfafet Ghrifti pafsionem s & retine-^ 
ttmt in memoria^ poíl eius abíentíató. Eitis mate
ria, eñ panis Crkiceiis,& vinum de vite * quia hseé 
coraponunt: |5eífc$ura convivium y & baec efí: íe-
guia gencralijrj quód materia Euchariíb^í efí psñis 
& vinum víiusiia ; & fie vinum in Vua , & pánig 
in mafí^i-noji fitiit materia 5 quia non íunt apta atl 
comeñionem & potum;íi autem mixtio granoruni 
aUeríUs fpccici cít módica, & non deñruitTubftan-
tíam pañis, eft materia , & idem eíl dicendum, de 
inixtíotteliquoruaxin vliío. 

gáiiis: aatem pro materia Eueharifti» 9 ñ©n ¿e-

bet efle ferráentatus, fed azimus, vt explicet purU 
Eatem Verbi, quod aíTumpíic huníanitatem fioe CCM 
mixtione, qu<sd non cft prarceptum divinum» & va. 
hoc debent fervari ritus Ecckfíarum» Quantitas 
^anis, vel riiagíia ^ci parva, poteñ eobfeerari aten
ta narul-a Sacraméiiti, itcet ratiooe pisefe^tiíe» de-
beat eííc dcterminataíprgEfentia autem fuffidtquodi 
íit moraiis , vt percipiatur aliquo fenfu 5 fed no* 
oculis videri, vt patct ín ceco confecrante} (i quis 
intendit confccrarc íéx partículas > & inveníuntur 
•decem,nullam coníécratjquía dcteiminari non p^f-
funt, bene' vero fi intendit deccm & func fes, quia 
maioi' numerus, includit minofem. 

Forma confecrationis ílmt verba, quibus períí-
citür ñgnificatiói Sed quomodo veraiunt, dum; 
dicitinrikoc eft copus mcumiíi fsondnm eft coipu ? 
Refp.quód illa verba íiint pracSi ca5& cfitC^iva ter* 
mini & ideoillum non íupponunt prius,led i« eodc 
inftanti in quo , vt dicitur in Philoíbphi^. Forma 
confecrationis Calicis,íuht hsc verba;hic eft entm 
CaÜXjVÍque ad finem, quia fie meliús íit memoria 
Pafsionis, in fanguine effuífo ; verba iiuclliguntuc 
per metonimiam,reu cóilcinens pro conten^vt fie 
íenfusjeontentum in hoc Cálice , <$L Canguis mcus 
sn autera aqua immediaté conmtatur in vinum» 
Vel in ianguinem.videbitur irtfra. 

Exiftentia Ghrifti, vcra:^ re^iis ín EuchaMÍlia, 
éftde fiüc:& hoc indicant verba:Caro inca vcré'cft 
cibus- Nec obñat:quod Chriftus in ccélo c^iftát,¿ 
nequit effe in duobus laciajnam in ccrlo eft modo 
extefíro,& in Euchariüia, modo indivifihili & íub^ 
ftantialij repugnancia autem duplicis loci incQ-dein 
corpore,eñ modo extenfo & qur.ntitativo.Hic mo 
dus eííendi Chriíli in Euchariftia,vocatur íranfub-. 
ftantiatio, leu conveifio vnius fubftantiíe in aliara^ 
in quo autem hxc conveífio coníiftac, examínabi-
tur poftea^ 

Subftantia panís3non maneé in Éiichariñiajquia 
eft in Corpus Chrifti ccilvcrfa ; accidencia vero 
manent, ne eíHc horre ndumjChriftiim Í8 prepría 
fpecie manduéare & bibere;& talia aecidentia ,ma* 
nentfine (ubiecl:© miraculose , futtentaía cffedivé 
á Deo j & fi dicitur i quod íubicdtum cft.de d i É -
nitione apcidentís/Relpí quód eft de difinit íona' 
acc¡íkntis,non per excrcidumTed p í r exifentiama 
^ accideíi^a , dutn aé^u á Deq Memantur 

suuc 
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frum Tubieclum > & foUini ncgative íine fubie^o 
exs.iií.ín?. 

Q¿i32dsm autem íttnt ttl Euchariñia ex v i verbn-
rum» q.ta; rcqvñtruntur ve TCnficcnuir verba, d: fie 
in iWaebui jfvantsmá,i\etcaroChnil}i& in fpceie-
hm viai í i o ^ r t í « qusedínn vero p.cr concomitan-
tbffi5& ex vlvr.iónii» $ íle in faagiUné eft c a r o ^ 
é contraj & tiuiiliíecíinjma^^ft ecbm per concomi-
tsneiam. Dmoitas aiuaru eíiam eít per cGnconú-

infitii^-tai, quacenús per concortiitanciarii 
i cuiu'i DU'i'.vivAs eU prsedicatum comunc, 

im luntPcriba^ •̂ ••r ctiTiiminreQoacm,quia 
vna ¿S iii aViajluxía vc?bum G h n ñ i : ego in Patrc, 
& Plter Iti sxvc cft » WQIX proprius fit perfona Fílijí 

uio Euc^srtília rccolÍEur, & cui diviiii-

cu 

EuclíáríSi^ , piures funt. 
Uiarti» nam continct ipfüm 
rcra , cáürát autem graciarri 
iffi; hecí aiiquatido per ac-
(va?:\aiii 5 vt viciiaius fupra, 
:ol!,atio gloria , quia in E u -

tas htpofía'Cicd vnicv 

Primas clt conf?rrc 
Cíitiftum ^ a t i « 

cu1cn$ cmUcc priman 

c W i f t u fie msmoria paisionis, per. quani gloria 
ajitusp.ícc'c. teemw dV aufecre peceáca veniaiia.íi-
pUíejbíis liátUftiis reftsuvat íubítatKiam depcrdU 
t am .Qj^ r í i u vetíñecre pae.-jam, iuxea fervorfeett fu* 
mends. Qoiuuis- praeícrvaíe á pcccacis futuris, 
qui» nos iungit cuín Chriito.& confortat fpiticua^ 
k s vites-, 

Secunda eotlíideratio EuchariíHar, eíl in rationc 
facrificij, & difHnitur fíe ; oblatio eotporis & fan-
euinw D o m i n i , füb ipefeiebus pañis ^ v i n i ; vndé 
Euchariitw s vcru 'n facrificium eft , qua per illam 
aliquid oítercur Deov in íignum rupreináexcellcri-
cijtiin caque Chní ius imnidUcur,qui eft í imul Sa-
cerdot & hoftit, & ideé tantum prddeft miíTa malí 
Siccrdotis quam bonl ex opere operato licet noit 
tt opere bptrantis. Hoc iaciiñciüm,e{l ídem fpe* 
c i ñ e é c ü m feificio crucis, citm diferencia peñes 
cruenEum & inenierttüni, qitod eft idem HC cum 
cHidione íangumis-, vcl fine illa. Sed in q«o facri-
ficiühi hac coniiitat'j & an íic infiíViíum í in ípl ic i -
céf, videbitur iiiírá; 

Sacrificium Miífe > continct omacm perFcdio-
liem facrifíciofum ant íquá legis s cjiíia continct 
grause autho»'em¿ & eft propiriatontm pro peccacis 
mortalibus, cx-piatotium pro vaiiahbusjramfjíSto-
rium pro posáis , &1 impetratotiuni bencííciorum 
D t i f fed diverfímodc, nam petcatánon remittitejí 
Opero opeutti , niíi in ordine ad ptenicentíam» be-
né yeró perías vlvonim & mortuorum. Ilhid oífer-
ítlf pro bcaúájquibus profícit ad gloí is ír^pro ani-
mabt» Purgatorij, quibus rüftrágiuni eft, & ctsaíti' 
pro. 'homioibusj ex'qtubus iufti» pércipíunt virtu-
tem illius, non aacém5 peccacores. 

E x infiaitacc ftcftády'Miífaí infertur, qúód fti-
gendiiup ^ro iilo e^iiibicuiífjaon eft precium illiu'? 

fed taxácio Ecck í ! ^ , ad congniain fufíentatiom-hi 
miai íkorüuiam qui álcali deíervit,dc altari parcieí-
pant, ve ate Pauiüs. Sed liccr. lecrifícium fu-n £¡ni-
tum,ncquic Sacerdos, quanEunw.s íic pawpcf, atei-
pere plur-a ftipendia procodem facníiticsním j au-
percas vendicoris , non auget precium ñicic is ; & 
l i quis fumic ftipendtu'm vStra cón:hiiuiem'vOurha 
& Miflam corriendet alten , dt bct cradderr ftjpeb-
díum it í tegtum^qüti IÍKC fyic inecntio conferentís. 

Circa Lxmpus celcbrandi Minám. tongruchtius 
cfl a tercia hora vfquc ad nonam, quae iuxta ^fllitíi 
noftrüm funt libra ñoña g¿ duodecima , quia illi.ií 
fuic tempus Pafsionis Chrifti. Nec pocc¿l icguía-
ficer eslebírati ante aul-oram ; aliquando áuterh \\oa 
ñt, íi detiír rationábiiis caula , ve eft motivurn i t i -
•fiierañ.-.i, vcl vt laboratores Miflam.audia&t, vé! 
ex privilegio fpecirdi, vt in :Rciigiohibus contingit; 
& etiani jri nr"5tc Ñatalis Domini , ob níyftciium 
riicdúe ñocois;iñ die autem Veñcris S a t ó i nón cq^ 
kbrattu'*, quia tune eft prcefens Paísio Chr i f t i , cu-
ius MiíTá eft memoria ; fed in dic lovis, & Sab.itü 
Ssnél i , poOTunt celcbrari Mífl» privatae, prsecipuá 
íi íic feftum eolendum , in quo ftari debet Eccle-
íiarum vft'iii. 

Vlcimo rpeciálitér fciehdum eft , quomodo oc-
curriuir dcfccHbus qui poflunt inMifia contingere, 
qüod licec iñ rubricis attingatur , breviter tamera 
modo dicinur:quGd dcFe6lus,aÍ!j funt fubñahtiald, 
& aiij accidentales, íubftantiales fe teñent <;x parte 
materiíB k. formarjíi ergO aíice coñfcctatibneth re-
perihir materia non apta,pOñatur alia ; íi aucem i» 
temporc fumptioriis panís,appoñatur alius vinu 
tcmaneác;& li co tempere inveniacur defc$us in 
vii1o3fümacur iterum pañis & yinum,& coaiecren-
tur,vt fervetur debitas ordojíic ait D . Thom. Nec 
dbftat: quód Sacerdos ñon eft ieiunus poft fump-
tionem^nam praeceptum de integritate Sacrificij eft 
divínum, 3ldcbcc plus atcendi ,quam prcceptuiii 
|dunij;quad CGcieíiafticum eft. 

Si quis dubitat fe dixrífe verba conrecratícnis,a' 
ad nihd tieikturjnani in dubi|s,meliof eí^ conditio 
poíidentisiíi autem eft certüs quod ñon dixi t , ite
rum verba repctat.Si müfca cadit in Calicem , íi 
poceft fumi íine naulea , íic fíat, vcl fi non5íavctiijí 
comburatur,& ciñeres tnitantur iii pifeinam,^ fu-
macur vinum; quod íi ̂ animal eft venenofum > vc^ 
vinum vénenatum, exícecur cuiñ ftupa,&; poñatus 
in Sacrario vfquc düm corruí-npatur5& tunscom-
buratur56c idem íi hoftia Habct veñchum3ne panís* 
\ñtx, vertatur iñcaiifam morris; íi non cftappcíicg 
aqua,non appohatür , quia ñon eí! de neceísicats 
Sacramenti', nec mifecatur tünc vino ConfecratOa 
quia cortumperctur aliqua pars Sacramenti, 

DcmUrmíi funditur fanguis íuper tabulam v c | 
linteura, iávetur;, radatur & fugaíur, ^ r d i q u i g \n 
Sacrario ponantur poft combuíTionem; & íimilicci 
^atjü qui» Euctai i í t iam eVomücíjt'CJui non r c ¿ ^ 

* ñ ~ ^ « te 
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malibus.pef quadraglnta iH-s p<sniccafi& qui p:r-
ciicleric particutam & «oií invcniac, pcÉtiiceac trí-
gintadies,^ etiám p<^:iiccíe debetSactrdos^cui for 
nu de manu dadj^dum aüos Gomuhicat.pro quo ia 
,Drdine Pi-cdicatonjai ftatuÉiin) eíl, ve illa dje C o 
itiirnícas omnisjin pane ¡k aqiia k i a i i e c ^ dum res 
contingic5Íta ñu 

Á R T I C V L V S h 

JDe ejfsnt'm Sacramerat Eiisharífih. 

PRlma diffcKÍtas:Pto c\m fupp Miaí m re¿í:oSa-
craincntumEitchariftiaíPSiipponimiis vt cectwm 

fide-Eucháriíiiamefíe veram novele •l^Sacrame 
íüm,á relíquís ííiftinc%ira ; fie diBInitünn Concih 
'rrid.Scr.7.deSacramoGan,i.& SefT^.per toEam,& 
habetur apud D . T . hic art. i„ qua? vericas confiar. 
Tum ex difíiaitione SacmnctKi ísipefíus adns^a, 

con veri!!: Em h a d f e , cftenim égri^m rei fa-
•Crx fan^ificantis nos: Tua i j quia vita ípírítuali^ 
coaformatur ciim Vm nacurali¿in hac autern requi 
ritur geiierad©', per quaoi homo accipiteíTe, a«<?-
imeütura5pcr quod roboramr in vita}& aKiMentum^ 
| u o nutrituf 6¿ conícrvacur, & ideo íimükcr con-
í íngk in yita {|>iritua!£5itl qua per Baptirmum , re-

§eneramur,perConfírm3£ÍoReni roborair3ur,& per 
luchariñiarn pafclmur & niítrimurj quas ratio de» 

íunjiturex CoriciLFlorencin infiruél.Armenor, 
Hinc obfíare vidcíur.difficukas atiaba á D . T . 

'm i.arg, rtam dúo Saerarneilta d i ñ i n ó ^ , nequevnK 
ad eundem fínem ordinari i cunique ad petfe^io-
«em vicae rpiritncílis oríJinecurConlarmadosad hoc 
non requiritur Euchariíija?v.£ SaeraiBíneum diíHn-
{^um.KerpoAng. D . \m verbís ¿Dúplex eft perfe-
,elío5vna qn^eílin ipío boniiae.ad qüaní p'erduci-
Éur per augmentum , & calis perfe^io ¿competit 
Confirmationi^fia autem eft pcrfeél^quam con-
íequkur homo ex adumcíione alicuiu? extrinfecj 
íioiTíincm; Copfervanfis , puta ex adiunóíione cibi, 
M \ s¡KÍumén£í,veí alícuiiis huiulíiiodi> &: calis »er-
'.feaí.o competif Éuchanília?, q u « eft ípiritualis re-

feíi'ioo-
Sic ftatuit D . T . ytriurque Sacramenti difícren-

Éiam.quaE' doCÍrina videtur diffícflísjnam v"el fermo 
eft de ipío Sacrsmeneó.& íic vtrutuque Sacr^men-
íiirn , eí! exírinfecum aním^j-vel de elfedu illiusj 

. qu ie f í gracia, & hcec sn veroque eft anim$; intrin: 
ícca.pbieiSfio haec varié folvitur abAüthqribus.Jcd 
inefícaciEer á pluríbiis;eius rohitio yerbb D.T.c©ií 
Wderatis b eo ííca e^quod p e r M í o Confírmatio-
m aiciítir cxrriníeca , quia eft tormalis in ooerau-
do,v¿ roboratus in Fide, c o n t ó t u r illam j- perfe-
| i o yero Eu^ar i f í i ^ v¿catur extrínfeca, quia p r ^ 

ordinatur ad conrecuCípn:m fínis .md e-fl: 

te í t indam fí icm , iblum ac^u.íntcri 
aclu exceri^ri coram tirano , & íic C 
perfeóTio, dcfiimuür ab extriríeco , 
'Buchariftiíe.Rerp.quód antecedeíls eft vérniihuíco 
.enim in Confírmatione, figiTiim Crucis fonnasua? 
in fronce^le erubeícjmus fidem coran) rír;UiG pro-
fficen}vE vidinius fup^&afftrcur á D ' .T .q . 72. drr* 
^4ad z. fed ex hoc non conveniE cum Eikhanília, 
eiusenim fpeGialitasjConíiftit: in vnionecum C h r i . 
fto^ui fínis excrinfecus eíí, Hcet hoc dcbcíiC ñeri 
per operatíonem fldei, quas operatur per dilcCtio-
.nem,v/-!de ait D.T.irt 4^tiñ.i2.q.2.art.i.quíEÍiiunf; 
3.ad 2'quod in hoc Sacrameiito , fíe cdniun^io ad 
finem q u ^ deber eíTe per debííam operaí:oñem,& 
h$c coniunáio ad fíncm, iil Confímadone non ce-
penture 

Hoc ergo íiippoííto inquirid difíicuícasjpi'G qug 
Euchanfl!^ Sacramentum in u ñ o lupponatí 
Pantur emm in irla ípecies confecracre, Corpus <SE 
fangvns Chrí íü in ds eoncenfi, ¿oulecratio illaruni 
yííus veí rumptioKuiíi ergo Sacrmchrum fíe con? 
precum aecidcncale¿ príccspu/curaiis de f u b R ^ , 
jdeo inqisirÍ£ur5pro quo in rc^b fupponac? Er QUÍ-
dem «ertiim cíí, non coníiftere in íumptione3 nes 
in coníceratione; & ratio e í í , nam Euchariítia,ra 
cognofcimus.ex proportione cum cibo í¿ potu n i -
íuraii5haíc autem non con/ifiunt in íumptionenee 
in aaione per quam fíunt,ergo idem eft diienduai 
m Euchanfíiajidqiíe habet Tr id . Scíi :^. Can.^. 

Nec obftat i quód alia Sacramenta , vt Baptif-
mus Si confirmado , coníhlunt in vííu materia, 
Pkritur enim, hoc ideo eííe, quia alia Sacranicnca, 
non íigmficant rem facram ín fe j fed in ordine ad 
fubif.ólum, & ideo debeiit í l íbicdo applicari; E u -
chariíba yeró/ignificacChrifíum grariíe authorem 
abíoiutcj & Cíe abeius vííu non pendec. Si dicass 
quód etiam fignifícatCht iíium,in ordine ad fump-
tionem. Rcíp. hoc probare lumptionem eííe con-
écionem.ficut coiiít-crationeifi principium cfi'c ¿Tru 
v u m , non autem formam , quia Chriftus fí^niSi 
C|tur yt cibus 5 Se confecrano , nec fumptio eibus 

Precipua Jifficukas eft, de- í p g ¿ 
& de Chriífo'ctínnnirn 'ifi\\\'ñ 

coüic craciSj 

JUICO l1? 

Primam 

^nem Chri 

^ H e n í i ^ í i s per accídens raéioni- tpcqiormn., qt%l 
lutncic ad rauaneii) Sapramenti, ficut coRtricio & 
icnhbihsper conrersionera , ^ l i l a eft paniíenriíB 
pj.rs.' Vera 101 Eur rati0 eft.: nam - ¡ 5 ^ ^ ^ ^ 
% ̂ tfmmm íitiniil, nequit co^i tucre illudjt.. 
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I ñ SK^amencuiTi t&ritiitn ; íícut Baptiínuis 
sppoak peo ubUítione & characl-- re , ícd fo^ 
vio abluí\onej fc-l cor pus Chriíti contcntuni 
V7dcb'^ i eíl res & Sacramencum ííiniil: ergo 
ivai Sacrauieníum tatituiii. Inf tauratur ía-
8$ t i Saci'Anicat^in fimul) eft quod íígnihea-

ÍUÍ* 8¿ !igmfieát,& S^ctimcntiuvj tautum quod í ig-
pifieivt §í fton fiáuiHcaqur: ei'go vtruíiiquc non eft 

- idími Pe<^.fff i\if<l* qu*3 hoc niodo.idcm cífet cau-
¿ le ? f t^«s> $ fignilm & íignaturn* &. cauía per 
^ i f . ^ u n eon^itv<ereÉurj3í íigniuii per fígnaiü^quas 
45Vi1üí4 rtUil abfurdai crgo cuaf Chriftus ia Eucha-

i ñt res ^ Sacíanientura fímul, & íit íigna-
tu Í» p<í ípedes 3 nequk eífe íigniun , nec-parj Sa^ 

D k ü s i J«i<c óppofieuin fcquijnamjíi Chriftus 
f l i res «Se Sa.CÍ-4raeocuni íimul,eciam cric Sacramen-
tuui» en apgut'iuÜ regulajá pr^diGato-copulato, ad 
©uamlibcl aarsljyc Petras cft alba* & muíicus:er-

ít albas."' Rcfp, quód üle modus arguendi 
•ien«iiC|ua«ítio WQ a g'ücjr a di.éio fecunda quid ad 
di^tum fiiiipíici^r, íiciFt non valct, Pcctus eíl al-" 
km íkamium dentes, Sé eft muíleus: ergo eft a l -
hmi& hit' dcfc¿las datur in caiu noñro5in quo ar-
guiíur ex ce Saeramcñco ítniuij ad SacramentUíri 
tautuai ) di patetin Saciamentis > qüae iraprimunt 
tharuOktcn), hic -cñtm eft tes & Sacramentum fi-
r\:-,\\, g¿ non tode inferíiir, qiiod íic Sacramenturrt 

Sv;€liada par? pfobo nam-id habet exprefsé D« 
T h o m . b k SíE, 7, vbi a i t : quód pañis & vinum, 
fu»í Stcramentum tantum; & idem ait D.Auguft, 
t:!:A^,t^,ir\ÍQáui7.S¿ratjo eít:naínSaGramcntuni vcl 
jíignUicat in recio matériam ^ formam, vcl id pro 
quo ruppouit; ied id convenir fpeciebus: ergo-Scc* 
prob, miriiTáhi abexeluOonealiorum vt vidimus. 
TÚsíiS quia Corpus Qhriñi non eft materia , quiá 
Ülud non eoiilceratvir, nec eft forma, quia haec funt 
verba ícnfibilstéf decerminantia materiam ad cau-
tóndam gíadainí T ú m , qiua pars non coñtinetur 
Satríuiv^tílite'c l a toco , ücuc anima non dicitur 
contuieifi iil homine , Chrifius autera conrinetur 
riglitér in EUchanftia, & íic, non eft pars illius. 

Deinde prob¿ ex proífa vencrabilis Saeramentí, 
Aug. D . compoíita, in quadicitur, quod C h r i -

fUjs,§ft vt-edeentus & figiiificatus ab Ipccic^us co-
Cínwc ibus , ¿fe ííoniíkanEibus; dicicur cnim, quod 
Chriftus illíeger inanet.duni frangitur Sacramen
tum. FrruSodeimmi Sacraniento , tamum eílc fub 
fragmen to » quantum toto tegicur; fed fulas fpccirs 
fíangiii'Uur! crgo fol^ illae funt Saeraitícntum E u -
chmníHa;.lindé ü alíquando SS.PP.aífcruntjSacrá-
HKUtÜEuchartftia? edftare cxGorporcChrifti3intelU 
sendium eft, taisquam ex re íigniíicata veí cohota-
ta, non veró canquaiti ex parte imrinfecé in rcáto. 

$e'd ATgmwr* contra refokJtlonem : quia Sacra-
Qiciuuai Huchariftias, adoratur axlorationé latci^> 
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vt ait Trident. Seíf. 13. cap.^. & háíc adoratio non 
tribuitur fpeciebus , qúla illa eft propria Dci . E t 
vrgetur.; qiúa Euchariftia cít cibus fpirituafe ani-
m 5 E , & hoc fpeciebus non convenir feoríin? á C h r i -
ftoi Secundó , quia Sacramentum íit ex vi verbo-
yutli, fpecies autem rton í icí iunt, nec COÍ "fíciuntuc 
ex panc& vino, quia idem non ñ t e x fe ip lourgó , 
^¿c. Rcfp. ad arg. quód Euchariftia adoratur ádo-
tatione latriae, rationeChrifti coiitenti in ÍII35& hic 
eft fenfus Concilij , vt conftat ex Can. 6. de Sacca-
nieutis. 

V c l dicatur: quód íícut idem eft motus itt ima-
giacni , & in obieétum repraefentatum per i l k m , 
eadem eft adoratio ad ipecies &-adChtiftum,q!;seni 
continent;(ic ait D . Thom. 3.p. q» 25. art. 3. 8¿ ^, 
Ntc hinc fec]uicur¿ quod vas in quo Sacramcmuni 
refeevatur^ cultulatriéé adorctur ; namlicet conti-
ncat Chriftum j hoc eft mediaté, & puré extiinfe-
ce , Ipccics autem , illurn intrinfece & inunediaté 
contment ^ & ratio horum eft : quia ad Sacramen-
tuni,fufHci£ (eníibilc fignum, quod per fe, & diré-
éíe convenit fpeciebus; ad adorationem veró re-
quivicur excellentia, íívc feníibiüs íive n o n ^ ideo 
"ratione excelicntiíe Chiiftisadorántur fpcc'ies iUurti 
conCinentes. 

A d conf. Refp.quód ficút fpecies adoíantür ra
tione Ghrtfti contcnti5itaetiam racione i l í ius /unt 
cibu» fpiritaalis , ad quod fufficié quod ille conti-
neatur ab ípeciebus, & connoteturtób illis. Si di-
cas : quód íubftantia panis,in redo conftkuic cot-
poralem cibum: ergo etiam fubíiantia Chriñi c i -
bum fpintualem.Rcfp. neg. conf T ú m , quia Iub
ftantia Cibi, direóte conftituit aiimcntumjlubftan-
tia autem Chri i i i ,non conftiruit fignüm fenfibiii-
tér ftgnificansi Túm, quiá alirrifntura corporcum, 
eonvertitur infubftancimi nutriti,fubftantia autem 
Chrifti,nos convertir in fe,iuxta dii^um A u g , fu-
prá pofitumrtu mutiberis in me, & ideo Chriftus 
eft in Euchariftia , non vt contincns j fed vt con¿ 
tentus. 

A d 2w Refp. quód ücet verba , non conficianc 
fpecies fceundüm fe, conficiunt tamen illas vt con^ 
lecratas , co modo quo verbis & oratiouibus i í k 
áqua bérieái^a, licct hxc nihilaliüd inclüdát, niíi 
aquam & benedicfioncrai Vcí fecundó dkatur; 
quód verba cffidunÉ Sacramentum,inad«quatc ac-
ccptum,quantiim ad formam, non autem ad^qua*. 
té, quia non faciun^ fpecies, fccunduni rclacioncni 
ad Corpus Chrifti, quod non eft pars Sacíameno* 
fed contentum in Sacramento. 

Iwftant adhuemon eífe Chriftum partemSaCfa-
menti eft, quia ille eft res & Sacramentum fím» ; 
fed hoc non obftat, nam etiam contritio interiorj, 
eft res & Sacramcritum ifl poenirentia, & eft pars 
intrínfeca illiuss ergo , &c. Refp. quód contritia 
vt informis,eft país Sagratocnti, eft autem res Sfi 
Sacrameatum íwttu!, vt fojrmata^er gratiam í iat 
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corpove autem CfmfHjiron dátur hxc dúplex con? 
íidcratío , quia foluna plcdítatur , vt exiítens uib 
fpc-ciíbiis, & vt ^nitutn cum illis, vt efív^Us ver-
borui iv& ideo ante verba > non potcñ rüpponi vt 
«"nitura, & manifeñatumi 

Sed re vera diSicile efi , pc iwe pro materia Sa-
«fament í , aliqilid puré interilum, ¿ infenfibile, ve 
cíí contritio, hocenina rcpngnat COIÍCÍI. & D. T . 
5.p. q J 4 . art.r. ad i . Vndé meliüs. Refp.cuni ip-
fo, quod contritio fblura cft pars Sacraraenti taa-
tum, mediante confóísionc^Sc difparius de Eucha-
riñia «ftitiara m hac poífiiit Chrsílus pro materia, 
ahquid fcnfibile extriniecuni, invpeenitentia vero, 
ipíam dpevatsonem hominis eleva.vic rationem 
Sacraincnti, ficut in medicinis j ^uardam funt ex
teriores vt potionesjali» adus rar¡andorum,vt exer-
citatiorics quasdam; in hisergo, aéíus interior iun-
é k s exteriori, potcü c& pars Sacramcnci, vt in 
matrimonio & pcenitentia , non autení in Eucha-
tiñia poteíl Chriftus infeníibilis, cífe Sacramend 

Secunda dtffieuhas : (Jiijehttíi fit virtus ¿aufá-
feivá gracia; in Euchariííia ? Refp. quód virtus caiir-
fativa gratias in BitcharuHa,cft Corpus ,& fan^uis 
Chrifíi, conecnti íub fpeciebus. Conftat ex D!T. 
hic art.i.ad 2* vbi aitj ficut fchabet virtus Spiri-
ritus Sanóii, aciaquam Baptifmi, fie fe habet Cor
fú? Chrsfti verum^ad fpecics pañis & vi n i ; vndé 
ípecies pañis & vi ni* non cfnfiunf aliquid , nííi in 
virtute Corporis Ghrif í i ; & ídem habet in 4. difi;¿ 
8. k ratio eft: quia illa cft virtus Sacrsmcnti, per 
quam hoc redditur eaufativüm gratia^fed hoc ha-' 
bet á Gorpore Chr iñ i : ergo &c.prob.min. T ú m , 
quia Chnttis cibans animam, idem facit ac cíbus 
corporeusj fehic fecundpm fuam fubftantiam nu-
t t i t . t ü n i , quia fpeeias funt foia aceidentia natura-
lia 5 qus non poíTunt caufarc cfféaus rpirirualey. 
"Túm , quia humanitas vnita Verbo, erar inftru-
«nentuni feoniunaüm divinicatis ad fanaifíeandiun 
fiios: crgoidem facit in Sacramento. 

Víidc ficut permotionem divinam^blutiocau-
fat m Biptifmo gratiam regenerarivam , quam fe-
«undum fe non caufat, ita fpecics Sacramentales, 
ex coniunaione cum Gorpore Chrifti ? eaufanc 
gratiam refeaivaní; fed cum hac diifcrcntia,- quod 
abiútio ekvaciir media motione , £ed motio itennn 
non clevatur;- fp^cies autem Enchari í l icx, elevan-
tur medio Gorpore Chriñi s §c hoc rurlus eleva-
tur per divinam motionem ; &ratio í f t : quia vir
tus ín Eucharíptia, datur per' modum habicus , & 
fie cger a^tuli motione, vt aóhiaücér caufet, me-
fiante a^rcm motione Corporis Chr iñ i^kvan tuc 
fpccies ad eaufandam gratiam. 

Argukm contra hoa: Corpus Cht iü i non" de-
J i m per v.rtucem Dei,ad modum h.bitus , cum 
ín eonulla quaht.s impriaiatur j nec per modum 

moveri non pote í ! : enp 5 Crc. ílefp, qued VírtiM 
il!a coinmunicatur Chriílo per modum aclu jiicer 
enim Corpus Chrifti tnoveti non ^ofsic, motione 
eorporaíi, & maci-riali, ob ratiónern aíouoxncijpo-
teít tamen moveri, motione qifcíí fpintüali , con
formara cum ipíb f l íb ' tóo , q^od ctiam qnaíi fnirí-
tualeeftjcum non habeat efie modo quantitativo. 

Dices: fruftra funt plurcs virtutes, qiiando efre-
ñ m ab vna perfici poteít , fed in fpeciebus datiír 
virrus gratis caufativa : ergo lila fruftra ponitur ift 
Chnfto. Refp. quód noli funt di/á: virtutes, cum 
vna agit vt quod & alia vt quo , CK fpeciebus su-
tem , tanquam ex principio qned , & ex G h r l f e 
ranquam virtute vt quo, fit vnum in ratione caií-
landi, & ideo non fjnt duae virtutes , íed vna. Nec 
obftat: q^5d ficChriíh!S5fubordinabityt ^ 
ham agens quo/ubordinatur priiKjipio quod.Ráf^. 
€mm,hoC elfc verum , quando vtrumque eít e iu t 
áem ordinis, Chriftus autem, altioris ordiñis eft ad 
fpeciesi & íic illis non fiibordinatur*, íicut eadem 
rationc,clfcntia divina, non fubordinaíur mencibu?; 
beatorum. 

Si dicas : Si Corpus Chriñi j cft virtus vt quo 
fpecierum, vnictur iiiis vt forma, id enim quo ali
quid agit,cft forma illius, ve ait D . Thom, 2.c«n-
trag. cap ,^ . coní^q. eft m ^ m 1 ergo, Refp. \ 
inai. cífe abíbluté falfam , nam cífentia divina cft 
vimis inteiieaus beati,& non eft forma ilíius.Vn-
de' virtus vnitur vt forma, quando cft ratio agenda 
per modum potentix; Corpus autem Chriíi i , nos 
cft virtus produdiva gratis: per modum potent i¿ , 
fed per m«tlüra perfeaivi potcnti» , & ideo -noa 
tnitur ipeciebus vt forma. 

Dices adhuc : Chriftiis cft res & Sacramcntum 
fimul: ergo nequit efe virtus Sacramcntij ficut has 
ratione probabimus diffictiit. pr^ced. non poííe 
eíí? Saciamentum.cantum, Rcfpondet D . Thom, 
hic ad 3. quód cum hoc Sacramcntum poft con-
fecranoncm pcrrna.ncat,diftcrt ab alijs, nam in Sa
cramento Euchariftiíe} id quód cft rc5 & Sacra-
mentum, cft m ipía materia, id autem quod cft rea 
tamum, eñ in fufeipiénte, fcilicct «ratia qwx con-
ferturj jn Baptifmo autem , vtrümquc cft in fufci^ 
píente, fcilic«t eharaéier, qui cft res & Sacramen-
tum , & gratia remifsiva peccatorum , q u á e?i res 
tantum , & eadem ratio eft , in alijs Sacramenté: 
cum ergo in Kuchariftia , viráis Sácramcnti con-
tmeatur feb fpeciebus pro qciibus íhpponit , bené 
poteft Chnf tuvqur eít fub illis , eííe flmul res t 
Sacramentum, & virtus Sacnmenti, nequit aütcm 

qui /ñus eít & quia eft fignuil Ecclcfiafíics ^ 
W«s, uizca diaum P a u l i : Vnum cor^u^ muki fu. 
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mus o m n e s , qui de vno pane ? Sz fe vilo Cál ice 
patcieipamus; dubium eft , quáíis fit h^c viiitasa 
aa g e n é r i c a , ah veré fpedficá^ Dicendímí eft: E u -
chárifiiam efle vnum Sacramcntnm fpccifíce'atho-
mej & conftac r. alias, non cffct feptc'narius nu'nie-
ruiSacramencorum, qúod dt contra Tridehtinum 
& Ecckfiie fcnfum. 

H . c tlieatur: quód Sacvámcnta funt feptem ge-
nericé, Vel ípeciñcej gcncr ic^ .v^uchar i í t ia & or
do , & fpedfice v t c s c m Sacrajaienta. N a m con
tra eft : Sacramentum ordinis eft viium fpecifíce' 
athome, licec conemeat divcdos gradúa; íicuc ani
ma racionalis, cft fpecifíce' vna, cbiitinens gradmn 
funimun? ratioiialis 9 & gradils inferiores vegetari-
di & ícnticndi: ergo ídem eñ dicendum de É icha-
riftia. Prob. confcq.& afsignatur racio fundamen-
talié, ideo Sacramcnmm ordinis a cft vnum ítt fpe-
ciií athotna, & folum parEirum in fpecies incom-
plcíxs, quia rcfpicic cundem fíneni, n e m p é Saccr-
dotium & Sacnficium 5 ícd ideni habee Euchari-
ftbj crgo,"&c. 

If rob, min; es D .Thom, hic art.2. vbi aittquód 
Euckariftia, ordinatuc ad fpecialcm refedionem, 
qus confbrmatur eum corporali; h^c aucem,ex ci-
bo & pon vnam formaÜEer reícv^ioticm faci t : er-
gofímllic^' Euchariítia. Deindé : Sacramentum 
Escrcms Vndionis, cft vnum fpecifíce^ quia etíi 
pUicos habeac formas parciales , reípicíc vnum fí-
ncm , feilicee áuferre peccatorum reliquias : ergo 
Ídem cft dicendum de Euehsriftiaí prjecipue' cum 
cius vuitas non fiEindividbilicatis, nec continua-
tionn , fe dpurí artífídalis & diminuta, 8c ñc pd-
ti'ñ exduabus formis pamalibusconrurgerc, modo 
q 10 doinus dicitur vna.vc ts pluribns partibus in-
tegratur. 

Sed dices; á quo fumitur huiufmodi vnitas F u -
chariííia? ? Refp. quód nec fumitur ex vnitate rci 
contení:^, quseeft Ghriftusi nec es vnitate inftitu-
tioni?, ícd es viiitatc fíriis, Primum patet. T ú m , 
quia etfi Chriftus in fe fie vhiis j diveríimode per 
fpecies íignificíuur. Tiíai , quia ex hoc probaretur 
ynica's individualis Sacramenti in ómnibus fpecie-
•JbíiSjficuc Chriftus indívidualitereft viius^quod tá-
rncncñ falfilm vt d i eemUí .Sca i u ióm coriftat.'quia 
iftitutio eíí; caufa efneiens puré extrínfeca , & íic 
ab ea ilequit defumi fpecies rci, q i ^ orítur á cau
fa formali: ergo, &c . 
. Tet t iúm prob. quía Euchariñia , e ñ cíícntiali-
ter fignum , quod fummit fpeciem á termino fig-
n co ;$¿ vlteriús, quia fpecies EiíehanftÍ2E,fígnifii 
cant vnum convíVium fpiríttialé , hoc aütem con-
itíjcuícvnatíl refc'íiionem pérfeé iam, ex cibo robo-
i:anfe,& ex- potu refrigerantCjSe: confequenterj ídem 
de fpeciebus Euchariítia dicendum cft ; & íic gra-
tia ordenata ad auxilia roborantra vitam fpiritua1-
lvm,refpondec fpeciebus panis5& ordinata ad auxi
lia micigantia c^ncupiícentiam^peciebus \ÍÁU 

Si dicas: quód líe laici fuñientes folum pánem, 
defrmdarcntur aliqüa gratia. Refp. q u ó d non de-
fraudanEur , quiá licet 'in fpeciebus p.ihis j hon re-
cipiánt gratiám práeñitam á fpecie bus vlni^ex vi foí-
malis figniíicationis, bene' veró indúcele' , & per 
Concoraitaiitiam , ficut etiam hoc motio Cum cor-
pore accipíunt fanguinem ; íicut refertur de Samó 
Poncifice Innoc. X í . quód fniiSiuni íuavüsimúin 
edenS dixit, hoc eodeüi fruéhi, cibamur , potamus 
'& lavamur, quia etíi forrtialitér lolum eíltt cibusi 
erat concomitañter potus & lavacfum ; fed de h i -
ampliús infra, dum agamus an dúplex fpecies con-
feratmaiorem gratiam, quám vni'ca; 

Sed argmtür. Multiplicáto genere, multiplicó 
tur fpecies, íicut multiplicáto animalí,eius Ipecies 
multiplicanturjed fígnüm eft genus ad Sacramen
tum , & illud multlpiicatur in Euchariftía in fpe
ciebus pañis & vini* ergo etiata fpecies Sacrámea-
ti multblicattir. Refp. quód maior eft vera, fi ge
nus mumplícátür formalitéí:, in Euchariüia aütemi 
folum matetialitér mult plicantür fighificatio'nes¿ 
quia ex illis fít vnum. perRclivc , quatenüs reíúl-
tat vna reFeétiojfieut etiá plüresVn(Siohes materia-. 
UtcVdiftinéíae, faciunt vnum SaCramtrttuih Extré-; 
mx Vndionb formaliter. 

Nec bbftat: quód Eccleíia5Eucharíftiam in plú-' 
rali nominar,diim ait: lJurifícent nos Dom ne Sa-
cranienta qua» funipfímUs. Rc íp^nim, qüod etiana 
paulo poft clicitür: hoc tüum Sacramentum, noa 

• íic nobis reatüs , eo quod vnam refeébbncm coii-
ftituit & perficit , & folum habet riútcrialem d i -
ftin6iionem. Si dicas ; quód fpecies non faciunc 
Sacramentum , nifi v i a f e c i á figmficatione, & fie 
variata iftaivariatur Sacramentum. Circa hoc,plu-
ra fe off.rtb nt dicenda , de re novker decertatás 
íed dico Bieviter : quód in víiitácc Concretoiutn 
accidentalium , quale eft Sacramentum , aliud eft 
q ü ó d fígnificartt , & aliüd piro quo fiipponunta 
& fie poceft ftare multitüdo íh fígnificando & vui
tas in numerando-, & füppohcndo. 

Sed an vtraque fpecies Euchariftiae, djfteránt 
fpecie parciali in eífe Sacramenti? Refp, affirmat^ 
vé; fie fentit Cayet. & Prado, cum D . Thom. líi 
4. díft.g. q . i . a r d í , vbi ait: qüód cibatio fpiritua-
lis, don fignificatur perfeélé per pañis tantum,ne-
que per vini tantum fumptioneili, fed pet vtrum-
que fimíd j & rario eft : nam Vtraque fpecies lacle 
Compofitum, ex diverfa materia & forma, dlveríi-
modé fíonificantibüs gratia,nempe eX pmc &vino¿ 
& diftinais verbis coiifccrationis , & fie fáciunfc 
totum etherogeneum fpecie partiah d i ü m a u t a , 
licer diftinaio ha* , fe habeat de materiáU , reípe-. 
Üu irítegri Sacramenti completi. 

Sed rcftat.adhüc examinare,vnitatem hüméricam 
Sacramenti Euchariftia 3 & principiüm á quo fun 
mitur.Circa ptimura dico:quód SacramentumEu-, 
chanftiíe, eft numeró diveifum,pro dívcríitate Ipe, 
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tiernm & loGorum , quibus confecrantur^ T ú m , 
quia in lilis, eft tüverfa numero materia & forma. 
T u m , quia fpecics diverfe funt, & pro illis vt v i -
dimus Sacramcntum fupponit. Ncc obílat comu-
nis loquendi modiis,quo dicímus , plures accipere 
Saci-amentum, & non Sacramenta ; hoc cnim ciiei-
tur, iaxta víTnm hominum3fícur dicimus: hxc her-
ba nafeicur in horto s & tamen illa numericc mul-
tiplkatur. 

Dices: quód Corpus Chrífti eft vnüm numero, 
Be Cíe vniim numero erit Sacramcntum , íicut fí 
Vcrbiim duas hiimanitates aífumeret , efifec vnus 
homo numero. Rcfp. hinc folum fcqui5Sacramen-
tum eííe numero vnuni ex parte rei contenta, non 
autem es: parte íignorum continemium* Ncc eft 
idem de Verbo aíTumcnte duas hurtianitates; nam 
tune importaretur ÍUppoíttUm iri vedio , á quo fu-
meretur vnitas; Eucharíftia autem,non importat in 
ícelo Chrif t imi, fed fpecies ^ nec iftíe i l l i vniuntuí 
hipoílatice' , & fie ab eo vnitatem non tapiunt, íi
cut nec locus habet vnitatem,á corpore exiílenté 
in iílo. 

Inftabisjex ál&o Pauli ailt rentis ; quod ños fu-
mus vmun Chriíli Corpus mifttcum , íicut .pañis 
& vínum,umt vnum Sacramentumi fed nos fumus 
vnum corpus mifticum numero : ergo, écc. Refp* 
quód Apoftolus comparar hseC extrema j in fenfu 
metonomico , fumendo contínens pro contento, 
ita quod ficut omnes fideles, confíciunt vnum nu-

. Iti:r o corpus miftíciíra , ita pañis & viiium, conti-
, lient ideni numero Corpus Chrifti3quod foJutn ar
güir vnitatem numericam^ex parte reí coiitentíe, vt 
proximédixiiiiUSi cum quo fl^quod figna & Sa
cramenta, fine numero diftin(5lajfic D .Thom. 3 p. 
q.82. 3rt.2. ad 3. 

Circa fecundum, de principio á quo fumitur 
haec vnitas numérica Euchariftise ; varié difeurrunt 
Theologi, quia concernit difficultatem cclebrem, 
de principio diñinaionis numeriese; fed ad pras-
fens inftitutum dicitur: quód vnitas numérica E u . 
chariiíia* ntín fummltur á confecratione, quia h^c 

.eft eaufa c f e d í /ajiiec á verbis, quia funt caufa for-
malis, Si viraque caufa eft extra conceptum nume-
,ricura rei ; nec fummitur á continuatióne.- T ú m , 
quia ab hac non fummitur , vnitas convivij mate-
rialis. T ú m , quia poteft quis fummere fanguinem 

-fumptioníbus difcontinii!s,& illc vnum Sacramen-
íurn eñ;íúmmitur ergo vnitas niítnerica,ab,vnitá-
te ref a ionb, ad quam ordinantur fpecies, Stbxc 
eft moralis vnitas, nam.phyíicajab ipíis fpeciebus, 
f<3u3í yc lr*^na deferviunt defumitur. 

Dices: ante refeótiencm , iam eft conñitutuní 
COhviviutiiíergo ab día non fumit vnitatem. Refp. 
cjuód eft cqnífitucun) incomplete,non autem com-, 
píete, ni hoc emm requiritur ordo ad fumpÉroríemi 
íicut prxparat.o ciborn-n matenalium , non eft 
c q m n m i complacniu ordiaata ad fumptionem.-

Si dicas : á qiio ordinatur ad hanc detcrmlnataBi 
refedionem ? Refp. quód ab intentione ívliniftrí 
inehoative', complete vero, ab acluali íiimptionc. 
Dices: quód intcntio, eft quid extrinfecum, & fie 
ab ea nequit fumi intrinfeca determinatio. Refp. 
quód non determ.inat, vt ratio formalis, fed ve 
conditio, modo quo dicitür de quantitate, quoad 
individuatiotieni fubftantia; materialis. 

Quarta dlffi^hltas i Vtrúm Éuchariñia fít ad 
falutem neceflaria3necefsitatc medij? Hoc eft an íit 
medium5cUm faíuie noftra neccífario connexum? 
nec eftdubiiim de necéfsitate prácepti fufcipieíidi, 
de qiio agetur infrá; fed nctandum , quod fufeep-
tio Euchariftise , alia eft realis & Sacramentalis, 
nempé fumptio fpecierum , alia iniftica feu fpiri-
tualisj qus eft defiderium futiiendi, iuxta didum 
Chri f t i , defiderio defideravi manducare Í deindé 
hoc defiderium, quod dicitur votuin, aliud eft ex-
plicitum, cum res in fe ipfa defíderaturj alitíti inj-
plicitum , cum defideratur 111 alio, cum illa con
nexo. 

Dico Igitur: Euchariftia in re íufccptaj non ell 
médium neceífarium ad falutem, nec etianl in vo
to explícito , fed folum in implícito. Prima pars 
conftat in parvulis, & in adultis amcntibu3,vd pa-
tientibus vúmitumj vt ait tridenti SeíT^ii Can.4. 
& ratio afsigiiatur á T h o m . in 4. dift.*p. q. u 
art. 1. nam gratia eft íiifficiehs caula gloria j feil 
Euchariftia fupponit gratiam in Baptifmo colla-
tam: ergOj &c. Deindé: quia magís neceííarius eft 
Baptifmus quam Euchariftia j quia ille eft Sacra-
mentonim ianua j & tamen per folum defideriiun 
Baptifmi, vel per Martyrium j poteft quis falvari: 
crgo etiam fine Euchariftia in re fufeepta. 

Dices: quód EuGhariftia,datur per nioduna c i -
b i , & cibus naturalis, debet fufeipi in re^ Contra 
eft : nam alimentum naturale, convertitur in fub-
ftantiam alitij vt det vitam quod fine eius reali fiifi-
ceptione non fit 5 fed Euchariftia non convertitur 
in fubftantiam hominis, imóiftam Convertir in le, 
iuxta diaüChrift i adAuguftinüuiec tu me inurabis 
in te, íicut cibuni carnís fuse s fed tu mütabcrb in 
me; poteft autem quis in Chriftum mutari & cuín 
illo incorporad, per votum vel defiderium mentís, 
fííie reali fufccptione Euchariftia : ergo divería eft 
vtriufque ratio; fie D . thom* hic, art.8. ad2. 

Secunda pars, de voto explícito prob. VÓÉHÍIÍ 

explicítum rei, cum fit eius lubfiitutuni., requirit 
quod res ipfa ratione cuius ñ t , fit aliquando ne-
celTaria,fcd reahs luíceptio Euchariftia nuílquam 
eft necefiana ad íalutem : crgo nec eius votum ex
plicítum. Prob. min. poteft recuperari orstia 
amifla , poft Baptifruurn, fine reali fumption? E u . 
chaníbaí, yt íi quis morti proximus, fumpto viad. 
co peceet mortal!tér,& fi iterumEuchariíiíam non 
fumar, per Sacramentum poeoitcntixpoteft iufiifi-
can ; & glonam conlequi: ergo poteíirecuperar» 
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gratia atnKTa, fine Euchariñia in re fuíceptai 

Sí opponas : quód Baptiííiniis in re fafceptuSj 
vel falam in voto explicito, requiritur ad falutem: 
ergoedam Euchariftja. Prob. confeq. námeifclem 
verbis quibus dicitur : nifi quis rciiacus í'ucric,&c. 
dicicur ctiam nifi nianducaveritis , non habebitis 
vitam; ergo, ¿kc.Miror authores aliquos dicereidif-
paricatem non faciie dari,cum illa aftcratur elcgan-
ter á D . Thom. loco cit'ato , & ílat in eo : quód 
Baptifmus,eít inchoatio vitse Ípirituafe5& ideo de-
bec haberi in re, vel voto explicito; Euchatiftia ve
ro , eft vitae confumatio & finis , & ideo fufficic 
quod habetur m voto implicito, quia finis aoit,prü 
vt in intentione & dcfideirioi 

Sed car votum Baptifmifít explicitum , & vo-
tum Euchariñia iniplicitü?Ecce aliamD.T.ratione 
nam per Baptífmuni, ordinatui: homo ad Euchari-
ftiam^ ficut ex intentione Ecclefias pueri crexiunt, 
ex eadem etiam , ad Euchariftiam ordinantur ; ied 
ad Baptirmunl , non ordinantur per aliud pr^ce-
dens Sacramentism;§¿ ideo ante rufceptioncni Bap-
tifmi , non habent pueri aliquándo Baptirmum iñ 
voto , fed ferli adulti j idcoqüe Sacramentum E u -
charittisé , non cft eó niodó neceffarium ficut Bap-
tiínuisjnec in adultis continetur in contritione vo
tum Baptifmi, ficut in Baptiüno contineturEucha-
riflia j quia lisec fe habet per modumlRnis , & iUa¿ 
per modum caufae cfficientisi 

E s his patet tertiapars, de voto implicito, nam 
Baptirmus & poEnitentiasíunt neccflaria ad falurenl 
neccfbitate medtj : ergo etiam Euchariñia in voto 
implicito. Prob. cortleq. nam Euchariñia eft finis 
vmveríaiís omnium Sacramentorum, quare ait D . 
Thom. in 4. dift. 8. q. % art. 2. quód Euchariñia 
habet, quafi in capitulo & fuma j omnía qus alia 
Sacramema continentíigilacim, fed volitio medij, 
eontinet virtualiter & implicite , volitionem finis: 
ergo, &c. Vrgetur : Chriñus in efie naturali, eft 
finís omnium creaturarum , iuxta didum Pauli: 
omnia veñra funtjVos autem Chnfti4 Chriñus au-
tem Dei: cr^o c-tum ipfcin efle Sacramenti, eñ fi
nis omnium Sacfamcntorum ; vnclé ait Trident* 
quód in Euchariñia eftfons gratis, alijs Sa
cramenti^ rivuii. 

Sed valdc notandum cft'i quód Euchariñia p o 
teít confidefari, vt caula particularis effíciens , de
terminan & proprij c f t ó u s , vel vt caufá vniverfa-
lis & ñndhs cñcdíwm omnium Sacramentorum, 
& hoc modo inñuit in omnem efix^um , & gra-
tiam iliorum; primo modo votum Euchariñias^non 
eñ de ncccfsicate falutis, quia gratia & iüs ad glo-
riam , fine illa poteft obtincri j fecundo vetó mo
do, eft necrílariuiTij (juia cum eius infiuxüs fit vni-
vcríalis, gratia caufata cfficienter á Baptifmo,cau-
fatur fínalitér ab Euchariñia 3 & fie ex necefsitate 
Baptifmi,dcduc-itU!: vo um implicituniÉuchariñise. 

Sed arguitarSme voío Euchariftix,potejñ con^ 
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fequi prima gratia^perBaptifmum & poenitentiam, 
qu^ funt Sacramenta mortuorum , & iliam per fe 
conferünt: ergo ad hoc rion requiritur votuin E u -
chariñiae. Refp. ex hoc folum probari , non cífe 
neceflariura votum explicitum Eucharifti» , bené 
veró implicitum j ob rationem proxime' di¿íam. 
Sidicas: votum Euchariñia, non includitur in Sa
cramento Confirmationis3ExtremSE Vnótionisj nec 
Matrimonij; ,nam qui recipit VníHonem Extre-
mam,poteft habere voluntatem explicitam non re-
cipiendi Euchariftiam, quando feit fe ñat im mori-
turiirn: ergo nec includitur in Sacramento Baptik 
tiú. Conf. pat. á paritate. 

Refp. ncg.coníeqi nani votum Euchariñia?,fpe-
ciali ratione continetur in Baptifmo , qui eft in
choatio vita; fpiricualis,qusE ordinatur ad confuma-
tioncnij & bérFéaioriem illius ; vnde' ait D . D io -
nifius; non coiuingit aliquasm perfíci, nifi per E u -
chariftiamJ&; hoc in alijs Sacramcntis non contin-
git. V e l fecundo dicatur: quód etiám in alijs Sa-
cramentis pr^ter Baptifmum , includitur Euchari-
ftix votum , nam ad huius effcchim , qui eñ vnio 
cum ChriftOjdifponit Extrema Un¿lio,&: ad idem 
confirmatio roborat animam , Sí matrimoniums 
hanc eandem vnioncm fignificat. Nec obftat, vo
luntas non recipiendi Euchariftiam ; nam illa or
dinario non fit ratione flvmptionis, fed ratione dif. 
poficionis ád illam, vt finem vniverfaletrii 

Quinta dificultas: De inñitutione Sacramenti 
Euchariñia . Certum eft fecundum fídera, Sacra-
mcntüm Euchariftix fulífe á C h t i ñ o inftitutum, 
in noóle vltimx ccenx ; hoc enim conítat ex cap* 
i ó . Mat. ex Trident.Seíf.13. cap.i. quód etiam E c -
clefia profitetur in Ganone i dum a i t : Qui pridic 
quam pateretur accepit panem5&c. E t huius veri-
tatis A n ^ . Doólor hic, tres óptimas congruentias 
adducit.^Prima , quia Sacramentum hoc eontinet 
Chriftum , Se ideo quando Ule in propria fpetie a 
Difcipulis erat difceííurus, in Sacramento fe ipfum 
eis refiquit,ficutinabfentia Imperatoris exhibeíuc 
veneranda eius imago. Secunda^uia fine fide P a f 
flonis Chrifti.nequit eñe falu^vt enim ait Pauluss 
illum propofuit Deus propitiationeni per fidém 
infanguine ipfius, & ideo conveníens fui t , vt 
imminente Pafsione, inftitueretur Euchariñia , vt 
rememorativa illius. Sed quomodo Euchariñia eft 
memoria Pafsionis futur3e,fi memoria eft prarteri-
torum?Refportdct D .Thom. quód fíoc SáCram|n, 
tum fuit inñitutum in coena , vt in futurum éflet 
mcmoriale Dominicse Pafsionis ea perfeda, & fie 
dixit Chriftus: hxc quotiefeumque feceritiSjde tu-

turo loqüens. 
Tertia corigruentía D . Thom. cft, nam illáquae 

vltimo dicuntur & fiünt , prascipué ab amicis rece-
dentibus,maois comenéndantur memoria , quia 
tune plus infiamatur afFe(5íus ad ámicos , vnde' vt 
Sacramentum Euchariñise Yjfgcntius, commenda^ 

" ~ retuc 



rctiír ApoÍTolFjCónveniciTs fuit, yt Chriftus in vU 
íimódifcefu fuo á Dilcipulis ilUici mfi:ituer0r,qüod 
iníiniuícnr á O.Auguft. Epift.nB. His ¿dcü pott ft, 
qubii tefíáraent.i folent fier^ante mórtemTcñá'to-
n s ; aun crgo Chriñus in Euchariília , corpus & 
íangumem fuurtl , Difcipuíis & Fitielibiis , quafi 
t-í tamcnro Icgávctit, vt dicitur L i ic . 22. ideo coii-
Humm fuit, vt pridie quani paterecut, hóc veaera-

inñkucrcc Sacramentüm. 
Stú cítea dicrti infíitutionis, nón ^árva lis eíl, 

ínter Grrec-5s & latinos ; i l i i enitó , vt defendanc 
fuliiíi ritum,de confíciendá Éücliariñia in pane fer-
iuentato, dicüht míWéuta fuifle, diefen Luna tp ¡n 
quaíi idcí feii'mcntatís>& non áziniis Vícbáñtüi^fed 
Vcriu? $t quod Latini aíferuiit, n e m p é , inftitutio-
iiemTuiííe faéíam Luña 14. hoc eftim cillioitúr ex 
Cap.2<5. Mat. Prima auteili die az!rnorum}&c. qu^ 
dics erat Luna Í4. Ted hsec & aliqua q x Grxcl 
óbijeiunt, pariim luht fubftantialia , 5¿ minus VEÍ-
Uá'i ideoqué in illis non aetinemufi 

Üc Ang. D - Kanc, q.7g. concludat, exponít m 
árü.4. nómina venerabüis Éuchariñiá Sac^amenti, 
de quibus in qua^ftionis initio tetigtmús aliquid. 
Dicitur cilim SacnficmrH j quatenás Parsíoticm 
Chrifti mcmoratur;dicitur communio vel JynaxSs, 
vt zñ Ecclefiañic^ vnitatis fignum , nam vhuiti 
corpus mülti riuiiüsj'omiies qui de vno pane^ & de 
vho Cálice partícipamus ; dicitur P'iaticum , pro 
Vt ducit nos ad fruitioneni Ccekftis patriíB, ad 
•quod per auxilia yiam prsebet; & íécuridum hoc 
ctiaiTi S á t m Emharifila, id cft bona gratia, quia 
gratia í>ci, vita eterna , & tándem vocatur á D a -
mafeéno Meteiíeffis , id efí: affumptio \ cjuia per 
hoc Sacramentüm, quafi afíumimus Vf rbi dívini-
tati ÍTÍ. Ltcec autem hsec nomina,etiam gcneraiite'r, 
alijs Sacrameñtis éoñvcniant, quia omnia gratiam 
conferuíit, & ad vitam ^terriam dúcunt jEucharí- ' 
fii^ aütem Ipeciaíiísimé competunt, ob fui cxccl-
lentiam & nobilitatem.Concludit D . f hom.in a r ¿ 
^ . q u ó d inter varias Éuehariñi^ figuras, agnus 
paíchalls, fuit cius figura praecipua.Ét'ratioeftrquiá 
in Euchariftia & eíí Sacrarnentum taritum, nempé 
ípecics pañis & vini.& hoc fíguratutn fuit in obla-
tione Mcldiifedech, & eft res & Sacrarnentum íi~ 
rrul fcilicet Chriftus , qui figurátus fuit in Omni
bus Sacrificijs aíKÍq.uis?príEcipuc> in expiationisSa-
cfiíicio, quod folemñifsi'mum erat ; & eíí res tan-
tum , nfempé gratia , qiiaE fuit figurata in manna, 
quod ornnem faporem habebat; agnus autem Paf-
CAaíis^continebac fi'müt híec triajSacramentum tan-
feiini, quia manduíábatur cura pane ázimo, rem U 
Saaamentum f imd, qaia fí'gurabat Cfrriítum, qui 
pjopier i'nnocentiam vocatur agnus ; & rem raii-
tum , quia per fanguincm á g n i , proteai funtfílij 
Ifrael á devaftarite Angeío;idcoqiie agnus. Paícha-
lis 9 fuit pi-arcipua huiüs Sacramectl fígqra, Guia 
ílluü íeprsicatatjrecimdiuíí omiiia^ 

ÜV-JE S T I O Q J ^ A R T A 

A H T 1 e V L v s i r , 

r r a x t t Doñrmét praeccíentis» 

ApAS prmttsffe verícatc Sacramenti Eiíclia-
riñiaí.Haec fatis iiidicaca cft, ex verbis Ghr i -

fti dicentis : caro mea veré eft cibus, &c. Sed vt 
illam fídclespatentius incelíigercnt, t)c! lapientiaj,, 
varijs miraculis cemprobavie; ínter qux ftupen-
dum eft, quod fequens cafus fubiungit > á M . Go« 
iíet relatus. Contigit enim apud vitii'm qi'.sendam 
p i ^ c e í i s Ándegavenfís die 2. íiuaij ahní 166%, Sa-
bato infrá o^avám Corporis C h n f t í , düm á Pat-
rocho intonarctut verfus ille. Üerbum caro > pa-
iiem veruín,quod locoHoftiaCjincegrahcminis fp»-
cies cft yifla}& ab ipfo eseteris adftantibu$,pcr ¡ha 
r^quadranteni demirata5qu2m tamé poftea nubes 
invoÍuit;& ab intuentium otculis dirparait. Q U Í E -

ricun an in eo eventu & íímiübus, in quibus appa-
ret in Sacramento miraculose'homojcaro ve! puera 
£ t ibi Corpus Chrifti , veré &reaiiíér? 

Diffícultatcm tangit D . T h o m . q. yó. art.8. á¿ 
iiotat, quod talis apparitio , vel poteft contingefe 
ex parte videntitm , quorum ocüli i t rmutsntur» 
hulla mutatibné fccla ex parxe Sacramenti, & hoc 
contipigit» qUando ab vho videtúr ílíb rpecie pue-
ri ve! carnis, & ab alijs fub fpecie panij, quod fíe 
virrute divina.producente fpecics ih oculo vel ima
ginativa , ficut coütingit iilvi^ionibus Propheta-
rum , v d ctiam ex parte fpeciei , que videtur ex-
terius , &: hce videtur cííe , quandoeodem modo 
videtur ab ómnibus. Dicendum cftergb, cum D . / 
Thom. ibi, qubd in Cafü pTópofiío,& ih alijs í imi-
libus miráculoíis , manet Corpus Chrifti fub Sa
cramento , fub eadem quantitate , íitet qualitates 
& alia accidencia , varientur vit ture divina ^ quod 
conftat. Túm, quia eadem adoratió , & reverenda 
exhibetur ei qui apparet , ac prius exhibeba ur. 
T úmi quia credibile non cíl, quod miracula fa<^a¿ 
ad comprobandam prsefcnriam Chrifti in Euchari
ftia, cius prafílntiam deftrúant; idem í cn t i tD . t i 
in 4. dift.16. q.i¿arr.4. quseftiunca. & fúm ipfoj 
Pali¡dánus,Caprcoluc, Soto, Nuno, Górncjo, Ü a -
lentia, Vázquez, & Lugo. 

Sed qualker hoc contingat? Ñ o » Omnes éodem 
modo explicant ; fed vera dodrina , redúdtur ad 
hoc,quüd quandomutatio & corruptio fpecicrum, 
ftt naturaíí via , non remanet ibi Corpus Chrifti* 
vt ait D . Thom, q.y-. art.4. fed quando fit mira-
culosé, ve in cafu propc fito, Üeus quí eft miracu-
l i aushor, conferyat fub acddentibus carrífá ? éc 
fah^imis, Corpus ^ fañgumem Chrif t i ,quia 'mi. 
raculum non facir,vc Chriftus á Sacramento rece. 
dafVfed potius vt eius prsfentia , per figura ma^ísf 
Confimília demo^ftrmirj qu^dcarina ccnñat e^ 
V , Thom. loe. eje, (J.7& vbi a i t : njahentibus 

tnen-
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non afpexi rcdeuntem ; circa hoc mírabile fa^um, 
quxrebat quis: an Corpus C h r i ü i , fub fpecicbus 
Sacramentalibus exiftcns , poísit oculis corporeis 
elcvatis videri? Certum eft, id nacuralittr fierí non 
pofle, nec oculis corporis, quia ad hoc requiraba-
tur exteníio, & contachis quantitativus medij^ncc 
oculis fpiritualibus intelleótus, quia Hic pro hoc 
ftatu, folum cognoícit obieéia, per fpecies á feníi-
bus ortas, Corpus autem Chrifti in Euchariftía, 
noneftfcnfu perceptibilenaturaliter^Sed tañ é prac 
fentia Sacramentalis Chr i f t i , poteíl fupíruaturali-
tcr , per fídem , fcientiam infuífam , vcl vifsioíiein 
beatam cognofci; ííc habet D . Thom. q.76. ait.7. 
cafus procedit, de,elevatione rupernaturali oculo-
rum corporis , ad videndum Chrií lum i» Eucha^ 
riftia» 

• Refpondeturjquod oculus corporeus,poteft fu-
pernaturalite'r elevan, ad videndum Corpus C h r i 
fti exiñens in Sacramento , licet non ad videndum 
modum ipfum, quo ibi exiftit i fie fentit M . Pra 
do, & Gonec, & colligitur exprefsé ex D . T h o m . 
loe. cit. ad 2. vbi ait: oculus Chr i f t i , videt le ip
fum fub Sacramento exiftentem , non camen po
teíl videre ipfum modum eflendi , quo eft fub Sa-
cramcñtojquod pertinet ad folum inteile^um.Sed 
quare Corpus Chrifti, potius ab cius oculo, quam 
ab altero videatur ? Refpondet ibi D . Thom. fie: 
nec eft fímile, de altero oculo gloriofo^quia etiam 
oculus Chriai,eft fub hoc Sacramento, in quo non 
conformatur ei oculus gloriofus ; & in 4. dift. ip . 
q.2. ar t .^quíeft iunc.i . ad 1. aitrficut oculus C h r i -
fti^ eííét extra fpeciesSacramenti,üon videret fub-
ftantiam. fuam, intra fpecies contentam; nam íicuC 
cooitatio,hoc ipfo quod mea eft, debet a me Cog
nofci , licet nequeat cognofci ab alio , ita oculus 
Chr i f t i , fe ipfum videt in Sacramento > quia i p ^ 
ibi exiftit. 

Ratio autem eft: quia potentia cognofcitiva po-
teft elevari , ad attingendum ca quse continentut 
intra fpheram fui obieeli fpeciíícativi; fed Chriftus 
in Euchariftia,continetur intra fpecifícativum vif-
fus corporei , cum habeat eolorem . licet modus 
pracfegtiae quam ibi habet,intra tale obie(5ium non 
contineatur: ergo ille poteft ab oculo elevato vide* 
r i . Nec obftat: quód Chriftus in Euchariftia,cum 
extenfionem localem non habeat, non continetur 
intra obieéium proportionatum viflus; Non inqua 
obftat. T ú m , quia etiam Deus^non continetur i n 
tra obieéium proportionatum i n t e l t ó u s cret t i , 5í 
ab ifto attingitur per elevationem. Túm , quia l i 
cet viíio corporea¡,modo eonnaturali, fíat per ípe-
cies extenfas, non eft cur fupernaturaliter,fíne ilÜs 
non fiat; praecipue' cum extenfio, folum íit condi-
tio, & modificado fupplebilis á Deo, ficut fupple-
tur approxiraatio, vt D . Stephanus é térra, vidií 
Chriftum ftantem in Coelo; quibus additur: quód 
imaoo rei yifse in fpeculo , n©n eft excenfa in or-

C c pine 

Inenfíonibus , qíise prius fuerant fit miraculose', 
qusedam immutario circa alía accidentia,puta fígu-
ram & coíorem & alia huiufmodi, vt videatur ca
ro vel fanguis, vel etiam pue^. 

Advcrtit autem D . Thom. q. 82. art. 4. ad 3. 
quód in illis miraculofis apparitionibus , Corpus 
Chrifti fiitnendum non eft, nam vtait D.Hyeron. 
de hac quidem HoftÍ3,quae in Chrifti commemo-
ratione mirabiliter fit,edcre licet5de illa veró,quam 
Chriftus in ara Crucis obculit, fecundum fe, nulli 
edere licer.Nec propter hoc,-Sacerdos tranfgreífor 
efhcitur,quia eaquar miraculose fiunr, legibus nac 
fubduntur ; confulendum tamen eífet Sacerdoti, 
quoditerato , Corpus Se fanguinem Domini con-
fecraret, & fummeret, & loe. cit. ex fentcnt. quaé-
ftiunc^.air: quód fi ómnibus fub fpecíe carnis ap-
pareret,.tunc deberet cum reliquijs pohi, nam de-
votio , non excitatur hic ad manducandum , quia 
non in fpecie cibi proponitur, íed ad venerandum. 

Multi alij cafus mirabiles, poterant íímiles pro-
pofito adduci, qui afteruntur in theat. vitae huma
na: verbo Euchariftia, titulo : ¿4pparitíones pro 
verttatt EncharlfiU; fed hos breviter adnotamus. 
Primus eft B . Báiíilij, cui celebranti, fe immifcuit 
quidam Hsebrcus, vt exploraret facra myfteria, & 

• vidit infantem in manibus Bafilij partiri, cum au
tem ille cu 11 alijs communicaret , dat-a ei Hoftia, 
caro faéla fuit,& fervans reliquias,in domum abijt, 
& vxori oftendit dicens:Vere'horrible & mirabile 
eft ChrifHanorum Sacramcntum , & fequemi dic 
ad Baíiüum venit, & ipfe baptizatus eft, & domus 
eius tota. Secundús eft cuiufdam Prarsby t e r i , qui 
vocabatur ./Egidius, hic fanéiam agebat vitam , & 
Corpus & fanguinem Chrif t i , máxime' videre cu-
piebac;cumqucpro more, quadam die íacrum age-
re t , Chriftiun in forma pueri fuper aram vidit, 
quaem Sacerdos venerabilis, iuflu Angelí demon-
ftrantis, pavidus valde' in vlnis accepit, & labijs 
fuis,pr3cfit dulcia labia Chrifti,quibus peraéíis, í te-
rum imponit puerum in ara, ipfumque pvaecatur, 
vt vertatnrin fpeciem priftinam, quod & fecit, & 
ñirgens Chriftum vidit in forma pr ior i , in qua 
•illum fumpfir, & fub debita fpecie communicavit. 
D e his Si fimilibus , debet iuxta doólrinam addu-
éiam, iudicium eftormari. 

Ca/us /eamdMS,c'Kca, idcm.Cúm Carolus Mag-
nus, in die Sanólo Pafcha?, reciperet Euchariftiam, 
adftidt fimulatus SaxoniíE Princeps inter turbam, 
vt facra myfteria afpiceret, & iudicaret curióse', 
agnitus fuit& ad Rcgem adductus, qui inter alia 
quaríivic ab eo , quid in facris rayfterijs vidiíTet, | 
quod eum deleótaret ? Qui rcfpondit: te vidi poft 
communionem,hilari vulcu fubito immutato ; & 
quod mirabilius & ftupendum eft, de manu Sacer-
dotis, finouli formofum puerum accipiebant, qui-
bufdam l^tum ad quos properabat, ab alijs hor-
tcntem ayertiílc vultum, & tamen in ora miífum. 
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diñe ad locum , & tamen quia eft divifibilis in or-
dine ad fe: vidctur, & Gonfequentéi: idem eñ di-
ce i l ium de Corpore Chriíli . 

Explicantur hxc nam ex ditobus conuindis5po-
teft vniirn attingi á potcntia,& non aliud,fi hoc no 
eft intra cius obiccíurtivquare B Üirgo & Apofloli, 
viderunt oculo corpóreo Chr iñum exiftentem in 
tcrris, ¡k eius exiftentiam non viderunt, quia non 
erat in fphera vifíbilis : eígó fimiííteV poteft vide-
r i Corpus Chrifli/quin videatur eius pr^fentia Sa-
ciraiñentalis , quia vifíbilis non eft. N x hoc eft 
viíí un pf^feindere , quia vnum attiñgit ñon atra
c o alio ; íícut nec dicitur , quód potentia ViísiVá 
príElcindic, cum a'ttingit in pomo cblorem & noñ 
faporem; quia fapor non pertinetad obie^upi po-
tcíitiíe vifsívae, & fimilite'r modus prxfcntiíe Sacrá-
meñtalis, non percinec ad obiet^um iÜius. 

SÍ opponas : Q j ó d Chrftus exiftic in Euchari-
ilia indiviíibiliter & non poteft irnmitere fpeciem 
exteníani3ad viíiohem corpoíeam defervientemi 
R^fp. quód Chriftwis eíl: extenfus iri fe , Hcet non 
in ordihe ad iocum ^quod fufficit vt videatur, vt 
patet in thiagine in fpeculo appárente ; & qliamvis 
Chriftus per fe', non ptodücaft fpeciem éxteilfam 
loealiter , illa tamen poteft á Deo immédiate' im-
miti5vel etiam ille,poteft extenfione'm localem fup 

"pleíe,vt vidímusjcü pura cohdiüo fit^ non ratio 
íbrmalis , ficüt extfeñfio in ordinc ad fe, E t íi di
tas: qüód extenfio localis, eft fenfibilc commune¿ 
quod debet vidéri^ vt videatur fcníibile proprium. 
Refp. quód hoc de potentia abfoluta fieifi poteft, 
quia fenfibile communc3eft foluhi modificatio pro 
prij, é¿ pura cónditid, quíe fuppleri poííunt á Deo 
fupernaturaliter operante. Qu â propter j meminí 
me in curfu meo dixiííc, trací. de Anima, q.3. art. 
4. Corpus Chrifti in Eucharíftia , non pofiíc ab 
oculo corpóreo videri, fed ibí erat fermo3de modo 
toniiatiírali & propbrtioñató ,. nunc aiiterri refol-
vimus de modo fupcrnat'jraii, & circá obieciuni 
ímproportiohatum, quod videtur D . Th©m.cor í -
forme, vt ex diéiis pácet. 

Cafns tertlus , circa idem* Refert Dominicus 
Bifclius, de venerabili Pctiro Forerio, quod«.ex do
mo cuiufdam moribundi, Euchariñiam ad T e m -

?pium deportabat, per arclifsimam viam j quse fo-
lum vni perfon^ traníicum concedebar, 8c ád latus 
eiu pacuna erat irumunda /cumque pu,llam inVe-
recundaín , & profanam in medio viderer, v^fuge-
rec ab ea, Sacrarnentuni ptiritatis foritem manu te* 
ttens, in coenum fe ^roiccit & demerfit, ríe puerac' 
apprcpinquaret, Q ^ r i t u r : an íi veaerabiie Sacra-
mentum in cce-io cecidiífet, Gh'riftiís fuiiTet infe-
6i;.onem paiT.s? Refp, íicgativé, quae rcfoíntibaf-
f rtur á D.Thom. ^.p.q 81. art.A. in córpóre, vbí 
-ait : quód Corpus Ghá f t i , ídem irí fubííantiá eft 
in propna fpecie , ^ M Sacramento , fed non eo-
áem modo , nam in -propria fpecie > contingit co& 

pora circumftantia per proprias diráenfiones , non 
autem pro vt eft in Sacramento , & ideo qmequid 
peranetad Chr iñnm, pro vt in fe eft, poteft attá» 
bui ei, k in propria fpecie , & in Sacra'mento exi-
ftenti,ficúc vivere & mbri , & caetera huiiifmodi, 
quse autem conveniunc ci, per corrípafationcm ad 
corpora extrinféca , poCünt ei a t r ibu í in propria 
fpecie cxi8enti,hbn autém pro vt eft in Sacranien* 
to , ficut irrideri , confpui & estera huiurmbdíj 
Vnde' & quidam metrice' dixerunt: Píxide f rvatp, 
poteris fervare dolorem ; innatum , fed non illatuá 
convenit i l l i ; baec D - Thom. Ratio autem D . T¿ 
in eo coftíiftit , quod aciio vel pafsio corporalis, 
exigir cóntá6ium quartítativiim , & cum Corpuá 
Chrifti íit in Eucharíftia , indivifibilitcr & ad nic¿ 
dum fubftantis nequit agere aut pati adione cor
pórea; eb fere Kíódb quo (orpus, nequit in aiiud 
agerc, vel ab eo pati, nifi ei íit propiñquuríi, quia 
propinquitas, con.litio eft ad agenduin , & pa'tieni-
dum,iS¿ eodem mock> eft condicio,contac^us quan-
titativus; vnde' aic ÍD.Thom. T.p, q .4j . art.^ quód 
ríüUiirrí corpüs agit, nifi tangendo.vel moverído. 
Nec pe teft dici, quod Deus impeditaí l ionem, vel 
pafsionem Chri f t i , ad confervandam fidem Sacra-» 
menti \ hoc enini eflet íinc rationc 3 nec expenen* 
tia difeurrere; quis enim dícere poteft, folam prb-
pinquitatem fine contaéiu quantitativo, efic con-
ditionem requifitam ad aéíicnem tk pafsionera, 
cu oppofitum videatur,fempcr cum eis coniunétá? 

Si ákas : Quod Chriftus eft fecundum fe to-
tum in Euchariftia , quod vidctur vnire Virtutem 
ad agendum vel patiendum , vt íi calor intenfus 
eífet in punéío , non ideo remifsius a^erer. Refp. 
hoc eííe verum3fi estera fint paria, Koc eftjíi detuc 
corítaélus qüantitativus corporum , qui tamen vt 
vidimus , non datür in Chrifto in Sacramento exi-
fterite. E t íi dicas í quód idem poteft agere in íe 
ipfum, licetdiftahtia requiratur ad agenduhi.qubd 
fepiús experientia fenfibili videmus , cum aqua ib 
reducit ad priftinam frigiditatcm , di fíe poteft 
etiam pati, íine contaólu quantitativo.Refp. quód 
ibi, non intercedit diftantia , quo ad divcrfimi lo
cum , vt inter dúo co pora , bene' vero diftantia 
partis ad partem,& fie iiiter corpor3,requiritur Con 
ta¿tus qüantitativus corporis ad Corpus, ad agen
dum, vel patiendum. Vnde' patet ad eafurrí ref-
ponfiojtunc ehim ChriftuSjCorpora extrinféca cen* 
mm\ quantitativo non tangens ^ non maculareíut 
ab illis, cüi coilfónac commúne D.Bafilij diéitum: 
Nonnc vidifti Solein in cceno fe Volutantem , mi^ 

1 mine tamen aliqüid fertidum paticntem? O^ód 
teraliter centingeret in ca'u prsedido. Vnde' v : 
errónea dahinata eft á Grcg.XI.aliquorum fenten* 
tia dicehtiüm, Chriftum maculari, vel prsfentiam 
Sacrámcntalem amittere , quando in sliqusm lo* 
tum immundum proijckur, vt refercur in Dire-
éíorio it tquiíitüruai. 
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Cafus quartm, circa elTentiam Eucharifti^.Fuit 

quis Euchariftiam iTcipiens,íine propria fumpcio-
ne, cum enim ipfarn acciperc vellec, nec poffet ex 
infirmicate , aperco miraculosé ftomacho , in ipfo 
repoíita e ñ . Quarntur : an fine fumptionc, íufci-
peret Eucharittiae efteiílum ? Id accidiflc refertur, 
Comici ctiidam inGallia; ille enim^cum morti pro 
ximus eflct, & ex ftomachi mala difpoíicione, im-
potens ad Euchariftiam fufcipiendam , quam ar-
deñcer optabat, fuic íibi aílata Hoflia, & iupcr í lo-
machum poficaj & aperto divinicus pedore, illain 
recepit, & ftatim vitam fínivit. A d refolucionem, 
excant ex vtraque parte motiva, nam ad affirmati-
vam facit, quod fumptio , ío lum eft pura conditio 
ad Euchariftix ap^licationem , vt vidimus; vndc 
aic Lugo, nonfacile convincendum,qui hoc affir-
maret, & Leander aíferk, hoc probábile eíTe, 

Negativae aucem parti, adhaírent Suarcz , C o -
ninch, Raynaudus, Serra, & communiter Autho-
resj quibus aílentimur & nos, & ratiocft: quia Sa-
cramenta,non conferunt gratiam ex opere opérate, 
niíi realiter Sacramentalite'r fufeepta; fufeeptio au-
tem Satrámencalis Euchariftiae, non eít alia , niíi 
itianduGatio ,.vc conftat ex inttitutione Chrifti di-
centis: niíi nianducaveritis , &c. Vnde' quando 
non adeíl opportunitas communicandi re ipla , l i -
ect detur votum feu deíiderium , Sacramentiun 
non caufac gratiam ex opere opérate, quamvis ex 
opere operantis , pofsit augeri gratia deíidcranti, 
plufquá íi re ipfa communicaretj&: íic in illo mfra. 
tu io íoeventu relatOjÜeus fuá virtute,praEter com-
munes regulas , dedit ctivdum Sacramenti, fine 
íumptione Sacramentaü , ex folo Sacramenti cleíi-
derio & votOjquia vt fepe' diximus,virtutcm íuam, 
Sacramentis non alligavit. 

Extat in huius comprobationem mirabilis cafus, 
quíem Thomas Cantimpratus-'refert. Ecat apud 
FlandriaB oppidufn,'puer opcimus, & nondum ex
píete íeptenio morti vicinus, Sacram Communio-
n m á Sacerdote poflulavit3nec pctiticni Sacerdos 
aíícníit , íetatcm confulcns, pucí auttm fuo deíi-
derio fcaudatus, exteníis in Cceliim manibus dixit. 
T u ñoñi Domine lefu Chrifte, quod mcum íum-
nmm deíiderium eíl tebabere ; ptnvi te , fecique 
quod debui, & fpero confidencius, quod tui prac-
fentia non fruftrabor; his dióiis, Deo réddidit Ipi-
ritum candidum & impolhitam, cuínque poftobi-
tum eius , Pfalmus de profandis, in íepuichro de-
can tarctur , nullo conatu potuit fíniri, íic Deo 
manifeftare volentc, nulh cgere fufífaüijs animam 
San»5iam,cui Euchariíliae deíiderium abíque íump
tione , ingens grarisc contuiit augmentum. 

Ncc referre í'inam caium alttruiii.eundem fer-
/VOítím comprobanté,3tqu; Euchariííia: no lumptSE 
& dcíiderataí mirabiles cfF. ótus. Pueilula q u í d a m 
apiulGermaniá erat,tcneTa corpore)& fpintu am-
fliusj ad extremum accedit mortis periculum, ar-

I O I 

denter Sacram Euchariftiam fiagitát, nec aíTcqui-
tur, fiquidem Parrochi iudicio, non dum erat ¡do
ñea , vt Viatico muniretur ; ínftat illa ferventius, 
fibi Euchariftiam afferri, quia íi eius fumptio i l l i 
negabatur, faltem profpetlu roborarctur in vltimo 
agone. Res mira! aííbrtur Euchariftia Sacra,pucl.la-
que fubito convalefcens^upentibus oninibus fur^ 
rexit é ledo. A t iudicarem ego , cum Salmantic-
& Suarez , meliús operaturum Parrochum , fí 
puellul^doli capaci, & pietatis ita notce Euchari
ftiam cenferret, quam illam adorandam exhiben-
do, cum hoc á B . Pió V . prohibitum fít ; fed de 
hoc & de communione puerorum, agemus alibi; 
hxc dióla funtjpro cafus comprobation^vt videa-
tur quod Euchariftia , fine rcali fumptione , non 
caufat fuum'efteílum ex opere operato, fed folum 
ex opere operantis, vt contigit in cafu praecipuo^ 
Nec obftat, quod fumptio pura conditio eft,appU-
cans Sacramentum; dicitur enim, hoc probare,Sa^ 
cramentum eífentialiter eííe perf dum antcquaia 
fummatur, non vero eftecium illius , íicut etiam 
materialis cibus,conftitutus eft "^nte fumptioneiUi 
fed fine hac non poteft nutriré. 

CA/HS quintusy de nominibus Euchariftise. 
ximusenim cum D . Thom. ipfam FUtuum ap« 
pellari, circa quod refert Prado , ex Quintanadue-
ñas, quandam piam fceminam VíTeruifll, C h iftum 
fuiíTe viíTum ab ea, in Ccelo ceiebranrem, & Bea-
tis miniftrante EuchariftiaTnicirca quod eft dubiüs 
an Sacramentum Euchariftia: fit inCcelo,& á Bea-
tis íic ore fumendum? Vel ideo VUticum dici.,qijia 
folum in via fufeipicur ? Ec»quidem íi d ü t u m rufti-
ci cuiufdam (mihi quondam reípondentis, articu-
Jum communionis Sanctorum, íic eííc intclligen-
dum , quia Beati in Ccelo communicant, & E u 
chariftiam fummunt ) aliquod vel leve haberec 
fundamentum, facilisad caium eflet refponíioj fed 
iile error fuit,ex ignorantia fumma procedens;quid 
autem debeamus fentire, conftabit ex proximé di-
cendis* 

Refp. crgo : quód Corpus Chrifti fub fpecie-
bus Sacramentibus, nec eft in Ccelo , nec vnquatn 
fuic, nec erit. Conftat: nam tiibus modis ima
ginan poteft, Euchariftiam efle in C a ; l o , vel quk 
confecreturá fumo Sacerdote Chrifto , vel ab ali-
quo Beato; vel quia minifterio Angclorum confe-
cratur; vel quia confecrata in terris ab hominibus, 
ab Angelisin Coelum defcrturjveiquia Chriftus ia 
CafteliüEmaus,Euchariftiam confecravit & fump-
fít, & in fuo pe6Í:ore,vt in Sacrario confei vatjnul-
lo autem ex his modis, in Ccelo remanet Eucha
riftia. Túm, quia in Ccelo, nulla Sacramenta funt, 
illa enim pertinent ad ambulantes per íidem,& in 
amigmate , quae cefl'ant veniente clara vifsione. 
1 úm,quia id conftat t x colleda Ecclefia: Qicentiss 
quód nunc fptcie gerimus ^ rerum veritate capia-
U)us?& ídem habetur in ylcima co l l e j a miífae Cor 

poris 
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poris Chrií t i . Qnjbus confonat D . Aug. d i^um, 
tom.p. traa.4. ferm. de cataclif. vbi ai t : quód in 
efu aernt prxcipiebatur, vt nihil vfquc mane relin-
queretür, quia comeditur agnus , per noctem hu-
jus faecuii, vt cum mancillud venerit3qiiod vefpe-
re non habebit,non iam ofteratur Sacrificium ima-
gipís agni; & ídem ait Rup. cap.iy.Iofue dicens: 
oüandiu per defertum huius faecuii inccdimiis,par-
cimur ore,mandiicando de inenfa Domini, panem 
vitae aetcrníE , & bibendo caliccm falutis perpe-
tux ; at vbi venerimusin illam beatam Sion , vbi 
ía liia fpecie, videbitur Deus Deorumjneque ver
bo dodrin3eindi§ebimus,neque iftis fpeciebus pa
ñis & v in i , fed in propria fubñantia videndo, pa-
nein Angelorum manducabimus;hac etiam ratio-
ne probant Theologi, i ion dari in Beatis, fpeciem 
creatam, repr^fentantem Deum, quia ipfe praefens 
eñ faciead faciem mentibiis eorum,& in prasfen-
tia principalis, fuperQuit íubftitutum. 

Idipfum conftat ex Trident. SeíT. 13. cap,8. vbi 
dicitur : ex huius miferae peregrinationis itincre, ad 
Cceleftem patriam pervenire valeant, cundem pa
nem Angelorum, quaem modo fub facris velami-
nrbus edunt, abfque vilo velamine manducaturi. 
Q u ó d etiam a pantate convincitur: nam in patria, 
non eft Biblia Sacra, nec commemoratio facrificij 
cruenti,niíi ad gratias agendas Deo, pro efteótu fa
crificij i & vltetiús, quia Euchariftia eft gloria pig-
r»us,8¿ vbi id proquo pignus datur, acceptum elt, 
pignore non eft opus.Vnde revelationes aliaje 
a l 5 plurimae-pi^ süt,quia in illis íignificatur,quod 
in Sacrificio MiíTae pecagitur;^ fie ait D .Thom. 
opufe. 58. cap. 25. quód deleóUt Beatos in Ccelo, 
quia plurimum gaudeiic, & congratulantur in hoc 
íacrificio , de memoria redemptionis , de afpedu 
noftrse falutis, de admiratione divinan bonitatis j & 
iuifta hoc intelligendum eft , quod diximus fuprá 
de eventu miraculofo, in quo B . Virgo, cum Pa-
triarcha Dominico celebrante commimicavit, in 
qua Sacramentum,hos habuit eífecius, íi forte illa 
vilsio, fuit vera & realis, & non folum imaginaria; 
nam ditficile eft quod pañis , qui viatorum eft c i -
bus, fummatur á Beatis , fempiterna Dei frutione 
replctis. 

Deducitur ex h i s : quód folt homines & non 
Anoeli. poífunt Euchanftiam fpiricualiter fumme-
re; hoc autem intelligitur fub fpeciebus Sacramen-
talibus,quatenús aliquis credit inChriftum5cü deíi 
derio íummendi hoc Sacramentum,quod non con
venir An^el is ; licet conveniat illis Chr iñum in 
propria fpecie manducare fpiritualite'r quatenús 
ci vniuntur, fruitionc charitatis perfeóiac, & vifio-
ne manifefta , uixea di6tum Luc. Bcacus qui man
ducar panem in regno Dei . Nec obftat: quód E u 
chariftia dicitur pañis Angelorum ; hoc enim eft, 
quia primo & pnncipaliter Angelorum eft , qui 
fruuftwr D i v in fpecie propria , & fecundarlo eft 

homimim quiChriflum fub Sacramentoaccipiunt, 
E t fi dicas : quód ad fpiritualcm manaucanonem, 
fufñcit afteaus ineffícax , vt cum quis .cu, dt i m -
polsibilis fumptio , habetdefidcrmm fuiiimcndi, 
& fie ait D . Thom. q.8o. art.i. ad 3. Sanétos 1 a-
tres fpiritualiter manducafle per fidtm , licet turK 
incapaces eífent Sacramentalis manducationis , & 
illum inefficacem affeaum, poífunt haberc Ange
lí Refp. quód tale defíderium inefficax , nec elt 
accomodatum natura, neeftatui Angelorum.quia 
non per fidem ambulant, fed per fpeciem5& ídem 
eft de Beatis, corpore & anima glonofis, fecus ctt 
de viatoribus , per fidem ambulantibus ; Parres 
autem antiqui, foltm metaphoricé , & in figura 
manducaverunt; ex quibus patet, quid ad cafum 
propofitum refpondcndum fit. 

Cafm fixtUsydc necefsitate Euchariftiae. Homo 
quídam, vitam tranfigebat, multis negotijs imph-
catam,quo tamen non obftante, Sacram commu-
nionem quotidie frequentabat, quam fiommice-
bat aliquando,multa venialia peccata commitebat, 
& quandoque in mortalia labebatur. Qnantunan 
i l l i permitti po í fe tquo t id ianas communicationis 
vífus? Circa materiaín huius cafus , Authores gra-
v i f s imi , máxime infudarunt, Íntegros eonficien-
do tractatus , ex quibus aliqui, nimis indlferencer 
quotidianam communionem permittunt, álij au
tem nímis prohibent,& cum extrema qu^libet í int 
periculofa,dificile eftjin his ftatuere mcdium.Sub-
ftantia autem verx doarin£E,breviter proponemus. 

Punclum tetigit D . Thom. q.8o. arr. 10. cum 
quo eft notandum :.quód in vífu huius Sacramen-
ti , & poteft illud coníiderari ex natura fuá , cuius 
virtus eft hominibus falutaris, & fie vtile eft quo
tidie fummere,vt homo quotidie eius fruaum per-
cipiat:& fol. ad 3. ait:quód ex amere , próvecatur 
defideriü fummendi,& ex timore,humilitas reveré-
di3& quia amor & fpes:pr2Eferütur timori,ideo ma
cis in írequentiam , quam in raritatem inciinan-
dum,attento a^num genere5& idipfum docet fup. 
cap.11. Epitt . i . ad Cor . lea .7 .& D . Ignat. Mart. 
Epift. adEphef. ait: date operam vt frequentiús 
congregeraini ad Euchariftiam. 

Hoc intelligendum eft , attenta natura Sacra-
menti ; vnde' hoc modo,non poteft abfolute' fide-
libusjvífus quotidiamas Euchariñiaz prohiberijquia 
hoc eííet prohibere ^ quod eft perfectius & vtilius, 
ficut fi alicui prohiberctur votum caftitatis. Sed 
tamen , quia vífus Sacramenti, non folum debec 
attendi ex parte virtutiá illius , fed etiam ex parte 
fummentis , vt advercit D . Thom. & in illo re-
quiritur difpofitio & fcrvor,sdeo coníiderata fump-
tione Euchariftiae in individuo,videíidum eft,qiisE-
nam eius frequentia fit confulenda?Ad quód fcien« 
dum: quód inter fideles , alij fuijt Sacerdotes , Se 
Rcligiofi , á tumultu feuclari femoti, & diviné, 
concemplationi 3 5c p¿ i ferritio mancipad, alij 

funt 
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£int raEculares>quícrences quomodo placcánt vxo-
rib'.is, de ne^ocijs profanis implican & ínter hos, 
alij cum carnis illecebris colluóiantes, cune refur-
gentes , nunc relabentes , quia faciamus mentio-
ncm eorum 5qui a^iialitéc in peccato mortali exi-
ftunc, quos exclufos fupponimus, ab huías Sacra-
menti participatione. 

Sequentibus ergo , propofitiotiibus terponde^-
mus. Prima eft : quód non txpcdit ómnibus iuftis 
jndífferenxer, cuiuíciimquc ftacijs,& vitse íint quo-
tídiana communio, nec eis eft vtilior, licet non fie 
íllicita. Secunda : quód in hoc í b n d u m eft iudi* 
ció prudentis confeítarij. Tertia : quód confcííor 
non crit imprudens , fi aliquibus perfonis probá
i s vitíE , quotidianam communionem permicat» 
quod facilíus evenire poteíl in Religioíis,& in fe-
cularibu? ccelibaris coniugali enim , ob matrirao-
nij ftatum, & eius varias oceupationes, vix poflunt 
fe digne prarparare , ad Euchariftiae j quotidianam 
fuinpúonem. Haec comprobantur ex dicta B . B o -
mv. in 4. dift.ia. p.2. q.2. vbi aic : vix aliquis ita 
Relioiofus eííe videtLir;exccptis Saeerdotibus,quin 
fcm;l in fepcimana , fufíiciat ei ex confuetudinc 
communicare, niíi fpecialis caufa fiiadeat,vt infir-
niitas fupecvemeas , vel fingularitcr feftivitas ío-
kmnis & D . Albertus Magnas, dift.ó. de Euchar. 
tra^.4. cap.3. mjm.3. ait: Dw his qui muliercs om-
nidie commLinicant,videcur mihi quod acriter rc-
prehendendi lunt,qiiia nimio vflu,vilefcere faciunt 
Sacramcntum , veí potius ex levitate mulierum, 
putatur eííe deíi.dertum, quam ex devotione caufa-
tum ; vnde aCtionem cuiufdam Gonfeífarij permi-
tcncis niulieri vxoratae communis vitofaVÍTum quo* 
tidianum Sacas communionis, non femel fum de* 
miratus, ueíciens an communcm hanc doctrinara 
joa^rarec. 

Regulara aucem wcnerklem pro ómnibus afsig-
íiare facile non eft. D . Thom. art. 10. cit. hac ait: 
ex parce ílímmentis requiritur > vt cum magna de
votione. Si reverenda, ad hoc Sacrainentum acce-
dat, & ideo fi aliqüis fe quotidie ad hoc paratum 
jnyeniat, laudabile eíl,quod quotidie rummat;vn-
de' Auguft.xum dixilleiaccipe quotidie, ve quo* 
tidie tibi pro í i t , íubiungi t : íic vive , vt quotidie 
increaris acciperc; & in 4. dift.12. q.3. art . i . quae-
fíiunc.2. aic: íi aLqíiis experimentaliter cognofee* 
ree , ex qaotidiana fumpdone,.fervorem amoris 
augevi,&; reverentiam non minuijtalis debefet quo 
xxáic communicarei íi aucem fentiret, per quotidia
nam frequencationem, reverencia minui3&: feruo-
rcm non muitum auget, talis deberec finterdum 
abftinere , vt cum maiori reverenda & devotione, 
poftmodum accederet,vnde' quantum ad hoc,vnur-
quifq.ie relinquendus eft iudieio íuo ; ñitíú camen 
^cbetmbijci didamini prudentis confeíTarij , qui 
iuxea ea qnx cognorctc,communionem petenei de-
neget; ycl conccdatiquíc do^daa ro^Qratuc ex p e : 

cre,to Innocent .XI. circa hoc expedito, die T2. Fe-
bruarij, anni 1679. in quo idem refolvitu^quo ad 
fubftantiam } & idem fentiunt D . Antoninus, Pa -
ludanus. loann. á S. Thoma^n íuo Cathecirmo}& 
M . Prado. 

Si Meas contra hoc: quod tuc.11. dicitur: pa
nera noftrum quotidinnum, da nobis hodie, quod 
á SS. Patribus & expofitoribus , de pane Eucharí-
ftico exponitur , qui modus orandi, ómnibus ira-
ponitur, & íic ómnibus vtilc erit Euchariftia quo« 
cidie fummere. Refp. quód ibi Termo eft de deíi-
derio , quod innuitur per illa verba: da nobis ho
die, & hoc poteft obtineriper communionem fpi-
ritualem, qu^ quotidie repeti poteft, vt fervor ac
ere ícat ad dignara fufeeptionem Sacraraentalcra, 
yndé ait D . Thom. ibi: cum quotidianum dixifl^; 
nobis hodie praeftari requirimus , quando ífjiritus 
in nobis inhabitans , virtutem operatur. Dicesí 
quód Tridentinum Scff. 22. cap. 6. ait : quod 
optat vt íinguli fídelcs in fingulis mifsif* 
non folura fpirituali afteóíu , fed Sacramcntali 
ctiara , coraraunicent. Refp. quód hoc deíidcran-
do proponit, dura aít : optarct Saerofanc^a Syno-
dus ; quaíi optans omnes eííe rede difpofitos ad 
Euchariftiara recipiendara , & de talibus non du-
bitaraus, quod pcíTunt quotidie accederé, non ve
ro quod indifenminatin^omnibus poísit permitti^ 

A R T Í C V t V S m . 

D e materia & forma Euchar l f i^ 

PR'tma diffifuhas : A n pañis & vinum íint Eu¿ 
chariftise materia ? Uarij circa matcnara E u 

chariftia: extiterunt errorcs> quos refert D - T . hié 
att.i. Aliqui enimjqüi dicuntur Artotyrita?, ofte-
runt in hoc Sacramento panera,vt caírcumidiceili 
tes, quod á primis hominibus fuerunt oblationes 
f a a ^ de fruaibus terrse & ovium j alij autem vo-
cati Cataphrigae & Peputiani Euchariftiara íuam 
conficiunt, de infantis fanguinc i ab eius corpórea 
liiinútis punaionura vlilneribus extraéicSí fannáé 
commixto,ex quo panera faciunt;alij vocatiAqua-
ríj,rolura aquam ofterunt, fub fpecie fobrietatis. 
Prseter hos3refert Adrianus Hofftaldus, quod L u -
theraniinlocis quibufdam^tuntur íimilis í qUibi|S 
imprimunt charaéleres, &effígiem Principis^ S¿ 
Uoms> vt in die Cosna: ruftici fibi mutuo dicunt 
hodie Leones vorabiraus. Deindé aííerit ipfe, non 
defuiíTe Miniftrumiqui buceellis deftcientibus, lo
co Sacraraenti diftribuit fingulis orbicularcra par-
ticulara ^ c m m i S y H i ^ ^ L o n g a m ^ c h o r i ^ i O 
relleno,dicensy quód apud Hebreos, nomine pams 
fignificatur oranis cibus j ficut etiam Calviniíte 
dícunt, quod omne efeulentum i poteft íubtogari 
loco panis,& omne poculentum,loco vini.Alij «da 
funt Manic^orum,non foluin errgr.cs^ fed horro3 
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res,quos D.T.própter modcñiam non refcrt, ílmt 
enim etiam relatu prorfiis intligni., non íoquunur 
cié ílimnia ptirícatc vcnerabiüs Sacramcriti. 

Rerp.i^ícurrejüód pañis & vuiuih 3 funt Eucha-
riftiíe maccria rcmota; quas vericas defide cencnda 
cít & ve talis diífinitur iiiTrideiítino SCÍÍ13 de quo 
D .T .h i c art.i.quatuor aísigirat óptimas conoruen-
tias. Prima: t^uia ad vííum huius Sacranienti, qui 
eíi nunducatio, pan;>i & vinum cdñveniunt, íícut 
"aqua ad lavandum ¡n Baptiíino. Secunda:qijia ita 
íignifícatur Paísio C h r i f l i , Iti qua fuit fanguis fe-

"paratus á corpore , de hic feoríim fumitur pañis & 
vinum. Tertia : quia fie aíFcrtur pañis pro faiute 
corporis & fanguis pro fakue animiE, QMarta: ad 
defignandam vnicatcm fídelium , íícut ex multis 
granis pañis fit ; &ex multis racemis vinum con-
fluÍt,.Vt Auouft. 3Ít. 

Sed quotuodo Corpus oftertur pro faiutecorpio-
x i s , & íanguis pro ralute animae ? Refp. hoc non 
•ideo eííe, quia 'íanguis non dat etiam falutem cor-
' pori , & corpus'falucem animar; fed eít adaptatio 
corporis adeorpus, & fanguiinsad animam , ficut 
in divinis praedicata comunia appropriantur vñí 
'perionx & non alteri ; quiaergo Corpus Chrifti , 
eílciufdcrn fpjcici cum corporibus noftris, appro-
priacur ei faius corporum , & quia anima eft prin-

"cipium viue, & etiam íanguis, ideo huic adapcatur 
falus anima;; fie habet D , Thom. 3,p. q.jp. art.i. 
ad 3. vbi ait, corpus oftertur pro fakité corporis.& 
íanguis pro faiute animae, quamvis vrrumque ad 
falutem vtnuK|ue operetur, CIIQI fub veroque tp-
tus fit Chr iñus . 

S i dít'as:Q¿U)á Euchariftia debet perR Aiiis fig-
nificárepalsionem Ghrif t i , quam Sacramenta an-
t!qua,réd h í tG habebant pro materia carne4T)>& fan-
' guincrn animalium : ergo multo magis Euchari
ftia. Kcfp. quód licet caro & íanguis in re magís 

' Paf-iionem Chriñi repríerencct , non vero pro vt 
defervumt ad vííum fumencium , c&t enim hor-

^'cndam , propriam fpeciem carnis 8¿ fanguinis, 
manducare & bibere, vnde' legitur, quod Huponi 

' de S. Vidore , apparuit ChriLíus, m fpecie pueri, 
qu^m cum din fuiíTet contemplatus , dixit ilU 
C h r i í t u s : manduca & recipe me ; fed vir Sandus 
oravit, vt íiib fpecierum velantine poneretur, (juia 

"non habjb'at animum, illum manducandi, fub ta-
"li figura,& ideo pañis & vinum qua; ex natura fuá 
• fuUt'cibiis SÍ poius jfunt aptior materia Euchari-
lt ;r. Tú (i, quia fie profitemur legalia ceíTafcTúm, 
quivfic aiigetur merituui fídei,dum;aliud vkletur 
iivir.pé pañis & vinum,& aiiud credicur nerape'ca-

' ro & finguis. . 
Sed dk-es: Quód in Can.3. & 4.&.5. Aportólo-

rum pcrmitcicuc ve inaltari ofreranrur vuse, oleum 
¿<¿ inccnfiim ; ergo non folum debent offerri vt 

•materu , pañis & viriun. Refp. quód in hoc Sa-

^rameaío , & poífant confidtrari, m*p&%m¿ 
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nent ad lubílantiam, & fie folum pañis & vintini, 
funt eius materia , .& accedente coníectatbne , hi 
Corpus Chr iñ i convertuntur , & poííunt confíde-
rari , qu^.pminent ad íókmnitótc'm , & ad hoe 
oíicrri poílünt oleum & inceníum , cándate & rdit 
huiufmodi, & in Can. Hlo eft fermode hoc fecun* 
do fenfu,quia agitur de illis,qua? ofteruntur in gra-
tiarum ac^ionem, vcl apponunrur ad ornatum , &: 
vencrationem facrifícij; vt enim ait D .Thom. 3 p. 
q.83. art. 4. in init. corp. quia in hoc Sacramento, 
totummyñeri i fm nofira! falutis comprehenditur^ 
ideo pras caeteris Sacramcntis, cum maiori fo]em-
nitate aoitur. 

Secunda difjicultas'.kn appofítio vtriufque f|:e-
ciei, fit ad hoc Sacramentum ncccííam ? Ccrtum 
eíl primo: quód fine vtraque fpecie , non efltt in-
tegrum Sacramentum , hoc enim fiiadent rationes 
D .T .qma feilicet non eíf t inxegrura convivium, 
fine paiie5& vino3nec memorialeperfedum Pafsio-
nis Domini:fínc feparata conkcratione vtriufque 
fpeciei; nec explicitéíignificarecur falus animx & 
corporis3ncc fidelium vnicas. Deindé eñ certum, 
quod fi de fa^o Sacerdos, in yna tantum fpecie 
confecraret, confecratum eflet^peccaretenim m& 
viter , fie confecrando contra integrkatcm Sacra-
menci;fic D . T . i n 4.difi.ii.q.2.art.i:quíefiiunc.i.ad 
4.H1S pofsitis, maius dnbium cft: an vtriuíque fpefc 
ciei appofítio fit preceptum divinum, vel Ecclcíia*. 
fticum, Rcip . Preceptum divinum dfe, ita D . T . 

c3.p.q 8o.art,i2,ad ^ Tr id .S . Í I^ i . can. 1. E t ratio 
dbquia de rure divino eft,vt SaCflicium fiac inte-
grum & pcrfiaua,, fed ad hoc r.qunieur vtraque 
Ipccics.Tum, quia ác fert commums Ecclefia: tra
d i c i ó n mandatum eft5alitcrSacramentum imperfe 
r^um eflet. T u m , quia alias fiando in iure divino, 
voluntarium eííet cuilibet, vnam vcl alteram ma-
tenam C:onfecrare,vei vtramquereroo &c. 

Sed o^ones'.Qnóá in dieVencrisSanaicelebra 
tur m vna fola fpecie, nempéin fpecie vini : crgo 
veraquedeiure divino non cft.Aliqui-dicunt, E c -
clefiam in illo die fpecialitér difpenfare. Sed hoc 
falfum eñ5quia Ecclefia non habet poteftatem dip. 
penfandi in his qu^ rLmt de jure divinó.Refp^rao 
-quodm illo die non oftertur Sacrificium, quia n 
ait Rupertus: non facrificant amicvduia trucidanc 
.iwimici,cuius rationemdat D . T . q. S^.art. 3. nam 
tune eñ Pafsio*Qhrifti prsefens, & veniente verita-
xe.ccífat figura. 

£>/V^:quód Ghriftus In Gaftello Emaus confe^ 
cravit panem fine vino.Secundo, quia vna fpecies 
confecrata pra?ccdic tempere confecrationem alte-
ruis Tercia, quia vna poteft fine altera fummi , & 
fie etiam poterit confecrari, cum eadem fit ratio 
vtnufque.R^fp.ad 1. quod Chr iñus non confecra-
vk m co calu^vcl forfím etiam confecravit vinum, 
hcet abEvangcliftis non rcferatur.quia non omnes 
ckeumíbmiíe h i íbúíe ílcbent referri, ve ait- D . T . 

3P-
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ni, ir» quo dirpenfare non poreft Papajieec aliquah' 
do interpraecetur iliud non fuiíle validum. 

Dices,: Pontifex difpenfat sn veto 5 81 in nvatt»!-
inonio rato, & vímmque cft de iurc divino : ergo 
ídem eftdiccndum de eonfecratione vnius rpeesei. 
Refp. qnód vt ait Tndent. SciT.21. Can. 2. Eccle-
íia habet poteñ.item fuper Sacramenta , iaiva co-
riim fubftanria, in vna autein fpeck , non faivatur 
fubftantia Eucharifti^; ex quo patct ad iilud de vo
to & itiatrimonio , hec.cnim íünt de jure divino» 
non abfolutc' , fed ex fiippóíitione volimtatís h i í -

'inanas difeonentis materiam, & aliquando deciaifat 
materianXvoti,vel matrimonij non elle difpofitani, 
& fíe indireáte obligationem aufert ; confecratio 
aiítem vtriufque fpeeiei, eft de iure divino abíblu-
tc, & fie íblu'm á divina volúntate pender. 

Sed adveríus dicta facit ; quod refeit Volatcrra-
nus^ib.y.Geogr.cap^.vbi ait:Norveg!3eInnoccnti) 

V V I I L concefsione pernaiflum,íine vinoCaiiccm fa 
crificare5quod ob imi-nenfa frigora, v!i;um iñ ea re 
gione importatum acefot.Rcfp.hac hiftoriam (ííe 
dubix fidei, cum in Authoríbus non rcpcríátur in 
ánno 1490. in quo accidifle tefertnr; vndé ait Sua-
írez, quod hoc eft ei valdc furpedum. Túrñ , quia 
de hoc ftarént aliqua veftigia vel etiam vflusjc uin 
necefsitasdaretur.Túm.qiuaper mi ik .& quandrin 
gentes annos,efanMbiíidcles fine tale dirpe nfatio 
fie; nec eft nova caufa ad ülaní confc'endám,ci.m 
conftet i Norvcgis , vinum ad facrificiiiiTi» & ad 

/potum non Ú9éW* Ncc oMat : quód ait Corne
jo, nempé vrgere aufhoritatcm Uolatcrrani , quia 
co'ttmpore eí:at Roiti^,& hanc hsíloriam l u i i o l l . 
dedicavk, qui tune Cardimlis erar, & poterat fal-
fitatetti increpare. Relp. enim, qi'.ód hiftoria non 
appróbatur , quia fir R o n i ^ feripta, cum m Vrbc 
& Orbe, praeeipué in curijs /piures foleant fttiH, 
& evul^ari fabellae Nec illi* quibus dedicantur K -
bri, praebent aflertis in illis auihoritatem ahquam, 
nam libros non Icgunt, vel fi forte legant, ft ali-
quod reperiant fubulofum, poft imprersionem hm 

-publicatam.non poíTunt á paginis delcre, q iod di-
lonat; qua propter ego,hiiiuTmodi librorum dedi-
eationem } femper ceremoniam inutilem iudicavi» 
& aliquando omifsi, quia Patroni j nec authorita-
tcm feriptis conferunt, nec veritatem. 

Tertia dificultas i Q u ú i s debeat eííe psnk, 
pro materia Euchariftia:? Refp. quód non cft de 
neccfsitate Sacramcnti, quod pañis íit azimus, vel 
fermcntatus,red in quolibet eorum confici poteft; 
pañis antem azimus, conveniemiór eft. Prima 
pars conftatex Concil. Elofent. ScíT, vlt.in literis 
vnionis, vbi dicitur: Diffinimus, in ázimo fivefeí-
mentato pane triticeo , CorpüS Chrifti verácitec 
confici; & D . Thom. bie art.4. ait: non e^ ^e n ^ 
ccGitatc Sacramend, quod fit azimus, vel fermen-
tatusj quia in vtroque confíci-potéft.Ratio eft:quia 
zd mmx'mn Eúcha í i# i« , ¿>feci£--pams.tritice-ufi 

^.p.q.yS.art.^. ad 9. V e l tándem hoc potuit C h r i -
fl:us faceré per poteftatem excellcntiaj íibi pro-
piara , vt fe manifeftaret Sacramentonim Autho-
rem. 

A d 2. quód íicet phyfice' non repugnet vnam 
fpeciera, fine altera conCecrari, at cafu quo Sacer-
dos hoc facerer, conícerata maneret, moraliter ta-
men hoc repugnat, nec licité fieri poteft. Nec ob-
ftat , prsecedenria brevis temporis , confecrationis 
vnius fpecicsante altcram, tune enim , Saeramen-
tu n, non eft imperfcólum, & non integrum priva-
tive', quiaphyfica fimultas confecrationis il l i non 
debetiir,fed foluoi moralis» cum qua ftat aliqualis 
fuccefio.Ad 3. quód Sacerdos confecrans, non po
teft vnam fpeciem fumerefins alia, illi autem quí 
non conlecrant, id rede poflunt, vt teftatur perpe
tua Ecclefiae tradditio. 

Nee obftat patitas de fecularibu? vnicam fpe-
<ciem llimentibus; nam perfedio Sacramenti, tarti 
I n fe quam in v ^ f o l u m fummitur á per fe confi 
ciente, & per fe vtente ilio,prsecipua enim rei per-
fe6lio,nonattendituir per ea quaz funt per accidensj 
;foliisautetn Sacerdos,concurrit per fe ad confcdio-
ncm & vííu n Sacramenti, quia petado faenficio 
fideles communicant, & iUud perfedura eífet, I i 
cet nullus adftancium communicarct ; vnde' ipfe 
-Sacerdos, vtramque fpeciem debet confecrare , & 
fumere , vt faenficium confumetur ; qu^ dodrt»-

;na fummitur ex D . T . q.7i.art.i2.ad 1. Vndé non 
*edc faceret Sacerdos, qni Hoftiam á fe coníecra-
tatn in Sacrario5pro Sacramento innovando appo-
neret, & aliam in globo rcpoíitam fumtneret, quia 
.ipfe debet de fuo facrificio coinmiinicare5& vtram
que fpeciem fummere. 

Nec pro comunicando infirmo, poteft vna ipe-
cics confecrari; rí^ra maius praeceptum eft integri-
tatem facrificij fervare , quam communionem re-
•cipere , & ideo ilhid plus debet attendi. Dices: 
ctiam eft de iure divino integritas confefsionis, & 
poteft non fervari, fi proximus infaraatur. Relp. 
qüód tune erit confefsio integta foinuliter, nam 
moraliter datur imposibilitas contuendi omma 
peccata; fi autém confecraretur vmca Ipecics , Sa-
cramentuni non eííct formaliter integrum , vndé 
diverfi cft ratio vrduíque ; & arg. inftatur : nam 

• poenitnitia non eft integrum Sacramcntum > fine 
confel'sione dolore & abfolutione: ergo nec con-
viviun; fine pane & vino. 

Inferturex hfe l quód ñeé Pontifex poteft dil-
peníare, vt viu h c c m confecretur fine altera;nam 
in his qua: íunc de iure divinos Pontifex dirpenfa
re non poteft, fícfift tiec perforta privara, poteft dif-
;pentarc in lege publica; fie D . Thom. quodlib. 
^.varifilL Ncc obftat : quód Pontifex aliquando 

• difpenfat til reíldentia Pr3elatofumj licét h^c fit de 
iure divino. Refp. quód illa non eft diípenfatio, 
iéd inris interpretatio^ficutdkittir de Y<?CQ íolem: 
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fed qnilíbet pañis fíve aziimis,five fermentatus,cñ 
triníceus 3 quia de ratione veri pañ i s , íbium cíl, 
quod fíat ex fariña & aqna naturall, 8c exeoqua-
tur igne, quod vtrique pañi convenit : ergo > &c. 
Deinde?: ideo quodlibet vinum , five álbum , íive 
lubrum, funt apta materia confecrationisjquia non 
eonftac Chriftum alligaíTe fuam intentionem ad 
aliquod coruin in particulari, & aliás quolibct ex 
eis, eft vinum vfllialc; fed etiam pañi a7Íino & fer-
mentato , in particulari Chriftus non alligavit in-
tentionem , & quilibet eft pañis víTualis , que ad 
fubftantiam, cum accidentibus diverfis: ergo, &c. 

Quód aucem pañis azymus , fit c®nvcnientior 
ad confecrationem patet,quia Chriftus Sacramen-
tum inftituit prima die a2ymorum,& pane azymo 
yíTus eft , nam durante íolemnitate , folum pañis 
azymus inveniebatur in domibus ludóeorum , ve 
didtur exod.12. Prasterea idiplum ratio fuadetmam 
ille pañis , eft materia congruentior Euchariftiae, 
qui magis^cum proprietatibus Sacramenti confor-
matur ; íed hoc convenit azymo pras ferméntate: 
ergo ille convenientior eft. Prob. min. quia pañis 
azymus , íienotat in feriptura, puritatem , cando-
rem, íimplicitatem, & incorruptioncm, & e' con
tra fermentum , fepe' in malam partcm fummitur, 
aut pro hipocriíi Pharifeorum, aut pro faftu, quia 
pañis per fermentum intumefeit ; quse omnia cle-
ganter tangit D . Thom. ex Paul, i , ad Cor. 5. di-
cente: Modicum fermentum , totam maííam cor-
rumpit, expúrgate vetus fermentum , vt íitis no
va confperfío , ficut eftis azymi , enim Pafcha 
noftrum immoetatus cftChriftus,itaqucepulemur, 
non in fermente veteri, ñeque in fermento malitiíe 
& nequitia?, fed in azymis íinceritatis & veritatis; 
vbi ponitur íinceritas contra corruptionem pecca-
t i , & veritas contra figuras veteris legis, vt ait ipíe 
D - Thom, ibi. 

Sed notat D . Thom. quod íuper hoc , funt di-
verfe Ecclefiarum confuetudínes j nam Romana 
Eccleíia,oftert azymos panes, quia Dominus fine 
vllacommixtione aifcepit carnem , & hoc Sacra-
mentum, potius eft Corporis Chrif t i , quam divi-
pltacis eius, Grecse autem Eccleíia: offerunt fer
mentum , pro eo quod Verbum Patris indü-
tum eft carne , ficut fermentum mifeetur farinse; 
vndé confuetudo Gra;corum habet aliquam ratio-
nem, cuicongruentia? non derunt,& quia fermen
tum aliquando re(Sle fonát , vt cum Ccelum fru
mento comparatur; & quia poteftdefignare ora-
ti± fuavitatem , nam panem cffícic fapidiorem , & 
etiam fervorem charitatis, quafi fermentum, á fer, 
Voredidum fit; convenicns autem eft3vt vnufquif-
q»e fervet ricum fu^ Ecclefis in Sacramenti cele-
bratione, vt poftea dicemus. 

Oppones cum Grxás : quia legalia non funt -
ob.ervanda tempore gratis , vti autem pane azy-

;piO; quídam c€cei|Qj^a legaUs eyat. & ideQ sm 

fervare «on debemus. Refp. quód non omnes an-
tiquar legis confuerudines abijeit Ecclefi3>fed quaf-
dam retinet próvida conlidcrationc , quare dicicur 
in canticis: omnia poma nova & vetera, íc-rvav» t i 
bí; & ideo fervatur adhuc, facics picnic LunGE, ne 
Pafcha cclcbrcturin cius diminuttone, & íimiister 
oleum vncüonis confícir, & thus fuavitatis acecn-
dit, folrit decimas Se primitias,habet candelabrum 
& lucernas, veftes tk vafa , & Pontífices , & Levi
tas, quíe omnia in antiqua lege fervabantur. P r x -
terquam , quod fi pañis azimus deberet exeludi, 
quia vtebatur in veteri lege , etiam vtebatur fer-
mentatus, cum Hoftia gratianun , quas pro pacifi-
cis oftcrabaíur,vt patct ex cap.y, Levit. vnde' con-

üeicntes Euchariftiam in azymo , »on intendune 
ceremonias veteris legis ícrvare , fed conformari 
cum inftitutionc Chr i f t i , vt ait D . T . folitt. ad 2. 

Nec iterum obftat d i é b m Amos,cap.4. facrifi-
cate de fermentato laudem. Refpondet enim S. 
Anfelmus opufc. de azymo & fcrment.quód illud 
d i r i m í , vel approbat, vel reproCat facrificium ia 
fermentato ? S i primum, ipfos Grecos occidit l i 
tera nam.eam íervando, in fermentato facrificant; 
f i fecundum , qua ratioae ipfi faenfícant , quod 
Propheta m faenficio execratur? Quód autem exe^ 
cretur, conftat ex v̂  rbis prionbus: Venitc ad Bc^ 
the]3& impie ag i t e^ faenfícate de fomentato lau
dem. Nec demum obftat; quód pañis fermenta-
tus, eft magis vlualis & communis; dicitur enim; 
quod hoc eft verum fí attenditur vfualis hominis 
cibatio, non vero attento SacramcntijVÍTu nam pa-
ms azymus magis competit fincerkati fidelium, 
qus ad illum requititur, vt vidimus ex D . Thom, 

Jguarta dlffícultas: Utrum qusdibct quantitas 
pañis vel vini, poisit confecrari? Refp. quód mate-
da confecrabilis, non habet tcrnTÍnum}ncc in ipaa-
nitudine, necin quantitate difereta. Sic D . Thom, 
5-P- cl:74-art- 2-quia materia rerum determinatuc 
in ordine ad fíuem, ficut materia Serrse ad fedio-
iiem;fed finbEuchariftia; eft fídelium vnio,qucrum 
numerus indeterminatus eft, nec debet determina-
ri per eos, qui modo occurrunt:alias Sacerdos ha-
bens paucos Parrrochianos , non pofiet confecrarc 
multas Hoñias: ergo, &c. Nec obftat: quód v i r , 
tus confecrativa eít finita, & íic habe t rerminum, 
Refp. quód agit vt inftrumcntum Dei , qui virtu-
tem infínitam habet. 

Deindé prob.quia iuxta fídem profitcmurChri. 
fiüdediíle Sacerdotibus peteftatem cónfecrandi fi
ne limitatione: ergo cum alias de cífeuria Sacra
menti folum fint pañis & vinum, fi fint prsdcntes, 
ex vi Sacramenti, in qualibetquantitate poííunc 
confecrari. Si dicas : quód in confecraticne vini 
dicitur, hic eft Calix, &c.quaü materiam limitan
do. Refp. ibi loqui per metonimiam, íimi¿ncnda . 
continens pro contento , non veró limitando v i -
pum ad Galicis menfuram. Twm, quiapoteft ctari 

aliu¿ 



T>E S A C R A M E N T O E V C H A R I S T I ^ E . .07 
alíus Calix maion T ú m , quia íi plures Cálices, 
elTent pr^íentes in omjiibus poíTcc muercri. 

De qaanticate minima dicimus : quód quan-
tumvis mínima íic, confecrar^poteft; fie D-Thom» 
loe* cic. tk ratio cíl : quia Chriftus cft in quavis 
nimina quanticatCi íicut eft totus in qualibec par
te. Nce obítat: quóci módica quanticas, non po-
tcíl manducan, necminimq guta potarijficut nec 
in minima gutá aquae poteft Baptifmus fícri* D i -
cicur enim ; quód hoc eft per accidens, vt parva 
materia, non applicetur ad vflum,per fe cameneft 
materia cibi & potus ; nec e.ft ídem de Baptifmo, 
quia per minimam aquae gutam, non fíe ablutio,in 
qua Baptifmus confift/t. 

Vndé folvicur quod comniuniter obijcíturrquód 
parva materia, non efteibus & potus. Refp.eními 
ex hoc ícqui , non poííe vnam particulam confe-
crari , quia Eucharifliam non folum eft cibus , fed 
etiam convivium , & ridiculum eflet , quod quis 
pro convivfjs poneret tantum panem , ficut for
mula quj fseculares comunicantU! ;vnde' argumen-
tum, nihil convincit, & fie ait D . Thom. in E u -
chariñia, tantum efie fub fragmento, quantum to
te tegitur. Veldicatur : quód Euchariftia non eft 
inílituta, ficut cibus materiaiis, vt refíciatur cor-
pus per quantitatem , fed vt cibus fpiritualis , v£ 
nutriat animam , & íi pendeat á fumptione , tan-
quam á conditione. 

Sed an fi pañis & vini partícula , ita fít míni
ma, quod nequeat fenttri, pofsit confecrari?Refp. 
quód per fe & ex vi Sacramenti, poteft confecra-
r i , licet per accidens non pofsit fentíri ; & ratio 
eft: quiain illa particula.íe-rvatur pee fe fubftantia 
fpcciei, licet per accidens non fenjtialicur,íicut hac 
ratíone, poteft confecrari pañis pofitus fub corpo
ral! ; & vlteriús poteft peicipí fenfu guftus , licet 
non tachi. E t vrgetur : licet feiam per revelacío-
nem, hic eík Angelum,non poííum illum demon-
fírare, quia nec in fe, nec in aliquo fui, eft fenfíbi-
lis; fed partícula .minÍ!ija;pcr fe eft fqnfibilis : ergo 
confecrari poteft. 

Sed argües contra dicías omnis forma naturalls, 
haber terminum magnitudinis ckparvitatis : ergo 
etiam forma Euchariftise, qu^ potior tft quam na-
tui-ales formse. Secundó : nam poteftas confecran-
di, data eft á Deo in íEdifícationem,& non in deri-
íicnena, eflet autem dcrifío,(i confecraretur quan-
titas valde' magna, vel valde' minima. Refp. ad I . 
quód terminus augmenti, fequityr adformamde-
terminatam, fidelium autem nümerus,ad quorum 
vífum ordinatur Eucharifíia , determinatus non 
eft. V e l dicacur : q u ó d quantitas eft determinata, 
vt eft proprictas formae pañis & vini , non veró vt 
eft terminus confccr3nonÍ5,propter rationem dióiá. 

Ad 2. quód poteftas confecrandi, ordinatur ad 
cffeíhim proprium , & ad fínem cffedus , & hoc 
fecundum, non aufcrt pvimum ; vndéfi Sacerdos, 

intendit confecrare propter malum fínem, pcccac,, 
fed Sacramentum perficit; idem ergo eft cié con-
fccratione,quantitatis maximse vel minim^,in qua 
non aufertur eífedus ptoprius, licet finís t í t ó n ? » 
in culpa fubfecuta auferatur. Vnde' maneat, quod 
qu^libet quantitas, vel máxima , vel minima po
teft confecrari per fe, &; ex vi Sacramenti5licet peí 
accidens , & ex defetHu prfefentise confecrari non 
pofsíti 

\Quarta difficultasiAn aqua infuíTa Calici , con-
vertacur immediaté in vinum , vel in Sanguineni 
Chrifti. Supponimus , aquam deberé vino mifee-
t i , fed 111 módica quantitate, di hoc efle folum E c -
eleficE prseceptum ;dc quo agit D . Thom. 3. p. q . 
74. art* 6. Parva autem quantitas ponitur. T ú n i , 
vt convertatur in vinum. Túm , quia populi per 
áquam fignjfícati , párum funt refpedu íanguinis» 
Scamoris C h n ñ i , cum quo vniuntur, licet autem 
aqua? appoíitio, non fit de necefsitate Sacramenti, 
obligar tamen fubmortali. Nec obftac: quód eft 
materia parva; eft enim parva phyfice'; fed morali-
ter eft magna , ficut vnum Pater nofícr, parum eft 
phyfice'5eít tamen magnü moraliter in ratione par
tís integralis pcenitentiae, & illud feientet ommit-
tere, eífet mortalc. 

Refp. igitur ad quaefítum: quód aqua non con* 
yertitur immediaté'in fanguinera Chrifti, fed me-
díate' , quatenús primo in vinum convertítur. Sie 
D . Thom. loe. cit. art. 8. & ratio eft : quia aqua 
non eft íonfecratíonis materia:ergo deber ante con 
fecrationem in vinum convertí. Prob. ant. T ú m , 
quia folius vini fit mentio , dum ait Ecclefia : fít^ 
que fanguis- Chrifti merum. T ú m , quia fie afleríc 
Eugenius I V . in Decreto vnionis, afsignans pro 
materia confecrationis Calíci?,vinum de vite.Nec 
valer dicerc, vinum efle materiam per fe, 8c aquam 
per accidens. Non inquam valet , quia materiá 
confecratic-nis pañis, eft pañis triticus , nec datur 
alia, etiam per accidens: Unde' fi daretur pats fari
ñas ordeace£e,noH converteretur immediaté' in Cor 
pus Chrifti: ergo pariter, &c. 

His aflentitur Cathecifmus Romanus, cap. 
de Euchariftia dicens: modicam aquam infllnden-
dam efle, quia illa in vinum convertítur ; & hoc 
ipfum habet exprefse' D . Thom. pluribus locis 1̂  
ad Cor . i l f \e&..6. in fine vbi aít:Aqua convertituc 
in vinum , & fie totum convertítur in languincrri 
Chrifti, propter quod mos eft , modicutn de aqua 
apponere , & praecípue' fi vinum fit debile , quod 
non poteft, nifi modícum a q u « , in fe ipfum con-» 
vcrterCsSc rurlus inconveniens afsignatj in 4. dift^ 
I I . q.2. nam fi aquain propria natura remanereti 
Calix confecratus,non eflet tantum potus fpiritua* 
lisjfed etiam corporalis, & ita non liceret poft prh 
mam fumptionem fanguínis, itei;um fummerc. 

E x his conftat refolutionem noftram,círe doéííí-
EeckfíaE, & Ang. X>. confostniorem* Qiia 19^ 

Es , ' bó-



•boratar fie-, fi non cífet converfio imniediata aqux 
in vinum, ad quid prSEciperet Ecclefia , modiciGi-
mam aquam apponi ? Et rurius, íi aqua in fangui-
nem imniediacé convertr-recur , materia Evichari-
ñix in confcci-atione Calicis , non efíct rohim v i -
ímm de vite contra veritacem & fenfum Ecclefiarj 
& candem í quia iuxea Trident. poft emitóatio*-
ncm , folum manent fpecies panb & vini , quod 
non ita efletíi aqua immediate , convei tcretur in 
fanouincm, q"ia illa in propria ípecie maneret. 
0 Nec dicas;qüód fub aqua nequit fanguinisChri-
-fti primo poni, bené veró in illa confervan. Hoc 
"enim eft falium : nam confervacio éft continuata 
produaio, & fíe ibi confervato fanauine 9 etiam 

-poiTet primo pcni¡& fie aqua íeorfim á vino poflet 
conícerari, quod abíurdum eft. Nec iterum dicas: 
áquam lepatari poííc á vino confecrato, & fie non 
effj converfam in illud; illa enim non feparacur íi 
hiixta eftded fohim extrahitur, quídam humor fi-
milis aqus, fie ait D . Thom. in 4 . diñ . i i .non ta-
men illa aqua quse fít appoíita feparatur, quia iam 
facía eft vinuni ; de quo agitur in hb. de gener. 
t r a c i de n'iixcione. 

Si dicas: quód magna pars tritici3non convertk 
ín fe parvam quantitatem hordei, & ííc nec vinum 
conveftic parvam aquam. Reíp . hoc ideo efl^quia 

'hovdeiun liquidum non eft , & habet íuas parces 
vnicas & fi trinco iungatur, &qua veró eft liquida, 
& poreft in partes vim incroduci; vndé mixtio ftá-
xuitur á Philoíophis inter liquores, non Jutem ín
ter res folidis, vnde eognofeitur quam debilis erar 
paritascu ufdíjm paucis ab hinc diebus probantis 
aquam in vinum non converti,quia cinis non con-
vcVtitur in farinam , haec er.im liquores non funt, 
nec facile akerantur , quod ad veram mixtionem 
requiritur. 

Sed argmmr : ex pluribus auéÍ:oritatibus San-
6lorum Pa tnm, dicentium q'uod aqua fie fanguis 
per conftcrationem, fie ait D.Ambr. lib.4. de Sa-
cramentis, & alij plures.Sed ad híec & fimilia?R. 
quód vtdicatur aqu-aflii confecrari, non eft nécefíc, 
quod formaliter illa manear, tempere confecratio-
nis, fed íolum materialiter, & fub forma vini , íi-
cüt dicitur alimentum convertí in fubftantiam ali-

• t i , licct tempore converfíonis, non fít formaliter 
alimentum. Nec eft novum, rem fadam per con-
Verfionem, appellari nomine rei converfae, fie di-
cituv, quód devoravit vivga Aaron alias virgas, id 
eft ierpens ex virga fjelus, & ctiam Corpus Chr i -
fti, dicitur pañis, quia ex pane fít, & eodem modo 
vinum ,quod fit ex aqua mixta appellatur vinum, 
qu d & non aqua , in fa -guinciu Chrifti conver-

*• YiHir. 
Dice : Chrift is confecravit in vino aqua mk-

to, & n >n eft f icilc, quod hxc pr ius fueric con ver
ía in v i lum quia aquam modicam non appoííuit: 

• f rgo, Scc, E t vrgétur: nam matera c^nfecr^tíortis 

Galicis eft vinum v f l T f a k ^ vinum aqua mixtum 
vííuale eft.-ergo, &c. Refp. quód Chiiftus com-
prehenfioncm rerum Kabcbát • & fie poterat cog-
nofeere quando aqua, in vinum fuetif convería U> 
cet plus aquse apponerec qu; ra vini. Pr^terquam, 
que-.i non confíat,mcdicimi aquam non appoíuif-
fe,nam Ucet plus ponere5connucerí t ad temperan-
tiam , fed tamen tuncmagis ad myfterium atten-
debac. 

Ad conf. Reíp, quód in materia Sacramento-
rum, plus attenditur ad rem ipram,quam ad eomu-
nem loquendi modum ; quare aqua artifícialis vo-
catur aqua , & pañis hordeaecus dicitur pañis , & 
non funt apta materia Baptifmi, nec Euchatiftia?. 
Prseterquam, quod vinum aqua mixtum, licetdi-
catur potus vífualis non autem vinum vfluale,quod 
diverfum quid eft, nam potus confíci poteft ex v i 
no aqua mixto ; vinum autem íubftantiale , quod 
non folum defervit potus, fed alijs vísibusjuequie 
ex aqua confíci 5 íicut nec pañis vfíualis fit nifi ex 
tritico, licet ex alijs granis fíat vííualis cibus. 

Si dicas adhuc;quód fi do^rina eífet vera^ poT-
fet licité vendi vinum aqua mixtum , quia illam 
converteret in fe , Sí ita ex parva quantitate vini 
pofifet multum áugeri, quod abfurdum eft. Refp. 
quód vinum debilitatur ex converfione,quia agens 
repartitur in agendo^ fie per nimiam mixtionem 
in corruptioncm tendít. Dices: applicatolignoad 
ianem in magna quantitate fortius convertic in fe, 
abfque debilítate : ergo ídem de vino convertentc 
in fe aquam dicendum eft. Refp. ncg. confeq.quia 
calor conftituens ignem, non fufeipie magis & mi-
nus quoad intentionem,& fie non dcbihtatur, cu-
ius contrariam contingit in vinis , quorum vnum 
eft alio aaivius, & generofius. 

Vel 2.admitendo calorera igtiis fufeipere magfc 
& minus5dicatur:quód non debilitatiu-jied robora-

'tur,ex appoficione lignorum , quiah^c eft maceri'a 
proportionata, quod non fieret íi igni apponeretur 
aqua illi difimilis & oppofita;cum eígo aqua nó fit 
materia proportionata qualitatibus vini , fed i l l k 
contraria , fi magna quantita-s apponitur, debili-
tat Ulud.ficüt cibus proportionacus calori viventis, 
in quantitate & qualitatesillum non debi.itat;bené 
veró fi hanc proportionem non habeat. Si dicas» 
quod&fi vinum in ftatu pugnse non roboretur, 
h:né veró poft victoriam.Refp.quód determinatits 
calor non eft proprietas quarto modo ignis,fcd ac-
cidens connaturale , quod per aítionem contrarij 
tedditur debilior, calor nacuralis difsipatur5íicutcx 
fumpeione alicuius nocivi. 

Inftabis.fi ex debilítate vini non converteret in 
íe aquam, hsc nunquam converteretur in íangui-
nem,vnde illa verba , hic eft Calix &c. non eííeiTC 
vera, 8i etianí dar .-tur populo occafio idoiatrandi; 
fedomnia hxc funtabfurda: ergo,&c. Refp. quod 
vinum poceft longo tempore conyertere aquam,li-

cet 
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cer in inftanti non pofsic ob fuani clcbilitatem; 
quod íi non eíl converfa teitiporc confecrationis) 
verba func vera quia fcruntur ad muteriam confe-
crativaminecdatur occ?íio idolatrandi;íicut in ho" 
ftia tricicea5decur myxtura ordei,nec verba funtfal-
fa,ncc datur idolatrandi occafio, propter eandem 
rationem ; & quod contrarij ad hoc reipondeant, 
rerpondebimus & nos. 

Sexta dlfficultas:X)<¿ tonm SacramentiEuchari-
ftí^j & primo dubitacur de forma confecrationis 
pañis, de qua certum eíl fccundum Fidem , hanc 
efll' convenientem formam: Hoc eftením Corpus 
meum'iZi ratio afsignacur áD.T.nam forma Sacra-
mentijfdebec íignificare quod efficicur in illo; cum 
aucem in Euchariftia, fiat converfio pañis in Cor
pus Chrift^q ae fignificatur per illav^rba , in illis 
conllftic forma Sacramenci,& vrgecur:nam in con-
vcrfione, datur acHo}terminus á quo & ad quem, 
& omnia íígnificantur per illa verba ; ad ió quia 
cum íit initantanea3íignincat fimul fier3,& faótunl 
eíle terminus á quo,nempe' pañis lub accidentibus, 
É¿ non fuá íubftantia,& terminus ad qiumvn íub* 
ítantia Corporis Chrifti;ergO}&c. 

Sed obfiat contra hoc: quód D . Chrifoftomus 
aitjquod poft illa verba erat Sacerdos, vt pañis fiat 
Corpus Chri íbergó etiam pricationes ad formam 
conducunt.Et vrgctur:quia niíi verba praecedentia 
pertinerent ad formamjSaccrdos loquerctur in pro 
pia perfona, & fie verumeífet dicere: hoc eí l cor-
pus mcuin : ergo, &c. Refp. ad i . quód in prseca-
tionibus , non petitur abíolute' fien Corpus C h r i -
í l i , fed quod fiat nobis , id eft nobis proficiat, vt 
eius e f í ^ u m confequatur. Vel fi petitur fíen cor-
pus, non cft corpus naturale, fed miílicum, in quo 
o nnes cum Chri/lo fumus vniti, iuxta didum E c -
cleíiíe: Vnum corpus multi íüffmis, omnes qui de 
vno pane, & de vno Cálice participamus. 

Refp.ad conf. quód illa verba proícrentur á Sa
cerdote, in nomine Chrifti5& ad hoc eius «intcntio 
fertur. Sed contra cft: quia forma Sacramenti, de
ber íignificare cftedum ex vi verborum> & non ex 
intentione proftirentis , íicut fi diceret Sacerdos 
doélrina mea non eft mea , iicet intendat proferre 
nomine Chriñi , tamen ex vi verborum folum fig-
nificarent doClrinam proferentis: ergo, &c. Reip. 
quód buando verba funt ambigua determinantur 
ex intentione proferentis, & cum verba illa cor-
pus meum, ex vi verborum, íignificent corpus Sa-
ccrdotis,3b eius intentione determinauturjvt Cor 
pus Ch.iíti íignificent. 

Dices vltc-riús,quod illa verba funt forma,qui-
bus Chnftui conlccravit; fed non confecravit iliis 
folis verbis, fed etiam prseeedentibus: ergo omnia 
funt forma.Reíp. quód licet Chriílus plura verba 
protuierit,ioluth relatis verbis confecravit, vt ait 
Trident. Seflf.13. cap.r. de Euchariíl. vbidicit: hoc 
adrnirabile Sacramentum,in vltima cocna,Rcdemp 

torcm noftrum inftituiíTc, ctim poft pañis, viníque 
benedidionem , fe íuuni corpus prst'bcre, & fnum 
fanguincm , diíícrtis ac pcrfpicuis vírbis ccílacus 
eíli quod conílat etiam ex Mat. 26. actepit Leíus 
pancm, baiedixit ac fregir, deditque difcipulis hus 
& ait: accipité, & commedite' hoc cí lcerpus n i c k 

Nunc íinguia verba formse refíant t m ^ m í f a k 
& primo oceurrit pronomen fíoc de quo d ubica-
tur, an fi in aliud mutetur forma filbfiftat ? Befpv 
quód íi loco pronominis hoc , dicatur i Ind. ñihil 
cffícitur,quia non retinecui- idem fignificaciini nr m 
pronomen , non dcmonílrat materia ID prGE-
lentem, vndé per ilhid, non lervatur pradica íig-
mficaxio formse; íi autem dicerctu lllud, íetvare-
tur, quia eíl demonftrativun^fi autem dicitur Hle 
adverbialicer, forma fi^nificarct conveifíoncm, fed 
prxfcntiam localem, íi autem íuminitur vt prono
m e n , fentit Soto-formam fubftnntialitcr fervati, 
quia poteít intelligi dbus , & licct rcpugiKt leoi-
bus Grammaiicse, in fteiteundem ícnli.uijfiajc 
íi diceret quis: Corpus meus. 

Secundó oceurnt verbum f/,de quo di b^tacur: 
Vt rúm íi ommittitiir,coníecratio fit va'ida? Rcfp. 
quód omiflb illo vtrbo , non perficitur confecra-
t io ; quia verba conlecrationis, dr hent íignificare 
eonverfipncm in exercitio , & in fa¿lo cííc , quod 
non íignifícatur3 nifi appMiatur verbum e/?:&ra-
ti«» lummitur ex D. Thoin. i.p. q. 13. art. 12. quia 
verbum e?/proprié& in rigorCjfignifia't i tmtita-
tem ínter íübieclua:5& praedicatiun.U.:t e' ait T r i 
dent. SeíT! 13. cap. 4. ChriHus Redcmptcr VA íK--, 
corpus fuum, id quod fub fpecie pañis cfferabacur, 
veré' efledixit : ergo ommiOo verbo efiy múh&tst 
fubílantialis verboriim fenfus. 

Tertió ponitur partícula e^í'w, de qua ait D.T. 
^.p. q.do. art.8. quód íi fubitrahitur aliquid quod 
non eíl de fubílancia forn ÍB , non tollitur Sacra
menti perfe(5lío,íicut in forma EuchariflÍ2c,ly e nim 
fublatum, non tollitur debitum fenfum vi rbon m, 
quamvis pofsit contingere , quod illi qui prseter-
mittit, peccetex negligentia , vel contemptu, A n 
autem talcpcccaaim ,eflct ex genere íuo mórcale? 
negant aliqui, quia materia eft parra. Sed verius 
eft oppoíitum, nam licet vna díélio , phyíice' & in 
cífe entis, fit parva materia, fed i ti cííe fígni confe
crationis, eft materia gravr ,íicut fuprádicebamus, 
de parva aqua, vino admiícenda. 

Vlt imo ponitur : Corpus meum , quod ineju-
<iit demonftrationem pnmsE perfons , & ideo ait 
D. Tbcm. quód convenientms dicitur: Corpus 
meum, quam Corpus Chrifti. Nec poteft dici ca
ro mea licet Chriílus id dixerit per Ioanncm,qiua 
ibi loqucbatur de Sacramento, in ordine ad aélutn 
refcclionis; in forma veró Sacramenti, exprimitur 
eius eífentia & íignifícatio , quod meliús cxpnmic 
corpus quam caro ; illud enim melius reprxftntat 
Parsiongm iw toto Corpore Chrifti í adam Sed a^ 

aicétt-. 
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diccndo caro mea>t&t valida confecraticaffirmant i 
al iqui; fed contrarium videtur probabiiius , quia 
alius eft incclledhis, dum dicitur caro, ac dum di-
ieitur cor^us. 

E x his infcrtur, quid dicendum í ít, de mutatio-
ne accidentali verborum ; íi cnim meum termina-
tur in n fie confecratiojquia Hifpani, difficile pro-
ferimus in fine , literam m, Se ídem eft íi verbum 
efí, non terminetur in /,& ex velocicatelinguée di-
catur es , vel fi dicatur corps meum, vcl Tianguis, 
pro fanguls , vel hog , pro hoc , vel Calis , pro 
Callx , & alia hu iu ímodi , quia ha:c omnia non 
variant fubñantialem lenfum , & oriuntur exdir 
vería pronuntiatione; nec ex bis debent forma-
l i fcrupuli deridendi, ficut pafsim videmus; refer-
tur enim de quodam Sacerdote, quod máximo co-
natu,& nimia vi, pronuntiabat confecrationis ver
ba , & cum de hoc incieparetur abalio refpondit 
ipfe, quod hocfaciebat, vt poneretur Corpus, & 
Sanouis Chr i f t i , ex vi verborum ; craíTa quidem 
janorantía, aliud enim eft poni ex vi verborum, 
id eñ-jv fiterfa de la figmficacion de las palabras, 
aliud autem , ex verborum v i , quaíi vi & conatu 
fint prolata , hoc eft palabras dichas con fuerf a, 
fenfus Theologorurn eft primus , & ignorantium 
fecundus. 

Séptima dtffieuUs: Q m á intelligatur in verbisy 
nomine corporis?Suppoíito enim,manere ex v i ver. 
boriim3compoíitum ílibftantiale ex niateria& for
ma dante eííe corporeum,volunt aliqui, illam efle 
formam diftinólam ab anima , quse vocatur forma 
corporeitatis, íic fentit Scotus; íed nos, qui huiuf-
modi variétatem formarum negamus , ab eadem 
anima vt forma,provenire aflbrimUSjgradum ratio-
nalisSí gradum corporis , & dubium ad prarfens 
eft5quid importetur nomine «.orporis, quodexpri-
niitur5& ponitur ex vi verborum formae confecra
tionis pañis? 

Dicendum eft: quod nomine corporis intelligi-
tur anima rationalis , vt preftat hoc numero eflfe 
corporeum organicum & humanum.Conftat exD. 
T ^ . p . q.yj.art.^.ad 2.vbi ait; anima eft forma cor
poris, dans ei totum ordinem eíTe perfcéíi, feilicet 
efle & eífe Gorpofeum,& cífc animatum; converti-
tur igitur forma pañis, in formam Corporis Chri
fti, fecundum quod dat efle corporeum, non autem 
fecundum,quod dat efle animatum tali anima ; & 
ratio eft : namex vi verborum , non conflituitur 
corpus commune, fed proprium & íingulare C h r i -
fíijfed fie conftituitur in ratione orgamci & huma-
ni: ergó, &c. 

¡Deinde prob. nomine corporis, non intelligitur 
materia nuda forma, quia oequit exifiere fine illa; 
nec materia cum forma corporeitatis , haec enim 
non datar, quia ab eadem forma, provenir «radus 
genericus corporis, & ípecificus vitse ; nec materia 
cum quanticate & accidcncibus, quia illa eft CQÍI-

vcrfio íubftantialis,cxigcns fiibíiantiam pro tcrmU 
no,vt ait Tridcnt. ScíT^.cap./^crgo folum intclii^ 
¿ t u r anima , vt praftat hec efle corporcurr.. Nec 
obftac: quód fie folum poneretur forma gcneric^ 
nam licct ex vi vcborum folum ponatur ínima, vt 
dat gradum corporis,in re tamen tti'á rationalis eft. 

Sed argUítnr.Eadem anima dat efle corporeum 
& vivens: ergo repugnar poni primo modo.& non 
fecundo.- Refp.dift. ant. eadem realiter, conc. for-
maliter, neg. licct enim eadem fit anima , difiere 
formaliter per rationem fub v í r o q ^ n i n c r e ^ ideq 
ponitur folum formaliter , vt praftat eííe corpo-i 
reum, ex vi verborum, quia verba hxc, rendunt ad 
efle fórmale. Hoc pata cxcmplis. Verum ^ bo-
num idem funt ; & intelleóíus attingit formaliter 
verum & non bonum; & f milirer gratia.Baptifn i , 
& pcenitentiae^adem eft realiter;& prima non tollic 
fidionem cú qua ille fufcip!tur,beiie' veió fecunda'. 

Dices : Corpus quod ponitur ex vi verborum» 
eft idem cum Corpore Chrifti,quando verba pror 
tulit; fed illud coníiituebatur ab anim3,vt dat gra
dum vitas: ergo , &c. Refp, dift. mai. eft idem 
idemtitate íuppoíiti, conc. idemtitate forma: fubr 
fiantialis tantum , neg. Corpus enim Chr i f t i , in 
vtroque ftatu , idem tft, ex parte fuppofíti & fub-
fiftentiíE, ficut etiam hoc modo, eft ídem vivens & 
mortuum, non autem eft idem formaliter , feu ex 
parte formae.Si dicas: quód hoc modo non confti-
tuitur corpus á forma determinata , fed vivum ab 
anima , vt dat gradum vitíe , & mortuum á forma 
cadayeris. Refp. quód verba dum proferunuir,íig-
nificant praciice' Corpus Chr i f t i ; íi autem verba, 
abftrahunt,ab hoc & illo tcmpore,eiiam abftrahunt 
ab hac & illa forma , quse dat efle corporeum & 
humanum ; vnde' ait D . Thom. de corpore mor 
tuo, quod eft humanum aequiroce'. 

Sed inftabís aliter: quód ponitur in Euchariftia 
per concommitantiam, non identifícatur, cum co 
quod ponitur ex vi verborum ; fed anima vt dat 
gradum rationalis , identifícatur cum ipía , vt dac 
gradum corporis : ergo illa non ponitur per con-
comitantiam. Refp. dift. mai. non identifícatur 
adaequateVconc. inadsequaté, neg. nam íi adzeqría
te' identificaretur, non poneretur ex v i ynionis, fed 
ratione identicacis , forma autem vt rationalis, io-
lum inadaequatc identifícatur cum fc ipfa , vt dac 
efle corporeum , ficut rationale, cum ratione com-
muni animalisjvnde' ficut pofita hac, ñon ponitur 
illa ,idem dicimus de forma , quse vt conftitutíva 
corporis ponitur direéie', & vt dat gradum rationc-
lem^ folum indirede'. 

Nec inferas ex hoc , pofle dicifanguincm peni 
ex vi verborum fub fpeciebus pañis,non vtfanguis 
eft, fed vt pars corporis humani. Refp. enim,eu- d 
corpus, vel fummicur pro omni i l l o , quod anima 
non eft , & fie includit íanguinem , v d fummitur 
pro partibus folidis, & fie á fanguine áiffcv^& hoc 

fe-
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lécundo modo accipitur in verbis confecrationis 
pañis, & íic fanguis , nec parcialiter eft in Hoftia, 
ex vi vcrborum, nec cít pacs corporis,rediiplicati~ 
ve, vt eít Berrmnus formalis converfíonis,qii2E nunc 
efl: , corpus enim fine fanguine, vcl feparatum ab 
illo , eft verum corpus , pro vt ponitur fub Sacra-
niento ; quod fummitur ex D . Thom. 3. p. q. •75. 
art.2. in corp. 

Ottava dificultas : Utrum omnia verba con-
fecrationis Cal ic is , fint de eíTcñtia formar ? Refp. 
quód omnia hxc verba: hic eft.enim Cal ix , vfque 
ad fínem , func de eííentia formce. Sic haber ex-
prefse' D . Thom. 3.p, q. 78. are. 3. vbi aic: omnia 
prsdich verba, funt de fubñantia formar. Nec va-
lec dicere, quod nomine riibftantiac,intelligit par
tera integralem. Hoc enim eft falfum. Pr imó: 
quta iuxta phraíirn D . Thom. in materia Sacra-
mentorum, idemeft fubftantia ac eflentia ; fie ha
ber, q.6o. art.8. Secundó : quia in 4. dift. 8. q.2. 
aic de his v c b i s : ea qus fcquuntur func eíTentialia 
ianguioi, pro vt in hoc Sacramento CQníecracur,& 
ideo opporcet, quod fint de fubftantia forrase , & 
idem ait-i. ad Cor.11. kcl.í?. & exprefse' colligitur 
ex Cachee. P i j U . de Euchar, part.2. 

Doctrina autem D . Thom. reducitur ad hoc: 
quód per verba priora,defigtiatur converfio vini in 
fangiiinem,per fequentia vcró)\rirtus fanguinis fuíi 
in pafsioncj& üle ordinatur ad tria, primo ad con-
íécutionem xtemx gloriar, & ad hoc dicitur : novi 
& arterni teftamenti; fecundó ad iuftitiam gratis, 
& ideo dicicur myftetium fidei,tertió ad auferen-
da impedimenta v t r iu íque , nempe' peccata , & ad 
hoc ponitur, quí pro vobis & pro multis effunde-
tur,¿¿c. Formatur crgo ratio fie : Illa verba funt 
de eíTencia forms Euchariíliar, quibus exprimitur 
adarquatus cfteclus tUíus,fed hoc habetur per om
nia verba, quar deíignanc gloriara, gratiam, & re-
mifsioncm culp^; vt vidimus: ergo, &c. 

Dices : hffc omnia fignifteari per feparacionem 
Sacramentalem corporisá fanguine quar exprefsior 
eft, quam per verba. Contra eft : in alijs Sacra-
mentis , non fufficic quod efttéius exprimatur fo-
lis rebus, fed etiam verbis : ergo etiam in Eucha-
riñia; explicatur antecedí quia enim Sacramentum 
Baptifmi, non folum eft ad dandam gratiam rege-
nerativam,fed etiam ad proteftandam fidem Tr in i -
tat¡s,híEC debet exprimi.pcr verba defígnantia pef-
fonas: ergo proportionalitér debemus de Euchari'-
ftia difeurrere, quar cum fít Sacramentum memo-
rativum Pafsionis3debct per verba e x p í i m i , eftuf. 
lio fanguinis. 

Vrgentur harc:Euchaiiñia, non folum habet ra-
tionem Sacramenti,(eci etiam Sacrificij; fed Sacri-
ficum non exprimitur, niíi per eífufionem fangui-
« i s , vt dicitur ad Hebr. p. ergo verba defignantia 
eftufsioncm íanfiiiinis, funt de eflentia formas E u -
chariftise, Prob. confeq. eodem exeraplo Baptifmi, 

quia enim non tantum dat gratiam n^eneraí ivam, 
fed fidem Trinitatis profítetur, hoc debet exprimí 
verbis formar ipfius : ergo idem cíü: dicendum de 
Euchariftia in ratione Sacrificij, nec de hoc ratio 
á priori poceft afsignari, cum pendeat tnftitutio á 
volúntate Chr iñ i , & ideo folum per cf&i^us com-
probatur. 

Si dicas: hxc omnia inftari in coníecrationc pa
ñis, in qua datur ratio Sacrificij,& pro nobis trad-
ditus eft , & taraen in verbis formas non dicitur: 
quód pro vobis traddetur. Contra eft; nam vr ais 
D .Thom. loe. cit. ad 2. fanguis leorfim confecra-
tiis3exprefsé Pafsionem Chtifti reprarfcntat,& ideo 
potius in confccrationc fanguinis, fit mentio de 
cfteClu Pafsionis3quam in confecratione corporis¿ 
quod eft Pafsionis iubieéíum. Nec obftat: quód 
etiam corpus fuit pro nobis tradditum ; nam in 
i l l o , folum reprsefentatur Pafsionis fubftantia, in 
fanguine vero pafsionis myfterium,quia folum per 
pafsionem ,fuÍD á corpore íeparatus, & ideo con-
ditio PafsionisChriftijConvenit fanguini,plufquam 
corpori; fie D . Thom. loe. ex fent. relato. 

Sed argu'tur: Nam D.Thom.ait loe. citar, in 
conclufione arti.fol. ad 4. quód fi Sacerdos > fola 
prima verba dicerct cum intencione, Sacramentum 
conficeret;& ibidé dicit in corpore articuli 3.quod 
per illa prima yerba^ fignificatur converfio vini in 
fanguinera : ergo non omnia verba func de eflen
tia formar. Refp.quód D . Thom. per verba fola, 
non excludit verba fequentia , fed antecedentia, 
nempé qui pridíe^&c. ve patet ex contextu.quan-
do autem ait:pet illa verba fieri converfionem,non 
fumuntur verba puré fpeculative' & gramraaticali-
tér, fed praé^icé & Sacramentalkér. Vel poteft di-
ci;fieri converfionem in ratione Sacramenti, fed 
"non in ratione Sacrificij. 

Explicatur hoc,in exemplo allato Baptifmi; l i -
cec enim per fola haré verba, ego ce baptizo , fíg-
nificecuc ablucio , etiam fequentia funt de eflentia 
formar Baptifmi, & quia non debent fummi puré 
fpeculative' & grammaticali tér, fed Sacramentali-
tér & praélicé ; & eciam quia licet illa fola verba 
fufficiañt , ad fignificandara gratiam regenerati-
vam, rtofl vetó ad exprimendam proteftationem fí-
dei Trinitatis ; idem ergo dicimus de verbis con-
fecracionis, illae enim non debent fummi puré' fpe
culative' , vel fi converfionem fígnificant , folum 
rcfpiciunt Euchariñiam ve Sacramentum, fed non 
vt Sacrificium. 

Dices: quare fi prima verba fignifícanc conver
fionem vini in fanguinera , illa non fufficiunc pro 
forma? Refp.quód hoc fuffíceret pro forma Sacra-
menci, íed non pro forma Sacrificij. Vel meliús: 
quód figniíicant converfionem in fanguinera ab-
íoluíé,non veró vteffuífum pro nobisjad hoc enim 
requiruntur omnia verba. Si dicas: crgo fufficic 
aUudyetbum ejfuvdettir, quia requirantur carcera 
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íSíeg. cónfeqj quía licet per hoc exprlmatur r i c u 
ra Sacrificij, non veró finís i;lius, qui eft peccato-
nun remiíio, ante quam indifrcrens efr,acl iacrifi-
cium, & ad puram cffursioncm. 

Infbbisñlla verba, pro vobis eftundetu^non di-
cuntur in perfona Chrifi-i , quia fanguis non eft 
ÍEernm fundcndus: ergo faltim.illa , non func ne-
ceflaria. Rcfp. quód Sacerdos confticuit te prasfen-
tcm'implicité , tempori quo Chriftus verba pro-
tu l i t , & ideo veré' emintiat verba , quod conftat 
dum ait: accipiens hunc prseclarum Calicem, vnde' 
Calicem rcddit prsfentem i l l i tempori prion. D i 
ces: Sacerdos etiam vt gerit perfenam Chrifti, in-
r c n ü t praefentem fanguinem, qui nunc eft in Cor-
:gore Chnfti glorioíbjfed hic non eft eftlin^endus: 
ergo, &c. ílefp. Saccrdotem intendere prEEfenteni 
fanguinem,vE retroachina in nocte ccen^qui ídem 
fanguis numero eft, tuncac modo. 

Áliter inftant: quód Graecijíolum conícerant 
fanguinem per prima verba , & Idem habetur in 
pluribus Liturgijs. Refpondet Paludanus , G r e 
cos non confecrare. Sed hoc eft nimis dlirumjnam 
publlcé in Ecclefia eclebrant, quse non poteft da-
re fídelibus occafionem idolatrandi.- Refp. Prado; 
Graecos ommittere aliqua verba , & hoc cum per-
mi ísione Eccleíiae , quae determinat formas in in -
divi duo.&Chriftus illas folum in genere dater mi 
navk.Vnde' fícut in confírmatione & Grdine,Gr^-
d , diverfis verbis vtuntur ac nos, &idem Sacra-
mentum facíun£,hoc ipfum dtEuchariftia dicimus; 
& inftatur: nam contrarij aíferunt, omnia verba 
cífe faltim de imegritate formx, & G r x c i per va-
tiationem verborum,integricatcm non variant iux-
ta jpfos; idem ergo de eífentia Sacramenti dici» 
mus & nos. 

Nec obftat: quód in nullo Evangelifta omnia 
verba leguntur; nam illi non intendebant tradde-
re formas Sacrsmencorunv, fed folum Hiftoriam 
de Chnfto fefibere , & ideo plus de ifta, quam de 
•Verbis curarun£;licet ex diverfis locisPomnia coiii-
gancur. Sic D . Thom. loe. cit.ad 9. Si dicas:quód 
novi & secerni teftamentí , videntur verba^contra-
ria,quia vnum eft prope initium, 8c aliiid1iíiae ini-
tio. Rcfp. quód tcílamentum vocatur npvum,ra
cione exhibitionis, & ascemum, ratione xttxnx or-

.dinationis, vcl xtQxnx h^reditatis ad quam difpo* 
nit, vel etiam racione períonae Chr i f t i , qüíe eter
na eft, in quo non dacur concradioiio. 

Nona dijficultas: An verba confecrationis pro-
ferancur íoliun recií;ative',vel etiam aííertive'?Refp. 
quód verba oroferuntur recitativé , & fímui for-
mahter fígnificative'; explicatur: illud profertur re-
.citaave,qnod refertur, vt di^um ab alio, vteum 
é&ámm íl-ntentiam Arift. dicemis , mundum 
furlf ab aetcrnoyíigniíiicativé autem profertur.qua-
-fí proprium á c i m n , vt cum diciraus : Deus eft 
.Trinus & YÜUSJ dicimus ergo, quod yerba confe-

crationis, vtroque modo preferuntur. Conftat ex 
D . ThMn. hic art.j. incorp. vbi ai t : quód verba 
illa, íimul recitacione & fignificatione tcnentur:& 
Ídem habet, fu per cap.2(5. Matth. 

Prob. de fenfu recitativo^ex ipíb ccnfextu ca-
nonis, vbi dicitur: qui pridiéquam pateictur. &c. 
vbi manifefte fenfus recitarivus continetur ; & ra-
tio eft: quia tune aliquid proft rtur recirarivé, cum 
diciturvt narratum ab aliojfed fie narrat Sacerdos 
verba confecrationis íicut eodem modo preceden-
isa narrat: ergo,&c. Nec obftat: quód tune fímul 
coníecrat in perfona propria, nam poteft loqui in 
perfona Chrifti & propria, per diverfos refpt íSKisj 
ficut quando dicimus Pater riofter5íimul narramus 
crationem fk&btn á Chrifto. & etiam nos oramusj 
¿vnde' ait D .Thom. i - ad Cor. n . quód verba acci-
piuntur fornaaliter > quo ad p aefentem materiam, 
& proferuntur ex perfona Chr i f t i , á quo virtutem 
fumpierunr. 

E x his patet fecunda pars de fenfu afifertivo/or-
maliter figiiificátiró, cuius hseceft rano: nam qui 
puré hiftoricé refert faéinm alterins,non gerit eius 
perfonam ; fed Sacerdos loquituí in perlona Chr i 
fti: ergo noñloquitur- puré' rexirative'. Nec dicas: 
•<juód Sacerdos loquitur in perfona Chriñi,quia afa 
«o accipit virtutem confícien(íi S. cramentum-Hor 
cnim eft falílim : nam in hoc Sacramento,peculia-
ricer loquitur Sacerdos in períona C h r i f t i , quare 
non dicit ego,íicutiii aiijb Sacramentis,quia C h r i 
fti gerit perfonam coníecrando i fed accipere ab 
eo virtutem, eft commune omni Sacramento: ergo 
hac folum ratione, nequit dici, quod Sacerdos in 
perfona Chriífi ioquaiur. 

Deinde prob.quia íi verba folum recitativé' p r o 
ferrentur, non applicarentur prsefenti materiíe, fed 
il l i quam Chriftus coníecravi t ; ccnC cíí falíum: 
ergo, &c. Dices ; quód in materia confecrata á 
Chrifto , conlecrabatur virtualiter noftra , íicuc in 
Jordane, confecrata fuit omnis aqifa.Scd cotra eft: 
namChriftü confecraífe cmnem aquamineo con-
íiftic,quod aquam cmnem reddit materiam aptara 
Bapíifmi, non yeró quia aquatn noftram habueric 
prsícntem : ergo fimilite'r in pane á fe coiifecraro, 
omnes panes íteit idóneos ad confecracionema 
non veró pancm noftrum coníecravit. 

Vrgentiír omnia: nam in alijs Sacramentis,ver-
ba fummuntur afícrtivé & íignifícacivéjvt cum di^ 
cicur: ego te abfolvo, ego te baptizo; ergo idem t í t 
dicendism de Euchanfíia , cum eadtm lit omnium 
ratio.Subftantia igitur do¿irinse,reducicur ad hoc: 
quód Chriftus eíí principalis confecrans^ Sacer
dos, miiius principaliy, loquens in perfona Chr i 
fti, & vt eius gerens vices, & ideo loqukur recita
tivé', cum dicit verba,vtá Chnfto proiata^^ etiam 
aflertive', determinando p^rticularem maemvafa 
cut Legatus Regis, dicit eius verba recitativé", & 
gciam # e r i Í Y 4 t r a b a d o materia fpecUem regni. 
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.Arguitur: verba proícrri recitative& íignifica-

tivé, íünt oppofita:crgo nequeunt coniungi.Prob. 
antee, nam recicare5eft proferre dióíum ab alio, & 
enuntiarcjcft proferre dióium á fe; ex quo fit quod 
Sacerdos npn confíceret Saccamentum , íicut nec 
eft mendax, qui refert alterius mendatium : ergo, 
SíC Refp. hoc non eíTe oppofituin, quod quis re-
citet, &" enuntiet, fecundum diyerfos refpeóíuSjVt 
pacet in exemplis adduvSis de oratione Pater no-
íler, & de Legato Regís , in quibus íinnil refertur 
tiióium alterius, ^ enunciatur aflercive', & fignifi-
cativ&á proferente. 

Nec eft idem de mendatio, quod non fit, cum 
refertur d i í lum ab alio. Túm , quía illa eft pura 
recicatio hiñorica. T ú m , quía referendo menda
tium alterius, referens, non induic eíus perfonam, 
cuius contrarium contingit in confecrance , qui 
fpecíaliter g er i t , perfonam Cbr i f t i , quare ait D . 
AmbroClib- 4 . de Sacram. quando Sacramentum 
conficicur3iani non fuis fermonibus Sacerdos vti-
tur3fed vdeur fermonibus Chnfti,& idem ait Con-
ciL Fiorenc & D.Thom.ait: quód in cejena C h r i -
ítú gefsit, facíendü hoc cxprelsit,in fui memoriam. 
Nec ex locutíone recitativa, & íignifÍGativa,fcqui-
tur asquívocatio, quía ambee vniuntur in eedem 
formali íi^nificato,licet connotatum íit diverfum, 
•ve patet in exemplo adduéio, de Legato Regís. 

Dices: fi quis diceret : hoc eft Corpus Chrifti, 
-veré con fecraret , & tune verba non proferret in 
-perfona Chriíti . Refp. quód íi intentio eflet loqui 
in propria perfona , non confecraret; íi veró in 
perfona Chrifti liíet verba illa non fümerentur ex-
prefsé narrativé & íignificative'jbené veró implici-
td, quia fie prolata,repr3C fentarent Chrifti Pafsio-
nem; vndé ait D - Thom.hic art. 1. ad 4. quód fi 
Sacerdos, fola verba dióh proferret,cum intentio-
ne perficiendi hoc Sacramentum, illud perfíceret, 
quia intentio faceret5 ve hxc verba intclligercntur, 
quaíi experCona Chrifti ptolata , etiam íi verbis 
praiccdentibas, hoc non recitaretur. Leflror opti-
mé; in pracedeniibus pagm* de Euchartfiia,, non 

•p^uca repertes menda^uía excuffk funt, cum egOy 
ut prnabatm , n'mio fiudtj exufitts ardore , ager 

. iacerem in letto; w veré ütJfmHl<ii& ad/squen-
tia propera. 

Décima dificultas : Qnando verifícentur ver
ba confeerationis ? Refpond. talia verba verifi-

cari in vítimo inttanti.tcrniinattvo eorum ; fie D , 
.Thom. q 78. art.4. ad ^.vbi ait:in vltimo inftanti 
prolationis , prardiéla verba , confequuntur hanc 
yirtutem, in ordine tamen ad pr2?ccdentia; & ratio 
eft: quia folum primis.. verbis.prolaeis, adhuc non 
extant verba quibusChnftus vffus cftjnec eit quie-
tus animus audientis , cum.poísit per aliud pr^di-
catum verbum determinari: íicut quando dicitur: 
homo eft, animus manee fuípenfus, doñee verbuifi 
iliud dec^cmincyiri kéM&c d&smumXQjíethiAt 

in vltimo inftanti prolationis verborum:ergo tune 
veriíicantur. 

Dices: quód hoc modo,verba prsecedentiajnon 
erunt vera, dum dicitur: hoc eft, vel hiceft. Refp. 
illa, etiam tune vera e í í e , quia enuntiant vr prse-
fens, quod proxime' futurum eft , íicut quando di-
co: ego taeeo, nihil dico , h « c propofitiones func 
yer'as,non folum exintentione proferenti , f ^ l etiam 
in rigore fermonis, licet folum in inftanti termi
nativo fignificent,quod fundatur in eo,quod ac io 
nes praéíicíE, & fadivse fui obieéii , non debenc 
illud fupponere pro priori ad iilas,fed fufficit quod 
illud fupponánt pro eodem inftanti, de quo plura 
cxempla poterant accumulari, & cum vltima pro-
latió verborum , pertineat ad idem inftans proU-
tionis, fufficit illa, vt verba teneafit verum. 

Inferíur p r i m ó : quód verba confeerationis pa
ñis, habent fuum ef£/6lum , ante prolationem for-
mx confeerationis vini, fie D . T h o m . loe. cicave. 
6. & colligitur ex D . Bernard. Epift. 6p. ad Gui» 
doncm dicente: quód fi poft coníecrationem pa
ñis , Chriftus intermifiífet confecrationem vini, 
manfiífet corpus quod fecerat; & conftat ex cap.5. 
loan, pañis quera ego dabo caro mea cft,quin íiac 
mentio de vino^ilias fi expe&acetur vini confecra-
tio, non diceretur de prefenti eft, fed erit de futu
ro; cui confonatfaéium EcckíÍ3e,qu3S ftatim, poft 
confeerationis panÍ55in illo Corpus Chrifti adorat, 
quin expeciet Calícis confecrationem; & idipíiim 
dicimus-de fanguine,quod íi confecraretur feoríim, 
haberet fuum efte(5ium,ante confecrationem pañis, 
ob candem rationem. 

Nec obñat: panem & vinum fimul apponi; hoc 
enim eft quo ad debitum coníecrandi modum,non 
veró quo ad efficaciam effcclus confeerationis pa-
nis^ante vini confecrationem; vnde' fi quis panem 
fine vino, vel é contra confecraret,peccaret morta-
liter/ed fa6l:ura tcneret.Priniúm conftatmam tune 
ageret contra ritumEcclefia: in re gravifsima , quse 
decernit panera & vinu conlecrari,& poft panem v i 
num; fecundum patet: nam verba confecratoria, id 

• faciunt quod fignificant: crgo fi verba confeera
tionis pañis, proferuntur feoríim á vino,fignifícanc 
converfionem in Corpus Chrifti: ergo hanc etiam 
efficiunt. 

Si ^V^j :Quód íi per verba confecratoria pañis, 
inciperet eífe Corpus Chrifti ante vini confecra
tionem, daretur Corpus fine Sanguine , quod fal-
fum eft. Refp. daretur corpus fine "fanguine, ex v i 
verborum, conc. exreali concomitantia, neg.cum 
enim fanguis fit per concomitantiam in corpore, 
ideo nunquam eit corpus fine fanoiiine. Dices: 
quód Baptiímus trina imerfione.conftans, non ha-
bet fuum tff-Ctum ante vltimam :-€rgo nec prima 
.fpecies Eucharifti^, ante fecundara. Neg. confeq, 
quia in EuchanftiajCibus & potus,habent iuas per-
fe^íouej i'mfim » iramerfiones autem Baptifraiji 
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rcfpiciunt vnum effecium íimplicem j & ideo di-
Terfa cft ratio vtriufque. 

Infercur fecundó: quód verba coníecratoriajha-
bent vimereatara efteótivam cenverfionis; fie D . 
Thom. loe. cit. art.4. confín. T ú m s quia 
hoc Sacramcntum excellentifsimum eft , & ideo, 
¡non eft deneganda c i , vktus gratis caulativa phy-
íicé j ficuc datur in alij? Sacramentis. T ú m , quia 
Sacerdos , verba proferc in perfona Chr i í l i , á quo 
virtuccm caufandi participant verba. Dices-, quód 
íloc modo, Chriltus fe ipfum producerec. Rcfp. 
diíl. produceret fe ipfum abfolLite',neg. tali modo, 
iiempé ve fie ex pane, conc.Chriftus enim abfolu-
ce' exiftens, concurrit ad fui producHonem pro ve 
ex pane. Nec iterum obílat: quód creatitra5nequit 
etiam inñrumentalicer creare, & fíe nec poteric pa
ne m in Chriftum conyertere, quod non eft minus 
excellens. Refp. enim, quod creatio, cumprodu-
cat ex nihilo,requiric infinitam virtucem, creaturae 
repugnantem , qux tamen non requiritur ad con-
veríionem EuchariítiíE , ad quam iam fupponicur 
pañis. 

A R T I C V L V S I V . 

Praxis DeRrin* fr*cedentis, 

dfits frimus, de materia Euchariftiae. Qu í 
dam Sacerdos , confecrarc voluit Hoftiam 

quandam , ex illis quibus literas communite'r fi-
gillamus , admixtam cam cinnabro vt fieri folee. 
Quanritur an illa fuerit apta materia confecratio-
nis ? Hunc cafum proponit M . Prado, quaem de-
fumpfit ex Cardin.de Lugo,&: cum ipfo refpondct, 
huiufmodi materiam^eíre ad minus dubiam, & fuo 
iudicio invalidam > quia per talem mixtionem , al^ 
teratur notabilicer patlis,& extrahitur á pane vífua-
li, & in hac re, attendenda eft potius cotidicio ma
terias víTualis ad cibum hominum,quam ratio phy-
fica fpecifícsE quidditatis. Hanc opinionem refe-
runt Diana, & Leander , &: addunt, quod hoc eft 
verum , niíi alias admixtio fariña: cum cinnabro, 
cífet paucifsima, quia hoc modo, non obftaret ve-
ritati Sacramenti. 

E x bis habetur , quod admixtio aquíe naturalis 
cum fariña, eft de ncqefihate huius Sacramentiific 
ait D . Thom. hic art. 7. ad 3. vnde' pañis pro con
fiera tione,debet confici ex fariña & aqua naturali, 
non vero ex aqua rofacea , vel alio liquore. Nec 
obftat; quód admixtio aquse irt vino in Calice,non 
eft de necefsitate Sacramenti, Se confequenter,nec 
admixt;o aqua: in fariña. Refp. enim: quód vinum 
íinc aqua naturali, vere' cñ potu?í& fíe illa non eft 
de necefsitate Sacramenti, licet peccaret qui aliam 
aquam praeter naturalem mifeeret j admixtio au-
tcm aqux natbralis ad farinam, conñituic fubftan-
tiam pañis, vndé fi miícecur aqua rofacea3vel qui-
cumque alius liqtior,quam yera aqua, n*npoiTet 

ex eo coníici Sacramentum, quia non cííet verus 

)anis. 
Huius cafus occafione, opportct explicare, quid 

fentiendum fit de varijs leouminibusJ& i>ranis,pro 
Euchariftia conficienda? Pr imó mim5ex iegumini-
bus, vt ex faba, cicere, & íimilibus, & ex frudibus 
commolkis de commafacis, vt examigdalis, cafta-
neis, nucibus, radicibus, &c. nequit confici mate
ria Euchariftiae, hxc enim non funt proprie' pañis, 
hcec c^eftatis caufa, homines aliquando vefeantur 
ex eis; & eadem rationc apta materia non funt, í i -
iiquse, herviiis,nec pañis hordeaecus, quia panem 
vflualem non confíciunt. 

Si dicas:quód herdeum ob íui aípcntatem,coii-
formius eft,afperiíati Pafsionis Chrifíi.Rcfp.quód 
hoc Sacramentum, pertinet ad fuave iugum C h r i 
íli , & ad veritatem iam manifeftatam, & ad popii-
lum fpintualem , & fie afpt ritas pañis hordeacei, 
non eft conveniens materia- illiusfuiPaísione autem, 
licet fuerit afperitas ex parte tcrquentiy¡ni, íed ex 
parte Chrifti fumma benionitasfuit & Sacramen
tum accipit nobilitatem & fuavitatcm á Chrifto, 
quxm veré' & realiter continet; fie D . Thom. hic 
art.3-ad i .& in 4.dift.ii.q,2.art.2.qu2:ftiunc.T,ad 1. 

D e exteris granis, fíe eft ferendum iudiciura 
cum D . Thom. art.3. proxime cit. ad 2.cuius ver
ba funt haccefi quse frumenta funt, qua: ex íemine 
tritici generari poííunt, ficut ex grano tricici femi-
nato in malis terris, nafeitur filigo3ex tali frumen
to pañis confeéius, poteftefíe materia huius Sacta-
menti,quod tamen non videtur habere locum,ne-
quein bordeo, ñeque in fpeita3ncque in fane^yod 
inter omnia , eft grano tritici fimdius, fitmlitudo 
autem figuríe in talibus, magis videtur fignificsre 
propinquitatem , quam idemtitatcni fpcciei , íieut 
ex fimilitudine figura?, manifeftatur quod canis & 
lupus,funt propinquae fpeciei^non autem eiuíÜem; 
vnde'ex talibus fruinentis,qux nullo modo poííunt 
ex femine tritici generaii,non poteft confici pañis, 
qui fit debita materia huiusSacramenti.Hxc Ang . 
D . ex quibus fads conftat, quid fit circa hoc íen-
tiendum. 

Al ia funt grana, vel etiam maíTa:, quice debent á 
ratione materia: confecrabdis excludi. De smi-
lo, vvúóoa/midon, fenfitPaludanus,qu«d pañis ex 
eo faóius, eft materia, cum fit fariña tritici purga-
tifsima. Sed contrarium eft verum , & tenctur á 
D.Thom.ibi í b i u t . a d ^ dicente:quia amylum eft 
ex tritico corrupto, non videtur quód pañis ex eo 
confe&usjpofsit fieri Corpus Chrifti,quamvis quí 
dam contrarium dicant, ex quoinfert Soto , quod 
leg3na3qu£ dicitur frma de farten>nec etiam pul̂ -
tes, licet ex tritico fiant, non lunt materia Sacra
menti, quia nec commaífantur > nec excoquuntur 
in farno, fed elixantur vel friguntur,& pañis vflua-
}is non funt; vndé ait Plinius,quod Romani olim 
ob pañis defe^um , pultes comedebant. Al ia de 

hoc 
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hoc punfío affcrt. M.Prado plura & pulchra,apud 
ipfuHi, qi74. dub.j. videnda. 

Cafas ficundus, circa idem. Homo qüidam» iti 
extremo erat pefitus mortis periculo , in quodam 
loco, m quó folum repcfiebatür pañis ex centeno 
confcétuS) nec dabatur tempus, vt fariña tritici ex 
altero loco dcferretiir, nce Sacfnmeotum ibi eirat 
refervatum, quia folum dabatur parvum facellum 
ad celcbrandum. Qnaíritur : an in hoc cafu necef-
íitañs vrgentis poífet confecrari in pane ex cente*-
no confeció? Aliqui probabilite'r affirmant, cum 
Lugo, Palao, Villalobos , & Diana , quia in cafu 
neccfsitatis extrcma?,poífunt Sacramenta in mate
ria dubía miniftiari, prajeipué in favorem recipien-
tis; íicut in cafu neccfsitatis, ííc miniñrantur Bap-
tiímus, & penitcntia,fub condicione. 

Sed huius oppo(icum,eftetiam probabile, quod 
íáefenditur á Caftro Palao. E t ratio eft : quia Sa-
cramenrum Euchariftis , ob eius fummarp excel-
lentiam, fummara ctiam reverentiam expoícit,nec 
poteft honeftari, quod nullitatibus exponatur in 
materia dubia, prsctextu necefsitacis vrgentis. Nec 
cft eadem tatio de alijs Sacramentis, vt dicunt op-
poíici Authores. T ú m , quia Euchariftise, máxima 
reverentiá debetur. Túm,quia illa,non eft necefla-
ria necefskate med¡j,& licet ita eflret,poífec fupple-
ri per votum vel deíiderium illius. 

S I Meas: Q u ó d homo ille,forte exifteret in ma
lo ftatu, & cum fola attritione j íi autem Euchari-
ftiam reciperet,contrÍEus fíeret & falvaretur. Refp. 
q u ó d auxilium illud, poterat alia via fupplcri, nam 
Sajcrdos poílet eum abfolvere, pef quod redderê -
tur deattrito contricus, & falvaretur , quin opus 
cíTetjilliEuchariftiamjin illa materia dubia conferre. 
Vtrumquc hoc diciuiWiudico ptobabiliter poífe fu 
ftineri, & prascipue', quando praxis Provincia, in 
qua vi vicur,validicati confecratiortis fuffragaturjali-
qiiíE enim regiones extant, in quibus pañis ex cen
teno fa í tus , víllialis eft. Nec illum in cafu pr*edi-
éio confecrando , iniufia irrogaretur Sacramen
to , nam fequitur iudicium probabile, fapientium 
virorum, vt per médium i l lud, homini íalus fpiri-
tualis conferatur; quibus fivent Henriquez,Tanc* 
rus, & Gobatus; quin obftet, quod centenum íit 
ciufdem fpcciei Ínfimas cum critico vel non , nam 
vtait D . Thom. arc.3. ad 2. generans, geneta t í i -
bi fimile in fpecie , licet íit aliqua diíimilitudo 
quagtum ad accidentia, vel ex defeíiu materise, 
vel ex debilitare virtutis generacivae, & fie concin-
git in centeno refpe^u cricici, quare poteric prima 
opinio pné i i ca r i ; fie fentiunt M . Soco, Ñ u ñ o , 8c 
Prado, pro cafu necefsiratis praedi^2E,non vero ex
tra illum, quia materia illa, omnino certa non eft 
ad confecrationem. 

Nunc fe offert pafsim,afsignaf e tegulam , qua: 
tlebec in praxi fervariv circa mixeionem aliorum 
granorum in tritico, ye iudicium fíaede vaUdiMtCjj 

aut invalidicace materia? confecrando, de qtio agíc 
Prado hic, dub. j .á num.49. vfque ad 58. íed nihil 
aliud neccíTc eft, niíi confulere D .Thom. arr.3. ad 
3. qui fie aic: módica permixcio,non íoluir fpeciem, 
quia id quod eft modicum, quodammodo aífumi^ 
tur á plurimo , Be ideo fi fit módica admixtio alte-
rius frurtienti, ad multo maiorem quantitatem tri^ 
tici , poterit ex inde confici pañis , qui eft materi* 
huiur> Sacramenti; fi vero fit magna permixtio, pu
ta ex aequo vel quafi , talis permixtio fpeciem mu-
tat, vnde' pañis ex inde confeétus, non erit debita 
materia huius Sacramenti; & idem habetán ¿j-.dift» 
11. q.2.art.2. quíEftiunc.2. & i n ^ a d Anibald.dift, 
I I . art.2. ad 2, 

QManta vero debeat adhiberi cura, in conficien* 
do pane ex tritico limpidifsimo, & non admixtOn 
fequenscafus áCefareo relatus fuaíleuErat quidam 
Sacerdos celebrans, qui Evangelio d;6ío, Hoftiam 
íuper patenam pofitam , in corporali collocavit, 
iliaque mox refilije; eam fecundo ponit, & temo-
tius quam prius refilivit,&: candem i i tertio conti» 
git , & ab altari quafi curbinc , fuit diftantius im* 
pulía ; territus Sacerdos, Hoftiam illam ab fcola-
ri fervari feci t , & aliam appofuit, cum qua facri-
ficium pereglt; ferucatur poftea Hoftiam primam 
coram teftibus primae noca:, quibus narravit even-
tum, & vnus eorum,illam coram luce levans, vidic 
maculam intus, Hoftiam fregit, & in ea vermicu-
lus,qua:m parietinum vocamus,deco¿íus apparuicj 
quofavSo cognoverunt omneSjquodDominus noa 
permifsicquod ita fsetidus pañis & mixtusjin Cor
pus Chrifti converteretur. 

Cafus tertlns , circa idem. SaccrJos qu ídam 
ÉcclefííE Latina:, per térras Ecclefíse G r o e s pere-
grinabaturicumq: in illis degeret,vel per eas traníí-
ret, MiíTfiE Sacrificiiam celebrabat, fed iuxta Eccle-
fia: Latinac ritum, in pane ázimo. Quasritur: an re^ 
éteageret, vel an inEcclefía illa.,in ferméntate ce
lebrare poííet? Refpondetur: quód reéíé aoeret,iri 
ázimo celebrando, vt conformaretur cum Eccle-
fiae fuae Latino r i tu , ctiam per Graccam tranfeun-
do* Hoc ftatuit Leo Nonus Epift. ad Mich. Pat*. 
Conft.in qua monet,vt quilibet iuxta ritum Eccle* 
fio fuo, finatur celebrare, licet verfetur in alieno 
folo,vt cum Sacerdos Grocus^per loca Latinorum 
tranfit, & in eis aliquando d e g í t , vel etiam cum 
Latiñus peregrinatur inter C rocos. E t ra rio eft: 
quia confuetudines illo , non cam funt particula-
num locorum, quam generales vtriufque Ecclefio, 
& convenicns eft, vt vnufquifque fervet, Ecclefio 
fuo ritum, quia eft illius parsi 

His aífentitur D . Thom. hle art. 4. in corporé! 
vbi ait: Convenieíis autem eft, vt vnufquifque fer
vet ritum fuo Ecclef io , in Sacramenti celebratio* 
ne ::: Undé íicut peccat Presbycerin EcclcfiaLa
tinorum, celebrans de pane ferméntate, ita pecca-
retPcesbyter G r o c u s , inEcclefíaGrocoruna,ce* 

le- " 
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kbrans de pane axtmo , quañ pervertens Ecclefisé 
fus ritum. Yqdé patet, non fuiíTe iuílum, aliquo-
niíii ?.eliim, qui queradarn Archíepifcopum Gríe-
cum degentem inGalíia per muiros annos^oege-

T^inn, in ázimo coníécrare , qiua ille ad Ecckíiam 
fuam íimplicice'i: pertinebac, & ilíacoaélio, oppoíi-
ta fui^Decretis Leonis I X . & Pij V . 

Quia tamsn verba D.Thom. loquuntur de Sa-
cerdocibus in luis proprijs Ecclcíi js , re íh t adhuc 
pro cafu noftro examinandum, quid licear Grsecis^ 
& Latinis,qu3ndo extra propriasEcclefias comaio-
rantar?Ad quod dicitur; quód hoc triplicire'r con-
tingere poteft , vel quando íunt in locis extrañéis, 
in quibus datur Eccleíia proprij ritus , vel vbi ca-̂  
lis Eccleíia non datur, & hoc dupliciter, vel tran-
íeundo vt hoípites , vel ibi domjcilium eligendo. 
I n pdmo cafu , quilibct tenetur fcrvare propriae 
Ecckfiss ritum, quia ia cefentur eííe in eo loco}vbi 
adeñ Eccleíia 51 populus,qui fcandalizaretur 3 íi é 
contra ficrct, &: hic eft fenfus Bulla: Pij V . íic te-
ñentSuarez , Tamburiaus , Prado , & Salmantie, 
I n fecundó cafu, qwod Eccleíia non adíit , ídem 
fentit Vázquez , Suarez, & Hurtado j circa quod 
lata materia Te ofterebat , de legibus peregrino-
rum.. an feiücet teneantur ad leges locorum e qui
pus decedunt, vsl eorum per quse tranfeunt ? Piu-8 
res autem communiter docent, quod poteft quilí-
bet íuse patrise ícryare ritum, ve videmus quotidié 
in praxi,in presbyteris Gi'£ecis,perEccleíias noílras 
tranfeuntib-is, qui ritu G r s c o ceiebrant, meliús 
autem foeceret Sacerdos^íi Eccleíis illius per quam 
traníit fervaret ritum;quando enimPontiíices p r ^ 
cipiunt, vnumquemque ícrvare ritum Eccleíiíe 
f u i , non loquiintur de abíentibus , ícd iuxta regu-* 
las inris communis5íi lunt pr2BÍcntei; quando enim 
abfentes funt, iiberum eft iliis, illum obíervare vel 
rion. I n tertió cafu, etiam debet íervari Eccieíiae 
proprise ritus , quia ad hoc, per accidens fe habec 
fnultum tempus vel parum. Prseterquam , quod 
r'anfvknus invenirecur Laúnus Sacerdos , fcicns 
lin^üam Gr^cam , vt eius ritu celebraret, & ídem 
de G r x c a refpcóhi Latin^,& íic ctiam mutatodo
mici l io , vnufquifque poteft íüum ritum retiñere. 

Refolvitur ex his: quód íi adlit quis in arriculo 
mortis> in aliquo Hiípanise oppido paruo, vbi non 
datui- alius SaceEck)s,nifí c^uidamGisecus cafu per-
tranfiens, poteft abeo Euchariftiam pío viaticoiin 
fermenrato accipere. Ratio eft : quia de EccUíias 
pietatc credendum non eft, quod íilio fuo extreme' 
iadioenti, bencfiáum facn comraunionis, & f r u -
Clus ilüus denegare velit}cum Grasco Sacerdoti pe-
rcgiino.. ia fermentato confecrarc permitat. Si di-
cas: quód etiam in cafu prxdi í ro , non licec Sacer
doti Latina in ferméntate celebrare , vt viaticüm 
conferat rergonec ent liciru n infirmo in fermen
tato communicarc. Negó confe^. qnia confecran-
Ü Q eracitur Sacramentum » íjuod in fermentato, 

non Ücet "Sacerdoti Latino, coinmunicando autem 
Sacramcntum non fir, fed recipitur iam fn5í:u!Ti5& 
diverfa eft ratio vtdufquq eo feié modo quo infir
mo, licet Sacramentum fummere veípere, & non 
licet Sacerdoti,verpcre celebrare. 

Cafus quartus curca idem 3 de vino Euchariftí-
co. Parrochus qiíidam, in pago quodam cclcbra-
curus facrum, nu lum habebat vinum, nec poterat 
invenire ; crat autem ante portam domus péndula 
vitis, cuín racemis, illifque maturis. Quamtur: an 
poífet illos exprimere, & in íiquore illo confecra-
íe?Refp. quód licet aliqui hoc ncgent,prübabilius 
autem eft oppoíicum,& íic tenent M.Soto & Pra
do, quia muí tum, eft veie vinum ve cius dulcedó 
teftatur, quare Arift^.Meteor. cap.io. muftum vo-
<:at recens vinum,& iuxta Scripturs phraíim, mu
ftum vocatur vinum h£k. 2. muflo pieñi íúnt ifti, 
& íic gtfertiir á D . Thom. hic art. j . ad 3. fed ad-
vertit i b i q u o d hoc eft indecens, & prohibitum, 
extra neceísiratem extremam , propter impurita-
tem mufti>& comixtionem groíarám pam«in,(qué 
vinum non func,& ex fe eft ind- cens,aliqi¡id appo-
nere impurum & incoufecrabiie. Hinc iudicium 
ferri poteft,dc quadam confuftudine bcckíiae Ma-
ioris Brachareníis, vbi die 6, Augufti , ^ p n m u n -
tur maturi botrijin Cálice confecundo, in gracia-
rum aólionem,pro frudibus & vbettate anni^qiiod 
exequi potcftjob egregi«m cauíam antiquiisima: 111-
ftitutioniSjforfam á Candis deúyatam,& á Summis 
Pontificibus ícitamJ& permiífam, vt ue julio P r i 
mo refert D . Thom. fed in hoc caiivnterponatur 
ínter uvam & Calicem panmculus fubfjÜs,vii pur-
gentur focces. 

Pro huius explicatiorfe plena , do^rinam fub-
iungimus, de quaiitate vim coníecrabiijs. Certum 
enim eft , iiiud deberé cíTe vinum de vi te. T ú m , 
quia hoc propne' vinum dicituc. Tú¡n , quia con-
gruit ad efredum fpiritualis be^kiae, nam vinuni 
lastiücat cor. Túm , quia Chriftus in Sacramentt 
inftitutione , tali vino fuit vífus, dum d ix i t : Non 
bibam amodo, de hoc genimine vitis. D.bet an
tera vinum eífe de rite , quae proprié v i i i s í i t , & 
eius rami palmites;funt enim aiiqu5B,quxlato mo
do vites vocantur, ficut viti$ balfami, de qua dici
tur in Canticistin vineis Engaddi. Vndé notat D . 
Thom. quód in vino malogranatorum & moro-
rum, non valet confecratio, quia liquores i l l i ^on 
dicuntur vinum propr ié , fed tantum fimilicuina-
xie. Parum autem refere, quod vinurn íit albuní 
vel rubiii.ii, fed aptius confecratur in albo, nam 
licet rubrura, coiorem funguinis retineac, al bu na 
tam:n, plus ad munditiem conducir. 

De aceto dicen dum eft, quod non eft confecra-
nonis materia. T u r a , quia non eít vinum natura-

CA COrrtlPtüm ' ficut "daver , homo non eft, 
led homo mortuus^ etiam pañis corruptas, con-
fecrari non poteft. 3[% , ypu aeetum oblacunt 
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Chrifto) cmn guftaflet noluit bibcre , qnafi indig-
Hwfí e í íe t , vt confecraretur ta Sacrificio Chrifti. 
Nec íuccus expreflus ex agreña,vel uva acerba , eít 
materia conrecrabilis,quia nonduin habet fpeciem 
vi.ni i fed eft in vía generationis atl iliud. Sic D . 
Thom. art.y.ad 2 .& 3. & addic, quód poteft con-
fici Sacranicntum in vinoaceícenti, íicut etiatri de 
pane, qui eft in via ad corruptionem , licet peccet 
confícicns; ex quibus obiter notetur, quam irreve-
renter operacur , dum vinum accídum pro facrifí-
cio apponitur , vt enim aic Innoc. I I I . lib.4. cap. 
31. Diligcnti ftudio, vinum optinuim,eft quaeien-
duni} vt facrificium ofteratur; fi enim Chriftus, íe 
moriens in praecium dedie , plufeulum prsetíj pro 
vino óptimo ad Euchariítiam confíciendara , ex 
iuftitia êbfec expendí. 

In íuper , conlecrari poteft, in .fuccoexpatcíTo ex 
uvis pafsisj íic enim refertur ¿Egiptios conl^crare, 
quia talis liquór,vere vinum tft, & quidem perfe-
áds imuni j eum fit abhumore aquae purgacus.Nee 
obftat: quód cuvar á quibus extrahnut ille fuecus, 
paíTs íint ;nam hoc non variar cífencialiter liquo-
rem in follictilis contcntu n ; aliud efíetjíi ob eo-
rum íiccitatem , opas eífet ad exprimendum hu-
morem, copia n aquse apponere, quia tune deper-
deret rationcm viniccmmuius & víiualis; fi aui; m 
uvas non íinttotaiiter aridae, fuecus earum, conti-
net fubftantiam vini» & íupcnnfuífa aqua, quoví-
que lentefcant, & turgefeant, vinum praEftantifsi-
irium ficjtti quo ienfu verificatur di^tuniD.Thom. 
loe. eit. ad !:. vbi ait : quód poteft verura vinum, 
ad térras illas deferri, in quibus vites non eref-
cun t , quantum luffiett ad hoc Sacramcntum ; fi 
enim íubftantia propria non confervetur , poterit 
in uvis paílis aliquatenus confervari. 

Praetcr hsec alia funt vina condita, de quibus fe-
quens iudicium fieri debet. Si enim comixcio al-
terius materiíe íit talisjquod íubftantia vini deper-
datur, non funt coníecr .biiia , bené vero fi módi
ca fit mixcio » & maneat vini íubftantia, & ideo 
pcecacum cft,in,huiurmodi vino confecrare prop-
ter pcriculum.Be lora autem , Hifpaue agua f ie, 
quae fie ex acinis compreisis aqua infuna , hcet 
aiiqui dicant poffe confecrari, tutius eft oppofi-
lum, quia nequit generaliter difíiiíiri, an fie verum 
vinum , & rever i temper erit grave facrilegium, 
propter. dubiiMi & irreverentiam. De fnpa, vulgo 
arroye, Se de aqua vitíe , feu agua ardiente , cer-
tum eft confecrari non poííe, quia per nimiam de-
cov5lionem, rationera vini vííualis deperdunt, & in 
alteram fpeciem percranídint.De vinocAm^quod 
fit ex vino albo,& de htpocras, quoéfíc ex rubro, 
aliqui fentiunt, non efle m.teriam^nfecrarionis, 
fie Henriquez , Hurtado & Leander. Sed alij pro-
babiíius ícnciunt oppoficum, quia talia vina, vt in 
Hifpania conficiuntur, parum decoquuntur , 8c 
<ondiuncur in módica quantitatc , nec defunc t f t 
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vinum víTuale, quia revera non firtt, íed ob p m r j 
magnitudiaem;fic Tanerus & Bernal^quibus aííen-
titur M . Prado. Sed tamen propter dubiiim , ía-
crilegiumerit in illis confecrare; fie habetur iíi 
Concil . Altiíiodor. Can. 8, vbi dicitur: non licet 
in altaris facrifieio méll i tum/quod mulfurn appcl-
latur,nec vllum aliud poculura, extra vinum aqua 
trríxtum oíferre. 

Cafüs quintus , circa idem. Sacerdos quidara, 
in frigidtfsima regione vivens , refidentíam habe^ 
bat in Ecelefia, alijs frigidiore ; partabat ergo fiii-
cém cakfactüm , mundo panno involutum,& in 
Cálice reponebat, vt calefieret vfque ad vini infuf-
fionem , quo favíto huius congelationem impedie-
bat,dum aliorum Cálices, quotidie vfque ad duri-
tiam congelabantur.Qua?ritiir:an confuetudo üla, 
eííet toleranda ? Refp. quód illa quíe nulli legi, 
aut cojaílietudini repugnant, 8c alias q u í d a m in-
convenientia -ifFerunt, & á fuperioribus to'.erantur, 
licité í i un t ; nam iuxea GloíTam, omnia intelligun-
tur concefla, quse non funt exprefse' prohibirá ; & 
huiufmodi eft cafus propofitus;Sacerdos enim ille, 
plures fuperiores habuit , qui hoc feientes , cius 
confuetudinem non prohibuerunt, imó áliqui pro-» 
barunt, & cum alias nihil abfurdi contineac, & 
incomoda fenfibilia impediat congelationis vini 
non videtur quare confuetudo, vcl potius dex-
leritas illá> fit aliqua ratione reprobanda. 

V t aut^m hoc plenius innotcfcatífciendiim eft, 
vtrum vinum congelitum valeat confecrari? A d 
quod*dicimuS)quod fivinum,non fie totalitc'r.con-
gelatum, fed folum in aliqua fuperhcie , eft mate
ria certa huius Sacramenti, fí autem eft totalíte'c 
congelatum & induratumy eit maceria dubia. Pri« 
mum patet, quia vina ai illud , ex parva congela-
tione, non ammittit l'ubftantiam vini,nec formaín 
potabilcm. & eoldem e ^ é l u s producit, ac fi con
gelatum non cíTet. Secuüdum conftat , falcim ab 
auehoritate Doólof um^jm inter fe dividuntur;nam 
pro parce affirmativa, quod eft materia Sacramen* 
ti , ftant Silvefter, Soto-Angelus, Suare7.,Vazquez, 
&al i j ; & pro negativa Ledefma , Alanus, Ñ u ñ o , 
& alij. Vndé Sacerdos qui confecraret vinum to*-
taiiter congelatum peccaret, quia materia dubia 
eft; fi autem poft confecrationem congeletur , de
bet liquefieri, & fummi cum reverentia, tanquara 
Sanguis Chr i f t i , vt habttur cap. in Sacramento 
de confecrat. 

Vnde',vinum cong latumjdum eft congclatutift 
valide', fed illicité conlccratur}fed congelationc fo-
luta , & validé confecratur & licité , nifi in aliquo 
cafu extraordinario , ex congelatione , omnino de
bilitara fit virtus vini. HSEC dodrina aftertur á M . 
Soco, la 4.dift.^ q.i.art.i.in fine fie dicente: quid 
autem de vino congelato? Nam nonnumquam ac-
cidit vt congeletur. Refpoixletur, congelationem 
?0^? §eB ?!Íe? Yc mañeree YjnuiD,& tune 
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poflet confccrari; fed vrque adeo poíTet indurefcere, 
vt deííneret eíTe vinum, & tianfiret ín formam la-
pidis,cuius fígnum eíTet, quod fi poílea liqucfierer, 
non habcret vini vircutem , cffet crgo iromane la-
crilecmm,gelu confecrare» niíi calore liquefaéium, 
docuaientuiT» príeberet cífe vinum ; & ídem expe-
rimtntum fummcndum ett , vbi fpecies (onfecra-
tas contigerit conoelari, íi enim poílca liquefaéise, 
fpeciem praeferrent vini in fapore , teftimonium 
cfíec illic efle fanguinem , fi autem talem calorem, 
& vigorem non fervarent,non eíTet ibi languis,ni-
hílominus propccr periculum , cum veneratione 
eíTent fummendae* 

Si dicas: quód vinum congelatum necjuit pota
ra, & fie ex natura fuá, non eft apta materia Sácra-
inenti. Refp- quód tale vinum,per fe & ab íntrin-
feco, potari poteft , & hoc fufficit ad validitatem 
Sacramcnti, quod non confiftit in víTu; exemplum 
eft in pane, qui Ücet propter dumietn comedi 
non oeflet, eflet tamen valide' confecrabilis, quia 
efl: verus pañis, & íblum eft impedimentum vflus, 
in quo non confiftit SacranaenturnEuchariftiae Nec 
obftat contra hoc patitas de Baptifmo, qui in gclu 
confici non poteft. Refp. cnim , quod Baptifmus, 
eft ipfa ablutio & víTus aqua:, quae íolido gelijjper-
íici non poteft; Eucharittia v e t ó , eft inipfaconfe-
cratione & fpeciebus confecratis , ante fumptio-
nem, & fie licet hsec impediatur ,€ft vaiidum Sa-
eramentum. Sic D . Thom. q.73. ar t .ü ad 3. & q. 
74. art 2. ad 3. Pcseterquam , quod vt íuprá dixi-
mus ,facile gelu poteft ex perfricatione in aquam 
refolvijSc in illa Baptifmus valide fieri; & íimiliter 
vinum, feré nunquam tam folidé congelatur,quod 
«on pofsit in minores partes reduci , & inore l i -
quefieri S¿ potari, & illud efle vinum conftat, nam 
íi in magna quatitatc fummeretur,poíret inebriare. 
» Hinc pafsim oceurrit dubitatio : an fit meiiús 
parum vini in Cálice fundere, an multum ? Refp. 
quód laudabilitis eft, parum apponere. Túm, quia 
ex parvicate,meliús vitatur periculum eftufionis5& 
jmpeditur ne fanguis fluat in patenam , vcl bar-
bam. T ú m , quia fíe , facilius purificatur debito 
modo Calix. T ú m , quia ex hoc vitatur , ne exci-
.tetur dolofa & fenfibilis voluptas , quae naturaliter 
movetur ex fuavitate fpecierum , quod praecipué 
eft verum , fi vinum fit forte atque generofum ; fi 
enim debile eft,poterÍ£ aliquantuium plus infundí, 
vt oceurratur dubijs, & fcrupulis de nimia appofi-
tione aquíB, fed tamen quodeumque fit vinum, ea 
debet quantitas apponi, qux iuxta prudens iudi-
cium,fic fufficiensad príefentiam fcnfibilem fpecie
rum, rationc cuuis , aptas reddantur ad confecra-
tioncm» 

Ca/us fextusyCiíQz eandera materiam vini.Infif 
mus quidara, extremé in vita periclitabatur, cuius 

i fauces3ka erant ü ú d x & prx dolovibus exicat«,vt 
nihil aiíi liquidum , »ec adhuc micam pañis aqua 

intinéíam poflet deglutiré. QjJíerittir: an in hüíuf-
modi extrema necelsitatc, pofíet illi Euchariftia 
per modum Viatiei conferri fub fpeciebus vii^i? 
Certum eftjquod ex Summi Pontificis difpenfatio-
lie & priviiegio3lÍ€ct laicis fub vtraque fpecie cora, 
municarejfic refert Henriquez coramunicare I m -
peratorem, in die coronationis eius, & Suarez air, 
hoc ipfum Pauium I I I . concefsiffe Bohcmi^ , & 
Clement. VLHenr ico VIII.Angliae Rcgi,& etiam 
R.egi Chriftianifsimo, qua peteftate vtitur, in die-
bus coronationis & mortis; & íimiliter in hoc ali-
quando cum Miniftris non celebrantibus difpen-
íatur, vt refertur fieri, dum Papa folcmniter ccle-
brat^fumpto enim Chriñi Corporc fedet, & D i a -
conus Cardinalis, defert ci Calicem bibendum, 
quasm poftea}c3eteris Cardinalibus etiam Diaconis 
miniftrat. 

Re4|». ergo ad cafum pfopoíítum , quod aliqui 
affirmative' refpondcnt, quia ius divinum,commu-
nicandi in articulo mortis,praeferendum eft Eccle-
fiaftico, prohibente communionem fub fpecie vini; 
fie fentiunt Leander5Henriquez3& Ochagavia. Sed 
oppofitum eft verum & tenefldum, & fie in eo ca-
í u , non debebat communi© infirmo conferri fub 
fpecie vini; fie tenetPrado, Diana, Fagiinde70Gar-
cia; & Suarez ait; cafum efle moraiiter impofsibi-
k m vel rarifsimum, quia qui poteft traijeere fpe
cies vini, poterit etiam deglutiré, vnam minimam 
Hoftias confecratíepartículam, aqiiíe aut vino noa 
confecrato immixtam, quod infinuari videtur á D . 
Thom. q.8o. art.p. in fine corp.dum ait: & in fun-
datur ori eius Euchariftia; & atíhuc adn Hfo, quod 
cafus illc contingere pofsit, propter iUum foiura 
in particulari, non debet invertí vniverfalis Eccle-
fiae ritus ; vnde Minifter excufatur ab obligationc 
conferendi, & «egrotus ab obligatione recipiendi 
Viat icum, ne detur occaíio Miniftris indifcretis, 
hoc ampliandi ad fimiles cafus. Nec tune ius hu-
manum praefertur divino , fed occafionc iuris hu-
mani & circumftantiarum oceurrentium, fit vt ius 
divinum affirmativum non obligct, quod in hi j 
praceptis, frequens eft. Si dicas : quód moribun
do, qui nuila prseftitit doloris figna,poteft abíoiu-
tio conferri, vt plures docent probabiIiter,cum la 
Cruz , Coninch, Vázquez, & alijs, vt ei fubvenia-
tuc in extremo penculo,^ fie idem de communio 
ne fub fpeciebus vini dicendum eft. Rcíp. quód 
Sacramentum Pcenitentias, eft magis neceííarium 
ad falucem, quam Euchariftia , & fi moribundo 
abfolutio non conferrecur > pericuio damnationis 
exponebatur , quod non contingeret,fi in fpecie 
vini non conpimunicaret, quia per Sacramentum 
Pcenitentiae^utern confequi poíTet. 

Sed inquirit Lugo : an Sacerdoti celebrani:¡,li-
ceat daré laico communicantiCalicis ablutionem 
cum moraii certitudinc conferendi aliquas particu-
las coafecratas fpecierum vini? Reseque negative 
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mtpQéWí'qW* Hoc opponitur E c d e í k confuetu-
diní. cy.'.^ aune vi^et; imó decee quod vbiqueíer-
vecur Bicrccuin Concil . Mdio l» ítacucas, ne pa-
rificatio vnqu un tktiK in vafe facro , noque tor-
m.im Caücis haboiKc. Sed lunt catus iu quibusli-
citum etl laiels ünguincm íummerc. Pnmus , íi 
hxcctici Tempium ingreaiantur, & Sacerdpi poft 
coaiecrationcni íugiat j laudahiiiccr operabitur lai
cas, íi fenguincm fwmmaüie ab i)lis ujipic{ craóic-
tur. Secundas íi Sáccrdos , poft coniccrauoncm 
moriatur, nec decur qui SacnHcium pcrfíciac, vel 
fanguineni in alio Sacciíicio funimat, cune poceít 
fam ni á laico; & extra hos cafu.s, non cftiickuin 
in fanguine comniunicare ; & etiam Sacerdoces, 
more laicomm privatiní coniraunicantcs, morcali-
ter peccarent/ub vcraqae fpeciem fu.limendo,quia 
ctiara ad illos extenditur Ecdcüz prohibitio.Nec 
fub praetextu. quod haerecici ad E c c k f u m Cacho-
licirn percranfeanc, d-bit Ca;ix porrigi, qma hoc 
cft merura pallium hxtcácx pertiuaci«,aani eciam 
poír¿c dici, quod ablata contefstónc SacramentaU, 
converterentur plurimi,qaod.can)tn abrurdum eít» 
nec Chriftus Se cius Vicarias , propcer hominum 
fuperbiamdebeuc tuas leges immutare. A d noftr» 
doarina: comprobatiomm , ítupendum hunc ca-
fum Alcx.Alenas refere. Sacerdos quidam vir R c -
Uaiofiis,& pius/acrum celebraban mihntibus plu-
nmis,vc i'llis Eucharittiain Tub vtraque fpecie con-
fenecfed cum fraafciiem hoñ i« ad lumciukm fa 
cerec, patena: concavum^viíTuni eft faoguiae reple-
iuai,quo porcentciple & omnes círcumftantes ex-
terrici obftupuerunt;cuni aufem parces hoítia: con-
iungeret, viííjseft toru§ íanguinis reintran, & fie 
pstícioni feu potius teatationi tot inítancium ía-

«isfa^um fitit. 
€afns fepümMs, circa ideni;Sacerdosquidam in 

parvo opp.idulo cum alijs Sacerdotibus recreatio-
nis ctula3per aliquot dies morabatur accefic in vno 
corum ad celebrandum vlámus,pofíquain iam ce-
ten omnes eclebraverant, quod ctuii hac de cali
f a , non hoftiam magaam, k d parvam invetuíiec, 
nempeformula ex i l l i . quibus folenc laici commu 
nicare5ne Sacro pnvarctur, eam adhibuit & Sacn-
ficium confecit. Qiiasricur, an r e d é fueric opera-
tusPRefp.quod fi de'íic grandior hoftia, poteft pro-
Sacrificio ex mera dcvotioae faciendo , aílumi vna 
ex particuiis, quee laicis lolent confern; fie fenac 
Tambuf, eo quod nulla datur lex, auc confuecudo 
prohibens hoc. 

Hoc iptutii conflac ex D . T . hic are. 2. qui ait.-
íjuamlibec penis, vel viniquanticacem, magnam, 
vel parvam^confecrari políe,& hoc nos afleruimus 
íupra; qaia Sacramencunv Euchariítias, hcec fie c i -
bus,non tamen eft vC cibiis macecialis inítitüca, vt 
Corpus reficiac magnieudine quantitaciva , íed ve 
nutriac animam,per Corpus Ghíiíti laceas in ipfa. 
ü n d e habecüf > reóte gt^Ce SmQtá^m Ulum3ia 

formula parva confecrando; fed tamen in co cafiip 
videtur populum efle pr3cmonendum(fí forte praí-
feas adfic, & fu dies feftus, racione cuius Sacrum 
debec audircj quod hoftia grandior «on e í l , fed 
quod hoc nihil mcereft, ad Sacrificijvaioreni &:rt-
tam confecrationem. 

E x oppoíico fe gefsit Parrochas aker , qut cunj 
íupplicationes publicas faceret,ad imaginem mira-
culis infignem,in Ecclcfia Parrochi alterius exi-
tcncemí pro confervaadis terrae fruólibus, folun* 
parvas hoñias ibi reperijt; fed tamen9quia non erat 
magna necefsitas celebrandi in eo locojicec mulcí 
exopcarent Sacro incereíTcne tamen i^pcareturPar-
rocm incuria, qui frequenter pro Sacrificio, parvis 
hoftijs vtebatur, diftulit Sacrum ad alium locura, 
quem eciam decreverat cuna grege iuo vificare.Re-
¿ e quidem egitjtum.ne approbare videretur i i lau-
dabilem morem Parrochi illius.Tiun,ne oyes pro-
prias forcé ícandalizarec, quse ngn erant alTuetx i l l * 
novítatijlicet re vera , fi eííet in eis ardens defidé-
rium ibi Sacrum audiendi,vtillis fatisfaceret, po^-
fenc moneri de carencia maioris hoflÍ2E,vt antea dw 
ximus, Se in parva celebrare, ad vitandas murrau-
tiones. 

Pro huius cafus complemento, adaotamus bre-
viter,aliquid circa figuram Hoftiae conrecrandasg 
illa enim debet cífe rotunda, iuxta antiquum E c -
clefiae rnorem ; quarc Euchatiftia vocatur coronasr 
& etiam rotula , vt ait D Gregaib. 4. Dialogor* 
cap.jj . ob rotunditatem fpecierum panisjvndéqui 
confecrarctHoftiam alterius figur^,extra cafum ne-
cefsitatis gravis , 'ceus eíTctculpse , 6c cogitandiura 
an illa cíTec mortalis» quia non fervaret Ecdef í» 
confvietudinem, in re tam facra ; fed hoc non in^ 
telligitur de forpiulis pro commumonem laico* 
rum!quia frequenter íolent frangi, & prorrigi noa 
rotunda. H o c ipfum nocat Gavantus, part.iz. t i t . 
y .num. 2> l i t . x.dicens , quod Hoftia debet d ie 
tauadiísima ex Pecrcto Aniceci , & in módica 
quantitate ex Decreto Alex. dicentis, quod quan-
to paucior, tanto potior. 

Deinde^oftia coaiecranda debet cíie in mo».; 
dum denarij, cum itíiagine Chr i f t i , feu literarutta 
nominis cius, ve ait Radulph» prop.23. quia C h n -
fíus eft traddicus & venditus triginta denanjs , Se 
eft venís denarius, laborantibus in vinea Dotnini, 
per qu^m reparatur in nobis imagobei.Dcbet c n i 
Hoftia eííe ineegra.ob Chrifti integritatern,vt ait 
Goncil. Goyacens. dicitup quafi orbis , ad íignift-
eanduin Chriftum > qui eít Alpha, & Omega, S¿ 
Dominas orbis. Addic Durand. m ration. cap.30. 
in rotunditate Hoftia:, patenas & Calicis, rntellige 
facrificij noftri perpetuitatem,vrque ad finetí^ mun 
di. Figuram habet Hoftia, in akera tantum parte, 
qúia Ghri&us, Deus ^ homo eft, fed vt Peus fi
gura caree. 

Mv&it íandeíi) Cayct-ad i l U Yei:í>a l.ad Cor . 
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l o . pañis qusm ítangimus , &c. qaóíi in primiri-
va fecclefía, pañis confccracus íblebac fraagi an f i -
delium víTam , quod motio retínent Ecckfia Grad
ea & ^thiopica;-íetl áieíius in Ecclefía Romana, á 
mineó tempore , non veicup pañis fra^io , fed íin-

Hoñ ix minores confecrantur , ad vitandum 
periculum micarum decidentiuni. Opportet au-
tem laicos , & alios Miniñros procer Sacerdotcm, 
mínori Hoília contentos eíIc^ciccQ quod pr^ oceu. 
lis eft habendus,evcntus Oílialdi Muifcr^qui cum 
maiorem Hoftiam expofeerec, divinitus ei iufíicía 
fuic, gravis fux tcnicritatis pixna, vt ceftatur , T i l -
manús Bredebachins , ex tabula senca , m Templo 
pagi Sened, prope Oenipotum pendente. Prseter-
quam,quod hoc damnatum efl ab Innoc.X. in De-
crct. fup. teíát. art.2. cafu 6. 

Gafos oBavus, de praefentia materiíe. Sacerdo
tes quidám,qiios opcimé novimus , curam anima-
rütn habentes , poílquam per annos multos , fuis 
Ecclefijsinrervierant,ammiílerunc vifílim,& etiam 
apertis oculis, hitó! videbant, ferventer autem ce
lebrare defiderabant. Qníferitnr: an cum ipfis pof-
fet ad celebrandum diípenfari ? Q¿iód eft idem ac 
inquirere : an praeíentia fenfibilis materiae coníe-
crandae , neceííaria fit ad fenfum viííus ? Gertum 
cftjtaíesSacerdotés validé coníecrare panem,qu^in 
manibus tencrent, nam per taóium, habebant evi-
dentiam de príEfentia Hoftiíe. Sed quia M . Soto, 
teftatur fe hoviíTe Tíidenti > Antiftitem coecum, 
curaPontificis difpení'ationejíacientem facrcim quo 
tidié;idco refpondet ipfe, c|Uod pra;fencia materise, 
debec percipi aliquo fenfu, nempé viíTu, tadu, aut 
olfadu, quare CCECO permktere confecrare, pericu-
lorum effetjnéc id licet fine diíf eíifationc. 

Cuín autem dicimus , materiam deberé eífe in 
prdfpc^u, vt dicatur pra:rens,& aecómodata con-
iecrationi, per profpedum inteiligimus, vel ocu-
lorum notitiam, auc etiam ta^lus, vel auditusjeee-
cür; enim* qui contingeret panem vel Caltcem, re-
éüé poífet vti pronomine demonftrativo>& ita con
fecrare; fie notat Leander, & hzc eñ noticia com-
inunis. His addit Soto , quod licet coecus, millo 
ieníu materiam deprehendefet, fed íbla relatione 
"Miniftri cercior tóaS,Ülam confecraret, coníecra-
tio ténere t , licet hoc non careret culpa , & ídem 
tenént Henriqucz, & loann. á Cruce; & quamvis 
hoc non admuat Vázquez dicens , quod ñ mate
ria non pereipitur aliquo fenfu , nequit defionari 
ptonomine demonftrativo; fed tamen fencentia'M. 
Soto.tit valde'prob..bilis,imó probábilior, & illam 
tuentur Comnch, Tanerus, Amicus, &Lugo , & 
latías BcinaU & Diana. 

Sed an fuificiat, quod materia cuicumqwe fen-
M praüens ñ t , vt confecrari valeat? Afíirmant ali-
qui, úadx ex eo,quod fufficit prsíencia moralis in 
raatena coníecrabili^c etiam fi á tergofic, ex odo-
Te.t^ta, aut YÍÍTU licet fu máxime diítans 9 velaíia 

via certa moralitf r cogiiofc-tur, vt ü fídedignus 
CíícaÉ Sacerdoti ccecb, materiam cífe pr^lvUtcn-fic 
tence loann. i Cruce , & BcrnaL Sed tontrariunt 
probafeilius itntic Suaitz, Dursnc!u<:5& Prac'cqui 
ait : omnes impugnare prsediííum fcnücndi mo-
clum , & fundatur , túm in coquod res valdc di-
ftans, proprius defignatur pronemine j/hid, quam 
hoc T ú m , quia illa príElentia materiíe , magis e { | 
fpceulativa, & quo ad cogninencm, quam fkaffii 
ca, quo ad opcTauonem , nam in diftanti^fífeiíifíi 
catio eít valdc' indiíFcrens5&: debet per prseíeuti-ani 
determinari. 

Q^scnam autem eiit regula, ad cognofcendunii 
rern ira eífe propinquam , vt iudicetur moraliteÉ 
prxfcnsPRefpondct M . Sote» quod in difbruia de-
cem pafluum , es qua poteft videri Hoftia , t f l l t 
confecratio certa;in diftanda vero centum pafluum, 
confecratk» non teneret; at in ciifíantia media, i a 
qua vix poflet videri,res eric dubia. %cd LUOQ air; 
quód nulla certior regula potett invenir í , niíi illa 
quae defumitur camodo communi lóquendi ho:-
minum; vnde illa praefentia requiritur, quse in mo
do ítriéio loquendi fufficit,ad demonítrandum ali^ 
quid pr<Efens per ly ¿(7ff,independGntsr á dilcurfu, 
nutibus vel circumftantijs. Vnde conílac, ad id 
quod obijeitla C r u z , nam materia iUa3á tercos 
vel in diftantia magna exiftens , non eít verc prac. 
fens moraliter, fed folum apparenter, ficat íi quis 
ex duabus leucis,per tubum opticum panem vidé-
ret, illum confserare non poíl lc , quia illa diílantia > 
obeíTet vt materia efict apta, facnficio,nec eflet prfi 
feas in rci vérsate, fed folum quo ad apparientiamé 

Dcducitur ex his : quód ad veram przíentíam 
moralcm materia coafecrabilis, non fufficit quod 
aliquia eius pars fit prseiens , vr poCát cota conle-
crari; fíe fentic Suar^z,Cornejo, Soto5 ác Valentia; 
ratio eft : quia proprié & in rigore, non eíl m M 
prxfens totas aer, qui eft vfque ad Coelum,nec to
ta aqua maris, et íi videam aliquam partem i l lo-
rum,nam & íi corpus illud fie continuum, fed hoc 
mhil refert , in ordine ad humanam przfentiam. 
Vndé opportet, vt materia fecundum omnes par
tes confecrabiíis , fit aliquomodo praefens pradi-
ce & moraliter. Si dicas cum Uazquez: quod íi iu 
vafe profundo ponatur vinum } rotum illud confe-
crabiie eft , & non omnes partes á confecrante v i -
dentur. Refp. quód tota illa quantitas vini, eft i a -
duíans á confecrante , . & intra ípheram aaivitatis 
eiusjlicet per accidens,aliqu3£ partes ngn videautur, 
quod non repericur in partibus excefsivse maoni-
tudinis,qux íolum máterialiter vniuntur cum a?m, 
non veró tormaliter & .m ordine ad prsfeutiam 
ienhbilem. ' # 

E x quo habetur: quód Hoft i - jn Sacrario inclu. 
í s , nequeunt valide confecrari, quia nec funt p a 
tentes m le , nec in aliquo fui continente 5 Sacra-
x\m enirasnon ioiet coiHinere matedam conícera-

bilém. 
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bilcmj fcd iam confecracam. Nec cít ídem de Ho-
ftia potica fub covporali,vcl de pluiibus Hoílijs in 
capíula cóntentis \ mm iuxta communea» modum 
loquendi.íufficientcr detnonftratur coínentum,pcr 
proximum contincnsjSacrarium vetó, non ettpro-
ximum coudnens ad demoníkandurn>ícd ad occul-
tanduinaiam vt cft in vflüÉcdefi3E,noiixicfemt 
exercitiura facriíictj , fcd potius vt íacrííicio pera-
B.o , claudat & cenfervet Hoftias prasconfecratas: 
& íic Hoftia> in Sacrario incluí^j non íblum lUici-
cé, fed invalidé eonfecrarentur. 

A R T I C U L U S U . 

J>e converjtone E%charifik4» -

PRm<i dificultas: Qninam fít tcrtijinus forraa-
Ifó convedionis Eucharifticae^ Notandum eft: 

qubvl cdnvéríio, eft tranlicu vnius rei in ai iam,ad 
quod fermintts á quo.clcbct: aliquo modo defíncrc 
eífe, & CGíminus ad quxm inúpere,qua2alia eft te
cali'; , quando y na txtrenuim totaliter rraníic in 
aliud,quin maneat aiiquid vtrique conimvinejqtiÉe 
foliun potefí: fievi vircute D e i , alia eít formaiis, ui 
qua ahquid comnuine mánet. Dico igitur : q u ó d 
terminus forma]is tráníubftaucionisjVCi convctlio-
nis Euchanítise, eíl Corpu. Chnfti , non vtabfo-
I I K C ptoduéiusjled taii modo, nempe ex rubltanaa 
panis,in ipíum coaverfa. 

Hoc cít commune T h »niiftarum diifiutn ; fcd 
aíiqui íic expiieantíniñanufcripi is ;quod Corpus . 
Chrifti terminat in recio convcriionem , non ita 
Tt producatur quo ad entitatem , fed vt connotac 
modura indivvíibiicai Sacranientaiemj^o ferc mo-
dojquoacius líber Dei,dcfiac íecuiníú quod ciicic 
injtCio.non qw^ad entiía,tcm;& a$uaiitattm,red 
íblum quo ad tármuíaiioncni. Sed hoc non teneE 
verura , quia coincidit cunj íeatentia Scati dicen-
tis, Corpus Chr i l i i non produci fcd adviuci, quod 
poíiea impugnabitnr ; & viteriui; quia huc modo 
converíio Euchariftias, non elTcc coáverfio entkau-
va ied mptialis, Teu cranlmodatio quod tal'Um eít. 

Alitcr igicur fuadetur : nam produüÍQ,eíÍ co-
munis creationií gencratíóni eüucbuni».& conver-
íiqni, fed tres pnmayuut p oduci teniiini for
maiis : ergoenam conyciiio. Vigetur : tonvedio 
foimalis, e£i: proiiuóiiva fe w x : c^o cunvcrlio to-
calis, cft prúduóliva totius UibíW.aac. Con i . pat. 
áparicare. Diccs:hcc non conviuctrc, num genc-
ratio hominis, eft vera aciio, & non producic ter-
miuum formalem, quia anima per créacioacm fk . 
Contra: de ratioue adionis cít producere terminó, 
íi producibilL cft ; ied anima rationalts , non cft 
producibilis per generationein. bene vetó Cnnftus 
per converíicnena vt dicemus: í rgó, t^c. 

Si dicas;hinc íequis pht i í iw tífe prGíilicibibfn» 
nm autem aólu ptodudum gtx t^Y*ti*l0iietíl'. 

I « I 

a<5tio enim;non coníiftlt in vi próduílíva , fed jqi 
¿Suali produciione. Contra eR : quía aclio eft 
a&ualis produdio termtni, quando illum non in^ 
venit pi'Qductum, fecus (i iam pr duíius eft i qua 
propter fecunda demonftratio ícicntiae, ad i r noa 
producit habitum, quia eft pioduí lus per prim^mj; 
& íimilicer poenitcntia5aéí:u noa remittit peccata, 
l i invenic illud remiffum per coiuncionem j fc^ 
CorpusChriftijfupponuur abfolutc' proJuéiura anr 
te converíioneraí ergo per illam abíolute' non pro-
ducitür de fado. 

E x his conña t : quód Chriftus non producitut: 
abfolute per converfioncm , fed cali modo nempe 
pro vt ex pane ftdus. T ú m , quia non traníit d? 
non eííe adefle abfolut.é per con ^eríionem j cuín 
ante ilUm iam exiftat .biol.ute.Tíám,quia C h n ñ u s 
abíohíté, á pluribus Sacerdocibas conk eracur, im
plicar autem quod ídem effe.das. numeto, á dii.pli-
ci caufa totali, nec fimul, nec diviíivc provuiiat; 
& ideo aííerutt D . T . I.p. q. 2$. art. 4. ad 2. q u ó 4 
aliquaplim, habucmn rauemem pofsibiliumjduiii 
erant rienda , qua; iam dcfiúunt á ratír-ne poísibií-
liura dum funt í a d a , & íic dicicur, peiis ea no» 
poíte, quia ea non poífunt fieri. 

Dice»; hanc rationem iniiari,nara Chriñus fule 
produdus a B,VirgiaeJ& tamen nps aíTe imuspi-pv 
.duci ex v i converíionis á Saccrdote.Scd contra eíh 
uara á Sacerdote fíí diverfo modo , ac á B . V . f e i 
hóc non repugnar; ergo, 8¿c. mai. pat. nam foluim 
fit, pro vt ex pane. Prob. min. nam homo fít ab 
alio homine & i I>eo;fed hoc ideo eft, quia produ-
citur fub divcrfa raíiune formaiunempé fub ratio^-
ne corporis & vivenus.: ergo,&c. N . c interas:quó# 
fíe id-m cí feau^poíenc orín á duplici caufa .p^ 
c-ur cnim,quod hoc poteft p|fe fub di verlo m o d ^ 
ficut ab eaílcnv quantir te Chnfti , dúplex poteifc 
orín prseientia, vna ciieumfcrit>tiva& alia diffi-
nitiva, noa vetó ambas circarafcriptiv^, 

Prob. etiam., ab exclufionc aharurn fen:entia-
rum ; nám eonverfio Euchariftiacdon eft ad io . ;^ 
duaiva, vt .vulc Scotus j nec eft rnio Chnfti cmi* 
fpeciebus,nec cius confervatiojnon p n r a u m . T ú m , 
quia illa adiudío^ermii iatur ad prsfentiam Sa-
cramentalem , quac iuxta ipfum, eft accidentalis, 
& fie illa non caettranlubftaatiauo. T ú m , quia 
iile termious ad qusm, cum fie indivifibilis, noa 
cxpclleret terminum , á quo n e m ^ quantitatem, 
fícuc nec pr^fentia Anael^expellit fpatium m qua 
eft. D e v n i o n e p r o b . T ú m , qu|a n l ^ f t accidenta-
lis Se non poteft eíre cerniinui mutationis íubftan-
úalvs. T ú m , quia iíla,fupponit extrema, & fie illa 
vnio/upponit Corpus Chnfti: ergo, &c . 

Demum'prob.deconfervdtione j nam illa, ne-
quic effe confervatio annqua Corporis Ghrifti .ía 
Ccelo , nec alia nova. iSJon prima 5 quia illa ĉ ft 

.actio nacuralis, nec Cbriftum facit , cum fubftan-

££3 
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fupernaturalls cft; non fectinda , quia confervatio, 
«ít eontínuata produíl io , & íic prius debct cíTe 
produéiiva Chriít i í ü b fpeciebifs} & vkeriús, qiiia 
confervatiojiipponit fuum teraiinum , & fie ad ío 
Ccnícrva t iva Cbrifli fub ípeciebus, füpponit illum 
fiíb i^fis: crgo ibium reíi:at,quod converfío Eucha-
nüica.refpiciat pro termino fonnati Chriftiim5non 
•c fadum abfohitc, icd tali modo, nempe ex pane 
ín illum c«nvetíb. . 

Sedobfiat centra refalutionem, inñantia diffí-
cilís : converfío Euchariftiaí, eñ vera & tealis mu-
tatiojfed CorpusChrifíi5réaliter per illam non mu-
tacur ; sibil enim accipic intrinfece' de novo ex vi 
converfionis, quod tamen ad muEationem requiri-
tnr: ergo, &c. "Hoc arg. íibi obijeit D . T . 3 p, q. 
f:, art. 4. arg. J . Pro cuius folutióne D . Godoy 
lato & fubtili cálamo difcurric, toin.i. in ^.p.dilp* 
2* §.4, vbi varios dicendi modos recenfet & im* 
puonat , quorum íubftantiam , pro vt ad praffen* 
percinec attingemus. P r imó dicunt al iqui , quod 
converfío» non eft ad ío excrcitc' mutans, fed imu-
taciva, & íic terminus cius ,non debet efíe muta-
ÍUÍ, fed mucabiüs , quod Corpori Chriíti non rc-
pu?,naÉ» 

Sed hoc falfum eft I.na de ratíonc lermini a é b tec 
oinantis , non eíl aciu mucafi 5 ergo nec de ratio-
fie termini potentis terminare, eft eflfe mtitabilcm. 
Secundó : quia de ratíonc entis creabilis, eft pofle 
fíeri ex nihilo, de ratione aciu creati,eñ a(^u ex ni-
hilo ficii :crgo íi de ratione termim aélualis con-
yerfionis, non eft aciu mutari, nec de ratione po
tentis terminare , cft pofle mutari. Al i j dicunt: 
quód ad mutadoncm Corporis C h r i í t i , fufíieit 
uo-ya eius termiraatio Sed hoc etiam eft falíiim, 
quia hoc modo,Verbum mutarctur per Incarnatio 
nem, & etiam Dews per creationem, quia illis no
va cerminatioadvenit, quod tamen abfurcíum eft. 

H i s ergo , & alij¿ *oiiií'sis,loco cicato videndis. 
Refp. quód converfío formalis, petit fui termini 
jBiutationcm, nonautem converíio cotal!s,quaiis ia 
Euchariftia fit. E t í l ytriufque dirparitatem que
ras, hxc eft í quia m converíione formali, effí(.itur 
vnum ex makisj& fie eorum mutationem petit, in 
converfíone autem totali, vnum ex mulcisnon i i t , 
fed vnum ex alio , & fie vtriufque immutatio n©n 
requiritur j fie habet D , T h c m . loe. cit. dicens: 
obieda procedit,de mutatione formaii, quia for-
ma: propriuar eft,in materia, vei íubieéfo eíTcjnon 
autem de co:íverlÍone totius fubftantis, vndé cum 
hsec converlio , importet ordinem fubftantiarum, 
quarum vna convertitur in alteram,cft fícut in íu-
bieCÍ© ia vtraque íubftantia,ficut ordo& nutaerus. 

Sed inftabis vrgente:Chriftum mutari vt sermi-
num converfionis eft, quia licet de novo, non fiac 
quoad fubftantiara , bene vero quoadmodum, 
guacen g fít ex pane ; feU hoc non probar, alias 
J/>^uin fer Incarflationem muE^etuf 3 ^uia ijc 

novo n)odo,q«atcnüs huraariitá^fn terminar : 
go 9&c. Reípondcnc aliqu^Vcrbun: non. muíari 
per incarnationfm3qiiia tvihil rt c ip i rXhr ÍTIÜ au
tem in Eüchaníiia, recipit a^ionem ccnvcifivDra. 
Sed licet prima pars íit vera, non tamen feciindat, 
quiaaciio convetfiva cft accidens, qued non fuffi-
ckjConiliuíerecermínum tranfub.ftantiaticnis. 

Alker igicuí , Refp» meliús, quod Ueibum, l i 
cet novo modo teroiinet liumanitattm , quam an
tea non terminabat , hoc tamen non íü.pcr a¿iio^ 
nem terminatam ad Ucrbum; íed ad humaxíitatcm 
VnitamjVí ad terminum formalem, & ad cempofi-
tum exipfa 4 & Vetbo , vt ad terminum íotaUm, 
-& fie Ve rbum non muta tur; m convciíioncauccm 
Eucharift'SE, non eft aliias,.cerminus formalis, niíi 
CorpusChnffi,pro vt eftfd5in quo dcdciif lisbítan-
tia pañis, ^¿ ideo pro vt fie mutatur per sóliontin 

xonveríivam , quatenús ab illa novo modo pen
der, quod antea non habtbat. 

Secunda difficultós : De préfentia Chrífti in 
Sacramento j circa quam dkendum cft pr imó: 
prasíéntia Chrdli in Éuchariftia, eft vera & realis, 
& diñin^a ab ipío & ípeciebus. Conftat ex T r i d . 
Scfl.13.can. j . dicente, queni Chriftns veie reaiite'r 
S:í abíiant1ahteí eft in Sacramento Í & ratio eft, 
quia Chriftüm efle príerentcm in Euchaiiítia , eft 
e í M u s realjs,>& fimiliteí fomitur vere'& r e a t ó : 
er-go hxc debent provenire á cania reali. Nec ob-
ftat D . Thom. in 4. d i í i n . dkens: quód relatio, 
üon eft in corpore C h r i f t i , n íi fecundum tatio-
ncm. Refp, quód íelatio íeáiis^petit extrema rea-
litér exiftentia, & cum pañis dcíinac cíícrt latio ad 
illum reaiis non eft: fpecies aiitem maner,ts& edam 
corpus Chr i f t i , & ideo poteft illis tífe reaUtés 
prícíens, . 

Etquod prsfenda^ diftínguaTur ab extr^niis 
realiter. Prob. quia illa poteíl^mmitti , integra 
manentc fubftantia Chrifti , & eius acddentitms i n 
Coelo: ergo eft real itcr diftktóla. Cónf. par, na ni 
feparatio realis, eft fignwm reaiis d iñ ina ionis . S i 
dicas: hoc inftari i a vnione materiaí & form^quae 

' ieparatur ab eis, & reaiuer non difrert. Refp.quód 
tencamus illam etTe difíinaam , nihil profeac 

argumentum ; fed quia oppofmim eft communc, 
datut dúplex difparitas. Prima , quia corpus 
<-hní t i , m illa prssfentia mirabili, non proportic-
natur cum %eciebus5 & ideo eget moí lodi f t inac í 
«natcna autem & forma, ilio non egent, quia ex fe 
iiniaediatara habent proportioncm. Secunda:qijia 
pt^ícntia feparatur á Chrifto , quo ad entitatefít, . 
vmo veró á materia á¿ forma,{olum,quo ad conno 
taiMfeparatur^e quo plura áPhilGfophis afteiütur. 
T ^ C ü t i u m cft íecundo: p r e n d a Sacramenta
os Chrifti non confiftitin vnionc cum fpeciebus, 
«ec m modo fubftantiaii, fed tn r a tionc tíaafc 
" " ^ ^ Í ; quíEfimiUs eft vbi pradicamentali, u-

•€f! f^M. npn pecfincét, Frob. de vnio* 
ne> 
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tte, quia hxc fupponit extrema pradcMtia , &: fie 
nequit caufare praífchtiam eorum. T ú m , quia vt 
ait D .Thom. loe. cic. ex fentcnt. Dcus poccrat fa-
cere,qLiod aniinaChriñi feparata á corporc ejeiften-
te in Sepukhro, eflet cum corpofe in Sacramentos 
& tune non daretur vnio eorum. Prob. de mod» 
íubüantiali . . T ú m , quia hic pCcrinct ad complé-
mentum íubftantiaé, & fie iüam fúpponit pr«fen-
tera in fa^o efle. T ú m , quia in niiíla re, pertmet 
eoraplemcntum ad eius pracíentiam ; vnde> aliucl 
cftjChriftum efle inEuchsnftia ad niodum fubftatí 
úx, & hoc eft Vérum, aliud amemcíTe per modüni 
fubftantiülcra, quod cft falfuiij, ficut in fímili dé 
Angefo dicitur , qui prásfens eft loco ad modum 
fubftantiae) & non p; r {ubftantialem nio-dum. Ncc 
obftát: quód in Ghrifto datur nova diíaoniinatioi 
& fie etiam debee dari novus modus. Refp. enira, 
iliam eífe denomiHacionem (ecandariatti i& excrin-
fccanij quae folum per noyam aéííonem cffieientis 
refultac-, 

VUiraa pacs probaiam alije prfefenfriae, non furit 
relationfs príedicamentales ; ergo n«c ifta; & qwod 
íit tranfcendcntalis. Prob. ex D . Tl iom. q.97 art* 
6. vbi ait; ceflancibus fpeciebus, dsíinit Corpus 
Chrifti eíTc fub ciSj quia tollitur habitado Corpo-
ris Chriffi ad xihsiU ratio eft; quia illüd per cran-
fubftantiacionem acqutritur, quod per dcfíxioir m 
fpecierum depefdicur, fed definentibus fpeciebusi 
perditur illa habitado: ergo illa acquiritur in prse-
fentia per Gonverfionem ; denique quod non íit 
ybi/ed quid il l i fimile}habetur expireísé apudD .Ti 
in4. dift.io. & patetjnam vbi pioprié, folum con-
venit corpori exíftemi in loco; fed Chnftus nort 
cíl in Sacramento vt iñ loco: ergo non habet pro-
prium vbi, fed indireóle', quatenus viútur fpecie-
bus, qua; habent vbicatidnem. 

Sedlnqnires'. an Piíérentia Sacraméntalis C h r i -
fó> dependeat ab eius prsefentia naturali ? E ñ ídem 
ac inquirerf :an Cliíiñus pofsit eífe prsEfeils Sacra
mento, antcquam íit prséfens rcaliter in fe. Refp* 
negativé. Ratio efl : quia Chnftus incipic efle iil 
Sacramento per adVionem converfivai-q; fed ad hoc 
requintar, quod priús habeat eífe naturále in fej 
nanrfícut gratia fúpponit rtatutam, ieonverfio fúp
ponit eífe íui tefmini, nam in id quod non cft, nc-
quic aliquid converci: ergo , 8¿c. Ec vrgetur: fi 
Chriftus deíin?ret efle in Coélo > etiam definerct 
eflein Hoftia : ergo há^c fecunda pr^fentia pendet 
á prima. Prob. anteced, nam tune a6i:io,termina-
retur ad purum nihihergo rtcquiret eííc converfiva* 

Hiñe infertur : quó;i nec de potencia abfoluta 
Chriflus in fe non exiílens , poteft exiftere Sacra-
mentalitér in Euchariüia : nam modus Sacrameií-
táhsjíupponic exiftcntiam rci extra Sacramentum; 
ficuc quilibet modus in entitate fundatus , illam 
fupponiucrgo modus Sac¡:anicmaIis,fupponicGhn-

íli cntitatem realiter exiftentcm. Nec dicas: mo
dum Sacramentaíem , non .fupponerc efle reak in 
propria fpccie,fcd provt in Sacramento.Nam con
tra eft. T ú m , quia Se idem fuppoiieret fe ípfura, 
T ú m , quia humanitas Chrifti exiftit per exiftcn
tiam alienam V e r b i , & tamen priús debet efle i a 
fe rcaliter exiftens: ergo idem dicendum de liuma-
nitatc, pro vt in Sactamento. 

Sed arguitur : modus Sacraméntalis, non pen
det eflentialiter á naturali:ergo poteft efle fine iUo. 
Prob. antee, nam corpus Chriftt eft indifterens ad 
vtrumque modum , nam in Cáelo eft ñaturaliter, 
& in HoftiaSacramcntalitericrgo poteft per quam-
libet determinari. Rcfp, ne^. antee, ad prob. diíh 
ant. eft indifterens abfolutc' conc. ex fuppoíítioneji 
quod debeat incipere efle , neg. hoc eniai modG¡, 
nequit priús exiftere in alio, quam exiftat ita fe. 
dicas ; quód humanitas Chriíti , priús extitit per 
exiftentiain Vcrbi , quam per propriam : ergo non 
irpugnat aliquid prius exiftere in alio, quam in íe, 

Refp. quód aliud cft.humanitatem fuifle á Ver 
bo aflumptam , fine propria exiftentia 5 aliud veró 
antequam haberet efle rcale, pr.mum eft vením Si 
fectondum falfum , propter eandem rationem con-
clufionis. V c l dieatur: quód cum fubfiftentia , &» 
exiftentia Ü e r b i , íirtt infinitá?, poííunt propiiara 
exiftcntiam anticipare , cuius petfcdlicnem conti-
nent , ficut eadem racione, jetírnitas D^i con inet 
fiitura5antequam exiftant in fejmodus autem eflen-
<li Sacramencalitcr, hec infinitus cft, nec continei; 
emiúenter , módum eífcnUi naturalem Chr fti 8c 
ideo ille, nequit iftum precederé , vndédiverfaeft 
ratio vtriufqué. 

Tertia dlfficultas: Quxmm fine in Euchariftiá 
& quomodo ? Notandus cft dúplex modus cele-
bris,efíendi in Euchariftia,nenipe ex vi Sacramen»--
ti,feu ex vi verborum, & pérrealcm vnionen^feU 
concómitantiam, primus eft, taliter efle vt fie cer-
minus formalis converfíohis, & verifícatíonis ver
borum, fecundas vero, efíc per ynionern cum alio; 
exemplum elegans adducit D . Vincentius Ferre-
rius; vocatRex Duccm,qui fimul eft Comes,ex v i 
verborum folum vocaturDuXjfed per concomitaa-
tiamjSc vnioncnijeciam Comes Vocaturjhxcdiftin-
$.10 aífertur a D .Thomi 3-p. q.y^. art.i.& á Trid« 
Seír.13. cap.3. 

Sed contra illam Durandus óppoait 1. quia ex 
duobus coniunclis, poteft vnum dicere habitudine 
prsefenti^ ad aUerum56¿ aliud aon,v£ cqrpus Cbr i -
ftUft coniuníium CUÍB prasfentia in Ccelo, & hsée 
non eft in Sacramentó , etiam coneomitanter. Se
cundó divinitas eft vbiqi!e¿& tamen humanitas illí 
coniunxña, non eft vbique, etiam per concómitan
tiam. Refp.ad vtramque, quod illa máxima D . T . 
quandoduo funt vnica , vbi eft vnum, eft realitét 
aliudjdebec iii.telligi de prsedicatis intrinfecis, & de 

• tx ha^ •" 



K^benttbüSjCundern modum cfl.enc!i;deíc6lapi sm-, 
prjpíer-.m patutaus C[iítPi| in Ccelo, nondenvatur 
ad Euchariíliam, quia ilb^praedicaLiim intrinfecum 
non cít ; ci.-fcchi {'.'cun ii, divinicas non coniiinicat 
h^rnaniíatt, modum ' íl iidi vbiqucqnia iUa5habvC 
altlotcm moclum eílcgcu ac humanitas. 

ru 
dunü CT¿Q cíl primó : qnód ex vi verbo-
»us Cír:iíi:i, cft liib ípeciebus panis^Sí fan-

PUÍS Cv.li Ipettvbus viai. Hxc refolutio cñ de fide 
& habétur in Tíidenc. Sefl'.is. cap. 2. Bt ratio eít: 
na'm illud í i l in Euchaní íu ex vi verborum, quod 
efe coriUTij termuiu.; fonivílis ? fed He fe habetcor-
pu^ CHrifli ad verba coniecracionis pañis 5quibus 
dicir.ur: hoc eñ corpus niciini, & fanguis ad verba 
conícerationis vini; ble cíl fanguis meus: ergo,&c. 
corpas a'iitcm quod ponitur ex vi verbonmi, non 
eft fpecies quaritltatis, quia fie non e0et terminas 
converilonis ftíbítaníiaU',íed eñ pars compoíiti na-
turaUs3ab antmá diítinéia. 

Z>iír^j:corpus poíicü ex vi verborum3noncñ v i 
va m, quia anima non e í t , vt dar gr¿dum viras, v£ 
íuprá vidimus, nec cíl mortuum ve {ic,nec abfíra-
hens á vivo& mortuo , quia hoc íolum ¿quivoce' 
dicitur corpus, vt ase Aní l . & D.Thom. ergo nul-
lum «orpus cíl. Refp. tale corpuSjCÍÍe abftcahens á 
vino & moreno ; vndé íi in triduo mortis coníe-
crarecutMnaneret idem corpus ac modo, licet fepa-
ratura ab anima & fanguinc , quod licet non fit 
ídem totaliter , ex parte materia' & formas l bens 
ver : fimpíícij:er;ab vmtate Tuppofiti, quod fufficit 
vt •teemmus converfionís, fit vnivocus. Sic D . T . 
2.0 q.50. ait.5. Si q.8í. art.4. Si dicas: quse dlífe-
lunt ípecie , etiam ritunero diffirrunt, vt a i tÁn í í . 
fed corpas viyum & mortuum differunt fpecie: er
go etiam numero. Rxí'p. mai. eííe veram, quandp, 
íuppoficum , vnicMii naturam fuílentat, non au-
tem quando íubiiítit in duabus naturis. 

• Sed obfiñt contra hoc:quia funt alias partes cor-
porií C h n i t i , puta olía nc ry i&í imi les ; fed íoíurn 
ponitur caro, luxta diclum Chi'iíü : ergo non po
nitur totum corpus, ex yi verbonmi. Kcíp. quód 
licet caro quo ad íbnum vQcis,folum exprimat car-
nem.i'cd re vera quo ad renriim,liimmitur pro cor-
pere integro & períedo, in quo etiam ofla,^. Q.er-
vif contmentur, licet íolum fíat mentio de carne, 
quia in vífu hominum, eíl 'plus accompdata man-
cíucationi , quam oíla, & neiui; Me D. 'Thom. ipc. 
cít. ad 1. & ídem habet, yg . q.5. art.3. asá i , vbi ait; 
C'uód cum dicicuíj Ucrbum caro toóium , cavo íu-
ilútur pro toto homme, iuxta diólum Evangelij 
víHcbít omnis caro laluture D e i . 

DJCCS pnmó:hoc modo etiam fao^uis poncrc-
tur, ex vi vtrborum fub í'peciebu» pañis, quia illc 
tú pars coi-poris iutcgrivíicut oíía ¿ ne-ivi. Secun-
i ó, narn e íkm poneretyí. quantitaS(.i ^uja p0nitur 
corpus jKifc6b ' orgnnizatum , quod á q^antitate 
fíe. Rcíp. ad 1. quód curpu^& poteft rüáu^i pro 

Q V A R T A, 
pro omni ¡lio, qnod non efl anim.i, & fíe inoludíc 
nuiguiaem, vel propartibus folidis apris manduca-
tioni , & í]c iangüincm non didt, & hoc lecund» 
modo íaunmcvu- in Euchariñia; vndé íi confecra-
retur temporc Pafsionis, corpús mancret fine Tan-. 
cuine;fic D .T . loc . cit. are.2. A 4 2. Refp. diíi, cor-*, 
pus ponitur or^nizati!m,raadimetalite'r & radica 
liter,conc. formaliter & actidencalitcr, neg. & hxc 
íecanda orgizatio eft, quae prpvcnit á quantitate. 

Sed an totus Chrifl i fanguis , fit fub fpeciebua. 
vini? Neg^nc aüqui , quia in verbisdblum fiemen-, 
tio de Tanguiue etfuíTQ ; fed oppofituii) eft verius. 

T ú n i , quia non eft verifimile, Cliriftum aliquain. 
partcm fangiiin*s, fuá intentíone defignaíTe ,* quiá, 
verba totum fanguiiiem exprimunt.Túííí,quia Valdel 
conforme eÉ amori C h r i i í i , illum totum (an^uí* 
ncm fudiíi*-pro nobis. ÍSÍec verbum illud , efl-un-
detur,efl l'mitativum , fed deíignat virtutem ían> 
g .inis, & fiae-ri canfecrationis ;,fed fi aliqua por-
tio fanguinis cíFufíi , non eflet modo in corporfí 
Chrifti glorÍ0Ío5nou poneretwr in Sacramcnto,quia 
licet eadem fit vis verborum , non tamen eft ca-i 
clcra difpoíitio corporis pafsibilis, & impábibiiis. 

Diceodum eít fecundo ; anima ration&lis, vt da&' 
gradum vit$,divinitas9 & pcríbna Verbi, non func 
inEuchariília ex vi verbísri4msfcd folum per conco* 
miiantiam.Conftat exTriddn quo aíferuntuí, quas 
exiftüt in Euchariíliaaex v i verborum,^ de bis non 
0t memoria; 6¿ idem habet D . Thom. 3^. q. y ^ , 
arc.i. ad i .vbi ait: converfio pañis & vini.non ter-
minatur ad divinitatem vel animam Chni t i , & fíe 
non funt in hoc Sacramento ex vi Sacramenti; fccl¿ 
ex reaii concomitantia ; his patet ratio genera-! 
lis omnium: narn id eít formaliter ex vi verborum 
in quod con\reríio diretfte terminatur,led non ter-
minatur ad nullum ex prcediíftis: ergo, &c. 

Prob, min. de anima : nam illa vt praeítat gra
dum vita:, non eít neceflariajvt vcfifíccntiif verba;., 
vndé fi in triduo raortis fíeret confecratio , mane-
ret ídem numero corpus Ghrifti, vt vidimus. Nec, 
obitat: quód ponitur corpus vivum,vt conílat ex: 
verbis Chr iu i dicenrii , quod pro vohis tradetur,, 
& illud connituitur ab anima,lecundum grad<ii» 
vl^r . Rclp . eaim , quod vt vidimus , corpus nou.. 
ponitur vivum, fed abñralvns á vivo, & mortuo, 
&lecundum cum raodum,quaím habet á parte rci, 
ica vt fi fit vivum , fíe etiam ponirur anima , & íi 
non, forma cadavens ; nec verba Chriífiieíignanc 
corpus vivum íormalitcr,& vt termiuuni conver-
fionis, fed materíaliter & identicé,vt erat pr£eriu¡n 
redemptionis futurum. 

.Prob. de divinitate & perfona fílijjatioiie íjje-
ciali; nam convcrlio formaliter tecmnlátiir , ad i d 
quod alsimilatur termino á quo,Vel quod exprimic : 
verborum íignifícacioncm , vel>acramenti vífum>., 
fed aullo exhis modís,tcrminatur.CQnverhü cure- . 
©te au Deicatem , vel períouam fóii ; non pruno» 

quia 
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^¿•a-panbj noii.aGini'kciir i i lh; non fccundoiquia 
dei l l i , niiHa fie dirceb, & cxprcíía mendo in ver*-; 
bi^ forma;; non teríio . quia. nec D¿i tas , nec Ver-
fefeiaí füot cibus».oííC poxü '? , Icd íblum caro» fai i f -
guis Gliriíü í igf^o, &.c. ex quo patee; hxz omnia 
cffe per rjealoai c p i i c o j n i E a n t i a n ) , quacenús vniun-
lur^ciinitermina toi ' inali 'wtlveríioiiis. 

; 'SetL affonet •fa&wD.i Thom>'j'.p-- qi 78. art; 
ik wbi ait: quod^pronmíica fitieijm ,includic.pcríb-
m m Ghrifti pro&ÉrKntis., j& íic ex verbormn íig-r 
ídíicacione , cxpiiminuf di^ihicaí i & períbna Ver? 
bi. Refp, quóíi exprimitur perfonat» vt principium 
locutionis &;aóHoak,iió vció ve Krmimis diueáus 
convecíionis^quod requirabaíu^vc..efíetax. viver^ 
borum. Si dicas 1 . proiíDmen ineuni, exprirait 
Chriftum, v i indiyidauín ; fed fic.exprimicdeica-
tem & perfonam: erŝ D,.&!:.. Secunító, ex v i Vi£C-
borum deíinic eíli; pajiiis , ¡k. fábiiaucia cueata: er* 
so incipit eíTe divinicas, & fubíiíieiitia^iivina , vt 
termini fibi correípondeanc. 

Refp. ad r. quód proncmen meum , cxpi-imic 
Chri í lum, v£ individuura rpedei hiimaii^non ta^ 
men ita, vt conftftLitivuin uidividui, fíe ratio con-
ftituendt terminum dircéki n converíionis» A d 2. 
quód ex parte termini, á quo/ubíif tent ianon fe ha-
bit de fermaü , Tcd folum idenrice', & íic eodera 
modo acquiritur in termino ad qu^m,íubfíílentia 
cum perCona divina». Nec correípondentia vtriufr 
que termini eft omnimoda ; confíat fmm> íiibíi-
flentiam pañis deítrui , £1 tamen llibíiitentia Y c r -
bi non producitur, quia i\h increata , & impro-
íiUcibilis e í l ; vndé íicuc in termino, i quo , per íe 
& diredef/oium deítruitur corpórea fubfiantia par 
ms, ita in termino a d qiisem,acquiritur dircclé ex 
,vi verborum, íubítantia corporis Ghrifti. 

. Sed adhuc cft dut>ium : A n per lona Patris , ¿fc 
Spintus Sanóti , íiat in Euchanfüa per concomL-
tantiam ? Aliqui reputant diffícuitacem de nomi-
ne,nam perfonge llinc per circúinfcíionem3qua vna 
eíl in alia , & etiam modo rpcGÍaliisimo,cauíando 
íingularcra ovatiae efiectum ; vnde purum nomen 
eft, vocare hanc concomitantiam vel non. Sed re 
vera,lcqiiencio de concomicantia quocumque mo
do, pars negativa eít verior. Túm, quia Patcr & 
Spiritus Sanclus, mfi vniuatur cum his, qua: íímt 
ex vi verborum , neíi>peí cum corpore & íanguine 
Chrií l i . Túm , quia i l l s períbna.', nec lumuntur, 
nec facriíftptura.íed íuluy íiüus. ergo, & c . 

Dices: Pater& Spiricus Sancíu-., vniuntur rea-? 
lítcr cum deicace s quse cít in Euchaiiília per con-
Gornitanciam : ergo jlji lunt íiiitcm per concomi-
taníiarn niediacsm. Refp. quod non liitlieic qu¿E-
übet vnio_, vt aliquid íic per coneomitaadam , fed 
vnio ín vnitacem íuppoíiti5cu!ij termino primario^ 
<\\xoá non habent Pattr & Spuittis SanCtus, bené 
veró filius;vndc íicut vtfíes Ghrifl-i dum conlecra-
Vlt > aoa fuenme concümiwiitei- in SacraaieflCOj 
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bené vero anima & acci-.'cnti ita nec funt perfo-
na Pacris& Spiritus Saneii.Qvód íi aliqurmdo D4 
Thom. & SS.' P p . dicunt, rotam T r i ni ta ce m t-üé 
Ha Sacramento, hoc ideo cft, quia ípecialcm cüe-
Ltum grans caufanc, non vero > quia ibi íint per 
concomitantiam vilo modo. 

<¡hf,rta M0ttU%f : Ucrum poft confecratio* 
ncm, Iubítantia pañis di vií?i anihi.i( ciir> Refp. ne-
gative; fíe D^Thom.^.p. ait.?. Hoc probanc 
aii^ui , CKeoq.;iód manee poft oonvcrfíonem má^ 
teda panisviu Dutóndus. Sc4 fioc falíum eft ,, & 
contra Tddc^dhum afferentem , poíl coníecratió-
nem, nihil fubít-andE pañis remíínerc. A l i j dicuntí 
úhm ^bí^iEiam nQn fmihilíi^iiíjuia eius acciden¿ 
da mat^entifed ed-tm hoc eft fa!:ñíiírí,Túm,quia acci 
d^ntiairunc-esti-infíéca f\ihñmt¡& T ú m , quia ter*, 
nn»Hs-CMnfubí^andadonis, rHqiut ex accidcndbus 
defummi, fíe enim aon cranG.}Maníiatio cííet 3 feá 
t^ftratfeidéhtattó j : ' vi: •fíepé-'dfaiims* 

Meltós erg6 prébatur ratione D-. Thom,- fía 
Termimis anihiladanis eft iiihiij íed-Converfio Eü* 
rfeiriífe, non tei-minr-tur ad; m-hil: erg^ illa tíoft 
eft anihilatib^Prób. rain, nsm fíc non daretur mo? 
ilfts quoGtífiííiis in-eiperer eííc in ^ettmento^um 
ibi non fíe.per motura localeoi : er»o, &c. EYOIÍÍ. 
catur : eadem-fubfíahtia indivifíbilis , vnÍGa a«SÍio¿ 
ne, nequit a'.TÍhilari5& in aíiam converei, quia teri 
mini anihilationis & converficnis, {^erapécns Se 
nshil , opponuntur contradidodé; ícd a r tupi eít 
ít'cundum fídeni5rubíiantiam pañis, poíl; coníicra-
tionem, in corpus Ghrifti conver t í : ergo illa , noii 
anihilaeur. Urgetur hoc : Sacramentum Eiichari-
íiiseinfíieutumeft^d manifeftandam gratiam & bd-
nicatem Dc i ; fed hoc non ñt per anihiiationem;vc 
cnim ait D . Thom. 1 p. q.i04.art.^. redigere aü* 
quid in nihilum,noa pertinet ad gratia* msnifefta^. 
tionem, cum magis per hoe divina bonicas eften* 
datur, qu©d 1*3 in efíe coníervet: ergo; &c. 

Si dicas ad híee:t qttód 'GeWsmv' converfid 
noc,quod anihliaeioní- iungacur alia-Biutatto,^uíé 
ad aliam fHbftantjam termmcCiH',vt eum ignis «e-
neratur ex aqua,form3 aquse>defííiie eíle3& coiive): 
siturin ali^Tf fGrmanT.Gontra cñ:¿|UÍa nullusPhii. 
loíbplms dixit, rein diqua-n^Ef^nfíte in aliara, pee 
luí dcíidonem , co quod-üepRjmus ad qtienl tran-
íitus,fit resv'ad.q[uem tranfituí , de-fítÍGnis vero^ter-
minus, eft -non cífe rei. N é c poteft-dici íormarft 
aqiue converei in igqemiquianiihil eius enEÍtatis,ui 
ignem con'/er.citurr.& ita materia aquí,non éft íü^ 
forma ignis:.ergo,&c.£c fi in^uitas : an converíia 
Euchaíiidca,Jaltim per accideny , dicatur pañis §C 
vim anihilado?Reip.negacivé ; narn ijest concede-
rentur áux mueationss , vna per-^'uam-deíinic pai. 
IJI'3,& alia per quam t ianí icm ^rpus Chdf í iyh^e 
tamen lecunda3eft per fe pr imo-i i i íenca^ ad r adé 
ncm anihjiatiooií^equidtúr.quod primariotermi-
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termínctnr cns§ & etiatri quia illa aaio,nott eft 
Cbtaliter deódo, cum panis fubftantia/it m corpus 
Chr íñ i conYerfa^votlé^non pra f̂tat aóiioni conver-
íiv^clenominacionem 'anihilationis}quia ex pama-
ria intcntione, ad aliquid cerminatur. 

Sed argnltm : poíl confecrationem , nihíl ma* 
nec de íubttantia panis: ergo illa cft nihil & confe-
quencer, a6tio eft anihilatio. Prob. anteced. poít 
coníecrationem , fubftaticia panis, non eít aliquid: 
er^o eft nihil. Refp, neg. ant. ad prob. dift. ant. 
non eft aliquid in re3conc.in íubttantia in quá con-
vertitur, ne». & ratio fundatur in eo, quod folum 
deftruitur poít confecrationem,ratio ipecialis fub-
ftantia: panis 9 manet tamen ratio communis fub-
itantií£ corpoirx, per quam convenir cum corpoce 
Chrifti, & ideo fubñantia panis non anihilatur, íbd 
remanet in alia fubftantia in quam convertitur. 
S i c D . T . loc.cit.^.p. íol.ad^. ^ 

Dices i . adrationem anihiíationis,peraccidens 
íe habet, quod loco fubítantiae dcftructíB, alia fue-
cedat, fieut corrupcio formae, nulla forma fucce-
4ente, eiufdem racionis cft, ac íi alia fuccedit: er-
a0 nihil incereft , quod fuccedat fubftantia panis. 
Srcundo , íi cotpm Chrifti recipcret efíe in rcrum 
natura , quo ad matenam & formam,pcr conver-
fionem panis in iUud,inciperet effc pcrircationenr. 
er^o licct panis áefinat per eius converíionem , in 
corpus Chrifti, dtímic per anihilationem. Prob. 
confeq. quia ficut creatio petit efíe ex nihilo , ita 
anihilatio , petit terminan ad nihilura : ergo fibi 
imbictm corrcípoiuknE. 

Rcfp. ad i . quódeft diverfa ratio, namcorrisp-
tioni, eft adiunáa generatio, propter necefsitatcm 
matcnaí, qux ncquit efle fine forma, & íic vna de-
ftri éta, introducitur aiia,& ideo non variatur cor-
rupu, íive forma fuccedat ,five non,;deíitio ve
ro panis in Euchariftia, ordinatur cífentialiter ad 
corpus Chriüi5& eft quafi fieri cius»pr«fentiasivn-
dé íi panis deftrueretur alio modo,eius dcíitio eflet 
dive.iac rationisá converlione, quíE modo eft. A d 
2. quod etiam íi Chnftus primó ineiperet efl'e ex 
panc3non crearetur, quia non fieretex nihilo fini-
plicitcr, licct eíícc ex nihilo íui, vt autem fieret per 
creacionem5non debebac habere pro termino á quo 
.paiKin, feti purum nihil. 

Qninia dljf cultas : A n poft confecrationem, 
mancac in Euchariftia fubftantia panis ? R d p . ne-
gativé cum D . Thom. 3.p. q.yj- arta, quód con-
|a t ex Tndent. Seír.13. Can.2. de quo i ) . Thom. 
mulciplicem racionem afsignat. Prima, quia íi ma-
neret íubítantia pañis , tolleretur veritas Euchan-

, ftisej non cnim ibi efll'E Chnftus per loa mutatio-
ncm, fie enim deíinercc elle in Ccelo,nec per con* 
yerhonem panis in ipíum , quia id in quo ahud 
convertitur, tada converíione non manee. Secun
da i quia hoc tílet oppofitum vericati form^ , hoc 
cft Corpus mcum ? mm fubftantia panis, eoKgu? 

Q F ^ E S 'TIO QJFA R T A , 
Chrifti non eft , vndé poflet dici : hic eft Corpusi» 
non autem,hoc cft. 

Tertia, quia íi mañeree fubftantia panis, Sacra-
mentum non poííct adorari adoratione latriae, nam 
ibi eífet aliqua fubftantia creara , quse ralis adora-
tionis eft incapax. Q¿ar ta , quia petmanentia pa-
nis,oppcnitur ritui Ecckíia2,nam íceundum iñum, 
poft cibum corpor3lem,nequit fummi corpusChri 
fti, & tamen poft vnam Hoftiam confecratam, po-
teft altera fummi : ergo ibi fubftantia panis non 
manet. Dices : quomodo in alijs Sacramentis, 
remanet fubftantia materia, vt in Baptifmo fub
ftantia aquse? Rcfp. hoc ideo eííe, quia in illis, noa 
eft Chnltus realiter íicut in Euchariftia, & ideo in 
hac & non ia alijs, expcllit fwbftantiam materia. 

Sed argutttír: fa¿la confecrationc, naanent acci-
dentia pañis: ergo etiam fubftantia. Prob. confeq. 
quiaaccidens á fubftantia pendet, nec poteft efíe 
fine illa. Hoc petit vt explicemus , an accidentia 
panis maneanc in Euchanftia?Ad quod rcfp. afíir-
mative', cum D . Thom. loe. cit. art.j-. & habetuc 
in Seíf .^ .Trident . de quo D . T . tres afsignat con-
gruentias. Prima, quia horribile eí ic t , carnem & 
ianguinem hominis manducare & bibere, in pro-
pria fpecie. Secunda, quia infideles irriderent Sa-
cramentum , l i in propna fpecie raanducaremus 
Dominum. Tertia , quia íic augetur meritum fi-
dei, dum invifibiiiter fumimus corpus, & íangui* 
nem Domini. 

Refp. ergo ad replicam cum D . Thom. ^.p. q . 
7-7. art. 1. quód accidentia , miraculosé manent in 
Euchariftia íine fubie»5lo, nam cum effe^us, magis 
pendeat á caufa prima, quam á fecunda,ideo abla-
ta lubftantia panis , per infiniram virtutem D c i , 
confervatur accidcns íine fubicóto. Sed dices J . 
quód íic conveniet accidenti, eiiemia fiibítantise* 
becundó, quod alias accidenti, deficeret eius diffi^ 
nitio,quGe eft fubieéto inherere. Tcrtió,quod Dcus 
non poteft fupplcre concurfum fubiecti, he c enim 
dicit caufalitatem materiakm , qviae Cum intiinfe-
ca íit,á Deo fuppkri non poteft. Quar tó , quod 
fubftantise, nequit convenire modus inhéerenduer-
go nec accidenti,modus per fe ftandi. 

A d haec quae Phylolophica funt refp. ad i * 
quód fubftantia convenit efle per fe , quo ad exi-
gentiam & poíitivé , accidenti autem puré' negati-
v é , id eft non in alio , vndé eííentix noii confun-
duoLur. A d 2. quód difíinitio accidentis , non eft 
aólualis inheerentia, fed exi^cntia inhaerendi, qvx 
femper fervatur, etiam dum cft íine lubiccxo. A d 
3. quód Deus íuppkt vicem materiíe, non quo ad 
munus recipiendi, nec componendo , fed quo ad 
purum munus fuftentandi puré' cñ'cólive, quod m-
conveniens non cft, cum in hoc,nulla ipiportctuC 
partialitas nec imperfeótio, imó perfeótio máxima. 

Ad 4. quód Deus non deftruit naturas rcrum, 
fed eas pcf íick & ekvat, modus autem inhsrcndi, 

cum 
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cum íit imperfcdior fubftantia , ü lam defírueretj 
modus antem per le ílandi, ncgative' falcim, eft al-
tior accidcnci, ideoque per illiim,á Dco poceft per-
fici 8c elcvari; cxemplum eft ta Pljilofophia, Deus 
enim poteñ formas.materiales creare, quia hoCjeft 
illarum perfeílio , néquic autem atiimam rationa-
Icm cducere , quia edudiio eius naturam deprime-
rct & iniperíícerec , quod fummae Dei virtuti re
pugnar; idem ergo in prxfentij de accidenti 8c fub-
ílanúa dicendum eft. 

Sexta dijfücuhas : A n converíio Euehariftic^ 
fiar in inftann ? Refp. affírmative' cum D ; T . 3.p. 
q.75. arc.y. quód probac notando; mutationem di-
ci inftantaneam , vel ex parte formaí, quse eft eius 
terminusjíi non fufcipit magis & minus,íicut for
ma fubftanrialis i vel ex parte fubiccii , vltimo dií-
pofici, ad forma;n redpiendam , íicut diaphanum, 
fubito iliuminatur , vel ex parte agentis, quod eít 
ínfínitíe virtutis;red omnia ifta concurrunt in con-
veríione Euchariftia;;nara fubftantia eorporisChri-
ílij quse eft terminusjnon fufcipit magis & minus^ 
nec datur fubigcí:um,prseparatum fttccefivc'í&: om
nia fiunc per virtutem infínitam Dei:ergo i l i ^ con-
veríioj eft ad ió inftantanea. 

Sed centra hanc rationem poceft opponi: quia 
gratia fufcipit magis & minus, & taraen introdu-
citur in inftanci, vt ait D . Thom. 1. 2. q . i i3 . arc¿ 
7. Secundó, nam corpus Chr i f t i , non producicuc 
íubftantialiter per converfioncm;ergo iicet illudíic 
terminusj exeo mutatio non eft inftantanea. Ter-* 
t ió , nam etíi converíio fíat per virtutem infinitaiíí 
D e i , poteft fucceíivé fierij non ex indigentia D e i , 
fed quia libere vult accomadari cum noftro modo 
operandi fucceíivé , íic enim aliquando fuccefsivé 
opcracur Deus, vt ait D.ThoriT. in 4. dift. n . q. 1. 
art^.crgo cum Miniftri opcrentur fucceíive'jCX hoc 
evadet converíio fucceíiva* 

Refp. ad 1. quod formas qu* fufcipiunt magis 
& minus, inrroducuntnr fucceíivé', atenta fuá na
tura , non vero attenta natura fubiccii vltimo dif-
po[icil>& hoc cótirtgic \ú gratia,qiiae vt fubieálo ineft 
prodiu icur in inftantii A d 1. quód licet corpus 
Chrifti non pi oducatur fubftantialiter,fit tamen ex 
pane , per traníitum vnius fubftantise in aliam , & 
ideo fequicur modum producíionis termiai fub-
ftantialis.Ad 3. quód licet Deus íi vultjpofsitope-
rari fucceíivé , vt fecit in curatione eeci Marc.8» 
nulia tamcn ratio apparet in Euchariftia , vt hoc 
fíat, ve patet ex tribus cauíis operandi inftantanec, 
quas afsign-ivimus in ratione & ibi concurrunt. 

Nec obftat:quód conVeríio fie per formam ver-
borum , quorum prolatio , tempere durat. Refp. 
enim, quód confecratio, & accipitur pro applica-
tione caufa;, qux eft motus tendens ad converíio-
nem, & fie in tempere fít, & accipitur pro termi-
íio illius aólionis , in quo deíinit fubftantia pañis, 
& incipit fubftawtia corporis Chr i f t i , & hsec fie k 

inítanti terminativo verborum r íicut in íimili ait 
D.Thom .2 . 2. q . i ^ . arta, ad y.quód mors com
plete, & confumativé acceptajcft in inítanti , üceÉ 
in fieri, & ínitiativé fit in tempere» & etiam gene-
ratio complete,in inítanti eft, licet quo ad difpoíi^ 
tiones akerationis prazcedenti?, fit in tempere. 

Sed vrgetur adhuc difficultas : quia non appa
ret inftans,in quo fiat converfiomam priús eft í ub -
ftantia pañis, & poftea fubftantia corporb Chriftis 
in quo incercedit dúplex inftans ;.fed inter dúo im-, 
ftantia eft tempus mediutn:er^ó in hoc fit conver
íio , & non ih inítanti. Refp. cum D . Thom. loe* 
cit. 3. p. folut. ad 1. quód converíio perficieur per 
verba Chrifti^ prolata á Sacerdote, ita vt yltimum 
inftans prolationis verborum, íit primum, exiftea-
tiae corporis Chrifti , & toto tempere pracedtnte^ 
eft fubftatuia panís,in quo nequit accipi it í t an^pro 
xime príEcedenSvvltimum, fed vitimum tempus. 

Hoc habet exprefsiús D .Thom. quodlib.y. art* 
g, vbi ait: tranfubñantiatio,eft terminus cuiuí^sm 
motus, qui confiftitin prolatione verboruni, v'ndé 
in vltimo iiíftanti temporis.menrurantis illam pro-
lationem , eft primo non pañis , & primo corpus 
C h r i f t i , & íic non eft vitimum inftans, in quó eft 
pañis , fed vitimum tempus. Unde' aííerunt com-
muniter Theologi, panem non deímere per v i t i 
mum fui eífe , fed per prinum non eífe ; nam íicec 
íranfubftantiatio fiat virtute divina , quae per íe á 
xnotu non pendet, fit ramen,medÍ3'prolatione fuc-
ceíiva verborum , & íic definit pañis, quando ter-' 
minatur prolatio, in vnico in í tant i , in quo corpus 
Chrifti, incipit per primum fui eífe, & pañis deíi-
jiit,per vitimum fui non eífe. 

Infcrtur ex diciis, quod converíio Euchariftica, 
eft mkaculofa, & quo ad nos, creatione nobihori 
licet creatio fimpliciter excedat. Primum patet ex 
D . Thom. 3.p. q.yS- art. i . aíf^rente: in hoc Sacra-
raento , coníecratio materiae, confiftit in quadam 
miraculofa converfione ; vndé ait Damafc. quód 
Deus operatur Eucharift amjfuprá omnem fermo-
nem & intelligentiam ; & ratio eft: nam fummuni 
miraculum eft ^ quod fuperat facultaccm natura 
quo ad fubftantiam faeli, vt regrefus Solis & íimi-
lia,fed vna fubftantiam in aliam coriverti,acciden-
tia eífe fine fubiedo, & alia plura, quae in Eucha
riftia venerantur, omnem facultatem natura exce-
dunt: ergo, &c. 

Nec übftat:quód miraculum eft arduum & in-
folitum>vc ait D . Aug. t raótS. in loan, frequenter 
autem , confecrationem abfque admiratione vide-
raus. Refp. enim, quod miraculum dicitur infoli-
tum, quia eft contra confuetum víTum naturaE}etiá 
íi quotidié iteretur, & fie tranfubftantiario pañis 
in corpus Chrifti miraculum eft , licet quütidíé 
frequentetur, íic ait D.Thom.q.(5.de potentiajarc. 
3. ad 2* & Rurfus, i.p. q.ioy. art.y. ad 2. ait;quód 
ittfoUtum dicjtur, non quia frequent r non eve-
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niat/ed quia éí^ pfasceí'tíSPiirátetti^ coafaetwiinem, 
& hor dícimus de Euchariffiacfc qua ít vmx. itsii 
ramur, eft ob inadvertentiam , vei quia njagna* 
miVácula^x cónruetudine viluerunt-, a^uct am%i» 
confíderantcs. 

Sec«iidúiti,dé eiícdfti eonverfíonis (upvi crea-
tionem.quoad aliquid feu quo ad vto^Uiümzmt á 
0 . Thom. 3. p- q. 75- art. 8. ad 5. qjuia plura íunc 
hic,aaaEr exífítS modum eognofcendi Íl4-perañt,nem 
p¿ qúod con verfio fíat d-'e exiífeste tn e%ifteivs,qiiod 
accidenta fiiit fine fobiéGÍO, qnx tú cccstione naa 
iñveniuntuf ; éutít quo fi3t,qiK)d creatio fit fitn-
pliciteü peffeéliór,q ia é f t a t non ens ab cnce 
ín creatione , quám eak ens i tali ente in convet-
ííone, etiártir ^kis feñftit non ens quia eft fiíbftra-
¿!io póceniíác recept iví .Vndé ait D.Thom.optXc^ 
jS.cap. t.fí Deus poccft faceré ex nihilo quod non 
cra t , psteft ea quae íuiit mucarc , k i id quod erat; 
c^uafi atgtiens imaioci ad nünusiex quo gatee ter-
tia pacs di&A. 

A R T I C V L V S V I . 

Praxis Do&rini frútidintis* 

CAfus f r i v m s ^ c * mirabilem converfíonem 
EuchariílsíE. Exti t i t hifee temporibus no-

ftiis, imeileéius dúplex, adeo eXceikns & eievatus, 
vt poíí lnt ambo tempotaexornare, vfque ad^on-
fummatibncni feculotuvn; vnus in fexu virilj5nem* 
fo'é R ' R . Anconius Uieyra , Inclitae Socktaús 
l e ñ i , decus & ornamencutti; inffifimineo alter. Só
ror loanna Agnes á CTUC?e,in Monaftcrio D . H y e -
toniini Mexicano habitUTn indiKa,ad quomm lau-
-des5addidifle aliquid ̂  vt cuín D.Maximo loquar) 
dccerpílíTe eft , fiquidcni virtutumi illofum gratia, 
non eíl Crmonlbiis exponenda, fed operibus«onr-
criptis ab eis compróbanda. Ambo igitur, dectr-
tarunt ad exatninandum» quotiuam Ghrifíi erga 
homines/ucrit maximae charitatis inditium > auc 
cradíiere fe ipfum pro nobis incibuHa, auc cradde-
re fe ipfum in morcem? E t idipíum eafus nofter in-
quirit. 

Morivum dubicationis prcebvñt D.Thomiq .74. 
art . i . in corp. vb ia i t : Quod hoc competic chari-
•sati Ghrifti,ex quaprofaluce noftrajGorpus verurn 
noftrae naturas aflumpíic,& quia mnxime'proprium 
amicinar ejft,oonvivere araiets, fui píSBÍenciam-cor-
povukm, nobis repromitnt in pra'mium. Hanc ra-
tionem defurapíic Ang. D . ex InnoG. I I I . lib. 4. 
de Sac. altar. Miniftcr. cap. 44. ybi a i t : -üt ergo 
fuam erga nos ch?ricaíem oftenderet, & noílram 
€rgí fe cbarÍEacem:accendere-r,qui dedit íe pro no-
bib in pr^tiúni . ipíe íEÍbuit fe nobis in cibum 
per pm-iutnjredimececncis íi morte , per cibum, 
altret nos ad vkaui;.vndc ait lonn.6. qui mandu
ca: mci^iiret frppt4r*aG¿ ex quoinfert p.Tiaofn, 

qjuod hoc Sacrai-Kentum , eft máxima? charitatis 
fígnum, & noftraz fpci fublevajneníu«i9 ex tam fa-̂  
amiiari coniunétionc Chriíti ad 110.1. 

QwidíMitem fcotien«ium de hac chántate, faíla 
collitione cum morte C h r i O i ? l n hoc lis eft- poíi-
ía; & qüidcm,fi apponefcntut hasc, voiuíque iiiius 
praíxcclfi wigenij dictamina , iatis ex iüis confk--
let relblutic, Brcvitcr dico i quod mirabilis iilius 
imiliem circa hoc ícriptum (fi forte illius cft,quod 
probant plures) mentem execdk , non folum f'oe-
min am, íc-d humanativ. Nunc tamen, t uia Tiiwo-
lognm ago, Tk 'c logos coníulo. Vidctur eníin re
lata D.Thoin . veiba indicare, quod apij iius cha-?, 
rita* Chr iñ idn opere niirabili Ei'.chariíti^ r< fulfit, 
quia contunílio ad nos eft máxima , & illa í ignum 
eft maxiniae charitatis. V n c é ait Tridefit Scü. 13. 
cap.2.quódSa\v3tor iioftcr^lifccíTurus ex h<x mm\-
do ad Patfem, Sacramcmitm hoc infiiti:i , in qi o 
dividas divini fui erga homines amcris velut tfiu-
dit rwcmoriam facic-ns rnirabiluim fiio^um. 

Deinde' ¡píe D . T h o m . opufc.58. de Sacrmenr-
to altatis, cap.j, numeratis gradiba^ divina largif 
tatis ait, quod íextus gradus & fimwnus cü ,q i iod 
dat homini cor pus fuum in cibum. Okse 11, tgo 
quafi nutritius Eíraim & declinavi adeum5vt vef-
ceretur, & loann.^. Pañis qusem ego dabo , & D . 
C r c g , hom. 14. in Evan^ . ait; Bonus pailor , pro 
ovibus fuis animam fuam ponit, vt in Sacramen
to noñrojcorpus fuum & fanguinem vtrtercc , & 

"oves quas redemerat, carnis áias alimento laiisrct, 
& in hoc eft exprefio fummíE largitatis , & pi2«i-
pui aiíioris ; ma^num eft enim daré fe in loemin 
peregrinationis, & in'fcrvuum neceísitatis, ni; ius 
in praetium redemptionisi tamentale donum, ad-
huc eft in aliqua fc|>aratione,ab eo cui datur , k d 
cum datur in cibum , datur non ad fepamionun 
aliquam; vniuntur enim in vnitate corpori'., cibus 

fummens,& fie apparet in tali dono, iumma lar-
gitas divinas bonitatis% 

H ^ e x c e í T u m charitatis Chnfti in Euchariñia 
fuadent. Sed tamen Ang. D . qui quodlib. 5. q.3. 
art.<5. exprefüé difficultatam exponit, docef.maiu? 
dilectionis íignum,abfolute' & (implicite'r oftendif-
fe Chriftum,tradendo vitam fuam pro nobis in 
p rn ium, quam dando fe ipfum in cibum Piobat 
ex illo loan. 15. Maiorcm hac dik$:;onem nemo 
habet, v i animam , fuam poñat quis pro amids 
iuis ; vndé regle D . Bern. ferm. fcr. 4. hebdem. 
pcEnofe ait: tu maiorcm habuifti Domine, ponens 
eam , etiam proinimicis; quasnam alia videbitur 
efíe,vcl fuiíTe, v t l f©re, huic íimilis charitati?Dein-
de' probat,ex illo principio, quod ex amore erga 
fe, menfuratur amor ad alium, iuxta Ph i l . di^ium: 
amicabilia qiríE funt ad altíírum , veniunt ex ami ' 
cubihbus , qusc funt ad fe ipfurn , Se fie tanto ali-
quis plus alium Aligere probatur , quanto margi 
f̂eonum (̂ w^d fibi vult, prppcer amicum pr^termi^ 

tit. 
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t i t , sk. concludit: (naximiím aucem eü clileiSionis 
fignuai, íi eciaiíi animam luam deponere velic5pvo 
amico moricndo ; quod crgo Chr iñus pro aobis 
par.!endo5anini:mi luam poííliic, qiaximumfuitdi-
leirlionis fi^nuai. E'< his duabus rationihus D . T . 
coañat /acendimi efle, quoci abfoluté & fioipliciter 
loqueado, rnaiu? qnaiiun máximum dileéfto-
nls í i^num fuic in CíWftPt rro peccatoribus mo-
rj , licet lecundum quid, U quantum ad aliquidjfit 
T-n'.ias,^ nobií inEacharirtia canquácibú conferre. 
Ec íi inquir ís : in quo confiftic hic exceíliis fecun-
dum. quid in Euchariftia? Dicitur, qiíod coníiític. 
f á i M i í m^'ori 7n'c'n^ nobifcum. T ú m , quia i la 
dft piunus gloria.;in qua confertur bonum infini-
tum; Viidéait D .Thom. i.p. q.2^.arc.6.ad ^ . q u ó d 
bcackudo creatajex eo quód eit fruicio Dei, habet 
quandam infioitatem, 8c ex hac parce , neqmc da-
ñ v a é m Ula , ficuc non poceft aliquid me-
liíis c0e DJQ , & per hoc p3tec,quid dicendum fie 
gdca, qux propoauncur in principio, ex quibas 
contrarium vi^cbatur mferri; notum enim compo-
nitur dicendo * quod charitas Chrifl i cradendo fe 
mQn\ ,esceditrimpiic!cer , in Sacramento autem 
iolurnTccundum quid; de quo D . Thom. loc . cíe. 
Sí opute, ad illa verba: Crucifixus. 

Cafiis fecundiis, circa idem. C^ian íam mulie* 
rem vxoracam, ve Baliadius refert, ad curpem ioli-
citabac :.aum impurus homo nec aíílnfit ma,quo<i 
cuín ilic vidilU-t , inútiles efle fuafioncs, & artes 
fuas, per^it ad qussndam Magum , vt mulicris 
amorejn íibJ,& odinm marito fuo cpnciliarct,quod 
evenit jfa, nam ipísjvui fu & aiiorum incuen i im 
Qculis, apparebac in forma cqu^, & ab ómnibus, 
non vt fce nina, fed vt beítia reputabatur, coniugi-
que re !di:acft hórrida & e?coíri}qnourque S.Maca-
ú] precibus , á prarftigijs liberara , ad prioreui fuiE 
formam rt-aítuta. Ec in Hiftoria Sacra, cap.Ip.Ge-
iieí. v.25.rífe!tur,quod vxor Lo¿h, verfa eíl in íta-
tuam falis. Nec cft necefle, tam procul oculos dif-
fundere, ve í imil tm adducamus converíionem;ex-
tac enim , apud Darocenfem Civitatem noüram, 
homo in marraoreni verfus , in pcenara cuiufdam 
execrationis á íe prolatae, cuius fíjtuam vidimus, 
& manus noftrse contreélavcrunt. Occaíione ho-
jrum dubicabat quisran íicut fpecies Sacramentales 
convertuntur in Chriüum,etiam virtute divina fie-^ 
ri po{Vic,\rr. qu3£!ibec creatLira,convcrtatur in aliam? 

AFíi'macivam partcm tciient Cayetanus , Sco-
tus, NuiVi-, Cornejo GrHnado,& Bellarminus ait, 
deberé eííc íidedibus indubitatani,quia hoc,Myfte-
rium EuchariOiEe fuadet; &: vlceriás: qina id qviod 
ex parte faéti contradiólionem non implicat,á Deo 
fieri poteft , non enim eíi imporsibile,apLid Dcum 
qmne verbum ; v/nam aurem creaturam in aliam 
conyerci, nullam cpntradiéiioBem implicat; quod 
limirac Granado dicens: nullam creaturam pofle 
Konverti in entia? quorum Deus, ae^nic eífe cauísi 

particularlf, vt .%t adus i^tri«(fcc i»a,P , $c erro-
nci s ne dicaí:Hrspcura fi!t!«rum efle caufani illo-, 
rum, Haec rcrplutio videtur vmt& conforrnis D . 
Thonj. q.75. 3rt.4. ad 3. vbiaít: yirtute ageotí 
niti, non pptcft forma in formam mucan , nec rúa* 
teria in matedam; fed virtute agencia infinitirqi3od 
habet aétioneíií ¡a totutii eos, poteñ t'úis convQr-" 
fio fieri, quia vtrique formse , & vrrique materia» 
efteommunis natura encis, & id quod eíl entitatis 
in yna, poteíl Audiorentis coavciteLe,in id quo4 
eíl entitatis in altera> fubiatp eo, per c[uod ab illa 
diñinguebatur. 

Hoc ipfum convincitur , pe epdem D . Thpm. 
opufc.jS. cap. i r . quia non minor virtus requi ituc 
in Deo , vt ex nihil > faciat aliquid , quam vt ali-. 
quid convertatur in aliad , maior enim cft iliftan-
tia , inter nihil & a-iquid , quam inter hoc cns &: 
illud. Deinde', non requiritur m'npr yirtus, ve na
tura humana, fubftantialiter vniatur perfonse V i c 
hi , quam vt vnum ens creatum , in aliud conver
tatur, quia plus diftarperfona divina á natura hu-
mana,quam duse naturae creatae inter fcj íed virtu
te D e i , ex nihüo producitur aliquid per crcatio-
nem , & etiam perfona divina , vnicur naturac hu-
maníE per Incarnatipnemrergp etiam per illam pp-
teft fieri, quod quaflibet creatura , convertatur in 
alteram. 

Si Meas : Q ¿ ó d Angelus , nequit deíinere efíji 
per corruption m , fed per folam íiifptnfioncm 
concuríus Dei: ergo nec poteft in aliam creaturam 
converti.alias non deíi >crct cft'e per anihilatipnem, 
fed per tranfitum poíitivum in alism fubftantiarn, 
íícut hac racione diximus , qiiod defirió pañis in 
Euchariftia,anihi,lacio non eíCRerp. quód loquen-
do conn'íturaliter ,.íicut Angelus requit inciprre, 
niíi per crvationem . ita nequit dcíi iere nifí pee 
anihilatipnem , quia cft fubftantia ingenerabilis 8c 
incorruptibilis; fed tamen attenta potentia abfolu-
ta D-i,potcft deíinere efle per converíioncm in a l 
teram creaturam , & incipere cííe , per convei-fio-
nem alcerius in ipfum, quod nullam repugnantianí 
iavolui t , quse doctrina notatur á Cayet. hjc. 

E t fi dubitcs : an creatura pofsit converti in 
Deum?Rcfp.quód converfione late' fumpta, poteft 
converti; fed in rigore Theologico, nec Deus po
teft converti in creaturam, nec creatura in Deunu 
Totum hoc conftat ex D . T{iom. a-p- q arc-T. ip 
fin. corp. vbide natura divina ait : Vnde Hecipí^ 
poteft converti in aliud, cum fie incorrupcibilis^eí; 
aliud in ipfam , cum ipfa fie ingenerabili?. Dein-
de' prima pars patet, quia ad converfionem^non re
quiritur produílio termini fprmalis,fed ynitio no
va, vel in t rodujo dlius in compofitum,cuius ca-
paxeft Deus , fine vlla imperfe^ipne, ficut coa* 
tingere ppífet, cafu quo natura Petri , aíTumereti^c 
hipoftaticé a Deo. Secunda pars conftat ex D . T , 
4. cpntíag, cap.^i. quóíl prpbata m] P e n i eft i/íj-
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mutabílis Sí seternus, íi autem tnutarétur in aliud, 
inimutabilis non efíec. Tcrtia pars eñam patetj 
c^uia ad eonverfíoneir» novam, rcquirkuí nova de-
pefitíetltia ab a l ione cieflruente terminum á quo4 
& faciente , • Vt tsrminus ad qugem fuccedat, quae 
dependentia Deo repugnat ; & demum , quia vt 
ait D.Thotti . in 4. dift.ií» q . i . art.3. quaeftiunc-3* 
ad 3. id hac fubftadtiali có;iveríionej ineft potenria 
obecjientiíE3Vt h&c fubfí'antia convettatuí in aliam^ 
D c o autem repuonat,efle in potentia obedientiali 
alicuiuá creaturse, vnde' Granado & Cayet. oppo^ 
íícum fatuum appellanc. 

CIJ/HS terttus , circa ídem. Sacerdos quídamj 
Hoñ iam confeCratam manibus tenens ante fump-
tionedij reverencer fidei myftetiutti adorabat j cui 
fubito hsec occurrebat dubítatio : an fcilicet ex vi 
convcrfionis EuchariftiíEjtaliter Chríftils íit Sacra
mento prxfens , v í in fingulis panibus rpecierunH 
quanrumYis minimis,ante diviíionem contineatur? 
Quaeritur, quid íit circa hanc dubitationein fen-
tiendum ? Ncgative' parti aííentire videtur AlenC 
p .4. q.lo. membr. 7. art.5. ^ í* Ü^mque D . Bo-
naventurx ad fcnberenintur. Sed tamen M . Soto, 
ab hac fententia S. Doéicrem libeíat dicenFj quod 
hic íblum ait, Hoíiiam non pofle, in infinitas par
tes dividi , nam in divifionc perveniendum cft ad 
partem minimam , ita vt íub minori , nequeac 
eflc pañis, qued verifsimum cft. 

Quód autem aliqua fie Hüftiáe,vel mínima par-
ticula, id qua Chriflus non contineatur, ak Soto, 
hsereíis eflet aírerere,quia cum totús pañis, conver-
tatur in corpus Chrifti, nulla poieft efle partícula, 
vbi non íit corpus,alias eíícnt particulae vacuaí,tor-
porc & pane. Deindé: íi vn̂ a partícula minor mi-
nimajeflet fine corporc, quscomque fimilisdeíig-
nata, eíTet fine i l l c , & fíe per fíngulas inducendo, 
concluderetur quod in tota hoftia non eft corpus, 
quod falíifsimum eft.Vrgentur efficaciter ha?c: vel 
in mínima parte, in qua confervantur pañis & ví-
num, eñ totus Chríftus,vel aliquid illius,vel nihil? 
Si primum, habemus íntenium ; íi fecundum, fe-
quitur totum Chr íüum elíe ín toto Sacramento, 
& partera in parte, &: fíe non erit modo índiviíi-
bili , quod ablurdum eft ; íi tertium , etiam in alia 
parte coniunób, nihil erit Chr i f t i , ita vt collíga-
'tur,in tota quantitate pañis & .vini,nihil efleChrí-
fti, quod cft contra fídem ; vndé aííerit Ví^quez , 
quod oppofitum afterentcs , de errore & abíurdo 
contra íidem, coiivincl pofíuní. 

Sed reftat adhuc dubítatio: án etiam in puná i s 
& indivifibilibus fpecierinii,íint corpus & ianguís 
Chrifti?Scotus negat;fedomn€sThomift3S affírmac 
hic q.óy.att.^.Et ratioeft;quía corpusChriñí.eft in 
Eucharíítia modo índivifibili, ficut Angelus eft in 
Voco: eugo ficut Angelus eft totus in toto loco5&: 
totus in qtialibct eius parcc,& etiam in punáis in-
diviíibiUbns illius, vt ait; J}* Thonu i . ^ * are. 

2. etiam corpus Chrifti cri t in ¡iündjs & indivifi, 
bilibus, fpccicruni pañis & vini. Q¿ód icbcratur 
ex D . T h c m . in 4. d iñ . io . q 1. orr.3. quattiuric.?^ 
vbi ait: íi cííet forma prsccedens quantíraicm, cííct 
ante & pcft, & tota in toro, & tota in pauibus;fí-
cut forma fubftantialis í ign i , eft in qualibet parte 
eius, quia totalitas formne fubftantialis, non tecipit 
quantitatis total i í^tcm, & ibidem ad 3. ait: quod 
Corpus Chrifti , nen cft fpiritus , fed participac 
quantum ad aliquid ptoprictátem fpiritus, fecun
dum comparationcm ad fpecies, fub quibus con-
cinecur, & ídem repetir hic , q. 76. art.i. ad 3. 8¿ 
art.3. in corp. & att.4. ad i .cum ergo Clu i í lu^ í i t 
in hoc Sacramento per modum lúbOancis , & in -
divifibiliter , totus ille, eft fub tota quantitate , & 
fub qualibet parte , 8c fub punéüs indivifibilibus 
illius. 

Si ditas : Corpus Chrifti , fuccedit loco fub-
ftantia: pañis , 8¿ illa non etatid puncéis indivifi
bilibus, quia hxc.panis non funt. Refp. quód plus 
requiritur. vt á principio fíat confecratio, quóm VE 
corpus Chrifti confervetur coníecratum fub fpe-
ciebus; nam ad priraam tequírüur.matcria per fe 
fenfibilis ,qiiod non haber puncíiim , nifi ratione 
linea£;nec linea nifi raticne fuperficici, nec ifta^ni-
fi ratione corpóris, 8¿: ideo indivifibilia, nequeune 
confecrari, nifi confecrato corpore, íeu quantitate 
paniSjCuius contrarium invenitur in corpore C h r i 
fti iam confccrato,quod cum íit fub fpeciebus mo
do indivifibili, etiam fub eius indivifibilibus con-
línetur. E t íi iterum dicis: fequi ex hoc, quod fa-
^ a divifione ípecierum coníecratarum , Chriftus 
inciperet efle de novo,in indivifibilibus quae fíunt, 
quod tamen eft falfum, nam hoc fine nova coníe-
cratione effici nequit. Refp. quód corpus Chrifti^ 
naturali fequella & fine confccrationc nova, cft in 
fuperfíciebus, qua; producuntur de novo, per fra-
6honem fpecicrum, quia eft in cota Hoftia in qua 
illa; continentur, & hoc fít per mutationem linea-
rum, fine mutatione corporis Chrifti. 

V e l ahter dicatur cum Arauxo, quod in co ca-
fu, incipit efle corpus Chrifti,in novis punélis ter-
minativis , ex vi priorís confecrationis ; nam íicut 
prima confecratio habet vim vt fada divifionc 
HoftiíE confecratar, plura Sacramenta refiiltent, ita 
etiam habet virtutem , vt Chní ius ponatur , fab 
p u n á i s refultantibus , pertinentibus ad Hoftiara 
iam confecratam. Demum dici poteft cum ipfo, 
quod in iilis puntáis , etiam ante diviíionem crac 
Chriftus, & fie non mirum, quod fie in i i l i s , poñ 
divifionem,quia funt eadem indivifibilia termina
tiva , quae antea erant continuativa , quia per-divi-
fionem, nihil í^cquiricur novum quo ad entitatcm, 
fed folum quo ad officium tetininandijvnde ait D . 
Thom. i.p* qí85.'arr.8. ad a. quód in linea circu
lad , non eft punchmi nifi in potentia ; nam á ^ d 
terminaíejfit per divifionem, quae nihil peni t , fed 

• po-
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potnis tol i i t , nam per illani j aliquid qüailtiratis 
depcrdkur. 

Cafas gjtiartHs , circa ídem. Hxretiei quídam 
milites, qu mdam Civitatem expugnantes , intus 
armorum vi fucrunt ingrefsijcum aucem in T e m 
plo quoJam,Sacerdocem celebrantem invcniífentj 
violentcf rapucrunc Calicern ab eo , cum fpecie-
bus vini iam coníécratis ia quibus aliud vinum no 
Goniectratum fuderunt, & vtriufque fcccrunc mix-
tionem;QiHaeritur, an in cafu ittoilub fpeciebus v i -
RÍ confeciaciXanguis Ghrifti pcrmailfcrit? Certum 
cft, quod vino confecrato , alius liquor poteft 
commifeeri; íic tencE D . Thom.q.77* art .S .quóJ 
eonftat. T ú m esperientia fenfibili eafus ptopofiti 
hoc fuadeiite. Túm, quia fpecies Eucharifticje, íi-
cut vircute conreciationis aequirunt modum eífen 

s <Ji fubíianris , ica etiam aequitunt j eius modu n 
agendi & paciendii fubftanria autem viníjfi adeíTrÉ 
ibi , |>oír¿£ Gommifceri eum alio Íiquore3& confe-
quenecr. idipfum convenit vino confecrato. 
- Refp.ergo: quód non quarlibet admixtio liquo-
ris inconfeerati , fufíjeic vt fpecies vinreonfeerati, 
defi'nant continere fanguincm Chrifti» Sic tenet 
D . Thom. loe. citi ad 4. vbi a i t : quidam poífue-
runt j qtiod quan£umGum(|ue parva fíat, extranei 
liquoris permixtio , icibítantia fanguitais Chrifti , 
deíinitcfle fubtoro , & hoc ratione indüótain ar
gumento (qux in eo coníiíLbat » quod magnum 
& parvum, funt diííerentise quantitatis, & diveríi^ 
ficaut ipfamjíicut álbum & nigrum, colorem^qu^ 
tamen non cogit;quia magnum & parvum,diveríi-
jRcant quancitatem dimeníivam , non quantum ad 
eius eíTcnriam j fed quantum ad dtterminationem 
menfuríC ; íimiliter etiam liquor appofitus , adeo 
poteft eiTc parvus , quod fuá parvitate impeditur, 
nc d.ftundaLiu: per totum,& non íolis dimmenfio-
nibus 5 quse licet fine fine fubiecto, tamen obftanÉ 
alteri l iquori , íicut & fubftamia fi ibi adeífet.HíEG 
T>. Thonu locj ptícdi^íoí 

í íuius autem rationcm á priori> afsignat S« í )* 
quodlib.io. art.^i vbi ait: hoc non videcur verunij 
í^uia fpecies qux in Sacramento, pofl confecrátio-
nem remanent , eodem modo corrumpuntur , & 
non alitcf, quani accidiíllt de fubftantijs praíexi-
flentibus , quarum ípecies manent, ficut ad fen-
fum patet quod intenmantur, & alijs modis craní-
mutentur omnino,ficuE accidiííetde fubftantia pa
ñis & vini, ante confccrationem ; conílat autem, 
per admixtionem vnius guttas aquae, non fuifleto-
tum vinum deílru6iuaí, vnde' nec propter hoc,to
ta fpeeics vini corrumpitur poft conreerationem; 
& ibidem ad 2. aic: fpecies autem Sacramentales, 
fon deitruumur , quibpícumque quahtatibus vâ -
nati í j quia fi odor vini, vei calor mutaretur , noñ 

' propter hoc, defíncrec ibi efie fanguis € h r i í i i , nifi 
tiimenfiones} quas cíEteris aceidemibus iubfunt,vt-
cem íubíiantiae gerenEes , fecundum eflentiam dc-

I 3 i 

ftruerentur, quod aliter accidere non potcíl , quam 
acciderct de fubñantia vini , fi ibi eflet. 

Refolutionem igitur concludit D . T h o m . in cí-
taco, art.8. in corpi his verbis: manifeílum eíl au
tem expradidis, quod corpus & fanguis Chrif t i , 
remanent in hoc Sacramento, quandiu illae fpecies, 
remanent eaedem numero 5 confecratur cnim hic 
pañis, & hoc vinum i vnde'fi fíat tanta permixtio 
liquoris cuiufeumque , quod pertingat ad totum 
vinum confecratum, & fíat permixtum > erit aliud 
humero, & non reman||bit ibi fanguis Ghrifti ; fi 
yero fíat, tam parva alicuius liquoris adiunól.o» 
quod non pofsk diíFundi per totum ; fed vfque ad. 
aliquam partem fpecierum > deíinet efle íanguis 
Chr i f t i , fub illa parte vini confecrati , remanebic 
tamen liib alia* Quid autem dicendum > fi pauese 
gutt ulse vini confecrati, iungaíitur fino non con. 
fecrato , an ftatim defínant continere fangu'nem 
Chrifti ? Refpondet Soto,ilIic manere fangurnem* 
quia licet gutaper fedivifa,non poflet vinum íer-
yare, bené veró vt continuara cum re¡iqlio vino,& 
quia abfolute' non poteft gucta percipi, poteft íine 
periculo vinum potari. Ucrius tamen eft, vinum 
deberé férvari ad faerosvíTus, vt poft fumptionem 
Calicis, ante ablutione'm , fummatur á Sacerdoti-
bus, vt ait Suarez, Ñ u ñ o , Goninch, & Leandcr. 

Si dicas : Proieéiis fpeciebus pañis confecrati, 
ad magnam immundi laci quantitatem , in illis 
confervatur Chrifti corpus i ergo etiam admixto 
Vino confecrato , cum quanticate magna vini ñor» 
confecrati , in illo fervatur Ghrifti fanguis. Relp*. 
negi confeq* quia admixta quamitate magna vini 
non confecrati cum confecrato, in hocfpeci.s v i 
ni corrumpitur5& ideo ibi defínic efle Chrifti fan-
guisjficut definerct efte corpus eius in ípecitbus 
pañis, defícientibus his, quse tamen non dtfiviunt 
per folam proieíiionem in lacu immundo,vnde ra-
tio vtriufque divetfa eft. Ve l dicatur; quód mix-
tio, alia eít impropria^empe'eoniunéíio corp®runi 
jhumidocum , vel íoiidorum,per contigUationem, 
vel aggregationem 3 vt farma ex grani> tntici ?.& 
hordeii dicitur quodam mixtum, & huiuímodi eft 
mixtio panií coníecrati cum fece immunda j alia 
cft mixtio propria¿quaiido ex corporibus alteratis, 
íit aliquod tertium , & talis eft mixtio vini confe
crati, cum non confecrato, ex quo patet vtriufque 
differentiaj qux dodrina eft Ferranenf.4. contrag* 
cap. 35; . 

Cafus qmntus ¡dtez idem. Sacerdos quídam, 
Éucharifticam tranfubftantiationcm recta fíde cog 
nofcebatjveramque & realem Chrifti praeícnriam, 
fub fpeciebus confecratis; cum auteii) hoc fien 
nequeat,fine aliqua vnioue ipíius Ghrifti cum fpe
ciebus, mente voluebat, nec capiebat íacis, quali-
ter fíeret huiufmodi vnio, quae fuprá fenfus hemí-
num eft ; pro cuius animi quiete, kquentia fnb-
íungO;Autho¡.um dicendj modos reeenlendaQuí-
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d?m folumcognarcuntincei: Chriftum & ipedcs, 
vnioncm infeparabifeñs , ex Tola D c i voluníatc8 
contingenté ' fe h>benr.e a á talem vmonem, quia 
nemp/votuit i & inftituit ibí acieííe C h r i ñ u m , 
¿jvinndíu fpecies coníécrats perfevscanc, quia hoc 
fofñ. it ad verificaiKÍa omnia, quar docct ftdes a r 
ca my ffertum hoc;ciim eniniSacramcntum, íit ens 
artificíale , coniunc^iapuré moralis , & ex divino 
p-i^o^vi ktnr apta ad hanc vnionem. explicandam« 
SÍC femtunt Scotus, GabrieU Ocham Nomi-
hale?, t 

A l i j firntjquam píurimi fentiendí modr, quos 
breviter fíe enumero. ConínGh a i t , talem vmo-
íiem finilem cíTe i l l i . quam babee ille qut curru 
vehitur, cirnr curru ipfo. Cardínalrs Manus & Ber-
nal dicunt, illam efle vnioiTem hipoftaticam , quar 
eft íubfíantiar Chriíti produó^io y IpeGies pbyíicé 
á t n n o e n y , & ab eis pendens. Benriquez a f o « 
dari ínter Chri í íum & rpecies/olam vnionem efte-
Clivam, vel quia aaione Chriíít eonfervantiir fpe-
cies,vel quia inter vtruraque^atur mutua efficien-
tiasqura fpeGÍe&effícHmt pr^fentiam & tractionem 
Chrifíí ad fe, & Ghriftus cfficit earum conferva-
tionemy vt Suarez vult. Lupa a i t , ibidari a^io-
nem Chrifti in fpcefes , reípeíSlu quarum exercet 
munus. fubñantis , & alligatbnem ad fpecies , e i 
v i cfcllata eis divinítus, ad trahendum; Chriftum, 
qii« vnio Ixjlimi fpeciebus intriníéca eflr. Araujo 
á i t , vnionem non efío efíe^ivam ex parte fpecie^ 
him5ad modum attra¿íionis,quia non ñ t cum mo-
tu reí attradr, fed adaequaté eft effecliva,.ex parte 
corporis Chrifti 3 mel ús enim eft > quod corpus 
Chr i f t i , habeat vírtutem alligandi ípecics ad fe, 
quam daré fpeciebus vim atrraéíivam Chritt i .De-
mum Ca/e t . Ledefma & a\ij dicunt y illam. cffb 
vnionem formalem phyíicam , quae reducitur ad 
cenus vnionis accidentis cum'ilibieclo , ablata 
jnhaerentia. 

Haec omnia,prolisum & extra reñí noftrameflet 
refutare; impu\gnationes autemyfie fummatím pro-
pono. Pr imó, Ucet Chriftus , voluntarle & non 
coaéic'inftituerit Sacramcntumv & tn eo continea-
tur,non tamerr fola voluntóte ibi exiftityfcd virtu-
te confecrationrs , ficut cerpus circumrcribitur in 
loco, non per íblam voiuntatem panentis? ied per 
quantitatcm vbi. Secundó: vnio hipoftatica ibi 
non intercedit; quomodo enim Chriftus, quotidié 
accidentia poteft aífumere in vnitatem fuppoíiti, 
& ea relinquere , cum fie Theologicum axioma, 
quod nunqunm dimirsit, quod femel aírumpfit. 

. Ter t ió : efficientia mutua , inter corpus Chrifti & 
ípecics, voluntarié aílcritur, nec á Tbcologis anti-
qiíis co^nofeitur ^ nec oiucua caufalitas in genere 

-caufe effícientis,admíntur á Philofophis j nec ifta 
vis ef&ÍHva , praefentum Chrifti fuadet, quia in-
ftrum^nta divinae vircutisspoffunt in diftms opera-
xu ^ a i t ó r vnio accideiitís cum fubie^o, i^ ipc^ 

feaa eft5& inh^fioncm exigits8¿ fi non eft per mo
dum aaus & potentiíE, ex i l l a , vnum per fe no» 
refultat. 

Uera igitur refolutio eft : quód ínter corpus 
Chrifti, & fpecies Sacramentales , iniervemc vnio 
mirabilis & inefcjbilis, omni vnioni naturah drisi-
milis; hoccolligitur ex Damafc.lib. i . fid. o r thoá . 
cap.4. vbi ait: quia confuetudo eft homimbus co-
medere panem & vinum , coniugavit eis divimta* 
tem, & fecit e.% corpus & fanguinem fuum;& hoc 
exponens D . Thom. in 4. d ía . 11. q. 1. a t.i. qux-
ftiunc.i. ad 1. ait: Verbum Damalcem intel-li^en-
dum eft}quantum ad fpecies^quibus corpus C h r i 
fti Divinitati vnitum , modo in'.ffdbili conhihgb 
tur; & hicq .75 .ar t . i .ad3 .dici t : quód corpus 
Chrifti eft in hoc Sacramento , quodam fpeciah 
modo,qui eft Sacraroenti proprius. ü t i d é ait Aver-
fa,coniiina'onem Chrifti ad fpecies , eífe modum 
quíendam, non communera & vfitatum , fed pro-
prium in hoc Sacramento , formaluer incon poli-
bilem cum modo inhíefionis accidertis ad íubie-
éam cui aíTentitur Gayet. loe. cit. diccn^: ^ M 
modws ifte5dicicur proprius huic Sacramento, non 
folum propter diff>rentiam á rcliquis Sacramentis, 
fed quia in toto vniveríbjnon apparet aliquis mo-
dus huic fimilis.Nec obftat: quód ait Suarez,nem-
pé talem modum, explican debcre,íicuccxplicacuc 
modus vnionis Verbi Incarnati; non inquam ob
ftat ; nam vt profequitur Cayet. cum aümiratione 
& veneratione fatcamuí:3defeatiin cognmems íio-
ftrae circahoc; & I n n o c . I U . lib.4. cap.p. ak: ere-
dere iubemur, diteutere prohibemur; & Hugo de 
S. V i a . lib.2. de Sacr. pact. 8. cap.p. dicic : quxris 
quomodo ? Cogita facicntem , quia ommpotcns 
eft; quod cotum colligitur ex Trident. Sclf i j . cap. 
l . dicente: quód Chnitus eft in hoc Sacrama3to3cM 
exiftendi ratione , quam ctfi vecbis expnnjcrc vix 
pofsimus , pofsibile tamen e(íe Deo , cooitatione 
per fidem illuftrata, aííequi poífumus. 

é a f m fextus, in Miífa quae iuxea ritum Sana^ 
RomaníE Ecékfiae celebratur, difponiíuí, quo^i ni 
cius cerem©nijs,Saccrdos Hoftiam manu ele v¿ t lu
co móveat, & ante fumptionem Frangat; Sacerdos 
igitur quídam hxc mente gecens^dubicab^-an ficuc 
Hoftia loco movetur etiam moveaíUí:Ch'iftüs}¿!c fí 
cut illa frangiturjfiaüUcerChriiius fvangtucPRcíp.. 
quód Chriltus in Sacramento, movetur per ÍWÍ\-
dens& mutacurlocahcer ad motum IpccicruüijUon 
fecundum písfentiam natwralem quam hékzi i« 
Coe'o, fed fecundum prsfcndam Sacrameutalcni, 
quam habet in Sacramento, non vero fian^icur 
Chriftus, ad fraaionem fpecicrum. Prima pars 
colligitur ex D . Thom. q.76, art. 6' ad 1. vbi a i f 
Dicimus Chnftum moveri per aetidens , fecun
dum cífe quod habet in hoc Sacramcmo ; fed no-
cat S rra , hunc motum , nota eíie per accidenj ad 
motum fpecicrum sfficiemer, ücuc cum quis roo-
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Vétiir per accidem adl mocuiTi na vis , quae fuo im-
pulfu, eft califa motüs jn illo > fe el aei m^tum ípe-
cierum focmaliter, 'quatenús á motu rpeciccu.j)^ 
Ghrií lus denominatur extrinfecé motus. 

Secunda pars, ttcnípé quod Ghriílus non fran-
gacur ad Hofttae fra^ioneíDjCoiiftit ex D . T . q-f]» 
art.7. *n corP» v ^ ^c : »0« poteit dicí , quod íp-
fum corpus Chriíli irerom frangatur, pdino qui-
detn, quia eft incorrupcibile 3c iinpafiibilei ÍCCUÍÍ-
á o , quia eft totum Tub qualibec pafte »quod qui-
deei eft, contra radooem eius quod frangitur » e* 
q ü o fummitur ratio: nam vt corpus fraagacur, ne. 
Ceí& eft, quod haboat exceníionem partium ínor -
dine áá locum>Ghsiítus autem» talern e^teníionem 
non habet, & ideo frangí non poteft i vndé ait 
D . Thom. in Profa MiíTe de Sacramajto: i fum-
mente non conciífus, non concrací ás3nün diviCusj 
& iterum: nulla rei fiíLiciflurajfigni tantuvn ñc fra
gu ra . Ncc obftat: quód in Liturgia S. í asab i di* 
cic.ir: hoc eft Corpus rncutn, quod pro vo5is fran* 
girur , & in MiíT. AmbrOÍ' co.piís £uu;n frangicuf 
Chrifte. Refp. enim, quod nonune ír clionij, m-
td l ígkur corpons Chtifti diltribatio jater fídeles> 
^ u ^ a l í q u o m o d o dicitu: fra3io? vt Suarez ait. 

Sed oppones 1 Ghtiílus abíoluté tácitur move-
n ad met ían fp cirr un , Vt vidumi. ex D . T . ec-
¿o etiatn poteft dkí» quod frau^itur ad fpccicrimi 
fraótionem, conf. pac.á paritate. Rcfp. ncg. COÚÍ\ 
cuius variae atsigaantur difparitates » icd hxc eft 
proprior & .^eciaib;-, quáe ui eo coníiílii:quQ-i ali-
q u s funt d c n o m í m t b m i prpprix fpecicnuníqua» 
tenús i corporc Ghriiíi dutinguunsur > nempé ra
tio albisrotundi> calidi, humua , & hsu ad corpus 
Chtifti non detivanttíí , & huius gcncrii clt t u -
< îo ; alix autem tUnt'deaoaiinaüOiie|, & Cütpori 
Cht i f t i , ^ rpeciebuscomm'ü. h^c vtnq je pof 
funt eonversicc, & huiüfir.odi tit niovcn, mutarú 
cía ídi, der-rri,& aiiae íimiLsj id coque Chriftuj 
fpeckbus conEcntus,ad earum in uta u cniem muta-
tur , fed non frangitur &\ e ttum h. ¿aoncm J fed 
tocus & integer eft -íüb quaUbct p3c£e,pofí earum 
fraciionem , vt ait Tííd i t. S e C i J ; cap. 4. S¿ D* 
Thom. a i t : tantum ciL fub tragmjntu i quanctirn 
teto tegitur* 

E t Jt dtcas : Q u ó v l NicoUus'Papá j vt dicituf 
cap. deconfecrac. dilt.2. a ;r I u Beron^anum, Vt 
profiterctur fie: ero & corde prófiteór; verum cor-
pus & fanguincm Domini noítri l e lu Chtifluítijin 
Vericate , manibus Sácerdouún; traétari, frangí, & 
fídéljuní dentibus atecri. Rc fp. íummi fraótionem 
pro diñribimone, vt vidiuras. Ad tíikís maiorem 
robo ra£í o ac a), G r a a ad o I i nc ad d u c i t d oól ri n a m 
atíerenstquód non dicitur frangí Chnftus,quaíi in 
partí s fui dividatur,íed quia üotus á íe ipfo fepara-
tar^cum fpecíes dividuntur ; cao cnim 3pié4 totus 
fit fub qualibec parce fpccíefun! * durn illse lunc 
continua? j ipfe quoque hab-t prsü'Utiam toati-
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nuam fub illis , & cum deftruitur contínu tío fpe-
cierum, & accidencia frangunttir, etiam di:í}ri.,itur 
continuad© prarfemia? Chr ÍÜ,& Ak ) ro vt eft fub 
vna pute, feparacur á fe ipfo , pro ve eft fub alia, 

ideo dicitur frangí & dividí, non fra¿t;one quae 
taJac fupíi partes eias^-d fuprá totum iprum,qua-
ten¿s divcríis partibus fpecierum adeft, ex quofa-
tis comprobatur refolutio. 

C a p s fef tlmus, in quadam E r e n l a , vafculum 
in quo extabat Euchariftia refervara , in loco erac 
humidiori rcpoíitum , qua proptar fpeciebus pu-
trefodis & corruptis , fijermit geniti vermes; cum 
autem in cafu hocjdeímat corpus Chrif i i fub iilis 
efle; quantut; an tune Chriftus dcíinens efle, alta 
quam fubeat mutationem í E t idem eft , íi forte 
facr^B formse.in ciñeres íint rcdacl^; & dico íi for
te, quia non femel ínter ignes illtíse manferuntSí 
incombuí t e , vt in Regno Aragoniae, apud locura, 
qui dicitur ¿ ^ Í Í ^ Í / Í * ^ , t i le Veneraturmvftcriumj 
& ídem cernitur in loco de ^ ^ ^ p r c p ^ B i l b i l i i n 
patriam meamsílato tamen,quod ípecies confume-
rtBtuí igne, vt! ex vermibus-genitis corrumperen-
?ur, carusprocedit, an Ghriftus mutationem íubi-
rct ^ Gaium putrefa¿iíonis -ípecierum, vel genera» 
tseáis verniium exiilis pólsibiíem efle , txperien* 
tia fuadet & D . Tbom* q. ^ 7 . are» 5. ^ circa ver» 
mium generaí ionem, plures funt Phyl'ofopliiít 
difficukaíes , quas tetigisn usía til in culi» nofíro¿ 
lib.l'.phy íic.q.Kart.2 & in cra¿i.degener.q. 1 ,art.2¿ 
nec eade'ni mode^xcra rem mutiliter repetimus; 

A<i rera ergo noííram ruppommits; Chriftum 
non defíncre eíTe fubSacraméto per íéjled folum ad 
deiidonemjVel cortuptiolne IpecierumyRatio D . T . 
q.7^ haec eft : nam id quod ex fe habet cíTc 
indcíicicns , nequit cííe deíiciendi prineipiufíi, fed 
alio deficiente, illud dcíinít efíe in iftosiicut ¿ e u s 
ex fe indeficicns, dcfiuit efle in aliqua crealuraipef 
f.oc qüod ifta dcíiaal e f e cum autem Ghriftus ex 
•fe habeat eflí indeficiens 1& incarruptíbilei non de-
linit p^r le eíic in Sacramento, fed lelum per h ;c, 
quod ípecics d:!Ínant efle ; & infuper íolut. ad 1. 
¡ait, cum D . Cirilo i •nfsniünc quidam dicences, 
Jfnyfticam benedi<5í:ioaem ceflare á f n^^íicatione, 
l i quaeeius reliquia rcKianíérint iñ diem íirbíl'que-
t .m ; non eiiim mucaíur íacratum corpus C h r i í ^ 
led virtus benédiótionis, & vivificativa gratia^ iu-
gisineoeft* 

Refpi igiíur • quód i ñ cáfu prsedicio , corpus 
Chr iü i remane't iíi hbc Satriarneñto.qUoufquefpe-
c es Sacramenralés manenequibus ccfíantibüs,de-
jfiuic efle cotpUs Chriíli fub eis i non qüia ab ú s 
dependeat» íed quia coilicur habitudo cürporis 
Chrif l i ad illas fpecies ¡, peí qusem imodum Deu?,, 
defínit eífc Dolírfinus creatüra; di finends ] hzc D . 
Thom» fed D<íus abfque vlla fui ttíiitatióié intrin-
fcCí) defínit effe dcminus crcacuise deí inent is , fo. 
lumper iílius de^Eioneoi: ergó eúam Chriftus dé
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fink cííc in Sacramento, fine ÍÜi mutatione , folum 
per d fíra^ionem ípecierum.His iungit Martitliis 
X.edcrma , exéraplitm animas r^tionahs , quse fine 
fui mutatione deíiníc eíle in dígito r.mputato > nec 
le retralvt intro, per hoc quod dígitas atnpiicecuré 
Deíínentíbus ergo, vel comiptis fpcciehus, folum 
intervenk in Chrifto mutatio 3ccidentalis,non ac-
qaifidva, fíd deperditiva illius, quod per traoíi.ib? 
ftantiationem acqulíicum fuit ; íic ientit Palud. & 
Suarcz:. 

Sed dices: CA\ñft.m incipiens eífe fufe fpecicbüs 
Euchnriñiae , accipit mutationem pofirivam fub-
ñantialem : crgo etiam ddinens eíí*;, accipit mu-
catiouem fübftantiaiem negat!van);fi epim non cft 
indecens,Chri{li{tn dum incipit cí í : íub f-.cciebus, 
fubire mutationem fübftantiaiem poíitivsm , cur 
indecens deb t eífe, quod cum eííe defínit, ir^uta-
tíonem fübftantiaiem negativam fubeat ? Refp. 
quód aliquando agen?, eft caufa fui eftedus pro vt 
id í íer i , & non dlrtélé fecundum eius eífe ficuf 
sedifícator, eft caufa aedifícij quo ad fícri , & non 
quo ad eius efle; aliquando autem eff.6ius pendet 
á caufa ÍM ficri &: coniervari > ficut lux aens pen
det á Solé; fíe D . Thom. i.p. q . i e ^ arel . Nunc 
dicimus; quod tranfubftantiatio , eft a^io á qua 
pendet Chrifti praefentia Sacjan entalis , folum in 
íieri, non vero infamo eíf; > & quo ad eius confer-
yationcm, vnde licct illa íit aéíio , & mutatio fub" 
ftantialis, dtíi t io autem Chnfti fub fp^ciebus, fo
lum erit mutatio late fumpta , deperditiva relatio-
nis, corporis Chrifti ad fpeeies,^ hoc videtur efle,. 
menti D.Thom.conformius; flec de hoc debemus 
curióse' ampliús indagecej vt tnim ait Innoc. I t l . -
rib.4. cap. 16, falubre cowfi'tura dedit Apoftolus, 
noli plus fapere, quam opportet fapere, fed fapere 
ad fobrietatcm; ego nefcio quomodo Cnriftus ac-
cedit, fed & quomodo recedit ignoro , novit ille 
qui nihil ignor idipfum nos aíferere debemus. 

Cafus oBavus. Verfabar quondam in privara 
-coníerentia , & cum valdé ñudiofo de Euchar fti-
ca converfione pertrav5iabam , inter varias autem 
qux circa hoc fpecies oceurrebant, hanc medita-
bamur ambo ; quid fentiendum foret de Euchari-
ftica converíionc, cafu quo Chriñus non effet, vel 
,iion confervarctur in rerum narura,an feiliect tune, 
poííec eííe SacramentaUter in Euchariftia ? Q a ó d 
ídem erat ac dubítare : an prseíentia Sacramentalig 
Chrifti in Euchafiñia , ab exiftentja naturali cor
poris eius dcpendeai? Hax interrogatio, licet plus 
fpeculationi, quam praxi deferviat, fed ad conver-
íionem Euchar fticam capiendam meliús, condu-
cit.Huius refolutionem appofuimus fuprá,fol. 1250 
col. 1. & omnia ibi pofita 3 funt doélr iqs fumma, 
-quae ab Authoribus aftertur, cui fubiungimus pau-
ca. Refolutio erat, quod pu^fenfa Sacramestalis 
Chrifti, ab eius prjefentianatucali p?ndet3illaraquc 
fupponit. 

Q T A R T A , 
Scotüs fenfit contrarium in 4.dift.lo.q.4.Scd 

menCayet.q.76 arí.2.abloluré refolutionem noftra 
tenet, & oppofitum , chimerafti vecat, & alt, efle 
admiratione dignum, quod á Scoto doccatur; nant 
üriús eft eífe fubftantiale & abfolutum , quam ac-
cidentale & relativum, cum autem Scctus aíferat, 
quod pr^fentia Sacramcntalis, folum addit fuprá 
córpus Chrifti verum quod e ñ i n Ccelcterminum 
extrinfecus advellientem , nempé reip élum pras-
fehtiaí ad fpecies, videtnt intelk6hi difficile, quqd 
fi auferretur corpas Chrifti in eííe naturali, mané-
rer fub eííe Sacramcntali; deneminario f ním pen
det á re denominnta, refpeclus á tcrniino 5 & m-
dudens ab inclufo. His addit Martinus Lcdefma, 
quo.l adbuc da o , Chriftum pcífe eífe in Sacra
mento, ante o^am haberet tile natutale in fe, non 
tamen poteft eífe Sacramentaliter, nempé per con-
vcríionem alterius inipfum ,nam vt aliquid con-
vertatt r in hoc , illud debet eífe ptius natura, nec 
eft alia converfio imaginabilis» Vndé ait Paluda-
ñus ,quod ante Verbi Incarnationem , Euchariftia 
non potuit inftitui, quia nihil poteft converti, in 
id quod non eft. 

Maneat eroo p^o refolutiolie noftra, quod ex y l 
prsefentis inftitutionis , prsefentia Sacramentalig 
Chrifti in Euchariftia , pendet ab eius prxfentia 
naturali, in fíeri, & confetvari,non folum t t m o t é , 
quatenús Chriftus fuit Sacramentorum Av>thor, 
per poteftatem ejícellentiscfed etiam proximé.quia 
ille eft Sacerdos in í t e r n u m , ofte>-enssquotidie',Sa-
cerdotum Minifterio. Vlteriús : quiá Chrifti bu-
manitas, eft inftrumentum coniünSum divinitatis, 
& per inftrumentum coniunéhun , moventur i n -
firumenta feparata , ve ait D . Thom. :.p. q.i5- art. 
2. & q.48. art.5. vndé omnes Hoftiar, qua? funt in 
Ecckíia coníceratas & vfque a i fíncm feculi con-
fecrabiles , eandem dependentiam habent :'.b hu-
rB|initate Chrifti , íicut pañis confecratus ab ipfo 
in vltima ccena, licet tune non aíTumpfcrit inftru-
•mentum feparaium ficut aííumit modo, dum enn-
fecrat Sacerdotum minifterio. Dtmum.nam vtaic 
P . Thom. q .yé . art. 2. fi tempere Pafoionis 8c 
mortis Chrif t?, fuiífet hoc Sacramentum celebra-
tum, fub fpecicbüs pañis , efíet folum corpus íme 
fanguine , & (ub fpecicbüs v i n i , folus faneuis fine 
corpore; & fimilitér ait q.81. art.2. quód Chriftus 
dedit difcipulis corpus pafsibile & moríale , quía 
fie erat ipfe in rci veritate , qüís omnia fviadent, 
prsefentiam Sacramentalcm, naturalem pTseíént i^ 

iuppon re , & ab illa tarquam i m cedria 
condicione pendrre;quod tetum vide

tur colligi ex Trid.Seílaj . cap.i. 
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Á R t l C V L Ü S VIÍ* 

He effeBihus Eucharif i l^ 

PRimA dijfictíltÁi: D e cftei^ibus prajcípius hi l -
ius Sacramenti, & circa hoc , dicendiim d i 

I . quód Euchariñia gratiam confert. Sic habetur 
i n Trident. Seír.7. cap.^ vbi hoc cribuin ómnibus 
Sactamentis, & fpecialitér S e C ^ . cap* 2. idipíum 
tribuir Euchariftias i quiaeí l fpintualis animarum 
cibus ; vndé ficuccibus materiaiis vitaoi nutrir & 
confórrar, idiplum Euchariftia facir in anima ¡ 8¿ 

'fie dicitur in Gáneme Mití^ j quod per fumptio-
pem Eucharifti» j onini benedicíionc & orada ce-
lefti repleamiir,& D . Tñoni . ait: O íacrum convi-
Tium in quo Ghriftus íummi tu r , mens impletuc 
gratia-: ergo, &Ci 

Rario auteni c¡i\x afsignátur á Thom. 5. 
q.7p. arc.t. eft dignifsima vr feiarurj & ex quatuor 
.princlpijs procedir. P r i m ú m : quia Chriíius con-
rentus inEuchariftia in mundum verticnsjdedit i l l i 
vitani gfadse ve Paulus aibgratia &c veritas pcr le-
fum Ghriftum, <k í iecongruum eft, vt hoc faciaÉ 
in Euchariñia, de qua dicitur: qui manducát mcj 
vivet propter me. Sccundúm : quia hic repr^fen-
ía&ur Palsio Ghrifti > in qua fuic íariguis eftuílis iil 
remiísionem pecc2torum; Tcrt!um eft: quia datur 
per modum cibi, qui vitam nutrit & auget. Q^ar-
túm:-quia in vniosie granorum,3¿ rázeinorum, de-
figoat fideles per chanratem vnitos3charitas autent 
fine gracia non eít» 

Sed ojones : Quia fi Eucliariftia caüfaret gfá* 
tiam, efifec quoad eius augmenrum ; fed hoc cau-
fare non poceft^Üas crefeerec in immeníum, quod 
eftincredibile:crgo J&'-Í Refpi quód folum aug-
mentum caufát , licetaliquando per accidens cau-
fac .gratiam primam; vt dixiuius ^ q u s ñ i o n e d e Sa-
cram. in géneá Sed quonlodo gratia n,oH crefcat 
ín immenfum P Reíp* D .Thom. in 4. difl:.i2i q;2i 
quód non erefeit vfqüe ád perfet^ioncm charitatis 
pacriíé fed vise, líeet aliquandoimpediatur hac , ex 
defeciu difpoíitionis lubieáti } vndé ait ipfe 4. ad 
Anibald» diftiiaí ar t^i .quód imperfetStus ^ debito 
modo accedendo, per Saeramencum hoc j peí fe-
¿íus fíexi potéñ» 

Dices: quód rinilti ácceííuht ad Éucíiarifliam f i 
ne óbice peecati mortalis , &tamen nonrecipiunt 
feryorem charicatisi Refp. quód augmerttum gra-

efticftei^us primafius Euchariftise, fed aéíualis 
fervor & dclecbdo, eft efte^us fecundariüs , qui 
no,i lemper eonfernur/ed qtíando expedir ad aug-
^Qntuip gratis, ficut extrema vndioj folum caü-
iac íanitaífem corporis, quando conducir ad lalu-
í e ^ anima'. Nec iñi efivcbs habent conexioncm 
"cccíTariam, nam in Chrifto non fuir augtnentum 

& fuic delegado , yt ait D, Thom. 5, p, q. 

8r.art.r-.ad ¿ d¿ finiilite'r datur augme'rtttfñlíinc ds-
leétadonci vt dicitur de filio i l io in Lucattot atnnis 
fervio tibi, & nimqiiam dedifti rr ihi h-a-dt;im. 

Hanc difficultatem prop'onit D . Thcm. opufe» 
'58.cap.2i.dicens.ikp ús me prjeparo^orpusDonnui 
lummo, fed nihil fentio foiatij ípirituaiis dukedi-
nis; & refpondet : quóti heut medicus peritus, aü-
quando dat medicinan) duíceni , paiaco corporisj, 
quse non benc' fapit guturi, fed^rationi, quia íanam 
nientcm delectar; fie domínus dat fitíelibus , dul
ce femper corpus, íed divícedincm íuam , alio ÍDO-
do iftis , alio" ilHs , pro vt cuilibet expediré novic; 
hinc eft,quQd quídam dulcedincm íapiunt per afFá 
óium j &alij per pium intelleólum , & íurBacncí 
refíciuntur vcihtates in co quod credunt & inrelii-
gunt, per hunc cibum fanctum , veram Vmm ob-
rineri; quae doéit:ina máxime notanda eft , pro his 
qui frequenteraccedunt > & timent quia calecía* 
tionem non capiutit-

Diceodum eft 2. Euchariftia, habet pro cñe£tu¿ 
íettimittere peccata vcnialia, & pr^fervare á inor-
talibus fururis-. Sic D.. Thom. loe. cit. 3.p. art.^-. 
& <5. vtraque pars habetur in Tridcnt. Seír.13. capí, 

• 2. vbi ait Í quód hoc Sacras entum, fummirur ve 
antidotum, quo iiberemur á culpis quociaianis, 8c 
á peccaris mortalibu^ prasícryemur. Prob. de- re-
mifsione venialumi; nam in Euchariftia, datur Sa¿ 
cramentum & res Sacramenti; ledex veroque ca-
pite» venialia rcmmittjt; ex Sacramento 3 nam da
tur per tnodum cibi nutrientis, ad'inftauí>ndurat 
quod quotidie' perditurjex re Sacramenti,nam hxc 

charitas fervorem excitans: erge, &c. 
Sid efi díth.iM - qu? difpoíico requiratur, ve 

Euchariftia venialia remínittatPAliqui doccnc,rcm-
mitti ex opere operato; fed verius eft, requid do-
lorem {upernaturalem attridonis , quseeft virtualig; 
difplicenda peecati* Hoc iníinUare videtur D . Tw-
arc:4. cit. ad ti vbi ait: peccata venialia, et í r n o t t 
contrarientur charitati quantum ad habitum, con-
cradant sr quantum ad íervorem adus, qui excita-
tur per hoc Sacrarnentum $ racione cuiusj peccac» 
venialia tdlluntur5& idem ait, m 4. diít.iz.dicenss 
iex fervore charicatisjpcccata venialia dimmituntury 
propter hoc quod dicto fervori contrariantur,ideá 
ex i-oníequendjvirtute huius Sacramend , Venialia 
áelentur. 

Secunda pars i de prseíervátióhe á mortalibus 
futuds i praeterquam , quod conílac ex dido Tr i* ' 
dentini. Prob. ex D . Thom. loe, cit. fie pisefer-
vatur anima á morte culpa:, ficut corpus á morté 
futura; fed corpus dupiieicer prafervatur á morté 
per cibum nacuralem3i8¿ quia roboratur contra ñ u 
terioracorrumpenda; di quia munitur contra ex-<; 
redora pedcula, 6i vtrumque fíe per Euchanftiam^ 
priraúm,quia ex vnione cu Ghdfto,roboratur córs 
iuxta di(5lum Pfalmirpanis cor hóminis confirme^ 
^•cundúm, quia eft fignuns Pafsíonis G-hdftij qrse 
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r: ssir (locmorum impHgnationcs , vndé afleric 
'Chrifoílomus: ficut Lebnes ¡pirantes ñamaiTi, íic 
ab illa menia recediinus, ccrcibiles eífedi diabolo: 

ĴSJec oh fíat: Q^ód pliires digne fumences E u -
cliariftiam iteriun in pcccata labancur.Refp.enim, 
quod E'.ichariftia prsefervat á peccacis , iuxta ho-
minis con:iitioiaciT»,ciim ant^m hoino in ftatu v i ^ , 
per Kberutíi arbitrhinr , pofsít declinare in bonum 
& ttiaíu'ni , ideo Sacramcncum quantum eft ex fe, 
habet virtuccm prseíervacivam ; non autem aufert 
homini porcftucm péceandí; & fimíliter iicet fíe 
"Sacramcntum charitatis , & ha-'C in via pofsic am-
mirti, hoc eft attenta hóniinis condkiotie,non ve
ro íi attendacur virtus Sacrarnenti. 

Sed thio fnnt valdé nótaiidajC-ircá rationem no-
•ftrain. Priinúm fummit ;r ex D . Thom. cap. 6. 
loannr, vbi aic : quód Euchariftia eñ cibns ceele-
fiis,& fie nutrir fecundum conditioncra fiia: natu-

i^jB, cceleftia autem funt incorruptibilia, & ideó re-
movet corrumpentia vicam , í icut lignum vitíe Sa-

icranlentiíni ít^urans , immortalitatem prafbebac, 
Secundúm af&rtur á M . Soto , in 4. dift. u . q. 2. 
a r c í . diecnte: quód licct alia Sacramenta operen-* 
tur in virtute Pafsionis Chrifti Euchariftia veró.eft 
p ío ¡iría cius tixtógóí quare, noufolum quaíi crucis 
timiaculo 5 fed ipíbcrucifixo , inhoc Sacramento, 
'doemones repclluntur. 

Secimdd ¿i'/^ir^/í^J-Vtrura adeptio glori^fí t effc 
iRas hüius Sacramenti? Ref.affirmativécü D . T . q . 
y^.ar.2.coníiat i.cx verbisChrifti dicentisiqui m á 

ducat hunc panem vivet in seternum ; & racio eft: 
nam in Euchariftia,& eft id ex quo hábet eftri&im, 
nempe' Chriftus in ca conten tus , & id peí quod 

"cffeéhim habet, nempe' vft'us Sacramenti, & eius 
fpecies; fed ex vtroque eft glorias caufativa^x pri-

' , mo, quia vt ait PauluS , raorte Chrifti interceden
te qui vocati funt, aceipient repr©mifsionem seter-
nse hsereditatis;ex lecundo: quia vnitas TpirituaUs in 
"Euchnriftia defignata , habetur nunc imperflále', 
& perfeíte' in ftatu glorix: ergo, &:c. 

Explicatur hoc : S ;craraentum Eucharifti^,da-
tur per modum fpiritualis al imentí : ergo debet 

' pra:ftareeordcniefte¿tus proportionaliterjac nacu-
ralrs cibus; Fed hic auget vicam, illam conlervac^ 
ad perfeítam setatem perducit: ergo etiam Eucha-

' nñia , id R d t i i anima; & vlteriús hoc alimcntum 
fplrituale, excedie corporeura , nam hoc non pras-
ftac vitam pérpetuam, nam illo fumpeo , vita fini-
tur rencó^uce vel iniirmicate, alimcntum vetó E a -

" chariílí^nríeftaL Vitam indeficicntem; vnde ait D . 
Thnm.inVjfRBuchariftÍ3e}fac nos Domine fémpiter 
na fruicione repied, quam prsetioíi corporis & lan-
guinis tai5temporalis perceptio práefigurat. 

D ices : quód adeptio glorÍ3e,corrcípondec pri
ma: ^raci^qnx ab Eucharulia non confcrcur.Con-

^tra eft; naiii EuchaiUüa, vt fuprá diximus, potcñ 

confiderari , vt partieulare Sacramcntum , refpi-
ciens cíix-aü fibi própriirm , & vt t a u f a Vniyerfalw 
onmium Sácramencorum , quatenús harc , dicunt 
©rdinem ad illam; fed iicet primo modo, non cau-
íec primam gratiani , benc vero fecundo modo, 
quia alia Sacramenta, illam caufant in ordine ad 
Euchariftiam ; qua propter ait D . Thcm. q. c i r . 
art.i.ad i . quód nüUús haber gratiam , ante fuf-
ceptioncm huius Sacramenti5in re vel in voto : er
go, &c. . 

Sed ehfiat contra hoc:Quia non videtur in quo 
gencre,Euchariftia caufec gjbriána'^rn maiús quid 
cftfrui Deo, in fpecie propria quam5in aliena, vC 
fie in Euchariftia , & maius non effícktír á mino-
r i . Prarterquain, quod Euchariftia cauíat gloriam, 
í^uatenús caufac gratiam , quae dat ius ad gloriara; 
fed hoc eft comn^une omni SacramcntG: ergo non 

. eft propriura Euchariftia. Ad 1. Refpondec D . T . 
quód cum Chriftus fummicur in aliena ípecie in 
Euchariftia , hoc pertinet ad ranonem Sacramen
ti , quod folum inftruracntalitcr cauíat , & cama 
inftrumentalis, poteft prodúcete efccium perfe-
CÍiorem. 

An autem haec caufálitas inftrumentalis gloria, 
íit phjíica? Aliqui affirmant, quos fequitur Nu-
ñosex eo du¿l i ,quod D . t h o m . lóqüitur de caufa 
inftrumentali, in materia Sacramenti, quod cau-
falitatcm phyficam fonat; & etiam quia Chriftus 
phyíicé cauíat gloriam, & cum i'iie rcaüter conti-
neatur in Euchariftia, etiam hxc phyíic^ caufac. 
Sed re vera,hoc divSumcñ diífícilc¿ nam vei hxc 
caufalicas phyíica, fieret elevando fumptioneni» 
quod repugnar,nam beacitudo eñ a6lus vitalis;vel 
elevando fpecies, & hoc non, quia folum Dcus dac 
gratiam & gloriam. 

Nec obftat: quód .nos tribuimus Sacramentis, 
influxum phyficum in gratiam. Relp. hoc verum 
efle , fed non in gloriam quse quid maius eñ j .nec 
facile apparec, quomodo Sacramentum s á viacore 
fumptum & coníumptum, dum cius anima íit ex
tra eorpus , in ea caufee gloriam , 6¿ eorporis re-
furreólionem. Vnde' ralis caufálitas inftrumenta
lis glorias in Euchariftia, folum eft mediata, qua
tenús cauíat gratiam , quse eft femen gloria: > & 
prxftat viaticum, quo ad gloriam pervenire pofsi-
mus;quare Sacramentum hoc,voc.!tur á D . T h o m . 
pignus gloriae, quia in illo gloria coniinctar, tan-
quam in pignore, & eadem ratione dicitar: O ía-
lutaris Hoítia, quas casli pandis oftiuni. 

Sed réfiat , lolvere fecundam partera replica, 
nenipé quod hoc modo canfare gloriam ni¿diá 
oratia,eft otn ni Sacramento commune. Sed refp. 
quód hsec laftrumentahs gloriíe caulalicas, ípecva-
liter convenir Baptifmo & Euchariftias ; íed hnic 
'fpecialius; de Bapciímo patet, quia dac nobis gra
tiam inchoationis vita: fpiriruaUs, per quam con-
-fiituit nos alies, & kasceíks gloriíe, nam ía fiUj & 

híE-
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N ^ e á w . De EtichafTftia conftac. T ú m s quia i l la, 
ett vriivcríalis iínis Sacraíuentoruni ve vidimus. 
T ú m , quia vitam ípiritualeti) nucrit & ruílentac>&: 
íic virtuce fuá faci't, ve vita seterna nobis donctur. 

l a quo autem, hic rpeciaülsiraus Euchariííiae 
modas in caulandi gloria coníiftat? Refp. quód in 
pluribüs. P . imó : q-uia gloria confíftit in vnione 
cum í>co,qu2e fíguratur ió»Euchaáñia,cum íit Sa-
craméhtnm vnionís. Secundó : quia realiter Chr i -
ítuir» eontinet, qui per fuura fanguinem,nobis pa-
radiíum aperuit. Tertió : quia cius proprius t&p* 
flkm, eft. confortare in bonoj & liberare á malo, & 
faceré aditum ad gloriaíii,&: ideo dicitur viaticum. 
^ ¿ a r t ó r q u i a prsítat auxilia vbenora,quibíis addi-
tui^coniunéfoo cum Chriílo in fe contento, cnius 
conraélus, eft quaíi feraen viviíícum iinmortalita-
tis, racione vnionii cum divinicate , cuna alia Sa
cramenta, íolmn mortuo modo& vt inñrum.en-
ta inammata , vircutem divinam applicenc anim^. 

Tenia At^síütas: Q^.o temporc conterac gra-
tíatn Sacramcncuai Eucbjriftiíer Refp.quód quan
tum vi* boma fie chipoíicus, Eucharilíia graciani 
non conferr, niíi dum aóiuahtcr lummiturj íic D . 
T h u m . q.8 act.8. ad 6. & racio elt: nam C h n -
ftus promiüit gratiam manducantibus Euchari-
fiiam, cum dixic; u quis manducaverit ex hoc pa
ne, vivcc in «teroum ; & iterum:niíi manducave-
rícis carníMn íilijs homuiis & bibentis cius langui-
ncm , non habebitis vitam. U a e' íi Euchariftia, 
miracuiosé poneretur in ñomacho , grati un non 
cauíar c ex opere operato,quía nondarecur Sacra-
msntalis luicepcio , per modum cibi & manduca^ 
tionis. 

- E x hoc d^ducicur: quód dum primo fpecíes Sa-
cramenules ílm: in ort-,graciam non cauí 'ant, fed 
in eo inftanti in quo vcníicatur manducatas efle,& 
gutur traufiíle. Prinrúm conltac: quia Euchanítia 
eaulac gratiam per modum comcítioms-qu^ Com
pleta non eíi in OICÍ raaíticáre emm , non eít pro-
pre' comedere, fed degiucire, fie ait Mag.So6o. Se-
cundúm patee ; nam cuihbcc Sacramento , debee 
aisignari punclum,in quo habeat íuum efícvSum, 
quod t i l inftáns filad,»! quo perficitur applicatio, 
& hoc in EucharÍ!Í:ia,pcr mauducacionem fít;qu;ad 
habetur apud D . Tíiom. in4. dift.8. q . i . art.4. 

Sed mmor d \ difficuitis, aa Euchanltia caufee 
gratiam coco il!o EempOüé , qüo ipecies in íioma-
cho durancP^Rcfp. negative', nam ex oppoiito íe-
querecur , quod qui píures Hoftias recipcrec vel 
plus fvuñ quam áltéí , etiam reciperet mai®rem 
gracia,n,f|U!a iltx ipecics plus dwrant in ftomacho, 
quod eít contra D . T . q, 7^. art. 7. ad 3. & dam-
«acum per S. G.eneral' ni Inquiíitionem » die p. 
•Maij anni 162 .̂ D é a é é ícqueretur, quod effet me-
Hons coiuiitionis , qui haberet debiiiorcm ftoma-
fham , & taru.ius digcrcret , quia darecur iongius 
tempus coliacieuis gracia: j & tándem iequeretur. 

quod quis pofTec mortaliter peccare in íumprionc 
Eucharifíis?, & gratiam accipere , íi anee di» ílio-
nem peniceat, qux osnnia fuñe abílirda íatis. 

Diceírquód coto tempore duratíonis fpecieruní, 
Chriílus cft realiter eis vnitus, & fie gratiam cau-
fat, ficut etiam alimcmum corporale , nutrit coto 
tempore quo durar. Rcfp. quód non eft eadem ra-
tio de cprporali cibo,vt fepiús diximus38¿: ad prae-
fens cñ diffa'entia , nam cibus corporsiis , nutric 
dum digericur 3c corrumpicur , hoc autem Sacra-
mencum, nutric quandia durat incorruptum ; pro-
portio aiitem vtriuíquejConíiftit in eo, quod íicut 
cibus eorporalis nutrir, quando debite' applicaciir, 
etiam fie: cibus Euchariília; , niltrit fpiritualicer» 
quando debite' fummitur, non auccm poíl futnp-' 
tioi^em, quanto tempore in ftomacho durar prop-
ter inconveniencia proxime'addiicta. 

Si dicasí quód potefl: quis indigne'Tummere , 8¿ 
tempore durationis Ipecierum conteri , & fieti ex 
attrito contritus, & tune gratiam recipiet. Refp. 
hoc ciíe per accidens , quia per contricroneiii fe-
quencem, aufcrt obkem gratiáe , per fe enim,gra
cia IOÍUÍU datur in inílanci manducationis. E t íí 
iterum dicas: q«ód í k fumens , privabicur fepiús 
fru&u gratis ,*fi tempore fumptionis inrentionein 
non habet íed pofíea. Refp. quód ve dietmus', ad 
eftciSium huius Sacrapcnci recipiendum , non re-
quideur aótualis dv-voco & incemio, fed fufficit 
•virtualis, qu^ pot^ft manere ex prareedenci , qüia 
©mnia illa ordinantur ad vnuin, 

Jnfertpir ex hls i .Q^ódEuch riftia gratiam caít 
fat, m iiittanti extrinfeco terminativo manducatio-
n i s , hoc generalicer de ómnibus Sacramencis ma
nee fuprá di¿tum , minc de Eüchariftta f^ccia-
iieer probatur: nam gratia non caufatur ab Eucha-
•tittia lucceíive', fed \a iní íami; fed non in inftántt 
intermedio , quia non eít maiof racio vtfm quam 
alcenús: ergo caufacur in inftanci termuiativo ; 5¿: 
rátio huios eíi: quia Euchariftia caufat gratiaui pee 
modum cibi, fed manducacio noa eíi compleca.&: 
perfecta, ufque ad vlcimum ínílaiis in qu© finieuf, 
quod eft cerminaeivum iliius: ergo» &c\ 

JSIec obfiat: Quód manducacio non confeít 
gratiam racione fu i , fed racione tefmiíli, qui eít 
Chr i ius j nam licct manducatio gratiam non con-
ferat, vt racio formalis, fed folum Chriílus qui cft 
terminus, hic tamen illam caufac media mandHca-
tione i ergo non caufatur vfque ad terminationem 
iñius» Prob. ant. alia Sacramencajcaufant gratiam 
medio conim vífu , nam hic eíi aélus liber voluu- ' 
tatis: ergo idem eft dicendum de Euchariftia j & 
íic caufat gratiam>media manducacionelibera,quaE 
yoluncaci fubijeitur, & non per Chriftum qui eft 
terminus, fi fe folofummatur» 

Jnfertur 2. Q ^ ó d quando plures fpecies pañis 
yel vini > í'ummuntur luccefivé vnica fumptione, 
gracia confertur in fum^tjone | r i m ^ jpef fe > licec 

pse 
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'per acoden?, & racione maferis dirpcfitionis, ma-
jor gracia cauferur in fecunda. Rado primi eíh 
quia in prima íumptione , íummicur totus C h r i -
ñusj & fine fundamento, collatio grarise, íliííerre-
tur vfque ad vinmam., Ratio íecundi eñ : quia 
vita gracia; , cohfcftur in Euchariñia recipientibus 
digne, &üirpoíitis reCÍe':ergo in prima fumpcio* 
ne , non datur difpoíltio , collatio gracise diífettuf 
ad fecundams & quo difpofiíio fuerit dignior, eo 
gratia, evadic cxccllentior. 

Infertur tertló i Qj^ód Euchariftis Sacfajneii-
tum, remittit pcenam peccari, non direóié rec4 oí 
confequenti. Prima pars patet, quia hoc Sacra-
mcn£um,non cft inftitutum ad ratisfaciendum/ed 
ad nutriendum , & íic diredé non remittit pes-
nam.fecundúm conftat5nam Euchariíiia5habet vim 
retjsittendi peccatum) quodí ine alicuius pcsnsre-
niifsione nort Bt; non áutem íotiús poense, alias fu
men ti Euchariñiam vnulla poenitentia deberet in* 
iungi , ficut hac ratione,non iniungicur in Bapíii-
mo. Hoc dicimus de Buchariítia ve Sacramentum, 
nam rt eñ Sacrificium , dircéte pcenam remictit, 
quia pro vt ÍÍC5 habet vim faíibfadoriam refpeótu 
¿ e i . Sic Thom. loe. cit. art.j» 

Q m r t a dtjpcuitasi A n vtraqiícrrpecies Éuchá* 
íiírise,plüs gratise conferant, quam vnica fola fpe-
cicsj Communiccr aíTcritur^b auétoribus noítrisj 
Sácerdoteni fumentem Euchariñiam, fub vtraque 
fpecie^non recipere plus gratis, quaoi laicum,qui 
fub viia tajitum fpecie communicat, fiante vtriuf-
que sequali difoofitione. Sic ¡níinuatur á D . *Th . 
3.p. q.§o, art.12. ad ^. vbi ait:poteft á ptjpuío cor^ 
pus fine fanguine fummi, ñeque jnde' fequitur al i-
quod detrtmentunií quia Sacerdos in perfona om-
niura fanguinem offerc & fummit, & fub vtraque 
fpecie > totus Chriftus conrinetur. His concordat 
Trident. Seíf.ii.cap^.diCens: fatendum efle3etiam 
fub altera»fpecie i totum atque integrum Ghrí-
ftum, verumque Sacramentum fummi, ac propre-
rea, quod ad frudum ateinet, nulla gratia neceíía-
ria ad falutem eos defraudari s qui vnam fpeciern 
folam accipiunt. Ncc valec cicere : quód in his 
verbis, non dicitur , non defraudari aliqua gratia, 
íed gratia«nectflaria ad falutem ; gratia autem co
munica ta per fecundam fpeciern , non eft ad falu-
tv.jm neceífaria*Nam contra efhvelConci'ium loqi i 
tur de gratia neccííariajfecundum quid,vel fímpli-
€Íter;lcd de nulla iñarumiefl vera foluíiotergo,&c, 

Piob.min. de necefsitate íimplicicer,nam Con-
cilíum ea verba pfofertjad folatium laicorum; fed 
folatium non efletjdefraudari gratia nort nectííaria 
íimplicitérj alias efiiam folatium haberent, íi pri-

••yarentur receptione Euchariñia in re , &: etiam 
confirrnatione , & estreñía vnciione , quia híec 
non func ncceííaria fimplicicer ad falutem 2 er'go* 
6¿c. Prob.de necefs-tate fecundum quid,nam quí-
libet ^radus gmm9 cft neceSrius fecundum ^md 

ad falutem , nam quo perfe$ior efl gratia , etiarrt 
charicas ,"virtutes & qperationes, evadunt períe-
CÍiores i & inteníior gloria filis correfpojidct: cr-

Ratio autem refolutionis3íic formatur ex diciis* 
Concilium ait, fumentem Euchariüiam, fub vnica 
tanrum fpecie,nulla gratia defraudari.quia in qua-
libct fpecie , cft totus 6¿ integer Chriftus ; fed ex 
hoc fequitur, non maiorcm gratiam daré vtram-
que fpeciern quam vnicam , licet enim ex modo 
íigniíicandijaicus non retipiat gratiam refrigera-
tivam quam prsftac fanguis, bene' veró ex re íig-
íiificata,íicut fumens panem intincium VÍITO, ex re 
accepta,í imul cffectum yini reciperet: ergOj &c* 
Vndc afíferit Conc. Baíilicnf Scfl^o. non fub fpe* 
cíe pañis caro tantum» nec fub fpecie vini fanguis 
tantum , fed fub qualibet fpeciejeft integer C h r i 
ftus. .. 

E^pltcatur hoc: íí vtraque fpedes3maiorem gra» 
tiam conferret, hoc eífec quiaexpreísiús Chriftiuii 
lignificant quam vnajfed hsec ratio non convincitS 
e;go,&jc. Prob. min.Baptifmus per immerfio-
nem, exprcfsiús fignificat fíd.les confepultos CIUH 
Chrifto, quam per afperíionem, 6c tamen vtroque 
modo j eañdem gratiam impoctat ; & idem e í í de 
matrimoniojquod exprefsiús fignificat viaculun39 
ñ fít per verba, quam per íigna , & tamen quoli-
bet modo,eund£m eftedum producir : ergo idcni 
eft dicendum deEuchanftia , fub vna fpecie vei 
duabuSb 

Sic defenditur cemmuniter fententia hsec , qim 
tamenj nos íatis me quietar; nam licet reéie' con-
cludat , non conferri per duas fpecies plus gratise 
quam per vnicam, ex parte rei contenise , ícd ta
men ex parte fpecierurn, & íignificationis earum, 
maior videtur conferri gratia, quod fie íuadcturmá 
Sacramentum EuchaiiftisSjVel coníiftitin fpccitbus 
in redo, vel in corpore Chrifti; Cx pr imúm, qua
libet fpecies eft Sacramentum , & habet vim par-
tialemgratiíe produdivam , íicut in extretDa vn-
ciione, quseiibet vndio5partialem gratiam cáuiatd 
& íimiliter íatisfadio , quazcft pars pcenitcntise, 
diverfam gratiam caufat ac poeniteatia. 

Nec valet dicere : quód vtraque fpecies conrí-
net eandem vira caufativam, ratione Chrifti con-
tenti; nam licet contineant eundem ChriítumiVna 
tamen fpecics.in alia non contipetur, & íic fuam 
parualem virtutem caufativam fervant. Si dicas: 
quód fpecies non caufunt gratiam fecundum fe* 
Relp. tíift. anteced.fecundúai fe vt funt partes Sa-
cramenti , conc vt diftinguuntur á re contenta, 
& diam connotant, ncg. Quód íi dicitur i oued 
Euchariftia coníiftit in redo m ípeciebu* & corpo
re Chrifti, vrget idem argumentum , nam falnrn 
fpeciesjinad^quaté confiicuunt Sacramentum , & 
íic quadibet earum s habet partialem yim , gratis 
caufatiyam* " " 
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íignificat eandem gratiam 8¿ fruclumi Quartóí 
accipiem vcramque fpccicmj vcl in íuinpt'sone fe-
cundae, haber meliorcm dirpoíinoncm vel noi¡? Si 
primúm , nullus dubitat vberiorem tecipcre gra-
tiaiiij fi fecundúm, in fumpticne calicis, nihil fnn 
éins percipitj, quia idem eftagens, & ídem paciens 
eodem modo difpoíitum , & í i t eotiem modo fe 
habet ac fi fumpra vna Hoñia , íummeret aliam* 
Omnes iftas rationes áCay^í.expenduncursquáe fa* 
tis noftrum intentum probant. 

Offomy. Qnxlibet fpecies fcorfím , eft Sacra-
mentí pars, vt conftituat fpirkuale convivium: er-
go fuam fpeciakm gradam caufacjuanj Sacramen
ta, funt eífc^iva illius quod íígnifícani;, alias va
cua & inanis crit fpecicrum fignifiCatÍG. Deinde's 
nam Clemens V l . concersic Regí Galliíe;commu-
nionem fub vt^aque fpecie , & ait in Bulla 3 hoe 
concederé ad maius gratis augmcntum & íic vtra-
que fpecies, maiórem graciam cau&r. Rcfp. ad T». 
quód licet ex modo íignificandi, vtraque fpecies 
íignifícet exprefsiúsj non Veró ex parte n i fígnifí-
ca t^ & hoc fecundúm aítenditur,ad perfccl onent 
efteelus Sacramcntalis, non autem modus fignifí-
candij nam Sacramenta, cfficiunt quod fignificant^ 
non quia modus íignificandi efficiatj fed loU;m ip-
fa fignificatio ; & inñatur in Baptifmo faóio pee 
immerfsionem > in quo exprefsiús í]gnificacr.r3nos 
coníepeliri eum Chrifto » & tamen candem gra-
ciam caufat, faéíus per afperfionemi 

Nec obftat quod dicebatur fuprá, netnpé vnam 
fpeciem aliam non continerej nam licet illam non 
contineatj quo ad expreíítim modum íignificandi, 
bene' veró qüo ad rem íignificatam, nam vt ait D * 
Auguft. traól. 27. in loan^ manducar.' & biberc 
rpiritualiter, vnum & ídem funt; hoc cnim Sacrá-
mentí Euchariftise propriun^e^quod cibusconti-
nct e fMum potos , & é contra ;quare dicitur in 
Pfalm. 77. Vi 24. pluit illis mannáad manducan-
dum, nam licet pluvia ftillet aquam ad bibencium^ 
hoc autem in manná Euchariflico reperitur, quod 
dum potui defervit j eftetiam cibus, omnem con-
tinens faporem. A d á. Refp* quód Pontifcx a i r 
vtramque fpeciem daré^naius gratis augmentum^ 
non quideín ex opere ópera to , fed foium ex oper¿ 
operantls, qui debebat accederé maiori difpofitio 
ne praeditüSó 

Quinta dlffcuitas : An peccatum venial^, ím-
pediat eftiaum Euehariüis?-Eft ídem ac inquirere, 
an qui accedit mente diftraí^us, & fine áé^uali de-
vótionej recipiat augmefttum grans? Reíp. quóti 
ad praccipuum eftVaum Euchariftis , q u i c í t a u g -
mentum gratis , non requiritur aóiualis devotio, 
bene' veró ad eflfe^uni ípirituali^; dulcédinis & re-
feéiionis. Vtramque partcm cenet D . T h c m . hfé: 
art.B.vbi ait: effcólüs huius Saeramf nci, non loitim 
eft adeptio habiiualis gratisc, fed ctiam qusdam 
aótualis refer ió fpiritualis dulcédinis , q̂ uar impe-

Hsec igitur omnia > concordantirr dicendo: 
qtíód qui recipit vnam fpeciem,non recipit minús 
gratiíEi ex parte rei contenta:, ncmpc Corporis & 
fanguinis Chr i f i i , quam qui re.cipic duas , fed ta
men ex parte fpecict um , maior gratia cauíatur ab 
vtraque.Qnód conftat.nam Coneilium in loe* cit» 
loquens de C h a fio ait,fiib qualibet fpecie, fummi 
totum & integrum Chrif tum, & Icquendo de Sa
cramento dicit, qwjd qui fummit fub vna fpecie, 
fummit verum Sacramcntum , non veró dicit in
tegrum ; & eonfequencer , licet in qualibet fpecie 
recipiacur vera gratia , non autem integra gratia, 
alias diceret Con ilium , in vna fpecie recipi inte
grum Sacramentum. 

Sed contra hoc» ítat Concilij au^orit-as , quod 
laicus communicans fub vna fpecie , nulla gratia 
privatur , & íic militant argumenta fu^ rá pofita» 
R e í p . dift. conf. nulla gracia privatur, ex parte rei 
contentse, conc. ex parte fpecicrum continentiumi 
neg. licet enim in qualibet fpecie contineatur in-
teger Ghriíius3non veró integrum Sacramen Hm> 
í icut nec vna fpecies coatineturin aliajvndécxp r-
te rei contentas, non datur maior gratia in duabus 
fpeciebus quam in vna, bene veró ex'parte fpecie-
rurn , íicut (uprá dicebamus , quod Sacramentum 
Euchariftis eft vnum numero , ex parte ChriíU 
contenti,divcrÍLím tamen, ex parte fpecierum con-
tinentium , & hoc n:odo fententiae concordantur» 
D e cjuibus iudicium faciens M» Soto a i t : nullum 
efle abfurdum concederé, vberiorem gratia Sacer-
dotibus, fub vtraque fpecie conferri, quam popu
lo lub vna;cavet enini Ecclefia periculum funden-
di fangumem , & ideo faecularibus non facit iniu* 
riam lúum fubiírahendo: fie ait D , Thom. q. 74. 
artéiz. in corpi 

Hsec fint dnSla » vberioris doólrinéE gratia , fed 
propter illa , non cftrecedendum á doctrina com-
nnmi Thoraiftarum afllrentium , quod etiarn ex 
parte fpecierum , vtraque non maiorem gratiam 
caufat, qíiam vna fola , quod & rationibus didis 
& fcquentibus roboratur. Pr imó: quia eadem res 
indivilibiiis, diveríis íignis, poteft diverfimode'fig-
niíicarijVt ídem homo repríEientatur per imagincm 
in fpeculo , m ftacua , & in pióiura , & íic idem 
Chriftusjpcr duas ípecics Euchariftis fignificatur» 
Secundó: áparitate addu$:a Baptiími j nam cmer-
íio, qus fighfficat refufrciftioncm cura Ch\'itto3& 
immeríio qus íignificat coníepeliri cum i l l o , liccÉ 
diveríum modum habeant íignificandi, candes¿n 
gratiam, & cundem Chnftum lignifícant, & con-
lequei>Eer,idem de fpeciebus dicendum eft. Ter~ 
t ió: nam aliud eft * diminute' & partiaiiter fígmfi-
care, & aiiuu eft , íigmfkarc pafcetn , leu diminu-
lum, Se fímifiter aliud eft pleniusjáí exprefsiús fig-
nificare , aliud veró , íignifieare cftvóíum & fru-
6íam pltniorem;prmuim convenit fpeciebus fcor
fím, n«n autem iceundum, & fie quaeiibet carum. 
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ditnr fi aliquis accedatad hoc Sacramencum, per 
peccata venialia mente diñracíusjnon autjm tolli-
tur, augmencum habicualis granee. 

Ratlo primx partís cft ; quia Sacramenta con-
-ferunt crrati-im, non ponentibus obicem ; ícd pec-
catum veníale diftratftionis, aut a£toaU> indevo-
tionis , non eít obex augmenti ^ n ú x ': ergo illud 
non impedit. Prob. mhu Túm, quía obcx, folum 
eft peccacum mortale, Túm, quia^.Uas clrni vema-
11 accedens, faerilewiua) cOisríriltterct, ponens obi
cem gratiae Sacramenta}!. T ú m , quia impedi-
mentum formas, íblum ponitur per formam con-
trariam, peccatum autóm veaiale, gratiae non con-
trariatur vt patet. Si dicas: quód aíiualis indevo-
tio, licet non fie obex poficivus , e ít tamen negati-
vns t quatenú? qttis, nbn íatis fe difpomt ad aug-
mentum gracias. Contra eñ : quia Tridentinum» 
afsienan; impedimenta gratis in Eucharlñia,folum 
aít: quód hch& ^bi fie conícíus peccati mortalis; 
& idém ait D . Aug, tract. 26' m loann. E t vrge-
tur: quia iuxea Ecciefías communem vííum.confer-
tur Euchariñia frenecicis in articulo mortis , íi de-
fiderium illius prsccefsiuj fed hoc non e ík t l i c i tum, 
íi requireretur vt difpoíiKÍo, aótualisdevotio, qua? 
in illis non datur; non cnim licitum eft , admmi-
ftrare Sacramencum > de quo ícitur non cfl¿ habi-
turum fuum e f M u m primaríum: ergo, &c. 

Sed eñ nocandum : quód iicet aouaiii. indevo-
tio,non impediat augmentum gratis , impedit ta
men inteníioaem illius;& ratio eft:nam gracia con-
fertur fubieéiodirpoíito: crgoquo remiíUor íueric 
diipoiitío, remifiior etisra gratiacoufertur. j ex his 
conftat fecunda pars,nara peccattim veníale aótua-
lis indevoíionis , oppomtur cum charitatis rervo-
re , & dulcedine fpmtuali i ergo iilo flanee , non 
c©nfertur hic cfredus; quód vuenús conftat; nam 
hoc Sacramentum cft perfedirsimuín: ergo ve tius 
eft'eciuiiijpiené & perfcC^iisiaie' confcracperfeéiara 
etiam difpoíicíonero requirit3qua; coniiftit in aó^ua 
U devotione, peccatum veníale exdudente. 

Sed argmiur coima prímam partem : Sacra
mentum hoc,daEur permodum cibi, íed cibus non 
nutnt nec augec, fine a¿iu nucvitixrgo nec Eutha-
liftia fine aé^uali devotioite; pi aecipué cum í it con-
gruum vt liomo iuíiificetur ratiouab iitcr , nego-
tíanao per pi oprium avíium, quod CUÍO aóiuah di-
ftraClione non componicur. Refp. q u ó d v t fepiús 

ndixíñius , proporao cibi materialis cum Euchari-
ftia , non eít om¡iimoda > cibusenim cónveititur 
in ubílmri m nutnci , & ideo íupponit calorem, 
cibui auüera Euchariftise, potiús nos convertit in 
fe j vt Chniuis dixit Auguftino, & ideo calorem 
devotíonis aclualis non requint. 

Ad id quod addítur, quod requiritur, quod ho-
mr> negotíetur ad fui iuftificationem. Relp. quód 
fufficicfi üegotiecur virtualiter , vt ait D . Thom. 
I . 2,4.113. art. 3. ad u per hoc enim quod homo. 
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videns & feiem, vult fufeipere Sacramentum, vir-
tuaiiter negotiatur erga D i um » quod compaiicur 
cum dUlra^Uone mentib^alias condemnan neur co-
muniones fanélorum virorum * qui fola fra^ilitate 
íevifsima diftrahuntur. Nec obftat D .Thom. qui 
lú 4.dift.i2. q.2. ait: quód peccatutvAolU m aéiua-
lem devotíoncm3impcdit eftc^íumEuchariftia;; ibi 
enim loquitur de eííeOíu pkno,pro vt etiam aótua 
k m dulccdínem comprehendit, ve ex eius verbis 
patet, & hic non confertur, íi eft a6iualis indevo-
cio. 

Dices adhuc : quód Sacerdotes quotidie' cele
brantes, non multum augentur in gratia, quod fo
lum ex culp s veniahbus poteft orirí , ve enim ait 
D . Grcg. amor Dei otiofus non eft. Rcfp. quód 
in eclebrantibus quotiJie'.augetur graria,iicet enim 
non fe explica in a^u . htroieoí. excaorainarios, 
bcuéveró ia alios regijlakcs, v t cft cbkrvanua 
raandatorum D e i , & visoria tentatíouüm ; nec 
-centranum luadet defeéius acíuúíii- feiuons , hoc 
enim ex complexione naturalí cont ingí t ; mulkres 
enim pise, íae. iúj fervoitm expiicant, & tamen 
nuiius dicet, quoa Sacerdotes in gratia excedunt. 

Nec obftat contra hoc, quod híBC gratia Sacer-
iiotum, non apparet, Rcfp. enim , líiam aliquan-
do eífe oceultam, ex defectu matetias; vndé immi-
nénte oecaíione , • Sacerdotes tervorem expiieane 
oracise.ve rctettur couuno fie, in Jcbtn-.tionc Gra -
nateníi,vbiSaceruGees pra:tec fp^n jinvióta conítan* 
tía, á IvLiiins pertuíciunc uueha to menta, & ve 
frudus ctnnuuioais tfeejuetiCJs fuit habita j quod 
fiejaasriusnoilapparet , hoC ontiif ex multituüine 
impedimentoruiií , quas temen coeiclte, quaii fufto-
cant & coopetiunt, nc manifcíte percipiatúr* 

Sexta dijjiiultas: A n poisic dari acedius neu-
ter ad Euchariítiam?Hoc eft, quod taiiter quis ac-
cedat, quod nec gratiam retipiat, nec committac 
peccatum inortaic. Relp. afímnativé, quod poteft 
concingere, ex ignoranua iuiis vel faéfej vel ex de-
fedu exanainis, vel doloris. Sic cuiligitur ex D . 
Thom. j . p . q.8o. art.4. ad 5. Prob. de 1. nam po
teft rufticus accederé cum peccato morcali, cuius 
habet confeientiam & afkdum , & per ignoran-
tiam invincibilem , ex ñimarc non efle mórcale fie 
accederé, quia id hbi dixit homododus; fed tune 
non coníeqmtur gratiam > quía extat cuípa , nec 
peccat, quia hoc invineibilicer ignorat: ergo, &C. 

Prob. de ignoranúa faCÜ; poteft quis mortaii-
ter peccate, ¿¿ de hoc invincibilírer óblivifei, & 
accederé ad Euchariñiam -, fine doleré particularí 
vel vniverfalí; fed ifte non peccat mortaiiter de 
novo accedendo, propter oblivionem ; alias non 
Msiftifieatur, quia hoc nequit fíeri, fine aduah con-
tntione vel chán ta t e , quae eft pcenifentía virtua-
lís,&illa tune1 non datui-ergo^c. Prob. de defte-
¿iu examinis,iiam poteft íieri düigcntia iníufíicien?. 
qus pucatur fufficiensjob diéium homims do^rj 

fed 
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fed cune nec mortale committitur rarione ignoran-
tue, nec confequitur gratia, quia íufficiens proba-
tio non praceísit: ergo, &c. 

Prob.de deffcctu doloris, nam vt ait D . T h o m . 
loe. cit. íi quis exiftens in peccato tnortali, cuius 
confcientiain & afteéíum non habet, devoté & re-
verencer accedat, confequecur per hoc Sacramen-
tym , gratiam charitatis , qux contricionem perfi-
ciat: ergo qui aceedit fine contritione , Sí cum ig
norancia invincibil i , nec iuftificatur, nec novam 
culpam commiteit; & ratioeft: nam ateritio natu-
ralis, non eft vera ateritio , nec aufert obicem gra-
tiae , & fíe non eft fufficiens ad iuftifícandum , & 
alias non datur peccatum , propter ignorantiam in 
yincibilem, quae íupponitur: ergo, &c, 

Ratio aucem cornmunis & efficax pro ómnibus 
his ,eft haec : nam plus eft recipere gratiam Sacra-
menti, quamnon peccare illiui recipiendo,vt patet 
in Sacramento pcenic.ntias, & eius eftecíu : ergo 
maior difpoíicio requiritur ad primum , quam ad 
íceundura , & íic poceft hoc íecundum ftare fine 
primo. Prob. antec.Túm in ipfo Sacramento pce-
nitenti^ , quod maius eft vt formatum , quam vt 
validum& informe. Túm quia non peccare. con ' 
(iftic in privationc. & afíecutio grati«e,eft quid po-
tfcivum ; fed res poíitiya ,eft aliquid maius quam 
privativa: ergo, 6cc. 

Arguitur. V t quis accedat ad Euchariftiam5rc-
quintur diipoíitio & probado fui , vt ait Paulas: 
ergo vcl facit quis, quod in fe eft , & fíe gratiam 
rccipit, vel hoc non facit}& fíe mdicium fíbi man-

•ducat& bibit:crgonon dati^ acceíTus neuter. R . 
q u ó d dupiicicer quis poreft le dilponere , vel fe-
cundum veriratem, quas á Dco cognoícituc, & fie 
gratiam recipit, vel fecundum probabile iudicium 
proprise confcieníiae, quod aliquomodo difeordac 
á iudicio Dei , nee facile homo iu^jicat, an fít di»-
nus odio vel amere, & fie accedens , non accioic 
gcatÍ3m,ncc de novo peccdt,quia pietas Deijfciens 
homims frágilitatcm , ei culpam non imputat, íi 
probabilia dilpofitio príecedat, 

Dices:qui habet conlcientiam peccatl mortalis, 
peccat mortuiiter accedendo ad Euchariftiam ; fed 
non cognoicendo peecatum : quia hase eognitio 
non elt mala: er^o habendo peecatum in re, & fie 
mortálicef peccat. Relp. quód habens conícien-
tiam peceau mortalis, peccat mortalitcr, non quia 
peecatum cognokir , fed quia de illo non poeni-
tet, quod non fit fine contemptu*, & de hoc non 
loquitur conduí io . Siiterum dicas : quód pecca-
tor no!) aceedit digne difpoÍitus3& fie acccdit in
digne, cu ¡i non detur médium. Relp . quod iicet 
ínter dignum & indignum, non detur médium in 
re bené vero in exiitimatione, & íic contmgit in 
noftro cafu. 

Et fí dicasígraftia confertur non ponenti obicem, 
& c|iu r¡on peccat accedendo , non ponit obicem. 
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Rcfp. quód obe? gratiac, non folum eft peecatum 
de novo commiífum , íed etiam defeéius debitse 
difpoficionis,ad tollendum peecatum p. aítericum. 
Dices: quod non peccando5non aceedit fi¿lus , & 
íic gratiam acquirit. Refp. quód licet ibi non de
tur fióiio formalis, quia in accefu, non committi-
tur peecatum novum, datur tamen ficíio materia-
lis, nempe' defeébs difpofitionis, & hoc eft fuffi-; 
ciens impedimentum , nc gratia conferatur. 

A R T I C U L U S V I I I . 

Praxis Dotirina f>r&cedent\s, 

CAfus prlmus: Accuíatus fuit quídam apudi 
Regem, de varijí. criminiLus > impioborum 

calumnijs laceratus, qüx tamen crimina , ille non 
eommiís i t , ve autem á fceleribus fallo impefitis 
fe purgarec, & fíniftras de íe opiniones aroucrc t, 
ínter Miíf¿e íbl.mnia, ad Regem ibi adílantcm ae-
cef.it, cuiai t : vteognofeas me immunem eífe á 
criminibus lilis, qu.í: mihi tallo imponuntur, í t ;m-
mam nunc Chrifti Cürpus,luppLx orans, vt fi reu$ 
fuerim , me fubita morte intetimat, l i aucemm-
nocens, lervct incolumen, quo dicto, Hoftiam ore 
filfccpit,nullo fecuto fuppiicio, ¿fcabC-iue vilo nie-
tu; tale quid refere Baroíiius ú anhuGhriftj loyj» 
Quaeritur ; -m pro huiutraodi tftlctu confequen-
do, licitum fie üoc exemplum 1 itanPCalutn pro-
ponic Gobatus, cuius hasc eft r; fp nfio. Rclpcn-
d^omon efle imicanduiii,qu;a prad ntmm cair o-
ru n confuvtiKio, id vetut. N> c tít hac ¿eta:e diffi-
cultas de hac re, fed de alia aífini an fedicet excu-
fandi fint i l l i , qui ve excorqueant incognitatr. fibi 
veritatcm dicunt: ecedam te fferum dixiíTs , fí eras 
ad tuQitum verborum confírmationem , fumplcris 
fa ram Hoftiam. Excufandos non efíe , cenfet ^b-
foiute' Palaus & Tañeras , ra t i , hoc ipfum eíT; iu^ 
re poficivo prohibicum. 

Sed quia n que textus iuris, ñeque ratio quam 
affrrtD. Thom. q. 8o. art.(5. adj . ñeque alij C a 
ñones vim habent ( ait ipfe ) mfi in cafu quo pe* 
tieur, vt Deus miraculo afleiat, innoceneiam f im-
mentis Euchariftiam, ñeque ex natura re i , & pee 
fe vllam maliciam continee; id circo ceníéo cuna 
Suarez , poífe in aliquo cafu eam permicti , cutu 
illius o b i e é b m , fie re vera aliquid , inflar meri iu» 
ramenei, & quidem non plañe' inufícati; atcamen, 
vulg(> Sí eommuniter, vfürpari nondebet ob pe-
riculum.Et quidtrn erudit ifsimusP.Theophü.Ray 
naudus dicit, fe poneré extra dubium , quod ípe^ 
éiato iure naturali,purgario per fumptionem diví-
nse Euchariñiscficlegitima, cuín plura illius exém-
pla extent apud Gratianum, nunc autem eífe veti-
tam. Haec Gobatus , de quo pun<Sto agit Prado, 
q.8o. dub.8. §. 

NQS autcm,qui Angelici Doáoús cenemurftt. 
¿ta-
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£tare veñigía^euis doi^rinam apponiinus pro reíb-
lutione noftrajloco eaim cíe. in arg,^. fie ai:: cor-
pus C h r i ñ i , interdum datur faípcéiis de crimine, 
ad criminis maniféftacionem; legicut cnim in De-
cret.2. q.4. fsepi? conringic, vt in Monaftcrijs Mo-
náchoni'-n , fnrta pcrpecrentür; ideirco ftatuitinuss 
ve quanHoípíí fratfes 9de talibüs espurgare fe de-
bent, M íTa ab Abbate celebrctur, vel ab aliquo ex 
praefGntibus fratribus , & fie expleta MiíTa, omnes 
communicent in hsec verba: corpns Domini fie ti
bí hodiead probationem; & idem, fi Epiícopo vel 
Presbytero,aliqi!od malefícium fuerit imputatum. 
A d híEc,ex q'.ibus argumentum confícit D . Tho . 
reipondet ipfe. A d 3. dicendum : quód Decreta 
illa , funt abrogaía per contraria docurmenta R o -
manorum Pontií icum ; dicit enim Stephanns Pa
pa: ferri candentis, vel aquíE ferventis examinatio-
iifc confersionéextorquen á quolibcr,SacnCanones 
non concedunr; ípontanea enim confefsioncjvel re-
fiiü approbanone,publica delira,comiriíía funtré 
gimini noftro indicare; occulta vero & incógnita, 
jlli funt relinquenda , qui'folus novit corda fílió-
rnm hominum : in ómnibus enim talibus, eííe v i -
detur D c i tentatio5vndc fine peccato fíeri non pof-
funt ; & graviús videretur , fi in hoc Sacramento, 
quod eft inftitutum ad remedium falutis , aliquis 
incurreretiudicium mortis;vnde' nullo modo cor-
pus Chrifíi debet dari, alicui fufpeélo de crimine, 
quafi ad examinationera ; hxc eft D . Thom. refo-
lutio, & noftra. 

- Cafas fecundus : C ú m MagnusParens Auou-
ftinusjerroribuá Manicheorum viveret implicatus,, 
ante fuam ad fídem converfionetn, invenir fe Ion* 
ge efleá Deo in regione difsimilitudinis, & inrer 
tot dubietacis tenebras.audivie vocem de Ccelodi-
centem fibi: cibus Tuum grandium5crerce & man-
ducabis me; nec tu me mutabis in tejíicut cibum 
carni? tu^, fed tu muraberis in me; ex quo Mag-
nus D o ^ o r , poftea in Euchariftise laudem , hxc 
verba conícripíit: O Sacramentum pietatis, ó fig-
3ium vnitaris, ó vinculum eharitatis, & D . C h r y -
foftomtis ait:Hoc nos pafeimur, huic nos vnimurs 
& fádi í l imus , vniim Chtifti cofpus & vna caro. 
Occifione huuiSjdubitatur nunc: quaenam fit hu-
infinodi vnio, quíE inter Chri í tum , & fumentem 
intercedit, per Eucharifíige fufeeptionem ? Sentic 
Mendoza Epifcopus Burgení ís , quod fídeles per 
JBuchariítise íufceptioncm, non íblum confequim-
tur vnioncm eharitatis 3 & afte-dus cum Chriflo, 
íed etiam reáleínjCubftantklein & naturalem vnio-
nem carnis eius, ebra carne Chr i f t i ; quod probat 
:au$. D . Gi r i l l i , lib.4, "1 íoan ' cap.17. vbi ait: fi-
.fut íi quis , liquefacbí cera:, aliam ceram ínfude-
j í i t , alterara cura altera per totam commifeeat ne-
ceflTe eft, fie qui carnem & fangumera Domini re-
cipit, cum ipfo ita'coníungitur, vt Chriftus in ip-
ib? & ipfe in Qhrifto invematur. 

Sed tamen,veruin & cenendum eft^quod prs:fef 
phyficam praífentiam Chrifti in ore, & ftomacho 
íummentis Euchariftiam , non eft alia vnio realis 
natura!iü & pbyíica corporis viriufque ; fie tenent 
communiccr ouines , & colligitur ex audore Ser-
monis de Ctsn . Dom. apud S. Ciprian* diecnte: 
fíd.'i noftra infírlnitas edocetur, vifibilibus Sacra-
mencis, inefíe vitse seterns cíFtdum , & non tam 

•corooraü, quam Jpirituaii tranfitione, Chiifto nos 
vnire. Ratio eft: quia corpus noftrum, non vnitur 
cura corpore Chr i f t i , nec íubñantialuer , nec per 
idemrieatem , nec in natura, nec in perlona , nec 
vnione materise & furmse, nec accidentis & lubie* 
¿ti, nec contiauatione vnius corporis cum alio 
cum non fit excogirabilis sha vnio, üla fi¿té & íi- ' 
ne fund mtnto poncretur. Dtinde', vnio hdeiium 
cum Chrifto, íimilis eft vnioüieorum inter re,iux-
ta dióium Pau l i : vnus pañis vnum corpus multi 
fumus omnes, &c. Sed fidtlcs, nfm vniuucur imec 
fe corpcraliter, led puré fpirituabter , \\xc tmm 
eft conditio membroium corporii miííicijad diftc-
rertiam membrorum corporis naturahs, vt ait D . 
Thom. 3.p. q.8. art.3. in corp. eroo, &c. 

QMíeoani auttm fie vnio lila, corporis Chrifti 
. cum noftro? D icnu r : quód eft per moüi ni coñti^ 
nentis & contenti & cauiX medioSacramcnto mo* 
ventis immediate, & caufantis in totq homme íu-
mente Euchariftiam , ccniuiiv5ti^ncm cum Deo & 
Chr iüo , per ^ratiam & virtuecs, ex quibus aiiüuid 
redundar in corpws. Sic tenent B . Aib . Ma^n, 
Ttirrccremata, Coninch , Henrtqut.x ¿kabj , quji 
hoc declarantjcxempiü Ángeii ijiovcnti» Ccelurn^ 
& ex vtroque fit vnurn pnncij lum motus , & in -
fluxus in inferiora, etiam excnjplo fern canden
tis , in quo ignis manens in fuá natura , penctrat 
totum ferrara, & ex vtroque fit vm.m piincipium 
producendi calortra; & íiuliliter Chní tus manens 
in fuá natura, immediate vnitur fummenti Eucha
riftiam , & per dona gratia: totum penetrar, & es 
anibobus fit, vnum & perfecium principium opc-
rationum; quae doctrina aftertur á D . T» loann. 5 , 
vbi ait: quia Deus carnem fibi vnivi^caro eius v i 
vificativa exiftic, non quod in De i naturam tr^n-
í ier i t , fed fecundum quandam igniti R r n con fue* 
tudinem , quod & ferrum manet, & ignii actum 
oftendit. 
• Rtfidt íWflí/o/atisfacere ád motivüm Mendoza 
ad quod dicimus : quód exemp;um de cera, non 
tenet qnoad onlnia , fed aftertur ad explicandam 
Chrifti realera pradentiam in Eu^hariftia; quod íi 
aliquando SS. PP.videntur oppoíitum infinuátei 
pro quo citatur D . Hilar.; lib.8. de Trinitare,dici-
tunquód fi forré aííerunr dan vnionem naturalem, 
inrer corpus Chrifti & Hoñrum,hoc eft quia C h r i 

ftus manet in nobis per vrrarnque naturam ncm* 
pé divinara & humanaroj, & nos in i p f ) , per cor-
pus & animara, qus ip nobislunt quafi cNfc natu

ra; 
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^ r v o c a t ú r áütefti EacharifHa Sacráiiteiitiím yni-
tacis, quia eft petfeóimim &. confumiiiacifuin 
t an t« vnitacisjvkra quam anima noftra ííl via> norj 
Vitíetuc poíTj Deopetfeó^iori modd vniti $ & ilía 
dicitur naturalis vnitas, quU non folum eft vniras 
veTuncatb per confofmicacem in volito, de qua ak 
Arift. q u ó J vaclna de amicabilibus , eft eadetu 
vellcfed qaodamodd imitas naturalis,in quantuttt 
per hoe Sacramentum » manee in nobis Ghriftuss 
íecunrirtni vtfamque íuam naturam í f«b t t km 
Cardtnalis Tarfccremata. 

C a f a terüm: Cmém Gillfíse hórteftáe ttóbili-
que Matronas , á Sede A^oftolica coneeífum eftj 
Vt quotidie' poft prandium óommurtkarec.ad com 
pefeendum hofribilem tociúi corporis tremorem» 
qiso ddBmonis miíeíicio» poft fuaiptioftem pocus 
torquebatar,etiam cum viese peficulo, cotittaquoJ 
ómnibus remedfjs tentaíls s vnicum íxpercum eft̂  
Sacramentuni Euchariftbj adeoque prompeum 
effícax, vt eodem ínftanti > quo Sacra Holtia eius 
labia & linguam pertingebae , tremor ílle tollere-
turab ea j & mox ad priftinam quietera reduecba* 
tar. Q¿sBritur; an efkdus ille ranitatís m corpore^ 
re vera poílet ab Euchariftia procederé ? Qi¿ód eíí 
ídem ac q u i e r e : an Euchariftia» aliquos eífeciusí 
caufet in corpore fumentis? 

Ang . D . q.74. arc.i. in Gofp»aÍ£í Corpus Chri* 
fti fub l'pecie pañis* pro falute corpo'ris/anguis ve* 
r ó fub fpecie vinij pro íalute animaí ofFcrtur, íicuí 
dicitur Lsvi t . 17. quód anima earnis * ta fanguiné 
eft, & idem ait, q» jó» art. 2» ad 1* quód repetir S» 
P . in himno corp-Chrifti dicens¡ quibus fub bina 
fpecie,carnem dedit & fanguinemjVt dupiids fub« 
ft ntiae, totum eibaret hominera } ex qua patcí» 
Euchariftiam haberc aliquos efteélus * in corpore 
fummentis. Hoc taraen videtur diffkiiesquia cor* 
pus, non cft íubiedum gracise, & ita nequit eibari 
ípiricuali alimento; nec apparet cur pams, eorref-
pondeat corporij & fanguis anima:* Sed relpondet 
D . Thom. q^p* art*!* ad 3. q u ó d qtiia Sacramen
ta, operantur faiutem quam íignifiGan£,ideo íecua-
dum quan lam aísimilationem dicitur j qiíod i a 
hoc Sacramento,Gorpus oftertur pro íalute eorpo-
rjs, & fan^uis pro falute anima?, quamvis ^trum* 
que, ad faiutem vtriufque opereturjeum fubvtro-
que , tocos íit Chriñus j & lieet corpus ^ non fíe 
immediatum fubiet^um gratiaí, ex anima tamen, 
redundat efteélus ar-itiajad Corpus , dum in prse-
fenci5niembra noftra exhibemus arma iuftiEiasDeo, 
& iu futuro» corpus noftrum fortietur ineorruptio-
nem, & gloriam anim*. 

Quinam autem fine efteóhls ííÍi,¡n[ córpote di*-
ne fummentis ab Euchariftia cauíali ? Refpí quód 
Üii íuiUjardoris Goneupifcentiae extinéiio » fomitis 
peccati {luninucio, & devotionis augnüsntum j ra-
íio eft : quia per Euchariftiaí í'umptionem , reíre-
n*t«r pravas appetitib, & incUaatio ad ta¿utti,S6 

exdtatur pietatis ardor»ifaptus in ham fiípernata* 
ralia > qui ex natura fuá > extinguit ardorem terre-í 
num ( í í c u t dici t D . Aiiguft. de 'Laurentio, m 
cuius die facro hoc feribo : Divinas Saivatorisar^ 
dor, matérialem tyraniref tr inxi tardürem) & v\i& 
r¡ús3ob Sacram Eucharift am digne fufeeptam cffiw 
cit Deus , ne oceurrant nobis cogitatiories tiüéfy 
qua» inordinatos S¿ fcedos motus ^ foient excitare^ 
& ne deemon t a ñ í furiosé nos tentetj, í ícut faceret^ 
fi non fuídemus pañi vivo , & vitali refeiñi. Sí¿ 
explicat D . Thom. opufc.58. C3p;2^. rlíud Z char», 

quid bonum eius, & quid pukhrum e i u s , niíi 
frumemum ele^orum , & virtuin germhians vir-^ 
gines; fícút enim ex arborum germinacione furcu» 
bi pullulant, fie ex anima digne fu limentis Saci-a* 
mcntu í i , puritatis afíeéius exoricur» 

Sed q u o m o d ó Euchariftia , hos e í M u s ih cor* 
p6re producat, an immediate' caufando quahtates 
fjpernatufaicsj quaé id operentur in ecrpore.an fo* 
lum mtdiaíc', quarenús gratia Sacramentaiis,habee 
annexa auxilia , quibus prodacantur a^u-s-concu-
pifcent'iam mitigantes, & iliam ratroni fubijeien-
tes ? Hoc f t cündum videtur venus * & í>. í h o m * 
Confórmiusjqui q ^ p j art ^ a d 3. ait:Licet hoc Sa-
eram ntum ^ non direcle' ordinetur , ad din,mi* 
nutioncm fomitis, dimminuit tamea fomitem, 
quadam confequeHtiaj in qmrttum augec eharita-^ 
fccm, quia íicut Sv Augv d ic i t : augmentum chari-
tatis ^ eft dimminutio cupiditatis ^ ttif€ííé autem». 
corifirmat c d í bominis in bono ^ p rquod criara 
fr^feivalur Momoá peccato * vnde' luchatiftia fo* 
rnitcm extinguit, quia aniKka k bet auxilia, qti i^ 
biisf excitantur p í^ cogi tat iónes 4 ad illum fineíq^ 
accoltiodatáé j . & extriníecaiS' óccaf ioñcs remoVer^ 
fíe augeatur fomitis iiieendium^ . 

l3eiiKle',ui alia Vita, iüchar i f t iá qüfie modo d i g * 
rié fufcípiturjcaufat refurreólíoaem Gorporum^noa^ 
eo fenfu v t o m n é s Vel fdli communieantes i íinC: 
rEfurtc6luti,fcd quia huiüs cceleftis cibt pcrCeptío* 
excitat mediate', vel immediate in nobís gratíafti.^ 
áétualem , per quam adiuti j. elieimus aéius , eiusf 
augmentum promerentes, & in fefurrcólione futu-
ía, maiorem corporis Glaritatemi Hoc conftat e t 
cápv 6. loan, qui mandUcat meam cairnem i & b i -
bit raeum fanguínem , habet vitam ífetemam ^ Se 
ego refufeitábo cum in noVtfsimo die j & 0. T» 
ibi} l e é h r j . ait i magna Vtilitas huius cibi eft. g qui^ 
dat vitam ^ternarn animae , fed edam magna eft, 
quia dar vkam stcetnarti etiam eorpoti58c ideü fub-
d i t : & ego fefuteitabo eum jde quó afsignat duas 
congruentiaSi P r ima ; quia per Euchaiiftise ful-
eeptíonem,fic aliquis particeps Spiritus Sanéii.qui 
eít caufá refurreótionis corporum, vt ait Paulus adt 
Rom. 8. refufeitabit & ajortalia eorpora noftra^ 
propter inhabitanrem Spiritum eius in nóbis . Se
cunda : quia vt dicit Aug. Verbutri reíüícitat ani-f 
mas, Jíwd Verbwm caro fa^tum yivificíit cerpora ,^ 
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hoc fecundo modo eft in Euchariftia. Vndé pacet 
EefponGo ad cafum propofmim, ad quod hsc ver
ba Sánchez ñdmngo. Dicant quaeío experti, num 
faaitatem validiorem prícfcntiant faepms commu^ 
fiicando ? auc abftinendo ? E t fat icio , fatebimtusr 
communicandó ; quare ait Ecclcíia in quadam 
colleéta: Ptoficiat nobis ad falutem corporis & 
animse , huius Sacramenti fmc-epuo , & Sírraph'.ca 
V . S, Terefia, lib. itiner.perfcüi;. cap.34. fie ainco-
gjtacis non eíTealimencum eciam corporibvis3hunc 
fáCratirsimum cibnm , & magnam medicinam,. 
adhuc pro nralis corporis?Ueré icio cgo, & quan-
dara perfonam agno íco magnas sgricudines pa-
ticncem, quaecü multoties incenfilsimis vcxaretuc 
aoloribus, Sacramenco fufcepto, quafi manu íenfi-
bilicer auferebantur, & totaliter fana remanebat. 

Cafus qmrms: Parrochus quídam MiíTam ce-
lcbrans,formulas confccravic pro Sacra Coraiinio-
ne feculatibus porrigenda , poftqurun autem lile 
^ecies pañis & vini in Sacrificio eóníumpfíc, ahos 
comunicavit, quia tamen minor ctat numerus , vt 
ftifficcre pofsic ad vefcendum agnum, facía-coila-
«one ipíius cum formularum numero , aliquae ex 
his fuperfuerunc, quas cum Parrochus dcccntec 
refervare non poflec ante abltitionem , cafdem ipÍQ 
tíjnfumpírc Qusericur : an tune m^iorem gratiam 
receperitjfuprá ü b r a quam accepit in Hoftiíe prin-
cipalis receptione h Refp. q u ó d íx talis Parrochus 
Mi illa fecunda íumptione5novara & fpecialcm dif-
pofitionem non habuit j novara gratiam non réce
me; fi autem talem difpoíitionem habuerit, liceE: 
ífí í u m p d o n e prim^teeperit £&(?£um Sacramen
t é poftea in fecunda,maiorcm gratiam aceepÍEjius-
t& qualicatem pradentis dilpoficioms. 

Prima pars adducitur á D . Thom. q.yp. art. 7* 
3. vbi ait: niiiii enim pluí» virtutB efO, m mukis 

Moftijs eoníeccatis^ quam in vna,cum in ómnibus 
& ftib vnaí i t toius Chriftus; vnde , nec íi aliquis 
fimul in viia'.Miíía., multas Hoíiias confecratas. 
liimmat,participabic maiorem efec^tim Sacramen-
íi; ex quibus díeduckur ratio : nam. in calu prasdi-
< ¿ s inpniTia ^<I,^ixíUmPl:ionie 5 aeceP£ut11 fui£ * 
^ar íocbo , totum Sacramcntum &. eti.am efte¿lusr 
-ri^USj & fumpnor fecunda , eadem eft moralker 
étím prima : ergo nifii;adíic difpofiti© nova, in fq-
A¿mí$ü>m gratiam m^orem non recipiet; 
ge tattónt eciam Suarcz , & Bonacina. Secunda, 
páfó é&x conftat: nam vt vidsraia.s, íceunda fump-
tío, eft eadem moraiiter cum prima; fed fi Parro
chus, primara Hpftiamaccepiírct: cum maion dif-
pofi-tionei eciam lufcepilTet raaius gratis augmen-
tUnuergo hoc ipium recipiet, íi m íceunda íump-
ciotlfé nielíúít fuerit difpolitsus. 

Hxf iieatue hoc, ícquenti íiinilitudine 1 ponamus 
•?liquod.-corpus lucidura, magnicudinis parvae Ho-
§fá > hdbete vira (iluminanai corpus diftans íiuo-
Jtieiiíi paífus, ve dúo; Sí diíians per nevero paíTus, 

hAbc-re vira Uluminandí re triá , í\'iñzmpfT€eS7 
paífus, illuminandi vt quatuor, & rursús ponamus: 
corpusr illud lucidum9habeie eandem vira i l lumi- s 
mtivam in qu-í.libec un parte, ac m íe toto; tune íi f 
t*k corpns, ia locum obfeurum per foramen an-^ 
pufturn iromuatur , primo inftanti quo partiaila 
p¿r foramen traüíierit*, corpus duodecim paflfus di^ 
ítans, vt dúo illujiñnabit, quandiu in tali diftantu ' 
perfeveret, íi antera fiat ei magis propinquumjiilu--
minabir fornu* & iiitenfims, tanto quanto iilumi-
naííet , íi ab initio fuiííet prfjpinquiu;.; íimilitet 
ioirur dirctu-rendum cft in hoc Sacramento , cuí 
meliús diípoíitus. poteñ dict magis propinquus>ací 
proindi, maiori gratia illuftratir . 

Dtcts contra primara partera: ftimpta á Saccr* 
dote fpecie^anis , poftea per fumptronena fpecici 
vlni, maiorem gratiam recipit in lumpeione lecun-
da, vt probabiíiter docent pluiesj cura Lugo , Pa-
lao, Caílílio, Arbóreo, Si Hurtado: ergo idem d i -
cendum in praefenti caíu , de fecunda fumptione 
prticularum. Refp. qnód licet doélrina antece-
dentis íit probabiliSiOppoíita tamen eft verior^raí-
cipue' in doctrina D . Thom. quam retulimus & 
clefendimus', fuprá art. 7. difíicult. 4, U d fecundó 
dicatur : q u ó d aurores oppofitura tenentes com-
muniter aíferunt, quod eoramunicans iub vtraque 
fpeeie,maiorem gratiam reGÍpi.t,dummodoin íurap 
tione Íecund2e,íic meliús diípoíitus & hoc noftram 
rfeíbluEionem confirmat. Temé tandera, adraiflb 
antecedenci abfolute' pro nunc , neg. conC & dif-
paritas eft: quia fpecies diverfae racíotíis,v6 funt pa
ñis & vinunv.íignificant adíequatam rationcm con* 
vivi j , per modum cibi & potus,&: cura Sacramenr 
tura caufet, id quod íignificat, ideo vtriufque fpe-
ciei furaptio , maiorem gratiam caufat, & hac tali 
quali ratione , moventur authores i l l i , ad hoc aíle-
rendum ; in fpeciebus autem eiufdera raiionis, ve 
funt p'.ures fpecies pañis , illa diverfa fignifícatio 
libn reperitur, S¿ fíe patee vtriufque diftereatia. 

Hinc incidenter rcíolvi tur , alter cafus de qui-
bufdam indiícreté confeííaiio petentibus , vrdum 
eos communicat, formulara maiorem couferac, 
vel plures pactieulas minores. Licecenira hoc, ab
folute & per fe non lit illicitura, nec alicui iegi, 
nec Canoni prohibenti oppoíitum,vt ait Leander, 
& Vázquez; fed tamen accidentalitcr illicitum eft, 
nec vilo modo permiti debet nec pra6bcan , in 

• boc enim , datur peticulum introducendi fupérfti-
tionem aliquam vel opiniones, circa huius Sacra-
menti virtutena; quapropter ait Coninch,h«e fen-
tentia, non debet daré occaíionem aliquibus, qui 
id íatis fuperñitiofe curant, vt ínter coramunican-
dum,plurcs Hoñias fufeipiant, quo diutiüs in fto-
macho hsereant jatqueita maiorem gratiam fufLi-* 
piant; quia fi velint, fesque diligcnter preparare, 
aequalera gratiam percipicnt, five parum , five diu 
hís&teant, & ideo fuprá íeEwlwnusj njiíabilem pu^i* 

tio-
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rbnem cxpcttam á qudáámjpto coinmunione p é 
tente HÍ íliam maiorem. Praíterqiiam , qiaod hoc 
ííamnarain eft ab Innoc. X I . í a Decret, expedito» 
«lie !2 . Fcbniari j^nni 167^. 

Cafus qnlntus ; SanC^us Ludovicus Bertraiidiís^ 
Ortünis noí iri fingularis hoí}or5fere'quotidie' Mií-
fam pro peccatóribiis celebrabat, & ro^atus ab 
amico, cur fepé pro peccacoíibus, & raro pro de-
fundis ccjebraret?San(ítus refpondit:, quod dcfun-
t i in Purgatorio poenas iiientcs , de.fuá falute íund 
certi, nos autem in pericuiis fíaéluamus} •& cum á 
fententia ifta, non poffet rationibus diminoveri/e-
quenti no¿le dcfunCtus apparuit ei, t rribilis afpe-
^ u , ilíumque cxcitavit,pei-terruitj veXavic, & faf-
c c lignorum eum comprersit; mané igitur orienté 
aurora,amicum vocat, gefta narrat, & Ueinccps,in-
ter lachrimas & íürpiria ad aram accedcns, pro de^ 
fundis, fjfcpiús Sacrificium oftcrc» Circa huiuíino-
<di cafum dubitatun an expediat quod laicijEucha^ 
riftiam íiimmant pro animabas Purgatorij? 

Aflciit D .Thom. q.7-. art.7. quód Eucharifíía» 
per modiim Sacrainenci & Sacníicij, íumemibus 
|)rodett; aíifs vero qui non fiiinmunCjprodeft pe í 
taadum facníicij, quatcnús pro falwtc illorum of-
fertur. Primúai patee ex Canon. Miílk vbi dicicuri 
«piotquot ex hac Altaris participatione, Sacrofan-
l^um Fi l i j tui corpus, & langumeni íunipferimus, 
omni bui dictione & gratia Cceicíti rcplcamur^ 
Secundúni conftat, ex eodem Can. dicente ; Me
mento Domine famulorum j íaííiularumque tüa-
írum, pro quibus t¡bi offeirimus i vei qui cibi ofte-
runt hoc faccifícium , &c4 Vnde aic D* T / iom. q¿ 
78. art.5. ad 8. vbi ait: ianguis Chní t i 3 non loium 
habetefíicaciam in Sacerdotibus > qui hoc confi-
ciunt vSacranencum , vei abjs qui í u m m u n t , fed 
feciam iti iilis pro quibus o&rtur» S i dicas: q u ó d 
fie poílet con¡.ingere,vt aliquis conleejueretür gra-
tiam, glonam & reinifsioncni culpas 4 íine aéiione 
vcl paisione propna j alio íuniíiicnte& ofíerente 
pro ipíb. Jleíp. quód íicut Paljio Chriitij prodeít 
ómnibus quo ad lutHcicntiam j fed efteótum non 
habet , iiifi in lilis qui lunguntur ci per fidem á¿ 
chantacem , iueni contingic in hoc bacramcntOí 
quod t üDomiu i . íE Paisioms memoríale j í ic D* 
Thom. in dio m.-yi atí 2* 

A d calum ergouicitur; quód authores m ó d e í -
ni j per dúo eKirema , dechnarunt á ventate cotn* 
muni r narn Thcopniius Raynauuus, opufe. luía 
ícripíir cuius cuulus eít: error popukris ^ de com-
niumone pro morcuis agcnv.a , ibique acilter in -
*«aÍEur,in iilos qui tktuncioriim animas s hac via 
íiiblcvare volunt. Sed Taoirus Hurtado, per ahud 
extremum aic, ulcm toaímainqnem iaicoruñi pro 
rnorcuis, non íoiurn elle lacistaótcnam & impetra-
íorium}cx opere operantiSjlcd etiam ex opere opc-
taco;nam illa chic ciam habet ad rcmiccndam po¿-
^atn tcmporalern íuícipientis, & É eius Ubeta vo-

luntate eft, íolvere debitum á k e r i m 5 ^ fatísfeajo-
nem quam in ipfo canfare debebát . a p i c a r e pro 
m m f i quibus proderit ex opere operar® , Iicct 
quo ad appricationenHpendeat ex opere operantis. 

5 * * V i a i n m | i m U s n o s dicendo; 

fomptioEuchaníii^qu^ fít 4 laids folum eiS pro. 

defunais bene vetó ex opere operantis 5 & fie eft 
lilis con ulenda, vt luventur fidelium ariirite. Prior 
pars colligitur e x D . Thom.il ip, ^ ¿ A A ^ ' 
6. dicente; ahr Sacramenta, habent finpulates efe^ 
& m > fícut in 'Sapti ímo , folus baptuatu, feft^ft 
gráciam , íed in •«amoíadone huí,ii¿ Sacram-nti cñ 
viiiveilalis e C a u s , quia non folum Sacerdos e f e 
tivm confequitur > led enam lili pro quibu. orat, 
&_bccleíia toca3tam VivOrum, q ^ m mortuonntt, 
cuias rano efe quia continetur in ÍDíb, caula vn i -
verlalis omnium Sacrameiítorum / k ñ k c t C h r i -
Itüs ; nec tamen íi \mm funmiat hoc Sacramen-
tum3prodeít alijS3quantum eít ex opere operato in 
quantum coníideraturvtpercepíio , qu í t iv i s ék 
mteiuiane opefátis & percipíentis, pof.it t r ^ i m u . 
mean omoibuMd quos dirigir mam intcntio^em 
ex quo patet, quod k ic i fumnientes Euchariftr.m! 
{^ro nis qui iunc in Purgatoricerránt , quiaeis non 
pcodeít ex ©perc operaío, ficüt prodeft facnñcium 
•Mills, pro eis apphcatum á Sacerdote. 

Nec obfian Quód p . Thom-. in 4. dift m $ 
f ar t* f f ^ f ^ 3.. aic: quód Et .char i f tLf t 
íignum Ecclcfiaiticíe vnitatis, & ideo ex ipíb ooe-
te operato^eius cfHcacia id alttrum traníire poteíí, 
quod non contingit, in aiijs Sácramentis i narft 
refp. lenlum e'fle, quod hoc eít peciaiare Eucter i -
ftis ínter alia Sacramenta^ quod non íblüm e ü Saí-
'cramentümyfed facnfic ium^ hoc fecundo moda 
poteft ofterri pro al j s , non vero vt Sacr.menttiiir 
^ ratioe&quia proprius e&6tus cuiuslibet 

vecens v i t s eft e&ctus Baptifmi, & per ablStio-
nem aqus fignifícaturjcum autem materia Eücha-
riííiíE lit cibus , huic accoiirodatuteius e f lcaüs5& 
cum cibüs folum proíit fummenci per aáüffl im-
manentem nutriti^etiam Euchariftié fumptio, ex 
opere opprato, folum fummentibus prodeft. 

Quoú autem ex opere operantis,animábüs Pur
gatoria proficiat, conftat ex Chry foft. h o m ^ ad 
pop. Antioc-. vbi ait i Hxc ab Ápoftolis fancita 
fueriint, ve in treinendis myfterijs defundoruia 
agatur commemoratiojfciünc enim, illis inde mnU 
tum contingere lucrtim , multamquc vtilitaremí 
Vnde' ait B.Petirus Damián, opitfci.14, foelices cha-
titatis divkisB, quas vobis ex aliena boüéB Volunta-
tis vbertate íücürrUnt j vbi proprij operis füpple-
menta defíciunt j & ideo Pontifex > ad lucrandas 
indulgencias pro animabus Puroatorij j ínter alia 
opera » iniungit fidelibus facWn communio-
nem, dhas: qu©d Saerameatufla peemeend^ 

SC 
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& alia Sacraitienta , non applicantuc pro mortu'ís, 
& coafequeiuer, nec Eucharifiia, qus eft emldem 
látionis SaGrameiitum. Refp* quód funt plurcs 
dirpantates. Prima: quia Euchariltiascft Sacramcn-
tum & facrificium , quod alia Sacramenta non ha-
benc. Secunda ; quia vt vidinms cum D . Thom. 
alia Sacramenta, habent effe^um particularem» 
c f t ó u s autem Euchanftia;, eft vniverfalis, exten-
fus ad alios procer (umnicnrem. Tercia : quia E u -
ehariftia eft Sacramentum charicatis , & fpiricuaiis 
vnionis, continens Chnftiun> in quo tota Eccleíia 
vnicur, & fie per Übfn, aélus vnius/efficituc alte-
riusjcharitate mediante, per quam vnum Cumus in 
Chiiftoi qux docirina cft D .Thom. in 4» dift.20. 
q . i . arc.2. quxñiunc . 3, ad i . & art. 7. cit. 3. p. Si 
loco ex 4. íentenc. íup. relato. 

Cafas fextus t Sacerdos quídam, tremendurn 
Miflae Sacnficium celebravit^um confeicntia pee 
cati movtalis > §¿ eum buiuímodi irreverctuia & 
indirpoíicíone gravi^d facram communionem ac* 
ce í í t , in qua cümidiam Hoftiam accepit, & ante-
quam fummeret dimidiam altcram , Dei aifliiiio 
iUuftracus, actum ferventem perfe^x concritionis 
elicuit, quo iuñificatus nianfit, qusritur : an tune 
receperit c t ó u m gratise, & fru&um Sacramentí 
in fecunda fumptione, quaem noñ fufeepit in pn-
ma?Refp. affirñiativej fie cenent Coninch, Lugo, 
Cornejo, Dicaftillo, & Suarez. Ratioeft. Primos 
quia ille, iam manducat Corpus Domini digne» & 
fie recipic Sacraraenci eífcétum. S e c u n d ó : quia 
yirtus confereneli gratiamjfic applicatur per totam 
lnanaiicatioiian,í icucper quamlibet eius partera, 
vt cum D . Thom. vidiníus, quia femper applica-
tuv totus Chnftus. Ter t ió : quia fi prior fump-
ü o non prxcefiíiet, fequens darct eftectum íubie-
éio diípofico i eius autem praecedentia non impe
dir, nam pecqatum Gommiffum , per pecnitentiam 
delctur. Qüa t tó : in Sacramento Baptifmi, licet 
in principio ab.ucionisjíubiectum fií iBdifpofitums 
fi in inftanti in quo perficitur Sacramentum difpp-
fituní eft, recipit Sacramentí eftectum, ÍK, idera 
eft dicendum de Eucharittia. Hic modus veriísi-
rauseft, & i^um tenent C o ^ ^ j o , & alij plures. 

Dices: Q^j m peccato mortali comvpunicavit» 
& poftquarn ipecies ad ftomathum traiecit, aétum 
per íeaum contritionis elicuit & fuit iuftificatus, 
non recepit Sacramentí fruaum: ergo ídem in ca-
fu noftro eft dieendum. Refp. neg. conf. & Lugo 
diCpamacem afsignat ex eo , quod in calu noftro, 
fecunda Hoflia; pars,eít diveríutn fignum partíale á 
prima parte , vndé independenter ab iba , eft vet« 
íignum gracias, licet eam non (kbeat cauíare , míi 
fub conditioue quod pars priiiia , non fueffit priús 
appücata j at veró, Eucbariftia perfeverans in Üo-
niacho,non eft diverfuir» íignum gracia?, ab eadem 
Eucbariftia , pro vt priús íumpta , & fie eftldum 
& ftu^um Sacramentí* uipcsedic^o caiu non cau-

fat; hoc ídem tenent Aver ía , Soto, & Truilencíai 
O f / ^ ^ S a c r a m c n t i efteeli s.non dSlur in fump^ 

done primff par t í s : ergo nec in fecunda , ttiam fi 
íubie áum difponatur Í nam licet fint diverfíe phy* 
fice', raoralittr veró cít vna , f¿t quam vnicus da-
tur etfe^us* Prssterqurm, quod in eo cafu» fumenJ 
primara partera H( ftisejindigiic' & facrilege. com-
municac1& non eft raiioni confonum, vt per can-
demreRctiontra , iudiciura fibi maiKjucct & glo* 
riam.Rerp.qu.ód haíc non funt contradí^oria^quia 
non verincantur de codem , nec fecundum ídem, 
danturenim divería; iVmptioncs , & diverfa fígna 
partialia gratiae, in duabu;, panibus Hoftix5& quia 
poft peccatum primas fumptionis indign» , in fe
cunda verlfícatursquod corpus Chriíti digné fura-
roicur , ideo in bac fecunda recipitur gracia > qua 
per primara fumptionem non fuit recepta ; íicuc 
dicítur in Lógica, quod fecunda demonl ratio ge* 
nerat babitum feientias, fi prima dunonítrat ioj 
illura non produxit» 

E t rursús, poteít defunimi paritas,ex Sacerdote, 
furamente corpus indigné , & fanguintra digi 4 
qui veré iuftificatur, quia ibi eft t' tus Chrifíus, 5£ 
quo adboc,cadcm ratiü.eft)de duabus Hoftise par-
tibus» Vndé M . Soto» fie ait: quare gratia, qua: i a 
lumptione corporis infunditur tatn virtute fargui» 
nis datur ibi comen» , quara virt te corporis, qua 
circa j quando poftmodum Sae^rdos , languiutm 
feoríum iunamit, qüia eiu^ cfteétum iam lümpfe* 
rat 3 non amplms recipit, fitut íi vnara Hoít iam 
poft alterara iuramerct; íi veró dura íummebac 
corpus, forte non erac digné difpofitus , vt gra
dara fufeiperet, & diípcfitus e í t in íuroptionc iaai-
guinis , tune eandem virtutem fanguinis, firaui 
corporis recipiet. Haec Soto ín 4. iiift.12. q . i . arté 
12. § . poftrtmum, ex quo uoitra dcótina, manct 
comprobata» 

Cafus[e fúmmi Mulier qüsdam in Pafcbate* 
cura cfftcns tuebariftiam accipicns , Dwi terribili 
iudicÍQ,ipumare Cisepit, linguam agitare ^nec quid* 
quam poterat ioqui > cum tamen ante conmuinio-
nem , extitiííec omnino fana , & quia indigi é ad 
Sacramentum accefbicjhanc Cceli punitioncm fuil 
expertajmultis enim peccacisonufta lalutarcra H o 
ftiam lumpfic impaiata, & ideo Sacra Coma unió, 
non ei remedium aítulit,fed torenentum i quo v i -
que labore magno , ad lepulchrum ¿uiufdam San-
i \ \ fuit d e d u c á , ibique in anima & corpore repa-
rataj fie refere ex Cetario Surius, iii vita S.Engel-
berci, die 7. Novembris ; ex quo fummivut moti-
vum ad inquircndum: an Eucbariftia habeat pro 
eftcdu renuccere peccatum mortaie , in e© q̂ 11 
iiliuj confeios ad ilíara accedic indigné? 

Ec quidem cettum eft , Sacramentum Euchan-
ftíae, non eífe iníiicutum primo &: per íe, ad c o ^ 
ferendarn primara gratiam, nec ad rcramicíentiuin 
peccaíum moróle agúale) quod conftat ex Gonc, 



D E S A C R A M E N T O E F C H A R I S T I J E . 1 4 7 
Flor.diccntcj prlrnaiiiim í ffc^tum Eucharifliae eflc 
aügmentutn gratis , itíem ait Trident. SeíT. 13. 
cap.2. ciicens : hoc Sactanicntum cííe inftitucum, 
vt fpiricuaiem aniniarum C!biim,& antidotuni..quo 
liberennn- á cuipis quoíidianis, & á pcccatis príE-
íervcmur, vbi per culpas quotidianas,venialia pee-
cata intelliguncur ; & ex hoc íummitur ratio, nam 
vílus Euchariftia-, eíl per modum cibi & mandu-
cationis, qus folum rci viventi convcnke poteft, 
& ideo fiipponic per re,vitam fpiritualem in fum-
mence , quam peccatum moctale deftruit. D i x i -
mus ^er fe, nam per accidens , poteft Euchariftia 
peccatum mortaie remmitere , & primam gratiam 
can Tare, vt vidimus fuprá, & aítertur á D . T h o m . 
hic q.yí?^ art.3. in corp. vbi ai t : quód íi Euchari
ftia percipicur ab eo 3 qui eft in peccato mortali, 
cuius cordeientiam & aÜx-éiiim non habet, forte 
enim primo , non fuit fufficienter contritus , fecl 
devore' & reverenter accedens , confequetur per 
hoc Sacramentum gratiam charitaris , quíe contri-
tioncm perficiet & remifsionem peccati; & ídem 
ait in 4. dift.p. q.i. art.2. qi)aÉfíiunc.2é 

Nunc refp. ad propoíitam dubitationem: quód 
íi virtus Sacramenti Euchariftiae confíderatur le-
cundum fe, poteft omnia peccata remitterc, i l l i 
autem, qui recipit cum confeíentia peccati morta
li s, hoc non dimitticur, íed augetur,vel novo pec
cato aggravatur. Sic docet D . Thom. art.3. prox. 
cit. dicens: virtus huius Sacramenti , potelt coníi-
derari dupiieiter , vno modo íecundum íe , & íic 
habet virtutem, ad remittendum quaecumque pee-
cata ex Pafsione Chrifti, quíe eft foas & caufa re* 
mifsionis peceatofum ; alio modo poteft confide* 
r a r i , per comparationem ad cum , qui recipit hoc 
Sacramentum, pro vt invenitur, vel non inyenituü 
impedimentum percipieñdi eius eflreclumiqüicum* 
que autem habet confeieutiam peccati mortalis» 
habet in fe impedimentum percipiendi eftecíum 
huius Sacramenti. Túm» quia non vivir fpirituali-
ter & ita non debet fpirituale nurrimentum fufei-
pere. T ú m , quia non poteft vniri cum Chrifto, 
quod fít per hoc Sacrataiemum> dum eft in aífcChi 
peccandi mortaliter; vnde' hoc Sacramentum, in 
co qui ipfum percipit cu confeientia peccati morta 
Us, non opcratyr remifsionem peccati. Hsce D . T . 
ex quibus patct noftra refolutioi 

Oppones : Qí\6á convenir alicui íecundum íe, , 
convenií ei eífentialiter, fempér & vbique; Eucha-
r lba autem, non femper rcmittit peccata , & con-
fequenter̂ híEC virtus rcmiGiva , non convenit i l l i 
fecundum fe. Uel alicer : quód convenit alicui 
fecundum fe , convenit ilii per fe primo ex fiia in-
ftitutione; fed Euchariftia,non eft inítituta ad dan-
^atn primam gratiam, & remittenda mortalia: er-
§0 hoc non convenit illi fecundum fe. Refponderi 
loict , quod Euchariftia poteft fummi racione rei 
coníenc«, & fie conyeniune illi quae Chrifto con-

veniunc, non formaliter feii materialiter & quaíi 
per commiínicationtm idiomatum , &hoc modo 
dici poteft,quod habet fecundum fe virtutem cau-
fativam primae gratiae, &: remifsitrartJ peccati , vel 
poteft fummi fecundum p opriam rationcm & 
vfíumj & fie fblum convenit ei fecutídum fc-jcon-
ferre gratiae aügmentum, quia eít cibus hcminum, 
vitam fpiritualem habentium. 

HÍBC autem doélrina, non tenet verum. Primos 
quia vt fuprá diximu$,eorpus Chrifti, nec parciali-
ter, nee totaliter, eft Sacramentum tantum, fed eft 
«ontcntum in Sacramento , & vi/tus Sacramenti 
quod nihil conducit,ad locutionem in fenfu for-9 
mali, qualiter loquitur D . Thom. in refolutrone 
eitatus. Secundó: quia fi D . Thom. loqueretur fo-. 
lum materialiter de Chrifto , comtnitteret vitio-
fam «quivocationem ; nam «x ?o quod Chriftus 
habeat virtutem remittendi peccata', non fequituí 
quod Sacramentum formaliter \\hm habeat, alias 
etiam inde'.poíiet infetri^Euchariftiam eíTc inftiiu* 
tam , ad conferendos omnes efteéíus Pafsionis 
Chrifti, &addelenda peccata , &ad dandam pr i 
mam gratiam, quod tamen falfum eft. Qnare me-
liús dieitur: verum efle, D .Thom. loqui d. re con
tenta , cum agit de virtute huius Sacramemi j íc'tl 
tamen quod Chriftus vt fons gratise , contineatuc 
in hoc Sacramento > non convenit huic puré ma-
terialiter,íed etiam formaliter & ex ratione fpecifi* 
cá,nam cOntinet Chriftum,cuius inftrumenta,func 
alia Sacramenta cum virtutibus fuis,fic ait Cayet , 
hic art . i . ad 1. cum quo tamen ftat, quod cum i n -
ftitutio Sacramentorum>etiam attendut.per fe, dif. 
|>ofítionem recipientis , ideo eflentia Euchariftiae 
adaequate' fumpta, non eft per fe inftituta,ad dan
dam primam gratiam. Vnde' ait D . Thom. q. 80. 
art.4. ad 2. quód Bap ifmus & Poenicentia , fuñe 
quaíi medicinae purgativa:, quae dancur ad rollen-
dam febrem peccati, hoc autem Sacramentum, eft 
medicina confortativa, quaz non debet dairi, nifili* 
bcracis i peceacoo 

A R T I C V L V S I X . 

•De vjfu & Mlnlftro Bucharlfim» 

PRlma dlfficuhás : ü t r ú m fdus homo iuftu5a 
pofsit Ghriftum Sacramentaliter manducare? 

Notandum cum D . Thom. q.8o. art . i . quód dan-
tur dúo modi, íummendi corpus Chrif t i , nempé 
puré' Sacramentaliter, & fine efteélu gratke & con-
iunv^íonis cum ipfo , vel etiam fpintualiter cum 
recipitur etiam gratia: cfteélus,& hic fecundus mo* 
dus perfecíior eft j & addit ftoiut. ad 5. quód efte« 
¿tus Saciamenti, poteft percipi ab ahquo, fi Sa
cramentum habeat in voto, licet non in re ; vnde 
íieutquis baptízatur'BaptifniO flaminis, ante Bap-
Hfmum a(ju« ? j>ropter Baptifmi defidejium , fi^-
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etiam aliqul manducant íplritualltcr Euchariftiá, 
quando eam ocfiderant, ancequam illam fúmiíiaríc 
Sac!r3mentaliter,& trí re;ex quo hat)ctiir, quod E u 
chariftiá, vel" potcíl fummi Sacramentaliter tantum, 
& fíe íummunt peccatores , vel fpiricualiter can-
tum, & fíe fummunCj Sacramentum, fide viva de-
íiderantes , vcWtroque modo fímul, & fie fum-
munc, qui rcdté probaci, ad ecleílem menfam ac-
cedunr; fie ait Tridenc. S c C ^ . cap.8. 

Refp. igitur ad dubicationem , quod aliqui vt 
Orígenes dixerun^malos non accipereSaeramenta-
íiccr Verbuni Inearnatum , quia cum manducatio 
Sacraraentalís , referatur ad fpiritualcm , illa fine 
ífta, cft fupervacanea, Deus autem nihil faeic fru-
flrajnec Chriftus qui lux éft, poteft permittere, fe 
fümmi á íílijs tenebearum ; q u á m ctiam erroreríi, 
féeurus eftVviclefjaflerens quod Éuchariília,quam 
cito labijs peccatoris contingitur ,. fub fpecie-
bus Sacramentalibus , definit efíe eorpus Chrift i . 
Hoc refere D . T . q.8o. aft.3. dicens: Hoc diclum 
eííé erroneum ; quia derogat veritati Sacramenti, 
111 quo manee eorpus C h r i ü i , raanentibus fpecie-
bus; 8¿; idem ait, in 4. difl:.p.q.i.art.2. quseftiunc. 
i . & D . Auguft. tra¿Í2(5. in loann. a ic : mulci de 
Alcari aceipiunt , & aceipiendo moriunrur, & D . 
Paul, dicit: Quod qui mandueát & bibic indigné, 
íudieiurn íibi mandueát & bibit,quae lolum de pec-
catoribus verifícantur; & fie coneludit E>. Thom, 
in illo ár t^ . vnde dieendum eft,quod peecatorjSa-
tramentaliter eorpus Chrifti mandueare poteft, & 
non folum iuftus. 

Dices: Quod eibüs ifte5non tránfit iri vencrem, 
fed in mentem, vt ait Hug de S. V i c l . 6¿ vídetur 
defumi ex Aug. & Ambr. in peeeatoribus autem, 
non traníit in mentem, cum carcant fide formara. 
Relp. quód illa propoíitio, non denotat terminum 
mocus localis , led fí.iem fámptionis , vadit enim 
Chriftüs,quoeumque ipecíés vaduntjfed non fum-
mitur própter ventris rcplctionem , íicut eorpora-
les e ib i , fed propter refcéfconem naentis , in qua 
efíeólus Sncramenti reeipitur; nec ex hoe quod 
eorpus Chrifti fummatur á peeeatoribus, aliquam 
immunditiam contrahit, quia labia peeeatoris,non 
tangunC nifi fpecies. Si dicas : quód hoe , faltim 
de peeeatoribus infidelibus verum non tft ; nanx 
cum Euchariftiá íit myftcrium fidei, videtur quod 
lide non habita, vel eti'am áaimiífá,rf6"n pofsic E u 
chariftiá Sacramentaliter fummi ab infideli , non 
crcd'ence efle S3cranientum,nee ibíeontineii Chr i -
í ium. Refpondet D . Thom. ad 2. quód infídtlis 
inanducac Chriftum Sacramentaliter, ex parte rei 
manducatae, non veró ex parte manducantis, quia 
non vtituf eo qurjd lummic vt Saeramcnto , fed 
vt íimplici eibo,míi forte' intenderet recipereillud 
quod Ecckíia conferc ; fed tamen , quia adió eft 
proximior agenti quam patienti ideo infídelis non 
credens rem huius Sacrámencijnon funjmit Sacr»-

mentaliteri fíe D . TÍiom. in 4. dift. q. f. art.-í. 
qúseñiune.z. 

A n autem cathecumeni, fi credantur per fidem 
iuftifícati , poísint Euehariíiiam Sacf; mentaluer 
fumnierc?AffírmatMarfíliui,quia illi iam funt me-
bra Chr i f t i , & illum habent per fidem. Sed op-
pofitum eft tenendum cum Soto qui ait , fenten-' 
tiam Marfilij cíle fíngularem , & alienam á pnn-
eipijs Theologorum; Baptümus enim , eft Sacra-
mentorum ianua, & fine ülo nuVum Sacramen
tum recipi poteft , nee nutrimentum Euchariftiá, 
íicut homo ron genitus , nec cibi nee nu.iitncnti 
eft capax ; vnde'de B . Hypolito marryre, in cuius 
pervígili© feribo haéc, ait Ecclefia, quod á S.Lau-
rentio baptizatus domi ínae , dtim Eucharifíiam 
fummeret cdriipréKenfüS eft;, quia Baptiímus,pra;-
íupponi debet ad Euchariftise fumptiontm, fícuc 
ád alia Sacramenta , v ta i t D . Thom. ^,72. a r c ó . 
& eonfeqtienter, catheeumenus in gratia exiftens, 
vt Cornelius, non aeeperet per Euchariftiá: iump-
íioncm grariam Sacraméntale n i , non folum quiat 
peccaret ülam fumerido ante Baptiínium}feu etiam 
fi fummeret ex i-'noiantia invine:,biii,pucansle reli 

glose operan 
Sed quid dicendum,de brutis Euchariftiam co-

medentibus, vt de canc vel mure ? Hoe cangitur á 
D . Thom.. q.So. art.^. ad 3, cum quo. Re¿p.quód 
func non definit eflecorpu-s Chrifti lub ipecicbus, 
quandiu ü le manent;fícut n^c cíéíiherct efíe, íi ípe-
cies proijeerentur iñ cdsnutn .Ñec hoceedit in de-
trimentum dignitatis Chrifti , qui voluit á peeea
toribus crucifigi, abfque f. se dignitatis dimminu-
cione; prséapuc cum mus vel canis , non tanganc 
Corpus Chrifti>feeunduni propriara fpeeiem , fed 
folum fecundum fpecies Sacramentales; vnde' non 
eft dieendum , quod brutum Sacramentaliter cor-
pus Chrifti manducet, quia non eft natum vti ea 
vt Sactamento , & folum per aecidens mandueát , 
íicut qui fummeret Hoftiam confecratanijiiefeiens 
efíe confecratamjfed quia id quod eft per aecidens, 
non cadit in divifione alicuius genens , ideo hic 
modus mandueandi eorpus Chr i f t i , non pomtuc 
tertius, prater Sacramentalem & fpintualem. 

Secunda difficultas: Qucenam íit qualitas pec-
Cat i , communicantis in peccato m&rtali ? Suppo-
nimus, quod fie communicans, mortaliter peccat; 
contranum eft error pefsimus Lutheri dicentis, 
quod nulla requiritur preparado, ih accedente ad 
Euchariftiam, fed fola coníidentia, quod per illam 
confequetur gratiami quod damnatur in Trident. 
Seir.i3.cap.7.üí¿tum aU!:e noftrü conftat ex Paul-
dieente; qui manducar & bibit indigne, iwdiciuni 
.fíbi mandueát & bibit, vndé máxime commendat 
illud prxeeptum : probet autem fe ipfum homo. 

hoc A n g . D . tres rationes afsignat in 4. dift.y. 
q . i . árt.3., qUíEftiune. 1̂  Prima : exeo quod eft Sa-
eramenwm tantum; quia hoc Sacramentum datuc 
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per modum cibi,qui non competic nifi viventi. Se-
¿•uiidarex edquod eftres &:Sacramcntú fimLil,nem-
pe Chriftus quieft SaníStus Sanóloruni, & ficeius 
tecepcaculunr, debecefle fanélum. Tercia:ex eo 
quod eft res tantum , nempé cor pus Chrifti cny-
fticum, nam qui accedic ad Euchariftiána, fignifí-
eac fe tendere ad vnicatem cum alijs , quod non 
habec peceator, qui feparatur á corpore myftico,&: 
fiéliíonis culpam incurnc2& ita abutitur Sacramen
to. Duas vlcimas raciones , coniungit D . T h o m . 
hic art.4..nam Sacramencum.fummens, fignificac 
fe efle vnicum Chrifto & mémbris eius, quod fie 
per fídem formacam,qua caree peccacor, & fie fu-
mens Sacramentum , commiccic falfitacem & fa-
crilegium, tanquam Sacramenci violacor. 

Sed quid de tangente Euchariftiam ín peccato 
morcali?De hoc D . Thom. d i ü o art.4.a i 4.idení 
videtur fentire, dmti ale: peccatores qui defeclum 
fidei forniacas paciuncur circa Chnftum, repeltun-
tur á conCadu huius Sacramenci; vndé afleruit 
Chryfoílomus: Regein Coelorum impuáens ofeu-
lans, anima tua vicijs olence; & exprefsius D . T . 
ratioacm ílsignat, q.82. arc.3. racione 5. dicens: in 
teverenciam huius Sacramenci , á nulla re concin-
gicur nifi coníecrata , vnde' & corporale & Calix 
confecrancur, & fimilicer manus Sacerdocis, ad 
tangendum hoc Sacramencum,vndé nulli alij tan-
gere licecniíi in nccefsicatejpuca fi caderec in cer-
ram, vel in aliquo alio necefsicacis cafu. Meraora-
tus fum modo , quod fuprájfol.il.col.l.dixijquod 
fi Minifter, non confícic Sacramencum, licec fie in 
mortali , non peccac morcalicer min iñ rando , vt 
quando communicac alios.^Sed refpondeo, quod 
ibi remex profeífo non agebam,poftea camcnjfol. 
41. dum pun6lum fuoloco craéíavi, eífe peccatum 
mórcale dixi, licec re vera vcrüque fíe probabile,§¿ 
iuxta hoc, eciam Euchariftiam in morcali fummere 
í|uod eñ quid maius quana conferre, eft peccatum 
mórcale. 

Si dlcas : Q u ó d Euchariftia eft máximum bo-
rium , quo nuíius poceft malevr i , ve aic Auguft. 
Deindé: nam alias^ciam peccaeor peccaree viden-
do Sacramencum , nam eciam fencicur vifiu , ficuc 
guftu & ca¿iu.' Refp.ad 1. quód nemo vticur ma-
le maxnnis bonis, quafí principijs mali vflus , be-
ne' veró quafi obie^is, ve pacee in bis, qui de vir-
eucíbns íuperbiunc, & ica hoc Sacramcntum,quan-
Cum eft ex fe, non eft principium mali vflus, fed 
obieólum. Ad 2. quód per viflum , non accipieur 
corpus Chriíri, fed folum Sacramencum eius,nem-
pe' í p e c i e s ; lile aucem qui manducac , non íblum 
fummie fpecies Sacramencales , fed eciam ipfum 
Chnftum qui eft íitb eis,& ideo diveríá eft veriuf-
que ratio. 

Reípondecuf nunc ad quasficum cum D . T h o . 
art.j. quód peccacum indigne' commuraicancium, 
eft mulcis alijs graviús feciAndum fpecieni, íed noa 
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gravifsimum oainiumjad quod nocandum cüm ip-
fíjj i.z.q.y^. zri.6'% quód peccacum poceft cffe gra-
vius5per fe & ex parce obieáti .quo eft gravius obic 
Óium eius , & fie peceáta contra dívirueacem ínnt 
graviísima, 8c portea peccata contra huraankatem 
Chrifti, & poft haecjpeccaca contra Sacramenta, & 
demum pecc¡ira concra creacuras, quia hunc eun-
dem ordinem fervanc ©bieóia, ica ve primum obie-
dura fie divinicas , fecundum humaniías, tertium 
Sacramenca , & quartum creacura: ; per accidéns 
veró,vnum peccacum poceft eííe graviús alio , ex 
parce peccancis,vc peccacum ex cerca fcientia,gra« 
viús eft quam peccacum ex ignorancsa;& iuxta hoc, 
peccacum indignse fumpeionis EuchariítÍ2E,eft muí -
tis alijs graviús fecundum fpeciem,non autem gra-
vifsimum omnium, quia peccacum facrilcgij eft. 

Dices: abominabilior eft Deo immundicia fpí-
ritualis, quam corporalis; fi aueera quis proijeeret 
corpus Chrifti in locum immundum,aravifsimum 
peccacum face,rec,& coníequeneer,eeiam fumnaen-
do illud cum fpiricuáii immunditia. Refp. q u ó d 
proijeiens Sacramentum in loco immundo , gra-
vifsimé peccaree. T ú m , quia id faceree ex incen-
tione iniuriandi Sacramencum , quod non incen
die peccaeor indigné fummens. T ú m , quia pecea
tor , eftcapax gracias , & eft aptior ad Sacramen
cum recipiendum 3 quam irrationalis creacura , S¿ 
fie máxime inordinacé vceretur Sacramento , qui 
illud peoijeeret canibus ad comedendum , v d in 
loco immundo ad conculcandum, fie D . T h o m . 
in di<Slo are.5.ad3.Sed an peccacum communican-
tis indignc',fie graviús homicidio ? Refp. quód pee 
fe & ex fpecie íüa graviús eft , quia opponieur vir
tud religionis , & cülti debito Chrifto 8¿ peo iti 
Buchariftia, ¿ i homicidium , folum iiiftitis oppo-
nitur, quam religio cxcedie;fed camen per accidens 
& ex circumftancijs damni illaci, & ex alijs capiti-
bus, homicidium poteft aequare j m o excederé pec-
catu^n communionis ihdignae, racione cuius, illud 
plus punicur á república, quae iniurias civium vin
dicare actendit, plufquam ípecificam peccatorum 
gravieatem. 

A n veró graviús peccatum fíe, accederé ad Eu
chariftiam cum peccato graviori, an cum pluribus 
peccatis,príEcipué carnahbus? Refp. ad 1. quód per 
fe,maius peccacum eft communicare cum peccaco 
graviori» fie aic D . Thom. ad 2. dicens: canco ma-
gis, quanco peccaca func graviora; & ratio eftmam 
peccacum gravius5magis videcur opponi graciae Sa-
cramentali. A d fecundym 9 varij funt auchorum 

•fenfusj fed verius videeur,quod accederé cum plu
ribus peccatis, non gravificat peccacum, haec enim 
eft circumftantia notabiliter aggravans, quje non 
eft neceflario in confefsione aperienda5iuxta mul^ 
torum opinionem; fíe Lugo & Vázquez, quos fe-*» 
quitur Prado. A d 3. dicitur: quód maius malum 
eft, accederé ad Euglwyiftiam cum peccatis carna-
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íibus, /quam cum fpiritualibus , vt funt i ra , fuper-

, b ia , oáiutn , k c . licct hxc lint graviora. Sic D . 
Thom. loe. proximeciíato , & clcgantcm racio-
licm afsignár, in 4. cüñ.p, q . l . art 3. quaíftiunc. 5. 
qux cñ tcnoris fequentis. 

A d hoc quoci aliquis -, digné corpus Chrifíi 
tiiariducet, dúo rcquirunttir, ve fcilicct íít in ftatu 
gratiur, per quam vniarur Chrifto,& djuod in s ^u , 
mens eiuis feratur ad divina, vndé & Sacerdos mo-
nct populumifurfum corda ad Deum habcre;pec-
catumautem quantum eft graviús, tanto magjs á 
gratia elongat; vndé cum pcccaca rpimualia , fe-
cundum genus íint graviora carnalibu<c, per illa fie 
quis indignicr ad manducationem corporis C h r i -
íii , quantum ad primum quod requirebatur , ad 
digné roanducandum , íed quia per petCatum car-
mle , práecipué mens humsna deprimitur , vt ad 
fuperna ferri non pofsit,per illud homo magis in-
di^nus redditur, quantum ad fecundum quod exi-
gebatur, ad digné manducandum ; fed quia mul
to gravius eft habitum gratis tollere, quam adum 
'virtutis impediré, maior indignitas relinquitur ex 
defeclu pr imi , quam ex defedu fecundi , & ideo 
íimpliciter loquendo, plus pecc2t5qui peccato ma-
iori irretitus accedit, nifi per ignorantiam excufe-
tur ; certius autem cognoíci poteft peccatum in 
peccatis carnis, prascipué luxuria, quam in pecca-
tis fpiritualibus, & ideo quantum ad hoc, per acci-
dens peccat plus , accedens cum carnali peccato, 
quamvis fimplicker &: per fe loquendo, peccet 
plus accedens cum fpirituali, fi fpirituale , carnali 
í í t graviús. 

Sed dubitabis: an per íc loquendo, graviús pec
cet fidelis indigné communicando,quam infidelis? 
Hefpondet D .Thom. art.j . citato ad 2. quód pec
catum ínfídelitatis, íeparaas hominem ab Eccle-
{m vnitate , fimpliciter & abfoluté , reddit homi
nem máxime ineptum3ad fiifceptionem Euchari-
ftiae , quas eft Sacramentum Ecclefiafticse vnitatis; 
& íic graviús peccatis infidelis Sacramentum acci-
piens, quia contemnit Sacramentum in fe ipfo; fi
delis vetó íummens cum confeientia peccati, non 
contemnit Sacramentum in fe ipfo; led in vfiu in-
dignae acceptionis.Clariús autcmAngclicus Solra-
tionem afsignst in 4. d i í i p . q . i . art. 5. quáeñiunc. 
4. dicens: quód debet coníiderari peccatum quod 
przEccdic>&: quo redditur quis indignus fuíceptio-
nis Euchariñiae J & peccatum commiílum indigné 
fummendo, & quia peccatum iníidelitatis, eíl gra. 
^ iús alijs, ideo infidelis manducans ,indignior eft 
sad manducandum , fed ^uia non credit id quod. 
fummitjeíTe tantas dignitatis quantx eít, ideo non 
tMntum peccat in abuíTu, quia ignorantia infideli-
tatis excufat , ne fit tam gravé peccatum , & ideo 
jnfídelis, indíonior manducar, íed peccator ndelis, 
magis indigné; fed peccatum infidelis, fimpliciter 
/sft niaius,quia cóntenmíc Chriílurn in fei^io, %r-

maliter vel interpretativé ; peccatum autem fidelis 
indigne' mandr1cantis,íblüm opponuur vílul Sacra-
menti, & ideo cíecens paribus , per fe & f mplicu 
ter loquendo, magis peccat ii fidelis. 

Ter t ia dijfi.cultas : . A n üle qui cxifiit ih pecca
to mortali,ttnearut confiten ante fun ptione n) E u -
charifíix? R c i p , (jiiód qui mortaliter prcc.ivit , l i 
cct fit contritiis, tenetur confiteri, fi c opiacorifeT-
foris ad í i t , aatcquam ad Euchanííiam accedar. 
Conftat ex Tridcnt. Stfl.13. cíip.y. diecnte: Eccle-
íisfiiea confuetudo declarar, ean) probarioncm nc-
ceífatiam eíTe, vt nuílus fibi confeius n orrrlis pec-
cati , quantumvis fibi contritus videatur, abíque 
pr^tifliTa Sacrsmcntali confcfsione, ad lacram E n -
charifíiam accederé debeai; cui aíTentitiir D . Tho» 
ih 4. dift. 16. in expefit. textus,vbi ait : qui h; bec 
copiam Sacerdotis , & nccefsitate non vrgetur ad 
communicandum , non debet accederé , & idem 
ait 1. ad G o r . n . l eé i 7. & pluribus alijs in locis, 
Ratio autem efí: quia Sacerdotibus ex vi c'avium, 
competitadmittere populum ad hocSscramenuim: 
ergo ad eüfdem pertinet iudicare , qui íint idonci, 
quod fieri non poteft , nifi eorum confcfsicnc au-
dita ; qua propter ait Paul , probet autem fe ipfum 
homo, & íic de pane il!o edat, &c. 

Dices: hinc oppofitum fequi, nam fi homo de
bet probare fe ipium, neccífc non eft,quod á c o n -
feíTore probetur,^ ideo ait Chryfoft. ibi honj.28. 
non praecipit vt alter alteri prob^tur, fed ipfe fine 
teftc redargutionis. Rcfp. quód Apoftolus in illis; 
verbisjuon excludit couteisionem Sacramentalem, 
fed publicam , quas fit cum indicio populi & pro-
batione teftium , vt patetex verbis eiufdem S. di* 
centis: ad quod populó non pateat aditus , & pro-
bationcm quae careat teftibus. Sed cur ad luícep-
tione aliorú Sacramcntorum hoc no eft necefi'anü? 
Refhoc cfl'e ob fummam Euchariitiíe dignitattmj, 
quié cü iplum Chní tum contineacniaion prsepara 
tione cget,& ratio pofcit,vt homü ante eius fulcep 
t i o n é , per pcenkentia curet rcvivifccrc,vndc pater, 
quod ante Trident.oppoíitum fuit falfum & teme-
rarium, & in praxi nocivum,fed non darurfirmutn 
argumentum vt dicamus, tune fuifle hxrcticum & 
erroneumj fed ^eft Concil . faltim erroneum t ííér, 
nam dicitur: quód Sanóla Synodus í tatuit , dccla-
r a t , & decermt j & fie his decrecí? opponi, cílec 
apertus error. 

Sed an huiuímodi confefsionis Sacramcntalis 
pr^mifsiosíit de precepto divino? Refp. quód íic; 
& conftat ex verbis Apoíioii dicencii ; cao eniiii, 
accepi á Domino, qiiod & traddidi vobis 3 l id ip
fe craddic prsceptum de prsEmittenda conklsioae 
dum ait: probet autem fe ipfum homo ; ergo hoc 
eft pr^ceptum Chrifti,ac proinae divinum C5¿ non 
Pure' Eccleíiafticum. Deindé, quia iudicium iutis 
divini , fumrnkur ex eo, quod ahquid peiptci o in 
§cck^fcmtur , cuius ignoratur injc),um5vc ajt D -

Aug . 
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.Aug.hb.^dcBaptincap.^taiis autem eíl cofuetudo 
communicandí conFeísiotie pr^nitíla , íi aiiíit pec-
catum mórcale; quarc aic idcm Auguft. ibi cap.33. 
quando corpus Doniini accipcrc dcbifmiis , ancca 
ad confclsioncm & paínitentiani accederé debe-
mus, ¿V peccata obni,)xia,íi in nobis fcrnrcnmuSjCÍ-
to fcílinemus per confclsioneiri } & veram pceni-
tentiam abluere. 

Sed tamen ílante veritatc reíbhiíionis no^r£E3 
aliqua: funt caufaí excuíantes á prscepeo prsEmk-
tendi Cpnfcfsioiiem^Hte fumptioiiem EuchatiftiíE, 
quíc iJi-ffcipuc rcducuntnr ad duas, nempé careotia 
confeí íons, & neccfsitas vrgens communicandi; 
hxc á t ñ ^ m m in verbis Concilij dicen;is-s modo 
non deík illis copia confeííoris , & deinde : q u ó d 
íi nccefsitatc vrgcntqquia ülud c í l prxcepcum po-
íicivunijíolum obligans}q{Mndo prudencer & SUQ-
do humano porcíl fervari; & illa dúplex cama rc-
quTi iur , ad toliendam obligationem, ftd non de-
fícience aiiqua, í icnim íic copia confcííods 3 tené-
tur confiteri, fed íi non vrget neceísícass abftinere 
dcbv t á cotnraunione. Sed qi^ndo copia confef-
íoris deñeiat, vcl nccefsitas vrgeatPRefp. ad i.ülud 
poííe contingere primo, quando conteñor non eft 
aclu pra-f nsjvel tantum niííar, ve non pofsic cotn-
ínodé venire, vel Saserdos aci ilium accederé ? vei 
propterinfirinitacem, vei iemeris labores, auc alias 
íimiles caulas; fecuidójíiSaccrdos eft praefens, fed 
impeditus audire,ob iníirmiiiacé fiirduatiB^uc íi ef-
fec mutus,no pocens abrolutionem proferrc^crcicj 
íilicec fie patatús aiidire , fed mihi pcricuium imi-
minet gravis damni;non autem eít confeíloris ino^ 
p í a , quando non adeít propnus confeflatius , cui 
conficecur quísdevotiús & vtiliús, nam reverentia 
Sacramentijprsevaiet vnlitaci p r íva t e licec aliquid 
ruboris accreíca^cum vno coaFcíiano quam cuín 
altero, 

A d 2. Refp. quód ad expiieandam necersitacem 
vrgentcn», nequit aísignan cerca regida fed om-
nes caufse reducuncur ad quatuor. Pr ima , íi adfic 
pericuiura mortiá , nec íic Sacerdos potens abíol-
vere& pofsic Euchariítiam conferre 9 ve de muro 
áiximus; fecunda, íi penculum immincac infamia 
vei ícandali gravis,ex omiisíone comrmin5oniv;cer-
tia , ceveremia facr fícij , cum iam cft incepeum, 
íiec Sacerdos fine ícaudaiü.potcíl confiteri de pec-
?ato, cums tune recordatur; quaita, né populus 
maneat fme MiiTa, quae ratio Ibium miiicac in Par-
rochi^. qui tenentur ex efiieio curare , .ve populus ds 
MiiTam aadiac; quinta , ad conjunicandum infír-
snutn^aliaá moricururn íine viatico. Sed tamen i a 
«is canbusjtenetur Sacerdos habere conírícioncma 
3lií faltcni aerritionem iupcrnacuralem , concricio-
neni extítimatatn, quia ctim Euchariñia, íit Sacra-
ttientum viyoruin3non dat per fe pnmam gt'atiam,, 
^d i)ia,Ti íupponit, cum diípoíiaone íutíicienii, 

qu j loluai eít coiurki© , yefauriCiO ye coatrju® 
exuíiaiata, . • - - ' , " 

Alia efl; dnhitatio in verbi^C 
s tí» Qj»"r><¿«'»/ 

I s 
'utis:quód 

uaus 

11 necesítate vr^rstCj^acerdo-j 
fefsione celebraverií ., quam pv:ruu;ñ eoni 
c i r c a q u o ú inquir i tur 1. auid iact i^atur i 
quam primurn ? Secundó: an Cií prjeceptun 
gans íub mortali? Terció: an cuam ^iC^3 c 
Relp.ad 1. re l iá is varijs aUíhofura expofitu 
quod quam priínum, non fumvnitur phyíice , <:QI 
mathemstice', fed val dé cito, mcraiicerloquenüo. 
í icenim difcurrimus inalijs rebus moralibus y ve 
cum didmus, quis deberé quam prinium rcítitue-
n ; fie ait Ioan,"Sanch. Avería, Zanardiís. LUPO & 
a l j j . Ad 2. Refp. affifmativé, íic tenent Navarro, 
iNuáo. Suarez , Diana; & pnceccx regidss Miííalis 
Ro.nani}vbi pro iilis vcibis, quam pcimum confia 
teacur; dicitur:quam prinuim debec confi terúqusE 
clarius expriniunt obligaiionemo A d ^ Refp. ne^ 
gaave; fie Nuíío, Pafquaiigu^ Diana, Lugo, Sua-
rczP& Averia, quod pacec.,Túm, quia in prscep-
cis odioíis, non debec fíen cxrei i í i iprcpter r a i o -
ms paritacem. Túm, quia re vera , maius tft perU 
culutn in S;icerdonbus,qui racione oi t íci j , [x^ús 
habenc illam necersitacem ceUbrandi abíque con-
f e ü i ü u e » bicus vero, raro habei Í:,ÍC?IJ neeeísir.i-
tem , vade nec eo príecepco coffiprehenditur Sa , 
cerdos non edebrans, fed moreLic'crum commu-
nicans» 

Q g a m difficKhñs-.Qux difpofiticnrs requiran-
sur ex parte corporii}aít Julcipiendam Eucáariíiiá? 
Rcíp. quód requiricur dúplex d i f^c í fe iovna ne-' 
csísitacis, nempé quod communicans íuíeit;nus, 
akera decentix & congruitatis, laiicéc j a u ó d noa 
íic poilutus intra silum diem ; vcrumquc ccncc D , 
%bÚm q.So.art.y. & 8 primurn d* iciunidcón-
ítac ex coníuecudine Eccleíía? , in varijs ConciHis 
confirmaca ; de quo funt tres congruenti^. P rum 
propeer reverentiam Sacramenti , ve i.itret in Q?; 
nulio abo ve! poru infcaLni^fecunda, Dropccr f ia l 
rjificationemiquiaChrirtus^ui eft res hvtitís Szcra-
menti, & charleas eius 9 debee in cordibus" noítris 
primo fundan , ve ait Mac. prinium quserite re?-
num Dei;certia,prGlpter periculum yomitu^ quocf 
aiiquando contingic, ex inor<Hn2Co v k i ' ciHo-
rum. Nec cbítac ;, quód C h iílus communicavic 
Diidpulos non ieiunos poli ccenam; non inq'uani 
obibe. T ú m . , quia Chr iñus , debuic pfiús i m . 
plere figurara per víTum agni, quam 
Itituere. l ú m , quia ve vehemencius 
diícspulis commendaret, vitimum celebran voluic 
¡Sí íi¿ h á u m Chi i í i i , ^on eft in confecuentiam 
adducendum. 

Sed eii dubium ; A n hoc iciuniutn.debeac eíle 
nacuraie, quod per quamcumque ílimptionem t i -
bi & pocus folvicur, an Eccieíiaííicum, quod noij 
folvuur per par vi cibi v d pocus lümpLionem ? K , 
quód debet tííc ieiunium natural?, Túm, quia fiA 
itacujsux ConciL Florent,^, Can.2, Túm? qui^ 

veni 
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cop. ex parte > de celebí* ptohibet-r Sacerdotl írt 
dit^otális Doraini fe cunda m S z celebratio , ÍI 
pnm3m ablutioiiem accepit, & hxc, lemmum E c 
defiañicum non aufett. T ú m , qiua Ecclefía ^ & 
cípií,Eucharifiiam fummi á ieiunis, non vero á Mi* 
iuRantibus , & ieiunusnon eft, niíi qui naturae ic-
uuiium fervat, \icet pofsit dici ieiunans qui illud 
violar; vndé mortaUcér peccat qui poft cibum af-
furapciim ad Euchariñiam accedit, nifi ignorancia 
illum excufet. 

Exratu autem aliqui cafus , in quibus Itcet non 
íeuino communicare. P r imus , quando datur per 
modum viat ici , quia infírmi, non debene aftnngi 
his legibus,alias multi fine ílibíidio Eucharifti^ de-
cederent,quia nequeunc permanere ieiuni^c etiam 
quía fummere Euchariftiam pro viatico , eft prae-
ceptum divilium, quod precepto Icclefiaftico ic-
iunij,d€bet prxferrí.Secüdus eft^roSacramétoper-
fi<iendo,vtfíí poft cofecratione recordcturSacerdos, 
fe non effe ieiunüm3vciíi íumpto Calice,videt noa 
cííe vinum, debet iterum confecraie, & fummere, 
vel fi moriatur aut infírmetur Sacerdos poft con-
fecrationem, Sacerdos non iciunus , debet Sac«fi-
cium perjficere3íi alter non iciunus, n©n reperiatur. 
Tertiusjfi poft ablutioncmreperiuncwr aliquae par-
ticulíe,& non poíTunt commode fervari, poteft Sa
cerdos eas íuminere,quia funt reliquiae eiufdem fa-
criíicij, & pertinent ad eius compkmentum, non 
autem fi funt partícula , aJí alio Sacerdote conle-
crats, ob oppofitarm raúonem. Quarcójdum fum-
mitur aqüa, pro facili traicélione partícula;; nam 
tota illa a¿lío, ordinatur ad vnam refeétioncm, & 
fufficit quod in principio illius, quis iciunus acce-
dat.Quintus5ad vitandam irreverentiam Sacraméti, 
vt nc confulcetur ab HaEreticis,vel comburatur^el 
devoretur ab aiiimalibus,nam prxccptú reverentiac 
Sacramenti,eñ naturale divinum, fuperans praecep-
tum ieiunij,quod eft pofítivum & Eccleíiafticum. 

Hiscaíibus, ab aliquibus additur aker , nempe' 
fi necefle fit communicare infírmum,alias fine via
tico moriturum. Sed hoc non admiticur commu-
niter. T ú m , quia praeeeptum celebrandi in ázimo, 
pequit omicti ad comunicandum infinnum pro 
viat co, & confequencer, nec ommitti debet praer 
ceptum ieiunij, quod non eft minus grave. T ú m , 
quia hoc Sacramencum , non eft tantx nccefsita-
t i s , vt pro comunione infirmi,eius reverencia non 
fervetur > pr^cipué cum tunc,non vrgeat pra:cep-
tum communicandi, quia non eft copia Miniftri. 
Dices i . quód fie non Ucebit infirmo non ieiuno, 
communicare per modum viatici. Secundó: prop^ 
ter illam necefsitatetn proximi3poteft Sacerdos ce
lebrare confefsione non praem fia, vt disimus, & 
confequeriter,etiam celebrare pocerit non ieiunus. 
Reíp . ad i . quód propria neceísitas communicatu-
f i , eft intrinfeca, necefsitas vero Minifti-i,extrinfe-
ca & accidentalis eft, & raro contingens, cum E c -

clefia máxime' proyideac *. Euchariftiam pro infit-
luis fervare* Ad 2. quód confefsio potcñ fuppleri 
per contritionem, non autem ieiunium , & íic pa-
tet vtriufque difterentia. 

Circa fecundam corporis difpofitioncm , nem
pe' quod communicans , non fit pollutus intra 
illum diem, de illa agir D . T . art.y. citato , circa 
quod dicitur Kquód í i pollutio eft peccatum mór
cale, aliud mor ta le eft,accedere cum illa ad Eucha
riftiam, nifi poenitentia deleacur. Secundó : quód 
fi eveniat fine cHlpa,vel eft poenitentia expíata,nont 
eft mortale accederé ad Euchariftiam codem dse« 
Terció: quód pollutio,vel eft cum peccato morca-
tali, vt fi fuerit peifeóié voluntaria , vel cum ve-
nial i , fi eft femi voluntaria, vél fine peccato , ve 
fi omnino involuntaria eft. Áit ergo D . T . q u ó d 
pollutio no¿lurna,impedit ex quadam congrwitate, 
quantum ad dúo , nempe fceditas corporalis quac 
femper accidit, & reverentiac Sactamcnti non de-
cet, eva^atio mentís qua: ad illam fequitur , pfK-
cipué fi concingit cum turpi cogicatione. 

Sed quand© fit peccatiim,ad Euchariftiam acce-
dere,eodem die quo pollutio contingitPRefp.quód 
( i pollutio fuit mortaic, etfi peenitentia cxpiatums 
debet fub veniali communio diffcrri,nifi adfit fcan-
dalum vel caufa iuftajquia tune relinquitur turba-
tio mentís inipediens reverentíam,qua debet acci-
pi purifsímum Chriíti eorpus ; & heet hoc videa-
tur omni peccato commune; fed tamen Veneris 
fordes,pcculiarem quandam índecentiam ad Sacra
mencum, prazalijs íceleribus afterunt, vtait Soto-
Sed an fit redum confilium abftinere á commu-
nioue , eodem die , quo quis patitur polluiionem 
abfque culpa ? Refp. quód fi ex hoc oritur tepídi-
tas & ineptitudo ad res divinas, confultius eft ab
ftinere , & fie frequenter coiitingíc in hominibu» 
vulgaribus, qui abltinere debenc, nifi detur caufa 
iufta , vt diximus, fed fi hax non fequuntur, íéd 
hoc orítür exDoemonis nequitia,non eft cur corn* 
munio prohibeatur,& fie rcfercD.Thom. ex collac, 
Patrum , de quodam qui in prascipuis feftis talia 
paciebacur. 

Qíiid autem de coniugibus dicendum cft?Refp« 
quód convenientifsimum eft,die qua habita eft co
pula coniugalis, abftinere á communione, quia ex 
jila oritut magna diftraítio & mencis hebetudo, 
quae debitam reverentiam impediunt ; & ideo ak 
D . Hyer. eorura confcientiam convenio, qui eo*? 
dem tíie, p.oft coitum communicant, potelt enini 
induci peccacum veníale, vel fi eft nimia cftulcatio 
ment í s , vel copula habetur caula folius de leébt io-
nis. Sed iunt aliquae caufae, quas tales poífunceK-
cufare, vt fi eft magna feftivitas , vel dies j ub i lx i i 
vel fpecíalis devotio & praEparac!o,vel nota lequen 
da cít ex omifsíone communíonís, vel copula rue-
ric cum legitimo fine, vt caufa prolis, & ídem eft 
de rediente debituni, (juia hic exercec tune ai¿tuin 
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neceíTarium ; reünquantur ergó coniuges fuo iudi-
cio » ve hsec impedimenta dircernanc; exquo ite-
rum conftatqiiod fupra diximus , ncmpe'eíTe cón-
fílium imprudenSjConiugatis communionem quo-
tidianam fuadere, nam velabñinenc ab víTu matri-
monij,ex quo innúmera inednvenientia fequuntur, 
vel non abftinenc, & fie carent decentia ad facram 
meníam requifica, quse doilrina eíl D . T h o m . art. 
y, ad 

Qainta. dlfficnltas: Q¿iinam fine capaces, fum-
meaüi Sacrarnencalic'er Euchariftiam & fruátum 
iliius? Plures enim funt^de quibus poteft dubicari, 
quos omües figillatim pt:oponemus,ex his quae D . 
T h o m . afFect. q. 8o. are. p. & primo dubitatur de 
non habentibns vííum rationiSjde quibus a i c D . T . 
quód íi habent vííum racionis debilem, & pofifunt 
aliquam devotioncm Sacramenti concipere , non 
etí eis Sacramencum denegandum, íi autem carene 
tocalicer vftu ratíonis; aut nunquam hahuerunc, & 
his non eft conferendum Sacramencum , auc ali-
quando habuetunc, & tunc,fi priú> quando erant 
compotes menciü5apparuit in eis Sacramenti devo-
cio, debet eis in articulo mortis exhiben , nifi t i -
meatur periculum vomitus vel expuitionisj exquo 
patet,quod femitacui, lunc ad communionem Paf-
chads admitendi, & in articulo mortis, quia obli-
gancur praícepto, & ex Euchariftia, magnam vtil i-
tatem percipere poííunt; fie Soto, Bonacina, Hen-
riquez}Palauss& quoties rationabiliter petunt,po-
teft eis conferri, licet de illis non iudicetur tale, 
toties quoties petunt, & íblum tempore prsecepti, 
vel magni Jubilaei, poteft eis Euchariftia íh'.niítra-
r i , vt ait Ledefma, Lugo, la Cruz, & Villalobos. 

Sed quid dicendum de Indis,recenter ad fidem 
converíibPPafqualigus abfolute', ait: Ulis poíTe E u 
chariftiam contenijpraecipuc' in articulo mortisiled 
rem aecuraté refolvic Lugo dicens: quód Indis po
teft communio dift'erri per aliquod tempus, vt ap-
tiores reddantur , ficut fit cura pueris, v t i n aetate 
& dilcrecione crefeant. Deinde' ait: quód etiam in 
articulo mortis, poteft Indis negari comunio, vel 
quia non habent perfedam nocuiani rerum fidei, 
vel in poenam inconftanciíe in fide , íuperftitionis, 
vel afsiduai ebrietatis,&c. ve alij hoc exemplo ex-
territi refipifeant; & licet extent decreta de non 
deneganda comunione in articulo mortis , poteft 
illis Indis negari,ob ipeciales circumftantias, nam 
prudenter iudicatur, eos carere debito propofito 
& dolore ; & fie excufatur levencas Parrochi, íi 
diuturna expenentia hasc cognofeens, talibus com
munionem neget; fed an hoc vniveríaliter pro vftu 
CommunifufficiatPIudicentipfi, nam re vera diffi-
cile eft,quod tot circumftantiíe concurraát in tota 
illorum multitudine, quod verfati inter eos,iudi-
care poííunt. * 

Secundó dubitatur de perpetuo amentibus, 
phreneticis, & habencibus lucicja iutervaUa í de 
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j>rimis iam diximus cuín D . Thom. eis non eílc 
Sacramentum conferendum , nec etiam ni mortis 
articulo, quia hoc Sacramentum, illis neceííarium 
non eft , & frequenter adeft irreverentise pericu
lum, quibus accedit víTus Ecclefiar, quse non con-
fuevit talibus Euchariftiam conferrej vndéait E m -
manuel Saa : non eft in vflu, vt amentibus , etiam 
in mortis articulo detur Eudiariftia, ob'irreveren-
t b periculum. De piu-eneticis veró & habentibuj 
lucida m ^ ^ t t a Á i t u n q u ó d íi in eis ífcha devo-
tionij , poenitentk pr^ceíTerunc, debet illis fo-
lua i n articulo mortis Euchariftia conferri , quia 
procafu rieceGitacis;, aliqua minor difpofitio tole-
ratur, qu$ non debet tolerari extra illum. Sic fen-
nt Prado , Salmanc. & plures ab eis citati. Ratio 
eft: T ú m , qiiia poteft eis Euchariftia eíTe neceíTa-
ria ad falutem, ve Sejrant in peccato mortali,cutn 
propofito confitendi, & tune in amentiam inc i -
derunt, quia tune per Euchariftise fufeeptionem, 
poífunt iuftiíicari & lalvari. T ú m , quia ille qui 
aliquando vfllim rationis habuic, & pie v ix i t , cen-
fecur velle íibi applicari falutis remedia. 

Si dicatur: Quiód in his non datur devotio for-
inalis vt eft certum, nec etiam virtualis, quia íunc 
incapaces aólus formalis, & forte á decem anhif 
in phreneíim lapfi, & devotio virtualis, tanto tem
pore non durat. Refp. quód vt remaneac devotio 
virtualis,rufficit quod aliquando habuerint defide-
nura íummendi Euchariltiam; nam íi devotio pee 
vnam horam antecedens phreneíim, virtualiter du
rat, etiam durabit per plures anuos, prascipue cum 
non íit retraéiata per'contrarium aótum ; nec hoa 
cft,canonica iura extralimites extendere , fed i l la 
per sequalitatem rationis amplificare i & fíe de ta
libus dieitur in catech.Pij V . íi antequam in inía-
niam inciderint, piam & religiofám animi volup-
tatem prjefetulerint ; fed excipiuntur cafus iftí. 
Primus , í i adíit periculum vomitus vel irreveren-
tia2,& tune confúltum erit,priús Hoftiam non con-
fecratam amenti porrigere , yt ex ñlius fumptionc 
conftet, eius praeparatio ad HoftiaK confecratam 
fummendam, fie Diana & Salmant. Secundus, íi 
conftet aliquaem in ftatu peccati mortalis,in amen
tiam incidiííe. Tertius , íi adíit probabilis ípes, 
illum ante mortem vííum rationis recuperaturum, 
tune cnim,tale tempus debet expe¿iari,pro maio-
r i reverentia Sacramenti. 

Tertió dubitatur de pueris , non habentibus 
vffum rationis; de quibus ait D . Thom. art.p. ad 
3. quód eadem ratio eft , de pueris recenter uatis, 
ac de perpetuo amentibus, & fie illis , non eft E u 
chariftia conferenda. Nec ideo aliquod detrimen-
tum vitae patiuntur. T ú m , quia augmentum gra-
tiaf, illis neceflarium non eft, & maioris momenci 
eft reverentiaEucharifti^quam aliquid gloriac pue
ris non conferri. T ú m , quia ve ait Aug. per Sacra-
ffi?*1^ ^F^i11!»fieles eíficiuntur Ipiritualitcc 

par-
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partieres corpovis& fangiiinis Dainint. Si autem 
pucrisantc vifuiTí xatíonis coníe.rcctur Euchariftia, 
percmerent fruíiuai huius Sarramcnri, íicut perci-
piunt sratiam roboiacivam per confírimtioncm; 
& ratio cü-na;T> grac'u Sacramentalís,confertiir non 
ponenclbus obíccm parvuliautcm obie¿T.ú gratis 
non ponunr; hec t i l iiiem de áíjulto dptniienrijC.ui 
darctar Euchariftia; nara ini í lo , requjritui: voiun-
cas fumendi, pracíeiis , %eX pr^cedens , in parvuiis 
v e r ó , fuffícít voluntas aliena / ñci'Clija lufFicit ad 
Bapcírrnum. 

SÍ d'icds: Q^ód nullus eft capax íf utSus & SM* 
ti<E EucharlftíiE, qui capax ¡\on eft funiptioiii* SÍ2-
craaicntalis illius, nam Sacramcntalss íumftioj eít 
íeirhineire cum fru^u. Refp, quód accipere fru-
éiuirt Sacramenci, nonefiiJera acS-cramentaliter 
furamcre , nam primum ef^arxipere cum eíleciU} 
ex vi manciucationis pafsivas» cuius pueñi imt ca
paces , fecundura vero , cftaccipcre vt pra^iciini 
ftomm gratiac, & huius íumptionis, p.ued capaces 
ÍÍOÍJ Tune, quiá non habent noticiara a^ual¿úi Sa-
cramenti, vt Sacramentum eñ. Addit fanien D . T * 
loe. proxime' citaro, quod quando y¿m paea iflci-
paint, afiqualcm vííum rationis habert» v i pofsuit 
devocionem concípere huius Sacramrníi, tune po-
teñ eisj hoc Sacramenrum conferri, & idem ait in 
4, dift.p.q.i. art.5. qusEfíiunc. 4. 

A n veró pueri habentes vííum rationis, ílatira 
pofsiiU & debeant Euchan'ñiam ílimmere ? Refp, 
quód in articulo mortis tenentur , quia tune ian? 
diftinguunt hunc cibum ceíeftem ab alijs, & co-
inunio poteft i i lis forte, eífe ad íaluícm nccciTariaj 
ÍQÚ extra mortis articulum , licet ftatimad confei-
iionem teneantur, Ted non ad comunionem , quia 
IIÍEC exigit graviús & maturius iudicíum. Vndéai t 
Paiaus: non credo pueros ñatim obligari, nec hu
mano nec divino pr2ccpro,ncque Parrochos obu-
gatos eífe, illis Sacramentum concederejícd vnum 
vel akerum annum expeóiari polle, vt eoriím iudi-
cium & diferctio, exa^ius cognofeatur, & maiori 
cum fru¿Ui Se reverentia, Euchatiítiarn, diu ^pta-
xaiií & petitam fufcipiant.Etíi petas: quando cen-
fendum.eft, pueros víTum racionis habere vt obli-
gentur ad comunionem ? Reíp. quód hoc in psr-
tiCulari nequit diffinirijob diveríuacem homioum, 
& cíl parencibuí & contcííoribui coniulcndum5li-
cet rcgulariter, non poí'sit illis comumo obligare 
ante decimum annvmi > nec differri vltra daodeci-

jnum. 
Qi\artó dubitatur de cnerguminis de quibus 

dicendum eít , quod & privantur víTu rationis, de 
jllis eft ferendum idem iudicium ac de amencibusj 
ñ veró fínt compotes fu i , conferenda eñ illis E u -
chariftia, nonTolum io articulo mortis & in Paf-
chate , íed alijs teraporibus , iuxta prudens iudi-
c i u ^ coafv-ííürib} fie D . Thom. q.8o, art.p. ad 2, 
^.mn requt ía^r plures i Salmaac. ciud^ £4 COÍ> 

ftat ex Caíi-ia. coll. 7, cap.^o. vbi ainmagis nam-
que ac magis inimicus i-nfulrabit obkfío cum 
e ro á ccelcíti medicina viderit fegre^srun^tanto-
que d inú , & frequemijüs attenubit , qliantp eura 
á ipirituali remedio , longiús ícn.íerit abdicatum, 
Nec obítat : quód D . Diooií. cap.3. Eccíef, Hier, 
videtHr oppoíitum dicerc ; nam ibi loqir.cur de 
energuminis non dum b:iptizañs,in quibus vis cas 
'monis extincb non eñjfed vigetper pecc*íum ori-
oinalc, V e l dicuur cum D . Thom. loco ex íenr-, 
proxime' cicato: quód deemoniacis, non eft dene-i 
ganda communic, niíi forte certum íit, quod pro 
aliquo crimine á diabolo corqueantur , & de tali~ 
bus ioquitur S. Dioniíius. Nec ex eo, quod ener-
gumeni in blaíphemias prorumpant, debet eis co-
n.unio negari. Túm, quia D . I hom. fine limita» 
done Ioquitur de energumenis. T u m , quia líce? 
blarplieuient» nunquam á Dep permititur eis, Sa-
í-ramenta irreverencer tKÓtarCjtum camen iilijco* 
rauniter biafphcmeur. 

Sexta dtfjlcnltas : Q ^ n a m íit obligatio íürfi-
mcndi Euchariftiarn ? Rcip. quód illa obligacioj 
eft íie inre divinpj 3i ctiam uc brSBcepto Ecck l i a i -
tii.o; vtraque pars a'tfertur á D . Thom. h;e art. 1 1 , 
in co p. vbi aic: manifeíium e í t quod homo tcnc-
tur koc Sacramentum íumiñer^j non íolum ex lia-
tuto Eccleíise , léd ex mandato Domini dicentisí 
L'ac.22. Hoc facits in ineam commemorationem, 
ex ítatuto autem Eccl^íias, func determinata tera-
pora5exequendi Chrifíi prsfceptum.Ratio eíi:qijia 
datur prsceptum divinum recípiendiBaptilmmum 
in illis ver bis loan, 3. niíi quis renatus, &c. & ds 
pGEn1teiit12Luc.L3.i1 peenitcntiam non tgentis,&c» 
crgo etiam datwr de Euchaiifíia fummenda , duin 
dicitur loan,6.niíi mandneaveritis carnem filij hq» 
minis & bibentis eius fanguiKcmjnon habebiíis v i -
tam in vübis,cuin idem íit verborum tcncr,in oin« 
nibus illis iocis. 

Expiicatur : quia Euchariítia fuit inftituta, p€£ 
modum cibi neceífarij ad vitam fervandam; fed i u -
re natura tcnctur horno cibum naturaícm íumme-
re, quia fine illo , ñon poteíl vitara fervare : ergo 
idem dicendum de cibo Euchariftico 5 fine quo eít 
nioraliter ia poísibile , diu perleverare in vita fpu 
rituaü; & quidem fi Adam ve multi docent in íia-» 
tu inocentiae ex precepto divino dtbuiflet aliqi-á-
do edere de hgno vi ts ad fervandam vitam, ídem 
dicendum eít de Euchaníiia.,cuiu3 lignum vi t^ ty-
pus í'uir, 3¿ quidern eo convenicntuis, quo homo 
negligennor eíi,ad fervanciám vitam animscjqiuni 
corporis. Dices 1. quomodo íaudatur Ceniuvío fe 
exculans á receptione Chr i f í i , ad cuius domum 
nunquam venit ? Secundó: quód Euchariftia noa 
eít de necefsitate lalutis, & íic eius íumpno , ne
quit obligare. . 1 

Refp. ad 1, cum D . Thom, quód illa eíl vera 
huípilkas, ^ u s ad xeíbueodwm quod vtiliter 

cioisus 



B E S A C R A M E N T O E V C H A R I S T I J E . 
cipicur pertinax non e í l , & fie non eít laudabile, 
omnino a coimmione abftiacrc contra prsceptum 
Chrifti> quod Centurioni non fuitr impoíítum, ve 
in domo fuá reciperct Gíiriftiim. V c l dicicunquócl 
reverencia debita Dco in eo coníiftit, quod homo, 
non fe ingerat nirois rebus divinis , contra íuum 
modum, & fie fecit Ccnturio , fed tamen omnino 
fe fubflráheí-e', hoc eft conremptus & pufilamini-
tatis ; vndé magis videtur ad D t i gloriám pertine-
rc,quod aliquis ad comuníonem accedac,quáquod 
abítincat; fie D . Thóm. in 4. dift. 12. q.3. art. 2. 
qu^ftiunc.i. ad 2. Rcfp. ad 2. quód Euehariftis, 
non dicirur Sacramentum necefsitatis ficut Baptif-
mub, quantum ad pueros , quibus potefi: eíTe lalus 
íine illa, non autem fine Bapciímo , quantum ve
t ó ad adultos, vtrumque e ñ necefbitatis, fie D . T . 
ar t .n. ad 2. vbi notanter dixit, efle nceersitacis, fed 
non eiufdem & xqualis necefsitatis. 

Sed quando obliget huiufmodi praeceptum divi-
num ? Refp. quód Sltud obligat íideles baptizatos 
in articulo mords, & etiam aliquotics in v i ta .Di-
xi , íideles baptizatos, quia infideles & non bapti
zan, nee tcnentur praecepto divino de comunione, 
hec de confcfsione. Rationem optimam aftert So
to: quia iusdivinum fupernacurale, íblum obligat 
vnivcrfum orbem, â i fufeipiendím íidem Evange-
iieam , fed ad alia p&Ecepca, non datur obligacio, 
niíi ex profefsione ñdei,qna; fit in Baptifmo, ficut 
qui facit votum religionis, tenetur ad religionem, 
í e d non ad eius ceremonias , doñee illam prqfitea-
türj eum ergo infidel:s,fidcni per Baptifmuiñ non 
í]nt profefsi, non tenentur obiigatione immedia-
diata, ad eonfcfsionem & comunioncm , quovfque 
Baptifmum fufeeperint, fie fentit Prado,eum plu-
ribus auótoribus citatis ab ipfo. 

Nec ebfiat'. Quód praeceptum Chrifti pofitum 
ín illis verbis: niíi manducaveritis.&c. eft lex vni-
verfalis, cmnes comprchendens. Rcfp. enim.quód 
quantumvis vniverialis fit lex , admittit reftrictio-
nem de habilítate perfonae > vt conftac e x l . vt gra-
datim, §. & fi, d. de muner. & oneribusjinñdelcs 
autem ,non funt hábiles ad reeipiendam Euchari-
ftiam, ob rationem adduéiam,& ideo illós lex non 
obligat. Nec valet íterurn > cfuód illud praecep
tum, e í l impoíuum C-ipharnaitis, quorum maior 
pars, baptizata non crat; nam illis fuit prornulgata 
lex, vt feirent illa teaeri, non immediaté , fed poft 
Baptifmum fufeeptum , & vt necefsitate fufeipicn-
di Euchariñiam, inducerentur ad Baptifmum fuf-
cipiendum, dequo immediatam obligationcm ha-
bebant. Si dkas rurjns: quód exiíiens in morta-
tal', obligatur ad convcríionem, non vt exiítens in 
fiatu illo, fed vt ab eo per pcenitentiam exeat, 5¿ 
cum comuRícetrergo enam non baptizati;tenentur 
ad comunioncm , non ajite fufeeptionem Baptif-
nñ/fed vt ifíum recipiant & communiecnt. Reíp . 
neg.coaf nam qui eft in peccacg mort^Iijeít capa^ 
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co íiuniotíis, quamvis illam non pofsit licite'fuñie
re, niíi per pcenitentiam difponatur ; íed non bap-
tizati, illius non funt capaces ante B.3ptiíh;um 
ideo foKim tenentur fe capaces reddcrc Bapciframn 
fufeipiendo ; ficut diximus, de emmittcnte votum 
religionis , qui vfque dum profitcatur, ad religio-
nis onera non tenetur. 

Secunda pars,de temporibus,in qi ibus hoc prae
ceptum obligar,€onfftat3 & primo de articulo mor-
t i s^xGonc . Nie. vbidicitnr: de his qui recedune 
excorpore,antiqu3e legis regula obfecyabitur nunc 
eciam, ita vt fi forte', quis recedat ex corporc, ne-
ceflario vitaE íuas non d|fraudctur viatico, quód ex 
eo patet, naui nuiium tempus opportiuvús, quam 
mortisarticulus , vt homo Euchunftia íc muniat, 
contra tune irruentes tentationes, 8¿ pugnas dee-
monum, praecipüe' cum hoc fit Sacramentum cha-
ritads , quae clt finís & coníumaíio vita; Q i n í l i a -
nae, & fie per illud proficemur nos deeedere , tan-
quam membra viventia in Chriíio ; quarc refert 
EufebiuSjdé quodam Serapiüne,qiii morci vícinus, 
íentire fe dixit detineri , vt mori non po í lc t , quia 
Euchariftia non crat rcfeciiis, qua fibi collata, qua-
íi ruptis catcnis, animam exhalavit. Quód autem 
praeceptum communicandijobliget aliquoties in vi-
ta,patetcx fine huius Saeramcñti, qui eít nutrido 
vitas fpirkualis , ad refíciendum eius ¡aburas , per 
peccata faábs, ad quod non fufíicitjfemcl inanno, 
vcl in articulo mortis fummere , ficut non fufñcic 
vna vel altera vice fummere cibum corporalcni,ad 
reparandam naturalcm vitam. 

Séptima dljjicuítas : D e precepto Ecclefiañica 
fummendi Euchariñiam , conftat ex cap. oiñnjs 
vtriufque lexus,&; ex Tridenr.SeCi^. Can.p. quód 
omnes fideles,cum ad annos diferetionis pervene-
rint, tenentur ex praecepco Ecclefia;,femel 'ih auno, 
nempe' in Pafchate conmiunicare. Secundúm di-
verfo^ autem Ecclcfiae ítatus, diverfacirea hoc fue-
nin« ftatuta , vt ait D . Thom. art. 10. ad 5. nam 
quando magaa»vigebat fídelium devotio.ftacutüiu 
fuit, vt quotidie' communicarent; deinde' fervore 
diminuto, Fabianus Papa induiíit,vt communica
rent ter in anno, netíipe' in Pafcha, in Pentecofte 
& iii Natali D o m i n i ; & tándem charitate frigeí-
cente,Innoeemius l l l . ftatuit vt íideles , femei in 
anno communicent, nempe' in Pafcha, & íblum 
hoc vltimo modo praeceptum obligat^ nomine au
tem Pafchatis ex vflli Ecckfiae , incelligitur totum 
tempus á Dominica Palmarum , vfque ad D o n ü -
nieam in Albis inclufive'. 

Haee eft do^rinae fubftantia, circa quam oriun-
tur aliqua diibiob,primum eft: an detur praeceptíí 
laicis,communieandi ítib vtraque ípecie ? De Sa-
cerdotibus certum eft, teñen ad vtriufque fpeciei 
fumptionem,quia tenetur ad perfíciendum & cori-
fumandum Sacrificium, ad quod icquiritur vtram-
Su? %eaétó ÍMiumere. De íaicis veró, nullum ius 
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divinum extat, & r e a é illis Ecckíia , víTum C a l i -
cis prohibet. Primúm patee: qvua nullum extac dí-
vinum tus, necex tóis Chrifti , nec ex feriptura, 
ñeque ex praxi Ecclefi^, de comunione laicorum, 
fub veraque fpecie, vt difeurrenti patebit. Deindé 
rario id fuaclet: n^m quatuor funt in Sicrarncnto, 
ex quibus obiigatio communicandí fub vtraque 
fpecie,poterat exoriri. nenape' cftl-^us, fignificatio, 
res contenta & rpeciesjex nul o autem ex his,on-
tur talis neGefsiíab; non ex primo ; narn ideixi e í k -
éius gratis tvibuicur/ummenti vnam fpeciem , ac 
fummenti viramque vt vidirmis ; non ex recundo, 
nam quslsbet fpecics, íigi^ficat vnioncm Chr iñ i , 
cuín membris myñicis,Ticutpañis cum granis ,^ 
yini cum racemis;non ex tectio, nam totus C b n -
ftusjcontinetur fub íingulis fpeciebusjnon ex quar-
to 9 nam necefsitas ex parte fpe^ierum , rolum po
terat óriri ex tribus prasdiclis, quas tamen non ift- * 
ducunt necefsiEatem vt vidimus. 

E x bis patet , Ecclcíiam convenienter & iuftis 
cauris , prohibuiflc laicis , comunionem fub vtra-
qnc fpecie; íic habetur in Trident. Scíí. 2.1. Can.2. 
quód magis conftabit aftlrendo huius prohibitio-
nis canias. Prima cft, ad impugnandam haercíim 
Lucbcranorura dicentium , quod fub fpecie pañis, 
cft tantum corpus Ghrifti, & fub fpecie v i n i , tan-
tum ían«uis. Secunda, ad refutandum errorem di
centium: quód fola fpecies pañ i s , ad falutem non 
fufficitjn quo fere omnes híerctici confpirant.Ter-
tia, propter reverentiam Sacramenti , nam ob po-
puli multitudinem,vix poífet vitari íanguinis eftuf 
íio,Gum multi accedant ad Euchariñiam Tenes tre-
muli, & iuvenes inconíiderati. Qnarta^ quia multi 
yinura abhorrent, & eius odoris lum impatienteSj 
& ciaretur periculum vemitus vel expuitionis-
Q_únta ,nam multi adeommunicandum accedunt 
fceculi & fordidi, qui alios á comunione deterre-
tent , quibus naufeam caufaret, ex eodem Galicc 
cum illis bibere,ex quibus cauíis & alijs plurimis, 
fuit Eccleíia rationabiliter permota , vt laicis co
munionem fub vtraque fpecie prohiberet. 

Oppones, quod yerba Chrift i : niíi manducave-
jfitis carncm filij hominis, Sí-lpiberitis eius fangui-
nem, vtriufque ípeciei fumptionem videntur prae-
cipere. Sed refp.i.quód illa particula, & biberitis, 
iummitur di.iuníiivé, ve mos eft ctiam apud Ph i -
ioíophes, qui explicanc fie in difíiaitione natura», 
particulam iUam> motus, & quictis, & in diffini-
tione animse, illam altctam, vivimus,fentiraus, lo
co movemur , & intelligimus. Secundó dicitur? 
quód praeceptum cft de re , nempé de fummendo 
corpore & faaguineChrifli concentis in re inquali. 
bec fpecie , ñau autem eft prxceptum de modo 
fummendi Vcl^.quód ctíi detuc prasceptum fump 
tionls vtriufque fpeciei , non veró vt knplendum 
per íingulos, fed folum per Sacerdotes confecraa-

eo fece íHQdo,,cju.o illud pcscegturo^ei; cicc¿ 

cite & multiplicaminí, non debet impleri per o » -
nes, fed per aliquos tantum. 

Secundum áubíolum eft:an qui in peceato mor
tal i , facriiege & indigné coir.municar, precepto 
Eccíefiaítico de annua comunione fummenda fa-
tisfaciat ? Refp. negatife; quod ftquentes confide-
jationesfuadent. P r ima : quia Chriftus pr^cepit 
manducationem falucarcm,diim disit: qui mandu
car me, vivet propter tne,& eonfe^uentcr,idipfum 
prxcipit Eccli fia j cuius prajceptum , cft pr^cepti 
Chrift i determinatio. Secunda: quia precepto na-
turali de fumaiendo ci;bo,f!on fatisfacknu5,potien-
•ílo illi obiccm, vel cibum fumeienáo veneno i a -
feítun!, & fíe idem de cibo Cce!efti4keíidüm eft. 
Tcrtia: quia prsceptum conf:fsioms3pcr confefsio-
«era facrilegam non implctur vt ftatutuüs eft ab 
Alex.y. die 24. Septembris,anni i 66 j . &i íic idetn 
«ft de facrilega comunione , per ilia-m cnlm, quis 
iudiciutn fibi manducar & bifcit3 & reus eft corpo-
l i s & fanguinis D o m i n i , & ííc nequit pr^scepta 
fatisfacere. 

Plures Autkores, vt Suarcz,Va7qMez,Coniflch, 
&c Martinonus , docent oppofitum , ex eo quod 
Ecclcfia, praecipeíc non poteft s^us internos. Sed 
hoc fuudameutuni,robur non habet^nam Ucet E c -
clefía non pofsit primario & dire^e, a¿Uim inter-
num praccipere, benc' veró fccundario& indiredie, 
quando internus requiritur, vt externus legitimé 
íiat; fíe Eccleíia prazeipit Inquiíitoribus,vt «on iu -
dicent ex odio; iubct confefsioncm annuam , fide-
iiter ficri, & ofíicium divinum impleri ftudiosc' ac 
•devore', in quibus ó m n i b u s , acius interiores indi-
r e d é & feeundario prareipiuntur; vnde iii cap.©tn-
afis , mfquo aniHia eomunio praícipitur dicitur, 
quod impleatur reverenter, quod verbum , íóluai 
dignara comunionem comprehendit. Prarícr hu-
iuimodi radones, extat recens Decretum Innoc. 
X I . qui in propoCjj. íic ait: prasceptocomuaionis 
annuae fatifíit per facrilegam Domini manducatio-
ncm, quae propofitio datnnatur ab ipfo , poft cuiusi 
diéium, oppofita fententia, nec poteft defendi, nec 
ad praxira deduci. 

Unde licctafttiqukus5aliquiex noftris contra-
rium fenferint,nuiK oráculo Pontiíicis audko; mé
rito debent reticerc í quód olma fubtilifsinu , & 
mirabili refíexioríe in finiili c©mprobabat, erudi-
eifsimus vir ex Ordine poftro R R . P . M . Fr- Dida-
cus Ramirez. Extat a^ud Ecclefisc portam canís 
q!udam,& hominem ingredicntem videt,quaEm ve-
lur excraneur^ íent i t ,^ fubito vo.ee &: latratu,,illum, 
detinere tentat, ne ingl'ediatur per portas; quoíi 
cum canis Dominus, hoc inípiciat , vocem erait-
tit qua prfficipit i l l i , vt homini liberum relinquít 
ingreííum , idque ftatim ad iiifsi«nis Domini vo
cera íilendo impiet. Hec Authoribus ómnibus an* 
tiquarum opísionum poteft aptari, led Dominica-
nis noft^isjprxcipuéf acjítant iülvchjt © o r a i m ^ 

BC$> 
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n&y Ecdcfi^ portas, & ícholanim atria cuflodica-
tcs>aliqiias doóirinas, antiquicati oppoíicas vident, 
quas reputant novas,dum autem Pontificium exit 
edivftutn , vel de íilencio , vel de earum verirate & 
defeníione, ftatim tacenc > & opiniones illas in E c -
ckfia, vel in Vniverficatibus ingredi íinunt. Vide-
bacur olim extrancum , quod Eccleíia prseciperec 
ituernos adusjíicquc cogicabant ex oppofítaScho-
la piares , Sí ex noftra aliqui per communionem 
indignan^pofTe Eccleíiaílico precepto communio-
nis famfieri, fed dum Pontifex oppoíitum pr^cc-
pic, qui eít Dominus canum, hi ítatim tacenc, & 
humilicer ve debent obediune, & idem difeurren-
dum eft de alijs opinionibus antiquis, fi quae funt 
in auchoribus, vfuis Decrecis Summorum Pontifi
cium contrarise. 

Tertmm dubiolum cft: an eadem eommunione 
pofsic prxceptum impleri, & viaticum fummi, vt 
fi quis Dominica Palmarum pro viatico cofnmu-
nicavic , fí poft dies paucos convaleícit, an tcnea-
cur iterum eomniunicare,vc prsecepto annua: com-
manionis fatisfaciat? Refp. negativé , eadem enim 
eommunione, poceft vtrique obligationi fatisfieri, 
Sic Prado , Sánchez , Bonacina & alij ; quia ficut 
prxceptum communionis in Pafchate habet lati-
tudinem quindecim dierum, eandem poccñ habere 
praccepeum viatici>& fíe obligabunc in eodem tcm-
pore. Nec obftat:quód prsecepta illa funt direrfa; 
nam eadem alione , poteft fatisfieri duplici p r ^ 
cepto conceruenti eandem materiam , íicuc vnica 
recitatione facisfit obligationi Religiofi & Sacer-
dotis, & vnico ieiunio, Quadrageíims, Uigiliae & 
Jubileo : erg© idem de duplici precepto commu
nionis dieendum efl ; vndé fententiam Quintana-
dueñas , qui oppoíitum fentit, Prado íingularem 
& falfam yocat. 

Oftava difficttltas : De Miniftro Euchariftix. 
Scníit impiús Lucherus , omnes Ecclefix dignita-
tes, contuíías efle & permixtas, nullofque efíe Sa
cerdotes,, a rcliquo vulgo diftinéios, íed vniverfos 
Chriftianos,Saccrdotes eíTc, ex vi Baptiími,& om
nes poflfe Euchariñiam confecrare; & ex eo move-
batur, quod fetiptura fepiús vocet Sacerdotes om-
ues Chriñianos vt dicitur i , Pet.2. vos autem pe-
nus ciccium, regale Sacerdotium. Sed tamen veri-
tas de fide^eft, folos Sacerdotes pofle Euchariftiam 
conficere, fíe habetur cap. íirmiter de fumm. T r i -
nic. 6c in Trident. Seflr.23. cap. 1. vndé ait Clemeus 
Rom. lib.2. cap. 31. quicumque laicus fine Sacer. 
doce aliquid operacur , inaniter operatur; & hoc 
»pfum fuadet racio D.Thom. 4.85. art.i. nam qui
cumque agit aliquid perfona alferiús , debet hoc 
faceré , per poteftatcm ab eo concelfam ; folis au
tem Sacerdotibus cum ordinantur , confertur po-
toftas confecrandi in perfona Chrifti, & ideo folius 
Saccrdotis proprium eft, conficere hoc Sacratnen-
tumj & fie ait X),jijom. cuius ofíiciHm c«nimitt¿ 
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voluit folis Presbyteris, quibuslic cdngruit, Nec 
vim habet, quod opponic Lutherus , nam Sacer-
dos vel fummitur proprie' pro habente poteftatetn 
coníecrandi , &: hoc folum cónvenit Presbyccris, 
vel fummitur late & improprié pro debito oie-
rendí Deo facrificium bonorum operum,&in hoc 
fenfu, omnes Chníliani funt Sacerdotes , iuxta di-
clum D.Thom. in 4.dift.i3. q.:. art.i. quaeíliunc. 
1. ad 1. omnis bonus homo , dicitur effe Saccrdos 
myftice', quia feilicet myfticum facrificium Deo 
©ftert, fe ipfum feilicet Hoftiam vivencem Deo;8c 
fie funt cxponcnda,alia fimilia teñimonia. 

Circa miniñrationem autem Eucharifiiar,dicen-
dum eft cum D . Thom. art. 3. quód ad folum Sa-
cerdotem pertinet dií'penfatio corporis Chrifti. 
Primó: quia agit in perfona Chrifti, qui in coena 
coufecravit,& alijs corpus fuum fumendum deditj 
vnde'ait D . Thom. folis Presbyteris, quibus íic 
congruit vt fummant & dent ca:tens. Vbi obitec 
nota, me ajgre ferré , quod in principio Miífar ali
qui petanc communionem á Sacerdote , quia licec 
hoc, nulla fit lege prohibitum , fed ex diélis ver-
bis habetur , quod ipfc primo debet fummere & 
poftea alijs conferre, aliud eft cum non accedit ad 
aram celebraturus; fed folum pro fídelibus comu-
Écandis.Secundó ait D.Thom. Sacerdos eft me-
dius inter Dcum & populum , vnde' ficut ad eum 
pertinet, dona popuii Deo ofterre , ita pertinet ad 
eum, Deí dona populo craddere. Tertió, quia re
verenda huius Sacramentí, petit ve folum tanga-
tur á re confecrata , vt funt manus Sacerdocum ad 
id deftinatsc, & fie nulli tangiré l ícet , r nííi in ne-
eefsítate, vt íi caderet in terram , velin alio fírni-
li cafu. 

Hoc ipfum probat D.Tfaom.in loco ex fentenu 
relato art.3. qua^ftiunci. quia ficut in corpore na-
turali funt quedara membra precipua per qua 
operationes vitse ad membra inferiora derívantur; 
fíe in Ecclefía,Sacerdotes & alij Miníftri funt^ua-
fi membra príncipalia medijs quibus, Sacramenta 
vítaí, populo debent miníftrari. Nec infertur hinc, 
quod folus Pontifex & Epifcopi, qui funt membra 
pra?cipuaEcclefia:,debeantEuchaiiftiamminiftrare; 
nam licct hoc fit verum , actenta dignitate Sacra-
mentijfed attentis vtilitatibus fidelium ex frequen-
ti Sacramenti víTu refultantes, ómnibus Sacerdoti
bus conceífa eft îlla poteftas. Sed ai tD. Thom. 
art^.ad u quód Diaconus, quia cft Sacerdoti pro-
pinqúus, poteft rainiftrare fanguiaem Chrifti, non 
f eró corpus , nifi i i \ necefsitate iubentc Epifeppo 
vel Presby tero. T u m i quia fanguis continetur in 
vafe, & non eft opus tangere illum. Tú ni , quia 
íánguis defignat redemptioné populi, & ideo, mif-
cetur aqua, que populum fignifícatJ& ideo difpen-
fatio fanguinis coavenit Diaconis, qui funt mé
dium incer Sacerdotcm & populum. 

i?,*íí^?£?B?y 9^5 C??TW ex officio,qwi» 
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"hoc tft proprnu-n S2C¿rolons coníccrantis ; rrcc ex 
comiisione, quia ñc ctism potcít cor pus minsñra-
i c . Reíp. quóci dirpcníatio iangiiíRis Chriiti , con-
vcrnt Diácono ex officio; fie exprefsc ait D.Tho. 
loco proxime (itatoin knecnt. qu^ í t i unc 2. vbi 
aic:(icút Sácenlos particípat aliquid de virtucc per
fectiva quíS eft Epiícopi, ita Diüconus, particípat 
aliquid ae dirpeDÍationc huius Sacramenti , cotn-
pct;t enii« ei es officio^angumcrn DGBIÍÍU dilpen-
farc , C~á non corpus , quia düpcuiacor corpo.is, 
oppürcer quod ipíüm Corpus tangat, non autem 
diíbeaíator íanguints ; Diácono m a m , nen licct 
corpus Chriíti tangere , cuwi non habeat manus 
facratas, & ideo nen debet eotpus dirpeníare, niíi 
de líiahdato Presbytcri, in caiu .neccisitatss;ex quo 
pacct quo.iPrcsbycero egvoíantCipoflc!; hic,íi aiius 
Saterdes non adeífetj mirccre per Diuconum infir
mo Hoftiam confeeratam ; iiwó etiam íius iuflii 
Preibyten hoc poflec Diaconus faccrcjcuia necci-
íitas iftíttfpiés eflet yoluntaiis illius. 
3 Aüqui hoc ipluni ícnuunt > de Subdiaconis &i 

laícisj fie Suarez, Valentía, & Coninch. Sed op-
pofiium eft verum, & aflertuc á D .Thom. IOCCK. 
ex ientent. vbi aic: la caíu.ncceísitatis , potcít & 
iiebec corpus Chrifti tangecc3etiam íi fie peccator, 

ii in aliquo loco minuendo iacerct, íed non elf 
íimile de dirpeulationc Sacramenti , quia receptio 
huius Sacramenti, non eft necefiicatis , ynde ei 
qui non poteñ Sacramcnialiter manducare, diccn-
ííum eft : crede & manducaíti; & id qued dicimus 
de tniniítrando Sacramento aiij , dieendum t ñ de 
númrtrando fíbi ipíi * ^ fic Diaconus Sacerdote 
abkntejpottft fe iplum communicarc^cclulo fcan-
dalo, epiafic ait Concií. Niccn. í.cap.i4.&.ctiaíii 
id poteít Saccrdos extra MdiaíB in calu neceísita-
s i i , ve ait Cayct. & etiam ex lola devolione , ve 
ait Suartz, cum piunbus á P.ado cuatis, licet ip-
ic Prado aflerat íolum hoc licere intra Miílam, 
íiam extra illam , ovis eft ab alio pafcenda j laieis 
yeró in nulio calu li.et leipfos communicare , fi-
cut nec ahos Ircct communicare. Erfí opponatur 
faélum Marise Eltuarda? Regmae Sc(jtiír,quaB mar-
tyrium lubuura , iuffu impise EUlabeth , proprijs 
manibus Eiahanftiam Tumpfit. Refp. id fecifllv 
ycl vtEüchariitíam ab haereticoriím iniurijs eripe-
gfztf qua ratione ^foemitie antiquitus communica-
bant le iplas ; vcl etiam fecifll" fpeciali inftinótu 
Spuitus Sanciij vel ex Pontificis licentia & diípen-
íationc, vt vkarctur pericului» irreverentia:. 

Nona difjicnltas : A a Minifter, debeat negare 
corpus Cknfti , peccatori petenci? Diffícultatera 
tangit D . Thom. q,8o. arí.<?. & rcfpondec : quód 
pectatoresjquidam fünc 9ccuiti,quidam veró ma-
iiiteíti per evidendam faéli, vt publici vfuraíij vel 
raptores, vei per iudicium Eccleíiafticum vel Sse-
cuiare; quo fuppofico, dúo ciieir. Primiun r quód 
^cceatoEtbu^ maaif^ftis, ctianif etentibus, uoa de-

bet ftera communio conferruvnde' ait S. Ctpr.iib.' 
l.epift.io.vbi inquirirán publicis peccatonhusmeo-' 
na unió debeac dari,ait: puro, nec maicfíaii d ív í r^ , 
nec evangtlicse di iapl in^ congruere , vt pudor & 
honor Ecckfíaí j tam rurpi & infarni cogitatione 
fasdc£Hr«Ratio auteni cft:quia Sacerdos das comu-
moneiii peccatori publico , non efl dirpeníatnr fí'-
deiis, & operarur contra coníiísionem íibi í a c b m , 
quia peccacor per culpaai lefecit indignum reci-
pientii Sacramcntum , & alias milla ci íit in íuna , 
quia crimen cñ publ icum,í ive per fententiam i u -
dicis. Uve per populi clamorcm. 

JSec obfianQvóá vt tíkitur inConcGorifíat i té 
nullus Sacerdos, tenctur vitare aliqucm , niíi pu-
blicum Clerici percurforem. Rcfp. cnim ; quod 
hoc eft vcnmi , in his quas pertinent ad ius hiuna-
num, led non in his quaí funt de iurc divino,vt eft 
communioneni negare publico peccatori. Sed eft 
notandi m : quóc íi quis in aliquo loco , non eft 
diÉfamatub, non-eft ibi eideneganda communio5U-
ccx alibidiftamatus íi:. , quia 111 coloco eft in pof-
íeísione fuá; famce , & Sacerdos peccarct contra 
chariiaíeni, t i communionem denegando. Dicest 
infamatum iri vtío loco , non iictt infamare alibi, 
niíi fe ingerat iiegQtijs, quibus non eft dignus, vt 
patet in volentibus matrimonium contrahere,quo-
fura defeéius m&mkñaúmi'iSL m diéio cafu, fe tn-
gerit quis nt gotijs lacrís 9 quibus dignus non eft. 
Rc íp . quóu hac doctrina tcnct , íi ingeratur quis 
neg^tfjs, ex quibus refultac iniuria tertij , vt in ca
fu matrimonij, fi formina eft ncbilis & honefta, 
& vir non eft talis, & admonitus non dtfiftit, íed 
in noftro cafu , nuili fít iniuria , iwo ille petit id 
ad qaed habet ius ratione Chriñianicat is , & fie 
nequit ei denegari. St Jkas : quód facic iniunam 
•Sacramento. Kcfp. qiiód hoc non fufícit , nam 
etiam peccater occuitus candem iniuriam facit. Se 
non licct ei publice' petenti comtnunionem nega
re, vt ftanm dicemus. 

Sccundúm diéium D.Thom^ eft: q u ó d í i pecca-
to r , non eft manifeítus , fed occuitus, tton peteft 
i l l i íacracomir,unió denegara. Ratio eft: nam qui-
iibec Chrift'anus, ratione Baptifmi, admutkur ad 
Dominicara menfani, ^¿ non poteft ab illo, fuum 
ius auferri, niíi propter aliquam caufam emnifcltá; 
vnde ait D.Auguft. lib. de mcd. poenit. cap.3. nos 
á communiohe,quem quamprohibere non p 
mus, mii aut ípente coufcíTum , aut in aliquo iu-
dicio Ecekíiaftico, vel Saeculari, nominatum , at-
qucc«,nvi<5iuin;& íic oceulto peccatori publicc pe-
tenti 9 n©u debtt cocmiiunio negari, quod copftat 
esfaóto Chnft i , qui & fi feiret luda: peccaum), 
i l l i non negavit communionem , quia pcccatuiii, 
adhuc erat oceultum; vt ait D.Tl io t i i . q-§i . art.2. 
D 'HZS : qui petit gladium, vt fe occidac non licet 
conferre.& he nec licet peccatori oceulto conterre 
Euck^riftUm quse gladius i l l iu^cft , quia ítít>if eft: 

"""" "" malis» 
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ma\Í5. Refp. qiiQd licet conftet apud Deum , itiv 
digné communicantem fe occidere,non veró con-
ftat apud Ecdefiam , cui peccatum ignotum eft, 
pctcns aucem glad¡um,vc fe occidat manifefte ope-
racur contra iufliciam , &: ideo huic dcbet negari 
gladius, non vero debes comraunio negari pecca-
t®ri occiiko, pubiicé petenti. 

Sed quid fi occukus peccator , etiam occulté 
communionem pecit ? Refp. 'quód dcbet ei dene-
gari; conílat ex cap. curn ab homine , vbi dicitur, 
criminofum oceultum, deberé oceulte' evitari , & 
í íc videtur infinqari á D . Thom. loe. cit. & idem 
ait Sotus, & Petrus de Ledcíma. Túria, quia Sa-
cerdos debet effe íidelis difpcníator. Túm, quia ia 
foro fecreto, in quopet i tür oornmunio, peccatum 
nocorium cft. Dices: q u ó 1 occukus peccatorsha-
betf ius petendi communiontm prsecipue' in Paí-
chate & articulo mortisj& fie iíli de.ncgari nequit. 
Kefp. quód licet habeat cale ius ratione Chriflia-
«itatis , illud tamen ammifsit racione peccati , ia 
foro , in quo conviéius éñ de illo , & ideo cali in 
occulto poteft negari commünio. Sed notandum, 
quod hsse doctrina vera eft, dummodo noticia oc-
culca de crimine, non habeatur íolum ex confefsio-
I3e;quia peccator occukus, non dcbet á Sacramen-
J:is expelli propcer peccatum oceultum , folum per 
^confeísionem cognitum , nec licet vti tali notida> 
n e CGtifeGio rcddacur odiofa,& ab iilahomines re-
trahantur. 

Totam doífícinam noftram aff rt D . Thom. in 
4 . diiLp. q.i. art.j . quasftiunej. vbi ait: íi Sacer-
dos feiat peccatum alicuius, qui Euchariftiam pe-
ti t , per confefsionem, vel alio quolíbet modo, aut 
peccatum eft oceultum aut manifeftum? Si eíl oc
eultum, aut petic in occulto aut in maniíefto; fi in 
oeculto dcbet ei denegare, & monere ne in publi-
-co pecat, íi in manifefto petit, debet ei daré. P r i -
_mo:quiapro peccato occuko,pobnaiii infecens pu-
:blicam , revelator eft eonféísioais , aut proditor 

jinfinis. Secundó: quia quilibec Chnftianus, ha-
et ius in perceptione Eucharifiiée, nifi per pecca

tum mórcale ammictat, & cum Ecclefi^ non cpn-
í le t , iftum amiíiiííe íimm ius , non dcbet ei m fa-
cie Ecclcíice denegari, alias mali Sacerdotes habe-
rent facultatcm puniendi , quos veilent pro libko 
máxima posna. Terció : ob incertitudinem ftstug 
famentis , quia fubito poteft efie á peccato cora-
puuiSiiís, nam rpiricus , vbi vuk fpirat. Q^anó : 
quia cíícc ícandaíum, íi denegaretur; íi autempec
catum eftmaniieftam debe t ei dencgan,íive in oc
culto, ír/e in manifefto petar. tJ.xc D . Thom. 

Sed opponunu SuarcZjc?¿ Vázquez* Primó:nam 
!fic,vcl intamandus eft proximus,vél Sacramentum 
d i daiuium indigno 3 iuxta primara racionera , & 
fie porius cft.cligenda infamatio proximi, cum fie 
Ríinus malimijquam iniuria Chrifti.Secundórquia 
pecestoí in eo ftatUj, non hab^c ÍM$ ad ^etendap 
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Euchariftiam , quia non éft 2$ÍQ minús facriiega 
publica quam occuka pecitio. Tcrnó : qui;1 poteft 
cerco moraliter conítare de culpa pecentis, vt íi eft 
publice'excomunicacus , & fie nequit praríumi bo-
na dirpoiitio, alias eciara hsse , de peccatore publi
co, poííec prseíurai. Q j a r t ó : quia ex illo ta¿io,rQ-
lum poflet fequi fcandalum , & infamia ilj.iiis ho-
minis apud populum , & opera qux func in prae-
cepto, non funt propter fcaíidalum dimitcenda, ve 
aic D . Thom. 2. 2. q.43., a't.y. 

HÍEC autem omnia ex eodem D . T h o m . qui do-
ciiinam dedic, habeht folutiodem. Ad 1. dicitux: 
quod licet peius fie peccatori morcaliter, fumendo 
corpus Chrifti» quam infamari, SacerJcti auttra 
mimftranci , peius eft peccare mortaliu r infaman
do iniufte peccatorem oceultum , quíim quod ifte 
peccet,quia nullus debet peccatum mortale com-
mitterc, vt alium überec á peccato ; vade' ait Aug, 
lib. q, fup. Genef. q.42. pericuiofibimé adnruti-
cur hsec compcnratio.'vt 110̂  faciamus aliquid ma
l i , ne aUus graviús maiumfaciat j & fie peccaior 
non eft perplexas, nib ex lúa malicia , & Saeerdos 
potiús debet eligere, quod peccator comunicet ad 
perditionem luam , qu;im negare ad peidit onem 
propriam, peccatum oceultum re tlando. Sic D . 
Thom. hic arc.5. ad 2. Ad 2 Rcfp.quód jicet pec
cator ocGultus,iion habeat ius petendi in f^ro conf 
cientiaí & apud Deum, bene' veró in foro escerno, 
& apud homines, & fie Saeerdos, non dando Sa
cramentum , ícandaíum dat, & iníamatpetentema 
quod conftac exverbis D , Thom. diceiicis : cuai 
infacie Eccleíia?, non conftat iaraifsiífe ius íuum. 

A d 3. dicicur: Q u ó d ratio tertia non eft radi-
calis & vnica, fed quaedam confíi macio ad inftan-
da argumenta^nde' ait D .Thom. quód hoc eft ex 

inecrcítudine-ftatus fummentis, & praeterea 5 quia 
non eft certum, verum commünio fíe ei mortifera, 
quia fubito homo Spiiitu Dei mutatur ; vndé ait 
tugo: tantam efíe huius Saeramenti viítutem , vt 
etiam quand© indigné fufeipitur, aliquando iut 
fplendoris radios ia peccatoris mentem diffiindar, 
& eum ad dólorem excitet ac compun¿iionem« 
N é c éf t idemde peccatore mahifefto pubiicé pe-
tente , quia íh hdc non fuffícic quod clam fit co-
mendatus, fed eft opus publica fatisfadionejVt au-
feratur feándalum> quod in occulto peccatore ne-
quic &r í , ne infáírnetur5^¿ fíe ifti prodeit ftatiis i n -
ceícusytiinc oioraliter reputatus b0nus.Ad4.Refp., 
q u ó d licet bona fpiritualia excedanc cempcralia, 
ied nobis incumbic maior cura , fucurrendi proxi-

. mo.in ceraporalibus , praecipué dum fpintualia 
damna peccatori funt nota. T ú m , quia in fpiri-
tualibus, vt homo liberecur a peccato, folum egee 
D e i auxilio fed in temporalibus , fepé funtne^cf 
faria humana prseíidraiíí auttm quis ex ignorancia 
peccaret, quam ego folus auferre poííem vrgentior 
raihi ciícc obMgaao íucuríen^ ^ jarano, qu^m 
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tcmpofili. Túm, quía ad vitanda mala corponlia, 
poíTiiHnis vti medio violento , vt cohibendo ho-
mintm, ne in fe vcl in ahuan, manus ini^ciat ; íed 
ad vitanda mala Ipiritualia , foium peflumus vti 
monitis & prscationibuSjVt quis libere á maloab-
(tincac, quíe do í inna cfl M Soto. 

A R T I C V L V S X . 

Traxls DoElrln& pr&cedsmis, 

Cjúfu* frlmus cv-Cz cenfeísioncm facrae com-
muaioni prícmicrcndam. Parrochus quidam 

rnralis, brditút risam cuín nifticis ante diem fefti 
folemnifsimi, es rixa, progrediuntur ad contume
lias , quibus irtitati plures ,Parrochum invadunt, 
& ipfe adverfus illos furciter fe defendit, fed hu-
mi íiernitur í£ pugnis ccedicur pUgis impofitis. 
Accedit faeftus dres & ille lacruai ceiebrat abfque 
previa confcfsioncquia non poteracad proximum 
Parrochum accederé , nec ifte veilec venire. Q J ; « -
ritur:.quid de hoc fa^o fentiendum? Refp. taiein 
Parrochum non peccaíle non accedendo ad con-
fefllr.ium , nam íupponitu.r in cafu d i^o , non po-
tuiíre ,n i f i valdt'dificilitcr tantum i.incris faceré, 
üum cílec maxin-é^dcmolitu* ex iélibus; & genera-
liter loquendo i tíon ccncturSacerdos proconfef-
fione ante Cacrificium prjemitteada , confíctre iteí 
mokftum, aut ratione inffrmitatis, tempeílatis ni-
vis, diftantiae vel íimüiumj í k fentk Gavancus Se 
Dicaftillus. 

Sed tamen , íi diftantia non fuerit tanta , quiá 
pofíet Parrocbus3ad confeíTarium vicinum accede
ré intra horamypcccaret fi ita non esequereturjnam 
qui obUgatus eit ,ad aliquid faciendum , tcnetur 
ctíam, apponere media, íaitim ordinaria^ qued de-
h t á Parrocfe & Sacerdotibus ruraiibus notari, 
íie praítextu diñant is ab alio,!n peccato exifltntes, 
íonfefsioncm ante facrificium ommittant. Pctc-
yunt tanien excularijíí •ommüsio confelsionis oria-
tur ce, quoi ^©a cerco, íed ibluni probabilittr 
exiftimentjfc efle in peccatomoriali, nam tune íb-
lum venialiccr peccaie , probabile eft. Sed hoc de 
dubitante, non cíi tenendum, quia peccata dubia, 
Vitalia fuHt inconfellíone apenenda, ve a i t D . T . 
i n 4. dift.21. q.2,art.g. ad3.& in addit. q . é . arc.^. 
ad 3. namiuxta Concil.Tndent. ü n tcneritur aute 
furceprionera Eucliariftiíe confeísioncm prsemute-

IE te, quos confeichtia peccati mortalis gravar quun-
do autem quis dubim í'e mórcale comiisiíic5iiÍum 
gravax conícjentia ptecati mertalis , & íic deber 

-' cdnfersione«i ptsemitíere. 
Quid autem -diccndumi efletííi Sacerdos aliquis, 

^oft iutíicicns exatt&cn, nullum ci peccatum grave 
í occiirntJ& íiüc praev̂ ia confeístonc, acceíit ad sfl-
iQtl^r, in quo recordatus cft mortalis peccati á fe 
. ^ í i i w t f t ó •fiíe^tjwód koc ©ecurtit in Miifc ift--

troirti , & poteratí inc nota nec infamia cenfeffo-
rcm ad fe ve care, & confcfsiom m prxmittcre, fie 
debebat faceré, ita Sylveftcr , Bonacina , Caftro 
Palao , & alij ; íi autem id non peflet exequi fine 
nota vel infamia, & oceurrit ante confecrationem, 
dtbebat eliccrc a^um contritionis , faltim exifti-
mata?; íic fentit Cayct. Dicaflillo & Lugo ; fi au
tem poft confecrationein occurrct>& íi poífet íine 
nota confite: i , ad id non tcnebatur , propter de-
centi.m vrgencem5non interrufi pendi íacrifidum, 
poít fpecierum confecrationem. HÍEC doéirinai 
tradditur á D . Thom.3. p. q. ̂ 3. art. 6. ad 2. vbi 
ait: íi Sacerdos poít confecrationem inceptam, re-
cordetur fepí ceatum aliquo i commifílfc , debej 
pesnitere, cum propofíco conficendi & fatisfacien* 
di & fie non indigné, fed fruétuosé fummet Sacra-
mentum, & cadem ratio eft, fi memincrit fe exco-
municationi cuicumque fubiaGcre,debet enim aífdi 
merepropofitumjhumiliter abfoludoncm petendi, 
& íieper inviíibilem Poncifíccm lefum Ghriftum 
abfoiutionem confequetur , quantum ad hunc 
a í ium , qued peragat divina myfíeria. Sed quid 
faciendum, fihoc ipi'um contingeret fseculari , ad 
facram cómmunionem acc^denti ? Re p. quód íi 
recordatur peccati mortalis, cum iam cómmunio
nem recipit de n anu Sacerdotis, íi commode po-
teít ratione alicuius falivac proijciendac, vcl alteriús 
iegitimse caufac, debet ahquantulum cemmunio-
ncm d!ífcrre5& pro brevitate temporis, contritio-
ncm procurarcjquod fi ad cas reducatur angufíias, 
quod eam non cücit3potiús debet Euchariltiam te-
ciperc , quam ab altaridifccdcre , cum Icandalo 
aliGrum,& proprio dedecorc,quia credendum non 
eft5pium Dominum, hoc Sacramentum inftituilic, 
ad remcdsumanimaruni, cum canto difpcndi© no-
ítro&; alieno. 

E x duSis reíolvi potcíl cafus altcryhanc candem 
conccrncns confefiionis matersam , nempe cuiuf-
dam qui in Palchate confcííus , fed indiípoíitus á 
conRí ímo non fuit abfolucus , quxíivit autem 
eo , an communicare poífet ad vitandam eius inffs 
miam,quid confefíbr fkere deb£bat?Rcfp.certuiii 
«{fe apud omnes , mortaliter gravifsimé peccatu-
rum, illum qui ad communicnem íic accedit, non 
enim tft faciendum , vlium ctiam veniale pecta-
tum) vt cveniat máximum bonum,vel impediatur 
cjuodcumque malum; nee ratio permittit , ve fer-
vetur bonum noraen cum iniuria tertij, qualiter in 
eo cafu , iuiuriaretur Sacramentum i ^uod fi con
fesor videat , lúa mónita non proíkcrc, vt poeni-
tens illc;abííincat in communione,poceft abéis de-
íiltere, quialcgcs non obligant ada<9:ionem inuti-
Icm ; quod fi interrogetur á pcenitcnte , fi maití5 
peccatum cfl: acctdc-re ad vitanda ea mala , quain 
abñincre iiiis prasvifsis ? In praxi dico, quod ma-
ius peccatum cft abftmerc, nam certum eft pecea-
turum mortalíter íi commufiieet, & non cít arque 

cer-
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certnm, cvcntura mala illa , & in concurfu dupti-
cis mal í , quorum vnun cft cenirsimura licet mi-
nú* , & aliad prasfumpcum & incsrtum , licec ma-
ius ,hoc fecundum eli^endum cft , nifi fie incom-
parabilicer maius quaiia non íunt mala illa qua: 
praefü.Tiuntucíi abftineatur á comrminione,vc enim 
ait D . Thom. pcius eft peccatori oceulto pecearc 

,níorcaiicer, quam iiifamari; de quo rurfus agemus 
infrá catu 7. 

Cafas fecundaste iciuaio requifico ad commu-
nioncm. Saceráos quidam íimplex & indocías>per 
multü cempiiy aíTuetus fute aííuinsee nuccm muf-
catarn ante íumptíoncm EuchariftiS, ignoran-
ter cogitans , quod id ad reverendam Sacfarnsnci 
conducebac , & ica bonum odorem Üomachi , ad 
illud prseparabac, non diftinguens inecr ieíunium 
nacurae & Eccleíia^íic rcfertCayet.in íurama verb. 
Ejchari(iia,& iudicac illum S.ieerdocem iportalitei: 
peccaífe,quia eius boaa inteníio, non pocerat prss-
yalcre praecepco, & Apottolica: traddstioni. Hu-
ius occaíionc inqu ncu^quomodo ieiunium nacu-
raítr urrvacur vel ^CAa^itur ad facram communio-
mm perapu-ndam ? Ad quod regula harc generalis 
ítaiu.índa cft , tune foluin Eccki ia vetat commu-
nioiK-m ob detectuni kiaiiij,quando rumptumfuit 
aliquid, quod morilicec ceniecur comeitio, vel po-
tatio, ex materia, &ex modo iliam traijeiendi. 

Ai3pÍieacio aucem ad cafus particulares , varia 
eft apud Authot ís . Leander.aic, quod mulieres 
terram comedentes ob deleéiacionem , ieiuniua» 
naturale non fraugunt,nam slla non cíl materia co-
meftibilis;ied Lac1-Liz.5& Diana oppofitum cenent,, 
quialiiummuntur ob volupcatciij , habent ratio-
nem cibi , (i ad inducendum pailorein runt mé? 
cina, apíc immucationem faceré j aut pati per ali-
qualem coniunétioncm. Alij hoc idem ientiuut de 
papiro,quia multa aniraalia veícuntur üio; fed L u 
go , ait quod cum re^ fumpta integra miteitur per 
feceílum, ieiunium naturaie «on frangit,vt funt ar
ticula frucluura, fragmenta metallocum, lapiUi}& 
forte lignum duram, quorum diferetio, ad médi
cos ípeótat. Sed Prado^it omnia nuuv.rata ieiu
nium naturaie fiangerc. T ú m , quia communiter 
Authores, fie tenent. T ú m , quia üc fertvflus fi-
delium, íi enim videreric mulieres, terran^vafa te-
ftea, & fxmilii comedentes , poftea communicare, 
fcandalum paterentur & execrarentur tale faótum. 
T ú m , quia fie ait D . Thom. q.^o. art.8. ad 4. di-
ee i i s : Nec rtfert vtrura aliquid huiuímodi , nutriat 
vel non nucriac, aut per fejauteum alijs, duiprno-
do fummatur per uiodum cibi vel potus. 

Hinc lubetu^quod íi caíti in os advoler mufea 
&dé^ULuicur , naturale nen frangitur ieiunium, 
quia taití defeenfus non fit per aó^ionem vitalem, 
fed advenir ab exteinfeco. Nec ieiunium frangi-
tur, quando aliquid de|uftatur vel os abluitur , & 
totum furas projeicur j fi quis autero fy&üfem 

&, aquam diutius more detineat-vix; pofsíbile eft, 
aliquam partemá ^Jicibus non atetrahi, & ideo in 
hoc máxima cft reflexione vtendum , nulla-enim 
caucela nimia eft.Reliquia? autecoencB noctis pvaz-
cedentis,íi in ore manen':,& cafualiccr deglutiútur, 
íeiuniü non frangunc,nec Sacramenti fumptionem 
impcdiuntjquia nec veniüc ab excriníeco,nec traij-
ciuntur vt cibus, fed vt íaliva ; íi autem quis ante 
mediam noétem cibiim,vel potum furnpferit,poteft 
die fequentiEuchariftiam íummere , non veró íi 
fumpfit poft mediam no¿lem , quia iam dies i n -
choataeft. Nec refert, quod quis poftea dormiar, 
vt quis olim mihi candide fuadebat , quia licet 
hoc remperet perturbationem mentis , non tamen 
^onducit ad rationem prascepti, qi'.s do^rina cft 
D . Thom. loe. cir. ad 4. & 5. 

Inter omüia autem relata , circa ieiunium om-
mifsimus adhuc fumptionem quandam , qua íatis 
vuli?aris& in vñu eft , nempé fumptio ta- aci pee 
nares , vel per os, auc fummum íuggendo , auc. 
dentibus atterendo folia,de quibus non deiiint.qui 
aíferant ieiunium natutaie violare , ad communio-
mm requiíitum, fie fentit Antonius de Lema , &: 
M . Lczana, quibus ego likentcr aífentirem , quia 
nullum cum tabaco inivi commercium , cum ta
men paucifsimi íint & numero brevi ab huiufmo-
diafteóiionc , vel potiús cceca paísionc liberi. Se4 
tamen dico: quod attradio pulveris tabaci per na
res, ieiunium non frangit, quia vera comcñio,aut, 
potatio non eft;fic fentit Lugo & Diana cum alijs, 
quod autem ateinet ad foliura tabaci ore contri-
tum, & ad fumum, ad os per inftrumentum attra^ 
aum,aírerendum eft: q u ó d íi quis voluniarié traij* 
cit ad ftoraacbum fumum vel fubftanfia cabací, 
frangitur ieiunium , quia eft vera comeftio , & ita 
exprefsé tenent Ludov. Ramírez , Thomas Hurta-; 
do, Salmant. & alij ab eis citati & fecuti. 

Sed quicquid fit de hoc ( quod etiam ego laté 
defenderem^raccipue de illis, quibus mafticatio, 
vel fumptio tabaci, eft ita frequens & afsidua , vC 
ipíi fateaatur, 'fe libencius cibum deferturos quam 
illam; nec íit necefle, vt vidimu? eum D . Thom, 
quód materia fumptionis nutriat vel non, vt ieiu
nium naturale fiangat) monendum tatuca eft, ne 
vlla tabaci fumptio, pracipu^peros, ante facran* 
communionem fiat.propter reverentiam tanto Sa-* 
cramento debitara^ propter perieulum traijeien^ 
di aliquid in ftomachum , quod moraliter evidenj 
eft in his qui funt vehemécer af&ai. ad furaptionl 
vel mafticationcm tabacii& q u i ^ m íi vafa3in qui
bus corpusr Domini cft reponendum , & VIJC per 
quas cft itt procefsionibus portandum^ , máxime 
purgantur á fordibus. cum tamen éxtrinfecé, fo-
lunfi l lud continganr, quanto magis os, á quibus 
intima fumptionc debet manducan ? Quod fi hoc 
eft verum, de Saecularibus aecedentibas ad facrani 
pienfana, ^oiiori iure de Sacsriotibu^j ̂ wi funt acL 
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confcGrationem , & fumptionenT íimul deñinati, 
faremUim- cft; vndc ait ChriícÍT.hom.^.fuper epift. 
sd enhef. Regem non audeas oículari, íi os tuum 
okac oraviter; & licet ibi fie fermo de odore in i -
mun ío culpce , litcoralieer vero poteft applieari ad 
oris fetorcm^cx tabaci fumo proveniencem. 

E x his. circa ieiunium , hic aker cafus rcfolven-
dus. Píirirochus qüidam , akei-i yicjnó fue Miílani 
comra^nciavic > pro folciniiis facíti eclebratione, 
aliquos ante dies , (jui re non bewe ince'lecia, 
vel illius oblitus accedin íignato die poíí Miíísece-
Icbrationem , & alij Sacerdotes conciirrefttes,om-
nes iílipfiim fecerant , vel non erar ex eis ieiunus 
aliquis; quid im hoc cafu faciendum ? Rem afívc 
Tannerus, & ait Sacerdotes ilios exiftiiTrafle , me-
liús efle, quod popula? de cvenca publicé decere-
tur, & dimínicteretifr fine facro, quam quod cele-
braretnr á non iéiurto;fedtatiicnGobatus,ait quod 
ih cafu fie vrgente , fuaderec ipie ficri facrum ab 
vno , qui folurn ieiuniu n violaflec, fiitumendo in 
fácro ablutionem. T ú m , quia vt ait Suarez , ob 
grave & publicum fcandalum , quod alia via ne-
qnit vitari, potejR; Sacerdos> celebrare non ieiunus. 
T ú m , quia vt ait D - Thom. q. 83, art.6. ad 2. vbi 
difficulcas oceurrit, íemper accipicndum eft illudi 
quod habet minús de periculo ; miniis aucein eft 
i l lud , quod pertinct ad qualitaccm fumentis ; Se 
alias in eo cafu, non alíter poíTct vitari ícandaluna, 
indtgnatio>& oblocutio populi,& d i s eña lardentia 
Sacerdotum honorem & famaiDi quare virum do-
dum & piümsfic olim refolucum vidi ad cclebran-
dum in íimili cafu, propter eaídctn caufas , poftea 
in pun¿io celebiationis , Dcus proyidit praeter 
ípem, de Sacerdote apto, & ieiuno. 

Sed quid de ieiumo íervando , poft Euchariñise 
lluinptionem ? Refp. quód in Canonibus antiquis 
ft&ututn erat, q/od fumpta Euchariflia mane, íer-
yaretur ieiuniura vfquead fextam, & fumpta, ter-
l ia vel quarta hora, lervaretur vfque ad verperum, 
fed hoc abrogauun eft per oppofitam conluetudi-
nem; fed tamen. ob Sacramenti reveremiam , nía-
ximé decet abftinere á cibo & potu, doñee fpeeies 
confumantur , de quo non poteft afsignari certa 
regula, cum hoc pendeat á ftornachi calore,qui in 
a 'íquibus tardius,inal!js velociusr.conrumic;& fími 
Ivcer decet5non ftatim ípuere poft fumptioncm E u -
chariñiae, & máxime íi rputum ex pedore ñuit, ob 
periculum proieétionis Sacramenti; ita Cayct.Pa
ta uf. Sahnant. & alij. ü e r b a autera D.Thom. q, 
qjta. art. 8. ad ó. id rplidius réfolvunc; aitenim: 
máxima devotio requiritur in fumpeione huius Sa-
cramentiiquia tlinc percipicurSacramenti efFeclus, 
quís quidem devotio, ftiagistirapeditur per prsce-
dentia, quam per fequencia , & ideo magis eft in-
ftitutum^quod homines ieiuneiu,ante fumptionem 
huius Sacramenti, quam poft ; debet autern efle 

T A , 
3¿ reliquos cibos; vnde & su MiiTa , oratío gratia« 
ruirt a*Siidms poft comhiunionem d i c i t u r ^ com-
Kianicantcs , edam fuas privatasorationes diciuit. 
K ^ c D . Thom. 

Cafus tertius , de fuíeipientibus Euchariftiam. 
luvenis q u í d a m in Davaria' cppido ¿xt t t i t jab cius 
nativicatc lurdus & mutus, & adeo exacie cmnia 
myftcria ñ d e i , & Sacramcntorum nutibus espri-
mebar^c omnes Sacra? Bibliae Htítorías integie di*-
dicent, íi alijs rnovenribtis lmgtóara1& labia, facile 
quid dieeréiic íncel l igebat , Q ^ r i t u r ; an ifti, poííec 
facra eommunio conrerreí1 Ncg .t Baum , & ífam-
bertus ; fed oppcíitum tcnewt conimunictr Thco-^ 
logi cum PavormiMno , L ^ y m a n , Caftro P a h q , 
& alijs piu imis quos Prado citat & fequitt ír , & 
ídem aic D . Thom. in 4. dift.27. q . i . art. 2. tn a'-
ft4unc.2. &: ópurc.22. cap. 1. vb i íurdos & mutos á 
n;it!vitate,,admicLÍt ad Sacramcntum Matrimonij. 
Ratio etiam íuadet : nam videraus furdos & mu-
tos á na£ivitatc,tám viroSjquám fceminas, int-Ui-
gere plura valde' tiitficilia vifsion'. & obfccKatipn^ 
metus labiorum in alijs,illoíq^e ^maiiifefíarc con-
ceptus internos ; & pofle iníirui in íidei m y í k n j s , 
vt contingit in cafu piaeuitfio. 

Eft autem difterentia inter-Authores circa tem-
pus in quo, debet talibus con f l rn EuthaisiiiaíMar 
cantius enim folum id concedit pcíle fíen ¿n -mor-
tis articulo ; Diana vero & a l i j , hoc rcmmiítunc 
arbitrio prudentis ediafcffadj, qu i^ogno ic i t q r a -
litcr i i l i fint inftrucU, & capaces recipitndi Eucha-
riftiam.Imó Parqualigus, non folum ait poííc hoc 
ficri fingulis annis, pro adimplcndo pracepto, íed 
quotiefeumque ratiónabiliter peaerint, fi eis per 
cipiatur devotio,quia tune reóíé difpoíici acccc íun t , 
& percipiunt quid faciunt, nec debent elle peioris-
conditionis quam alij. Sed re vera hoc non poceít 
ita generaliter affirmari, nam reverentia, q u á pro 
áliquibus eft racionabilis , pro ahjs tft impi-udens, 
& oppofita reverentia Sacramenti. Nec tft incon-
veniens, qucxl illi^íint peioris conditionisvirikaii-
tate fuppofita & per accidens , í icut dscicurde fe-
mifa:uis>& de iliis qui frequenter, non habeni: co
pia m Minifti i , nec alias commoditates , ad cons-
muüionem -requifitas. 

Sed íi ÜU íurdi & muri, ílmul eftent coeci, quid 
efiet de eÍ5 dieendum ? Refp. quód debent annu-
meraricum perpetuo amendbus , necemra viden-
tur s poíTe vilo modo in rebus facris edocere, nec 
eis poteft Euchariftia miniftrarc ; fie fentit Cáf t r* 
Palao & Pafquaiigo ; nam licet tales debeanr bap-
t izar i ,^ falvari poísinc íi re^e vivunt, non tamen 
porfuntdcfidc iiluiíqu'f myftcrijs habere horiiiam, 
quantumvis implicitam, nam cum ex feRÍibus, fo
lum habeant guftum, taóiiuii ,^ olfaéiumjnon ha^» 
bent fuffícieni, fundamentum, ve qualitercumquc 
percipmiK Euchariítise myíicrium,& iliamáco.m-. 

^iftiiiguanc, ín rá ait Layman , quod 
talir 



D E S A C R A M E N T O E V C H A R I S T I y E . 1 6 1 
alijí, poííet corpus Chrifti donari ^ Videtur cnim» 
non parum reverentise taiatiSacrarpenfi oppoíitum» 
íi aliquando ínter tot immunditias proijciatur ex 
ventre. Tale refere Gobacus, fe vidiííe monílrum; 
& refjíondit, quod illi prsecepeum communionís 
obligabatjSc debebat illi íacraEuchariftia coi ferri; 
alias etiam defeerec negari eis, qui festidiá humori-
bus in ftomacho sbundanc, iti quibus sdeíl, idera 
proieítionis pcriculum.Sed gencralis d o r m í a pro 
bis qui hsec , & fimilia accideotia patiuntur , fe-
quentibus notationibus continetur. 

Uomitus, aliquando provenit ob fumptum cí-
bum; aliquando ex vitioftomachi adhuc ieiuni ; íi 
ñomachus eijeic ñatim omnem cibum in propia 
fpecie , Euchariftia conferenda non eíl illi qui tale 
p;)titiu;íi autem ftatim non prcijeic/ed poíl vnani 
horam, vt in homine illo propoíiti cafus continge-
bac, poteft conferri, quia intra illud cempus , fpe-
eies Sacramentales, iam funt confumptse. Nec ob-
ftac: quód refereur de Sacra Virgine Roía Ordinis 
noftri , nempe' facras fpecies in fuo corpore virgí
neo confemíTe , feptera & o$o horas; illa enim 
tam diuturná coníervatio, potiús tribuenda eíl ve
ro rairaculo qua debilitad naturalis caloris. Q n ó d 
íi penfatis ómnibus, dubitetur adhuc,an intra ho
ram, fit aliquis fpecies proicóiurus, probetur C(jn-
ferendo ei Hoíliam non confecratam , quam íi re-
tinuerit, porri^atur facra , vt dicurit Saachcz , & 
Diana; nam in dubio, meliús eft Sacrame .tum pe-
riculo incerto irreverencia materialis exponere,qirá 
hominem, fruótibus Eu-.hariftiíE, certo privare ; í i 
autem ftomachus cibum eijeit integrum & immu 
tatum,nefas eft communionem talibus donare. 

Sed quid dicendum de Sacerdote, qui^umpu 
Hoftia, cogitur validé fternutare , ipfamque cuín 
-catarrofi materia proljcit in patenam , an pofsit-
huius accidentis coulcius accederé ad celcbrandum? 
Refp. pofife: quia non ideo poterateííe morale pe-
riculum, quod ea purgado cerebri, in eo témpora 
illi contingeret, non enim funt timenda pmdencec 
á nobís5eaque rarifsima contingere folent; & cafús 
in folitus , nullius coníidcrationis eft. An autem 
qui ob efluxionem coguncur fepifsimé fpuere,de-; 
beant ab Euchariftiae fumptione abftinere ? Refp, 
quód materia quam eijciunt, aut defeendit á cere
bro in os, priufquam in pe^us, vcl afcendit ex pe
ro re ad os; íí primum, non datur periculum irre-
verenda, nifi forté acciderit,dum adhuc Hoftia re, 
tinetur in orc;ri fecundum, etiam ceílat periculum, 
íi fíat poft receptam Hoftiara in ventrem , fecus 
fi adhuc in gutture íit affixa; fed tamen cavendum 
eft, ne adftantibus fcandalum detur,íi ftatim amit-
tatur fputum, §¿ debet fputum linteolo excipi, fí 
ftatim poft Euchariftiam receptara fpuendi fiuxus 
invadat. 

Dices : quid ego faceré debeo , qui afsidue' &¡ 
f^yenter tufsio. Refp, quód fi twísis eít fteca, ni-

talibus extra jnorcis arciculum > non eft abfolutio 
Sacranu'ntP.lis impertteada , nifi aliquod in fpecie 
CxpUeent; fed contenci cfT^mus, ü manireftarent in 
^encrc,vt ait Silvefter & Aleníls; íicut enim Deus 
facicnti, quod eíl in fe oratiam non denegat , ita 
nec abtblucioncm negari vuk , conñtenti quan
tum poteft. 

jsjec obftan Q^uSd opponitur, contra refolutio-
nem de furdis & mutis, nempé quod illi fidem de 
Euchariftia non habsnt, nec ínter ipfam & mate-
rlalqm cibum difeernunt, nam carent auditu , ex 
quo fides procedit, & mortuis & mentecaptis afsi-
milantur. Refp. enim , quod itíulti funt muti & 
furdi á nativicate, qui rcCte' fciunt feribere , & per 
feripturam poflunt de myfterijs inñrui ; alij per 
vifum & acumen ingenij , multa exnlicatu diñíci-
lia percipiuat,& alijs manifeftant,g¿ hi etiam pof-
funt doceri qualiter opporteat. Euchariftia 13 fum-
tncre & adorare. Bidés áutem, licer regulariter ex 
auditu procedat, poteft tamen efle per feripeum & 

.alia aequivalcntia íigna, & per viflum loquentium, 
quia fígnis labiorum & digitorura ,. poífunc con-
ceptus exprimí & manifeftart , eciam aliorum 
exemplo difeernere poíT-uu Euchariftiam ab alijs 
c ib is ; (i autem illi afsimilainur mortuis & mente-. 
captís,hoc eft in foro civili,& quo ad civiles aélio-
nes> non autem extra illud , prsscipue cura incalí-
bus , inclinandumeft in favorern animarum , ob 
quarum falutem, Sacramesta fnnt iníntuta. 

Huic refolutioni n o ñ r s rebur prxbet mirabile 
faclum S. Francifci Saiefij , .vt refertur in eius v i 
ta, excufa Dii iagsjacobo Machaeie AuthQre;cap. 
12. vbi enim refercur, quod cum quendam men-
dicum,auribus & lingua deftitutum, & myñer íum 
fidei pcenitus ignarum, csrncrec vir Sanálus, teñe
ra commiferatione commotus , ad domuiri fuam 
veluc domefticum, iUam habere voluic, & paticn-
tia omni admiratione digna, in fidei Myfterijs in-
ftruxít, & qua ratione debebat confit.ri, & facram 
Euchariftiam fummere nutibus & íignis oftendit, 
& deinde' per totam vícam fuam, ídem ipfe San
cas , fuit illi furdo, vt caufa Cacris eonfefsionibus, 
cuiusexemplum , Pr^lati máxime' debent imitan, 
vt Parrochis fuis iniunganc íingularem curam de 
hís raiferabilibus perfonis, alias ftri^ifsimum Dei 
iudiciura nierito debent formidare ; qus notitia 
pro mínift.randa Euchariftia furdis , 8¿ mutis fuffí-
ciat, quam feribo eadem die, qua Ecclcfia Sancb, 
Evangelium legit defurdo, & muto ad Chriftum 
addutlo, culus fapicstia pro docendis ventatibus 
íidei, facit fardos audire , & mutos loquL 

Cajus qmñus : Fuít olim apud Lotharingiam, 
homo quídam , mftrumentis vcriufque inferiorís 
evacuationis, ímó íignís earum omníno carens, ita 
vt omnes ventri feccs,& vrinam emittcbat per os, 
íemperque á nativítate fuá , id gefsit evomendo; 
«¿rea quod eft dublum, an cali hoiiúni & fimiUb^ 
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hil ex perore iaGÍens,nullus ícrupu'ustlebet cxpun-
gerc; fi auteim eft tühis ph!'g'iiacica,vr. l i p é vide-
mus, vix cric tantOj^itin per ípatium dimiviij qua-
drantis pofsit cohiberi , 8¿ reíorkeri in palatum, 
humor ille commotus , & ííic nulla eft trepiciatio-
nís caufa. E x quibus deducitur : quó I Pírrochus 
non dtbet p ñc mf:B.k,vc\ alijs Euchariftiam níi-
niftra-re, quando pr©babiliter creditur, quod H Í-
lltam nequeunc deglutire;vel ex refpirationis defe-
óiu , vcl ex nimia fíti , vel ex linguae tumore ; nlíi 
etiam tune íít prbbabüe contrariuai, quia in pari 
caufa; magis favendum cñ kgro proprcr cuíus ani-
mx faUitem , Sacramenta fam inñituta , edi ali-
quo modo dmeatnr iticerte,Sacramenti irreveren-
tia, vt proxime' dicebamus. 

Cafiis qu'mtus : Homo quídam rice conflíTus 
accefsii: ad facram menfam Euchariftiam acceptu-
rus,-quam & accepit, cumque hoc Reiflct primo 
manejincidit vefpefe diei eiufdem ia n;ortis peri-
culum, & icerum petije Sacram Communionem. 
Q^r icun-an rplb eodera die, quo femel Euchari-
ftiam pro devpcioné fumpíitjporsit itemm pro via
tico communieare ? Áffírmant Hurcadus , Brcffe-
nis, Megakus, Zambalus, Efcobir, & Diana, quí 
refere id concigiííe cum R R . P . Claudio Aquavi-
vai, Sociecati» lefu Proepoítco Generali , qui cum 
Miífira mane dixifft , vefpere in eodem die pro 
viatico communicavit. Sed tamen aíícrendum, & 
tcnendum eft , nempe' in tali cafu , noa obligare 
prsecepeum fummendi Euchariftiam pro viatico, 
i tnó nec hoe licere bis communicandó. Sic tenet 
Coninch, Fagunde?., Granados, Layman , Lugo, 
Suarez , qui aic: contrarium, non folum eííe con
tra orines Dolores , fed etiaw contra Ecclefiíe 
eonfuetudinem galios quam^lures citac, & fequi-
tur M . Prado. 

Refoludo hasc conftat ex A n g . D . in 4. dift.12. 
q.3. art.i. quaEftiunc.4. vbi aic : quód homo non 
debec pluries in vna die communicare , vt faltim 
quantum ad vnara diem^eprsefentetur vnitas D o -
minicae Pafsionis, & levcr ntia Sacramento, exhi-
beatur femel fiimmendo.& idemait hic, q.8o. art. < 
lo . ad 4. & ratio idipfum fuadec 1. quia príecep-
tum non communicandi bis in eadem die , eft ab 
Eccleíla ftatucum , nec ab ea dilpenfatummec pío-
viatico íummendo obligat,quandoaccipi 00a po-
teft, ficut nec oblig.it, quando deííunt veftes fa-
crae, ad confecrandura requiíitie. Secundó : quia 
íi bb intra eandem diemjpoííwt communio fummi 
ctiam poflet íummi intra horam > aut femí ho-
ram, cum cadem fít ratio , lk idem pofsit pericu-
lum occurrcre,.quod taraen eft abfurdum. Tcrt ió: 
qiua per cornmunionem faciam paulo ante mor-
tcm» etiam fine mortis cogitatione auc periculo, 
fitisfit m re5prxcepto cómmunicjndi in fine vit», 
& fíe iterum communicaré non teaecur qu i s , nec 
Tioc licitum eíU 

Q V J E S T 1 0 Q J ^ A R T A , 
Nec ebfiát Q^ód mane communican'? extra, 

mortis periculumínihil de hoc cogitavir,^ fic:prae-
ceptum implere non poterit. Rclp. enim , quod 
communioilla , re verain articulo mortis fuit fa-
(^3, nain arciculus mortis,cft vlcima partrcula,non 
magna temporis vitae, quam mors immediate' fe-
qi iúür , quod contigit tempore communionis pri-
\nx , licec periculum á tali non fuiííct co^nkum, 
nam eííe aut non tííe articulum imórtis5non ptndet 
á neftra feientia vel ignorantia , quia non eft no-
ftriim,noiTe témpora vel momenta,Si Meas: quód 
praecepcr.m communionis illum heminem non 
obligavicmane, & nemo precepto fatisfacic , niíi 
eo tempbre quo obligat, a^um pr^ceptum exer-
ceat, í ku t per ieiunium hodiernum non poteftim-
pleri pr^ceptum craftinum ieiunandi. R c l p . 
l e g e m í k iummendo viatico , iam obligaflc mane, 
eo modo quo lex de audiendo facro , iam oblioat 
hora quinta matutina ; nec valet excmplum de ic-
iunio quod eft vnus die!;& vnius dics non eft pars 
ákerius, ficut mane vnius dici,eft periculum mor-
lisjlicet ab homine tune ignoratiim,\t vidimus. 

Eventus autem ille R R . Aquaviva, quo íe rivH* 
nit Diana, verus non eft, nec á Societatis Autho-

. nbus admiífus, de quo Goiatus, folemne teñimo-
tiiumafteit P . loannis Nadsfi, in geftil us ROQ^ 
veriatilsimúqui in epift. ab coferipta Calendis l a -
nuanj , anni 166j. id negat, & a i t : non putem 
íllum afterri pofíe'pro excm pío communionis ge-
uuníse, intra vnum diem. Sed notandum : quód íi 
vrget gravis necefsitas, vt íi quis mane communi
cavit, & yefpere incidit in articulum mortis}&eft 
cum conícientia peccati mortahs , nec adeS con-
íeflor , fed íclus Diaconus , potens minifírare Eu-
chanftia 11 , potent eodem die communionem ite
rare, quae tune cenfetur nectflaria, vt percipiat pee 
accidens primam gratiam , & rcddatur ex attnto 
contriíus. 

Cjfmfextus^ de Miniftro EuchariftuT. Q n i -
dam D.aeonus, ordinem Sacerdotalcm fe fufeepif-
fe finxit, quem non fufeepie , primam Miílam 
cekbravit j conf flus eft poftea Sactrdoti , dicens, 
quod qiioties fe ad populum vertebat, imaginera 
crucifixi ftantem contra fe viderit lachrimsntcm, 
nam pius Dominus videns facrifícium á Miniftro 
ad id non Con ecrato celebran.cius pr^cipiiium de-
plorabat; Diaconus autem.ex lachrin.is imaginis, 
magnitudinern lúas culpa? cognofeens, pcenitentia 
du¿tus, ad Apoftolicam Sedem ab jt , & in itincrc 
vitam fínivit; íic Cefarius refere. ^ S E r i t u r : quód 
circa hoc íendendum > Refp. quód vt vidimus fu-
prá,dift'.8. omnis & folus Saccrdos eft Euchariíiia: 
Mmifter. Dicitur omnis , quia etiam irregularis, 
ex eomrauiíicatus,haBretÍGÚs, ac degradatus, validé 
fed iliicité faerifícant, vt ak D . Thom.^.p. q. 82. 
art.7. & 8. probans ex hoc , quod potettas confe^ 
cwndi EuchariAUni pertinec ad chara^^rem ordi-

mé 
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ttis Sicei'dotalis. Dicicur folus, ve rcijoiatur L u -
theri error s qui órnnes baptizatos Saccrdoces efle 
ciixit, ve fuprádiximu?, & rciecimus. 

§i dicas i . quód hsretici func extra Ecelefiam,, 
SL ÍIC ncqueiuic in perfona iUuss facrifícium o'fier-
ire. Secundó: quód Sacer ios degradatus, non fo-
lum ammittit executionem ordinis, alias ab exco-
m;tnícato non difFcrrcc , & fie videtür poteftacera 
amniirccre. Refp. ad i . quód Sacerdos in oratio-
nibus geris perfotíam Ecdcíics, íed in confecratio-
ne, geric perfonam Ghr i í t i , & fie veré' coníecrat, 
cu ni poccílatem non amniittat. A d 2. quód plus 
arifrniteit degradatus, quam excomunicacus, nam 
excoi-nnvmtcatio cft medicinalis, U ideoexcom-
hiünicacis folum aüfertur ad cempus executio or-
dinis, non veró in perpccuum, de^radatis veró aü
fertur executio , quafi condemnads in perpetuum, 
nec t itilan ornnino eis occludicur regr. ííus,íi con-
dignam fecerint písenítentiaín , vnde ait Ñ u ñ o , 
quod ditferentia excomunicati á degradato , non 
cftex nece{sicate9quia hic poteft Ecdef is recon
ciliar!, fed intelligítut regíilaiítcr 5 nam degradacis 
rarilsinié concedicur, vt iterrtm celébrente 

Sed tamen ait D . Thom. arc.p. quód ab I t e e -
ticis ,excommunicaLÍs , non licet audire Miífam; 
nam ecfi habeant poteñatem confecrandi, non ta
men rcóle vtuntur illa, fed in vffu peccant, & qui-
cumquo coimnunicat alicui in peccato , partureps 
peccati efñdtur,& ideo noa licet ab eis Miífam au
dire , nec communionem accipere , bené veró ab 
álijVpeccatdribus, quovíque fint per feneentiam 
Ecdcfise privati. P r i num patet': nara haeretiei, 
fchirmatici & excoratmmicaci , fuht privati per 
fent .ntiam Eeclefiíe exícutione confecrandijlecun-
du n conftat , nara alij-peccacores, quamvis fnit 
privad quo ad fe &ex fénteneia divina , non veró 
quantum ad alios', & ex Ecclefí^ fentcntia. H s c 
autem doarina ihcelligenda eft5nífi detur cafus ex
trema neceísitatis , in quopoceft abiblutio & co-
munio, á quocumque accipi > & haíic pr^íumitur 
eíle voluntatem Eccleí ix , dum non detur Icanda-
lum , neceo fació videatur hxrefis approbarii fie 
tenent commuoicer Authores. 

Conftat ex his, inique feciífe Diaconum illum, 
de quo caíus loquitur, nec. ipfum confecrafic, curn 
non eííct legitimus confecracioms Miniftcr. E t fi 
Meas: ergo idolacriam commiíierunt , qm adora-
vetunt Hoftiam, quam ipfe oíiendic popuIo.Refp. 
quód fi adoratiofuit abiblut3,idolatriam commif-
ferünt, fed illa fuic puré' materialis, & inculpabilis, 
quod íi adoratio fuit conditiouata , milla nec ma-
teriaüs idolacria fuit. Dices : non femel contigir, 
vt Hoüia quxrcpucabatur confecraca^e veracon-
•fecrata non elTct, vt quando faci um fecir ,qui Sa-
cerdos non erat, ergo meliús euit dicere expreflé: 
adoro hanc Hofiiam íi veré cft confecrata, vt ido-

ilatria etiam materiaii^ vitetuj:. Reíp. quéd hoc ne-

celTc non eft, vt ait S. Bonavcnt. & Va?:quez;nam 
de illis quas raro eveniunt, regulanter nulla habe-
tur ratio , vterque autem caíus relatus , eíi racirsi-
mus & fie, nullius eft conüderationis. 

D io autern, circa Miniftrum Euehariftia?, bre-
viter rcílant difeutienda. Pr imúm : an Mifla Sa-
cerdotis boni. plus valeat, quam Sacerdotis maii? 
Secundúm: anpro fui & aliorum coumnmione, íi-
ceat Hoftiam fummere , digitis non Canonicis? 
A d i . Rerpondet D . Thom. q. 82 art. 6. quoa íi 
Mida prsecile fumatar, pro vt cft conf d io Sacra-
menti, vt iufque Mifla, arqualis valoris eñ ; í i au
tem fummatur quo ad orationes, quK funduntuc 
in illa,diñingucndum eñ; nam íi.Sacercios cas por-
rigit nomine Ecdefiae, candem vim habtnt, íive 
ille fie bonus íive malus, excepto excommunicato, 
cuius miniíl. rio Ecckfia yti non vulcjfi aucem Sa-
eerdos pecuiiari nomine orat, plus orationes profí-
ciunt, ü ille bonus eft, T ú m , quia preces aiuieí, 
p us habent efíicacisE , quamhoftis. T ú m , nata 
qui habet quictam confcientiam^ferventius & cum 
maiori devocione orat; quare Fagundtz, hoc prse-
b.-t confilium , ve ftipeiuiia Miflan m,optimis Sa-
cerdotibus dentur, qui íanéié, San^acractant, vt 
his devotius & dignius ofFtrendbus, acreícat fru-
(^us raerificij, ijs pro quibus facrificane, non fo
lum ex opere operato/ed etiam ex opere operantis. 

A d 2. Refp. quód digici Canonici vocantuc 
pollex & index,, ad fummendam & porrigendani 
Euchariñiam deíignati.Dic imus erg©: quód in ca
ía neceísitatis, vt fi Sacerdos chir8gra,vel alio ac* 
cidenti laboree » poteft alíjs digitis íacris Euchari-
ftiam fummere, & miniftrare3finealiqua irreveren-
tia; cum enim toca manusfít confecrata. necefskas 
faeit licimm per accidens , quod per fe licitum 
non eratj fie cenent Leander, Bonacina, Gobatus 
& Diana. Dices : íi Epifcopus conferendo Sacra-
mentum confirmaeionis, vngeret alio dígito príe-
ter pollicem,mortaliter peccaret vt plures probabi 
liter affírraanc: ergo ídem in nofíro calu dicendum-
efí.' Refp. quód anteced. non eft certum , vt d í -
élum manet iuprá, q.3. art.4. cafu 2. V e l admlífo 
antecedenci, neg. conléq. T ú m , quia ad minifte-
rium illud, non folum manus Epifcopi, fed pollex 
fpecialiter confecratur; in Sacerdote autem, folum 
manus confecratur & non digitus ad Euchariftiatn 
tangendam. T ú m , quia Epilcopus dum vngit,Sa-
cramentum conficit;Sacerdos autem , five lummac 
Euchariftiam five conferat, non confícit Sacramen-
tum J fed miniftrat illud , Si aliqua licita funt, ín 
Sacramentorúm adminiftratione, q u » in eoruta 
effeiíione, non funt licita, 

Cafus feptmus, circa ídem. Mulier quaedam 
vxorata erac viro , afperi genij, arque ^onditionís 
rigidae, qui permotus zelis,non recan í de illa con-
ceperat opiniontni, deeo quod ipfi non fervarec 
íBatnmonii fidqm a fe ^ 4 ^ » Isvitms funda-
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mentís duifíti.sqviodam crgo feftiv© & fcícmni die, 
pfro i t ille cun) exore & familia , acl expianda per 
coafdsicmern pectíata, facramque communionem 
recipiendam; cc/nfcíTer autemj videns mni?crem,re 
vera,ex próxima peccandi voluntaria occaíic;iic, 211 
difpoíitani efle, illi abÍGlucionem non contislit; fí 
autem ipfa ad communionem non accedebat, vir 
fu iS opinionemde eius culpa confirmabat^ex quo 
infamia.. kirgiií& forcé' multei is mors, erant fecu-
tu' a. Q^ scritur : an Miniftro licerct ad haec mala 
vicañda, formuham non confecratam,iccrcto pise-
paraje , illam á tergo confecratsE ofienr^ populo 

1 poneré , & cam mulieri, fimulate coni'erse ? Caíus 
íoqu i tü r , nul o alto exiftente medio , quod pru-

.ácbter p60ct iúveniri.aut aliquam inñrmitatem fi-
muiando ; ant extraordinánam contritioriera exci-, 
cando , propter quam mulicr , abfolvi poílcn , aut 
accedendo ad aram & fa iendo ra^ionem comuni-
candi , icerum forman in vafe reponere , fupponi-
ínus, inquam , tuvllum ex nis pofife tune faeiíiteí 
¿ raá icaru & tune cafas procedí t. 

Poííe in cafu praed óto , conferri Hofiiam non 
Gonfecratam, tenent Altiíiodor. Afijóles 5 Villalo
bos, Francifcus, Lugo, Caflro Palao", & aiij citatj 
ab ípfo. Sed oppoíica fent ntia eñ vera3& ab Ang . 
D . exprelse' craddita , ^.p. q.8o. arr. 6. ad 3. vbi 
loquendo de peccatore occuko, de quo etiam ca
fas loquitur3ait:Hoítia cansen noa confecrúcasnullo 
modo debec dari loco coníceratse; & rationem af-
Cgnat: quia Sacerdos hoc faciens % quantum in le 
eít, ficic idolatrare, illos qui credunc efle Hoftiana 
confecratam, fiye alios praeientes, íive etiam ipíum 
fummenrem , quía vt S. Aug. a i t : Heni© carnem 
Chrifti manducatjnifi prius adoret. Vndc Innoc. 
I I I . cap. de homin. de celebr. Miííar. dicic: licet 
his, qui pro fui criminis confeiencia, repu.at fe i n -
dignum, peccet graviter, fi fe ingerat irrcvereHCer 
ad illud , graviús tamen videtur ofenderé , qui 
fraudulencer príefurapferit fimulare ; & i n 4. tíiit-
^ . q . i . art.y. quasñiunc.i. ad 4. adducit haec verba 
Decretal, in cafu fimili:falfa funt abijeienda reme
dia, veris pericuiis graviora. 

E x quibus infere M . Soto, quod graviüs pecca-
tum eft, per fimulaciotaem celebrare, auc Hoftiam 
non confecratam-porrigere, quam indigne'Eucha-
rifliam fummere ; nam per hoc, foü Deo fie írre-
verentia, per illud autem,& Deus blarphematur,& 
populas feducitur,íicut íi haneticus fingerec fe ce
lebrare , vt populum deciperec. V n d é 0 . Thom. 
confulcoloquicur vniverfaliter in illis verbis, millo 
modo, vt omnes cafas comprchendat, non folum 
quando daretur Hoítia non confecraca , iafcio re
cipiente, fed et i ím fiíieret íimulatiojad eius peti-
tionem , vel etiam ipfo feiente, propter adíiantes 
vero, qui M&ngte ' adoranc quamlibet Hoftiam, 
quam confpíciunt deferri vel dari , eít illicitum» 

fe communicare, fed sbfíineret omníno , qiuT Jo-
drina cft Cayet. loe. cit.in refponíicne. His addic 
Suarez: quód hoc in praxi fíeri non poteíi . "ímwy 
quia illa,eft perniciofa fi6íio,!3am verbis & gcfhi, 
Sacerdos affirmac, efle Chrifíüni & ven m Detim, 
quod reverá non cír .Túm, quia moraliur Icqucn-
t!o j uequit vitari exterior idolatria refre^u cem-
münicaiici!?,quia fiimptio rali modo 6 c b , e f t a $ f í 
relígionis & eukus-)& etiam re fp^u aiiorum.qui 
ctfi oceulis non videanc , adoranc tamen id quod 
aiteri c6f.-rtL:r,& íic nullatenus licet,tali medio v^i* 

Sed. ojones-, nam pétente & ccnicnticíue'ipf© 
peccatore, vitatur in eo id©]olatria,& etiam in alijs 
proponciidoadadorandrm Hoftiam confecratam; 
qum obítec ibi apponi etiam non confecracam,nam 
intentio adcrsncium , non tendit cxprcíle , & for-
maliter ad quaml bec Hoftiam , fed ad C h n ñ u m , 
qui cum ítib alijs Hoftijs continescur, iam prepo-
mtur verum ©biectum adorationis ; fícut fidelcs, 
non adoranc pilum conglutinatum Hofliarconíe-
cratíe, fed folun* Chrií lum. Rcfpondct Lugo , ira 
ahqui volimc, huic perkulo , pofle iri obviam , fí 
Sac.rdos, oñcndac adorandam Hofliam confecrá-
tam ; led fimul cum ca , habeac abam non confe-
cracam a tergo,qU2m folam det peccatori conício-
pims, ad lervandam eius íamam. Sed hoc rtijcicuc 
(aíc ipíe) primó.-quia v:x vwquarn tale pa(?ium fíe-
n poceíí cum peccatore; fecundó: quia nec fie v i 
tatur idolatría exterior , nam ipfe A \ s fummendí 
Hoitiara, eft a^us religionis5& cultas exterior, & 
p^rcipue in Sacerdote antecuius facitm apponítuc 
Htftia non conlccrata,& etiam in adñantibus,naiii 
aiiqui ado abunt Heít iam , quam fiUDmic pecca-
cor, hcec eam non videant. 

SÍ dicus. Q j ó d id non poteft reprobari, ob í i -
mujationem, íiqU1acm ĥ c ^Qtt^ fícrí ftante iuña 
caula; & ideo Sacerdos poteft íiimilare feabfclvc-
re to£mceBEem, & veré non abfolvere, vt quotidié 
nt, íi Ule eít indiipofitus , íicuc in cbdem cafu no-
ttro contingit. Refp. quód eít diiparitas , quia fí-
Ctio bacíament i ,cum Sacramcntum non cít , ne-
quic non cíle peccamin©í¿ , & calis cíTec íi darecue 
Woítia non conf.-crata ; fed c:men occairare ob 
caulas luftas , qaód Sacramencum complete non 
períiciacar cum adeli racio nullum peccatum e ü , & 
boc contingit, cum quis occultat, ie non conterre 
abloiutioaem pceniteaci, qaod ab ipfo debec ese-
lan, hxemplum eft ; nam miilienmi fucátio , eífc 
q u í d a m fpecies íiaJonis3qu2e nequit efife fine pee-
caco; & tamen licitura eft occukare curpicudihem, 
ex aliqaa caula provenicntem , puta asoritudihe, 
aun aiiquQ haiufmocli, nam aliad eft fingere pul-
chntudiacm non habicam.alsud vero tarpicudinenl 
©ccukare, v i aic D . Thom. 2. 2. q. 1%, are. 2. ad 
2^dem ergodieendum eftin nofteo cafu. 

Rc ihc mpáo feire, fi hoc fíen non poteft, quid 
cu>n mullere illa caíus nafta t k k n d u m eíl?Rcfp. 

quód 



D E S A C R A M E N T O ^ F C H A R I S T I ^ . i 6 7 
Cj-uó l . / i iüa pub'icd communionem petit,nec can-
CCÍIKÍ) vuk acquiefcere coníiii |s,debet ilii confcrri, 
qiüa íolum ex.cqftfefsbne habrtiir notitia culpx, 
vt íaprá diximus ; íi autem ipfa médium & remc-
diurn quxrit polTunc an^bo iu co concordare,quod 
ad aram acccdat, & ccmpore quo lacra Hoíiia ds-
berct in cius ore leponijicerum fimulate reponacur 
in vafe, (ic cnitn vitatur idoiolaErise pcr¡ciilum,.S¿: 
Diuliei' ab infamia liberatur ; fie fentiuiH Diana, 
Leander, & Prado. Si autem cafus ad eas ftriéüf-
fimas dcducacur anguftias , vtmaritus ipfe Sacer-
doti inferviat, lumen pro communione aíFcrat, & 
íimulaciomem illam «otare poteft. Refp. quód ca
fus hic, eft rarifsimus & meEaphyíicus j nec íi ta
le condngeret,Sacerdoci modus defícerer, vt temr 
pare mimftrandi .formam mulieri , virum ad alia 
diverteret. ; v- . ..... 

Cafus t&jflfcijf, cir^a ide^i; Saccrdos q.ui Jam, 
paftquam Sacrum Presbycerij ordinem accepir, 
Parrochus criam fuit coníticutus , & cum benefí-
cium, per aliqupd tempus itifervieric ^víTu depre-
hendicfc vires non habere, ad Sacerdotium $c cu-
tam animaruin; exuie ergo clcricalem habitum, & 
abije inregionem longiuquarn , vbi petijr admitti 
in ordinem reiigioforumjyt incer fratres laicos v i -
tam degeret, quin veilet Sacerdotium íuum mani-
fcílare, acque adeo nunquam celebrare facrum, & 
tuctur fe, aiiquorum fandorum exemplo,,qiii nun
quam facrum fjcerunt. Qjíeritur : quid de huiuf-
ipodi hdo, iudicandum íic5& an Sícerdoti liceat, 
omniiio abftinere á confecratione Eiichariñi$?Dú-
-bitatio hxc, antiqua c£i; circa q.nani Alenfis aííer-
vit , non peccare mortaliter Sacerdotcm, qui nun.-
quam in tota vita celtbrat, íi alias ratione benefí-
c\j y non teoetur ad celebrandum ; fed hoc eft in 
caiu, quo propter reverentiam Sacramenti, & in-
digniratis fuss exiftimatione, nunquam vellet cele
brare. Cayetanus autsm a i t , quod ralis omifsio 
perpetua eclebrandi, fcciuidum fe, folum eft ve-
niaie, quia non contrariamr charkati, fed cius fer
vor!, licet re vera^t ait Lugo, hodie vix poíTet Sá-
cerdos á culpa gravi excufari,fi nunquam celebrat, 
quia fcandalum grave caufat, & índitium efteor-
ruptilsima; vic^. 

Ang. D . hanc .difficultatem tangic, 3. p. q. 82. 
arMo. cuius ratio vrgere videtur ad probandum 
efife pcecatum mortale in Sacerdote, perpetuo á c e -
lebatione abftinere : quia Chriftus dedit vniver-
íis Saectdotibus potcílatem confecrandi per cha-

jaé^ercm Sacerdotalem , feclufa qualibet iuriíidi-
.^íionc & cura animarurn , vt ea vteí,entur in me-
moriam fuá? pafsionis dicens: hoc facite in meatn 
commemorationem , vbi HOII foUim Coníiliurn, 

/ed prasceptum dcíigilatur : ergo ex ipfa natura rei 
tenentur, in eius honorem aliquando celebrare, ne 
3&ei gratiam videantur in vacuum rccepiíTe. Unde' 
seprehenditur apud Luc . fervus.iile ^ni calentura 

fibi creditum, habuit in fidario repoíicum abíque 
yTu illun. D^indé; q \h Sac^rdos nuí'uni íiabens 
impedimentum , vix poteíí per totasn vitam á ía-
crifício cefiarequi non cenítarur fui ordin!sí& po-
teftjtis conremptor, prxcipuc cum hsec íic tam fu-
blimis in Eccleria,¿?£ facili negotio, vlíui mandari 
pofsit. 

, Kac ratfone notar D . Thom. are. cir. in fine 
corp.quod |ib.2.Macab.cap.4.d;citur contra quof-
dam Sacerdotes : quod íam, non círca alcarts offi-
ciadediu erant, contempto Templo j & fícriHcij? 
ncgledi.s, idemaic iu 4 . diíl.13. q . i . art-2- quae-
ñiunc.i ex d i á o D.Greg . cum crefeunt don?, ra-
tiones creícur.t dononim i cum en.im Sacerdoti da
ca íit poteftas nobilifsiuiajreus neollgentix niíi vlla 
vtatur ad honorem Dei , lalutem luatn, & vtilita-
tem aliorum. iuxta illud i .Per.4. vnufquifquc gra
tiam quam accepit;, in alterutrum illam admini-
ftrantes , Sf ad 2. ait de Sacerdote : & ideo ctiani 
íi nulli homini tcncatui-, tarnen tenetur D c o , vt 
reddat eiiacrifícium acceptumiSacerdotibu.s.cnini 
pracceptum efi:;Hoc facité in meam commemora-
^cionenijiílilque verbis prarccptiini coatincri, fem-
per cathoüca. Ecclcíia inteiiexít & docuicj ( t é p . f t 
T h o m . ĉ c quibu-í patet prseceptum cííc Sacerdoti-
bus facrifieare, & íic huius perpetua omifsiemor-
tale c r i t ; quod pluribus relaiis Authoiibus, ctiani 
tenct Advcrf?. 

th SetI vidcHdiim rjeírat", qupties obliget Sctcerdo-
-tibus, hoc c c l ^ a k d i prajceptum ? Reípondct E ) , 
Thom. are J o . cit. quód faldm vidccur,quQd cele
brare tcneantur in prsesipuis feñis,, & máxime iti 
illis diebus » in quibus fídelcs communicare coñ-
fueverunt ; quod conformatur cum Tridcnr. SeíT. 
23. cap.14. de reformar, ait autem M . Soto í q u ó d 
illa precipua feña , iuxta prifcoriim morem , funt 
Kativitas Chrifti, Pafcha, & ^eníecoftes; & con-
cluditiquód Sacerdotes crebro non ceíebrante.sfuo. 
non func nomine digni. Haec autem obligatio ñ r i -

.dius religiofos vrget, qui íi celebrare ommittunt, 
abfque legitima caufa, graviter peccant, yt Saí-
mant. dicunt: eoquod ex eleemolynis fídclium v i -
vunt, pro quibus communitas, multotics celebra
re tenetur; íicut presbyeeri habentes obligarionem 
eclebrandi pro fidelibus , vel ex Beneficio, vel ex 
Capellania. 

Conftac ex his, Parrochum i$£g¿ gj qúoVaCus 
loquitur non reéle feciífe i n t e n t a n á ó ^ i q u a m ce
lebrare, hoc cnim cífet habere psteftatem vacuam 
& fruftraneam, & nunquam ad aülum rcducTam. 
Nec vim habec exemplum de Sanóíis, quo fe m u -
nicbat;huic enira &íimilibi!s,refponc[ctD.Thom. 
loe. cic. ex fentent. dicens-: nifí forte aliquis, ex fa-
miliari Spiritus San^i inftínálu dimmittat; ficuc 
legitur de quodam San6io,in vicis Patrum qui or-
tiinatus, nunquam pofíea celebrayit; hoc enim,vt 
ait ^arez , ngn deber inc^empluiu adduci, nani 



168 
multa operantur Sanólt , ex fpeciaü Spiritus Saa-
éti motione, praeter communem legetB , quoe no-
bis imitan Ja non funfi Sed ab hac celcbrandi obli-
gatione, poíf^t excufari Saccrdos^b perplexitates, 
vel fidei tentationes, tempore facrincij occarren-
tés & vexantes , ficut cogniti furíc phífes ; calibus 
enim ialubrius C6iifili|mi ^flet, ad aram non acce
deré , hoc tamén per accidens cíí , nam loqueado 
per fe, noftra doáirina femper rubíiftic. 

Cafus mnus: De Sanaiisimo Patnarcha D o -
íninico ref^rtui-, quod etiam dum agebac icer,quQ-
tkiié \ i iCe lacrificium peraach -t, é culus o c a i h s 
quaíi quendam fantera eftlcerat lachruií íruír , 
C£\x ípfi cranc panes die acno¿le ; die quidem ma 
fe cum Míflarum crebra,& quoculiaaa cele ra-
vic íúlemaia, noi^éveró, cum íuper onmes , mfa-
•tigábiUbusexcubjretvi/mjí ; fie feribunt A'anus 
de Rupc, Bellovac. & M duenda ; f ^ g quod fá* 
iSlum ínquiritur : V t úm m S icerdoíibus , lau.ia-
Lilias fie quocidié célebrari, & íic eís confulen iurii 
Üt ? M ixumm ia Sacerdote puntatcm requin ad 
celcbrandum certum d i , & his verbis aílentur á 
D . I o a n n . Caryioft. lib.> de Sacerdptio: id circó 
rieccfr.-cít, Sacerdotem íic effe purum, Vf íi fii cce-
l is ipíii coiliCátusiintcr ccelcttes i las vircures me-
t W ftatret , ternbilia nam qae & horrífica iunc 

a-ámi'áiftVal. , . 
Q^o tamen,no!i obftante, venerábilis Beda, S í -

•fcerdísxibus, íre:quéntcíii celebratióneiii, his fe veris 
verbis comfnen.iat, & lunt eti^m in D . Bonav. de 
praepar. ad Mil t W $ & 18 B . Alano.part. 
4. ierm^, num.4. Thonia Kcmpis, lib.4 de 
imic. Chní t . cap. 5. cum Sacerdos ubique peccaco 
mórcal i , & in propofuo bono, non habens legici-
mum impedimentum, & áon ex reVercntia, fed ex 
tie^lígéatia, celebrare ámmictit, tune quantum in 
"ipío eft, privat tcinirateirt laude & gloria, AngHos 
laeticia, peccatores venia , iuftos fubíidio & ¿ratia1, 
ílrPurgatorió éxiftentes rcfrigeriojEc'clefiam Chr í -
ít i , fpiritualí beneficio,& fe ipí'um medicina & re
medió , contra quotidiana peccata & infirmitates; 
quia ftcut aic Ambro í ius , íi quocieícunqüe eftan-
ditur fánguis Chrifti, cotíes in remifsioncm peceá-

'torum eftunditü'r, debeo illum femper accipere, ve 
femper mihi peccata dimmlcantUr ; qui feuVpcr 
peceo, fempec debeo accipere medieinam. 

Nunc ad dpHRÉÉii Refp. qüód per fe loquen-
do, l a u d M i i í s é í i & confulendum, qúod úmues 
Saterdoces quocidié celcbrentj per áccidens canieii 
aliquibus Sacérdódbus, id confulendúnti non eft. 
Prima pars conítat : nain qui ex officio íiant me
dí atores mcer Deu tó & popalum, nóu eft squum 
Vt ab his ímpeáiántar, riec permirtant fe implica
re rebus, qUibas devotio & áf&éhis , circa Sacra, 
mentuin Cepelcac. Vade afleric: Sacerdotes, ctiaiín 
fervciitem difpoficioriem irt le rfó'á agnoferences. 

com^enfari^ex obl^'átione quam ex óffício habent' 
ofeendi f acnñchm , funtenim Nuncij & Um\~ 
ft'ri publici \ demjtáti ab Ecclefia, vt eius noimne, 
Déum placatuni reddanr , quare ipíius Ecclefiafc' 
puritas cuius nomine accedant , reddic eos m: gi« 
ácceptos, vt accedant ad Deum. 

D ees: Q ^ ó d fecularibus vniveríídicer , ncquit 
perróitti accetus quocidianus ad Euchariftism , vt 
diximus fuprá/art .s . caf.g. érgo idém deS,-,cei do-
tibus diesndum eft. Refp. neg. cóñíeq. dirpama-
tem reddit D .Thom. in 4. dift.12. q.3. art.i. qua;-
fliunc. 4. ad t vbi aic : Sacerdos eft qmí i perlona; 
publica , & ideo opporcet, qúbd non foíum pro 
fe, fed etiam pro alijs celebret 0 & non eft eadem 
r uio, de \\\% qui non fummunc niíi ratione fu;;&: 
ídem ait B . Alanüs, loe. cit. vbi haÉc, Chriftum ilit 
dixiífe refercur; Diíparitas ergo par magna eft co
municantes inter & celebrantes r i l l i folnm fibi 
proficiunt, hi bóíla óptima & infinita, orbl toti di-
ftribuentes adminiftrant , qua caula, iaici, ipfaab-
ftinencia , íibi meritum acquirunt, Clericijdifpcn-
tiium toti facíunt Ecclcfiae, operatione divínorum 
i l l i fubftrac^j, h ic i per fe ex volúntate pía, vefeun-
tur ab ara; ~Á aram per me Sacerdotes operantur, 
& egufum qui operorin ipíi>;& íic convciiientiuí 
éft, sacerdotes quotii-iíé conimunicaré , quam iai-
cos; íicuc decentius eft, Hoftiam confecratam , in 
corporaiibus benedi6hs rt pen i , quam in alio l iu-
íéb communi , quantumvis nítido & pretioío. 

Si d¡cas:CU>i in Sanélilsimo O dine Carchir-
Üanorum , une prohibitum olim quotidié celebra
re, ve colligitur compil.j.antiq. ñatutor. cap.i. 
conftat ex Pct. Bieí. epift.86, Refp. ex D . Thom. 
q.8o. are. 10. adj . quód fecundum tíiverlbs ftatui: 
Eccitíiae , diverfa circa hoc ttatuta proraancrunt; 
vnie illud ftatútum P P . Chartufianorum , revo-
catum fuit in nova coilet^ione ftatutor, parc.2. cap. 
7. Nec obftat icerum: quód antiquitus, in quoli-
hzt Tempio,vnica MiíTa quotidié celebrabatur vel 
celebravat prcsbyter ínter ca.ter©s mai' f , & hoc 
Epifcopo con ulto. Refp. enim codera modo. Ve l 
dicatur cum Lugo^quodtunc in qualibet Ecclefia, 
•vnicura erac aitare,nec iicebat poli: horam nonam 
celebrarejfed modum confuecudo viget inEcclcíi;?, 
ye fere cmnes Sacerdotes Regulares & Saculares, 
fere quotidie' celebrent, quae ducentis ab hinc an-
nis vniverfalis eft. 

Sed maiorem difíicultatcm ingerit , quod SS. 
Patnarcha Francifcus oídinavit}vt in locis inqur-
bus morantur Fratresjvna tantum Miña in die ce** 
lebraretur, Ad quod aliqui icum Bellárm. refpoiu 
deiít, vel Epiftolamiliam, non eííe S.Francifci, vel 
loqui d : fcr^inccena Domi-.ti. Sed haec funteftu* 
gia íine fundumeiíto. Pr imúm : quia non eft ma*-
ior ratio de illa Epiftola , quam de dmniblis alijs, 
enm ipter omñes agnofe ítur , & cireunferatur, & 

'íjt ceítafecur E>. Berumija, toin. i . llnm. i'*- *• 
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tfap 7. Spcundúm: quia illud non coníbnac litterce, 
W viiiverrñlitcr, l .quitur de ómnibus diebus, ve 
legenti j>..t :btr. Q u í r é nu lius dicitur ; quód Se-
wphicus P . cune attendie ad morem qui in mnltis 
Ecclcfijs vígebaccelebrandi vnicamMiíTamíCx hu-
milítí.tc & aff d.w rcvercnciíE; vel fuifle locutum 
tíc Mi(l¿ conventuali 3¿ folemni, qu^ vnica eft fie 
fencic Vvaaingo in Annalib. M-nor. anno 1225. 
^ u m . u . & Alvar. Pda-ius, lib, z. dePianau E c 
de l . cap.j. 

Secunda pars rcfolutíonis aíTercns^quod per ac-
ciden.^ in aiiquibus Sacerdotibus , non eft conve-
liicns quotidié celebrare . n.c id eft eis coniulen-
dum conílat es verbi. M. Soto dicentis : illis qui 
feocrupds aE'Ltibus flu*5i «ancjUeet quotidse refur-
|anc, n o n eft íanum confilium, quatiiitc ad Saca -
íuentum acceder ̂  cñair» íi íinc Sacerdotes. T u m , 
quia tiínun luai e/ljeorum pegnitentiam, non eífe 
k g i c i n i a m . Túa i , quii fiaectus reve enciam, non 
pGíTu it m rre 5 n Mcramencu.n í í t imen t pro fui 
dígmeace. Proprer hoc, prudenter , i a gioíT- no-
llratuín toníticiíuotuirn , P^ ia t i s diftri¿ie prxci-
pitur 3 qaatenús Miflarum ¿ser íingulos dics adve* 
«tentium , eum numerum dumcaxat admitcanta 
quem comaiodé pofsmc implere, nevltra raodurñ 
^ravati, Gccyrrentibu. Wp nccelsitátibus , provi-
dere nequeanti & ne hac occauone, Saccrdo es,au5 
n o n adaiodmn diípoüti , auc ex confuetudine p© .̂ 
tiths, qua n ex devonoais afteck, ad timenduraai-
tares mtenoi accedant» 

CÁfiü decimas^h prarcepto c©inmunionis.Qu!. 
dam humo, vivebac ni Parrachia, in qua conlne-
l u d j etat adimplere pr^cepeum an-nuae COJÍIOIU-
n i o i ñ s , á die Palmarum s vlque a.4 Doniinicam in 
Álbis ; led ánte cale tempus in dimidio Quadra^e-
ám&, i lh le okulií; inevuabdis oceupatio , vt iti-
m m 8c pnvidits n o n poíTe prarceptum implere an-
nux coinusuniQnis tempore defignam. Q ^ r i t u r : 
anioieocaru ceneretur commumonem prsvemre 
iliam<|ue aimcipare? Multi tune fentiendi modi/eá 
vancaa Auchoabus relaci. Aliqui abíbluté a f f i r -
nian m cabeaiu deberé communionem anticipa
re, l u Vázquez, Fagundez, Durandus, Cano, qui 
move i tu r tx eo.Túm, quia ex verbis Concilij T r L 
Tndeat. iafertur, teñen qucmlibcc fingulis annis 
ad comínumonem , Si I khoc prsceptum oblioac 
inciaaunum s & mm folum eít onus dicrum Paf-
chacis. Túm, quia illc qui cíié feíto, prasvidet im-
p u i i n ^ c n c u í i i ad audiéndam Mitíam , cenetur prse-
veiure hora:H3 & (ÍC3 ídem dicendum de precepto 
aunus G o m n i u m o n i s . 

Hoc ipfuni iblet cribui Nimo^ed re vera id ab-
foluié íion dücer,nam q.80. art.ii.dub.4. concluf. 
!• dicic, quod quando quis cerco cognofeic, fe non 
p o f í c coramunicare intra quindecim die&,bene' ve
ro iatra abos quindecim, n o n ceaetui cotnmunio-
nem aatii.i¿)aic, quia cum cecopus pf^e^ci üjvmi. 

non ííc ita cerco deter/ninacum, nondacur perica-
lum in co quod pauci dies poft anniun , Gnc com-
munione pertranleant, & prxccpcum Ecci ííafti-
cuin non obügac, anee decenninacum tempus ; Se 
conclufione^. dicic: quód fi ilie cognofeaefenoa 
poíle com nunicare , mukis diebu?, poft cempus 
derermmatum ab Eccleíia.tenetur anticipare corn-
munioneai , «lias fe < xponic p ricuio , frangendí 
pr^ceptumj & ex parce, ideni tenec Layman, Mar
ti noaus, Si Lugo. 

[ Sed c men oppofitLní cenencAzor, Diana,Co-
ninch, R ginaldus, F>ibucius;, D ic ftiüus, & alij 
píures, quus Prado ctat, & lequitur. Oaines au-
tem Anchores concordancur. Dic ndo : ouód ft 
praevidecur f-iturum tmped mentum , folufij pro 
tcaipor« Paíchali , non tenetur quis , communio-
nem praevenire, benc veró fi piSgvidctur tuturom, 
pro coco cera ore aniii. Ratio eít ; quia in cap. 
omnis vcriulque fexu'., tcadiiuntur «irimhfeer (U10 
ptaxepn, vnum,ne communiodiff. racurvicra an-
num, euéi dicicur: fu |(p4at re/eren:er , ad minus 
in Paicha; almd, vt propter reverentiam,6í folca\-
nitateai diei, fíat aanua comnumio in P^fcha : ¿ 
ao bcet aon debe c c >mmunio antici ari tmám 
h^ius fecunda prafcep i , quta hoc , refpi. k ci;tcr-
minatum tempus , debet auteai aaticipari 1 airioae 
pnaás.quia ia)plecio eias non eii deter inatd 5 a>-
pohat í ixa ; vn é qui longiísiaium navígu.: onci i 
a^grederecur, & prajvideret per toe m miÁum im-
p^tiuDcntum habicuium 9 coaainiaioaan etnac* 
.tur anticipare. 

E x bis patetTolutio, ad ea qua: proponebantuc 
in oppoíitum. A d 1. quod ex illo ioluai inf rtur, 
quod íi quis pcamdet, per COIUITÍ annum ira^edi-
mentu n futuru'ns tenteur coaanunioac»!) antici-
-pare ,quod noaae|ainus s n >̂  veró íi praev d tac 
impediajentum, pro diebus Paicha», q ü a ve fuprá 
viditausjdics iíii prxfij;unc>rr,ad lolicita,adam oblt-
gatioacm , non veró «dpiÜara exün^ueadaai ; as 
quo pat c ad 2. nam tempus ab hora quinta,vfque 
ad duodecimam pcseferibicur, non folum ad foli-
citandam obligacioaem audiendi facrum,fed etiani 
ad illam extinguendam , & fie auditio facri debet 
anticipari, fi pro toto illo tempore piaevidetur im-
pedimentum, cuius contrarium comingit in die
bus Pafchae, in quibushcec folicltetur commutii-
caudi obligarlo, ia eis tamen non cxtinguitur, fed 
ín coco anuo, & fie folum impcdimcntum coto an
no prasviíTum debet príecaveri &c coannuaiq a4 
illud anticipan. 

Inferturex bis: quód quí ommittit commwnio-
nem in Paícha , non eft liber a pi^fcepto conunu-
nionis, vfque ad annum fcquentca ,uc ícntu H j r -
tailo, Navarro , A z o r , GormKb, Caítro Palao, 
Nuño} Lcdeima, & Suarez. Ra tío c í t ; qiaa ptx-
ceptumíi«ocontii ict ; vnuuj prm.ipale conaDuni-
«aadi -kaiei m i4ftr*Q,4é Mwd^Ci^^usQjCoi.^mu^ 
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nícandi in Pafchat^quorum primum, cü virtuali-
t€t ne^atiyuií) •, non ommitenda communione 
intra. annum, & hoc fennpec obligar » neccft prs-
fixum tempori detcrminato , & íic continuo pee-
car, qui poteft commnnicarc5& non coranumicac, 
íicuc etiam quí poteft rcííituere , & non rcíl'.cuic. 
JSlcc obfiat: quód in alijs príeceptis, non tenetur, 
quis ad eorum impletionem , tranfa-flo tempere 
oblÍ8,ationis ; quia nemo cenetnr, ommíflum iciu-
nium vcl redmionem fnpplere. Refp. enim, quod 
tempus poteft prxfcribi ad obrervantiam prxcepn, 
quafi ad extinouendam obligationem , & fie trail
lado temporer'non manet obli^atio , & huiurmo-
di cft prsEceptum ieiunandi & reeitandi, vel poteft 
prxfcribi ad folicitandam obligationem , fed non 
ad illam extinguendam , & fie tranfaélo tempore, 
pb lmt o manet, & fie cft pnefcriptnm , tempus 
communionis in Pafcha, vnde illo pretérito , ad-
huc per totmn annum peiTeyerat obligatío. 
- Cafus vndeemus, eirca ídem. Infírmus quí
dam , multis atque gravibus accidentibus com-
prcíí-is, ad extremum accefsit vitss agonem, ita vt 
medicorum iudicio, brevi intervallo dierum, vl t i -
mum eííet claufurus, qua propcer facrum viaticum 
ei colatum cft ; eum autem eoeleftis cibus , non 
Ío\\\m anima:, fed corporis fit remedium, xger poft 
eius fumptionci*! tantifper eonvaUiit, & á pericu-
lo imineñte 6uit Uber ; dum autem pro integra re, 
cuperanda falute, iaceret femper in leao5aliquibus 
diebus lapfis 9 iterum ipfi vrgent dolores , & ad 
jdem pericuium revertitur. Quaerituc: an pofsit 
ei ruríus; pro Viatico , fací a Eachariftia confern? 
R e g a ñ e plures , & ex Thomift is , Bartholomsus 
•Medina, Pctrus Ledefma , & loannes á Crucejquí 
fundantur ta eo, quod vniea communione imple-
tur prxceptum fummendi viaticum, licet per acci-
dens & feclufo fcandalo, pofsit renovato periculo, 
iterum conferri , vt íi infírmus peccet mortaliter, 
iia;-n tenetur confiten , cum propoíito fummendi 
Euchariñiam íi pofsit. 

Uazqucz cum alijs pluribus quos Prado citat, 
íaic, quod non folum non debet viaticum bis lum-
ni i m eadem infirmicate, fed quod mee id herí po
teft, & videtur in fui favorem adducerc D.Thora . 
q.So.art.8. vbi ait: quód infírmus poteft non iciu-
nus communicare, ue fine communione moriatur, 
& femel fumpto viatico , aulla imminet aegro ne-
cefsitas fummend'i Sacramentum. Sed tamen con
traria fententia, quod nempé pofsit iterum viati
cum conferri in eadem infirraitate, eft Doótorum 

•communis, vt teftarur Prado , cum plunbus c i -
• tatis ab ipfo, quos iple fequitur, & nos. Rano eft: 
quia confuetudo fideliura , eft ad inftar regula: fír-
mae, & no« videtur poffc negari, quidquid íit de 
teraporibus antiquis, quod nunc ea confuetudo v i -
gct , dandi Euchariftiam kterum infirmo, quando 
morbus Sí penculuin din protrahicur, quia íi f$f. 

piús peiieulum vrget, etiam egec íícpiús eger, tali 
pr«íidio rnunin / c u m i p í a mater Eccieña cupiat 
fisecurrere ómnibus monis-

C ú m autem ínter viramque communioncm ia^ 
firmi, n'.iquot tucrum ípatium debeac intercederé, 
circa hoc'vanant A;Uthores; aliqui dicunt , mñr -
mum poííe quondié communicáre, in argríindine 
Icthab; íic Lugo5Averra:& LcMiidcr, Aüj aücnmt . 
deberé fpatiuií oaoveldeccm dierum interyem-
re, fie Suarez,Nuño, & Averia; & Lugo -ait: quód 
ftanduni eft confucíudini Eccldise , cuius.víius sta 
obtinuit, vr poíl aliquoc ciies v. gr. feptem vel 
ocio, detur iterunj Euchaiiftia de abo autem vifu 
dandi próxima vcl tenia dic, non video c iTci fide-
l ibus , fuffícienter approbatum , ita vt poísic dan 
ius , in quo fundetur ciuímodi.licentia ^ Paulus 
V . in Rituali5U!ppoiiic, rcquiri aiiquorum dierum 
intervalium, ait enim: fi aeger íumpeo viatico,die$ 
aliquot vixeri t , vel pericuium raortis evaferk , & 
communicare voluent, eius díficurio Parrochus 
non deerit. . . 

Sed pro huius complemento dubitan potelt: 
quomodo cura fit prsceptum mvinumjiiuniijraa-
di viaticum moribundo^ii Hiípama ohm neg.Oa-
tur, damnatis ad patibulum, & hodie in tota G a í -
lia lervatur. Reipondet M . Soto , his vcibis . D e 
il la Hifpanorum coníuetuuine , qui .condemnaris 
ad mortem Euchanltiam non mmiftrant, alise na-
tiones obmurraurant , quia nulia apparct caula, 
cur íi fint veré poenitentes5tanto beneficio pnven-
turmrxlertim cum isepeper hoc Sacramcntuai,íiac 
homo ex atnito concritus , & fulcipiat giatura, 
quam nonrecipit in pcenitenna;atque adeo, vfíu 
fepé evenirc poteft, vt defeoíu EuchariíHg;, anima 
cius perire^qm aíioquin íalvus fierct; & forte or-
ta fuit conluetudo, quia cum damnati ad mortem, 
á communione reipublicx abícindai)tur3in figmun 
huius abfcifsionis á comnuuñone p r i v a n t í ^ c rei-
publicsE hoftes, & forte , quia ob mortis at^ocita-
cicatem, pericuium mortis poflet immincre. 

Vndé dicendum eft: quod capite damnati, non 
fuñe pcivandi facro viatico , qtua non gxpedtp vt 
Eccleíia, vtatur tam gravi pc3ena,qu^ íaluti anima-
rum poteft eííe valde^nociva, & ideo revocan íimt 
cañones antiqui, oppofitum pr^cipiennes 9 vt con-
ftat ex Innoccnt. I.epift. 3. & ex Pío IT. & 
charitas enim chriftiana id pra^cipit , quod iciiícet 

. mifer homo, pofsit in fortitudinc cibi ccekiiis.cura 
ad pacibulum rapitur , poenas carniíicum aiacr.ittr 
ftiperarc, ^ ad ¿ e r n a m vitam , fecuro greflu per-
currere. Sed notandum : quód non cft praibendum 
viaticum calibus honíinibus , ipfo die, quo íuppli-
cio funt afficicndi;nara irreverentia: fpecics e í l d u -
cere ad mortem , eum qui crcdi poteft , habere 

..Chrifti humanicatem intra fe latentem, ve ait píji-
fimus Navarrus; quod apud nos in praxi eft, licet 
in Romana Curia,'de hoc non curctur, vbi c <pite 

~ ~ ' dam-
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( íámnat i , folent ipfo dic monis \ efca ccelefti ro
boran, vt ccftancnr píurcs j quod an ííc r e d é con-
itíltcim, uidicenc alij. 

Cafus duodeemm circa idcm. Muüer qua;da(n, 
turn ad Pnrr»chiim futim non efllt bené aftcóía 
propter mrgia q u í d a m habita Inter illos acceden-
te Pafchalitemporcabijcad Ecdeíiam Cathedra-
lem , ibiqwe cura Peeaicentiano fnit fuá pcccata 
confcfTa, &ibidera ftatim/acram Enchariftiam re-
cepit, ve precepto communionis Pafchalis fatisfu-
ceret. Vicarius a,item Gcneralis,contra illam pro-
cederé volebac, qwia E c á c M pr^ceptum non 
íiiisipleviti ipraquefuitapiid Pondficera conque-
« a , quod miufte vexaretur, cum iam precepto fa-
tisfccifl'cr. Qu^ritur : quid feiuiendum de huiuf-
modi faaoPRefpondet Cardin.dc Lugo: non pec-
cafle conficendo Pcenitentiario , quia^hic Epifco-
pum reprfEfentac, peccaííe vero communicando 
ábia quianec Archipresbycer, ijec Parrochus C a -
thedralis, habent iurifdid onem in tocam vrbem; 
niíi forte eommunionem daret ipfe EpifcopuSiqui 
cft Parrochus Parrochoruni ; & ob hanc eandem 
racionera , plures Cart4inales & Epifcopi conlulti, 
excufarunc muliercm illam in Cachcdraii commü-
flicanceni, quia ibi adeñ Epifc opus , qui eft cotiós 
Dioecefis Paftor, & huic modo fentiendi, aflemi-
tur Gobatus, dummodo non conñet de contraria 
confíietudine. 

A n antera confeífor, abfolutionem denegare ce-
neatur, sili qui non vult fuo proptio Parrocho3aut 
cius coadiutori pr^íentar i , vt Pafchalem commu-
nionem accipiaÉ ? ReTp. quód fí talis , fepiús per 
annum Enchariftiam íummic in alijs Kcclefijs, ra-
cionabiütcr praefumitur Parrochurn condefeendere 
euis infirmitaci, iuxta Pauli didum: Patres, nolite' 
adiracundiam provocare fílios veí lros, ita L a y -
man;fi aucem}tantum cornmunicat iemel in anno, 
debetei fevere iniungi, vt Parrochiam adeat5qfciod 
fi non pareat,&r alibi communicet, peccabit mor-
taiieer, nam pra:ceptocommunionis Pafchatis, ne-
quit aliter fatisfíeri, nifi fummendo illam. de ma-
nu prop|-ij Parrochi, velalicuius habentis potefta-
tem ab co. A n autem Religiofís permiíl'um íic5ía-
cram Enchariftiam porrigere ? Rcfpondct Paulus 
I I I . in Bulla expedita, anno 154^. ómnibus C h r i -
fti fídelibus , quocumque anni tempore , prjeter-
quam in fefto Pafchatis RcfuiTcaionisDominic*3 
& mortisarticulo , nifi ncccfsitas vrgerec, Parro-
chialium Ecclcíiarum Re$orum minimé requifí-
ta licencia, uíiniftrarc liberé, & licité poíTe. 

E x qUÍbus,r<?^/f/V«yprimó: quód nequic com-
numio fiimmi á regulan bus in Parchace5& ve pre
cepto facisfiac jquia hoc cft expteisé prohibicum 
mprajuidis verbis, & conftat ex cenore privile^io-

nam cxccpció ht^ohue, ve propnj Pailones, 
IUJS oves agneícaat i hoc camen íhccIHgitiir , nifi 
f i a r e s , liabeant aaimarum cura^ ? yt cgnftat 

ex quadam declarat.Cardin.die 23. lanuarii K y d 
& 14. Marnj 1515. Scideo in Convcntu Órdinis 
noür, S.Marie de Aibarrazin 5 quia Parrcchia cft, 
& Parroch! func Religio^ipfi S^Cidaribus Eucha-
nítiara m Pafchate admíniflranr , & in alij . Con-
yennbus (dem c o n t i n o i t . ^ ^ / ^ fecundó.-quód 
in ipfo die Pafchatis , penmfíhm cft rcii^ofis mi-
míirare Enchariftiam accedentibus : nam excioe-
re communionem Pafchalem á ngularifc^, non 
intelhgitur materialiter pro comaumione ip
fo die Pafche, fed de illa formaheer, v t eñ ^ -1 
ta á lege, & id probat confuetudo legitimé inno^ 
ducta , & a reliaicfo fine fcrupulo deducía ad 
praxim. 

Refohltur tertió : q u ó d Familiares Rclioiofo-
rum, &fett t t ík domibus infervientes, & decantes 
intra lepca monañeiij , poíTunt in eorum T a ^ p l i s 
i akhalem communionem accipere, fie eni l coa-
ceísit Alexand. lü . Carmeiitis, Ciemens I V M i -
nonbus, Martinus I V . Benediami, , & Leo. X 
Mmimis; quod eft conforme iuri in Clemcnt. R e í 
ligiofí^de pnvileg. §. final, ybi dicitur: Relioioíis 
ühs, qu.bus eftab Apoftolica Sede conceALm, vt 
Famihanbus fms domefticis , aut paupenbus, ¡a 
Ho pitahbus fms degencibus, Sacramenta pofletat 
heclefíañiea miniftrare , nullum ex pramiifsís vo-
iumus, quo ad hoc pmndicium ^eneiar^ , fie no-
tat loan, á Cruce, l,b.2. cap.y. dub. 4. cqneluf. 1 . 
lanum taraen confiüum eft , fam.los indúcete, ye 
1 arrochos addeant, & á Panocho fuo communio 
nemaccpiant. Refolyltur quartó: quód adven». 
l e regrmi& itinerantes, qui commodé ad pro-
pnam Parrochiam nequeunt accederé , poííunt m 
Ecclefíjs regularium^, annualem communionem 
accipere ; fie concefsic Pius V . Clericis Reenlari-
bus Theatims , & Nicol . V . Fratribus de G uada
lupe ; & rano id íuadec. TMm,quia i l l i firmum 
donMcihum non habent vbi commorentur, & Par-
rochis, non ftabríibus. nulla videtur irrogari iniu-
na. Tum , quia eft axioma Navarri ,de L r i s C a : 
non. cap.io. qui non poc ft aliquid faceré, co mo„ 
do quo ,ubetur,cenetur faceré eo modo quo poteft, 
& fie ad.en^, peregrim & viatores , qm non pof-
Itinc in Parrochia fuá communicare , hoc faceré 
poflunun Teraplis Rcl ig ioforum^el iús enim eft, 
lie prxceptum implere, quam periculo ejcpoulan* 
nuam commumonem ammitendi. 

A R T I C V L V S X L 

De Sacrificio Mijpt, 

PRÍma dificultas: Vcrúm Mifta fie m é & p r o J 
pné Sacnhc ium ? Circa Ethimolooiurn huius 

nommis , multa congenme Authores , fed 
omuia eorum dicla , vnica A n ^ Praccptoris piro-
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ak: Propter hoc et'am MilTa nD.ninatur , quia per 
Aas- 'nm Sacerdos, preces ad D n i m m i t í i t , íicuc 
pomi1us perSacerdoíem , vtl qula Chní lus , cíl 
ñolitaviiobis MilTi á Deo; v n d é in fine M f e D i a -
coniis in feftivis diebus, populum 1 centiat diccns: 
le - Mifía eft , fcUk.cc Huft-a ad Deum peu Ange-
lum, ve fcilicct ílt Dt o acccpca. 

D'xo erg*: Miíía eft veré & proprié faciificium. 
K i t i o eñrq^ ia Ecclefia Ddsaliqnod verum & pro-
priúm facrifícium deber habere, fea nullum ahud 
poteft cíTe nifi MiíTa : ergo baec verum factificiwtp 
cft. Minor con ftat, nanfillud facrificium , nequit 
cííe facrificium Cracis, quod eít commune omni 
legi , vt confumnio antiqua:, & inchoatio novx. 
M^tor prob. ex pluribus feriptura? locis, & praeci-
pué Malach.i. in omm loco, facriBcatur & ofter-
tur ncmtni meo , oblatio manda. Ncc valer ralfa 
interprctario Calvini dicentis, ibi loqui de faenfi-
cio iñvifibilijnam ibi eft Termo de oblatione mua-
da, quod opera nofíra invifíbiUa non habent; vm-
verfae enim iúftjwa noñtz func/icut pannus men-
ftruatse, vr air XCú. cap.64. Praecerquam, quod fa-
criHcium invifibile, non vocatur tale abfoluté, fed 
cum addito, nem^e, facriñeium laudis, vel voci-
ferationis. 

Secundó prob. illa mal. nam vt aic D . T . 2. 2. 
q.8j. arr. 1. facrificium eft de lege naturas, & haec 
non tollitur, fed geVfíckur per legem gratiíe. & i i c 
in ifta, aiiquoá verum facrificium eít. Teitió:quia 
ali is Ecclefia noftra,.flct peioris coaditioms quam 
ü -uoon , qua vera obtulic facrificia ; vt enim ait 
A <a iTb ip- contra Fauñum ; in nulium nomca 
K lí Monis fíve verum, íiye faifum, coadunan ho-
muiel poffe i niíi aliquo facriíiciotum , & Sscra-
m ntorum vifibilium confortio colligentur.Quar. 
tó : nam Chtiftus vocatur inP .a lu i s Sacerdos le-
cuiv-lumordinem Mckhiiedec, & hic racnficium 
obtulit in pane & vino, & fie ÜU dcbiiu Chní tus 
conforman, & edam Miniilri poft ipíum ofe
rentes. 

D^muT! pr^b. nam \n Mií la , repersuutur om. 
nesconditiones verijfacriíícij: ergo ub» verum fa-
criHciura eft. Prob. anteced. nam ibi datur obla
tio reí fenfib'li.s,nerapccorporis & fanguini^Chr^ 
íli fub fpeciebus pañis & vim;JaLur Mmifter legi
timas, nempe' Chrift.-.s, & Sacerdotes, quibus hoc 
Co nmifsit dicendo : hoc: facité in meam comme-
morationem í datar etiam Hoílix immuiatio , vt 
dicemus infrá , per hoc quod ex vrvaborum lan-
OMÍS ponatur íeparatus á corpore, hcet per conco-
mitantiam,ambo ftat Cnmi\iSi da ur rccogniüo lu-
premi dominij D e i : ergo nihil déficit ad ratio-
nem veri facrificij. •' 

Sed argulmn I n lege gratis, nulium eft faenh-
cium propriura : e.rgo Miífa non eft facrificium. 
Prob. anteced. nun Chriftus dixit Samantan$,ve-
jjiat hora^uando ne^uesin monte hoc , ñeque m 

Icrofclimis , adorabitis Patrem , & dat rationem, 
quia veri adoratores , aderabunt in rpirim , friie 
íblum dantur íacnficia fpiritualia. Refp. qued un -
fus verbonsm eíi:,Deum non cíTe adorc-ndiur, in le-
oc oratix,pcr íacnficia carnalia ludcon m, ftd alj^ 
perfcv5iiori faenficio , non quicki|i puré fpiiiíiKdi, 
íed in rebus fcnfibilibus , non fuá; natura? rcliciis, 
fed ad fignifícanoncm rerum fpiritualium ordina-
tis. Sic habet D . T h o m ^ . p . q . é o . art.^ad 2.Diccs; 
Euchariftia cft Sacramentum : ergo non cft faenfi-
cium , quia vtriufque rationes oppofitx í l m t , nam 
Sac amentum , ordinatur ad fan^.fícationem no -̂
ftram, & facrificium ad cultum Y>C\. 

R fp. quod Euchariftia cft Sacramentum & 
facrificium , fub diverfa ratione ;eft enim facrifi
cium,vt Deo oblata^acramentum autem, vt nobis 
relióla. Sed qu^modo legati heredes , qui fiimu^ 
nos, aliquid debemus reddere teftatori, nenípe' fa-
crificiuni?Rcfp. quód cum nos, non pofsiiriiís ali
quid donare Deo quaíi ex nobis; ipíum Sacramen
tum acceptnm , ofterimus vt facrificiimi, iuxta di-
¿lum Pfalmi: quid retribuam Domino, pro ómni
bus quse reíribuit mihi , Cal i té laluraris accipiam, 
vnde' ipfum Calicem , quem accipimus á Deo.ite-
rum ipfi ¿onarnu^; ficut haeredes , aliquid pofiunc 
donare teftatorÍ5ex eifdem bonis abeo acceptis. 

Dices;ad hoc fuf.icicbat facrificÍLimCrucis}quod 
mnnitujn erar, & fie Chriftus per illa verba: con-
fumatum eft,deíignavit omnium facrificiorura con 
fumationem. Refp. quód licet illud facrificium 
fuerit iufinitum , fed tamen vt eius effeíius nobi^ 
cfficaciter applicetur, opus eft alio íacrifício; ver
ba autem illa confumatum eft,denotant confuma-
tionem feripturarum , vel paterni prsEcepti i m -
pletioncm í tn í lam, vel etiam facrificiorum veteris 
íegis, vt iuxta diclum D . Leonis Papse, vnoexple-
retur facrificio , variarum difterenda viciimaruni. 
Si dicas : quód Sacrificium Crucis fatis applicare-
tur per praedicatipnem verbi Dei . Reíp. quód vo-
luk D¿us varia media ftatuere ad fuaviorem afpü-
catioaem , & praEcipuum iftorum , t i l facrificium 
Miífa:. 

Si adhuc dicas: quód Hoftia oblata in.facrificio 
debet occidi, Chriftus autem , in Miíla non occi-
dicur. Refp. maiorem eífí veram de ficrifício 
cruento, quod fit cum fanguinis efiulsione , non 
autem de incruento, vt cft facrificium MiíTie.Prae-
tcrquam,quód licet ibi non dotur occifío phyücaj 
bene' vero m^ftica , per gladiurn verhomm , vt M% 
D . Cirylus , & fequend difficukate magis expli-
cabitur. 

Secunda difjicultas'An qua al ione , confiílat 
eíf -ntialiter facrificium M íí^?Siint enim in ilio i b 
crificioaclions's pluressnempe' oblatio antc3 & pcft 
confecrationem , confecratio ipfa, fraátio l l o h z j 
íumptio á Sacerdotis, & difiributio in populo. D i -
co ergo: quod faenfícium Mifíae, confiftic eftentia-
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íicer in confecratione , vt dicic ordmem tranfcen 
dentalem ad fumpcionem. Cotiftatex D . Thom. 
g.p. q.82. art.4. a^ h v ^ a^r confecracio Chnfma-
cis, vel cuinfcumque akeriús macerise, non efl: fa-
crifícium ficut confecracio Euchariñia?; & idein ait 
arc.ro. iti corp. & folut. ad 1. ílacio e í t : quia illa 
adío coníüicuic racrifícium)qu2B eft iramutativa reí 
oblatx , haícenim eít facrificij difrinicio ; fed hoc 
Toli confecrationi conveniuergo iu illa facrificiuin 
cpníifíic. 

Prob. min. quia confecracio , ex v i verborum 
feparat fanguincm á corpore Chriíli,nam per ver
ba confecrationis Calicis ponkur folum íanguis, 
& per verba coníécracionis pañis , folum Corpus: 
ergo confecracio ex fe, rayftice' maé^ac Chyftum, 
& ipfum immucac. Q ¿ ó d aucem confecracio dicac 
ordinem ad fumpeionem , taaquam ad finetn ex-
trinfecum patee ex D . Thom. a rcó , ad 3. vbi aic, 
quod íi inveniatur venenum in Caiice, debec aliud 
vinum poní & fummi, ve facrifícium pcríiciacur,& 
fíe conf-cratio, dicic or. linem ad lumpeionem , ve 
facrifícium fie perfeóiumjhoc enim laGrificiutn5pec 
modum alimenei daeur , quod dicic refpectum ad 
fumpeionem, canquam aJ cerminum. 

Prob. eeiam ¡ abexciufionc aharum aótlonum; 
& quidera nec in prima oblaeione , nec iu diíiri-
b icionc,facrificium confi(tere patee, nam prima e í l 
anee facrifícium, & fecunda iiiud iam fuppomt fa-
é lum.Dt indé , nec coníiílit in oblaeione poft con-
fecraeionem , nec in í'raclione Non in prima: 
quia pcrillara nulla fíe immucacio rti oblatíe , nec 
legicur Chrií tum, ealcm obiationem Feciííe, Non 
in fecunda : quia fradio fíe iu fpeciebus pañ i s , & 
facrifícium, veramque fpcciem cümprchendicjprx-
terquam , quod fine fiadione poceít oari facrifi-
ciutn , ve fi Hoftia , cafu in Caiicem caderce anee 
fraiííionem. Non in ecreia : quia facrifícium oífer-
tu r in perfona Chrifti» fumpcio v e t ó , inperfona 
Sacerdocis fíejnec per iliam immueatur aliquomo-
do res oblaca, nam eodem modo manee Chrií tus, 
íub fpeciebus poft fumptioncm, & folum mueaeur 
localiter , ad mocum fpecicrum : ergo in nulla ex 
bis a^ionibus, coníiíiit facriíiaum. 

Sed arguitur : Sacrifícium eñ avíiio, immutans 
Vi¿iÍBiam Se cam defíruens ; íed id non facie con
fecracio, non enim deftruie Corpus Chrifti, fed po* 
tiús illud ponie fub fpeciebusrcrgo in ill33uon con-
fiftic facrifícium Miífa:. Refp. vanjs folueionibus 
omifis ve inefficacibus , quod de racione íacrificij 
eft> ve ex modo oblacionis , debeae fequi mors v i -
diniíe, licetnon fequaturde fado, íicue de racio
ne martyrij,non eít mortem aóiu inducere, fed in-
n!g re vulnus léchale, ex fe illacivum moréis j cum 
aucem confecracio ex vi verborum, habeac fepara-
^ corpus Chriíii ab eius fanguine , & íi de fado 
^briftum non dcftruac, hoc ftiffície ve in ; l la fa
crifícium conMac ; verba enim difíiniWQnis , ap-
ticuamtm dieuac, & non aóluiii. 
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ergo nequie eiíe defiruaiva iliius, hzc enim oppo-
fua íunc, Refp. quód licec cadem a d i ó non pofsk 
ecrminum producerc &• definiere, poeeft tamea 
dum producie cíle produdio eermini,& deíiruaiva 
ilhus quancum eft ex fe, non enim repuonae adus, 
cj.m poeeneia ad oppofítum.fícue accidencia in E u -
chanltia, adu noninherent, & habeneexiaentiam 
inh^rend,;&ficconeingie in confecraeione ¿ qu^ 
licec Chnftum producae, fed ex vi verborum, cor-
pus chnft, á íanguine feparac > & Chr iñum quafi 
myltice maótac por gladium verborum , ve dixi-
nuiscum D . C i r y l o . 

Inftabis adhuc: ad ió immutaciva vidinise ülam 
fupponic produdam; fed confecracio, non fuppo-
mc Chriftum produchim , fed illum producir fub 
fpeciebus : ergo non eft deftruaiva iliius. Refp. 
q u ó d ' a a i o deftruaiva,fupponic vidimam produ' 
aam , fub aha formalicice diftinda , confecracio 
enim habee eres formalieaees;& vna príecedic aliam 
prioricace rationis, nempe quod fit preparativa y i -
aun^quod illam, oflerac exercité, & quod ex mo
do quo producie, Corpus feparce á fanguine, qua-
rum fecunda , fupponic primam, & ambse fuppo-
liuncur ad terCiam , confecracio igitur eft produai-
va corporis Chrifti fub fpeciebu? 5 & fic fupp011ic 
illud , ante formaheacem iliius 5 ve immueaciva de 
denruaiva eft. 

Dices alicer: in die Veneris Sanaí oftertur fa. 
enficium, & cune non fic confecratio:er^o hxc fa
crifícium non confticuic. Secundó mcarnació 
non eft de efleneia facrificij Crucis: ergo nec con
fecracio eft deeífencia facrificij Miífa:, quia illíe 
aaiones videntur proporeionari. Refp. ad 1. quód 
in die Parafceves non offertur facrifícium3vt aieD. 
ThQm.q.83.are.2. ad 2. quia cune eft prefens C h r i 
fti Pafsio;vndé dixie Hugo Viaorinus:Hodie non 
faenficamus, non enim facrifícant araici,dum cru-
cidanc inimici; & fie cune fie facrifícium, fumpeum 
pro complemenco facrificij diei precedenris.Ad 2. 
quód incarnaeio, non eft aaio aliquomodo deftrw-
diva Chrif t i , nec illa fuic pofíeio iliius in aleare 
Crucis, nec illum fupponic ve ofFerens principale, 
que omnia requiruneur ad facrificium,& reperjutfc 
tur in confecraeione, & fie in hac confiftit facrifí
cium Miífe, fed in incarnatione, non confifíic üfi 
crificium Crucis. 

Tert a d'ijficiiltas: A quibus & pro quibus of
fertur facrificium Miífae ? Refp. ad 1. quód C h r i -
ftus Dominus. fummus Sacerdos, eft principalicer 
ofterens. Sic D.Thoir .^.p. q.83. art.i. ad 5. & ha-
becur in Tridcne. Seír.22. cap.i. Racio eft.-quia Sa-
cerdos,hoc facrifícium ofterc, in perfona C h r i f t i ^ 
ve eius legacus & Minifter , & fie conoruum eít 
quodChnftus pricipalicer offerac,fícue qui dac elee-
mofynam per fervum,iple principalicer donae.Sed 
?n S & l f t a í principalicer o fa t , per adum elici-

tum 
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tum proxlmc' & imméaiaté fiagula facrifidia?Rcíp: 
quód fie: qula hoc ma«ís conducic ad Cicnticjj 
aianltaccm ; ficut honor pr^íUtus á Rege per le-
oacum, crefeeret fi illum cxhibcret per fe ipfum; & 
boe mododeclaratur , quomodo Chnftus íit Sa-
cerdos in secernum, meliú? quam fi folum medn-
téfacrifiGium ofterrec. I ta Palaus, Salmancic. 8c 
alii cicati ab ipíis. . 

Nec obftat: quód fie aaio Chrií t i ofterenns e l -
fet meritoria^ ipfe non eft in ñatu merendi-Reíp. 
cnim: quód a ^ o illa, non ordinatur á Chnfto ad 
íinem merendi,quia eft exira ítatum v i ^ , nec ani
ma eius, informar nunc corpus palsibile , & ideo 
meritoria non eft. Si icerum dicas: vidcn indecens 
Chrifto , rogare Patrcm , ve facrificium fufeipiac 
per manum Angeli. Refp. quód rogare Patrem, 
non decet Chrifto, quia fít nomine Ecclcfiae;ofter-
re aucem prineipaliter facrificium, eft illi máxime 
decebís , quia ab eo eft inftitutum , & nomine ip-
íius fie 

Deindé poñ Chrlftum,ofterunt facrificium Sa
cerdotes ve Mmiftrijin quibusrefidet poteftas con-
íécrandi & ofterendi; vlteriús omnis populus fide-
lis oftert mediare' per mmus Sacerdotis, tanquam 
per fuum advocatum apud Deum, quod compro-
bant verba Canonis:pro quibus tibí offcrimus,vel 
qui tibi ofterunt; & iterum : banc igitur oblatio-
nem fervitutis noftríe , fed & curíaos familia t u« ; 
hic autem modas ofterendi mediaré, generalis eft 
ómnibus fídelibus ;datur autem alius particulans, 
nempé procurando facrificium , vel dando ftipen-
dium pro illo, & etiam afsiftendo, m ferviendo, & 
adiitvando , & eo perfeaiús quis cum Sacerdote 
oííert, quo fpecialiús cooperarur. 

Ad tccüridaiíi partem quaefiti. Refp. facrificium 
M i f e poífe ofterri,pro ómnibus viventibus, etiam 
ínfidelibus, & etiam pro animabus Purgatorij, 8¿ 
pro beatis, non vero pro damnatis , nec pro par-
vulis mortuis fine Baptifmo. De fidelibus conftat, 
quia iüi func mcinbra Ecclefix, & fie debent eius 
influxum participare. D e infidelibus patet ex D . 
Profpcro, lib i . de vocat. gent.cap.12.vbi ait:Süp-
plicat Ecclefía,non folum pro Sánáis ,& in C h r i 
fto reaeneratis, fed etiam pro ómnibus infidelibus; 
& rano eft : quia fie Miniftri plus conformantur, 
cum principali offerente, nempé cum Chrifto, qui 
pro ómnibus morí dignatus eft , quibus confonat 
decretum Alcxand. V I I I . quldamnavit in 4. 8c 
5. propofitione , illos qui dicunt Chriftum , non 
folum pro eleais,led pro ómnibus & folis fideli
bus ítfiííe morcuum, & quod Pagani & alij huiuf-
modi, nullum accipiunt iníluxum á Chrifto. 

Nec obftat: quód infideles, raembra Ecclefioe 
non funt. Refp. énim , non efte membra in a^u, 
bené vero in potentia , quod fundatur in virtute 
Chr i f t i , quas fufficiens eft , ad falutem totiús hu-
mani geiieiús» §c etiam in atbitrij libetcate i fie D . 

t h o m . 3.p.qk 8. a r r e a d 1. Nec obíiat iterum: 
quód Euchariftia in rationc Sacióments,iAon tfi m -
fíituta pro infidelibus, & fie nec in rationc faenfi-
¿i j ; nam refp. quód c í M u s Sactamenti, folum p e 
teft d:ri fubieao capaci per Bapufmum, nhpetra-
tio veró facrifieij, eiiam m noiibaptizacum re
dundar. t . ^ 

De fidelibps defunais conftat. T u m ^ m a C h n -
ñus,ct iam pro defunais ab inilio mundi mortuus 
eft. T ú m , quia 2. Macab.o.dicitur; quótl eft fan-
¿ía & falubris cogiratio, pro defunais exorarc ; & 
Ídem ait Trident. Seír.25. in Dccrct. de Purgato
rio. Q u ó d non pofsit oifirerri pro damnaas, nec pro 
parvulis mortuis fine Bapiifmo patet;qma ifíi func 
|n termino, & nulliús remifsionis funt capacesnec 
funt membra Ecclefise aau nec potcmia.Nec ob* 
ftant aliquaexempla, in quibus refertur animas ab 
inferno liberatas , vt de Trayano per preces D . 
Gregorij libérate ab inferné; nam hsec, cum fine 
contra communem legem ftatutam á De© , non 
funt adducenda tanquam exemplaria, de (^uo vid-
D . Thom. in addit. q.71. art.5. ad 5. 

V k i m o de animabus beatis patet, nam poífunc 
orationes fundí ad impetrandum illis gloriam 
aecidentalem ; quarc dicirur in Mifla S a r a i Bar-
tholomaei: quaefumus domine , ve eius auxilio tua 
beneficia capiamus , pro quo tibi , laudis Hoftias 
immolamus. Sed tamen pro beacis non oftertur fa
crificium , vt propkiatorium vel ía t isfaacrmm, 
quia il l i funt l iber i , ab omni malo culpa: & poe-
n^iiicc tam dicitur ofterri pro illis, qua pro nobís , 
vt magis á fidelibus vencrentur in terra,qus d i r e a é 
noltra vtilicas eft,lica indireacVnSanaomm glo i i i 
redundet; ficut etiam petimus Deum gloriñcari in 
térra, quod di rcaé eft vtilitas noftra,& indireae', 
honor extrinfecus Dei . 

Sed inquireb: An licité pofsit Saccrdos, orare & 
facrificium otfetre , pro excomnninicato tolerato? 
Refp. negadvé; ita Soto, Suarez, Ledefma, Bona-
cina & alij; nam Bceleíia, omninoexclufit excom-
municatos, ab interna commuaicatione fuffragio-
rum, Iscet in fuis cafibus pofsint exteriús commu-
nicari; & fie Sacerdos ofterens in Ecclefia; nomine, 
non poteft pro eis orare. Sed tamen poteft aliqua-
tenús oftérri facrificium pro illorum redué^ionc; 
vel íi Sacerdos fuadat orationem & facrificium 
privatim, applicando proprium meritutTi;vel oran
do pro illis qui corum eonverfionem íolicit3nt;veI 
petendo ve augeatur fides, in Provincia, haercfi in 
feéta. 

Quarta dlffienltas:Q¿ós eñedus habeat facri
ficium Miíík? Non eft fermo de cftVaibus ex ope
re operaiitis,feu ex difpofitione ofterentis, quia hi 
coramunes funt alijs bonis operibus, fed fermo^eft 

:caibus facrifieij ex opere operato , id eí tex ie ei 
vi & inñitutione fua.Dico ergo: facrificium Mi í l s , 
©ft fropíiwrium, pro peccatis moitalibus &^ve-
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nnhhíis.fnlsficBorhim, propcetiis 'ú\h debitis, & 
tmfetratonttm plurium bonor.im. C o n í b t e ü T r i -
dcnt. Scír.22. Can/?. Rario eft; nam vi ait Pa.Uus 
sel Hebr.5. ornáis Poncifcx conílituimr, vt oérác 
facrifícia pro peccatis: ergo Saccr.-.lotes.facri-nciua.i 
Mlf l f offerúcpro peccatis raorcalibUs.Ds vai ial í . 
bus ide patcc,quia non eft dcnegandum huicbcr;.u 
eio , quod rebüs Sacramencalibus coaferuir ; hxc 
aucem veniaüa remicuac, ve pacct in aqua benedi-
^ a , tunf ionepí 'aor is ,&c. ergo Ídem de íacrificici 
dicendum eít. 
1 Añ veró huiurmodi eiF.^ns caufentur á facrífi-

cio ex opere operato ? Refp, afnrmarive, non 
illos cauíac, immedíaté & dircclé, íicuc Sacramen 
t a , íed meciiatc & ind i r edé , impetrando á D:o 
auxilia, quibus homo , excicecur ad contri ti onem, 
yel attritionem cum Sacram-nto, & iílís obnn ^a-
tur immediaté peccatoniín reniif^i >. Prima pars 
prob. quia il l i e{£.-$us,caufancur á facrificio, ex vi 
ÍÚX dignitatis & inilitwiioais, & iatuitu merko-
rum Chrifti , vt habstur in Trident. loe. cic. cap. 
2 . & hoc eñ caufare ex opere operato. Q i ó J au-
tem hoc íí.:t mediaté}&in lircdc,ibidem h^ibetur, 
& apud D. Thom. in 4. dift.12. q. 2 . art. 2 . quse-
ftiunc.2. ad 4. vbi ait: Peccaca mortalia clelet, non 
íicut caufa próxima, fed in quantum graciam con-
-tritionis eis impetrat. 

í í i a c folutionem accipiunt inftantb oppofitse, 
quas; in cpconfiíltint, quod íi hoc eflee verum, fa-
ci-ifíciuin , pofíct faceré de attrito contritum , & 
e í M u m infallibiliíer induceret. Refp. enirn ,.hoc 
fjre veruirSifi tales cftl-v^as , caufarentur á Tacníi-
ció {mmediate'& direcie', non veró íi folum media-
te'& indireóie'cauret, & fíe contingit in facrificio 
MiTar, modo diclo. Noc eñVétus ihfertuc infdii-
biliter, niíi alias non decur obex in fubieéio ; íicut 
extrema yncíio.caufac fanitacem corporaiem ex 
opere opcraco,& illam nsn femper iuFailibilicer in
fere, niíi fubieóium difpoíicum íit. 

De íácrificio vt latisfadorio/cu de remifsione pee 
nsc dicimusrquódjhaíe caufatur immediate' per lacri-
ficiumMifí^poil peccatorum condonationem.Ra-
tio cft:qiiia hoc habuit facrifícitim Crucis,per ex
ternos acias do lo r i s^u í ion i s languinis & raortis, 
quibus immediate'pro pcena peccatorum noftro-
rum fuit fatisfadoriumiergo etiain id convenir ía-
crificio MiíT^quod eft illtus reprasfentacio. Dein-
de'; quia hoc íacrificium , ctiam animabus Puraa-
torij remittit pcenam, vt habeturin Trident. loco 
íup. cit. hoc aucem non facit medíate ' , impetran
do auxilium ad latisfaciendum, quia animse Puroa-
íprij s non func capaces íatisfudionis adivíe : cr io 
hoc immediate' facít. 

Nec obíhc. D . Thom. qui 3.^. q. 7p, art.5. air, 
quód hoc íacnficium cemiccit pqeriam , íecundum 
quanciratcm fervoris & deyotionis, & íic hune ef-k&mti non caáfatjex opere operato. Refp. fenium 
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D . T h o m . cíTe.quod fícut Sacwm'entym.nrrf ^H> 
ren> efte^um prociucit in f ab icáb m a g i s d i f p ^ -
U t m habet ftcrifícium; vndeí i ilíe pro quo o f e 
tur,ejcit ratisfadoríum vt q^atucr, n-iút-
C^u^OvWradus poenaj, quatuor rdponuc;;tes 
mhlmmm>& qu«uar,rcrpond¿ntcs fe 
crmcio. 
. Dcnique , facrifícium hoc , efi impetratorium 
bom í p i m u a l i ^ c o r p 0 r a l i s , q u ó d conílat ex T r i -
ácn t . cn . vbi dic,t«r, quod hoc:íacriücium, poteíí 
oftern pro ómnibus necefsicaríbus,& idiprum coa-
viocit praxis EcchGx v n i v c r í M i ? ^ ^ hIS o m , 
múas íacnficium offerc; vndé hoc iuvat fídeles - vt 
vincant tentaciones, & in gracia petíeverent; deinl 
de ad coníequendam viétoriam , pactm, falutem, 
terrae frnau^&aiia piara bona ccmpordia^uatc-
níb ad bonum ípiritualc, poífunt deíervire,& tán
dem auxilia impetrar, Santos & ÁAgrios Cuí lo -
des, ad iuvamen neftrum excitat, deemones arcet> 
ne mmis tentenc, illoíque compellit, ab oBfefsís 
abire corporibus & capcivorum conféquitiir liber-
tatem. Vndé aíílruit Chryíoftom i s . hom. 77. j . , 
loan. Pro infirmis , & térra: & maris , & vmva-¿ 
oibis frudibus íicriñeaojus. 

Inquires: A n hoc facrifícium^conferat ai^mcn-
tum gra t i s lufiis pro quibus offertur, imm; t i i a¿ 
& ex opere operato? Relp. negative cua5 Salmaa-
t!c.& plunbus apud ipfos ctacis. Ratio eft. Tú r 
quia fie pcííet ofterri facrifícium pro uif .nnbuj 
baptizatis^cécrsEccleli^ vííura3& ícnii imÉccleí^ 
T ú m , quia ille qui vix egiflet slfquid boni, poÁTeí 
rede operantes, in grana & gloria exccderejiphj-
ra facrificia ofterreucur pro ilío. Nec va'ct p s r i t ¿ 
de Sacramento,.quod confert augmentum ¿ t i » 
ex opere operato. Refp. enim; quód Sacram^ntum 
ex mftitutjone fuá, ordmatur, ad nutritionsm cha 
ntans in luftis; íacnficium veró, folum ordinatur 
adeuleum D e i , & proteñationcm cxcelient^ di
vina, & íic, divería eft ratio vtriufque. 

Q^nta dificultas : A n facrifícium MiíT^ fíe 
valon. íimpliciter infíniti? Refp.qilód facrifícium 
Mifík, habet valorem fimpheicer infínitum quo ad 
fufhcientiam, hect quo ad efficaciam , & ex parce 
efeaus jfimtum fit. Sic fentiunt orones Thon í-
ñ x cum Ang .D: & aiij quam plures , quos citanc 
Sálmant. ü t r ? q u e pars habecur apud D . Tho. 39p. 
q.yp. art.y. vbi aic : Quamvis h^c oblado ex fuá 
quantitate íüfíiciat, ad íatisfacíendum pro omní 
poena, tamen fit fatisfadoria lilis pro qi ibus ofter-
tur,vel etiáofterétibus, Iecundum quantitatem iúx 
dc.votionis. Rario primx partis eíh nam valor ía-
cnfícij.íummitur ex re oblata; fed res oblata in fa-
crifíao Mifla?, eft fimpliciter infinita: er*o ccíani 
facrifioj valor.Min. prob. nam Ídem ChnftuS3qu¿ 
feipfumm Cruce oLtu!!t,oft:rtur per Sacerdotum 
manus, folaratione offerendi divcrfa,vt ait Innoc 
111. cap, fínijieer3& Tridenc. Seíí^. cap.i. & D ' 

y i • C h i y -
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emñ. 2. ad t imot . icd illc 

fimnlkiccí inFuiitus eft: ctgo, &c> .. 
l V c valet dtccretquód v.lor íacnfícij^muatuf 

oferente qui fidtó eft. Noa mquam vnlct. 
t á m , cvüla Ucct oWrens i n f í t u m e n t a t o fit « 

T ú ^ aula íacrihcium oblatum a malo Saccrclotc, 
non i U a t u r etus malicia, & fie nec ab eiüs fiaicu-
toímictur, quia par eft ratio vtnaique; fi cnim 
S t ^ i r i f e raccifieium non maeulat¿qma prm^ 
l a l i . o&rcns fánáíis eft, emm hie eft infinKus. 
míe fiBítas Miautn;racnhciam non Itmicabic. 

fecunda pars 4 quod nempé facnficium quo ad 
. r c . 4 ex P¿ t e éflfcaüH fínitum fit, conftat 
ex v-tbis te lá is D . Taom. vbi alt> qnod eft fat.f-
&aoriUm>lec.mdum qlhnticátéW devotmms.Vn. 

¿ i r i ñ i habnur in Ecckfia , rer .ndulgentus, & 

[u iüxta ihtentio^m applicanns & fie quando 
Pontifcx concedit iWülgencam.dete tmmat quan-
tVatem, vt fit pknana vel'ñott ; lecundus modus, 
non detetminatut abintenuónc ofcrcnt.s aUa, h.c 
poffet rcnvttere totam penam, fed tal.s detetm.- . 
Lt iccomcnfuratu. « u n devotione flhus, pro qu<í 

Sed eft notandum : quód facníicium oblatum 
pro pkribus, m Fodeft euihbet .ae fi pro vno 
L ú u m offcrrecí,r ;nam eum iacnñclj valor ex fe 
fu infiaicus, per vnicam dcvetionem noli exhaun-
tur; & fie, ait Ca/et . hie q. ^ M f * 
non perdic vim f á t ^ i o m s i p>:o primo ofte-
rente,eX koc quod pro fcemido^mo quarco^e . 
'ofrercur , ficut quancicas devocioms vnms , nihil 
tol ík de q ü a n t i t ó deVocionis aicenus j vnde ar-
kuendd, inftruendique iiuu^ommes igriotanter pe-
fences, oro fuá eUemólyná, tocam fibi Miffam da-
ri5auü fuo d ' e f u h ^ á i h i i enim minus ipfe habebic, 
Ti mtile aíij petant eandem MiíTam, éíc. Hoc au-
tm iaceiimirur^quoad fruólum fac.cificij , quod 
ex cl.aritace poteft plunbus applicarMion vero quo 
ad applicacionem ex iuñicia, q u « iolum debec herí 
pro co qui ñipeiidíum pr^buit, nec poííunc a di-
Ims l i r a flipendia accipi i toe enim eft opimo 
dainnaca per Aiex. V i l . vt mícadicetur. 

MmMt concra ctlfolutioncm: quod fi facnfi
cium m * elíet v loris infiniti, ftuttra quis pro le 
pec'eret olures Mifias, quia infinito . ilequic fien 
hmd > & Bmiíiter per vnicam Miffam , polkc 
Puraatorium evncuari , quáe aborda fi-Uit. Relp. 
quód ve diximus, iicet facnfícium Miffe , habeat 
valorcm inFnitum qu® ad fufncientiam , non vero 
ex parce cftcétus 5 6¿ quo ad efficaciam s hoc enim 
proporcionacur cum quanckacedevotionis in ful-
cipiente , & fie cñcáus lacnfícij poteft augeri vel 
nuiiui, quo maior vel minot tuent praedi^a devo: 

Q j ^ A R T Á , 
fio- 8c cu* h*c non fit infinita in animabus Vari mmMe ¡n bis pro qtíjbuB ofcr tur , tdeo non 

m A C ruc i . fuu fufficien, pro o m m b u ^ u u 
m infinihun í crgo « i a m ymcum 6 ^ " » ™ 
Miffx. Ncg. confeq. quia facntícum C m c ^ ha-
br.it vaioreS, per modum prat., vn.vctlabs, nc c m 
hoc poteft ai.geti, & ideo non tft ncccffc quoí, re-
fJm facrificium vetó MiflW. habe. « t e W 
L o d u m caufe inftrumentalis parciciilans, & cum 
non applicentur in aetu fecundo, t f iuxta fimram 
diípofitionem'recipientis, ideo ad mmotem fru-

eft,poífe ftipendiüm a ^ p i p t o Mifla, nam vt dixit 
Chriftus: dienus eft operarius mercede flia; & D . 
Paul. i . ad Cor, p. aic : qui in Sacrano operancur, 
v n * de Sacrario ílvnt edunc, & qm altan defer-
L n t , cum altan participant. Nec datur m hoc 
fin.on^ Alabes , l i let in F a u m ded^atur (hpen-
dium, quia hoc non confertur pro re fpirítuah, íed 
pr(D Con¿rua fuftentatione í ^ ^ ad 
celebrandum requiritur cera,panis & vinum,etiam 
Miniüer reqúitkur. Sed tan.en ftípendmm non 
debet eífe tale , vt fu fufficicns ad integre fuftea-
tandam vitam .quia boc non eft exctc.tmm ad*-

• quatum Sacer dotis , & alijs vis honeftis poteft m-
vari, vt aCsiftcndo fuñen , &c. & ideo ^ ^ d i -
nari poteft fine eonoíua fuific:enti, ne folo Uú\z 
fíipendio fuftentetur. 

Hlnc habetur:quód Sa€érdo?,non poteft tot I k -
peñeha pro Miffa accipcre.quoc fine latís pro mo
derara fuftentatione per diem, & multo nvmus^pro 
fuftentandis parentibus , alias inenduatuns, ucc 
pro emendis libris fá« tokatis. Sic fentiunt 
Salmant.cum plurifeus^ idipfum cotifirmavu Sa-
era Conaregatio Concilij5anno 1625, eomranum 
facientes0, obligando ad refíiuKiontín , íub poena 
peccati eravis, t axa ergo ftipendi> V( l ab Eccle-
fia facVeft , vel fie pradentum arbitrio ex recepta 
cenfuetudinc, quae tamen non prohiben ne hdeies 
voluntarié plus confeiatac, & Sacerdotes acopunt 
minús, fed folum vetat, ne Veliñt pro mmon ía-
efificium petere, nec Sacerdos, amplius exigercjíi-
cut nec exigí poffunc dúo ftipendia pro vnica 
MtíTa , hoc enimdamnatumeft ab Alexand. V i l -
Propof.8. 

Sed an pofsit ^acerdos accipere dúplex ítipen-
dium, vnuni pro applicatione frm9:us genecáUVS* 
aliud pro früétü fpecialifsimo ? Uocattir fpcciahU 
firaus feudus , ille qui correfpondi t celebrami, 
praeter quiem-, datur alius generalis^qu^m appli-
catEcclef ia , é£ alius mediu^qi^.i) appitcac ipie 
Minifter pro dance fíipendium. Reíp . negative. 
T ú m , quiaincertum eft, an talis fru&us fpeaalií-
fimus, pofsit communicari alteri, cum fu Saccido-
tis perfonalis, & fie illum apriscando, daret íolu-
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^ nda.ouun c ^ t propter modicam peccuniá Sa-
« r o o t e m tali fruótu íibi proprio renuntiare.Túm 
tiemqucqüia hoc expresé damnaturn eft ab A k X . 
V A Í . i n propofg. prcximé citara. 

fis dar* s ^ w?,w//,r;, ^mi¿fi*Í¿Ht, g^-

u o m m f ^ m de ü ü í qu* funt exort* ex imperé 
Us ortographts & tlp.grafhís ; A.^ ^ /-a^x 
f non eram ibi > modo dmmm mu vt pUníam 
•prnlulum dolerem menm. 

Alia cft dubttatio : A n Saccrdos recipiens pin
gue fiipendium pro Mifsi^pofsic easaltari cong
elare, mito ítipcndio collato , & refídua parte ñhi 
retenta ? Refp. negativé. Túm , quia nulla caufa 
dacur huuis retcntsoms, nec donatio;nee ®i.iiiSjnec 
rmmfterium, nec alia huiurmodi , vnde iniuriani 
tacit Domino & Saccrdctú T ú m , quia hoc dam-
natum eít á Sac. Congr. die ÍÍX luli j , anni 162* 
& emm zb Alex. U l L in pmpoíit . p. quód ídffe 
taetum e í t , v t removeretur á Saccrdotibus turpe 

iucrum, & praecipué circa rem tan) facram. E x c i -
piuntur aucem d ú o cafus, in quibus poteít fíen i l la 
masonsfiipendij retentio.Priniús5cum alteri com-
mendantaT MÍHÍE, quibus tcnetur quis ex benefi
c io , tune enim fufl^cit ft iuítum ítipendium con- • 
ferat , nec debet ülud daré iuxta ra t íonct i r reddí-
tuum bcnefícij^iifí in fundatione, aliud ííierit cau-
tum. Sic cenfúit S.ic. Congreg. in Decret. de ce-
leb. Mi í l .dub S. Etdilpantas ínter b e n e í i c i a t u ^ 
& ahum Sacerdotem fimpiieem , alteri tribuentes 
Miüas^ft.-qusa fimplex SacerdossnaUuni habetius 
ad retmeudum excefliun ftípendij vt vidimus • b é - * 
iicfícia.rius autem, haber alios tirulos , nempé re-
citandi, ^ e . Secundús cafifs eft: quando accipiens 
líipendium, voiuntané alteri condonat reííckiuni, 
quod tamen in praxi difficiie eít, quia poteít id ex 
líiéfcu fieri, ne alia? Mdias illi donentur. 

Rogabis: An pofsit quis anticipate dícere Míf. 
fas.pro lilis qui in futurum conferent ítipendium? 
Kcfp. ñégstive, hecenim vt ntmis fcatidal©íum ¿ 
penculoí; ni , dañina tum cít a Sac. Congreo, die 
25. Novemb. 1̂ 05. & ira ctiam Paulus U . cTecre-
vit . & hoc improbavir, taiiquani á veíluto Ecele-
fo? more abhorrens j & fimiliter, noa eft l ic i 
ta ha^c anticipatio Miílarum , cum íir in alterius 
prdudicium, vt cum quis tenctur celebrare fín-
guiis menfibus pro defunciis alicuíus populi v c l 
domus, tune enun qui moriuntur illo metifeánti-
cipara iam Mifla, fraudabuntur Ülo fufíragio fe-
qucncuneníl-, contra mencem tuncbtoris j^fed ta-
nicn Cspellanus, qui ad cercas MiíTas tenctur, po-
teft cas regularicer anciciparc , fi hoc non oppoiia-

Sed quaiis Cxi c u l p , diu drñcite celebratíoncm 
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adquam teaetnr quis? Refp; c^uói 
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eí i í icu te t iam d i peccatum mor tde , U r í e mo 
ram i n f c l a t i o n . p c a u . ^ n.aius cn im dammun 
eft, de.rau -are ^ . ^ n i bono/pir icual i ñbi debi-
to , & P^cipue fi debebat ofterri pro an imabu , 
Purga.oaj, qu ibu . 1 tent i fs im^ durant p c e n ^ ex 

parís i¿ínE!s\niííp oh non r - l .̂ o-r uo non c-ich¡MEionem non im-
p e t ^ t u r ; v f i d é S a c e r d o s o b i í g a t u r a d r e í t " o-
nem fiipendi^acceptu.n toad ceíebrandum pro 
famtc ahcuius, & ea p r ^ f ^ , infírimjs ob;jc & 
forre non ob i r e t , íi tcomorc debito cdebJaí Ik . 
Quamam aarem íit nocabilis faenfícij dilatio iu-
dicandum eft prudentum arbitrio , iuxta matcii» 
& pcrlonarum qualitatcm, 

Semlm* dlffimltAs: De fequifítís ad facrifícium 
celebrandum 5 & primo o c a m t tempus circa 
quod folum eft dubium^e triduo hebdómada Cm-
^ ' an tune Ilccac alebrare privatim? Ec qtudem 
tcr.j . in ccena Domini , nudo íure prehibiumi eft 
ce.ebrare, nam pluresSacerdotes, privatim eo die 
eelcbranc.tam R o m ^ quám extra, quamvis etiani 
ali; exdevotione abftincant, & in offkio folrmni 
communieant, vt méliús commemorentur A - o -
ítolorum c©mraunioncm per Cbr ím niáñu íáfla' 
h^c tamé pnvata celebratio}eo die non lícet^oítSa 
cranum reconditum, faltím in eodem'Templo l i -
ect m alio loco^el faceilo remeto id licear,fi adfíc 
rationabilis caufa j flc fentiunt Salmant. citantes 
Dicaftiihun. 

De die Veneris S3nai ,certum eft apud omnes, 
non hecre celebrare, quia tune nec facrificium ce-
eferat Sacerdos, vt aitHugo de S. Uidor . nec dc-

bec proponi repr^fentatio myfticaPaisionis q.-an-
do propomtur vt pra^ns Chriftus pariciis, vt ait 
D . Thom. 3FI q.83. art. 2 . ad 2. A n autem fít l i -
citum illodie,fummercracram communionem. 
alijs quam infirmis? Aliqui ne|ant5quia ifí rubri-
cis Miflalis/olum prepter infirmos pr^cipitur Sa 
cramentum fervari, fed alij ©ppefitum fent^mt V 
apud Uienam Auftn>,& m alijs Germani^bcis 
Dicañillus ait fe vidiífe , & Ídem ait Machado de 
Parrochia S. Martini Matr i t i , & fíe ftandum eft 
v f lu i , fcclufó fcandalo, & ftante ratioiiabili caufa-
quod fi dídtur in Rubrica , fólum propteü mfal 
hios fervari SaCiámentum , ín hoc afsignavít cau-
fam prícipuani, non autem quia alijs conimunica^ 
re non liceac. 

D e Sabato San6io,ncgaftt plures Hcerc in eo ce
lebrare, in confuctudine recepta fundati; fed con-
trarium feíitfc Lugo Cum alijs, quia in Mullís locis 
Híñanla:, Gálliáe, & ítahar, hoc eft in praxi; vn
de de hoc ídem eft dicendum ac de feria < & id 
fuadet vífus piorum hominum , qui fínc fcrupula 
celebranc privatim illa die. í n quolibec autem die 
fine ex his fíve ex a l i j s , folum poteft quilibec Sa, 
^Í?i 5«iebrare, ficut etiam Chriftus febiel 

" Paf-
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P„f l«sff l . I i« t « ^ t iqua E c c k f i ^ c c n t e m l n c , 
,>iUnd»fi.t .oM.«fi«»»».» ? « ? «!« Natwit^ 
DoUmi cc!Cbrai««r t.cs Mif is , m imn.cn . . . . tn-

U & fpinmaUs, vt a i . D . T h o m . loe. e>t. & « -

ecl t ' c n t , fufficit iwm quod Acatot v d audl^ 
t u / í » , q « « boc páv ikgum. eft, & non prxccp-

•tttAVi p m - t c » « f e c«anr ,m qmbos bis eclebra-
re lt o í die. Pringó ; cún. P.nochns dnas Lbet P a ^ h i a ^ n e e cñ aker qu, O b r a r e p o t o . 
Secundó: ad cc^mumonen, fff ««'̂ g 

m fl^Smépeen««= P < « f t . f e u | ^ -

• ^ ^ Mlfíam non audi^ic, nec lie aiteu 
uKr^n.- fed hoc in praxi non ciebet liqui , quia 

eclebrans, ied hoc 1 F ^ devodoni eorum 
non videtur res cai.ti ínom^"^ h^ufí* A 
fatisfaccre , vt propter hoc omittatur Ecclcfi* t -
^ Ncc r fert/quod iUa ciie íaci urn non audi.nt, 
tus. i^crerci * M bUi non eft p.ccatum, 

plunes eeieoiat manebit iciunus , nec 
nes non fummac , anas aun 
aptus fecunda celebtationi. > _ , 

P D e hora ceUbration.s.omnes convemunt,quoci 
n o n p o t e í t e í í e a n t e a u r o t a m . nccpoft.ne d ^ 
cuialioc fuadet Ecclefw confuctudo , Sí rubrica: 

excipitur dies N a t a l . ^ W » ^ . 
teft celebrari media nocle, ob ^ 
non folum vna Miffa.fed c«am tres; hcet m m m 
btica tria témpora aftignet proM.u.s, nempe me 
% noXj aurora, & dies plena hoc " ^ 1 1 » ' ° 
folemnibus MilV.s , fe> non propr.vat.s. Dautur 
edam alij ca&s.ex confuetudme vel P"v. le | .o . •« 
nuibusiUishoiis variatis celebran poteft. I m m 
adeommunicandum infivmum . abas fine viat.co 
moriturum. Secundó : C eopus d.fpenta ex 
iufta caufa.vt laboratotes vel famuh.fine M. lU non 
maneanr, q.,od fit i„ Germania.quatuorhor.s an
te ortum S^olis, qnia ib. or.tut íero.Terao: qua -
doReculares.ex líccntia PrSlat,;vel Pont.fic.s pr.-
,He no hoc faciunt, exiftente caufa .utta; & .dem 

ndicm , quse potelt hen- I unió . 
Mif l^n & concionem. Secundó: fi Sacerdos ratio-
ne.itiu-ris , non potuit ante mendiem «lebi'are. 
Terció : a<l coRinumicandum argrotum , 8¿ ex d ü -
penütione Epifcopi, vel Pontificis privilegio; rnr-
ilis in ciie ordmum , & in funcre Pnncipis, h$e 
enim omnia, prolixis conftant ce/emoaijs, ^ 
inukuai ternas perduranc. 

Sed an fit peccatum^elebrarc ante rcannonrm 
offidj? Refplquód de horis, nullum pfrtamm cft, 
t n l Uas c c k l a r c ; fed de Matutino cít noaius ck -
biam ; ad quod dieitur: quód fí addi caula i : u ^ 
n l ^ p e c U m . cft ante Ma tunnu . p n v . ^ 
cckbrarUcut nca eftjccc^tm 

^ S c - S ^ ^ n ^ ' f t ota ñcais/qxioa 
dici; fi auteni loquitnur de Mida 
fia in qua dicuntur preces publu^, nic i t^c mi .1.a 
celebrare ante Matuúnuvn perfolutum , quia reo., 
men Ecclefi^ invertitur in re cravi, pcrt.nente ad 
publicum D c i m\mm, vt íentiunt Salmant. cum SfeScc't in raro cafu hoc honeftari pofê  
r l m e r cnini 5 in nulla Ecckfia folemnis dieitur 
Mifla. ante Matutinmn. • . i 

Secundó . circa cekbrstionem cecurnt ÍOCUS, 

q . i debet cííc facer, id eft, Ecckfia ccnlccrata v | 
b-nediaa , vt fie cum Sanaicate Pafsicws Chnft i 
& íacrificii conformetur;in cafu autem neceisita-
ti ,poteft aliter fieri. Pr imó: fi qms vackt per leca 
deíerta, in terris infidelium , vbi Ecckfia non oc-
curri t , poteft celebrare in akari portátil» coníecra-
to Secundó; fi Ecckfia eft diruta , nc populus ía-
crlficio careat. Tcrt ió: fi Ecckfia eft angufta, nec 
poteft capere concurrentes, poteft celebraran ai-
tari , iuxta portam coUocato. Q u a r t ó : incaftns 
poteft celebrar! pro nnlitibuS,ne lacro pnventur&: 
idem eftin littore mms pro navigantibus,vt m die 
fcftoMiíTam audiant >. extra hos eninv& íimilcs 
cafusin Ecckf ia conkerata vel ten^tf* celebra-
r i ekbct. <ie q«o D . Thom. w q.%. art.^. ad 2. 

Occafione huius,obitcr hic venir agendum, an 
iuftdm fit & h o n d U m i , « : r a Ecclcfias:& loca la
cra publicé vocaliterorare ? E t non loqumair de 
Li tani js .&Ro^t ionibus ab Ecckfia fiatuu^xc 
enim convenienter per vicos & placeas publice 
fiunt, fed foiün) loquimur de quadam confuet^Ur 
nc introduaa,recitandi Rofanum per vías civita-
ús, de quo vitos pria « notae, non probaiites au-
divi. Dico ergo: quod abíoltité hoc reétum 
tum propter exemplum; túm quia plures isutiles 
areentur ccn::abulationes; fed re vera, aptius & 
& commodius recitatur in Templo, quod domus 
orationis eft,vbi mens diredius erigitur m Dei-m, 
& fenílis3plps func á materialibus abftraai , <\V9X$ 
dixit D . Thom. 2. 2. q.84. art.3.quód ad adoran-
dum, requiritur determinatus kcus , non quaíi de 
nccefsitatc, fed fecundum quandam deccntiam, 
propter loci confecrationem, ex qua fpeciakm de-
votionem concipiunt orantes , & propter lantía 
myfteria , & alia fanaitatis figna , qux ibi conti-

nentur. . -c • , „ 
Ottava dificultas : Oc e«te?is ad facnhcnmi 

requifKisjcercum eft r eq im^Crucem^l t a r e^c í cs> 
yaía & cercmomx facr^: quia haec eronia co-u-u» 



D E SACRAMENTO EFCHARISTIJ£. 
HaSVcát & dignitati facrifíclj., de quibus liiGiden-
tur agit D . Thom. q.83. art.4. & 5. Sed an porsic 
Sacerdos celebrare in vaíis non confécratis, ¿ ve-
fiibas non benedi6i:is , fi alius ante ciuu iílis cele-
bravit? Aliqiñ affirmanc dicentes, quod poft con-
fecrationem prhnam^cftimenta manent benedióta 
§¿ vafa confecrata, fícuc reconciliacur Eccieíia, ce
lebrando in illa; fed oppofítnm efi veriiís, nec pa
titas de,Eccleíia , reconciltata per facrificium , ali-
quid prob.ir,nam illa iam antea confecrata erar,nec 
fufficit facrificium , vt confecraretur íi confecrata 
non eífet ,.alias omnia oratoria confecrarentur PC? 
celebracioaem;in cafu atitcm noftro,va(a non efllnt 
antea facra 5 & phis requiritur ad confecrationem 
Sfldücehdam, quam ad purgandam materiam iam 
confecracam. 
^ Nec valet dicere^Qjjód vafa non confecrata,nc-

cipiunt confecrationem , per contaclum Chrifti á 
quo omnis confecratio dimanat. Non inquam va
let ; alias omnia qua? femel tangunt corpib Chr i -
fii, manerent confecrata, vt pannus vel pavimen-
tum, íi ibi caderet & Idem eíTet de ara non confe
crata ; &: vlteriús fcqueretur , quod Diaconus quí 
Jil necéfsitate, & bona fíde miniíiravit viaticum in
firmo, non indigeret poftea facrari oleo Sando^ad 
Sacerdotium fufeipiendum, quia iam manus eius, 
per contadum corporis Chrifti confecratíe mane
rent; fed omnia hsec funt faifa & abfurda;ergo}&c. 

Vl t ra vafa facra, requiritur in MiíTa, aliquis quí 
facrificio mfervíat)& refpondeat,illeque debet eífe 
vir & no f«áenmia5quod fuadet vetuftaEccleíiae coií 
fuetudo , & habetur in D . Thom. loe. cir. art. j . 
ad 12. fed in cafu necefsicatis.vel vt detur viaticum 
segrotOjVel vt populus Miífam audiat in die fefto, 
vel alio íimili , poceft fine Miniftro ceiebrari, vt 
docent plures j nunquam tamenlicitum efi fomi-
nam facrificio infervire accedendo ad alcare.&mi-
niíítando Sacerdoti. Nec obflat : q u ó d moniales 
M i f e refpondenc,hoc enim á longe fit & non mi-
niftrando; & íi dicatur: quód fcemine in oftertorio 
ad altare accedunt, vt ofculentur Sacerdotis ma. 
num. Refp. in hoc nullum minifteriura dari, illa 
enim aproximado, puré.materialls eft ad fubieóiio-
nem, fed non ad miniílrationem; vnde' vtait Soto, 
«ecefsitate vrgentc, potiús efll-t celebrare fine M i -
íuftro , & Sacerdotem íibi ipfí refpondere , quam 
foerñinam miniftrare. 

Deinde'requiritur ad facrificium, quod n®n rc-
línquatur imperfeüum, etiafm ad vitandam mor-
tem; nunquam enim licet confecráre panem , fine 
amm© eonfecrandi vinum , nec Vtrumque confe-
erarc , animo non fumendi ; fed timen in cafu in 
quo hdei hoftes, Ímpetu accedant ad Sacerdotem 
occidendum poteft hicHoftiam confecrata^ íuni- ' 
jwerc vel fecum ferré,fi non poceft pergere ad Ca
lléis confecrationem, abfque morcis periculój tune 
!nim,non facit facrificium mutilum é r c ^ c 3 fed 
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puré ommittit ex caufa vrgrfiti ilíud perfícere , & 
pixceptum perficiendí faenfícium , quod puré af-
fírniatiyum eft,in co cafu, non iudicatur moralitcr 
obliearc 

Vlteriús requiritur ad facrificium , quod femel 
inchoatum, non ínterrumpatur ; íi aurem contra-
rium fit, ex genere fuo eft peccatum mortalé , fi 
fiar fine cauía;cxt3nt tamen aíiqusB caufar, ve pof-
fit Miífi incepta internompi. Prima ; fí Sacerdos 
recordatur fe non eífe ieiunurii,irregularcra ayt ex-
comunic tum, íi canon nendum fit inceptus, nam 
feclufo fcandalo,cenetur á facrificio deíifteie, ne á 
Miniítro non congruo celebretur. Secunda: íi sn-
te canonem adyeniat inter<jii5lum,vel ceflatio á di-
yinis fpeclalis , nec detur privilegium cciebrandí 
ianuis cbuíis,v.el accedat excomumeatus denuntia-
tus, qui neqüit expelli, tenetur Sacerdos á facrifi
cio ceííare. Tcrtia : íi fuperveniat Saccrdoti mor-
busgravis, etiani poft confecrationem , tune enim 
debet ab alio Sacerdote confumari facr.ficium, ct 
íi non íit iciunus , quiapr^ceprum inregrandi fa-
crifícium , maius eft , quam priccptura^ieiimij i» 
fu m mente. 

Quarra eft, necefsitas vrgens baptizandi infan-
tem, cafu natus in E c c k f u , cu i nequit alia via fa-
cramentum-Bapti^i conferri,nifi á celebrante3tÜG 
f oteft facrificium-relinqucre}& quam cirius revertí 
ad illud perficiendum. Quinta eft^um poft Evan-
geiium concio habetur ad populum,vel etiam cuni 
ordines conferuntur. Sexta eft, adventus Epifcopi 
Ducis vel Principis , quos decet audire integram 
Miífam , tune enim , fi oblado nondum eft f ¡cta, 
poteft Miífa iteruíp á principio inchoari, vt dicU 
tur facium in Ecclefia Cíefarauguftse , adveniente 
quodam Cardinali,quando Sacerdos dicebat Cre
do, & iuflum eft i l l i iterum inchoare , & idem te-
ftatur Navarrus fe feciííe,pro viro magninomini^ 
cum nullüs p m e r ipfum daretur Sacerdos. 

Requiritur etiam ad facrificium fervari omnia 
quann MiíTali pr£Efcribuntur;cum res hsec fie ^ra-. 
vis & máxime fit conveniens,tantum minifteriSm3 
r e d é fien, & ordinaté. Sed an qui contra Rubri-
cas, in fefto duplici dicit Miífam votivam,vel pro 
dcfunais,peccet grayiterPAliqui affirmant, fed ve
nus oppoíitum eít, praxipué , fí adíir rationabilísr 
caula, quia rubrica tantum funt dire^tiváe , & fo-
lum funt pra:ceptivíe,fí continent aliquid5quod es; 
iure vel confuetudine, graviter praecipitur; viWe' fi 
quis in die Refurredionis vel fímili, diceret in ve-
fiimentis nigris MiíTam de Réquiem , aravi-
ter peccaret, quia fíeret iniuria tantar íolemn]tati3 
& idem eft íi hoc femper fíeret, quia contemp-
tum faperet. 

A n autem ommittere Epiftolam , vel Evanoe-
Hüm fine fcandalo , vel contcmptu,eífet mortak? 
Refp. affirmativé , quia ex eius defeólu , valdc de-
ÍH^HE ' 5 2 ^ ^ * ' celebrandi forma, Nec obfíaq 
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i so 
cuió J lv:éc vidctuí materia parva» Rerp»ciVim,qiiod 
^ rarva phyfice & in'c'fle cntis,cñ tümen magna 
inor?líKr}!n ertiine ad confütucndum totum afti-
jRcTalS pci-fc¿xum , ficut in fimili diccbamüs fuprá> 

wa aqua in Caucc,vino miucndavNec ob-
üar ; qffód Credo liabens aliqúando plura verba 
ouám Eptílola, poteft omtr.itci íine mertali > na ai 
cr^vitíis non fiimitur ex Quantitatc , fed ex iraper-
fea-ion- tonús.Exeraplum eft in ñatua Rcgis^cui 
Ü auferatur niagna pafs in ora veñls, non ica detinf 
patur; ac fi au í t au r minoí pa r smí i vel labiorum* 

A R T I C U L V í> X I L 

Praxis Dottrina fr&eedentis, 

Jfits fr 'muSi circa valorem facrificij Miflaí* 
CHidam Sacerdos , magna crga Pnrgatorij 

animas devotione ílrvebatjídcoquc, faepiús proeis 
celebrabat, «ftercbatqwe facrificium, pro ómnibus 
fideUbus d e í nciis in .communi , & poílquam per 
piares anneps fíe fe gefsic } audivit á qüodam , rae-
Üús S e MlíTaíti pro psucis in patticulari a p l i c a 
re, quam pro ómnibus generaliter ruraptis. Dub i -
tat: an facrificium applieatuni pro multisj taatum 
cuilibet proficiat * ac fi proeo tantum ofterretur? 
Q a ó d eft ideai ac dubiiare : aá-f rul lus facrificij 
Mifl^/11: valoris infinít'j etiam excenfivé? Supráre-
fotutum manet , valorcm facrificij M i f e ex parte 
rci oblatae , nempé Chriñi & meritorum eiusjíim-
plicitcr infinitum effe i ülud tamen finicura eft ex 
opere operaniis, feu ex devptíene oftereritis, ficut 
eciam alia opera bona;dubium eft: an friíñus facri-
ficij ex opere opérate j non folum fie infinituá 
ínctníivé , quia infinitum cfteélum caufat , fed 
etiam extenfive', quia oblatus pro plUcibus seque' 
ómnibus profiúat? 

Neoat Scotus, qugem fcquitur Navarrus , Gat-
cía , Alanus, Lugo & alij plures» Sed contrariurn 
ícntiunt, Cordova, Navarro, Soto5Vazquez3Hur-
tacio, Ledefma, Philibertus, Leander > 8¿ Cayeta-
ñ u s , & bis aífenño. Verba Cayetani , 3. p» q» 79. 
att.5. funt htEc; vna Miffa, non perdit vim fatibfa-
éüionis fuse pro primo offerente , ex hoc quod pro 
Íecundo, teitio,qUarto, quinto,S¿c. ofteraturj ficut 
quantitas dcvpticuis vnius, nihil tollit'de quanti-
tacc deyotionis akerius. Vnde' arguendi inftruen-
diqiie fimul funt, h©mines ignoranter petentes,vel 
exiaestes, pro fuá eleemofyna, totam fibi Miífam 
dan , aut fuo dtfundlo , nihil entm minus iple ha-
bebic, íi millc alij petant eandem Miftam pro fe 
ipfis & alij* defunáis, quam fi pro ipfo fo\©, ce
lebrad dicatur \ imó ex huiufmodi indevotione fie 
petentis, damniUB videtur incurrere , quod r-ninUs 
fibi piodcrií;haec Cayet.quod etiam ex D .Thom. 
loe. eit, videtur eolligi. 

Vkeriús: id^at Cays i . tom.3, opufe, cra^.3. q« 

2. akí quoniam ex parte rei ©bkt^ , eft infinitas m 
hoc facrificij , & per vnicam devotioñem noa 
exhauritur,confequens eft, vt non folum pro plun-
bus, fed infinitis devotionibus, vnkum facrificium 
fufficienter refpondeat: nihil igitur adimitur ah-
cui5 facietni pro fe ofterri hoc facnficium.cx quan-
titate eftcáus fecundum fe, & applicati ad ipXum» 
ex hoc quod altcr procurar, etiam pro fe Sici, fed 
vnicuique íefpondet tantumdem, quantum fi pra 
fe folo dicereturjuxta quantitatcm devotionis fuá'. 
Quod etiam jex ipfo canone Mifla: confíat , vbí 
oftertur non folum pro Regibus & Pr^latis , feá 
etiam pro ómnibus circumftantibus» quorum nu* 
merus determinatus noneft3& eft fermo de íacrifí-
cio5dicitur eaim:pro quibus tibi ofíerimus,yel q u í 
tibí ofterunt , hoc facrificium lautlis , & etiam ds 
fatisfadione, in illis verbis : pro redemptione ani-
marum fuarum» redemptio cmmiá malís eft, & fa-
tisf¿íStio, per modum folutlonis» 

Sed ofpones: inconvenientia fatis gravía , quas 
hlnc videntur infcrri» Pr imúm t quia fie , inutilis 
eflet fundatio CapeUanianimi ad certum Mifiarum 
inimerum.íiquidem vna Mifla,poflent omnium v i -
ventium, U defun^orum peccata expiari. Secun-
dúm : quia poíTct^etiam Saccrdos pr© vnica MiíTa, 
plura ftipendia acciperc5fi ómnibus cííet aequé pro
ficua, quod tamen damnatum eft ab Alcx. V I I . 
propof.B» alias ingens feneftra cupiditatis^Sacerdo-
tibus patetet» Tcrtiúmíquia íi ifta conciperentur a 
populo,áMifsis expetendis & eleemofynis elargien-

' dis pro illis retraheretur, quia MiíTa diób pro a h » 
&. ípfis, sequé proficeret ómnibus» Quar túm: tiam 
Goncil. Trident» Seír.25. cap»4. aiti quód quando 
Miflx reducitur ad minorem numerum, fiat com-
memoraáo eorum defunótotum , qui pro fuaruni 
animarum falute, legata reliquerunt, í |ux difpo-
fuioeíTct inutilis, fi fpecialis commemoratio,noii 
magis prodeífet. _ • 

Refp» ad 1. cuoi M . Pet ró de Soto: quód iterata 
cblatio facrificij vtilifsima eft , & de novo opera-
feur, quod per primam oblationem3nün fueratim-
•petratum, vei fütim impetrar efficacius & plenhtf» 
& ideó mukiplicatio Miílarum pro eodem, reélé 
difponitur» Exemnkiiii eft, in mtritis Cbrifti, mí
nimum cnim corum , fufficiebat ad totíus mundl 
fahitem,fedChriftus addidit labores & merita3qui-
bui magis ac magis eadem fibi concederentur á 
Patre; ideín ergo de Mifsis dicendiim eft^prscipuc 
cum nullus fit certus, an ob ificertam di ípf ic io-
pem, fibi primo profecerit, quibus poteft adapta-
ri fapientis diclum: quicquid poteft manus tua, in-
ftanter operare. A d 2. Refpondct M . Cano» quod 
Sacerdos accioit ftipeiúijum , non vt pr^tiuraj fed 
ad congruam fuílcntationém , & cum iuftitia nori 
patiatur,.vt "fuñentatus ab vno, iuñentetur ab alie, 
ideo dúplex ílipendimn pro vna Miffa, nuUatenus 
accipi poteft. Ad 3. quód pecens cfterci pro íc m 
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parúculari racrificíum, meliús difponitur, ve abuti-
danciorem fruólum recipiat, q u o d n o n reperitur in 
.percipience folum ap^licationcm generalem , 6¿ 
5deo non debet rctrahi,ab clecmofynis elargiendis* 
Ad 4. quod Concilium folum íiatuitjquod com-
memoratio fíat dcfuiK%riim , qui rcliquerunt 1c-
gata , vt fie coafpenfetur illis^quod forte ablatura 
cft ex Miífarum redu^ione; fuppofito tamen5quod 
Mifíae redditibus minoratis correfpondentes , iam 
Spfi ex iufticta fint applicatafjex quo melioratur eius 
difpofitio, vt maior ei fru^lus accrefcat, vt proxi-
pe ' vidimus. 

Sed obftant adhuc, verba D . Thom. íu 4, dift., 
•45. q.2* att.4. quíEÍtiunc.2 vbi aití Si confideracuí 
Valor fuftragiorutH, in quantum funt fati^factiones 
q u í d a m , per in tent ionem facientis transíate in 
mortuosjtunc magis valec fuffeagium alicui, quod 
pro eo fingulariter fít > quam quod pro eo c o m -
XTumiter fít & multis alijsj fie enim e f fedus fuflta-
gij dividitur ex divina iuñicia, inter eos pro qui-
bus fuñragia fiunt; quod videtur refolutionis no-
ílras contrarium. Sed refp. quod ibi D.Thom» fer-
monem facit,de Sacerdote celebrante , vt perfona 
privata ett, & de facrificio ex opere operantis , &; 
fie fatetiiur,minus profíc'ere oblatum pro pluribus, 
ac fi p r o vno tántum ofteratur; fed tamen refo-
lutio noftra procedit, de Sacerdote celebrante no
mine Ecdefia?, & de facrificio ex opere o p c r a t O j í i c 
en¡m3aeque' prodeft ómnibus pro quibus oftertur, 
five illi funt plures., í i v e vnicus tantum. 

E x his habetur: Sacerdotem offerentem facrum 
pro aliquo exiuftitiaj quia ab co ñipendium acce-
p i t , poíTe illud pro pluribus alijs offerre, ex grati-
tudine vel chántate , qiiin aliquam fraudem c o m -
mittat. Sic fentiunt Lczana, Eícobar , Dicaüilloj 
Hurtado, Vazquezj ratio eft: quia Decreta Ponti-
f icum, folum prohibenr,Sacerdoteni plura flipen-
dia á pluribus pro eadem Miíía accipere, non vero 
i l l am pro pluribus ex charitate ofterre. Vnde' mi-
ror Ant . á Spirit. Sanóio oppofitum fenfifle, c o n -
fult. p8. uum. i p . n a m hi diverfi tituliíiuñifícanc 
applicationem pro pluribus, & ÍUum pro qu© a p -
plicatur ex iuftitia pro ílipendio accepto, melioris 
conditionis relinquuntjob raciones diclas. Praeter-
q u a r a , quod í i eius. doéírina , in Religionibus rc-
ducerecurad praxim>quomodo poííent plures pau-
perrimi fuis necefíitatibus fubvenire,cum debeant 
plures Miífas pro defunóiís fui Ordinis celebrare, 
pr® quibus non poiTent ftipendium accipcre?Quód 
recíé componitur dicendp:quóci poffunc ex iuftitia 
applicari pro co qui ftipendium GonFert3& ex cha-
ritace.pro illis pro quibus cenetur ex legc, quse do-
¿Ifina afterturá Curfu Salmant. traói. i j , de ñatu 
3lelig4 cap.y. punct.5. num.i2(?. 

Cafiis fecundus , de offerentibus {¡icrífícium, 
Mulier qu ídam,mul t i s annis in matrimonio yixit, 
©aaioae diligens y'mm íumi^quod cum hic diem 
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clauíiíTet extiemum , vxor vídua diled^ionis vifee-
ra non clauíít, fed illum fummopere adiuvarc , 5¿ 
fuftragare ftuduit, & cum ad hoc viam defíderarec 
meliorem & efficaciorem, dubieavic,quid conful-
tius faceret pro marito fuo defuu&o , aut curare 
aliquas Miíías, pro eo celebran & ofterri , aut pm 
eodem , Mifllis audirc atque offl-rre ? Refpodent 
Hautinus^dc Patroc. defuncl. num.p6p, cui aífen-
titur Gobatus, quod fíeri poteft , vt mulcís facris 
pie auditis, & pro d c ñ m d o oblatis,citius hic libe-
retur á Purgat@rij poenis, quam íi tantum vna vel 
altera Msífa , pro co celebretur: nam tot facris au
ditis , poteft induci D c u s , ad liberalem condona-
tienem póena;, 5c vno vel altero non moveri , ad 
aeceptandam compenfationem , iníitam facrificio» 
ex meritis Chrifti, t 

Huius cafus occaííonejVenit examinandum Í á 
quibus & quomodo/acrum MÍÍTÍE íacrifícium effe-
rendum eft? Gonftat ex diotis:quód Chriftus D o -
minus, eft principaliter ofterensjdeinde'etiam E c -
clefia Íacrifícium oífert, quod Conftat ex Canonis 
verbis dicentibus : Hane igitur oblationcm fervi-
tutis noftra fed & cunetas familia tua?; & iterum; 
nos ferui tui,led & plebs cua fancla3ofterimus5&:c. 
& etiam oftert Sacerdos, vt ex verbis ipfis conftar, 
& fícait D* Thom. q.8o. art.12. ad 3. Sacerdos in 
perfona omnium, fanguinem oftert & fummic.Vn
de' habetur, quod offerentes Miífam, funt in tripli-
ci gradu , primüs eft Sacerdos , qui offert imme-
díaté &í per fe, tanquam publicus Ecclefíae Mini-
fíer; fecundus j eft populus Chriftianus, qui oftert 
generalifsime' medio Sacerdote ¡¡ particularius an
te m, licet generaliter, qui aliquaím aóium circa fa
cí ifícium exercent, & ínter hos, fpecialius Mini-
fíri altaris & chorus, quam plebs^ tertiús fpecialif-
ííme', nempe illc qui eleemofynam conferc,ad Mif-
fam celebrandam* 

Sed inquttes t, an ofterentes ío lo ac^u interno 
dicantur Ipecialitcr offerre facrificium MiífíePRefp! 
affírmative', quod conftat cxpfefsis verbi^ D . Pee. 
B a m . epift.15. cap.8. dicentis : qua? ille ¿ e o ofte-
rendo ítianibus tra(Sat , haec multitüdo fidelium, 
intenta devotione cemmendat .Vndé aic Vázquez: 
quód fideles oíferunt hoc facrificium , vel quia 
funt membra Ecclefiit militaátis ^ Sí fíe tiibuitur 
MiííéE oblatio.etiam illis qui nihil de illa c©gitant, 
vel quia afteciu folointeriorijhoc facrificium Deo 

'ofterunt* Nec ohflan quód opportic Suafez, nem
pe' quod facrificium, couíiítit in adione esterna, 
operante aliquid circa fem pblatafn , quod pee 
a ñ u m mere' internum non fít, Relp, ex hoc fo
lum inferri, quód folus aclus internas , non fuffi-
cit ad cfterendum íacrifícium immediar.¿3 & fpe-
ctaíiter ficut Sacerdos, & ei miniftrantes & CcOpe* 
rantes,non vero quod folus acíus interior non fuf-
fíciac, vt facrificium magis ipecialitcr ofFcratMr, 
^uam ea generaü oblatione^uae á tota Ecclcíia fír, 

" & • 
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ge hoc felura nos ínteiidiráu?. 
inmires 2. Ucrúm amnife in Piisrgatorio Regen

tes, quotiammoíio fpecuUcer MiíííE Cacnfíciüm of-
fera«t> llefn. affinnative, contrarium feníin A a i i -
cu?, & atíj cum ipío ; fed dl^urii noñn im defen-
(luñt Soto, Aneli'.s, Caycc. Córdová, Silvefter , & 

iquez , & vkietur colligi ex D . Thom. in 4. 
í l i í ' ^ c . q.2.ar¡:.i. quseftiunc. 3. vbi aic : fi aliquis 
5n chiieate deceaeus ,prasc4píat fibi í^firagia fie-
r i , slla'fu&gia valere dcfan'élo , quamvis ilh per 
quos fiuñt in p e c d t ó exíñant, quia Sacerdos agit, 
ve iaÜrumentum i iius3& lie fentít D-Thorn. cune 
dcfiin^iim facnfíciütii offerre, racione aclus prae-
cedene s; & id conftac ex eo, quod Purgatorij ani-
m¿.:co fuiit in termino vise^íic poífant concurrere 
aücuomodo ad oblacionem ; yndé aflerií D- T h o . 
o 2 p.irS. arc.3. in viacoribus-, íive fíat in via iíta, 
fíve hi Purgatorio , poteñ eííe í pes , & íic amms 
Puroa to t i jnon funtjn termino v i s . A d ofteren-
'dunf aiítem pro animabas MüTam, optimum con-
filium eft, in memoriam quinqué vulnerumjSalya-
toris quíem Sacerdos manibus trabar, illaai ofter-
re pro quinqué animabus, quaein proximiori dif-
poímone funt ad ir.orcírumCceli,8c p ío alijs quin
qué deferrifsímis ínter omnes; priores cni«i,ítatim 
petent á Dco, compenfattoncm tuae charitatis; po-
fteriores autem,eo ferventius exequentur, quo tibí 
fuam liberatiónem deberé, clare cegnoícent. 

Jnqtnres j . A n e¿ maiori fanaicatcEcclefiae ofte-
rentis, crefeat valor accidentalis Miílae? Affirmant 
probabiiitei Scotus, Gabriel, Henriquez3& Lugo; 
led oppofitum eft verius , & fie a íkrunt vterque 
Soto, Petrus, & Dominicus ; & rátio eorum eft. 
P r imó : quia Sacranientorurn miniñeria, non fun-
dantur in oratia perfonarum Ecclcfias , nam, fi p^r 
impofsibile , nulia eííct in Eccleíia , perfona Dco 
orata , lacníiciuni íuum haberet valorem. Secun
dó: nam orands devotio & fanotitas, plus agit, ve 
partlceps fíat órationura & raeritorum Eeclefiae, 
quam ve eis aliquid íupcraddat , ^ fie reólum eft 
petera á DGO, ve nobis deíiderata/ecundúm inten-
tionem & merka illorum , qui preces quas dici-
mus ordinarunt, pro vt ipfi placee vel placuit con-
cedac, & non Teciindúm merita noñra. Vcrum 
qüidem eftjVtait Prado quod íi loquimur de obla-
tione fpeciali & immediata,eo eft gracior Dco,quo 
fanólior & devotior eft ofterens, ve ait D . Thom% 

" q.yc?. art.j . & q.82. art.d. 
Inqulres 4. Ari fruíius vel effecius facrificij, 

pofs'uK ab oferente feparari ? Non loquimur de 
"obligaco adofterendum ex iuftitia , qlui omnem 
M i f e feuctum, pro conferente ftipendiam ofterre 
deber, Ucee de ípccialü'simo fruólu fibi correfpoa-
dentej non fit ccrtüm vt fuprá vidimus , an pofsic 
applic^i alteri; fed loquimur de oferente abfolu-
té , & Tic dicuntur dúo. Pr imó : quód ex natura 
| e i , ^offunt fru^us facrificij feparari, ica ve vnus 
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proficlat fine altero, obfiibicdi incapacitatem, VÉ 
cum offertur pro exiftence in mortali , prodeft iflt 
quo ad vím impetrandi, & non fatisfaciendi; & fi-
militer cum ©fíertur pro Beacis,prodcft vt impetra 
toriurn, Se non ve fatisfaóbrium. Secundó : q u ó d 
etiam ex volúntate facrificantis.poííi nt ilir f u ^ u s 
feparari, nam ex vna parte, frufíns funt diverfí & 
independentes ad imbicem ; & alias nequic often-
di,Cbriíium ftatuiífe oppofitum; imó eum volun
tas Principis,ample debeat interpretan, congruum 
eft , vt Chrifi i voluntas dederit poteflatem , tales 
fru^tus feparandi. • ^ 

Cafus tertlus, de !oeo in quo facrificium debet 
celebran. De S. Uulfrano , hxc Baronius refere, 
quod nempe' cum cífet navigationem aggrefusjad-
venit hora celtbrandi facrificium Miífae; tune ia-
iSHs anchoéis , navispermonebat immobilis, & S. 
Pontific e celebrante, Minifter illi patenam p o r r e -
xic , extenfaque manu , expe6íab?.t h ^ a m vt e a m 
fufeiperet , fed dum eam Minifter abluere vellec, 
in raareex eius manibus delápfa eft, fed finita ora-
tione, imperar Sanólus Mmiftrcvt manum mittac 
in cum locum, in quaem cecidie patera3quo fac^o, 
ex profundo maris, pat.tna miracuiosdjn Miniftrí 
manum fuit directa. Huius occafione inquiritur: 
an in mari5celebrari pofsit facrificium Miífe, imi
tando iilius Sanóli Pesefulis exemplum? Negat Sp-
to,cum alijs pluribus , citatis á Prado ; fed Duran-
dus in ración, cap í , num.41. oppof i tum fcntit,ni-
fi detur periculum eífufsionis Gal ic is , & itarefer-
cur exequiífcjplures vires d e c i o s & timoratos, ce
lebrando in fuis navigationibus; quod fuadet ra-
cio, quia nec adeñ irreverencia loc i , nec prohibí-
tio}qua propter in Lufitan^faóla fuit de hoc pun-
é l o confultatio, cui adftiterunt viri de rebus naiití-
cis peritifsimi, & decretura eft, cekbrari poííe in 
mare ,dum eamen adfit aliquis pr^ter Sacerdotem, 
qui manu teneat Calicem ne cadat; & periti re-
rum nauticarum,cum tempeftates,multo antea pr^ 
fentiant , pofluRt Saccdotem redderc fecurum, 
quodfanguis non eftundetur; & hoc ipium relo-
lutum fuit , in celebrioribus Europa Vniverikati-
bus, quas circa rem hanc, fuerune confuí ta:. 

His addic erudité Lugo, quod fi hoc commodé 
fieri pofsitjnon cmmitatur , ve fatisfiat Pra^ceptis 
audiendi facrum, & communicandi in Pafcha , &: 
in mortis artículo , & fie maior obfervantia legís 
divinae, & vitetur ocium & pcricnla maris impe-
dianturjíi enim clavus Crucis Ghrifti,á Conftanti-
no in mari Adriático proieftus, illnd pacificuin 
reddidit, quod antea non nifi periculofiiúmé po-
terac navigari,hoc meliús faciet Sacrofanclum Goc 
pus & Saaguis Domini, quando in mari ofteratuc 
in facrificio ? Advertit tamen ipfe Lugo , non efle 
eandem rationena de triremibiis. Túm,quia paucis 
ab hinc annis ,fuit ad hoc ficulras á Pontífice pe-
tita, & ab^o denegaca, T ú m , quia triremes, not̂  
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ünt ita apta; ve naves maioresjoec in eis éñ eaclem 
necersitas, quia frequenrer ad cerram acccduncvbi 
altare in Iktore eredo 5ex ipfo mari, poíTunc Mif-
fam audire. 

Sed quid (licendnm de Ecclelia polluta vel vio-
laca? Nomine Ecclcíi^,intslli^itur Templum pro-
pr'e dl^urn &: cius Cirmcnterium ; vncie' Ecclefia 
íbicHiF fummkur ac locas Dcer; nam hic dicitur, 
illc omnis qdi deñinatur "ad víTiim Religíofum & 
•pium,vc Monafl:eria& Xenodochia;haíc cnim dicü-
tiir loca facra qno ad itumunitatem , quia favores 
funt anípliandi; fed quo ad violationem , folam 

•Templum á íum-no yfque ad deodiim dicitur E c -
cVeíi>, vel locas facer, quiapcence, funtreítringen-
rfsK Ecclcñ t ergo , polluitur quinqué snodis, fi cx-
tet notoriétas f a^ i , qi|od publice' conftet. P r imó , 
per homici lium vdlüfitarium , mortaiiter malura 
& inumofum , etíí non decuc íanguinis cfFaísio, 
Vnds fícclcíia non polluitur, per homicidium, ob 
meram defeníionem fajara; nec íi íit cafuale, nec 
'fi vulnus infli ntur extra Eccleíiam, quamvis mors 
in Ecclefia fequacur, rice íi exiftens in Ecclcfia,QC-
cidic exiftentem foris 5 nec fi fit fuprá ceótum , vt 
in ca npanili, vel in cayernis Eccleíiae, niíi fint ca-
pellas fubtcrraneíE, ad celebrandum depúrate. 

Secundó polluitur Ecclefia, per efrufsionem in-
iuriefam íanguinis huraani,ita vt vulnus intra E c -
clefíam infiigacur, íive fanguis efttindatur intra vel 
extra; fed non polluitur Ecclefia, fi pauess guculse 
fanguinis funduntur; nec fi eftufsio ík per iocum, 
nec ex rixa pucrorum , nec in turrivel campanali, 
& ídem de camcris, Sí fácriñia dicit Thonias Sán
chez. Terció pollnimr Ecclefia , per notoriam & 
illieitam feminiselíufsionem. Vnde non violacur 
Ecclefia,per eífufsionem inculpabilem, nec per fa-
íSiam ab amenté; nec per cftufsionem voluncariam, 
aüculüs guttjs ferainalis, ob dcFedum quanticati.; 
nec per copulara coniugalem, fajara ob cauíam 
íuftam, v.c efí periculum incontinentise, ex diutur-
na commoratiüw.-. Quarcó violatur Ecclefia , fe-
pelicndo excommunicacum vitaiidti m, & numina-
:tim denuntiatum per fententiam iudicis, vel noto-
rium Clcrici percuíforcm. Quintó violacur Eccle
fia íepeliendo Paganum vel uifidelera , & etiarn 
puerum non baptizacumj qui faltim negative' infi-
delis efl;; niíi moriatur in vtero macris, & fepelia-
tur cura ca^ quia reputatur vt pars ipfius. 

Dico igitur: quÓd per fe laquendo , peccatutn 
mórcale eflet, Miílam vel officium divinum cele
brare, in Eccleua fie polluta, niíi priús reconcilie-
tur ab habente potefiatem; fie D.Thom.-^.p.q.g^. 
art.3. ad ^. quia hoc ccdcrec in detrimentura f.n-
¿hcans Ecclefia: & Sacramcntorum.Sed tamen per 
«ccidens inaliquibus caíibus, Sacerdos á culpa ex* 
cufatur, in Ecclefia política celebrando; vel fi vio-
lacio concingerec poíl inceptum cañonera , ve fa-
<"nficium perfteeretur j y d íi eflet cafii^ ncccfsjw-

tis, & de licencia Epifcopi, vt ait ibi D . Thom. de 
tanta poteft cífc nccefsic^s, & d.fficilis rccuríus ad 
Epifcoputn, vt pof it fine eius licencia celebran, vt 
fi populus in die fefto , non habeat aliara Eccle-
fiam, in qua Miííara audire pofsic. Sic fentit Card, 
Lugo & Salmanfí 

Deirtdé, in Ecclefia cxccrata}nequit M íía cele-
brati. Dicitur Ecclefia execraca, quando conícera-
tinnem ammittic, ita vt de novq^gcat confecrari, 
vt fi deÜruitur cius forma,& deperdicur víTusjquod 
fit íi parieres raaiori ex parte deñrtiantur, non-vevó 
íi íolum teétum corruac; nec confecrationr ra ara-
miteic, fi partes deítruuntur fuccefiive', & illse fta-
tim reparantur, quia raaiorpars conícerata, trahit 
ad fe minoreranon confecratam; quod verum eí í , 
licet decurfu temporis, omnis m ¡tvria EccKfigedc 
novo fuperveniat; femper enim e-de m EceUfia re-
putatur , ficut cenfetur idem populus & cen n Ü-
nitas, licet eius perfona? fucceísivé percant, & alise 
fuccedant de novo. Q^is antera poGit EccKíiaiu 
confecrare & benedicefe , illamque violatam re
conciliare? Refp. quód confecrare, & reconciliare 
coníecratam5percinec de iure ad Epifcopos; fed ta
men Ecclefias íolum benedicere,& benedicias vio-
lacas reconciliare, p flunt Religionura Piadati, vt 
ex privilegias Pontiíicijs ccnfl:at5de quoHyet:.Gar
da, traci:^. diffic.8- punéí .^ 

Cafus quartus: Homo quídam nobilig, orato* 
riura domi habebat , in quo ex privilegio Pont fi
éis íacrura cclebrabatur,cura autem ipfe efllt conP 
ciencisecimoracs , defíderabat feire , quomodo & 
quando^oíTec abfque fcrupulo aliquo, tali vti pri
vilegio? Materia hsec/acis eít gravis,pro cuius de-
cifsione, authorum dodrinam varijs locis fparfam, 
fummatim perftring mus ; ad quod notandums 
quód non eft fermo de oratorijs publicis , qualia 
reperiuntur in aliquibus locis,vel xenodochijs co-
rum, quee funt capdlae qusedain, cum campana & 
ianua patente, fed fermo eñ de oratoiijs privatÍ3,ií\ 
domibus vel angulis earura repofití^., quorum vC~ 
fus, cum privilegium fit fpeci^e á Pontiíice con-
ceíTunijadeo iam vulgaris eft, ve in populofis C í -
vitatibus, oratoria parcicularia3in quadruplum E c 
clefias excedant. 

Notandumergo: quód licet antiqukus Epiíco-
pi, poílent facultatem conferre ad erigenda orato
ria privata, hodie taraen ad Pontificem eft recur-> 
rendura, vt ait Bellarm. & etiam non nulli Pont í 
fices, Nuncijs fuis hanc deneganc facultatem,vc de 
fe fuit teftatus Card. Pancirolus, apud Matritum, 
anno 1^44.Quando ergoPontifex facultatem con-
cedit, ad erigenda talia oratoria 9 conditio-nes has 
apponere folet, nerape'quod locus íit decenter or^ 
natus, liber ab alijs vfsibus domiiSjvifitatus ab or
dinario loci & approbatus ab eo,quod iuríbusPar-
rochíalibus non prseiudicct, quod pofsitvna Miíía 
guotidié celebran, per Sacerdote^ Ue|ularem ye| 



Saécularem , exceptis diebus Natiyitatis, Refurre-
¿iionis, Pcütecoítes, AíTumpcioiiis > & aiijs tcíli^ 
íbleranibus anni, vtEpiphania, Anunciatio B . V . 

i^f t i im SS. Pctri Pauli ? & omnium San^onun, 
quibus advlitur, quod folum famuli ülius perfonae 
eui facultas concedituf, poííunt in dicbus ft ftivis 
precepto fatisfacere s MlíTam audicndo in privatis 
oratorijs^ 

Ex hls colligiíur I * quod alij cxtrmeí prsEtef 
fa f lu los d o m u i íervienccs , praecepcuni non im-
plenc audicndo MiiTam ín oraíorio privato , quia 
.privilégiilni eos e x c í u d i í . Secundó : quód etiam 
domini d o m u s , príEcspcum n o n iniplcnc audicndo 
Msílani in oratorio fito, in lilis folemnicacibus cx-
cepcis in privilegio, niíi eos excurctJofirmitas,vel 
Vfoens necefíitas. Terció : quód famuli etiam a b -
fence domino , p o í í t m t in oratorio Mifl-un auíiire, 
& p r s E í e p t u m implete,qi5Ía gratia fie perfonse & no 
afsiñcntix. Q^ar tó : quód nomine faraulofum , in-
telliguncuí o innes fervitio addicfojfive hablcentin 

• eádem domo cuín Domirto five non, quia omnes 
jftijVOGanturcdorpeftici & familiaris5& pdvilegujm 
ampliari dcbet,niíi in eo, aliqua expreíTa refíri¿íio 
fíat; í i c T a m b u r . & Pellizar. $. quód perfona cui 
poteft privilegium concedi,debet eíTe nobilisjd eít 
quod in eius familia , ex parte patds afeendentes, 
per a l iquot gencrationes, non exercuerirít artem 
mechanicam vel meícatucam. 

Videanc haec & iudicent modo,qui habent ora
toria privata , an conditiones relatas adimpleant? 
Fatsorquod de ofatoriorü abuííiMion reéle' fentio. 
P r i m ó : quia pro nobilibus perfonis conecífa func, 
& nunc gens infiraae íbrtis oratorium domi habet» 
.Secundó: quia non ea decentia , aliqua oratoria v i -
dentur, qualíter maieftati rci agenda: ibi congruir. 
Tertió i quia ecíam nobiles ipil , privilegium illud 
nimis extendunt * cum farpiiís nee in dkbiis illis 
folemnioribus de quibus fít mentio, ad Templum 
acccdanc, cMjm koc i i t domtu Dei & orationis, 6¿ 
ideo debet á/idelibus frequentari^ego quidem ora
toria non impugn i í , dum modo éorum rcólus fie 
víllis;;fed quod gens plebeia oratorium domi ha-
bf?c 5 vel etíam nobiles * gratiam nimis amplent, 
Templa non frequentando » nec i n folemnifsimis 
diebus, femper sgre' fuñinui* 
: Sed notandum: quód Epifcopus etiam titulari?, 
poteft in fuo PalatiojVtl ordinario vel rural), ora
torium erigere , non folum propter a'gritudinem,' 
fed etiam propter commodiCatem ; nam Palatiura 
.Epifcopi , non eft domus privaca ; fed non poteft 
«rigere vnum oíatorium pro fe, & aliud pro £i.mi-
l ia , nec poft ob í tum eius , licebit alteri facrificare 
ibi , quia privileglua; á perfona dependetjfed eo ví
vente, peteric eius familia íacíum audire in orato-
rio Palatij , & ÍQ.CO praceptüm iraplerc, & etiam 
alij fideles , nam ve diximus, domus illa non eft 
jprivaw, & fie ad iólos famiUarcs,aoa4ei>et gracia 

reRr!ngi;qus doclrina aiftertur á García, Tambur, 
& Dianx ; & íimilicer Epifcopi aliquando conce-
dunt , vi in cr mera domus privarse , celcbrcntuc 
Msílk pro praefenti defundo , fi capella non adíir, 
l i c a h ac coríceísioni, fsepiús rationabilitcr non 
annuant, opcimum enim omnium éft;Miflas in T é -
pio celebrare. De Rc^ularium privilegijs ad altar 
lia porcnilia erigenda , Deo dante , alibi commo-
dius ágemiíSí 

Cafas qulntus, de veftibus Sacerdotis cclcbran-
tis. Saccí os quidam , accelsit ad Ecdcfiam alie-
nam Mifiam celebraturus & fac.ras veftes induens, 
ftolamque ante oculos non habens , oblsvifcitut-
eam petere á fatriíiia,& ita fine ftola progveriitur 
ad aram ¿fc facrum inchoat; íed tempere Evange-
líj,obfervat Parrochus defe^tum ftclae in cilebran-
te,^ illiim per facriftam mittit;Sacerdo$ celcbrans 
miratur & dubitat an teneatar induere ftolam, & 
demum eam eolio imponit cum difficultaie , noa 
fine circumftantium rumore. Quseritur: quid fen-
tiendüm de huiufmodi cafu ? Refp. quód Parro
chas iil • , nen prudente'r egic, ftolam celebrantí 
mittend v. nam unprudtnter agimus , quando in -
culpabiliter errantem corrigimus,de re nulli noxia, 
cum eius Síailiorúm incemmodo, vt collig tur ex 
D . Thom. 2. 2. q. 3^. arí. a. & 3. vbi agic de cir-
cuirftantijs in contc ione lervaudij» j illa autem 
corrcctio, fuit celebrami gravis, ob publicam eius 
morcificationem etiam adftantibus incommo-
da, obeorum diñraóiionem & forte íulurrauonem 
& rifum, 8¿: fíe non fuit f. 6b prudenter. 

Huius occaíionc ,do6ifiñ3 de veftibus facris & 
carum vfluan fcquencibus ptopon^mus; &: quidem 
Lutherus , ceremoniarium in pius exoiTor , vtfti-
menta Sacerdotalia reiecit; led illa catholica E c -
clefía máxime' veneratur, de quo erudiie' Beilaim. 
lib.2. de Miíía , cap.13. & 14. memoriam ficicns 
veñis Sacerdotalis , quam B . V . de Gselis attulit 
B . lldephonfo, Archiepifcopo Tolctano.. Sed cir-
ca veftes Sacras, eft notatu digna ra tic, quam afferc 
D . Thom. i . 2. q.102. art.4. dicens: Q¿L0^ totus 
exterior cultus Dei , ad hoc praeclpue' ordinatur, ve 
homines Deum in reverencia habeantjhabet autetn 
hoc humanus affe¿í;us3vt ea quae commuuia sutjmi-
ñus revereacur , & exceUcmia magis admirecur, 
quare confucFudo,cft vt Reges & Principes, quos 
opportet revereri , prxiioíioribus veftibus ornen-
tur, & pulchriores habitatsones pofsideant:&: ideo 
etiam pro culcu Dei , convenit v fdencu t 
Templa , vafa, & veftimenta decentia , ornsta & 
munda, vt hominum animus,ad maiorem Dei re-
verentiam alliciatur. 

Loquendo autem de veftibus pamcirlaríbns Sa
cerdotis, ilhe func fex, nempé Hum^rale feu A m i -
é l u s , Alba feu Túnica , GinguUupi , Manipulus, 
Stola,& denique Calulla feu Planeta, de quarum 
Utterali, &: myftica íignifiíacioftc , yidendus eft 
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Hyeron. García, crací.3. diffic.8. puncSi:. 1. HUrn.'^ 
vfqnc ad^.Sine aliqua i í t^rum yeftium celebrare, 
cingulo excepto , per fe loquendo , e í l peccatum 
morcare , de quo non extat alia folidior racio , nifi 
quij v^us, ita rigide interprecacur Cañones de his 
loquentes; fed per accidens & in ca^u necefsicacis, 
poteft ceiebrarr fine vna vel alia vefte, fed non íine 
ómnibus , quia rariísigie' poteft o c c u r r e i e necefsi-
tas ad hoc conpe:llens , nec ad communicandum 
infirman), nec ad vicam coníervandam, cum con-
tetn ui Rcligioni '; fi enim hic non inctreedit po-
teít Sacerdos c^cufari , ve fi S iccrdott non valenci 
acquirere veí les facrasaninecur mortem homo fe-
•yas, íi non celebrac pro anima (use vxoris,cunc non 
pofllt ad culpam daninari Sacerdos, fine facris ve-
•ftibus eclv.brms , ob tantum pericnlum evaden-
dum.OiximuSj fine vna vel alia vefte, i d e ñ ex mi-
nonbus , vt func ci •gulum , ftola vel manipulus, 
€[Uod de alba & cafula, nequic affírmari. 

Q^o ád formam facrarum veftium, in eíTe artí-
ficiaii , debec eííe minifterío , & vflui Ecclcfiaíac-
'Commodata,in eíle autem morali vel fpintual^con-
íiílic in benedidione, & ira celebrare fine veílibus 
benediclis, per fe loquendo eft peccatum mórca
le , ve fert communis íénfus Duéíorum ; excufat 
autem parvitas materia, v. gr. in cingulovel m a -
nipulo, & etiam neceísítas vrgens:íi autem Sacer
dos inopinace' MiíHim ctlebraret cum veftibus non 
benedidis, fentic Diana , iiias beiiedñ^ás remane-
re, licet oppofitutn dicant Fagundez3& Machado, 
quod verius c ñ , de quo vid.íuprá diffic.8. in prin
cipio. Quiíhara autem facra paramenta Sacerdo-
talia poteft benedicere? Rcfp. quóci ex iure &: con-
fuetudine, hoc pettinet ad Epifcopos, vt ait D . T . 
in 4. dift.24. q.3. art. 1. quasftiunc. 2, ad2. ex pri
vilegio autem,polTunt veftes facras-benedicere R c -
ligionum Príelatí, & hoc concefsit Leo.X. Príela-
tis Ordinis Pra:dicatorum > die 22. Novembris, 
anni 1513. in Bulla quíe ineipit: c ú m incer caste-
ros & c . • 

Veftes autem prasdicte benediciionem ammit-
tunt, qmndo ita franguncur & lacerantur, vt non 
•pofsint iterum fuo vflui defervire , & ideofi albas 
detrahuntnr manica: & apponuntur alia;,debet ite
r u m benedici, quod non eft idem de cingulo fra-
é i o , cü'tus parces fravSÍ2; & iterum annexse, pofíunc 

-«que' defetvire ; fi autem cafulam per tergum ite
rum fuírulcias tota íuftultura benedióh manebit, 
quia trahitur á digniori parte iam benedicia; quod 
íiex alba, fiant ami¿í:üs,velex cafula manipuli, op-
portec haec iterum benedicere,quia in vefte priori, 

;non habebant horum benediefrones. Sed an ex al-
bis detritis^ofsintamidus vel íuperpellicea conf í -
ci? Refp. affirmativé; n a m res facrae, per víTum at-
tritae, folum prohibentur applicari ad vflus profa
nos , fupcrpellicea autem vííüi facro deferviunt. 

C0fus fixtHS) de alcari ad faciif^caiadum requi-

fíto. Parrochus quidam, in ara hpidea confecratá 
celebrabat, fed illa nimium demifíá fui:, qua prop-
ter.fliper ipfam tabulam poífuit, qi¡£e arse alticudi-
nem faccret , & fíe facruní ficiebae dicens, quod 
fuffiesebit, ve íacrifícij vala& niáteria , continge-
rent moralicer ara n. Q^ae rcur : qiux^nam iudi-
cium ferendum, de huiulmodi fü^to ? Rcfp. quod 
illud faclum Parrochi,nullutenus pprebari po.eft. 
T u m , quia fie celebrans, non pt ftct eífc C'srtus5de 
eo quod Hoftia & Calix, fuper atair. repofita fint, 
nec quod i lbm falrim medirte' continuante T ú m , 
quia alias,fruftra labor rencTheologi in afferendr, 
altare deberé efíe ica latum, ve capiat, faltim dimi-
diam partem Calicis & patense ; & de muro, qait 
cominunis Ev. .IcíiíB vííiis,videtur illam praxim re
probare, nam celebrando modo di¿í:o,non.dicere-
tur quis fuptáaram celebrare, fed iuxta i l l m. 

Sed vt hice int Uigancur plcnius , apponimus 
hic doóirinam de alcari neceífario ad Midan; cc-le-
brandam ; altare igitur , ab altitudinc diciciír , &: 
idem eft,3c alta ara, quod aliud eft fíxum & ftabi-
le , cum feilicet tocus lapis formans altaris men-
fam confecratus eft , aliud portátil íeu viaticum, 
quod eft parvas lapi^poÁcintits in íe fóramen cum 
confecrationc ^ figno fu ora p fico , & ralis debec 
eíTe longítudinis & latitudinis, vt capiat in eo pars 
Calicis, & Hoftia confecrata.Tale altarc;debcc eílé 
lapideum,vt ait D .Thom. ad fignifícandum C h r i -
ftum , qui per petram figuratur , & in fepi khro 
lapideo repofitus fuitjquod fi in veteri lege aureum 
erat3hoe eft quia folum erat vnitum, fed apud nos 
plura funt altaría , & fíe debent fieii ex ii.ateria 
communi. 

A n autem altare hoc portatile,conjfíci pofsit ex 
duobus lapidibus, imbicem collig.itis,qui pofsint 
dandi & aperiri inflar libri , v t i n vno collocecuc 
Hoftia, & in altero Calix? Affírmant alrqui, cum 
Vázquez , Fagundez, & Lugo, quia vnitas altaris, 
non debet eíTe naturalis, fed artifícialís& mor i l is, 
quse reperitur ín duobus lapidibus fie conncxis;fe4 
alij cum-Prado , probabiiius fentiunc oppofítum, 
quia eft contra vniverfalem Ecclcfíse v(lum,& con 
tra myfterium fignificacionis Chrifti , in quo fo
lum eft vnica perfona. Debent etiam in altari,ali-
quae recondi reliquias, & hcet hoc pra»ceptum re
liquias apponendiiam ceftaverit, vtait Lezana, eá 
multí tudine altarium& pauC!tacereliquiarum»fccí 
ad Praelatos Ecclefise, pertinet providere de hoc,íi 
commodé íieri poteft»vc pia & laudabiiis confue-
tudo, in Ecclefia perfeverec. 

Deinde, altare hoc, debec efte confeerrtum ab. 
Epifcopo, cui ex iure cónceíía eft hxc poteítas, ve 
ait D . Thom. in add. 3.p. q.40. are 7. Sed an alij 
Prarlati praeter Epifcopos, poísitit altaría coníecra-
rc?De Abbatibus hoc eft probabile,&: conítac ex 
Decre t . lnnoc .VII I . concedentis hoc privilegami, 
licec alitjuii cumXezana , & Rodríguez aiíeranc^ 

- " " • - ^ \ m ' 
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illud cHl- tcvoCñtum. Dato aurcm, quod calé privi-
%<ái\ñ\ modo fiii íiilerec, non communicatiíi- alij« 
fuperioribus Régularium, cíl cnini propia Abba-
tnm , vt pote Sabenáum Pontificiñiiiím víTum, 
quodalíj ' i íupertoribus non compctic ; fcd tatncn 
in locis rcmotis , vbi'non poíTmic adirc Cathobci 
'Epifcopi^poíTunt Pr^lati Regularíum alcana con-
fecrarc, id cnini conceíVit L - o . X . Fratribus Pras-

•dicatoribus,& Minoríbus Inter indo:, degentibus, 
& ctiatn Paulas I H , icíipfum concefsit Patribus 
•.Socictatis leíu , ibidena habicanñbus ; Tola autem 
.•Pontiíicis auíhorkatc , poteft íimplici Sacctdoti 
confcciatio altarium committi , quia illa ípcciali-
ter ad fi¿ i copos peninct. 

Q^o ad cxecrationem alcarium , notanduin eít: 
tjuód altar: portatile cxccratur, yel ammlttic con-
íccrstionem, quando cónfraciurn eft in duas par
tes,minore1-; quaiititate capáci ad ílííiinencjum C a -
liccm & Hoftiamdi autem pars fra^a fufáciens fit 
capcfé híec, confecrationcm retinet , licet pro v i 
tando periculo efruísionis fangüinis , fragmento 
iili3aUa materia addaturj etfi veraque pars Teorfim 
fufficic ad Miniñcrium , amb^ confecrata? mane-
bunc ex prima!'conrecratione touús ar^pofsita di-
viíione vcfiufque , tanquam conditione : A n vero 
pluribus Hoftijs coníccratis5quas altare non capit, 
pofsint extra illud in corporali collocari ? Refp. 
negative' cum Lugo & Garcia,quia licet Sacerdos, 
folum Hoíliam prarcipuam íit íümpturus , ipfa ta-
rnen íimul cum alijsjvnam vicíimam conftituunc, 
& per modura v«iüs confecrantur. Al ia de confe-
crat. altar, plura & puich/a 9 videantur in D . T . 
g.p. q.83. art.3. 31)3. & 4. 

His breviter íubiungimus , quod ad ornatum 
altaris, & ad lacra vafa pertinct ; & quo ad orna
tum requiruutur fequentia. Pr imó, tres pallíe, feu 
toballa: lineae, etfi hodie ob coniuetudincm vcl 
iiecefsitacem, folum vnicum linceum fuper altare 
reponatur. Secundó, requiritur corporaíe, & qui 
celebraret fine iilo pecc'aret gravirer , ve ait D . T . 
loe. proximé citaty ad 8. corporaíe autem , aliud 
eíi; maius, araoa.cooperiens, aliud minus, operiens 
labium Calicis,quod vocatur cQf&nuimrdr,ítojuefay 
& vtrumque debet eííe lineum non feriemn 5 nec 
auro elaboratum. falcim' ea parte , qua Calicem & 
Hofíiam cangit; inllipcr debet efle benedn5lum. vél 
ab EpifcopOjVel ab aliquo, Regtdari Pradato. H o -

[ rum corporalium contaclus, íoium licet ordinatis 
• in facris, quamvis ex privilegio , illa pofsint con-

ting:re mendicantes , faenífe ofíicio fungentes 
omni ordine deüituti, vt autem mundentur, priús 
debene per Miniüros alc'aris lavari, & lotio in pif-
cinam proijei , poílea tamen poífunc mulieribus, 
prxcipué virginihus traddi,acl vltimam lotienem, 
in qua illa: poíTunt mcrcri, quia ad naaiorcm facro-

t p m m^nditiara cooperantur, vt Cayet. ait. 
Tcri ió , requir i tur funñcatjorium Uneum , acl 

€aUtéra?"& digitos abücrgendos, fed illud non re^ 
qiñritur quod fii bencdiéíum , nec id notacur m 
ritual!. Quar tó requiritur, dúplex candela ncctiiT 
fa. c% cera forniátaj qüod adeo cñ verum}vt íi cm*-
ne lumen extingnerctur ante confecrationcm , & 
aliud non p o S t invenir i , Mifla eflet rtlinqncnda, 
crialTi in nccefsitate conferendi yiaticum infirmo, 
fed fi hoc contiruiat poft ^onfecrationcm , debet 
continúan, vt perFicioiur famñcmM vnde' Sacer-
dotesjfi aliquando extinguuntur candcJíE in medio 
MiffíEí í i ñ a n t , quovfquc rcacccciantur. An au to» 
celebrare cum lumine. ex oleovel adipe, eflet pee* 
catum ? Refp. quód íi abfir fcandalura vcl con-
tempcns,peccatum non eft, necefsitate vrgente.fic 
Homobonus, Bauni, Diana, & Prado. Quin tó re
quiritur líber Miffa is3fíne q u o celebrare, eflet per 
fe mortalc, o b periculum ommitendi aliquidjíicec 
per accidens, íi eflet necefsitas, & memoria Sacer-
dotis tenax & firma , p o f í e t fine Miflali celebrare. 
Sexto requiritur Crux , ob memoriam Dominicas 
Pafsienis, quse in Miíía repr3efentatur5vt ait D . T . 
opnfe.55» quód verum eft, etiam in altari , vbi eft 
Sacramentum expoíitum, quia poteft cífe íimul fi
gura cuna figurato , vt cum poft confecrationcm, 
remanet in Hoñia imago Crucis5& idem eft dcal-
tari,ciiius titulus eft, imago crucifixi. 

DeindeS circa vala íacra, requiritur Calix & pa
tena, quse debentefle áurea vel argéntea , non v i 
trea, nec lignea, & qui conlccraret iñ his , nr r t a -
liter peccaret , de quo S.Bonif. Epifc. &Mart . in 
Concil . Tt ibur. Can.8- hanc circa Sacerdctcs mi-
ram protulit fentcntíam.: quondam Sacerdotes 
aurej, liguéis Calicibus vtebantur, nunc e' contra
rio , lignci Sacerdotes aureis vtuntur Calicibus. 
HÍEC vafa debent efle abEpifc«po confecratarquód 
etiam ab Abbatibus benedi«3is poííc ficri, proba
b l e eft. Non requiritur, quod totus Calix í i tau-
reus vel argénteas» fcd folum cupps; an veró hxc, 
pofsit effe ex í lvinne© vel cupro , intus deauratis? 
Afiirmane plures cum LugG;!cd D.Thotn.oppoíi-
tum tenee in 4. dift.13. q.i.'art.2. qu^ñlunc . 5. ad 
4. & idem dicendum de patena : I n his ammitti-
tur confecratiojfi reddunrurad mínifterium inep-
ta,ob foramen vel quid fimile,non veró fi in Cá
lice pes tornatilis feparctur á cuppa,neG íi in vtro-
que ammittatur deauratio , íed fi denuo deauren-
tur,cgenc nova coafecrationejfic fentiunt Salmant. 
cum pluribus citatis ab eis. 

Ca/us feptmjuS) de ccremonijs Miífe. Quídam 
, Sacerdos, dum Miflam de B . V . cekbrabatJ& prq-
ferebat: Gloria in excclfií, adtlla verba : T u íulus 
Sanólos, addebat : Mariam fancfcfícans, tu folrs 
Dominus, Mariam "gubsrnans,tu folus akiisimus, 

. Mariam coronans. Q^asntur : quid de hoc fen-
tiendum , & fímilicer deillis ómnibus, qui verbis 
& rubricisMiííalis, aliquid detrahunt vel adduní? 
Notandum; q u ó d contra rubricas, peccari poteir. 
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mukís modis5nempé5addcndo, demendo, tranfpo-
netido, corruirpendo, interrútnpéhdo , & fubfti-
mendo voces finonimas. Tune autem peccatmn 
d i grave, quando oppnnitur rubricis prarceprivis, 
nifl excufee parvitas materia^ ve! iníd vetcentia, íi 
aucem opponicur rubrícis puré dircíflivis , grave 
non erit , nifi hoc fiic ex habitual! negligencia , ira 
ve moraliter cenfeatur alteé ritus, ab eo qui prsEÍ̂ -
cribicur in MiiTali,quod non fine animi dolore in-
tuemur quotidie', de quo D . Tbom. q. 83. are. 5. 
per totum. 

Vniverfus aucem celebrandi raodus, prseferi-
bi uráGavanto,ric.ii.1111111.13. in illis quatuoií lit-
teris. A . B. C . D . id cft, alte, bre/ker , ciare, de-
vote'. Alte* fed voa mcdiocii, vt exandiri poG.it, 
non per extrema.ve ílicpitu vocifcrando,vel ctiam 
tenui ronojvtrnmquc cnim in aliquibus video,qi)i 
forte illas quatuor iicteras ignorant. Breviter, nec 
n'tmis prolixe, nec nimis teftinamer; íker.ua> eni u 
non elt eclebrandum more venatorio, quaíi aliquis 
á tergo í t i nu lo vrgereclcd graviter íigna fornian-
d©, & dinniiam ho am confuaicndo in racrifício. 

iratus fum enim niilhes,de pluribus mecum ca
de ni tempere celebrancibus , .& enm ego aiiftjfi-
tibus non fim gravU,in dimidio tempere meaí cc-
Vbraúoms, fuam finienjiic; de quo íi prod.gnica-
tc locuturus forcm , amariisime' deplorarem. V i -
deatur Epiftoia Vcnerabilis Didaci Yepcs , Epife 
copi Tír síoneníis, apud G-ircia , tr¿Si 3. diffie. 8. 
áub .ó . punói. 1. nam. 10. vbi de hoc laraentatur 
amare. Ciare , id elt diftin^ie omnia pronuntian-
do, nec deg-atiendo í i ihbas nec devorando. De-
voté: hoc cft cu n fervore, & a&bus incernis pie-
tatis. De quo audianc Saccrdotesjmiram D Bern. 
fcncenciam , lib. medit. cap. 8. Magnam iniuriam 
Deo fació, cuni deprecor vt meam preccm exau-
diac, quam qui fundo, non audio; deprecor illum, 
vt me audiac & niihi intsndat, & ego, nec illi5nec 
mihi incendo;quod íi de omni oracionc verum cft, 
quanto magis tic illa , qux fí¡: in lacro altans mi -
nifterio? 

Hxc attinent ad ceremonias in gencral^alije funt 
fpeciales, fed fpeciáílfjima illa, qua: in O diñe 110-
ftro in praxi c í l , nerape' Sacerdotes manu íiniítra 
coíhmunicare, de qua cum oceurrac modo , non 
incongruura cric reddere rationcm ; circa quod, 
Abrahaní Bzoviús , tom.14. auno 13I3. agens de 
©bitu Imperatoris Henrici, cap.6. ait haec: aliquis 
inale feriatus Lubiceníium Cronographus,orco fe-
pulcam calumniam , perpetuoque igni damnatam 
mipofturam, atro in Praedicacores cálamo, ex in-
f^cni cinéreo evocans, tmiori infeicia quam conf-
ciencia mentiebatur, pcenicentioe & fatisfa^ionis 
loco Prardicacoribus datum , vt fíniftra Euchari-
«iam celebrantes recipianc. Sed exprcfsiús de hoc 
loquitur M . Fr. Hyacintus Coquetius , in libro 
cuius titulus. Sanéii Belgij , Ord, Pr«¿. cap. 2%, 
^ . j i vbi habec verba rcíjueatia. 

Q¿ls hic, irnpiani , & authore diibclo cufam 
calumniam fílese potíft , qna Duminicani*;, E t e r 
no opprobrium dignum ñígii ium , mortcm fet-
l i ccc Henrici Ca?ran',obic;ceniíir elim nefarij cu i -
damPSumm-». crimuíis c í t ^ rnardum qusendamPo 
litianum , Ordinis Ptxdicatorum' , á Florentinís 
O í a r i o!tt,n;is íubornatiim , pa^is quadraginta 
millibns ílorcnorum, Henrico cui á confeísionibus 
erat, eKicium atcuiiífc, cum ipfo AiTumpta: V i r ^ i -
nis Dáparcc V:lIO pijísimo Principi, atque ex Re-
ligioae divinis myíterijs communiesnti, Haí l iam 
yenenó delibuiam porrexir: caiumniam dixis quíe 
Icilícct toto ofbé,apiid bíiiios, «quorque arbitros, 
iarn prid m laruam pofí'uit , vt Bullís Dominica
na innocemia; vindicijs, opus fit. Q^ód íi eadem 
& maion elegancia , vis hoc tptnnhini & phanca-
íiam puiíam, le ge Nicolaum Serarium , ex Socie-
tatc ícru,üb.5.r:rum Mogunticarunii Dominicanis 
enim fat efijhas & íimiles iniurias patiLiitcr fuíferre, 
faeculo prsceiico & noftro. 

Vcniamus iam ad rationem ceremonia noítrar, 
cuius occaíioae, f.-¿h ett digref i o ^ í o cuius rario-
ne myftica facit, quod aic D . Xhom. ad G lat. 1. 
Lcci i .d icens . quia prasfens vita , ñguratv(r per í i -
niftram futura vero perdexteram, ideó Pc t ru iqui 
vocatus fuit á Ghriiio,in carne mortali po íuo ,po-
nitur in B.dla P^ps, in íinsítia parte; Paulus veró, 
qui vocatus fuit, á Chrilto iam g'oriíicaco, poni-
t^r in parce dexerra. Qnare , vt notat NebriíenC 

•piando dúo incedebanc-olim fimul, fenior ad l a 
vara crat , quaíi haec eíTet dig iior & honoratior; 
ideoque Pííedicatores adhoc iníinuaíndum¿á prin
cipio iníticueiunt, íimftra manu commumeare; 
máxime' cum pr iv i l g'.tun hoc, fuerií; Ocdim pr^-
dicatorum conctífum , ob devidam ab cius fíljjj 
Bercngariam H¿ECclini, contumeiiam lacríe Eucha-
tiñiss facientemi & pro huius myfterij fírenua de-
feníioae3B-loanues de Colonia ex Ordiiíe noñro , 
poít unmania t0rmcnta,obciniiit Martirij palmam. 

Akcram huius facrae ceremonia rationem red-
dit,celebris declamator divini verbi Leonardus de 
Vtino, ex Ordine noftro, qui anno 1440. fioruit; 
in ferm. enim 42. quadragcíim£E,in parte íecunda, 
haec ait: Propterea nos,Fr¿itres Praedicatores.com-
municamus cum tuanu finiftra, quia in ea parte 
cíl coi; Se ctiam quia manipulus , qui deíignat in» 
diviíibilem colligationem ^ordis noftri cum Icfu 
Chrifto, ponicunn manu finiftra :: Ratip autem 
litteralis, eítifta. In principio Ordinis noftri, m-
futrexit qusedam hasrefis , aííerens non eííe vctuiii 
corpus Chrifti in akan,niíi quandiu elevatur; ordo 
autem pratvaluit contra hanc haercíim, miro modo 
illam confutando,in cuius íignum, datum eft O r -
dini noftro, vt in MiíTa, pott agnus D J , ante co-
munionem, tenerent fratres Hoftiam elevatam fu-
per Calicem,vt lie adorarctur &b vniverfo populo, 
tanquam verum corpus & fanguis Cht i f t i ; ex 

Bbb <jui-
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quibus ómnibus conftatjracio huius ílngularis ce
remonia' neftrar. 

Cafos oüavns , de rech'étíonc Miííarum. St--^ 
cerdos quídam obemuit Capellaniam, cuiusannui 
rcdduus erant centum fruta, illicamrn ob tíft^o-
rum calamicstem , funt dimminutí, ita vi fere di* 
midia t o> um pars, abí^uc Capellani culpa , hieric 
deperdica , cura tamen onus Miííarum fit exccfsi-
vum, cum reddícibus collatum , & ij maximis la-
boribns cf*canc,vt: rccipiahtur-á dcbicoribus,5£ pr» 
tcr¿*a ex eifdem diiwminutis reddicibu5,portio cen-
fumitur in fane vino , 5í luinine pro celcbratione, 
c]U3r omnia Capclbnum maxiiMe gravant. Qnat-
rkur : an MiíTx ad quarum celcbrnionem obliga-
tur, pof̂ int réduci ad minorcm numerum.&: quis 
poícflasem h^heac ad huiufmodi rrduéüoncm f*-̂  
ciendam ? Cafus frequencifsitnus eft , & quotidic 
conlukusjpío cuius refolutione, auchorum dodri-
nam apponemus. 

Ecin primis cerrum cft : quód integro manente 
ftipendio pro MiíTa táxaro, nec ctiam Papa ipfe-po-
teft Miííárum numerum reducere & minucre, niíi 
ad hoc detur rarionabilis caura;quia Papa,non po-
teft in prsciudicium tcrtij,akcri temporalia conce
deré, nec ab obU^atiombus naturalibi^íine ratio-
nabili caufa liberarc,quia divina: nacuralis legis, 
non cft Dominus, íed dirpeníator, nec poteñatem 
habet in deftruótioncm Eccleíiac, íed in eius «difi-
cationem , ficut nec habet dominiuro retum tet^ 
poralium hominun),& concracíuum huimnorui|p 
íi vero detur caufa rationabiiis poteft hoc conce
deré , ficut ctiam curtí adeft caufa , poteft obliga-
tionem voti relaxare ; cenfetur autem rationabilis 
caufa, dura aliud non conftat, fi Papa hoc conec-
dit, vcl in eo dif^enfat; nam vtait Suarez , poteft 
Pomifcx ex Theíauro Ecclcfiac applicarc, quicquid 
fatisfaéfoonis in eo cafu minuitur > bis qui ftipea-
dia MiíTarum rcliquerunt. 

Cúm autem Dccrctum Tridentíni, circi matc-
riam reduclionis MiíTarumj lit dicendorum funda-
mentum, illud apponimus hic, quod habetur^cíf, 
25. cap. 4. & fie a í t : contingit fepc ia quibuGiam 
Ecclcfíjs, vcl tám magnum MiíTirum celebianda-
rum numerum, ex varijs defundorum re\i(SiÍ3 im-
pofitum cíTc, vt illis pro fingulis dicbus,á teftato-
libus pr«fcriptis, nequcat facisficri, vel elcemofy-
aam huiurmodi pro iilis ce:lcbrandis, adeo tenuem 
efic, vt qon facile invcniatur,qui velithuic femu-
neri íubijecre; vnde depereuntf iar teftantium vo-
luntates , & eorum confeientias ad quos prsrdi^a 
fpcclant, oncrandi occafío datur; SancU Synodus, 
cupicns Rsec, ad pios vflus religa , qwo pknius $c 
vtiiius poteft impleri, facultatcm dat Epifcopis,vt 
in Synod® Dicecefaiia, itemque Abbatibus & G c -
ner?libus Orammn, vt i« fuis Capitulis Genera-
libiis, re diligencec ¡ erfpc&ijpolsint pro fuá coaf-
cientia, in prniiéUs JEcclcíijs, quas hac piovifsiQ-

ne indigerc cognoverint, íhtucre círca hafc, quic-
quid magis ad Dci honorcm & cultum, arque E c -
clefíarum vtilitatem viderint expediré , ira tamen; 
vt eorum femper defunctorum commemoratio 
fíat, djui pro fuarum a/iimarum falutc , legata ea, 
ad pías víTus rcliquerunt. 

Ex huiufmodi Decreto Concilij habetur: quód 
Epifcopi in SynodojíiGcncraU's Ordinuni in fuis 
Capitulis , numerum Miñatum reducere poflunt; 
fed vt afleric Andr. á Mat.Dei, ficti poteft ralis re-
dui^ioab Epifcopis, fine Synodo,fi fiipendium t ñ 
cxiguum, habita rationc onfris M ííarumjquia Sy-
nodus, non requiritur aá fubftantiam reduótionis, 
fed td eius folemnitatena , vt maturius & conful-
tius fiat, & fie in praxi, extra Synodum fit redu-
¿iio , de cenfilio virorum prudentum & timora-
torum, qui Synodo «quivalcnt i pro quo ipfe c i -
tat authores plures, tra^.15. cap.y. Punct. 5. §. 4 . 
& ídem ait Prado, q.83. dub.l^.^ z nura.14. Prat-
lati auttm Regulares, cum pro cis ftatust Conci-
lium ius novum, non poterunt reduétioncm face
ré , nifi in Capitulis Generalibus , 6c illi Prdati, 
debent effe Generales,& non Provinciales}vt cum 
multis ait Lezana, verbo Miífa, nuni.50. 

Fateor tamemait Prado ibi, num.ip. confuetu-
dine poííc Provinciales, diftautes ab Italia, acqui-
rcre iurifdnStioncm ad reducendas Mtíías,eo modo 
<|uo confuetum fucritin ca Provincia5quod ctiam 
faciunt Epifcopi, ficut videmus in Italia, pro alie-
natione rcrum Ecclefiaftictrum , requiri licentiam 
Generalis & Sacra: Congregationis , & tamen 
in Hifpania,propter diftantiam ab Vrbe , non eft 
in vflu, pro alienationc exigerelicentiam Genera-
lis, aut Sacras Congrcgatianis; íicut crgo in aliena-
tionis forma , ftandum eft Icgitims confuetudini, 
ita in Mifiarum reduéiione , fed re diligenter perf-
peéia, vt (Joncilium ait. Hffc aíícvit Prado; fed re 
Yera,Provincialis Aragonisc in Ordine noftro, ta-
lem reduótionem non facit,fcd ad Scdem Apofto-
licam fit recurfus, liece aliqui fentiaiu, quod etiam 
Epifcopi harte poteftatem reducentlí Mifías habent 
in Monaíterijs Rcgularium, fi velint iccurrere ad 
illos, de quo Prado, num.ij. Vndé manet : quód 
Epifcopi in fuis DÍGEcdibus,pófiun£ Miíí.:s ad mi-
norem numerum reducere, füCia cellatione Mifla-
rum,cunt reddítibus dimminutis. 

Sedcomr* /w^obftat non levií-diffieulras , 
eo procedcas,quod ius hoc reducendi IvItiVas, cal-
htum eft Epircopis,cx citato Decreto Tiidentini, 
fed tamenpoftea haecfacultas revocata cft, t» De
creto expedito per Vrbanum UI1I . dic 21. lunij, 
anno 162^. quód cum fupplicationibus, be dubijs 
propcíitis, & refponfione per Sacvam Congrega-
tionem collata, arfertur áGarcia, tra^.diífic. io» 
dub 2. ibi enim diftriélé praecipitur, ne de estera 
Epifcopi nec Praílati, Mifias reducane abfquc re. 
cutfu ad Apoftolkara Sedem, alias red uniones an-

nullat, 1 

\ 
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nullac. Sed ad hoc refp. r. quód caíc D>?crctüm 
Vrbaríi, non eft in Hifpania receptum vflfii, quod 
niultís probat And. á Matrc Dei loco citato, §.r. 
per totum, & M. Prado, dub.f 3. §. 2. vbi conclu-
dit: ficut mihi omnino falfum videtur, quod quo 
ad totum,Decreta harc non fine ia Hifpania recep
ta, tamen quo ad plures artículos , prascipue' dim-
minuentcs peteftateni quam DorBÍnis Épircopis 
contulit Concil. Trident. ad reducendum nume-
nrm MiíTarum,video parsim,abrque fcrupulojprop-
ter diftantiam & alia incon^enienda^d Romanam 
Curiam non recurri, & fa^uni cot gravifsimorum 
Prasruiuns , reprobare non audeo , qula leges infii-
mancur moribus vtentium,& non rcceptacjvel con-
ílíetudinc abrogatac, non obligant. 

Secundó dicitur: quód dimminutis redditibu?* 
dúplex eft ¡snodiu reducendi Mifcpriimis cít au-
thoricativus, feu per dirpenfationem & in hoc fen-
fu, loquuntur Decreta Tridentini,& Vrbaní V I H . 

• & íic íblus Pontifcx , & qui habet facuieatem ab 
eo, M'-íTas reduccrcpoíluut; fecundas eft , ex iufti-
cia & 2Equitate,qujB non patitur vt Sacerdos faciac 
gratis,vel minori pramo, quod faeiendum fufeepit 
ftipcndio iufto, & fie non requiritur poteftas Pa-
pít, ad Miíías reducendas, Nee hoc eft mutarc te* 
ftatoris voluncatem, fed ftatuerc iuftítiáqpnediuin, 
tile enim noluit cogeré Sacetdotem , a.i celebran-
dum gratis, vei ftipendio minwi, co quod afsigna-
yit á pnncipio;ficut enim rc6la iuftiti» ratio petítj 
vt redditibus omnino extinelis, etiam excinguatut 
©mnino Miíl'arum obligado , itá etiam petic , vt 
parce illorum deperdita abfquc culpa cel brantis, 
dimminuatur numerus MiíTarum , cum eadem fit 
proportio totiusad íotum, íicuc partís adpartcm, 
Ñec hinc fequitur , quod ipfe Sacerdos particula-
ris, pofsit Miíías á fe celcbrandas miaucrecxiufti-
tia ; quia nemo in propria caufa , poteft efíc iudex 
u ñ ú s Se circumrpcv^us,& fie debee ad legitimum 
fuperiorem recurrere, 

Vt autem ícrupulis oceurratur in Miflarum re-
duéíionc, máxime príe oculis habenda funt verba 
Concilij dicendscquód reducéis Mifsis,corum fem-
per defundorum commeraoratio fíat, qui legata 
rcliquerunt ; vndé rciSlum confilium eft , in qua-
cumque hebdómada , Aniverfarium vel officium 
defun^orum celebrare,& applicarc fufl-ragiacom-
nsunia pro défuncíis, ve fi forte, aliquid ci$ per re-
duótionem fuerit defraudatum, hac alia via copen-
fetur. Deinde', poíTunt illis defundis, tot Miflx ex 
charicate applicari, quotdc Mifsis fuis fueriat re-
¿u¿tac; nam MiíTa Sequé proficit ei cui ex charitate 
applicatur, ac illi cui applicatur rationc ftipendij, 
^cx contradu iuftíciari illa enim, eft inftar candé
is, accenfae, quae támvni , quám pluribus lumen 
participat; ftipendium enim Mifláe, non datur ve 
Pr«tium, fed vt Miftiftri fuftentatio,ncc taxatur e< 
*Su»ÍHac^fc4;ad fcdaíráam EcclcJlaftiwrum av»-

riciarti, Si. íic, dum canturn vñicum accípiatur fti
pendium, pro applicationeex iuftitia , poteft Miííi 
pro plyribus ex charitate applicari 5 & ómnibus 
asqué prodeíít^e quo vid. cafus í. feprá poficus in 
hoc articulo. 

Reflexlo; Doólrina hucufquc traddita , robur 
accipit ex Decreds Summorum Pontificium , in 
qufbus aliqns propofitiones condemnantur; fpe-
cialcs autem , quae ad piaefentem matcríarn de E u -
chariñia perdnent, func fequentes. Prima eft in 
Decreto Alexand.VII. & in ordine ocíava,d¡cens: 
Duplicatum ftipendium, poteft Sacerdos, pro ca
de m Miíra,licité accipere, applicando pecenti/par-
tem etiam fpecialifsimam frtíA5lus,ipfimet celebran* 
ti correfpondentem. Secunda eft in eodem Deere-
to,in ordine nona, dicens: Poñ Decretum Vrbani 
V I H . poteft Sacerdos , cum Mifláí celebrando 
tradduntur,per alium fatisfueere,collato illi mino
ri ftipendio, alia parte ftipeodij fibi retenta. Ter-
tia eft ibidem>Í!i ordine decimajqíiaí dicit: Non eft 
contra iuftitiara , pro pluribus facrificijs ftipen
dium accipere, & facrifícium vnum ofterre, ñeque 
etiam eft contra fídelitatera, etiam fi promittam, 
promifsione etiam iuramento firmata,danti ftipen-
dium>quod pro nullo alio ofteram- Q^arraeft ibi-
dem, & in ordine 38. dicens: Mandatum Tridenti-
ni fa^um Sacerdoti,ex necefsitate facrificanti cur* 
peccato mortali.confitendi quam primum}cft con
filium, non prxceptüm. Quinta ibidem, in ordine 
39. dicerts: Illa partícula quam primum, intelligi-
tur, cum Sacerdos fuo cempore confítetur. Sexta 
eft in ordine ^.dicens: Annuum legatum pro ani
ma reliíftum , non durac plus , quam per decem 
anno?. 

Séptima eft in Decreto Innoc. X I - & in ordine 
2p. dicens : Vrgens raetus gravis , eft caufa iufta, 
Sacramentorum adminiftracioné fimulandi. Oéia-
vaeft ibidem , & in ordine 5̂". dicens ; Praecepto 
comisiunionis annu* fatisfít,per facrilegam Domi-
ni manducationem. Nona eft ibidem, & in ordine 
5<5. dicens:Frcquens confcfsio & communio,etiain 
in his qui gentiliter vivunt,eft nota prasdeftinatio* 
nis. Decima eft in Decreto Alex. V I I I . §c in ordi
ne 23. dicens: Sacrilegi funt iudicandi, qui ius ad 
communionem percipiendam prastendunt, antc-
quam condignam de deliílis fuis poenitentiam ege' 
rint. Vndecima eft ibidem,& in ordine 23. dicens: 
Similiter arcendi á facra communione,quibus noa-
dum ineft amor Dei purifsiraus ,& omnis mixdo-
nis. expers. Haec omnes propofitiones5damnata; at« 
que repróbate manent in prxdidis Decreds, quas 
cum nos etiam inferiptis reprobemus , fíe uoftra 

porrina: robur adijeimus, & his, Traíi^. 
Cui de Uenerabili Sacramento 

¿acfaariftiae, íiacm 
damas. 
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"Doctrina S u m m a . 

. ^ O E N I T E N T I A , f e c u n d ú m 
n p m i n i s E c h y m o l o g i a m , í d e m 
l o n a t , ac p c s n ^ t enenc i a , & ü c 
pceni tere i u x t a D . A u g u í l . eft 
i d e m , ac p c e n a m t e ü t r c . D i c i -
tu r e t i a m f e c u n d a t a b u l a pof t 
n a u F r a g u i m ; tvsm v t a i t D . T . ; 

a r t . 6. í i c u t p r i m u n i r t m e d i u m m a r e t r a n -
f e u n t i h u s , c ñ ve c o n í e r v e n t u c t n n a v i i n t e g r a , l e -
c u n d ú m s u c e m r c m e d i u m efí, poft n a v i r o ftaíiam, 
y% q u i s t a b u l s c a d h a í r e a t , i t a p r i m u m r c t r e d i u m i n 
m a r i h u i u s vi tar , e í l q i i ü d h o n i o i n t e g r i t a t e m i c r -
v e t , ! e c i i n d ú m a u t e m , (1 per p e c c a t i u n in;tegricaí4 
t c m perd ide r ic , q u o d per p c e n i t t n t i a m a p a r e e . 
D i n d é v o c a t u r p o e n k e n t i a , B a p t i í V n u s i a b e r i b r u s , 
o b d o l o r e m & r i g o r e m ia t i s f ac^ iou i s quaeni c x - g i t , . 
v t a i t T r i d e n t . S ^ Í Í . 1 4 . cap.2. A l i a ecsarn p l u r a 1.0-
n í i n a , poen i t en t i a h a b - r , n e m p é n v y ü c r i u m r t c o n -
c ü i a t i o a i á , medicuia,remei ia ') > } n d u l g é n j t i a , re-
m i í s i o , c r u c i f i x i o h o m i u i s i n t e r i o n s , c o r d i s c o n -
f r a d i o & c o m m i n u t i o , de q u i b u s S S . P P . fepiús 
f a c i u n t m e n c i o n e m . 

. D u p l i a t c r a u t e m f u i n m i r u r pcen i t en t i a ; p r i m ó 
v t v i r c u s , & fie d i f f l n i c u r : P i a í t e n t a m a l a p l a n g e -
r e j S : p l m g c n d o i c c r u m n o n c o m m i t r e t e ; í e c u n -
d ó ve S a c r a m e n c u m , & fie habe t d u p l i c c m d i f f i ' i i -
t i o n c i n , y n a m e t a p h y f i . a , n t m p e : S a c r a m c n t u m 
novse leg is , c a u U t i v u m gratiae r emi i s ivas p e c c a r o -
r u m , poft B a p c i f m u n i c o m m i í T u r u m . A n a u t e m 
pecca t a c o m m i í í a i n a ¿ t salí f u í c e p t i o n e B a p c i í m i , 
auf t r an tn r per pcen iccn twfn ? M a n t a t t a t S u m f i l 
a r á ; & i r e r u m i n f r á e x p l i c a b i c u r . A Ü a e t t d i f h n i t i o 
p h y f i c a p o e n i í e n t i a e , nerivpe: a í ^ u s poeni ten t i s í u b 
praeicr ip ta v e r b o r u m f o r m ? , c u m p r o p o f i t o c o n f i -
t e n d i . Se fa t i s fac iendi . M a t e r i a pcE;i-tentÍ3.%aiia eft 
p r ó x i m a , nempe' a c l u s p o e n i t e i ^ t i í , a l i a r e m o t a ne -
c e í í a r i a , f c i l i cec pecca ta i n o r c a i í a n o n d u m c o n F e f 
f a , a l i a v o l u n r a n 3 , n e m p é pecca ta ven ia l i a ,S¿ ; c t i a m 
m o r t ^ l i a i a m c o n f e í T a . N c e i d e o pecca ta c o n c u r -
r u n t ad l a r ó t i f i c a c i o n c m h o r a i n i s , quia í b l u m funt 
m a t e r i a d c í l r u e n d a . 

S i n e pcen i t en t i a a u t e m , v e l contritione p a m in-
c l u d e n t c , n : qu i r p e c c a t u m r e m m i t l c i , q u i a a d hoc 
r e q n i i t u r , h o m n e m c o n v e r t i ad D e u m 5 á q u o f u i t 
per jpeccatum ave^íus. Nec p r o p t e r hoc,hom© cjui 

a k e t i fine p o e i ' t c n t i a p - í t e i t , eft b ^ n i g n i o r q u a m 
D us ; n a i u D - i b e n i g n i t á s 4 c o t í f i f t i t i n m u t a t i o -
n - v o l u n t a t i s n o f t r x , q u a m h o m o f a c e r é n o n p o 
te ft. G o n t r i t i o forma i u f t i f i c a n s n o n eft j & q u i a 
f o l u m eft d i rpo f i t i o ad i u f t i f i c a t i o n e m , v t aie T r i d , 
& q u i a W a eft a l i q u i d t r a n í i e n s f o r m a v c i ó i u í í i f i -
c a n s , debet efte p c r m a n c n s , & h a k r e r c t i o i . e m n a ^ 
t i r í e , & r a d i é i s d o n o n i m f u p c w a t u r a . l i i j f n . C e n -
t v i i i o e f t i n praecepto , t a n q u a m m e d i i . m ad f a l u -
t c m v\m í í a r i u m ; fed i l l u d n o n o b l i g a r i n r-ébi f e 
c u n d o , ftatim ac p e c c a t u m c c m r n i t t l t u r ; o b ! ga t 
t m e n , n o n fo 'uim i n a r t i c u l o m o r t i s , í é d e t i a m 
a l i ( |Uo t i e s i n v i t a , n a r a q u i n o n c u r a t de pace h a -
b e n d a c u m D e o o f t e n f o , cen fe tu r i l i u m i c n t c m -
nere . 

A c l u s | , í £ n i t c n t i s . q u i fun t m a t e r i a p r o x i r r a p c e 
ni tent ia? , fun t í o n t r i t i o , confe f s io & iatisfsvfiio. 
G o n t r i c i o e f t : d o l o r de pecca t i s p r o p t e r D c u t n 
f u m m e d i l c c l a m ; & v t eft pars p o s n i t e r . t i ^ , v k c -
r i ú s habe t , q u o d fit c u m p r o p o f i t o c o n f i t e n d i , & 
l a i i s f i c i c n d i . G o n t r i t i o eft f u m m a d i l c c t i o D c i , 
n o n i n t e n f i v é , fed a p p r c t i a t i v e ' , i d eft q u o d D e u s 
m a g i s sef t imeti!r ,0[uam o m n i a b o n a , & q u e d p r o 
i U o parat i ts fit h o m o , ad fu f t inenda o m n i a m a l a . 
A t t r i n o eft: d o l o r i m p e r f e ó l u s de p c c c a t i s , p r o p c c c 
poenas i n f e r n i , v e l a m m i f s i o n c m g r a t i s v e l g l o n s j 
& n o n f u f í i c i t q u o d i U a fit n a t u r a l i s , n a m eft d i l -
p o f i t i o a d o r a t i a m , & d i fpo f i t i o debe t cite i n e o -
d e m o r d i n e , c u m f o r m a ad c ] u a m di fpont t , Q i i o -
m o d o a u t e m m o t i v u m D t t r i t i ó n i s eft i u p e r n a t u r a -
l ? D i c i t u r : h o c c í í c q u ^ t c n ú s q u i s per fidem c o g -
no fe i t i u f l i t i a m D c i p u n i e n t i s . C o n t r i n o & a t t r i -
tio c o n v e n i u n t i n d L f t r u c n d o peccaco & nx f^pt'!*-
na tu ra l i t a t e ; fed d i f t e run t i n e o . q u o d c o n t m i o e í l 
d o \ o r pcr fed í ' . í s , & i u ñ i í i c a t fe f o l a , s r t n t o v e i ó , 
eft d o l o r i m p c r f c é í u s j & f o l u a i iu f t i f i ca t i u n o l a 
c u m S a c r a m e n t o . 

S ^ c u n d ú s a ó i u s , eft c o n f e f s i o , quaf eft: a ^ u s per 
q u a í m , i n o r b u s i n a n i m a l a t c n s aper i u r , fub tpe 
veniar ; & i l l a q u a t u o r c o n d i t i o n e s r e q u i r i t , nen pe 
q u o d fit v e r a , i n t e g r a , l a c h r i m a b i l i s , 8¿ e b e d i c n s . 
Fera, \d eft, o m n i a p e c c a t a v e r é ' m a n i f e f t a n s ; n e g a -
re a u r e m i n c o n f e l s i o n e s i i q u o d v e n i a l e 5 fi a i iavvt 
m a t e r i a , n o n eft m o r t a l e ; L ' d t a m e n f l i o l i b i v e 
n ia le i m p o n c r c , fi i l l u d fie m a t e r i a tGt;?lis,eft m o r -
t a ' e , q u i a S a c r a m e n t u m fie n u i l u m ; fi a u u m de-
t u r a l ia m a t e c i a i I b l u m t í t v e n i ^ k , q u i a c o . . f - f t o r » 

n o n 
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n o n d e c i p i c n r i n re g r a y i ; n e g a r e a a t e m tnoc ta le 
n o n confeff . i rTi 5 efi: n i o r t a l e de p e f s i m u m f a c r i l c -
g U ! m ; i m p o n c r e v e r o fibi m o r r a l e , p e c c a t u m n i o r 
ta le eft , n i í i b o n a fides e x c i i í é t , Integra q u ó a d 
m o r c a l t a , n u n q u a m rite' c o n f c í í a , d i c e n d o I p e c i e s , 
h ú n i - r u m & c i r c u m f t a n t i a s p e c c a t o n u n ; fed hxc 
í n t e g r i c a s , n o n d e b e t e í í l * m a t e r i a l i s & p h y f i c a , í e d 
formalis & m o r a i i s ; c t f i q u i s ce r t i n u m e r i p e c c a -
t o r u m n o n r e e o r d e t u r , Hica t : T o r i c s p e c c a v i , p l u s 
m i p n r v e ' , ad q u o d r e q u i r i t u r , q n o d add i tuna v e l 
d i i l i l n U c ü r n , t c r t i a m p a r r e m n é n excedac , ve p a r u m 
p l u s q u a m v i g i n c i , í u n c v i g i n c i fex , & p a r u m t n i -
n u f j d u o d é c i í i i , 

S e d c a m c n , a l i q u a n d o Ucee d i m i d i a r c c o n f e f s i o -
n e m , n i m c u ' n p rascep tum d e e i u s incegr ica te m a -
t e r i ^ l i , fie a f f í r m i t i v i m i , n o n o b l i g a r p r o f en ipe r , 
& potef t ex v r g e n c i c a u l a p r a e t e r m k d ; haec a u r c í t i 
v r g e n t e s caufdEjrunc p l u r e s . P r i m a : íi i n f i r m u s i t n -
í n i n e n c e m o r c e , n o n habec t e m p u s c o n f i c e n d i o m -
h l a peccaca , v n a á n d i t o , p o t e ñ a b í o l v i . S e c u n d a 
ter r rpore pef t i s , n m f r a g i j , b e i l i v e l i n c e n d i j f u b i t i , 
po te f t d i m i d i a r i con fe 'sio, ve M i n i f t e r a l i j s f u e c u r -
r a t . T e r t i a : í í segrorus i n c i p i c d i c e r e p e c c a t a , & 
d i f f c r t i n c r a f t i n u m q u i a f a t i g a t u r , & c u n c i n v e n i -
t u r f en f ibus de f t i tu tus , potef t a b f o l v i , q u i a c o n -
f c f s i o eft f o r n i a l í t e r i n t e g r a . Q ^ a r c a : í i ex i n t e g r a 
c o n f c f s i o n e , rimetur da n n u t n g r a v e p r o p r i u n i v e l 
a l i c n u m , & d a t a r necefs i ras ct>nfitGtidi?& n o n e s 
t a r a l i u s c o i f e í T o r , q u i a t u n e poeni tens , c e n f e t u r 
m o r a i i t e t i m ^ o t e n s , ad c o n f i c e i i d u m i l l u d p ? c c a -
c u m . A n v e r ó p o e n i í e n s j o b c o n f e f s i o n i s i n t e g r i -
t i t e n , pof^i t c o m p l i c e m f u i p e c c a t i mani fe f t a re? 
E x p l i c a b ' t u r i n f r á . 

LachrmabtlíSy h o C c f t ^ i o n c u m i a c h f i m i s f e n -
fibiílbns 8c e x t e r n i s , hxc e n i m v t ay: D . T . po t tus 
ttílciganc d o l o r e m q u a m a u g e a n t ; fed c u m d o l o r e 
& d i T p l í c e n t i a p e c c a c o r u m , c u m p r o p o í í t o e f f i c a -
c'u de c a r e r o n o n p c c c m d i ; d i c i t u r e f f i c a c i , q u i a 
d e b e t a p p o n e r e n u d i a t i d e m e a d a t i o n e m c i i l p x ; h i c 
a u c e m d o l o r , n o n debe t c o n f e f s i o n e m . p r x c í d e r e j 
fed f u f a c i t v t e l i c i a t u r i n ipfa c o n f e f s i o n e , v e l t e m -
p o r e a b f o l u t i o n í s , h o c e n i m f u f f i c i t , v t c o n f e f s i o 
Habea t r a t i o n e m a c c u f a t i o n i s A n o n í i m p l i c i s na r -
r a t i o n i s . Q n m d o au t em P o e n i t e n t i a ; S a c r a m e n -
c u m , po fdc e l í j va l i d u n & i n f o r m e ex d e f e é l u d o -
l o r i s , i n f r á d icecUr . Ohidlcns h o c e f t , f u b i j e i e n d o 
fé t o n f c & u í o i n accepcanda poen i tcn t ia , i n c a y e n -
d i s b c c a f o o t i í b u s p e c A t o r u m , & i n ó m n i b u s a l i j s 
e x e q u e n d i s q iae á c o n f c í í b r e i n i u n g u n t u r , & i u x -
ta e ius i u J i c i u m , poeni tens f a c e r é t e n c t u r . 

T e r t i u s a ^ u ' s , eft f a t i s t ó l i o , quae eft c o m p e n f a -
t i o t n i u n « a í t e r i f í d a , f e c u n d ú m a r q n a l i t a t e m r e í 
ad r c m , v t a u t e m eft pars Sac ran lenc i^e f t : c o m p e n -
fa t io S a c r a m c n t a l i s f a é i a D e o . p r o p t e r pecca ta c o n -
fefta. I l l a n o n eft pars e f len t ia l i s p o e a i t e n t i a : , fed 
f o l u m i n t e g r a l i s , q u i a S a c n r a c n t u m confe r t g r a -
t i a m , ante i m p l e t a m f a t i s f a c t i o n e m i c o n f e f í a r i u s 

á d t e m , t c n q t u r fub m o r t a l i i m p j n e r e p c e n i t c j n n á i n , 
l i c e t i n a r t i c u l o morc i s . pofs i t n o n i m p o n e r e , v e l 
f a l t i m l e v e m , á u t g r a v e m fub c o n d i t i o n e q u o d i n -
firmus conv 'a lefca t . ( ^ ¿ i p e s n i t e n t i a m • i m p l c t i a 
m o r t a l i j f a t i s f a c i t , q u i a i n praea p t i s h u m a n i s , pr^e-
c i p i t u r o p u s , & n o n m o d u s . P c e n i t e n c i a , a l i a r f t 
f a t i s f a d o r i a , quíE fa t i s fac i t p r o p e c c a t o , a l i a m e d i -
c ina l i s^quae p r s f e r v a t á p c c c a c o f u t u r o , ve poen i -
t e n t i a oppof i t a c n l p x ; & n o t á n d u eft i n i m p o n e n d á 
pcen icen t i a , q u o d i l l a fit p r o p o r t i o n a t a c u l p í e , & 
i l i i o p p o í í t a ; p r o p o r t i o a í t e n d i t i i r , e x q u a l i t a t c c u l -
pae, S c d i r p o í i c i ó n e perfonse; o p p o f í t i o v e r o , ex c o 
q u o d fit culpa: c o n t r a r i a , v t i e i u n í u m p r o p e c c a t o 
l u x u r i a í , e l e e m o f y n a p r o p e c c a t o avar i t i se , &:c. & 
peeni tens , t e n c t u r f a t i s f . i é t i o n e m accepcare , q u i a 
o p e r a t u r vt r eus , ex m a n d a t o l e g i t i m i i i i d i c i s . 

F o r m a S a c r a m e n t i poenitentise, l u n t i l l a v e r b a : 
e g o te a b í o l v o ab ó m n i b u s peccatis t u i s , i n n o m i 
ne P a t r i s , & c . P r o b a b i l e e f t j q u o d p r o n e m e n egff9 
n o n eft de ef len t ia f o r m s e , q u i a i a m i n c l u d i t u r i a 
v e r b o , abfolva , l i c e t poft p r i m a m p r o p o f i t i o n e t n 
a b I n n o c e n t . d a m n a t a m , m o r t a l e eftct i l l u d prce-
t e r m i t t e r e . P r o n o m e n te , eft de e í í e n t i a fo rmse , 
q u i a fie h a b e t u r i n T r i d e n t . fed p a r t i c u l a : ab om-
nihns de e í í e n t i a n o n eft, q u i a i n S a c r a m e n t o , n o n 
r e m i r t i t u r y a u m p e c c a t u m fine a l i o ; p a r t i c u l a A 
feccatU / « ¿ f j p r o b a b i l e eft de e f i en t i a n o n e í í c q u i a 
de i l i a n o n m e m i n i t T r i d e n t . de q u o a g e m u s i n 
f r á , fed m o r t a l i r c p p e c c a r e t i l l a m o m m i t c n s , p r o p -
cer p r i m a m i l l a m p ^ o p o f i t i o n c m d a m n a t a m . F o r 
m a d c p r e c a t i v a , v t í . b f o l v a t te D e u s , n o n eft f u f f i -
c i e n s , q u i ^ ab ro lu t \ o eft c o n f e r e n d a , per m o d u i n 
fentent i íE i u d i c i a l i s . ^ . b f e n t ¡ , n e q u i t a b í b l u t i o c o n -
f e r r i per f c r i p t u m y e l i n t c r n u n t i u m , q u i a fie e x p o -
n i t u r p e r i c u l o f r a ó i i o n i s figilli,& o p p o f i t u m , d a m -
nacu ra eft á C l e m e h t e V I I I . A b í b l u t i o debe t de-
n e g a r i . P r i m ó : fi poenitens D o < ^ r i n a m C h r i f t i a -
n a m i g n o r a t . S e c u n d ó : f i p e c c a t u m t a c u i t ex v e r e -
c u n d i a , & fecic c s n f e f s i o n e m f a c n l e g a m , q u o v f q u e 
r e d e ' d i f p o n a t u r . T e r t i ó : fi eft l i g a t u s c e n f u r a , S£ 
n o n habe t p r i v i l e g i u m . Q j , a r t ó : fi eft i n o c -
c a f i o n e p r ó x i m a v o l u n t a r i a p e c c a n d i , q u i a t u n e , 
n o n a c c e d i t r e é t e ' d i f p o f i t u s . 

D e m ú a i c e q u i r i t u r i n S a c r a m e n t o P o e n i t c n t i í e , 
M i n i f t e r , q u i d e b s t eíTe S a c e r d o s p r o p r i u s . Q u i d 
a u t e m i n t e l l i g a t u r p e r p r o p r i u m S a c e r d o t e m ? i n 
f r á d i c e t u r . H u i u s M i n i f t r i c o n d i t i o n e s f u n t , p o -
teftas , f c i e n t i a , p r u d e n t i a , b o n i t a s , & figillum. P o -
tefias, n o n q u i d e m f o l i u s o r d i n i s , f e d e t i a m i u r i f 
d i d i o n i s , five i l l a fit o r d i n a r i a v t i n P r x l á d s , five 
d e l e g a r a , ficut i n a l i j s ; i n a r t i c u l o m o r t i s j q u i ü b e c 
S a c e r d o s poteft a b f o l v e r e , a b ó m n i b u s pecca t i s Se 
c a f i b u s r e fe rva t i s . C o n f e í f o t e l i g i b i l i s e t i a m v i r t u -
te B u l l a M i o n fuff ic i t q u o d fit á q u o c u m q u e o r d i ' 
n a r i o a p p r o b a t u s , fed ab o r d i n a r i o p c e n i t e n t i s , fie 
e n i m n o v i i s i m e ' d e c r e t u m eft á C l e m e n t e X I . 
R c f e r v a c i o n q c a f u u m , & p o t c f t a t e a d a b f o l u t i o n e i o 
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c o j p ú m , i n f r á d i c e t u r , SclemU r e q u i r k u r i n c o n -
f c í í a r i j s , n o n sequalis i n ó m n i b u s -, fcd i u x t a pro-
pG^t toncm í o c p r i i m & p c r f o n a r u m \ p m n e s s u c e m 
d c b c n c habe re f c i e n c i a m l c g i s . & c o g n i t i o n e m pec-
c a t o n u n , i l l o r w m d i f e r c n t i a m , m u l c i p i i c i t a t e m & 
c i r c u m í l a n c i a s ; I t s e m n o t i t u n i c e n i u r a i i n n , f c d 
non, o m n i a d e b e n t i n p r p m p t u í c í f e , j c d f o l u m t n a -
t c r i a s c o m m u n i t e r c o n t i n g e n t e s , & de dit"fi,cilio-
r i b u s d u b i t a r e . l i b r o f q u e & v i r o s d o c t o s c o n f u l c -
r c . Q n i a u t e m h ^ c igno ' ra t , & p q e n k e n t i a m mi -
n ftrat, m o r c a l i s c r p e c c a t , c u m f u a m & p r ó x i m o -
r u i n a n i m a m , cxpon.at p c r i c v i l o d a r o n a t i o n i s . 

Prnientlz c ñ ^ i n c o n f c í í o r c n c c c í í a r i a c f t , &: 
i l l a eft p r e c i p u a i i l i u s c © n d i t i o , q u 3 £ c x c c c e t u r e x a -
f n i n a n d o p c c c a c a j c a n r c l o q u e n d o , p r s e e i p i i c i n m a 
t e r i a i u x u r i ? ? , fp.ecsaliter c u m m u l i e r i b u s j n o n in 
t e r r o g a n d o n i m i á , q u a n d o f t a c u m p o s n u e n t i s c o g -
riGÍcic, & h i c e í l d o ^ u s ; n o n o m n e s cu lpas í i g i l l a -
t i m c o r r j g c n d o ; n e c m i r a r i debe t de p e c c a í i s , q u a n -
t u m v i s fixdis & ^ r a v i b u s , c u m n u l l u m fit q u o d 
v e r o e x i r t c n t e d o l o r e , n o n pofs ic per poen i t en t sam 
d e l e r i ¿ altas e n í m poeni tences c o n t u r b a n t u r , & p e -
r i c u l o p e r d i i i o n i s e x p o n u n t u r . Benitas , c o n í i f t i c 
i n m u n i e n d o fe r e c l i s c o g i t a t i o n i b u s , v t í i c c o n -
f e í í b r fe gera t , t a n q u a r a M i n i ñ e r D e i j a d q u e d d e 
be t r c ¿ l é v í v e t e , & d i l i g e n t e r fe d i f p o n e r c , c o r 
f u u m a,d D e u m e r i g e n d o , p r o e x e q u e n d o raunere, 
i n q-uo c o n u ñ i t a n n n a r u m fa lus ; & l i c c t ' v a l i d é 
S a c r a m c n t u m m i n i í l . ' c t u r , í i n e . b o n i t a t e M i n i ñ r i , 
m o r t a l i t e r t a m e n p c c c a t j í i i a m o r t a l i m i n i f t r a t , v c 
f u p r á r e f o j u t u r a eft . „ 

Sigillum> cft v l t i m a c o n f c í T o r i s c o n f i r i ó , & e ñ : 
ob l i gc i t i o o c e u l t a n d i p e c c a t a , in c o n f c G i o n e a u d i r 
t a , ad q u o d c o n f e f l o r i u r e n a t u r a l i d i v i n o , & E c -
c l e í l a f t i c o t e n e t u r j q u o d í i i l l u d t e m e r é f r a n g i t j d u o 
p e c c a t a c o m m i t t i r , & c o n t r a i « í t i t i a m p r o x i m i » & 
c o n t r a r e l i o i o n e m S a c r a m c n t i . N e c i n h o c d a t u r 
m á t e n s e pa tv i t a s . : qu ia ex tali v i o l a t i o n e femper grar 
v i f b i m a f eque ren tu r i n c o m m o d a . Q u i d a u t e m f a -
c i e n d u m 3 a u d Í c o p e c c a t o b a e r c í i s i n c o n f s f s i o n e , á 
q u o p c E n i t c n s non v u k r ecede re > R c f p . q u ó d í i -
g i l l u m o b l i g a c a d e c l a n d u m i l l u d p e c c a c u m , 
c t i a m cafu q u o non a b f o l v a t u r p o e n i t c n s , nec y c -
l i t haercf im r e l i n q u e r e , a c c c ó m p l i c e ? r e v e b r e , au t 
h a b e a t a n i m u m n o c e n d i , q u i a co i i f e f s ion i s í i g i l -
l u m , sequalem v i m habe t i n o m n i c r i m i n e j f e d t a * 
m e n in h o c c a f u , debet c o n f e í l a r i u s m o n e r e p c e n i -
t e n t c m , v t fe p roda t I n q u i f i t o r i b u s , v e l f i b i f a c u l r 
t a t t m c o n c e d a t f o l i c i t a n d i r e m e d i u m , q u o d fí no« 
lue*r i r , iUum D e o c o m m e n d e t & o b í e r v e t figilluifl; 
í i c h a b e r E m m a n . á C o n c e p . P a r t . i . T c a é l . ^ D i f p . i o . 
n u m . ^ i S . q u ó d d i x i ; q u i a h a c eadem die ,mih5 f u i t 
h o c ipfiiíT) i n t e r r o g a t i m i , & i n p r a d i f í p a u t h e r ^ 
i n v e n i ^ l i t e r a j i t e r r e f o l u t u m . H x c e í l ce^tMS 

l u m m a , p r o c u i u s e x p l i c a t i o n e pk -
n i o r i , f e q u e n t c m d o c i r i -

aam: a p p o a i a i u í » . 

Q V j E S r i Q Q V I N T A r 
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De Pcenltentla , vt efi S^cramentnm, 

Rima dificultas : A n p c e n i t e n t i a fit v p / u m 
Sacramentv- .m r e m i f s i v u m p e c c a t o r u m ? Has^. 

r c t i c i v a r i é c r r a v e r i ! n r , v t i m p . u g n a r n u vbc re s p c e -
n i t c n t i ^ r n ¡ < ^ u s 5 i n t e r qups ,p ra*c ipu i fuc run t N ' c n r 
tanifise, & N o v s t i a n i d i ecn t e s , n u l h i m ef lc . in E c -

c l c í i a r e m e d i u m , q u p p o ñ B a p t i n n u m p e c c a n t e s , 
r e c o n c i l i a r e n t u r , v e l f a l t i n r ees., q u i g ; r avkcr p e e r 
e s n t , n o n efle a m p l i u s i n E c c l c f i a r ec i |> iendos ,nec 
po te f ta tem ciari , a d i i l o s r e c o n c i l i a n d o ? . C o n t r a 
h o s errores , s í l e r i t c a i h o l i c a r e r i t ^ s , q u o d i n E c 
c l c f i a , d a t u r r e m e d i u m ad r c m m í t t e n d u m peccatat 
p o l t B a p t i i m u m c o m m i í í , & i i l u d cft pesni rent iac 
S a c r a m e n t u m 5 á B 3 p t i r m o & e ius m e m o r i a d i f t í n -
$ u m . P r i m a par> p a t c t , e x ü l i s v e f b i s C h r i f t h q u a : -
c u m q u e i p l v e r i t i s fuper t e r r a m , & c . & L u c ^ . d i -
c i t u r : q u ó d l o a : nes p r a ^ j c a b a t B a p t i f m u m P c e -
n i t e n t i x , i n r e m i i s i o n e m p e c c a ; o r u m ; & í d e m a ic 
T r i d c n t . S e f f . i ^ C a n . l . R a t i o cft : q u i a i n h o m i ^ 
n i b u s e t i a m baptÍ2;fitÍ£, m a g n a cf t a d p e c c a n d i u n 
p r o p e n f i o , & m a g n a d i f j í í c u l t a s a d p r o c u r a n d a r t i 
r e m i f t i o n e r a p e c c a t i m e d i a c o n t e i t i o n e : c r g o a d 
f u a v e m D e i p r o v i d e n t i a m p c r t i f j e t , r e m e d i u m i n 
E c c l e f i a r e l i n q u e r e , v t h o m i n e s pof t B a p t i f m u m 
l a p í i , p o f s i n t á . p c c c a t o r e fu rge rc . V n d é ait D . L e o , 
P a p a , E p i f t . a d T h c o d c r . M u l t i p l e x m i f e r i c o r d i a , 
i t a l a p í i b u s f u b v e n i t h u m a n i s , v t n o n l o l u m p e r 
B a p t i f m i § r a t i a m , f e d e t i a m per P o e n i t e n t i s m e d i -
c i n a m , fpes vitas r e p a r e t u r acternK, 

S e c u n d a p a r s , q u o d nempe ' r e m e d i u m h o c , fíe 
S a c r a m e n t u t n p r o p r i c d i ¿ í u n ! 5 c o n f l a t ex i l l o P f a l -
m i : q u i f a n a t ' c o n t r i t o s c o r d e , & d l i g a t c o n t r i c i o 
nes c o r u m , v b i aic A u g . quse funt i f t a a l l i g a m c n -
t a , n i í i t e m p o r a ü a S a c r a n j e n t a ? E t i n e x e m p l u m 
a d d u c i c m a n u u m impof i t io iKmjquaE P c e n k c n t i s t n 
figurabat. R a t i o e t i a m D . T h o m . h i c , q.84. a r t . i . 
i d fuadet : n a m S a c r a m e n t u n i j c f t í i g t a u m r ; . i f a c r x . 
f a n d i í i c a n t i s h o m i n e m ; fcd h o c c o n v e o i t p c e n U 
t e n t i s : ; n a m a é i u s p o e n i t c n t i s q u i b u s e x p l i c . u u r d o -
lor> S¿ c o n f i t e t u r p e c c a t u m , fi^nificant c c r á pee? 
c a t o recefsif le , & a $ u s S a c e r d o t i s a b f o l v e n t i ^ f í g - . 
n i f í c a n c r e m i f s i o n e m p e c c a t o r u m , p r o v t t»os fan-^ 

' ó t i f i c a t : e r g ü , & c . Dices', q u ó d i n p c e n i r c n t i a . i í u l -
l a a d h i b e t u r m a t e r i a f e n f i b i i i s , q u o d a d r - t i c a e r a 
S á c r a m e n t i r e q u i r i t u r . R c l p . q u ó d i n S ? c r a m e n -
t i s i n q u i b u s d a t u r exce l l en s g r a t i a j a d h i ^ e t u r c o r 
p o r a l is m a t e r i a , v t i n B á p t i f m o & c o n f i i m i i t i p n e ; 
at i n paenicen t ia ,da tur g r a t i a h u m a n i s a m i b a s cor-t 
r e f p o í i d e n ^ , & i d s o i l l i func l o c o n i a t e r i a e ; f i c u t 
e t i a m i n ¡ r e d i c i n a c o r p o r a l i , funt q u í s d a m res e x -
t e r ius adhibi tas , v t emp la f t r a , q u í d a m v e r o f u n t 
ai^us í a n a n d o r u r a , ve e x e r c i c a d o n e s q u í e d a m ; fie 
P , T h p m , f o l u t . ad t , • 

T e r . 
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T e r t i a p a r f s n e m p é q u o d P o e n i t e n r i a d i í í i ñ g u a -
eur á B a p t i í h i Q & eius m e n i o r i a , c o n í í a t ex T r i d . 
l o e . c i c . C a n . 2 . & p á t e t ex v e r b i s C h r M i d i c e n t i s ; 
q u o r u m ren j i íTcr i r i s p e c c a t a . & c . v b i n o n d a r u r po-
t e ñ a s , v t b a p t i z a d m e m o r e n c u r B a p r i f n u , fed v t 
p e c c a t a r e m i t a n c u r ; & r a t i o e í t : q u i a fí poenicef i-
t i a e í í e t B a p t i f n i u s , h i e m o r i a r epe t i tu s , i a p f i p o í l 
B a p t i l m u m , f a c i l i u s r c c o n c i l i a r c n t u r D c o j q u a n i 
a n t e i l l u i n ; n a m f a c i l i u s cft de B a p t i f m o c o g i t a r ^ 
q u á m i l l u m r e c i p e r e ; c o n f e q u e n s é f t f a l f u m & r a -
t i o n i d í í í b n u m , q u i a nul l .a d a t a r r a t i o , v t D e u s f a 
c i l i u s i g n o f c a t i l l i s , q u i fe ien te r poft B a p t i f u n u n 
p e c c a n t , q u a m i i l i s q u i i g n o r a n t e r d d i q u e r u n c ^ c -
g o , & c . V n d é A u g . E p i f t . i 8 o . a i c : A n n o n c o g i t a -
m u s , q u a t e n ú . s i n E c c i e f i a f í e r i foleat ab v t r o q u e 
f e x u c o n c u r f u s ? A l i j s 3 a p t i n n , u n i flagitantibus» 
a l i j s r c c o n c i l i a t i o n e m , a l i j s e t i a m . , p o e n i t e n t i í e i p -
fius a c i i o n e m , q u i b u s v e r b i s 5 P c e n i t e n c i a n i a B i p -
t i f m o , aper te d i f t i n g u i t . 

. arguhur: P l u r a funt p e c c a t a , quas per p c e -
n t t e n t i a m n e q u c u n t r e i n m i t i : e rgo i l l a n o n eft S a -
c r a r n e n t u r n o m n i u m p e c c a t o r ü r e u i i r s i v u m . P r o b . 
a n t e c e d . i . ex i l l o a d H e b r . ^ . i m p o í s i b i l e e f t , e o s . 
q u i f e m d í u n t i l l u m i n a t i , & ' p r o l a p í i T u n E , r u r f u s 
r e n o v a r i ad poen i t en t i am; & ' i d e n i d i c i c u r , c a p . i o . 
v o l u a t a r i e ' p . -ccan t ibus poft a c c e p c a m n o t i c i a m v e -
n t a t i s , i a n i n o n r e l i n q u i t u r p r o p e c c a t í s h o f t i a . 
S e c u n d ó ex í l l o i . I o a n j . e f t p e c c a t u m a d m o r c e r n , 
n o n . p r o i l l o d i c o ^ t r o g e t q u i s , T c m ó e x i l l o M a t . 
I 2 . o m n c p e c o a t í u n r e m t n i c t e t u r h o m i n i b u s , S p i -
n t u s a u t : m b'afpheniiae n o n r e m i t e r u r 3 & q u i c u m -
q u s d i x e r i t v e r b u m c o n t r a S p i r i t u m S a n é ^ u n i j n o a 
r e m i r t e c u r e i , n c q u e i n h o c Í 2 e c u l o 3 n e q u e i n f u t u r o ; 

, e x q u i b u s v i d e c u r c o l i i g i , p l u r a e l l e p e c c a t a pe r 
pee u c e n c i a m i r r e m i ' s i b j i i a . 

R e f p . ad i . q ü Q d D . P a u l u s n o n i n t c u d l c , cíT^ 
n p l i c i t e r i i u p o r s i b d e x o í i f e q u i r n n i r s . i o n e i B p e c -

c a t o r u m , q u 2 E c o m i t i i t t i n r u r poft B a p t i r m u m , fed 
t a n t u m v u l t o ñ c n d v r e r c i d i f H c u l t a t e m , v t í í c n o s 
c a u t i o r e s rcddac3nam q u o cafus eft ex a k i o r i l o c o , 
d i f f i c i l i u ? curatúrj fie D . H y e r . l i b . 2 . c o n t r a l o v i -
n i a n i u n . V e l 2. d i c a t u r : q u ó d P a u l u s t a n t u m l o -
q u i t u r i b i , de i t e ra ra r e p a r á t i o n e per B a p t i r m u m , 
^ ' a : i m p o f i i b i l i s eft, q u i a per B a p t i f m u m , h o a i o 
c o s n m o r i t u r C h r i f t o , v n c í é f ü b d i t : r u r s ú s c r u c i f i - * 
^e t i t e s f i b i m e r i p í i s F i l i u m D e i j f i é D . T h o m . h i c 
a ^ . i o . ad i . & í i m i l i t e r v o l u n t a r i é p e c c a n t i b u s } n o n 
r ? l i n q u i c u r hof t ia p r o p e c c a t i s , i d ^ C h r i f t i 
í n r J r s , q u x per B a p r i f m i u n r c p r x f e r t t e c u r , & i te* 
' U m a F p i i c c t i i r , ad i n t e g r a m r e m i f s i o n e m , t o t i u s 

A d 2. R e f p . q u ó d per p e c c a t u m a d r ñ o r t c m , 
1 > in te l l ig ic jar finalis i m p e n i t e n t i a , d e q u a c e r t u m 
e i r r e m i f s i b i l e m c í l e , q u i a i n f a l l i b i l i t e r c o m ú n » 
s ' t u r c u n j ra*rce t e m p o r a l i & í e t e r n a ; & ideo d i -

' t l , r : ^ " ó d p r o i l l o n o n debe t q u i s r o g a r e , q u i a 
c«eadi twr»jurafíai :uf í i VÍÍC,& c u a c de l e ^ c o c a i n a -
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r i a , r e m i f s i o n o n ( k » r r . V e i 2. í U c i r u r , c t i m D . T . 
q . 3. de m a l o , .art* 15. ad 3. q u ó d n o n prohiba t u r , 
q u o d a l i q u i s ore t p t u pcccauce ad m o r t e m , fed 
n o n q u i c u m q u c , q u i a n o n q u i U b c t e í ] ; u n t i m c r i t i , 
v t c i g r g t i a m p o í s i t i m p e t r a r e ; í i c u t í i d i c e r e t u r í 
p r o fu fe i ta t ione m o r c u i , n o n d i c o v t ore t qu!s , i d 
eft q u i c u m q u e , fed a l i q u i s m a g n i m c r i t i a p u d 
D e u m , n a m c u m i l l u d p e c r a t u m m á x i m u m fie» 
ege t c t i a m m á x i m o d e p r e c a t o r c ; n s m ve a i t D ; 
A m b r . ñ q u i de p o p u l o o r e m , n o n e x a u d i u n c u r . . 

A d 3* R e f p . c u m D . T h o m . 2. 2. q . IA, a r t . ^ . 
q u ó d í i d i c a t u r p e c c a t u . n i n . S p i r i t u m S a n ^ u m , 
finalis i m p e n i t e n t i i , fie d i c i c u r u r e m i í s i b i l e , q i d a 
n u l l o m o d o r e m m i c t i t u r , fed í c e u n d u m a l ias a c -
c e p t i o n e s d i c i t u r i r r e m i h i b i l e j n o n q u o d n u l l o m o 
d o r e m i t c a t u r , fed q u a n t u m cf t de fe, habe t i n c r i -
t u m v t n o n r e m i r t a t u r , Si q u o ad poenamxj t t i a eft 
p e c c a t u m e x m a U t i a , q u o d m a i o r i jsoena d i g n i i n i 
c f t , q u á m p e c c a t u m e x i g n o r a n t i a , & q u o ad e u l -
p a m , ficut a l i q u i s m o r b u s , d i c i t u r i n c u r s b i i i s , f e - ' 
c u n d i i m n a t u r a m m o r b i 5 c u m t o l l i t v i v t u t c m t i a t u i 
r a l e m , v e l i n d u c i t f a i t i d i u m c i b i & m e d i c i n a , i i cec 
p o r s i t c u r a r i á D e o , & í i c p e c c a t u m i n S p i r i c u m 
S a n é i u m , d i c i t u r i r r e m i r s í b i k e x n a t u r a fuá , q u i a 
e x e l u d i e e3,per q u ^ íic r e m d s i o p e c c a t o r u m m e m v 
pe' a u x i l i a d iv inae g r a c i í e , q u « á . S p i r i t u S a n ó l o c o m 
f e r u n t u r , l i c e t per m i f e n c o r d i a m p e i , h o c p e c c a -
t u n i , q u a f i m i r a c u i o s e f a n c t u r j v n d d d i c i c u r i r r e m i l ? 

. í i b i l e , q u i a r e m i t t i t u r d i f ñ c i l i t c r , q u o d " r e p u í a t u c 
q u a í i i m p o í s i b i k m o r a l i t e r . 

S e d an pofs i t d a r i p e c c a t u m e í f e n t i a l i t e r í r r e -
m i f s i b i l e ? R e f p . t a le p e c c a t u m ab i n t r i n f e c o i r r e -
m i í s i b i l e , c o n t r a d i i S l i o n e m implieare . ; fíe D, T h o , 
i n 4. d-ft.45. q . i . a r t . 4. a d 5. v b i a i t : c u í n d i c i t u r . 
p e c c a t u m i r r e m i f s i b i i e , n o n p r i v a t u r p á t e n t i a a b -
l o l u t a a d r e m i í s i o n e m , f ed a p t i t u d o & fac i l i t a s 
q u í d a m ; d i c c r e i g i t u r p e c c a t a r e m i í s i b i l i a n o n 
c í f c , d ivinse pocentia? c o n t r a r i a t u r ; & r a t i o eft; q u i a 
f ie negare tu r i n D e o , p o t e n c i a a d e o r u i i f r e m í í s i o -
n e m , q u o d i m p l i c a t . Si ojonas : p o t c ñ D e u s f a 
c e r é d c c r e t u n i j d e n o n r e m i t t e n d o p e c c a t u m , 6c* 
i l l u d P e t r o r e v e l a r e , c u i t e n e r e t u r a f l en t i r e : e r » 9 
t u n e p e c c a t u m i r r c m i f s i b i l e f o r e c , fi pc í fe i ; 
r e m i t t i , d e c r e t u m D c i , p o í r e c f a l f i f í ca r i . H o c a r -
g u m é t u m vulgarceft3c p a f s i m o c e u r r e n s a d q u o d 
refp.ex h o c f o l u m f e q u i , q u o d p e c c a t u m i l l u d m m -
q u a m r e m i t r e r e t u r , f l o n v e r ó n o n cí fe r e m i f i b i l e , 
ab lo lu te ' & í i m p l i c i c e r , fed f o l u m e x f u p p o í i t i o n a 
d e e r c t i ; fíeut e r i a m f i n a l i s i m p e n i t e n c i a r e p r o b o 
r u r a , r e v e i a t a eft & l i c e t i l l a n o n r e t m t a £ u r , e f t t a -
m e n r e m i í s i b i l i s , q u i a r e p r o b a t i o , n o n atifert p o -
t c n c i a m r e p r o b a n , ve a i t D . A u g . & et ia tn D . T . 
i . p . q,23. a r c ^ . ad 3. 

Secunda dlffiwltas i P r o q u o f u p p o n a t S a c r a -
m e n c u m P o e n i c e n t i s ? E t q u i d e m c e r t u m e f í , S a * 
c r a m e n t u m p c e n i t e m i a : , n o n f o l u m e p n f t a r e e x a b -
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. t en t i s , q u i í u n t conK-Tilo , c o n t r i t i o , v e l a t t r i t i o , 
iuiíCÍ:a cum S a c r a m e n t o , & f a m f a ó l i o ; e x h i s a c l i -
b u s ^ v t ra3tfei<ü& ex a b r o l n t i o n e v t forma; fíe h a -
becur a p w J Tr idcnr .Seí r .14 , cap.3. & e t i a m i n F l o -
r e n t . v b t d i c i t u f , qnod eius quafi m a r c r l i , Cunt 
a c t a s poen i tenns . Ncc illud a d d k u m quáfi: c x c l u -
¿\t veram r a t i o n e m matcriíE ab a é l i b u s p e c n i t e n -
t i s , fed i I c o vo#cáiuur fie , quia , non funt m a t e 
r i a e x t r i n f e c e appofíPs ficut a q u a in B a p t i í m o j a u t 
m a t e r i a i n c o m p o í t t i o n e p b y í i c a . 
. R a t i o n o f t n b d i é l i eft: q u i a S a c r a m c n t u m P c e n i -
tentise, i n f t i c u t u m eft pe r r n o d u m iudicij ; fed i u -
jiicium i n t r i n f e c é c o m p o n i t u r , ex cbnfe f s ione & 
r a t i s f i c ^ i o n c rei .&- f en t enda iudicis: e rgo etiani e x 
h i s c o m p o n i t u r P o e . m e n t i a , D e i a d e ' , , q u i a caufa-
l i t a s « r a t t s e , non f o l u m c f t i n f o r m a a b í o i u t i o n i s , 
fed i n a ^ i b u s p o e a i t e m i s ; h o m o e n i m n o n f o l u m 
habet oraciam, q u i a a b í b l v i c u r , i e d q u i a fub a b f o -
l u c i o n e c o m e r i t u r , & i d e o T r i d c n , l o e . c i t . a i t : 

* q u ó d v i s S a c r a m c n t i p o e n i t e n c i í e , p rasc ipnc í i t a eft 
i n a b í o l u t i o n j e , §c fie i n f e r r e l i c c t , q u o d m i n u s 
p r i n c i p a l i t e r , eft i n a ^ i b u s poeni ten t i s . 

S ; dlcas: q u ó d g r a d a ' i n hoe S a c r a m e n t o , f o -
'.utn confertuc v i r cu t e c l a v i u m , q u a e f o l i S a c e r d o -
v«i c o n v e u u i n t , R e f p . q u ó d i n S a c r a m e n t o p c e n i -
entise , c o n f e r t ü r g r a d a v i r t u t e c l a v i u m p r i n c i p a -

. i t c r r , v t a i t C o n c i l . c u m quo ftat,quod m i n u s p r i n -
: i p a i i t c r , a b a c i i b u s poeni ten t i s c o n f e r a t u r , q u o d 
• n í i n u a t u f á D . T h o m , q S ó . a r t . 5 . i 11 c o r p . v b i a i t : 
¿ e m i r s i o culp3E5cñ e f t edus pcen i t end3e ,p r inc iga l iu s 
e x .vircute c l a v i u m , ex q u o r u m p a r t e a c c j p i t u r , i d 
q u o d eft f ó r m a l e i n h o c S a c r a m e n t o , í e c u n d a r i o 
a u t e m , ex v i a & u ü m p o e n i t e n t i s , p ;o v t o r d i n a n -
t u r a<i c l a v e s E c c l c í i í E . . D í m : q u ó d h o c m o d o j h o -
m o le i p f u m f a n d i f i c a r c t , & ü b i p e c c a t a r e m i t t e -
r e t , q u o d a b f u r d u m eft. R e l p . n e g . an t ee , q u i a fe 
iuftificarCifoaat v i i t u t e m propriam & p r i n c i p a l e m , 
q u á m poeai teos n o n h a b e t , í é d f o l u m i n ñ r u m e n -
t a l e m , ficuc aqua i n B a p t i f m o , & a ¿ t u s c o n r r a -
h e n t i u m í n M a c r i m o n i o . 

D i c e s a d h u c : q u ó d faiisfli^io, n o n y i d e t u r g r a -
t i a m caufare , a l ias i m p l e n s l a t i s f a ^ l o n e m i n p e c -
c a t o m o r t ^ b n o v u m p e c c a t u m c o m m i t t c r c t , c i i m 

<• g r a t i s o b i c c m poneret-. R e f p . n o t a n d o : q u ó d l i -
c e t a ó l u s p o e n i t e n t i s , fint poenitentias pa r t e s , fed 
n o n cequa'icer , n a m c o n f c f s i o , eft i n t i m i o r q u a m 
c o n t r i t i o , quia i l l a eft per fe f e n f i b i l i s , & í i m i l i t e r 
c b n í e f s i o é ñ i n t i m i o c quam fatisfe^io.quia S a c r a 
m c n t u m f a l v a t u r , fine a ^ a a l i fat isfa^ione per f o 
l u m p r o p o í i c n n t t l l i u s , n o n t a m e n f i l v a r i poteft, 
per f o l u m propofi u m c o n f í c c n d i , í i i i ; aC^uali c o n -
fefs ionc ; v n d e ' c o n f c f s i o , c o n e n d o . fun t par tes 
intr infecae ef len t ia les , fati.sfatfiio v e r o a ó h í a l i s ^ f o 
l u m eft pars i n t e g r a l i s . D ' i c i m u s ergo : q u ó d i m 
p lens t a t i s f a é l i o n e m in p e c c a t o m o r t a l i , n o v u s u 
p e c c a t u m n o n c o m r a i c t i t , quia n o n p o n i t o b i c c m 
g r a t i x , quíE per fe eft e f t e ó l u s S a ? y a m e n c i e í f e n c i a -

l i c c r , fed f o l u m g r a d x , q u s eft e ius c o m p l e m e n -
t u m . E x e m p l u m e f t i n a cceden t e a d E u c h a n f t i a m 
m é t e d i ñ r a á o , q u i n c c m o r t a í i t e r p e c c a t , n e c p o n i t 
o b i c c m « r a t i a e , per fe c o r r e f p o n á - n d S a c r a m e n t o , 
fed gracise quze eft e ius c o m p l e m e n t u m 5 n c m p é d u l -
c e d i n i f p i r i t u a l i , v t f u p r á d v c c b r n n j s . 

A d quse f i tum p r i n c i p a l e . ' R e f p . q u ó d S a t r a -
raentum p o e n i t e n t i s , f u p p o m t c í í u n i a l i t e r p r o 
a ^ i b u s p c s n i t e n t i s 5 & a b f o l u t i © « e á Sace rdo t e p r o -
l a t a . C o n f t a t h © c r a t i o n e g e n c r a l i ; n a m v t d i x i -
m u s f u p r á , q . 2 . a r t . i . d i f f i c . 5. o m n i a S a c r a m e n t a , 

. -confla t ex r e b u s & v e v b i s y t a n q u a m e x p a r t i b u ^ e f -
fcntialibus i n t i i n f e c i s S a c r a m e n t o : e r ^ o - i d i p f u m 
i n P o e n i t e n t i a T c p e j i t u r . R a t i o f i i m m i t u r e x D . T . 
^:9o. á r t ó . q u i a 'ú\x f un t pa r tes i i i t i infecae p c e n i -
t e n d ^ , q u a : v e q i n n m t u r , v t hotih c o m p e n f e t o fFen-
f a m , & D c u s i l l a m r c m t n i t t a t ; fed ad h o c r e q u i -
r u n t u r a ^ u s p c e n i t c n t i s Se v e r b a S a c e r d « t i . s : e r g o 
haec funt p o e n i t e n t i s p a r t e s . P r o b . m i n . n a m c o m -
penfa t io poeni teni isc , a ü t c r fit, a c i n i u í l i t i a v i n d i 
c a t i v a ; n a m i n h a c ü t f e c u n d ú m a i b i t r i u m i u d i c i s , 
& n o n f e c u n d ú m v o l u m a t e í n o f t t n d t n t i s ^ o f t en -
í i , a t i n pcen i r cn t i a5 f i t f e c u n d ú m v o l u n t a t c m p e c -
c a n t i s , aux ta D e i a r b i t r i u m , i n c^ua non q n s r i t u r 
r e d i n t c g r a t i o a e q u a l i t k i s , fed . r e c o n c i l i a t i o a m k i -
t i s : e rgo r e q ^ i r i t u r ex p a r t e p c e n i t c n t i s , v o l u n t a s 
r e c o m p e r i f a n d i , & b s c eft c o n t á r i o , d e i n d é q u o á 
fe f u b i j c i a c S a c e r d o t i , S í h a r e c á c o n f c f s i o , & d e -
n n í m q n o d c o m p e n f e t zá e ius a t b k r i u m , q u x eft 
i a t i s f a á : i o , q u a í par tes per a b í b l u d o n c m c o m p l e n -
t u r t a n q u a m per f e r m a m , 

Ni - cobf t a t : q w ó d D . T . i b i d n i m e r a n s p a r t e s í n -
t r i n fecas p o e n i t e n t i s , a b í b l n d o n i s ' n o n m c m m i u 
N o n i n q u a r a o b f t a t : q n i a i b i f e l u m l o q n i t u r de 
p a r t i b u s , q u i b u s adsqua- t a m a t e r i a c o n f í c i t u r j C i m 
\ j u o fíat, "quod-detur a l i a p a r s i n t v i n f e c a , per n o -
d u m f o r m s , n e m p e a b f o l u t i o ; v n d e ai t i n p r i n c i 
p i o ar t q u ó d d ú p l e x eft p a r s , f c i l i c c t pars e í f e n t i s , 
& pars c ^ u a n t i t a d s ; par tes c í f e n t i x , funt f o r m a & 
matcria ,8£ h o c m o d o q u o d i i b c t S a c r a m c n t u m , d i -
ftinguitnf i n m a t e r i a m & f o r m a m ^ f i c u t i n par tes 
c í f e n d s , f c i i q u i a q u a n t t t a s í e t e n e t ex parte m a t e -
r i s , parfes q u a n t i x a t i s , font p a n e s m a t e r i s S í hcC 
m o d o , S a c r a m e n t o p o e n i t e n d 3 e , f p c c Í 3 l i t e r a f i i g u a n 
t u r pa r t e s , q u a n t u m a d ac^us poeni tent i s , q u i í u n c 
m a t e r i a hu i i t s S a ' c r a m e n t i . Q ^ ó d T i D . T j a . i q u a n -
d o v o c a i a b f o l u t i o n e m c o m p l c r a e n t u m Poen i t en 
t i s , n o n l o q n i t u r de c o m p l e m e n t o a c c i d c n t a U j í é d 

. de c f í c n t i a l i ^ u a t c n ú s f o r m a c o m p l c t m a t e t i a m -
Qpfones:quóá D . T . i n 4. dift .3. q » í . ai t . i . q u s -

ftiunc.i. ad 3. a i t : q u ó d i n c o m p o í i t i s a i t i í i c : a l i * 
b u s , fola m a t e r i a e í t de e f l enda , f o r m a v e r ó n o n 
eft de c í f e m i a , í e d c a n t u m d é p c r f c ¿ l i o n c t c i 5 u g u -
ra e n i m n o n eft de c f l a i t i a c a t h e d r s , ncc pars ctus 
fed t a n t u m p e r f e ^ i o : e rgo c u m poeni tent ia í i t t o -

• t u m a r t i f i t i a l e , f & r ^ i a q t i s eft a b í o l u t i o , de cuis 
e í f e n t i a n o n eft. R e f p . D . T h o m . f o l u m in tendere , 
" ' - - ' q u o d 
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quod in artifícialibu^jforma efl pcrfcóiio rci,qu3e re
lata ad materiam eft acciclcHtalis, fed rehra ad c5-
poíitum, eft cfleatialis; licecautem pcenitentia, íi-
c í i t alia Sacramenta , fit compoíltum artificíale, 
habens modum adieóiivi , qaod fnpponit pro fu-
bie^o, & non pro forma; fed quia ftibie^um fig-
nificatiohis, quae eft forma totalis S3cranicnti,non 
eft fola materia , nec fola verba, fed compofitum 
ex iilis,ideo pro ifto fupponit pee lirentia in re^o. 
Ncc eft idem de hoc concreto albttmim quo fubic-
éíum forma:, non eft compofitum ex materia & 
forma, ncc íbi datur duplc5r forma, ficut in Sacra
mento, datuc forma verborum , & fignificatio to
talis. 

Infiahis alitc!r,ad probandjJm poenitentiamjpro 
fola abfolutionc fupponcrc , nam fi ibi ingrederen-
tur aéhis pcenitentis, Sacerdos non efficcret Sacra-
mentum, cum tales oclas non effíciat. Refp. quód 
vt Sacerdos dicatur cfficerc Sacramcntum, fufíkit 
quod formara vniat materiae , etfi materiam non 
procíucatiíicutagcns naturale, dicitur compofitum 
producere, & non producit materiam, & alquatt-
do ncc formara, quia vtraraque vnit. Dices: quód 
confefsio & contritio, non vniuntur cum abfolu-
tioncquia eam multo temporepoífunt precederé, 
llefp.quód incompofitis phyficis,requirit<ir vnio 
phyfica part'utra,feti incompofítis moralibus,qüa-
le eft Sacramentum pcenitcntiac, fuffteit coniun-
diio maralisjficijt reperitur ínter aecufationem rci, 
6¿ kmtentiam iudicis, & etiam ínter cpnfenfus con-
trahentium in raatrimonidjlicct Ynusjmuko tem
pere pnecedat alium. 

T m í a dljjicultaf. De materia Sacramentl Pce-
nitcnti^, Afíefit D . T . hic art.2. quód duplex eft 
ramería, nempe' próxima &: remota , ficut materia 
próxima ftatuat, eft mctallum , remota vero aqua; 
&iuxta hoc , materia próxima poenitentisc , funt 
aéíus pcenitentis, remota veró peccata, non vtac-
ceptanda, fed vt deteftknda& deftruenda ; poeni-
tcns veró,etiam poteft dici quodammodo materia, 
quia eft lubicdum gratis remifsívae; fie ait D. T . 
opyíe. 22. vel peccata , poHuntdici materia circa 
quam, & peceator ipfe, raatería in qua,vt ipfe ait, 
I . 2. q,^. ürt.z}..ín corp.Sed tamen aítus pceniten
tis dicuntur raatería, quia ex ipfis Sacramentum 
conficitur;pecc3ta veró non dicuntur matcria.quia 
ex ipíis fíant acius pcenitentis, ficut ex metallo fit 
ftatua , fed quia illorum aduura funtobietSla , vt 
cxpulfa & reprobata,ficut ftuppa eft materia igais; 
fie M. Soto. 

Sed examinandum venit, quinara peccata funt 
propria materia poeniteotiae ? Refpondet D. Tho. 
ad 3. quód pesnitcntia eft de omni peccato , fed 
«on eode raodo;nair. de peccacis aó^ualibus morta 
kbus,cft poenitécia propric& principaliter^uiailla, 
rropria volúntate coramíttiraus, & adcorumdc-
^tíoneni , Sacramentum principaliter ordinatur^ 
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depeccatis venia'ibus, eft pcenitcntia proprie^quia 
commitíuntur noíira voluntate,fed non principa-
liter,quia Sacramenturn non eft príncipaliter infti-
tutum ad illorum remifsipnrm; depeccato ori-
ginalij non eft poenitentia. ncc proprie',quia noftra 
volúntate non committitur, nec principa}itcr,quia 
ad eius remifsioncm non ordinatur Pcenitentia,fed 
Baptifmusi fed tamen large , poteft dari pcenitcn
tia de peccato originaii,quatcnús pcenitcntia fum-
mitur, pro quacuraque deteftatione rci pretéritas; 
fíe ait D . Thom. loe. cit. & in 4. dift.ió, q. 1. art. 
2. quadtiunc. 2. 

An veró peccata poft Baptifmum commifla , & 
femel rite confefia, fint materia pcenitcntiaePRefp, 
afñrmative' cum D.Thom. loc.cx fent. relato,ciift. 
18. q 1. art.3. q.2. ad 4- Túm5quia fie eft in praxi, 
piorum & doóHfsimorum virorumjquí fxpiús pec
cata iam rite confefta, iterum confitentur. Túm, 
quia peccata, folum funt materia remota pcenitcn
tia: , fed a¿hjs pcenitentis , funt materia próxima, 
fuprá quam abfolutio cadit, & fíchi> mukiplica-
tis, poflTiint peccata femel lite confefia, fepiús ite
rum confiten & ab'blvi. S i dicas : Hoftia femel 
copfecrata,nequit ijterum confecrari: ergo nec pec
cata femel confeífa, poífunt iterura confiteri.Refp. 
ueg confeq. quia fcnicl confecrata Hoftia,iam non 
remanet pañis, qui eft materia Euchariftie , femel 
autem confefsis pcccatis,3dhuc remanen» in ratio-
nc materia: poenitentiaí,quia illa non eft peccatum 
non conFefsü/ed peccatü poftBaptifmum commif-
fum^quod ¿onvenit peccatis illis iam confefsis,qui« 
bus nova confefsio, 5c dolor apponuncur, vt ma
teria próxima. 

J /̂ÍTÍJ: fequi ex hac,matrimonÍum poíTe: itera-
ñincer cafdern perfonas , íi apponitur novus con-
fenfus , qui eft materia próxima ; confequens eft 
falfum : ergo & noftra doctrina. Refp« negando 
n»ai. & dífparitas eft duplcx,prima : quia materia 
próxima Sacramenti Matrímonij, non eft tradditio 
mutua corporum, fed prima tradditio, quse iterari 
non poteft circa candem perfonam ; in Sacramen
to autem poenitentia:,matcria proximainon eft pri-
mus dolor, & prima confefsio de peccatís,fcd pri
ma vel fecunda,& ideo pofllinr cadera peccata ite
rura confiteri. Secunda : quia femel facia corpo
rum tradditione,coniuges iam non habent proprij 
corporís poteftatem , áte fie nequeunt illud eidem 
perfonac iterum traddere; peccata veró lemel c©n-
feífa, funt iterum clavibus fubíjeibilia , &: íic pa-
tet vtriufquc dilparitas. 

Quid autem dicendum , de peccatis ante Bap; 
tifmum coinmifsis ? De hoc aliquid tetigimus fu
prá, q.3. art.i. diffíc. 8. Nunc díciraus : quód pee-» 
cata omnino pra:eedentia Baptifmum , vel conco-
mitantia ante eius confumnfiationem,non funt ma
teria pcenitcntia:, quia clavibus Ecclefia: non 
fubijciunuiri yt enim ait Paulus; (juid mihi de his 
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cv.x fovis fimt indicare? Nec ohÍAt> quoit A ^ 2, 
tlicitur: Pcenitentiam agicc3& baptizccur vnuíqaif-
qnc vcfirum, i n nomine lcrutChnfti,vbi pecnuen-
tia5vtck'tuf Baptifmum prxcedcre.Rcfp.cnim,quod 
de peccatis ante Biptifmum commiísis^Utur pce-
nitectia q\i3c cft virlus^qustin dolore intenori con-
í i f t i t , nan vero datur pcenitcotia , qu^ cíl Sacra-
mentuni, dicens ordinem ad aliquid execnus , & 
illuJ includcn-s^ in hoc fenfu bteUigitur ille tex-
tus; fie M. Soto. > • • a • 

Sed tamen peccata , quas Cmt m vlcimo mñanti 
coflíumtnationis Baptifmi, funt materia Pcrniten-
tia*; & qviiclcm loqnendo de peccato fíc^ionis, hoc 
certun» eñ. vt aít D.Thom. q.óp. an.io. ad 2. Se 
ratio eft:q»ra comnnísio calis peccaci ficlionis, alt-
quomodo cft poft Báptirmum , quia coríiítit in 
ponendo obiccm gratiaequse eft eftedus Baptifuii, 
& cfteclus fub fequicur ad caufain. Dices i quód 
t a i i a peccata, non habent racionem íacrilcgíj , nec 
funt Baptifmo iniutiora:& fie poítunt per illiim de-
leri. Rvfp. quód licct illa peccata, non fint Bap* 
tifmoiniuriofa , commictuntur vero intra Eccle-
lam , & fie ad pcenitentiam pertinent , & non ad 
.c'.aptifmum. S't dicas: quód ablaca fiólsone , Bap-
rifmus aufert peccata , ipfuili prarcedentia, & ¿c 
ttiam fi¿iioncm aufert, quia vnum pcecatum, nc-
mnt fine alio remmitti. Refp. quód licct hoc fie 
verumj p&tcft ramen Deus,sd diverfa peccata dc-
ienda , vti diverfis inftrumcntis , & fie contigit in 
:alu nóñro , in quo Deus conciliat hominem ra 
íusm amicitiam. remiíla fiólione , & peccatis eam 
committantibus, .quia poenituit, & remiíío pec
cato orioinali, & alijs pr^cedentibus Baptiímum, 
quia baptizatusefi, de quo alia diximus loe. cit. 

Onarta ¿Í^M/MÍ: Deforma Sacramenti Pee-
nitentiac. Praícipuum dubium eft : an fola illa ver
ba: ahfolvo te,Cmt de efientia forms abíolutionis, 
an ctum hace alia: x pecctt'ts /«íJ?Circa hoc,Tho-
niiftae i p f i , intc'r le uiícordant. Sed verius indico, 
de rationi co!irornvius,qüod rtiam illa verba:á pec
catis tais, fimt de cífeotia formae ,fic tenent Soto, 
Palud.mus, Averia, Raynerius, loan» Nicolai , & 
Prado. Ratio praecipua, deíumitur ex verbis Chri-
fti dicentis: quorum rcmmiflcritis peccata ,reni-
mittuntiir cis, vbi exprefse' peccata nominavit; & 
hociprum cnlli •iruT ex Concil. Florcnt. & Trid. 
in quibus dicitfcjr , quod for^.a huius Sacramenti, 
ronfift;t in illis verbis: £go te abfolvo.&c. vbi ly , 
^c.indicat aliüd^mbmri neí?dl;tfiute, quod ne-
quit eííe a l i a d , flifi á peccatis tuis. Vrgetur hoc: 
forma Sacraaienti ':,ce:2Íf;. !r:Va;,cicbet explicite fig-
niñeare pró^Híírii'ríus eíFa^-nñ f ítá hoc non fig-
ni6c mt illa ve'h-: ^bfolvo tequia hsec fimt indif-
ferentia, & poO/aut intelli<ji, non iblwm de pecca
tis, led de alíj? d<,bitis & ^ravaminibus: erío de-
betexplicite poní: Á peccdtls tms. 

Diütsi quóíi iuxca íubie^am raaterianij & ra-

tione citcumftantiarum , fatis determinatur ver-
bum Abfdvo , vt figüifice!: abiolutioncm á pecca-
tis.Hoc eft vnicum contraria: fentemiae fundamen-
tiJm5quod cfficacitcr iirpuf ramr, inñaurando ra-
d » n e m fie : Verba illa: al foive te , ex fe fimt in-
diftlrcntia, ad abfolyendun) á peccatis. ve! ab alijs 
debitis ; ícd non determi^antur á íubiecla matpm 
& circivmñantijs: crgo requiruntur alia verba, a 
peccatis tuis. Min. proh. nmltiplicitcr. Primó: 
quia in Sacramento , forma non dctciminatur pee 
«lateriam, led i pía ex fe debet habere fignifit atio-
nem explicitam & corrip\ctam.& potins ipfa, ma-
ceriam determinat. Secundó : quia pomitens tor-
te aftert cenfuras , & petit ab eis ablblvi, & ver-
.bum illud abrolvo,pc« fe non «leterminat nec cen
furas, nec peccata. Tertió: in forma Baptifmi non 
fufficit invocatioTrinitatis in cotTfaíTojfed expreíTa 
invocatio triü perfonarü requiritur,licct hxc iuxta 
fubicCÍam materiam nomine Trmkatis intelligan-
tur, & ita n o n fufficit dicerexgo te baptizo,iu no-
•mine Ttinitatis. 

Quartó : in forma confeorationis Calicis, om-
nia verba mgrediuntur vfquc ad vltimu.n, vt fuprá 
dixi 5:us : quia in illis c^plicatur cfteítus proptius 
facrificij > nempe fanguís ad rcraifsioncm peccato-
rum effuíus , iicet alias iuxta fubíeéiam materiam 
fanguinis , iam intelligatur cífe fufíum propter re-
demptioncm, vtáiunc authotes oppofiti. Quintó: 
Ihcet in forma abfoUitionis, racione circumílantia-
rum , iam determinctur perfona qua: abíolvitur, 
fed tamen illa debet per fe explican , per particu-
lam te , & fimiliter perfona miniftri , per verbusn 
^ /̂o/̂ O;. nec fufficit dicerc nhfohtns : ergocx his 
ómnibus etiam probacur, quod debét expheari par-
ticula dfeccAtls tuis, ad fignificandum pr-piium, 
& pecuharem pcenitentiae tft ' dum, qui eft remif-
fi© peccatorKm ; & fimUc argumentum fit3dc for
ma extremar vniSionis , in qua exprelic de pecca
tis fit mentio dicendo : indwlgcat tibi Dominus, 
quicquid dcliquiüi, &c. & n o n eft latis diccrc: In -
dulgcat tibí Dominus^ nec video» quid ad raciones 
iñas, poífunt contrarij relpondcre. 

Sed dtcmt: quód de particula te , & ahfiho, 
non cñ eadem ratio, quia Sacramenti m Pcenitén-
tise, inftitutumeft per mcdi.ra iudicij, in quo in-
tervenire debent iudex , quidefígnatur per ver-
humebfoho , & reusqui deíignacut per particu-
lam te. Contra eft: licct debeat interveni e pecca-
torum ren iísio, fufficit quod ex circutidtantijs m* 
feratur,vt dicimt oppofiri authores: ergo ídem dt-
cendum de iudice & reo , vel rjíddaruL- difparíta?, 
qux ncm eft Facilis. Nec fatis eft vt vidimiis, quod 
ex confefiione praímiífa, hoc fubintelligatur.l úm, 
quia materia , non debet formaai determinare 
Túm.quia integer & completas íenfus fornrx,oon 
debet confúrgere partim ex verbis Miniftr?,.5v pat-
tim ex eeñis "íufcipicut^ , fed folum ex Mmiün-

- ^ Y t t 
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verbls} quia fie dícicÜr, Sacramcntum confiare, ex 
rebus & verbis, tanquam ex materia &r formn : er-
go verba ahfolve te, fe íblis decerminate non íig-
rtifícant, pifi per illa alia: ápeccatis tu's decermi-
jifcnc.ur", & fie iíla percinent ad eflentiam forma;. 

Sed refiat adhuc dubium, de feo fu verborum 
abrolutionis; circa quod,Ecclefia rede' veitur ver
bo: ahfolvo> ad exercendum vífum eiavuimj&: fig-

*mfk:andam rcmifsionem peccatorum, fie cnim de-
cretum cíl in Concil. Florenc. & defumitur ex: 

* Evangelio. Contrarium feníit Abulenf. r.parc» fui 
defenforij , cap. 6. dicens : illum efic modum lo-
querídi metaphoricum, peccatum enim, vinculutn 
proprie' non cft » quia in privationc coníiüi!: ; nec 
abfolatio poteft efle á pcena,quia illajcempore co-
tntionis,non eíl prsefensjfcd futura. Sed rcfp.quód 
peccatum , ííve in privativo , five in pofitivo con-
fiftat, laqueas & vinculum anima eft;dicíiur cnim 
Prov.j. iniquitatés fuá: capiunt impiuni, & vincur 
lis fiiGrum peccatorum conftringitur;& 2. ad Tim, 
2. refipilcant á diaboli laqueis; vnde'ab illis abfbl-
vitur peccator, & íi;iiiliterabfolvitur á peenaje) eft 
ab cius obligatione > quae tempere abfoiutionis 
pr^fens cíl. 

Vndé Sacercios per taita vcrba,paenitcntem ve
ré ab'olvit á culpa & poena , & non folum illum 
abfoUitum á Deo dec'arat vel oílendit; fíe habetuc 
in Tndent. St'íT.i^. Can» p. & apud D. T . opufe. 
22. cap.i. vbi ait: Patet ex diclis Salvacoris s quod 
hlbcns claves abfolvit; pr^fumptuofum ergo e ñ , 
nc dicam erroneimijVt Sacerdos dicere nonpófs*t, 
ego abfolvo te3qu3Éí!n Dominus abloivcre confíce-
tur; & ratio cí l : quia Sacramenta nova: legis , ist 
cfficiunt quod fijnificantfed Sacramcntum poe-
niccncij;,habct rationc forma:, prxcipuc fígnificare 
remifsio icm peccatórutn t ergo hanc ipfam efíicie 
Sacerdos verba proferendo; Iicet ergo íblus Dcus, 
Vt caufa principalis}culpara & poenam rcmmittat, 
quod vt plurimum,aliqua teñimoiiia ScripturíE,iii 
contrarium probant, inftrumcntaüter autem , & 
minifterialiter , ctiam á Miniñris > culpa & pee na 
fcmmittitur. 

Sed argües : Evangclici Sacerdotes id Cantum 
peffunt, quod poterant olim Sacerdos iegaLs, vt 
ait D . Hyer. fed iíli á lepra non mundabant, fed 
domines mundos oílcndcbant,vt patet cum Chri-
ftus iufsit leprofo, vt fe oñenderet Saccrd0tibus,S¿ 
fimiliccr Lazarum iam fufeiutum, difcípulis trad-
didit folvendum : ergo Ídem in Sacerdotibus no-i 
fítis contingtt. Refo. qued iíla campáratio Sacer-
dotum , non eñ quo ad ornnia , fed folum in eo 
quod ficut Sacerdotes legalcs^o iudicabant de le
pra pr© arbitrio fuo, féd uíxta msrita caufac, idip-
íutu habent Sacerdotes Evangclici, qui non iudi-
csHtdc culpis pro fuo nutu,íed iuxta euitrslibet pee' 
mtcntis difpafídoncnr. Ad illud- de Lázaro dici-
lur: quódcx ipfo Apoítolorut» officio infértur,^o-

ttñas collata Srcerdotibus aÜ remitteüdum pecca-
ta, vt enim ait Augufr. lib. de vera & falf. poenit. 
Lazarum quxmde mo umento fufeitavie, obtulic 
Dúcipulii folréndüm , per boc oílendens potefía 
tcm folvendi commifiam Sacerdoti. 

Sed adverfus hoc cñ ingens difficultas : nam-
accedens ad poenitcntiam, vel accedit in peccato, 
& fie abíolvi nequit, quia non eft difpefitus, vel 
accedit contritus, & fíe eft in gratia,& 'ab:olvi non 
poteñ,quia iam eft abfolutus: ergo nunquam pof-
funt illa verba, fenfum verum habere. Rcfp.quód 
fi accedens ad pc^nitentiam eft in peccato mortaji, 
veriñeatur forma, vt oritur ab agente,id eft:conf e-
ro tibi Sacramcntum , es íe remifsivum peccato
rum; vt ait D . T . in 4. dift.iS.q.i.m^.quseftiunc. 
2- íi autem accedens iam eft contritus, fenfus for-
mx eft 1, ego tibi Saciamentum abíblutionis im
pendo; fie D . Thom.q.84. art^.ad 5. & tune cau-
fatur per accidens augmentum gracije , ficut dixi-
mus íupráj quod Euchariítia^cauíat ali quando pee 
accidens pnmam gratiam» Dices 1. qui vincula 
corpórea iam non habet, verdnon dicitut abíolvi 
ab illis: ergo nec accedens comtitus;& fine pecca
to. ..Secundó : nam ex hoc fi querctur , quod qui 
nunquam habuit peccatum, polsit abíblvi3quia illí 
poííet conferri gratia ex feremifsiva , quod tanien 
abfurdum eft. 

Refp. ad ti quod folutio vinculi corporalis,fo-
lum rcfpicit immediate' pro obiecío , abktionem 
externam , quam íi quis affirmat, & vincula non 
dantur» propofitio dicens: abfolvo te á vinculis, 
non erit vera í fed quando affirmatur folutio vin
culi fpiritualis , obicótum immediatum > ñon c ít 
ablano externa vinculi, fed aclus voluntatis, qup 
Minifter intcrius cedit, iure acquifíto ex ofenfa, & 
ideo peccata per contriuoncm um dimiíTajpoílünc 
iterum rcmnmi per abiblutionemi Vel 2. dicatur: 
q u ó d folutio vmcuh corporci eft pme' phyfica, 
quac folum attenditjadid quod cít in re; abíolutia 
vero SacramentaliS) lícetex parte D c i , gratiae cau-
ü t x , & Miniftri, fit phyfica & rcalis > led ex parte 
vóiuntatisieíü: moralis>& moraliter fenael liberatus 
á peccatis, poteít iterum ab eis l iberan. 

Ad 2. quód nullo ftantc peccato , verba eficíic 
falfaj ex dejíeciu iiiaterix circa quam; & illa propo
fitio afirmativa : abíolvo te, efiet de fubleáo non 
fupponentCiquia pcccatum^nunquaiTí fuitcoiraniP 
íum; fed quando peccaum , iam eft per contritio-
iiern remiifum, acihuc verba vere'fignificant,quod 
quantum eft ex fe, Sacramentum, & cius grat¡83&: 
Minifter remmittunt peccatumjicet de fació, per 
accidens non rcmmitcatur, quia íiipponitur remií-. 
fum. Sed adhuc cxplicaruium reftat, qDifnam efte-
éliis correfpondeat Sacramento , caíu quo pecca-
tum5iam;eit per contr-aoncm rcmiHum? 

Aliqui dicunt: quód in eo cafu, pcenitentia ca^ 
m c & d u remilsionis pcccatorum,quia p a n i t é t i s 

pro 
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pronirc, illo non eget, & tune verifícatur forma, 
non abfoliite fed íub ponditione, id eíl fi indines, 
vcl hahes peccati vincuUm-i,& tune vevba fimt ve
ra in zétw primo, licet non excrcité , & in aclu fe-
a m 'O; fie aic M.Soco. Al i j ciieunt, qv;od quando 
abíolvitur homo, iam e@na-itione ryftificatiis, íen-
fus verborum eft verus hoc modo , ve peccata fal-
tim novo tirulo remitcancur; íicut ait D . T . 3.p. q, 
34. arr.3. ad 3, quód gloriam immortalitatis.quátn 
Chrifius mernic in primo inftanti iuas conccpcio-
nis, potuit ctiam pofíecioribus a ^ i b u s ^ pafsioni-
bus mcreri, non quidem vteífet íibi magis debita, 
fed vt ex pluribvis cauíis deberetur , & iíixta hunc 
moJurn,peccatum per contritioncm iam dimiífum, 
poteít in eonfefsionc alio titulo dimitcijUcmpe t i 
tulo humilitatis & abíblutionis, íieuc qui ferael fe 
obügavic ad aliquid , poteft iterum fe obligare ad 
ídem A qui femel vovit,poteft iterum idem vovere, 

Qnlnta díjficultas : Vt rúm Pcenitcntia fie mé
dium ad falutcm nectflariura ? T.ipliciter aliquid 
eft nect íTarium ad ralucem,vel nccefsitate prsecep-
t i tancum, vt faceré cicemofynam quando inftat 
prseceptum, vel nccefsitate medij tantum, ve gra
da Sí auxilium Dci , v d vtroque modo, vt crederc 
in Doum, & hoc dupliciter , vcl abfolutc' ve B i p -
tifmus, per quarm Chrifto renafeimur, vel ex fup-
poíitione,vt medicina eñ necefiaria ex ruppcfitio-
iie morbi. Dicoergb: quód posnitentia , eft mé
dium ad falutem netcflarlum , nonabfoluté , fed 
ex fuppofitione peccati, Conftat hoc ex repetitis 
SS. P P . d'iüh SÍ exTridcnt. Stír.14. cap.i. dicen-
te: Sacramentum paeaiccnt'ae, lapíis poft Baptif-
mum , ad falutem eft neccííarium , vt nondum re-
generatis , ipfe Baptifmus. Ratio eft : quia lapfís 
poft Baptifmum , eft neceífaria ad falutem confe-
quendam remiGio peccati; led haíc'ncquit haberi, 
fine poenkentia: ergo, &c. Prob. min.ex il lo,Luc. 
13. (i poe ñcentiam non egeritis , omnes íimiiiter 
'peribitis : ergo vera eft minor. Nec obftac: quód 
i n lege natura; , & icripta , fufficieb.it ad falutem 
contritio interior; nam in lege gracia:, folum datuc 
falus seterna per Chnftum, & cius Paísionem5quae 
applicatur per SacramencaJ& ideo nunc requiritur 
poenitentia5fuppcíita culpa. 

Sed notandum : qMÓd Sacramentum Poeniten-
.tiae, no;i eft neceírarium * vt fufeeptum in re , fed 
fuffícit quod fufeipiatur in voto & deíiderio , nam 
cum apud Deuip, voluntas reputetur pro fa¿to, fi 
quis poft peccatum non confitetur , & proponit 
tempore debito confiteri , falvus erit ;quod con
ftat. Túm ex Tridcift. cit. cap.4. Túm , quia vt 
dicunt Theologi,ad rcmedium peccati lufhcit con
tritio cum ordine ad Sacramentum Pcenitentiae,& 
jila eft pcenitcntise votum. Maior difficultas eft; an 
poenitencia fit neceífaria, in voto explícito vel inv 
plicito ? Dicitur votum expiieitum Sacramenti, 
quando í^uis direaé & forrrialiterjincendit 

ceptionem ; implicitum autem » quando hoc non 
íntemkt dircó^e, vu:t tamen aliquic!, in quo inclu-
ditur Sacramenti votum. 

Dicendiim eft : quód nec ad primam falutem 
qus ñc per gratiam, nec ad vltimam » qiur fít per 
eloriaínjrequirvtur votum expiieitum Pcenitcntia?, 
fed fuffíeit implicitum. Prob-1 . quia u u i k i pec-
catores, máxime doknc de pcccacis, & prcpotuint 
emmendatianem vit^, & hoefaciunt, nit í i l de Sa- • 
cramento pcenitentiae cogitando^: tamen cî ei n o n 
poteft, iftos non iiiftifícarl: et§o.votum expUc:tum 
pcenitentiae, neceflarium non eft. Secundó : m m 
magis requiritur -ad ialutem iuíceptio Baptiíini, 
quam pcenitcntia; fed Baptifmi fufeeprio , fuffícit 
quod íit in voto implicito: ergo, & c . Prob. min. 
ex D.Thom. 0.6^. art.4, ad 2. diecnte: Cornchus 
& alij fimiles , confequuntur grstian^ & vittutcs, 
per fidem Chriñi Sí deíiderii m Baptifmi, impli-
c i té vcl explieité. Nec immemor-íun>,corum qnx 
íuprá dixi, fol. 63. col. 1, nemeé Baptifmi votum, 
deberé efleexplicicum,nunc v u ó re mcl úi inlpe-
^la , hxc verba inuenio in D . Thom. k c . cit. r e -
mifsionem peccatorum , aiiquis contcquituc ante 
BaptifiMin), fecuñdúm quod h¿bet Ba; tiimum in 
voto,vel explicité vel impl ic i ie '^ tamen cum r c a -
litcr fuffipicBaptifmum3fit plcnior remil iü,quan-
tum ad liberationem á to ta ^oena; íic D .Thum. Se 
nos cum ipíb. 

V c l ctiam vtrumqiíc d i^um poft concordari 
dicendo : quód fuppoíita inñitutione Chri f t i , vo
tum cxpliatun» B,iptiimi,eftper fe neceífanum ad 
Ialutem, per accidens autem,fuppoíita ignorantia, 
votum implicitum fuffícit, ad gratiam & gloriaai 
confequendam; & iuxta hunc fenfum, parucr aíle-
rimus, quod fuppoíita inftitutione C b r i ü i , Püe;>i-
gentia eft médium neccííarium-, per fe in voto ex-
pHcico, ad falutem e^rum qui mortaliter peccave-
runt, & confiteri non poífuntí fed tamen per acci
dens fsippofita ignorancia Í B v i n c i b i l i , v c l oblivione 
inculpabi^potcrunt iuftificari fine voto cxplicito, 
folum per votum impiieitum ; & fie ait D .Thom. 
4. contra», cap.72. claves Ecckíia;, efficaciam ha-
bent in aliquo,antequam eis fe a¿iu (ubijciat,fi ta
men habet propofitum, ve fe eis fubijeiat. 

Hinc deducicur: cjuód cum quis ad rnarcyrium 
rapstur , non eft opus voto explícito confefsionis* 
quia fi non adeft copia confeííoris, vanum efla ta
le votum, & licet adfit, poífet tam fubito rapi, & 
ad Ddamorem inñammari, vt memorise non oc-
cuncret Sacramentalás confefsio , & tamen vcinam 
©btincret, quia cum martyrium , íic-Cius íumníSC 
dilcClionis Dei , excluditoasiítm afteciioncm pec
cati. Hoc autem eft intclligcndum, fi fubito ad 
martyrium rapitur, quia fi datar tempus , ten tUC 
confeienciam dircu£ere,& n ínvenit móntale pecca
tum, de eo peenitere, & coníiceri. fi copia conkf-
fpris adfit^uia martyrium non esynii ab obedicn-; 

tia 
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tía praeceftnm C h r i ñ i , qinndo pofTdnc impleri; 
vndédiclum noftrum folum t^ne^quando non da-
tur cempus & quis egec ilíoyvc animum roborct ad 
raarcyrium , tune cnim iuftificari poterit , pee fo-
lura vocimi implicitum poeiiitenri^. 

Sed dices: quid cft remniitti peccata perSacra-
inenuim poenícenciaíj in voco vircuaíi , & implici-
to? Refp. quód ipfa deteílatio peccati, dtcic ordi-
nem ad confc-ísionem; eo fere' modo, quo i«i emp-
tione alicuius rei,antc folutioncm préEcij contingir, 
nam veru i) doaiinium rci datur, quando i-es trad-
ditur, íed tale dominium , dicic ordincm ad fuí¿i-
ram folutionem , & quando h^c fít , licet novum 
dominium non acquiratur, pdor concradus in íuo 
ordine recipit corapleñkntumjíib in pr^fcntijCon-
tricio quse includit diledionetn Ds i íuper omnia, 
eft remifsio peccati, in ordins ad íucuyam confef-
íionem , & quando h^c fie, complecur contra^us 
ex parte noüra, quatenús poíTumus & debemus>& 
hic ordo ad Sacramentum , vocatur vocum impli
citum i l l ius , di fuffícit ad primam , & fecundam 
ípintualem. falutem. 

Armltur : fí fufñceret ad falutem votum im-
phcitum pcE iitenti^hoc eilct quia homo per con-
tritionem, debec habers propo!Í:um fervandi om
nia mandaca , quorum Vi iura eíl confefsio; fed hoc 
non probac,alias etiam votum i.nplickum Eucha-
riftise, eflet médium ad falutem neceflarium, quia 
etiam hoc,in eontritione implicite' continetur': er-
go, &c. Refp. quód in eontritione includitur vo
tum Euchariñiae, modo g?nerali & vniverfali, quia 
Euchatiftia, non eft inftituta ad remitcenda pecca
ta; votum autem PcsniccntiáE , includitur fpeciali 
modo in eontritione, quatenús illa pro remifsione 
peccatorum eft infticuta ; vnde homo iuftificatur 
per votum implicitum recipiendi poenitentiam, 
non yero per yotum implitituni , adimplendi alia 
prscepta. Dices: Hasreticus vel fciímaticus, non 
|nftincatur,niíí explicite' proponat Eccieíias recon
cilian, yt ait .Auguft. lib. de vera &falf Religxap, 
12. ergo nec peccator iuñifícabitur, fine voto ex
plícito pcenitentiac. Refp. neg. confeq. quia hasre-
ticus veram fí Jem ammifsit , 5¿ ¡uftificatio,á fíde 
fummit initium , & ideo fine propofit© explícito 
credendi,nequÍÉ iuftiíican;íi autem daretur fcifma-
ticus non hasreticue, veram fídem retinens, poífee 
Uiítiffcari, cum dolorc & propoíico, fervandi divi
da mandara, & íimilircr habens contritioncm, po-
íeft iuftificari per propoíitum canfitendi in ea in-
clufum. 

Sexta dlffícultas : De inñitutione Poenitentríe. 
^-^'ca quod dicendum cñ ; quód Sacramentum 
"«^itentiae, cñ inlticucum immediaté á Chrifto, 
P0ft Refurredionem , non folum quo ad fórmale 
Efteftatis abfolvendi á peccatis, fed etiam quoad 
niatenalc feu confefionem peccatorum. Prima 
P^s conftat ex Tridcnt. SeiT.14. cap.i. S?cx D . T . 
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ín 4. dift.iy. q.3. art.i. quxftiunc.j. vb i ait: quód 
Miniftri Eccleíia?, inftituuncur in Ecc lefia divini-
tus fundata,& ideo inftirurio Ecckíise, j^rafupponi-
tur ad operationem minjftcorum , ficut opus crea-
tionis, prxfupponicur ad opus natura:, & quia E c -
cleíia fundatur in fíde & Sacraracnns,ad Miniftros 
Eccleíi^ non pertinet,novos artículos fidei edere, 
vel nova Sacramenta iníi[itucre,fed hoc cñ potefta-
tis excellenti^, qu^ foli debetur Chrifto , qui eft 
Ecclefiís rundamentum; vndé dicitur, quod D:u$ 
maximé oftendit omnipotentiam in parcendo 
miferando, de quo ipfe D . Thom. i.p. q.25. art.4. 
ad 3. afsignat tres rarioneSj& quia per hoc oñendi-
tur eius fumma poteftas, nam qui legi adftringitur, 
libere peccata noti condonat;6¿¿quia pariendo pec-
ducit homines, ad participationcm infiniti bonijác 
quia effedus divinse miiericoniiae , eft fundamen-
tura omnium divinorum opermn. 

^ed offoms'. ea quae funt de iure na tur al i , non 
egent inltitutione; fed pcenitere eft de iure natura-
l i , quia nequit aliquis diligere bonum , quin do-
leat de malo: ergo Poenitcntia, non eft convemen-
ter inftituta. Refpondet D . Thom. art. 7. ad r . 
quód de iure nsturaii eft , aliqueem pcenitere de 
nialis qu«B fecirsdolendo fe fecifte, qu^rendo reme
dia , & oftendendo fígna doloris , vt viífum cft in 
Ninivitis , in quibus fuit aliquid fidei ; fed tamen 
íicut alia quée funt de iure naturali , accipiunt dê -
terminationem , ex iiiftitutione legis divinse , hoc 
idem de Pcenitentia dicendum eft. Explicatur hoc; 
nam pcenitentia,vel fummit ur vt mali deteftatio, 
& íic naturaliter cognofeitur, vel vt Sacramentum 
remifsivum peccati, & fie non cognofeitur natura
liter, ficut nec cognofeitur naturaliter , gratia pee 
quá formaliter peccatum remmittitur;vel vt reme-
dm obtinendae venia: á Dec,& hoc folaEvangcIic¿B 
fides docuit5quíe fundatur in verbo & promifsione 
Dei,nec poteft cognoíci rationenaturalii vnde' aic 
Paulusipropofuit Deus propitiatorem per fídcrojn 
fanguine ipfius , propter reruifsionem prsceden-
tium deliáiorum. 

Quód autem Pcenitentia: Sacramentum , fueric 
á Chrifto inftitutum poft Refurreé^ionem , dum 
dixit: accipite Spiritum Sandum^uorum remifle-
ritis peccata, &:c. Conftat ex Trident. Seír.14. cap, 
i " Ratio autem huius inftitutionis non eftalia.niíi 
voluntas Chrift i ; fed haec eft prsecipua congruen-
tia: quia refurrcélio Chrifti, eft exemplar perfeéís 
iufíifícationis, qua homo per poenitentiam5refurg¡c 
á morte peccati i vnde' ait PaulusiRefurrexirprop, 
t a noftram iuftificationcm ; & ficut Chriftus re-
furgens ex mortuis, iam non moritur, ita peccator 
fíe debet refurgere,quod iterum per peccatum non 
moriacur. Q u é d fi aliquando legitur apud S S . P P . 
Sacramentum PcenitenciíE, fuiífe inftitutum ante 
inortem Chrifti, hoc eft intelligendum de inftitu-
tipne minúsprineipali, fed non de principali. V t i^ 
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M aitD.T-.arc^.cit.q'tód materia poeniténa: prsexi 
fitt á n&t4ira,ÍGd quod hoc vel illo modo homo pefe 
niteat,eft^s iñíPcitucionc divina; quia Dominus in 
principio fuie príedicationis, indixic hominibus, vt 
poenstentiá agcrenr.fígnificans determinatos a^u í j 
cjui i-equiruntur ad pernítentiam; íed quod perti-
net ad oíficium miniftrorutTi, determinavit áwm 
dixit Petr© : Tibí dab© claves ; cfficaciam autem 
SacrameiKÍ,& originem virtutis ciusjmanifcft.ívit 
poft ref«rrcáioiiem;ex virtute cnim nominisChri-
fti, paticntis & refurgentis, hoc Sacramencum efíi»-
caciam habet ad remirsionem peccacorum. 

Dcdücicut primo ex diótis'.quód in pcenitentias 
datur res tantum Sacramentum tantum , & res 5¿ 
Sacramentum í imuMe duobus primisnon eft du-
bium, nam res tantum, eft gracia reraifsiva, Sacra-
meníum tantum, aggregatum ex aóiibus | cenitcn-
tis & abfolutione Sacerdotis, & res & Sacramen
tum fimul, pcenitentia interior peccapris ; fie D» 
Thom. q.84. art»!. ad 3. S i dicas: Qnóá in indi
cio externo cui aísimilatur pcenitentia , eius partes 
eflcntiales, folum funt rei'accuratio, Sí iudicis íen-
tentia, &L mn dolor rei, de de l i ro commiíToí crgo 
ídem de pcenitentia dicendum eñ. Refp. biqc fc-
qui, dari validum Sacramentum 9 etfi precator ha-
beret complacentiam de culpa, fine vlla contritio-, 
ne , quod eft contra Tí id . & contra fenfum C h r i -
ftianum. Dirparitas ergo inter iudicium externum 
& pesñitcntiam cñ;quia iudices humani,intendunt 
reintegrar.onem iuítitiac,& ideo non requiritur do
lor resjin pcenitentia veró,non quacritur integratio 
iuftiti^, (ed reconciíiatio amicitise, quse nec apud 
Deum5nec apud hemines habeturjíine dolorc prae-
teriti, íic habet D . Thom. q.^o. art.2. in corp. 

JD^esixcs & Sacramentum fimul, cauiatur á Sa
cramento tantumi Ted interior pcenitentia & con-
tricio, non íu^ ponit Sacramentum pcenitcntiae á 
quo caufetur, quia eft pars conftitudva illius; ergo 
non eft res & Sacramentum fimul. Reíp . quód 
conteitio poteft í u m m i , vt fit feuíibilis per figna 
exteriora, vt informis & nondum formara per ora^ 
tiam & fie eft prior gratia vt pars Sacramcnti,vel 
poteft futmnijVt formaca per gratiamj& fie eft po-
fterior Sacramento ; vndé res & Sacramentum íi-
i n u l , iam caufatur á Sacramento tautum , fub aii-
qíia fermalitate; cxemplum eft in corpore Chrifti, 
quod eft res & Sacramentum fimul in Euchariftia, 
ic non eft eft'e¿ius verborujn confecrationis abío-
lute' & in fe,fed vt Sacramentatum^vcl ex pane fa-
^ u m , licet illud alias fit caufa confecrationisi haec 
autem mutuapraecedentia & cauíalitas, magis ad 
Philofophos pertinet, quam ad nos. 

Dcducitur fecundó : QMÓVI ad Sacramentum 
PceniteuDae, non requiritur luanuum in¡püfitic;fic 
D . Thom. q.84. are.4. & ratio eft: nam impofitio 
pianuum in i>accamentis, fit ad defi^nandum, ali-
quíem copiofui» graüx tfteótunií & m o manuum 

impofitiojfít in Sacramento cGnfírmationisJn qua 
confertur plenitudo Spiritus SaniSii, & in Sacra
mento Ordinis,ln quo cenfmur excclkntia pote-
ñaxis; vnde ait Paulus: refufeites gratiam Dei,quac 
eft in te, per impofitioncm manuum mcari.m; íed 
Sacramentum petnitent!^ non ordinatur, ad a l i -
quam cxcelletuiam gratiíe conferendara , fed ad 
remifsioncm peccati: ergo manuum impofitionem 
non rcquirit.DíVej: quód in alijs Sacrameníis,noa 
fuffíciunt verba,nifi Minifter aliquaem a^um exer-
ceat: ergo ctiam in pcenitentia, quia in hac, verba 
maiorem cfficaciam non habent. Refp. cum D . T . 
ad 3. quód in Sacra mentís , quas in vfl'u mater;ac 
perficiuntur , Minifter habet aliquaem aéium cor-
poralcm circa fufeipientem, vt patet in Baptifmo; 
íed pcenitentia non confíilit in vflU materise exte-
rius appofuae, fed loco materiae funt aéius pceni-
tentis; vndé ficut Euchariftia , quae non confiflit i a 
vflu matcriae,fola prolatione verborum perficitur, 
idem de Pcenitentia dicendum eft , & fi aliquis 
aclus exterior exercetur , eft Crucis fignatio in 
fignutn, quod per Ccuccm & ian^uincta Chriftiir 
semañttuntur peccata* 

A R T I C V L V S I I . 

Trdxis JDeBrina -pratedenm* 

¿djks prlmus, circa materiam remetam Pee-
hitenti». Accéfsít quis, ad facrum Pccniten* 

tiae Sacramentum, pro expiandis peccatis, cüm re 
jpfa,nullum omnino verum peccatum cognolcerec 
in fe, fed tantum putatitium; qu2Eritur5an ipfi pof-
fet verum Sacramentum , & augmentum gratiíe 
conferri? Extitit quídam Theologise ftudiofus, qui 
affirmabat hoc, doClus ab alio Theologise profeíío-
rc,vt aieb^t ipíe,idque|)robabat, ex civilfum T r i -
bunaüum paritate,S¿ vlceriús, quia cum Sacramen
tum hoc dúos , ctfvóbs habeat , nempe' remifsio 
pcccati,& augmentum gratisepoterit hic pofterioc 
confetrii fi prior per accidens non habet locum. 

Sed in pnmis ciico,cafum hunc rarifsimum cííc: 
nam íi dixerimus, quod peccatum non habe mus, 
ipfi nos feducimus; fi enim daretur homo, nullum 
peccatum habcns,quis eft hic & laudabimus cum? 
Sed dato id poííe contingere, quod vtinam fsepiüs 
contingerc poíiet.Refp.íd qiiícfitüm negativc:quiat 
in re tanti momenti, & á Theologts aecurate áif-
cufía , periculofum eft , aliquid novuín & inautii-
tum defendere,circa Sacríimentorum tírennam; 
vlteriús: quia oppofitum didum,repagnat omnino 
A n g . D . 3.p. q. 84. & fe n fu i communi exponen-
tiumillum, qui foium admittunt pro materia pee-
nitcntias.peccatum agúale , &cxcludunt origina*6 
vt luprá vidimus , peccatiui! autem putatitium 
aítuaie p^catum non eft , fed apparens iliius vm-; 
bíaj & fie nec eft poenitcntisc materia. 
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DE SACRAMENTO POENITENTI^E. 
Nec ea quibns movebatur contrarium afr?ren9, 

vim habct. Non primóm; nam in indicio foreníí, 
jíí accufatur vt reus,qui innocens eft, nihil aliud a o 
quiric per fententiam iudicis, niíi quod vt inno
cens- ab ómnibus dcbet habcri , Sí fie idem eft de 
confítente fe, fine vlla culpa. Non rccundúm;nam 
licet per accidensjpofsit conferri augmentum gra-
tia',prima gracia non collataper poemtentiam,ciun 
quis accedit perfecté concritus, ve dicebamus fu-
prá, diffic.4,. arg.í.non autem poteñ per íe confer
r i augmentum gratiae, quando nullum verum ex-
tat peccatum ; Vndé concluditur : quód conftfla-
r ius , nullum peccatum verum in pcenitente repc-
liens, nequic ipfi abfolutionem conferre. 

Si ií/icííj'.Baptifmus poteft conferri,fubie¿lo im-
niuni á culpa originali , vt patct in B . V.quac vt 
diximus fuprájfuic á Chrifio bapt)zata:ergo eciam 
pcenitentia poteñ conferri ei, qui nunquá commif-
íit peccatum aóhialc. Refp. quód materia Baptil-
mi, non eftconfefsio peccati originalis , led ablu-
tio perfonac, quíe poteít fieri in "non habente origi-
nalc ; Pcenitentia? aurem matena,eít confefsio Se 
dolor de peccato, quaí nequeunt dari,fi illud nun-
quam commiflum eít. 

E x his conña t , quid dicendum fit, ad id qu®d 
-alicpi fine fundamento aíferunc, nempe'Beatiísi-
mam Virginem,qu'r nullum nec leve vnquam pec
catum habuit, f.iic B.Ioanni Evangelifta: conteíla. 
Hoc cnim, eft a veritace alienum, 6c rationidifíb-
num, nam deficiente omnino peccato,vera abfolu-
tio nequít conferri. Vndc' negandum t i l , illatn 
fülífe á B . loarme Evangelifta ^acramentalicer ab-
folutammam forma illa: abfolvo te á peccatis tuis, 
fupponit vera peccata, quse B.Ü. defuerunt* 

Sí dkas: Q u ó d B . V . pocuit l ibere culpam in 
fui exiftimatione, ve cnim aii D . G r e g . Bonarum 
mentium eft, ibi culpam agnoícercvbi culpa non 
eft. Refp. quód agnofeere culpam vbi non eft̂  ycl 
poteft c fíe quo ad íubítantiam a^us,& íic non eft 
verum, nec pertinec ad bonam mencem, led ad er-
rancem,peccatum agnofeere qued non commibic; 
vel poteft eífe quo ad condicionem aói:Lis3& fie eft 
vetum D . Greg. dictum, quia iuftus formidat, ne 
aliqusem defeótum habuent', iuxea di¿íum iob:vc-
rebar omnia opera mea; primum nequit convenire 

U . quia eft iudicium erroneum , poteft tamen 
convenire fecundum,fcd hoc non pertinct ad pce-
^itencj^ matcriam,cum fit aéius viruitis períxótse. 

Nec contrarium feílíit B . Albeitus Magnus, ve 
auqui falfojei adicribere voluntjnám in Mai'.ácap. 
^p.vfquc ady^.in quibus agic de Bbc,ho ioquitur 
«e confefsione Sacramlntali,fed de confefsione di 
V1nae laudis & proprise cognitionis; ait enim : t r i 
plex eft confefsio, aecufatio peccatorum, recogni-
tio mcongruitatis,vel magnitudinis benefíciorum, 
Confefsio de infufione mcncorum,,& hsec fuic pro-
?£ié confefsio Bcatifsima A^irgiins j de qua etiai» 
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aic D.Ildephonfus, ferm.i. de Aífumpt. in fine. O 
mira confdsio , & mira humilitas, confitetur hu-
milicitem, quam folam in fe rcfpexiífe dicit ; & in 
hoc íenfu,eft ctiam pie exponendus Canifius, l ib. 
1. de Mar. Dcip. cap.p. & D.Bonavent. in medit. 
vita: Chrifti, cap.5. fed tamen fuit in B . V . habitus 
p c e m t e n t i í E in adtu primo , vt diximus íup. art.c. 
dlf.5. 1 

Maneat ergo, quod fi quismihil aliud cenfeífa-
rio iuo aperiretsnifi dona coelcftiajveracitcr adden-
do, fe nul latenus ea fuiííe promeritum^ non poflfct 
cum huiufmodi confeisione feu narratlohe, cenfi-
ftere eíTentia Sacramcnti. Q u ó d fi quis adderct, 
ipium pocius meruiífe infernüni , quám talia De i 
beneficia , nec .tune reperirentur efcntialia huiüs 
Sicramenti, quia día vei-ba,nullum indicant dolo-
rem de péceátis, & licet c u m dolore proferrentur, 
non r e d é agerét conftííor abfolvendo pceniten-
tem , fine vlla fpecificatione veri peceati. Sed an 
imperf.diones i i t S é d iá» , i ion repugnantes pre
cepto, ícd confilio laño , quae'non funt culpx , Se 
func dignas reprehenfione,fint poeni tent i íE mater ia , 
vt lunt eífc contcntum virtute communi, non ref-
pondere Del vocanti,Íola.ia honefta vfurpare,&c. 
Videbitur caf.feq. 

Cafits fecundus, circa idem. Coafeflus fuit quí
dam, hoc modo. Non refpondi Deo per infpira-
tiones vocanti; non condolui eventibus inféíícr-
bus proximi j non fui fedulo addi&js , operibuí 
mortificationis;iratus-fui famulis & fiüjs 3 offíciá 
fuá non tacientibus ^curióse inquifivi,ea quorum 
cognitio ad me non pertinebat; pro dcfunclis pa-
rentibus non oravi ; non adfero ad confeísionera 
eum dolorem , quíem debebam afferre. Q^eritur: 
an imperfectiones huiuhr.odi, cflcht materia poe* 
nitentle? N©candum,quod imperfeéliones ñ ú & x , 
illas funtjqua: non repugnant, precepto,fed confilio 
fano, que licet culpe non fint, fed tamen funt re-
prehcníione digne ; carum autem exempla, funt 
haec. Pr imó , contcntum tííe virtute communi. 
Sccundó,non párete Deo,vocanti ad perfeótiorem 
vitam. Tertió , magni faceré que mundus dilioir. 
Q¿artó3lblatia honefta quererc,& commoditacetn 
in viétu & veftitu. Qu in tó , non fervare ñatuta 
communitatis.vel atianiOrdinisConftitutiones,acI 
culpam non obligantes. Sextó , non aecurate fer
vare modeftiam; has & fimiles, vocamus imperfe-
¿iiones & non culpas, de quibus Ioquitur cafus. 

Dicimus ergo : quód i l le , non funt per fe ma
teria pcsniténtie , fed felum per accidens , quate-
nús habent adiunílum peccatum , quod folum eft 
proprié materia pcenitencie, vt ait D . Thom. 3 p. 
q.84. art.2. ad 3, Ratio primi eft: quia ü l e imper-
fe6l:iones,ex natura fuá culpa non funt vt vTdimuii 
racio fecundi:quia in iUis communiter laterc poteft 
aliquod peccatum , v. gr. ira, quamvis iufta ex fe, 

S tíllB?li ?5 Y^???níl9,.,: ? ^ importuwor qaam 
de-
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debcret3mater5am prseñat ad abroliitionetTi,&iciem 
;ft die.:n<iumjíic aüi utípcrr fccíiogibus; qua pi'op-
tet cotifeíTor, non impcdiens pee iitentes í'uos , vt 
conficeantur meras imperfi Piones , reprehenden-
dus non eft; | ic tenene Lugo, & Dicaftillo, contra 
loann. Sánchez. 

Spetialitec autem de non prebendo refponíum 
inípiracionibus Dá^ hxcs'it Venerab. P . F . Ludo-
vicus Granacenfiin Mcmor. vhx Chriftianac tnói , 
2»parr.2.cap.5. Accuíecur etiam, quia tepidus fnit, 
& máxime'i i) rcfpondendo infpirariombus De i , 
eiufque vocationibus , in hoc tniiltoties Spirmii 
Sancio reíiflendo , quin propio aíFcóiai alíquam 
vim íaceretj.ncc parvo labori feexponerec; híec eft 
culpa qnardam fpiricuaüs & occulta , & digna , ve 
femper de illa eonfeicntia fiut. Hxc pijtsimus Pa-
tcr;& c u í n ipfo Prado, Toletus, Leandcr, & Peili-
zarius. E t rario omnium eñ primo : quia plura ex 
illis quae folum videntur imperfeéíiones, non (iunt 
fine aüqua culpa veniali, prscipué in fententia 

-Thomiftaruin dicentium, non dari aóium indifte-
rencem in in iividiio,de quo D.T.T. 2. q.18. art.p. 
Secundó:quia ficur innrmus omnia medico narrar, 
vt rcmedium apponat idipfum pcEnitcns cum con 
feííario, qui ctiam medicus eñ5faccre deber. 

E x quibus habetur: pie agere omnes poenitcntes 
le accuTantes de eo quod contra cxprefl'um remor-
fum confeientise aiiquid agunt, vel etiam de eo, 
quod Deo vocantinen refpondent, & etiam íin-
gulariter religioíi, qui fe aecufant detranrgrefsio-
ne rcgulae, etiam ad culpam non obligantis ; hace 
entm eft confuetudo frequerft, fapicncium rcligio-
íorum, h3ec enim tranfgrefbio communiter invol-
vit ali ,uam deordinationem voluntatis, diífonam 
rarioni & prudentiíE operantis. Vndé CQnfbr iü i -
ter ad dicia, ait Averfa: quód íi autkores oppofiti 
fentiunt, inconvenieñs cíTv, de his í'e aecufare poe-
nitentes, non r. ¿té dícunc, & vífui timoracorum 
contrariantur ; íi vero intelligiinc , iwa deberé de 
hisíieri matenam abrolutioms , máxime'adsequa-
tam , fi non attingunt deformitatem culpae , & in 
cafentia maioris perfeóíionis coníiñunt, hoc rc^e' 
cñ di6lum, & á confeflltibus advertendum. 

Cafus tert'ms , de peccatis dubijs. Homo quí 
dam, generalera confcfsioacm fecit. toram vitam 
fuam meditando}peccataque omniafcripfitin char
ra, poíl eorum Icfiam rcñexioncm , liiamque con-
feffariolegit , & de criminibus fuis abfolutionem 
accepit. Aliquot autera meníibus decurfis, illi du-
bium exoritur, fatis moleílum , an re vera fueric 
omnia peccata confeíTiisrEt ex eo movebatur3quod 
vnum ex peccatis mortal íbus, in charta Icripfir, 
ñiinori ciaaraéhre quam reliqua, & íic fieri poruit, 
vt facile vififum fugerec , nec vilo modo recorda-
barur/e tale peccatum fuilíc c o n t e í í u r a . Qjsr icur: 
an illud debeat icenun cenfíteri ? Cafus hic , do-
fírinam cantinee de peccadi dubijs, pro cuius 

plicstione, apponinnis eoníidcratlcnes fequentes. 
Dicendum eft 1. íi quis t i l certus fe peccaíTe 

mortaliter, & eft omnino dubius, an fuerit confef-
fus, tenetur ftio tempore fub pecesto mertali con-
íiteri y diim prudenter dubimn illud ucn deponir. 
Hac fentetiajeíicommunis&C(rr2,3¿ hi.bctiir:apud 
D . Thom. in 4. dift.21. q 2. art^.ad 3.&{in addit. 
^.p. q 6. art.4. ad 3. & ratio eft evidens: nam de
bito certo , nequit fatisfíeri per folutioncm incer-
tam;fed qui certo feit íe moraliter peccsíre;& du-
bitat sn fuerit coiifcfíiis, eft certus de debito, &: in 
certus de folutione ; ergo tcnctur de tal i pecesto 
iterum confiten. Min. eft certa. Mai. prob. na ni 
íi quis eft certus de mutuojaut alio debito á fe con
tracta, & eft dubius de.folutioiie , tenetur folvere 
integre, & idem eft in alijs materijs : ergo , &c , 
Nec ohfrtít : qued in dubijs, melior eft condicio 
pofsidentisj nam hoc eft, quando in rcliquis, par 
eft vtriufque caufa , vt dicitur regula impari de re-
gulis inris ,num.6. in cafu autem nofíio hoc non 
reperitur, nam ex vna parte^ati.r debitum certum, 
& ex alia folutio dubiaj^ fíe hsec inscqualitasjprx-
valet alteriús pofíefsioni. Pr^terqusm , quod in 
concurfu duplicis poírefs!onis5& legis & libertatis, 
poflefsio legi favec , cuius conditio melior eft. 

Dicendum eft 2. íi quis eft certus de fuo pecca-
to, & dubitat an íit mórcale , teneturil:ud vt du-
bium conficcri,nili dubium ex motivo prudenti de 
ponat.Prob.i.ex Trident. inquo licec non explici-
citéjfaltim implicicc dicitur,peccata dubia efle nc-* 
ceflario conficenda,hoc enimjndicatur Sef I4 .c3p« 
5. Tum , quia folum peccata venialia exeludit, & 
mortalia dubia , non continciitur fufe venialibus. 
T u m , quia dicit efle coníítcnda peccata, quorum 
homo memincrit > & fie videntur exclufla peccata 
©blita^non vero dubia.Tiim:quia decernit efle con. 
fitendailla peccata, quorum homo confeicntism ha 
b e t ^ de peccatis dubijs;homohabet confeienciar». 
Dices cum Caramuehhinc fequi oppofitnm , nana 
confcientia,efl: cordis ícientia , feu notitia feientifi-
fica.quae d¿ peccato dubio non habetur: Contra eít 
nam ícientia fxpc accipitur, pro notitia etiam du
bia,vel obfcura,nam de notitia fidei dicit lobdei© 
quod Redcmptor mcus vivir, vnde cordis notitia, 
eft cordis feicntia , & illa reperitur in coraguitione 
dubia. 

Dices aliter: quód iuxta Concíl . debet «quitas 
fervari, in pee iis in'ungcndis3quae non fervaretur, 
iniungendo pcenam cerram , pro delicio iocerto. 
Refp. quód peccatum dubium, eft cognirum fub 
dubio , & ita debet curar?, prxcavcndo á certiori 
lapfu; prseterquam , quod habetur notitia evidtns 
de peccato dubied: íic fcrvatür xquita33incer cul
pam & poenam. Ratio autem noftrse reiolutionis 
eft : quia homo tenetur conteri de peccato dub:^» 
cum obligac praceptum contriti©nis: er^o etiam 
tenetur jllud confitan. Par. confeq. nam ia homi-
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ne baptifcato, id quod eft obiecíum contmionis,efi: 
etiaai confefsionis obieáliun, Explicanur: q u o v i s 
tcmporejfuit neceíTaria'contntio de peccacis;íed t é . 
pore legis naturíE & ícripta;, ^fferebancur facrifi-
cia pío peccatis dubijs: ergo etiam in legc evangé
lica debenc confiten. Min.conft. ex D.Tho. cap.i. 
lob, Icifi.i. in fine, vbi aic: Dicebat in corde fuo 
lob, non quidem de peccatis filiarum certus, fed 
dubitans:: 5c confurgens diluculo, oíFerebat holo-
caufta pro fingulis: ergo, &c. 

Húic rationi, dua: aliac folenc coniungi. Prima: 
quia divcrfura iudicium formabit S3cerdos,de pee-
pitence, habente peccaca morcalia dubia,ac de ha-
bentc fola venialiajdiverfamque poenam iniunget: 
ergo ne iudicium varietur, peccata dubia confite-
ri debenc. Secunda: n a m in d u b i j s , tucior parseít 
eligenda, quando poffersio nonfavet dubicantijfed 
eucior pars , eft peccata dubia confiten , quia fie 
nulli periculo exponitur, cui exponeretur illis in-
confefsis; í¿ alias poflefsio favec prarceptOjVt con
fíat ex fidelium praxi. Illud autem principium : in 
dubio , melior eft condicio porsidcntis,proccdit 
q u a n d o dubitans, obligaturad aliquid , exeedens 
l i m i t e s dubij, in prafemi autem,non fie obligacur, 
cum fblum teneatur peccata dubia confiten , íub 
dubio quod re vera habet. 

Refolutionis noftrse comprobationem expref-
famjaccipe ex Ang.D.in addit.^.p.q. <5. art.4. ad ̂ . 
vbi aic: quando aliquis dubicat de aüquo peccato 
an fie mortale, tenetur illud confíceri, dubitatione 
maacnte,quia qui aliquid commitit, vcl ommitic, 
in quo dubitac cíTe peccatum m9rtale,peccat mor-
calicsr,diícrimini fe commitens;& fimilite'r pericu
lo fecommitit,quia de hoc quod dubitac eííe mor 
talejiiegligitconfiterijiion tamen debet aííererc i l 
lud mortale c(íe, fed dubitative' loqui, & iudicium 
Sacecdotis expcóhre, cuius eft difeernerej inter le
pra m & leprara. 

Sed epponesún dubio de valore vot^vel de ©bli-
gatione prsecepti, libertati favendum eft:ergo etiam 
in dubio de gr a vi cace peccati.Refp.neg.conf. & dif-
paritas eft clara:quia votutrijvel prseceptumjmple-
ri nequeunCjiiifí exequendo determinare' illam par-
lem , quje voto vcl prsecept© continetur , vt in-
grcíTus Religionis vcl iciunium3fi de bis fueric vo-
tum vel prseceptum, & ideo in dubio de bis , pra:-
vakc ius libertatis , ne obiigecur homo , viera l i-
niites dubij;& idem eft in dubio de debito iuftitiae, 
in quo nequit quis cogi ad folutionem certam, vl-
tra dubij limites ; prsecepeum autem confefsionis, 
fufíicienter implecur, declarando tonfeflori pecca
ta , eo modo quo funtin confeientia , feilicet fub 
dübioquando func dubia, & certja, quando func 
certa, & ideo in dubio nulla libertas eft , praípon-
«lerans praecepto confefsionis , & fub dubio cotsfi-
tendo, nonobligatur quis,v}tra dubij limites. 

0 ^ dicendum, íi femel conficetur pee* 

catum vtdubium , & poftea apparet vt certum? 
Refp. quód tune debet, vt certum confiten j fíe 
fentit Diana, Gallego, Lugo.AverfajOviedo.quos 
fequitur Prado. R itió eft: quia íi ab initio credi-
tur, aliquid non eííe peccatum, vel folum eííe ve
níale, & poftea app;íret quod eft mortale, transfer-
cur de materia libera in neceflariam, & alias difíe .̂ 
rentiaconfeísi & non confefsi, eftmoralis fpecifí-
ca quo a l abíbiurioncmjquia iufírmitas ccrtajeccc 
maiori medicina quam dubia. Explicatur : quia 
Tridónc. duas caufas ponic , cur fie neceííária con
fefsionis integritas , & quia iwdicium neqi.ic exer-
ceri incógnita caufa , & quia acquitas nequit alicer 
fervari , in poeús iniungeudis , fed in cafu dubij, 
erat quis excufatus per accid(yK , cb ignorantiatn 
vel oblivionera :ergo ceífante dubio, tenecur con-
fiteri peccacura ve cercura , pro ve eft in fuá conf
eientia. 

Dtces 1. in confitendo numero peccacorum, Q 
quis aecufatur, per decem viecs paulo plures vel 
pauciores, in luxuriam conícníiile, & poftea cerco 
recordacur eífe duodícira viccs3non eft ncccíTanuni 
icerum confiten: ergo confeíío peccato ve dubio, 
& poftea cerciorfaíl:us de illo , non cenecur confi
ten. Gonfeq.rpat. nam cur magis vnum quam 
aliud debet confiterifí vtrumque dixic cum sequa-
li dubio, & poftea de vcroquCihabec squalem cer-
titudinem ? Secundó, dubius de voto vel irregu-
laritate , petens ad cautelam difpenfationem , vel 
abfolutionem, fi eaobtenta, inveniat ceníuram 
auc votum fuiíTe certum , non eget difpcnfatione, 
vel abfolutione nova : ergo pariter in cafu peccati 
dubij, quod poftea fit certum, dicendum eft. 

Refp. ad 1. quo i difparicas eft facilis: nam in 
illo numero maiori peccatorum confeílb , qui fiib 
dubio dicic: paulo plures, in illis virtualiccr ex r i -
mic duas vicies reftanecs & dubias , nam confefoc 
iudicium formac, quodeerciam parcem peccaco-
rum confeflorum non excedunt, ve vidimus fuprá, 
& ide® quando numerus ille, cerco apparec, non 
debet icerum conficerijat peccatum certum, non 
continetur ín peccato dubio,quia vtrumque difterc 
moraliter fpecifíce, in ordine ad confefsioncm, & 
ad iudicium ferendum á confeíforc, & fíe divería 
eft ratiovtriufqucificLugocum pluribusquo? citac 
& fequiturGobatus.PraeCefca dicitur: quód S: era-
mentum poenitentia?, maiorcm expli ationem rc-
quiric fpccici peccatorum quam í>yni r i , quia nú-; 
merus, eft extra reí eflentiam, fpecies vt ró, eft ipfa 
eflentia reí, vnde' qüo ad numerum, fufficit illum 
fub dubio explicare , quando aliter non poteft ha-
beri , quo ad fpeciem vero, debet explicari cerro, 
praecipuc' cum illa facilius cognofeatur quam nu-
inerus,quaidoéí:rina affertur áí)iana,Part.io,Tr3(ftw 
16. refbl.yp. & ideo miror aliquos aííerere, parica-
tcm illam,cííe argumentum colivinccns, illa cnim 
cfficaciter folyitur,duplici adduáta dífparicatc.Ad 2, 
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íiicatur : quod inñitutio Saci'amenti Pcernteníis 
obUg;at, vtconfefiori dicanciu- mortalia, co modo 
qucTpokit de i l l i s reél- indicare, quod n o n facit 
qui conf i tcEi ic pcccacuni mortale vt dubium, ít 
pof tca de i l l o cft ccrtus ; potcfta$ autem aiifcrcndi 
ccnfuras, v e l dirpenfandi ia voco, hoc non p o í t i i r 
lat, ex q n o pa tc t difpantas vcmsfquc.. 

Sed c o n t r a omnia di'Slaiadh.uc diccíñnTribuna-
Ji Forcníí ,non admiituntur dclió^a d u b i a : e r g o ¡ ice 
inTribun-li Pee deentise. Rcrp.iieg.cQnr. i.quia t r i 
bunal Forenicvnftitutum cíl adpunicndum reium, 
obco Timune Reipublica; bonum; Tribu í a ! aute;-n 
Pceniccnti', cft i n f t i t u t u m ad cum libcrandum. íi 
eonficecur d c l i d l u m , & ideo in hoc^potius attendi-
tur Bvor perfonac q u a m eulps. Secundó : quia 
in Tribunali Forcnfi^iegatio deüdii favet r e O j q i ú a 
ex vi illius óbdnet iibettatem , fed in Tnbunali 
Poeniccntia: , confcTsio delicti f ave t reo ad obti-
nendam remirsioaem & animar iaiutem , & íie di-
verfa ert vtnufque r a t i o . 

Cafus qmrtMs, de reiteratíone PcgnitentiíE. N i -
colaus Papa relatus,cap.de his verojcauía 26. C[.j. 

• aitiVerum^qt'Ja cnmina ,non aequalia íuntsperbibej 
quoque aüos horum , pronter nimiam hebetudi-
n.cin,in derperptionem cecidiííc , alios ob hoc, a4 
Paganos fugiííe , tibi hoc commitimus decerner»-
d t im}n imi run i 3 q u i loca & cemp-ora regionis illiu?, 
& modum cu'ipse 5 ficcnon & poenitcntiam & ge-^ 
ínitus hominuiM ad confclsionem venientium5prarr 
ícns pofitiísinfpicere valeas;& D . A u g . epiñ.51. ad 
Maccd.de magnis peecatoribus ait: qiiamvis eis ia 
Ecclefia, locus humillimx PoenitentiíE non conec-
datur , Deus tamen íuper e o s , fofa patieñtiíe non 
obiivifcicur; circa quae dubitatur : an homp quan-
t u iT iv i s in peccatis relaprusjpofsinPcenitentiam rci-
térare?. \\ o\ :.- : 

De hac re,ciúus refolutiojmaxirnuii-n peceatorír-
bus ioiatium prarbtt,agit D . T ^ í p . q . ^ . art. 10M 
praecipua ratio dubitandi , fummi , rur ex yerbis 
Ambror.iib.a.de Pc?nic.cap.i2. vbi ait; Mérito re? 
prehendíintur qui la^pius aaendam p o E n i t c n t i á m 
pucant,qui luxuriantur in Chriño,nani fi veré a^e 
:rentpqenit:ntiam3 iterandam poftea non putareuc» 
quia ftcut vmim Baptifiua^ta vna pcenitentía.Sccl 
c a m e n veritas cacbolica efl;3quod homo q u a n t u m ^ 
vis inpeccatum lapfus & r e b p í i i S j p o t e í t i t c r a t o a s á 
poenitentiam accederé, Conflat ex pluribus Sacr. 
S,crip.& SS.PP.teñimonijSjnam Math.18. veru 22, 
dicitunnon dicq tibi v f q u e fcptie's 3 fed vfqae Tep-
íuagics reptiéí,& D . Chriroft,Hom.2. in P ia l . j o . 
ait: Pcccaft!?Paenitere m i l l i e s . 

X>eindé D . X l o c o citato ad j.aif.Sed qualis bic 
Medicus^qiü malum iteratum qefíirqt curare? Me-
diconiin e m m clijccntiés infirnním centiés cura-; 
rc;& C h r i l o U i o j n ^ . a d cap,23.Math. ait: vbi pa-
m eit3dirpeníator non debet eíicte 
liaxi (i Deus benignus^t quid Sacetdo& e i L ^ a u í k -

rus vult apparcrcíD.Hilar.Canon.iS. in M ítíh.ait: 
Nv'qucfas cít:nos expraderipto legiv,dand¡x vcn'ise 
numero concir.di,cum per Lvangclij graiiam 3 fine 
modo nobb á Deo fuei-ir indulta , qux omniothac 
adaptantur rationc i D . Thcnr. nsm homo in.U!-
citur ad mifeiicordian^cxemplo miferícordiaf D c i , 
iuxta iUud: Eñote miíericordes .3 ficut & P¿tcr ve-
fter miíeficors ctf ; fed Deus hanc mirerkordiam 
diicipulis imponit ,: vt fepiús remittanc > fratribus 
contra íe peccantibus:ergo etiam Deus, ííepiús per 
pceniténtíam peccaccribus veniam pra:bct; & íic 
Miniftri Ec£Ídi3?,p<£nÍU'nHbus riré conftfsisjquo-
cies petierint veniaai , dtbent abrolutionem eon-
ferre. •.: - i . - • .r-. ' ' -

Nec verba relata D-Ambrofij^liquid in oppo-
fitum fuadent, nam S. D . ioqi itur de p.cenitcntia 
folemni i quae m Eccleíia n o n iceratur ? íic ait D , 
Thom. ibi & infrá , q . 89. art 3. ad 3. vnde' a i t D , 
Ambr. cft vna pcEnitcmia5qi ^ tsmen pub'licc a g í -
tur. Ratio autcni, c u r non i t c r a L u r pecnitcntia íb-
linmu afsignaturá D . T h o m . i n ^ . dift. 14. q . r. 
art.5. q u í E f t i u n c . 2 . ex t r ibuí . P r imó ; ne ex itera-
tione vilcfcat. Secundó : quia .e f t figura expulfío-
í i i s hominis a Paradifo , quse femei tantum eft fa-
é h . Tertió: qub r o l e r a u i t a S j c ñ quaedam profefsio 
confervandi pcenitentiam perpetuo , &idco itera-
t i o folemnitati opponitur; & D . Auguft, Epift. ad 
Maced. ait: de gravioribus criminibus, í e m e i tan
tum agitur poenitentia , ícilicet folemnis, nam Si 
de illis fi iterentur, iteratur poenitentia, fed non 
folemnis, in quo feníu interptecantur ab ómnibus 
Ambrofij verba. 

A d ea quas infínuantur in verbis Auguftini, ui 
initio poíitis,dicitur:quód Magnus Parcns^reípon-
debat Pracfídi, feu Pronunluli Africa:, qui ex cen-
Tuctudine Ecclefia:, arguebat adverius Epiícopos, 
qui pro quibuslibct íuppiicio afficiendis interce-
debant 3 & ideo vt atgumentum b a b e a t apparien» 
t i a m , procedit á praxi fori externi Eccie{j£c,ad pra-
K i m f o r i fecularis, a l i as mhii valere? a r g u a cnemu 
á praxi fori interni, fecrtíaE adminifírationis Sacra-
meñti , pro ñdeiibus , quoties p o í t Baptilinum i n 
peccata labuntur. Nec his ob f t a t , quídam Canon, 
Conc. Tolet. 3. vbi dic iuir , fcediisitne homines 
agere poeniccñmm , vt quocieictinique peccare i i -
bueric, toties á Presbycerojíe reconcilian expofíii-
lent. Refp. enim, quod i b i r e p T e h e n d - i n t u t illijqui 
ommiccbsnt poenitentias imponere , iuxta fcrmain 
facrorum Canonum, communionem fuípendendo, 
pro pcenitentibus orando , & manus imponendo, 
modo quo ?ntiquitus Pcenitcntia miniftrabanjr, 
fed nulio modo dscitur , quod relapfis iterum ab-; 
íolutio non conferatur, explcta ratisfa¿i;onc,& eo-
nim probatione contemplara. 

Cáfus qu'ínms i de forma Sacramenti Poeniten-
tis . Infirmus q ü i d a a í extreme' penciitabacur , tal 
ejujadaen Qppidulo ex.iguojvbi folus cratPa^ochus, 

pro 
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pró Sacramento Poenitcncize niimñrando r quem 
, celcriter vocant inrervicntes infirmo , nc \ i c ÍÍHQ 

confeGione ciecedat ; accedlt ad ipfutn Saccrdos, 
«ÍMS peccata audit,& cum abroldíioaem vellet pro 
iure, fubica &; forn dctinetur iiníJuse paraliíi, quin 
vllum verbum poilet proferrcQ^aeritur, an abíq-
lutipne perí ígnavel nurMs,iiifírmüc onferrc poffct, 
vel an ita Cint ncccífari;! formalia V€rba5vi: íine i l i i s , 
nullo modo poísin coníid S^cramentum efll-ntia-
literPAüquos Doctores pro parte afirma tivar^fert 
Snarezjied re vera, illi obfeure'loquiuitur, nec v¿-
deciir quomodo vír catholicus poísic hoc affírma-
re.Q^aproter Refp.certirsiamm eíTe^ca vt oppoii-
lum íic falfum, improbabile &tcmerarium, verba 
.propric dida,eírc de eííéntia Sacramcnd Poenitcn-
Ii%ÍEa ve íiabfolutio^fignis vel ícripto conferacur, 
milJum efíicitur Sacramcnrum. 

Sic tenc £ D . T . h i c , q. 84. art. 3- ad 3. & prseter-
quam, quod hoc c ñ genérale ómnibus Sacramcn-
tij,conttac rpecialitér de PoenitencÍ33naiT) in Conc, 
í lo r . in decr.de vnione ArmenQr.diciciir:qüQd for
ma iUius Sacramehti^unc verba abfoluLionis-, quse 
proi.rt Saccrdos cum dicitrego te abroivo5& íjuod 
jbi íit Termo de verbis proprie dicíis, paiec: quia 
poftea}du(ii traddit formara Sacramenti Matrimo-
nij^antutn dicit,verba efle neceííaria regiüaiiccrjíi 
autem io^iscretur de verbis large fumptis, non d i 
cera reguiaritcefed fepiper, quia figna, quae íunc 
verba large, iemper requinuitar ad expiieandum 
eonlenfii:!! in Sacramento Matrunonij ; & hoc 
idem habetur apud Trident.Sefi'.^. cap.3. de quo 
alia ratio á piiori n o n datur, nifi infíitutio Chr iü i , 
&conieníus vniverfaiis Ecckfía?. Si autem peta§ 
diiparicatem3incer h o c SacramcncLur3>& Matrimo-
nuuiijhsec eft : q-uia Matrimonium, eft contradus 
uatUL'ali .& aliás nimis neceflarius ad esnfervatia-
nem Jpcciei hüm3nre>& ideo noluit Chriftus,quoíi 
in eius forn)a,eíHt tanra verborum necefsicas , egs 
rus contrarium in Poenicmtia conducir. Lices: 
quód ccia-m Sacramentum Poenicenti^eft máxime 
neceífarlum,& pocefí contingere quod Saccrdos \\\ 
?xtrema neceísitate pofsic confeísionem audire & 
non pofsit verba prof.;fre. Rcfp. quód illa necef-
ntasjiion appeliatur íi implicicer extrema, quia po-
tcíl homo per contritioncra falvarí ; praeterquam, 
quovi iile caíus cít rarihimus , & n o n in confe-
quentiam adduccndus;ex quo etiam folvitur pari
as de confcLsione, qiut poreil per figna fícri. D i -
C5tur cninijCÍlc diiparicatcffi. Primó: quia hoc re-
gwlariccrporeB cunt'uigcre. Secundó: quia forma 
debet eífe exprefior, q u á t B matciia per illarn de-
tci:mmata;& .ideo confcísicaliquan Jo poteít fie« 
P^f íígna, non vero abíblutio. 

Nec obítat parirás de iudicio f3Eculari} m 
protertur fentenda^per ("cripta vel figoajnam dici-
^ cluó^ aiveríum valdé eíi-,iuciiciuin Sacramen-
^ieac la'cuhre , cum ia iiio íic idem actor , ceftis 
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& reus, non autem in ifto; vnde' ílnTilircr iTc mo-
dus ferendi íententíarn , non fufficit ad iudícium, 
quodíimiíl eft SacranlénEum. Vel dicatur : quód 
licec multa indicia requiranc#, vt fentcntia fe ripeo 
fcmtur, fed commu ¡iccr necéfifarium cft, vt prefe-

•ratur verbis, licec feriptura requiratm- ve conditio, 
vt poísic pro'dignitacc profem , 6¿ fie illa parirás 
pro nfebií eft;&; cíl: ratisequia Índices rubordinaci, 
debene fcquiin proferenda Icncenti^fot mam á le-
ge prceferipram , & cum Sacerdotes Poenitcntia; 

-Minüfri, íint iudices Chrií tp fubordinati , debene 
fequi legem & infticutionem cins,de íentcncia pro 
•ferenda, per verba humana. 

Dkcs izú im hsc verba ¡¡ ego tibí peccaca rem-
.mitro ; & haec alia: a b i o l v a r i s á Dco , & t á n d e m ; 
abíolucionem tribuatcibi Deus depracativo m o l 
do prolata , fume verba humana; & tamen ad f o r -
mam abíbliitionis n o n lidnciunc. Refp.quód non 
omnia verbajhumana kint abrolutionis forma, fed 
qua? proprium eít' ctum exprimune , iuxea inflirn-
tionem Chrifti. De verbis autem adduéíis , late' 
3guntcauthores;dc illis verbis : ego remmitco tibí 
peccaca, certum eft quod validwm effíctrcnt Sa-
cram;incum,quia conformantur cum verbis Cbri^ 
íti dicentis: quorum ren-níTentis peccata, &c. íetí 
v t notac D . T . hic art^.ad 3. ideo Saccrdos potius 
dicit: ego te abiolvo, quám : ego tibí peccaca rem-
mitto3qu!a illa magis congruunt, verbis quír D o -
mi.¡us dixitjvirtutem clavium ofl:end.enss per q u a m 
Sacerdotes ab(ohunt,& idem ai^opufe. 22 . cap.a. 
ad 12. 

De illis verbis: sbfolvaris á D c o , ait Petrus L e -
dcfaia, non conñccre Sacramentum validum3quia 
nequeunr imperativé preferri, niíi b l a f p h c m a i ü i Q ; 
Soto autem oppíitum aflerit, co quod func verba 
«puipolleiuia , & practicé figniíicant > cfñciendo 
fuum eftldum. Sed re vera5il!a eíí forma duhia, 
q u i a per taliá verba , Saccrdos non vulc poneré 
immediaté efte^um, fed imperare Dco,vt ipfe po-
nat, q u o d valde diverfum e á ; & ideo taUs forma, 
eft o i mi no vitanda. Undc aic Soto , q u o d huiuf-
modi formis v t i , eífec pec^atum, licec noti mocta. 
le ex genere s n i í i darecur fcandalum, nam mlgus, 
non haberet abfolutionem iilam p r o legicimag 
quod pr^cipué debet artendijpoftDecretmsInnoc. 
X í . vbi cuciorcm fencentiam deberé fequi deccr-
nit, circa materiam & formam Sacramentoruni, 

De vltimis verbis deprecatoric piolatis^crcum 
eft, vaiidum Sacramcncum non coniScere 3 & oo-
poíitam feu^ntiam.D.Thora.ppufc. c ic .vocat tc-
merariam, príEfumptuoiam & erroncam; & ratio-
nem aisignacibi: quiaún Sacramento P « n i t e n t i % 
verba Scnp£uras,non faciunt m iationcm de ?liqua 
depr^catione , fed magis ipfa verbo inciiearivo 
vticur, non enim dicit i q u s E c u m q u e peticris e¿a 
folvenda erunt folutajfed quxciímque {olverÍ35&c. 

feiS^Jrfá | i aití.Ín.Sacrauiencali abrojutioac. 



2 0 6 

non fv.fBccret diceré^bfolur.ionem &.remlGtoncm 
ttibuat cibi D e u s ^ u í i per hxc vccba,Sacerdcs ab-
folutiónem non-fignificac'fien. led petic vt fíat; 8c 
hx- cft communis theologorum fententta. 

St dkñtur : quód Apoíloli in fanandojVtcban -
tur forma deprecativa dicen do; Tanet ce Domiini3,& 
fie idem dicenduip, de forma abfolutionis. Rclp . 
quód aliquaiido Apoíloli vfsi íunt propno adu ni 
fanitate conforenda , ve cUiti dixit Pettiis claudo: 
furec&ambula. V d dicatur: quód Apollolisnoti 
eft daca poteftas, ve ipfi (anarenc mfirmos, fed ve 
ad corum orationemTanarcntur, ied 111 Sacramcu-
tis.daw cft eis virtus inftrumcntalis 3 & ideo in his 
poíímn exprimere aóíurii propáum. Dices: quód 
©otcñascollataMmiftris eftminittcnahs^ non au. 
thoritativa , qualis videcur indican,per verba indi
cativa^ iinperativa.Refp.qu0d hoc éfl veru in m-
dicibas principalibus/ednon in íubalc£rms,qu3lcs 
Süt Sacerdotes. £ í fi ñt argumentum de extrema vn 
fíione.cuius forma eft deprecativa}diccndo: mdul-
geattibiDeus, Refp.hocefle, quia fanatio cor-
poris, non fíatim confertur, fed pctitur pr»ftanda 
á D-o & ideo interior fanatio , quae per eam hgu-
ratur, deprecatoria á Deo pofeitur ; Saerámentum 
vero pcenitenti^, fitpermodum ludicij, 111 quo re 
ipfa abfolvitur reus , & non veibis deprecatonjs: 
quod fi aliquand* SS.PP . dicunt^uod per depre-
cationem Sacerdotis abfoliuio contertur , hoc eft 
intclligendum3quantum ad pr^ambula, non vero 
quo ad ipfam Sacramenti formam , vt ait U . iy 
q.84. art.3. ad 2. „ * * -J 

Ctfus fextm , circa idem. Confeííor quídam, 
faepc afliietus erat> ommittere abfolutionem a ceti-
funs, nam dum verbum abfilvo pronuntiabat,noa 
habebat adhuc, expreífam U determinatam inten-
tíonem abfolvendiá cenfuris , nec ápeccatis , & 
tune detern:iinabacur,quanao díclurus erat:-á vin
culo excomunicárionisí vcl á peccatis tuis/ed pro-
lato verbo ¿hfolve, intcndit exprefsé abfóWete 
á peccatis, antequam pronuntiaret á peecatis tuis; 
quasritur: an teneatur repetere illa verba3abfolvG 
te , & etiam in cafu quo omnia animo diftraclo 
protulerit? Notandummos fuprá dixifl'e, quod hazc 
verba : abfolvo te á peccatis ruis , funt de eífentia 
forma: abfolutionis. Nec D . Thom. q. 84. are. 3. 
fentit oppoíitum. Túm, quia ibi dicit, hxs verba: 
too te abfolvo cífe formam ; an veró fint illa fola 
vel ctiam alia, non difputac,fed difcipulis luis dif-
cutiendum relinquit. T ú m , quia ipfe ait ibidem» 
quod forma Sacramcnti, íignifkat idxjuod in Sa
cramento agitur» proportionabiliter eius mntenae; 
& poft pauca , quod pcenitentia coníiñit in remo 
tione peccati , pro vt peccatadicuncur eíTe mace-
riam pacniccnciae; vndé colligitur, quod verba for-
n\x abfolutionis,debeht dicere ordinem ad pecca-
ta,dicendo: abfolvo tea peccatis tuis; hocenim eft 
tucius , & faUim f oft primam propoíicionein ab 

Innoc. danuiatam, circa n.atemm & formam Sa^ 
craméntorum, fequendum. 

Nunc ad ípccialem dodrinam devcniamusi & 
in primis dicimus: quód conCeffor iüe, de quo ca-
fus loquitur,non tencrctur in eo eventu:vCjha re
petere; fie fentit Snarer, & nos cum iilo; & duci-
mur ex eo, quod non eft opus, vt quaiulo Saccrdos 
dicit: abfolvo te) habeat tune formaliter, feu vtr i 
tualicer, tacíte vel exprefsé , determinatam mtcn-
tioncm abfolvendi á peccatis : nam credi non po-
teft, quod verba índicativi modi^quibus conficuiií-
turSacramenta , débeant babere deccrminaié Sa-
cramentalem fionificacioncm , quaiido ptimo pro-
feruntur, fed fufficit quod iílam babeant, m pro-
lacionc vltimáe fillab2e,dum r on fie contraria intea-
tio;ficut enim illa filiaba vkima effícit Sacramcn-
tnm, etiam poteft determinare , coñfu(íaro & in-
determinatam fignificationem vefbbrüm prsce-
dentium, & fie dum dicis: abfolvo te , &' dübitás 
an velis adiungere, á peccatis vel cenfuns , quan-
do fubdis: á peccatis tuis, vevbum abi< Ivo , fuffi-
cienter determinatur. Exen.pUim eft, in pronomU 
nc hic ni Euchariftia, quod ex fe importa aüquid 
confaíTum & vagum , ad papém , corpus Chvifti, 
vel aliam lübftantiam;^ tamtn in fiiíé propoíit io-
nis, determinatur vt corpus Chrifti fígnificet. 

•Sed tamen , pro conf^Abribus fcrupulcfis5did-
mus; quód ille de quo cafus loquitur, non pecca-
ret i íi verba non repeteret, ob rationem proximé 
diaam; & etiam quia probabile eft, per illa prima 
verba,formam Sscramenti confticui;fed reaiusagc" 
ret repetédo,quia hoc nihil ofíicitSacramenti valo-
ri.Sed quando liccat vel non liceat, formam Sacra-
mentalem repetere ? Dicitur ; quód ex genere fuo, 
eft orave peccatum , repetere formam rcfp€$íi eo-
rundem omnino peccatorum, in eadem confefsio-
ne , nTi adfit rationabile dubium, de valore prions 
abfolutionis; fed multi ex huiufmodi repetítori-
bus, poíT.mt exeufari á peccato fáltim gravi, qma 
vanitatem fui ferupuli , vel inanis dubij non ap-
prehendunt, & ad eas reducuiuur anguillas vt pec
catum cogitent, iive repetant , fi ve non repetant, 
& tune mmús malum eft, iterare Saerámentum, 
quod re vera non eííct iterandum , quám non re
petere, quando erat repetendum ; ve enim au i>-
Leo. Papa : non intervenit temericas pra iimptio-
nis , vbi eft düigéntia pietatis, nec gravi, «ituíia 
irrogatur Sacramento,qu2ndo folum oropter ícru-
pulum^ fit formse repeticio. . 

Si autem extet rationabile dublum^n fuent íor-
ma prolata necnc?Tenetur quis illani rcpetcre,.ut) 
conditione, mente vel verbis esprcíía. Rano e ' 
quia hoc ftatuunc iurade Baptifmo . &eadei5, t 
ratio de Pcenitentia , quae poft naufraguun eit ta
bula fecunda, ficut Baptifmus prima ; erideo u»-
dico, quod quando adefi tak dubsum , eft UiCr;aai-
formam abíoiucionis noo repetere , faltem 
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do poenkens, moríale peccatum confeíltis cft, non 
aurem íl confeííus fuerit íolimi veníale , quia ne-
quit iudicari,quod tune pcenitcns velit graviter vi"-
gerejius quod forte habet ad abrolutionem. D u -
bium autcni rationabiie non extac, quarulo quis 
voluntaric, vel involuntarié diílraclus- jdubicat an 
proiulent formam, & ex hoc ticulo pr^ci^e , non 
datur motivum illam repetcndi;{ic fencitGobatus. 

Q^odnam autém peccatum íitjpronuntiare ab-
folucionis forniam > cum diñraóíionc voluntaria? 
Reíp. q u ó J non adeft fundamentum Cufficiens, 
damnandi de mortali, He proferentem foroíam, fi-
cuc ídem dicitur5de proferente cum voluntaria di-
ftraclions íormam Baptifini, dum modo excrcita-
tus í i t i a proferenda forma ,licet re vera diílraclío 
illa , á peccato veniali gravi nequeat excufari ; fíe 
fencit Tamburinus , lib.i.. de Sacram. cap. 2. §. 1. 
num. 5. Sed quale peccatum íit , non prxmittere 
abfolutionem á ceníuris, anre abfolutioncm ápec -
catis ? Dicitur : quód (i pcenitens irretitus fie ex-
comunicatione maiorijpeccat mortaliter confeflbr, 
eíus abfolutionem non prac:mitcendo,vr ai: Suarez, 
quiatalicenfura ligacus , peecat morcaliter quod-
cumque Sacramentum rscipiendojfcd íi ille in ar
ticulo mortis exiftit, §c perieulum cft, ne fíneab-
folutione decedac^ coaf-íTor proferí ha;c lola ver
ba: abfoWo te ,. cimi intentionc abfotvendi á céñ-
furis & peccatis , poeaitens ab vtrifque abfolutus 
mañee, & prius natura tollitur cenfura quam cul-
"paj vel meiiús erk dicere vnica enundarione : ab-
loivo te , á ceníuris & peccatis , licet cnim seger 
jTionatur,antcquam confcííor pronuncietj¿í peccoi-
tis, quod metaphyficum cft , ille erit ab ómnibus 
abfolutus} vt idem Suarez fentit, & Tamburinus 
cum i p f o . 

E x his conftat 5 quid dicend-um íit,de fadis du-
plfcis confeífinj. Pi imús cnim abfolvcbat omnes 
p^en'ucntes íic: á tcneris aliquo vinculo excomu-
nicationis, ego a b í b l v o ce á peccatis tuis. Sccun-
diís, poít abfolueionfni cenfurarum , a b f o l v e b a t á 
peccatis dicendo ; ego audoritate propria >y&'-
íblvo te ab ómnibus peccatis tuis; vtrurnque opti-
mc novi , & a-.wbos idiotifmi damnavi. Primúnij 
quia fub illa formula, ijec á peccatis, nec á cenfu-
J-is Arolvcbat3vt e x ip fo m o d o enunriaucí^ conftat. 
Secundum , q u i a i l i a verba : anBoritate frofriay 
ÍUilc relativa ad ipfum confeflranú"m3j?£ hic efl error, 
fiquidem ille, propria auíioritate non abfolvit, fe<j 
audoricate Chníi i ,al iud cft dicendoxadem aucío-
ritnte, vel auíturitate ipfius, q u i a hsec verba, lunc 
relativa ad anceccdensdd cft ad auclontacemChri-
ft¡3«ijua Sicerdos fungi tur jhcEC & íimilcs ignoran-
^ 2 , audiuntur Quotidic , n o n íine interno anirtii 
d o í o r e . 

Cafus feptlmus, circa idem. Confeífor quidara 
vocatus fuitjyt cmufdam segrotancis extrcmt\co«-
Misionera auui rc í , quod & fecit, viiqus vllam 

materiam^in eius inculpata vita reperijr abfokitio" 
nis, fed illa nondum collata, cum i n f i r m o volen-
te & rogante converfatur , dequodam teftamen-
tario ne^otio, c u i u s occa.fione;abfoliition!s imper-
tieñdíe fu i t oblitus; fed de luúufmodi dcftCu. me-
moratus poftea, iam á domo decumbentis, per v i -
ginti p a í í u s diftans, verfus iliam f ciem vertit, for-
mam abíolutionis pronuntiavit, illamquecd infír-
mum direxit. Q ^ i d fciúiendum de huiuTníodi fa-
<5b? Refp. talem abfolutioncm nullam íftl^vt po
te direclam ad iliunij q u i non erat moraliter prae-
fens;ficutctiam eíVct nulla.íi vocatus a d inñrmum 
in agone pofitum, formani prommtiaret in domus 
ingreiTu , ex meca nc fine abfolutione dcccderct, 
antequam confeífor perveniret; de quo agetur in-
frá, circa abfoíiitionem non impertiendam abfenti 
per internuntium; in c a í a crgo propofíto licet non 
appareat evidens ratio, obligandi fub mortali con-
fetlafium, ad revifeudum i n í i n m i m , p r o fupplendo 
defeetu; quia ipfe vt diximiis erát vitae inceger-
rimaej& q u i a tnunitus crac facío viatico , cmn 
magna pietace recepto; & i t a fenttunt Navái'riiS55¿ 
Valerus , apud Caro, de Lugo j íed tamen valdé 
conveniebat, rcddere ad argrum , atque ingenué, 
imonere de defe¿lu commiíio)cui infirmus ipfe can 
fam prsebuit; q u ó d prsecipué cft venina, íi pceni
tens confeífus eíre: , aliq[Mod mortale cercuni vel 
dubium, vel non eflet vi t íE adeo in:egra£, ficuc ille 
de quoagimus , velfi nullutn aliud reecpifíct Sa-
cramentum;tunc cnim, non folum t f í e t rede con-
fultum, fed neceflarium , faceré emmendaticnea). 
Túmjquia in iliis circUmñantijs,cimcre pdífetpru-
denter, ne abfolucionis defecas , in aecernum pce
ñir en ti noceret. T ú m , quia ille íi noviííet defe-
^ium, cius fuppletionem inftanter poíiularct. 

Sed quia inculpabiiis abfolutionis defectus fse-
pe' contingit, jpro illo fupplendos fequentia nctan-
da funt. Pr imó: íi confcííor oblitus eít abíoivere á 
cenfura, á qua abfolyerc poterat, poteíi etiam di-
íiantcm abfelvere, quia abfolutio cenruraruírf,pQS-
nitcatis non exigit prasfentiam, de quoagemus sn-
frá,& dabimus diíparitaten?,de abfolutione á pec^ 
catis. Secundó: fí oblivUcitur confeífor, abíoivere 
á peccatis, in vanum laborabitjformuíam feriptam 
pcenitenti mittendo , quia l i e praefens deba eíf¿, 
quod deiignat partícula te, & oppofitum, nec cu-
turn, nec probabile eft , prasapué poft D-crctum 
Clement, V I l I . ve dicetur iwffá. Quaenam aucem 
exigatur pcenicentis prazfentia? Reíp. quód mora-
lis lufneit , ita vt aliquo fenfu percipi pofsic, vel 
tam pacum diftet.vt pofsit confcllarium sud re lo-
quentem (non loquimur modo de argro^fenfu dé* 
íti tuto.) 

Sidteas: intra quam peénitentis diftaat¡am,pa* 
teft abfolutio conferri , fi fuerit oblita ? Doctores 
Vária dicunt. Sed iuxta Lcandrum,Regináldutn3& 
jaaibucinuavftn6 fcrupulo poccií; abíolvijiUe qui 



2 0 S Q F ^ s r i O ( ¿ V I N T Á , 

cxiüit aúhuc , íntra ¿oritefsjóftaíis cancellóis, quin 
fi;. ncccíTc ilVi man.tlarcvt iterum fíc6tat ; f i auccm 

' iam pereceen? ve! atv-plíus.diÜarct paíllis , debes 
irerum revocar i , (i h'-jc fine incommodo notabili 
cótéfí fícri,'?: qufindo vis áíiqvVls áll^s eft in Tem
plo, licct lite non vídcrctur?íe(l iudicarctur ibi efle 
non procul , quia.non eil necéflfc , vt oculis cuiii 
c::;v;;m. Q^ando autem coníeííbr , abfblutionis 
c o r f rc!)íi;c ohllvifcitur,^ poít dinridiam h©rá re- . 
corcíaiui*^ peenicens tune prxfens fítscandidc po-
teíi íiiaiii illi oblivionem fareri, & ci fi velic, sbio-
íut ioncm impertiri.Vcrum rteceíTe aon eft. pceni-
tenreni de líác re inonerc , iqúia cenfecur , illum 
adhnc íntenaqnéin íérvarc , ablolnnonem perci-
piendi, vt afttriint Lug®, & Coninch. 

Aüqui vókjnc,qiiod íímilis defeótus forrnafeó
te íl poít qiJatjLJor vel íex diés fuppUri, fi poc icens 
poPi tale cempivs, confeílori fiera obvius. Sed re 
vera his non a'íTeiitio , nram eo tempotc pera^o, 
poílVc rattonabiliter timeri, ne peenicens in pecca-
tum mórcale incidifíerj qnare tune,non folum de-
b rec trioneri de diciendo dolore , fed etiam de 
co i^rsione facienda. Qoia camen hxc admonitio, 
íunília móraii certitudini de abfolutionis ommif-
fione, crit fí)i'té posnitenti gravis,B¿: gignit pericu-
íum, non r e d é fentiendi, necloqucndi de confef-
Jaríjs,itKÍífo quod in eo cafu, roía res committen-

eft b:o3Cuai etiam Lugo ienríat, cum Suarez, 
& Ú ízquez , quod monicio illa facienda non eft, 
quando timecur fcandalum , vel grave det í imsn-
tum proprinm vcl alierius. 

Cfifus oot.iviu-, circa ídem. Vexabacur ferupu-
Ús confcííor quidam , & die feílivo folenmi, pin-
riuín confeiVior.es aiuiivit; accedic ínter ali-is ,au-
lier quxdam , & omnia fuá confitetur pcccaia , & 
boc t.i<^o,pa*nitentia inínucia á confeflario , reci-
pit etiam abfo'iuiioncm ab illo; &: poíl hxc , aliud 
noviun peccatum receiifct per modum dubij , aa 
fie pcccamni, quod re vera erat; Sacerdos dubimn 
foluir, & abije ppenitens fine ilUus pecciti abíblu-
tione; per^it poítea con fe flor ad aicare.MílTam ce-
kbraturus.& poíl confecrationem recordaíiir;qnod 
de illo peccato abfolutisneni non contulit,5t cíum 
pcenitens comquinicire vult, dicit prius Sacerdos: 
ego te abfolvo^ á peccatis tuis. Qusricur r an ricé 
abfolvent, licet prímam abíplutioncm non concu-
leric? Refpondet GobaEU55taleíTi Sacerdotem coif-
le recle', licct interveniflet abfoludónis OHÍVÍQ, 
etiam rei'pe^u aUorum'peccatorum , quia memor 
fuit oblivionis fuse, in cempore v^ldé bpporcuno, 
luxtá doCtrinam íuperius adduílam. 

Huius occafionc rciendum-eñ : quód prsec^r 
_oblíviouem abfolutionis , defecas a l i j , poííwnt á 
confei'ianjs coiáimiíti. Pr imó , quando conferunc 
abíoiuciofiern invaMc. Secundó \ quando non in-
fcfroganc fpeciem & numerum peccatorum. Ter-
t ió , noa doeenc aeceflarío docenda j nec 

monent me nenda. Q u s r t ó , quando doccht aoti 
docenda, & Uuuienc non íuadenda. Pro bis cmni-
bus}cfí notamlum gcneralircr, quod íi aTitfifis ex 
hís dcfcíStibus comn.ittitur, & poteñ ante datam 
abfoluuonem emniendari, fíe deba fíen, vt per fe 
patee ; fi autemi tune non cótri^itur , & p&nit' ns 
aifccíUt, ne n cmmen^aco def «Su , nendebet cm-
mendari, fi hoc fieri non poreñ , fine violatione 

Specialiter autem dicimus : quód quando cen-
fcfl©r,invalide' íormam abíblutionis proculit, bina 
ipfe erat exeomunicatus vcl lulpcnfus, d íbet pe re
re i poenitente facultatem jloquendi ci;m eo, de 
confefsiene nt per facía > ad qusndam defe^uni 
cmendandum ; quod fi hoc nequit fieri fine gravi 
rcandalo,vtl | cen'.tens.nolit audirejiion debetarh-
plius vrgeri. Nec ven ai efi, quod a t Suarez cuiñ 
aliis , nempe in eo ca "u , poííc confufisiuim íoqui 
cum pcenitente, etiam hoc inviro,dc peccatis cori-
fefsis ; hace cnim locutio , tfi ce ntra rcligionthi 
figilli, fi autem poeniten!» lecutioncm permittat, ei 
dicat confeífor: quód ittrum le accuííct in genere, 
de his quae confcííus eft proximé , vt r u rMás abfe)!-
vatur, dum ab illo tempore 5 Dcum graviter non 
oftenderit, n<;m fi denuo offenderit, ekbet aperire 
cum novo dolore. Si veró ante omnem deftólus 
cmméndatiónem , reddic ídem poenitens ael con-
feision.de, non eíi opusabud uicerc,quan): nonne 
doles, & denuo te aecufas de ómnibus miHi con-
KISIS? Q ód fi dscat: ita,abiblvatur , nuila pdoris 
defedus mentione facía, fíe fentii Dicáftilíus ; & 
N^varrus cum Sdveflro, dicwnt abiolute, quod fi 
conr fl'uriusjfcienter vel ignoraHter,talem dcft^unri 
commuíVit, ad nihil tenetur, nifi ad debitam pceni-
tentiam agendam; qua beaigratate,facUius vtuntuc 
Dolores , refpeClu abíoUcntis á reíervatis a qui-
bus abfolvere non poterat. 

Quid autem faciendum, in cafu fecundi defe-
.6lus, nempe' quando confeífor advertit,re non fuf-
ncientcr pcenitentcm interrogaífc, fpecies, & uu-
áicrum peccatorum ? Refp. quód fi defeótum ag-
nofcitj quando adhue abfolutio non eft impertita, 
tenctur illum emmendare ; fi veró poft |-cenitcn-
tera dimiflUm, probábile eft quod ad nihil tengtur, 
nifi ad peemeenciam agendam de fuá culpajíic len-
tit Suarez , Lugo , & Dicaftillo ; quia poftquam 
eil prolasa Centéntia^iudex funítus eft nauncre fuo, 
"Sí íic non tenetur iterum , caufarn nec ftatum reí 
examinare; fed tamen notant ipfi auchores , quod 
fi pcenitens poftea , reddit pro alia eenfef^one ad 
eundem confcííarium , hie debet illam monere de 
defedu cbmttiiftb:,quia tenetur o'pcram dare,vt pc£* 
nicen-s confíceatur omnia confítenda^ ucet hoc ÍZ* 
óiius negec Fagunder^quia confeíTacms vnius con-
teíjíoms , debet fta fa gerere in confeisión'? pofte-
r io r i , ac í ím tota fuá y i t a , nulláro cianfeísionern 
audiyiflet. 
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Uncie confcnarius, tenetur pcsaitcntem mone-
rc, tlc 'rcpeténda confefsione , vt ipfc recordetur 
'fy:c\á vel numeri peccatoruin , quorum interro-' 
fiáCibheni fuit oblicus: quia iudiciaria poteíhs hoc 
pccit, ve caufa difeernatur á iudicejqi'o.l faceré nc-
quír, íi rpeciem & numerum peccacorum ignorct; 
& ííc confVííor pecesret morniucr, non iubendo 
repemionem pcenicenti , qus iufsio conumumter 
debee fi ri,(i:acim dum admtifc defeólum , nam íi 
ni r ium différaturj'maghá pecnitenti uigeretur mo-
Icfíia.Si autem banc interro^ationem differc vfqus 
ad confefsionis finem > & hoc fiac per íbeordiam, 
vix confefíor excurybitnr a mortali, propter di-
iéíaiTi ratiotKm, gravis moleñik p^iícentis,pr*'ct-
pué íi ad repétitipaem peccañ á confeflore incog-
i i in , deberent alia iam cognic i receníeri, & poeni-
tcns eft máxime' verscundus, vel delicacus ; & ííc 
tune , in fuá bona fide pcenicens eíl rdinquendus, 
quod prxcipué verum eft , quando dubicatUr de 
jpeccato an efllt mortale, qui-i pro defedu íncerco, 
nequit cetta moleftia, joenicens gravari,& eft pra?-
fumendum noti extiriffe móralem defeCtum , fed 
omnia eíTe rite' gefía, vt coníb t ex L . Mérito, §. 
pro Tocio. 

Orando vero confeífor , docuit non docenda, 
vel docenda non docuir; tune fi eius fílentium vel 
dirsimulatio, non reputatur á pesoítente pro figno 
luafsionis, aut diíTuaíionis maiíe, vel pro tacita ap-
probatione mali , quod patrabit pcenitens, 8£ non 
eíTit pstraturiss , fi fueric á confeíTore admonitus, 
nihii aliud abifto Deus expofeir, nifi pos dncntiain 
feriara , quia obligado contra quam egie , non fe 
excendie viera ipfum confcfsionis aólura ; fie Sua-
rez » & Dícaftillo. Si autem confeíTarij fiientium, 
habetur i poenitente5pro approbatione operis ma
l i , quo^ alias non eflec patraturus, tenetur confef-
farius illud inipcdire,íi hoc poteft, fine fcandslo & 
detrimento , vt quando dixit aliquid non efte ne-
ceííario confitendum, quod re vera erar; fed de hoc 
infrá cpraítt'o(jíüs agemus , dum de Miuiílro con-
feísionis, eiuíque qualitatibus diíícramus. 

A R T I C V L V S I I I . 

JPÍ P&nííentla yVtefi virtus» 

PRlma dificultas : Vt rúm Poenitentia fit virtus 
Ipccialis? H:cc & fequentcs difficuícates , alias 

matciias tranfeendunt, fed ofo dóéiriiia: connexio-
ttcm,hic breviter apponuntuc. Supponimus: quó<i 
Pceuiccntia, eft proprie' §í firnplicicer vircusjfíc ha-
bet D.Thom.q.^j . arr.i. & rationem aísignatMiam 
psenitentia, eft habicus eleclivus, fecundum ratio-
«em reiSiam , in quo principalicer virtus moralis 
Con(iftit; ergo eft vera virtus. Prob, anteced. nam 
ad reóhm racionem pertinet, ve aliquis doleat, de 
«juo doleaduni cftj fed hoefacie p'égnitcntia , nam 

aíluinit dolorem de pecaseis prsetcticis, cura intea 
t i o n e removendi ca; ergb; &G Dices: q u ó d vere-
cupdia ribíi eft virtus , q u i a eft paisio corporaliter 
jmmutans, Se q u i a non eft difpofíno pcrRcl i ,cLira 
fit de turpi acíu , quae etiam posnitentiae conve-
niunt, & fie virtus non eft. Rcfp. cum D - Thom. 
ad 2. q u ó d peenitentia vt pa f s io , non eft vircus, 
bené vero vt habet ex parte vo lumaüse le^ ionera 
reói:am,quod m j g i s poteft d i c i de \ \ la ,quám de vé-
recundía}nain haíc refpicit t u rpe faélum ve pradens, 
quod eft contra rationem virtutis;pcenicentia veró, 
refpicic illud v t piaeterinmi de quo d o k t . 

Si dicas: nullus eft ftultus, eorum quae funt «íe-
cunciúrn virtutem , vt aic Arift. fed ftultum vide-
tur doícri de peccaco pretéri to , quod non poteft 
non eífe crgo,'a¿c. Refp. diít. míh; ftultiuii eft, íi 
conaretuc ad h o c q u o d f a $ : u m nonfuerit ", coiic, 
fi intendcrctur c ius rcmo£ío;& icque'la illussaierri-
pé oftenfa Dei,&: reatus ptei^, m g . & hoc íecim-
dum intendic pc3enicenti í j l icec enim non p o f it in-
tenderc quod peccatum non fueric, implicat enim 
contradiéíioncm, quod prsEter i ta non fuerint , ve 
áit D . Thom. i . p . q.25. ñrt.4, pottft tamen i n t e í l -
dere peccati difpliccñtiam & dtteftacioncm , ctífa 
dolorc de cius comiibione , quia msliria & o f f e n -
fa,five praífentes (ive pr^terit'x,seque' meicntur difl 
plicentiam, deteftationem & edium , & bic aclús 
eft efíicax,nam ineñcaciter.eciam poteft i n t e n d i ea. 
rum non prseteriti©,dicendo : fi pcflc ir. E c e f e , ve 
peccatum príecentum non (u íf t, id fr,certm ; vn-
de' vt ait Soco : quia h i m o videt impofsibile efte 
non peccaííe, contnftatur de Dei ofteiíía; ficut de 
Solone refertur, quod mortu© filio, di(Suro eft eí 
cur ploraret fi nihil proficiebár?Et reiponditiPrep-
terea lachrimor, quia mhil lachrimando p r o f í c i o , 

Dicendum eft ergo : quód Poenitentia eft viV-
tus fpecialis; fie ait D . T . art.2. & ratio eft • quia 
Decics habituüm, fummicur ex f^ecie aéiui'm , 8c 
ideo vbi oceurrit fpecialis a¿lus laudabilis, poní 
debet fpecialis virtus ; fed in poenitentia oceurric 
fpecialis aétus laudabilis, nempe' operari ad deftru-
étioncm p.ccáti prxteritijin quantum eft'Dei df-
fenfa:ergó, &c . Sed eppenes : Ratio iniunse reper-
tx in peccato, non eft Ipeciale vitium fed circum-
ftantia gencralís omnium peccatorum : ergo nec 
poenitentia tendensad deñrüdionem peccari , eft 
virtus fpecialis. confeq. pat. á paritate.Refp quód 
antec.cft yerum,fi ratio iniuriar non intendicur fpc. 
cialiccr5/ecus fi fpecialiter iiitendacur5(i<ut inobc-
dieiitk}cft circuniftántia generalis pcccfitorum > & 
obedientia,a<^uum ímplencium praeceptum,íi fpe^ 
cialiter non incenduritur,fi autem íntenduncur fpe-
ciálicer,tnobedientia eft V{mm fpcciálr,& obedich* 
tía fpecialis virtus; VHdé D,Thom0 a d i . ait: quód 
ihtentio operandi aá dcledonem pcécati prseteri* 
ci?reqwirit fpccialerá vircutém. 

• S t i ' t i f Q ú i ; ' ^ ¿ t e f c l í f t ^ í i Y ' ü í ñ fpefcisle, & 
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quirn^m aóhis príncipalis pcjenitentix? Rcfp quód 
propriiis 3? principalis acius poenitcncire^oftubns 

• virtucein (jjeciakit*, cfl detefta¡e pcccarutn, vt cít 
oftc-nHí D i , cxpiabilts &: delebilis per atfíum pec-
cstoris; íic D.Th.o. art.2. & 3. Si dicas J . eiuíílcm 
vircuns cft delcókri de bono, 3c dereftare malum 

_ Gtppqiitum; fed continentia,v.g. dclcóir.ruf deaóiü 
caílitscis-.cvoo dereñatur incontincnti.am,^ fie ha?c 
deteflstio , nsotivum f^eciale pcenicentiae non eft. 
SccAindó , obie¿lii¡ii poenitcntise, cft peccacmn in 
cemmuni: er,go illa non habet^motivum fpecialc. 
Terció, priúí quara ílt poenirentia, deteftatur pec-
catum, per aflús chaiitacis , ipfatn prascedentem: 
crgo bxc deteñacio , non cft propria & pecnliaris 
poenicenciae. 

Reíp . ad 1. qviód vircutes particulares^detefbn-
tur peccacum íibi oppofítum , fub ea rstionc fpc-
ciaü ques contran3tur íllis;fed tamen deteftare illud, 
fnb ea {peeiali ratione qua cft cífaifa Dei,emmcn-
dabilis & fatisfsflibilis , folum per poeniecntiam 
deftruicr.r , & deteftatur. A d 2. quód poenicentia 
refpicit oiDne peccatum ve obicíh'.rn, ex parte ra-
tionis qua^fed ex parte rationis fub qua,refpicit vt 
perpecrotum & offcníivutn D c i , cui homo vult 
amicabiliter reconciliari , qimd eenftituit fpecialc 
motivum. A d 3. quód íi peccatum confideratur, 
v i eft mala difpoímo , & vr Deo vniverfali bono 
concrariacur, per contritioncra deñruicur , fed ta
men coníidcratum, vt eft parcicularis iniuria D e i , 
per poínitentiam aufertucjvndé conftat,quod obie-
élum fórmale virtntis pceiaitentiíE,eft ius divinum 

, lefum, vt reparabile per fatislactionem & compen-
; fationcm quandam. 

Secunda dificultas t A n poeaítentia fie fpecies 
iuftitia:? Refp. affirmativ'c cum D . T . art.4. Ratio 
eft: quia proprius aflus pcenitentise , cft compen-

, fací© pro oftenfa cont:a Deum commifla ; fed hoc 
ad iuftitiam pertinet: ergo, &c. Mili'confiar, nam 
ibi eft commutatio quaedam , qux pertinet 
ad iuftitiam. Prob. min. quia pcenitentia non 
eft virtus í^eci:ilis3cx c© quod dolec de malo com-
miílo, fed ex eo quod delct de illo vt oftenfa Dei , 
cum cmmendationis. propofko ; fed emmendatio 
oftenfe, non fít folum per cius ccíTatiQnemjfcd per 
compenfationem. T ú m , quia hxc eft communis 
aeceptio vocum. Túm, quia remuneratio qua? üli 
correfpondct, fit per retributionem: erg® proprius 
sébis pcenicentise, eft eompenfacio iuftiEia;; vndé 
ait B^ruch: anima qux triftis eft fuper magnitudi-
nem mali, dat iuñiciara Domino. 

Oppones: peccatiun deteftatum per pcenitcn-
tiam, non eft iniuítitia fpecialis contra Dcum, vt 
aic D . T . 2. 2. q.jg. art.S.ad 2. ergo nec pcsniceji-
tia eft fpecies iuftitis.Prob. antee. T ú m , quia alias 
in quon.bec peccato, prxter maiieiara fpecifícam 
darecur alia malitia iniuftitlae. T ú m , quia violans 
iuilitiam akedusjtencciu- ftatim damnura ¿c&siÉe, 

peccator autem^non cenetur ftatim ccnRccri v fed 
• tempere ab Ecclcfia ftatutorcrgo, &:c. Rcfp. quód 
non femper cbligatio compcnfandi ex ¡uftitia , ex 
iuftitiaí violatione procedit, n?.m qui aliquid acci-
pit mutuo ab alio , tcnctur ex iuftitia ad reftitutio-
nem ratione rei acceptíc,& tamen accipiendo-nul-
lius iuftitiatn violavit. Vndé dicicur : qi:ód liceC 
ad íatibf. clioncm es iuftitia, reftitutivrm honoris 
vel pecumarum , fwpponatur violatio ii:fticÍ3r5Hoii 
veró ad iatisfa^ioncm compeníativam iniuriarjM 
fufficit quod detur ttanfgrcíjp inris akcriiiS5&: debi-
tum fatisfaciendi, & hoc reperirur in peccaro, & 
in pcenitentia , & ide© vt hxc fít fpccicsjuftuiaf, 
non requiritur quod peccatum deteftatum pee 
il lam, fít fpecialis iniuftitia contra Dcum. 

Sed dubitabis : quamam iuftitia fir ha^Cjin p e 
nitencia rcpert:?Reip.quód illa non eft pars fubie-
éliva iuttitix , fed folum potentialis, hoc eft, n©!i 
continetuc fub fpeciebus iufiitiaz fpecialis dirc^té 
& íimpüciter , fed folum uidire$é & íccunduin 
quid. Conftac ex D . T h o m . hic art. 3. ad 2. & 3, 
& 1114. dift. 14. q. i .art i 1. quceñiunc. 5. vbi ait: 
C ú m ergo ínter hetninem , & Deum fit máxima 
diftantia , non pocefteífe propria iuftitia hominis 
ad Deum, fed aliquis iuftitia modus, quafi per íi-
militudinem; vnde' ficut religio, ponitur pars iufti-
tiae, non quidem quaíi fpecies, ícd qüafi pars po
tentialis, ita criam poEnitentia.Ratio prima! partís, 
nempe' quod non fit pars fubieófiva íuñiciac, eft: 
quia folum illa íuftitia,qua! cft eiufdem fpecicí cum 
iuftitia humana, eft iuftitia fímpliciter & eius país 
fubicciivajfed Pcenitentia non eft eiufdem fpcciei 
cum iuftitia humana , íiquidcm hsec , reddic fim-
pliritcr xquale, quod pcenitentia non haber, quia 
relpicit divinum ius , excellentius ©mm iurc hu
mano, quod excellentiorcm virtutem requirit; fi
cut ctiajn gratitud© ad Dcum , altiorcm virtutíin 
exigít, quam gratitudoad homines: ergo, dcc. 

Secunda pars, nempé quod pcenitentia, fit pars 
potentialis iuftíciae. Prob. partes potentiales iuüi-
ú x funt, qu^ in aliquo cum iuftitia perada con-
veryunt, & in aliquo ab eius perfeflioac diftlrunr, 
vndé virtus debitum arquale non rcddens, eft íb-
lum pars jiorenpalis ii;ñit:af;fcd poenicentis.ncquit 
Deo redderc xqualc. T ú m . quia quicquid reddi-
mus Deo, eft debitum i l l i . Túm,quia ínter Det in 
& homines, eft diftantia infinita, & fie nequieda-
ri arqualicas, ficut nec dacur ínter dondnum & íce-
v. 01. T ú m > quia ob infínjtatem peccati, nequit 

1 fatisfa^io finita purse creatursE íllud aclsquare , vt 
dicítur, trací: de Incarn.crgo, &c. Sed ojones i» 

, Deus non tcnctur acceptare fatisfactionem peni-
' t e n t i » , ex iuñícia ftriéta , & quia h®c inKriaii ta-
cem dicit, & quia ipfa pcenitentia, iam exiílit (i?p 

, De i domino : ergo illa iiifticia non cft. Secundó: 
. nam fakim refpeílu peccati venialis > pcenitcntu 
eíit itifticiaperMa^um rcddat £gquale pro illo. 
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U mu l t í dicufic Thcologi ia Trsél . de l a -
csrn. nunc dicimus , quod c t i a m Deus ex iuftitia 
ponitentiam acceptat5ii!xca dicium Pfalmi: accep-
tahis ídcrificium iuílicííE, neceí i fub Del dominio 
poíicive' & privacivé, non cnim privacquo* minus 
iure ilbertatis^pcsnitentia íic pt-opria voluntatis hu-
nianae.nec in Deo dicic infcrioritatem quia ius pee-
Biteatiíe, pcndct á iure D c i in fíeri & coníervan,6c 
ideo eiiss fnper.ioritati non obítat. A d 2. dicunt 
niulti , quod eniam pro culpa venial i , pcenitentia 
i » n eft fansfaólio condigna. Sed adhuc hoc a d -
niiíÍGjdiciturrquSd 'primariús pccnitentix aálus, eft 
facisfacere pro mortalí, refpcvSiu cuius aequalcnon 
reddic, fatisfa^io vero pro veniali, eft adus fecun-
dariú?}5¿; vircus ab adu priman© fpeciem fummic; 
ficut reiigiojin folucione dectmarum reddic aequa-
Ic&tamcn folum eft par? pocencialis iufti£iae,quia 
m pri mario eius a^u, qui cít eulcus D c i , perfecte' 
equalc non rcddir. 

Sed reflac adhuc fcire, ad quam*rpeciem iuñitise 
pcenitentia pettineac ? Re!p. quód percinet ad iu -
ftidam commucacivam. Racio eft:quia av^us com-
pcijíacivus pcenitcntise, procedic á fpeciali virtute 
iuí i ic i íE ; fcd non ab al ia, niíi á commucativa : er-
go, Scc. Prob. min. quia néa procedit á iuftitia 

• di í tr ibuEiva» hae: cnim refpicit boaa communia,vc 
dividenda ínter particuiarcs perfonas, q u o d non 
refpieit pcenitentia , nec procedit á i u ñ i t i a lc«ali, 
qma hrec ordinac ea qua: íunt partícularium pcrfo-
narum ad benuni commune, pcenitentia vero, f o 
lum attendic compenfare pro of&nía irrogataDeo; 
ncc procedit á iuíHtia vindicativa , quia hxc eft in 
folo Dco oítenfo vt in fubiéCÍo,"5¿ in humano iu -
tlics vt éxequente, pcenitens autem , ncc gerit v i -
ccs Dci ofteníi, nec ludicis exequeníis , fed rei & 
o&níor is . 

R e í k t ergo , quod 'pcenitentia íit íuflitia com-
mutativa; quod exprcTse habctur apud D . T h o . hic 
arc.^.ad 3. vbi ait: íicut eft commutatio quáedani 
in bi.'neficijs,ica etiam eft commutatio in ofenfis, 
cum altquis pro ofFenfa in akerum commiíía, v e l 
iiTvitus punitu^quod pertinet ad vindicativam iu-
Ritia vel voluntarle' reconipeniacemmcdam, quod 
perchct ad poenitentiam Dices l , quóá D . Tho , 
m ^ . dlf t . í j , q . i . art.i. qua£Ítinc.2. ait, quód pee-
mtentia ponitur fub vindicativa iuftitia. Secundó: 
quód pesnitentia, nequie Deo reddere sequale pro 
«ft-nl'a qu ia hsec infinita cft, Reíp.ad 1. quód pce-
Ruentia reducitur ad iuftitiam vindicativam,quau-
^iitn ad posnani quam ftiítinet peccator, non v e r é 
quantum ad compenfation^m , q u a m exhibet v o -
luiitarié , & cft eius primariús av¿tus. Ad 2. quód 
pC2:utentia non reddit Dco sequale íimplieiter,fed 
lolum fecundum quid , ex quo folum fequitur, 
lUata non elTe iuftitiam commutativam perfe-
Uam, fed imperfevíiam. Q n ó d íi D . T . aliquando 
neo^t 9 dari in nobis iuftitiam commutativam j t -

ga Deum , loquitur de iuftitia commutaeivi co* 
mereiali,qua2 coníiftit in datis l¿ acceptis3 non ve
ro de illa in fenfu Theologorum. 

Tertm dijf cultas:Kn pesnitentia fít recompen-
fano mftitix, non folum pro pama, fed etiam pro 
culpa? Refp.quód poenicentia, éft compeafatio ex 
iuftitia imperíl-aa, pro poena temporaü & ¿lerna, 
& ctiam pro culpare fentiüt communitcrThomi-
fía?, cum Cayet. & Bañcz; & de pana temporali» 
conftat ex Tridcnt. Scfil(5. cap.14 & D . T . loco ex 
fent. proximé cit. ait : quód pcenitenria eft quo-
dammodo fpecies iuftitise vindicativa, & hsec pce-
nam refpicit. De poena aeterna patct: nam illa 
remmittitur íimul cum culpa ; pcenitentia autem, 
eft iatisfactio imperfecta pro culpa, & confequen-
ter etiam pro paína,fed tamen pcena: rcmifsio5non 
eft terminusimmediatus fatisfaaionisKfcd aliquid 
cenfequens illam, ex eo quod Deus eft fatisfa^us, 
& quafi contentus illa fatisfa6Üone. 

Quo ad fatisfadionem pro culpa,conftat ex D . 
Thom. i.p. q,2i . art.4. ad 1. vbi áit: Qnód in i u -
ftiíicatione impij apparct iuftitia D c i , dum culpas 
reiaxat propter dileciioncm, quam tamen ipfe mi -
fericorditer infundir, & 5. p. q. 1, art.2.ad 2. ait: 
Q u ó d purus homo , poceft fatisfacere ex iuftitia 
iniperfeéb pro culpa. Ratio fummitur ex eo,quo.d 
íicut per virtutem religionis/atisfacimus Deo pro: 
benefieijs acceptis , ira per pceniteptiam fatisfaci-
mus pro peccatis contra illum comqiifsis; fed pee 
virtutem religionis, fatisfacimus exfiuftitia imper
fe ta , vt ait D . Thom. 2. 2. q.8o. art. vnico: erg® 
etiam per virtutem pcenitentia?. Si dkas : quéá 
pcenitentia , cñ iuftitia imperfcóla pro peenis de-
bitis^peccatis gratis reraifsis 9 quae pcense refpon--
dent peccatis ex parte converíionis. Contra eft: 
nam D . T . in fentent. citacus, art.2. ad 1. ait: quU 
dam á i c u n t , quod peccatum habét infíhitatfm ex 
parte averfionis , 8c fie gratis dimmittitur, fed ex 
parte converíionis culpa finita eft, & fie pro ca fa-
tisíieri poteft pcravíium poenitentiae. Sed hoc nihil 
cft.ait D . T . quia fatisfaciio non correfpondet pee-5 
cato,niíi fecundúm quod eft offeafa DeÍ5quod non 
habet ex parte converíionis,fed ex parte averfionis. 

Delude' prob.'contritio exigttur ad remifsionem 
cftcnfae; fed non ex lege poíiciva, quia muí ti di-
cunt,quod etiam de potentia abfoluta nequit rem-
mitti peccatum, fine contritione & pcenitentiajnec 
etiam requiritur vt iuftifícatio fít voluntaria, quia 
ad hoc futficiebat attritio , vel confenfus in amici-
tiam D c i ; ergo requiritur ex fuá ratione ípeciñea, 
quia ex natura ofteníie illataí,oritur ©bligatio refar-
ciendi Deo iniuriam ,'pcr fatisfadionem & dolo-
rem. Demum : nam hcet daremus pcenitcntiatu 
eíTe virtutem religionis cum Cayet. vel charitatis, 
cum alijs, vel iuítitiam cardinalem cum Durando, 
reí vindicatiyam cum Soc®, illa per fe primo veC* 
picic culf 3ni,& criftatur de amici oftenfa,ficut cha^ 
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riraSj'Tcd'Jk corapenrationem , ficut iuftiiia cardí-
pali%& etiam vindiéhtT» siiÜigit pcoculpaiergofen-
cemia noftf3seüconforínsor, cuilibet modo ríicédu 

Sed arguliur i . Contritio nullo mod© eíl me
ritoria etiam de congruo cemifsionis culp« : ergo 
pee cft fatisMoriá pro illa , conf. pat. á paútate. 
Secundó : nam fi pcenitentia efler fatisfaéloria pro 
ci5lpí),Detis aliquomedo cenerctur culpam reínmit-
tcrc quod falfuraeít , nam gratis iuliifkamur per 
^raciam,vt Paulus ait. Tertió: nam etiam requere-
tur, nos mereri ex iuftitia, quod Dcus reconcilie-
tur nobifcumjquod eíl falfum & hsEreticum, quia 
mftificatio, noneft csoperibus ooftris. Quartórfa-
tisfaóiio poeniteníias, iam fupponk gratiam rem-
i^Jttencem peccatum , quia o.pus peccatoris gratia 
deílicuti, fatisfa<5lorium non eft coram Deo., & fie 
paenitentia,ex iuftitia peccacum non remmittitjied 
gratis remiíTum fupponit. 

Refp. ad i . quód non eft eadem ratio de fatif-
faáione ac de mérito , quia non fatisfacunus pro 
3iuñiíicatione,aut remifsione culp?, quia has» funt 
bona noftra, gratis á Deo collata, & ideo illa non 
meremur; íatisfacimus autem Deo reddendo illi 
bonum fuum , quod ei per peccatum abñulimus, 
Icilicet debitam obedientia8¿ mandatorum obfer-
vantiani,& licet fatisfadio pro oftenfadilponat ad 
gratiam, & ve hac informata meréatur vitam aeter-
nam, fed tamen adhuc illa exiñente, raeregratis iu-
fttfícamur; ex eo enim quod quis fatisfaciat akeri 
pro iniuria , non iUum obligat, vt iterum amiei-
tiam faciat. Ad 2. Refp. quód Deus incapax eft 
ofeligadonis, & alias, haec non eft fadsfaóüonis in-
tentio, fed folam compenfare pro iniuria illata, & 
ordinari ad honcrem , & vtilitatem illiuicui fie, 
quod non eííet, íi illum intenderec obligare. Quo-
n o d o autem dicimur gratis i uftificaúy explicatum 
manet, & rurfus dicitur, quod itiftiácatio irapij,vc 
eft bonum eius, gratis fit, íedvt eft remifsio eul-
pae, vr eft Dei iniuria, fit ex iuftitia. 

Ad 3, Refp/quód illud eflet verum, íi opus eui 
ex iuftia debetur pr^mium , fupponat amicitiara . 
completara cum Deo,& ordinetur ad bonum ope-
rantis, quod tamen poenitentia non habet, quia 
«ec amicitiam completara fupponit, fed ad illam 
tendít, nec ordinatur ad bonum pcenitentis, fed ad 
bonum D e i , &: ideo pcenitentia , non meretur ex 
iuftitia, Deo reconcilian. Ad 4. quód pcenitentia 
fupponit remiííum peccatum, vt eft malum pecca
toris, non vero vt eft offenfa illata contra Dcum, 
quia íic remmittitur per fatisfa^ionera. S i dtcas: 
©ftenfa iam eft remiífa ante fatisfaélionem : ergo-
nullum debitum oñ¿nfx, réítat fatisfa¿tibile per 
posnitcntiam. Refp. codera modo , quod oftenfa 
eft dimiffavt malum peccantis, non vero vt iniuria 
D e i , & íic Ucee in pcenitente nullüra reftec debi
tum culpa; , vt eft rnalum eius, benp veré vt eft 
Dei.oftinfa, & p^. h3nc fraecifsioftc^ifaciliter iol-

buntur, omnia contrariorum argumenta. 
Qmrta dtj¡icalus:\n pcenitentia fit viráis m o 

rali.jl'upernaturalis^d infuíTa ? D íco j . Poeniventia 
eft vircus moralisj fic habet D . T . art.3. s d 1. vbi 
a i t • materia pcemtentiac n o n efí Deus , fed g-Sus 
hiunani quibusDeus oftehditur vcl placatur , ex 
q u o pacet, q u o d pcenitentia non eft v irrus Theo-
logica, quia n o n habet Deum pro obieclo & fine; 
í e d h o c pcenitentia o©n habet .qu ia ekis obicC^om, 
«ft peccatum commiffum quod incendií expiare íi-
jiis autem, c u i in tendi t r c c G n c i l i a r i : ergo, &c. 
Oppones: ad rationem virtucis Tiflologicjéjíufficit 
rc lpicere Deum, v t finem cm* vt patet in c h á m a 
te , quse etiam in aéiibus, quibus Deo v u k extrin-
feca bona,eft virtus Theologica,;& folu^n refpicic 
i l l u a i j V t finem cui; fed i o c ipfum Jiabet pceniten-
xia: ergo, & c . 

Refp .cum D . T . l o c o fuprá citatocx fententiar, 
quód viítutes infuífe, quedara habenr Deum |>ro 
obie¿b & fineficut Theologica; , ^ m i a m non 
p r o obiedo in quod tendat earum a<$Íus, fed pro 
fine próximo, v t latiia ad Deum ordinata, & h « c 
funt propinquss virtutibüs Theologicis, quedara 
autem non habent Deum .pro obie^o, ñeque pro 
fine próximo, fed vltimój íicut temperantia, qua 
habet pafsiones pro maEeria,& quietcm animi pro 
fine próximo, & hanc vlteriús ordinar a d Deum; 
pcenitentia ergo , licet n o n habeat Deum pro 
obic^o, bené veró pro fine próximo , quia ad hoc 
movetur quis,ad deftruenda peccata c o m m i í í á , vt 
Deo recócüietur, .& ideo q u o damraodo virtutibus 
íheologic i s afsimilatur5& aliquando charitatis,ad 
feribiturj vndéait D . T . h i c , art.3. ad 4. q u ó d licec 
panitcntiajiirecie' fit fpecies iultitix, comprchen-
dit quodammodo > ea qujE pertinent ad omnes 
virtutes* 

Dico 2. folo luraine naturaIi5po£eíi quis peen i* 
tere Si doleré de peccatis, vt func malum rat iona* 
lis naturs, & ©ftenfa D e i ; fie tcnet D . T . bic,q.^4. 
art.7. ad 1, dicens; Deiure naturalieft y ejuod aii* 
quis pcenitcat de malis qusE fbcit,quaBtum sd hoc 
quod doleat fecifle , & doloris remedium quserati 
Ratio eft : quia lumen naturale álB.zi , vt errata 
difpliceant, ad quod fequitur naturaliter dolor , Se 
diligentia medendi malura , ad fie in naturalibus 
morbis ¡ ergo idem cñ dicendum>de raorbis fpirí-' 
tualibus. Deinde': quia ipla natura m o n e t , Deum 
noftris malis o í&ndi , & ideo refpublicae naturales 
rede' inñitutx , Deum facrificijs placare curabant, 
credentes retribueioncm iuftorum, & iniquorum, 
poft hanc vitam; & ide^aíTerwit Seneca,in Tragec). 
quaem penit & peccaííe, pené eft innoeens,& Arifti 
7. Ethic. cap 7. ait: Q u ó d kcóntinens psenitei, Se 
ideo morbus eius, curabilis eít, & t á n d e m Ovid. i . 
de Pont, dicit : Sspc levaut pcenas, e r e é t a q u e lu-
mina reddiint,cum b e n é peccati p^nituiíTc videnr. 

Sstj eft üetaiidum : quód habitus poenitenna: 
natu-
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B#iiralis, gf nicus ex a^ihus repetitb , non habet' 
veram rstionevn virtucis, Ratio efí:quia ille hahi-
tns ejicicwr proprié vircus,qui facic rec^am ele¿i¡o-
mm difponcodo adoptimum & perfc¿tiim infuo 
genere; fcd hoc aon habet poenitcntia naturalis, 
quia noa pcrfccle' placat Dcum, nec perfe^e pu í -
gac peccacum , nec intraordinem naturse , cftali-
quod fírmum principium,quQ quis cercifícecur de 
eo quod h ic obtincbic: ergo illa , non efl: pcrte^e' 
vircus. Dices; hinc folum fequi, poenitentiam na-
turalcni,eílc ínferiftrera infuffa', cum quoflat, quod 
lie veré vircus , ve patet in virtutibus moralibus, 
quas íiftunc incra ordinem nacura?. Rerp,quód-vir-
tuces morales, fiüunt & fatiantur in propria mate
ria, & maneni; quieta fii-nplicíter, quod requiritur 
ad rationem viftutis;poenicencia vero nacuralis ho<; 
n m habee, quia non regulatur aliquo habiu inte!-
Icabs, habence certicudinem, & ideo non eft VCR 
vircus. 

Dico 3. Habicus PoenitentiíC, infunditur nofeis 
immediaté á Deo,íine nóbis principaliter operan-
tibus, non veró fine nohis difpoíitívé operantibusj 
prima país conftaccx Tiident, SeíT. 14..cap. 5. §<; 

' ex D . T . in ^Jpif t , !^. q. i , art.2.qu^ftiunc.2. ad 
& ratio cft: quia omnes virtiite« ordinantes homi-
nem, recundum ft3C|im viüT gratiíc,íunt ex genere 
fuo infufí«,quia exeedunt flatum vitae naturi fed 
pce-iitcntiae virtus eft huiurmodi: crgo eft per fq 
in f jíía. Prob. min. quia Deus fuaviter difponic 
cmnia : ergo íicut zd.um viremis nacuralis , non 
producir fine habicu nacurali, nec acium ruperna-
turalem , íine vimite fupernaturali producic. Se
cunda pars habecur in Trident. cap. 4 . dícence; 
acíum poeaiecntise, eíTedonum ^ impulfum Spir i -
cus Sandi, acque ad iufticiam parare vü m; & D . T . 
i n íeiic.Cicacus,ait:Vircutem pcenitenciae Deus no-
bis infundic , fed difpoíHo aliqua ex parte noflm 
prascedic di. fecundum hoc , habet aliquam oiigi-
nem in nobis. 

Quinta difficúltas 1 De fu bienio PcenitentisB,, 
D:CÜ i . Proprmm fubieéíum Poenitentiae , cít vo
lunta^ fie D . ^ T . q.85. art.4, -conftac ex illo Píalm, 
Voluntarle' facrifícabo tibí; & racio cft 1 quia Poe-
nicencia^t vidímus, eft pars iuftitia^led. iufticia 
buiShcur in volúntate: ergo etiam Pceniccntia;vn-. 
ce ait D . T . 2'. 2. q.ioo. arc.l.ad 2. iufticia & om
nes partes eius, & per confequens omnia vicia op-
pofic-a, luntin volúntate, ftcut io í u b k d o . S i op-
ponas: quód pars potentialis alicuius virtucis, po-
^•ft efíe in diverfo fubicéio, quam fuá virtus prin-
Cípalis, íicut temperancia, eft in appetitu , Si eius 
parces poccnciales, ve humilitas, concinencia & 
"lagniricencia, iunt in volúntate ; fed pcenicentiaa, 
lolum eft pars pocencialis iufíicrx,vc vidimuscergo, 
8fc. Relp. quód aliqua vircus, poceft eífe direóié in 
appecitu fenficivo , & parciciparcaliquid á volun-
tat^ yei á vu'Ciite in ca exifteiicc, áchoc cenúngic 
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ín virtutibus relatisihoc aucem in iuftkia n©n con-
tmgic, quiaapoccicus fenfí t ims, non confiderat 
propocuonem vnius ad alium^ed hoc eft propdum 
rationis, &: fimiliter penitencia, accingit Deum, vt 
fincm incrinlecum , quod appctitui fenficivonon 
convenit. 

Dices 1, ai^us poenitentise, eft peena & dolor, 
íed de racione po?naf,eft q u o d fie involuntaria : er
go peen icen cía, non e í t in voluncate, Secundo.cn-
ítícia cftadus poeiíicentiarXed illa n o n eft in volun-
tace, nam tnftieia eft de h is , quse nobis nolencibu? 
accidunc: ergo, & c . Terció, poenitencia cft de pr^-
t e m o ; íed hoc eft obieólum memoricE : er^o, &c . 
Reíp.ad 1. q u ó d n o n eft de racione pamg? quod 
ínvoluncana, nam ad raeioncm poen^, fufficic quod 
opponacur appecicui, vel eius tommodicaci, quod 
habet posma, qua: per pcenicentiam affunütur. A d 
2. quód hcet mftitia cveniac nobis nolentibus, fed 
non requiritur nol ic io eiufdem crifticije , fed rei de 
qua criítamur, & fie l icec quis volens peccaveric, 
poftea veró, nollet peccafll^ex q u a nolitione oritur 
triñitia , licec noiitio voluntane ailumaeur, poteft 
cnira quis fe ipontc ftagellarcconfiderando pecca* 
ti abíurdicaccm » ^ bonicatem De i . A d 3, quód 
voluncas movet omnes potencias , & ideo pceni, 
tencia exiftens in volúntate, poteft aliquid in alijs 
potentijs operari. 

Sed an do lor appetitus fenfitivi, generet; habí-, 
.tum pceniecntiéE, fi-utdtccftacio, illum generat in 
volúntate? Refp, negative'í conftat ex D , T^ in 4 , 
dift.14. q . i . art.3. qii«fíiunc.!. ad 2, vbi-air: quód 
dolor qui eft in concupifcibili > non cft aélus pes-
nitenti^ virtucis j íed^materiale j fed dolor qm eft 
deteftatio culpíe commiftk , eft acíus eius , hoq 
cft voluntatis in qua eft iuftitia^uius aélus cft,de-
ceftare inarqualitatem prseexiftentcm , & eam ad 
aequalitatem redúcete, Ratio eft: quia nullus habi* 
tus, poteft habere rationem aliquius virtucis, nifij 
eius rationem formalefti attingatifed appetitus fen-
íicivus, non actingit rationem formalem poeniten" 
tise. T ú m , quia fola voluntas deteftatur iníequali-
tatem exifteniem, 6c eam ad sequalitatem reducir, 
T ú m , quia dolor appetitus íenfitivi, cft efte^us 
poenicencise , §¿ fie nequic efte civis materia circt» 
quam. 

D i c e si quod d o h t appetittis reoíitivi df pecca* 
to, eft laudabilh,& circa obie^um difíicile, & fíe 
ávir tu te pcenitentisE procedit, Refp- quqd il la 
aéíus laudabilis eft, fed tamen eft recundarius,rcí^ 
peí iu pcenitentiíE illum otdinancis, ad fatisfacieii-
dum pro peccato ; qus? doctrina eft D . T . i n fent. 
citati,dift.i7. q.2. art.ioquseftiunc*. dieentis.'quód 
in contritione, eft dúplex dolor de peccato , vnus 
in parte fenfitiva, qui paísio eft ? & hic non eft 
eflentialiter contritio, pro vt eft a6tus virtuti$,fed 
magis efFe¿íus ipfius, íicut enim pcenitentia virtusa 
exterieceai ^ce^aia ÍUQ corgovi infíigitj ad rwomj 
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pcnfanclsm ofFcnfam , quse in Dcum commifla .eft 
officío mcinbrorum , ica etiam & ipfi con^p^fci-
bil;3pccnam infert doloris pr^diái^quia i^fa etiani» 
ttd pecca tum cooperabatur. 

Sed his non obftautibus , per quandara redun-
dantiam motionis}& imperij Poem ten cías, pofíunt 
in appGtitü fewruWoíCÍfe Poenicentise dirpofuiones, 
quüc non habene n ú o n e m virtutis, ttifi ex motió-
ne voluntads 5 in qua reíidet Pcenicentia ; conftat 
e s B X in4 . d iñ . t4 . qa . arr.3. quíEÍtiunc 1. ad i . 
vbi ait : Pcenircntia non expellit óranc peccatum 
formalker , fed quaíi aóiive ; vrídé non opportcc 
rjuod fit vt in íubxóto , in qualibet v i , vbi poteft 
díe peccatum/ed quod ea quas: funt in illius virtu
tis vmbus,íubijdantur ei quaíi inatcriali£er;5¿ hoc 
nosnicentia habet, in quantum eft in ratione, cui 
omnes aliíe vires fubdufttur,quafi ab ipfa motae 8c 
xeouhix ; qiiibus confonat D . Augúft. Epift. 108. 
vbt ait-: eft poenitentia , bonorum & humilium fi-
delium poena quosídiana , in qua peótora tundi-
mus s &c; vbi 'pcr tuníionen) péctoris s quaíi pee 
cftcóHuí' cordis contriti, eíTentiara poenitentiae ex-
plicuit. 

Dico 2 . in peccatorc, non cemanet habitus vir
tutis mfuífe poenitentiae. Conftat ex D . Tho. 1.2% 
0 ,55. art.2. voi probat, quod virtutes morales5nc-
queunt fine charitate reperiri. Ratio eft: quia gra-
tia & virtutes comparantur ínter fe , íicut natura 
radbnalis, & ctüs potenti^ ; fed deficiente natura 
ratiofiali, etiam eius poteiitia!deficiunt:ergoetiam 
deficiente-gratia, dcñciunc virtutes; quod lummi-
tur ex D . T . 1 .2 . q .HQ- a«-4- ad 1 . Speciaiiter au-
tem de habitu poenicentix / habet haec, in 4 . dift. 
17. q .2. art. 1. qu^ftiunc. 3. Habitas vktutum m-
fuíiarum qui Votuiltatem refpiciunt, non poífunc 
cífc informes, cum charitatem confequanturi v a 
de antcquam gracia infundatur, non eft habitas, á 
qu© a¿tus contritionis poteft clici. 

Dices i . quód fides & fpts manent in peccato-
re , & fie etiam peeniecntia mancre poceft, qus e& 
inferior illis. Secundó : quia attritio fupernatura-
lis3manet in feccatore}& illa eft aélus virtutis pí»-
nitentiíe. Rcfp. ad 1. cum D.TVloc. cit. I . 2 . art.4, 
sd 1. quód virtutes mótales pendent á prudencia, 
f : prudentia infiifl'a talis non eft fine charitate3naiTi 
íine hac,non eft debita habitado ad primum prin-
cipium, quod eft vltimus fínis,fides aucem & fpes, 
ex fuo concepta, nec i prudencia , nec a charitate 
pendent, & ideo poíTunteffe fine ifta. A d 2. quód 
attritio , ficut etiam pía affeítio , non funt virtutes 
perfease , led ibfjcrfiéium. quid in genere fuper-
jiatufali,permodum difpofitionis, non autem vir
tutis.& fie cum alijs virtutibus non conneduntur; 
fie ait D . T . loe.cit. ex fentenr.qu2Eftiunc.2.A quo 
autem elichuur acíus attritionis in peccatorc ? D i -
cicur: quód ab auxilio praevenientis gratias, á quo 
fummitur iuftiiicatiouis c^ordiuraj vt aitTridíent. 

l>ico 3.in innoccntibus5eft habitas v k t u t i í ft8-
nitentiís, fie D . T . in addit. ^.p, q . ió . atc.i. & in 4. 
dift.14. q . i . art.3. ^iiaéftianc.a.quod p r c b a t i.qíua 
i ñ n o c e n t i b ü S j i n Baptifmo infísnduntur onmes v i r 
tutes , & fie e i i a m pcenitcRtiar.infunditur. Stciui-
dó , üle qui n u n q u a m fuit iiifitmus,dioituií íena-
biiis per mcdkinamierg© etiam qui' nimqufm ha-
buic infirmitatem cal pac, peteft habere h : b i t i m 
Pcrnitentia?. Dices : fi in m B o c c i í c r b u s eft mipof-
fibüis aóius peceati3quomod® peteft dar i j Cépic¡en* 
tia in illis? Rcfp.quód ralis aélas,eft pofsibilis íllis 
ex parre fu i , licct per accidens fit impofsifeilis ex 
defeau materiae i ficnt patf t in exempio quod ad-
ducit D T . pauper enim, poteft habere ?&ém v i r 
tutis magnifiecntia:, lieet actus'illi fu i m p o í s i b i l i s 
ex dcfeéüi naateriae;ncmpé magnitudinis d i v i t m ü . 

Dices : fequi ex hoe , in Chnfto dari vircutetn 
poenitentiíc , quia peccatum eft pofsibilc naturs 
humánx fecundum fe, l i c c t s$as pecesti . fit i m 
poísibilis. Hoc tangit diffícultatcm Theclogicam, 
in T r a d . de p e r t ó i G n i b u s Chrifti examinataro'; 
nunc breviter dicitur: quóei impoísibilitas aólus^ 
or ir i poteft ex impofsibilitate materia , ¡& calis eft: 
impofsibilitas peccati in innoce-miÜbs , vel ex im
pofsibilitate rationis fornialis pr im3r i^5& talis eft 
impofsibiiitas peccati in Ch i jño , quod ex triplici 
capite fuadetur á D . T . i n 3. dift.12. q ,2. arc.i.nem-
pé, ex gratis plenitudinc, ex gloria cemprehenfo-
ris, & ex faniftitatc pcl•foíla,. jDices i . quod reípe-

natura: humanaf fecundum fe, peccatum eít 
poísibilc. Secundó: quód voluntas Chrifti, poreft 
ciieere hunc adum conditionatum : fí pcccarcm» 
veilem Dco fatisfacere, quod ad pcenitentism fuf̂ -
ficit. Ter t ié : nam etiam Beati funt impeccabiles* 
& r e t í n e n t habitum virtutis pcenitentise, 

Refp. ad 1. q u ó d integrum principium operan-
di, conftirgit ex natura & fuppofito3& huk eft i m -
pofsibile peccatum in Chrifto. Ad 2. quód defi
c iente pofsibilitate obiecti primar) j ^¿ aé^us a f e íb -
luti , non manee habitas, propter f®los actas c o n -
ditionacos, nec iñ i pertinentjad eandem fpeciem; 
íicut Angelas poteft eliccre banc siSum condirio-
tíatum: íi peífem , températe comedercm % & ra" 
men ille, non eft in fpecie temperantiae , e¿ íimile 
quid continaitjin illo actu condicionaco vcluntatis 
Chrifti. Ad 3. quód ftatus Beatitudinis, oppont-
turcum peccatotunc commitendo,n©n veró cum 
habitu posnicentisE, ad íatisfaciendum pro peccato 
antea commiflo; perfona autem Chriíli3curn vtrq--
que habet oppofitionemj íi^cut fanus .qui necadu, 
noc potencia eft infirmas , curabilis non eft, bene 
veró qui folum eft fanus ex bona difyoCimñcSe* 
complexione naturas, eft obnoxias infítmitaci. 

Dices: fequi ex hoc quod fi Chriftus aflumerec 
hamanitatcm peccato infeólam , po<ftt pcenitcre: 
de peccato ab illa commiíTo. Rcfp.quód in co ca
fa, peccatum cífet alccriús per fon», quia a Jiioncs 
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fjnt fuppontoiaim , vndé noia eflec materia pcegi-
cenna?, nccdicerctur peccatunihominis Dei, iicec 
eíTec peccirurtijab hümanitate aíTimipta^inte com-
injífum. Üel dicatur : quód fícut lux cxpellit te-
nebras, & ignis confumit ñipulam ; fíe vniohipo-
ñacica, fe ipfa coníumic peccatumita illud pec-
catum humanitatis aííumptas , cotifijmeretur ab 
valone, nec efíct poenitenciar materia, quia pecca-
ta ©mnino m 0 á , non funt máreria pcenitcnti^ 
íicut Beati,licetrecordenturdefíde habita in via! 
ülam non retinent in patria , quia lux glorise de-
ftruit obreuritatem vi», & idipfum de Chriño dif-
currendum cft. 

Sed an data hipoteíi , quod Chrifíus peccare 
poflet, darctur in eo habitus virtucis poenitentisc? 
Interrogado eft fatis curiofa , & ex priircipijs no-
Itds, negativé reroluta;& ratio eft: nam obieClum 
poeiiitentiznón eñ potsibilitas peccati vt cumque, 
íed peccati vt expiabilis im per Me'per virtutem, 
qus eft país potentialis iuílicÍ2r,ha?c autem imper-
feda expiatio, non poflet á Chriíto exhiberi, quia 
etiam tunc}operatÍGnes eius á perfeda iufíitia pro-
cederent, ratione vnionis cum Ucrbo } & íic pce-
mtentiiin illo impofsibilis foret^xdefcéíu rado
nis vltimo diftlrencialis illius , quse eft refpicerc 
peccatum, vtimperfeaeexpiabile & fatisfadibile, 
quod pafsini attigifle fbáiciatjpro pc^fenti in-
ftituto. 

Dcducitur ex his i . Beatos qu¡ habucrunt in 
via , habitum poenitendas infuflje, illum in patria 
rethiere^ic D.T-loc.cit.ex addit.art.z.^in 4.dift. 
14. q.i. aft.3, q-iaEÍiiunc. 5. vbi aic : Quód pceni-
temia remanebif in Patria , licet non habeac eun-
dem aéium ac modo, fed alium , ícilicct gratias 
agere Deo,pro mifericordia relaxante'peccata; vn-
ê' ait D . Greg. Beati peccatorum recordanrur, íi

cut nos fanl fine dolore , dolorcm memoramur. 
Nec obftat: quód gratiarum adió , non eft aéius 
pcenitentiae íed religionis; diciturenim: quód talis 
adus , vt refpicit benefícium acceptum > pertintt 
ad religionem, & vt refpicit fatisfecilTe pro iniuria, 
pertiftet ad pcenitencian^nihil enim prohiba,quod 
ídem av^usjfecundum diverfas radones, pertineat 
âd difíindas virtutes. 

Qnid autem de Angelis dicendnm eft ? Rcfp. 
cum D.T.loc.cit. 3.p.art.3.quód lili nequeunt efle 
lüfceptivi virtutis poeniccntiaí, quod probar ibi 
& in 4. dift.14. q.i.art.3. quxñiunc.4. quia in An
gelis bonis peccata commiíTa non prxceíicrunc, in 
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talis in^proprié & fim!l¡tudinaricJ& fíe intellioen-
dum eft i!lud,Sap.5.vbi dedeemonibus & damna-
tis dicitur: Pceniterttiam agentes. 

Deducitur 2. quód in Virgine Beatirsima ,Tuic 
nabítus virtutis Pcenítcntia?,"non quo addenomi-
nationem &exereirium, fed quo ad cntitatcm ha
bitus luñitiaí ad Deum. Contrarium fentir vnus 
vel alter ; fed noñrum diáum eft D . Bonav. M . 
Soto, Lugo, Suarez, & aliorum ; conftat primum, 
quia illa fuit pura viatrix, & m ftatu peccandi, l i 
cet per privilegiuííi fuétit refervataj tecundum pa-
tet, quia B . V . nec venialiter peccavit, hoc ehim 
decebat innocentifsimo cordi,puritatis divina; oe-
ftatori. Nec cbftat: quód honor matri?.«d filium 
refe>tur , & in Chrifto Pcenitentia non futt , nec 
quoad habituimvt vidimus. Dicitur enim: quód 
antecedens eft verum, non tamen fequitur , quod 
omnis honor qui attnbuitur filio5attribuendus fíe 
matri, quia fíe, non cffet filium honorarc, fed po-
tius filio contumeiiam faceré, dum honorem fíbi 
IGIÍ debitum, qurs alijs attribueret 5 vt rba funt D . 
Bonav.in j.d'ift.^ p.i.q.2. num.i8.S¿ q.3. num^d. 
vbi fie concludit: concedendse funt raciones ofícn-
dentes quod B.Maria, poftíilij Dei conceptionem 
peccare nota potuit, non propter alicuius poteptiíe 
amifsionem.ícd propter potcndsc confirmationem, 
& defecíus ablatjonem. 

Sexta dífficultas : An principium pcenitentiíe 
fie ex timorc? Non eft fermo de cauía pdncipalí 
pcenitentia harecnim eft Deus infundens, fed fo-
lum de caufa difpofítiva; circa quod ait D . T . art. 
*¡. quód adus pcenitentia? procedit á timore fervi-
l i , iicut á primo motu aftecius ordinato ad hoc, 
¿fea timoreíilialijfícut á principio próximo & i n 
mediato ; quod probar numerando acius , qui m 
pcenitentia incerveniunf, quorum pfimum princi
pium eft operado Dei converteptis cor,fecundus, 
metusfídei , terdus metus timoris fervilis , quo 
quis timore pecnae, peccatum yitat,quartus, mo-
|us ípei., quo aíTumitur propolítum emmendíe, 
quintus motus chantatis,quo peccatum deteftatue 
propter fe ipfum!& non propter poenas, fextus mo
tus timoris filialis , quo propter reverentiam Dei 
aflumituí emmenda voluntarie'. 

Sed eft notandum: Quód omnes ¡fti-aéius,noa 
íemper funt neccfíarij formaliter ad poenircntiaiT!, 
alias homo non poíTetlobito converti, íed egerec 
tempore, rt haec feries aduum perfici poflet» quod 
falfum eft, vt aic D , T . r. 2. q.112. art.2. & licet ia 

malu autem fuit peccatum, fed irrcmilsibilc, quo inftanti, plures adus fieri pofsint, rcgulariter veró 
raodo, non eft materia pcenitentiae. Sed notar D . cgent tempore ; de quo aliam rationem tangit D , 
inom, quód Angelí mali , habcntaliquospomi- Thom. in 4 ^ . 1 4 , q.i . quia iftse non funt difpo-
«encis motus, fed iWa non eft vera virtus; pnmum fitiones , agentium nacuralium , ex neeefsitate & 
patet, quia Doemoncs, vt ait D . lacob. cicdunt & lemper operantium, fed agentium libere & morali-
cptitremilcunr, timor autem eft initium poeniten- ter, in moralibus autem , dicitur aliquid abfolutc 
^jlecundúm conftat^uia peccatam doemenum, fieri, quando fit rt in pluribus; cum ergo non dc-j 
í t irremifsibile, & íic peEniceutia cprum, dicitur tur p^ce^tum diyinuni yel kumanmn, de ordia^ 

te fe 



iftoirum i^ü>*, ' «on f (t r2tio5cür omncs iUi ordi-
„ - -veto, achcant u.mper íiitervcairc. _ 

o X o n i t Va^^uez, quod non cñ ratioscur tot 
H É ^ 4 é coora'mcaa pamcentiam concunram, 
^ ^ p . e exm, timer SWis pc.nucnmm 
Í W , Tridcnt. n c au^rciur. f f ^ ^ ^ 
U . i .p^cu u i , uod cu.ri pocniten-

I m - m no., h .bctgutt.m Un-.m . W ^ f f i . 
*Vte í bonuatk 4 P « « t o . c m o » ^ . t , cd h bu 

pM B«« « &« tómwws, * ^ * i o a y o -
L f t K vnHé aií Phii I » Ethic. VL ... phir'bMS, « 
iimor- r e ñ i r , htia init.um fum.wt^uarov.s a u t u 

I n n S e i d qnodcftmag.s regule un . 
D¿i, & ".lona revocan. * pe c. o.kd nen 

quancun, c ft ex ^ peccatons^u. gultum .Uo. 

I d d i c « : q u o n - c a o . k D . T h o . n m . r e m ^ 
iem poemt ntiam nuho.rc 9 c u n ^ n K n a ü ^ 
Triarnr. quod imtitun noitv* juftihc tu*nis tlt n-
fe> Refp. quóa ci m per ptecatum , b ^ o ayetr 
tórtífr á Dco , & cot vataiur ad feresturam p^r 
tell^i.tti & volunutan,vtraquc pot. ntia concur 
ríe ad ne< c.t. a. uftanonen), an or quuiem UtvlUs 
¿x parte . f f íca ex parte intelkótus> 
m m t á^ui íiaei,& fie t n.or íervihs non dt cau-
ía ir fius i CEauenti*, íed geiunat.oms cius^cc op* 
tíortet ambo cfíeíín u i ; ucut iumptio mememsc, 
cft cau^a íaiiitatis , & atraque fimul non clty vude 
xt&é D . Anguft. timortm lervilem comp^rac le-
taeíutoris, q ¿ iínum intrüai]cit>& finniitcr tunoí 
^pceaitcntiain gtne^at. 

Ucet autem pcEniientía/mchoctuf aliquando ex 
amore/^'.ss amons 'proececientes p<xnitauí« ¿Ctú, 
feré íempir fuht impcríU^J , & ab austójs proee-
tlunts & non ab liabitibus infuhis}qiii n^u refiaenj 
ín peccatote , ¿ ^ o f i é c kmp.r lunt expiicité in 
•foecie charítatísj nec in ípecie tuno-i s íilulis. i led 
orna timor íerviús cft [éEmtmúx o ^ o , & ülam 
mtcoducit, quo f , aaus puf ct^ pcenitentíae 
imperatur á charitatc , & ex úmore fihali oritur, 
«uod ob revecentiam D . i , quis cmaiemiam vo-
lmuatiusotfetat;iaeoQ.'Thom. hos aaus tam 
t x a a é aiñinxit , 6¿ ait iolut.aa 4. q u ó a f ü m t m -
fetrhiofe ft-rvili concipitur, quia pcenam rcipicic. 
V n a é aicitur m.26. vcrf.iS. mxta vcriioncm lep-
tuaoin a: A ti'more ttio Domine, concepimus, Se 
qúali parturi /inius,^ pepefunus ípintiun ialucis^ 
id eñ, rpiricum í ceniteiuia: falutaris. 

Jneja res : an Posnitenti íit pruna inter vire»* 
tes njoralcs? RcTpüna.t D . T , art. d. quóa in vir-
tutibas-, non áctcaiuuc orao ccniporis, quia cunl 
iÜse iiut'coftnssie jinci^iuat ü p ^ i efí¿ jíi amíiWi 
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fed dicitur vnam e0c alia piorem ordlne nausríe, 
qv. ia aótus v n i u s yittntis, fupponit sdiirn alicnús; 
ait croe: quód aaus fidei & í o c i infoniKS,po(lunt 
ternpore pracetlcre aai.m & hab i tua r pcenítcntiav 
.aaus atitcm & habitus charitatis, funt finnil ci-m 
iilo iPoeniícntia igitur, non cü íimpliciter prima 
.yirrutum, quia ordine natura', vircutes Thcolcg!-
,c« praeccduiuí fed quo ad aliquid d \ pfura, crdme 
temporis, quiacius^aus, piin.us oceurrit in iuíii-
fit alione, ftd ordine natursejalsae virtutes funt prio
res, quia hxc videntur per fe neceííariaí ad bonum 
hominis, peeniecntia vetó íolum per accidens , 5£ 
íuppofito peccatojia autem quod eft per fe, piiús 
t i l 1U0 quod tft per accidens. 

Si d:cñs : Qv_óá rcccdcre á termino quod ftt 
per pee iEentumi, eft priús quam accederé ad ter-
nunurí. , quod íit per alias virtuies. Refp. quód 
in moiu íuccv íivo,pr.ús ett tempore,recefii)S á ter
mino, quámatc; fíni ad icrminum, & pnúfe natu
ra ex parte ü bie^i,U u in gei ere cauta matenaUs^ 
leu in genere ca iít cfte¿uv« & finali^ , priú<! eíí 
pcrv< n te ad tt trnumm , quia hoc primó intendit 
^©ens S¿ \ *$&.yM attendiiwt in aaibus animíe,íic 
í t priHU t D Tht-m. aü 2. enea quod lata fe offe-
t. b. t cuíj uiano,cie mutua cauia\tiate inter pceni-
llntlani & gratiam, lid tft á ptaefcnti inftituio ex-
tranta, & á n Itns authoribus in T r a a . de iuftifi-
cauuu» & at g ueruiioue difcufla. 

A R T 1 C V L V S I V . 

Praxis pracedentis I)oBrinA» 

CJ f u s f r m u s de virtute & dü'finitione Pee* 
nitentíae qux eft: príeterita mala plangerq, SC 

planeendo iterum non committerc5cx quo habetur, 
quod malum pr«teritiím debet memanx oceurre-
ye vt plargator; circa quod examinandus cft cafu§ 
fequens. Quídam homo , per plures annos, vanjs 
pe.catorum^cneribus illaqueatus , nuferam vitara 
duxir, taaus'rand. m benigniúima Dci m2nu,i.Ua 
omnia confeífus eft, & ablolutionem accepit; cum 
auteu pofica5rion femel de peccans ccmmifsis re-
coeitaret. illaque.deformitate fuá, faspiús occurrc? 
rent memora. Qnsritur : an quoties fie rn^no-
l \x oceurrebant, t neretur de ilhs panitere?Amr-
mant AUnfu, Ricaulus, & Gabriel. Sed oppoíi-
tum tenent Paludanus, Silvcfter, Viguetius , Ca-
yetanus Mcdm , Suarez , & Vázquez , & hoc clt 
ye ú... & tenendum , propter confiderationes le. 

cuentes. i t r . 
Pruna: quia praeceptum affirmaíivum,non 001» 

gat pro fen.perj vndé licet homo,.five peccata rt-
cooutciive non femper teneatur de ilbs " ^ l C ^ -
placeré , non lamen tenecur sc^u odio habere • 
ficut non t. neiur achí diligere Deum5quones co 

de íllo , a ^ n u l l u ^ o í ^ t c o g i t a r e ^ -
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pnré fpeculativé , quin peccaret morcaliter, quia 
nequic Dcus diiigi, niíl tic illo pra¿i;cé cogitetur. 
Secunda: quia facis grave eflet & oneroium, habe-
rc obligationcm femper dolendi , quodcs pcccata 
o c c u n u n c mcnoríce; vndé aic Vázquez, quod hoc 
mciGiinmi, eft. Nec infíttelicatis-arguicur, vt vuic 
Ricardus qui obtenta D:\ amicitia, occurrencibus 
cuipis, de i i l is non í e m p c r doíec, í e d cogicationcin 
ad -lia divertir, ve in his amphús. non immoretur. 

E x his ruit, q u o d Gabriel oppoiiicaiempé quod 
occiirreniibiis peccatis , cum non pofsit circa lila 
elici adus complacentis , debet efle aóius difplt-
cencioe, aüas parvipendfcrecur'rcs magni momen-
t i . Refp, e n i m , quod qui prudencer divercerct 
nicntem ab his cogitadonib.us, non minus vtil i re-
inedío vceretur ad propulfandas centationes; íi au-
ícm mens ad alia divertitur, ipfa psecata quíE oc^ 
currunr, parv i íiunt, fed non pacviht iuítifícationis 
grana, imó aliquandójtutius conlcrvatur fic.quáin 
íi qms conaretur ad concritioneni.Ncc his con-
trarius D.Thom qui m 4. diíl.17. ^ 3- arc-í. q ! ¡^ -
ftiunc.^; ait: Q j S d qu i s ad contntíonem tcnecur, 
quando peccaca m-mori^oecurrunci nani ibi, íia-
timfe explicat dicendo: Cúm prsBcipue 111 pericti* 
lo mortis exiftit, aut in aliquo articulo, in quo fí-
ne*peccat! remifsione , peccafum opporteat eum 
incurrere, ficut cum teneturad celcbrandiid^fi de-
fu copia Sacerdotis, faltem conteri ténetur, 6¿ ba-
bcre propofítum confítendi. 

Propon icergo Ang. D . dúos ©afus, ¡n qirbus 
opportet conten de peccatis, íi memoriae occurrüt; 
nempe cum quis eft in articulo mortis^elcum re-
netur celebrare, & non eíl Sacerdos, qui eum a b -
•folvat, ex quo non infernir, quod in alijs cafíbus, 
h í e c obligado detur, fed fufficit íi fu^endatus 
a&us,vtl cogitatio divertatur ad alia, quia eííct ni-
inisdurum, quod obligaiemur pov̂ o precepto di-
M i o n i s , propter id quod nobis contingit natura-
liter, quaie eft peccatorum recordacio : í m ó vt ait 
Soto, q u í d a m íunt pcccata, prjecipué carnaíia^uae 
meliú^ vitantu^dum eorum cogitatio fugitur,qi a 
íi home?, ad diíplicentiará corum contendat ; fiait 
enim valdc lubrica, & fe violenter iníimiant. ü e -
rumeí t , quod íi darctur cafas, in quo non poííec 
vitad coníenfus in culpam , nifi a á u poíidvo re
peliendo confenfum , id obligaret ; fed talis cafus 
non apparet, in q « o non íit faciíiús,cogitadonem 
ad alia diverterc. 

Sed dices : Suppofito q u o d non eñ prsEceptuiu 
conterendi de culpa , niíi femel, an frequens eius 
cognado, laudsbilis íit? Refpondetur, de hoc n o n 

certam regulam,fed prudentiam adhibereopus 
e í t , fecundúfTi ingenium hominum , & fcc lerum 
qualitatem^nm incipientibus & continentibus,qui 
ftimuiurn carnis patii!n£ur,memoria pmeritorum, 
«ftpcriculofa, & tune quando periculum oflertur, 

debec; fed quando non datur wie periew-

h m , confií iumeñ peccata memoria obvolucre. 
q u j pcnfatis eorum incommodis , cor humilicnt 
& hrment in bonojfed re vera,pro illis qui diu pee 
cata luxerunt, & fu„c in yirtute proarefsi, licet 
peccatorum memoria, íit elationis frenum - tamen 
accomodanoreít , akiorretum divinarum concern^ 
piatio; fíe ait Soto, in 4. difi.14. q , i . ?rt _ . 

Cafis ficnndus, circa eandem pankiilanr pr*. 
terna. De D . Petro Apoüolorum Principe / re-
ferturex S. Clemente Romano, quod tam alce in 
coide illius , dchai negationis dolor infedit, ye 
foto v«« iux tempore , quoties gailum cantanrem 
audivir, proadens ingenua , iachrimas fundebat 
& peccati íui petebarveniamj & Ludolphus C a r , 
thuí . ait, quod facies eius videbacur aduíla,ex ñu-
xu lachnmarum , & femper in íinu fuo fudaríum 
portabar, quo crebro fíuentes lathdmas teraebac, 
qui? in quolibet galli cantu ¿ negatioñem Chriíli 
tecolebat, ^ amunfiimé deplorabat, & pro pecca-
to negationis, & pro dulcedine amoris Doinini;fíe 
habet, .parf.z. vit. Chr ia , cap. 6. & í d e m io íimílí 
refert PofMdius in vita Magni p . Aagiiftini, cap, 
31. cum ergo poenitenda fie de bafis prseteritis, 
qu$ritur,au de peccatis pcíeterins iam rcmmiísis, 
pofsit dari pcenitentia? 

Refp. afrirniative. 'Ratio cíl . : quia rcgularitec 
loquendo, q.ui iuftifícantur per attntionem , cun» 
Sacramento in reJufcrpto, vel per contn t iDi re ín 
cum iüius voto , folum habenc conjeéiuram vel 
opinionem , de fuorum peccatorum remifí>ionej 
quia nec habent feiendam, nec revelationi m V>áx 
de fuá dilpoíitione fupernaturali, ad iuftificatio-
nem fuffíciente , 5í ideo non poflunt tífe certijde 
remifsione fuorum peccatorum; vnde' ait Tridenu 
Seíí.(5, cap.p, quódquil ibet , duin fe ipfum, luam-
que propnam infirniitatcm,3¿:indifpoíitionem reí^. 
picit. de fuá gratia formidare timere potcfí:3cuin 
nullus feire valeat certitudine fidci,cui non poteft 
fubeííe falfum, fe gratiam Dei eflfe c o n í e c u t u m ^ 
ideo vel abfolutc', vel fub conditione, fanum con-
filium eft, pGEnitentiam faepc' exercerejVt enim d i -
citur Eccl i , ^ de propitiato peccato $ noli eíí« 
fine metu. 

Ddnde', poteñaliquis » diviniíus efle certiís de 
ve.ma peccatofum,quo ad culpam, & poenitere de 
illis, pro remifsione reatu p(Xnae;íic exponit 0 . T . 
illa verba, Pfalm.50. ampliúslava me, dicens; hio 
ponit duplicem efecium miferendi \ remanec aii« 
tem dúplex eíFeClus, fciiicet reatu$ ptienje, 6¿ ma
cula in anima j primó ergo petit removed reatuol 
pGeníe,& ideo dicit: ampi'ós lava mej& feiendum, 
quod dicitur lercmsiy^ peccatum ludae feriptum 
eft ftdo férreo, ín vngue adamandno,ad íimilitu-
dincm iudieis5qui fcnbit culpam, q u » tandiu fer-
vatur feriptaj quandiu habet animum puniendijfecl 
íi deponit animum, n©n femtfctipturam , & fíe 
f e^*5í4E S ^ J ^ ? ] ^jcittír ? ^uandaiion dcletur, 

Sí 
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&hoc ed quod dicít: dele iniquicatcm mcam. 
Amvlmsfac petit removeri rmmundkiam culp^, 
nan/h-mo qui habet mentem bené diipofuam, 
plus abhorrec inimunditiam culp i , quára aufteri-
tatcm poenae, & ideo dicit: ampliús lava me, ideft 
peto v t deleas poenam-fed ampliús peto quod mun-
des maculam. Hcec D . Thom. 

VlteriíKfi quis per divinam revelationem cer-
tus efiec, fibl effe dimifía peccata , quo ad culpam 
& pcenam, adhuc polTet de illis pcenitece, vt patet 
in D.Petro, Paulo^agdalena, & Au§uf t ino ,qu i -
busfuorum peccatorum perfe^aremilsio3revelata 
fuit, & tamen in illis , pcehigentia lecum habuit, 
nam D.T . ^.p. q.84. art.8. ad 2 . ait: Quod poeni-
tentia interior , etiam in viris peifedis iocum ha-
bet, vndé Paulis dicebat : non fum dignus vocari 
Apoñolus , quoniana perfeciitus fum Ecclefiain 
Dei;& de M3gdalcna,q.85. art.j. ad 1. dicit: quód 
Deus aliquando tanta commotione convertit cor 
hominis, vt fubito perflclé ^onfequatur fanitatem 
Ipíritualcm, non íblum rcmiíTa culpa , kd fublacis 
ómnibus peccaci reliquijs, vt patet de Magdalena; 
& tamen conftat illam in ercino,per triginta annos 
poenituifle. 

Si arguas: Quód poenitentia, tendit, a d pecca-
ti deletionera , & fie illo totaliter deleto5nihil iam 
delebile reflat, necreftat aliquod debitum , cum 
í i t perfeéta remifsione extin^um; & fie dicitur in 
oratione Manafes : Tu Domine, non pefluifti pa1-
nitentiam i u f t i s . Refp. quód remifsio peecati, non 
tollit quod peccator velic iilud non fuiflej & vlte-
riús,poteft velle compenlare pro i i lo ,vt alio & ali® 
titulo extinguatur ; ficut dixímus fuprá , de acce
dente cum perfeóla contritione ad Sacramentum 
poenitentisE.Hoc enim alijs virtutibus efteommu-
ne, vt pofsint fuo debito fatisfacere, vel adsequaté 
vel abundanter , vt gratitud© poteft velle retribu-
tionem maiorem, quam exigir beneficium accep-
tumi obedíentia poteft velle audire dúo facra , vt 
abundantius praecepto íátisfaciat, & fie de aliis; & 
ratio eíb quia aliud eft ad quid obligat virtus,aliud 
vero ad quid movet ptrfecHo illilís ; iuftitia enim 
obl'gát ad reñitutionem damni allatijperfedio ve
ló, ád aliquid maius movet, & ideo Zadmis , illi 
cui aliquid defraudabat quadruplum reddebar, fie 

* crgo poenitentia, íblum obligac ad extinguendum 
peecati dcbkum,red eius perfc¿l¡o movcr,ad abun-
dantiorem fatisfa^ionem exhibendam,^ hoc con-
tingit in illis, quibus peccatum eft períev&f remif-
fum. 

Dices: fi hoc eflet verum,etíam poíTet quis pee-
niterc,de peccatis ante Baptirmilm commifsis , & 
per illuni remifsisjvtjalio titulo remmlttanturjquod 
tamen falfum eft. Refp. quód hoc inconveniens 
non e ñ , & conftat in D.Paulo, & Auguftino, qui 
peccatorum converíionem pracccdentium,poe'nitcn-
xxm agebant, & habebant contritioncm. Nec eít 

eadem ratio de iilorum confe-rsione. Túm , quia 
pro peccatis conmiilsis ante Baptifmum , non eft 
inftitutUttl Poenitentia: Sacranrentum , quia non-
dum baptizati,non exiflunt incra EíckíialiT, T ú m . 
quia Pcenitentia , eft fecunda tabula pcft iaata0a-
gium. Túm demum, qoia milla eft nccefsitas pce
nitentia?, in baptizans qui n o n peccaverunt, quia 
per Baptifmiim,novae cfficiuñtür crentura?. 

Cafus íeríiwí , d e e a d e m particula : fraterna» 
Homo quidam,lethaliter alium vulneravie, & an-
tequam eius fcqticrctur mors de famo doluit ge 
poenituit; q u ^ r k u í : a n í l k pcenkentia a!Si:us,pcílct 
tendere, n o n folum ad vulncraticni m prxrrrirnm, 
fed etiam ad homicidium poftea ftcucui iur ? Diff i -
cultatcm movet D .T .m addit. ^ .p . q.2. a rE .4 . vbi 
inquirir: Vtrum de peccatis futuds , sliqms de-
beat conten? Et rcfpondct negative'. Ráticncm af-
fígnat i b i , & in ^dift.iy. q.2. art,2. quíefinmc.4. 
dicens: Qnódin omn bus moventibus ^: r^cbil i-
bus ordinatis, i n fe r ioT habet motuen p r c p v i i m , ^ 
príeter hoc, fequitur in aliqu©, motuií) lurcríoris 
motoris, vt paiet in motu Planetau.m Qiñ f T ^ -
ter motus gíoprio^fequiiníur n.oti m prinn oib s, 
in ómnibus autem virtutibus motalibus, meter dft 
ipfa prudentia , quas dicitur auriga virtiituin , & 
ideo qiiíelibet vk tu l woralis., piaetcr i i i C t t m pro 
pium, habet aliquid de tr.otn prudentia^ 

Vnde', cum Pcenitentia fit virtus moraÜSjqux-
eft pars iuftitÍ2e,pra!ter- adum ptoptiwr,5habc£ mo-
tum prudentr^roprius autem pcsnkentiac SBMH 
c t in eius obicaum , quod eft peccatum cemmu-
lum, & ideo a¿his eius principalis, qui eft conta-
tio, fecundum fuam fpeciem, reípick tantum pr«-
teritum ; M ex confeqiienti refpicit peccatum fu-
turufn/ecivndum quod habet aliquid,dc aclu pru
dente adiunaum; & tamen m illnd tuturunv, íe-
cundum fationem proprias fpeciei non movetut^ 
propter hoe, tlle quiconteritur , doktde peccato 
praeterito, & cavetfuturum, fed non dicitur quod 
eft eontrkio de futuro, fed magis cautid, qux eft 
pars prúdenria,con'tritiüMÍ aditm¿la>b«c in fumma 
éft dodrina D .T . cui coriímiat diaum D.Auguft. 
'm reoula, vbi ak: Vbi autem fibi quicumque ve-
ftrum viderk aliquid dcefle , doleat de pretérito, 
caveat-de fururo;pomt cnimeirca peccatum tutu-
rum, cautionem,. fed non dolorem. 

Sed circa hoc,notandum cft:6|uód refpcCíu pee
cati futuri pcenitentia poteft tendere, fe habere 
tripliciter;primó,proponendo illud «6 commuteíe, 
fecundó, cavendo ne committatur, teitió , dolen-
do de illo , ac fi eífet commiflum ; peccatum boc 
tertio modo, ad posnkentiam non fpeiSlat, & h o c 
probat D . Tho. & lieet propofitum tie estero non 

. peccandi, non fit prima ratio pcenitentia, includi-
tur tamen in illa , qui enim veré dolet de peccat® 
praeterito, debet curare de vitando futuro , & m 
agus ifte á pwaitentia dJcUu* Hcet non pnn^no 
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& íecnndiim íuam rpccicm , fed fecundum quod 
eíl fub prudcntia & illi adiangitur, & fie futurum 
pcccauum refpicit, cayendo omnia illa , qux pof-
funt eíle illius caufa. 

Dices : peccatum ag^ravatur > ex contingenti 
eft*eCÍii,vndé ale D.Hycron.quód posna Arij,non-
dum eft tenninata^uia adhuc cft pofíiibilejaliquos 
per eius hcxrcfím riiere; fed in i l l o intermedio ante 
eftecium, debee peccator de culpa pceniterc: er^o 
circa peccatum futurum poteíl dari pcenitentia. 
Refp. cum D.Thom. loe . cit. ad 2. quod eft'echis 
confequens qui peccatum aggravat , iam in a6la 
praecefsic velue in caufa , & ideo quando commif-
fum fuit , totam íuam quantitatcm habuit, & ex 
confequenti e f tedu , non accrefeit aliquid q u o ad 
rationem culp^quaravis accrefea^quo ad poenani 
accidentalem , fecundum q y o d plures habebit ra-
tiones dolendi in inferno,dc pluribus malis ex fuo 
peccato confecuti:.)& í i c exponitur á D.Hier.vndé 
non opportct, quod pceiikentia fie, nifi de pecca -
tis prazteritis. Hnic doctrinas fpecioiam prGebsE 
comprobationem D.Baíil. lib. de ver. virg.dicens: 
Sicut admirabileni Pau.um, alia quidem prascefíe-
runt opera , d u m adhuc eífet in corpore , alia iam 
cum Chriüo regnanttm confequuncur , c o r u m 
nempé, qui per Epiñolanim eius mónita,fe ad vir-
tutem exercentes, pi Émia laudis, illi duci ac p r x -
ceptori fuo hinc tranfmicant,fic aliquorum peeca-
ta, qui danmati funt in inferno, prxeedunt, & alia 
f e q u u n t u r , aliquorum qui poft iplorum m^rtem 
ea imitari fatagunt; inm ve B. David, hodie quo-
que ad verura Dei cultum vtilis eft, ica Marcion, 
& rcliqui hsereticorum dogmatum duces , hodie 
quoque máxime' nocent; vndé aic M. Soto, quod 
quando h o m o videt, quanta mala ex fuá culpa fuc-
creverint, acerbius eum poenitet , quia quanto-
íum fuerit malorurn caufa cognofeic. 

Vidcndum autem eft , cuius virtutis fit acSus, 
caut¡o illa de peccato futuro ? Ñuño ait, quod vt 
refpicit peccatum vt fummum malum , clicitur á 
c-haricatc, vt eíl fubie&io ad Tuperiorem, eius pras-
cepta fervando i ab obedientia elicitur ; & vt eft 
a^us neceífarius, vt prasfens contritio fit vera, eli-
citur fecundaiioá virtute pccnitcntiéc. Mcliús au-
tem ait M, Soto, quod pertinet ad virtutem poeni-
^nticE.quatcnús generali ratione,eñ deteftatio 0111-
nium oft̂ nfarum Dti,non vero fecundum eius ra
tionem formalem & fpecialem,nam hoe modo}fo-
^'m refpicit peccatum prarceritum, licet pariat fír-
nnim propofitum cavendi futurum,vt ait Trident. 
seíT".í4. cap.í4.& D . T . 2- Cor7- ait:Triftitia qux 
^cuncium DeutB eft, pcenitentium in falucem fta-
kilem operatur; ciufdem enim honeftatis eft, vita-
re malum ne infic, ac abijeere illud fi adeft. 

Cafas ejuartustcltcsL illa verba: prtterita mala. 
•Kecogitabat quis, exercitabatque fpiritum fuum, 
in cnininum piastcncíE vitae contemplatione, illo-

rumque fedititc dcviíía & máxime exoflajdolcbat 
de iniuria contra Deum commiftj, fie. Poenitet 
me, quod per culpam, gratiam & virtutes ammif-
fi ; poenitet me, quod omnes virse pcenalitates per-
tuli; poenitet me , quod inferni emeiatibus me ex-
pofui. Qnazritur: an de his poenis,poflet pcenicen-
tiam habere? Netandum : quód peccati poenae, ad 
quatuor reduci poííunt.Ptima eft ipfa pcena, quara 
patitur cor contritum, de qua pcenitentia non da-
tur, quia eft ipfecontritionis dolor; nec per refie-
xionem poteft de illa -poenitentia ti^ri , nam hxc 
tendit ad deftruendum malum, & talis dolor, bo-
nus eil.Sccunda eft,poenalitas huius vitae mortalis, 
de qua etiam pcenitentia non datur , quia doleré 
de illa,iió eft a$:us virtutis fed indifferes.Tcrtia eft 
poena inferni; quarta carentia gratise & virtutum. 

Reíp. cum D.Thom. in aduit. ^.p. q, 2. are. 1. 
quód de malis poen^ , poteft cite dolor , fed noa 
pcenitentia, nec contritio. Ratio eft: quia contri
tio quíe cft príEcipuus pcenitentia;aciu?,dicit coni 
minutionem alicutus dúri & integri,qu2c duritia in-
venitur in malo culpa?, quia voluntas qua eft eius 
caula, in eo qui male agit, in luis terminis ftat, nec 
pracepto legis cedi ; hac autem fimilitudoaiequic 
poense adaptari, quia poena íimpliciter dicit dun-
minutionem, & fie de malo pcena:,poteft dari do
lor , fed non pcenitentia , nec contritio. Deindé 
conftat:quia pcenitentia folum cft earum afíionuni, 
quafuerunt in hon)inis poteftate , quo ad faceré 
& non faceré ; fed pcena non eft in poteftate no-
ftra : crgo de illa poíTumus habere dolorcm , ít<X 
non pcenitentiam. • 

Sed oppones: attritio veré eft de poena , quia eíl 
de culpa , propter vitandas inferni poenas : crgo 
etiam contritio eft de poena,nune enim loquimuc 
de pcenitentia, abftrahente á perfeóia & imperfe-
éía. Refp. quód actritio , verfatur primo 5c per íe 
circa peccatum & circa pcenas inferni , led folum 
cft attritio quia peccatum refpicit , quod eft pce-
narum caufa. Si dicas: attritio diftert a contntio-
ne, quia refpicit inferni poenas: ergo per hoe con-
fíituitur. Refp. quód attritio diftert á contritione, 
quia illá eft dolor imperfeélus; licet autem eífen-
tia eius expliceuir in ord.inead poenas, fed re vera, 
habet rationem attritionis, quia tali modo refpicit 
peccatum, nempe' vt poenarum caufativum. Vndé 
adus proprius poenitentia,cft dolor vei deteftatio, 
qua nullo modo funt de poena á nobis aílumpta, 
nam de hac potius eft gaudium & amor, nam qui 
vete poenitet de peccato,gaudet «fe dolore de illo, 
nam fi de hoc doleret,potiús eflet peccatum quam 
pcenitentia;vt patct ex D.Thom.q.84. art.p. ad 2. 
vbi ex D . Auguft. ait: Semper dólcat pGenitens>&; 
de dolore gaudeat. 

Si autem D.Thom.aliquando ait,dari pceniten
tiam de poena, fummit pcenitentiam large , pro 
quolibet dolore; fie aic loe, in refol, cit. ad 1. di-

Kkk cens: 
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cens ; Q¿óJ D c r n í t e n t i a f ecunduiTi S. h u p deben 
¿Jé de hac vita mortali, non ratione ipíius niorca-
-liíatis, niíi poenitcntia large, dicattir omnis dolor, 
íed ratione pcccatormn, ad qnx ex infírmitate hu-
ius vicae deducinuir; & ad 2. ait: Q n ó d i lk dolor, 
qno quis dolrt de ammiísionc victu'tts p e í pecca-
|tH!Ti,non eft eíTeotialiteí ipfa contritio fed cft prin-
cipinm cittfi , íkutcum aliquis movcturad dolen-
fimu de aliquo 5 propter malum quod iiidc confe-
ciitus dt; quse dó^rinaeonfonat Trident. SeíT.i^, 
cap.4. vbiait «Contritio eft animi dolor & dcte-
ftatio de pcccato'comniiflo ; & omnia cinguncur " 
hoc fyltófraó D.T . in arg. fed con(*b: millus te
ñ e c id dequo dolet; fed poenitcns recundum fuum 
nomen, poenatn tenet : ergo non dolet de poena. 
M ii.pat. nam pcena potiús tenet patientem iplum, 
qu ro dicitur de locru Petri.quod tenebatur mag-
nis febribus. 

Cafíis qulntus, circa ídem. De Sanéforsimo Pa-
triarcka Dominico legimus , quod pcrccatis & 
íEiurnnis hnmanis, vehementer dilcrutiabatur , ob 
quorum rcmediuni , carena férrea fingulis no¿íi-
bus acriter nudum corpus afligebat , vt fanguinis 
rivi deflnerent, & fimilis charitatis feryor de plu-
ribus Sanótis rcfertur.Dicit enim Paulas 2.ad¿Cor. 
12. lugeam multos ex his qui ante peccavcrunt, & 
non egerunt pcenitentiarrt , vnde' aiebat ipfe ad 
Rom.9. quód illi ecat triftitiá magna5& continuus 
cordis dolor > quia optabar anathema eflc á Chri-
fto pro fratribusjvbi ait D.T.imminet fapientitri-
ÍHtia laudabilis de peccato proximij ficut de pccca-
tafui ipfius. Cifca haíc omnia , quaeritur : an de 
alieno peccato pofsit quis pcenitere ? Rem tra¿lac 
D.Thóm. in addit. ^.p. q.2' art.5.& negative' ref-
pondet, rationera afsignando ex eo,quód contritio 
& poenitcntia,eft deillo quod priús fuit durum & 
íntcgrum: ergo pcenitentia &c contritio de pecca
to, debet eííe in iiio fubieóio, in quo peccati duri-
tía piaecélsit, Sríicaliquis, folum pCEaitere poteft 
de pcccacis quas ipfe fecic, & non de alienis pec
cati s. 

Doctrina haeCtéxplicatur ex eo, quod diveríítas 
fubiecii, qualis eñ inrer propriam & aiienám per-
fonam. indutit in coníidcratione moralijobieóiüm 
diverfum fpeciíficé formaliter , & fie in alieno fu-
bic¿ío,cft impolsibilis rpecies honeftatis moralis, 
qiias datur in iVibieéio proprio j'iqua propter nemo 
dicitiír Immitis , quia vult alios humiles efle , nec 
ábílinens, quia vult alios ieiunarc; ilias Deus dice-
retur, liumilis & pecnitens, quia vult nos dTe hu-
niiles Be'pceniLenr..: s;3c etiamAngeli dicerentur ab-
ÍÍ!ncntes& cáfíi,quia vólüc nos elíe tales; fiiTiilitfr 
igitur non dicitur quis poenitens, íquiade peccatis 
alienis dolet, fed dé propnjs ; & ideo diximus íu-
prá,ínChriftó inipoísibilem eflfe habicum & aéium 
pxmtmúx, quia peccatum proprium efl: impofsi-
biie , Iket pro peceátis alienis fácisfectrit | nam n 

árt Ecclcl. peccata noftra portavit s & pro nobis 
dulce. 

Rationem autem á pricti, fepe' afsignat D . T . 
quia difpiicentia de malo culpé , petit ípccia'cm 
virtutem, quia eft dolor compenrativus, delcsfvusr, 
íkistaótmis & emmendatlvus illiu ; íic haber ^.p. 
q.Sj. art.2. ad i . & in 4. dift.14. p. r. art. | . qu^-
ííiunc.3. íed dolor nofter de peccatis alienis , non 
eft ex intentione illa delendijiicc compenfandi im-
mediaté , fed ad iununum mediare' impetrando á 
Dco auxilium, vt de illis próximos conteratur: er
go contritio & pcenitentia,non cft de peccatis alie
nis ; vnde' íicut aliena infirmitas,non curatur peí 
medicinam applicatam lano3nec purgantur pecca
ta aliena>per pcenitcntiam meamjlcd per propriant 
bmiitentiani,ilKuS qui ea commirsit. Vbi notetur 
pafsim,quod reCium eíl,vt operibus bonî  alteriú?, 
prxcipue' íi pro iufto habetur commendemar, fed 
etiam eft necefle,vt per opera bona propria,de pec
catis doleamus,& adeorum emmendationenijpro-
prijs adibus conemur. 

Sed obfat contra hoCjdiiSlum Pfalmi iS.ab alie
nis parce lervo tuo;nemo enim remiisionem petit, 
niíi de peccatis de quibus ipfe pcenitere poteft. 
Reípóndet D-Thom. citatusin reiblut. ad 1. quód 
Propheta petit parci íibi aliena peccata,e)uiaex co-
fortio peccatorum , poteft*liquis per conleniuni, 
áliquam immunditiam contrahere5iuxta iilud:cuiii 
perverío perverteris. Sed ait D . Thom. iup. iilunv 
Pfalm. Nunquid alicui imputatur peccatum alie-
num?Etreípondt't, quod non, quando totaliter eft 
alienum,red quando traníit ad te per inucationem, 
fuafionem , confenfum , vel difsimulationcm , fit 
tuum & imputatur, nam vtait Paülüsvdigni funt 
morcé , non folum qui ea faciunt, íed etiam (\ui 
conlentiunt faciehribus,& hoc máxime in PríElatis, 
quando difsimulant feienter, federa íubditonur; 
hxc D . T . &• íic exponitur ille textüs: ab alienis 
parce fervo tuo. 

Dices cum D.Tho.2. 2. q 17. art.3. quód ficut 
eft cadern virtus cháritatis5qua quis diligit Deum, 
fe ipfum & proximüm , ira etiam eft eadem virtus 
fpci,qua quis fperat fibi ipíi & alijs: ergo etiam ea
dem virtute pcenitentia:, dolernus de peccatis pro-
prijs& alienis. Refp. quód eftdiverfa ratio, nam 
bonum , eft comrnune mihi & proxiaio , d¿ ideo 
ambo per eandem charítatem diliín)ntur,i& ínnili-
ter arduitas, cft communis mihi, & ómnibus quos 
diligo amOré árhicitias & concupifcentiae ,&:idco 
per eandem fpcm, mihi & próximo bonum fpero; 
áelere autem , expiare & íétracbre , folum eñ de 
peccatis qvx e g b cúmmifs¡.& ideo pcenitc mía qua 
doleo de peccatis proprijs,no eft de peccatis alienr. 
SÍ Mias: cur dolor de akeriús peccato , falfi m fé-
Cundariojnéquit á pcenitentia procederé ? IV'p-
quód tetfere pceními in communi, non d.cit í p e -
cialeai ~difíkükátcm;per poeaiterlRam yiñcibilem, 

fed 
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fed folum orclinari ex natura fiiaad delendum pcc-
eatum quod folum habet pcenitentia, rcfpedu pro-
prij peccati, o b raciones fiipra dióias. 

Cafas fextus , circa illa verba -.flangendo Ite-
rum non comrntttcre. Accefsit quídam ad íacruni 
Pcenirentise Tr ibana l , p r o quaírendo peccarorum 
remedio , integreque omnia confeífus eft , & qui-
dem intimo dolore cordis,de offenfis contraD-,um 
commifsis, ipfum fupcr omnia diligendo; cum ca-
men9de futuro cogitaret nihii, propoíicum e x p r e f -
furu non habuiCj.cavendi peccata de castero. Quaz-
ritur: an veram pcenitcntiam habuerit?Nocandum: 
quód quamvis ad poenkenciam in quantum cft 
poenitencia,non pertineat refpecius ad fíjturutíijta-
iilen in quantum eft emmendacoria ofteník com-
miífae in Deura, exigít refpecium in futurum, fci-
l i c e t propofitum d e c í E t c r o cavendi} & h o c p r o p o 
íicum incclligitur cum dicitur : ftendo.icerum non 
committere,vcl intelltgicur quantum ad pcife^tam* 
poenitcnciam, vt qnod addicur, non fit de eílentia 
PoenitentÍ2e3fed de perfeófrone, quia fine hoc,non 
confequitur vkimum fruóhjm luum \ omnia no-
tandi verba fiimpfimiis ex D T . in 4. diít.14. q.r. 
a r M . quxftiunc.6. ad 4.qux roborancur á Tndent. 
Scíí.14. cap.4. vbi afferit hóc ipfum, 

Reíp. ergo í quód regulariter & p:r fe loquen-
do, a d veíam poenite'ntiaín,neceflarium eft propo
íicum explicitum n o n :peccandi > & vitamemmen-
dandi. Conftat ex D.Paulo, ad Ephef.4. dicente: 
deponite vos veterem hominem i hic eft refpcótus 
ad peccatum pmevitum ; & iccrum : renovamini 
autem ipiritu mentís veftiíe, hic eft propofitum m 
futurum; vndé Chriftus Pcenitcni-i$ Magií ter , di-
xit mulieri adultera; : vade & ampliús noli pecca-
re, ^ íic praeter deceñationem peccati pr^terití ,re-
quirir poenitcntiajpropoíitum nópeccandide futu-
•rdbcindé conftat exD. T.q.Sj.art.i.vbi aic: quód 
poenitensaifumit mod:ratijm doloreni de peccatis 
praíteritis, cum intencione removendi ea; & q.87. 
arr.i. ad 1. air: Q^ód pcenitentia de peccatis mor-
taiibus , requiric quod homo proponat abftinere, 
ab ómnibus & fingulis peccatis mortalibus. 

Ratio autem horum cft,qma pcenitentia regula-
titer loquendo, requirit propofitum expreífum, re* 
cedendi á ftatu peccati, & á vita pretérita, per do-
lorem de peccatis commifsis : ergo requirit 
etiam propofitum expreífum emmendandi vitam, 
non enim poreft qüis velie recedere ab vno termi-
no,quin velit accederé ad a&unwQuód etiam pro-
batur impoísibile eft, aliquajm doleré efficaciter 
de peccato commiíTo , quia eft oftenfa D c i , quin 
Wus ameitiam defiderec , quam cognofeit aífeqüi 
"on poífe, fine correciione praíteritae vita?, & pro-
pofitoi fervandí eius mandara; quae omnia fuadent, 
quod pcenitentia per fe & regulariter , exigie pro-
pefítum explicitum, non peceandi de cutero. Nec 
^bftac: quód yicare peccata loago tempore , vide-

tur impofsibile ; nam licetifit impofsibile noflris 
viribus, non autem viribus & auxilio gjratia;, cum 
fpe & fiducia divina; mifencordise. 

Sed tamen per accidens , & in Taliquo cafu ex
traordinario, poteft quis veré' pcenitere & iuftifíca-
r i , cum folo propofito virtuali & implícito , non 
peccandi de caetero. Vocamus propofitum impli-
citum , cum in animi prarparatione , fi ofícrretur 
cogitatio non peccandi de ca;tcro;h;'beietnr pro
poíicum expreífum. Q j ó d autem tale propofitum 
polsit aliquando fufficcrc.conftat 1. quia apud ho-
mines benignos , folum per euipa; deceftaticnem, 
conlequítur eorum venia : ergo multo magis apud 
Dv.um, qui eft infinite' mifencors&: benignusmec 
eft credíbile, ipfum expe6i:are velie propofitum ex-
preflum non peccandi, vt culpam remmittat. Se
cundó : quia nequit aliquís efficaciter doleré de 
furto, quia eft offenfa Dei , & fimul velie offende-
re illura alio peccato diverfo , nam per pviorem 
aóhim, deteftatur offenfam gravem Dei fuper om
nia, & fie ille implícite' excenditur-ad onmia pee-
cata m ortalia vitanda; quod ínfii uatur á Trident. 
loe. cit. dicente: quód atericio, íi voluntatem pec
candi excludit i ad graciam cum Sacramento .dif-
poníc. 
. Cafus autem/m quibus fufficit tale implicífom 
emmendationis prop ofitum, exponuncur fii-. Non 
femper neceífario requiritur, propoficum in poíie-
rum virandi omnia peccata , quod fit dif í in^um, 
ab aóiib-us prsecedennbus.Primó; quia fíen pets^ft, 
vt dum quis elicit priores illos aí tus, nihíl cor tee 
de vitandis peccatis in pofterum ; quo cafu , non 
poteft habere , fórmale circa ha;c propofitum , & 
tamen iuftifícabitdr. Secundó: quia poteit fícr/,vt 
quis iam certo moriturus conceratur , quo cafu, 
nullo modo eft neceflarium cale propoímun , ad 
peccata conftanter in pofterum vitanda,cum mors, 
peccandi facultatem fie iam ia ablatura&: idem cft, 
cum quis Cubito rapitur ad martyrium , nec habec 
tempus cogitandi de peccatis>nec de enimendatÍG-
ne vitíe; íed extra hos cafus , perfe^a deteftatio 
peccatijfempcr incitat voluntatem ad propofitum, 
quod in diutius viclurojeñ vtilifsimum ^Sí ideo á 
confefforibus debet efficaciter fuaderi , quia fine 
propofito, pcenitentia claudicare folet;aliquienim 
confeííores , multas interro^ationes inculcant, & 
de firmando in pcenitentibus emmendationis pro
pofito, nihil cogitanc. 

& dkas\ Quód vnius habitus>vnus eft a6his}híc 
autem ponuntur quatuor aóius pcenitentia, fcili-
ect propofitum emmendationis , plang-re peccata 
ipríeterita, & odire , & irerum nollc vltenús com-
gxjictere. Rcfp. quód itta quatuor,fe cenf-quuntuc 
in Pcenitentia, & ideo quafí pro vno aéíu compu-
tantMr;quia ficut amor dcleóiationem parit in con-
fiderátione amaci, ita odium, peceati triftitiam de 
ic)fo|>a«t» Se üfittitiii, a<i d e g t ü ^ i o i K m i^fi^s rao-

ye^ 
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vct ; & ideo ínter quatuor prseclióia , primiim eft 
edirepcccata , recundum ea plangete , tertium ea 
d c f t r u c r c quantum ad pretérita,cum propoíito cm-
mcndacionis, quantum ad futurum, per hoc quod 
homo , plangcnda commitrerc nolit , qu©d cft 
quartumjomnia verba inftantix & íblutionis/unt 
D . T . tn 4 . dift. 14. exponendo iliam litteram Ma-
giftri: cúm emmendationis propoíito. 

Cafus feptpmttS) ciuca idem. Vir pocens culpam 
commiflerat, cuius confefsionem máxime' horre-
bat^ed cum audiflet quod percata obIita,non erant 
confeísiom fubieóia , omnia tentavit, vt cradderet 
oblivioni, fed fruflra,nam femper eonfeiencia inte-
rius agitabat; & hac miferia plures annos decurrit; 
incidic poftea iñ rnanus confeífarij fapientis , qui 
es eius eolio cutione, agnovit ñatum illius.& can
te illi aííeruitjquod poterat fine confefsione habere 
remedium , dum ípfi & coníilijs eius per aliquot 
dies acquiefcerctjobcemperavit homo, & cum am
bo dcambularcnt fimul, bonus Saccrdos ,doemo-
nurn iníidias quibus decipit animas retulit, & ínter 
has horrendum illud ícelus neminavitj quo audí-
to^libíto vir ille clamar:en maledíélum peccatum 
quo vrgeor, dífimulat Sacerdos addens, quod alia 
corpmutuntur gravíora ; i¿ vír ílle hoc artificio 
capeus, fíecíit genua, illud & alia omnia cum do
l ó te coníitetur >peccata,& abíblutione acceptajDei 
confequitur mirerícordíam , & cordís gaudium. 
Huius occafione inquiricur: An totum tempus vi-
tíE noftra^ fit agendas poenitentiae aptum? 

Refp. quód totum tempus vitae noñrx morta-
ÜSJ eft aptum ad poenitendum de peccatis. Hxc 
veritas videtur de fide:¿fc conftat ex áiSto Ezechiel. 
cap.33. yerf. 12. impietas impij non nocebit ei , in 
quacumque die converfus fueric ab impietate fuá; 
& ex Dccr. León. Pap . de Pcenit. dift.y. dicentis: 
nemo eft defperandiiSjdum in hoc corpore eft con-
ñitutus, quia nonnunquam quod confidentia seta-
tis dsfFertur, coníilio maturiori perficitur, & D . T . 
q.85. art.i. hocdocet fatis exprefse'. Ratioque de-
fumitur ex Dei miferiroedia, nam licet fi lola poe-
nitentia foret, iure timerc poflet homo iudiciuin 
Dci, fed íi illa pietati divinae coniung¡tur,qu2e no-
ftram malitiam vincit, confidere poteft homo,nam 

. Deus ita eft mifericors , vt proprio filio fuo non 
pepercerit, vt ingratos redimeret iervos , hjec au-
temDei mirericordiajfe excenditad quodlibet tem
pus vitse, nam in qualibet áltate , ad íuam vineam, 
fcilicct iuflitiam & fan^itatem nos vocat ; vt D . 

~ Chryfoft. explicat,hcm.34. in cap.20.Mat.& horn. 
80. ad popul. Antioch. 

Quód explicatur 1. nam Deus pronicr cft ad 
inircrendum,quám ad puniendumiin quolibet au-
tem vitx tempore, poteft homOjDei gratiam pec-
cand© ammittere, & fie etiam in quolibet^ poteft 
illam per pcenitcntiam recuperare. Secundó , vita 
haec vqcatur yia > vt aflerunt fegú SS. pp, & per 

illam omnes tranfeunt , fed viator dum cft in vía, 
poteft ad terminum pervenire : ergo etiam id po
teft confequi homo; nonautem accederé pouft ad 
gloriam qv.x cñ terminus, poft peccatum niorrale 
commiírum , quin illud í]t per pccnitcnriíim cm-
mendacum : crao in Cjiioli^ct tempore vitse poteft 
poenitere. Ncc obftat : quód SS. fepiús dicum, 
quod qui fanus & iuvenk , Deum oftendere non 
formidat, & roenitere non vult, in morte non ob-
tinebit peccatorum veniam; nam dicicur: qupd lo-
quuntur per exagerarionem ad pcccacores telen
dos , quia difficile pcenitet in morte , qui in ftata 
vitse poenitere ncglcxit. 

Vnde habetur: quód vaide'periculofum eíhpoe-
nitentiam vfque ad vltimum terminum vitse dif-
ferre. Haec veritas á SS. PP. exclatsMtur continuo. 
D . Ambrof. in orat. exort. de pcenit. agend. ait: 
qui pofítus in vltima nccefsitate xgritudínis fuá?, 

' accipit pcenitcntiam , & mox reconciliatus fuerit, 
& exit de corpore , fateor vobis, non illi ne^a-
mus quon petit , fed non praefumo dicere , bené 
hinc exit; & poftea : agens pcenitcntiam ad vlti
mum, an fecurus hinc exeat,ego non íum fecurus, 
pcenitcntiam daré poflum/ecuritatem^non pofílim. 
D . Aug. rerm.44. de temp. ait: Nemo fe ad illud 
tempus refervet, & tune pcenitcntiam veVcharita-
tis dulcedinem retiñere contendat, quando ccepc-
rit de hac luce migrarc,quia nefeit quid fuperven-
tura pariat dies; & ferm.jy. ait: Da tur quidem & 
in extrerhis poenitentia , quod non poteft denega-
ri, fed authores efíe non poffiimus , quod qui íie 
petierit mereatur abfolvi, de quo vid. D . Grcg, 
lib.18. moral, cap. 5. expiieans illud Prov. 1. quia 
vocavi & renuiftis, ego quoque in interitu veítro 
ridebo. 

Et ratio horum cft: quia ille qui in extreruo eft 
pofitus agonejrcgulariter vflum ratioqis perfeattm 
non haber, vei ex gravitate morbi, vel ex tempe-
ftate agitante, vel quia in parte fcníitíva, eft mag-
nus dolor vel timor,& qualibet ex his pafsionibus 
íi vehemens eft, rationem perturbar. Deinde': quia 
habitus vitiofi , regulariter commitrantur homi-
nem vfque ad mortem, confuetudo enim vertitur 
in naturam; cum ergo habitus iI]Í,quando exiftebat 
homo fanus,. pcenitcntiam eius , & converíionem 
ad Deum impediebant, quid tune facient, quande* 
hominis vires debiiiores funt ; & dcemonuin ten-
tationes fortiores. Unde' faepe' legimus , njultos 
tune , ita fuiííe lux ialutis fpiritualis oblitos , ac fi 
ítatim non eflent Dco rationem reddituri, de quo 
longas poteramus contexere narrationes; ex his pa-
tet, quantum fu,pceuiteniiam vfque ad excremutn 
difterre periculofum , & fíe ait Aug. ferm. 57. el" 
tatus: pcenitentia QUÍE ab infirm0 petitur, ii.fit* 

macft , poenitentia qux petitur á morien
te, timeo ne & ipfa inoriatur. 
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jDe ejfeBlhm HoemtentU* 

PRr'ma dificultas Vtrum fine Pcenitencía, 
reramkd pofsit peccatum ?-Dico 1. quód pee 

fe loquendo,requiriíur aóius formalis virtutis pes-
ukentisejvc peccatum mortale remmittatar extra 
Saeramenaim; conftac ex D.Thom. q.85. arc.2.& 
ex Trident. SÉíT. 14. eap. 1. & hoc ipfum fuadenc 
plura Scripcurse loca. Acl . enim 3. dicitur: 1?ceni-
teraini & converdiilinl, vt deleantuf peccata ve-
ftra, & Luc.15. íi pcerntentiain non egeritis , om-
nes íiinilitec peribidsi Et ratio eft: quia homo 'ad 
Deum converfus, non folum tenecur recedere á 
peccaco, vt eft maliun Dci, oppofitum bono divi-

,110, íed etiam vt eft c'íus iniuna, violans ii^illius; 
fed dolor de peccato , vt eft iniuria D e i , p'crtineC 
ad peenitentiam, & non ad charitatem , haíGenim 
folum deteftatur peccatum, quatenús eft bono #1 
vino contrarium; ergo, g¿c. 

Sed ohfiat contra hoc : nam alia dantur reme
dia adpeccati reraifsionem ^ praeter pcenitcntiam 
formalem, nempé aéliis charitatis ,de quo dicitur 
Prover. 10. vniverfa deüéía operit charitas, & 
Luc. y.remmittuntuc ei peccata multa , quoniam 
dilexit mukiun:erc,o ptsnitcntia formalis, neceíía-
ria non eft ad peccati remiGüonem. Hoc tangic 
difficuUatem de forma iiiftificante , de qua agituc 
traít. deiuftifíc. nunc dicitur: quódáttus charita-
ilspraeciísivé á deteftatione peccati.^ ve illam prx 
cedit ordine naturse, peccatum non expellit niíi re-
moté , qutá eft cailfa próxima déteftationis illius. 
Nec inferas : er go pro illo priori, poterunt íimul 
éfle charitas & peccatum mortaíeíquia illa eft pu
ra prioritas á quo, feu natura , caufalitatis vel de-
peiKlehtisÉ5non aucem prioriías m quojeu e»iften-
tix. dequo difputacur in Philoíophia ad pra:-
fens non attinet. 
Dices:per charitatem convertitur quis-ad Deum, 

vt ad vltimumfiiiem:ergo nequitillaexiftente,eífc 
á Deo averfus , alias fimuleífet amicus & immi-
cus Dci, quod repugnauRefp. eodem modo,quOíf 
cum illa non fit prioritas in re ,Ted folum quo ad 
incelligi,non verificatur quod homo pro illo prio
ri, fimul íit convenus & averfus á Deo. Vel dica-
tvir s quód per charitatem , convertitur homo ad 
Dcum per modum aótus fecundi , cura quo ftat, 
quod per modum a^us primi fitaverfus,quia con-
verfio pro illo priori , eft facilé tranficns , & non 
perfcíia & completa. Si dicas: homo ille eft aéiti 
fonv'crfus ad Deum í ergo etiam habitu, quia hoc 
relinquitur ex illo, íicut ex peccato aduali, reiin-
quicur habitúale peccatum. llefp. quod ex con-
veríione aauali perfeifta, relinquitur habicualis. Sí 

hoedatur patitas cunvaOluair peccato, conYet-

fio autem faéb per aóium dile6iionis,vc ordine na
tura poenitentiam antecediceft. hemckk & imper
feta , '& ideo , non rdinquit hábituakm canver-
íionem. 
• Dieo 2. Per accídens; & ín'aliquo cafu extríior-
araario, poteñ rcmmkti peccacunj, per foíani pe^ 
nitcntiam virtuakrii. Prob, rJiiar.anco dv.pliccm 
caíiim,in quo id contingere peteít. 'Prinjus efl' de 
hominc, qui tcíaliter t i l óblitu? ^'ccátómm íuo-
fum in particular! & in generaii, g¿ ralis i-ltificarí 
poteít, ouia non eü extia ftatmn falutis ; led tune 
non elicit'adurn formakm poenitqiiti^jquia nequit 
dari deteftatio peccacorum , quorum non recorda-
cür: ergo, &c. Vudé ait D.Thom. i . 2. q.113. art. 
5. ad 3. quód homo in ítatu illo eft fie difpofiíus, 
ve etiam de his qua? non mcnmiit centereretur íi 
memorix adeífent. Ec idem ait, q.ag. de verit.arc» 

Exemplum hüiüs, eft íii Baptifmo, qui licet fie 
ad í'alutem neceífaiius, íi daretur aliquis illum in-
/incibiliter ignorans,íi'ne eius voto explic|co,poífeC 
in Deum converti, & confequenter 3 idem de pec-
catis oblitfs dicendum eft rfcfpc^aPcenitei.tiís^i'ja-
re dixit David: ab oceultis meis munda me. Ratio 
autem ho um eft : quia pofita náturali oblivioneá 
vel incouíiderationc peccatorum sex paite intelíc-
éluSjpoteft dari recorditio divin^ bonitatis ad eam 
dlligendam, & ex parce cífedus, datur libertas, 3c 
fufíiciens diítinoiio inter actus , vt vnus r^eriaéli* 
fine alio ; tk cura aílus verse charitatis , cnmKntxc 
contineat perfe¿lionem aótus posiiitfeíitiaj , iíieo 
ülo ftante3virc(ialiter deteftatur peccatum,íine pce-
nitentia forjnali. 

Dices: Quód íi hoc eft verum , etiam ille qui 
peccatorum memo"ratur,poíerit iuñifícari per adú 
charitatis, quia in eo eft enifdem valoris. Ad hoc 
fojlcnt multa dici. Aliqui dicunc, quod memoi: 
ppccacijobligatur divino precepto de contritione, 
á quo immemor illius , excufatur ob ignorantiam. 
Alij aíferunt,quod dileótio pei,poteft efle fine de
teftatione peccati,rationc apptehenfionis, qua co-
gicatur bonitas Dei, quin peccata recordentur; 8c 
boc Eeperitur in oblito peccatorum, non autem in 
recordato, ficut fuperbia excitat invidiam, íi cogi
tar quis de- aliena excellentia, non vero de illa non 
cogitando^ ve git D.Thom. 2. 2. q^6. art^.ad i , 
Ratio autem omnium eft : quia aóíus charitatis, 
concurrir difpofitivé ad iuñificationem, & ille qui 
peccatum cognofeit, non fe di^ponit fufficienter, 
M doleatde culpa, cuius contranum contiíiolc>lfl 
eo qui peccatorum fuorum c|htus eft. 

Secundús cafus, in quo poteft contingere pec
cati remiísio, fine poenitentia formalijeft cum qtiis 
fubito rapítur ad martyrium, nec illi dantur indu-
cise , vt pofsit peccatorum memorari , nec eoruiu 
recordatur vilo modo, talis per aótum diledlionis 
Dei iwMcabitur,fine fori»íiU P^nitentiaj conitatí 
~ ~ LU B 
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exD.T. infrá, q.Sy, art.i. ad 2. vbi ait: Pafsiopro 
Chrifto fufcepta , obtinet vim Baptifnli , & ideo 

• purgac ab o m n i culpa 5 &' veniali ¿c moítali, niíí 
aiaiialíter peccato invenerint inlmentem. Ratio 
eíí: q u i a Martyrium feu Baptiíhnis fanguinis, non 
cñ minoris efncacix , quam Baptirmus aquíe ; fed 
hic ex opere operato remittit pcccatum, íi non da-
tur ohex in recipiente : crgo etiam Martyrium; 
vndé ait D.Cipr.Epifl.^. nunquid poteft vis Bap-
tiími eflo (naior,aut pocior quam confefsioPQnam 
pafsio ? Uc cum quis coram hominibus Chriítiun 
confitetur, & fuo fanguine baptizaturt' 

Si dicas: D,Thom. ponit difterentiam Inter pce-
nitentise Sacramentum > & pcenitentise virtutem, 
ex eo quod íine Sacramento poteft reramitti pec-
catniTí ,& tamen fine illoin re vcl in voto, poteft 
remmitti de potentia abfoluta : ergo íine virtute 
pecnitentiae , nuílo modo poteft remmitti. Refp. 
cum D.Thonié ibidem quod Sacramentum pceni-
tentix, pefficitur per ofhcium Sacerdotis ligantií 
& íblventis, íínequo poteft Dcus peccatum r err^ 
mitterejficut remifsit ¿dulteríE& Magdaíense^qui-
bus tamen non remifsic ,finc virtute j eenitentiae, 
nam vt ait D.Greg»pcr gratíáin traxit incus,quain 
per mifericordiam fufeepit foris; vnde ex natura 
fei,non cft necefíarium ptenitentiás Sacramentum, 
bene' vero pcenitentiae virtüs, licct per accidens & 
de potentia abfoluta5fine vtráque pcenicentiajrera-
mitti poisit peccatuiíi* 

Dico 5. peccatum remmitti poteft de potentia 
abfoluta Dei, fine vilo aotu poeniteíitis j nec for-
rnalis» nec virtualis* Alíqui ex noftris íemiunt op-
pofitutni íed M.Prado cum nobis eft^ Ñuño ait, 
boc evidentet convinci. Katio eft : quia poteft 
Deus peccatori dormienti, gratiam & chatitatem 
infundere; fed tune pec.cata remmitterentur, fine 
poenitentia formali nec virtuali ; ergo, &c» Min. 
conñat, quia gratia & charitas,ex natura fuá pug-
nant cum peccato. Min. prob. Tum, quia in hoc 
nulla datur repugnantia5ficut necchturin eojquod 
parvulis infundat Deus gratiam in Baptifmo, abf̂  
que vilo corum aciu. Túm, quia aélus peéniten-
t\x fotmalis aut v ir tual iS iro lum func difpofíti.o ad 
gratiam, Deus aucem de potentia abfolútaj poteft 
producere formam fine difpoíitionibus» 

Explicatur hoc : poteft Deus aítymer'e ad íuam 
perfonam naturam hominis peccatoris , homine 
non elicicnce aliquasm aĉ Um pcenitentiaí fotmalis 
aut virtualis; fed in eo cafLi,peccatum remmittcre-
i;ur. Túm , quia repugnar peccatum in hominq 
Deo , alias fimul efíet converfus & averfus ad 
Peum. Tum , quia fi gratia habitualis, quee eft 
natura divinas participatio cum peccato pugnar, 
quancomagisipfa nacura divina? Ergo, &c, Hoc 
d̂em a r g u m e i K u m fi^de homine peccatore,elcva-

to ad vifionembeatam.in quo cafu,eiu? peccatum 
mnmiccercturper bjatitudincm, qiiít eft prati^ 

QV^STIO OVINTA. 
confummata^ perfecta vnio cumDeo,qiiin vlluín 
aéíum pCEn.itentis formalis , gut virtualis eliceret: 
ergo fine bis, peccatum remmitti poteft. 

Offones : culpa eft malum voluntarium : ergo 
folum poteft tolli5per •.rutationem voluntatis.Refp. 
dift. confeq. pee mutationem ortam ab habitu gra
tis, conc, orcam ab acíu pcenitentiae, neg . íi enitn 
pcccatoii dormienti, infunderetur gratia, reiiimit-
teretur pcccalumjabfque vllodus adu,vt vidimus. 
Dices: q u ó d tollerctur macula peecati, v t eft quid 
phylkmp, n o n vero vt eft q u i d moftle, c u m n u l * 
lus aéius voltintatis intercedefet. Refp. quód da-
retut aélus interpretativus, nam quandoaliquid fíe 
nobis nefeientibus, fi i n noílram vtilitatem cedit, 
iudicatur moraliter & interpretative' nos illiconfen^ 
tire,& huras genens eftjinfufsio gratiíe haiTi inidot* 
mienti, ad deftru6iioiT€m maculse peccat'u S i di* 
^ i : quód libela averfio á Deo5nequit deftrui, ni( i 
per liberam converfionem. Relp, ftiíficere , quod 
talis fitj^u ve l habitu, •& hsec lecunda |am daré-
tur i n cafu priEdicio. 

Secunda dtffcultas : AniemlíTa culpa perpee-
nitentiam, remaneat reatus pcenaz ? Et quadem lo-
quendo de pcena 2Etetna,ccrrum eftiítaniiremmic-
ti, remifla culpa; ratio e ü : quia eulparcnaHiíttitur 
per infufsioiiem gratiat, qua: conftituvt bonuncm 
filium Dei adoptivum, iuxta <ii(élum Pawli: li filij 
& heredes, repugnar autem aliqusem efleliacrtdem 
Regni Cceleftis & fimul addi3:uni KttTnx poense. 
An yeró impofsibile íit pcenam seternam remaner e 
remifla culpa ? A Theologis late diícutitur ; nunc 
dicitur brcvker, hoc omninoimpofsMecífe, quia 
licet Deus líber fit ad-collationem gloriíe , ad hoc 
tamen necefsitatur,cx fuppoíitione c<áUtionis g r a 
tis, & eius finaiis conrervatbnis, fic^it líber eíí ad 
levelanda futura fed íuppofita revekdone, necef-
íitatur ad impiendu-m quod dixit. 

Hoc habetur exprefs^ apud D.Thom.»in 4. dift. 
46. q . i . art.2. ad 2. vbi a i t : Sed pof tquam grat iam 
cantulit, qujE eftmcrendi p r i n c i p i u m , atl iudicimn 
eius pertinet, vt proraeritis prsemia reddat, & fie 
ex fi^politione v o l i m T a t i s , i u f t i t i a c a u f a t u r ; & r a 
tio id fuadet: nam implicat Deum operari contra 
leges ver» amicitiae , -de cuius ratione e f t , amico 
velle bonum,^ eius miferijs fuecurrere; vnde' re-
pugnat fumma: bonitati Dei,perpetuocruciare ho-
m i n e m , i n gratia exiftentem, Vnde dubium eft de 
pcena temporali, de qua etiam cft certura , quod 
ahquando per cxccUentem contritionem r c m m i t -
titur, vt viflum eft in Magdalena, quia cum debi-
lum talis pana:, finitum fit, poteft pcrfccüfsima 
íatisfaótione deleri. 
. ^ erg0 difficuStas: an reatus poeníe témpora-

iisjaliquando remaneat remiífa culpa & pcena stter: 
na ? Circa quod , Lutherus & Calvinus dixerunt, 
quod remiífa culpa , nulla datur fatisfa^qni^ne- ' 
cefsitas* quia Chrlfti fatisfa^xa, quae infinita eft, 

fuf-
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fuíTRcit pro ómnibus eias membñs ; &: ex hoc ve-
nenaco fonte3infe ;̂i rivuli fluxerunenegando Pur-
gatorium , indulgentias , ieiunia , Chriftianofquc 
reddit ignanos, ad dignos poeíiitentiae fruólus pro-
ferendos. Sed tamen vericas catholica eíl, quod re-
niiífa per poeniecntiam culpa & pcena arterna., rc-
nianec reatas poeaa? cemporalis, íu ndae in hac vi
ta per ai^us fatibfaSorios, vel in alia per Purgato-
rij fupplicia; fíe diffínitur in Trident. ScíT.d. Can. 
50. & habetur in D . T . hic art.4. 

Huius autem vericatis, funt quatuor congruen-
tiae. Prima, quia maior ingratitudo peccantis poft 
fidem Baptifmijtali poena digna eft. Sccunda^uia 
fie gravitas peccati mortalis magis appatet,íi etiam 
eo dimiíTojremanet poena luenda. Tcrtia , quia ex 
timoKí poensEjfraínatur peccandi licencia. Quarta, 
quia peracius fatisfaól rios, tolluntur habicus vi-
tioíi per culpam contradi. Ncc obílat;quód obij-
cit Lutherus de infínitate meriti Chrifti; hoc enim 
facit ómnibus mereri , quoad fuffícientiam , non 
veró quo ad efíícaciam , niíi applicetur pee pro-
prios poenitenrisc adus, quibus vlrtutem P^fsionis 
Chrifti conlequimur; lie ai tD. Thom. loe. cit, 
fol. ad 3. 

Viteriús3al¡« duae congruentiae extant. Prima, 
quia per peccatum, non folum oíFenditur Deus,vc, 
privatus amicus, íed etiam vt Princeps, & publi-
eus Jegislator:ergo licet vt privatus amicus,remmie 
tat cü culpa,SEterna poenamjrelinquit pcena tempo 
ralem, ob commune bonum luendam,in vltioncm 
commifiT^ culpa?. Secunda; quia in peccato morta-
l i , eíl averfio á Dco,^ converfio ad creaturam:er-
go ei corrcfpondct dúplex poena, nempé averíioni 
quse eíl quodammodp infinita , pama astenia qu^ 
eíí aliquomoHo infinita , & converfíoni quae eít 
finita, poena ternporalis quae finita eít, &cum non 
íeuper, in iuftificatione auferatur conv.eríio hax, 
nec tollitur poenac ternporalis reatus. 

0^i7»eí i.ex varijslocis feriptur^confla^quod 
pofi: iuáifícationem , imquitates hot'ninis non re
torcían tur , nec aliquid^in eo damnationis manet. 
Secundó: íi remiflb peccato remmiltitur poena 
áeterna, multo potiús ternporalis qux minor eftjíi-
tut etiam in Baptilmo & Martyrio fit. Tertió; re
mota caufa, removetureft'eótus, cum autem culpa 
fit cania poena?, illa remota leu dimifla, etiam pce
na remmirtetur. Refp. ad i . quód in homine iu-
íhfícato, peccata non recordantur inordine ad vi-
tam aeteruam.quia adhoc nihii noccbuntjcum quo 

. quod Dens r-eprdetur peccatorum , quo ad 
debitim peeaae temporalis; & fimiliter mhil dam-
tóonis manet in iuftificato, quia pcena tempera
os damnatio non cft , íed caula falutis, quatenús 
peccandi liccgtiam frenat. 

Ad 2. quód poenit̂ ntia concurrir ad remitten-
dam poenam seternam, vt dirpofitio vltima grada:, 
¥ fic ilia pofita, ranmittitur poena «ceciw ¿fedad 

remiísionem poenae temporalis cbncurríi^Mion íb-
lum vt d i f p G f i t i o j f c d vt iuftiti$ divina f a t í s í a d i o , 
& ideo illa non fnfíícit,ad remittendam totaliter 
pcenam temporaleni. fed proportionaliter, iuxta 
qualicatcm c o n t r i t i o n i s , Nec efi idem de Baptif-
mo, in quo fit vitae'ipiritualis inchoatio & revene-
ratio; vndé ficut in generatione natutali , fit^refo-
lutio vfque ad materiam primam, & nullum acci-
dens ̂ uod erat in corrupto , manet in genito , ita 
nullum accidens vitae corrupta debet "manere in 
homine, per Baptifmum regenérate , nec quo ad 
culpammcc quo ad poenam; quod habetur in Tr i 
dent. Scír.14. cap.2.& hoc ídem privilegium con
venir Martyrio , & quia eíl opjs excellentjfsimíe 
charitatis , & quia efí pcrfe&a imitatio Pafsionis 
Chrifti. 

Ad 3. refpondct D . Thom. ad 1. quód in pec
cato mortali, datur averfio á Deo vt quid fórma
le , quo deftruálo ,^ptruitur ipécies rt i , & datur 
converfio aci creaturauis vt quid materiale, & hxc 
remanet dimiffa culpa, & ideo etiam remmet rea
tus poenae temporalis. Si dicas 1. quód converfio 
ad creaturam, eíl veré culpa, & poit pcenitentiam 
nulla culpa manet, & fie nec mancbit talis con
verfio. Secundó remiíl^ culpa, jhomo manet ami
cus D c i , & eft crudelis amicus , qui cruciat ami-
cum , pro cu!pa iam rcnuíía. Rcfp. ad t. quod jn 
oftenfa, datur violatio amiciiiá? & lUÍlina' Dei, & 
h^ettiam in compenfatione íeparantur, fie ait D . 
Thom. in 4. diíl.14. q.2. art. 1. quxfliunc. 2. vn
d é remifla culpa» remanet converfio inordinataad 
crcacuram, quae eíl quafi materialein peccato. Ad 
2. quód licet remifla culpa, fit reparata Dei amici* 
tía, non veró iuítina eius, & i d e o poteft iufic cru-
ciarehominem pcena, vt eít íatisfaótoria, v n d é ait 
D . Thom. 1.2. q 87. ait. 6. ad 2. quód virtuoíp, 
non debetur pcena^fimpliciter, bené veró pcena ve 
fatisfaéloria, quia ad virtutem pertinet , vt latisfa-
ciatpro his, quibus ^ftendit Deum,vtl hominem. 

Inquires: an poft remifsionem culps , auferam 
tur omnes reliquíe peccati? RefpoBdet D . T . art.j. 
negativé, nam remiflb peccato quo ad avetfionem 
á Deo , remanet quo ad conveifioncm inordina-
tam vt vidimu5,& ideo etiam remanent difpoficio-
nes,expra:cedentibus actibus cauratíE,& haec cicun 

.tur peccatorum rcJiqui^mancnt tamen debilitatar, 
dimminutse , homini non dominanres ,non pee 
modúm habitus, fed per modum difpofinonis; cu-
jus aliam rationem pracbet S.D. loe. ex fentcnt.ci-
tato ,quia póenitentia comparatur fanitati & hac 
reílituta, manentadhuc reliquias prxccdentis nioi> 
b i , anee perfectam fanationera , & fíe etiam reli
quia: peccati manent, ante complctam Pceniten
tiam. 

Dices: Quód pominuj, nunquam fanavit ali-
quarra niíi perfeílé , nam totum hominem fanum 
fecic ia Sabbato, ficremiífo peccato ,eius aáfy 
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: titti tnancnt. Rcfpondcí: D . T . arr. 5. ad 1. 
quód uominus totum hominem p c r f c ^ e corar, 
íed aliquando lubito, ¡fíctít ídcrtim Petri, aliquan-
do uicccfsivc, íieut eoecuai iUuminaUím, aliqnan-

. ¡nta commoíione C o r d i s , vr remmictatur cul
pa, & illius reliquise, vt pace: de Magdalena, & l i -
ecc de mi abili hac Apoñolorum'Apoí loia , IIOÍI 
reputat Suareá omniao certum , fed magis D . T . 
credere debemus, cui omhes SS. Doctores favent, 
.vtvid.bitur infria, cár.5. 

Tertla difficulias ; De remifsione peccacorum 
venialiurnjcn-ca quod. Diccndum cñ: quód ad re-
mifsioneín pcccatcnsfn venialium, n o n fufficit 
quocilibct o p u s bonum mcritof'mm glorise' fed re-
quirirur neceílario, aliquis a^tus poeniecntice , non 
quideni formalis , fed vinualis. Prims pars con-
ítac ex D . T . q&f. arc.i. vbi áic: QncSd vtrumque 
peccatum, nempé mortale & veniale,per poeiiiten-
tiam remmictitur,' Ratio eí^l^úa peccatum venia-
l e , caüíat aliquam deordínationem 5 circa media 
conducencia ad vlcimum íineni , qua? dsordinado 
'per pcenitentsam debet auferci* quianihií expelli-
tur niíi á fuo contrario. Explicatur: pecentum ve-
niale fícut & mortale, folum expellitur a forma fi-
bi contraria; fed non qnodlibet opus b o n i i m con* 
trariwm eíl peccato veniali.Túiií>quia manes in iñó, 
nihil mercrecur. T ú m , quia alias, omnia venialia 
Bíkcluderjpt^cum eadem fit omnium ració: ergo,&c. 

Dices* ñ hoc eft verum, quomodo ai t D . T . ad 
2. quód per Baptíímum vel Martyrium,tám mor-
talia, quám venialia purgantur? Refp.hoc efle í u p -
jpoíito acíu attiitioms , quod conñat ex c orp. art. 
vbi ait: Qnód ad remitendum mortale, & veníale, 
requimur pccnitcntia.Ei:'íi dicas: hinc fequi.quod 
poiTct dubitación baptizato propenfo ail venialia, 
illa fuerint remifla , & etiam poflfet orari pro mar-
tyribus, vt cis Dcus rcmmittat^poenas , & vtrum
que eft abfurdum. Refp. q u ó d Baptilmus Si mar-
tyrium , habent vim, ad rcmmictenda mortalia 6¿: 
venialia, quod íi detur obex ncgaiivus , ex defe^u 
amkionis, cuiiT primum hxc ponitur,omnia aufe-
runtur, quo ad culpam & pcenarn; neepoceft pro 
Martyre orari, quia in inftanti feparationis a n i m í E 
á corpore , prorumpit in aólum ferventifsimum 
contritionis , q u o liberatur ab o m n i poena debita 
venialibus, ante mortem non expiaris. 

Secunda parSide p c E n i t e n t i a virtyali pro v e n i a -
libus,conftat ex D . Thom. ibidem^vbi ait : Q^ód 
ad rcmifsionem mortalis peccati, requiritur perfe-
¿ i i o r pcenitentia , fed non ad rcmifsionem v e n ü -
lium , non tamen fufficit habitualis difplicencia, 
quae habetur per habitum charitatis , quia lie cha-
ntas,non compateretur* cum veniali, quod eft fal-
f u m ; vnclc íequítur quod requiratur quaídam v i r -
tualis difplicentia , vt íi quid oceurrere retardans 
afteéiui-n ad Deun-í,de eo dolerct, & íi actu de i l l o 
fion cooicaret.Racio etiam hoc luadet 1 . quia pec

catum vcnialc,non eft recceííus ab amicicia Dc í , 
fed ab cius familiaritate, ad quam acceciit virtua-
lis peeniecntia. Secundó ; ad rcmifs'onem morta
lis, quae eíl quid maius, fuffidt vktualis peeniecn
tia vt vidimus, Si fíe etiam ad remitsioncm venia-
ii?, qux tft quid minus, Tcrtió : venialia non ítme 
de neccfjirate confefsionis , Se íic nec éruns de nc-
cefsitate contritionis. Qnar tó : vcnialiasuferuntut 
per Sacramentalia devoré íufeepta: crgo etiam pee 
virtualem pceniteiiíiam3quí3e eft illis magis oppo-
íita. 

jirfmtnri Aclus dileciionis , licec non íit dif-
plicentta virtualis de venialibus, meretur vitam 
rsternam : ergo etiam meretur remifsionem venia-
lium3nam qui poteít quod eft maius, etiam poteíl 
quod eft minus. Relp. q«éd actas charitatis , per 
fe ordinacur ad m«rendam vitam átternam , non 
veró ad venialhmi rcmiíi.ionera , niíi eis oppona-
tur3quo'd non habet, íi non eft virtu.lis difplicea-
tia eorum, & ideo meretur primum & non lecun-
dum^qui autem poteft maius, poteíi n inus, íiíine 
ciufdcm rationis, vel fubordmata, ieciis íi 'non ita 
contirigit; ficuc homo poeeft produccrc hórninem, 
& non formicam, quae minus eft. D u t s ^ ú me-
íetur finem 5 meretur ablatioiicm iu.pcdimcnto-

-rum a d illufri ; fed peccata véniaiia,-funt impedi
menta ad-gloriaiiK ergo qui taercíuc g!oriam,me
retur btiam ablationem vc-nialium. Reip. mai, eífc 
vcram,de impedim"eiitis efíentialibus, non de acci-
•dentibus,, qualia furit venialia peccara. 

Dices iterum: macula peccati venialis , conííílic 
in oblití;atione ad poenam , illud enim-non cauíac 
privationem gratis,nec convertit ad creacuram, vt 
ad vltimüiíT finem ; rcd8pcena teroporaiíSjpoteft 

,auferri fine poenitenda : ergo etiam fnacuia pecca
t i venialis. Refp. neg, mai. qui^ obiigatio ad pce-
iiam,eft quid confequens culpam36¿ non culpa ip-
fa , alias veníale poftct remmittuhabend propoíi-
tumillud comittendi defuturo-íi lolvcrct póenam 
pro prsetetito.Sed circa confiitutivum macula: pee 
cati venialis, ait D . T k o . aru2. ad 3. quód ficut iit 
corpore,macula dicitur', vel per pnvaaonem cius, 
quod requiritur ad decorem, vt debiti colorís, vei 
per indiictionem impedicntis , vt luti auc puiueris, 
ita macula ariim2E,vno modo dicitur per prrvatio-
nemdecoris gratise per peccatum mortak-, vei per 
mclinationem affcdius inordihacati^ad aíiquid tem 
parare, & hoc fít per peccatum-yeniaie. 

U c l aliter poteft dici, quod licúe macula pecca
ti mortalis conílftk in pnvatione grat'ise iandiH-
cantis, ira macula peccaci vemaHsjCor.üliit in pri-
vatione fervaris charitatis. -Dkts : fcqui ex Í50C 
peccatum veníale folum poüe toiii per aCÍum cha
ritatis , qui'eft forma oppoíka ú m privaciem , 
e d á m n o n pofle remmitei vfium veníale í íncauo, 
quia charitatis fervor, cunnia venialia CKCIUCÍSC. 
Refp. nuilum ex his fequi. Non pnavjm , quia l i 

B¡a-
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tnacula vcnialis , CQní i f t i t in privanionc fcrvoris, 
ctiam illi opponitur añus rcligipnis , & alianun 
viftiitum,quo quis ita fercur ad res d i v i n a S v V t ve-
nialia dirphcercnCjli ci occuríerent. Nec fequitur ; 
jecundúm:nam fervor charitatis3habcE ladtudinem, 
& poteft o p p o n i aliquibus veniaiibus & non Oin-, 
jiibus, quia n o n eíl tancns , vt formalem vel vir--
tualetn dirplicendam omnimn includac. 

Si dkas adhiic, contra íecundam partemjquod 
poenitencia virtuaÍis,non opponitur peccaco venia-
l i , quta aélus férvidas charicatís , potcít íimul cífc 
cum i i l o , & íic venialc}per vírtualem poeiiicentiani 
non remmíctitur. Rcfp. quód Ucee fervor charica
tís, non opponacur cum veniali , cuius i l l e non cít 
virtualis poenicenda vel retrasado, o p p o n i t u r ta-
men, íi ciLis retraciatio eft; & licet laiendadum io-
coíum, v.gr. non opponatur charirati, & d e v o t i o -
ní íecunduni e íu s rationem fpecificam, quia í i c fo-
lum opponitur verícati, opponitur v e r o iceundum 
rationem ^cncricam pcccaci venialis , quod re tar - , 
dac promptam tendentiam in Deum. Nec obiUc: 
q u ó d c h a r i t a s & devotio afterunt gaudium , & íic 
non dicunc doloretn requiíiciun gd remifsioncm 
peccatíjnam illud gaudium, cít virtualis djiplicen-
t ia peccati venialis , quia eft dekdado de iüo op-
poíito. 

Qmrtú dljf cultas-.Vtvum ad remifsionem pec
cati venialis, requiracur gracia? Noca: quód gratia 
habitua'is, tribus modus, poteft requin ad venia-
lium remifsionein, v e l ancecedente^vt perfona fíe 
•remiísionii c a p a x , vel concomitater5quia opus re-
ni'tfsivum vemalisjeft eciam mericorium gratÍ3E,ter-
tio formaliter,quia expeliatur per illarn,vt perfor-
mam oppoíitani. Dico igitur i . quod ad remifsio
nem venialium,requiritur g r a d a actualis, feu a u x i -
lium lupcrnacuralc divina gracia^ conftat ex D . T . 
hic5art,2. ad 3 .vbi aic: ad toilendam maculam pee. 
cato veniali?, requihtur aliquis acius procedens ex 
gratia^ art^.ad 2. ait:Licec ad remiístonem pec
ca t i venialis, non requiratuc n o v a ini^fsio habitua-
lis gratise, r»!quiritur tamen, aliquis grada? ací:us;& 
ratio eft:quia veniale peccatum5eft malum pertin-
gens e r d m e m gratiae, cum retardet proptumafte-
étum ad Deum auctarem fupernaturalem, & c o n -
íequenter, debet tolii per auxilium fupernaturale 
divina; gratia?, illi oppolitum. 

Sed oppones: Peccaturn veníale, eft aílus natu-
ralis contra naturalem virtutem , ve mendaciura 
contra virtutem veracitatis : ergo poteft auferrij 
per contrarium actum naturalem. Refp, quód in 
ftatu elevationis naturas humana, peccatugi venia-

opponittir etiam perfeóHoni fupernaturaíijnera-
pe f:-rvoricharitatis.& familiaricati Dei, & íic per 
siiqusem a&urri f L i p c r n a t u r a l c m debet t o l i i . Si di-
cas : q u i d dicendum forec, íi h o m o in pura natu-
ra veniulicer peccaret? Refp. quód i l l u d peccaturn, 

$y?rí'3e rauonis á peccacis naturx elevase, & 

2 2 7 

ideo per aiShim naturalem poffet remmitti , cutn 
aliquo tamen auxilio naturae indebito;íic D.Thom. 
I . 2. q.iop. art.3. 

Dico 2. ad rennrsionem peccati venialisjfcmper 
requiritur gratia hsbitualis ancecedenter; fie habeC 
D . T . are. 4. vbi docet, quod exiftenti in peccato 
mortali, nuilum remmitntur veníale, quia ille ca-
ret gracia habituaii, requifita ad rcmjfsionem cul-
px. Racio eft: quia pftenfa nequit remittu niíi fíat 
latisfaóiio $trúoim M x ; fed nequiídari facisfa^io 
hominis ad Deum íine gratia , hscc cnim reddit' 
acium amicabilern & Deo acccptum:ergo,&c.Vr-
getur : peccaturn veniale minuit charitatis fervo-
K m , & íic per fervorem charitatis debet tolii; fed 
hic fervor fupponit gratiam3quia eft pofterior illa; 
ergo, &c. Dices: veníale quod íimul remmittiLUC 
cum mortali,gratiam non rupponit,íicut nec illam 
fupponit mortalis rcraiísiojfed per illam fie. Refp. 
quód remifsio venialis , non fupponit gratiam or-
dine durationis , fedordine natura:, quia prius na
tura remmictitur mortale quam vcnialc^priús cnim 
reftituimur in amicitiam Dei^, quam in eíus fami-
liaricatem. 

Dico 3. gratia habitualis,non requintur forma-
litcr ad remiísionem venialium; íic D .T . art.2* ad 
3. Ratio eíl : quia id requiritur formaliter ad re
mifsionem peccati venialis, quod eft forma tollcns 
maculam eius; fed hace forma non eft gratia habi-
tualis, quia macula peccati venialis,non eft priva* 
tio gratix j fed converíio inordinata , retardans 
promptum affccHim ad Deum, vel privado fcrvo
ris charitatis: ergo ad illam collendam, grana ha-
jbitualis. nón cequiritur. Sed oppones: aétus chari^ 
tads & contritionis,quibus remmiteicur peccaturn 
veniale , mcreñtur augmentum gratia: habitualiss 
ergo hsec f̂ mper infundicur, ad venialium remií^ 
lionem. 

Hoc tangit diffícultatem celebrenijde augmen
to aratiae & charitatis, debito aéiibus remifsis; cir-
cajquod multi multa dicunrj fed quia hoc praden-
tis inftituti non eft, breviter dicimus j quod dato 
per actus remilTos» mereci novum gratiae augmen
tum, diñindum ab eo, quod debetur aólui inten-
íiori (de quo Theologi dubitant) illud tamen non 
fíatim confertur, fed diftertur vfquead elicientiam 
aclus fervencioris, & ideo per aóius charitatis re-
mifsiores, aliquando eulpse veniales rcmnmtuntuc 
fine gratiae infufiione, nec incremento ; íic habet 
D . T . 2. 2. q.24. art.5. in fine corp. vbi ait i Non 
quolibet aéiu charitatis, charitas aéíu augeturjíed 
habilítate ere icen te , homo prorumpit in actuln 
ferventiorcm dile¿Honis ,quo coneturad charita
tis profeCÍum;& tune chantas,augetur in ¿Ctu. 

Rem explicar ad inftruclionem noftram,Vene-
rab. Lud. Granar, ferm.2. de Viíit. B.M* num.14. 
vbi ait : Quód íi quis plures annos in feribendo 
confuiaic, ied negligit emendare ícrijbendi curam^ 
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tám lon^o'víTi^non evackt in icribendo dcxccr,rcd 
íi poftea'elegnntiexírmpUrí appofito accuraté fcri-
bat, & fciprum q u o t i d i é fuperare conetur, ciegan--
tiíVin-!US fit fc r ip toT, & hoc ipfum in augendo cha-
riraris h a b i t a c o n t i i i g í t . Q^a propter ( ait ipfe ) 
multi qu i á pcccatis refilierunt, & per nuil tos 
a-nnos Miflatn celcbrarunt, tanto temporis fpatio, 
non cvadant.meliores, (cd Idem in ci;s languor}ca-
d p t n q u c levitas, i n c o n ñ a n t i a , aridi£as , ]oquendí 
fac.iliws,& irse atáteí peticveranc^quia^ res divinas, 
& fac ra myíleria , ncgligcnter t r a b a r e .confueve-
runt; n a m Dei no f t r i mos cft, vt t a l c m fe h o m i n i -
buscxhibeat , qnales fe i i l i homines exhibere fc-
Ifcnt; qiu-c doctrina , máxima cft attentionc con
ten') llanda. 

Omnta dificultas: Quomodo rcmmstMti ir ve
níale pecca tum.pc r Sacramenta & Sacramentaha?-
D e Sacramento pcenicentiae , certum efl: venia-
lia d i m m i t t e r e . T ú m , quia haec etism íunt mate
ria p c e n i t e n t i í E . Túm, quia íi renmiittk mortalia, 
qurnto tna (n v e n i a l i a . quac funt minoris momen-
ti. V a k' diBicultas eft- de alijs Sacramentis, & de 
quibul iá aéüonibusSacramcntalibusjqua: continc-
ciir hoc vethv. orans, t'mÜusredens, confejfusydans 
henedicens , quae fie explicatitur. orans 5 id cít di
cen; orationem Domínicam, in qua petimus no-
bis peccata quotidiana dimmitti,^: ctiam oratio in 
Ecck í i i conlecrata. Tmttus , id eft aqua benedU 

edens, id eft pañis benedi»5lus: r o ^ / f ^ j , id cft 
ero :f. r>io gfMieralis quas fie in MiíTa, in Prima , Se 
jnComplctorio}ad quam reducitur tuníio peéioris. 
Danst id cft conferens eleemofynam ; & benedi-
vensy id eft, accipiens beneduííionem Epifcopi, y d 
Aobaiis confecrati. 

Dico i . omnia Sacramenta , habent vim rem-
tnittendi peccata venialia , ex opere operato , fed 
fpecialiter Baptifmus, Confirmatio, Euchanftia3& 
Extrema-Vndio. Prima pars conftat ex D . T . hic 
árt.3. vbi ait : Per omnia Sacramenta novas legis, 
peccata venialia remmittuntur; & rátio cft 1. quia 
'illa,ex opere operato gratiam caufantj ad cuius in-
fufioném, remifsio venialium fcquitur. Secuncte: 
quia íi Sacramenta func mortuorum , rcmmittimt 
niortalia per fcjex vi fux inftÍ£utionis,& íi funt v i -
vdrum,remínit£unt illa per accidens, & ex inñitu-

•tione fecundaria: crgo etiam remmittunt venialia, 
quse fnne minoris ponderis, & ípedalicer ea quác 
oppomsntur fpéciali Saeramentorum fini, vt ma-
trimoniumjremmiítit venialia oppofita cñftitati3or-
do, oppoíita religión i , con firman o, oppofita fidei, 
& Euchariftia,Dppoíita charkati. 

Diinde' prob. íigillatim, de Sacramentís afsig-
matis. De Baptifmo eft conftansjquia cum fíe fpi-
ritualis regencratio, confert gratiam expulíivam 
omnis maculse vit^ prsEterit3e,qu2eGumque illa fir, 
vtait Tridcnt.SclT^.Can.j. De Confirmatione pa-
tec, quia con&ít rgbur & incíementum vitar íjaH-

tMalis,cui opponuntur peccata venialia.De Eucha-». 
riftia, etiam cft inaniftíium, quia illa per modiun 
mitritncnti, refíaurat quod deperditur per calorcm/ 
concíipifccntiíe, Se férvorem charitatis excitat.' D e ; 
Extrema UíiéHcne colíigicur^qtiia perfe^é diíp.o-; 
nit animam, ad ingreflum glorÍ3e;& fie venialia re-, 
movet, q uíE cius ccnrccuticncm rctardant. 

u4rguitnr'. peccata vcmalia;non funt incompof-" 
fibilia cum graria^quia illa repeiiuntur in iuftisier-
gocx quo Sacramenta gratiam cauicnt, ex operes 
operat©,venialia no^i remmittunt i nec tacíle appa-
rtt quideauíent Sacramenta, inccmpor;.3bile enm-
peccatis venialibus. Rcfp. quód ctfi venialia non 
opponantur gratiac vel charitati>bcnc veró eius fer-; 
vori, qui exettatur per gratise infufionemin recep-
tionc Sacramentotum;vnde' ait D.T .h ic art.2.quód 
in habentibus vfl'um liberi arbitrij, non infundituc 
gratia, fine aCÍuali motu iirtus3&: ideo cuando gra-
tia infunditur, peccata venialia remmittunturi vn -
dé patet,quod ilíud oppofitñ venillibus caufacu pee 
Sacramenta, funt auxilia efficacia ad a£lum ferven-
tem poenitentiae vcl charitatis, per quxm forraali-
ter detíftantur. 
- Dices: Q ^ ó d Sacramentas non omnia venialia 
deteftantur, quia matrimonium, non contranatur 
omnibusj nec ctiam aliqua deteftantur, quia attri» 
tio recipientis Saciamenta , poteft non Uíe magis 
de vno, quam.dc alio. Refp. quód Sacramenta, ea 
tantum venialia remmittunt,qiiae fpecialiter oppa. 
huntur coruni fini, vt Euchariliia , rcmmittit ve
nialia charitati oppofita, & fie de ali js. V e l dica^ 
tur : quód íi á t tnt io folum eft particularis de ali-
quibus venialibus, ea folum rcmmittit Saccamen-
tum, fed fi actritio cft vniverfalis de omnibus.rem-
mittit omnia , quatenús efficaciter excitat t€ii\m 
charitatis fervidum, oppoficum cum orani co,quod 
illum retardare poteft. 

Dico 2. aliqua Sacramentalia, remmittunt pec
cata venialia, ex opere operato. Ratio eft, quia de 
qujbufdam Sacramontalibus dicitur , fanétificare 
nos, vt afleritur de aqua5cap. ^«¿rw-de confeerst, 
dift. 3. fed hoc meliús explicatur, ti venialia rem-
mittant ex opere operato, íicut etiam hac ratione, 
idipfum dicitur de Sacramcntis novae legis,quo ad 
caufalitatem gratis: crgo, &c. de quo *rt. feq.ca-
fu 5. agemus. Diximus autcm,?jliqua Sacramenta
lia, quia aliqua funt, qua: folum venialia remmit
tunt ex opere operantis, excitando charitatis fer-
vorem, fie ait D . T . q.y. de malo, art.12. vbi dicit: 

¡quód aqua benediéb , & bcnediéfcio Pontificialis, 
dequibus pie creditur virtutem divinam incis in-
terius operari,rcmmittunt venialia ex opere opera
to, fed oratio Dominica tuníio pc^oris>& olia hu-
iufmodi, quae non habent fpccsalem confecratio-
nem, folum remmittunt ex opere,operantis, exci
tando fcrYorem charitatis, per modum coníldcra-
tionií . 
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C)^¿)«^:Sacramentalia,non remmirtimc venia 

liaqiioácl pcenam: crgo nec quo ad culpam, quia 
hoc eft majusillo. Refp. ncg. ant. nam vt ait D . 
Thom.hic, art.3. ad 3.. licec per Sacramentaliasnon 
femper tollatur totus reatus poensc, alias immunis 
á peccato mortal i , afpcrrws aqua benecii6ia,fí tune 
moreretur, ftarim evohret ad Coeluni , íed tamen 
reminittitur poena , fecundum modum fervoris in 
0eu!4n, aliqviando magis, & aliquando miniis.Di-
ícj:.quód fi hoc eílot vcrumíSacramentalia, omnia 
venialia dimittcrent3quia non cft maior ratio vniús 
quam omnium. Refp. quód fervor excitacus á Sa-
cramcntalibus, non fe habet sequaliter ad omnia 
venialia, fed aliqua fpecialiter poteft reípiccrc , & 
contra illa efficaciús operari. Sic D . T . q. de malo 
cit. U d dicatur i quód Sacramentalia remmittunt 
venialia peccata, fiante attritione de illis, qus po^ 
teft dari de aliquibus,& non de ómnibus, quod ha-
betur apud D . T . hic art.3. ad 2.. 

Dico 3. Sacramenta & Sacramentalia, non rem
mittunt venialia ex opere operato immediaté , fed 
folum medíate , quatenús ex meritis Chriíti , vel 
orationibusEccleíia,',obtinent ea recipientibus dio-
ne,auxilia ad ia&hs fupernaturales, quibus forma-
liter aut virtualiter venialia dirpliceanc,& retracten-
tur; conñat ex verbis relatis D. T . hic, art. 3. vbi 
ait:Qnód Sacramencalia venialia renimirtunequa-
tenús lunt cttm mocu deteftatioms peccatorum, 
vel cum motu reverentis in Deum , aut res divi-
nas:& idem ait ad 1. & 3 R ̂ io eft: quia folus cha-
ritatis l-ervor5cíl yenialibus oppoíitus, & ille excU 
cauir, habendo ef meritis Chnfti, auxilia ad adus 
ferventcs ; in quo diftert á remiisione mortalium 
á Sacramentis fada , nam Sacramentajimmediate' 
caufant gratiam, peccato mortali oppofitam , non 
aurem cauíant immediace charicatis fervorem, op-
pofitum peccato vcmali. Nec dicas : quód rera-
mittere venialia medíate, etiam convenir imagini-
bus íacris. Dicttur cnim : quód imagines , folum 
cxcitant fervorem obieótiyé , Sacramenta veró & 
Sacramentalia impetrativé, quia ex Ghrifti meritis 
vel precibus Ecdefi« , obtment auxilia fupernatu-
raha, quibus homo, adtus ferventcs eliciat. 

1 ^exta dtff'íultas : An & quomodo peccata ve
nialia, remmutantur poteft hanc vitam? Senferunt 
ahqui, cum Hugo Victorino , fieri non poífe , vt 
quis cu íohs peccatis venialibus decedat, nec quod 
iha remmitrancnr poft hanc vitam;^ movebantur 
ex eo; quia vel homo agit quod potett ad corum 
expiationcm , & fie tolluntur quo ad culpam anee 
Corten), vei id non agit, & fie grave peceátum 
committic , quia cum videat, peccatis venialibus 
il-ov slofÍ2m cardan , illa impedimenta tollere 

ql,§it.Scd harc fentcntia íncrito reijeitur á Theo-
J0gisi & id aíferunt SS. PP. citati á D . T . q.y. de 

arr'11' vnde' afí'erit: '^-Aug.illo tranfitorio ig-
»non eapitalia, fed minuta peccata purgantur. 

Rano cfr; quia poteft quis ignorare, bona fídc 
fe haberc venialia peccata, vel iuculpabiliter cogi
tare lufhcicntcr conteri3vel incidere in phrencfim, 
ve morte repentina d( ceder^quin habeat tempus 
dolendi de illis : ergo in his cafíbu^remmittuntur 
venialia poít hanc vitam , quo ad tulpam & poe-
nam, vt aditus cceleíiis pateat. Et cum dicícur: 
quod contemmt fuam falutem.qui ncglioit poeni-
tcntiam de venialibus ante mortem. Rdp. nuód 
fícut venialia,non funt marena needfaria confcfsio-
ms , nec materia neceflaria funt virtutis pceniten-
tía;, & idcoretraaionem corum ommitteic , non 
eít lalutem contemnerc. 

Hoc cum íit certun^difeordant authores5 in af-
fignando modo, quo venialia reramittuntur poíl 
han vicam.Alenfis ait, illam remifsionem non fíc-
U per ahqua-m aótum anin x feparat^fed per fína-
km gratiam habitualem, qusGiim fit in termino, 
rcdditur potcntior quam antea , & ideo culpam 
vcmalem excludit. Sed hoc falfum eft : quia «ra-
tia non conlumata per viísionem beatam,cum pee. 
cato vcmali non pugnat, cum folum addat fuprá 
gratiam pr^cedentcnv, comunaioncm cum mor-
te. Scotus ait: peccata venialia cum quibu^nori-
tur homo,remmitti in purgstorio^er condi^nam 
pcenas iolucionem, velm primo inftanti feparatio-
ms amm^propter opera bona prxGedentÍ3,ad hoc 
reíervata , víque ad iliud tempus. Sed hoc etiam 
eft falfum, nam veniale peccatum , non folum de-
putat hominem ad poenam, fed relinquit maculâ î 
& inordinationem in anima,qua: priús debet tolli, 
quam remmittatur pcena ilh debita. Nec opera 
bona praeedentia.aü hoc conducunt. Túm, c.uia 
íi antea fuffickbant ad remifsionem venialiumin-
te mortem rcmmittcrent, & íi non fufficiebsnr, 
necin inttanti feparamnis remmittere poífunt. 
Túm3quia poteft quis iuftificatus per Baptif i um, 
ftatim morí cum veniali, nullo opere meritorio 
prascedente. 

Nec obfiat: quód Aleníis opponit,ncmpé quod 
grana finalis5ex e'ius perfeaionejuperat concupif-
centiam, & vires anima: fibi fubijeit, ideoque ve
nialia delet. Refp. enim , quod quantumad cau-
fam, hoc h-ivolum eft, co quod defeaus corpora-
lis in fine vita:, non aufert nec minuit concupif-
centiam quanxum ad rediccm,fed folum quantum 
ad aaum,nec potentias anim^, gratis fubijc¡t,quia 
tahs fubicdio eft, quando, inferiores vires.fupcrio-
ribus obediunt, quod tune non reperitur, nifi yo-
ectur fubicaio, privatio pugnas quod improprium 
cít, nam etiam hoc accidit in dormientibusj& non 
ideo fomnus, concupifccntiam minuit, nec vires 
animas gratis fubdit; quae doarina fummitur ex 
D . T . in 4. dift.21. q.i. art.3. 

DÍCO igitui : quód rcrmfsio venialium fie poft 
hanc vitam, per aaus contritionis vd charitatis, 
quibu^ anjn^a tália peccata i£tra^at & deceftatur; 
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fíe exprese D . T . q.7. de malo, art . i í-vbi ait: U c -
n ía l^ r ln rmi t tún tu i poft hane smm, quantum ad 
o lpam, c ó m o d o quo remtr.itcuntur in hac vita, 
fbilicGtper aaum charlta is m Deum , repugnan-
i m veni .Ubus % in hac vici conríttufsis. Rano m 
40* vcnialla cemmitti non poflunt, c t i a m ^ a ia 

nií» per formam fibi oopoíitam,quaE nulla alia 
e-ft yt viÜmuSlmft a a . s chamatis p r qu^m vemx 
l n deteftantur. Vnde' ait D . T . loe. a t . ad p . q u o d 
pee atum v.nialcrcn.mir.lratinPurgator.o.quan-
fUírt ad culpam, virtute gratis , non íolnm Icam-
dum quod ert m habku,qaia fie compamur venía
le "ice atum , fed pro vt exit m adum chantatis. 
dereftantis veniaie peccatum. 

E - fi interroges: qnando anima feparata a cor-
pore^alem aclorn elidat? Aliqui dicunt, iHum 
aa'mi elici in ipfo inftáhti reparationis a n m ^ a 
cofpore.qüia tune cognofeit cülpas fuas, vt impe-
S n t u m g l o r k ^ familiaritaus Dc i & f f m 
m ú m fervented prorumpit. Sed melms á m t m 
n u ó d talis aclus elicítur in ingreflu Purgatonj, 
iiamquandoeft aliquod magnum bonum quod 
diftcrtur,& magnum malum quod immmet, exci-
tnturéntciir"ni defiderium ad confequendum bo-
num, & evad. ndum malum: íed animas leparat» 
quae eft Purgatorio obnoxia , imminec magnum 
l ia lum/ciUcct acerba Purgatorij pcena, & diftcr-
tur á máximo bono/dlicct á rita acternatergo ita-
tim excitacuv in ca fervens defidcnum; verba iunt 
D.T.q.(5.dcmslo3art.ii.ad i£5. n . r . 

Ssdovpones-Szmis alteriús vit^noneft v i * íed 
t - r m i m í c e poteft in co aliqais A i s eíle mérito^ 
rius,vcl f a ü s M o r i u s : ergo tune , non datur róíus, 
caufansvenialiuin remiísionem. Refp. quod poít 
hanc vitat^non poteft efle mcritum, rcfpcau pre-
mij eírentialis,fed refpeau alicuius accidentalis^o 
t ñ effe, quandíú manee h o m o in ftatu viae aliqúo 
modo3& ideo/in Purgatorio, poteft efle adusme-
ritonus, quantum ad remirsionem culpae veniahs; 
f icD.T. in 4.dift.2i.q.I.art.3.ad 4.Vel dicimrrquód 
tune, peccatum veníale remittitüf , non per mo-
dum meritjjVei íííisfaáibnisjfed per modum con-

• ¿m-iX tetraótationis & difpliceníia:, quae fe habet, 
vtDremovens prohibens ingteííum Cceli. 

Dices:Q¿lóá hoc modo, etiam ilh adus proti-
cient ad remibionem peen*. & fie animae cltiíVi-
i-né á poeiiis liberabuntur, quod falfum cft. K c l p . 
Ouod remilsio culpar, eft illis neceíTatia ad ihgréffü 
beatitudinis;remi^io veró poeux. non eft neceíia-
na5quia poffimt.ftria¿ fatilpati , i d eft.totam pes-

nam Tolvere > debitam veniali^ peccato, 
& ideo diverfa eft rado 

vtriufque. 

* * * * 
7 * * . 

A R T I C V L V S V I . 

Praxis p * $ f m i fr&ceder.tls, 

CJfus pimtésds remirsione pcccati mortalis* 
Machinaban hDmo,longo tempere m cor-, 

de íuo, ouodam turpe peccaturn , poftea cftrcnato 
Ímpetu pafJ.mis incrriccnrc/i^ud tendré comu.ir, 
quod Dei m v m cerco ante íuturmn pnsvukbat, 
Qv13eritur:anDcus dlud peccatum rcmittcrcpoOcr, 
am^quam commiitcretv.r. vclm codem udtant^uv 
quo fuit commiflUm ? Afñrmativam partcm teiiet 
L - i .o aíícrcns j ouod de potciina abioiuta rUcus 
hoc flcere c o t e Ü ^ c r ^ etiam homo , anttquam ab 
hofte ledatur5poíeft illi remmittere munmi quan
tum eft'ex feivndé adveniente peccato, hect Dcus 
haberct odium circa illud, fed non circa perfonara 
peccatoris, quia iam ante, ceÍMt curi rationabili 

contra illum. -
Sed opporicam fententiam, vocat Suarcz per le 

notam;& raiionem dat:nam peccatum quod rem-
mittitur, tollitur ^deOruicur, nam de hac remif-
fione loquimur , & non de fída h^reticorum non 
imputatione;impHcat auten^quod ahquid oelkua-
tur antequam fic;& íimiluer itnphcat,quoddettrua 
tur in eodem inftann in quo fit, alias in codem 
inftanti 5 fimul effet & non e f e qu* eft contradi-
m aperta)ab ipfis Dialeaicis cogmta.Hoc ipínm 
fuadet Ripalda, Ub- 6. de ente iupernat. diip. vlr . 
fed 20 dicens, quod condonatio peccati , neqiuc 
eíTe quin exiftat phy íke peccatum , Deus emm 
noncondonat peccatapofsibdia ; aftedus autem 
Dei efficax5habct pro <Me&<* csrentiam ex^ítennae 
phvfiarpeccati, & huios exiftentiam poteít impe
diré fi vult, & fie nequit condonare peccatum an
tequam fíe, nec in inftanti in quo eft. _ 

Deinde aíHrit: quód alio modo condonatiom?, 
poteft Deus remmittere pecestum, antequam fíf, 
nempé fi velit non i n d i c a n adverfus peccatorem, 
& cedendo iuri puniendi illum, & cum ulo íe ge-
rere poftea, ac fi nunquam peccaíTct ; fi emm hoc 
poteft f.cerc cum peccato pretérito , cur idipiwm 
non faciet cum pnsfenti & futuro? P t r i p u e cum 
Deus fit plus ad condonandum rotens, & propen-
fu-s quam homo. & hic poteft o f t ó m condonare 
álterihomini o f e n d e » antequam ofr nía i ^ c e 
dendo iuri fumendi vindiaam, vcl petendi íattsia-
aionem.Nec per hoc placet ^ Q ^ W ^ 
poteft malum p e r t e odio haben,& 

. M , vt ait A « ¿ in regul quód correato fia.cum 
diíeaione hominum, & odio yittorum. 

n * c explicacio & áb¿\úm> locum ^ f ^ ^ 
íententia Thomiftarum,ncgantmm pec .^m. p c ^ 
remmitti, pura e x t i n f ^ í ^ d ^ n a t i o n e ^ . ^ , 
tradiaioncm iro^ica£,quod peccatum t m ^ 



B E S A C R A M E N T O P O E N i r É N T I 

.-> — - "^j^'^w ^iuin* pct taca per 
Chníti mortem G!ntdeIcEa, obijcit fíe: pcccatuiu 
non poteft deleri anrequam fíat; íed multa pecca-
ta.fada funt poít Chafti Paísioncm.-cr^o non ora-
nia peccata delevir;& refpondctiquód Pafsio Chri-
fíi,qu3ntum ad rufficicntÍ3m) poteíl delcre pecca
ta, etiam antequam fiant íed cffícientia dcletioiiis 
non eñ, nifí poftquam aliquis, á pcccaco commif-
ío avertitur;íiciit tncdicina íuffíciens ad íanandum, 
paratur inrerdum antcqnam aliquis infírinecur,red 
non fanatur pcripfam aau3niíi poflquam infirmus 
fu cric. 

Idem aíTcrit in fubíhntia, ^.p. q.^p. art.T. ad 5. 
vbi cum obieci^t, quod HÍHIÍUS poteft liberari á 

1 - w t-uuinuuucui naoere oc 
vno, & non de altero? Díxt ; mem0ratis peccatiy, 
qma fí a^q.^nim datur obliyio, refolutio eft fad-
Iis , v| ait M. Soto ; nam fí qnís in confefsionc ob 
neghgentiam culpabilem non mcmoratur,á nuílis 
ablolv^ur^autem hoc accidit fine culpa,remmit-
tuntur m m > direaéilU qu^ confítentur, & fea 
direetc ca q.ce non recordantur , qu^ fi p0ftea ir» 
memonain venennt, confítenda funt, & fie Ídem 
decontririonedicendum eft ; ita D . T . 1. 2.0.112. 
art^j. ad 3. Z1* 5* 

Refp.quód de peccatis morcalibus}quorum ha
mo recordacu^nequit poenitere & conteri de vn®, 
& non de alio; fie tenec Suarcz,cum alijs pluribus' 

poft illam q u o n d i e ' cojr.mittimus. Reípondet: 
quód Chriftus fuá Pafsionc, nos á peccatis'libcra-
vit caufa l i ce r , id cíimltituens c a u í a m nortrsc libe-
racionis. ex q u a poiT nc quascumque peccata}quan-
documqne reramitti, vel pretérita , vel príEfentia 
vcl fu tura (icat fi medicus faciat medicinam,ex qua 
pofs inc quicumque morbi f ana r i jC t i am in futnrum; 

r ce • ri •Trw">'y"v ̂ uuu nomo,ve-
lit efhcacirer deltruere aíiquod peccatum , de ó m 
nibus debec doleré; cum autem in contritione,in-
cludatur foimalitcr vcl virtualiter, illa intentioef-
fícax , cxviillius , nequit feparari contritio vnius 
peccati, á formali contritione aliorum , nifí ob in-
conííderationem , v¿l ignorantiam ei aequivalcn-
tem. Dcindé ex intento D . T . q.86.art.3. conftac. & i é m att q . 7 . de Malo, art.11. ad lo.Vndé pee- quod contritio requifita ad remifsionem peccat * 

cata íucura & ooi .ibilia,non rc.nmirtunrnr ufatati* l a ~ * -ni. ..i.- Z - . - n-^ I ' PctcaEr« cata futura & poisibilia,non re.nmittuntur acluaíi 
ter, fed cauiaiiter per Chrifti Parsionem,vbi notâ -
ri debet pa^im, d idum Pauli aíferentis ad Rom. 
5. vcrí.25. quód fanguis Chriftijfuit remifsio príB-
cedentíum ddi^firum , quia viíía bonitate Chrifti 
jmicncis pro nobis,praECeritadelióU debemus odio 
habercjied futurorum commifsionem reformidare. 

Nec obftat bis, patitas vnius hominis, remmit-

debet efle vltimadiipofitio ad iuftificationem ; l i -
cet autem in pcccacore, pofsiteflc aliqua fuperna-
turalis attritio , vel imperfe^us amor , vel odiunt 
vniús cuÍpaB,noH cxdudcns afte^um, ad alia vitia, 
fed quovfque de ómnibus, formaliter vcl vircuaii-
ter conteratur, non iuftificabitur. 

Hoc habet exprcfsé D . T . q. S^art. 1. in coro.' 
vbi ait : Exigitur ad remifsionem peccati mortalis. 

rentii ofcuíam akcn, antequam fit commiflajnam perfeaior pcenitentia,vt feiliect ho no diliocntiaiñ 
homo remttmtit ofteníam alteri, abique vlía vo- adhibeat;ad rememorandum fmgula peccau mor 
luntatis immutatione;hoc emm inteaft diferimen, talia, ve fingula deceftetur ;& fol. ad 2. ait: PcemC 
ínter gntiam Dei & gratiam hominis , quod ora- tentia de peccatis mortalibus>requirit quocí homo" 
tta k ó m m m & i cauíat , fed praEÍupponit bonita- proponac abftinere, ab ómnibus & finlulis pecca-
tem vefam vel apparentem , m homine grato , fed tis mortal¡bus;& q.28. de ver. art.j. ad 4. aic: otn-
gratia Dei caufac bomtatcm, eo quod bona volun- nia peccaca conveniunt in averfione á Deo , ratio^ 
tas D d , quae nomine gratiac incelligitur , eft caufa ne cuius gratiam impediunt. Vndé ad iufíificatioJ 
omms bo Vi crean ; vndé poteft contingere, quod nem non requiritur , quod in ipfo iuftifícationis 
no-no remmictat oítemam qua ofreníus eft, alicui, momento, aliquis de peccatis fingulis cooicet, fe<t 
abique vlla immucationc voluntatis,quod contin- fufficit quod cogitec de hoc , quod pe? culpatn 
gere non poteft in Dco, & ideo homo temmittcre fuam, eft averfus á Dco; recogitatio aucem íir.au-
potcft̂ ft>.nfam fui anccquaíi^committatur , non lorum peccatorum,debct pracccdcre, vel faltimfe-
veró Deus; quse doctrina eft D . T . 3.p. q.85. art.2. 
& h 2. q.no. arc.i. 

Cafitt fecundas, circa ídem. Fuit homo varijs 
Vltij? aífuecus, fed prsecipua erant luxuria& avan, 
t,a) ni quaí aft'sdas hominum ccecus , magis pro-
P^ndit, crcfceütc veró-aítate , nondum pafsionum 
Vlror difpalluit, & canorum fenfuum friaore con-

qui iuftificationem. 
Undé, cum omne pctfcatum mortale , íít aver» 

fio á Dco , & eius offenía 9 graviterque opponatuc 
illius araicitiíE , &charitati , ponit obftaculum lu-
mini gratias; dum ergo concritia,non rctracíet om-
nem iftam averíionem, nec converteturad Deum, 
nec Deus illam per gratiam vivificabit. Nec ob-

seiatocorde,adhuc libidinü incendia buliebatjnec fíat patitas de amicitia humana , qua: vnum debi-
u" wcra tames, facis appecituni expleverat, fcm: tura gue alio folvere poteftjhqc cttira e¿? quia ilin 

f»-
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I S í J ^ ^ a£t- 5' q-ód:proban i . , ^uia.peccacuii). 
fccm&nttt: ur > quarcnús-^autertur -D.-i oftcnfa per-
otójisjiji pmne autem. pcccanum gratianvexcludit,. 
& ideo viíum fine alio > remmitci nequic-. Sca in-
d ^ q ^ ^ e r a poenkeii^^jdeftruic peícátaiii , quáte-
rifa*¡i,Wátt*&WhWf$-0111111 p^at^ icymnuHt 

e ñ ideo omne-peccatum ex&ciht. Tcr t tó: 
tuiiá hoc eíkc contra pcrfcctioneín iniítricordia: 
^ tum vt ait .D:.A.ugJib, de vm.-5¿íúf. pcenic. 
«useds-Ki impictas in.fidditatis efi , ab.ico- qui iuftus 
&,iuí l i t^ eñjdimidia íperare venia. Si-Mcas.quód: 
wgtata tion funt: coaucsa , & ideo potcnc vnum 
S j e 4jp- tremmttu. Reí];», quód noii iutirconncxa -
«tóoad convemonem ad boaum CCHIIim»tábile,'be-
íi¿ yeíó tjfto ia^eriionem áb ihCo^nmucabili bo-
n m y ¿ § e hábeiu- rscioiicrt) oífcnías per pcenicen-
tiaip aubenbuis 6? P T^ad 3. & 1. 2. q.,73. af t . i . 
Rdii£&>á¿| 2.4.5. avi.3. | (J 3. SÍ itemm dtCAy. quód 
I>¿¿s dili^-'aomuicm quantum ad naturam , & 
r c¡i ad c ú l p a m e íic etiam pocerit vnum 
- p í t e i u m temnúítere v & non aliud. Reíp . quód 
íiiíeólio D c i ergs nuturam hominisj non ordmauir 
ad bon'im glons , q ^ d impeditur per.quodltbet 
peccatum m a r c a M á e a i o aucem grau^,per quam 
remmittitur culpa'mortalis,ordmat ad.vitam ascer-
ndm, nam ^ratia D c i v k a a^ernai ve ait Paulus, ^ 

ideo eft diípar ratio. _ , 
\ m m . « r í i w í y cirGa idem. Homo í a l u t i s an ima; 

fu^ nceli^ens , in pliKa mortalia peccata cecidic, 
«dorum c o m •iiifsio«€m,pJMta ven ia i ia peccata fo-
CTáb^ntur. Q'.íE^tm-: an illa peccata vcnulia, fine 
inbtwllremmitti poí^ 'n t?Pünaum tan§it D . T h a . 
^ q.%, a f i | . » negative rerpondt:t;& rauienem 
afs¡ri.iát rxeo5 quod remifsio cumslibetpsccatifo 
per^ra t íám; ítd lUequi e i i i n peccato monah.ca-
rét pwm Dei:ergo nuíÍüm peceátum veníale rem-
if>itfktlr i l l i . V i m ritioms ¡cxplicat .folut; ad a. quia 
licet pecc^um vcniale.non remmittatur iinmcdia-
te ' 'péV'¿miam:habkü^cm, fed per acbalem eran-
íeuntem ,red tamen aélus ifte , nifi fit snformatus 
l á m ^ c u i u s exertiEium m & m , non eit torma 
ctpxmvz vzccm í quia requiritur ahquis grana: 
&mi¡ qifi'non pa té l i tfle in eo, qui iubiacet pec-
cíft<i-; '^'f^'' tv.. íi.ci;njno-> • - 4 , 

Deindé conüat h o c ipíüm i.nam remoto pnon, 
retñóvetüi poíleriús,ne.c hoc reftitukur, pnori non 
yeftÍtiít'>,íed fervor chacítacb,cui opponuur.pecca-
m ü t s íá '4¿ ic i pOiteíióf ipía char^atejerga. q n a i í -

• M chmtas-nbnrcftutuicur.nee pótefl rcpsrari.cha-
¿fcatisfervor.-t» qup^r j í í t t i c^e i íüf t io peccati ;vc-
ni¿li^hoc fumt^kc'úr.cxD.Tjn 4 . ^ 1 6 q.2. avt.i. 
q.u«ftiunc^.Sfcund4id cónñat.ex parte Del rem-
¿i t tcnt is}¿quo:pecc3tmn wormk/cparat, Se ideo 
kabens iliucUnon percipt ek¡scí ícai im,ui icmilsio 
kepeccati venia lis ; re vera inec^gruum d i , vt 
©$us-reconciket-ur inre levi.cimi eb,q«i graves., i ni 
raickias gerit cum ipfo > ^qualis eñ q m ex\ítit; itv 
peecaco mor.taU?nec curat De i gradamrecuperare. 

, Hanc dookinani roborar M^oto. in^dif t . - i j .q . 
-fcart.^vbi air íQuod nuli-us poteií obtintre renal-
ponera:cúlpaerper -cius a6tura , nifi Oeo fu accep-
tusjqüia inter nos & iUum , nulia ríl ratio luílitiáB 
i : nobis diraanans, eifi iuxta eius • ac^eptationém; 
-cum erg", nullus acius peccaror-is ^licet moralkcr 
bonus j t optss amfe iec acceptu^ Decn. -quk per 
JUñípec leviísimae eulpaeíkri renvísioikk-oqwe dici 
trjr'cap^^E^01'^3113 in^uon-lm ímir-^ 
fimus , nec in mulíitudíde íacTificiorum eorum, 
propitiabkur peccatis;vndc a i rD-Grcg . í & ^ . D i a -
| 0 a . cap. 31. n<que enim apud Deum-quKi daiur, 
fed á quo datur-actenditur ; refpcxit c i - i m Domi-
nus ad Abel, & adínunera eiué:prÍLÍsak5 quia ref-
pexkad Abel} ac deindé a d niunera eius-quia noa 
offerens ámüne r ibus, fed mu ñera ab bíférente pla-
cuerant;& i k quando-Dcus perfooanrnanrefpicit, 
nec acceptat-eius íkisfadionem, quare aj£;P¿uL 1. 

íi di&ibuero , m cibos pauperum omaes 
facukates meas3 & fi traddidero -corposinmiro ita 
-vt ardeam, charitatem autem aon habiicro , nihil 
jiiihi prodeü. 

P e m ú m io aft^.cit . in ar^.fed contraed pvobac 
X ) . T . ex illo Mat.). Amen dico tibi, non exies m-
-dc, id eft de carecre, in quxm homo inniiditi'.r ob 
peccatum mortales quovíque reddas^iovii^sraím 

^qmdrantem j id eít veniale pee-caaim -ySí ideo ait 
D . A i han. ad Andoc. c^ó. poenas dabimus , t . ra 
enormium peecaíprum , turn etiam ]cviaiii'& nd-
norum; & Tertid, de anima ait : Te ín esrccrcai 
traddet m iníernum , vnde non duijmkaris t núi 
módico quoque<ieÍi¿to , mora rdufreCkonis ex-
penío . 

SÍ oppenas z Peccatum veníale remmktkur m 
•inferno, alias punirecUr p c E n a eterna , quod vide-
t-ur nimis duuums k d ib!«iíOti remraíaÍ£!Jr raorta-
le : .crgo poteft-^llud remmkn íiae hukss r- t\)lbíO-
ae. Refp. quód peccatum veníale puoitur pesoa. 
seterna non •cjuidení per íé, qu^íi talis pcena ln et 
debita, fed per accidens^quia eft coniuncíum c u m 
inortali , quod non relinquk fubicókmi gratíuir 
Deo , nec -capax ls«¿>facietKk i l l i pro. vilo pecerfí , 
nec morcali, aec ve iv i a l i . Nec obdai: ; quód Xktis. 
non puim vltra-condignum., quod v e r u r n no.- ¡o-
ret,íi peccatum venudc ponía eterna punuet.K.cip-
enimyhoc efic vemaníi punirec veníale pee^ ^ t r -
Ba ? agenta eius r i l t iüneiarmai i , non usté B 

cíe 



BE SACRAMENTO POENITENTIA. 
cic actenta contiicione fubicCÍi cui vnicum cft; íí-
cuc pedis dolor in corporc , n o n eget remedio 
vftionis acerbae per i e , & ex natura íua5benc veró 
p e r accídens , quando bingicui] alteri vulneri gfa.-
vior"; qux Hóébi'na iummicur ex D.T» q.j . de ma-
Io,arc.á.3d S.vbi ait:quód íi poísibile efl^tjqnod ali-
quis com peccaco originali , veniali decedercr, 
ptinirctur pcena lenítis Gecerna ; & racionera afsi^-
nat, q.y. a i ' M o . i d . j . non propcer tn doritatem c\\\-
p;E ipíius ve lialis diutius punitur , íed propcer in-
delebiiiíacLin , qua; provenir ex adiunólo ñacu ca-
reiíciíe oraticB. 3 

Dices: Q n ó üicet accepcatio hominis ad áetef-
nam remunerationem , íoliim ñat racione gracia^ 
n o n v^ró accepcatio ád remunerationem cempora-
l e m , & íicpoííunt accepcari opera escra charita-
tem facb , ad expiactonem culpas veniaüs , & poe-
wx illi debiese. RYdp. quód cahs accepcatio nequin 
fieti, nifi ordine natorx praefupponatur habicus vel 
acias, grjcise& charicatis, quac non inveniunturjiil 
habence peccacum mórcale. S¡ dicas: ii auxilia ad 
aóius íapernataralcs , fidei & í p d , conceduncuf á 
Deo homini fibi iiumico , cur etiam remiísio pee-
ciiti venialis nequít concedííRelp* quóJ adhuc Ín
ter hornincsjclt imprudens coníiiium , velle obti* 
ncre ú R . ^ e , remifsiunem levis iniuna;, remanen
te alta \m%e maiori quam R e x duimucceret íi lef-
VÜS vdk t . de íic quaiito magis hoctfit D A maie-
í t u i (iiíV num? 

Cafk; q'Aiirtuuótca ídem* Refere Gobatus j esí 
vica B . CaLh.,rin2E Gcnuenfis, quod huius animi.} 
profunda, ¡acia e ü confternatio, cu ni i l l i aliquan-
do/.iccc.iti venialis tkformitas, fuerit oíienía , & 
tune .atu rmt ipfa , quod fi illa fola obíc.ura viísio, 
q.sx'üo i mil mo ííW&fíea fuic, diutiús duraíTetj, 
í».b co licec hab.i^ítoe^rpus adamaniinum mtcrijf-
I t: ex • ato fads c?íhft6e,pccc::t¡ venialis. inexplica* 
bilis turpicudo, q u á m Chriftiani pravis fuis mori-
b is fa-pé concemuiiot fed DéT. máxime' ponderad 
d'Ce#, : í-cuc homo debet priús fiaílinere mortem, 
q^íám pcccec mortaikerdea etiam quani peccec vft» 
iu itííerj íic habit m 4. diü.18 q.2.arc.4.qu2EÍtiuncé 
3- ad i & rationcm dat} dift.2p. q . i . arc.2.ad 2.quia 
I ••-•ecara , íunt máxima malorum j & ideo ad hoc> 
!;u-io mo.iopoteii homo conftans cogí , .imo ma-
iVsJ.;.bcr homo morí, quam talia íliftincre. Circa 
waíc q.:cecicur,de fedirate peccati venialis > & de 
modo remifsionis ilhus. 

Piura & opcmi vanaic Ang.D-de hócípUncSo,. 
1 2. q.8,:j. & gi.'. & in h a C ) p i q. 87. & fup. cap. 
> GpiO. i . ad Cor. ex quibus nota cu i & feitu dig-
ur<Jrh h;c apponemus, quin fuprá dí6ía, diff. 3. 4 , 
^ J - repecamus ; H primo oceurrit tii^-um Pauli, 
J^^o de. vbi ait: íi quis Uipersedificac fuper funda-
uiéii t t tm hoc, aurum , argcnttun , lapides praecio-
'*>>'í Hgnai , tceaum5iÍ!pulám , viliurcuiufque o p u s 
^•^"^íiUim ccit, quod D . T . eleganti comnaeata-
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no exornac. ve venialium peccatorum explicet de-
formicatem3dicens:quód obiedum huinani z6ta$9 
vel funt res ípirituales perpetüXjvel corporales trá-
fitoriae, ÍIIÍE func clarcedft^ obícura?, prxciol^, 
ifta* v i l e s ^ ideo opera quibus homo nititur rebus 
Ipincuahbus ú divinio,comparantur aiiro}argenco, 
U lapidi praetiofo, quae'funt íolida.clara & pracio-
ía j & per amum defignatur dileclio D d , per ar-
gencun^diieaio proximis& per lapides Dtatiofoí, 
opera dlverísrum vimitumjquibus anima ornarur. 

Ddnde>3opera quibus homo incendie rebus cor-
pofalibus, habenc díverfos gfadus 5 nam alia í'unt 
ftabiliora» & alia minús confurnptibilia , nam ho
mo incer creacuras , elt dignior , & per rucccfsio-
nem íit,&; íic comparatuü iignisi íed caro hominis 
facilius corrumpitur, & íic comparacur ftíeno , 8c 
glofix mundi facilune tranfeunces, comparantur 
íiipulaí. Vnde' fuperaídificare aufum, afoentum5&: 
lapides prgEtioíbsjcñ infiftere amori Dci5 obíequio 
proximorüm58¿: exerdtio vircucum, fed iuperíedifí-
care lignum, toenum & ftipulam, eft cxcrccre qvx 
pertinent ad ddpoíicioncm rerum humanarum, ?c 
ad excefiorem gloriará ; & hoc poteít fieri triplici ' 
ter, vel coníiicuendo fineon in his, quod eft pecca-
cacum niortale3nam tune fuperíEdiíicatur,red con-
verfo fundamento , aliud tngitur ; vel ordinando 
ad Dei gloriara , & hoc eft r tdum & perfcélum, 
vel nimis afficiendo fe ad ilku& retardando ca qnse 
Dei íunt* quod eft peccare veniahter, & hoc eft 
proprté i'uperáedifícare la¿num}tceuum & íiipUlam; 
hice in fubftantia afllrit D . T i loc^ cit. ex Epift. 1, 
ad Coti quibus deformuas peccati venialis , apté 
deferibicur* 

Circa feráirsioñem peccati venialis, aliquid fu-
prá tetigimuij addimus nunc: quód Femif«,io pec
cati vemalisj eft efre¿Kis gracix. Gonftat primo ex 
oratione Dominica, in qua rogamus Dcum^vt de
bita noftrá reraniietat, <iua2 func peccata mmtaÁL 
& emundet nos ab iniquitate, quie venialia pecca
ta, íigniíicatíoratio autem, gratise-diviníe nicitur?v.c 
fatentur P P i 8c Goticilia Contra PelagiumiSccun-
dó: quia peccaciim veniale,dicicui- tale imperfe5e>, 
in ordine ad mortales vr ait D . T . 1. 2* q.88. art.r. 
ad i.6¿ íic propoftiorie fetvata , eíedem iunt cau-
faí remifsionis vtriufque ; caufa autem efficieiiis re* 
mifsionis morcalis, eft Deiis gratíam donans ; me
ritoria Chriftus, pro nobis fatisfacicns, & forina»-

.lis,gracia qüa reíiovamur i vnde' ídem proportiona^ 
liter de remifsione peccati venialis j difeurrendüm 
cíh Hséc áutem temifsio extra SacramenturnvCon-
tritioncm reqüirit, vt ait D . T . in 4 . dift. 16* q.2. 
art.2. quíf t iunc. 1. fufficit autem difplicentia irn-
plicita peccati, vt ait ipfe DÍT* hic^ q.87. art.3. 

£)íces:SÍ nmim2 contricio y M ñ c k ad remmít-
teuda omnia mortalía5quoiiiC)do fequiricur ad reifj 
ruitréda venÍ3lia,quse á ráottalibus infinite diftant? 
Refjs, quod Uiftarttia Víriulque peccati, cft ex pacte 

avQr-
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averíicm?;vemalc tamen , cum motnm gratiae tar-
det, mofJtn gratiss acl eius remiGioncm rcquirir; 
cuius afsî nac rationem D.T.q.y. de malo, art.ir. 
quia per peccatum venÍ3lc,dacur in hominc mino-
ratios& impedimentü pee imiecenttam a¿lus,quod 

(deber colli per aliquein fortcm impulfum, repug-
nantem cali impedimento ; íicut impedimencum 
oravis ne defcendat,per fortcm impulfum aufe/tur, 
l í ideo vcniak,qüo ad culpam, rcmmtttitur, per 
charicatis fervofem;actritio autcm,noex chatitate, 
fed ex timore fervili procedit/ideoque impedimen-
tum illud per veníale poficum, non aufert. Verum 
qtitdem eít,quod concritio ad remii.ionem yenia-
lium,excra Sacra-mentum requifita , non exigitur, 
quod fie formalis/ed fufficit virtualis , quod íupra 
rdif.i-manet refolutum,ex quibvis patecquam reéié 
ün&x illa cafus noftri^peccati faedicatem explicuit. 

Cafis (¡ulntus, circa ídem. Parrochas quidam, 
in aqua bsnedit^a ílrvanda & afpergenda , m a x i -
•mam curam adhibebat3quod cum á quodam Par-
rochiano fuo}cur ibitaccrcc,rogaretur?Rerpondit5re 
iessíTe D cretum Alexandri PapíE,eap.aquam fale, 
dift^.vbi habentut haec:aquam fale confperfam^n 
populis concedimusivt ea cun¿ii arpecfijfarK^íficea 
tur & punficentur,quod etiam ómnibus Sacerdo-

tibus faciendum eflfe mandamus , nam fi cinis v i -
tula: afperfus, populum fanéiificabatjmuUo magis 
^oua. fak aíperia , diviniíque precibus confecra-
ta' populum lan^ñcat atque mundat^uper quod 
quxritur modo: an & qaomodo peccata venialia, 
per aquam benedi^am remmittantur? Aliquid de 
hoc diximus ruprájdiffic.y. nunc í'equencia fubiun-
gimus. 

Pro quo eft notandum,vt de fide certum, quod 
vflus aquae benedi íWicitus eft & fanélus , & id 
fuadet communis Eccleíiac confenfus , á témpore 
Apoftolorum, vndé dicit Paul, ad Ephef. 5. quod 
peus mundatEcclcíiam lavacro aquas in verbo vi-
t«3 & íic ait Vualdenf. Caflro,& chatolici omnes, 

in Ecckíiáftieis hiftorijs , miracula referunttir 
multa, per aqua: benediób: vircutem operara ; vn-
dc peáimus error eft h íEret icorum,de bencdiíUo-
ne & afperlione aqua? benedióte audaéler detrahen 
tium- Triplicitér autem aqua benedicicur. Primó, 
ab baptizandos fo lemniter Cachecumenos , & fie 
Ecclefia fontes benedicit in Sabbato San<^o. Se
cundó , ad reconciliandam Ecclcíiam pollutam, 
qux benediílio, á Tolo Epifcopo fit, cum vino & 
ciñere , aqua permixt i s . Tertió , ad afpergendum 
fideles & eorum habitacula, contra Dcemonum 
infidiasJ& ad peccata venialia rcmmittenda,vt ha-
betur in eo textu,qui citatur in calu. 

D fficultas ergo eft: quomodo aqua beneditíta, 
remmictat venialia peccata? Refp. quód illa rem-
tn crit ex opere operantis, excitando devotionem, 
& aftedium voluntatis, & etiam ex opere operato, 
uniendo ipfam peccati venialis rcmiísionepi ^ ft-

cut enim Sacramenta nova? Icgis, elevantur áDco, 
ad caufandam phyficé graciam. per verum & rea-
lemcontactuui,quia nempe materia fcníibilis,tan-
git reaiiter animamjiion tadu quantitativó fed vir-
tuali, ficut Angelus tangic Ccelum quando illud 
movet ; ir | etiam aqua bened;¿b elevatur á Deo, 
vt veré' & reaiiter tangat animam , taátu viituali, 
medio quo movet animam, reaiiter corrmnpcndo 
veniale peccatum. Deinde'jíicoc in adukis, requi-
ritur aliquis adus,vt Sacramenta caufent gratiara» 
qui fecundúm re5non eftad hoc fufficiens, vel non 
tantam gratiam caufac, ficut cum Sacramento ; & 
tamen Sacramenta caufant gratiam ex opere opc-
rato;fimilicer vt aqua benedi^a, rcmmittat venia-
lia, requiritur aliquis a^u-sfed hicivel non eft fuf
ficiens ad remifsionem.vel non rtmmitcic omnia, 
quje per aquam benediébm remmiteuntur ; & fie 
ifta ex opere operato,peccatum veníale remmiuic. 

Dices i . C¿uód ad hoc aíTcrendunvuilium ha-
betur ex facris litteris fundamentum. Secundó: 
quód vt ait D . T . venialia non remmittuntur, niíi 
per aíhim contrarium, qui fit difpliccntia illorum, 
quod aqu« benediólse non convenit. Tertió: quia 
aqua bencdi(^a;nullam a^ionem phyficam habee 
erga animam, & fie nequit illam á peccato mun-
date. Refp. ad 1. quód fundamentum noítri dieli, 
colli^itur ex verbis Chriñi ; quorum rcmiífciitis 
peccata,& explicatur á SS.Doóioribus ita5vt Sacra 
menta remmittant peccata morralla, & Sacratr.en-
talia, remmittant venialia. Ad 2 . quód volitio fuf-
cipiendi aquam benedidamjfimul cum ipfa venia-
lia remmittit, ficut attririo}licct fecundum fe non 
remmittat mortale , bené veró fimul cum Sacra
mento. Ad 3. quód aqua benediéh , veré agit in 
animam,corrumpen do peccatum veniale3licet lusi-
lam entitatem pofitivam ^r3pdi|cat ; modo quo 
aqua Baptifmi, folum agit in.Corpus, & aniasam 
abluir. 

Cafm fextns , ckca idem. Maria illa, qua? fuic 
antea in Civirate peccatrix , poftea veró Domiuo 
oratifsima & cxemplum pcEnitcntix3domum Pha-
rifsei ingreífa, ad pedes Chrifti flevie, cofque vnxic 
Se rerfir, fie manifeftansamorem, quo eius viícera 
ilagrabant, quaré á Domino meruir audirc: Rcrrt-
mirrunrur ei peccata multa, quoaiam dilesie mul-
tutii; deque haec Chryfüftomus aír; tpin.7. bom. 
in Pharifeum & meretricem : Diruptx funt vic« 
malse carenae , diífolura /unt nequirix vincula fer» 
rea, liberara eft5á culp.y pariter & pcena: reatujcir-
ca quod quxriturran p̂fi non folum fucrint reinil-
fa peccata , fed etiarh fublaca? omnium peccato-
rum reliquiíe?-De-quo agic D . T - q.8í5. art.j. aíi 1» 
& nos infinuavimus aliquid fuprá ciiffic.2. 

Nunc dicimus : quód cum B. Maria: Magdale
na?, fuerunt culpas remiíííe, etiam orones peccaro-
rum reliquia: fuerunt f ub l a t íE j í i c cxprefsc tcntt D< 
Th«m. loe. cu, cwius hxe func verba: Dcus quan-
u - - " ' de-
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doque tanca commotione convcrtit cor hominis, 
ve fubito perfeéié cpnfequacur fankacem rplritua-
krn> n o n iblua-i remmifli culpa, fed etiam íublatis 
ómnibus peccati rcliquijs, ve patct de Magdalena, 
üerurn tamen cft,quod i n his verbis, píura conti-
uentur, íed divcríiniodc; nam qui negaren Magda
lena fuifle culpam rettimtíTaitisCÍiec h3Ereticus,con-
tradicens Evangelio & verbis Chrifti : fed diccre, 
cjüod i l l i non fuic rernmifl'a omnis pcena, efTcccr-
xoncum , vel fakim errori proximum & temera-
rium, quia opponicur communi fenfui fan^orum, 
te fídelium; dicere aucem, quod remintír2e fucrunc 
©mnes alise reliqui^eft ita certum, ve oppoíicum 
(ic prorfus improbabile; fie fencie N n ñ o ; fed Pra-
do^acerbiorem cenfuram confcrc3quaiia deducie ex 
SS. P P . dictis, ftacim adducendis, q u x seque' de 
reaeu, ac de reliquijs peccaci procedunt. 

Tocuin .hoc videcur colligi , ex facra hiftoria,iiil 
lilis verbis : cui aucem m i o ú s dimmiccicur minús 
diligic: nam efi: cerciu-n,quod per quamlibec veram 
& rupeniacurálem concncioncm , remmiecuncur 
omnia peccaca , quo ad culpam & poenam íeccr-
]nam:ergo cum dicicur! cui minús dimimtcitur,&c. 
non eft Termo de euljpa, fed de poena, qua; eo ma-
gis remmiccitur,quo cft concricio maior . ín Evan
gelio crgo, fíe vircualitcr hic difeurfus : quacum-
qus vera concritione, remmiecicur culpa & poeua: 
crgo quando contricio eíl magna^vc 111 Magdale
na, remmiecicur cota poena. Racio cc iam hoc fua-
cjec, de rcliquijs peccaci: quando aliquis aótus eft 
escellencifsiiTius, ica deftruie h a b i t u m concrarium,, 
ve nulla manear dirpoíicio,vd iuclinacio ín oppoíi-
turn^cd res cerca eft^quod B.Magdalena concr ic io 
cxeelcnciísima fuit: ergo abñulic peccaca, pcenas & 
reliquias eorum. 

Mitiorjlicec ica pr^dicecur á fídeíibus,compro-
bacur , clegancibus SS. P P - ccíiimonijs. P r imó 
enim Chryfoft.id exprefse ait, verbis in cafii rela-
tis, & infuper addic: \\xc quidem omnia foris ñe-, 
banc, qnsE veró incus animo perageb^neur, multo 
his erant fervcntiora,,qu3e cuncummodo Deus ip-
fc cernebae; fi aucem nos cum mali íimus , hanc 
ferimus fentencian^ confidera quanca iam clemen-
tis Dei liberalicate fruacur, quancaque etiam Dci 
dona, ex pcE t i i t en t i a confecuca íinc. Secundó, D . 
Petrus Chryfolog, ferm.^ . dicic de.cius ludu: in 
pcccatricis caput, purgandis criminibus rcfíuebac, 
"VC fuo ronce mulier, m novum Bapcifina, luorum 
diluerec illuviem peccatorum. Terció , D . Greg. 
bom.33. ^n Evang- a'lt ; Incendie p l a ñ e peccaci ru-
feiginem, quia ar;!ec valde' per amoris ignem ; can
to namque amp'iiús, peccati rubigo coníummicur, 
quanco peccatoris cor, maguo charitatis igne con-
cremacur. 

Q u a r t ó , S. Laurenc. luftin. in feíl. Magd. aic: 
Erarquippé ipía, {Id alcera,per effenciam ip ia ,& 
p^r gíaciam aitera^in meliús jllaiii tefonnavic gta-

tía, quam natura condiderat, Demúm , vt innú
mera prxtermitamusmam primum in vnoquoque 
genere videcur cííc máximum , ve aic Phi l .2 . Me-
taph. tax.4. Magdalena autem , fuic poenitentiuín, 
prima, íidelibi'S inexcmpluai data , m aic EccleC 
& comprobac Chryfoíiomus^oc.cit. D . Ephrem. 
Syrus, ferm. de muí. peccat. & D . Ambr. lib^.de, 
Poenit, cap.8. ergo eius contritio , & dilctfHo ma--
xima fuic, & fie pcccacorurn reliquias abftuiie. De 
quibus videacur Silveír. in Rofa áurea , fer. 5-. po í t 
Pafc. Ludov. Granat. ierm.i. in feft. Magd. No-
fter venerabais Lanuza,hom.37. & D.Viccnt Fer-? 
rer, ferm. de illius fefto: quas brevis commemora--
ció , fie cuitus aliqualis admirabilis charitatis , &. 
posnitentiae Magdalense , fingularis noítri ordinis 
Protecíricis, cui alsidm me prxcc commendo. 

Cafus fgpñmns , c i r c a idem. Uir quidam per-
ditiísimse vicae» cuín delaxis & obícerfis moribusx. 
ad frugem meliorcm fe peí poeaitentiam r c c e p i í í c T * 
(xp'ms vrgebacur íliraulis carnis , & máximas in 
vincendo patiebitur anguííias. Q ^ s r k u r : an fie, 
per gratiam& poeiiiteatiam iuñificatus, in coba* 
bitus príecedentiura vitiorum remancrent ? Rcf- . 
pondec D . T . q.vnicade viríuc, arc.io. ad ló.achis 
concricionisjhabet qüoi corrumpan habitum vit i j^ 
generatum ex virtute gratise , vnde' in co qui ha-
buit habitum intemperantiaz, cura concerituraiort 
remanet cum virtute temperentix infuífas, habitus 
intempcrantiíE in ratione habitus , fed in via cor-
ruptionis, quafi difpofitio qusedam; difpofiiio au
cem, non contrariacur habitu perfe<So;& idem ait 
hic}qS6. arc.y. dicens: Quód in iultíficaco, re ma
ne nc peccaci reliquias , magis per modum tlifpóíi^ 
tionum, quam per mo.ium habicuuni, íicut ctiani' 
remanet fomes, poít Bapciímum. 

Hoc ipíum tence Scocus, in 4. dift. 14. q. 1. § , 
t) ico;& fuadet ab experencia, his verbis. Habitus; 
viciofus, v : l dirpoíieioad ¡llum , manct in iuííifí-
caco fubico, & pacec9quia in principio pronus eft, 
ad íequendam illam inclinacionem habitus vitiofí, 
fed pugnando contra eam bene'jnerctur & acqui-
ric íibi habicum in concrarium; vnde'magni pec-
caeoíes, non ílatim quando fuñe iuftiñcaci habenc 
illam pacem, quam habenc perfeóli , Sí cx^rcitatt 
in vircucibus; & infuper conñae hoc i .quiafi hx 
homine iuñificaco , non mañeree illa propenfio aci 
vitia,poflec fuam iuíliñcacionem experimenco cog-
nofeere. Secundó : quia hasrecicus recencer ad fí-
dem converfus, non ítacim ammiccit omnes habi
tus falfos, quibus afreóbs erac, ve experientU 
conftat. 

Racio aucem horum,afsignatur ab aliquibus 
eo,quod virtutes infuífse, non contrariantur dire-
<5té habitibus vitiorum , quia illse funt in potenciar 
obedientiaü, & hxc in pocentia naturah ; fed licct 
afiumptum íit vcrum,probacio non convincj^aliís 
nuUa darentur contraria, fi vniime0et m fubieótq 
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racione poteiltiíé obí?dicntialis,& aliud ratioiíc PO-
tendae naturalis, 8í fie fimiü poííent cite peccafcum 
& gratis, imó peccatum & Vnio hypbñatica,qiiod 
cft abíürdum; fufrteit enim qüb'd fUfeicétuni quod, 
rcccptiyuin vtriarqiie3fíc idem quá pfbpter D . T . 
I i 6 . 2 . de Coélo , k ó t . i o . aic ; Q.nód ve áliqua fine 
contraria,fuFficit quod fint nara efíc in eodem íu-
bic^o , vel próximo vel remoto , nam calor con-
trai iacur frigori , qiíód nonc í l natum eflfe in ignc> 
led in materia igniSj quac cft prímuiii fubicóhim. 

Verum crgo eft.quod gracia & vírtuces infuíTa:, 
nótí opponuntur dircéíc' cum habitibus vitiorum; 
fed ratio ex éo furhit t i í t^üod non funt fub eodem 
genere^Sc fie eis déficit eífentia coiiirariorüm,quo<Í 
deducitur ex D . T . in 4. dift. 14. are. 4. ad 4 . vbí 
ait; Vircus infuíía & acquifica , non fuilt ciufdcrn 
ípcciei , vnde cüm habitus ex frequentatíone opc-
rwm peccati'generatus,vircuti acquificás contrariüs 

• ifit, non coñtrariácur direéie', virtüci infiiífaÉ;& hoc 
máxime canducic, vt homo exercicio virtutum ac-
«l'iirac, qitad ailimiísit, vitia exercendo, & ex vílu 
virtuciirti perdat, quod vitiofa confuetudine aC* 
quiílvit* 

Sed dices 1. qnód fi hoc cíTct verurn,hoíi iodi-
cefetur fimu' iuftus á'gratia iuftifícante , & vitio-
fus á vkij- feteMsi qiiod eft abiurdum, & centra 
Cojici l . Svíí.d. cap.y. vbi aic: quód in iuítiíicatio-
tfe,íiomo ex iniufto fíe iüftusiSecunctó: qüód feien-
tia ínfufia, exeludie ab in td leóluiomnem ignoiran-
tiam privatioiiiSjSí pravac dirpoíieiorlis,& fie idem 
dicendum de virtute infuífa refpe^u vicij. Terció: 
nam D.Profpcr.lib.^ de vica concempl.cap.3. ^ 
Q ^ ó d adverilenteí vircucejyitia fídeliter expuila dif-
cedunc, fi virtutibus cedant. Refp. ad í, quód ad 
denominationem vitiofi,reqiúritur3noii fólum for
ma vitijjfed etiam ftatus & complémentUm illius» 
<5«iod non hábent vitia in íecenter iuftificaÉOjquia 
funt peí modum difpoíicioiiis & via córruptionis, 
& ideo illum non denominant vitiofum j exern-
plum eft,in cranlmucatione elemcncorumjvbi qua-
tuor quahtatcs , non denominant mixtum > quia 
funt in eííc dirpoficionis , & vía corrupcionis, vt 
fliximus, Traéí . de genen q.4. arc.x.5í d í c k s ^ o ? 
modo vícium quod eít habitus,poteft habere ratio-
nem difpoficionisjCUm habitus & dirpofício eífen-
tialicer dlfferant? Refp. quód habitus habee ratio-
nem difpofitioniSípef accidens &quoad modum, 
attenta conditione fubieálí, non veró per fe, 8¿ ex 
fuá racione fpecifíca;pro quo vid. dicía iri Lógica, 
T r a í h de Prsedicam. q 6. art.3; arg.i. 

u Ad i .quód feieatiá & fides Theologica j con-
fefUnt incelkélui omnimodam Gercitudinem veri-
tatis, quae non patituí fecumj aíicjuam inclinatio-
iiem ad opfbfiíurb", tice ignofantÍam,nec errorem; 
vittus vcró noil ftatim á principio corivíncit intei-
tóiim ciifcafuum a¿lum.& ideo psticur fecum in-
clinaúoacBi a4 oppoíltum, per iHodum diff ofitia-

nis» Veldicatur: quód cciam feicntia infuíía 5 a,iw 
quando relinquit in int l ledu, inclinacioiicm ad 
oppofitum.vt videre c ü in harrcticis,recenter ad fi-
dem converfis, qui tám loquentes, quám Icfiben-
res de vericacibus fidei, experiuncur inconftantesj 
cicubantes, erronei, & mutantes per momenia fin-
gula. Ad |ii quódS.Profper. íblum iticendit exhor
tare iuftifícatuir, vt exercicio aóluum vircucis, co« 
hetur eradicare habitus pravos^ne compeliatutexi-
re ih aéíum, & gratiam obtentam deperdat; qua-
re aic D . T . arc.5. cic. ad 3. quód pravus ad melio* 
res cxcrciraciones deduóius , ad modicum aliquid 
proficiec ve rheli&r fit, multiplicaco autem exerci-
tio,3dhoc pervenic, vtfit bonus virtute acquifica, 
hoc aucem multo efficacius facit divina gratiajva--
de' ex auv^oritate i l la, potiús nofíra doé^nna cora* 
probatur. 

A R T I C V L V S V i l . 

JDÍ redditú feccatofum , & fecuperátione vtr* 
tutum, 

PRlmg dtjf cultas: A n peceáta per poenitéfttiant 
reminifia, per rubfequens pecfcatum redeant? 

Refp. quód peccata per poenitcnciam reftUTíiíTa» 
non redeunc fimpliciter & proprie', peí fequ^ns 
peccatum, quo ad eife phyficum , nec quo ad mo-
d ü m moralem , nec qUo ad pcenam j fedeunt ca-
inen fecundum quid. Prima pars patet: nam pec
cata nequeuut phyfice' redire,nifí redeacidem nu
mero adus quo fuerürít commiíía , id aiiíem ne-
quic fíeri de potencia orduiana Dei,n3m tes remel 
deftrucña^iequit eadem numero iterum feproduci: 
crgo, & c . Q ¿ ó d autem non redeant, quo ad mo
dum eífendi moralem, conftatex cap.ig.Ezcchiel. 
ybi dicitur; fi impius egeric püenitentiam,omnium 
iniquitatum eiusj quas ópeíatus eft, non recorda-
bor. Vnde' ait Gelafíus Papa , capi fin* de pesrúc. 
dift.^.divina clementia^dimiíTa pecCata,in vltionem 
vlteriús rediré non paticur» 

Ratio etiani id fuadet i . quia peccata dtlcfntuc 
abfolute' i fine vlla depeililencia á peccato futuro; 
nec oppofitum conftatex alidüá feriptura ve! reve-
lacionei, Secundó: nam fi quis peccarec peccato in-
ncfetitacis s & poftea poénicérec, fk icerutn labcrc-
tur iri luxuriam, per hanc ammitcerec fidem, quod 
¿bfiirdum cft. Terció: quia fi redirenc peccara di-
miíía tollercntür per p¿snitentiam5& fie teneretur 
^uis, illa iterum coníiíreri, quod falfum cft. Q«ar -
có: quia alias^etiam peccatum originaie,dimiirum 
per BaptirmürinispoiTct redire,cuai de illo fie eadetn 
taCio, 5c cum foium fie remifibile per Baptiímnm, 
hic poíTet rcicerari?quod eft haereticumrergo éx KiJ 
ómnibus inferíur,pgccata íerael dimiíla, non redi
ré fimplicice'r,per íequens peccatum. 

Q ^ ó d autem redeant fecuñdum quid^onftat r. 
quia cómrpiuiit'er dicinms sli^uíd ró^ire , quia ef 

fu-
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fucccdit alifjiiid fimile , quaiiter dicitur rediré fe-
brim, pluviam, vel hyemem. Secundó; qui^ pee-
cata fcmcl remmiífa , per fequens peccatum fiunc 
graviora,propter ingratitudinem , quia homo poft 
acceptum beneficium remilsionis divina:, iterum 
ofFendit Deum.Sed eft notandum: qnód funt quae-
dam peccata5ípeeiü\iccr laedentia beneficimn remif-
ííonis>& illa concinenc maiorem ingraticudincm, 
& hace afsignantiii- á D . T . hic, q.88. art.2. nernpe' 
odium fracernum , quod offendie remirsionern de
bí? orum; apoftaíia á fide, qua: oftendit b m-ficium 
motus fidei; contemptus confefsionis Sacramenta-
lis, qui opponicur deteftationi peccatonun, & re-
traítatio poenitcntiíe prioris , qaae offendit benefi
cium propoíui,& ideo dicitur quod horum pecca-
terum ingracitudo, fpecialicer facic reddire pecca-
ta príús reinmiíía. 

Jírguitur.cQñUa rcfolutiQnenijex pluribus feríp. 
locis, nam Pfahn. 108. dicitur: In memoriam re* 
deat iniquitas Patrum eius, vbi eft ferino de pec-
cato ludx, deque ibi ait D.Augurt. quia non te-
nuit adopcionem in familia D e i , redije iniquitas 
Patrum eius, vt in eo, etiam ipie puniretur ; & %l 
Regiiy.ait Ehie muher Sareptanasquid mihi & tibí 
vir Dw-i, mgreífus es ad me , vt rememorentur ini-
quitátes meae? Deindé Muc.18. dicitur: Q^óá Cum 
cuidam lervo dJmmiíTiflet dominus» irátus eft i l l i , 
quia confcrvuni tra^avit crudditer5& tradidit tori* 
bu- , doñee reüder t Víitvecfum debitum *, ex qui-
bii i ómnibus coiligi videcur > peccata femel dim-
itiiíTa per pceuitenaam, per fequens peccatum 
reddire. 

Refp.quod iniquitates parentum,dicuntiir red
dire in memoriam Dci pro ñlijs, non quoad cul
pa ai,fed quo ad aliquám poenam infíi^am á Deo, 
vt dicitur Exod. 20. viíitans iniquitates patrum in 
filios, & I r m.5. patres noftri peccavcrunc & non 
íunt, & nos iniquitates eorum portavimus , quod 
non intelligitur de antiquis peccatis redeuntibus, 
led de peccatis filiorum qui peccata parentum imi-
tantur ; & ídem dicitur, ad illud de vidua Sarcp-
tana. A d parabolam de fervo,dicicur: Quód prop-
ter eius immiiericordiam,peccatum redijt fpecia-
liter fecundum quid , nam vt vidimus,odium fca-
tris maiorem ingratitudinem continer, & í i c dici
tur lacobi 2. iudicium line m'fericordia , ill i qui 
non facit mifericordiam. Q^ód íi aliquando SS. 
P P . dicunt, peccata femel dimmina rediré per íe-
quens peccacum,hoc intclligitur quo adingratitu-
dinem, qui eft reddi'.us tantum fecundum quid. 

Dices: Merita qu^ fucrunt per peccatum mor-
tífícatá- redeunt per poénitentiam, vt patebit ex di-
cédis infrá:croo etiam peccata remmiífa per poení-
tenciam , redeunt per fequens peccatum , cum ca-
dem videatiir vtriufque ratio. Refp. neg- confeq. 
& difparitas eft: quia Deus eft pronior ad miferen-
duHi; quam ad puniendüm, & ipfc eft auxhor & 0 

riti ¡k non peccati, & fíe mcrita per peccatum 
mortificara , manentin acceptatione divina , non 
autem raanent fie, in divina ihdignatione, pecáua 
remmiíía, quod habetur apud t>.T. infrá , q. 89. 
art.5. 3^ í* ̂  m 4* dift .21. q.i. art.i. ad <5.vbi ait: 
Q i ó d remmifsio peccatorum , . eft opus D e i , 8¿ 
mortificatio meritorum, eft opiis hominis j h o m o 
autem fuá aclione,ncquit amillare opus D c i , licet 
pofsit impedire,ne fibi proñeiati & ideo homo pee 
peccatum fequens, non poteft remmifsionem prac-
cedentium peccatorum anullare , poteft autem fuá 
aólione evacuare , quod per ipfum faCÍum eft , Se 
ideo poteft mortificationem praícedentium raeri-
toram per merita fequentia aiiullare,praecipue' gra^ 
tiaadititus. 

Infeitur ex cW&is : quód nec de potent'n Dei 
abfoluta , n o n poííunt peccata kmel remmiífa re-
dire,qLio ad e í í e phyficum, bené veró q u o ad m o -
dum c í í c n d i mo.alcm. Prima pars conftat : nam 
licet res femel deftruób, pofsit de potentia abfolu
ta reproduci, non veró i p l u m peccatum, q u i a fie 
Deus, eífet author illius, cum clTct caufa próxima 
Teprodu<9;ionis5 qttod tamen a b i u r d u m e í t . Secun
da pars patet: quia cum Deus fit fupremus d o m i -
nus, poflet de potencia abíoluta remhmtere alicui 
peccatum » fub eondttione q u o d pottea n o n pec-
cet, quod fi poftea pcccarct, culpa & peena prioris 
peccati re^itct : etgo id de potentia abfoluta fíe-
ri poteft. 

Secunda dtjjicultAs: An mcrita & opera bona, 
per peccatum móraficata , per poenitcntiam revi-
vifeant? Gertum eft, per poenitentiam recuperad 
gratiam remmifsivan) culpáe)& etiam virtutes quae 
lunt eius proprietates j quare Luc. i*}, rtftituta eft 
prodigo ftola prima, anulus &: calccamenta, id eft 
gíatia & virtute-jdealiquibus eft fpeciale dubium, 
vt de virginitate,quáeconfiñit iivtutali inexpericn-
tia rei venérese i fed tamen illa recuperari poteft, 
quoad fórmale > nempe' quo ad inclinationem ad 
aótum, licet non quo ad materiale, quod eft csrnis 
integritas,ficut magnifícentia recuperari poteft for-
maiiter per poenicendam j ab eoqui divitias con-
fumpfit, licet divitiae illi noa reftituáatur ; fíe D* 
Thom. 2. 2. q.iji.art.^.ad .̂Sc i.p.q.25.arr.4.diffi* 
cultas eft: an mcrita per peccatum morúfi-ata,per 
poenitentiam revivifeant? 

Notandum eft : quód opera qua» homo poteft 
clicere , alia funt viva , quse ex gratia &: charitatc 
procedunt, alia mortua , qu« funt bona ex gene^ 
re, icd eliciuntür ab homine exilíente extra ítacum 
gratiar; alia mortífera, qux animam privant gratia 
qua: eft eius vita , & alia mortificata , quse clicica 
ab homine exifténte in gratia, per fequens pecca-̂  
tum mortiíícantur, co quod impediuntur , ne ha-
beant vim & efficaciam, ducendi hominera ad y'ú 
tam aeternam, fícut membra córpóris,'tiinc dicun<i 
tat inorwficaú, qwandoíunti íúis 5fte<̂ ibu$ 
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exeicitijs impedita , dubii im non eí l tic oper ib i í s 
vivís,c»'.'.^ non cgcnt revivi icet i t iá , nec de mortife-
r i .^qa ia per pcsiiitentiam d e ñ r u u n t u r j n c c de mor-
Wfis , quia cuav nunqtnm fueri'ut viva , nequeunt 
revivircece, fed de operibus mofÉificutis per pecca-

, D icendum e í l : merita feu bpaa opera per pec-
c i t u m morcificaca,reyívirciint per P. í^nicentiamií ic 
D . T . q.Sp. a t e j . & conftac ex illo loe!.2. rcddam 
v o b í s annos , quos coíinmedic iacuf ía , qua; veiba 
intel i i^untur á S S . p P . d c reviviieencia mericorum; 
?nde' ait Gloí l ] ' : f í ,poí t pceTiitcntiam, caiuam vber-
tacem Deus ppllicecur, quid re fpóndcbi t Noya tus , 
negans poeticentiam reforr. tarí pofle peccaco-
tss in pnft inum f larmr^í i digna Feceñnt opera Pce-
nicentia-íEc p . T . i u p . E p i f t . a d He'br. cap.14. leci.3. 
a i t : S ene priora bona, per fequentia mala mortua 
í u e r u n t & i n n c a i a ó h j ira ipfa eadcin,pcr pceniten-
tiam , & alia bona fequentia revivifeunt. H o c ip -
íuaV habet: Tr ident . SeíT.íí. cap.i<5. dicens : Q u ó d 
recuperant íbuí i gratiam atnraiíTam , proponenda 
íunr Apof lo l i verba : .non enim efi in iuí tus D e u s , 
ve ob l iv i í ca tu r operis vcñ r i b o n i . 

JACQÍ autem re íb lu t io noílra5rpccialit?r d c í u m a -
tuc.cx Scrip. & P P . parsim id afiinnancibus , & 
ideo^ílerere © p p t o f i w m e S erroAeuni , & ternera--
r i u m . R a t i » autem D . T . lococi ra tp ., hoc i p í u i n 
convinci t : .quia. opera bona, non habanc v i m per-
ducendi ad vitam X E e r n a n ^ f e l ú m iecunduni quo^ 
a d u c x i ñ u n t , fed etiam p o í t q n a n i a d u definunt, 
leGundum quod re iianent in aGcepcacione divinaj 
f e d i i c r c m a i a e í J t quamtum e í l e x fe etiarn poftr 
quarn per peee.atijm m o r t i f í c a n t u r j nam Deus , i l l a 
ópe ra , pro v t f ^ ^ a f u e r u n t í empe r aeceptavit, i i c e t 
i l l i qui ca f e c i t h o n fine eí í icacia .ad d u c e n d u m in 
v i ram Geternam ,, pb i m p e d i nentum peccati fuper-
venientis , q u o d per.pcenitentiatn aufertur : e r g o 
opera mortific-ata pe r peccattmv, reeuperanc talcm 
v i m per posnitentiatn. Fxpl icatur : fublato impe
dimento, detinente lapidem i n a e r e ^ t a t i m ille def-
cendit ad centrum : ergo idem dicendum c ñ , dq 
abiationc peccati per pesnitentiara , VE opera bona 
revivifeant; quare ait D . T . i n 4. dift.14. q.2. arr. 
2'. íií.ut,ventus.aufcrens nubem, nobis Solem re í t i -
t u i t , ica pc3Eriitentia3canquam reniovens p r o h i b e n s , 
gratiam gratum facientem, & cmnes virtuces n o 
b i s re í t icui iv • 

Dices : Q^-ód animal fcmel mprtuum , nequit 

de openl^us rapvúficatis. Refp.quód opera in c h á 
ntate faciii, non t i io r t i í i can tur - lecu i idum íe , 'qulz 
inanent i n accepcatic-ne divina , y t ait D . T . . hic 
pd-2..& 51-F.4, ad iv&, idep abjato impedimento:re-
j / iv i í cunr , . an ima l á u t e m íim|>íicicer eft mortunm, 
^ i d e p non vdy^qaturiquPd fiiÜud vel aliqua eius 
Ijars ioiun^-eí^t . . taorci*ficata . .5 , idera.dicereiur . de 

vifecre facic membra debilia. N e c o b ñ a t : quódí^ 
opera bona,iam non funt. P r i m ó : qaia hoc etiam 
probarct, quod opera bona príceedentia , & perfe-
verantia fine monif icat ionc , non conduccrent ad. 
g lor iam, quod hasreticum eí l . S e c u n d ó : qi i ia raa. 
nent m acceptatione Dei5í icut peccatum tranfiens 
aóiu, renv-mec li.atu; íic habet D . T . in í ensen t . c i -
catus, art.^. q.3. 

A l i o a c c ü a i m o d a t i f s i m o Cxemplo , d o ^ r i n a n i 
n o í i r a m explicar D . A u g u ñ . tom.8. fup. il la verba,, 
Piai . i25. .convcrce D o m i n e c ^ t i v i t a t c m noftram, 
ficut toVrcns in Aufírp5ait e^nn: quod ficut aqua 
torrcntisji-uasTuo curfu ad matepropt-rat, hyemis 
atque Aqui lonjs frigore c o n g c l a í u r , & ideo impe-
ditur, ne ad ruunr tc rminum perveniat; A u í i r o au
tem fiante, refolvitur in toro v c l in paite.iuxtaca-. 
lorem A u f t r i , & movetur ficut antea ; fie gtatia & 
opera meri toria , funt fons a q u ^ í a i i e n c i s in v k a m 
•Eccrnam , qua: fiigote peccati mortalis congelatuc 
& m o r t i í i c a t u r , n a m vt ait í c r e m . cap.5.anima fri--
gidam facit ma l inam, ficut frigidam facit cifterna 
aquamjfed po i íe3 ,Sp i r i tus Sanc i i calore refolvituc 
aqua , & fluit i terum ficut p r i ú s ; quare d ic i tuc 
P l ' a lm . 147. ante faciem frigoris eius quis í u í i i n c -
bit ; e m m í c t e t v e r b u m i u u m & liquefaciet ca ^ f l a -
yit fpiritus eius & flacnc aqu^ ; i n quibus cleganti 
fimilitudine cxplicM.ti!r,mortificatio meritorum pee 
cu lpam, & corum rcviviice.ntia.pcr poenitcntiam. ( 
. ÍArguitur x Mer i ta prsEceiigntla , cxciiiguuntuc 

ommno per fequens peccatum: ergo per pcenicen-
t iam non revivifeunt . A n t c c u l . prob. quia pecca
tum ommno defiruit mcritajficut etiam gracia pec
catum j ied gratia fie detirnit peccatum , vt mhÜ 
i l l iu s remaneat: ergo panter ,&c. Re-p. quod licet; 
g e c c a t ü « q u é d e í t r u a t g ra t i a , ficut grana d e í n u i e 
peccata fecundum fe, non ve tó v t í i ibcíl [egi divi
nas mil'encordia:, quae vul t acccpcare merita praxe-
dentia ad p r í p m i u m , non antcm v u l t pun i ré pee-
cata lemel rc.mmiíla. Si dicar. V n d é ifía lex coilf-
gicur? Refp . i l i am coi i igi ex locis ^ c t , i p t u r ¿ & S S . 
P P . relatiSj & etiam ex msiori D e i proclivitatc ad 
p rxmiandum, quaa i ad puniendum , & ideo etiam 
peccata dc í l ruó ía per peenitentiam , non redeunt 
per fublequens peccatum, vt v i d i m u s ; merita v e 
ro mort i f ica ta , redeant per pcenitentiara iubfe-
q u e n t e » i v 

Dices ; ; Ideq gratia omnino defiruit peccatum, 
quia eft foriíia i l i i oppof í t a ; fed etiam peccatum 
íub íeq i i cns>cppon i tu r valori meri torum: e;rgo,^c. 
R e í p . neg. i i u n . peccatum enim , non opponicuc 
valor i mcrito.riun;ied clt imped'rncntum, ne íuusn 
affedum Mxfléc, « dio lubiato peí: pcsniceutiam, 
merita praeceHentia, ius fuum recaperant j . nam vt 
de p . ' T . i n fent. citatus,pecc^tum iblum facit p;.c-

Eiam; 
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n a i n : ergo et iam d c ñ r u i c v a l o r e m tncntorum , á 
gntU d e f u m p t u m . Rcrp .quód licet va lor mérito-^ 
rum.pcndcat inficri á gracia t a n q u a m a f u n d a m e n 
to , fed in c o n í c í - v a s i n o n p s n d c t ab i l la , fed á D c i 
acceptscionc , in q u a conkrvantur m e r i c a , ve v i -
á i m i i s . 

Et íi d i c a s r q u ó d voluntas D c i confervandi mc-
nt3 ,c í t foiurn íub Gonditione,quod o b c x non a p -
ponatur , q u i camen per pecca tum apponi tur . Ref. 
quód i l la vo luntas Dei , eft l l ib c ó h d i t i o n c q u o d ' 
í m p e d i m e n t ü poíicum^poftca aufcraturjiiec fit per-
p c t u u m , quod i a m veri f icatur ftantc pceni tcnt ia 
Icquenti. Sed an hsec m e r i t o r u m r c v i v i í c e n t i a , íic 
ex iuftitia v c l ex mifer icordia?Lué difeucitur á M . 
Prado. Brcvitcr d i co i quód p á r c i m c f t e x raifeii-
c o r d i a , & quia D : t i s hominítn © b pcccatuni j i^re 
m c r i c o r u m prsEcedcnt ium n o n privac; & quia ho-
minem l a p l u m ad pee ¡ i c e n t i a m c.xGÍtat,& li l i c o n -
fert g r á t i a m . Parcim vero e í l ex iuftuia , quia íic 
iníinuatur á Paulo d u m ait: luítus cft Deus , & c . 
Ic quia non per q u a m l i b e c poeniecntiam refticuie 
mer i ta , fed íoíum per iliam/qUíE c í t cis proportio-
nata,n d i cemus i n f r á . 

TerttA dijficuhas: In q u a p r o p o r t i o n c rcrivif-
canc per pcaeaiccütiain , opera per peccacum mor-
tiíicaca? H ^ c difficultas)quac v a l d é Cubtiüs e í l , ad* 
Thcoiogos Schoiañicos pcrc incc , i i lara t a m e n ap-
p o n i m u s m o d o , ye integre i c iacurjan m e i i c a m o r -
tiñcata5rev¡v¡fcanc i n e o g r a d u , quaem habuerunc 
ante p e c c a t u m , an veró, luxea i n c c n í i o n e m c o n t r i -
t^onis, per quam quis refurgie? Circa quod, a l i q u i 
Thomi í t^ í c n t i u n c c u m loan.á S . T . quóá concri-
t i oper q u a m quis r e lurg i t , c í t d i í p o í i c i o ad d u p l i -
cem gra t iam, r u m p e ad c a m quse de n o v o datur3cx 
vi praeíeneis d i f p p í i c i o n i s j & aci r e ü i t u e n d a m anti- » 
q u a m , in eadem i n t e n í i o n e , ita vt íi h^c fuit ve 
o d o 3 & eciam concrit io pt:r q u a refurgie eítvc oClo, 
reeipic grat iam vt f c x d é c i m , A l i j a í l c r u n t , quod 
per pceuiccnt iam re lurgunc grat ia & vircutes , l e -
c u n d u m aliquaem g r a d u m , n o n vcr*ó f ecundum to-
t u m ius ad glociam eis coi r c í p o n d e n s , fed iuxea 
propor t ioncm co>ícritionis & U i í p o í i t i o n i s prasfen-
tis , vt íi quis ante p c c c a c u n i j h a b u i c meri ta vt v i 
g i a d , & relurgit per c o n t r i t i o n e m vt q i i a t u o r , d a -
tur ei gratia ve 8. q u a t u o r p r t j p u r d i l p o í i t i o n e m 
pra^fentem , & aiij q u a t u o r , propter m e n t a ftx-
c é d e n t i a . 

Dico i . p r r pcen iccnt iamaion recuperatur cota 
gratia prascedens in c í f c qual i tat is , fed i l la coramen-
iuratur prfEÍcnci d i f p o í i c i o n i in qua q m s r e f i r g i t . 

' Confiar h o c cxprelsc' ex D.Tho.q .89. arc.2. in úa, 
coro, vbi a i c i ^ c e n i t e n s ^ j u a n d o q u c refurgit in ma-
lori gracia q u a n i p r i ú s habuerac ; q u a n d o q u e a u -
tem a i arqua l i , quaf idoque ctiats in minon , quod 
"on effec v e r u m , íi femper vecupererec m a i o r e m 
gratiam. Racio autem c í t : quia f o r m a i n c e n f i b í l i s 
^ í c m i f s i b i l i : , d^bíc propom^aarl cuni^iuatita-
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ce diípoíuionisjfcd gratia cft intenfibilis & remií^ 
í ibi l is : ergo cum diipoficionc proporcionarur, vn--
dé aíTeric Trident.SeíT.d. cap.7. quód vnufquiíquc 
recipit iufticiaiii, fecundum fuam mcnfuramjquam 
Spiritus Sanótus , particur íingulis pro v tvuk , & 
lecundum propriam cuiufque difpoíicionem. 

Dices: gracia ad quam habene ius anciana me-
nca,, non babee impedimencuiM , ve cota revivifeat 
in eííc phyíico, per pccaicenciam : ergo ira revivif-
cit. Refp. quód non habee impedimencum ex.par
te fui, benc veró ex parte fubie6ti,cu¡us difpofítio-
n.i debee proportionari. 5* dicas: accedens peife-
¿ké contritus ad pceniteutianijinaiorem gratiam re
cipit etiam in cífe qualicacis, quam conentus extra 
Sacramcncum: ergo idem dicendü de contriciqne, 
per quam merita reviviieunt. Refp. ncg. conjeq. 
quia author Sacramencorum , íicut fupplet defe-
ékum diípoíit-ionis ad »raciam,in parvulis recipicn^ 
tibus Bapcifmumjita lupplet deRcüüm maions dif-
poficionis in aduitis , quando eis conferü gratiam 
per Sacramenca, fed hunc dcfcCíum non flipplet i n 
contricionc per qua.r, merica revivifcunt,íed fecun
dum propriam cuiuslibee dilpoíitionem gratiam 
Confert, ve Concil . aic. 

Dico 2 . cúm quis refurgie per actum poeniten-
t\x ve quacuor , non rccipicocto gradus gratis in 
eíTe phyíico, quatuor pro difpoíitione praeíenti, & 
quatuor pro gracia anciqua.Couítac 1 . exTridcnt. 
cicaco diecnce: Q ^ ó d gratia datur, fecundum pro
priam difpefi t ionem& contrici» ve quatuor non 
eft'difp®íicio ad graciam v t o ¿ l o , quia non habet 
proportioncm cum illa. Deindé : nam fie h o m o , 
íicmp?r refurgerec in maiori gracia, nam anceaerac 
vt quacuof, & recuperata eikc ve 0610 , quod op-
ponitur dióio proxime'ex D . T . quód nempe' poj-
nicens, refurgie aliquando in minon gratia. 

Si dicas : qtiód conrricio prsekns, nabec dupü-
cem caufaiicacem diipofícivamj vnam pcr icrelpi-
étu graciat de novo conferenda?, & aliam per acci-
dens refpecb gtacix vrviíicandaf. Contra eft; nani 
concricio eíl difpoíiti® phyíica, refpcéiu gradse no
var, cft tamen folum moralis, rcípeciil gratiae anxi-
quar reftituehdae; fed gratia in efle phyíico, folum 
confercur, iuxea proportioncm difpoíitionis fubie-
Cti, & in cífc morali, folum petic ve refulccc un eñe 
moris,vc dicemu.xrgOj&c, Necobftac illa dúplex 
cauíaíicasdifpoíiciva concricionis^quianon eít ciuf. 
dem lineae ideo ei corrdpondec phyíice' gracia 
nova, &anciqua gracia,folum moralieer. 

Rcítac ergo examinandum fpecialiccr, qu2Enam 
fíe illa proporcio^, in qua merica per pcenitenciam 
revivifeune ? Quód eft íacis saptu difícile, cum ex 
variccate fencenciarum, cum quia res fatis obítruía 
cft & non rcvelata. Sed fenfus nofter , re ad pra;-
fens accinct,in co coníiftic3quod merita per pecca
cum mortiíicaca, refurgunt per aétum posnicenti^ 
«¿gc^uatc, & quo ad omn«in |caduin intcníionis. 
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non phvficc, & ili cflíc qualitacis & informationis, 
k d íalum moraÍit?r & ki eflo gtatiar, quo ad itrs 
ad olorbm rubÍTandalem, per modum praímij & 
aoionx, & non per rnodum haeredicatis. Prima 
pars ¿:©nft*at ex D . hic, art.5. vbi aic: Pcccatum 
íblum fe habere vt impcdiaicntumjVt merica mor-
tiíicaw, non perducane cum cflcClit in vicam arter
i a r!5& illud per a^um posakencise adasquate tpl-
KtW, & fíe etiam mcrica. adsquaté rerbiÍGun^jS-
cwt ablato impedímenro decinente lap ídemele fta-
Í\OA ad cennrurn dcrcondit,& hoc congruit divina: • 
nWfeFiedrdtacduxU quam iuñi aífequencur glori .m 
pro flíis merins, vt aic Tndent. Qupd autem ñon 
fratiin recipiacur gracia & metita^qtio ad incrínfe-
carn inforrnationcm pacct, quia gracia debec reci- , 
pi in fubieéío düpoíito , 5¿ cum aóbs poenitentiac 
adcX'qücr ur in racione difpofitionis , cum gracia ad 
€|uam á'Üeáé diíponic, nequit difponsre ad recep-
ticnem gratis mortíficac^. 

Sed ^ u i t u r 1. quia D . T . in 3. dif t^i . q . i . arU 
4 . qua:íliunc.3.ad 4.1oqucndo de rcvivifcentia me-
ritofuto aic : Qj¿ód homo per pcceaEuüijFaétus cft 
aker & non plcnarie' ad priftinum gradum reñitu
tus, ideo non plcnarie recipit cffeótum priorum 
incritorum, niíi (jiiantum ad praEüiium accidenca-
léi Secundó: nam vt vidimus ex D . T h o . hic art.2. 
poeniteiu aliquando refurgit in gracia minori illa 
mtaiH antea habebat , & iuxta cxpiicationcm no-
í t ram/emper ÍB maiori rcfurgerec.Tcrtiómam gra
cia debet recipi in fubiedo difpoíico vcl phyíice 
vcl moráViccrjM a^us pcenitentixjncquit efle dif-
«ofitlb moralis, ad receptionem gra t i í deperditse, 
cum hxc aliquando extedac aóíum pccmtcntia-'jin 
nn ltis gradibus intenfionis: ergo, &c. 

Rcípond.. ad I . quód rcolé iaivatur, homínem 
non reciperc plcnarie círcéium priorum raerito-
ruirij nec ftatum priftinum,quia ante habebat gra-
tiam phyíice',quo ad omnes fuosgradus, & per in -
ttinícckna iofonuationcm , illa lolum revivilcit 
per poeiiitcntiam, moralucr, &: quo ad ius perdu-
ccndi ad gloriam.Ec fi inoras: crgo gracia non re
vivilcit plcnarie. Diít . coi ikq. quo-ad gradus, nc-
^c^qiio ad modum habendi iUós5conc.*Ad 2. Rcfp. 
quód ius ad gioriam per modum hscreditatis, fun-
datufin informatiene intnnfeca grátia^k hoc mo-
¿o 110a refurgit per poeftitentiam , led Tolum quo 
ad ius per moáum praemij & corona:, in mericis Se 
operatiombus fundatum ; vndé iuílus5non iemper 
refurgit in maiori gratia per intrinfeeara informa-
tioncmsbcné vero vt cft communis ad gratiam quo 
jnformaciónem qu© ad ius morale ad gioriam. 

Ad 3. quód illadiípoíkio moralis, non prove
nir ab actu poenkcntixjob racionera argumcuci,fcd 
provenir á mcritss prszterkis , per pcccatum inter-
rapt' 5 & Pcr Pcenitcntiamrecuper2tis;gratiae)aiai 
& charitas, rcvivifcunt mediacc'j vt cftcCtus prac-
cedeiKíummc»t©ru*B,4«»ctUni ptr ^o iceo twm 
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refurgunr, vt aic D . T . arr.j'. cit* Dices: quód D . 
Thom.ibi ad 3.ai't:Qaód qui per pesniecntiara re
furgit in minori cháncate , confequirur prsmiüm 
efíditialr,fecundum quanticatem charitatis in qua. 
invenitur, habebit timen gaudium msuui, lc operi-
bus invprima charicate faítis , quam de operibus 
quar in fecunda facic , quod peninet ad pr^mium 
accvdentale: ergo non confertur tota gratia & me-
rita, nifí iuxta quanticatem charitatis. 
* Rcfp. diñ. cónfeq. iuxta quanticatem charitatis, 
informantis phy í i ce , ncg. moraliter & fecundum 
ius ad glori'á,conc.5í du/is-Si correfpondct chsrita-
ti recuperata: idem prxmiü cffcncialcac ü in te r rup-
ta non fuiííct,qu<>modo ait D . T . quód correfpon
dct maius prsemium accidéntale? Rcfp. hoc no» 
cffe , qnia operibus .vivificatis non corrcfpondeac 
pratmium cffentiale fubftanciale , fed quia maius 
gaudium inducunt, quam fí interrupta non cííenr. 
Dices : ergo melioris oonditionis erk gratia recu
perata, quam femper continuata. D i fL confeq fe
cundum quid, conc. fimplicitcrjueg. quia in recu.' 
peratione, magis expheatur divina rniferscordia, 
quam in prima collationc;& ratio cH: quiamulco-
t¡cs gatidcmus plu£,dc bono deperdito U rcciipe-
r a t O j q u a m de nunquam an.miifo>vt patet ex Evan 
gclio, in muliere gaudence feb drachmx ptidit* in-
Ycntioncm,& idern de prodigo dicitur: ^audere 0% 
portebae, quia fraccr tuus pciierat-& invenrus eft; 

'& ídem fuit de Magis invenieatibus ftellam , quí 
gaviíi funt gandío magno56¿ D . T . i n Cat.ait:Non 
íatis fuit dictre gaviíi jlu)t,fcd gaudio magno,quia 
magis gandent homincs,dc rebus pcrdici^,quam de 
femper poíícíis j ídem crgo diccndum,dc mcritis 
ammiisis, 6c per poenicentiam invcntis. 

• Q m r t A díf¡icu¿¿as : A n aétus remmifsi, vivifi
cantes merita , mereantur diftinítum augmentum 
gracia;, ac aólus ferventca ? Refp. affirmativé. R a 
no fumiturex Tridcnt. diecnte: luftos creícere irt 
gratia & chántate, per bona opera quibus minÚitil 
Dei fervant, quod etiam de aéiibus rcmmifsis in-
teiligitur , nam funt opera bona , cum nen detur 
pracccpcum vtendi habitUjfecuadam totsm eiüs ia -
tcníionem;fe¿ íi aéiibus rcmmifsis non correfpon-
derec diftinclus gradiis gratia:.hoc non veiificare-
tur : crgo , &c. Nec valec dicere,quod idcm nrx-
inium,contefci!r diveríis titulis; non inquam vakt, . 
quia augmentum de quo loquitur CouciL eñ in-
tcnlivum , quod nequic dari íinc novo gt.idu , yel 
maiori radicatione in fubieéto; quia íi R t x confert 
altciii millc áureos , quia in milicia rcCk' fe gdu;& 
ctiam quia innoecntem liberavicnoa ideo izlis ho
mo crelVtrec ip divitijs, licet tituli ^ e « t diveiíi: 
crgo paricer, &c. 

Deinde.prob. nam augmcnftim debitum aéíi-
bus remwiifsis , non ítacim confercur , fcd quando 
fubieóluna, per aó^um íervenciorem dífpoiiicur, vt 
Yitlimusi lcd fi folum darexur novo tjtulo^non m* 

xnúo, 
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ratio, quarc üatim non confcrrretur, nam a¿ius re-
j-Bifsijfupponunt habicum intenfiorem , cuiiis aii-
quis gradusjpoce{t.novo cicuío pro prxaúo confer-
.rí: ergo:S:c..Oííej;Qj¿ód calis habitus prxfnppoíi-
tu5, eft principium mcriñ, & fie nsquit fub mcrito 
caderc. Coacra \ . quia iiece habicus fupponacur 
quo adcncicaccm , non vero quo ad tlcuium fub 
quo mererecur,& íic hoc modo poceft mcreri. Se
cundó, Hcec Chriftus per primum aétütB,racrueric. 
noñram rcdemptioncm,meruiC etiam per aéíus íc-
quentes illam novo tituio.&: íimiliccr peccacor,pcr 
primum peccatum mórcale, mececur carenciam v i -
íionisbeaese , & per peccata fequencia illam merc-
tur novo ciculo : crgo ídem in noítro cafa dicen-
dum eft. 

Probacur cciam ab inconvenieweibus. Pr imúm 
eft: quia íi per a6ius remmiííbs',non mcrcrecur no-
vus gradus gracÍ2E&: glorias, fi daretur homs fan-
íftifsimusjper plurcs anuos cliciens aébis intenfos, 
ve 8. & p e r a í h i m incenfum ve decem , paterecur 
martyrium > non rccipcrec maiuí; pra?miu?n,quam 
homo pcrdicifsin)us,qui cocam vitam in vitijs con 
fumpíic , & vnico a^ti cbaricacis ve decem , vicam 
terminavir. Secuiidúm cñ : quia íi vir lile fanecus 
in fui iuttifícacionc accepic graciam ve duodécima 
& poftea clicuic a^us vt decem, & alias vir curpií 
in hora morcis recencer iuñificacus, elicerec a¿tur» 
ve vndccim, hic fecundus reciperec praímium ma-
íus quo ad incenfionem, íed hxc iunc abíuráa, op-
poíica iufticia: D e i , & eius liberalieaci in préemian-
do: ergo, &c. 

Sed argunur. Poteft dari verum mericum5quin 
aliquid accipiacur de novo», íed idem novo titulo: 
erg© id poceft concingere in a¿l:ibus remmifsis viví-
ficantibus merita.Anc.prob.Túín ÍKChriílo,qui per 
primú a¿^um,meriiic redempeionem quo ad entica-
tem, & per 2¿í:us ^equentes, meruic illam noy© ci-
tu.o, Túai,quLi damn3ciis,per primum peccatum, 
msruic fuam damnationem,& per peccata fequen-
tia, candem novo citfilo meruit. Refp. neg. antee, 
ad i . prob. dicatur : Q^ód cum quíeiibet operatio 
Oiriftijíic mericoria íímpücicer infinite' pron>erica 
redempeione, mhil novum quo ad encitatcm pro-
nicrcndum reftabac, fed idem novo ciculo ; easce-
rum procer incenfionem charitatis debrtam adi 
á i s ferveatioribiis, poccíí dari maior incenño , & 
ideo acfobus remmiísis , nova charitatis inteníio 
poteft ai signad. 

Ad 2. quód privatio viíionis bcatse3m qua con-
hibt poena damni, non fuícipic raagis & rainús, 
fie illa pro nerita per primum peccatum , non po-
teít aha maior mereri per peccata fequenEÍa,re<i ea-
dem novo titulo.; gracia veró & chantas in ratione 
1/i^íl^0n'Sí n®n ,"nt ^'l113^5' & ideo dé illis non 
cít eadaii ratio. V e l dicatur : quód per peccata 
cqueacia, non meretur cadem privatio viíionis 

«cata: n^vo tJCUIQ, quis m iUa Tola > non íonílftic 

pesna damni , fed vtconotat aéium i l l a m cíuifan-
üstn , & ideo ex divina luítitia provenit ,qi!cd ille 
qui o b plura peccata, exciuditu r á gloria áte» Dei 
amicitia,plus afiigaturjquam i l le qui non tot pec
cata commiisit;vndc Theelogi, in^qualitatem poé-
nse damni3per ordincm ad fuam .caufam afsiananc, 
népé ad peccata propter qusc quis damnatur, & fie 
ôfe ^iura peccata, üi et folum detue pro pcEna3vni-
c a privatio d i v M T a vifsionis phyficé3efttamen mul-
eiplex moraliter. 

Deducitur primó : Q u ó d hoc auga:entiim a r a -
eia: & charicatis, non confehuc s é l b u s remnufsis 
viviíicancibus mer ica^íque ad elicicntiam a$us 
fervencioris, fed non in hac v i ta , fed in alia. 
ma ptars conftat ex D . T . i . 2. q . 114. are. 8* ad ?. 
vbi a i t : Quolibet acíu meritorio , meretur homo 
augmencum gracia , ficut &' gracias confumacio-
neai qu íE eñ vica eterna; fed íicuc vita ícterna non 
ítatim redditur, íed i u o cempaire¿ka nec Gracia fia-
t i m augetur, Ied ílio tempore , cum feiliccc aliouiá 
fufíi cieuccr fuenc dilpoíitus,ad «ratiíe au^mentuni' 
& 2. 2. q.24. art.d. a d 1. ait : Quilibec a^us cha-
ricatis,mcrecur charitatis augmentum, non íameu 
ñat im augetur, íed quando aliquis conatur ad hu-
iulmodi augmentum ; ex quo deducuur fecunda 
pats; nam homo non diíponitur fufficiencer in hac 
vica, ad augmentum chatitacis,dcbic.um a<rtibus re-
miUis, nec per iptbs aó^us'remmiflos, quia i ñ i non 
fuac difpoíino fufficiens ad augmentum , ve paeec 
ex auct. D . T . nec per acium mecnium , quia ifte 
adaequacur in ratione diípoíkioms, cum augnVéüi¿ 
to íibi debito, &: eciam iiliüs t í t meritorius , & fie 
nequic eífc difpoíitit» augmenci debíd achbus rem-
miisii ; vnde' reítacjquod hoc decur in alia vita, vei " 
in, primo inftanti íeparationis animafjvei in primo 
inftanci gloriíicationis5quanüo acíus iiavidus, can-
cum eíl diípoficivus ad augmencum gracuE, & non-
eft mericoriusjquia íubiecium cít excra ftatum VÍÍE. 

Si dicas1: vndé coliigicur , animam leparacarn 
prorumperem dlum aciurn ferventiorcm , qui fit 
difppficio ad augmencum? Refp. hoc colligi ex eo, 
quod anima feparaca , prascipue' m gloria , perfe-
ótsús & intenfius operacur, quara d u m eft in cor- * 
porc,quod recardat & aggravac operacionesi& dein 
de': quia Deus qui acceptavit metita remmifse' v i -
viftcata,& eis liatuit pr2Emiumsdebct conferre om-
niaad hoc praemium neceífaria, & cum confonuin 
fit raeioni,quod formas recipiancur iuxta difpofitio-
nem íubiedi , & aótus ferveniior in hac vi ta , non 
folum íie.difpoíicivusjfed eciá inericoriús augO)cn-
ei gracia, debec expeótari aéius,qui eantum-íit d i f -
poficivuSj & n o n meritoriús, qualis eft ille a é í u v 
in alia vita elicicus, in qua omne mericum ceííat. 

Dcducicur 2. quód habieus chantacifejnon au
getur per aéhis ferventiores , fecundum omnem 
iftorum incenfionem, fed folum fecundum gradus 

cha-
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chírltatis vt fcx & clícit a d a m intcnfum vt odo, 
c u i l i b e c c x h i s gradibi is)cori 'erpondcc a u g m c n t u m 

^ í p í i m i u m , n o n f c c u n d u m ¡ c q u a l i s a c e a i g r adus 
ad ^radum . i ^ i ÍOIIUTI illiid a u g m e n c u m c o r r e f -
©DiidcHS d a o b u s g r a d i b u s , quibus" h a b i t u t n c s c c -
d i c , non vero Goi re fpondens a l i j s g r a d i b u s , ficut 
ctiam habítus n a t u r a l e s , n o n a uge n t u r recundum 
c o t a m intcníionsiii a ó l u u m , fed f e c u n d u m g r a d m n 
in q u o h a b i t u m e x c e d u n t . D k e s \ qr .ód n u l l u m 
d a t u r f i m d a m e n c u m , vt a ó h i s a c c e p t e t u r ad p r ^ -
mium, f e c u n d u m i l l a m partem, & non f e c u n d u m 
totum. R e í p . ' q u ó d f u n d a m e m c u m cft, v t p c f hoc 
h o m i n e s c x c k c n c u r ad c l i c i e n d o s aóhis ferventio-
r^s, pro q u o r u m g r a d i b u s habicum e x c e d e n t i b u s , 
c o r r e f p o n d c a c a u g m e n t u m ; fed re veía , circa hoc 
nihil eft r c v c l a t u m , nec ab Eccleíia difft,nitiun,nec 
á Thcoloois d c m o n í i r a t u m , ve ait M. Prado , & 
ideo in re v a l d é incertS;, diétis Ang .D. aflcntimur, 
quGE in p r s E c e d e n t i b u s fun t poííta , & á Thcoiogis 
late' d i f c u í l a , 5¿: a t t a í b modo p r o d o ó t r i n a s conti-
iniadone, licec magis íint fubtilia quam v-tilia., 

A R T I C U L V S V I I L 

Praxis DeEtrln* pr¿cederttis* 

Csífiis fr'mus , dereditu peccatorum* Lapfus 
fuit quídam in peccaca innúmera,& quidem 

fatis gravia, qase tamen media confefsione , abfo-
lutionis beneficio credebat remmiíTaspoftea tamen 
iterum fuit in peccata lapfus,&;Dei beneficia obli-
tus; queeritur: an in pofteriori confcfsione , debe-
rcr peccaca precedencia explicare , tanquam cir-
cumñantiaq peccatorum? Refpondet ScqtttS; in 4. 
dift.22. q.vnic. arc.3. in fin, lucra. R.qüód quan-
quam hoc fit licicum & forte veile, non tamen vi^ 
decur ní;ceífariuin:iHa peccaca in fpeciali confiteri, 
quia in quantum aggravanc , poílunt fufficienter 
exprimi in confefsionejquin explicentur'in fpecia
l i , nempe' dicendo : de mulcis & magnis peccacis 
alias pcenicui , & credo quod Deus mihi remmif-
ícrar ,^ ideo nunc fui magis ingratus in peccando. 

Sed camen Mag.Soto, difl.ió. q . i . an.¿\.%,Hoe 
folum > i|í non admiteit , nifi cum limitacionibus 
OHihis; dicit enim: quantum ad id quod aic, forcé 
d f e vtile, omnia peccata prsecedentia confiteri;cer-
tum eftj non eííé n c c e ü a r i u m 5 Í m ó nec femper vti
le, i l l a totics in memoriam revocare, quandoiunt 
inulta abluida, & homo eft cercus , iegicimam fc-
ciiJe confefsionem ; confefsio autem illa geneialis; 
pcccaviin mulcis, &c. falubris eft, &' humilitacem 
atque verecundiam augec; fed tamen,ñeque ad ex-
plicandam ingratitudinem eft neceflaria , nam illa 
non cft fpeciale peccacun^nec eft tanca, vt necef-
íítatcm confefsionis inducat ; fed tanta eífe poteft, 
ye íi quis lapifsirne' rcmifsioncm peccatoruin ob-
dnuit, & iiberatus fuic á mukis periculis a in quas 

propter peccata fuerac coniccius , tune íngratiru-
do ,l#íi fpeciale peccatum non ficeft circun fian. 
tía neceflario confíienda ; fed ̂XXIQX ingratitudi-
nem,neceírariumeft inolicam confuecudincm con-
fítcr'!,vt in poñerum3remedia & cautele adhibean-
tur commodjú? . 

Paidcntifsimc autem- fapicntifsimé A n g . D . 
l i tan dirimir, & cafum rcloluic, m 4. diíi .22. q . i . 
» r r . 4 . fie dicens: Uidctur diftinguendiim cftV,quod 
in confefsione, aliqnid eft exponendum dupheiter; 
vno modo d i redé , & fie exponi dici.tur , cuius 
abolitio per confcfsionem quseritur, & fie peccata 
dimmiffa,recidivans niíllo modo confiten: tcnetnr, 
nec in ^encrali nec in fpcciali;alto modo indireáic, 
ficuc ilíud fine quo feiri non poteft , debitus fa-
tisfacicñdi modus; cum enim centrítio, íecundiuu 
quod eft de ncccfsicate falutis, vetum confefsio
nis , & fatisfaílionis debitas includat , tenetur ille 
qui confitecur, Saccrdoti exponerc ca3quibus pof-
fie feire, que facisf^dio iniungenda fie congrua,íi-
cut conficens , confitetur Saccrdoti interdi m , íe 
eífe infírmumiVt ei ieiunium nonimponat; &pec 
hunc modum,tenctur teciaivasis,notificare pecca
ta dimmifla , quantum íuffick ad hoc vt feiatur, 
que fatisfaótio cft ei iniungcnda,vt fi ipfe frequen-
ter lapfum carnis pafllis eft ex aliqua occafione, 
i l la occafio prefeindatur per fatisfa^iioncm , &fic 
de alijs peccacis, & ad hoc videtur fufficere , con
fefsio dimmiíforum peccatorum in generali; ta
men quantum ad alia fpecialia, opportet defeende-
rejlecundum quod confitens viderit opportunum, 
non enim in his , poteft aliqua nunfura prefigi; 
haec D . T h o . quibus miKabiliter incerrogadonirel-
pondet. 

Sed adhuc cft dubium: fi ille qui in peccStala-
bitur & reiabitur,habet complacentiam dc aliquo 
eerum ia particulari.an committat dúo peccata in 
confcfsione aperienda ? Refp. negarive^ & oppoíi-
tum ve aic Ñ u ñ o , eft improbabile ; alias nunquam 
poíTet homo commicccre, vn»m folum peccatum 
mórcale, quia impofsibile eft dum peccac}non ha-
bere complacenciam focmalem vel vircualcm;con-
fcquens aucem cft falíiisimum & abfurdum.5ii^ 
CAS : quód qui complacer de furto , peccat contra 
precepeum iuftitie,¿c eciam contra preceprum pee 
niccncie,& fic,duo peccaca commiccit. Refp.quód 
quando vnum precepcuin obligac racione alceriú?, 
vnicum cancum cenfecur , & eorum fraciio , vni-
cum pcccacum eíl ; ficuc cum quis comedie hora 
qua debíbacMifíam audire,violac praecepeum cem-
perancie , & precepeum audiendi Miílam vnico 
peccaco, & quia non-femper quod aliquis compla-
cec de peccato, habet preceptum concritionis pro 
il la tempore, ideo dúplex peccacum non comiiuc-
tic; fie tenenc Nuno, k Coninch. Vel fecundo di-
cacur: quód paenitenti:),poccñ medicari lecundiun 
fuani racionem Ipeciíksm , ve ab alijs virtutibus 
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diñíngu!cur,vel ffcundum modum genendciraquí 
(per omnes vircutes divagacur , nam omnis vircus, 
habet aliquod peccacum coactariun per poeniten-
tiam delenduii), quando enirn , non praecedit ípe-
cialiter prxceptuin contritionis, complacentia 
de peccaco, non eft contra virtutem poenitentiíe m 
prima confideratione , fed in fecunda, & ideo illa, 
fpeciale peccatum non eft ? nec peccans , dúo pee-' 
cata committit. 

Cafas fecundus, circa ídem. D ú o homines re-
períebantur , quorum vnus fpecialí divina: gratise 
adíutus auxilio, poft acceptam Baptirmalem inno-
centiam , hanc feruavit , nec contra illam gravitec 
dcliqwit ; alter veró , varia & enormia commifsit 
peccata , de quibus poenitenriam egit. Quaeritur. 
quifnam ex his, plus obiigetur Deo3& : d maiores 
tencatur gracias agendas, innocens , an poeuitens? 
Rem proponic maccr Eccleíia,de duplici Maria his 
verbis. Laudemus opus Dei in Maria genitrice, 
fed Virginc, laudemus in Maria peccatrice fed poe-
«itente, Maria eft dau fpeculum innocencia. Ma
na hícceñexcmplum poenitentiíe ; Maria ergo G -
cratifsima Dei genitrix , femper innocentiam fer-
vavit , nec per vllam quantumvis levif>imam cul-
p a m V l macula ¡«fecit; Magdalena veró qux fuit, 
in civitate peccatrix , pcenitenciam egit , de inno-
centia ergo, & poenitenna horum vei aliorum,ca-
fus proccditjqma innocencia Virginis matns, nec 
pnraam fiiDilem viífa eíí, nec habere fequentcm. 

Refp. quód gracia hpminis innocentis & poeni-
tcncis, poiTunt dupliciter comparan, velin rationc 
boni, vel in racione doni & benefieij; pnra© modo 
gracia innocentis eft maior , fecundo veró modo9 
maior eft gracia poenicencii;(ic haber D . T h j . hic, 
q.8§. art. 2.ad 3. vbi ait; Bcneficium aliquod ba
bee penfari dupliciter,vno modo ex quanticate ip-
íius benefieij , & fecundum hoc , innocentia cít 
maius Dei benefícium quam poenitentia; alio mo
do ex parce recipicntis,qui minús dignus eft, & íic 
inagis fie íibi gracia, vade & ipte t ft magis ingra-
tus íi contemnac, & hoc modo, bcneficium rem-
miísionis culpas tft r^iaiuájiu quantum prasítatur to-
taliíer indigno, & ideo ex hoc^, fequitur maior in-
gracitudo. 

Vnde' poenitens & innocens, & illorum gratía, 
fe habent tanquam excedens & cxctfíijm,nam ab-
foluíc'iiie eft melior, qui maiori gratia exornatnr, 
fedesteris paribus , innocencia fnagis eft dignior, 
& á Deo magis dile£i:aj& cum dicicur in Evange
l io , quod Dcus plus gaudet de poenitente, qiiatn 
de innocente; hoc eft quia Isepiús poenicens reiur-
g t̂ caucior humilior, & ferventior; vnde' ve aic D . 
Greg. hom.34. in Evang. & D * T . cum iIlo> 3. p. 
q.Scp. are. 3. m corp. dux in praelio, eum miliCGm 
pius «iiligit, qui poít f.ígami convcrliis,forcicer ho-
iteni priniic, quam qui nunquam fugic, nec forti-

Í€fcic,Vel alia racione; <]uia ¡e^uaic doaum | r a : 
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t ix , plus eft comparacum poínicenci qui merm'c 
pecnam , quam innocencl qui non meruic j ficut 
centum mohet^maius donumeft fi den tur paupc-
r i , quam fi denturRc^i. 
. E x bakcur, quod íímplicicer loquendo, & 
in quanticateabfoluta,innocentia eft maius bonum 
Dei , fed fefpeciivé ad fubieaum,^ in ratione do
ni, pcenitentia eft m a t a s benefícium. Quód expli-
canaír elcganter á D . T . 2. 2. q . io¿Urt .2 . vbi ait: 
Q u ó d ex parte dantis5poceft eífe maior eratia, vel 
exquanticace daci, & íic innocens, maiorem ora-
m m recipic á Deo , & mag,s concinuacam c^er is 
panousabiolucé loquendo:& cenecur ad maiorem 
graciarum aaionem;vel quia magis datur aratis & 
íic maior eft gratia i ada poenitenci , & adínaiores 
gracias agendas tenetur,nam cura eííet dignus pee-, 
na, datur ei gratia; & fíe donum datum innocentí . 
eft abfoluté maius, fed datum pceniccnti,eft maiua 
comparacivé ad ipfum, ficutparvum donum pau-
pen dacum ,cft ci maius , quam divici maonum-» 
ídem habec D . T h o m . in 4. dift.22.q.i. a rc .2!qu«-
ÍTiunc. 2. ' 
^Explicatur ex Cayet. dicente: quód innocentia 

eft maius beneficiumDei5ex parte dátis & in racio
ne boni,quam poEnitentia,non veró in ratione do
ni, & ex parte recipiencis. Pr imó : quia innocen
tiam couíert minori fui incomodo quam pcenitem 
tiam;íicut creatio eft maius bonum,redemptio ve
ró maius benefícium , quia hxc fa^a füic á C h a -
fto, cum incommodo pafsionis & mortis crudclis-. 
Secundó: quia peccator eft minús dignus , v t í i b í 
fíat gratia, & íic eft magis ingratus íi contemnic, 
vnde benefícium remifsionis culp«;eñ maius, qua-
tenus prasñacur tocalíter indigno , & ideo ex hoc 
fequitur maior ingrjtirudo)& fíe ait Paul.adRom* 
y- commendac charitatem fuam Deus in nobis, 
quoniam cum adhuc peccatoresefllmus, Ghriftus 
pro nobis mortuus eftjita D . T . leéis fuprá relatis* 

JDues i.boc eífe verum quando benefícium fup-
ponit merita, quod non habent homines relpeólu 
D e i , & íic exemplum addudum á D . T . de divi
te, non eft ad rem,quia hic dignior eft quam pau-
per. Secundó , conferre benefícium indigno, pee 
fe loquendo, eft malum: ergo hoc non facit,quocl 
benefícium maius fit. Re íp . ad 1. quód peccatoc 
ante pcenitenciam , fupponicur pofítive' indionus 
talis don i , innocens veró fupponicur indiíítrenst 
& fine vilo impedimento, & in hoc ftat vtnuíque 
difparicas; & ad hoc, exemplum de divice eft opti-
mum, nam ille confideratur proporcionalitenquaíi 
iuftus, pauper veró , quafi peccator. A d 2. quócí 
illud eft verum, quando conterens benefícium,noa 
eft potens faceré fufeipieatem dignum ; Deus au-
tem, hominem indignum,facic uignum beneficio; 
& ideo poenicens magis obligatus manct quam in
nocens. Coníiderenius modo, quam immane fa, 
£í1™? ?ft? Peumiterum oftender?, ôft obtentu^ 
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beneficium rcmmirsiGnis peccacorum? 

Cafds tertmsyCítca '\átíñ: Volupcabacur homo 
m luxuriae peccatis, vei foá&s volutabatur ineius 
fetctiti coeno per piares aniiOs -s iíi qiiibus plucies, 
C&áióni per pcEiikentiaiii , iterum fcqúebatur ca-
íus; levabatur rur.ús}Dco iupponente manual , & 
en iterata ruina, fie in prxceps ruit libido cceca. 
QMaericurían procer novum peccatumluxunae quo 
foedabatur , etiam peccato ingíaúcudinis fpeciaiis 
maculareTur,eo quod Dci repetica beneficia á me
moria delcbat? Refp. cumD.T.q .88 . a í c ^ . q u ó d 
inoratitudó ratione cuius , per peccatum fe-
quens redeunt peccata dimifla , €x fe non 
eíl fpeciale peccatum > fed circumílantia ge-
nefalis concommitans omne peccatum , qnia non 
oneratur ex inecntione in contemptum 'Dci & be-
nefíciorumjficut nec eft fpeciale peccatum invidis 
odium proximi, niíi moveatur ab ems cxccUentia, 
nec opetatio mala cft peccatum feanfa» , nifi iflH 
tendatur proximi ruina. Vndé ingratitudo pec-
cantis aliquando eft peccatum fpeciale, & ahquan-
do non. Katio efti quia peccatum lummit fpeciem 
ex intencione peccantis , vndé ait Arift. p Echic, 
cap.a.Ule qui mcechatur vt furetur, magis eft fue 
quam mcechus: ergó fi aliquis peccator , ahquod 
peccatum commiític in contemptum D e i , & be-
neficiorum eius, tune peccatum ingratitudinis, 
erit fpeciale , iuxta quod dixit Paulus ad R o m . 2. 
an dividas bonitas eius conteranis ? Ignoras quo-
niara benignitas Dc i , ad poenitentiam te adducit? 

Sed tamen , fi aliquis intendens aliquod pecca
tum committeic , vt homicidium- vcl aduiterium» 
non retrahatur ab hoc3 propter hoc quod pertinet 
ad Dei contemptum, ingratitudo non erit fpeciale 
peccatum, fed crahetur ad fpeciem altenús pecca-
t i , ficuc circumftantia qua:dani i vt autem ait D . 
Auauft. l i U de nat. & grac.cap*2p. non omne pec
catum eft ex contemptu, & tamen iivomai pecca-^ 
to, Déus contemnitur in luis pra;ccptis > & íic in-
oratitudo peccantisjfi fpeciali.er intendicuceft fpê  
?iale peccatum, fecus fi non ica intendatur. Exph-
catur hoc tx D A \ 2. 2. q . | ^ art.2. vbi ai t :Quód 
In his quse funt propter finem , per fe dicitur ú u 
quid,qut)d eft iiitentum, per accidens aurenHquoct 
eft praeter intentionem5& ideo íi aliquis taciat aU -̂
quid quodett iniuftum , non intendens iniuftum 
facete, tune non facit iniuftum , pet fe & formali-
ter loquendo, fed loUim per accidGns}& quafi ma-
terialiter, facicns id quod eft imuftumi & te ^ ™ 
de ingratitudine peccatoris difeurrendum eft. 

Deindé4hoc ipfum comprobat S.D.2. 2, q.107. 
.arc.2. ad 1. dicens: In quolibet pqccato j elt inare-
riírtis ingratkudo ad Deum,in quantum fcilicet fa
cit homo aliquid , quod poteftad ingratitudmem 
pertinere, tormaliter autem ingratitudo eft, quán* 
iio acluaíiter beneficium contemnitur , & hoc eft 
ipceiale peccatum > ÍHXU hoc er^o eft dicendumí 

«uod ingraritudo peccantis, non eft peccatum fpe
ciale, non ÍGlumquia ip i a& peccatum, v.gr. foto-
nicatio poft peenitendam , non conñicuunt dúo 
peccata ; fed cciam quia circumftantia ingratitudi
nis, non addit deformitatem fpeciaiem, i m ó t r a h i -
tur ad fpeciem peccati quod circ umñat; íicut idem-
eftdc odio Dci,rcperto in peccato , & fpecialiter 
non intento , quas doctrina eft Cayec. 3. p. q. 88. 
art. 4. . 

Sed obfiat contra rcfdutioncm : nam qui tura-
tur in loco facro , committ í t facrilegium iicet de 
loco facro non meminerit temporefLirti;& fimili-
ter, qui rem habec cum nupta , adulterium com-
mittis, l icet inteút ioeius,non fecaiur ad tefioncm 
íoniuai j nec maritu ergo ídem dicendum de pee-
cante poft poenitentiam , quod nempe committic 
fpeciale peccatum ingratitudinis, iicet hoc forma-
litcr nen intendat.Refp. quód malicia qux eft pu
ra circumftantia generalis peccati, debet fpeciali
ter intendi, vt fpeciaiem deformitatem conftituat, 
& humfmodi eft ingratitudo peccantis,& ideo nrfí 
fpecialiter intendatur , fpeciale peccatum non eft; 
licúe nec odium proximi eft invidia, nifi moveatuc 
ab eius excellentia, nec operatio mala, eft fcanda-
lum, niíi intendatur proxi/ni ruina; adulteiium ve
ro & facrikgium, non funt circumítanciac genera
les pcccatorum,& ideo licct expreft^ non intendaa 
tur, fpecialia peccata conftituunt, 

Quia tamen hoc inftantiam habeí in invidia & 
fcandaie», q u « non iunt circumttantíge generales,&: 
tamen fpecialiter debent péculiaria motiva inten-
dere; nfcliús dicitur cum D . T . in 4. diít. i<$. q.3. 
art.2. quaeíbunc.^.quód aliquando vanatur fpecies 
peccati, fine hoc quod intentio feratur ad circum-
ftantisfm, ficut fur > ita libenter acciperet vas au-
reum non facratum íicut íacratü,& tamen ta aliam 
fpecie peccatü mutatur>ícilicet d e í u r t o íimplici 111 
facnlegium;de quo rationem aft'crtjq^. de malo, 
art.d. ad 6. quia Iicet principalitet voluntas furan-
tis, non feratur ad rem facram, fed ad aurum, fer-
tur tamen fuper rem facram ex confequénti, magis 
cnim vult rem facram accipere,quam auro carereiSc 
idern prepdrtion^litcr debit dic!,dc appetcnte mu 
liercm coniugatam ,nam ex confequénti , mam-
monium oftendere vult jpeccans vero poft pceni-
tentiam, nec ex confequénti vult contemnere Det 
beneficia, & fiepatet vtriufquedifparitas. ̂  

Cófiis quarms , circa idem. Commifsit quis 
peccatum furti , de quo per pcenitentiam/uic re-
mibionem & veniam conlecutu^poftea tamen,gra-
Ve peccatum homicidij:. vei adulterij commifsit; e 
contra verójalter commifsit hondeidium > q^oet 
per poenitcntiam delevit , & poftea incidit in pec
catum furti ; cum autem ex peccato fubfequenti 
peccata reron iíía, quo ad ingratitudinem redeane; 
qüamtur : cuinam ex his üuobus,confurgit ma^c 
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per ingratitudmem peceati fequentís , homo ita 
reus & peccacor conftituitur , ficuc antea fucrac. 
Huic diéía favet Corncl.Ianfen.diccns: quód cuni 
Paul aic ad Rom. n . dona DeieíTe fine panicen-
tu , íic eftuKelhgendum ,quiareatus delióWurn 
pr^cedentuim iam dimiíroi-urn^nVirtute contine-
tu r , in ingratirudine peceati fubfequentis, quafi 
peccaca priora, tnmqnam fuü^nt remniifTa 

Sed Ang. D . hie, q. 88. art. 3. & hi 4. dift. 22. 
q . i . art.2. qu^Riune. 3. refpondet : Q ^ ó d non eft 
ncceile5quod per ingratitudinem peceati recidivan-
t i s , redcat fimpheiter tantus reatus , quancus fuit 
m peccatis pr^cedentibus; fed folum reatus zqua* 
l i s , lecundum proportionalitatem. Prima pars 
c o n ñ a t : nam quantitas reatus i fequitur-quantita-
tem peceati, iuxta illud: pro tnenfura peceati, eric 
plagariJm & modus, vndéex parvo peccato poli 
pcemtentiam commiíío , non confurgit magnas 
reatus,quantit3s autem peceati rccidivantis5eíf ali-
quando multo minor ex genere fuo , quam pecca-
ta priús dimmifla, & ingracitudinis circimiftantia, 
nequitdaretantamquancitarem, yndé quantitas 
ingratitudims, nequic eíle maior, quam fit quanti
tas peceati. 

Ratio autem huius, afsignatur á D .Thom. hic: 
quia reatus peccatorum prsecedentium , non redit 
per íequens peccatum,in quantum fequitur ex aóii 
busillorum peccatorum prsecedentium , fed i i i 
quantum fequitur aaum fequentis peccati,& ideó 
iuxta huius quanritatem , reatus confurgit; poteft 
autem contingece , quod gravitas peceati fequen
tis , adsquetur gravitati pr^cedentium , fed hoc 
non fempereftnecefsé , quia non op sortet quod 
quantitas ingratitudinis.íit abfoluté aíqualis,quanA 
titati benefícij recepti , qux attenditur feeundum 
qumtitatcm peccatorum dimiíTorum; nam contin-
git, quod contra idem beneficium , vnus eít mul-
tum ingratus,vel fecundum intcníionem contemp 
tus benefícij;vel fecundum gravitatem culp« con
cita'benefa^orem commifll^alius autem fit parum 
mgratus, vel q̂ uia minús contemnít} vel quia mi-
nús agit contra benefadorem. 

Secunda pars probatur á D . T . loe. cit. ex Sen-
tentiar. fie ; non redit xqualis reatus , fecundunj 
quantitatemabíblutam , fed fecundum proportio-
"ahtatcm , quia quanco fuerint peccata ¡ktoMk 
graviora, tanto fuit beneficium remiísionis maíus, 
« quanto beneficium fuit maius, tanto inoratitu-
tiomajorj&fícaliquomodo, quantitas reatus praí-
^entium peccatorum, manet in ingratitudine re
v i v í , non autem fecundum «quaiitatem abfolu. 

^ Q-L!Ód exPl*cat Cayet. fuper d i^um , art. ¿ 
ens: Quod inaratitudo-non haber quantitatem, 

Muanatate benefiei; , iicet ex hoc habeat fpe-
^ m , í i c u t nec odmm habet quantitatem ex ©bic-
_o odio habitojiion enim opportet, tantum eífe 
, umm, ^uancHín eft odibile, nam coacingic vnwra 
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& ídem, plus minús odio H.brri . nec opportet 
tantum BÍS amorcm.quantum eft amatum , nam 
contingit aliquid eífe plús amabile quam ametur, 
& ficdealijs, quod comingit propter Iibertatem 
voluntatis , quia íbpe implicat contradiaioncm, 
quod obieaum ab mferiori ametur , quantum 
amabile eft. 

. Vnfle' ait D*T-2- 3- q.27- impofsibile eííc 
in amorcDei3quod modus diligcntis.ad^quet mo-
dum reí di]e6te3quia milla creatura,poteft Dcum 
infinité diligere, iuxta diaum Bern. caufa diii>en. 
d iDcum, Deus eft, modus fine modo dÜiaere; 
quantificatur autem ingratitudo ex beneficio0, vt 
ait D . T . proportionaliter, & hoc eft dicere , quod 
íi comparentur dus ingratitudines ad dúo benefi
cia , caeteris paribus , quantum vnum beneficium 
aliud luperat, etiam vna ingratitudo , alteram ex-
cedit;S¿: ideo tanto peccatum poft pcenitentiam,eft 
fecundum ingratitudinem maius, quanto eft con
tra maius beneficium remifsionis peccatorum , & 
quia hoc quantificacur fecundum peccata dimmif-
fa , ideo tanto graviús quis poft pcenitentiam pec-
ca t , quanto maior peccator priús fuit exteris 
paribus3quanto pluries íibi fuerunt remmiíía pec
cata ; reatus autem peceati praícedentis, non con
furgit, nili iuxta peceati-prsefentis quantitatem , & 
fie maiorera reatum incurrit,qui ante peccavit le-
VÍLÍS,S¿ poftea graviús,quam e eoíitra}quiantc pec
cavit graviús &poftea ieviúá. 

Nec obflat: Quód íérvus á Domino fuo ma-
numií lus , íi idum oiíendit , reducitur in eandem 
fervitutem & forcé graviorcm : ergo idem dicen-
dum de o í í n Jente Deum , poft remmiífum p í c -
catum. Reíp.enim, quod íervus manumiífus, non 
reducitur inpriftinam fervitutem^pro quacumque 
íngrat i tudine, fed folum pro ingr'atitudine a t z ñ , 
& íic hoc^oftram refolutionem probát, qua^afle! 
rímus 'rediré reatum , iuxta pra:ientis culpx mo-
dum; ficut idem proportionaliter dicitur5de meri-
tís mortificatis, quaí per pcenitentiam fubfequen-
tem reíurgunt. iuxta qualitatem prxfentisdifpoíi, 
tionis, vt vidimus art. prseced. diffic^. 

Cafiis ^«/«/«^.íie revivifeentia ineritorum.Ho-
mo quidam,íuís bonis operibus,nieru!t de co^uo 
alicuius amici fui converí ionem, & antcquanufte 
converteretur , merens peccavit mortaliter & pce
nitentiam egit. Quaeriturí an per pcenitentiam re-
vivifcat illud meriium raortifícatum, quatenús ref-
picit amicum ^vt hic convertatur &poémtcnriain 
agat? Aliqui tenent, quod talia opera,quan-üim ad 
mtritum de congruo pro°alio}proprié ñon mortiff-
eantur,& íic reyivifcefe nequeüt;íed oppofíta fen. 
tentia profaabilior eft, vt ait Ñ u ñ o ; & quod mor, 
rifícentur, quo ad mericum de congruo pa£et,quiá 
tale mentum , fundatur fai digmtace operantis, 
cum iam illadignitas non fit,ncc eft rale mentu,!, 
de congruo ^uod antea fuj^fed mortificarü manet 
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: QmÓ(Í autem poílea l illud meritum peí: pccni-
tentÍM-n revivtfbc, conílac : nam tn rcbus tnovali-
bus, quanda rcvivilcit: fundsmencum , rcviviícunt 
ctiam omnia qiise fundantur in iUo ; fed tale men-
tum coii"rimm,fiindatur íri gratia operanns, & in 
bonis feperibus cius:crgo íimul cum illis rcvivifcit. 
Nec obftat:quód eaq ííe nemo novic,niíi Dco re-
•velante, nequeuut nili ex facris literis, vel Conci-
lijs c^gnofei; v.t ait D . T . ^.p. $ x . m » $ & 
modi eft i rcvivifcpntia meriti de congrio , refpe-
é i u ^ t e r i ú s . Reíp-enim. quod illa docHnaeft ve-
r3,de rebus akirsimis & gravibus,vt ibi D .Thom. 
cxr)Hcat, & conftac ex ipfa matetia,in qua loquicur 
de Incarnatione facía ex motivo peccati; caíus au-
tem pfaefebs , non eft canti momenti > ve peo cius 
dccifsione íit ncctííc ad lacras literas, vel ad Con*-
cilia recufrere,& ideo rationibus probabilibus^of-
fumus arbitrar!, ve feiamusquid fit diccndu'ii. 

S i dlcas : Q^ód illa opera quo ad meritum de 
congruo, propné non moriuntur, quia peccatum» 
folum peccanti pottft o b e C Refp. quód quan
tum ad ea qua: debentur ex iuftiáa , peccatum fo
lum obeft peccanti, non vero quantum ad ea qux 
ex iuftitia non d bentiir,quale eft meritum de con-
gruo,rcrpe(^ua!teriú?. Dicesi m qm igitur quan-
titate, illud meritum congruum revivilcit ? Refp. 
quód in cadem quanticate , in qua revivifeit ad 
mertu n de condigno, fed diveríimode', nam prae-
niium correfpondens mérito condigno , ftatim in -
fáiltbilitcr confertur, non autem píaemium cor.ref-
jpondens mérito de congruo. Sed pro pleniori hm 
ius explicatione,obiter venit cxaminaiidumjan ma^ 
ior incenfio gratise, augeat meritum, etíl opus non 
fit alias meliús ? V . gr. P trus habet gratiam vt 
decem, 6¿ Paulus vt quinq je , & operantur aóiio-
fiem asqualiter bonam^n Petrus ob maiorem gra
t i s intenfionem, mereatur plus Paulo? 

R-fp. negative': Q j i a pr^mium córreípondee 
-operi> íedex maiorítate graiis , opus non eft per-
fetSliús: crgo nec magis meritorium. Mai. conftat: 
•quia habicibus.ncc meremurjnec dcmcremur.Min. 
ctiam patet, quia gratia non communicat totum 
íuum valorcm cuilibet operi. $1 dlcas: QuQd per-
fonaVerbi communicat totum fuuni valorem opc-
11 Ghrifti: crgo ctiam gratia intenfa» ilkim com
municat operi homini1-. Reíp* quód eft magna dif-
pancas: quia pecíbna Vcrbi tft infinita , & fie to
tum valorcm indivifibititer communicat5quod non 
currit in inteníione gratis. E t j i AIS: pcrlona infí-
•nita communicat operi infímtatem : crgo etiam 
.gratia intenfa communicat inteHfionem.Neg.con-
ícq. quia gratta confcvtur per modum habitus, & 
jhabinbus vtimur cum volumus? & fie gratia com-
mumcat valoreai, iuxta proportionrra operis , cu-
jus contrarium contiuoitin perfonaUei bi,quaE non 
fibditur voluntati Chnfiiyquo ad valorem , &fic 
ab ca limitan non poircft , de quo Theologi «sa-
meu íaciunt, Tta^U de Incamatt 

Secundó conflifrefolutio : nam alias , quantus 
fuerit in operante exccííus gratis , tantos erit ex-
CeíTus mcnti,vt íi PctrUs habet gtaiiam vt decem, 
6¿ Paulus vt quinqué , licet operennir squalitcr, 
meritum Petri crit duplo raaius 3 quia nequit alia 
proportio afsignari, quod tamen ablurdum eft. 
Dices i .quóu á maiori amico Dci>mai^s metituih 
pro.edit, íicuc etiam apnd homines contingit. Se^ 
cundo , quiain Gen . dicitur : Q^ód refpcxit D o -
minusad Abel & ad muñera cius,vbipnus poní-
tur dignitas perfons quam mcriti.Refp. ad i .quód 
quando prsmium confercur gratio^é_, attendicur 
amicitia (ubi; ¿ti , non autem fi ex iuítitia contra* 
tur, vt in prxfcnti contingit. Ad 2 . quód ex eo fo
lum fequitur, quod gratia fit principium vnivería-
1c merit i , ad illOci prasfuppoíitiim , & fie relpexit 
D .mintis a<i AbeU fed tamcñ ipfum opus, tft pro-
priuin meriti princijviura, & fie refpexit ad mune-
ía ei s. 

Cafits fextusychcz ídem. Extant iluo homines, 
Petrus & Paulus, habentcs charitatem vt o ó b / c d 
Petrus elicit a^tnm charitatis intenfum vt decem, 
& meritorium vt fex •, Paulus verp é contra , elicit 
aétum intenfum vt fex , & mentoriura vt decem; 
qusritur, per quarmaíkim illorum , magis augea-
tur charitas & gratia: VMaliter.an pofsit a6ius tfle 
magis inteníus, ík minús mentoriús? Sen an inten-
fio habitus, fíat per acbs njagis intenfos , vel pee 
in^ois mcntonos íCaíum hunc poisibiiem effe,lua-
det M . Zumel, ex eo quod intenfio a&us, aitendi-
tur penes conatum operantis , & fie quo aliquis 
vehemention conatu agit, cius operatio eft inten-
fior: feaquantitas menti 9 attenditur ex bonitate, 
& excellcntia obxci i , quorum vnum poteft reperi-
ri fine alio, v. gr. funt dúohoruines squaiitcr iuftí 
Se divites, & vnus maiori conatu tnbuit parvam 
eleemolynam , & aliuS minori conatu, ingt ncem 
cleemolynam tnbuit, a¿bs primus fuit magis in
ten fus & minús m t r . t o n ú s , & fie pofsib lis eít 
cafus. 

Reft). quód fi loquimur de augmento in efle me
ri t i , certum eft , quod gratia & chantas magis au*-
gentur, per a£lus magis meritorios, nam hsc pro-
pofitio,fere idéntica eíi.Sed dubium ítat in eo)qua 
mowo a¿tus fit magis meritoriús,fi alius eft intcn-
fior, vel habet maiorem boniiatem , vel altiorcm 
fpeciem , vel cxcellentiús obieóiuni in individuo? 
Circa quod. Diccndum eft: quod licet regularitcr 
,&per le, intenfio aétus plus conducat ad aítátuta. 
quam alia quaecumque bonttas,fed tair en ahquan. 
do poteft contingeresquod 3&t|3 charitatis minus 
inteníus , fit magis meritoriús. Pr imúm conlíar, 
quia a^us charitatis, refpicit immediace fumminn 
bonum , in quo eft bo itas infinita, nunquam ma-
ior neeminor , & fie in illo , ex parte intcnfionis 
attenditur per le meriti pcrfcdio. 

Seeundúm patct: Q ^ u a^us charitatis , ?om 
* • • ~- ' " impe: 
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imperare afíum excdlentiísimum atfepiás virtucis, 
vt cum quis cum a d á charitatis intenfo ve qna-
tuor, Confert fnam fubftanriam paupcnbus , alius 
autem cum aclu chariracis vt qiMnquc^olum con
fert vnum denariuni, magis mcretur prinnis qnam 
fecundus. Ratio cft : quia mcrítum innenfic nis 
aéía? charicati* cñ fínicuai, mei 'úinu veió aliarum 
virrutum.augetur ín infínirum fincuhegorimacicé, 
& iddo fie poncft miíltipl!cari,quod excedan inten-
fionétn acius charitatis; nato omne finitum, poteíl 
fuperari ab alio finito multiplicato. Et ( i . dlcas: 
quód adus charitatis & aliarnm victucum, difte-
runc fpecie, & fie quafi infinite' negativé diñaiu,& 
ideo vnus, nequic artingere perfec^ionem alteriús. 
Dicitur: hoc eííc veram,de difiinéíione in efle na
tura;, fed in eífe meriti, eiufdem fpecie funt, fíe 
vnus , poreñ álHito fuperare. Nec obfiat: quód 
a^lu^ charítatisjeft merttorius per re,& hoc cft pejr-
feéliiis, quarn efle mcritorium per aliud.vt inaál i -
bus altaruili virtutum , qui per chafitatem mcren-
cur;nato hoc tenét in metaphyficis.fed non in mo-
ralibus , in quibus bonitas práxipue' rumniitu,rex 
dreumí^antijs in fingulari contingentibus. 

Deinde' eít dicendiiTn : quód fi comparentur 
eííus eiufdem virtutis, ca;teris paribus , plus coh-
ducit ad meritum intenfio acluí, quani aíiae boni-
tates, y.gr. fi Petrus inotus intenfa mifericordia vt 
decem , confert pauperi quinqué áureos , & Pau-
lus decem donet, motus mifericordia vt qu nque, 
plus meretur Petrus quam Paulus. Ratio cít; quia 
in eo cafu, adus Pctri cft meliór eíícntialiter, nam 
bonitas eíílntialis acítus, defumitur ab intenfione, 
& omnis alia quaecumque perfeciio ,*cft iili acci-
derualis Vcrum quidem eft, quod ira poteít mal-
ti;)licari bonitas ex obieíto numérico,vt aéius mi-
nús in ten fus, fit magis ineritorius,vt in cafu appo-
fito^ Petrus aóKi inifcricordiíe intenfo vtquatuor 
dat pauperi omnem tubfianciam fuam , & Paulus 
cum d̂ kú intenfo vt qiitnque3det íblum vnum de-
narium plus merebitur P^trus-quara Paulus. 

Ex diiíiis deducitur : quód quando actus fpe
cie diftVrunt, per fe loqucndo , actas excellencioris 
virtutis, cít magis merkürius,licet fit miriús inten-
fus, vt fi Petrus elicit aétum iuítitias inrenfum ve 
quatuor, & Paulus achim temperantise inteníum 
vt quinqué, a6lus Petri, eft magis merkoriúsj fed 
íatnen ita poteft multiplicari a^lus inferioris vir
tutis, vel intenfivé, vel extenfive', vt fit magis mc-
titoriús,quam acius virtutis fuperions, V . ^ i . f i Pe-
írus iciunet in pane & aqua, quod pertinecad tcm 
perantiam , quse eft virtus inferior, plus meretur 
qnam Paulus, qui confert vnunvdcnarium ,quod 
debebat ex iuftida, qu^ eft virtus fuperior, excef-
«ÍS cnim iftejCompenfaíur ab a¿iu viicncis inferio-
rjs,ob circumftantias individuales. 

Cafks fepimus , circa idem. Quídam in ftatu 
peccati morcajis exiftens , fecit aliqua opera boqa 

ex genere fuo , morrua tameiv, quia fin? chantóte 
fi^bfne , egit ppenicentiam poftea de pcccacis fui?, 
Qu^rritur : an lila opera mortúa, per pcemccntiam 
vivirtcarentur ? Ratio dubitandi fummitur ex D . 
Hyec. ftipet Amos i . verf. 6. diecnee : Si quando 
videns inter multa opera peceatorum/acere quem 
piam, nonuila quse iufta funt,non eft tam iniuftusr 
Drus , vt propter mul'ea mala, ob iviícatur pauco-
rum bonorum. Difñciiltateni terigit D . T . 3.p. q. 
8p. art. 6. & refpondct , efíe omnino impofsibile, 
quod opera totaliter mortua , per pcsniccntiaiu v i -
vificeutur^id quod notar, quod opus dicitur mor-
tuum efteiiive, quia eft caufa mortis, & fie opera 
peccati funt mortua,iuxta dióhim Pauli : Sanoui? 
Chrifti , mundabit confeientias noftras , ab operi-
bus mortuis,& ha?c opera mortua,per poenttentiam 
non mortificantur , imó abolcntur , vt ait ipfe D . 
Paul, ad Hebr.d.non rurfum iacientes fundamen-
tum poenitentiaí ab operibus morcuis. Alio modo 
opus dicitur mortuum piivative', quia caret vita 
ípmcuáji charitatis, 6c úc dicitur, quod fides fine 
operibus mortua ett,íicut fí dicamus fonum citlia-
r«,vocem mortuam5iuxta quod dicitur i . Cor.14. 
verf, quae fifie anima funt voccm dantia,five t i 
bia five cithara. 

Probar D.Thom.refolutionem fuam,cx eadem 
Epift . i . ad Cor. cap.^.vcrf^. Si diftribuero i n c i -
bos pauperum omnes facultaces meas , & fi crad-
didero corpus meum ita vtardeam , charitat m 
autem non habuero, nihil mihi prodcft.Ratio au
tem eft: quia ópera habere vitam jcft procederé á 
principio vital i ; fed hoc repugnar operibus mor-
tuis ; nam licete^dem materiafis cntitas poísit á 
Deo reproduci, fi tamen produceretur cum vitaj, 
iam eflet diverfa á prxcedentijimplieat enim quocf 
eadem res fit viva & mortua , quia hace funt fpc-
cies diverfac, ficutetiam repugnat in alljs rebus, 
quod natura non vitaiis, vt lapi^habeat vuani: cr-
go idem eft dicendum,de operibus toortuis. 

Dlees: Corpus Chrifti vivum & morruum, cít 
idem numero, vt ait D . T . 3.p. q.jo. art. j . & con-
feqiienter,idem de noftris operibus dieendum eft. 
Refp. quód corpus Chrifti vivum & mottuum>eít 
idem numero idemtitate fuppofiti,noh veró idetn-
tifate forma?, quod fpeciale fuitin Chrifto, prop
ter fubíiílentiam in duabus naturis, quod reperirí 
nequic in operibus noñris . Si dtc*s: quód Sacra-
mentum pcenitcntiac informe, quod efle pofsibiie 
dicemus infrá, mortuum fuit, & poftea vivificatuc 
a Deo,&idem eft deBaptifmo fíele recepto.Rcíp, 
hoc efle, quia opera illa,habent certam vitan),qus-
tenús funt opus D e i , fícut eft eius opus ipfum Sa^ 
cramfentum, & fie* poftea vivifican peflTun t , quod 
tamen non habent opera mortua de quo agetur 
infrá, trabando de Sacramento Poenitehtise i n -
formi. 

A d íationcm dubitandi. Refp. cvm D . T . a d j 
Bes 9uóá 
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qMÓdOcus rccci'dat'.irbonorun) o^crura quíe íiunt 
iiYlbtupcccati, non quo ad remuncrationcaí vi cae 
m é í m qivx folum dcbcrur opcribus vivts,tx cha-
^¿t iíé faais, fed quo ad tcmunchuioncm ten>pDra-
Icm ; quarc ait; i ) . G r . g . quócl divid di¿ium eft: 
rcr-iMÍli bona in vito tua, qnia pro aliquibas opc-
rü) ,^ honis.in pfKfeilti lóculo renuiucrscioncm ac-
eepit N : c dicastquód h taha opera mhil valcrcnt, 
h0!ir,m poftea qaando cft in -ratia, non eficc coa-
ñi 'endum vr operaretut: r eaé .Rc íp . qüód liGecíit-
lia ^craexcracharitatcm taóta , .per pccmtcnmm 
non revivircanr.habcnt tamen meruum congruum 
alicuius boni, VL tífl confecutio boni tempordis, 
cv^fio o'niW'onis, aliquslis diípofuio^ü b o n u m ^ 
pcenseinf-rni diminutio ; fie D . T h o . in 4. diít.15. 
q . i . aTC.'v quíEÍliunc.4 & j . 

Vndé ais: M. Soco , q-aod fi quís in concubma-
tu vivens , M i l nmlca opt ra bona tnoralia , fi pro 
Incuria debrrec cruciari ve decem5proptcr illa ope
ra bona, pee ;a rem;r.irretnr víque-ad novem;ccn-
rruum cnim cft.vt cum ilio Deas mitins Í gerar, 
qma aííaecus operibus bonis5vitavic maiora pecca-
ta, proqnibus punirmir acerbins; qnibns aduit ip-
fe,' quod illa opera momia , non lolum non yivifi-
cancur per poenTtentnm?GUO ad praemium eflencia-
le, fed nec quo sd accidéntale, quod rlicitur aure©-
la;h3ec enim fupponit aurcatn.íícuc conrparaiivum 
lupponic pofitiviim, & fie dicitur in Exod. cap.25:. 
facics fnper coronam aurcam, akeram anreoiam,& 
ideo qui non mcrctur auream , qua: eñ pr^miuni 
eííentiale , nec merecur áureoiam , qux eít prar-
inium accidéntale. 

A R T I C V L V S I X . 

De Conrnúúne > & elus ohieño. 

PRrmaMífaíltas : I n quo coníi^at eírentiallccr 
coíuritío ? Koc n0.1»en cstitrltio, deriyatnr' á 

vQtho contero , quod íigniñcac rem duraunn ni l -
nutirsimas partes'divídercv nam cum per peccatum 
indureuir cor, a^os quo hxc duritia collitur, con-
iricio vocatur, vnde' alTeric David : cor conentum 
& hnmiliatum non defpicics. Concritto autem ex 

' £ ) . T . íic ditnnitur: dolor pro peccatis aíkimptus, 
: cum propoíic > conficendi Ú üri-raciendij vel insta 
Trident. amnu dolor"& dcLeftatio , de peccato 
cóñuriiíTb, cu n pronofico non peccandi de extero. 

: Propoiitian autern explicicum non peccandi de 
cartero , 'non cít de eílencia conmtbnts , ve lupra 
vidirnus,qniá po- it qius Jokrc de cíilpa,quuvalí-
qu l i c<;gkéc de vitafutura, led lolum de Derboni-
tace, veí ^avirnce ofcnia:; ied illud eft proprutas 
coíítrition'.^ad quam lubieqaitMr voluntas ampbús 
n'on pcccáñdi. 

D.iccndurn cft*. eííentia contritionis, non cronfi-
l k i agjtcgáto CKoiko paccatí ,1^ dolovcde illo, 

Q V I N T A , 
Xxm vtrumque includat , k;d kjkim confíílk ^ r -
maktcr in dilorc de peccato , & praeruppofiuyc m 
odia illius. Pnma psrs patee : quia Poenu<nEia cit 
vna fimoicx virtus, cuius a^us pna .cnús , debet 
ctiam efe fimpicx , & non ce nqontus ex di ocusi 

. fecunda narsconftat : quía ad deilmclioncm pec-
caW requiritur odium illius5& triílitia de ip ícn^m 
nemo dolet , niíi de iv.alo quod diíphcct. T e m a 
país prob. Túm eX"D. T . qui contricioium diin-
mt p « dolótem. T ú m , qma conirmo copíiíut m 
s a n deftruente pcccanim5qui ^ u s non cu omiim 
neccati^d dolor de iilo, íiquidem ptr oduim pec-

. cati, nec honor D..o rcdditnr , nec heme al quid 
malipatitur,nen>pé triñítiam & f Genamicigo.&c. 

Erplicatur: centritio cft diir mmuno reí in mi -
nimas'partesifcd ha-c dimn)inutio;non fit pered^u 
neccati, qiiia tune íokun incipit diíplicere , k d he 
per dolorem , quo fpintus & % m & conunCnr: 
croo in dolore coníiíiit contiklo , & nen m ocia 
pexeati, Ucee hoc prxiiipponatür.quia ncquitqr.is 
de akquo dolcri, mk pnús natura , dliubcdio ha-
beac & deteftetur. Pisccrquam, quod fi contnt.:o 
ccníiftefet eííentialitcr in edio peccau, ctianr ni 
Beaíis5daretur proprié connitio},cum lili habeai.c 
odium peceati, conkquens autem f^luin eít ,fvt 
conrrarij concedunt. Q i x defírina vebur acci^it 
c x D - T - in ^ dift.iy. q.2. art.i. qviáEÍaunc.2. ad:2. 
vbi ait: Q£Ód dúplex cft dolor, vnus-m parte ieiv 
ficiva qui c l ipakio & hic non cft cíícntiahrcr cen-
tritio, íed e á c a n s ipíius-, alins in volúntate 5 ac kc 
conentio , eít dolor per e&niftta , & tms F02111' 
tencia: virtutis. . 

B'tces i . quód contritio confiñit eíTemulner, 
in eo quod opponitur peccato per íe pnmo^quod 
folum convecnt odio & dctcihtioni peccati» nam 
amori inordmato , per íe opponitur odium osdina-
tum. Secundó, nam id per quod horno-primo, ic-
paraturá'péccato, eft odium Ubus, quod eít qu?íi 
fuoaab illo. Reip. ad 1. quód odium peccati, op
ponitur peccato y v t c í i amcr contra-Dcwm k m -
miim bonum, non veré ve eít cftenia D c i , & naec 
fecunda oppoíitio requitebacur , vt m m m P * 
coníiftercc eflentialiter contritio. Ad 2̂  hmmtcr 
refp. que)d odium eft feparatio & fuga i peccato, 
vteft ikmmum malum , non carnea vt cíí unut^ 
Deo ivBíi > cui debet compenlationem exhibac, 
'hoc enim eít propnum doloris, ad q u o á odiuni 
neccati, meré prsíuppoíicivc fe habe-t; & hc !^er ' 
prsetandi niat Tndcnt, & D . T . cum a f e n W ^ 

1 tritionem in odio peccati confilkie , loquuntu 
cnim pTxíuppoírt.iv^, & non formahter. 

Si ^ / : Q ¿ ó d ioiur-ia incer honnnes,compn^ 
facur per kpar-ar-ioocm á c w ^ ^ W ú £ r t 
quia petaciir o;aod •kici^faciens- luíiincat p « a 
& fie idemdicendum?de compenfatione í n u ^ ^ 
f a ^ i T^-^ á^ l» . Auáá ctiam eompeniatio-ap • ( tada Deo. -R-élp. quód ctiam eompeniatio-ap^ 
homides , requitit per í e , quod-hsino m * * * 
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quod abftulk, quoa refpeau Dei fit per dolorcm, 
& non per odiani , & fie argumerUum , pro nobis 
cft. £ ? / dkts: poísibiieeíle, quoti quts habeat di-
Icifiioné D c i & odium pcccaíUbrque vlio dolorc, 
&.tuiic habebic yeram ccsncricioncm. Reíp . quód 
in eo caíu , quando íic fine peccato ominilsionis, 
quia homoinadpabilitcr , non co^itaE de dolore, 
manebit iuMifiotns^ falvabitisr, (í time morkur, 
per lülafn posnicendam eminencem & virtualem, 
q u x invcnuur in aStü chariucis, íed cum hac de-
pendentia, quod renecuc habere dolorcin,ftatim ac 
advcrcac>&: cune fiec recompenfatio pro iniuña.for-
maliccr. 

E x his deducitur, quani recia ñz diffinitío con-
.tricioniv, qux addiicicur á D . T . hic, nempe. D o 
lor pro pcccacis aílatnptus , ve fuiu D c i oñ-enía, 
cum propofitocnmiendandi vitam , conficendi & 
facisfaciendi , cum fpc venias divinitus obánenJar. 
Dicicur dohr, quia lie habecur inTridencSeíTi .^ . 
cap.4. & quamvis peceara fuerint voluntaria.qi;á-
do commicccb^ncut , tamen quando de eis con-
terlcur, volunuria non iluic , nam vcllcmus quod 
nunquíüm fuillcnc , fie verifícacur didum Aug. 
quod dolor-ft de hti-vqu^ nobis noledbus accidüc. 
Dicicur: pro fet'catisyiá cíl de a«Stsalibus qu.a: tunt 
maccria pce.ücentix , 'non de ori>2,inalí , quod noa 
cft propria voluncaic commiiíiim , nec ctiam de 
alicnis peccatis , qua! no,n íunc pcenitentiae oble-
cium , nec cciin- de íuturis 5 de quibus non dátur 
propric pttmrcmia, fed caut:io,vt ait D . T . de qui
bus omnjbüs eg'mus íuprá, are.4. 

Dicitur : aliumptus , quia njc dolor,deb£t efie 
fponcancus, ad dutcrcnnam doioris qui ab ín tnn-
íceo caitlacur , propria volúntate non concurrente. 
Liccc antena hic dolor , caufetur in nobis á Dco 
quantum ad formam, fed quantum ad iubftantiara 
adus, ex noftra volúntate procedit. Dicitur: vt efi 
vjfenf* I)ei , nam hóe requiritur, ve reconcilie tur 
Dei amicitia*, & ideo icmpcrcx chavicate procedit. 
T>ic'\tür : cum propojito emmcndand't vitam , c]uia 
poenitcntia efi: vits mutacio, c^ux rcaüiríi: propofi-
tum non peccandi. Dicicur : cumprepojitocenfi-
tendiy quia contricio evangélica, tíicic orumein ad 
contersionem , & icico maiorem ¿ranam caufar, 
quam in lege natura:. Dicitur : & fAthfociendh 
quia íic evplicatur ratio iuíVitsa: repenac in poeni-
tentia. D.citur : cum fpevenU , &c. quia, hoc eft 
peenjeantix motmuu, ve non ab alio 3 piíi á DÍÍO5 

••.vcnia'cxpedctiir. 
Secun^ díjjíciilíns:h.w CQntrido,difterat cííen-

tíalicer ab atcncione ? Concritio dividicur in perfe-
3ÜS vocacuc ^bs íimplicitcr5 & in imperfe-

: ^m3q t i ^ dicicur actritio , ve ait Trident. Se hice, 
2lia procedit ex rooíi /o mere náturali , vel quia 
cít contra Dfnim authorcm naturalem, vel contra 
fiJturalcm rauoncm , vei ex infamia,, aut iiañrmi-

ortaex peccato j alia procedit ex timorc j^oe-

24^ 
narum interni, vel carente gloriar qux fuperna-
turaha funt, ve per fídem cogni t^a lu procedit ex 
amorc Dei i'mpeéfeóio; prima actritiojcft puré na-
curahs, & de illa non loqulmur , fed de aíífs dua-
b u s ^ prxcipue de tercia, qux in linea attritionis, 
pertcótior cít ahjsjqux taraeñ excra Sacramentum 
non luftificat, vc aitTrident. Scfl: 14. cap. 4. quia 
non íl-cumaítcrc charicacem , & aniorcm D(:i 
íectum. r 

iiítet contritbnem autem & attritionem, pjüres 
dancurdifterentix. Prima eft : quód contritio el i-
cicur inunt-diacc ab habita pceaiccntix3atcritio ve
ro ab auxilio. Secunda ; quód concritio óritur á 
dileuione geijfe^a Dc¡5atcritio vevó, abamorcim-
perte¿io. Tercia : quód concritio , & cum Sacra
mento & extra illud , homincm iuñificat , attriiio 
vero, extra Sacramentum non uiáiíícar. Quarta: 
quód concritio eil dolor perfeelus, efficax ad del 
ítruenda peccata/quare vocatur á D . T . anihilatío; 
aterido vero, eft dolor impertcclus, peccata totalí-
ternon auferens , fed auferre iacjpiens. Qmnta: 
quód contntio, cadit íuper omnia pee cata , envia 
omnia runcoftenia D d , ibd áccriclo, poteil eííe dc 
aiiquo peculiari peccato, ab eius fpeciaíern defor-
micatcm, vel cjyia caulat pecuimran pcenam. 

Sexta : quód coneridodemper imperaturá cha-
rieace , atcdcio veró. procederé poceíi á ti more íer-
vi i i . Séptima: quód concritio,nunquam poteft eíle 
informis, quia affere fecum infailibilitcr giadam, 
aterieio vevó Hoc non haber, & ideo poecít é'ííc i n 
formis. Has omnes differencias A n ^ . D . in adqit* 
3.p. q.i.arc. 2 . ad 2 . mirabüicer comprchendiedi-
ccns:attritio noia dici: aecelTum ad perfeéiam coh-
cricionem, vncic'in corporalibus dicuntur attrita, 
qux aliquomodo dimminuta funr, led non adhíic 
perfcólé mnt comminuta i fed contrita dicuntur, 
quando omnes partes tricx íunc íimu^per diviíio-
ncm ad minima, & ideo actricio, lígnifíeat in ípiri-
tualibus,quandam ailPiiccnciára de peccatis com* 
milsis , fed non perfeíUm j cóntritio autem , per-
feclam. 

E x his facile eft, dubicacioní refponderc. DICH 
mus er»o: cjuód concrido perfeda, eííencialiccr ab. 
ateritione diñinguitur. Conílat I . ex allatis intec 
vtramque difiérendjs, qux re vcrajCÍTentiales fuñe, 
Sccündój nam ytriufqwe radones formalcs^fant dí^ 
verfx,quia qbie¿ium contritionis, eít ratio iniunaf 
Deo i l l a ix , attritionis veró obiedurn , efí maliim 
ipíius peccatoris. Terció, nam iHi a6íus,eliciuíltuc 
áprincipijs diveríis^ontritio némpé,á yirtute poe~ 
nicentix,att:ririo veró, á virtute ípei, vel abaliq'uá 
virtute morad influía, oppoííta ípeciali türpidíni 
peccati, ve á temperantia, attritio de imemperan-
tia. S i dlcas : quód quando homo, eít in peccaco# 
non habet virtutcsinfuíías, & naturales acquííitx^ 
non futficiunc ad aySiiim fupérnaturálem actritionís 
cliciendu^, Kefp, quód cune dicicur á voluncatí 

: . m 



2 so 
elevata per austtiüm fupcrnaturale , licet non yt 
tlevata.per habitum , vmiélemper ñat ditfctcnliá 
eflentiaVis iliius á contvicionc. 

Deducltur ex hoc: quód atcricio, ncquít fien 
conrritío formalitcr, quia cíTentiallter dífltcrunt, & 
eflentííE ferum non itiimucántUr; fie D . T . hic, art. 
2. Dices-, contriclo & attriíio, differunt vt forma-

. lúrn & informe ; & id qnod. eft informe , poteíl 
fieri formatum , vt patet in ííde informi ,.q.ua£ per 
charitatcm 'formatur. Refp. quód non folurn dif-
ferünt, v i formatum & informe , fed vt res diver-

fpeciei eflentiaiis. V e l 2. quód non omne infor
me, fit formatum , nec fides informis fit formara, 
quafi traníiens in eius n3turam,fed quia formatur 
á chantatir,á qua ante nonformabatur .Vel^.quód 
informe poteít fieri formatum, fi vtrumque íic ha-
bitus permanens , qualiter contingit in fide , non 
vero fi fíntadlus qui ftatim tranfeunt, quaics íunt 
attritio & contritio, & ideo vna non fit altera, vid. 
D . T . T. 2 . q.88. arc.4. ad 3. & 4. 

Si ¿teas: Quomodócommun i t e r dicunt Theo-
\oa\ , quod homo in Sacramento Pcenitcntiae , ex 
attritio fit contricüs ? Refp. quód licet illa locutío 
fie vera , fed non eít formalis , vnde ficut dicitur: 

' fei^dum fit calidum, non vero fngiditas fit caldr, 
í t í dicitúr,quod fubietSlum attritum fit contritum", 
non veró ipfa attritio formalitcr, fit contritiojvn-
dc confulto dixiraus, quod attritio nequit fieri 
conteitio formaliter , vt nocat Soto , in 4.dift. 17. , 
q .2. art.5.concl.2. Et f i /«^«ir^Jiquonjodo intelli-
§itiir,quod homo in poenitentia, ex attrito fit con-
tritus ? Refp. ita intelligi 1. quia mediante habita 
pcenitentise, advenit habitus chatitatis,attriiionem 
informans, & glorias meritoriam reddcns. Secun
dó dicitur, quod homo fit ex attrito contritus ha-
bitüáliter , quia infunditur ci habitiis poenitcntiae 
& gratiaí.. Tertió ex parte cífecius, quia id prasftat 
attritio cum Sacramento in re fufeepto, quod con-
tritio.cum Sacramento recepto in voto prseftaret. 

Tertía dljjictiltas : An attritio fufficiat, vt Sa-
cramentum Poenitentiae, digné&.fru¿luose'reci-
piatur? Suppono:quód attritio ex metu gelieníE^eft 
aílus bonuv & ad falutem vtilisific habet Trident. 
SelT.6. Can.8. Si S e f C ^ . cap.4* idque conftat ex 
repetitis ScripturíE & P P - teftimonijs , in quibus 
dicitur,quod timor eft initium,expulfionis peccati, 
de quoegimus fuprá, art.^. diff.ó. Rafio eft: quia 
gloria cui adverfatur gehena re¿lo defiderio appe-
ti poteft: ergó ctiam fuga á gehena^am fuga rna-
l i , fummit ípeciem á bono cui ópponicur. Deinde': 
namin attritione reperiuntur tria, nempé intcntio 
finis, qu¿E eft voluntas fugiendi poenam , médium 
quod eft deteñatio peccati',& ordinacioeius;&om-
niahaec, func bona & honefta y p á m u m quia póe-
«a inferni, eft odio digna; fecundum,nam detefta-
tio peccati , ex fe eft bona ; tertium quia illa eft 
jaedium apeum ad excitandam poenam: er^o aélus 

attmionis, eft bonus, laudabilis, & honeñus. 
Sed cppones % ha ra doleré de peccato , ex folo 

metu aebena: eft peccatum, ficut peccatum eft de-
fincrc turari, ex co folum quod quis videtur, vt ait 
Aiw.Secundó , nam magis debemus dokri dema-
ipriDmalo vt eft culpa, quam de minori vt eft pce-
¿a, & contrarium culpabile e í t , ^ h ó c facit attri
tio. Ter t ió . nam'in hoc a6hí: includitur voluntas 
moraliter mala5qu3 quis dicit: peccata non detefta-
rem , fi milla eflet poena impefita.. Q n a r t ó , nam 
attritio.ordinat maius bonum , nempé vicationem 
ciilp?c5ad minús bomim5vt eft vitado pcena-.Quin-
tó , nam fi hic timor fervilis eft bonus,ctiam bonus 
crit timor mundanus, quod eftfalíam, nam hic fa
cit homines malos. Scxtó,quia fi attritio eí í t tacius 
bonu^ab aiiqua virtute proccderet,quod negat D . 
T h o m . hic, arr.2. ad 2. 

Hsec opponvnt hítr'ctici, faifa imaginatione drt-
&í, de quibus & de alijs,cis príebentibus auditum, 
M . Soto, Patres Concilij Tndcntini,perhaEcallo-
quitut- elegantia verba-June inter Catholicos mul-
t i , qui eos audientcs , quscftioñarios pofthabent, 
quseñionariosabijciunt, & folis volunt hnguarum 
ferculis convivium inftrui, vt poté quaium cogni-
tione & fubfidio , arbitrantur abfquc Thclco , per 
le pofte,tum Sancloruni Patrum, tum etiam facrac 
P a « i n s adirc volumina;cui profeso malo3niíi ob
viara publicitusocciu-ratis38c Vniveríitatcs,meliiis 
fibi & bono publico confultum properent, totum 
brevi Chriñianum orbem, errores ebulire dolcbi-
•mus; quse vcrba,contra qusndam íoanriem Mori-
'num Blefenfem poíTunt aptari,qui vocem attritio-
nis exptobare nicitur,& eius vífum pro Theologis 
demiratur. 

Sed quam fint débiles inftantís pofit3e5coirftabit 
ad fingidas refpondendo. A d 1. quód quidetefia-
tur peccatum ob pesnas inferni non retinet volun-
tatem peccandi5íiciii fur cura videtu.r, habebat vo-
íuntatcm furandi, & fie eft difparitas. A d 2. quód 
in atttitioncííuHa fit comparatiomaioris malí cum 
ninar i , vndé nec illa culpabilis eft , nec vltimo 
cendit ad poenam, fed ad Deiim, ficut ac^us f^b, 
proximé tendit ad Deum, vt bonum fperanti, fed 
virtuaiiter tendit ad Deum fecundum fe ; ex qtio 
pat. ad 3. Ad 4. quód ordinatur maius bonum ad 
minús,non tanquam ad fínem vltimum cuius gra-
tia, fed tanquam ad finem proximum cui,quod m -
convenicns non eft, íicut etiam íncarnatio Üerbi, 
ordinatur ad noftram falutem, \ t ad finem coi, Sí 
orationes & facrificia , ordinantur ad fanitaceín 
corporaiem. 

Ncc dicas: Q^ód attrido,non cendit adDemii 
vt ad fine vltimum, alias homo dúos timos fines 
haberet, nempé peccatum & Deum. Refp. ^ i t f l , 
quod non tendit cffícaciccrad Deum, íed i ^ a c a -

' citer , Sí vhüs finís poteft efficaciter m'thidi , Sí 
alius inefficaciter. A d ^ . quód timor raündaous. 
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eft timor h o m í a l , foj timor fervilis, eñ timor 
D e i , ^ f í c parct vcriiiíque difparitas. há d.qudd 
atcrujo non eft adus perfc-aus , & ideo á rpeciali 
virtute non ehcitur, na.n h^c eft, difpoficio perfc-

adopumuni, Ncc o b í h t : qttód adus hTlci & 
ipeUunc imperreóti , & oriuníur á fpecialibus vir-
mmj nam m ílmt pbfeai in fuá linea, 
aLtus íidei, quia certior, & fpei quia fecurior , fed 
atcmto non efídí lor5quo nuiluspoteft cííe maior. 

. ^ T ^ d ^ u r ergo principaii quxíi to : quód at-
cntio ex meen gehena, eft difpoíicio fufficiens, ad 
Hiftificationem in Sacramento Pcenitcnci^ obei-
nendam. Conftac ex Trident. Sefli 14. cap.4. vbi 
de attntionc aic: Q^amvis fine Sacramento Poe-
nitentix, per fe ad iuílifícationem perducerc pec-
carorem nequeat, tamen eum ad Dei gtatiam in 
Sacramento Posnirencia; impecrandam difponic. 
Necdicas: ibi loqui Conc. de diípoficione remo
ta. Hoe enim eft faífum. P d m ó : qaia dicit, attri-
tionsm difponere ad graciam cum Sacramento, fí-
cut contritio extra Sacramentum, hasc antcm extra 
Sacramentum , proximé difponit. Secundó: naai 
dírponerepuré remóte ad gratiam, atiaip convenic 
attntiom extra Sacramentum , & fie aiiquid plus 
deber habere cum Sacramento , nempe difponere 
proxime'. . 
, Si dicas iterum: quód Concil.fepiús aíc,& príc-

cipuc loco citato , quod motus concritionis , tuic 
omm tempere ncccílVíús , ad confeqi^ndam re-
mirsioncm peccatorum. Relp. quód ibi fummitur 
contntio gencraliter ,.vt co nprehendit perfeaam, 
& etiam ¡mperfcclam quse eft attritio , non autem 
ípccialiter, vtab attritionc diñing iitur. Veldica-
tur: quód Concii. íoquirur,de motu contritionis, 
extra Sacramentum ia re furceptum , & illequo-
vis. temporefuit adiuftiíicationem neceflariúsmon 
veró loquitur de motu contritionis intra Sacra-
ment-um ; nam ip cotiern loco dicit , quod attritio 
lupernaturalis cum Sacnmcnto Pcenitentise , eft 
difpoíitio íufiieiens, ad habendam gratiam. 
_ Ratio autem omnium eít : quia Pcenirentia eft 
Sacra(nentum mortuorum , per fe ad cauíandam 
primam gratiam inltitutum j fed íi exigeret in fu-
oicdo contnaonem ,nunqiiam primam gratiam, 
cauíaret, fed illam caufatam fupponeret per con-
tntioncm , qu^ eñ vitima diípofitio ad o^u\m 
etiarn extra Sacramentum obtinendam : er?o, &c 

h ^ vc aic I>- T . fup. q.8o. art.4. ad 
2- poemtcntia eft inüit*ita per modum mcdicinse 
Peccat!;medicina auten^non rupponit morbü abla-
^ ^ í i c n e c P c s n i r e n t i a foppomt contritionem au-
-^mepcccatum.Secundomam ve dicunt Theolo-

o oemtentia facit de attrito contrirum , quod 

c o ^ t m V T U í í , - f i fubÍeÓrUIn 
uuim. icrtio : nam fi requirerctur contritio 

_ ootincn J , m orac2am in Posnitentia , ha* efíet 
Sravius le^e antiqua, nam in ha^fufíicicbac 

contritio ad iuftificationem, & m lege gratis v k M 
m requ^ntur confeso peccatorum : ergo ̂ e h o ¡ 
dicatur, d ic^dum eft, q L d fuffícit attruío q ^ 
inneia cum Sacramento , contritioni equivale & 
gratiam conferr. H • 

Sed arguitm.Qxñ accedit ad Pcenitentiam cum 

teftatur fe convertí ad Deum,.^ mente averfus eft-
crgQ non uiftifíca. r, cum per fíaionem , obk rn 

i S H l f ^ ' ^ ^ non accedit í ¡ á £ 
led Aecic d^pofirus ,quia tantum proteftatur ipfo 
fao%, ^ aCCedere ad Sacramentum, quod ex 
pna mft.tut.0ne & virtute5Potefí conlertere aver-
fos, reconciliare mímicos , & fufeitare per culpam 
mortuos, ínter quos ipfe cómputatur. 

S* dtcas ; Q u ó d deiure divino eft , qu0d quis 
doleacdepeccato m o d o p e r í e d o , ad quod non 
m m attrmo. Refp, hoc efle verum 9 \ dolor fi" 
feiundus a Sacramento in re fufeepto, non veró f, 
exiftat fimui cum Sac ramen tó le enim attritio íu-
pernaturahs , eft difpofitio íufficicns. adhuc 
dicaS: quód haré a t t r i t i o ^ in poenis infcrnifíííic 
& vltimo quiefcit , non videtur , quod pofsit efle 
bona, & fie nec diípofitio ad gratiam. Refp. qllóa 
hoc cíTet verum, fi quiefeeret pofitivé & contrarié 
m pcena, cum exclufíone ordinis ad Deum , quocf 
tamen non habet, fed folum negativé & praecifsi 
dolerT^11' refcrend0 in Deum'i l Iu,n ^ u m 

£tí*rt* d'tffieultts: Qnarnam attritio requira^ 
tur, ad confequewdum Poenitenti^ e f M u m > D í -
cendum eft 1. ad confequencfqm cíftaum pcení-
tentis, requintur attritio realis & vera,& non íuf. 
fjcit apparens vel exiftimata. Ratio eft: cfnia attri 
tío, non folum eft neceíTária ad dignam íufccntiol 
nem pcenitcntis , necefsitate príceepri, fed ctiam 
necefsitatc finís; íed ea quas tic fuñe neceíTária re-
qumtur quod in re pQnantur}& non fuffícit eorun, 
exiítimatio; ficut hac ratione,requiritur aqua realis 
& vera ad Baptifmum , & non fuffícit aqua exifti-
niata& apparens, & fimiliter in Miniftro requiri-
tur iiinfdiaio vera, & etiam vera & realisinten-
t í o , & non fuffícit quod fint exiftimata:er"o Ídem 
deattntionedicendum eft. Explicatur: formá non 
introducitur, mfi materia veté & realiter difpona-
tur; íed attritio fupernaturalis, requíritur vr difpo. 
fitio, ad recipiendam gratiam in Sacramento : er
go, &c. 

Dicendurn eft 2.attritio fupernaturalis coenita ' 
eft fuffíciens difpofítio ad Sacramentum Pceniten-
tiíc, &eiuseftcaum recipiendum. Conftatex D 
Thom. fuprá, q.8o. art.4.ací 2- vbi difterentiam 
ftatuit, ínter Euchariftiam & poenitentiam, in eo 
quod Baptifmus &c Pcenitentia , funt medicina 
purgativa:, qua: dantur ad tbllendam febrem pee-
cati, Euchanítia veró , eft medicina confortativa, 
qus non deiíct dari nifi liberatis á peccaeo; vndé 



QVJB S T I O Q T I N TA, 
Aon tollltur cffcaus Pani tcmix^i ice t *ccedcns 
coonofcat, fe tamum atcritionem habcre. Katto 
tu?cm huius^deduckurcK mukis. Pcimó , cxau-
.¿ioritate citaca Ttidcnt. diccntis: quod coiurit1o, 
ffft difpoíítio ad recipicndam gratiam uiSacramcn-
to & Tic quico^nofcit fe eflfe attntum, cognoicit 
cíTcrufíiacmcrdirpofitum. S e c u n d ó , q u u Pcrm-
tenm ordinat.r per le , ad dandam vitam momas 
ve medicina contra ^ritudmes anima:, qusciunc 
peccata morralla, & fie á m ^ r t m s ^ n o f c c n t i b ^ 
Lmac t r i donem, digne íufapitur. T e m o , qu a 
« t r i t i o tollit complaccnnani peccari, quac poterat 
«ífe gratis obcx, & fie fubicólum rcae difporitum 
r d i n a u i t . C ^ r t ó , licet atericio ex.ítimarctur con-
tritió , hocTiihil conducir, cum tale luüicium fie 
falfum & crronei)m,& alias millum datar prxcep-
tuai,dc contrirlone habenda intra Sacramentum, 
& fie aerritio/ufficiens difpofitio cít. 

Nec o b í h t : quódad pamtcntiam digne minl-
ftrandam, non fuíficit atrntio cognita , eo quod 
traaaretmundifsima miftena fubicaum immun-
düm Se indignum3& fie non fufficit attntio,ad p a 
nitentiam digne fuieipiendam. Refp. quod eft dif-
par ratio, quia miniftrans poenirennam, haba ra-
tionem a^ntis refpeau granan, & fie debet effc 
suSHi fanaus, namomneagens agit , in quantum 
cft in aau; fufeipiens veró5habet rarionem patien-
l i s , & fie fuffieit quod u^ter fitdirpofuus, quod 
rrat i^ obieem non ponat, quam dirpoímonem ha
ber , cum amitione accedens , cum auferar com-
placentiam peeepti, & lungatur cum Sacramento 
peccatorurnTemiísivo. i ^ m > l t ¿ 
P Sed trruhur. Homo qui ahum oftcndit.& vult 
t i reconcUiacuac diett: doleo de ofteník, non quia 
eft iniuria tui, fed ob incommoda mihi iecuta non 

, «ffet dknus venia:crgo Ídem de cognoicente luam 
,itntionem,dicendum eft. Refp- quod hommes 
dum íunt offcníi,magis attendunt ad propnam vti-
Ittatem fuá: exiftimationis, quam oft'aiions , vnde 
Vacile ei veniam negant , íi alias cognolcunc, eis 
cfteniam diípUcere j Deus autem bonus,opumus, 
Pt^ftabilis fupet malmam,* vincens hominis cul-
pam , ad maiorem fui glonam , non q u ^ i t luam 
vtiliratem, quia bonorum noftrorum non eget, & 
ideo á nobis5in Sacramento Panitcnttae, contntio-
«em non exigir, fed attmionein,vt eius granac ma-
«Is innicamur, dum noitram inopiam ccgnolci-
m u s ^ gratias agamus.de co quod fragibbus con-
fuli t , & dolorem imperfeaum attriticms.pro di l -
poíirionc ad gratiam admiít i t . 

Dlcts: Quód Pocnitcntia, requiric pro materia, 
lidelem accuiationem,qu« dtbct clíe proprcrDcu, 
fecundum iudkiuni poenitentis , ad quod attntio 
non íufncit , cum per hanc, quis non convertatur 
jn Deuní . Reíf>. quód attritio ob incommoda & 
pcenas , vt talis cognka ( non eft vevae aecufationi 
«Utíbíía» naiu lietc lefpcctum ad Deum e x ^ l s é 

non includat, il lum tamen non excludít contrarié 
& poíitivc, Ico íolum praecilVivc, vt proxin é dice-
bamusi & fimiliccr, non eft converfio ad Deum 
perfcaa , bené veró eonverfio imptrfcaa , quae ad 
pcrreaam converfionem viam parar. Sed tamcti 
notar Medina , quod Uect talis attritio in Sacra
mento lufficiat, debet paenitens admonen , quod 
ilia,folum cum Sacramento eft fufficicns , & vlte-
tiús excirari ad D e i amorem perfeaum , ¥t x m u -
ktur charifmata meliora, ne percal de via iufta. 

Dicendum eft 3. attritio Sacramentalis , debet 
cffe vnlveífalis circa peccata mortalia , non veró 
circa venialia. Ratio eft: quia in hoc Sacramento, 
nullum mortalepotcttremmitti fine attnti©ne;fcd 
vnum mortale , neqtñt fine alio remmitti: ergo 
attritio de mortallbus , debet cífe vniverfalisí non 
fie autem de venialibus , quia vnum poteft tem-
niitti fine alio, & iicut de illisnon tenemur confi-
tcri3ita ená ea manifeftare pofíumus fine debito do 
lorc ad maiorem confuisionem nof t ram,dümmo-
do de aliquo eorum, fuffieientem afteramus dolo
rem. Dices: quód qui non dokt de ómnibus ve
nialibus , pomr pro marena Sacramenti aliquid 
ineptum, Sí fie mortaliter peccat , ftcut fi quis po-
neret ad coníecrandum Hoftiam papiraccam}fimul 
cum triticea. 

Refp. quód talisjnon proponit venialia pro ma
teria , led illa ínter confitendum exponit ad humi-
Uacionem iuijnec parirás teaet m Euchariñia,nani 
huius conlecíatio tendit ad tranfubftaniiitionem, 
cuius papirus non eft apta materia >, etiam inter 
paaem ap^GÍicusjconlre-liio auttm, non felum ten
dit ad ablolvenda peccata , fed etiam ad fanandas 
infirmitates poenitcntis,&; ad cuftodiam nova vitac, 
& ideo aliqua veniaiia9ad humilitátem poflunt pro-
pom, licet non lint materia pcenitentiff ,ncc posni-
u m doleat de illis5fi doict & atteritur de alijs.Nec 
ideo irritum eít Sacíamenuun, nec eius forma fai
fa; nam fenfus verborum eft: abfolvo te á peccatis 
rué confefsis , cum fufficienti dolore ; nihil enim 
déficit vaiori Sacramenti,lket non babear omnem 
cft iaam quarm habere poteft, hoc enim , non tft 
per le nulum , quia non tenemur accederé ad Sa
cramenta, cum difpcfitione ad omnem eius efte-
6tum,vt patet m^accedente ad Euchariftiam men
te d iüraCto, cúi non confercur grada fpirituaiJ» 
dulcedims SC refeaionis. 

Q ü m A ¿IffieultAs: A n detue pratceptum f?* ' 
ciale conttittoms ? Refp. quód qui peccavit mor-
taliur, tenctur ex praecepto divino, a aura contri-
tionis clicere. Conftac ex D . T . J-P; atc-.1, vr 
ait: praceeptum divinsc legis eft de pocnitcntia,le-
cundum illud Mat.4. PceusEentiam agite. Et ra^o 
eft: nam triplici capite , debemus de peccat» 
poeaicetc ; pnmo ex lege iuftidae , vt fatisfacia-
nms quantum pOÍTumus, pro íniuria illata ; i ^un-
do ex le¿c chaúnatis e r ^ Dcum, <&HU 
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««m amandun, fuper omni., & « ü s amicitiam rc-
cuperandam; tcrC,o , ex lege amoris propri, boai 

lubvenire ^ « t e r n a m amma: ruinam vitare : prí-
nía obhgaco, per fe oritur i poer.itenria , & Z 

^unt^peccato morcali^enentL i ^ J c o ^ 

c h S " ' " ^ 0 m n c s t c n ^ u r fpeciali precepto. 

terna: fundatur : crgo ftei^ius tcnemur,, ad procu-
í ndam propnamaiutem fpiritualem ;fed comr ¡ . ll*cñ mcd¡um.ad ^ u t e m , ómnibus qui in pee-
L T i 1 CX,ftuntí raíus enim noftra , confiñit 
in perMareconciliationecum Deo5qu« per con-
«i t ionetn fíe: crgo , &c. ¿ U c s : q J d fi hoe cíTec 
j e r u m ^ t u m darctur prarcepeum de habenda gra-
tía. qux eft médium ad falucem ncceíTarium. Con
tra c í t ; Jieec detur praccepeum de medio ad fali,. 
tem ncceíTano/! eft adíus vircutis, ^ i n noñra po-
t e í t e pofíCuS,qualis eftconcricio,non vero , ¿ eft 
pnnapmm reí habicus, ^ non eft opus noftrum, 
^ Dc,) Jlaal'sf? 8 ^ i a , & non can, haber racio-
«cm med.j ad falutem, quam ñaiS ) quia eít falus 
ípía & f ¡ta, ammaE^ pi^epta non dancur de fine, 
led dc mcti1JS ad ilium obtinendum. V c i poteít 
tiici^uod rempore quo inftac prsecepmm dile^io-
«ÍS De^tenemur ad gratiam nos diíponere per di-
vinum auxd^m, nam quod per am,cos p o í u m u s , 
prarcipue per auxilium Dei , ílmplicicer roí lcdici-
mur; íle tener D . T . i . 2. q.ioo. are. lo. & 2 . 1 . a . 
44. arr. 1. ^ 

Sed «rgultur. Impenitente fínalis , qux oppo-
«•tur pccniccnti» vcl contricioni^on eít peccacuni 
fpeciaíe , fed quasdam circumftancia iliius p. ccaci, 
»»quopermaneí homo, ve aic D . T i m . 2 , 2. 0,14. 
«rr. 2 . ergo non datur fpeciale pracceptuai de coa-
^ t ' o n ^ n a m ípeciali precepto, opponicur fpc-
C™Q Pccca t l ' ^ Kerp.explicando ant. impenitcntii 
«on eft peccatum fpeciaic , quando non oceurrit 
rnculus prxcepci poenitefui«,com:. fuaiis articu 

dii U r r , t ' í , e § - ' « a n e r c in peccato homici-
íolum eft circumftantia iliius, fi autem oceur-

non US n)0r£is 'cft P ^ a c u m fpeciale d c l l o 
áTa p0Saitcrc' qi,aí ^ C l r i n a conftac ex D . T . in 2 . 

^ e a„fí ^ ^ 1 , 5 r t i t ícit propofitum ^er-
^ c u n ft nri b<;nolnceP£0 mortem,^ eft 
durar o . ' * al,arum ™ ^ ™ > v t dicit a^ualcm 
^ndu n ,?!arUm ^ í b i } ^ i " ímpofnitencia.fe. 
ípecic.'qUOd • T P^F01^115" no» P«nitendi,€ft 
quod dlu"1111 Spimum Sa"^um5íed íceundum 
^ortem ^PCrmanertnt,am in Peccato ^ ^ " í 

DKC* c;rcui"ft«nciaaliorum peccacorum. 

^ «ducuntur ad pr*ccpu Dccalogi i & praí: 

ceptum contemon^s ad nullum eorum reducirur. 
ailqiW V C - a ' ^ á ^ « C i t u r ad 

^am ua? prarceptum, non occides, quo quis teñe-
tur ahosnon ocedere, & multo minús fe i p f e S 
per peccatum oecidimu. rpiricualiter «nimL: Sed 

T u m , qu,a fie diceretur, codem precepto obliga-
n homuicm, ad non peccandum mortílirer, ne fe 
occidat fpincua ter. T ú m r...;, 1 / 

v - . iU,n ' hoc mo.io, non 
cxpUcarcturmcontntionciuftuia e r ^ Dcum • ¿A 

poílet reduci contritio ad feptimum pr^ceptum 
quucontmet lumtiam ad alíerum ^ edam 
oaavum, quu dcbctfervan Dei honor. 

Mehús ergorefp. quód non opportet omnia 
prxccpta leg.s natunr, in Decalago^ontineri fuf 
hcic^nim , ve ex p r i n c i p é naruraliter notis colU-
gantur; ficut prarceptum dile^ionis Dei reí proxi. 
mi, non concmetur formaliter iQ Decalogoied eft 

hu u^í ? e " i 0 § 0 P e t ^nfequencias infCrunCur,& 
huiuímod! eft praCceptum contritionis. Sic habec 
p e ' c c a i í ^ ' l 4 T 2 a á U rbÍ aÍC : ̂  ™ ™ ?£rT TA A ' d l . r^e CQM^nur prxccpeiíí 
DecalogMed folum illa qu^ inuulitiam coneinenr. 
ciuia pr^cepea Dccalogi , f p c ^ c r pereineneTd 
uftmam & parees ems i & u 2. q . l 0 l arc, ñA 

i . aie: Praccepeum fidei, prxíupponitur ad p r í c e p . 
ta Decalogi, ficuc prxceptum diledionis. 

Si dut s : Si prarceptum contritionis eft natura-
le, quomodo Deus dupenfae in illo, fiquidem hoc 
prreepeum impletur^er actritionem cum, Sacra
mento ve VidimusPRefp.quéd Ucee Deus ncüueat 
difpenlare m prarcept.s naturalibus nea.tivi. & 
pemmere ve homo eiiciae aclum prohfbitum', vt 
x>dium Dei , poteft tarBen diípenfare in p t ^ c ^ l 
Jffirrtiativis, quantum ad cefíadoné adus vt quod 
homo non clicat aclum religion1S, & fíe 
l a m m lege granar, vt ateritio cum Sacramento, 
pro conerieioneíutíiciat. V c l dicatur: quód fatif! 
^ o h o m i m s ^ a d D e u m , et ígi t accepeaeicncn, 
De i , qui poteft eíre contcntus iatisfíaione mino-
^ ' i r 1 ^ ^ accflclo,1e CU{» Sacramento , quod non 
«itcmpeníare praeceptum, fed murare médium. 

I>Htí *dhue:Q$óá valdc pcriculofum eft.práp-
teptum reí nobis occulr^quaiis eft coneritio}qu« 
debet eííe íupernatural i j , ex auxilio gratis , coa-
lunda cum fide & charicate, & cxdufíone afte^us 
peccandi , & vltimó ad graaam difpotierc * QU^ 
omnia,cxtra revelationcni, nequcunc nobis confta 
re. Refp. quód hoc Ídem reperitur, in pracepm 
chantaeis. quod licct tale fíe, p0teft quisrcx -J 
ranea invmcbih excufari , putaos fe illud itíplc, 
vifleí cum ergo quis more humano, ad arbierium 
pruden£,$íputae fecíTe contf¡tum}licec re veracon^ 
emus nonfíe,cxcuíacurá tranfgrefsionc prjccepcL 
iicct grauam ^ tzúf\K • m confíeer¿ 



2 5 4 
Q V ^ s r i o 

« u o . f q a e advcncm Bccleriafticum tempus; ficak 

Dcaucknr T. qaód pr^ceptum conxnuo^non 
m pof í t iv .n .a Dei Ubera vo úntate ortum 
Tedctiamipronatatah Hfre obligans. Con.t.c ex 
¿ T V ^ . q 84. art.7. ad 1. vbi ate \ De uu-e nata-
rali dnv.uod aliquis.paniiteat de maks qu^ í ea t 
K k V f t i . a n ^ e natura tencturquj . ,^ 
de vnim-ia akcd maW,q«amo ma^s deimuna D i? 
S c n u K i ó : quia íicut inte natutah tenemur,ius di-

m m U k t o - ^ r . a r e 5 k a e t i a m quar. 
tum poíTunrus, k í íum reparare. Tcttvo: quia e 
naturali^en^ur confervare D a amicuiam & a 
reoanre deperdkam. Q2.artó:quia lore natur^}de-
B L L amare proprium bonum, & liberan a tanto 
m'aio qualc eft peccatum, & vitare eterna damna^ 

n o ^ b l i ^ conteÍTautem eft impofsibtle qutaeft 
v 2 non pcccaffe , quod conftat k . p o l s ^ e cffe. 

ü iunc . rí ad * quód quamvis voluntas completa, 
nurvocaturlxccutivi & cfficax^on pofs^eíTc de 
.imporsibili. tamen voluntas condmonata , qux 
X a s d.ckur, & eft meficax & afte^va^íTe po; 
teft de impofsibilibus , qua etiam fapiens velkt 
quod ¡mpofsibile eft , S poGibile foret & .fta vo; 
luntas/ufftck ad dolorem caufandum, & pr^cipue, 
guando kr.pofsibilitas obtinendi quod vouimus, 
ex nobis provenit.H^c D . T . vid. quae dixunus fu-
prá , art.2. difficuk. 1 . 
* Dcd«ckur 2 . quód motivum ex quo ontur 
obkgatio pr^cepti contritioms, eft triplex nemf.e 
o b r í a t i o iuftkia: erga Deum , obligarlo chantatis 
ad inteorandam eius amicitiam, & amor chantatis 
etea ferquo quis tenctur, animx mala repeliere,^ 
eius infirmitates curare. Collioítur hoc ex D* U 
2 n q.84. art.5. ad 2 . vbi ak: Requint enun chan
tas' cr.od homodoleat de ofenfa in amicum com-

qpod amico ftudeat fatisfacere, requintur 
eciam ipfa fides, & mifericordia , vt homo fubve-
niat poenitendo ílus m & m i quam per peccatum 
incurrit. Sed non eft contendendum^an praeceptum 
charitatis vel pcDenitcntiae violetur , ^ummodo lie 
fpocble peccatum. non poenitere ; ficutenim cuín 
miis cibum neceflarium ad falutem nen lummit, 
immediaté peccac contra temperantiam5& ex con-
ieauenti, contra chavitacem , ita qui non pcenttec 
ad falutem a n i m ^ d k e a é praKcptum poe.utent^ 
franoit y &ex confequenti príEceptum chantan^ 
knpenitentia ergo eft peccatum rpeciale , quando 
cenerkioms pr^ceptum inftat, Hcet committentur 
tr3n%refsloncm,pra£cepta chaticatis erga Dcum,& 
«rea Te iprum. . . . 

0Sexta dlgicultas : A n praeceptum contntionis, 
obli^eí ftatim poft commiffum peccatum ? Rcip. 
jje§atÍY«»ql«od ceítum eft} fi attendatur Ecclcíi» 

& fidelium confuetuclo 5 nullus enim i conkÜoñ^ 
busreprchcndkur , tanquamde novo peccans , fi 
fta impoft peccatun^non conecrat , fi autem « 
L c e p L teneretur ftatim conten, de novo pecca-
Ta non conterendo; iifeó fingulis momentis pecca-
rec, fi in iUis pr^cepti adimpletionem o n u ^ e t , 
ouod nimium eflet riaidum & gravofum. Dem^c 
S ^ c e p t u m contntiouis5eft athrmanvum, íed 

^ c pra affirmativa , licet femper obhgent, noa 
L e n pro femper, fed tempore determinato: ergo 
k i l /ft dicenSum de contrkionis P - - ^ 
tempus Pi^ceptl contntionis, non eft ftattm po.t 
tempu^ pv^ y neoue ex Ser ptura, neqne ex 
peccatum, quia hoc, nequtexoc ^ n 
SS. Patribus colligkur: er-o, &C. 

Dices: prxceptum contntioms, effe formahtec 
affirmativum. fed virtualker negativum , quia le-
nemur on efc extra De i gratiam & amiciuamji-
cut tenemur non furari. Sed hoc non obftat: qma 

i c teneamur non efle extra gratiam & amicitiain 
De , d tamen non eft$ expt^cepto fpeciah, fed 
fícuí h^c a l i m ó n occides; non furtum facies ; fed 
homickia v . l fur , qui multo tempore ta peccata 
manent fpeciale peccatum impcenitenti^ non com 
" t o Ídem de peccaíore ftatim non c*n~ 
" r e te dic0endum eft. Pr. terquam qued licet 
precepto negarivo teneamur, ut non fimus immici 

pPer aaum quo inimickia contrahitur,non au-
L fSmus adftrlai , ne fimus — D . ^ 
dum reatum. Siautem duAtur : quod vc l l ^eüe 
inimkum Dei fecundum reatum,etiam eft u tnn 
fecé malum.Hoc verum eft nam vt v o ^ o fiun
ía, fufficitquod eius obieaum ^ f ^ T 
in lé fcamtur,quod fu pr^ceptum , de non perie 
* S S A t o , f e d P f o l u m r 
quod ctlW t e ñ a rat,tme pugnat, & ve vno v « 
dicam .vclle De i mnmcmzm á m & , oppon ' 
chanta i , fed „o„ fie conttar.atur, non velle a ,u-

citiam, « m p o t e quo non tenemut ve»e-
S J c J r * hanc doSanam .funt 

quentes. P r i m ó , datut p^ceptum d= "on pecan 
Z m k M m & hoe frangu qm ftatm. non con 
teric i quia fe periculo peccand. expomc, 
aic D .Gree . hoin.H.in Exech. peccatum qnod u 
o Pe panicentiam non deletur, íuo pontoc 

%L I h i c . Secnndó corpotah motbo tmm -

ti mortcm , oceutreudum eft ' ^ " , .0. 
, motbo fpitituali. q»i t ^ J ^ ^ X ^ Z 

damnum compen&re , & d e t a m fi*^*, 
c u e r e é fie homo ftatim «netut .pec ! 
iniutiam Dei compenfate ^ a t c ° ' ^ |ntcnU 
tcnemur.ftatim coengere frattem < M W ^ ^ & 
fie multo magis tcncmur.ñatim nos a pe 

Rcfp-ad u qnód D M eft ¿ t i l l i -
probablle peticulum eventus PKca",."lU,,¡,,(,eci-

d iaum Ecckfiaft. qm.amac pet iculum^ 
i* - • -
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bit in 111o, & in cafa tonclufíonH non datur tale 
periculum; D . antém Gregorius, loquitur de pe-
riculó remoca. V c l etiam intelligi potcñ d« pec-
catore , qui á Dco expeótacus diu , poenitentiaiti 
conccmnic, qu^m Dsus in peccato putrefeere per-
mittit, & in graviora cadere peccata, tuxta diáut i i 
Pralmirputruerunc & corrupta funt cicatrices me^, 
á facie infipierttiae mtfae. A d 2. quód corporalis 
morbus5iiiri ftacim cur.etur , agravatur & auaeícic 
yfque aá mortem , quod in rpiricuali morbo^ non 
ica concingit. Pr^ccrquam, quod non eft dc necef-
fitate falutis corporalis, quod ftatim quxratur me-
dicus , fe^quanda rieCe/sitas curationis incumbit, 
& fíe idem eft de morbo fpirituali j fie D . T h o . in 
addit. q.<5. art,y. ad 2. quód fi ipfe , 2.2. qt52. art. 
8.a¡t:Quód nec per modicum tempiis,licet in pec
cato morari; hoc eft quia illa perrtianentia, auget 
circumftantiam peccati,non veró quia novum pee-
catum fíe. 

A d 3. quód debicum ofl^nra , fecfdi debec 
cum oftenfus vuk ; homo auteni vult fíbi ftatim 
reddi quod aufertur , & ideo non reddens ftaíim 
peccací Deus autem non ftatim pecic fíbi debitum 
reddi, quia pro fuá mifericordia , tempus ad pce-
nitendum confert.Vcl dicacur: quód homo á quo 
aliquid ablatum eft3lcdicur in bonis vtiiibus, quo
rum careritia, ei damnum continuatum infert , te 

, ideo datur oblsgatio reñkucndi ftatim , Deus au
tem, per peccata noftra , non iedicur in bonis fíbi 
vtiiibus , licet privecur honore íibi debito vt v k i -
mo íini j vndeaitlob í íi peccaveris quid nocebis 
ci? De quo D . T . 1. 2. q.21. arr.4. aíi l ' sed tamen 
poceft dari cafusjin quo tenea'tur quis3ftaciin reddc 
re D¿o , honorcm cxtrinTecum quod abftuüt per 
Ciílpam , ve íi eKtirpccui: fídes, violentur iacra , & 
tune debec-ftatim errorem revocare,ne faifa exifti-
m a t í o de Dto creícat3íic D .Thom. 1.2. quaeít. 75. 
m.S. ad 2. 

Dices : multoties non1 augetur damnum homi-
ms , exdibeione reñitutioms , & tamen tune da
tar obiigatio ftatim reñituendi: etgo diíparitas eft 
niíHa. Rcfp. quód per fe loquendó , dilatio refti-
tutionisjcft hominibus nociva, quia privat coSjbo-
nis íibi debitis, & ideo per fe loqucndojdacur obii
gatio reftstiiendi ftacim. licet per accidcns3aliquan-
do fine circumííauna^vt prudenter iudicetur,quod 
dilatio refticucionis eft domino voluntaria , De© 
autem p?r fe loqucndo,non crefeit iniuria ex dila-
t'onc faasfacíbnis , quia ex noftra culpajnihil á 
Dso toü i tu r , & ideo non datur fundamentum ad 
HKerprciandum , quod fuo precepto ftatim nos 
ob igac, ícd quan.io noftra? faluti fpirituali necefla-
wum eft, propter quam, íatisfadionem Deo exhi-
Dcmus;, Se non propter aliquod bonum ei accrcf* 
cens. V i d . D . T . 2. 2. q.30. art.4. ad 1. 

Ad 4. quód non tenfmur ftatim corrigere fra-
trem dciinqucntcm3 fed daca ppporcunkate, vel í¡ 

timetur periculum novi peccati, vel alia opportu-
nitas fimilis non expeclccur, & ídem eft dicendum 
cum proportione, de corre^ione propria. Vcl di-
catur : quód noftra faíus, femper t ñ in poteaste 
noftra, non autem falus proximi; viide' cum no¿is 
non confter,corre6lionem habicuram efteóium tem 
pore necefsitatis , ftatim ad corrigendum o b l i § | -
m u r , cuius contrarium contingit in üobis, ob ra-, 
tionem didam. Vnde' aic D - T h o , 2. 2. q.33. art.2. 
corregió fraterna, ordinatur ad fratris cmmenda-
tioncm, &:ideo hoc modo cadie fub precepto, fe-
cundum qñod eft ueceífaria ad iftum fíncm , non 
autem ita, quod quoiibet loco vel tempere, frater 

. delinquens corrigatur. 
Sed contra omnia di¿ia;iaftabis:íi homo ftatirn 

poí f peccatum non posnicec , peccat mprtalicer, 
quia vult ílatum peccati mortalisrergo teñetur fta
tim pceniterc. Refp. quód efFeíh'.s ex ommifsio-
ne fecutus.tunc folum cenfetur voluntarius,qiian* 
do quis poteft, tenetur & non facicjvt ením ait D . 
Thom. 1. 2. q. yp. art. 1. gubernator non dicituc 
caufa fubveríionis navis, ex hoc quod non guber-
ilat navim , niíí quando fubtrahit gubernationcm, 
potcns 8¿ debensjcum ergo peccaus mortaliterjiioa 
teneatur ftatim conteri & pcenitere,ideo non cen
fetur virtualiter velle ftatum peccati. Nec hoc eft 
pcenitentiam retardare , fi fuo tempore impletur, 
íicut Deus promifsiones non tardar , licet - ftatim 
non impleat, íi tamen implet fuo tempore,nec tar-
dat puer pergere ad fcholani, fi ftacim non pergir, 
fi hora debita pergaté 

E x didis infertur r. qiíód prseceptum de con-
tritione, non obíigac diebusfeftivis. Contrariuni 
tenent Scotus & Marfiíius; fed noftra refolucio eft 
Verior,cuius raeio eft: quia ex vífu fidelium, fatisfit 
prseceptó fervandi fefta j ceííando á fef vitibus , ífe 
Miflam audiendo, nec de ommifsione contritionis 
¡íí salibiis diebus fe aecufant, nec de hoc confeífo-
fes interrogant, nam ni mis populus ex hoc pre
cepto gravaretur j cum fit tantus feftorüm•nume-
rus. Nec obftat: quód colere feftos dies , eít aní-
mam fandificare, quod per Contritionem, fit; non 
inquam obftat, quia fínis praeeepti, non cadit fub 
precepto, nec Ecclefia prsecipit direde' aéius inte
riores, fed folum ind i rcéH& quatenús ad exterio
res conducunt,& ad colendos feftos dies, non con-
ducit contritionem clicere, íed in alijs rebus tem-
poralibus.non oceupari. Si dicas í quód Levit. 23, 
dicitur: Sabatum requietionis cft,afíigetifque ani
man veftras. Re íp . ibi loqui de affliciione exter
na, per abftinentiam á voluptatibus, que debet'ir» 
feftis fíeri. Uei dicitur: quód tale feftum expiatio-
nís,celebrabatur femel in anno, dic decima menfía 
feptimi , 5¿ fie poteft dici,quod pro illo cempore, 
& diejpoíerat contritio interna obligare , ex quor 
nihil arguitur contra nos. 

fcífercur ? ' pí^ceptum contficíámis, obli* 
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•gát per fe íh aliquíbns cafiéus , & m alijs per acei-
¿lens.' P n m ó obiigaü perfe^n articulo n i oí cis ve
ro vé! prgdumpto, quia tutíc tenemnr ratione chs^-
ritatis cr»a nos,& íatisfacíionts erga Denfn-,pcrí:e-
£tam agcrc peeattcndarb , Vt cfrrñ co reconcilie-
T n u r ; qx'.are D . Aug. dkcre íolebar: nirítiiincm, ct-
íi niiüius feclcris íibi confcius efletjcbmmittcre de-
f»ere,vc fiñc posakentia migrarcc é vira.Sed vtium 

• ante morcis articulum, obli<jet aliquando per fe 
concricionis piafceptiim? í le lp. affírmative'; fie te-
nent Soto,Ntui05C5didu5jGonrac!i.,Htnnqu<;z3S¿: 
Lus];o , nam qui diu pcKnitentiam d!ÍFerc,iram Dei 
thehiirizar, vt ait Paulus; vnde ait Aug. ferm. 520 
de temp. Posnitcnda, quse ab i n f i r m o petitur , i n 
firma-efiijqux aucern á moriente tíetkür, tinico, nt 
& ipía nV0natur,& D.Bonav. lib.opufculor.cplat. 
de contemp. feculi3ait: Hoc tcneo,hoc verum pu
t o , quod ei non bonus finís cft , cui femper fucríc 
mala vita. Determinare autem tempus quo ©bb-
gat contrido diffícile cíl. Soto incra a n n ü f n ad 
mintis , obligationcm agnafeit. Muño autem & 
Candidas, ad tres vcl quatuer mrnlcs extendimt, 
& re vera, opcimum efíe^intra a¿ko vcl quimiecim 
díe.^contritionem renovatc , contemplatis Dei b é -
neficijs, & eius paticntia , qus expe(5tat, ve mife-
rcatur nofiri. 

Secimdó,per fe obligat hoc prarceptüm/m m ó -
rali perico!o vitac, ve in bello, peñe , aíit lon^a na-
vigadóne ,quíe sequivalent raortis articulo. Q¿¿o-
modo autem in arrieul© niortis, hoc prxcentum, 
obliget ? Refp. non obligare ex vi praecepti Pcxni-
tenti^, fi copia confeííoris ad í i t , & Sacramentum 
fufeipi potefí; nam vt vidimus,aítritio cum Sacra-
mcnco-Juffidt ad itr.plcndum p r á E c e p t u m , í c d o b l i 
gat ex v i praecepti charicatis erga Dcum,nam 1110-
raütcr eíl impoGibile , q u o d qui peccaeorum me-
jmoratur & non conteritur, Dcum diligat, & etiam 
eic charitate erga fe ipium, ex qua tenetur q u i s fu-
curfere fibi, tutiori modo quo pofsit, pra:clpuc in 
niards articulo , in qtío inítat pcriculum íalutis 
seterns, cum alias n o n fie certum,an poenitens fit 
Sacramenti capax, & rite' abíblvacur , & iuxta di-
iSínm Aug. in his quas falatis funtjtcnc certum , & 
dimitte incerturh. 

Deindé ,obl iga t prsEceptum contricionis per ac-
esdens.Primó, quando homo tenetur r c c i p e r c ali-
quod Sacramentum vivorua^narn hasc Sacramen
ta , í o l u m á iuüiíicatis recipi pofiunr. Sccinadó, 
quando quis deret Sacramenta minifirarc , vt fie 
conformetur in fan¿Í:ratí,cuf?)De@ principaii agen
te, vt diximus fuprá. Tertió, cafu quo ¡nftaí pr^-
c'ejstümi c o í T f c f s i o n i s a n n u ^ & d e c ñ conÉÍIi^r, quia 
per conc.ricioní m , debet luppleri defeéius Sacra-
inents. Quar tó ' quando vrget aliqua gravis renta, 
t í o quas huc concrit ion.e f iperari n o n pocefi.Qnjn- ... 
t®, quand^» prasaiít iisceisit^j publica i n qua pro-

•LHitcr diXictar, Dz>m ¿uniré popuium ob pec-
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cata particivlínajficut ®b pcccatiin-í^Achamipu'uívít 
excrcirum Ifracl, tuac cnim tenetur quis,per con-
trítioncm íe d^TponcrCjad Dei iran^ piacandam , §c 
eius pictatem emínendam. 

Seftima dijjicMpkii An de fingülis peccatis mor-
taíi.btis,recp.nratur íingúlaris contritioPNórándum, 
quod contdd® dícitur fpecjalis'sfinguiaricate atfius» 
ita vt mtmtfút a^uum contridonií , c©¡ refpondeat 
numero peccatorum, vel quia ex parce obiecti non 
íbium det íñatur ntioncm c©mn!uiicro ©fterífe,feíi 
etiam fpecics , circumfíandas & i^dividuatiGnem 
illius ; & quidem cñ certum , quod ex parte |?ri i i-
cipijj qued eft recogitatio peccati , enmía -moria-
lia ia fingulari recogitari bent. T u m . quia fie 
habet D . T . ia addit.q.a. art.6- in CQrp.'Tuisi,quia 
hoc Tcqu;ritur,vt finguia peccata , in confersione 
c%f\ktnmr; qua propter ait íiai. cap . id . recogitar 
b o tibí omnes anuos rnc«s,in arnaritutiiac anima: 
fuar, & D . Paul . i . a<i G o r . i i . fí HOS mcripfos ^ i i u , 
¿icaremér, non vti^ue iudicapemur , ueriip^ Ridi-
cio coademnationisj & tándem David ait: cogua-
vi dics anciquos, de quo D . Greg. l i ^ . 4 . ntotú. 
cap.17. & lib.8. cafp.8. 

D i c * igitur: vt peccator iuñifícetursaon t ñ nc-
ceíTarium, ve numerus a^iium contritionis > iuxta 
numerum peccatorum niuldplicetur, licct (k opT 
í imum •coiifilium,' fingulas c o n t r i t i o B t s de fingulis 
peccatis hafetre, fed ídíficit vna contritio exprcíía . 
generalis, qusc omnia peccaea intendat definiere 
implicicc' & virtuahter , licet non expreísc & for-

, maliter. Sic tcaent c o m m u n i t e r Thomifiaí , cum 
Cay^t . & Soto. Ratio cft: quia nec quoad a^um 
dirpiiecnciae, nec que a«i aiflum confebionis , nec 
quo ad aótum fatisfuclioni», requirituf quod toe 
fint numero contrkionés, quor ium peccata-. Non 
pritnám : quia valor & aíñimabilitas c©ntrit;owis, 
n®n confiñir in muleitu^inc 5 íed in pc t fe^ronr , 
quia ch.;ritatera fecum ducit, quas cñ a u r o m igñi; 
tum; vnde fíqit vnurn nuniiflna aureun; , acqmva-
let mille xreií;, ira vnica conerkio pcríe<5U , [ l u n -
bus impeífectis csquivalcc. 

E t hoc ipfu;}) confiat ele fac ' i s faél i^nejCuius vni* 
cus a^us ? eil coí^peníati© pro phuibus mortah-
bus commiísisj (k fí'DÍlcer vnica ^nundadonc,pQi 
teft quis mille mortalia conficcrMicendo; l u s u n a -
tus fijni midics. E x quo ruit inÍTancia:qu3m pau-
cis ab hinc diebus auuivi, aempe q u o d pcCca ta na 
particulad debeñt confiteri: ergo ed-mi n particu-, 
lad debenc d e t e f t a d . Ad q u o d dieuneur c u o 1. 
qued totum cír verun •,&(.] ficuc de fingulis pecca--
tis , non requiruntur íingulse gconfcísioncs , fed: 
vna fufneit, ka de ómnibus, fuíBcic vna ccnit í r ío. 
fecundó: quód quando dicimus cum D i T . IGCÍÍÍ 
t i c .quód íufqcit viid coiatritio generalis pro pluri-. 
bus peccatis, hoc non eft quia peccaCa,quo ad ipe. 
cialem maiitiam & n u m e r u m non deteilentur, í e d 
c]uia non debeí fied propordo nunicri ad n u m e -
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rum,ínter a¿lus contritionis, & c-ff ¡iias, vndé pa
mas de confdsionej potiús pro nobí?, quara con
tra nos cft , cum ¡ftiam pr© pluribas peccatis in 
particulari, fufficiat vna coní i iúo . 

Deindé pr«>b.nam iuftifícacio irnpijjííc ta jnñan-
ti , vt ait D*Tho. u h q.113. art. Sed íi de fínguiis 
pcccacis , requircrentur finguls c®niritioues , hoc 
pon peflet ica ficri, ye pícct,nam ad multas contri-
tiones tempus requifitur, imó aiiquando Biultum 
tempus , fí inaximus c(íct numerus peccatorum: 
ergo, &c. Q ^ ó d autem illa g^ncralis C Q n t r i d o j d e -
beat omnia peceata virtualiccr deceñare coñatsquia 
omrtia & íingula pecc^ta, efíicaciam habene aver-
tendi homlnciti á Deo , & convertcatii ad creatu-
xam : ergo concritio quise avertk á creacura-, & ad 
Dc-um convertic ,.• omnia peceata debet iaiplicité 
áeteftare; ex qu© patet, quod hxc deteftatio, non 
cíebet ciTe explícita > quia íic deb:rcnt multiplicad 
cantridones , iuxea numerum peccatorum , quod 
vtvidimns, neccííarium non eít. 

Sed efpsnesi Q ¿ ó d hsec rc{olüeio,vidctur oppo-
fita D . T . qui, q.87. art.i, ait : Exigiturad cemif-
íionsra psecaci mortalis.,períc£Hor ^ ee iitentia, vt 
feiliect homo diligendam adhibeat,ad rem. moran 
c!mn íingula peccara nwcalia , vcíin^üia detefte-
tur. Reíp. quód D . T . loquitur^ie iiuiagati©nc & 
examine peccatorum, vt patet ex illo verbo: ad re* 
memorándum, & illa debet eíic íingularis , & cui-
l i b c í p c c c a c o rcfpondere, hoc aucem eft contntio-
neiu cííé rpccialcm ex parte principij, & djípomio-
nis ad contntionem , non aurem ex parte termini, 
ita vt iuxta peccatorum numerumjtotidcm contri-
(iones refpondcant. V c l dicatur; quód D . T . ap-
ponit cóníiliura & non prasceptum , quaíi opti-
mum confilium íít ,atSi:us contritionis multiplica
re, quod patct éx art.6.q.2. addit.vbi vtitur verbo 
opportct, quaíi hoc íit conveniens & meliús,mag-
namque vdlitaecm fecum afferensi 

Vude' conformiter'ad hoc, ait M . Soto : quód 
poenitgitium vííus non eft , niíi h&bere in princi
pio contritionem gencralcm , qu^e ad gratiam in-
ducendam fufíicit , &; deinde' p-ecáta mveftigaré 
ad confitendum , & illis rcmeóioratis, vnicam de-
tsñacioiTcm oEnnibas applicarc;nam íic ctiam col-
lecíim homo confitetur dicendo: decics fum adul-
|tcratus; quod patetetiam in aieretricibus, quibus 
non eít neccírariurojfuas turpitudines íigiUstim re 
cenícrc.;íed fatis cíl vnica ©racione numerum dice-
re, i m ó aliquaado fufíicit dictrs, teaapus vitíe pra-
v.e, & íic idem proportionaliter dicendum,de con-
(ritione & dcteüatione peccatorum. Q^ód robur 
accipit^x D . T . q.aS. de verit. art.j. ad 3. dicente: 
A J iiiitíñcátionem non rcquirltur, quoi in-ipfoiu-
ftific&tioííis mo ne@to , aliquis de peccads íingulis 
FQgitet, l id fuffieje quod cogitet de hoc, qu«d per 
fld^ain Cram, eft averuis á X)zo. 

O í l i v a dljfisHltíis: quanyuse CQngitig^ 
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nis; circa quod. Dicendufiveft í . ¿olor contri tio-
• nis, debet excederé omnes shos dolores; fíe D . T . 
J n 4> diíi.iy. q.2. art.3. qüaeítiunc.t.& probar p H -
mo:quia dolor ¡n amot-e fundmsr; fed amor cha-
ritatis , in quo fundatur dolor concricionis^cíí tiía-
ximus: ergo etiam dolor contritionis maximus e(L 
Secundó:quia dolor cft de molo; ied culpa, cíl má
ximum maium: ergo contritio, eft maximus doler, 
T c r t i ó : q u o magis aliquid placer, eius contrariiun 
magis difplicet; ied Dcus vt fínis vhimus maxiiisé 

• placer: ergo peccatum maximc-di.plicctr, $\\k ¿\\~ 
plicentia concritioeft ; QK\X docíf-ina eft átiéó ve
ra, vt M.Soto, i l lam vocct caiholicam decírina^), 
ex Evangelio colledam, quod éóííigit-tir ex ( 
Chr iñ i : diliges Dominum Deum Uíum , ex toco 
corde tuo , & ex tota anima tua , & ex totamert-
te tua. 

Sed nótandum í quód quantitas a¿l;us,poíeft ac-
tendi, y d ex graduali inteníione, & ficdileáiio in-
tenfíonem habet ex parte diligentis , v t l apprccia-
tive', & íic diieciio , habet fpeciem ex obiedo ; íic 
D . T . 2.2. q.2(5. art.5. & 7. Contritio ergo d e b e t 
elle maximus dolor apprcdative', id cft , magis de-
bemus doleré de p e c c a t O i q u a m de omni malo rce-
nse, & ratio eft; nam quantitas difplicentis de a^i-
qua rejmenfuratur ex eius defortn'ít^te,qu^in pec-
catometitur ex perfonain quam peccatur, quate-
nús cft ei nociva; & quia hoa^o* plus debet diüge-
rc Deurn, quam ie ipfum , ideo plus deber, doleré 
de oñrnfa j vt eft nociva Dei, quam vt eft nociva 
íibi ; vade' íicUt amor D e i , eft ilsper omnia a m a -
bilia, ita propoíitum vitandi peccata^icbc t cffe lu -
per omnia vitabiliaj & odium peccati, iuper om
nia dtceñabiiia. 

Lbquendo autem de SÍÜU quo ad intenfionem, 
non reqúiritur quod contricionis d o l o r , ÍK m^ i i -
mus intsníive' , quod commune eít inter Thcolo-
gosi8¿ eft ratiolquia diieciio Dei,licet non íi: fum-
luc intenfa graciualiter , valet ad conf qiiendam 
gratiam: ergo ídem djeendum de cor tridone, quas 
Dei dileé^ionem includit. Antee, conftar ex p'uri-
bus Scrip. locis nam Pralín.144. dicitur: prope eft 
DominuSíGmnibus invocantibus eum in. vericatí; 
& Paul. aít,qiiod Deus eft dives, in omaes qui in-
vocant i l í U m ; q u Q d roboratur ex Ch) yfoft. qui re-
fertur de pceoit.'dift^. cap. talis, vbi'ait : Denni 
nunquam | oenitentiam peccacoris rerpuere ^ &: 
quod prxftantius eft, quantulamcumque,& quail-
tumlibct i breví tempore geítam pceuitcntiam, 
Dcus non rcfpuit, nec exiguas cenverfionisipatitur 
perire mercedem. * 

Q ¿ ó d vlteriús prob. 1. quia ex oppoíko feque-
rctur, poííeíimul cfte peccatum mortaie, & dilc-
dioncm De i fuper omnia, íi hsec efiet rcmiíía, dC 
non ex toto conatu , quod ahiurdum eft. Secun--
d ó : quia vt vidimus ex D , Tho. inteníio gradualis 
3^|uS| f u^m^uK ex ga^te r u í ? k ^ i ? hec autem noá 
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femper inteníifiimé ópetatir^Si dkas y. D.Hyef . 
cxplicans illud Apoc. 3. quia tepidiís es, incipiam 
re cyomcrc , ait : Tepidum cisfcipulum non diiigic 
Deas. Sec;iivió;Deus gratiam non ílencgat5facicn-
ti quod in fe tft , quod faceré non vidctur,qui co-
tium conanmi nonpomtj vt a^um intciiCum cl i-
ciac. Terrcj: vt aic Aug. fermai. ad feat. in ereai. 
graviora peccara , graviorib-as lamencis indigem; 
quod í i n e a d ! inteníq non habetur. 

Rcíp. ad 1. illud teftimonium & fírnilia , fíe de
beré intsÚigi , vt in hh ad qnsé quis Eenetur,dili-
genrer agat, non agendo in parce, & in parce non; 
»on autem cenecur quis, ad aiSi.un incenfiisimiini 
eiicicndmn , ^ fíe ex eius oniifsionc, cepidus non 
eft. Ad 2 . quod vt homini conferacur gratia, non 
debee faceré cotum quod poceft , abfolute' & fim-
piieiter , fed quod poteft aufcultando mocionem 
D e i , quod fine aéiu inteñfifsimo fidri poteft. Ad 3. 
quód fí peccata conriderentur quantum ad pce-
nam.quos graviora func, egent gravioci lamcnto,vc 
plena fíat íatisfadio, & fie intelligitur d t á u t ó C). 
Cipr . feem. 5:. delapf. quam magna deliquimus, 
ta¡n graviccr deñemus , alto vulneri, diligens & 
longa medicina non de í l t , íi autem peccata fum-
niantur quo ad culpam, quavis mínima contncio-
ne delencur. 

A R T I G V L V S X . 

Praxis Doílríndt pracedsntls* 

¿4fus -prlmusAz ó b l e l o contritionis. Sacet-
' dos quidarn3vocatus ad afsiftendum injfirmo 

excreme' periclitanci, reperk ilIum3fapientÍ2E & vir-
tutis decore pollentem, cum autem íibi externara 

rvidcret immincrc horam , ex intimo cordis me-
ditullioj in hos aóhis contritionis prorupfc.O ama-
bilifsimc' Deus, fíe execrer me ipfum > & offenías 
contra ce commiíTas, & fie opto, tibi femper iníi-
nito bono placeré, vt libenter defeenderem ad in-
fcrnumjfí üi ficri poíTet abfque offenfione tui,dum 
in hoc tua exequeretur voluntas. Ec rurfus: fie de 
peccatis doleo,vt nimia videretur miai pietas Dei , 
íí pro illis me in ínfernum demcrgcrecjvbi íi pof-
íibilc foret, quietus exifíerem , ve jn hoc eius vo-
luncacem implerem. Qu^ri tuirquid ícnciendum, 
de huiufmodi co itritionis acia? • 

Diccndum eft 1. contritas in re» íca debet eííe 
difpoíuus, v : potiús vellet eíTe anihiiacum , ve! in 
iafernq detrufum, quam commifsiííe mórcale pec-
cacum, «ec iilud poteft licite' cHgere,pro vitandís 
poenis ipfí'rni, vel fui anihllattone. Vnde' aic D . 

.Anfelmus, )ib. defímiUtudmibus, cap.ipo. fí hinc 
peccati pudorem, & lilinc ccfncrem inferni horro-
reni , &: needurio vni fllonim haberem immergi, 
prais me in infernum mergercm, quam peccatara 
committerem. Hocñpfum D . T . quodlib.i. are 9, 

ob'jciat, quod pcena inferni, eft xtCTm & irrenme-
diabilis,& de peccato poteft horno liberari per po». 
nitentiam , & fie videtur qaoci pofsít m a o i s vdle 
peccare , quam in inferno eífé ; re ípondet : quód 
culpa morcalis de fe, eft perpetua , <k ex fcla Deí 
niirericordia rcmedium habet ; & quia alias , p]us 
pr^ponderat bonum divinum contra quod a ñe 
culpa , quam bonum nataraí creaíae , cui opponi-
rur pcena. 

Sed camen non requiritur refiexio , & compara-
tioiftorumjin a6lu fígnatc, feo fuffícít quod excr-
citc' ñ3C,& licet calis debeac eífe contriti difpoíuio, 
ve plus deteftetur culpam, quam poenarh inferni, 
vt tamen ait D . T . de hi? tentandus non eft , quia 
homo, afteclus fuos, non potí ft facile menfurare, 
& quandoque illud quod minús difplicet, videtuc 
magis difpiicerc,qaia eft propinquius fenfíbili no-
cumento, quod magis eÜ nobis notum. Licct au
tem David aíTcrat: Quid mihi eft in Ccelo, & á te 
quid volui fuper ierran.? E t D . 'Paulus : quis nos 
feparatic á charicace Dei? Q^ía tamen alij non ita 
perfeCii^nec in gratia confirman, non pofrunc hoc 
dicece, comparatio híec3nDn eft infírmioribus co:i-
fulcnda, poteft eniro quis legkimam contritioncm 
haberc , & G ei íiant ha?c comparationes , animo 
vacillare. 

. ft^té faceret quis , fe ipfum vel alimn 
folicitando,fuper paríículañbus pcehis; & ctbtn 
male faceret confcífor,qui dicerct pGénitentí, quid 
velit magis, comburi, aut o c c i d i q u a m peccare 
morcaliter? Ec ratioeft, quam áfsigiiat D . T . (cií-
ius eft ifta doctrina) quodliber. 1. arc.p. quia fíciit 
dcleétabilia.plus movenc in partic. lari confideraca, 
quam in communi, ira ternbilia plus terrent, fi in 
particulan confíderentur; & alíqui fúnt,qui mino-
ri tencationc non cadunt,qui forte rnáíori caderér. 
Sicut aliquis au^iiens adülttriumjríon incitatur ad 
Übidinem,-fed íi per coníideracionem , defeendit 
ad fingulas illíce^ras^ magís movetur. Sic aliquis 
non refugerec paí;i mortem p r o C h r i ñ o f íed íi 

Mcfcenderet ad edafíderandum fingulas preñas, 
'magis retraheretutr, & ideo defcemkre in caübus 
ad fingula, eft indiieere hominé in céocationem>& 
prazbere occafionem peccandi. Ita D . T . vbi fu-
p r á & Soto,in 4 dift.17. q.2. arc.4. 

Dicendum eít 2. de maioti peccato debet darí 
maiorcontritio appretiativé; fie D . T . in ícntcnt. 
relatas^ hic q.3. art.3. Quod probat ex illo Dcuc, 
25. íecundúm menfuram peccati* crít pla^arum & 
modus. Ratio eft: quia de hoc debee honro coñre-
n,quod debuit vicarejfed magis debet vitare vnum 
peccatum, quam aliad quod graviuseft, fi necef-
fitas inciunbcrec alterum faciendi : crgo magis de
ber doleré de peccato graviori. Ncc obftat: quód 
D : Hyer. Paulum laudar,-quia minora peccata, (1-
cut magna plangebatfnam vt aic D . T . Paulus non 
Uudatux de hoc;^uod de o»inibus peccacis *iole-

rec 
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culo ommilcrídi aliqnam corum partem, fí dcbcnt 
curare , de dolorc realitcr & atftualícer habcndo, 
cum fingula pcccaca narrante 

Sccundúai, de coniunvSlione moral i , ctiam eft 
certum: quia partes cuiusiibeí: Sacramenti, debcnc 
faltim moralker vniri, nam hac vniont», ccmpoíi-
tum moralerefultat, & luvfi.it inter parteé, t ú \ s 
ordo & fimultas , vt fit fufficicns ad conílicuen-
dum ynum adum iudicialcm ,* cum abíliluci.o fíat 
eíTentiaiker^ pennodum iudieij. Sed in cxaminan-
da huiufmodi fimultate doloris & conmtionis,au-
chotes difentiunt. Aliquj volunt cum Coninch, 
quod dolor debct confefsiopem precederé. Hoc 
autem non approbamus ; nanu licet fie optimum 
Confilium excitari ad dolorem,cx propoAto conícf-
fionis faciendo; fed id non eft neceííarium , vt d i -
cunt Hurtado, Lugo, Dicaítillo, Antón, á Same. 
Sando, & alij plurcs.Ratio efí: quia authorel op-
pofiti d¡cunt,illam prxcedentiam doloris rcquirijVE 
eonfeísio non íit pura narrado fed aecufatio, & ve 
dolor fíat íeniibilis per confefsionem. 

Neutra veró ex bis caufís, eft fufficien?* Non 
pfima3quia manifeftacio peccatorum,fit a pcíeniteii-
te in ordine ad abfolutionem, & nemo abfolvitur, 
in hoc foroj quin fe aecufet. Non Tecunda : quia 
quandiu poeiíitens fíeélit, exjpeáiando fententiam 
iudicis, in confefsione pfius M a perfeverat, quse 
perfeverantia dutat , quovfque fententia feratur. 
Príeterquamjquod exfíddium praxi coní la^quod 
quí peccata fine dolorc c«nfíccntur,& ad iili i exhoc 
tationc confeíTodf.excitantur , furficienter fatisfa-

cx «enere fuo peccatum eftj non tamen duplcx/ed ciunt, íí dolorem Habent ante abfolutiQncm; ideo-
fimpíex, vt caíu quo quis debefet eligere, 3¿ priús que confeífores facíent r é&é , quando dubitent de 
cligeret adulterium. , bseccfim vel blafphemiam 
quam furtum > crimen non eífet nifí vnum pee-
Carum. 

m aquaJitcr, fed quia de paráis ita dolebat, ac íí 
t í í en tmaana , per comparationem ad alios, qui de 
peccatis dolent. 

Sed vt bené nocat Soto, non eft neceíTe , quod 
fiat reflexe & cxplicité,pcccatorum coaiparatiojfed 
íatis eft quod homo, fie peccatorum posnitcat, v t 
f ro nuUo damno vitartdb,nec commodo aíTequen-
do^ca itetü committat3& fie poteft reperiri virtua-
l i tc r maior dolor de graviori peccatojquod elegan* 
ícr explicat D . T . dicens:Q¿ócl qui aliquod toti^m 
diligitjetiam diiigic partes eius, quamvis non aóiiu, 
& hoc modo vt dicunt ordinem ad totum , quaf-
dam pUis,quardam minus diiigicjíicut qui aliquam 
eommunitatem diligit,vir£ute íingulos diligit,plus 
& minús/ecundum ordinem in bono communi;& 
íimilíter}qui dolet íe otfendiíTeDeum diverfis pec
catis, implicite' dolet diverfímodéjfecundum quod 
plus vel minús, per ea Dcum ofíendit. 

Haec doctrina v t advertit Soto, proCedit contea 
eos, qui plus abhotrcnt peccata, humanaí seftirna-
lioni oppofita j v t furtum quod eft vitium vile, 
quam adulterium vel homicidium , quze re vefá, 
charitatis perveííio eft , nam Hcet omni peccato 
rnortali fit commune5círe offenfam Dei , illa tamen 
iunt abfurdiora , qua? funt peioris obiedi ; ex qui-
bus doctrina noftra roboratur. Pr imó , nam ficut 
•ad ordinem chafitatis pertinet,Deum fuper omnia 
diligere,ita vitia magís ab eo execrabilia magis de-
teftare. Securidóañánj qui peccatum fibi magis in 
fame citius vitaret, quam illud quod plus Dco dif-
plicet, faitiam fuam, amori Dei prseponeret, quod 

Ca/us fecundus , de tetnpore cóntritionís. l u -
venis quidám , in Vigilia AíTumptionis-B. Maris , 
cui eran devotus maxime^decrevit conícientiam ex. 
piare in diéféfti fequentis , omnibufque culpis re-
cogitatis ante íomnura , elicuit de illís verinn do-
iorem; poftridiead Ecclcfiam vadit, totus in pre
ces cíi-ufíus^uibus pcrrolmis,ad confcfsionale per-
g' t , de úio morepeccata confeffori manifeftat, 
fine vilo dolore tune elicito; cumque portea didi-
ciflfet , dolofem eífe moraíiter confefsioni ¡un«ctl 

contritione,exhortando ad illam & dicendo: Non-
ne fumme doles , quod Dcum fummum bonuni 
ofíenderis? E t fi poenitens dicit quod:fic,nuílus eít 
confefiarius adeo rigidus, vt iubeat peccata confeí^ 
fapriús repetere, licec feiat alium dolorem non 
praeceísiíTe. 

Dices i.quid diceddum:íi pcenitens dolet dum 
Sacerdos protert illa verba , abfolvo te? Secundó* 
quamam príecedentia doloris ad confefsionem re-
quiritur ? Tertió : qui dolet priús,de confefsione 
non cogitando , poteftne poftea aliam contfitio-
nem oitímittere? Refp* ad i . quód probabile eft. 
talem dolorem fufficere j quia terminus píolatio-

dum , dubitavit: an prima confef>io fuerit valida, his eífentialis ^ vt fuprá diximus * corapletur in illa 
an yt in valida repetenda ? E t quíenam inter con- elaufula,á peccatis tuis; fie cenent Granado^Perez, 
tridoncm & dolorem,dcbeat eííe coniumSHo?Refp, U Meratius. Sed re vera, deber quis cavere, neNadi 
quód dolor aclualis de peccatis, non eft neceiTe, vt iftas reducatur anguftias. A d 2 . non eft vuus D o -
coniungatur phyfice' cum ipfa narratione peccato- (fiorum fenfus.Tamburinus aic,dolorem poííé pra-
rum, fed fufficic quod moráliter coniungatur ; fie cederé, quatuor vel quinqué diebus.Alij cum T a -
j^ntiunt communiter Doóiorcs. Primum patet; credo, extendunt ad menfem; alij cura Leandro 
Ttlni,quia nul.iadatur lexjde tali coh iün^ ionéphy latius extendunt ad longum tempus , dummodo 
fica. Túm, qúia illa eft moraíiter impofsibiiis.prx- lemel habitus doloif, nec exprefse', nec implicité 
c'pue' in illis, qui debilem habent memoriam, & rctra$;etur; hxc omnia dicia, iudicat probabvlia 
plura peccata, H funt oblivioni íubic^i? & pericu- Ant . á Spiric, San^. fed tucius a i t , eífe rcaov.rs 
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dolorem, quotl brcvirs-imé fíen poccíl , & ita íen-
lic Bí fTcu?. 

Ad 3. Refpondct Coninch ileganivc, Ted T a m -
buritv.js aífiMriit, a im qaó dicendum 5 qnod fi in 
cxrir/ine pr^cedeiuijnih'.l cogitatui' de confcGiofiC, 
noa dobst poftea dolor renovari, íed fufficit dolor 
pr^redens $ coniunchis moralicer cími confefsioae 
pr^icnti. Elacio cíi:quia licct antea tempere dolo-
rk, nihil fucric co^itatum de conferi.ione, quia ta-
men riioralis conuvnétib vtriufque pocftít íicri, fi
ne f^tíiiáli^atft vifuiali rclatiofie,doloris prxcedcn-
tis ad confefsionem , non tft cur illani moralcm 
vnionem, ipatiunl vnius diei, vel iloílis interrum-
pat. Ve l ¿neiiús dicarur: quód licer antea3tempo-
re t]n'o qiiis doiuic , mhd de confefsione íogitave-
rit , qnando tamen peccata fuá ad iudicem defert, 
eum ordiríe ad abiolutionem , oftendit le có fine 
anee dokilíTe ^ ex quo patct refponfio ad propoíi-
tum carum.dicendo, quod dle valide conícííus eft» 
úuigendo moraliter dolorem ciun confersione j-yC 
ex dicíis conílat. 

Cafus terttHs, clrca idem* ConfcíTus fuit quás» 
& íiacim poft abfo"utionem,ir.cm!nic alicuius peo 
cati, de quo non fuerac recordatus, tempere quo 
fecit antecedencem confefUonem. Qi'acntur: an íit 
necelUrius noVusaéKts doloris de hoc peccato,vel 
an íufnciat dolor príei"ecitus,cü nova hüíus peccati 
confelsionc , vt S;icramrntum fíat ? De hoc cafu, 
non loquuntur exprefse Doí io res ; aliqui autem 
iupponunt, quod ad fecundam abiolutionem, re-
quiritur nova ccnFcrsio& n o v l t d o l ó r ; fie fentic 
B ñ : ? ; quod licet íit tutius & probabilius, fed ta-
men bppofitufn probabile indico cum Henriquezj 
Lugo, Dicañillo, Meratio, Gobaco, Pcre2,& Ant. 
á Spirit. Satiéit. Ratio, íummitür, exírequenti, & 
comnnmi eonfeflorum praxijqui communicer'non 
cüránt, de eo q u o d póenitensrenovet dolorem, l i 
cet v n u s vel altcr>forta{le admoneat hoc* • 

Deinde' hoc iplum conílat í quia íi proptef in-
fians perieulum mortis, imperticur alicuí abfolutio, 
priufquam omina peccata narret , poteft ab alijs 
pcccacis, quse poüca d i c c t abíblvi, licet novus do
ler non fuperveniat; & fímiliter, fi quis confitetur 
ruperiori felá tefervata, & ab cis sbTolyitur. & ac-
cedit poftea ad ronfeífarium ínfíricrcm,pro coníí-
tendis non refcfvatis, novo dolore opus non eft. 
'Vnde', qui hodie incipic confíteri cum veró dolo-
re,& ábíblvi non poiuit ¿ non íeium die fcqutnti 
«on erit opus dolore novo/ed fi noéic illa apopk-
xialsefiríjucqueac daré aíiquod dolorís fionum,po
teft abujivi ab co, qii i anrea paítem confeísionis 
csccp i r^ünócLiam áqubhbb t alia,rciente tile quid 
fúmé pperatum. NÍC obftat : quód alteri fueric 
conf <: i i n c e p w , cum intentione accípiendi abeo 
abiolutionem ; nam tale faciura particidare , non-
ccrogat g ene fa l i ChrÉiáhorum intentioni » reci-
piendi in artículo ili© abíolutionen^a quocuiKqu« 
Sacerdote. 

Si dicas: "Dolor cñ matf r i j prcsima Sacramen-
ti j & íuper eandem mareriam , dúplex Sacramen-
tum caderc non poteíh Reíp . quód licet fupec 
eandem maieriam, formalstcr fumptam , non pQf-
fit cadere dúplex Sacramentum , bene' veró fi illa 
folum íít materialiter vna , fed formaliter diverfá, 
de quo datur dúplex accomodatum cx<fmplum. 
Primúrn eft, in corpore Chriftis quod ídem mate-
rialitcr fumptum, eft materia cófífécrationis & fub 
(kverfa ranone formali , diverfis confteratioribus" 
fubeft» Secundúm c í t , qiúa ídem opus impe fitum 
in Poeniieotia pro fatisfaiSiiüne , in vna confefsio-
ne, potclt in íententia probabili, iterum imponi in 
aUa conrefsíone; 8¿ fie cíiam idera dolor matcriali-
t r fumptus, pto prima confeGuonedeferviens, po
teft íub diverfa formali rstbne , pro fecunda con-
fefiione defervife. 

t)'tces:(^Uoi\ latisfaéíio ab vno Sacerdote impo-
fita, quatenüs imponitur ab akeró , cft formaliter 

"djverU,%ii'ác djvcí''fitasjin illo primo dolore non re-
peritur. Refp. quód idem ptópoí tionaliter dici-
musde dolore? quod nempe'qustenús íígnincatiir 
per-confeíls ioncm primam , difrett fomialiter á fe 
ipfo , quatenúsfignifícatur pe? fecundam* B í p in

feras : ergo ettam poterit eadem confefsiosduplici 
abíblutioni deferyire,nám illa cíl materia próxima, 
ficutdolbr. Neg. ccnfeiq. nam eft diverfíta«,quia 
cum Sacramentüfri Pani rent i^ , fit ínftitutüm pee 
modum uidici j , non poteft de novo exetceri > fine 
nova aecuíatione, nam fcmel prolata fententWie-
tquit itetum proferri, nifi fíat aecufatio nova, cum 
iudex iam fuerit fun¿lus muñere fuo, quod totum 
poteft poni fine novo d©lore,& fie eft diverfa ratio. 

lAdhuc inqu¡s:yi nova aecufatio íit vcra,requi-
rkur quod fit dolorofa: cígo ad novam accufar'o-
nem, requirtur novus dolor.Refp.quód vt fit do-
lorofa nova aecufatio , fufficit quod <ldíor prxce-
dens , virtualiter exteildatur ad fecundam confef-

'•fionem, & moraliter perfeveret; íücut eadem fatif-
fa(íiio,potcft fígnifícari perduplicem ftntentiam in 
duplici Sacramento vt vidimus^quia vtrobique re-
mábet integrum iudicium, & completur proceífus 
iudicialis, conftsns ex accufatione,teftiítcatioi3f & 
frnteníía , quie tequiruntur novie,ad novum iudi^ 
cium,iiara fuper eandem accufationcmjñequic dú
plex valida fententia proferri, quíe aecufatio dolo-
rofa eft, ratione yimialis permaneiitiae.prjmi do
lor i s. 

E x his deducitur: quód etiam peccata iam con-
fefla cum dolore , poííunt iterum fine novo dolob
re toní t red, & efficerc dúplex Sacr3mentum;con-
trarium fentit Hentíquez, Diana, 3¿ akj ; fed na-
ftrum didum teñent i-Ugo, Dicaftiilo , Ledefma, 
& Ant* á Spmt.Sanci.mni ín cafu ^racedenci & 
ifto, currit eadem ratio : fi enim aliquod iuconve-
nicns dareturin hoc, tflec, quod-dolor eft mtteria 
proxiiLíia Sacramentí , quíé licquíl dupiiei formae 

appli-
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rppj ics t i ; fed hoc non conv indc , & vicatur d icen-
do, quod materia eít e a d e m encicacivé, fed forma-
Jicer d i v c r f a j V t yidimusí 'érgg fi id poceft contiricre^ 
fe in priinO í a f u í í m rc íb l t i co , etiarri poteric ín hoc 
réemido cóotingeVe; fed peo v t r o q ü e d e b e t notari , 
qr,od í n t e r p r imam & fecnndani conrefsionem, 
non debet i n t e r cede ré multum t é m p u s , f e d ^ a í e v í 
í ud ice tu r , quod adhuc h lorá l i t c f petrevefac príe-
cedens dolor. 

Ckfis qüartm. E ra t quidam homo per fed íus , 
v i r Rdioioüis ac cinícns DciinV, eius maí ida ta ie r -
vans in operatione bpn i}&f i iga á malo,fcd tameii 
c u a í á d h ü c i n f t u s } Ín die fepdescadat i n pecca-
tis ttiiftoribus, i l lc etiani al iquaado cadebat fic^ l i -
cet enim D c i adiutus gracia, niortaUa peccata vitá-
rcCjfed venialia c o n m i i a e b a r . Q j j s r i f u r í a n de his Vé 
rialibus,pra:ccptum coameioms habe recPPuné íun i 
tangit D . T * in acidia q.2. art.3. aíS'4- ^c Pr<3-
ponit í De i l l o percato non debet eííe comricioj 
quod per coníricioncm non to l l i tu r • fed quaedam 
JjccCata j non tolluntur per contrit ionem ficut ve
nialia , quse adhuc poíl contri tionis gcatiam ma-
n.mr'íergo non de ó m n i b u s peccads debet eííe cori 
tritio ; 5¿ rerpmidet : ad 4. dicendum : q u ó d p o í l 
contr i t ionem de mortal i , poceft rcroanerc vemalc í 
fed non pol i cootrit iouem de Veniaii , & ideo de 
vcnialtbus,etiarri debet efle contritio^eo m o d o qi.10 
&: pcenicenciaj ficut í i íprá d i ó i u m eft. 

Reinictit ergo fe D . T . ad q.87. ín ^p< arti 1* é¿ 
ad 4. diíl .id. q.i . are.2. v n d é p a t e t , quod de ve-
nialtbus debee cíTe .cdntrino j ( icut & pcenicencia; 
fed ad confcfs iónem v e n i a ü u m non ceuemuf ne . 
ceísitace absoluta, quia vt ait D i T h o m . nec de eis 
poenicere, nec ea vitare tenemur, q ü d d intclligitur 
de precepto fimplicicer ^ abfolutc'iquia vt ait ip -
fc, 1. 2. q.8¿. arc.t.ad 1. peccatum veniale n o r i e í t 
concrá legem , quia ven iaü te r peccans ^ non fa:i t 
quod icx prohibec, nec prsetcrmitit íd,ad quod lex , 
per prseceptum obligac , fed facit praeter legenij 
quia non obfervat modunl ra t ionis ,quxm lex i n -
tendit; fed horum fenfus non cft, quod peccatum 
vemale, nulli l e ^ i opponatur , nam mendaeium, 
prohibetur per legem non mentiendi, & eí l contra 
i l lam/ed quia non eft contra legem fimpliGiüeí ne-
ceflariam/ed contra legem fecundum quidjíc non 
cpntra iubf tánt ía ia eius, fed contra modurn, 5¿ ac-
cidens illius. 

Q u ó d sucem per fe í o q u e í l d ó i n u í l u m fit prae-
ceptum fímpliciter conterendi de venialibusjCon-
ftat; quia tale prscceptum non eft p o í i t i v u m , c u n í 
J i u l i i b i babeatur; BCC eft na tucá le , 6b praeceptum 
íervandi v i tam í p i r i t u a l e m , quia ex hoc folura ÉC- ' 
^ t n r quis , adhibere oinnia media ad p:jrfeveratí-
«iurn i gratia quando i l lam habet > vel ad a c q u í -
rendarri c ü m n o á habet ; & inter hí£c media , nort* 
«ontm-t i í r vitatio venialium,quia h x c poííunt efle 
isinl eum gracia. Nec o b í i a c g u ó d peccatum ye-
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niilcjpft difpofítio ad !nortale}& fie tenemur.illud 
vitare, ne exponamuc periculo daalni maioris; d i -
citur enim:quóJ íilud pei-icu]üm,non eft ma'onüm 
& notabilc fecundum fe , quia peccatum veniale, 
folum eft difpoíitio remota , & uídíreíiá ad mor
tales non veró direóiit & per fe,vt ait D . T . 1 2 0 
88. arc.3. " 

Vcrum quidem eft 3quqd fí homo coonofccrec 
fpeciale periculum incidendi in peccatum mortale 
propter venialia, teneretur conteri de his,vr poceft 
concingere in articulo moitis, fi homo econofeit, 
fe itivolütüm eííe, mulcis pcccacis veníalibüs ; ex 
quo camen non fequitiir, quod cale prxccptum fit 
per fe loquendo, quia non tenetur conceri propter 
ipfa vcnialia5fed propter pericukun quod inducunt. 
§1 dicas ; talis homo per fidem cognofeit , quod 
propter venialia, magnas poenas in Purgatorio pa-
tietur i fed hoc velle, eft peccatum mórcale fecun
dum feíergo etiam erit mortaíf^non coíiterí de ve-
nialibusi Refpi ne^ min; quia in Purgatorio, eft 
homo fecurus de vifione beata, & ideo illa mala 
peccati venialis, cenfentur parva in vita fpmcuali. 
ÍSíec eft idem de volente fe privare multo tempere 
amici práefentia in humanis;quia refpectu amicitiíe 
humanse, illa privatio eft gravis,quia non continet 
alia bona maiora, cuius eontraíium in pcena Pur-
gaCorij coíicinglti 

Sed cachen regulariter,talis homo peccabit fal-
tim venialicer. propter ftulcifsimam negügentiam, 
fed non quia de contritione venialium, fit príecep-
fum fpecíaie, Nunquam tameii licet complaceré 
de peccaco veíliali cqmtt)iífo, quia hoc eflet.de no
vo peccare j imó velle pofinye' de venialibus 11011 
"poenitere , qitod rcgulantcr eft veniale , cum fíe 
aéíusociofuSj propter ñegligentiam ve diximus,fed 
non propter fpcciaíe praeceptum conterendi; eo fe-
re modo,quo pluriurn Religionum legcs,íoliim ad 
poenarh obligantes , Vt cóntingic in conftjtutioni. 
bus noftrisííi frai!guntur,regulariter inducunt pec
catum veníale; ílam curri violatio legis, fit de male 
fonantibuü, egec fine bono vt honeftetur* Nec ob-
ftat: quód D . T . ait, de venialibus deberé contení 
nam verbum deberé , non dicit femper obligatio-
nem pr3ecepci,vt pacet ih ipfís conftituciombus no-
ñri ofdiníSi 

A n vero del peccatis oblitis,debeamus conteri? 
Tailgitur á D . T* loe. cit. ad 2. & videtur quod . 
hon,quia contricio eft aétus Veluncatis^ qui nequic 
darijcircá reiií non cognitan^fed ipfc refporidet di-
cendo : quód oblivio poceft efle dupliciter de ali-
C|LÍO , vel ita quod totalicer a memoria exciderir, 
& cune non poceft aliquid inqiriri de illo, vel par-
cim in memoria manéndo,vc cu quis de aliquo're-
cordacur in generali, & non in fpeciaíi, & tune re-
quiricur memoria ad inquirendum , & ad id tene
tur homo i quod fi invenirc non pofsit i fufficic 
fio^ceri de illo pro vt eft in Botica , ^ doleri de 
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•toblivioíic crta negligencia, quid fi oinnino cx-
<idac ex memoria , fnfficit gencrális contritio de 
omni offenfa D c i ; íed quaüdo ad memoriam re. 
Vocacur, tune tenetuí homo fpecialiter cohceíi; íí-
cuc pauper qui nequít folvefe qU¿d debet excufa-
t i í r /ed tenetur cuín ptimo poc^ic; hxd 'D.Thcn i . 
de quibus íterum agemas , cmni explicemus con 
fcfsioneir, informem. 

Cafüs Qtuniui* de quantitate contriiionis. U i -
tSorinus "Septcnípcdainis,vt refert Ado in Marty-
rolotf. Nonis Septcmbris, vicae pertedionem alpi-
tans0, in vaílam foiitudinetn fugic ; diabolus au-
tem íuse virtutis invidús, fimuiaca teminae fpecie, 
jllum temavic deciperc, quod & fecic, Victorino 
aííentient^ perverTa: fuaíioni; deemem autem quaíi 
Vióior ítatmi dirparuic, triumphuri) decantansjeon-
fuflus remanct Vi^or inusSc in fe ipfum exardrt, 
tacius intima contritione de petcato incenco ; ar-
feos em feindit, manus per foramina ponit,illaíquc 
peíTulo cum cortice trunci forcirer claudit, & íic 
imanfít per crienium , carnibus ^¿ manibus pene' 
refolutis, Si ^iíce íkvis-tormencis , prifíinam íu i t 
perfe^tionem nadas ; de quo ihfíá, rursús aliquid 
áttinocmasjcuius occaltoñe quaetitúr: an contritio-
nis dolor, pofsitefíe nimius ? De hoc agic D . T h o . 
in addic. 3.p. q-J. art.2. & in 4. dift.15. q.3.grt. 2. 
qoxfliunc. 2 ad 3. & ait : ( ¿ ó d dolor eíTenciaits 
comririonis, qui eft in ratione, fcilicec difplicencia 
|)eccaíi5¡n quantum eft óftenfa Dci}non poreft eíTe 
nimius, íicuc nec amor charitatis, quo intenfo, ta-
Üs difplicentia iríten^itur, pote'ft G0e nimius > fecl 
quantum ad dolorem ferilibilem , poteft efle con-
tritio nimia, ficiít etiam cxteVior corporis aífliclió» 

Ratio autem h u i ú i , afsignatur ab ipfo loe. cit. 
án fententiar.quia omnis virtus moralis, coírumpi-
*ur per 'íliperabundantiam & defeétum, 4U¿ ^unt 
extrema vitiofa , incer quae virtus ponit médium; 
contritio autemjeñ a^us virtutís moralis, feilicet 
reeniecntiae: ergo in illa poceft efíe nimius dolor & 
poenitentia. Si dlcas : Quod dolor íi eft tantus, 
quod mortem vel corruptionem corporis inferat, 
cft laudabilis , vn^lé ak D . Anfelm. i ib. medie, in 
fin. vtinara íic impinguentur viícera animse meae, 
jvt medullas corporis rnei exicentur, 8c D.Áugiift. 
dicebatXc efle dignum óeulos cascare plorando, & 
íic dolor contricpms , nequit efle nimius. Refp. 
quód D.Anft lm. deíiderabat exicari medallas cor 
poris, non quoad humorem naturalemjfed quan-
lum ad defideria & concupifeentias corporales; & 
limiliter D.Aug.nolebat oculos corporaliter^caeca-
rc, fed diccbatjhuuis íe effe dignum, quia quihbct 
peccator, non íblum morte aecerna eft .dignus, fed 
ctiam morte corporali. 

E x quibus , vt ait M . Soto , deducitur aliquo-
rum conColatio, qui non afliguntur,néé plorantob 
peccata (lia , nec tantas lachrimas pro eis fiindunt, 
ficút propter res temporales ammií las , eft emm 

natura in caufa, & íic non vergit ín culpam ; I k n 
CK optimum pro ccenltentibuá coníllh'm , cas ad 
lachrimas excitare, qt íe '«icnt cíTe caula maiori? 
detefíationis peccati, ivixra celebre cüííiür Aogii-
ftini ; non funt in te 5 chriftianas cliarítítis vifecra, 
fi plangis corpus á quo Tccefsir anmia,Sí non plati 
gis animám , á qua rcccf&it D.cus ; .vuele ait ipfe, 
lib.^o. homil. in vk . cap»*i. ficut comes pteniten-
tlas dolor eft , ita lacbrims íuní tt ftcs d-l- r i s , & 
Ovidx lib.4. trift. eleg g. ait : Expletur lachrimis, 
egeriturque dolor. 

Do^ rma traddita, comprobationcm accipit es 
D . T . in rentent. relato, vbi a i t : Alius dolor eft in 
parte feníitiva , qui caufatur ex primo doleré vo-
íuntatis,velcx necefsitate natura-, lecundum quod 
vires interiores, fequ'unturmotum rupcriori:tri;vcl 
ex ele<&one, fecunaum quod homo poeníteos, in 
fe ipfo habet dolorem , & excitatur vt de peceatis 
doleat, & neutro modo oppcrcctjquod*dolor con-
tritionis qui eft in appetitu fenficivo , fit maximu^ 
dolorum, quía vires inferiores , vehementius mo-
ventur ab obieclis proprijs, quani ex redundantia 
fuperíoriun virium, & ideo quando iftatum opera
do, eft pro^inquior obieólis inferioii5m,r.anto ma-
gis haec fequmitur corutn motum , & ideo maioc 
dolor eft in parte íéníitiva, ex lasfioue fcníibili, 
quam ille qui in ipfa redundat ex ratione, &: l imi
liter maior eft , qui tedundat ex ratione de corpo-
ralibus deliberante,quam qui redundat ex illa,con-
fiderante rpiritualia ; bsec í ) . T . quibus refolutio> 
novum accipit robur-, 

Std ohftat contra illam, quia poenitentia, pra;-
cipue'ordinatur ad toUcndum peccatum mortálc, 
quod non cognofeitur á fenfu , ficut nec ab co 
cognofeifur Deus, ñeque le^ setema Cui illud Op-
ponitur: ergb dolor in appetitu refukans , non d\ 
circa peccatum , & ideo nequit d i c i , quod dolor 
poenitentÍ3;,coiafiftit in medio. Refp. íiifficeread 
hoc,quod ítnfus cogiiofcat peccatum materia'iccr, 
quatenús eft quodam bonum apparens feníibile, 
¿ i dtMS: Q u ó d aliquando , peccatum ctiam hoc 
modo non cognofeitur á renfu , Vt cum quis pec-
cat per infitlclítatem, defperationcm , vel odium 
De\,qyx peccata;funt puré fpiritualia. Refp.quód 
etiam in illis procedit voluntas , ratione alicuius 
boni proprij feníibilis, quod percipitur á fenfu; & 
ideo quando homo poftea poenitentiam agic, e'ft 
ibi aliquid cognitum á íenfi^ratione cuius, eft ali-
quis dolor in appetitu fenfitivo; ex quo patct reí-
ponfio ad ptopoíuum cafum de illoViaotinojCU-
ius poenitentia & contritio, non fuit nimia, qüo ad 
dolorem rationalem , bené vero quo ad aniCtio-
nem fcníibilem , quae femper debet pro mena^a 
confervationis fubicái & virium eius, á ratione 
moderari, quare dixit Paulus : rationabile obíe-
quium veftrum. 

Cajus fextus, de duratione coatritionis. loan-
lies 
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TRIS Gariiius, cuíus hiftoriam itifrá, art.18. cafu % 
proponemus, in filicibus praíriiptis Monris Srrra-
tis habitabat olim , vbi dcemonis captas ¡nítíüjs* 
fáídum carnis perpctravic fcclus , pgftea occidens 
foe ninamaie j i lud tttanlfeílurti fierec;contrieus po-
ítea de tot criminibus, poenitentiam afífumpíit ta-
lcm,vc more feratutn quadrupes reptarec* per mon
tes, feptem annorum fpatio) quovfqüe miraculosé 
Deum pacatüm cíTc (¿ognovit. Super quod cele
bre fadum, quaericur: an coiitcintínis dolor5réquí-
rat decerminataaitem^erisdiirationem ,vc confe-
ratur gratia ? Ncgativé refp. quód prob. ab auao-
ritatibus, nam D-Petrí)) & Magdalena, iri inftanct 
fuit culpa reraiíTa, vndé aouvit Cayet. fup. cap.y* 
Luc. quód non d m : Ghriflus 1 reramictunciir ei 
peccatamulca,quia dilexit multoties, fed mulcum> 
quoniam femcl diligere makutii, dslet innumera-
bilia peccata» 

Deindc D . Leo. Papa , Épt f t . ad theodor* 
aic: Si periculum vrgeat, caique pe ten t i , e ñ a b f o -
lutio danda, quia miiericordia: Dei, hon polTumusb 
témpora diffinirenee menluras ponercapua qua^n 
nullas patitur reniae moras conVerí io . Úiner iús 
Chrylbft. irelacua de Poenit. cap* talis^it: Talis eft 
erga homines pieeas í > á , qusd nunquam fpernic 
posnicennam , fi á fíncerc & fímplicicer of&ratur* 
etiam íi non potuerit quis explere in prxfenti fa-
tisfaciendi ordmernj quantulamcumque Éaíheñí S¿ 
quamlibeE brevj cemporc geítam , íüfcipi t cti¿>m 
ípram, nec patitur, quantumvis- exiguaé cor ivec f iQ-
nis perire mcrcedem. Hís aífenticur Geleftinus 
Papa, Ep i í i ad Epiícop. GaUi^,cap.2. diccns:Ve-
ra converíÍQ,meatc potius quam tempore me tien
da eft ; & ratíonem dac lulms I L Decreti 2. quia 
Dominus, oon f o l u m temporis, fed etiam mentis 
inlpedor efti fícut lasro, vhius momenci peeniecn-
tia, meruit eífe in paradiíbi qú? propcer D - T . íl 2. 
q . i u . arc.2. ad 2. & q. 113. art.7. aic, iuftiñcacio-
nem in inftanti fieri, iuxta illud Ecckf . n* facile 
eft m oculls Dci,íubico honeíbre pauperenij quod 
roborat AVnbr. l ib . i . in Luc . dicens : néfeit tatda 
wolimina, Spiritus Sanóti gratia. 

Ratio etiam,ruadec hoc ipfumí quia fi determU 
nata cemporis daratio i requireretur ad concricio-
nemj poííet conringére, quod homo fit in ftatu in 
quovere' conteratur, & pcenitentiam non agat5vc 
" acKim concritionis eliciat in fine viess , quando 
non tupereft tanca duratio temporís, quaíis requi-
Wurad coatritionem , quod tamen eft abfurdum 
85 ^fotteum. Nec díedí: Q a ó d per fe loquendo, 

,requiricur determinara duratio peEnitencia:, vt in 
eiLís fine perficiacur coatr iño, fed in fine vi tse^i^ 
nor accepcatnr áDeo per aceidens,& obartieulum 
n^císitatis vrgentisi Contra hoc enim eft ; nam 

^eus difpenfat tune ob nccefskatem , vel fo-
m requiricur certa duratio, quando poceft habe-
*» cune autora habed npn ^oteft j íl^i vcerque iftc 
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modus difeurrendi, íiíiifter eft. Primus: quia con-
tritio,non habetquod pofsit fieri in inftanti exDcí 
dilpcnfatione, fed ex natura fuá, cum fit aCtus vo-
luntatis á tcuiArc non pendens; & etiam quia m 
articulo mortilfplus obiigat contririo quam extra 
illum, & fie maior dacur caufa durationis time \ íi 
hite exigicur 5 fecundus , quia fí ftatim á prifici|'io 
eft neccíTariailla conttitio,ftatim etiam efle debet, 
totum qu©d pértinet ad illam : ergo, &c. 

Becss contra hoc 1. contritio eft difpoíuio ad 
graciam , qu^ debet expeliere fórmam oppofitami 
& fie per aliquam temporis parcem, durare debet» 
Sccundó.concritio debet haberc aliquam intenfio-
nem, qus in inftanti fieri nequit. Terció, ad coii-
tridoneíii,pr2ecediint mülti adus fídéi, fpci & t i -
moris , qui nequcunt eífe fimul. Q^ar tó , homo 
muk© tempore difponitur ad gratÍ8,n¡,vc experien-
tia conftat, & fie hod in inftanti non fir. Refp. ad 
i . quód priontas difpoficionisad fortnam J folum 
eft in «enere caufe material is^uá non eft prioritas 
temporis, fed nacura^vc k t é diff'nmt Phylefophi* 
A d 3. quód nec requiritur iri contridbne determi-
jiata inccnfio,vt fuprá vidimusi prapterquan^quod 
in inftanti poteft produci,aclus perfediídmus do-
lons;ficut propofita perfcaüsima demonftrat¡Qne,' 
poteft intcHeéfos ptotumpere in inftantidn zdi\m 
perfe^ifsimaí ícientiae; fie D . T . % 2. qa i^ . a r t .^ 
ad 3. Ad 3. quód licec omnes illi adus, antece-
daoc concricionemj non íunc de eflentia illius, fed 
rcalicer d iñ iná i ab illa , & nunc folúm loquimur, 
de contritionis eíTcntia. Ad 4. quód hcet illud re-
gulariter contingat , homo tamen fubito peteft 
moved ad concncioncm cliciendam ; Garinus au^ 
tem ille j de quo cafas loquitur, mukum tempus 
confumpfic^in a^ibus contritionem fequenribus, 
velanteccdendbus , non vero in ipfoadu contri-
tionis cífencialker fu rapto, ex qu© ad cafum patee 
refponfioii 

Cafrs fefúmus > citcá idem. luvenis quidam' 
films familias, ancillam domi rctirjebaríqucE ipfum 
ad turpes ílepé provocabat a^usj quxritur, an ifte 
ad poenitcntiae Sacramcntum accedens, verum ha-
berec dol©rem atquepropofítum , & an poífet iílí 
abfolutio exhiberi ? Allcgabac enim dúo, primuniá 
fe prudenter timere , quod fi aliatti ad res dome-
fticas receperit, illam etiam feduéturum foret; fe- . 
eundura , quod ipf® in tali ftatu pofito, videbatue 
quod caufa culpas, potiús erat fragilitas propria^ 
quam puella illa.Refp. quód fi tcntatis emendado-
nis remedijs, illc iuvenis non fit correcius, praeci-
piendum eft ei, vt occafíonem dimmitat, quge e í | 
i l l i toe ruinarum caufa; Nec obfbtjquod pda íod i* 
citur: nam eft incertum , fq non invencurum alianj 
pudicara , & damnura incertum ^ debet periculq 
cerro poftponi; nec obftat, quod dicitur fecun^ 
do, quia imbecillitas propna, eft caufa incomple-
í.a Cfifi<^^áfi adfit fcemina ^ u ^ i^tcgrani occafiQ| 

ñera 
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ncm cnmpleat. Sed tainen , quia illc cft fílius fa-
niiiias, ÍH cisius poteftatc non eft aacíllam eijecre; 
fuñí interdum remetiia laiutari^ , nempe ficatio 
inutui colloquij, non manerc rol^|cuni iola, car-
nis niaccratiojSacramcncorum frccpjfncia, & qu«-
t i^ima renovatio3pvopoiKÍ cliciti in confcfsione. -

Q ¡la tamcn5rcs hxc de occaíione peccandi, dc-
bilirante propofiemn & dolorcm , graTiísima cftj 
decernmius inilla, taycifpcr innuorari, qnod licct 
tlirsóié ad prxíens n®n percincat, fedad diíñculca-
tem de conditionibus confcfs.iünis , & fpecialitcc 
ad íet tum Dccalogi Pra:ccptiirn,aliqua tamen mo
co tan^émus , & alia pro alijs Iscis rcfervabiaius, 
puní tum enim adeoeft diíFuíTnnijVcintcgrum pof-" 
fic yolunien impierej& primo cft notandum:quód 
occafiOsalia cft remoíáj qus non íempcradeft, fed 
e^cc inquiíicionc vt inveniatur , quod difficile fíci 
& hsec ipfa diffíciiltasr retrahic hominem á culpa, 
le hanC non tenetnr homo vitare, quia íl pcccarc 
nolec, píTcjC neceffe de hule vita mtgrarc}nam omne 
quod eít in mundo » poteft cíTs remota peccandi 
©ceafio, íuxta SapicBtife di^um , cap. 14. crcaturaí 
D e i , fa^as Cunt in tencationem anhuabus homí-
num, &c in muGripulam pedibws iniipientium. 

Al ia eft occaíip ptpxíijia , & dicitur illa, quae íi 
ponitur,raoraliter & pro ve in plurimum peccatum 
fequicuc , cuín príemanibus ferc iemper habeattir, 
ex qua adeft i» hbmine facilitas cadendi; & fimili-
ter confuetudo peecandi, alia cft remota, quas fun-
datur in prava, inclinacionc» appetitus non fubditi 
rationi í quam etiam. vitare non tcnemur , quia eft 
naturac congenkajalia cft próxima, ex qua fine re-
fíft ncia peccata nafeuntur; nec eft ídem confuctu-
do proxima,ac occaíio proxima;ná haec dicit appo^ 
fitioncm obieeli cxrrinieci, ve cum quis concubi-
nam domi habet , ad quam facilc & ícpifsimé ac-
cedit^onfuetudo veró proxima5ab intrinfeco fro-
yenit,nullo expeciato obiedo extrinfeco^t fí quis 
cft aíTuecus fe polluere , iurare, &c. pro decifione 
igicur huius rci valde' neceííariac, fequentia pr«po-
nimus. 

Primé dicimus: quód propofitum fórmale, aut 
virtiiale,de castero non peccandi5ftare poteft per fe, 
cum eoníuctudine próxima peccandi , nec illani 
habcnti,abfoktio cft deneganda, íi venís dolor. Se 
efficas propofitum c©gnofcantuc;ita fentiunt Sán
chez, Hurtado , & alij. Racio cft : quia talis con-
íuetudf», cft intrinfeca, & infeparabilis á nobis, & 
quQCumquc pcrgamusjillam nobifeum addusimus, 
cum i nobis ipíis , non pofsimus recedere , & fie 
concepto vero dolore de practerito , & propofico 
de futuro, reélé homo difpofitus eft, nce poteft ei 
ablVlucio deneoari ; aliud eRct,íi ex aiiquo capitc 
iudicaretur pnidenter, deficcre verum dolorcm, S¿ 
gílTe debile propofitum, tune enim deberet abíolu-
tio dií-Fcrri, v i fírmius conciperemür,quod rcgult-
titer contingere poteftj m fe frequenter pcjiluenti--
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bus, vcl fxpe iurantibus nec in cis ex eonfeCsio,. 
num vííu, al;qua percipitur emmenda, in diminu, 
tionc inumeri peccatorum. 

Stenndi dicímus : quód voluntarié permanens 
in próxima occafione peccandi, nec veram contri-: 
tioncm» nec cfficax propofitum habet, nec abfol-
vi poteft. «Ratio eft : quia nullus á mortali excufa-: 
tur, nec abíolvi poteft, fi firmum propofitum non 
habet,vitandi peccata de cabero, quod non poteft 
componi 5 cum permanentia voluntaria in occafio
ne próxima niortifera; firmitas enim propofitt ; 
cius efficacia,coníiftit in appofitione mediorum5vt 
vitetur culpa j qua: non apponuntur ab eo, qui in 
occafione manet, nam feiens & amans periculum, 
íi illud aggrcditur , fuam perditionem vuk , i uxu 
Ecc l i . d i^um, qui amat periculum,peribic'in illo; 
& fímilicer,Yolcnscaufam peccaminofam 5 ex qua 
infallibiliter ícquitur culpa, ctia culpam \»ultilicec 
aute quis,libcr fie in vííu voluntatis (\\x, & pofira 
cania &: occafionc,po(sit non amplcóli eftedum ad 
^uaem inclinac, moraliter tamen iudicatur ad pee 
cacum adftrióhis, vt expericntia íuadet. 

Sunt tamen aliquaccauiarquas íi concurrunt,po-
teft abfolutio copferri, mánenti.in occafionc,fi ve-
re' concipitur dolor íc propofitum illius.Prima cft:; 
arciculus mortis,nani tune periculum fe habet pu
ré matcnaiitcr, nec cenfetur voluntatiusj cum non 
adfit potcntia moralis illum vitatidi,dümmodo fie 
firmum propofitum hoc faciendi, quaín primum 
exequi poisic. Secunda,quando pcenitens non ac-
ccdit ad confefsionem, compullus neccGitate pra;-
cepti, & tcniporis annusc confefsionis , fed ex alio 
motivo irregulari , vt eft mors cognati vcl amici, 
vel auditio lermonis, quorum contemplatione3ad 
poenitenuarn cxcitatur. Tertia, fi forte afterac cx-
traordinarium dolorem & propolitum,amarifiiiiiis 
lachrimik conteftatum , quia hoc facit,quod homo 
íit multo fortiqr quam antea. Quarta , fi pericu
lum moraie cadendi ceflare videatur, vt fi mulicr 
oravi infirmiute labarct, vcl vir vxorem duscrir,& 
anciilam exofl^m haber, & aiiae fímiles caula', íut-
ficicntcs ad peccatum remonenduin,etiam perma-
néute habitationein eadem domo. 

Extra hos caíus,poenitens qui permanent in oc
cafione próxima peccandi, noü dtbet abfolvi, nifi 
firmiter promitat,quara prinaum poCiit illam vira
re i quod íi poft tale propofitum iterura rcincidar, 
nullaccnús eft abfolvendus, nifí re ipia prius occa-
.fianem auferat. Q n ó t autem vicibus, poisit d ab-
folutio impertiriíAftcrit Diana, quod conferri po
teft, per tres vel quatuor vices , licet pcenitcns in • 
pronufsionc defcceijc,pr2Ecipué fi aíiquam cismen 
dationem> licet modicara inchoavit. Sed huie non 
acquicfco: quia praxis docetiquod ralis pcemtens, 
fi eft ex illis qui íemel confitcntur in anno,raro cx-
pcllit occaflonem iam abfolurus3ícd iterum atque 
iEeruni, graviúi rclabitucj quars iudico: € 0 é fo-

luna 
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lam pro prima, & ad fummum pro fecunda vfte, 
credendus cfí pfienitcns,ofjrlrcns occaíionem vita
re, & fi bis in promifsione defedc, arnpliús ei fi-
dendum non eft;íiciit franges propofítum rcftituen 
¿i per duas viccs, non ampliús á confeíTano credi-
ti!r5circa reftirutionis propoíitum. 

Tfr? /V dicimus : quód perfon^ qua: non funt 
fui iuris, ve funt fiiij non emancipati, vxores, fer-
vi & ancilla: quorum elegió & facultas , omnino 
libera non eftjad occafiones vitandas , abfolvi pof-
fuñ t , fi cognofeitur dolor 6¿ verum. propoíitum, 
& apponuncur illa media ab inicio pofíta , nempé 
non habendi folicaria colloquia , UCÍ Ec ratio eñ: 
quia cum occafíonis remocio,non fit in fuamanu, 
cft cis quaíi mocaliter impofsibile^taies occafiones 
vitare. Hoc tamen mtelligitur , dum cognbfcitur 

/fpes cmendar,quod pgreipi poteft ex ipíb confcfsio-
num víTu , alias enim}fi farpiús hbuntur 5 í¿ rela-
buntur, nec propofitum habent , nec abfolvi de-
bent, quia fuíe confeientiág non confulunt, nec ca
lis íeparatio cft abfoluie' impofsibilis ; fícut licct 
alicui fie necefladum in fuá domo rnancre , fi ta-
men incendium imminet, aut aliud pcricuium,dc-
bcret per fugam procurare receflum j & fimiliter 
jn occaíionc lafcivisc cft dicendum , quss ignis cíl 
omnia cradicans ; vnde' íi res nihilo meiiús fe ha-
beret ,ve l in pcius abirec repeticis prolapfionibus, 
onmino debec á domo recedere , nec alicer poteft 
abfolvi i fed! perfona; qua: funt fui iuris,nunquam 
abfolvi pofftintjcxtra caius fuprápofitos , nifí hof-
picium & occafionem viecnt. 

Nec huius excu¡atio cíTe poteft , quod fcemina 
fíe vtilis5ad obledamentum guftusj hoc cnim dam-
natum cft ab Akfxand.Uíí. propof.^t. ab Inno-
cent.XI. prop.^2. nam ve Evangfliuni ait , nonne 
anima pluseít quam efea? Excipumc aliqui, cafum 
necefsicatis vrgcntisj quxnam autem hcEc íit ? Hoc 
opus^ic labor; aflerunt Sánchez, Baii l ius, Hcnri-
quez, Lorea, Candidus & a l i j , iilam necefsitatcm 
eífe, damnum grave fpiricuale vel remporalcin fa-

» ma honore, vita vel divinjs, & aiunt, quod fi da-
tur fimul cum bis yerus dolor , & propofitum fír-
mum , pecnitens abfolvi poteft , nam illa occafío 
próxima, reputJtur motaliter involuntaria. Sed re 
verajhoc eget máxima prudcní:ia,ne fucato pretex-
tu, in perieulo vivauir cadendi, ne quis infamiam 
mcurrat, vel fcandalum preximi vitetur ,nam D . 
•^ig. dixiOe fertur, iniquam eíTe compenfationem, 
fi ve qins infidelem conyercat, fe infidelem ftngat; 
& fiihilitcc eííct iniqua excuíluio muUeris, á iaf-
Civicijci viro íubito impeticá:, diccre quod non cx-
c^^n3vic ,• ne vir iiie infamarctur , | aut fcandahza-
rt-'ncuc viciui, & idem propomonalicer3de occafio-
nc próxima difeurrendum eft. 

Cafus tttuvus , de vanjs eventibus circa idem. 
Q-i^am homo i . arcem vei modum vivendi habe-

fe lici£um?cx quo pc| accidens ci gciebatur 
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peccandi occaíio. 2. inferviebatque domino,cuius. 
mandato chartasad concubinam fsepé portabat. 3. 
& pra:cerca monialis cuiufdam allocutionem fre-
quencabat. 4, ipíequc vxoratus erar 5 in occafio-
ne cognofeendi coiiiugcm fuam innaturalitcr. 
Q^^ritur : an iite verum dolorem & proprofirum 
haberec,acque abfolvi^oífet ? Hic cafus inculcat 
multa, feitu neeeífatia, & per numecos reíblvemus 
fingida, qua» conducunc ad praxim. 

1. Artem velmsdum vtvendh&c. Dico:talem 
abfolvi pofíe , nam quodars íit occafio peceandi, 
non oritur ex natura fua? fed ex fragilitate fubie^i, 
& fie de iftojformari debet idem indi ium , ac de 
habentc peccandi confuetudinem ; fie feiífit N a -
varrus, Tancrus, Sánchez , Cayetanas , Armüla, 
Suarez, & Hurtado. Vndtí cuín milites & negotia 
toresjinterrogarentloannücap^Xuc.quid faceré te 
nercntur,ad coufequendam falucem ? Non dixir, 
quod officia defererene s fed quod nemini faccrent 
iniuriam,& ftipendijs fuiscíícnc conccnti.Huic fit, 
quod fcribíE, cabdiiones, citharedi, Maoiftri cho-
rearum, farcores, Miniftd Regis,medici,& chirur-
gi,quibus officia fuá,funt occafio per accidens pec
candi, illa non tenentur defererc, & poííunt abfol-

1 v i , fi verum delorem haben^quía occafio ilia,cen-
fetur involuntaria, quia dant ©peram rei ex natura 
fuá Ucítscj ficut idem cft de eoufcflbrc , qui ex au-
ditis foeminarum confefsionibus , vel ex ftudio re-
rum venerearum , aliquas involuntanas titillatio-
nes patitur. 

Sed tamen licct bxc officia , ex fe non innucanc 
ad malum, funttamen auferend.i corum abuífus, 
& fi pro aliqua parte inducunt probabilitcr pcricu 
lum, pro ca debent vitari, licet non in toturo, alias 
illis vccntcs,abfolvendi non funt, v.gr, in officio 
chirurgi,fi ctt taótus illecebrofus foemjnas,in parti-
bus pudendis ad curacionc,ab hoc debet abftinerc, 
licet non á tato fuo officio; & fimiliter negotutot 
máxime proclivis ad contraftum mohatrarum vel 
alios fimiles, cft revocandus ab illis,licet cfficiutn 
non ikbcat tocalircr deferere , & idem dicendum 
de conivírorc, qui tentationes fuprá áiútzs patitur, 
conf fsianes fesminarum audiendo, fi ex fuá frsgi-
litacc vitra progedicur, & fe rol unta de' polluit,nec 
fpem emenda: percipit, poftqyam remedia confen-
tanea ponk , tCHetur ©mnino á fcemisaarum con-
feísione ceífare,cífi expe^arctur illarum converfio, 
nam iuxta diótum Chnf t i : quid prodeft homini3fi 
vnivcríüm muudum lucrctur, mimx vero fu£c,de-
trimentum patiatur. 

2. InfirvleítatíjHe Domlffi&c. Dice: quód jfi 
talis Icrvus fueric capt!vus,fcmper eft abfolvendusj, 
nam talis occafio , eft ílli involuntaria , cum fus© 
re non pofsic, abfque magno fui detrimento , fie 
ait Hurtado. Serví autem liberi, poíTunt exercers 
aciiones, in quibus non pcccenc, licet eis abutan-
m ¿ 2 ™ ^ l l í"nt P^are le^um ? fcxyircmcnf»^ 
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taput comp©ncre} munufcula & literas ferré, do-
itiiíium conikarc ; -ha'c enim aciones , ex fe ii> 
difterences func, & poíTunc licité íieri titulo famu-
latus, Iket Doniuim cis vtatur ad culpam , GUIUS 
fervus caufa non cñ; fie fcnttunt Hurtado, & Tho-
mas Saricticz cura alijs. Sed alise funt aciones ex 
fe indifí-crentes, pecc-ato catfcen proximiotes,vt do
mino príebere fcapulas, dvun eft in concubina do-
mojiüam in felja vel curro portare ad aliquasm lo-
cum5pro exequénda culpa3illain convcnirc pro ca
l i hora , fcalam-domino admovere , ad has & íi-
míles aciones faciendas > requiricur motivum vtf 
<JcntiiíS , quam caufa communis famülatus , & fie 
ftnoülusj tenetur eas ommitterc, íi hoe poteft fine 
<?ravi damna, alias non poteft abíolvi , quia fe ex-
ponit peñtulo próximo peccandi ;.& tutiús crit 111 
hoc cafu , deferere illum dominum &. quaerere 
alium, qui non tot recia paret. 

Hoc ipfum proportionaliter dicendum eft > de 
©áinibus illis, qui fui íuris n o n funt, vt dié^um ma
nee de filljs famiiias;&etiam de confanguinea pau-
pere , qua: alitur á fuo confanguineo divite „ & 
aliunde non habet vnde vivaci& idem eft de iiive-
nc,qui ob paupertatcm dormit cum alio in eodem 
ledo, á quo provocatur ad ta6lus,íi aliud commo-
dum non haber vt dormiat, níii hurni iaccac cum 
ma^no íalucis detrimento; íi veró commode pof-
íit íeparari ad id tenetur, & fie feciííe audivimus 
pium Scholafticnm , qui nuper obijt in quadam 
Reli^ione^um opinione virtutis ; & idem eft d i -
cendun^de adeunte domum concubinae, caufa fu-
ílcntandi filios ex ea genitos; íi eis aliud auxihuni 
non adfit vt vivantjhsec enim omnes,ccníentLir oc-
caíiones involuncarise. 

Q^id aucem dicendum, de fuftentantc foemi-
nam, n o n vt concubinam , fed quia eft pauper vel 
puichra , vel quia gracias naturales habet, ne ob 
inopiam ruat;& tais viro eft próxima occafio pec
candi? Sentit loannes Sánchez , idem ac de prxdi-
<fti!,-,fi n o n habet alicer vndé luftencetur. Sed con-
trarium,venus fentit Hurtadorquia talis cafus,tiun-
q u a m poteft moraliter accidere , quiafoemina re-
gulariter,labore manuum fuarumjfuftencari poteft, 
íi honefte vivere vult, & licet cafus pofsit evenire* 
convcnientiúserit tali.fceminsE mendicare^quam fe 
proftituete, Ncc eft fimile , quod diximus de in 
grediente domum concubinas vt filios alat; nec de 
dormicnte cum alio á quo provocatur. Non pri-
múm: quia fílij funt infantuli, qui nifi ica íuften-
tentur, fanie peíibunc ; non fecundúm :quia duos-
viros fiinuldormirejnon eft a d i ó ex natura fuá pe-
riculoía moraliter , licet aliquandb culpam produ-
cat per accidens, vt diximus fupráde officijs^cuius 
concrarium invenitur, in freíjuenti confortio fce-
minse, ve ex fe patet. 

.̂ Momalls cu'mfdam allocutionem fre^nenta' 
bat, Hic laca fe p f ^ ^ j^rcra^atiojde ^raya íre-

qucñitatione Conventuum Monallum de qua forte 
alibijDeo dance diíferemus. Nunc dicimus: quód 
Monialis nokns relinquere converfationcm cum 
fuo'dcvoto5propter lucrum Vel aliud motivum hu-
manum, cít m occafione próxima , & non poteft 
abíolvi; fie cenent Hurcado;^ ratio eft: quia aures 
abhorret dicere , focminam facram , pcífe quserere 
curpe lucrum, qux ob amorcm Chrifti fponíi, ele-
oit mundi contemptum. Nec poteft hoc,aljquan-
do honeftari dicendo5quod Monafteriorum inopia 
fumma eft , nec monialibus in neceflarijs afsiftic, 
A d hoc enim argumeneum, quod diabelus fugge-
ric , Chriñus cap.12. Luc . ita reípondet ; Pr imúm 
quamte regnum Dei & iufíitism eius, & h^c om-
nia adijeienmr vobis ; & idem eft de vir0squi non 
vulc á Monialis collocucione defiñere , quia ab ea 
fuftentacur ; vtruinque enim vidimus & audivi
mus ; í i enim hoc in fceminis non valet, quanto 
minús in viris , qui mille vijs poífunt tranfigcíc v i -
tam , quin panem malitiae acque facrilegij come* 
danc? 

Vnde' habetuí : quód Ufe qui non proponit v i 
tare occafiones,ex quibus oritur veníale peccacum¿ 
quo experiencia cognovit,fe ad mortalia trahi^ab* 
folvendus non eft, V,<ÍY. curiófitis defiderare coní* 
peóhim alicuius fceminae, qu^ infigni decore ful-
get, folum eft veniale , íicut eius domum adire,ex 
fola curiofitate videndi cam, & in illam oculos íi* 
gere;fi tamen ex his/sepiús confabulatio 3c impli-
cacio fubfequirur," & alicientia ad confenfum, licet 
in principio folum eífet veniale peccatum,qu¡a ta
men funt caufa lethalis vulneris, «mnino vicari de-
bent,quod eft iuxta D . A u g . qui in fuá regula hasc 
aif.Si hanc de qua loquof oculi petulantiam, in ali-
quo veftrum ^dverteriiis, í h t im admoncte, nc 
male cepta progrediantur , fed de próximo corri-
gantur; & iterum : non folo tadu & afteHu , fed 
& afpedu quoque appetituf, & appetitjConeupif-
centia ioeminaruni;ratio eft, «|uia in caiu praedicío. 
talis homo , le exponit morali periculo peccandi 
mortaliter, prxcipué , íi fraoiüs eft, & ideo cales 
occaíiones vitare deber. 

4. Jffeqtte vxoratus erat. Dicendum: quód 
vir exiftens in próxima occaíione,cognofcendl vxo* 
rem non nácuraliter , non tenetur ab ca difeedere, 
cum indé fequatur grave damnum honoris & v i -
tíe; fuíficit enimsquod habeac propon:iim firmum 
non relabendijcum dolore prseteritorum; fie Sán
chez, Bafilius, & Hurtado. A n veró vxor,qu^ ele 
in periculo recedendi á fídc , nifi á marico h a r n 
eo fcparetur,poísit abfolvi,íi hoc non faciatrRtip. 
affinnanivé , quando notabiíe damnum m boilís 
vitas , famas vel fortunas, imminet ex leparatsone, 
hoc enim facit periculum illud involuntarium , ve 
ipfe Hurrado fentit. 

Sed quia materia h«c,eft nimis d i t u í ^ ? ^ r o ^ 
te yt yidimus alibi tradanda,ex di^vis brevuer de: 
• - • - ~ - ~ ' ducun-
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'aucuntur ícquentia. P r i m ó : quod íi concubina 
ininatur a!icui,ie i l l i propinaturam mortale vene-
num , íi eam á domo cijcic, talis potcft abfolvi, 
quk illa occaíio cenfetur involuncaria , non enim 
cuni tanto incommodo tcnetur eam vicarej6¿: ídem 
de fcemina refpeCiivé dicendum eft, íi exitus eius 
magnam caularet fama: iairuram , & cales 'debenc 
abrolv¡,veró exiftente propafíco & dolorcficut i l l i 
qui habent conluetadinem peccandh Secundó: 
quód abfolvi poceft, qui concubinam domi habet 
cui debec centum aoreos , & illa proceñacur , fe 
eum infamaturam íi cijcic, ob eandem rationem, 
nempé,quia occafio ilia'iudicacur involuntaria , & 
ídem eftjíi foemina viro aliquid debet cuius amifsio 
grave damuum infert ei, & íi fcemina eijeitur non 
jnance fpes recuperandí. Terció: quód omnia dida 
íntelligunturjde occaíiooe proxtmai& de concubi^ 
narijs occulcis^rerpeíTíu abfolucíonis in fuis caíibus, 
nam íi res fueric publica, cum {cándalo plcbis , & 
Vicinorum, ftatim debet p r^ íc ind i , & cales fubia-
cent excomunicationi , íi poft crinam admonitio-
nem ab Epifcopo faétam non cmmendantur. 

Refurapta igicur duplicis cafus príscedentis do-
fírina-, reducitur ad hoc,quod qui ad pcenicentiam 
accedunt íine dolore,& propoíico recedendi á pec-
catis mortalibus,& occaíionibus-eorum,confeísio-
netn facrüegam faciunc, & etiam confeííores iacri-
legi Tune, & Sacramenti concemptores , i i cales ab-
folvunt ; cuius documenci negkéius,!n caufe fuic, 
quod raulti in fuis peccatis veteraíeerentjCum fcan 
dalo pr0ximorum ,quos tándem infernum devora-
vit, qui ad hoc dilacavic o» fuunijeo quod confef-
fores, rcicntia}zelo,fortitudine & conftantia carue-
runt; í iergo centingat, pesnitencem non habere 
propoíicum , vel quia renuic refíicuere , vel quia 
vulc manere in occaííone peccandi, vel quia offi-
cium quod íine niorcali exerceri nequie, non vulc 
defererc ; cune benigne eft remittendus,aliquot af-
fignatis^iebus ad arbitrium confeíToris,pro experi
mento emmendae j quod íi non revercitur , com-
mendetur Deo; íi veró reverticur emendatus, ab-
folmur; quodí i in peccatis períeverat, nec ad fa-
nam redieric mentem5tiimmittetur íine abíblutio-
ne dicendo , alium tibr confeíTorem qu^re , nam 
ego nihücibi proficio ; nec magni íeñimet poeni-
tentis querelas, nec damna ab eo ponderata , hsrc 
enimomnia/uae majicis debene adfcnbi, quia vo-
iuntarié in ílatu peccaci mortalis, vult permaneie* 

A R T I C V L V S X I , 

De ConfeJJlone, 

Y ^ i m a difflcultas : A n eonfeísiojíac de iure di-
vino? Cercum efí,illam non eííe de iure nacu-
Túm, qUia vt: a[t j) .xho. in addic. q.6. art.2. 

l amen ta non func d(? iure natur» ? fed de iure 

divino, quod eft íliprá nacuraíe. T ü m , quia natu
ra, ad conñcenda pcccaca occuka non inclinar. 
T u n V quia ve ait Tuüius ius naíHrilc eft , cuod 
non opimo genuic/ed innata q u í d a m vis inferuit, 
& íic omm gcnci commune eft , quod non habet 
confeísío. Dubium ergo eft , de iure divino poíi-
tuio. Dtco ergot contefsio Sacramcncalis , eft iure 
divino prxcepcajíic aic Tridenc.Seft:i4. can r con
tra hxreticorum errores. Racio eft i . quia C h r i -
ftus Ioan.2o.dedic Apoítoiis poteftacem abfolven
dí & recmcndi .peccaca5quas fruftranea effe^nifi da-
recur in fidelibus obligado illa conficendi. Sccun-
dó : nam v£ vidlmus Chriftus infticuic Sacramen-
tum Pcemccntiaí, quo ad omnes íuas parces, & fíe 
etiam eius vímm f^cepi t , ficuc & fecic in Bapcif, 
mojhoc enim eft muiuis legislacoris íapiencis,vc le-
ges quas infticuit, faciat obfervare. 
Ii Terció;quia prxcepcum confersionis in Icae ora-

t i ^ , fuccefsic praícepco concricionis , alias Chrifius 
non aleviafíec onus,í i prascepto contritioniscaddi* 
düTet confefslotits pr^ceptum; fed anee lepem ara-
tlxy iure divino obligabac pra^cepeum conenciopis. 
Túm, quia íic aic Tndent. loe. cic. cap. 4. Túm* 
ex lege iuftitis, ad fatisfaciendum Dco. Xúm* ex 
lege Gharitatis,ad illum amandum , & deteftandum 
quod ei difplicec.Tum, ex lege amoris proprij,qua 
tenctur homo fuis neceísicatibus rpíntLialibusiub 
yenire: ergo eciam obligac confefsio,ex iure divino 
in lege gratise;; quod robur accipic ex Aug. bb. 4 , 
de Bapc. cap.24. dicence: Q^ód vnivería cenec E c -
cleíia,nec á Goncilijs infticucumjfed femper reten-
tum eft,non niíi auchoricateApoftolica traddicum» 
reólifsime'credituri hocautem habet confefsio, & 
ideo illa eft de iure divino. Vnde' plures Theolo-
gi fentiunt quod Ecckíiajiion poíTec fidelibus con 
fefsionem abíolute' prascipere, niíi illa eflet de iure 
divino, non enim poflít gramatem ar^cepci l in i -
re , íicut Deus linic internis coafolalonibus , & 
plura inconvenientia fuá providencia vicac,qu£E pee. 
providencian! humanam, vicari non poflenc. 

Si dicas: Quód pluribus fin? contlTsipne , eft 
peccatum remiflum; vt patet in D . Petro, Paulo, 
& Magdalena , & gratia nunc , minoris efificatise 
n©n e í i Refp. quód etíi horum íandorum con-
fersio non legacur , potuit tamen í ieri , quia multa 
Tune faéia, q u i ñ ó n func fcripra.Vcl dicacur:quód 
Chriftus propter fuam poteftatem excellcncise, po, 
cuit íine Sacramentis , efteéíum eorum conferrej 
modo auce non ica facic,na cum poenicentia íit pee 
catorumremifsiva, debet illa fubijeere Saccrdoti,, 
ad quasm'pertinet Sacramentum difpenfare , & fa, 
tisfaciionem imponere. Nec rufficit, quod homo, 
íibi maiorem posnam & fatisfadionem imponatf 
nam fatisfavSio , non exigir poenam peccati, ex 
quantitace poense iny>cíiccB, fed vt eft pars Sacra-
menti, á quo habet virtutem , & ideo illa3per Mi-; 
ninfos Sacramenti difpeníatoEes, debet imponi, 4 
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I n x m r e r . t X u s pcrfonas obliget^oc confcrsio-

aiis pr^ccpaun? Rcfp. quód non óbiigat infideles, 
iic,confícinato5%i gracia; fea foliun bapcizat^s.ha-
bentes confeientiam peccati morcalis. De ínficleli-
fcus été>é quia Baptirmus.eft ianvia ad alia Sacra
menta íufeipienda , & fie anee Baptifmum fufeep-
tum , nullus ctt Sacramentorúm capax , & multo 
minús Pocnitendaí Cisius macetia,funt peccaía poft 
Baptifmum eomnníTa .Dí^^pr^cepíum de fump-
tionc Euchariñis;, obligat etiam iafidcles.5nam l i l i 
íunt capaces talis obligationis í erg© etiam obligat 
)llos,pr2EccpUHTi divinum de confefsione, cum ea-
<iem Cn vtriufque ratio. Kefpondec: Suarez, T r a ^ . 
de Confef. difp. & Tea^-ncg. conf. & difpanta* 
tem afsionat, ex eo quod cpafefíToms prxceptum, 
non o^lTgac per fcSc abfoluté, fed ruppofita mate
ria Sacuamenti, quíe non <ktuc in infidelibus ante 
Bantifmum , & ideo non funt capaces fufeipiendí 
poeiiitentiam,cuius contratium in Euchariftiácon-
t i iwicqua: non requirit in fubic^o materiam pec-
can, fed cius íufeeptio obligat per fe. 

Sed hax íolutio faifa c í l , & expreíla contra D . 
Thom. 3.p. q.73. art 3. vbi att: Quód p¿r Baptif-
nuirn, ordinatur homo ad Euchanüiam, & fie an
te Baptifmum, in re vel in v^to fufeeptum, nulla 
datut oWigatio recipiendi Sacramenta, & fpeciali-
ter de Euchariítia conftat, nam vocatur á SS. P P . 
vitse ípiritualisconfumatiosBapcifmus veróinitium 
ÍHÍÜS}'& ante initium rei, nequit illa confumraari. 
Nec illa d ifparicassinter Peenitentiam, & Euchari-
ftiam a Suarez ft3tuta5eft reóta, quia nop. omnium 
Sacramentorúm s eft materia'peccatinn5omnia ta-
men debent fupponere capacitatem ad eorum luf-
ccpticnem,quíE capacitas non datur in infideli an
te Baptifmum 5 ad recipiendam EMchaiiftíam nec 
PcEnicentiam, iiec vllum aliud Sacramentum. V n -
tlé ad ara. ^ a . ant. & fie ex illo nulia defumicur 
ratio contra noftrum diélumi de quo vid» Soto» in 
4. difí.18. q . i . art.3. in fine» 

Dices: licet infideles non baptizati, non obli-
gentur immediate ad confefsionemjbenc' vero me
díate, quia íi habuerint notitiam noftrae fidei, te-
nerentur Baptifmum fufperé , & fie non recipien-
aoBaptiímum.omifsio praecepti Poenitencis impu-
tatur illis. Cóntra eft : licet quis teneatur ex voto 
ad ingreífum religionis^on tamen tenctur ad eius 
ceremonias & leges, vfque dum illa proíitcatur5vt 
4ommunitCF docene Theologi: ergo licet infideles 
in fide i n f í r u a i , teneancur íufeiperé Baptilmum, 
fed unte eius receptioncm , non tenencur Ecclefías 
prxcepta fervare , nec Sacramenta fifeipere J vnde' 
ait Tridenc. Seíf. 14. cap.2. Ecclcíia in nemincm 
iudiciam ekercet, qui non prius ipfam, per Baptif 
mi ianuarn, fueric ingreífus. Uid . fuprá d i ^ a j q ^ . 
arc.p. diffi.<5. Secunda pars neñri d iv ide confía 
matis in gratiajpatet : nam i l l i non habent mate-
xumuecejíariain Pcenicentise, qiw f«nt ^eccata 
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mottalia» ptopter quorum remifsioneni.eü prima
rio inüituta. V i d . q u í fupíáa is imus , att.2. cafa 
1. de nonhabencibuspcccata, & de B . V . quae fuic 
ab omni peccato itnmunis. 

• De habentibus con-cicntiam peccati momlis, 
conftat evidenter: quia pa:nitcntia,ad ren-iirsioncm 
raortallura fuit prsecipué inüituta, vt SS. P P . vno 
oré fatentur; qua propter5illa eft médium ad faln-
tem neccffanum,lapfis in mortali poft Bsptifmum; 
Venialia autem,hoc remedio non egent , quia nec 
gratiam ammitere faciunt , & quia alia vía, & per 
plura alia media,poífunt expiad, vt conftat ex fuprá 
d i&& Si Mcas i quód ad deftruendum pecc'atum 
mortale , & reparandam amiciciam D e i , fuffícit 
contritio interior,fecum afterens gratiatn rémifsi-
vam. Rcfp,quód licet gratis !rífufsio,ca^tetur per 
afíum interiorem contritionis, modo tamen cau-
fatur per Sacramenta fenfibilia^nae appHcant fsfa 
í ionem Chrifti,per Sacramentum a&u fufeepeum, 
y é faltim in voto,incafu neccfsitatis. 

Secunda dtfficultas : De precepto Edclcfiañico 
confefsionis. Dicendum eñ i . datur ptóceptum 
Eccleíiafticum de Sacramentali confefsione j con
ftat ex cap. omnis vtriufque fexus ; & illud eft ri-
gurofum praeceptura, obligans ad mortale» T ú m , 
quia fie decernitur in Trident. Seíí", i 4 . Can,8. & 
patet ex pcena :gravifsima,tranfgreíforibus impofi-
ta, T ú m , qnia prasceptum Ecclcfiafticum de con-
fefsio»e,eft determinatioptaecepti divini quantmn 
ad tempusj fed prarceptum divinum eft rigurofum, 
&; obligat fub mortali: ergo etiam praíceptum Ec-
elefiafticum» Dtctn. quód confefsio Sacramenía-
lis,cxigit dolorem , qui cum fit a'6lus puré incer-
nus , ab Eeclefia praxipi non poteft, Refp. quóci 
licet Ecclc í ia , non poísit direóié 8¿ primario prae-
cipere aclum internum, bene' vero indircólé & íe-
cundario, quando aóius interior eft neceflarius, ve 
exterior ík bónus & honeftus , & fie per accideny 
& racione confefsionis, ab Ecclcíia praecipitur do
lor. U i d . dicta fuprá, q.4. art.^. difñc. 7. dubiol. 

2. vbi hoc iden^de annua communioae diceba-

mus» 
R i i g a h l r . Q p t e petfoñas;obligetpfa:ceptum hoc? 

Refp. quód non obligat infideles non baptizaros, 
nec fideles carentes vífu rationis>nec habentes fo-
la peccata venialia. De infidelibus non baptizatis 
conftat ex di^isjcitca pfaEceptum divinum , cuius 
eft determinacio , ptíEcepcum Ecclefiafticum. De 
carentibus vífurationis patee, quia nullus obhga-
tur adaaümimpofs ib i l ím , confef io autem,im-
poíiibilis eft^carentibus vífu r3tionis ,cum non po.-
fiot habere aaum liberum,ad confefsionem necel-
farium. De habentibus fola Venialia , enam con
ftat: quiain cap.cic. omnis vtriufque fexi^lolum 
ímponitur. pr^ceptum confitendi omma^eccata, 
confíterí autem omni?. venialia, eft ímpQtstPU^* 
fie de hoc}prscepturn non datur» f í 
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etiarti eíí moralirer impoísibile, omnia mortalia 
cognofcerc &conficeri .Re^. hoc cíís falfuiii.quia 
morcalta propfia voluncace commiíTa, típn habenc 
impedimentum ve cognofcancur5iiec ob cncitaíem 
iniiiimam , quia alia cognofciimis endtatis niino-
ris;ncc ob infínitacemr, quia á primo infíauti vfifus 
r3nonis,homo habet ferc infitiitos a ^ ü s cíelibera-
tos, & licet etiam venialia , fine propria voluntace 
commifTa, Cune cognicu difficiliora , quia plura & 
miniitiora fílnt quam mortalia , íicut homo coa. 
nofeere poteft cumulum hominum, & non cumíL 
lum granotum arenas. 

Dices adhnc : Eccíefia nequic obligare fídeles, 
ad aliquid minuens atttibuta D c i , coutefsio autem 
omnium peccatorum,Dci mifencordiam miauicá 
Rcíp* qiiód peccatorum confefsio, Dei miiericor-
diam non minuit fed auget, quia iiecc per coafeí-
lionemvremmictancur peccata jila,eft purüni inf tn i -
mentum, & caufa principalis remiGionis eít Deus» 
cuius mifericordia máxime' manifeftatur , in eo 
quod in peccatorum confeGionejillorum remiGio-
nem poíTuerit; nec aüfertur locus íperandi in mife
ricordia Dei , quia CIUÍI ad peccatorum temiísio^ 
nem, requiratur debita confcfsio , & nou co^noí-
camus evidenter, nos illam feciííe , k m v ú debe-
mus in Dco confidere , & eum imploirando , cuni 
timore & tremorenoftram íáluteqj operare* 

A11 autem in hoc Ecckíiaftico prjecepio confeí^ 
fionis, pofsit cum aliqu® difpeníaiiPRefponvlet D i 
Thom. are.5* negativé & probar,, ex eo quod E c 
cíefia fundatur in fíde & Sacfamentis, fed ad M i -
niftros non pertinetaiovos afdeuJos ederej vel edi
tes removcfejfcd hoc e ñ poteílatis exceilentix coiv 
venicntis Cllrifto3 qui eft Eccieíiae tundamentumí 
ergo íicut Papa nequit difpeníarejvt aliquis fálve-
tur fine Baptilmo s k a nee v£ falvctur fincfCQnfef-

. fione, lecundum quod obligae ex vi Sacpamentú 
Hoc dixi : quia fi prseciilc atcenditur praíceptuni 
corifeísionis, v£ purc' Eccleííaíticura , obligans in -
tra annum, poteft aliquando ex caula rationabili á 
Pontifice diipenfari ; nam quodlibet ptóceptum 
pendet á volúntate prascipientis: ergo cum príécep-
tum confefsionisjquo ad determinationea'í tempo-
ris á Pontifice ¡Sendeat, ab eo poteft aliquandoj ex 
rationabili caula diípenfarii fie D . T . ibi. 

Sed hoc aliquibus non placet í . quia difpeníaré 
cum aliquo, ne confíteatur intra dúos anuos, eft 
contra iiís divinnmjquod ñon eft Papse iubieé^um. 
Secundórquia nulía datur caüfa h u í u s dilpeníatio-
ms. Reíp^ad u quód nos íolUm djeimus , poíTe 
^ifpenfari hoc prxceptuniívt eft fimplicitcr Éccle-
«aft icqm, & licet aliquomodo fit detcrminatio íu-
risdiyiñL, hoc í b i u m eft j a d vitamium perictiluní 
0.blivionis i vndéí i detur racíonab.'lis caula, & pe-
riculum vitetur, dirpenfati poteft. A d 2. quód cau-
^ i'ationabiles dirpenlantíi, poílunt divenae alsig-

nempe ^ i ñ a n d a Minifti^rwm^ oceu^a^o m 

converfione i^fidcIiiiJií, fi non extet alius quí con-
feísionem aadrat; & eciam dcíeóíus copise confef-
foris, fi non fiiicipiatui' loagus Í£er,Cüm incomrno-
do gravi; deindeVfi timetur grayis infamia, vel no-
tabile nocuíDcncumV ve! quia nequir fecreto confi
ten, quia confe&r/r eít llícdUsj ^ a l i j circiiinñant, 

Oppones convíá primam refolucionemíPapa po
teft üirpeníare in vocoj fed hoc obügat ex iure dí-
vino:ergo ctiam poteft difpenfare in prarcepto con-
fefsionis; abíblucé, ctíí ©bliget de iure.divino. Hoc 
áígunicntuni.pertinct direóté ad materíani-de voto? 
& ideo ad illud breviter refp. quod cum Papa dií^ 
peníat in voto, non difpenfat in eo quod eft de i u -
re divino, fed eius obligationerri tollit í & ideo m-
t-gco manente voto non difpenfat ^ ita quod nort 
óbiiget, fed iliud auffcr£,&'íic obligationem tollir, . 
fed tollece non poteft confefsionis obli¡?ationcm; 
Be difparicas e í iquia vorum pendet ab h í n a n a vo
lúntate , quee non poteft omnia providere, quod 
non repéritur irt confeftione , ve ex lede divina, 3c 
ex vi Sacnmenti obligante. Ncc íequitur,P3pani 
poííe diípenfare in matriniGnio ratQ,quia hoc pen
det á volúntate humana. P n m ó : quia ex nbn im-
pletione votl » nulium Deo iequitur incommo-
dumj ficut ex difpcniatione matnmonij, fcquere-
tur magna reipublics; chnftianae pertuíbatio. Se
cundó ;.quia in voto:fo;um ht íimplex ptomifsiOj 
quse fxpc* conVenit vt mutetur j at in matrimonial 
fit traddido mutua* ex cuius nou ínipletioncj mil i
ta poíTunt inconvcnisntiá fequij de hoc vidi D . T * 
2. 2 . q.SS; art . l l í 

E x di^iis infertür: quód etíam Summus Pon t í -
fex, fí eum contingent morcaliter peccarctenetuc 
prazcepto divino, & Ecckíiaftico coufefsionisjficut 
etiam tenetur a l i ^ praéceptis Ecclefi$,non quo ad 
vim coaCtivam i í e d q u o a d vmi direótivam , fie 
cnim legislator , eft íiiis kgibus íubbótus , vt aic 
D . T . 1. i i qipóé atc.j. E t ratio eft : quia Summus 
Pontitex ineoca ik poteft coafideíari.vt Ptíeiatus 
Ecclefía;, & hoc modo fupenorun non habet, Se 
poteft confiderári vt peceator s & fie confeflbri fe 
íubijeit , quatenús tlíe eft peccator, & Sacerdos 
Chrifti Mimfteri ficut vnus Mcdieus^b alio cura-
tur, non in quantum Medieti3,ied in quantum in-
fifmus; fie D . T i in additi q.6« a r e l a d 2 . Duesi 
Pontiex5nequit alteri daré t'acuiiatcm, vt eum ex-
cpmiinicct : ergo ñeque vt eurri abfoívat. Refp, 
quód SunimUs Pontifex in foro externo j nulli fu, 
bijei poteftj bcrie' veró in fo ío interno, & quia ex-
comunicatio peítinct ad forufíi extern unij & Con^ 
fcfsioád intetnüm, poteft daife facultatem 3lteri,Yc 
eum abfoivat, non vero vt iílum excomunicet. 

Terna dificultas: Quanuo obliget Praeceptfíni 
confefsionlsi, Suppono : prcEccpcum h ye Eccie-
fíafticum , noiicHcnovurn & ditímCluaí quo ad 
fubftantiam,á praííícpto divino de conrelsionv, fed 
É ^ ^ ? ^ Z ! í u , l S140 ^ ttu^Uijuc íentiua^ 
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commimker D D . & patct ex cap. gmnis vtriurque 
¡ vbi fubftanti? a^us , praecepta lupponicuf 

} M príEceptum diviniim , & lolum tcmpus deter-
minácur 5 & racio cñ: quia alias fide!es5tcnercntuc 
hiá in anno confiteri, fciiTCl ex precepto divino, & 
írmel ex Ecclcfiaítíco, quod falfum cft.Sed tamcií 
hoc prseceptua-!, eft á precepto annuíe communio-
ris diftincium. T i im Vquia per fe obligan , j,ndc-
pcndcnccr á proecepco'Euchariftiae, ve patet in h i í 
qui non luat: ad Euchariftiam idonei , & funt ca-
j ^ecs peccandi mórtaliter. T ú m , quia hoc íliadec 

i-íg'a Peenkcnti^ neceísitas, independenter ab. 
Eucharittia, ad iuftificationem' peccatoris , & falu-
tcm animarum. • 

Dico i homo teñetur ex prseeepto divino ad 
• eonfclsionemj in árricuio rnortis. Rario eft : quia 
prarceptum confefsfonis, eft affinnativum , & fie 
aliquando debet obligarejfed non peteft alio tem-
porc obligare , niíi cempore neceísitatis extremee^ 
íjnalis citiiiorcis articulus : ergo tune obligat. S i 
Í¡.cás:GVdfazm dicitor rnortis articulus?Relp-quod. 
eft i l i c / in quo quis iuxea prudentum iuditium, eft 
proximus iriGrti3five ex infirmitate,{ive ex íentcn^ 
tia iadicisjpíriculum autein rnortis eít,in quo mors 
non eft tam próxima moraliter , vt eft certamen 
niilitum, pericutofa navigatio5tempus peftis,& pac^ 
tnsin muiieribus, & máxime primus, & ,h2Ec funti, 
íequaliajquo ad obligationem conlitendi , fed hoix 
quo ad poteftatem abfolvcndi , nam in articula 
nsortis , poteft abiciuti© conferri quorumiibeE 
peccatorum & cafuum, non veró in rnortis pericu-
lo , niíi alias mors pfoximé immineat , ex vulnere 
vel infirmitate; fed hoc nbn intelligitur de abfolu, 
tionc, quse lemel in vita-per Builam conferturj fedl 
de illa quse concediturj in articulo morcis. 

Inferturex hoc: teñen méd icos , cum vocantui^ 
ad vifitandutii infírmos,eos admonere de periculo, 
vt confefsioncm faciant, quod habetur in cap.cum 
ínfirmitas de poenit. & renovatum eft á Pió U . 
anno 1566. & addit, deberé ab eis prxftari de hoc 
xurameiKiim3cum accipiuntDoéioratus gradumjfcd 
hoc in vííu non vt Gayec.ait5medicus fatisfa-
cit precepto , íi per ie vel per afsiftentes infirmo, 
í l lum moneat, & hoc faepe' cenvenientius fit, nam 
Ecclefiae Miniftri 3 ex loriga experientia & vííu, 
anuntiant fuavius infiraio pericuíum moriendij v i -
4 i eiiim flhquando medicum intrepidum fubit© 
iclu aígrotanti mort-em intimafíe; quafi ex fclopo 
-globukis plumbeus emitereturj moneant ergo in -
ü r m u m per eos qui alsillunt, & iufficit hocj quod 
í i infirmus admonitionibus non acquieícit , nec 
confiten vuk , non ideo medicus illum deíTerere 
deber, quia prjeceptum , non eft tam rigide inter-
-prstandum; íi autem dubium eft, an fit mortis pe
ricuíum | homo confiteri tenetur, alias exponitur 
periculo fraíigendi prseceptum'diviniim in eoca-
•iiijílmt aut^m alij eaiusjin quibus extra rnortis arti; 

culumjper accides obligar confcfsiojticfr.pé enmeg 
in quibus obligat contfitio , & íuprá funt pefui, 
diffic. 6. in fine. 

Dico 2 . -FfSEccpcum Ecclcfiañicum confcfsio. 
nis i non obligat per ic/m dcteraiinata parre snni;' 
í ictenent M.Soto & Cano5'5{ ccníiat ex illo, c?p, 
ííEpiús cítate: omnis vtriüfque fcxus , nstn ibi ton-
tum dicitur, quod ícmcl in anno fiát coiifefsid,iTtoit 
limitando tempus , ad certam partcm anni. Si di-
casi quód D.T."hic} q.<5. art.^ ait: Obligationem 
confersionis , oriri ex obligatione ad comnninio-
ncm, & hsc obligat in detciminata parte snni. Kk 
D.T.loqui5fecundum comnnmem vífum fidelium, 
qui ad comavunionem Pafchaleni , confefsionem 
prsemitunt , vnde' illa obligado ad confersíoncm, 
eft per accidens5& rationc communionis, qu^ om-
ñia patent ex cap. omnis vtriufquc&c. vbi dcEu-
•chariftia diciturjdebere rufcipi5ad minús inPaíchaj, 
de confeísione vcro/emel in anno , vnde linútat 
tempus ad primum, & non ad fecundum. 

Sed circa temporis limitationém, feníit Cayct» 
prseceptum conFeísionispReligioros arí^iiis cblioa-
re , & fie ait s illosteneri fcmel in menfe vcnialia 
cenfíteri, propter Clemcntinam : Ne in agro Do
minico. Sed dicendum eft cum M,Soto, in 4. dift. 
i S . q . i . art.3, hoc verum non cfíe,quia lex iiia,eírec 
nimis -afpera , íi venialium confeísionem pr^cipe* 
tet. Ncc obftat decrecum illud , quia commune 
ius non mutavit, & iblum obligat, quando í i nuil 
•cum peccatis venialibus, funt mortalia, & pro Re-
ligioíis. tempus abbreviat, vt íi alij íingulis annis, 
tenentur mortalia confiteri , id facete teneantur 
Religioíi quoiibet menfe , nec id Jmponitur ve 

-príEceptum , íed vt cenfilium jattendendo perfe-
•éhoni ftatus iliorum. 
- Infertur ex his: quód lile qui intra annum non 
eft confeflus, nec prasce^tum implevitytcnctLir íla-
tim confiteri, alias mórtaliter peccat, ita difcipuli 
D.T.quos fcqukur Navarrus & Maior. Ratio cíl: 
jaam prxceptum annuse confefsionis, eo tendit, vt 
confcfsio nimiumnon diíferáíur : ergo fíe obligac 
intra annum, quod íi tunc non ík,fempcr obligar, 
ne ampliús differatur. Mices: qui in die fefío noa 
audk MiíTam, non tenetur eam audire dic fequen-
ti:ergo idem de non confitente intra annum.Rcip* 
q u ó d eft diverfa ratio: nam tempus audiendi Mk-
íam in die feftp, prasfigitur ad extinguendam obli
gationem , & fíceo tranfaéío , non manet obíiga-
tio ; annus autem non afsignatur, vt terminus ad 
obligationem confefsionis exinguendam , fed ad 
illani folic,irandamJ& fie tranfaóio anno , remanct 
obligatio,quam primum confícendi; ficut qui non 
folvit debito tempore,non ideo á folutione libera-
tur , fed tenetur folyerequam primum pofsk. oed 
tamen, qui legitimé eft confeflus intra annum , 
oblitus fuit aliqua peccata, & Sacramentum vau-
(ium f^'citjnon tenetur ad confeísionem cbhwrum, 
^ — " - ' * • • - ' — vlqu-
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vfque «d ahnum fcqucnrem. Sic íehtit Usiloriá , 
Navarrus, & Petras Ledeíii a. Ratio eft; quia prí&-
ccptum Ecdeíi3r,ÍQlmii obligac ad cónfircnda pee-
cata illo anno, vt ocurrant memoriae, fjcía morá-
] i diligentía & iuquiíidonexrffo quando ita fít,non 
datur obligatio coufícendi, vfquc ad annum íc-
qu ín t em. 

Nec ehfiat'.Qnóá. Eccleíu obligat ad coaficeit-
dum omnia peccataj quod ilon facit qui non con-
fitetue «felita; Dicicur enim , quod Ecclefia obli-
^ a t , ad omnia peccata cbnñtenda , quíE fa6ío di-
ligenti examine, memorise oceurrunt, quod nott 
habent peccata ínculpabilicer oblica; E x quo paf-
jRm habetur:quód qui ex inculpaBili oblivione ali-
cuius peccati,facit coafefsioncni vefam, fed infor-
mem, praeceptum confefsionis adimplet>quia prx-
ceptuai, folum cft de Sachunenco , & non de eius 
fruólu ; íed tamen ^ fí confcUio vera non efts non 
á d i m p k t , natti fi cdrfeísio non eft vera5rton eft 
confefsio, & tdjení eft3íi aliqua caufa pcenitens ab-
folutioncm non recipit,ten(rtur enimíimCjCo anno 
iccruiti coníueri, quia integram co%MúéVifem non 
facit, illaenim per abfolutionem completur. 

Vlceriús intertur : qtíód qui kit^ in pofteriori 
parte anni, fe habicurum impedimenturn ad con-
fefsionemfvt eft lenga naviaatibjdefcCtus confcíTo-
r i s , aut aiiqukJ huiufmodi } tenetur confefbionem 
anticipare; Ratio d \ ; quia prsceptum obligat fí-
dclcs intra annum: ergo qui pr^videt impedimen-
tum , tcnetur anticipare príscepti adimpletioncm; 
íicut qui feit in die feíio.ab hora decima non poííe 
facrurti aiídiié, tenecur id anticipare. S i opponas: 
quód praeceptum obligar intva annum» & lie ante 
illum non deber impleri ; íicut nec tcnetur audire 
MiíTam irt Sabbato , quí non poteft in die Domi
nica , nec ieiunare ante Vigiliam , qui in Vigil ia 
non poteft. Refp. quód tempus anni,dcíignatur ad 
íblicitandam obligationem , & íic tcnetur ancici-
parei qiú impedimentum prxvidít, quia obiigatio 
iara incepit; vndé' patet difparitas ad illud de audi-
lione faeri in Sibbato3& de ieiunio ante Vigüiam* 
quia tune non dum incepit obiigatio, Si ideo non 
debet anticipari adimpletior 

S t diCAS-, Quód hoc modo , etiam ciblivioftis 
íencretur confclsioucm anticipare dum tecorda-
tur , íi praividit, poftea non recordaturum. Rerp¿ 
quód pratcefituiii non ita tegurosé obligac»ncc te
ner ur homo extraordinaria diligencia pra?venire,vt 
peccata fefvet in memoria^ed foium moralem in-
quifttioné faceré,^ fi hac facta,ptccatafunt oblita> 
poft éorum rccordationemjobligatio praecepci non 
refurgit i vt proxiiiié dicimus. V i d . luprá , q. 4; 
art.io; cafu IOÍ 
^ Intuires:Qnómoáo debeat annus computan, ad 
irtiplcndum praeceptum annua: confefsioimVRefp. 
quód annus Ecclefiafticus^omputacur á Quadra-

^ua^raoeíimaiii,c|uod ^robatur ex fide-

lium víTujvnde' híc annusjnon phyíicé ñnmératiir* 
per tot meníes vel dies , fed more Eccleíia: , cuín 
enim tempus mobile fít, poflunt aiiqüando ¡mer 
vnam & aliam Confcfsionem , mediare tredecim 
meníes, & aliquando vndecim ; ex quo fít, ouod 
qui in feño Natalis Domini, velín aiioanni tlfto 
confí tetur , non tenetur per fe in Quadirageíima 
confiten', ex vi prarcepti, tcnetur tameh perácc i -
dciis , fi habuerit confeientiam peccati 'moitaj.is, 
qliia debet ex prsecepto in Pafchate commiinicarc; 
fi autem talem confeientiam non habet , ad cen-
fefsionetTi noü tenetur ; fed fufficit vt príccepti; ni 
adimpleac, quod Sacerdoti fe prsEfenret, & often-
dat fe eííe fine mortali , & hoc ei pro Confefsione 
ireputatur; fie D . T . in addit; q .ó. art.3. ad 3. 

Si Petas: An pefinitens tcneatur sliquandojbis 
eonficeri eadem peccata ? Refp. ad id teneri.in ca-
fibus fcquentibus. Pr imó, quando ante abíblutio.' 
nem á peccatisjnon fuit abfolutus ab excomunica-
tiqne quám incürrerat. Secundó , quando vovic 
fe faéturum gcneralem confefsionem omnium pee 
catorum» Terció, qiiando non poteft explicarí illa, 
litia peccacoruni prasfentium , nifi repetendo prse-
tirita cónfeíTa. Q n a r t ó ^ quando vrgente prsecep-, 
co , vel gravi necelsitate, habens refervata , confí-i 
tetur inferidri Sacerdoti , cui refervata dcclaravit, 
tenetur ea confíteri fúperiori cui .funt refeirvatai, 
quia abinferiori, folum indireéie, & per accidens 
fuit abfolutus , cum obligattone confitendi cá fú
periori, fuo cempore. Dices : vt quid in co Cafu, 
peccata refervata debenc Sacerdoti inferiofi mani-
fettari, fi ab eis non abíolvi t , & ^©«fefsio ad abfb-
lutionem ordinatur? Refp. D . T . in addit. q.^; art, 
2. ad 4. quód & fí inferior Sacerdos , non pofsic 
á refervatis abfoivere, tenetur pcenkcns, eiomnia 
eonficeri, vt quantitatcm cotius culp^ cognoftatí 
& de illis de quibus non poteft abfoivere > ad ftK 
periorem remmittat. 

'Qmrta üijjicuUas : De integritate confefdo^ 
iiis. De hoc agitur á D . T . in addit. q.(5. art.4. £̂ 
q.p. arr.s.Dicendüm eft i.Negare peccatum mor-
taie in confcfsibne, quod non eft materia neceífaria 
confeísionisinon eft contra integritatem cóiifefsib-
n i s ; bene' vero negare peccatum mertale , quod 
eft materia neceífaria. Pr imúm coHftat,in peccatis 
ínortalibus iam rite confefsis,& in vcnialibus,quia 
ca negando, nulla iniuriafic Sacraroent© , nec Sa
cerdoti; imó ait Suarcz, quod negatio i l la , nec vc-
niale peccatum eft. Secundúm5de negationé mor-
talis, quod fit materia neceíraria,cónftat:qiiia tune 
peccaretur contra iuftitiam in re gravifsima, iufti-
tia cnim di(ftac,quod quis fuo fúperiori obediat.in 
bisad qua: feextendit fuum ius, qualiter extendi-
tur ius confcííoris, vt iudicis,circa pcenitentemi & 
deinde', irrogarctur iniuria Sacramento , faciendo 
quod eius fer ina»íuprá matQíiam debicam noi| 
cadeít t . 

Zzz 
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Sed dices : Aliquando eft licitunijonimittcre in 

confc-Gione aliquod mcrtale , yel circumñantiani 
illii*s;pr5mum c©níiu,náfi quishabct pcccaca rcícr 
vata Tupcriori, poteít iuferiori non reícrvaía confi-
tcri.taccndo relcrvata , íi xictut ncccGius vrgcns, 
l*ec*fit tacills aditus ad rupcriorem ; íctundum pa-
tpt, nam potcft ex manifcflatioñc cii-camítanci^, 
grave fcandahun, vcl notabilis infamia íuboriri, in 
quo cafu pot . í l ncgari. Rcfp.ad i . quód f ceniicns 
in co calu, renetur ctiam relcrvata confiten ^ infc-
riori Sacerdoti Vt iudici , licct non vt medico , vt 
fiatuiti pceniíemis cognoíca t , 5¿; pro rcfervatis ad 
rupt-riorcin rcmmictat , ve prosime' diximus ciím 
D . T . Ad 2.quód confefsio peccatorum & circum-
ftantiarum, obíigac abiblucé& kcúndum fe, non 
yero fi grave fcandalum , aut detrimentum Tubfe-
quatur, príEccptum enim vitandi ícandalum & 
fervandi famanbeít natuiale,^ grada nacuram non 
deflíuit. 

DicendUm eíl i.mcndatium circa peccatum ve
níale > quod non cft materia totalis confeísionis» 
non cft peccatum mcrtale , buie vero fi illud eít 
materia totalis.. ProUquia Hcec in primó tafujppé-i 
ilitens non faciat iniuriam Sacramento , cum non 
mentiatur circa materiam ncccíTariam, n a m venia-
kjpotfft pro libitp dici vel cmmit t í ; fed in fecun
do cafu, iniuriam Sacramentofacit, cum iit caufaj 
yt eius forma, noli cadat fuprá debitam materiamí 
ergo licet in ptimo cafu* non íít mortaÍe5bcné ve^ 
ró in fecundo. Sed notandum cum O y e t . pré 
fcrupuloíis, quod fí qlüs eorun^vnum pro alio di^ 
cat, etiam circa materiam ncceííariam, non peceat 
mortaliter quia hoc facit cx tiirbatione}& non ani
mo fallendi confeíTcrem , fed qui í cogitat coafef-
fioiKm fie deberé fíe.ii, & oppQÍitum talis diél^in 
mente non haber, quod ad mendatium requireba-
tur; cuius domina: íubftantiajhabctur in D.Tho* 
in addit. q <5. art.4. ad íi 

. Obíjcks contra refoíudonem : qui mentituf 
circa veniale,etfi non fit materia tecalis confefiio-
nisjiniunam facit Deo: ergo mortaliter pcccat.R* 
quód nulla fíe Iniuria Dco, nec indicio Sacramen
tal!, negando tale peccatum, nam eít mendacium, 
circa id quod non eft materia nectífaria , nec c o n -
fcíTót de hoc interfogat iuridicc j & fie posnitens* 
non tenctur refpondere, & nOnnegat abfolutc' vc-
niale comniifrí]c,fcd folum negat,quod tencaturiri 
tali foro illud revelare.Dim: licet veniale fit ma
teria imperfecta , refpeótu mendatij fecundum fe, 
non veró ve ínbftat indicio; ficut materia leuis fe
cundum fe, eft gravis vr fubfíat iuratíiento, & fie 
qui mentituf in matetia k v i iurando, mortaliter 
peccar. Relp, quód.quando aéíus mentiendi eíi 
maícria uidieij, defeéius veritatis , etiam ín re íevi 
cft peccatum mortalc,& fie coutingit in iuramen-
co , cuius veritatis materia , cft etiam reslevis , & 
dekCttis, i ravcai tuiumm g e a infere; pcccacuiu 

Vero veniale fecundum fe, non eft materia confef-
fionis ,.niíi pamitens hec ex ineentione faciat , & 
ideo difpar cft ratio vtriuíque. 

Diccndnin eft 3. ad valorem Sacramenti poenU 
tcntiíE , requiritur confefsio .integra formalitec 
quantum ad fpeciem , & numerum peccatorum, 
Dicimus formaliter , id eft confitendo omnia pee-
cata pro vt funt in confeientia , licet ex oblivione, 
vcl iuña caula ommittantur aliqua ; non vero ma-
terialicerjid cft,confitcndo quicquid peí fe loquen-
do, eft ncccííarium. Refolutio noftra eft de fide 
diffinita in Tridcnc. Seíf. 14. cap. 5. vbi a i t : Qui 
feienter aliqua peccata rctinent,nihil divina? boni-
laci, per Sacerdoccm,ren¡mkcendum proponuntifi 
enim crubefcae agrotus, vulnus medico detegere, 
quod ignorat medicina, nou curat. Dcinde'; quia 
Deus in Sacramento poenicentiíe rcmmittit pecc'a-
ta media accuí'acionc rci, & fentcntia iudicis,.pfíe-
iupponit integram áceufationem rei. V n d é vt áif 
D Tiq .p . arc.2v ad 2* ficut non eflfet contritio, niíi 
quis de ómnibus peccatis quas memoriae occür-
rune contererctur, ita non eflet conlcfsio;nifi quis 
de ómnibus quse memoriie oceurrunt confíteatur, 
ex quo patct noftrum di í tum. 

Dkes: poteft quis abf®lvi de vna ckcomunica-
tione, & non de alia : ergo etiam vnum peccatum, 
poteft fine alio remmuei,& viiucn fine alio confi
ten, Rcfp^ quód excommilnicati© tonfiñit , i«cx-
trinfeca privatiohc bonorum fpiiitualium,qusc po* 
teft peni ob plures titules , & vilus auferri fine 
alio ; peccatum vero , dicit privatióneili oraciíc& 
amicitiíE Deij qux cum millo peccato mortali fia
re poteft , & ideo repugnar vnum peccatum , fine 
alio remmitti , & vnum fine alio confíteri. Ad in-
tegritatem autem confcfsionisjncceíTsrium eft, non 
folum a^lus internos , fed ctiam exteriores dicere, 
quia licet malitia peccati,prarcipue' confiftat in aéh» 
interiori ^ fed tamen ctiam ad exteriorem extendi-
tu^quia multotiesper iftum,additur interiori ma-
litia* vt fcandalum vcldamnum ptoximiií»: etiam, 
quia faltim adus exterior 3 cft Complementuni 
a6tus intírioíis, 

Dicendum eft 4 , ftitegritas máterialis confef-
fionis , non femper cft ncceíTaria ad eius valorem, 
& ad confeqüendum fruéium Sacramenti ; fie ce
nen c communiíer T h e o l o g í , Si conftat ex Tr id , 
Scíf.14. cap.j. vbi ait : Q u ó d confefsio diminuta 
per accidens , propter oblivionem inculpabilen* 
peccatorum , reda eft, & cadem ratio aede obli
vione datur, de qivalibct alia impotemia, phyfica 
vel morali. Tura , quia integritas confcfsionis,dc-
bec cíTe moraliter pqfsibilis. Túm , quia non de-
bet repugnare prjecepto chantaris,quod maius cft,. 
nam vt ait D . Bern. quod propter charitatum in-
troductum cft, non debet contra charitaté exerceri. 

Qn^nam autetn fine caufíe, excuíantes á mate-' 
rjali confdsionis incegritate? Refp.quód funt plu-

CCí. 
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rCs.?riirí5 eft oblivio^íc qua íoquicur CoríciLcum 
quis pofíta fuflicienti diligencia , peccatorum non 
rccordatur. Secunda ÍHipf>tcatk i vt eít loquelam 
ammicccre, vcl in phrcncíim vertí , & eciam tcm-
pore incen<1ij , belli vcl trmpcíldtispotcít dari ab-
folntio plunbus, aliquod peccatüm^al ta voce con-
jBtentibus. Tercia , petícutum gravis .damni» vt ÍÍ 
flmcrnr prudenter}coilfe(Tirin¡ri non fecvatumrti íi-
oiílum, vcl infarnaturum pcéiiitenteiiTjVci complí-
ectn, vcl ad peGcatuiti incicacu-aim ^q-ise tamen de 
Miniílns Chrifti, ncqucimc exeogitarí ) ítancibus 
his íímilibus caufts, pfarceptüm inteyig confef-
íionis»nón obügat cutli canto detrimento. 

Sed nocandum 1 quód vt hoc debite íiat,reqm-
ruíitur tria. P r i m ó : quód periculiim damni , veí 
fcandali íít grave , & in levibus indícijs non fiuv 
datum. Secundó: quód confetsio non pofsit corn-
mode' fíeri, tiec fít alius Sacerdos, cut confefsio in
tegra fieri pofsit. Terció: quód íbUnn illud pecca-
tur celetur , quod ad harc vitanda fie neceíTariumi 
Deinde'jex partcíviiníftri^xcufatur coiifelsionis in-
tegritas, íi tíaicatur mors eius,vel defcdlus íoque-
\x anceqiiam pobit toram confeísícüneiii audire,nec 
pofsit alius Sacerdos facile vocari, tune audittí ali-
quo peccato » peteft abfolutionem conferre ; & íi-
militcr,íi tempore peílis,Sacerdos mortem cimetjl 
diü cura aígroto immoratur. 

Sed dices li in nullocafu licicumjcfl: dimidiarc 
Eacharittiam,confccrando vnam ípeciem fine alia: 
ergo nec licet dimidiare confefsiancni. Secundó, 
coatritio non remmiteit peccaca j niíi cadat íuper 
omnia : ergo nec confeísío. Tert ió , peccaca noii 
remmittuntur, niís clavibus Ecclcíiae füfeijciarfturí 
quod non habent péceata quse tacencur. Réfp. ad 
I . quód confefsio eft aóíus íuoralis & bumanus,& 
fie prseceptum de cius integritate , debec per regu
las prudcntÍ3e,niofaliter rcgnlari; materia veró íiu-
chariftise , non dt aliquis aéias humánus , & ideo 
pr^cepeum de cius integritace, incclligicur abfque 
Umitatione. Ad 2 . quód folmn confclsio integra 
formaliter, fuccedit contritioni, non autem máce-
ííaliter integra, & ideo íufñcic pruna integrítas* Se 
fton requirítur fecunda. A d 3. quód illa peccaca, 
qua: tacentur in confefsionc ex caufa iufta , indire-
Cié fubijciuntur clávibus ficckfi^ , & íimul rem-
niictuntur cum confefsis* vt ait Tridcnc. de pecca-
tis ineulpabiliter pblitis , de quibus dicit , c]uod 
inceUiguntur in confefsionc incluía. 

QmrtA dijjícultas : A d ád intígrinatem confef-
fioiiis, debeane eonfíteri ekcumítan.ciae notabiíiter 
aggravances peccaca? NotanduaijCjuod ex cireum-
ftantijs peccatorum , alia: mucant ípecie o , vt íi 
focíum fie in loco facro, tMníic ad fpeciem facrile-
g1]) alise notabiíiter aggravantjVt furcum nnlle au-
rcorum notabiíiter a^ ravac , fuorá fuctumvmus 
^£615 alias func impertinentes , qua; nec aoravant, 

fpeci^n mutant, vtaccidere hominem ligno 

vd ferro; certum eft,circumñantÍ3s mutantes fpe-
cíern deberé conftteri , quia novam malitiam fu-
pcfaddunt adtsi ; impertinentes autem , qua: nihil 
ad confefstonem faciunr, confítend^ non fimtivn-
de diffículcas eft,de circumftantijs notabiíiter a^-
oravanubus, in cuius decifione aiuhores maxinvé 
diícordant; fed nos cum cautela procedemus, me
mores dtí&rina: D , T . qui quodlibeco p .a r t i j . ait: 
Omitís quMio. in qua de peccato mortali quasri-
cut,niíí expfefsé veritas habeatur, periculosé deter-
mina!:uri& rationem afsignat: quia error quo non 
creditur cíTe peceatum mortalciquod mortale eft, 
bonícienciam non excufatá toto, licet forte á tan-
co;id eft non eft tsm grave pcccatum)quam fi non 
eífít error ; error veró quo creditur tfle peceatum 
mortale i quod non eft mortale , ex confeientia l i -
gat ad peceatum mórcale^ quod prsccipuécfí peri-
culofum, vbi veritas ambigua eft* 

Dicoergo: citcurtiftantut notabiíiter aggravan-
tes peccatum.incra eandem fpecien^neceííario func 
explicando in confefsione^t hxc integra fit. C o n -
trarium fentiunt plures Doéiores , cum Dorando, 
Piludano , Siíveftro •> Angelo , Navarro , Tolero, 
Va/.quez, Volcntia, Becano ^ Merjtio , Salmant. 
& Lugo i fed rtoftra refolutid, eft t h o m i ñ a r u n i 
communiít, qüos fequitur Suarez, Coninch, Mar-
tinonus, Aniicus, Sa, & alij. Ratio autem uoftras 
aíTcrtionis eft : quia íicet Trident; hanc <!fifficulta-
tem, cxprefsc' non dijFfitiieric, illara Theolo^is re-
linquens, fed videtur colligi ex SeíT.i/j-i Can. j .vbi 
docet, talem requirí confcfsionis integritatem , ve 
confcííor rcíle 'de criminura gfavitate iudicec , & 
debitara pcenam imponat;fed hoc ñequit fieri, niíi 
explicentür circumftantiae aggravantés notabiíiter; 
nam furtum niílle aureorum graviús eftJ & maiorí 
pcena dignum , quam íiutum vnms denarij: er^ 
go, &c* 

Explicátur hoc: Coricilium ibidem docet^quod 
debent in confefsione explicarijfpecies & numerus 
peccatorum rnottaviUraj ergo ctiam cireumftantiae 
aggtavantes notabiíiter j expücari debent. Coní¡ 
probi quia peceatum ób circumftantiain notabiíi
ter aggravantem,vtl habet plures raalitias, vt mul-
ti aífefunt, vel fakim eft virtualitcr niultiplex , & 
áquivalet in gravitatff pluribus peccatis, vt patet 
in ipfocxcraplo furtí mille aureorum , t í in Odié 
per multum tempus, quia continuatio peccati, eít 
Viftüaiis quaidam peccatorum diftinCbo. 

Dices : qaód ex Tddent. potiús viduur inferri 
oppoficurn, ilam loe, cíe* ai t :Quód folum fuuE ex-
plicandsé circumftanti^mutantí s fpecicm5aí quod 
nihil aliud á poenicentibns exigitur. Contra eft: 
quia licet Concil , vt vidiiiius, hanc difficultacenr 
exprefse non explicuerit, fufficienter colligitur, ex 
eius doéifinajVt proxínié dicebamusjnam aliquan^ 
do vt ñatira dicemusjcircumftantia notabiíiter ag-
grayaasj inai.Qrn» malitiaín addjt, quara circun^ 
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Pantia mutarts fp&cieífi.Q^ando autem ait Concil . 
i ' ih i l aliud á poenicentibus cx ig i , hoc non eft ob 
íolam confefvionemTpecki & numcri peccatorum, 
íed quia íblum rcqiiiritiir,cxamcn liebirum,integra 
confcfsio !k íufñcicns dolor , ve patct ex Goncilij-
V.erbis ftatim íiibiiunfli?, vbi hoc expreíst afíl-fit. 

Dcindc prob. nofifa rdolutio: quia peccata re* 
ícrvantur i Pi«ians5ratione circtimítancié nctabi-

l i ter oggí4vanus, nam fepiús íibi refervant inec-
í ium CIHÍT macre vel fororc, & non cum coniobri-
na: er<zo ülae circumílanciíc , funt neceflario con(i-
tenáx. Conf. pat. quia Ecclefia nun(|uam reicrvat 
üb'h venialia nec mortalia ricé confeíi.i > Se íic re-
fervando peccarum, racione circumítantix notabi-
liter aggravantisjhíEíí efl: materia neccíTana confeí-
fionis, Explicatur: híiec circirmílancias nocabliter 
aggravantes, mukoties addunt maiorem nialitiam, 
quam circuirjftanciae mucantes fpeciemi, ve pacec iri 
inecítu cum niatrc vel fovorej in furto mille aureo-
miri y ik in occifíone cencum hominum : ergo 'ú\z 
debeuc coníiceri, nam materia coafefsionisjcx ma-
litia colligi deber. 

Denique probó ex varijs abílirdis, qúa: ex op^ 
pofit» fententia requuntur. Pr imó enim fequitur, 
quod aólus externus , non cíl in confefsione ape-
riendus , nam iuxta communem fententiam , tota 
malicia peccati, dcrummici,ir ab achí intcrno;& ex-
ternus, eft fola circumftantia peccatl. Secundó fe
quitur : quód qui inceftum eommifsife eum matre 
vel forore, rcóíc' coafiteretur dicendo, fe inceftum 
commiíiíTe, quia iuxta communem fententiam ta-
élam á D i T . 2* 2. ̂ .154. art.^. ad i i omnia pecca
ta inceftus , funteíufdem fpecici; Tcr t ió fequicurj 
quod qui homincm vulnetaret j amputando ÜU 
manus, brachia & caput, & oculos emendo, fufñ-
cerct quod confíteretur dicendo,quod graviter ho
mincm Yulneravit, fi mors non fuit fecuta ; & íi-
fnilicerj qui occideret viioiciu viginti homin&Sjfa-
cisfaceret dicendo , fe homicidium commififle , & 
qui rempublica,& eius habitatores ómnibus bonis 
fuis e^poliaíTetJufficcretÍjdiceretjfuratum fuiírc in 
materia gravi;fed híec omnia funt abfurda vitanda: 
ergo circumíhnciae nocabiliter aggravantes expli
cad debent, ve fervetur confefsionis inregritasj 
quod fie esprefsé habetur in Cathecifmo Roma-
EOjdc Sacram-Pecnit. §. Sed quoniam,vbi dicitur, 
quod iuxta Tddentini mentem , in confefsio
ne, non folum debent explican peccata, fedetiam 
circumíbntias, quas gravitateííicoriim , vakie au-
genc vel minitunt. 

Sed dices i . quód hoc modo,, etiam deberent 
explicari circumftantia nQtabiiitcr minuentes, 
quod falíum eft, quia poénirenda.non eft tribunal 
C^cufationis, fedae cufationis. Secundó : quia val-
dé diltlcile eft, circuí-nñantias aggravantes nocabi
liter difeernere, & íic adhoc nequit obligare, fua-
^ iugum Chrifti.Ad 1. dicunt aíiqui^ircumfían-

tias nocabiliter minuentrs jnon dtbrre c x p l k á r u c ^ ? 
radonem d i^am ; fed oppcístum eft verum , nám. 
adeo pofiunt oVavitatcm minuere . vt diverfum de 
peeniecnte formetur iudicium , vt íi mulier motil 
niorcis in fornicationem confentit. Licct autem 
Poeniícntix cribunaljit ad aecufationcm jhec t a -
men dcbctcfic ica , vt confcíTor menfuram dcl i^ i 
cognofcat , & debitam pro j i l o fadsfa^ioneni i n -
iun^at . 

A d 2 . quód licet omnes circumftantias nctabi -
liter aggravantes , ad vngem cognofeere íit difíi-
ciie , íiifiicic tamen,quod morali modo í in t notse^ 
iuxta diverfitatem prseceptorum & matedarunv 
v t l etiam vircucum quibus pectata opponuntur,Vt 
patct in excmplis adduólis fupráj i n t en í io etiam & 
duracio petcati, facile cognofeitur , & modus ex-
traordinarius i l l ius , vt diximus de hominis c r u d e l í 
vulneratione; quod íi hsec omnia á pa:nitent2E n p a 
dífeernuntur, diligentia& folertia confeflarij po-
teft fuppleri; íi autem poenitens, tales c i rc i imftani 
tias notabiiiter aggravantes ignorec , & ideo illas 
ommitrat, non ideo impeditur Sacramend yalor^ 
nec confefsionis integritas. 

Pracipia inftant'm contra h o c , fummitur ex 
verbis D.T .qu i in 4. d i l i x é . q,^. atct2. quseftiunc. 
5. ait: Q u ó d circumftantiaSjquK ad aliatn fpeciem 
peccati non trahunt, non deberé confiteri, proba-
bilius. eft; & exprefsius , opulc . i2 . ai t ; ó . s i c ; C i r 
cumftantias agoravantcs, q u a ñ n aliud genus pec
cati non trahunt , non tenetur homo confitcrLíicuc 
ñ e q u e venialia, l icct í i t laudabile , quod homo ea 
eonfiteatur. Fateor quod D . T . locis pra;dictis, v i -
detur o p p o í i t a m fententiam aperte indicare ; íed 
i l l um dupliciter expon imus , & fie fortafis,vtraquc 
fententia de confefsione citcumftantiarura aggra-
v a n d u m notabiliter j concordatur. P r i m ó d i c i -
mus: q u ó d D . T . ait, i l l a rum confefsionem, per íe 
U direcíe' non obligare j quia prdeceptum dircCkf 
6¿ per fei folum cadit fuprá peccatum . & non í u -
p rá c i r c u m ñ a n c i a m . q u á e eft quantitas i l l ius , & ac-
cidens fubftantiae peccati. 

R a t i o e í b q u i a contdtlo & fatisfaéíio ienponerf-
da5 ra t ioncquarum,c i fcumf tan t Í£B aggravantes no
tabiliter debent expl icad, vt fit propordo inter poe-
nitentiam & culpam , habent cífe quafi fubftantia-
le , & quantitatcm quafi modalem i feu gradua-
kfm, quorum pdmum conf í i tu i t fpecicm;& fecuíi^ 
dum aggravat vel m i n u i t , & í imil i ter ¡n peccatoj 
ha?c dúo debent d i ñ i n f ui ; nempe' eflendalia fpe
cici & individui , & oradus feti quantitas augens 
fpeciem conftitutam , qua: in eo d i í f e r u n t , quod 
pdmum.eft ipfa malida peccati cflcndaliterTceun-
dum v e r ó , eft perfeóí io accidentalis iiliusjnam hace 
etiam diftinguntur in omn i entitate phy í i ca vel 
moraü j fed prceceptíi d i r e í l é & per fe}folumcft de 
peccato morcali, & nen de i l l i annexis j ergo con-
fefsio c i r c u m í l a n c i a r u m notabiliEer ag§ray.auuutti | ; 
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tTireftc & pct fe tion obligat. 

Sed tatricn illa obligat i nd i r e^ .& qüafí fecun-
idario ; & ratio eíb quia tune aliquid in conrefsio-
ne indiredé debet expiieari , quando ¡lió non ex-
preflo , nequic fe i r i debitus facisfaciendi rtiodus; 
pcenitens cnim debec habere fansfadípnem in vo
to , & Saccfdos eft índex abíblvens i culpa , & t?-
gans ad pioenitcntiam fatisfaóioriani pro faéíis , 8£ 
inedicinalem ad praícávenda futura peccata, vt ait 
Tridcnt. cap.|. íitj fed bsec haberi nequeunt, fine 
nianifrftatione circumftantiarum notabiliter aggra-
vantium, nam regulariter his non exprefsis, nequit 
tognofei ipfa fpecies peccati > vt patetin exeraplis 
addiidíís.defurco & de inceftu, & clartus patet in 
^ircuitiftantia recidivackli ex occafione .proximaj 
quaÉ aggravans eft, & fine eius cognitione , nequit 
debita íatisfudio imponirergo faltim indtreéie' obli
gar , harum circuniftantiarai in confefsione expli
cado; quse doéiriaa in fubftancia, fummicur ex D ; 
Thoñi . in 4. dift* 1i. art.2. quae conducit ad 
eius authoiiiates exponendas, & fententias oppoíi*-
tas in h o c púnelo concordandas. 

Secundó dicimus, quód etfi locis praedúSíis, D . 
Thoni i illam fentenciam exprefse'cenuerit, loque-
batur tamen puré ípeculativc'5rtafn quo ad prasinl 
& víTum fídelium & eonfeíTariorum, parum refertj 
quod c i r c u m f l a n t i í E aggravantes direcle íint , vel 
non fint de nccefsitaté confefsionisi & fie loquen-
do abíblute, affirmandum ett3teneri fideles ad illas 
cxplicandas, nec oppofitum poteft ad praxim de-
duci , rtifl cum limitatione á nobis pofita. ü a d é 
licet coiltrarium fit probabile, íed cavendumeft^ie 
ex opinioníbus probabilibus in icholis, íummatur 
deceptionis occafioj & fub rpecíe benignitatis, de-
tur libertatt cafáis occaíio , contra praeceptum 
Apoft* ad Galat.y. veff.^. quam dodrinam ex M . 
Prado defumpfímus hic,q.l . dub .2.§.2. per totum* 

Sexta dijjicultas ; An propter confcfsionis in-
tegricatem , pofsic poeaitens , períonam complicis 
réVelarelScíendum eft:quod íi poteft peceatum in
tegre explican , fine complicis manifeftatione, ad' 
boc tenemur ex charitatc , vt fi mulier rem habuic 
cutn Prdaco, n o n eft nceefle hanc circumftantiam 
dteere, fed fuffícic dicere.rem habuiííe cum Sacer-
fioce ; íimiliter fi adeft confefíbr , non cc^nofeens 
complicem, pcenitens tenecur illum adire,^etiatn 
debet íc oecuhare fi poteft, ne confeflor in cogni-
tionem complicis veniat ; nec tenetur eompiicem 
^anifeftare j fi huic, grave damnum vel infamia 
imtriineat, quia fi pcenitens poteft oceultare íuum 
peceatum, ad vitandam infamiam pFopr iam,quan-
to magis, a d vitandam infamiam proximi. Vndé 
^ubiuiií eft , quando non extat aliud médium ad 
íQEegritatem confcfsionis, nifi eompiicem peccati 
revclsrc, an pofsit ita fieri? 

Reíp. quód hoc poteft , imó ad litad tenetur 
P^akens. Contrarium fenciunc plures, cum Na^ 
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Várro, Marfilio, Ualentia,B2ñe2,Rodr!gue7.5& V i 
llalobos; fed diélum noftrum ver i i i sef t ,^ videtur 
exprefse' colltgi ex D . Bcrn. opufe. de fornaí hon. 
vitacvbi ait: De nullo finiftre loquafis, quantura-
cümque fit verum, Vel manifeftum, niíi in coníef-
íione, & hoc vbi non potes alÍL-er,manifeftare pcü-' 
catum tuum ; quod etiam habetur apud D . T . ia 
4. dift.ií?. q. 5. art.2. quxftiunc, y. ad y. & opufe. 
12. art.d. in fine, vbi ait: Si vero rpeciem peccad 
exprimere non pofsit , nifi exprimendo perfonam 
cum qua peccavit, puta fi cum íbroré concubuic, 
neceífe eft,.vt exprimendo peccati fpeciem, expd-
mat perfonam. Nec obftat: quód hinc3alccrius in
famia fequicur;nam animus poenitcntis,non eft i n 
formare, fed confefsionem integram faceré ; & v t 
ait D . T . 2 . 2. q.73. art.2. quando aliquis loquiíur 
de alio, per qiise dimminuitur eius fama, non h-oc 
íntendens, fed aliquid aliud, hoc non eft detrahere 
formaliter loquendo , íed folum materialitcr, §c 
quafi per accidens ; hoc autem contingit in com
plicis infamia, ex pcenitentis integra confefsione 
fecuta. 

Ratio autem horum eftinám quando aliquis v t i -
tur iure fuo , etfi ex hoc alceri fequatur damnum^ 
non ideo peccat , vt in pluribus exemplis patcti. 
Pr imó, in occidente alium, vt confervet vitam, fi 
aliter illam confervare non poteft. Seciuídó , in" 
co qui petit iuramentum á Gentili , ad valorcm 
contratas, fi nequit alio modo aíiecurari, iicet i n -
de' fequatur periuriiim proximi. Tertió» in mulie-
re fe decenter ornante , licet hinc fequatur amoc 
inordinatus m iuvene* Quar tó , quia extra confef-
fionem,poteft pcenitens eompiicem manifeftare,ob 
huius vtilitatéjVt contrarij dicunt,& fie potiori iure 
id poterit intra confefsionem , cuius tribunalifecre-
tius & facratius eft , & iplc potiús debet fuce vt i l i -
tati fpirituali, & integritati confcfsionis confulerea 
quam complicis famam confervare. 

Refpondentrorania harc vera eíre,fi fequitur v t i -
litasin pcenitente, ex complicis manifeftationejvel 
damnum ex filentio , quod tamen non apparet; íi 
enira aliquod daretur damnum , eífet non accipers 
gratiam , &: hoc non, quia confefsio eft doloroíá, 
formalitet integra, cum propofito confitendi pec-
catumíin tempere opportuno ; & retorquetur ra
tio: quia etfi quis in adulterio , non intendat iniu-
riare virum,fedlibidinem expíete, veré iniutiat SI 
adulterium committit, & fie ídem dicendum,de 
infamante eompiicem * fine innentione. Sed con
tra hax eft: nam hoc ipfo quod quis,fe voluntarié 
fecit focium peccati, renuntiavit ius quod habebac 
apud pcenitentem : ergo hic nullam irrogar iniu-
rianijcomplicem manifefta^dojper quod patet dif-
parirás de adulterojnam y'ú iuri fuo non renuntia
vit, & ideo femper ei fequitur iniuria,etfi híec noa 
fit de intencione ofi:endentis;& fi argumentum fíac 
de viro eonfemicnte mulicris tur^tudinem, Di^. 
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cí rur , qüód tune vinculo Sácramentali íit inturia¿ 
& ccfsio illiusj in raanu vi'ri non cft. 

MaUnli etgo pceniccñti fecutum ex non mánife-
ftationc complicis 5 eft noh recipere medicinam á 
Sacerdote» qui aptiot eft vt ÍUani cónfetat , quam 
pceniterts i^fc ; bótium autem , quod fequicur ex 
nianifeftatione, eft húmilitas & confufsio propria, 
quibus privaretur íí complicem occukaret. Expl i -
cantur haec : quia ex oppofito íequeretur k» quod 
pravi homines , íiuiimerent occaíioneni patrandi 
gravifsimactimina,íi cognoícercnt 5 quod mutuo 
erant excufacU ad illa cenficencla. Secundó teque-
retúf, quod coniügati nen obligárcutur ad confi-
tenda crhtiina,in abuíTu matritlioilij commiflajpríe-
cipue' cuto vtetque, confefiori eft notusjcx quibus 
oriretur, nimia Sacratoenti relaxado. 

jírgumentum praícipuum,tormatuto,ex cojquod 
Complici fequitur infamiaj ex eius manifeñationei 
folütUm toanct ex verbisD.T.in concluííoneaddu-
fíis, quibus ibidem S. D . addit haec : íi verba per 
íjua: alteriús fama ditominuitur ? proferat aliquis> 
propter aliquod bonum iieceííarium j debitis 
circumñántijs obrervacis, non eft peccatum , nec 
poceft dicidetraótioé Nec obftat : qüód fi pceni-
tens feiret, confeflorem tevelacürum fociüm cri-
minis vni petfonse, poítetillud reticére ; hoc enirrt 
verum eft , quia complicis manifeftatio extra con-
fefsionem, non eft neceíTaria , ad confersionis inte-
gr i ta tcm^ fie ex illa/equeretur infamado iniufta^ 
quas non fequituts íi criminis íbciusj intra confef-
fioném mdnifeñetur* 

Dices : quód credibile non eft , Chnftum hec 
Sacramentum inftituere voiuiírc,cum difpendio fa-
tníEproximii Refp. quód \mó colligitur hoc , ex 
ipía inftitutione Sacramend ? quae faéla fuit peí 
jnodum iüdicij; vndé íicut in indicio civilis poteft: 
quis cott>plicem criminis declarare , vt i l lud inte
gre fiat. ita in pcenitentise tribunaiij poenitens qui 
aecufator eft fui^habet ius declárandi in confefsio-
he focium crimiais,fi declarado illa neceíTaria fue-̂  
í i t i ad confefsionis integdtatem , licet ex hoc fe-
quatuí pet accidens, & praeter incentionem poeni-
tetltisj aliqua complicis infamaticífícut etiam pc£-
ftitens ipfe, in coofelsiorje fe infamat ,dum pro-
priuto crimen maíiifeftac.Nec dicas: hoc eíTe quia 
ínfamatio fui, compenfatur ex ingenti bono grattse 
inde' fecuto , quod nec aliud íimiles complici non 
tedundat; nam luaiiifeftafe proprium crimen, non 
cft,quia hace infamatioex gcada compenfetur,alias: 
etiam pofllt manifeftari crimen proprium confeífa-
rio rcvelaturo,quia etiam hoc malumicompeniare-
tur ex copiofo fruítu gratise 3 quod tamen eft fal-, 
rum: ideo etgo poénitensjíeipfum iníámare poteft^ 
quia inri fuo cefsit dum pcccavit3quod idem in co-
pUce contingit;& ideo á poenitente poteft manife-

Sed adhüc m&abis:qu^ íi hsec eftene YCíajeciam 
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poíTct in confefsione, obeius integdtatemjtoanífé!; 
ftari peccatiuii alteriús non complicis , quod fal-
íum eft. Kefpondent aliqu}> concedendo hoc, f̂ ^ 
dicunt, in e© cafuj, n aioircm cautelam adhibendam 
fore, in queerendo confeflarium , cui talis pe'rfona 
incógnita íit. Sed mcliús diciturjquod eft difpari?. 
tas; nam per crimen quod proximus-, fociatus me-
eum non commifsit, non ammifsjt ius famss fuge, 
in indicio circa me exercendo ; cuius contrariun^ 
contingit iii crimine complicis, propter rationeni 
©ppoíitam, fuprá iam attadam. Qu_ód fialiquan-
do SS .PP . dicunt: quód Poenitentia , procharita^ 
te inttodu6ia,non debet contra charitatcm exerce-
ri » & íic nec complex manifeftari. Rcfp. hoc in -
telligi, qiiaiidó grave daínnuto , vel infamia eft t í 
fecutura vt vidimús , non vero quando híec non 
funt fequenda, fed fola culpas manifeftátio. 

E x di(5ds deducitur i.qvród íi quis per vim,fuani 
fororeto cognofeit ,5 hoc non debet manifeftáre in 
confefsioncjbené v|fÓ íi illa eoníeníit, nam in pri
mo caftjj non fuit Tocia ^ complex criminis, bené 
vero in fecundo; 6c íic tune Tufficiet diceré , fe 
commiíiíTe inceftum cum conTanguinea per vim, 
quin perienato explicet. Deducitur 2 . quód íi ali-
quis fine cauTá radonabilí.Si neceTsitaire, manife-
ftaret confcíTod peccatum complicis, tenerctur illi 
farnam reftitúere , quia contra mftidam peceavit; 
licet valdc' íit difficilci talem reftitutioncm faceré; 
vnde' poenitentcs, debent cíTc prudentes & caud, 
nc abfque vrgenti necefsirate, perfonam complicis 
•manifeftent, alias detra^ioni áperirctur via , in Ta
cto poenitentia: tribunali> dequo multiincohfíde-
rati, debent á confeíToribus adtoonerh 

Séptima difficultas : A n póísi't dairi confcTsio 
Sacramentalis,valida §¿ informis?Notandiin):qiiód 
confefsio informis.dc qua loquimur, non cíi ii!a 
$m déficit forma Sacramcntálisi fedjlla cui déficit 
c f M u s gratiar,non veró rcquiíita ad veirum Sacra
mentum, nam cum vltima forma, quaíi extrinfeca 
Sacramenti íit gratia, íi datur confeísio cum valo
re & abfolutioncj gcatiám non producens , dicituc 
informisi íicut producens,vocatur formata;& qui-
dem alia Sacrámenta/acile concipiuntur valida 8c 
informia, ob indifpoíitionem fubiccii oratiam non 
eaufantia, fed hoc in poenitentia diñeile apparct, 
quia in hac, contritio vel attritioí, qüse eft difpoíi-
tioad gratiam,eft pars efíentialis S3crámenti3quod 
in alijs Sacramentis non repedtur. 

Hac ratione permoti,Doííi:orcs extra Scholnm 
D . T . fentiunt, in nullo cafu poíTe dari,conieT,io-
nem Sacramentalem, validam & intbrmem ; i fd 
Thoínif ís , Vnivcríaliter Oppoíitum tenenc, licet 
non.conveniant in aTdgnandis caíibus , in quibus 
hoc poteft contingere ; cafus ehim praecipui, fiinf-
tresi Pritous, quando alíquis non facit confeftio-
ném integramj ex dcfeííu examinis , quod ipíccx 
ignoranda invincibiii j cogitat efíe fufriciens, non 
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vero ex ignorantia craíTa & a t ó a c a , tune ením 
cric Sacramcntum ftúíium. Sccmidus quandoali-
qms habet actnnoncnl)& fórmale propoíicum non 
pcccandi, quod non cxcíudit implicitam peccaiidí 
voluntatcni, lícee hoc poéuicens non coánoícat, 
quia rticntíta eft iniquitas íibh t e r t iu s , guando 
actntiorion eft vniverfalis, riec fe excendit ad pee-
cata, ex inculpabiü oblivione ommifla , vt fi habec 
quatuor peccata n]orcal¡a,vc füftünii periurium5ho-
Hjicídium, & luxuriamitria prima confitecur,& ex 
motivo particularis deformitatis eofum,de illis do-
lec , quartum vero , ex oblivione inculpabili non 
confitctm%ricc dolet de tilo, qüia cogicac iíilid non 
commiísiíTe; diffícultas cftiári detur confcfsio vali
da & informis , & in qüibus ex caíibus pradiéiis? 

Refp.quód poceft dari Sacra:nentüm Pceniten-
tia:, validum & informe ; fie cenet D . í . exprefse', 
in adciit. 3.p. q.9. art.i. & prob.ex ipfo in arg.ícd 
•contra: riam íí tale Sacramentunl non daretur,pcé-
mtcntia qiia; inftitnta eft ad confcieiitisc quictem, 
ü í a m perturbaret,& anxiecatibus confunderernam 
f oííet qiiis difeurrere fie : qui non recipie fru&um 
Sacraírieiitijnón confícit verum Sacramcntum pos-
nitentia-, 6c tcnecur confeísioncm iterare ; fed ego 
íiubico,3n recepermi frudiim Sac'ramentircrgo dn-
bitOjáh tenear ád írerandam confcfsioncm , quod 
eft contra D . T . Si dlcas : qiiód fufíicic certitudd 
móralis de receptionc gracia;, vt ariimiis quictecur. 
Contra cftmam muíti fíe de dolore dubitant,quod 
nec certitudinem moralem habcntjdc co quod re-
cepcfjntgratiam , & femper marient eiim dubioi 
peccatá aucem dubia confiten debene, vt fuprá v i -
dimus. 

Deinde conftac ex D.T.ibidem fíe dicente:con-
feísio pótefl: cíle in co qui non eft ecbtritus, qtiia 
poteft peccata fuá pándete Saccrdoti j & clavibus 
Ecclefi* fe lubijceré, Se qüamvis tune , non per-
cipiat abrolutionis fru6íum,tamen recedentc fisio
ne percipere incipiet, vndéudn tenetur poftmo-
dum, nififtiam fídioncm confíteri; ex his ergo fie 
arguitur i . recedente Al ione , percipit homo ab-
íolutionis frufíam; vt aic D . T . ergo ablo utio in-
fot mis valida erat- nemo eriim ablbíutionís prsete-
fitcK fruéíun} percipit, nifi illá valida füerit. Se
cundó, fí Sacramcntum validum non fuiflet, non 
Htffíceret fíciioncm confíteri, fed confcíiió deberet 
jterari; íed hoc negat D . T . ergo Sacramcntum va-
«dum fuit. 

Ratio autem iftoruiií cft: quiá cftcd^^eft extra 
Jucnciam & quiddícatem fua: caufe,& poteñ aólua-
fjtfr no^ cauíki , ob aliquam indifpofitioncm fu-
biéeti, vt patct in ignc3non femper aáíu prodacen-

calorem, ob indifpoíitionem fubic&i; fed co'n-
«feonetn eífc validam & informem,nihil aliudeft, 
«iuain illam fuoctfcau carere, iílumqne aclualiter 
aon caularcob {ubiedi indifpofícioncm: ergo po-
e« contebio gfle yaUda & infomiis. ExjfUcacqr; 

pliis eft confcfsienem efíe validam & formatam, 
quam efle foltim validam & inform m , quia pri-
mum exigir valorem, ífeeffféium Sacramenti , & 
fecunduni, valorem tantum fine e í M u ; ergo hoc 
poteft eííe fine primo. Specialis autem difhculcas 
eft, in quibus exafsignads cafibus , pofsit contin
ge re hoc? 

Dicendúm : quód in diiobus primis cafibus, 
hoc non contingic, fed íolum in tertio. Prob. de 
primo : quia vel poenitens , bona fidecredit incul-

.pabiliter,fe feciíTc fufneiens examen, vel culpabilí-
cer? Si primum n®n ponit obicem grati^nam itix. 
ta Tridenr. S c í í , ^ . cap. 5-. peccata non oceurren-
tía, cenfentur in tonfefsi«ne ihelufa, & fie confef-
íio eric formata;íi fecundüm, confefsio erit invali
da , nam fi ommitticur peccatum ex ignorancia 
vincibíli, confefsio non eft formaliter integra : er
go. &c; Prob.de fecundo caíu: nam Sacramentum 
faequit haberc valore,r]}defíciente eius parte eííen-
tialij atíritio autem, omne peccacuin excludens,eíl 
pars Sacramenti PcEnitcntiíe, vt Trideht. a i t : E r 
go fi illa non adeíi, Sacramentum Pcenitcnti^va-
lidum non erit, 

Prob. de tercio cáfu: & in primis., quod confeí. 
fio fit informis, nam in confefsione, vaum pecca
tum non rcmmittitur fine alio 5 fed peccatum in-
culpabilitcr oblituiri , non rcmmitütur : crpo nec 
alia remmittunrur. Prob.min. peccatüm non rcm
mittitur, nifi detuír formalis vel viftuaiis dolor de 
ilíojfed in eo cafu, pcenitená nuilum poteft habe-
re dolorem de peccato cblitoj non formalem, quia 
de ilio non cogitat; non virtualem & implicitum, 
quia dolor de peccato furti, v. gr. ex eius fpeciali 
turpitudlns ? non eft doibr adhuc virtualis pecca-
ti diverfe ratiohis, vt eft íuxiiria, v. gr; ergOj &c. 

Dices: quód attritio illa,pra?cise' ex motivo fpe-
cialis dcfonní t2Eíspecca t i ¿ non feexteridit vircua-
litcr ad peccatum oblitum ,'bené veró yt iúnaitut 
volüntaci recipiendi Sacramentum, &recüperandi 
amicitiam Dei . Contra eft: nam talis voluntas, & 
intentio rccupeiíandi amicitiam D e i , nec virtuali-
ter opponitiue peccato oblito, ve pacet in eo qui. 
orat, vt obeineat Dei amicitiam5quam fi eft in ,fta-
tu peccati non ©btince, nifiadiim contritionis eli-
cjat. Si dlcas: quód illa attritio,cft doíor propter 
Deum, quod eft motivum vniverfale; Refp.quód 
eft motivum vníverfale,comp3rativé ad Deum/cd 
non cbmparativé ad peccata, cum non exccndátui: 
ad omnia, vt vidimüs. 

E t quod in hoc cafu , confefsio fit valida con-
ftat: quia tune cónfefsio,eft formaliterinreors, ^ 
quandoaliquod peccatum tacetur ex naturah obli
vione; & alias attriciojfe extendit ad omnia pecca
ta confeífa , quod fufficit ve confefsio fie formali
ter integra. Dices', fufficit confefsio formaliter in^ 
tegra, etfi non confíceantur peccata oblita , vt d c 
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formaUter integef, ctfi non Cit de peccatis obli-
tis. Refp. quód eft difparitas : quia confefsio ex
terior, non eft per fe difpoíicio^ec mcdium necef-
farium ad remiísionem peccati, dolor autcm inte-
rior,cft dirpofitio ad h o c ^ ideo fi non extenditur 
vnivcrfaliter ad peccata invincibiliccr obhta , Sa-
cratHentum validumcft, led informe. Ha:c do-
acina refolutionis iiüftrse, comprobacur ex T . 
in addit. q.3. art.3. ad 2. vbi aic: Si peccatum om-
nino á memoria exciderit , tune ex impotencia fa-
cíendi,excuiacur á dcbico3& fufficit generalis con-
tricio , de omni eo , in quo Dcum oftendit; fed 
quando impotencia tollitur , ficuc cum ad memo-
riam revocacur pcccacum. cune cenctur homofpe-
cialiter conteti; licúe etiam paupec qui non poteft 
folvere quod debet, excuiatue, de camen cenetur, 
cum primo poceric. 1 

Sed arqultnr: lile qui confefsionem efhcit, vel 
haber accncioncm vel non? Sipr imúm, caufacur in 
eo^racia, vt Concii. aic; íi lecundum,peccat mor-
talicer, & nullum efficit Sacramencum: ergo milla 
datur confefsio valida & informis. Refp. quód ve 
colli^icur exTrid.Scír.14. cap.j. triplex poteftdari 
dolor de peccatis in anima. Primus eít dolor per-
ft¿ius3nempé contritio propcer Dcum fumme di-
Icéium; fecundus eft dolor imperfedus, nempé ac-
tricio propcer poenas ihferni i certius eft imperfe-
¿tifsimus, cum aliquali volúntate , non peccandis 
propcer peccati deformitatem;& deindé dolor po-
tefí habere racioneiu partís macerialis Sacramenci, 
& racioncm dilpoíicionis ad graciam. Dicimus cr
oo; quód primus dolor & eít pars Sacramenci, & 
cít difpoíitio ad gratiam ; fecundus idem habet fi
ní ul cura Sacramenco;urcius veró,eft pars Sacra
menci , non veró dirpofício ad gratiam , & hic eft 
dolor repertuá,in illa confefsione informi. • 

Dices: nullum dacur fundamencuni, cogitandi 
illum teccium dolorem} eadem cnim accricio^ux 
eft para Sacramenci , eft eciam diípoíicio ad gra
tiam. Refp. quód fundamencum iummitur ex ip-
fo Trident. dicente : accricionem de peccacis prop
cer poenas inferni 3 vel deforraitacem peccaci , efle 
difpoíicioncm ad graciam3íi tocalicer exeludie afte-
élum peccandi,& fie yidetur lencirc,dari aliam ac-
tricionem, qu£s cotalicer calem aftedum non exclu-
dit, qualis eít dolor poficus á nobis,in confefsione 
informi, qui non eft vniverlalis ad omnia peccaca, 
fed folum ad ca qux memorantur, ex mocivo par-
ticulari deformicatis eorum5& ideo eft pars Sacra-
inenc, non veró difpoíitio ad graciam.Nec obftac: 
quód cadem accruio,habec verumq; munus* Refp. 
jd verum cfle5regularicer & per le , non veró per 
accidcns,& in cafu raro & excraordinario, vt con 
tingtt in cafu noñro , in quo ex peculiari deformi-
t.cc alicuius peccaci procedic ,quia extendaturad 
alia peccata. 

Si dicas: (juúd attncio debet cíTe calis ? yt fujací 

ipfam cadac forma Sacramenci, nempe': abfolvó te 
á peccacis tuis, quod nequic habere, íi noní i t dif-
poficio ad graciam. Refp. quód in co cafu , fen-
fus verborum eíbego tibi Sacramencum abfolucio-
nis impendo, vt iuprá dixímus cum D . T h o . q.84, 
arc.3. ad $. vel cibi confero Sacramentum abfolu-
civum,re!nmifsivum peccaci, & collacivum gracia, 
quod iam habec, liece actritioad gratiam non dif-
ponac, nec peccaca remmiccancur de faélo; ex quo 
pafsim folvitur alia inftantia , nempé quod íi Sa
cramencum eft caufa gratis, quomodo poteft cius 
valor confiftere,quin gratiam C3ufet?Dicitiir enimt 
quód non eft de racione Sacr3menc¡,a6Hialicer gra
tiam caufare, fed eíTe caufativum illius, licct de fa
ció eam'non caufec per accidens , ob aliquam in* 
difpoíicionem fubicái, & hoc accidic, in cafu Con-
íefsionis informis. 
. Sed concra doctrina fie explicatam5dices adhuc u 
dolor requificus ad peenicentiam debet eííe recon* 
ciliativus cum Deo , nam pcenitentia eft Sacra
mentum reconciliationis, fi autcm dolor vniver-
faiis non cft,nec eft reconciliativus. Secundó^bli-
tis peccacis & pofíca actritione,ex mocivo particu-
larij foeditatis alicuiu? peccati, non ponitur obex 
gratis, & fie confefsio non folúm cric valida, fed 
formara. Terció ,propofirum de caetero nonpec-
candi, deber cííe vniverfale , & fie idem eft de do-
iore peccatorum* Q¿arcó,pofica ateritioneex mo
tivo particularis deforn»itacis peccati, homo facic 
ex auxilio gratiae, tetuvn quod poceft̂  ad recipien-
,dum efteóíum Sacramenci , & fie fufñcienter eft 
difpofitus, nec ei Deus denegac graciam. 

Refp. ad 1 . quód illc dolor, eft reconciliativus 
quantum eft ex le, licet per accidens quia eft aliud 
peccatum non cognitum , non fit reconciliaciviiSj 
íicut etiam Sacramentum poenitcntix, exfecaufat 
graciam, & cune cara non caufac per accidens, cb 
iridiípoficionem fubiecti. Ad 2 . quód in co cafu, 
non ponitur obex poíitivus , bené veró negacivusj 
feilicee negationem excenfionis aítricionii,ad alia 
peccaca quse in vincibiliter ignorar. Ad 3. quód eft 
difparitas: nam dolor refpicit prasteritum, de quo 
poteft dari oblivio, ficut & memoria; propoíicum 
veró eft de fucuro,circa quod ficut nec datur me
moria , nec dácur oblivio , & ideo peccaca futura, 
nequcunc oblivifei in ordinead propofitumjVt hoc 
fie parciculare , poflunc camen oblivifei peccaca 
prarcetita 111 ordinc ad dolorem, ve hic fie particu
laris, & ad oblita non excendatur. A d 4. quód i-'J 
eo cafu , Ucee homo faciat quod poteft morahur, 
ex hoc folum fequitur/qupd exculecur á nova cul
pa, non veró quod graciam recipiac , quiánon fa
cic totum , quod fingulanter & abfolucé fien po
teft, nempe elicere aótum doloris vniverialis , qlli 
eft diípoficio ad graciam recipiendam. 

Oftava dlff.cnltas : A n coofeGio inforhiiSjd^ 
beaciterari, ^ quando coufequatur cftcClun^0: 
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canclum: qiJÓ(| fí confersioeft infofmis, ex deferí, 
^ t ó ^ ÍTmÍOnÍS q ^ - n 
datur abfoluno, vel qwa ex parné pcenitcntis non 
datur Kitenco, vel nuegricas confe^on d d0" 

confcfsio non fícs iterari debet, nam valida non 
tuit, cum ei requifíta neceíTariadefíciant; dubium 
crgo eft de confefsione informi, in qua ^a t i a nón 
cóniercur, fed fubftantia Sacramenti fervatur D e 
hac ergo dicumis j quod non eft neceíTario iteran-
dá. Hoc lam aliquaiiter fijaíTum manee ex didis 
in aud. D . T . in addit. q.p. a r t ^ &idem expreA 
fe habet , in 4. dift. i7 . q^ .a rc^ , qu^ñiunc . u 
Vbi ait.-quod recedente fisione, percipitur abfolu-
tionis frudus, íicuc etiam eft in alijs Sacramentisj 
viidé nort tenetur iterare confefsionem , qui fíélgs 
aecedic, fed cenetur pofímodum fiaionem fuarn 
Cdnfitctii 

Ec quiá h^c fencértria, pr^cípuc' nititur di^is 
D . T h o . hoc ipfum aírcric in addít. q.p. art.2. ad 3. 
dicens: Qnidam diciint, quod quando aliquis re-
cordatur eorum, quár priúsobli tus erat.debet etia 
ca quá: friús confeífus fuit, confíteri j íed hoc non 
videtur ncceírariuth,qu/a peccatum habet quancica-
te & ex fe ipfó3& ex adiundione alceritisapeccato-
ruin autem de quipus confeflus eft , manifeftavit 
quancitatcm'quam ex fe ¡píis habent 1 ad hoc au
tem quod Sacerdos , veramque quanticatem huius 
peccati cuius fuerat oblitus Cogiiofcat, fufficic 
quod hoc peccatum , conficens dicat explicite', & 
alia in generatli d!cendo,quod cum aíia multa con-
fiteretur, huius oblitus fuit. Hxc D . T . vbi notan-
ter ait, non videri neceflariumjtalem Gonfefsionem 
iterare, quia libere iterari poteft , fícut etiam alise 
•confefsiones , qu^iam habuerunt fuuni efte^unii 

Ex quibus ínferíur : quód per talem confefsio
nem informem , tmplctur p rcEcep tum divinum & 
Ecclefiafticum. Ratio eft: quia prarceptum De i 
vel Ecclefiar, tantum dieit, quod fídeles eonfítean-
t»r,id eft quod recipiant Saeramentum confelsio-
üis ; fed in eo cafu , ve?um recipitur Saeramentum 
vt vidimusjfieun etiam recipitur verum Sacramen-
nientum Baptífmi, poíita legitima formá materia 
& imentionc, nec requiritur quod Baptifmus ice-
returhcet non recipiatur cfteótus,ratione fiéíionisj 
3ed folum quod hseepoftea confíteatur: ergo, &c. 

Nec valet dieererquód per Baptífmum, impri-
imcur carader, neeefti£erabilis vt peenitentisB 
^crameneum. Non ínquam vaíet: nam ratio cur 
«apttfino convenit,ratio Sacramenti informis,non 
w qma ,n illo imprimitur cara^er , fed quia fub-
«antia Sacramenti,& eius eñéaus,lunt du^ res di-
de 1 ; •lt|e0 ^ Ílla rePerln fine ftoM hoc 

i T v l ^ T ^ - " P^nite,ltia:^So3&c..quod v i -
Sacr3njC"co ^ e m ; * vnóííonis, 

& Eamcn, k cm̂  mj eoniriÉus, recípit c ¿ 
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"emam vnaionem, & poft horam conreritm-, nec 
Saeramentum iterafetur, nec infírmus iliius fru-
ctu carcret. 

Ratio autem nofír* refolutionis , iam Cnprí ex 
T . mfinuata manet, nempé quod ex ¿ppcíi to. 

maxnné turbarentur confcienti^nelcientes an ílnt 
in §rati3s& fíc anx^manerent de impletione p r ^ 
cepti, quod gr^ve mconveniens eft. Dodrina Lcy 
cemprobationem accipit ex D T . 1. 2 . q.ioo. art. 
9 . dieente: Modus virtutis, non cadit fub pnecep. 

emm ab homine, ñeque á Dco punitt.r, tanquam 
pr^cepti tranfgreífor, qui d e b i t é D a r e n t i b t S 
noremimpemiit, quainvis non babear habiciun 
pie ta t . s to D . T . & hoc ipsfi reperitur in pr*ccpr£ 
Sacramentorum5nam qui feiret inSacramcuto á fe 
recepto, aufteomnia requiíitaeíTentialiaJicet non 
Iciret fuiíTe luftificatum pee illud3implerct pr^cep-
tum , nec tcneretur Saeramentum iterare 5 aíi.fd 
cmm eft p^ceptumimplerei& aliud eraciam con. 
lequijpnmum eft facile,& ita cogncfcíbile; fecui-
dum a Deofí t ,& folum coniecturando percipitur 
quod non fuffick daré fecuritatem de adimpletio' 

prscccpth 1 

_Sed a r g ü i r : Si talis confefsio informis non 
eíiet,teranda,per illam impleretur pneceptuni De i 

z™1™^ ftd hoc nequit fíeri, nam finis horum 
pr^ceptorum > eft hominis iuftihcatie , tune 
iionobtinetunergo, &c. Refp. quód vt pr^cep^ 
cum impleatur , fatis eft quod efficiatur fubftantia 
aUus, hcet non efficiatur eius modus3nec fínis po-
natur mre, vt patet in eo qui iciunat, vel honorac 
patentes in peccato mortali , qui vete' implct p t ó -
ceptum leiumj & pietatis, nam fínis p i a W n o n 
cadit fub precepto, fed folum fubftantia aófus , vt 
pjroxime vidimus cum D . T . Ñec obftat : quód 
per aclum maium, non impletur pr^ceptum , & 
aUusconfefsioms informis, malus eft: Refp.qudd 
per talem a á u m , homo non pecca^qtna inv ind-
bihter fuam indifpofitionem-ignorat, ficUt n íc 
peccat quis fufcipiendoEuchariítm in peccatb mót 
talMihoc no cognofcituráfufcipiete.Ücl dicatur: 
quod per a^tum intrinfecé malum ,non impletur 
pr*ceptum, bené vero per a^um bonum, qui ma-

& cum peccato fít > vt patet in exemplo appofi-
to deieiumo ^ & de /lonoreparentum , quandiá in 
peccato mortali fiunti 

•Dices 1 prxceptum orationis hoh impletur j 
quis orat fine attentione.-ergo nec prseceptum con-
fitendi, per confefsionem informem impletur cum 
vterque indebité agat .R.quód attentio eft de fub
ftantia orationis, & ideo non eft vera oíatio , íí at
tentio deficiatí dolor vero requifttus ad iuftifícatio. 
nem,non eft de fubftantia confefsionis,fed eft ma-: 
dus reqmfítusex parte fínis, & ideo non contine-
tur fub precepto confefsionisi ^ / q u e r a s dilpati-. 
I B I S ? ! m S & m * * a m ú o per feloquendo , re.' 
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aarif te vt taño w ú c n U n s , ad quamlibct Inmn-
& W t t o , t í t n ; •mft.ficatio ycró . eft taño com-

ifsiroa, & potiüseft omoiuto Sactamcutotum 

L '. U i i ' -m diceudum de contífsionc invalida, rJMm óbice pofiEivo.qui cft novurn peccatum, 
A i fuffieiat ad impleiidumEedefiatocum con-
^ onis pr^ceptumíAffirmatúi o!iroai.qui,red re 
v í ' ^oe eft n í L i dutura.uam i n í a p ^ p e citaco: 

mo Meliter ^ « . ¿ c o n f o ^ u r , 

f r™, ¡,0 venconfeSio. Nec o b í t e quod-Beele-
fiá rtádit p^cipete mtetiotes a t e na.n lieet hoc 
¿ « a r n o n p o ü " , bené vetó . n d r f e , quando 
reomrmuut vt fubftantiaÜEer fot « á w « t e n o r i 
vndé «cuc per facrUegam commuBioaem.praccp-
16 communionb * H P « # « contranum . b Imi . 
Xl-danmatum cft.nec etiam ianshc precepto con-
fcrsioms . per confcísbnen, facrdega™ . W 
rfam fed folum per illam qux fie bona Edc , cogn 
tando quod funt omiiia r e q u i f e qua: re vera noii 

^ " c i r c a fecundara difficultatis paitcm , quandó 
fcilicct confefbio informis, confequatur fuup efte-
aum > Dlcicur: quód tune confeqmtur efteaum 
feu oratiam, quando aüfertür indiipoficío, quam 
DoSores fiaionem vocant. Gonliat ex verbis D . 
Tho.fepérelads in quibus aic: quód recedence 
aioncpcrcipkur abrGUitionis fruaas. Rano db 
quia cum quis confefsionem mf@rmem facit , Sa, 
xerdos veré abfelvk & peceata renimitm5& con-
^q«enter etiaifi Deus^iuxra diaum Cnrifti: quod^ 
cumc.ue folveris iuper terram > m t folutum & m 
Cceli-erao fi remiisio tune non ík quo ad effica-
c i amic t laltim quo ad íufhaétiam,& óbice ablato, 
ouo ari cfficaciam fiet; eo feré modo quo ablato 
knpedimento, lapis de í tendi t} & ignjs combunt. 

• Oppones: ¿ t ó f t in adu, pent cauíam i r t ^ U i 
fed m aufertur inipedimentum5ianr non eft con-
feísiomformis: ergotunc, fuuin efeaum non ha-
bet. RCÍD. quód iú to cafiuconfctsiomformis ma-
n^t allquomodo vifcualiter,quatenús manet homo, 
cui Sacramentum Pcenitenti^ recepic3a¿ ems afte-
dus immütatus fuit ; ficut etiam de-Baptiímo di -
•citur, qui t fanüaareeept ione.manet ahquomodo 
in homine bapúzato, & hoc íufficr.vi hatone re-
cedente gratiam cáüíec. Nec hoe eft , qu* imprn 
m i . caralercm i vt fuprá vidimus, êd quia {ub-
ftantia Sacramenn3diftmaum quid eR ab ems fr* 
au, quod etiam in poemi:enua cGntin|ic. 

Dices alitertqimd opas mortimm & fine cha-
r-tate, vivificari non poteñ 5 qui autem titte con-
fcííns cñ , facit coafefcionem mortuam , & í icuta 
néquic vivifican, vt graciam recipiac.^ Rcrp.quod 
in illa cbafefiioftej reperitur opus E>ei, nempe Sa-
cramcnaira, & opus hominis, n c ^ p é a^o.^ v e ab 

cius volúntate procedit ; opu^ergo B a > J ^ n t i l 
mmitíxm} fed vivum , Sí habet íübílantiakm 5>a-
examenti rationpm, opus auum hommts moummi 
eft; poñea igitur , non vivificatuc opus honwns,. 
nam fi^ísíllfe l nunquam recipiet ülam gratiam, 
quam r e c e p f e dione recipiendo Sacramentum. 
fed vivifteatur opus De i , nam Sacramentum quod 
crat quafi mortaum , quia non 'produxit gramm 
prop?er obicem, hoc fublato « illam producit, l ia 
D . T . in addit^.p. q.14. an.3. ad 2. 

• Si i k M Hoc modo^ datetur gratia correlpqn-
dens fia;oni pcJEterit^ , & confersiom; pta:lenti3^ 
fie homo , commodum ex fua fíaione teportaret, 
quod eft abíurdum. Refp. quód fi loqmniui: de 
oWiadata ex opere operantis, & íbcundum eius 
dirpofitionem , aliqViando homo recipit maiorem 
cratiam, & aliquando minorem i lí vero eit ierm^ 
de ^ratia collata ex opere operato, non datur gra-
tiamaior Ula quam rccepiíTet 5 noli accedendo h -
aus» nifi coniungatur illa , q u « refpondct Sacra-
mentó pretér i to , & diipofitioni praefentr, necideo 
homo commodum reporm de fiaione Aum, 
quia folum confertur , iuxta praelen^m diípoíitio-
w m . T ú m , quia collatio granan dilata fuic prop-
ter fiaionem , & hac non exiftente, ítatim tuiCct 
collata, & hoc potiús eft, nam cito reeipere, augeí 
'períe^tionem doni* 

A R T I C V L V S X I L 

Praxis DoñYín& fracedentls. 

GAfus frlmus, de precepto divino confefsio-
ms. Vir erat, plunbus eriormibufque cnmi-

ñibus , onerátam habens cohfckntiam , qua^r v i -
ginti annis5apud Saccrdotenl nunquam depoluit,& 
quidem praevidens perieulum obliviíeendi muka, 
"nec carens copia confeífarijj cüm Tefe ofetulcrk cec 
velquaterin anno, Reliaiofus paratus excipere 
confeísionem eius, & ex vicibus illisi vna ex mor
bo pcriculofiisimo decumbebat, altera occurrcbac 
folemnirsimum íubileum.. & tertia v®tum c m * * 
ferat de ̂ t ó U t l á exonbranda. Qu«ri iur : an c 
quot peccatalethalia commilsit, ^nc ra pvarcep-
^ m L i n u m de confeí^ionefadenda ? Sunt ncm 
pauci cius imitatores, qui inñar P a ^ t c M r i ; 
6c oao anuos habent in infirmkate fuá, 
tentes patientia , qu% diu to&fat, f ™ 1 ' * 
n^ftri.Pro huius decifsioncfequecia 

^ Dicimus ergo: quód lex ̂ f ^ ^ c L 
fe,ad confitendum veuialia pecca . , l c ten ^ 

per accidens ad hoc Poíeí ^ ^ ^ f í .5ocl 
cerdos in mortali e.iftes vocetur ubito 
-Sacramentup cbnficicndum, & dubitct 1 s 
liter , an íñperfcaé contrkus > 
iarifdiaione &' approbationem no ha&e"b| . ^ 
] i u k c o n ^ e í U l i q u o d veniale, ye ™ coa. 



V E SACRAMENTO P O E N I T E N 
3.p. q.5. m:V ad 5, , 5 , s,lt:Q¡,ólJ yi Sacl. 

lia v t d r T . f ™ceJám omma peccaca morca, 
a vt m Tnde.„t.Seír.i4. cap.j. .ndérhoc pr.ecep-

tum vrgec m articulo niortisiqu^mlibet rcum oec^ 
cat! mortahs, norulum confefti • fi enim cune non 
conhtetur, nunquam prsEcepcura implcbic. 
, E x quo habecur, quod homo ille, de quo eaius 
loquiciu-, qma poíicus ín árdculo mortis confefsio^ 
nem ncglexic pcccatum mórcale eommifs,t,nccef. 
iario apenendum m confefsione , íi illam poftea 
peregenc, Quód actinec ad cohfefsionem in lubi -
leo folemni, &,ex voto piomiíTa , dicitur : Q n ó d 
qui ©ccafionem lubilei ípcrnicvidctur noít leviter 
peccafe , r i tune coíifcfsionem ommí tc i t , parvifa-
ciendo pías Ecelefia; exhorcatiories & gradas^ Ucee 
per fe folum fie veniaie, opera ptóferípea pro M f a 
k h ommictere , dé quo audietidiis eít omníno DÓ 
Ana-Im. lib.i .air Dcus homo, cap,^!. dicens:ora-
-vicer peccamus , ; quotielcumqueTeienter alKniid 
quaritunilibec parvum, contra voluntatem D c i fa-
-cimus, quoniam femper rumus in conrpedu cius¿ 
& ipfb ícmpér praícipit nobis , ne peccemus. QUQ 
ad confeísionem ex voto promiííam.tencndum eít 
i lbm íub mortali obligare^vt cenent Sanchez3Go' 
buüSj 6c DicafliÍiuss- & conícquenter vir ilie no-
ílri cafus i tria peccaca mpttaüa coinmiísic, íi tres 
illas confersiones negiexic, vnurjí vero, íi t an tüa t 

^ het : Si e^o cerm v í r . re ^ ^ l i n , i : > ^ liO-

nc . quia hic & n J c ñ^iX'' ^ 0' 
prudcnS. ad dubkandum d ? „ "o 1 f " t ^ " , ^ " l n 

e„t,on,s bapt^cus vcl ordinatas non T ^ h Z 
« n t a multuudme.hoc non gencrat dub r l t c r 

eo quod abqu.s.fokac repente m * s ^ 
racnrdnbuun prudens,de mSrte hodi'rna 
qui modo^ene valer 5 alias t eneres fub „ „" f 
Rmm confiten, ne fuam stetnam iMutem d ,b ó 
motab exponeret; fi auten, cetto feiat " n a f c 
deeem hom.n.bns bapti.atnn, tto» efe. p o t e L 
deberent omne. H n b condicione baptizad " , t 
tuncdeBaptifmo finOu¡01.llm L ~ T *1 q 3 
• i j i • . , o 0 m'"arctut prudeilí & 
mótale dnb.nm ; .dem ergo i„ noflro cali d I 
rendum eft.cUlB Lugo, Dicaíí ino. & G o b á t o . 

vel ftmd« f a l t « fu^obligatuS ilie. qn, 

negiexit vnam. 
D • 
Huius occaíione , obvius eft eventus mirabilis? 

in dome quorundam nobilium Bohemia contin-
gentis ^ nsmpé quqd ciftam magnam habenc in 
quadam dcmüs arce^ pro aíTervandís facrís indiw 
mentís adMií& edebracionem5& illa fírepicu i | ¿ g 
no, quaíi per vim cláufa 8¿ aperta , morcem perío! 
n? alicafus illius familia pr^nunciac j 3¿ íénoévír 
^ito, arcisíncoisc familianl moríenc, ve fead mor-
tem alícuvus fubcurida pr*parec,Similé quid,referc 
io íus Símlerus,dé cxnobioÁgauncníi inValleíia á 
^^igirmundo fundatojin eius enim pifein^pro nu-
met-o &átru,%toÉMemaí^ívMwií;piíbes, ¿ i ó W 
i Miquis montur, brevi cognofeunt, alrcüi fratrum 
«ortem immiriercjex quo non inutiliter q u t ó t u r : 

an ex precepto divino^onfefsionis G m k t í h M pe. 
^ u l o m o m s , terieantur omnes, vel aliqui ex L 
m-ha vel Monafterio pr^diais.fe per conSfsionem 
tfU vkmiam horam diíponere? 

Rcíp. quód fí |ri tdl Mouaftcridvel fámiÍ¡a,ma. 

«on n ILmeíUS } * * * ™ W u m vdt recéntorum. 

ne.bcet non pettculo.a Ubocabat; n pertonfef-
fionem Arponetetut ad morcem , nam' pfc nia¡1,s 
fnndamentnm habebac mortis vicinx, quam c « é 
n bené v a l l e s ; findle quid tefercur âp „ ' d ' 
fono .mrabd. m caniob.o «.Vi^riaui ' & in M o ! 

bdrs fonns. yt femper de praparatione ad «OTO . 
fimus foboo . eftdiatim C h r i f t i r f e t e n e f e ^ 
late .taque* quiijiefcicis diem ñeque hotam. " ' 

aed an «xcra-moms arciculum hhl,-™t 

obhgac, fed folum radicaiiter , qüaténús Ghriftus 
voluic obligare, pro tenipore ab Ecclefia determi
nando; & m m per accídens¿ cum Euchariftia eft 
recipienda , fi quis exiftit m mortali; vel miando 
CQnfefsid eít m é d i u m , ad fuperandam áiiquáni 
tentatwnemi Ncc propter pericíiluhi relabendi 
tenctur quis ex precepto divino^ intraannum f^ ' 
pius confiten > quia hoc per contcitibnem delerí 
poteñi nec ad id tenecur, obpericulum oblivionis 
pcccatoruni; nam neme tenetur csníiceri, niíi ea 
peccaca qu^ memora oceurrunt, facía moralidi-
Lgencia; & circa tempus, dicunt aliqui,tenef L - ' 
minem confiten ex precepto divino , í i in m o r t ^ 
^ ^ I O vel ^ ^ " o anno , licet Eecleíia p r ^ 
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m quolibet anwa.q.iibnsaflintimut. cum N n -
ñ „ Viaot ia , I.eandto,&Salmant.c. 

c ! ^ 7 « « « * * > a e pracePto E« 'c f i iR ,co con-¡ 
¿ f ó o n i s . R « f t K ^ ' Pcrluaft,s craC'qi '0 

S r i . vt offcnfam condonsrct, .dcoquj obdu-
rao co -cle , tres annos integro» Une confefs.onc, 
™c facra comunione rranfegit. Q - m ^ : an ob 
^ m i f s i o n e m confefsionis anrtus . tria morcaba 

fPfc"r d é ü q m w o t e a praceptum Ecckf.aft.cum 
de annua confcls.one, quod conttat ex cap omms 

S q * m ^ « n o s difc«tionls perveBer.nMenem 
^ o nma fuá peccata.lemel m anno confiten pro-
p o s"cerdoti ; vndé fraa.o pr^eept. confefs.on.J 
T t r i b n s annis. tt.plexfmt mortal.s cnlpa. A n a n -
t m fi Ghriftus Sacrámentum non mftttuilTct.tc. 
c 2 potuilfet prscipere annuam peccatorum 
confcf lnem? Refp. negative; qn.a res grav.fs.ma 

ideturE-elcfi* poteltatem excederé; fi 
S ¿ .S.& diantn ettart.pr3tced.d1ft.i.W£í o!> 
^ auód in abqnibus Rebgiombus » pr^c.puur 
r aa t tercia confefsio corundem peccatorum, 
^ C i & & Societate l e fn . vbi pr^cipunr •. 
^ l l ^ f i s confiteri intra annum, omn.a peccata 
Rebg olis , co f f • f j j tamen hoc non eft 
dequibus lamConteisuunL, ^ rhr i f tm 

4(r,rnim ex v i Sacramenti; & íic licet L,htimis 
" " 1 ftirfet Sacramentun^cckfia poffct p r » -

ñ S n e m oeccatoruro.Refp.enniKqnód 
o P^venft m Ubs Rd.g.on.bus.ex fia-

a t o Rcligionis, m qua pra.dpi pofl^it, qu^ ad 

l iabais finis. vt patee in ?^t^tfEC^\l 
cfaufura, qu^ nequeunt pt^cipi toaEccle l i^ , be. 
né veró R e l ^ o f i s , ob eandem rationem* 

Sed circa ?erbasqu^ pr^ceptum contment, eft 
notandum : quód per annos dilerenoms , rntel igi-
tur ^ a s U l a , q u . iufficiens eft; ad peccandu^ 
n.ortaUter^icutidem in fimüi dixiraus fupra, de 
d feretione requifita^dEuchanftiam recipiendam. 
V r u r q u ^ c m eft, quod facilms peraun.tntur d . 

c o l u n i o m s , quam con els.on. 5 ^ fie qu 
cxcufaiKur á commumone, vel propter ^catem vt 
pvieri, vel propter almd impedimentum, noa ceir 
L t n r excufan á precepto confefsionis; vnde qu» 
oúmtút confefsionem & commumonem annuam. 
dúo peccata committit,& vtrumque vt diftinaum 
conhteri cenctur, vt aic Cayct. Soto, Medina,Sal-
mant. & ali) ; & fie rufticus ille de quo cafus lo-
quitur, tribus annis non confelTus, nec commum-
catus, iex mortalia peccaca commifsité 

Citca id quod dicicur: omnia peccata5iilfeUigi-
tur de mortalibus , quia Concil . loquitur de 0111-
|iibus peccatis, ^ 9íBlH* S l á ^ S ^ S í fe-

.porsiblkeft. Seddubltatur: S ^ E t c k f i a ^ 
perPe pofsit l confefsionem omni.ni v e m a h u ^ 

tatem 5 í^d "men poteft á t í — f ~ 
pr^cipere.Knio eft: Túm,quia fi quis f oteft obh-
oari ad menfttmm confeísicneiivex voto5ctfi mor-
Ulibus peccatis ^ravatus non fu ; ciu- fie oblinart 
non poterk> ex % aut precepto? T ú m , quia alt-
ouoríim ve«ialHvmconfefsio,cft aaus exterior5!aii-
dabilis & feoüefíus } & ad falutem fpuitualem má
xime vtilis, nec ita difficilis , vt fit lex íntolerabi-
lis; & alias hoc,non eft muíate matenatTi peemeen-
tm, fed folum illam praecipere,quam Chnftus quo 
ad confefsionem venialium reliquit hberam, & fie 
non extat caput 5 ex quo dicamus , id ab Eccleha 
prsecipi non poíTe- , . 

Sed notandum: quódl iabens fola vemalia, qui 
tarifsimus eft intra annum > tenecur fe Parrocho 
príefentarí, iuxta d i é a cafu t. cum D . T . Si autem 
aliquis eífet talis, non poífet imperio cotnpeih,ícd 
íbla exhortatione ad manifcftandimi aliquod ve
níale, vt fentit Palaus, & E íccba r ; fed re vera , ft 
ille diceret, fe non égete eonfeísiope , nec abíolu-
tione , mocivum fufpicioni praberet , ne fub hoc 
pmextu , carentia: peccati mortalis, annuam con^ 
fefsioncmommitterct. Sed ro^abfs: an pro luhu 
\xo lucrando , neccífaria fit vcnialiiMn confefsio? 
Refp. quód in praxi, tutius eft pro iubilaco lucran
do, venialia confiteri, nam vetba mdulgenti^ tan* 
tum valent quantum fonantj & fie quandoin Itf-
bilaeo imponitur confefsio > haec verba , necefsita* 
tem indicant: íic Diana, Sánchez, UiValdo , Gra 
nado, Villalobos, Leander, & fagundez. 

Quia tamen,de confefsione ruftici loquitur ca
fus nofter , non erit extra rem , breviter annotare, 
varios rufticorum ídiotifmos circa confefsionem^ 
modum qusem confeífor cuín ipfis obfervare de
ber. Al i j enim,folent confiten íic: nunquam iura-
v i , nec iratus fum, nec furatusv& á confcflaíio in-
terro^ati, an defideraverint próximo malum , vel 
fine mentiti, & fimüia, ad omnia ne^ative rcfpon-
dent. Ifti ergo5 incapaces abfolutionis funt, & cis 
debet dicere confeífor: filij mi, quia nihil vis con
fiteri, nec ego te poífum abfolvere, vade in pacc;& 

• aliquando hoc faóio, meliús culpas funt recogua-
t i , & vnam vel alteram nominarunt. V e l etjarn 
poífunt interrogante aliqu© peccato vitaepraete^ 
tx^uod iterum confiteantur & pro eo doleant ,» 
fie abíblvantur,nifi coonofeatur aperte,oblivionein 
iliam, ex ruditace vel incuria oriri. „ 

Al i j interrogad , ad qusedam refpondent a.nt-
maüve ' , & dicuac fe iam eííc confeífos. His ica-
tur", quod vt pofsint abfolutionem recipere ? ^ 
canc: Domine icerum confiteor & doleo^uocí a . j 
te oftenderim te módica ira, v. gr. & cum 
tia enimendationem propono, ac ^ / r i ^ ( r ^ 
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jfium acl correcíioncm fíliorumj quxrendo excufa-
tiones in pcccacis. H'ss dici deber : nónne íuiftisi 
irati, plufqüaili neccfle crac? Etfi dicunt quod íic, 
abfolütioais i'edduncür capaces. Ali j peccaca coa-
ficentur dicendo:ter in.hebdómada íurav!,veliratus 
íiii ; íed itttérrógaÉi , quoc hebdómada cranfiernnc 
ciim his vel finé his ? Ad omnia rcfpondent : nef-
cio Doinine^ex quo á confcííbrejnequic certus nu-
íiients peccatorum colligi; cúm his patíencer aga-
tuf , rogando fíe vcl fie , ve ex luis dié^is , polsit 
tnoralicer coniechari peccacorum nutncrus. 

Al i j ;, póftquani fuá peccata dixerunc , inruper1 
addunc, quod fciupulum hab'?nt duplkis peccaci,' 
qux oh verecundiam non ftint confefsi, nempé 
quod pucri adhuc, furaci fünt duos nummos, & 
quod in dic communionis, biberint vinum , quod 
poft fex horas, provocavit ad vomicum. Ifti ílinc 
ínterrogandi, quoties vcncnE ia meirioriaaa,pecca-
tum iacorj^íTum prae verecundia , & an tacuerinc 
feiendo ex hoc graviter oííeadi Deum, Sí refpon-
íione audicajadmoneantur de eOjquodDcemonjfal-
fam opinioncm iniecic, de malitia mortali, in dúo* 
bus iliiscaíibus relatisjvt: diaboli fraudes agnofcat, 
& in poítcruni, qüicquam ex ruborc non caceant. 
Demúm funt alijsimíleria fídei ob rudicacem igno^ 
ranees, hos fí fien poísic, diferete inftruat confef-
for j quod íi adeo íinc ingenij hebetis , ve nuilaiii 
propriam notionem de rebus íidci penecrenc, func 
quo ad hoc , incer fatuos & infantes compucandi. 
V i d . Gregoiius Teretius, in prudenti & erudito l i -
bello, cui titulas: eonfefsio, íeu inñcuclio idiotse. 

Cafos tertiHSy ác examine eonfcientiae, confef-
íion\ prcemitcendo. Homo quídam, confcfsioneni 
gsneralem totius vicae faceré deíiderans, per qu'uv 
decim diesj ad iliam fe prasparavit j & plurima fo-
\k de fuis peccatis eonfcripíit , pro quibus legcii" 
tiis, piares requirebantur diesjfed his non conten
tas , novum formavic examen, quo faiíío; cum iatn 
pcrdies aliqupt csEpiíTct confiteri, nimia confuf-
íioae acque curUatione mentís j ad cas fuit reda-
clus anguflias, vt ipfemet j pugione fibi inflixerit 
vulnus léchale, fed providente Dco, ante mortem, 
potuic iccrum confíterij qaarritur5quid fenciendum 
de hoc , & quale pro confeísione facienda fit prx-
nr.ircendum examen? Cardinalis Lugo , qui hund 
caíum proponic, refpondct íic : Certum eñ , quod 
iuvenis ille, non tcnebatur, ad rantum ftudium ad-
iiibendum, cirea examen, íicet illa nova & afsidua 
recogiratio, nova peceat3,vel maiorem illorum di-
ftincÜonenis in mentem revocare.t, minús crgo tc-
ílSojt.ur GonKÍlarius,ad cas incerrogationes & qsa? 
l^-n.quod ex le aptum íic,ad Aenerandum tsediumí 

hptrorem cirea hoc Sacramentum; haec ille* 
V t autem hoc peicipiatur plcHe,qu3e de examí-

' inores adducunt, apponiraus hic. 
ft ; quod peenicens tcnetut , per fe 

- accuEataiu csaminaEioncm cení-

dentiae ante confefiionem, vt habetur in Trident. 
Seír.14. cap.5. dicentc: Poft diligenrem inquiíicio-
nem; & iterum : poftquam qui^ dílígennus fe cx-
curtticj& ratio eñ: quia precepto divino cenemur, 
aperiie omnia, per qua: mortaliter cftendiraus 
Deum, quod nequij: prseílari, nifi djíigenrer conf-
cicntiam excutiamus; & dicitur per fe loquéndo, 
quia per accidens, hoc non eñ ncccfie;ci¡m, quan-
do paulo poft confeísioncmdn crimen m e tale rc-
laberis, & ítacim ad conf-flarium aecurris 5 tum, 
quando quotidié annotas quse delinqr.is > tunc 
cairo, folum de vhimo dic5esainen Goniiicuendum 

Sed qualis cenferi debeat, diligens peccatorum 
inquifitio, ne oblivio eorum culpae cribuatür?Hoc 
ex qualitare perfona; confitentis , numero & fpe-
ciebus peccatorum, ex diuctirnitate temporis, pec-
candi..confuetudine, & alijs circumftantijs pendet| 
pro quoxerEa regula feuui non poteíl, led arbitrio 
paidentum rclinquicur,icd camen non exigicur d i ' 
iigencia fumma , led mediocris, qualcm viri pru
dentes adhibere folenc J n rebus magui momcnii} 
gencralicer vcrp)minüri examine indigent, qui tVe-
quenter, quam qui raro coníiícnturjnjaici-i autciii, 
qui mulcis comercijs negotijs, iunc implicati, 
quam i l l iqui vitam qiuecam agunc, homines au
tem rudesiiion funt ad ta ftriclum examen cogendi, 
íicur alij acutiores, quia forte ex maiori indagatio-
nc, magis obEenebrantur¿ & ÍUOS confcííor, indu-
ftria iuvarc debetifemper camen ex parte pceniten-
tis,apponenda eft diügcntia moralis5pro eius capcu* 

Qui autem lubricam habec memoriam, non te-
netur pro examinej in charta notare peccata, quia 
hxc3 eft extraordinaria diligentia, non levibus pc-
riculis expoíita; íic fentiunt Uazquez, Suarez, Pa-
laus, & alij¿ Si autem confeílarius advertat , pce-
niecntcna notabilicer in examine defuifle , nec i l ls 
pofsit, hunc defeóhim per interrogaciones íupple-
re, dimmittat peenirentem , & imperet ei, vt dé-
bitam diligentiam prasftet, de iterum redcat ad ip-
íum, dummodo camen , non adfit perteulum , vel 
articulus morEisitunc cnim,debct confeííariüs,eam 
diligentiam adhibere , quam pro circumííantia 
temporis & perfona, iudicaverit expediré , & po-
ftca, abíblutionem conferre^ Sed tamen,licet plu-
rimo cempore impenfo in confeientiíe exami
ne, plura oceurrant forre peccata, non ideo pceni-
tens tenecur ad hoc, ne Sacramemum grave red-
datur & exofíum , ve fiiprá vidimus. 

Sed quomodo cognofcaEur , an praEpaí-atió prd 
examine facieúdo.fuerii lufficiens necne? Dicitur; 
quód íi poft confefsionem, plura peccata mortalia 
niemorise oceurrant, quam in confeísione fuerinc 
expücata , non fuit diligencia fufficien.s j í i autem 
oceurrant aliqua , led multo pauciora quam con-
feíTa^credendum eft, diligentiam fuifte fufficieniem 
ad valorem Saeramentijvnde homo pbligaeus noEj 
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cft ad confcfsioncm itcrandani, iatis cft , quod de 
commifsis vel ommifsis feaccufet , & de ncgli* 
ocncia ad cautelam ; H i autera , qui ccr vel quaccr 
untum confitcntur in anno,compendio iuvabun-
tur ad faciendiun examen , tribus temporibus me-
dicatis.- 1. vnum dicm porfeftum , & quid in illo 
per finguias horas fecerinc, nam cadeai cric cztc-
rorum ratio.2. vnum dicm f.ítum íimilincr. 3. dies 
extraordinarios , ve convmoriim}itinerum, recrea-
tionum, S¿c. in quibus peculiares oceafiones pec-
candi oceurrere íoient,quo peraólo quiefeene, tan^ 
quam officio fuo bené funaUp in etiam iplaconf-
cientix cu es , fa£to examine coníecuta , teíi imo-
nium perhibebie , negotij rite prtz&i; íic haber 
Macthxus Stoz, in inÜru&i confeílar. num.320. S¿ 
ante ñliim Diana, & Ñ u ñ o . 

Pro huius autem cafus complemento feiendum 
eR,quoinodo confeflor fe gererere dcbcac,pro pee-
nitencis examine iuvando)& illius defe¿í:üm incer-
dum dexteritate fupplendo; ad quod fequentia no
tare debec. P r imó : quxrere á poenitente , ycl ab 
inicio, vel in decurfu confersionis, cuius fit ftatus, 
quae trajee negotia , Se á quo tempere vitimo íic 
confeííus, vt per hebdomadarum , vei dierum nu-
mcrum , pofsic coUigcrc numerura peccatorum. 
2 . defínat pesnicentem peccata diccrc, modo quo 
poceft , ciiam ruditer , niíi copia pcenicentium vr-
ocat, appareac ipfum nihil d iüurumjtunc cnim 
confeffor, ftatim ad interrogationes proeedat. 3. ñ 
poenitens ruiiiciís elijliced dicat le fufficienter exa-
minaííe, Sí nihil amplm. oceurrere/fed tamen pro-
ponend¿e íunc ei aliqua: quaeííiones-, circa illa pec-
caca,qus hoc genus hominum comnüttcrc folent, 
vt confeíToc iciat cognofecre , quíe debet indicare, 
iuxta diólum Aug. capa, de pceak.di í ió . Diligens 
inquificoc, & iubtilis inveít igator , fapienter Se 
quafi añiitc,iiuerroc>at á poenitcnte, quod foríitani 
ianorat, vel verecundia velic occultare* 
9 A. Non difter-it confcíVor,qu3erenda circa nu-

merum & fpeciem peccatorum , quovfque á pce-
nicente confeísio fuent finita, íic aic Lugo:& Váz
quez, nam hac r3CÍone,multa foriam crunt oblica, 
¿ etiam pegnitenti, mokftc iterum obieíia, & íic 
íalubriús & faciliús e ñ íh t im interrogare, quando 
non cft peciculum, vt poenitens turbetur vel obli-
viícatur,vcl etiam aliqua peccata excerritus taccat ; 
fi áutem expedichs iudicetur, interrogationem ad 
íinem difterre.ad hoc iuvabic praxis Layman,ncm-
pc quod illis peecatis morcalibus communtbus, 
afsignentur in oceulto certas notx , ve poísit con
feffor poítea recordari de illis. 5. quód non faciac 
confeflor examen cunoíum , fed folum íubílantia-
le quo ad fpeciem & numerum , & prxcipue cir
ca peccata caniaHa,non nimis fosminas interroget, 
ne forte doccac ipílis quod ignoranr. 6 conflíVor 
pr^íumere poccít , poenicentcm iuJicaíTc de obie-
ÜO) iuxta eius naturaiDjíi non íic ilil pecuiiani ̂ Uf 
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bitandi ratio, nec poenitens , eíl interrogationibus 
moleftandns , quando moraliter cognokieur peo 
catum,cb eius diélum, vt mulier fürnicata.prseru-
mitur íeduda & non lcduccns,& íic proportiona-
liter de alijs. 

Cafas quartus , de confefsionc informi. Cele-
berrimus Decreti compilator Gratbnus, & iníig-
nc Ordinis S.Benediái decus, frstrem habuit Pc-
trum Lombardum, Epifcopum Parificníem, vulgo 
JMagiítrum Sentcntiarumúnruper ctiam alium ger-
manum habuit ,PecrumComeñorcm3hiíiorisScho-
lafticsc laudatum Magií i tum; hos tres, mater cou-
ceperat ex adulterino concubicu , cum autem poft 
plures annos,iila viderct & audirct, quanta tilij fui 
fama & nominis cciebricatc exeeUcrec,fepiús dice-
re folebae, fe peecafíe dum eos concepit, fed cum 
peperit filios adeo Ecckfia: vti lcs, non poccrat de 
illo peccato doleré. Qusecitur : an íi re vera om-
mifsiíícc in fuis confefsionibus , deteílationcm & 
manifeftationem illius triplicis peccati, indura ea 
faha perfuafionc, quod nec coníitcndum , nec do-
Icndum crat de crimine , per quod tale commo-
dum Ecclefiae redHndavit,iilae confeísiones fuiífent 
invalid2e& intru¿iuofae, etiam fine remií'sióae alio-
fum criminum, quae íincere aperiebat? 

Huuc cafum pcoponimus,pro maiori explicado-
ne confefsionis informis, de.quo iam egimus, are. 
prseced-. diffic.7. & 8. & quia vt diximus , illa con-
iunéiio valoris cum inforañtate,confcfsionis,pQtcl| 
fierij cafu quo déficit vnivcííalis omnium peccato
rum dolor, ideo prepomcur faélum prsdíduni> iii 
quo exprimitur defedus doloris* De illius verita-
te dubitat Card. Bcllanm iib.de Scnp.Eccicf. ver
bo Pecrus Lombardus, & a i t , fundament® carerc, 
Gratianum,Lombardum, & Comcítofem, traeres 
fuiffc, cum Gratianus fueric Hetrufcus, Lombar
dus Novarinus, U Comcítor , Trccenfis Galius; 
fed tamen TiraquclUde nobilit.capa5.num.32. au; 
funt qui ferant.Gratianum, Pccrum.Lombardum, 
& Pctrum Comeílorcm, ex adulterio natos 5 cuius 
ádmifsí, cum mater eorum pcenitere non poffee» 
quod tantos viros ita genuiffet , idque contefloti 
fuo, plañe proficcretur; pceniteas ergo inquic,qitod 
pcenitere non pofsit. 

Poíi to a u t c i i i i l l u m cafirm fuiffe verum, quod 
pofsibiie eíl5pro ftatuenda coufeísione intormi3rc-
folvitur íic. Si fcemina illa conPidit fe concepta-
ram íilios, plurimum bono Ecck í i^ profutures^ 
i n fu per adeo fute rudis , & ignara praxeptoruni 
De i , vt ex ignorantia invincibüi ^tfttmarct» 
teria, ex quibus procreantur proles,bono pubiico 
perveiles , non cíle peccata mortalia , nec ad con-
fcfsioncm deferehda, & eius confcisionibus, mbil 
aliad obfuit, quam filentium rrium adultenorutr, 
cóílfófstbnés fuerunc valida, ob integricatem íor-
makm, & etiam fru&uofe , quia bmmiGíotncul-

P^bilis peccati mücc.,Íis3 non priyst Sacra' 
* • r •• - • • me» ' 
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inenti J íí a 11 te m pona mus, quod illa dura adulte-
tmm coiiimicccbac, cxtfíimabat fe gravirsimé pec-
carc, & confeísionem criminum diflulic^duai filias 
omaium ore íaudatos cognovit , cogitans fluíce' 
aaere,íi dolerec de concepdone talium filiorum,& 
ea credulitas fuit í n G u l p a t a / e d iunfía confefsioni, 
& dolori aiiorum pcccatoam^abfqiic motivo i l i ü 
cxrendcncc , ctiam viítualiter ad ilUadukeria.con-
fefsío f u i t vairda, fed infni<5ituoÍ3. 

Vnde' iuxta fuperius di6ta, Sacramentum poteft 
cíle validum, ob aíiquasin dolorem parcicularem,& 
íimui iiiforrne3ob defe^urn doloris v n i v e r f a l í S j ad 
omnia peccata extenfi. Üe valore conftat, nairi ad 
eíTentiá Sacramenti^olum requintur, dolor fuper-
naturalis, pcopofitum emmendationis, & confefsio 
formaliter integra, qiuT o r m j i a in caíii prasdiéto re-
pefiuntur. Dcinde' p r o b a t u r de infomiiute , nanl 
hscc tria, re vera pofllint repetiri in peccatore, cui 

> non infundatur gratia , quia nullum d i n u n i t t i t u t 
peccatara i finí dolore faltim virtual! vt íuprá di-
ximus & alias iñúm rt1ortaie,íine altero non rem-
mittitur; fed fieri pot-ft,vt quis veré do lea t de ali-
quo peccato á fe commiiTo, & non de altero, quia 
rnotlviim primi doloris eít parrieulare , & non fe 
extendit adaliud / memoria non oxurrens , & íic 
in eo caíu, confeísio valida cít, fed iníormi». 

Nsc ohflat: Q^iód pcenitens m encala , ponic 
obteem gratis , & "íic Sacranicntum validum non 
facit; nam vt vidimus íuprá,obcx ilie, non eft poli-
tivus, fed negativus , confiítens in cafentia exten-
íionis doloris ad peccata inculpabilitcr oblka. D i 
ces: ille pceiiitcns,poteft cliccre adixm doloris vni-
vcrfaiis,& non clicíc ilium: ergo poíitivé fe indif-
ponit; quod praecipué vrget in eo, qui ícit cíTc ne-
ceflaíium dolorem vnivcrlalem ; nam poteft dubi-
tare , an habeat peccatuni occuitum , quia neícic" 
h«9rao,an íic di^nus odio vcl amorcjquare ait Pau
las: nihii raihíccrardus fum , fed non in hoc iu-
ÍUficatus ium>& David ait; ab ocultis meis inun
da me : er»ó teneiur clicerc dolorem vniverialcms 
alias (c exponcret periculo,non confíciendi Sacra
mentum. Propcer hoc argumentum,limicant ali-
qui refolutioneab ad eum cafun^in quo quis ncf-
ciat, quod requiritur dolor vniveríalis , ad perci-
piendum Sacramenti fruó^um. Qi«a propter, ali-
quando audivi á quodam , quod ifte calus poeni-
tentiaz informis, nullo modo videcur pofle contin-
§ere; íi enira quis hoc nefeic , nec de tali c^gicatí 
con&fbio noneíí informis, 6 autera cooicat^ do
lorem vniycrfalcm non habet ^ confeísio non erit 
informis, ícd facrilcg^. 

Sed re vera, hzc omnia fine fundamento exco-
gitantür; nam licet quis feiat, quod íi cft in pecca
to mortali, Euchariííía non caulabit ci graciam * íi 
sainen iir1Us confeienciam non babee , poft íuffi-
c'cntcm inquiíitionem , non tcnetur ad confeísio-

- ncm pracyu.n, 5¿ forcé eít in ^eccaco mortal i , fie 

non cenfitetur cuiii pofsit, exponendo fe periculc; 
vt ait D . T h o i 3.p, q.8o. art.4. ad 5;, crgo idem di-
cendum in noítro cafu. Nec dicás: fufneere quod 
tune cliciat a^tum contritionis; quiaetiam nefeír, 
an fit contritas vel non , 3¿: poteft exire á dubio.íi 
conficcatur , alias fe exponte periculc. T ú m , nam 
qui non habet confefloris copiani , curo actritione 
exiítimata contritionc , licité accedit ad Euchari-
ftiam > vt fert fententia commuíiis ; & tamen non 
poteft dici de i l lo , quod iiidilpoíitus accedit , l i 
cet non eliciac aclum contritionis, qi.a'm clicere 
poteft. 

Iuxta lianc crgo doéirinam.Rcfp.ad l'nñantism, 
qtíod iicec quis feiat, requiri dolorem vnivcrfalena 
ad teciptendum fruóíum-Sacramcnti, & illum non 
elicit , non propter hoc poíitivé fe indifponit , co 
quod voluntaírié non ponit obicem poliíivum gra-
t ix , cum eiiim peccata de quibus non dolet in me-
líioria non íintjnequit ad illa dolor extendi. A d id 
quod additur,dicmin quod in eo cafu}cogitac quis 
fuífíeienter peccata , & iolum habet dolorem par-
tieularepi , fed dolorem vnivcrialcm poíitivé non 
excludit y fed ab hoc prasfeindit, eo qiiod omnia 
peccata non oceurrunt menioiÍ2E,& vt cenfef io fa-
crilega efllt > debebae poíitivé exclu ere dolorem 
vnivcrfalem* 

Cdfus quintus, de confefsione ncrali. Invenís 
quídam , cum proximé paratus éfllt, ád habkum 
cuiufdam Rcligionis iiiduendam5íntellesit á quo
dam illius alumno , cum quo vócationcm fuani 
ContuleratjeíTe laudabilcm confuctudincm, in ó m 
nibus qui habitum veftire deíidcrabanc, conícien-
tiam generali confcfsione inundare , ad inchoan-
dam religiofam vicam * quod iuveni prsdiclo má
xime difficile viííum eft j quia vt aicbat ipfe , non 
poterat fine ingenti coiifufsioric , receníere omnia 
peccata quáe patravit,qu£eque iam apüd aíium con-
feíTorcm depofuit. Quíeritur: an qui facit confcf-
íionem generaícnij peccatorum rite confefío! um, 
tcileatut omnia morcaiia ú i x prsÉterjcse apefire, vcl 
an pofsit enimutere aliqua, faltira graviora? 

De confefsionc generali:agit D . i .in addit. ^.p. 
q.io. art .^Sí ait: C^uód peccata obütajper confef-
íionem genecalem deleíitur j íed tamen íí in me
moria func,egcnt fpeciali cónfefsione,vt efubeícen-
tia confefsionis peccatiípcenam miniiat» Si dkas: 
ad quid curri peccata redeunt in memoriam , de, 
benc confiteri i íi iam per generalem confeísio
nem funt remmiífa ? Relp. quód in confefsipnc, 
non folum requiricursabfoiutiq), fed iiídicium Sa
cerdote, fatisfacüonem ia)pontntis,& ideo quam-
vis fuerit abíolutio collata, tenetür quis confiteri 
poñea peccata cum recordantur , ve fupplcatuc 
quod ad Sacrauientalem confefsionem defuit, 
Ad cafam ergo propoíicüjfcfpondenc aliqui,quod 

in generali confcfsionejtenetur quis omnia pecca-
ta ú cóf^fía apenrcjíic fentitVi¿ioria>& Ledefmaf 
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f i o o ^ f í t u m eft communius, ka Lugo, Suarcz» 
Pete?., & Dicaílillo, & A n c á Spir, S. R i t ió cíl: 
quiá rtéccáta iavri confeíTa, non funt materia necel-
{.nb , féd volüncáfia conE.'fsíouis , & fie poemeens, 
non tfnctur aperire onulia. DÍCÍJ: quód hoc rao-
M poen;tens c-infcíTinum deciperet, c \m diccrct, 
•fe lacere géiléralem confeisioncm , qoam reverá 
non faele» Refp. quód illud mendacium , non eíl 
cirtá hiateriim Sacramcnci, cüíli nihil omaiitra-
tur ñftiplicicer neceliatium ad cius valorem, & fie 
folutn eric peccaciun veiliale, quod non obítat va-
lori Sacramcnci. 

Dcducitur éá hbdql íod Ci quis habet dúos con-
feíTarios, & Vtli píihio^'ofificerur pcccaca gravia3& 
alcen pdftea lemjhbc non offíík per fc^Sacramen-
ti valori; hoc eiíim honcíiacur, íi quisintendit re-
61 un aeílimacioncm, apud íiunn'eonfeíTarium ordi-
narium fervare , & maxinum hibcrruborem , l i l i 
mani^ftan l ! peccata graviajíic fentiuht Coninch, 
Navarro, & Suarez. Sed caiiicn per accidens , in 
hoc poceftcííe gravis inordinado , ve íi hxc fie 
caufa feniús relabendi, quia confcflbr, parum pee-
caca pondera , nec ea reprehend e, & icvcm pro 
oravibus fatrsfa^só ¡em imponic; quia íic non pof 

fáciiesde eis per conrlííor m cmmendariíob ig-
noranciam ftams i •fius,& de bis potdt valdé cime-
l i . nc Habéartt HiFficientem dolorem » & propoíi-
tum emmendafiónisí Uadé confiten dicio modo» 
lí'eec per fe ficri poísic line peccaco , niíi adíit vr-
feéns cania, ddu idendum e í t , & quia calis confeC-
Í10 fie duob is íu^a, videc.r hipócrita, & quia in-
dícat pltis ^ftiman famam quam animara ,quod 
re^um non e í t ; quam énim comaiutationem da-
bit homo, pro anima íua? 

Sed dubium 1, ecialms eñ : an q ;i in confefsio* 
ne generaíi, conficecur peccaca:poít vlcimam con-
f -i-lunera commiífa, 6c nunquam coiaifeíía, debeat 
diccre, illa nuiiquatii fuiífe confefllim , vt confef-
íor intelUgac, éfle maccriam needíariam. Aliqui 
aífirmant cum Pérez, & Turriano ; fed oppohcum 
eít conimune,& id cenent Sánchez, Suarez, Lugo> 
Dicaítdlo, Tamburinus, Tancrcdo3& Ant . á Spir. 
Sanóto. Ratio eft: quia íive peccatum antea fuenc 
tOfifcflum íive nonjidem eft invariatum in í^quia 
illa circumftantia non fe tenet ex parte peccaci,(ed 
ex parte pcenicentiS,S¿ ca non explicara, adhueex-
plieatur tota gravitas peccati. Nec ehfiat: quód 
coaidí; r potclt interrog-ire , an illud peccatum 
flieuc iaui coiifeíTam ; nam plura poteít confeííor 
iiitertogare, vt meliús fuum munus excrceat, quae 
tamen poenicens , non tenetnr fateri , vr patet in 

ícircumftan^vj> agí;ravancibus, iuxta fencentiam 
communem dicent ?m,quod conritai non dcbeut, 
& poilunt á ccíokftbre incerrogati. 

Ai i vero, qui herí peccatum commifsit, f.tisfa-
ciat dicendo, quod id tccit anoo praícento ? Tam-
buniius ak , quod íic confeflUs morcalitcr peccac, 

quia tune dicic peccatum antiquum, quod ñon fe¿ 
cic. Sed probabiliús cft oppcíitum , quod tenenE 
Tancrcdo , Lugo , & Dicaftilkn Ratio eít : quia 
mentíri in confefsionc , quando hóc non impedir, 
quod omnia mcrcalia integre explicentur , confef-
fionem irritara non facit; fed id contingit in cafu 
prxdiéto , nam non cft necerfarium explicare tcm* 
pus, in quo peccatum co.mmiííum eñ , vt ait Sai» 
chez: ergo, &c. SÍ dlcas : qnód tune poenitcns, 
negat id quod fecir, & conñtctur quod non fecit. 
Refp. quód homo iUc dúo dicic, nempé fe peccaf' 
fe , quod eít verum , & peccaííe anuo pretérito, 
quod eít falfura, < x quibus folum primum ad con-
fífsionem pertinet,& non reciindum:& ideoconfef 
lio bqna fuit,nam circun;ftantia rcmporis5non per; 
linet ad Cubítanciam a¿tus , niíi illa afFcrac novaoi 
ípeciem peccati , v t l neccííaria fit ad poenitcntcin 
ciirigcndunn 

Dices: plus diítant peccatum dimiíTum, Sr nofíi 
duniflum, quam mórcale & veníale; fed pcemtcns 
tenetur explicare,an peccatum fit mórcale, vel ve
níale: ergo etiadi explicare taic tur, an fit dimiííura 
vel non. Re p. quod eít diíparrtas s nam datur 
Chriíti pr^cepcutii, vt de ómnibus mortalibus ac-
cufeinuisquovt nequit fieríjmfi explicentur circum.-
ítantix , ex quibus peccatum fit mortale vel non; 
fed non daCtu tale pr2eceptum3cxplicandi,, an illud 
confeGi fucrimus vel non , quia de hoc non con-
ítat nobis, ex nullo capitc vt l principio. H;rc om
nia, fpeculati ve íint dicta, nam ego con filiare m m 
praxi, peccatum nondum conRíTum } vt tale ex
plican in general! confcfsione , quia alias poteS 
non leviter cenferi^iafi maütiam impiieandi illudj 
inter iam confefla,quaíi vnum ex illis, príetextü ge-
neralis confeísionis. 

Cafas fextus , de insegritate confefsionis. Mu* 
lier q u í d a m nobdis, curpe.commifsit peccatum, 
ftátui fuo máxime' indecorum, quod íiicntiQ in va-
ñjs confelsionibus praefsit; fixi poít varia íacnlegia 
in ómnibus illis patrata , ferio refipdcendi propo-
fíto concepto , integre confiteri decrevic, & ci\m 
exoríafuent peccatorum uarrationem, íeverius iu-
fto á confefiore increpata ; proh dolor! pcccatiim 
illud,confucto íilentio rurfus involuit, & venenutn 
iteraco deglutic, ficque deinceps continuato rubo-
rejapponic iniquitatem fuper iniquitátem , & msí-
ferrima forte dccedit3fu2B verecundia pcenas in «ter 
num paíllua. Onsentur, quam neceífata fit con
feísionis integritas , & qux prd illa lint obiervan-
<te? De hoc pun6to,plura vcilifsima congeruní au-
thores, & de illo agit D . T . in addic. q.p. are 2. & 
nos cum ipfo fuprá^hi t^ . cetigimusaliqua,& ilUs 
HUUC iungimüs ícquentia. , . „ 

Primo^ergo^anc integritatem confefsiows5na-
tuit Tridcnt. Scír.14. cap.5. vbi ai t : Conitac Sa
cerdotes, ^quitatem in poenis iniungcndis ktn}9 
non potu^e, ü m genere durataxar^ non pfluS 



D E S A C L A M E NTO' T O E N i r E N T I J E , 2 S 7 
íti ípccie nc íigülaíi M , U & í Ú\ peceña decla-
raíTcnt; ex his coUioicur,op?ortcre á fidelibi^OíTi-
nía pcccaca morciH í, quorum poíl dil ajnc-rn fui 
difcursioncm confeiennam habenc, in confcfsione 
recenierí , etiam ii Qcciíkiísímá (inc; & poíl pau-
ca: íeliíjua áuteni peccata, qnse diligencer cogitan-
ti non oceurrune , vntveríim eadem confeílio.ne 
incluía intelligíuuur. Nee dicás : quód iuffíciens 
pcení?, poceít á diverfis Sácerdotibus inlponi; nam 
íi quis folum coníi ierarec vnum pcccmim per fe* 
& non gravitateracxadu|rtáiondáltetius,n<Jn pof-
í h éi pcEMam proportionatam iniungere , íicuG 
ctiam contingitin morbo , qui ex akeriüs adiun-
éiíone aggrayátur, & egec medicina rnaiom 
• Sed pro maiori huius cxplicatiónejfciendum eft̂  
quod integdcas confefiionis , in eoñat ,qi iod ape-
riantur omma peccata morralia, non dum confef-
•ía, quorum poenitcns conícicntiam habec, &'cir^ 
•cumftantíás eoriiin,fpecies mutantcs; qu^ inceerri-
tas, alia cñ materialis, cum omaia explicantur ab* 
folu té , & ha;cper fe&.ordmarie' requiricur ; alia 
formahs, cum eJiplicancur ea, qusehic & nnne oc
eurrune & ad quorum manifeítationem, milla da-
tur exculacio, quod fi ex vrgenti caula, vel impof-
fibdicate morali, aliquod ommiteitur , lilis ceíftn-
tibus, debet explican. Et hzee integritas formaüs^ 
fufficít per accidens3in aliquo calu extraordinario» 
V t ergo conféísionis fervetur integriras , debent 
omma peccata explican , fecundum fpecieai , & 
numerumu 

r r i m ó fécntidum fpecierii, quia in cdnfeísionej 
omnes ipecics, & circumíbntios quas fpeciem mu-
tant m vu fcftan debent, ve aic Tndent.loc. cit.fed 
hoc iuteUigitur,de fpeciebus diverfis in eííe mora
li , & non 1 1 eífe phyíico , quia de illis & non de 
iíli j debet conf-flbr iudicium ferré 5 vnde'íive ho-
micidium fíat veneno vel gladio , femper cíl eiuf-
dem ípcciei moralis, licct phyíice' íit diverfum; & 
c contra, dúo hpmicidia, parentis & Sacerdoti?, 
poíiunt elle eiufdom (peciei .phyiiee' , & moraikef 
funt divcria.quia in primo, príeter maliriam homi-
cidij.rcpericur ratio parricidij contra pietatem & in 
fecundo ratio iacrilegij, contra reverentiam debi-
íatn petfonae faerag j fíe communicer Doflorcs 
íéütiunt. 

Secundé , pro incegritatc confefsionis , debent 
explicari peccata quo ad numerum , íi ille certo 
c o u í b t , quod íi non coní lee , dicatur probabili-
tci*, ve íi quis (tecies peccavit, plus minufve , ctíi 
poítea certus rtumerus appareae,vt íi sQc duodecim, 
necefle non eft, ú h dúo aperire , vt diximus íüprá, 
art.2. caí.5. & íta tcnent plüres authores, quos ci-
tant Salmantic* Si autem probabilis peccacoruni 
numeras aequie haberi, dieenda eft eonfuetudo 
P; ccandi, tempus & fVeqnentia,in die vel feptima-

quantum fteri poGit, quod in aííibus externis, 
aciiiús erit,quia noivadeo óe^uenter commiaua-

tur; interni vero,declarar! poííunt dicend6,{e fuifT 
fe paratum.ad committendum , vcl deíiderendura 
tale peccatum, quoties occáQip , vel memoria cc-
currebat; fíe Suarez , Csyct . Soto, Lede ma , Na
varro & Ant. á Spir. S. nee pcenitens debet nimis 
vrgeri, vt certum numerum proferaü3quia hor/ae-
pe' ett moraliccr impoisibile; quod obfervari deber, 
pro fcensinís communibus ad fornicandum expo-
íiíis,qu2e néqueunt determinatas peccatorum fpe-
eies, & numerum apertreé 

C ú n autem diveríitas numdrira peccatorum, 
ab interruptione temporis defummatur, fuendum 
eft, quod illa interruptio requiritur ad hoc, vt per 
illam cenfeatur quod aliquis , nec forraaliter, nec 
virtualiter perfeveratsin volúntate priori. Dicitur 
formaüter períeverare , quando quis intendit , 8c 
vult aliquid facerej virtualiter veró , quando ope-
ratur in vircute incentionis praseedentis , quatm/is 
híBc formalíter non durct; vt íi quis elicito a&U 
odij, mora interpoíita, novum adum odij f liciat, 
commitcie novü-pecéatú odij,quia prior pullo mo
do perícverat, íi autem quis intendac inimicum oc-
cidere, gladium fummat, & in via intcntionem re-
petat, committit vnum peccatum numero, quia in 
illa aciione externa, reraanet yirtlialitcr» prior in -
tentio* 

E t notandumjquod in eodem a^u numero phy-
fice', poíTunt eííe piures maütiae morales, & ito pl ir 
ribus adibus, vna numero tnalitia; exemplum pri-
lni,quando quis vna iótu glad!j,tres homines oc-
c id i t , vel vno flatu lingux piures infamat ; e ^ m -
plum fecundi , quando tribus i d bus , vnum ho-
minem interficit. Si dicas: quód iuxta D.Thom^ 
fententiam , plura accidentia numero , nequeunt 
efle in eodem numero íubieclo, & ÍÍCÍ ñeque piu
res malitiíE in eodem adu. Refp. hoc efife veirutn 
de aceidentibus phyíice, vel metaphyíicé fumptis^ 
quia hxc á fubiedo habeiit eílenumericum , non 
vero in eííe moris,quia fie diftinguuntur numero, 
ex obiedis numero diftindis> quorum quodlibej 
completum íit, nec ordinetur ad aliud , íi enim or. 
dinentur inter fe, vnum peceacum numero confti-
tuunt, vt dicitur communiter,de ofeulis & ampie. 
xibus , lalcivam copulam frequenter eommitcan, 
tibusi 1 

Máxima ergo cura & vigilantia , integra cenfef-
fio fíat, in qua fita eft animse lalus,proindequc ad-
verfarius nofter diabolus , illam integritatem im
pediré ttudet} ideoque illum,aliquando dixiííe fer-
tur, quod honiinibus eonfitentibus , reftituic quod 
cis abñuiitjcum enim pceeatum commiílerint abf-
que verecundia, illud poftea in eonfefsione, vere
cundia &' íilentio tegere conantur. Iudas,cuius no-
raen ínterpretatur confersiojviiceribus difFufis,Cre-
puit fufpenlus deemonum focius, quia lieet dum 
dixit: peecavi traddcns fanguinem iuftum,confef-
fus fuerk, fed couiefsionem integrara non fecit5ta-

cuií 
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cuit cnim circunsüantiam avaticiíe, fcandaH , & 
alus quse facrilcgími Bicinus coaanitiarunc; & 
iaipfuui con t inúe , bis qui integtc confiteri non 
lataount, culpas & facnlcgia cumulando; idcoqae 
D ^ s p^r Ofcam, cap. 10. conquerebacur de pec-
caeoribus fíe: Araíiis -impictatcm , iniquitatem 
níéíTuíftii nam quemadmodum mm.» t&m opc-
ritiemen,quod poftea multíplices produci!: mftm 
ra neccata in confeisionc , verecundia quaíi cerra 
operca, multiplicia facriiegia faciunt repuliularc. 

Nc autem inféSckas haec, aliquibus eveniat, ex 
imprudencia confeflariorum , iüi lemper hab.anc 
prx aculiü , diéium Innacent. 111. na cap. fa-piús 
titato: omnis vtriufquc icxus , vbidicicur: Saccr-
dos (le manfuecus ac cautus, ve more periti medi-
c i , fdperfundar vinum & oleum 5 vulnenbus fau-
t i S , dili^cncer inquirens, & pccc^coris circum-
fíantias, & peccaci , quibus prúdenter intcUcólis, 
íntcUigat quale deb.ac ei prabere couíiiium , & 
eiuímodi remedium adhi'ixre, diverfis expetimen-
tis vtendo, ad laivandum x¿somai. luxcahocer-
gOjCaveac contcíTor, ne peemeentem incriminmn 
narratione increpacionibus cerreac, imó nec admi-
fationis ñ j m faciat,quantumvii acroeilsima, & m-
chanifsima audiac crannia , úoece íic cxpcCloraca 
coofeientia, ne occafionem praebeat celandi paca
ta, & crimina & íacniegia repecendi. 

Caías 'feotimns , de circumíiantijs in conflTsio-
r c apcriendtSi Homo quídam, bonorum cumídam 
Domini adniinsítracor, pergit ad cotifcfíariua),"& 
ita conHcecur: Fui per meam incuriam,cauía dam-» 
r i notabilis in rebus mihi á Domino commdsis; ac 
confcíTor illum non intercogac, quanta fuent incu
ria & negligencia , nec quanti aeítirnec damnum 
jliud,ncc obii^ac ad rcükutionetn & imponu pa'-
nitcntiam levem; poí tmodum aiiquo tempoie pe-
racio, írerum ad eundem revcmtur conícíTurium, 
cum remorfu conicicnciaí, pro eo quod circura-
ílantias iUas5ommuTcnc in confeisioae priori, Oc-
cafíonc huius quasritur 9 quomedo & quales t ir-
cüitíftántiac, cxplicandae fine in contélsiont? 

Concil . Trident. Selí.14. cap^.hxc de circum-
{lautijs confitendis hab e: eas circumftantias , in 
ccnBsionc explicandas eífe , quae ípeciem peccaci 
mutát ,quod íine iUis,néque peccata ipfa^ncegce á 
pcenicentibu^ exponancur. nec iudicibus innotcícac, 
& íicri nequeac, vtde grayieate criminum , recle 

' -cenfere pó to^f l e pcenam quam opporta pro iilis, 
j : ccnitcntibus irnponcrc. Circa quod a.óhim cft, 
a n . p ^ c a i c n t i , díffic. de circumÜantijs Ipeciem 
mütaacibiis5^ de aggravantíbiis notabihccr coníi-
-tendis. Nunc de circumítancijs gcneralker íump-
-tis agendum cft, QMX. hoc v t r í i cub coheinentur: 
Qvus quid ^ vbi , quibus auxilijs , cur , queme do 
quando ; hace lunc circumftantise ceíebnores, ad 
<quas poílu u alia revocan , fi quas oceurrant, de 
í j u i b ü s a ^ i c D . r . 1. 2. q.7. arc.^ 

Prima circumñancii cñ quls> quse denotst qua-
liratem ptribna? pcccantis5¿s: íi mucat ípcc 'Km;ne-
edíario ccnFitcuda cft, vt li per ron a í a c r a ^ c o n i n o a -
ta v d reljgioía3peccatiim turpe commificrit^roni-
fert avSiiunem intemperantise , in vicium i n i 9t&m 
ve! íacriíegij.;Q¿iíáMdo autem períbna cft neta con-
fLÍÍ.no, nt-ccíle non eft illam explican5& c p p c f i -
tum ruiiculum apparet. Nec ob/rat: quód licet 
couil í ior , iam feiac peccata peeniecntis , debet hic 
de iilís fe aecuíare , & fie idem de perfona dtetn-
duni cft; nam de peecatis, non fe aecufavit adhuc 
virtuditcr, licct coníclíor de illis haberet ncti-
ticui-s CiC periona vero, virtualiter fe accuílat>qiiaa-
do maniú ítac ilibrtamiam aó^us. & íic íi illa cogr 
nica clt á conkí l l rc j non eít ncceriarium, hzne cic-
cumftantiam explicare» 

Án autem cxce'dentia perfona? pcccantis5 aggta-
vec ptecacum í Rc íp . atfírmacive cum D . T . 1. 2, 
q.73. art.io. quod ex quacuor principijs oriíiir. 1. 
qüja qui execuunt in ícientia éí virtuie , facihús 
pcccatorefiñete poflunt5& íic ciieitur Luc . i z quod 
Icrvus quicognovic voluntatem domini fu i j^ non 
fccitjVjpulabic tnuUis, qui autem non co^novitác 
fecit digna plagis, vapuiabit paucii* 2. propter in-
grautuüincm,quia omne bonum quo ahquii n a g -
mh-atur, eít D c i beneficiusu, 6¿ qusdibec maior-i-
tas, etiatti in teniporaiibus bonis3pcccauim aggra-
yat, luxea illucl Potentes, potcnter toru en
ea paticntur. 3. propter ípeciaiem repugnanmin 
peccati, cum magnitudine perioníe, vt íi Princeps 
lulutiam vioiat^qui pqnitur luítitiíe c u f t o s . ^ . p r o p -
ter icaneialum, v t tnim aic D.Greg . m exempium 
tulpa vehementei: exteaditur, cenando pro reve-
rcniia graüus.pc-ecalor honoratut. 

bccuüda e i rc«n) í ía i i í l a ell , quid,. & indicat nia-
tefiaai peccati, epío ad coneütioncs eius , t i acci-
deucaluer avenientes , non veró ípfutñ p r i m a i J U t n 
ob.eCtum, quia hoc,pcrtiacc ad lublunuam ajélus» 
ve ait D . T . 1. 2. q.7. a n . 3. ad 3. ve quando quts 
jfu.rátur, quod res ia aliena , eít fubltantia aetu^, 
q u o d veró íic magm vel parvi pra-i i j , eíl accidciis 
¿¿ circumitantia uiius. Ad h a n c eiccumñantiain» 
reducicur circuaúiantia circa quid,<ta c¡ua coníi-
deraLiir periona concraquaui p.ccatur; ücut crgo 
cum foímeacur habens voeum caílitatis, hanc cié' 
cumítanciam tenteur explicare in coníebione , IÍ* 
etiam cum fotnicatur quis. cum c o m u g a t a , tene-
tur hoc explicare, etiara íi vir eius conlentiar, con-
trariam cnim dananatum cft ab Innoc .Xí . 1^ p10' 
pol'-jo. & idem proportionalicer de alíjs perlonis, 
circa quas peccata c o m m i t t u n t i T . 

Tercia circumfíantia cít vbifym nertinct ad lo-
" cum in quo patraeur d e l i d u m , VL^I quis luxunam 

vel fureuu^tacic m loco lacro, aciones i l i ^ ÜHKI; 
cune mailitiám facriiegij j ex circurnftancia *oc1, 
Q^arca circumítantia cít, quitus auxilijs , m qlia 
atiiocancuc initrumenca > qiTíüus íuiexommifii'í11 
- - pee-
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pcccatum , $i cciam concmíx quibus adiuvatur; 
ouantum croo ad iurtriunentí , reaularitcr non eft 
neccíL-num ca explicare, ve quod hpmicidiim) fa-
¿íum íh gladio vcl fclopo , niíi detur prohibiLio 
fpcciaÜSjVtcn.di cali iníirumcnto. & il a obligat í'ub 
niQi"tali;fi verá aiedia leu inñrumenca peccati, con-
tincncaliam fptícialem malstiam,aken vircuti oppo 
íicam , exolicati debent , vt íi quis abuceretur Sa-
cramentis aiit rebus facris , ad prauum ünem , vel 
ctianvpado Dcemoniim , auc arte-magica qua: 
omiiia ex alijs ticulis^continenc fpcciaietn malitia. 

Quinta circuniftantia eft, car, qux denotat fi 
nem extriníceum , propter quami aiiquis operacur* 
JŜ ñ verójquando prava circuaiftaatia advcniens,cfi: 
límul ñiiis5v!: aun quis faracur propter fornicacio-
nem , ppísint feorfím illse dii3£ malitisc coníiceri| 
dicendo prius peceutu n fuici) & poítea p ccatum 
fomicacionis? Ncgat Ñ u ñ o cum al i j s ; led oppoii-
uim venus eft^toi üece illa duplcx íTial!tia,íubor-
dinecur ve medium & finis , fed re vera cñ duplcx 
malitia, d í d i n d a i n fpccic athoni-, feilicee furci & 
fornícationisj & ambíe pofilmc, fufficiencer expli-
cari ícoriinijíic ientit Ángci. Navarro, Dúma, L u 
go, Leander, §c Saluianuc* 

Scxcacircumítantia eft: q^msdo , ad quam fc-
ducuncur hxc omnia. h medus peccandi inteníius 
&cimi maiori conacu, quicum íit í o l u m circivrñ-
ftantia aggravans 5 non debet conficeri, iuxea fen-
tentiam probabiletn dicentcm , circuinftanuas ag, 
etavaotes , non deberé explican, 2. reducirur ad 
hocj motius peccandi ex confuetuduie * quian de-
beat explican, dicetur infrá. 3. modus peecandi'ig-
norancer. 4. modus víolentix quée in furto tranf-
fer i ad fpeciem rapiñará iu luxuna refíftence t a -
mina, ací ípeciem raprus. 5. modus quo homieji-
dium'coihrniciitiirjdifGcrpcndQ cadaveris raembraj 
diírecando viíccra , quia iioc eít peccatum fevitiae 
& fericatis fpcciaUsj vt a« D . T . 2 2. q.159. art. fe
cundo. 6. modus duracionis , q̂ u neceflario non 
debet exprimí, niíi ex hoc contingat, peccata quo 
ad mmicrum moralicer mukipücaru 

Vltimá d ícumñant ia eft : qumnda , qusc iodicat 
> tempus, quo deli^um pacraLiim eít* Sed an íit fpe-

cialis circiunftantiajpeccare in die fcíto?Plures & 
fir-mant á Salmant* citad; led communis fencentiá 
contrarium aflicír, quam tcnent Navarro, Covar-
rubias, Suarcz, Vázquez , Coninch, Ledefma , & 
alij plurcs, & conflat .1. quia licec. prafceptum de 
obfervatione Ritorumvbabeat pro fíneceírationem 
á culpi-?, fed finis príecepci, íub praícepto non ca-
dit. 2. quia in prxccpco de cuku feftorutn , nuilo 
Biodo inciudicur ceftatio á peccatojquod tamen l i -
niitant aiiqui5quaiido feltum,non elt fpceialis fan-
«^itatis dies , ve íunt dics lovis aut Veneris fanéíi; 
fie Diana, Leander, tk: Hemiquez; fed hoc intelli-
gicur» íi ulibus íeftjs, gravis irreverencia fieret, vt 
foiendu indos > vel coaíedias publicas vel fíniUyi 

& íimileqüid eiTcr,íi Sacerdos, finito fscro alrnris 
mimíicrio/immediare'petgerct ad ncccnndiun c m 
concubina ;h2;c cnim cífet gravifsima G^crificij ir-
reverentia; ex quibus pro calii potíco co¡;fiat, quid 
circa generales circnmftancias manifeflandss in 
confeísione, difeurrendum eft* 

Cafiis offiavus, de circumftsncijs in particulari. 
In vario& feré mnumero homii.um cumulo , fe-
quenti modo peccabanr plurcs, & his circumílan-
tijs peccata .veíiiebant ; alius fíe , alius aútc ni fie. 
1. vnus habens votun^commifsit turpe pttciítiim. 
2. aker cum filia confeísionis. 3. aker peccandi 
confuctudinern habuit. aktr contumeliasdicere 
confueviti. 5. aker de ueccaiis fuis fe ia^avit. 6, 
aker confilsum ad peccandum dedit. -7. 6ker,odio 
crga próximos afficiebatur. S.altcr loquebatur tur-
pia.p. aker quandoq; blaíphemabatur. lo.akcr lu -
xunatus fuic in loco iacro. 11. aker fuit inckans 
ad culpam, 12. alter tándem ftudio deditüs , Mif-
fam audire oramiísit. Qijsricur : quid fervandum 
de ómnibus his peccatis, & circumftantijs eorum, 
ad cocfcísioncm integre facieñdam?Cafus hie5cin-
git muka , íingula ímgulis nurneris, fíe refpon-
rientia. 

1. Hahzñs votum , comm'ijjit turpe psecatum* 
Probabile eft, quod citcumftacia vou íimpl/cis,vcl 
folemnis, eft in conf.fsione aperieuda , & ex paite 
peccantis , & ex parte complicis; fie tenent boto, 
Mcdina,& Az,or;led oppoínü fentiunt plures,quos 
citant & leqUuntur Saimant.quiacífe votum í im-
plex vel foiemne * non variar fpecie malitias, nec 
eas numero mukiplicat;& etiá elle Sacerdocen^vcl 
"tantum íubdiaconum , non eft neceííario in con-
feísione aperieadum, nam raaior confecratio, non 
addit citcumftanciam fpecie diftinctam ; fie Sán
chez, Diana, c¿ Lugo. Sed an Novicius v c i N o v i -
tia,pcccances contra caítitatemj.dcbeant hanc cir-
cumttantiam manifeitarc ? Venus eft , quod non* 
quia nondum votum cañitatis emiíierunc; idem-
que dicendum de clerico , UÍ ininoribus ordimbus 
cpnfticuto; i u Diana, Lugo , & Dicaííillo j & fi-
miiicer dUc.Urtch.aum eft,de íponfis de futuro, Ín
ter fe vcl cum aijjs peccantibus, nam laeíio fponfa-
iiuíiij non Iui11.c1c.51d adulcecium, ve dicunt Mega-
la, CovarrubiviSi Vivaiuus, & Bafilius* De virgi-
nc veró, dum ptimo voiuntarie foinicacur, probad 
bilius e l t , deberé hanc circumftanciam cxpnmere, 
Cjuia iicenpfa conicntiat, parentibus tamen , íub 
quorum cuca eft, fie nocabiíis iniuria,& ipfís & fa-
iniliée, ex hoc innúmera lequuntur mala ; fie D . T * 
2* 2. q - i j ^ ' art.5. ad 3. 

Hoc limicat Ant. á Spiric. S. ad eum cafum , iri 
quo reipia» hasc mala íequantur, ex peccati mani-
feftationcj quia tune peccatút)concia piccatem dc-
bicam patri^ fecus fí crimen in occuko manee* yel 
commilTum fuic, cogitando bona fide , non forc 
manifeftandum, t^uia tune mala íceuta , eveniunc 

prse-j 
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procer intcncionem fce^iinse pcccantis.H^c autcm 
circumflaatia virginicacis,á viris explicari non de-
bcí::quia"mípíís nóa eít Ipccble vitpnitatis íigna-
cnlum , arnirsibile per culpam > íicuc íri fceminisi 
Sed ctrciitTift'antía íaipóréhtiá ín frigaiis & eunu-
chis,debec cxnlicari, qiiia illorUtn coicus, déficit á 
naturali copula 'i & cónílituit virium contra natu-
ram; íic Henriquez, Lcíius» Diana» Salniantic. &i 
Lugo. 

2 . Ctím filia confefslonls f eccavit. Non eíí: 
fermójdeabufente fácrilegc ipfa conf^ísione,ad poe 
nitcnrem lolicicandum, quii hoc crimcnseft fpe-
ciale & hoi'rendum, mérito ab Eccicfía gravirsimis 
punitum poenis ; nec Termo eftjde confeífore fre-
qucnter viíitante pGeaitentem,& occafíone confeP 
íionis prartcricse in turpia cadente, hoc enimjpefsi-
mum ctiam íacrileguim eft ; fermo igitur eít de 
confeííore , qui fóturri occaíione oblata, libidinem 
explet cum filia Confefsionis. Al iqai fentiimt, ibi 
dari circiimftantíam iaceftus , alij iacrilcgium vo-
cant, & ideo aíTerunt, eíls circumítantiam in con-
fcfsione explicandam ; fie tenent Sotus, Navarroj 
Gallego , & plures aiij. Oppofitum alij dicunt, 
cum Bonacina, Diana, Baíiiio, Lugo, Hurtado, & 
Ledefma, moti ex co, quod in Sacramento PoenU 
tencix , non contrahituc cognatio fpiritualis , íicuE 
in Baotifíno & cofiíirmatlone. Sed re vera5ego ¡u^ 
dico, ibi eíTe Ipeciaiem circumftantiam in confef-
fionc exprimendam, licet illa non fít inceftus nec 
fácrilegium, Ted fcandalum & mínifterij facri con-
teraptus, quod vrgencius eflet,íi,cum fpe facüiter 
confequendse übfolutioiiis abipfo complice,patra-
rctur peccatum. 

Pee candi confuetndtmm hahuit. De confuc-
tudine peccandi eft diccndum,quod per fe loquert' 
do , ncceííario explicanda non eft , vt tenent Sal
niantic. cum pluribus; alias per fe loquendo,oblí-
garetur poenkens, ad confítendum faspius cádem 
peccata. Sed tameri per accidens, neceíTarium eít 
takm confuetudinem explicarej vt confeflor, poc-
nitentis difpoíitionem infpiciat , vt vidimus fuprá, 
arc.8. cafu l .quód maximé verum eft,quando con-
feíTor de conCuetudine in ter íogat , tune enim poe-
nitenSjobligatur illam fateri,vt decrevit I n n o c . X I . 
in damnatione propor.5'8.& 60. Tenetur efgo poe
nkens confuetudinem luxuriandi, vel iuraadi ex
plicare in confefsionejde illa iriterrogatus, quia í ic 
confcííor intelligit , quod illam non curat preca
veré, fed in eam í:e coniecit,& periculo moralifre-
quenter fe expofuít, vt ttdLé notat Dicaftiilus. E x 
habitujeiíini & confuetudine peccansjex certa ma-
lítia peccat, quod graviús eft, quam foluai ex paf-
íione peccare, vt ait D . T . T. 2. q.78. art.4. 

4. Contumelias dicere Confuevit. I n contiifHe-
Üjs, cietraCÍionibus, & iudicijs cemerarijs, fentiunc 
Cayet. Reginaldus, Sa, Lugo, Diana, Salmant.& 
DicaftiUus, í juodomnes i l l a apliones, íummunc 

ípeciem maliríse , ex co quod iíédunt honorem vel 
famam proximi>íiciJt furta l«diint foctunanr, & HG 
íicut furta funt ciufdem ípéciti móralitcr.íivefíant 
per hoc Vel iilud médium , ka laefi'ónes illss proxi-¡ 
m i , licet per divería mediafadíE ¿eiufdcm fpeciei 
funt in genere morís , & ka dicendum ptobabili-
ter, faciiíieri poffe obligationi explicands peécata in 
confcfsione , íi dicatur iniutiam filjíTe próximo £ 1 -
étamjin hac vel illa materia , quin explicctur an 
fuerit in fama, honore vel extñimationc,qtua m in
dicio & adiimatione prudentum , pro eadem fpe-
cie morali reputantur;lícet oppofitum tcneantSua-
IGZ, Navarrus, & Layman. 

5. De peccatis fe iaftavit. Sen^iunt aliqui;«on 
vanari malitiam, €x varietatc peccatorum, de qui-
fcíisiaéiitüT quis^St time fuficienter fatisíit dicen-
do: de peccato mortali me iaclavi , nam ratio glo-
riandi fe xie male faifío, ciufdem rationis eft , hcet 
ñ d a mala fint «iiverfai, íicut proximé de'contume-
iijs dicebamus. íic tenent Leauder, & Pellizarius. 
Sed veriús fít oppofitum 3 ntmpc ia^antiam 110-
vam malitiam induere , ex vaxijs fpeciebus pecca-
corum , dequibus quis kéiatur , & quod haeciti 
confefsione debent declaran ; íic Lefius , Sánchez, 
& Salraant. Moventuí ex eo: quod iaétantia de re 
mala continet eius appfobaíionem ( nifi forte 
narretur opus, vt appareat ingcnium, fine approba-
tione m a l i , nec fcandalo auílíentium) approbario 
autem peccati mortalis,teduckur ad ipeciem pee-
cati approbati, vt iuxuriaesfurti, &c. Nec tota ia-
¿tantiae maiitia, confiftit m capcaada gloria; fed in 
approbatione petcati illius.quod eft iaóhntiac ma
teria , cnius maiitia, fe habet per fe ad iaótantiam» 
licet enim ia6tantia,prohibeatur á virtute íibi op-
poíita , fed illa fpecialis iactantia de íormcatione, 
y.gr. prohibecur á virtucc oppoíita formtaiioni. ? 

6. Cenfílium ad peecandnm dedit. Datnr obh-
gatio expkcandi peccatum , quod confultum tuit, 
nam coníilmmxtcducitur ad fpeciem peccati quod 
confulitur, vt dicunt Medina, Lugo, balas, & D i -
caítilloi & íic, in conlilio de opere liiicito , datuc 
dúplex malkia,vna contra chancatem proximi,qua 
quis tenétur vitare occafionem ruine akeriúsjake-
ra, quae reducitur ad fpeciem peccati, de quo coa-
filium eft. S i dicas: ergo graviús peccat,qui eon-
fulit fornicationem^quam qui cam commítnt . 11. 
quód i n aliqiubus peccatis , hoc eft verum , nam 
qui confulit homicidtum,eft homicida , & abas 
committk fcandalum, & ^co graviús peccat, ip-
fo occidente; fed hoc non eft in alijs pcccans3vt m 
lusuna , nam iket confííium , in malicia fcandaU 
excedat, fed forriicatio excedit aliuodc , nam pius 
opponkur caf tkát i , obliganti fingulos, magis ad 
fervandara caftitacem in le,quamadeam procuran-
dam in alij*; ficuc poénkentia plus obligac,ad uo-
lendum de peccatis proprijs, quam ad procuran'a 
rwnken tu í>liorumiUc fentiunc authores pfáedivq, 
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y. Odio ergA próximos ¿¡fficlebAtur. Si odiiim 

fueriterga parcntes, eft cxprur.endum ob circum-
ítantiam fpccialis impietads;íic tencnn plures apud 
Salaiant. & íic vidctur declaracum ab lanoc. X L 
ín pi'opor.iij.& i^.ex damnatis j & idem cft de 
odio patris erga fiiios; & etiatn erga avos & nepo« 
tes, aliofque alccndentes 5¿ ddcendentes,vel con-
iugis erga coniugem,vel erga fracres & forores^vel 
erga pr^latos, nam in ómnibus his > prxter com-
nntnem rationetn odij circa piroxiiBUtii, datur cir-
cumftantia fpecialis contra pictatem, quaí in con-
fefsione debet explicari; & idem dicetidum, íí odiu 
fíe erga fingulaccm benefa6lorem;qui vt benefacc^ 
yet akeri, nullis laboribus & periculis pepercit , & 
hunc magis debemus diligere 3 quam fratrem car-
nalem, in quo faepiús beneficiati peccant, qui be
neficio aftcai.peiores ¡Sí cnidebores fiunt, quibuá 
«rsefens faeculum íatis abundar. 

8. Lofdchatur tur pía. Exphcanda: funt qualita. 
tes & numeras perloaatun^coram quibus aliquis 
turpia fuic iocutus,aiK fcandalum praebuitjíic D i a 
na, Layman, Bonacina, & Palaus. R a ñ o eñ: quia 
nuikiplicitas peccarorum, non folum fpecifica, íed 
etiani numérica in efle morali , etiam íi in eodem 
s&u fu, debet in cortfcfbione aperiri, & ideo non 
íolism qualitütes perfonarum , quibus fcandalum 
fuic dacum , fed eriam ñumerus , explican debet; 
Dices ', pcecaca á pane rei commiífa > debene eífe 
tieccrminata,quod n6 poííec eífe in hoc cafujn quo 
quis fcandalizaret totam civÍEatem,mimerum per
fonarum ignorando. Refp.quód runc peccata mul-
tiplicanrtir, iuxtacum numerum perfonarum , qui 
rnoralícer iüdicari poteii fuiíle ícandalizatum , ad 
quod fufficit/quod ille cognoícatur in confuífo5 
nam ad pcceandum,rtQn requiritur quod quis cer-
to iudicet, quod res mala fict, fed fufhcic quod fe 
exponac peviculo illam faeiendi, quod in pmiiolo 
caíu contingit. 

9 . BUffínmahatür. í n p.éccato blafphenji^ 
explicandum eft, an fuerit illa hsreticalis, & licee 
non fie híertticalis cft declarandum,an fuent con
tra Deum, B.Virginem vcl San6ío$3quia íic difte-
runt fpecie blaíphcmise , ex oppofitione ad vircu-
tcm lamae, hiperduli^ vel duli^i Si dlcas: quód 
vora fada D¿os B.Virgini vel Sanclis , fpecie non 
diíterunc3& íic idem cft dieendum de blafphemijs. 
Rcfp. hoc eífe vetuni de votis, q u « cuiiibec fiunt 
tatione exeeilentiannereatae D e i , quse relucen in 
ómnibus, & illa cíl vna, fecus de vocis, qua: fiunt 
prdpter'seftiqjacionem particularis excellentisejnam 
tune diverfa funt , ratione diveríle cxcellenciíe cui 
•fî inc. De h&refi eft dieendum: quód jive íic Pa-
ganifmus ludaifmus vel hacreíis eiufdem fpeciei 
íünc'quia cadem ñdc privant,differünt tamen fpe-
tic, ve opponuntur vircuti religionis, & includunc 
^verías ceremonias & ri tus, & ideo explican dc-
^tjqualis fuic fecta, pet íjujwii ^uis á ^ j e .recefsic^ 

nam in Paganifmo , datur idok'tria ,i,n Calvínlíl" 
mojvítus Sacramenti invalidi in Eucharifijn;&: íic 
de alijs, quas Ctrcmcnias amplc^itur, qui cmple-
fíitur ftóías illas; an vero Athcifmus, diírcrat ipe. 
cié á Paganifme? Reíp. hegative'; folum cnim dif-
ferunt penes magis & minus, ficut Imeí is negaiis 
plures articules fidei,díÍTcrt ab en 01:32 ncg"t pau-
ciores , & ita íaganifmus credic Deum , &• nc^ac. 
Chriftum, Atheifmus autem vrrumque negat; í ic 
cenenc Palaus, & Anc.-á Spir. S. 

10. Luxuriatus fult iri loca facro. Ecdf í ia 
polluitUr, ex eífufsione fanguinis vcl feminis ,quia 
hsec aciones,rpccialicer opponuncurTandirati loci; 
circa eftufsionem fanouinis,folum occifio hominis, 
vel percufsio peccaminofa cum fanguinis cftufsio-
ne, habent malitiam facrilcgij, non veró fi fine iü-
ftscscaufa defenísionis facl3e,nec íi homicidium, vel 
percuíio fine caíuales, lapide cadente , nec fi fíanc 
per iocum, vel ab homine ñul to , quia hxc omnia, 
peccata non funt; fie Henriquez, Suarez , & C o -
ninch. Si quis in Eccleíia eáciftcns,oCcidat exiften-
tem foris5hon datur facrilcgiurn. quiaaól ioin E c 
cleíia non confumotur; bené veró íi exifícns foris 
occidit exifteheem intra, ob rationcm cppoíicsm. 
V t autem íeminis , vel fanguinis efliiGio , Eccle-
fiam polluant, debet eífe publica ; fed licet occuka 
íit, probabile éft 3 quod haber circumftantiam fa-
crilepij , explicandam in confelsionc ; fie Raphael 
de la,:,Torre.Sanchez>Bon3cin3,Lugo.& Dicaftilio. 
Sed non quídibet feminis eftufsio , in Ecclefia5e{l 
facrilegiuni , fed debet t ííe in magna quantitate. 

Afpeólus & verba inhonefta in Eccleíia , facri-
legium non funt, nec etiam taé^us leves ; fecus fí 
graves íint, vel maximé indecentes, vt in puden-
dis, velalij fimileri Dcpeccatis internis in Eccíé* 
fia commifsis, ait Medina eífe facrüegia ; fed hoc 
communirer negatur, ad quod diftinguendum eft, 
nam fi quis deííderat turpia in Ecclefia, fi íocus fe 
hahee ex parte obieéíi, facrilegium cft5five defide-
rans fine intra Ecclefiam five extrajfi auteth fe ha-
beat folum ex parte fubicdíi, ita vtdum eft in E c 
cleíia illa defideret, malicia facrilegij non coritrahi-
tur; fie Azor, Lugo, & Ánt . á Spir. S. Alia plura 
funt,cirea facrilegij circumftantiam,per furtum ín 
Ecclefia* vel esc bonis Ecclefiae fadum, qu^ com-
modius atttnguntur i n T r a a . de facriíeoio^ad pri-
mum Decalogi prxceptum. 

i r . Fult Incltans ad culpan*- Circumftantia 
indu6Íionis ad culpara , eft manifeñanda m con-
fefsióneifi non cenfetur explicata in aau principa-
l i ; nam poteft dari fornicatio,v.gn fine induaionffl 
aá iva , vt frequenter in feeminis videtur, fed in vi-
tis qui reoulariter inducunt, non eft opus explica-» 
re, quiaiam fubintclligitur , dum concrarium non 
exprimatur; íic Palaus, 8¿ Coninch. Si autem ille 
qui inducitur adpcccatum , iam paracus erar ad 
ilium committendum3non datur circumftantia i ^ 
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dudionís» vt cum quis rem hab^c cum f<2(Tiina,ad 
luxuriaBdum expolies, licct cara rogaveric, folum 
cíl inateriglis indü¿Íio;íi autem iadudio fucrit for-
rnalis, praftrr peccaturn luxuriae , datar pcccacum 
fcandali a d i v i , quoi non opponkur caít i tat i , fed 
charitati. S icLu^o Se Pcrcz. 

Jok Studls dedittis , Mijfñm ñuilre ommljfit. 
f Debet explican finis,quando ex le tabee i«alm*m, 
ve cum quis ftuácttd furandum , mediiun enijii 
malina) nou eft. Dubium cft , quando finís ex fe 
non eñ malusjyr cum quis ominktic MifHim prop-
ter ñudium ; 3c tuBC dícendum cft , quod fufificic 
confiten, omfnifsioQem voluntanam Miííae, nam 
aéitus quifft iUius caufajíi ex fe non cft malus,non 
habet niíi vpicam malitiam,dclumptain ex ordins 
ad ommifsionem, & eiufdcm ratioriiscum illat fie 
tcncut Medina, Cornejo, Zumel, Mootcfinos, & 
Salmantic. Ncc obftit: quód tale ítudiurn,cxercc-
tur extra tempus debicum 9 & fie videtur oppoíí-
tum virtud ftudiofítatis ; nam fludiofitas , folum 
prohibet cxccíTum^n difeendo quod non opportetj 
vnde ficuc qui aliena comedie , pe.ccae contra iu-
fticiams 5í non contra temperantiam, iea qui cem-
ptre audiciónis facri iludet,non peccat contra vir-
tutem ftudÍQÍita:is,fcd contra vimucm rciioionis. 
H x c & alia plurajaeo cálamo afferuntur ab Anc. 
áSpi r . S. le qui a varias materias cencernune, illa 
fie attigifíe fuffíciat , ex quibus rcfpbnfío ad om-
ma quac in cafu propoauneur conftat. 

Cafus n»nus>ác c«ndicionibus confefsionis.Ac-
ccfsit quidam homo ad confcíTarium , & íic eius 
peccata expofuit. 1. babeo vxorem pefsimam,quac 
nie fepiús excitatad bkfphcmias. 2.bis ad crápula 
bibi^.iemel norcé ié iciunavi.^quater fui locutus 
de altjs non honorifíce.j.occidi aliquos,no gladio, 
1-d lingua. ó.dixi vnum vel a'lium peccatum con-
feííario tufsientc. quod non iatellexic ipfc. 7, de his 
& alij? pro vcDcus novit,püfiulo peenitentiam fa-
lutarem. Quxrttur : quid de hac confcfsione fen-
ticndum fie ? Refp illam cííc valdé impcrfcCÍam, 
quia plurcsconfelsienis perfeóte condiciones non 
fervat, quas adducunt auchpres, & D . T . 3.p. q.^. 
arc.4. S¿ his vcrficulis concincntür. 

Sic fimplex, humilis confcfsio, pura, fidelis 
Atqucfrequcns3nuda}difcreta,libeHs3vcrcci!nda 
Incegra,fecreca, lachrimabilis,accclerata 
Forcis & aecuflans, & fie parcrc paraca. 

Explicancur condiciones iflae, ex quibus aliqiiíE 
func de nccefsicacc confefsionis , alise veró de bené 
efle ülius, ve aic D . T . Slmflcx dicitur co^feísio, 
dum cft calis , vt onmia fupcrfiua ommiccancur, 
non recitando in confefsioncmfi ra qug: pertinenc 
ad quamicatem peccati. Vndé ait Suare?,, quod 
omma illa qua: materia confefsionis non íunt ,'dc 
b;nt á confclTore refecari; & fíe non prokc Sán
chez ,-morem iliorum , qui integrsm gencralem 
« o n | f s i o n e ^ ' Cmfinor S e , ¿icunt, & multo 
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minús probari debct,formuia longifsima, quíever-
bis impertinencibus contexta , pr^miti sb aliqui-
bus foletj fufficit cnim dici©: Pí-ríignum Crucis , 
adiun^crc. Cenfiteer J)so & tib¡ Patriycim [s-
qmnúlsm. Ve l Pefcavl Domine mlfsrere mellu. 
fimilicer dcbeut corrigi qui dieunt: peccavi vna 
hebdómada curpicsr cum cribus folutisj cum fin-
gulis femel, alia hebdómada cum duabus , ccrcia 
cum íiagulis/acíliús epim dicitur: luxuriacus funi 
per ocio yices.. Ncc rc^um cft dicere: me aecuífo 
íjcuc Deus fcie, nam confcfsio non cft faciendaj 
pro vecognofeit D e u s , fed pro ve cognofeit pec-
cator. 

JiumlUs', calis dicitur confcfsio, fi fit in fpiricu, 
contrito 5c humiíiato, quje humilicas, cciam in ex-
teriori habicu pcinicencis relucet,P«y4,dicicur con 
fefsiojíi fit ex fola iatentionc placandi Deum,obc 
diendi Ecclefiac, & vi candi a ni ni x periculum. F ' f 
dgiis , quia debte cífe ab omni mendatio libera-
Freyuens, quia ficri debee, in illis cemporibus, in. 
quibus id prarcipit lex divina, lccleí;aftica, votiva 
reí Regularis. Nuda , quia non debee tííe vclacá 
obfcucicacc verborum , íed ita clara, vt confeífoc 
pacenter cc|nofcat peccatorum gravicacem. £ i f 
creta, quia debee quxri confífíí&rius apeus, 5¿ pec-
caca diferece refern, p r a r c i p f í fine luxurix , illa 
referendo per verba ptuca , honefta & púdica. 
Llbens, quia debet cífe voluntaria & non coa^a. 
Verecunda, manifeftando cxccrius,crubeiccntÍ3ni 
111 cor<ie concepcan^nihil camen ex verecundia ca-
cendo, qwod horrendum facíilegium eíi , ve vidi-
mus ; & Ríligiofi fpecialiccr debene erubefeere, 
quando tcmalia pcccaca,fine cnimcndatioHe com-
mitcunt & confiecntur ; quare refercur de Emma-
nuek Rodrigucz , qui fuic Ssnphicí Ordinis illu-
ftre decus , quod nocabili pudore,conñccbacur ve
niales culpas, fíE^c iceracas. 

Integrs , nih.il ex ucccflarijs ad confefsionerrf 
celando, ve fuprá diximus, Secrsta , quia foli Sa-
ecrdoci debee fieri3ncc publicé confíteri poreft pee 
cacum per fe loquendo , ne quis fe inf*mec, ali-
quando camen,id poccñ peraccidens fícri,vc in cáfu 
immineneis pr«cell2c,incciidij3vcl fimüibiis.X^fcr;' 
mAhüis^xu behrimar, fepé func difpoficio vel ef-
feél ¡s contritionis;fcd- fine culpa ommitti paiTunc 
in fenfu, dummodo in corde fundantur, & hic efl: 
dolor incenfior, iuxta Ecckfisftici diéiuai, cap.22; 
pungens oculum deducit lachrimas, fed qui pun-
gic cor, proferc fenfum. Acceler^tA , n o n quia 
poít peccacum commiííuni, tencacur quis í ubp r s -
cepeo ftat^m eonfiteri, fed quia non mulcum con-
múo difterri deb£t;refcrtur citim, Augcliíum Do-
étorem folitum diccrefe intclligere non pofie,quo-
mouo aliquis, peccati mortalis"retís , ¿ i l l u d per 
contricioncm vel confdsionem non deiens , fotn-
num quiecum caperc poífer. 

jPor/íV-coafefsio dicicur,quando fuperacur cerror 
auc 
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aac pudor, quse á manifcñationc deliiSorüm Vecra-
himr. Asmjkns veiió , quando quis fe ipTíya ac-
cufac & «on alium,illi culpam imponendo, quam -
vis per fe non íit malum diccre, quod alius preci-
bus autminis.ad peccatum iaduxitjncc quis fe de-
Jbct fub condicione aecufarc diccndo:íi fccerimjfed 
cerco íi cerco novit,vd fub dubio.íi dubius zR.*?*-
rere jM^f^obcd ic io monítis confcííarijjacccpcan 
do pcsaiccQcianii,$¿: vicand© culpam.Has omnes có-
*lici ?ncs, aliqui ad tria espita r educuac^ verká-
¡tm: quod cocífersio 0r fiaipkxjpurajíidelisj nuda, 
dircrett,accufans i ad iategritatem , quod íit fre-
quens, integra, fecreca & rereis; «d dalormi quod 
íic huniiüs, libsnsj verecuada, iachrimabilisj acce* 
krata, parare parata*. 

E x his apparec, quod confefsio Ülius hom¡nis> 
«e quo cafus loquicur, fuic multis medis ticfeciuo-
ia. i . quia incepic ab aecufatione vxoris , nec facis 
cxplicuic verbum felafphemise , per qu»d aliqui, 
imprecaciones & iurameata intelligunt.2.quia uo-
nien crápula, multis fígniñcat cbiictatrm plena»), 
íc ílijs ícmiplcnam. 5. quia nefeicur, quid íit ieiu-
nare non re6le'. 4 . quia non ioqui hon©rifíce', in-^ 
diífercns efl ad fcandalum , dccraélioiicm vel rera 
turpem. 5. quia occidere üngua , efí addcre verba 
Tuperflua. 6. quia non cxprelsit-qu*Enaiii eraut illa 
pcecata, confeífori cufácnci diéla. 7, quia confeU . 
fionem , prolixo ilio epilog® clauíic; quáre aflerit 
loannes Sanchc2;3 quosi íi ipfe poífet, caü íic con-
fitcnti, os oppeíulaíTcí* 
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X^RlmA d'tjficultasi Vtrum nom©,pors¡c de ceri-
A- .digno iatisfacere, pro poena cemporali, debi
ta peccat© morcali ? Notandimi eft : quód facisfa-
¿iio, e ñ a ^ i o reparativa iniurias akeri ilíacíE , per 
quod dijere á refticutione , quse iniuriara non re-
parac , ícd íolum inxquslitattm orcam ex ablatio-

rci aliena , & eciam difterc á fátii^áifstóttc , quae 
«on eft ad ió poEnitenciSjfed pafsió quseclarn ab cx-
trinfeco iífdice inf l i ja , & ííc reus non dieicur fa-
tisfaccrc , fed íolum iatifpati , & íimiliccr snimx 
puriatorij.Hon radsfaciuncjfed íaciípatiuntur. Ha:c 
ai-icem f&tisfaciio, aliacít Sicramcncalis, per quam 
«'otílíftiis Dco compenfitionem pro pcccacisjiux-

lerucntiam Sacerdotíi,alia non Sacrámcncali$,in 
qua homo voluntarle fe punic, ad compenfandam 
^nuriani) & ad pUcanduna Dcum , ve remmiccat 

Rcíp. crgo qusEÍíto: quód homo, poteíí fatisfar 
•ere ck condigno, pro pana cemporali, peccaco 
^orctli debita, íed non ex rigorc iuñicÍ2e¿ Prima 
Pars conftat ex Trid.Scfí ' .^.cap.S a¿ f . & ex D . T . 
,n adgit. 3.p, q.ijt j ^ t a . rbii abíolucc & íirnplici: 

2 0 3 
ter dicunt heminem iatisfacere pofítDco.pro poe
na temporali. peccaco mor cali debita; folum aurcm 
facihfaólio condigna^í l abfclutc & fímpliciter ca
lis. Ratio aucejn : quia facisfaClioncs quas exhi-
betnus Deo,poírunt efe moralitcr «quaks tali pce-
nx ; hxc cnim , finita eft , íicuc etiam fa t i sMio; 
imó aliquando aclus contriVionis, poíTunt elTc ita 
fervidi & intenfijVt fuperene poenam, vt aic Cayec. 
| .p. q.85, art.3. vnde ait lob.cap.ó.Vtinam appcn-
derentuf peccaca mea, quibus iram merui, Socala-
micas quam patior in ftaccra , quaíi arena maris, 
hjec gcavior apparerec. 

Dcindé prob.̂  quia homo per opera bona ; po-
teft mercri vitam íEtc-rnam de co»digno:eroo etiam 
poteñ fausfaccre pro poena temperali. Conf. par. 
quia plus eft vitara srcernam mereri , quam pro 
poena cemporali facisfaccre. Q u ó d auccm ha?c fa-
tisfeéti®, non íit ex rigorc iufticiíE prob. nam ve di
eicur, Trad* de Incsrnat. fatisfádio de tigore iu-
fticias, non íolum exigie asqualicatem , fed infuper 
quod non fundetur in gracia credicoris , quod fiat 
ex p'roprijs bonis facisfacicntis , & quod hac,alio 
tirulo nQii debcantur ; ícd h^c non reperiuntur in 
facisMionc noftra > quia hxc fie per gratiam Dei , 
ex bonis recepcis ab illo,& pluribas a'ijs tituíis de-
bitis:crgo illa, ex rigorc iufticiae non eft ;vndé ait 
D . Bernard. us nos oilcrac cum exonerar, one-
raecnim beneficijs, cu n exonerar peccatis s & íic 
facisfaóiio n«ftra,pertincc ad pcenicentiam, quse eft 
iuñitia imperfeda, ve luprá vidimus, non vero act 
iuftitiam perfedam. 

Sed dlses 1. poeax huiuá vitac, func mulco infe
riores & impeoportionacíe cum pcenis vi ta; fucurar, 
& fie nequcunc efle condigna íacisfadio pro illis*, 
SÍ facisfadio debee íi-Ti ex proprijs , omnia autein, 
bpera no f t ^ func Dei , & illi debentur. r. oftea* 
fa in Dcum commüTi infinica eft, & fie fatisfa^io 
fínica , i i l i aequic condigne adsequari. 4. nam vt 
aic Ifai. cap.(5^. iufticiae ííoftcac, func quafí pannus 
menílruac3E3& ad R©m.8.dicicur:Non func condig-
nae pafsiones húius cemporisj ad fuciiram glonain 
quar revelabitur in hobis,quáe omhiajdtfectum coti 
dignitacis in noftra facisfádione probant. Sed ad 
omnia dicicuriquód ex his coavincicur, illam noa 
efle condignani ex rigore luftinse , quod FaceCur fe-i 
cunda pars refoludonis non vero comügnam non 
éfle abiolute'; & quidcai íi gloria, qua; eft aliquid 
rnaius , coildigné metecur per opera noftra bona, 
qüanc® magis remifsio pcense cemporalii,qu2C quid 
minús eft? 

Refp. igicur ad 1. quód pcena: huius vita», funG 
inferiores phjrficéí pcenis alteriús , fed tamen func 
preportionaliter, & moraliter sequales \ ficut idetu 
de operibus bonis refpedü merici condigni glorias 
dicitur>de quo aitPaulus:momcntaneum & leve na 
ftríe tribulatiónis,a:ceraum gloriíe pondus ©peratur 
in nobis;dacvir cnim i|;f<í_tÍQptas ^hyíica durationi| 
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ín operibus n o t e ^ tamen glortam ^ternam con 
di&né promei'écur ob ícqualitatem moralcm.Ad 2. 
quod vt ait D . T . loe. cit. ad 2. opera noftra, licct 
íintOeI,etia func fpecialiccr noñra;Dcus ehim,qui 
nos ad imaginem íuain fecit libertatem nobis re-
liqr.it, qua opera faceremus noftra, iure aliqtio; Se 
dominio.Ad 5,quod licct aclio noñra,non fit omni 
no aequalis cíFenfe , eft tamen il l i xqualis propor-
tionaliter, quod fuffícit, vr fít condigna fatisfaéüo 
pro iila,nc D.T.2.ad Cor.4. l e ^ . j . circa fin.Vel di 
latur cum D.T .h i c ad 1. quod ficut offenfa habet 
quandam inñnitatem CK maieíhce Dei > etiam fa-
t i s t e i o illam habet, ex infíoitate divina miferi* 
Cordi^pro vt fatisíaclio cft iuformata gratia , quse 
opera hominis, Dco reddie accepta. Nec inferas: 
quoíi fi fatisfaiSlio haber infínitatem s erk ex iufti-
tia rigurofa ; mm illa infinitas, íblusn fe habet ex 
parteDei,& non ex parte ipíius opeiisjquod requi-
rebátur adrigurofam iuñií iam.Ad 4.qi]ód loca illa 
fuadént/atisfaí^ionem noftram áDci gratia pende-
r e ^ ab illa ad debiti íblutioncm}cfica¡:iam mendi-
carc, quod etiam &: nos aííerimus. 

Jjedudtur ex hls-.qwoá ante ingreííum gloriae* 
neceííaria eñ homini fatisfaéÜQ, fi eitotaliter non 
eft condonatns reates pcen^; hajc ventas efi de íi-
de,difiinita á León. X.contra Lutherumjqui teme
rario auílu , ratisíadionem quam SS^ P P . & D D * 
príEdicsntj & ciusnomcn,exccratur valde, contra 
quem perverfum etforem,aliqisid diximus fup* art* 
5.dif.2.Nunc iterum probatur : quia íi ante íngref-
fum glori^fstisfaóíio non efíet neceííaria, Purga-
torium tolleretur de medio poñ hanc vi tani ; ideo 
enim,Ecclcfia Cathclica docet, Purgatorium dari* 
quia multi fídeles in eCTreífu á corporc Í non plene 
fatisfecerunt Deo pro culpis commiísis, quod fru-
ítra cífet, (i fatisfaííio non eflet neceííaria, & fie 
nec Purgatorium ncceííarium eífet , quodaperte 
pugnar cum fíde ,; & cum Concih Flor, in decr. 
vnionis,& cum T|:id.Seír.<5.Gan.30.ein Decreto de 
Purgar.^ SeiT.i2.cap.2.& Can.3. 
, Nec valct frivoluni h^reticorum efFugium,nem 
pe , quod ad hoc fuffícit fatisiaciio C h r i f l i , quse 
nobisjvt mcmbris.-eius imputatur , fatisfadio vero 
noftra non requiritur.Hoc enim eft fidfumii. quia 
íi íatisficlio Chrifti iufiiceret, fmftra Scripcuraj & 
PP.ad fatisfa^ione nos mouerent,quod tamen fe-
pc facíuntjVt patct Math.11. vbi dicitur : Regnum 
•CGelorum vim paticur,&; violenti rapiunt illud; &: 
alibijpocnitcntiain agícc}appropiquabit enim R c g -
nuni Co2loriím3& D.Chrifoft.Homil. 4.1^ de p a -
nit.Arribrof.Scr.dc Abraham}& Ciprian. Ser. j .dc 
íapí is , hoc idem luadent.2.qiiia íi fatisfaóiio no-* 
ítra neccíTaria noneííet, omnes a^qualitcr fatisíace-
remus, cumeadem Chrifti fanáitati efíémus fan-
Sj» & ctiam in. vanum laborarent homincs3curan-
cio excederé alios in fanctitate , & in alia vita om-
Beseífcnt guales in gloriajcontra dií^um 

in Domo Pturis mei, mafinones multae fuñir, qua* 
omoia funt fatis abfurda. 

Si dlcasi quód ex hoc {equitur5niagnam iniü* 
riam fieri íatisfacHoni Chrifti, íi poli: ilbm , á no
bis exiocretur altera iatisía6Ho,0quidem iliacft co 
digna5& fupcrabundans;vnde ait Paulus5quod fuw 
mus iuíiiíicati gratís,per graciam ipíius^ per R e -
demptioaein quse cft in Chrifto lefu , q u « m pro-
poíuit Deus propitiationcm per íidem, in fanguii 
neipíius.Ref.quod Chriftus3plenifsimé , & fupet-
abundanter pro ómnibus hominíbus fatisfecit quo 
ad fufñcientiam, non vero quo ad cfficatiam, ad 
hoc enim, facisfaftio noftra fuit neceííaria , vt pee 
adus noftros, fatisfa^io Chr i f t i , nobis applicare-
tur; quarc ait Paul, ad Colof . i . adimpleo qux de* 
funt pafsior.uuiChrifti in carne mea;qiiod n©ncñ* 
quia pafsio Chíifti defeelum viluín habuerit s fed 
quia reftabat , vt applicaretur Paulo,per propriiun 
eius aé^um; vndé ait D . T . hoc enim deerat, qaod 
ficut Chriftus paííus erat in corpore fuo, ita pate-
retur in Paulo membro fuo, & íimiliter in ú \ p . 

Secnnda diffieultas: Quae conditiones requi* 
rantur ad fatisfaífioBcm ? Refp* quód ií te condi-
tiones , alise fe teñen: ex parte fatisfacientis , sliaa 
ex parre perfonae cui fit fatisfsóiio , & alise ex parte 
ipíius íatisfaíHonis, &: funt lequentes. Prima tñ* 
quod perfona fatisfaciens fit in gratia , & íic opera 
elicita ab hominejin peccato raortaliexiftenrc,noil 
funt fatisfaóforia, pro pcena temperali peccaris de
bita, ita D . T . in addit. 3.p.q.T4.3rt.2. & ratio éfí; 
quia a¿iio temporalis ex fe, & feclufa gratis, non 
habet propórtionem cum pcena Purgatorij: ergo 
non poteft pro illa fitisfacere, niíí exrct gratia va-
lorans. Sf dicasi quód ad hoc fuffícit gratia aúxi-
lians , & non requirkur gratia fan^ifícans* Contra 
eñ: quia omnis valor moralis operis^ad íblveodum 
debítuma procedit á dignitate perfon3e3& ideo ge-
nufiexio Regis, maiorem habet valorcm5quau¡ gc-
nuflexio civis 5 fed perfona nullam habet dígnita-
tera, nifí per oratiam habitualcm quae nos fanciifí-
cat, & filios Dei conftituit: ergo, ded 

Deinde: quia non poííumus fatisfacete Dco ex 
íuftitia ftri^a , pro poena peccatis debita , vt vidi-
mus,& íic f3tisfaclio,fit tantum examicitia,& fatif 
faclio in amicitia fundata;gratiam fupponit:Sed ta-
iT¡e,lícet taliaopera.extra charitatcm faciijucó finsi 
fatiifacloria pró pcena, valent ad fatisfacicndi; pro 
peccatOjad mitigadas pafs{ones,ad prsemm aliquod: 
accidéntale, & vt diíponatur homo ad íimiisa ope
ra bona eÍidenda,quando fit in ñatu gratisj& pff* 
terca, funt aliqua opera bonajCx quibus manct ali-
quid in facisFacieate, etiam poftquam ttaníijt réius 
facisfacioriusj quse iicet eliciantur á peccatorc,pol-
íluit ab iilo iuftiíicato pofteayin faiiitaélioncm or-, 
ferr i , vt ex ieiunio 3 manet corporis debilitas, ex 
clcemofyna , dimminutio fubftantia:, qux fi ene; 
rantuf ab homine mMc&tQ 9 erunc farirfa^cn^ 
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& Dco accept^fic D.T.art.3. ad 3. Ratio autem, 
cnr tales ratisfacíiones non revivifcant adveniente 
ftatu gracia?, íicuc Baptifinus recedence fídioae, 
fuum prsftac qftríSbiq| , & opera mortifícaca , per 
pcénitentiam refnrgunt, afsignatur á D . T . ibidem 
ad 2.quocl ctiam manct actaítum fuprájart.n.diffi. 
8. in fine. 

V e l etiam poceft probabiliter d¡c¡:quód eft val-
de' pium, íátisfá^iQEtiem revivifeere fubiato óbice 
peccati , íicuc dicitur de B iptifmo fide'fufeepto 
ablata fíóiioneJ& de Sacramento Pcjenitentix vali
d o l iaformi; fie fentiunt Cayec.Nuño, Uicíoria, 
An t . á Splr. S, Suarez,Con¡nch, Bonadnai& alij 
plures cicati3& íecut'i á Salmantic. & rationcm aí-
fígnaat,exeo quód rati:-:f.¡ciio,vt Sacramcncal!s,eíl 
opus Del , di fíe pdce'íl revivifeere óbice abiato, íi-
cut Bapcifmus ñ<St6 liiíceptus, & menta mortifica-
ta. Nec contrariuíT) fencit D .T- loc . proxime' cita-
to , folum enira negat tatistaíiionem revivifeere, 
qnatenús eft opus hominis , vt in eius textu v i -
dere eft. 

Dices : íi opus in mortali faóhim, non eftet fa-
tísfaóiorium , fequerecur quod cum nemo feiat fe 
eflfe in gracia, nec etiam feiret fe fatisfecifle , & de-
beret fatibf:¿lionem repecere , quod eft inconve-
niens. Refp.cum D . T . arf.2. ad 2. quod licet quis 
nefeiat, an plene facisfcccrit, & ideo dicitur Ecc l i . 
j , de propiciato peccato, noli eífe fine metu 3 non 
ta lien exigitur, quod propter hunc metum, fatif-
faCiio impleca icerecur,íi qms confeientiam pecca-
li mortaiis non habet , quia non iucurric reacum 
ómifsioais, ex fatisfaólione ne^leíla ; íicut qui ac-
cedit ad Euchariftiam, fine reata peccati morralis, 
non incurric reatum indignse fumpeionis. S i dkas 
1. quód inter homines, taxata pcena pro culpa , & 
illa foluta, nihilaliud exigitur}& lie idem de fatií-
fa¿iione eft dicendum. 2. qui latisfactionem im-
poíitam non iniplet,facit maleJ& fie qui illam im-
piec, facit reSe'. 

Refp. ad 1. quód eft difparitasjnam inter homi-
nes, poteít intercederé ratio iuñitias>& xquale red 
di pro debito , íed noftra fatisf.cfro, talis non eft 
refpedu Dei , fed folum amicabilis & fecundum 
ptoporcionem, vnde' niíi homo íic in gratia3nequic 
taiem latisfaóiionem faceré , nec debicum folyere. 
Ad 2.quód talis homo rede facit^quo ad fubftan-
tiaiíi implendo & non ommitrendo, non tamen re-
^c agic meritorie' nec fatisfaólorié , quia eíl extra 
ftatum oratise. 

Secunda conditio fatisfidionis eftjquod fatisfa-
cicns, (ir in ftatu viatoris. Racio eft : quia eodem 
niodo debemus difeurrere de fatisf ¡cHone, ac de 
perito, cum omnis adus fatisfaiSlorius.etiam me-
r,conusfit vt vidirnns ; fed meritum^ieceflario rc-
^ ^ ' t ftatum vise, quare dicitur loan.p. venitnox, 
fiando nemo poteft operari; ergoidem dicendum 

e ̂ tisfa^íione. De ind¿ : quia íi ho'^o poft mor-
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tem fatihfacere pofiet , animse qux in Puroatono 
degunt, cum kStim ferventiísimos, & hequentiísi-
mos charitatis cljciantjíbnm fatisfaccrent pro ma-
ximis pcenis, nec diu ibi decinerentur, vt clctíncn-
tur plurimse; conícquens eft faiímn: crgo &c, qua
re Orig. hom^.in Plalm^6. air;Q^ód\í]cut wian-
11a commedebatur in die Sabbati , quod eollisge-. 
batur in die fexta , ita nunc ¿ vciut fexca q u í d a m 
dies purandaeft , & id circo, dum in die fexta fu-
mus, colliganuis manna dupiieite r-vt fufficere no-
bis pofblt, dum advenerit vera Sabbati obfervatiQ 
populo Deijíienim noñ collegerimus dupltccs c i -
bos, qui nobis & in pras.fentt laxulo fufficiant, 3c 
in futuro, ta diebus famis non faturabimür. 

TertU conditio operis íativhciorij eíl, quod fie 
liberum, boñum, íupernaturaie, & pa;naie. Q ^ ó d 
debeat cííe }iberum,patet. T ú m , quiaáí ius facisfa-
étorsus, eft acius raoralis & humanus, fundamen-
tum autem moralitatis, cíí libertas. Túm, quia íi
cut honio3folum peccatiibere opetando, ita etiam 
operando libere ifatisfacit , & in hoc diítinguituir 
fatisfa^ioá fatifpafsione vel punitione csadia , & 
á poena quam quis invitus pdtitur. Dices : quó<i 
per fíagella príEÍentis vita!,Deo !atiif:íciniüs. & illa 
non liinc libera nobis3ledab extriníceo provenien-
tia. Refp.cum D . T , hicjq.iy. ait.2. quod licet fía
gella temporalia, á Deo immiíía, non íiac in pote-
ftate hominis, fed ab extrinieco vcaianc, fi tamea 
illa voiuntarie' homo acceptat,& patienter tolerar, 
funt fatisfadoria, quia íic fiunt aliquomodo ipfius 
patientis, quod infínuatur á Trident. Seíí. 14. cap. 
p. Et f i dkas : quod fatisfaéHo, eft folum bono-
rum, & flagella ifta3etiam malis inñiguntur. Refp. 
quód íicut eodem igne, aurum rutilát & palea fu-
mat, ita etiam eifdem fligellis, &; boni pargantur, 
& mali magis infíciuntur per impatientiam3& ideo 
licet fíagella fint communia, fatisfaótio vero, tan-
tum eft bonorum. t 

Q u ó d autem opus fatisfaéionum > debeat eííe 
bonümjevidens eft 3 quia per opera mala, nec jne-

.remur , nec fatisfacimus pro pcena , imó novam 
pcenam incurrimus. Qnód debeat eífe opus fuper-
naturale prob. Túm ex Trident.Seíí.14. cap.8. vbí 
ait, quad fatisfaítiones noftras, funt opera ex me-
ritis C h r i ñ i , & talia opera funt fupernaturalia. 
Túm,quia fatisfa6íio,fcmper coniungitur cum ali-
quo mér i to , quia per illam meremur rcmifsionem 
poenas Purgatorij, quíc pertinet quodammodo ad 
ordinem fupernaturalem , cum per fidem revele-
tur , & confecutionem finis vltimi fupernaturalis 
retardet : er^o ficuc ad meritum prxmij fuperna-
turalis.requiritur fupernaiuraiis adus,ttiam hic re-
quiritur,ad fatisfadionem pro poenis Purgatorij. 

Dcmúm3quod opus fatisfaétaíium, debeat e0e 
panaltjconftat ex Trident. íoc.cit. vbi opera fatif-
facíoria, vocat posnas fatisfadorias , & Can.13. di-
c i c , eíie pcenas fponte fufeeptas , vel á Deo infíi-

Ffff ¿ías. 
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éías, vcl á Sacerdote ir.iim6iis,& Scripcura fepiús 
aísi^nat opera poenalia pro fatisfeólione , vt ioei. 
I . convertiinini ad me iii tote conie vcñro, in ie-
íunio fletu & phn^u.Racio ¿tiara afsignatur á D . 
T . hiCj q.rj, art.i. quia fat isMio í í c , ve peccata 
príeterica viníliccntr.r, & futura caveantur; fed ad 
y t rumque requiritur opus pcenalc;ad pr imum, vt 
peccator quantum ic olorificavic , taritura habeat 
tormentum & luóhnn; ad recundum5qiiia vbi ho
mo espercuiS eft pcenam , non facilé reddit ad cul
para, & ideo aít Ph i l . 2. Ethvc. quod peccatorura 
mcdicinGe, func poenae & ídem ait Trident.Scfi[i4. 
cap.8. diccnsiQuód fatisfa^onzE poenae, quaíi fras
co quodam coercent, cautiorcfque & Vigiiantio-
res íü fiJíuram poenitcntcs efnciunt. 

Offo-nes: emnls aólus virtutis5€ft fatisfaéloriLis; 
fed dantur ai^us virtutis qui non funt pocnales, ve 
comedere températe cibos dclicntos : crgo non 
omnis ÍÛ US fatis^ilariúsjdebet eííe pceaalis.Prop-
ter hoc icnciunt aliqui, quod il l i actas virtutÍ5,qiú 
poenalitatcm non aferunt/cd deledamcntum.Hon 
funt fatisfadonj^vc funt manducare & bibere tem-

^perace. Sed hoc falfum eft. T ú m , quia Tr id . loc . 
cit. abíbliuc aíícrit, iatistaíiionem ficri per opera 
pietatis. T ú m , quia id conftat es formula abíblu-
tionis,in qna dickur : quicqnid boni feceris } &G. 
fit tibí in rcir.irsionem peccatorum. Refp. ergo, 
quod aÉbus flli & alij fimibs , licet non habeant 

^annexam pcenalitatem ex parte fubie(Sti}bcné vero 
-ex parte obieíi i , & talis eft, carencia maioris tlelc-
'Ciacionis , quaecx raaiori comefíione provenirct. 

DíVeí: hoc modo, poílet confefcus pro fadf-
-fa¿iiane iniungerc, comedere delicatos cibos, vel 
bibere vinum optimum , quod videtur ndicukim. 
Refp. quód ti hoc iniungercrur abíoiuté , ridkis-
lum eñecnon vetó ti iniungatur fub forma pcena-
liratis, ^liicet , vt moíkraxc' ílnnmantur ; -íed ta-
men peccaret mortaliter coníeífoi^fi confelsio eííc t 
fací:* de morDa1ibus,vel veniaütet: fi eífet de vema-
libus , nam quando peccata funt gravia/atibfactio 
debec effe gravis, & opus íimplicitcr pocnale , vt 
©ratiojieiunium, aut elecmofyna , non veró posna-
ie tantum fecundum quid, vt c í l coraeñio eibi de-
llcati. 

Q iarta conditio fatisfiCiiioms eft, quod accep-
t e t u r i ©co , fíc babee Tfidení.Scíf.14. cap.S. í la-
tio eft: quia pcenálitates huías vitae,rauko inferio
res funt ptíenis Purgatorij, & alirjs p-luribus titulis 
debentur Dea: erpo si profint. requiritur Dei ac-
ceptatio. Dcindé : anim» Purgacorij, excrcent 
pirres adus charitacis & cancritionis,fervemÍ0tes 
•qcinm diciti in hac vita ; & tanien illi fatisfaclorij 
non í u n t , & hoc non alia rationc,niÍj quia non ac-
-certantuT á Deo,qui pro fa'c'íírfaiSioiie ftacuie t tm-
-pushuius vitae: eroo ralis accépea-tio requiritur, vt 
opas íít fartisfa^orlunT.Vndé ficqiaod poíitis "©per 
fibus poenalibttSjiinfaiiibilitcr ceniicauitur remiísio 

pcenar ordinaria,corrcfpondcntis peccatis, non tai 
raen noínse cxtraaidinari^:, á Dco ftaiutíe,vc patet 
ra David,qui ücet probabiliter appofueric aliquid 
xqinde , pro pcena debita adulterio, & homicidio, 
voluit Dcus alias pcenas infiigere iili,pr© aliorum 
terrore & cxcmplo, & opera priora nd íaiisfiéiio: 
ncm non acceptavit, vade' David gemens aiebac. 
tune acceptabis ficriñcium iuñitisr, &c. 

Tertid dificultas : Per quse opera , fatisfadio 
fieri pofsit? Refp. quód Tatisfaélio fieri pnteft, per 
aéíus internos, & ctiam per externos, vt abinter-
,nis aliquomodo procedunt. Prob. de aólibus ii> 
ternis:quia ifti per fe fumpti, funt boni , liberi & 
difhciles, & fie nihil dcíicit iliis, vt valcant ad fa-
tisfadionem; vnde acius charicatis & contritioois, 
non folum funt meritorij , íed ctiam fatisfadorij. 
Ncc obftat: quód tales aclus in viris perfe^iis, nul-
lam poenam caufant ; nam vt opus íit íatisfaél®-
riura , non requiritur quod íit pcénale fubic6livc, 
fed fokun obicóiive , vt proximé vidiraus , quoá 
convenir illis aélibus ex natura fuá, licet per acci-
dcns,& ex bona difpofitione fi.il;ic6ii, pcenam non 
caufent; c« quo fit, quod confeífor poceft pro fa-
tisfa&ione iniungere ©pus internum, quia illud eft 
veré fatisfacíorium , & eft fufficienter faiíibile per 
aliud, nempé per acceptationera pcEnitcntis, ficut 
etiam contritio feníibilis eft , ratione confeisia-

nis. 
Pr©b« de a^libus externis: nam aéliis interni, íi 

-ddurn esternum producunt, maiorcmvim fatibfa-
^oriara habent.Túí;fi,quia acius exterior, eft con-
íümatio interioris, quia aólus exterior íi coniungi^ 
-tur interiori, maiorpceHa eft & vltio ,quau) iolus 
«ASIUS interior. T ú m : quia anñtts ínter ñus, dum fo-
*as prodit in opus , novo íemper conatu augetur, 
non lohíra per accidens,qi!Ía -idus interior, ht in-
tení ior , cüicacior diuturnior, fed ctiam per fe, 
quia peenalitas acias cxtcrni,íkisfac£ionein auget; 
vndé afttótus interior,c3eteris paribus, non eñ tan-
ti prástij apiui Deum , quanti íi in exteraum opus 
paorumpat. Nec obftat: quód a&us exterior, non 
addit bonitaccm, vel malitiara,íupiá a^i;m inte
rioren!, vt ait D .T .1 .2 . q.20. arr.4. nam licet non 
addat novám bonitacem, bene'vció novara pcena-
litatem, ob rarioncm diciam. 

Dandc,hoc ipfum conftat, quia vt ait Tndent. 
-citatum, dum fatisfaciendo pro peccatis , aliquid 
yatiraur, Chtifto Icfu, qui pro peccatis noftrb fi» 
tisfecit, conformes efficíraur;fed Chrift.rs non io-
lura -fetisfecir pet z&út iaternos, quvbus pcenas ac-
ccptcvbar, & illas Pacri oftrebat, íed etiam per i ? ; 
fos dolores &!peerías extcrnas,quas patienter :um-
nuit; quamvis ab extrinfeco iMatas: ergq ctiam nos 
veré íatisfaciraus per a^us externos; & uko^qui 
maiorem-'fufíinet poenam , fatisfacit plus 5 vnr.c n 
innocens petiínr , raagis fitisficit quara íi ps^ciír 
r¿us, licet pesna íit xquai-.is,& etkm qiu ab^tr!n-
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fcco peenam paticpr, plus lltdsfacíe^quamqui cam 
íponte colerat, ob d;fficiilcatcm in tolerando oc-
currenteín;licec e.iim poena propria voluntace af-
finnpta s üt plus facisfa^oria , qua parte eñ mz^is 
propria, quia tamen eft maior difíicultas, in fuñi-
nenda poena ab excrinfeco proveníente,poLGft hxc 
pcena priticnter tolerata, illam multum excederé. 

E x hss deducitur : quod fatisfadio fíeri poieft, 
tantum per aéltis posnales & mcricorios á gcatia 
procedentes. Ratio ell t. quia fatisfadio fada ab 

mine iufto, ad hoc ©rdinatur, ve poenam Pur-
gatorij compenfet iuxta Dci ordinacionem, & óp
tima providentia! ratio petit , vt vna poena com
penfet jir per akeram. 2. fatisfa^io cü pars poeni-
tencis > peeniecntia autem poenarn includit, nam 
vt vidimus íi)prá,poeniícncia eft pcense tenentia, & 
D . Ambrof. ait , quod poenitentia eíi , pretérita 
mala plangcrc, quod pcenam includit. 3. quia nul-
lus potcíl: dari a$:us , quantumvis fpiritualis , qui 
fecum aliquatn poenam non afterat, nam contcm-
pht ic i l iqua tenús vires debilitat, & fie de alijs: er-
go a6tus facisíac^orius , foium poteít eííe pesnalis. 

Patee ex hoc.difcnmen inter meritum & facif-
fetionem repcrtün}, nam cúm ratisfa(5lm,pr^cipi-íé 
atten-datur penes laborcm, difículcarcm & pcena^ 
Utatcm operis , íicut in a¿tu exteriori eít divería 
pcena, cft ctiarn di {fin ¿la vis faúsfkákxmái meritum 
Verc^prarcipue' lummitur ex bonicate adasJ& curn 
adfeis exterior , niillam addat bonitatcm inirinfé-
cam íupra aítuni interiorcra , ideo nec rae-riciim 
«uget. U i é Pau l 2. ad Cor . 8. invitans ad eiee-
moiynam, a i t : Ux quemadmodum promptus efí 
«IÍIÍIUS vo1 untatis , ¡ta Cn pea ficiend'i, ex eo quod 
habv 'tis; (ienim voluntas prompta eí t^é-undum id, 
quod h3ber,acccptaefl:, íecundum id quod non ha-
bet; qu>fi aiiercns, quod fatisfaCtio in opere exter
no peificituc, ied meritum ex volúntate penfatur, 
íuxía diólum D Grcg.hom.y. in Evaaig. ante ocu-, 
los D c i , nunquam vacua cíl ma nís á muñere , fí 
fucotarca cordís , repleta bona volúntate. 

Sed reítat exsmmandum , qu^nam íint opera 
pcenaliíjpeciaiiter facisfaé^oria ? Q^ód eleganter 
attkgitür & rcíolvitur á D . T . in addit. fyp, q . K . 
act.3. vbiaic : Quód talia ©pei-a íunt tria , nempé 
el e nofyna jeiuníuni & oratio;qU(Dd p.rabat i.quia 
wftfaiSio fit,quacenú* ait quid nobii kibftrahimus 
i» hoaorem D . i ; c u m autem non habeamus, niíí 
tria bona, nempe bona anima;, bona corporis , &c 
feona Fortuna;, prima fubíirahimus, non quantum 
ad d i ndam , fed üla Dco hjbmltcendo^uod íit 
per orationcm, fecunda per icianiuni, & tertiapeí 
cieemoiynam , & fie tria íunt opera poenalia íatif-
'•aCcoria. 2. q^ra vt dicicuc l . loat*.^.. tres Iunt (pe-
Clcs peccati, uernpe' concupifcenLia carnis, tk con-
l'ra banc opcraíur ieiuniumjconcupiícentia oculo-
runí, contra quam ordinatur eleemofyna , & lu-
pzbtk vics , contra quam ordmacwr oratio Sí fie 
h^.Uuu opera lacbía^oria. 

Dtces i .quód oratiojpcenam nonbaber/ed de-
ledacioncm, iuxtadi^tum D . lacobi: trjítarur ali-' 
quis in vobis? Orct. 2. quod Luc.11. dicitur: date 
clceinofjnam, & omniamunda íunt vobis, & fíe 
alia dúo íunt íuperHua. 3. nam Trident. Seíí. 14. 
Can. 13. ait: Q n ó d ieiunijs,oraíioribus & eleemo-
fynis , vcl iíifs pietatis operibus,poííumiis fatisfa-
cere. Refp. ad 1. quod oratio contcmplativorum, 
quorum converfado in Coelis cft , cíl totaliter de-
leólabiHs , & non eft fatiáfa^oria , fed oratio quae 
pro peccatis lachrimas fundit, pcenam adiundaín 
habet, & tatisfaótoria cft. Ve l dicatur : quód ora
t io, licct habeat íuavitatem ípiritus , habet tsnieii 
afiióiionem Carnis, nam vtait D . Greg. dum cref-
cit in nobis fortieudo amoris intimi , infírmamu? 
fortitudinc carnis; vnde' & neruus fcemoris lacob, 
ex luda Angeli, cmarcuilTe legitur. 

Ad 2.quód licec íingula opera fatisfadloria prse-
di6ta,íingulis peccatis appropietur5nsm conaruutn 
cft , ve in eoin quo quis peccat puniatur , fed ta-
mcnjquolibct opere poteft fatisfacerc pro quolibec 
peccato, vndé eiqui non poteft vnum implcre de
ber aliud iniungi , & prsccipuc' eleemofyna , per 
quam quis quodamodo mereatur fibi alia ooera 
fkcisfadoria ; fed tamen hxc , ve funt opera medi-
einaliajdiveríimodé applicantur,nam avaris, iniun-
gkur eleemofyna ; pcfcancibus peccata carnalia, 
imponicur ieiunium; oratio vero^imponitur omni-
bus,fed fpecialicer Ecclefiaftic¡s,qui defeóíus eora-
mittunt in celebrando & recitaiido5& in alijs ©pe-
ribus fpiritu .libus. A d 3. quód oracio, eleemofy
na & ieiunium, fum opera fatisfaóioria, quaíi pcf 
antonomaíiam, quia funt aptifsima ad fatisfacien-
dum, & exprefsé poenalitatem íignificanc, fed ta* 
men, etiam poít fíeri fatii,fa6iio,per alia opera pie
tatis, qux áliquomodo ad illa tria reducuneur,nam 
cstine quod pert-inec ad affiictionein , reducitur ad 
ieiunium, quod pertinct ad vtilitatcm proximí, ad 
eleeméfynam » & quod pertinec ad culeum D e i , 
ad orationem. 

Jnfirtur tx á\6ús : quod omne opus fatisfa^o-
úum, eít merií:Grium5&: é contra. Ratio primi eííj 
quia opus merieorium , tantum requirit, quod fie 
Hbenun, bonum, & fupernaturale, qux orinnia fa* 
tisfa¿lioni conveniunc.Ratio fecundi eft: quia om« 
Ae opus mcritorium, eft laboriofum & poenale: er-
go efteciam facisfa^orium. Ant . prob. quia tale 
Gpus,cum fie aétus virtutis,habct diffícultatem an-
nexam: ergoeft laboriofum. Dices : quód D . T . 
m 4. dift.15. q . i . are.4.air, quod ad meritiim,con-
fideratur difficultas aé tus , ad fatisfacSionem vero, 
poenalitas illius3&: íic,non omne opus meritorium, 
efteciam fatisfactorium. Refp. D . T . folum velle, 
quod licet ¿K&fé&iS & meritum , reperiantur in 
eodem adu , fed fummuncur á diverfis rátionibits 
formaiibus, meritum feilicet, á bonitate achts, ía-
tisfa^ic veró, á labore & poenalitate operis.1 
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t í w c e a i t á i t i ^ QÚxm etfca-m cauíetPRefp.ad $ 
pát&qnM ratisfaaio,eft pars integralís pcEattetiar. 
Pr ma pars,eft cerca deñdc ,& éffeijta inCoc.Flo. 
ín dccr'c.vnionisJ& in Tnd.Sefl'.i4.cap.8. & D . T . 
3.p.q.90. art.2.aic:Q^ód requiritur ex parte pceni-
t en t í s , voluntas recompcnfandi,quod fit per con-
tritionem , fecundo quod fe fubijeiat arbitrio Sa-
cerdotis , quod fit in confcfsione , tertio quod re-
compenfet fecundum arbicrium Mmiftri Dci5quod 
fít in íitisfaótione , & ideo contritio, contcrsio& 
fatistaclio , ponuntur partes pcenitcntia: , de 
quo aliquid fuprá tetigimui. Q u ó d autem 
facisfadio , íbium fít pars integralis pcanitentia:, 
patee. T ú m , quia punitio r e i , non cít de eífentia 
¡udicij^ed de eius incegrixate & complcaiento ex-
trinfeco. Túm, quia fútisíadio^upponitcflentiam 
Sacramenti}& oiratiam qua? eft cfte6lus!llius.Túm, 
quia alias moribunuus, qui nullam fatisfaClionem 
poteftiniplere, efletincapax Sacramcrm Poenitcn^ 
tise, quod abfurdum eft. 

Ád lecundam partcm quasfiti. Refp. quód fa-
tisfaClio Sacramentaiis, habet tres ejfeátüs ex ope
re operiito3qui funtj rcinilsio poense tenip«)ralis,rc-
lióte poft peccata rernmiíTa, auxilia íupernaturalia, 
ad fácilius prascavenda peccata in futurum, & aug-
nientum gratia: habitualis. Prima & fecunda pars 
coníianc, ex eo quód Sacramenta novae legis, id 
cfficiunt ex opere operato quod fígniñcantjíatisfa-
6iio autem Sacramentaiis, íignificac remifsionera 
pcense r eücbs , poft remifsionem peccatorum, & 
praecautionem eorum in futurum : etgo vtrumque 
caufat ex opere operato, & remifsionem poena? de-
bitae peccatis , & auxilia ad peccata in futurum 
pisecavenda. 

Tertia pars, quae negatur ab aliquibus, exprcfsc 
habetur apud D.T.q.po. cit. art.2. ad 2. vbi obij-
cit íic: in Sacramentis novas legis * coofertur gra
tis; íed in fatisfaciione , non confercur aiiqua gra-
tia : eigo fatisfaclio, non eft pars Sacramenti; & 
refpondct: adjecundum dicendum: Q ¿ ó d fatisfa-
étio, coufere gratiara, pro ve eft in propofito , 3c 
auget eam , pro vt eft in executione , íicut etiam 
Baptiimus in adultis. Ncc vaiet dicere ,loqui D . 
Thom. non de augmento inteníivo, fed de exteníi-
yo , quo ad libecationem á reatu pesnaí, qu ê eft 
quidam eífe^us gratis. Non inquam valct: T ú m , 
quiaí ic ,non lolvcret argumentum, quod ioquitur 
de gratía cauíata per Sacramenta, cuius augmen-
tum inteníivum eít. Túm, quia alias, non ejflTcc ad 
rem cxemplum Bap£Ífmi,qui quando aduitis con-
fertur^am iuttificacis p. r contritionemjCaufat aug~ 
nientam inteníivum gratise. 

Si autem dicitur i Qnód per fatisfaiílioaem ia 
executione , intelligic D . T . totum Sacramentum 
Poenitcnti^. Contra eft: quia ia toeo articulo3con-
tideíK faiisfacU(snem, vt eft pars Sacramenti pee-

nitcnrÍ2e,3¿: in codem fenfu Ioquitur argumentum: 
ergo fie cciam folucio intelligenda eft , & non de 
toto Sacramento > alias obijedioni non fatisfíctet. 
Urgctui:fatjsfacHosnequit GÍfc pars pcenitentise,ni-
íi participet aliquornodo haturam totius Sacra
menti; fed hoc confot graciam, ex opere operato: 
crgo etiam facisfa^io ve pars i l l ius, & cum iam 
fupponat jprimam gratiam,per confcfsionem & ab-
folutioncm producíam, debee caufare augrncntuui 
eius, ex opere operato. 2, ideo confefsio Sacramea-
talisjcaufat aliqusm gradum gratiae ex opere ope
rato, quia eft Sacramenti pars: ergo idem de fatif-
facíione dicendum eft. 

Nee ohftat Qn.ód fatisfadio,eft folum pars in-
tegraljs; nam ex hoc folum probatur, quod gratia 
cauíata per fatisíaéíionem » non fit de tíTentia pee-
nitcnciíE,fed tantum de eius inregritatc,quod con-
ftat: quia enim ccnfcfsio Sácramentalis,cft pars ef-
fenci -lis , caufar gratiam tífeñcjalcm : ergo quiafa-
tisf.éíio eft pars integralis , caufat gratiam intc-
grakm. Si dicas'.o^xóá confefsi^ pisccdit abfolu-
eioncm/atisfadio veró,fubíequkur ad illam. Con
tra eft : T ú m , quia cum hoc íbe , quod dicat ali-
quam habicudinem ad sbíoluíioncm , ratione cu_-
ius, habeat vim produéiivam gratiac. T ú m , quia 
licet fatisfa¿iio, regulariter impleatur poft abfolu-
tionem, eft tamen m®raliter coniunéh illi;, & alijs 
partibus pcenítentiaíjVt íimul cum iliis, conííituac 
vnum Sacraraentum. 

Sed arguitur D . T . in 4. dift.id. q.i* art.i. ait: 
Expropofíco fatisfacieudi gratia confercur, quam-r 
vis íatisfaélio a<5í:ualis,graiiim prseiupponat ; vcl 
dicendum , quod per íatisfaclioncm conicquitur 
poenitens , períei5í:um efttéíum gratia: peccatuni 
aboÍcntis,quia liberat toraliter á reatu peccati. 
quod licet D - T h o . videatur ibi fentire hoc, fed in 
íumma TheologicajnoftrumaíTertum tenet,& huic 
ftandum eft, in quo eft ems vluma refolutio. V c l 
meliús dicitur: quód cum ait D T . fatisfaótionem 
aaualcm gratiam fupponere , hoc int.lligicur de 
gratia principal! Se cííentiali Sacramenti, cum quo 
ttat,quod fatisfaclio novum gradum gratia; confe-
rat, qui íit compiemencum& pcrfcClio integralis, 
gratia: coilatse per confefsioi)em , abfolutioncm. 

Dtces 1. per vnum Sacramentam,vnica confer
cur gracia;led in inftanti prolat:onis verborum ab^ 
folucíonis,caufatur gratia : crgo fitisfaCtio , aliam 
graciam non cauíat. 2. in Eucfiariftia/umptio fpe-
cieivini , non caufat novum gradum gratis, ac 
íumpcio pañis, & fie nec latisfaólia, cauíat g-atiam 
dü t inaam ab abibiucionc, y iam fcquerctucquod 
pcenicentia, eflec Sacramentum vivorum , quoad 
íadsfaai-xiem, & teiam fequeretur,quod implen* 
fatisfaéíioncm in peccato mortali, peccaret morta-
l i tcr , qtya obiccm gratis poneret , & tándem ie-
queretur, quod qui lacisfaíiionem in eo ftacu mi-
plerec ? cum ÍQUatericione jujftificatccar , Sit íete 
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¿e ztmto concrítus, du3£ oninia íunt íiuis abfurcb. 

Kcfp. ad 1 . quóii cum gratia caufata per faril-
p a í o n e m , fitde integritace' & compkrirnito <|va-
tis efleatiaiis, noir potsic in íuimeíocum i l l a ; ficjSt 
rhmús quae eft de p'erfróliotte integrali hovnims, 
non ponic in murceo cum eius ciícnnan perfe^ió-
ne.Ad 2.qi!Ó i vitms produétiva gracias iti Eucha-
riftia,eft ChriOus M contchtus, qüi tocalicer con-
tiiictúf rub' fpcciébüs pañis , & ideo pro fpeciebus 
vini, nulb f.r-uh producenda reftat; eonteísio au-
tem Bz ablUütio,, ñon cootinent cocam vircutem 
.prodüítiv.im gracia; in Sacramento pcenicentis, & 
ideo eft rdin-¡a parí virtutis cotnmunicata íatisfa^ 
•6lioni,ad cai'nmdurn aliqusm gradum gratis, fal-
tim intc^rali?. Ad 3. quód nnllum ex lilis incon-
vemencibus ícquieur ; non primum» quia ratio Sa-
ciamcncí vivornm, vel morcuormrijílimitür á gra--
tia efícntiali & ptincipali , non vtró ab incegralt, 
qualií eft gracia can 1 acá per fatisfaétionemjnon íe-
csindivni, quia 111 eo caiu3aon ponicur obes gratix, 
efícntiali, Ccá íolnm integrali, ficut dicebamus íu-
pra / l j eo qui accedit ad Euchariftiam menee di-
g t tó fó i | non tertium, quia reddere de atento con-
cricuin , eft proprium totiús Sacramenci , & non 
•partís eius ícoriim;:^ etiam quia (acisfaiflio gratiam 
caufat in virtuce abfohicionis prscedencis/qua'non 
fe extendie ad peccatum , in quoíatisfaólio impk-
tuv, quia hoc íequitur ad illam, & ideo vircuce fa-
ti..bat onis de prascedencibus peccatis,de illo pec-
cato novo, nequir Sétí quis de acerico concrict\s. 

• Omnta dificultas: Vcrum vnus homOi pofsic 
fatCtíccre pro alio ? Rcfp. quód íi fatisfiaio iu-
niitur , ve eft medicinalis, nequie vnus íacishcere 
pro alio, benc veró íi fumicur, vt eít compenfacira 
p c ^ x . Sic D- T . m addic^.p. q.i3.art.2. Pnma 
p;;r; rontiat: ouia medicina debet recipi, in iuoie-
a ¿iti quo eft morbus ; non enim faiiatur morbiís 
W í s i per rcmediimr applicatum aicén, nara ex i@-
iunió vnius, non domacur caro akeriüs , nec ex 
aaibus vnius, alius benéagere coníuevi t , mfe p ^ 
accidcns, quateíiiB aliquis per bona opera j poceit 
altcri mereri augmentum gratia^ crgo fi íacisfaCtio 

• fummitur ve mcdicinalisdolum prodett faciifacien-
t i& non akeri.Secunda par^de (at'isfaótione com-
peníatíva prob. T ú m , quia id docee arciculus ñ~ 
dc!, quo ceedimus communionem laní loruni , in 
qua bona opera vú\m> altcri commoduin aíkrunc. 
tú .n ,qu!a r ic habec Tridenr.Sefl:25. eap.i. vbi aif, 
animas Pareatorij^uli'ragijs fidelium iuvart .Túm, 
ex ;a1o Paulíad Golof. il'adimple© ea qu^ deíünt 
pa^lonum Chriíii , in carne mea5pro cprpore cius, 
quod eft Ecckíia , quia dolores Pauli , COCÍ Ecclc-
ñx oroíicicbant, vt aie Aug. P ía lm.d i -& B6. 

R acio cciam hoc fuadeerquia omnes nos llimus 
Chrifti membra, imbicem cólmemela , vndé íicut 
in corpore nacurali, quodiibec membrum, non íc>-
Uun operacur m fui- vsiUtatem, M mm io com-

tiiodunl aliorumjdem de membris m i # c j ¿ e i di-
fcendum5& ideo ait David-.Paíciccps ego fum om-
nium cimentium tc;, & ad GaUt. 6. dicitur : altcr 
akerius oncra portare. N\.-c ob í t a t : quód ibidem 
fubiunoitur: vnufquifqüe bíws fuun) pc¡rcaií»íiUa¿-
ftis enim éftvquód quantum ad mcrituni vel deme^ 
ritum, vnufquifque portee onus propr!um5íed qup 
ad ferendam iníirmieatcm alicnam 5 condoícodo 6c 
compaciendo , vnus portare poteft onus alteruis; 
vndé legitur in vicis Patrüm , quod vnus fracér 
Ínnocsns,fingcns íe fornicacum elle, pcenicenciam 
egic pro alio, qui hoc crimen commifítírae. 

Oppones 1. aliquaudo iuftus egec fatisfaclione, 
propoenis quas iple debec : ergo ialeim eunc , ne
quie pro alio racisfacere,nam charitas reéié ordma-
taincipic á fe tpfo^.debuum culps,eft'proprm 8c 
perfonale peccaeoris : ergo eciam debitum pceus. 
3. vnus nequie confiteri pro alio : trgo nec fatisra-
cere pro illo. Refp. ad 1. quód etiam in co " i u , 
chantas incipie á fe ipio,quia per tal em faus&^io-
nem,poteft qüis maiorem gratiam & glonam con-
feqm, & aliquando charitas opcat aliquomodo v i -
fione D e i carere,fi ex hoc maior vüsio expeCtatur, 
& ideo diecbat Paulus i optabam anathemaelie á 
Chcifto pro tratribus meis. Ad 2. quód io luno pro 
culpa, fie íolumiuxtadirporicionem inennieeam 
fubieóxi, proportionalicer ad graciam ineroducea-
dam, quod nén habetremirsie poenoe & ideo hsc» 
non requiric propriam aétionem lubicdu 

A d 3. quód confefsio & conerieio, ordmantur 
conera culpam , & per illas fubijeitur quis Sacra-
mentis & Ecckfise, & ideo nequie vnus,conten & 
confiten pro alio. Si dlcas: quód cciam per fácil-
fa^ionem hoc fie, cum fie Sacramenti pars. Refp. 

-quód eft pars íolum incegralis ,11011 vecó eíTentia. 
lis, ve confefsio & contntio. Sed circa hanc refo-
lueionem,nocandum eft t. quod vnum poíTc pro 
alio lacisfacere,folum intelligieur ex veluntate con-
feíToris, cuiús praecepeum cenetur poenitcns impk-
rc,quod per íe debee intelligi ve verba lonancpra:-
Cipué fi eft a¿l:io perloiialis,*nam alias poceft per al-
ecrum impler^vc eleeniofyna quae poceft per alium 
largiri. 2. eft noeandum : quód cum quis pro alio 
facwfacic, fe privac f m ^ u facisfa^iónis, quo ad re-
mifsionem paína?, quia cum illa íiC'ftmea , nequit 
pro duobus debicis xqixé faeisfacere;red hasc careii-
tia reftauracur in operante , quia augecur menrum 
pmnijeírencial is .non enim repugnac, quod aaio 
lie meritoria pro fe5& facisfaclona pro alio; fie I X 
Thom. rn 4. dif t ,^ . q-2. a re l . qufiÉftiunc.4. 

Jnfertur ex his : quód vnus nequit facisfacere 
pro alio3fatisfaóüonc Sa<Kamentali. Conftat ex T r u 
denc. Sefl'.i4. cap.3. vbi aie : Q u ó d materia pceni-
teheiae, funt aclus poenicentis, qui vircuce clavium 
elevancur ad efle Sacramenti:eí:go ai^us fatisfaéio-
rij vnius , non funt facisfaélio Sacramencaiis pro 
alio, $t ditas: coiifefliarius j^oíeft imjonere penj-

Q a a p ten-
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tentl ad pctitiopem ipíius \ lacisF^ótionem implen-
dam per alimurergo potcít iacisfaótio Sacramenta-? 
lis pro alio íieri. Relp.quód in co caiu, a&.us prar-
cií'ié vt íic ab alio, aon eft fansfa^íonus, nec pars 
Sacramenti , íed quarcnúi fit ex pesnitcncis ped-
tione, á quo ad iansfaciendum ordinatur; vnde' ía-
tisfaéiío ve eft Sacramcntalis formalicer , eft aélus 
poenitentis, & non akerius. 

Dkes : Elcemofyna collata per famulum íuflli 
domini, cenfecur eíTc domini: crgoetiam poenicen-
tia impleta ab alio , ex confenfu pcenitentis , ceníe. 
tur propria iftius. Relp. neg. confeq. nam elee-
.niofyna ñtú fa}i}ulo,cantutn inftrumentalicer, quia 
illa non facic ex bonis íuis, á domino autem prin-
cipalitcr fu; pcenitencia vero , impleca ab alio ex 
confeníu poetiitencis , fít! ab illo alio principaliter, 
cum fíat ex proprijs operibus ipíius,& non exope-
ribus poeniteneisj&íic, diverfa eft ratio.vtriufqiie. 

Sexta dljjicultAS : A n confeiTor, cencatur facif-
faéilQnetn iinponere pcenitenti ? Refp. quód ad id 
tcnetur per fe loquendo , licet aliquando per acci-
dens , pofsic nullam fatisfa^ioncm imponere , vel 
eciam leviorem , quam peccata mereantur. Prima 
pars prob. quia Sacerdos m'inifter poenitcntisc, te-
netur faceré Sacramcncum integrum ; ra,tisf¿.<5tio 
autem vt vidimus > eft pars integralis poenicennaf, 
& illaommifla, iniuria ficret Sacramento, ficut íi 
in extrema viiciione, ommicteretur vnálio alicuius 
fenfus; qnare aic Tridenc. Seíí. 14. Can. 8. debent 
Sacerdotes pro qualicatc crímiiíum & poeniten-
tium faculcace , falutares & convenientes fatisfa-
^lioncs iniungere. Ratio autem eft: quia Sacerdos 
eft Minifter5iudex 5¿: medicus in Sacramento pceni
tentis » & fíe quia Miniíier , debec faceré Sacra-
mentum integrum, quia iudex, debet iudicare, íe-
cundutn leges áDeo príEÍcriptas,& aequitatem fec-
vare, proportionatam cum gravita[ce criminum, & 
quia medicus, applicare remedium iuxta qualica-
tem vulnerum. 

Q^ód pofsit Miniñer aliquandp,nullam fatisfa-
¿lionem imponerejConftaEjin cafu quo ex confef-
fione , vcl alias cogpofcat poenicentenl integre fa-
tisfcciííejcum latisfa^tio non íic pars éíTendaiis Sa
cramenti,& cius compenratio.poteft per concritid 

•nem fuppleri ; fed re vera cafus eft diificilis , quia 
nequit confdTorjfíne revclatione certo cognofecre, 
poeaitentem integre iacisfeciiTe. Poftlim: camen da-
r i alij cafusjin quibus licitutn eft Miniitro, nullani 
fatisfacfconcm iniungere. 1. í i pceairsns eft mortí 
proxijinis S¿. nihil audic , nec vllání poteít exequi 
ransí-aóhüncm, 2.-quaiKÍo poenicens eft ferupuio-
fuss& isepiús reddit cum novis levil^imis culpis, 
tune potclt non imponi pcenitentia nova , itd ea-
dem ancea pofica íub novo titulo , k . íic dicunc 
conreííatij t i^oran ; íub eadem poenitentia : ego 
abíblvo ce, Cfcc. Sed tamen poceft .dari caufa ratio-
nabilis, pro iinponenda iamfa^ivnc lev io j i , ve í¡ 

poenitens, gravi infirmitate laboret, vel lucretiif 
indulgentiam plenariam , vel fragilis fit , & detur 
periculum tacendi aliquod pecestum in alijs con-
fefsionibus, vei quod deterreatur á confefsipne, vel 
íatisfatíHonem non adiirplcat. Ratio eft : quia in 
poenkcntiavmag.is intenditur falus, & enmundatio 
.pcenitcntis,quam latisfaciio pro pcena, quia id ce-
djc in maiorem E>ei gloriam ; vndé ait Gcrfon 3;in 
reg, moi'.cap. de pcenit. tuiius eírc5cum parva pqe-
niteatia,qu3e fponte fufcipitur:& virifimiliusadim^ 
plebitur, ducere confcíTcs in Purgatoi;ium , quam 
curtí magna non implenda,pra:cipitare in infernum; 
de quo vid. D . T . in addit.3,p. q.18. are.4. 

Sed circa leviorem poeniecnciam iniungendam, 
hace funt nocarada. 1. quód vt confeflbr fcrupulis 
n ó vexeturjaddat: quicquid boni fectris5vcl mali pa 
tienter fuflinuens, íic tibi in remirsionem peccajo-
rum,&c. 2. quód poenitens momatu^de eoquod 
poenitentia levior eft , quam eius peccata mercan-
tur; tum, ne ob levicatem pccnitentiae,cooitct pee-
caca cííe leviora^um, vt excicecur ad maiortm ía-
tisfaciioncm voluntarie' aífumendam. 3.quód cum 
extreme aígrotanti ob eius impot- niiam, levifsima 
pcenitentia impooitur, dicatur ei, quod íi Dcofa-
vence , de infirmicatc conv'dluerit, talem vel talcin 
pcenitentiam maiorem agat. 
Sed arguitur contra relblutionem 1. quia íi con-

feíTor tcneretur pcenitenciam imponere poenitcnci, 
obligaretur ad aiiquid impofsibile , quia illa debec 
proporcionan gravitad criminum , cuius cognitio 
eft moralicer impofsibilis conftílario. 2. quia hoc 
niodo,cenerecur quibafdam peccacis,vc odio D ú & 
fímilibus , imponere fadsfadionem in f ín i can i , ve 
íeruecur aequalitas iuftitia;, nam hscc peccata, ín in-
finitum alia excedunt. 3.nam fi confeflor prudens, 
imponeiec facisfaClionem leviorem, ceneretur f ce-
nicens, refiduum debici, in Purgatorio luere5quod 
videtur falfum. T ú m , quia íi votum commutatur 
in quid mintis, ad nihil amplius tenctur poenitens; 
tum , quia íi coafcíTor prudencer vtitur poteítatc 
clavium, videcur remmittcre totam poei am; tura, 
jquia alias nihil amplius haberec fatisfaído virtuce 
ciaviumjquam voluncarie'aíTumpca; cum,quia pce-
nitensífolujn tenecur explicare n u m e r u m , ípecicm 
.& circiimíbntias pccc2ccri5in,licet alias fatiifeéíio 
,5impofiía, íic inaequalis. 

. Refp. atí 1. quód cognitio grayicacis peceaco-
rum, cit porsibiiis coafeflon modo humano, iuxta 
difpoíidonc-m poc¡ikeutis;&circumítantias ad hoc 
Concurrences. Ad 2. quód non debet iniponi inf i
nita íatii.faCÍio,3lias pro c m n i peccato tnoitali de-

-bcrec imponi, quia ornnia raortalia, iníknca íunf» 
facisfaiftioenim, íaluiaris e l t , & incendie bonum 
.poenitentis, in quo diftert á poena Puigatorijr,qu« 
iic ad a£qualic'iccm culpx. Ad 3, conc. l e q u a l a m , 
& ad 1. diciur: quód íi commucatio voci, eííec in 
í v m eyidencer mmoréni , voyens cenerecur rcíiauú 

fol-
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Tolvcre; íi autem ita nm eíl evidens , íi aliud ííidi-
cium mañeree, poft commutationem primam j , iti 
quofícret ad asqualicatwm comauitaao^ic fied de 
berec ; ficuc poft iudiáurn coafeísionis, manct in 
alia vita aliud iitdiciunf, in quo folvitur quicquid 
jafelutum eft; ad2.& 3. dicicurcQuód virtute cla-
vium, aliquid pcena: remmittitur, icd non totum, 
& ideo reíiduum pcenís, folvictir in Purgatorio. 

E x his fequitur 1. quód qui voluntarle confite-
tur venialia3tenccuraccepcare f a t i s M i o n é pro lilis, 
nam fuppoíito quod íubrjciantwr ciavibus Eccle-
fiar, tenetur poenkens apponcre neceflaria ad inte-
gritatem S a a a m m i . 2. fequitur quod poenitcns, 
nullam pejenitentiam aeceptare volens } non debet 
abfol / i , quia legitmiQ iudici obedire reeufat , nec 
eft ad Sacrameñtuni diipoíitus. 3. fequitur, quod 
pcenitens , nequit íibi pcenitennam eommucare, 
etiam m evidenter meliorcra, quia ipfe nequit efle 
índex & reus, nec optis illuci,iniung,erctur virtute 
clavium, ¿ f í c non eaet fatisfacíio Sacramentalis* 
Si Mcasiqnóá poteft quis3íibi commutare votum, 
in reai evidenter raeliorem , & fie idem de fatisfa-
ctione dicendum.Refp. quód ett diverfa ratio:quia 
obligacio voti, oritur ex propria volúntate voven-
tis,& ideo loco vnius materia:,poceft aliam melio-
rem fubrQgare.; commucatio vero pcenitentia? eft 
aciio Sacramentalis, & z é ü $ iurifdiiSiionis, quacm 
poenitens erga fe ipium nequit excrcere , fed hoc 
debet á fuperiore fíeri. 4. fequitur , quod tenetur 
poenitens, quaniprimuin polsicpóeniteiitiam im-
plcre, vt ita Sacramentum perficiat, antequam ad 
aliud Sacramencum accedat, quod íi exoblivione, 
aut negligent!a,impletionem ommifsitiienctur alio 
tempore implere. 5. fequitur1 , quod fatisfaélio 
fuum effedam nonconícr t ex opere operato5ante 
abfolutionem , licet antea fueiic implcta j quia ta-
lem eftlclum debee conferre, vt eñ pars infegralU 
pcenicentiaí , quod ante abfolutionem non habet, 
cura pars integralis,pendeat á parte cííentiali3íi,cut 
manus pender ab homine eflentialite'r conñi tu to-

Sefüma ¿Iffiailtas : A n vnus coñfeflorjpofsit 
toliere, vei coumuicare poenitentiam, ab alio con-
ftííare impoíitam ? D ú o notanda funt i . quód íi 
pcEoicencia á pnori confefl'ore impoíita,non eft ra-
tionabilis & prudens, poteft alius , licet non íupe-
rior, eani commutare vei moderare. T ú m 3 q u a 
confeifor ex vi clavium3ncquit imponere pceniten-
rias irrationabil-s i & improp^rcionatas finí Sacra-
menci. T ú m , quia hic, non eft acius iurifdlólionis, 
íed prudentia» , & tune quilibet homo dodus per 
viaru coníilij, poteft moderare pcenitentiam, quas 
iniunóia eft errante clave, vtdicunt Theologi. 2, 
fft notandum : quód idem ipfe confeifor, qui poe-
nitentiam impoiuit, poteft illam commutare,íi ul
tra breve terapus, p.ceaitcns redierit, íi adhuc pee-
cata funt in memoria, & detur rationabiiis caufa: 
^"ta tune yidetur efle idem iudicium moraliter 

cum pr«cedent i ; hec autem nequit fierí; poft lon-
rgum temporis fpatium , quia in eo cafu, iudicium 
eft diverfüm, & poenitens fe habet refpeólu fui ip-
íius, quafi alius rcus. 

Diccndum eft igitur; quód nullus confeíror,nec 
xqualis, nec fupcrior,poteft omníno tollere pceni-
centiam ab alio i n iunóhm » poteft tamen illam 
commutare, auditis in confefsionc pe^catis , prop-
ter quse impoíita fuir; inferior autem5nequit com
mutare pcenitentiam impofitam á fuperiori, prop-
ter peccata refervata. Pnma pars conftat:quia Sa
cramentum Feenitentia:, debet eíTeintegrum , & 
hoc eft de iurediyino , & de inftitutione Ghiifíi, 
quod non fíeret,ablata omnino latisfa^ione ,qU3: 
eft pars integralis Paeuitentise. Secunda pars prob. 
nam pcenltens}habct ius confitendi percata femel 
confeífa: ergo qujlibet confeifor, habet poteftatém 
illa iudicañdi; & cum alias pc£nitens,non teneatuí 
ad dupliceín fatÍsfa¿iionem5potcrit ex caula ratio-
nabili » exequi poenttentiam fecundo impofitam, 

priori religa. • 
Expllcatup:p0teft fuperíer commutare p^enlten-

tiam^ab inferiori iniuoéiam : ergo id faceré póteft 
quilibet alius. Prob. confeq. quia licet vnus Sá
cenlos (¡t alio fupetior quo ad iurifdiéiionem^om-
nes tamen funt xquales , quo ad iudicium Sacra
méntale , cum aequalem poteftatcm a Deo acei-
piant in fufeeptione ordinis; fed confeifor pcení-
tentiam non inlungit , M vtiudexm foro Sacra-
mentali: ergo omiies confeífarij, quó ad comutan-
dam póenitcntiam «quales funt dummódo i l la , 
propter peccata refervata,n0n fit impoíita vt dice-
mus. />* dkas : quód in foro exteriori, nifi iüdex 
fuperíor fit,ncqtiit commutare fententiam alterius, 
quia par in parem , poteftateni non habet, & fíe 
ídem dicendum de confeíforibus. Rcfp. quód eft 
diverfa ratio. T ú m , quia fbrum externum non 
eft inftitutum in favofem r e i , bené vero forum 
Poenitentise* T ú m , quia mutatio fentcntiaí in fo
ro externo , faccret iniuriam faina: priorls iudicis, 
cuius contrarium invenitur in foio interno , vbi 
omnia manent oceulta. V e l dicsturt quód confef-
farius PeehiteHtiam commutans, non revocat fen-
tentiam alterius fibi aéqualis.nec fuprá íllum exer-
cet iurifdiaionem, fed fupf á pcenicentem »in cu
ius favorem, Sacramentum inftitutum eñ. 

Q u ó d autem,ad hanc commutationem3requira-
tur audire in confefsione.peccata propter quas poa 
nitentiafuit i m p u t a . Prob* quia illa commuta-
tio, eft adus iudicialis, & hic nequit r e d é exerce-
r i , niíi cognita caufa. Deinde i quia pcsmeciinam 
Commutare, eft relaxare vnam, & imponere aliam; 
fed po^nitentia Sacramentalis j folum petefi im-
poni, in tribunali confefsionis: ergo folum in illo, 
poteft commutari. Dices: vnus confeífor5neqi5Íc 
tollere.aut mutare abfolutionem alterius,tdam au^ 
ditis peecatis;: ergo nec p<Jccft fatisíaólionem coni-

" n) uta,-



• matare. Refp. quód eft cUftereiKia-v'nam abfolu-
EÍO , ítacsm íomcur limni cftcdium , íi clavis non 
crrec, & ita nt-c colli , nec mucari poceft ; cxecutio 
anteen poenicentise, non fíatini fít,& icieodattir io-
cus^vt eciain ílaiKc eífcrvSiu obiigandi^íeommuceCLir 
in akerami 

Ukima pars.^e pcenitencia incomutabili ab in-
fc r ioá jü pi'Qpt .T rcil-rvata peccaca irnponicisr.Píob. 
qvh eatiein eíl ratlo miponendi , & coinmutandi 
poeniremiam , quia vírumque pi'Qcedit,ab eadem 

- v u T u t e c l a v i u a i j íed inferior Saccrdos; nequit imr 
panero poeaicenciam pro peccatis reícrvatis : ergQ 

. nec poícít eommutare pcenitcntiam , á fuperioré 
p r o i ü i s impoiíírami Deinde': vrcommucetur pce-
nkencia > debet Sacerdos íl-rre iudicium de pecca
tis; ícd Sacerdos infarior^iequit iudicium flrrejde 
peccatis rcí'ervatis ruperiori: ergo nec potcñ cóm-
minare pccaicenciamípio ilüs iniunctam. Concra-
rium huiusjrciKit Lugo , & Dicaftillo , cum alijs 
pliUifibus, quos c i t a r^ .Icquitur Ant. á Spir. S. ex 
eo d u é l i r q u ó d per abíolucionem aTupcriori Eiéíarn? 
ablata fuit á peccatis refírvario , & íic inferior 
cQnfeílorjdciilis iudicare po te í t , ficut de alíjs non 
rcíervatií. Sed refp. quód in non rcíervata , con-
feíTor iníer ior , babee poteíbrem per fe, fed in re-
lervata, íblum per acGÍdens};& fuppoíko priori in
dicio , in quo virtualiter includitur tacitum prae-
ceptunijVt non poísit poenitentiaab infeiori com-
niutari, niíi vrgeat necesitas, nec facilis íit aditus 
ad fuperiorem. 

Pro complemento huius art iculi , inquires : an 
teneatur pcenitensjimplere ratisfadionenijin ftatu 
gracias, fnb obligatione peccati? Refp.negativéj fíe 

, tenent Salmant. Anc. á Spir. S. & aiij plurcs. R a -
tio cít : qüia in alijs prxceptis , non efí obügatio 
admiplendi ca in ítatu gratias, fedTuffícit poneré 
fubPcantiam rei prscepc«}licet non obtineatur prse 

icepti íinis ; ergo í d e m eñ dicendum , de precepto 
CmMsékoms ; a l ias ír imponeretur prapesnitentia, 
recitado Rolarijjfingulis diebuspei-ánnum,in o m -

ÍDUJUS illis teneretur.poenitens , fe in ftatu grati* 
coaílitaere, quod eít mtnh alperum , & contra fi-
delium víTum. Nec obftat: quód íic im|)lens fatif-
nctionem, ponit obicem gratise; nam vt íuprá di-
xirnus, gratia canfataper fatisfaéiionem noneft ef-
fentulis, íéd tnregraiis, & íic peccacum non cft$B 
obiceni poneré, íicut dicitur de illo^iuj p^r aó íua-
lecn diitradionemjMipedit gratiam ípiritualis duU 
cedinis in Huchariflia. 

Juicos : quód prceceptum de oratione vel ieiu-
nio.v. gr> non eít de ilüs abfulutc', fed ve funt pars 
Sacramentad quod ítatus gratiíe requiritur.Refp. 
quod illa opera, etiam m peccato fadia/unt Sacra-

¿timú pars, jicrtnon atícrant tructuni reudisionis 
f m We, ve emm fiat pars Sacramenti, fufficit quod 
Üm voiiintana paa i t io^á índice impofita , & ap-
potíere obicem i'emüsiom p«ea« , peccacum non 

g W M STJ O QVÍ N T A, 
eñ , altasetiam eflet peccarum audire MiíTam , Vé] 
accipere bcnccliótionem Pontificílem in peccato, 
quia poneretur obex remiísiorii poenae. Vtidé ha, 
be tur: quód licet íatisfacíio smpleatur in peccatd, 
•facisfít precepto , vt íemiunt Lugo , Uillalobos, 
Gandidus, & Lcander. Ratio efb quia alia p r í E c c p -

.cepta,impleni;ur per opus peccaminofum, vt patct 
in auditione íacri : ergo idera de precepto íatisfa-
éiionis dicendiím e f í . 

Si interroges: aa circumfíantix eperi iniun6i'£RJ 
vt recitare fíexis genibus, debeant implrri ? Refp. 
quód fi res impofíta eft gravis5& eircumílantia i » 
vis, vt recitare coram tali imagine, mutati® illa le-
viseft, & etiam illa fiante, precepto fatisfit ; í i au-
tem res eftievis, & circumftantia gravis, vt reci
tare Roíarium flexis genibus , íi hsec ©mmittitur, 

^prasceptum non implctur , quia tune illa circum-
fíantia , tranfít in fubftantiam operis; íic tenent 
Diana, & Lugo, & idem dicendum, íi impenatur 
recitatio Rofarij fine Tocio, tune cnim nequit fo-
cius aíTummi, bene' vcró,fi tantum praecipiatur re
citatio ; & fí impenitur integrum Rofanum, po-
teftrecitari per partes,quia illud opus eíl diviíibi-

-le, & íic etiam dividendo illud,prafceptum imple-
tur, íicut eodem modo impletur praeceptiimJ£ed5 
tandi horas canónicas per partes. 

A R T I C V L V S X I V . 

Praxis DoftrinA pracedentíS, 

Cy4jfks primus. Fccit quidam votum ieiiinaa-
di in Sabbato,propter ardentem devócionem 

ergaBeatírsimáVirginé,^; praetereaSabbatum illud, 
in Uigilia,vel Temporibus incidit,ex quo tale iciu-
nium , & ex precepto & ex voto , debitum erat. 
Q!¿asritur: an hoc idem ieiunium, pofsit ei á con-
felíario pro fatisfaélionc imponi? Refp. affírmati-
ve', & íic tenent authores communiter , cum Ca-
yet. Soto, & Navarro. Coníiat ex Tridcnt.Scíí.^. 
cap.10. & 16. vbi ait: Qr^ód per bona opera, íiece 
ex precepto dtbira,mercn poíllimus:& confequen-
terjetiam poííumus fatiíifaccre. Hoc probanc ali-
qui, ex eo quod Chriftus moriendo, pro n o b i s ía-
tisfecit ex ngore iuftitia:, & tamen per eandem 
mortem, prseceptum Pairis implevit. Sed hxc pa-
rkas n o n convincit; nam ©perationes Chr!ft!,crant 
valoris infíniti fimpliciter , quod n o í h x aóiiones 
non babent, & fíe de itlis ad iftas , non rcóté ar-
guitur. 

Meliús ergo probatur refolutio: quia opera bo
na pccnalia, hcet alias prsccepta, poíllint habere ra-
tionem punitionis libera: pro peccaío,nam prascep-
tum & obligado , libectatem á nobis non aurerr, 
nec ab openbus noílris , bonitacem auc pa-nalita-
tem. Vndé ieiunia Qnadragefirnalia , & quatuor 
temporum, obligaiK íub precepto, & per dia pof-

fumuí 
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fumus Dco fad:faccrc;dickur enim in praefac.Qna-
dra^. corporali ieiunio, vicia comprimís, mencem 
eie«as, &c. opus enim ulsas dcbkam , poteíi ex 
virevuc clavium, hobere fpccialcni vim fatisfacio-
riam. Verum quidem cíl, qisod íi confeífor idnou 
explicat, regul ¡rk^r inrelligitur imponere pro peer 
nicentia , opera tupereroga£!onis,alias non debita, 
ve íic pccniccnti decur occaíio, plura rcóié operan-
di. Si autem quis^pro raíisraCtionc debeat eicemo-
fynam , non íatistacic illara conferendo , e x bonis 
qua: rerítituere dcbeDac , quia cune , illa non eflet 
elcemoíy-na, nec donatio liberalis; & eadem racio
ne, nequic áÉTc deemofyna e x p c E n i t e n c i a , quae da-
tur pacribus & fratnbus, nam illa potius cft folu-
tio debici legalis, cuius contrarium enc}fí confera-
tur confangtiineis-, noií ica coniunCiis j íic tcnent 
Salmant. 

SÍ d i cásmon poíTumus Deo facisfacere,per ope
ra debita alio titulo : ergo fí opus debetur ex pi^r 
cepto vel voto , nequic per illud fíeri fatisfaClio. 
R.quód anc. eñ verum,cie íatiifav^ionc de teto r i 
fóte iufticis, cuius vna condicio cít , quod fíat per 
opiis,alio titulo non debitum , non auccm de fatil-
fáóiione foiiun condigna , & non ex iuftitia rigu-
roía ,uam hxc folum petit^quaiieatem moralem 
cum re debita ; cum autem íacisfafiio quam Deo 
exhibemus, ücec fíat per opera debica, ex praccepto 
vel voto,ÍÍt moraüter asqualis poenas temporali dc-
bicae pcccatcpolíumus per illam latislacere de con
digno; ex quo incelligitur diifium D . Aníelmi, lib. 
1. cur Deus homo , cap.20. vbi ait : Gúm reddis 
aliquid quod debes Deo}etiam fi non peccattisiion 
debes computare pro debito, quod debes ex pec-
cato; nam ibi folum negat operibus noíhñs,vim fa-
tisfaéloriam ex toto rigore mftitix pro poena tem
porali, non autem fatisfaólionem folum condigna. 

Dices: nequic quis vnica folutione, duplici dê -
bito racibfacere:ergO íi opus,eft iam debitum,nequít 

illud fíeri í a í i s t ó t ó pro pcena temporali pec-
cati. Refp. quód íi opus habet multiphcem boni-
tatem & valorem, vnum cum íit,recundum divec-
íam rationem,poteft dúplex debitum coinpeníare; 
& huius genens funt opera nofíra bona, ex voto 
vel piarcepto debita.nam cum habeaut bonitatcm, 

obiecio & circumftantijs, pro vt fie poíTunt i m -
plere obligacionem religionis vel obediencias, & 
cuin alias habeanc bonicacem racisfav5^iam,ortani 
exeornm difficulcate & labore , hoe modo, pof-
ume eíTc facisfadio pcena? cemporalis ; íicut fi mo-
neta áurea , haberec valorem vt quinqué, ratione 
figiUi Regís, & alium ve quinqué ratione raetalli, 
ptt ülam,poírent decem ad asqualitatem folvi. 

Nec patitas de folutione inter homines fatía, 
^ua» fi vnica eft, nequit debitum fatisfacere , pro-

aliquiíJ> & ratio eü - quia fatisfadio fada ho-
mñi> fundacur in fola iuítitia , quae dicit ordinein 
acl alium , & pe tic sequalitateni iij re ^ impofsibile 

auccm eft, quod reddacur xqualé-per aliquid al^s 
debicum; facistaóiio auccm qua. fíx Deo 5 ücec ¡ra-
beat aliquam iuftitiam , í'ed praecipúé fundatu.r ín 
gratia , & principalius accenditur in H'á ofíus vo-
luntatis, quam res exterius exhibica ; Dcus kpká* 
cor & non íubñantiam rei penl'at , • nec perpendit 
quantum in eius amorc confeitur j i ed ex quanto 
conferatur, vt ait D . G r e g . ideoque refpectu D c i , 
vnica ibluiione , poteíi dúplex obligatio com-
«enfari. n 

Cafas y ^ í w » ^ / . Pc3enitcnti cuidam , confeíTa-
rius ita larisfadioncm impolúi t :Ora pro fitklibus 
defunóiis, & peo cis recita B.i Virginis Rofaríum. 
Quaíritur ; an'ilfe deberéc , tám. impecraticncíTí, 
quám ííitisfaClionem ex opere operantis, .cis appll-
carc? Ratio dubitandi efí: quia vtrumque applica-
ri potcfí:& non apparet ra^io, cur CQnícfíor3víiuai 
potius quam aliud prsecipiatjexialia veró partc,non 
videtur , quod conícílarius , pofsit impecrationis 
fruéium pro animabus imperare , nam appiicatio 
illa, non e i i pcenalis, nec medicinabs, & in mtilcis 
cafibus, pceuitcns eget ea pro fe , príecipuc fi -eft 
confuetudiñarius; nec pro fe compenfabit, ptr ho-
neñam applicationem, facxam ex obedientia, cha-
ritate vel mifericordia, quia iam omnia opera fuá, 
& quicquid per "illa potcftjapplicavit dcfunóíis. 

Refp. quód in tali cafu , verofimi.lius videtur, 
pcenitencem obligari ad appHcándum pro deíun-
¿tis , vcrumque operis frut^um, nempé facisfaciof. 
rium & iiHpecracorium;(ic fentic G o b a t u s ^ pro-
bac exeo , quod qui ex fíipeadio , ttnetur offerre 
pro alio facrificium Miííaí, obligatur ad applican-
dum^prodefunéio, illum vtrumque fruclum0&fíc 
idem dicendum,de frudu fatisfa6íionis,cuiiis obli-
gatio orta ex prascepco confeflarijjfímilis eíi, ortas 
ex ftipendio. Verum quidem cít, quod qui folum 
applicaret opus,quo ad fruóiiim iátisfado:ium,nQn 
poterat iudicari reus peccati gravis. T ú m , quia 
prxceptum confeíTarij, videtur íimile, praíceptoex 
obedientia religíofa , & fíe obligatus , íatistacitf ti 
offerac MiíTam , praecilse' vt fatisfadoriam. T ú m , 
quia animsE in Purgatorio , non videncur exigere 
amplius, nifi quod alter pro ip í i s^uo ad pofsit ía-
cisfaciat. 

A d 2 . dicitur : quód talis appiicatio , eft aí íus 
fíngularis mortificationis , cum per illam, quis fe 
privet fruéiu fatiüfaólorio , pro levanda anima , m 
ftatu gratise conftituta;fed tamen confefl^irius, dif-
crece non aget, fi peenitentem,gravibus poeoiten-
tijs obnoxium, velit obligare ad fatisfacienduin 
pro alijs, & non pro fe ; Demum illa oblatio ge-
neralis, quaí in fine cafus proponitur, non obeft,vt 
aliquatalium operum pars , hic & nunc pofsit in-
iungi, ad illam ipfam intcntionem,nam vt dicíum 
rnaaet cafu prascedenti, illa eadem opei a,ad qu^ 
iam obligatur pcenitens, poflunc in fatisfaóiionena 
imponi 3 fie non incurreret culpani faltim gra-j 

Hhhh veiu* 
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vem, ille qul poftquam pro defunclrs , gencralem 
opmiui applicationem fccic, aliqua ex illis, pro v i 
vís obtulic. 

Iniiinéiio pcenitcntiar,probabilins eft, quod de-
bec á confeííario ficri per modum pra:cepn,& non 
per modum confiiij ,quod colligitur ex verbis T r i -
dcnt. Scír.14. cap .8 . dicentis: debent Sacerdotes, 
quantum fpiritwjs & prudentia ruggeíerit, pro qua-
litate criminum, & pcenicentium facúltate, faluxa-
res & convenientes latisfaíliónes iniungerc^cd ta-
men probabilicer poteft fuflincri, cum Gobato & 

.alijs, quod pcenicerítia poteft imponi dicendo: i é -
iunabis tribus diebus, fi cibi placucrit; nam etiam 
hoc modo ligar Sacerdos,quia vuk quod calia ope
ra, non profinc ex opere operato, nifí dependenter 
á determinationepoenicentis. Vkerius, etiam func 
pcenitentise falutares, quae iniunguntur íub condi-
tione, vt, fi relapfus fueris in tale peccatum , eon-
feres talem cleemofy nam , ofculabis cerram , &£• 
C\c íentit Suarez. 

Cafus tertitis. Qnidam homo,per annos pluri-
mos , in prava rniilieris familiaritate , i n próxima 
©ccalionc vivebat, Dei & minjñrorum cius pias 
exhorcationes contemnens , & quidem , cius va
ria & concinuata crimina,toti circumviciniae, imó 
& l o c o vniverfo in quo ipfe de^cbat erant nota, 

.& cum fcandalo vniverforum faéta. Q^aeritur: an 
huic,55offet conf^íTor imponcre publicam pceniten-
ti-tm?Ec quidem,fi peccaca recreta íintjConveniunc 
omnes in eo, quod non eílcogendus pcenitensjad 
p c E L i i t e n t i a m publícam.,aUas iiuiireék' manifeñare-
tur pceaitentis peccatum ; niíi forte , hoc ipfe pc-
tierif, ex mñbú devotione & tervore;íi tamen pec-
cata fine publica & ícandalofa^ec fcandalum ceC-
fet, n o n íblum eft licitam , fed etiam aliquando 
neceííarium , imponere pro illis publicam poeni-
tentiam, qua emmendentur; fie D . T . i n 4. dift.17. 

•q.3. are.4. q u 3 e ñ i u ; i C . 4 . ad 4.& in addit.^.p. q.28. 
quaem fequuntur plurcs authores , á Salmancic. 
ci'tati. 

Ratio autem eft 1. quia mediciaa, debet pro-
poctionari morbo, & fie pro culpa publica , debet 
imponi publica posnitentia. 2. quia dignus eft má
xima confufsione etiam in hoc mundo,qui gravif-
í imum peccatum corairjifsit. 3. vt in alijs cauí.ctur 
terror. 4. vt fie poenicendi exemplum, ne quis ob 
máxima peccata derperet. Nec fequitur hinc," vio-
lari figillum» nam haec obligatip , ex coníeafu pos-
nite£Ísimponitiir3ficut etiam iniurianti, imponitur 
onus petendi veniam o f f j n f o , abfque vioiationefí-
gilli. Prxter.quam , quod licet exhpc oriatur fuí-
picioenormis peccati, non revelaturconfersio , & 
quia poteft quis pro alio pee altere , & quia coa-
fei"sio,íernper manet in occukovlicet executio poe-
níceñtice fit publica , qyam panitens ipfe ob 
blicitatem peccati mamfeftat. 

S i ^V^j;pceniteatia omnes defe^ii.s rcvccac ad 

perfeclurn , cios autem fokmnltas , poenitentcin 
nndtis defeciibus (ubijclt , vt íunt hiieum fie poc-
nitencem, non poííe ad clericatum promovcri,ncc 
clericus ad OKUIKS fupenores. Reíp. quód poeni-
tentia revocar omnes defecíu» , rcflituendo prifii. 
nam «ratiam, non vero priftinam dignitatem; vn-
dé mulieres,per3cT:a pcenitencia de fornicatione^nó 
velantur, quia dÍ2,nitatcm virginitatis non reenpe-
rant ; & fimilicer dicendüm de peccatore,, publicc', 
& folemniter pcen:.tentc,qui neqiiit ad clericatum 
aíTumi^ifi ob necefsitatcm vel confuetudinem/ed 
non ad ordines facros ,ob eorum dignitatcm , & 
propter timorem recidivi, & etiam ob fcandalum 
p o p u l i ^ quia ralis non habcrctfrontem corrigen-
di alios, cum peccatitm funm , fuerit publice' no-
tum; fie D , T . loe. cit. art.i. ad 3. 

Qiares: quomodo fie pcenitentla folemnis? R , 
quod in Qnlragcfima, poenitentes cum prxsbyte-
ro fuo prseíentantur Epifcopo, ante fores Ecclefiar, 
•facco induti, pedibus nudis, & vidtu in terram de-
miflb, & coma depofita, & eis inEcclefia introdu-
^tis , Epifcopus cum clero , feptem Pfalmos dicir, 
& poftea eis manum imponit, aquam bencdiílain 
afpergit, & cinerem capiti fuperponit 9 cilicio col-
lum operit, & eis denuntiat cum fletu, quod ficuc 
i-Adam fuit de paradifo eieétus, ita ipfi ab Ecclefi» 
cxpelluntur , & iubet Mmiñris, eos foras tijeere, 

•quod itafaciunt,cantando relponforium , in ludo-
re vultus tui, &c. Se in ccena Domiai á prsesbyte-
ro in Ecclefiam rcducuntur5& ibi manent víc^.c ad 
©¿lavas Pafchsc, fine communione nec pace, & fíe 

-fiet quolibet aniio,quovfque impleatur tenipus in-
oreíTus in Ecclcfia. Hoc ita fiebat olim, fed mo-
& . . . 
do in vffu non eft,quia pia mater Ecclefia, per in-
dulgentias de gratias,rcddit pcenicentias fuaviores; 
vndé communiter conceduntur, tot vel tot remif-
íionis anni, & funt ex illi-jqui fecundum antiquos 
canones,peccatis correfpondebant. 

Si autem, hace publica ¿fe folemnis pcenitentúi, 
hecefíaria non eft ad fcandalum auferendun3,aut ob 
aliavn fimilem caufam,confeííarius fi iudicat id eífc 
valdc' expediens, poííét poenitenti cam imponer^ 
fi tamen ifte non rcluÉlarct, fecus fi refifteret, quia 
has cui:ationes,funt máxime'durac arque periculóíar, 
& adhibenda: non funt, quando alio modo , íalus 
obtineri poteft, vt fentiunt Coninch , & Averfa. 
Haec autei^poeaitencia folemnis,poteft etiam cum 
.bpportuerit,mulicnbus imponi, licet eis coma non 
.au&ratur , vt ait Paul, ad C o r . n . quia eius reterí-
tio, rignum fubieclionis eft; non autem poteft im
poni cicricisjpropter fc3ndalum,quia licet clericus, 
in eodem genere peccatlplus pecect quam lascus, 
fi t unen ei pceaitentia folemnis imponcretur, or
do in contemptum venlrct, quod vitari áehsu. 

Cafas qmrtus. Confefibr quidam,maximéaa-
gebaciic^m CBÍII varia in admimftranda pceaiten
tia, peccacori¿ra. genera aud iv i fe defiderabae p$e 
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qiiod eius peccata , mulro maiorem pcenitentiani 
cxígebantjfed minor iniungitur, ve t o k r a b i l i r . s fe-
r a r , & a d m a i o r e m implctioncm a í f u e f i a t , & hsec 
qua: prsEtcr incentionem expreflam fíicit Sacados, 
accipiunc maiorem vim expiationis culpse , ex i l l a 
generali ¡niunélione: q u i c q u í d boni fccerisj&c. 8c 
quantum ad hoc , calis ra,cUfaólio eíl Sacramenta-
lis- , in quantum virtute cíavium , eíl culpa: cora-
miflas expiativa; hxc D . T . 

Quar tó : poteft' confeflaríus iniungere pro pce-
nitencia, ccíTationcm ab aliquo bono operejob ma-
ius bonum, ve fi quis per ieiunium extenuacur, Se 
ab alijs excrcitijs vtilioribus impeditur ; pcfllt ei 
praecipi ceflatio á ieiunio , di moderatus cibus ; & 
íimiliter poteft dari cafus.in q u o prudens confeíla-
riusiudicet ,m3Íorii vtilitatis & profeétas cflc,ali-
qusEm á communione ceí!are,vc maiorem reveren-
t i a m acquirac, ^ ardendus communionem deíi-
derec , aliquafque imperfeeliones prascavere ftu-
deat5& ex his mot iv i s poteft prsecipi ceílátio á com 
munione. Sed an Euchariñia: fumptio , pofilt la 
poenitentiam imponi?Rerp .affíriHativé,quia f u m p -
tia illa, eft aótus virtucis religionis, & a^ta medi
cina, ad praeicrvandum á peccatis flituns, & vin
dica t iva á prseteritisjnam femper habet adiunítuín 
laborem pr2eparationis,& grat iarura a é i i o n i s ; íic 
tenent Lugo, Dicaftillo, &; Leander. Nec ohfiatt 
quód Écclefia n e q u i t obligare,ad opus exigens ña-
tum gratiar, vtcft funiptio Euchariftia:; h o c enim 
falfumeft; í icutenim Sacerdoti prsecipitur, vt mi -
niñíec Sacramenta in ftatu gratiasjhoc ideni poeni-
tenti praecipi poteft , quo ad fumptionem Eucha-
riñia?. 

Qu in tó : poteft confeflarius in ratisfa6^ioncm 
imponerejconfersionis frequentiam, ve tcnent Vaz» 
quez cum pluribus, quod conftat ex vflli commu-
ni Ecclefiac, nam faipiús ad remedium eorum , quí 
funt peccatis aífueti j imponitur frequens confef-
ílo, quia hace eft opus máxime' E)eo gratum , & ad 
auferendos habitus pfavos, & impedieadam rein* 
cidentiam, efficax remcdium4Similicer,potcft quis 
obligan, ad fufeipiendam confírmationem nondum 
fufeeptam , & ad recipiendam e x t r e m a m vníiio-
nem, íi fit in extrema hora conftitutus jad fufeep-
tionem autem ordinis facri, vel religionis ingref-
fum^vel ad ma£rimGnium,nequic aliquis á contefía-
rio obligari, quia h í c o m n i a , máximum liberta-
tem requiruntur , nifi forte' coonoverit confeflor, 
Matrimonium remedium eífone quis ruat in pee-
cata carnis, tune e n í m , poteft i l l u d imponere , ve 
fcntiuHt ptobabilicer Navarro, & Leander. 

Sextó:qu0d conféftoftc^ius imponit poeniten
tiam ante abíbíucionemjquam poft, licet hóEC mo-
raliter coniungantur. Tura , quia fie íerc commu-
nis Ecclefia: vftiis» T ú m , quia ex cius acceptatio-
ne,vel repulfa,cognofci poteft difpoíitio pceniten-
ús* T ú m , quia íicjomnes Sacramenti partes, ab' 

"• folu- ^ 

xime',pro eis falucarcm pCEnitentiam3iuxta Trident. 
dicium imponere. C2^¿fitur : quas reculas in hoc 
poccrat obrervare?Eerpiquód prsecer di¿h5arc. pr£E-
ccd-diíf-ó. fequeatia in poeauentia imponenda fer-
vanda funt. I . quód taxacio p o E a i t c n t i a ' , arbitrio 
confcííoris permktitur, non ita quod ipfe pro vu 
volucrir,quamiibec facisfaciionem iniungere poGic, 
íed iuxta prudens iudicium, fectmdum mukitudi-
iicm & gravitatem criminum , & eorum recorda-
tionem fakim confufum , & iuxta poenitentis fa-
culracem, aut impotenciam fatisfacicndijíic vel ali-
ter. Vade provide aget confcíTor, íi prasísis pau-
pertate, morbo, vel aflicUone aliqua, iniungat pro 
pce^itcntia, vt per vnam aut duas hebdómadas, 
quotidié b i s vel ter, ofterant Deo illa mala, protc-
í h n d o fe vclle patienter ea íuftinerc,in peccatorum 
fatisfaCiionem ; fed pauperi aut filio familias, non 
imponatur pro fatisfiáiione eleemoryna , nec ho-
mini labotiofo ieiunium , haec énim , illis non funt 
accomodata, Vt ait Layman, 

Secundó; quód licec pcenitentia debeat ímponi, 
attenta criminum gtjivitate , fed praecipue' debet 
attendi, fpirirualis pcenicentis fruóius, & fie ratio-
ne infkmicatis corporalis , aut fpiritualis pceaicen-
-tis,f2Epe mulcum poenitcncia eft moderanda, vt fa-
tentur Dc6lorcs,& conftat expraxi Ecclefiscjqua-
reait Nazianz. Orac.25. Hanc rationem teñe , vt 

•parcim cum corrigasjidqtie leniccr & humane,non 
vt hoftis ñeque vt durus 8¿rigidus medicus. R a -
tio cñ: Xútn,quia Sacramentum3in pcEnitentis vti-
litatcm inftitutum eft. Túm,qu ia fi pcenitentia eft 
nimis levis,pce(iitens gravius in Purgatorio punie-
tur, fi autem eius excedit vires, eft periculum , ve 
non adimplcat , nec graviora peccata confiteatur, 
vel tales confeflores quserat, qui fine certo indicio, 
leVifsimam poenitentiam , pro quibufvis pecéatis 
ioiponant, vt funt non pauci hoc exequentes. Ca-
veat autem confcíforjiie pío gravibus culpis,impo-
nat pcenlrentiam levera fine caufa , quia fie iufti-
tiam negligit, communicat peccatis poenitentis, & 
ei occ^fionem confert,vt minus jeftimet criminum 

t 
gravitatem. 

Terció: occurrentibus circumftantijs id exigen-
tibus , prudemer confeííor pro pcenitentia iniun-
get, fiauil cum opere decerminato, aliquod aliud, 
non determinando illud, v. gr. impono pro pceni
tentia , vt tot orationes recites , vel tot diebus ie-
iunes, & fimul quicquid boni feceris, vel mali pa
tienter fuftinueris , hoc menfc,ita Salmancíc. Fa-
gundez, Diana, & pluresalij, q u i b u s favetD. T . 
quodlib .3. art.28. docens : Q u ó d videtur convé-
nicns, vt Sacerdos non onerec pcenitentem gravi 
facisfaíVione, nam ficuc parvus ignis, á multis l ig-
nis fuppoíitis, facile í u f t o c a t u c , itacontingere po-
teft , quod parvus effectus contr i t ion i s j , excitatus 
K u p c r i a pcenicencc,propter onus grave fatisfactio-
^sextinguarur, & ita uidiús eft poenitenci dicere. 
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folutioni nsbijciuntur, ve parti fótmaU, Túm,quia 
fie racHú^Tecvacur orao iudicij & iuftiliae vindica
t iva, íi t ce i'.tens fatisfaóliortem prommiccat anre-
quam abfolavtur; fie tenenc Bonacina , Layman, 
Salmanric- Gobatus, Lugo, & alij; quoci pracipuc 
v:rum eft,poft Decretum Alcx V I H . in qud pro-
p o f i ó . 17. & 18. contraria fentcntia damnarur. 

Cafas qulntüsiAccdsM quídam ad facrmli Pce-
nitenti^ tfibunal,& pcecatis apud confcíTorem dc-
poficis, ab eopaénitenciam falucarem accepit, ipíi 
ramen pcsnitcntisviíTa fuit nimis gravis & onero-
fa , confefl^riumque rogavit, vt illam minucrct, 
quod cum ipfe faceré nolletjpoenitcns, impoficam 
pceniteñtiam non acceptavit. Quatricur: an íi pce-
nitentiam nullatcnus admittere vellet, abColvi pof-
fet? Certum eft: quód fi manifefte conñat , pceni-
tentiam impolicani efle iniuftams non teñe tur poe-
»itensad eam exequendam , nec acceptandam , vt 
notant Granados, Valentía, & Averfa ; cafus ergo 
procedí t , quando fatibfadio iniunéh rationabilis 
cft, vel certo non conftat de illius cxccííu. 

Refp. ergo , quod posnítens tcnetur ad pceni-
tentiam acceptandain & implendam5íi vult abfoi-
v i , quse obligatio, ex genere fuo gravis eft; fie te-
sent D . T . in 4. dift.18. q . i . att.3. qu^ftiunc-S- & 
idem fenciunt plures authores,quos citant Salmant. 
Conftat 1. ex Trident.Seflr.14. cap.8 vbidocet,da-
tam efie Sacerdotibus á Chrilto poteftatem lígan-
di atque? folvendi; ligare autem explicat iníiinéiio-
nem poenitentia?, & non percipitiir,quomodo hxc 
eílet ligandi poteftas , fi poenítens non teneretur 
•pcenitentiam acceptare & exequu Deíndcf: quia vt 
habetur apud Trident. ibidem , confeííbr tcnetur 
pcenítentiam flricie' praecipere poenitenti;& fíe pee 
nitcns, ttiatií illam acceptare tenctur ; poteftas 
enim in índice ad praecipiendum, & in inferiori ad 
ebediendum, corrdatívae funt. Demúin, quiapoe-
nitens ficut & confcíTor, tenentur Sacramentum 
integrutn faceré, ad quod requíritur in confeífore, 
pcemcentise iínpofítio,& ¡n pcenítente, eius accep-
tatio. 

Si dicas 1. dúo funt remedia peccati , vnum in 
hac vita, & aliud in altera : ergo poteft homo elí-
gere quod voluerit , & fie non tenctur poeniten-
tiam acceptare. 2. quód homo in hac vita , luat 
poenis Piirgatorij,cñ máxima mifericordia D¿i:cr-

poteft liomojpcenitéciam no acceptarCjíí poenas 
m Putgatorio lucre. Refp. ad 1. quod licct homo 
poííet íic eligere abfolute' , non vero íuppofita ín-
fticutione Sacramenti pcenitentias á Chrífto fcéb, 
iuxea quam te.netur legíciinoíuJici obedire,&Sacra 
mentum integním facere.Ad 2.quód non folum eft 
miiericordia Dci , quod íu hac vita pofsimus fatií-
faceré pro poenis Purgatorijjfed quod levibus pce-
nisjpofsimus graviores luercjvndé contra propríam 
charicatcm operatur , qui hoc facile médium non 
aíÍLimir,vt íubcat Puroatorij poenas, quae funt tan-

(¿VJE S T I O QJ-^l N TA, 
to n.aiores, Prxtcrquam , quod hzc cíTct irreve
rencia Sacramenti, cum illud ron ñeret integrm-n, 
v t di¿lum "eft. 

Sed tamcn,ft3ntc rcfolutione noflra, pbtcfll pae~ 
nitcns incepta confcisicnc cum aliono ^ jü í í l ro , 
eius abfülutioncm & fenrentiam declinare, & alia 
quscrcrc aptiorcm icicnüa & pictatc jquod íi hec 
fíat fine racionabiIii& legicima canfáiiÜicitú ci l , ve 
fentiunt Do lo re s , ob irrcvcrentíam Sacremciití, 
& quia inchoatum iudkium íncerrumpitur & non 
conibmacur; fi aiuem rationabilis detur caula , fie 
rtlinqucre confefsicneip,folum cíl índecentia q u í 
dam , non excedens peccatum veníale , vt fentií 
Hurtado,tLeander, & Salmant. quod in praxi 2cci7 
diífe novimus, cuidam pcenitcnti perito, qui cum 
in conftífaríum nimis fcrupulofum incidiflet, nec 
longo temporepoífet formam abfolutionis profer-
re, illum reliquit& ad alium dedínavie, cum quo 
iterum fuit confeífus. Ratio auttm horum efírquia 
ñon videtur conforme pietati C h n ñ i , velle gravar 
re poenitentem, vt perficiat confefsíonem cum co 
confeífore, cum quo incepit illam, fed poteít alte-
r i magis idonco,fe iudicandum íubmitere; fíe eniin 
Sacramentum pcenitentise, fuavkis redditur, pceni. 
tentes apertius peccata pandunt, S¿ impofitas pce-
nitentias, facilius acceptant & exequuniur. 

Hsec autem ob!igatio,acceptandí & implendt 
poenitentiam , ex generefuo gravis eft, & iub rea-
tu peccati mortalis , quia materia ex fe cft gravis, 
& ad religioncm & luftitiam vindicativam perti-
nens, vt iéntit Pérez ; fedommittere alíquam pac-
tem poenitentiae in;pofitíE , ob levitatem materia?, 
folum eft culpa vemalis , nam peccata ex levítate 
materias , levia iunt. Si vet ó ob peccata venialia, 
vel ob mortalia iam rite' confciTa ., impomtur pce-
nitentía gravis, verius eft, illam fub mortali obli
gare: nam gravitas obligacionís , non fummstur ex 
prascepto pro quo imponitut; fed ex materia qii« 
prsccipitur; fienim quis iciunium vovct,vt pro io-
lis venialibus fatisfaciat, votum fub mortali obli
gar , fie iden| dicendum de confeífario , fi ob 
cundem finem, leiunium pracipiat; fie Salmancic. 
ti ab j plures. 

Sed an omraittere totam poenitentiam , fi ex íé 
eft levis, licct pro mortálibus impofíta , fít grave 
peccatum ? Negant aliqui cum Ant. á Spir. S. nos 
autem oppofitum iudicamus verius cum Nuno, 
Duéí i 1. quia gravifsima irreverentia eft » Sacra
mentum integrum non faceré, licct alias materia 
fie kvis» 2. quia fi quis poftquam audivit confeí-
íionem venialium,proferrct formam fine inccntior" 
ne, raorcaliccr peccaret, & tamen materia levis el-
fet. 3. fí quis iurat rérti levvfsimam mcntiendy, 
peccat mertaliter, & idem in iuramento promiflo-
rio , fi iuretur res levis cum animo non adimplen-
di 5 & fimiliter , fi ommittuntur in confecratioiie 
Yerba,qu3e funt de inteeritate, v d aqua inodialsi-

* - w ma 
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jna in cálice non mifcetitr cumvinQ;& ratiooni-
nium eí l : nam Ucee OHMISS iítar^íint materia ieves 
phyficc , & fecundum íe , moraliter vero graves 
funt refpcclu íüofum fintit.m3^ ídem dicendum de 
totali poeniecntia lcvi3qL!íe 1/cct fecundum fe ííc le-
vis , c í | carpen gjrávis & gcaviísima , quatenús cft 
pars ijitekralis Sacraracnn , r. qaiíica ad cius perfe-
$;ioncm ; & per hoc fblvitur contrariorum cífu-
giuni: dicéntium, quod materia iila, levis eü. 

Cafus fextus. Cuidam Pceniccnti , confefíor 
TLIUS oro fátisfa-ííioiie iniunxítjvc perfparium vnius 
anni3menfti*uam cóiiretsionem taceret; ícd camen 
alíquando eaai per fcx v d ovSlo dies antepotuitjvcl 
poítpofuitscccailone" folemni.catis magnaCjante veí 
poí! advenientis. Qn^ritur; an fí»mfciétl£érfatisfá-i 
ciüc}poe!iiccnn^ ácoüreiToreimpofitx? Refp. affir-
mative; fíe tenct Lcandcr, & loan. Sánchez cum 
alijs; & racio cft: quia res moraies, non mathema-
tice, fed prudentíaliter computari debent, qualiter 
in propoíico cafa cóntingit ; &: moraliter ludicari 
debet, qnoü hsec fuit voluntas confeíforis pceai-
tentiam ímpQncntis. Nec ob í ta t : quód poeniten-
tia impleri debet,, tempore á coníctíore praEfixcx 
Refp. cnim , hoc cííe verum de tempore raorali, 
non -je tempore phyíicro , & iliud iam íervatnr ui 
i i b caru,dummodo camen per confeísipnem antCf 
pofitam vel poíipolitam, non impleatüríatisfaélio 
duolicis meníís , nam eadem folutione, nequit du* 
plex debitum compenfari. Bené verum cft , quod 
íi in honorem alicuius diei , imponeretur iri ilio 
confüfsio, nec poterat ánteponi:, nec poftponi } vt 
fentit ipfe Leandcr; curri Tnoma Sánchez. 

Occaíione hac^xaminandum venic,quo tempo
re ceneatnr poenitcns,implere pcenitrntiam fibi in-
ivin^am? ad quod dicitiir: quód poenitens tenetut 
poenitentiara implere, tempore ftatuto a confeflb-
re • qtiod íi hic nullum determinatum tempus af-
íignaveritjdebet poeaiccíis adíniplfetc poenitentiam, 
quam primum commode' pofsit, quia ea eft con-
fefforis intentio, & p'ocnitentíae'fiiib; & ideo íi di-
latió fuerit nimia, cnt peccatum mortale, íi autem 
P^rva, erit veníale, quod prudenter debet iudicari, 
mxta circumftantias retum,perronarum & occafio-
num, ve notant Palaus, Avería, Bonacina , & D i -
cañillus. Sed quanto tempore pofsit impietio pee-
mtent'.as difterri , quandef confeflarius, non afsig-
nat tempus? Alíquicum Diana fentiuntjpoíTe dif 
ferri per annum; hoc tanien nobis non placet, eíl 
cuni fine fundamento diduiii,vt fentiunt Tambu-
nnus. & Dicaíiillus; hcEc cnim efllt gravis inobe
diencia ; prascipué cuna poenitcntia iniiíngatur , ad 
prslcrvandum á peccatis futuris, quod canta dila-
tione confequí non poter ic iV^ valet dicerequod 

cap. pmnis vtriuíque fexus , afsignatur annus; 
2.° enirn e^ a^ a^uai confefsionis , fed non ad 

actujn implcndi pceaitentiam. 

inqulres'.m ille cui iniurigitur aliqua pcsnitecH 

certo dir, ve in Vigilia AfiTiimptionis B . M ' i r i ^ & 
ob malitiam vcl impotentiam , co die adimpledo-
nem ommittat;pofíca tcneatur insplerePAliqui ne-
gant diecntes, quod tune oblipatio ceíícit; íic te-
nent Henriqutz, Fagundcz, & Diana. Sed oppoíi-
tum verius eft j nam licet opus iüud. pr^cipiatur 
exequiin honorenrBeatifsimaE Virginis5hic tamen 
non cft finis vitimatns illtus, fed íinis medius, or-
dinatns ad finem fatisfaciendi pro peccatis prsete-
ritis, & prarcavendi futurajvndé hcet cefíet ilie fi
nis medius , cum camen maneat finis vkimus & 
pr£ECípuus)non ceflat obligatio; fíe ait in terminis, 
Palaus cum Suarez dicens3qiiod fi eenfeífor defig-
nat tempus pro implendo ieiunio, non eft cius in
tentio quod ftatim-obiigatio ccffct.fí ex aliqua cau-
fa difteratur, quia íinis illius fuit imponere fatisfa-
¿iionem pro peccatis, & ille perfevérat, tali dic 
trattfá^b. 

Dices 1. quód prseterito die, cui affixa eft reci
tado, non tenetur quis recitare, & fie etiam tran-
facío die quo fuit prjefixum iciunium,non tenetuc 
quis ieiunare. 2. nam tale iciunium, imponitur á 
conteírario dicUcnerisin hortorem Pafsjonis C h r i -
fti, vcl in honorem matriscius , in ipfius Vigilia> 
quis ceíTant cefl'ante die. Refp. ad 1. quód eft di* 
verfa ratiomam praeceptum recitandi,primaiio dif* 
finit diemjCtfic co prarcerito ceffatjficut etiam ceC-
fac obligatio ieiunij ex praeceptOjCranfai^o die obli-
gationisiieiunium autem in fatisfadiionem impofí-
tum , non ceflat tranfaéio die, quia íemper manet 
finis vltimus fatisfaciendi, etfi ceflet finis interme-
dius. Ad 2. dicitur ídem: quód honor talium di-
crum eft finis mediuSjieiunij, finis autem vltimus, 
eft faci«facere pro peccatis, & hic permanet etiam 
finito die. 

Cafus feftmus. Confeflbr quídam, ímpofuic 
poenitenti fuo fatisfa¿t¡onem,quatn ipfe audivit & 
acceptavit, pofteá veró, illius oblitus fuit. Quaeri-
tur: an talis poenitens , tenerctur peccata confefta 
iterum eonfiteri,' vt novam fatisfaéíionem & poe
nitentiam, pro illis poíTet recipere ? Refp. q u ó d í í 
talis poenitens , commodé poftet iterum rediré ad 
confeQorem , qui ei poenitentiam impofuit, ita dc-
bebat exequi , atque ipfum interrogare , quaenatn 
fuerit pcemtentia ab eo impofita ; íic fentit Lean-
der & comínuniter Doóíores; fi veró non dabatuc 
opportunitas talem interrogationem faciendi, ta
lis poenitens obligatus non erat, peccata femel rite 
confeífa, iterum confiteri; fie tenent Cayet. D i a 
na, Hurtado, Coninch, Soto,.&; Paludanus. Ratio 
eft: quia confefsio femel valida,femper valida eft, 
nec iterari debet; confefsio autem illa valida fuit, 
& fie non debet iterari. 

Hoc comprobatur in fimili, in confefsione in-
formi, de qua dixiraus fuprá, art.n. diffic 8. quod 
non debet iterari, quando aliquis recordatur alicu-» 
ius peccati prius ob l i t i , ye habecur exprefie' apud 

l iü ' 



OS Q V J E S r i O QJTIN TA, 
D Tho,ia acldlt. q.9. art.2. ad 5, & fie ídem dicen-
.dna^de obUvionc fatisfaciiom^li emm ftance con-
f fsionc v'áHáá & mfam , deficiente dolor? pee 
can obliü;coafe^io iterari nondebec, cum tameu 
dolor fit pars eíleiuialis Sacrauietui , quanto ir . i-
nusdcbct icerari;dcficience f a t b ^ p n f ? fe-
lirm pars integrali-s cü? Sed camen.ti illa obhvio la-
-úsBiaionis , ex ncoUucncia culpabili fiut exorta, 
illa iu confersióne fequenti confiten debee i nam 
fuic peccatum mortaks&.niorEaha pe.caM,ui coa-
faíUone debenc manifeftan. • c 

D i a ^ : calis pa:nuens3exoblivicns5rehquit ba-
cramentum incompkcum . ^ iínpGiffeaum,privan-
doilladrua incegrtcacezergo caucur c o n í ^ o n e m 
repetere. Rcfp. quód licct rcpccac confefsionem 
Itcundam. non uieo prinMm mte^ram faciet, qu» 
diverfum oamino iudicium fuic. Vndd non nc-a-
nms, quod fi oblivio i l la , ex negligeniia culpabih 
fuic omÁ\m peccacum grave, quod poftea qe-
-bec conficen , M quod negamus eft, dan obhga-
tion-tn rcpecendi confefsioncm peccatorutn , quz 
^iusfucrunt ricé confcíTa, & mltacur á pantate de 
íonfeisione infornñ , cuiib repetido n^ceflana non 
eft Ucee opcimum eíTcc eam libere iterare, & ídem 
aicimus,in cafu oblivionis fatisfaaiouis; v ideantuc 
f u p r á d i a a j o c o citaco. 

Hisaddicur: quód non tenctur pcemtens, q u i c 
quam in confel»iore repetere, fi matenaliter,& in-
tcore exequátur opus, pro latisfaaionc mmnéium, 
iicet tune non cogitet exequi,vt hberctur ab obh-
oatione; fie cenent Sánchez, Lugo & plures alij-,& 
conttat; nam ille qui audic iacrum in die feílo, ig
noran» feftura cíTe/atisfacit precepto audiendi ia
crum , & ficidiplum in pranehu, Üe fatisfaUionc 
dicendum eft. Vnde etiam Libctatur quis, ab one-
re recitandi Rofarium pro poenicennaimpohtum, 
fi illud ex devotione recitct,yel quu eft membrum 
confratenütatis SS.Rofarijaicet expreisédum gló
bulos voiuic dicat. Uolo hodie recitare, quia lum 
coivnegacionis fodalis, & alio dierecicabo, ve íol-
vamobliaationem , á contclTatio impoficain; quia 
praecepca^particulana., debent interpretan , iuxta 
normam vniverialium prxcíptofum. 

Solvitur ex his Icrupulus, cuiurdam intcrrogan-
tis,an quandoimponitur alieui Sacerdoti pro pee-
nitentia,EeettatioaÍÍGUÍus himm , vltima ítropha, 
V é i Icfu tibí fit gloria , recitanda fit, uixta tém-
pu?& diera , quo ppenitentiaperagitur , án vero 
coi>formiter ad totiusamu ntum ? Dicnur emm, 
quod non videtucconfeflanum velle, íuum pceni-
tencem ad hoc adüringere , nam ridiculum eflet, 
quod prxdiao modo hoc i m p o n e r e t & etiam íi 
poífet fieri, effet tamen mininía portio poenitenti» 
cotalis, quam ommittere , folum eft veniale vt v i -
dimus, Se in calu príBÍcnti , nec veniale eflet, nam 
boc eífet ferupulis impercinentibus poenitentcs 
YC*are , cura luffteienter pí»aitentiaift poísint uw-

plcre, hanc vcl illam ftropha: formulam fervando. 
Cafas ofavm. Poenitcns quiciam, ad raením 

pcemtcnci^ tribunal acccfsit , & pro peccatis fnis 
recepit faci^aaioncm. Quseritur: án poflet fatisfa-
ccre pro pcena debita vni peccatb , & non pro de* 
bitaalteri? Rcm tangit p . T . i n addit^.p. q, 14. 
art.i, cum quo dicendum : quód quando ^oeni-
^ens exercet abloluté opera fatis^aoria, non ¿p-
plicaúdo illa pro pcena debita vni peccato , potuis 
quam pro pepna debita alt t t i , tune non magis la-
tisfacit pro vno quam pro alio i íed pro ómnibus 
proportionabilitcr,^ fie omnes pcena debita? pec-
catis, prüportionahil5tcr rqumictuntur. Rano eft: 
nam cum per íatisf/a;oiitm auferatur óftenfa prx-
cedens, tahs debtfeiic modus f a r i í ^ i o n i s , yt fit 
denlas ablano, q i x eft amic i t^n i l i tuno , vnde 
fidecur aliquid unpcduns rerutuncium smicnix, 
eciam apud homincs,non datur ía t i ska io , & cum 
quodlibec peccatum impeciiatamicitiam Dci ,ne- . 
quit homo pro vno ptecato fatistacercaho reten
to , ficut nec aliquis homuii fatisfac rec pro alapa 
ci data, fi aliam confaret. , r - c ^ , 

Dices : poteft contingerc , quod fatisfaaio ha-
beat maiorem propornonem , ad latisfaciendum 
pro vna posna , quam pro alia , quia habet maio
rem oppofitioncm cum peccato, ve cum quispec-
cavit comedendo, & polka ieiunat: ergo tunefa-
jtisfaaio fiet pro illa , nam í a t i s M i o fit, peí opus 
maois proportionatum. Re^p. q ^ d Deus folum 
atte^ndit ad valcrem ratisfa^qm? lecundum fe^vn-
dc illa maior proportio, five oppofino fatisfiiGho-
nis cura peccato, conducit vt fit ir.agis valoróla m 
ratione mcdicinalis,non veróin ratione íatisfado-
't\x Verum quidem eft, quod fi pcenitens Ipeeia-
liter applicat íatisfaaionem , pro pcena vmus pec-
•cati & non alteríus, folum rcmmucitur illa pcena, 
ab eo fignata, quia fttftfaaionis applicano,á pro-
pria volúntate pendet, & poteft applican vm pee-
nse & non alten ; fi autem fit fuperexcedens relpe-
a u ilÚus,exceírus ille, applicatur ad pcenas aliorum 
peccatorum,quia ha:c yidetur rationabihs intenti© 
fatisfacientis, nifi oppofitum explicet. 

Si dicas: poenitens poteft nonappheare íansta-
aionem, ad pomas aliorum peccaiorum, nec tor-
maliter , nec virtualiter, de fie tune non fufticiet 
pro líÜs. Rcfp.neg. antee, quia ipfa voiitio ían,ta-
ciendi, per fe loqucndo.teudit ad omnem pomam 
debitara, nifi á pcemtente , expielse' & fcrmaUtec 
intendatur oppoficum, vt fentic Nuno. 
Itr* id quod dicitur,pofle horninem appheare lat l -
fadionem adpoenam vnius peccan , & non a te-
r ius , dicas : C ^ ó d pecatua. ^-rtale uequ t e 
c u m i a d a , & ideo vnum non t ™ ™ ^ »™ 
alio: ergo nec pcena debua vni peccato5poteU elle 
cum p í t ó ' i o n e grati^quia eadem videmr myfr 
que Lpof i t i s . Ret>. quód grana quae eft amic c * 
P S n u í b mdo &m efte cum peccato mo ca 
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H, quod inimicitia eft; pcrfe^io autem gratis, po
te ft cíTe cum aliqua poena debita , praecjpué quan-
do á pGetmente,{ic libere applicacur fadsfaiíiio pro 
vna poena5& non pro alia, ve in cafu prxfenci con-
tingic. 

beniqur, circa ílitisfa^ionem, feiendum eñ ex 
Tridenc. Seír.14, tantam eíTedivinsE magnificesitiac 
largicatcni , vt non folim) pcenis , íponte á nobis 
pro vincendo peccatb fuirepcis, auc'Sacerdotis ar-
bicrio , pro menfura delicíi iiupofitís , Ted etiam 
(qnod máximum amoris argumenuum eft ) tem-
poralibus fligeliis áD^o inñitSlisj& á nobis patien-
ter toieracis, apud Dsum Pacrem , per Chriftuni 
lefnm facisfacere valeamus ; ex quibtis habecur, 
quod ille qui pacienner infirmitacem , vel alios la
bores á Dco provenientes fuítinet , veré fatisfacit, 
pro pcenis debicis peccatis. Qualiter autem hoc 
fiat,non vno modo explicaturjaliqui dicunt, íd fíe-
ri rationc vóluncatis intertoris , qtia patienter illa 
tolerantur,ita ve opus excerius nihil fuperaddarjalij 
áflerun^quod pcenae rpeciales,v.gr. mors filij (une 
rácisfacíori»; etiam per opus externum , non veró 
posase generales, vr funt bellajSegritudo & íimilia, 
míi cum limitacione proxime dicta , nempe' ratio-
ne voluncatis interioris. 

Demum aüj dicunt , quod veriurque generis 
poenx, func fatisFaCÍori^, non folum ratroneadus 
interioris/ed criara radone exterioris, íi per hone-
ftam voluntaccm acceptentur,&m D-nun, formi-
liter vel virtaaliter referantur. Vnde' íi dúo homi-
nes, sequali volúntate iateriori patiantur , ille ma-
gis ratisfaciet,qui maiores patitur pceaas. Hoc v i -
detur collig;. Tumexverbis adduclis Trídent. m 
quibus dicicur, quod per pceaas á Deo infliólas fie 
fatisfaedo, fícuc per illas qua: fponte aíTumuntur. 
Túiii ex D ' T h o . in addit. ^.p. q.15. art.2. vbi ait: 
CVuSd fi flagella , qusc pro peccatis noftris á Deo 
'ínfli mntur , fianc aliquo nodo ipíius patientis ra-
tion:m fatisfadionis accipiunt; fiunt autem ipíius, 
in quantum eaacceptacad purgationem peccato-
rum , eis vtens patienter ; quibus aíTcntiunt com-
muniter Dadores Sandi, dicentes , quod per hsec 
fiigella , purgat Dcus homines in hac vita , íicut 
per ignem purgatorijj purgat in alia. 

A R T I C V L V S X V . 

X>e M'm'iftro PcenltentU. 

PRlma dificultas: An folus Saceirdos, íit Miní-
fter Sacramentalis confefsionis ? Scnferuncira-

pius Uviclcph,& loannes Hus, poteílatem abfol-
vendi , efle Sacerdotibus & laicis communem , & 
jdem feníit Lutherus, quorum error damnatus eft 
iaTrident. Seír.14. Can.5. Q^are veritas cacholi-
ca eft , folos Sacerdotesjefll- Sacranienti Poeniten-
l ^ Miniftros; íic cenent p . T . in addic. 5. p. q.8.; 

art.i . & probat fí quia abrolutio á peccatis, prop-
ter quam fit confefao,folum á Saceídotibus dntur, 
quibus claves Ecclcfix Tunt comnriíra;& ideo L a -
zarum fufeitatum, Chriftus traddidit aifcipulis, i 
vinculis rolvcndum,& idem fuit i'n leprcfis, qros 
ad Sacerdotes mifsit. Delndc probar : qvaa graria 
in Sacramentis collaca, derivatur á Cbr iño , í cuc 
á capite in membra: ergo íolum ille c-fí Sacrsinc-n-
torum Minifter.qui babet minifterium, fuprá cor-
pus Chrijñi verurasquod convenie folis prjesbyte-
tis in Euchar i í fe confecratione. 

. •Secundó prob.ad minifteriunl confersionis- re-
quiritur poteftas cliviura & iurifdidio, nam hxc 
funt necelTariá in quolibet indicio; & illa potefias 
3¿ iurifdidio, in folis Sacerdotibus reperitur, qciiJ 
bus fuit á Chriftc/ collara, loan.20. per illa verba: 
quorum remiífjriris peccata5&c. & ©. Hycr . ait: 
Hoc fuiíTe in antiqua lege figuratum in qua iudi-
cium inter lepram & lepram , Sacerdotibus refer-
vacum erat.' VUenus: quia Sacraméntum Poeni-
tentias, eft inüi tutum pe: modum iudkij & in re-
publica bene órdinata,vi eñ Ecclcíia, non o; por-
ti-t quod omnes fint Índices; nam adus indicia as 
requint feicatiam , prudentiam & alta , qua: non 
reperiuocur ín omnibus;& eadem rarione,hoc non 
fuit folisEpifcopis commitendü.quia iudicium pee 
nitentiae , eíl frequentcr& comnuiniter exerecn-
dum , quod Epifcopi alijs negotijs oceupati, non 
p®terant exhiberexrgo folis Sacerdotibus, hoc mi-
nifterium convenit. 

Dices 1. quod D.Iacob. cap.5. ak: Confítemi-
ni aíterutrum peccata veíbra. 2. na n cap. fi fures, 
dici tur:Q^ód fi fures furandd,fuerint comprchen-
j(i vel vulneratijprsesbytero vel Diácono confirean-
tur. 5. quód confefsio requiritur , vt taxetur fatif-
fa^io , quae multoties , diferetius taxaretur á non 
Sacerdote,qu3m á Sacerdote. Refp. ad i.quód D . 
lacobus, loquitur fuppoíita divina inñitutione, de 
confefsione Sacerdotibus facienda , & fie non cui-
libet homini confííeri debemus , fed ininiüris á 
Deo deftinatis. Ad 2* quód textus ille , forte v i -
tiatus eft, nam in Conc.Tribur. ex qno defumitur, 
nulla fit mentiodc Diácono. Ve l etiam poteft di-
ci,quod eft fermo de reconciliatione canónica cum 
Ecclefía, fed non de Sacramentali. A d 3. quód in 
fatisfadione , non folum attenditur quantitas poe-
n3e5 íed virtus eius, vt eft pars Sacramenti, & ideo 
convenit, quod per Sacramentorum difpenfatores 
imponatur ; fie D . T . loe. cit. ad 3. & q.íí. art, i -
ad 4 . 

5; dlcas aliter. Qnod íimplex Sacerdos, ex Pa-
píe diípenfatione, poceft cífe confírmationis mini-
fter : ergo etiam laicus,poteft efleminifter confeí^ 
íionis, quia eadem videtur vtrobique diflantia. R . 
quód eft diverfa ratio : quia miniftri confefsionis, 
qui funt Sacerdotes, regulariter deeífe non pof-
func, qula oulla eft Provincia cíyitas yel vicus, 

vbi 
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vbi non reperiantur;miniñer autern ordinaritis con 
Üxniationis \ eft Epifcopus, qni aliquando poccffc 
ckeífr , etiam in toca aliqua regione , & fie circa 
mimílrmn conñrn)ationis, poccít á Poiuifice dif-
pénfari^oia vero circa confefsionis m'miñriHti.Nec 
dicas: quóx! D . Thom.q . c ic are. fecandeyídetur 
afTererts quod confefsio poteíi íieri laico..R.enim, 
quod non loquitur de confersionc. Sacraaientali,. 
etlam in cafn nccefsitatis, & ideo iílam quodamo-
do Sdcramcntalem voca£,& fumnuisSacerdosChriT 
ftüs,intumi humilítatis , ílipplet Sacramcnti deíV 
(Sum, U pccniccntcm iuüificat per ijlius votimi._ 

Sed duhkahls í An in cafu. necelsicatis , pofsit 
eonfeisio ñcá laicoPRefp.quód ad hoc non cenen-, 
tur ex precepto íideles, poteft tamen fieri. Sacer
dote non exiltencc. Prima pars, patee ex Tridcnc. 
Sefla4. Can.io, vbi abíbluce difiinic^Colum Sacer-
doteni cííe confefsionis miniftnim ; & conftac ex 
diótis, quia miniíkr PoEnitenci^5conílituitur qnis, 
per poteftacem clayinm , qnam Chriftus fotis Sa-
ccrdocibus concef^icj íicuc il l i folum, habent cha-
racterem Sacerdotalem , in quo ilia poceñas fun-
datur. Secunda pars3non aliter probatiu^nifi auét. 
D . Aug. lib. de vera , & faifa poenic. cap. 10. vbi 
ait: Tanta vis eít confefsionis, ve íi decft Sacerdos, 
conficeacur laico; & hoc eft in vflu nautarum, qui-
bus in more eft, ingruence proceila, & ñiortem ob> 
peulos adference5akeriurum confiten; & ídem ha-
befur in D . T . q.8. addit. art.2. 

E t eft notaflcium< quód confefsio hace laico fa-
é l a , aliquando eft vtilis. i . ad explicandum deíi-
derium reconciliationis Ecclefiaejvirtuce ,clavium. 
^ . ad manifeftapdam humilicatera coedis. ^.ad im-
plorandam divinam mifericordiam, per illum aélü 
exteriorem. 4. yt fi Sacerdos poílea veneric, pof-
i ic conimunicare infirmiim,per informationem lai; 
ci , teftantis illum oftendifle íigna dolons , fi cune 
frenecicus eft. 5. ve in fimili cafu, veríiente Sacer-
doce , pofsit infírmusabfolvi, tune defticutus lo-
qucla. 6 íi aliquis egeret coníilio, & non eífet Sa-
cerdos,qui illud pofifec conferre,& cfl'cc laicus pru-
dens, á q u o fine grayi damno fperari pcífec, tune 
cum ifto poterie confíteri , nam illa qua: infamia 
videtur , per ípirituale commodum compenfatur, 
& etiam homo,cedit iuri fuo in praediólo cafu. 

Duo tamen nocanda func circa hoc. 1. quod 
in tali cafu, laicus cpnfeíbionem audiens, teneretur 
fervare fi^illum, maiori vinculo, quam ex natura-
l i fecrcto , nam illa confelsip,licet non fit Sacra-
mentalis , eft tamen eius fimilitudo ; vnde' laicus, 
tale fecretum frangens,2,ravitec deberet punirijiion 
tamsn íicut Sacerdos,violans cÓfcfsionis figillun?, 
quia cum illa eonfeisio Sacramentalis non lie, nec 
cius tevelatio, eric íaerilegium; fie aic M . Soco.j 2. 
eft 

nocanduiivquód in eo cafu,laicus no debet ver
ba for viasSacramentalis proferre dieendo:Ego ce ab 
folvo, fed v a vcj:bis .depreca4tiYÍs, dícendo; AbfoU 

vat te Dcus , veí , abfolvat te fummus Sacerdos 
Chnftus, quia abfolutio Sacrajriencalis , fupponic 
in conferente poceftatcm , quam laicus non habec, 
&fic facrilegus eífet, verba forma? proferendo. 

Dices: quod íí hoc eflet verum, confeíius laico 
in cafu neecfsitatis, non teneretur fi ardcnhim nc
cefsitatis evadic, itermn Sacerdoti confiten , íicuf. 
nec baptizatus in nccefsitate á laico , non dcbtt-
iterum á Sacerdote baptizan. Rcfp.quód per Sa-
cranicnta, homo reconciliacur Dcc & Ecclena% 3¿ 
huic reconciliari nequit5nifi fanííiíicatio Ecckfias, 
axl illum. perveniat, quse in Baptifmo pervenit per 
clementum extaius adhibitum , quod verbo vita: 
fan^ifícatur , á quocumque detur, &ideo femeí 
baptizatus, non opportee yt baptizetur Iterum; in 
pcenitentia vero,non accedit ad hominem fanftifi-
catio, nifi per miniftrum, quiaibi non efí corpo-
rale elcmentum,& ideo confeífus laico in cafu nc
cefsitatis , opportet quod extra illum , iterum Sa
cerdoti conñteatu^cum copiam habere pofsit,qu¡a 
antea,Sacramentum perfe¿ium non fuit; fie D. .T. 
•loc.cit. ad 3. fed tamen vííus confefsionis cum lai
co, licet olim in Ecclefia fuerit, modo tamen, fo
lum in cafu raro fieri debet, propter exorcam L u -
theri h3erefim,qui ait laicum efíe confefsionis mi
niftrum. 

Secunda d/fficultas : Vt rum in Miniftro Poení-
tentias, peceñas ordinis,diñiuguatur á poteflate iu-
rifdicbonis ? Supponimus: quod iurifdiéHo eft ne-
ceflaria in mÍHÍftros vt nó folum vt licitéjfcd etiam 
Vt valide' abfolyac; fíe tenet D . TVin addit. 3. p. 
q.8. art.4. vbi ait; Opporcet qued illequi diípen-
fator huius Sacramenti eonftieuitur , fit taiis, qui 
pofsit imperare alíquid agendum ; imperium au-
cem, non convenit alicui in alium , nifi cui habec 
fuper eum iurifdi^lionem,& ideo de nccefsitate hu
ius Sacramenti eft , ve minifter habeat iurifdióUo-
nem, & idem habetur in Trident, Sefl". 14. cap. 7. 
Nee ex eo quod quis, tcneatur confiteri proprio 
Sacerdoti iurifdiciiionem habenti, anSiatur via fa-
lueis, nam frequencer, alijs pluribus committitur 
hoc minifterium á fuperiori, qui non debet efíe 
diincilis ad hoc coneedendum , íunt cnim multi 
adeo infirmi, quod potius morerentur fine coníef-
fione, quam confiterentur tali Sacerdoti; vnde quí 
nimis fuñe foliciti, vt confeíentias fubditorum per 
eonfefsionem feiant, fibi & lilis, laqucum damna-
tionis parant; fie D . T . ibi ad 6. 

Refp. igitur: quódpoteftas iurifdiífionisjcfl: di-
fíinóia á potc^ace ordinis. Contrarium huius fen-
tiunt plures, quorum dicendi modos,breviter refe-
remus & refellemus. Armacanus cnim ait , quod 
quilibet Sacerdos, ex eo quod eft.ordinatus, vali
de' poteft abfolvere,licee Ecclefia prohibcac,vt hoc 
non polsit licite' facerc;vnde' qui cónfícetur Sacer
doti non habenti iurifdiiSiionem, invalidé confire-
fur, quia obicem ponic ?.xottfiteiado fe ei cui nen 
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áücéní bon'a fide confítetur il l i , c o n f c f s i o 

válida cíl. Sed hoc dicl:ura,apcrtc repugnat Tr id . 
círato,ciíccnti: Abfohicionem cam, nuilius éfiTé n i o -
nicnci, quam ¡Saccrdos- in eum profiií:, iri quxm 
ordinariain, aut íubdclcgatam ianídic&onem non 
habct;vndc ¡lie qui coníitei-ci:ur bona ridc, Saccr-
íloti iuriidioAíonem n o n habcnni/non abfolverttui: 
•^yalide. • ! ' ' 

Secundó ait Gayec. quod vt validé quis abfol-
vatiir,tancum requiritur, quod voluncarie fubijeia. 
tur Sacerdoti , Habcnti í b l á i n poceítacem ordinis , 
licet carear lurifdiiítione ordinaria, vcl delegara; íi-
cuc in arbitro habece poteftacé iudicandi á parcibus, 
nuUa alia requiricur nova porcítas iudicandi ex paf 
te Principisjfed folum quod partes ei íübijcianciir. 
Sed etiam hoc falíum eíbnam es Tridenc.coníxac, 
quod confcííor deber eífc paítor pcenicentij , vel 
habere Eicuhatcrn & dekgationem íuperioriy; fed 
iubieóíio volun aria paumentis, nec dar confeílbft 
iurifdiciionem ordinarian),ncc deiegatam cum non 
líe poteíías regendi, nec dclcgandi ex officio, haec 
enim ad iupenorem pertinent , & pttíuiceus in ca 
•fiibie$:ioiie3non íuperior, fed inferior eít:ergo,&c. 

Tert ió ait Navarrus, Sáccrdoteni iu f u i ordma-
tione, tocam poreflaccm iurifdiciionisaccipcre, l i -
gatam vero, ira vt non pofsic validé in aóitun exi-
re , nifi ex pe r tn i f s iGnc Ecclcíia?. Sed hoc eciam 
Gpponicur Tridenc. dicend i quod ¿iliqui funt Sa'-
cerdotes, qui non habent iuufdidionem ordina-
íiam, nec delegatam, quod falfum eílct,!! in ordi-
natione reciper-etur poteíias, quo ad fubítanciaii); 
©eitidc'; quia poteíias á Chriílo collata> nequic ab 
Ecclefíaligari, vt valide non operctur, vt patet in 
potellate confecrandi, confirmandi & ordinandi: 
ergo (i poteftas iurifdiciionis, ab Hccleíia ligatur, 
ne validé in achim c'xeat, ex vi ordinationis , non 
eft Sacerdotibus, quoad iubíiantiam c o l l a t a . 

-Q^artó ait Vazquez.quod in ordinationcjcon'-
fertur Sacerdotibus, potólas abfolvcndi completa^, 
q u a n t ü eít ex parré principijjfed illi déficit 
abEcckfia defignabil is ; í icuc videre eft in Epifco-
pis titularibus, quibus in fui confecrationc , con-
íertur poteftas Bpifcopaiis, licce deficiant fubditi 
m quos illa exerceatur. Sed hoc íalfiím í-ft i . quia 
Sacerdotes, n o n accipiunt in fui ordingtione c o m -
pletam poteítatcm , fícut eam accipiunt Epifcopi 
titulares, alias ncut ifti validé ordinane, etiam Sa
cerdotes, ex vi folius ordinationis, validé abfolve-
rent, quod f a l f u m eft. 2. quia hic modus fenticn-
«»> non confonat Tridcnr.qui loc.citato ait: Quo-
"sam Hatura, & cacto iudicjj illud expofeit, vt ícn-
tentia m fubdiros t a n t u m feratur, perfuafum fem-
penn Ecclcíia D . i fuir, níillius momenti efle ab-
Wkitionem , quatn Saccrdos in eum profert , in 

ordinariam^ut fubdelegatam non babee iu-
"idiclionem. 

Ex his conftac, refolucicncm noítram, efle De-

3 í 1 
crctis Concilij Tridcnt. conformem; U i !̂  rohin: 
acopie ex D . T . i n a d d i t . 3;^ q.2o. avr.i. ad t vhi 
aitrAd abíblutioncm á pecenb/requiritur dí ipí t i 
poteftas, féiliccc poteftas ordinis , & poteftas iurif-
di&ionis; prima quidem poteftas , eft sequalitcr i a 
ómnibus•Sacehiocibus:non ai(ten) íeri!nda.&:ideo 
vbi Dominus. ' íoahn. 2 0 . dcdic omnibns Apoftolis 
communiter, ^oteftatcm fcmmiáendi peceña, in--
tellioitur depoteftate , qu* ccnlcqionir órdliK nf; 
vnde & Sacerdotibus quandó oidinantur-ilUv ver-
•badicuntLir,tcdPccro íinguláritcf de'iüt Dotcftatcm 
dimmitendi peccata,Matc.i(5. vt ^ ¿ U í a i n i ^ d M 
ipfc prx alijs,- babee poteftateni iurifdiSioVíT;' DÓ! 
teftas autem ordinis , quantum eft ex íc, íc e x ¿ n -
dit ad omnes áb.lblvendos , & ideo' indetc^TMnste 
Domtnus dicit,quorum remiíícriíis peccafa, int t l -
í igcnsquod vfltis i l l ius pot£ÍtacÍs-,eC' debcrct^rsé-
luppoíita poteítate Perro collata/fccundum ipílus 
crdinati.onem; híec D . T . 

E x quibus fQrmacur dúplexftlioginnus; primus 
eft: pot.ftas iutifdióiionis, í^cundum D . T . coníc-
quicur ad pdteftátem ordinisjfed nihi l conlcqultuir 
ad fe i'pfum : ergo illa: poteííátcs funt divería;; íe-
cundus eft: poteftates habentes diverfos zqi&i, di-
verísefunt; fed poteftas ordinis , haber diverfum 
aélum, ac poteftas iurifdióiiohis , z6im enim illius, 
eft confecrarc,^: a^us iftius eít iudicare:ergo idem 
quod prius. 

Sed adverfus d i ^ a , ftmt inftantis fequentes. 1, 
fi quis fufpendatur á cclebratione , & non habeac 
panem qusem confecrec, non aufertur ab ilio po
teftas confecrandi: ergo nec per defcclum fubdito-
rum, aufertur poteftas abfolvendi.2.Í! requirerecur 
poteftas iurifdivSlionisjdiftinéía á poteftate ordini^ 
nullus poíTec abfolvere Summum Pont!ñccm,quiá 
hic,nequit alteri daré iurifdidionem fuprá fe, nec 
eft alius fuperior.á quo iilam recipiat. 3. in articu
lo mortis, q'uilibet Sacerdos abfoivcre poteft, & 
ío lu ra habec poteftatém ordinis. 4. in exordio E c -
clefíaí, quilibet Sacerdos poterat abfolvere quof-
cumque pcenitentes, ei voluntarié fi-sbicélos, & íic 
ex vi ordüiationis, ad hoc habet poceftatcm. j . Sa
cerdoti in fuiordinationé jdatur poteftas remmit-
tendi peccata, dum dicitur : quorum remifleritis 
peccata, & íta poteftas iurifdicíionis, in ordinatio-. 
ne confertur. 

Refp. ad 1. quód Sacramentum Euchar i f l i^ 
non requirit imperium inaliqua:m hominem , fe-
cus aucem eft de Sacramento poenitentiae; fie D.T, 
q 8. cit.art.4.ad 2. Pra:terquam,quod tota & com
pleta poteftas c6nfecrandi,c0nfertur in ordinatio-
ne , vndé quando fufpenditur quis á eeIebrationea 
non aufertur poteftas, fed exercitium illius , cuius 
contrarium contingic,in poteftate iurifdiétioniSjVt 
vidimus. A d 2, quód Summus Pontifex fubiiei-
cur alteri,non in quantum eft ftiperior,led iii quan
tum eft psecator, íicuc vnus ffiecücus in quantiuíi 
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inf irmus, curatur ab altero; vid. fup. écia3 art .n. 
<iiffic.2. in fine. Aá 3. q u ó d in j | | a arttrulo cxtre-

necefbicatis, confcrtur i u r i . í ^ p Saeerdot!, es 
conccls ionc E c c k í i x , dcclarsu pet xontuniuti! 
vriü ad quod pie arLcndic,ne alignis íidcliii percal, 
Vr ait T r i d . Scír.14. cap.7. ficut ex hoc eoaemvfiu, 
concedicur Saccrdoti po^ftas abíbiyenUi á vcnia i i -
bus,&: á mottalibus iam confcUis; licet aiiqui t x i -
ftimencad hoc iurirdiclioneni non Lequiri5qiua ne
nio adeorum confefsioncm poteftco^i.Ad 4.ncg. 
ant. id cn im nunquam licebst. Ved hoc admülo 
dicitur : quod tales Saccniotes/mnfdi^onciw l i ^ -
bcbanr, exconcefsione Ecclefías ica volenns, íicuc 
ntmc vult, vtquiUbet.Saccrdos ablblvat ab omnir 
bus pcccatis in articulo niortis,& extra illun>,á ve-
niaíibisá & mortalibus iam contcrsis^/t d i c i u u cit. 

Adj.dicatur: quód Sacerdotes in fui ordinario-
ne, recipiunt poteftatem phyficam abfolvendi, íed 
non moralsm^n qua inril'diaio coníiílit; quod fi 
Apoftoli tünc5rccepcrunr iuriíUiólionem. hoc non 
Fmt ex vi ordinationis 9 led ex privilc«io tpecsal!, 
ratione ncceísitatis3& Apoftolics dignitans. D i 
ces i.ex vi lUorum vcrborumjSaccrdóces recipiunt 
pote íb tem iudiciariam,& hsec, moralis eft. 2.po-
teftas phyfic^confiftit in caraacre , quaem Sacer
dotes iam habent ante illa verba;& fie pet Jlla.po-
ceftas moralis confertur cis. Refp. ad t. quéd Sa
cerdotes tunc,conñituuntur iudiecs quo ad aptitu-
dinem , aéiu tamen non coHftuuuntur j.quovfque 
ipfis rubditi defignentur , tune cnim primo habenc 
i u s , ad ferendam fententiam. A d 2 . quód potc-
ftas phyfica abl^ivcndi, non íolum conüñi t m ca-
raíierc^dante poteñatemrupfá corpus Chri íb rca-
1c, ad confecrandum ; fed in modo «naiotis perfe-
á'ioniSjcianjte poteüatem fuprd corpus Chrifti mi-
íticum ; prinumi confertur ante dicta verba : quo
rum rcmiíTeritis, & c . fecundum vero confertur 
per illa. 

Tercia dfflcultas : Qnifnam dicatur proprius 
Saces dos fiddium ? Communiter dicitur , quod 
confeisioni^ m;niíl:cr,eñ proptius euiufcumque Sa-
cerdos; & lie haber D . T . q.8. addit. art.4. Nomi
ne autein proprij Sacerdetis, intelli^itur confcílor 
ordinarius, cui exprpprio offieio & iurifdiíbonc, 
animarum cura incumbit)& cíl iudex in foro pce-
ni tcn t i jE ; aliud enini cft.cíTe iudiccm legitimum, 
quod ctiam cowyenit delegato, aliud veróeífe pro-
prium , quod rolum ordinario miniflro convenir. 
JJlícendum eft ergo: Surniims Pontifex in tota Ecr 
clefia, Epifcopi in lúa D'ÍCECCÍÍ1& Panpchi in fuá 
Parrochia, luncproprij Sacerdotes, & miniílci otr 
dinarij Pecnitcntia'. De Pontificc cpnftat,quia ip-
fc eft íuprcmusEcck{k3Paftor5iuxta d i é l u m Chr i -
fij. l oa j i a i . paíce oves meas; De Epifeopis, patee 
Ü P ud.ad Ephcf.4. vb.i ait: QMtód Deus pofuit in 
Ecclefia.alips pañores & Dociores. DeParrochis, 
colIigitUL* es cap. omuis vetiurque íexus, & cnam 

quia illi junr iudiecs ouiinarij in foro cofífeicntiap, 
ii'x'ñ ienfi-m Thcoiogonun. ÁTebicpiíf epi autem 
in DicECíílbus fuitro^aucorum , regulanicr ncii 
íunt proprij Sacerdoies^bené vei ó-ft connngat cas 
aciu v i í i t a r c ' qu ia i l l ud munusjcft vifitsuoni an-
nexum. :> iW0 _ 

Maius dubiMm cíhAn Vicarius GencraÜs Epif-
cópí.habeat or'dinaiiam iurifdióiií nem , vt pofsit 
conFei->i<>ncs audirc , ^ alijs facukatcm audieiuii 
concederé in tota D ceccfi ? Affirinant Sanche^, 
Granados , Averia , Villalobos, Boíius , Leander^ 
Azor ScDicaftillus; ex eo quod i lk eft crdinariu^ 
& veié Príelsti-s P^vrochis hiperior in tota Dice-
ceíl , & cGnílkmt vnum tribunal cum Epifcopo, 
euius perfonani rfpra'ientar3& conftatex cap.2. cié 
cenfuctud. in 6. & ex cap. Romana de appellatio-
nibus. Opporumn ícntiunt Ancsrranus, SotOjLer 
dcfma, & alij ; ex eo moti, qued Uicarius Gcnc-
ralis5ncn haber poreftatcm á Cancue, fcdabEpif-
copi inítitutione; fed dicitur: quód fuppofita no-
núnationc Epircop'uVicarius Genecalis, immedia-
te á .Canonehabet iurirdic^ioncmjEpircopus enim 
non mediat vt dans iurifdiaionem , fed vt infti?' 
tucns;& idem diccndum5de Vicario Ccuerali Ca-
pituli. Sede vacante. 

Si inquirís : Qiiinam habeaut iurjfdi¿lioncm 
crdmariam Tuprá pra:diétos , & á quo pcííunt ab-
íblvi ? Re íp . qvipd fuper Summum Pontificar, 
-nullus haber iurifdiclionem ordinariam, fed poteft 
SacramentalitetablblvijáSaccídote quxm ipfe ele-
gerit. Parrocbi autem proprius Sacerdos, re pillan 
ter eft Epifcopus , Epiícopi autem , eft Summus 
Pontifex, & idem eft de Archiepifcopo , Patriar-
cha , & Cardinalibus. De Parrpcho patee, quia 
Epifcopus eft íupcriorimmediatus illius ; fed eiixi' 
mus rcgularitcr, quia funt aliqui Parrochi,haben-
tes iurifdiitionem quafi Epifcopalem , vt aliqui 
^bbates. De Epifcopis Archiepifcopis, & Patriar-
chis , ídem coriftat}quia folus Pontifex eft ilhs fu-
pericr, & idem de Cardmalibus, qui ratione dig-
nitatis, funt Pontifici máxime propinqui. Dcindd 
reí'pe¿lu familix. Papa?, lecum degentis Romx,dlc 
eft propr!UsSacerdos,vel cui ipfe comiflerit & idem 
de familia Cardinalium , & Epifcoporum dícen-
dum eft: V^eriús,nominc proprij S3cerdotis,intelr 
liountur prxlati Relieionum vt Generales, 1 to-
vuic ia les^ etiá Praclan locales,vt Priores}&Gi>«.r.-
diani,quo ad fubditos fuos, & on nes ilh, qujbus ex 
iurc cura immediata animarum commifla en. 

Sed ¡ntenogtihts'. Qmfnam eft proprms Sacer-
dos Per^rinorum ? Reíp . quód fi illi ^ « t vagi, 
certum domicilium non habentes^orum pro}m 
Miniíler, eft Parrochus, íub ĉ uo a^lu íep.ePMOturf 
quia illa habitado aaualis locodomicibj Hvcce j 
ficut. etiam Pacmchus illius l o c i , c e o c . W ^ f 
cramenta miniftrare; fie Suarez.Mcdma, SU/ »-M 
GoBiiich, Salmant. & alij} fi veróm viio ^ 
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ínícüiiim habenc| | ^ i o n c m dintur-
nam pro aliqua p S ^ P H j Hnices , litigaatcs, 
mcrcacores, Scholaftici^pH^W confiten Parrocho 
i l l i , apud qujem habitanc, ex confuetudine que in-
croduéh cft,8¿ ex racico ruperiorum confenfinfi ve
ro íict icinerances, licec alibidotniciliiim habeant, 
poííunc conficen Parrocho lílius loci,ad quxm ac
ceda nc , neduitius naancant fine Sacramentorum 
perceptionc; fie Socus, Coninch, Lugo, Vázquez, 
&Lederttia. 

Ex quibus deducitur : quód fidelisqui morta-
licer peccavit , neceíTario debee confíteri proprio 
Sacerdoti, vel eius comrtiifsionem habenci. Con-
ftac ex Tiident. fuprá adduCÍo}d¡cente,quod abfo-
lutio daca,á non habence ordinariam , vel delega-
cam iurirdiGlionem, nullius mómenci eft, & idem 
probat D.T.q.S.cic. Ratio eft; quia de racione iu-
dicis eft,quod habeac iurifdióiionem in reum;con-
feCac aucetn,iudex eft in foro pcsnitencia?,& íolum 
proprius Sacerdos iurifdi^iouem habec, auc akec 
cut ipfe com^niíTeric: ergo proprio Sacerdoti, con-
fefsio fíeri deber. Nec obftac: quód cum plures f i -
deles fíepiús conriteancur , eos audirc , efífo valdé 
on.erosü Saccrdotijnam hoc petic paftoris officium, 
quod oves pafcac, in omni patientia & doctrina; 
vel íi fubíliá funt nimis onerofi , & fupericr fíe le
gitime' impedicus, aketi debec faculcatem conce
deré, ve confeisiones audiac. 

Dices: quód confcfsio , ad anima: falutcm or-
dinacur , & íi íierec j^oprio Sacerdoti,aliquando 
caularec ruinam , ve íi ille eíTec hsreticus , vel ad 
málnm indu^urus. Refp.quód in tali caru,pceni-
tens, debec pecere heulcacem á proprio Sacerdo-

ve pofsit alceri coofíceri;quod deneoetur5tunc 
cenkens fe habebic, ac íi non haberec confeíToris 

copiam , quia ptaecepta Ecdefise , obligan: fecun-
dum inrencionem Dei , qui charitacem incendie, & 
in co cafu dcftrudio i'equerecur; fie D . T . loc.cic. 
ad 6. S i inymras: an cafu quo, ex malicia negecur 
paaiecnci calis tacultas, pofsic ipfe pro Ubico con-
feílbreni eligere? Refp. cum D . T . in 4. dift.17. q, 
3. arc.3. q^f t iunc. 4. ad 5. ,& 6. 8{ opufe. i p . vbi 
ai::Supetiorem negancem iriiufte hanc faculcatem, 
& íibi & fubdico, damnaeionem acquirere ; íibi, 
quia peccac morcaliccr; iubdito, quia privac illum 
vtdifsimo remedio; ex quo paccc,quod calis cui fa
cultas negacur, nequie pro Ubico fuo confeíTorem 
eligere, quod eciam fenciune Cayec. Soco, Cano, 
& Vtóloria. 

Prob. eciam ex cap. omuis vtriufque fexus, vbi 
Miffinituc, quod íi lubdicus^yelie alceri quam pro
prio Sacerdoti conficeri, licenciam prius petac , & 
acquirac:ctgo fi petic & non acquiric, nequitalce-
ri confíteri. j ú a i ctiam, quia ad abfolvendum re-
Huincur iurifdiclio ; confeftor aucem cunceleflusr, 
non haberec iurilciiáioiiem ; nec á Chrifto , nam 
«¿ficience remedí® ad faluccm »non ítatim diípcn-
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fac, vel providee altud , ve íi aqna déficit ad Bap-
cifmum; nec habec illam ab homine,qaia in nidio 
cexcu vel canone, cale decernitur. Si dtcas : quód 
Deus neminem privac beneficio pcenitentia:, abf-
que propria culpa, & in co cafu pnvarcc,nam ma
licia proprij Sacerdocis , nocerec pexmeenti. Rcfp. 
quód Deus cunc,rufficienter de remedio providee, 
nam cali homini fufficerec concricio, quod íi hanc 
nen habec,&: exiftimac fe efle contritum, po teñad 
Euchariñiam accederejíi autem exprefse cognofeic, 
fe folum cífc accrieum,procurcc contrieÍQnenr,nám 
ve aie M . Soco, pluris eft , ordinem Hierarchicrtn 
fervare, ve nemo abfolvac fine iurndidione, quam 

• vni forcuieo calui providere ; cum cnim humana 
providencia , omnia híEC parciculatia incommoda 
vieare non pofiie, non eft mirum, quod ex incuria 
fuperioris, fubditusad has anguftias reducatur., 

Quarta dijjicultas: Quifnam fie miniñer dele-
gacus,ad confesiones audiendas?Si!pponimus cum 
D . T . in addie 3.p,q.8. arr.5, q11^ qüi nequie con-
jficeri proprio Sacerdoci 5 poceft ex privilegio, vel 

.ex eius mandaeo & commifsione, alteri confiten. 
Ratio eft: nam ca quae fuñe ordinis , poífune íimi-
lem ordinem habenci committi; fuperior autem vt 
Epifcopus, poteft confeísiones audire5illius qui eít 
de Parrochia alterius , quia ipfe eft principalis re
ctor: ergo poreft hoc alteri Sacerdoci commiccere. 
Difficulcas eft : quinam íint miniftri delegati, & 
quifnam delegare pofsit?Refp.quód omnes illi quí 
habent poceftacem , & iurifdiciionem ordinariam, 
eam delegare poíTmt; conftac.Túm ex cap. omnis 
ycriufque fcxus. T ú m , quia vnus ex aílibus iurif-
diélionís ordinarisB , eft delegacio. Vndé Pontifcx 
pro ómnibus Chriftianis, Epifcopus & Parrochus 
pro fuis ovibus, poíTunc iurifdiótíonem dclcga-
rc;fed requiricur in eq cui delegacur, iurifdiéiio 8c 
;capacicas, nempe' non cífe impeditum per aliquam 
cenfuram , & poft Tridencinum , refpeclu Parro-
chorum requiricur, in eo cui delegacur, quod ha
beac Parrochiale beneficium , vel Epifcopi appro-
bacíonem; ficaic A l e x . V I I . prop.i<?.§c pacec ex ip-
fius Concilij Decreto, ad varía inconveniencia v i 
tanda ; & quod dicicur de Epifcopo & Parrocho, 
dicendum eft de Pra:lacis Religionum , quo ad 
ÍUQS fubdicos. 

Dices concra hxc : nullus poteft date privíle-
giumjConcra ius alcenus,quod fi concedir, non te
ner: ergo nec Poncifex, nec Epifcopus,poírune da-
re faculcacem ali^ui, ve confeísiones audiac contra 
voluncatem P a t r o c h i ^ fi dederint, milla eric. R . 
quod eciam in eo caíii,dclegaeio valida eft3nifi ex-
prefsé dicacur, quod Parrocho refiftentc fíe nulla; 
fie D . T . opufc.15?. cap,4. & in 4. dift.17. q, 3, are. 
5. quaeñiunc.5'. Racio cftmam fi eíTet neccífaria f a 
cultas Parrochi, procer faculcacem fuperioris , ftw 
perflua eflec & impercinens, íuperioris faejéleas, 
quod falfum eft. Nec hoc eft contra Parrochi ius, 

Tfcr 
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T u m , quia hoc , fetupcr ftíbíordihatnr fupciion. 
T u m , quia iunfdic*io5non committicur hommiin 
Favorem fuum , feám vtilitatem plcbis , & hono-
rern Dc i , & ideo fi {uperioribus Príclvis, expediré 
videaturad hoc , quod alijs iunfcii^onem com-
íKirtanCjin nullo fie prseiudicuinj infer'onbus Pr.x-

. latís eam commiccendo; fie D . T h o . q.S. cit. a r e j . 
ad 1. ' 

Si dlcas: fequi ex hoc,reIigiorum non egere tá-
/tukate fui Pradati > ad audicndam confeísionem 
ijíUius, qui habet pfkUegitim Sumihí Poniificis,ad 
rconfcííbrcm eligendum. Refp. quód licet hoc üz 
verum ex parte iurirdicHonis, quia canten rclÍAio-
fus,non habet vcllc vel nolle,vt oceupecur in hoc, 
vel illo opere,fed remper debeat fuperiorts volun-
tatcm refpicere, nequic fineillius Hcentia, in con-
fefsionibus audiendis oceupari. Dices : Pontlfex 

.poteftjinconfulto & invito Prxla to , iubcre fubdi-
to iñius, vt confcfsiones andiat:ergo relioiorus po-
terit sbfolute'jabfque fui Praslati licentia confefsio-
nes audire. Refp. quód licet Pontifcx , id poísit 
íubere, fed per privilegia quae dat, nihil taleiubcc, 
fed facultatcm dat poenitcnti , vt confeflorem eli-
gat, quae cleótio religiofum non cogit:& ideo fi in -
confulto Praslato talem confefsionem audiret,pof-
fec puniri vt inobediens, abfolutio taraen efíct va-
,Uda, quia á Ponciñce iurifdidionem accepit per 
poenitentis eleéfaonem. 

E x diciis plura inferuntur. 1. quód Sacerdos 
a6tualis,áParrocho relidusin íuiabfentiajVel fub-
itituitus ab Epileopo loco Parrochi per aliquod 
tempiiS5fic delegacus, poteft alterí fubdelegare fa-

: cultatem , non amplam & vniverfalem , íieut ipíe 
habet s fed refpcélu particularis aclus , & non ad 
lorura officiiím fuiun; fie tenenc Lugo, Avcrfa,& 
Salmantic. & in hoc locum habet regula inris di-
cens : quód delegatus ad vniverfitatem caufaruni, 
poteft fubdclcgarealtcrum , ad caufam particula-
rcm , non veró in vniverfum ad omnes caufas. 2 . 
infertur: quód ilie cui delegatur iurifdiíl io, debet 
habere notitjain delegationis ; vnde' fi quis putat 
fe non habere iurifduflionem »a6ius eft invalidus, 
quia non videtur habere intentionetn abfolvendi;íi 
autem putat fe iurifdidionem habere,licet erret in 
tkulo,& iilam re vera habet ex titulo aliquo, vali
de ábfdWt; fie Lugo, & Ant. á Spir. S. 

Inierturrquóíl qui confiectur regularibusjha-
bentibus á Papa, privilegium abfolvendi omnes fí-
delcs, fstisfacit precepto confefsicnis annuae , nec 
ópus cíl, iterum Parrocho confítcrijnam privilegia 
Rcgularium, fie exprefse' loquímtur , & omnium 
fiüclium vfíus,ira obícrvac,ífe declarácum eft áCle-
-iiicnt. V I H . fpeciali Decreto , die 21 . Deccmbr. 
anuo Í J ^ . ve referunt Lugo , 3c Diana. A b hoc 
autem excipiuntur regulares > quibus permiíTuí-rt 
,no!ieñ, ve extra fuum ordinem ConficeantUr, quia 
.privilcgiiirii gcneraleinon tíerogac ftatuto pamcu-

lari,.nifi hoc S Pfquldcm cíl, quod 
cx-pi-siiimpra Í ^ H pRfunratc,rcgu!arcs itine
rantes fine focio , ponunt abíolvi á quolibet con-
fcílario, etiam feculari, exceptis cafibns in ílVo or-
dine refervatss. 4. infertur : quód ad confcrendani 
inrifd!¿T:ioncm cielc^atam, requiritur cé^ualis (icle-
gantis confenfus , aiiquo fígno externo manifeña-
tus, quiu cñ aótus voluntatis illius;& quia mo
do humano debe t fieri , vt ab alio cognofeatur & 
acceptetur; fie Suarci, Coninch, & Lugo. 

5. Intcrtur: quód ad hune conferrfum delcgan-
tis, non fufficit eius ratihabitio , feu tacultas pra-
fumpta, de fi ratihabrtio eft voluntas confequens, 
fupponens aétum faCÍum,hoc eft cerrirsimiimsquia 
Sacramentum , nequiteífe fufpenrum, & pcndetfs 
á futuro confenfu fuperioris , nec hic poteft ratifi
care & validare Sacramentum, quod in fui exeici-
tio, non fuit validum,iuxta regulam iuvis: quód ab 
initio non valct, tra¿lu temporis non convalefcit. 
jSIec obfiat alia regula dicens : ratihabitionem re-
crotrahi , & mandato non eft dubium comparan; 
hoc enim eft verum, de ratihabitionc, in ordine ad 
a(Stus,qui licet non fucrinc validi á principio.pof» 
ílint tamen poftea, fieri validi, & eorum valor per 
iurifdidiionem retrotrahi, qualcs non func üdio-
nes Sacramentales, qua: fi ab initio non valentyie-
queunt aceipere valorem,quando iam non funt. 

6. Infertur: quód qui incipic audire confeísio* 
nem,per iurifdikSiionem delegatam, poteft illam f i 
niré, etiam fi interim expiret delegado ; quia hoc 
in iüre ftatutum eft,vt deiegatio quae aliquando cx-
pirat, non ceífet re non integra, quando illa vti in-» 
ceptum eft, vt habetur cap. gratum , & cap. rela-
tum,de offte. delegad, & licet ibi fit fermo de iu» 
rífdiéíione in foro externo , at idem de interno fo
ro difeurrendum eft. Unde' habens facultatcm au-
tliendi confefsiones ad tempus, eo iraniano poteft 
profequi confefsionem antea inceptam ; fie tenenc 
Sánchez, Rodriguez , Diana, Lugo, Salmantic. &r 
Ant .á Spir.S. & fimiliter tnnfado temporc Bul ls 
Crueiat^ , poteft confeífarius concederé longius 
tempus poenicenti , ve recordetur voti , quod fcic 
eniilsilíc, & eius fpeciem non memoratur , & po
ftea tranfa6to tempere illud commurare, quia iam 
acteptavit poteftatem,& inchoavit eaufam,& quo-
dammodo conecísit commutationem in tempore 
habili; lie fentiunt anchores pmi ió t i . 

Sed díthitabts adhuc: an iurifdiífio delegara ad 
audiendas confefiiones,expiret morte concedentis? 
De iurifdiSibrte á SmnmoPoncifiee delegata,eer-
tum eft,quod 116 expirar per eius mortcm;ita cenee 
Ecelefise praxis,& conftat ex cap.fi fuper gracia, de 
offí.deleg.in 6. De aüjs ergo inferioribus Prarlatis 
eft diibiu;affirmanc aliqui.calem inrifdivSiioné dele 
gatam expirare, fie Vázquez , Dícaftillus, Diana, 
& Amicus; fed alij,meliús fcnciimc oppoficüm, nc 
Salmant. cum pluribus quos citant i & eon.tat. 
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Túm, quia id tenet praxis communis, quod mor-
tuo EpUcopo vel Parrocha , non ceCt iurifdiaip 
ab cisdelegara, non folum ací confcfsioncs incep-
tas perficicndas , fcd eciam ad novas inchojwdas. 
futti,quia regula genera!is,& certa in materia gra-
tiarum eíí, qood gracia facienda, expirat per mor-
tcm conccdencií, non v . ró gratia faéía; hscc cnim 
cft, c\\\x perfede' concedicur alicui, independenter 
ab alio cui facienda coiniTjitticur,& huiufmodi eft 
íurifdiéHo delegata in noftro cafu; Túm,qtiia iura 
qux hoc ftatuunc de iurifdiclione á Papa delegata, 
excenduncur ad alios Prslatos intra fuos ccrmuio?, 
ve ait García, Bafilius, Coninch,Suarez5& Palaus. 

Si dlcas : iurifdietio Vicarij Gcneralis Epifco-
pi, qus ordinaria eft, expirat Epifcopo moreno: er-
go potiori iure cxpirabiCjiuriídiclio confcííarij de-
legati. Neg. confeq. nam Vicarius Gencralis,cea. 
fetur idem cum Epifcopo, quia eius pcríbnavn re-
prxfencac , & ambo conftituunc vnnm tribunal, 
quod non reperitur in confeíTcre delegato5qLii non 
habee idem tribunal uuernum cum delegante , & 
ideo eft difpar ratio vtriufque; & hoc idem quod 
dicimusde mocee ddegantfs , aíferendum eít de 
ceflatione ab officio, vei ob depoficioncm, renun-
tiationem auc terminationem , vt in fuperioribus 
reguhribus contingit; quiaeadem ratio eft in om. 
nibus illis cafibusjlicet decur mátedalis diveríiras. 
Simtliter difeurrendum e í t , de facúltate conceíía* 
pC2nitenti,ad elioendum confcflarium, qux morte 
concedentis non expirat, cum íit gratia f a ^ i r f i , 
& beneficium ab eo poflefum ; & ídem dicitur de 
fdcultata ei daca per lubilcutn , vel per Bullam 
C r u c i a ^ . 

O^iá tamen fa^prús confertur facultas audien-
(li contelsiones procempoie beneplaciti conceden 
tis, potcft inquiri,an illa,ex morte concedentis cx-
pifcc? Refp.quód íi dicacur,pro tempore benepla
citi Sedisj vel alio modo a;quivalenti,non expirat, 
quia Sedes non moriturj íi autem dicitur,ad bene-
placuum noftrum, vel quoufque voluero, vel fue-
rit tjoftra voluntas , fentiune aliqui, quod talis fa
cilitas, expirat per mortem concedentis , quia vo
luntas, exip aperfona pendet; fie fentit Suarez, & 
sonacma; icd re vera, conerarium fert vííus com-
teu,nis,quia faaikatcs communiter delegantur illo 
"iodo, & tamen non expirant morte concedentis, 
míi iuccedat a^us contranus revocationis,vel no-
J« difpoíicionisj fíe tenent Avería, & Antonius á 
bpint. Sancí. 

' Quinta dificultas : De approbatione Miniftri, 
3d confeisioncs audiendas. Punaum hac&ús eft 
c.rí»vc, de quo authotcs lato cálamo cra^ant, fed 
g0 lummatim neceflariora pcrílringara ; circa 

g ^ Q a c i l T r i d c r i c . Scír.23. cap.ij.de reformar, 
r j í " ^ « « s Nullum ctiani r-gularem , poflecon-
.^¡ones l«cularium Sacerdotum audire3ncque ad 

Woiicum reputari i niíi ad Parrothiale benefi-
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cium, aut ab Epifcopis per examen, íi illis videbi-
cur eífc neceílarium, auc alias idoneus Uidicetur, & 
approbationem quse gratis decur obtincat, privile-
gijs, & confuetudine quacumque, ctiam immcnio-
rabili, nonobftantibus. Hxc crgo approbatio mi-
niftri , licec requiratur ad víTum iuri í l i i^icnis , ab 
hac tamen diñÍBguitur3quia iur!rd!CÍio3cít fuperio* 
ritas refpiciens Tubdicos, approbatio vero, reípicij; 
difpoíitionem, & idoneitatcm perfoníe apprbbátaPi 

E x verbis allatis Concilij,confta£ 1. quód vt rs-
ligioíi audiant confefsiones rehoioíbrum, non te-
quiritur Epifcopi approbatio , quia ibi folum lo^ 
quiturde fsecularibus, etiati) Sacerdotibus; voiuic 
enim íáluti religioforum confulerejilios fuis ílatutis 
relinquendo. Conñac 2. neceftariam tíTe approba
tionem Epifcopi, ad audiendas confeisiones fsecu-
larium, eciam Sacerdocum , quia hoc ex ipíis ver
bis Dccreti colligicur. Conftat 3. quód habentes 
curam animarum > alia approbatione nc^egentj 
quia eos Concilium cxcipit.An veróinter iiíos.de-
beant computari Praeldti Regularen, ira vt íme ap
probatione Epifcopi , pofsint confersiones (mú\ál 
rium audirc?Affirmat Ant.á Spir.S.cum alíjs quos 
ipfe citat.Sed verius eít oppoíitum, quod deícndie 
Suarcz, Lugo, piana,Tamburinus,& Bofsius, nam 
Prelatura, iicet dignitas íit, non figntíicatiír pro-
prie'5nomine Parrochialis Bencficij quod excipirur 
á Concilio. 

Sed circa materiam hanc de approbatione M i -
niftri,aliquadubiola refolvenda funt. Primúrn eft: 
an approbatio collata, ab Epifcopo excomunicato 
non tolerato, vel fufpenfo ab offício,& iurifdiétio^ 
ne,íit valida? Refp. negative': quia approbatio5ve-
ré eft aclus iunfdidionis, & fie ncquit conferri ab 
Epifcopo, iurifdidione deftituto ; íic fentiunt B o -

.nacina, Soto,Vi6lotia, Silvefter, Ledcfma Suarezr, 
& Salmantic. Nec o ^ í , quod ait Boísius oppo-
fitum tenens , nempé quod approbatio non eft 
a¿his iurifdiéiionis Epifcopalis , fed ccíiimonium 
probativum fuffícintiíEj dicitur cnim, quod appro
batio, veré eftaclus iurifdidionis, quia confercur 
ab Epifcopo, vt índice & per modum féntentia^&; 
íic ü ilie eft á iurifdi6i:iv»rie fuípenfus , nequit ap-
piobationem conferre. 

Secundúm dubiolum eñ; an íi Epifcopus , iudi-
cet mente , aliqua?m eííe inhabilem , & voce vel 
feripto conferac approbationem, illa valida íit? R . 
quód Ucee íic approbando, peccaret graviter Epif
copus approbans,quia requiritur approbatio inter
na , ad licitum actum , fed tamen approbatio vali
da eíTet. Túm, quia aÍias,approbati6 relinqueretur 
mukis periculis, & fcrupulis expoíita. T ú m , quia 
exínftituto Ecclefize , valor afíus , non fummitur 
ab interno fenfu , íed ab exteriori iudicio. SI dl
cas cum Barbota, & Reginaldo, quod Concilium 
dúo petit, nempé iudicium Epifcopi & approba-
tioneai, ík í ic deñeieate iudicio interior i , non dâ -
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tur íipprobatio. Rqfp.quód illa verba: idoncus lu-
¿icetur, ídem funt, ac idoneus pronuncictur, ficuc 
quandoin indicio forenfi^liquis declarotur inno-
cens'icec alicer iudex in mente fentiat, quqd iam 
rep-ritur in noftro cain. 

Tertium dübiolum eíl: A n Ma*iftri & D o l o 
res in Theologia;vcl inre canonico3renleantur sp-
pTobaci,qui>i egeanc approbatione F.pifcop'^Refp. 
neoativé : qiiia iUi, nec habent Bencfícium Parro-
chiale , nec func per EpiCcopum examinati , & hic 
eft dúplex titulus á Concilio afsignatU' ;ric ccnícnc 
Salí.nanr. cum alijs pluribus. Nec ohfiat: Con-
cilinm aíícrcrc, niíi alias idoncus iudiectur, & tales 
ídonci funt iudicati ab Academia , quae authorica-
te Pontificia eos examinavit, & illis gradum con-
tulic , fie lenferunt plores Magiftri Salmantic. vt 
Mantius, Gal lo , Medina, Pontius , Pere?. Refp. 
CB¡m,quod licet íint iclonei iudicati in fcientia,rc-
fiat veró vt apprcbencur ab Epifcopojouc ad mo-
rum probicateiíi & difetetioncm. Sed tam.en de-
cens er i t , vt cales exatnim non cbligentur quo ad 
feientiam; quare Conci l . ait: Si illis videbitur cíTe 
neccífarium, quod ridetur ncccfTarium non cíTciri 
yiris probat» fapiencÍK, qualcs funtilli ; fic tcnent 
Layman, Palaus, & Ant. á Spir. S. 

jQHjrtnm dubiolum cft: A n Regulares á ílio 
PrsElaco , Epifccpo prífentati , & ab boc iniuñe' 
rcprobatijmancant approbati? Refp. negative cum 
Suarcz, Lwgo, Vazquex , Mendo, Trullcnch 5 
aUj1? pluribus,á Salmant. citatis & {écutis;racio eñ : 
quia vt ait Tridcnt. citatum: nullus Regularis^bf-
que Epifcopi approbatione,poceft confcfsioncs fa:-
cnlarium excipere, noa obftantibus , quibufeuna-
que privilcg'js, quac lex rcrocat qnodeumque pri-
vilegium in oppoíi tum , alias robur non haberec; 
ym-ié quo ad hoc.rcvocata mancr Clementina:^-, 
dumÁn qua fundantur aliqui,oppefítum fentientes; 
quod o'.iin potí rac defendi, non autem modo5nara 
ib A l c x a n d . U I l . damnatue haec propofitio,num. 
Ij.íati facit precepto annuae confefsionis, quí con-
ficetur regularij Epifcopo prafentato, & ab co in-
juñe repróbate. Pr^tcrquam, quod cafus hic dif-
fícilis vidcturjiiam Praelati non funt adeo indifere-
t i , vt fine iuña cauía , aliquacm regularen! velint 
reprobare. 

Maius dubium eíl cirea hoc:An approbatio re-
gularium , fit perpetua , ira vt fcmel dsta revocari 
non pofsit, n^c eos nerum examini rubijccrc?Hoc 
dub um, non femcl ma£;narum contcntionum Ín
ter Epifcopos & reculares, feminarium fuic: nunc 
breviccr attingemus dodiinae fubüanciam. Diccn-
dúm cft ergo: quod ex iuña caula, poteft ab Epif-
copis revocari approbatio , regularibus ctiam ficie 
iimitation? concefla;íic UaxquczXugo.DicaftiUo, 
Franc. Bonx fpei, & Salmant. Rátioeft; quia cum 
approbatio , fie fententia , teílimoniura perhibens 
de idoníiEate alicuius, obiedo nnitato,Qon cft cuc 

non pofsic licité revocari ; nam ille qui hodit cft 
idéncus , póftea tamen ex oblivione dodVmae, v d 
improbis moribus3rcddi poteft ineptus, & fíe po
teft vt talis declaran , revocando approbationem 
pro rempore icquenti; alias Epifeopi, non poflent 
recté fuG-grcgi confulere nec confefFarium paten-
ttr ineptusn reprobare,quod abfurdum ett;S¿; qui* 
dem5fi medid corporales femel approbatijpoflunt 
iterum á prethomedico, vel eius fucccííore examx-
nari & reproban , propter periculum exercitij talis 
artis;quantomagis iivmcdicis animarum, quorum 
exercitium eftdiffícilius & altius, idipíum exequi 
poteft? 

Hoc tamen intelligitur, ftaHdo in iurc commu-
ni; fed ex privilegio fpcciali,contento in Clemenr. 
dudum , Fratrcs'Prardicatorcs & Minores , fcmcl 
approbati, femper approbati funt, & pofifunt Epif
copo reíifíerc , fi eos irecum pro approbatione ve^ 
lit examinare. Ratio eft: quia fi iterum examinari 
pofTcnt, hoc eflet propter Dccretum relatum Con
ci l . Tfidcnt. fed praediéia Clementina, in millo re-
vocatur á Concil . quo ad hoc : ergo in fuo robore 
manct. Prob. min. Concil. cantum revocar coti-
ccfsiones, qua: vim privilegij habent, vt conftat ex 
verbis fuprá adámSbs ; ftd concefsio in Clcment. 
fafla illis fratnbus, non habet vim provilegij,qui» 
vt ibi dicitur, ifti femcl approbati, pro curatis rc-
putantur, & huiufmodi curati.habent approbatio
nem ex iure, vt idem Concil . ait. 

Std offotíes I . Conftitutionem Pij V . datam 
Romíc, anno 1571. o6tavo idus Augufti, anno 6» 
fui Pontificatus, in qua decernit, quod licet idem 
Epifcopus approbans, nondebeat femel approba-

ab ipfo iterum examinare, bene' veró eius luc-
ceífsr, pro maiori confeiencise <]uietc. 2- qu'a me
d i d corporales , femel approbati, poflunt iterum 
examinari & approbari, vel reproban á piothomc-
dico vel eius fucccííore , c b periculum excrcuij 
talis a r t i s , & í i c idem d í c e n d u m de fpivitualibus 
mediéis. Refp.ad l . quód illaconftítutioj reducá 
eft ad términos iuris commurjis , & Concilij T r i -
dentini , & cum ius comraune in Clementma di-
¿ia , Fratres Praedicatores & Minores, a novo exa. 
mine excipiat, ideo talis CGnílunrio : Rihi l officil 
ad hoc. A d 2. quód pavitas tena , fi ftemtis wf 

• communi; fed tamen Frarrcs prxdiéli, habent pn-
vilc^ium fpeciale , concef íum propter cxcr l icn t i l -
fimosviros in ralibus religionibus degentes , q"1 
pollent fanáitate & litteris9& in vinca Dornmi ha-
haoth, infatigabilirer i^borant,quibus PríEiac'PlU" 
dentes fepc attendunt, ne l i abas fomitem Uibmt-
niftrent, & ne forte mamara colHgefttcs , linnii 
cum eis triticum eraciieent. . 

E x quibus habetur. quód fi datur iufta caula aa 
confefsioncm pertinens, cognita & probata a 
Epifcopo, poteft vnum vel alterum Regularen^ 
muñere audiendi confefí.ioncs fufpender^cth oj \ 

fue-
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fuerít examinare & reprobare íí opporce3t>non ca? 
men poceftomnes regulares ftifpendete, & iccnim 
ad examen vocare. Hoc conftac ex coníl, ácxú 
Pij V . qua? loquicur de cafu pardculari, & de ho£ 
vcl illo confcírore;&c fie declaratum cft á Sac.Con-
greg. anuo 1 5 1 5 . 1 ' ^ prxciplc s vtnunquam om-
Des coaEríTores vnius Convencn9}in genere & vni* 
vcrfaliccr fuípendancur, Sacra Conofeg. incontul-
ta ; quia non licec dubitare de idoncitate regula-
l ium spropter vnum vel alium minus idontum, 
BCC acquuni eft, fed facis exorbicans, otTines bene
méritos moleftare , propter vnius particularis de
merita. V i d . Anc.á Spir.Sanói T r a ^ . d c Poenir. 
Pirp.13. Sc6l.i2. vbiaathorcs plures citat,m huius 
comprobit íonem. 

Sexta dtfficuhas: A quoEpifcopa, debeat ap-
probari conteflarius, ad confebioaes audiendas?R. 
quód calis hpifeopus approbans-, debee cíleEpif-
copus Sacerdotis, & ctiam poenitentis. Prob. quia 
approbatio cft avíías 'iurifdi¿íionis:ergq nequic exef 
ceríin non fubditUiH ,quia iurifdiólio eft iiipccio-
ris ad rub-iieutn , alias ene omnino nulia. Dcinde' 
prob. deEpifcopo Poenirentis:quia Epifcopo com-
miíTa cft cura anin^aruai üti Epilcopatus, non vero 
alijs Epifcopis extraneii:ergo ad iliuni tatteum fpe-
(Sac,approbore miniftrum pro confcfsione liionun 
fubditorum , conf. pat. quia ad debifam Paftoris 
curampertinet, ovibus luis, idóneos rniniftros de- ' 
fignare , pro earum indigenua, iuxCa diólam Pau-
11 2. ad Cor 3. idóneos nos fecic rniniftros novi ce-
ftamenci: crgo curn Epifcopi fint aniinanu-n pafto- • 
res , ad jilos pcrtiíict}pro ovibus Cuis idóneos con-
feffbres approbare de dcfignare. 

Vnde'infercür i.quód approbacus ab vnoEpií^ 
copo, non intellioitur approbacus ab alio, neepo-
teft m Epifcopatu, in quo n o n cft approbacus con-
fefsiones audire. Ratio cft : quia acius cuiuslibec 
iurifdiciionis, non árupHus le excendie, quaní ipfa 
iunfdiílio; cunl auteiri confcíTores approbare , fíe 
áctus itt'rifHiélióiMs Epifcopalis , non fe debec zm-
plius extendere quam illa , & cum haec non fe ex-
tendac viera Ymmes propri) Epiícopatus , nec ap-' 
probatio con&Jorum ? vkra íe excendie. Oppofi-
tutn lenícrunfaliqui dicentes, quod reculares fe-
mel apprebatiiu vnoEpircopartijCenfcntar appro-
bacis in coco orbe, fie Corduba, Prarpofícus, Bau-
ni>>Leander;& alij. Sed re vera hoc nequic fufti-
ncri, vceniüi dicunc Salmant. cum Diana ; novif-
fi úé de hac qu^ftiane , non eft amplius diibitan-
««Wi ftancé Brevi ínnocent. X . in caula Angelo 
politana^bi ftatuicu^quod approbaci in vna D:oe. 
^ í i , nequcune in alia confesiones audire, fine ap-
pcobatione Epifcopi Dioejc í ini , & Ídem habetur 
^ Dcclarat.OrdinaSium ad Archiepifcopum V a -
^ciHuin, D . tor.nn.-m de Pvibera , vndéait Sua-
rc*> quod hice ícnccncií?, íinc dubio eft valde' con-
eii!:anea racioni, ac úcbiix gubernacioni. 

í 17 
ínfermr 2. quód nullus reguTaris audire poteft 

Conrds!ones,nifí approbacus fíe ab Epiíi opo Dice-
cefis iirqua cas audire debc£,licct fit approbacus in 
alia. Raeio cft ¡ quia fí Regularen id pcííenc , t fíct 
ex privilegio ; fed nullum tale dacur pnvilcgium, 
quod non fie revocatum per Trident. loc.fupráci. 
tace; vbi diffíaieur, quod nullus regubris, confef-
fiones fecalarium audire poteít , nfíiab Epifcopis 
fíe approbacus, qua: verba defionant, non fuffícere 
approbacionem vnius Epifcopi, fed omnium Epif-
coporíim;vc in ómnibus Diceccfibus pofsint con-
feísiones audiriV Licec autem fuprá dixcrimusv 
quod Concil.non revocat C l c m e n t i n a m . i } / ^ ^ ' 
quo ad Fracres Pr¿cdicatores & Minores j fed üla 
folum contínce fpeciale privilegium , de examine 
iterum non íubeando,n©n veró de audiendis con-
fcísionibus, in Epifcopacibus in quibus approbaci 
non funt. -

Dices t. quód íi Eplfcopas approbans, debet 
eííe Epifcopus apprübaci , fequerctur non poífe 
Epifcopuín approbare in fuo Epifcopatu , Saccr-
dotem fibi non fubdituifi, quod flilium 2,Rc-
guiaris approbacus in vno Epifcopaeu.poteft in co 
audire confefsionem ílibtiici altenus DiceccíiS) vo-
lencis ibi confite t i , ve dicunc omnes , & fíe idem 
faceré poceft in alia Dioeccfi. Refp. ad 1. quéd li
cec calis Sacerdos^ion fit lubdicus Epifcopi appro-
bancis, fie eamen ei fubditus racione examinis vel 
minifterij, féí quia in cius Dioecefi » pro aliquo 
tempore vuk morari. Ad 2* quia licec exiftences 
i n Cadaraugufta fine extranei, poteft confeífor ibi 
approbacus, corum confefsíoncs audire, quia dum 
ibi exiftunt, more inctalariim fe g?funt , & aliquo-
modo pertinenc ad eiws Dioecefim, & confeífori in 
ea approbaco fubduncur}quodnon reperitur,qiian-
do confeífor exiftic in Dioecefi, cuius Epifcopi ap-
probacionem non habeté 

Sed eft dubitacio fpecialis: A n fegularís virtuce 
Bullse Cruciatár, pofsit cligi ad audiendas confef-
fiones in vna Dioecefi, non ápprobatus in ipfa, fed 
id altera? Refp. negative'> &'conftat ex Trídencini 
verbis fepiús rclacis, in quibus dicicur : quód re-
gularis, nequic confeísioues fascularium cciam Sa-
cerdocum audirej nifi ab Epifcépis fíe approbacus; 
fí enim fuíficeret vnius reí aleérius approbationeni 
habere,n6 loqueretur de Epifeopis in plurali, NCG 
valct dicerej quod hoc intclligicur excíulb privilc-

jt0}jmm hoc non cribuit ?pproba£ÍoneOT,íed HUm 
fupponir &: cxcendic.jEíy? dicás: quód hoc modo. 
Bulla nullam conferet gruia-r; fíquidem etiam fi
ne illa , quilibéc eonícílbt á propio Ep'fcopo ap
probacus eligi poceft. Reip. q u ó i giacia eft̂ 'uxiC. 
diétionenvcxccndcre , & ampliare ad certos cafu 
de quibus fine Bulla , cciam conMbr fíe ápproba
tus non poceft abíblvere. Hxc eft íéncencia f om-
munis, quam cenec Rodrigue z, 5c pro ea cicat de-
cifsionem Vnivcrfitacis Salmanriecufis j & licec 



O V J E S r i O (¿VI N T A , 31S 
oUm poííct oppofitum defendí , modo tamen, de-
fcndi n o n potcíLquia mtpct d l n l i i á í H m cft á Cle
m e n t e Xl.die ip.Aprili^anni 1700. in brcvi quod 
i n d n i c x ú m ficuc non finé a n i m i nofiri dolcre5vbi 
concrariam fentcntiam, vocat falfam, temeranam, 
fcandalofam , & pernitioram in praxi, quod expe-
d i t u m fuic, ad i •ftantiam plarium Epiícopcrmn 
Hirpanix, qui varia ovium fuannop peticu\a3ex ta-
l i lententia fnnt experti j nunc ergo , noílra debet 
fcqul & pi'aólicari: 

Oceahone huius, dübitabis 1. Án approbatus 
ad aadiendas confcfsiones virorum & non fcemina^ 
rutn, ex defeau áetatis, pofsic á foeminls eligi, vir-
tute Bullíe? 2. an approbatus ad audiendos pueros 
& rufíicos tantum^ofsit eligí ab alijs viítute B u l -
líe, v. l Iubilci?Ad 1. Rcffiondent aliqui cum N u -
ñ c A ' Dicafiillo, quod talis fie approbatus, poteft 
a Fceminis el igí , quia folum habet defecíam a t̂a-
tis & non feicntix ^ qux maiór réquiritnr ad exci-
piendas confcfsiones virorum; alij cum Salmantic. 
fenciunt oppofitum , quia hoc pertinet ad deten-
tiam, ve quis dum non habeat quadraginta anuos, 
fceminarum confcfsiones non audiatyob afpcéium 
iuvenilem , Zc minofem gravitatem , & fie illc ap
probatus ad vires, non cenfetur fimplieirer appro
batus, Nec obfim quód favores ampliandi funti 
nam hoc eft verum,dum non extendantur extra la-
titudinem figniíicationis verbQrum;& hoc fecun-
dum probabilius iudicamus,Gum Suarez.Vazquez, 
Lugo, Fagundez^ Qicaftillo. A d 2 . Refp. «cga-
t i v ? , quia calis non fuitapprobatus abfoluté , fed 
fplum limitato modo pro talibus perfonis 5 ficuc 
ctiam approbatus determínate pro yno Gppido5ne-
quit eligi in toto Epifcopatu, nam ip hoc oceurre-
re poííunt maiora negotia , q u « egent maiori pe
ricia; fie tenene Leandcr, N ^ ñ o , Fiiliucíus, Lugo, 
& Mendo. 

Hinc pafsim fe of&rt examinare,„quxnam fint 
perfbnae , qux pofilmc fibi confeíTorem eligere? 
Sciendum eít:quód quando perfona eft in fpintua-, 
libus inferior , non tribuit Sacerdoti iunfdi6lio-
nemjed illa tribuitur á fupcriori,& ckcVio eñ qua-, 
fi conditio requifita. Vndé quando Rex Hifpanix 
Phiüppus V. (qui GíBÍarauguftam íngreditur die 2. 
lanuanj.anm 1703. dum hace feribo) íibi confefib-
rem eligit, ipfo f a í io , Pontifex ei iurifdiólioncm 
conferr,qui Re^ i dedit facukatem, ad confefloreni 
qligcndum. DieenditmúX crgo : quód S u m m i ^ 
Pontifex, hab&t poteítacem cligendi fibi confcíío-
rem ex iyre diwino^Sacerciocem íimplicem. Con-
fiac : quia ille confiten debet , & cum nullum iii 
terris habeat fnperioremjmmediarx habet á Chr i -
í lo caiem poccíiatem. Nec ideo abfolvitur pet; 
fuarn propriam iurifdiaionem;aám Summus Pon-) 
ÜÍLÍ : , virpeccator fubijeitur , & vt Vícarius ChrU: 
ÜÍ, conferc iuriídiclionem fuprá fe.ipfum in foco 
«tínfeísionis. Sicuc eciam Reaes digunt Índices iü: 

filis cauf i s ,qu i habent iunfdi^ioncm ad abfolven-
dum, vcl condemnandum ipíum Regenr,in bonis 
fortuna?; fie D . T h o . in 4. difi.ic?. q . i . art.3. W * ' 
ftinnc.2. & nos fuprá diximus cum ipfo. 

Deinde, prseter Pontifi.cpm, hac facukatem ha
bent e x iure,omnes de familia Pap^qui func P r x -
lati , v t Prothonorarij Apoftolici , Refcrendarij, 
Auditores Rorse, Maguer Sacri Palatij , omnes 
cnim diai,funt Pusclati excmpti^lij veró qui P i a 
lan non funt,hoc privilegio non gaudent; fie Ant . 
á Spir. S. cum Bafqualig. B o c ipfum dicicursdc 
Cardinalibus Epifcopis & Legatis5& eciam de non 
Epifcopis, fiveRomx, five. alibi morentur, v t aic 
Toletus, Vázquez, & Reginaldus; & ídem dicen-
dum de familia Cardinalium , nam cum i f i i , fine 
ordinarij fux famil ia poífunc huic takm facuka
tem concederé. Ittem Epifcopi, & Prxlati eis fu-
periores,vt Archicpifcopi, Primates & Patnarcha?, 
& alij Pra:lati inferiores exempti, codem privile
gio potiuntur, v t confiat ex cap. vlt. de poenit. & 
rcmiíT. quod etiam eft verum de Epifcopis titula-
ribus , poftquam fttitf confirniaci , quia funt veri 
Epircopi,non veró fi funt degradati, quia tune pn-
vancuromni privilegio Epifcopali ; non autem íi 
folum fint depofici,fulpenfi vcl cxcomunicati,quia 
íüi,.privilegijs non privantur. 

Hoc ipfum fenciunt aliqui de Parrocho ; fed 
poft Tridentinum, hoc non eft verum , & cenius 
eft , quodnunquam tale privilegium habuerunt, 
quia veré Prxlati non funt; & mcertius eft modo 
poft Alex. V I L qui damnat hanc propoficionem, 
num.16.qui Benefícium curacum habent, poffi nc 
fibi eligere in confcírarium,fimpliceni Sacerdoccm, 
non approbitum ab ordioacio. Sed quinam dican-
tur Prdaci exempti, vt illo privilegio pofsint vn? 
Aliqui dicunt,eíre illos qui in hoc foro/ubijaun-
tur immediaté Summo Pontifici. Sed melius di-
citur cum Silveft.quod funt iUi,qui Epifcopis non 
fubijciuntur;licet in'Religicne, Praclaci interiores, 
fubiedifint Provincialibus & Generalibus, & tá-
men omnes ifti dicuntur exempti, & poflunt ibt 
con^íTorem eligere, nifi aiiter ifi confticutiqmbus 
fui ordinis difponatur,tLUic enim ilks ftandum elT. 
Abbatife autem & Prioriífe Monialium,conrdlo-
rcm eligere nequcunt, quia ipla: nullam ípiritua-
lem habent iurifdiclionem. _ 

Seplma dificultas : Qmfnamfit munfter i ce 
h k e n í ^ in articulo mortisíUocatur articulus n or-
tis, illa pars temporis, in qua proxime i n i f a ? ^ ^ 
eerto moralicer eventura , in quo chfíert a peUCi-
niorris,quod tune oceurrit, quando adeft » m 
prudens & probabile,de morteimminentc, X-íW 
beilum, prolixa navigatio , & c . Diccndum ci. c 
go 1. in articulo monis, veró vcl pr^fumpeo , q-
libct Sacerdos ablblvere poceft ? i quioulv^ ^ 
catis & cenfuris.Prob. í . ex Tndcnr. S e ^ M ^ . ^ 
7. vbialt . : Cuftoditum íemper lu ic , ve rnu^ 
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caftium refervatio in articulo rnortis, atque ideo 
omnes Sacenlotes , quoslibcc poenitcntes, á qui-
buíVis peccatis & ccnfurissabrolvere poííunr.Deiti-
dé conftac de abrolutione á peccatis ex D.Tho . in 
addir. q.8. art.5. nam in extrema nccefsitace cor-
porali, poteft quis vtí rebus alienis: ergo ctiatn in 
extrema necefáitate rpiruuali qux maior eft , po
teft quís á non proprio Sacerdote abíblvi. Hoc ip-
funi patec,dc atjrohitione á cenfuris; nam haec de
ber precederé abfolutionem a peccatis. 

S i dicas: Quis tribuir in eo caíu idrifdi^ionefn 
Sacerdoti ? Refp. quód ordinario Ecc le ( i s& eius 
vífus, quod conftat ex D . T . loco cit. & in 4. dift. 
3p. q . i . art.3.& hoc infinuacor in Tridenc. in illis 
verbis :ne aliquis petirer, cufloditlíni femper fute 
in Ecclcíia, &c. & id tenet Eccleíiae VÍTIH , quaí 
quando aliqua peccaca relervar, femperaddk ex-
ceptionem articuli morth. Dices-, fi omnes Sacer
dotes in articulo morns,po{runt abfolvere ab om-
iríbus peccatis5& cenfuris ex iure comt?iuni,quod-
nam privilcgium rribuitur fidelibus per Bullam,: 
ad talem abíblutionem ? Refp. quód privilegium 
abfoluti per BuUam,in eo f{at,qviod fi abíblvicur á 
refervatis. SÍ poftea convalefeit, non tenecur prs-
fentari fuperiori ( excepto pro crimine tisercíis) íi 
aucem abfolvitur fine Bu l l a , tenetur pro ómnibus 
príefentari poftea^ fie per Bullam, fit ei Angula-
risgratia. 

Dicenduin eft 2 . ¡n pra?div3a cafu, non eíl: ne-
ceífarium fervare ordinem ínter miniñros Sacra-
menti Poenitenti^ita vt prius vocetur Parrochus, 
aut habcnsiurifdióiionem ordinariam, quam dele--
gatus , de priús irte, quam fimplex Sacerdos. R a -
tioeft: quia vt conftat ex Concil . citato,ifta con-' 
cefsio fundatur , in benigna & prudenti Ecclefíse 
providencia, curans ne quis pceat, in quo nullatn 
limitationem ponit, quse meliús falvacur, nulluni 
ordinem fervando ínter Miniftros. Si dicas: quód 
quando in articulo morcis , avleft confeífor appro-
bacus, cune ínfirmus non exiítit in extrema necef-' 
fitace, & fie ncceííario fer.vandus eft otdo,vc priús 
üli» quam fímpllci Sacerdoci conftteatur. Refp. 
quód lícec motivum Ecclcfi.r, ad conferendam fa-
cultacem eiigendi quaímlibec pro articulo mortis, 
fuent estrema necefsitas infirmi, hoc camen abfo-
luté concedicabfque declaratione alicuius ordinis, 
& fie non folum obexcremam necefsícacem , fed 
et!am ob Eccleíi^ coníuetudincníjhoc fíeri poteft, 

Vndé habetur : quód in articulo mortis , l ic i -
tuni eft haereticis , excomunicatis, fufpenfis)inte«:-
^iólis, abfolutionem conferre ; ita Silvefter, Ga* 
y ^ . Palud. Ancónius á Spiritu San6l. & alij plu-

quos ípfe citatj conftat ex Tr id . citato, vbi po-
n[í"t triplex diftributio, prima eft, quoslibec poe-
nitCiKes, qua» omnes pesnitentesetiam hsereticos 
Coiiiprehendit; fecunda eft , á quibufvis peccatis, 
qua eoraprehendic orania peccaca & cenfuras; ter-

tia eft , omnes Sacerdotes , quae etiam .heréticos 
comprehenderc debet , vt difttibutiones iilsc pro-
portionentur. Ratio eft:nam quod htTreticí & cx-
cbmunicati, &c. nequeant pceaitentiam.miniftra-
re, habetur per legem Ecclefiíe, nam il l i ex fe, ca
paces funt iunfdi¿iionís ; fed in cafu necefsitacis, 
nonobligat lex: ergo in articulo aiorcis,qui rnaxi-
mx necefsicatis eft, lex Ecclcíise non obiigabit. 

Sed quid faciendum , fi adíinc dúo Sacerdotes, 
vnus híereticus vel exconnmicatus , & aker líber 
ab his ; poterit tune poerntens in articulo morti», 
primum eligerej& fecundum deferere? Refp.quód 
fpeculative' loquendo , peceft qisaLmiibet eligere, 
ordinenon fervato; fed pracíice' tutius eft nonex-
comunicatum eliu;ere,& excomunicatum rclinque-
re. Racio primi cíb quia ve conftac ex Concil .ci-
tato, in eo articulo, nulla eft cafuum referuatio5&: 
nuílus Sacerdos impeditus, 6í iic quilibet eligí po
teft,abfque ordinc vel dift'erencia aliqua. Ratio fe-
cundí eft. T ú m , qoia non videcur racionabile,Ec-
elefiam commifsifle ablblutionem morientis, Sa
cerdoti excomunicato. T ú m , quia illius elegió* 
reliólo non excomunicato,nunquam poflet fieri í i ' 
nefcandalo pufillorum. Tum,propcer praeceptum 
non communicandi cum híereticis, & excomuni-
catis. 

Si aucem poenicens ignoraret, Sacerdotem eíTe 
haereticum vel excomunicatum , validé & licité 
illum eligeret, etiam in prseientia aliorum Saccr* 
docum , quia tune opinio probabiiis D o í i o r u m , 
pfasberetei iurifdiüionem , l ice t alias praHentibus 
alijs,illam non haberec, ve ait Dicaftilloiíed in ca
l i ca i i i , Sacerdos excomunicatus, tenetur faceré 
quod in fe eft,vc digne Sacramentum adminiftrer, 
eliciendo aóium contricionis, íi excomunicstionis 
abfolutionem non pofsit obeinere ; quod íi con-
tritíonem habere nolie , ipfi irapucabicur & noa 
pcenicencí, qui pecie ab excomunicaco , rem quam 
licite' faceré poceft; vndé cune poenicens, poteft Se 
tenetur illi confiteri, licet fie indigné níimftracu-
rus; hoc intelligitur per fe loquendo, 8c íi non t i -
mecur nocumencum maius , ve íi Sacerdos eft b.Xt 
recicus, & timecur publicum fcandalum, vel con-
tagium poenitéti.s,tunc enim non obligacur ad hoc 
pcenitens, imó eenetur oppoíitum faceré. 

Oppones: quia in areiculo morcis,licec Sacerdo
ti alieno bapcizare, ica etiam licet non Sacerdoti: 
ergo etiam licebit non Sacerdoti, in illo articulo 
abfolvere. Refp.neg. confeq. nam Bapcifmus,ha-
bec effícaciam , ex ipfa fan(5lifícacione maceriae, & 
ideo á quocumque conferaeur, verum Sacramen
tum recipicur. vis autem Sacramenti pcení tent i^ 
confiftic in fan^ificaeione Mini f t r i , & ideo qu í 
conficetur laico,licet implcat quod eítex parce fuá 
de confefsione, fed abfolutionem Sacramcntalenv 
nonconfequicur , & ideo aliquid valeeeiquoadi 
dimiTiinutionem poena:, quse fie per piericum & 
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pcenam confefsionis, fcd non confequitur dimmi-
nucioncm pee \x 3 quse eft ex vi ¿k« ium , & ideo 
opportec, q u o d i t e r M m Sacerdoti conjRteatur; & 
coñfcíTus .ctim non Sacerdote , & fie decedens ex 
h a c vita, magis puaiturin a!ia,quam íi Sacerdo
ti fui (Tet confcífas.Infercur exdictisíquod id quod 
d i x h n u s d e articulo n1ioitis,non eíl inrelligendum 
de mortis p e r i c u l o , & íic nullus Saccrdos, poteít 
abfolvere á caíibus,vel excomunicationibus referva 
tis,exiAtenté in cali p e r i c u l o j V t funt navigantes te-
peftate agitaci) milites in bello, itinerantes per lo
ca expofitahtronibiis^aptivosjdanmatos ad mor-
cem, praegnantes, & bannitos , & alij morbo peri-
eulofo l a b o r a n t e s . Ratio íummitur ex Goncil. ci-
taco, q u i poftquam d i s i t , i n articulo mortis,nullam 
eííe reíervationem, addtt: extra quaem articulum. 
Sacerdotes cum nibil pofsint in caíibus refervatis, 
id vnum poenitentibus perfuadere nitantur, &c. 
fed periculum mortis verum vel prxfuptum , non 
€Íi acticulus mortis : ergo in periculo mortis > ne-
quennt Sacerdotes abfolvere á peccatis, vel exco-
municatione refervatis. 

Ddndc': quia ex oppóíito fequeretur, quod ille 
qui i n hserefim incurriflet, ob quam excomunica-
tus eflet, vel eriam in aliud peccatum Papa: refer-
vatum , poífet ab illis abfolvi1, ex eo folum, quod 
ravigationem, aut pugnam alíquam apgredi vellet, 
quod talíifsinium eíl. Deniquc : nam quando ali-
qua concefsio , eft contra ius éommune , non de
ber ni mis ampliad , máxime' in re tam periculofa, 
v t eft abfolutio Sacramentalis, quia abfolutio fine 
lUíifdit^ione fada, nulla eíl; fed omnec Cañones, 
& óiftnia iura,nunquam concedunt facultatem ab-
folvendi á rcfervatisjvel excomunicationc, non ha-
benti iurifdióiionem , nifí in articulo mortis, non 
autem i n mortis periculo : ergo iüa concefsio , ad 
periculum mortis, non debet ampliad. V i d . fuprá 
chela, art.11. diffic.5. i n initio. 

Inquires: an minifltans Sacramentum pcenitcn-
t i ^ , cum iurifdicHonc folum probabili, validé ab-
íblvat ? Refp.affirmatiyé , fi hoc facit in cafu ne-
ccfsitátis, licet ex confilioímeliús eflec,certam par-
tem eligere; fíe fentiunt Salmantic. cum pluribus 
quos citant; & ratio eft, quia tune Sacramentum, 
nulli periculo exponitur , nam fi datur opinio de 
iurifdiáfione exiftimata probabilijdatur communis 
error, & fa¿ía ex tal i errore lime valida, quia iurif-
ditSHotacite confertur , & fuppletur ab Ecclefia. 
Nec eft idem5 de materia & forma Sacrament©-
rum , circa quam non licet fequi opinionem pro-
babilem ; eftcnim diverla ratio de iurifdióíione, 
nam in primo cafu , cum materia & forma Sacra-
ínentoium,non pendeatab Ecclefia, fed abinftitu-
tione Chrjfti , Ecck í i i nequit in cafu necefsitatis, 
earum defc6l;um fupplcre , & fíe exponeretur quis 
periculo faciendi Sacrámentum nullumjiurifdiólio 
aucem , peadet ab Ecclefia, & fie haec illatn fup-

plet in cafu necefsitatis, quando probabiliter slí-
quis exiñimat, fe habere iurifdióiionem, quam de 
fado non haber. 
Oítava dificultas'.hxs. pofsit confefsio ficri Sacer 

dotl abfenti, per Heteras vel internuntium? Suppo-
no: quód abfolutio , debet proferri voce humana, 
& ideo in feriptis prolata, nulla eft; nam vt dicunt 
Concil . Florent. & Trident. verba funt forma Sa-
craraentorum , d quo folum excipiunt Sacramen
tum Matrimonij, de quo aflerunt, regulariter ver
ba exigere, & idem ait D . T h o . 3.p. q.5o. art.5.&: 
ideo Angeli devia ordinariajSacramenta nequeune 
miniftrare, quia verba humana nequeunt proferres 
ergo idipfum ad Sacramentum pcenitentiíe requi-
ritur; idqueeft máxime'conveniens,ex parte Sacra» 
menti, vt in eo per modum iudicij , vocibus fen-
tentia proferacur;& ex parte miniftri, cui valdé ho-
norificum eft, exprefsis verbis peccatorem abfolvc 
re; & etiam ex parte pcenitentis, quia exprefla ver
ba abfolutionis audieas^ognofeit iatam eífe i l l i re* 
mifsionis fententiam. 

Si dicas: non eft de efíentia eanfefsionis quod 
vocibus fíat, & fie poteft fieri nucibus vel fcdpto, 
vt patet in mutis:ergo idemdeabfoiutionc diecn-
dum eft. Refp. neg. neg.coníeq. 1. quia in Sacra-
mentis, forma debet eífe exprefsior quam materia, 
& cum abfolutio habeat rationem Formse, & con
fefsio rationem materia: in Sacramento Pceniten-
tise, ideo illa requirit expreííam verborum fignift-
cationem, non veró confefsio. 2< quia plures cau-
fse, pofliintpGenitentem impediré á confeísione vo-
cali,vt patet in hominibus mutis,barbaris & igno
ta: linguae,in quibus nutus, feriptura vel interprcí, 
verba fupplent; in Sacerdote veró,vix oceurrit cau-
fa,quae ipfum á vocali prolatione abfolutionis,polr 
fit impediré ; ideoque ifta,folis verbis poteft con-
ferri. V i d . fup. art.2. caf.5. 

Refp. ergo quaefito : quód in nullo cafu,etiam 
extrema: necefsitatis, licet pcenitenti confiten ab-
fenti Sacerdoti,per litteras vel internuntium', & fie 
faciendo, non folum mortalicer peccaret, fed etiaru 
faceret Sacramentum nullum; fie tenet D . T h o . in 
addit. 3.p. q.p.art.3. vnde' nefeio quo fundamento, 
Coninch oppoíitam fententiam ,antiquis Thonñ-
ftis imponit , quae modo nequit vlla ratione tueri, 
poftquam Summus Pontifex Cletnens V I H . die 
20. lu l i j , anni 1602. vt falfam temerariam, & fcan-
dalofam damnavit, prsecepitquc , ne deinceps ifta 
propofitio, nec in pub]ic¡s,nec in privatis leítioru-
bus doceatur, necvnquam in aliquocafu, ve pro-
babilis defendatur , & quod contrarium faciente?, 
excomunicationem latx fententia: incurrant,á qua 
non pofsint niíi in articulo mortis abfolvi, ab ú\o 
quam á Romano Pontifioe. 

A d hoc dicunt aliqui i.talem confcfsionem non 
fuifíe damnatam vt invalidam/íed vtillicitam5nani 
folum damnatuc hxc propofitio: licereper hrceraí 

- abfen-
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abfenti confiten. 2. dicunt: q u ó J folum prohibc-
uir,abrenni abfolutionern dari, non vcró in abíen-
tia confefsionem fieri. Sed vtrumquc diélufh , fal-
fiim cft. P t imúm , quia talis conreGio abfenti fa-
eta reprobatur, ve non dicátur probabilis in aliquo 
cafa , nec efeducatur ad praxim ; fi autem valida 
eííec, in a'iquo cafu extrema neceisitatis, pofletad 
praxim deduci. Sccundúni etiam dictum , eft fal-
iam: quia vtraque pars copulative', de abfolucione 
ge confersione5rcvocabatuc in controverfiam , & 
Pontifexjtotam hipotecicam propoíuionem dam-
naciergó etiam daninatabiolutionemj& confefsio-
nem,in abfentiafadas. Vndé mérito, á libris au-
thornm oppofitum defendentium, iuíTu Sac, Con-
gregationis, calis propoíitio deletacft. 

Si dicatur: quód etiam abfolutio, poteft abfenti 
conferri. Contra eft .• nam confeííor fie faciens, 
operaretur contra formam abloliitionis,qua: exigic 
praefentiam pcenitentis, vt conftat ex verbis formar, 
abfblvo ce , qn^ exprefsé ad perfonam prsefentem 
diriguntur; íícut in Euchariñia, illa verba, hoc efiy 
relpiciunt prasíentcm maceriara : ergo íicut Sacer-
dos, nequit conícerare panem abfentem , nec pcE-
flitentem ablentem , poteft. Sacramentaliter abíbl-
vece. Dices : quód pesnitens poteft abfolvi, per 
hxc verba^bfolvo Petrum, vei abfolvatur Pecrus, 
quae prxfentiam abfolvcndi non defignánt. Sed 
concra:quia poenitens poteft abfolvi per illa verba, 
quatenús xqmvaknt iftis: abfolvo te, & ve ex cir-
cumftancijs intelligunt«r,de Pctro ptasfenti: ergo íi 
Ule abfens eft, erit invalida ablolutio. 

Deinde' prob. reloliitso,ex Ti:ident.Seír.i4.cap. 
1, vbi a i t :Qnód peccatores ante hoc tribunal5can-
quam reos íilti volmt Chriftus, vt per Sacerdotum 
fententiam po0ent iiberarij fed ante tribunal íiñi, 
ctt praEÍentcm conficeri cum praelente , & peccata 
per fe ipíum maiuíeitare : ergo confefsio Sacra-
raentalis , nequit in.abfentia íicri. Si dicas : hoc 
¡uíhrUn abfolutione ab excomunicatione, quasfit 
per fententiam iudieis , & potelt abfenti conferri. 
R . cum D.T.opulc.22. quód eft diverfa ratiomam 
abfolutio ab excomunicatione, non eft Sacramen-
talis, fed iudieiaria, in qua verbaefficaciam habenc 
ab intencione dicent is ,¿ íic poteft in abfentia con
ferri; verba autein ab.olutionis, habent efficaciam 
ex inftiwitione divina , & illa nequeunt verificari, 
nifi ad perfonam praefentem dirigantur , ve patet 
ex diciis. 

Roborantur haecex fat^o leproforum,qui often-
«iere fe Sacerdotibus á Chrifto fünt iufsi, vt i l l i de 
lepra mundata iudicarent,per quod indicatur,quod 
pcenitentes3in prasícMtia confeííarij fe debent fifte-
re,vtab eo recipiant abfolucione.Undc ai tD.Aug. 
Bb.de vera & faif. poénit. cap. 10. prxccpit domi-
«us mundandis , vt ottenderenc ora Sacerdotibus, 
«Wns^orpora l i pr^fentia confitendapeccata5non 
per nunciuni,aut per feriptum manifeítanda:-.Tan

ta itaque vis confefsionis eft , vt fi decíl Sacerdo5 
conficcatur próximo ; fsepé enim comingit, quod 
"peenicens , non poteft conficeri coram Sacerdote, 
quxm defideranti,nec locus nec tempus offert, et-
fi ille cui confitetur , jpoteftatem folvendi non ha-
beat, fit tamen dignus venia, ex Sacerdotis defide-
rio, qui focio confitetur turpitudinem criminis; & 
fimile docet D . T . loe. cit. ex addit. ad 5. vbi aic: 
Q n ó d in abfentia proprij Sacerdotis, etiam poteft 
laico fieri confefsio , & fie non opportet quod per 
feriptum fiar, quafi cbnfulens,quod in extrema ne-
ccfsitate, potius eft conficeri laico praefenti, quara 
Sacerdoti abfenti. 

Vltcriús prob. noftra conclufio : nam cafu quo 
confefsio fiat per litteras Sacerdoti abfenti,vel ille 
confefsione léela profert abfolutionern , vel ferip-
tam mitticvel accedic ad pcenitentem,& eum pra:-
feotem abfolvit ; primam & fecundum nequeunc 
fuftineri, vt ex di&is conftat; fi autem dicitur ter-
tium, vel pcenitens praefens racificac Gonfefsionem 
antea feriptam , & fie ceffat difficultas , vel illa'm 
non racificac, 8c tune abfolvi nequic, quia pro ab-
fente repucatur: nam confeffor, nequit habere cer-
titudincm deftatu pcenitentis , cum potuerit mu-
tare voluntacem, & carece dolore prius habico, & 
cífe cum aauali áffedu ad peccatum , & tune ab-
folutio,caderet fuprá indebitam materiam : trgo 
&c. St Meas : quód confeífor, poteft effe morali-
cer cercus de ftatu pcenitentis , cum parum diftat 
ab eo,& prxf^mitur in tam brevi tempere, volun-
tatem non mutaífe. Contra eft : nam ad validita-
tem Sacramenti, non fufficit quod confeííor fie 
moraliter certus de ftatu poenicentis, fed quod hic 
fie prsfcns, quod cune non verifícacur. 

Sed srguimr contra dicb 1. quód S. Thomas 
Cantwarieníis, abfens pecijt abfolutionem á Sede 
Apoftolica, uc aicScotus,in 4. dift.17. & D.Cip r . 
dicic, quod lapfi, per Epiftolam, reconciliadonem 
petierunt ab ipfó. 2. in iudicio forenfi, iudex po
teft abfolvere abfentem, & fie idem dicendum,dc 
tribunali poenitentiar. 3. Matrimonium celebra-
tur incer abfentes per procuratorem , & fie etiam 
pcenitentia poterit celebrari. 4. Chriftus inftituens 
poenitenttam , folum dixit j quorum reraifleriiis, 
&c. in quo pnefentia pceuitentis non cxphcatur.y. 
moribundus qui ante adventum Sacerdotis, dedic 
doloris rigna3& confeíTorem petit, fí hic poftea ad-
venerit, & inveniat aegrum omnino feníibus defti-
tutum, & de petitione habeat legicimum teftimo-
nium, illum abfolvere poteft, quod videtur fíen m 
abfentia per interpretem. 6. confefsio per inter-
pretem confeífore pr«fenti,eft valida : ergo etiaisa 

in abfentia. r f . . „ 
Sed haec, ventatem refolutioms nolírae, non m-

ffin^unt. A d 1. Refp. quód fadum illud quod de 
S. Thoma Cantuarieníi refertur , omoino certuui 
non eft. Sed wmen illo admiíTo, dicatur : quó4 

" ~ ' SíHl« 
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Sanóh'.s non poflulavic á Sede Apoftolica Sacra-
niencuem abloliuionem, nec hscc fuk il l i colhta, 
fed íbluin abib'utio Canónica, quia non fatis ani-

1 inosé in coníiiio Regís An->lb , dcfendic jura E c -
clefise; quod conílac ex Epiít, i . cap. 26. Akxancí. 
I I L ad eundem Sani5s:um.,vbi aic: Si aliquid re re-
colis comnTiífsiíre , de quo propria ce deba^conf-
cisntia remorderé, quicquid íicSacerdoti qui dií-
eretus & providus habeacar , tibí confulimus per 
poeniceníia.n confincri ; & poílea per modum ín-
dulgentiae,rclaxat pcenas 5c iuramentu n ; vndé ex 
illo cafu , pocius roboratur noñra refolurio ; & in 
hoc codem fenfu, intelligiturdiifiumJD.Cipr. qui 
íermpnem facic de abrolationc- iudiciaria & non 
de Sacramcntalijquia in cafu ncceGitat:ií;5cam Diá
cono coinníittit, quod non eflecyerura , íi Sacra-
mentaiís clTec, vt videre eft, l i b^ . Epiñ.17. 

A d 2. dicicur: quód iudicium Saci-anicntale , in 
multis diferc á foreníi, quia hoc non infticukur in 
favorem re í , nec in eo eñ Idem reus & teñis , nec 
in eo abfolvitur ab intrinfeca culpa, & oppoíuurn 
horum,in Sacramenrali iudicio reperitur , & ideo 
in hoc, requinmtur exprefsa verba, & non in illo. 
A d 3.quód }vlitrimonium}hoc fpcciale habetsquod 
íic contraélus naturalis elevatus ad cííe Sacramen-
ti, & omnes contracius civiles, poííunt per inter-
precem vel Icripium, celcbrari ínter abfeilces, quia 
bonum rcipublicae quod refpiciuntjhoc petit, vt 
aic M.Socojin 4. dift.27. q . i . art.3. poenicentia ve-
ró5ordinacur ad bonum fpirkuale privacum poeni-
tentis, & ideo eius praefenciam petit. A d 4. quód 
licet Chriftus hoc exprefse non dixerit, colligitur 
camcn,cx ínfticutione Sacramenti per modum iu-
dicij, adquod requiritur, quod poenicens íit prse-
fens, & quod fe Sacefdoti oftendat. 

Ad 5. quód eft difHcilius, íunt incer Thomiftas 
qui dicant ; non poíTe abfolvi moribundum , qui 
tantum figna dobris dcdit.Sed rq vera D.Thoma 
non íunt r e d é confulcuqui exprd'sé oppoñcum te-
net, ^.p. q.8o. art. in fine corp. vbi aic : Is qui 
pcenicentiam in infirmitate petit , íi cafu dum ad 
eum Sacerdos invitatus venic, oppreíus infirnnicar 
te obmutuerit, vcl ih phreneíini verfus fuerit^dent 
teñimenium qui eum audicrunt, & accípiat poeni-
tcntiam;qu3e verba defumpficex Concil . Carchag. 
4. cap.63. Deinde' ídem D . T . opufc.dy. aic: Si in-
fírraus qui petit vn6lionem,ammirsit notinam vel 
loquclam, antequam Sacerdos veniret ad eum,ni-
hilominus vngat eum Sacerdos , quia in tali cafu, 
debet etiam bapcízari, & ápeccatis abfolvijquibus 
verbis, aperte contineiur noftra dodiina. 

Nec ohfiat: Quód confcfiiio,eft pars eíTentialis 
pcepicentia , & qUi tantum íigna o í lend i t , non 
confitetur; nam cune datur confefsio fada perfig-
na5 qu^ fufficiens eft, vt patee in confelsionc mu-
torum. iVec ¡tnmn obftat, quod poenitentia, ha-

cognicíonem 'cauía», quas tune non habefur; nam 
dieitur : quód íliíficic quaelibec notiiia gcneralis, 
qux hic & nunc poteft haberi, íicut concingit in 
oblito peccatorum quo ad rpec¡cm,qui dtbet coa 
ficcri peccatorum in generali, vt ait D .Tho . in 4. 
diñ.21. q.2. are. 2 .& re verajhoc eft'maximé con-
femancum divinas mifericorí i ^ , ve in ca necef íra-
te , lapfibus íuecurrac humanis, & fu^ bonitatis 
praefidía,ordinet erga baptizatos,vt infirmis peten-
tibus poenitcntiam, & de hoc habentibus teftimo-
nium, non denegetur. 

Nunc ad 5- dicimus, quod in eo cafusmoribun-
dus, non in abfentia Sa .erdpti jfed in eius príeíen-
tia , quaíi per interpreten) conficecur, teftinionio 
eorum qui audicrunt poftulaíHe»! , vel viderunc 
íigna dolor i s , & conftílor eíí latís ct ruis morali-
tcr,de eo quod argrr non roucavit voluntatcm prio-
rem. & fíe fecure abíolvit, & fakini lu.b condicio
ne, hoc faceré debet, quse omnia non reperiuntutj 
quando ronf ífor eft abfens ob raciones oppeíitas 
iam att.'^a .Ex his pateí ad é.nam quando quis c5-
ficetur in abfentia , fe haba m c r é negativé , nec 
fígno aut nutu dcclarat, fedicere Saccrdoti,quad 
littera dicit,cuius contrarium reperitur,cuni confi
tetur per interpretcm príerenti bacetdoti, A n vero 
tencatur quis fie confiteri, qua/uio alit^r non po
teft faceré? Refp.quód per icnpcuui tcnetur, quia 
in hoc milla difficultas apparct, nec grave damna-
tum ; fed non tenetur per mterprttcni, quia hoc 
colligitur ex cap. omnis vtriulque ftxus, &. in T r i -
denc. qui Se í í . ^ . c ap . j . aic: non dari.prseceptum ve 
delióla, publica confefsione aperiantur; fed ab hoc 
excipitut articulus mortissin quo tenemur precep
to charitatis erga nos, confiteri per interpretem,í¡ 
aliter non poífumus, etiam coram alijs, & cum de
trimento famíe , quia tune agítur de eterna ani
me falute , quas preferenda eft, omni temporaií 
bono. 

Nona difficnltas : De fígíllo confefsionis , & 
cius obligatione. Notandum cum D . T . in addic. 
q . l l . art.3. «l110^ figülum confefsionis, eft obliga-
tio confeflarium adftringens, ad fervandum fecre-
cum, de his que in confefsione audivic, metapho-
ra fumpta , a íigillo charras obíignante. Hoc í i -
gillum obligar confe0orem , ex iure naturali, divi
no & humano;cx naturali, quia iure nature, di be-
rnus famam proximi fervare . & non faceré aiterí, 
quod nolumus hobis íieri;ex divino, q^ia confeí-
íio fine fecreto , efifet ni mis odiofa ; ex humano, 
quia Eccleíia3ftri6Hfsirné figillum preeipit, & fra-

•¿ioribuseius, gravifsimas pcenas imponit, depofi-
cionis, & perpetué pcenitentie, in ardo Monafte-
rio, vt patet ex cap, omnis vtriufque fcxus. 

Ratio autem huius ftride obligationis, afsjg-
natur á D . T . loc«cic. art . l . nam ea que gerun£ur 
exterius in Sacramentis, func íigna eorum>que ín-
terius fiunc j & fie CQflfefsio exceíioj: Sacerdotí fa-

• í^a. 
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Bz , cít fignum inccriarisqus Deo fie; fed Deus 

omnino tegic pcccacum, íibi per premtewiaMvfu-
bi .-ótum; crgo idipíüm Sacerdos faceré debet; vn-
de c©nfcííor5 temeré figillum fraiigens , tria pecca-
ta committirj contra fídeliucem, ob tackam pro-
miísionem non revelandi qua? audivir; contra iu-
Iiitian7,quia hac obügat ad occukanda aliena pee-
c a t a ^ contra religionem, quia derogatur inftítu-
tioni Sacrarnenti; qua propcer Chriñns audtens 
peccata SaaiaritanaEjiusta puteum fedit, vt dicitur 
loan. 4. vt ita confeíTores inftrucrec, ve peccata i n 
confelsion'c audita,iík haberent fecreta,ac íi cade-
rent in puteo , quas phrafis vulgaris eít5qua feeieta 
njaxima explicanttir. 

Dicendun» cft ergo: quód nuíla poteft cogitari 
cania, nec cafus conringere, in qualiceac figillum 
conf^fsionis revelare.Ratio eft:quia maius cít c o n -
fervario Sacrarnenti p^nitentise , quam conferva-
tio vi tx , non folius vnius, fed totius mundi ; fed 
íllud non coníervarerur frado íígilio: ergo h o c in 
nuilo cafa liect. Maj. pafet. Túm, quia conferva-
do reipublica? chriftianaí, pendet á conlervatione 
poenitentisE, alias omnia iniquicatibus replebuntur. 
Túíii3quia bonnm cormmine,debeE parciéulari an-
teponi3i?¿ bonum corpmune fpirituale, bono c o m -
muni corporali príeferrL Min, prob. quia ex tali 
revelacionejtoileretur íignificacio Sacrarnenti poe-
nitcntis, quod totaliccr peccata remmittit, nec illa 
revelabuntur ampltus ad pesnitcncis confufsionem, 
& etiam quia fra^o figillo , confefsio redderctur 
cxoflli, ex prudenti hominum timore, ne adveniret 
caifas in quoeomm peccaía rcvclarentur. 

Hoc adeo verum e í t , quod licet peccatum co». 
feíTuni íit haercíisjquod poíefteíTe fidei contagiuni, 
übltgat rigiUuiTi ; alias bseretici, errores fuos n o n 
conÍKcrencur, fed eos ííuderent occultare j quare 
ait D .T .h ic , a r c i . quód oppofícum erroneum eft, 
& contra veritatem Sacranienci, etiam in cafu quo 
hsreticus s emuiendationcm non proponat ; nam 
fictít Baptíímas eíí Sacramentum , quamvis quis 
fiótus accedat, ita confeisio non deiSnit c í í e Sacra-
mentalis , quamvis ille qui confítetur emnienda-
lioncm non proponat, &r ideo íub occulto tenenda 
eft.Nccid opponicur cbarítatij nam haec n o n obli
gue» ad ponendum retnedium peccatójquod homo 
neícit;illud autem quod in confeísione feitur, cít 
quafi nefeitum , cum illud non feiat confeíTor ve 
PPíno;, íed vtDeus ; íed aliquod remedium in co 
«lu elebee a i ih i lxn, fine reveiatione confeísionis, 
•i^nendo posnitcnceo), apponendo diligentiam,ne 
allJ hajicíi inficiantur, & ciieendo Pr^lato , quod 
llííigenuus invigikt fuper gregem fuum* 

JDtces: licet integriras confeísionis, íit de iurc 
^Vjino, in aliq jibus caíibus fuprá poíitis, licet fa-
Cci:e confcrjioneni non integramrcrgo etiani in ali-
S1'0 carujlicicum erit revelare íigillum.Refp.quóíi 
c « é í p ^ n c a s , nam pra'ceptuni íigilli contdsi^. 

nis, licet íit formaliter affírmativum , eft virtuali-
ter negativum, obligans ad non revelandum pec
catum, &non diifamandutn alium , & fie oblioat 
femper & pro femper , cuius contranum coniTn-
gu,in precepto integritatis confebionis,qiiod aftír-
mativum eft , & folum obligat eo tempore , quo 
moraliter exequi poteít. S Z V ^ J : quód confefsio-
nis integritas5poíior eft quam figillum ,quja hoca 
ad iilam ordinatur. Refp. hoc verum efll. de inte-
gritate formali , qya: in aliquibus cafibus poteft 
non fieri;licct autem figillum ad confefsioncm in-
tegram órdinctur, íed ex cius frafrtonc , maior in-
iuna irrogatur poenitcnd, quia ex hoc á confeísio
ne arceretiir,quod pems qft , quam deficere ab iíi-
tegntatc maceriali, in aliquo particulari cafu. 

E x his inferuntur fequentia i .quód confeflarius 
interrogatus,de peccatis auditis in eonfefsione,po
teft etiam cum iuramcnto«'negare ie illa feire , & 
quia interrogatio non eft legit imad quia illa non 
feit vt homo, fed vt Deus. 2. quód eciam ad ex-
piieandum peccatum proprium , nequit pcenitens 
tH cenfefsione revelare íioillum ; quia huius prs^ 
ceptun^ftridius eñ vt vidimus, quam prseceptum 
de confeísionis intfcgritate. 3. quód nec dúo con
feíTores, qui eadem peccata audierunt, poíTunt de 
illis abfque licentia pcenitencis confabtilafe,quia l i 
cet vtrique íint nota, nequeunt illa extra iudiciutu 
Sacraméntale educere. 4. quód poflunt exercerí 
aciones indilfereHtcsjad explicandum peccatum 
conteflum& non confefíum , vt declinare filvam, 
quas per confcfsionem feicur, efíe latrónibus infe-
ftamjnó bibere vinum venenatum in calice,& prse 
textu infirmitatis MiíTam ommitecte , vt vitetuc 
mors, & Sacrarnenti irreverentiaj h^ecnima^io^ 
nes, ex alijs motivis fieri poífunc, quin exeis nec 
indirevító, íigilli fra¿lio inferatur. 

Sed eft notaüdiim:quód de licentia ex^eflá pee* 
nitentis, poteft confeisio revclari; fie tenet D . T . 
q . n . cit.art.4. Ratio eft: quia írgilium obligat in 
favorem pcenitentis , vt confefsio ei non reddaruc 
onerofa , quod ceflat íi ille facukatem revelandi 
prsebet.Nec hoc eft, poenitentem difpenfare in i u -
re divino , fed folum auferre circumftantiam ne-
G e í f a n a m v t obligetjnam tale ius,non obligat í im-
pliciter & abfolute' ad non rcvelandum , fed folum 
ne hoc fíat contra voluñtatem pcenitentis; facultas 
autem revelandi, á poenitente coliaca,debtt eíTe ex-
prasflfa, & non fuífícit praífumpea, quia eft res gra-
vifsima, & forte confeíTor , id íibi perfuadebit, & 
pcenkens non approbabit. Infupetjfacultas debec 
eííe fpontanea, & non per mctum,nec preces im
portunas obcenta, & vtrumque eft apud authoies 
commune. 

Vndé confeíTor, cali facúltate vd non debet, 
quando pcenicens, coaílus á iudicc tirano illam 
concedit, hoe enim vergeret in poenitentis dam-
nuin. Neg iHa yt i debec, in caufa raatrimonial^ 
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. dam fíbi nuptam cffe, qaod ipfa negac ; fie enim 
dai'etur anfa mentiendi in confeííorca^his paellis. 
Nec eúamtdebet vdfacukace hac revelandijquaii-
«.lo i-^nari homines , vnores de qvisbus adultcrium 

, srseíumtmti mittunc ad confeíTorcni, vt ci det l i -
cendam revelandi » quia etiam dsyretur foemin^ 
nientiendi motivum;quod ecíi crimen confiEeacur, 
cum yericas ejitorqueri non poísic j confcflbr abU 
.que peccato poteft affirmare pudicam eífclieetfic 
'adulcera; i n his efgo caíibus, non potcñ canftlíor, 
.vti l i c c n t i a pasaitefitis,niíi vt in..pcemtentis com-
modum, rapientiores confulat; íed hoc to&ms fie-

^ i p^ieft, eJÍpUQtdáf ¿ l íp íOi ^ occulíando períb^ 
nara; íic tenet M- Soco, in 4. diíl.18. q.4. arc.(5./ 

Ssd ndhuc. efi dubjum: Q^as períonas5& de qui-
ims rebus obligetiigiilun-s confeísionis ? A d pri-
:jnampartem. Refp. quód ad fi^Uum confefsio-
•nis, obligantur fequentes. iv ipíeconteflor, ita vt 
nec indirecb'» nec ex vilo motivo.polbic audi ta ín 
confefbione revelare vt diximus. 2. cenecur inter-
pres", quia cuna confeflore , in a^u Sacramentalís 
f o n f e f s i o n i s commutiicat^.Superior cui petitur fa 
.cultas abíblvendi á rerervaris5íi in noticiara peeni-
tentis venit, quiatunc fiteademperfona cum coil-
feííore. 4. CQnliliarius,íive á poenitentcíive á con-
fefíbrede eius hcentia fit confultus, quia hoc fir, 
in ordinc ad íonfersionena Sacramcncalem. qui 
caíu vel ex propofico» aUíli? foilfefsionem alterius, 
quia talis notitia,ex Sacramcntali confcfsione pro
venir. 6* illc cui eonfeffariuáj inique conferbíonetn 
manifeftavit. 7. qui invenit chartatiijin qua pecca* 
ta alterius erant coiilcripta} cenetur non lcgerc,vel 
íi legitjlub íigillo fervarc, íive ante, five poft con* 
fefsionem altcriiis legat* 8. dicunc aliqui , teneri 
poeniecntem fervore íigiUum; fed verius eft, ad id 
folum teneri íub íecreco naturali > ne fe iniufte in -
fametjvel confeflTarij ^ftimationcm minuat, vel ei 
damñum infefat jV.gr» fi dicat concubina (uo cora-
p l i c i , ipfi fuilíe inierdiélum á conteflario , ne ite-p-
rum converfetur cum illo; Do6lnna haec, habetuí 
coramuniter, apuci authores plucimos, quos citat 
A n t . áSpír. S. 

A d fecundara partera , de materia íígilli dicen* 
du!m:quód omnia hascjfunt figilli materia. í. pee-
cata mortalia , non folum ih i'pecie , fed etiam in 
genere , ne gravis fiat pcenitenti iniuria , nec con-
fefsio reddatur exofla etiam peccata venialia in 
fpecie, func materia íígilli,quia licet íint levis ma
teria in fe, non vero refpeéíu pcenitetnis ; non an
tera in genere, quia fi qnis conficecur, eft certum, 
faltim venialia dixiiTe , licet confeflbr dicere ne-
queac,pcs:iitentcm habere pecenta venialia gravia, 
Uec plura , quia harc ex confefsbne non inferun-
tur. Nec fi confdTor audit dúos, poteft dicere, de 
vno}habere fola venialia, vel cMm laudare de bona 
<;onfcienda,íjuia ©ccafíoHeia dac, fufpicancU d« al

tero , babuifle movtalia , vel non eíTe confcicncíí 
tam r e ^ j f e c u eft,íi de'vaofeoríim feqaatuf,qum 
time nulla inter vtrumque ficcomparatio ; & bis 
eliamrationibuipateta circumñantias & obiecta 
peccatorum s eííc rnateriam figiüi*. 2. funt materia 
fifñlli, defecáis oceulci íive mótales, íive natura-
les , qui ad famam poenitentis pertinent; ve defe
cas natalium , macula fanguinis, & alij-íimiles; fi 
autéra defcélus non pertinenc ad famara,non func 
fiailli materia, licet <je eis cauce debeat loqiú con. 
feíforj^ idem eft dt d c t ó i b u s , qui in poeni tente 
clare videurur ve fi poenicens fít rudis áut fcrupu-
lofusjconfeífirium nimis vexansihoc autem intel-
li-oiluT, quan.do extra cónfcfsionem fuut noci,nara 
filonotifiiu-, cadunt fub figillo, quia poflunt pGe
ni ten ti , grave prseiuciicium inferre , vt ne «letur ei 
aliquod offtcium, quoú ipfekiet afgre. 5. funt ma* 
teña figilli,peccata pub tea, nam eít per accidens, 
quod aíij habeant notitiam eorum ; vndé non po-
teft dicere tourcífor, quod roer trix íuas turpiludi. 
fles confcffa fuit, ham licet hoc fit eam laudare,Sa
cramento ett iniurioi um* 

Bemum,eft materia figilli,peccatura complicis, 
five confiteatur ad cxpucanuum peccatum ^ peni-
tentis, five non. T ú m , quia^ex eiuirevclatiGn ,fa* 
cile cognofeeretur pceiucentis ptccatum. l ú ; n , 
quia facrum figülimi, etiam urget in iavorcm com 
plicis. E x quo habetu^ aimií. errare confdíorcm, 
ñ zelo indiitretosvel potius ignorancia duelas, cx-
torquet á poenitence compiicvm^vi ilium corrrgat; 
quia hoc non eft médium ad corrigendum, nec ad 
id cenetur confeífor, íi aliud médium non dacur* 
ex hoc enim, gravis irrogarcturiniuria i nec con-
fefsio inftituca eft > vt conjplex corrigatur, íed vt 
poeriitens cmmendetur ; íi enim h«c apciiretur ia-
nua, muid crirainatotcs, apenrent {upeciori pecca
ta venialia propria, vt prodeíent ahorum mottalii 
corripienda ; pcenitenti enim credendom eft con
tra fe, non veró contra alccrum, alias confefsionis 
prsccextu,dafetur occafio proximum infamandi. 

Nec eft idenvie manifeftatione cemplieis in ^ce-
nicente,quando alia via,eius córicfsio integre fíe-
ri non poteñ,vt fuprá vidimusjnam pcenitens fuo 
vtens iure, poteft confefsionem fuam, ad commo-
dum proprium vel alterius ordinare, licet inde íe-
quatur alteri damnum5prKter peenitentis intentio-
nem ; non tamen licet ei, fuam tofífeísioncra ad 
complicis corredionem dirigere, quia non eít mé
dium ordinatum ad hoc; nara Ghriftus a lbm rno-
dum inftituic corrigendi proximum, & fie eít dií-
paritas. E x ómnibus di^is conftat, quod m pec-
cato fraaionis figilli5pcr fe Qpn datur materia: par-
vitas,nam licet relpcau pcenicencisrevelatío vnius 
vemalis fit rés levis, fed rcfpeau Sscraraeníi,gra-
v is eft; fed per accidens,ex i.iadverteucia, vel igno-
rantia excufari poteft , Vtfi confeflanus hiítoriam 
r^er-t, coeitans non agnoíci petíonam, qua: re ve-
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ra cognofcitur, & áataf tn i i l o j ev i s irnpriuientia. 
H^ec pmnia, íícut & pr2ccdentía, tcncnc plurcs au-
thorcs á Saimant. §¿ Anc. á Spir. citati. 

A R T I C V L V S X V L 

Praxtf DoUrhíA praeedcntíí. 

CA p i í primus, de Miniftro confcrsíonis^Hen^ 
ncus Anglise Rex, Gall iam ingreíTus cmit 

exorcitu fuo, inimícis rndiquc cinéins , promifsic 
íi eum gente fuá dimmkeretuir mcoiumis/e refti-
tucufum aliqua loca quíE cepic ; hocque G a l l i , & 
etiam inducias d<?neg:inres, Rex noétu vocatis du-
cibus , anguííias quibus praemabacur expofuid, &;• 
vt fe Dcocommendarent iniuxic , dicens : Ite, &. 
aiccr altert> vcíira peccata confitemini,^ puíiiiu¡n 
terrx, tn memorianj Eucbarfñiae mutuo porngo 
re , quo pcraéío f poftea milites eíus fortes taéít 
funt in bellojottcnique &i:ortunam meltorarunt; 
fie refere ^¡icas Sifvius y qui Pontifex Romaaus 
füic, Pius Secundus diclus'j & ex iplb Nacelerus^ 
in Cornolog* gerterat.48. ad annum 14^5. Q^iaeri-
tur: an flüs militibus hcuenc» fuas irnbiccm exci-
pere contefsiones? 

Diximus arr. praíced,diffíc.í. íolunt Sacerdotes 
eííe confefsionis Miniftros, quod ex Trident. & D . 
Thom. pr!jbavimus;licet aliquattdoin deteélij Sa-
cerdatis, pofsit quis confiten laico, vei ad confuf-
lioncm l u i , v d ob alfós fines ibi attadtos. V n d é 
mandatutn illud^vel confilium Regís» Henr ic i , & 
confelsiones illo modo facial, non poflunt excuía-
ri á pecc3Co,mfi forte1 ob ignoranitam* vei bonam 
fidem, ríam fie confitendo, tales milites imbicetn 
infimabamur, abfque fuffteiebéí caula, & induce-
bam ules eonfelfanos fiitosad fungendum facri-
lege numere .illo, & pkirium difcoruiarum femina 
iaciebant, quasfacile potetant annis futuris exori-
n r i , ex Ejvel-.icione crimimim , veiexprobrationc 
íUorum.Sed quia in bac ventate non debcmus du-
bitare, eum fie in Trklent. cxpreíía, & in Ecclcfia,-
Iticoncútsé in praxi habita , proponimus pro cafit 
diCto confcííocis muñera. 

Dicinvus ergo : quód generaíiter', cuilibet con« 
ftííjri, tria munerf cotvvcniunc , nempe Medíci, 
Docloris, & ludicis, Pf imúmeft , munu;s medid,. 
vc appücet neceíTaria renK-dia^ro crírandis anima: 
'•JOibís. V n d é graviter dclinquct5íi líorrpríercribic 
^Pportuna remedia, qtiando eredk rationabiliter^ 
MUs egere parnitentem, ad alicuius peccati morta-
^ ' cmmendationemicircaquod I>.Chryroft.hom.' 
50-ita monet: Loitandi funt boni medici, q u i noy 
Vilo curanonis modo vtiintur,fcd cifiti víderint pifi 
mis r-medijs, noo ctfe depriíT^m morbum , alia 
acqíte alia, ruríus excogitant. Vndé timere debent 
tyn alicer fackinr, qucrclam illam Ezechiel. cap* 
H de pafloribus Ifraeí: quód infirmum fuit^noa 

3 2 $ 
De remedijs autem fpeciaiibus peccatorum,ín

tegros conf eerunt libelloSjBuíaüíSjCoftcrus, For-
p&tmiSi Reginaldus, b^c funtipro fuperbia, acius 
huiinlitatis,próavaritÍ3 elcemo'yna, &fic de al js , . 
i ta vt contraria, conCrarijs curentur^Pro recidivis, 
dedimus remedia íuptá^artílOíCafii.S.Pro vitio au-
fem iilo, quod iüvcnibüs & otiofís , foíet eíTe co-
nn!rte,némpé peccatum mollitiei quo íe políuunt, 
h ibeat conteííbr medicinas praefervativas in promp 
tu j de quo bdec ait Cardim Tolet. in fum* lib. y. 
cap.i^Pcccatum mollitiei, cft difficiliinsB curatio-
n i s , quia occafio femper eft cum homine , & eft 
adee vniveffale, Vt credidefim, maximam partrm 
damnatoriim * hoc infíci peccato. VJX puto efle 
aliud efficax remedíum $ quam frequentifsimam 
Confefsionem * cum vno eodemque confeíTcre * ve 
fíat ter ín hebdómada , fi fíeri pofsirjeft enim hoc 
Sacrameiltum máximum frasnum , & qui Hoc noti 
Vcitut, non fibi prommittat emmendationem, niíi 
per miracülum i Deo faéturn, vel rarifsimuni p r l 
vilegium; híec Tolecus & ego. 

Alia pro huiu modi contagiofo morbo curah-
do,remcdia iungo* 1. quódconfeíTor á pcenitente 
íílquiratjquifnam ca:litum3fie eius fingularkPatro-
ínii? Et Vt cog«overir,pro póenitentia iniungaCj vt 
per aliquot hebdómadas, quófidié mane & vefpe-
rc, flexis genibus ilií promitat,táli die S¿ noéíé ab-
flentUrum , ab omní turpi fui tadu , ad quod eli-
gat pro j>atrónis,Sanélos qui fiílgulari purirate ení 
íuerunt, vt Beatiísimam Üirginem ,eius íponfum 
lofephum , Patriarcham-Doininicum , 5¿ D o á o -
tem Angelicum. 2 . prodeft,oí&rre anCe aram K 
Virginis i n á H u s fuas * eafque illi donare, cum fi¡> 
mifsimo propoííto , .non extendendi ad rem tur-
pem ; & tandenl remedium efficax eft, macerati® 
carnis, meditatio ntortis, & poenaruni irtfernisqyse 
funt pro iafeivis p á r a t e 

Secundám miJrtus, eft Do(5íon5,ve pcBnícentena 
difefeté inftrüat; íí enim neceífaria ad Sacramenti 
fufeeptioflem ígrtorec, debet ilíum ante abfdutio-
ítem d o C e r e q i í o d íi myfteria ígrioret ilofttae ff-
dei, debet fine abfolütíbne dimmiti, vt h -betur in 
Decrct. Iniloc-Xr. prop'of.^. Deinde s debet do-
ccre pcenitentes,infinkam gravitatem oftenfaí pec
cati mortalis , ex eo quod infinifam Dei mafefta-
tem lardit, & ipfunl in afteíiü velleE non cífe. Sed 
dlcet fané, Schdafticus aliquísíquód íí homo per 
peccatum moftale, Vellet nón efle De i j etiam vel-
let fuum non eíTe j quod r epugña t ; ideoque pro-
bat D . T . Angelum Dei omnimodam asqualita» 
tem non appetijfle,qiiia índé feqüeretur illum ap'-
petere fuum non efle. Hoc nuper aUcjivi ^ & paf, 
fim notavisadqüod dici tunquód vtináñí pofsibik 
eflet afgiinventü verú fore,quia fie na daretur pec
catum moríale, quod eft animsB rnors, & non eífis 
vitae fpiritüalis hominis, quod nuilus dixit, nec di-
cere potelJ.Dicaturergo:quódÁngel)us íi appetijí^ 

' r " f e t 
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fecotnnlmodam Del yqualitatcm, appetcrec fuum 
non eííe á\t£&.é\ tiám ef lc Dei, opponitur cum efle 
An^eli; p c c c a t o r vaó^non v u l t d i c e é l c f u u m non 
eííKfed íbhim indircaé & incerpretativc, nam di- ' 
teBi íolum ywlc , íiium a p p c c i c u i n fatiarc. Quód 
fi huius dirparitatcin petís^aíG eft: qma m Ang^-
lo petfeaa & plena-fuit a e i v e r t e n t i a f p e G u l a n v a , §C 
ideo fciebar impoísibile eíTcquod o m n í m o d a $qua 
Utas cum Deo, componcretur cum c í fe proprio}& 
impoí^ibile cognicum vt tale , appetitum ncíqiuc 
terminare; vndé ait D . T . i . p . q-^ . art.3. quod An-
eelus n o n potuit appetere eíTe vt Deus , quia íci-
vit h o c CÍTJ impofsibile; peccator vero, non habet 
plenam cognitionem e f t c d i i u m peccati, licet cul-
pabilitcr , n a m omnis peccans eft ignorans , ideo 
enim peccat quisquía fi mala adverterct3non pec-
caret;quaredicitur inPíalmocdixit infipicnsin cor-
de fuo» non eft Deus, nam veile auferre Dci eííe, 
ex infipientia oritur. Hoc íitcaufa digreísioms di
rimí, nunc regredior ad intentum. 

Tertiúm munuseft ludicis , ad examinandum 
peenitentem, & iudicandum de peccatis ilhus , an 
fint mortaiia vel venialia , & ad conferendam vcl 
neeandam abfolutionem , iuxta dífpoíitionem vel 
índirpofuiónem eius; & boc tertium munus,cft 
prscipuum ex tribus numcratis,iuxu didumChri-
fti: quorum remifTcritis peccata5rcmmittuntur eis, 
& quorum retinueritis retenca íunt. Quando au-
temeonfefíbr, teneatur confefsiones excipere? D i -
citur: quód qui non tcnentur ex officio & iufticia, 
fed folum ex charitate,vt religiofi, non obligantur 
fub mortali adhoc, nifi deficientibus aiijs5ín extre
ma vel gravi necefsitatc moribundi , ve eft com-
munis Doaorum fenfus; qui autem tenencur ex 
ofíicio vt Parrochi, debent exciperé coofeisiones, 
quoties poenicens conñteri ceiietur, & eciam hoc 
debent exequi cum periculo vita:, quando poeni-
tens e îftit , in extrema vel gravi necefsicate anu 
tuse, vt dicunt Lugo, Bonacina, & Reginaldus. 

Cafus fecundas , de approbatione confeflarij. 
Confeífatius quidam Momalium , excepit confei-
(lones Saecularium, qui Monafterio famulabantur, 
ex vi privileglj á Sede Apoftolica , tali Monafterio 
concefsij idque fecit, fine approbatione Epiícopi, 
Si quia cenfuit, privilegium neeefsitatem appro-
bationis excludere , & quia iudicavit, quod pote-
fias excipiendi confefsiones Monialium , eft quafí 
beneficium Parrochiale, nonexigens approbatio-
iiem pceuliarem , & alias praedecefíbres ems, nun-
quam poft'ilatunt approbacioncm Epifcopi, qui 
eos de hoc non monuic. Qjaeritur : quid íit dc 
hoc fentiendun ? Attigimus lam prsced. art.diffi. 
5.de approbatione Miniftri aliqua, iungimus modo 
fequtehtia ;& inprimis hufe cafui reípondemus di-
cendoiquod confeflor ille, abfolvit invaiide, íi con-
fidecentur áüx prim» |;ationes|validc autepa3fi con 
lidcictur tema, ~ ~' 

Prima pars diéti patet: quia riec privileglum au-
diendi confefsiones eciam íkculanum,continec pri-
vilcgium audiendi, fine approbatione Epifcopi, ve 
patet ex praxi Ordintim mendicantium; nec etiam 
muñas audiendi Monialcsjvllo modoappellari de-
bet beneficium Parrochiale, cum valde accidenta-
licer & fecundariojrcfpiciac faeculares; idque decre-
tum eft in Congreg.Concil.Tndent. allata ab Af-
canio, Tamburino , deiure Abbat. tom.2, difp.5. 
qüxCn.16. Secunda parsdieli conftat: quia íi ante-
ceífores illius confcíí'arij, etiam fine approbatione 
Epifcopi, faecularium confefsiones cxceperunt,illo 
non contradicente, tam longa confuctudo , etiam 
pqftConcilium continuata3vel induxit príefcripíio-
nem, vél fuit caufa.erroris communis, qui iuncius 
titulo colorato, íñpplevit defeelum, ve ait Lefsiur. 

Sed inquires: an & quotnodo error commiiais, 
tribuat iuri'fdi^ioncm? Refp. quód error conimu-
iús dicitur, quando in loco i n q u o aliquis confef-
íiones awdit, fere' omnes cogitant, illum eííe iurif-
dióiione praeditum , cum tamen careac illa ; & ad 
hunc errorem comHiuncm,accedÍ£ aliquando titu-
lus c©loratus,quando ícilicet,accipic quis á legiti
mo fuperiore tieulum, fed invalidé, propter vitiutn 
oceultum , vt cum Epifcopus confert beneficium 
Parrochiale, alicui excomunicato, vel non prafen-
tato á legitimo p a t r o n o , q u o d feré o m n e s igno-
xantjquando ergo datur,hÍG error communis(uam 
privatus non fufficit ) tribuit Ecclcíia Saceidotí 
jurifdivftioncmjVt coiifulatur faluti animarum;erro 
re inculpabili laborantium,iuxta communc dicimii 
iurifpentorum: communis e rror facit ius, & vtri-
tat i praefertur ; quam doítíinam , Thcologi ferc 
omnes tenent. 

Obfervat tamen loannes SanchcZjCiim Mafcar-
do & alijs, hanc docirinam intelligi, de errore íb-
iius fa6li,non autem inris, nam iura deteftantur in
ris ignorantiam. Undc' fi Sacerdos, titulum colo-
ratum non habet,quia exiftimatur Parrochus cum 
veré' non fie , cum nunquam veré aut apparenter, 
fuerit ab Epifcopo inftitutus, nec á patrono legiti
mo pradentatus,approbatus non cenfetur, nec fuñe 
validas, ablblutiones ab eo impcrtitae,quod proba-
bilius rcputatThomas Sanchez,licet ahj cum Pon-
tio, fentiant oppoficum. Sed cfüid íi miniítcr repu-
tetur Sacerdos, cum folum fie Diaconus? R.quód 
tune error communis non favcCjnam Eccleíia,non 
fuppletdefetftus, repugnantes legibus divinis, fe<á 
folum repugnantes humanis. 

De approbandotum examine, diximiis aliqniá» 
art. praeced. difficy. quibus addimiis modo, quod 
approbator poctft akeri remmittere , fialiur,dc fie 
cognita íatis idoncicas approbandi. Sed an ille cui 
Epifcopus, aliquarm examinandum rcninittit,po{-
fic itarum re"iniic£ere akeri ? Rcfp. quód fi remif-
fio eft generalis, vtad Priorem talis Conventus» 
Yt ex^minatos & idóneos approbgt; poteft ^ a i r 
- - „ - — - * * - ¿tas 
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$tis Prior per aliura examinare , quia coinmiGio 
31ia5 refpicit offícium & non períbnam, quoc! pa
tee ex cap. penulc. & vlcim. de oftic. delcg. fi au-
cem commirsio fíatfc cafu particulari ^non poteft 
examen ad alium remmitei, natn commirsio illa 
perronahs eft , & pedonam exprimit; ica Anc. á 
Spirit. Sandio; quicquid autem íic, de hoc vel illo 
Uiodo exammandi, vcl examen tenamittendi, ad 
¿pprobandos confcíTores» valdc efl: reélus , quaem 
Excel!. D . D . Anconius Ibañesde la Riba Herre^ 
ra, Archicp. Cítraraug. in praxi babee, id facien
do per tres, auc íakim dúos ExaminaCores,ad hoc 
iuníiim deftinatos, vt in ore duorum , vel trmm 
teflium ftec omne verbum , & íic remifsíonibus' 
parcicularibus non M i s , poííunt Indices l i l i , fa-
cilius & liberius, reprobare malum, & eligerc bo-
nu m. 

Cafas terttus, de diferetione coníeíToris. Puc-
rulus fere oc^o annorum, confefsionale accefsit,5i: 
faólo figno crucis dixic: non ciidici diligcnter, noií 
lavi manus quando íurrexi , per plateas raitavi,re-
perij lub menía numum, $i macri non manifeíta-
vi , femel contra veritacem dixi ; fi hoc non eft ve-
rum , non abeam hinc vivus j Temel iuravi dicens: 
Hoc eft verum , & tamen veium non erat , nihil 
aliud , & dum hcEC dicebaT,digitis fricabat cratem 
confefsionali affixam , aliquando glóbulos roíari; 
vpluebat & pilcum , & ocnlos ad alios pueros 
vertebat. Quaeritur : quict cum puero i í to& íimi-
libus, á confcíTario fit exequendum? Ssepius audi* 
vimus á miniítris expertis valdéjíe potius velle plu 
rlum axiultorum confelsioncs audire , quam puc-' 
ftírum , coquod plura inculcant, quae iudicium 
confefloris máxime reddwnc perplexum , circaab-
falutionem conferendam vel non. 
" Sed pro rtfolutione dicendum : quód iudicium 
depueris ac puellis, ad dignofcendum, ao íint ab-
folutionis capaces , non praeciísé íormandum eft 
ex artate , fed multo magis ex qualitateingenij & 
educationis, quia multi poft setatem diótam , & 
aíij ante illam, rationis diferetioncm aflequuntur, 
ica vt non folum venialiter, Ted eciaai mortaiiter 
peccarc pofsint; cuius rei, D .Grcg . exemplum af-
fert de puero quinqueiíi , in blalphaemijs mortuo 
& damnato. Vndé poftquarn conftfíbr perpeníis 
circumftantijs , iudicet pucrum verc & delibérate 
pcccafíc, examinare deber, an doleat de culpa^o-
lum ex motivp humano , nempe' ex timorepacris 
vel matris, vel ex riiotivo fupernaturali, per hdem 
fog'nito^t quia opponicur Dco, vcl quia pcenam 
iQfcrnijvel Purgatorij mereturjquia funt puen ali-
^ui fíe male cdticati, vt cum fuerint fatis difpofí-
ti ad peccandum , non fatis difponi poíTunt ad Sa-
ceamentum recipiendum ; & in eo cafu, impoha-
l¿1r oratioloco pcenitcntiíE , & crucis benediÓíio 
loco abfblutionis ; opportet autem pucros 9 non 
dum abfolutionis capaces audire, vt paulatim in-
»"Uantur, fíe confeftioni aflliefcantt 

Qoód íi ómnibus confideratis, adliuc duhiiun 
extet, de pucri cápacitate, tune abíolvi potcü fub 
Condicione animo retenta, imó in articulo mertis 
debet abfolvi; (i autem materia confefsicnis quam 
puer aftert, mortalis iudicetur, & ob eius incapaci-
tatem non abfolvatur, d^bet puer moncride hoc» 
vt feiens fe abiolutum non efíe , maiorcm afterac 
difpcfitionem , ad confefsionem ícquai tem. H i s 
addit Lísfsius , '' quod puen iudicantur rationis ca
paces * íi feiant quid eventmum íit,male' & bené 
operantibus , quia tune concipiunt Dei timorcrH, 
& afi-e6Him fervitutts er^a illum5& ita de hoc fuñe 
interrogandi, & fi de hoc dubitetur , imponatuc 
prxcatio, & detur benediólio, nec de hoc vcxetux 
confeflbr. Sed ait Lugo : quód cum dubitatur de 
vííu rationis p'úcri , &: coiditctr r aliqnod veníale, 
abíblvendus eft , ctiai» extra mortis articuluni in 
Pafchate , íi confiietur mortale dubium , vt non 
privetur gratia Sacramental!, & quia forte habec 
aliquod tiioitaie occultum , quod tune inüitccté 
abiblvitur. 

E x his conciuditur: quód püérille, de quoca-
fusloquitur, ablblvendum erat3quia afterebat ma-
teriam tx fe laioitalcm, nempe mramentum ; íub 
conditione autem animo retenta, quia tot afilones 
pueriles, tali « t a d & lubieCto coniunéla?, de luffi-
cienti diferetione dub um ingerebant. Máxime' au^ 
tera iuvat , vt puen matutuai. cognolcacur, eius 
fervare vultum, geftus & alione , Uum rngreditur 
confefsionak>& genua fiu<^ t. Cavcst ^uum con-
fefíbr ,ne pueros catet vaum > & iunétim audiat, 
qwialicet nondura certus íit de dilcrttione ü lo -
rum , aóüoilla debet fícri iuxca moduiu üb tecle-
lia príeferiptum, fecreto modo , vt íic inftruantuc 
pueri de confefsionis figillo , & per hoc paulatim 
alliciíinturad iUam;vnclc'vífus quorundam inexpec 
torum, multos pueros fimul audisntium procon-
fefsione, omnino eft relegandus. 

V t autem pueri matuntas , & difpofitio conie-
(5i:ari pofsit, interrogari poteft , cur ad confefsio-
nem veniat ? Nec deíiltere donce dicst, peccato-
res qui non confitentur, á Dco puniri , & qui rite 
confítentur, ad coelum deferri; & dcinde',vt excite-
tur ad adura fidei , iterum debet intei rogari_: an 
putet Deum poffe faUi)vel fallere nos ? Etíi dicat, 
quod non; vrgere amplius: ergo tu credis.tíTe vera 
omnia quae Dcus dicit; etíi dixerit, credo, in ma-
iori dubio de fide aduali inftccurrquot dígitos ha^ 
bes in manu ? E t eo dicente, quinqué; dicatur v l -
terius ; í i Dcus mitterct tibi Angelum dieentem, 
dioitos manus tuse quatuor eflfe , crederes ita ? Ec 
fere' omnes dicent quod fie, & interrógala ratione 
dicent:quia Deus nequit mentin,& omnia eius di-
da , vera funt; his minutulis interrogationibus, 
¿onfcflbr cum pueris repuerafcens , ecium difere-
íionem, fidem & maturitatcm apptehendet. 
f Ctfas quarm, de confedere fotwjfutdi &mü* 

g o o « | i i 
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t i . Homo quidam , vtrepucabscur mente captus, 
incn palacium cuniftiam Pimcipis cui iníervie-
bat, ludum p i k ludcndo, vidic confeflarium pr^-
tereunrem, & iVibico accunit ad illum , & ab alijs 
jfeoreoavk, quafi pro aliquo íecreto ti dicendo, & 
ante iplum genua fiesit , & peccata gravia fatis 
fíarravsc, & cum confcíl'arium pro ablolutione vc-
gerct,vt ipfe fatuo i l l i líicisfacerc t» loco abfolutio-
nis, benedi5aonem coatulit. Q^aeritur: quid de 
hoc fentiendum , circa peccata , & confelsíoneni 
eorum ? Refp. quód peccata á veré'Itulto patrata, 
veré peccara non func. Vocatur aucem veré ñul-
tus, plene fatuus., qm ínter boiaum ^ malum mó
tale nequit diícerncri?, cum tamea in ea lit aetate, 
ve íaxta regularem curfum natur3e}id facete poflec. 
Ratio eft: quia de ratione peccati eft, dderetio Ín
ter bonum & malum , & fie adiones illius fatui, 
peccata non funt, nec illc eft abibluiionis capax. 
• Sed poreft dubicari: an lile de quocafus loqui-
tur , poíTe-t inter bonum &; malum dilcerncre } 8c 
quia noluit , nifi fecreco confiteri i & quia genua 
fíexic j & quia aciones ex obieóio valde' peccami-
nofas dixit 5 nam íingula qua? non po í íün t , fimul 
col leja iuvant; qua propter tali homini, fakim in 
extremo agone, pofllc abiblutio conferri, nifi alia§ 
feirecur ab eis qui eum pertra^arunt , ipfum hse<? 
non faceré exinftinétu íno/ed ex aliorü inftigatfKH 
ne taüa narraffe, licet non efíet reus illorum. V n -
Áé monct Tercíius:quód dum ad coofeíTarium ac-
cedit furdus,& muctis á nativitatejdebet ille ab eius 
domeñicis petere aliquam inftruclionwmjjt debi* 
ta cautela procedac; & ideo confcíTanus, de quo in 
cafu fie menciojrecté fe gefsíc, quia iaav ex optirais 
teítibus noverat, hominem il lumeífementisemo
ta: , proindeque, fine rationis vífu ad peccandura, 
nec cap icitate ad recipiendatn abfolutionem. 

Quid autem dicendum» íi fatuus ille, difeerne-
tet ho ninumftatúsjclericos venerareturjvaria exe-
queretur mandata , & tamen peccatorum confef-
Üoncm^maxiaic abhorreret? Rcfp.quód in hac re^ 
fíandum cft indicio eorun^cum quibus vitam agit, 
íí enim ifti eum iudicanc mente deftitutum , ab-
folvendus non cft; íi veró in Deum credic , infer-
num &peccatiim timet, laltim in articulo mortis 
abfolvi poteft, quia debet praefumi, jllum in plin
t o confefsionis , inculpabiliter ftukcfcere , & in 
z\\p habere fcmiplenum rationis vffum , qui luffi-
cit ad verialiter peccandum,& ad a¿tus fupernatu-
rales imperfcilos exercendos. Simiíe refiari G o -
batu^dc quodá Sacfirdote,qui in eam dementiá in
cidir, vt confefsionem haberce máxime' exoflatíÍ5& 
alias vitam inocentem agebet, de quo iudicatura 
fuit, quod circa hoc, inculpabiliter delirabat. 

De lurdis, qui non nifi magnos clamores au-
diunt3diceQdum eít cum Laefsio:quód iUUa magV 
no populi concurfij,non debent abíolvi, quiacon-
ücentur imperfeoié5& fie remmitti- ¿dbsiu ad aliud 

tempus, in quo pofsint examinan , nifi in pericu-
lo, vel articulo morcis exiftant. Vndé fi quis talis 
ad confcííerc-m accedit, & dicit, quod vuk confi
teri , íed segré audit, vt mihi non femel cpntioit, 
i l l i conft flbr diccre debet alca voce : non poflutn 
tibi prícbere aures, venialio tempore , & iñi funt 
in loco remoto audiendi , interrogando eos de ne-
ccííarijs praeciüé, fine miniftri 5,neceoruni fatiga-
tione. Si autem aliqvüs l u furdus > qui alta voce 
peccata dicit , pote í iconf í ter i , nemine prsefeme, 
& claufis ianuis,vt foeminam talem piam fatis,op-
timé nov i ; liece autem feiret feribere , non debe-
ret confcííor, ad peccata feribepda illum cbligíre, 
quia verifimile non t i l , Chriftum hoc pr^cepifle, 

Circa mutos dicendum:quód non videtur quo-. 
modo eis extra mortis atúcuium , pofsit abfülucio 
conferri, nifi peccata feripta confeííori cxhibeaut, 
ad quod tamen non tenentur vt proxime vidimus» 
vel etiam fi confeflbr fít iuñrué lus , ab eis qui mu-
tos cognofeunt, de fignis quibus peccata & dolo-
rem manifeftant , & tune poterunt tempore prje-
cepci & lubilei , & etiam in fefíis lolcmnibus ab-
fo lv i , íi nequeunt aliquod peccatum in ípecie ex-
plicare3 vt dicimt NaldusA Dianaj femper autem 
íérvari debet infttucUo domefticorum , pro illis 
mutis cognofcendis.Vndé habecui, quod muci te-
pentur ex prae.cepto,conficeri nutibus & íignis,cura 
nequeant verbis; íi autem decur confeiíor, optimé 
capicns eos, ad illum remmittentur,nec audiantut 
ab eo qui percipit imperfeele'. 

Cafits qmmuí, de Miniltro audiente pcenicen-
tem linguae ignotae. Sacerdos quidam , Gallicam 
linguam eatenus cailcbat, vt loquens intelligere-
tur ab eius lingua: peritis , audiens tamen non ea-
piebac, nifi lente & emeadate lequentes; iile igi-
tur á fuperiori luo mittitur, ad exeipiendas con-
fefsiones aliquot militum Galiorum , quos cutn 
non rcóté percipertt,fingulis dixit: non capio fatis, 
vos ordinaté incerrogabo}.& dicetis : / fAíire, vel: 
so Padrd & percontauti de numero uicetis: tan
tas -S^CÍ , & aderit Deus , v t cum animarum fru-
£kw , abfolutionem pcrcipiatis, & faetum eít ica. 
Quaeritur;an talis Minifter temeré egent,tale oífi-
cium fufeipiendo ? Refp. non temeré egifle, qui* 
iulTus fuit á fuo fuperiori, & quia forte aderar nc-
cefsitasjquia in eo loco vbi degebat, non erac ahus 
confeffor 5 in Galilea liogua peritior 5 fie ícntit 
Gobatus. % 

Sed quia hoc frequenter poceft contingere, ap-
poniraus NavarridoariBam , pro eius dtalsionc; 
iileigitur , l i b , 5-.CünfiUdcP<Emt.&: a^ 
^ th iops in Provincia Bíafiüca poteli abíoivi , » 
folum vnum auc aliud peccatum inteliigat coa-
feíTarius^ílo alia non intclligat>quibus addit Hcn-
fiquez: quod vir ignota: l iagu«, tempore W^fg 
íi abíolvendus eft, íi coníucatut qus P 0 ^ ' / ¡ ^ 
confeffarius, qu^dam^on íasis ihteUigat. E t iae 
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fentíunt Tanerus,, Sa, & Bonacina; & Ludov. Ló
pez, in inflruéí. p . i . C3p.27. aic : Q^ód poeuicens 
e x t r a ñ é Hiiouse, pptcft audiri& abl«»lvi i CJnfeC-
íario, fcmiperico in eius lingua, qui aliqua peccata 
íntelligit> & aüqua non, íi non patee facilis aeeef-
fus, ad alium pléné peritum ; ficuc muti pofiint 
conficeri per nutus extra naorns articulum » talU 
enim facit totum quod poteft, & confeí'sio poteft 
diniidiari, quando peccatum nequit aperiri, fine 
damno poenitcntis, vt fuprá vidimus. 

E x his/cquentia deducuntur ad praxim. í .quód 
poenitensqui ííbi confciuseft , vnius v d plurium 
morcalium , de quibus dubicat an polsic percipi á 
confeíracio,quo ad fpecies & circumftantias pecca-
tprum, quia íiiarlinguíe non eft fatis péritus, acce
de ndo ad illum peccat, fi pot'sit commodé aflequi 
alium, de cuius pericia non dubicat, quod íi coni-
modc non porsit}& prseceptum vroec, licité acce-
dic, licet feiat illum non omnia intclligece , dum 
proponat talia peccaca confiteri poítea, alteri ma-
gis perito ; fie fenciunt Reginaldus, & Palaus , íi 
autem talis pcenitens , non habeat confeientiam 
mortali crimine oneratam , libere ad confeffacium 
lingua? fetniperitum accederé poteft. 

Secundó dcducitur.quód íi confjton,pocnitcns 
aliquis lingua: ignotas acccdac, & lile cognofeit, 
noneífo alium .qui meliús eum pofsit incelligete, 
fine icrupulo audire potelijn quocumque tempo-
re venia:, quia eft moleítum fatii poenitcntibusj 
accederé ad ccnfcrsionale pro confdsione ptaepa-
rati , & fine illa nec ablblucicne recedere : q ód íi 
pcenitens ille fateatur aliquid , de quo medicacis 
circumítancijs, non pofsit tonfefíor iacis capere an 
fu mortak, adhuc tentatis vocabuiis varijs,monCac 
illum: quod íi fíeri poíbit, fine incommodo nota-
bili,attte communionem, alium contlíforcm q u í -
rat, qui eum recíc' capiat. Novimus enim rcclé 
confeílarium, yirum timoratum , cui cale quid ac-
cidic; nullatcnús enim , peccatum lingua ignota 
confefliim cognofeere potuit, & per vanas circura-
locuciones , longa fatigationc novit , ad hoc enim 
confeífarius non obligacur in eo cafu , dum faciat 
quod in fe eft , vt peccatum noíqat , & moneat ve 
non incclletSb, poenitens alteri aperiat. 

Q^iatamen communi t e r^ in iñ r i exponi folcnc 
ad excipiendas ruñicorum canfefsioncsjqui vtun-
tur verbis, licet eiufdcm Iingiia:,extraneis valde',& 
difficiie iotelligibilibus , míi á doíl is longo vfiu, 
«ucn illis máxima efi; adhihenda cautela, vt corum 
termini percipiamur & voces^uod pra;c¡puécum 
íocminis feevandum eft, non nimis interrogando, 
pr^cipue' circa res venéreas, ne forte veniat eis la-
S1ÍCUS quaem ignorant j miüús enim inconveniens 
f", prituis vicibus intclligcre quid pr© quo^uam 
"idicace femitam, per quam culpa* ctceurranE.Au-
^ivinius enim nos í eme l , ab expertis mimttris, 
HUod aliqux piicllac, circa fornicationem inter t»-

ga£2& , cuius praxím ignorabanc, rogaverunc qui4 
hoc eífet? Q¿ód^cum eis diétum fuifítt,')n fcquc^i-
tibus confcísionibus fuit experta ruina, quia expc« 
tire volUGfunt, quod ante neíciebant. 

Cafus fextHSi de confeífore poeaitentis ferupu-
lofi. Muhcr quaedam nobilis , innumeris fcrupulis 
agitata etat,& vt talis ab ómnibus notadla ergo ad 
confcíTorem accefsit, qui eam auditurum, & dire-
¿lurum promifsit, .dum parata tfl'et íuis confilijs 
acquiefcere > nec ad conf^fionem iterum deferre 
peccata, lemel rite' confcíra,qua: confeífor deferen
cia non iudicaretj& íimil!ter3quod ad communio-
nem erat acceífura, quando ei praecipetetur, & alia 
huiufmodi; noluit foeminu bis aflentire , & illa ve 
immedicabilb,ab ipto confeflbre , 5¿ alijs plunbus 
dimmifla eft. Qnsericur: quid circa hoc obfervan-
dilm fit? Thomas Tambunnus , de fimili foeminai 
mentionem facic »¿fe illam delire fcrupulofam a ^ 
pcllac5cui haud muitum dilsiniiles funt aliae plures, 
quas alij & ego lumus experti , adeo á fcrupulis 
vexata: » ve anquando in eis ratio pene' íuffbcata 
fucric* 

Obfcrvandum eft crgo, quod hoc nomeii y í r« -
fnlus , fummitur 1* p ío timare vel anxietatc , ne 
torte peccata piíeterita j ctjam poftquam adhibcn-
tur remedia á Dco pra:cepca, non íint remiíía. 2. 
pfo fufpicione leviaut exiitimatione5ex levíbus ra-
tionibus otta^qua creditur, aliquid efle peccatum, 
quod re vera non eft. 5. pro appreueniione & ti-
mofe, inani fttione nixis , quibus timetur alicubi 
eífe peccatum , vbi non eft, quas omnia habent ad-
i u n á a m animi anxietatem , inquiecudinem atque 
pünótioacm , & ideo ferupuli vocantur, De quo 
Dodorcs Scholaftici, & miftici, varios edideru ic 
Traclatus» & novifsime' M. Fr* Fiancifcus Carraf-
co, ex Ordine nofteo, & P.Tobias Lobner , in fuá 
inftruóiione praéfica, vbi plures fcrupulorum mo-
dosjcorum caufas^emedia, & regulas confelTarioiú 
pro illis medendis adducit)& de hoc etia Vcnerab. 
noftet Ludoy.Granat. agit, Traólat* de devot. cap. 
5. S.^ de quo aíiquid íuprá tetigimus in quseft, 
praeambula, arc.4. foUy. C0L2. 

LiccB autem praednHi authores > ditfuíTe retn 
agant, nos ad fcrupulorum medicinas proponen-
das accingimur. P r imúm ergo rcmedium , i l lud-
que fummum , ad cota fcrupulorum afsignata ge
nera medenda eft,vc fcrupulofus, manif.itec fince-
rc , alieui viro prudenti í¿ pió , & ia rebus fpiri-
cualibus experto, animas fuas ftatum , pro vt dire-
été vel indireíté fcripulos cangit, 6¿ eo fíe aperto, 
ftec firmiter eius indicio & confilio, certus omni-
uo, quod licet confeflbr erraveric, fcrupulofo nóa 
imputabitur culpa apud Deum.Ynde ille pfoferu-
pbil#/o rcputatur,qui iuxta pfudentis viri iudicium 
pro tali h&btm.Si *utem ferupuíofus inftecquoti 
confeífor illum non beiró novit , alioquin refolvc-
recalitefjci dicac c»nfeííbr:ergo ha tp mcproaui* 

mae 
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mx ivtx proditore, cum apette mcam, tuas apprc-
henfioiies, & iiinginationessjicrupulos cííc inanes; 
l ab r a s xqtVe á me, ac á te, reddcndam efle fupre-
rno ludid animáe cu^ rationcm ? Aliquando hsec 
confideratio proficic, fcd non femper. 

S?cundúm reaicdium eft , vt in ca materia, in 
qua coiif/flarius, aliqua?tn rcriipuloíiim iudicacdiic 
dicat apud (c : e^o reliftas privaco nieo indicio, 
hoc cK' peccacnm apprehcndo ; fed qiuá hoc non 
cláre video,& meus ^onfefíbc dixit mihi^me pófle 
In h ic materia fcccre, fine Dei often fa, ca omnia, 
dcquibus clare pcr ípe^um non habeo^ííc perca
ta ideo nolo írarc , eo privatoiudicio & apprehen-
íioni , fed rcgulae traddits á meo confeflário , cui 
tanóüam interpreti voluncatisDei me fubieci.Ssc-
pe hoc remedium vtiie e f i ^ fepc non,nifi lirnpu 
lofus doceacur dicere k: non audeo per fanélá D c i 
Bvangeiia iurare, hoc aut ÍUIRUÍTC peccatum : cr-
go peccatum non cñ , id quod fcrupulus , & ima-
ginatio mea fuggerit ; vnue' fcrupulofi confiliandi 
funt,quod aganL contra fcrupulos, licet apprehen-
daoc , opeiationem efífc materialiter á Deo prohi-
bitam. 

Tertiúm reraedium , contra fcrupulos yolea-
dum confefsiones iterato repetere , ííve vniui íive 
plurium, íive omnium peceátorum, eft, permitie
re vtbis vel ter, etiun fccupulofe repetanc aliqua, 
de quibus dubitantjan abiblute' aperuerínt, vel di-
xerint debito modo, & poftmodutiyiullis praeci-
bus aíTciuirejad iterum prebendas aufes, vt priora 
peccata repetant,nifi liquido dicant/e certo feire, 
talia peccata non manifeñaíTc & aliquandefi mag-
nse deprehenduntur ícrupulorum furi« , dicatur 
poenitenti : iura per vcnerabile Sacramcntum , te 
fcire quod noníis confeflus.Hxc & alia plura con-
gerunt authores; fed re vera,fcrupüloíi ahquiadeo 
funt imaginationis tenacis, ve nullíé confefloris ac-
quiereantconíilij^íc femper invtilia machinamen» 
ta repetantviub eadem longifsima narratione, ita 
vt ipí í máxime vexentur, & confeífarios vexent, & 
interdum pioxes mutent, vt videant quifnam eo-
rutn , patientius finat,eaínutilia fuftarcinarc. A u -
divimus enim'aliquando , víruiri dcóturti & pium 
ex fcrupulis impertinentibus cuiufdam poeniecntis 
demolitum valde' , illum clanculéintra contcfsio-
nalis cancellos reliqu.iíre , & reverfus poft horam, 
eüm inyeniífe adhuc , ftultis & prólixis verbis 
aerem vel^berantem; cum his, tentatis remedijs fi
ne fruéíujnullum aliud' remediura ego appono3niíi 
pro cis ad Deum preces eftundere?ncc illos iterum' 
exaudiré , ve licet ipfi védtv ícrupulis confúndan-
tur, non confundar egó. 

Cafus feptímus'y de abfolutione confereñda vel 
oanda.ConfeíTor quidam,rccehter pro excipien-

dis confcfsídníWs fídeliuin " á ^ b f i t u s f a t i s -erac 
in veHtatibus inftriK'Sus^ed tamen anxietatibus ve-
xabatur, pro exercendo rede munets formidandQj 

ne 

& praccipue' vt fibi ftatuerec regula^quibus d;gnof-
ccret, quando poenitcntibus deberec abrolutioncm 
contcrr'e5quando veró non; cum res fit graviílima, 
ínter iuñinam vel iniuft tiam Sacramcnti.aut yoe-
nitcncis verfata. Quan'itur : quid illc tení-rctue 
íervare,pro exstfía miniílerij fui executione? Rerp; 
quod aliqua: debenc iervari reoulse , pro huius re-
á a praxi. Prima cñ: quód resnitenti , rircconfi; 
tchti áeccaté ,^ ri^cdiTiv íito;, cenctur cofeífarius, 
abfclutioncm conterre. Túm, quia hoc petit rano; 
iufti iudicij, & bcfuiVp inter confcííorcm & pqeni-
tentem. T ú m ; quia alias, magnapcenitenti fierét 
iniuria, íi pri.varctur Sacramento,& cogerctur ite
rum confiten; quod ctiam eft V( nun.de abfolutio-
ne venialimn, ve aic Suarez, ne Sacramcntuni, va-
cuum felinquatnr fine cauí». 

Secunda regula cih quód tenctur confeífor;, fta-
tmi abíblutioocm confe- re^rc^ie'difpr fito, nec l i 
cite poceft fine caula rationabili eam difi-erre; quia 
pee ir:ns,iiifté poteft íxigcre, vt confefsione fa^a, 
h reóia di^ofitionc appcfí£a,non rclinquatur fuf-
penius, nec iterum rediré cog3tur;fi veró requira-
tur maior liiligentia.ad excuntndam confeientiam 
pcenitcntis, vt integra confelsio fíat, vel experien
cia tempons,ad eius animum cxplorandum,& cog-
nofeendum añ re vera peccata rctra¿i>-t, & ea in 
futurum vitare firmitér proponat, tune confeífor, 
non folum licitcí abíoimiorem difterec , fed etiam 
i d hoc ex oblfgatienc tcnebitur. Sed quomedo 
íe gerere debeat confeífo^cum eo qui occafioncm 
proximam peccandi, phyíice' aut moraliter3nequic 
reiinquerc, nec in eo apparet peccatorum emmen-
datio,fi de illius firmo propbfico conftet probabili-
ler, explicuimus luprá, art.io. cafu 7. & 2. 

Tertiá regula cít: quód illi qui peccata confite-
tur fine debito dolore.vcl non integre' pro euss cap-
tu jdcbét abíblutio denegari, quia indignus eít, 
quovfque debitum concipíatdo!orcm,&: confitea-
tur in tegré ; k a Suarez, Coninch, & Palaus , qui 
recíé nocat,quod pceniteos accedit fepiúiad coa-
fersionem,fine veró dolore, ícd confeífarij monitis 
& exhorcationibus dolorem cotacipit, & fepe' non 
confitetur integre ¿ ob ignorantiara vel malitiam,' 
quam inftrudione confeífarij purgar, & coufefiio-
neni integram facit; idepque ille, non ílcbet ftatira 
fine abfolutioríe dimtiíiti:!, vt poftea cum legitima 
dirpofítione revertatuc , nam forte non redibit ve 
faciunc mulri; víide' opportetyquod confeífor me-
mor ardentiísimse chantatis Chrifti., poenitentcm 
ilium patienter & prudenter ¡ quo ad fieri pofsic 
difponac. %f , 

Qiiarta regula cft : quód minifieí debet pceni-
centem admoncre ; fi cmm doarinam ehrifl^nam 
ignoren , doceri debec s vel ab ipfo confeífano, 
vel ab altero , ad quxm reitimictat ilium, 
& fi fueric ncceífÉ , ^inftruacur á confefl.no, 
¿e requi^tis, ad cqpfeffionqra cite perageadan^ » 
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pcccata morcalia vitanda;& íiiTiilitcr,debtc poe-

nicentcs moner?,de his ad qua: ex confefsionc cog-
nofcin manere obligúeos, ve ad coUenítam occaíio-
nem peccandi, ad reftituendas pecunias vcl fa-
mam , ad implenda vota , Se facisfaCltoncs Sacra-
tnentalcá exequendas , ad reparanda leandala , ad 
eorripiendos dclinquetnes, ad egences iuvando;s,& 
ad alia quscamque opcra>& ofricia.obligantia,cir' 
ca cuse pamitentcs defcceriint,& adhuc renunene 
adimplcnda. Deinde'jdebenc pcEiiitcnces doceri á 
confeflario , í i forcé tenencur fup^riori aliqua cri
mina denunciare, quando eius praecepta vr^enc,vc 
de manifeftandis hsEreticis,& fpecialiterjVt denun-
tiene confeííariosjcommicences facinus horrendum 
folicicationis ad curpia, in aBa Saeramencalis con-
fefsionis , vel eius prxcextu, imiuediaté antea vel 
poft, de quo late agit Anc.á Spir. S. difp.iS.reci.^, 

Quinta regula eft : quód íi pcenitens laborac 
itfiiorantia vinetbili, & mortalicer culpabili, tene-
ciir confeflor illum moncre ; Si docere veritacem, 
quia alias manebic poenitens ille, in ftacu peccati 
iTiortalis, cum talis ignorantia, eum non excuíet á 
culpa gravi, nec íic capax ablblutionis, quandiu in 
ignorancia perreveratjíi autem poenitens, ignoran-
tía invincibili laborc£,íi talis ignorantia5íit de me
dio ad falutem neccííario , ve de dolore peccato-
rum de hoc eft inñruendus , alicer enim , nec Sa-
cramentum recipietjncc íalutem confequeturjíi ve
ro ignorantia, fí.t de re praecepta, quac médium ad 
•falucem noneft,adhuc eíl fabdiftinguendum, nam 
•ü confeflor ex fuá monitione fruólum non fperat, 
fed cimet poenkencem, in eodem ftatu permanfu-
fum, v. gr. vxoratus in matrimonio nulío , debet 
á monitione ceflare , & illum in bona fídc relin-
quere, alias monitio eífet peccandioccalioj íic te^ 
nent Salniant. & alij plures5& conftat ex diólo D , 
Aug. íi feirem non cibi prodeífe, non te admone-
reni, non te terrerem , ñ autem confefíbr probabi-
litcr fperat, eius monitioaem profuturam , pceni-
tencem monere tcnetnr , quia error i l le , quodam 
malum eíl , & occafio plura pcccata commitendi; 
hoc autem eft^feclufo gravi incommodo vel fcan-
dalD,nam fíe poííunt l¡tes,infamia vel damnacrei" 
cerequod tune confeííor debeat dirsimularc,vc di-
cunr Palaus, Granadus, & Dicaííillus. 

Sed pro pleniori huius explicatione, ícquentia 
notanda funt. i . quód íi agitur de matrimonio 
€oncrahendo,& pcenitens impedimentum ignorct, 
de hoc moneri debet, ob Sacramenci reverentiara, 
& quia ex irrito matrimonio damna oriuntur,qüa: 
non facilé reparamur; fed íi agitur de matrimonio 
invalide contrajo, vel de petendo debito.íi eft ea-
ft»s in quo confeflor poteít diípenfare , pcenitens 
tóoncndus cft, nam ignorantia illajCÍTet occafio 
commitendi plura peccata materialia,nec creden-
^um cft, poenitcntem ab hoc liberad nolle , cum 
lti faciliter pofsit.' 2, eft noiandum : quód ¿ 

nicens eñ dubius,dc valore matrimonij, vel facúl
tate petendi debituni,& de his conteflorem inte r-
rogí t, debet hic aperire vericatcm, quia poerjitrns 
carpir ignorantiam vincibilem habere & conkí lo-
ris filen ti unvpoflvt in fui tavorem interprctarc5& 
ita íilentuim ŝ eflac yirtualicer approb^tio erroris, 
quod nunquam licet. 

Ter t ióet t notaiidum : quód confeflor , debee 
pcenitentem moncre, ILet concipiat quod tune 
monitio non cft profutura , fi tamen aprehcnríit 
quod proficiet poftca;& fi dubitat, an fit prefutu-
ra vel non, debet monere,fi folian dubitat de pro-
fecl:u,8c da-nnuai non imminetjquia id petit cha
n t a s ^ officium Magifln;fi autem eft dubium, an 
íit profutura vel obfutura, pciilare dtbet pniclcn-
ter vtilitacem & damnum , & his nclc 'col atis» 
illud eligere , quod magis praspemicret ; (ic fen-
tiunt Lugo , Filliucius, & D u aíiillus. Dcnique, 
fi conftílarius Principis, Gubernatoris vel Pr¿ela-
ti,fcic eosofficijs fuis non fatibfjcerc, tenctur mo^ 
ncre de obligationej nec latistacit muneri luo, ab-
Tolvendo á pcccatis confeisis, quia facit fibi pro-
piios,errores quos in pcenitente difimulat;fi enim 
formidat faciem potentis , non aífumat offícium 
Pafioris, vt ait íapienter Lugo. 

Rog-bis: an fi reus in carcere decentus , & ¡n 
caula capitali per teftes conviólus veritatem ne-
geedebeat á confeíTore moneri, vt veritatem pan-
dat ? Refp. affirmativé, alias enim5Ín peccaro per-
féverat5ncgando veritatem legitime interrogatus, 
& io hoc ptrfeverans, non eíí ablcjlvendus. Nec 
confeflor id monens , irrcgulantatem incurrit. 
T ú m , quia non ptacbet cauíam proximam mortis, 
nec ad hoc eius intentio fertur , fed ad manifeíía-
tionem veritatis. T ú m , quia credendum nen eft, 
Ecclefiam velle miniíti um puniré ob executionem 
muncris Sacerdotalis; fie tenent Salmantic. cum 
alijs. Vcrum quidero eít, quod confeflor cum ta
lis cafus oceurnt, non debet elíe facilis,in príeci-
piendo dicere veritatem, nec vecors, in pemiten-
do fílentium, fed maturitate iiiaxima,circumftan-
tias expepdat, & in re dubia potius faveat reo, ni-
fi luce clarius conílet, quod iile tenctur veritatem 
dicere, Se praecipué in cauíai capitali, vel inducen-
te orave damnum famas vcl honotis j fie Soto de 
iuíf. & iur. l ib . j . q.6. art.2. 

Cajhs ottavusy de figiilo confefsionis. Mulicr 
qusedam, recenter defponlata,ad confefsibnem ac-
cedit, & confefíbri dicit, fe efíe defponfatam, cum 
homine illo>qui confitebitur immediaté poftea,cui 
ab vltima confefsione an temeníem peraóta , fai 
corporis per quatuor viecs copiara fecitjatque do
lore fuppófito abfolutionem percipit. Sequitur 
fponfüs , & a i t , fex percurníTe meiaíes ab vltima 
confeísipne, & in his nihil contra caftitatem egifl 
fe, nifí quod fceminam aliquam , femtl & iterum 

-curpiter £etigit.Quaíritur;^uid faciendum> & quo3 
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-modo pcioris conCcísioins ucbcac fervari figillum? 
CafLün hiinc,non íemel acciüiíVc novi, & confci-
:farium aliquacm faiis vcxaífc, varios modos qu« -
rendo , ve íceundus poeaitcns vcritsttm apenret; 
fed smmerkoi nani iv-Ctis legítiiifes iaterrogati<.ni-
bas,. & iilo nihil refpondeace, nce pp.tcrat inabfo-
lutus diaiami,nec aliquid vilo modo ,dici de, con-

• fefiione ipriori, -otbGwi^icateifla figitti.i ;Í >T 
Vndé in co áattts í'cenitcns Gommciidctur Deq, 

nec rponf^ pcct-atu;a!>etidm leyicei* iridicetur.Prae-
tcaa, quia non i-cnctur coafeflbr, plti$ íponfe fa^ 
tenri, q-am íposi^o negantifidcrii.iadhibcre-, vt 
sí^.iunc Tolctus , Lugo ,& Dicaílilius, \4 auterp 
aliunde quam cx.com^ricis confeísionc, cerco npf-
fet confelíor. eum mentiri vtlíbcret illun) diniwii-
tere fine abrolutiojxe, quia nefas cÜ, miniftrare ali-
quod Sicrainentura rubieólo indigripiquod li con-
fcíTur furpiceciír, aliqiiiod mórcale p£cc«tum á p(B-
uiecnce osnniitci i xmera oblivioní , vcl ignqniii-
da inculpabili , probabile e í l , no)i lehcii ad ülum 
incerrogandum ^ dum ei eccep coaftsc , illum di l i -
genrer eonCcieniiam cxcufsifie. Q^ia tamen cafus 
.hic,íiiaterjasyarias,cií,Ga obíervationcm figilli con 
feísionis CGncerivc , pro modo quo loqui debenc 
confeffores de hoc, iungimus fequeacia. 

Pr imó : l i eonfeífor dicit aUqucápeccacum in 
confersioue audicum j cum talibus eireumftantijs, 
ve deprehendatur períona peccatQris, fr^h,gic íigil-

.lumjVt aic Avevfai & íimiliter frangitJialTerit poe-
nitentcm non abfolviíTe, quia lieet dfhoc, poísuit 
dari plures honeílíe caufaEsdatur tanieh qccaíiojíji-
niílre íufpicandi de pcenitente; íic featic Conincb 
pum plunbus. Aliquivoiunt , fígillum nqn fr?p-
gi , íi dicatuc caufa tiegatae abíoiuciQnis , vt quia 
fuic impedicus á íiipervcnientibuSiVel fuííicientem 
maceriam »on liabuic ; fed hoc eft limitanduiíi 
cum Dicaíbllo , quando ex ea EefpQnfione , nihil 
mali (ufpicari pofsit de pcenicenie , orea peccata 
vcl indifpoíitionem eiusjnec íibi'aliquis íliadebic» 
m ítv'iiam fufficieilcera non dediííe, led forte'cogi-
tabic, quod cum haberec nimis mulcam, nondui» 

: tocani appofuic , n?e redé citca iliam ^ifpoíitus 

Secundó : íi cqnfeíTor interrqgetur , an alicui 
contule ríe abíolutionem ?'ilerpondeat : funiflMS 
fum officio meo,^: etiam interrogaciis de peccatp 
in cqnfefsione ándito , poteft affirraare cum iura-
mento fe ncCcire, ve ait D - T . i n addit. q .n . arc.i. 
a l 3.8¿;quia hoc legicime uó interrogaturab aliquo, 
& quia confeíror neícit-vc homo,lid ve Deus,qua-
tenús eius vicesgerit, nec ad revdanduni feitimq-
do quo Chriftiis d ix i t , fe nelcire diein rudicij, 
quxtnre vera feiebae, quia nefeiebatad iilum m^-
nifciiandum^Tertió: ü pcenitens aiiquis, non fait 
abfo¿utus } & confeflor incerrogesur á feifta , an 
pro eius cominLmioneydebsac formíalam appone-
ic? Rglpondeat: quóa ab ipfo pqenitence inqdwí* 

Si autem illc poenitens á confeflarlo,petit fchedü-
lam confeGionib; aliqui dicunt, eam deberé nega-
re5nc aperiatur fraudum vja;ficAnt.aSpirr,S.fed ta-
Hién Salmant. cum pluribus affírmant dari poííe,. 
quia hoc forte' poceft cüe neceírarium,vt fervi prs-
beát dominis5de confeísionc cefíimoriiü,8¿; ex nega, 
cione , pcenitentis iníhípolfitio dcclaratur , quc4 
opponitur fígilk^ Nec in eo cafu , mencitur con-
fíílíbrdoíum enim dicit, curtí cííe confc0iim}quo(i 
verum cíi;fi autem pcenitens,abumur fchedula;adi 
decipiendum s v.el pcrlevcrandum in peccato , aci 
hoc coafelíbr non concurrir, quia eft omninq peü 
accidens, & txtra confeííoris intentioncm. 

Qnar tó , violacur iigüldm íi confeírarius ait, íei 
in confefsioue audiyiííe, peccatum publicump<^-
nicentis, vt furtum, hon icid uni, concubinatum, 
^¿c. quia illa figniíicatio peccati auditi, per fe dij^ 
plicet poenitenci. & poteft vllum á confefsione re-
trahere, licec alias per accidens,rffuket ín Uudeni 
pesnitentis , nam per fe confcííor , nunquanl df 
auditis in confcfsione , v lio modo loqui poteftiii? 
data c-xceptione , loquatur fsepiús line caufa fiiffb-
cicnti; íic D.Bonav. Salmant. Lugo, & Dieaftilloí 
& íimiliter confcííor írai gerct íigiUuiu^oquendq 
de peccato in confcfsione audito , licet publicum 
fít, cora alijs qui illud norunt,quia illa locutio ex 
fe, manifefiat ea quae funt omnino celanda. Dein-
de'j fi conftflbr manifeftat in particularispocDitenr 
tiam quam impofuic, íigillum hangit, prascipue fi 
eft gravisA culpa? mortalis indiciumjfecus fí fue-
ri t^evis, & ex illa foium colligatur, pcenitenteti» 
venialia fuiíTe confeífum. 

QuintójConfeflor frangic figillum,dicendo,pge-
nitentem fcrupulis &, impertinencijs caput obcun-
dere ; fie fentit Gobatus , & Coninch cu ai pluri
bus, nc^ex cali locutione , confcfsio exoffa redda-
tur; & licet aliqui o p p e í i t u m aííerantjco quod illa 
nefek confefifarius , ve confeísionis materíaci s 3£ 
per fe videntur ex evidentia rei,íicuc videtor quod 
poenitens eft iuvenis, vcloxvcl tardws adloqvienr 
dum & íimiliai fed tamen illa locutio cavenda eft, 
in qua manifeítamr nimietas vc ldefecius, in eon-
"fcfsione cognitus, quse ex fe alic\uoniodo}ignonn-
niam & erubefeenciam pcenitenti inferunt, & a 
confcfsione retardare p.oírunt,vtaitXugo.Ec ctiani 
eft contra confeísionis figillum^íi cGiifefíbr pceni
tenti, afperiorem oftendat vultum,aut minus ata-
biliter,quam ante auditum peccatum colloquatur, 
ve ait Bonacina. . , 

Sexto, íi confeíror,etiam generaliter dic5t,qupd 
in aliquo oppido forte non ampio > vbi cor.ie -
fiones excepit, committuntur varia crimina , vt 
adulteria & veneficia , datur periculum |ravilsi.-
mum violandi íigillum; nam ex tali diao,comnH»-
niias infamatur^ infamia in pcenitcnces,tanquanJ 
in eius membra redundat,& qui de aliquo pravan 
«enc^^ram inioivetn, firmantut "m ea 



BE SACRAMENTO POENITENTI^E. 
iiiax'uBC </rget,íl£aUa ciicuntur de aliqua communi 
tace religíofa , quia cthm communicatis infamia, 
redundac iti membrai príEcipue' cum religiofi pia
res , adeo íinc iuss romniiumcacis amantes , vt cius 
infamiani, rcputent propriam.vt ait Lugo^ & D i ' 
caftíllus; & íigillum adeb flrié^e obligat , vt coa-» 
feflbr non folum eertará notitiatn, fcd necdubica-
tionem^aut iufpicioncm caufare pofsitíCx HiéVisde 
rebus á fe in confefsione notis, Unde' dicitur in 
cap. omnis vtriufque fexus, quod confcífüc caveat 
pmnino, ne verbo auc í í g n o , auc alio qnovis mo-
4ÍH aliquatenús prodac pcenitcncem, 

Inquii'es:an confcííor poísic extra confefsionem, 
loquicmn pcenitente , de peecaiis; eius in confef-
fione audicis ? Omncs convetaiune in co,qiiod ex
tra confeísionem,fine poeaitentii l icent ía hoc non 
licet, nc confefsio reddati.r odiofa. Nec íufficit l i -
centia pr^fun)pta,quia pgenitens á confefsione re-
traheretur, cogitaos ne confclíarius eius licentiam 
prxfuinendoj d i peccatis confclsis loquacur ¿tk ei 
ruborem .caiiret. Dicicnr. extra confeísionen^quia 
íi eñ in alia confd>iorie eiufdem pcenitentis, con-
fcfl'or potett loqui de peccatis antea auditis , quia 
eft ineodem toro Sacramenrali, prxcipue' íi vtile 
fit ad bonum íp in tua l e pqenitcncisja iquid recok-
re de confeisionc priori,;íic ceíin-nt LIJOQ , Dicalti-
lluSj & Salmant. Probabilc etiam cít, quod finita 
confefsipne3poteft in concinent^aüquid circa i l l am 
advettere pec;iitcnti, quia iudicium non dum eft 
totalker fínitum , licec partes eflentiale^ Sacca-
menti íínt poíi t^. 

Dic i tur ; fine pcenitentis licentia , quia fi cum 
eius liGencia fiat, licitum eft, vt ajt T>.T, addit. q» 
l i . art.4. nam fí^illum, eft inílituqum in gratiam 
pcenitentis, &: hic poteft uui ílio renuntiare, & fa-
cultatem concederé ; indicatur autem, quod poeni»-
tens licentiam concedk, quando ipfe Icqui incipit 
dealiquo confeíío, vt aitSuarcz Bonacina5^ Pa-
laus. Sed an renuente pcenitente , pofsit conf.fíor 
loqui cum eo de audicis in GonfefsÍQne,ad cmmen-
«iandum defefíum in pciori confe í s ione conimif-
fum? Affirfi>ant aliqur mm NLiño5quia talis locii-
tiojineca confef>ionem cít,cum oedinetur ad perfi-
ciendam confeisionesn p ra í ceden tem, & poenitens 
M hoc , cííct i r ra t ioi jabi l í ter invicus. Sed o p p o í i r 
tilm verum iudicamus, cum Salmant. & pluribu^ 
^líatis ab íc i s : quia i l la locutio eflet tacita peceatí 
exprobraL!o5& iudicium pcius>iam completum eftj 
^pp.ortcbit tamen,Gonteíiarmm facultatem pétete 
a p«tnientc,ad emmendandum deíeótum , fi fpe^ 

obtinendi eam. 
i quid, fi confcí íor alicuius pcejiiitcntls , gra»-

peccata in confefsione coonovit, & forte' ip-
u0i iviablolucum dimiísic., poeprit iceruin voca-

íl,s > eum non adire , fine fígilli violatione ? Tale 
pid^uiper accidifle novi , in Ant . á S.pir. 3. re-
wucum vidi j ait enim, ĉ vtod fi ^ é M ^ t í Á ^ t , 
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beac animum fimulandi confefsionem , vt fati^fa-
ciat Praílato, non manet obligatio íigilli, quia illa 
non eft contefdofed íimulatiü3cui non debet coo-
perari confcffor;!! autem habet animum confícen-
di > licet indifpoficus , quia non vult occafionem 
proximam relinquere, quod poteft & debet, con-
ieSim nequit fe excuíarc iré , nifi habeai caufam 
quaeevidenter excuiec,vt pecnicens non apprehcn* 
dat eum exculari ob eius indifpo(ítionem,& acce-
dens ad eum, poteft initio confefsionis dimmitte-
res dando rationern huius, vt ait Pérez. 

E x hisdeducitur I . quód confcííor audiens ali* 
cuius peccata, & exdamcns. O bone Dcus! fi^il^ 
lura frangeret, quia ex i l lod ido , grave peccatum 
im?ginarentur audiiores;& ideo confcíío^akc non 
debet in confefsione loqui, fcd fubmiffe, vt nihil 
á pfopinquis c'apiatur. 2 . qui audit confefsionem, 
& ftatim vadit ad confulendum cum alio de quo-
dam cafu,& icerum revertitur, & abí.olvit,figjllum 
frangic,quia facit aliquid,ex quo facile poteft per-
cipi, âb eo pcenitente fuifle commiííum. 3. fi coa. 
f.ííor dicic aheui viro , tua vxor prima eft cuiuy 
conl^fsipncm excepijác tempore lapfo oblitus hu* 
ius ditSti, iteirumdieerec: Prima foemina, quam ia 
confeisione audivi,erjt adultera^flet facriiegus re-
velator figillii fie ait Taaerus , & ai t , fimiie quifii 
aliquando contigiífe. 

Cafns mnuí , circa ídem. Confeflor quídam, 
cum facúltate pcenitettcis, optabat coníilium ab 
alio petere, tatione eafus , per confefsionem fibi 
relati , quam facultatem pcenitens concefsit , ea 
eonditionc,quod á fupenore fuo non quserat con* 
filium ; fed acciditob aliam caufam^c fuperiorem 
eonveniat ille,á quo confiliuro petitum eft,& ver-
bis dubijsscxcitec fufpicionem in fuptnorí ,decom 
miflTo crimine ab aliquo fui íubdito iinftat & cu-
pit ícire, vt rennedium pofsic apponere, 8¿ hac vía 
eiimcn cognofeitíquod alter occafioae confilij in -
tellesit. Quasritur;, an confeflor poisit iiotitia con-
fefsionis vti i & fpeqialiter íuperior , in ordine ad 
gubernationem exceriorem ? Pro huius refponfío^ 
ne , duas regulas ftatuimus , ad quas reducicur, 
quicquid circa hoc circumferti folet. 

Prima regula cíL Confeííarius licité vtitur no-
titia confcfsionis , ad anfiones illas , quse nulluni 
afterunt incommodum , vel detrimencura poeni-
tenti vei complicijíic tenet Lugo,Pérez,Vázquez, 
Ant . á Spirit. S. & Salmant. Bx quo habencur fe-
quentia. I . quod ex notitia confefsisnis, poteft 
confeflor reddi cautior,ad fimilia peccata v¡£anda¿ 
2. poteft Praílatus, qui ex confefsione , ícit fubdi-
torum quíereks, auferre illarum motiva, vt rigo-
rem moderare, meliorem viálum tribuere, &c . 3. 
poteft diverfos calus in cotífcfsione audiendo, do-
ííliof fieri Se prudentior, evoluendo libros & con-
fulendo viros doóios , & edaai orare Deurn pro 
pcenitentis ípirituali profeélu. 4. majúmo afted^ 
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cliligerc illum, cuius vitx ipinoccntiam , ex confcf-
( i o n e novit,&: ve vno verbo dicam,omnis vflus no» 
ticise confcfsionvs, e x quo n e c revclatio figilli, nec 
rubor pc3enitcatis fcquitur ,licitus cft , q u i a tune 
ceííat inconvenicns , n e m p e quod confefsio non 
rcddatuv difficilis & e x o f l a . 

Vndc' infemir s quód concionatori & feripcori 
reruiv moralium, l i c i c u m cft vú n o t i c i a confefsío-
nis5 ad parandos fermones & commencationes ap-
tíores,dum camen in detrimentum poenitentis^el 
complicis non cedant; fie habetur in cap. omnis» 
de pcen i r . & remiíT. Sed tamen communiter, pec-
cant «ravicer coneionatoces , p r s E c i p u é íi Parrochi 
£bnu-fí d i c u n t e x p r e f s c , aliqua peccata in confxf-
fione audiviífe, licec nullum adíit periculum reve-
lationis,nec incommodi pcenitencis vel complicis, 
quia frequenter gens plcbcia, ex illis verbis ícan-
dalizatur , & á confefsione arcecur, &: adeft peri
culum, ne aliquis íudicans teprehendi de crimine 
confefíb , erubefcat coram alijs ; vndé Parrochi 
máxima cautela procederé debent , rpecialiter in 
parvis oppidis ad crimirium reprehenfionem , in 
concionibus iuis , ne gens ignara,fíniftre interpre-
cetur,illum loqvii ex auditis in confefsione. 

Secunda regula eftrquód Prs la t i regulares, & 
oranes cacteri, nequeunt vti feientia confefsionis, 
ad gubernationem extcriorem.licct non detur pe-
yiculum revclatioñis figilli direclG,ncc indire6lc'. 
Sic vt certum tenent communiter authores, & eft 
oron'mo tcnédum. Ratio efl:quia fi fubditi feirene 
Prselatos vííuros notitia confefsionis,vt eos priva-
rent offícijs vcl licentijs,maximé terrerétur á con
fefsione, & hxc eífet eis formidabilis. Q u ó d prae-
clpué verum eft, p o ñ Decrctum C l e m . V l l I . ex-
pcditum,die 26. Maij, anni 1594. & confirmatu ab 
V r b a n . V l U . contt.26. in quo habentur haeccTám 
fuperiores pro tempore exiftentes, quam confefla-
r^qu i poftea ad fuperioritacis gradum fuerint pro-
rnoti, caveant diligentifsime', ne ea noticia, quam 
de aliorum peccatis in confefsione habucrunt, ad 
externam gubernationem vtantwr} nefeio quomo-
do poft Decretum hoc pofsic oppofitum defendi? 

Sed licec hoc,forté non fie prohibicum iure di
vino & naturali , quare in eletftione fecreca , vbi 
nulla fufpicio revelacionis inducitur , pofsit alicui 
denegari fuííragium , fi ex confefsione indignus 
cognofeitur, ve ait D . T. i» addit. q.11. art.i. ad 
4. quia es mulcis alijs caufis, reddicur quis indig
nus, ad Príelationis officium, quam ex peccato, fi-
cut ex defeca feientiae vcl aecacis, vel alicuius hu-
iufmodi; fed poft decretum rclatum3iure Ecclcfia-
ftico id prahibitum eft. Sed non ideoprohibentui: 
.Superiores,ab aéíibus exterioris regimihisjCx qui-
bus rationabiliter, nop redditur onerofa conftlsio, 
vt func maior cautio , & prudentia ad impedien-
dum peccati occafiones, diligenter invigilando,fu-
per gregem fuura. 

E x di¿i)s inferuntur plura. 1. confcíTarium ob 
peccatun) cognitum in confeísicíncjnon poííe poe. 
nuentem privare , officio vel Beneficio ,eí:iani ad 
nuti im amovibili , ve fentiunt Suarcz. , Bonacina, 
Coninch , & alij pkucs. 2. quód confeífarius ne-
quit dimmitere lervum, quaem ex cenfeísicne no-
vir5htrunculum cífc, quia inde fequerctur cius pu
dor & d'an num, v t dicunt Gutiérrez, Dlcaftillus, 
&' Rceinaldus. 5. non polTe confeífarium , ob pec-
catum in confersione auditum , negare pcenitcnti 
Euehariftiam, five oceuhé , fíve publice petat. 4. 
confeíTarium non pofle ex notitia confcfsionisPrse-
latum nionere3fi periculum fic,vc j-oenitcns aliquo. 
modo prodatur. 5. non poííe confeflarium, qui in 
confefsione novit Ecclcfiam (fíe pollutam, id ma-
nifeftare ; nec etiam complicem poenitcnti? corri-
gcre;ncc ex confefsionis notitia exconnnunicatum 
vitare, bze 8¿ alia plura.adducit Ant . á Spir. S. & 
ratio omnium eft: quia ex his ó m n i b u s , confefsio 
formidabilis redderetur poenitentibus. 

Quid aurem dicendum , fi quis ex confefsione 
feit , aíiquaem Sacerdotem non eííe, nec confeíTa
rium? Dicatur: quód poteft abfíinerejáconfeíiio-
ne il l i facienda, licct conrueverit ciconfiteri. Sed 
quid fi bine refultaret aliqua nota , vel damnum 
pcenitcntis, fi confeífarius ci tur fus non confiterc-
iur?Cafus puré' mctaphyficus eft,vt ait Lugo^uod 
aliquis faieatur , fe non effc Sacerdotem , & quod 
poftea velit meam confefsionem audire ; led dato 
id accidere poíTe^uod rarum eft^confeífor neqitit 
vei confefsionis notitia, fi inde' timerctur ^liqua fi
gilli rcvelatio, vel pcenitcntis damnum;&: mfo P0-
terat accederé, confeísionem excerius íimulando, 
& poftea fibi de opporcuna confefsione ptoviden-
do, vt dicunt Lugo , & Dicaftillo ; fed re vera ca-
fus hic, nunquam á tot íaeculis accidic, nec torcal-
fis, accidere poceft. 

D e m ú m : pro lacri pcenicentiae fígilli commen-
datione, hoc breviter digKÍive liccac notare5quod 
figjlli confefsionis cbfervatio,in obl!gatiooe natu
rali íervandi fecretum , fundamentum habet, de 
quo D o a ó r e s ad odzvsfm Decalügi Pr«ceptuin 
fermonem inftituunt, & nos De© volente >áe hoc 
ibidem diflerennis ; nnne pro tune advercendo, 
quod fecretum apud aliqusem deponcre5raaxínuuii 
cft amicitiac fignum ; quare Chriftus d i f c i p « ^ 
amicos vocavit, quiaomnia quseá Patíe novic5 
nota fecit; & per oppofitum , ex facili fecreu 
nifcftatione,humanaamicitiaruiti quo vítio 
ium praefens máxime' abundar; de quo ^cC','I^'a)11 
I I . dicitur: á facie verbi parturjit fatuus, taníl1' 
gemitus partusjnfantisjfunt enim quam j ^ * * * * ^ 
fecreto audico^ergunc quafi parturientes , ql ^ 
qucillud evomunt i de quoEbroic. no f t e r^n * 
fer.4. póft.i.DotD.Quadrag. fie lamentatur. i 
dolor! func multi chnftiani, & vtriufquc ^ s ñ ^ 
eum videnc forcé ab alijs fe oftenfos3mox le vi 

cetv 
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centes, impropcrant illis fecreta,temppré attycití* 
cis bona fide refcrata , quo fie, vt íater tales, i n -
rertium fufeitcntur hac occafione, mortales iaimi-
citiae, lites & d i f e o r d i ^ quod deterius eft, quau-
doque milla pra^fata occafione, nonulli fáciles ad 
laxandum habenas, revelant aliena fecrcta j contra 
hoc pefsimum maliim5nullum alind eñ remedium, 
niíi allatum ab Ifai. cap,24. v ' 1 6 ' fecretum meum 
n i ih i , fecretum meiiin mihi; res quidem , de qua 
diffijfsé loquendum erat, vt pro dignitate exponc-
retiir;íi ergo adeo ítrick' vrget, obligatio fervandi 
naturale fecretum , quanto aréftus Sacramcntalis 
fecreti, vel fígilli obligatio vrgebit? 

A R T I C V L V S X V I I . 

De Anlmd'fwm DlreEtorlbus, 

PRtma dlgicultas : Quibus debeant efife qualí-
tatibus príéditijilli qui animas debent inftrue* 

re^tquesn rebus fpirituaiibus dirigere ? Notan-
dum : quod ta praecedentibus adum eft, de Mini-
íiro Sacramend Pccnitcntiae, ea genctali ratione, 
quae omnes & omnium excipientes confefsiones 
comprchendit; nunc vero, de hoc eodem minifte-
rio fíri¿iius fumpeo agendum eíf, pro vt tangrt íb -
lum facros vitos, ad dirigendas anima» fpccialiter 
expoíitos vel deftinatos , &; príefertim illas , quas 
communi vocabulo, fpiritualcs voeant^ Res qui-
dem, circa quam SS. P P - Catholiei Magií l r i , at-
que Do lo re s myftici, íntegros & omai eruditio-
ne refertos confecere Tractatusjex quibus feleélio* 
ra pro h a c materia?qusE veré' difficilis eft, intrinca-
la &: obfeura , mag'ts praxim quam fpeculationem 
exigens, hoc & feqirenti articulo proponemus. 

Ad difficulcatem ergo propofitam. Refp.quóá 
cuni iuxta D . Greg. didíuip, ars artium , fit régi
men anunaruífi 7 multa in Direcíore fpirituali re-
quiruntur, vt munus fuum exequátur reéle* P r i -
mútn & p r í E c i p u u m eftj quod ipfe íit in virtutibus 
«xcrcitatus ; qiía propter ait Paulus ad Galat. 6, 
vos qui foimuales e f t i s , huiiifmodiinftruite , vbi 

T . a í t ; Quia rcétum iudicium habet de omni-
"USj qui circa vnumqüodque, reí té difpoíitus cí l ; 
ficnt qu i famíra guítum babet, reíle' iudicat de fa* 
porcjfolus autem fpiricualis, bene' difpoíitus eft cir
ca agenda, & ideo ipfe foks , de cis bene' iudicat; 
& exprcfsius hoc dicitur I . ad €or.2<fpiritualibus 
forituaha comparantes, & ly.lí* éicit: r e ¿ b com-
pafanone, fpintualia documenta traddiiíius fpiri-
íua ibus viris, quibus funt convenientia^ 

Rationem autem huius , afsignat ipfe textus df-
Q^-' fpiritualis iudicat omnia,& ipfe á nemine iu-
"'catur, quafi dicat: illi traddenda funt fpiritualia, 
qui poteft iudicare ; fed fpiritualis «ft huiufmodi; 
erSo ei lunt fpirituaüa traddenda. Sed quis dica-
tUr m ípiricnalis, iiidkat ib; p . T . ü f $ m \ 

fpiritus eftfubftantia incorporea^tgano corDorcO 
non affixa..& quia aíiqua pars zmwx eft h u i u í m o -
di,nempé i n t e l t ó i v a , comprehendés íntelleélG & 
volunratem:ha'c dicitur fpiritus homiñis,quae á loi 
ritu Dc i illumiuatur fecUndum intellcclum, & i n -
flammatut fecundvm a f t e^um^ fie homodupli-
tér dicitur fpiritualis3& ex parte intelleáus fpiritu 
D c i illuftrante, & ex parte voluncatis,fpintu De i 
inflamante ; vndé ait glofla, quod fpiritualis vita 
eft, qiuEfpiricum D^i habens teiSiorem , animam 
regit. 

Sed aít D . T . quare fpiritualis iudicat omnia, & 
ipfe á nemine iudicatur? E l refpondet: quód üle 
qui redé íe habet in ómnibus , rede' indicar circa 
fingularia, fed qui déficit á reái tudine,e t iam ái t i -
dicando déficit; vigilans enim r e d é iudicat, & fe 
vigilaré, & alium dormiré , fed dormí non habet 
recluí» iudicium de fe, nec de vigilante ; vndé 
Phí l . dicit 5. Ethicor. quod virtuofus , eft recula 
& menfura omnium humanonmi , quia feilicet in 
rebus humaniSjtalia íimt fingularia, q'/alia virtuo
fus iudicat ea eífe , & fecundum hunc íjiodum, 
Apoftolus dicit , quod í^mtüalis iudicat omnia, 
quia homo habens intelU dum iiluftratum,a¿ afte-
dum ordinatum per Spintum Sandum j de his 
qu* pertinent ad íalutem, redum iudíciug) habet, 
ille autem quí non eft fpiritualis ,habet inteilechun 
obfeuratum, ¿fe afieótum iiiorumatum, circa fpiri
tualia bona, & ideo ab hominenon fpirituali, fpi-
ritualishomo iudiCát i UQ pottft3íícut nec vigilans 
á dormiente» 

Secundúm quod ¡n fpirituali Dirc clore requí-
ritur, eftfapicntia;non quidem vana, iuxta Piato-

1 nisj vel Ariftotelis documenta, fed divina & A n o 
ftolica, & fie ftudium eius , rnagis elebee die circa 
Theologiam fpiritualetn & Myfticam, quam cuca 
Scholatticam , licet in hacj debeat efle fuffíciehtéc 
inftrudus, quia eius regulis, fpiritus difcenuintur 
atque probanturj ficque Magifter fpiritualis, prse-
cipué debet eífe iapiens, in dodrina fpiritus, qua 
conditiones animarum,& earum qualitates, & hu
mores pofsit cognofeere j ad quod non parum iu-
vabít, Myftícos libros obvoluere¿ vt id de quo ex-
períentiam non habet, ab cis difcat, &.adhuG fie, 
pafsim reperiet fcopulos 8¿: procellas. Unde' habe-
tur, quod feientia in Di reébr ibus requifíta, debec 
eífe probítate atque integritate plena, vt enim aic 
D.Bern , Serm.^d* in Cántica multa feientia, chri-
ílianae vírtutis igne minime decoda , fímilis eft ci-
bojob minimam in ftomacho digeftionem,non fu-
bado^í nativi caloris, vnde' cruditates moibique 
procreantur. 

Diredor ergo fpiritualis , antequam alios eru-
diendos accipíat, debet per multum tempus , afsi-
due' orationi vacare , & in fe profedura txperire, 
ad quod iudicium fuum non exquirat, fed altcriüí 

Ha^ i f tn dodi & íf i n t u a ^ q u i i p f ú ^ i regar & cor-

9^ñ ú&zl ' 
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/lóatí alias témete proceder, rem adeo gravem a«-
orediendo fine duáorcjttuiiutn enira eft alios do-
cere, in ea facukate in qua quis non eít peikus,ncc 
ctrarn c i f m e c á n i c a s artcs,qiiis conftituitur pr«-
cepror, íi non íic^nrea ftrióíé examinátus; quant® 
er^o magis in feientia fpintuaü , hoc fíeri débete 
qu.s tor periculis & obfcuriraríbu^ eft obnoxia? E t 
QUÍ alitec facic , jlli periculo fe exponk , de quo 
Chr iñus dixit;coécus íi c í c o ducatum praftetjam-
bo in foveam cadunt, linde' mirnm eft, quod v i -
decur quocidie'5plures netnpe officium direi^oruni 
fpirituaiium aíTumere, quiraro aut nunquam , fpi-
rirnalcs aóliones exercuerunr, ex quo non parvutii 
inferunt virturi iudibrium, & mimfterio contcaip-
tum, & opprobcimn. 
• Terciúm requilitum Maglñri fpirituaHs.eft do
cilitas, hanc enirn Salomón poftulabac á Domino 
3* re3* 3' v<9* ̂ 'cens: Dabis ergo fervo tuo cor do-
cilc, vtpopulum tuutn indicare pofsit, <Qua prop-
ter ait Ifai. c ap . ^ . vnivecíbs filios tuos doál:os á 
Domino, U hos eofdem appellat loaiió cap.á. do*, 
cibiles Dei J ilU enim íiint do¿| i ad iudicandum 
ftatum animanmi, qui habent cor docile, & func 
docibiles ab alio. Miratus fum enim non fsmeli 
aliquos animas dirigentes, qui fie cenaciccr 5c im-
mobiliter proprio adhaerent fenfui, ve á nemine 
doceri, tiec illuftrari permicane; cum tamen in te
ñe br ola virtutis noCÍe , iinpofsibile feré fít, quod 
Vnu^ & idem3ad inftrmSienem perfeéfom Tuffi iau 
Qtiód exemplo feníibiü fít ccmpertumjln forma-
tione enim ftatuse, arciíex vnus lignum cedit, a l - ' 
ter ferro dolar, altcr dcaurat, perficit & illuminat, 
fimiliter igitur in sedificio fpiricuali proccdendÜ eft. 
K e c ideo voló, animam plures directores habere, 
fed vnicum,qui tamen^non ñt ad Ülam nimis aflre-
ó \us , fed íi nofcac illam peritiori dire^lorc indige-
re,illum quaerat, cum eo Gonfulatjvcl adipíum ani. 
mam remmittat. 

Qu? r tó requiiitur,quod Magifter fit modeflut, 
taciturnus, pouderoíiu , hUaris , circumfpe^us 
aqualis. Modeflus, quia iaxta Apoftolümi Aiode-
ftia noftiajdebetcíTe ómnibus nota , quia illa eft 
oprima virtutum cuños, quse modeftia , prsecipuc 
cum feeminis fervanda eft, in loquela 3c afpeéiii, 
nc Dire6tor,anim3s fuae nocumentum inferat,dutn 
eas caufa diredionis pertra¿lat,de quo agemus in-
frá. Tactturnus', ideo enim Moyfes, es quofaélus 
fuit populi dudor, linguse habuit vflum tardum &c 
impedkum ; direltor eniní, deber efíc fecretorum 
reccptaculi¡m;& nihil propalare de animar interio-
r i ftacu, eciarn confulcndo, nifi eclata períona, d i -
cendo : cuidara aaima?, h^c Vel alia contingunt, 
quid i l l i eft providenduai? Sunc enim a l iqu i ,Ya^ i 
m derilum omni populo,qui perfonam & eius mit 
rabiha paadunt;vbicumque 5¿ quiburcuraque,qua-
fi animai-um ftatus intcnor,eíret noyitatum carca, 
qwx onauium manibus tcrkuj:;& ingeritur audkui. 

BmderofdsMóc é ^ i n opcraííone tcmperatiF,non 
prasceps aut vclox , iuxta íapientis confílimn : JSle 
•temeré aliquid loquarisjneque^or tuum fie velox, 
®d prof&rendmi) íermoncn^hsec enim eft ad ió im-
rnacura, & nullam in Dire^ore mortificationcm 

jonit. 
Deinde', deber cíTc hiUrk, quod ad dirigendos 

á l i o s , máxime needíarium tf i ; , qui enim vident 
Magiftrum virtutis, tri-ftem, & ní&cie attenuaciun, 
liniltre perftrdionem concipiuat, cogitantes ilbni 
cííe triñiciíe finum , & ideo eiús cseicitia perhor-
ccfcun^cuius oppoínum appic}Kínd'untJ'íi dire(So-
arem arpiciunt modeñe aftabilern ^ d̂e qua viuure 
plura haber D . T . 2. %. q j í 4 . qúomodo enim diC-
ciplina Dci.qui benignus eft & iucu!ndlus,cum diré 
^ore faciei pavids poteft'cohxre^Sapicntiaenim 
iiominis lucec in eius vuku. ú k c w t f p M u s , non 
quidem adamantináe frontis & ¿ inz cervicis, HÍPC 
enim iuxta D . T . non eft circumípe^io^fed aggre-
Itita's; fed folirarius, ab hominum & faículi Tumul-
€ibus fegregatus , nec ^um fpiritualtbüs ftUjs, ni-
iiiiam familiantarem ^rofitendo, nec ros indomi-
IJUS fuis frequenrer "vi^tando , ^¿ •p^cipu'e fi fos-
TOÍnae fine, propter raciones & pericula , rnfrá ípe-
ciatim adducenda. 

Demúra , defcec efle D i r c^o r animarum ^^«4-
Ssíy ómnibus fe exhibendo coinmunem, five divi-
eifeus five pauperibus, imó petius ;kis,ob maiorcm 
« o m m neceísitaccmii& oppofitiim «leganter repre-
femdit D . lacob. cap.-2. v.a. dicens >. Si introierit 
i n conventum vcftruoa , vír aurc-um annulum ha
teas , in vcftc canáida; introierit aucem & paupec 
iñ foedido habitu, & intendatis in eum, qui iadn*» 
¡CMS eUt veftc prseclara & dixericis ei,%u fede h\c bc-
e é j p u p c r i aucem dicatis:tu fta illicjiionne iudica-
ckapud vos metipfos, & faéii eftis iudices cogita-
fioaaíiai iniquarum^Direélor ergOjomnibus indif-
cdmsiaatim, fe «ftcndat aftabilem & comnrunan, 
ecc potius in fc3eminarum,quam viroenfa dircéfoo-
mem fie propenfus, quafi viri ümkmm dlngibikni 
mm habeac,cum tamen ipfi capaOí®íes€nt5&: pof-
Üñt cism minori periculo gubernariipraicipué ciini 
fopiés in fominarum dircólione, latear qu ídam 
fucaca libidos per quám cordis ruina para tur. Fce-
méúji& dirigi debenr; fíe faceor, fed ^id ^JOC non íic 
mmis Diredor pr^cl ivis , & quascbc'asmipfis de 
sreibiis fpiricualibus agitur , ille eft t n ^ K ? ^ 3 caute-
la^eñexione, & circurafpedionetnuiMcndus-

Secunda dtfftttiMr. QuaenanV prudencia neceí-
ík ia f ic , miniítris diredoribus nrim^^mi^lí} 
tíiftris Sacramenti Boenitentiar, yVÚipiá vidisniis-, 
máxime reqwiritur prudencia , fed^cufn mim&aal 
Dire^oresjfint fpeci&les miniftvi, ceívum pmdcn-
tia, debet cífe magis fpecialis &'COri t r^a , í i t r ) !« 
modo fe gerendicuüía difcipuljs^quám^m fe íp" » 
Si ad hoc fequentia fervarc debe-iac. •Pvlm: 
GCC« awcnte^aiaiíe capckac con-
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vna cíefíru¿ia, aliam divifim deürüere coftcturj fed 
Miñen á difficiUonbus'nen incipiat, nifi illae fot 
occaíiones & pafsiones gfaviter pcccamínbñcjqusé 
ftatim debefít íeíeeati i fed incipiat pct vicia faei-
liorasquia rerum íiaturalis ordo pofcic rvt pee fa-
eiüora ad dífficiliora procedamus^aliter enim, árii-
ína.ruccumbet onerí, niínia diffícultate compreíía. 

Qnlnté i adexercitium otattonis iniungendum, 
?ires éc ftatum anims concempletur3íie ex tempo-
re aut tnodo , tasdium inferac, in quo Dirc^otes 
fxpiós errant, prolixumí cempus oracienis prseícri-
bendo, his quibus vires defícitme, qui onerc gra-
vaci eam faftidiuncj é contra vero, illis quibus eft 
neceflaria dfucufna oratio , modicam iaiungimr, 
eum eorum detrimento , quia opus Dci quod in 
filis agitur, & pfer afsiduam orationem , crat con-
furnandum, incerrumpunt, vt cum quis exckatur 
á íbrlinos cuius duratione egebat, vt cibum dfge-
reret, & poílea capitis di ftomachi doloríbus agita-
Éuf, Q|tid autem fíet, cum his qui orationis exer-
citium máxime abhorrent ? Refp. quód lente & 
fuavitec aliciantirr ad ííoc,per breve £empus,vt pee 
dimidium qHadrantem..novirsima í'ua vei Chf i i í 
Paísionem confiderent, vt poftea Dcx auxilio pof-
fínt iongius rmmorafíjícíi boc facete non pofsint» 
ex mentís hebetudine , hortetur vt ad leíu ped?« 
per aliqwod Tpatium fíftant $ eiuíque acerbos ÍC-J 
cogitent dolores, oh fui amorem perpeífos, & fie 
paulatim introducat in orationis extceítium iUíS 
tenebrofüm & invium. 

Sexto pertinet adprudentiam I>Ife$:oíis , pesft» 
mtentium defcélus difsímulare, blsndé confoveíí*l 
do i nec expavendo auditis corum kpfibas , quia 
aliter imprudenter ageC, & animas eonfundet at-
que terrebít, ad manifeftanda interiora fuá itlis 
ergo hortetur atque íaadeac j vt humiliter de pee* 
caso doicant, Se fef ventius j iter perfeCionis arrí-
piani, nam forte' Peus eafum permifsic, ob alt-; 
quasm defeéluni occuítum1, qu^cm negíigunt eiíi* 
mend'are; & exinde femetlpfum hilariorcm &aftV 
biiiotcm exhibeat, m forte' pofsic conietoi, quodi 
propter peceattím ilU dacé íum 9 in contemptum 
peenítentis devenít , ^«©4 yaW^ perrsitrofum cft̂  
& iuxea boc , Hcet añ inas videat aliquando tepi-̂  
das & remiílas, n u i í ^ ^ r n cas aeciter argwa^nee dí-
cat illis quod pcfdics funt > abfque vlla fpc pr©fir¿ 
ciendi, quia hoc eés ceftturbat; fed benigne' corri-
gat, nam in exofdio vita: fpiritttalis $ an¡m« funt 
debiksí eum res fit ardua, pafsiones anirasE fupera-
re; íi autem ali^uaE funt ita tepidae, »quod farpiíifi 
animaduerfac non cmmendanturare, hisDircí lo^ 
cum Ccvcritacc fe getere debet^prudenti tamea 
nitate commixta» 

Séptimo neceífa^ia eft , \n fpiEÍCuali Direítore,,' 
raagnaniraitas 8c dilatatio fpiritus5h3Ec enim etiaca 
ííint prudenti* partes j . fi autem iib ex natura fuai 
DW¿|j t«tó | cftj íciaí p p t o c pc^etey, nam i.§ 

tes 

dicioncffl ftatus , cam fi illa quae poíita eft \a vif-
tutts exordio , laboribus ¡k obfcuritatibuS vallatáf,* 
& humore mciartclíólíco infera , oneretur pceni-
niterítia nimia^ veí pfoü^o orationis exefcitio.abí^ 
que dubfo terrebifitf , vel in aí'gritudinem aut tas-
dium incidet, & forté relinqu?t mortiñeationis ví-
tam, & laxiorem ampkxabkur ; debent igátiíü , Sí 
animas 8c cofporis Vires attemperari, nam thefau-
rus aniiTf26>repoíítüs eft in corpotc,tanquam in Va
fe fíc^ili , qui fi frangítur reí conquafatuí', the* 
faurus funditur £4 deperdituf. 
Secundé obfervetjquod errantI>irc(5lores,qui aní 

mas rigoribus affigunt y pesnitentia enim non cít 
finis fed íUS'divmi.quo caro fpiritüi infervitj nce cíl 
iílffíEüfá á á áíffpfUidtífflP Corpus, fed ad tll^d mo-
derandumí vt ípiritiuir cóadiuvare poísitínam coi-
pofalis exeícitadlo, ve aic Paul, ad modicum vtilís 
eñ, piceas vero ad oamia. Üerum enim ett » quod 
fine peenhemia , non datur ípiritus ttanqiuillicasjí 
coníemplationi neceflaíiiajñam fi pafsiones immo:-
deratcí non fr&nantur, t?c per rationem diriguntur^ 
fpiritus pondere opprimefur, quin pofsit ad caele-
ftia confurgere j fed boc debet per prudentiam re
gulan , nec ómnibus iniungendo quicquid ferré 
paííunt Í fed alrquid minus, natura enim , licet fie 
multum robufta, nequitafsidue' portare, omne id 
ad quod habet vires, íicus idipfum in brutis conf-
picicur, & fie debet aiiquanculum indulgere natu-» 
raf, vt poísit diu in fpirituabbus exercinjs perdu
rare, vt fpirkuales Magiftri docent. 

T¡rtio obfervet: quód pcius errabit fir ©mtti-
no poenicentiam defpieiati'nam vt vidimus, illa eft 
ad tranquillitatem fpiritus neceflaria, & licet ha-
bitus vitiorum qui debent deftrui, fubiedlentur in 
anima, fed ad fuos exequendos a^us , habent or-
gana in corpore, & prascipuéin appetitu. Si ideo 
egent coaélione & violcutia , ne in aétus exeant, 
.& hoc per pcenitentiam fit. Sed tamen ,' ad iMam 
imponendam, Dircófor defett attenderc vires, ge-
nium & ftatum anim£e;fi enim iilam infpicit tene^ 
ram vel affiiGÍam^aut in purgationibus pofiram,veí 
in ftatu amifsionis bonorum, mortis parentum,li* 
berorum vel eoniugis, & omríi folatio deftitutam, 
non cam increpacionibus eumulet, quod effet im-4 
piudentia notabilis, imóhumaniter corífoieÉur, vt 
fpem crigat > alias in tasdíum vel dcfpera^ionen» 
ruet; fi reró anima eui evemunt haec , fit fortis & 
perfeéb, imprudentia non erit̂ eam relinqnere in 
íilentio & fpe, vt patiatur ad exemplüm Chrifti. 

Qutrté debet obícrvare fpiritualis Magifter^ 
quoct incipicntibus, qui funt in virtute parvwlî lae 
debet miniftrarc, non efeam, fuxta Pauli ditSuraj 
lili enim, non dum poíFunt ^ folidum digcíerc ci-
^wm, ficut proficientes & perfeéli^ quibus ditruni 
aliincatum poceft conferí. Yí iáé non debet vellc 
Mag-fter, quod anima omnes fuas inordinata» paf
lones collcótivé dcft«uat,<|Uod "«jp^ibilg cítifí;^ 
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hac difficili & obfcura vía , hoc eft inaximé ne-
eeífanum , alias dilcipulus expavebit terrorc per
cudas | dirigat cr«o cum íaníta libértate fpiricus, 
nam ve ait í5 . Pawl. vbi fpiritus D o m i n i , ibi l i 
bertas, nam alias, eruéc fpiritus remiíToSjtimidos, 
Se parum ad diviaam iníufsionem hábiles ; Deus 
-enim , iuxta capackatem animanun fe communi-
cat & ideo ait in Píalm. dilata os tuum & imple-
bo Üíiid. Demúra , in purgationibus pafsivis ani. 
marumjfpeciali dexteritate fe gerat, nec cas nimis 
oneret nec íañid'tet, fed cuftodiat & foveat, & pro 
c s t e r i s ^ a g i ü r o s expertos confulat & libros , ve 
res arduas pafsim oceurrentes, inexpertus non ag-
grediatur. 

Tertia Mffieultas: Quxnam íinc animarum ^c-
nia ? Notandum eft i quod ad myñicam dire\3ío-
nctai, fieut & ad quodiibet exterius negotium^de-
bet eius fundamentum cognofei^ideoque opus eft> 
vt diredor cognofcat perfoi-ws fu» direéfaoni fubie 
6ias,earumque ftatum, modum converfandi & íi-
jnilia , pro vt hic & nunc ratio dufot. Pro quo 
feiéndum eft ; quód licet divina gratia genia fupe-
ret, illis tamen fe frequenter accommodat, & ideo 
jn contemplationis vflu, naturalis ratió capacitatis 
& complexionis debec attendi, qux fequenti mo
do proportionabitiir. P r m é , íi anima eft inquie-
tae cohverfationis, imponendum eft e i , quod P e i 
magnitudineiíl contemplando, cum timore & tre-
tnorc, fuam óperetur falutem, per pjas & accom-
modatas coníiderationes , ex quibus oriatur aug-
ynentura virtutum, & proxiraorum exemplum,féd 
tíifcurfibus modum ftatuat, iuxta genium & vires 
fuas, ne alia?, vuluntatem tepidam reddat; íi veró 
anima íit indolis matucae & qutetse , licet habeac 
íntelleóium fubtilem , poterit eam recure5ad quie-
tum exercítium paukum dirigere , quia ea fubti-
litas^x vi pacifíes naíura?, condlucet ad lumen di-
yinum facilius percipiendum. 

Secundó, funt alise an im^, paeifí¿á£, fuaves & 
affeóiuofe, fed in operando valde remifías, quse l i 
cet poísint efie aptae contemplationis quietiyegenc 
tamen probacione maiori, £¿ per multum cempusi, 
debent mcílitatiorvem exercere, nec a'b ea facilitec 
amover! debent,íincevic^t5.tib'4s fipnis,qu?a faspiús 
jpfe &Magiftridecipiuntu£,íkiro cogitantes in ííiii 
pliciiivsnac bonitatis íatuicuquieíccrccmn taracá 
•quieí illa fít faifa , & á rc^i ís ionc & dcíidia of-
ta.& íi ab hoc ftatim non recedunt/e meditatio-
«i traddentes, fient temifsiores,^: exponentur doe-
íDonis fallacijs, quia á natura & appetitú ducun-
tur, & non á gratia & luraine ruper&áturali. T i r -
^ í e j u n t alise animíe , pufiilanitiies & pigres s quse 
.sninima velutmagnatbrmidant,& hasc nunquam 
4aggrediuntur, modo'ferveiu , Tubito deficiunp, 
juxta div^um Prov. Vul t & non vuk piger, qua; 
yegulariter funt ad contcmplandum inepta: j Ucee 

reddi capaces , corrigendo per induftnam , pigrí-
riarn & pufillaminitatem earunr. 

Q m r t ó , iunt animaj, nimis confidentes^ifTo-
lüta;, laxicatem amantes, qua? feré lemper operan-
tur intrepide , atque ad voUiptatem , & commo-
dum inclinantur; has dirigere opporcct, per novifi-
morum meditationem 5 quorum horróte pavefeát; 
obfervetque Direéior , quo fervore virtutes exer-
ccant, & an crefeant in timore fanób , in quo eas 
confervare ftudeat, -& faciat í^piús de his reddere 
rationem, quia per niinímám in eis negligentiani, 
paulatim revertentur ad vecerem vitam. 'Quinto, 
inveniuntur aniiiiSe, vivaces, inquieta, fcrupulofse, 
& melancholicae, qua: apta? non funt , ad pacifi-
cum cxerciwum; has Dire6ior,modicum m novif-
fimorum coníideratione fiftere íaciat, ne fcrupulos-
& triftitiam foveat, fed in coníideratione vit« &: 
mortis D o m i n i , & myfteriorumüdei exerceat, in 
quibus plus vel minus , iuxía «íotiencm aífe^us 
debent immorarii íed tempws orationis, minus fie 
quam leétionis, quia fuá vivacitate, nequeunt mf-
curfus digererCiSí leélio illa ex Venerab.-Ludcavico 
•Granar, defumatur; & eas Magifter in ftriáifsima 
obedientia confervet, & curct quod excepto tem-
pore orationis , fola? non manca! ^ , fed ho^ieftatn 
alicuius perfon» focietacem quarant, eiufdem fe-
,KUS, quia altcrius fexus eonveriaxio vt videbimus, 
nimis eft periculofa. 

Sexto , alise repcíiuntur an tmaí , aridae, inaffe-
^luofa?, & aliquantulum melancholic^, fed patien-
tfcs & taciturna:, quae funt aptiores prxcedencibus, 
& ex eis fpiritus fortes¿oflunt eáGr¡i)ari,& adper-
feétum contemplationis culmen afcendere , nam 
regulariter aniraae i l la : , funt profunda? & folitaris, 
& per exercitium á feníibus abítiaélum operantur, 
quia ex profunda oceupacione ^ provenir aridkas 
i l l a , quse in potentijs materialibus re í ide t , U co 
fenfibilis delcdatio minuitur^quo fpiritualb auge-
tur. Séptimo , ü i m aliae anima?:, imparientes & in
quieta?, hinc inde' volitantes iicut aves, qua? quo-
í ibet circumferuntur vento s Si ha?c funt ineptas 
contempla t ioní , & per pias coníiderationes vitas 
¿ í Pafsionis Domini,á quo patientiam difcant;§e-
nium fuuni corrigere debent, & in hoc per totafn 
vitám perfeverare3nifi certo coníletjDcum illas a4 
•contemplationem vocarc,quasDirc¿íor ftrii^a obe-
'dientia cohtineat, & propria? v©lun£aíis abnega-
íione. 

O^x/Ojfunt al'is anima?,velut inánimes &:-moí-
tua?, & quxdám ita infeníibilcs, ytí iec ad bonum 
nec ad malum .fle¿íantur;aliíe veiró,qua: inilla tie-
fídia impatíenter íe habent, Jicet plus ad maluai» 
quam ad bonum inelinenturjex bis nulla? funt ap* 
tsé contemplá t ioni , quam íi exercerent, in turpe-
otium Scillufiones incurrerent; has Magifter, m 
mediatione novifsimorum exerceat, quod íi pro-

fd me^katie^cm jp'&^rp. 
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ChriíU transferat , & de ftrióla earum obcdientia 
& mortificacione fit íblicitus. Sed tamen pceni-
tent¡;s extraordinarijs , non fit Dircéíor affedas 
nirais, quia prarter difñcultatem executionis, qut 
onerofam reddunt fpirícualem vitam, ísepiús fcan-
dalum & imíionem caufanc, vt aliquando viflum 
cft in mulicre, ob confeflbris iufsionem , botulos 
porcinos in eolio geftante , qnae cum eflec pucris 
obvia , fuit ab eis lapidibus & hito^graviccr lacfla, 
& in eius domum portata femiviva j mulcse extane 
mortifícationes internar, qux in oceulco exequi va-
lene , illjequc func aptiores vulneribus medendis, 
applicatse potóntijs inrerioribus.in quibus rcíidcnc 
vitiorum inordinatae paciones. 

Denique, de huiuíaiodi genijs, hoc feire debet 
fpiritualis Magifter, quod regu\ariter fceminaiUunc 
aptac fanclae quieti, led cu n eis procedenduni eft 
cautejprobando illas per longum tempus3pcr exer-
citiuni vinutum, mortificationis Si meditacionis, 
nec facile credendse funt,liccc affirment/e in fim-
plici Dei notitia ftatim quiefeere , quia hoq fepé 
provenit ex earum dcíidia , vel ex aftóluora natu-
l a , vel etiam ex moh & fartidiofo fpnitus iníapo-
TCjaut naturalis otij defidecio,quo laborera odiunc, 
nam licet habeant imaginationem vivam , eciatn 
pigritiam habentjCx ear-um húmida natura piovc-
mencem,S£ fie per folicitum exercitium virtutum, 
& praefercim per proprij mdicij mortificationem, 
Jongo cempore funt deducenda;; funt enim toemi-
na:, debilifsimx, fallaccs, imaginativas, inconftan-
ies5& proprio indicio & voluntaii a f f l i x3E ,& egenc 
diu mortificari, &: nullatenús earum reíationibus 
aífentire. 

Propter hanc rationen^Direcíor debet eííe má
xime cautus, in prebendo aíTenfum vifsionibuSjSc 
revelationibu3,pr2ccipué tceaiinarum3nec eas plau-
dat, nec dcfpiciat, nec nucu aut verbis^arum xfti-
marionem oñcndat, fed piudenter dirsimukt5ob-
Tcr/et & examinet, quales íint, & vnde procedant, 
q'uos cftedus producant, quomodo aftedum ad 
Deum erigant,^ insta revelationes,nunquam ani
mas operari permittat, fine maturo rei examine Se 
difcufsione j nec flatim revelationes illas damnet, 
vt Doemonis fallacias , fed animara doceat, vt in 
cis non apponat fundamentum,Í£ Ucee clare cog-
nofcat efle Doemoniacas, anunabus non dicat, efle 
á diabolo deceptas, fed quod illas viíiones renun-
tientjíi autem vidcat5quod in earum dcfeníione ani 
msE funt tenaces , illas pronuntiet illufas, atque 
viísiones dolofas;fi vero cootiolcit ^as * bono fpi-
ritu procederé, non hoc fateatur , nc animae pro-
priam %isfa¿lionem ingerat, fed dicat in his non 
confiíteré fanCiitatem , ied in gratia & chántate, 
«juia faepiús experiuntur Dcernonum illuíiones,fed 
de miilierum revcladonibus parvifackndis , fta
tim loquimur. 

í í í í i rM dijpcHÍtaf : p e modo cognofeendi & 

difeernendi revelationes. AHquid proxime' de hoc 
tetigimus/ed quia res valde' cft neceíraria,pro ípi-
ritualibus direcioribus, apponinvus aliqua ftimma-
tim accinéta , quia fi pro dignitate explicanda fo-
ret, integrum volumen non ílifficeret ;& pro la-
tiori eius examiíie5Lc(Slores remraittimus ad M. 
Raphaclem de la Torre,tom.2. in 2, 2. q.95» difp. 
5. & ad D. loan, de Larrea, tracl. de revelat. 2. p. 
deciíT. Granat. in fine, & ad plurcs alios quos ip-
fe cicat,num.4. qui optime materiam pertravíianu 
Suppoíito ergo, quod Diredor, nec debet efle ni-
mis incredulus, quia Dcus promifsit, fecreta fuá 
manifeftare fervis fuis , vt patet ex cap. 2. locl. v. 
28. nec etiam debet eííe facilis nimis,in credendis 
particularibus revelatienibus, ob Doemonis aftu-
tias,quac frequenter ¡n eis latentihis duobus extre-
mis vitatis, reftat videndum , quamam attendi de-
beant , vt revelationes particulares, poísint cog-
nolci? 

Dicendúm eft : quód omnia fpecialiajad mate
riam hanc pertinentia,ad tria principia poííunc re-
duci; primum eft , períbna vel iubieéliim , cui re
velationes fiunt; recundum , obiedium Se circum-
ftantia? illarum; tertinra, effeólus quos producunt, 
F n m ü m cft fubieélum vel perfonajn qua non íb-
lum debet attendi virtus, fed etiam fexus; íi enim 
foeiwina eft, licet virtuofa, eius rcvelatio eñ fufpí-
cionibus plena & falíitati expefita ; quod probac 
IlliiftriíT.ArauxOjin DeciíT. moral. Tra¿i de Eccl. 
ftatu, q.23. §.2. Túm ex affecluum & paísionum 
vehémentía,quaein fceminis pras vitis dominatur. 
Túm , quia vicíofus humor , qui in fceminarum 
capite máxime abundat, eas reddit aptiores , ad 
phantafmata recipienda & retinenda. Túm , quia 
ex vanitatis vitio, in quod foeminaí ardenter incli-
nant, pofflmt revelationes eííe deficientes, licet ex 
parte caufae efficientis quae eftDeus bonae fintjficuc 
aqua in radice fuas ícaturiginis eft clara & reíié 
decurrens, & faepiús ex fscditate condudus, túrbi
da fit & in curfu detorta. 

Hoc ipfum comprobat Seraphica MaterTcreíia, 
cap.4. fundat. Sí tora. I . Epitt, admonit. p. vbi in 
íubftantia3eandem aftat doctrinara. Vnde' aíTeric 
S.Francifcus Salefius, quod facilitas & teneri tudo 
imaginationis in foeminis,ipíás reddit aptas,ad illu. 
fiones recipiendas, ob nimiam carura in credendo 
facilitatem; in cuius teftimonium, lib.2. Epift. 23. 
hiítdriam fatis gratiofam narrat,fceniin« cuiufdam 
eius confanguineaejeum enim vir eius mortuus ef-
fec, ipfa fe gravidam imaginavit, in cuius imagina-
tione, quatuordecim pertranfivit menles , dolori-
bus & infantis in vtero motibus iraaginatis,& tan-» 
dera per integrara nodera exclamavit,quafi ad ve-
nitet tempus partus, & íi eius lubrica imaginatio-
pi,daretur fides5pofsibilis eflet partus abfque coii' 
ceptu ; ha:c ait Smcíus; & fimile aliud novifsimé 
diebus iftis, in foemina nobili vidimus, multura 

Rere tejg-
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tempii1? percurrcnteiniagitianoiTC :fai¿,ije co qu'od 
fílitim portable in vecro ^qui losigo pera¿io cem-
poi-e,noncitjm apparuit, de quibus aliud ííinileivir 
deaturinfrá , are. fequenti , cafuai. in fine.. H x c 
•omnia fuadent fatis, quam fie debile tceminarüui 
iLuiiciuni > ve revclatiúnib ¡s earum detur aíícnfus; 
•djeáh de Epifcopo Tiatirae, hik Deus co}íq.ireí;ííL^ 
iqui tualicrcm pétmrrsic, quíe íe.Prophetam d'ke-
bar, ve dicietir Apóc. 2. v. 20. ^ , 

Sccundum principium cít,ob!eóliira & CJECÍIIBÍ-
fíamiae rtvelarionun}, ira ve iUud,mhil faWí, nccin 
miniaio concineac , nam DvUs , nunquam poceft 
eíTc falíítatis ai)thor,vc coiumuiiiecr Theologi feiií 
tiunt. SÍCÍS compercum eftjdiabolum mendacem 
cíí-, atque mendacii paerem , qoi aftucia íua pec-
verfa, quandoque aliqua vera dicic, vt ica ad erro-' 
rem & falficacem inducac & tiara paree. Vndc ait 
D T . 2.2, q-i72. art.6.ipia domina Doemomim, 

qua fuos Prophecas inftruünc, aliqua vera coneU 
net,per quas recepcibilis reddicuri íicetiim intdlc-
éí;us,ad falíijnv deducicur per apparienciam verica* 
tis. Dcemon igicur, interdum plürimas vericaces 
miícccjvc inducac in vnicum errorem;quare Ghiü* 
fíusjaliquando Doeraoni cacere iufsic i licet lilum 
ve Saniáum sedamaret, íic erudiens nos, ve dia'r 
bolo non prsebeamus audicum 5 licec dicat vermní 
quía eius íer^per prava cft intcncio > ve nofteum 
damnr.m & pí'rditfoíw.ii coaílquacur, ve op t imé 
air D T . 2» 2, q.95- are.4. 

Nec fufficii: 5 quod obieétum revelanonis ve-
runi fie vt credactii", iiifupef enim ¥equiritursquod 
ílc de re vtili &pia, nam íi curiofa ert, invíiUs S¿ 
vana, non eílrcvelaeio Düi, quia ipfe ve Ifaias airj 
folu.n viiliadocee; & vlcerius,res il la revelara, de* 
bet calis cííe 5 ve humana induíltia conítqui non 
pofsit ; nam ©cus íolum profunda & abícondica 
revelac, qua: natHcilem faculeatcm íuperane, ve di-
citur cap.2. Daniel, v,22. Dcindé reveiacio Dei , 
debot h'íbcíe divinas fapienci^ propriccaces , quas 
íta D.Iacobus ennumerac, cap.3. v.17 quae aucem 
defurrum eíí {3piencia,primum quidtm púdicaeO, 
deinde'pacifica, modtfta, íuadibsiis,. bonis conlen-
ticns,plena miíeLicordii & fruílibus bonis^em ÍIH 
dicans, fine fimulatione , quas ocio propriccaces, 
reduck D . Angel, ibi ad oóío Beaeicudines. 

Hmc fit, quod divina reveiacio, in lubírancia 
fi; circumSaneijs, fempcreíl fanae dGÍírin3E>& pin 
rieare nionuu conformis , ica ve nec in ioea , nec 
ápice , á veritacibns Eccleíi^ Catholicas recedac, 
alias diabólica erit & pernici©^;& Ídem eft propoc 
tionalicer, quando alicni Icni naturali, divinae vel 
EcclcíiaüicjE concradick, vel ineis diípeníatj ficuc 
:ncc meretur aflcniimi, tcvdaciG tacta de re opina-
h\\\ iilffit Dadores C'.tholieos, quia huiuímodi 
obie¿í:a>non determinantur á Deo per rcvekftiones 
parciculares, fed ptr dedarationcm Apoftol-iex Se
áis , qus dt lidiuí, iapis verkact'm iijanifcftans;qiia 

propccr;rcfertuv de quoílamCipriano á'Marre I )e i 
crdinis diícalctarcrum SS. Tnniraiis , quod cum 
Anoclofibi tamiliariter afloci.ato intefrogaficr, an 
'Angelí fpecie di floran t ? Ec »n Prselatí \ dr.pliccm 
Angclum Cuííodem habeant? Angelus reípondit: 
Icicneiam iiT:urum5ei non incerefle ; fíe refenur in 
Chrco ic .d i í cakar .p . i . l ib^ . cap.5.niim.n5. fi enini 
•hoc Angelus viro Dei d!xie,quomodo poflunc tre-
di revelaciones corum5qui res puré curiólas kiftán-
4:ur?Dirpucenc TheolGgi,dum enira Eccleíice con-
venietis fueric , Deus ab&ondica cenebrarum ma-
•nifeítabir. •" - • J - wytggm wy.%ÍU , w»! 

T e r t i ú m principium, ad revelationes cogiiof-
ccndasjíe habetex parce eftc^uum illarum^i enim 
íevclatio vera eft, & á Deo provenic, cftcétus eius 
boni crunc \ de Spiriius SanSii fruí^us , quos enn-
4iierac Ecclefía, & D.Paul . ad Galat. f. v.22 nam 
ve aie D . Greg, l íb, i . Dialog. cap. 10. Mens quas 
divino rpincu implecur , babee evidcmilsima í ĝ . 
na íua , virtuees fcilicec & hurtiilicatem ; ípirirus 
enim Déi, licet in principio merrcatgiiuTíam, C d 
•ftarim eani pacificar, confortac cor5& aéi ones co-
ponic ; fi á revelacione ifti eftcéíus fto'cedu M , illa 
divina efl; íi autem écontrarioeveniac, vt illa m-
tjuieram & obfeuram relinquac antmarn; propriam 
settimationem & vanieacetn cauíac , vírtute:, de-
ílruit , iudicia voluncaria nutrit, deve tioncm cb!i-
gatibni praípoiik, á doéiis hcminibus fegk , cum 
ignaris converfatur , qui magiüfícant quae non ca-
piunt, & candem tnendaciá , errores, nubauones, 
« diíturbia gignit, h x c omnia figna ínne, faife & 
diabolieíe reveiacionis. 

T^ndenivpro dv íbn i ra munimíne,D.Ioan.Bapr. 
Larrea , loe. cic. num.31. hxc aie: C ú m lacobus 
Rex Aragcnum propugoaeor dicius, auno 1264. 
Comicíjs Generaiibus CcEÍarauguñíe Congregatis 
in Monafterio Ordinis Domimcani , á íubdi' 
tis cribucaexigercr,vc Caftells Regí concra Mau
ros opem terree, poílquam Rex dicendi fíncm fe-
c ic^uidam Minoris Ordinis Religioíus, vt placl-
tis R-gis íuftragaretur, & tributis & fervirij^ con-
cedendis Aragonés impellerec, püblicé in coníilíjs 
vulgavic, fui Ordinis virum famStum , habuifle á 
Deo rcvelationcm Angelí mifsione , qua pr^dice-
bacur, Regem lacoburn, totius Hirpanix á Paga-
iiorum perfidia liberacorem extiturum; fed Xime-
iius Vrrca , incer proceres pcimus/urrexít & rel-
pondic: o m n e s Dei revelationes bonas eííe, iplos 
t a m e n Regem adicuros , & quicquid cxpoícercc 
p r o pacnx vtilitate , & bono publico ftatuendum 
fore ; hxc i l le , quod cum in Ordine & Convcntu 
n o f l r o contigeric, rpccialitcr nos inftruiíjde veve-
lationibus facile non credendis. Qua propcet:Sa
cra Religio n o ñ r a 3 q u s E Ordo vericaiis e í i^uarun-
dam n i M l i é r t i m Bcatarum figmenCa,ab earum íto* 
ni cerebro p roducá , fempec habuit exofla , hcec 
yms yel aker írngularis ac rarus J fimplki pietace> 

vel 
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v . l tenaciiatc comniocas-, eis aílenferie, qui tamen 
•j^eliaionem non conltituirjiicuc nec hirundo vni -
c3, vcrlacit. Hsec de iníiiciiro i f to , lum'.nacitB í int 
JiC^Ndc reHquo, auchores íuprá cicati confulancur* 

Qjünta dtffieuitdsi Q n s faceré debee Direóíoc 
fpiriL'üídis, íiacim ac anima , cins direCiioni expo-
nirur'rCúiii anima ad Dircciorcm acceditj & fe fuaB 
curse commendat^ neccíí¿ eít ve quam primtmiy 
cum illo Faciat generalem confefsionem s licec iam 
hoc fecericeum aüo, quia per aótiones ykae pr^te-
nt^aniniSE genium & iaciinarioaem compieheii-. 
det, fi c^nien illa ícrupulis vexetuc» hoc ene ci no-
civum , & cune fufficic quod Dircéiori , ípecialcs 
fnas inclinaciones referat5& paísioaes a qr.ibus im-
pcilicur vehementius , vt moduin M\X vocationis 
coonolcac, Si proporcionara exerekia iniungac, ad 
vkam renovandam. Licec autem non increpemus 
Dircólores , qui pluriuns animacnm curam fulci? 
piunc, fi tamen furi poííec , cuiiíb:c am . a:, vnus 
deberct defignari Magiíter, ficnt iiagulis homini-
bus, fínguli An^cÜ GaftodGS,& Directores deíigf 
«ancur, ve aic D . T . i.p. q . i i j - ^ 2 

Sed tamen , quia Angelorum inferioris ordinis 
numenis calis c í l , ve nuincrum ccaturacum ratio? 
nalium incoraparabiliccr excedac, VE m ipfe D.T¿ 
i.p. q.50. art.3, & ideo quiiibet pro quohbct ho-
mine pofsic defignari, & etiam ynus Mag:ift.r5pof-
íiceíTe plurium animarum Dircctarjeric carnea rc-
6té confuicum, quod íolum eas animas dirigendas 
aflumatjquas poisic coaimodé gnbernarcj.iirtdio-
nis enim difficukas 6c pericula, hoc exigunt ,. pro -
cuius re^i tudine^ peo qualibct ex animabus^quas 
funt fuá? curse commfeMagifter fpecialem debet 
fundere oracionemííicuc eeiain medicus pro quoli-
bet infirmo , aliquod cempus ftüdij& coníidera-
tionis debee impenderé praecipuíe cum Dcus, ne-
«liacncibus Dircólorrbus máxime io^stCK^urt con-
íbbit meditanti varios Sacrse Scriptur^ textus & 
fpecialicer, cap.54. EzechieL in quo iegicur formi-
dabiie iudicium Dei, erga Directores negligentes» 
circa animas fíbi coramilías. 

In pr imo enim hiuus negotij greífu , Direéíor 
ita fe oerere debet , vt non volimcarie , hoc onus 
formidandum aííiiraatj fed quaíi coaéius, eas ani
mas folumadmiccndo^quas ad eum altifsimus mif-
ferie, S¿ ad primam earum iañantiam , femper fe 
excufando prudencer. C ú m autem his devi(Siis,ani-
m3edire(5tioncm afíumit , d.bec eam ante omnia 
monere.quod in ómnibus & per omnia5tenetiir el 
<ír¿ maxímé obediens, a-bí^ue vilo proprio'velle 
vel noile,fepulco proptise voluncaEis arbitrio,quod 
fi hoc recufec facerc5n6admitEacy(ed dimitcac.Sed 
"ocandum , quód aliqui funt fpiritus adeo exigui, 
Puod in patvis rebus obedire non audenc, ve in 
0rnatu veítium , in loqu.la indiferenti s vel mode-
rato ludo, quaE renunciare formidanc, cum quibus 
£>irc6toi: mitius fe geraciJ¿4ni.u4ek<ia£ÍQRes no» 

funt inhonefías vnon debent Uibito refecari 5 quia 
Dcus in orattone, ad illas fuperandas,cngcc corda, 
& tune paulatim,eas aft Piones DireCÍor eraíiicet, 
quod íi repetitis monicis non acq[uicfcunc, ob du-
riciam & tenacitatem , procul abijeiac, nec in eo-
vuni dire^ione coniummac tempiis;alij autem funt 
omninoDircvSliori lubie¿li,qui ex afteéiione ad i l lu, 
per eius inítruétionem , á culpis rnortalibus libe-
tantur , ciím quibus humanitcr fe gerat , nec ad 
aliüm Direéíorem remmittatjfed blande' fuftinear, 
& ad mortificationem fuaviter trahat ;non taipen 
ex pafsione falío oogitet, nullum alium Direéío-
rem, eos tedx. dirigere pofíe, quia hic eft íuperbias 
tumor, & fi feen j¿i£E funt, ex libídine oceulta po
te ñ exoriri. 

Deindé, -vires & geníum an im» debet contem
plare Director, ve íuprá vidimus, vt fie lac parvu-
lis , & cibum folidum conferat peiftóiis ; fími-
litcr morcifícationes debet taxare , atiento perfo-
narum ftatu ; coniugatos eniiin , non poenitentijs 
oiicret, quibusteddantur ¡nepti ad niatrim<anij vf-
fum, nec eis miponat, quod in domo filentium te-
néancjverconibrcibus thinus afcibiles feexhibeant, 
hoc enimefi'et inquietudinum & malorum fcatu-
rigo} ideoque illos , plus intetius , quam exterus 
morcificet, fuadeatque vt familiam fuam, folicicí: 
regant, áecurate' inftruant5& fande gubcrnent5alt-
quod ten^pús in mentali oracionc iniumanc, Rofa-
rium cum domefticis quotidié recitent , íumptus 
immoderatos vitent , debita folvant, Sacramenta 
frequentent, & familiares fuos ídem faceré cucent, 
& in ómnibus fe exhibeant, bonorum operum 
exemplar. 

Circa ítatus alíos, haec fervare debet. Nchiles 
aiagnates non cogat , vt excrceant vilia , fuís 

clafsibus^iíconvenientiajfed omnia exercitiajfiatuí 
troruni accomodare (zugMiEcclejiizfilcos item di-
rigat, iuxta ftatus eorum proportionem, vt perfe-
S.é akiísirao, in fuis miniílerijs infefviarit;& fimi-
liter regularesjad normam fu^ regulje ducat. Offi-
cialibus etiamjaborem fuadeat, quia cum vuitus 
fudore , debent edere pancm ; nec vilo modo pet-
mitat , quod in viélu veftitu& ornatu , proprium 
ftatum excedant;eft igitur neceflarium quod Dire
dor , fingulotü ftatum induacvt pofsitin ipfoeos 
perficere per labores & mortifiGationesjvnicuiquc 
enim Domimis iufsit , vt crucem fuam portaret, 
non veró crucera alterius; Dei enim fapienña, oi> 
dinatífsimé ftatus difpofuit, & ciulibet fuam cru
cera affíixit, íta vt alia fit crux Ecclcfíaflícórvim, 
alia nobilium, alia officialium , quam quifque ref-
peéiive'por£a*e tenetur, • 

Ülterius, folicita cura dirigat animas , nec par-
vipendac diredionem earum , quia fie in eis fran-
gantur vires, Magiftrum odiunt, 8c de fuo profe-
0t non curant, quod e' contrario faciunt, íi videric 
ülijm y de íua peffegionc fofeitiigi j n?<P diredi«j-
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ncm fiñidientem. Caveac au£em,ne illum videant 
de fuá comoditate nmm curare , nam hinc fequi-
ti¡r n v i l i i m cxempluni3& continuus dctraclionum 
fomes.Hac raciüne,n5 deba abhisquos gubernac, 
aliquod accipere miuiufculuai vel doniun, quovis 
colore depiéiüm, nam ex hoc generacur avar ic ia^ 
res e'converfo ficquia fpirituale niiniftcriuir.5vcr-
titur in temporale lucrum, & inde libertas tollitur 
ad corrigenduin; & quamvis haec per uninera non 
auferacur, merces camen khom deperditur, & in 
difcipuiis centemptus generacur, nain putant euro 
non ex charkatis affcoiu , íed ex lucri amorc, mif 
niñerium hoc aflumpíiíTe. 

D . m ú í n r Direólor aperte,6c libere vericaterei 
loqoatur, fi enim hoc ad íkcularia negocia eft ne-
ceff.íriumj quanio rnagísad negotium íalucis ani-
marum; ig'-tur arguat,obrecret5& increpct, in om-
ni paciencia & doctrina ; & pro cocius direótionis 
recio icinere aíTumendo, ómnibus lusc cwraE íubic-
.élss prxcipiat fteicte', quod pafsionum fuarum > & 
exerc¿ciorum,íingulis hebdomadibu?, exadam ra-

-tionem reddere ceneancur, ad quod examen parci-
culare , fingulis diebus , faicim vefpere faciendum 
iniunoac 5 vt íca cognofeere pofsic, an in vircute 
proficiant vel deficiant,- & eis provideac de oppor-
tuno remedio, actenceque obtervec,á qua palsione 
maois impelhintnr, ve adveríus eam actus & afte-
6lus diriaat; íi aucen^poft repecicam monicionem, 
nonexpericur emmenda,C3lcm animam á íeeijeiat, 
ne in eius inftruéiione, oleum S¿ operam perdat. 

Sexta difficPiltas: A n viri facri, debeanc fo.-mi'-
# 2tiarum vitare conrorcia?Pro hac re/ufficieba c tranf 

cribere, dodrinam Ang. D . opufe. 64. titul, de 
periculo familiaricacis, dominarum vel muliarum, 
vbi folida & folica erudicione, totam rem craótat. 
Supponimus generalia principia ruinaz honiinum, 
ex mulicrnm familiaritace fecucae, de que Scrip. & 
SS. P P . f^piús agunt, quia concretius hoc incen-
dimus explicarej ad quod feiendum : quód viri ad 
fbeminatibeft nativa propendo, quia haec, de late-
re viri fuit produda, circa quod D . C i r i l . lib.3. fie 
D e i fapicntiam commendat: quamvis potuiflet in -

^ novare aliquid , & iterum accipere puluerem de 
terra , &c formare fimili modo íicut Adam , hoc 
quidem non faciebac, fed volens inlerere viro aft'c-
(Sionem erga eam , abftulic quandam portionem 

4 eius, & reliquum coadiuvans , protulic abfolucam 
humanje nacurae rationcm , & iije accefsic blande, 
& raptus in amorcm inquit: hoc nunc os exofsi-
bus meis , &c. vnde' proprifsimd in mafculorum 
natura , afíedionem genuinam , erga foeminas in-
fevic; & ídem ait D . T . I.p. q.92. | 

Hxc naturalis virorum in tceminas proclivitas, 
conílat ex narracione, v d Apólogo Damafcenipin 
biftoria Barlami , & lofaphat, cap. 30. vbi ait: 
Q ^ ó d cum Rex quídam,virili prole carerct, vehe-
líjenter a»gcbatur;fa^Lim eft tandemjVt vxor ejus 

pepercric íilium maículum, quo fuit pater fumnia 
volupcate períuífus, coniuluitque médicos erudi
tos, circa agenda ad eias coiiícrvacionem , qui di-
xcrnnt,quod fi puer intra duodecim anuos, Solcm 
auc igaem viderec, orbarctur Uítniik; quo ándito, 
pacer fecie fecrecum & oceultum cubicalum , in 
quo fílius cum nutricibus claufus morabatur peí
annos duodecim , poítea vero, cum cduceictur ad 
l;ucem,qui omnino mundura ignorabat5omne3 eíus 
partes , omniaque ornamenta ci demonlírantuir 
iubence pacre, óc filio incerrogante nomina rerum, 
cum ad foeminas vcnirec,diétum eft illijquodDoc-
mones vocabantur; ómnibus ergo deviísis, icerum 
venic ad pacr£m,qui cum ab ipíb inquireret,quid-
nam ipíi magis placerecPRefpondit: Dcemones illi 
qu9s vidi, in quorum amore fíatim exaríi, de quo 
mirabatur Rex, agnofeendo quanta fie viri ad íce-
minam nati va propenfio. 

Dicendum eft ergo ; quód facri v i r i , maximé 
debent foeminarum vitare familiaricatem atque 
confortium. Hsec veritas, non alicer meiiús,quatu 
SS. P P . & Scnp, didis comprobatur. SXeander, 
i ib. de inftit. V i r g . a i t ; Diípar fexus in vnum lo-
catur, ^ co titiilatur inftinélu, quo nafcitur.& na
turalis movetur ñ a m m a , íi incompofica attigerit; 
quis eolligabie ignem in finu fuo, & noncombu-
retur? Ignis & ftuppa , fibi vtraque contraria , in 
vnum redada fíammas nutriunt, virirexus& foe-
mina: diverfus, íi coniungicur,quo lex nacune pro-
Yocac commoyetur ; & Nicol . Pap. refpondens 

1 confultis Bulgarorum , cap.50. ait: V b i mafeulus 
cum fcemina pariccr converfanciir, difficile eft, in-
íidias hoftis anciqui deefl'e ; quod fuadet cventus 
ille S.Martiniani,qui cum fabularctur cuidam mu-
lueriCaífarienfijLupa iiomine,iila audader provo
cando, ferc í andum commovit, & iam aniuvo fia-
gitium conccperac, ni caelefti luce fuiflet repreífus, 
de quo agit Metafraftres ac^diem 13. Fcbruarij. 

Suadet hoc ipfum D . Paul. 1. ail Cor. 6. v. i8. 
dicens: fugice fornicationcm , vbi ait D . T . quod 
cutera vitia,vincuntur reíiítendo,quia quantoma-
gis homo particulada confiderac, tanto minus in 
eis invenic vnde' delecietur,fe<i magis anxiatutj ftd 
vitium fornicationis, non vincitur reí]Üendo,qüía 
quanto magis homo ibi cogitat particulare, magis 
incenditur,fed vincitur fugiendo,id eft,cotaliter v i 
tando cogitaclones immundas, & quaslíbct occa-
fiones. Vndé ait D .Hyer . ad Vig i l . 10 fin. íi fuge-
ro, gladium devitavi, fi fletero , auc dimicandum 
mihi eñ,auc cadendum}quid.autcm necefieeftjCer-* 
ta dimmitcerej & incerta fedariPTu qui pugnas5& 
fuperari poces & vin.cere , ego cum fugero , non 
vinco in eo quod fugio , fed ideo fugio ne vincar; 
nulla fecuritas eft, vicino ferpence dormiré, poteft 
ficri vt me non mordeac, tamen poteft fierijVtah-
quando me mordeat ; quid faciet Monachus m 

celiulis fceminarum ? Qmd fibi volunt (ok& Prt* 
vaca 
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vata colloquia > De quo luculcntcr agit D. Aug. 
íerm.25a. de temp, cap.2. & 3. 8c D- Cipr. íerm. 
de ieiunio. 

Nec contra hoc obílanc , preclara San^orum 
gefta; nam D.Bern.in ledo cum mullere per frau-
dem introducá iacuit, puricacem íervans abfque 
fuga cum omnis pace & filcncio , quovfque fugic 
nnilier ipfa, nibore plena, & Ang.Prascep. miilie-
rem lafcivicntem aggreíTus , titione ardenti fnga-
vic Refp. enim, quod aciones iítaí, ex pecuhari 
Spiritus Sancli proceílírunt iivjpulfu , quia occa-
íiones non fuerunc qusíica;, fed malidoié ingcftiEi 
íéd ex proprio cerebro non refugere , temeritace 
plenumefl: , & parar occafionem ruendi, de quo 
D. Aug. loe. cit. hxc ait: Dicin aliquis; inter mu-
lieres habitans, continennani renco, & voló habe-
re quod vineani. Q¿¿4 eíi dícere, voló habere 
quod vincam, niíi viveredeíidcr.o íub ruina? Vide, 
ne vbi te putabas obtinere triuiDphuni 5 inde' in 
«ternura incurras opprobriumiinccr omnia Chri-
ftianorum certamina,duriora func praelia caftitatis, 
vbi quotidiana eñ pugna, & rara victoria. 
- Reínedium hoc, pro libiuine evadenda, quod in 
fuga eít íitum,ómnibus hominibus commune eftj 
fedfunt prseterea peciiUares caufs, quare homines 
facri, fugam illam á fceírdais.dcbentin praxi habe
re. Prima eft, quia. peeuliari lege & voto funt ad-
íiridi,vr á volupt' tibus fugianc,au quas illecebrce, 
feeminafum pr^fcíiciam coaniiittances viarn pa-
rant;naai hoc ipíb quod eissdilicis aróle' vetantur, 
pugna eft acrior, & piudbus infukibus expoíita, 
pra?eipué cum diaboli cibus, (ir efea eleda , & ob 
interpoíitam prohibitionem legitiiuíe exíaturatio-
nis,maois accenditur concupiiccuti^ fiamma;qua-
re ait Chryfofl. lib. de Virg. cap. 34. quibus fruí 
poflrumusarbicratu noílro , ea non tacile appeti-
mus, contra autem íit, quando ijs priyamur j quse 
cnim propter copiam contcmaimus, vbi non funt 
in poceftate noftra, maioreorum in nobis cupidi-
tas innafeitur. 

Seeunda. eaufa eft, quia cum viri facri, íint vo* 
lupcaturu inexperti, eas cogitant fuaviores , quatn 
experiuntur á caeceris,quibus ipteiali lege aut vo
to, non funt prohibirse. Notarunt hoc SS.PP. ad 
oftendenduni, difficilius atque moleítius eííc, cer-
catnen caftitatis facris perfonis ; íic ait D. Tho. in 
addit. 3.p. q.p<5. art.5. ad i.dicens:In continendo, 
fecunduin ali,quid,maiorem pugnam fuftinent vir-
gines;in illis cnim concupiiccntiam infiammatex-
P̂ nendi deíiderium,qnod ex quadam quafi curio-
ficate procedit „ qua etiam .fit , vt homo libentiüs 
vulcat, qua» nunquam vidit, & etiam quandoque 
.eis Concupifcenciam auget, aeftimatio maioris de-
e(-t4ti®nis, quam íit fecundura vericatera , & lií-

Gpnfid§ratio eorum incommodorum, quíe delcdia-
l!oni ñuiufmodi adiungunturj quare ait Chryfoít. 

1 ^^tá^uaiBobremjiranqiiillioiiioco funt cpn-
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iuges , nam quando in illis exciratur ardor libidí-
nis, concubitu facile fedatur; virgo autem,nen ha-
bens ^ndc'ignem reftinguat, flamraam quidtnbin 
altum fublatam videt, fed eam extingúete non 
poteft. 

Tenia caufa eft , quia facri viri , funt milites 
exercitus Dei, ex quo fpecialius debent mulicruni 
eonfortia vitare ; foeminis enim apud Romanos, 
intrare in caftra non ücebat; quare Marcum An-
tonium increpar Maro, quia in exercitum, vxorem 
fecum duxit: Sequiturque nefas, ^ g i p t i a conluxi 
qua propter ait D. Aug. lib,2o. concr. Fauít. cap, 
p. quod Venus Vulcarn coniux,cum Marre bello-
rum pr^íide , adulterara dicebatur, vt fígnifícare-
turjdiíTonam eíTe militibus vencrcm3& eu eíle alie
nara , quo adultero aliena eít coniux altetius ; 
ideo refert Sulpitius Dialog.z.cap.y. quod S.Mar-
tinus, quendara Monachum ante coniugarum , 3c 
mulierem depofeentem confudit d;cens;quodcu(Ti 
ille miles fuerit, nec vnquam vidiífet homines in 
füeminarum focietatc bellantes, quomodo eis aífo-
ciatus bellare poterat in militiaOei? 

Sef tima d'tfjicHltas: An foemmarum Diredores, 
debeant eatü familiaritatem fu'gere?De foeminis i 11 
eommuni, egimus diffícultate prscedenti, modo 
fermonem faciiuus,de illis qui á facns viris in ípi« 
ritualibus diriguntur} & de his. Dicendum eft; 
quód facri viriDiredores earum,etiam debent illa» 
rum familiaritatem, & frequentia colloquia devi-
tare.Hoc eft grayiorum Patrum monitum, de quo 
agunt Pulan cus, Reginaldus1& Homobonuŝ cum 
alijs pluribus. Rationemque afsignant exeo.quod 
nimia familiaritatis, contempeum parere folet, in 
detrimenrum Diredorís & poemeentis ; quod 
etiam conftat exemplo Chrifti, quasm nemo nota-
vitfamiliaritatis cum foeminis, ficut not.tus eft de 
familiaricate cum publicanis & pcccatonbus, imá 
aliquando difcipüli videntes illurn cum Samarita-
na converfantem:, mirabamur quia c um muiiers 
loquebatur ; quafi hxc res ,elUt infolita , & qua? 
alias nunquam accideret. 

Hac ratione, máxima eft adhibenda cautela , in 
converfando cum mulicribus, quas Diiedorés in-
ftruunt; qua propter varijs decreiisüatuitur, ve 
fceminarum confefsiones excipiantur in loco pa-
teñti j tempus autem , etiam ad hoc prseferibitur, 
nam in Sjmod. Barbañr, anni 1^85, ftatuitur, ne 
confefsiones raulierum , ante , nec poft folis occa-
fum excipiantur in Tempüs í & Sandus Carolus, 
in Conc. Mediol. p.2. tir. de Sac. poenit. has de-
crevit cautiones:ad mulicrum confefsiones audien 
das, ne facile'Sacerdotes iuniores exponantur, fed 
qui sécate & moribus funt maturi ; domus mulie-
rum noftri, ne fine rationabili caufa adeant j qui 
carum confefsiones audire folent, poflunt quidenri 
defuperioris licentia, illas quandoque vifitare,íed 
id raro ádmodum & (;oníi4eíat4 íiat;confeísiones 
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carum, nifiín Eccleíijs , ne auJiaiitur , niíi caufa 
.vehemcns poftulaverit, quae íi acciderit, ne folus 
cum Tola fit caveat,led comes ibi tí)aaeat, vbi poC. 
fie conipici; hoec & alia plura , Sanétus prxful ad-
ducic, ex q iibus periculum familiaritatis dire^o-
rum, cuni foe -ninis á fe inftruóiisj fatis conftat* 

IdipfiuTi viri Sancti docuerunt nossquorum ve» 
ftigia debemus imicati.De S.VincenuioFerreriore-
femjtvquod mulier qua£dara,eiiis prayo & impuco 
flagrabat amore , quem ad fe accerfiti fecit,occa-
íione defumpta ex «¿ricudine fímulat^quafi vellec 
cum illo confeienciam expiare; accedit fan^ius , Se 
prava mulier, ei luam libidinem expofl'uin; & ían-
é l u s , Dei gracia líber evaíic. Sed recentior excat 
memoria , in Francilco Adono , virtutibus claro, 
quem mulier, fimulaco morbo & confeisionis prae-
textu, irredre tencavit5min¡s& blanditijs adietáis, 
fed vic Dei inducias petit ad purgandum vencrem, 
quod & íecic, in vafculo in cubHi repoficpjres mi
ta! Fstenti illo humore maculavic vulcum , & ita 
deformacus , ad mulierem revercicur , horridoque 
fpe&iculo , fregkeius petulanciam i de que plura 
poteramus exempia coacerbace , in compíobacio-
nem aflerti noftei. 

D^inde' periculum hoc farailiaritatis cum fami 
n i s , eciam in carum Directoribus j íuadtri poceít, 
& ex parte virorum , & ex parte foBminarum, pee 
íingulas cuiu'que fexus conditiones, & aecates dif-
currcndo;& quideni,cx parte virorum, oceurrunt. 
Primé Tenes Se auno í i , quibus ca muli rum fkatt* 
l iantas, cft peciculora, nam ínter emortuos cine-
res , fcintillae aliquando revivifeunt í lenes cmm 
fueruntjquiinSufanam libidinem excitarunt;& de 
fe fitecur Naz.ian2enibsquod etiam in astate gran
deva, multiplici laibiviae punciione gravabatur; 6í 
ipfum S.Paulum propc (exagenarium, luxea Baro-
nij di¿ium, & iuxta alios, aítace provediorem, de 
ftimulo carnts compertum eft fuiífe conqúeftumi 
quare ait líidor. Peluf, lib.y. Epiít.144, caro laepc 
iuvencute fubaéía , in íenectute reduuegrato príE-
lio , fuperiores clade? reftauravic , & illultriá illa 
trophxa de fefe erecta abolevic, de quo miras func 
SS. P P . Baíilij, & Auguítini fententiGe. 

Secundó oceurrunt mvenes , in quibus certius 
eft pericuium , ob setatis fervorem j ideo aíferuie 
Marcianus, quod vitanda; func, & maximis atten-
tionibus oaufeandsjhumanaecupidicatis illecebrae, 
in quae perfpicue', primx statis ardor impellit, & 
Chryfoít . ait: Facile voluptatibus iuventus incen-
ditur, quippé quse pinguior olei in inorem, & ap-
tior ñc ad inflammationcm, & ad temperandae la
bores delicatiorjiuuentutis igitur navis,pluribus & 
maioribus, tentati®num quatitur procellis, & ñ u -
éluum impteu , faciiius opecitur ; de quo ait ha:c 
D.Hyer.Epift.io. Apoítolus macerat corpas fuum, 
& adolefcentwla fervente cibis corporc , decaít i-
uu lecura dt ? Ñ e q u e hxc diceas condeinna ci* 

b o s , quos Dcus creavit ad vtendum, fed iuveni-
bus & puellis , incentiva aufero voluptatum;iux-
ta hoc ergOjConfultum eft iuvenibus, á mulierum 
colloquio , procul efle ; quod intelligenfes preba-
lirsjtni Magiítri fpirituales, nec mulierum fanda-
fUm hiftorias, legi coram iuVenibus probabant, vt 
teftis eft Cafíanus, cclat.ip. cap.iíí, 

Tertió confiderandi func viri perfeéii,qui etianl 
praedicSta necefsicace, fugiendi á mulierurn familia-
ritate funt adftric^i. Nccfandi quídam, üd munus 
direéHonis animarum per De i providenúam defti-
nafi, aliter operati íunt , nana liece haberent cpn-
tinentiae donum , non tamen erant impeccabiles^ 
ñec incapaces ruendi, & ita ad excludendas difpo-
íiciones , adeulpam accomodacas cenebantur, de 
quo excat apud S. Macar» hom.17. elegans Difpu-. 
tacio , de non niíi fopita , etiaiTi in. vjris perfe^tis 
concupifccntia , quam brevitaci confuientes om-
mittimus.His accomodat D.Fulgi nt.lib.j.mirho-
log. fabulam Achillis ; illum enim recenter na
tura,mater in aquas intinxit Stigiasjquo illum du
rara & fortcm contra laborera figmfícavit. ^ fo-
lum ci talura non cetigitjin quo iuxta phyfieos ve-
nae refídent, renes & virilia pertingentesjille igicur 
perfcóVi viri fimbolura, ad Licoiiíeotm du»5tus fuic 
vt nutriretur , & tándem amore Polbenae p^rijt, 
occifus pro libídine per talum ; ex quo habetur, 
quod etiam viri pertecii, in quibus per Baptifmi 
aquam , & perfeciioni$ vífum 5 non fuit exemétus: 
fotnes/unt per talum iibidmis, á fceininis vulnera-
biles, & vtinam dceflene fseculo pretérito & no-
íkojhorribilia cafuum huiufmodi exemplaria,quo-
rum aliqua proponemus poftea. 

Pro parte etiam fceminarum , quarum familia-
ritas vitari debet á facris YÍris,eonvincicur hoc ip
fum, illas figillatim proponendo. Primó íuntrnu-
lieres aetate ftorences,á quibus máxime' fugere, de
bet vir facer, de illis cnim , haec ait Hyer. Epift-
8,fuge lafeiviam puellarum quae ornant capita,cri-
nes á fronte demmittunt, cutera poliunt, vcuntur 
pigmentis, a í lndas habent mamcas, veftimenta 
fine ruga, foccofquc crifpantes; naturalis igitur,-
fceminas fpecies adhuc florens,pra2cipue' fi pulchra 
fit, eft libidinis inecntivum, & ideo facile c q n í c -
quitur, iliicitus improvidorum horainum, ea Ipe-
cie inefeatorum cafas. Hoc Plato cognovit, A n -
ftotelefque firmavic , qui incerrogacus quondam, 
quaenam eíTct caufa.,cur acceptiora «rant colloquia 
pulchrium foemioarum,quara dtformium ? B-fl-
pondit, hoc qua£Utum,caEcis quadtare, non ociiía-
tis; expugnan ergo timcat, qui admoyere ad ocu-
l o s eam machinara patitur. Nec quia vmbra vir-
tutís coaaraittetur , dorrnitandum e í t , nam vt at£: 
Ger(on,fi yeniens virtus in corpore pulebro eft gra 
t ior , fed non tutior & fincerior, quare hoc adino-
«et Ecclefiaft. averte oculum á mullere gratioia. 

Stemd* ilmt muliercs een iuga ta íguaru ra 
BU-
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míliaricateni, Hicri horaines debent yitare. Túm, 
Quh ü'a res,íémper fuic fufpicionibus plcría;quarc 
ait D . Aug. Serm. 37. non decet clericum , cum 
mulieribus federe vel fabulari, nec domum carum 
frequentar? , ne rufpicio mala inde' progrediatur. 
Túm quia in viris, eft zelotipiae fomentum, quod 
á facris viris eft vitandum ; quare Concil. Eliber. 
Can.8r, ftatui;, ne fGemiliaí,ruo potius qmm marí-
torum nomii>c,alijs fcribcre audeant;& forte'hinc 
vfífiis noñri farculi invaluiĉ de apponenda prima lit 
tera nominis viri , in fubfcripcione foeminse, & c 
converfo. Licet aucem , Coticil. folum de laicis 
faciac fertijonem, iuftum eft hoc ipfum á lacris vi
ris fervari, ad prsccludendam omnem oftenfionis 
& fufpicionis viam; quod etiam cafus D¿vid cum 
Jkchfábe, & alij íimiles apte fuadenr. 

Tiritó funt mulieres viduse, & familiaritas cum 
eis, etiam vitari debct á facris viris ; hxc ad rem 
ait D . Hyer. ad Furiam fcribens , & Sal viam vi-
duam monens: T<°nera res in foeminis , fama pu-
dicitix eft, quaíi flos pulcherrimus, cito ad levem 
marcefcit auram, levique flatu corrumpitur , ma-
ximé vbi & astas confcntic ad vitium, & maritalis 
deeft authoritas; huic accedit, quod íingularis eft 
in viduis, cum caftitate pugna, qux vt ait D . T h o . 
in addit. j.p.q.pó. art.5. l- quodamodo eft ma-
ior quam in virgiuibus , propter deleólationis me
moria ¡n. Extanc etiam ín viduis , duae deceptionis 
caulae; prima, quia facile poflunt cadere, non ha-
bentes vitum coníiliatorem; íccunda , quia vi ven
te viro, nihil daré, nec recipere poflunt, cum om-
«ia fíat in viri poteftate; poftea verójpoíTunt facile 
donare atque recipere , cum nullius fint poteftati 
fubiecíae, vndé illas funt procliviores ad lapfum. 

Quartó funt mulieres vetillas, á quarum fami-
Haritace , etiam facris viris diffidendum eft , na ni 
nitoris nativi iam detriti fuppiementum > per cul
tual muliebtem habetur: nec lafeivia, ita eft astati 
floridx affixa,quin faepiús ex vetui¡s,fit experta rui
na; Vrfinus enim apud D.Greg.lib.4. Dialog.cap. 
i i - á vetula máxime' timuit; iníidiíE enim diaboli, 
& denfa libidinis caligo , fafeinac intuentem , ve 
ctiani in arata rugis, quas fucco carct, videatur 
coolpicere fpeciei antiquas reliquias. Optimé {\oT 
vimus aliquam, fâ tam iam quaíi ftercus terrar, ex 
qua (aero viro , mifera ruina procefsit; quare 
3utlior libri de íínguL cler. facros homines admo-
nec , vt erga vetulas fceminas quoque íint caud, 
nec implicentur earum familiaritate. Hoc iplíjm 
^citurjdc mulieribus fedis,nam aSundamus exem-

hominum dementat©i'uai,ea foeminea fpeeie, 
cuius turpis figura, remedium amori's ceníebatur; 
ci'pidini enim, nulla deformitas fafíidita eft, quia 
diabolus pingens, fpeciofum pingic, quicquid fce-

ûni & horridum eft. Q¿tnt¿ funt mulieres, fan-
'̂nioniae nomine & titulo iníignitae , de quibus, 

^i» aliqua furít notatu fpecialia , & obfemtioae 

digna , íéquentem diffícultatcni fubiunsimus. 
Ottava dificultas : An cum fceminis, titulura 

& nomen fan6Htatis habefitibus,quas vulgo dicun-
tur : Beatas , liceac Direéloribus fuis familiarius 
agere? Refp. negativé, circaquam veritatcm com-
probandam, fí adducerentur Sac.Scrip. & Sanéio-
rum mirabilia diéia , excrefeeret in immeníum 
opus. Primó enim, dicitur Ecclefíafíici 42. v. 14. 
mclior eft iniquitas viri,quam mulier benefaciens, 
de quo variae apud SS.PP. dantur expofitionesjfed 
iuxta authorem, lib. de Spir. & anima, cap.11.fen-
fus genuinus, pertinet ad caílimoniam , quseíecu-
rior cft,ycríando cum hominc impio, quam cum 
njulicrc vitas probatac, fanélitatis nomen habente, 
& in hoc eodem fenfu , locum buuc exponit Cli-
<3oveus,in opere de vita & moribus Sacerdotum, 
cap.23.Comprobatur hoc, ex praeclaro fatíío cuiuf-
dam filij D.Francifci, quem Uvadingus non farig 
laudar; cum enim ille, a fcemina fandicatis nomi
ne prasclara, frequenter inviferetur, rcpulit,de quo 
cum ipfa'quasreret rationcm,ran¿íus vir ignem vna 
manu, & altera palleas geftans, crmbufir,& tune 
dixit;Ideo veftram licet piam familiaricatem recu-
fo, quia quod palleae funt próximas igni,hoc etiam 
funt religiofi , familia* iter agentes cum foeminis, 
etiam fi nomen fanclitatis ferant ; fíe Uvading, 
anno 1217. num.24. vt autem ex vtraque Religio-
ne vece germana, adducamus teííem , vt ftct ver-

, bum in ore duorum, hoc ipfum approbavit Vene-
rab. Iordanus,Ordinis Prasd. Mag. fupremus,apud 
quem cum cííec delatus frater , eo quod mulieri 
tetigiíTc manum, dicens illam cíTc fanéiam foemi-
nam , inftitit vir fanéius, pluvia eft bona & etiana 
terra,& tamen ex earum comixtione fít lutum,qiio 
cunóla faedantur ; fie & mulleres bonas próxima; 
viris. 

Venerabilis Generalis noftri lordani, fpirituala 
& Rcligiofum di¿lamcn,füit infecutus RR. P.Fr. 
AntoninusCloche,toiius noftriPrasdicatcrum Or-
dinis Generalis Magifter,qtii noviísimé fuper afsi-
duam quorundam Dirc^:orum,in domo cuiuíclam 
fceminas > qnx fpirituali? putabatur afiiftentiam 
confultus, poftquam plura & eriidita,congefsit, ad 
hanc interrogationcm fpecialem,& inauditam, his 
verbis refpondit: Jn nulla quam legerim hifi«rtaa 
vel vilo quam audiertm eventu , fimiU quid repe~ 
rip'pro ajftfientia fftrims alicntus , ex ffetiallbus 
(praris qui inE£cleJiaSan&aDei vlfsi funt&ex* 
perti; nec iudieare fefum, quod non j h nota dtf. 
fidetU in iuvamineDei^nxietas Hímlapro huma 
na pmuranda feeietatt. nec huiujfmodi ajfifienti* 
continua^permiteretur vilo modo religiofa perfonm 
intra claujura degeftti nec ideo dlceretur.quedhie 
eflet charitatis v t í íufi'ttU defeftus,maiort obligan 
tione fuppoptatfuantHvis cenferetur magnis affti* 
fltonilfus & neccjjitaülfus compr&jfa ; lie decerniq 
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Domlnici rucceíTor, in quo,quid effagere, & quid-
tenere debeamus oftcndit. 

Hic opportunes ad litccram poteramus infercre, 
aüreum opufc. 64. Ang. De cicu!. de periculo fa-
¿niítnrirans domurarum vel mulierum; ex ipto ta- . 
í3ien,pauca h«c, verbatim proponimus. Q_!o,niain 
fpiricualibus loquor, propcer quos ifta rcribuntur, 
noveriacipfi, quod licec carnalis afte^xio , íic óm
nibus periculofa &: damnofa , cis tamen perniciofa^ 
eíl mágisj máxime'quando convcríancui-cum per-
Tona, qus fpiritualis videcar, nam quamvis eorum 
principium vídcacureíTe purum , frequens tamen, 
familiaricas, domefticiím eft periculum, delcólabi-, 
1c decrimentum, & malum occuicum, bono coló-, 
re depi$:um,qu3e quidem fiimíliaritas^quanto plus 
crefeit , plus inhrmacur principale motivum , 6: 
vtriafqne puestas maculaturj hasc D - T . in quibus, 
fatis indicantur venenatíe fagit^ , ex hac familiari-
tate ia¿l^, qux animam oculto valnere Isedunt. 

Profequitur S.D. fie: Ex indé ynus, incipit ap-
petere akerius praefentiam corporalem , quia for
ma vel fpecies corporis, in vtriuíque mente con
cepta, incitat eos ad volendum pr^íentiam corpo-
ralem, quainíi t eis pr^fentia mentalis, ficque fpi- , 
ritualis devotio , paulutim cpnvwitur in corpqra-
lém & carnalem ::: ac per hocconfolationem íira-
plicker fenfualemvquam habent, in praerentatione 
de fe irnbicern faáa aíñimant^£ affirmant , efle 
fm|íiüaieíii gratiam & divinamjquales autem i i lu -
íióties ácipiunt á fagitario , fpccialicer mulleres, 
q u » cidus fidem adhibent illufioni mcntaU > eííet 
hórribiíe , & quaíi impofsibile declarare ::: Proin-
de' modos infolkos , & cautelas mirabiles adinve-
neruñt , quibus procurant íimul colloqui, & fre-
quenter allegantes vnus alteri 3 caufas vtilitate ^ 
ncccfsuate depidas ,cum tamen in veritate , nihil 
áliud fie caula, nifi onus cui ratio iatn íuecumbit. 
Hsec D . Thom. 

Tándem hsec ai t : Sic itaque , carnalí concupif-
centia , feu complacentia excecati , tempus quod 
olim confueverunt in prationc expenderé, nunc in 
huuirmpdi familiaritatibus & coíloquijs perdunt, 
& íic ( quod dolendum eft ) allocutiones divinas 
pro carnalibus commutantes , ammodo nifi mora 
feronita cosente , awt alia inevicabili caufa , non 
pof ímuab imbicem dircedere5& tune invite & tri-
ítes difeedunt; \\xc autem triíiitia,eft certirsimum 
iñ.lidum, quod carnis vinculo lunt alligati, & per 
hoc, vifitationes & coníblationes di vina?, á carna^ 
libus & diabolicis difeernuntur; putavi tamen5me-
lius-cíTe, non multa de hoc , cálamo exarare, hxc 
tamen tace re non valeo, quin aliqualiter referam, 
máxime' quia non bnge á temporibus iftis, fimília 
conngerunt; ha?c D . T . 

Aliaplura & elegantta, loco príedido S. D . ad-
¿ucit , led ex paucuiis his colllgitur , domefticum 
périculum, & ipoítaíe Yenenu,m, m hmuímodÁ fa-

miíiaribusípirltualium mulierum, collocutionihus 
latcns, etiam quando Direélores , cogente vefpe^ 
re abéis difeedunt,quod ipíe máxime' honecjquid 
dícerec modo , Angelícae purjeatis cultor, fi forte 
videret aliqups, continuo per annos phuimps, in 
domibus ípiritualium foeminarum comníorpnces? 
Audianc Hyeron. di¿li'.tii, ab ipfo D - T . ibidem 
citatum : fceminam quam vides bene' converfan-
tem, mente dilige, non corpocali fiequcntia, quia 
initium libidinis , in vificatione mulierum eft. Si 
autem aliquis huiufmodi eflet, continuus eariim 
mulierum famiiíaris , forte tolerartt ae r̂e piorum 
hominum notájfed iterum Hyer.audiat,Ep¡ft.22.1i-
benter, a i t , talibits non placenuis: Pudet dicere: 
Proh. nefas! trifte, fed verum eft. Vnde' in Eccie-, 
fias, Agapetarum peftis introijt? Vccat ¿ igapt í i s 
f&minas qmfdam -ptaStVirís menja & domo con-
tubernahsxír Hits apud nos dteuntur, Beatas 
coreffondemes-, Vnde fine nuptijs , aliud nonjen 
vxorum? Plus inferam: Vnde' meretrices vnivirae? 
Eadtm domo ¡ vno cubículo , fepe vno tenentue 
& le6i:ulo,& fufpiciofos nos vocanr fi aliquid exi-
ítemenus ? E t rurfus Epift.4. ait: Videas nou nul-1 
los, accinólis renibus,á muíieribus non pofle dif-
cedere, fub eodem manere tc<So, fimul inire con
nivía, ancillas iuvenes habere in rniniíteriO}& ptíe-
ter vocabulum nuptiarum , omnia efle matrimo-
nij. HÍEC D . Maximus, Le<5lor, tu cogita, an pro 
asvq noftro, fuerit do<5irina vel prophetia? 

Pro huius pefliferae familiaritatis confervatione, 
hoc fui cultoresjlevifsimo fundamento fe mun üt , 
nempe quod fit ob fpiritualis direiSiionis fincm ar
que necefsitatem. Sed hiclatet anguis in herba. 
Ludovicum Vivaldum ex Ordine Prsedicatorum 
aufciilta , qui inter duodecim Ecclefiae potifsimas 
perfecutiones, hanc ponit íept imoloco: Aliud eft 
hipocritarum,qui íub fpecle reli ;iofitatis,íine nup
tijs quaerunt novum genus vxorum , vt Hycroni-
tnus a i t ; fingunt le fore Parres fpintuaks iimpli-
cium muliercularum,vt fub fpecie obedicntivtjhu-
militatis & mortificationís, illas tándem adturpi-
dinem deducant, contra quos invcbkur Hyerom-
raus,Epift. ad Occeanwm. Vides eíTe, qui e' Patri-
bus fpirituaiibus , in patres carna'es evaferint, 5C 
filias fpirituales matres fecerint; hanc transforma' 
tionem perverfam Patris in patrem , fiílus & f\r\ 
6lus virtutis color, eftecit non femé!. 

De hoc p u n ó b , iatn olhn Calixus Papa egit* 
in fermonc quodam de V i g i l . S. lacobi , vbi ítjf 
ftifsime' concitatur,adverfus impróvidas huiuímo 
modi mulierum familiar-itates , occafione Sacra 
mentí Posnitentiae inicas, Deindje' > in hanc rcm, 
aureus eft Gerforiis locus, i . p .T raá . de prob. fpi-
rit. cuius hxc funt verba:hoc praícipue' confidera-
re ncceíTeeft, fi fit imilier, qualiter cuín fuis con-
felíoribus & inftrucbribus converfatur5fi collocu-
tionibus intense centinuis, fub «btenta nunc cre^ 
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bríE ccnfefsioms, nunc orolixae narrationis vifsio^ 
pura aiarum , nunc alterius cuiusliÉt confabula-
íioms; experrts predc^fxfertitn A i m i ñ m o ^ Bo-
naventur^ , viX eñ altera peflis , vel eflfeaciot ad 
necendum , vd infanabilior, quod fí níhil haberet 
ahud detnmenci , niíj cemporis pr f̂entis latifsi-
jmm hanc confumpnonem , abunde diabolo fatis 
eflet;habCt altud feitoce, habee infanabilem viden^ 
dj ioquend.que ( incerirn de ta^u íilcntitim fie ) 
prungincm, cvenicque ve Didoni.illud apud Poe-. 
tara: rene infixi peclore vulcus , verbaque nec 
placidam,mcmbris dat cura quiecem. 

At dicenc fortafsis: quód ea familiarítatis cum 
temniis tícccfám, no-i ex pr^ciíía iftarum dirê  
¿tione íuboricur, fed quia charicatis ofíicia, ad hoc 
nmmic vrgenc, vt eis afErratur folacium. Sed ad 

F J ' oPurc-c,I:at0' refpondec íic : Spiricualcs 
frxdiUi , quandoque fe deduci permicunt, ve fe 
irnbicem familiariter tangincftib fpecie charicatis, 
referantes fibi irabicemjincenfum cordis amorem, 
quod impudenter charicatem appellant, fed in hac 
referanone amoris, eft fummuin periculum , quia 
ex hoc fabricantur fagicta;, qu^ mentes eorunij 
vulnerant, morcaliter ac vencnantjvudé infert Gei: 
fonus, traaans difetimina verarum revelationuni 
áfalíjs, non eflfe tutam, mulierimi quancumcum-
que fanótarum , cum viris etiam religiofirsimis, 
cohabitacionera & familiaritatcm. Q îód recle 
Billius, cap. 14. comprobat dicens: Ve ñuvius Ma
rá, hcet pulchras ac limpidas5amaras timen aquas 
habebat, fie Monachus ille contubernalis tuus, ó 
virgo Agapeta, ex cuius confuecudine, plurima d-
bi vita: rolatia,atque obleclamenta proponis,matT-

camen acerbitaci & amaritudini tibi futurus ett. 
Ec D.Bafil. cum eundem charicatis prm'xtum fí-
bt obieciflTet, lib. de vera virginit. ita reípondec: 
Dihgerc itaque debemus.verum cum r̂atione pru-
dcntiqvie iudicio , dílecíionts cenendo menfiiran^ • 
mlediq enim,nihil aoje turpiterjíblutus eft ab vxo-
fe, noli quaercre vxorcm, eft autem plañe iniquum 
p tndignum,vt qui his nexibus foivere ftudet5fal-
o chantatis nomine/e ipfum ex eonfuctudinCíVO-
luptatum vinculisimpl¡cec,vtiam iuxta piofcfsio-
m votum, nec animo , nec corpore poísit efle fo 
^¡tus; h^c Bafiiij folutio. 

Sed quinara erunt, huiufmodi depicH charitatis 
pfetexcus, ad hanc familiaricatem afsiduam tenaci-
e/íleftndendam?Ego re vera, invento millos For-
^ma amma illa, intra vel extra confcfsionem di-

^ua multa paticur & gravia , egetque continuo 
on" n- Vt ̂ ^ft^^Infublif tens quidem, 

jquepalhatum eft.gium;ad quod(quiarem hanc 
S ft10 ían^s Do^ib^ ' ^ ín Catholicis 
ru. ̂  Craciatani rcpeno^iua omnes in mulie-
. n cum Diredoribus familiaritatcm invehuntur 
Pore t,nU3'arsÍdua(íuedie & n^^omní tetn-

' * hor* nibil dicuHt,cum ipfij, cale quid ac-

ciderc poíTe, forte in memoriam non veneriO hoc 
vnum oppono, ex Hbr. de fíngul. clericor. de chá
ntate caufantur , qui fecundum W r W i Ifaiar. 
amantudmem pro dulcedinc devorantes , nudan 
^ditatem, velamento boni nominis tegunc, dura 
apud eos fub faifa dile¿iione5vera d i í^ io violacur, 
fed exclamar chantas & apéllateles ego non iun-
xi, faifa altera eft, qu^ me fínmlaftdo confinoit. 

Vemo fpeciatim , ad illiüs funlis munimenti 
fn c f 0nCra^el anlma ^ ' P a t ^ ^¡dué 
in corpore, & hums remedmm , medicina carpo-
^l¡s eft; vel patitur m anim.a3Deo fie pernéente, 
& huius folaciura eft Scnptura i.ad Corjo fie di 
cens: Fidehs autem Deus eft, oui „o„ patietur vos 
tentari, fupra id quod poteftis , fed faciet etiam 
cum tentatione proventum , vt pofsitis fuftuure: 
h*c yemas catheiiea eft 5 confídere deber anima 
plus in hominum confortio, quam in Dei auxilio, 
qm ettam pro extraordinarijs laboribus fuftinen-
dis, ípecialtfsimum adiutorium gratis confert, & 
ecundum dolorum multitudinem , confolationes 

letificantes cxhibet ? InnúmeraSanaorum exem-
pla poteramus. ob ©culos poneré, fed dúplex íuf-
liciac foemmei fexus, ex ordine noftro, nempé Ca-
thanna Senenfis, & Rofa Limeníí.; primara enim, 
docuit gracia Dei, Ínter varias defolationes, mali^ 
nancium fpincuum certamiua vincere ; fecundam 
vero mftruxit, vt deemonum iétus illuderet fola, 
de qu^hsc canic Ecclefia. Porcenta vel ludibria, 
ísvi ftigijs non horruit, feditque folitaria, turbara 
peroífa & feculum j hanc ergo doarinam debenc 
habere in praxi,qus fi veré íuerim inftituti nofíri 
cul trices* * 

Nos etiam Dominicani, his documentis ftrí-
fíius alligac, fumus s &quia hxc , vt vidimus ex-
preífa eft Ang. D. mens, cuius doarinam ex iura-
inento leaamurj^ quia id nobis, in facris Ordinis 
^onítitutiombus imponitur, nam dift. i cap 18 
nura. 7. dicitur: Religioíi debent evitare, confor-
num & famihantatera mulierum. Túm propter 
periculum, quia mulci, poft magnalia^ fígna mi
randa íanaitatis^naufragati nofcuntur,propter mu-
Iierura confortia. Tóra propter infamiam, quam 
ex cali familiantateincurrunt, & bonura nomen 
ammittunt. Túm propter notara mali exempli:: 
Vnde , nec propter vtilitatem temporalem , nec 
propter defiderium falutis, debenc religiofi , cura 
mulieribus converfationcm, auc familiaritatem ha
bere :: prafeipue' cum mulieres funt innuptse, & 
máxime iuvenes,velquaí continentiam fervant'fub 
fpecie vel habitu fandiitatis; quibus aíTentitur D 
Aug. apud D.T. opufe. cic, dicens: Cedros Liba
ra , id eft concemplatioms altifsima homines, fub 
hac fpecie corruifle vidi, de quorum cató, non ma-
gis pr̂ fumebam, quara Hyeronimus, & Ambro. 
íius,ficut etiam Bernardus ait.-quotidiéconverfaris 
cum muheribuS>& continegs vis putari?Efto quod 
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fis maculam tamen rufpicionis portas, feandalura 
tnih'i es, tollc maíeriam & caulum fcandali. ; 

tfon*. dificultas : Qu^nam lacra di^a , vecita-

fflu > Sac r l scv ip ru r . , & SS. P P . tcftu.o. 
n i . ve fuaderemus i facros viros ammafum Dice-
aores,vnuUerum familiaricatem deberé vicarcuiunc 
pro abnndantiori hiúus roboracione^ahqua fpecia-
lía proponemus, qu^ ad qiutuor cUífes reducun-
tur nctnpé Coiiciha5Doaores Sacri^agiftri Spi-
ricwales, & exampla Sanaorum.Ventas ergo á no-
bis refoluta, de mulierum famihantace á facns v i -
risevitanda. Probatur primo ex Cenctlijs, nam 

, Concil . T u r o n . i . C3P.1.&3. a k : Hoc praecipue 
cuílodiendum decrevimus, ve nullam clenci cum 
extrañéis feminis 5 habeant familiaritatem , ne 
vllum male loquendi vel íentiendi,hotnimbiis adi-
mm tiibuanc. Concilíum Enpanenfe, cap.30. are. 
i.aitrpcesbycero, & Diacono,vel diveríis clericis, 
horis indebitis, id cft meridianis vcl vefpcrtims}ad 
fceiuinas prohibemus acceífufn. . ^ ? 

Gprtciliüm Turonenfe, cap.ío. & tu ait:De ta-
miliarkatibus mulierum. Ucee crebrius fie canoni-
biis replicifuíli» neccíTe eft, vt ficut feda virguka 
quse male pullulaverat, rurfus fidei falce fuccidan^ 
tur, & ctiam radicitus evellantur s & ibi alia plu

ra fabuin^n Concilíum Aguiígranenfe, hoc ídem 
ftacuir, cap.p. & ¡ i m i t o Concil . Parifienfe, hb. 
1 cap.46. I tem Concil . Troslejanum. diftuüc de 
hoc diflecit, & ait : Q l ó d talis familiantas peftis 
cft qu^nontantum postilares oceupat homines, 
fed etiam Eccefiafticas commaculat digmtates. 
Poteft etiam ínter Concilla recenferijEpilt.^. D* 
Cipriani , t i i qua dicitur: Liberanda eft vigüanter 
de penculoíis locis navis, ne ínter fcopulos^ laxa 
f ra iUtur i exeunda eft velociter de incendio farci-
Éina;pímrquam ñammis fupervenientibus concre-
frztlx; nemo din tutus eft, pericalo expoTitas^ec 
evadeiediabolum,Dei Cernís poterit,qui ic diaboii 

laqueis implicarir. ^ • c 
Prohatur fecund»..ex Detionbm faens. bañ

as Hyeroniuii tenfiim , iam fa^piús vidimus , qui 
tcum eíTítliDeri ípiritus, facros homines , circa hoc 
errantes, acertime increpar; qua prepter Sulpitius 
Dla lo^ . i . de ilio feribit haec : De familiaritatibus 
Vir^inum & Monachorum , atqueetiam clerico-
rum", düam vera , quam fortia difputavit, vndé á 
naibuídam quos nominare nolo^icitur non ama-
ú D Chryfoftomus , lib. 6. de Sacerdotio , ait: 
M-ika a'ia funt vicia, qux animi vim enervare, ip-
fiuique ad Deum curUim interrumpere pofsunt^t-
que in primis mulierum ví íus , confuettidoquc; 
nam & cas uivifere aegrotances, & folari Ingentes, 
& increpare langu.entes.& aditivare affliaas opor-
tet; qu® omnia dum fiunt, plures irrumpendiadi-
t u s , ! ) ^ ^ ^ ! inmii re poteft, nifi exaaifsima quis 
te munkirsiraa cuilodia fefe vallaventjqni^pé ani-

imim ipúun ferit & commovet^non t r n p u d ^ tan 
tum, fed etiam púdicas mulietis oc^m. 

Maanus Parens Auguftinus , fepe cttatds m 
Epift. 2^5. Abvmdium Presbytcrum , qma apud 
quandam mulierem , íeiunij die manducavit , oc 
cenavit, & noéiu ibi hacfu, abiccit á clero, dicens 
illam familiaritatem , in lacro hominc terendam 
non eífe. Quid modo Sanébis dicerct, fi abuímn 
illum per tempera, & dies & anuos in praxi vuie-
ret> D.Pctrus Damianus, cpHlc.52. cap.^.ait: V t 
vires ammittant incentiva l ibiduuim, declmanda • 
eft proculdubio focietas feihimfum; m quodam 
«nim monte orientis,lapidcs funt igmfcri, qui n,af-
culus 8í foemina nuncupantur , & dicuntur Piro-
buli,qui fi procul funt non acceduntur, fi veró foe
mina appropinquaverkmafculo protmusexeis ig-
nis eareditur,ita vt omniaquaecirca monicrti funr, 
fíammis vaporantibus exurantur. Hxc Sanaus; ab 
ipfis erco (inquit) lapidibus edQcemur,vc fi con-
fumi iibidinis incendio nolumus , muliebris afpe-
a u s fpeciem declinemus. Sed in his fiftimus, fi 
enim omnium S S . d i a a velkmus recolligere, ti» 
teorum volumen pocerat eftbrmari. 

Oj>robatur tertio, ex PMribm fpmtHm Magi-
firis. S.Macarius, In Épift. ad Monachos, in eius 
regala inícrta, haec a i t : Oleum muttk lampas lu-
cernae, & ignem reaccendit confabulatio mulierisí 
facies mulieris^agitaeft truculentasqu« infigit vul. 
ñus in anima; vt venenum fuge confabulationem 
mulicris, fi caftus efle voluens. Sanaus Nilus, 
orat*2. impugnans luxuriam, ak; Si vis pudice vi-
vere , mulierum fuge familiaritatem , ntc aditum 
illis, ad te libetum pernuttei principio emm , tcli-
gionem & verecundiam piaelcfcrunt, mox impu-
denteraudent omnia, & hoc laceSt ekgaíitcr5lan. 
a u s profequitur. Cselarius ArelafcCnfis,duos ger
manos de vita perftaa inftruens , ai t : Familiantas 
cuiuslibet foeminaejfi frequens efle cepenc, non ni
fi corruptionem feminat, vkia puliulat, luúncrn 
concipit, ignominiam parat, porngit furiam , lal* 
civiam palcit,petulanuam nutrie,calus exaltat,ruH 
ñas xdiiicat, nxas erigir, praecipiciaapcrk, perteu-
Us naufi-agat3naufraoijs vigilar, perditione gauder, 
interitum fovet, confufsionem mcrcatur, thelauri-
zat opprobrium , ctiminationes exagerar, excula-
tiones i n ñ a m a t , & catervatim fimul plomcranait 
numerofae indagines captionum ; hsc ait de tami-
liatitate mulierum pcmkiofa. 

Profequitur modo, fu^íe innúmera b©na recen-
fendojdicens: Anima qua: fecretum luum ^ 
rc volucrit, afsiduitatis malum , tota animr v'f; U!: 
fupiat; ipia tanta fingularkasnuinimen ilhs i"' 
v i n a u m cftSanaimoniae , expugUatio fortis 1 • 
fti¿, fortkudinis firmitas, lafcivia: petulantis in.ht 
mitas, proprietacis prasfidium, & infirmitatjs ex 
dium, animae victoria, & corporis pr^da , hbe^ 
gloriarum , & captivitascriraiuum , P^11"^3 
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Pitaes, & rcpuciium tnrpicudinis, fínceritatis indi-
cium , & ablauo (candalonmi , exercltium conti-
nentiaj, & evacuado luxuna?, pax fecura virtucum, 
& impugnacio quieta vitiomm , puritatis culmen, 
& libuiiniscarcer, honeftatis portus, & ignominia: 
naiifiMgiurn, locus virginitatis, & hoftis niimundi-
tiae, vica fpiritu^ & caráis interitus, ftacus quali-
tatis AnvtYxGkm funus fubltantiíE humané ; hxc 
onjnia mala, fortitec Dea adiuvance vincentur, & 
illa quas diximus bona, faíciíiter aequirentur, íi ab 
animabus fancíis^familiaricas inordinata refpuatur. 
Híec ¡lie , in quibus cum fummatim quid vitare, 
& quid teucre dcbeaaius indicet, plures alios fpi-
rituales Magiftros agregare no'.o. Hoc ipfum ait 
Autioc. hom.iy. loan. Moí'chus,cap.2i7. S.Theo-
tiorus Studita^athecen^o.GofridusUindocinen-
fis, Epift. 44, Hug. de S. V i c i lib. 1. Mifcel. tit, 
Ip8, & Ludov. Graaat, in Silva verbo virginitas. 

Adducimus candem,düos teftes omni exceptio-
ne iTiáiores,Sandiisimos Patriarchas noftrosjFraa-
cifeum , &; Dórniniciim, Fraucifcus enim , poft-
quam plura, & pluries traddidit de hac re , fie aic 
Collac.ó. Mulierum fauiiliaritateSjColloquia & a i 
pedas, qu3e mukis occafio fuut ruinse , eo folicí-
cius evitare debemus íratres charilsimi, quo fíEpiús 
per huiufmodijvideraas dcbileai trangi, & fortem 
ípititum infirman i fcivolum profeso eft, quod-
cumque mu icris colloquiam , excepta foia con-
fefsione, vel inftcuittoíie , brevifsima , iuxea quod 
faluti expedit, vel congruit hoiuftati. Dominicus 
ctiam , vt refere Theodoricus de Apoldia , lib. 5-, 
cap.i.morti vicinus,fratribus aftancibus dixit: En 
vfque iu hanc horam, carne incorrupqüm me D e t 
mifericordia ícivavic, qua: etiam , vt in vobis in -
violatá permaneat, fceminarum omnium , fufpeda 
vítate coniortia ; en vtríuique Parentis teíiamen-
tum nobis rcliChin, iuftum ergo efi:, vt á fuis fi-
Hjs & hairedibus exequátur. 

Prehatur quino , ex varlji Sanchorum exem~ 
fhs. Sandu> Ludovlcus Toiofanus, vt refertur in 
Bulla Canonrzaiiouis eius;á pueritia fuie caftitatis 
nusimus cultor, pro CIUUÍ cuftodia , mulierum 
confortia fugiebat omnino, & mfi cum matre aut 
fororibus , folus cum foja , nuuquam loquebatur. 
S. Nilus Monachus , ab Aloara Principe rogatus, 
& auri oblata copia, lachnmis eft'tiíisjcubiculi vc-
iutn dirupit, & vclox vt cervus abijt dicens: quod 
cuni diaboluseum pulverem vidiflfet, aqua lachri-
oiarum timlieris irrigare voluit , vt ex ipfolutum 
facerct. I ;anncs Groperus, magnis virtutum do-
tlms foa gpcace rcfplcuduit, & cum aliquando re-
^ r í u s d o m u m , mulicrcuUm,(Liper fuu n leétulum 
wantern reperiflet, acrionbus propulfavit verbis, 
'"¡«per & tóum, canquam muhebri ta¿lu pollu-
^"iioproprijs manibus, per tcnefíram eiecit, vt fc-
^rt Aubcrtus Mireus} cap, 74. De B. Dominico 

Upano , qui vuus ex noítn ááctáiiísimi Patriar-
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chx focijs fuit, &ci adftitit, cumalijs Apoftoücis 
virií^qui omnes cum Dominico Parentc/exdecim 
numero erant , cum Angeli panem in coena mlí-a-
culose' miniítrarunt, illeque fuit noftri Regij Prae-
dicatorum Cajíarauguífe Conventus primus in 
eius fundatione Prior , refertur , quod á foemina 
provocatus ad turpia, fe verbis fimulavit conveni-
re , temporeque & loco deftinato , intra cubicu-
lum eius ignem accendit, & ta flammas voraces 
proiecic fe , muliercm invitans , yt fimul cwm co 
tah leclulo fruerctur, capillis facri vid & veftibus 
incombuñ¡s,iUa tamen expavit, & ad meliorem fe 
frugem reduxit; fie Pr^ful beatus noíter}de libidi-
ne viífíor evafsitjdcemonibus magno clamorevo-
citantibus: Vicifti vicifti , quia m ¡gne fuifti, & 
non arfifti. Sic poft authores pludmos prim« no-
tx, refere Cornel. i Lapide, cáp.jp. Gen. v.u. 
Adeoque vehementer fanóft vin.huiufmodi con-

forcia mulierum abhorreqt, ve etiam vica funi&jSc 
cum Deo regnantes,foeminarum propinquitatem, 
evitare curarüiíf. Abbas Thomas, Mofch f̂idem 
dante, cap. 88. mortem afpexic apud Teopolim, 
clerici vero, illum humaruiíf veluc peregrinum,^ 
fequeoti die, foe ninam mortua fuper ipfum fepe-
herunt. O mirum ! illam poft horas paucas evo-
muit cerra, quod concingic per tres vices}ad quod 
ftüpuerunc omnes 3 agnofeences nolle fan^um vi-
rura , nec mulieris morcuse focietacem , illumque 
feparatim repofuerunc, in locodecenciori. SancíuS 
VulmarusAbbas,nec confpici á fceminis ecia mor-
tuus voluit; cupiences enim plures earum , corpus 
videre, denfa nébula fuic obce($iuraj& Sanéius Ifi-
dorus , Sanciam Reginam & cafiifsimam. eius ci
ñeres piecatis caula incuentem , Deum exorando, 
admonuit, ye quam primum fedem regiam in lo
co feparatodefigeret̂ o quod nunquam acceptarn 
habuiífet, foemiaarum confuetudinem lougiorem; 
fi ergo haíc docent fancii, iam in Domino mortuil 
quid nos faceré opportet, adhuc pafsionibus viví? 

Déc ima difficnltas'.QnQmQáQ diflblvatur effu-
gia, mulierum familiaritatem procegentia ? Mon-
itravimus fufficienter hucufque, quantafit cautio 
neceífaria hominibus facris, ad colloquendum fa-
miliaritcr cum fcEmineo fexu; nunc opporcec effu-
gia folvere, quibus contrarium fenfum, apparentec 
puré', honeftare fatagunt. Primúm effugmm efit 
quód incer mulieres , quis poteft incedic , & fa-
miliariter converfare , quia fenliis non pungic , &} 
fecurus de confeientia fuá incedit. Hoc ipfum fi-
bi obijeit Csefarius, Epift. cit. de inftru^. gerraa-
norum, & refpondet: abfit vt hoc de ore rcbgio-
fo procedatjiam enim cecidit, qui de fuá vir^ini-
tate confidit; & S.Bafilius , cap, 4. confljt, ait̂ : S£ 
quis dicat , ex afsiduo cura mulicribus colloquio, 
congrefíuquc & convidu , fe non admodum Isedií 
hic fine dwbio, aut maris naturx particeps non eíta 
aut portencuiH eft quodápa inioie»ciíswum, Se 
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práter ©mnium opioionem admirabile. 

Spectosé hoc c^pítcat Chryíoft . Serm. cotítr. 
concub. dicens: T u dicissquod íicet videas coha-
bkantcm virg'ml & alligacum & deliciantem , & 
animam potilis ammkcentem quam cohabitatri-

'ccm ' parátumque prnnia & faceré & pa" ' potáis 
quam feparari á ddecla., ne furpiceds aliquid maU, 
nec putes cqncup.iíc^itia? negotium , fed piecatis 
potlus. Admirande w , is CÍT Ctus eft , his qui 
lapidibus cohabitant, non hominibus , & tu qui-
deni forte non credis5ob magnam tuam continen-

Viam ; eao autem aiulivi muiros dicentcs , quo4 
etiam multi apud lapides & ftatuas , aliqiud pafsi 
funr;qüod fi taocum valuit dura cffígies, quantam 
opcrabítur iti'lafíiafp ín cffigie pulchra , t^nerum 
corpu-? HíecCbiylo í t . ex quibus conftat , quam 
parum fu noílrae imbecilUcati fidendum. $ed gra
tis conceíTo, id poíls contingere ía yíris,quod ma-
neant inter famiiui um effígies immoti, quod ta-
men incredibilc zfi, quid dwe muUetbri fexu dicen-
dum, iu quo maior quam in yins,eít ad lafciviam 
propeníio? Propter debilitatemnudicij rationis^vt 
ait T . 2 . 2. q.15^. art.i. ad 1. quia in foeminis, 
non eft fuf&íéíís robur mentís, vt concupifcentiis 
refiñant , vt ipíe ait jb l , q.l4p. in corp. yiri k a n , 
folum rpecrouis mulieres reguíariter appetunt; fes-
mina: verójabfque dífcnmíne vilo.appetunt qua;ra 
libet v m w : crgo faltim ex earum parte, imminec 
pbriculum? ex familiaritate firequenti, 

Secmdum spg íum e J i ^ i z : Co\m\ abuííus po-
nltur ín vitio,noa aucé mod.ftus rerum vírus,qua 
re S.Climac.grad.iy.aiírquodex corporu venufta-
te, ooif x illius glpiáficfb^turj & de Ludovico XL. 
refertur , quod infpecía pulchra,imagine Infantís 
tufitaniae, procidit in gemía, vt per fpeciem crea-
turac, agnofeeret creatorem; & ídem dícitur de S. 
ÍBonaventüra, in pulchram Francórum Regina fa-
ciem, fiipcr mcnüm intento valde' ; & S. Non ñus 
px Pdagia? formofitate deviíTa, & ex omatus conf-
peciu, deduxit quomodo anima,imago De i , exor
nar! (debebat. Hasc autem & íimilia , non funt in 
exemplum adducenda, quia eventus funt rarifímí, 
virorum in quibus máximo fervore,charitas opera-
batur & gratia; apud nos autem, omnes infirmi & 
jmbecines;& non ita vigilantyfed dormiunt multi. 

Audiamus inhuius effugij folutionemjnoftrum 
P . Áng.opiiíe. illo 64 cicato , fíe dicentem : E t 
quod fuper omnía videtur mihi horrendum, Deo, 
An^elis, hominibus ac.Dosmonibus , fuerunt ali-
QU£,J fpirituales nomine , ípiritu luxurise imbutac, 
diia in excufationem fuse libidinis, pr^rumpícrunt 
dicere, re ^aSviiífe in iliis aclibus impudicis magna 
fentimenta de Dco ? cece pefsimum errorem M i -
chaelis de Molinos, quem D.Tho . impugnar fie) 
D i c mihi,qui talibns eredis & adhieres; íi ifti funt 
Veré ípuitiíalcs vt aílcris, quid aliud loqui aut fa-
jtere áeberent , niíi quod á Spiritu San^o proca-

dere potcíl vel procedit? A b illo autem, mbi l pro-
cedit noxium, fed foiü quod vci)e& honcíium efi; 
quid enim ad Spiritum San¿him,de t aé t ibus & of-
culis,aut qualcm honorem inde' confequiturPeus, 
aut quse vtilitas, aut quse necefsjés tibí ad íaliítem 
vel alteri, vel hos ta<4us facías vel patiaris ? Q^ta! 
inquam temeritas tua mulier hipocrita,á facie D e i 
proie(Sia,vt dicas delcdationem carras líbidiiio{am, 
eíTe gratíam S¿ confolationcm divinamj recede cr
oo fera pefsima de íinibns meis , Doemones nc-
queunt tuam poenitentiam fuftinere. Hxc Ang^ 
Mag. veritatis & puritatis DoíBor, 

Tertmm effupum efi'. Quia omnis Chrifti a^íio, 
noftra eft inítruélio , vt continuo fanCÍi clamantj 
conftat aurem,Chriftum mulierum familiaritatetn 
non abhorruifl*e,cum fuerit converfatus cum Mar-
tha 3¿ Magdalena , cum mulierc ^amaritana , & 
cum alijs mulicribus, quaeerant curara" á ípiriti-
bus iramundis, & miniftrabant eide facultatibus 
fuis.vt Evang€liareferunXí& eius exemplüm Apo-
ítoli funt infecuti, & ideo ait Paulus í, ad Cor. 
nunquid non habemus poteftatem muliercm foro-
rera circumducendi, ficut & c^terí Apoftolí , & 
fratres Doinini & Cephas ? & de ípfp notum eft 
familiatiter egiíTc cum San^s I h e c j a ; & ctiam 
Prífcilla, ipfum fuit afsidue' commitata, quaí Pau-
lí amore ftagravic, & eius coadiutríx fuit , vt D -
Chryfoft. ait, Serm. de clcímofyna, & hofpitalk 
non ergo huiufmodi muiierum familiaritas dete-
ftanda eft , vt pote á fummis víris, executa & ap-
probata^ 

Sed baec omnía , parum di^ae familiar i tan ía-
ve-nt; Ghriftus enim , Martham & Mariam dili^e-
bat, fed ckra omnem fufpícionis vmbram, ob dus 
purifsimam vkam, cui nemo inre hac calumniare 
fuit aufus; cum Samaritana vero, non extitit folus 
eum fola, fed in loco maximé publico , & patcnti 
ad fontem ; vndé celebraturus divina myfteria , & 
Apoftolos ordinaturusjomnes mulieres voluit pro-
cul abeííe ; & mulieres in Evangelio memorata?, 
non adhserebant fíngulis finguk, nec crant afsi-
duo confortio converfantes. Quid crgo hiñe i i -
etntise praíñatur facris hominibus,verfandi cum íe^ 
xu molliori?Quo adApofíolorum exemplumjCha 
foftomus recurrit,ad maiorem illius temports rniH 
lierum fandítatem , íic ait, hom.75. in Mat. quod 
eft ab ómnibus admirandum , fed non á dfbilibus 
exequendú; Paulumautem commitabatur Thecla^ 
non vt vna cum eo , vitac confuctudinem haberet, 
fed vt paupertatis pr3EConem,fuis facultatibus ale-
ret; fie aíTerit Ifidor. Pekfiota , lib. 3. Ep'ft-. ll6.' 
Magis futile eft, adducerc in exemplum famiba"-
tatcm Beatifsímae üi rginis , cum B . loanne Evan-
eelifta. Túm, quia erac ei loco matris. T ú m , qtua 

ada¿íio eius fuma purkas adeo nkuit,vt neminera 
nem minias decentem exckatet, fed omnes ad mo-
^eftiani componer et, ^ 
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Onartum ejfuglum efi: Q^iód mulierum fatni-

Jiaritacem , habaeiunc t'anéíi plurimi ; vt Elias & 
Elircus,ciim vidua Sarepcana, & cuín Suaamitide; 
¿¿de S.Marcino te íh tur Sulpitins,quod cum Ma-
ximi Impcratoris coniuge, familiariner egie, & to
ta die & no¿i:e , Regina ab eius ore pendebat. S. 
Athanaíius , ve refere Palladius , apnd Virginem 
fpecio^am , á qua ftudioíi cafticatis f.igiebanc, per 
fex annos delicuit, ipfa ei miniílrance h infervien-
te. S.Hyeronimus, agmina mulierum habuit,cum 
quibus familiariísimé egic. Fuico Epifcopus Tolo-
fanus, vt ait Viéiriaciii, mulcum familiaricer egit, 
cum María Oegniacienfi, randicads nomine claL-a. 
San^li H iriberci , & SmSiz Adelheidis Abba-
tifse hcquens fimíj.iaritas, ia eius geftis memora-
tur, cap.p. San^-iS Cí i ry ro í tomus , familiarifsimé 
á varijs foe nuiis inviiebacur, & ile innumíeris alijs 
Sanílis, hoc ídem pa sim refertur. 

A d haec, folutio eít facilis,íi hoc fanciitati prif-
corura temporfcani5& pcrfonaruni cribuicur, ve v i -
dimus. De Elia & Eliíeo, ex liiítoria Regum con-
ítat, quod feorfim á íbe.mnis habitarunc, & cum 
Sunamuide coilicio & prajience viro , quas nihií 
ad protegcudani asidua n famiiiaricatem facro-
rum virorum cum fceiuinis conducunt.Ad faótum 
S. Martini, dicimuv.cum ipfo Sulpitio, quod de-
bemus cum GrammKicisjdiItinguere locumjtem-
pus & perfotiam ; Martino enim u m íéptuagena-
rio, Regina lervivic & mimftravit, edenti aUSitiÉ, 
non cum epulante difcubuit. Difce igitur diícipli-
nam , ferviac tibi raattoaa , non imperet , ferviat, 
non recumbat, ficuc Martha illa miniftravit D o : 
mino , nec tamen eft afeita in convivio ; imó eft 
prceiaca miniftranti, Maru quas verbum potius au-
diebat;fed in Martino,i íh Regina verumque com-
plcvit, & mimftravit vt Marcha, & audivit vt Ma-
riaj quod íi quis hoc vn voiueric cxemplo^er om-
nia teneac excmplum; baec Suipicius. 

Sanáus Athanafius, apud foeniinam illam fexe-
nio habicavic, ex fuma nccefsitate^ui nulla eft lex 
pofua ; fremebat ehim Coní iant inus , vt Athana-
fium perderec in gratiam Arrianorum , & ipfe v t 
impiorum facellicum fugeret manus, cercus apud 
neminem refugium inv^uturum 5 apud illam mu-
lierem fercccpit, vt ipfa iam íepcuagenana. Palla-
dio narravic. S. Hycr. cum fc^minis proindé egit, 
& Carnea ora calumniantiuni oedudere non po-
tuic, & de hoc, faepiús racionem dedic , & ad Ale l -
lam ícribens, ait: Nihi l tiuhi aliud obijeitur, niíi 
fexus mtus, & hoceum Hyerofolimam Paula & 
Melania proficilcuñtur, nulla me potuit alia dele-, 
^are , nili illa quam manducancem nunquam v i -

hoc ídem dicitur , ad S. Chryfoft. tamiliari-
lates, quae continua non erant , fed folo cenapore 
ínftructionis durabantj fed quo iniquior eft, Apo-
fioli & Sanólorum de hoc accufaaó , co cautiores 
^ebcnteffe 9 qui ^radum perfcclionis corum noa 

pertingunt. Alia plura cumulantur eftugia , fíe 
fundamento &rationet deftituca , ficut propofíca, 
qua: facis ex di6lis pofíunt prxoccupari. 

A R T I C V L V S X V I I I . 

Praxis Doctrina pracedentis. 

Cj i f t s yr'tmus , de vitando foeminarum con-
forcio, á viris facris. Notandum eft : quód 

calus fequentes, non exeis func, qui circumferun-
tur in Scholis, fed eventus quos Orbis veré vidit 
& audivic, ac proinde', illorum refolutio alia non 
eft, niíi nuda veritaeis narratio, quateniis ad i n t e n -
tuni noftrum conducit. Primus ergo calus, eft te-
noris fequencis .San^us Martinianus, fuit occsíio. 
nequadam, ab impura midiere nomine Zoé , feré 
in ruinam pofitus , poftquam illam , íimnlata Se 
prolixa tergiverfatione ab ea faéla. in cellfim intro-
duxit , fed ab huiulmodi bello , Dc i gra j a v i ^ o r 
evaíit, acn corporis per ignem cruciarw appofíro;» 
periculo c rgo Iiberatus,nc in poílerum in eo vide-
retur anguftiarum confliclu, tffícaciter ftatuit,oni 
niño toeinmarum vitare confortia , quod & fecit, 
íibi habicaculum conficiendo in rupe, quas repofi-
ta erat in medio maris , quafi ibi alnfsimum refu
gium eíTeccum nuilus pro foeminis aditus pacerec; 
ied Dcemonis arte,ibi puella^devenit, naufraginm 
paíía, & ab vndis eovfque dedjicta:& quidem iu-
venis & fpeciofa, qu^ ínter angOres,íic espie cla
mare: Miferere mei ferve Dei , nec me permitas in 
pelagí profundo fübmergi. 

Sed Martinianus, eius periculum nofeens, nec 
videns aíiunde'poífe illí auxilium venirejfubridcn? 
dixitrhíEC eft diabólica niachinatio,fed re vera noa 
vincet meí animi ftiidium,& h£Ec dicebat apud fe. 
V¿e m i h i , curílis mthi periculum imminet j quid,, 
faciam ?Si eam in aquis dimmiflero , fuftocabituc 
in illis , & ero gravis peccatí reus ; íi aflumpfero, 
mihi non expedíc manere cum illa;fed ha:c in ma-
iori eft neccísitace poíica, quam illa quae me Cedu-
cere conabatur ; illa enim in cerra degens, pocefat 
aliunde' fervarí; fed hsc á nemine, niíi á me fpera-
repoceft auxilium, &levans ad edum oculos d i -
xiuDeus in quem fperavi á iuvencuce mea,ne finas 
me perire, & cum proculiíTec hxc, craddidit puella: 
manum, & eduxic ex aqua. 

Eduaa igicur fie á periculo puella,fan6tiis eam 
puíchratn vidic,& dixic eH ígnis cum fcEno,nequa-
quara bené conveniunt, non poíTuinus ambo ha* 
bicare fimul, quia malignus infidiacur meihic ma
ne & quicquam non cimeas,Dominus enim ce fer-
vabit illaefam; habes panem & aquam, comed í 
ex i l l i s , ficut comedebam ego j doñee poft dúos 
menfes nauclerus veniac, qui cnihi de hoc v i d u 
providee, & cura acceíTerit; huc,narra illí quid ac« 
c i t ó t t i b í » & te falvam in tuai» civitatem redu* 
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t<m & Cum c]ix!Í̂ .tn(hscG.mare cruce obfignayic. di-
c c n s : Domine qai imperafti yends & mari. ne 
me finas perirc, & hoe fa^o; incredibile di(5íu! Se 
in mare proiecit, dicens ad puellamcefto falva nui-
lícr, DT>nninus te in finem confervabit^d Dci fa-
piéntia prseparavic dúos Delphinos,qtjÍ yirum fan-
é̂ um exceperunt, & extraxerune ad cerram. 

Eventui huic, affinis eft alccr , qui de Marcio 
infigni Monachíiá D.Gregi Magno» l ib 3. Dialo-
oou refercur í ille enim , mulcis artnis in fpelunca 
deliEuic, muliercm non videret, nóft quia con-
temnebat fc:sum , Icd quia ex concempiatione fpe-
cjei, mecuebat incurirefe vitium ;cum aurcm hoc 
fGÉnaina , qusedam atidiret, intrepide afcendic ad 
moncenis&ad fanéii fpecum imprudenter proru-
pic \ ille yero afpiciens á longe veñimenca fcemí-
ftca, ad orationcm confugit,fácie in térra deprclía, 
& eo poftratus iacuu:, que impúdica n iu l ier á fe-
neílta cellula? illius fatigata recederet, q u « eodeín' 
dic ftatitn vt defeendie de monte vitam linVit,per 
quod teftatum maníit, quantum Deo> improbus 
aufus difplicuit, quo famiílum Dc i , focictate ftíe-
minca , contriftare centavit; ex quo fatis Jiquet, 
quanta cautela homines Dei , mulierjum effuge-
runt confortra. 

ttfus fecundni , deeverfis virisper mulicres, 
fub pietatis & Sanflimoniae colore. Tertulianus 
mifere fuit á muliercula fpecie fanditatis decep-
tus, & eius talíis vaticinijs dementatus>partes hae-
reticorum concefsit, á¿ redditus eft Eccleíisc ho-
fíisj vnde' ait de illo Dü^er.Epift.^^. quod Mon
tano haEretico fe coniunxit, & per foeminas , fuit 
áélús in foveam; & certe eft mirúm, Teitulianum 
qui vir fuit auftcri genij, mulierum blandiloquio, 
fie pocuiífe molliri, v t evertéretur & rueret in hac-
reíim , canto cum Ecclefííe fcandalo. Verba infe-
liciá Tertuliani, lib. de Anima , cap.9. func hxci 
eft hodie íbror apud nos, revelationum charifma-
ta forcita» quás in Eccleíia ínter Dominica folem-
BÍa,per ej¿taíim in fpiritu patitiír, converfetur cum 
Angelis, aliquandó etiam cum Domino, & videt 
éé'audii; Sácrattiénta)& quorundam corda dignof-
cít ; hace & alia deliramenta Tertulianus dixit, fá-
cile credens dielá , quae fdeminá pietatis colore 
foiiinjatit j-de quo íafe agit Vine. Lirin. & Baro-
ftius) ad annum 2 0 I . num.i^. 

Occafíone huius cafüs Tertulian!, mifere á mu-
íiercula deceptijcolore íimukto pietatis & revela
tionum , non ín cbngruum eft, cauíam difquircre, 
¿ur malieribus potius quam viñsífalfae revelacio
nes 8£ illuíiones evcuianc, & quam longe debes 
eííe vir fioctus , vt eis fidem praíbeat; circa pri-
fnum dicunus , qiíod ratio cur foemina: potius 
quam viri,fiac bis fálfis r^vclatiünibus rubie¿Í3e,ori 
tur. 1. ex eo quod illa:, funt humidioris natur» 
quam viti, & humidum comovetur facile}ad fiau-
ws, im r̂efsioncs & ima înacieaes fH%iendas!2. 

quia fcen ínafjregularitcr funt praeditse IntcUcéiu 
hvinftli , & prudencia deftirutaf, & ideo fpecit bus 
vanis, & appar'uionibus falfis, prabent facliter af-
fenfum. 3. quia fosmina? plufquam víri, aft( ciíibiií; 
sbundanc, éc ideo vt tefíaíur Árift. lib. de foomo 
& vigil. ad modicain íimilitiidjneín moventur, & 
facile credunt, id efle verum,quod apprchendunt: 
de qUo vidfe Raphaclcm de la Torre, Icc.fup. cic. 
art. prxced. in initio difficulc. 4. ia qua iam ecj. 
tYius de re iña , & addimus ícquentia. Refcrunt 
Aibertinus Bottonius, & Hyeronimus Mercuria-
lis,mcdici peritifsimi , quod in feem'nis, quidatn 
hvorbus viget, qui ticnut furor vterims , cuius 
eftcéiuSiquandoque mirabiles, & pr t̂ernaturalps 
spparenfc, & ex eoriim infpcífione, multoties Di-
redores erránt,hoc tribuendo vel purgatíoni pafl. 
ftvaCi veldiabolo eas vexantijinierdumenim, mu-
licrculaz quídam , contrarijs affe îbus sgitantur, 
ka vt brevifsímo cempore , de vno extremo tran-
feant ifei aliüd, mine ílentes , nunc ridentes ; nunc 
varios faciei colorea immutantes, nunc quaíi jgo-
hizanteŝ  & fine refpiratione manendo , nunc vc-
lociter deambulando , quje omnia poffunt {ífe na-
turaíia5iuxta praedî orum Mcdicorum fenfumsqu» 
fi non cauté attenduntur,^ mulicres, fpiritusinf-
criptionem getunt > mille arcana á Dircéioribus 
tot, cum re ve?a nihil íitjeorum qu« ipfí & filias 
fpirituales,falfo machínantur. 

Circa fecundóm , de reflexione de prudencia m 
bis i Dire^oribus faabenda, dúplex cautela prxci-
pue fervanda eft. Prima, quod omnis foeminaruni 
doélrina íblemnis , verbo vel icripto fa¿ia , eft re-
putanda vt fufpcda , & ftrióbus debet examinari 
quam doélrina virorum, quia lex divina & huma
na, illas á docendo arcet, cum íint facile deceptio-
ni expofitx ; qua propter muiierum nuncium de 
Ghrifti Refurrei^ione, viífum eft Apoftolis, ficur 
deliramentum, & non crediderunt iíiis, fed Pctrus 
furgens cucurrit ad monumentum , vt veriratcn» 
examinaret; ex eis enim mulieribus vna, paulo an
te á Dcemonibus erat poífcfa.íc ab ca Chrifii vif-
tute feptem Dcemonia exicrant3& prudentes Apo-
ítali de eius revelatione dubitarunt, nefeientes» am 
adhucin illajdiabolus loqueretursan Dsus? Secun
da cautela eft, illa fcgmlnarum diéía atrente medi-
tarejVt videatur fi conforraia funt, Ecclefí* & SS» 
PP» diéiis , & multoties reperietur , quod íimilia 
funt ficultreae á Chrifto malediébs, folia tantiun 
& non fru6tus habenri; quae doctrina fummicur ex 
Cancellario Parifieníi Gerfonc, in opere áureo, de 
<iü¿trinarum examinatione. 

Qua propter RR.P.N. Fr. Antomnws Cloche, 
repetitis Decrctis nuper expeditis, die í. Septem-
bris, & 16. Decembris, anni proxim é̂ elapíí 1702-
nos docec, quod fosminarum fpirimales aótioiies, 
reyelationibus complicatse, infinitis decepcioni-
bus funt cxpofc¡c3c, & quod m&ih eis non debenc 

aCei^ 
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aífentire, nec cum illis, afsiílííntix praetextu, fami-
liarem cf)ií*to^ufiihaber#;ftriclec^üe prxcipit óm
nibus PrxUtis inferioribus, (ux cura: fubie^ís, vt 

forte abuflum calem , alicubi iii fuo Ordine 111-
veniant, citirsímé refecare fatagantj acqus iurifdi-

îont?; falce fuccicknt. Sciosquod huiufmodi Re-
ligiofa fanvñiô á gravioribus Patribus »fuie accep-
ta & ^cclam^á fiogulari plaufu, quia fie , omnes 
norcentjDonVinicinorütn legem & mencem* 

Hoc vnum potiísime', ex ipfo Gcrfone cítate, 
part.2. coníider.3. nocari debet, quod nempe' Gre-
gorius Xt. ECCICÍÍÍE Summus Paftor, cum in pro-
cm6tü ad akeram vitamjfácramEuchariftiam fum-
turus, verba propé fiíprerna profunderet, conce-
ftatus fuic palaai adftancibus plurimis, Ve maximé 
caverent, á quibuícumque inesplo'ratarum revcla-
tionum propolis. & noininacim á muUerculis, do-
lens quod per tales feduchis ipfe, dimiflb fuoruin 
racionabilt confilb/e craxeracSc etiam Ecclefiam, 
ad diferimen rcifmatis imminencis ,ITÍÍÍ mifericors 
provideret.fponlus íefus , quod horrendus vfque 
huc, ait Gerfon, nimis patefecit eventus j confu* 
latur ipfe loco cicato , nam prolixum eíTct nimis» 
ftniUcrcuias his íigmentis deceptas.& decipientes 
alios, fxculo pretérito & uoftro recenterej de qui-
bus hsec ait Alvat- Pclagius , lib.2. deplanctu Ec-
clefia:, cap. 45. §.p. quaedam carum fpiricum fin-
gentes , & raptum &extaíim íimulantes , & pro-
phetizantes & divinantes>multa lucrantur3& mul
los decipiunc, ad quorum refticutionem tenentur, 
quia per fraudem lucratae fuñe, 

Cafas tertks, circa idem. Paulos Samofetanus 
Epifcopus Antiochenus , vt refere S. Hpiphanius, 
cum pradeferens Religionem atque pietatem, fuif-
fetad Praefulatum promotus, ita fe gefsíc, vt nihii 
vitij , nihilque indecoroíiiatis in eo fuerit conípe-
élum;fed eius fuit mifer & deñendus cafus,ex mu-
liemm tamibaritate ortus; infticuit eninijá mulicr-
culis á fe redaétis, himnos concinni in die Pafcha-
tis in media Ecclefia , quibus auditis horreícebant 
pij; vkerius apud mulietcs Agapetas, vulgo Bea
tas , familiariter egic , Sí habitavit cum eis, & íibi 
faventibu's Presbyteris , vt illas fimihter haberent 
conccfsit; nec his ftetit eius improbitas, fed pro-
cefsit in péiuSjCbriftum purum hominem ftatuens^ 
vt enim gratus foreí mulieri,cui placeré ftudebat, 
in eam devenir infaniam, vt folum Patrcm Dcum 
agnofcerct5& contra Filium & SpiritumSaníium, 
impia dixic. 

Damnacus pro his Epifcoporum iudicíoj Aure-
Hanum Imperacorum appellavit,& primus fuic»qui 
ab Ecclefiaftico iudicio , ad faeculare provocavit 
tribunal, ex quo tot mala temporibus noftris funt 
exorta , in fugicntibus Eccleíiaüicam iurifdiéiio-
nem, fe poteftatc fxculari protegendoj & príeterca, 
quod deteftabilius cft,cum reus eflet, propter con-
ûlfa fidei do¿mata , ad Principem Paganupa 

cufrit, infenfifsigium chriftiani nominis hofleni,á 
quo fuit iure repiUfusjin hác malorum voraginem, 
mulicbris familiaritas, mirerum Samofecanum de-
iecit. Praeter quod iudicaat multi , quod fcetr.iaa 
ipí^, cum qua ilje familiariter agebat̂ qusE fuit Ze
nobia Palmirenorum in Siria Reginam in eofdem 
perverfos incidit errores>& vidua faéia}abAurelia-
no caplivata,füit ad Romam d edud í a , ibique con-
fenui^faéia Chriñiana, cum prius extiterit ludaea. 

Huic fimilis fuit, alter Sacerdos Hifpanus , de 
quo Paulus Gitlandus memoriam agic . Ule enim 
habitabat Romae, astatis annum agens 45:. Si cenfu 
Ecclefiaftico non módico erat inítruáus, & ob fa-
miliaricatem , cum quibufdam fpiritualibus fosmi-
nis, eo devenir, vt nihil aliud, nifi earum pulchri-
tudine frui cogitaret,& in talera incidit amentiam, 
Vt fe appellarct Hcclefia: fponfujn, quia ipfas cum 
quibus fpirituale connubiü faciebatjEcílcfíí nomi 
ne infignibat, ob earum quam faifo cogitabat p u -
titatcm & SanSimoniami & deinde' fuit temeré af* 
ferere aufus, quod nullo opere aut facrificio, pote-
íat divina gratia fecurius promereri vel plenius, 
quam illius feedi coniugij initiaclperfeílione car-
nali ;& m hac infania inflexibilis perftitit, done* 
metu vivicomburij, ab ipíb Girlando iudice immi-
nentis, errores abiuravit íbiemniter , temporario 
exilio , 8c facrilegarum mulierum familiariratum 
abteifione punitus* 

Extitit etiam, anno i 6 n . Pandulfus Ricafolus 
Florenrix twtus, q\ii c«m per aliquot annos,in cx-
tu religiofo , non fine virtutis exiftimatione v ix i f -
fet, denique ob ferteum & indomabile genium,ab 
illo íegtegatus fuit ; Canonicus poftea üctus in 
Metrópoli Florentina, canden» retinuit probitatis 
laudem, & plures ad ciim pro confeientia expían-
da currebant, viri fanéUtatis fama commoti i fed 
ínter alios mulier quaedam,Agapeta feuiS^í4,Fau-
ftina nomine , in fpiritualibus dirigebatur abipfo,1 
& cum eo perquam familiariter agebac. Vcrum 
poft anuos aliquot,á facro fidei Tribunal!, vterque 
comprehenfus , poft diuturnam caufae ventilatío-
nem în publicum fuerunt pcoduélij anno 1^41. ad 
ciurandas palam,impias & blalphemas prcpoíicio-
nes, quas eis fpiritus diabolicus fuggefít j qux ta
les funt, vt malim eas fiíeníio praemi»quam ferí-
bere, ne foeditate fua, aerem & chartam inquinenr. 
Demúm, ambo perpetuo carceri funt add-^i, §c 
excant perenne excmplum, ruinarum quar fpiricua-
libMs viris,ex nimia cum mulieribus faiiiiliantate, 
colore pietatis depila exoriuntur. 

Cafut quarmsy circa ídem* Francjícus á Crucá 
Pervamis, Mf&tnáá cecidie per uiuiis familiar^ 
eum quadam Beata mullere,ipirituale come-cíum* 
Res ita contigit íi loícpho Acoíra, fideo» damus, 
Fuic in PetuanoRügno,vír tnsgni babitus m tem
pere, nam illc erat Theologus, Do¿i:us * Catholi* 
cus ac pius^ pro t̂ U ab ̂ gioibî s gefti^aíusjhic fa 
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inlliariter mulcun^agebat cum mullcrcula quadam, 
qua- fe ab Angelo de ahirsi'iil'» rebus edoceri ia-
dabar, & extra le intxrdum raj:! videbatur , vel id 
ínnuUbac > a-ñ fnit a^ep Francifcus ille devinélus, 
ve de difticilinis Theolojjae quaeílionibiiá eam 
conTuloret,^ taquát» oiaculum veneraretLir,illam-
que Cceli reycl;itufnibus,& favonbus plénam p r¿ -
dicabíitvatque cvulgabat vbiqiie, curo re vera illa 
eíTic íordtda, exiguo fenfu praediía, & apparens ad 
diíTeminanda niendacia. 

Igicur Theologus ille, qui á mulicrculajmagna 
de fe audivit, ^ maiora concepic , libencer fe eius 
difcipulum eíTe voluic, caius pater ípintualis erar, 
& eo obcecaras fuit homo, ve miracula faceré ten' 
tatec, & hoc íibi pcrfuaderec:nullis ftantibus mira-
culi véñígijs. P!:optcrea,& quia propofitiones ali-
qua , á faifa fuá Prophctifa accepit, á vero Eccle-
í i« fídéique fenfu deviantes^fuic a Sacro Tribuna-
l i capeus, fttipent'.bus ómnibus, & ab to per quin-
qjWniiim, in carceribus detentus,probatus, exami-
nacus & coleratiis, & tándem patefadus eft homo 
fuperbiftimus, iniqiufsimus,S¿ infanifsimuí. Affír-
mabat arque defendebat percinacker , Angelum 
P r i , efle íibi divmicus collatum,á quo omnia quas 
vellec addifeere po(r.-t;in has niegas delatus efl:,qii£e 
folum ab homine mentís alieno poterant excogita-
n3 cum tamen eííet i l l e , integro fenfu , cerebro & 
auditu. 

Eieindé ferio affírmabat, fe Regcm futurutn5& 
Pontificem Sumaium , translata Sede Apoftolica 
ad illa Reona , & eífe conceífam i l l i fanclitatem, 
fuper omnium Angelorum chocos , & Apoftolos 
omnes , oblatamque íibi fuifle vnionem hypofta-
ticam , & ab eo non admiífam. Datum quoque. 
3Íf rebat, in Redemptorem O i bis, quo ad effíca-
cac^ara>eo quod Chviftus3folum fuerit quo ad fuf-
fÍcienttam;ftaiü Ecclcfiae fóre abrogandum, ipfum-' 
que alias facilimas, & apercas leges eduurum,quo 
confeísionis nccefsi.tas excluderetur, & auferretur 
clericoriim celibatus, vxorum plurulicate conceífa., 
ü x c & alia , diabólica fuggeftiohe evomebat , &: 
adduífbs Magiftds,', vt difputarent cum eo , fuprá. 
plus quam centum & decem propoíitiones hasreti-
e.as,,&: illum ad íidem revocarent, crefeentibus ra-
tionibus folidis , etiám in eo vefauia crefcebat 
dicendo, quod fuá d i¿h fuadebat effícacius,quam 
Paulus fualic, Chriftam eífe Mefsiam; quod mira
cula patravic plura , Refurreciione'Chriíli maio
ra, quod ipfe veré fuic morenas & refurgens, quse 
bmnia ex Scriptuns , & revcladonibus íibi facéis, 
evidenter infeni aíferebat. 

" Xaííaci tandera , & fcandalizati funt Magiftri 
nr^ad eum pro pifpuctitione addii$;i,talem videnr, 
€lo& audiendo errorum camalum,co fervore pro-
latum-, & poft dúos díesvad publicum fpe<5laculurn 
delaEUSjVs: in Htfpania fíeri folet, peulos habebae 
íemper ad CGSIUIJI eceaos, ignem Cgelí expe^ans 

contra iudices & eseteros omnes, vt ci falíb diabo-
lus ante promiíTerat; fed iaélus ad flammas3nerni-
nem ex CachoÜcis ignis tetigit , fed ilkim hse-
refiarcam pefsimum.fubifo rapuit, arque "m cine-
res rede^it;hoc mifcrabile illiusviri cx<itium,quod 
in faifa pietate fumpíic exordium i in fceminíE fpi-
ritualis familiaricact incrementum , & in arciend-
bus fl unmís exterminiutr. Iudicenc^aodo,qu,i fpi-
rituali Dirc<fiioni operam dant, quantum á fiirni-
liancate mulierum, eciam charicatis praecextu, de-
bent procul abeííe. 

Cafus qiilntus, de facris viris , ob piarum mu
lierum fímiiiaritatem, in turpia prolapíis. Rcfer-
tur in P P . collar, lib. 5. num. 3^. quod fenex quí
dam erat in Scithia,qui cum gravtter ^grotaíferjip. 
fí fratres infcrvlebant, de quorum fatigatione ipfe 
compaíTuSjad ^g ip tum pergere voluit cui Abbas 
dixit,non vadas quoniam in turpicudinem es incur 
funis; fed ait cqntriftacus fenex : fere' mortuum eft 
corpus mtum, & ha?c mihi dici^ ? Ule tándem fur. 
rexic & abijt, quod audientes iEgipti habitatores, 
il l i muñera deferebanc , & ínter illos advenir mu-
lier fídtlis & pia, volens infirmand feni opem fer
ré ; poñ paucum veró temporis, fenex de infirmi-
tate convaluit, & ex mulieris familiaritate , illius 
captus amore,accefsit ad eam,quas concepit & pe
pene, fed á vicinis rogata de hoc, refpondit, quod 
defene illo concepit, nec ipíi tale credebant. 

Senex autem i l l e , de fuá turpitudine máxime 
dolens, palam ómnibus culpam manifcftavit,& di-
xit : ego feci hoc , fervate tamen mihi puerura 
quem padet, quaí cum piierum,genuiíret & pepe-
riíret,poít eius ablactationéro, tulit fenex infantem 
fuper humeros fuos, & die quo folemne agebatur 
feftum in Scichia, aecurrit ad domum Monacho-
rum, & Eccleíiam intravit, coram tratrum muld-
tudine, qui eo confpcólofleverunt omnes, quibus, 
i l ledixi t : Videtis infantem quem humeris porto? 
Filias eft inobedicntiíe mese^cavete vosfraties,quia 
in fene^iute hoc feci,& Deum exorate afbidué pro 
me.Hoc ipfum Candmpratus, iam fexagenarius de 
fe fatebatur dicens: Se in ca aetate , fecurum non 
dum eífe poííe, audicis prolapfionibus miferandis 
iíluítrium virorum, ad quas horreícebat; & S.Lu-
dovicus Bertrandus, de fe iam fene dicebat : erg© 
íenex furdafter, male fanus & debilis , provocatus 
fum á q u a nunquam putaffem , vndé inferebat, 
quantam in familiaritate fceminarura vitanda, op-
portebat faccis vids curam adhibere. 

Monachus ille fenex , praeccxtu pafsivi abíequií 
deceptAis fuit , vt cum foe.mna ageret familiarittT; 
í e d n e c h o c fecuritatem iniquitati pr^ñat,yt aíie-
rJtChryfoftomuSjduplici elucubratione de feiiigeii 
dis contubernio , íacris hominibus, & mulieobusj 
& S. Hyer. ad Nepotianum feribens, ad rem no-
fíram , hxc ai t : ^grotant i t i b i , quilibet fao^us 
frater aíiiftac, & germana vel mater. Scio quoU 

- ' " " ' - dam 
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dam convaliníTe corp«re,& animo acgrotare carpil-
re;pericuiosé tibí ininiflraccuius vultum frequen-
tcrattcndis. Acimicic Hyer.in aegritudine v i r i s fa-
cris (non Religioíis) mulicris niinifterium. íí illa 
íít apud omnes ftdeí probacze ; fcd Chryfoüomns 
cciatu id neoat, loe. tic. d icens: R eÓXé nobis prsE" 
fencium minifteriorum officia fubñrahimns , ne 
aeterni ignis tormenta patiamur ; vbi enim de mi-
niílcrio agicnr & v i t a , reciius profeóio Chriftiano 
eft, minifterio carece, qúam vita. 

Pfíetextu ergo pafiivi obfequij, non eft decens 
viro facro, ctiol fcEminacomercium familiare. l o -
cabatur enim impius Beza , cum tertiara duceret 
prartenfam vxorcm , dicens, quod prima crat ob 
opus, fecunda ob opes, tenia ob opem , & hoc ipfo 
fOtMm videntur muni r i , qu i ex fuá necefsitate, 
faemlnarú famil iar i ta té obtegere volunt. Sed quid 
fi nccefsitas fit ipfíe mulions,vt ab alio iuvecur?De 
hoc iá aliquid fuprá dixiiTíUS,niJnc ificimus, quod 
hoc eode vtebanttir motivo Agapetarü domeftici, 
vt ex Chryfoft. conftat vbi fupcá, quod D . H y e r . 
amare dcplorat^Epift.12. eo quod-fuerint has Aga-
petoz, in Ecclcfia introdu.c^quairentes alienorum 
fpirituale íolatium,vt domi haberent carnaie cotn^ 
mercium ; quod íi adhuc fpiriÉuali colore , hasc eft 
contagiofa peftis,quid Hyeronimus aflererec, íí v i -
ros facros intueretur, etiam circa d o m e ñ i c a fcemi-
narum fervosPípfum aud¡te,Epift.2.dicentem ha:c: 
áudio príECerca , in Tenes & anus abfque liberis, 
quorundam curpe fervitium; ipíi apponunt matii-
lam, obíident leolum , purulentiahi ftomachi, Se 
phlegmenta p u l m o n i s , manu propria fufeipiune, 
pavenc ad introitum Medid , trementibuique la-
bijs, an commodius habeant feifeirantur , íímula-. 
taque k t i t i a , mens intrinfecus amare torquetur; 
timent enim , ne perdant niinifterium. Haec D . 
Hyeronimus, ncfque cura iplo. 

Cafus fextus, c i r ca idem. Timothacus vír rhag-
ni nomims apud antiquos Anacboretas^rogatus á 
Paphnutio , qua de caula in eremum feceísiflet? 
Refpondit, vt habeturapud Mecaphraftcm: q u ó d 
fuit nuper Mon3chus,dcgens in cecnobio Thebair 
dx, magno & fidenti animo operansjñacuitautem 
ex ccEoobio eggredi> & folusin m o n a í l e r i o hábi-
tare,cogitans maiorcm de hoc invenirc mercedem, 
acl quod exequendum,parvam cellulám xdiíicavíc, 
ibi n>anuum opera exercens , quo faíium eft , yt't 
nnilti aecurrerent ad iprum,& iubentes & expetcn 
tes opera illa s ex quibus magnus ei fru¿\us redi- , 
t>at, & pecuniam paupcribus,& holpitibus eroga, 
bat. Diabolus autemj qui bonis eft mfeftus, cogi-
^tionem imprxfsit ei, cumfdam piae fbeminae,qux 
excitit apud illum , pro opere aliquo petendo , & 
M mmv voliiens,mulicF iterum revertitur ad i l lu; 
^ Qccaíione Ma6^a;libere r i in t locut i&íinml coin-
^uuiati, & fex menfes in toedo peccato manfe-
runt;poftea yetó periculura íuíe faUitis agnofeens. 

in eremum fecefsicvt Dciiudicium Sí punitlonem 
eyaderet;fic Tirnothaeus fuit per fceminam proíirg-
tus, ianuam peccato aperiens , per eius familiarcm 
collocutionem. 

Habctnr ex his : quód etiam viri perfc^i,cx illa 
mulierum familiaritaté , decipi poíTimt &: irreciri; 
qua propter Presbyter Vríiniis , máxime' eft a D . 
Greg. laudatus, quia cum antea vxorem habuififetj 
quam poftea vt foroirem dilexit , illam vt homo 
máxime'cavens , nunqtiam ad fe prope'accederé 
permifsit, & tándem ad extrema ex morbo dedu-
iSlus, cum dubitaretur an efflaíTec animam, mulíe-
rcm illam id explorantem reperijt, auribus fiñs ad 
viri naííura admotis , & infremens fpiritu seger, 
quanto valuit nifu, dixic ei: recede á me mulier,' 
adhuc igniculus vivic, palleam tolle j agnofcebac 
enim, nihil eífe fácilius, cum virtus eius dcfeciíTec 
derelinqui 5 tune maximé iníidiante Satana , circa; 
hominis exitum ácorpore , feiens quia modifuni 
tempus habet. 

AnneóUtur di¿lís, lamentabilis cafus, apud Ro-
manám Curiara, in Xenodochio S. Spiritus irans 
Tiberim, pretérita centuria deploratiis;cxtabat ibí 
pius vir Petrus Saulnerius vir üodL 's & optimus,-
qui itionitum dedic, ne ad xgros quantumvis dé
biles , dura halitus fupereflet, foemina: appropin-
quarent, in quátn rem,exemplum protulit iuvenis 
cuiufdam, qui proftratus infirmitate, rite & re(5lc 
confeflus, Euchariftia fumpta , & Sacra Vndione 
recepta, cum extremo vitae agone colludabaturj& 
en accedit muliercula, qui cum eo fuit antea con-
verfata familiariter, cuiusproximitate, pene'extin-
6lus ignis recalefeit, petens abea , vt aliquid fíbí 
cxhiberetjquo acutiísimos dolores temperaret; an-
nuit ipra,& in procinólu perveríi operr?, miferam 
animam cfflavit acgerj admota palea, exaríit ignis, 
& ardebitvfquc adinferni novifsima. 

Comprobantut didla , ex D . loann. Ghryfoft, 
Paren. 22. qui hsc ait» de quodam loanne Mop-
fuefteno. Quis non in te , iure miratus fir, poíl 
repentinam illam mutationem, & rapidum ad me* 
liora tranfeurfum > celeftis iam veré' animae pro
bos mores? Epularum quidem tibi obleéiatio om-. 
nis, & luxus, cóntemptui erat, derpiciebatur fiip-
pellex varia, atque praciofa omnis inanium rerurn 
iadura , non diverfis feéHonibus fuíficiebat dies,' 
non perpetua orationi nobles. Poft tantam in Tpi-. 
ricu progrefsionem > muliercula: cui nomen Her-
mione pellacijs captus,eiuravit Monachumjingcn-
ti plané offeníione bonorura omnium, vt patet ex 
ipííus Chryfoft. fuafionibus, quibus apoftatam 
illum , ex CGBUÍÍ turpitudinis, in quem per fcemi
nam fuerat lapfus, extrahere conatus eft vt refetc 
Leontius Bizantinas, lib.3» 

Cafits fefümns, eirca idem» loannes Garinus, 
vir fanciitatis nomine elarusjanno 888. apud Mon-
teip Serratum fíoruit, $ per mu^is familiareini 
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aUocutianem pictatis pi xcextu ccciiiit ii> foveam; 
finfima hiftoriae, cft h$c, :q.iis apud Villegas, 2.p. 
eap.2^, ad^udttvr diífufsé. Gaufredus Barchinonse 
Coaies, íiliam habebat cncrgumenamjquam Doe-
mon cxotcifmis coa<$lus, dixic non defemirum, ni-
íi apud Montcm Serratum , iti Garini fpelunca, 
per nuvenvdies {;ui£tificareciir ; adducirur ad ere-
mum puella, & Garini precibus ab impuro hoCpi-
te liberatur; Ule cxoratur á Patre,vc per nove.dies 
cam in fpelunca fuá permitac habicare & ipfe ad lo 
cum , í í tum ad radicem montis, noraiue Miniftrol 
defeendie , vt ibi novem dierum expeiSiaret efflu", 
Xum, manéate Garitio in foeminse focictace. 

Initio ille , non niíi faníSlas cogitaciones inge?-
tebat puellse, Ted ex frequenci alloeacione cum ip-
fajfencit in fe libidiais faces accendi. Advenerac 
diebusillis, Doemon in eundem eremum, fubfpe-
cie ementiti Eremita?,& non longe á fpelunca G a -
ÚMm fedem fixit, in loco qui víque hodié fpelun
ca Sacanae vocatur.Ad novum hunc fodalem acce-
debát Garinus confilij gratia^St Cómitem patrem 
puellae fatigaba! per Miniñros éfcarum du<Siores, 
vt filiam quameitius , "mdé excraherct & fecuni 
duceretjtimens ne novifsima hóminis illius,fierenE 
peiora prioribus, fed Pater his non aíTeníít, quan-
tumvis Garinus vrgebac , qui implanacus his di-
¿íis, in fpecu manfit cum puella, & ímpetu vehe-= 
mentifsimas tcntationis deleítu», i l l i vim intulUj& 
animam turpi opere maculavic* 

Sic fesdo patrat© fcelcrj,ille de noxa ruboreplc-
nus, ad cremitam illum fimulatumjCiuem pro fo-
dali habebat aecurrit, cui miferum cafum fafl'us 
fuit, á quo aecepit fatvum & immane confilium, 
trticidandi pucllamjVt culpa la tere t, idque in fpe
lunca reverfus fecit:, cuhro infixo in Collo puellas 
dormientis, Sic prxceps Garinus , fceminaí cada-
ver fepelivit ; &eius Pater poft novem dícs íliiam 
tcpofcit,& áGarino fabulam reporcatde illius ab-
fentia , non fine lachrimis & dolore paterno ; fie 
ille addidit fceleribus fcelera , i toe malis iniplica-
tus , obímprovidam cum fcemina familiaritatem, 
^uae in hxc 6c íímilia^raecipicavícnoít femel yiros1 
lacros. Ho idii xmí ;up muiEÍuqlJr ma \ toá 

Denique,aclum íam videbatur, de Garini «tef-í 
pa falute, nifi mifericors Deus , pro ea qua erga 
peccatores benignitate fplendet, remedium apo-
fuiíTct. TaéiüS crgo vir mifery dolore cordis in-
tr infécus, íeptenem aflfumpíít corporis affll^ktio-
nem , ita vt inflar fetae , quadrupes perpetuo rep-: 
tarec, per montes rupes & laxa, nec audebat ocu-
los ad coelum lévare,praE confufsione atrocitatis & 
fef kris commif»i; perrexit tamen ad Summi Pon-
tificis pedes, pro pcenitentia falubri coníequenda, 
& Summi Paftoris au^oritate interpoíita , Gar i 
nus, íuum peccacám remiflum efíe cognovit, quia 
hoc non fine prodigio , infantulus trimeftris de-
nuntiavic. Paella deindé Comicis filia per Deipa-

ram, cui addi¿Hfsima fuit, ad vitam rí ftituta, íljb 
prseruptis filicibus forpes^f perta, fruftra ad nup-
tias á Patre deñinatas vocata, principium dedit la
cro Templo , & Monafterio B , Virgini dicato , á 
peregrinis frequenter culto , & á Mona^his Bene-
dióíinis, "Religione fumma veneráto. 

Eventus 3lter,omnino fimilis rníic,^ Metaphra-
ñe referturjad diem 3?. lanuarij de quodam laco-
bo Eremita, qui per quinquaginta anuos, Dco in-
nocenter & inceíTancer infervijt , & multa gratis: 
dona recepit ab illo ; cum aucem Satanás iutróif-
fet in puellam quandam, quam male vexabat , pa-f 
rentes eius rogaverunt enixe lacobum , vt pro fuis 
meritis i l l i ferret opcm.vt diabolus ab ea difeede-
rec, & per dúos dies eam in fui focietíJte rclique-
runr, in fuam domum revcrfi;ille aucem folus CIÍOI 
íbla , C2Bpit fentire perverfae libidinis íefius , & vt 
fummatim dicam , oblitus Dcum & gchenam,fiii-
pri nefas commifsit,& poftea eodem quo Gsrinni 
rubore de crimine cenicus, malum addens malo, 
fceminam occidit , atque in fluvio proiecit, quod 
impium facíum per totam vitam am?re defievit,& 
in quodam fepulchro inter cadavera delituit, quia 
oculos ad Coelü levaret; fie refert nofler Vcnerab. 
Lanuza, hom.5^. § .10 . fíe é fummas dignitatis & 
perfeéíionis faftigio corruunt,qui fceminarum non 
curant cónfortia vitare. 

Cafus e£íavfis}átca idem. Ui^lorinus fub Ner-
va Imperatore , ex eremo ad ínfulas Epifcooaics 
eveSus , in ipfa folicudine , fuit á fpecu mulieris 
delufus atque proftratus j cafus ita eonrioit, vt 
Martyrologium Ñoñis Septembris refere. Ille V i -
¿íorinus>afpirans altiorem vivendi modüm,ad ere
mum fecefsit,& ibi ín excelfa rupe fibi confedt ha-
bitaculura, duplici a q u í rivulo abruptum & adeo 
ftnélum> vt vnicum tantum homincm caperet, vt 
fedens quiefeerec, vel ftans oraret ; texerat deinde' 
oftiolum vimine, perpetuo in contemplatiorie per-
feverans. Q u ó d cum infpiceret calidus humani ge-
neris hoftis viri profei^um, & hunc fuftinere non 
valens, fimulat fe quadam die^ucllam in folitudi-
ne aberrantcm5& magnos illi clamores ingeminat. 
Heu me mifleram v in filvis etr-ore & tenebris va
ga mi O tu quifquis es huius loci Íncola, eripe mé 
á vorantibus feris. 

His á Viciorino auditis, reíérac cellulisc 'nnuam, 
& duna miferetur,hoftem fecum includit. V i x ho
ra? decurrit fpatium, dum inter molimina , &3fsi-
duum corporis n)otum,extcnfo pede rct'git homi
ncm Dei fimulata foemina, & ftatim quaíí fein-
trilis appofitis, noxio calore íuccehdit , fiammim-
que augec dulcedo f(rmonis3& ad crimen vrsj.cbat 
folitudo; & vt vno dicara verbo, arboralta defixa 
radice, quse diu fundatain perfcéíion efleterat/uie 
ardore combufta. Tune diabolus quaíi vi^ior ex-
clamatj quid agb-vir perfeóhfsimus ? Nonne r« es 
qui Seyerini fratris tui , non pocuiñi fufkrre con-

for-
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fortiiira? E t modo sitcri ¡üngeris, qui á tno recef-
fífli? Hace iaéhns , ex ocui s decepti viri, quafi flí1 
mus evanuic, hic verópercuíías faedicate fc ieris^in 
ÍJ. i ^ í ü é exarfít, & fifk arbore » n^itibufque per 
fiCuram infcrtis, p r s d w a í a ^ aunéis ac peíTuloj 
cicatricem arboris clauíic , & fie per crienium fte-
t i t , doñee carnibus pene refoiucis , folvi denique 
manuieft pafifu?, & deinde ad Epifcopatum pro-
inocus, tnartyrio illiiñi'i vitam finivit. Ecce quo-
tnodo, (imularae multeris approxmiatio, facrum v i -
nim,ex alto deorfimi ndlsir» 

Harc ex D - M icario coniprobantur,qui hom.27. 
r . f re , quod cuai quídam vir facer perfecucionis 
tempore, fuerit tcnTieiicis expofitus , eius corpas 
jiifp'eníiñ-i fnit, fed vivus remmfit, pofteaque iu 
carcerc fuit repoíi tus^ui miniftrabat mulicr quse-
dam pia & fidelis , cviai qua nimia fam liaricace 
contracta, adhnc exiftens in vinciilis, in turpe ftu* 
pnim cft lapfus. O veré' ftupenda libidinis esci
tas ! Contrarium huius ad poríentnm cffjcit alter, 
de quo Hyer . in v k a S.Pauli Eremitae,ait: Q n ó d á 
foeaiina in molli culcicra pofitus , & adlafciviam 
per illam,b\andicijs & du^cibus verbis provocatus, 
cum ilie ligatVJs forct» & ideo non poífet á fe m u -
lierem illam abijecre , linguam fuis dentibus praü-
ciííám, eispiut in faciem pctLvlaiicis5t¡mens ruinam, 
fi familiarius ageret c u m illa, & molles aditus foe-
mineae dolofitatis, eo non repelleíet faólo, quibus 
actendens Magnus Spirinuim Magifter Uidovicus 
Bloíius, in diSis Paerum, cap.ip. ait: Cávete ma-
y imé , occafioncs-diverfi fexus , nam qui illas plus 
fatis admitrere volunt, quancumlibet pij ac perfe-
6ii í i n t ; acciderc poteñ (-¡uod diólurus fum. Cor 
da eorum,fcnfim voluptatibus fenfu capiuntur ac 
vulnerantur, & quod videbácur initio,recté vel fpi-
ritualitcr faceré \ id tándem tranfic in deiedatio-
ncm ac fenfuaVitatem. 

Diifiis concord.n eventus aker, ab Accurí íore-
htus , de quodam Perro Abelardo , qui genij fule 
plañe turbidi & procelofi, ita vt quocumqueacce-
dercí, tempeñatcs induceret; acria cum fodalibus 
agitans difidiá, in coenobio cuius erac Íncola , & 
Epifcópis ipfis negorium facefit, nefeio qua occa-
fionc deprehenfá ; hâ c & alia , miferum hominem 
prop'jlcrunt;fed quod praecipue' attinec ad rem no-
ílram,hoc eíi. Cúm Abelcrdus, magna nominís 
celebricate, apud Parifios habitarct, rogatus fuít á 
Fulberto Canón ico , vt Heloifam nepotem fuam, 
inftrueret bonis littcris,& f*miliaritaceabuífus,edu-
cationis difcipulam matvem f.cir,ex qua genuic fi-
tottti Aftralabrumicognati auccra fceminas^gerri-

fíedationem illiusludientes, Abelardum qua 
parte vir erat, truncaverunc radicitus , vt in pofte-
niui fimilia facincra vitaret; mox veró confufíone 
pndoris, potius quam dcvotionc converfionis , ad 
^onaftica Mauftri latibula,cíl compulfus abire,vbi 
foft varios cafus, & multiplicia dilerimiua rerum. 

Monachus obijt5vc hinc difeant omnes, cura fexu 
feemineo.caute fegerere. 

Nec prastextus educationis fceminí/id honefta-
re poteft,vt confiar ex cafu diéta, qOod vlterius ro
borar ur ex D . Hyer. Epift. ad Paulinum dicente: 
Bonus fermo fecreta non q i m i t , quin potius dele-
datur laudibus fuis , & teflimonio plurimorum. 
Magifter egregius,contemnit virosjdefpicitfratrcs, 
& in vnius mulierculse fecreta eruditionc defudat? 
& Epift. 51. fie adverfus lovinianum conciratuf. 
Audio prasterea, éura libenter,virginum & vidua-
rum cellulas circumire>& adduéfo fupercilio,de fa-
cris inter easlitreris philofophari ; quid in fecreto, 
quid in cubículo mulíerculas docet? Fateatur ergo 
publice', quod domi loquitur. Miror autem, non 
erubefeere iuvencm & Monachum , ve ííbi videtm: 
diTertum, luftrare nobilium domos, ínhaerere falu^ 
tatíonibus matronalum. 

Sed quid dicerec modo Hyeronimus matrona* 
rum, fi tempeftáte noftra confpiceret viros facros, 
íníimae plcbis foeminarum,afsidué habitare domos? 
D e hoc malo,amare lamentabaturBernardusjScrm. 
65. in cántica , dumdix i t : Cletici & Sacerdotes, 
populisÉcclefijfque reli¿tis,intonfi & barbati apud 
eos, inter textores & textríces , plerumque inventi 
funt. A n non gravis demolido ifta ? H s e ille ; S¿ 
quod peius eft, multoties relínquentes lanificuoi 
opus, & vi&üm quaerentes fucato virtutís colore; 
Mulicr illa fortis beatilsiraa vocatur,eo quod quas-
fívit lanam&linum , digicí eius apprehenderunt 
fufum, S¿ opefata eft confilio manuum fuariim,6¿ 
tamen nobilis erac vir cíusjfedens cum fenacoribuj 
terrx, quanto etgo magís haec laboriofa & honefta 
oceupatio, debet á foemims infcrioris clafsís exer-
ceri, pro v i ^ u 8¿ veftimeíito? luxea facrum Dav i -
dicum di¿him:lab©res manuum tuarum quia man. 
ducabisjBeatus es, & bené tibi erit. 

Cafas nonits •> círca ídem. Ruínam Sacerdotís 
Cuiufdam , nonprocul á Camcraco, fie Cantipra-
tanus refert, l íb.l . apum, cap.3. íaum.47. Quídam 
Clerícus á puericia perfeélus & caftus íüit» & poft 
longum Sacras Theologiae ftudíum5in quadam C a -
thedrali Ecclefia, fuit dígnitatem adeptusi & ani-
marum zelo permóuts, illam pro beneficio curato 
commutavít,in quo per fepcenium laudabilttcr v i -
x í t , & raulcum fruduosé laboravít pr^dicatione 
&exemplo,pto gnimarum p r c M u , & multas 
Chrifto luctavit 5 aecídíc v e r é , vt f&xagenana fce-
mina, virgo adhue, q u « ipfius Sacerdotis cdrcium 
lavare confueverat, fola fine tefte , eius talamum 
inerederctur , & ad tara nefarium exitum res de
venir, ve ambofibiimbieem ptívarentur putitatis 
candore tandiu ab cís fervatojex qno ctimínejmuf-
lier eo doluítj vt prs amatitüdine vitam amifleric, 
Sacerdos vetó , expertus dele(^ationem incogní-
tam,huic aíTucCMS/ia v j f i f s r t turficMdíttibuí 
diu vixit, 

Hmc 
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Hinc novatjj accipit probacionem 5 quod fuprá 
tUxiiniis-, de fceminis cuiulvis xcaris vicandisj qua-
jre de Monachó fecedente in folicudinem, aiebac S, 
Hycr . lib. contra Vigilantium in fine : fciens ím~ 
;bedUitarem fuam , & vas fragüe quod portac, t i -
met offcndete rte impingac, corruac acque franoa" 
tur; vildc & rtililierum , maximeque adolefcencu-
lanim vicaÉ afpeéí:iim, & ia tantum caftigator fui. 
eíl, vt etiam quae tuta funt percimcícac; & D.Pe-
trus Dsmianus, aiebac hsec: ego cerré qui iam fe-
ncx fum, anus quidem » faciem rugís exaratam,ac 
líppientium oculorum fíunribus ñiadidam,recurus 
íntueor, infoe'ix quippc cor meüín, quod Eyaiige-
lica tencíc myíteria , centics perlera non fufficit, 
femei afpeálae formas itiemoriam,non animittic, & 
ib i vanitatis imagincm oblivio non ínterc¡pit,vbi 
lex divino dcfcripta dimito non permanfit. 

íungitur di^is , deplorajidus evcncus Roberti 
de Licio, t í i c concionator erat adco infígnis , ve 
^uíkis inter otatores Chriñianos invenirecur, qui 
eius pronimtiationem, geftus, & vniverfas lociuio-
nis ftruchíram, poííet senlulaii, nec ex^rimerc ¡ m i 
tatione; contigit aliquando, vt folertia & facundia 
;(uá,hominem quendam fponfione fa^a M lachri-
hias excicaret,qui nunquam lachfinaatus fucfat,de 
quo enm Prudencio pocerat dici; ó linguam, miro 
yerborum íontc fluentem». Sed heu '. Tantus vir, 
Cbriftianus & quod foedius eft, religiofus , l iqui-
dasn tcmeravit crimine Voccm, obfeuratum enim 
fuic aurutru mutatus color optimus, cmarcuit flos 
nitidifsimus. Vndé aucem ruina hscc exorca? Quia 
foeminae a« cum certacim properantes,cum quibus 
erat frequenter, adlibidinem próvocarunc, ¿ facis 
fencx > inter concubinas decefsit, fub fcetido cce
no, tot talentorum practioficatcm fepclicnSi. 

Cúna ergo hic miferabilis ¡ta vefanus, fueritvir 
religiofusjpafsim pro rcligioíis, h$c brevis facien-
da eft digtefio , vt feiant ipfi , quam ftride' prohi-
becur illisjícequcns mulicrum familiaritas, quovis 
etiam fpirituali pusétexcaca colore. Hac de cauíá, 
verefecentur in viris religiofis j principia illius fa-
níUiaric»tis , cis prohibitum eft j ne in Bapcifmo 
pacrini fiant, nc occafio hscc, familiaruacem gene-
ret, vt gloíTa notavit;& fimiliter decretum 2 2 . Sy-
nodi feptinise ftacukjquod rcligioíi qui p r o Domi
no, fub iugo monaftico vivunc, feorfim á mulieri-
fous comedant; ciiius ratioefle poteft, nefimul fe-
dentcs manducare & bibere, furganc luderej& tanr 
dem , iuxta íacrarura feligionum ptaxim , cuilibec 
adhibetur fociuSjVc excludatur omnis nefaria íufpi 
cío , quia íblum ad folam accederé) nuUa religio-
nisratio permific,vt in Synodo praecedenti dicicur. 
, í í o c iprum4auchoricacc Simachi Paps compro-
batut, qui ait ? Nullura Sacerdotum , antiquis & 
modecnis legibus obfequencem, nullurnquc Lev i -
tarum, íine bené probara, volumus in quocumque 
locománesc perfona, PubUcumfit apud Reiigio-

fós , ooine quod geritur , clandeftina repudietue 
obfeurita'», mukos habeac aauum confeios , qui 
D^o debec inuocemiam > maledeprehcnía iudice-
tur converfacio, qua: non opcat agnofei. I n huius 
caucelse comprobationcm, etiam addnci folft tex-
cus, exEpiñ . 2 . ad Cor. cap.8. v.18. dicens ; Mifi-
mus etiam cum iilo fratreiv^culus laus eft inEvan-
gelio peromnes Ecclefias, non folüm autem i fed 
& ordinatus eft ab Eccleíia , comes peregrinatiq-
nis noftrK ; vbi Apoftolis dabacur focius , non ab 
eís elccíus, fed ab Ecclefia deftinatus & odiunoíus, 
vt ita vnus akeri providerec bona , coratr. Dco & 
hominibus, vt allocutiones foeminarum, & rumo
res intuentium vitarentur ; de quo lueulencer agic 
Enodius in fine, diflertac. de Celulanis, & Chry-
íbfí» Hb.5. de Saccrd» in medio. 

Cafas decimuStñtcz idem. Virquidam Eccle-
fiafticus, fpiricualis máxime , apud quandám Hif-
panise Civitatem degebat, ob cnius íingularia vir-
tucis,& eruditionis talent?, á magnatibus & Prin-
cipibus, in magno fiiit praetio habitus , ex qu bus 
a l i q u i , filias fuas ad eum pro inftruCfaone, acque 
direéíione fpirituali deferebant, íicuc de Gavino 
antea dicebamus ; fed pafum fteterunt, perft¿l!o-
nis alcacacumina, debilibus infíxa radicibus; nam 
cum filia nobilis cuiuídam,quam frequenter invi t 
íebatj& in rpiritualibus gubernaba^foedum & tur-
pe commifsit crimen}quo publicato, & Dci & ho-
minum ammifsic gr3tiam3á Prslato enim fuo ap-
prehendi iubecur , & iu ñri(^ifsimo carcerc detru-
ditur, vbi ferc mente captus, memoriam perdidic 
& fapientiam, atque Principum opinionem. 

Contigit hoc eodem tempore , ve Beatifsimus 
Patriarcha Dominicus , per ©rbem praídicans & 
Evangelizans , accederet ad eam Civitatem , quae 
vt fettur,noftra Carfaraugufta erac, auditoque mi-
fero illius viri caíu , charitatc erga ipfum vifecra 
torfit, ípfumque in vinculis non íemel vidit,atque 
confolatus eft, & ad incimam erga Sacratilsim^ 
Virginis Rofarium devotionem exhortans , ei ple-
nam laborura réquiem , hoc medio promiísit. I n 
íc itaque peccator ilic reverfus, culpam amare' fle-
vit, & Mariae imploravit tuteiam, pofteaque men-
íe peralto, Angelorum Regina, venit ad eum, lu-
ce-perfundens cubiculumj& promptam reo liber-
tatcm ofterensj aliquot diebus d€curfis, librum e¡ 
attulic,in quo verba illarVerbum caro fadum eft, 
ipfe vidit & legitjeique feiécia &Principun; gracia 
fuit reftituca. Tándem ipfum áurea virgula ttfttfj 
gens , ex ore eius, ferox valdé e^oreflus fuic dra-
co , íianimas vomens , quaeturpe peccatum ab eo; 
commiíTum figurabát; fíe poftea e m m s n d a h i s vir*t 
tutes auxic,& in De i pace vicam finivit ; ita referí 
loann, de Mata , qui cafus, cum accideric in Civ in 
tate noftra, non poterat in prsEfenti, abfque piacin 
lo príEceriri. 

Habecur hinc , n<?va príEcedentium comproba
do. 
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gura Chrifii Salvatoris acccpta , longo tempere 
cum illa canónicas horas, aírematim íécitavíc, 8c 
quídem cantu clulciísimo , cuiut- íiiavitnte ollcóía 
mulier illajfícpe' in extafírn rapiebatnr, & frequea. 
ter de manu ipfius apparentis crucifíxi, eoniunio-
nem accipiebat, faifa hoftia fub argéntea fulgi
da n»ibc addufía , quam in eius ore ponchar. Fe -
cit infuper, vt ageret vitam fine cibo 3liquo:& v l -
teriu?, cum illa eleemylbna ad pauperesdef; rebar, 
in finu fuo multiplicabat pane, delicijs & fi avita-
te plenum, quem Dirc«Slor eiu? , quaíi ceiefte fer-
culum, diñribüebac plüiibus. 

Quis poííet excogitare, hunc prodigiornm cu-
mulüm;verum non eífc? Sed re vera, totmn id fui« 
eontinuata deceptio , atque diaboli figmentum. 
Paella enim illa, tot rcvclacionibus abundabar, ve 
fuerint pluribus fpiritualifeus viris , vehemens fuf-
picionis caufa ; inter cuteras cnim , vnara habuic 
periculofiorem, qua propter refolutnm fuit per v i -
fos Ülos, de v i taé í fpiritu cius examen faceré, & 
ve facilius hoc fieri poflet, eam Venerabili Mavise 
ab Incarnatione tradiderunt , qua? tune in Matri
monio vWebac ; illa ergo ¡n domum velut ancilla 
fuit introdiuSla, quam cum occsHoné quadam,no-
bilis quidajn > aliquantulum afpere perttaóíafllt, 
cognicum fuit pacentet) fae^ inam illa/r,null3 vir-
tiite,nec perfeccione pollere,& fífe folum exttrius 
& fupcrficialictr hi>milem , fed intus illuíionibus, 
falíifque vifsionibus plenam > & quod non folmn 
fuit mundi deceptrix, fed etiam ipfa primo decep-
ta, fuis fimulationibus complacendo, vt van^ ac-
que apparentis fanéfctatis fervarec nomen; b*c 
fcribic,&: ab ipfa Venerabili Maria , fe auditum 
fuifle teftatur. Simile quid , quo ad vicam traníi-
gendam fine cibo, fceminam quandam fioxilíe no* 
vimus, paucis ab hinc annis , in oppido quodam, 
prasfentis Archiepifcopatus Gíefarauguftani, quod 
mihi retulk I'luftriíT. D. D . Laurentius Armen-
gual del Pino, Epifcopus Dion!fienfis,& Cazíarau-
guítani Archiantiftitis Auxi l iar i s , cum quo fre-
quenter fum converfatus, ftrivfto amicitise vincu
lo, nec fine profeciu, ob inc;enria animi dona^qui* 
bus ornabatur, & ornabat nos; ad eius tamen lau
des, addidiíTe aliquidjdecerpfiíTe eít; íiquidcm ge-
ftorum eius gloria,non eft fermonibus exponenda^ 
fed operibus comptobanda , immortali iéít cmin 
memoria digna , ore omnium , prasícntj tempors 
probata, & cálamo meo, faturis feculis remarifTao 

lungimus his evenium alterum , non minas ac 
precedentes ftupendum, á Hyer. Qraciata, parr 2. 
Dilucidarij , cap.20. reiatum. Fuit apud Utítvam 
Re^ni Peruani Metropolim, fcemina q u í d a m fa-
cis nobilis á Doeiiione poíTefa , quse multas fubtí-
lifsimas Theologia? proferébat do^rinas, 'aíTerefis, 
de illis fuiíTe ab Angelo fuo Cuftode doélam, qui 
gladium vibrando, Doemonem exrerrebat, cuín 
tamen ipíe Pcemoti gladium vibrarec. Ortum tuic 

tío, vt cómpr^hen lacur ita,quod nec foeminas pri
maria , vcl conditionis fublimis, poflunt á D i r é , 
¿toribus f-equenari; aliqui cnim , eas incauté lo-
quuntur fsepius, e» practextu , quod earum fit cel-
faconditio, cui iungirur cducatio,qua; nonnullam 
videntur fecuritatem á periculo conferre ; fed ta-
incn,quod de prscedentibus dixi,etiam de his no-
biübus aííero »& ex innumeris cafibus circa hoc, 
vnum vel álturti^trí comprobationem appono. R e -
fertur in hiñoria Sabiniacenfi. S.Odilonem Abba-
tcm , in quodam Ccenobio , viíitationis caufide-
gentcm, á ComitiíTa Ermengarde, impudenter ad 
turpitudinem pro/ocatun), ftatuiíTe horam & lo
en m patran li fceleris;& cum ingentem ignem,ac-
cendi curaffecin eum fe,cor3m Comiciífa proiecit, 
3tq<ic volutatus in ñ jmmis ,qu^ in ahum fereban-
tur,iiiftar illius Dominici , Patriarchíe noftri focij 
fupra rclati,raulicrem illam, ad vnam fecam illius 
I c ^ i fruicioticm itv/itabat , & quidem nec capillo 
capitis , nec partícula veñis igne combuftis. E x -
pavefeit ad fpevftatuium fcemina , excicata in eius 
perore, férvida intentati fccleris deteftationc; am-
ploque cenfu Se fuppelleélili, ccenobio illo dona-
tis, exoravic, vt quotatmis, qua die obiret, folem-

.MCS proíé fundereníur prxces, narrante loci Prio-
reraulieris nequkiamjeiufque pcEnitemiam, quod 
hucufque ícrvatur. Sic primaria fcemina , virum 
fanduin ad fceUis allicere aufa, fuadet fatis, etiam 
huiufmodi fceminas, á fpiritualibus viris, eífe dc-
clinandas. 

Qna propter, agens de neceífaria virorum , Sí 
hiulierum feparatione, S. C i r i l . lerofol. praefat. ad 
Cathccef. ait:Viros cum viris, mulieres cum mu-
lieribus,in Templo Dci opportcre veríán;& exera-
plum adducit de arca No?, qius typuserat Eecle-
Í\% , iu qua per diíitvij tt-mpus , Noe & filij eius, 
vxor etiam & filise morabantur , feparati tamen 
maníionc, ita ve fonnime omnes, eífent in vno lo
co, & viri in altero, & hocipfum ait ille , eífe in 
Eccleíia ferVaAdum; ne ílmlium faluds , f i t perdi-
tionis occaíio. V i r i crgo facri animarum Dircéto-
res, & pr^cipuc' Monachi , in fuis cellulis feparati 
debent ínanere; quid autem abfurdius, cjuam cum 
fpimualibus (cx nii i is , cellulas habere communes? 
Et ideo Gclafuis i . leges dedir, vt fervi Dei cura 
puellis , coiígrcoationc dedecorifsiina non mifee-' 
rentur; nam cum ípirituales an imi jCt iam citm de
finí ifta coa!ortí3,j!naginarijs infeftentur illécebris, 
quomodo fcxus intuitu frequenti ,non incitabun-
tur vehementius? 

Cafits vndcclmusy de mulierum decepttonábus, 
IÍI rebus fpiritualibus. Rcfcrt S. Francifcus Salc-
fius, Epifl. 23. lib. 2. cafum ftupendum & rarum, 
thenoris fequentisi Ext i tk eo tempore , quo V e -
n^rabilis Maria ab Incarnatione ñorebat , puella 
^ftardam virgo, a Doemone decepta, illufione ex-
^aordinaria, qua iu to fuit fita, quod diabolus,^-
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hinc , quod tres rpirituales & gravifsimi viri . foe-
in inam ccaAmtes , eius fuahionibus , in pefsimos 
prrores & hxreies fuerinc prolapfi, dicentcs, Pon-
tifi; f mRorn.muaijverum caput Ecdefix non clíe, 
ncc Rc^ei lv Hii'panisE verum Regem ; & inluper, 
qnod vt implei-etur Profihetia illaí fice vnum ovi-
le& vmis Paftor,opportcbac praícipumn ex tribus 
VMS cuín ea cafualicer commifeeri, ex quibus fi
lias crat prócrcanduSjVC éflet vniverfus m u n t ü Do-
minus. E t hoc dixicfuiflfc i l l i ab Angelo, Dci iuf-
fu maniFeftacumjquo fine plures fecic lecrcto con-
iiirari , armaque fummere , ve Papam Se Rcgem á 
folijs íuis per v i m eijeerent» Faé^a fuit demum 
turpií illa commixtiq, & filius ex ea nacus , & alia 
plura funt peccata GommiíTa , foeda & horrenda, 
ewmplicibufque á Sacra Inquiíicione comprehen-
fis, punici fuerunt, aliuá: fic;alius vero ficsalikis au-
tem fie, pet ignem 5c exilium , & fie tot ertorura 
nubilusdilparuic. 

Huic evencui affínis eft alcef,quenrt ruptacícatus 
Lnrrea refere» nemp¿ quod apud Mattitum, nobi-
lis quidam gravicer fuie delufus á mulíercula. Bea
ta? prdfcfsionem habence ; haec cniní, illi falfis re-
velationibus ruafsit, quod Catholicí Reeis Ph i -
lippi I I I . gracia, favore & aula, ínter Hirpaniaí 
Magnates erat reponendus, 8¿ poftea eum excrci-
tu HierofolymarB profcáUirusj vrbemque & ^oca 
facfajab infidelium ciranide liberaturiiSé Deindc 
aífeftíit praeftigiatrix iíia, fe yidifle lucem, é Coelo 
defeéndentem, fuper vterum TUJÉ vxoris* quam di-
vinitus eognovit gravidam efle , ipfamque filium 
edituram, qui patris fclkitatcm augerec. His de-
lirijss nobilis ille captusjimaginem íuifecit depin-
g i , cufi) infígnijs Lnperatoris, quaíi eííct in pro-
cinélu ad facrum bellumi inter hace autem, lethali 
correptus morbo,nec peccata confíterÍ,neG facrain 
Euchariftiam recipefe volebat dicens, fe eerto fei-
re,ab infirmitatc libefandum » & iquod plufes fuae 
vitae reftabant anni , quibus dememijs involutus, 
decefsit é vita.Vxor aucem fuperftes, figmenta non 
eallensjlicec ñetilis eíTct, valdé anofa & íexagena-
ria, fe prasgnantem aíferinc, vt confanguinco ma-
riti , fuccefsionein maioricatus impedirer, & quin-
decim menfibus, poft viri obitum decurfis , & in 
litibus fimul cum pecunia confumptis, ipfo even-
ru,ab oráculo falfo revocata fui t , fiquidera nec fi
lium protulic, nec maioricatum poíTcdir. 

Cafus duoiecimus , circa idem, Fui t raulier 
quedam apud Cordubam , nomine Magdalena de 
la Cruz , de qua Pecnis de Ribadeneira , l ib . j . de 
vita S. I^nac i j , fequentia rpfert ; quod nempe' vií 
quidam lapiencia darus é S o c ó t e leíUjCum San
ólo Patiiarcha,fuic aliquando locutus, narravicque 
fton pauéa illius fcemin» i-nirabilia, quafi ipfa yna 
cíilt ex fanátioribus mulieribus,quas eolebat mun--
•ius,quem D.Ignatius,acriter r-eprehendit,dicen , 
^u©il nullus Sociccatis hom©, debebacita facilicer. 

de vimuibus loqu!,nec levibus fundamcrcis di.-ci, 
ad pcrfe¿tionem rpirituuin probandam & a^prro-
bandam,quia res iíU, isplús efí faüacijs & recep-
tionibus plc«a. Nec fefellit evcntus,vt S t r d i Pa
tris didum manerc t ineocafu coinprobatun.,nain 
ex auteoticis infírimHntis, poftea mala plura cen-
íliterunt de fcemina illa. 

In priinis ením , ipfa proprio ore confcíía dt , 
quod ¿fui quinquenio, doemonem hsbuit fsmiiia-
rem, quem cuín afpicerct, Angelum Dei d í e co
aita bat ; quoulque anno astatis fuaí duodecimo, 
Diabolum eífe agnoviecum quo pa^um fecit & 
ipfe fceminae pron.ifiit, ei magnos honores colla-
turtun. Qj¿adraginta aRnis,Maodakna i l la in R c -
Jioicne v i x i t , & per novem ani.osfuic Monaficr j 
Abbatiíía , magno fanciltatis nomine acclamata, 
quamvis in ordine fuo, varias citca i l l m ioter cor
datos viros ctrcumferrcntur opiniones , ex quibus 
& alijs.magnos labores pertiJit illa , f( d vinecbae 
omnes,ejus hononra atque fanóhtatcm denuo ro
borando , non fine magno civitatis fiupore, guia 
habitatores partim credtbant, parcimqueprcrum-
pabanc in admirationes. 

Placuic tándem altiísimo, vt fedudricis nnilie-
ris rceleras& errores fierét no t i^a cum foeminse re 
lioiofe, quae cum illa vivebant, non levem de rc-
bus filis conceperint furpicicnem , crcdenccs om-
nia eííe diaboli machinamenca , viderunt aliquan-
do iuxta Magdalena; letSum, capreas quafdam ni-
oerrimas, & interrogantes ei, quidnanj eflent illae 
fíoúrxPRefpondit efle Purgaton) Animas, eius luf 
fragia depofeenics. Vlteuus, ci m rdigioía aiteta, 
cum ea circa mediam noéiem¿converltrecur,fiiit fu 
bitoexterrita& ftupeftéla, quia hommem mgruni 
vidit, cam Magdalena tonvcrlancem. Hmc trtvic 
pavor, & fuípicic antcrior5in cettum fuit verla ni-
dicium, de eo quod mulieris illas opera5erant con-
tinuum Satanás figmentum > & notum eft tándem 
pafíum vtriufque , & infuper, quod duos habebat 
Dcemones veluc fervitores , vnus vt ei aíiiüeret, 
alterque vt per Otbem , falfam eius íanciicatem 
evulgando magnificaret. 

Deinde/oemina ipfa fuit confefía, quod quotics 
in extafim rapiebatur, hoc ficié faciebet, & q"oti 
clamor magnus,quo tempore communionis yoti- ; 

ierabatur, eo folum tendebat, vt gentlum in fe de-
votionem concitaret, &quod per abíconditos an-
gul©s,vrque ad fatietatem comedebat, & vlccriu?, 
omnes fuá: apparentis vircutis incrédulos, maxune 
h i b e b a t e x o f í b ? ^ acriter perfequebjtur. Min íen
te tándem Deo, errores fuos cognovit. & in cen-
fefsione deteftavít, facramque comniunionem t ^ 
viatico accepic, quia fuit gravi quodam accul n " 
prslía , ex quo iudicabatur, ei agoncm cxtranuni 
imminere, & in fe reverfa, in hasc verba prorupi^ 
O fi potero falvari! & ab afsifteimbus, po"' 
dcxsata benianitate, in ca c o n f í d i t ^ de infíif"'ta' 

• ce 
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te conv i la i t , & poftca á íacro fidci Tribunali fuit 
capta^íiupentibus c u n á i s . 

Et acjlníc fine Da-monis pa^o, innúmera: fue-
íftfiTi mulicres, qux finmlato vircutis colore, viros 
f ú m x noca? fedtixmmt. Muliercula quídam Bfa-
ca, ex qtíocfam parvo loco,propé Compíutum fíto, 
jniíere dcccpic Illuftrifsimunit D. Fr. Pecrum tle 
Tapia, ex Otdtue noftro,qui vir fuit ómnibus nu-
HÍÍTÍS abfolutus ; cum enim iíle, h Cornpluteníi 
Vnivcríícate , Primariam Theologise Cathedram 
moderaretur/oeminse ilii frequencer alloquebatur, 
e cuius ore , jubtiliíbimas relponfiones, circa pro-
fandrores Sacrae Theoh^tx diffícultates audiebac, 
ita vr Venerabilis Ma îftcr , eam veluti oraculum 
veneraret; fáü eius p.'fsimis crrortbus palam devií-
íis,futt demum per Sacrum Inquifítionís Tribunal, 
fevere punita;fic refere D.Blaíius,Franco Fernan
dez s in vita Venerabilis Mariae de lefu , tom. i . 

Cafas tert 'ttífieclmuSy circa ídem. Divus Gre* 
gorius Turoneníis bb.K deglor. Marcyr.cap.io5. 
reteic quo<i apud quandam Galliíe vrbem,vivebac 
fcemina quedam ,.nomcn íán^icatis habens^x il!is 
quas vuígus Beatas vocat, tomen quidem tancum, 
vacunm tamen omnino vircutis & perfeéHonis, ie-
íunabac,orabac , vigilaba^ frequencerque vificabac 
Templa Si loca Sacra , in quibus exercicijs lon»o 
tempore fuit verfata, & ideo fanéiitaris acquiíivit 
opinioneiT»> qua proptet, non pauci vanitarem ab-
hocrenccs,&tÍe emsTalfa vircute conftfsi, pecuni« 
fummas magnas ei tradebant, ve per eius manuni 
dlfpergerct, daretque pauperibus, quod tamen ip-
fa non exequebacur, fed ex oppoííto qtiicquid ac-
ciptebat, íibi abfeondite refervabac , & reponebat 
invafculo fabcerranLeo , in eius cubículo máxime 
occuko,quod pecunijs replevit vfqueadfummum. 

Har firaubta virtutis fpetficobijt avariEÍa onu-
fta, fed virtitte inanis, & vacua, fa¿ioqiic pro ipJa 
ícpuIturaE officio^Sacerdotes bené nofccncesjquam 
nisgnas & acervas , receperit pecuniarum quanti-
tates , quin vlhm neceísitatem pauperum feirent 
íiía manu fub^entam, ad domum defuncla; Beata: 
pereexe-unt , dz ancillam quse inferviebac illi exa-
niinaruntjdc pecunia á Domina ílta recepta,& non 
diííributa, qua? ingenue refpondic, íé omnino tg-
n^rire, led folum teñare pofle, quod cum aliquid 
afterebae, in cubtéuUtm fuum incrabat,á quo nihil 
fxcrahebat. Mirati íunt vnivcrfi , & ex hoc, itidi-
cium vcl furpicioue n fuam rpborarunt. Ingrefsi 

tándem foemmx cubiculiim, 6c iéíibus parie-
tcs te"t;ariinc,vn experiíentur,analicuius vacuitatis 
ĉcuUa» refonaret echo , quod cuín nihil invenif-

Câ e > eofdem iúíus in pavimento tepecebanc, 
1,Í quo tándem, thelaurum abfcondkum invene-

Sed noluerunc Sacerdotes optími , decernerc 
H^djnec ad aurum pi:opinquari,t¡uin dc*hoc E^ií^ 

copum rcddcrent certiorem, qui flatim accefsitad 
domura, & ea thefauri vifione ftupens, iufsit ad 
fepulchrum fceminaf deportari,i bique relinqui di-
cendo: Divitiaí tecum fint , quas á pauperibus ra-
puifti, & faólum eíl ita, fed adveniente noéir, cer-
ribiles eiulatus, & clamores audiebantur,dicentes. 
Heu ! Heu! Quia aurum me torquet & vric, quod 
per noáles tres concinuatum fuit , populus autem 
perterritu^ad Parrochum accurrit,qui fepulchrum 
aperirc fecitjn quo videbantur liquefa ŝe monet̂ ; 
O.terror! & per osdefuncía; mulieris, inflar fiam-
marum ingredientes, & fcetentem odorem fulphu^ 
ris fpirantes; deindeque, Dcumenixe rooavemne 
©mnes, vt cognitaiam mulieris nequicia, clamores 
ceflarenc atqu* terror plebis, quod illis pei pietas 
benigne' concelsic 

Cogicare quis poflec, mulierem illam quar veluc 
fan^a reverebatur, íic bona pauperum in fui turpe 
lucrum convertrfle?Std ne miremur, fiquidem hu-
iufmodi muliercularum, ingens cft numerus , qut 
fiólo & apparenti fan(5ti£atis nomine, quafi hamo 
capíuntefcam,vt domum habeát &abüdantius ha 
beát;pias & nubiles fceininasjilluftrefq;viros falle-
tes, qui credulitate nimia , fuis diáüs"& fanáitatí 
prazftant aflenfum; circa quod, mirabile documen-
tum praebet Venerab. Spirituum Magifter Ludo-
vicus Granatenfis , qui in Tom, cui ticulus Sym
bol um fidei, in Serm. íníertoibi, luper illa Apo-
ftoli verba: Quis iafirmatur, & ego non infirmor? 
Fol. naihi 238, col.2.in yulgari idfiomate noñro fe-
quencia feribir, qu« eifdem vocibus apponimus, 
nam pro illorum dignitate, nec aliquid Ucee addc-
re, nec auferre. 

Ocro aviíb fervirá.para algunas mugeres que 
profeflan \rirtud,encomen¿andoles el recocimien
to de fus cafas , y que eviten quanto fea pofsiblc, 
fegun la condición de fu eftado , demafiados dif-
curfosde vnas partes á otras, y coman fu pan con 
Ízlencio; porque vna de las cofas,que Salomón no
ta en algunas mugeres, es, que no pueden ellas fu-
frir la quietud, ni tener los pies loflegados en cala, 
fino andando de im parte á otrajlo qual es cofa q 
impide mucho el recogimiento del coraron , por
que en el cuerpo inquieto , no fucle cftái el cora
ron recogido 5 y mas particularmente, eviten, el 
comunicar en caías de Señoras Nobles, porque 
como algunas de ellas;, tienen mando, hijes, y hi-
ja's , y pretenden cafamiencos , y haziendas para 
ellos, y aun íálud en fus enfermedades , y tampo
co les falcan pleytosv y negocios, fuelen pidir fo-
corro de oraciones , á efte hnage de mugeres, y 
hazerles por efto algunas limoínas; y entendiendo 
ellas, que eftas caridades , fe les hazen por el olor 
de la virtud, á vezes procuran, parecer mas íantas 
délo que fon, y aun de contar algunas revelacio
nes, ó favores de Dios, y por aquí halla el Demo
nio entrada, para perveiskias, y engañarlas. Po* 

tan-
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tanto, ft Ton pobres, contentcnfe con vn pedazo de 
pan, y trabajen por ganarlo con fus manos , por
que atsi dixe S, Gerónimo , que lo hazia Nueftra 
Señora, y negocien con Dios lo que les falta.y np 
anden pot cafas abenas » vendiendo Cantidad para 
eanar de comer. í íxc Venerab. P. quae ab ómni
bus ftíeminis claGis huiufee, debent perpetuo roe-
ditari. 

Ex quibus ómnibus, & ex di^is in praecedetm-
bus difficultatibus & cafibus.fatis conftac , quam 
fit periculofa muUcrum quarumlibet converíatio 
íamiliaris , etiam íi virtutis opinione íínt praeditac, 
& quantum hoc á facris viris animarum dire^o-
tibus debetvitati, propter deceptiones & fallacias, 
quibus communiter implicantur. Pro quo dc-
hnim rdendum: quód hoc ftatum fuit in iure cir 
vili , & per legem Canonicam roboratum , in ap-
pend. to. Codic. Theodof. his verbis : Rcligiofí 
Sacerdotis fida fuggeftio, exigit probabilem faecu-
lo difciplinam ; agit enim bonis tnoribus , ne cle-
rici, facris minifterijs fervienteSjfcEminis iungan-
tur externis: credimus quidem,hancdevotis racn-
tibus Dei inelíe reverentiam , vt diverforij huius 
habitaculum, confeientia pravae perfuafionis igno-? 
rct; fed hac íbeietate , dat íiniftris rumoribus io-
cum, alterni fexus adiunólio, cum foris pofiros,ac 
publico iure viventes ^ ad iilccebram criminis tra-
hit, obfeenae fufpicionis exenipluro. Hoc idem ha-̂  
bet Chr.yfoft. Serm. contr. eoncub. vbi ait: Sane 
ftrenuos illos viros, & cum mulieribus habitantes, 
qui nihil grave patiantur,beatos quidem diepriqui 
tales funt5& vellem etiam ipfe,hoc robore donari, . 
t i ipfe quidem forte' adducat vt credam5quod pof-
íibile fit, eos cífe tales; vellem tamen,eos qui nos 
reprehendunt, poífe hoc nobis perfuadere , quod 
adolefceus fervens, piseílaeque virgini cohabitanŝ  
& ari latera eius afsidenS) & fiinul coenans ^ & ca
dera habitans domoseademque communicans men 
fa, nulla humanarum aftcéíionum capiatur;velleni 
haec3ab his qui nos arguunt, me doceri poífe* H«c 
Chryfoft, 

En omnia qux potui cóneerere, de feeminarura 
vitanda familiaritate á Direworíbüs carum ; fi qui 
autem futit, quibus haec non placeant, quod dubi-
to , audiant D. Hyeronimum , qui Epift. 102. ad 
Marcellam feriben?! ait: Scio, te cum ifta legeris, 
rugare frontera > ac raeum íi fieri poteft oSj digito 
velle comprimerê  ne audeara dicere, quse alij face
ré non ecubefeunt. Rogo, quid á nobisi libere di-
fíum eft? Vnum mifer locutuŝ  qudd virginies fse-
pius deberenc cum mulieribus eíTe , quam cum 
marculis, totius oculos vrbts oífendi , cun(̂ orum 
digitis notor; hxc Hyer. quibus confemiunt, .quas 
ípfe ait,Epift:2. de vifitatione fosminaíümjdícens: 
íi propter officium clericatus , aut vidua vifitatur 
aut virgo , niinquam domum folus introeas , tales 
habeco ibcios,quorura contubernio non infameris; 

caveto omnes furpiciones. qiúcqu'c p?óbábil>tet 
fingi porctt, n? fíngatur anee devira ; harc SHÜV -̂.IS 
dicitjhaec San^i, haré Decores, haec Magiftri mL 
6l¡ci, hsec primse clafsis Thcologi , & h o c meuin 
iudicium. Appoíui tibi Leáior , in hoc cpufcu'o 
aquam & ignem , vt ca eontenipleris ; ignem qui-
dem,fcilicec nocfvam muliercülárG farniliaritaccm, 
cciarn piecatis colore dcpiciím ,ín qua eft ignis qui, 
comburit filvam virtutis , & fiamma cemburens, 
montes altirsinios pcrfc v&onis ; aqusm autem fa-
pie f i t i íE falutaris, ad extinguendum inccndii m, \x\ 
documentis ^ rationibus fuprá pofitis, ex SS.PP. 
dióiis; ignem crgo fuge , in quo funt fagiits po-
tentis acutae, cü carbonibus deíolatorijs, & aquam 
bibe9 in qua fíuit do^rina clanfsimaiíeritatis. 

A R T I C V L V S X I X . 

De Cafunm Refervatiúmo 

PRlma Sjpctiltas : Quinara habeant in Eccle» 
fía, poteftatem refervandi peccata?Certum cft, 

inEcclefía dati potcftatem,aliqua peccata refer'van-
di, á quibus inferiores conftííarij nequcunt abfoi-
vere^uod conftat ex communi Ecclefias víru,8¿ ex 
Trid. StíT. 14. cap.7.& Can. 11. vbi dicitur: San-
fíifsirais Patribus noíhis vjfrum tft , vt atrociora 
quadam & graviora crimina, n-on á quibufvis, fed 
á fummis dumtaxac Sacerdotibus abfolvcrcntur:& 
catio eft: nam idem qui poteftatem concedic, po-
Ceft illam reftringere & coartare, in quo refervatio 
confiftit ; quod pro quibuídam cafibus, eft valdé 
pium & vtile : quia funt qusedaro delira ita gra-
Via, vt ab eis fidtks debeant fpecíaliter abftcrrcre, 
quod per refervationem fit,vt pcenitentcs concepta 
diffícultate ad abfolutionem impetrandam , ad illa 
comraltenda frenentur. 

Vndé dicendumrquód folum illi poíTunt refer* 
Vare peccata , qui habent poteftatem ordinariam, 
conferendi approbationem veliurifdi¿ítonem.Fiu-
iufmodi funt, Pontifex pro tota Ecclcfia , Epiíco-
pi in fuis D:oeceíibus,Pr^lati in fuisRcligionibus 
Parrochus in fuá Parrochia refpecíu Sacerdotisjcut 
delegar poteftatem , Hcet Parrochi hoc faceré 
non confueverint , ita Ant . á Spirit. S. Vázquez, 
C>ranados5&Salmant.Sed licet Summus Poncifex, 
pofsitplura peccata refervare , de faé̂ o camen non 
refetvat, nifi ea quse cenfuram habent ?nnex3m,vc 
ak Suarez, Henrique7.,& Sánchez.An aucem pce-
cata refervataPontifici, refevvencur folum quoad 
cenfuram , vel etiam quo ad culpam ? Durandus 
fentit,refefvaci fo'.üm quo ad cenfuram; fcdoppo-
fitum, eft verius , quod tenent Coninch Lugo, & 
Salmant. quia fie fert eommutais Ecclcfia; v í l i b ^ 
quia Pontífices in fuis reíervationibus , loquuntiic 
fine limitatione, & üe quo ad cenfuram & j i 
para iudicatitur refervare. 
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E x Hoc dcdiicitur : ^uód durante e^comunica-

íicnc.Poiuifici rcfervata, non fohjm ipCa/ed eciam 
peccatum celetvarum eft, nec ab alio, nifi á rcfer-
vance ccnftirani, poncft illud abfolvi ;fic fentiunt 
Sturez, Layinan, & Palavis. Vnde abfolntio colla-
M,ciii!sbct afifeilo cxcomunicatione Pontifíci re-
fervnca, cft irrita,fine legitima poteftate abfolven-
tis B ó h , non folum quo ad cenfuram , fcd etiam 
quo ad peccatum, licet detur bona fídes in confef-
foic S¿ Poenitentc; fed fublata éxcomunícatione 
Pontiíici refervacajvel ob ignorantiam. non incur-
fa, licct pcccatum gravifsimutn fit.refervatum non 
cft quia non alicer refcivatur, nifí íinml cum cen-
riu-a,& fícuc á principio & in fierijíic fuerunt cone 
xa ccnfura & peccatum, ve hoc finé illa non refér-
varecur, ¡ta etiam in conferyari, quafi mutuo pen-
denr, ve ablata cenfura & eius refervacione, eciam 
reíervatio culps cenfeatur ablata; íic tenenc Dica-
ftillns, Soarez, & Palaus. 

Q j o ad refervationem ab Epiícopis faéiam, di» 
cendum cft, quod iure fpeciali, eisrefervanturca-
fus & cenítirac, qux ipfí per ftatum fpeciale , auc 
approbatam confuecudinem, rpecialuer fibi refer-
vant,de quibus regula generalis craddí non poteft, 
quia hoc pendet exfa6io,S¿ ¡n varijs Djcecefibus, 
varia peccata refervantu^ad quorum notit¡am,Sy-
nodales cuiuslibet conftitutiones funt confulcndíCé 
In Archicpifcopatu Cxfarauguftano , in quo l)«c 
feribo , fequentia peccara refervantiír. t . Difppn-
fatio votorum & iuramentorum. 2. difDenfatio ad 
petendum debicum, cum eoqui nupfic, poft emif-
fum votum cafticatis aut Religionis. 5. difpenfa-
tio ad debitum petendum, cum vxorato qui car-
nalicer cognovitxoniugis conrangiiineS,& ídem de 
vxorara.^.imponere manus violentas in clencüyel 
ReIigiqrum,quandoPapae non rcrervatur.y.irapone 
r¿ manus violentas in parentes,cü iniuria notabilu 
6. blasfemia publicá & notoria, 7. incendium locí 
iacri, & etiam domoiüm , mersium vel haeredita-
tüm , & coníilium au? favor ad hoc, 8, peccatum 
g^vc , quod meretur publicam pcenitentiam. p, 
homicidum voluntarium., aut mutilatio membri, 
ío. falíificatio fcripíurarum & dicere falfum , auc 
negare vecit.ucm covam iudke. 11. Raptus U i ro i -
"ünj. 12. abortas procuratus, & fecuto efteólu. 15* 
mccíhis in pri no & fecundo gradu. 14. copulat 
cf m filia confcfsíonis, 15. retentio decimarum & 
pnmitiavum. i<5. Magia veneficia, fuperftiEio , 8£. 
rerum íacrarum abuífus, 

A n ai«|eiw PríElari, pofsint ííneiufía caiiíá,pec-
& C:1^s íibi reiervarc, rtfpcclu confeflbris or-

dinarij? Refp. quód hoe licitum noneft,qi)ia efleé. 
a Idcrc novam diíliculcatem', diñÍGilimo forte' prac-
C-pto Ecclcíise ; íi autem fíe fiat, aliqui fentiunt 
^'fcrvationem cííe invalidam , fíe Soto, V á z q u e z , 
Rfginaldus, & Dicaft¡llus; fed contraria fentcntia 
£Pmmunioí c í í ,& eam tenenc Anc. á S|>ir. S9 B ^ , 

. nacrna, Suarcz, Bañez, Fagundez,"^ alí; plurf^ & 
ratio eft j quia iiirifdiiStio collata ififerioribui .ron-
feflarijs ordinarijs, mana tá füpenonbus , pro co-
rum libito & voluntare, & ílcabfquc cauía, porc-
runc valide'prohiberc taje *cxercitiiim 'val n-a.tc-
riam , in totum vel in partcm , uam íi in fáwk 
collatione id fien poteft , cur poftea fíen non 
poccrit? 

Sed eft dubitatio í an Epiícopí, pofsint aliquos 
cafus reíervare,reípedu cófcíTanoruín re^ubdum, 
& non refpedu Parrochorum,vc! confeíforunr fas-
cularium? Ad hoc dicimus: quód íi Epifcopus fine 
califa» plura reílrvaret peccata & cafus^ro confef-
foribus regularibiis,quam pro IsEcubnbus vei Par-
rochis, neqmter ageretj tic tenent Rodnouez,Flo-
ronus Molfefius ¡ & alij plurcs, citati ¿ íceuti á 
Garcia, Tom .2. Trai^.io. diffic.4. dub.2. num.2.-
quod conftat. Túm , quia circa eandem rcm, cft 
fugienda diverficas. T ú i l i , quia i l j | modut refer-
vandi , cíTet regularibus oneroilis , ^ inducerct in 
Epifcopo, Vftium acceptionis perfonarum, appro-
bando prudentiam in aliquibus, & non in alljs. 

Dato áutem quod Epifcopus, aliquos referva-
rec cafus , ptoconfcíToribus regularibus vel fec(! -
laribus, & non pro Parrochis, illa re I r va ti o, vali
da cí íecfictenent Cefp desliUit ^ Suarcaíj .& atij| 
quia nuila datur ¡ex, nec D^cretum Conci ja , ta-
lem refervationem annulians. Viccrius; qu a Epií-
copus, confert facuUac;-m conttfi irijs rf oularibus 
& fsecularibu?, non ex debito iuftitiae, fecí ex Hiera 
liberalkate, Par:ochis aurem ex iufticia conferti & 
fie i l l i s& noniftis , poterit iurifdic^ionem limita
re. Nec ohjrat'. quód talis refervacio eflíct illicita¿ 
& fie etiam eflí t invalida; nam ve ait proloouitun 
commune, multa mak fiunt quse tamen taóí^ te^ 
nene. Nec tterum ohftrt: quód in Clcmenr. £)H~ 
dum, regulares Parrochis co'n^arantur.; nam h^C 
comparatio,eft quo ád aliqua, m\ non quo ad om-
nia,& multo minus quo ad cafuam refervationem^ 
ve notat Carditl. Thufeus. 

Infertur ex h is : quó(i fi Epifcopus plures cafuí 
refervatjpro confeflarijsregutaribussquam pro fse-
cularibüs non P w í o c h i s , illa refeevatio eflec i l l ic i-
t a , fed valida. Prima pars conftat ex diéiis , quia 
hoc eíTetRcligiofos iniufte fuá fama privare , & 
videretur aéiio, ex odio ftatu» procedens; fecunda 
pars patee: quia cum Epifcopus , fit refervationis 
dominus , poterit limitare iurifdicftonem , pro 
vt fibi placuerit- dtcas : quód refervatio pro 
Parrochis faéta fine eaufa, probabile eft, quod fie 
nulla, vt fentiunt Leander, & Lugo,& fic idem d¡-
cendum de Religiofis , qui Parrochis eenfcntuf 
aequales. Refp. quód ve cliximus, non funt asqua-
les quo ad omrliaj & ratio eft: quia Parrochi func. 
triiniftri ordinarij Épifcopi}regulares vero funt de
l e g a n ^ fie quo ad poteftatcm abfolvcndi á reíer* 
vatis,pofl«nt in^quales fied,proEpiícopi y d t ú m ^ 

7*m 
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Secunda dificultas : Q^xnam peccaca refcrva-

ripoiiint? Rcfp. quód vt peccaca rercmri poisinc 
d c b c i K habcrccondiciones fcqucncef.Pr/w^qnód 
íínc peccaca niorcalia : nam invtiiiscfllt vcnialium 
rcfcrvacio, cüm fine itloriim manifeílacione, pofsic 
Sacramental i* abfolutio obtiiier¡,& quia per aliam 
viam» eorum venia potcft impctrari;5c Idem dtcen-
dum eft, de peccatis morcalibus iam confefsis; va
de nec convsniens eft venialia refervare, nec Ec-
clefia id ̂ liqií^ndo fecit, quia praeccr dida , conf-
demias fidelium fcrupulis magnis exponerer. Ex 
quo habecur: quód illc qui homicidium commite-
ret, cum moderiniine incúlpate entela , íi folum 
commiteret veníale, liece homicidium re^rvacum 
cííet, á quolibet confeflario poíTet abfolvi, & fimi-
liter, qui rcm parvam furarctur in Ecclefia , etfí 
fuftum eíTec refervacum, quia reíervatio debet ca
dete fuper raateriam gcavcm, apcam ad peccaciim 
niortatc}qíio ^1 acíionem exceraam, quin fufficiac 
incentio, ve (i quis habet intentionem occidendijac 
folum carnem cangit; fíe cenent Card. de Lugo, 
Trullench, Leander, 3c Bonacina. 

Sed nocandum: quód non folum Vénialia ex pat-
vítace macefiaí, refervata non funt, fed nec eciam 
omnía morcalia materia: refervatsejnam licct quod-
libec mórcale, fie capax refervatíonis, fed non om-
nia niorcalia}circa refervationis maceríam,referva-
ta manenc, quod cortftat ex Decreto Clem. V I H . 
vbí dicitur : Ordinarii non refervent illos carus> 
qui etíi mórcale peccacum inducant, res tamea 
funt par vi momertti,& quas frequenter, inter idio
tas evenife folertt. Vndc licct acíio aliqua fie pec-
catum mórcale in materia reíefvaca , non femper 
refervata manet, ficut furcum quatuor regalium* 
mórcale eft, non tamert eft rcíervatüm , quia plus 
requiritur ad maceriam reícrvaeíoriis quam pecca-
ti. Excipe peccata kaereíis, fuperftirionis,facrilegij 
& íimilia, in quibus non datur materiae parvicâ ; 
& idem fentit Bonacina cum alijs , de peccatis irt 
Religionibus reíervatis,quia id cjuod apud Acula
res i eft levis materia , apud Religioíós gravis eft, 
ob maiorem ftatus perfeaionem* 

Secunda condítio,vt peccacum reícrvari pofsiti 
cíl quod illud fíe peccatufh extermim ; nám licet 
pecatum puré'internum pofsit de pofsibili referva-
r i , quiá cum iurifdi^io neccfTaria fíe, poteft cam 
Ecclefia fubtraherecirca calia peccaca ; fed tamen 
illa de faéto, fola peccata excerna refervac ; nam ñ 
peccata rcícrvaca,habcnt cxcomunicationcm anhê -
xam, hafc nunquam fercuv , pro culpa omnino in
terna, & fie haerefis puré interna, nulli relervaturj 
íi aijcem refervjta , non habent ánnexam excomu-
nicacionera,cxccrna folunv reíervantu^quia Eccle
fia , dusn refervationem imponit, crimina piioire 
mtendic,quod in peccatis incerioribus fieri nequic, 
quafnon pofsunt ad iudiciurn deduci, nec Ecclefia 
de iUi& iudicac. Vndé Siemens V I l L ^uatiíáo'de 

refervationc loquicvir,femper ponit opus extcrruni. 
Nec incernonun referyatio, iuavi EccUficc gubcr-
nationi congruit, hoc enim eíícc in d c í i n ^ í o n c n s 
& rien in aedificatione & miilclaqncos animabus 
pararec, quia iwicrna peccata , conmutuntux fie-
quenter, & cognofeuntur difficiliter, 

Tertla condicio peccati, ve reícrvari poísir ,c í t 
quod illud non fie folbtn inchoatum , ícd perfe-
CÜum & confumatum ; quarevt iniuria corporalis 
annumeretur homicidio refervato , non (ufficic in-
fligere vulnus kthale fed debet vlcerius lequi mors; 
fie tcnent Bonacina, Floronus,Coriolanus, & alij. 
Vnde' íi in aliqua Rcligione5eííec refervatum feri-
bere ad n)oniales,refervationcm non ireurreret ille 
qui fcriberct,fi Epiftola non acccdcrct, licet mor-
talicer peccarct. Aliqui cum Pcyrinís, ab hac do-
é^rina excipiunt peccatura fociomiae 8¿ bcftialica-
t i s , ^ dicunt, quod ecfi non confumeutur funt re-
fervewifed oppofítum eft tenendum, cum Suarez, 
Rodr íguez , & alíjs; & racio bmnium eft: quia re-
fervacip eft res odiofa , & fie reftringenda eft ad 
aétus pcrfcéíos, & non excendéda ad aaus vel cir-
cumftaneias , in verborura proprictatc , clare non 
comorehenfas. 

Q m t t a condltio eft,quod peccatum refervabii 
le fie multum gWve,quia eífet res intolerabilis Rc-
liglofis, & eciam fecularibus, íi pro quolibet pee-
caco mor calí etiien excerno,ad fuperiorem cíTcc rc-
curíendM;* ideo ve videbin)iissClcmens V I I I . R e -
guláribus prohibuit, ne exefa Gapiiula Gencralia, 
Vel Pro vincblfíi, í l ic i os c i ím r f . tvarcnr, pras-
rer vndecim infra numerandos» Quinta condicio 
eft, ytcafus non fit valdé fr» quens, qu;a hoc in-
geretec nimiam moleftiam lu penen bus. Hanc con-
ditióncm afterc Layman &ex eoGobaetis aílcrens, 
poíTe fuftineri probabsliccr , quod in. parci-
bus Sepcentfionaltbus faculcas ahlolvendi legentcs 
hacrecicorum libros fublata non eft , propter ni-
rtiiam frequentiam qua legunrur5& confuctudolc 
gítime incroduéi^hoc ita incerpretatur , & hoc 
ídem fencic Ludovicus Engel, mocus ex eo, quod 
k x non debet cífe valdé dtfficilis, fed vtílis fecun-
dum patriae cónruecudinem , loco 5: tempori con-
véniens; quibus affentimur. fi loquautur folum de 
ifleurni cenfuráe, non autem peccati mortal!s,quia 
re vera in cis íocis degentes, facilius pervertí poí-
funt lesione talium librorun? , iunCia occaíionc 
fabuíandi cum harreticis, de íllis marcr.ijs 1 quod 
maximé periculum auget. 

Sexta condicio peccati refervabilís eft , qvjod 
non fu dubium. Racio eft: quia cum refervatio fie 
odiofa, ftnaé eft interprecanda, nec yidetur qiiod 
fuperior talía peccaca refervare vellit,quandiii fub 
dubio manent, nifioppoficu ^ cxplicer. Túm, ]"'» 
111 dubio de valore voti cañ tars,iicct pr^lumptio 
fie pro voto,illud tamen refcrvac.im rioneñ.Túm, 
quia poírefio ftat ex pacte é 0 t W m \ M \ m m w & ' 
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nt pn v.iri non debet,quando manifefte non eft no
l i prohibltio. A n aucem , qui abfoivitur á confef-
fore i o f c r i o r i in materia dubia refcevata, Hberctiir 
á 1- rjrvatione,n peccacnm poftea cerco conftct?R. 
aflirnvicivé;vn.lc{ qtti abfolutus fuít á peccato hae-
rcijs «lubio , fí p o í l accepcam abfoHicionem appa-
reic certum, anf-rtur cius refervatio^on quia poe-
niten^ fie bber.ab eo coníicendo ve cerco,quia con-
fíteri iUmi tcn?tur,vc fuprá vidimusjfed quia apud 
qnacnilibít confoíTariurn , poteft de illp confiteri, 
nam refervatio folum eft, peccati cefto coramifsi, 
& nunquain pet abColucionem remmi í s i , & ineo 
cafi , íam fupponitur legitima abrolurio;fictenent 
Lugo Dicaftillo, Salmantic. & Ant . á Spin S. 

Septim* conditio, eft notitia refervationís.Vn-
de',íi peccacnm eft refervatum cum ccnfurajcam in 
rincibiliter ignorantes , illam non incurrunt nec 
refervationem , & ídem eft de oblivione nacurali, 
jncon(tdcratione,vel inadvertentia inculpabili,nani 
omnia haec, a:quivalcrtt iínorantiac invincibih ; fie 
fentic Coninch, Sánchez, Hurcado,Trullench;illÍs 
tamcu fíe ignorantibusjdebet dicere confeflonhac 
vice te abfolvam, in pofterum aucem non pocero, 
fine exprefta facilítate fiiperiotís. Sed ndtandum: 
^uód fi cafu refervacur abfque cenfura j ít reíerva
tio eft per modum poeníE, nón incurricur ab igno
rante vt vidimus fed fí eft in medicinam, Se de re 
mala quia mala, incurritur refervacto, etiam ab in-
Vincíbiliter ignorante i l k m , vt ait PoíTeyinus» 8c 
Diana, fí autetn fíe de ce mala,quia prohibita,npn 
iocurritur, vt Ídem Diana fentit. 

Q j i d autem dicendum, de cogitante cííe feíer-
vátidncm, vbi re vefa n o n eft ? Dicatur : quód re-
ftrvatio non incuttíturj di cale peccatum , á q u o -
libet confcííario poteft abColvi; fie tenet Tambur. 
Si ratió eñ:qiiia referv3CÍo,efl: limitado íurífdi^io-
nis ad abfblvendum , & per errorem pdenitencis, 
non aufercur iii'-irdi^io confeííoris* Dices: fi quis 
aliqaid €xequerctiir,crron?e cogitando efle pecca-
twiu, quo i re vera non cífet, peccatum commite-
ret: ergo ideni diccndum.de ctronee cogitartte re-
Tenrationem. R Tp* quód eft diCparitas :qina pec
catum pender á vohuuate commicencis,& ille quí 
cif m confeientia errónea, iudicat aliquid efle pec
catum, Mhtt iífádRfcñ ad i l lud,& ideo veré pec-
cat; referv-Kio aucem peccací , á volúntate commí-
tentis non pendecr fed á ftiperiori, qui iurífdi^io-
nem limicavlt inferiori Sacerdoti, quibus pratiudí-
Cüvtn tnférre n o n pÓLcft, peccatorís error* 

Tertla dtfllcHltas: Q^seüam peccata, porsint á 
PracUtis reoularib is reíervari? Scíendum eftrquód 
Praelatis Regularibus, plurcs eranc cafus olim re-
^'rvaci, fed Ciemúns V I H . in Decreto expedito, 
tíie 25. Maij, anni 1^3. poceftacem eorum reftrin-
xír ad hos vndccím cafus refervandos* 1. Apofta-
fia i Rcligione, eciam rerento habitu. 2. Nodur-
»a aut furtiva eggrcfí* á Monafteno. 5. Vertfficia^ 

incantationes , & fortilegia. 4. proprictas contra 
votum paupertatis , quscíit pecatum mórcale, 
furtum mortale de rebus Monafterij. ¿5. lapfus car-
tiis voluntarius,opcre contumatus. j . luramrncum 
falfum , in indicio legitimo. 8. Procuratio ,a i ixi-
Hum vcl confiíium ad abortum foetus anim3ci,etia 
cffcótu non rubfecuto. p. occifio , feu vulncratio, 
aut percufsio gravis cüiusiibet perfonap. 10. Falíi-
ficacio manus,auc figilli officialium Monafteríj. i r . 
Impedimentum maíit iolum , recardatio aut aper-
tio licterarum,Supcrioris ad inferiores , vel é con-
tra.Et p m e r iftos,nullus poteft á Superioríbus re-
fervari, fineconfeníu Capituli Generalisjvel Pro-
vincialis , vt idem Decretum ait. Pro eorum ex-
plicatione, videatur Garcia, & Ant . á Spir. S. 

Sed circa huiufmodi Decretum, notandum eft, 
qúod C i e r n e n . V I I I . tfon praícipic hos cafus reíer-
vari á Prashtis Regularibus, íed quod fí reícrvare 
volunt, debent eíre cafus enumerati ; & in eo D e 
creto dúo continentur, primum quód Prselati R e 
gulares , poífunt tefervare cafus praedi^os & non 
alios, fecundura quod fí alio? refervare v¿ luerinc, 
hoc non fiatfíne matura difcufsione Capituli Qe-
ncralis pro toto Ordine , vel Capituli Provintiali* 
pro tota Provincia.V ide conftat:quód cafus p r« -
dicli j poífunt in qualibet Religione refervari á 
Praílaris illis > qui ante praediélum Decretum , ad 
hoc habebant facultatemífed non poífunc authorí 
tate propira,caius prsediéías reftringere vel amplia-
fcquia hoc opponitur praefatoDeCretOjquod requi 
ric maturamCapituli difcufsionem^icLugOjPelhza 
irius, Bordonas, & Coriolanus* 

A n vero Praelacus local ís , pofsit aliqua vel om-
oia peccata á Cleitiertte numerata,pro fuoConven-
tu refervare? R ffp. afíírmacive' cum Pellizario; & 
ratio eft í quia PontifcX in fuo Decreto , loquitur 
indefiñite' de Superioribus > quo nomine j etiatn 
Praelatus locaíis iiltelligitur* Ai t tamen Garcia, 
quód hoc inaliqiiibusReligioníbus non eft verum, 
in quibus Príclati locales, habent fpeeialem prohi-
bitionem refervandi cafusifed quicquid fit de hoc, 
hi Ordine noftroj dacur in Práelatis localibus,hsec 
ferervandi facultas,vt habetur inProlog.cónftituü. 
irt finej vbi dicitur í Priores poflunt aliquos cafus 
peccati mortalís fibi refervare, vt viderint expedi
ré* Etfi¿nhitei'. Án pofbint Praelatí cafus referva
re Jneadem materia quam, aísignatCletí ient .Vlil , 
Decretutr., V.gr. in materia luxuri« , tadu^ & of-
cula? Peyrinís fedeit, quod fie > íed oppofitum eft 
tenéndum cum Lugo 5 nam Pontifcx lolum ait: 
poífe refervarí lapfum carnis opere confumatum, 
& haetí alia: aciones , li¿et fint peccatum moríale, 
non tamert confumatur opere ; hoc tamen intdí i -
gendumeft, de particuiaribus Pra:latis,aljud enim 
eft de CapituloGenerali Vel Provincialijmaxime' íi 
fpeciale ad hoc haberent motivujíic tenent Tab.& 
Sórl»(}wM>C>fic<leclaratÍ4 fuifle ab i p f o C l e m . U l i l . 
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Scil tamen , ad refervationem iuñifieandíim. 

Momio, & alij Authorcs , hanc ñatuunt regnlam, 
quod ncmpé attendatur gravitas culpse, frcquencia 
comm'^ionis illius, cimor contimutionis, &aliae 
circumíbntiíE , qua: íí ceíTarenc, pcccata reíervari 
no pcííent.Sí <I«ÍÍW ^«-¡enu:AnPrdvincialis de có 
fenfu fui C^^iculi, pofsit aliqua peccara refervare, 
non pro tota Provincia , fed pro parciculari Con-
ventu? Refp^quód íic, cíim Suarez, Lugo, Fagun-
dez, Pérez, & Dicaflüllo. Ratio eflí quia Pontifex 
in fuo DccrctOjnoirinducit necefsitatcm reftrvan-
di colle6iivéj in toto Ordine vel Provincia , fed 

.excludit facultatem refervandí, fme confenfu C a -
pituli Genctaüs vel Pcovinciális ; & deindé : quia 
intentum Pontificis eft cohibere-Prsriatos, ne ex-
cedant in nimia refervatione , & huic Papje intcn-
tioni, non opponitur refcrvatio pro vna domo , ve 
ait Ant . á Spir. Si 

Quando autem Prselatíis allquis j refervat ali-
quem cafum, eius refervatio expirar, finito tempo-
re officij illius>quamvis annexam habeac excemu-
nicationem jqui autem in eo tempore incürrit in 
íllam refervacionem) & á cenfura non fuit abfolu-
tus, litet Pradatus refervans terminet ofñcium vel 
vitam , tcnetur á fucceflore abíblutioncm petere, 
nifi habeat Privilcgium Apoftolicum id fupplcns; 
fed fi cafus, non habet cenfuram annexam > quili-
bet confeííor potetit abfolutionem conferrej vt ait 
leanden Ratio eft: quia haec eft difíerentia^inter 
refervationes quse fiunt in Synodis vel Capitulis, 
quse viinkgishabcnt>8£ dürant quoufque alia Sy* 
nodus vel Capitulum non revocat, cuius contra-
rium contingit,in refervationibus faéiis á Príelato 
parúculan,qu3e finito eius officio vel vita,expirant. 

Alia fe oñert dubitatio:an refervatio fada á Su-
perioribus vel Capitulis, etiam Novicios comprc-
hendat? De hoc agit Garc ia .Tom.i .Tra&y. diffi» 
3. dub. 2. & circa refolutionem, variant authores; 
nam aliqui dicunt: Novitios non poífe abfolvi á 

i refervatis^ confcííario faeculari, niíi de licencia 
Prañati rcgularis, ita Corduba cum alijs ex eodu-
^ i , quod Wcet Novitij , adhucj non fint Rcligioíi, 
func tarnen Subditi Príelati regularis. Al i j di
cunt, Novitios poflfe abfolvi á confeflbre fafculari-
habente á Papa poteftatcm t ñon Vero fi illám fo-
lum habeat ab Epifcopo , quia hic non eft Prada-
tus Noviciorum ji ta Suarez. Al i j aíTerunt, pofle 
Novicios abiolvi a refervatis in Rcligione , á con-
feífario fxculari, habence poteftatem ab Epifco
po ipfius Novici j ; fie tCRcnt Rodriguez, Anc. á 
Spir. S. S¿ alij cicaci ab ipfo | qui hunc terciuni 
fentiendi modum iudicanc piobabiliorem ; nam 
Novitij , cuín adhuc Religionem non fint profefsi, 
Jicet.in favorabilibus pro Religioíis reputentur, 
non vero in poe.ialibus & odiofís» 

Dfibitabis adhuc : an vt Pnlatus reílrvet ali-
guasiii cafum > ex afsignatis in Pccrec» Clemtn-: 

tis V I H . requiratur Capiujli conf nfus ? AHoui 
cum Bordono , & Susrez, ¡.'filmiativaf pard adhx-
rent;fcd oppofira verior cft,qu?an defendunt Sán
chez & Pellizanus;& ratio eft, quia ha?c fuic Pon
tificis mens , vt patee ex ipfo Decreto , in c|uo ad 
alios cafus refervandos, prxter illos vndccmi.dici-
tur, requiri Capiruli confenfum,&: fie ail i'los vn-
decim non requiricur, nam exceptio, firmac rc^u-
k m in contr-mum. Sed licct hoc ica Ik verum, in 
Rcligione tamen nofira,Pr3:lnti locales, nunquam . 
refervationem5ccníuram vel pi^ccprum impoiumc, 
niíi de oraviorum Parrum confilio , qui re mature 
difcuflir,& circumft^ntijs bene' perpenfis, iudicanc 
an expediac vel non. 

A n autem pofsint regulares Prachti , refpc^u 
Monialium fuiOrdin¡s,quofci;mqiie cafus, referva
re, etiam ftante Decreto Clem, V H I . R^fp* nc-
gative', ita Pcllizarius , quia ratio Dccrc t i , t tií.m 
quo ad Moniales procedit, qusein favorabiUbns, 
comprchenduntur nomine maículi. Hoc autein 
íion incelligitur dcOrdinarijs rtfpt¿íu monialium, 
quafubduncur cis ;nam Pontifex, concedsc Prse-
latis regularibus,alios cafus viera numeratos refer
vare, de confenfu Capituli, & cum Epifcopus Ca
pitulum cogeré aon pofsit, quo ad Moniales íibi 
1 ubicuas, in di(5ta conftitutione non comprehendi-
tur. Caveantamem Epifcopi. Moniales fuá? cura: 
fubieéías, refervationibus & cenU.ris affligcre, niíi 
gravif^ima caufa vioenre, quia rigor hic, famina-
rum ánimos pvos & m bcciiles, nsaximé curbati & 
carum defeiftus, Itvionbus monitiombus, fuavicec 
poflunt emmendari. 

Sed inquires adhuc duo i . An peccata ante re-
fervationem commifla, Se non dum abfoluta, cen-
íeantur comprehenfa, in refervatione fequenti? 2. 
an obten ta licentia ad abfolvendum refei vaca, illa 
extendatur ad peccata commiíTa , poft obt ntam 
facultatem ? Refp* ad I . cum rlorono , & Diana,, 
quod fi refervatio eft abíbluta, etinm peccata praí-
terita non confeífa comprehendic, fecus íi excipit. 
practerita. Vndé qui peccatam commifsit, & ricé 
fuit confeífus ante tetnpus referyationis, cum eius 
oblivione , non mancbit in refervatione fequenti 
comptehenfum , licet habeat annexam cenfuram, 
quia haec íolum refpicit peccata commitenda , m 
quibus eft contumacia. A d 2 . Rcfp.qtiód fi facul
tas á fuperiori collata , fuic limicaca rerpe^u dúo-, 
rum vel trium pcccatorum,non extenditurad com-
niiíía poft obtentam facultatem , bene vero fi eít 
facultas abfoluta, ad abfolvendum á refervatis p;o 
vna vice ; fk tenent Lugo , & L-ander, quia hxc 
videtur fuperions mens,ci)m difterencia vcriulquc. 
Sed fi obcenca facultacc , pcenitens ftatim confite-
tur,& á refervatis abLlvitur,uequic abfolvi i tom-
mifsis poft confeísione, licet facultas pro vna vice 
fuerit collata,quia illa iam completa fuicm coteí-
fione pnorijU'd de bis amplms fequeci dificúltate,, 
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fuñincri non poteft, qui exprcísé in propor.3. hoc 
damnat & reprobat. 

Sciendum tamcn eíbquód Epifcopus poceft ab-
íblvi á fuo confcíTario^ab ómnibus ülis pcceacis re-
fervatis Papai^ quibus Epifcopus tpfe poteft aiios 
abíblvere , ve dicunt Suarex , Sanche?., & Lugo. 
Ratio eft : quia Epifcopi , non debent eífe peiorís 
condinoms,quam eorum fubdici; in eo tamenca-
fu, iurifdiítio non communicacur vilo modo con-
feflbri ab Epifcopo > fed immediaté á Papa, ex v i 
iuris communisjvc nocac Pérez. Similiter Epifco-
pi Vicarius , poceft abfolvi á fuo confeííario , ab 
ómnibus cafibus á quibus ipfe poceft abíblvere fub 
ditos Epifcopi. T ú m , quia ipfe poteft daré facul-
tatem,ad abfolvendos fubdicos Epifcopi, á cafibus 
Epifcopo refervatis, & ipfe etiam fubdicus Epifco
pi eft. T ú m , quia delegacus ad difpcnfandumscum 
aliqua communitate in aliquo caiu , etiam cum fe 
ipfo difpenfare poteft, cum fíe communitacis pars, 
& non eft detecioris conditionis quam ali j . 

Maius dubium eft : an Prselati Reculares pof-
fint abfolvi á fuo confcfTariojá cafibus refervatis á 
fuo Generali» cum Capiculo Generali?Ec quidem 
in Religionibus, vbi defignatwr per legcm confef-
farius Praelatis, cum prohibirione, vt non pofsinc 
ab alijs á refervatis abfolvi, maior difficulcas eft» 
Diana aflerit , quod etiam in Religionibus d i ^ i s , 
poteft Pradatus conf florem eligere extra ordinen» 
fuum , qui eum á refervatis abfolvat ; fed oppoíi-
tum omnino eft tenendum, cum Suart z, Lugo.& 
Dicaftillo. Ratio eft: quia in cap* vlc. de poe>iic.8£ 
remií t non conceditur Prae atis , vt contra licen-
tia fui Cupetioris» pofsint fibi confeíforem eligere, 
fed praeter fui fuperiofis licéntiam, vt notat Dica 
ftillo. E x quofic, quod fi in Reiigione non detut 
lex, vt Praclati certo confeírori,& non altcri confi-
teantur, Praelati poíTuríc dijere confcíTorem etiam 
extra ordinem > fi etiam non detur lex id prohi-
bens,non autem fi talis lex detur, quia tune Prae-
lati operarentur, contra fui fuperioris licéntiam. 

Sed licct admitamus, quod in cap. cicato, con-: 
cederetur Praelatis Regularibus , facultas eligendi 
confeííorem , etiam contra fuperiorum licéntiam» 
hoc tamen debet intelligi, quando aliteí ftatuturtt 
non eft , per legem á Summo Pontifice confirma-
tam, vt in aliquibus Religiouibus ftatutum eft, ve 
ait Ant . á Spir. S. de Religione Societatis lefu Se 
fua. Uatioeft : nam licec conftitutiones Religio-
num, qusc á Pontífice non funt confírmate , non 
derogent ius commune • vt notat Suarcz , bené 
veró quando ab eo confirmatae func. Pontífcx 
enim5per ius commune,vel quodlibet pri vileghmi< 
nonineendit contravenire legibus fpecialibus Re-
ligtonutn.adconveniens ordims régimen fpe¿tan-
tibus^praecipuc fi Religionum leges, poft cómma-
nc ius , fuerint conceífae vel confirroat». Nec eft 
ngceífe, cjiwd per Ugem fpccíalem» derogetur ex-

Quarta dlgiculíAS : Qnis habeat poteftatem 
ordinariam , abiblvendi áretervatis ? Refp, quád 
oranes Superiores, qui peccata refervantsab cis ab-
folvere poffunr, hoc eft certum apud omnes; & ra
tio eft: quia refervatioeft ablatio iurifdiáiionis , & 
qui relcrvac, babee iurifdi'5lionem fufficientem, vt 
cam alijs conferac vel aüferat, & confequenter, 
etiam ve íibi ílifriciencem retineac. Hoc autem i n -
tclligicur, dum ei non deíic poteftas ordinis , quia 
func aSqui Praeiati, vt Epifcopi confirman, & non 
confecraci, nec Sacerdocio iniciaci, qui habent iu-̂  
rifdiáiionem ad confeiendum alijs , non veroad 
abfolvendum per fe ipfos ; & fimiliter Praelaei ex-
comunicati vicandi, fufpeníi, irregulares^el inter-
dióli, nec per fe, nec per alium poíTunt abfolvere, 
Vt aic Pérez,Bordonus,F igundez,Ledefaia)& alij. 

Deiade' certum eft, quoJ omnes Praelati fupe-
liores refpcélu refervantis,poírunt abfolvere á pee-
cato refv'rvato ab inferiori; nam quicquid poteft 
inferior PríElatus , poteft ille qui in eodem genere 
& foro eft ei fuperior, quia maiorem iurifdiclio-
ncm habet refpevíla fubdicorum , & fie Papa ab
folvere poteft, á refervatis Epifcopo , & Genetalis 
á refervatis Provinciali, 8c fie de alijs. Dicitur: iri 
eodem genere 8¿ foro.ad quod pertinet refervacio, 
aut iuriídi¿lio,nam fi eft in alio genere & Torozón 
fuñicic; ficat Avchiepifcopus 3 nequit abfolvere i 
reícrvads Epifcopo fuffraganeo , quia non habee 
immediatam iurifdi¿í;ionem , in hoc foro in eius 
Dioeceíi, nifi forte' quando a^u vifítatillam. S H 
miiicer omnis prseditus facúltate delcgata á fupe-< 
riori refervanre, poceft á refervatis abfolvere; & in 
primis Epilcopi,poírunc abfolvere á cafibus Papa-
libus, incuifos valetudinarios, pauperes delicatos* 
mulleres , impúberes , & gi-neratim , quando fine, 
magna difficultate, nequic Poncifex adiri , ica ta
men, vtablato impedimento, poenitens fe Pon t í -
fíci fiftac, vt dicicur cap. mulleres , & cap. quam-
vis,áz fent. excom. vt cxplicat Suarez, licet Dia 
na afierat, comparicioríem coram Papa, folum re-
quiriad accipiendam pcenitemiam,íed nonad i tc-
rum confteendum Sacramencalicer. 

C^iid aurem faciemlum, fi irretitus cafu Papalí, 
nec Ispifcopura pofsit adire , & necefsitas vrgeac? 

M Rcfp. q u ó d adcat Parrochum, vel alteritm haben-
m tem poteftatem, in alia peccata mortaíia ciusfnam 
W ab eis poterit â qué ac ab Epifcopo abfolutionem. 
\ recipere, vt ait Palaus; & ídem extendit Vázquez 

\ ad Parrochum , reipc^u cafuum Epifcopalium, íí; 
M Epifcopus vel eius Vicarius, nequeant facile adiri, 
X & vrgeat necefsitas communicandí , facrifícandií 

\ vel dru carendi ablulucione. E x his habetunquod 
fiante Decreto Tridcnc. Sefl*24. cap.^. de reform. 
iKiífuiK Epifcopi, per fe vel.per alium á fe deputa-

^ftiim , abfolvere á cafibus Pontifíci i'efervatrs,ex-
cepta basrefiy etiam oceulta, & licet oppofitum ali-
qui olim fenferkt ? fed poft Dccrccum Alex. V i l . 
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pref^is verhis tus commune , fed fufficic quotl illa 
non pofsit liabere eftc¿lum ,'íine huius derogatio-
n .', vt aic Suart Zj Palaus, &c Dicaftiilus. 

Jnterrogahis'. A quibus cafibus, pofsint Pracla-
ti Regalares, abíol ve re fuos fub.iitos iure ordina
rio? Reíp.quód abfolvcre poííuiu ab ómnibus ca
l i bus , á quibus pocett Epifcopus abíblyere fnos 
DicEcefanos , qqae facultas lolum convenit eisjCX 
vi privtlegiorum, & non ex vi ipfius Tridentini, vt 
aic Cundidns & alij;& etia poíTunt abíblvere fuos 
fubdicos, á cenfuris ab homine lacis , adhuc poft 
fenecntiam deelaratbriaffl , ve nüuki Doctores tc-
nene ; imó poflunteos abíblvere á cafibus Btdlas 
cosnir, hacren excepta, vtdicunc Bordonas, Por
te!, Vcchius, Sánchez, Candidns, & Ant. á Spir. 
Sanéí. Ltcet autem facultas haec , non conveniac 
Príelatiscx vi Trkieñtini, bené tamen ex particu-
lavi excenfione , fafia a Pío V . in quodatn motu 
propt io, á Rodrigucz allaro. Nomine autem Pra:-
lati intelliguntur,Generalis pro toto Ordine,Pro-
vintialis pro G-a Provincia, Prior pro fuo Convea-
tu,& idem de Vicarijs Generalibus vel Provintia* 
libus,& de Suprioribus domorum , quando Prae-
lati principales, Tune mortui, ablentes vel amoti. 

Hoc autem non fentio , de quibufdam domo
rum Regularium Pr^fídencibus, ad paucifsimos 
dies, & meerdum horas paucas, qui non ex Supe-
rioris dclegatione praefunt, fed ex abfentia alterius 
iam delcgati, vt aiiquando, non fine fletu vidi, in-
tra breve tempus,m Convcncu quodam,ex concí-
nuata antiquorum abfentia, fluxu & refluxu , per 
progreífum & regreíTum, decem & ampliuspraeíi-
dcs rcfukare, in quibus non novi, quómodo iurif-
diclio poílerdififiuidi; illa enim ordinaria non crac 
vt pacer, nec item delegata, quia longa fericjá pri
mo delegato proñuebat, & delegatus, iterum fub-
délegare non poteíl, vt conftans efí- Cavcant igi-
tiir ordinarij Prxlati , ne hanc iíianem iurifdidio-
ném permittanc, quia res gravibíma eft, fed vnico 
6 x 0 & immobil i , fuam potettatem in fui abíencia 
delcgent, ve in éo fírmiter fiftac , & id commifni-
taci faciant contare) vt ita iurifdiclio non divaoe-
tur per omnes,quin huius altera cognofeacur radix^ 
fi^fi appeíitus inferionrm vt dominentur, ambitio-
fa libido, & fuperidris flexibilitas nimia, vt 'genijs 
omnium acquiélcat,^ imperium inter omnes diyi-
dac, per diftributíonem accommodam,. 

Q^xres adhue i . an ccííec refervatio , quando 
eonfefsio facía Prarlato, v d ekis'delégáto, invalida 
íiiit? 2. an facultas abfolvendi á refecvatiSíextenda-
É4jr ad ea quae eommittuntur, ob confídentiam ta-
Ks facultacis? Refp. ad i . affírmativé; vnde' concef-. 
h per Superioremi auc eius delegatum, abfolurio-
nc á relervatis , licet illa fie nulla , qüia confelsio 
non fuie integra, nec cum fufficienti dolore, refer-
vacio tollicur , refpeáu peccatorum iam conféíTo-
rum , quin opus fie recurrere ad íu^errorew , eui 

^rant rcfcrvata,licct fint neceflario confitenda.Ra-
t ioc í l ;qu ia refervatio lolum ordinatur a( hec \ vt 
peccata refervata confiteantur3habenti iurifefi^io» 
ncra in ea, qui de illis iudicer, & pro cis j oeoiren-
tiam imponac , quod totum fa&um fuit,in confef-
ficne invalida. 

Ñ t c ebfiat : Q u ó d delegatus , nequit referya-
tionem auferre,nifí media Sacrsmentali ahrohuio, 
ne, quaetunc non datur,ob indifpcíicioncm pceni-
tentis; nam licet delegatus, refcrvationcni non au-
ft'rac, bené vero fuperier, hoc ipfo quod | oenirens 
á fuo delegaco ?B(ó!vitur,vtaic Palaus licet enim 
abfolutio fuerit nulla, quo ad cffecium nmicten-
di pecCaca, fuit camen valida,quo ad collcndam re-
fervationem, ob rationem diéiam. Sed notar Sua* 
rezí quód ablaca rcíervatione5pcr confcfsioncm in-
validam fuperiori fcétam^ oenitens cem pofica ya-
lidé confícetur, debet confoflbrem monere, axñtA 
poenitcntiam acccpcrit,vt esm iterum Saccrdosin
ferior imponat,nec fufficic quod ipfé pcenitens eahl 
aíTummar, quia fie non erit fcenitcntia Sacramen-
talis. 

A d 2. Refp. affirmativé cum Sánchez, Villalo
bos, Salmant. & alijs ab cis citatis. Ratio efl: quia 
facultas á fuperiori concefla, nullam limicatio-
ncm talem ineludie; & licet eius mens fíe, ve pec-
catores á prseteritis relurgant, nec nova commie-
tant , non excludit vci i l i , qui hac confidencia pee-
cant, abfolvi pofsint. iVfc ehftat: (\i\óá tales abu-
tuntur adruinam , remedio concefíb ad falurcm 
an¡m«; nam fufficic, quod in acta confeísionis ve
ré refipifeant , pro ve opporcec ad valorem & fru-
dum Sacramenti; ficutidem concingic, in eo qui 
peccac fpe confequendac veniíe per lubilarum , ve 
aflerune Sánchez, Lugo, & Dicañillus. 

Quinta dificultas: Q u á m faculcacem habeant 
Regulares , pro abfolucione á cafibus refervatis? 
Multa hic examinan poíTunc feicu digna,& ve cla-
rius percipiancur, confiderandi func Regulares/e-
cundum eres refpc^us. Primus ad regulares alte
rius crdinis; fecundus ad regulares fui Ordinis,cer-
cius ad fseculares. Quo ad primum ergo. Dicen-
dum eñ: quód Regulares, nequeune excipere con-
fefsioncs Regularium alcerius Ordinis , fi iíli ha-
buerinc confeííorem fui Ordinis ; conftac ex cap. 
omnis de poenic.& ex pluribus Regularium Privi-
legijs. Nec obfiat: quód Paulus I I I . G r e g . X I I I . 
& Sixt .V. conceíferunc Regularibus á luis Prsela-
cis expolitis , ve omnium i fidelium confefsionés 
poíTenc audire , & ab ómnibus cafibus, expeptis 
contentis in Bulla coense abíblvere. Dicitur enim, 
quod illa privilegia , non extenduntur ad Rtligio-
fes alrerius Ordinis. T á m ob confuetudincm in-
concuíTam Reügionum. T ú m , quia ifta, hábenc 
fuia ftatuca particularia, qnibus per gcneiale privi-
legium non derogatur, ve dicunc Lezana, Palaus, 
Perecí, & alij miilci. 

Sed 
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Sed an Religiofi itinerantes , pofsint confitcri 

cum Sacerdote Regulari alterius Ordinis , vel 
etiam cum fecuk^Rerp. affirmativé: nam Pra:-
latí concedentes facultatem ad itinerandum,eci3m 
ÍUam concedunc , vt confiteantur c u i voluerint, 
dummodo fie idoneus , vt conftat ex Privilegijs 
Sixti I V . & Innoc. V I L quar refert Bordonus; & 
ídem fentit loan, á Cruce, de abfolutione á refer-
vacis,propter eandem rationemjin hoc tamen fían-
dum eft Religionis confuetudini, v t ait Suarcz. 
Sed eft notandum : quod fi Fratres c Conventu 
exeunt, eo Coló fine vt extra confiteantur , privile
gia eis non valent,nam illa intelliguntu^dum non 
fit fraus, vt declaravit Leo. X. Valent auten\, li 
confefsio difteratur.quoufque exeantad praeéoan-
dum, vel ad aliud negotium, quia in eo cafu, Reli-
oiofus npn exit, eo precisé fine , v t confiteatur 
extra , fed primo Se per fe vt prídicet, ad quod 
ter accidens fequicur confefsio. In Religionc au-
?em noíWoncefíum eft ab Inuoc.VIL vt fratres 
habentcs Sacerdotem fimplicem fui Orduns, cum 
illo & non cun» altero confiteantur. 

Eft autem dub¡um,an Religiofi K i n e r a n t e ^ p o l -
fwt eligere fimplicem Sacerdotem Regularem vel 
farcularem, & curn eo confiteri,etfi á tuo fupeno-
ri approbacus non fit ? Tambunnus, Sánchez , Se 
dij piares, quos citat & fequitur García, íciitiunt 
quod fie; quia Ordini noftto , Se Francifcams ab 
ítnoc.VII. & Six:o I V . conceffumeft , S¿ in De
creto d ic i tor : quod fratres itinerantes,valent con
fitcri qutbufcumque SacerdotibusRegularibus.ve 
faecularibus , vbi nulla ponitur limitauo, & "c ad 
fimblices Sacerdotes e x t e n d í potett , quia cum he 
pratia,eft amplianda. Sed Ludovicus á Ccuce,Mi-
randa5& Diana,oppofituai tenent5& laté probante 
quia calis Sacerdos fimplex,iunfdiaionem n o n ha-
bet, nec ex viordinatJonis , n e c c x voluntaria fu 
bieaione pcenitentis ad ípfom , vt fupra vidimus; 
nec iflam habet á Superiori poeaite iKis ,quia h ic m-
rifdiaionem non habet fupra conftffarium . S i t i e 
ci nequit facultatem tribucte vel delegare. E x bis 
fentcntijs, hanefecundam c j igo , quae conformioc 
eft Decreto Alex. V I L qui nuauió. hanc propofi-
tionem damnavif.qui bcncfícium turatum habent , 
poífunt fibi eligere in confeífatium fimplicem Sa
cerdotem, non approbatum ab Ordinarioi fi emm 
hoc Parrochis dcnégatur,Religiofis»tiam denega-
ri videtur. Nec ohfiat: quód Pontifcxait: A qui-
bufeumque Sacerdotibus;nam hoc incelligi debet, 
de approbatis á fuo fuperiori,quia hic eft c o m m u -
nis fenfus Conciliorum, & Romanas Curix. 

Dcinde eft dicendum : quód Religiofi omnes, 
tetr.porc magrii Iubi:aei,vt rft illud quod concedi-
íur á Ponfitifice , quando aífumitur ad Pontifica-
tum, polTunt eligere confeflorem Regulárcm alte
rius ordinis ab eo abiolvi ab ómnibus cafibus, 
« i a m rcfeivacis in íua Religione, fine vUa faculta-

te fuorum Prsrlatorun>,& iílcm eftdeMonialibus, 
Ratioeft: quia cum luhilaeum fitamplifsima gra
da totum Orbem lattificans , & rato concedatur, 
congruum eft, vt etiam Regulares illo frnarmir;fic 
declaravit Greg. XI1L & tenent Portel , Diana, 
Peyrinis, Palaus, & Bordonus. Jttem. Religiofi 
in periculo mortis, poffunt eligere Sacerdotem i U 
terius Ordinis,five faccularem, qui eos ab ómnibus 
cafibus abfolvat, nullo excepto , fie enim cencef-
fit Sixtus IV.&fi tunenô n moriunturjpoffuntitc-
rum abfolvi;nec tcnentur poftea íuperioti praefen* 
tari, quia fine vilo onere iaip dire6lé fuerunt ab-
foluti , de quo late agit Pellizar. Trad. 8. cap. 3. 
num.7p.An autem Regulares per Bullam Crucia-
tjc, pofsint intra & extra Rcligionem, eligere con-
feflbrem Regularem vel fecularem, qui eos á cafí-
bus in fuo Ordme refervatis, & etiam á non refer-
vatis abfolvat ? Res magni ponderis efl, infrá exa-
minanda. . « . .. 

Secundús refpeólus Regularium , eft ad alioj 
Regulares.de quo plura funtprivilegia.SiA/^ 7^. 
fiatribus Minoribus concclsit,vt femel in vita pof-
finc elioere confeflbrem fui Ordinis , qui eos ab 
ómnibus criminibus, cenfuris & refervatis abfol
vat. Stxms V . concefsit Carmelitis , vt peí con-
fcíTorem approbatum in fuo Ordine , porsint ab
iolvi toties quoties, ab ómnibus cafibus Papae re
fervatis, extra Bullam Ccena. Sixtus J p . eifdem 
concefsit, vt fimiliter abiolvi poísint toties quo-
ties,ab ómnibus cafibus cccultis Bullse Coenae,hae-
refi excepta, tugemns I V , concefsit Minoribus, 
quod poísint abiolvi ab ómnibus cafibus, & cen-
furis femel in vita, etiam ab illis,proptcr quar Se
des Apoftolica tflet confulenda, & ídem concefsit 
Innoc. V I I L Víterius Leo. X. concefsit ve qua* 
ter in anno, pofsint eligere confeífarium fui Ordi
nis , qui ea plenitadine eos abfolvat, vt ad ftatutn 
innocentix reducat, ac fi Pontifex praefens, id fa-
cerct, vt ait Rodríguez, & Ant.á Spir. San¿l. alia 
innúmera funt Religíonum Privilegia , videndá 
apud loan, de la Cruz, Pellizar.& Salmant. 

Sed dúo notanda funt circa hoc, i . quód ómni
bus his privilegijs, Vti poíTuntjomncs ali) Religio
fi, communícantes in privilegijs cum mendicanti-
bus, vtait Suarez, & Palaus, nifi calis vflus, eis á 
praelatis fit prohibitus , nam Praelati, ex pluriutn 
Pontificum Decretis impediré pofllmt; quod an 
faciant, ex eorum ftatutis,conftitutíonibus & con-
fuetudiníbus^nferendum eft.2 eft notandum,quo(i 
in cafibus in quíbusReligiofi abfolvi poffunt á ca-
fibus refervatis Papae, etiam ̂ refervatis m fuá Re-
lioione poffunt abfolvi,nam cum ex privilegio con-
ceditur quod eft maius, conceffum etiam cenfetuf 
quod eft minus; excipe, quando in Religione da-
tur prohibitio fpeciahs in contrarium , vt proximé 
vidimus; in Ordine autem nbfttOjnullus datur ca-
fus fpecialitéi: referyatus, nec Praelatórufn prohibí-; 

* J " • " " '• ' tío» • 
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do, & ideo fratres noftri, privilegijs illis 9 in toca 
fuá amplitudine vti poííunt, tuta confcientia. 

Tertius refpcéíus ccnf ííariorum Regularium» 
eft ad poenircnces fecuhres; & quidem ccrtum eft> 
apud omnes Dolores,quod quando poenicens fe-
cularis>habet priyllegium BUIIÍB Cruciacse , poteft 
virtute illius, cligere confeflorem Regulaiem vel 
íácfularem, qui cuín abfGlverc pofsic femel in vita, 
& femel in articulo mortis , ab ómnibus cafibus, 
etiam Papst rcfervatis, & in Bulla Coense conten-
tls, hacreíi externa, etiatU occulca excepta, vt con-
ílat ex ipfius Bullac textu;imó aliqui fcnt¡unt,quod 
C cafus oceulti funt , poíTunt abfolvi toties quo-
tícsj quia tune computatur, quafi ab Epifcopo re-
fervati ;ita Ant. áSpir. S. Tom.i. Tra(5í.i2. difp. 
i , fed.2o. num.222. cum Trullench & alijs, quos 
ipfe citac.Sed quicquid fít de hoc,certum efí,qued 
ftante privilegio Éullae, fere' nulla eft cafuum re-
fervatio;qiia propter maximé aeftimabile eft, apud 
Hirpaiiiai Regfs vaflallos , alias confe flarij paísim 
eflent dubij, & fcrupulis agitati. Vnde' non eft du-
bium5dc facúltate Regularium ex privilegio,fcd 
iure ordinario , ad excipiendas faecularium confef-
ííones, 8¿ eos abfolvcndos á reíervatis. 

Praecipuum Regularium privilegium , antiqui-
tus ab Eugenio I V . Benedióiinis conceflum , erat 
vt abfolvere pofíent faecularcs, ab ómnibus cafibus 
Epifcopo e* confuetudine , vel ex iure refervatis. 
Sed Sacra Congregatio,de mandato Urbani V I H . 
ín Decreto edito, anno 1628. die 17. Novcmbris» 
tale privilegium derogavit tefte Diana,& Salmanr. 
& novifsime' ab Alex.VlI.damnata eft hxc propo-
fítio, num.12. Mendicantes poflunt abfolvere á ca
fibus Epifcopo refervatis, non obtenta ad id Epif-
coporum facúltate; vnde' privilegium illudjjam eft 
revocatum ; ficut etiam derogara eft facultas Re-
gulariunijad abfolvendum á cafibus Bulla? Cceníc, 
per fuá privilegia , quia per annuam ipfius Bullsc 
publicatioqem,fublata fun^vc dicunt Lczana^or-
donus, Averfa, & ali;* 

Séxt4 diffícHltas: An Supcríór , tefleatuf coa-
cedere facukatcm}inferíori cam petenti, ad referva-
torum abfoíutionem ? Notare debent confeflores, 
quod quando huiufmodi licentiam petunt, ad ab
folvendum á refervatis,maxima cautela & pruden-
tia debent procedefejne poenitentém vel eius pec-
«atum, aliqua tatione manifeftent , ne Prxlatus in 
corum cognitionem deveniac j fi enim confeííof, 
peccatum in confefsione novit, figillum violabit* 
íiautem extra confeftioncm, contra fecretum nar 
turale operabicur. Vnde talem facultatem petens, 
folum dicat Praclato,poftulare vices fuas pro abfol-
vendo fubdito illius ab aliquo refervato , dicend^ 
quod fuffíciens haber motivum, ad illam faculta
tem petendam3vt notu D.T. opufc.i^. Anautem 
facultas íllajpofsit ipfi confcíf.rio applicari,pro ca-
iii á fe commiíTo ? Aíqui afefolute'affirmant cum 

Q j r j E S r i O Q j r i N T A , 

Diana; al i j dienne, hoc penderé ex triodo pecendi 
facultatem, fi enim dic'uunda mihi facukrttcni ad 
abíblvendum, non includitur petens, bene' vetó fi 
petitur facultas ad abfolvendam quandam perfo-
nam, vtrumque diéium probabile eft, vt ait Ant. 
á Spirit. Sanéí. 

Nunc circa difficultatem,aliqui quos citat G i 
tago dicunt, Praelatum obligatum non efle, ad ta-
lem facultatem conferendam , quia Tridtnt. StíT. 
Í 4 . cap. 4. fuperioribus praeber ficultatcm , vt ca
fus refervem , & poenitcntes ad fe adducant; alias 
reícrvatio eífet A|ipfa neceius confequeretur finis, 
nempé vitatio peccatorum,cx crubefeentia manife 
ftandi ea fuperiori. Sed ramen pro refolut!one,fe-
quentiaftatuimus. PWwww.ccrrifsimum tflcjquod 
in aliquibus cafibus,in quibus fubditus habet cau-
fas extrinfecas,ne confiteatur fuperiori,vcl ne con-
fíteatur integre , puta fi timet fuperioris edium, 
vel abuííum notitiae in confefsione habir5E,fiipeiiac 
tenctur talemfacultatem concederé, nam referva-
tio, in bonum pcenitentis concefla , non debee in 
eius difpendium verti; &etiam,qtiia Praelatus, eft 
Paftor & medicus, & fie ovibus fuis, debet reme
dia opportuna procurare, quale eft in cafu ilío, fa
cultatem ad abíblvendum concederé; fie ait D.T. 
in 4 . dift.17. cl-3- art,3- quaeftiunc.4. ad 6. 

Secundum: Qnód tegulariter loquendo , fupe-
rior obligatus eft, talem facultatem concederé, ex 
charitate & iuftitia ; fie tenene Suarez, Lugo, Co-
ninch, Bonacina, Salmantic. & communiccr Do
lores , & conftat ex quadam declaratione Grcg. 
IX. quod in rationc & lege charitatis fundgtur; 
nam Poenitentia inftituta fuit, ad animarurn íalu-
tem,& refervare co rigore vt facultas non tribue-
rctur abfolvendi, efietanimabus laqueum parare, 
vt enim ait D.T. loe. proximé citaco: qui íunEni-
mis foliciti , vt confcientias fubdrtorum per con-
fefsioncm fcianr,multis laqueum damnationis inij-
ciunt, ac per confequens fibi ipfis , quia multi 
funtadeo infirmi, vt potius fine confefsione mo-
riantur, quam tale peccatum, tali Sacerdoti confí-
teantur. 

TertiumiCiuód ideo diximus,3d id fiipcríorcm 
teneri regulariter , nam hoc indican dehet, iuxta 
arbitrium viri prudentis. Vnde' fi aliquando exfa-
cultatis concefsione, Praelatus cognoícit damiumi 
aliquod event^rum, nempe'facilitas in peccanoo,, 
fubfpe veniar & facultatis abfolv-ndi, cam debee 
denegare. Túm , quia poteft vti iure fuo. Túm, 
quia plus debet attendere bonocommuni , cusin 
particulari cuiuslibct.Tü,quia fie forte lieentia pcc« 
candi frenabitur,fi Ocultas rimis facilicer non ob-
tinctur. Nec ok fian quód hinc poteíl fequi fiib-» 
diti infamatioj&^cmütio abofficijs honoris; nam 
fi hoc obftaret, nunquam eífet ncccíTc ad fuperjo-
i;em recurrere, cum frequenter hxe circumílsiuis 
C9ncurranc. Sed tamen omues convcniuot, in eo 

quod 
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quod P ^ l a u dcbenc eíTefacilíore^d talcm Tacul 
mem concedcndam, quam addeneoandam ; & „ 
Ordme noftrom magnis ro lcmñtadbus , áTa » 
«on petua conceckur á Prxla t is , facukas pro re-
fcrvansabfolmKl.s, fi forcé funt aliqui. ? 

(¿mrtmn : Q n ó d fupcnor cui facultas pecicur. 
non poccft nncrrogare quis fíc poEn¡tens , ^ 
figna vel crcumftancas, ex quibus illua co^nof! 
ccre porslc qu.a confcíTarium cxponec p e r i c l 
fVangcnd, ngillum , vel naxurale fccrccum , n ak 
Dicaftdlus Ncc fempcr dcbec Pr.lacus ¿ c u k l 
tem confedere, pro ipfo confeífore petcnre , fi ille 

de hoc fubdtcus conqucri poceft^ua di |num ^ 
feííorem non elegic j fí autem confeíTor facultatcm 
pecens dignus íu , fuperior male faccrec, aliura de
signando, quia panicencem obligaret aperire pcc-
cmm duobus, quodcharicati opponicur,vc dicic 
Lugo, & Pérez, 

Quibusamem verbis, Superior dec poteftatcm 
abfolvendi á reiervacis? Refp. quód fí luperior fa-
ciead faciem talem facuicacem concedit , curan-
duni eft, quod fícexpl.cec fuam men£em}vc omnis 
^quivocat,o, & omne dubium auferacur; fí autem 
concedic per pnvilegium aut feriptum , penfanda 
lunc verba, ea iundice interpretando;, attentis cir-
cumñantijs antecedentibus & fubfequentibus.Vn. 
de fí f^erior dieit, fe conferre facultatcm audien-
di confefsiones rubditorum,non cenfecur conferré, 
pro cafíous refervatis, quia in generali verbo, non 
intpluguntur fpecialia conceflfaifecus eft fi fuperior 
dtcat , fe concederé totam fuam authoricatcm & 
poteftatem5qiua cum talis concefsio fíc máxime fa-
vorabihsiudicacur comprehendere omniajta Sua-
rez , & Pcllizarius. Similiter cum Prdatus dícics 
do tibí facultatcm, abfolvendi ab ómnibus referva-
tis, itKdhguntur ilji , qUi habent cenfuram anne- . 

etiam Papales ^ . a a l i u d ex a r c u m í t l n i s ^ ^ ^ ^ f ^ í ^ ^ 
colhgatur, m nomine cafus,etiam cenfur^ com- S l farilpí Í > ^ K KPotfftatis cu fubdiriSjbe. 
Fehenduntur , iuxta communem loquendi mo- i l Í ! ! l':.1^2^ *X*á*1™* > ^ ^go 
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fi Epifcopus diat: confero tibi faculcacem , ad ab 
lolvendum á tali cafu, illum exprimendo,& Cotam 
meam authoritatem & potefíatcm , h^c conirinf. 
fio extendicur ad omnescafus refervacos , & non 
íolum ad 1 lurnexpreíTunv^m fpecifícario 3ntece-
dens, amphatur per genérale verbum fubfequens. 

autem Epifcopus concedit facultatcm, ad abfol 
vendum á cenfuris fibi refervatis , non c W 
oncefsi cafus ,ei refervati fíne cenfura , 
quo ad Epdcopos diftindía funt, nifi aliud e i ^ 
cun,ltant!js colligatur de intentionc concedentis 
vt ait Pérez. Si aucem Epifcopus in aliqua folem-
mcate, concedit Parrochis facultatcm abfolvcndTá 
refervacIS3etiam cenfctur,eam regularibus conferre 
míi excludat illos exprefsé, vt aic Cefpede« Nel 
chfiav. quód ludfdiaio tune Parrochis collata eft 
Pdiofa iuriEpifcopi , & fie debet í t r i aé inter^re-
tanj nam hoc eft verum de rebus , qu^ non ^qui-
parancur, nec exorbitantur á iure, qual,*r a:qmna-
rantur aliquomodo, poteftasParrochorum & Re 
gularium abEpifcopo approbatorum. 

Sed quQ ad facultatcm á fuperioribus conce 
dendam , ad ablolvendum á reítrvacis, dubitabis 
adht.c : A n fuperiores Religionun., pofsint com. 
pellere fubditos fuos, vteumeis confíceantur^Ra-
tío dubitandi, fummitur ex alíato Decreto Cíe ' 
V I H . vbi dicitur: Non liceat fuperioribus Repn-
laiium, confefsiones fubditorum audire, nifi quan 
do peccacum aliquod refervatum commiírerint aut 
ipfí fponte, auc proprio motu , a t ipfo pecierint 
vbi mfinuan videtur, quod pro cafu refervato i 
cet PraJato audire confefsiones fubditorum. Sed 
qincquid fít de antiquo nunc fuperiores, „eqUeunc 
fubditos ad hoc compeUere, qufa in tali Decreto 
eis prohibetur j &de refervatis l ^ c aicPius ü & 
C l e m . V I I I apud Rodnguez:eifdem timen Pn*! 

Fehenduntur, iuxta communem loquendi mo 
«um, vt ait Lczana, & Anc. á Spir. S. 

Deundé : quando Papa concedit facultatcm ab-
loivcndt á fibi refervatis, intelligimr á refervatis 
R«i cenfura , quia folum racione cenfurs , refer-
vantur Papar; & etiam taüs facukas, poteft exten-
r ^ «"penfandum in irreanlaricatibus , nifi cir 

quanto magis de non id de relervatis prsecipitur 
refervatis tenendum eft* 

Nec obfat: Q u ó d Parrochas poteft compelle-
re fuos Parrochianos, ve fibi confíteantur , nam 
magis pendet fübditus á Pr^lato.quam Parrochis 
ñus a Parrocho}& ideo ille prudenter poíTet time-
fe, ne Prslatus ex confefsionis notitia , íummerec ^imftantls declacent oppofitum ; fcd nen noteft " r US .CX C0Hfefs'01"'s "o""* > lummeret 

quu hxc non fu„c cafus, vt ait Navarru " & fíZT^ v S f " n m o m m e«cfl9rem. ^ 
G"fhus. Qnand0 a„rem P0„t¡ftx.concedT£rfaS'f f, San.¿il ^ q ^ m i o dicunt , quod fubditi. ^ u d 

««lUgu„tuc carus mix c vtreai B ff & Vir*1"?, COnfiI,¿ ? BO?,frrr ^ 
^nimun t e r n n . q ^ c J * ^^wcus, Vnde per Decreta Vrbam U I I I . & Clem V T r r 

exc ufa har^fíc „ . icmpcr cenietur ycl quatuor confeflanos , profubdímn.r» 
ld n*r.ens externa, etiam oceulta orootpr «n;! • • 1 • , ' lun,£0ruini numero 

f'm rpecialitatera hi t ! n 3 p ^ c i p u é 1 ^ ' ° " " 1 T " ' defiSnent 1 ^ i b u s " i ™ 
¡ S * * * modo, quia u Decreto A k . V i l T A * COm™ai<"> fi q u « aliquau. 
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fine pro ómnibus Relígíofis, & non vtius pro vna 
parte comonmitatis, & alcer pro alia, Vt fie libere 
confiten poísinf, cui volut-rint ex lilis* 

Septim* dlíñcnltas : Vcrú n P l a t a s , porsic 
in^riori confeíario facakatem cdnfcrre, vt Tnbdi-
tos fuos á reísrvatis abfolvaE , cnm gravamine > vt 
poftea coram ipfo coaipareanl: ? Hon efl: dubium, 
de peccato cetetvato iam commiflo , q^ia íi Tubdi-
tus per feipíuni petit facultacem á füpecbri , iam 
comparte coram eo ; fi autem petic per cnnfeíTa-
riurn , ad hoc petit vt non comparcat, & fie cort-
tradiclio eft , petere facultateni ad abfoívenduin 
peccatum commiííum, & fimul imponere obliga-
tionem comparendi coram fuperiore; eft ergo dif-
ficukas delicentia petita , ante peccatum refem-
tum commiíílim,pro eo abfolvendo, fi foifan con-
tioctit commiui, quod aecidere folet,quándo quis 
iter arripit. Nec dubktm eft , de peccatis ceferva-
tis, quas habent cenfuram annexam,quia ficuteen-
furarum impofitio & ablatio, pendeat ab Ecclefia, 
poteft hsec fub illo onere s talem abfoluEionem 

conferre. , , . 
Difñcukas ergo eft,de íeíervatis, qui ceniuram 

non habent annexam ; & quidem loquendo de ar
ticulo mortis, nequu Superior cale gravamen ap-
ponere compatendi toram ipfo, vcait Lugo : nara 
potettas confeíTari^quS alias cft delegata, in eo ca-
fu fit ordinaria, & independens á Superiorij loqui-
mur ergo, extra cafum praedictum. Raüo dubitan-
di etts nam quañdo Tuperior, fubditum fúum, alte-
r i Sacerdoti fubijeit, qno ad abrolutionem diré-
Ükm, iam inferior nomine Chrifti, & ex eius po-
teftaie iudicat 4 & fie implicat quod abfolutio ab 
eo Goliata , non íit vltima & fuprema fententia , 3¿ 
0c e x vipríEceptidivini, nequit íubditus obligaci, 
ad confitendum alteri idem peccatum j nec eciara 
•late humano, ad hoc obligan potet, quia Ecclefiá 
-nequit praecipere , duplicem confersionem eorun-
d e m peccatorum. 

Ptopter hanc ratiónem , authores varié' diieur-
runt. Aiiqui quos refere PeHizarius, & fequitur 
Vázquez, dicunt , tak onus, non poífe á fuperiori 
iiilflonUAlij comníunket fentiunt oppofitum,cum 
Candido, Hurtado , Leandro , & Lugo 5 fed quo-
mo-io id Heri debcat?Hoc opus, hlc labor^ cum fíe 
cercuíD.ncmincin pofíe ob-igari ad eadem peccata 
bis confrcenda,& fie Éale onus^ fine volúntate fub-
diti nequit imponi;& eft difficultasjquomodo obli-
eatio G o m p a r a u i i , pofsit itnponi fubdito ¡ depen-
tlentcr ab ciiís volúntate , ita vt ,ille cenéacur fub 
mortali hoc focere? Miqui aírerunt,id fieri, quan-
d o PtaeUtus Vü^am facultateni íubdito concedir, 
fub conditione quod emmittat votum vel uira-
tneitcum , comparendi coram eo, póft cofnmiífuni 
peccatum ; quia cum Vorum fitde meliori bono» 
íubditum obligat fub mórtalu Sed re vera,hócdi-
^lum fifmum non eft,quia vouim poíTcc percom-

mutationem aufeni; & licet Praelatus 5 tale vetum 
poííet fibi refervare, fecunda conft fsio petem ah-
quando non efle materia voti > vt fi mcliús tuiflet 
fwbdito, coram fuperiore non compárete, iam vo
tum etiam refeivatumjnon obligaier. Ahj dicunt, 
'ú\m facultatem concedi áPraelato , cum condi-' 
tione vt inferior confeíTor, imponat poemtenn m 
pesnitentiam, obligationem comparendi, & quod 
fubditus illam teneatur acceptare. Sed enam hoc 
ooteft eludi, nam peenitentiá impofita, & accepta-
ta poteft ab alió confeífario cómmutan,& aliquan 
do peenitentiá iila poteft non eífe convemens^ fie 
tonditio appofita áPríElato , cum fit de re non 
conveniente» iudicarctur quafi non aduvta. 
- A l i i dicunt, quod illa ob l icuo comparcndi.po-
teft ifflponi mumo contraau , & pac^o Ínter Pra> 
latum & lubditum/ita vt Praelatus facultatem non 
concedat, nifi fubditus prommittat fe itcrum con-
feíTurum refervata, fi quae committat. Sed etiam 
hoc eft difficile captu 1 nam ex tah promvísione, 
yel fubditus obligatur ad comparendum fub mor-
rali vel fub veniali? Si fub mertali, vt ait Lugo,& 
V a z q ^ 2 , c u m alijs,videtur falfuminam talts obli-
catkMion oritur á promifsione, nam illa non clt m 
Materia iaftiti* vel Religionis, cum fubditus non 
teneatur bis confiteri íua pcccat238¿ fie íolum obli. 
oat exfidelitate, quae íolum fub veniah obligat, ve 
Tpíc-Uazquez ait; fi autem promifsio tantum obii. 
ia t fub veniali, in vanum laborant5qui hoc exqui-
runt.Alij aíferunt hanc obligationcm comparen-
d u t ó p o n i á Praclato3vt conditio fine ^ua ncn.Sed 
«tiam hoceft difficile : nam fubditus poteft con-
ditionem acceptare, & fie abrolutionem accipcrc. 

Sed an fie acceptata conditione , feneatui íub
ditus fub mortali, pott abfolutionem coram fupe
riore comparererSemper manet indifeuflum ; vn-
dé dicunt alij i talem obligationcm comparendi, 
non folum oriti ex debito fidelitatis, f?d i u í t e , 
quia fubditus , tale onus fufcepit,cum intentioue 
graviter fe obligando quae colligi poteft. 1. ex pa
lio Superioris cum fubdíto, vt eam obligationcm 
comparendi fufeipiat facúltate concefla, fie tenent 
Molina i a¿ Palaus. 2. ex profefsione Regulae , m 
qua taleftatutum datur , per cefsionem f . i 
ad iterum uon cónficendum,peccata femel coi t 
fa, vt ait Sánchez. I n hac varietate fentiendi^Kic-
tur quod hi dúo vltimi modi , funt magis rationi 

¿onformei. . . „ A ^.n 
His tamen virslS;aÍt Ant . á Spint. S. quod poli 

Decretum Vrbani V I H . in quo pr«cip.t, quod 1 
liecntia iufté petita áfubditis3ncgatur a Supí 0 ^ 
bus,poírunt confeífores regulares, non f 
cuítate ea vke abfolyere,gravem 
bee, & Tuadetur fie: nam vel j u i c a s mfte pe | r 
yel non? Si non, aufeteur quxftio; 
non videeur quod ?o(snn ^ m o ^ s 1 ^ 
Sbligationem comparendi, nam concedo > 
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tíg,non pendctá voltíntate Siip.etioris,petit!órte ÍLI-
fta ruppoíira,ciim earti tune negare rión püfsit iux-
ta prseciióhim Decretum , hec íubdití corhpareré 
ieneQtur,quia cenreiltur confíteri cutli inferiot?i,cle 
licencia miiorís Sitperioris j netllpé Papá», vt aic 
Henricjue^ Trullench, Leander, & alij; quaife ip-
feAnc»cimi eís fentie.noil poffe Superiorem cort-
Cedentem illam facukatem, imponéce fübditis 
onus; comparendié 

Nec obftdt t pofle dari paá:utii iliud ex parce» 
fubáiti i quia vdlüntarié tale ouus in profefsione 
furcepic; dicitur enim , qilod fubdicu^ pcJteíi hoc 
volLUicarie' faceré > fed Pr í la tus ilequic tale onüs 
íniponere,cum hoc iartl non fít irt manu iliiusifup-
pofica peticione infta, vt patct ex Decreto relato* 
ívlee vá'et itefUñi, quod fubditus pcf profefsionem 
íedí t iuri fuo , non conficendi bis eadctil peccata* 
Refp* ením, quód cefsio haec.8¿ abfolüca Prselato-
rum poteftas, fuerunt á Pontífice limitacaj rte ani-» 
ínaruiTi eflet laqueus, kl quod pfoearüm faliite in-
ftitutum ctat. Ü J I dicatur: fubdiciini pofle cederé 
inri provenienri ex natura r e i , non auteni pfove-
iiienti ex Privilegio Papa^quia hoc fuic conceífuiri 
©b commune Religíonis bonunijquo religiofi pri-
vati renunciare non poflunt, ve aic BtírdonUs, quiá 
liunquarri pratfumicur, Papam aeceptare velle ta-
lem remmciationcmjn príiudicium Religionis cuí 
íaveré incendit , & fine acceptacione Papaí j nofl 
tollifiir pvivilegiuni-

Hxc eft fummadoí l r inx authoruni círca ÍIOCÍ 
licctre Vera,plures fine oppoíitutn cenences, quos 
SalmailtiCi citant & requuntur:& idetn ait Garciá 
cum pluribus aüjs qui oaines'aírerun^calem obli-
gationeni domparendij pofle licite' á Superiori im-
poni, cuen facultaceni conferí abíblvendi á referva-
íis. Tú:n , quia hoc non eft obligare per fe, ad ice-
ratani confeísioncm eorundem peccatoíum, fed fg-
liíni ex accidenti, Vtredditut Catio peccati referva-
ti,- & pcenitentiae pro eo i i í l po fa j T ú m quia id 
fuadec pluríunt Reli^ionum VÍÍIÍSÍ quo ad h'ofpices 
& Peregrinos. T ú m , quia obligatio i i lá, non im-
ponicur fubdito intuftc & per vim y quia Pra*]aCus 
vticuriure fuo , necobligat fabdituni, yt facülta-
tem accepcet fub onere illo,fed illam oftert,vt fab' 
tali onere, libere ácceptet illam vel refpuat. H<EC 
funt opinionis eoncrari* fúndameHta/ed quia pro. 
blemata irrefoluía a?gfe feto , priorí refofutionf 
ftandurh iudico , iuxta raciones ex Decrcco Vrbaaí 
V í í L deduéias, qux facis effieaces func. 

Oñava dijjículías'.Q^pmoáo fe gerere cíebeantí 
Prxlacus & confeífor inferiof , quo ad abíblutio-
»ení teferyacorum > Circa primuití dubitílcur: Atí 
Superior cui funt rtfervaci cafas, audicis íblis Úfiâ  
^ofsic poenitencem Sacramentalíter abfolvere * & 
pro abfolutione non refervaíorum , illum ad con* 
^ íu i ium inferiorem reminiccere ? Refp. quód id 

poceft fi SacrameutaüteE abfoivic i fed debec 

tíiiinía áudire,bene' Vetó fi abfolvit non Sacrarnen-
taliter, & gfavifsuiiá caufa,vel necefsirate vívente, 
P r imúm coiiftacjquia integritas Confefsionis cum 
fie de iüre divino, nultó iJíodó poceít ommiLtiince 
ad id fufficic reguiaricer loquendo , fola Pr$jati 
oceupatio ; Túm , quia poteft extra confefsióheill 
áudiré refervata , íi peenitenti placee; Túm » quia 
poteft cohíiiiictere fuam póceñatetíi aíicui iñferio-
ri; , de cuiüs feientia & prudencia conjfidat ; Túm, 
qüia fubdico prazcípere potefl.vc confeisioném dif-
ferac pro tempore opportuno;& cciam pro illo au-
diendo j fe expeditc ab alijs negocijs tninüs gra-
vibusi 

SecUndúm patecquiá talis cafuiim refervátioiVi-
decur ad forum excernüni percineré, & fíe poteric 
Prjelatus, non Sacramentaliter fola refervata aiidí-
íe, & licec fie audiat , non vt Sacramentaliter ab-
folvac, fed vt fatisfaéfronem imponat,& abfólutio-
iieiti Sacramerttalem inferiori rerhmiccac¿ fed cune 
tenetur ad íigillum , quia hóc dbligat quaiido di
citur peceátum , in ordinc ad confeísioncm in-
choahdani Veí cohfiimandam. Tcrciúm conffat: 
llaril fi grávifsiñia caufa & riecefsiras vrgcat, ve eft 
oceupacio Prxlati in máximo negocio, & aliquod 
|>cenitentis damiiUni fi dd inferiorem remmíctitur, 
& eius commUnicandi nécefsitas, videcur hoc fícri 
pófic, qüia cáíús hic j eft máxime' rarüs j & caufa 
íufíiciens, yt ait Pdlau5,& ahj plures cUm Salmanc. 
<k quidem,fi dari potéft cafus gravis ^¿ rarus , vt 
-pceniteDS cónfefsionem dimidiare pofsit j ve fupra 
vidimiís jcur eciani ilon poteric dari ex parce ton-
feflbris ád calém dimidiatiorierhi í n eo aucem cafu, 
illa cdnfefsid di f t in íbra Sacramencuiti eft ^ ab illa 
quaí pofteá inferiori fíet >. ciim vtraque íít forma-
íiter integra, 5¿ divería abfolutione completa. 

Circa fectiridum de confeírario inferiori, diecn-
Ái\m eft : quód fí Superior concilit abfolutionem 
Sácrameñtalem rcícrvatorum , illa poílea conf^ífa-
íio inferiorij ilori debenc fateri v fed folum non re
fervata j vt ait Suarez, Vaíentia, & Bonacina; R a -
tio eft: quia licet per fe IdqueridOj maniícftari de-
beant omnia peccatá, vni & cidenl Saccrdoci , pee 
accides vero, & in cáfu excradrdinario,necefsícacis 
taro vrgentis}poteft contracium fíeríjfi autem poe-
nitens i non fuitá Superiori abfolücus Sacramen-
taliteíjfed folüm liberacüs á refervacioríe, ille obli-
gacus niianct3ad cdnfitendum inferiori cónfeflario, 
peccata dninia tam refervata,qúami noti refervata, 
quia eget abfoíutioríe Sacrartiertcali otnniumí quse 
ño confertur pef foíam liberacioné á refervacione. 

Deinde': confeíTof cafens pdteftate in ríffervata, 
prsecilá neccfsicace, & caufá racionabilí,ncquic ab-
folverc p^iieencem á ndtí refervacis , & ilium ad 
fuperiorem miecere,pro abfólücione refervaeorum. 
Raeío eft-quia hoc repugñac iricegricaci Sacramcn-
t i , quaé eft de iurc divino, quam non Ucee procer-
miccefe^nifi grayi caufa yrgeate^ & in eo cafuxon-

feí* 
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ffcílfo non eft integra, quia etíí pbenítens omma 
Recata peoferat , fed in ordine ad Sacramentüm, 
inceore non confícetur,quia confefsío Sacramcnta-
ÍÍSÍ noti eft qu^libet manifeftacio peccaci, fed ac-
enfatío fui coram legitimo iudicejqui tune non ha-
beret iuriídi^ionem pro integra caufasve ait Dica-
íüí lus , CLUB pluribüs citatis ab co* Sed extra arti-

•eulum moríis;confeffarius interior, nequic direclé 
á reft-rvatis abioWere , etíi poenitens ea mamfe-
ftet5nec habeanc excomunicationem annexam.Ra-
tio eft quialicet ad abfolutionem diredam , nê -

-ceífarium íít peccatum in eonfersione apenre, fed 
hoc non fufficicíed requiritur quod Sacerdos ha-
>beat iutifái^ionem ; quod confonat T t i d . dicenti: 
quod extra articulum mortis j inferior conteflor, 
nihil poceft circa refervatajid eft poteftate dire6Í3> 

-vt cüeUht Suare^, & DicaftilUiSi ni 
Sed camen in cafu gravis neceísitatis , vt cum 

deber implen praeceptum annu» coníersionis , vel 
communio recipi, vel lacruni fieri, quae fine gra-

. V' fcandalo vel infamia, non ppfsint ommitti, nec 
fit facilis adiáis ad Superiorem j poteñ eonfcftbr 
inferior, habens iurifdiclionem circa non referva-
ta, haec diveólé abfolvere , & vertim Sacramentüm 
conficere, per quod auferuntur refervata indireéíe'j 
vt dick Suarez, Palaus, Henriquez, Bonacina , & 
Salmailtic. Ratio efl: quia liect illa confefsio, non 
pofsit fícri niaterialiter integra, oh defectum iurif-
didionis Sacerdotis inferioris in refervata , fuffieit 
quod fie integra formalieer^ & quod confeflor,ha-
beat iiü irdi'iíionem circa aliqua.peccata,vt his ab-
folutis dircdéjverum Sacraiííentum conficiat, 
iadiredé a refervatís abfolvat, quia integricas con-
felsionis & abfolutionis dire¿ia', de eífentia Sacra-
inenti non eft,fed de precepto divino33¿ eius ornif-
fio, poteft aliquando honeftari, ob impotentaam 
rr)oraieiTi,poeniCentis vel confeflbris. . 

Sed offones contra di£b ; in cafu poííto, con-
feííor intcrior,abfoivcre non poteft-á refervatis: er-
go pcenitens, confiteri non tenctur, quia con
fefsio, ad abfolutioiKm ordinatun Refpi quod l i -
cet tune inferior confeflbr, á refervatis direcie non 
abfolvar, abfolvic veré indirecte' , quia vnum pec
catum, nequit fine alia remmitti.Nec obftat:quód 
íi poenitcns j nequit ab Ülo confeííario direcié ab-
folvi á fefervatisj ad quid ca confiteri tcnetur ? R . 
hoc éífe»qiua oppQrtetsvt circa orrmia ík bene' dif-
politus, U hoc deber examinare confeílbr ,qui ius 
hñbet ad coanofeendam totam caufam , 3c conf. 
cientiani pceniíentij; & cieindé habet poteftatem, 

,ad abiólvendum dir.e¿íé á non rc,fervatis;fic D . T . 
in addic. q. p. art. 2. ad 4. X ^ V ^ : fequi ex hoc, 
'quod eeiam in cafu necelsitatis ,. habens, peceáta 
niortalia & venialb , poííet conficeri Saccrdoti 
fimplici, qüi dircélé á venialibus abfolvercr,& in-
dircylc ^ mortalibus. Refp. quód .e{l difparitas: 
quia iutifdiüio ad abfolvenda venialia, habetur ê ; 

vííu & concefsione Ecclcfíscqua? non deber exten-
di, vltra vflum & concefsionera ipfam, & vfius fi-
delium folum eft , abfolvi á fimplici Sacerdote, 
quando non datur confeientia peccati mortalis?cx-
cepto articulo mortis; in caíibus autem_refcrvatic, 
oppofitus vfíus ftat. S i atttem huius difparitatcm 
inquirisjhaec eft: quia confeíTor habens iurifdi¿iio-
ncm circa mortalia,habec quod príecipuum & fub 
ftantiale eft, in poteftate abfolvendi, quia jila eft 
iurifdiélio iñtenfiva & perfeóía, & ideo potelt indi-
recié extendi ad refervata ; hoc autem dici not» 
poteftde Sacerdote fimplici» qui folum fupra ve-
nialia poteftatem habet,ex Ecclefiae concefsione. 

S i alcas adhucí quód nemo tenetur, bis confi
teri peccatum, quod tamen fequeretur , ih caíibus 
diéiis, in quibus teneretur confiteri inferiori,etiaiJi 
peccata refervata, & fuperiori ctiam non referva;-
ta. Refp. quód vt vidimus, íi fuperior Sacramcn-
taliter de refervatis abfolvit,non eflf'neccíTe illa in-
feriori confiteri; quia confefsio illa fuit formalicer 
integra, & de.peccatis confefsis Deo & Ecclefije, 
per conf;fsionem,miniftro hábenti iurifdiclionetn 
íaí lam, debité fatisfaílum íit. Qnód Vero peccata 
refervata inferiori conftíTa , debeant iterum fupe
riori confítcri,mírum non eft, quia tune non func 
dire6le' abfoluta, & debent á legitimo iudice dire-
6íe abfolvi , cum íucrit opportunitas , ca fupe
riori confitendu Inferior autem , poteft indireéié 
abfolvere,etiam cafus habentesannexam cenfuram, 
quia illa prohibet Sacramenti fufeeptionem , fed 
non irritat eius valorem , cum miniñratur neccfsí-
tate vrgente, vt in cafu praedií^o ; fie Suarez, Co-
ninch, & Layman. 

A R t I C V L V S X X . 

Praxis DoUrina -prizcedenth. 

CAfus primns. Homo quídam, exivit ex loco 
habitationis fuae, qui fitas erat in Epifcopa-

tu Olcenfi i & caufa itineris, vel^percgrinarionis, 
advenir ad locum Epifcopatus Tii*afonenfis.Q>i¿2-
rieur : an íi boaa fide difceíit , pofsit in Epifcopa-
tu Tirafoneníi á refervatis abfolvi? Dúo funt cer
ta , pi-imitm i quod non pergit homo i l le , â nuMQ 
mutandi domicilium, quia fic iudícandus nóeílec 
perleges loci á quo difcedit;íeeundus: quódfi ca
fus in vtroque Epifcopatu reíeryarus eft, p^regri-
nus ille, Ugatur refervatione , nec poteft abfolvi a 
confeíTorCinon habentc poteftatem circa cafus re-
fervatos. Dubium crgo eft, f i cafus erat re.crvatus 
inloco a quo. difeedit, fed non in loco in quomr 
venitur cum confiteri vuk; vel é contra, fi non eli 
refervatus , in loco á quo difcefsit , bene vero in 
loco ad auxm divertir. . ^ 

Dicendura eft: quód in cafu pofieo, peregrinos 
poteft abfolvi á confefiario , pon habente pote».. 
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tío eft: guia vt concedió íií iufí3,de.bcc cííe vcrobf 
que íequaüs, & qui liberatur ab enere aliquo , ¿c" 
bec fencire aliud , q u o d ex eo fcquicur ; pere^rinus 
autem5poteft. abfolvi á cafibus r e í e m t i s Epifcopo 
loci fui domicilij, á qublibet d cónfeflaríb l jfi íic 
á cafibus referva-ris in locó vbi degic, abfolvi noa 
potefl: , etiam fi fuo Énilcopo reícrvata non Onr, 
alias peregrinancium conditio, cííer melior alijs; 
quia pergendo per Orbem, nullam refervationcm 
inCLirrerent,quia á cafibus fuo Epifcopo refervatis 
(extra eius Épifcopatum, á qáojíBet c o Q t e í í a r i o ab
folvi poíTuac , & alias, in loco ad quem accedunr, 
nullam refervationem incurrerent. 

Dices: quid faciendum, fi conkífcr haberec \iu 
rifdiííiionem in Epifcopatu domicilij pcenitentis» 
vbi taliscafus, refervacus non «raí ? Refp. quód íi 
proprius Parrochus, íimul pergeret cum illo Pere
grino fubdipo fuo5pcfllcine huñe abfolveveab iilb 
peccato,quod in tius Diceccfi refervacum non erar, 
licet in loco in quo degit refervatum fít, vt ait Lu
go; & etiam ait Dicaftillo , quod íi talis confcíTof 
habet iurifdiiSlionem de|egatam,ni Epifcopatu do-
niicilij pcenitenti^á quo hic difceGic peregrinus,^ 
in quo non erat refervatio, poteít iílíirn abfolvere, 
licet cafus refervatus fit, in Epifcopatu jn quo eft 
dum coníítetur , quia potefl: vti illa iurifdiéiioné 
delegata,quani habet in Epifcopatu doinicilij pce
nitentis , cuius coíjiparatipne > cafus referyatuá 
non eft. 

Ctfus fecundus. Puer quidaín , duodecimunt 
attingens annum, peccatum riefandutn Gommifsie, 
quod in Epircopatu in quo degéba t , efat referva-
tum Epifcopo; accersic pío confefsione ad inferió-
rem confeiTorem, quin haberet Bullam Crticiat^. 
Quaeritunan talis confeíTórj poíTet eum á cali ca-
fu direéíc abfolvere3non habita Epifcopi faculface? 

íed portea á quolibec ordinario confeflbre abfolvi 'Refp. quód íi talis ignoraretjtale crimen referva-
pütcric ; quia lex n o n excenditur vltra terricofíum tum eírc,non iticurfcret refervationemj vt diximus 
legisluoris, & Monaííerium, Epifcopi territoduni art. praeced. diffic.li in fiiie5& ídem eft de oblivio-
non c ft. Dicer.XKZi locus Monafterij, fit exemp- *ne, yel irtadveítentia refervationis» quia h^c cum 
tus á iurifdiciioncEpifcop^perfona tapen peccansj ianoraiitia sequiparantur, vt ibidem diximus, & fie 
éft ci fubiec^í, quod ad refervationem fufricere ví- tenent Hurtado, Diana, & Baííeus, 
^ecur. Refp. quód non fufficit perfonam efle refer- Deinde' efí dicendum: quod fí crimen illud ne-
vanti lubieclam , fed quod in loco íuiifdióUonis fandum, cum foemina fuerit commiírum,próbabi-
eius peccatum comniittat; yjnde íicut quand© lo- le eft, quod non incurrerctuf refervatio, quia tale 
cus eft fuae iurifdiciionis & non perfona , non in- peccatum, non fuit perfeéb, fodomiajícet enim ta-
curritur refervatio , ve de ílcíigioíis diximus , ita lis fit ex.parte vafis, non vero ex parte fcxus, narti 
etiam nec incurntur, fi perfona eft fubicéia & non cum fefervatio fit odiofa, debet reftringi ad pecca-
loc«s« " tum perfei^é tale, fie Lugo, & Dicaftillo;his addic 

Keftac feire, fecunuam partcm cafus, nempe' ah Diaqa, quod nec mulier incurreret refervationem 

tem in refervata , fi peccatum in, lo co confcfíionk 
refervarum non eft ; licet in loco á quo difccdii: fit 
referyatum;fic tenent Cayct. Palu danus,D.Antp-
ninus, quem refert & íequicur Suarc^ & Salnjant. 
cum pluribus quoscitanc; quia pei^grini in cafu 
noftro,habenc facultatcm,per cenfuctudinem Prse-
latbr^im in t roducíam, quam Eugcnius I V . appro-
bavitiVt pofsiat dum funt in alieno Epifcopatu bo
no fide,fe gercre in ordine ad confefsioncm, quafi 
alij calis loci incol3e,atqiieadeo pofifunt á confeíía-
rio abfolvi á peccatís , qux ibi refervata non funt; 
& ratio eilrquia lex propdj domicili^non obiígac, 
excra terricorium in quo pofíca eft. 

JSJec ohfíat: quód aic Diana cum alijs } nempe 
quod Bonifacius U I I I . vt dicicur, cap. fi Epifco-
pus de pcenit. & remifif. cap.d. aic : Q u ó d fí Epií-
copus concedit fubdito fuo,vc pofsit idoneum eli-
gere confeflorem, hic in cafibus.Epilcopo referva-
tis, nullam habet poteftatcm. Refp» enim, ibi eíTc 
fermoncm, de fubdito manente in íuo Epifcopacu, 
cui non intelügitur Epifcopum facultacem dcdiííe, 
vt á fibi refervatis poflet abfolvi. Nec iterumob-
ftatrquód tune praerumitur, illum pcenitentemjper 
fraudem alibi fe cenduxifte, ve poíTet fugere reíer-
vacionem. Refp. quód in foro incerno, locum non 
habent pr£eiumpciones;vndé fi poenitens certo feit, 
non eo aniroo á loco refervationis difcefsifle , nec 
iti fraudem, led ob alia negotia»omnis príefump-

^io ceflat. ; 
E x his deducítur , quod ídipfum dicendum eft, 

de Rcligioíis cómmprantibus in eadem Dioecefí 
refervacionis; illi enim, íunt exempti ab Epifcopo-
r»m iürifdióiione. Sed quid dicendum , fí aliquís 
Epifcopi fubditus,incra ReligioforumConventum, 
conimitcac aliquod peccatum , ab Epifcopo refer-
vatum? Refp. quód ilíud refervatum non manebit. 

guando cafus rcfei vatus, eft in loco vbi peregrinüs 
•erfacur , & non in co á quo difeedit, incurrat re-
ffrvacionem? Ncgac Ant . á Spirit, S. cum Pagun-
<je2> Diana Pafqualigo j fed oppofitum tenen-
Q̂ ÍTI eíl, neaipé peiegrinum> incurrere refervatio-
nc!n calus , qui eft refervatus, in loco in quo re-
^ n i w , fie fentic Suare^, L u a o ^ Vijlalgbos, R a -

talis cafus,!! fupec aliam fceminam congrederecur 
in vafe naturali, quia licet non fervetur fexus , fer-
vatur tamen debitum vas; incurrerer camen, fí in 
yafe non naturali feminarct, meíjio aliquo inftru-
men^quod fíe fíeri poffe-jaffirmaiaí Antonius G o , 
mez, ex Avicena. Vndé fí illud nefandurtl crimeq 
c©nfuai«Htn non eífet, emmitcado fernen 1á wzfa 
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prscpoftero» rcfci-vatum non erat, quia compkturn 
r.on p t , Sic Lupus, Bordonus, & Lcon. Vid.di-
aa. fup. loe. cit. conaic.^. 

N'-mc ad interrogationem cafas dicitur : quod 
fí refervatio fit in tnedidn3m>puer! ctiam antepu-
bcf^ren.i, committentes peccatum refervatum, i n -
currunc refervationeni ; non vero, fi rclcrvatio fit 
indura in poenam.. & odiura peccatí. Ratioprimi 
eft : quia refervatio in medicinam induéta, etiam 
comprehendit pueros, qui non minas quam pabe-
rcs,eoent: ve doceamar & curentur, imó plus ê ent 
docinna mcdlcmali; fie tenent Homobonas, Ha
ronas, Pérez. Racio fecundi eíl: nam cum illi 
refervatio, í b l u m ponatur in poenam, noti incurri-
turá pacris,nifi eum alias pcenas Ecclefiafticas in-
currere poíTant, q u o d poft pubertatem eíl , vt di-
cunt Sánchez, & Pcrcz. 

Sed camen, fatis eft probabile , hant do^rinam 
de refervatione, non in poenam, fed in medicinam 
ímpeíita, non procederé de peccatis carnalibus,de 
quibus cafasloquitar,qas fi committantür á pue-
ris, non incurrunt refecvationem; fie Lupus, Bor
donas, Diana, & Baííacus. Ratio eft : quia impú
beres jreoularíter non feminant , & licec hoc ali-
quando faciant, non ideoin refervationem incur
runt, nam refervatio , eft inflar aliarum legum» 
quac non dantur pro cafibus qui raro accidunt.Hoc 
autem intelligitur, five puer fit agens, five patieris 
alterius, qui ad anuos pubertatis accefsit, nam li-
cet b'tc refervationem incurrat, fed non puer: nam 
peccata incontinentiae, quas genitalibus fiunt, non 
tribuuntur impuberibus,vndé ait GloíT. omne de
l i ra m cadit in puerilrn, poftquam eft doli capax, 
praeter deliótum cavnis. 

iNTfc ohftar. Quód refervatio, eft fufpcnfío iu^ 
rilciiclionisSacerdotis,ad negandam abfolutionem; 
hace autem pueris negari poteft , ex confuetudine 
peccandi, vcl alijs caufis, & fie etiam ob pecca-
tum refervatumcommiírum, negari poteft. Refp-
quód eft difparitas , nam denegare abfolutionem 
ob peccandi confuetudinem , vel ob alias íimilés 
caufas, non eft poena , fed defeétus difpofitionis in 
poentt:ente,qu! poteft in puero reperiri;negare vero 
propter cafum refervatun^poena eftsficut etiam re
fervatio , cum autem impúberes alias poenas non 
inGurFant,qiúa pietas Ecclcfise illos ab hoc eximir, 
ideo nec incurrunt in poenam refervationis , nee 
propter peccatum refervatum, poteft eis abfolutio 
de negari* 

Cáfus tert'mí. Mulierquedam grávida fatis.cum 
germano fratre fuo rixata eft, bicque ira & furorc 
exardefeens, eam magnis iéiibus' contüfsir, eo ani-
nio vt fequeretur abortus,qui non leyiter ex alio
ne illa, poterat r̂arfumi ; fed in fe reverfi!S, de fa-
Sio poepituit , &. apud GonfcíTorcm ordinarium, 
conícicntiam depofuit, á quo abíblutionem accé. 
pit, poft aliquot autem dies, fororis abortas fuíc 

fabfecutus, &: quidem inditijs facis cffícacibus, de 
eo quod ek iaibus prioribus fuit illarus, cum au. 
tem talis esfus refervatus cífet. Qnae uur : an Jte-
rum ác illo peñ cftiaum fecutum deberet confi-
teri? Refp. negativé cum Fagund< z. Azor, Hcnri-
quez, & Garda . Ratio cíhquia ntruo petefi obli-
oari.ad confítciuiiim bis eade m peccata 5 & pecca-
aim illud,iam fi it rite confeíTum & abfoluium- fi. 
quidem folum eft refervatum,eftcótu fubfecuto;fic 
Anr. áSpir. S. . 

ÍVÍC ohfiaf.Q^óá ommifsio facn in k mno m 
cuta, non íblum eft cffraus peccati , fed etiam eft 
peccatum^vt aííerunt Thoirifiar, in Tra^-de peo 
catis , eo quod voluntarle fuit appofira csufa 
ómmittendi pet fcmnum , & fie idem dicendum, 
in eo qui caufam dedit abcrtus,vt contingit in ho-
mineiUonoftri cafus. Refp. quod eft difparitas: 
nam in cafa omifsionis facri.rcmanct séW volun-
tarius,ÍD caufa móraliter petfevcrante , & non ré-
traaata, íed in cáfu noftro, caufa abortus , quac in 
iaibus praecedentibus mulieris grávida? fuit appo-
fita , manet per confcfsioncm fequentcm retrasa-
ta; vt autem caufa antecedens, infíuat moraliterin 
efFeaum fubfequentem,debet mcraliter continua-
;ri non retraaátaj qua propter ait D.T. 2 2. q J$i. 
art.j. in corporequod fi fuperabuneátia humoris, 
ex qua fequitur noaurna poilutio , non fit ex ali-
qua caufa culpabili, tune ro&iirná poilutio non eft 
culpabilis , nec in fe, nec in fuá caufa , idem ergo 
dicendum5de homine mulifrem gravidam vulne
rante, & poftea culpam confiier tc,tunc enim jaita 
noa manet móraliter, caufa culpabilis abortus fe-
quentis. r 

Occafionc huius cafus , aliqua de abortu reler-
yato adiungimus;& de facúltate ad illum abfolvcn-
dum , quilco devenit faevitia virotum & fcenuna-
rum , vt horrendum hoc fcelus , frequenter excae-
cati committant. Primo ergo fciendiim eft, quo-
modo incurratur in rcfervationcm,proptcr pecca-
tum abortus ?Et quidero Sixtus V. in Bulla expe
dita , anno 1588. magnas imponit t cenas cai fana-
busjvcl procurantibus abortum, etiam ante íatus 
animationem , cofque irregulares, & inhábiles ad 
ordines facros , & Beneficia Ecclcfiaftica declarar, 
& excomunicatione Ügat, quam fibi refervat. Sed 
poftea Crcg: X I V . has pcenas temperavic decla
rando, qüOd íifoetus animatus non eft, non incur-
ritur cenfura vel pana, fed hoc ad teiminos mf 
communis reducic. . . 

Quibus pofitis , feiendwm eft, quod qui poro-
nem dederit foeminx, vt non concipiat , vel vt le-
men recenfer conceptum eijeiat, hcet mortahter 
peccet, quia ferac.n & generationcm,pnvar luo n-
ne principali, fed tamen nec excomunrcationem, 
nec kregularitatem incurret, nec .lias ^ s '> 
iuxta G^eg, Decretum , á quohbet cenfeflano b 
ordinario ?Pprobatp,abfolYÍ potent, vt ait V*™* 
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S¿ Trullench.Vndc ve incurraair refervatio, prop-
ter ab:)rtuin, rfeinétefia animacus fcerus , quod re-
a ú h ú m ¡mmr'» , fit quadrageíimo die, & in foe-
tv'vns nCÍ:)geíiiiio; & fi poíl quadraginca dics,quis 
rrocurac abortum , dnbitandij an ííc mafculus vcl 
foeíniaa, non datad calas rdcrvatns, naiti cafus cric 
dubuis, qui non ert refervationi rubieüüs; & forcé 
fi piocanns, feiret probabilieer foecum eííc anima-
tum, non cencar c aboetnm, &: ideo ex intencione, 
non ixák foecuni, ve dienne Ba(raens,& Bordonas. 

Sed an toe nina nobilis, vxorata , vel etiani R c -
ligiofa, qi-.x ex turpi concubicu concepitjpofsit ob 
vicandam infamiain.mortem aut grave fcandalum, 
applicare remeíiia ad abortum , qnin cenfuras & 
poe;ias incurrat?Al!qui cum Lezana, & Torreblan-
ca, id affirmarnnc, praecipae' enm fcetus aniinatus 
non efl:» quia cune íncentio non fertur direíle'» ad 
foecum occidelidum , fed ad famam aut v k a m fer-
vandam. Sed oppofitnm cft omnino cenentlnm, 
quia non fnne facienda maia)vc venianc bonajquod 
pr^cipué vermn eft , pofí Decrctüm Innoc. X I . 
in quo , num. 34* daninacui' hxc propoíítio : Hcet 
procurare abortum anee animationetn fcetüs , ne 
puella deprehenfa gravida,occid3tHr autinfadietur; 
& ratioeft; quia talem abortum procurare,' ñ con
tra naturam generacionis, 8i ka fi fcEminx fequicur 
infamia , impucecur íp í i , quia ad hoc voluncarié 
caufam dedit. 

Q n d autem , fí effcvílus non fequatur ? Aliquí 
tcnencqnod etiara tuncrefervatio incurficur,qudd 
videtur colligi, ex praxi Epifcoporum , dicentiutn 
*m refervacione, etiam eftéélu non fubfeGiito, quod 
prsecipue tenet refpcdu Regularium , ve pacet ex 
Decreto C l e m . V I I I . Sed quicquid fíe de Jioccer 
tum eft, cenfuras & poenas non inciírri , niíi efíe* 
ñus rubfequatur , ve exprefsé dicituc in Decreto 
Sixci V . Similiter nec incurrit , qui poft abortum 
exccutuaij illum ratum habee, ve aic Por te l , quia 
ille cune , nec auxtlium , nec coníiHum dedit; íicut 
nec incurrit, qui lardic foecum inanimatum, putans 
animatum efle, quia debet eífe líefio foetus re ipfá 
aoimari, & non folum in apprehcníionc. Sic Ant . 
á Spir. S. & BcrdonUs. 

Secundó eft feiendum: quis á cafii ifto abíolve-
re poceftj&.quidcm ex privilegio Bullae Crucíatar, 
á quolib: c confeílario approbató ab ordinario po-
teft abfolvi. Dcindc' virrute Decréti Greg . X I V . 
poteft abiolvere Epifcnpus in foro confeientia?. 
Tú n, quilibec coafcííarius regularís veí úecularis, 
ab Epií'copo deíígnacus , licet pcenitcns Bullam 
Crtjciatx non habeat3& aliqui dicunC,fufficere de-
putationem generatem ad abfolvendifm á reíérva-
t>s ; led verius cñ, requirí (icpucacíon m fpecialem, 
luxta Decreturn Gregorij, in quo dicitur :ad hos 
5a;"s> Ipeciaiicer per loci ordituiium deputatus;& 
ldesn poteft faceré, quilibec confeífor approbatus, 
temporc lub ib i . A n vero id poíiint abfolverc re-
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guiares virtute fuorurn Pnvilcgiorum?Aliqui olim 
lenferunt quod fie, nunc vero fuftineri non poteft, 
quia A l e x . V I I . in Decreto fuo,num.i2. hanc pro-
poficioncm damnat: Mendicantesjpoífunc abfolvc-
re ácafíbus Epifcopo refervacis,non obEcnta ad id, 
Epifcoporum faculcace. 

Ca/ks qmrtus. Regularis quidam,in cafum re-
fervarum incidic,velex enumeratis á C l e m . V I i r . 
vel ex alijs quibufeumque, fpecialitcr reíérvatis i n 
fuá Rcligione. Accefsit ad confeírárium alccrius 
Religionis, vel etiam faecularem , ipfique refervací 
abfolutione popofeicquod cum ipfe rcíifteretjquia 
de iurifdidione ad hoc requiíita deftitutus erar, 
iiiílicic pcenitens,fe Bulla Cruciatah3bere,& quod 
vírente illius, poterat á íimilibus abfolvi. Quíeri-
tur : an hoc ita fíe verunijquod Regularis , pofsit 
per vircutem Bullae Crnciataí, abfolvi á cafibus in 
fuá Rcligione refervatisíCafus hic & fequensma-
ximé conducunt ad praxim , & inter Regulares, 
non modicam prasbuerunt difputandi materiam. 
Surte enim pené innumeri aflirmantes>totidem ne-n 
gantes, non minoris ponderis & authoritatis om-
nés ápud Prado vk lead i , quid autem ícntiendutn 
íit, ex fequenti refolutione conftabif. 

Refp. igicur: quód attento valore Bullae & eíus 
verbis , póffunc Regulares, á quolibet conf íTirio 
abfolvi á reíérvacis »;ñon vero actenti fpecialibus 
Summorum Pbntifícum Decretis, Prima pars 
nianif-fte patec,ex generalibus verbis Builje, in qui-
bus dicituromnibus fidelibus vtnufque íexus,cu« 
iufciimque condítídnis.& qualiratis,vbí eriun R e 
gulares comprehendiintur , nam i l h eft concedió 
favorabilis & amplianda, Deindé conñac,ex teno-
re Summarij Bul la ! , vbi fa(5la mentione Regula
rium & fecularium,foluni his concedit facultacem 
edendi ova & la<^icínía pro diebusQ^adragefíma?, 
á qua excipit regulares,& ideo hi ceníentur sb hoc 
privilegio cxcluli; fed in facúltate eligendi confeG-
íbren^generalicer comprehenduntur Rcgulares,& 
in hoc,nulla ponitur exceptio:ergo omnes fruuntur 
tali privilegio. 

Nec calis concefsío videtur mecrcdibilís/ed ra-
tíonalís, nam defaóio concefsic earií exprefsé Pius 
I V . ve dicunt Rodrigüez, & Salas , & verba afte-
runtur á Palao; nec poteft dic),Pontifícem in tali 
concefsíone peccaíTccura fíe conveniencia non par
va, humanaí fragílitati accommodata, nam aliquí-
bus facilitas veniae, anfam peccandí prxbet, alijs 
vero,erubefcencia recurrendi ad fuperiorem,occa-
fío eft, ne ftatim á peccatis refurgant , fed in gra-
viora labantur,& peiores fí5nt,& fíe virtuce B u l > , 
hoc non fepugnaclicec ctaufnla illa Pi j IXJ i Bullií 
modernís íic ablaca. Nec ohflati quód in Ba i l a , 
fufpenduncur omnes;graciar,excepcís concefsis R e -
lígíonum Praelacis, quarum vnaeft,quod fine il lo-
rum licencia , fubditi eorum,confcírorem non cli* 
gaiit. picicut eflira: ^uód - r e f cmt ionpn eft jn rc: 

ligio* 



Víoióforum favorem } fcd in gravamen , quia faeül-
tateni eiieemii con^lTorem reíkingic, & ideo non 
inteHi<itur e^epia, notninc gratiati-m. Ve l diea-
tur: qnód in Buíla.revocantur indulta il l i concra-
na , ncmpé impeditiva cxpcditionis & inccntionis 
illui*s, quod aucem religiofi,, pofsint eligcre confeí-
fDrém qui eos á refervans nbfolvat , potius itrvat' 
ad expedicionem BulU^vc motivo illius gratis}ex-
cucntui- ad iummendani Bullam. 

i Secunda fdrs. nQm^é quod atrentis fpecialibus 
Suniinoi'um Pontlficum Dccretis, Regulares non 
poíslnt vti Ctnciata , quo ad huno articulum el i-
Sendi confeflorcrn , q»" eos á refervatis abfolyat^ 
eonflac varijí Conñi tu t ionibus Apoftolicis, 
qu2E boc pro regularibus limitarunt> nempé pro 
Minoribus^istus I V . & I n n o c . V I I I . P r o Gifter-
cientibus Alex .Vl .pro Hyeroniinis Sktus IV .p ro 
Prxdicatoribus I u l i u s l l . & L e o . X . & Pius V-pro 
Socictace lefu Greg. X I I I . pro Carmelitis Difcal-
eeatis, & pro ómnibus Mendicancibus, & non 
Mcndicantibus Clemens Y I I I . fed. quiain huius, 
& Vrbani U t i l . Dccretis, omnia prarcedentia in-
dudmuuc & confianantu r , illa fpecialiter hic ap-

ponimMs. \ . - -rt 
I n Capitulo ergo Generali.noftri Ordinis R o -

mae eclebratovanno 1601. fuit acceptata Conftiti 
Clementis V1U.& eius verba referuntur m glofla 
noftrarum Conftit. díft.i . cap.i4.§«3. 8c (mi hxc; 
Concefsionem S a n ^ Cruciats, & aliorum indul-
toruni particulariiuii , quantum ad praediílum af^ 
ticulum eligendi confcírotemv& abfolvendi á eaíi-
bus refervaas, cum fratribus & fororibus Mom.alH 
bus Ordinis prí£di6íi( rcilicet Carmclitarum ) a? 
üliorum quorumcumque Ordinmii , & congrega-
tionum cuiurvis inftitüti» Mendicantium & , non 
Mendicandum , cám Provintiaí Hifpamae, quám 
extra eam vbilibet ylocum minimé habere, ñeque 
cenCeri/cd noftrae intentionis esiftere, quod ijdem 
Fratres & Moniales:, quantum ad Sacramencum 
Pcenitentiar, feu confefsionis adminiftrationcmj, 
dirpoíuioni ruoruraPrsElacorum fubieéii fintí Apo-
ftolica authorirate , thenore praefentium perpétuó 
dcclaramus. Deindé Utban» ¥111. in Decreto ex
pedito, anuo i ^ o . idem in fubftantia praíeipit, & 
cóncludit quod fratres & Moniales , quantum ad 
Sacramentum Pcenitentiar3& Confefsionis admini-
fíracioncmsordi'nari^.difpoíitibni fuorum Prarlato-
rum, &;;Sedi :ApottoUc«, quo ad fibi referyata fu-
bieeli fint» 

E x his duobus Decrcti?, cenftat ratis,revocatío 
• fingularis Cruciat^ pro Rcgulanbus,qiio ad pun-
á á é eligendi c o n ü k z ú \ i m . Ñ e c .chfiat'. quód h«fc 

e Gonfíitutiones5revócancut per íequentem Bullam. 
Non inquam oiíílat. Túm,quia íblum revocarievír 
oratix eontrariaei & cotifeílbrem eligere reguláreSt 
Bullas non eft coruvariam, imó ad cius expeditio-
nem iuyaas^ ve vidimús, J ú m , ^uia Pontificcí ia?^ 

pé dedararunt; hunc íinimum non habuiífe. T u m , 
quia ipíi dum has conftitutiones fccmint^nvfcic-
bant Bullam quocanis publicandam, cum clauiulis 
deropatonjs , & ratr.en declaranc , hanc exceptio-
nemlíiotr rev&cari5per claufulás futuras. 

Si ¿ í W ; q u ó d hxc toM probant v íven te P c n -
tificé, qui reñri^iot icm Cruciatsc fetic j nen veró. 
ipro mortuo3quia ilie non potuir libare manu§ iuc 
ceíToris. Non obítat hoc 1. quia Gveg. X I I I . de 
ómnibus ÍUcccíToribus loquitur dicens : non cííc 
nec fore vnquam mentís noürae,aut Sedis Apoüo-
lic^jquae aucem conceduntur nomine Sedis Apo-
ftolicse, non expirane per mortcm Papx^vt eit Sán
chez. 2. nam Clemens V I I I . & Paulus UvdiGunc; 
prsediéias litteras, Apofíoliea authoritate , tenore 
prsBÍentium perpetuo confirmsmus & approbamus, 
illifque perpecuae & Apoft'olicse firmitatis robur 
adijeímus, & Vrbanus V I I I . a i t : Q u ó d funt per
petua valitura conftitutione^ 3. nam G r c g . X I I I . 
hanc rationem afsignaneúm ratio doceat, & expe
rimento comper tura í i t , Re¡igionibus valdé pcr-
niciofum exiftere, vt eorum Religiofis licitum íit, 
confeÍTarium fibi eligcre;qu« ratio aequé eft cffícax, 
proomnium Pontificum fuccefforum mente & 
intentione,qu2e omnia maximé ponderantur aMen 
do3& Cardinali de Lugo. Nec tándem obílar: 
quód illae conftitiones revocativ£E,fuerunt pro par
te Regis Hifpani^ fupplicataE.Hoc enim non coii^ 
ftat,{icut conftat de Confiitutionum prsdicbrum 
publicacione s ácceptatione. 

Habetur ex his:quód propter dicla Pontificura 
JDecreta, nulH régulariuiaT conCuli poteft, vt Bulla 
Cruciatae vtatursqiio ad abfQUuicncm á reíervatis; 
fi tamep forté illa vffus fuerit; cogi non poterit ad, 
•confefsiones repetendas. Túm , ob authoritatem 
« l u ñ u m Dodorum primas clafsis, qui oppoíicum 
i:enent.Túm5quia non (Conftar^Conílituriones iilas 
eíTe in Hifpania receptas 5 quod íuadec ipfa. iterata 
-earum repetitio, & Prdatorum Regularium per-
mifsio ,,yt fubditi vtancur Bulla quo ad l^oc , quae 
•Videtur tacita privilegij renuntiatio , ve ait Htnn-
quez, Hurtado , Leander, Candidus^ Trullench; 
prxcipuc cum exceptio illa, in Summarto Bullx 
J-üfpanae non e x p ñ m a t u r , quod crac neccífc , ad 
tollendam próbabilicatem fentemíx oppofíra:, íi-
cut ob íimilem exceptionem5aufertur poteftas ab-
folvendi ab haercfi , quod ante exceptionem erac 
probabile. Vndc ncdicatiír;Regularc£ in hoc gra' 

: ;virsimedecipi ytenendum eft , oppofitam Icncen-
tiam, & ratione S¿ authoritate probabilcm cíic. 

Cafas qnintíís. V i r quidam doálus & 
fus, pergic ad ConventumReligicfi altcnus Onu-
nis , & perijt abeo , vt illurn pro confeísione au-
diat ; confeííor dubicac , an ad ho: umídietioneni 
habeat ; inítat póenirens s quod pro reíervatis non 
habec, bené veró pro ordinatljs peccatis morra. _ 
bus , eo qkod ipfe Bullam habec C r u c i a l , cums 
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privilegio vti porcftad confcííorcni cIigenduiT)5qni 
eum á mortalibus non rcfcrvatis abfolvat ; his di-
éíis conhffor acquiefcit, confersioncm audic, & 
abíolficionem confcrt. Quaeritur: quid fenticndum 
de hoc? Cafas h i c j n o n parvum príEfticit regulad-
bus } inquit tudinm-n fomencum , ex varíetate ícn-
tenriariun.Affírmarivain tenent, RodrigueZjLean-
der, Trullench, Ludovicus á Cruce, quibus aífen-
ticur Garcia & Quimanaducnas. 

Sed tamen Prado , cum alijs pluribus quos ci
tar, (encentíam oppoíícam, vocat verifsimam, fup-
pofttis PoMclficum Decretis , io cafu praecedenti 
relaris, quaí comprobantur ex iure communi, nam 
Benedic.il. cap. ínter cundas de Privileg.ait: Reli 
giofi fecundú ftatuta fuorü OrdinmnrprQprijs Pra:-
latís confiteri debent, & huie inri communi ílmt 
inn'x3E Conñit. Ordinis noftr^dift.i. cap.14. §.5. 
vbi dicitur: quód Prior fratri fuo fubdko Conce
deré non poteft , quod coiifiteatur Sacerdoti alte-
rius Religionis,quando copiam confefforis in Or-
dine noftro poteft hahere, cuius rationem afsignat 
lulius lí.vt ipíi OrdinisPraefidentes^ultum peco-
ris fui,, cognofeere queant, & fie per Bullam , elí-
gi non poteít conteífor exíra Ordinem,nec quoad 
refervata, nec quó ad alia peccata non reíervata, 

Hoc ipfum conftat, ex declarar. Sac. Congreg. 
tempore Greg.XIII. quse íic habet: Congregado 
Concilij cenfuit, quatenús gracia ex Bulla Crucia-
ta», pertinec ad Moniales, non pofle vigore faculta-
tis,in eadem Bulla conceflfe.alios confeflarios pracr 
cer eos, qui ad audiendas ipfarum Monialium con-» 
fefsioncm, ab Ordinario approbati fuerint eligerei 
Nec hoc cft confeientias niniis adftringere ; nani 
Trident. de hoc re¿té confulens, SeíT. 25. cap. 10. 
concedic Moniallbus, quod praíter Ordinarium 
coíiftfforé,alius extraordinarius abEpifcopo & alijs 
íuperiorlbus, bis aut ter in anno eis conferatur, 
& (i huncjfingularcm favorem iudicat Concilium, 
quomodo poteft concedi, quod vircute Bullae, to-
tics quocics, & á quocumque voluerinc, á morca-
libu? sbíolvantur? 

Dv-'inde' prob.nam Clemens X. cuius Decrecum 
innovat Vrban. V I I I . loquitur vniverfaliter de 
ómnibus peccatis, tám refervacis, quám non rc-
íervatts, & quo ad vtrumque,remmittic regulares 
^ í p o l i d o n i ordinarias fuorum Príclatorum ; fed 
quandb loquitur de .abfolutione á refervatis , non 
loquitur copulativé, fed divifsive', nam pro racione 
arsignat, quia ra í io docet & experientia comper-
^im cíl , Religionibus valde' perniciofum exiftere, 
vt: earum Religiofis , licicum íic confeíTarium fibi 
eligere: ergo hanc facukatem , vt perniciofam vo-
h'it auferre, quic racio, lace' & cruditc, profequi-
tur á Cardinali de Lugo. Unde' aucem, harc perní-
c,es diíciplinae regularis oriatur ? Refp. quód ori-
tur 1. ex eo quod facilitas veniae, praebee incenti-. 

deiinquendi,qua propcer jEccleíiapeccata rê  
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fervare confuevit. 2 . quia ¡urifdiéliones confunde-
rentur, & raonafteria pcrcurb«rentur, non confef-
fis mortalibus proprio Sacerdoti. 

Refpondendo etiam argumentis oppoficis , hoc 
roborabiturampÜus.Primúmeft: quód Decrcciun 
Vrbani V I I I . folum prohibet reguláribus, vt pof-
finc virtute Bullaj confeflarium eligere,qui eos pof-
fic abfolverejquo ad fibi referv?ta3& confequenter 
poterunc quo ad non refervaca, nafh exceptio , fir-
mat regulam in concrarium. íiefy. quód illa ver
ba: quo ad fibi- refervaca , non referuncur ad Pra»-
latos, fed adSedem Apoftolicam, cui apponuntur 
immediacc, dicicur enim: St ieá'i Apoftolicae, quo 
ad fibi reíervata fubiedi fint;7ndé fenfus eft,quod 
Religioíi debent fubijci difpofitioni Praslatorum, 
& etiam Sedi Apoftolic« , quo ad refervaca eidem 
Apoftolica? Scdií nam in Decreto Vrbani, addun-
curea verba : & Scdi Apoftolicíe , qu« non erant 
inDecreco Clementis;& hoc fortaífe poíitum fuit, 
ne quis erraret cogitando, quod fícurfine licencia 
Praslacorum,regulares á nullo mortali poíTunc rb-
iblvi, de eorum licentia poífent abfgluti ab omni-
bus,quod falfum eft,quia plura peccata funt Pon-
tifici refervata,& nequeunc abfolvi fine illius licen
tia, & ideo additur;& Sedi Apoftolica?, quo ad fi
bi refervaca ; & hunc eífe germanum verborum 
fenfum, aic Cardinalis de Lugo, qui id confulcus 
fuic cum D. Maraldo , qui ex Poncificis mandato 
Bullam confcripfit, & hanc eflementem illius, te-
dacus eft. 

Secundó opponuntí quód licet huiufmodi con» 
feíT r̂is eleéfóo virtute Bullas, aliquomodo derogec 
regulari difciplinsc, íed ponderare plus deber com-
mune bonum , ad quod pertinet; confeientias íub-
dicorunijnon fie ad anguftias redigere, vt nullus 
patear eis refpirationis adicus» Sed hoc non habet 
robur , quia fi aliquid probarec, etiam convince-
ret,quod.eírec magis expediens, ve omnes confíte-
rentur cuilibec, &, eciam quod Ecclcfia peccata 
non refervaret̂ vc ita libertati confeientias íubdico-
rum confulcrcc, nec eos nimis pracmerct & angu-
ftiaret, quod tamen abfurdum eft. Hace funt pro
baciones pro vtraque parte ; & quidem , fi ftemuf 
huic refolucioni, non fine fcrupulo poífunt regu
lares virtute Bulk confeíTarium eligere, qui eos á 
non refervatis abfolvat. Sed re vera, ego non dam-
narcm,hoc exequentem. Túm propter authorica-
tem tot Dotftocum prima: notae, oppoíícum affir-. 
mancium. Túm, quia Praelaci Regulares, faculta-
tatera fubditis prabent ad fummendam Bullam, 
abfque limitatione Ylla,nec punirent eos, licet ex-
terumconfeíroreiiii cligerenequod vtdiximus cum 
Henriquez, videcur tacita privilegij renuntiacio. 

Quód fi refolucioni noftra:, ftrióíius ftandum 
eft, deber eífe refpedu Moaialium.Túmjquia illas 
excipit exprefséCongregacioRegularium in verbia 
pĉ xime adduólis. Túm, quia m i l i s , fuperioíc* 
* Ddddd fre-
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frequenter non djfslmulant, fed aegre ferunt, vt ex-
tcros- confclTarios qu^ranr. T ú m , qnia permciús 
hiñe orea, de qua loquuncur Po.uificum Decreta, 
príceipué de Monialibiis vera eflet , quae máxime 
inqwictarenrur prsetexcu confcfsionum^í confeíTt)-
W f o c u b r e v ^ regulares extranei, parsirn ad eas 
accederent, nec Prxlat i imrnediaci , hoc poííenc 
impediré , nam quod Papa qui omnium fiipcrioc 
cñ coaccdk,inferÍDres impediré non poíTuncquod 
inconveniens elí mapni ponderis, vt omnes viti 
cordati ceft tncur ; & cerré non video, quare Mo-
nialespro habendo excero confcíTore íint folintae, 

Jcum in Ordinibus fuis magna fie confeflbrum co
pia, & plures nec eas cognofeant, nec cognofean-
tur ab eW, k uieo libere & expsdiic, poíTunt apud 
eos confeienciam deponere. 

Cafm fextus. Qjidara Rcligiofus, ín cafum re-
fervatum in íua Reugíone incurriexumque potc-
ftas Prdat i neceflaria eíTet ad abíblucionem illius; 
mm confeíí^riiis fui Monafterij petíuit , qüam ta* 
men í^-iperior denegavitjcum autem iurirdidionem 
-non haberet,& vrgeret pcenitentis nccefsitas, hxCit 
anceps confetíor, & qiiazíiVÍt,quomodo pcEnicenti 
íuo poterac de remedio providerc , fie a Pradato 
nefata ad abColvendum facúltate? Notandum: 
m é á cum confeífarius tácito pcenitentis nomine, 
ab eius Praelato tacukatem petic abrolvendi5ab aii-
ijuo cafa refervato, Superior non débe te fíe diffíí-
cil is , fed faeilis poiÍus5ad eam concedendam; imó 
fibi perfuadere debec, poíTe in hac re, graviter dc-
íiceré, fi imprudenter & fine caufa gravi & iufta, 
«am dene^et; fie cenenc Conmch,Fagundcz,Hen-
ríoiiez3&Tamburinus; excipe quahdo ex faculta* 
tis'coacefsione^imctur damnuni p(snitentis,nern-
pe quod ex facilicitate abfolutionis, non^emmeñ-
detur, vel datanutii boiii pubiici, vel certiae perf©* 
riss, vt infamia gravis commun|tatis, vel facilitas 
peccandi in alijs , qui non curarent de cefemtio* 
nis le^e; nam íí Hasc oceurrane:, Prxlatus non fo-
It im poteít, fed dirbet facultárcm denegare, ve di-
cunt Layman-S¿ 'M-ndo.-
' Reípondcíur-ergo : qiíó'd¡eft-omnino cerninij 
^uod íaldm pro prima vicejtaiis poenitens abfoivi 
potefí, etis'm denegata á iisperiori facúltate. Ratio 
'-eñ: quia fie dt'claratum fuit á Sac. Congreg. iuflu 
'Vvhím V l í l . per hsec verba :?San6titás fuá. dein-
ceps üedaravit & cieclarat,5vt fi huiüfinodi Rcgu-
láVium confeílanjs, ¿afilé aiiemus reíervati faculta-
tcm pecentiíjüy., •Su-perior^arfiiolüerit, pofsint 
nibilominus confeflarij illa vÍGé3pcenitentes regu
lares, etiam non óbtenta á Supefiori facúltate ab-
Folvere , vbi-exprefsé habetuf reiblució n©ftta ; & 
infuper Coriolanus, & L,eander,referunt aliara dé-
¿tarationem Pauli V . eiufdem tenoris. 

Sed dices: Qu^ód fi hoc eft verüm, nihil opera-
bkur relervatio, quia íi fubditusr, m cafum refer-
Htunúi tó idehs , -medio confeífar-io facukatem pe^ 

tit vt abfolvaiur, & illa dencgata,poteft ab&tv í ,^ 
alias Clemens U I I I . & Vrbanus VUI.pr^cipiunc, 
dúos vel tres confeflbres in quolibet Conveiun, 
ad abfolutionem refervatorum deputarijiiecD cre-
tum nec refervatio , aliquam hnbenc vim. Refp, 
quód licet Decrecum eos confeífaiios alsignet3hoc 
tamen non eft, vt libere pro fuo nutu3 fine PÍSEI?,-
ti faeulrate abfolvant, & ideo hoc fpteiale pra-feri-
birur. Deindé,etiam refervatio vim haber, Tútn, 
quia facultas abfolvendi5petenda eft ctiam pro pri
ma vice, Túnijquia fi Supcriori videbitur5in cafi-
bus fuprá pofitis,poteíl facultatem dencgare.Túiíi, 
quia fi ei videtur conveniens, poterit pcenitentisrrt 
¡mponendam táxare confcíTario, qux omnia vigo-
rem refervafionis oftendunc. 

Maiusdubium eítiAn negata facúltate á Prxla-
to, pofsit confeíTarius abfolvcre poenitentem , nen 
folum pro prima vice, fed toties quoties, inciderit 
in refervationem? Affirmant Ant, á Spir. S. Pclli-
rarius, Bordonus, Averfa, &: idem videtur fentirc 
Mendo, praecipuc cum confeflGr3 prudencer & abf-
que paísione iudicac,cx denegatione, iniuriam fie-
rí poenitenn, quod fuadent. Túm, quia id videtur 
fieri , ex tacita Supremi Praelati facúltate. Túm, 
quia licet in lubilaeis, penatur di(^io taxativa , pro 
hac vice,probabile eft, quod licet hebdómada pri
ma lubilaei , quis fueritá refervatis abfolutus, ti 
iterum eadit, poteft etiam it-erura abfoivi , & fie 
idem dicendum in cafu praífenti! fi Superior iniu-
íle facultatem deneget. 

Sed tamen ,4icct opinio haec probabilis fie, ex 
autSlóritate Do6torum> eam defendentium, fed ta
men contraria íéntentia, eft communior & proba-
bilior, nempe' quod negata facultare , nequit poe-
nitens toties quoties,abfolvi á refervatis á confcíTo
re iníeriorii fie tenent Alphonfus de Lcone, Tani-
burinus, Baffaeus, & Lezana. Ratio eft: quia con
traria opinio, dettruit de medio Praelatorum pote-
ftatem, circa refervationem cafuum , & confeicn-
tias pcÉtíitentiutti, plunbus inconvenicntibus & 
fcrupulis exponitjquia multum eft difficile indica
re, qúandb Superior facultatem deneget infte vel 
iniufté. Nee ohjfat, quod hoc ipfum poíTet dici 
de prima vicéí .nam pro vna vice tantum , fícilius 
éft difeernere circumftantias oceurrentes, quod ta
men non ita facile poteft indican, toties quoties 
cafus evencrint, vt ex fe patet. 

Adhuc aütem interrogabis , circa negationcm 
faculcacis á Superiori^i forte aliquis in crimen hz-
refis externse incident,^^ petíta facúltate a Domi-
nislnquifitoribus per confeífarium:eam denegent, 
& poñea Romam,pro eadem facúltate confequen-
da mittat , & etiam denegetur i b i , quid tune cric 
faciendum,vt pcenitcns fine remedio non rehnqna 
tur? Refpondet Hyer. Garcia, Tom. 2 . T r a c i 10. 
áiíñc.6. puna.4. num.25. citans pro le Mig .P l^ - ; 
lippum Hernández: quód in calicafu, poctít r ^ -

*•* - * ni-
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nicens abiolvi á crimine & cxcotmnicacione, quia 
jam cenfmir H^rccicus, tune confticutus , ia arci-
calo cxcremxnecefsicacis, & iugum Domini fuave 
eft, & onus leve ; fed hoc cum grano falis facien-
dnm eft,neq(ic publicé pr£Edicandu(n;8¿ iuxta hoc 
femit Caííto , & Leander, qued cum datvr impe-
dimentum perpetuum accedendi ad Superiorem, 
poteíi pcenicens á confeííario inferiori gradacim 
abfolvi , durii tamen debitas deligentias pñus 
feccrit, vt in cafu prarfenti contingir. 

Cafas féptfWHS. Homo quidam , fuít in hoere-
fírn lapíu^Sc ad confcfsioncrn aecurrens pro conf-
cicntia exoneranda, confeífor non fads qualicates 
criminis illlu'? cognovit, vt difeerncre poífec , an 
refervatum cíT.r, an non jquseritur : qu^uameir-
C 'tTiftantize, debeant ín peccato hazrefís repenri,vt 
illud fit refervatum ?Notandum3 cum fenfu com-
muni Do(Sorum , quod híereíis puré menralis & 
interna , nec excomunicationem habet annexam, 
nec refervacioni fobeft i Eccleíia enim, íuprá avStu» 
puré inrernos, & modo híimano iiKOgnofcibiies, 
jurirdiólionem non habec, nec de iilis iudicare'po-
t e í l ; vnde'ad incurrendam exromuntcationqm re-
fervacam, per crinien híerefis, debet eíTe veré hx-
reíis,^: aliquomodo externa,per aóliones>verba vel 
íigna, can> dernonftranda. 

Circaprimum íequifítum, dicendum efl: quócí 
vt veré detur haírcíis crimen , duo concurrerfe de-
bent, nempé quod error in inteilechipraecedat, & 
quod fit cum pertinacia. De errorc conftat; quia 
ficut fídei aflcnfusjeít a¿ius intclleétus, ctiam^híe-
refis qux fidei opronitur, aiStus intelleólus eft; vu
ele í\ quis abfque interno errore intelleítus , ali-
quam haerefím proferrec^ vel aélionem haírcticam 
faceret, veré Se formaliter hxreticus non eíFet, fed 
folum materialiter ; fed tamen fuffícerct hoc , vt 
hinc orirerur obligatio illum denunciandi , & vt 
á Sacro Fidei Tribunali poííct puniri, quiain illo 
non curatur primo & per fe de animo, fed de ex
terno foro, licet forté ad puniendum, illud atten-
dat. . h93: • cjri'Aífííbs jn i pclií 

Praetcrquam, quod fi hsereticus modo di^Oj ín* 
ter caiholicos viveret, ipfi non eíif idesdanda, nec 
abfolutio concedenda in foro interiori, quamvis 
afferat, ci intcntionem defeciíTc.Túm, quia ibi non 
rfatur occafio nec caufa, illa verba vel acciones ho-
Qeftans. T u m , quii contra fie delinquentem, ftac 
pt^fumptio , quia de neminc iudicandum eft , td 
^'cerc quod non fen t i t ; ideoque advertir Lugo, 
^nod cale dicium , vel facíum híereticumjaliqua-
iem excufationcm babee, cum quis incer infideles 
Vl^ens , id fecic ex metu , deceptione vel v i , tune 
en!m licet gravifsimé peccaverit, fed in poenas á 
i^re contra heréticos ñatucas non incurrit,& con-
lequenter , á quolibet confeflario poterit abfolvi, 
naui vt ait Mcndo, Decreta & iura, folum de hse-
fefi formali loquuntur > & .idein fentiunc Caftro, 
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Hurtado, Delbene, Arauxo, 5: Gandidu?. 
De pertinacia , etiam eft certum , ad h^reíím 

formalem requiri, quia fí aliquis legem ignorst, & 
nefeit an precepto Ecclefia; concrarietnr , necuit 
propriédici , quod illud frangit,quia voluntarium, 
abfque cognitione non fublifíir. Vndéaic Franof-
fo , quod ruftici , & i l l i qui parati lunt Ecclefií 
obedire , non funt pro hxreticis reputandi, quod 
fpecialiter notari debet,quia regularitcr continoíc, 
pueros multos ad nos accederé, ex Provincijs haei 
reíi infe¿iis,qui ex perverfa inftrii¿íione parenrum, 
eorum feéhti funt errores , &: apud nos aliam le-
gem afpiciunt;& fíe ait Bcrdonus, quod fi illi mo* 
do, prarteritos errores non ratificant, poterunt ab
folvi. 

Sed notandum cum Vazquez,Bonacina5& T o 
ledo , quod pertinacia ad híerefím requifita, non 
metitur ex cemporis duratione , fed ex cognitione 
quam habec quis, de diffínitionc Hcclefiae in con-
trarium;& ita in eodem inftanti,in qdo aliquid mé-
ti contra fiüé occiirrit5& fenfus pravus non repel-
litur,vel etiam fufpenditur aííenfus vcritatis.ctiam 
cum expofitione,& animo contendédi fupra illnm, 
manet quis formaliter ImeticiiSjVc dicunt Suarez, 
Aragón , Bañes, A z o r , Farinacius, & Coninch. 
Undé cathecumenus , aliquem articulum fidt i ne-
gans, non eft hsereticus, iuxta opinionem probabi-
l em, vt probar Arauxo, 2. 2. q. 12, act. 2. dub. 2; 
quia non düm eft baptizatus,nec legibus Ecclefia 
fubieéíus , & idem dicendum de illo , qui pcccac 
•cum ignorantia antecedenti, fí eft ad obediendum 
paratus, vt ait Arauxocitacus; nec etiam hxreticus 
erit, qui ex inadvertentia naturali, aliquid facit vel 
dicit contra fídem ; bené vero íi poficivé dubitet, 
quia tune reputat incertum & dubium , quod eft 
certum & infalibile;ík Valencia, Filliucius, Lu^o, 
& Palaus. 

Sed dubium eft, quando hsercíís dicitur fuffi-
cienter externa,ad incurrendam cenfuram & tefer-
vationem? Notandum3quod hacrefis, alia eft occul-
ta per fe , qua: verius dicitur puré mentalis & in
t e rna^ hsec vt vidimus, non eft refervata, alia ma-
nifefta, quando tres velquatuor , hoc fciunt, alia 
publica, cum plures publicé fc iunt^ hatc vtraque 
refervata cft,alia oceulta per accídens,eum quis^i* 
tium reí a^ionem hsereticam exterius proferc.ne-
mine audicnte vel vidente, quod per accidens eft; 
de hac ergo eft dubitatio, quam exterioritatem re-
quirat, vt fubfit refervationi? Refp. quód requiri-
tur ad hoc, fatílum vel di^um peccaminofumscir-
<a materiam hítrefis, vndé fadía yel diéia indifte*» 
rentia, hxrefim non conftituunt. 

Exemplum eft: fí quis palma frontem percute* 
ret dicendo: ita eft, per eam adionem confirman
do haarecic/jm dicium mente conceptum , hxreti-
cus non eífet, nec refervationem incurreret, quia 
non complete fígnificat hsrefim intemam , ve ait 
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B b W ; & ktem cñ de laxuriante, fi crederet quod 
fornicatio licita cft , nulU explicatione pofita , nsíi 
turpe tacium ; Sc fimiliccr , qui ruminando contra 
fidem loquerctur, verhis non perceptibílibus i & 
ctiain qüi imperfcclé loquitur , ve íi mente reti-
neat hoc verbum Chnftus,&cxteriiis proferatrnon 
eft homo; ídemque dicendum de íignis, nam fi fo-
ium faciunt leviccr dehaercíi rufpcdum^on fuffi-
ciunt, ve ait Fragoflb nec fi aliquid dicitur per io-
cum, vcl i n ebrictatc, velttiam fomniando, vt aic 
Lugo. 

E x his habecur.pro refponfione propoííti cafas, 
quod fi confeíTor Ule, non fatis perciperct, an di-
d u m vel faclum pcenitentis, fufficienter fueric ex-
terius, fed maneret anceps & dubius , poíTet eum 
abrolverc,nam in cafu dubi^praEÍumendum eft re-
fervaium non eííe , vt dicunt Suarez , ínlliucius, 
Oehagavia, Diana,& alij, Raúo eft: quia cum rc-
fervatio fie odiofa, eft ftriéic interpretanda; & licec 
aliqui cumAlphonfo de LcQne,hoc limicent quan-
do prxfumptio foriextérni , ftat pro veritate deli-
¿ft; fed abj cum Merola , apud Diana , oppofitum 
fentiunt j ex quibus infertur , quafuam qualitates 
debeat habere crimen hasrelis, vt confeíTor ordina-
riiis, pofí-it vcl non pofsit abíblvere ab illo. 

Cafus oftavus, circa ídem. Homo Ule practeri-
t i cafus , dum crimen híerefis externae comífsiíTet, 
cum ómnibus circumftancijs rel3tissad refervatio-
nem eius requifitis, venir ad confeflariiim,& apud 
il lum tale peccatum deponit. Qu^aíritUr: quid tune 
cífet faciendum? Refp.quód Ule qui fuerit in hacre-
í i m externam lapfus, poteft nKdio confeflario, ab 
aliquo InquUitorc abfolutionem petere, qu i iuxta 
fentennam probabilcm , poteft ad hoc facultatem 
delegare, vt ait Baíícz, Gutiérrez, Bonacina, Dia 
na,Henriquez5& Hurtado de Mendozajqui ait, fíe 
aliquando á Domino Inquifitore Generali fuifife 
executum, & tune Superior Ule, pcenitentiam po
teft taxare, v t ait Ludov.á Cruce, & Sánchez, cum 
alijs pluribvis. 

Quid autem faciendum, cafu quo haec facultas 
confeífario denegetur? Attadum manet5car.d.pr2c-
cedenti in fiue, & ibi diílis addimus modo , quod 
dum illa facultas áSumm© Pcenitcntiario implora-
iur,cum reo i ta fe gerat cófeflorjac fi eflet excomu 
nicatus occultusjcopiam confeíToris non habens,vE 
dicunt Baífeus,Navarrus, & Layman. Vnde' fi ra
l i s reus eft Sacerdos j & timet infamiam vel fcan-
dalum , fi celebrationem o m m i t t í t , tune eliciac 
av^um contricionis & Cclebret; Se ñ de elicentia 
aclus contritiónjs dubitat, confíteatur omnia pee-
cata, & tune confeíTor, abfolvet d i r eé t é non refer-
vata, & indircx5ie' refervata. Túm, 'quia necefsitas 
licitum facic, quod alias non erat licitum. T ú m , 
quia conferre abfolutionem excomunicato, non eft 
ita malum incrinfece', v t in aliquo cafu non pofsic 
jtoneftarij non eft enltn prxfumendum de Ecclefije 

pictatc, quod filijs luis , in cafu necefsüads , velit 
denegare beneficium abfolutionis. 

Deinde' ait Navarro, queui Fagundez fcqurtür, 
quod in paaedido cafu3Iicct non intercedat fcanda-
lum nec infamia,dum tamen pesnitens tecerit qtiic 
quid po^ft, ad ablolucionem obtinendam , poteft 
íi Sacerdos eft celebrare; fed eorum rationcs,Dia-
nas non placcnt; Se ideo faltini imminente fcanda-
lo vel infamia,aUata dG¿irina,cñ communis & cer' 
ta, fi tamen poenitens neoligens non fuerir, ad fo-
licitandam diredam abfolutionem.Aliqui volunt, 
quod hsereticus occultus, nequit diredié abfolvi, fi 
habucrit impedimentum, ad dil'gcntias facienda;; 
fie fentit Granados, Sánchez, & alij ; fed oppoíi-
tum etiam eft probabile,, praícipue' fi tale impedi-
mentum,perpetuura forct, & fie tenent V^olinus, 
Duardus, Coriolanus, Bonacina , Caftro, Bofíus, 
& Diana; &: hoc fundant in iure, cap. nefeitur de 
fent. excom. ind . vbi Pontifex ait, cxprefsis ver-
b i s , quod impeditus ad pergendum in Romam, 
poteft ab Epifcopoabfolvi, & licet ibi folum fíat 
mentio de percuíTore clerici, fed probabiliter po
teft extendí ad haerefím in cafu pmlidlo ; & licec 
hoc á maiori Theologorum parte negeturjfi autem 
pcenitens5nequit Romam pergerc,nec vult Inqui-
fitoribus negantibus facultatem praefentari, poteft 
ab Epifcopo abfolvi modo dicio. 

Sed quid dicendum , de hasretico in articulo 
niortis? Refp. quód eft principium certum, in co 
cafu á quolibet confeflario, imóáSacerdote fim* 
plici abfolvi pofle in foro interiori, vt conftat ex 
Tridenc. Seír.14. cap.15. A n autem , id pofsit fim-
plex Sacerdos , in praefentia Parrochi Epifcopi vel 
Inquifiroribus ? Aliqui affirmane, quia in eocafu, 
ómnes Sacerdotes,aíqualcm poteftatem habenr,ncc 
Tridcnt. inter approbatos, vcl non approbatos di-
ftinguit. A l i j negant, & hi verius dífeurrunt, niíi 
forte' evenerint cafus , quos referunt Sánchez , & 
Caftro. Pr imús cft , fi Parrochus vcl approbattis, 
noluent confefsioncm audire; fecundús. fi exquo. 
libet impedimento non pofletj tertiús, fi confclsb 
QUI íncepta , quando alij confeíTores accedunt; 
quartús , íi poenitens, adhoc privilegium habet,vc 
explicat Suarez, Tom.4 , de Relig. T r a é i S . lib.2. 
cap.i^. nura.14. 

Quid autem faciendum , fi abfolutus in articu
lo mortis, poftea falutem recuperet? Dicatur:quód 
pro refervatis non habentibus cenfuram annexam, 
non tenetur prajfentari fuperiori ,habenti faculta
tem ex iure ad abfolvendum ; nam Sacerdos fim-
plex in eo calu,eft legitimus iudex, & vt talis pro-
fert fententiam abfolutc, & culpa non debet bis ad 
iudicium deferri. Sed tamen pro peccatis , qus 
cenfuram habentannexam, poenitens de infíranta-
te convalefeens, tenetur fupeiiori pisefentaru non 
vt abfolvatur , fed vt eius correaioni fubicótetur. 
luxea hoc ergo, hsereticus in articulo mortis ab.o: 

0 lutus. 
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Ititus, & ab infírínitate poftea liberatus 5 debct fu 
penon legicitno pr-efemari, vt ab co pceniientiain 
klutarcm, & cotreélionciu accipiar. 

Hasc antem pr^fenracio*, non dcbct á pceniten-
per fe ipfum fícri/cd fuffícic quod íiac percon-

féfíjrinm, tanquaüi per animae fuac procuracorein, 
narn hmus sctio^cnrccur moraÜier á fuopfiücipa-
l i fíérip irt caíu concreto haerfíil cenent id C a n -
didus , Sanche?,, Borsíns, & Hurtado , qui praxim 
addtfcic ad hoc ficiendnm , nempé per liccerasfu-
preíío nomiife pceniceinis , t c l ptr ¡pfum confcíía-
!iam,fi in loco íllo íít Tribunal íoquificionis/cm-
per nomen poenitentiscacendo. AÜqui cum Pelli-
zario volunt. quod in ómnibus cafibus refervatis, 
excepta percufsione e l c r i c i , qui impotcns eft per 
fe ipfum fiiperiori pritentari, nec tenetur ad id fa-
ciendum per Procuratorem; fed crimen hiSBreíis,ab 
hac femper excipiendum cít , ob cius fpecialem 
Hialitiam & inobedicnciam; &: fie qui nequit com-
parere per fe ipfum , per confelTarium hoc faceré 
temtur. 

Rejlexto. D o ^ r i n a torius huius Trajlatus de 
Pceniimtia , robur accipicex novifsimis Summo-
•rum Pontificum Djcretis, in quibus plures repro-
bantur, & damnantur propoíiciones , quas vitare 
debemus , & licec omne<; damnac^ ab Alex. V I L 
& V I H . & ab Innoc .XI . gencraiieer maceriam de 
Poenitentia concermne , fed fpecialorcs func fe-
•quenecs. Prima eft Alcx. U I I . & in ordine 3. per 
Bullam Coenx,folum prohibetur abíblutio híereíís 
publicaí , non tamen oceultae, & in 4 . dicebatur: 
quód Pr^lati regulares , poífunt in foro confeien-
tia? iilani abfolverc. Secunda , n'um, 6, confeflor 
tradens carthatíi pcenitentt poílea leg;endam , in 
quaad venerem incitar, non cenfecut íblicitans, & 
num.^. obügatio denimriandae folicitátionis ceíTat, 
fi foiicitatus confitetiir cum folicítance. Tertia ibi , 
num.n. peccata onii í ía vc l oblita in confefsione 
ex caufa iufta, non debent in confefsione fequen-
íiaperirr. Q^arca ib i , num.12. mendicantes , pof-
funtabfolvere á cafibus reíervatis Epifcopo , non 
obcenta ems facúltate. QMiiua ibi, num. 13. facif-
facit |>ra?cc|-)ro'annuse conteGionis , qui.confitctur 
regiíhri Epifcopo prxfen ta to , & ab eo iniufté re-
probato. Sexta ib i , nuiifei u fatisfit Prazcepto E c -
«tefia» , per coKfefsionem voluntarie' nullam. Sep-
tfua i b i j n u m . i j , pcenicens propria autboritatc,po-
teft fubílituerealium, qui poeiiicentiam adimpleac 
K o co. Odava ibi, num. 16. habens Beneficiuni 
«wraEum, poteft fibi e l íge te in confoííorem íimpli-
^Jui Sacerdotcm , non approbatum ab Ordinario, 
^^na ibi, num.24. níolMeies fodomia, & beílialí-
^ iUfI!: peccata eiufdem fpefici iafims, & fie fuf-

dicerein confcfsione^polluEionem procuraíTe, 
^ ccin)a i b i , nuni.25'. qui habáit copulam c ü m íb-
^ & t t s % e i i precepto confeísionis dicendo,quod 

Commiísit grayc p;ccacum coníra cafticatetnj no» 

explicara copula. Undécima i b i , mim -ié, re^u'a-
res poflunt in foro confcicntiíc, ve: privüe^ij íquís 
funr reveeata per Tridentinum. Duodeclrna i b ^ 
num. 37. indulgentiar réguliríbus c o n c i t ó , & á 
Paólo V . revocata?, hodíe funt rcvaüdatar. Tercia-
decima i b i , num.41. non efí obligandus concubi-
narius, ad eijejendara cqncubinam, fi harc fie vaidé 
vtilisad eius oblcciamencum , vuiao regalo.. Has. 
omnes propofitiones damnac, & reprobS circa 
Poenicentias Tradatum Alex. V I I . & nos parircr, 
reijeimus & damnamus. 

Dcindé Innoc .XI . alias círca hoc propofitiones 
damnac. Prima eft in eius D.-cret. num.i. non eft 
illicitum in Sacramcncis conferendis/equi opiiiio-
nem probabilem de valore Sacramcnti/reltcia tu-
tiori.Secunda ibi,num.j<5.frequens confefMo&có 
ihsn¡o, etiam in his qiii ocntilicer vivunt, cü nota 
praedeftinationis.Tertia ibimum.jy. probabile eít, 
fufficere attritionem nacuralem modo honeftam. 
Quá r t a ibimum.58.aon cenemur confciTario inter-
roganti.ficeri alicuiüs peccari cófuetudinem.Quin 
ta ibi,num.59.licetabíblvere Sacramcntaliter dimi-
diate' confeíTovattionc magni concurfus. Sexta ib i , 
num.do.Poenitenti habenti confuetudinem peceá-
di,ecfi non appareat fpes cmmend^,non eft negan* 
da^icc difterenda abfolutio,fi ore proferat fe doícri, 
& proponicemmendationem. Séptima num. 61, 
Poceft aliquando abfolvi,qui eft in occafióne proxi 
ma peccandi,quani poteft ommitere & ri6'vüic,ímó 
i l l i dire^e' ingcntur.OCiava,niim.5i.proxima occa 
fio peccandi non eft fugíenda , quandodatur cau. 
fa vtilisaut honefta.Npna,num.d3.1icitutn eft quíB-
rere direclé occafionem proximam peccandi , pro 
bono fpirítuali auc téporali noftro vel proximi.De-
cima,n.d4.abfolutionís eapax eft homo,quaatum-
vislaboret ignorancia myftenorum fidei, ex nenfi-
gentia culpabili. Vndecima , num.5j. fuffícitüla 
myftcria femel credidifle 5 has propofitiones I n -
noccnc.XI. damnat & nos cum illo. 

Tándem Alex. V I I I . aliquas ecirnn circa Pce-
nitcntiac Sacramentuní , damnavit propofitiones. 
Prima eft, num.14. Timor gehena:, non eft fuper 
naturalis. Secunda, num.i) . attricio ex metupce-
naram , fine d i leü ione Dei p r o p t e r f e , non eft 
bonus mocus, ac fupernacura'lis. Tercia, num. 16, 
ordinem praciiíitcndi facisfaciionem abfolucioní, 
i t iduxit non policía, auc infticucio Eíclefiae , fed 
Chrifti lex , & praeferipcio natura? rei, idipfum di-
élancis. Quarta , num. 17. per illam praxim moje 
abfolvertdi, ordo pcenitentiss eft inverfus. Qu in 
ta, num.18. confuetudo moderna, qubad admini-
ftracioüem pcenicentisc , ab Ecclcfía noq habecuc 
pro vííu, fed abuífu. Sexta , num. 1 ^ . Homo de-
bet a^ere tota vica pcEniteotiam, pro peccato or í -
ginali. Séptima, iium,2o. confefsiones apud Rel í -
giofos fa^a:, plerjcquc, vel fácriliga: funt vcü ¡nva« 
í ! ^ ! > ntI111- 2 1 . Paprochianus poteft fttf. 



Q V J B S T I O S E X T A, 3 8 4 

picare de nienclic3ntibus5qui clcetnofynis commu-
nlbus viytmc , quod ob lucrum v d quaEÍlum , 1c-
vcm & incongfuam poeiiitcnciam imponunt. N o 
na , num. 22. facrilegi luncjudicandi , qui ius ad 
commutñonem prazccndunc , antequam condig-

nun pee litentiam egerint de deli6íis fuis, has proi 
poíicioncs Aiexand. V I H . damnavic , & nos cuín 
iík», cafUem reprobamus reijcitiiiis,6c his, Tra-
éíatur de Pceiilcentia, finem imponimus. 

(1 V S T I O 
S E X T 

D E E X T R E M A - V N C T I O N E , E T O R D Í N E . 

'DoéírinA Summa. 
A C R A M E N T V M Extremá;-
Vin3ionis,non modo Pccaiten-
tise, fed & íotius Chriftian* vi
tas , quae perpetua Poenitentia 
cífe debec, confumativurn exi-
ftirnatum eíl a Patribus, ve aic 
Tridcnc. Seír .14. & non incon-

grue fij^íatum cít,in oleo quo vnóía íupc vulne
ra hominis illius deícendentis ab Icrufalcm in I c -
richo, dum erac íemivmis,vc ait Chryfoft.in Car. 
D . T . anisnam enún munic in extremo agone , ve 
ad celeftem patriam polsic accederé, ideoque ficuc 
Baptirmus difitur, Sacrarnentum fidei, &*Eucha-
riftia , Sacrarnentum amoris , etiam Extrema-Un-
dio,Sacrarnentum fpei poceft appellari* 

Diffinicur autem phyíice' fie : Vn6iio exterior 
corporis infirrai, fwb príeicripta verbocum forma; 
metaphyíicé vero fie : Sacrarnentum novse legis, 
caufativuni gratis, remifsivae reliquiarum peccato-
rum, poft Bapnrmum commiííorum ; eius forma, 
funt verba á ^acerdore prqiata , materia próxima 
vndio, remcta,oleum oliyarum,ab Epifcopo con-
fecratum ; fi autem ei mifeetur non eonfecratuin, 
infuadatur guratirn , in minori quantitate ac con* 
fecratum, vt hoc, iliud convertat in fe, quod Par-
rochi obfervare debent. Sacramcntum hoc vnum 
ett, licet pluribus vnciionibiis conftet, quia omoes 
refpiciunc eundem fincm, nem^e' expulfioncm dc-
hi l i ta t is^ui foium cauíatur5in inflanti vltimae vn-
¿tionis. In hoc Sncromcnco , res tantum, eft gra-
tía, Sacrarnentum tancum 5 externa vn6lio , & res 
& Sacrarnentum fímul/pirltualis anima? hilarita?, 
feu qutdam devoíio interior,vt ait D.T. inaddi t . 
q.50. arc.3. ad 3. 

Minift:-'r huius Sacramcnti , eft folus Sacerdos, 
& ordimnus Minifter, íoUis P..rrochus,nec poceft 
quis fine rar.habitionc , vcl facúltate incerpretati-
Ya» iüud conferre ; & poceft yncUo fieri oleo anni 

praecedecris. Si Sacerdos incipiat aígrocum vnge-
re5& ex accidenti nequeat vn6liones confummare, 
ab alio confumentu^proícquendo vnde' alius íini-
vit , nccvnóKonem eiufdcm partís repetat, hoc 
enim efíet, ac fi quis bis confccrarct eándem ho-
ftiam, vcait D . T . q . 2 p . art.2. ad 3. I n cafu autem 
infirmitatis vrgentis, vngancur omnes fenfus , fub 
eadem forma fie : per iftam Sanclam Vnéiionem, 
&c. indulgeac tibi Deus , c]uicquid deliquifti per 
viíTum, auditum, &c. 

Qaando dubitacur, an infirmus mortuus fit5vii-
gatur fub condicione mentalijfi adhuc vivit; fi ve
ro in medio vmSionum moritur, ñatim ceflet vn-
¿íio. l i l is autem , qui perpetuo fucrunt amentes, 
vnóiio non conferatur, quia non poflunt verifitan 
verba : quicquid deliquifti, fi quis vero fueric 
mente capeus & antea habuic defiderium vel pro-
pofitum, poteft hoc Sacrarnentum recipere. Par
tes vngcndae, funt quinqué fenfus, nec vnétío pe* 
dum & renum nccéfltria cft, praecipue'in mulieri-
bus propter honeftacemjfcd tamen in pedibus óm
nibus confertur.Coecus á nativitate, poteft in ocu-
lis vngi,quia potuit peccareper defiderium viden-
d!,& idem dicendum de alijs feiafibus;quod fi quis 
careat aliquo mebro, vngatur in parte proximiori. 

Pro huius Sacramenci reéia adftiiniftratien^no-
tandum eft: quód. Miniftcr,non debec illud difter^ 
re , vfquc ad extremum agonem , fed eo tempore 
quo profícere poteft ad íalutem anima?, ad quam 
ordinacur primario, & etiam ad falucem corporis, 
ad quam fccumkrio ordinacurjfcd tamen,non ideen 
debec nimis anticípate coriferri, ante mottis p n -
cUlum,<ed hoc exequátur prudencer, ad arbitrimn 
boni vir i . Difpofitio autem rcqi!Ífita,ad rccipicn-
dum Sacrarnentum Excremae-Vn^lonis, cft attti-
tio exiftimata contririo,qiJÍa hoc eft Sacranentum 
vivorum; effe^us autem eius cft, remmittcrc pee-
catoním reliquias , & pracbcrc forticudincm vin-
birs ammee, ad reíiñendum cencationibus,!» vltmio 
asoné «ecurrentibus. 

Sequi-
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[ Sequirur S i c r inuntum Ordini?, quod fie diffí-

nitur^^ruculum quodsm,per quod ipiricualis po-
tcílis tradJicn-r ordiimo ; q j.od vera1?) Sacramen-
ti.'rn cft ,nim per ilhíd íandííícarur homo, per íi^.-
Riim fenfibikvcttquc Sicranicnrum v¡vorum,quia 
rup^onin gr^tu-n in anima. Et (i dicas: quód hoc 
modo qui oniinenv (uícipic in pcccaco morr^íi.nárt 
i-nmcbit orduiarussqiiia in gracia non exiític.Rcrp. 
qitó l licet non recipiac granam lljn6íifícantcm,re* 
cipíc tamen p i m m pocefocivam, & fie ordinacns 
manet, li :cc mortalicer pecee r. Ncc obftac: quód 
gracia porcílaciva, fcci characlcr^cquirnr ad gracia 
(an6íifíc3¡iccn);nam non ícquirur ad illam eílencia-
lircr . fed feáiun connatnral iccc, & ideo charader 
poccíl efle, vhi gracia faiTclifícans non eft. 

Characler aucc-m, diffinitur fie: fi^num indele-
bilG,quod impeimitur in anima, quia per illud fig-
num, tfittihgvwmtífr Eccicfias nJn i lM, ficuc cciatn 
militcsduis in í igni js difkrunc. St Meas: quód gra
cia q u ¿ eii pcrtco?íior charaóíerc^klccur & a m m i -
ticur. Reíp. hoecíie , qnia i-ja datur per modum 
habitus, & .locomodacnr fubicólo, quodeft mura-
bile ; charaólcr ve ró , eít parcicipacio Saeerdbcij 
Chri íh, qui cft Saccrdosin ^cernum, & ideo dc-
leri non p o t t ñ ; íubicólum aucem characíc-ris , eft 
inrtllGCí Js,nii iilcdatur ad proceftamia fídem^ux 
in incellcólu rólittei Gharader ordinis, neceíTario 
fupponitcharadV'rem Bjpciímij&fic non bapciza-
tus, ordinari ntquk, nam per B iptiímum,confer-
tur pecencia receptiva Sacramcntorum i-charaíicr 
veró confinnationis, non ^«pponitur ncceíTari'o,!!-
cet conveniens0fit, veica homo habeat perfcdio-
ncm, quam alijs communicare debee, racione au-
tem charaéieris, nequie ícmel ordinatus alicuius 
Ordinis, icerum ordinari, quod communc eft Sa-
cramencis chara$crem imi rimencibus-. 

Circa lubie.Síum Ordinis ilifceptiviim, hoc non 
fft innlte^nam eins fcxus, non eft accommodatus, 
ad eminentiam graduum, nec ad á b á M f t i j & 
CffC aliqux focminar habiscnnc Prophcciam , hsec 
gradas non eft, fed donirn D<:i cmlibcc anima: ra-
tmnU conf.ribilc. Pucr áiitcm anee vííum ratio-
^¡spocef t ovdinari , qista jetas ida, impedir exerci-

^ Ordinis, non veró receptionem poteftacis;li-
crtOítitiyes conferri non debeancante víí im ratio-
n,Si PrXí:iP"c waiores Ordines, qu i macuram arca-
teín, & d^liberacioaem reqnirunc. Scrvi aucem or-
^ a r j non poí íun t , quia líbercacem non habenr, 
q^m D.o pohinc oftlrre; ncc ordinari poteftho-
'«'cida, quia Sacramcncum hoc}eft S-ícramcncum 
P 1 ^ , & honticida , magis conformacur cum aa - . 
brcHoiiblIS Chrifti , quamami Cbrifío moreno, 

cciam poceft ordinari Hlcgi imiis,quia bonafa-
aearcc, quam SacrsmcncUin requiric jíicuc nrc 

^teft ordiüari imnedicus, & dtformacus in mem-
¿ ' i UeCIa''-Cr,nat>1 ^OC '>PPon,I:ur cladtati & per-

c :0ni Pcrloiix j ác q-oorum iiD-pedimcncorum' 
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ddpenratione, non eft pr^fencis Íril:tt(itr penare . 
Ordincs in particulari/epcem fu t íCncmpe OHia-

natus, Lc6toracus, Exorciftarus, Ach.dictusSub-
diaconatus, DÍ3fónati!s,& í t e b y t c r . n u s . Coro
na veró non eft Ordo/cd ad Ordines difpoíirio, fi
cuc nccEpifcopacus eft OrddVfeíj Sactrdocij exten-
fio. QMibbec Onioex afsígnacis, eft verum Sacra-
roentijm, quia diverfam port ftacem conferc. Nec 
ideo Sacramenta,numerum Icptenaiium excedunt^ 
nam omnrs i M i Ordincs , vnum Sacrament-'m 
confticuuncquaccnús ad Euchariíliam ordinancur, 
fícut plures milices, ad vnum excrcicum. Ex Ordi-
níbus, alij dicuncur niaiores S¿ facri ,ncmpcSub-
diaconacus, Diaconacus, & Pr^sbyccratus ; ¿ 'a j i i 
quatuor,vocantur minores &nonTacn , licetenii-a 
omnes facri fint, quatenús Sací^nícntum confti-
tuunc, non tamen Omnes veríancur circa mareríarn 
facram , fed foluni i l l i tres , & hoc modo fumitur 
facrum in prasfenri. 

Tria dancur in quolibet Ordinc,nempé materia, 
forma, & inftitucio, maccria eft, qtrkcradtíííúr or-
dinand'O, vt detur correntio, ínter da/Vtcrh & acej-
pientem/orma funt verba ab Epifcópo prolatajm-
ftitucio veró,qu^ fa¿ia fují áChriftb ni vanjs a&{i 
bus & conlummata pbft Reíurrcdionem. cum di-
xic: accipite Spiritum Sanétum. Concsclus mace-
ñx neccírarius cft3vt verifícencur vetb?: . cipe po-
ceftatcm. Sed cur in alijs Sacramencts iuí"fícic,quod 
materia tangat reeipientem & non é conrea, vt pa 
tet in Baptilmo ? Dicacur : quód ibi íolum dacuV 
poteftas pafsiva , in Ordihe vero a^iva , & fie re* 
quiric,quod fufcipiens tangat maten, ni ;qui con-
t a á ú s non debec cffe phyficus,per fcnfibilcm per-
ceptionem, fed ftificic moralis , ita vt in seftima-
tione prudentum , Ídem fie, ac materiam canoere. 
Ve niamus ad Ordines in particulatí. 

OfiUriatus efi: Spiritualis poteftas , per quam 
ordinatus in hoftianum,potcft admitere dignos & 
excludere indignos ab Ecclefia D c i ^ confulto dí-
citur, Oftiariatus in abftra^o, nam in concreto & 
ex parte fubicóii, diffinitur fie: habens poteñatcm 
fpiritualem , &c . Materia remota huius Ordinis, 
íunt claves, proxima,£radditio illarum, forma, ver
ba Epifcopi, & rnñitutio qu£E á Chrifto facía fuic, 
dum eiecitde Templo ementes & vendences;qued 
fi alicui non tradderencur claves Ecclef ix/ed ¿l is , 
maneret ordinatus , quia illas íignifícant potefta-
tem , & in Ordinibus minoribus , non requiritur 
materia íácra, vt dixímus. 

Lettoratus áifáimut fie: fpirirualis poteffas,per 
quam ordinatus in L:-<5iot'em, poteft legerelegio
nes Sacras & Prophecíasjvel fn concreto fíc.-habens 
poteftatem, &c. eius materia remota,eft l ibcrirfe, 
próxima cradditío/orma verba ab Epiícopo prola' 
ta, & inftitucio, quaí f i d a fuic á Chrifto aperien-
do, & exponend® librum Prophetiarum, in media 
D u ^ o r u j » , E x a n i f i a m eft i ípiritualis poteftas, 

pee 
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^et quam ordiaatus In exordfiam5potcfl expeliere 
diabokKB á corporlbus; eius materia remota , J i -
bec exorcHn>Wum, próxima, eius tradcjiiio, forma 
verba ÉpiÍcopi,& iriftitutio quse á Chriílo tuit fa-
a a , expeliendo reptem Dosmonia á M-igdalcna. 
Jchclitatus eft: Tpiritualis poteíhs}pet quati or
diaatus in Acholitum,pcreft poi taie vrceolos cum 
vino & aqua ; eius materia remota , funt vrecoli» 
próxima tvaddkio, forma yerba Epifcopi, iníü-
tutio qu;E fa^a fuic á (Chriftodum dixit: ego fum 
lux mundi. Q ^ ó d fi aliqui non ordinati excrcent 
muñera Ordinum minorum , hoc non faciunc fo-
lemniter, íed ve miniftri necefsicatis. 

SuhdlaconatHS, eft primus ordo maior5& diffir 
nitur fíe : rpiritualis poteftas , per quam ordinatu? 
in Subdiaconum. poteft portare caliccm , & pre
parare neceflaria , ad Sacramcntum Euchariftia?. 
Hunc Ordinem infticuit Chriftus, \ñ no^e coensp, 
quandol i iúco fe prafcinxit, & Apoñolorum pedes 
laviticius materia remota^eft calix cum patena va-
cui, próxima tradditio eorum, foíma , verba E p i í -
copi, offícium, Diácono miniftrare , & Epiftoíam 
íoTemniteí leyere. Si quis ordinetur in Subdiaco
num, quiñ Cn ordinatus in Acholitum, morraüter 
peccat, fed manebit ordinatus, quia ordo inferior 
ín íuperiori continetur. Ordo Subdiaconatus, fi-
cut alij Ordines Sacri , habent annexum cañicatis 
yotum, & \icet hoc ignorctur ab ordinando , liga-
tur eo vinculo, nam qui vulc Ordinem, etiam yir-
tualitcr vulc illí annexa. Al ia obligatio Subdiaco-
n i , eft recitare divínum offícium ; fi autem etiam 
tenetur ex voto Religionis, & hoc ommittit,vnum 
tantum peccatum facic , quia materia non mulcu 
plicatur. A d recié recitandum3& ad. Ordinem fuf-
cipiendum,non requiritur'incentioaélualisjred fuf-
ficit virtualis , quae courifiit in antecedenti inten
cione non retraáata, de quo egimus in Q ¿ x ñ . de 
Sacramentis in genere. 

DUconatus,eñ fecundus ordo mator,&: íie dit-
finitur: Spiritualis poteftas, per quam ordinatus in 
Diaconum, poteft \egere Evangclium folemniter, 
Bí difpenfarc corpus & fanguiné Chrifti fídelibus, 
fed hace difpcnfatio, modo non eftin víTujnec ideo 
iicct Diácono tangereimmediate corpus vel fan-
¿iiincChriftijfed íblum mediateVideoque minsfírac 
Sacerdoti calicem & patenam, cum pane & vino. 
Huius Ordinis materia remota, eft iiber Evange-
liorum, pioxima tradditio, forma, verba Epifcopi, 
jnñitutio , q u í tóa fuit a Chrifto noéíe ccena^, 
quando corpus fuum difcipulis míniftravit. Sed 
quomodo líber eft Diaconacus materia, fí etiam 
eft materia Subdiaconatus ? Dicitur: quód per hoc 
folum differt á Prasby teratu & circa id exerceiur, 
principaleDiaconi ofticium;Subdiacoiiatus auccm, 
praecer librum, habet aliam maceriam , nempé ca
liccm & patenam vacuos. 

Pr&sbyterAtns , eft vUimus& pocifsimus ordo 

O S E X T A, 
inter maiores>& fie diffini:ur: Spintualis poteñas, 
per quam ordinuus inPf.Tsbyterum^otcft confe-
crare corpus & fanguinem Chrifti , efterre Sa-
cníiciam pro vivis&: mertuis; eius materia remo
ca, eft patena & calix, cum pane & vino, próxima, 
ecrum tradditio, forma verba Ep i í cop , iníUtuno 
quss fa.cia fuit á Chrifto in noéíe cosn¡Mum con-
vcrcit panem & vinum , in corpus & fanguinem 
fuum. Ordinatus in Pra:ibyterum,nequic á pecca. 
tis abfolvere,quia lieet habeat poteftatcm Ordinis, 
non tamen iurifdiéHonis, quoufquei Supcriori eí 
oves defignentur. Aiiae funt interrogariones circa 
hoc,quíE partim ex Q^aeft.de Euchariflia conñanc, 
& partim ex fequencibus manifefis fienc. 

A R T I C V L V S l . 

De Extrema-Vnftlone. 

PRima d'tff.cultas : A n Ex t rcma-Vnf í ío , fit 
verum Eccleíia: Sacramentum ? Negarunt im-

pius Vviclefus, Lutherus & Calvinus. Sed vericas 
Catholica oppofitum tenecnempe' Extíemam-Vn-
<5iionem,qusE infirmis extremé periclitantibus adhí-
betur,verum Sacramentum eíícjfic habetur inTrid. 
Scir.14.de Extrcm.Vm5i.Caü.i .& i n D . T . i n addic. 
3,p.q.29.arc.i.& exprefsc,apud Epiíl.D.Iacobi;cap. 
y . v . i4 .vb i dicitur: infirmatnr quis in vobis? Indu-
cac Prxsbyteros Ecclefiaí, & orenc fuper eum, vn-
gentes eum oleo in nomine D o m i n i , & oratio fi-
dei, falvabic infirmum , & aüeviabic .cum Domi-
nus, & íi in peccatis fir, rcmmitcentur e i ; vbi ha
betur inftitucio, dum dicitur: infirmarur qtm,í ine 
t€mporislimitacione,deinde' fignum feníibile,dum 
dicitur:vngentes eum oleoidemum promifsío gra
t i s remifsivsc ,dum dicitur: remmittentur ei, qus 
tna,verum Sacramentum conftituunc. 

Ncc Imccicorum rcfponfíones ad iftum loenm, 
aliquid valent. Dicunt enim 1. illam Epiítolam 
non effe Canonicam. Sed hoc falíifsimum eft;nam 
omnes Sacri Scriptores , eam vt Canonicam rece-
perunt, & conftat ex Tridenc. S e í ^ . ex Damafc. 
Hbi^. de fid. orchod. cap.18. ex.Iíidor.Hb.5. Erht-
mol. cap. 1. ex Aug. lib.2, de do&. Chrift. cap. 8. 
& ex Hyer. Epift. ad Paulinum. Secundó dictuit: 
quód Apoftoli , nequeunt Sacramenta inñituere. 
Sed hoc ftukum eft ; quia nos non dicimus, qnod 
Apoftolus ibi inftituerit Sacramentum , fed qnod 
písedicavic Sacramentum iam á Chnfto infticu-
tum. Terció dicunt: ibi non explican remifsianetu 
fa^am per graciam , fed curationem corporalcm, 
media Sacerdocis orationeexcitante infirmum. 
Sed hoc fkmcntum,hacrecic\s non favet,nam ftitm 
ipfi dicunt, gratiam in Baptiímo & E u c h a n í l ^ 
non caufari ex opere operaco, fed folum per Uierr» 
excicatam in animas, & tamen fatentur, hzc « 
v«ra Sacramenta. Pmerquam , quod nuliam 

ver-
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vcrbuni in ca Epiítola, indicans excitationem fidei 
10. infirmo. 

l l xc eadeni ver ías catholicajConñac ex SS. te-
ftimonijs, qna; illam aperte fuadent. D .Aug . ferm. 
215. de tempor, aic : C^aotics infirniieas aliqua fu-
pervencrit , Corpus & íauguinem Chrifti 9 illc qui 
jegrorac accipiac,& indé corpiiículgai ílama vngat, 
vt ühid quod í c r i p t u m eíl:, iaipleatur in co ; iníir-
imtur quis ex vobis.&c. D.Pcmis Damián, ferm. 
Pcdicat. Ecc i . ait: Tcrciúm Sacramentun^eñ v n -
élio iufíemorum. Q^ibus iungitur congruencia á 
Ti'idenc. loc.cic. adducl:a: nam arciculus mortis,cft 
hoiíiinibus maxiiiie' tormidabilis. & propcer coní-
cienci un psecacorum cotias viese, & propcer vehe
mentes Des uonis ccncí'.rioncs; & Ce decec infíni-
ti w Chrifti bonitacem & piecaté,n hocSacramen-
tum infticaerec, vt infírmus peculiari auxilio rebo
rdar, a.l ferendas patiencer aegricudinis moleftias, 
8: vt forcior fíatad tenrationes vincendas , & vt íi 
forte'aliqua habeat pcccaca invincibiliccc ignorara, 
eius efficaci.i renimiccancur. 

Sed oppoHesmzm vnóliode quaioquitur D . I o -
cobus , folum erac ad cumionem corporis , fieuc 
eciam illa de qua fíe mentio , cap.y. Marci : ergo 
illa non eíl verum Sacramcntum. Rcfp. neg. anc. 
nam cxprcrsc'dicitur: íi in peccacis írc, remmitceii-
tur ei, & fie eft vnétio rcmmifsiva & Sacramenta-
lis. Nec eft i Jem de vn(íi;ione, de quain D.Marco 
fie mentio, hzee eoim erat puré curativ3,& promis
cúe'applicabatur fidelibus & iní idel ibus, vt ifti 
miracuüs vifsis , Convcrterentur ad fídem , & fie 
non erae Sacramencalis, íed huius figura & adunir 
bcaciojílcuc Baptifunis loannis, Baptifmum C i i « -
ñi fígiiravit,ciitus concrarium reperitur, in vníf io-
ne de qua D.IaCobus loquicur, quae folum appli-
catur fidelibus baptizatis, & habet omnia ad Sa-
cramencum requiíka, ve vidimus. 

Dices : quód vnv5i:io quam D . lacobus memo-
rat» requiric piures Sacerdotes, tribuic falvacioncm 
infiemi oracioni , requiric fidem in miniftro, & 
quibusíibec infirmis adhibecur,qua: non haber vn 
Ciio noftra, (blum vnum praesbyeeruiTi exigensjfa-
Uicem vndioni cribuens , nec petcns miniftri fi
dem , & folum eft conteribilis, infirmis, quorum 
mors timetur, & fie illa vndíio,videtur eíTe diverfa 
á noftra. Refp. quód D. íacobus , de pluribus Sa? 
cerdocibus tacit mencionem , non propter neccfsi-
tacem, fed propcer rcvcrcnciam ; nec tribuit falva* 
Uoncm ora ioni, canquam Sacramento rocali, fed 
tanqaam forma;; & fidernminiftri ponit, non v£ 
ncceiTariam,fed quia fidei Sacramcntum continec, 
cuius virtus per fidem cognofeicur ; nec infitmos 
fufapiemes dvcerminat, fed id coll:.g tur,ex Ecc l i -
fia: confuecudinc , quaí folum Extcemam-VnCÜo-
néai confert infirmis , in agonc coníi i tucis, qui 
egcnt fanieacc corporali , qaae eft «fteotws üj inuí 
principalis huiutSacc^nvenci. 

Dices a¡irer:Qv[od non apparet,qu3ndo Sacra-
raentum hoc, fueric infttcutiuii a Chrifto, cum de 
hoCjEvangelifta mencionem non facÍ2nr;id cnim, 
quod adducicur Marci 6. non eft vn'cfoo Sacra
mencalis, fed eius figura. De hoc agic D T . q.2p. 
art.5. & ad obiectionem. Rcfponclec ad 3. dicéró: 
quód multa Dominusfedc &dÍKÍt,qu3E in Evan-
gelijs non concínentur,quia Evangeliftsejfo'.um cu-
raverunc craddere, qus funr neeeffaria ad falutem, 
& pertinent ad Eccleíia: difpofítionein,& ideo po-
tius narraverunt inftieurtoncm Bíptiírai;, & Poeai-
cenciae, Euchariftiae, & Ordinis, fa^lam i Chrifto, 
quam Extremse-Vnciionis vcl confirmationis, 
quje nec funt de neccfsitate falucis,aeque ad difpo-
ficioncm,íeu diftinéüonena Ecclefiae per t inen t ,S í 
fie hocSacramentum infticíicum eft immediate á 
Chriftojproraulgatum veró, á B.Iacobo-

Circa tempus veró inftieutionis dicunt aiíq-ui, 
állud fuifte dum tnifsit Apoftolos Marci <$. ad prae-
dicandum, cum poteftate fanandi infirmos per vn-
<5íionem olei, quia id faciebant ex prsccp:o C h r i 
fti, a011 folum ad íalutem corporum,fed etiam a«i-
marum, quam ptafeipue' Chriftus iníendebat. S a i 
hoc non videtur probabile , quia vn^ io í l l a q̂ uae 
apud D.Marcüm memoratur, non erat Sacramcn-
jcalis vt vidimus, T ú m , quia fiebat ab Apoñol is , 
non dum Sacerdotibus. T ú m , quia indifteremec 
applicabatur fidelibus & infidelibus, Nec obftat: 
quód Trjdaitinum a k , hoc Sacramentum, fuiíic 
apud D-Marcum infinuaium;nam hoc intelii 4Ítur, 
quo ad vmbram & figuram,ficut Baptiímus Chr i -
jftijfuit infiniíatas iaBaptifmoIoannis,quiahic fuíc 
illius figura. 

A l i j dicunt^hoc Sacratncntum ínftitutitm fuiflei 
in noóte CGenae,qiuando Ghriftus Apoftolos ordiua-
vic in Sacerdotes , quia ifti folum , funt Extremaí-
Vnólionis Miniftri. Sed certius eft, non fuiífe in-
ftieutum ante RcfurrccHonem.Túm, quiafuppo-
nit poteftatcm in Miniftro , quam tune contultc 
Chriftus diccnsraccipite Spiritum Sanóium. T ú m , 
quia Sacramentum Éxtrem2B-Vn(9:iorais, eft com-
pleeivum & confumativum Pcenitentiíe, & fuppo-
nie eius eft:eci:ura,8¿ fie non fuic conveniens, vt an
te Poenitenciam infticueretur ; & iuxca hoc, eft di-
cendum: quód hoc Sacramentum,vna cum Sacra
mento PcenitentÍ3C>& confequenter ad illud, infti-
tutum eft. Nec obftat: quód Chriftus potuit illucí 
inftituereance Pafsionem, & di^enfare cum Apo-
ftolis, ve non dum Sacerdotes , rainiftrarent j nam 
nulla cock neccfsitasjad talem difpenfacionem ad-
inittendam. ; 

Secunda dfffictiltas:De Materia Sacramentí E x 
tremac Unckionis. Dícendum eft 1. quód materia 
remoca Extremae-Vnéíionis, eftoleumab Epifco-
po benediCium, quod conftat ex Concil . Florenté 
in decr. vnÍDnis,& ex TndenC.Seír.i4.cap.i. idquc 
COlligituj: ex verbis adduolií» p t Xacpbi: vngentes 
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cura oleo; & ratio eft,qmaoleum apcum cft,ad íit,-
mficandam perfedam animae fanitatem , qua: eíl 
hvtius Sacraraentí cffcchis , nam olcum cft lenici-
vum Sí penetrativum vfqucad intima , & etiam 
dififulsivuin , quac omnia conducunt ad fanicatcm. 
Solum autem oleum olivar^íTumitur in maceriam, 
quia illwd tantum, dicitur fimpliciter olcum ; ficuc 
hac ratione, aqua naturalis eft materia Baptifmi, & 
pañis tnt¡ccus& vinumdevite,func matcriaEucha 
riftisc. 

Dices i . quód Extrema-Ünclio , ©rdinatur ad 
gloriae incorrupcionem , quae fignificatur per bal-
ftmum. 2. quód fpirítualis fanatio, etiam fignifi
catur per vini appoíitioncm , vt patet in parábola 
de homine fauciato, cui oleum S¿ vimim, infuíTum 
eft in vulnera, vt refertur L u c i o . Refp.ad i .quód 
incorruptio gloria?, non eft res conrenta in hoc Sa
cramento, cuius materia, non debet ei correfpon-
derei nec morientes, egent propter fe odore famar, 
quem fignifícat balfamum, fed potius nicore conf-
cientiac, qui fignificatur per olcum. Slquarts: 
an oleum mixtura balfamo íit materia? Refp.affir-
mative , dum non corrumpatur natura olei , fkruc 
mixtio granorum non auferens natura triticicí, nec 
materiam Euchariftia? aufert. Vndc cafu quo non 
darctur fimplex oleum,poflet vnclio crifmate fieri, 
A d 2 . quód vinura fanat mordicando , quod po
tius pertinet ad poenitcntiam, oleum vero fanat lí-
nieneio , quod ad Extremam-VnéfcÓnem fpeéht, 
vt fpes morientibus neceíTaria, ñon frangatur ,fed 
foveatur. 

A n vero oleum,d€beat efle ab Epifcopo confe-
cratum? Refp. affírmativc' cum D . T . loe. cit. art. 
6. Si conftat ex Beda , fup. cap. 5. Marci dicente: 
aegroti vngantur oleo,Pontificali benedi^ione con 
fecrato. Ratio eft: quia materia Extremar-lJnciio-
nisjdebct elcvari.ad caufandam plenitudincm gra-
t i^ i ergo congruum cft, vt calis materia, confecre-
tur ab Epifcopo, ficut hac ratione , confecratur ab 
eo Confírmationis materia. Si dkas : quód Bap-
cifmus, qui eft Sacramentum perfedius Excrema-
V n ñ i o n e , non reqüirit coníecrationem materisci 
Refp. quod eft difparitas. T ú m ex fumma necef-
fitate Baptifmi,ne ex defeélu confecrantis eius ma
teriam, privarecur homo arterna falute. Twm, quia 
Chriftus fuo contaéiu fandificavic aquamjfed E x 
trema-Vn6fc¡o, tantíc necefsitatis non cft, nec eius 
materia, fuicá Chrifto fan^ificata. 

Dices aliter:quód Minifler dignior vt eft Epif-
copus , non debet praeparare materiam inferiori 
Miniftro, ea vtenti, vt etiam in operibus corp®ra-
libus videcur. Refp. quód eft differentia, nam ma
teria Sacramenti non cft calis,vc in ca fíat aliquidi 
per cura qui veitur illa , vt iti artibus mecanicis 
contingit, fed ve eius vircute aliquid fiat3& fícali-
quid participac de tatione caufae effícientis, quatc-
« ú s cft inftrumcaEÜm diviase virEutis, & ideo á fu-» 

periori poteftate , talis vírtiis aequírítur ; nam in 
caufis efficientibus, quo agens fuerit prius , tanto 
eft perfeéiius , íéd incauíís materialibus, quant© 
materia cft prior, tanto etiam imperfedior cft ; fie 
D . T . loe. cit. ad 2. 

Sed duhítabís : A n íit de eífentia huius Sacra
menti , quod olcum fit ab Epifcopo benedi^min? 
Refp. affirmativéj conftat ex Concil .Flcr & T r i , ^ 
addinStis, in quibus exprefse' habetur,qt!od mate
ria huius Sacramcnti,cft olcum ab Epifcopo benc-
d i í ium. Ní-c valet dicere, ibi loqui de materia ne. 
eeflaria, necefsitate praccepti. T ú m , quia ibi afsig-
natur materia contra híereticcs,& illa materia ne-
ceflaria cft.Túmjquia quando aliquid ftatuit Con-
c i l . ncccíTario necefsitate prxcepti, id exprimit, vt 
cumaitr vinum modicifsima aqua mixtum » cífe 
materiam confecrationis calicis. A n veró tale 
pleum,pofsit á Sacerdote fimplici benedici,exEpif, 
copi commifsione ? Aftirmant aliqui, cum Henri-
quez, Suarcz,Cayet.& Arcudio, qui affirmant,ita 
nunc ab antiquo, exerceri á Grarcis Sacerdotibus, 
qui licet Crifraa non benedicant,bene'veró olcum 
infirmorum , quaí videtur tacita Pontificis com-
mifsio.Scd oppofitum eft tenendum cum Salmanr, 
& pluribus citatis ab eis: nam Tridcnt. arqué air, 
materiam Extrcmx-Vnéiionis cífe oleum , ac eíTe 
ab Epifcopo bcnedidliim : ergo ficut olcum muta-
r i non poteft,nec poterit mutari Epifcopalis benc-
diclio, feclufa Pontificis commifsione. I m ó vt ait 
Ñ u ñ o , probabilius cf t , nec id fieri pofle ex com
mifsione Papac, quia nunquam Pontifex, in hoc 
difpenfavitquod eft morale argumentum evidens, 
de co quod fieri nonpotcfti fie etiam fentit Ant, 
á Spirit. Sanci. 

Notandum tamen eft , quod olcum non reqüi
rit bcnediífíionem , certoritu & forma verborum 
fadiam , fed fuffícit quod fiat ab Epifcopo , quo-
curaque modo, vt in tali oleo, validum cfficbtur 
Sacramentumjfcd tamen peccaret morttliter Epif-
copus , oleum non benedicens, confucta benedi-
(ñione Ecclefiae, quia in r eg rav í , faccrct cowtr* 
pracceptum S¿ ordinem Pontifícalis. H^betur ex 
h i s , quod olcum cathecumenorum , eft íuffíciens 
materia Extremar-Vnciionis, quia folum diffí-rcab 
oleo infirmorum per bcncdiéiionem , q u » mate-
tiara non variar eflentialiter. Sed tamen non debee 
ib tali oleo. Excrema-Vnéiio miniflrari,nifi gravi 
necefsitate cogente , quia in Ecclefia eft pppofita 
confuetudo, & illa non vtitur oleo cathecumenc-
r u m , pro vngendis infírmis , fed in diverfis vali« 
vtrumque oleum refervat. 
. Dicendum efi 2. Materia próxima Sacraments 
Extremae Vnaionis,eft vn^io faóh ex oleo.Con-
ftat ex verbis D.lacob.Vngentes eum olco5&Tfrd.' 
loc;cit . ait; Q u ó d vnétio aptifsime, Spiritus Sg*» 
a ¿ gweiam reprsefentat; qua propter dicitur, Pial . 
4 4 . Vnxic te D e u s , Deus tuus oleo laítitiaí. A a 
W- autem 
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^eerr Cn c!e n.ce^icare Sacramenti, V n ^ i o in 
m C r u c v . R j ^ negarive : quia nec Concüia , 

P.rres.tale ^ reveroac . Nec valec paritaMe 

^ & crucen co a.n t i r ano^ ideo ibí exprimi-
f :C;íma JcrUC,S, ^ H1 E x c r ^ « - V n ^ i o n e , folum 
ynoKu, ad rccupcrandaa. ftlcten^ndé patee diC 
pncas. Vmie d niísio forrn» crucis i„ hoc Sacra-

^ Suarez , & Gon.nch. imá hoc fie exiufta 

nullum ene peccatum, ve ipíi fentiunc. 
Special., é m m m circa hoc eft: an fínt de nc-

cci.icatc Sacraníenri quinqué Vnclionesita ve i ® 
qua defiaenrevalidum nou fít?P]Ures neganc cum 
^ C ^ O , S i l v u . Leandro,& MoiFefio. Sed oppofi-
tunveít tenendun, cum D . T . in addit. q.,2. art.5. 

ht ad qumque feníus , quafi de nccefsitaee Sacra-
ment!; & rano cñ,quia hoc Sacrameneum eft iníH-
mWm > ad eolleudas reliquias peccaconmi, quo-
xu.n rad.x in qumque fenfibus refidee,& ídeo om-
nes deberu v n . i . i V . . obfrt: quód in quavb par. 
te, eft coca an.ma, qux eít caufa principllis pecca-
v; nam Ijcet hoc CK verum^bi tamen non refídene 
«mma organa, quaj funt aaim^ inñrumenta flui-
•bus cebecremedmm applicari, nam anima & cor, 
lokun lunr radix remota culpa?; fíe D . T . ibi ad i 

Dices: quód in Baptifi«o,loca vna parte, ablui-
tur totus homo; nam hoc fufficíe, vt dicacur 
ú m t v ablntus fed m Extrema Vnciione ¡ non 
lutheit Vuctiofimplicitcr j fed infuper quod fíat 
m quinqué renfibus^u^ funt peCcacorum radices. 
Sed advertenda iunc fequentia i .quod non eft de 
necersitate Sacramcnt¡,de£erminatum ordincm fer
iare meer illas quinqué V n c W s , led fufficit 
qt>od quolibcc ordine fimt, vt dicunt Averfa , & 
Dicaftdlo. 2. quod nec eft de necefsitate Sacra-
menti, quod Vno^io íi . t immediaté manu Sacer-
dotis, nam graíruite pcfte,poteft per virgulan, al i , 
quani hen , quas poftea comburetur , íic tenene 
^ n a ^ BaiboíTa, & Layman. 3. quod in p r í d i ^ o 
t m peñts. Vel alio fimilicer vrgente, licité poíTunc 
omnesfenfus^groti fub vna forma vnoi dicendo: 
Perittam M a m , &c . indulgeac eibi Deus, quic-
l^dddiquifti per v i í r .m^ud i tum^c . quiain ta-
Uadmm.ftrattone, nu!!a iaiuria fíe Sacramento, & 
*Srotopoteft.proáefre. 
. m e á é u Deforma Extremar Vucfiio-

Vtcendtm efl : forma Sacramenti E x t r e m a 
VMioniS,cfthaíc:P.r iftam Sanaam V n ^ i o n e m , 
^ 'uam pijísimam mifericordiam , indukeat tibi 
3li r r q r u q u i d del^U!Üi Per vií^l,I" i & ide'" ^ 
fii ^ ^ iS;C!rCacI,,:E « ^ r f W s a" omnia verba, 

c^emr r " ^ f̂™- CcrCun, eft' m3ne^e 
lear« verborui» fubítaijtialiccr. non iqUíuic 

valor Sseramcnti, íecus vero fí fcnílis fitbftantiah? 
non manetjvc in q; de Sacram. in gen. d i c t ó eft. 
Nunc figillatim dicinmsrquóci fí Sicerdos ommi-
terec ea verba: per iftam SancUm Vnaionem , Xi~ 
^et vngerer,Sacramentum non cbnfíceret3íícut nec 
confícerct Bapcifmunviifidicerec: ego ce baptizo, 
hcetabluere t ; í i autem ommiterer: Sm&*MHcÍ~ 
rec Sacraraeneum, quiahsec parcicula , de necefsi
tate non eft, Ucee fie de prarcepco & rjtu Ecciefía-
ftico. 

Vlteriús : illa verba : & fuam pijfsimam mlferi-
cordiam , non fuñe de fMbftantia & valore Sacra-
meati, hcee fine de prsecepto , quia ín verbo: i n -
dul^eat,v¡dentiir facis contíneriiDeus enim,foluai 
exfu* mifericordiá peccata remmittíc. Deindé: 
verba illa , in nomine Patris , &c. de eflTcncia non 
funt, quia vt vidimus , hic non vnguntur fídeles, 
ad proteftandam frdem Trinitatis, vt fie in Bapttf-
rao, nec ad illam defendendam vt fít in confírma-
tione. Eft camen neceflaria cxprefsio quinqué fen-
fuum , cum omnes debeant inungi ve vidimus. 
Aliqui exiftimant, quod Sacramencum validum 
eft fubhac forma: per iftas Tancas Vn^iones, &c . 
indulgeat cibiDeus quicquid deliquifti per viíTum, 
auditum, &c. Sed oppoíi tum eft tenendum , quia 
forma, adajquaté & explicite' debee correfponderc 
materiac, & quaclibec vnifiio, habet fpecialem cífe-
6tum, qui debec per fpecialem formam partiaUm 
fignificari y excipe' cafum ne^cfsitatis vrgentis, in 
quo fub vna forma, virtualicer continente omnes, 
quinqué íenfus aegroti, celericer inunguncur , ve 
proxüné vidimus. 

SeA dnVmm eft'. A n forma huius Sacramenci, 
neceflario debeat efle deprecativa, 6e nullo modo 
indicativa? Refp. affírmativé, nempé quod ad va
loren» Sacramenti, requiritur forma* deprecativa. 
Contrarium ícntit Durandus , Paludanus, & R i -
cardusj fed noftra tefolutio conftatj ex D . Tho. in 
addit. q.2p. art.g. infín. corp. vb-? ait: In hoc Sa
cramento , non potsft efle forma indicativi modi, 
ficut in alijs Sacramentis, & hoc infertur ex verbis 
D. Iacobi dicentis; Orent fupercum ; oratio veró^ 
pro deprecatione fummittur , iuxta fídelium ¡en* 
fum, Hoc ipfum D . T . fuadet 1. quia hoc Sacra-
mencum confercur moribundis, qui cum íinc virt^ 
bus defticuci, egene oracionibus fublevari. 2 . quia 
illí funt mi^racuci ex hoc mundo ad aliud, & ideo 
comraendandi funt miícticordiíe De i in qua re-
quiefeunt, 5. quia per hoc Sacranaentum, aliquem 
cíFeifium praicamur inf i rmo, qui non femper ei 
Convcnit, vcefteprporis fanitas,& ideo deprecati-
16 i Deo pctitür. H is additur; quód hoc eft con-
formius, inftitutíonihuius Sacramenti, nam cum 
fie complementum poenitentiar, ad tollendas pec-
catorum reliquias, & quafí poenítemiá infirmo-
rum, in eo difFerc á pcenicentia, quod h«c requiric 
? ^ H # » ! í W quibus eft iwftiwa & mifencor-

día> 



3 9 0 

W t i o a c n , ob eorum dcbilitacen^ncqucunt face-
re o^ ra pceaiccncíx, & ul-9 remUs^o rcliquianmi 
¿ c c s i o r u m , fol.um babctuí ex D a mifencordia, 
qux miploratur per oxavomm. 

Ssd ofvorus u qub in Ecclefia Mediotancníi &: 
Vcnf ta , o l im vcebatur formi indicat iTadiGdido: 
Vnao te aleo fantificaiitVJ& i ^ n j habesur m anti-

nmait apud Níenardum, 2. quia fi forma hu-
ius Sacramcnti, eft deprecattva. aon cnt vahda.m-
fi detut: attencio interaa,qu^ eft de e(íent;ia orauo-
njs 6¿ fie Sacerdos mente diftraans^ion contcret 

0 F J i S T I O S E X T A ; 

m valide hoc Saeramcntum , quod faia*m eft. 
alijs Sacramenté , forma indicativa f u t o ; & He 
Ídem de Excrema-Vnaionc dicendum eít. A d 1 . 
dicitur cum í o c c i u ad 3. quod illa verba m-
áicativi modi, nmv funt forma Sacramenti, fed 
quedam ditpo^iones, quatenus uitentio Mmiítri^ 
determinatur ad formam . per.itla yerba. V e l fe 
catar: quód illa ot^tio intelligitur deprecative, d i 
citur enim ia verbts fecpíentibus: vt more milit is, 
aereas pofsis fuDe^re poteftates, quafi dicatur: op--
to vt f u e r e s , ^ í m n ^ o munine divino , yt caufa 
principal! a^i l iorum ad fuperandum. 

A d 2 quód eficacia Sactamenti, non pendet ab 
oratione Sacerdotis , vt eft opas operantis, fed ve 
cíl Sacramentalis^ habet valoren» ex merit isCbn. 
fíi, in cuius perfona otario profertur á Sacerdote, 
&: fie Úcet mente diftraaus fit, vel etiam fit pecca-
tor, exauditur & habet fuum eífeaum, fi habet i n -
tentionem miniftrandi Sacramentuiii, mxta Eccle-
fii ritum. A d 3. quód eft difparitas: nam alia Sa-
cramenta,conferunt effeaus puré fpirituales , qut 
femper expediunt furcipienti,vtfunt charaaer.gra-
tia vel eius augmentum , & ideo habent formam 
indicaüvara^ftd Extrema Vnaio^ prasftat efteaum 
fanitatis corporali^qui non femper conventr a r r o 
to, & ideo eius forma exprimitur depreca-.ive, vt íi 
conveniat, Deus talem eífeaum producatj fie D . 
T h o m . loe. cit. ad 1. 

Psducitur ex his; Sacramentum Ext rema-Vn-
a i o n i s , efle vnum Sacramentum fpecificé atho-
me' íic D .Tho . q.2p.art,2. Ratio eft: quia vnitas 
fpecifica Sactamcnti,dcfumitur ex fine; led licet in 
Extrema-Vnaione5 fint piares Ynaiones, & piu-
res forma partiaíesjomnes ordinantur ad vnum fi-
nem & eífcaum * nempé ad aufe-rendas reliquias, 
pecetorum, quae oriuntur ex fenfibus: érgo vnum; 
fpecifíeé Sacramentum cO: Explicatur ui Euchari-
ftia, in qua licet detur dúplex fpecics, quia tamen 
ambx ad vnam refeaionem ordinantur , illa eft-
vnicum Sacramentum, vt diximus Q^acft. d e E u -
char. art.i. difñc. 3. idem eít de divcríis gradi-
busjvnicum Sacramentum Ordinis confíciendbus, 
quia ordinantur ad vnicum finem , qui ;eft Eueha-,. 
t i ñ i a conf a io : ergo idem de Extrema Unaione: 
tlicendum eft; quas doarina cf t 'D.T, loe. proximé 
cit. in cotp. & ad 1. 

St dicas : Quando fít prima V n ^ i o . caufatur 
aracia: ergo ilia t í t vcie S3cran-.entum, & fie umU 
uplicatis Uiiaionibus , etiam Sacramenta miüti-
plicantur. Rc ip . neg. ant. nam vt dicctr.us, gr^tia 
folum cauíátur in vhima Vnaione, quia ante 'ú% 
Sacramentum non eft eftcntialitcr compIctut-n5cuna 
de eius eflentia fit, quod vngantur omnes fe nfus, 
ve vidinius, V e l dicatur: quód etiam admiíTo^ri-
m a m U n á i o n e m gratiam caufarc,^ peccata rcm-
mitere^oc folum praeftat , inordine ad alias V n -
á i o n e s fequentes,& íic non fcquiiur,quod íceun-
dum fe fu Sacramentum, fed fimul cum alijs V n -
aionibus. Dices', fi Baptifmus faaus trina in cr-
íione3habcrct formam diftinaam.círent cria Sacra
menta : eroo cum qualibet V n d i o habeat fuam 
propriam formam, quaelibet etiam etit Sartanun-
tum. Refp.quód qualibet inimerfiocum fuá for
ma, fionificat p e r f c a é , totum tjk&nm Baprifini, 
fed non quaelibet U n a i o feorfim ab alijs , íignifi-
cat totum efteaum Extrema-Vnaionis3& fie pa
tee vttiufque difparitas. 

Qmrta d'tfficulus : D e cfteéíu Ext rema-Vn-
a ioms. Certum eft5 proprium & primarium efte
a u m huius Sacramenti , eífe caufa re gratiam au-
ferentem pcecatorum reliquias; fie enim ait T r i d . 
Se í r .14 . 8¿ D . T . q.30, art . i . fed.eft dubium in ex
plicando, quid per reliquias pcecatorum intclUga-
tur? Aliquienim dicunt, intelligi j«rccata exinad-
vertentia in eonfefsione omnñífa , fíve poft d i m 
& viatiei fumptionem eommiífa, fie Bellarminus, 
Amicus , & a l i j e u m eis. A l i j dicunt/reliquias 
pcecatorum, eífe peeeatavenialia non dum remif-
f?, iuxta verba D . laeobi : fi in peccatis eft, dim-
mitentur e i ; ita Durandus i Scotus , & Ricardus. 
A l i j aíferunt, reliquias pcecatorum , efíe languo-
rcm & debilitatem, ad operandum bonum., cp* 
partím eaufantur ex pectatis prateritis, & eon.m 
rceordatione,partiraex corporis infirmitatc,parnín 
vcró5ex vehementibus Doemonum tcntationibus» 
fie D . T . loe. cit. & eius dileipuli cum ipío. 

Dkendum eft í\ Reliquia pcecatorum , non 
funt peceata ex inadvercentia in eonfefsione om-
mifía, nee poft illam & communionem conrmiífa. 
Ratio eft : quia illa peceata , vel Inntmortaha vel 
yenialia; k'd Ex t rema-Vnaio non eft inftituta, ad 
remifsionem morcalium aut venialiym : ergo hoce 
non funt pcccatoriuii reliquia. Min. quo ad ve-
nialiasconftabit exdiccndis,quo ad müxéiXm prob. 
ex D . T . loc.cit. vbi ait: Quód hoc Sacramentuoi 
non datur centra def a m , quibus fpirituahs vita 
Collitur,fed contra illos dekaus,quibus homo ipi-
ritualitet eonfirmatur , vt non habeat perú d i ni 
vieorem, ad a a u s vi ta gratia vel glona.Ratio au-
tem eftrquia hoc Sacramentum,eft uibtyxum 
modummcdicina;ccrporalis autem f f ^ i » « ^ ? 
ponit vitamin medicato, & fie mcdiema .puttu 

; L , fuppQiiityicamfpiticualem: ergo Sacram ., 
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tim Extremx Vn.^ionis , non reinmiccic pecca-
tum mórcale, quod ar.fcjt vicam. 

Explicatur hoc : eíFe¿líí> primarlus Sacramentt 
vivoriím,non eíl reinifsio peccaci mortalis vei pri
ma gracia,. íeíf augmcntinn eius,vc pacer iu; Eucha-
riftia & Confírmacione ; fed Excrema-Vndio eft 
Sicramencum vivotinnrerao eius proprius efFcÓtus, 
nT)n eft remifsio peccaci morcalis. V a d é quando 
p.taCobus dicicríi in pcccacis fueric, loquicurcon-
dicicnacc^ quia remifsio peccacorum, non eft cfte-
OLÚS pr i inaí ius , & per fe Excrea»*-Vuótionis , fed 
íecundarius &: per accidens ; íicut etiam Euchari-
ftia & Confirma ció , aliquando cauíant prirnam 
gntiam per accidens.Undé ait D . T . quia hoc ro
bu r gracia faeic,qua: íccum non compacicur pecca-
cunijideoex conlequenti» íi invenic peccacum ali-
quoíi, vcl mórcale vcl veníale, quo ad culpam col-
lie ipajin duín non ponacitr obex ex parte recipien 
tls , íicuc cciam de Euchariília & Confirmacione, 
fuprá di6t im eft. 

Deindc prob. de peccatís conumfsís poft con-
felsionem Sí v ia t icum, Eloc Sacramentum, inííitu-
tum eft, ad tollenJas reliquias peccacorum, vt ait 
Tridcnt.íed illa pcccaca, non poífunc dici reliquiae 
aliorum peccacorum iam rciTitírorura:er«o illa non 
funt peccacorum rcliquioe, Prob. min. ve alíquid 
fit reliquia alterius, non fufficic quod ei futeedat, 
fed requiritur qnod fie pars vel eftcéiius illius, nox 
enim fuccedic diei , & dies noíU, & vnum non di-
cícuc akerius reliquiajfed parces ciborum, quae re-
tnansfiE poft prandium,dieuncur eorü reliquiae;oíra 
& parces corpórisSanól:orü,corum reliquia; vocan-
cur; languor Se debilitas, ex infirmitate reliéíacdi-
cuucur rcliqitiíE morbi;& D . T . in prolog.4.fent. 
ad Anibald, vocac SacramenEajdivina: Incarnacio-
nis reliquias, quia á U.:rbo í n c a r n a c o , & á lacere 
Chrifti moriencis íluxerunc ; fed peccaca ab infir
mo poft coufeísioncm & viacicum commiíra, non 
dimmanaac a pcccacis pYíEcedtntibus:eroo reliquiae 
illorum non fuat , fed parias nova & diftin6U 
peccaca. 

Sed dices r. quódTrident . t r ibuit Extremse V n -
fíioui , abftergere del i ra , fi qua: fine adhuc es-
pianda, & D . lacobus aic: Si in pcccacis fíe, rem-
niiccencur t i : ergo remilsio p:ccacoruni, exinad-
vercentii in coníeisione omiíTorum , aut eciam 
commilTorum, poft illam, & viatici fumpttonems 
eft proprius cfF.¿tus huius Sacramenci. 2. poteft 
fisrijVt infirmas poft confeCsionem & communio-
nem, iacv.iac in tnorcakySc lie ad Dei pletacé per-
íineeprovidere de remedio, quod nullum apparec, 
QííÍ Excrema-Vnciiü. 5. effe^us huius Sacramcn-
115 ctt aufejptT pecca^onmi reliquias , quod nullp 
modoex^licacur mcHú> , nifi auícrendo peccaca, 
ûae ráftutc Sacramcncorum, remifla non fuerunc. 

ReTp. atj l q:,iód hoc Saeramcncum, habet du-
plieem effv^um , ynum coramtrnem (ibi, ^ alijs 

Sacramencis vivorum , nempe'auferre peccaca , íi 
quae fínc,per accidens, alium propriiim,u;iliccc ab
ftergere peccacorum reliquias; Conciliuni ergo Se 
D.Iacobus, loquuncur de cftV6iu commiíni & per 
accidens , non vero de proprio &: per fe. Ad 2. 
quód cum calis caíus,raro ccnñngat , fufiieit c|Uod 
Exr.rema-VnCÜio ,cunc rcmiccac peccata per acci
dens, quod iam fkemur, iwn autem per le. Ad 3. 
quód vedíximus in probatione, id dicícur reliquia 
alcerius, quod eft pars vcl eftlólus iliius , ve paree 
in exemplis poficis de cibo, & ofsibus SaniPiorum; 
hoc aucem non convenir, peccatis commtfsis ab 
infirmo,poft confefsionem & viacicum, quia f^pé, 
uullam habent affinitatem vcl connexioncni,cura 
prsecedencibus pcccacis , fed fuñe difparaca , & ab 
eis independencia. Nec dieas: quód reliquiíc, de-
bent efle eiufdem ricionis, cum eo cuius funt rcli-
quiac; hoc enim eft falfum, nam debilitas corporis, 
eft reliquia morbi & non eft morbus , & fomes 
peccatiseft reliquia peccaci originalisj& peccatum 
non eft, fed eftei^us illius. 

Dlcendum eft 2.ReliqiiÍ3E,peccatorum,non func 
peccata veniaha, nec he>rum remiísio eft proprius 
& principalis effcchis Extreir.íE Un\5Honis; fie D . 
Thom. loe. cit. vbi loquendode hoc Sacramento, 
ait: Quídam dicunt, quod principaliter eft infticu-
tum concra veníale. Sed hoc non videtur verum, 
quia pcenicencia, fufficiencer in hac vita,delec ve-
nialia peccata quo ad cidpam , & 3.p. q.<5j. are. 1 . 
ad 8. ait: A d deletionem peccaci venialis , non rc-
quiritur infufsio gracias; vnde' cum in quolibet Sa
cramento novae legis grada infundacur,nullum Sa 
cramentum nóvaí legis , infticuicur dircíle' concra 
veníale , quod tollitur per quedam Sacramcntalia, 
puta per aquam benedicí;am,& alia huiufmodijqui-
bus verbis, indicatur dúplex ratio pro noftra refo-
lutione. 

Dices', quód, hoc Sacramentum inftitutum eñ", 
ad remieenda yenialia, folum in egreflu vicar, quia 
refpicic perfe íbm curacionem venialium, quae ne-
quie haberi in vita prsefenti, ob nimiam facilita-
tem peccandi venialker. Sed hoc eft falfum.Túm, 
quia etiam in fine vita?, remitei poflimt veniália 
per poenitentiam, T ú m , quia Sacramentum infíi-
tucum ad remittenda peccata, «on refpicittempus 
futurum vel praeteritum, nec ve applicetur neceíTe 
eft , quod peccata icerum non pofsint commictí. 
T ú m , qu-ia hinc fequereeur , hoc Sacramentum 
poíTe conferri damnatis ad mortem , cum í i n t i n 
C"reíru viese; & etiam fequeretur/olum deberé mi-
niftrari in extremo vita* articulo, quando creditur 
íimul cum co vitam fíniendam, alias poteric iniir-
naus, adhuc pceeare venialiter, & ytrümque abfur-; 
dutn eft. 

í i m e folvitur quód obijeitur * nerüpe' quott 
fícue dacur Sacramentum, per fe inftitutum ad rq-
raiíiionem peccati originalis nemf e' Baptifmos, S¿ 
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cciani ad remlfsionem morcaliura Poefliccntlaj cuv 
etiám r ó (bbitur ad remifsioncm venialium? quód 
nuUum eí^ afiignabUcmíi Exrrenu-Vnéi io . Rcfp. 
¡qtlód cum peccatum veniaie,fit wnwun fecundura 
quifj peccacum, r.ullum pecic Sacramentum per fe 
pr':moi líliruauijjad eius remedium/cd per aliqua 
Sacraitie'ntalfa remmiteitur ex opere operato, ve ex 
D . T . v i Ümiis. Vel dicírrur: quód ídem Sacramen
tan! Pceaitcntiasdnñicucumad remittenda morta-
Ija, ciiam fufficic ad venialium remifsionem , Hcec 
fea&c fíncmaceria voluntaria,mortalia veró /un t ma 
retía neccííaria i vnde' pro remifsione venialium, 
fpeci i'c Sicramcncum non requiritur. 

Q uin a díjficultas:Qn}(ntiñ\ íit proprius & pri-
tñarius eftecitas > Sacramenti Excremíe-Vnííionis? 
Excluíis iain ia prarcedentibus , á racione reliquiae 
pcccacorunij pcccacis ex inadvertencia omiísis^cl 
pofl confeCsioiieifr) & viaticum cótnitiirsis,(& etiam 
veniálibus , ac proin Je explicaco quod hdfrum re-
rniisio, non eft proprius Sacramenti Extremae-Vn-
óiionis efteélus , nunc examinanduni reftat , quif-' 
nam hic cfR'^us fie? Refp. quód eftvólus proprius 
& prinvmw; hm ¡s Sacramenti, eft áugmentiun 
gratias , habentis ius fpcciale , ad auxilia , quibus 
confortetur & roboretur infirmus, contra languo-
rem ad operanduni bf)num,rcli¿Kun parcim ex prx-
cedeñtibus peccatis, & partim ex ínfirmirate,& iu-
vetur ad eliciendos a¿^us rupernaturales.ad vincen-
das Dae nonis tentationes , in extremo agone oc-
currences. 

Haec rero'utio eft D.Tho.q.50. eít. art.l.vbi aiu 
Q a ó d hoc Sacramencum infticumm eft contra 
illos def.-6i:ii3, quibus homo ípirítualicer infirma-
tur , ve non habeat perfcüum vigorem , a^aótiís 
vic^ erraciae vel aloriae, $c hic dete¿tus nihil a'iud 
eft, quam quedam debilitas, & inepcitudo, quae in 
nobis relinquitur, ex peccatoaéiuali vel originali, 
& contra hanc debilitacem , homo roboratur per 
hoc Sacramcntum;í¿ idem babee Trident.Seif.14. 
cap.2. Ratto autem id fuadet: nam eft'etSius pro*-
pirius huius Sacramencueft tollere peccatorum reli
quias vt vidimus ^ fed nomine reliquiarum , nihil 
aliud intelligi poteft, nifi languor & debilitas ani-
tv.z, ad operandum bonum: ergo gracia roborans, 
& cotifortans contra talem languorcm, eft efteóius 
proprius huius Sacramenti. 

Min. prob. quia procer illum lánguorem, nihil 
relinquicur in anima rx peccatis príccencisjniíí ma
cula, vel reacuspoen í xtemz, vel obligatio ad pee; 
nam cemporaleiH, vel habicus vitiofus , vel tomes 
peccari ; fed nihil horum inrelligitur per reliquias 
peccaci; n^mduo prima remrairtuntjr per poeui-
tenciam, quje íecundario eciam retnmi'ctit pcenatn 
temporalcm; habicus etiam viciofi & fomes pecca" 
t i , raane/u in infir.no GonvalercenccpoQquam E x -
tremam-Vn^ionem fuícepit , nec illi auferunturj 
nifi per a^us oppoíicos fepé repeticos:ergo per re

liquias peccati sffolum intetligitur, languor ad 
bené operandum', qui ex peccatis prarterids relin
quitur. His addicur5forma & materia huius Sacra-
menti;forma enim,eft deprecatoria vt vidimus,quó 
fignificatur necefsicas auxilij divini,ad roborandutji 
infírmum, contra lánguorem prxdiiSium , & dee-
monum iníídias fuperandasi materia etiam, ncm-
pé oíei vnéiio , figniíicat certamen hominis mori-
bundi cum Dcxtmone, íícut athletae olim^oleo vn-
gebantur ad lucíam;& hoc ipíura cernitur in V n -
¿lione pmiofa, qug roborat membra, ex prseuri
ta infirmitate lan^uentia. 

Sed oppones-i.íotma Sacramenti Extremas-Vn-
6)tíonis,non fignificac collationem auxiliorum,con-
tra lánguorem roborantium , fed folum peccato
rum remifsionem , per illa verba : Indulgcat tibí 
Deas quicquid deliquifti^c.ergo hic eft proprius 
c f M u s iUius; Sacramenta enim, id effíciunt quod 
( len i f icante fiantficatio exprimitur per formara. 
2 . ^3111 D . ifcobus , explicans efte^um huius Sa
cramenti, nihil de auxilijs dicit , fed folum de re
mifsione peccatorum, aitenim: Si in peccatis fue-
r i t , remmitecntur ei ; & fie hic eft proprius eius 
efteaus. Refp. ad 1. quód frequens eft in Scriptu-
ra , nomine caufá , fignifícari effedum ,quia hic 
continetur in il la: vnde ad Roai .y . Fomes relicíus 
ex peccato, vocatur peccatum, & r. Macab.p.poe-
na temporalis animarum Purgatorij, dicitur pec
catum : vt á peccatis folvantur, & iuxta hoc, reh-, 
quiae peccatorum vocantur peccata ,quiacauian-
tur ab iftis; & fie explicatur etiam D.Iacobus. 

DieesúWfpiot Si debilitas animaead benéope-
randum, non folum exiftic durante infirmitace,led 
etiam fanitate durante : ergo fi propter illam dc-
bilitatem conferretur Extrema-Unélio , debebat 
eonferri fanis, ficut ajgris, quod talfum eft. R d p . 
quód in gravi infirmitate , eft fpecialis neceísitas 
auxilij divini contra illum languocem, quia ipfa in-
fírmitas , debilitatem auget, & rcddit infírmum 
impotentiorem, quod in fanitate non contingir, & 
ideo eft difpar ratio vtriufque. Vnde' ait D . T . in 
addit. q.32, art,i . hoc Sacramentum , eft quedam 
fpiritualis curatio, qux quidem per quendam cor-
poralis curationis modum fignificatur & ideo ülis 
quibus curatio corporalis non compctit,fcilicet fa
nis , non debet hoc Sacramentum conferri. Nec 
obftat: quód fani in corporc , poífunt egere fana-
tione ment í s ; nam etfi fpiritualis curatio, fit efte-
élus praecipuus huius Sacramenti 5 fed fignifícatur 
per curationem corporalem,qu2B folum apphcatur 
infínnis , ficut folum pctéft baptizari illc , qui eft 
capax ablutionis corporalis, & ideo non eft capax 
Baptifmi, puer exiftens in vcero matris, licet tune 
pofsit fpiritualiter abluí. 

Deducitur 1. quód eft proprium Sacramenti 
ExtremzE- Vnéiionis , vltimodifponere hon inem, 
ad úitroitum dorise, cum per auxilia iam explícala^ 

0 iuvet 
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juvcc illun^ad rcfiftendum tencationibus Doemo-
mm&C perfeveranduni in bono, quando irnmi-
nec mors, & roborct ípern, excitando magnam fí-
díJciam tu divina xm^ácouWz. Deducitur 2 . qaód 
hoc Sacramcnruni , producit futun c f M u m poft 
vkimnm Vo^ioncnij quia tune cíTentialicer coni-
pletum cñ, & non antea; vn le' ait D . T . q.^o. cit. 
aíc.i.ád 3. qtiando ílinc mul ta?a6í iones , ordinatse 
ad vnum cfrccíum , vltimaeft formalis , refpcóla 
omnium prarcedentium , & agic in virtute earum, 
& ideo in vi tima Vn¿itonc, gracia infunditur, quac 
cff éiam Sacramento pr2Ebcc. Deinde' hoc Sacra-
inenrHra, confert rcmifsionem venialium, & parcis 
paen^debitae illis,i;ixca dt-poíitionem íufeipiencis, 
jn eodem inftanci, in <¡uo augmentum gracias con
fert , nec eft ratio quare id cooferacnr prius , nec 
diffjratur amplius. Auxilia vero fpecialia , gracia: 
Sacramcnrali annexa , non conferuncur in eodem 
inüanci ac gracia, fed in inílanci auc temporecom-
«nodo, íícuc eciaai fallís corporis difFocri íblet, vf-
que a J tempus animae opportunum. 

Deiucltur^. q n ó d praecei' cftVcbs dicios , ha-
b?t Sacramencum Extremic-Vnélionis, alium efte-
^ i i ' i i mirius principalem & lecundariuni, qui cft 
alleviacio éfgricudinis corporalis^ík aliquando per-
fe6h rcíütutio fanitacis; Íig habee D.Tdoc.cic. are. 
2. conílac ex verbis DJacobi : alleviabic eum D o -
minus, Do^rina D . T . eít haec: íicuc ablticio Bap-
tiímijhabec eftcóiijm corporalis ablucionis, ica E x 
trema Ün¿l io -, habec efíccium corpor>lis medica-
tiouís, fcilicet corporalem fanacionem; fed haec eft 
diffjrcncia, quod corporalis ablutio3ex ipfa nacura-
li propriecate elementi, facic corporalem munda-
tion.m, fed Extrema-Vn6ho , non facitcorpora* 
lem íanationem , ex propriecace nacuraii materia?, 
fed ex virtoce divina, quae rationabiliter operacur, 
¿'cquia ratio operans, nunquam inducic fecunda-
lium eff.v^Lim , niít íecundnm quod expedir ad 
principalem, ideo ex hoc Sacramenco, non femper 
íeqiiicnr corporalis (anació, fed quando expedicad 
Ipincualem fanationem,^ tune femper eam indu« 
cíe, dmnmo lo non fie impedímencum , ex parce 
r^ipientis; haec D . T . cuuis doéirina exprefsé ha-
becur in Concil. Florent, & Tridcnc. 

Hinc faiííratií conyincicurjdidum M.Soto afle-
rentis, quod hoc Sacramentum ex le, non fcmpei* 
eft ftiFfíciens ad fuperandum morbnm , imo medi-
cuiani plus ad id conducere,quam virtuccm Sacra-
•Jíei-.t!. Falfitas inquam huius,coñítat ex Concilijs 
p D . T . c¡cacis,aíT-rei)tibus , ialucem.corporis per 
. pe Sacramentum con í l r r i , quando expedierit fa-

anim^, & ica cognolcunc in iUo,vim fupema-
rU em conferendi hiucem corporis.íi hocanimac 
^ n t convenicns. Sed centra hoc dices 1. fi hoc 
t ^ ŝ XKXlY,-> a'iquando virrute Sacramcnci, fanare-

r llltraculo:é, dutn maügntcas morbi calis cft, ve 
^lucat fme miraculo fanari , quod tamen cft faK 
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fum, quia Sacramenti effcéli:is»non eft per miracu-
lum cxpeéiafldüs. 2. confefsio fidei coram tiranpí 
etíí ad animx falutem conveniat , non eft t fieíius 
infalibilisConñrmatioüis.-quia muki confirman,ex 
mecu fídem negant, & fie idem dicendum de fani-
tate corporali in Extrema Uii$ione. 3. naiu ex no-
ftra do¿irina fequitur, vt nunquam ianetur ab in-
firmicate corporali per Extremam-Vn^ionem, ille 
qui eft prxfcicus, quia cune non eft conveniens fa-
luci anima^nam íi cune moreretur falvus foret,cum 
ctiam fie fpiricualicer fanus ; confequens vero eft 
falfum , quia illi qui fanantur fime l i bc r i , & fie 
polTunc peccare & damnari. 

Refp. a d l . qnód quancumvis magna fie morbi 
malicia, Sacramentutn virtute fupernaturali, poteft 
illum fuperare fine miraculo, quia ille t í í l á u s eft 
ordinarius, & licet fanitas corporis, non fit ira or
dinaria , eft tamen reguiaris modo dido , & idto 
non eft mtraeulofa. A d 2. quód fidei defenfio co
ram tirano , pendec ex libértate noftra , per quara 
poííumus impediré , ne operetur ín nobis vircus 
Sacramenti ; recuperado vero fanitacis corporalis, 
nonrequirit noftrae libercaciscooperacionem, & i n 
hoc ftat vtriufque difparicas. A d 3. dicicur cum 
N n ñ o , quod regularicer loquendo , non fanancur 
corporaliccr per Extremam Vnctionem niíi prse-
deftinaci, & cum fanacur aliquis 'non prsEdeftinacus, 
hoc proficic illi per aüquod tempus, & fie verifica-
cur,quod falus corporis convenic faluti anima?, fe-
cundum praeientem iuftitia(ii,nam eft per accidens, 
quod homo fíe fanus j poftea mortalicer peccec & 
damneturjomniaveró intelligenda funt iuxta divi
na providentiam,vt quilibet habeat illum graduni 
gloriae, ad quem praedéftinatus eft; & fie dicitur in 
Concil . Colon, parc.7. cap. 4 6 . fi Deo ica viíTum 
fueric. 

Sexta dificultas : De fubie^o Extrema»-Vn-
¿lionis. De hoc agit D . T h o . in addit. q.32. circa 
quod. Dicendum eft 1. folum baptizati, adulti?& 
infirmijfunt capaces recipiendi Sacramentum E x 
tremas- VnéHonis. Prima pars conftat: quia Bap-
tifmus , eft ianua Sacramcntorum , & ideo fi hoc 
Sacramentum conferrecur non baptizato, etfi eflet 
cathecumenusjrricum & invalidum foret.Dc adul
éis eciam eft cereum: nam infancibus conferri E x -
tremam-Vn6í:ionem3eft conera Ecclefiae confuecu-
dinem; illi enim func incapaces efteéíus primarij 
huius Sacramenti, nempe' auxüiorum , ad fuperan-
dam debilieaeem ad bené operandum, ex peccatp 
concra6iam,&: ad refiftendum Doemonum infidijs, 
& eftcóíus fecundarius, qui eft íanitas corporalis, 
ceífance effeóhi primario, ceííae. 

Nccobftae, quod aic Maior, ííngulariter tenens * 
oppofitum, nempe' quod D . T . q.30. arc.i.in corp. 
aic: quód defecbs quem hoc Sacramentum fanat, 
eft quedara debilicas & ineptitud© , quse in nobis 
rclinquiwt, ex peccatoa^uah Yel originali, & hic 

fecun-
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fecundus in parywíis rcperliur. Rcfp. cnim , fen-
fum D . T . t fíe , poíTc- canterci Extremam-Vnclio-
nem, ad purgandas reliquias peccati originaUs,noh 
Píjecísé fut«ptas,fc<} ve per a^ualia pcccaca confir-
matas^vt patee exdus verbis, q.32. art^.ad 2 . vbi 
aic: Q iód hoc SaccamcntU!n,non datur contra re-
Uqkas oríginaUs peccatijnifi fecundum quoi funt 
per aélualia peccata quodamodo confortara-, vndé 
principaUter , contra peccata a$uaUa dauir , quas 
no 1 funt in pucris.Hoc tdera dicendum eft de per 
perno avnencibns, qni pro pueris ceputantur, non 
autem de amentibus , qui aliqnando vfsi funt ra-
tione , &h>buerunt Sacramenti dcfidcrium , his 
enim kixta EccUfiae praxím,hac SacEamcntum mi-
niftratur. V i d . fup, dióüa, Qn.tft. de Éuchar, art. 

o. diffic. . , 
iufirmis^onftat ex verbis D . lacobi faspius 

adduais: infinnatur quis in vob.is , & ex Fiorent. 
& Tridcnt. citatts,qui eodem modo dicunt/oluni 
Sacerdotem, effe huius Sacramenti miniftrum , ac 
infirraam ¿0c: eiiis Íubie6ium ; vndé ficut nulíns, 
nía Sacerdos poteft miniürare , nujlus etiam , niíi 
inPirmns po^ft redpere ; ratio autem alia non crt, 
n.fi volunta Chní i i , cuius D.Tho. q.32. cit .art.i . 
con^ruentiam afsignat , quia hoc Sacramentum, 
eft quedam fpirituaiis euratio , qiiae per quendam 
corooralís cüradonts niodum fígnificatur , & ideo 
illis qmbus corporalis euratio non conipctit, fcih-
cec íanis,non Uebcthoc Sacramentum conícrn.Scd 
tatnen, non ómnibus infitmiá debet eonferri, fed 
fo\um ilüs qui iuxta prudentum ludicium , m ex
tremo vita: agone verfantur, nam vt ait D . T . hoc 
Sacramentum'eft vltimum remedmm,quócl Eccle-
fia potett conferre , quafi immediaté difppnens ad 
glójiam , nec tamen mmis eft ancicipandum , nec 
nimis difterendum, vt fupra vidimus. 

Sed notandum -. quód alijs laíirmis, nequic hoc 
Sacramentum tn.iniíttari.licec conftituti fint in v i 
ta: diferimine, quales íunt navigaturi, bellaturi, & 
fupplicio pleaendi , quia 1Ü1 re verainfirmi non 
funt, nec peí iculum vic« oritur ex infirmitatc , ob 
quam fine curarioiiis capaccs.Undé ficut non om-
nis homo ingrediens mundum capax cít Baptilmi, 
fed ille qui eít aptus ablutionl, vt diximus de pue
ris xn macernis vtens cx-ílencibus , ira non omnis 
exiens á mundo, eft capax Extrema-Vnaionisjni-
fi capax íic cutarionls proprer infirmitacem; fic D . 
T h o m . loco vbi proximé ad 2. Dices : medicina 
co porális per quam E a r c m a - V n ó b o fignificatur, 
ómnibus infiemis coúfertur. Refp. quód medicina 
corporalis , habet pro e f t^ t i pnndpali famtacem 
corporakm, qua egent omnes infirmi, fed hoc Sa-

• jcramenturt^habct pro eftlciu principali, illam ro-
borationem quas neceííaria eít pergentibus ad glo-
riam, ex quo patee vuiufque tiiítersntia. 
. Licct aucem Sacramencum hoc-charaéierem non 
imprimat, & ideo iterad pofsit a u'oa tamen hoc 

Q F y E S T I O S E X T A , 
fíeri tkber5niíi in diverfis infírmitatibus, vel in ca-
dem, raututo ftatií iliius , fi itcrum pcriculom in-
curri.tur ; (ic halxt Trident. SeíV.14. cap.3. Vndé 
ficut Mbtrimqnuini, ncqu'u iterum conirahi intet 
cofdem copiuges, fie nec Extrema-VnCíiOj itenri 
poteíl cum infirmo in c^dem inñrmitatc5& necef-
fítate confticuto; benc vet ó varíato ítatu & pericu-
lo infírmitatis; ratio eít: nam caufa recipiendi hoc 
Sacramentum, non eft morb- s fimpliciter,fed pe-
r.it ulofus, & ideo variato periculo, cor.ftiruitur in-
fírmus, fub nova necefsit.vte illud recipiendi. Nec 
dicas:(\i\ó& aitaris ccnfccratio,non itt ratur, & fie 
nec hominis Vnétio quse dignior eít ; nam confe-
cratio alcaris, perpetuo in lapide manet , ideoqne 
iterari nequit; Vncíio autem hominc m non cenfe-
crac, nec manet perpetuo in co3 6¿ ideo eft difpar 
ratio. 

Sed duhitahls : An reqnimur ad valorem E x -
trcm3E-Vnétionis,qucd fiibicétum áliqudndopcc-
caverit actualiter? N sgant H-'nriquez, Coninch5& 
Diana, docentes B .Ui rg inem^u^ ab omni pecca-
tofuit immunis, hoc Sacramencum fufeepifle. Sed 
contrarium tenent communiter Theologi^& infer-
tur ex verbis fupra adduóiis ex D . T . dicente:quód 
hoc Sacramentum,non eft contra reliquias pecca
ti oíiginalisjnifi quatenús per actuaba peccata con-
fortantur, & hazc eft noftra refponfio : quse íuade-
tur 1. nam Sacramentum Extremae-Vnílionis, eft 
confummativum Posnitentia; vt vidimusjfi autem 
daretur adultus^qui nunquam aétualiter peccalíet, 
non eflet capax Sacramenti Poenitentia?, vt de B . 
Virgine,docent communiter Theolcgi; crgo idena 
de Extrcma-Vnct ene dicendum cít. 2. quia de 
illo , qui nunquam actualiter peccavit , nequeunt 
verificari verba formas Extren^ae Vnctionis: indul-
gcat ribi Dcus, quicquid dcliquifti, &c. & fie ipfi 
hoc Sacramentum mmiítran non poteft. 

Dices: quód verba focmae,func conditionalÍ3,vc 
patct ex D.Iacobo: fi in peccatis fuerit, vndé fictit 
in carente aliquo fenfu , v gr. viíru5poflunt verifi
can verba , quicquid deiiquifti per viííum , idera 
de illo qui nunquam a¿tuaiitcr peccavit, dici po
teft. Sed contra eít: nam licet D . laeobus, videa-
tur loqui'condicionaliter, verba tamen intelügtm-
tur abibluté ; nam licet pofiit quii a6iualiter non 
habere peccata , ob perfeétam contritionem , fed 
verba ciiam intelliguntur de peccatis prictcntis, 
quorum reliquia: modo manent. Nec eít idcm.de 
carente aliquo fenfu, quia potuit per voUuuatcm, 
in ordine ad jllum peecare, quod futficic vt verm-
centur yerba formse. . , . 

. Sed ^ p f l ^ i l l e qui nunquam peccavit origi-
naliter, tlt capax Baptifmi, vt patee in B . M' fg ' -^ 
de qua dicunt Theologi , quod baptízala tuse, & 
tamen peccacum originale non conciaxit : SXp 
etiam qui nunquam peccavit aClualuer, poccií r -
cipere Extremam Vaaioncm , cum cadem 
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Dices 1. quód Innoc. I . exponen? verba D . l a -

coh\ , aic de oleo pro viigcndis infifmis, qnod co, 
non folum Saferdoiibiss, fed ómnibus ChriílisníS 
vti licet5in fuá, aut fuorutiT necefsitate. 2. de qui-
bufdam Anachoretis iEgipti legitur , quod olemu 
ad infírmos cranrmiecbant, & Tañaban tur, vt refert 
D . Hyer. in vica S.Hilanonis» & de S. Gcnovcfa, 
idem dicitut in eius legenda , díe | ; lanuari] apud 
Sufium» Refp» ad r. quod verba illa Ponníicis , 
non incelliguntut de víTj at5tivo, fed de paísivo»!!» 
vt omnes pofsint vngi^ non veró itajVt omnes pof-
fint Sacíamentum miniftra'ei, vt pacetex ipfbcon»' 
textu verborum» Ad 2. rerppñdet D. T . q.51. arr» 
í . ad quód illa: Vn6í;ioncs,non crant Sacramen
tales , íed ex devotione illas recipientíum » vtl e:% 
mentís vngentium) conrequebatuf effeéiws corpo-
talis fanitatis» per gratiam fanitatum , fed non pee 
gratiam Sacramcntalem^ '. 

Sed circa Miniftrum huíus Sacratnenti, ícquen» 
tia feiri debent. P r i m ó : quód Hcec quilibet Sa-
cerdos,validé miniftrec hoc Sacramentum, non ve
ró licité , niíl extrema wecersitate vrgenre , vel de 
licentia faltirn tacita Parrochi, qui proprius Sacer-
dos, & Paftor eft ; fie habetur in Clcinent. vbjc* 
vbiinhibetur fubExcoinunicatíonis pa:na,neab% 
licentia Parrochi, vllus etiam ReUgiofus, hoc Sa-
cramentüni miniftíet; & racio eft; quia miniñrare 
Sacramenta^ft proprij Paftotis ofticium>quod pro 
pria authoritate víurparcjin materia adeo gravi non 
licer. DiximtH autem» wti extrema neceísitate vr-
oente, nempe íi dar^cur p0riculum,vt segrotus fine 
hoc Sacramento decederet, quia cune quivís Sa-
cerdos,illud licité miniftratjquod etiam eft verum, 
licet Partochus licentiam non Confcrat & id ítgré 
ferat, quia non eft intenció Ecclef is , velle privare 
infirmum hoc remedio ,.i» tam gravi nccefsitatej 
ob irrationabilem Parrochi voluntatem. 

Secundó feiendum eft : quód minifter tenetur 
hoc Sacramentum conferre , perenti & ifldigcfití) 
& fi fuerit ParrochuSiad id exiuüitia tenetunquia 
non folum debet conferre Sacramenta precisé ne-
ceflaria ad falutem * fed etiam valdé veilia , & hoc 
fub oravi peccato; Sacetdos veró,qui proprius Par-

' rochas non eft, íi hic abfi^vel Sacramentum nóii 
vult conferre, & a¿grot«s nullum aliud Sacramen
tum petivit, nec recipere poteft , tenetur íub cul
pa oravi facram Vnaioncm ei miniftrare * ex lege 
chantatis,qu2E diaat, vt fucurramus próximo gra-
viter indiaenti, qualís eft míirmus in praedifío ca-
fu , & forte'ex eius míniftratione pendet infirmi 
«terna falus,!! eius virtute mortalia remmittuncur, 
quod aliqiíando contingere pofíe diximus f fí au-
tem ináemus alia Sacramenta recepit, fentiuhe 
eommunicer Doótorcs $ hanc ohli^tioaem mini-
ftrandi Extreraam-Vn6lionem,per fe tantum obli
gare fub veniali, quia tune, moraiieer non príefu-
micurjquod asgrotus graviter egetVh^ione Sacra* 

Hkhhh J e r -

río Vt&ífque* Rcfp» quód eft dúplex diiparicas. 
Prima , quia iri Forma Bapciuni, ntdlum exprimi-
cüé peccjcunij ficuc expi'imitur in forma ExcremíB-
Vaálioais , & ideo Biptifmus miniftrari poteft, 
carenti p'éccató original»1, non vero Extrema-Vn-
^io carenti aéíuali. Secunda : quia Bapriímus 
non fohnn h ibec pro cfteéla , auferre peccatum 
origínale , fed rcddcreTub'eóiam cap.ax recipiendí 
alia Sjcrámenta ; vn^lé ait D . T . in 4 . dift.6. q.i* 
árr.i. quxii'mnc* í< quod tanótiíicarus in vtero de
bet biptizari , propcer acquirendum charaéi^rem, 
quo anumerecur in populo D s i , & quafi depute-
tur , ad p;rcipiendí divina Sacramenta ; & hunú 
eff-Cliim habute Bipt'tftnus in B . V . de qao vid. 
di¿ta, fup. q.5. arel* difíic. u & q.^. art. 2. caf. í* 
fed Extrema-Vn^io, folum eft remedium contra 
peccatorum reliquias , é¿ uleo qui nullum pecca
tum commifsic, non eft fubieótum capaxillius. 

Si dicas : poteft contingere, quod quis non ha-
beac peccatorum reiiquias^íí non peccavefit aóba-
licer ante Biptifmum & poft , folum commifsie 
dúo venialia, per ferventem cotltricionem deleta^ 
Refp.quód fíciit quis eft capax Sacrámenti po&ní-
teutiaejquamvis per contricionem perfei5í:am,fuerie 
aífecucus remiGionem atSlualium peccatorum, non 
veróíi nunquam peccavic , hoc ipfum de Sacra-
cramenco Extremas-Uaéíi«nis difeurrendum eft. 
Dices: quid faciendum, fiadukus moriatnr ftatim 
poft Baptifmum, quando nullum commifsit agúa 
le pecc.uum? Refp. quód ei debet conferri Extre
ma Vncfro fub conditione;(ic aic NuñoJ& Ant. á 
Spir. S. cum pluribus:& ratio eft: quia iam inter-
cefsit tempus fufficicns ad peccandum, nec fumus 
cerci, de eo quod in ea morulajiiullum peccatum 
fuerit commiíTum 5 & ideo Sacramentum eft fub 
conditione conferendum. 

Séptima dtfpcuitasiBé Miniftro Extrema U n -
¿iionis; circa quod dicendum eft; Hoc Sacramen-
umi , non poíle ab alio qtiam á Sacerdote valide 
miniftrari;ha:c veritas eft de fide,& conftat ex ver-
bis fepiús addu^is D . lacobi, quibus afsignantur 
Sacerdotes, vt miniftri huius Sacrámenti, dum di-
citur: inñrmatur quis in vobis >Inducat Pr^sby-
teros. Liccc autem vox Prsesbycer in lingua Grae-
ca, fie equivoca , & fignifícet etiam feniores, fed 
iam eft cranslata vc fignificec determinaté tantum 
Sacerdotes, & fie habetur in Trident. Seíí.15. cap-
3. & Canon.4. vbi dicitur; fi quis dixertt,Praesby-
teros Eccleliac', quos B . I icobus , adducendos efte 
ad infirmum vngendum hortacur , noneííe Sacer
dotes ab Epifcopo»ordinatos, fed aetate feniores in 
quavis communirace ,ob idque , proprium Extrc-

Vndionis miniftrum , non eíTe folum Sacer-
^ocem^anathema íit, & eft congruentia, naracum 
E^cremse-Vn^ioms Sacramentum, fit Poenitentia: 
co ifimativurn , d§cet ve non miniftrecur ab alijs 
^ t m á Sacerdotibus, qui etiam foli peeiiitentiana 
^iáiíisam» 
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T : rcló^ft fciendumrqiiód Sacados Extrcmam-
'Vnéxioncm mtniñtans, cenecur ricus Ecclcf i^ fer-
vare , qtiantWm fieri pofsit, nempe inced^re cnm 
ftiperpelHcco 8c fttia indutus , alio Clcrico vel lai
co cum lamine acccnfo rociacus5& recitando prae-. 
ees ab Ecclefu pr^feriptas; vndé fí haec , abfque 
caula rationabili onmiittic , peccat mortalicer , ve 
communicer aHcrunt Doctores, ^c Ant . á Spir. S« 
cuia ^ack contra Ecclefia^ ritum in re gravi. Sed 
tamen in caía extraordinario, vt tiempo re pcñis,vel 
neceísítacis vrgentis, vel íi adeft periculum,^ i n -
-firmus fine Vnéiione decedat, peccatupi non eric 
illaommictcre; íimiliter íi non eft, qui refpondere 
pofsit, ipfcSacerdos vel infirmus poíTunt refpon
dere, nec id fceminis licet}imó adhibeatur máxima 
cura , vt procul adfint ab aegroto vngendo , circa 
quod,confulantur fuprá ditSta^rr.iS. cafu 6, 

Qjarto feiendum eft .: quód tempore interdi-
élisnequic hocSacramentum miniftrari feclufo pri
vilegio, quiaad lakicem neceflarium non efl; íi ve
ro infirmus, aliud Sacramenuun nequit recipere, 
probab lius cít , tune eius miniftrarionem licere. 
T ú m , quia hic cafus extraordiiiarius,non cenfetuc 
in ime comprehenfib. Túm , quia fi in eo tempo-
je , concediiur Bapdfmus, Poenitentia, & Eucha-
rifíia per modum viatici, propter falutís necefsita-
tis, ob eandem etiam rationem,. tacité videtur dií-
penfari, in hoc Sacramento ¿onferendo , quando 
íníírmus nequic aliud recipere , nam fieri poteftjvc 
ídem íit pericuium secernae laluris, eademque ne
cesitas, i i i l lud ommittatur. Dicitur aucem,íeclu-
fo privilegio, nam habenti Bullam Cruciata;, po» 
teft Extrema VaCÍ;io,etiam tempore mterdiíti mi-
«iíhari , ctíi alia non fuícepcrk Sacramenta, vt di-
cunt Henrriquez, López,, & Trullench. D e m ú m 
feiendum eft; quód Parrochus, femper domi retí-
nens oleum facrum, pro eius vOfu expeditiori, pec
cat mortalicer, ve dicunt Bacbofa, 6c Bufembaum; 
fed ab hoc exculari poteft , fi non femper fie reti-
net 7 fed aliquando , timens quod vocetur no¿l:e, 
pro aliquo extremé peric'itante , vt facilius pofsit 
accederé, vt aííerunt ipíi authores. 

OBava dtfficultas : De neceísitate Extremae-
Vnétionis. Dicendutn eft ': non datur pisecepturn 
aliquod,oblig3ns per fe5ad recipiendamExtremam-
Vnciíonem; fie cenent communiter Theolooi,cuni 
D . T h o . in 4 . dift.23, q . i . art.i. quaeftiunc^. ad 1. 
Ratio eft: quia tale praecepeum non eft naturale, 
ñeque poíiavum; non primúm,quia non eft ex in-
ftitutione SacramentijCurn ad falutem ncceffariuni 
non íit,vt ait D . T . in addit. q.31. art.i. ad 2. Non 
íecundum , quia tale praíceptuin , nullibi habecuc 
ín facris litteris, nam D.Iacobus, caneum illud in-
troducitfub forma coníilij, & quidem vt proxknc 
vidinius,Ecclefia hoc Sacramentum prohibet tem
pore mterdidi.quod ¡ta non faccret, fi eífet necef-
ptóimi necefskatc naedij vel. praecepti, ficuc hac 

rationc, non prohibet Poenitcntiair, nec Euchari-
ftiam per modum viatici. 

Diximus, non dari príceeptum obligans per fe, 
fed tamen per accidens , muhi fifiit cal'us , in qui-
bus eífet peccatum3Extrf mam-Vnóifoncm non re
cipere. Pr imús & ctrníTmniseft, quando cmnút-
titur ex conteníptu, in quo non includitur ncecífa-
rio haerefis, vt falfo putat Suarez , nam fine errere 
fpeculativ© in inteileéíu,poteft dari contemptus in 
volúntate , cogitando quoá hoc Sacramentum, 
magni momenti non eft , aut etia virtualis,quando 
quis ita vivit}ac fi non haberct talélegéjíicuiCon-
fiitutiones Ordinis Pra^dicatorum, ad culpam non 
obli^ant, & tamen fi quis ex confuetudine frange-
ret iTlas.virtualiter contemneret^ mortaliter pec-
caret. Nec obftat: noli dari legcm, de hoc Sacra
mento recipiendo; nam fufficit vniverfalis Ecckfiae 
confuetudo, quam qui tranfgrcditur, idem virtua-
liter facit, ac fí contAineret legcm. 

Secundús cafus eft, quando infirmus nequit aliud 
Sacramentum fufcipere,vel quia inipeditus eft,vd 
quia minifter conferre non vult^, tune enim tene-
tur fub peccato mortali, hoc Sacramentum recipe-
re , nam debet apponere mediafuavia & facilia ad 
falutem fpiritualem, ne periculo aeternaí damnatio-
nis fe exponat,ficut etiam tcnetur apponere media, 
ad falutem corporalem vtilia. Suarez, oppofitum 
fentit, ex eo motus: quód fi infirmus certo mora-
liter iudicat fe efle contritum,ceííat obligatio,quia 
Sacramentum , non eft ei neceíTarium ; fi autcni 
co^nofeit fe eífe attritum , non eft fufficienter dif-
pofitus, & fie in eo cafu, non obligatur ad hoc Sa
cramentum recipiendum. Sed refp. quód ralis ho-
mo,prudenter cogitat fe cífe contritum , cum re 
vera folum attritus fit, & medio Sacramento, m-
ñifícabitur & falvabitur, ideoque tenctur, ad illud 
recipiendum,nam contritionem certo cognofeere, 
yakie' eft diffieilc, 

Tertiús cafus eft: ratione fcandali, non quidem 
formalis & ftrióté dieli, quoalij moventur ad pec-
candum , vt Suarez vu l t , fed realuaive & in larga 
acceptione,ncmpe'quando ratione illius a6lus}a]ij 
formant opinionem finiftram de tali perfona, qua 
ratione, publica delióla, vocantur fcandaloía, quia 
licet de faólo, noninferant peccatum alioriun5 in* 
ferunt tamen ex natura r c i , & quia mala opimo 
formatur,de commitente deli6tum:& nktp m pr^' 
fenti dicendum eft; videntes enim, quod infirmus, 
non vult Extremam Unaioncm recipere , 
de tilo formant opinionem , & ideo in tali calu, 
mortale peccatum eft , non vdle fufeipere Sacra
mentum. Quar tús cafus eft , ratione negiigen"^» 
vel in afterendo, ex parte miniftri , vel m petendo 
ex parte infirmi,fed non eft mortale peccatum,quia 
hoc Sacramentum , non eft in precepto , elt t -
men venialcob negligentiam rci fpiíituahs, mmt 
w é ytilis, Sed 
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Sed duhtmn occurrirMii volens tecipere hoc Sa-

crainentutn , ceneatur id facero poli Eucharifliae 
fumpcioncm ? E t qnidem per fe loqueado, hic or
do necefiarius non cfh T ú m , quia dchoc, nulluiñ 
prscceptum reperitur. T ú m , qma Euchariflia, per 
íenon difponic ad Sacramencuiñ pxrremír Vnílio '-
nis, & fuffick quod confcfsio vtrumque pr^cedac. 
Vnde' íi oceurreric caula vrgens, vc quod infinmfs 
viaticum recipere non poceñ, vel alia íimiUs , pes-
teftrecipere Sacramenium Excrem^ Unctionis,& 
G poftea decur opporcunitas, Euchariliiam recipe-
re ; lícuc cria n recipere písreft Sacramentum E x -
trem¿e-Vn¿tionis ante confcrs!onetxi,dum confite*-
ri non valec ; dubium ergo eñ 5 quando infirnius, 
omnia Sacramenta reopere poteft , an cune pofsit 
pro eius libcrtate5Excreínam-Vn(Slio:netTi,a¡nte E u -
chariftiam recipere, & mimñer íimilirer conferref 
Circa quod videtur ccrtunij quod talem ordinern 
invercere , eft peccatum morcaie , quia hoc modo, 
•agerecur in re gravirsima5conrra probacam & com 
munem Ecclcíia: coufu.etudinemjic cenent Ñ u ñ o , 
& habftur in Gathccif. Pij V . part.2.cap.<5. num* 
12. Q j ó d eciam c o n í h c , nam E.uchariítia,muUo 
facilius dacur, quam Excrcma VnCiio ; & haíc ex 
nomine ipfo íignificai:, deberé in extremo sgonc 
,conferri. t. n 

Sed oppontt Suarez. | . quia de ordine illojiiuí-
ium dacur praecepeum > cuius trangrcfsio arguac 
mórcale peccatum. 2. quia fuic anciqua Ecclefias 
confuctudo, Euch..r.ítiam vlcimo conferre. 3. quia 
.hoc videtur conyementius, cum Euchariftia íit fí-
nis Sacramentorum, & dicitur viaticum 5 quia eft 
pro iter agencibus ad aiiam vitam4& Excrema-Vn-
¿lio eciam dacur, ve inñrmus üecineacur in'vita 
prse'enti. Rcf^. ad 1. quód Iicec de hoc non de-
tur lex aut praeceptum » datur tauien vniverlalis 
confuetudo Ecclcííáe,quod llifíicic vt peccatum fíe 
oppoíitum faceré. Ad 2. quód híEG fuic femper 
vniverfalis Ecdefia; confuteu^o, & íi contrarium 
inaliqua Ecclelia particulari fu,c executuin}id for
te' contigit ex aliqua decepciune. A d 3. quód E u 
chariftia non dicicurSacratiKMitcrum iirui>3& ctiam 
viaticum animae, quia íic vltimum Sacramcntum 
quo ad receptionem > fed quia omnia Sacramenta 
ad Euchariftiam orduiancur , bcet diverlo modo, 
oam aliaSacramcDca ordinaocur ad produdionein 
Euchriríftiíe,rcil!ca ve digne recipiacur, fed Excrer 
nia-Un¿tio ordinacur, ve gracia per illam fufeepta 
confervecur, Excmplum eíi, in diípoíicionibus na-
turalibus,quaruai aliquíe nempéanteeedences or-

dinancur ad formam incroducendam , alias 
veró nempe' rublequentesjad illaiu 

confervandam. 

A R T I C V L V S I I . 

Praxis DoBrind pracedentis. 

C¿4fus primas , de materia Exírcmíé Vn(9 io -
nis. Doétor quídam Thcologuí , praéiilc3B& 

fpeculaciva: doóirinae laude infi^nis , & Parrochas 
Ecciefías cuiufdam , vocatur ad conferendam Ex« 
tremam Vnclionem, afgroto periculofifsia^é labo-
rantijCuius «gritudinis ea ípecialitas crac, ve tonim 
corpüs, puftuiis eflec plcnum-lqu¿e ex moibo exte-
rius redündabaut, quod cum Parrothus ille coní^ 
pexi{ret,Excreníam-Vn¿Íionem conferre nohucea 
folum caufa y C.uod nulla pars cutis appareret, ac 
proinde, nullam cotporis parteen , oleurn íscrnm 
tangere poílftc, Q^seritur: quid ícntiendum de hu-
íufmodi fack) ? Keip. quód vir ,ilie,miíere' fuit de-
ceptus; cuius ratio eñ: nam taiem mñt'müm&fafqstc 
dubio ille rebaptizaflec, fi certo nofeeret, il 'um r i 
te bapt 7acitm non efle , cum tamen aqua B ptif-
malís, ceque' dtbeat corpori applicari, íicut oleum 
facrum. 

Deindeíquía omties quí mañüs áut pedes illítis 
infirmi tangebant vcl movebant, diecbantut pro-
prijfsirRe' infirmum tangere,inió tangebant imme-
¡diaté, licet tangerent puftulas illas, eo fere' modo, 
quo dicitur tangi immédiaté illum » qui omni ex 
parte tinéíus colore alíquo* tiudus pottatuf in hu-
meri¡>;& ratio eft: nam puftulaé illae ficut 6¿ Color, 
quandiu inhíerent cofpori* iudicatttur parecí íllius, 
& íic illis caólíSietiam tangitur immediáte' corpus; 
citca quod vid- ílipra diólaj quif t .3* art* í i caf. 3, 
in fimili de Bapeifmo * irt quo abluuntur capilli; 
ex quo patct, quod in caíii p r íd ic io ^ talis Parro-
chus. bonus dormitavitHomerus. 

Occafione huiüs,aiiqua iungimi^ de Vnéiione, 
quas eft huius Sacfamcnti materia próxima ; haíc 
enim dicituf extremaí non folum ex parte ínfírmí 
extremé laborantis j fed etiam ex parte ipííus vn-
6iionis , quia vltiffia eft i ex quinqué Vnóiionibus 
facris , quarum prima fie i n vértice cum quis Bap-
tizatut j fecunda in fronte quando confírmatur, 
tertia i n manibus , dum confecratuf i n Sacerdo-
Ccm, quarta i n capite & manibus, dum quis con-
fecracur Epífcopus, quinta demüm, quando vngi-
tur i n fenfibus corpor¡s,& prseparatur ad vltimam 
.pugnara, Si hxc vocatur Vncl io Ex t rema , quia ex 
quinqué adduvSis, vi tima eft. 

Quid autem dicendura > íí Parrochus infundac 
íuccelsive' oko benediéio, plus de non benediéio, 
q u a m accéperit ab EpifcopoPRi quód fotum ceu-
febicur benedi¿lum,ve communicer D o l o r e s fen-
tiunc, & vnivcrfaí DicÉcefcs habent in praxi, qui-
bus acriter diferttít Quintanadueñas , dicens cííe 
probabilius, verius & Cutios, quod v t oleum ma-
íieac benedi^um , requiritur quod quancitas in 
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principio bcncdiéta, maior ííc,quam tota quan 
tas non bcneoi&a fuperaddita,íive íimul, five fu 

«anti-
iperaamcaaive uitiuj, uve fuc-

ceúiveVvarijs vicibus additio fíat. Fateor,hanc do-
élrinam cíít tuciorem & probabilem , negó tamen 
eífe veriorem & probab'üiorem.i.quia tot íap'u n-
ttislnii Prapfulesjoppofitum fequuntur & excquun-
tur , quia íhc pto cis receptum axioma : Dignius 
trahic ad fe minus dignutn, ex leg. qux rcligiofis, 
de rei vindicar. Q ^ ó l pluribus exemplis Theolo-
S^x poterac coüiprobari. 2 . quia praxis communis 
Ecckí ia tum ícrt, ve Parrochi , oleis ab Epifcopo 
acceptis,addant hodie parutn q u i d ^ íic deinceps, 
& hace videtur intentio Epifcapi confecrancis , v : 
quod paulacim in minori quantitate adijeitur , ex 
caufa rationabili, confecratum raaneat , praecipu^ 
cum benediíSlio pafsiva.íolum fit extrinfeca deno-
minatia, ab Ecclcíia ftatuta. 

Sed an o^viter peccent E/ifcopi , nifi benedi-
canc pro inñrmis tantum oleum , quantum cogi-
tenc fufíiciens eífe pro tota Diceceíí , abfque vlla 
nec parva mixtione ? Affirmant Q¿!Íntanadueñas, 
qnia minift r Sacramenti, tcnetur in eius adrnini-
fíratione, fequi tutioresn rentciitiam,& confequen-
ter etiam Epilcopus, quieft Parrochus Parrocho-
rum , tenecur cis pracbere materiam , qusc reddaí 
eftcvftum certiorem.Sed hoc nimis durura eft,cum 
Epilcopns nequeat mathematice' metire, quantum 
oleum pto quolibet loco Tufficiat/ed fatis eft fi be 
nedicat quancic.tem raoralitcr luffÍciertem>& pro 
niim-ro & magnicudine populorum diñribuat,alijs 
maoiSíalijs minus, & vbi fatis non fwerit,á Parro-
chis oleum non confecratum fuperaddatur , fed 
hoc necefsitate vrgente , & femper in quantitate 
minori. 

Marchantius autemjDo^or nec taxus:nec feru-
pulofus,aic, hanc mixtionem ingefsifífe ilii nen pa
rutn anxietátis,& ideohíee verba fubiungitjTrací;. 
6. de Sacr. cap.4. in fine: Obfecro EpifcoposRe-
vetendifsimos Dóminos meos& Parres, cum om-
ni humilitatc , vt maiori in quantitate oleum fa-
crum diftribuant máxime' infirmorum , nc incauta 
rr;ixtione,materia reddi pofsit dubia; fed iam dixi-
mus , hoc non eflefacile, vt Epifcopus pónderet, 
quscnam olci quantitas, fit fufficiens , aut fupera-
bundans. Refert autem ipfe Marchantius de quo-
dam curato,qui mixtsonem illatti faciebat his ver-
bis: hxc eommixtio olei non confecrati cum con-
fecrato paritcs fíat, in nomine Patris, & F i l i j , &:c. 
quam fo imam mutuavit forte, ex ritu benedicen-
*?i aquam bcnsdiélam ; fed re vera, illa verba plus 
habebant de incentione r c é b , quam de effícacia, 
quia nec Chriítus , nec Ecelefia > contulerunt vim 
ílli prascatiom fa¿la: á Sacerdote íímplici, faciendi 
í k r u m ex non facro, vt etiam ait Diana, Part.io» 
T r a ^ . l ^ . R e f o U i . 

Cafns fecundHSyfa forma Extrcmae-Unlüonis. 
Fuerunt Pairochi cces , fub formis diverfis JExtre-

mx Vn^ionis Sacramcntum miniO:rantee; pipnus 
fie: vngo oculos tuos oleo facro , in nomine Pa -
tris s &c. vt per iftam Vnóiionem , & fuam pijGi-
mam nv.ícficoidiam,indulgeat tibi DominuSíquic 
quid deliquiñij&c.quod in praxi erac in cius Dloc-
ecfijfecundus vero íic : vngo oculos tuos oleo ía« 
cro,in nomine Patris,&T. per iüain Sandam U n -
élionc-m, &c. & nihil difterebst i primo, iríi per 
omifsioncm caufaüs f / ; ternus demum j e t m fpa-
tula folum Vnvcbgt pcC^us dué.!o: vr^o piCius n.u 
oleo facrojin nomine Patris:&c.vt per iftrm San-
¿íam V n á i o n c m , &c. indulgcat tibí Dominm* 
quicquid dtliquifti per illicitum arrioréní peííoris 
tui, Amen. Quaeritur: Vtrúm hi tres , reelé hoc 
Sacramentum miniftraverint? 

Refp.quód prima forma, ifi vífu eft, in Epifco-
pata Cünftantienti, de qua dicunt Paludanus,Sua-
rez, Tanerus, Dicafiillo & Soto, elfe probabilifsi-
me' validamjquia receptus inEcclefia n os eíi,orcn-
di Dcum modi indicativo , vtlegitur in orationc 
fecreta de communi Ccnf. non Pontificum , qiise 
jncipit: laudis hoftias, & fpecialiter cum particula 
vt , habetur in orat. fecreta Dom.23.poft Pentcc. 
Q u ó d etiam conftat: nam ex longo vífu loquendi 
fieri poteftyVthsG verba: vngo tf, vt Deus tibi i g -
nofcat peccata tua,veré fummantur deprecative'3& 
hoc modo fignificent i n aliqua Píov¡ncia,nam pe
nes vfítim , eft ius , & forma loquendi , & omnes 
Minifttiillius Dioecefis conttftantur , pra^iélirn 
formulam fummi ab eis pro deprecatione ; & hic 
locum habet commune diclum: verba intelligenda 
funt, iuxta fubicé^am materiám. Vndé Miniürí 
Dicecefis i l l ius , in qua vífu frequenti fie Ht , pof-
funt tali forma.vti, vt ait Lefsms de Extrema V n -
¿ho , cap-I. num.14. 

E x his conftat, quid fit dicendum de fa¿fo illius 
triplicis Sacerdotis. Primus enim,rc6le' fuit vífus 
forma prseferiptain fuá Dioeetíi, ^ in eius mualij 
& fíe nequit reprehendi,quia prasfumitur taliá ver
ba protuliífe per modum deprecationis, & (inmit 
ter poífunt faceré abfque ferupulo,omnes miniftn 
illius Dicecefis, vbi hoc fuerit in vífu, dummodo 
habeant explicitam , vel implicitam intertioncm 
orandijcum verba proferunt. Q¿id aivtcnydicert? 
dum, fi quis alibi üla torma vterctur? Rc p. (\\\oa 
peccaret graviter, nam certas formas in i l iquo lo
co prsfcriptas, non licct murare edeo notabiuter; 
& forte Sacramentum irritum facerct, quia in alio 
loco:verba non fummuntur deprecative S: per mo
dum orationis ; ideoque loci confuetudo krvan-

eft. 
Secundus ille Saccrdos5vidctur etiam gefiifletCr 

d é , quia formulam Romanam integre nppcfiutt, 
licet illa verba antepofuerit. Tcrtius poteíí cxcii-
fari5fi tali ritu fuit vífus,timens quod infírmus dc-
cederet é vita, antequam ille omnes.pardales v n -
a i o n e s f í n i r e t ; íic aic Gobatus ; íed re veta fí coa-

• fuh-
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f'ruiauu; D - T . in aiUlic. 0,32. art.¿>. ad primutTijpe-
¿ ta s Sí cor, íbhím tunt radix rcmoíra pcccati; pro-
nima vcrOíOroana ietifuuin.Vndé ille minifl:er,noiT 
v-detur libcnri pafíe á pcccaro mor!:rili.Tum,qina 
ne^ex'u doóiruiam coainuinetn j quam appoíTui-
fv;us fuina , de vngcndis íenfibus , ftib eadcm for-
pjs, íÜátn, quia nuliiis Dociorum hucuíque dixir , 
taleai modutn HcJtum cflc;cavcanc crgo Parrochi, 
ne facile moveanrur ab hac vel illa parciculari con-
íaeauiinc, tam in I b c , quam in alijs matcrijs, Tíe-
piús repetendo Gratiani diólufn, cap. íi cGníuetiu 
dinem, dift.8. ex D . G r e g . íi confuecudincm for-
tafsis opponas , advefccndum cft, quod Dominus 
dicic: eaofnm via vetitas Se vita , non dicit > ego 
fain cotiiuttudo, fed ventas'. 
. lungicur his formula alia , qua vtebatur quisj 
dum proferendo verba fonnseExtremx-UntSiiünis, 
pro deliqulfil dicebat, dneliquijh. Hic cnim fuic 
ciror , á Pacrocho cjnendandus lub. mortali , quia 
illa variado forman, valde' notabilis eft , & fcanda-
lofaA' verbum dercüqiiíjH, non folum grammati-
calker , fed ctiatn moi'alirer , diverfum efficic íen-
fum , ac deliquifil, cotiíideratis circumílantijs lo-
quentbí& Chníi ianorum audientiutn,quilacinam 
Un^uam callentes j intereíle poteranc ilii aótioni, 
q iuí i talem defeéium 3giioícerent,tenebantur mi-
niftrum mónere , vt ülum emméndare t , íi carne» 
perciperent^quod monitio tua erat profucura, qui* 

•íibet etiim, tcneturlub mortali , próximo fucurre-
re, dum verrarur in probabíli periculo damnatio-
nis seternae, fi poísic exequi, fine gravi incom-
modo fui. 

Cafus tertms.át neceísitate É^cremae-Vniflio-
nis. fuella quedaaa ruri nata , vigefiimim setatis 
ateingens annum, gravi morbo laborabat, confite-
tur, accipit facruin viaticum , fed á miniñro inter
rogara , an velit extreme' vngi ? Negat & quidem 
íen®) ea faifa maehinatione duí la , quod á maiori-
bus Áds atidivic, extreme vndos,non poífe chorei» 
interjíTe, quod cum in próximo eflent dies anteei-
nerales, cogitabat ipfa pro more cborcizare,íi é le-
éto furgeret. Inftat Pairochusjhoc eífe deliramen-
tum; tándem puella ftat animo, vt extreme vnga-
tur, fed quod tempere fuo monebit j quiefeit Sa-
cerdos & pergit inde , vixque domi exierat , & 
puella obijt. Quari tur: quid íentiendum de obli-
gacione fufeipieadi hoc Sacramentum?Ad hoc reí^ 
poqííuTl dedimus,-art. p'^cedenti, difHc. 8. nunc 
pro praxi fequentia iungimus. 

I n extremo vicaí sgone^varijs & vehementibus 
Dcemonum tcntatiombus agitantur inf i rmi, tum 
contra fi iem, tum contra fpem, tum ex imagina-
tione fallaci iongioris virse, & ex his oriuntur va-
ri3E illuíiones, meniibus agonizantium fugefl^In-
Vcnti func enim aliqui fallo putantes, quod extre
me v n ^ i , nequennt fertum capiti imponere , nec 
^udis pedibus tercam pertingerCjnec etiam calceos 
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induerej alij frequenter cogitant, eífe infallibilcm 
mortem cuilibet extreme vnéto. Contra haec 
minifter, íeg-ros máxime' debet muñiré, varijs pijs 
& efficacibus coníidcrationibus. Pro fiuic & fpe 
confervandis/férvidos aélus excitare meditatione 
banitatis & excellentiae Dc i , qui filium fuum in 
mundum mifsit,vt nos á peccatis liberarer; &: qui
dem meliás erit, v t ápe r i t í s &: timoratis Magiftris 
novihius, excitare illos aóius,per motivum indirc-
cium dicendo. O íi ego haberens íi Jem Prophe-
carum'.O íi haberem fpem PatriarcharuirdO fi ha* 
berem charitatem Seraphinorum; quia fie virtutes 
fupponuntur, & hifee motiyis, poífunt iateníiores 
reddi. 

Sigillatim vero, circa eventum in cafu pofirumi 
ab ea fallacia, debet infirmus dimoveri, vera fuaí^ 
lione faéia, de eo quod ibi eft diaboli ¡aqueus, ve 
decipiatur anima. U t autem videatur , qnanea fíe 
doetnonis añutia pro illis cogitationibus ingeren-
dis, quamque íit falfum> quod íacra Extrema V n -
d io mortem acceleret, fequentcs pcífunt hiíiorig 
contemplari)& fuo tempore infirmis pruecnter re# 
ferri. Prima legitur apüd Nicolaum deNilTa , ir) 
libro cui titulus: Gemma pradicantium , vbi feri* 
b i t , quod cum vir magni meriti fuiííet interroga* 
tus, anvellet vngi? Renuit dicende: nonte oble
ero id faceré , quia hoc eft praeambuliim morris, 
atque inter haec verba vitam finivit;cumque lincea 
minibus i n v o l u e r e t u r ; m i r a í o c u l o s aperuit di-
cens : quia Extremse-Vníiionis Sacramentum ab-
horrui , centum anais Dei iufto indicio in Purga* 
torio torquebor j & íi vnólus f.iiíTvimjde infiimita» 
te convaluiflem, nam facra vnéfro, non eft mort i í 
acceleratio, fed potius dilatio, & his diciis iterum 
expiravit» 

Secunda tradditür á G bato , & reducitur ad 
hoc: Romanorum Rex Rupertus , á Doemone, 
hanc diabolicam fugeftionem h^uferat, vt crede-
ret extreme vnófcos, ftatim de hac vitamigrare.Di-
ftulit ergo Princeps ille,vrgenteinfírn;itate letha-
l i , hoc Sacramentum fufeipere > ob mortis pericu-
lum quod timebat j fed inftantibus plurimis viris 
do6lis atque gravibus qui circumftabant, aíTctric 
aegrotus, ne amplius differat, & cum adftantibus 
ómnibus vngerctur, fuf>is oratioraibus afluetis^pro 
falute mentís & corporis, ait infirmus íacis laetus: 
re vera,íi huius Sacramcnti virtutem cognovifll rn 
adeo profuturam , ípíum citifsime' & devotifsime' 
poílulaffem, tándem hoc celefti antidoto experto, 
de infirmitate convaluit, & per plures annos pijf-
lime' vixit. 

Tenia hiftoria, plus quam praecedentes miran* 
dajadducitur á lacobo Maflemo in Anima Hlfto-
rb,lib.7. num.^* ad annum Chrifti i j ^ g . qux eft 
tenoris fequentis. Maximilianus Btlgicus hcros,& 
Bura? Comes)vit vndique darus,tx legationc qua-
dámj inftrrnitatepi gravem contraxit ? íBonicu| 
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á peritirsimo Medico , extrcraain fibi horam per 
ís ifula ino-Ticnca imniinere , nullam turbationem 
áccefrit j ry . ; . íed iufsit inftrui convivium apparatu 
iníigni, omaique gaza & argéntea fuppelIe(S¡li ex-
pofícaíamicos deinde'ad nieníam VoCavit, & cum 
lilis comedie, ac liberalitace fíngulari & rara,ínter 
prsefentes particus eft, nihüque de vltimo ínftanti 
commotus , quafi ad melioreni'vitam & divinas 
tranfiturus, ómnibus vale dixic , &: inde' ín lefío 
compo(icus,mOí-tem expc^aviconinibufqueSacra-
mentis confortatusjanimam creatori reddidit. His 
& alijs exemplis^poíTuntinfirnii coadiuvari, ve de 
reclpienda facra Vnéi ione non reformident, cum 
in ea fita íít,animaí & corporis ralus,& munimen-
tum contra faeuos doemenum incurfus. 

Cafus quartus i át fubieélo Extremae-Vnéíio-
nis. Uulgaris bomojcx taberna vinaria egrediens, 
tot comprimitur vifeerum doloribus , vt videretur 
ckcuniftanúhus ómnibus, vi morbi, vitam eius fi-
niendam. Accefsic fubito confeíTarius,^ eius con-
fefsionem takm qualcm audivit & abíblvit, cogí* 
tans hominem, eífe illius capacemi rogatur poftéa 
Parrochi cooperator, vt illum extreme vngat, qui 
cooftanter renuit petitioni aííentite dicens, homi-
nis illius genium, efle probé íibi notum , & quod 
nullum ei mortis periculum imminet , fed nimio 
potu madet& quod brevi iomno corripiet mufti 
crapulam quam eruéia t , Se omne diferímen vitas 
dcpcllet. Quaeritur: an faétum huiufmodi pofsic 
imitari ? Reip. quód in circumftantijs prafdiólis, 
imitari potefl:, nam paulo poft convaluit homo ille, 
qni omnium iudicio iam fepelicbatur, ad quod iu-. 
vabit non parum , quod Parrochus nofcat eius 
vitam. 

Huiufmodi cafu permoti, fiiblunginaus aliqua, 
de qualitatibus inungendorum. Diximus enim fu-
prá^iff i .ó .quod folus infirmus, poteft Extrematn-
ciionem reciperejWixta verba P-Iacobiiinfirmatur 
quis in vobis; ad quod non fufficit infirmitas-quae-
l ibc t , fed requiritur vt fíe afferens mortís pericu
l u m , quod indicar D . T . in addit. q^a . arc.2. vbi 
ait: l i l i s tantum infírmantibus debet exhiberi, qui 
funt in ftatu exeuntium,propter hoc quod aegritu-
do», nata eft indúcete mortem, & depericulo time-
tur; quod adeoeft verum,vtfi tale periculum non 
detur, vel in rejvel in opinione prudenti, nec l i c i 
té, nec validé miniñratur Extrema-UnóliojVC affe-
runt Suarez, & Conineh. 

Dubitabls: quid intclligatur per ínSrnjitatem, 
mottis periculum inducentcm ? A n folus morbus 
aftionem vitians, an omnis debilitas , probabili tct 
mortem allatura,vt ex metu,famejCruciatibus, par-
tus doloribus & íimilibus? Difficultaseft, máxime 
conducens ad praxim , á qua plurejs refolutiones 
jxendent. Verba D . T . proximé adduóla incíicare 
videntur, requiri morbum proprié dióium , quod 
«ciam ex veiibis D.Iacobi conftati vbi pro infirmá-

tur* habetur in Gnrco: agrotatydi de Lcznro ve
ré sesroto legitur : E c c e quetn an.as ir.firtéati r. 
Gardinalis Tol€tiJS;& Saa d-cunt, Extrcmam-Vn-
éiionem conferendam efle moni propinquis , ex 
morbo, ex vuíncrc, vel ex partu , & idem fcntíunc 
Tancrus & Palaus , & Qnintanodi.t ñas ait, qued 
licité confertur facra Vnóíio e i , cui aliquando vc-
hemens rcmedium applicanduni eft , in quo tin>e-
tur pofle defícere,vt fi pcsvel manusdebeant refe-
cari , vel alia pars corporis , ob vulncris grangre-
nam, vel venenum ferpetis , vel íi mulicri alinuod 
peélus abfeindendum eít. 
. His r e d é perpenfis, acquicfcere pcfíiimus refo-
lutioni horum particularium ca f t iumA fíe generá-
liter dicimus, quod nomine infirmiratis, non fo-
l u m intelligitur morbus vulgariter d ió tus , vt fc-
bris , thifis, epilepfía, vel cholica , fed fuffícic qiiíE-
libet corporalis debilitas periculofa. T ú m , aula 
Concilia,vtuntur gencrsli vocabulo infirmi.Túm, 
q u i a infíitutio Sacrsmcní i , t f í fummus favor fine 
onere vilo, 5¿ fie late debet interpretan. Túm,quia 
totus finis & eftcíhis huius Sacramenti, convenit 
omnibus,ex quavis infírmitate debilibus & pericli-
tantibus, nam vbi eft eadem ratio, etiam eft eadem 
legis difpofitio. Vndc ille qui ob abundantem fan-
ouinis fiuxum é naribus, eft in diferimine mortis, 
vn^i poteft facra Vnóiione. 

Quid autem dicendum, de muliere , vehemen-
iif«im!« partus doloribus agitara, nullaaltera infir-
mitate laborante? Refp. quód illa poteft vngi oleo 
facro. T-úm, prdpter ratíonem proximé atta^atn, 
T ú m , quia fie aíferit Vivaldus5fe quadam occafio. 
ne i n praxi vidíífe, & ait fimiliter fadurum , 'fi of-
ferretur occafio , 8¿ loquitur de puérpera , in qna 
morbus alter non apparet ; licet autem Bonacinaí 
videatur his diflentire; fed re vera folum ait , quod 
partus praecifsc non fuffícitJ& hoc idetn aíferimus 
nos,periculum enim commune in partu repertum; 
non eft caufa fufficiens Vndionem miniftrandMed 
quando alias imminet morsjvel ex difpofiticne pá-
r ié t i s ,qu ia experta eft in eo cafu periclitan,aut qma 
eo anno inulieres frequenter in partu moriuntur, 
v e l etiam quia foEtus,violenter extrahendus eft; fie 
tenenc Silvefter9Navano:& Alcozer; fi auceni fce-
roina fluxu fanguinis , vel alia infírmitate iunéfo 
partui laboree , tune datur dúplex caufa, vt vnga-
tu r oleo í a c r o . 

Sed qu id cenfendum, de damnatis ad fufpen-
d i u m , ve l a l iud fimile fuppliciumPHi non poííunc 
extreme v n g i , vt ait D . T . in addit. q.32. art.i. & 
rationem dat, quia hoc Sacramentum5illorum tan
t u m exeuntium eft}quibus corporalis curatio com-
p e t i t , quod damnatis ad mortem non convenir» 
A c c i d i t a u t e n r non femel, quod malefacícres , ad 
varia tormenta expofiti^ota vel iélibus & coocul-
fionibus fraai,pro diverf í ta te nationum . d í a po-
ftea v ixe run t ,po f t í l l a tn hortif icam confraól ionem? 
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quid íi iHi niireri/facrani poftníaíÍ£nt Vnóiioncm? 
Re íp . ipíts deberé conferri. Túro, quia nulla ppíí-
tiva lex, id prohibrt. Tú;m, quia hoc non puarfát 
reverencia Sacramenti, quia nulius íocus , eíipirb 
jilo decerminatusv Túm , quia.lilis veré' imniinct 
mors ex vulnere, & iíii funt , huius benefícij fpi-
íicuaiis capaces. 

Ec (i inquirasran rénioconfeóíus^ficdeciimbens, 
& milla alia infirmicate compreífus, polsit vnoi 
oleo lacro? Refp.affirmacive'; íic habetur expreísé, 
in Conc. Mediol.4. & Armilla verbo vn¿íio,nuaT. 
6. aic: His qui pras fenio deficiunt, fine atfíuaii in-
firmitace, vnclio datur 5 & pacer ex di^ocommu-
ni : Seneclusipfa, morbus eft, fíc aflerunc Toletus, 
Dicaftillus , & Tanerus. Vnde' infere Quintana-
dueñas, quod thiít confirmara laborantes , fenibus 
afsimilantur , 8¿ ideo extreme vngi poíTunt, cum 
adeft probabile dubium de morte vicina , & datar 
periculum infperatae ruííbcátionis; ídem ait Goba^ 
tus.de ÍHocuÍ carnifex iuílu Magiftratus aperit ve-
nam, non aifí morte daudendam s & de venenatis 
per morfum viperinum, nam iíii funt fauciati vul
nere lethali. Pefte vero infecio, accederé liece Par-
rochi domum , & illi Vnéíionem petere , fí aliain 
occafíonem non haber, nam vt vidímus, pro facra 
Vnctione , non eft locus deftiiíatus , ficut nec eft 
determinatus corporis fitus, & ideo in quaviscor-
poris pofítione poteft Extccma-Unéíio conferrijVt 
íentit Uvi^ers. 

Cafm ^«w?«/,deM!niftroExeremas,~Vn6Honis, 
Princeps quidam valde religioíiis , pius & tiinens 
Denm , cum fohtm in minoribus eftet ordiuibus 
conñitutus , íé ad fomnum componeos , & in eo 
mortis imaginem confpiciensjquadam aísiinilatio-
ne Chriñiana , fíbi auumbracam Vnéiionem Ex-
tremam ,aqua benediéía fignando corpas adhibe-
bát,dicens;per iftam Sanélam Vn(5[ionem,& ííiam 
pijfsimam mifencordiam, induloear mihi Deus, 
quicquid in anima percordis aífeátum , & poten-
tias internas commifsi, & quicquid ín corpore per 
íenfus externos, contra ratfonem & virtutem deli-
qui. Qjseritur: quid iudicandum de buiufmodi fa-

Refp. quód aéfto i l l a , fuit vaíde' rdigióía & 
devota, quin pofsitab alrquo, vel apparenti ratio-
ne impugnari. Túm yquia omnes Chr i í í i an i , íé 
cruce (ignando , vtuntur miilies , parte formulse 
Baptirmi dicendo : in nomine Patrris, &c, T u m , 
quia nihU prahibe^quad tifdem verbrs facratrfsi-
mis, ad certumfinem inftitutis, vtamurcum reve-
reiitia,3d aíium fíncm pium, vt fecir S.Bonaívencu-
ra, Davidicum Pnilterium, Beatifsiniít Virgini ap-
pl'cando. Vndécx cafu prsciióla íníerre non liceCy 
*»í>s prg^ter Sacerdotes, efte Excremar- VnvSiionis 
'niniftros, quia vn¿íio de qtia fit mcntio > non fuit 
Sacramentales, fed puré ceretBonialfs,cx chriftiana 
«evotione procedctis. 

Suppoíico ergo, quod foli Sacerdotes, ííint hu-

m ius Sacraménti miniftri , vt iam fupra rcroUitui 
manet, art. pr*ced. diffíc.y. pro eius rééía praxi, 
fequentia notare debenr. 1. quód miniftri hec Sa-
cramencum'cbhferences , debent éíTein fía tu ••ora-
tía; , f icUt hoc ipfum requirkur', ad confcclioncrn 
aliorum Sacránientorum. 2. quód írnt immunes á 
cenfura; fí autem alius miniíidr non adeñ . poteft 
excornunicatus miniftrare . fí neqint ante V n ^ i b -
nem5abroh!tionem impetrare. 3. quod íi vnoer-dus 
fuerit Sacerdos , manus eius vñoi debent exterius 
quia iam in fui órdinatione, in párre interiori bolse 
manas, fuit vndus.4. quód de feftinationé in con-
fcrendo:1quanda eft periculum in mora5dcbet má
xime curarev íicet opas fit per plateam decurrere. 
j - quód nec nimis celeriter iii exordio infirmitatis 
( quodignorantia fuit alicuius , vt ab hoc muñere 
expedirctiir) nec nimis tarde, deficiente omnino 
fenfu conferatur , fed quando iuxta prudens iudi-
cium medicOrum, vel afsiftenciumjtimetur proxi-
mum mortis periculum. 

- His opponi poteft,fa¿íum prspclarum S.Heduvi-
gis Polonia; DuciíTa^qua; nullo morbo centata/cd 
de íllo & de morte proxime' imminente divinitus 
admonita, petivit facram Un6íionemj,& obijeien-
te ancilla , quod nondum erat cempus,cum cíTec 
omnino incolumis, illa refpondit, hoc verum eííe, 
fed tamen opporcebat confiderare , quod per hoc 
Sacramencum, moriturí armís fpiritualibus munie-
bancur,& debebat recipi cum fumma devotíone, 
quod fíeri non poterac á deftituto fenfíbusjqualiter 
ipfa brevi intervallo erat excitara, & eius fule deíí-
derio facisfa¿him, pofteaque infirmitas accidic , fi-
cut illa prsedixit. Sed refp. quód hoc potius deber 
mirari quam imicari,nam miniñer,credere non de
bebat dióiis preclara;foemínse, quamvis fan^itate 
atque prodigijs effét illuftris , vt operaretur contra 
Eccleíias Cathol ic» morem, ftatuentem , quod fo-
lum adu inf í rmis , debet hoc Sacramentum con
ferr i . 

6. Debet notare, quod íí dubitet de vita infir-
m t , debet qum vngere fub condicionej fed fi V n -
éiione incepta,clare videtur iam expirafle , ab v n -
gendo deíif tat , íperando quod prioris fenfus vn-
6ÍÍ0, illí profutura eft, ad vitam seternam , fí tune 
adhuc haberet vitam, 7. notare debec , quod fí in 
cafu necersitatis, omnes íenfirs celeriter vngat fub 
eadem forma,modo fupra diób^prius apponat ver-
bum ^ / / ^ « ^ d*ccia^o;Pcr ̂ a m ^an^am Vnéíio-
nem, &c. indulgeat tibí Deus quicquid deltquiftí 
per viííunT,áaditum,&c. na fi migraíet é virábante 
prolatíonem verbt deíiqu/fih nihil effíccretur ; vt 
ergo ín vanum non laboret , praeponac verbum i l -
l ud , quia nGminatio feníuum»probabiléeft,de ef-
fentia non efle,lícet re vera,lia;c anguftiaradeo ftri-
&z, raro pofsint crenire i fí autem aliquando eve-
niant, fí eis praeteritís, adhuc vívit infirmas poftea 
repetacur tota forma, vt apte ftippkantur ommifla, 
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fed Un<^ionon repeíatur5tuffiGÍt, ením íi toca for
ma , pt'onunnccuf i t n m e d i a t é ante tqtam Vn--
<5í¡onctr>; bptip .í . ' :• :.' '' non •• 

Quid aiiccm faclcndum cum infirmo j qui pri
ma Vi)61ione adhibica viíías fiiit mortuiis, & ideo 
Sacerdos dcílitic , & poí l hocam icerum yivus ap-
paruicPRcfp.quód cune debcbat reperi ViiCtio pri^ 
ma , quia notabda rpatium ínter m.ateriani & £ot-
mara iaccfcefsi:; íic aic Tambur, & addit, quod fi 
tile repucaretur extingas , poft duas primas U n -
dioucs , & iterum revivifeerer j.iilaj dux Vnóiio-
nes cum luís forrais repetí debebanc, quia hoc Sa^ 
crameLUiim ex communi fentenda , perficitur in 
vltima Vn¿lione, ve fiipra vidimusj ac proinde ni-
mium inter fe imbicem diftarene partes eiufdem 
Sacramenü, non repetendo Vn¿íiones priores. Si 
aucem aliciñ aegroto Vnótione incepta fubito eve-
nic paroxifmus , tune ab Vnclionibns refbntibus 
celliiri debet, quia illi tune , defecic intentio reci-
píendi Sacramcntum ; fed íi non fueric ad tantam 
«iebilicatem redaólijs, tune licuiíílt aut forte' opor-
tuiíTec pergere vlterius , nam moralicer cenfetur, 
bañe c(fe voluncatem infirmi3licet in re5poñea non; 
fcquatur mors, nam rerum iudicium prudensjiion 
eft defumendum ex cventu , fed ex circumftantijs 
concurrentibus, & memoriam praecedentium ; vn-
de' ortum habuit, illud commune dióturn : Pareat 
fucccíibus opto, quifquis ab cventu , facia notan-
da putat. 

Cafas ftxms, c k c a idem. "PcricÜtabatur extre
me iníirmus quídam , & folum per brevifsimam 
morulam, vt putabatur , ei halitus fupererat, quod 
cum pro agonc vltimo eíTet extreme vngenduSj & 
tempus adeo eflet anguftum. Q^arritur: an dúo 
Sacerdotes,poíícnE fimuiVnílionem facram ei con 
fetcc? Cafus hic, in duplici fenfu poteft intelligi. 
P r imó , taliter quod vnus miniñer, faciat V n d i o -
n c m & applicet materiam , & alter proferat for-
mam , & in hoc fenfu dico : hoe nullo modo fieri 
pofle, 5¿ Sacramentum erit nullum, íi ab lilis duo-
bus Sacerdotibus conf i c i i t uü jquod videtur colligi, 
ex verbis D.Iacobi dicentis : orent fuper eum v n -
gentes. vbi íignifícatur, quod idem debet eífe v n -
gens & orans, feu formamprofcrerís.Deinde' con-
iiat. T ú m ex ratione gcnerali Sacramenti , nam 
quando Inúus materia próxima, eft aí í io mini íki , 
debet ab eo per formam dcterminarisvt vnum .Sa-
crameiítum conftituant. T ú m , quia Baptifr,nus,,cft 
maioris neccfsitacis quam Extrema Vnéí io , & ta-, 
mea in i l b , nequis vnus materiam 3ppl|care , & 
alius formam proferre, vt diximus fupra, q.5. art. 
a. caf. j . ; x 

Dkes i* quód eñ diverfa ratioin Baptiíb>o,narn 
eius forma cfl indicativa,. & fie redderctur falfa^ fi 
vnus proferat illarn , & alter materiam apportat, 
^prma autem Extreinse-Vnciionis, eft deprecativa, 
ex quá in co cafu 9 nulla íaiíitas fequeretur vt con-

ítat . Refpvquód licct forma huius Sacn jnen r i , fie 
jdeprecativa, xquivalet indicattvor, nam iib.fü^mjíi-
car verum vt diximus fiipr3j& ideo nequíe prolcr-. 
ri ab vno, altero materiam applicsnce. Si dictir* 
quód in Sacramento Poenir.entis , materia spponi-
tur á po£nitente & forma á Sacerdote $ & fie non 
répuonntsquod materia & forma Sat:ramenn,a 4Íf 
verfis ponantur. Rcfp. hoc t-ffe fpecir;le Poenircn-
tia?, nam cum fit per modum iiidic5j,poeaitcns qui 
reuscit dí bet materiam apponcre.Sí Saeerdos qui 
eft iudex, formam & fententiam proferre. 

Sccnndi'iS fenfus propoíiti cafus cfltan in adnñ^ 
niftrationc huius Sacramenti , poísic vnus Saeer
dos aiiquas Vnfíiones cum fuis formis faceré , & 
alius, alteras Vn^i^nes formas? Refp. afñrma-
tive'i íic tenent exprefse D . T h o . in 4 . dift.23. q . i , 
art.i. quacftiunc.2. ad 3. Soto, Silvefter, & T a hie
na,quorum ratio eíhquia iicet per primas Unctio-
nes , non fit confeéium verum Sacrímentum , eft; 
tamen conft cta vera pars fubftantialis illiiis , quae 
non eft iteranda fine vrgenti rjeecfsicate;& ideo Sa
eerdos fecundus, folum debet Sacramcntum perfi-
ecre , per reliquas Vn&iones , cum fuis; proprijs 
formis. Sed notandum, quod licet Sacramcntum, 
fíe ccnfcclum validi m forct) fed Sacerdotes ita 
operantes abfque necefsitatejmortalití r peccarenr, 
quia agerent contra vnivcrfalem Ecclefise confue-
tudinem in re gravifsima, fi autem necefsitas eflec 
máxime vrgens, & timeretur ffgrum fine Un6lio-
ne deceífurum, vt in cafu propoíito , fatis preba-
bile eft, licite fieri pcífe 5 m e aliquain oppofitum 
poteft ratío afsignari; fie ait Nr .ño. 

Dices 1. quód millus auderctJk conficcre hec 
Sacramentum contra vííum Ecdefia'vniveríalis.2# 
quia in ConcilFior . & Trident dicicur miniftnmi 
huius Sacramenti, eífe Saeerdotem .& non Sacer* 
dotes. 3. quia fie conformatur mimfter Sacramen
ti cum Chíifto, qui folum eft vnica perfona, vt ais 
D»T-^.p . q.dy. ari.5. Rcfp. ad 1. vííum iilum eííe 
vnivcrfalem,quia cafus noñer>rarÍfi'me'continge-
ret poteft. & cafus rari, nec funt in cxcmplum ad-
dueendi, nec praeiudicant confuctudini vniveriali. 

2. quód ibi poñitur miniñer ordinarius,qur eft 
ynicus Saeerdos, & hoe etiam probar ratio qi:^ 
adducitur inarg. 5. qux folum eft qua^am con-
gruentia, nos vero loquimur de miniíkoj pro caía 
extraordinario. 

Habetur ex di¿Hs:quod fi Saeerdos Extremam-
Ü n d i o n e m miniftrans , antrqusm eam prrfíciat 
moriatur , vel non pofsit vfquc ad finem pergere, 

• alius Saeerdos, perfícere poteft quod reftar. Hanc 
refolutionem & cafum ponit D . T . in addvt. 
q.2p. art.2. arg.2. his verbis ; In aliquo c^iu r _EX' 
trenTa-Vndio non poteft pcrfici ab v m m m m j h 
ficut fi poft ptimam Vn^ionem faóhm, Saeerdos 
moriatur, tune enim alius Sacerdos,dekt vltenus 
procederc.Nec obftat hoc,Vnitati Saeraffienti;!íaiii 
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fcfpondct D . T . qao 1 niihiftrorum pluralicas, non 
collic vnicacein Sacratnenci , quia iníhuMicntaliccr 
cancurn opetahruf ; ínucacio autem martelloruaj, 
non loUí vnit:iteirí opcmtionis fabri. Hoc ipfittn 
patee, ejícmplo Euchiriftiae; íi cnirn Sacerdos mo-
recetur pott coníecricioncm panis»aiic fíerec ímpo-
tens, ad Sacranicnctí i i i pírfíciendiim, debí;ret per-
fici sb alio Sacerdote, vt príEfcribitnr in Romano 
M'íí-ili, & fie idem de Extrema-,Vndíone dicen-
diim cft. 

jNec dicasy cfTe diverfam üattonem in Eücbarí-
flia, quia ibi e(t vera confecratio, & fpecies pañis, 
eft verura Sacramentum, & ídeoin pr^diclo cafn, 
debet alias Sicecdos Sacramentum perficere , & 
non ttenirn infipere á pnncipi.0, hoc alitém in E x 
trema VnC^ions non reperitur, & ííc 111 cafn dî -
6io,dcbet fecundus S3cerdos,Vn¿íionem á princi
pio repecere; flcuc £1 conFcíT>r audiens péceata mo-
ikxu; alias Sacerdos i omnia peccata deber á p r i n * 
cipio audtre.Rcfp. quód licec in Extí-ema-Vníiio-
ne, non íic tanta neccísitas íleut in Euchariftia, eft 
tamen iufncieiis necefsiras ve ica (utéjfa Sacramen
to a-irem paenitenti.ie: , diverlaefi: racio, nam cum 
confefíor abfolvcns, (tt iudex, debet omnia d e l i í h 
cognoícere , ve de ómnibus fententiam proferac, 
quod in Extrema Vnóíione non reperitur* 

Ca/üs feptimfts , de repecicione ExetremsB-Vn* 
éiionis. Muiicr q u í d a m , quoties morbo pericuio-
fo, ex adverfa valetiuiine corripiebatur, tocies fa-
cram Vnclioncm expecivit d¿ impetravic; poñ co
lies repecitam , in alium fuk morbum relapfa j & 
voluit iceram vngi ; curaras renaebae, quia moréis 
diferimen non adveftk/cd inñante ratílierc,valde-
qne ponderante dolores,cías pedtioni cersit.Qu3E-
ritnr: an rede' íuerit operatus ? De hoc agit D . T . 
in addit. cj.p. q . ^ . art.r, 3& nos aliquid fupi'a egi-
Jnus, art. praeted. tlifíícó. Nunc ad cafuni poíi-
ttim.Rcip. quó l huius Sacramcnri miniñef, debet 
cífeiadeR in hac cania , quia tenetur Deo rcddcre 
rationem, de adminiítracione Sacramenti , & iudi-
cuuti debet formare , ex íiacu í g r i Sacramentum 
petcntis , quia paucifsimi funt , qai illud petanc, 
guando non cft morale prcriculuía , fed fi penfaEis 
ómnibus circu!uíiancijs,tale pcriculiim non agnof-
catür,miniñrare non debet,qitia pericnlum iudica-
r! ílebet (ccupidutn exiftimaiioncm hominum , ve 
^'t D . T . loc.cir. ad 2* 
• Sed circa hoc noece miníííer t. quód non íte ni-

"iiuin fcrapulofus, circa iterationem huius Sacra-
mcn_ci , quia cum certum Cn , hoc Sacramenrum 
"on impn,nerec}iara,^crciT1; kieoque iterabileeíFe 
ex n3tyra fydj ^¿.aijls ñU\\z lex decernainet, an & 
^ó t i e s , liccat iterare vel noiij miniñer inclmecur 
Pitias til iccraEioncm, qoatn in cimisiontin, prac-
^fueí i hoc facrit graram segro , me mor illius di^ 
Ui D-Lcoaais PapaeiNon cemeritas intervenic pras-
uiiiptioais, vbieft üiligentia pkcacis ^ Sí lacio eft; 

quia Extrema-Vnéfoo iníUtuta cÍT}pto infirmo pe= 
fÍ| |ilosé labqranre, ac proinde', quoties novó labo-
rat periculo, cotíes iterari poteft, & vt adiir novum 
periculum , non requiricur niaius eempocís tmbf-
vallum, qua quod neccíTariü eft,vc infirmu? diea-
tur evaísilfe. periculum prius ; fie teñent Gafpac 
Hurtado, & DicaftiUo ; incervaUuns autem iilud, 
fufácit quod íit vnius hebdómadas, veiterum pof. 
ííc vngi,fi iudicio medici,fuit poft vnifíionem prio-
fem conftitutus,cxcra;proximum periculum mortís; 
fie ait Barbjfa, de Parroch. cap.22. oum.38. 

Accidic aucem aliquando , circa Extrema-Vn-
¿lionis icefationem, quod vocaretur Pafrochus ad 
vnsendos tres infirmos , in deliquio iaecntes, ac-
currit & in co ña tu Vnxit omnes, qui poñea in fe 
teveríi & interrogan de favíiis, rcfponderuncfe n i -
hil feire de Sacramenco fibi collato. Qmdfacien-
dum , an icerandum? Refp. quód fi iudicccur, ali-
quem ex illis sgee id tuliíle , interrogetur, 6c ííc 
diíTolvetur dubium vf i autem dabium naanet,pfa> 
fumen ium eft, quod libenter furcepic.: nam com-
rnuuiter cenlecur j quod cacholici ratum habent, 
qüicquid cum- eis in illo articula ex bona í ide& 
charitace exequiturj íi vero de aliquo eotum , pa-
cencer agnofeicur , quod facram Vnc^ionem ^gre 
tulic, manifeftum inditium eft, habuiífe ppíitivam 
íncentionem, non recipiendi Sacramentum ; quare 
de intentione interrogetur , & fi domefticis often» 
dicjíemale concentum de faéio in Stítíatíierfii re-
ceptione,& poftea obmutefeit, antequam á Pafro-
cho interrogetur de fenfu verborum , non e i i racio 
cur repecenda fíe VntSiio ; fed re vera, nuüum co
gito interChdftianos reverfum in re,fic pbile de Sa 
cratnento fafcepco inquietar!, poftquam iam con-
fticucus fuicin cenebrarum & vmbrx mortis con-
finio. 

lungímüs pifo hisjcafum atterüm huius rpeciei. 
Vocacus fuit ParroehilSjad excíeraé yngendam foe-
mínam acerbifsimis doloribus oppreffarii, & iuxea 
ipíí faólas interrogationes, Sacramentum hoc de-
fiderantem , quod recepic* Sequenti die , remifsis 
doloribusj 3¿ ipfá meliás habente, compercum cft 
i pluribus, quod dum vngebatur5non erat eompos 
rationisí de qiio illa rogaca, refpondit, fe nihíl de 
Sacramenco feire. Vefpere autem iagraveícenta 
morbojParrochus eam invifurus advenitji & de his 
omnibus^níormationem á domefticis audit} ínter* 
rogat ab infirma, aft prasterito die3fí faiífcc ratíonis 
compoSjSacramentum hoc paftulaíret?Et illa affír-
mative'refponditi quia ctedit omnia de hoe Sacra
mento neceífaria } & Parrochus a i t , hoc fa^ficcrea 
nec liccre cuncjíacram Vndiionem repetere. 

Reéié quidem gefsit, & faéíum hoc, nondiun 
vff i pericís, poceíl vt exemplar defervire', 5¿ ilíuri 
in fim'ilibus imicencur evencibus; exemplar voco, 
nam debet fedulitas illa Parrochi, invifencis infír-a 
« iam cjue<B vnxiCj ve exemplar haberi. Sunt enitu 
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aVqui , Proh dolor ! Quitlum Excrema-Vnaione 
munlerunt moribuiaclos, nec femelquidem reW" 
tuntur ad iilos , fi tantum per horse quadrautem 
domiciiio diftenc, obüt i omnino ttiti axiomatis: 
vb> perioulum maius iatendituf , ibi proculdubio, 
eñ plénius confulendum; tamo vero maius pericu-
lumadeft^uanto mors eft vicinior,cuDcenim m á 
x ime , ferpens rarcaréus & antiquus, iníidiatur cal-
caneo morientiurn, ve vtamur Trident. phraíi. Eft 
ergo pernitiofus enor eorum,qui fe circa infirmos, 
omnes fui paftoralis offícij partes impleviíTe cogi-
tanr, quia Sacramenta Poenítentiae, Euchariftiaí S¿ 
Extcemae-Vn^ionis minifttant, & nihil vltra mo-
nent. Sed dicant ipíi : quid prodeft homini fufee 
piífe gratiam , íi eam ante mortem ammictat ? E t 
quam hoc facile í í t /a t is eft notum,quia tunefune 
oraviores Doemonum infultus , vis infírmitatis 
acrior, animus fraaior. Heulquam fepé & quam 
fceda5in ipfo portu naufragia íunt experta, á latcn-
tibus fcopulis, anguftis faucibus, irruentibus pro-
cellis? D ú m magifter navis, vel abeft, vel dormit; 
& diabolus iaéUrur laetus, quaíi iam de re fuá cota 
fccurus;adeac ergo tune Parrochus, etiam non yo-
catus, vt profiio muñere , poísic iníirmis extremé 
periclit;tntibus opcm ferré. 

Cafns Qtt*vHS,áe efteólibus Sacramenti Extre
ma;-Vn^ionis. -Infírmus quidam, magno febrium 
aftu tenebacur, & inter confitendum vrgente mor
bo , de poteftate mentis exivi t , & fe inferorum 
aecernis cruciatibus addií tum efte clamabat > quin 
nullius orationi praeberet aures. Sacerdos vero 
afsiftens, eius furorem cognorcens^ccurrit adprae-
íidia divina, quia deííciebant humana, 5£ fuosdo-
mtfticos mooct, vt facrum oleum, quod infirmus 
deíidcravit>& poftulavit antequam infaniret, cura-
renl cclcriter afterendum , & facium eft ita. Mira 
res! ftacim ac oleo fan^o fuit vní tus , recuperavic 
mentís fanitatem & paulo poft,etiam corporis va-
letudinem;fic refert Antonius Dauroultius. Occa-
fione huius difquirendum eft, de efteélibus Sacra
menti Extremx VnéHonis, de quofupra, diffic.4, 
& y, pro fpeculatione difteruimus, nunc fequentia 
fuperaddimus. 

Pr imó : q u ó d ex Trident, SeíT. 14, de Extrem* 
Vn»5l. cap.2. habencur haec: "Res etenim haec, gra-
tia eft Spincus San<5ti,cuius VnfSlio, delicia fi quae 
funtadhue expunda, ac peccati reliquias abftergit, 
& segroti animain alleviat & coi ' f í rmat , nlagnam 
in eo divinaí mifcricordix fiduciam excitando, qua 
infirmus fublevatus, & morbi incommoda ac la
bores, levius fert, & tentacionibus Doemonis cal-
canco iníidiantisjfacilius reíiíiit, & fanitatem cor
poris incerdum, vbi faluti animsc expedieric, coa-
fequitur. Ha;c Concilij verba , fummatim accín-
gunt Sacramenti ExtremsT Un^ionis efRólus, qui 
ad fex reducuntur; primus eft gratiam conferrcjfe-
^undus» peccata fi q u « remanent expiare ; tertius. 

peccatorum reliquias abñergcre ; quartus, jrgroti 
animam alleviare, & in ea fpem erigere 5 qulrtus, 
contra Doemonum tentationes confortare; fextus, 
corporis fanitatem, fí animíc fuerit expediens con-
ferre, , 

Sed notandum eft : quód licct collati© gratiae, 
non íiteíFeélus primarius, í?í per fe huius Sacta-
menti, fed quaíi per accidens, quatenús per alia re-¿ 
media iam acquiri non poteft , aliquando tamen 
hoc fufficic,vt Sacramentum pofsitconftrri, aücui 
fubiedo ,quodincapaxcreditur eftc(5ius primarij, 
qualis eft phreneticus, de quo moraliter iudicatur, 
nunquam fanam mentem jn vita fuá recepturum, 
nec eft tentandus, vel ad fpem & fervorem exci-
tandus; talis enim , cum cftldus primarij non fít 
capax , confequitur per accidens peccati morralis 
remifsionem, íi forte' adhuc, tialiquod-rcmmiten-
dum reftet. Vndé , licet nemo ratione praeditus, 
fufeipere pofsit hoc Sacramentum , quin credat 
probabiliter fe eífe ín gratia, poteft tamen conferri 
phrenetico,de quo iudicatur eífe in peccato morta-
l i , dum credatur illum eífe attritum,quod de quo-
libec Chriftiano in illo ftatu praefumendum eft.ni-
íi moraliter conftet de oppofito , vt íi forte' intet 
peccandum» fubito deftituatuc feníibus, antequam 
pofsic attritionem habere loquendo modo huma
no, de quo Suarez, Difp.42. fe6l.i* num.Io. 

Conftat ex his, quod minifter huius Sacramen
ti , poteft aliquando intendere , conferre primara 
gratiam, ei quem probabiliter timet, eífe adhuc in 
peccato moctali , dum fperet eum efle attritum, 
quando nuilo modo poteft confiteri; fed é contra 
fufeipiens, nequit hac intentione recipere, fi pro-
baliter credit, fe eífe peccato mortali maculatura* 
Ratio vtriufquc eft: quia cum hoc Sacramentum, 
non fie per fe inftitutum ad remmitenda peccau 
mortalia , fed folum per accidens , & in cafu quo 
alicer remmiti non poífunenemo ratione vcens po
teft illud recipere , nifi moraliter credat fe eífe in 
gratia, vel per contritionem, vel per confefsionem 
peccatorum eioecurrentium; fecus eft de miniftro, 
cui fepe' contingicinfirmum in ea difpofitione re-
perire»vt nequeatjlli aliud Sacramentum miniftra-
re; vndé patee veriulque difterentia. 

Comprobationes de eft'.cíu Extremse-Ünélio-
nis, quo ad fanitatem corporalem,cum anims fue
rit expediens5attulimus fupra cafu 3. quibus adne-
élimUs fequentes á Gobato adduCtas. Puella que
dara, iam ad extremum agonen^Sacran entis Pee-
niientÍ2E,& Euchariftiáe munita,nolebat exhortatio-
nibus acquiefcere,vt reciperet Vnólionem facram, 
quia falfo arbitrabatur fore fibi fatalenr, fed mini
fter afsiftens,ea ab hac ftulca opinione diífuaíit, vt 
pie crederec,eam Vnélionem medicinara eíre,ctiani 
corpoti fanando paratam , & ita illa fe vngi p « -
raifsie, plena fpe recuperandi fan¡tatera,nec tcteim 
cventus, nam Vnélione perada, lemus relpirsv»^ 
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& ícquenti die, con^ífori inviíTentijOaininó Ínco
la nis óccucrit. De alio íimilicer é vita defpcfato 
ob ^ravem raorbum, & propcerea facüam Ünólio-
nem recipicnce , & íartitaccm reciiperaate ",contc-
ftari},nt mcclici pericin>imi,noii alicef fuifll- llberum, 
ni(i per hoc cclefte remediarn;vcruínque refere an
chor praeJi^üs, cié viíTli di auditu* 

Sed quid taciendum, in laborantibiis vetteficijs^ 
& p b t e ln pericülo niorcis , in quibusad facra: 
Vnclionis oticaéium.in ea patee Corpotis quac va-
gebrmir,ce(ravic maleficium, v.gr. in auribus, non 
aucetn in capice , fed ibi grariores fucrnnt dolores 
exorti;Ucee nc in capice,hutiiefis & brachijs inun-
giSacrainentiliter dicendo:Per iftam Sanitam Vrt 
éiioaei-n, indulgeat tibí Dcüs, quicquid deli-
quifti per illicitum taclum capitis)hunicri, brachij?; 
C ú n ÚB&i ílt per coenm corpas fparíus,& í i hoc 
non : an poítec fi^ri VilvSkio devotionalis m nomi
ne SS. Triniutis? Refp. quod ÜinSlio Sacramen-
talis}nequic ñit\ modo praii&o ; íicuc enim l ic i* 
tum non cft, macare matenani velformam Sacra* 
mencoram , fie nec fubie^h macare l icec, niíi in 
caíibus pcrmifsis ab Eccleíia.quae eft incerpres in-
fíicationis Chrifti. VaíStio vero devocionaiis , irt 
víTu Ecckítsc non cft, & ideo licet evencasilli fine 
ica mirabiles , exnulla racione poíTumus conicóh-
rc, talem pietacem placuiííe Chri í to infticutori, 3£ 
ideo hoc reíolvere non audemus * quod infinuari 
videcur á D . T . in addir. q.32. m \ á t ad 2. & 4 . 

Cafus nonus. de obligatione Parfochürum,mi-
hiftrandi Extrcniam Vnólionem.Populus quidam 
vniverfalis p^ftiá concagione graflabatar,cuias pe-
ricalum Parrochas cías máxime cimebac. Q^a:ri-
tur: an ciiñi pericalo vitae fax , qüod tunc .immi-
ncbac, tenerecar infirmis aísiftere , ílliíqae Sacra^ 
mencam Excremí Vaaionis miniftrare? Hocail-
dum cft: q ió l Parrochas ineo cafa, debet vti re-
medijs praefervatis , n pericalum pofsic evadere* 
nempe' ob l ando inñrmain,vc in loco puro& pa-
centi colloccEur3& fanunendoantidota prxfervaci-
va, vngendoque infirtnuin virgula oblonga3¿5¿ mi
niaran Jo cancum ea quíe funt neceflaria; fed cafus 
cft, quando tencatis ómnibus his, adhuc vitari non 
poceft , morale periculum contagionis* Refp* igi-
tur: quód in eo cafa , Parrochas tenctur fubdicis 
fuis, hoc Sacramcmum miniftrare, etiam cum pe
ricülo nocabiir vicae. Ratio eft: quia Parrochas te-
netur ex iuftitia,ad miniñranda Sacramenta, Si ex 
quadam vircuali conventione , nam recipít ftípen
día á fidH ibus,vc eis fpintuaüa miniftrct>& ex op-
poíico, eííet ih Ecclefia magna turbatio , quia nul-
íus temporc peftis, vellct Exeremam-Vndionem 
miniftrare. 

Deindé: quia Duces & milités.ex offício cenen-
iur regulariter tempore militiar, ad exponendam 
vitam pro república, & íi iwn fie ncccfsitas extre
ma, & fie ideoj de Partochis dicendum cft. T*f l i : 

dem: quia magis tenentur ad hóc Parrochi, quai^ 
alij Sacerdocesi iñi autem tenentur, quando noa 
eft pericalum , & confeqaencer Parrochi, enatn 
cüm pericülo tenentur; & idem dicendum de P r e 
lato Religionis, quoad fuos fubditos, n5nilicctab 
eis non recipíat ftipendium vrecipit tamen locura 
honorifícüm,& fie videtur efle inrer iUum & fub^ 
ditos, eadem virtualis convenció , quam in Parro-
cho & fübditis appoíiuimus. 

Suare2,in fine Traéh tus de Extremí-Vn(9ione, 
oppofitum huiüs fentit dicens; quód Parrochi,ab-
folute' non tenentur miniftrare hoc Sacrarnentum, 
cum morati pericülo vitse corporalis. Sed hic mo-
düs fentiendi,eft omnino falfus,vt ait Nuño;quod 
conñat ex rationibüs atinotatis próxime'; infuper, 
quia media quac ait Suaresi: apponcnda efle , licec. 
mortem vitent, fed non pericalum eius; cencedi-
mus enim, quod íi mors, nullo módo poflet vitari, 
fed ícquerecur taanifeíté, rtort tenerentur Parrochi 
hoc Sacramentüm miniftrarei tenerentur tamcn,íi 
non poííct vitari mortis periculum ; fupponimus 
enim., quod femper eft periculum , led nefeimus 
quando de fació mors feqaetuf,& in co cafa dici-
mus, teneri Parrochum ad miniftrandum hoc Sa-
cramentunl* 

Roboratur tíiagis di¿lüm noftrunirnani deEpii-
cópis ait Tridente teneri ad refidendum,intra pro-
priam Dioecefim habitando, & nullo modo difee-
dendo , nec diftiligüit ihter tempus peftis & alia 
témpora , & radones tünc máxime vtgent, quia 
communitcr,maiores tune íiunt dtfeótus, nifi adfit 
Prsclatus. Nec valet dicete : quód hic ex loco di-
ftanti,poteft fuffícienter fuis fübditis per alios pro-
videre. Non inquam valet i . nam Chriftus non 
dixit Petro , pafcere fac , íed pafce oves meas. 2 . 
iíam in perícalo, veí peffecütione propria,Epifeo-
pus fugere poteft*Tecas in pericülo, & necefsitate 
communi, vt ait D . T . 2. 2. q.185. art.5. Vndedi-
cit NicoK Pontifex, cap. feifeitaris 7. Quasft. 1. íi 
perniciofum eft , liautam in tranquiilitate , navim 
deíTerere, quanto mágis iii fludibus? 3. nam expe-
riéntia conftat, quod eo tempore,magn« fiunt de-
ceptiortcs , ínter Praelatum & tniniftfps, & fie ex 
loco diftanti * neqüit haberi ceríitudo de ftata re-
rum* Praetcfquam,qUod habitatores loci vbi Epif-
copus habitaret, non permitét ad fe vemre legatos 
et loco peftilenti.S¿ dic*mi quód Epifcopas,po-
terif eíTe folus cum famulis in loco deferto; contra 
eft rderti árgürtientum: nam vel t'requenter veníunt 
legati, & ííc cft ídem per¡culuni,vel non veníunt, 
& (ic nihil poteíí certo fciri,vnde' providere ex lo
co diftanti d i imst iaml eíí. 

H o ¿ ipfüm, quod ait Suarez de Epiícopo, afle-
rit etíarti de Parrochojucmpé quod non cft cogen* 
dusin confcientia,habitare ínloco vbi peftis vigec, 
fi relinquit íbi fufficientem vicarium. Sed hoc 
cúam difpücet 9 & m contra ceddunc argutnentaí^ 

citca 
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ckca Epifcopos fa^a; & vkerius,quia abfente Par-
rocho omnes miniflri erunc merccnarij, & íícfa-
c ik diícedcnt, nam ve dicjtV4r loann. 10. mercena-
rius autem fugit, quia merecnarius eft, & non per-
tince 3d cuín deovibus. Ncc hoc audicns'populus, 
Chriñianus , definerec fcandalizari & contriftari, 
nam requeretur , nullum tentri ad conFcrcndum 
hoc Sacramentum cempore peftis, cu ai femperad-
fit perieulum. 

Oppo»^*Suarez : quód hoc Sacramentum, non 
cñ médium per fe ad falutem neceíTariü nec ex di vi 
no pr3Ecepco,& altas infirmus,fupponitur münitus 
per Poenicentiam & Euchariftiam. Sed refp. hoc 
Sacramencvim eíTe necefTarium ex praícepeo natura-
l i , id eft connaturale offtcio Parrochi. Licec aucem 
hic, non teneatur miniftrare omnia vtilia ad falu
tem , tenctur tamen miniftrare omnia iila , qux 
communiter oceurrunt fecundum prudenciam , & 
cum hoc Sacramentum fít máxime' vtile , & tan-
rum oceurrat, temporc gravis nccefsitatis, abfque 
dubivo, Parrochi illud miniftrare tenentur. Sed no-
rat\dum , vt omnia dicb concilientur, quod Par-
rochus non tenetur per* le, ad Excrcmam-Vndio-
nem miniftrandam , quia non eft neceflaria ad ía-
lutem íicut Pcenitentia eft neceífaria necefsitate 
medij, & Euchariftia, neceGitate príecepti, & ideo 
hxc tenetur fub mortali miniftrare.Tenetur autem 
per accidens5miniftrare facram Unclionem, quan-
do certo feit, asgtotum eíTe in ftatu peccati morra-
l i s , Sé íic liberan pofle , tune cnim eft in extrema 
necefsitate fpirituali , cui Parrochus , etiam cum 
periculo vitae corporalis debet fubvenire. 

U t autem huic punáio de obligatione Parrochi 
finem demus,fequentem ob oculos eius cafum ap-
ponimus, quem S.Bcrnardus refere, in vita S. Ma-
lachiae. Vxor cuiufdam viri nobilis , ad mortera 
segrotabat, rogatufque fuit Malachias , vt defeen-
deret ad illam extreme' vngendam ; domum acce-
dit, & illo viííojinfírma exultat fpe falutis concep--
ta ; cum autem pararct omnia pro facra Vn^ione 
facienda, vilTum eft domeñicis , quod cum vefpe-
re cí íet , poterat vfquc mane differri, quibus Ma
lachias anniHC, fed fubito, ecce clamor faóius eft, 
& iníbnuit per domum,quod fcemina mortua crat. 
Accurric Malachias ad le¿ium,&eam expiraííe re^ 
perije, animoqwe conñernatur,imputans fibi5quod 
obierit, gratia Sacramentaii fraudata } & cum cía-
more'valido & lachrimis aiebat,fe nullam confola-
tionem recepturum, nifi graciam quam abftulit re-
fiituei'epoíícr;orae fine inrermifsione tota node,& 
h ü o mane, oculos aperuit, quíe mortua prius ap-
paruic , & Malachiam falutat, aprehendit omnes-
ftupor 8c venitiu- laáius in gaudium ; vnxic cam', 
feiens hoc Sacramemo per orationem fidéí iníir-
mura falvari, & abije yoñ baec, mulierque fonva-
l'uit. Bifcant hmc Parrochi, qui fimília prodiga 
ííon vaknt exequi, Vn¿lionem facram fue tempo^ 

g_y ¿ E S T I O S E X T A , 
re impertiri, necad ro^ationes vcl contradi(5liones 
domefticorum deberé í leéli , & \\xc de Sacramen
to Extremas-Vnó^ionissíinE fatis. 

A R T I C V L V S I i r . 

De ejfen.tia Sacramenti Ord'mls. 

PRtma difficuitas-.Vttum Ordo íit veré pro* 
prie' Sacramentiim ? Agit de Sacramento Or -

dinis D . T h o . in add i t ^ .p .q . ^ . vfque ad 4 1 . de 
que pro exilitate noftra difleremus aecurate, quia 
res eft vaUic' ftitu neceífaria, nam eius difficultates 
& ca f i s pafsim oceurrunt, in coliationcOrdinum,, 
H o c cr^o Sacramcnti m vocatur Ordo,r,atione fu-
pei ioritatis & diguiratis^ua gaudet minifter in cq 
conftitutus, fuperalios; non quidem fuperioritate 
dominij,ordinata ad commodum proprium,fcd fu-
perioritate muneiis & officij,ad curandum depro-
fcélu fpirituali aliorum. Ncc novum eft , nomine 
Ordinis excellentiam fuper alios indican, fie dici-
tur Ordo equeftris. Ordo Senatorius,& in cstibus 
Religiofis, Ordo Praedicatorun), Ordo Minorum, 
& c . quia ex fuperioribus & inferioribus,eorum re-
éla difpofitio conftat. 

Certum ergo eft, dari in Écclefia Sacramentum 
Ordinis, quod diffinitur á Tridcnt. Seíf.23. cap,i, 
Ratio etiam id fuadetmam Chrifius rcliquit in E c 
clefia fuá verum facrificiuiPsnempe' facram Eocha-
riftiam , & fie debuit etiam relirquere miniñros 
fpeciales, qui illud ofterrent, & alijs diftribuerent; 
íicut facrificia antiqux lcgis,qu^ mi iorisexccllen-
t ix erant , á Miniñris fpecialiter derutatis cftere-
bantur. Idipfum probar D . T . loe. cit. art.i. quia 
ftatus Ecclcfise, eft medius inter ftatum naturas & 
gloria, & fie debet ab vttoque parcicipate; fed in 
ftatu naturas , datur ordo , quo infetiora per fupe-
riora reguntur, 8¿ fímiliter in nloria,in quadantur 
diverfi gradus Angelorum,quos Sanéii Parres Or-
dines vocannergo etiam in ftatu Ecclefiíe militsn-
tis, hic Ordo fervari debet. 

Dtcesihoc eífc verum in Angelis,proptcr diver-
fitatem donorum naturx & gratia?; homines vero, 
omnes funtin natura-2equales,& exceflus in gratia, 
ignotus eft* Refp. quód Ordo Angelorum , non 
fummitur ex diftione natura?, nifi folum per acci-
dens, quia ex ea fequitur gratiae diftinciio, ex qua 
per fe attendicur ordo, quarenús Angcli relpiciunt 
participatipnem divinorum ; O diñes vero Ecde-
fiae,fummiintur ex participatione Sacramcntorum, 
qiwe funt caufa gratiae, Se illam prsEcedunr, & fíe 
ad eorum diftinCÍionem5non attendirur gratia gra-
turn faciens,fed folum poteftas difpen'fandi Sacia-
menta; fie habet D . T . loe. cir. ad 3. 

D'icendum eft ergo : Ordo eft verum & ptt>-
prium Sacramentum. Sic D . T . art.3. Ratio eft I . 
quia propter quod ynumquodque tale , & iH"» 

m a -
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f«agÍ5,vt tokt comní'!nepro!oqiiÍiim;red per Ordi-
nem red'.iitur quis potens Sacratnenra miniftrare, 
-¿z cmiícqacnter Ocdo Sacradicntuni cft. 2. quia 
Sicnmcntum propric diéíum , tria ídc&Vdíc vt fa-
tcncur omncs, fcilicec 0g-'iitm «cerni im , pfomíf-
fíoncm gratis, & inítitutionetn ».iivinam,qu3E om-
fúa rcpetiuntur in ordinacionc ¡niníílrofumjprimú, 
fiatn Ordo femper fuit ridi externo collatuS, nam 
vt dicicair IS.3i.6. vbi ordinati íunt íeptem Diaco-
ni: hos üatucrunc ante confncííímn Apoftolorum, 
& orantes impofuerunt eis man£n;fccundiiin ncm* 
pé prorntlsio »r3tÍ3e,conftnc ex D . Paul. t. ad T i -
nioc.4. noli negltgere gratiam quaf in ce eft , quse 
dataeft tibi cum Prophctia, cum impoíkione ma* 
nuum Praíbbyteri j , per quod facram Ordinatio-
jiem intelligit D . T * ibi, & 2. ad Timot. 1. U tan* 
dcnvinñitutio divina,conltat ex vefbisChriftijLuc* 
22. hocfacicc in mcam commernorationenié 

Nec aliquid valcntjhíEfeticorum frivolaí rerpoti-
fiones. Dicunt enim 1. quod impofitio manuutn 
Apoftolorunn,erat quedam Gcrcmonia qua vteban-
tur, cum aliquem Deo commendíbant . 2. dicunti 
quód in adduciis ccít imonijs, nomine gratis , in* 
telli^itur gratia gratis data, cum fermo íit de Pro-
phetia. Sed primum eft falfimn nam Apoííoii ma
nas imponebant magna cautela , nec id faciebanC 
cuilibec occurrcnci/ed p o ñ dili^ens examen & pro 
batam viiam , vnde' dicit.ir 1. ad Timot. 5. manus 
cito nemini imponas, ñeque cotnmunicaveris pec-
catis alienis , hoc autem de orante non eft verunlj 
quia ad hoc non cequintur tanta cautela, nec oran
do pro pcccaEorc,eius peccatis conamuniearur. Se-
cundúm etiam, non minus falfum eft, nam Apo-
ñolus immediaté fubiungits non eñim dedit, nobis 
Dcns fpffitum timeris» íéd virtutis & di íe^ionis , 
in quodefignatur charitas j quae non eft fine gra
tia ianélificante. Per Proph tiam vero, intelligit 
Apoftolus, revelationcm fibi M a m de ordinando 
Timochaeo in Epiicopútivel etiam operationem fu-
pernaturalem, qua ordinacionc fuit ^n&ficatusy 
iicut etiam miraculofii opeMtio^ahquando in Scrip" 
tura vocatur Prophctia, & fie dicitur Eccír. 4 8 . dg 
Elifeo , quod mortuutn Prophetavit corpas eius. 

Deindé ruadetur reíolutio noílfa , dupHci con-
gi*acntta. Prima eft,qu3E iníiwuaEiu? á Cowcfl. Flo^ 
rent. in Decreto Eug,enij: nam pte ordiaationem» 
domines fiunt faerofum myítenoru^n executores, 
& 6c con veniens fuií,vt accipcrenc graciam & po-
ícftaEen^qua ad hoc reddercatur idoneijnara Deu& 
cUm aliquarn crcaturam deftinat ad al quod mu-
n«s)feddk illam ad illud intriníecé apcam , ficuE 
€tiam patee in ordine naíuralii iu qiio per intrinfe-
cas virtutes, naturas adaptat ad íuos fines, vclapí-
^eni pef gravitatem adderceniurn;& in Sacramew-
í(> Baptifmi, in quo datur poEcftas ad reeipienda 
Sacramentá^tiam confertur gratia ad hoc propor-. . 
N n a t a , & coiifeq,uenceE}ecura' hoc in Qrdinatio; 

ne cootíngit. Secunda eft: quia Ordiwatío Sscer-
dotum veteas legis, fuit vernm Sacramentum: er-
go etiam Ordinatio le^is gratfse a citm hace i lbm 
excedats ficfí?t veritas figuram* 

Sed apones i * quia Sacramentum propfié 
fumptum, conftat cíe verbo elemenco, iuxta di-
¿ium Aug.Trac^So. in loanm accedit verbum ad 
elementum, Sk. ñz Sacramentum , ín Ordinationc 
autem j nullüm elementum eft. 2. Sacramentum 
ordinatur, ad fanétifícandum fubiciSium; Ordo ve
l ó , potius ordinaíiir ad fanáiiíicationcm^liornm. 
3. quia nullus datuf Scripturaelccus, ex quo dedu-
C3tur,Ordinem fuifíe á Chr i f to inf t i tü tum,& fie 
non cftvcre Sacramentum. 4 . in Ecclefía ^rium-
phante darur Ordo, qu¿,tamen Sacramentum non 
eft,& confequenter nec Ordo in Ecclcfia militan
te, erit Sacramentum* 

Refp» ad 1. quód nomine eíementi * Sacramen
tum conftituentis,non intelli^'ruf clemeíltum ftri-
^e' fumptura , ve patet in pane & vino , quse func 
materia Euchatift i^ & non funt elementa riguro
sa, fed íncelligicur nomine elenienti, qi i í l ibet res 
reníibilis5& hsfeiara reperitur in Ordinatione qüx 
femper confmur, per alicuius fei íenfibilis traddi-
tionem. A J 2. quód Ucet Ordo non refpiciat ían-
élificationcm fufcipientiiim per fe primojbcne' ve
ro per fefecundo,nam hoc rnodo ordinatur ad dig 
nam adminiftrationem S. cramentorum , qus ne-
quic eífe, fine gratia fanéhficanre miniftrum* V n -
d é Concil , F orent. loquens de Ordihe a i t : efijb-
^us eft augmentum gratiáB , vt quis fie idoneus 
minifter* 

Ad ^ q u ó d inñitut io Sacramenti Ordinis¿colli-
gitur ex testu citato, L u c . 2 i . hoc faciíe in mcarn 
commemofatiónem, & ex cap.20. íoann* sccipite 
Spifitum Sanétum , quorum remifleritis peccata^ 
rcnimituntur eis. Licet autem in his locis , C h í i -
ftus folum Praíibyteros ordimverit in eorum ta-
men Ordinatione, aliorum Miniftrorum Ordinatio 
€minentercontinetur5quiaomnes ad Sacerdotium 
ordinantwr, licet Chfiñus.ob poteftatcni encellen-
ti», fimul omnes Ordínes Apoftolis contu!er¡c,íe-
liquendo eotum poteftatiy quod gradacim Ordincs 
eonferrent. A d 4* quód ppteftatesjjdebent propor-
tionati illis,ad quse funt, eommunicatio autem dí-
vinorum, ad quaí datur fpiritualis poteftas^ non fíe 
i n Angelfs per aliqua fenfibilia figna , ficut in ho-
minibus contingir,& ideoin hominibus, Ó r d ó e ^ 
Sacramencum , fed non m Angelisjfic D . X loe* 
cit. ad 2 . & q.37. arc'3- ac* 4* 

.Secftnd* díffcHÍtasi Quot fint Ordincs, & a n 
omnesjhabeanE veram rationem SacramencirRefp, 
ad 1. partem , quod Ordines funt feptem , nempd 
SaGardotiuní, Diaconatus, Subdiaconatus , Aeo-
lH:atbus,Exorciftatus,Le(^oratus>& Oftiariatus.Sic 
habetur in Trident. Seír.23. cap.2. & rationem hvb 
¿us, aísignat D . T h o . ináddit. w q-J7» art.2. qui^ 
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SacramenCüm Orduiis defumitur , vel in ordiae ad 
confícietj am Euchariftiam,^ ad hoc datur Sacer-
dotium > cui foli cOmpecic coníccracio, r e í in or-
dinc ad iliaui n jiiiftrandam iti ff, & ad hoc dactir 
Diaconatus, Si.bdiaco utus, Acolitathus, c u m 
miaiftcriis diveiíis vt diximus,vel ad míuiftrandam 
qiio ad {uícipiCHtes j 'qu i nen debcnt efle immun-
di ¡.triplex autem dacur genus im-nundoriím , vel 
qisi íidem fiifcipcre nolunc, qui cxpellendi funt ab 
Ecclcíia, & hoc fít per Oftiariiim;vd qui non funt 
i n ficic r edé inftruéii , ad quonnn inñru(^ionem 
afsi^nantur Leéiores, vel qui funt in fide infiru6li, 
& á Dcsmonibus poíTcfi ve energurneni, $i ad eo-
rum c x p u i í i o n e m , deftinancur exorciftíej vnde pa% 
tet, fepíenarius Ordinum numerus. 

•Sei í)ppíí«íJ> ad probandum quod Ordines funt 
pauciores. 1. quo aliqua virtus eít maiar , eo minus 
mukiplicat.ur; hoc aucera Sacramentum ^eft dig-
nius alijs> qui» fuícipientes conftituit in gradu ex-
ccllenti, cum ergo alia Sacramenta, non multipli-
cc niur in piara , quas recipiant piirdicationcm to-
tiiis, nec hoc Sacramentum debet multiplican. 2. 
Redimen Monarchicum , quo vnus tantum prin-
cip'ati»^ nobilius c í l Anñocrat ico ,quo diveríi gu-
bertiant: ergo régimen Eccleíise , quod nobilifsi-
nuim cft,m>n debctOrdinibus diverfis conftare,fed 
tantum vüico. Refp. ad í . quód alia Sacramenta, 
dantur ad aliquos ctfcclus recipiendos; Ordo vetó 
ad alendes vatios aóhis, & ideo per diñin¿los ura-
dus niukiplicatur, íicut pótentia: diftinguuncur per 
acius. Ad 2. quód in .Regno, licet pknitudo po-
teftatis roíideat in vno,ílon exduditur varietas ini-
niftronim eam participantium > & íic contingit in 
Ordine ; led in ArUlocracia, plenitudo poteítatis, 
non rcíidetin v u c led in ómnibus; íic D . T . loco 
cic. art.i. ad 5. & 5.p. q ^ 5 . art.i. ad 1. 

Offottes ctiaaiiad probandurn Ordines eíTe p lu -
res quai^ Icptcm. I . quia primu tonfura eí t verus 
O do» nam laici eacarentes>ílint incapaces benefi-
cij & rpidtuaiis lurrfdiéiionis, quia Ordine cacent, 
& fie Ordines plures lunt quam feptem. 2. quia 
Epifcopatus e í l O r d o . Túm,quja Trident. S . í r .24 . 
eap.^vosat Epiicopatum,HierarchicumOrdinera. 
T ú m quia in eius c5recratione,recipit quis poteíta-
te ípirituakm per. fígnum fenlibilcdaturque ei cha 
ra¿lecimkkbiliss & non iterabilis, eum poteltate 
conierendi Ordines, conrecrandi v a f a ^ Hcclcfias; 
& iíli gratu confertur , vt fuum nmnus exequátur 
r&3c, ideoque movtaliter peccaret , qui Epilcopa-
lem conrccrationem,in peccato moctali reciperet: 
er£;o idem quod prius. 

"Pro folutione notaaduftveft cum D T . in addit. 
q. 4 0 . afr.a^ & 5. quod Ordo íümmitur 1. ve e í t 
Sacramentum , SUiCeíl Ordo Ecckíiaft icus, de 
quo modo agimus. 3 . vt dícit ílatum a í ta tu laico-
rum diítinCtuai s vt ftmis Rtligiolorum Ordines 
vocantur. 3. V5 dicu «sceiierKÍam & rupenoriEatejm 

ad alios?& fie dicitur Ordo Senatorius.Hx bis co«-
í h t ad i . d i c i m u s enim , quod tonfura poteft dici 
Ordo in fecunda acceptione,quatenús hominesde-, 
putatad Deicul tum, quod noneft propvié Ordo, 
fed prsEambulum adOrdincm,8¿ ratione huius,ton-
furatus illis privilegijs gaudet. Ad 2. q u ó d Epif-
copatus d ic i tu í Ordom tertio fenfu, ob fuperiori-
tatem & excellentiam illius, in eo enim refidet Sa-
cerdotij pknitudo & complementum,& fie intelli-
gitur Concilium. Nec in Epifcopi confecratione 
imprimitur novus chara(^er,fed additur novus mo-
dus charaéíeri Sacerdotali,rationecuius poteft exer-
ccre illa muñera, & nova gratiaei confertur, atque 
peccaret mortaliter , qui in mortali confecrarctur, 
quia obicem ponerer, complemento perfcéfofsimo 
Sacramenti. Vnde' habetur,quod etiam al se D i g -
nitates, vt Archiepifcopatus , Patriarchatus, Cat-
dinalatus, & Pontificatus, Ordines non funt, fed 
perfedifsimi gradus , vel ex inftitutione Ecclefiar, 
vel etiam ex inftitutione Chrifíi,vt in Pontiicatu. 

A d fecundam partem tituli. Refp. quód omnes 
"Ordines, tám maiores, quám minores, veram ha-
bent rationem Sacramentiific D T . in addit. q.37, 
art.3. vbi diftinguit Ordines , per facros & non fa-
cros, & art.2. ad 1 . ait: Ordines habenc, quod fint 
Sacramenta, ex rtlatione ad máximum Sacramen-
torum} & ideo fecundum hoc, debet numerus Or
dinum accipi. í ^ t i o e f t U quia in Concil , Flor* 
poltquam Ordincm eíTe Sacramentum ftituitur, 
feptem Ordines numcrantur.2. nam idem habetur 
in Trident. Seír.25. cap.2. D e m ú m , quia quilibec 
Ordo ex feptem aísignatis , habet propriam mate-
tiam & formam »& in quolibet ípecialis poteftas 
datur,& charaóier imprimitur, quse propriam fua-
denc rationem Sacramenti. 

Sed dices 1. íi feptem Ordines eífentSacramcn-
tum> non eífenc feptem Sacramenta, fed tredecim 
quod eft falfum » & contra fidem, 2 . omnes ackis 
prjeter aélü Sacerdotij.poteft á quolibet laico vali
de' excrceri, & fie folum Sacerdotium , erit venís 
Ordo. 3. nam folum de Saccrdotio confiar, infíitu-
tum fuiífe á Chr iño ,& non dealiís Ordinibus^nec 
iíli fueruift in Ecclefia primitiva,quare ait Vrban. 
I I . cap. Nullus in Epifcop. clift.<5. íacros Ordines 
dicimus, Pr3csbyteratum& Disconatum , hos fi-
quidem folos, primitiva legitur ksbuiííe Ecclefia. 

Refp. ad í. quód Sacramentum hoc, cft vnum 
vnitate Ordinis, vel habitudinis vnius ad aliuro, Se 
omnium ad vnum, nempé ad Sacerdotium, in qu® 
cíl omnium plenitudo; fieut in vna Monarchia, eft 
vna poteftas Monarchica, licet dentur plures |>ote. 
ftates, ad illam ordinat^ ; fie D . T . q.37. ^ a d 
3. & ideodixit ad 2 . quod dmisio Ordini$,eít to-
tius potentialis, quod eft complete m vno , & m 
alijs, per participationem ab eo, & fie Ordo repc-
ritur complete in Sacerdocio,& in ahjs Oidimtms, 
per eius parcicipatioacín. Nec obftac hxc otam** 
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tío,vt quilíbet Orelo Gt Sícramcncunviam omnes 
ordinaíjcur aci Saccrdotium, vt ad fítíem cui dcíer-
viunt & in quo períiciunturvfícuc ars quae cedic lig-
na , dülcrvit m*$mit»«i & haec ^ubernacoriae, quae 
íterum defervit a;conofi}icae vcl miiitari,licct omnes 
fine veré 5c proprié artes ; fíe D . T h o . 4 . concrag. 

A d 2. quód finguh Ordincs, tribuunt potefta-
tem ad ípccialcs , non qui fine i l l is fieri non 
ti&tskm íimpliciter , fed vr fiant perfedins & reli-
gioíius ; vnde' quando Ordintbus diftlcuci, aé^us 
Ordinum exercene, id faciunt linipliciccr , fed non 
fulemnicer, 8í vt fpeciales tniniíln, ad id fpecialiter 
deputat!. A d ^ . qnód licec inftitacio parcieularium 
Ordinum á Chrifto, expresé in Scripcura non ba-
beatur, ied habetur ex Eccldia cradditione^recep-
ta á tempore Apoílolgrum, ve ait Tridenc. Seífaj . 
cap.iy- & O ^ . in addit. q.37. atc,2.ad 2. aiciquód 
in primitiva Ecckfia, propcer paucitatsm miniñro-
ru'n, omnia inferiora minilteria Diaeonibus com-
mitebantur,nihiloinHius eranc omnes prsediólae po-
teRates, fed i i r pucitann vna Diaconi poceftace;fed 
poft^ ampUatus eft cukus divinus , & Eccleíia, 
quod implicite' habebae in vno Qrdine ,cxplicité 
traddidit in diveríis. 

Dnbitabir- quám connexionem habeanc Ordi-
nes incer fe? Ec quidem non habeint incer le con
nexionem neccfsitatss, ica vt vno fufeepto , alrus 
poftea fufeipi debeatinec eft neccfle,,quod cum quis 
vnum Ordinem fufeipit, habeat intencionem pro-
grediendi ad alios, ve aic Avería. Haec igitttf con-
nexio in co ftat, quod non recipiaLur Ordo fupe-
rior, inferiori non recepto, alias recipjens mortali-
ter pcccabic,& ab execucione íuf-epti Ordinis,fuf-
penfus manébit j ordo ancem quo ad receptioncm 
hic eft, vt primo recipiacor prima tonfura, deindé 
hoc ordine, Hofturiaius, Lecloratus, Exorcittatus, 
Acolitathus, Subdiaconatus, Diaconatus^ Praef-
byecratus. Haec autem connexio, non cñ de necef-
ficate Sacramenti, & fic qtu reciperec Ordinem fu-
periorcmante infcripremjUcetmortaliter peccaret, 
validé oedinatus c f c v n d é aic D . X. in addit. q.35. 
arc.j. in corp. quod in primitiva Eccleíia , aliqui 
ordinabantur in Pracsbyteros , qui prius inferiores 
Ordincs non fufeeperant s & tanen poterant om
nia, quae inferiores Ordines poííunc, quia inferior 
poteítas, compre! enditur in fuptriori virtute , íi-
cut feníus in intelledü, & I>ucacus in Rcgno. 

Dice* quód Ordines funt gradus^ nemopo-
teftafcendere ad gradum fupenorem s niíi per in-
feriorem. Refp. hoc verum eííe^quando gradus oc-
currunt in vna al ione , ve devematur ad vliimum 
per primum, fecus íi in diveríis rebus funt confti-
tuti, & fíe gradus cft inter hominem & AngtUmi, 
& non eft nccefíl^quod Ule qui eft Angelus , prius 
fuerit homo , ficut enam inter membra corperis 
«ft gradus j & Roa op^ortct ,,quod illud quod eíl 

i^aput, prius fuerit pes,& i c funt gradus in Ordi* 
nibus reperti; ita D . T . loe. cit. ad 2 . ' E x dicfos ha-
betiir : quód nequit aliquis validé confecrari ia 
Epifcopum ¡> quin píius fuerit Saccrdos, nec alias, 
poterit Epifcopalia muñera esercere ; nam vt vidi-
muSjEpifcopatus non eft Ordo d i í lméks á Sacer
docio, fed illius complementum & cxteBÍioj com-
plementum autem & exteníio rei, ipíaiinrem íup-
ponere debet. 

Tertia diffieultas: De materia & forma Ordi
num minorum. E x dióiis patet , hoc Sacramen-
tum ficut & c<etcra,conftare materia & formajma? 
teria cft illa,quae in Ordinatione tradditur & dici-
cur materia remota , traddicio vero eius yoca£u| 
próxima; forma vero funt verba , ab Epifcopo or-
dinatore prolataj íic D , T . in addit. q.34. arc 4 . .& 
5, quae proferuncur modo imperativo, ¿icc'iféfo-
tefiatem. Nec obftat : quód in alijs Sacramentis 
praeter Extremam-Vnáüonem, fíat modo indicati
vo; nam difparitas eft : quia alia Sacramenta , of-
dinantur ad fan^ificandum fufeipientem , vt eft 
particularis perfonas& ideo íignificare debent efte 
¿ ium, quemde facto cawfan^Ordo vero, non or-
dinatur piincij aliter ad fan^ificandum miniftrum, 
fed ad conferendam il l i potcft3tcm,qua príeíit a ijs. 
Si ideo hoc fígnificatur,per verba impcrativi oio-
di, (ic D . T . att.4. cit. 

E x quibus deduciiunqwód in verbís formae hu-
ius Saeramenti, non fignifieatur primo 5c princi-
palitcr gratia fan^ifteans, ye in alijs Sacramentis, 
fed folum vííus poceftatisjnanWn alijs,gratía prin-
cipalius ordinatur ad faniSlificañd^i rufeipientém» 
& ideo illa debee per verba figniíicari; Ordo vero, 
principalius ordinatur ad conttituendam minifírü, 
in ratione perfonae defervientis vtilitati communi 
Ecclefi», ideoque poteftas ei collata,opportuit in 
forma fignificari;& eadem ratione aiiM.SotOjquod 
illa verba:In nomine Patris,&c. non funt de efíln-
tia formae Saeramenti Ordinis , quod non eft per 
le inftttutum ad fidem poteftandam fiaut Baptif-
mus, fed folum ad poteftatem conferendam. 

Sed de materia & forma Ordinum .minormn 
modo eft agendum , & primo occúrrit prima ton
fura, quae licet Ordo non fit vt vidimusjOmnes ta-
men Ordines praecedere deber, & de illa agit D . 
Thom. in addit. q . ^ . art . i , 2, & £ IHius autem 
ceremonia, varia á SS. P P . ratioties afsignantur, 
fed precipua eft, quia capitis nudatione, fignifíca-
tur vita pura & aperta,& nulla macula fucatasqua-
1h debet eíTe vita Clericorum & Monachorunij & 
ita clcrici tonderi debenc , vt íciant deberé fuper-
fíuas curas refecare, quse per crines quae funt capi
tis fuperfitJitates defígnantur. V n d é air D . T , iec, 
cit. art. 1. quod eis qui ad divina mimfteria appl i -
cantur» competit rafura & tonfura, in modum co« 
ronae, quia corona, eft fignum Regm & perfeélio-
m í 'úli auteni ?qui divims wyftcnjs ap|>l¡cancur? 

adi-
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adipifcuntur regtam dignitacem, & pcrfecli in v i r -
tute cííe dcbenr. 

Harc ton fura , licec non conftet materia Se for
ma ngurofa, cum Sacramentum non í i t , habet ta-
men fuani q a a í i nmeriam.nempe capi l lorum abl^-
cirsioncm , & qaafi formam, q u x func i l la verba: 
D o m i n u s pars , & c . etus munus eft, in choro, ve l 
Ecc le í í a canerc, & ideo appellatur P fa lmi í t a in i a -
rc C a n ó n i c o , & Epi ícopi i s prarcipit i l l i , vt recitec -
í e p t e m Pfalmds Poenitcntiales , l icet non peccec 
mortaliter qu i ca cunmit t ic Dcin(l<¿, tonfurandus, 
debet eífc v i r « tace feptents, mil la cenfura, nec i r -
regularicate Hgatus. & debet feire legerc& feribe-
re, & rutiimenta fidei, faltim orationem D o m i n i -
cam, falucacionem A n ^ c l i c a m , S y m b o l u m A p o -
í l o l o n m i , Praecepta Ecckfiae & D c c a l o g i , & í e p 
tem Sacramenta, & gaudet quaruor prívi legijs . i . 
privilegio Canon i s : íi quis ruadente,&c. 2. v t non 
pofsit lub índ ice facculari convenir i . ^ . á c o l l e c í i s 
í i c u l a r i u m l iberan . 4.eft capax Ecclefíaftici Bene-
fícij. Sed hoc intel l igendum eft, iuxea d i ^ u m T r í -
denr ,Sc(T23, cap.5. de reformar. I s fori privilegi® 
non gaudeac , nifi beneficium Ecc le f i añ icum ha-
beat ant cleficalem habi tum & tonfuram deferens, 
a l icui Ecclcfiac de mandato Epifcopi infervia t , ve l 
ín feminario C l e r i c o r u m , aut al iqua Schola v e l 
ü a i v e r f i t a t e , del iecntia E p i f c o p i , qua í i i n vía ad 
fufeipíendos raaiores Ordines verfetur. 

Inqui rcs : an í i t p e c c a t u m mortale, Cler icos fi-
v c i n facrisjfíve i n minoribus O r d í n i b u s confti tu-
tos, non geftarc coronam? A l i q u i n é g a n t , nifi hoc 
ex eonremptu fíat; fie C a y e t . D i a n a , Henr iquez , 
& al i j ; moti ex co,quod de hoc n o » dacur prxcep-
t u m fub poena g r a v í , & folum príecipi tur verbis 
d e n o t a n t í b u s docentiam ftatus ; l icct aliqui ex eis 
dicanc, quod C l e r i c i debent fignum fui ftatus de-
ferre, i n habitu ve l tonfura, fed non i n vtroque,& 
ideo fi habitu m i l i t a n , ve l vcnatorio,incedunt pet 
tempuis notabile; caufa iufta non vrgente, non e x -
cufantur á culpa,& idem eñ, f i comam yel barbara 
prol ixam nutriant . 

D icendum tamen eft: q u ó d Cle r icuSi folum i n 
minoribus Ordin ibus conftitutus, Beneficium non 
habens , mortaliter n©n pecca t , etfi non dtfcrat 
habitum Cler ica lem vel tonfuram; b e n é vero con-
flitutus in facris, vel etiam in mino r ibus , fi habet 
dignkatcm Ecclefiafticam, aut beneficium pingue, 
fecus fi tenue fuer i t .Rat ioef t : namtal is C l e r i c u s , 
tenetur horas C a n ó n i c a s recitare, alitur ab E c c l c -
fia, vt deferat Cler icatus infignia > & fie fito-mo-
do eft á ftatu apoftatare,iUa non deferre , ficut i n 
Rcl ig iofo , habitum fui Ordinis d i m m i t t e r é ; haec 
autem mot iva ,non mili tant in C l c n c o , in minor i 
bus conftituto & beneficium non habcute, propter 
rariones oppofitas. 

C i r c a quatiior minores Ordines , iam a l iqu id 
fupra t a ^ u m c í l , d e i l lo rum materia Se forma, i » -

Q V ¿ E S T I O S E X T A , 
íHtucione & m i n i í t c r i o í O r d i n w m antena minnnim 
minifteria, valide' & l i c i t e 'pe í fun t excrceri , á non 
habentibus ill©s Ordines , non vero minifteria O r -
d i i m m maiorum; vnde' peccarec mortal i ter , qu i in 
MiíTa folcmniter excrecret off ícium Subdiacopi 
vel Diacon i , fi hos Ordines non haberc t ;& m u l 
to peiusdelinquerct,qui off íc ium Sacerdotis cxer« 
ceret,fine rali O rd inc ,& tális max imis pcenis dam. 
nstur á Summis Pontificibus C l e m . U l I I . & U r 
bano V I I I . E t poena: illaí,ctiam incu r runwr á l a i 
co minif trantein Ord inc non fufeepto ; fie tenenc 
D . A n t o n i n . Soto, & Aver fa ; nam in corpore i u -
r i s , afsignatur f cEna indeterminate' , pro omni mt-
niftrance,in O r d i n c non íu fcep to , in quo t am Cíe* 
r i cus , q u á m laicus continentur. 

Oft iar i j o í f ic ium v t v i d i m u s , eft aperire ianuag 
Ecclefiac indignos arcere, & dignos admittere, & 
et iam ad i l l u in fpcé^abat o l i m , facras veftes, fide-
l i u m depofita, & omnem Ecclcfíaí fuppel lcéí i leni 
cuftodire. L c é l o r i s off íc ium erat 1* l ibros nov i & 
veteris teftamenti recitare , & allquando Evange -
l i u m extra M i f l a m . 2 . traddcre cathecumenis, ru». 
dimenta C h r i f t i a n » rel igionis^.bcnedkere psnem 
& fruebs , á fidelibus oblatos. N e c poteft concio-
nem ad populum habere , hocenien proprium cí i 
D i a c o n i , i m ó & Epi fcopi ; & vox fradictt R o m a -
n i P o n t i f í c a l i s i f u m m i t u i pro recitare in l ib ro non 
vero p ro diccrc ex fuá mente, v t communiter fen^ 
t iunt D o l o r e s . 

Exorcif ta : munus eAjContraDaemotres pugnare. 
Vt á Corporibus obfeflbrum exeant, & licet a l iqui 
non exorcifíae alias probat i , pofsint hoc f a c e r é , v t 
dicunt Suarcz, & S á n c h e z , maiorem tamen pote-
ftatem habent ad hoc, qu i Ord ina t i f u n t , qu i fo
lcmni te r & ex officio , id exerecre valent. Sic D . 
T h o m . in addit. 3 P* 9* 37* a « . 4- ad p . A c o l i t h i 
m a t e r i a , í u n t vrceoli v a c u i , & caadelabrum cum 
c é r e o , & ideo dicebantur o l im Ctroferar i j . Sed an 
vtraqua:ha:c m a t e r i a , f í t huic Ord ine cAnt i a l i s ? 
Affirmativc ' refp. cum D . T . in '4 . dift.24. q-2' a t u 
2. l icet principaliter in traditigne vrceoli cum fuis 
verbis confiftat. V n d é charaólcr imprimitur , cum 
tradduntur v rceo l i , c a m quando in Ordine datur 
d ú p l e x materia & forma, charaé le r imprimitur , i n 
tradditione matcriar5quíE principalior eft,& imme-
diatins Eucharifiisc d e í c r u i t , v t funt vrceoli refpe-
d u A c o l i t h i ; fie D . T . loco ci t . & i n addit. q j / * 
art .y. ad 6 . & q.38- a r t . í . ad2 , 

Q^arta dtfficultas'. D e materia, forma & mini* 
ftcriu bvibdiaconatus,& D i a c o n a t u s . P r i m ó oceuc-
r i t Subdiaconatus , cuius offícium eft D i á c o n o i » 
facrifício altaris defervire ; materia remota \ ca l i s 
c u m patena vacuijin quorum tradditione impr imi r 
tur cha raó i e r . A n autem etiam tradditio l ibr i E p i -
ftolarum, fit pars eflentialis materiac ? Refp . nega* 
civé, fola enim tradditio calicis cum patena, mate
ria eflemialis e f t , ve ait D , T . loco ex fent, p r o á - ; 
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tvcaiHo, Mm, o.t. iut.i.ad 2 . & in addit . j .p. 
Ím$ffM-3(1 * -AUm plores fequuntttr á Salmant. 
c tnn , & ration cm aísignat , !oco p r ^ d i ^ o vbi 
a i t , quod princbalisaaus Subdiaconi confiñit in 
hoc, quo<i coopcretur cir^a marcriam Sacraincnci, 
& uieo charafier accipic in hoc,qiiod datur ci ca-
lix í'b EpiTcopo. 

R*£4kf-síiti vafa rraddica Subdiacono in fui of-
<í¡mnoi7c, (icbcant eCc confccrata? Certumeft,hoc 
eífe ncccíFarium rtecefsitate prscepti,& fícpccca-

Ter mortalircr Epircopus,íi vafa non facra porrige-
ret, & eriam ordinandtis , íi cum iilisTciencer or-
tlinsreriir^uii cíTec onúCslo ceremonia fubftantia-
l i ? , ^ exponcreenr penailcuion manendi ordinatü; 
dubiü cft de noceísicaccSaci'amcnti.Negant aliqui 
c ü D i a n a ^ P h i l i b e r t o / c d oppoíituni verum & 
tcnendmn cuna Palaoi Dicaftillo, & SUvcftro; ra-
tio cft. quia vafa coüaca Subv-iiacono , debent'efle 
divcrfa á vafis laicorum, & apta illius minifterio;5£ 
hcet de hoc non detur praeceptuni, fed ex ipfa in -
iHrutione Ordiniv exigicur. Nec obña t rquód Sa-
cerdos,non petic pro fui ingerta panem & vinmii 
confecraHim, & forcé nec vafa confecraca; nam di-
c i c u r , quod ei noli datur poteflas fuper panem & 
v'imuíi conrecracu!n,ncc eins offi ¡nm efteirca va-
ía facra , cnins contrarium in Subdiacono contin-
git, cui fupra vafa confecrata datur poteftas;fed an 
Sacerdos,cui vaia non facra in fui ordinacione con 
ferrencurordinacus mañeree ? Caftis eft, paiiris ab 
hinc diebus diviííus, 5¿ forte infra afterendus & re-
iblvcndiis. 

De Diaconatu aíTeruiíHus fupra, cius materiam 
remocam,eíre librum Evangeliorum, & proximam 
eius tradditionem.forimm\it!tem, verba illis cor-
jelpondcncia. Sed eíí dnhium fpeciale: an folum 
m craidicionc übci confithc D!3Gonatu.s,an eciam 
impoíicio manmrn Epiicopi, íit emspars eífemia* 
lis? ín pluribiis énim Ordinibus,datür dupiex ma
teria & for.na parciales, vt in Acolicatbu ^ vrceoíi 
& cercus, & in Sacerdocio^radditio pañis & vini, 
& imnoínio n)anuun.i,pcr i lb verba: accipe Spiri-
tmn Sanol ' .ün^o. & fimiliter in Diaconatu, trad-
ditiolibri Se injpoíicio manuutn, eft er^o ci¡f(icul-
ías : nn vtru;nqnc, nempé tradditio inftrutnenco-
rum , & íttipofítio manuum.pertineat cííentialiter 
ad Ordincín Dia. onatus ? E t quod dixeritnús de 
hoc, etiam cié Prcsbytcratn dicendum eft. 

T h o m i ñ ^ dividí ihm, mm Salmant. & Ant . i 
% 5 ' ^ a^t'!»;icivae parti aí]entiiint;fcd re vera ne
gativa eíí verior,& D.T.conformior, qu im eenent 
p « ñ o , $c Candidus; & ideo dicendum eft, quod 
lQia inftrunKntofuni tradditio, cum verbisef cor-
jefpondcntibusjcft cota ciencia Diaconatus & Pref 
oyteracus , non veró nramiurn impoíicio. Prima 
pars conftac 1. ex Concil. Flor. inDecr . Eugenij 
v¿i dicitur : Qajinis materia eft iliud , per cuius 
.^additionem confercur Ordo, ficut Pc<;sbyterácus 
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tradditur, per calicis cum vino,& patenge ciitíf pa 
nc porrcaionem ; & Ídem habet Tmienr. Svi\vz 
cap^i. dicens: quód Ghriftus ruiic Apoíloio.v, novi 
ceftamenti Sacerdotes conflituit , cLm corpUs & 
fanguinem fuum, vt fummerenc traddidic, e¿- eii-
dem ac eorum in Sacerdocio fucccííoribus, oíFerrfe 
pr^cepit. 

Prob.2. ra eo conílftit Ordo eírenrialiter,in quo 
imprimitur Ordinis charader tféd cliaraótcr Día-
conacus & Pr£sbyteratus}imprimiti.rr iri traddicio-
ne inftrumentofum, ante impofitionem rñatíltótó 
crgo in tradditione illa,confíñic Ordo eíTentialicer. 
Prob. min. T ú m , quia fíe aíTeric cxprefsé D , T h o . 
Mi addic. q.37. arr.j . dicens: In ipía datione caíicis 
lub f ;rma verborurn dcterminata,chsrasSier Sacer-
dotalis imprimitur. Túm,qu¡a poteñas aectpitur, 
prolatis illis verbistaccipe poteftatem^c. q u i p o -
teftas eft ipfe cherader , & iliud íit ante manuum 
impoíitíonem , & ideo ante hocSacerdotes íimul 
confecranc cum Epifcopo, quod eft poteíiatis fíg~ 
num. Túrn , quia cum aliquis Ordo habet duplex 
officium , chara6ier imprimitur, cum datur pote-
ftas refpe¿lu principalioris, ex duobus autem offi-
cij? Sacerdocis, ofterre facríficium eft priocipalius, 
& remmitcere peccata minus principale & fecun-
darium:ergo cum datur poteftas ad primun^impri-
mitur chara6fcr, fie D . T . ioc. cit. & folut.ad 6, 

Secunda pars, ex tradditis fatioñibüícolligitur; 
& deindé conftac : nam iliud folum eft de cflTentia 
Diaconatus , per quod fignificatur cius peculiare 
minifterium ¿ hoc autem non fignificatur per ma
nuum impofítionem, nec per verba illi coírefpon-
dentia : ergo iliud non eft de eflentia Diaconatus, 
Sed tamen,l¡eet hace manuum impofítio , non fíe 
pars eífencialis, non tamen eft ceremonia puré ác« 
cidentalis, fed pertinet ad eius integritatera , íícut 
fatisfaciio refpcélu Poenitentia;, & mebra funt de 
integritace hominis,vndc' fi Sacerdoti in eius ordi-
natione , Epifcopus manus non impoheret, eflec 
Sacerdos fubftantialiter,nó vero perfeóleVquia defí^ 
ceret ei complementum requificum, ad integrita-
tcm Sacerdotij, feilícet poteftas abfolvencli á pec-
cacis* 

Sed opponeíy'contra pefolucionerííjalíqua Scrip-
tiira?& P P . ceftiraonia, nam A6l.<5. dicitur: q u ó d 
fepcem Diaconi ordinaci func,per manuuni impofí
tionem , & D . Ambr. de dígn.Sacerd. cap.y; ait; 
Homo raanum impooic, & Deus largitur gra. 
tiam , & ídem ait Concil . Nicen. Can.p. & Car-
tag.4. cap.3. & Trident^agens de minift.Extrema-
Vhéiionis, Seír.14. cap.5. dicié, illum efíe Presby-
terum rité ordinatum , per manus impofítionem. 
Sed adhaíc &fimilta. Refp. quód talis ordinatio 
vocatuf manuum impofitio, quia haec eft ceremo
nia , pertinens ad complementum & intecritatem 
Sacramenti; fícuc dicitur de íatisfaóiione refpeáti 
Poenicentia^ Concilium autem Trident.de impofi-

M m m ^ n m tio-
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tione :r.anuum facit mentioncm , quia miniñratio 
Exrremaí.VnSioBi?, pertinec ad cam potcftatcin, 
qucK iti manuurn in«po(itione confercur , qnia illa 
eft SacraoKncum, Poenicentiae coiifiimmstivum. 

Dices alitcr : QmSd fi in fola inftrumentoruni 
cracidicione, ftaíc-t Ordinationis cíTcntia, in Eccle-
fia Graeca, non fervaretur efícntia Sacramciiti Or-
tiinis, ibi enim, per manuurn impofitionem fir>& 
hoc ab Ecclefia Romana feitur & approbatur, nec 
i taordínad , rcodinantur vkeríiis. Réfp. quod 
Chclftus non determinavit in fpecie, maceriam & 
formam h u í a s Sacramenci , fed tantum in genere 
infiíiuicvt loco materia?, conferretur figmim fen-
íibile, collativum poteftatis, & loco formzc , pro-
ferrencur verba i l lam exprimencia. Si hoc in vtra-
que Ecclefia Grseca & Latina krvatur , ü c e t cum 
difterentia accidentali determinationis. Exemplum 
eíl m Matrimonioj cuius materiam & formam in-
fiituit Chriftus nempe' confenfum contrahentium 
Sivcrha id cxprimentia)iUa vero in particulari no de 
terminavit, fed voluntan contrahentium reliquit; 
idem ergo de materia Sacramenti Ordonlsdken-
dum cñ^quam Chriftus determinavit quo ad cíTe 
fórmale, fed quo ad eflfe materiale, reliquit deter-
minandam á poteftate Ecclefia:, per huius vel illius 
¡nftrumenti collationem. 

, Qutma dffficultas: De materia & forma Ord i -
nls Presb^teratus. Conftat ex diélis, materiam re-
mocam huiusOrdinisseíTe calicem 8c patenam3cum 
vino & pane, di proximam , tradditioncm earum, 
formam autem, verba hace fignificantia. Diximus 
ctiam difficultate praccedenti, chara<^crem Sacer-
dotalcm imprimi, in collatione inñrumentorum5& 
non in impofitione manuumi nunc eft dubium; an 
per vtrumqueconferatur Saccrdoti d i ñ i n ^ a pote-
ftas? Aliqui cum Salmant. afíirmant;alij cum Ñ a 
fio ncoantjfcd omnes concordantur D . T . conful-
to qui in addit. q.37. art. j , ad 2. fie ait: Dóminos 
dilcipulis dedit Sacerdotalcm poteftateiT» > quan
tum ad pdncipalem aéium,ante Pafsionem in cce-
Ra,quando dixit: accipite & manducatejVndé fub-
iunxit; hoc facite in mean» commem.orationemjfed 
poft Rcfurreclionem , dedit eis poteftatem Sacer
dotalcm, quantum ad aóíurn fecimdarium, qui eft 
liaare & foivere , & ídem ai t , in 4 . dift. 24 . q.2. 
arr.3. a l 2. Vnde' fi fermo fit de poteftate princi-
pali Sacerdotis, refpectu aíius primarij, vnica po-
teñas eft , refpcciu vero aélus fecundarij, eft alia 
peteftasminus principalis. 

Altera ¿ubltatio efi : An Cn de efíenmü. ne-
ccfsiute Ordinationis Presbytcri, tradditio cálicis 
cd vino & patenx c u í n hoftia,an fufíiciat quod vna 
vd altera fpecies , íimul cum inílriunentis diciis 
traddatar? Ucíp. q u ó d traddicio vEriufque fpeciei, 
eft de necefsicatc ordinacionis Sacerdotis ; fie te-
nent Salmant. cum plUriba> ab eis cicatis, ¿<c con
ftat ex ConciL í Íor..vbi dicituctquodOrdo P r é t 

byteratus tradditur, per calkis cum vino, & pate-
níe cum hoftia porreíl ioncm. N c c obftat : q u ó d 
B . T . in addit. q.37. art.5. ait.qucd porcfíás Saccr-
dotalis,confcrtur in d¿tione calicís;nr m ibi non lo-
quitur de folo cálice, alias ncc loqueretur de ca!U 
ce habente vinum quod nullus dixit;agit crgoiax-
ta fabu éíam materiam , ham calix quando Sacer-
dotibus porrigirur,& plenus eft, & habet íuperpo-
fitam patenam cum hoftia, & fie nomine calicis, 
haec omnia intellexit. 

Ratio autem eft: quia licer in vna fpecie confe-
crata,totus Chriftus eontincatur, non tamen inte-
ora eflentia Sacramenti, nam confecrario v in i , eft 
diftinéla fpecie incompleta á confecratione pañ i s , 
quia tam materia quam forma , eft cíft-ntialiter di-
ftin¿b; vndé qui folum tangeret csliccui , í inc pa
tena & hoftia, non acciperct integram potcftatcni 
eonfecrandi5nec maneret ieteger Sacerdo^ imóin-
fertur, nullo modo ma ie re Siccrdotfm ,quia po-
teftas confecrandi,cft vnica & indivifibilis,aec da-
tur dúplex pars characleris, vna pro coafecratione 
pañis. & alia pro confecratione vini, ille autem quí 
íblum tangeret calicem, fine patena & hoftia, non 
acciperet poteftatem confecrandi p3nem3& fie iiec 
poteftatem acciperet confecrandi vinum. 

J>«:¿j:quód poteftas ad coniécrationem vtriuí^ 
que fpeciei,eft indivifib'iliss 8c vna in alia quafi per 
concomitantiam continetur , & fie aecepta vna 
recipitur alia, fieut i i i vna fpecie, eft verum Sacra-
mentum EuchariftiaE,ób concomitantiam altetius, 
& ideo valide' licct non licite5poteft vna fpecies fi
ne alia confecrari.Refp. quód hcet in qualibet fpe
cie fit verum Sacramenrum, n©n vero totum & in-
cegrum, fieut nec quaelibet pars hominis, eft to
ca fubftantia hominis. Sed quia paritas poteft in-
ftare,q«od etiam crit verusOrdo licet non integer, 
in collatione viiius fpeciei. Meliús refp.quód po
teftas adconfecranditm,eft indiviíibilis vt diximus, 
& fie fi tota non dátur, nec pars darur i confecra-
tio vero eft divifibilis ex parte < ffcéíus, & fie vali
dé , Hcet non licué vna fpecies poreft fine alia con-
fecrari; modo quo volunras, poteft vti poteftate ad 
amorem, & non ad odium, nequit autem recipere 
poteftatem ad vnum & non ad aliud , quia illa in-
divifibilis eft. 

Nune feienda func Sacerdotis nH}nera,qua! iuntr 
hfcei. confecrare Euchariftiam. 2 / l igare vel abfol-
vere fideles. 3. miniftrare alia Sacramenta ex offi-
cio, excepta Confírmatione & Ord inc , fed non fi
ne commifsione, quia hoc eft proprium P a r r o c h í , 
fed quia Ordo Sacerdotaüs reqinnrur,vt ^ ofhoo 
miniftrentur. 4 . benedicere populum ih Miua , be* 
nediaione fimplici, non autem iolemm , quia hoc 
fit abEpifcopiS,ArchicpiícoF!S!& Legatts, in locis 

iurifdiaionis f u b i ¿ l ^ & ab Abbac.bus ex pn-
vileoio,in Eccleíijs dlis pleno mre conceísjs. tx^ 
m wnftAt M k dignitas Sacerdot4S,quaiii S.Aug. 
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& Greg. fie huJs iK. O magna SicerJomm dig-
Bíta-;, m qtíorurn msnibiis,veli^ m vtero VirainTs, 
ChriñtK-qúotkiie íncarnatur; vade patee Sacerdo-
tíiin celfa ^ r o g a t i v a . T ú m , quia inperi iün ¡ti 
animas excrecnt. Túrn , qúia myííico Chriftj epr-
pon.nempé Ecclefiar dmttlnantiír^Tíírávqüiá etra-n 
ipíi corpori Ghriííi vero imperant; & ideo Sacer
dotes, d i a i func Theurgi , id eíi» Oeos facientes, 
m m y t are Hyer. Epiít. ad Heiiodor. Chr ia i cor-
pus, facro ore confitiunt. 
_ Vade aflerml Chryfoft. horneo, ad popul. A n -

tioch, quod Angelí videntes horrefeune, ñeque l i 
bele audent incueii.propter cniicancem ihcfc fplen 
dorem, hoc nos paícimur, huic vniniur, & Theo-
phanes Niílenus ait: Sacra myfteria , Angelis Rmt 
amabtha & formivii nda , ípfumque Sacerdotiurn 
venevantur. Q j ó I mire co(nprobar,rarus & ítnau-
1 ari> eventus, in vita S.Franci Vr Salefíj , ab iS t i -
ftnlT. Maupas , Epifcopo Anícienfi relatus. C ú - n 
cnim San^tusjn Sabbato quacuorTcmporuni Q^a 
dragefimae, facros Ordines conferret, ínter m ^ -
mim Ordinandorum numerunn,quidam eft ¡nven-
tus peregrinns & ignocus, cui Deus hanc fingiiía-
rem contuiitejícenemiam, ve lui Angeli Cuftodis 
fruercrur cotifpeau. Probácum fuic ex eo , quod 
cum homo ¡lie, novus Saccrdos faéius , é Templo 
exiens, ftcterit ad ianuam, quaíí akeri offerens pri-
macum & reverentiannmquirit Sanéius PrarfiiUpet 
nuncium ád eum mirtum, quid hoc eflet ? Et Sa-
terdos Dei fervus, eft in^enuc' faífus, quod ideo in 
liminc h x ñ i , quia cuín iam din frucrecur,ru¡ Aft-
geli Cuftodtg focietate familiari , iüe íemper in 
via praccedebat/ed vbi primum ipfe^acerdoscrea. 
tus eft l íiiíHjs eft ab codem Angelo antecederé, 
quod cum fibi novum & iníolicum accidiífet, hít-
rensjabeo caufam incerrogavitpblc^acus ftiit fpe-
cultcer ftmulus D i Francifcus^e huiiiffitbdi A n -
gelorum erga Sacerdotes obfervancia , & exindé, 
quocteí Ordinaciones celebrabat, f a a u m hoc Sa-
cerdori; candid^ris referebat, quo eis novam dig-
nttacem máxime coirmiendarct. Ad nos funt Mi-
niftn Dei W (c-rmones, vt noftram exceílentiam 
agnofeamus; Chriíhis enim dilexit iios,S¿ lavit nos 
á peccatis noftris in rangu¡neruo,& fecic nos Rea-
num , & Sacerdotes D.o & Patri fuo , vt dicitur 
Apoc.i. de quo innúmera; func San^orum & Do-
«Soruiri Traéía t ioncs , dignitatem Sacerdocalern 
comniendantes , fed moáo fuffícianc hxc pauca, 
paísini di¿ía. 

A R T I C V L V S I U . 

Praxis DoEirína f rae edén tis. 

Cjáfús pnmusy de natura Ordinis. D.Ambro-
fi«s, luíTu Ptobi Pracfeai Mediolannm vc-

fi't* vt populí fedaréc diP.ordiam de Epifcopo c l i . 
|endo 3 íngrefíufque Templum ¡ pUeÉ exdamayic 
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repente, Ambroí ium eligendum rQrc,& hoc audf 
to , pro ipfo ctiam vnivcrfi popnli vox infonuic» 
cui Imperator aíTenfitjtunc Ambrofius baptizatus» 
nam erat cacheeumeñus & facris iDiciacus, Epifco-
palé munus poft ocio dies, qimmvis rcludans fuf-
cepk. Quarritunquid foret íi prius baptizatus non 
cíTec ? Ec idem inquirimus dequolibee alio non 
baptizato, an in eo vajerec Ordinis Sacramcnnun? 
Rcfpondec D . T . ¡n addic. q ^ j . arr.^. quod chara» 
(Ser Ordinís,necclFar¡o fupponit characierem Bap^ 
tifmi.Rationcmque afsignat ex eo, quod nihil po-
teft aliqjiíd recipere, cuius pocenciam recepciváin 
non habec j fed per charaélerem Baptifmalem , fie 
homo recepcivus aUormn Sacramentorum : ergo 
quí illum non habetjnullum Sacramencura recipe* 
re poteft. 

Nec ebfat hmc : quód charscíer Ordinis, trí-
buit potentiam a^ivam miniftrandi Sacramenta^ 
charader BaptiGní^onferc potentiam pafsivam,^ 
hzc non femper fupponitur ad illam , vt patet id 
Deo , in quo eft potencia aéh'va , noa fupponens 
páfsivam. Dicitur enim: quód in eo qui habec po-
tenciam atSlivam á fe, illa non rupponit parsivam, 
& fie reperitur in Dco ; in illo autem , qui habec 
potentiam aílivam ab altero, hxc fupponit poten
tiam pafsivarn , & hoc contingit in creaturis j fíz 
D . T . ibiad ti Sed tdvtrfm hoc , eft cafus alter: 
nam poteft contingere, quod aliquis non baptiza* 
tus j fe baptizatura exiflímet probabiliter; fí eroo 
ille ad Of diñes accedit , non cónfcquctiir chaS-
6lerem Ordinis , & fíe ea qua: facie^confecrando 
aut abfolvendo , crunt nulla , & in hoc decip¡etut 
Ecclefia, quod eft máximum inconveniens. 

Refpondetur: quód talis homo , fi ad Sacerdo* 
tiun> promoveatur, non eft Sacerdos, nec confice-
re poteft Euchariftiam,nec abíblvere in foro peni-
tentíali, & fie debet icerato baptizan & Ordinari, 
& íi promoveatur in Epifcopum, il l i quos ordime, 
non habent Ordinem; fed tamen pie credi poteft^ 
quod quantum ad vltiraos effeéius Sacramento-
rurn,fummus Sacerdos fupplerct defe(aum,& quod 
non permitteret hoc ita Íatere,quod Ecclefia? poffet 
periculum imminere; fie D . T . ibi ad 2 . Sed circa 
hsec vltima verba D . T . dubium eft apud Theolo-
gos, in quo fenfu intelligahtur ? Sunt cnim al i qui 
dicentcs , quod fi aliquis prudenteraccedit fuffí* 
cienter difpofitus,ad talem Sacerdocem exiftima-
tum, & ab Epifcopo expofituro , & ci confiteacur 
fuá peccata, veré iuftiftcabicur, non virtute abfolu-
tionis quse nulla eft, nec fíe ex acerico conrritus per 
Sacraraentum, quia hoc eft nullum , fed qnia facie 
quod in fe eft, fubijeiendo fe confefsioni & Deus 
ex folafua miíericordia, vult moveré cor iílius, vC 
habeat veram contritionem & iuftifícetut, & ídem 
dfcuntjdc fufeipience hoftiam non confecratam,^ 
de illo qui recipit Ex í rea ia in -Vn¿ i ioaem á taii Sa, 
eerdotc. 

Sed 
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Sfed de hac re , nullam habsre poflamus certi-
ttidinera % quia non eft aliqua repula , nec divina 
promirsio de hoc faciendo , & fie non cft in quo 
fundetur illtid div^um,nifi folum in piecate divina, 
& ideo non eft inEillibile, quod taüs homo contei-
tionem habeac, licet prudenter ad Sacramcntura 
accedat.nam damnari- poteft, propter percata pre
cedencia. Mcliús ergo dicitiir : quód pie crcdicnr 
de divina rnirericordia,quod reguheiter loquendo, 
movec hiuufmodi ho:nincs}ad habendam contricio 
ncm , ratione devotionis , quae regulariter eft in 
íUis i qui accedunt ad Saccaaicata cum attritione, 
& tune homo , folum recipit graciam correfpon-
denrem propriíE conteitioni ex opere operantis,fed 
nullam ex opere operato , quia Sacramentum eft 
nullum5& hace eft mens D . T . nempé quod homo 
tune confequitur efteclum Sacrámenti.non forma-
liter, fed vircualicer, quia veré difponitur, vt gra-
tiam confequatur , & quod ad Dci providentiam 
pertinet,illum errorem manifeñare, vt non perfe-
verct in Ecclcfia multo tempore. 

Sed quid íitalis ordinandus , characíere confír-
mationis non cífet infignicirs ? Refp. quód chara-
éler confitmationis, non fupponitur de necclsitatc 
ad chara¿lerem Ordinis, nam ad hoc folum requi-
ritur, vt quis fit Ordinis fufeeptivus, quod fit per 
Bapcifmum ; requiritur autem de congruitate , vt 
habeat omnes perfcóVioncs, quibus reddatur ido-
neus ad Ordinis executionem, quarum vna eft, vt 
fie confirmatus, & ideo chara^er Ordinis, fuppo-
nit de congruitate characierem confirmationis, fed 
non de necefsitate, fie D . T . loe cit._art.4. Vndé 
Apoftoli receperunt poteftatem Ordinis, ante Af-
cenfionem Chrifti , cum diclum eft eis : accipite 
Spirícum San(5iim , quorum remiíferitis peccata, 
&c. Conficmationem vero poft Afceníionem, per 
Spiritum San^i adventum. Vndé, canit Ecclefia 
in fefto Pentecoft. confirma hoc Deus, quod ope-
ratus es in nobis, 

A n veró peccaret mortaliter , qui ordinarctur 
non confirmatus? Probabile eft quod non; fed ve-, 
riüs eft quod fie, quod infinoatur á D . T . loe. vbi 
proximé vb ia i t , quod Sacramentum confirmatiof 
jiis neceflarium eft , ve homo reddatur idoncús ad 
Sacramentum Ordinis exequendum;cft autem pec-
cacum mortale ex genere fuo, quod quis non ido-
neus Di-dinecur , & deindé , quia hoc peccatum eft 
contra religionem, & in materia gravifsima, facri-
lecñum enim eft recipere Sacramenta, fine debita 
congruitate, & fie iudicatur i Trident.Scír,23.cap. 
4.dfcente: prima confuta non initientur , qui S a 
cramentum Confirmationis non fufeeperint. V n -
déEpifcopus ordinans aliquem feiens confitmatum 
non e{fe,peccaret mortaliter; fi autem quis iam or-
dinatus Saccrdos , cognofeit fe confirmatum non 
CÜe, tenecur fub mortali diligentiam adhibere , vt 
coniiniiationem accipiat, fed tempore intermedio, 

£ V ¿ £ S T 1 O S E X T J , 
nontcnetur ab executione Ordinis c c ^ r c , quia d'? 
hoc non datur lex , & videtur pbkUgatjo pimís ríT 
gurofa. 

Cafus feenndu^ de prima tonfura. luyen is q u í 
dam accepit p r imam tonfuram , non quidem ani
mo progrediendi vl tcr ius in Ord in ibus i nec v t cf-
fet Ecclefiafticus,nec vt p e o facilius & me l iú s vfr 
ferviret , fed vt poteftatem fecularcm e v a d m r . 
Quacritur: an in hoc peccatum mortale commifle-
rit?Negant plurcs cum Sánchez & C o n i n c h , ex co 
moti, quod talis fie ordinatus}vtitur iurc fuo, nec 
datur pra'ceptum in contrarium, nam C o n c i l . fla-
tim adducendum,folum id prohibet, quando talis 
ordinario fit per fraudem vel dcccptioncm , auc 
al iam malitiam concommitantcm. Sed rsmen op-
pofitum eft verum, & tenendum cum Salmsnt .Ba-
ñ e z , V i t o r i a , Rodríguez, S¿.Lederma5 qued vide
tur deduci ex Trident. loe. proximé cit. v b i ait: 
Tonfura non initientur:::de quibus probabilis con 
iedura non fit , eos non fecularis iudicij fugiendi 
fraude , fed vt Deo fidelem cultum prseftent, hoc 
vitaz genus clcgifle. 

E t ratio huius eft : qui fie ordinatus , notabile 
praciudicium facit poteftati fazculati á qua eximitur, 
&etiam Chri í lo & Ecclefige fuae, in cuius gremio 
introducicur, cum hinc occafionem fummere pof-
fitlaxioris vitíE,arfna prohibí ta deferendo, & A c u 
lares iniuriando , abfque faecularis iuftitia; timore, 
quod va ldé perverfum & perniciofum eft. Vndé 
tam ordinans illum, quem feit hoc animo accede-
re, quám ordinatus ipfe, mortaliter peccant, niíi 
forte ordinatus intendat primario, Deo in tali Or-
dine per aliquod tempus infervire,& folum fecun-
dario, faceularem poteftatem evádete. Undé qui 
ordinatus in minoribus,femel & iterum monetur, 
de afcendendo ad caeteros Ordines, & id renuens, 
poteft ab Epifcopo privari Clericalibusprivilegijs, 
tanquam Ecclefiae inutilis,aflerente C o n c í ! , T n d . 
loc.cit.cap.2. quod folum illi ordinibus init ientur, 
de quibus datur fpes^uod funt ad reliquos Ordi
nes afcenfuri; fíe fentiunt Mayolus Graf i s , E x 
quo patet ad rationem oppofitam , nequit enim 
quisvtiiure fuocum damno tertij , & praccipué 
contra ius divinum & humanum , vt contingeret 

in cafu di¿fo. i- m' 
Quid autem dicendum, de illo qui Ordinibus 

initiaretur , non ex animo fugiendi poteftatem fafc-
cularem, nec ftatum contemnendi,fcd vtacciperet 
honorem iñum, & fine animo progredicudí in oc-
dinatione? Refp. probabilius eííe, quo lile morta
liter peccat; fie tenent Bañcz^lolfefius, V i t o r i a , 
Ledelma, Marchinus,& Garcia. Hoc probant ali-
qui exemplo Nov iñ j , cui licitum non eft Religio-
nem inoredi, fine animo perfeveranoi, vel laltini 
religiofam vitam experiendi, v t lenttunt commu-
nite" Theologi, & confequenter, ídem i n ^ f u ^ 
ftco dicendiiS eft. Sed h$c p a n t a l ó n poteft con. 
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vlncefc. Túin , quia ex parte Novicij ingrcdientis 
ííne animo pedcverandi, non intendicur aliquid 
honorificum, uryó feedum efí-, habicúm fufcipere, 
& poíl:?! dcíercrc1& nernini licitum eft feinhono-
rare. Túm, qua Relivñotiem frsudat in íutnptibiss, 
qnos ipfa non facerec, íi ín Ñovitio animunn non 
pcríevcrandi co«norcerct; & nullücx his reperitue 
in co qni Oidinibus initiacui^qui honorem eormn 
potcft appctere , & alias neniiiíem gravat , ex eo 
q iod non progrediacnr vlcerius. Vera eígo racio 
¿ñitfmi Ordidem rcciperefine animo pirogredien-
di. eftídacus irriftio, & tacicns eontetnptus C h r i -
fti & Ecclcíis fuse, Mam in via Domini , non pro-
gredi regredi cft, & m hoc datur inconftantia ma-
nifeíla, qus ex natura fuá cft mala. 

Nec obfiát % quóJ nullum datur iits^frcípícils 
afcenfum ad caeteros Ordine« , patet exemplo 
Seraphici Parvis Franci(ci,qui Ordinibus initiatuSj 
ad alies non e ñ progreíTus, & hoc peccati notare, 
temericas e'Jct. Refp. enitn, quodaliud eft habere 
propoíicum afeendendi ad aiios Ordines, aliud ve-
ro^abereconcrariuniav^am poíitivum non afeen
dendi , licec auccm ad primum non detur ohliga-
tio , bené vero ad feenndum , vt patee ex adducia 
racione. Ad úhjá de B.Francifco dicitur: quó . l ab 
initio non fuit ordinatus, cum animo non afeen-
dcnd!;& muito minus cum propofito redeundi ad 
íxculum, fed cum fana intencione , quod íi poftea 
ab afcenfu deft¡cir,ob humilicatem hocfecit, quod 
non foltim non eft nialum, imó perfe^um & me-
titorium. Si quis autem Ordinibus initiacus íÁt 
animo afcendendi,& poftea occaíione oblata nup-
nasfecit^ie confumaretur domiis,vel vt vitarentur 
iHe^vel quia de continencia íervanda dub¡tat,nul-
lo modo peccat , nec venialiter , vt aic Cayet. & 
Toletusjquia hic reéíifm fincm ab inicio habuit & 
poftea iupervenic honefta califa regrediendi j quas 
ab EcclcGa non prohibetur. 

ü ! ccrius dubiracur % an peccec qui Ordines fuí^ 
cipicco foium fi ie , vt pingue Beaefícium pofsic 
obeinere? Rcfp. morraliier peccare , íi ille íit eius 
pnucipnlis & vnicus fínis , non autem í i principa-
liter imendat feevire Deo , & íécundario perfrui 
Beneficia. Racio eft; quia ille, fruicur vtendis, ¿fe 
vcitur truendis, id eft, médium aííumit vtf ínem,& 
fincm vt aiediuin}& ordinat perversé rcm fpiritua-
lem qualis eft Ordo ad rem ccmporalem ve fuñe 
re^iieus, ex beneficio provenientes ; quare docet 
redé D . T . %. z. q . iSj . arc.i. quod mortaliter pec-
cat,appctens Epilcopacum ob eius divicias , & íic 
íaemde oidi^aco propcett hoc principalite^dieen-
f^'T» eftj de quo D . Bonav. Traóí:- de praeparat. ad 
Miíd. cap.p. hsec aic: Domine Deus , quanti homi-
^sinrcliecs, lacros Ord'ines accedunc , & divi-
na myfteria aecipiunr, non ceeleftem panem , fed 
^renum quxreíues, non fpiritum fed lucrum^noa 

henorem, fed fuam ambicionenij non faluteai 
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anímarum , ícd qu^ftiim p'ecuniarum , non Chr i " 
fio fervire, mundo corde corpore ín íacris m 
fterijs, fed deliciari, non vocaíi á Deo, fed irapur 
íi á diabolo 5 q.ii3e verba digna func , ví immoríal í 
naemoriae comraendencur. 

í¿r í í« í , da connexione 'O 'd inuüi . Q j i i -
dam ordinatus fuit in Subdiaconum , quin prius 
grádum Acolithi fufcepiííet, quod vocanc ordina-
ri per faltum. Qn3Eritur:an calis Ordo Subdiacona-
tus, fuerit tedié fufeepeus? Refp. quod in eo rnuc 
Ordo fufccptus Stibdiaconatus validus fuit , fed 
non licitus. De hoc tetigimus aliqni.i fupra , art. 
prxced. in fine difficult. 2. & ibi manet íníinuata 
tatio primas pattis , quae confiftit in eo, quod non 
eft de hecefsicate Órdinum fuperiorun), quod in
feriores fupponant, quia poteftates func diftincise, 
& vna eanim ex natura fuá , non requiiit iWtn in 
eodem fubiedo inferior illarurn.in fupcriór'j co-
tinetur>& ideo qui ordinantur per faltiim,recipicn-
do fequentem Ordinem pnetermiífo primo , non 
debent feordinari, iuxta ftacuta Canonum, iéd fo
ium coníx-rd debet, id quod de inferiori Ofdine 
deficiebat. 

H x c eftdo^rina D . Tho* ín addít. q.3¿5. art.j', 
contra quam obijeit S .D , quod chara$:er Ordinis 
ad fui vidorem5debct fupponere characíerem Bap-
tifmi;vt vidimus eaíi i . praecedenti5& íic étiam fup-
pb 'ere debet de tiecefsicate, charav^crem Ordinis 
infrrioris, nam maior conVenientia eft Ordinis 
cüm Ordine4 quam Cum alio Sacramento, Sed feí^ 
p'ondet; quód Ordines magis conveniunt inter íe , 
quo ad íimilitudinem fpecieí, quam cum Baptil-
rno, fed quo ad proportionem potencian ad a^ur í j , 
magis conveniunt cum illo , Ham per Baptifmtim, 
confertur homini potcntia pafsiva récipiendiOrdí-
nem, fed pet Ordinem inferiorem , non confertur 
pocentia pafsiva , recipiendi Ordinem fuperiorem, 
& ideo BaptifmüSjinceíTario pfasfupponitur ad O r 
dinem, non vero vnus Ordoad alterum. 

Dices', quód in hoc petitur principiuíiijnam íi 
datur maifor convenientia ínter Or'dincsjquoad íi
militudinem fpecíei, cur etiam non dabitnr , qiío 
ad proportionem potentias ad aclum , cum etiam 
potencia imperfe<Sa3ordinetúr ex natura fuá ad per-
feéiam^ Rcfp. quód huius ratio eft dúplex. Prima 
eft á poftefiori, defumptaex inñitutionc Chrifti,. 
Secundajqüia magis pendet afíus á potenEÍa,quani 
dtio aétns inter fe , vt etiam in rebus naturalibus 
patetjcharaéler auten| Baptifmalis eft pafsivusjcufti 
detur ad recipiendMrh,chara(^er vero Ordinis cum 
deiur ad agendunb aóüvus eft, a^us autem eífen-
tialiter fupponic potentiáínsnon vero alium aéíum, 
& ideo dependentia Ordinis á Baptifmo, efícntia-
lis eftmon vero dependertíia voius Ordinis ab alio, 

SI dicar.h'mc fequi3omnia Sacramenta ex natu
ra lita penderé á Baptifmo , quia in eo datur gra
cia oenecans j (jua; ad aliara ̂ uarHCUB^que gratíaáj 



j £ F J £ S T I O S E X T A, 4 1 é 
fupponi tlebet. Refp. neg. fcqucUam, quia Sacra-
líicntum , non eft aiiqua perfe(9io rcalis intriñ-
ícca homifíis, ficuc chara^ercs \ & fie non cíl ca-
detrs dcpcndentla ínter Sncramenta, ac inter chara-
eteresi vncic üla cxccUémia Sacramcnti Boptiínr, 
Hoji convenit ci ex natura fuá , led ex ordinationc 
D c i , quia exliaccciam habet gratiam caufareifed. 
eft dlffercntiajntcr gratias Sacramentales & chara-
#cres, qnia vna grada, non cft potencia pafsiva ad 
slceram, bené vero vnuscharaéier ad a l ium,v t in 
^aptifmo contingit; charaéíer enitn,vel eft potcn-
tía pafsiva vcl a£liva, quod gratiac non convenit5& 
ideo harc, ponirur in primafpecic qualitatisjchara-
«Sier vero jn fecunda. 

Dubttahis adhuc circa hoc : an qui folum Or -
dinem Presbytcratus per falcum reciperct , pofíct 
ante aliorum Ordinum rcceptionem5validé in Epif-
copum confecrari? Refp.affirmative'jcum Salmant. 
Sánchez , & Averfa , fed tamen non poíTct licite 
exequi munus íuum , ante fiifceptioncm Oríiinis 
quem ommiisre, ideoque talis Epifcopus^poíTct cá
lices & alia vafa confecrare, confirmare, & omnes 
Ordines valide conferre , dempto illo quem non 
habct;& Averfa fentit & re6ié,onvnes Ordines con 
ferré pode , nam íicut Saccrdos ordinatus per fal-
nim poííéc omnia quac inferiores Ordines poflfünr, 
nam iñi in fuperiori continentur, vt cum D . T h o . ; 
vidiinus , hoc ipfum de Sacerdote in Epi-fcopum 
confecrato , & alios Ordines non habente jdifeur-
rendum eft. 

Secundúm quod refolutio cafusaiebat , nempé 
quod taüs ordinacio per faltum^Hcita non cftjCon-
ftat ex varijs poenisá facris Canonibus ftatutisjpro 
íic ordinatis. bubium cft: an ifti, mancant ipfofa-
¿*o íufpeníí ? Diana cum aliquibus quqs non re-
¿ké citar, probabilicer iudicac quod non eft fufpen-
ius défaólo, , fed quod íufpendi debet , quia non 
datnrtextus aliquis, hoc dicens; fed oppofitum eft 
certius, & conftat ex cap. vnic. de Cleric. per fal-
tuni promoto;& ex Can.foiicitiido,dift.52.íi ,aucem 
ki non exprimitur,, c í i qu ia in ordinaro ignorantia 
crafla fupponicur;licct re vera difficile íitiliam in-
tcrven 'ucimó verifimile eftjid fuifte executum per 
ambkionem & fraudem , & fie Doéiores commu-
niter , quos fequkur Barbofa, fie ordioatumi afle- • 
runc eíTe de f a á a íiifpenfum. A.n veró ille maneat 
irregularis ? Probabilius eft quod no^vc fendum 
Navarro, Henriquez, Rodrigucz, Suarez, Bonaci-
na, B^rbofía , 6¿ Diana , quia nullus textus datur, 
taiem irregularitatcm imponens. 

Omnes tamen conveniant in CG,quodexcrcens 
Ordinem, quera per-fakurn fufeepit, & etiam O r -
diaem quem ommiftit, irregularicátem inecume, 
ex gcncrali raclonc in)poncn,teirregul3ntateni,cui« 
lib^t lufpcnío, exercenti Ordinémjice t faltas fitin 
Ordinibus minor¡bus,vtíieclaraiü tui táSac.Cong. 
teítiCiScQCcia inirBuM.ar.Pontif.Epift.j^chegr. io^.. 

Sed tamen» ficuc ordinatus per (áltum , non nianc^ 
fufpeníus ab Ordinibus quos antea fufeepit, nec 
etiam hos cscrcendo manet irrcgulañsjíi crgo Sub* 
diaconus , per faltum in PresDytcrum ordiuatur, 
mancbit inegularis Miflam celebrando, aut Evan-
gclium cantando , aon autem fi Epifíokm canter; 
fie tenent Hen r íq iuz , Suarez, Diana, & Bonscina, 
Qnis autem & quándo, pofsit in his irre gulíriíati-
bus difpeníarc , prasfencis inftituri non cft , & ad 
Traóiatum de irregularitate rcmmitimv)s. 

Cafas quartm*. de l i m e ñ a Sacramcnti Ordinis* 
Epifcopus quidam generales Ordines celebrsnsj 
ordinandisin Subdiaconos, tradtlidit eslicem , pa
tena fwperpoíita , calix m e m , intus vinum babe-
bat ex incuria Miniñrorum Epifcopi , qui p.-rave-
runc pro Subdiaconís cum caiiccm,quf m pro Pref 
bjrteris, habebant difpofitum, qui tsmen defcélus, 
poítquam Ordines fuerunt confumati, & Epifco
pus reccísit,notatus fuit. Quaritur: an talis Ordo 
fueric validus, & an repetendus? Vidcturcnim, ibt 
errorem in materia intcrccfsiííc, cura materia Sub. 
diaconatus,fit calix eutn patena vacui & calix cum 
v i n o , eft materia Presbyterátus. Sed re vera talis 
Ordo, validus fuit, nec error fubftantiais ínterve» 
nit, quod Suadetur l . quia ralis íic orefinasus, ac-
cepit totam SubdiacGnatus materiam » neiiipc' ca-
Heem &:patenam,licet aliquid plus acceperit5quod 
materiam non viciat. 2 . quia fi Epiícopus errorc 
notato , vinum efFudiífet , valide crdinaftet, licet 
aliquid vi ni rcmanfiflet in cálice , quod cffet aii 
Presbyteratum fufficiens. 3. quia materia Siibdia-* 
conatus, eft liber Epiftoiarum , &taiijen conrmu-
nitér tradditur ei MiíTale , in quo etiam Evangelia 
continentur, quse fpeítant ad Diaconum. 4 . ^uia 
verba Eplfcopi in Ordinatione Subdíacoríi,nullam 
poteftatem ad coníecrandüra vinum cont^lerunt, 
& fie vinum íbi manens, cft quafi non eííct, vt in 
ipfo excmplo libri Evangeliorum conftat, 

Huius occafione venit exaroinamium, quidefe-
¿lusin Ordinibus receptis debenEÍupp le t i qya-ndo 
& quomodo ? Dcfcé^us poífunt c i c íiibftaBtialcs, 
circa materiam vel formara, vel accidentales circa 
ricus & ceremonias. Dicimus ergo, quod €1 defe-
dus fuerit accidentalis,vel quia Ssccrdotis manus, 
non fuerunt vn^seolco lacro, vel quia Oratioties 
Ricualis fuerunt omiflae , vel a l i | fimsles, ifli dc -
feélus , non debent fupplcri ex syeceísataie S^cra--
menti > bene' ve ró ex neccfsicace priscepíi, & qui 
hoc ommicerct, raortalitcr pecesret , ifig et iaw m i -
niftransin Ordine fie fufeepro ^ ante defeCtuunri 
fuppletionen). Hoc autem inrcli?gituT, fi dt f.tHus 
fueric gravis, vt cft vnétio maniss>fecüs fi non tuc-
ric magni momenti, vt fi ordinasdus, non diccrcr 
Cañonera cum Epireopo,á quipus Tefarciendís5oí> 
parvitacera materia poteft e x c u ^ r i Q i a n d ? a!J* 
tcm aliquis defeaus intervemar, á c b c i fí polsibile 
eft, ab ipfo Epifcopo ©rdinante % p k n 'i íed noa. 
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^e^uíntur totumSacramcnrum rcitcrar^fcil id dun-
raxat, quod pr^ccrtniíTum eft, dicendo orationcs, 
qua? rum illa ceremonia foleot adhiberi, vt fie res 
¿ voces, vnoralitcr coniungantiir. 

Si mkem dcR'(5lus fnerit íiíbítantialis,circa efTen-
tialia Sicranoenti , ex defecan debiese mateciss vel 
formae , & de hnc darur certitudo »totum Sacra-
roenium,necenario debet rnpplcn,nam ad valorem 
Sac^menci , reejuiricur ccniiin^io moralis incer 
applicanonem materiae & pcolationem fortnse , & 
omniiim parcinni effentia'iuni Sacramcnti; íi cnini 
quis, modo infantcm ablueret, & poft duas horas 
diceret: e«o te bapt»2,o,v8!Ídi!m Sacramcncüm noii 
co!ificcret,& fie etiam in Sacramento Ordinis dif-
currendum cft,vi"ídc' materia vel forma deficiente, 
totnm Sacramcncüm , cmn materia & forma inte
gra, debet iterat i . 

Si aucem dnbi 'm oceurrit, an Ordo fit rité 
collatns cumxicbua maceria^vel ob fimilcs dubitan-
di raciones, poí^ft 3¿ debet , Ordo fub condicione 
iter:ífi,/|uia cune homo nequic fe gerere, ac íi cer-
tocll lc ordinacns , quonfque deponac dubium per 
Ordmis Í£er::cionem;íi veró de recta collarioncÓr-
dinis, eíl prob.tbilis opinio pro vtraqne partejOc-
do poteft icerari fub conditionc. A n aucem ad hoc 
teneacur qnis ? Refp, quó J fi Ordo cíl Sacerdota-
lis, vel confecrario Epi ícopi , tenetur,quia alias da-
tur periculum non confecrandi, nec abfolvendi,ncc 
Qrdinandi, cum fit probabile, defícerc poteftatenl 
adid requifitam, & hoccederet , in máximum fí-
delium decrimencum.Cafus accidic paucis ab hinc 
diebus, cu'ii quo íaai PrcsbycerOjin cuius ordina-
tione,ob inCtifiam inrcrvientiiim}coUatus eft calix 
non confecracns, & licet aliqui probabiliter fenfe-
rinc cü pluribus, Ordinem tuiíTe validum, co quod 
Prcsbyccro nqn confercur poteñas fuper vafa fa
sta, fed fnpra concentum in illis, & illud prius, eft 
propriilm Subdiaconi , fed nihilominus Ordo fuií 
iteratus ab eodeiti Epi^copo Ordinacore, ob rátio^ 
ncm proxioie' d ióhm; de quo diximus aliquid, arti 
prsered. difftc. 4 , 

Quid aucem diceivüim, de alijs Ordinibus, Sa
cerdocio infcriotibus? Dicitur: quód ille qui iuxtá 
opinionem probabdem eos rité fufcepiíTec , noil 
poííet obliüU'i , ad illos iterandos fub condicione; 
fie fentir Granado. Ratio eft : nam ill i Ordlnes^ 
non funr ita neccííarij, ve per Sacerdotalem potc-
ftaccm, corum muñera nequeant fuppleri; & vlte-
rius, non habent annexum aliquem aiftnm , abfo-
luce'neceífuium ad falucem fídclium , exeuiusdc-
fc(^u, proveniac Ecclc fise uocabiie^amnum,& ideó 
ordinacus iuxea probabdem opinionem . qua fibi 
pofsit fuadere priidencer, Ordinem fuifTe validum, 
non eft cur oblioctur ad illum rcicerandum. Sed 
notandu etnn Granado, pro fcrupuloíis, quod ni-
mius tiíiaor, vel oblivio de taóíu materia vel fimi-
lií)us i non fufíicit vt iteretur .Ordo , quta multa 

oblivifeimur , qUié veré' fecitnus ; vt crgo itcrecf?r 
O r d o , debec dari verutn dubium praólicum dg 
eius valore. 

E x hisfolvimcur fempuli di íorum,Ord!nes ílif-
cipiencium,quorum priraus diíbicabar de Ordinum 
valore, quiaduljitavic, an per verba Epi'copi eon-
ferretuc OrJo;alter vero de fuá ib cemione dubíta-
bar, quw in aciuali reccpcionc, infurrexit r i c t u s 
Ordines volendi & nolendi , licet in volicionern 
magis iiaclinaverir.Sed iñi abfquc fundamento tur-
babantur. Primus , qnia exprese'voluic ordinari 
& recipere, quod Sanóla mater Ecc lefia iudicar/n 
tali Ordine deberé conferri , & fie dubium iVud» 
nihil obfuit. Sccundus : quia Ordines re vera.fine 
violentia, &finc metu mortis, voluntarié recepir, 
& quando aliquid millo cogente facimus, fignum 
eft quod illud volumus , vnde' i l i ^ trcpidairiones 
fcrupulofa:, & alise á Doemone inicCtce, animosé 
deponendas funt. 

Cafiis qulntus, de conta$:u macerise Ordinum, 
Diaconus quidam^um recipbrct Ordinem Sacer
dotalem, calicem tecigit cum pítena , fed hoftiam 
fuperpofítam non tetigit. Q ¿ 2 e r i c u r : an calis vali
de ordinatus raanerct ? Cafus hic frequens eft , §c 
fctupulofos ordinatos máxime' pungens, & mate-
riam'de contaciu materiae Ord inum concernens. 
Pro quo feiendum eft,quod coritacbs materi^Ór-
dinum, eft neceíTarius nccefsicate praecepti , & fíe 
peccatet mortaliter Epifcopns vel ordinandus. ñTá 
ommitentes feienter. Tún^quia fie decernir Greg, 
I X . cap. Presbyter3de Sacram. non iterand. T u m , 
quia operarentur contra Ecclefist praxim in re gra-
vi,pro cuius obfervantia^pifeopus tk Magiftri ce-
remoniarum,maximé ínvigilant.Dubium ergo eft, 
an tequiratur tacius Phyíicus materise , & an ille 
debe at eífe immediatus? 

Rcfp.quód conta6lus Phyí icus materiíceft ne
ceíTarius eftentialicer in quolibet Ordinc; fie D . T . 
in addtl. q.34. art.j. ad 3. vbí ér . Porreóiio mace-
n s , magis eft de efifentia Sacramcnti qüarti tkSms, 
tamen ipfa verba formae videnturoftendere, quod 
taálus materiar fíe deeftentia Sacramenti , quia d i 
citur; accipe hoc vel illudj hanc fententiamcenenc 
Salmant. cum pluribus quos citant; cuius ratio eft 
l .quia id conftat ex vflu recepto Eccleíia:, & ex 
máxima cura miniftrorum , vt ordinati materiajn 
tanga nt. 2.quia fie praólicé veníicantur verba for-
iixxi aceiPcquod eft correlativum ad recipere. 5. 
quia omnia Sacramento caufant fuos eíFeáus per 
Gonta^um phyficum recipíentis , vt Baptifmus 
per ablfitioaem,&: Ccmfirmatio per chnfmatisim-
pofitionem, de tic idem de Ordine dicendum eff. 

Dices 1. quod in matrimonio , non requiri tuí 
phyíicus contaolus materise, cum pofsit ínter ab-
fentes celebrtri. 2. quia in Ordine , materia non 
óperatureffcCiam in fufc¡picnte,per aílioncm phjr 
ficam, fed folmn decertíainaE fomiam, vel ib éa dc^ 

cer-
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terminenir, ^. nam non requiritur phyfica correla-
tio dancis ad rufcipienticm quia in rebus humanis, 
hoc ¡pío quod aViquid alteri oftendatur, & fignifi-
cec fe vdlej ccnfecur acceptare, 4. quia parvuíi an
te vÍTujti rationisj poííunc validé ordinari , & ne-
quennt materiam phyficé contingere. Refp.ad 1 . 
q u o d e ñ difpancas, nam Matrimonium eft contra-
¿íus civilis, Si in contraéVibus , vt acquiratur ius 
vnius lupra alium , non requiritur adiualis poíTcf-
fiojfcd fufficic quod vccrqne confenfum exprimar, 
quin manmn ad rem excendat,cuius oppoíuum in 
Ordine contingic. A d 2. quod illa detem>inat¡o 
per formam, debec efle practica, qi\x dcbec dicere 
relationem ad rufcipiencem.Ad 3. refp, eodem mo
do. Ad/j.. quod (icuc in B a p t i í n o , conia(5ius ma
terias ncmpé ablucio parvulorum , cft voluntaria, 
non volúntate ptopria/cd Eccleíias vel parentum, 
fie in eo cafu quod ordinetur infans contaéíus ma
teria?, eííet i l l i moraliter voluntarius , per Eccle-
íia? voiuntatem. 

Inquires dúo i . an íi cafu vel induftria , medio 
allquo velo, panno aut chiroteca manus, tanoere-
tur materia, fie tangens manerct ordinatus ? 2. an 
fuíHcienter tangá tn t , íi id fíat íblis vnguibus ? R . 
ad 1. aftirmative , (ic tenent Palaus. Vázquez , & 
Coninch" Ratio eft : quia communiter dicimus, 
&re¿ie', aliquid t a n g í , (1 attingitur manu veftita, 
vel opertachiroteca. Ad 2. quod rarumeft, dici-
tur: quód vngues, five animati fint fíve non , cen-
fentur pars manus & digitorum , Sí fie quod mar 
nu vel digitis tangí debet, íuíficit quod vnguibus 
tangatur. Nec eft neccíTejquod vtraquemanu tan-
gatur materia, quia nulla lex id praecipit, imó fatis 
eft quod tangatur vno dígito , nam fie verificatuc 
phylicus tacíus, vt dicunt Sánchez, & Cardinalis 
de Lugo. 

Nunc ad cafum propofitum direóié. Refp.quod 
fie tangens calicem & patenam. quin hoftiamtan-
gat, veré & rite ordinatus mam bit , imó etiam fí 
folum calicem immediaté tangat; fie tenent G r a 
nados, Salmantic. & alij plures qnos citant, quod 
íTiadetur i.nam fufficit tángete aliquidjnon habens 
difeontinuationem á toto, vt ait Silvcñer. 2 . nam 
tangens calicem , iadicatur tangere vinum in eo 
inclurum,& fie tangens patcnam qus panem con-
tiner, etiam cenfetur tangere panem. S i dicasihoc 
ideo eíTejquia vinum nequit congruenter tanojjbe-
né veró pañis. Refp. quod exemplum folum after-
tur,ad probandum veré dici aliquid tangí, quando 
tangicur id íupcrquod t ñ , nam ordinario non eft 
pura ceremonia & cenfetur facía, cum quis accipit 
inftrumenta, quod veré fit tangendo patetum con-
tinentem hoñiam, fieut veré rangitur liber Evaa-
geliorum , licetcorio yei panno ferico fit opertus, 
& contrarium huius M.Soto, fcrupulum appellar. 
Nec obfiat lus, Conei!. Flor, afiferens, quod ma-
tena Presbyteracus, eft po r re ro calicis ] cum pa-
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tena & hoftia; hoc enim non eft, qnía omnia de-
beant immediaré t ang í , ícd fufficit fi tanoatur id 
quod continet , & eft contiguum; ennre tamen 
debent ordinandi , tangere omnia , mí liori modo 
quo pofsint4vt fie á fcrupulis& timoribus libereu-
tur,vt ait Valentía. 

Cafus fextuS) de vnione materia* & foi m^ Or-. 
dinis. Accefsit quídam ad Sacerdotium accipicn-
dum, fed Magifter ceremoniarum, patum íúi mu-
neris peritUs, illum prchibuit, ne calicem & pate-
nam tangerctjdumEpifcopus illa verba formíe pro-
ferebat : ¿ icclfe foteftatem > &c. fed immediate 
poft totam formam prolatam , tangere fnit iuííus, 
illevcro fie ordinatus , poftea de fuae Ordinationis 
valore dubitavir.Qnserituriquid circa hoc fentien-
dum fit ? Notandum: quód tsm Minífter, quám 
Epifcopus itaoperantes , contra expreííam Rnbri -
cam Pontifícalis egerunt, in qua clicitur de Pref-
byterandis; Cuppam calicis & patcnam fimul tan-
gant, Pontífice fingulis dicente : Accipe potefta-
tems&c. Sed circa valorem talis Ordinationis^en-
tiunt aliqui cum Cayct. &: Navarro, validam non 
efle, ad quod moventur aucioritatc Greg. I X . cap. 
vlt. de Sacram. non iterandis , vbi dicitür : Q¿iód 
impofitio manuum debet fíeri, cum oratio fuper 
caput eftunditur ordinandi. 

Sed tamen dicendum < ñ , talem Ordinationeni 
vaüdam fuiffe, licet non fuerit pronunciara forma, 
cum re ipfa tangebatur materia. Rario cft 1. nam 
de faéio , quando plures recipiune S. bdiaconatum 
vel Diaconatum , Antiñes tantum femel formam 
profeit, & tamen vni poft altefum materias tan-
gendas traddit. 2. quia nulla probabiü tationc po-
teft oftendi , requiri in hoc Sacramento, coniun-
¿iionem phyficam fimultaneam, ínter materiam 
proximam & formam, ícd fufficit fimu' tas mora-
lis. 3. quia hoc eft fpeciale in hoc Sacramento, 
quod verba formse, funt ímperativi modi,qui fuffi-
cicnter veriíicatur,fi finitis verbis fine magna ino-
ra, tangatur vel accipiatur materia. 

Nec dubitandum cft, quod ha:c fecunda íenten-
tia, longe fit probabilior quam prima;fi autem in-
quiritur: an opinío contraria , habeat fufficicntem 
probabilitem, vt Ordo debeat iterari, quando ma
teria & forma fecundum aliquam fui partem, rea l i 
te r non coextiterunt ? Dúo dicimus, primum cft: 
quod in minoribusOrdinibus & Subdiaconatu,ite-
rari non debet, quia plures Dolores clafsici iudi-
cant, Ordinem illum, eííerité collatum , & credí-
bile non eft, Pontificale Romamim, fecutum fuif
fe opínionem, ex qua ordinatus,non maneret erb-
nino tutus; & fie in praxi,non video rationem fuf-
ficientcm, vt i l l i Ordines iterentur. Secundútn eft: 
quód in Diaconatu & Presbyteratu, cft fufficiens 
probab}lítas,vt fi materia & forma non coexiftunr. 
Ordo poteft iterari fub conditione; confíat. T ú m 
ob au^oricatem Cayetani, & Navarr i , hoc aíTe^ 
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ríntiuni. T ú m , quía O r i l les ifti. íutic facraciores 
& neccílariores aiij1;, & ratib diótac, quod in his 
rcb'is, maior cefciciuio quarrenda cft. Tú n , quia 
ín h!1? Ordinibüi fpecnlirer , nocat Pontiíicale 
coexiítentiani materia; & formar. Ex quo'haber 11 r, 
prob'dbilcefle,SacefdoEÍum fie collacum,deberc Gib 
condicione icerari, Diacoíiatum vero non ita,quia 
cíi'n neceílarius non cft, hsec dixi , meliori indicio 
ílibieéta. 

Sed adhuc itiquiccs circa hoc: an ve decur debi
ta coexiftenaa,inter inaccriatn & formam Ordinís» 
áebeat materia tíaddi, ab eodem á quo foravae ver
ba profernntiir ? Refp. quód in Ordimbus maiori-
bus fie debet ñeri , non vero in minoribus; ratio 
primi cft: quia in alijs Sacramentis, ab eodetn de
be: materia applican & forma pcoflrri, vt patetin 
Baptiinio & Confitmacione: éfga etiarn in hocSa-
cranié'nco ; ratio fecumiieft: quia i l l i Ordines.non 
funt iacri ex parte materias, nee tanram foiemnita-
tem in fui collatioae r e q i ü t i m t ^ c D . T . io 4/»;ift. 
25. q . i . art.i. & iaad Jit ^p» q.38. act.il Dices: ñ 
Ordiues ininores5ctiam funtSacramcntum vt vidi-
nris , cur etiatn Hóc in illis veriíicari non debet? 
Refp.quod éiliti materia & forma Sacramenti Or -
diais \ non fucrit á Chnlto mftituta in individuo, 
fed folnm in rpecie ve lupra ciiduo) eíi; reliquit 
iliani in particulari decemnnandani per Ecckíiae 
poteftatem, & \\xc recíe deíi¿nav¡£ pro Ordimbus 
maioribus , tradííitioncm ík-n ab Epifcopo verba 
proferencé ^jn aüjs autem Oraimbíis , abipío vel 
ab Archidiácono qui eíi Miniítcr Superior,^ qua-
íi minifterij Princeps j ficuc ¡n República , officia 
inferió ra, no diftnbuuntur immedijqc ab ipíoPrin-
eipe , Tcd á mi.nifttD lupci i >ri. N- c ex hoc fequi-
tur [ quod rninirtet inferior Epiícopo,conferat Sa-
cramentum ; nam ipfe traddit matertam Epifcopo 
príefentc, & eius nomine , íic eenfetur ab Epií-
copo moralitcr rradci^ficutin cxcmplo pofitocon» 
í tat , nam licet minií^er lupcriot, Reipublica offí-
cia inferiora ddiribuatiCorum tamen col'atiojPrin-
cipi Ipccialicer ttibuitur, in cuius nomineconferri 
eenícntur. 

S&IM efl duhi iaüoM coexinentia formsc & ma
teria; conlecradonis in ordinando; an novi Sacer-
fiores veté confecrent, íi ante Epifcopum , termi-
nent -formani verborum ? Comrnunior fenrentia, 
quanj tenet D . T . 3.p. q 82. art.2. arr, quod verba 
confecratoria , gioferuntUF á Sacerdotibus novis 
fonnaüter, U fn périoníí Chrifti, & ideo íi vnus ex 
"lis, fiuiac totam'formam ante Epifcopum, ilie fo-
íus coníl-«rabit, non aurcm Epifcopus, nec alij Sa-
ceraptes, dum habueric intentionem confecrandi, 
cafu quo piius aíijs formam abfolvercc ; íed quia 
eflcc abjurdim^^ifcopum tune non- confecrare, 
QuiaKli itiuíeí n o » poíllnt vniri in vno, ideo ca-
vendu » cí t ab oniinandis, ne form. m terminene 
W a i g í p t t f & vt Hoc ita fiát¡.Epir€ooi maxioie cu-

rant , &. de hoc nóvos Sacerdotes moticnr. 
'Cafas fefrimtis.. de Epifcopat.i. Ep^coptis q u í 

dam i a con'ccrationc Tua , nq'n aceeperac v u í IQ-
nem facram 1 ventcn-. aurcm sd A^é í to í rcan l Sc-

;dem , Pontifex en qua: i l l i in c o n í l í r s t t o n e de-

cro chrifmatelíniretur; íic aic I n n c c a í L cap.vriic. 
de lacra vnéitioiie. Occafione huiiis;aliqua de cen-
fecratione & Dignitate Epifcoporum ncranda vc-
niunt. Pr imó er^o dicendum e í i : quóJ Epifcopi 
íure divino, íiinc Preíibyceris fnperi m-cs , poten, ;re 
&dig;n¡rate ; n c habet Tridentl Sdí. 23, cap. 4 . & 
Can!7. vbi dicitur \ Epifcopos ad í i e ra rch icum 
Ordinem prsecipue' perrinere , ecique Présbyténs 
fuperiores eífe, & E>. Dioniíius, cap.5. EccKHier. 
ait: Poiltifícum Ordo primus, qui purgar 5 ijlumi-
n3t& perficie, fub illo autem Ordo Saccrdotum, 
purgue & illuminat, non vero perficit; miniftro-
rum.vcró, tantum purgar. 

Hoc itiem confíac ex D . T . in addit. g.p. q .40. 
ar t .4 . quod fuadet 1. na'm humana ininiñeria reéie 
ordinata exigunt /quod vnus cectens pr^poiisrur, 
qui fíe offícij Princeps, ficut D u x mil i t ibus, & íic 
ídem Ecclefíafticae Hierarchis Oiílo pofeit, vt Sa-
cerdOí ibus ptíeponantur Epifcopi, velut Saccrdotu 
Pdncipcs. 2.nam poteftas non potens exire i n a ¿ í ü , 
nifi quibufdam Ordinationibus fuppofitis , pendec 
ab illa qu^ Ordinationcs facit, cum autem Sacer-
dos nequeat aéíuscxerceremifi pracfuppoíita iuriíl. 
dióiione Epifcopi , ab ipfa pende ré debet. 3. nam 
in lege veteri maior & cxccllentioL* crae poteñas 
Aaron refpondens Epiícopis, q u a m p o t e ñ a s fíiio-
rum,qiii Presbyteris corrcfpondenr, ideoque á S S . 
P P . vocantur Epifcopi,Parriim progenitores,quia 
fpiritualiter grnerant Prcsbytefos,'qui munus pa-
trum fpiritualium erga fideies exercent. 4 . narn 
Chriñus fuitexerapíar omnium ofí ic iorum E tc l c -
íiaííicorum fie illud éft fuperius , quod perfe-
élius repríefentat Chrifium;& hoc convenir Epif
copo, qui repraEfemat iílum,: quatenós alios m i n í -
ftros iníiituit, Sacerdos veró,folum pro vt in fe ipí-
fo, aliquod minifteiium implevit3qüorunT prieuira 
nobiliuseft. 

Hanc prafrogativam Epífcoporum , elegantee 
illufirat D . T . 2. 2 . q.184. art.<$.vbi aít,quod Epif-
copi,funt in flatu pcrftclionis íimpliXiter, non ve
ro Presbyteri, nec ex parte Ordiajs , nec ex parte 
curs, & íolut , ad 2. ait: Epifcoprprineipalitcr ha-
bent curam ovium füae D c e c e í ^ ; Presbyteri ais-
tem Curati, & Archidiaconi;, habent aliquas futí-
tniñiftraciones fub Epifeopis::: & PÍ0nif.dicit,capa 
5% Eccl .Hier . quod licúe vciverfalem Hierarchiani 
vkiemus in iefu termrnatam , it3 vnamquarrqiie 
funCÍ'onem , in proprio divino Hicratcha , id cft 
jEpríigopo^ex quo patet, quod P r a b y teri, irá fe h% 
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bent ail Epircopum , í í cu t Ba iu l i vel Pr íepof i t i ad 
l lc2 ,cm, & propur koc, íícut in mimí ian is potefla-
ribus , íolus R e s , b c n í d i d i o n c m í b k r n n c m a c c í -
^ic» a'ij vero per fimplicem commirsionem in í l i -
ímuíturata c i iam in Ecclefia,ciira Ep i í copa l i s , c i im 
folcmnitatc confecrationis coimtiit t icur, C u r a au-
tcm Archidiaconatusj& PlebaiTatLis,cum fimplici 
iniunclioi ie , c o n í é c r a m u r autem in fufeeptione 
Oxdinis, í c i l i c c c a n t e q u a m C u r a m habeant j ha:c 
P . Thom. 

Vlcer ius jaki tudo Se excdlenria d ígn i ta t i s E p i f -
c o p ñ ü s , apee demonftrant ritus facri , qui exh iben-
ter ín Epifcoporum confecratioac,cui a d f t a n c E p i í 
cop í tres, quorum vnus vocatur confecrator , & 
alij J u o j a f s i f t c n t e s ^ intervcniuot ceremonia: iñae 
i , confecrator, Ubrum Evange l io rum aflumit, & 
iilum apertuntij Epifcopis adiuvantibus , fuper cer-
viccm & fcapulas confecrandi i m p o n i t , n ih i l d i -
cens. 2. omnes tres Epi fcopi , caput c o n í e c r a n d i 
tangunt anibabus manibus, dicentes: Accipe S p i -
ntutn San^um. 3. confecrator pol l icem dextruni 
intingit facro ChctUTiates& vngit caput confecran 
di, fcjrmans í i g n u m Crucre & dicens : Unga tu r & 
confecratnr caput tuum cceleíli b e n e d i é l i o n e , i n 
Ordine Pont i f ica l i . 4 . idem confecratorjvngicam
bas confecraaci manus í i m u l i u n ó i a s d k e n s : V n -
gantur manus iU» j & c . 5. benedicit baculum pa-
Koralem, quem traddit confecrando in manus d i ' 
cens : Accipe baculum P 4 t o r a l i s officij , vt fis in 
coirigendis vicijs , pie faeviens, & c . 6. benedicit 
a i inuUim, 3í arpergic aqua b e n e d i ó l a , imponitque 
digico annulari manus dexterse, dicens: Accipe an-
nuliun, fídei fcilicec í í g n a c u l u m , & c . y . accipíc l i -
bciiin de ícapulis con íec ra t i , iuvant ibusEpifcopis , 
&: tr^ddic contccraco, t a n g e n t í eum fineapertione 
matiuum dicens:Accipe Evange l ium, & yade pra:-
dica , &:c. 8. Dtmum recipit confecratum ad of-
culum pacis , & fimiliter Epifcopi afsiftcntes , d i -
cendo: Pax tibi, & confecratus refpondet: & cura 
fpirim tuo. 

D.fcripta funt hsec, ex ipfo Pontif icali jvc Epif-
copalis diguicas fpecial iur commendt tur , & eiiis 
cognofeatur alcicudo , toe augufiis ceremonijs ex-
piicaca ; qua propter Epifcopi ,vari js á Sanáis P a -
tribos encomijs celel rantur, dum eos vocant P r i n 
cipes Sacerdotum, Legatos Chfiñi,Ffatres Summi 
PontificisjAflra Cceli; referentes Iniaginem C h r i -
fíi, Honoraiídos vt Chriftus» Terreftres D é o s , & 
Parentcs noflros fecundum Dcnm. Horum con-
t£mplationc,plurim! SainStiísimi, & do^ifsimi vir i , 
Eiijí'copalcin dignícatem, fibi oblatam fecufaruut, 
eius oblrgarionibus pi.rterrtEÍ,quibus pr i lcum tem-
pus abunda vi c & ncfiriimj inter quo* í ínguiar t fs t -
rnu^ fuit ex nofiris , Vcnerabilis & R c y e t e n d i f s í -
müs P .M.Pr . Marcd lns M a r o n a , V a l e n t i n í P r » -

^dicacontiP Convcnrus fíliijs& honor ,cu icum C a -
"tholicus R e x ^ E p i f c o ^ a t u m O r i o l c n í é m contulií&C, 

fonftanter renui^cuius inñantijs repetitis R e x non 
a í í e n t i e n s , fervus D c i exftnuatus valdé difpaí luiu 
quoufque R c x compaticns & pius, renumiationi 
confenfit, & tune Religiofus v i r , de ptaterita a r k 
ditate convaki i t . 

DnhltahU ; an ín confecratione Epifcopi , de-
beant neccíTario tres Epi leopi intercflc? E t quidem 
id efle nece í ía r ium ex Ecclefíae conftitutione, eft 
cer tum; fie habetur in C o n c i l . Car tag .4 . & in hoc 
fcnfu jD.Chryfof tomus , Thcodoretus & Theoph i -
M u s , explicaat i l lud i . ad T i m . 4 . cum i m p o í i -
t ionc m a n u u m P r e i b y t e r i j , id eft coetus Seniorutn 
aut Epi fcoporum ; fie etiam aic A n a c í . Pap. Epi f t , 
2. non minus quam á tribus E p i f c o p i s , vllatcnus 
Epifcopus o r d i n é t u r , & idem ait Damaf . Papa> 
E p i f t . 4 . & ' l oan . 3. i n E p i f t . ad Epifcopos G c r m a -
nias & Gal l ias .Nec etiam ex Summi Pomi f í c i s dif-
penfatione, vnicus Epifcopus, poteft alium confe-
crarc ; nam afsiftentia t r ium Epifcoporum deiurc 
d iv ino eft > fie enim ait An icc tus . capj . ad E p i f c . 
Galliae dicens:quod Bcatus lacobus, primus Epi f 
copus lerofol imaf já Pe t rc j l accbo & loanne ordi-
natus fuit-& concludit ; fi autem non minus quam 
á tribus Apc ftolis ^ tantus fuit ordinatus Epi fco
pus , pattt p r o f e s o , eos formam inftituente D o -
ni ino traddidi(1e,non minus quam á tribus E p i f c o 
pis, E j ifcopU'i ordinari debe ré i cum ergo m i u r c 
divino Pc r t i fex non pofsit difpenfáre,nec difpen-
fare portft;vt vioicus tantum Epifcopus coniccret 
a l i u m . Lke ' t autem hic fentiendi modüs , f i t valde 
probabilis;led tamen etia ptobabile eft,quod ad va-
j i d a m Epi fcópi ordinat ioneni , fuff íc i t vnicus Ep i í -
copiK confecrarts cum duobus afsiftentibus Sacer-
dotibus fimplicibus sfic tenent Salmant. cum plu-
t lbus quos citant dicentes » id poífc fieri ex Papse 
difpenfatione, & conftat id ab jnnoc. X . bis fuiífe 
f a á u m i & etiam ab A l e x . V I L vt ait Te r iüus & 
Salmant* c ú n t c f t a n t u r . A d au^ioritates v e r ó i n op-
pofitum addudas» Re fp . quod loquuntur , de lo-
lemnitate ád confecrationem tequ i f í t a , non vero 
de requí f i ta ad valoren). P i í ece rquam, quod ibi eft 
í e rmo jdc minif tro ordinario confecratiofjis,non au
tem de m i m ñ r o delegato & ex Commifsione P o n -
tifíciv; ficut etiam E p i f c o p u s , eft minifter ordina-
flus c o n f í r m a t i o n i s , & tamen id poteft faceré fím-
plex Sacerdos ex commils ioue Papae, v t ait D . T . 
j .p. q.72. arMi- ad 1. 

A R T I C V L V S U . 

X>e Mínif ir§ & fithUÜo Sacumenti OrMmf» 

PRima diffieultás 1 Q ¿ \ f o m fit minifter Sacra-
menti Ord in is? C e r r u r a eft & in C o n c i K T r i -

dent. & F loren t . diffinitum 5 miniftrum ordina-
rium Sacramemi Ordit^s,efle foluro Ep i f copum,& 
fie hakt D . T . i n adóic . j.p. 4,38. a r t . i . R . cío eft? 
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c'u»ra,qü(S quibufdam Abbatibüs CGnccdebatur £m 
culcas>co«tcrcndi SubdÍacónatuín,&Vitoria ukm 
aic de altquibüs Abbacibus Ciftercieníibus, ethm 
quo ad Diaconatam. Ego autera negare non pof-
fum, quod á Suimnis Pontificibus fuic concefluna 
fímplici Sacerdoti priyilegium ordinandi Subdia-
coiios. T ú m , quiafic ceftantur viri gravirsimi, Se 
Vicaríus Ghrif t i , in hoc errare non potuic, cum 
fes fíe oravifsima* percinens ad Ecckfiae mores. 
T u a i , quiaex Vefbis D . T* téktk folum infertur, 
flrtíplicem Sacerdotemjrton poíTe conferre illas Or-

. dines maioreSjqui habenc iramediataín fclacioncm 
ad corpas Chriftij Subdiaconus aiuera,non imme-
díatam, fed folum mediatam reladoncm haber. 

Q^id autem de DiaConatu eft dicendum?Rerp. 
quód íi conftaret,ld ab aliquo Summo Pontifíce' 
fnifle é f a t m tiebereoius faneri, id potuiííl-, fed de 
hoc noadarnr fufiieierts teftimonium, quia privi
legia qu« pfo hoc citantur, folum de Subdiacona-
tu loquiintur j & aliuiide,obftdc cettimunis feníus 
Thcologonim* qui id neganc, & m é r i t o , nám id 
fuadet maior excellentia Diaconatus» qui cft Ordo 
alttor k facratior, & immediaté refpicic corpus 
Chrifti, dtí quo eft fermo D . T pfoindeque petic 
patiof! iure Epifcopum vt miniftrum* Ad id quod 
ait V i t o r i a , de Abbatibüs ctdinanxibus Diaco-
ii osfdícipoceftjquodfi hoc forte itafaótum eft^» 
quo dubitamus. Pontífices fuerunt fecutif fobabi-
lem o itíiortem^uod fieri poteft, quando non da-
tur petkulum,vÉmmifter coflftítutUs^onfetat al i-
quod Sacramentum Itivalidum* 

m4 o f p n e í , nam in Conci l . Antioch. cap.io. 
& Anc r iño , cap t ^ «Ortcédebatur Chorcpifcopis, 
qui rjort efant niíi íímplíccs Sacerdofes.Vt ait D a -
maf. Pap. Epift*'^* collatío Diacoíiatas & Prcsby-
teratu* , dú ' um odoa b EpifcopO civitatis íicentiam 
accepiffenc íefgo alius quam Pontife* , poteíl Sa
cerdoti í impÜcí, ad minores S¿ maiofes Ordiucs 
confetendos, facuítatem p r í b e r e . Refp. quód ad-
Brtiffo tales Chorepíí topes veréEpifcopos nonefle, 
fi conferebant aliquds Otdiiles ex licenciaConcilij 
¿rovuicía ' ís vclEpírcopi,ho<: ideo etaequia ifti Ha 
bebant facultaterii á Summo Pontifice, ad talein 
deíegationem íacicttdani, non yeró quia Epifcopi 
ex fe* poífenf f aíem facuítatem coriferre* 

Sedpróff ia íor ihuiusexpl ícacioae, tiotandutn 
efí, quod M Chorepifcopi/ueíünc ohm in duph-
ci differetiÉÍa, alij q(ii veré É p i t o p í non eraríf^fed 
Épifcoporutíí Coadiufores, loco ScpCuagínta duo-
mm Chrifti dífcípulorum afsignati, vt in particu-
íaribus viiiis Epifcopós adiuvatcnt, de quibus fa-
cie mentíonem CoíícíL Neodefanenfc, cap. 5. & 
íftí, rtuÜos Ofdínes potefant contecre* Ahj eranr* 
quí liccc veré efleritEpifcOp^aontamen habebanc 
DiGecc-rimiíícut Epifcopí TÍÉulaCes,de quibus roe-
moratur Concíl . Antíoch. cap.to. & i f t i , Ordincs 
paterant CQüferrc,« Epifcopí ;<»ncdsipnciquia ve-

quia Tolas Epifcopus * eft ReipabHca.' Cnriflianaí 
Pr.'sfe^as 3c Hierarcha, feu Sacraniencorum Pr in
ceps, S¿ ad (olum Priucipem fpc¿ÍiC»otricia 82 mi-
DÍfteria conícrte & dirtribuere. 2. quia ío íus Epif-
copus, eft miuifter ordinarius conftrmaúonis , í¿ 
confecrationis vaforuaijSacra.'UííUtum autem O r -
d in is , cft coafírmatíonccxcelleutius , SC mintftri, 
nobiliori mod® ad culcum Divinuna applícafKar 
qaam vafa , & fíe ordinatio miniííraeum, potiorí 
iure pacirtet ad Epifcopum. 

X>íVí/:quód SacrímeiiEilín Euchariftíaí,cft quid 
maius Ordine , & Sacerdos poteft Euchariftiam 
confecrare, quí aucem poteft maius , ctiam poteft 
minus, Refp. quód ücct Euchariftia íit máximum 
Sacramentum in fe, fed non collocac ín aliquo of-
ficio íicutSacramentum Ordinisí & ideo eft difpa-
ricas; cum autem díct tur , quod qui poteft maius, 
poteft minas , hoc eft verun^quando minas nort 
pc^fupponic poceftatem mnions , poteftas autem 
ordinand¡,praefupponi£ poceftarem conrecrandi, & 
ajiquidei luperaddit. U n d é pacet, quod Epifcopus 
qui non eiítc Sacerdos, non poíT^c valide' Ordines 
conferre , nam poceñas irt corpus Chvifti myf t i -
cum, íupponit poteftafiem in corpus Chrifti reale# 
qua: confertuf per Sacefdotiura. Simiiiter Epifco
pus coa fiPm itus & non confecratus, nequit vali
dé otdinare ; quiahic eft.aéíus Ordinis Epifcopa-
lis, qui non habetur ante confc;cratíanem , poteft 
taméfüis fubdítis facúltate adOrdinss recíj)iendos 
praebere , nam hoc peftinet ad pcíeftatem íüriÍKii-
éiionis,qirim í h u m acquirit poft confirmatíoncm. 

Sed eft dubtum fatis ingens : an fímplex Sacer
dos ex commifsione Papas , pofsit efle mínifter ex
traordinarias Sacramenti Ordinii? Refp.quód Sa
cerdos fímpks, nequit etiam ex P^ps commifsio
ne, conferre Ordines maiores, bcne' veró minores* 
Ucraque pars, habcdif apud D . T h o m . loe. cit. ad^ 
2. vb» ai t ; Papa qui habet pleniEudinem potefta-
tis Pontificalis, poteft eoramictere nou Epifcopo* 
eaqux adEpifco^alem dignitatem pertinent,dum-
modoilla , non habeat í t immcdíaCam relatíoneni 
ad verum corpas Chr i f t i , Sí ideo ex eias commif-
Í i0ne,a l iquis Sacerdos íímplex, poteft conferre mi
nores Ordincs & confirmare , non autem aliquir 
non Sacerdos, nec icefum Sacerdos maiofes Ordi 
ncs , qui habent immediatam rclationem ad cor-
pus Chrifti, fupra quod confecrandum. Papa nort 
habci maiorem poceftatcm , quain fimplex Sa
cerdos. 

Dcfcendendo aucehi ad Ordines mátores íígiíla-
tlm, de Presbytcratu5certum eft nón poííe confer-
r U Sacerdote fímplici, ctiam ex commifsione P a 
par, propter radonem D . T * iam attadam; fed quo 
ad Diaconatum & Subdiaconatum, aliqui non fo-

id dicunt cíTc pofsibiíe,(ed ctiam de fa^o con-
ccffum; fie ait Lcdefma dicens , fe audiviíTe ab ho-
nyne fidedigno , efle Pariíijs p e c r c w n ^ n t i f i - , 
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r-é tm&ééú erant, fiauteni i l l tá DanTí fo non v o -
cant ir E i n k o p i , cít qi i ia iuítis rucionibus , eis á b 
Ecclefí.i p ro l r .b iu i ín cft, m u ñ e r a E p i í c o p a l i i e«er*.. 
ccrc , & in iure C a n ó n i c o mos eft , i l ios qni .non . 
poíTimc m u ñ e r a Epi ícopa l ia cxcreercjnon E p i í c o ; 
pos nominare, 

A d h u c cí t dubitatio5(le potef íare E p l í c ó p í . A n . 
feiliect Epifcopus Excomunicatt is , hsereticus, a i í t 
degradacus, pcís i r Ortiines conferre ? D e hoc ngk: 
D . T . & refp. tales E p i í e o p o s , poíTe Ordincs con-
ferre vnlidé , non vero licite ; prima pars confiat;-
quia efticacia Sacfamenci,non pendet á fide auc bo-1 
nitote minifl:ri,íl 'd ab inftitutiorie & mcritis C h r i -
fti :.ergo fícuc Epifcopus excomunicatus authere-
ticus valide'confccrai;, íi verba profürc cum debita 
hitentionc & íuper materiam aptam, i ta veré' O r -
dines confer t , íi l i r v a t omnia q n ^ in co l l a t ioné 
Ord inum- funt fervanda. Nec ohfiat.: quod prae-
ciflus á cemmunitate , nequit huius officia diftri»; 
buere, hoc wiifá probar, quod recipientes Ordines 
ab hssrecicis, non recipiunt executionem, vt in eis 
p o í ' i . u m i n i ñ i - a r c , quod fatemur , nam fie cenfe-
renres & recipientes OTii incs , mortaliter peccant. 
Y a d é íi aiiquando C a ñ o n e s dicuntjSacranv. nta ab 
hsereiicis coilata , non eífe rata, nec vera , hoc in-, 
celi ipitur q u o a d r e m S3Gramenti.qua2 cft graria,&; 
l ic icunvvf ium:& cxeciHionem i l l i u s i & í i c^expon i -
tur D , G r ' : g o r i u s dicens, ordinatos ab ha?rctÍGÍs & 
excomunicai is , non confecrarij fed fedari. 

Secunda dlffu-ultks; D e proprio E p i í c o p o , O r 
dines, veí facuitatem ad eos recipbndos conferen^ 
te. Cercum e ñ , quod Ordinandus , etiam pr ima 
tonfura, debet á proprio Ep i í copo ordinari, vel ab 
alieno de licentia i l l ius , vt ait Tc ident . S c f l ^ . de 
reformat. cap, 3. & 8. quod íi non á proprio E p i í 
copo, v i de illius l ic .'ütia fume ordinatus, peecac 
i r lor ta lucr ,& ab executione Ordinis manet fiifpen. 
l i i s , quoufque proprio Ep i fcopü v i í íum fuc r i t , &j 
ordinans incurdt furpcní ionem á colUcione O r d i -
m i m per annum & per hoc tempus, íi fúfpeníioeft 
notoria nocorictare fa¿ii, quia rnanífcfte ordinavic 
aiieno!» íine licentia pcoprij Epifcópi i vel notorie-
.tate i u m , quia in iudieio convió^us, confefius eft, 
p o í í u n t fubditi fui , ordinari fine licentia i l l ius á 
v k i m s Epi icopis ; fie habatur in cap. de temp. O r -
d i n . iu 6. í cdha í c facultas , folis C le r i c i s fubditis 
E p i í c o p o fie fufpcnío competit , non v e r ó laicis , 
q u i a non eft tanta necefsitas , vt laicirsordinetur, 
i j uam ve C ericus iam ordinatusjad vlteriores O r 
dines progrediatur, í k a i t Suarcz, & A v e r i a . 
• Díff icul tas eft, quifuara fit proprius Epifcopus, 

v t l ic i té Oí-din?s ' , vel facnkatem ad eos recfpien-
dos conferac?-Tres caufe rcpemmtnr.ad /tDC, re la-
r s á Bomf. 8. i n cap. cum nullus 3. de temp. or-
dtnandir n e m p é quod Epifcopus dicrcur proprius ra 
tione ^ igunss v e i racione domici l i j , vel Benefícii 
Ec^lefiaftiqi ^ q u é u s a d d i u i í ex Q©aciU Tr idenc . 

SeíT!24. cap, 9. ratione familiari tat is , & fuppoilfa 
ranriéx eodem C o n c i l . hoc folum p r o c e d e r é éa 
E p i í c o p U p rop r i ám Dic rcc í im h^bentibus , nam 
E p i í c o p i mere titulares, qui. communiter d iau i tm: 
de Anillo, nullam habent potefia>cm conferendí 
Ord incs familiaribus fuis.niíi de íiccntií! Epifcopi,-
qíri proprius fit, aliqua m rarionibus d i ^ i s ' ; fi a i , ! 
tetn quisrat ione originisjeft fubditus aiicuius É p i í : 
copi , &al ter i i ]s ratione domicil i j , altcrius ratione 
Benef íc i j , & altcrius ratione famulatus, á quolibec 
ebrum poteft ordinari, & etiam qui habet Benef i 
cia in pluribus Dioeccfibus, pdteft ordinari á q u o « 
l ibet Epifcopo earum. 

P r i m o igi tur , Epifcopus dicicur proprius ratio
ne ortginis, quando ordinatus , per fe natus eft ifj 
Epifcopi D icecc f i . D i c i t u r p ^ y í , nam fi paren tes 
eius f o l ú p e r tranfitum cxci icr in t^ ion habentes i b i 
domic i l i um, fed quia ad aliquod riegotium pera-
gendum advenerunt , vel ad exercendum aliquod 
off icium , tune filius non dicitur natus in eo loco, 
fed oriundus cenfetur in loco i l l o j n quo parentes 
c i u ^ fixum domic i l ium habent , vt communiter 
D o c í o r e s fentiunt, fi autem pater ordinandi natus 
fucri t ¡n al iqua DicEcefi , etfi filius alibi natus fue-
rit,cenfttur oriundus á Dicecefi patris , v t a b eius 
Epifcopo ordinari pofsitjfic fentiunt Dian^PalauS;» 
& Dicaftillo., & conftat ex 1. adfumptio, ff. zá 
munic ipa lem, vbi d ic i tu r : filium ffifí or iginarium, 
G i v i t a t i s ex qua pater eius natus eft. 

Sed notandum eft , quod folum cenfetur locus 
originis fílij , iUe i n quo pacer eius eft natus f non 
v e f ó in q-.io (ft nata mater 3 & ideo fi mater eius, 
eíTet vnius Dicscefis oriunda, filius alibi natus,non 
pofíet ab Epifcopo illius ordinari, ni í i cííet i l leoi-
t imus, q u i a i n hoc origomatris,cenfecur etiam fi-
l i j per fidionem iuris. I n expofitis autem quorum 
parentes ignorantur, l o c u s í l l e in quo íun t expof í -
t i , cenfetur originis eorum. Sed an fufficiat, quod 
al iquis fie baptizatus ina l iqua Parrochia , vt dica-; 
tur quod i n d é originem trahit ? Aff i rmat Barbofa 
cü G o n z a k z j e x Rcg .8 . cancel l . g l o í f p . § .1. n u m . 
105. Sed hoc debet iutell igij quando non conftar 
de certo loe© o r i g i n i s , non v e r ó a l icer , quia h ic 
agitqr de origine naturali & non de fpirituali v & 
i l le i n d é fummitur ,vbi aliquis naturaliter nafeitur, 
alias fequerentur plura incommoda , pofícnt cnin» 
parenecs, filium natum in vno loco , deferre ad 
aHumjVC privilegijs; il l ius locrfrueretiir,quod m u l -
toties cederet in damnum loc i & Parrochiae, v t aic 
Tru l lench* 

S e c u n d ó , Epifcopus dicitur proprius j a d O r d i 
nes con ferendos, ratione domicílijr(\úo<\ ab habi -
tatione diftinguitur, nam h x c poteft dari,ctiam fi
ne animo permanendi , non v e r ó domic i l ium I ad ; 
irbe enirp , non fuffícit habicatio in aliquo loe© 
etiam per decennium,fi non detur aninnis ibi per-; 
roañendi,íieHt nec fufficit animKS recedendi á l o c a 

- " domi -
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demic i l i j , fcd v tn imque c o p u l a t i v é requiritur, 
n e m p é habitatio & anitnus permanendi ad dorni-
cMium, & ad eius deperdidonem, animus reccden-
d i , & realis receflus. V n d c , íi quis p o í l q u a n i do-
mic i iu im con t r ax i t , habcret animiun fe alibi con-
fercndi,po{íec ab Epi fcopo l o c i domici l i j ordinari , 
ve dicunt S á n c h e z , Bonac ina^Trul lench & D i c a -
ílilli is. Sed quando cenfet'ur, al iquem habere ani-
tHiim, manendi al icubi ? Refp . q u ó d íi hoc verbis 
cxprdTcrit , ve l íi per decenninm ibi habitaverit , 
non indicata voluncacc recedendi^quod e x e o c o l -
ligicur,quod ib i domum e m e r i c v c l maiorem fl io-
rum bonorum parcem afportaverit. 

H o c aucem intelUgitur, n i l i coaftec aliunde v o -
luncacis o p p o í i t s , ve fi quis caufa ñ u d i o r u m , aut 
alicuius officij, auenmneris al icubi venene , tune 
cnim cenfetur, habere an imum reccdcndijfed íi f i -
nids ftudijs-, vel Qfdcio, fi^nificct fe velle ibi per-
manere , ve ldotnum emeric , auc bona afportave-
ric, iam loci i l l ius Íncola , & ibi domiciliatus cen-
fecur. E x liis deducicur: q u ó d Üudences , in locos 
ftudij , doi i i ic i l ium non con t rahunc , nec poíTunt 
orduiari ab Ep i i copo i l l ius loci; Barones autem 8¿ 
oífíciales perpetui, & filij co rum, habenc domici-
fium , i n l o a s quae in feudo ¡ vel regimine pofbi-, 
deoc, Ucee ibi non habitenc, & fie ab Epifcopis ta-
lium locorum ocditiari p o í l i i n c , & idem eft de Se-
nacoijibib , & alijs perpceuis officialibus P r i n c i -
pum & eoriMi ftiijs, qui l ice t ratione officij , non 
fiwc c ivcs iUms V t b i s ^ i n qua il lud exercene 9 ib i 
taajen doni ic i i ium concrahunt. Habcns autem. 
domiciliu n in p lu r íbus tocis , vbi jequalieer v i v i r , 
poceft ab Epi icep is corum, pro l íb ico ordinari} & 
non dicieur asqualicer m a t b e m a t i c é , fed moralicer, 
ica ve ferep-r «equalc tempus , vtrobique degac, 
non v c r ó í i folum degitper tempus breve,velcau 
ía recreacionis; í ic B a r b c í r i 3 T r u l l e n c h , & S á n c h e z . 

Te rc ió , dicicur E ü i í c o p i i s p r ü p r i u s , y ^ í í o ^ Be-
nefidj , adepsi re ipfa in f ja DiceCefi. D i c i t u r re 
ifjfcy quia raon rufficiteírc praeíencatum ad Benef í -
cium , fi re ip fa , ticulua» & poffefsionem eius non 
habec, l emeí carnea habico, llcee i l lud fimpkxíit, 
& rdidenciam non pecar, eft fufíiciens ad O r d i -
nes kncipiendosvab Epi icopo in euius Dioeceí i eft, 
natn C a ñ o n e s íacrij Cancum exigunc Beneficium 
Ecclefiaít icum , (ive refidentiam esigat, í ive non; 
He tenene D iana , Phi l ibcr tus , A v e r í a D ica f t i -
Jlus, B e i u í í c i u m aucem^d cuiiw tieulum Ordines 
confeiri poffiinc, debee efe perpecuum5& non fuf-
" c i t q n o i detur i n commendam , niíi ha?c perpe-
jua fuem , quia cune iam i n t i tu lum c r s n í i c , nec 
"«lilicer luffit k Cape l lan ía cemporal i i , nec p c n í i o 
^bica in i l lo Epifc opatu , quia bac , B e n e í í c i u m 
^ n func, ve dicutu- eicaci anchores. 

Inquires: A n Epifcopus, coíjferens Bünef íc ium 
,a ícuI, eo animo & i n m n i p n c , ve i l l u m excrahac á 
luCiídii^ione p^oprij Bpikí'copi» ¿ídijic e i p r d w i g » . 

conferre , & ratioue ralis Bencficij eum ordinare? 
Ncgant plures cum Barboífa , :quia taüs coliacio 
Bencficij .eífet i n fcaudem legis,vc fciiicec exrrahat 
fubdicum ápote f tace fui P i j e í ac í , & iVaus, n e m í n i 
debet patrocinari . Aff i rmanc alij cum, T r u l l c n c h , 
quia licet ib i fraus incerveniac & forte peccatum, 
vete' camen Benef íc ia tus eft illius Diceceí i s , & n i -
h i l aliud peeicur, ve á cali Ep i icopo ordinari pofsif. 
Nee legi fraudem facit, quia veicur iure fuo , reci* 
piendo id quod in eius vti i i tatcm cedir. H o c au
tem incelligicur, quando Bentf ic ium efl ver 11 mj ¿fe 
reale,atque fuffíciens ad c o n g r ü a m Mini í l r i fnften-
tacionem, nam íi Epifcopi vei eiui Uscan j , fáciles 
fine in decretando Beneficia , de quibus inoralirer 
cerco coní tae finida eííe , ve aic T r i d e n c SeíT. 2 1 . 
cap.2. de reform. folum eo fine , ve Ordines con -
feranc fuis vel alienis fubdicis , ve nuper vidimus» 
non fine gemieujprxecrquam quod morcalieer pec-
cant, incurrunt pcenas á C o n c i l . Tr idenc . ftaiutas, 
t á m contra ipfos , q u á m contra fie ordinatos, & 
pro toe ma lo rum pf«ecautione,íune recenter expe-
dica,multa Poneif icum & R e g u m Dccreea^'e quo 
aliquid infrá icerum aetingemus , quia res h x c , 
temporibus noftris, fuic dcplorabilis facis. 

( i ¿ a r e ó , d ic íeur Epifcopus prop^ius a l icuius , 
rAttórie familtayitatis. Sí ad hoc S a c . T r i d . G o n c . 
duas ftaeuit c o n d i t i o n e S j S e í í ^ . c a p . ^ , de reformar, 
nempe quod ordinandus,per eriennium füeric c y m 
Epifcopo commoratus , & quod Beneficium a b C 
que fraude , i l l i ftatim re ipfa co t í fe rae , per q u o d 
intelligic V á z q u e z , Beneficium primo vacaturnm; 
fed alij cum Ave r f a me l iú s dicunc, inh^renecs de-
cifsionibus S a c r s Congregationis & K a t x , quod 
intelligitur intra decem dies á vacaeioneBeneficijj 
& ideo Beneficimr' ,f tatim famiiiari Epifcopi confe-
rendum , debet efle vacans tempore ordinationis, 
alias fí detur per iculum diutius i a i m o r a n d í . i n eius 
c©l l a t ione , frangitur praeeeptum C o n c i l i j . V n d é 
poteft Epifeopus ex v i huius i n d u l c i , ordinare f a 
miliares ü i o s , al i ;s ticulis non fíbi í u b i c a o s , anee-
q u a m aóiu conferat eis Benef ic ium, nam pofí B e 
neficium accep tnm, iam eft fuus Dioecefanus , 5£ 
fie nul la gratia Epifcopo fierct in Decreto C o n c i 
l i j ; fuffície ergo.quod B e n e í í c i u m í lacim fie confe-» 
rendum, l i c e t a f i u non fic adhue col latum. N o m i 
ne autem famil iar ium E p i f c o p i , intelliguntur o m -
nes, qu i v ivunt Ep i fcop i obfequio, & eius e a p c u í i s 
aluntuj:,Iicet i n fuo Palacio non habieenr^ t amea 
in eodem loco d e g u n t , quod íi longius v i v i m 
excra Provinc iam,pe i decem k u c a s fecundum a l i -
quos, & fecundum alios per duas diceas, et í i E p i U 
copus eos fuftenceE , non fruuncur tilÍo privilePÍQ^ 
Probabile aueem eft , quod famuli fami l ia r ium 
Ep i fcop i , eo" í r u u n e u r , dum fraus ccí íet , & E p i f c o -
p t e x p e n í í s v ivant , dum tamen oceafione hac ,Epi f« 
c a p ü s n o n permiecat plures famwlos fuorum f a n ú ^ 
Ihmm» ve aic H c n r i q u e z , & Saonaflc. 



TertU diffcfáltAS s Q^ts poteit p rxhcrc dxmú-
í o m s , ad Ordines fu í c ip i endos? RegisWite r iub-
<Hti Epi fcopi , dcbcnc ab i l lo ordinari , fiautem ip-
fe ex rationabili , & iufta caufa fit tmpeditus i ta, 
v t c o c n m o d é non valeat Ó r d i n e s conferrc lubditis 
fuis,qui tales func aMquo , ex quatuor t i tu l í s fupra, 
d i ^ i s , poteft eis c o n c e d e r é litteras d i m i í T o m s , v t 
a b a l i o E p i l l o p o ordinentur , v t ait T r i d e n t . ScíT. 
2^. cap.^.de reformac. licet autem ibi^folum afsig-
net pro caufa non conferendi OrdinesjEpifcopi i n -
firmlntemjeadem tamen ratio eft, de qualibet alia 
caufa rationabili , fed prius quam tales litteras con-
cedat, debet ordinandurn examinare de feientia & 
m o r i b u s , & c . & fie Epifcopus ad qncm mi t t i tu r , 
eum examinare non tcnetur, poteft tamen hoc fa
ceré fi voluerit , a tque reprobare j(i ineptum i u d i -
caverit . 

Epifcopus autem E l c d u s , & á Papa c o n f í r m a -
tus,piopriam Dicecc í im habens, l icet confecratus 
non í f¿ poteft d imi í ío r i a s prxbere , v t fupra v i d i -
mus ^ q u i a h i c non cft aé ius O r d i n i s , fed iurifdU-
é i ion i s , quam Epifcopus per e l cé faoncm,& confir-
mationcm acquiri t . Q u i d aucem,fi Epircopus ex-
comunicatus, vel r».ifpen'fus declaratus í i t ? A l i q u í 
fentiunt > quod poteft dimiflorias c o n c e d e r é ; fed 
o p p o í i c u m eft verii)s,qiiod tenct Barboflasquia d i -
róiííorias dare5cft aé lus iurifdiclionisjqua privatur 
excomunicatus ve l lufpcnfusj & tune tális Epifco^ 
pi Tubdirus, poteft ordinari , ab Epifcopo v ic in ior i , 
(í probet fmim Epifcopam excomunicatum eí íc . 
I n litteris autem dimifforijsj iuxta Conci l .Tr idenc .c 
debet expi:imi caufa5ob quam Epifcopus proprius, 
á colht ione O r d i n u m excufatur, n i í i ex confuecu-
dine recepta id fieri non foleat. 

Vl te r ius , in his luteris , exp l ícandi funt Otdines 
pro quibus r^cipiendis dantur; íi autem lo lum d i -
citur ad Ordines fufcipiendos/mtelliguntur mino
res Ordines ; 6 í fi ad Subdiaconatum , non valcnt; 
ad alvos Ordines faCros; fiveró facultas l imitatur , 
vt Ordines conferantur á t a l i Epi lcopo , nequeunt ' 
ab alio cenferr í , fi autem fuerit gcneralisjpro quo-
cumque Epifcopo grat iam& communionem A p o -
ftolica: Sedis habente, nequit quis ab h e r é t i c o , ex-
comunicato vd lufpenfo ordinari > quia ifte, gt*-
t iam & commrfnfonem Apof to l i cx Scdis non ha
ber. Uicar ius Genefal is Epifcopi^ nequit dimiflb-
nas ad Ordines concede ré , niíí hoc ex fpeciali 5¿ 
exprcíls Epifcopi faculti tc i l l i concedatur,id tamen 
poceftj'fi Epileopns in remocis locis exilíic-, ve l ex
tra P rbv inc i am, per duasaut vnicam dietam „ ve 
communiter D o ^ ^ r e s - aífcrünt.- Máxime ' autem 
curcr5de requifitis pro t a l i ü m licterarum expedicio-
ne , mm funt non pauci, qui o c c a í i o n c n a í l a d ^ 
Epi féopi abfentin, varijs a r t i b ü s . ^ fallacijs O r d i 
nes vecipere ü u d e n t , in fui & Eecleíise nocabilede-; 
t r imentum. 

Diftieulcas fpecialis <i rca hoc cñ:an-pafs ic Ep i f 

copus ordinarc íubd inmn al ter ius fine litccrisdintj-
min'orijs i f t i u s , nec eius expreffa licencia , fub fpc 
ratihabitionis de futuro ? Affirmat D i a n a , prarct-
pi é quando Epifcopi func vaíde' a m i c i , vel fubdi-
tus magnam habet famiiiaritatcm cum Epifcopo 
p r o p i i o , quia tune iudica tur , bunc ratam hafeerc 
ordinat ionem,& furtum n t n facit, qui iudicat a l i -
quid domino p lace ré . Sed contrarium efí verum, 
& omnino tenendum cum S á n c h e z & alijs,& me-
r i t o . T ú m , q u i a Tr iden t . exigit l iecntiam exprcífam 
Ep i fcop i propr i j . T ú m , quia in his quae aguntur 
contra ius altcrius , non eft praefumenda voluntas 
i l l i u s , m a x i m é hoc cemporc in quo tot lites in pim 
&.o inr i fdiói ionis folent excitari . T ú m , quia hinc 
fummerctur m o t i v u m , v t Epifcopus alienos fubdi-
tos faciliter ordinaret, fub fpe ratihabitionis futu-
K E , & ex hoc pax t u r b a r c t u r A m á x i m a inconve-
nientia pullularent;&: Epifcopus fie ordinans, pce
na m fufpet fionis incurreret, ac fi ordinaret fine l i -
centia proprij Epifcopi.- H i c tamen poterat poflea 
talem ordinationem ratam habere, finerecutlu ad 
Papam s q" ' a poteft ab ío lve re áfufpenf íone , fibi 
fubditum, abfque l icenria ordinatum, v t ait T r i d . 

Q i ú d autem,de facúl ta te Capi tu l i Sede vacant* 
q u o a d facultatem dimiíTorias concedendi ? Refp» 
q u ó d ol im ad hoc poteftatem hsbebat ; fed hzc i 
C ó n c i l . T r i d e n t . SeíT.23. cap. io . coar(Sata eft J c a 
v t í o l u m in duobus cafibus,conf£rre poteftCapitu* 
l ü m Sede vacante litteras illas ; primus eft, elapfo 
anno á die obitus Ep i fcop i ; fecundus. quando a l i -
qu is eft c o a r c é í a t u s ad Ort i incs fulcipiendos intra 
i l l u m annum , ve l quia habet Parrochiale Bcnef i -
c i u m , hoc exigens, ve l etiam Prabendam aut C a -
pel laniam, petentes obfequium petfonale alicuius 
O r d i n i s , ve l vocatus & prxfcntatus cft,ad aliquod 
h o r u m , p o ñ u l a n s quod ordineturi& fi Capi tu lum 
fine his conditionibiis;l iccntiam confert, etiam ad-
pr imam tonfuram , in te rd igo Ecclef iañ ico fubia-
cebi t ,& fie ordinatus,fufpenditur ab Ord inum exe 
cutione , a d arbi t r ium Epi fcopi f u t u r i , quod fiet 
p o ñ fententiam indicis j V i c a r i u s autem Capi tu l i , 
cales litteras conf.rens, non fervatis conditionibus 
G o n c i l i j , fufpenditur per annum ab officio & B e 
neficio, v t ipfum C o n c i l . ait, Scír.23. cap-io. & vt 
hafe poenae incurrantur , requiritur aé ius conlum-
m a t i o , nempe' , quod i l l e q u i accepit litteras,illa-
rum praí textu de fa¿ ta ordinctur. 

N e c p ro f i c i t , ve ab his liberentur Vicar ius 8c 
ordinatiHjVt in litteris Decre t i coUátioni$,ponatuc 
quod ^ e n e f í c i u m a raa tum eft , fi re vera ira non 
fuerit, quia C o n c i l i u m non artendit ad voces, fed 
ad rem & vefitatem i p f a n . H o c dico proprer in-
colerabilé a b u f r u m , q u é nunc n ü c vidimus & audi-
y imus , de quodam Capi tu lo , ^ eius Vicar io Sede 
vacante/acil i tace maxima}tales i ineras áumñomi 
á d ^ O r d i n e s concedence , ex quibus tot mala tuc-
?unc fectíca>3 atque deccpcioaes e w i m i x t x , ve 
- - _ ' . > — * - queanc 
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©c»í« narrari, omnes camen funt djffinita: 

fummatim in Trident. S c í t 2 i . caj>.2. de reformat. 
vbi dieicnr: C ú m compertum íitjcompliires plerif-
^us in bcis, ad facros Ordines, tiullo fcre dclecíu 
adi-eílto, qul varijs artibus auc fjüaci'jsjconfingunt, 
fe BeRefichmi Ecckíiañicum, ant verum patrimo-
iniuin, atit etiain idóneas facultates obcinetci quod 
in cafa dióío , fatii Orbi ñoco contigiíTe , ignorat 
nemo , fatis cnim per ángulos Provintiarum info-
nuic. Pdtefl tamen G ipiculum Sede vacante, prje-
Bcre téñítnoniuMi de moribus & vita , ordinando» 
alias lícenciam habenti,vel á Pontifice,Velab Epif-
copo dcfunóilo, quia hoc non eft concédete dimií-
íbrias, íed opprobare iarn habitas. 

Ssd qitid dicen lum de Abbatibus? Refp. quód 
í!l3.etfi mitruti fint & benedióti,nequeiint daré di-
in ílorias fubditis fuis fecuhribus , fed has debet 
co.ncedms proprius eorum EpiicOpüs; bene veró 
fubdicis fuis rcgularibns. AbbateS Veró Magnates, 
íurirdi^ioncni quafi Epifcopalem habentfes, etiam 
ftii'; fubdicis fecularibus, poflimt dimiflórias con
cederé » 5c etiarn eos ad excipiendas conFcfsiones 
approh irc5ira Philibertus cusn pluribaSj& Molfé-
fíus aftl-ií;-deciísionem Sac. Gontjr&á- clrca hoc* 
Praslati auccin Rcgularessvt Generales S¿ Provin
ciales, cales dimiííorias concedurit fuis fubdicis,vel 
ex confaecudine, vcl ex Ordinum idfticurione , & 
exemprone á Poncificibus conecífa ^ ve á quolibet 
Epiícopo pof^inc ordinari , cunv eorum vitam & 
mores , meh'us quam Epifcopus cognofeant , & 
Religiofusaliter ordinatps, peccaret mortálicer, & 
incurreret ílitpenfioncm,l2tam contra ordinatosjfi» 
ne facilítate propí!) Paíloris. 

Debcnt anteo) Praei id Regulares, íüke^ Decrei-
tum Clem. V I Í I . didgere litceras illas, ad Epifco-
pum Dios^fanum fui Níotrañerij, qno abfentc,vel 
Oidines non ceIebranee?po{íunt ad alium micccrc, 
cxprrmcñdo cauram abícntiíE proprij Epifcopi, vel 
non celebratrorfis Ordinturí ab eô . S.d hoc D e -
crcttini» vt aít Pa'an*, non eft vífu receptum, quia 
Prá-lati Regulares, frequencer concedum diraiíTo-
rias fifbdins íuis , ve Oniines recipere pofsint, á 
quolibec Ep.ircopo,quín memionem facianc deab-
íetitia Epifcopi proprij . vel de eo quod ipfe Ordi-
nes non cclebrcr. Hoc amem intelligicu^de Re
gula-, ibus exemptis, quiá non exemptr non á Pra:-
m\t RcguIaribtiSy fed á proprio Epifcopo^ debene 
Qunilfjrias accipere. De Novitij»- dicunc aliqui, 
poffc á P-adatis rcgularibus recipere dimiffbrias^ 
qma gaudent oninibus privileg>p ae alij. Sed re 
Vera,illii; prohtbicum cft á Pío U . facros Ordines 
recipere, ante proftísioncni eiínífam, nec vnquaní 
eafus áccidit , ve pro recipiendis ordinibus,á finn 
i i'aelatb njitrantur. 

Q u r t a dtjficuttus : De alijs requifítiscorife* 
•^i t iuai & fulcipiendum Ordines. ü c Oídines l i^ 
^ conferantur, requirtuteur prsetec di¿kial iqu«í 
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Conditíones. P r m d , illa qualicas geacralis* 
quod conferens & recipiéns , non fine in peccató 
mortáli; ambo enim morcah'.tcr peccabunt, Ci an
tea tion íe difponanc ad gr3tiaí.n>per confefsicnexij 
aut contritionem,éxcepta prima lonfura & iíiíétoti*-
bus Ordinibus, in íéntentia eorun^qui dicynf no& 
eífe Sacramenta ; & íimilicer morcak.iter peccsr4 
qui cenfura irretiti, Orduies • conix-riuic vel reci-
piunc eciam fi minores í íncaur primatoiirura3quía 
ingerunc fein divinis.cootra iiopédimentiin?, quo 
arcentur ab alijs rebus facris, & deindé fufeipiens, 
manee fufpenfus, ab executione 0:dinis recepd,^: 
Conferens, ipfo í i d o incurric irrcgularitatein, quia 
exerceta¿íum Ordihis, ligatus Ecclefiaílica cenfu
ra. Secunda conditio eft, quod non ík irregular!?, 
quia irrcgularicas,iicec non obílec vaíidae ordinaiio-
nijimpedic camen licicam, & fie peccaret morcalii-
ter irregularis, Ordines & etiani primam tonfuratft 
fufei picnssquia irregularitasjcft inhabilitas ad Or-
dines fufeipiendos, & mañeree fufpenfus ab eorum 
executione. 

Tertia condítíoeft, quod ííc baptízacus, alias 
non folum peccaret mortaliter , fed ctiam poft 
Baptifmum fufeeptum deberet reordinan>& etiarn 
debet eífe confirmatus s non ex necefsitate Sacra* 
mentí fed práccepti. Rationem vtriufque adduxi-
müs , arc.4. Praea^* ca^i| l ' Qwtrta conditio eft, 
quodordinandus , prius exercuerit Grdinem íatn 
teceptum , vt air Trident. SeíT 25, Can. 11. & i y 
quia coníécracioád aliquam a^ionem, datur prop-
frtr ipfam a^ionetn. Venitn quidem eft? quod íw: 
non faciens, moítaliter non peccat,quia nullibida-
Itlir prseceptum de hoc, & verba Concil i ; ,nün func 
preceptiva, fed confultíva , nec Epílcopí de hoc 
funt tam foücicr, vt l.lud ommicentes, repeílanc ab 
vlteriorum Ocdinum fuíceptíónc. 

Qulnt* comlicio cft, proprius loci^ Epircopí, 
nempe qtiod ííc in propria Dicecefi , nam íi eft i a 
aliena , & fine licentia proprij Epifcopi Ordines 
conferat, peccabit morcalice^, & ípfo fado incur-
ret fufpenfionem ab exercitio Pontificalium, & or-
dinatus,abexecütioncOrdinum quos fufcepic,vc 
ait Trident. SeíT.d.de reformat, cap. j . Excipituc 
prima confura, quam fi Epifcopus proprio fubdito 
in aliena Dioecefi confere in fecrétOjiiec peccacutn 
nec pcenas íncurretj quia Concilíufn folum prohi*-
bec, Epilcopum exercere Poncificalia in Diceccíi 
aliena, prima autem tonfura in fecreto coilatá, fioe 
Pontifícaíibus poteft conferri, vt dícunt Henri-
quez, Bonacina,5¿ Diana cura alijs.An veró Epiíl 
copusjhabens facultacetn ordinandi in DioBcefi al-
reriüs, pofsit etiam ibi/ubditosfuos ordinare? 
affírmatlvé, quia iftí ccnfvwCUr in facúltate genera* 
l i contenri, nifi forte' daretur folum facultas,ad or* 
dinandum fpeciales perfonas, cune enim non potejl 
ric aliós ordínare. 

Sexta conditio eft, de termÁnátuoi cempus * 
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Ordtnes conferendos, ncm^e pfima tonfura, quo-
l íbct temporeanai ; quatuor minores O r i l i t i c s , ex 
confuctudíncjícvía festa p róx ima Sabbatis , in qui-
bus conferuntur Ordincs maíores, vel etiam in ip-
fis Sabbatis,vcl quavis D o m i n i c a ^ die feftoanni, 
dum tamen Ocdines non fine generales pro ó m n i 
bus, fed oro duobus aurcribus,vel etiam pro aüjs, 
dum tamen mmicrus , non ta immi augeatur , vt 
Ordines videantur generdes. D e i n d é Ordmes ma-
iores J o l u m fes Sabbatis ó m n i b u s notis poflimt 
Conferri, Qü? autem ordinaretur extra hxc t é m 
pora, vel recipereeduos Ordines maiores eodé die, 
peccabit mortalírcr, & fufpcníionem abOrdinum 
exercitio incurret. Eodem ame die poteft confern 
prima tonfura» & quatuor minores Ordines. A n 
veró haec& Subdiaconatus, rtmilitct conferri pof-
fint? R c f p . affirmativé, iufta caufa vrgente , & fie 
poíTunt conferri Ordmes minores feria 6. & Sub-
diaconatusjSabbato fcquenti, quia de hoc non da-
tur prohibitio , Goncilium enim folum prohibuiC, 
plures Ordines facros fimul conferr'ufic Vázquez , 
Diana, Marchinus, & Learidcr. 

Quando Pontifex alicui concedit, vt ordínetur 
extra témpora ftatutajn dicbug feftivis, per hos 
dics intelliguntvic in iure , non folum feriad ab 
operibus íervilibus, fed etiam dies omnes 5 in qui^ 
¡t>us iuxta Ecclefiae ritum , feftum dúplex cekbra-
tur; fie fenút.Rodríguez, ^ Fagundez; licet Azor 
aíTerat Si yetm » q«oJ mtelliguntar dics feriati á 
fervilibus, & hsc cft Epircopprum praxis. Sed an 
Reculares, pofsint extra témpora ordinari , ex vi 
fuorum privik§;.orum?Negant p.lures,& affirmanc 
alvj. Salmantic. cam niultis qups citant dicunt, id 
cuta conícjentia-ab Epifcopis fi?ri poíTc.cym quo-
Jibet Regulari , ex pluribus Pontifícum privilegijs 
namlicec fpccialker fit conceíTum Socictati lefu; 
fed G r c < x X I I I . & Vrbanus V I I I . id ad alias R e 
ligiones extenderunt. Vídi ego aliquando Cjfter-
cienfes & lefuitas fíe ordinari, fed noftri, hoc non 
baben: in praxi, nec.fcio aliquem}hoc modo ordi-
natum fuiííe. 
- Ssfthna condido cft, vt Ordines dirponantur, 
íub cerds temporutn interftitijs,hoc eft, quod ali-
qua temporis intervalla, ínter vnum & alium. O r -
dinem intercedanc. Pro minoribus Ordinibus, l i -
cetolim fervarentur interftitia , poílquam tamen 
^"rident.id relíquic Epifcoporum arbitrio}vt fiéis 
videtnr expediens .fine interftitijs conferantur, fie 
^onfesri fokuc fimul cum prima pnfurájad quod 
qua:vis caufa etiam levis eíi fufhciens, & hoc iam 
confuetudine introdu6íiira cíl,vt dicunt Sánchez, 
&; Avetfa. Pro maioribus Ordinibus, afsignafltur 
á/írideníinoi, interñida vnius anni integri val¡as 
oidmatus mterftieijs non fervatis aut difpenfatis, 
peccaret mortaliter, nullam tamen fufpenfionem 
aut trregulariutera incurreret, ye aic TruUcnch, 
& Diana. 

Hsec autem intcrvalla, vel interftitia temporis, 
iuftif.imé afsgnantur ab Eeckfia , vt interim crdi-
ñandus,fe exerceat in Ordinc recepto , & meliús 
cooncícat cius dignitatcm , & eti?ni iljiui quem 
acc< pturus cft. Q¿íp modo autem debeat infterüi-
dorum annus computari ? Dic i tur , quod non ma-
thematicé, de die in diem, fed moraliter pro anr.o 
Ecclcfidftico. Vndéfi quis Ordinem Subdiacona-
tus accepent in Tcmporibuí; Quzútz9f bn\* , po
teft in cifdem anno féquenti, Ordinem Diacona-
tns accipere, licec deficiant aliqui dies,vt cpmplta-
tur annus naturalis, fie tenent communiter D o -
¿íorcs,cü Trullench.Uillalobos,Averfa, & Lczana, 

Quis autem ex.iufta caufajpotcft difpcnfare tem-
porum interftitia? Rcfp. id pertinere ad Epifcopos 
quoad fuos fubditos, nam fi Ordines confert alie-
xiis, de licentía propríj Epifcopi, ad iftum pertince 
diniiflorías concederé, & interftitia difpcnfare , & 
ad dífpenfationcm,dcbct intervenire iufta cauf3}vc 
necefsitas vel vdlitas EctlefíaE.nec requidtur quod 
fit publica & communis , fed fufficitquod fpecia-
lis fit,ad propriam Ecclefiam conducens}quGd iu-
dícarí debei ad arbitrium prudentum. Deindé 
iiífpenfatio fuper interftitia cutn Regularibus, ais: 
Diana cum pluribu?, quod non ad Epifcopum,fcd 
ad Praelatós regulares pertiuet, & licct detur Car-
dinalium declarado in oppofitum, ait ille, hoc in-
tell¡oi,vt non pofsint difpenfarc ex iure communi, 
led folum ex privilcoijs fpecialibus Rcgulariutri. 
Sed re vera,ego non femel in hoc surgía v i d i , rice 
cft cur Prxla t i Regulares, his privilegijs non ce-
dant, fi quae forte fint,cum Epifcopi íint valdc bc-
nígnijindifpenfandis interftitijs cum Regularibus. 
Praxis Ordinis noftri hsec eft, vt in litteris dimif-
forijs, talis claufula ponatur. Rogamus HkiflriíT. 
Antiftites,ad quos ordinandus accefferis,vt íecum 
fuperTemporum interftitijs difpenfarc dtgnetur^ 
quantum in nobis eft difpenfamus , & fie vitantuc 
lites, nec in áliquo praeiudícantur iurifdidiones. 

Quinta difficítltas: De fufcipicntihiis Ordines. 
Plures funt qualitates, ex parte fufeipicutium Or
dinis requifitac, qviarum aliquas propone mus mo
do, & alias, difficultate fequenti. Prima qualitas 
ordinandi eft fexus>circa quod dicendum eft:quód 
folum virílis fexus, non veró fcemíncus, capax cft 
recipiendi Sacramentum Ordinis; ficD.ThomJn 
*ildic.3.p. q.3p. art. 1. contrarium huius,fcnferunc 
pefsímí hxretici Peputiani & Gataphriga?, cum 
Vvicleph aflerentcs, omnes mulieres baptizatas, 
poífe ad facros Ordines proiroveri. Sed noftra re-
íolutio eft de fidequs deducitur 1. ex facto C h n -
fti,qui ín vltima coena, dum Apoñolos ordinavic 
nullam foeminam admifsír, nec etiam poft Refur-
reaioiiem,quando conculit abfolvendi poteftatem. 
di fi fexus famincus huíus effet capax , Chnl íus 
Virgínem matrem omnium miUicrum SanUHs^ 
mamjabhQcnoaexelufsiífet. ^ 
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S x tindó : quia munus pulílicé docendi, anne-

?fiRli cft Ordinibus G}cris,& ab hoc muñere arcen-
tm muiicres i . ad Tina.2. vbi dícitur: Mulierem in 
Eccleíia doccrc , non pennicto. 3. nana vt aic D . 
Thoui . loe. cit. SaciMinencum Ordinis , fignificac 
eminentuna gradas, & hsec in mulieribas locuna 
non habít \ quia illa: fiiat ¡ti ñacu fubicciionis. 4 . 
va\w perfonaqu^ ordinatiir , fignificac Chriftutn 
n-icdiacorem , cuiusofíicio ñingitur ; ofhciuna au-
tcm mediacoris, íoluna adaptatur viri.?» His addit 
D . Epiphan. Gencf. 4p. quod milla legitur muliec 
á rnundi exordio , quas racrifíciuna obtuleric Deo, 
nec incer fíjeles,nec incer infideles.& in lege ferip 
ta., foltsm viri ftierunc in Sacerdotes cle6H , & in 
Levitas in minifterium altaris • & fie lex gratiae 
quae perfedior clt , étiani viros ad Sacerdotij, & 
(aic.aris nainiftenum expofeit. 

Nec [mt alicuitis inonienti,qiia; opponunt Pe» 
puciani. Vé quod tána in novo, quam in veteri te-
ftamento , inulieres fuernnt ProphctiíTa?. 2. quod 

.in Ecelel i i primitiva, erant Subdiacomílae, Diaco-
niflaí, PresbyterííTa?, & EpifcopifTae, quia de qua-

.dam loanna Anglicana , dicunt plures Catholici, 
imíTe ad Potacificatum aííumptam > yocatanaque 

f loran. 8.& inrediíre per dúos annos inter Lcon. 
I V . & B uaed. I Í I . Refp. ad l . quod Prophccia 

, noneí t S icramcncuitadéd Deidonutn, in quo non 
exigitur (sgniíícacio, fed foluna res, & quia fecun-
dum remetí bis qu^ auiaiaí runt,niulier non diftert 
á virojimó quandoque eft naelior quo adanimam, 
idea illa poteíi rqcipere Proplaetiam, íed non Sa-
crameiuiMi Oi:diniá,& in hoc fenfujintclligitur di-
^ i r i r i Pauli, quod in Chrifto lefujiaon ett mafeu-
lus n?v]uc fceuiina , hoc eft enina verum¿> quo ad 
anima; doaa,nQn vero quo ad dignicates & officia. 

, A d 2. quod DiaconiíTae vocabantur olun , nau-
lieres fanvSlimíyniales, quse recipiebanc ab Ecclefia 
fpcctalein bcncdiv$iionefn,vt hom.ilias in choro de-
caiuarcnc, pr^cipue' cum Diaconus , idem íit ac 
miniíLr, vt aic D . T . lócese, in fin.corp. vel etiam 
qiui etanc iníiitutíe , vt fidelibus mulieribus> ali
menta & res neceflarias m¡niftrarent,quia nonde-
eebic , vr Diaeoni eis infervirent, vt ait C lem. 
Al. 'x. lib.8. conft. cap. ip . vel quia vxores erant 
Diacononiin, ab iilis quo ad thoruna coniugalem 

I íeparaca^ & (inailicer vxores Subdiácpnorum,dice-
bancur SubdiaconiíTíE, Presbyteroruiaa ? Pfesbyte-
i's» & etiam EpifcopiíTáe, quas viri ad hanc digni-
tatcm p- omou ddcruerant j concinentiae fervandas 

• caula; fed nunquam tales naulicres,hisdignicacibus 
i fruebantur, tauquana altaris niiniítraej quod foliim 

• pro viris Chriftus reft-rvavit > de quo plura habec 
• Panaeliiis ajapej^f. in lib. Tcrcul, de exhorc. ad ca-
; ftjtatcíw. Vndéobi te r noca, quanta fie in primiti

va Ecclefia cura pm-cautuna, ne viri cum fceminií?' 
f converfarent; cuna pro ¡nftituendis fceminis , ha-
: ¿ueri: muliercs Diaconifías. Recolanciij: fiipra di-

.5. Art.17. & 18. 

A d 3. refp. narrationem illam , cííc purc fabu-
lofatnjinde r a m ó n i l lud meVadaqum ortíitn duxit, 
quia cü Pont i fcxSummns loan.faTocminimi quar;--
dam loannam nomme m á x i m o aff'.ri-u • j i l i -y ic t ,& 
illa nimis in Ecckíi.as adminiílratione íc in t roducé: 
ret, bine vulgi rumor inyáluic,& talem rnu l i r rcm 
appellavit Papif lam. Licéc t;.mcn ea hiftoriá fnif-
fec vera5(quod credendum non eü.ncc Dens E c c l e 
fiae ruae,talem peruiiEcrct dcccp t icnon^foc ínuaa ta-
meta iUa,non eflec verus, Ponti t t 'x . ,ná ad hoc, Sarcr -
dotii'.m debebac neceíí-ano p^SEcedere, cuuís fóeíni-
na incapax cft,ob raciones t iétas; & etiam incapax 
ett minorum O r d i n u m & prm se confutír.qisia l i -
cet adnaiteremus , hscc non eílc Sacramenta , func 
tamen Ordinis prseambub. V n d e íicut inenpax 
profcGionis Rdigioíie , etiam e(l incapax novit ia-
Cus qui eft eius p r x a m b u l i i a í , ica fcEmina incapax 
Ordinum j eft eüam incapas pr^eambulórum ad. 
¡líos. 

Quid autena de Hermafodriíis ? Refp. quod íi 
in eis tbe nineus fexus praEvalet, func Ordinum i n 
capaces , ficut alise mulicres , & eciam fi veerque 
fexus eft aequalis, quia de his nequie dici,c fíe abfo-
luté viro'j fi aucem prsevalec fexus virilis , pofleoí: 
Ordines recipere, quia funt abíoluté v i r i , fed func 
írregularesjoroptcr monítruoíkatem, & fie pecca-
rent mortalicer,íi Ordines fine difpenianone reci-
perenc> fedfadum tenerct. Si autem in his licité 
vel Ulicite'ordinatis,poftea diminuto natura vigo
re fexus foetaaincus praívaleret,non poíTentOrdines 
anee fufeepcos excrecre, qui 1.lie c charader ferva-
recuriia anima,iam non cíTet minifter capax, fatio-
ne fexus mutati , ficuc Sacerdos rranficns ad fta-
Cuna comprehenforis vel damnati, iam non poilet 
valide' confecrare , quia minifter Ordinis^de necef-
íícate debet efle homo viator.Q^id ancem fi erum 
pence natura, foemina in virum tranfic? Fefpaunc 
pofle ordiaari valide'» fed non licite', ob admiratio-
nem& fcandalum exorcum,. exeo quod viderctuc 
altari miniñrare , illa qua; fuk fcemina nota í n i í í 
forté res éíTet valdé occulra >, & id abfque nota í£ 
admiratione íieri poífet, vt aic HenriqucÉ , quod 
tamen valde' diffieile eft*, 

Secunda qualitas ordinandi,eft ^tas,&: hice paft 
Tridencinuna ad primam tonfuram , cft illa , qux 
communite í depucatur ad vííum rationis , nempé 
feptem annorum. Pronainoribus Ordinibus, non 
afsignatur á Conciuo secas detecmitiata , fed hoc 
relinquitur arbicrio Epifcopi, & communiter pcft 
feptenium, poterit puerosordinareniíi aliud ei v i -
deatur expediré , ve fencic Granado, .& Seto cum 
plucibus. Pro maioribus Ordinibus^ndent. Sefí¡ 
23. cap,i2. has aítaces afsignat; pro Subdiaconaíu, 
annos 22. pro Diaconatu, 23. pro Sacerdocio, 2y . 
Se non requiritur quod hi anni fine completi, fed 
fuffíciunt incepci, eciam per vnam horam , & íic 
codem die, quo quis complcyi^ annum 24. ^©xeft 

I 
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•m Presbyterum ordinari , Ucet folum vna hora 
tra nfiem , aftni 25, ad Epifcopatum veró ^ ^ q u i n -
rur anints 'D^cfi.^us cón)plctus,& iHem ad Cardir 
ní 'acuin , licct es coacefsione S'í^i V . poísit qüis 
fieri Carciinalts Diaconus,anno aecatis 32. AdPon-
nficatiim veró, nulla eft ajeas á iure ftatuta, fed nc-
quit vnlidé quis in Póntificem el igí , fi vffu racio-
nis caree. 

Dnhitabis 1. an qui in ipfo die Ordinum attni-
¿ t , aniumi 25. bota quinta verpertina , pofsit eo-
dem die in Pre§by tetum ordinari hora décima m¡u 
tucina? Refp. affirmacivé. T ú m , quin in favorabi-
libus, parum pro nihilo reputatur. Tú:n ,qu ia vef-
pere & mane, faciunt diemt vnvHTi,& fie modo di-
^oordinatus, cenfetúc moraliter,in anno 25. con-
ticutus. Sic cenent Ledefma s Diana, & Salmant. 

A n veró in íeracc computanda, í i n t numerandi 
dies bifextiles? Cafas eft non íéme! quaeíitus. A l i -
qul neganc curaBarboflTa, quia annus regularis, 
c o n í l i t ^ . dtebus, 5¿ fie íi contingic diem bifex-
tilem fiiperaddi^anquam de re per áccidens oceuf-
rente, curandum non eft. Sed ego fetnper oppoíl-
cum fénfi , & fie dies bifextiles , func pro Ordini-
bus yc l profefsionc Religiofa eomputandi. T ú m , 
quia Ecclefii ,dum afiignavit íecatem, iam feiebat 
a anos al i q nos efllr biCextiles , & horum dies noh 

. excepir. T u m , qaia alias,natus d ie2y . Martij, pof-
fet ordinari poli 2 4 . annos , die i p . eiufdem men-
fis, quia cum in quolibec quadrienio, vnus adda-
cur dies bi icxt i l is , iam eo temppre, íex dies bifex
tiles cíT nt decurjíi , & fi ifti computari non debe-
rent^poñes quis ordinari, fex dies antequam ^ y . 
annos inchoarec , quod eft abfurdum ; cales ergo 
dies, in annis computan debent, & hoc eft proba-
biliu-, atque in praxi fcquendum, ve dieunt Bona-
cma, Trutiench, Diof t i l lo . & Salrwanc. 

Dubltabls 2. an «tatis anni,debeant eífe na tu 
rales v . l Eccicfi iftíci s i ta ve fi quis Tuiífet natus 
Sabbato S3n¿io,anno quo Palcha incideret die io. 
Aprilis, poíTct poft annos 24 . ordinari, fi eo ando 
PafcKa inridic , die 10. Mart!)?Vídetur enim,debe-
re computari anno3 Ecclefíafticos & non natura
les , ficut i l l i folum computantur, ad privilegium 
Bullíe , & ad interpe la interftitiorua) vt vidimus. 
Sed reíp. annos narurales,& non Ecclefiafticos pro 
aecate numeranda, deberé abfque dubio computa
ri , ficut ctiam ifti computantur,pro Religiofa pro-
fefsione. Ad id quod opponitur;diciiiit Salmatic, 
quod difparicas non eft faci l is , & ideo hoc non re-
foivu'ntjfed aliorum indicio remmittpntjfed re ve-
ra, dvípancas facilis eft , nam 3Cta>" compucatur,{>er 
ceiripora & dies & annos , quibuS non expletis,re 
ipfa non coníiñit «tas , hsccenim imrnobilis cftj 
annus veró pra iütcrftitijs, velpro Bulla fummCn-
da, non fie computa tur , fed folum iuxta Eccle^fiíE 
compotum quaí annum Ecclefiañicíim infticuiCjde 
feílo in feftunvquae eum fine mobilia3incidunt ¿U-
^uando ante, & aiiqjUando poft. 

E f t ethm aliud dubium:an Regularcs,ex v i fuo-
r u m privile^iorum , pofsint ante legitimam s t a -
tem ordinari ? Re fp . negative', quod cert ifsimum 
eft poft T r i d c n c i n u m , vbi revocantur omnia privi
legia Regulariurr^quo ad hoCjde quorum refticu-
tione non c o n ñ a t . D e i n d é , quia Pr2Elati R e g u l a , 
res , debent fubditQs fuos ad Epifcopos mittere, 
c u m dimiífor i js & teftimonio aetatiSíVel igitur hoc 
conf.rune,vel non ? S i p r i m u m , nequeunt abfque 
falfitate, daré teft imonium aetatis , e i s quos fciunt 
i l l am fuffícientem non habere ; fi fecundum, iam 
prodcfll-nt privilegia,etiam pro foro exteriori .quod 
omnes negant; poí funt awtem prodcffe , v t fí R c -
^daris bona fide,ordinetur ante legit imam accatem, 
pofsit á fuo Pra:laio,accipere facultatem celcbran-
di tuta confcientia,poft complecum tempus « t a t i s . 

D e m ú m , ad obtin^ndum aliquod Beneficium, 
requirunrur iuxta T r i d e n t . 14. anni.ad Canonica-
tum in Ecclefía Cathedra l i , requiritur annus 22. 
in Collegiata,annus 14. fi autem B e n e f i c i u m , D ¡ g -
hitas aut Canonica tus , habeant al iquem Ordinem 
annexum, promovendus, debeteam « t a t e m habe-
re,vt intra annum pofsit talcm O r d i n e m recipere. 
A d Benef ic ium C u r a t u m , requiritur annus 25. Se 
hoc idem requiri t dignitas,habens iu r i fd ié l ionem 
in foro ex te r io r í , anni autem ifti pro omnibusjfuf-
ficie quod fint incepti.ficut de Ord in ibusd ix imus , 
de quibus agit T r i d e n t . Seír .a2. & 23. & 24 . Q u i 
autem ordinatur ante legi t imam aetarem , incurrir 
ipfo faélo , poenam fufpenfionis i n perpetuum , & 
adhuc expleta setate,eget difpenfatione,vt miniftrec 
in Ord ine fufcepto9quae folum á Pon t í f i c e obtine-
r i p o t e í i n i f i fufpcnfio fuerit fecretajtunc enim po-
teft ab Epifcopo confeni difpenfatio , & qui ante 
i l l am miniftrat, irregularis manet. Sed fí quis bo
na fide ordinatus fue r i t , ante legi t imam aetatcm, 
hac expleta , poteft fine nova difpenfatione O r d i -
nes exercere , ctfi exerceat ante i l lam , mortalicec 
peccabic , fed irregularitatem non i n c u r r e t , quia 
h e x folum eft impofita,pro his qui ex prarfumptio-
ne,ante legi t imam aetatem Ordines accipiunt , vc l 
ín eis miniftrant , & id quod fit ex ignorancia, non 
cenfetur ex praefumptione fa«3um;fic A v e r f a j T m -
l lench , & D i a n a . 

Sexta dificultas : D e alijs quahtatibus O r -
dinandorura. Praeter conditiones fuprapofitas, ad 
fufeipíendos Ó r d i n e s requifitas,alia: d u « requirun-
tur,illacque praccipu2e,nempe' vita & feientia. Prt-
fita efl vital requiritur ergo bonitas v i t a r , vt quis 
ad Ordines promoveatur, & non folum il la gene-
ralis b o n i t a s , e x a a a pro l ic i ta omniumSacramcn-
t o r ú fufeeptione, fed alia fpecíalis,in honeftace v i 
ta: & morum confiftens,vt ait Tr iden t .Se í r .23 . cap. 
7 . de quo aoic D . T h o . i n addit. a - p - q ^ - ^ z ' l ' ° L 
rationem afsignacnam in quolibet O r d i n c c o n í t » -
tuitur quis dux aliorum i n rebusdivmis ,& he con 
oruum eft, ve alios melioritace excedat ; quarc aic 
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l ) .D¡on¡ r . csp.^. E c d . Hier. ve fubcüiores & c l a -
tiores fífentiar , tcplecíE influxti íblariurn Tplcndo-
rum , lumen ¡n eis rupereminemad íímilirudincm 
Solis,ad alia corpora inrchuarjíic in divino omni, 
íioneft audendum aUj,sducctti ficri, nifi fecundum 
omnem habituum fuum fie fa l l í s Deiforrairsimus 
& fí:Tit!l¡mi!s,idcoq.ie íanfiieas vica:, requiricue ad 
Ordinem de; neceísicace praecepei, fed no;i d? nz-
cefsicacc Sacramenti. Uiide fi malus ordinacnr, 
nihilominus ordinacus maner, licec cum pcccaco. 

Examen aucem vits & morum , d^bct fieri ab 
Epifcopo proprio^qui dimiíTjrias conferc, ve T r i -
denc. ait,Sc(r23. cap.3. S¿ Epifcopus ordinans, po-
teft eius informacioni acquiefccre , & íimilicer ce-
ftimonio Prarlatornm Regularium.fubdicis fuis l i t -
teras conferenciunr. Epifcopus antem promovens 
fubdicos fuo? vel alicnos, quos feit efle indignos, 
in vita & raoribus depravaros , mortalicer peccat, 
quia infidéliter aoje offícium dirpenfatofis , in re 
gravifsinia^t aic D . T . b e . etc. are.4. & in 4. dift. 
2 . q . i . art;3.qu«fl¡une 4, JSlec pbJtaf.cpóA íi om-
nia á Sicris Conc.& Canonibus ftacuca,debent in 
ordinandis reperiri, vix reperiuntur idonei in nu
mero fufficienci. Refpondet enim D . T . illo arc.4. 
ad 1 . quod Dcus , nunquím ita deferic Eccleíiam 
fuam , quin inveniancur id mei mi iifti i , fufficien-
tes ad necefsitacem plebis,í¡ digni proínoverentur, 
& indioni repeUercntur>& fi non pofsinc toe mini-
ftri inveniri quoc moJo funt, meliús eílet habere 
paucos miniftros bonos, quam mulcos malos;qu3e 
D . T . verba, máxima tune accentíone ponderanda. 

Sed notandum : quód quando ordinandus cft 
. ignotus, non fufficit Epifcopum feire , illum non 
. d í e maium , fed tenecur diligencian! adhibere , vt 
íit cercas moral¡cer,de vita 6c moríbus eius; quan
do vero conftac,de honeftace & virture alicuius,vel 
ille eft Epifcopo nocus , & communi opinione rc-
putatur bonus, poteft Epifcopus á rigurofo exami
ne morum & vitae abftincre, ¡llumquefí fuffícicnti 
poltcac feiencia ordinare. Q^omodo autem debee 
fieri examen, circa vitam & mores Clerícorum fac-
cularium ? Rcfp.quód pro minoribus Ocdinibus 
iuxta Trident. fufñcic bonum ceítimonium ab eius 
Parrocho, vel Scholae Mag'ftro ; ad Ordines veró 
tmiores, debet ordinandiJS,ance meníém Ordinum 
Epifcopum accederé , & hic Parrocho commitcar, 
ve de nomine, xtace, gcn:re, vita & moribusordi-
nandi informaeionem fummac , ütceris in Ecclefia 
propofitis publice', quaedicunrur Puhlicata^ pee 
fe vel per licteras, de eo quod refultavcric, Epifco
pum reddac ccrt¡orem;íic aic Trident. SeíTij. cap. 
y. & apud omnes iam con.fuecudo eft}vt ctiam pro 
ponfura^ Ordinibus minoribus lufcipicndisjh^c 
informaciones fianc, licecexa^ius & ftric&us , pro*; 
Ordinibus maioribus. 

Secunda qualicas ordinandorüm eft ícieiitía, de 
^ua agu D . T . loe. cic. arca, & aic fciencuin hanc 

non deberé efle vniyerfalemjnececiam in omnib ;» 
arqualem, ícd plus vel minus, f.cundum quod ad 
piara vel paucior3,fc eius ofíicium extendir, vt fet-
licccil l i qui alijs pr^ponuntar, curam animarum 
fufeipiences, feiant ea quíe ad dodrinam fidei & 
morum pertinent, & alij feiant ea, qua: ad execu-
cionem fui Ordinis fpcébnt. Spciatim veró, 
ad primam confuram,requiritur feire radimenta fi
dei, feribere & legere, non quiciem lacino,fed vul-
gari idiomate. A d Ordines minores , requiritur 
intelligcre linguam latinam, iuxta Trident.& licet 
aliqai aíTerantjhoc relinqui á Conc. Epifcoporum 
arbitrio; fed verius eft oppoíitum , & id quod re-
linquicur arbitrio Epifcopi, cíl incerftitia difpcnía-
re, vcconftacex verbis Concüi ; . 

A d Subdiaconatum & Diaconatum,exigtt Con-
cilium,fcirc linguam latinim , ve id quod quis 1c-
git intelligac , & quod fie inftruvSlus, in rebus ad 
fuum Ordinem percinencibus; vade nequeunt ad 
Ordines iftos promover¡,necadBeneficium admic-
t i , qui nefeiant horas Canónicas recitare , nifi ex 
ingenio probabiliter colligatu^quod id poftea fá
cil iceraddifeent. Ad S3cerdoc¡um}vlcra hí-crequi
ritur , vt facrificium Miífíe , & Sacramentum E u -
chariftiae, eiufque materia & forma intelligacur, & 
r e ¿ b difpofitio animíe, & corporis quam petit, 
& etiam naturam Sacramentorum, q u « miniftrarc 
poteft, fcilicet Bjptifmi, Euchariíliae & Bxcremac-
Vn(^!onis;fed non cantam feientiam habere debect 
fícut ille cui cradditur cura animarum, qui Sacra
mentum Pcenitentiaí miniftrac,& licet hoc in cafu 
necefsicacis pofsic faceré Sacerdos5cafus camen ra-
rifsimus eft , & íic procojnon requiríeur tam exa-
6h rerum noticia, ficuc pro míniftro frequenti. A d 
Epifcopacum veró,maior feiencia requiritur, nem-
p¿ quod in aliqua Vniverfít3ce,fic Theologia; vel 
GanonumDo¿lor ,& íi fueric Regularis,á Praelacis 
fuis, idóneas ad alios docetidos oftendacur. 

V t autem Epifcopus, ordinandorüm feientiam 
opporcunc cogndfcac, diebus aliquoc Ordinatio-
nem praícedentibus» tenetur per fe vel per fiio$ 
Examinatorcs, eos diligencef examinare, nifi alias 
apud opintonem omnium , vt litceraci iudicentur, 
Vel hoc Epifcopo manifefte conftet, vel etiam fi 
ordinandi Regulares fuetinc, poteft fi ei placee te-
ftimonio Praelatorum acquiefcere, & illos abfqüa 
praevio examine ordinare; vel fi exarainare vultjct-

minoi em quam (seculares habeanc fc¡enciam,eos 
ordinare poteft, quia cura in aliorum fociecare v i -
vanc, ^oíTunc facilius addifeere quod eis déficit, 
concinuamultorum excmplo , afsiduaque inftru-r 
élione. Examinatorcs aucem , máxime fuum mu
ñas & onus confidereac 9 nec faciliter minus ido-
seos appfobenc, dequo func Deorationem reddí* 
tur. Circa quod refert Gobacus, accidiífe aliquan-
dojvt |áí?er ferrarius^egendi & feribendi lacinc pc-
Úm * k f íhs Breviarium mdicans quam malícun» 

ad 

i 
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sd Ordincs accc r s i t , & ab cxaminacorc otnnnim 
íiiifltífslhtb approbatr.s fuic , qtit vogatus ab alíjs 
corxinVmatoribus; cur procer movcm tune cum 
illofuií^cbcniíjnior ?Rerpona!t.> Vos tot afinos 
me non contr.idiccnce , facris initiarc feciñis , & 
ego fíbrum fératüifTi , approbavi quo egene , ve 
Toleas ácíijcíarjne mox claudicent , qr.a luavi alle-
goi-ja, ar&Hsunns ille vir fucs c ó l i c a s monur, vt 
in roílci um , imperitos ad Ordines non approba-

rent. r 
A i i autem illiteratus ad O 'dmes accedens, lie 

; irreoularis5ita quod exercens Otdincs pecect mor-
taliccr? Aff i rmaiKplures cum Diana> & Bonacina, 
m\ dicunt,non poíTe Pontificcra in hac irregulari-
tate difpcnfare. quia cft contra ius divinum praci-
piens, quod labia Sacerdons cuftodiant feiemiam 
Oreíe4.& ctiam contra naturale íuseñ,q i iod quis 
«iTumatur ad mlniftcrium,ad quod ineptus cft .Ali j 
veró cum HcnriqueZj oppoficuavtenent. Sed nos 
media via incedírnus, & dicimus, quod íi u l i s iüi-
tcr .r ,5 , eft omnino idiota , vt nec feiat prima 
G r a m m a t i c í B rudimenta, prima fenecntia cft vera , 
íi auccm íií 3 iquannilum litreratus, licet non tan-
ruin quantum exigitur á Concil. non e ñ iircgula-
ris, S licct ocrect Ordinem recipiendo, non veró 
Ordincm miniferanuo , & forte hoc folum inten-
dunt, fecunda fencentias autheres. 

Séptima Mffctílías: De Tituiis ad recipiendos 
' Ordincs^ Hoc punólum máxime'debet notari, & 

ab Epifcopis & Ordinantibus prae oculis haberi, 
"propter fraudes atque deceptiones ,qu2E Ín ti tuiis 

ad Ordines fufeipiendos reperiri folent , de quo 
plura & rara vidii)nis5& audivimus á Concilio i am 
olim deplorara, cuius verba dedimus fupra, diffic. 
| . ttatuie ergo Concilium Seír .2 i .cap.2 . de reform. 
nequis ad Ordines facros promoveatur, nifi con -
gruam fuñeinationem habeat, quod etiam inp lu -
ribus Canon ibas & Concilijs cautum fuerat, pro 
cuiiis obiervantia, Sunirai Pontífices & Catholici 
Re^es, plura recenter exhibucrunt Dccrttaj & fíe 
neino poteft Ordines facros recipere, nifi babeas 
titulum quo pofsit fuflentari , ne facri Miniftri, 
oíliatim mendicarc cogantur,quod indignum eft, 
v t quotidié videmus , non abfque interno animi 
dolore. 

Quatiior crgo funt t i tu l i , quibus potefl aíiquis 
rd facros Ordines piomoveri, nempe'tituíus pan-
perratis , lufficicntis , Bcneficij , & Patrimonij. 
Epifcopus autem ordinsns alk|uem,íine áliquo ex 
hist i tui is íÚum fuftentace tenetur, quaiííque pof-
fiefea: benencium,ad congruam iuftentationem fuf 
ficícrís, íi tamen ¿titó mala fide ordinaffet, quod íi 
fecerk bona fide, íufficicnti adhibica diligéntia, h~ 
poftea filíum invenicur , ad eius fuftentationcm 
non obligatur. Si autem Vicarius auc examinato-
res Epií-Qp^ j omnia ordinandi requiíita approbá-
vefmtj fctwüwi» fufficiens non habueric, a4 om-

nes pro rata, ci'iis fiiftentátio pertinet, quod fi nen 
habent vndé alant, datur a d i ó cor-tm Epifcoptin^; 
hoc autem inteUigi tur , quando C i c r í c n s , álhuVdá 
non h á b c c H paÉrfnibtiío ve! hont-ñis laboribus, 
vnde' fuñentari po sitjnam fi hoc hobct, Epifcopus 
eximitur ab \fk o h h ^ ó o u c ; 8¿ cirom pa t c í ordi
nandi dives, tenetur cum alero, quia legfs natura
les , prxfcruntur Ponttficijs ; quod íi ordinat alie-
num, cum dimiííorijs proprij Epifco[-i 7 & 1 Vé t i 
tulum non haber, ad cum qui litteras dedit ñift^tll 
tatio ipe6labit. Vcniamus modo, ad mulos in par-
ticulari. 

PrmHS titulus eft, paupertatis, quando fcilicet 
in Relioione approbata, aliquis folemnen? profef-
fionem emmifsit, & fie poíTunt omnes Regulares, 
promoveriad Ordines; non autem Noyit i j , fub 
pcena fufpcnfionis Ordinum tn ordinatis, & colla-
tionis in ordinatoribus, nifi aliunde N o v k i u s fuf
ficiens habeat patrimonium quo fuftentetnr. E x c i -
piuntur Patrcs Societatrc lefu , qui ex concefsione 
Tpecíali Grcg.XIU.poffunt lacros Ordines recipe-
re,poft profefsionem fimplicem , licet non emiífe-
rint folemnem, quod íi poñea expelluntur á R c l i -
gionc, huic pertinebit eis de alimentis providere 
doñee B^neficium aut congriiam fuftentationem, 
exalijs capitibus acquirant. Si^autem profeflus ali-
cuius Rcl igionis teic fuam profefsionem eííe nul-
lam , peccabit mortaliter ad Ordines accedens t i 
tulo paupertatis, & incurret poenam fufpcnfionis, 
nif i profefsionem nullam, intendei-ct per ipfinn 
a^um fupplere & revalidare, vt ait Avérfa. 

Secundas mulusseft fufficienti^. H i c autem fo-
lus abfque pairimónio,fufficiens non eñ, ad Ordi
nes fufcipicndos.Vnde' licct deiur vir m á x i m e lic-
teratus, graduatusin Theologia vel Canómbus fa
cris, vel togatns in aliquo Maiori Collegio,ex hoc 
praccisé ordinaii non poteft, nam Tridcnc. loc.cit. 
id prohibet dicens: ne quis deinCeps íarcuhris Cle-
ricus, quamvis alias fit idoneus, monbus , fcicntia 
& setate,ad facros Ordines promoveatur,nifi pnus 
legitimé conftct, eum Bcne f idum EcdcÍjafticunT, 
quod fibiad viiSíum honef té fufficiat pacific e pof-
íidere. Nec ohfiar, quód dicunt aliqui/entientes 
oppoíitum , nempé quod in il lo datur fpes pmba-
b i l i s ,quod in próximo coníequetur Bencf icmm 
vel dignitatem. Non inquam obftat 1. quis Coo-
cilium exigit certam & pacificam pofícOionc m B e -
nefici j , ad quod non fufficit fpes probabihs vei 
certa, poflefsionis de futuro. %. quia ralis !pes,poj 
teft per multum tempus dive'li a p o M ^ r r e i veí 
quia Bcneficium preximé non vacat , vel aíij 
eraduatiac idonei.adconfecutioré concufrant, ve 
totaliccr ^uftrari poteft.per ^gr i tuduicm aut aliua 
accidens cafuale} fíe fent t D i a n a , Sánchez . U ^ i 

ma, & Salmant. cum pluribus. 
T m ^ titulus cft Betuficij, pacifíce p e f í d ^ 

fufficientis ad congruam fuñentacionem j U v e ^ 
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f k f i m p l e x , fítre cura tum, ( iveex fe fuff íciat , five 
a í foc ia tas pacrimonio, v t e x vtroque conoaia fuf. 
fíaens fíacnc elcricus per indignos quarífus m e í ^ 
¿ i c a r e cogacur; & ideo B?nefic¡unS,debec eíTc pec-
pccuum , & non M ñ c h temporde etiani piiioite; 
nec V i c a n a temporalis (m núcual is , b e n é veró^oer 
pecua. Q ¿ a ? n a m atjcem cotigriia fíe pro fuftenca-
tione fufficiens , a rb i r r i a prudentuni relinquicur, 
attentis c i r c u m ñ a n t i j s occurrennbus ; fi vero in 
al iqua DicEce í i ^ l en tu r c i rca hoc taxationes c e r t s , 
fíandum eft i l l i s , l icct m ó d i c o d e f í c i e n t e , incerfít 

.parum. N e c poceft quis rcfiSaafe Benef ic ium Ú 
ciiuis ciculum oidinatus futí nifi hae exponarsnec 
í e í i g n a n o admiter poceQ, niíi conftec a l i u n d é poíf^ 
•fuftentari , alias r e í i g n a t i o f a a a cft nul ía , ve aic 
j T r i d e n t . loe. cic, 

\ V ú n á é , p o t c í l quis ordinari , ad t i tu lum coad-
lucor ia í perpecuae s fí tamen babear congruam fu-
jttentationem,non v e r ó alicer;& etiarn ordinari po-
te í t , ad m u l u m quotidianarum d i ñ r i b u t i o n u m , íi 
abas fuffíciunt ad fuf íentacronem , nam licet hsec 
non fine Benef íc ium , funt tamen perpetu2E; í imi ; i -
t e r poteft quis ord inar í5 t i tu lo perpecuarCapeilaniar, 
fi ante ordinationem, recipiat po í re í s ioncm ilHus. 
V k e n ú s ordinari poteft, titul® prscftimonij perpe-
t u i , quod formatur ex Beneficiorum redditibuy, 
q u i (tudentibus cowferuntur}quia i l l i v c l funt B e 
nef íc ium Ecclefiaf t icum , vel Ecclefiaftica p e n ü a , 
cuius t i tulo, poíTunc ordines f u f e i p i j ea perpetua 
fie, & fufficiens ad v i s u r a , v t ait T r i d . c i ta tum. 
Sed licita non eft promotio ad ordines , t i tulo 
Beneficij ex fe infuffi^iencis ad congruam fuften-
tationcm , licet poí íca reddatur fufficiens ob clee-
niofynas,aut M!Í í a rum & Aniverfar iorum ftipen-
oía, quia hasc funt incerta^nifi forte i l la quaí c e n n 
TBfumte^ oceu r rune -ád fuftentationem fufficianr. 

C o n í W ex bis, non poí íe al iquem ordinari titu-, 
io Bcnefic,j certi fUI.ur0j propter rationes in t i -
tiil .2. p r o x i m é atta<5Í3s , nec c t i sm poteft ordinari 
utulo Beneficij l i t igíofi , cuius p o í í H s i o n e m pa-
C1ncamquts non h s b e t v t C o n c i l i u m p r x c i p í t . S i 
ai'ceni al iquis haberct pacif ícam poflTcfáionem B § -
n e í i c i j , ^ non potiretur í i u s f r u ^ i b u s , quoufque 
A/csbyter cífet, pcílec ordinari D iaconus & Sub-
^aconus ad t r t u íum jl l ius, quia veré haber , quod 
^ o n c i l . e x i g i t , ¿ t non fequeretur i l i u m poftea 
^^nd.caturum. Quas autem pcenas incurrunt or-
Ém™ & a b í q u e v e r ó t i t u l o P R e f p . q u ó d 
f o S - í o^ ? .CUJPa ' ardinans debet ordinatum 
1 tare5& hic fufpení ionem incurr i t ; fi ve ró fo-

f 11 eT. " r t U S Ct,lpJm q " ^ Ep,fcopum per 

^f íde rCUr,C* Ax< cíuod Pon^eranda funt verba 
Pcena. ¿ 1aC: Vbl a i t : h ^ o i u m C a n o n u m 
%t T ' v ' m T ' m á o ' ^ ^ t quia pcEníe 

^Uict<s ' tu"c í u n t m m U i H i s addi-

tur5quod fí al iquls fíao t i tu lo , d imí í íbr ias accipe-
ret ab ^ i f e o p o proprio:,& ordinaretur abalio.du-
pl iccm incurrerre íu !pcn í ionem} quarum vna efíec 
ob fíclionem ti tuli , altera quia ordinatus fuit ab 
EpMcopo alieno, fiae licencia p ropr i j ,quÍ2 l icent ia 
i l l a , cum fuent per frandem obtenta , r epú ta tuc 

Qutrtm citulus ad f u f e i p i e o d o s o r d i n e s ^ ñ P a -
t n m o ü i u m , cuius nomine intel l iguntur i l la bona, 
q t ix pofsidenrnr immobil i ter ab ordinando , five 
fint paterna, five materna , adyentitia vel caftren-
fía,qLÚete tamen & p a c f f í c é p o í l c í n , & íuffícientia 
ad í u í t e n t a t i o n e m c o n g r ü 3 á i ; í l d ad hunc t i tu lum, 
nequeunt o m n é s o r d i n a r i , fed ío lum i l l i , q^o^ 
Epifcopus iudicavcri t neccífarios, p í o vtilicate aut 
necefs í ta te E c d c f í ^ & l i a c non exi l íente nequeunC 
o r d i n a r i , l icct pa t r imonium fit pinguifsimum , ve 
ait Conc i l .Se í r . 21 . cap.2. Pa t r in ionium autem de
bet habere tres condiriones. i . quod íit cerrum & 
immobi le , nam íi confumitur , ordinatus a l imcn-
tis carebit. 2, q u ó d fít ex natura fuá f rüg i fe rüm, 
v n d é qu i folum habet domin ium d í t e é t u m bono-
r u m , & alter haber dominiun) v t i lem^qir t ad eius 
t i tu lum ordinari ,quia fruéíiíiiis íuftcíúari non po
teft. 3. q u ó d pofsideatur p a c i f í c ^ n e e fit cenfii de-
v i n & u m vel alias hypotccatum3ne Cler icus á pof-
feíToribus fpolietur,& turpiter mendicare eo^arur. 

Sed eft notandnm : q u ó d filius hominis dfvitiv, 
nequit ordinari ad t i tu lum hsreditatis f iuu íe nifi 
pater ei afsignet prjus cer t i í rn » a t r i m o n i u m : c u i i u 
poflefsionem acquiratjaliter enim l ó l u m habet ius 
ad rem, fed non í a re,qiiod ad ti tulum requit i tur , 
& í d e m dicendum de tirulo Ic^ati r e l i ^ i , adhuc 
v í v e n t e teftatore. Sed poteft quis ordinari ad t i tu 
l u m cenfus pe rpe tu i , exiam red imib i l i s , q u í i i ' le 
femper f rua i f ica t ;& tune ab Epifcopo adhibeatuc 
can t ío in ipfo t i tulo,quod fi cenfu? redimitur.pe-
c u n i » non confummantur, fed in beneficium'or-
dinati i tenun a p p l i c e n t ü r . N e c poteft quis o rd i 
nari , fine Pa t r imonio aut Beneficio , licet a l iqu í s 
prommitac verbo aut feripto, fe eo l í a t u rum o rd i 
nando al imenta, quia obligatio perfonalis, noneft 
res immobi l i s pacif icé pcífcíf i . Si quis autem ex 
fruchbus fuoriim bonorum , al icui centum á u r e o s ' 
afsignaret, donationc authentica irrevocabili pof-
fec hic ad ordines facros promoveri ,vt ait H u a o l i -
nus & Pbi l iber tus . 

Inquires'.hn q u i patrimonio fi¿ío ordinaretur, 
mortaltter peccaret & fufpenfus maneret? D i c c n -
dum eft: j i lum peccare mortaliter,quia frauduich-
t e rag i t , contra p r s c e r t u m Ecc lc f í^ , .quod refpi-
•cit bonum communej f i v e r ó patrimonium doaa-
tum fuit ab al iquo, non animo & intentione con-
ferendi ü l u d , nec eius M u s aut redditus, ká fo
l u m propter formam, in foro externo, cum pr.éío 
facid ab ordinatojdc non petendo vel v t e n d o d i é i o 
ra5#^^f^ cft facieHdunuudiciumjac f i o r -

I f e l dina-
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ainanis eífet fine t i t u l o , & ipfo f a l l o i ncu r rk fuf-
tJenrionem , ab executionc ordinum quos reccpit. 
d i ó d fi quis ve ré ab aliquo pa t r i i nomun» accipe-
r e í . eum eius dominio , fed data antapocha , íeu 
contra fcr ip tura^el iuramcnto reddcndi patrimo-
tmmi collatori poft o r d i n a t i o n e m ^ á m donatanus, 
q u á m donans, mortalitcr peccant, quia E c c k f i a m 
\ m oravifsima decipiunt , & contra eius praecep-
cum & m c n t c m agunt. 

Q u i d autem d icendum^^qmbufdam Pa tcmio-
mis , í o lum pro vita ordinandi col\atis5quae vocan-
tur Cape l l an i^ v i t a l i t i x ? H ^ c cft vna ex c o m m u -
nioribus fallacijs , ab ordmandis cxcogitatis. Sed 
talis cituUis5nuUo modo valet ad ordmes conteren 
dos quia de hoc idem iudic ium eft fotmandum, 
acde patrimonio cal lato c u m intentione retrore-
cipiendi. Praeterquam squod bona patnmonialia, 
J q u o n m , t i tu lum quis o^inatur ,gaudent o m n i -
bus privileoijs inte conccfs.s boms Ecckfiafturis , 
quia veré r S n t E c c k f i a í l i c a bona ^ n n tu lum facn 
ordinis data , & fíe alienan non p o í í u n t nec ex tm-
¿ i . fine l ice«cia E p i f c o p i ; i ad ignum emm d t , v t 
bona fcmcl E c e l e f i z co lb t a , i terum ad datorem 
redeundo, in vífus profanos convercantur. V n d e 
in hoc Archiepifcopatu C a r f a r a u g u ñ a n o ^ u l l a C a -
oellania ad t i tu lum facrorum ordinum approbatHr, 
nifi i l la fu abfo lu té perpetua, & non foium relpe-
a n panicularis p e r f o n » , & ctiam col la t iva , n tic 
m a i ¿ a t Ecclef iaf t icx poteftan íub ieé t a . 

A R T I C V L V S V I . 

f rax l s D o ñ ñ n * frtesdentis* 

CJ fns prlmus, de Minif t ro Sacramenti O r d i 
nis. C u i d a m Epifcopo , dacus fuit á S a n a a . 

Sede Apoftolica E p i í c o p u s aux i l i a ra , cum faculta-
te Poncificalia exercendi i n i l l ius D i ^ c e f i , de ex -
preífa & fpeciali facukate Epifcopi adual i s , & pro 
í e m p o r e exiftentis, quod & fecit Epifcopo v í v e n 
te, hoc autem v i ta f u n a o , dubitatwm fuit^an ex v i 
prioris facultatis á Cnpi ru lo non revocatac, p o í k t 
ordines conferre, habentibus legitimas dimiíforias 
fuotum Praelatorum , pracfertim fi Cap i tu lum v t -
deac & non coatradicacan vero fit necc í f a r iu s^x -
preífus C a p i t u l i confenfus5& í d e m quaeritur refpe-
a S Epi fcopi fucceíroris ,an huius novus coiifenfus 
requiratur , a n fufficiat Ep i f cop i p^decef lons fa-
cultas? Gonftat «x fuprá d i ^ i s , folum Epi fcopum 
c í l epc r f e loquendomin i f t rum ad ordines confe-
reHdos,ftve maiores, fi ve minores, vt patet ex 1 n -
dent. S c í r . i 3 . G a n . 4 . & cap.7. & ex D . T » m addit. 

cuseft^S. a r t . i . r . 
C ú m autem folum proprius Epifcopus , polsic 

fi íbditos fuos ad ordines p r o m o v e r é ve l faculta-
tem c o n c e d e r é , v t promoveantur ab a l i o , patee 
refponfi© adeafura BOÜCura , quod aerope w l i s 

Epifcopus auxi l la r i s / inc expreífa facúl tate C a p i t u -
l i vel nov i E p i f c o p i , ordines conferre non potuic, 
quia non e í l collata c i facultas abfolata o ^ n e s 
conferendi ,nif i de licencia O r d m a n j . V n d e C a r -
dinalis de L u g o , ad cafum propofitum fie rc lpon-
d e t : e . o c u m p r ^ d i a u s fufF aganeus , me de hoc 
C o B í u l « i f e rem totam detuli Sac.Congregat ioni 
Eminent i íT . D D . Card ina l ium , T n d e n t i n ) C o n -
ei l i i interpretum, c u m totum penderet ex in te lk -
aentia Dec re t i í l l ius ,vbi cavetur, quod nu l l i E p i f 
copo l i cea t , cu iü fv i s privilegij pr*textu ,Pont i f ica: 
l i a i n alterius Dio=cefi exercere , mfi de o r d i n a n , 
loc i expreífa l i c e n t i a ^ f e r t i m cum nomine o r d i -
nari i l o c i , i n t e l l i g a t u í etiam i b i , C a p i t u l u m Sede 
vacinte j&refponfum fuit á S a c . C o n g ; d i e 22.Febr , 
" f s a c r a Congregado C o n c i l . T r i d e n r . c e n | i t . 
fecundum ea q u « proponuntur, p r í d i a u m fuftra-
iet M í t J T s L r nkftar : q u ó d facultatcs saneum non p o ü c . N e c o o i t a t . 4 
f b Epi fcopo an tecc í fo re c o n c e í í a . . eius mo.re noa 
e x p i r a n ^ á fucceífore non revocantu^nam C o n -
c i l i u m r e v e r e n t i x Ord ina r io debi tx in iua D ^ -
cefi vcaé confului t ,cui videtur oppom,quod . l i u s 
eo non a n n u e n t e , n Epifcopus fe gerat i fícut& 
quod hofpes,domir.etur i n aliena domo . 
4 Sed c i rca hoc ipfum Epifcopi m i n i f t e r i u a i . ad 
col lat ionem ord inum, aliud eft dubium; .n Epifco* 
pus . fenio & invaletudine g r a v a t u s , non potens 
celebrare W i ^ m ad ordines conferendos, pofsit * 
h o c fublevari , k a v t alius Sacerdos f tmpkx íac ia t 
facrum, & Epifcopus,officio fno fungens, conferac 

t i am facnficantis . K e l p - tamen, u iam 

ñ . m , p e r fe loqueado ttlicium effe. 1 . q « » efl ex-

nem. 2 . quia fx= * cap. quod ficut, vU d ' 
" ™ t : q u r f u u m fuit i me B o r r a d o Patmenfi m 

, t r u m Atchiepifcopus poffet confec r . t e , & ^ 
M i f l i m c a n u t ó R e r p o n f u m fuit á Papa.quod dlud 
fien n o u debebat . c u m e f l h contra m 
E c c l e f w . 5. q » i a omnes T h e o l o g . & C a n o n d t ó 

k b t a t i . d e q u o D . T h o m . 5.p. q , & . »«•»• V f . ^ 

fu f f í aganeum, á S u m m o Pont ihce ' l c™"- ' 
fitionem p é t e t e , q u a m ipfe forte non " ' S 3 ; " -

D e i n d l c i t e a id quod dieitut de f a c u ^ ^ a 
p i tu lo obt i^enda. Sede Epifeopal . ^ f ' ™ * c 
guando d u b i t a t u m , anEpi fcopo 6 . q w 

¿ m p o t u m defunóío .pof f i t ^ P l ™ S c ^ t 
t e , l i c en t i á da r eEp . f c«po » * ^ V % g % ? S , 
ú ordines confettet ? R e p. »ff i™ ' c ^ p [ 0 . 

batut ex B a r b o f t , 9 a r C ' V s y e m fent .unt . R a » » 
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Sede vacante , ne dicBiíTorias í n t r a a n u ú m conce-
d a c , nifí pro Benefícijs arv5íatis,hoc tamen in te l l i -
g i tur , quando ordinandi alias non habenc propri ; 
E p i f c o p i dimiíTorias .quas tamen in cafu d i é io fup-
patiebancur habe re j í i c habec C o n c i l . d e c l a r a c i ó n 
Gal lc rnar t adduda. V n d é ñ talis cafus concin^e-
r e t , n rcf-rcur accidiífe Hirpali ,anno i<522. in mor-
te Illuftriíf. D . E ) . Peen de Caftro & Q u i ñ o n e s , 
cenfeo poíTe Capicu lum Sede vacante, l icentiam 
Epi fcopo auxil ian concedcrcad celebrandos ordi -
Bes generales, ne tot v i n & m u i d ex locis v a l d é 
difsi t is coi>.fíuences demuen revertantur vaeui , 
poft eocitinerum fumptus & incommoda, 

A c c i d i t autem aliquando v tGoba tus refer^quod 
Epi fcopo demorruo, proximis diebus cemporibus 
menfis D c z e m b r i s , Cap i tu lum Sede vacante , de-
di t facultatera fuftraganeo, vt ordinarec omnes qu i 
advenerant magno numero,ex loc i s v a l d é diftan-
t i b u s . & N u n t i u s Apoftol icus i l lorum R e g n o r u m , 
C a n ó n i c o s declaravic íufpenfoss& compuli t ad ab-
folutionem petendam. Q u i d fentiendum de his? 
R e f p . q u ó d C a n o n i c i i lü , non poffunt a b í b l u t é 
c]amnansob rationcm proxime' a d d u ó l i m j n e f c i l i -
cet tot ibi advenientes bona fide^eperiantur á fuo 
iJef idcr iofraudat ¡ ,pof t f a&is i t ineris expenfas.Nec 
cciam D . Nunc ius increpan poteft , quia forte' i p -
í e , non longe crae ab eis, ac proinde' confuli pote-
m , fuper quid fac iendum, & a l i a circumftantia: 
poterant occurrercqnac fever í t a tcm i l l a m fatis i u -
ftifícarent. Forteque id fuic executus , vt n imiam 
C a p i m l i facilitatem,in pofterum coh¡bere t , cx qua 
non pauca fequuntur abfurda^c quo al iquid indi-
cavimus fuprá , dif.3. & fi o m n i a q u ^ d e his v i d i -
mus, & audivimus dicerentur per o t i u m , longutn 
debebamus texere fermonem. 

Cafus femndus, circa idem. H o m o quidam na. 
tus eft^in loco D cecefís Ofcenfís ,pof tea ad Indias 
pe rg i t , ibique vxorem a c c i p í t , atque dormci l ium 
figit, fine animo redeundi ad patr iara; fed i n hanc 
venit filiuscius, etiam apud Indos n a t u s , operam 
dat l i t tens, petic primara tonfuram,& quatuor m i 
nores ordines ab Ofcenfi Epifcopo,quos ipfc abf-
que fcrupuloconfert,inforraatus de re tota. Q u ^ , 
n t u r : an egerir t ^ é > Refp. r e c t é quidem egiíTe; 
nam locus originis patris, cenfé tur quoque filij5& 
fic habetur i n praxi $ quid autem , fi pater etiam 
nnflet apud Indos mtus :& pater patris auus o r d í -
naadi, fuifl'ec H i fpan i^ ortus? Refp . q u ó d hoc n i -
m l ordinando profuifiTe^nam locus originis huius, 
oelumitur ex loco patris, fed non ex loco a v i , v t 
ait BarboflT.cum plur imis ,nam fi attenderetur avo-
runi o í i g o , debebamus recurrerc ad campum D a -
«nafcenum, vbi Adara formatus e ñ . 

Sed an fít idem dicendum, de loco originis m a -
«ris? Refp. negadveViifi fíluis i l legit imus fit,vt fu-
Pra v id imus , dif i ic.2. quia tune quantum ad hoc , 
« « « s fcquicur ycatrera, & inea i t imprum msicer & 

eius patria, notior eft quam patris, v t ait Palaus. 
Dices: datur locus apud nos,in E p i copatu T i r a -
fonenfí , v b i quatuor E p i f c o p i , poflimt afsidere fi-
raiil eidem menf3e,ita v t vnufquifque fedeat in l o 
co f u ^ Dioecefis; quid faciendum,fi reperiatur fu
p r á i l lam menfam infans expofítu», euius locus & 
domus ignoratur? R e f p . q u ó d fi invenitut i» loco 
menfa: pertinente ad Epifcopum A . ad eius E p i f -
copatum pertinet, nam cxpefitws, non folum iud i -
catur loc i in quo natus eft , fed etiam loci in quo 
e ñ expofitus, v t d i c u n t Barbofla, & Red ing . quia 
tune expofitio i n f aa t i s , fubrogatur loco maternas 
o i iq in i s . 

Sed adhuc eft dubium,de infante non expofito, 
fed ex patre mi l i t e apud Belgas na to ; cuius patee 
& mater obierunt, nec v l l i b i fixerunt domic i i iura , 
& ipfe nec forores fuperftites quid fc¡unt ,de C i v i -
tate ve l loco nativitat is c i u s P a . q u ó i v ic in io Efúf 
c o p u $ , q u é femel locus carens fuoDioecefano elege* 
rit,tales Grdinare ,& eis dimiflorias coni edcre po-
teftjfic cenfuie Congreg .Conc .anno i j S / . I í l c e raa 
debuit petere á Sede ApoftoUca í a c u l t a t f m , e l i o e q 
di al iquem Epi fcopum ordinatorem , $c fíciudico 
fieri d e b e r é per fe loquendo , & ideo fi eam petie» 
r i t jvc l an imum habuerit vitara clauderein eo E p $ 
copacu in quo rcpe r ¡eban i r ,h i s conditionibus pofi-
t i s , potuic sb Ep i l copo i l l ius loci racione domic i " 
l i js ad ordines proraoveri . 

Modo refolvendar veniunt cjubí tat iones tres, v t 
tota comprebendatur materia , Kpifccpi orumea 
miniftrantis. Prima «fl. A n íi Epifcopus , ante 
quara ©rd ina t ' oncnv inc ip<a t ,d ica t puWieé: N m* 
alienigena, i l legi t imus, aut litteris falfís inf t ru^us 
accedar,quia ego cales, ordinare non intendo cen-
feantur o r d i n a t í , q u i laborant his vitíjs? Hanc du-
bitationem , Navar rus ita refolvic 1. Si revera iia-
tendit animo quod verbis dici t , ordinatio non va<-
lee, quia de efflntia cuiuslibet S a c r a m e m i , eft i n -
teatio m i n i f t r i , fecus c r i c , fi proteftacio fuic folo 
ore prolata , v t ordinandi terreantun 3. ordinator 
graviter peccaret, íi re vera intenderec, Sacramcn-
tum non conferre taUbushominibus, & quia age-
ret contra confuetudinem optimorum Epifcopo-
r u r a , & quia gravibus peccatis & infamiíe g r a v í , 
conferret occafionem, & quia ad ipfum non perci-
» c t fecrcta p u n i r é . 3. in dubio de intentione E p i í -
eopi, praEfumendum eft, i l l um habere intentionern 
ordiHar id i , quia dubia , funt i n meliorem partera 
interpretanda. £ t f i inferas : ergo poflura pra*fu-
mere , Epi fcopum contra mentem l o q u i ; dicatur: 
q u ó d minus malura eft contra raentem loqui i 
quam i n t e n í i o n e m non habere. 

Secunda dubitatio eft: A n ordines facn,pof<:inffll 
extra . t émpora conferri , h ibentibus difpenfacio-
nem , i n qualibet E c c i r f i a , vel oratorio p r i m o ? 
D i c o i . q u ó d id poteft fieri, fi a l icubi favcat con-

M % i í c o p i ordines conferebant, 
^ -
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vbi piacebat ei$, qus confuctudo, etiam hodie v i -
«cr. Dico 2. quód ctiam abítrahcndo á coníuccu-
3uicpr$rcnpta,hoc.fieri po£cíi;& Hcct T r id . Sefl. 
Sgj cap.Si de rcform.dicat, quoti ordines celebren-
tur in Ecckfia Cathedrali ; loqtütur camen de 
íolemnibus & generalibus ordinibus , quia fermo-
nem faciede Ordinaciombus, ad qms Canonict 
tlebent vocari, & nimis durum tííet id facerc^ro 
paucoruDi ordinatione;vndé hodie particulares or
dines i, & etiam gencrales,pnvat'mi conferuntur m 
qualibet Eeclefia ab Epiícopo deftinata, & etiam 
in yrivato fai palatij oratorio í quin ü a & o v m 
Concilij frang\t, quae loquitur cic ordmauone fo-
lemni. 

Huias occaíioiie fefolvendum c u : . quod h p i l -
copus- alienUsi nequit ctiam m Monaílcrio exemp-
to celebrare ordines, nifi de Ordinarij loci facúlta
te , vt dicunt Palaus , & Diana. N : c cft rationi 
confoniun, vt nosferventer nimis noítras exemp- . 
tiones defendamus^ontra llluftníU aíQS Epiicopas 
Ordinarios. Excipe, fi in aliquo Epifcop^u detuí 
Ecclrfía iurird aionlalteriusEplicopi í u b i e ^ v t 
conrin^t inhae Civitate C ^ í e r a u g u f t a P a ^ b i E c -
c h ñ x Ütx in Parro&hia Sana^ Engrat!^ O^enfi 
ÉDifcopo rubieax rant,tunc .enuude: licencia ilhus 

póííuntintalibMS Ecclefijs ab Epiícopo alieno c e . 
lebrari ordines/ine licencia propnj DipecelamCx-
faraupuacT:5vc hic mukocies fit;red ego id non cpm 
fu ler ín , quia videcureíTe contra reverentiam de-
blcam Epifcopo proprij loci , & v í yehe nohc iht 
ordines celebrencur , quod non eft decens Digm-
tacibus llluftrifsimorum Prxfulum fuffíagatteoru. 

TertU dub i ta t iocñ : A n quando Epifcopus m 
oratorio vcl capcllai privatim celebra ordines pro 
aliquo, debeattfifeinducus, ommbus Pon^tificali. 
bus veftimentis, in Rituali pracCcnpcis? Reíp .a thr -
^a t l vé : indumenta vero fie debenc diñnbui , nera-
pé mo prima tonfura , & ordinibus minonbusy 
quando extra Miffam fiunc, Rochetus , Scola , & 
Mitra rimplexJ& fi EpiÍGopusíaerit Regulans, lo-
co Rochen Cotta; pro ordinibus autsm i^ris .de-
bet Epifcopus, ómnibus indumentis Pontifeicalw 
bus ruperveñiri , Hcet MiíTa celebranda ñt priva
tim & fine cantu i fie refert Gobatus ex Jordano^ 
vbi exeip'tuncur Sandalias, ficut cnim Rubrica de, 
cenufiexione auc flatiotte,inccUiaicur de recitano-
nc publica , ka probabiliter Rubrica de vtendi^ 
fandalijsjprobabíliter reítringitut ad pubhcam qe-

«UnationeiTu 
Hic breviter agendum venic, de oraatnentis 

Pontificalibus , corumque fignifieatíone , de qua 
agit D . T . in addit.,3.p. q.40. art. 7. in corp. N o -
tem ergoíunt Ipifcoporum ornamentafuprá Sa-
cerdoies , nempé caligsE:, íandalia , fuccinaorium, 
tunica> dalmática, m k r a , chiíCEec«}annulas & ba-
culus, qiúa noyem Tune , quas ipfi fuprá Sacerdo-

nedicere, Pontifices confecrare, mamts imponeré, 
Bafilicas dedicare, Clericos deponere, finodos ce-, 
lebrarcchnfma conficere, veftes & vafa conlecra-
re. Dcindé, percaligasdefignaturreaUudo grel-
íuum, per Iandalia , contemptus terrenontm , pee 
fuccinaorium> amor honeftatis, per tunicara ta-
larem,perlcvcrantia víque ad extremum v n x , par 
dalmaticam, largitas nnfericordi^ s per chiroteca» 
cancela ra opererper mitram dúos ángulos haben-
tem, feicntia vcriufque teftamenti, per baculum 
cura paftoralis , qua débet eolligere vagos 5 quod 
fi^nifteac curvitas in capite baculi/uftentare mhr-
mos,quod ftipes baculi fignificac,& pungerekiv 
tos, quod fignifícac ftimulus in pede bacül ; re r an-
nulum , dcfponfacio cum Eeclefia loco C h n -
ÍV; praecer hsec, Archiepifcopi pallium habenc, m 
fianum privilegiatse poteftatis , & figniñcac tor-
qSem auream ; quam legicm^é certances accípie-
bant ; ex quibus patee , quomodo haec ó r n a m e l a 
fine ab Epifcopis vcenda & contcmplanda. 

Cafus tttmst cixcz k k m . Studens quídam 
tulatis, cumlegitimis dimiííorijs, accepit quatuoe 
minores ordines, áquodam iníulato Abbate ; peft-
tnodum Religiofam familiam ingreflus eft, & U10 
cempore mictitur ad locum competrntcm,pro Sa
cro Subdiaconatus Ordine fufeipundo , fcdredijt 
vacuus in domum fuam , quia Vicanus Gencrans 
illius l o c i , cognovit illum fuiíTe imtiacum ab A b 
b a t e ^ noluit in fillabum ordinandorian repone-
re , nifi prius ordines receptos pateretur repetere. 
Qu^ri tur : quid lentiendum de iaCtoifto > Reip.. 
í . talem fie in minoribus ordinatunupcff- a bub-
diaconatu recipiendo repelli^uia fuípenficncm in-
currerat, accipiendo ordines ab illo Abbate, mxta. 
declarationcm Sac, Congreg. die 23. Noven.br. 
anni l64i .vbi expresé íufpenfio illa pro Ík crdi-
nacis continetur. Undé cum Vicario Generali de 
abfolutione nonconftarec, calem ordinandi m re
peliere pocuic ,qui camen poterar cura sbiolvere,, 
& cum illo difpenfare, Ucee effet religioíus exemp-
tus, quia dabatur prasfumpta fuperiorum voluntas,. 
& in aaibus favorabilis iur i ídiaioms , poüunt 
exempei, ordinarijs fe fubmitti. 

Secundo dico: quód ftance diaa DeclarBtione, 
non debuit calis Reiigíofus ordinandus vrgen, ve 
ordines minores iara fufeeptos reiterarcc. 1 um, 
quia neccfsitatem iftam , exprefsé negar Declara
do Cardinalium. T ú m , quia vt ait Gobacus zm 
fadi concingencia fub C l e m . l X . ordines minores 
collaci ab Abbatibus, fuis non fubditis>bm k i g 
pro validis. Nec ideo damnamus illr.m V icanM 
Gencrakm, fi forte kerationem ordmum poUUa-
vic, quia nimis ponderavk chufulam d ^ ^ D e * 
racionis vbi dicitur3Abbaces tales ordines con c 
non pofle , & forcafsis confuluvt autheres n g ^ u . 
de illa loquencesXi ergo erravic ipfe, 
vt aiiquibus in íimiiibus cQnungit. > ^ ^ 
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tales rtffHncs r h Abba i ibns co í la t i , iccrari non de-
feenc, propter ratioraes dichas, & quia Dccrecuin 
fo^ism de pceni? l o q i í i t u r , & noii de iteracionc. 

Huit?5; oecj'Ácmc cafas» difcuciemlum cñ . A n Se 
É¡u:res Abbaces , facukacem h a b c a » t conferendi 
ordiñes ? C o n c i l . T r í d c n c . ScfiT. 2j. cap. 10. de r c -
formac. fie aic ; A b b a t i b a s a c alijs quibiifcumque 
quaruutnvis exempets, non iiccaí iwFra fines alicu-
iirs pieecefis coníi í lencibuSjeEiain íi nullms Dioe-
ceíis cííe dtcatvcur, cuiquam qui Regulark fubdi-
tus ñbi non fit Totifurans vel minores ordines co* 
f e r r c E x qno oatee: q u ó d r^bditis fuií regularibns, 
contvrrc poffunr. A» cciam Novitijs ? Affirmant 
Suafc?,- T ú a i , qaia i n materia favorabili, nomine 
Regu la r ium ÍRtci!igun£ur. T ú m 7 quia temporc 
N o m i a i u s m a g H fubdid funt Supcriori fuo Re l i 
g o o. qua:n EpÜ'copo loc i . Al i j cum Afcan.Tam? 
b >r. Nitranda, fk Henriquez, , oppofitum fentiunt, 
quia N tvitij non funt proprié fubditi religioíi, & 
fíe ad E p i í c o p u m pertinet eos ordinare & illis di-
nní íor ias conferre; his fecundis acquiefco; ücet.ca-
fum non videria^quia communiter in Religioni-
bits, N o v i t i j ad ordines non exponuncur, ve íuprá 
dix iou í s . 

S-d nocandua i : q u ó d Abbates pofllmt ex rpe-
ciali comnvdsionc Epdcop i Dicecefani, etíam hu-
1115 CubJu-js Minores ordines conferre >ve non fe-
hkI pcraifl im m i í ex commifsione EpifcopiCon-
í l a n t i e n t i s , MÍ Goba tus rtffert; cales autem Abba
tes, debent cül- Saccrdoccs , bcncdi6b , &isjrifdi-
¿ i i o r . n i habeate$,fic aic Suarez, & Palausj.omnia 
V<'0 gcHKrsliapfiyi lcgia alias Abbacibns conccíTa, 
lu-it pee declaranoncm fupndi<5iara espreísé revo 
caca , quainvi.» dicanc ají qui , M a m non eífe vni-
verlaliicr rcccpcam, vt es eonfuetudine Conftan-
tieníi c e n í 1.1 c.An v c r ó , q u a n d o Abbaces conferunE 
Minores o r d m e s , eontca ciifpoíicioncm Conci l i j , 
non f o lun pcccenc , fed t t iam ac^um invalidura 
exerecant ? Refp . curn Suarcz, quod ordinatio fa-
¿ í a c u u i faeculari^tis, vel c u m Relioiofis non fub-
<\hkf non cencbic c x d c f c ü u poteílatis ,& fimiiitcr 
íi conferunc minores ordines, extra locum fu» tu-
n K i i c i i o n i s , quia tune excedunc limites k\x pote-
fíaris. Sed circa hoc efí dicendum: quód cales or-
dinationes non funt hcitíe, quia fíe indicant Con
cilij verba: non llceat, funt tatnen yalidae, quia va-
Ion acins gciicraiitcr loquendojmagis quam nulli-
íatij favcnc i u r a , quando fubic¿tuni habeiabfolu-
|e aliquani p o t c ü a t c m ¿V capacicatera a quia pro 
valore acius íiac prarfumptic. Nec obñac : quód 
declaraciodiciaai t , Abbaces non poífe conferre 
nnnores ordines; nam communicer dicicur, ea nos 
«cere non poííe , quíc non pofTumus faccir licité. 

Q^id autem fi Abbates , minores ordines, He-
Clilaribus, vel regularibns non fubditis canferune, 
^ licentia fui Ordinar i j ? Refp. quód videtur ta-
N ordines, valide fuiffc coliatos. TÚm, quU ^ 

aftertur á Gallcmar^quedam Cardinalium Decía" 
ratio ad cap.io. Tndent. quem fequitur Suarez Se 
Tambur, cum alijs. Túm,qiiia ibi intercefsit erroc 
communis , cum ¡píe Abbas & eius Monafterium, 
ordinandi5Epifcopi non fubijcieütes illos alceri or-
•dinationi, &eorum Ecclefiaftici confiliarij. iudica-
verunc ita;vnde' per confuctudifiem tali errori con-
iunctam, fundatur titulus legitima? praferiptioni?* 
Nec obñac , id revocacum fuiflfe ab Vrbano V I H . 
Túm,quia in nullo verbo eius Decreti, mentio fie, 
irricationis caliura ordinum. Túm;quia id cancum 
prohibuic>& de prohibitione ad irricationem ar^u-
niencum non valet. Sed re vera, hoc apud exceras 
naciones, aliquando accidiíTe potuit, apud nos ca-
men,AnciftÍ£es communiter,Hec admiecunt ad or-
diaes,fubdicos feculares Abbatum exempeorum-
cum eorundem licceris , nec ad eos pro crdinaúp-
ac, fubditos fu®s remmicunt. 

Sed cft adhuc circa hoc dublcatio. Abbas qu í 
dam iufta caufa > dignitatem renunciavit, eius ra-
men fucccflbcfuit «gricudine velabfcntis impedi-
tusjtempore quo eius Monañerij religiofus tonfu-
ram accipere voleb8t5accurrit ad Abbatem qui re
nunciavit , & hic, caufa renuntiaxionis fe excufat. 
Quazritur tan reéle ? Refp, rflíiifsimé, quia n m 
tune iurifdiílionem nohabeba^fipiír 'nec Suprerio 
res Ordinum mendie r ^ua^tubentpoic í tá tcm be 
nedicendi indumeíua Sacerdctalta , cum primum 
offícium eorum expirar. Nec oh^at > quod Bpif-
copus qui Di^nit^cem renuntiavit, licec non pofw 
íic corferre Ordines M-dorcs quo ad víTum , bene 
veró minores, & fie idem de Abbate renunciante 
cñ dicendum. Re p, quod eft diflíaritas, nam po-
teftas ordines minores conferendi, folum tribuitur 
Abbatibus iurifdiífione pimlicis,qu3m tamen non 
habet Abbas renuncians; Epiicdpis v^ró confertur 
illa poteñas, racione ehara&cris Epífc.opaIÍs,qui in 
cis manee, etiam f«6b Epifcopatus renunciatione. 

Cafus qtiarttts , de D miíforijs. Ordinandus 
quidam, dimiflbnas á fuo Ordinario fufeepit. vt á 
quocumque Epiícopo comunionera Sedis Apojio-
licac habente, Subdiaconacum reciperc poflet; fed 
quia in licceris , nulla fíebacmemio cituli, iccrutu 
pro fupplemenco , ad fuum Ofdiiiariurn aecurnr, 
qui fecic indicari i l l i , nc ab alio Epifcopo recipe-
rec ordines, quia ilíe in proximis Tcmporibus erac 
celebracurus,& ipfc volebac cum ordinare; fed or
dinandus dilacionis impaticns , alium Epifcopunj 
adijt,qui excraiudicialiter fciens,ordinantíum ilkun 
filium eCc pacrisdivitis, & fufficiens haberepacri-
monium, ex bonis mobilibus, quia nulla faabebae 
immobilia, ci Subdiaconacum conrulic, deinde' á 
fuo Ordinario dimifíbrias ad Diaconatum accepic, 
fed ignorac,an ¡lie obiitus fucrit relponíionis ante 
datae, & quia poftea fuic fcrupulus cali ordinands> 
inic\Sus, quod incurreric in pGEnas,concra ordina-
t0S|§flclíe^atia legitima m ^ Q ^ h ^ ^ prima i l i * 
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licencia vulebatur revocara. Quscritur ; quid fíe 
circa hoc fenrienclum. 

Pun¿íum hoc,(4e dimifíbriis pro ordinibus, te-
tigimus art. prscetL diffic.3. nunc íequencia fupe-
raddimus,^: prius brevicv-Tcafum refolvimus dicen 
de: praediótnm ordinandnm , aliqua difpenfatione 
non egere, fedeamen curare debebacve quam pii-
mum tale patrimonium ex mobiiibus bonis,in bo-
na immobilia convercerctur, iuxta Concilij men-
tem. Án veró illius di6lum ,de dimiííorijs ab Or
dinario concedendis, ctiam Vicarios Generales 
comprehendat ? Refp. q u ó d íic» duamipdo ad id 
Epifcopi facuitatem habeant, & lieccras huius no
mine expedianc. Papa veró dimiflorias cisilibct 
concederé poteft,quia eft Epiícopus Epifcoporum 
& paítor vniverialis. Sed quid dicendum, íi alicui 
concefleric Papa , vt extra témpora ordinaretur ab 
Ordinario tantum , poflet ne ordinari ab altero? 
Refp. poíTe, quia illa vox taxativa tantum, non Cx-
cludit ea.quéB íecandum aequitatem Canonum5ex-
cludi non debent, & iuxta hoc, nomine Ordina-
riúetiam intellidtur illc»cui ordinarius delegat fuas 
vices. 

Sed tamen illc , qui á Sede Apoflólica privilc-
gium obtinuic, recipiendi ordines á quocumque 
Catholico Antiftite, licct non egeat dimiííorijs fui 
Epifcopi, eget tamen litteris teftimonialibus, de 
vita & moribus. V n d é rcílirsimé Pontifíces,quaa-
do eoncedunt aliquem ordinari extra tempora>vel 
in temporibus, apponunt cláufulanudelicentia fui 
Ordinarij, quia hace cautela máxime necefíaria eft, 
vt mukiplices vitentur fraudes. Quid autem di
cendum , fí in dimiflbrijs dicatur : íi alias nullum 
tibi obftet impedimeñtnm Canonicum, poterit 
tune, difpenfare ordinator? Refp. per hoc nonar-
éiari poteftatem Ordinarij, ícd folum inflicari,noii 
efíe mentem dimaiitcntis , gratiam faceré alicui 
indignojvel inhabili Canonice'. 

Extat etiarei alia dubitatio frequens, pro dimif-
íis ad ordines3an íi dencur litterae dimiíToria:, dutn 
ordinandi, ante receptioncm facrorum ordinum, 
per ocio vcl decem dies in fpifkualibus exercitijs 
verfentur pro examine fuse vocationis, tune pofsic 
quis ordinari,talibu$ exercitijs praetermifsis? Uide-
tur enim quod non, nam in litteris dimiílorijs d i -
ctbacur, quod non aliter ordinaretur,& fuper hoc 
confeientiam Epifcopi ordinantis onerabant. Alias 
ctiam videtur , id fieri poíTc !• quia ordinandus, 
aliunde fuam vocationem fatis probavit, ideoqne 
eeíTat caufa finaüs probandi, vel aliud experimen-
tum fummendi. 2 . quia ea conditio,videtur á Se
cretario a©poíita, ex formula expediendi litteras 
dimifforias, magts quam ex Epifcopi volúntate. 3. 
quia particula, onetantes, videtur limitare oppoíi-
tam conditionem,ad cafum neccfsiüatis. 

Inter vtrafquc radones,verior refolutio eft, non 
potuifíc illum íicdimiffuni ordiaies fufeiper?, fino 

taiibus exercitijs. T u m ob rationem atta6i:nra,quia 
in dimiííorijs dicirur,«íw aliter. T ú m , quia par-
ticujas iftse, praciííam neccfsitstem indicanr, 8¿ ita 
praeciííaro , vt alíam non accipiant interpretacio-
nem, vt ait Barboíía de claufulis, clauf.81. Ad i , 
in oppofitum dicatur: quód illa particula,non ali
cer, excludit equipollentiam & fuppletiomm per 
aliud,vt conftat ex proxime' diólis. Ad 2. quód in 
re á iure determinata, non licet arbitrari, ficut nec 
eft deliberado in re aperta , vndé in re tam clara 
qualis refertur,non debemus ad pracíumpriones re-
currsrc; & ctiam abfurdum forct.jEpiicoptrm mu
ñiré inftrume^irum vidofum,& licet dimiííona? ex
pedita? fint iuxta formulam curia?, hsec tamen facic 
ius. Ad 3. dicitur ídem , quod nempe' in re tám 
perfpicua,nihil eíl tribuendum divinationi & con-
ieéiuraf. 

Quid autem dicendum.fí aliquis á fuo Epifco-
po dimmititur, vt íceipiat ab altero, cmnes ordi
nes edam maiores , an etiam pofsit recipere Pref-
byteratum,íbi non exprcflnm? Circa expreísiobem 
litíerarum,fequentia dico 1 quód fi lolum detur fa* 
cultas recipiendi ordines minores, vel ordines tan
tum, maiores ordines non comprchcndi;ntur5quia 
illa fací has, ftrióti iuris cñ . 2. quod in litteris di
miííorijs, debent exprimí ordines facri, v t i f i i cen-
feantur ccmprchcníi . 3. quód fi detur facultas cd 
recipiendos omnes ordines maiores, etiam conti-
«e tu r Presbyteratus,nam qui clicit tmne,mh\\ ex
cludit, & illud iudicatur expreífi m, quod ex natu
ra verborum induciturj& aliunde' hoc fuade t chan
tas, vt gratincetur fingulariter, quando nequit fi
ne incommodo nctabili ordinandi , expf éUri de
clarado Epifcopi prnprij.Nec dubitari potcí]:quod 
in illis verbis,contineatur Presbyteratus;quia om-
ne referiptum gradofum,intel!igendum eft fecwn-
dum vííum communcm, niíi aluid fíatuatur in iu
re, & nihil ftatuitur,huic afnpliationi contratium. 
Etfidicas'.qwóá l i t ter» i l l^funt finase iuterpre-
tationis. Refp. quód vt fervetur hec^fufficit qi od 
Verba non improprientur,per extenfioncm fedam 
ad alia, quod verificatur in ampliaticne illa. 

Dubitabis adhuc dúo 1. an in illis littens di
miííorijs ad omnes ordines fufeipiendos, eenfean-
tur interftitia difpenfata ? 2. sn dimiííus ad vnuni 
Epifcopum, pofsit cum altero ordinari ? Rcíp. ad 
1. quód fimilequid accidir paucis ab hinc diebus, 
& refolutum eft5quod per facultatem ad omnes or-
diaes^non difpenfantur interftitia5quia hac nulbm 
connexioncm habent,cum po'sint ordines inun l i -
tijs elapfis recipi, '& fie verificantur littc r^ • vin e 
difpenfatio interftitiorum exprimi di bet,vt f-«l!m 
eftincafu i l b , ad Epifcopum dimittenrem uerum 
recurrendo. A d 2 . quód fi díiTiifsío i l la5Ma fuic 
motu próprio , ex radone fpeciali Epilcopum n ó 
vente , male fáccret dimiííus íi ordinaretur cum 
altero, fi veró id conceífum fuic ordinando petcn-

— - • te. 
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tc,quia Epifcopus vicinior eracnon delinqucrec íi 
ad aliuHi pergeret, quia gratia alicui faíla, non elt 
in cius difpendium rctorqucnda. Sed re vera Epif-
copi dimiíeiKes,rcgulariccjr,non dimittunc ad tpe-
cialem Epifcopt'm ür»iinatorem,red ad qiien)libet, 
gratiani & communionem Apoílolicae Sedis ha-
bentem. 

Cafas (julntusy de fufeipientibus ordines. luve-
nis quidamyboniis muíkus vocalis & inftrumen-
talis, rcéius vita & moribusBeneficium in Eccle- -
fia Cathedrali habebat, & fieri Sacerdos optabat, 
curfavic Scfeolas , íed plus muficam quam litceras 
parum feic Latine loqui , fed aliquamulum intelli-
git,& legit in Breviario, & MiíTali fatis commode', 
liece aliqiTando erret. Ecclefia eum libenter ad
mitiere vulc , fed examinatores , illum ad ordines 
approbare recufant.ob ignorantiam,nc contra de
creta Concilij Tiidentini operentur. Quamtur, 
quid Centiendum de huiufmodi facto? Relp.homi-
nem illuni,pofle fine krupulo ad facros orines ad-
mitti, quia magna ratio eft habenda, publici cultus 
d iv in i , nam ratio fumma eft , qu^pro Religione 
facit; ideoque in his quaead cultum De í proficere 
cognofeuntur, benigna eft interpretatio facienda, 
ve conílat ex 1. funt perfon^ff. de relig. & fumpt. 

Ratio autem eft, quia cantus, máxime' iuvat ad 
c u k ü m divinum, vt cnim ait D . T . 2. 2. q .^ i . are. 
2. laus vocalis, ad hoc neceííariaeft, vtaftedus ho-
minis provocetur in Dcum ,&ideo quaecumque 
ad hoc vtilia efle po í íunc , in divinas laudes con-
gruenter aíTumuntur. Vndé aic D . Auguft.lib.io. 
cor f. cap.33. adducor cantandi confuetudineiii ap
probare in Ecckíia , vt per oblc^amenta aurium, 
infirmior aniaius, in affiéium piecatis aíTurgat; & 
alibi ait: fíevi in bytnnis & cancicis tuis/uave fo-
nancisEcclvfíx tuse yocibus,commocus acriter.iVec 
ohfiat, dit^um Hyeronimi: audiant hi, quibus in 
Eccicíia eft píallc ndi cfficium, D e ó non voce, fed 
o'rc cámandun . Dicitur enim,quod folutn exclu-
ditab Ecclefia, catus qui fiunc more theatnco5non 
propter devotioncm cxcicandam,red propteroften-
tationem vcl deleótationem provocandam , vt pa* 
tet ex ipfo contextu, vbi dicitur : nec ín tragaedo-
rum moduní , guttur & fauces , medicaminc l i -
niendae funt, vt in Ecclefia theatralcs modult au-
diantnr.Qua propter zciofi Praelatijiuftilsimé can
tus mundanos in EccKfíjs prohibuerunt. 

Pcopter di¿íam crgo rationem , bonus mufieus 
vocis & inftrum ntorum^hanc meretur pcculiarem 
gtatiam , vt poisic ad facros ordines promover!, 
enm bis tamen conditionibus. 1. vt íit bonis mo
rí bus preditus, & non nimis diligat eos humores, 
ques tnufici amant. 2. fi antequam ordinetursdif-
cat mediocrrtcr breviarium & rubricas eiusjquod; 
f'icjle affeqaetur per infiruCÍorem , ficuc moniales 
Lutinitatis inexperta' confequuntur. 3. remmiteii-

otdinaijdum ad fidektn Saccrdotem & i» ru -

bricis peritum , qui de iilius habilitate praíb;at tc-
(l imonium, quod íi fuerit fufficiens , inter ordí-
nandos adfcribatur, illum monendojVt amplius fe 
ante Diaconatum perficiat, & ante hunc rurfusde 
eifdem examinetur á fupradiíHs , & íi rudis inve" 
niatur, detineatur íincGrdine?& íimiliter fíat ante 
Presbytcratum, & poft hunc aflecutum , jubeatuc 
ei vt faciat Miffam íiccam , coram experto Sacer
dote, ve in facris ceremonijs ¡nílruatur. 

Huius occaíione,ítcrum venit agendum de feien 
tia ordinandorum,de quo egin^us arr. przccedenti, 
diffic. é . fed quia res valde'efi: neceflaria , ibidem 
diétis, iungimus feejuentia. NullusJUiteratus prae-
fumat Cleíicatus ordinera promoveri, quia í i t t e -
ris carens, facris non poteft efle aptus officijs; fie 
habet Can, Gclafíj Papae, dift.35. cap. 1. V n d é 
Epifcopus promovens ad ordines illiteratos feien-
ter, graviter peccat,quia infídeliter in íuo minifte-
riofegerit, Ín materia ex qua grave nocumentum 
EccleíiíE poteft inferri ; & talis fie o dinans iliite-
ratum & indignum 5 facit dúplex mortaje pecca-
tum, vnum contra religionem , quia indigne mi -
niftrat SacramentumJ aliud contra iuftitiara quia 
iniuriam EcclefiíE facit^ui tenetur de bono mini-
ftro providere , vnde' ait Cbryfoft. de dignit. Sa-* 
cerd. qui ordinant indignos > ijfdcm pcenis fubia-
cent, quibus il l i qui indigni funt ordinati. 

Sed quifaam dicitur illiteratu?,Sí ad facros or
dines indignus ? Refp. quód ille talis dicitur,iuxta 
fubiecíam materiam , qui linguam lat nam hefcic 
legere, nec fenfum verborum cius inteiligere, qua 
intelligentia non requiritur, p o tribus minoribus 
ordinibus primis, fed folum pro quarto , nempé 
Acolitathu, nam ita videtur indicare Concil . T r i -
dentinum , fuffícit autem quod brevem clauíulaoi 
latinam, feiatin vulgarem'linguam Verteré, v /gr . 
D í x l t Domims Domlm meo, alias nequit dici, 
quod linguam latinam capit. Minor autem intelli
gentia linguse Latinse requiritur5fneo qui ante ór-
dinum fufeeptíonem iam eft inftrudus pro exer-
c í t i o , & funélionibus ordinis quem recipere deíi-
derat. Ddnde' pro Subdíaconacu » & Diaconátu 
recipiendo, debent communes Grammacic^ librí 
intelligij vt funt Cathecifmus RonvJnus, Conci-
lium Tridentinum, Breviarij leóiiones, Epiftobs & 
Evangelia MiflUis, & etiam rubrica;, & carum r i -
tus. Tándem vltra diéia , requiritur ad Sacerdo-
tium, mediocris fcicntia,vtríre ferventur q u í per-
tinene ad Miffam celebrartdam,& ad vitandos de-
fcéíus oceurrentes. Epiícopus famen,per interpre-
tationem Tndentini, poteft etiam ad Presbytera-
lü promoveré iIlo>,qui funtapti fundionibus fuis, 
& reóíé legunt,etia íi in Grammatica non fint ple-
íié inft'ruóti, íed illam rudi Minerva fciant, vt aic 
Rodríguez. 

D e m ú m s poteft hac gratia v t í , quando vrget 
grayis eawfa, ye cum oppidum miniftro eger,& hip 

re&e 
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r e$c infcrvic Ecclcfi* ¡n officio faciiñs aut or^a-
^iíía:, de Héquic can^ruenter fuñentari illorum ftt-
P ^ i d i j s ^ idcocgcc MiíTiriim elccmofynis. Simi-
^'ter, fi ordinanáus, multo tempere in Graminatir 
<-a difeenda laboraflet, MC fpes eíT.c, vt in pofte-
túm proficcret ampiius ; & ctiatn eC t caula fuffi-
crens,ordinandi vtilitas & necefiieas, quia nempe 
paupemmus eft,& habetpstrcm, matretn auc fo-
rores, quibus ad fuílentationcrn tenecur fuecurre-
re , q.jod ex frucibus Capcllaoiar poterit exequí. 
I n his oüinibus cafibus, fjculcas Epifcopi, non eft 
ad inrerpretandum Concilium, niíi ex ratih-?bitio-
m% mm probabiliter poteñeredi , Pontiíicem fie 
i'ellc, attentií circumftantij< perfonJCtcmporis lo-
ci & Rccefsi atis, dum tamenordinandus ,al¡as fit 
expedicus, ad facras funcione? pcragen.hs. Hxc 
autem , quae disimus de latmiratis defedu , non 
íunt intdligenda, ia loen rbi hamíis vig^ t. Túin 
propter fcandalurá , & chriftianse rdigionis detri-
mentum. T ú n, propter hacreticos iuxta quos Sa
cerdotes vivunt. 

CajHs fextus > de illeg:timií. Vokbat quídam 
facrum ordincm Subdiaconatus recipere , & ipíi 
nihil cogitanti,ait rnater, quod ücct pro leuitimo 
habitus fít vfquc ad illud tempus, cum tamen au-
dlviíTet illa^He peccatum máximum * illegitimum 
ordinari, manifefíabatilli , quod cum genuerit ex 
patrejcumquo matrimonio iun^a non erst & fe-
cundum hanc veram informatitmem, pofll fíbi de 
remedio provideri. Quíeritur, quid in co cafu fa-
cicndiirn cííei? Extiufio illeguimorum ab Eccleíia 
Dci^ortum habet es mbss DcutcT.cap.23. vbi di-
citur : non ingredietur mamzer, hoc cíl de feorto 
nátusin EccUíism D . i , & fie multo núnus debee 
ad otdincs pronr.overi, non cmm congruit altifu-
diai di^nitatis, vilitas originis; quare dicicur Sap. 
4. fpuria vitulamin35non mitunt radiecs slíss,quc-
fñadmodum enira in arboribus, ramuículi fpuríj á 
redo trunco non egre í i , in altum non afcendunr, 
íed pédíbus tranfeufitiiim conculcantur, fie fpuríj 
fíiij á ledio «eneratíbnis modo non piocreatijHon 
debent in altum elevarijde quo plura hicjopporttt-
ne porcramus inferere* 

Sed rpccialitcrad eafum propoficumjdiccndwm 
cñ , quod Epifcopus poterat difpeaíarc cum ille-
gitimo ilio , quia occultus erat , vt a'u Barbefifa, 
Peyrrnis, & Diana ; & licet aliqui oppoíitum tc-
neanr, cum Suarez, & Marchi»o,moti ex eo;quod 
irreguhritas iUcgitimitatis, fíatuta nen cft cb de-
Ücium parentum fed ob indecentiam & contemp-
tibilitatem , inveniri íobtam in bis qui nafeuntur 
extra Matrimonium ; fed híec ratio tam officaa 
ron eft, vt fentcntiae noíiri mitiori,aufcrac proba-
bilitatem, praccipuc in caíu pofito,in q u o » o n po
terat oidinandus iUcdiícederc.íiHc magno robore, 
eum iam advcniíTct vrbem Epiicopaltm, Y b i c u m 
á o ü ¿ ñ t o rcm confukit. Acccdic » es?cmur 

í l V M S r i O S E X T A , 
«oa t{rv5!lkir« "reputan vt iüegiíimuoijprGptcr dh 
^ : i i m matris/iquideai non tcnebatur credere il'ius 
aíTrdoni , licet cupm iurameuto ftrmafícr, cv.m ipfe 
fuerit femper trs^atus & habirus vt Icgirinius, 
quia hoc cíñeit tam fortes^jprsfuHiptioncra , ve 
contrario «¿icio non infriñgátur , etíara iurato á 
rastre ¡a a^onc exifíenre, vt aic Navarro. 

• H í c de cafu , direde íint dii^a : fed q t ú a i r e -
quenter cribunalia íacra,circa viliaess illcgitissiita-
cc fatigantur, notamus fequentia 1. quando efl du-
bium de legimiiitate alicuius , pro legitimo efi re-
putandus, ííve agstur de ruícipiendis Grdinibns fi^ 
ve de B:ncficijs Ecclefiafiicis, quia in di-bia, ron 
pracrumicur vitium , cmnes enim legitimi nafei-
mur, ficut Selibcri. i . q u á n d o vir vaüqucáj pue-
rturt, traélavic & nominavit, vt f i ' i rm fuun^orco 
<'ubio,príErumit ius efíe gcniíum ab illo, & legiti-
mus repucatur. 3. infans rxpofitus5cuius nec pater; 
nec mater feiri pot<ft , habetur vt legitixnus iuxta, 
P.daum, Ccnioch.&alios; fed iuxta ali©s,prp üíc-
gitimo h6bctiir,r.am cxpofiti,iirpius funt furto ge-
nici ; fed qi ia irrcgularuas ron incurriíur , niíi i a 
caíibus cxprefsis iniure}& hic ron exprimitursi<i(o 
Üle ron eger difpcnfarione, vt ait Suarez & alij 
íi b nufi ie or.dincs fufetpit, non debet angi j l i -
cet pofiea rci*tifc expefitum fuiííe , quia il l i favet 
poíTefsio. 4 Ñatús feptirr.o menfe poft nuptias,ao» 
ideo cít dicendus i lkgi t ímus. 5:. quando coniuges 
comrahunt cum ignorantia impedimenti dirimen-
tis, fiüus ex cis natus, non cgetdirpenfatione, quia 
veré i gitín-us tft, vt au Silvcítcr verb. filij, Cfcü*. 

S U I f . l I . 
Illegitinias tcllitur 1 per fequens matrimo-

nium , í i pareiuei trant hábiles ad contrahindiim 
tempere conctptioni$,vmíe íi vir folutus, viduam 
v d jpuellam gravidam fecit:& pofteaiacidit in pe-
riculum mortis rft fuadenduni, ci á confeflario cf-
ficaciter, vt eam ducat vxcrem »antcqwam meria-
tur, vt hac ratione;pío!c$ iti vtero latens v.vci for-i 
te iam natajegi imetur. 2. tdlituc jllegitimitas, 
per Icgitimaticncm fe Cían) á Papa: qui .-íolus legi
timare peteít, ad Ecdtfiaflica iuta s quac leguinia-, 
tio, ift reñitutio vcl conftitutio perfenas, in-pri-
n^avo ftetu , ac fi nunquam eífec illegitima j p « 
quod á dlfpeníátifchCvdíftlrrjquia haec íion reponit 
in primo flatu,fed relinquendo corruptum, dat ius 
ad aliqua,ad qwac perfena, al as iiihat>iíis erat-

Tcrtio tollitur per difpenfationcm , ita vt folus 
Papa difpenfet quo ad ordines maicres , Dign'ta--
trm & Bcnefic^um Curatum; Epifcopus vero, quo 
ad ordines minores Bcntficiutíi íiM^p'cx , & 
militer Capitulum Sede vacante , n rn fucce<uc in 
iuribus Epilcopi; fi autem ignarus di<9í v i t i j , bena 
Üde ad ordines fuit promotus , poterit con.perra 
vcsitatc&bEpiicopo difpeniari. Sed i f c t and im: 
qu^Sd difpetifatus ab Epifcopocd orxiines n uícic?, 
bou cenfuur difoeníams ad Bcneí iuaw.bcnc m9> 
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difpenfvicusá F a p a a d P rc sby t c r a tum, ícd nec hic 
ad Beneñcí i i i i i cüracumsdifpénraEUs cenfeEa^quia 
d i ípeni - i t io a é l u a l i ^ c u m fie odíofa , &: iuíí c o ñ t r a -
r ía j f t r i í íé iaterpretanda cft. V a d e difpehfaius pro 
vna Ecclefía , non íudicacur dirpenfacus pro al ia , 
i i i f i hoc expfimant lictercejíi au¡:em Benefíc to fini-
p l i c i , eft anncxum euracum , difpcnuuio/pro ü l o , 
cciani hoc Gomprehendic, na ni a c c c í r o n i m i j í c q u i -
tur nacuram principalis . 

Petens aucem difpcnracioneinjexprimere debet, 
an genitus í i t ex v e o q u e p á r e n t e foluto, an ex a l i -
quo Goniugato v c l in facris c o n ñ i t u t o ^ l i a s dífpen 
fació non valcbi t v t ait Palausjdcbenc enitrt expri-
m i c i rcumítant ia? deteriores & aggravan£es»& hxc 
praxis eít Curias Romanae. Sed qu id dieendurn, 
de iliegicimí) cuítí quo dirpenfatum eft,proBenefi-
ci js Cura t i s & Canohieatibus obt inendis , expr i -
mencibusf ü t t e r i s quod iam ci difpenfaEUín fuic 
quo ad ordinesjCHrii re vera eíTecorciinibus nudus? 
R e T p . i l lum ex vi i l lu is di,fpenradonis,poíí*e etiam 
ordinarijquod patee ex conjmuni a x i o m a í e r i T h e o 
logis & iurirperitis recepto : qui dat in r i fd ióüo-

nemjdac pmnia necefTaria ad iliaíii;coñfti)C autem, 
í ac ros ordines neceí í^rios eíT-s ad Beneftcium G n -
racuin obtinendum. D i i a d e ' ; qufá Pontifex dans 
•Clericis facultaLem ad bel!aaUum,hoc ipfo cenfe-
tu r , peticMlum irregnlaricads auferre, nam qui fa-
culcatem pracbct ad al iquem a ¿ l u m , amovec o m -
nia impedimenta ad i l l u m > & fie idem i n n o ñ r o 
cafu eti c l i c e n d ü m ; pr^c ipueVí i o rd inand i í s i l l e , ^ 
p r ó x i m o cííi t ad ordines fufcipiendoSj& alias pau-
pernmus , quae vrgetis necefsitas erat ve ita fierec, 
ne toe m c o m r n o d á ipfi r edundare f í t . 

Cafus fefttmMS, de ascate ordinandorurn> R e l i -
giorus q u í d a m , c u m habere non p o í T c t t c ñ i m o B i u m 
P a r o c h i de fuá sécate, i l lud accepic á p á r e n t e fuo 
íacis nobil i , & eo d u é t u s Praslatus ruussei dimiflo-
rias ad Presbyccracum cóneed ic ,V ica r iu s G e n e r a -
lis eas admiccic, & Epifcopus ordincaa confercjfed 
•piulo p o ñ , á Parochodantur littera?, quibus de-
prcheiidi tur ,decíTe' iHi ordinaco q u i n q u é reptima-
nas de legitima stace. Qj je r icur : quid fentiendum 
<de fie ordinaco cum difeordia t e f l imó i i i o rum ? R . 
,^|uód ñ abíb luce ñ a n d u m e t t t c f t imoü io i ibri 'bap-
t izatoruii i , nequic fie ovd natus fine difpenfatione 
Ptpas,ance legiciniam cetatem eonipletiim ce lébra
l e , q j i a esecutio c a n ü u cft vecita, quandiu déficit 
£ t a s , ad m u ñ e r a facra peragenda. Sed tamen, quia 
ílle fbic cxOrd ine gaLidente privilegijs mQndican-
*!U!n,¡ poterat á fuperiori dirpenfari, vt aate le.gici-
í n a m actatem ceFeSfarec ? p r x c i p u é cum bona fíde 
•Ordiriacus t ' ierit , ve V á z q u e z fencit. 

N e c ex ordinatione' i l la , fu ípení io incur ia eft, 
íj^'a res quae culpa carét , in damnum vocari nqn 
cotiveínitjve diciti5r cap.2. de Conft ic . i l lud autem 
faáiumjcaruic omni c u í p á , & ideo ftirpcníió non 
incun-iciirpr0r,ter-jiiUcj, tyo4e' talis fic. QrdmatuS| 
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expleca aetate legi t ima, faric^e & licite' poteft cele
brare j quia e u l l a m fufpení ionem incurric , n e c 
debet dirpenfationem petere ad maiorem fecurita-
tem, nara i l le q u i certus e ñ j v h e r i u s cercioran non 
oppor te t , & cafu quo peccrecur difpenfatio , bxc 
poterat á fua Supeciori Regular i conferri ,quia i l l a 
cenfura bceulta erativt ait Barbofia cuai a l j s p l u -
r ibus . Q u i a camen f í e p i ú s , cafus h u i u f m o i a c c i -
difie poíTunt^pro astace dignorcenda/unc fequentia 
notanda; -

Primo* quorl licei: B i p t i f m i liber»faciat plenam 
fidem de, aséate } & ideo Parochr fideliter, nomenj 
& cognomen, bapt izad, horam, & patr inos B a p -
t i fmi notare debentjhoc üamen admittit probatio* 
nem in Contrarium,vc eft au'thoritas patris & et iam 
m a t r í s , ex 1. et iam matriz, ff. de probac. Vndc ' aic 
Mafcardus: efficacifsimum teftimonium,probandae 
« c a t i s f i i i o r ü m , c ó n v i n c i t u r ex l ibro pareneum , i n 
quo folcnc deferibere diem & horam nat i l i s . H o c 
accidit raihijnovi enim ex parentis mei l ibro ,d ie in 
& hptam nadvitacis meae, q u x c x l i b r o Bapr i f i n í 
i íon; navi ,duobus diebus inter nativitatem & B a p -
t i í m u m intercedencibus, quae parentum cura .ma-
j^ime'debet laudan , qu ia á c e u r f u t e m p o r i s poteft 
ad a l iquem finem p r o ñ e e r e . 

S e c u n d ó p l e n é 8: non cantum prsedimp-
t ive , eft adhibenda fides/cripturis parentum^fa^is 
ve fole t , ftacim ac proles nafe i tur , n i í i contradicac 
l iber P a r o c h i vel d ú o tefteSj nam l i contradicic, 
debec hic alijsptiBferri v i eft omnium cribunallum 
praxis . V n d é a l i q u a n d o acc id i t , q u o l acteftacio 
parentis & Parochi , quoadaetatem ahcuiusdif len-
ferint, & Epifcopus dedie fidem ParochOiquia h i c 
non ftat parentum te f t imonio ,n i í i cafu quo nu l l imi 
P a r o c h i teft imonium pofsic haberi, vel ha^eatuc 
fumme dubium, fa¿lo examine circa hoc» S i v e r á 
teftimonium Parochi editum ef t , poftquam quis 
ex v i teftimonij paterni, ad ordines fuit promotus, 
c r edoquod m u k i i u r i f p e í i t i aíTererencipoíre fídeai 
adhiberi paterno t e f t i m o n í o . q u o d eí t i a peíFsfsio-
ne, qua caret teftimonium Paroch i . r 

T f r / í o , quod fides de teftimonio parentum, Ío-J 
l u m tenet,quartdocft pcdtura ex charta ,& nequic 
fine incommodb expe^a r i Parochi teftimoniuma 
quod fi hoc e x p e l a n poteft, debet ordinacio dif-
feri,propter periculum rufpcnfíbiiiSí cafu quo Pa4 
rochi teft imonium, contratiaretur paterno; fi v e r á 
parentes, ex fola reminifeentia depoiaunt ? non e í | 
eis a d h i b e n d á magna fides. T ú m j q u k reminifcen-
tia.cft valdc fallax. T ú m , quia af te&o, reddie eos 
f u f p c d ó s . A l iquando autem,parentibus eft adhi-; 
bita fides, qu ia teftes o m n i exceptione maiores cc^ 
ftaei f u n t , quod Ule de cuiu? sécate ^ifputabatur,. 
ante v ig in t i d ú o s annos , ¿ i fcur reba t p^r plateami 
domus3in toga in ían t i l i ,qu ia tune praefu^)pcio3erae 
pro ¿ c a t e b ienni . Sed tamen regülariccr?& per íir¿ 
fta94i®sft P ^ c h i te f t imomoj aU&caiini » to% 
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pUmbus deceptionibus expofica, & folum pro vr-
genci cafu,teftimonio patentum fides datur. 

Inquires adhuc dao 1. an qiñs pofsíc Subdiaco-
nus prdinari , ©odem die q^ovigeíimum primut-n 
anntím attingic, nefciens an mane aut yefpere oa-
ius fwerit? 3. quid dicenduro de regulará cui defí-
cicynicus dies pro anno vigefimo quinto,pr0 Pref 
bytcraru recipiendo ? Reíp^ad 1. pofle probabili-
ter ordinari, quia parum reputatur pro nihilo , & 
roane Se vefperc illius diei, ad mane recrotrahi-
cuc »vt fíiprá diKimusv Ad 2. me nullum legiífc 
spil de íncegiro die loquatur. Sed tamea , fi Coa-
veücuspatiacur áiioiííroruiii inopiam , poteft id 
ícncari, vel adhacrendo fentehdje probabili de ad-
ilendis xcati diebus bifexnHbus , vel ex privilcgijs 
icligionis>fi aliquod forte reperitur huic fémui fa-
vens, vel permitens recipere ordines extra témpo
ra, & cune recipiatur, próxima Dominica die, tu-
litisautctti eflet ordinem ad opportunum tempAis 
difFerre,ob inconvenientia ex non rc^a ruceptionc 
Presbyteracus, porsibilia fequí. 

Sed quia in leglbus & Candrtlbus/gjpé oceurrit 
fermo de annis aetatis,dcbet annotari in gratiam le-
iHorumjexplicatio diverfarum locutionum , quaoi 
€x Barcoli, 1. fi cuî ff. de Icg.i. adducit Ródriguez 
áicensrquaÉido stas proíbruitr in cafu genitivosre-
quiritwr quod íic completa , v. §r. viginii anno-
rumim ablativo cum propoíitione 7V,rufficit quod 
fit inchoata,vt in Atino vigcfímo* fíne prgcpofitio-
nc , requiritur quod fit completa ; in aecufatívo» 
tum verbo fignificante rem perfc¿bm,vt praepofí-
txoftr, requiritur quod fie completa, fine tali ver-
bo,in rebus favorabilibusjfufficit quod fit inchoa-
ta , & in odiofisjcomplcta effe debet, in aecufati-
•o cum pfopofitionc üt^fufficit inchoata* Vndc 
quando Tridcntinum ait: nullusin poñerum , ad 
Prcsbyteratus ordinem,ante annum astatis ¿f-pro-
naoveatur, idem eft ac dicere: donce pervenerit ad 
35. & íic fufricit talem annum inchoaíTc, 

C*fits tfiAVUS, de titulo ad ordines rcquifífo# 
Homo quidam, iníerviehs Domtao fatis diviti Se 
illaftri, ad facros ordines afpirabat, fed erat titulo 
patrimonij deftitutus , certus vero vt quam pri-
mum Saccrdof eflet, recipiendus crac in aulieum 
Capcllanum praedi^i Domini, f¿ rationt huías, fe 
habiturum viálüm & vefticutn^stuiClericali coa 
gruum , fed támch illa Capéllania, pesadet á miúi 
iüius Doiuini, quiainftituta non crat, auébritatc 
Epifeopali interveniente, Quaritur: an illa fuffi-
ciens tirulus cífet, ad facros ©rdines fufeipiendos? 
De hoc aliquid fuprá egimus, art. prxced. dtffíc. 
7. & quia valdé prac oculis haberi debet pro facris 
ordinibus fufeipictídis, nocamus fcquentia,e3t qui-
fcus huius cafus, & fimilium refolutio deducetur. 
Dicendumeftergorquód ficneficium vt fit legici-
«iüstituJus ad ordines , debet cffe Ecclefiafticum 
propriéd^um , «iuia §c ftaituit Trijjént. Sefli ajt* 

de reform,cap.2. & non eft recedendum á propríe-
tate verborum fine iuña caufa, Benefícium autem 
Ecclefiafticum, eft: ius perpetuum recipiendi red-
ditus ex bonis Ecclcíiafticis, propter aliquod offí-
cium fpiricuale , autboritate Ecclefix inftiturum; 
qusediffinitio, affertur abauthoribus dehoepun-
BLO trat^antibus. 

Bencficiurnautem dicitur perpetuum, vel quia 
datur ad totam vitam Jta vt non pofsit benefieia-
to invito auferri per íc loqueHdo;vcl quia non da
tur ad tempus certum, fed in perpetuum, vel quia 
ncquit-rcifignari á Beneficiario fine volúntate fu-
periorisjvel quia femper debet ab aliquo pcfsidcri, 
ita vt quando definit cífe in vno , transferatur ad 
alterum , & hic quartus modus perpetüitatis,eft 
magis proprius, & á Navarro «ddu^us. Vndc vi-
terius reprobamas Capcllafiias illas vitalitias5infí-
ae are. prascedentis memoraras, quia illa: non funt 
perpetuaí abfolutc & ex natura fuá, licet alicui de-
terminato fubieéto, fuá vita durante conferantur. 
Hoc autera Bencficiurn perpetuum, debet eífe ad 
congruara fuftentationem Clerici fuffíciens, & 
a^u pac'ificc abeo poíTcfum , quia vtrunique hoc 
á Concil. Tríd^nt.ftatuicur. 

Hinc rclblvuntur fequentia i.quod Vicaria aut 
Capellanía temporalis, ad nutum auferibilis , non 
fufficiunt pro titulo Beneficij. Túm, quia proprié 
Bencficiurn non funt. T ú m , quia hoc modo,non 
confuleretur perieulo mendicitatis ignominiofas 
Clericorum ,quatn Concilium vitare intendir. 2. 
quod mufícus Ecclefiae, in qua ferc quotidic'.Mif-
fas votivas celebrando, poflet ftipendium lucrare, 
non cenfetur fufficientem titulum habere5qiia ius 
illud, Bencficiurn non cfí. 3. quod Vicaria perpe
tua títulus cf^ non autem coadiutoria cum futura 
fuccefsionc > nifi alias coadiutor,habeat tune ius 
percipiendi fru$u$ congruos. 4, quod Bencficiurn 
ad cuius titulum quis ordinatur, nequit perro uta
ri in equivalens,nifí de licentia Epifccpi,nec etiain 
fine illa rcfignari,mcniionc faéh quod crat titulus 
ad ordines, & ctiam conftito > quod aliunde Cíe* 
í i c u s , commodé viverc pofsit, & aliter nullt cric 
allenatio, vt ait Concil. Trident. 

Ex bis reíblvitur cafus propofitus;certum enitn 
c^jtajem Capellaniam,non efle Bencficiurn Eccle-
fiafticunijquia neceft Canonice infíituta,oec coa-
fert ius Capellano, percipiendi redditus ex Eccle-
fiafticis bonis, fed folum ex farcularibus illius P o -
mini. Quid vetó dicendum,de ordinato ad titu
lum Beneficij bonafide , fi ante pcflersionesn im-
pediturá poteftatc faeculari ? Refp. illum peccaíTe, 
quia lite pendente ordines fufcepit^itulo illius Be
neficij. Poterat autem aliqualiter excufari,autbon-
tate Sayri, fi Subdiaconatum fufeepit, qum fuipi-
caretur litigium , nec impedimemwm poííei«;jonis, 
fed fi mota fuit lis inter Subdiaconati m & rf"" 
b¥t«atuní,miíilp«CHU ci patroci»an nífi ignora»: 
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tia.quia (ic operafcrur contra Decretum Concilij, 
exi^entis paeificam Bencficij poírefsionem. 

Alcer e& cafiss crirca hoc: Promovendus ad or-
tiines facros , adduccbat pro titulo Canonicatum, 
cuius folum poft rcxdccini menles fructus erat per 
ceptnrusjiuxta Ecclefias ftatuta, Se videbatur paulo 
poft eo fpoliandus,ob adeptionem alterius Benefi-
cij , ad quod iam prxfentacus erat. Quid de hoc 
titulo fentiendum ? Refp. nullum exiüis motivis 
obílare , ne Caaonicatus , fit verus ticulus. Non 
primum ,quia le»es apponenres gravamen , aélui 
ex fe licito & honefto , plus benigne quam rigide, 
func interpretando, gravamen autem Benefici),ad-
iungitur úifceptioni ordiautn>quae eft aóias hone-
ftirsimus, & fie aclualis poflcfsio , benigne iacer-
precari debet, Deinde', quia verbura pojfide» » ex 
VÍTu communi,convenÍE babenti priraam poíreísio-
ncm, Njc aliud motivum de non pcrcipicndis red-
ditibus,niíi poft fexdecitn menfes decurfosjaliquid 
obeft. Túra> quia Concilium, folum petit poíTef-
fionem Beneficij, & non ius percipiendi ftatim 
fruólus. Túm, quia alias,rari eíTent tituli ad ordi-
nes rufficientes,nain omnes velfete omnesjhabcnt 
redditus.qui poft dúos aut eres annbs poft primam 
poírefsionem percipiuncur , quia coufque deveníc 
temporum calamitas,quapropcer Epifcopi ordina-
tores , folum de congruitate Beneficij & eius pof-
fefsione curanc , non veró de redditüum auc frü-
éium perceptionc. 

Dv-múin, circumftantia illa de Ganonicatu am-
liiittendovper adepiionem alterius Beneficij, nihil 
ofñcit , quia cofifuedido plurium Dioeccíu íert,vc 
frueates fola prima po'TcGione alicuius Bjncficij, 
pofsint retiñere illud;& acquirere aliud novri,& ex 
cófuetudinc poteft ius acqutri5vt ahqua Beneficia 
integre'& pcrfeffé poíTcía non V3cetu5pcr acquifi-
tionem alcerius. Rarius enim quid, aut barbarius 
fsepe' experimur,inquibiifdam Benefícijs pro Pref-
byteris fundatis,du nmodo nihil aliud tituli, nec 
Beneficij habeant; barbarius dico: quiafi ia n func 
ad Presbyteratum promoti , aliquod Bcneficium 
vel titulum debent haberc , & fi hoc ita eft, illius 
Beneficij fundati func incapaces; vnde' ea inftitucio 
fibi ipfi contradicit, & caula eft non fem^fíngen-
di tirulos ad lacros ordines recipieudos , ve fíe re
cipientes, ad talia Beneficia reddancur idonci; nul-
lus ergo in poftesum, talia inftituat Beneficia, iiiis 
circumftantijs complicara. 

Cajns ;/«««/,circa idem.Accefsit adEpifcopum 
<5uendam,aliuMnus cuuifda Vniverfitatis,cuius ftu-
^enteSjfruunturApoftolico privilegióle ordinandi 
fine ticulo aliquoBenefítij nec patrimonij,dum ab 
Vniverfitatis Re6torc,obcineant ái6tx graciae com 
municacioncni, quia in ftud js profeccrunt; quam 
^men obtimiic t í intuicu illius/acros ordine? po-
ftulavit, fed ab Epifcopo repulfus fuic, cali exeoi-
í^ri dwítas, & quia privilegium in vflu non euc. 

ne poñea moleftareturjonere ordinatü fuílentandí. 
Quarritur: an rcól̂ e' id fuerit executum? Refp.quód 
non vííus privilegij praecifle, non pocerat obñare, 
quia privilegia, iuri tertij non príeiudicantia , pet 
non víTum non evanefeunt; vadéEpifcopus, non 
K&é facerec per fe loquendo , fi privik gium non 
admicterec , eo praEcifle quod in vflli non eflet ; fi 
autem per plures vicesjnon fuerit datuslocus pri* 
vilcííio ilii, cenferetur praeferiptum. 

Deinde', perieulum fuftentandi ordinatum,nul
lum adeft, quia hoc onas fufeepit in fe Pontifex 
privilegium eKpediens9& ipfe optimé noverat,ne-
minem pro alieno commodo,debere fentirc iaólu-
ram, & privilegia efle incelligenda fine praeiudicio 
tertij. Sed his non obftantibus, fateor, ibi reperi-
ri aliquod perieulum m©leftat¡onis Epifcopi, quo 
ad fuftencationsm ordinati, quod videbituc racio* 
nabiliter multis , caufam fufficienceni miniftrare 
ad repulfaai; & vltenus, quia privilegium genéra
le , non derogac ftuuco particulari, de non ordí-
nando non beneficiatum , quod etfi conditum fit 
propter folos Dicecefanos, poteft camen accedea-
ce confuetudine, etiam ad extráñeos extendí. 

Quid autem dicendum > íí Beneficium aliquod 
infticutum eft pro Magiftrls Philofophi» 8¿ audi-
toribus Theologiae, poteft in titulum conferri ali-
cui , de quo propter do^rína laudem iudicatur, 
proximd gradum recepturum,cx ea regula; proxi-
me' accin^endusjhabetur pro accinélo? Refp. ne-; 
gative'. Tum, quia illa praefentatio , manifefte re-
pugnat mentí & voluntati teftatoris. Túm , quia 
alias,nikU ftabílitatis reperiretur in his pijs difpoíi-
tionibus, fi eas huic interpretationi fubijeeremus, 
Nec obfiat, quod proximé accingendus, habetuc 
pro accin^o; hoc enim locum non habet,in caufa 
favorabili, quando fpes confecutionís fallibilis eftj 
fpes autem illa confequendi Magifteriumin proxi-
mo,faUibilis eft ex pluribus capicibus, vt de fpe 
confequendi praíbendam in horaine licterato fu-
prá diecbamus. Excipe tamen ab hoc,fi non repe-
ritur aliquis graduatus aéiualis, qui Beneficium 
ambiat, tune enim proximé graduandus, pro gra-
duato aéiualíter reputatur. 

Vlteriús oceurrit ci; ca hoc: an renuntiatio pa-
crimonij vel vel penfionis, ad cuius titulum alí^ 
quis ordinatur, valida fit? Refp.sefle omnino inra-
lidam, quia^opponitur exprefsé Trident. SeíT. 2U 
cap.2 vbi decernitur id fieri non pbfle , nifi de U-
centia Epifcopií& poftquam conftct, ordinatü ha* 
berevndcalaturdecentcr. Aliqui volunt, quod 
acquifica aliunctó congrua fuftentatione , poteft 
quis titulum fuae ordinationis renuntiare;quiaCon-
ctlii»m aie, id fine licentia non pofll fieri, doñee 
Beneficium Ecclefiafticum íint adepti, & partí
cula awee, eft reftri^iva, quoyfque aliud contin-
gat. Sed camen vericas eft, quod nec valide nec li-
cjté, poteft illa reaunEiati© fieri, fine Epifcopi f». 

cul-
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culcace , alias fruftia hafc requiroretur á Concilio, 
quia ruinquam poflcc dari,nili loco rituli, alia ho
pa ííibrogaientnr. Vndé illa parcicula rfo^r, limi-
tat Erñrcopi poteñatenj, ad tcmpus ñovx confeeu-
tionis, quapofita, ilie poteft renuntiationera per-
mictere, fed non ante illam. 

Alia eft dubicacioian quiaccipic patrimonium 
ab atnico, data fíie iuramento firrnata, fe poft or-
dines fufcepcos redditurum patriinonium, in conf-
ciencia tcneatur ftáre promifsií-? G m u m eft, quod 
in foro exteriori non cenecur>quia in eo foro, ref-
eindenda eft talis retrodonatio,in pcenam donato-
ris, qui Ecclefiam decipere tentavic. Sed de foro 
conícientiae, alíquí feritiunt quod teneturjfíc Dia
na, Ledelma, & ViMobos. Sed oppoíítum vide-
tur venus & tenendum, cum PUibcrt. Avila3San-
.cheZi Corduba, & Salmant. qfiia üc patrimoniiim 
donans, dominium illius veré non ámmifsit, quia 
donatio fait rmlla & apparens, & fie donatarius, 
jiíiljum ius-aequifivit. Nec hoc eft contra Concih 
pcohibens alienatioocm patrimonij cuius título 
quis ordinatas eft íine licentia Epifcopi; loquitur 
enimjquando veíé acquiiitur iíis patrimonij,quod 
iion eoiiEingic in <&m prx'Vnti.: iSíee tu»c tenctur 
íuftentjre ordinatum c% ñ¿ko titwlo,quia illá-obli-
gatio írnpoíita eft Epircopis» in poenam cuipae,qua 
Sientei ordinant aliqufm abfque titulo ; Epífco-
pus autem quando decipicur5íii culpa non eft, & 
íic non manet adftrii^us illi obligationi. 
. I^uftrifhimi autem oedinatotes, príe oculis fem-
per habeant Pacrum diéb , máximas in facrís or-
dinibus Gonfercndis refl -xionem commendantiaj 
Si praecipue' dicüum D . G r c g . lib. t. indü(9. i . di-
centistEorum qui in lacro flint ordinceoUocaftdi, 
prius vitam, iMorerque difeut t e ^ vt dígaos buic 
ofñcio adhibere pofsicis , non vobis poteatia auc 
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íupplicat'o quantmlibet fubtepat perronarum. Síc 
eciam Card.Bdlarns. in admonit. ad Ncpot. con-
trov.5. fuadet dicens : In hac re multi fallyntur, 
qui exiftimane rául ti plica ndum tttt Cicruni , & 
ideo fine magno dele^u nianüs impoiuint; opcan-
dum quídem eft , vt mulci CU ricatn digni inve-
nianuir , fcd indignos promoveré , tft Ecclefiacn 
evertere ; íicque conquereb. tur D . Bernard. de 
convefC- ad Cler.cap.29. curritur pafsim ad fieros 
oidines fine reverenda, fine confidérationr.ñeque 
titnent homines,coelefíis imperij geftare cr ronam. 

H2e6 omnÍ3 ,& vnlverfa ad rcéíam Sacrr.rurn 
Ordinum ;collation€m,cx praeferipto Sanfli Con* 
cilij Tridéntini requifita, máximo atque pijfsimo 
fervore,finsulis Príelatií Hifpanix ordinum colla* 
toribus5novifsimé prsecipit atque commendat,Ca-
tholicus Rex nofter Philipus Quintus , in Regia 
fuo Decreto expedito die 5. Martí), anni 1 7 0 & 
repetito die ^©.Aprilis eiuídem anni,ybi quicqi id 
<iiximus,de fcientia vocatione & titulis , ad con-
gruara ordinandorum fuftentationem €xa^is,com-
pendióse'h:ibetur,vt íic in Ecclefiae atque Conci-
lij confervationc , euius protf^ioncm gerit epti-
tnus Rex , fui Príncipatus fcelícem apponat exor-
dium , tanquam Angelus nobis á D o miraculosé 
donatus, Vt nos cuftotliat, foveat, protegat , vifí-
vtet atque dcfendat.O Utinam diu vivat5vt Rtgio 
Callo invino ftf ítifbimé illaqucatus.fortis & C a -
tholicus Leo Hífpanus, irtefiftibilcm ^indivifibi-
lem conftítuat poteftatem , qualiter laerum elo-
quium teftsfle videtur , c3p.30. Prov. v.30. fie di
cens : Leo fóftirsimus , ad núllius pavebit oceur-
fum: Galius fuccintuslutrbos, nec eft Rex qui re-
íiftat ci; circa quod longe difliincierer^nifi extra in-
fíitutum calamum vettcrein^ & hasc de Qu«ftio« 
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Tiocírin^ Summa. 
O M E N hbc Matrimenífím, 
idem fonar, ac munus macris, 
^üia fcEmina , ideo matrirao-
itíuiti duci^vt efficiátur macer 
& quia ipfa, piüs laborat in fí-
liorum educatíotíc quam vifs, 
ideo matrinionium á matre '8c 

non i patredcnominatioriem fummit; dicitur €fsá 
mammonium c.oniugíHrn , quia fub eodem íü«o, 
coniungic virum & vxorem; vocatür €tiam nufth 
a nubendo, quia íícuc nubibus Coelufn obreoicur, 
ita muliér per matrimonium occultatur. Duplicí-
ter aucem Himmicur matrimonium, vel in ratioríe 

' connraifius , & fíe diffínitur : Cánmnmo v i ñ & 
\jtemtn&\iñdivUm:m vit*. confustudinem retmshSy 
vel m ratioiie Sácramenci, & diflinitur mctaphyli-
c é SacraMentim nova leg'is.catípítivum gra-
t U vnitlv^ phyficc vero fie : Cóniunmo Sacra-
THentíihsvrrl & ftsmln&.tnter legtt 'mas perfo-
nas, miivtdñxm vita confmmdinem-mimns, m 

: que dcíignatur éomiin&ux Verbi diviai eum na
tura humana per Incamationem , v d eoniui iab 
cum Ecclcfia per fidem. 

r Materia & forma huins Saeramenti, funt intec-
Hrcotifenfus mucui ccntrahendum}qui fignifícan-
tur per verba. Sed quomodo idem fit forma & 
matevia ? Dicirur: quód esprefsio confenfus aut 
tradditicefi: materia; & eius accreptatio eñ forma, 
& í'ic vltimus confeníus decerminass , forma eít, 
íicuc vlcima vriic3s , eft forma íiumen. Vndé Pa-
xochusnon eft miniíler^ed ipíi contrahence^quia 
Jl j?, nce materiam» nec formar ponit , fed eft rc-
ftis honorarius marrimonij,prafcipue'j)oa Triden-
tiiium , in quo matrimonia ciandeftina prohiben-
tur. Hoc SaeramentuñT,cauf3t graciam proportio-
natam fiio fíni, nc'mpé graciam vnitiVam; 5c cum 
«t ^aerarnentum vi'v'Qrum.dcbet reipi cum contri-
tione fakim exiftíniata, ex fine procreandi prolem 
ad giomm Dei , & non ex aff.clu libiáinis, copu-
^ veró vtaic D . T . folum eft de integrÍEace,qu^ 
secundaria matnmonij, quia perillam exercecur 

^atnmonij vflTús. 

Spot^dia qua: Mammonium prsecedunt, fie 
* • "Juiuar; FutUYuriim nuftlamm fYomiJJio mu-
Uñ*f%no f en f ib ' t l i s^ fre faMsegmim i a -

ceptio promiteRdi & fe obligandi, licetnon detur 
intcnrto implcndt promiírum 5 ficuc dicicur d- vo
to. Sponrahadsííolvunturex pluribuscaufí?.! ner 

mgr.- íTun religioiíis alterius coniugis. 2. p é r v o -
tum fimplex cañitacis,etiam poft fponfalia emmif-
lum, quia vmculum voti, forcius eft. 3. per fubfe-
quens marrimonium s quod etiam eft foríius viif-
culmn , quam fponfalia. 4. per affinicstem fuper-
vementem, etiam c:x cepuía ÜUcitái aut alio fimili 
impedimento. 5. per mutuam voíuncacem vtriuf. 
que coniugis, quia poíTunt renuntiare iuri fuo, & 
fie fponfiHbus diíTolutis, hiillum impedimentum 
índucuntj 6. per gra^em ínfírmitatem. vi eft lepra 
vé aiiud malum contágiofum, 7. per fornicaÉrd-
nem alterius coniugis , fi fupervenit rponfabbus, 
quia de illo probabiliter timetur , fídem non fec-
vacurum. 1. fi fponfus eft vagabundus,& abit Ion-
gius. 9, fi de te ími imur tempus, & illo explero, 
aüquis non vuk. lo, de fo te xtmi nempe' fepte-

& tándem graves Mmxcxx^ y d alij defedius, 
qui fí ante feirentur, fponfali:) non fíerent, 

Confenfus contrahentium , eft cama efficiens 
mammonij, quia fine dio, mn dacur mutua trad-
dicio;vnde fi quis certo feiret, fe non confenfíifle, 
nec poteft debitum petera, nec reddcre,fi veró fo-
lü fit dubius,'cdderetenetur, quia alter per huius 
dubium , ius fuum non ammír i t ; fi autem ambo 
coniuges, dubitant de valore marrimonij, & altee 
debitum peric, licet peccét contra caftitatem, fed 
nen contra uiftitiam,quia eíi in poflefsione peten-
di. Confenfus maErimonij, debet exprimí per ver
ba j ficut in alijs Sacramentis & contraélibus fit; 
& aliquando fuffíciunt fígna, ve cum puella tacet 
ob vcrecundiam5& acteítantes, pro ea reípbndcnc; 
verba autem confenfum exprirnentia , debenc cííe 
de pr^fenci, &: confenfum interiorem requirunt, 
quiaab eo pendec voluntarietas aclus; alias per fi-

• fíionem, iniuria Sacramento fíeret. Quód fi quís 
fií^c'concrahit cum v n a ^ poftea validé cum alia, 
tenerur habitare cum ifta, & licet ab Eccíefia co-
gatur cenfurisjvt habitct cum prim^debee eas pa-
tienter ferré, vel longius iré cum vera vxore. 

Si (aoníenfus extrahitur per meeum procedentem 
á cauía iufía , matrimonium non tol'it, vt fí quis 
deprehenditur cum foemina, & cooitur illam vxo
rem duccre. Nec toiíitur \mztnmoúmm , per 

o«um á caufa in iufta.ftando 111 jure natu-
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rse, avia non auferrtrr voluntarinm flando ¡n 
\\m Ecckíia.ftico , cÉlicur t t ia t r iáonium , quia ex 
bis 8 i¿ ! t i l íqo i Í%nsi confcquirur.fínis Sacrafccnr 
ú . qui cft-mucnus amof coniugum ; nec tft ídem 
de alijs concraatbus,qr.5 excorquentur per raetumí 
moi "tfti adhuc h&\ 'póífutit .á iuHíc.e refeindunon 
vero matrimoniuiñ, quod indiffolubile cft. Con-

• fenfus in matrimonium , cft viitualis in copulam, 
q u i a t e fumpta pro potcftate,includitur ineífen 
tií. matrimonij. Aótus aiatrimonij rem|ier eft bo-

. ñus, fi incendicur proles vel fidcs5eft tamen venia-
Je \ lí ob folam dckaatioHcm fíat, praecipué cum 
fíe, ad fedandam concupifeentiam alterius , quia 
comux tenetur ex iuñitia,vitare rpirituale damnum 

•alterius cesniugis. Ptccauc vero raortaliter coniu-
e;at!f, feminando extra vas, vt impediátur procrea-
t\o, quia íic agunc contra matrimonlj fínern ; íed 
íí midier fi!perponintrs& sbíit periculum cftuf&ipr 

, nis, píobabile eft, fplum eíTc veníale > quia femen 
non eminitirut per defeenrum , fed per attraélio-

celebrationem matrimonij^futit aliqua im-
pedi m enta,im ped iu H ci a: q uae-i tn pediu nt contrahen-
áuvíh fed non dirimunt contra^um, alia dirimen-
cia, qtsx impedwnt contrahendum » & dirinnmt 
CQiKraéium & differunt in hoc5 quod fi quis con-
trahit cuoi iaipedirnento folum impedienteyUior-
tal'uer peccat , Ted matrimonium, validum eñ , íi 
aucem contrahit cum impedimento dirimente, 
morraliter peccat, & matrimonium nullum eñ; 
impedimenta ^isiínent^a , his veríiculis continen-

Error^ conditlO) vottm» cognatle, crimen 
cultm difparit is, vt&'ordo» lígamén, honeftas 
J i /is ajjinis, fifsrte coire nequ 'ihis. 
fí Parrodot & duflicts, defit prafentla tefiis, 
raptave (ít muller, nec partí reddita tuta 
h<&c facienda vetant conubia-ifatta tetraftanf» 

Explicatio iftorum,magnam & ícicu dignam prae-
bet difputandi materiam , quai quia infrá eft ípe-
cialiter in difficultatibus attingenda, modo in eius 
declaratione non immoramur. Impedimenta puré 
impedientia funt quatuor. i . votum fimplex cafti-
tatis. 2. votiim fimplex religionis, quia per ha?c, 
quis alligatur Dco, & íic nequit alii-gari vxori;fed 
eft diferencia ínter vmimque vocujm^iam contra-
bsns cum voto caftitati:;, non poteft debituni pe-
tere, quia promifsit caílitatem abfoluté, icd poteft 
reddcre petenci, contrahens autem cum voto reli-
gíonis , licet mprcaliíer contrahendo peccet, fed 
reddeíe & petere porüft quia non promifbit cafti-
tatem abfoluté , íed reli^ionem intrando. 3. eft 
fponralitium curo quis alcen fidem dedit contra-
hendi. 4 . vetitum Écclefiae , vel racione century, 
vcl racione cempoti^ fcriati,vt i i i Adventu & Qua 
drageíima; fed hoc incelligitur de nupcijs folemnir 
b.u¿qua£ comuni.cer dicuntuí v d .̂cianeŝ  Bam tta^ 

duaio fponíi in domum fponfs-, & alia íigna laeti-
ciae, non compr< henduntur fiib hac prohibitípne. 

Pr^rer hax feienda íunt,illa q u « Matrimonio 
funt annexa ¡ quorum primum eft-^dirpenfatio i m -
..peciimencoíum, quaead Poncificem pertinet, dura 
vnon íir¡c impedimenta iure nacurae dirimentia , ve 
impocencia , error, &r . Sed fi impedimentum eft 
occuitum, & matrimonium publicum , bona fide 
contraóium , nec facilis eft aditus adPapam ob 
inopiam contrahentium, poteft Epiícopus difpen-
fare. Quid autem faciendum, fi vxoratus dubitet, 
an cum impedimento concraxerit ? Refp. q«ód íi 
facía dilipentia, non invenit nmuiam, dubium de-
ponací fi autem mvenit, & eft pauper , ad Epiíco-
pum receurrat pro difpenfatíone. & fi dives fuer*, 
ad Papam. Ciliomodo autem renovenrur confen-
fus in matrimonijs nullis vt illa poísint revalida-
ñ?Res eft fatis delicata^ infrá fpeciahtct átt iegg 
da. Caufa difpcnfandi in impedimentis eft, con-
cordia famíliarum } timor fcandaü , inopia viro-
rum aut mulierum 3Equalium,&c. In peticione au
tem difpctffationis , fíat mentio ommum impedi-
mentorum^vt fi quis eft affinis, aut conlanguincus, 
& fíe de alijs , vt Papa certa ícientiá procedats 
quod fi antea ^opulam habuerint,hoc debet in pe-
tione narrari, prascipué fi h©c fs^um fuicfub (pe 
facilius confequendae difpenfationis;alias h3ec}nulla 
eriCífcd ad hoc verba difpenfationis debenc attecji. 

Secundúm annexum Matrimonio , eft obllg-tlo 
debiti cóniugalisjquse oritur ex ipfa ratione matri-
mon jXme cuius víTu^impeditur fiiiorum procrea-
tio. Excufantur aute coniuges á redditione debiti. 
i.obpcriculumfankacis9nfi aliqnr- habet morbu 
contaoiofum , nififeienter cum illo concraxerit, 
quia tune cefsit iuri fuo , fi autem infirnntas cft 
temporalis , vt tempore menñrui , poteft debitum 
reddi ; periculum enim infeaionis prolis certuni 
non eft, & licet effet certum, melius eft proli infe-
a a m efíe, quam nullo modo efle , vt ait D . T . 2. 
excufantur-fi imminet periculum aborfus^tfi mu-
licr eft grávida, vel filium k a a t S¿ exicancar vbe-
ra, nec habet quo filium traddat nutrici. 3. fi c©n-
iuses funt pauperes , & habent plures fihos , nec 
poífunt eos alere decenter. 4 . excufantur , intra 
dúos menfes ante benediaiones nuptiales.5. íi pe-
tatur debitum inloco facro vel publico, aut in die 
valdé feftivo, cum parantur ad comunionem,qma 
animus valdé diftrahitur ex copula. Qni autem in-
eeftum commifsit cum confanguineo alterius con-
iugisin fecundo gradu, nequit petere debicum,oD 
affinitatem cum coniuge contraaam, mil dilpcn-
fationem obtineat, qu^ ab Epifcopo c ^ n po-
teft, vel á con^íTore regulan, de f a c f at.e.^SbV 

Ter t iúm annexum. Matrimonio, eft 

lit-as \ m , ^ iure liatUr ' " T n lera et. Chriftus: quos Deus coniun^t homo non repare^ 
Nec obftat: c^óá Papa ^ n f a y i t ahqua d^ m 



D E SACRAMEtfrO zMATRIMONIJ. 
Matrimonio rato non confummato.Dicitur enim, 
id feciiTe ajuthoritace divina, quia icj.eo mairimo-
nio, coniu?es , non funn ica perfeóíé vna caro, fi-
CUE in matrimonio coniumato ; & licet aliquando 
ínter comugcs dctur divorcium ex snfta caufa, hxc 
e ñ feparatio tanuim quo ad thorurn SÍ habitatio-
nem s non vero quo ad vincuium, Nec eciam per 
« d u k e n u m akerius coiiliuois-.mgtrimonium diíTol-
Vitur, quia hcet frmgaruC fides , vincuium autem 
non frangKur. M o i v i c u r aurcm macrimonium, 
ex converfione coniugis ad fídem , alio infídeli 
maneiite, (i nolit cum converfo habitare, itma di-
a u m Paulnfi inidelis difcedicdifcedat, nonenini 
fervítuti fubieaus cft frater; quod íi vuk cohabi
tare fine in ucia ere; tar is , íi datur fpes converllQ-
m s , confenEiat a k e r , licec ad h o e f í e liber , quia 
non cft prxccptum, fed confiliurn. 

V k i m u m feiendü dcMaEnmonio,eft divorcium, 
quod cft , í e p a f a u o c o n i n g u m quo ad thorurn fen 
habicationem.Caurís auccm racionabiles divortij 
funt plures.i,adulcerÍLim,quia non fervanti fidem, 
nec fTks fervanda eft/ed lunt aliqni cafus, in qui-
bus ob adukerium nequie fíeri divartium, yt fi al-
ter conmx, cciam adulteravic, quia tune fie iniu-
x i é compenfacio , fi vir vxorem proflituit , fi ille 
peecopuiam recociliatur & fi miiíie'r accedic cum 
sgnorantia. a. caufa divortij eft , fi qais alterum 
tcntavit occidere veneno vel alicer. 3; íevitsa mari-
V , fuña alicuius coniugisj&etiam lodomia,& alise 
plures, ab auaoribus a U d u ^ q u ^ ob brevitacem 
ommituiKur modo, & latius actingcncur.poftea. 

A R T I C V L V S 1. 

De Sponfalibus. 

PRma dificultar. Qu^nam requirantur ad va-
lorem fponfalium ? Dicendum cft , quod ad 

-valorem fpoaíalium requintar primo, mutua pro* 
m i f ü o . Ratio eft : qma fponfaiia íunc quaedam in-
choatio matrimonij , in matrimonio autem , non 
fuf f ía tconteníus vnius , fed requiritur. vtriufque 
coníenfus, & fie etiam ad rponfaíium valorem, re-
cjuintur muciia proniifsiojvndé fi quis promifsio-
nem acceptac & non repromitit, neuter eorum ex 
yi rponfaíium obligatus raanet. Sed eft notandum 
cum D . T . hic, q.43. arr.T. quod promifsio futura^ . 
rum nuptiarü5& fien poceft fub conditione & abfo 
iute, & fie vel nuda promifsione , vel datis arahis 
aut locahbu?, vel íubarrhationc annuli, velincer-
venjente iuramento ; fi aunem promifsio eft fub 
conditione hqnefta , ve fi parentibus plaeet , hac 
itante ftac promifsio, & defíeience dé f i c i t , íi vero 
Clt fub condicione inhonefta contraria bonis ma* 
tnmonij , vt fi veneno ftcrilitatem procures , non 

antur fponfaiia, vel fi non cft contraria, n fi fur-
l í i m e í s . confendac, ftat proinifsio, fed condicio 
P r e n d a eft, — 

4 4 5 
Deinde', vt promifsi® fponfaiia coníl í tuac, de

be t e fíe circa perfonam determinatam , & non fo-
lum in confuíTo , vndé fi loannes promitit Petro 
habenci fex filias , fe aliquam d u d u r u m , non de-
teríiiinando quam,non contrahic fponfaliaj nec fí-
militereonrrahic fi dicat M a r i ^ n o n ducam aliam 
pr^ter ce, quia fenfus huius propofitionis c f t , vel 
ducam ce, vel nullam, aiiam,quod verifieari poceft, 
nullam ducendo. Demum ad fponfaiia, non fuffí-
cic íbla promifsio excerna, quia fi animus iníqrior 
defic, non eft. vera promifsio ; nec.fufficic fola in -
cer.na, quia licct per iftam pofsimus obligari Deo 
qui inctiecur cor,non auté homim,qu i folum yidec 

qua; apparent modo humano; fie D . T h o . in 4 , 
dift.38.q.i.art:r.qu¡£ftiiinc.i.& 2.2 ,q.88.arc¿MtL 
ad h^nc promifsionem verba requirüi:ur,led quod* 
libet apeum exprimere confenfum, vc'mifsio anuli 
in digicum fponfe, appenfio torquis ad collunv 
vel porreéíio manus fponfe, pecente iponfo,^ fi-
lentium vtriufque, cum parences aut tutores con-
trahunc pro impuberibus , auc etiam pro puBeri-
bus, fi ifti non contradicunt. 

Sed circa Valorem fponfalium dubitanjr : A a 
fponfaiia cland^ftina, poft Tridentinum fint vali
da? Refp. affirmgtive', & ratio defumitur ex qua-
dam dedaratione Cardinalium, quam traddic L e -
deíma,pcr haee yerba:Decrecum Concilij Tndcn-
tini,quo ftacuic, quod matrimonij concradus fíanc 
folemniteccoram Parotho& ttftibus , habec tan-
cura locum,in Matrimonijs per verba de prxíencu 
non aucera in fp&nfalibus, per verba de futuro & 
icerum: Deerecum hoc, ann^llac (oíum concra-
¿íus matrimoniales per verba de praelcnti ci<mde-
ftine fa^os, fponfaiia vero per,yerba de fuiuro, rg-
linquit in terminis iuris cominunis. R.ttio huius 
efte poceft,quia in novo Decreto Trid •nnni, con-
cra macrimonia eland ftina , nulía de fponfalibus 
fíe mencio,& fie híEc,difpofícioni veceris iuris íunc 
rel¡cb,nam quod in nova lege expreífum non ha-, 
becur, iuris veceris difpofícioni relinquitur , n di-
cicur leg. praecipimus, cap. deappelhc. 

Deinde', quia non milicac eadem ratio de fpoií-
falibus, ae de matrimonio clandeñino ;nam hocs 
ideo á Tridentino prohibetur, vt vitarentur adul» 
teria quae ex eo íequeb3ntur,nam contempto prio-
ri matrimonio,de quo Ecclefise npn coníbbat , pu-
blicc' contrahebatur aliud , quod adukerium eracj 
fed hoc,locu non habec in fponfalibus,quia matri-
monium contraclum/pretis prioribus íponfalibusr 
validiim eft : ergo, S¿c. E x his patee reíponfio ací 
id quod obijeiune in oppofícum5nempé quod pro? 
hibito macrimonio, prohibicum cciam cenfecur, 
omne id per quod ad illud pervenitur. Dicituc 
cnim, hoc eííe verum, quando macrimonium pro-
hibecur abfolucc & ómnibus modis, fed in Decre
to Tridentini , non prohibetur macrimonium ab? 
íbluce, fed ve clandeftinq contrahendum, & ided 

?5 V 
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ex bac k^e}míUa prohibido in Fpoiiiaiia cláodcfti-

Sed ¿ l a s \\ Uc te hibst matrimonium ab.ohi
té m p o ú M Ü abroiataXicuc clancieftinum ad clan 
deftiiia : erpo fi iahabilis ad matñraoutum aDÍom-
tum eft inháVilis ad tpoiifalia abfoluta.ctiaminha-
bUís ad matrimomum cbndefíiíuim cft ínhabihs 
ad Tponfalia cUndeftina. 2. ex fponialibus earui: 
j f tódUmcntüni publicae honeftaCis;fed hoc ex ipon 
falible dandeftinis nequic oriri, quia non ímu pu
blica fed occulta:ergb illa non funt valida Ipon a-
lia Rcfp. ad tí quod eft difparkas, nam inhabili
tas ad matnmórimrn abfolute, reddic nullam ma-
teriara promirsionis ; i n h á b t e autem ad matn-
monium tali mótf0iiienrpé VC clandefti>ie contra. 
feendum>non aufert promifeionis macenam,^ ideo 
diVcrfa eft ratio. Ad 2. quód impedimcntum pu-, 
bíicx honeftatis, non ideo fie vocatür5quia pubíi-
cura íit ex pirtc r c í t a a ^ . fed í>ropfer q u í d a m 
mádccnt>ani conttalu'iidi c»m confangumealpo»-
& & hace, -etiam ex fpohfaÜbüs elándeftims con-
focd lde qud aoit D i - H i ^ T o m ^ . ma.6. tefqT.^ 

S e i tnqmres ' A i Macnmonium dundeflmum 
per Ti ident inumkrl ínrn , habeac virn fponlabumí 
Kefi) nc^ativé, cum Salmant. Sonacma, Sánchez» 
p i a ñ a . BarboíTa, & VilblobosVqir. áffíft expref-
fam declarationcm Cardinaiiuni ín hmuscompro-
bacionem, & aíía unt Hll a r i í%es quod hoc eft 
vecumdicet tale matrimónium iuramento finr.c-
tur , qutá iuráttierttüm contra bonos mores, non 
o b ¿ a c j m ó ücet haberent intcntionem expreííam 
fe oblipandi modo quo peterane, non obligantur 
ex fponfalibus , qüia interna intentio non habet 
vim oblipand^niíi patefíac exteiius per a^um va-
l i d a n ^ a á u s áutem de quo loquimur, ommno eft 
nullus. Ratio áucem horum eft : qüia T r i d . om-
ninóirr i tat Matrimonium átandeftinum, etiam in 
ratíone contraaus, Sí fie ex eo neqiut obligado 
fponfaiium oriri, nam qüando ms refiftit 3^111 , & 
l l lum irritar, nulla oritur obligatio ex eo, vt patee 
€x l . non dubium, cap. de legibus. 

Mee obftat, quod iuter impúberes, raammo-
nlum valet in ratione rponfalium, l icc i non in ra-
tione Macrimonij. Refp. emm, ncg. anteced. pro 
niio aft'ert Gonet declarationetM Cardinaliura, 
cap.2. Seíf.24. vbi dicitur: Si malitia , aetatis defe-
^ u í n non rupplevit, huiufnaodi Matrimonium, íi 
fervata forma Concilij contraaum íuic, refolvitur 
in Tponralia,& Ge non fervata hac forma, non re
folvitur in fponfaüa. V e l 2. id concedendo,eíí dií-
paritas , nam matrimoniüm impúber um , folum 
tlaudieat ex parte contrahenriura,quia^tatem dc-
bitam non habent, nec l i l i ex parte form^ ius re-
fiftit, Matrimonium vero clandeftinum , vtroque 
modo claudicar, & ex part- contrahentium, & ex 
parte forniíe, qu a c i deficic folemnicas ad contra-
.'|tum requifita, & idco i l l i , iusrcfiftiu 

Dabitatur Vlrcrijas: An rpbáfaÜa condinonatai 
ftefcoptfl^dándeñi»amüibíecpjentem,trahíeant 
in abfoluta? Refp. negativé. Ratio eft: quia fpon-
fália cóñdittpQata, non traníeunt in abfoluta, nifi 
venficáta auc depoíita conditione , fi pender, á vo
lúntate cóntrahentis • fed licet ante Tridentinum, 
condino cenfcrctiir depofita per copulam fubfe* 
quentem, quia tune crat licita & confugalis,nunc 
autem coniuoalis non eft , nec poteft nifi aficau 
fornicario excrceri, cum fit invalida ad matnmo-
niuiB contrahenduni: crgo per illara. nequtt depo-
ni conditio, & ideo fponfalia fub.ea contrata, ad-
huc manerént conditibnata. 

Sunnda d t p d t a s : A n in fponfalibiis , pofsic 
quis validé piomiteré alteri matnnionumr, qmn 
ifte.repfomictar?Reíp. quód promifsione fimpli-
c i , hoc fieci poteft , non autem promifsione fpon-
falitia.Prima'pars prob. quia nulla apparet repug-
nantia, in hoc quod quts fimplici promifsione^h-
quid promitat aiteii , & quod hic acceptet cura 
expreífa volúntate non rcpromittendi ; quod coa-
fíat, in c o n i r a é b cenlus redimibiiis,qui oncrofus 
eft,^ in eo cenfuarius promitic pecunism recipere, 
quandó placúcmccnfuáiifts reddercqucd accep-
tatur ab ifto5quin reprosútaí tcddere5nam libcram 
babet facultatem íi vclit^rctmendi in peipetunra, 
fubonere folvendi ceofum. 2. quia non repugnat 
Pecrum pr©mictere loanm.venderc fuum prxduun 
i l l i , quoties hic volu£rit,Hce£ loannes ad cmen-
^dum non obligetiu:: ergo ideir) in cafu noftro di-

cendum eft. _ 
Nec obftat, quod matnmcnhim,cum fie com-

mutatio corporum i CÍTeiicialiíer rcquiric mutuam 
obligationcra ex vtraque part^naii* hec eft verura 
<ie matrimonio in ratione talis,iion vero m ratio
ne promiísiouis fimplicis9qucd patet CKcmphs ad-
d u d i s ; & vkerius conflat, in premif>ione & pro-
fefsione religiofa , qi-am poteft qms faceré ex par
te fuá quo ad promifsionem, ipfa rehgione non le 
obligante , vt pacet k emifsiouc voti fim|UGis, 
emiít ipoft bienium novitiatus á candidatís Socse-
tat is , f lamen quoad profefsionem , nequit ali-
oms telioioni fe obligare, quin etiam reltgio, mu
tuo fe obliget profaío , eo quod eft alia natura 
profefsioiiii&promifsionisil ius, eactem ergo e« 
differentia* ínter matrimoniuai & promilsioneta 

- íimpliccm illius, . 
Qmá autem, id fieri non pofsit in premi^one 

fponíalitia5quod aífcrit fecunda ,PaíS>conl?f . :n^ 
¿atura fponfalium , mutuam exig.t ^ m i f « o n e m 
ex parte vtriufquecxtremi,vt ex eotum 
ne conftati & vkerius, quia fponlaiia faemnt co ; 
t raaum de tradditione cerperum 
matrimonium de tradditione P r ^ n " ' m o n i u m , r e q u i r i t v t r i ^ u e — nn 

fum : ereo et am fponfalia , v tnu íque 11Q 
Z K q W PaKtí ^ Fem, bee 
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feet efíe ab alia parte acceptata , ve obligationern 
jncíucar,qiña h^c cñ natura cuiiifcuinque promif-
fionis , vtacceptetur á promlfíario vcl eius Tubíli-
tuto, qnod etiam efl: m u r h , licct promiísio iura-
jwenco fírinecur,nain tune iiíramentum efl: accefla-
liism protnifsioriis , & acceflorium fequitur nácu-
ram prineipalis;y!KÍé (i promifsio ante acceptatio-
nern non obligar, nec oblígabic , licec iuramento 
firmetur. 

Sed maior dificultas eft: An hoc ipfo quod quis 
promifsionem acccptei, cenfeatur repromittere? 
Sententia negativa eñ verior, Se t :nenda eum Pa
la©, Dicaftillo, Sánchez, Bonacina , Soto, Sí Sal-
mande. Ratio efh nam de eíTentia rponfalium eft, 
quod detur mutua promiísio, vt conftat ex D , T . 
hic art.t. ergo deficiente repromiísionc, non dan-
tur fponíalia; led haec déficit in cafu príedi(^o,quia 
jeóiinn dacur promiisio ex parte vnius : ergo non 
dantur fponfalia. Sidicas: quód iam datur repro-
mifsio seqnivalenter, quia includitur virtualiter & 
knplicite'in acceptatione. Contra cñ , quia accep-
tatiojfolum incUidic virtualiter, id quod eft in fui 
favorem, non autem quod eft in fui prañudicium; 
fed repcomirsio,poteft efl'e in fui pranudicium : cr-
gohaec non includitur virtualiter in acceptatione. 

. D ices : quód acceptatio per verba de príefenti, 
confiituit matrimonium validum:crgo acceptatio 
per verba de futuro., reddit valida fponfalia , fícut 
enim ad mátámonium requiruntur verba de prae-
fcati, ica ad fponfalia, verba de, futuro. Refp. quód 
matriaíoniuái nequit claudicare , vcl effe invali-
dum ex vna parte , & non ex alia, kcus autem in 
fponfaiibus conúiígiti Sed íi huius diiparicatem 
quxris , hxc eft ; quia matrimonium,nequit aliter 
acceptari vel claudic ireji i i i in racione matrimonij, » 
fponfalia vero iicct nequeanr, claudicare in ratione 
fponfaliiimjbene veró in ratione promiísionis,quia 
poceíí vnus protTíittete alter non rcpromitferc, 
vtpacct cxcmplis aüatis fwprájdc cenfu.emptione, 
& pro ritivioiK' profelsionis rcligiofe. Vnde' inva
lida (imt fponfalia, cum quis promittit & alter ta-
cet, quia tune non datur repromifsio. Nec dicas: 
^ui tacct conferuire viuctoi ;hoc eriith verum eft, 
cum contraéíus ceditin íui favorem non autem íi 
cedst infui derrimentum, qualiter in.fponfaiibus, 
alic|uibüs caifíis coptinqere poreft. 

Sed rogabis : An pranúttens , alio non repro-
niittcntc, teneatur iniplere promiíTura? Refp.cum 
diftinéKonc, nam vei promittit conditionate, v.gr, 
pfoQiitto vt proír ittas, vcl íi promittis, vel pro-
toixtk abfokitc.; fi primum , non tenetur implere 
Pforni{runi,quia promifsio conditionac33non obli-

conditione non impleta fícut nec votum con-
^'^Qnatüm, obligat non zdimplcta conditionc, ín 
^«Üoautem cafu , conditio non implcturcxdefe-

repromifs!©nis; íi íceundum dicacur: tune pro-
^ictensjtcnetur promiílüm implc;re|lkec alius non 

repromittac > dum íameo promifsionem accepcet. 
Ratio eft: quia omnis promifsio acccpcata3ob!igat 
ad fui adimpletioaemj di(3a autem promirsio, ab-
foluta & acceptata eft vt fupponimus^ fícad eius 
impletionero Qbligac,iiixta commune di6iura:ora-
ne promiíTum & aeceptatum, eft debitum. 

Oppones: quód in diálo cafu non dantur vera 
fponfalia vt vidimus,& íic nec promíttens teHetur 
implere,quia hsec obligatio, ex fponfaiibus oritur. 
llefp. boc probare,non dari obligationem implcn-
di es vi promifsionis fponíálitiíe,ob rationem atta-
éiam , datur tamen obligatio, ex vi promifsionis 
íimplicis ab alio aeceptatae, qux pro ve fie obliga
tionem inducit, dummodo tamen promíttens, há-
buerit incentionem fe obligandi. SÍ tamen dubi-
tet , qua intentione promifleric, ceníendum eft id 
fecifll'e iuxea nacuram fponfaliuni,& cum onere re-
promifsionis alterius, qua non exiftente, promí t 
tens manet immuñís ab obligatione ; fie teneat 
Salmant. Sánchez, Dicaftillus} & Coninch. 

Tenia dijficHltas: An promifsio fítaipiex, obll-
gct fub mortali? Ha:c difficulcas movetur, ad ma-
iorem explicatíonena promiísionis fponfalium 58S 
vocatur promifsio fiaiplex,quaefit nullo onere aut 
iuramento appofito»fed fplü l¡beraliter,v.gr. Petrus 
promittit Matrimonium cum Maria,lí híec aeccp^ 
tat quin repromittat, dubium efí : au ille teneatuf 
fub peccato mortalí promiftlim implere, & nubere 
cum illa? Al iqui dicuntjfolum obligari fub venia-
l i ; íic Ledefma cum alijs. Al i j aííerunt , quod f% 
promíttensjhabuit intentíonem obligandi fe ex iu-
ftitia, tenetur ad impletionemfubmortaíi,fécus fi 
folum habuit intentíonem obligandi fe ex onera 
volúntate; fie fentic Molina. 

Refpondetur ergo:quód impletio fimplicis pro-, 
mifsionis,ex natura fuá obligat fub mortali; fíe te-
nentBécanus, Dicaftillus, Averfa,TrulIench,San-
chez , & Salmantíc. Ratio eft: quia decipere alt-
quem in re gravi, eft peccatum mortalequi autem 
in materia matrimonij, promifsionem íimplicein 
non adimplet, alium in materia graví decipicjmu-
lier enim > non ita commodé poteriteum alio ma
trimonium contrahere , & fie tenetur fub mortalí 
promifsionem implere. Explícatunfaciens votum, 
tenetur fub mortalí illud adimplere: ergo etiam in 
noftro cafu. Confeq. pat. ideo enim primum eft 
verum, quia ex non adimpletione, ponitur decep-
tio in re promiíTa; fed etiam hoc contingit,in no» 
adimpletione promifsionis fimplicis niatrimonij: 
ergo, &c. 

Deinde' idipfum conftat: quia excomunicati© 
ferri non poteft,nifí pr© peccato mürcali,cum enim 
pcena gravisfit, culpam etiam gravem fupponít; 
fed promíttens matrimonium promifsíone fimplí-
c i , poteft ad implitionem fub cxcomunicationc 
obligari: ergo non adiraplctio, mortale eft. Min» 
conftat, aara cap.10. de paélis determinacMr9exco-
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municacum efTe^qm déficit ir. ps^q; deficiensau-
tc n in promifsionc tn pació dcficit, narn vbi da-
tur promii^io,^ acceptatio/tiTcervenit pa>3imi: cr-
go , &c. Ürgetur: ornnes odio habcnc dcficicnres 
in fríe prañi ta , canquam infidos & mendases; fed 
hoc nequic eífe foUifn veníale : ergo cft raorcale, 
f^d ad hoc dúo debcnc nocari. i . quód materia fie 
gr?vis, alias ex materix parvicatc, á morcali poteft 
cxcuf^ri. 2. quód promitens feiac & intendat fe 
obligare: natn cum promifsio íit iex privacajquain 
fibi promirtcns imponirXolum obligat iuxea men-
furatn intentionis ¿¿ voluntatís illius. 

Sed dices : non adimpletio di¿lae promífsioms 
fimplicis, folum opponitur virtutí veracitatis, & 
nonotnne fie Gppofitum , eft mortale peccarum» 
vt patet in mendatio officiofo. Refp. quód non 
adimpletio ralis promirsionis, non folum opponi
tur veracitati 5 fed etiam fídelitati, &: tranfeendit 
vfque ad virtutem iuííirise commutativaíj & oppo-
fñum hnic in materia gravi} mortale eít. Menda-
cium autem oppofitum veritati,fi infert nocumen-
tum grave pfoximo , ctiam eft peccatum mortale, 
& huius generis eft,non adimpletio promifsionis, 
ybi datirr mendacipni cum detrimento alterius in 
re gravijmulicr enim,pofl: talem promifsionem de-
ce.pta, non « q u é benc' ppterit eum alio matrimo-
nium contrahere. 

Si dicas : Q u ó d non omne oppofitum iuñi t is 
commutativa:,©bliga.t fub mortal i ,^ illa enim da-
tur parvitas materiaeá mortali excuíans , vt patee 
in fuño vnius nummi, & fie ídem de fimplici pro-
mifsione dieendum. Refp. quód antee, eft verum, 
quando datur parvitas raateriae, vt patet in eodem 
cxcmplo furti; cum autem non adimplere promif-
fioaem matrimonij, no» fit materia levis,red gra-
v\s, ideo ralis non adimpletiojex genere fuo mor
tale efí, licet etiam aliquando pofsiit á mortali ex-
cufarijob parvitatem materiae, vel levitatem dam-
ni lecuti.Doílrina hucufque traddita, procedit de 
promifsionc fimplici vera ; fed adhuc eft difficul-
tas^quid fentiendumde promifsione fíela, an fie 
prpmittensjfine animo fe Qbligandi,tcneatur pro* 
lujíTum implere? 

Ec quidem certum eft, prommitentem fíc^e ma-
trimonium, peccare mortaliter,quia decipit proxi-
njumin materia gravi ; fed dubitatur: an fíe pro-
mitcens abfque incentione implendi , teneatur ex 
iuftitia adftandum promifsis ? E t non loquimur 

obligatione ortaex fidelitate,quia cum hxc non 
ñt gravis, five teneatur ex illa, five non, nunquam 
peccabic mortalircr.qui á promifsione refiliret.Sed 
notandum» quod promittens triplicicer poteft fe 
habere i , fí non habet animuni promittendi,licec 
id verbis cxprimati& tuuc certum eft,non obliga^ 
r i ad impletíooem , quia v?ré non promifsit, fed 
Fallaciter verba protulit. 2, fi veré habet animum 
ptomitceadi & fe obligandí, non veró implend.j>& 

tune etiam tenetuí implere , quia obligatío non 
oritur ex intentione implendi j fed et ipfa natura 
promifsionis. 3. fi feit ex promiísione obligatio-
nem orirí ,& illius non recordatur, etiam tcnetur, 
n?mqui vuk promifsionem , cenfetur vvrtualitec 
& interpretativé obligaticncm velle , & qui vult 
antecedens, vult etiam coníequens. Si autem ta
lem obligarionem ignoret,funt qui dicunt, nihilo-
minus obligan , quia ex promifsione libere fa6bt 
oritur obligatio tanquam cftcóbs neceííarius ; íl-d 
verius eft ©ppofitum, quia nequit ©bli^ari ad im-
pletionem , qui voluntatem promittendi non ha
bet, qualiter non iudicatur habere , qui natüram 
promifsionis ignorat. 

Duhtum ergo eft: cum quis feit cbligationem 
ex promifsione or ir i , & vult prctmttere sbfque 
animo fe obligandi,gn teneatur promifsion( ra im« 
pler^ ? Aliqui 'ffirmant cum Ledefma, D ica í i i l l o , 
LcfsW, Soto , & Aragón. Sed oppofitum eft te
ñe mi um vt verius, cum Sánchez , Diana,Corne jo, 
Bonacina, Coninch, & alijs dicentibus, intentio-
nem promittendi & fe obligandi , feparari poííe, 
Ratio noftri diéH eft : quia conditio oppcfíta íub-
fíantise contradus,iftum annullat, fieut etiam an-
nullat matrimonium > conditio illius fubfiar t i » 
oppofíta ; fed in prxdiék» cafu , ponitur conditio 
oppofita fubfíantiae contreótus fponfalitij, de fub-
ftantia enim contraí tus promifsionis,cft quod pro 
mittens habeat inrentionem íe obl|gancii,vt patet 
in vo to , & talis intcntio déficit in cafu d ió io rer-

Dices: ex promifsione oritur neceflario cbliga-
tio: ergo cum in diélócafu detur promifsio, datur 
etiam obligatio. Refp. quód amec. eft verum de 
promifsione vera & formali,non de puré materia-
l i & fallaci, hsec enim habet couditionem oppcfi-
tam fubftantiae promifsionis, & ideo ex ifía , non 
oritur obligatio iuftitia?. Si dicas: ex applicatio-
ne ignis,fequitur necefíario combuftio: ergo en rm 
ex pr©mifsione,fcquitur neceííario cbligatio.Rclp. 
quód applicatio ignis,eft vera & realis, & ideo ex 
illafequitur neceííario ccmbufíiojinciependc rrer á 
volúntate applicantis;promifsio veró in cafu (ii$o, 
eft fiéla , & ideo ex illa non oritur obligar o iufti-
tiae ncceíTario. 

JDices adhuc: Qui vult antecedens,vult confe-
quens contentum in eo: ergo qui vult promifeo* 
nem, vuk obligationem contentam in i l la. Refp. 
dift.anuqui vult effícacitcr- conc.qui vultit effí-
caciter & ñ ñ é , neg. in ó \do autem cafu , ve lino 
antecedentis, nempé promifMcnis,cft iclum ícla» 
ob contrariam intentiontm non fe obligandi, Se 
ideo non fequitur ex illa voli t io confcqutntis5ncm 
pé ©bli|ationis;& ratío omnium horun) cft, qunni 
fuprá iam tetigimus , nam promifsio eft qu.-íi k* 
particularis, quam vnufquilque imponit í íbs; ^ 
autem non obligat, mil ii 'Xta intentionem 
, - toris, 
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tdris , & ideo ñ hic yukj quod folum obliget ad 
peEiianr, vel ad culpam, vcl gfav'ter,vcl levicerjfic 
obli^abiC;& fie idem de promifsioiíe dicendum eft. 

(?Harta dificultas: Q^jcnatn qualitatcá requi-
rantur, ira promícecntibus Iponfaba ? Refp. quód 
plura rcq«iruncur in contrahsncibus fponfaUa. 1. 
q u ó i non fint perpetuo inhábi les , ad concrahen-
dum micrimonium de praeíent^nam cara fponfa-
lia íirat promilsio nicufi matrimonij, inhabilitas 
perpeuia ad hoc r^cioíie impedimenri dirimentis* 
vel qusevis alia ctiam ad fponfalia iahabilcs reddíti 
qira promifsio eft de re illic!ta,qiiaE nulla eft;íi an
te m aliqui foiuni ad ceaiptis inhábiles funt ad ma-
trimoniumj fponfalia contrahere poííünt,obligan-
do fe ad contrahendum matrimonium , tetnpore 
quo fint habdes ad il 'ud. Vnde' impúberes poft 
íeptenium, validé conmhunt fpoafaliai de matri-
iTionio tempore pubertatis contrahendo. Confan-
guinci autem, in tertio vel quarto gradu , pofliinc 
iponfaiia contrahere , íub conditióne de futuro, 
quod obtineatur difpenfatio; nam impedimenturn 
pradlns/oluin obdat m itriraonio de praífenti^on 
vero illius promifsioni de futuro. 

Scctmdó , reqniricur in vtroque contrahente 
fponfíiliajaecas feptenij; fie ftaruitur á ilire civili & 
canónico, cuius D . T . h'c arr.2. rationcm afsignat 
es eo , quod cum fpGn'alia fínt promifsio futurí 
marrimonij requirunt in premietcntibus alíquam 
providentiam circa fucurum , qux vflum rationis 
exigir ; vníié prom ttentes ante víTum rationis, 
licet reptenium cofnpicvcrint , invalide' fponfalia 
contrah ren^quia anee vííum rationis, nequit da-
ri veía promifsio. Dices 1. ínatrimonium nequit 
concrahúantequartimidecimuin annum in viroi& 
duodetimum in fcemina : ergo nec fponfalia qua: 
íunt ad matrimonium vía. 2. quiaius civi le , nul-
lum tempus afsignat pro fponfalibus, dicitur enim 
•leg. in fponfalibus , quod in eis aetas contrahch-
tium,díffiaita non eft ficur in Marrimonio. 3» pro 
matrimonio contrahen Jo,divcrf3e afsignantur aeta-
tes; ergoetiam pro fponfaiibus. 

Refp. ad 1. quód Matrimonium, eíl vínculum 
ommno indiífolubile, & fíe maturiorem exigitdc-
liberationem; fponfalia vero, non funt contrstSlus 
indiífolub lis , & ideo licet fint via ad matrimo
nium,íufíicit pro ¡Mis artas ícptenij.Vcl 3. dicatur; 
quód coatrahentes matrimoniun^ debent eííe ha* 
biles ad generationem, quod habet puella in duo
décimo ani%o,& vir anno 14. fponfalia ve ró /o lum 
requirunt vífum rationis ad promittendum , qui 
regularitcr in feptenio aff i!get,vnde' patet difpari-
5as;Í3c D . T . ad 5. A d 2. dtcatur cum Soto, illud 
inteiligi , quancio patentes profi'ijs promittunt, 
tune enim non eft íetas determinata , non v ró 
guando fiiij, pr© feipíis pnebent corafenfum. V e l 
etiam dicitur; astacem pro fponfalibus,nGn eífeccr-

^iffiaicam;íicuc pro matninonip^uia non fem^ 

per advenic vflTus rationis ad promifsionem requi-
íitus completo fepteaio. A d 3. confiar folutio, ex 
refponfione ad 1. 

Sed inquires: an fepteriium pro fponfalibus af-
fignarum de^eat eíTc complctum tnatemathic^vel 
fufficiat quod fít complctum moralit ír , defícien-
tibus diebus paucis? Refp. cum D . T . loe© citaco 
ad 7. fufneere quod fít moraliter completutñ,ver
ba eius funt haec: in fponlalibus,fi appropmqwant 
contrahentcs ad tempus feptcnij, contraaus fpoo-
falinm habet robur,qu¡afccundum Phi l^ .Phyf íc . 
quod parum deefl:,quaíi níhil deeífe videtur.Quo-
modo autem pautitas hsec, debet compuxari? Att 
D . T . haec propinquitas ab quibufdam determina-
tur tempus fex menfium, fed meliús eft, quod de-
terminecur fecundum conditionem contrahen-
tium. quia in qu'bufdam , magis acceleratur víTus 
rationis, quam in alijs. 

D i c e s : profefsio faéla, ante íevciim decimum 
annum matemsthicé complctum eft nulb,& fí piu 
ci diefdefint, & ídem eft de teftamento fajgo, ant<! 
quartumdecimum annum ;ergo idem de feptenio 
refpeéiu fponfalium eft dicendum. Refp, quód eft 
difparitas, nam prof^fsio religinfa, conftituit vin* 
culum indiífolubile, & eft ftatus perfei^us, & ideo 
petit mlturam «tatem & cognitioncm , & idem 
proportionaliter de teftamento , & fie aetas debet 
efle pro bis.matcmathicé completa} feptenium ve
ro pro fponfalibusjpraecipue' requintur pro vífu ra-
tionis ftabiliendo,quod poteft aliquot diebus ante 
feptenium aftulj;erG,& alias ftatus nec centractus, 
non eft ita perfeólus, ideoque fuffícit fepteniura 
moraliter compietum,pro fponfalibus contrahen-
dis. S i í/iV^ítMatrimonium eontra^um ante seta-
tem á íure ftatutam mátemachicc'completamjnul-
lum eft : ergo idem de fponlalibus eft dicendum. 
Refp. quód matrimonium ita contraiftum , hmk 
riam irrogaret perfonae & Sacramento , fícut qui 
ordines facros fufuperet,ante aetatem á iure ftatu
tam; in fponfalibus autem coiura¿lis,«iate folum 
moraliter com leta , nulla fit Sacramento iniuria, 
quia fponfaliaSacramentum non funt, nec fítin-
iuria l e g i , quia fupponimus , adefle fufficientem-
vflum rationis. 

Quid autem diccndum, quando maliría fupplet 
astatcm? Refp. quód tune fponfalia, poflunt con-
trahi ante feptenium , ita Diana , Sánchez ; D i c a -
ftillo, Cornejo,. Coninch, & Salmant. Conftatex 
1. in fponfalibus , vbi dicitur : Satis eíTe fponios 
quid agant intelligere , quod quidem fie , maíltía: 
«tatein fupplente. Raí io autem eft: nam ad v^lo-
rem matrimonij, non requirvtur virum cópleviíTe, 
annum 14. nec fceminam , annum 12. fi malitia ; 
fupplet íetatem , & alias fobent perfeciam & ple-
iiam notitiam,de bis ad quae obligarturjVt dicitur 
in cap. iuvenis de fponfalibus: ergo idem de fpon
falibus dicendum eft, Confeq.pat. quia perfeéiioc 
~ • " " ' eft 
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cft contraétus matrinisnij , quam fponhilium , & 
fie quod íufficit ad illun?, potiori iute fuffícietad 

D'iCesño foto concciatioro, {ponfalia ante fepte-
mum contrata funt tiulla , vt dicitur cap. litceris 
cre;o ctiam in foro confeieotia: nullaTunc, quia 
ídem eft ferenduín iudieUirií,de veroque foro. R , 
quód extecnuín farum, nititur prxfumptioni , & 
anee ícpcenluavion prsfumitur vllum racionis ad-
venijre1& ideo cune Cponialia cenientur in foro ex
terno invalida : ac in foro interno , attenditurad 
obligatioaem , & quando malitia xtaccm fupplet, 
prommicens obligatus manet, quia feic & inrdl i -
gíc quod prommktit, cuai fit vflu rationis praedi-
tus, & ideo calia íponfalia5in foro confeieutise va
lida funt; íi vetó dubitacur de vífu rationis, de hoe 
iudicatur Aecundum kges'pro exteriori forojíi au-
tcm detur certitudo víTus racionis,tunc promictens 
oblicatus jijaaet* . 
• ínte-'-ngdbis : A n contrahentes rponfalía, ante 
jewtein á lure praefcnptam,morcalitcr peccent?Af-
ÍBmam Lcdí-rina, Paludej Cornejo>& alij. Sedop-
p©lítum eíl verius, & tenendum cum Salmantic. 
D iana , Sánchez* , Villalobos , Bccano , Palao, & 
Avería. B.ano eñ ; quia coatrahentes ante fepte-
niunijcarent vflu íattonis, & fie mortalitef pecca-
re noa poflunt; nec ctiam peccant confuientes aut 
indueentcs;, quia nulla dacur lex , prohibens illa 
fponfalia, qu^ v ú invalida funt, vel facile refeindi 
poííuutinec Sacramcntu;n recipitur eui irreveren^ 
tia fíat, nec alicni perfonie imuria fie. Oppones: 
quód in cap. 2. de dcfponfat. impúber, dicitur: 
quód nulli coniungantur, ante aecacem á lege & 
canonibus praeferiptam, & fie per illa fponfalia 
frangitur lex. Reíp. ferrnenem cífe de matrimo-! 
e ib , quia ibi loquitur de coniunclione contrahen-
tiumjnon vero de fponfalibus5qu2B coniun^io non 
funtjfed príEparatio ad illam. Vnde' contrahentes, 
vel índucences ad matrimonium ante legitimara 
aetatem , mortaliter peccant, niíi malitia «tacem 
fuppleac, vt ex codem testu conftat,dicitut cnim> 
quod vrgentifsima nccefsicate interveniente, talis 
conjuñétio toleretur^de fponfalibus autem ibi mea 
tío non fit. 

Inquires adhuc : an fí Patentes promittant pro 
filijs ante legitimam corum ajtacem , illa fponfalia 
lint valida? Suppono,Parences pofle pro filijs pro-
uiitcere, vclob pacem, vel ob alias caufas; fie de-
cernitur iniure , v t dicunt Silvefler, & Ledefma, 
filius enim eñ aliquid patris,& fie pater poteft pro 
fil ionon habentc luffieientem «tatem promittere, 
& ipfe cenetur implere promiíTum, & filium mo-
nefe de implecione. Rcfp. ergo: quód dicía fpon-
fatíá vt fine valida , pendent á coufenfu fíliorum, 
& fíe quando ifti perveniunt ad víTum rationis, 
poflunt reclamare á promifsione faéia á parenti-" 
busi ita Ledefmai & ratio efl: quia oblkatÍQ con-

cra(flus3 pendet á volúntate contrahentís. Vnde'fi-
cut fí pater promittit religionem pro filio 5 ifte 
non tenctur ingredi , fed poteíl pro fuá libértate, 
alium fiatum afílimere , ¡dem proportionaliter de 
promiísionc fponfaliunij faéb.á parentibus pro fi
lijs, dicendum cft. 

Si dicasrquód fillj pendent i volúntate Part ís , 
& fie tenentur implere promiflum faétum á Pacre. 
Refp.quód antec.eft verunis in his in quibiis funt 
vnum cum Patre , non veró ín his quar pertinent 
ad perfonam fiíiorum,praecipue' quoad fiatum eli-
gendum, quia in ho'c á Patris voliunacc non pen
dent.Dicesrpuer baptizatusante vííum rationis.te-
netur poftea cum ad vflum rationis pervenerir,fia-
re voluntati parentumjratione cuius eiBapt i ímus 
collatus fiiic: ergo idem dieeadum, de fponfalibus 
á parentibus proroifsis. Refp. quód homo oblioa-
tur ad Baptifmumjrationc divini pr^cepti, & ille, 
in maximam eius vtilitatem cedit , & ideo cum 
adolcveric, tehetur fervare promiííli sb alio pro eo 
in Baptifmo; fponfalia veró nec matrimonium,fub 
precepto non obligam,nee ceduntin he minis vt i 
litatem, fed potius in onus , &ideo fi cekbrcntur 
á patre fponfalia pro filio, ante huius fepteniufn, 
poteft iftc fi ve l i t , adveniente vflu rarionis ab eis 
refilíre. 

Quinta dificultas : Quaenam oriatur obliga-
tio, ex contraélu fponfalitio? Refp. quód ex con-
trafíu fponfalium , oritur obligatio fub mortali, 
ad matrimoniuiB contrahendum. Ratio cft; quia 
obligatio talis contraéius.eft exiuíiitia, & in ma
teria gravi, & fíe eius impletic, fub n onali obli
gar. Explicatur: ha:c eft difieren tia, inter promif-
fionem firapliccm,& mutuam quaj dieitur ñipula-
tio^quod prima,no inducir obligationem gravem, 
bené veró fecunda ; fed huiulmedi eíí ptomifsio 
fponlaliumrcrgofub mortali obligar eius impktio. 
V n d é ait D . T . hic, art.i. ad 2, quod ex rali pro
mifsione, obligatur vnus alteri, ad mattímbniurn 
contrahendum , & peccat mortaliter non folvens 
promiflum, nifílegitimum impedimentum incer-
yeniat ;ex quo patee , quod poenitcns debet cogí 
negando eiabfolutionem, fi vult fine iufta caufa a 
fpófalibus reíilire,quia eñ in ñatu peccat i mor! alis. 

Dices 1 fponfus de futuro , potcñ contrahere 
matrimonium cum alia: ergo non eft obligaras ad 
contrahendum cumpriori. Refp.quód poteficum 
alia contrajere valide', non veró licite'. Ncc ob-
ftat lex 1. cap. de fponfalibus, nam v d illa eñ ab
rogara , vel loquitur de diflolutione fponfaüum, 
mutuo contrahentium confenlu,quo pofítojfpon-
íalia pofllmt etiam licite'cum alia celebran. Si dt-
cas-.zúzm fine mutuo confenfii relaxante fponialia 
priora^cflurit contrahi cum alia,vt fi fpohlus fue-
rit valdé nobiiis , & fponfa humilis. Reí] ' , quód 
fi vir feiens in^qualitatem fponfe ccntraxis, tcnc-
tux ad ftaníjunvpromifsis , quia trat don-itius ICJ 
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prom'ifllE, cenfetur cscefí itm dooare , Sí cederé 
i im íuo; quod íntelHgitiir, nífi grave damnuni vel 
fcandala rimeancur, cuncenim illicicum eft matri-
niouium, ícd debe: íponísg reíarciri damnum,qviia 
difficiliccr asqualcs nuptias invenict. 

Sed rogabís: A n ñ promittenecs rponfalia, í b -
lum í'ub veniali nbligari volunt , ceneantur fub 
mortaUad ítandum promiís is ? Negativa pars e í l 
verior,quaoi tenent Sanche^ & Salmantlc. Rat io 
eft : quia promi ís io rponfaliuraieft Vex particularis 
qiiam promitrens í i b i i m p o n i c , & fíe íb lum obli-
óac iuxra bencplacitum p r ó m i t t e o t i s ^ t fuprá vidi-
mus;éo ferc modo, quoemsnicens votum cum in-
tentione leviter fe obligandi , foium oWigatur ad 
veníale , quia hxc c ñ lex privara, pendens á v o l ú n 
tate vovencis. N c c obítat :quód votum eft veré ca
le, iicec foiuni obiigec in materia levi, & fie idem 
de rpóalalibus eft dicendum, Refp. enim, quod eft 
áifparitás , nam iponfalia fuciiint licita ofcula & 
amplexusjinter fponíbs, feclufo pcriculb pollutio-
nis, ĉ xx nequeuilc eífe licita, vbi non datitr gravis 
oblikacio . & ideo in cafu d i ¿ l ó , n o n d^ntü'.r vera 
fponlalÍ3,&huius contrarium connngic m voco:,cu 
ius efféi^us íi éft de re iev¿, obligationem gravem 
iion inferunc. 

Irrqmres: Q n o ccrnporc tcnéancur concrahere 
nnrrimoniutu, promittenecs rponialia ? Nocan-
dum. quod íi quapdo contrahuntur rponfalia.fuic 
•sirsignacum tempus pro rna timonio contraterido, 
v,gr. vnus tnenfis, iiíó'finito débef contrahi , niíi 
obítct legitima caula,dubium cít, quando nulluta 

. tempus fute ui.iiV- ' - ¡n, quo tempere debeac ma-
irimonium concrahi? R e j p . q u ó d non debe* eon-
trahi ftacim, fed quam primum cornmede' poís i t . 
Ratio efi: quia hoe eft eoinmune omíi i debitoiffO 
cuius folucióne non eft certa dtes praefixa , ttinc 
tnimvdebítor non cenetur iblverc, niíi á creditore 
réquifitüs, alias enim Ijic tacens,videtur c o n í c r ó -
rc: ergo quando nrilus prasfígicur cercus tcrmimis 
p ío impletione rponffliiufi, í'ohim obligar, quan
do altee concrahens petit, niíi hoc ommitac ob ti-
morcm aut verecundiára, vt in toeminis eontinge-
re íbice, tune enim tcaetur fponíus i m p l e ^ q u a i n 
primum c o m a , o d é pofsit , ctiam fponia non pé
tente. 

I>ices:yotum ílatim ob!ií?at á die qua prommi-
titur: crgo etiam fponfalia. Rcfp. q u ó d eft d i ípa-
ritas 1. quia cum Dcus per íc ipíum , non petac 
voti adimplctionem , nec fu maior tatio pro vno 
tempore quam pro alio , vovens cenetur implere 
omni tempore, que fib'i oftemir commoda ocaíto; 
conrrahentcs auccm lponfali;ispoífunt per fe ipíbs 
implecionem petere , & fie obligatio non vrgee, 
q u o u í q u e altera pars petit i m p k c í o i l c í n . 2. quia 
implet ió votijfempcr eft grata D e o , & co eft gra-
tior,quo citior; celébrat'© ¿utetn matrimonij,non 
ísmper eft gracioc & vtilior contr. hencibus, quo 

celerior , fed aliquandoeft vtilior vno tempore^ 
quam alio , propter circnmftantias oceurrentes* 
Nec obftatregiil.14, inris in 6. vbi dicitunln ó m 
nibus obligatianibiis,m quibus dies nen ponicur, 
pr^fenti die debetur; hoe en'uu intdligitur peten-
te creditore; alias enim inutile foretmutuum, íi á 
primo die obligatecurmutuatariusad illud rcddeti 
dum; ex quo patct, quod etiam dato impletionem 
rponfalium femper eííe vtilem contrahentibus, 
non ideo tenerentur ftatim implere, vt conftat i p -
fo excmplo mntui,nam licet omni tempore fie vt i -
lis pecunias folutiOj non tamen mutuacarius ftatim 
obiieaeur folverc, niíi creditore pétente. 

Qtidtrestkn in fponfaUbus, pcfsit poni obliga
tio ad poenam? Refp. quód nullo modo.poteft i m 
pon i poena poíieiva in Iponfalibus. Vocamus pce-
nam póíitivam , dimminutionem polfeísionis auc 
patrimoni), vt íi quis á Cponfalibus refiliac, tenca-
tur folvere mille áureos, negativam vero, ammiG-
fionem alicuius lucri,vt fi quis promSttic foeminae 
centum fi nubat fecum , & non aliter. De fcena 
pofitiva certum cft,:llic!tjm cíT', prohibetur enim 
in iure canon, cap. gemma de fponíalib. Ratio cftj 
nam in contrata matrimonij, debet máxime at-
téridi libertas; fed fi quis metu pcenae pofítivas ma-
trimonium contraheret , libertad contrafíus non 
coníuleretur, illud enim eíTet coaélum & inv.olun-
tarium , & ex illo plura iurga & diíTenfícnes con-
furgerent, & defeélus educationis filiorum , quod 
frequenter in matrimonijs, fine volúntate contra
é i s experitur: ergo, &c. 

pices : extranei poíTunc apponere pcenam, pro 
impletione fpbnfalium; ergo etiam ipfi rpon.fí- R , 
quód pcena impofita ab extrañéis , non minmt l i -
bertatem concrahentium, bene vero pcena, b ip-
fís contrafeencibus impofita, ob rationem proximé 
d i é a m . S i Seas : Ik i tum eft fponfis, recipere 
arrhas,pro fi'^no , quod non deficient á fíde fpon-
falium : ergo etiam poíTuut fibi pcenam apponere. 
Refp. quód per tradditionem at rharum libercás 
non minuitur, bené veró per poenx appofitione,vt 
vidimus. Sed an peccent monaliter, qui iponfali
bus poenam apponunt? Cayet.Si Sánchez negant; 
Sálmantic. veró A m f a , & Bonacina affifmant,& 
hoc eft verius , quia talis poena; appofitio eft con
tra ius in materia gravi , & fíe peccatum mortale 
inducir. 

Sed quid de pcena negativa , aut lucro non ac-
quirendo? Dicitur:quód fíá viro apponitur,eft in 
valida, eft tamen valida, fi á mullere ponaturj pri
mum habetur in l fi ica ftipulatus ; fecundum ve
ro diffiniturab Ales. 111. Se ratio eft; quia praífu-
miturvirum , id faceré caufa libidinis , quap pro-
mifsio vt turpis, annullacur i iure j nifi vir fitíe-
nex, & ignobilis, & mulier nobilis & iuvenis,quia 
tunc,non ptSEfumitur faceré ex hbidine , fed ^ 
compeníatíonem inventutis Se nobiütatis i <:um 
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autem frtsmina promni í t i t , cenfeciu- id faceré can
ia docis , & ideo renet. Qood íi ab extrañéis ap-
ponatur pcEnn,prorniisio valida eft, qnia indicatur 
appofica , ve alliciactsr ad tnatrimonium fpe lucrí, 
quod bonmii & boneftum eft.Excipc i.íi talis pce
na apponiíuirin legitima, qux e ñ invalida , quia 
privacio lncri,cííet proprie' poeD3,-qurE neqnic ma
trimonio apponi, 2. qnando ille cui legatum re-
linquicur, non gravatur ducere, indigno auc inho-
nefto modo;alias cenfecur invalida, quia id íblum 

mus, quod iure& honeíle poflumus. 
A n vero poena poficiva íponfalibus appofica, & 

juramento fírmata, íicex iuftitia folvenda ? Refp, 
negative'jcum Cornejo, Sánchez , Dicaftillo, Pa
la o, ge Sal man tic. Ratio efi: qnia a^ns prohibitus 
principalicer ob mlitatem publicam , non firma-
tur per ÍLiramencum,vt dicitur cap. ñ dilig. de fo
ro compet, vbi dicitur irritum eíTcpadum etiara 
iur^tCi, quo Clericus fíbi conüitmt iudicem fácula 
rent,qí!Ía hoc cedit in detrimentum commune fta-
tus Ckricorum ; fed appoíítio poena' in Iponfali
bus , cft principaliter prohibica ob boní im pubii-
Gum : crgo illa per mramentum non fírmatnr» 
Beindé conítat r. quia iucamentum non e ñ vin-
culuin iniquitati s3&ítc nequic obligare ad panam 
íure prohibitam , q i ^ ex natura fuá mala eft. 2. 
quia iurameinutm eft accelTorium promifsioni,vq-
dé (1 hxceí t nulia etiam iuramentum nullum erit,. 
nam acceífjrium, equicur naturam prkieipalis. 

Dices i . qui iurac folvere pecuniani ludo per-
dendaih, tenetur folvere fi perdat; & tamen ludus 
fredita pecunia prohibitus eft á leg. 8. & p. tit.7. 
lib.S.recopil. ergo licet promifsio fit nulla obligan 
luram ntum. 2. qui inrat folvere prxtium mulieri 
pro vflki illicito fui corporis, tenetur implcre , & 
tamen promifsio fuit ilíicita. 3. qui iurac folvere 
VÍfuram pro pecunijsad hoc tenetur,& tamen i l l i -
citus eft contraélus vííurarius : ergo ideni quod 
pnus. Refp. ad r . q u ó d talis ludus, non cft prohi
bitus primo de per fe,ob commune bonum , fed 
ob vrilitatem particularem,ne aliquis inconíidcra-
te fubftantiam fuam difsipet, quia difpendium de 
rebus creditis, faciie eft, vnde fi íirmatur iuramen-
to tcnet, quia reipublicse bono parum intereft, 
quod bona particulada íint apud iftum vel alium; 
appoíítio autem pesnse in fponfalibus,eft prohibi
rá ob commune bonum , 8c ideo patet vtriufque 
difparita?. Ad 2. q u ó d illa promiíiio folum eft 
maL-i,vc induótiva ad peccatmn, & ideo fecundum 
fe, bona eft & obligatoria , vt praecium rci vendi-
bilis, quod in prxíenti non contingir. Ad 3. q u ó d 
folutio yüurarum in co cafu,bona.eft,quia eft a&us 
charitatis crga fe, ordinatus ad redimendam vexa-
tionem,quod non reperitur in cafu noftro. 

Sexta dtfficnltas,: Qw)i moJis fponfalia diífol-
Vaíltur? Multas caufaeafsignantur á iure & Doao-
ih3 pro fponfaüitm diíTolutione, quas hic fumi»a-

tim proronemus , prolixam eorum difcufsionein 
authoribus rcmmittendo. Prhna caufa diííolven-
di fponfalia, cft mutuus contrahentium confenfus; 
fíe D . T . hic, arf.3. ad y. Ratio eñ: nam quaelijbet 
res» per cafdem canias dlííolvitur^per quas produ-
citur ; fed fponfalia producuntur mutuo confenfu 
contrahentium: ergo per eundem diífolvi poíTunt, 
Ncc obftacrquód in cap. ex parte de fponfalib. di
citur: quód fi fponfi,fe ad imbicemadmittere no-
luerinr, ne decerius indé contíngat, poteft paticn-
ter toleran. Refp.quód hoc non eft ita intelligen-
dum,quia feparatio in fe fit mala,fed quia in alio-
rum opinione, eft minus decorofa & honcña & 
etíam ne ex oppoíko deterius coniingat,vt ex tcx~ 
tu conftat; vndeait D . T . ibi, quod Ecclefia ma-
gis hoc fuftinec , ne peius eveniat, qusm quia 
hoc fit de iure. 

Sed notandum : quód ad difíblvenda fponfalia 
vtraque pars libere & ípontanee, debet ohlígatio-
nem remmitercj nam ü aliqua dolo, v i , me?u auc 
precibus, remifsionem alterius extorqueat,ab obls-
gatione non liberatur, quia cune n©n rntercediedi-
ber vtciufque conít-nfus. Sirailiter , quando vna 
pars requirit aliam adeontrahendum & ha?crecu-
fat,ifta raorcaliter pecdt , & requirens libera ma
nee vt akeri nuba^vel in cxUbatu permanc3t,quia 
frangenti íidem, non eft fervanda fides ; iudicacur 
autem aliquem rccufare,vel fi dicit exprefsé nolle, 
vel fi nimís difterac implenonem,vkrá tempus pro 
matrimonio pr^fíxum, vel etiam non prazfixo, per 
multos anuos difterac, nifi iufta caufa interveníate 
íic Bonac. Sanch. & alij. 

Quid autem dicendum, fi fponfalia, fucrintiu-
ramento íírmata? Refp. quóde t i am tune, poífunt 
mutuo confenfu diííolvi; Ratio eft: quia iuramen
tum íponfalibus adiundum/iuxtahorura conditio-
nem iudicatur faólum, & cum fponfalia ex natura 
fuá pofsint mutuo confenfu diílolvijetiam hoc ha-
bent,fi iuramento firmentur; Deindé , quia tum 
tale iuramentum, fit fa¿lum in partiscommodum, 
femper inteiligitur conditio implíci ta , fi pars non 
refpuac nec refiliat, & fíe accepcatur á Dco ; vndé 
ficuc mucuo confenfu fponfalia annullantur, etiam 
hoc modo ceflac iuramentum, quod habetur apud 
D.T.2.2.q.8p.arc.p.ad 2.8¿: racionédac:quia intelli* 
gicar aliqué folviífepromiífumiquando facit fecun
dum voluncacem illius cui promifsio fiéía cft. 

Sed fi iuramentum , non folum fuit faítum in 
alterius commodum , fed in honorcm Dei & cua. 
fa pietatis, vt fi quis iuraret, pauperem foeminam 
ducere, ad fucurrendum ei ob D c i amorem.etiam 
in hoc cafu, iuramentum per mutuum confenfum 
partium relaxaturjfic tenent Salmancic. cum plu-
ribus. Ratio eft 1. quia remiífo principal} ,rem-
mititur acceflorium, & tune remittumur fponfalia 
qua: funt principalis promifsio, & fie etiam rnu-
miticur uiranientumjacceffomim promif^ionis .2 
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íiamífl illa promirsione/emper incelliglcur condi-
tio implícita, íi a'tíra pars non diflcntiacquia éft 
5n eius comnioilutr^vt viditnus cum D . T . 5. quia 
-Pater poceft dirpenfare vecum fil;j , & Pradatus 
votum íubditi , quia poííunc ánnuliare matcriatn 
voti: crgo etiam fponía poteft relaxare iuramentü 
cuius maceria eft promifsio, quam ipfa poteít án
nuliare. 

Oppones: Q u ó d D .Tho . loc . proximc' cit . ait: 
Q ^ ó d iuramentum fa¿tum ex motivo pictatis, 
quod pertinet ad honorem Dei , nequit diflblvi ab 
co cui prommicirur, quia prornifsio non eft fa^a 
ei principaliter (cd Dco , quod opponitur refolu-
tioni noftríP. Refp. D . T . loqui de promirsione, 
qux tantum cedic in honorem Dei , vt patet in 
eius exemplo, de promittentereligionem intrarcju 
vero promifsio ctdit in alterius vtilitatcm , vt in 
cafu noftro contingit, licet fin M a ob amorem 
P e i , renitente parte non fubfiftit.quiaibi implíci
ta eft conditio iam diéla, de partís non reíiflentia; 
Si fie D . T . ibi coneludie fie: nifi forte' fie interpo-
íita conditiojationc cuius poísir, feiliect fi i l l i v i -
debitur cui prommititur, vcl aliqusd aliiul tale. 

Secunda caufa , diítolvendi íponfalia, eft fub» 
fequens matriaionium;fie decernitur in cap.íicuC 
<ie fponfalib. rano eft: nam quando concurrit dú
plex vinculum , & vtrumque nequit fervari, for-
tius príevalet; vinculum autem matrimoníj fortius 
cíl,quam vinculum rponf?lium, & fíe hxc ceífant, 
511o fuperveniente ; quod fi matrimonium contra-
Cium invaiidum fie , ob aliquod impedimentum, 
dirimit fponíalia ex parce illius qui non contraxit, 
quia alia pars5videcur cederé iuri iuo,contrahcndo 
cura alioi&: quia innocens habet fufficientem cau-
fam refiliendi,ob fraciionem fidei fibidatae; fed in 
Vtroque cafu^derponíatus cum vna contrahens ma 
irimonium cum alta5mortaliter peccaret. Dubium 
autem eñ : íi fponfalla diflblverentur per fequens 
matrimoniü, an hoc difloluto per mortem vxoris, 
priorum íponfalíum pbligatio revivilceret , & vir 
nubere poíTec cum prima fponía,adhue vívente & 
innupta? 

Affirmativa pars eft verior , quam deíéndunt 
Salmantic. & Goner, cum multis. Ratio eft: quia 
in eo cafu ,priora fponfalia, folum manent quaíi 
fu^penfa, pro eo tempere quo eft impofsibilis exe-
cutio illotum , non autem diííolvuntur , nec iure 
pofidvo,nec iure natura. Non primum, quiatex-
tusqui folent incontrarium adt!iici}loquuntur pro 
tempore quo matrimonium dnrat,cuius vinculum, 
"vt pote fortiusjín concurfu rponfalium debet per-
fiftere. Non íecundum, quia ex iure naturaf,for-
tius vinculum fupcrvenicnssnon extinguit priorcm 
obljgation;em,lcd eatn fuípenditj & conftatdupli» 
ci exemplo. Primúm eft in vovente rcligionem,& 
poftea matrimonium confumantcquimortua YXO-
le^eaeíur religioaem ingredi,qup oblig,atÍ9 priojf 

non fuit extinga, fed furpenfa. Sccundúm: fi quis 
promittitagrum Petro, & poftsa cracídít Paulo,& 
hic rurfus donanti leget in ceftameiito,tenetur hic 
Petro refticuere, ob candem rationem: ergoidem 
dicendum in cafu noftro. 

Dices: íi quis vovet religionem ftriéfrorem , & 
laxiorem prDfitetur,per hoc prima obligatio extín-
guitur: ergo etiam per matrimonium, extinguítur 
omnino obligatio fponfalium príorum.Refp.quód 
eft difparicas. T ú m , quia de voto datur fpecialis 
difpofitio in iure,ad fuecurrendum huraanse fragi-
litati* T ú m , quia per vótum fimplex religionis, 
nullum ius acquirit religio , fed Deus tantum , & 
ideo nullum ius leditur religionis ftri6ticris}ptofi-
tendo in laxior i ; per matrimonium autcm,leditur 
ius prioris fponfa;, quod petit refarciri quando id 
pofsibile fit. T ú m , quia profefsio in religione la
xiori, femper durat, & fie extinguit priorem obli-
gationem ; vndé paritas procedic de matrimonio, 
tempore quo durat, & eft impofsibilis executip 
fponfalium priorum. Nec obftat: quód obligatio 
femel extinCÍa,non revivifcitjobligatio enim fpon
falium priorumjnon fuit ex t inéb fed fufpenfa tem 
porc duracionis ma t r imon í j , & ideo hoc impedi
mento fublato, iterum reíurgi t ; fícuc diximus in 
Quaeíl. de Poenit. quod opera bona per peccatum 
mortificata , ablato impedimento peccati rcvivif-

Tertia caufa , diflólvendi fpolifalia eft, fponfa
lia pofteriora, copula fubfecuta5quia per ifta pofte-
riora fponfalia s tranfeunt in prarfumptum matri-
monium^i cuius prscedentia fponfalia diíforlvun* 
tur, nifi certo haec feirentur á fponfa fecunda,quia 
tune cenfecur, illam voluiíTe decipi voluntarie, 
quod praecipué eft verum, vbi non eft receptum 
Tridentinum. Sed quid vbi receptum eft ? Refp. 
quód íi fponfa pofterior}fic paífa damnum grave, 
vel paífura fit infamiam , nifi contrahatur matri
monium cum ea>cÍíírolvuntur fponfalia priora,non 
ratione poñeriorum ,quia funt nulla ; nec ratione 
matrimoníj prazfumpti, quia illa copula eft forni-
cariajÓc ideo non praefumítur favfoaffcíSbi marita-
l i , fed ratione damni gravís & iniufti, poíkrioris 
fponfe, ad quod reparandum3magís cenctur vir, 
quam ad implendum promiííum fponfe priori5h^c 
enim,nullum aliud patitur damnum > m^ nf>» e » 
hibitionem rei promiífe ;de quoinfrá in cafibus, 
diíferemus fufsius. / ^ , r r 

Qmrta caufa eft, fornicatio fponh vd fnonfa?, 
T ú m , quia in promifoone Ucet mrata, femper rn-
tellioitur tacita condirio . nifi pronuctens legémi 
promifsionisfrangat. T ú m , quia fi vir ob fornica-
tionem5poteft vxorem dimmuer^potion iure3pc-
terít fponfara non admittere. Nec per mutuam 
fornicationem vtriulque fponfi , ficdelióli c o m « 
penfatio, íicut fit Ínter adúl teros , quia fponfus 
fponfa fornicando * non íunt in afquali debelo^ 

quia 
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qüia gravins e ñ ¡n;f^on'fa,& maior infaiuia fponfi, 
fcEíiiinara fornicanrcm ducerc, quam é c o n t r a ; in 
coaiagibus aucerrij dtbec atccndi fides coniugalis, 
quae ¿éjiialitcr ab vcroqisc per adultcriiini fbngi -
cur; & idem quod dicimus de fornicatione corpo-
cea,qiio ad ipoí i ía lk dí0ulvenda,dK:endum eft pro-
poraonalicer de íp int tu i í fornicatione, per hsere-
fim ve! apoftaíim , hace enim fufficiens caufa eft; 
& proptei- periculutn pe«ve.tfiopis fponíi catholici; 
& ob d a m ñ m n imminens proli futuríE nepatris>& 
ataf ris iliaereii mficíatjjr. 

Sed an per ofcula & caüus Tponfí cum alio, 
fpop.falia diíTblvantur? Refp. q u ó d diflolvuntur, fi 
fiunt ex parte faémit$k& non íi fiunt ex parte v i -
r i . Racio ptimi efh qui:i fie fponürs pr^fuinic fe á 
fponfa minas aaiari; & probabiliter iudicac, illam 
jfidem non fervacurani ; turpe eft enim mulierem 
derponratam,permirtere fe tangij& ofculari ab alio 
yiro quafi á fuo. Rapio ("-cundí: quia es pnrte viri 
non lime k a indecentes illaé aciones, fí.cut in fce-
i^iin ijniii forte ka éflenC frequentesjvt fponfa pro-
Inbiiicer iudicar-t \ íjx>nfum plus- alteram amare 
quam foonhm ; (k fenaune Dicaftilio, Sánchez , 
D ana, & Coninch . ; • / ¡ . 

£emlma díffi:uhay -\ De iUjs cauíis Tponfalia 
difloivenabn:;. P..ge;er cai!fas d í d a s ad ípon alia 
¿iiflqjvjoda,-xra.rc aluT,;pj3:s hic íeparatiiT),ad ma» 
jórem claricaíem apponimus , quac al is funt ance-
«deíTfb?, IIÍGE ílíp, ^ / n i . ntes5& aliae f l ibícquentes. 
Q Í O ad prJmvm dlcumis: q u ó d fi caufas antece-
d nt 5, ve íunt morbus, paupertas vcl ignobilitas, 
fuermt noix parri , non fufíiciunt poñea,ad fpon-
falia diíTolvendai, quia feienti & vo l end nul la f íc 
fama; Vnde vir nobil is , vcl dives feiens impa-
ntatcm condicioms fcem nxsei macrimonium pro-
mittic, tenecur poftea contrahere , quia eft domi-
tius fui corporis, Sí iudicatur cederé inri fuo circa 
exceíTu.n, íic ten mt Averfa, Veracruz, Salmantic. 
& alij plures ;. hoc aiitem intelligitur , nifi inde 
ícandúi, iuqgiá , & rixíE famiüarum fint lecucurx, 
tune emm non datar ob":igatio3quÍa promifsio non 
eft de te nifta, q u o i eciam eít verum, etfi promif-
fio cííet firmara iurámento , quiadioc , vinculum 
hjaqukatis non eft. 

- • í&cesiñ qais prodige merctrici promifsit mag* 
mim praetium pro copia fui corporis, non tcnctur 
folvere, míi id quod iauiun eíl: ergo idem in cafu 
noftfo de promifsionc, quafi prodiga,in^quali fa-
é ía eft dicendum. Rcfp. q u ó d licet p m i u r n irn-
modicum pro turpi opere5in promifsionc, (|uafí in 
radice fucrit i n i u ñ u m / e d in executione iuñum eft 
& dcb;tum,íicui: etiani prsenium commutie pro ra
li x>pecc: vndé parirás hzc, pro nobis; cít. V c l d i -
catut: q u ó d piomirirens pecunias fceminseob opus 
meretncium, prorniEtit ve prsetiuin contraólus, in 
quo debet dari ^qualitas;at in. noftro caf^traddi-
tio corporis per matrimonium, u®n prommititur 

vt praztium , fed ex liberalitate fpon{í5qui eft do-
minus fui, & potejt nubcre cui voluerir. 

D e i n d é : íi caufas precedentes fponfalia^rant j o . 
notae pirti contrahenti, íi poftea cognofcuntur3re-
giilaritet funt fufñcientes ad fponfalia refeinden-
da: quia tune datur nocabilis mrtatio,qv!^ fí c o » -
nita cífet refeinderet, & idem eft, ac fí de novo 
refultaret, quia res tune cenfetur fieri,qua-ndo m 
noteícit3& idem eft non cííejac non apparem D i -

-Avams regularlter. quia datur aliqua caufa, quae fi 
fupefveniretjfponfalia refeinderet, & fí antecedit, 
licet poftea cognofeatur, hoc non facit, vtf ft for
nicario viri» qiiíe íi íit poft fponfalia5fidem frsngit, 
& dat ius toeminae ad reíiHendum3non veró íi pra: 
cedit, quia tune fídem non frangir, nec foeminam 
gravi nota inurit. Exc!pe: íi vir eíTct m a x i m é huic 
vitio aííuceus, quia tune fcemina poíTee cred'ere, fe 
illi fidem non fervatururn , & efiam fi antea prc-
lem ex alia fufeepit , ob iurgia qu^ c o m m u n i t é c 
oriuntur,-circa taüs prol is . fufíentationem. 

Si dicas: íi fponfa ante fponfalia fuerit forniea* 
ta,& id poftea noícitur á viro,es parte huius fpon
falia diífolyuntur : ergo etiam . fí é contra evenit, 
di í íblvuntur ex psrte ípon ík . Neg . c o n í c q . quia in 
eo ca fuá vir incurreret bigamim contrahendo 
cura i l ^ q u o d íi forte'antea c c g n o v i í f e t j n c a con-
traherct, quae ratio refpe<Su fponfx non milieaí . 
H o c idem dicimus, íi talis rnulier tuerit vidua & 
antea fornicata eft quod poftea cognofeitur á, viro, 
quia ignominia eft i l l i ,cum muiiere inhone í fe ma-
trimonium contrahere ;fic fenriunt Sánchez,- P a -
lao, L e a ! i d e r , & Salmantic. Vnde' íi vir c c h b r á t 
Iponfalia cum vidua, quam virginem cogitat. non 
tcnetuream ducere: quia in communi indicio rat-
nus ceftimatur vidua quam virgo , & alias contra
hendo cum illa,bigamia incumtur, *& fie'faéia eft: 
notabilis mutatioj íat ione ctvius , vir p o t e ñ á. pro
ra i fsionerecedere. 

A n vcró ,quando fponfa vi oppreífa fornicara 
eft, hoc fufficiat vt fponfalia difiblvantur ex paite 
viri? Refp. affirmadve'cum Sanebez-, DícaÍT:illo3& 
Palao. Ratio eft: quia licet mulier vi oppreíYa fue-
rit,datur tatnen magna mutatio in illa circa fpon-
fum, quia eft faéia viiior , & contrahere c u m illa, 
cederet in magnnm viri opprnbnv:m. Dices: ñ 
fponfa de prefenti vi oppnmitur,uon eft fufficiens 
caufa ad divortium , quia id coneingit fine culpa 
illius : ergo idem dicendum, de fponfa de futura. 
Refp. neg. eonfeq. quia plus requiritur ad divor
tium, quam ad fponfalia diflolvenda, quia matri'-
monij contraéius eft pcrfeéfóor , & eíús vinenluni 
fortius5quam vinculum fponfaiium. Nec osftar: 
q u ó d illa oppreí io , fafía eft fine mulieris culpa; 
nam fponfalia non refeinduncur ob culpara , íed 
ob norabilcm rautatÍGncm circa fponfam fae^ami 

Duhlíátis : A n haben-s defcéíuu) occukum,3d 
iponfalia contrahenda, pcfsit l ickc contrabore , 3¿ 

poí ica 
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poftea infiñcre ad matrimónRiai contrahcnduw? 
Kerp-^i ' íó^ defeca? occnlci, non funt ininriofii, 
ncc pofitivc nocivi álterítísifcdfohiiW minus com-
modi, ve íí fponfa dfcC p.inncr, !gnobilis,(lcformis 
vel corrupta , quoc iuciieabacur tilvcs , nobllisjpul-
chra 5c virgo , poreft l i c i té concrahere hsec octul-
tando, & poflea ce-upcllcrc ad marrimonium. R a -
tio eft: quia nemo eeoctirr dcfeálus fiios aperirc & 
íe infamare, vt patct iñ adultero | qni culpatn po-
teft celare & debicnm petere coniugi , qni cogairo 
adulterio, haberet ;usad illud denegandum. E x c i -
pitur, q-áando mulicr virum dcccpic, fingendo fe 
virgincm aut divitem ,qu ia contra iuflitiam agit; 
prarcipné G cimet, quod fi hsec á viro cognofean-
tur,orientur r ix^quia time ex lege charitatis erga 
fe3 tenctur h s c damna precaveré . Si vero dcfccl.is 
occul t i j í int poí i t ivé nocivi akeri, vt inorbus galli* 
cu Sv para'i lis,: lepr?*, vel infamia, ñequi t quis l icité 
cum his conirrahere , quia nequic í a u m commo-
duni qu^erere cum damno alteciusfalias (ibi impu-
tec, quod fe ad plures anguftias ptóbabil í ter futu-. 
ras redege ric . 

• ad fectmrhtm i caufis í i ipervenientibus, 
hxe en regula gjncralis: Quando advenit de novo 
talis caufa voi macatiOíCirciunñantias aut inconve-
nientía, quae notabiliter varicnt ftatum reruoisquíE 
í ipr^vídereri tur,non coiuraherencur fponfalia,cef-
íáE iftorum obligacto, ex parte eins qui has cauías 
non dedir. R á « o c e q u i a conrríihcnces5rolum vo-
lucrunt; íc üblis;arc,rebus in eodem - ftátu perma-?-
nenubuv, & (ic uotabüicer mutacis , ccííat fponfa-' 
i i imi oMigatio i ka Sánchez , Hci ír iqucz , Palao, 
Dicaftillo' Saliiiaiic. & commiinicer D o í i o r e s . Si 
aatcrq petis : quoinodo cogaofeatur , quod n ab. 
ínit io calis cauí'a extipíftic , fponftlia non fuiflenc-
contrata? Rcfp. q u ó d non eft credendum cuiufvisi 
aíT^rtioni, quia aperiretur via, ve quálibet levi can
ia , quis á fponfalibus tc{ilsI.-et ; hocergo iudican-
dum :cfí3iuxta-priKkntiifo avllimatioaem , & nota-
bilem.nujtacioneai reriiirTi, iuxta quatn, ceníetur 
quod fi res fuerit prxviiTa , retraheret perfonas 
alliusconditionis á matrimonio contrahendo. 

Infertur exhis , quod poíTunt fponfalia refein--
di» ob novam infírmi;ta!:em gravem & habitualem 
fupervenienrera , vel deformitateni e n ó r m e m , vt 
eít;amifsío ocul!,manus aut auricula'jfíc tenent D . 
:Thom. hic q.43. art.^.ad 5.& rationem d a t , mm 
watrimonuiJn inter cales, difpliccnísam gcncrats& J 
Walurñ effcdnm fbrticur & ídem eft de morbo 
gMlico,oris farcore, lepra>para{iíi,& alijs huiufmo-
di;&: fímilitercít dicendum de í p o n f e deformita-
*€« cuni antea pulchra eíTct, eciam íi nec oculum, 1 
vel naflum ammiteret, de quibus in ccxtu fit men-
^Qjfed perdendo naturalem pulduuudinemquam 1 
^abebat ; quare licct per procuratores'licite' fpon-
^a]ia fiant ve videbimus infrá, rediim camenerit. 
Suands id fíeri potcítj .vc hi qui f u t u á fvfnc fgon^ i 

(1 afpictantur aiutiio,quo<Í vocsmus: I r '¿pifias, 
nc cüeco modo procedetes,p&íka defc^ui cccur 
rant, qui vel á fpohfalibus recí ahant, vel c o n t r a j o 
matrimonio;inrgia per defe^us antea non viíTos 
p r o d u c á n t , §¿ calibus fpónfís infuitetur d i ^ u q » 
Poetse: Come era neví»? no vio. 

Inquiresr an fponfalia fíiflolvi pofsint, pjer ad-
venicntia impedimenta Matrimonij ? Refp. q u ó d 
íi funt impedimenta puré impedientia , fponfalia 
non di í íblyunt (excipé votum cafíi.tatis?¿ religio-
nis) Ratio e ñ : quia talia impedimenta, folnm ha-
bcik vim óbflahdi macrinionto,durn res t ñ omrii-
íafépfátcgrai non veré quando prsEceflerunt fponfa
lia, q'uaefjne inchoatioMatriraonij. Si vero impe
dimenta funt dirimeatia , fponfalia diflbivunt ex 
parce innocencis , qui impedímentHm non appo-
fuit, qui habec caufam refiHendi, nec tenctur ad-
mittere difpenfationem,Gbtentam ab alio. 

Sed an apponens impedimentum , tencaturdif 
penfationem impetrare , altera parte id exigente? 
Refp affírmacive', quia illequi impedimentum ap-
pbnit,ius partís la2ditj& íic debet illud reparare mo 
do íibi pofsibili; fíe tenenc Palaus, & Ledefma, 
An veró fponfalia cum tali impedimento contra* 
¿la,fub condicione quodPapadífpeisfet,valida íint, 
& impedimentum publicx honeftatis inducant? 
Refp. quód íic , adimpleta conditione ; ita tenent 
probabiliter Salmantic. cum pluribus. Ratio eft: 
quiaÜcet tempore contra(51:us,adfit impedimen
tum dirimens, contradius differtur ad templista 
quo ablato impedimento, íponfalia & eorum exe-
cücio licita eruíit, iuxea regulam iurifperitorum: 
aólus faéius tempore inhabili > rclatus ad cempus 
babile, valec pro illo. Sed nota dúo 1. q u ó d inter 
tales fponfos fub conditione, non funr licita ofeu-
la & amplexu?3quou>fque obeineatur difpcnfsdo. 
2. quód hac obtenca, novus confenfus ncceíBrtus 
non eft, nec poíTunt fponfí re f í l i reml i vrgciuibus 
iuftis caufis-,fufficientibus ad fponfalia refeindenda. 

Q m ad terttUmyde caufis fubfequeiKibus. P r i 
ma caufa eft tempus,pro quo feiendum eft: quód 
poteft pro fponfalibus praefígi tempus determina-
tum, vel nullus prasfigi cerminusi & íi determina-
tur, vel ad folicitandam ©bligátionem , quia no-
lunt obli^ari ante cale tempus, id eft non ante fex 
nienfes,vel ad finiendam obligationem,quia nolunt 
obligari poft illud , id eft non poft fex menfes, 
Dicitur ergorquódíi pro fpotííalibus,nullL;m prse-
fígitur tempus,hoc elapfo,ex nulia parte diftblvun-
tur,niíi alias nimis difteracur^tunc enim diflblvun- a 
tw ex parte illius,:qui non eft caufa moraf,non ve
ro ex parte alterius. Sed quando eenfendum5iiue-
reífc oravem moram,vc fie caufa diflolvendi fpon-
falia?Variant authoresjaliqui enim afsignant trien- ; 
iiium,alij vnura annum, ali; dicurie iudicis fentén-
tiam expeótandam ; alij prudentum arbitrio rclin-
quenduín a atténcif circumftíuitijs & perfonis, > Se 
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prsdrué fi íac^étiaentrar periculum immincc. 
í^os vcró i!icymus,qi\tni fi adíic oppórmnítas con-
srahendi. & vtius ficpsracusj ^tacite yel exprcfsc 
aliuat requirat & hic rcnuac, iam e-ñ in mora cul-
paoiliAr ccaretuT remmiíere oblí^acione alcerius. 

Di.iii(jc:íi tempus determirwcur ad foíioicandam 
c^n^acionmí conErü^its» ¡"empote lapfo, fponfalia 
nsn veílinduntur. Racio eíh quia in cali cafu, cft 
dúplex obligatio , alia implcndi prooiifiTum , alia 
ímplenJí cali temporc > quarc cempore lapfo cdTat 
fecunda , ícd fubííñit prima > niíi difteracur nimis, 
quia cune ceffac ex parce eltis , per quem nen fíat 
dilatio ve vidimus,& advenience temporc íhtuco» 
ccnfeticur fponfi ad imbicem requíri, & f̂ c in mo
ra cft ille,per qué ftáC calis dilatiojlicet hxc rcq'úpa 
tur imior qusndoeft inculpabilisj ac fi culpabilis 
ík. Demúmjíi afsigueclir tempus ad terminandam 
obligacioMemjíllo pretérito fponfalia diflolvuntur, 
ex parce cius per qucm'ftac adimpktio , quia in 
contnviii , fnic pofita conditio de exequendo rali 
cempore, & fíe hoc fiaito, ceífac ^bli^acio, ex par
te eins per quem rlilatio rion ftac, non vero ex par
te alcerius qui fuit iuTOora; fie. D.Tho. hic, q.45. 
at t.^. ad2. éc in 4. dift^y. q.2. art 3., ad 2. 

Sefnnda C3ufi:,.)b quam fponfalia diHolvuntur, 
eíl difceííus fponfi i i rcaioncm longinqnam , víi 
domiciliam transf rendo in aliam eintstem, licet 
Jtóbeac aniraum redeuodi. Coi ftatex cap. de illis, 
§. de fponfalib. quod4 verum cft,licec hatc , iura-
roeuco firmencuF. Rít ¡ocf í :quia in co cafu,ccn-
fecur fponfus renunciare iuri Alinee fponfa illum 
fequi cciaecijr( qaicquid fie de fponfa de praifenti, 
de quo alibi ) neo debet illum expeótare , niíi ab-
fens fueric de fponfíE licenciajqtiod fi tempus afsig-
navic , 8¿ non reáicillo cranfatílo ^poceric fponfa,. 
ad alia fponfalia cranfírej fi veró tempus non prae-
fixic,%expcíftec iuxea regulas iuris. Srdicas : quód 
in varijs ce^cibus iuris civilis ftatuitur , vt fponfa< 
per biennium , vcV crienniunn a^fentcm fponlum; 
expeC^t, fí ex caufaTaEsónabiíi aheñ» Rfcfp. quód 
ius c i v ü e , correéiuMi fnic per itis Ganonícum, vbb 
cxprefse' dicicur, qtxod in cafu abfencia! íponfi , li-
bcrum erit mülieiy, ad alia fe vota'Cransfcrt-e,& in* 
caiifís matiimonij; poáüs ftandum cft iiiri Gaoo-
i>ieo , nam cum Mktrimonium in lege gtati¿e ba-
heac racionem Sacramehíi, deciíió cdntentionum; 
circa illud , ad iudiccsíEcclefiaftwrbs pércince , vt 
aic Tridenc. Seír.2^. Gan.i2¿ Dicts : cur inhoc í 
difeordat vtrumqucius ? Refp. qihaí.i ius Ganoni-
cum incendievitaxe periculum incontincníÍa?iq«od 
íponfeimmtnee» diuciiks- cxpc6l2ndo;íus vero civi« 
l^fokim incendie in contra¿)ibus veilicátem publí* 
cam , & damnum fpiricuálc contrabencium non 
accendit. 

OMava difficTíltar i Ojeando per ingreíTum ceu 
ligionis, auc vocum fimíplex cafiieatis, diííokantur; • 
fponfalia? Sup^oíiimusjfpoíífalia per Icdiífíávi per 

ingrefTum edigionis. Conftae nam in cap. ex pu-, 
blico de conv.coniug.dicicur, quod matrimonium 
racum nou conrummatum.diíTolvituT per relimo-
nis in»refi'um : ct«o etiam diííolvuncur fpcnfaliai 
quorum vinculum minus cfl". Dicitur fponfalia 
diííblvi f tr Je , nam per accidens , aliquando non 
diflolvtmtur, fed debet quis religionem defcrcrCi 
í¿ matrimonium contraherc , vel ad kgicimandos 
filios, quo§ fonc ante habuit , vel Tt corffulat ta* 
tfjc muiierisecum qua familiariter cgir,& aliquan
do etiam tcnctur inatrimenium confúndate r & i a 
eo vivere , vt íi rem habuit cum foemina viroiney 
vel vidua honefía: famae , fub fpe futuri matrimo-
nij; fie fentiune Lefsius, Coninch , Bonacina , í c 
Salmancic. 

An vcró,fi fponfalia fuerint iuramento firmat»4 
pofsst quis licite' religionem ingredi1& per ingref» 
fum d'.ffoivantiir? Verior fehtentia affirmar, quans 
tenent Palao, Sánchez , Dicaftillo , & alij plures* 
Ratio eft : qui^ iuramentum , fequirur condicic-
nem principalís Contraélus ci i adharet, vt habe-* 
tur, cap. quemadm®dum,de iure iurand.fed fponrí 
íáliá cuncccnrentur cencra^a fub hac condicione, 
niíi meliorem ftatum.elegcro: ergo fimiliteriura-
memum cadens fuprá illa, fie cenfetur cmmiííi m* 
Nec obñat, quod in cap. comifíiím de fponfalib, 
dicitur: quód tune tutius cft, religionéna iuranitn-
ti ícrvarc , & prius contrahere , & poftea ad reli
gionem migrarc. Dicitur enim , ibi loqui de co 
^ui non habuit voluatatem determinatam ingre-
diendi religionem, & alias vrgec religio iuramentii 
tune enim tutius cft contrahere, & ante confum-
mationcm religionem ingredi. Vel forte loquituií 
tcxcus,dc co quod communiter accidit, nam fpon-
falibus contraéis, datur magna familiaritas, efeu-
la & amplexu^ad quae vitanda, vt fponfac famae 
confulatur, meliús eft matrimonium contrahere,^ 
co non confummato religionem intrare. 

Maior difficultas cft:an per folum ingrcíTum re-
ligionisjdiffolvantur TponfaSia , ve! ad hunc fifíe-
<Siim, profefsio exp?«5lari debeat? Aliqui cum D u 
rando , & Govarruvias dicunt, quod íicut matriz 
monium ratum , non per folum religionis iivgreí-
fum, fed per profcfsionem diíTolvitur, idipfum ha-
bent fponfalia, Alij ajTerunt ,quod per folum in
grcíTum profefsione non expt^ata, vterque ipon-
fus, manet á fponfalibus liber, fie Sánchez, Tole-
tus , Bonacina , & Becanus. Demúm dicunc alij, 
quod ex vi folius ingrcíTusin religione, difTolvun-
tur fponfalia.quo ad illum , qui in fasculo m3ner9 
quin profcfsionem expeélec, non autem difiblvun-
tttr ex parce illius, qui religionem ingredicur , nifi 
profefsione fecuta , & ideo fi hic ad la:culutn re-
Tercitur, cenetur folverefidem fponfalium , fi áVf3 
pars innupca manet & concrahere yule; modo quo 
per fornicacioncm diífolvuntur fponfalia ex parte 
innoeencis, non vció w parte deiinquentLs vt k4' 

frá 
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prá vldimus; í ic ícnent Avcrfa , Henriqucz , P a -
¡ao, Goncr ,S i l t i íant , & alij plores quos ipíi citanc, 

ProB>.i, pars .Túai , quia ingrcdicns rcli^ionem, 
cenfetur iuri TMO cedefc , ^ obligarionem alccnus 
jeEnmicere. T ú m j quia per inoreiíum rcligionis, 
nimis immutatur ftacus iagredicnds , & quilibcc 
abhotrec íontrahere^ciim illo vcl illa, qui religio-
nem dcierucrunt: ergo vno rponío r t l ' .ganem in-
tg0^p aíter qui in fjecu'o manee, eft hbet á fpon-
falium oblioatiorre. Secunda pars prob.quia fppn-
falia folum iHff^vW^i'Wís^ vi í h t u s rdia)onis,qaa-
K n ú s pfr iUua3,redd!Cur in^redicns ad conirahen-
dum ínhabil is , quod folum per increífum non fir, 
»am íi poftcaexu, p o r c ñ rponfaliurn fidem ferva-
te',&: vlterius : nam (ic paterec aíJinis fraudi , nam 
poííet: quis reliwioncní ió^redi , ve liberai'ctur ab 
obl igación^ concrahendi, & p o í i . a religionern «ie-
ferens, pofl'.-c nubcre cui volaerit , quod abíur-
dum e ñ . N e c *bfiat>qi\od D.T.hic ,q .43,a i t , quod 
rponfiilia folvuncur per ingreíTunj rcligionisjqm cft 
raors ípiricuali?, & haec mors , fólum in protersio-
jie verificacur. Dieimus enim D . T . loqui de dif-
folucione rponialium ex parte vtriidque excremi, 
&;h3ec non fie, nTíi per ipiricualem mortem , quae 
pee profcGionem habetur. 

Dices l i obUgatio fponfalium eft mutua, & fie 
íiequic remanere in vno ceffando in altero. 2. Mar 
tnmonium ratum, folum per pro ís f s ionem difíbl-
Vítur: cr^Q eciam Iponfalia per novitiatum, najp 
codem modo fe habene rponfalia ad matvinioniuni, 
ficut novicicítns ad profcGioncm^ votum religior 
nis j.diíToivicur per inottíTum cuoi bona fide per-
Ii?ancndi in ca : ergo etiam nbligatio fponfaliiim? 
qua: minus vineulum cí\, quam votum. Refp. ad 
h q u ó d obligatio íponfal i í im,eñ mutua in üer i , \d 
eft quando aiSlu cel'- brancur ; poñea veró in faólo 
eflejpoceft quo ad vnum manere, § ¿ ^ 0 ^ 0 aliuaa 
^iflolvi, ficut accidii,muliere defponfata fornican^ 
te cum altero, tune enim ex parte viri .cefl'at obli-
gatio, & non ex parte foeminíÉ, alias eo ímmodum 
ex peccato fuo reportaren A d 2. q u ó d patitas in-
ícr rponfalia matrimonium ex vna parte,& no-
TitJatum & profeisioncm ex alia, tcnct quoad a l i -
Quid,nenipe'qiiod íicut novitiatuseft d i fpo f í t i oad 
proklsioaem, ita fponfalia ad m í i n m o n i u m , fed 
eñal ia dirpatitasXcilicctjquoti per ingreffum rcli-
g íoni í , nullu-m ius aequint religio ad ret inéndam 
p s í f o n a m ^ e c ifta obí igat ioncm babee perfcverani 
dbper fponfalia vcró3 acquirit ius altera pars , ve 
e» obfervetur fides data, quaj obligatio non refein^ 
J^ur, nifí macrimonium, iUicicuuir aut i íupofs ib i -
J rcddatur* A d 3. q u ó d cminitens votum modo 

•Cto , facit totum quod poteft ¡ & ideo quando 
ona ñdc rccedit}cc0ar obiigacio , fed in cafu no-
ro}pQtcfj fp0afus implore promií lum matrimo-

^ « i j p t e c i f o ingHÍTu religicnis, quia poteft rect-
^e a b i l l a ^ ideo per fó lum in^refluiBij non esf* 

Sed extar al iuá dubiuai circa hoc : an per vo-
cum ingrcdiendi rcligionem, vel etiam per caftita-
tis votum3fponfaÍ!adi í íolvantur?Ceitum eí irquód 
fi votum hoc antecedic fponfalia , ha:c funt irrita 
& nulla , quia tune cum corpus iam íit oblatum 
Df^fponfus Facit prorniGionem rei non fu^quíc 
nulla jS§ jl l icitaefijdifí icultas e ñ , q u a n d o foñ fpoa 
falia vetum emrnititur. Vcrior fententia , quam 
cenent Henriqucz, Salmam. & alij aíférit, tale vo
tum pQÍi rponfalia emmiírum3cííe validum & l ic i -
tum , etí¿ íponíalia eí íent iuramento fírmac3,quia 
luramejKum/equitur conditiones contractus cui 
adhaeret, ideoquetale votum^ponfalia etiam iura-
ta diífolvit» adhuc ex parte vovcntis.Ratio efírouia 
in promifsione iponfaiiü;, intelligicur imbibita hsec 
conditio: niíi meliorem ítatum cleaero ; tune au-
tem per votum,melior ftatus eligiturs& D e o ora-
tior, cui confecratur corpus per votum. Deinde', 
quiatale voiuminvalidum non eft , alias poftea 
contrabens cum illo, pofíet petere debitum: erao 
eft validum & fíe fponfalia diíTolvic, quia obliga
tio fervandi caftitatetn & contrahendi matrimo-
nium, funt opppfita;. Nec obftat, quod in cap.ve-
niens de fponfaUbus dicitur,quod raulieri emmi-
tenti votum poft íponíalia, imponenda eft poeni-
tentia. Dlcitur enim,- hoc efíe, quia velebat poft 
votum cum, alio contrahere, & fidem datam D e o 
violare. Vel etiam , quia mulier de qua loquituc 
te'xtusjdiu diítul i t matrimonium,& poftea votum 
cmmifsit, ne compelleretur ad iiiud , 6c oh hanc 
fraudem, erat pceattentia d i g n a M | 

Sed oppwes,: illicite' & invalide prommititur 
Deo, quod cft promiflum & debitum k&mwúm 
go cúm per fponfalia , corpus íit promiflum fpon* 
fo, nequit validé & licité ofterri Deo . R e f p . q u ó d -
cumin promifsione fponfalitiacenfeatur imbibita 
illa conditio: nifí meliorem ftatura elcgeroJ& fta
tus caftitatismélior fít, quo liberatur homo á tri-
bulatione earnis, & facratur Deo, ideo l ic i té emi-
titur votum,abfque príeiudicío obligationis fpon
falium anteriorum. JDices : fi quis promifsit Pe-
tro vingi áureos , & poftea illos largitur pauperi-
bus, facit aliquid meliús; & tamen non fatisfacir, 
quia dat pauperibus rem non füam: ergo ídem di-
cendum in noñro cafu. Refp. quód in promifsio
ne fa¿b Petro,non.incelligitiir conditio de melio-
ri opere faciendo, bené veró in-cafu noflro;& dir-
paritas eft: quia in elcéiione ftatus ^ femper cenfé^ 
tur intelleda conditio eligendi meliorem, & gra, 
tibremDccquod in alijs adionibus non reperitur. 

Si inquirasi An fi tale votum. emmitcns, reta 
habeat cum muiiere, peccet fpecialiter contra ca-
fiitatem? Refp. affirmativé; ratio eft: nam tale vo
tum ve vidimüs, eft validum &lici£um, & fíe qui 
illud fratagit ,fpeciale peccatum contra caftitatem 
comtnitit. DIÍ"^;; faeicns votum ingrediendi re-
ii^ioneíBa non ̂ eccat contra caftitatem» etfi reui 
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habeat cura ?c£{nma:cre;o nec m noftro cafu.-Neg. 
confeq. quia Koiiini í ng rcd i ead i religíenejfi , non 
obligat ft-umí ?A caftltaceai ít-rvaadam , fcd pro 
tcrnpore qvso profeisioi^ fin ettnnkac& ideo ante 
hanc peccans, coarra cafticatem non dél inquit , í i -
cuE nec ante p^ofeísionem peccac contra abftihert-
t íam , íííiün'ia teligionis non fervando ; vocum au-
tem caltkatis poft rpoaíal ia faéium.ftatim obligar, 
& ideo q ri iHud frangic, contra caítitáGem peccat. 

Rogahis Ai i obcsnca illius voci difpciaratiohe» 
teneacur quis,cura prima rponta contrahere?Rcfp. 
affírmativé: nam in co caíUjConíurgit prima obli-
gacio, ficac fuprá diximus de Tponío de fucuro, & 
poftea de prsereati: vxorato, qui moctua vxorc, te-
netur cum prima fponfa coatraherc , quia tune 
haec prima obligatio revivifeit, altera CKCIUDU: ec-
go idem dicefldum in pr3elenci,habka voti difpcn-
íát ione . Nec obftac: q n ó d obigatio rponfalium 
faic estin¿ta pee votum,& (ic nequit iterum con*-
iurgere. Rcrp^enim.quod non fuic totaUter €%úft-
4&!$$ fuipenfa , vt recuperaret valorem t e m p ó r e 
opporviino;, &. íic revivircit ablito impedimento 
voci. Videantur d i^a fuprá diífíc. 6. § . ftcundd 

A R T I C V L V S I I . 

Praxis DoBrina frAsedentls. 

CAfus pri^M/ , de vinculo rponfalium. Vír 
quídam .fj^nfalia contfáKiÉ* j & antequam 

matrimonium cincr.iheret per ?erba de prxlcnti, 
á concupifeentia tentatus , traéius & illc6i:us,rem 
habuit c u m aliena fosmina; quseritdr: an ralis co^ 
pula fuerit adulterina, & idem de fcemina defpon-
íata, rcm habente cum alieno viro? Nota, quod fi 
complex del idi vxoratus efl;,nort eñ dubium quod 
íponfus commitit adulcerium ratiorie akerius extre 
mi , vndé cafli'? loquitur, de fponíis rem habenti^ 
bus cum alijs libjeris, an precisé c% vi fraélionis 
fponfalium commitant adultcrium? Refp. negati-
ve': quia adulteríamjeft alieni thorí violatio, vt ait 
D . T . 2. 2. q.154. art.8. fed accedens ad fponfutn 
de futuro,non violat alienum thocum, quia fpon-
fi ex vi rponfaliumjnon dum maritali thoro fruun-
tur: ergo illa culpa, non eft adnkerium. 

1 Dices: tune daturfraéí io fidei fponfalium-.ercro 
ctianiadulterium ;* í ieut vxorata frángeos fídewi 
adulterium commitit. Refp. q u ó d eit difparitas, 
Ijam fponfa de prsefenti rem babíens cum alio, vio-
lat alknura thorum, cum vir, thori triulieris pof-
íe fs ionem habeati, & e' contra y & in hoc adulte-
í i u m confi ít i tj fponGis vero defuturo » non dum 
kabec poífefsiQnem thori rponr2E,& ideolicet hxc 
rem habeac cum. alioj tális copula adulterium non. 
efí* Sed an filij ex ilia copula procreati , dicantut 
fpurij U adultcrím?Reíp.negativ^, quia fílij adul-
^^iii^procrcaiitur ex aduUeriua copula, & copula 

illa vt vidimtis , adulterina non eft , nec fuit ínter 
imxnEcs itDpedimtntui-n dipiriens matrimonium, 
led folum impuÍ!cns,qualis cíftt habita áb haben-
tibus votum í implex cañitaris. 
• S i dlcas: Q i i ó d in leg.ii.Tauruhabentur haec: 
Ordcnamos,que entonces fe diga fer los hijos na
turales, quan^o al tiempo que nacieron , ó fueron 
Concebidos , fus padres juílamentíe podían cafar 
con fis madres fin difpenfacionjfcd in praefcntÍ5pa-
rentcs iam dcfpOüfati,non poterant iutte aheri nu
be r-; ergo ftlij geniti, non fúnt naturales fed fpu
rij. Refp. q u ó d verbum iufíc, fummirur pro vali
dé , & íic í c l u m exeludit á ratione fiüj naruralis, 
illuni qui cónceptus fuit á parcntibus,qui f ne dif. 
penfatione , non poterant iTiatrimcnium validé 
contrahcre:& in cafu noñro,rpotifi de fatuto pof-
funt validé contrabere cum alio licet non l ic i í é ,& 
ideo non funt fpurij filij, ex illa copula cum alio 
procreati. 

Sed dices: i l la copula etfi non fít adulterina, ad-
ditne fuprá fornicationem fimpliccm , malitiam 
fpecificé dift inéiam , in confefsione a'peí'iendani? 
Reíp. quód cx parte vtriufque íponfivaddiruf talis 
mál i t ia; íic tenent Ledefma Dic^fHUo, Coninch, 
Gutiérrez, Salmant. Sí Gonet. Ratio efl: quia in 
tro cafuyfrangitur fídes in re gravi. Túm, qma illa 
eft fuffíciens Caufa ad fpouíália difiolvenda, quod 
fine gravi caufa non fit, vt íuprá disimus. Túm* 
quia ex tali culpa, fponfa por efí cognofeere , eífe 
aliam á fuo fponfo magis ciile6iam,quod grave de-
trimentum cft. Hsc íuadent facis, talem culpam 
eífé vefticam nova malitia fpecií icc diftinéía } fed 
licet demus folum eífe'circumíl«nr.iam nótabiliter 
aggravantcm, fuffieeret boc,vt deberet in confef-
fione éxplicari iuxta diéla fuprá, q.5. art.n. diffic. 
4. illaqwe circUmftantiajredudtur ad adultcrium, 
quia fponfalia reducuntur ad matnnion ium,qua í i 
via ad terminum,& fie peccatum contra íponíalia, 
ad peceátum contra matrimonium reducitur, 
quod adulterium eft. 

Sed ^rg^r.Habens votum rel¡gionis,antc pro-
fefsionem peccans contra caftitatcmjmalitiam fpe-
cialem explicandam in confcfsione isi peecato non 
ínc ludi t ; ergo idem de peccante contra fpenfalia 
ante matrimoniura,quia cadem videtur vtrobique 
comparado. Refp. neg. con ícq i quia hnbens vo
tum religionis,nullam iniuriam religioni facirjqiua, 
ante profefsroncm , feafc nec in ve. ver te , r.éC ad 
illum acquifivit ius,quia hoc per profefsionem ac-
quintur,ideoqiie fpecialiter contra ciifiirateny non 
peccatjfcd in noftro cafu,fpoufus rer fpoñíalia'ac
quifivit ius in fponfam,licet n«n in rCí/etl ^d rcm, 
& ideo fi fidem frangir, peccatum m Uti^ fpv^a-
lis coramititjratione iniurise qus irrogst^r {potilx. 

Dices 1. fpdnfus non acquifivit ius cx-vWpon^ 
falium ia corpus alterius , fiq'üiáem pcicíí cum^ 
alia c o n t t a h e í e m a t i i B i o t í i u m ^ í l o pér péceatnm 
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turpe non ficir imuri ím (foqf&hlccáéÚb altqucai 
fuítibus , iniuriani facú eius fVambus , 5c camen 
h^c non cñ iniurla in confeísione explicanda: cr-
go idem dicendum in cafu noftro.Refp.ad i.quód 
licct íponfus, non habcac íns in re ad corpus altc-
rius , habec tanicn ius §á rem , quod exeo patct, 
nam iuxca probabilem fenteoti.jm , ofcula & am-
plexusjlicica funt ¡ater fponfoíü <f* futuro, feclufo 
poUutionis pericnló,<juod non ' (Tl-c (i aliquod ius 
non accrefccrec per fponfaiia. U idé rponfus po-
teft conrrahere cum alia aiarrimonium validé, fed 
non licic^,pecciret enim ex lefsione iuds akerius. 
A d 2. quod in tali ak5lione,non fir iniuria d i r e í b 
fracribus CSEPSÍ,Ted Cohxm indirecta , quia non in-
tendit eos oíV. ndere, i'ed in noftrocafu, fit rponfae 
íffliuru d i r e í b , quia Fiangicur íponfalium fides, & 
fie parce vtriukiue difparicas. 

Cajlis ftcundHS , de promifsione fit^a fponfa-
l ium. V i r quid un violaverat virgihen), quam dí-
ligcbat ardtmer, parfquc Ixfla, valde' inftabat ip-
fum ve duceret vxórjeiús eo prxcextu , quod tem-
porc copula; carnaliis, id promirsiíTeVi introduéla-
que caufa ioCuria, fuic dubicacum in íiniine expe-
dirLonisíi praedi^a promifsio induxic fponúl ia ad 
túxn cjFt'ccliim,vc pofsic co^i ad macrimonium 
contrahcndfím 3 & Hegative' rcfolutuni , co quod 
profni(sio,fa¿b fuic e© temporejquo ardebat fur-n 
ti$ libidinis .xftusAr correrá propriam volúntate fa 
&a praefu )iiair.Qjamtur:quid circa hoc fentiedü? 

Dicendú n eft : quod qui virgiRem defloravic, 
promihione ñdíi 0é matrimonio contrah;ndo, te-
netur eam duce¡c; fie refpondet D . T J n 4. dift.28. 
q i . art.2 ad 4. vbí aic.- I n tali caru3fponfus tcnc-
t u r c í m duc re vxorcm,(i funtaíqualis candicionis, 
vcl fi fponía fit melioris conditionis i fed fi aliam 
duxerit, iacn fachis efí impocens , ad folvcndum 
illud , ad quod tenebatur, & ideo fuffícit fi ci de 
nuptijs providerit; & ad hoc etiam non tenetúrVc 
quidam dicunt, fi IponGis fit mliko melioris con* 
d¡tionis,áut aliquod fignum evidens fraudis fuerit, 
quia pxxíwm rrobabiliiet poteft , quod Tpanfa 
non fuerit decepta j fed dreipi fe fínxerit. Ratio 
sutem eft:natii in eo cafiijvir copiam corporis ob-
tinuit á foe nina,per contraduni onerOfum : fario 
yt facías , prommito vt mihi cedas , & fie tenetur 
Jmplere manrimonium cohtrahend©, ficut pariter 

alijs contraciibus oncrofis contingir, ciim iufti-
lia commutativa didee quod reddatur atquale. 

Nec obfl^t 1 q u é d vir ad id non tenetur ex TÍ 
pfomii'sionis , qui i hase cft ñcii , nec ex vi damni 
H l ^ ^ t j i á hoc poteít aliunde' refarciri, Rcfp.quód 
fationcdamni illati tenetur, & hoc debeí refarciri 
111 propria fpecic quando a d e ñ , & no» fufficít in 
$4uivalenci, vt patct in furance eqUm, quo fta*~ 
^tenetur in propria fpecie ¿ominó rtdderc Sed 
quid de habente folum ofeula cuni virginc, fub 
pcotaifsionc f i ^ a matrimonij ? Dicatur: quód no» 

tenetur implcre , eo qu >d aciones i!!a; , licet í i í it 
nrateria gravis in fe, fün.t tamen levis compara-
tiv é ad defíorationem. Sed notandiüíi efíiquód i® 
noftro cafu non tenetur defiorator virginem duce-
rcjfi magna timerentur fcandala;occ fiiila verbis 
aut fignis yoluntarié coofenfít ,* nec quandodatur 
magna iruequalicas conditionis, quia in comracH-
bus,de rebus asqualibus agirurj nec quando cogí-
tatnr virgo & eft corrupta, íive hoc fíat ipfa deci-
píente, Gve viro decepto. 

Quid autem dicendum, fi mulier fiéía promif-
fionc decepta,erat corrupta ? Refp. quód vei illa 
erac bonas & famae, &: a:qualis conditionis 
cum viro,vcl non? Si p r imúavcnerur eam ducere, 
& cuas illa matrimonium contrahere;fic SancheT:, 
& Salmant. quia magnam iniuriam ci facir, quam 
tenetpr refarcírejVt diximus de virgine de florante. 
Si fecundúoí;.non tenetur ducere,qu¡a fam2m ucn 

* amittit, fed illa fupponicur arejmiífa ; & alias duci 
á fiéio promiíTore» maioris seíiimationi? eft, quam 
id quodab ca accepit, licuteadenj racione.non te
netur quis ob fídem promifsionif,fummam nota-
bilem daré fceminaí pro adu mererricio, Dicesi 
faciens votum fídum, non tenetur ímplere: crgó 
nec promittens matrimonium ficle', ctiam viduce 
honeftae famae. Refp. quód eft difparitas, quia pet 
Votiím fí6iuai,auUi fit iniuria, bene' vero per pro-
mifsiGnem fidam in cafu noftro, & ideo adimplc-
tio talis yod non obligac, bene' vero adímpledo 
premifsionis. Excipe', nifí ícqustur fcandalum 8t 
jurgia, quia nequit quis ex iuftitia obligari, sd id 
quoíl fine peccato nequit exequi. Q^ód verum 
cft,etfi promifsio iuraroento firrnetur,quia hoc eft 
acceíToriuin promifsioni, quod debet fcqui natu-
ram fui principaliss ve íác^e' diximus. 

Qjando autem dtflorans virgirtem,eft nobilio-
ris conditionif,non tenetur eam ducere, quia uorl 
datur in extremis arqualitas ad cont ra^ú requifíta. 
A n vero fí fióte promifsit,teneatur refárcirc dam-
num )llatum,fciente foemuia5nobiliorem conditio-
ne'm viri ? Negativa pars eft verior, quam tenenc 
Sánchez, & alij. Ratio eft: quia tune moraliter iu. 
dicatur/ocmioani voluntarié confenfiire,qu¡3 pru-
denrer debec iudicarc,fe á viro decipi.Nec iftc dé
ficit in iuftitia. Tiím , quíaexccífus conditionis 
cíus,fceiniax iutígri tatera in ^ftimatione fuperat. 
TUMI, quia tune non decipit, fed petius mulier fe 
decipi pcrmitt i t , cognofeendo promifsioaem efíe 
fijará, propter injcqualitatem viri . Uudíí habe-
tur; q^uód hic interrogatus á iudice, poceft negare 
promifsionem, iíjdcxenim intertogat, vt cogat a<i 
matrimonium» a¿i qwod non tcnetur vir ob ratio-
nem diiáam; ficut Clericus poteft negare cuítodi-
bus, fe portare aliquid vt gabcllam folvat, quia ad 
hoc non tcneturjób ftatus exemptioncm; nec ideo 
á veritate dcficit,quia iuxta menteiu jnterrogantis 
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Nun.: dj^ftS^i EtíÍ?«ex carum prineípa-

l? i? í ,quod i l ic (̂ ui ante copulam/a r.inae pro.mil-
ílc vnatriaioniinn , cenfecur id cum perfecta dc l i -
berationc fccilíe, quw íi prornitck fub condirione, 
p^ccac mot-taUter, cwm habeac inrnuionem pcfsi-
iTnnií,& ^oa requiri tur maior libertas ad promic-
cen tum, quam ad peccandum. Si veró promirsio 
matriaivoüij, fada fuit tempore ipfius copula , res 
^iubia eíl ; quia nulius confítecur , fe dum fruere-
t ú r ptopria vxore ve ajtena,h3ec vel alia dixiíTe vdi 
co^ttaíTj; fed probabiüter, p o t e ü ñari refoludoni 
ncaaciv^, qua? ve aic Aioyíius Ricciusjin Neapo-
licaña Curia fuit decretado quod ve medid peri-
ti alíenme, copulain aéíualcm aliqua phreneíis 
tranílcns cominict^cur, cum amor prxcipuc in co 
puncl), ííc qu-e ¡am furoris fpecies, Placone tefte 
ín Phrsedo., & l a f t i . ñ a n . tic. quib. mod. natur. ft-
lij efíiciancar l : g i i smi>§ . il'ud.ait: Nihil eft furore 
amoris vehementi is» de quo eft omnino videndus' 
Rtccms citaras, decir.i^. & I j ^ . 

Verum iutlex in his obícuris.iudicare debet fe-
cun-h.'.m e ¡ qi>s? ?e:.;idariccr contingunt; rcgulari-
ter aurea^fUc Jaior ue C|uo cafus loquicur , ncm 
aufcrt pcrf.ctím libcrtatcm ,. quia orones sgnpf-
enn: iccC: cuip'v^rcoSid.um cum fcemina rem ha-
ben; •, vel CUUÍ promírsiunc macíimonij vel fine 
ill.3, & ad pro-m'lsbrwvní Oo^íalitiam^a delibera, 
ño iafficir, q.nse d̂ culpam Uifficiens ef{:,nec faci-
le-probíri poce6:»',taÍd!n faifle p^tsionis vchemen-
t i a u , vt 01 en te m & l iberum iudicium abforbjie-
ric, alias deceptioaibus aptfrir.tur via , & etiam in 
foro interno , darentur excui:ati»H(?s in peccatis, 
allegando pa íb ioncn i iogenCci»,. qof iudicium ab-
ícibu'c ¿?¿ í k ídem proportionabeer de proraifsio-
ne rpoíiíalitia,prG;caiu cliáto cíl ddcurfcndum. 

• Cafus terrius , dv libérele promiísionis ípon-
fahtv*. luvenis honefíae fami\$&.£>ttunx , pro-
yocavit ad turpiu.idikcm virginem^^qualis condi-
tionis;. & ap.ud omnesopinata b,ené,rcñitit pfi^jp 
jila , p.oílmodura •yetó , repécifiis Uialsionibus acf 
quleícic copula , íub condicione qu.od íi grávida 
feerets dsbebat easn aecipere in yixqrem; poñ turpe 
C'.íüimerciumímulier concipií 9 .tumefeic venter7 
ü b q a e a iu^ene paCcit, ve fibj promiflwm adim-
pleacat ipfe dclíiáationis .ian>íQÍj í̂tu5,;yt fepé conr 
Einsif s -promirsiomm negae} aecurrunt tándem 
feeima: conftnguÍnei,n.on fymP*(k&V?t*> ¡k 
ro minaiKur mor.tcii) , ntfi- ftoc ̂ ©PVÍsis , Sc j l le 
meto pertcrtitwsj-mjfrimoniu^, íoinnahit. .Qim* 
ricur: quid fcnumáMH) de hoc?, ]^otanciúm: :qu4d 
ád íponíaUa^equiritur libcrt.:ts.. phyfica perfeda, 
ñon quidem di.uttirna , fed in;ñantanca , nam -k^c 
cadem fiifficit,ad;a)er¡tiim & .peccamm; ratip: eñ; 
qnia rponfalia funt Jcontraélus humaous, qui hu
mano modo debet íi fi,ad qupdp^feda dclibcta-
tio rcquiric.ur- ^M^dmt in quícj^gv^e proírijfsipj 
nc, voto,vel íuramento. 

:'miM fififififti -< 

Vnde' fie: quód nec iníanus uec ebriuSjtempo-
rq quo hi; dúc^Vibus prsmuntur , non poífunc 
rponfalia conttaheré , quia libértate phyíica non 
gandenc ipoíTunt tamen contrahfre , qui habenc 
lucida intccvalia,quando Uintliberi ab amentia5& 
etiam qui calore iracuodiae promittic, quia cum 
iíla,perfeák deliberatio confiftic, Nec contrarium 
dicicur in leg^.vbi habetur,quQd fa(5lü per iracua 
diam, non prius eft raeum , quam perreverantia 8c 
animus apparueric; nam ibi eíl fcrmojdc iracun-
idia vehementi, quse penicus raeionem di liberta-
tem abforbct, fed non de iracundia communi, vel 
forcé loquicur de exeeriori foro, in q^o ceníemr, 
iracundiam perf-í^am libertatcm auf.rre , in foro 
ancem inreriori, renctur iracundus Oare prcmirsi$, 
Dvindé, requíritur ad rponfalium valoremjlibertas 
moralis, feu imauuiitas á coaccione & meeu , qî i 
alius eft kvis & ¿bus gravis, qui comunicer vpca-
tur cadens in virum conítancem, quia ctiam con-
fíantem virum conturbar. 

Refp.ergo: quQd concracíus Tponfaliuir^cltis 
exmetu cadente in virum. conftanccm , ¡rritus eft 
& nulluEjnec vilam obligstioncm inducir ; fie te-
nene Sánchez, Covarrubias, SalmanticBonacinaj, 
&ratio eftrnam maerimonium contraéiuím exme
tu gravi, nullum eft,vc omnes Do6l:®rcs fentiunt, 
quia non eft contraclus modo humano perfeétus; 
ergo idem de íponfalibus ,qua; func via ad matri-
nionium dicendum eft. Undé talia íponfalia irriea 
redduntur;in cap.ex liteciis de rponralib.impuber. 
etíi iuramento firmencur , non íblum quia oppo-
nuntur bonis moribus, íed etiam quia func contra 
communoro vtilitatem , quia ex illis plura incom-
moda, & fcandala fubonuntur. 

Dices i . quód iurans folvere vfurasjad re'dimen-
dam vexationem, tcnctur fervare , vt dicitur cap. 
debicores de iureiurand. & tamen tale iuraasen;-
rum/equitur ad raetum. 2. nam D . T. 2. 2. q.8p. 
art.y. ad^. ait: Quód in iuramento cosdojtft dú
plex obligatio, vna qua obligatur homini cw 
p ommitt t, & haec toUicur per coaétionem , nam 
qui vim intulit, mcretur ve cj proniiíTum nen fer-
yetur j alia qua quis Deo obligatur , & ha'C non 
non. collieur in foro confciejitise, quia magis debet 
daranum temporale fuftineri, quam iuramentum 
violarh ergo racione iuramenci, cenctur quis pro-
miísioneniimplore in cafu di^o. Refp.ad ti quód 
eontra^Lis vffurarius folum prohibecur,vc nociyus 
fparticulari perfonae, & ideo obligar in cafu d.cío, 
.fponialia veró ex meeu fa<^a,prohibcntur vt npei-
-va bpno publico , & ideo iuramentum fuprá ú h 
:cadens,nullimieft5quia eft acceííerium fiorn'^O' 
nis nullíE, & acceíTorium íequirur naturam princi-
palis, ve fepé vidimus. Ad 2, Refp. eodem moco, 
quod doanna:D.T. vera eft,qu3ndo iurn5r.enrum 
,cadic fuprá rngeeriá metu extortam;non vero U m 
íitiure pfQbibitaí ve í m ty^* ^ metu ^ . a . 
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$1 dlcasiWccz prohibeacur matrimoníum clart-

deílinuín, vt nulium & irrttum,id lamen non eur-
rit in rponGlibus clandeftinis: quia in fententia 
probabili, Umt valida : ergo licet á iure irrirecur 
iTiatrimeaium ex metu fa^um,non vero íponfalia 
íaéia ex metu. Rtfp. quóJ eft difparkas: narn lex 
prohíbeos mar riíTiohuirn elandeñinum, til corre-
£Hva, & ideo folum excenditur-, ad id quod expri-
niitiar in ea, in Trideiuin. autcmaion exprimunnur 
fponfalia dandeftina , Sí ideo harc noii irricantur, 
licet irricecur micriirjonium danddlkurníS: vke-
rius: quia rponfalia-dandeftina , non funt contra 
publicam vtilitatem ficut matrimoniunv, & ideo 
hoc irritacur & non ilia;at fpoaCdia ex metu gravi 
fai^a, prohibentur á iure^tanquam oppoíita pobU-
cx vtditati, & ideo illa irritnntur, ficut di matri
moníum ex metu gravi faólum. Vid. fuprá dióla, 
arta, diffic.i. 

Unde reCp/peciatim ad cafum propoíirum,quod 
fi raecus iucuticur iuíie, íive ab alia parte, í iveab 
alio tertio. rponlalia non irritar, quia pars qux ex 
tali metu contraxitjCeníenda eft irrationabiliter in
vita, non vero li metus incutitur ex caula iniulta; 
fed tamen alia pars,quae fine metu promifsit,fem-
per adimplerc teneturjlicet non ratione concraéius 
íponfaliiun, fed ratione promifsionis libera al¡> illa 
cmmiíía: & acceptatsc ab alia parcejfive luramento 
firmara fucrit, fivenon. cutero, circa valorem 
vel invalinitacem coacva^uum qui ex metu fiunt, 
vid. D .T.& eius coninientatorcs, i . 2. q.(5. art.5. 

Sed pvo huius pleniori tapiu5ic!cntium cftjquod 
cum muüer aíTerit.íc' ddloracain tintle ab hoc vd 
illo & firmar iuramento, & uegat u iam cura 
iuramento, nec prafrruncur aliíE probationes, ftan-
dum non eft ver bis mulláis , nec i iudice, nec á 
confanguin isficut ctiam cteaduicerio dicitur.Vn-
déerrant iudices,qui puell* grávida;, dkenti le ab 
aliquo impregnaram Fuifie.ciedunt tacile, alio ne
gante. Túim , quia afú rcnti incunibit probatio. 
Túm quia nullus eft rdiis idoacus,in cafu propria, 
nec admittitur iur2tiiénrum,finc alijs adminículis, 
ad probandum interefle partieulare cuiufvis, alias 
aperirerur frau(iibus)& íallis iuramentis via^x ni
mia cuiuslibet affefíione ad rcm propriam. De-
ir.úm, quia niagis tiiílcrencinra cü viro, quam fce-
minas facili mutari, iiixca dióium o l o f ó : quid le-
vius funio? Flamen , quid ñaminc? Ventus, quid 
vento? Mulier, quid muhere? Nihi!. 

Cafns quartus , de verbis pro rponfalium ex-
preísione. Pucila nobilis., fexdecim annorum , ao-
til i ctiam adolefcenti, fed inferioris fortunscmul-
tis verborum blandimentis induíla , hac tándem 
forma verbocum fe promilsic. Ego N . promitto 

N. fidem & fidelitatem , & iuro per SamSiam 
_Tiiiiitatem,Sancíá Evangcli3,& peí locum quem 
m Ceelis fpero, me nunquam nupturam alteri, 
lUumqMe accipiá, & ex nunc accipÍQ:iií<Biantv»m:U 

cet noftrum matrimonium annis non fequatur, íi 
parentcsreíiñanc;poftmodum pucllae de fació pee-
nituir,vi(Ia pareotura repugnancia. Q ^ : r i t u r : an 
manear ob0ri¿ía3ex contratSiu d i é í o ? Notandurn, 
quod ad kiducendam fponfalium obAigatiGnem, 
requiritur externa promifsio per v c ba aut figna, 
nam illa debet eífe mutua acceptata^-promifsio, 
quodncquit fíeri, niíi per verba vel fígi^ cognof-
catur ab al¿o;& eriaui promiisio interior fa^ta Dco 
de Matrimonicnon obligar, quia promifs.o Deo 
faó la , debee efle de re meliori, vt ait D . T . 2. 2. 
q.88.art.2.Sc ca:libatussmeliús eft quam matrimo
níum, vt ait Tridenc. Seír.24. Can.10. 

Quse autem vérba,requirantur ad exprimendum 
conlenfuga, & obligationem contrahcndam?Rcfp. 
quód non fuffíciunt qusecumque, nempe' illa quaj 
folum exprimunt íimplex propoírrum , vt fi dica-
tunpropono vel habeo propofitum5ducendi talem, 
quia hoc folum indicat,voluntatem aliquid facien 
di fine ohligatione ; requiruatur ¡gttur illa verba, 
quse fígnificent promifsionem ¡ vt: promitto, me 
obligo , fub fíde mea te ducam, habe me pro infi
do &infami, nifi tecum contraxero. Sed quid íi 
verba funt negativa, nempé: non ducam aliam:ni-
fi te & íimilia? Dicitur: quód faciunt fenfum pu
ré negativum, niíi alias conftet de intentioa^fa-
iBíttencis, fie fentiunt Sanchrz, & Bonacina-R li
cet aliqui oppofitU(7> afleranr, quia propoíitio ex* 
ceptiva,per vnam affírmarivam exponitur ; res ta
men eft ambigua , & ftandum eft inte rprerationi 
prommtttentis, íi aliundé non conñat,de illius in -
tentione. 

An autem fufficiatcaciturnicas, ad txplicandura 
-confenfum? Refp. negativé; vndé fi quis ptomicric 
fceminíE & bsec tacet, non cenfetwr repromitterc. 
Nec tune tacen? confentire videtur, quia hoc fo
lum eft verum, quando eft in fui favorem , reprp-
mifsio autem illa,noa eft in fcemins favorem. Ex
cipe 1. íi ex tali repromifsionc,magnam vtilitatem 
&: commodum acciperct, quia hoc in fui favorem 
cederet, & tune filentium , pro confenfu reputa-
tur. 2. quando patentes in prsefentia filiorum, pu-
berum aut impubcrum, pro his refpondent 8c ae-
ceptant, ipfis tacentibus, prxcipué feemims pr$ 
verecundia, fed confentiunt interius. 3. fi abfenti-
bus filijs, parentes pro illi-ípromittunt, & poftea 
ícientibus filijs, non contradieunt,fed racenc:quia 
eenfetur,parentum voluutatem ratificare. C^teri 
vero praeter parentes,vt funt tutores, fratres & cu-
ratores , ctfi promittant in prsefentia contrahen-
tíum, non iudicatur iftos promittere, fi taceant & 
verbis non exprimanr; lie tenent Sánchez, & a).ijt 

Deinde': eirca figna , illa funt neeeífaria , qu^ 
hic Sí nunc indicent fuí"fícientersinternam prdmif-
fíonem J nam fi hoc non habenc, funt quafi m n 
eflent, licet intentio adfit. QjMaenam autem fine 
htüufmodi fign^'Refp.qupd divería pro diverfita* 

te 
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íe nationum;S¿ uieoin locísvbi confuctiuío víget, 
?c immifsio anouli in digitum , &» torquis ad 
co'lum mamiitm porfc^iojiiTunerum coUacio,ííg-
nificent rponfalia, b^c íigna funt fufficiencía, nifi 
ail is, de menee contrahentium conñer; vbi au t ím 
non viget calis tónfuetiiíjo, non fufficiunc ad ex-
primendum confeníum , quia es fe func figna in-
¿jiítírencia, niíl proxime' incer virum & foeminam, 
habita fie de concrahendo confabularío, quia cune 
cenfetur, illa ad hunc fínem ordinari ; fie tcnent 
Becanus, Coninch, Sánchez., & Dicaftiílus. 

Sed circa rcm hanc de verbis, & fignis pro ex-
primendo conreníu/equentia notabis, 1. quxcum-
que figna, per fe loquendo non obligant, nifi illis 
vífus , re vera confentiat. t, quando priínus,con-
fenfum per verba clara protulit, fecundum cun-
dem fenfum d bent iritdilígi verba fequentis, niíi 
fint clara in contraruim.3, iudex Eccleííafticus,per 
fe loquendo, debet intelligcre verba)vel figna rea-
lia,iuxta communcm loquendi irioduin,pro regio-
nlim aiic Provintiarum varietatc. quando illa 
Hítít pitre liabia nnn debef iúdex pro parte valoris 
fponíalium proFerre , fed petiu? pro libertare pof-
íldencis eam. Nec o b í h t : qiio.d in cap. final, de 
íi-nt. ¿V re iiuiiriali,dicitur , quod indubio faven-
ciidkefl: valori matrimonijinam hoc ad fponfa-
lia, n©n tener argumentaxio , quia hxc, non funt 
proprie'cania matrimónialis, dequaibi cft fermo. 

R itió autem difparitaris viriulquc cft: quia fi 
in dubio de valore mattimonij , non pronuntiarc-
tur pro eo , rfon folum ficrct iniuria vni ex parti-
b i K , Gcut in íponfalihus ficri poteft , non fiando 
pro corum valore, fed emergerent gr^via incora-
moda, racione docis collatar, nataeque prolisj& fic
rct triplex continua iniuria Sacramento^vna diííol-
^verc id quod á parte rei cft validutn alia vt diíío-
luto marriiTionio contraherctur aliud de aliudjcon 
tinua turpitudojCopulse á parte rei illicitíc, S¿ ho-
tnm malorum nu'lum evcniet,licec iñ cafn dubio, 
iudsx pro rponfalium valore pronuntict, vt de fe 
patct;idcoque patitas de matrimonio ad fponfalia, 
non habet vim. 5. nota,qiiod in dubio, magis fa*-
vendum eñ farninis quam v i t i s , quia illas decí-
piuntur frequenter,vt experiencia fuadet. 6 . quan-
é o puberes proculerunt verba exprimentia confen 
fumscum animo contrahendi s & fuit invalidé ob 
abrenciam Parrochi & tcñiuni , non folum non 
conciaxerunt rnátrimoniu(n,red nec Tponfaliaj im
púberes auccm. rponfalia contrahunt, vt cxptefsé 
irt cap. fin. de deíponf. impub. decernitur. 

Refp. nwnc ad cafura fuprá pofitHm,cuiM LcG-
fio, quod in foro interno iwdicandutn cft iuxta in-
tcncionem illius pucllzc/fed in foro externo, ftai-
dum erar iuramentojlitis deciísivo. Si autem lis , 
diffínienda cííec ex folis illis verbis , afíerí poteít 
& probabiliter , integram illam formulam,fuiíTc 
fponfaíra : nam in dubio, wcliás cft , vt a.¿lws Y4-

Icat, quam vt prrcat , & fie debet flari pro rpon
falium valore. Dcindc': qnia invenis i l l e , vt appa-
írec ex fpecie bc^i, cupiebat fibi obflringere sríSif-
fime' pucllam>quod non feciflecjCf lebr^ndo matri-
monuim clandeítinum ; ac tándem : quia quatuor 
iJlae chufula?, fatis funt teftes vohintatis puell3e,vt 
valorem rponfalium perfuadeant, & forte' illa no
mine maricijintcllexit fponfum de futuro. 

Ca/ks qn'tntnsyát habilítate ad fponfaüa. Ado-
lefcens quidam fatuiliae honefta: & fortuna?, def-
ponfavic fibi foeminam virgincm,faniiliíE aliqua-
renus exccllentioris,& opulentioris fortunjeparen-
tibus inrcijs,*£ ideo non interrog3tis,quia timeba-
tur ilios confenfum non dactiros , at vbi ad noti-
tiam patris fceminaí acccfsit eyentus, non tanttim 
fiimmoperc excanduit, ícd fíliam ríunacus cft, fe i a 
teftament« pratericurum, nifi á promifsionc & fi-
de adoíefcenti data refilirct; renuic ipfa; quíeritur: 
an id facete potuerit confeientia fahaPAliquid de 
lioc tetigimus, art. praecedenti, diffic.4. nuoc i im-
giaius lequcntía« Communiter & per fc,func i l l i -
cita rponfalia, qua:fiunt parentibus infeijs, vt di-
cunt LaymaíJtis, & Mcnochiug , quia id honoris 
debent filij, & praccipuc' filix parentibus , vt iftos 
confulantjin te tanti momenti , & fie mortaiitec 
pcc<:ant5co$ non intetroganíío , vt aic Sánchez, Se 
plurcs;iudicant enim párenles íc fperni, fi ira ptx-
tcrea«tur)& pet hocditur ©ccafio gravium pecca-
cotum; quarc ia JuSuiprodefponrationis^filij á pa
rentibus aíficentibus íf>í facülcatem pofliilanc,antc 
^uam confenfutn pnebeaoc, vt quoridie* videtur. 

Sed tamen, fi patentes funt impedituri iniuftc 
niatrimonium, auc exteí iufta eaula,vt eis ocCnlte-
tur, liecbie illis iaícijs contra^um inirc,vc aic Trí-
<Unt,ScC»4. de teformat. quod fi fucrint confnl-
ci, &-confentire nolint in illud macrimonium, icé 
aliad fuadeam pru^cnter, filius cis non aíTenciens, 
no» ideo morcalitcr peccabit, ve aic Sánchez. R i 
t ió eítí qnia vt ait D.Tbo.2. 2. q.104. are.5. inhts 
quac percinent ad intcriorem metum voluntatis, 
homo non tcnetur homini obedire , fed fcium 
Dco , Vndc'oon cenentur fitij parentibus obedire 
<ic matrimonio contrahendo , ?el virginicacc fer-
vanda; cumenim homo per matnm«nium, perpe
tua: krvituti fubijeiatue íScquMm eíl vt in hacrr , 
fit plenc inris fui , idcoquc fílij communiter non 
tenentar ftare fponrtlibus , qusc parentcs nomine 
ipforum contrasieruac ; coniungiutn «nian^xigic 
perpetuam íocictaccna & «morein, qui debet á vo
lúntate oriri, & non ab tlcero injperari. 

Q u ó d fi macrimonium filiorum,ceííur»fn efiec 
inopprobrium parentum , fponíalia hi% icmtís f^-
&t non fiibíiftercnt, fiquideai cOent coniunOb 
cum damno tertij j ficut é centra , quando macri
monium cft médium ncccírariuin,3dnxas famüia-
rum componendas,í( iuimicitias íedandas, tenen-
t«r filii iam alias parati ad macrigRoniHm , cljgcr* 

' r illud 
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ilhui quoJ parcntes fuacíent prr a!io,niíi alias 
creyerinc in ca l̂ll̂ aru manere, qui ftatus pcifcctior 
eft;fic ccnciu Sánchez, & Layaian. Exquibns in-
fertur : effe valida fponíalia , q v z fiuot patentibus 
prudentcr, vcl impnidencer invitis,(i foliun cimf-
tur levís oftenla , brevircr deñtura , fí autem ti-
tncncut fcandala gravia & íirnüii , irrita lunt fpon-
falia , quta itirtitia chitnngere ncquit » ad id quod 
íííne pee cato fíeri non porpft. 

Sed dubitauir : an (ubfiítanc íeges aliqnonvm 
regionvim, de exhcredaoilis filijs, qui pacemibus 
invitis. matrimonium conctsh mt? Abrogaras cfl'c 
á iure Canónico, ait S;uscbcz enm pluribus , qvñ-
híis, aíTcntio^nam leges confulaot libertati msiri-
monij quantum poíTlmt» & patee ex Ttidcnt. ScC 
34. eap.(?.de reformac. vbi dicitur, ciVc nefarium, 
impediré «ire¿k' v^l indiredie, libertatem matri-. 
nionij; ideoque k«es Canoaicac, prohibent Magi-
flrat ti íáecularirpoteftaíejn ferendi íeges circa nn-
trimoniinr». Vnde' ait Layman , quod nulla lege, 
auc conluc tudinc introdu.ci poteft, vtquoties íilia; 
nuble parentibns invitis exheredemr , Ucet íi fiiij 
in hoc gravitcr deiinqwunt cum parentum dainno 
& iniuria, id ncri polbic, ve vidimus. 

An vero , ppfsit pacer negare dorem filia;, fine 
cius conrenfu nubenci?Alij aiun:>poíreid fiv'ri,cui« 
ininori viginti quinqué annisjnon auccm cum ma-
iori; aüj, nubenti indigno , no.i autem condigno, 
alij íi fiiwe non protnilsic dotem , ali] í: promilsit, 
de quibus Sánchez lacé difTeric, valde' :benignc lo-
qucmde hhjs, infeijs aut in vicié paremibm con-
traheiuibu^i &c re vera, luiic benigni'utí ñandum 
(Ceilfep, vt oceurratur piuribus m;\lis, & priccipuc 
incurias parentum de (iliarum collocatione , qua 
vi{ra,plures il.is inicijs con^rahunc , nec ideo eis 
dos negari debet, íi aqiuli nubent; iunceniiri pa-
rentes non pauci3qui oi-nnnbioncin i'nam non me
ditantes , in filus íic miptas invehuntur, vt prsc-
texcu hocéis denegene dotcinjcum per poreftatem 
Regiain quaTi nos vocaums: Alanifefixeien-, cx-
trahuntnr á domo patris,ad rnatriinonium contra» 
hendurn, de quo patentes magnum duelum cftor-
BÍant, vcl ve dicam IIKÜÚS, finnilant aut fingunt, 
vt dotem non conferant, cum tamen jpfi,de 'íaCto 
intetiusgaudeant^cio cnimjaliquos fuifiCjtalis ma-
trimenij m oceuho foiicitacorcs, & ei in publtco 
ContradixiíTe, n: dotcns conferanc fíliabns fuis. 

Ex hisrerp. cafui propolíco , quod fce nina illa 
deliquic, fponfalia invitis parentibus contrahen-
¿o, ex quibus illisjtot nula erant proajanaturajnec 
alij dcerantjCiim quibus dii poílet nubere decen-
ícr. Vnde' talia fponfalia valida non ftíerunt ; vel 
quia non tenebacur fervare íidem cum canto ma-
io> vcl quia neqlñbat fine peccato gravi in paren-
tcs,matrímonium cornrahere ;qu^ di6ta de obli-
§acione non contiahendi matrimonium parenti-
ous infeijs, verfíeulis his Caculí in Epical. iag«-

mosé roborantur : Virginita^ non tota twa eft, c* 
parte parentum eíf, tenia pars matri databais da
ta tertia patrijtertis íbla cua cO,nolf pugnare duo-
bus; qui generofa iura>íimul cum doce dederunt. 

Cafm /cxtns,ác obligatione fponfalium. Arti-
fex quidam invenía , mulieri cuidara deáic fpem 
matri'Tionij, & hoc modo impetravit ab ea , cor-
poris yff=tram, & vlterius,cum iuraroeato fteminac 
promifsit Hdcmjpoüeaquc coram parentibus illius 
dvxit, fe cam libentrr duéiurum,ci!in ecrum bene
plácito , fol . mnitcrquc coram Parrorho, cum ea 
fponfalia contraxitjpoíí iiscc autem reíipifcens vir, 
tergiverfacur dicendo , fe non ferio promifsiíTe vel 
faltitti non abíolutd , íed fub condicione paterní 
confcnf is , &: alias ie operam dediííe cum artificc 
luac profefsionis,& non pofre,ante triennium eiap-
fum contrakere. QH«ritur; an ille ceneacur3& pof-
fit cogi,foeminam ducer PAn pofsit matrimonium 
ad triennium diff rre? Ec quo modopofíct impe-
diri ne aliam duceret? 

Nocandum ex fupradiéU^-quod per fe loquen-
do,concraí51:us fponfalium obligst fub mortali, ad 
contrahendum matrimonium, fie habet D.Thom. 
in 4. dift.a7. ratio eíi:quia ille eft concradus ©nc-
rofu< de re gravi, de quo are, praeced. diffic. 5, íi 
tamen puré liberalirer prommittatur, non exigen-
do alteras parcis repromifsionem , probabile eft 
folum venialiter delinqui refíliendo > vt ait Hcn-
rique* , & eft communiter receptum , quia virtus 
ventatis & fidelitatis,probabile eft folum fub ve-
niali obÜgarejíicut & quilibet contracíus gratui-
tus in genere ; íéd prarfumitur aravis obligatio, 
quando coram teftibns, vel etiam feripto, fídes 
m^tri'uonialis úitari3£ eti^ra gravís obligatio eft, 
compenfandi damna fecntajCx illa licet vcaiali in-
fide'itare & inconftanria, vtait LeG'íu?. 

Hmc fit, teneri fponibs contrabere matrimo
nium, tempore abéis praricripto, nifi vna f»ars l i-
beraliter dihcíoncni permitcat,quia virtus fídelica-

& ÍUHH' ,̂ extrodit vitn futm& obligafionem,. 
ad omnes etiam minimas res , áfc circumñantias 
promiffisjfi vero non prsfcríbitur eempus^enctuc 
quifque contraherequando alcer penfatis circum-
ftantijs rationabiliter pecierit. Moneodi tamen 
funtfponíi ,Tt fponfalibiwfaóíií» quam primuni 
pofsint matrimonium concrahanr, ne fpanfas peri-
culo ftupri fnbiaceanc, procfaftiuatio eni^,pr«^ec 
fponíis efficacem pluriura turpitudinwm occafsio-
nem. vt non fine fletu experkur qwocijie. 

Refp. crgo ad propofitiones cafus. Ad 1. ho-
minern ¡llum fuiííe omnino abligatum, ad nn*Jic-
rem duecn^am • quia hoe probanc , clarifsima 3c 
abfoluta verba, iuramento ftrmaca , quin ob'iga-
tioncm nainuac conditio coram parentibus poÍJcas 
na.m íictíc donationem pctfedíüana, con4itio poltcA 
apeíita non minuit, ita nec perfeé»am onerofin*' 
pt»umíí«iícni.Ád 2. tice^inamHon pocuifli obU« 
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gan, ad e^peítaiicliim per tíicnnivm, quia fponfus 
non potuic jilo arrifici per í l lui cciripus qibUgarij 
cutn iuiaria TponUe. Aá 3.prohib<.'ri pocuilíe alitui 
matrimoaiu-n , ü E.-.ifcopus íub a^athsmatc ve-
tuiíTéC inirccutT! alccra, Pjrcochi$ fuU prxcipiea-
do, ne iiluen akeri copularent. 

SeJ pro huius e^plicacionc pleniorijappono ca-
fum á Lucio Papa addu^tiun , cap. requiíivñc de 
fponfalibiJS. cenoris fcquLncis. RequiUvic á nobis 
tua fraccrmr.iSjqua ceaíura muller compelli debeac, 
qux íurismrandi rcligione tu 'gkda, nubererenuit, 
cui fe nupturam incerpofíco iiira;iienco firmayin? 
A d quod taliter rerpondernus , quód cuna liber» 
debeanc efle uiatrimQnia , moitcnda eft potius 
quam cogenda , cum coaciíoijes, difficiles foieanc 
ex'ícus fcequencer habere. luxta hoc eego , iudex 
Bccleíí¡afticus,3iidica qücrdaj de iniqua íponfe re-
pudiacionc/ponrmii cii:abi5,?£ excotnuaicationcm 
intcncabit, (i tile fie legllima eaiifa ad repudium 
deftitutus» & íi ipinis parere nolic» ánathemAte fe-
riec, fi fpesaiiíic cstoíciiiiendi hac raEionir l ibcíum 
fonfcnfuíTi , ve liinimt Pontius a^iui Dií»«a , & i\ 
pbñlnacus hasret, iHum abiblmtíuüt-x,. ecíaju ipro 
son pecénce ; alia's fí iudex , coniuoa*ci noti cedit, 
eririatVlix exims, v i l qww iHc ítóu*UbíC confeii-
íum & iayAÍuié cootrthe^fd e ^ m . etfi coníéaciac 
yeré, perpetua iufáira iubliibjlkcr fabicqueatur. 

QÚ\A a u ce i n coa fe ífar iu s ágerfc de be t ja4¥tBÍc i v 
te rc£íiiína,primo cuín aliquo tlerponíáta;&. poftea 
ob akerius amorcm derpcóla5qu¡« ftium ius rrgece 
décrevk ? RefpoiKieat i l l i , quod koc Ucct centarei, 
íed non iriulcum vrgere,nam experieutia coinper-
cum í íijhuiuimodi coaétíoaes>cxkiis infelices for-
tirijdicac ergo foetnínaejqaod ipía conftare faciat, 
íenon dediífe caufam reüiieiidi3i5í pEC?c ve vkjom-
nia daama compealec , -q,ii2B illa qbeias perí^iiara 
conEraxit}& ica iliaoi dimmktac Nee obítat iliara 
iuraííe, miUs alteri nupeurami twra hoc fa^luni eft, 
in fponfi graciam y dí reoiiíía pcQniirfaione pcinci-
palij etiaui iuramentum acccíforiHin renamictiEurí 
TE fspé vidimus. Seéquid-fi tUe iuravic, vt eum 
Poeaioaes ttrueidarent, mu-licr v£ Sacrarmenta-
efíení; in ea fruñtanea ? N t ó ojjeft , quia folus 
ípunfus ñdeífragiis, cenetiic facisfaCeEcDeo pro ia-
iidelicíice illa ; cu{r*auteirj per fcE(TiÍ!>am nos ftcc> 
vt non itnpléat promiflliniíjei noii officit mutuuna 
j l lud ¡ürainencuní,aam cuipa-cacce^rfk qylprohi-
'fecre non poteít, 

C a f u s f t p t m t i i ' j de {ponfalíbus cojodicíonatis*: 
Quidam i'u vcms3protnirsit fcKBÍaaej fibi in lectuv 
do confanguiniEati-gradu cosmnólaj, cuna ea ma-
trimonium concrahere , non CKpreíTs , fed fúbio^ 
teUei^a condiebae dirpeafadonisPontificiaE^ü 
i l l í poftea p^tijt & impetravk , fed ea obtentai 
nullus vtriufque nmhf̂  eoaíenfopa appofuit ici 
matrimonium de futuro^ & alias feemiua, non fo-
lum deiftua ^og co^feniu , f e ^ n í i ^ ^ í ^ f ^ l 

odia S$ iurgia^nter ipfam & vkum?& vkerius híc, 
ancequam acccfsiííet dirpenfatio, cum alia ípenfa-
lia toiuraxk, q.uam etiam ijT)pra?gnavit.Qü2nrur: 
quid dicendum circa horum expeditionem ? Ali-
quid de hoc íuprá tetigimus, art. praxed. diffíc.5. 
§.tercia caufa^ d¡f,7.§.Quoad fecundum infine, 
nunc fequentia ad pra^hn adiungimus, procapiü^ 
fpcnlaliuw condkionatorum. 

Priir.ó ergojgeneraliter, loquendo,poírunt addí 
fponiaübus, quceyis conditiones poG.ib!lcs ? bonis 
ísoribus non repugnautes, fecus impofsibiks, 6fi 
repugnantes bonjs motibus. Prin.úm patct, quia 
quilibet potcfl: modum poneré rci fusc. Secundúnii 
quia ponens conditionem impofsibikm , fi loqui-
tm reriojinepte agit, & íi iocofe , non contrflhir. 
Tcrciúm, quia non kcct peccatum intendere5qiva-
lis eííet aéíto, boais motibus repugnans ác his iun-
pmtws. conditioacs turpes , vt ducam te fi fuiíU 
Luthcraca,&: fi fucrint de futuro, nequtunt appo-
ni fcriosfiac grafi peccato, Guia earum appofuio, 
cft ad grave peccatum iaduáio , & de ilUs de fu
turo loquimwr. An auum conditiones impoísibi* 
biles,& turpes pto fporifalihu^h&beancur pro noli 
adic í l i s , id eft : an mdubio de loco vel ferietate, 
prsduaicttdum fit pro ÍGCo,quin valoriTponfalium 
obflent^quafi non efícot exptei&aejvt cum dieitur: 
defponfabo te mihi, fimaac eievcris vnliin pal-
mum. 

Rcfp. probabilirsimum tífejquod in cafu dubij, 
habentur vt non adie¿te, fed attenta ratione , cp* 
poíitum probabiiíus eft. Prima pars. conflat, quia 
HÍEC eft communis ThcGlogorum & Canonifía-
rura mens, vndé ait Efccbar ; ab hac receptifsima 
íententia recedere,piaculumducerem;rc:cunda pars 
patet: Túni, quia quando additur contraéiui con-
ditio impofsibilisjindicare volumus, nolle oMiga-
tionem contrahere, ex leg. non íolumsfF. decbli-
gat.Túm3quia cum homines5eonditionern turpem 
Iponfalibus addunt, foknt apponcre ferio, & velle 
vt fuus confenfus, á talieventu dependeat. Túms 
q«ia attento iurc naturalijdebct quis in dubio,ha-
bcri magis pro libero,quam pro dbiigato. 

Dices:fi iudex dubitat de ÍRtentlone & anitno* 
quid fáciet ? Refp. quód debet exctitere dubinm? 
applicando pra6tke' illam regulam iuris: in obfetí-
ris infpici folet, quod plerumque fíeri loler; com-
muniter autcnbappoíitiones taliura conáiúonmH 
fisuut animo Doncontrahcndiobligatíoncn'u Si di-
cas:an faceret rc^é iudex Ectleíiañicus?fi in pcert 
crimínis comifsi, adjjciendo condicionem turptmj 
compellcret adijeicntem ftárc promifÉis, licet eon-
ditio non purificaretur,Qec purificari debcac?Rcfp. 
poffe iegem (tatui, ad takm pcenam obligantem, 
praecipue' pro cafu in quo non excat iuíía caula re-
fi'liendi á fpoofalibus, fed quoufque tftlis fanciatiic 
lex vel alia íinnlis ? non poteft infligi calis peéna, 
gwja jlif i^itjucret matximonij líber catcni. 
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Circa refponfítmcm cafns concr'.'ti appo(n;.(li-r 

cimas: quóJ \a apoofirione talis conditio.i;ls;íi Pa
pa üirpcn!avírii:,nullunTciacur ptíccauuai per íe lo-
quenco, quia talis- appofkio, non coni:Í!,ec impi-
tucHaem vilainj/u^ó^debet cxpriii)» a vc l íisbineclli-

sb ornaibust qui cum Botitia calis impcditr.eu-
ri , rponfíoncni. matrimonialer.: racunit ; íí aucem 
impedi^entu ín ík cale, quod la co papa, non mfi 
raro & yroenci&lrria canfd dirpcnlaE,vr eñaf í inscas 
iti priifio-grada, promifeiQ fub-condwoue dilpen-
fteionis f ^ » , eft mi l la , ve aicSa-nchez. quu calis 
eondícioiCenícBvítJ Miorüicer im.poisibiUsj fed quan-
do impHiniencurji eñ £ícjie dirpenfabilc, valen* 
^jonfalia dirpenlkionc obtenta , quia condicio ap-
pefíca, eft bonefta-, Se pocens ptisificañ regulariter, 
ée quo aguivc Salmant. cra¿l,c?. cap.7, pu4i4^.4. 

Nunc ipecialiDer refp. ad catluii fuprá pofuun;: 
quód non ob f t an t íbu? prioribus rponfolibns ,. p o 
fteriora func « t i m f t a n t i * niulieri^ impr^gnacae íer-
vanda. T ú m , qwia.ín prioribus,* non. ítfk exprefla 
condicio d<? Poiuifei» dii'pe^ciowe , h á camurn 
ftibincellcd^j & c a r i n é dabere , ckchtavit Roca 
Roiwafiavz- quia c t l i condicio fueric ex^rdía ,coi i -
itaSxm eífte tVivitrav«on interveaietV5:& poñea coa-
fenfu novo, qui ve- «aááwíft pkwinii in deciísione 
K o t « ftmdatv, debet r.enovati.olDCGiuardiípenfaíio-
ce, 3. quia eciara da-co.^pt.iorarpota-íaUa tuifle vali
da , nec rcqulri- etíftícriííwp nov iu^ djípenfattone 
^bíentavrccund^debfnt-roí'VíafiiiiM^a cum copii' 
ta, ñ&n qvíarido conW3ht4nt duG),vtH;s. de lucr-o ac?* 
qiiirend'o-, aiter dt- daMnno vitando,, buic poúus 
é v c n d i u i i etUquam patino, 

Q ^ r c ó : quia críi prnvja ipanfaJá^aíleraiiDur fo-
ína , luperven íc cauisii ca l i la usfta.refiUcndi ab eis, 
feilicec odia iíuec fpoií-fvu» & %o.'ttsaííubreqiienda, 
quoe graviatínlní , a t» poííeBt faicih ueconciliaru 
Sed quia f&éícés Doéíore^ r?níimic,plus eííe faven-
d-um fenecana^ n í g a m i valoren-^ fpoafai iüm. priQ" 
nutiinifi poft obieiuaw diliienfaEionemi renovecur 
confenfu'í, & ipíi diGunc-, M # f a ú m hac vcl illa 
partí? ob l íga t i o r t em renovandi', quando fecunda 
ipKmfa.vcerura g«rit ,t ideo-peí? C&loqücndo, nu-lla 
j^ats debec compei l i ' , ad c-onfdnrtiwi' f«n©varhdt!'Oi, 
íed per aceidens^debeí eOnipcíU- ^oívrLis ^quando 
jjriorem fponl^M infpr2?gna<v^ti»a!y es vna par-cê  
dirpenfacione obteuta,, mtéé C0Hfir<»4t,quod prius 
p^omifferac, 8á G^akefa^ ide íur tcvoU«irTe- obliga*, 
ti ad í h n d u m p r o m i í s i s , & r-e wfavd íex-ped ic , vo 

• prior íponía cwrec- de* proUs t-^c-atnone , & quia 
cbaritas.iücipic á feipiaxcíi vif ícGundajij mípraeg-' 
riaílcc, i guaraní imprsegnaeioftis- y Sc-proiniísionis 
prior ií. 

Cafas oBavas. de diríolutiono {ponfalium.PGe-
mina quxdaní , Iponfalia coiiCraxi'», jtoífcaquc v i -
r iun rogavic,vc illaur á rpontioue libc.!rarec,quia no 
abíolucé Matrimonium p r o n n í s i t , fed- lub condl-
ifetat materni córiíenHisívif autetn rerp©fl¿ii,quod' 

i l ' am dimmitetjfed noa.ni i CCCCÍJUI aureis pei;cpp-
cis, & propcer expeofas quas fecii,& quia recí-íTu^ 
i l le , aliquam iufaniiapa ú pareuriet , & quia falía 
alkgacur , non fuifle promirsioaem atioluErm. 
Qu^erituc ; an pocacric vir ille fine iniuílitia , auc 
faki tn abfqye íjmdoiss Ubejfuminara illam ob tí-
cuios allatos repofeere? Refp. virum iliucin s per fe 
l-oquendo, aon incucriííe crimen iniuftida:, prop
cer accacbam ratkmetn expeníaruxn, & igncfniuix; 
pocuÍE Cíuijen hoc viciuoi incurrere, pecendo fum-
mam nocabiliter excefsivajji»íudicio viri pruden-
tis, in comparatioae pcascenüonum illius, fiautem 
feiemina íolu*» contraxic, depeiKkncer á voluntare 
matfis, iniqua fuit viri poftuíatio,vi; pote omm i ti
re deñituca. Quo *d fimoni«e cr i í iKn , potuit efle 
vir ab imiDunis, per fe loquendo , cum per fe 
non peccavent vt vidimui; fi vero cencum áureos 
fortmiiser petiiflét, vt ii*ci ad conuubium cederei, 
qiiod res íacra & fpirkualis eft, dicec fortafsis Ear -
boíía, cap, pemma de rponfal. num.8. ibi extitiíle 
fímoniam^quia cft tranfaéfto fuper rem íacramifed 
re vera netno eft, qui hanc formalicatem príecifsé 
attendacfed folam raciouem contraotus & vincti-
l i , quae fecimdum fe abftrahitá racione Sacrame«-
tijücut calix eonfecratus peteft veodijuon vecoa-
fecratus, fed vt aureusvcl argenteus, 

Hi£ienus di<9:3,pro tranGéHone aut fatisfadliof 
ne rponfaUum, dedarantur amplius, h&o puellae 
valdé incouftancis, quíe paretnibus infeijs, adoief-
centi fidem de matrimoaio dedit, poñea vetó noC-
cens j parentesid aegre'ferré ob imparitatfiTi viri 
quo ad divi t ías , diflblvit fponfalia renitente viroj 
deind^ aflenticnte , & alia fibi Sponfalia parante, 
duin vulc contrahere,quid2m nomine primae fpon-. 
f# & parentmn nunciat ei, omnibtis placeré illam 
promifsionem primam, vir annuic, religo op-
portuno coniugio. Veíum paulo poft poenitent 
kerum foemina 3c pareates de eo fccb, vthemen-' 
ter illa refifteace, ¿ eligente potius in claufura rc-
ligiofa viverejquam nubere. Quasritur: an cenere-
tur vir,muliei:em liberam cclioquere, abfque vlla 
pecuniaria facisfaéiione? 

Relp.virum tion teneri,diramittere liberam foe-
minara,priulquam re ipfa religioncm eflec ingref-
fa, nec enim iuftitia, nec chantas pcopria vel alie-

compcUebant ad hoc , quod fi illa íerio vellet 
religionem intrare, debebat prius fatisfacere viro, 
pro^xpenfis quas fecit, ratioue recimdorum fpon-
faliumiamdeftiuatotum ; fie teaet L a y m a i i , & 
ratio eft;quia f^mina volebat ad religionem tran^ 
fire, ioducia potius ab averfione viri , quam á reli-
pionis amore ; & fí illa metu cenfuraí religionem. 
maredecetur, deberet etiam á iudíce compeDi, ve 
repaj-aree damna, quorum caufa extitit vitOjob in^ 
conftanriam fuam; quia vir iufte hoc exigebat, 6g 
fie foemina ad i ¿ tepebatur, ita Siivefter verbo 
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ÍMncuT?us cmílim 3keium,prG fpotfí^lttim diflc-

lurionc. Feeniiiixi <rorr!)pta ab vno , drlponfatur 
cum alio poítca f. ex primo conccpifle cognol-
crc, vrgec fcvimdus nupci<is,.c1üibu:a£ illa quid lici-
cc faciat? O.' niaaifc-ttamlis defcilibus, & tie cau-
fis tliflolvcii li ipo:iúlia,a¿ltiín eft arc.prxcc-d,dif(i. 
6. 3¿ 7. iiiinc pro cafu diciuius: non pocuiffe foe-
mtnaín ilhm rjlvaiivftitla,acquicrare p<*ci:!oni k-
cundi viri.Ratio eft:quia tales miptiae,fucura? eianc 
VÍDÍI i ¡ncomo la; & nox'X.propccr educationem 
prolis , rixas & alia huiuiVnodi. Nec parirás cft de 
taü vsore de faturo,ad vxorem de prselctui, quac 
durante macriaionio adulccraca cft, &non teuceur 
fuum fcelus inanifottare, Hcet prt'/idcat txhvm 
adu t ricum potiturum his qusead legiiur.us perti 
nenr, nam calis adultera , non cooperacur poíicivc 
ad illadamna, ícd íolum negacivé ,tacendoquüd 
non ten tar loqui ; fcíl in cafu Hofirojinaxime de-
Unq uc, dmdo mcrcem msfúmé deíc^liiofatn & 

his pliira deJiraus/ocis proximé dtatis , í¿ 
ideo noü r pctinuis ir.odo; fed pro fervanda fpon-
íaliuni fide h¡c evcntíis debec medican,queoi G o 
batus a iducir. Pío nifsic iuvenis matritnoniiim 
cuicfam pueli* ; Tcd poñea reííliens pettt altetam, 
& parentes hoc vehemciiter íeííftnnt, íed tándem 
in fílij periticncm conícnciunt, permitcence priori 
fpünfa; nupt jlque petaclís , Tponfiisá malo genio 
mire & crudeliter die noóhiqüe prxmitur ve-
xacur, angnftiando peáfrus, cvcllcndo crines, tun-
dendo iatcra,6c impoíitis plagis; adhibentur re me
diatice fufficiunr. Hxc miieranda plaga, méri to 
terrorem iuijtit, & metum vltionis divinaEjhis qui 
abfque cauíá grav;, frangunc rponfalium fidem; 
hoc enim fokt cífc alijs leandalofum rvimis , & 
ruoleftos fcrupulos in retrocedentíbus inijeere 
fokt, 

Cafus nonus > de iiidic^ rponfalium. Promirsit 
qnttdiani Maci'itnohíuni virg-nihoneftaf, fed poftea 
krttítus amore alterius, ncgligit píiniam, quse ni-
mis iraca eñ, quia occaíione celebratonnn fponfa-
lium > fait ab ca optimum macrimonium ncgle-
¿lum, qaare cauíam fuam vrgctapud iudicctn, vt 
h¡c viro dicatjvc vel cam ducac,vel centum áureos 
rependar, vcl feriac excomunicacione ;quoaudito 
á viro , ait, fe potius fidera fervare velle , quam 
íllam rummam feeniinaí tribucrejiudex autem pras-
vid.t ex coniugio promanatura mala gravia.Q]¿ae-
ritmian licice' Ülarn poenam decreverit 5¿ licite foe 
mina vr^eat eius excciuioneinPRcfp .foemina prc-
babiliier iurc exegiíTc, dum á iudtce poftulavit viro 
íufiigece poenam. Ritió huius eft triplex. Prima:-
quia h.'ec poftulatiojvidcíur couformis pcrfiiaíioni 
víTuique notorio privatarum perfonarum, in qua--
rum afqu;vaUntiam, ccíi nulinm fuerinj damnum 
pafla-, iponíifrangintcs fídcin > func pluries coni-
pulfi , jjecuni* fammam 49tMrc. Scctuj^a « qui» 

foemina illa , habiiit iuspetcrt»}! cxcoBnMnicationis 
pcenam , propter fidem á viro non fervatam peí 
iniquum réccífüm, vt fit in alijs contr?^t¡biis , vt 
ait Sánchez. Tcrtía, naan etfi plures oegent, licite 
poííe rpcnfam petere compenfationcm lucri, vel 
conimodi temporalis, quod eíTet rcporratur?,(i vir 
ftctifíet promifsis , oppofitiin) tamen eft probabi-
litis, & videtur in alijs Goncra(^'bus,in quibus agi-
cur de refarciendo lucro vel damno. 

Ad id quod artiner ad iudiccm.dicinnis : quód 
fi rponliis re filie ex caufa iv.fta, nequic á índice ia 
foro céntentiofo compclíí , Ccist nec tcnetur ia 
confeientia ftere prciiiifsis, fed in hec foro:íj refi-
\\z ex taufa iniufta, deber á confeílario compelli^vt 
promiisionem ?d¡mpleac, & alias non abfolvat» 
quia tft cum confeieutia pec^ati3finc propofíto iijj 
plcndi promifllm»; &' etiam quando reíiliemia eft 
iniufta^licunc aliqin,non pefif: indicem compelle-
rc ad contcabendum, ctíi premifiio íit inrapiniui 
firmara ;aHj affirmant,fi datur iursmentum , fecug 
fi non datur ; alij dicunt , quod in vtroque cafu, 
pottft & debet iudex > itiani per CXCOÍDúnicatio-
ncm , & iwcarcetitionem comptllere , & omnes 
iíii, probabiliter difeurrunt. Nos autem dicimus: 
quéd fi iudcxprarvideat,pluradamna graviafeqiu a 
da fore ex tali matrimotaiojVt rixac, per culum fi-

confenfus, & etiam vita?, non debet compelle-
re nolenteiBjíed monerc, & omiaibus modis indu-
ecre , & íi adhuc in fuá dutitic permanent, eura 
relinquac , licct promirsio iurata fie; íi ver© hzc 
non timeamur compellere debet modis ómnibus. 

Prima pars conñat,quia iudex folura debet com
pellere ad mairunonimn, quando huiws fini expe
dir; quia neccfsicas mediorum ,ex fine defumitur; 
quando autem immment incommoda relata finí 
matrimonij, non expedit compellere nolcnten7,& 
fie iudex , hoc faceré nóft debet ; ícd in co cafu, 
fponfus debet damna rtfarcire, ?c dotem augere,& 
rd hoc debet compellere confeftatius in foro pce-
nitentiíe, & iudex in externo foro, quod fi ommi-
wnt, contra iuñitiam peccant.Secunda pars,qiiod 
nempé iudex^oísit obligare noleutcmjfi talia non 
fcqiuintur damna, habetur in tap. ex litteris da 
fponfal. & ratio eft : quia iudex Ecclefíafíicus, cft 
cuítos iuris; Icd fponfi, habent ius ad imbicem ad 
contrahendum : ergo ¡udicis eticobligare nolen-
tcm ftirc promifsis; ficut idem fit) procontra»lu 
pccuî ae & fimilibus. 

Sed opponcs , contra hanc fecundam partcm: 
Índices dtbent máxime'confulerc liberwti matn-. 
«jonij ; fed fi ccrapercrcnt nolentes contrahere 
matrimonium, hoc non eftct liberum : ergo com
pellere non pcíínm.Rcfp. qu^i matrimonuim m 
eo cafu . liberum eft , non in fe, fed in fuá caufa, 
népé in promiüione fponlsl¡tia?qvx libere fine fa» 
CÍa}& haEclibertas,füfficicad inducendam obliga-
tioncm , dequo Thcologi pafsim exemplis a^un-

• •* dant̂  
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dant; 8í fpecialitírr patee in voto, ad cuins obliga-
tionem , fufíicit promifsio libera in caufa , iiece 
poft promirsionem , debeat admipicri promiííum. 
Dices: qnód in ipfo voto contrarium confht,na{n 
nolensadimplcre voeum religionis , non eft com-
pellcndus per iudicenuergo idem dicendum in ca-
íu nc-ftró.Neg.conreq. qnia per voxum ii1|redicn,-
di rcligioneu) , nu'ilum ius acquiric religio in pro-
iTjitrentem , & fie nulinm leditur ius non in^re-
"diendo, ve á iudice ád ingredirndum coñVpcllatnrj 
in noñro autenijcafu leditur ius rponfee, qua; illud 
acquifivic ex vi contraé^us fponfalinj-Jicei; nonins 
in rcjfed ad rcm, es quo pacet cfifjparFtas. Vid. fu-
prá dióta, arr, príeced. diffíc.d. §. iecunda caufa in 
fine, & inhee arr, caíu 1. § . fed argües. 
' Rogabis: quiíham indes, dchet compcllcre no-
lencetn ad contrahendiun? Refp.quód Ecclefíafti-
cas & fecularis, fed cum hae clÍfitrentÍ3,quod E c -
clefiafticns remper& per fejlianc poteftaccm ha
ber , fscularis veró,rolnm peraccidens , quando 
iam conftat de cerritudÍHe fpiohfelitmj , nam fi cñ 
dubiiim,ad iudicem Ecclcfíaüicum perrinct. Nec 
obftat, quod V. 7. tic,!, p.4, dicitnr; quéd coni-
pulfio híeCjdcbet á Sancta Ecckfia fíeri; nam hec 
didlum inieDigicur reguíaricer, & quandodubita-
tur de rponfalium valore , aut de fufficicnti cania 
tefiliend?, tune eiiim,de€iderc pertinet ad Eccle-
fiaftieum itidtcem , fictft etiam pertinet ad illum 
decifsio de duhio macrimonij , ad quod fponfalia 
fe hibenc tanquam via, • 

- Dubicahis : qua suólioritate ;pofsinc fponfalia 
diffoivi ? Ad 1, dicitur: quod quilibecpropria au-
thoritate-potoft reídire , ir advenk caufa de novo 
írrirans fponfdia de faéiio^pfo inre j vt cft, matri-
monium alrcrius , ingreífus rcligion's 3 aiíumptio 
ad ordines (seros , auc impcdinientum dirimens. 
Rario cíb quia tune marrimonium ctt impoísibile, 
ad quod nemo tcnctut ; íi aucem caufa adveniens, 
ipfo iure fponfalia non diífolvat, ríéquít quis pro-
pria authoritace refílire, antciudicis fentcntiam i íi 
autem fponfalia funt occuka,^: caula eft certa mo-
ralitcr,pr©pria auchoritate poeefl; rcíi!iercsquia E c -
tlefia de incerioribus non iudicat; quod publica 
fucrinc & etiam caufa rtfílicndi;püfl4inc contrahen 
íes reííliere propria authoritate nifi fcandalum im-
Wiiueat, tune cnim debee expeiSiári fententia iudi-
cís; & etiam in cafu quo caufa fir occulta,nee pof-
fit faetle probar, non tenentur peí fe fcandalo fe-
clufo, iudicem adire ad rcfilicndum; 5¿ íi caula eft' 
dubia, iudicem debent adire, ne ob dubium, alter 
fuo iure privetur. 

Vnde' iudex competens , in hís eafibus adeun-
áus, cft iudex Eccíeíiafticus , ordinarius vcl dclc-
gacus, & .non iudex fecularis, nam caufa fpifitua-
lis, vt eftrelilientiamatrimonij /non ad iudicem 
fecularem , fed ad Eccieíjaftieü m déferri debet. 
piíTolutis aucem fponfalibtí»,< etiam tenfetur reía-

xacum iu^amentum quo fírmabantur , quia hoc 
eft promifsioni accéíroriüm,^ hoc, diífoluto prinr 
cipali diflbl-vítiif. S¿ intuirás: qu¿ emitudo cau-
ílc requiratur,ad fponfalia diífolvcnda? Refp quód 
pro fórointeriori , fnffícit vnus teftis , etiam non 
iüratus, qniaforiim ccnfcicntiar, non petit tantana 
profeationem,fícnt forum excernúm vel civile..qiiia 
illud , folum veritatem intendir; fed pro foro ex
terno, debee fieri probado deii$!,vt iudex, fecun-
dum allcgata & probata procedat, & ideo requi-
runtur dúo teftes , in quorum ore, ftet omne 
verbum. 

Qna?res: an quando fponfalia funt iuratá, fuffi-
ciat vñus teftis inreger ? Refp. nffirmativé : quia 
probarlo fam« flifíicienseft3ad fponfalia difíblven-
da , licct fine iuramento fírmata , fed vnus teftis 
ocularis & iuracus qui Tocacur intcí'er, mVojs 
quam fama probar: ergo ille fuffícit. ^Dicesiq^áá 
jn cap. licet de ceftibus, dúo reftes réquiruotur, ad 
probandam caufam matfimonij; & fic'non fuffícic 
vnus. Refp. quód ibi eft fcrmo. de matrimonio 
concraéio de prasfenci, ad cuius diírolutionem, ma-
ior probaño requirituhquam ad fponfalia diífol-
venda, quia vineulum il4us fortius eft, qiíam vin-
culum fponfaliura, & idem eft de íponfdibus mra-
tis,qua2 raaiorem firmitatem habcnt,qunm non iu-
ratf , & ideo exigunt maiorcm probationem , vf 
difíblvantur, 

A R T I C V L V S m . 

J>e ejfenúa Matrimomj. 

PRtma dlfficHltas : In quo confíftac formalitec 
matrimonium ? Vox Matrimonium,á matre 

iummitur, quafi matris munus, quia macri iniun-
gitur munus cducandiprolem , vel matrem mu-
niens^uiaper niatrimoniiira}muIier accipic virum 
a quo muniaEur , vel matrem tnonen?,ne deíerac 
virum; fie D . Tho. in addir. q.44. arca, in Corp. 
Cúm auce matrímonimn fit comra&ís vid & fo?-
tninari ad gignendam prolém, plura requint ad fui 
integritatem,flempc riri & foemia^ mwtuum con-
fenfum, externofigno manifeftatum,mutuasii eor-
porum tradditionem,mutuam obligadonem vtriuf 
que,ad debitum reddendum, & desjum vinciihnn 
animorum vtriufquc,ex illa obligatione refulcans, 
& vtrumque ligans, vt nunquam di^lyati!r,iux-
ta illud PaulñMulier alligata efl legi,quanco tem-
pore vir eius yivit. Rurfus matrimonium,aliud 
eft legitimum,quod fit rite'iuxta leges, quo modo 
etiam inter infideles,validum eft in rationc contra-
^us, & ita íignificac tradditionem Dci anim^ per 
gratiamj aliud cft ratuii), vt ínter fideles iaquibus 
etiam eft Sacramentum , nec diífolvi poceft, bene 
vero ínter infideles , per converfionem vaius ad 
fidem , ^ fignificat. Goniunéiionem Ghrifti cuna 
Eccldia^ aliud eft cnníumatum^uQd per copulam 

Cccecc ca^ 
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j:3raalern,ad p'-olis genctacioncm ordmatam conj-
píecur , & fignificat .yaioncm Vc.rbi cuín hununi-
t̂ te, U vnionera Oci cum Beacis in gloria. Q¿ae-
rkur, in quo CÍIJS eíTencia formaliter cgníiftat? 

Rcfp. quó.i m.acxHT5Qiiium forma l̂icer, confíñic 
in vínculo cclukante ex mu cu a vnione, & obiiga-
tione coniugum fwper corpora Cua; fie D. Tho. 
hic , q.44. arM. acl 1, vbi a i t : MaErimonium eft 
Vinculutn quoligapeur formaliter , non effe&ivé. 
Racip eft: quia in ep confíftil formaliter matrimo-
luum, quo poíito ponkur & quo ablato autertur, 
hxc enim eft regula! Philofophorum circa eífentias 
rerum ; fecí hoc^habet yincnlijpi illud: ergo in eo 
eflentia niatrímóipj íortpalitej: fíca cíl* Unele ma-
trimonium diffinicur á Canoni[lis: Maris foemi-
x\x coniun¿lic;á Theologis: Viri rpijíicrirque con-
i n n í l i o maritafe 3 vbí gspjiga^f, yinculum illud, 
velut matrimonij eííentia. Ex quo habetur cum 
D . T . duod mairimoniinp eft in genere relatíonj?, 
qux explicatur per coniun¿liüncm yt gcnus}& per 
maritalem vt differentiam , Ced Ulaelt relatio dif-
quíparanci^ , cum vnus concurrat ve principium 
a¿íivum, & akfr vt pafsivum, & í]c eít multiplc.x 
ex parte íubiecii/ed vnica ex parte termini & fiáis, 
qui eft prolis gencratio, vt ait ibi D . T . ad 3,. 

Secundó p lob ' ^ exclulipne aliorum , pam in 
primu.confcnius cpniu-um , non eft matrimonij 
eflentia , quiaille eft caufa efteSiva , & íic nequit 
eíle caufa t'crmalis intrinlccé conftitutiva; & vlte-
rius: nam cciTante mutuo confenfu coniugumjdu-
rat matrimonium,v.tc ftl¿lus á fuá caufa diltinítu?. 
Nec valer dicere : quód ccííat confenfus adualis, 
fed rcmanet moraliter coníl'nius habitualis in quo 
matiiinonium coníiftit ; na.m licct coniuges prio-
rem confcnlum rctrad nt , matrimoniiun perma-
net, & non manct moraliter coiiíenfus,vc pote re-
cradacu?. Q*[ód autem matrimpnium non coníi-
ftat in mutuo lure ccfiiuguin , & p^Sigatione ad 
debitum CQniugale,cpnftat. Túm, quia talis obli-
gacioyceflat per coningis adulterjun^vcl ingreíTum 
ieligionis,& tatnen manet vinculum matnmonij 
coniummati. Túm, quia ínter B . Virginem,& B. 
lolephum3 fuic veru n marrimonium,vt ait D . T. 
^.p. q.29. art.2. & camen ob)igatío reddendi debi-
tum coniugale, fuit perpetuo impedita. 

Sed argües: Matrinionium cpníiftit in fieri, 5c 
non in tacto cííe : ergo coníiftit in mutuo conícn-
íii, non in vinculo , hoc enim quid permanens 
eft. Refp. quód licct matrimenium, quo ad íiiam 
caulam efficientem,con(iftat in tícri , & in aliquo 
tranfeuntc, nempe in npiitup confenfu coniuguir, 
fed quo ad fuam qu'uiitatení & tbrmam, in aliqi;p 
pernjanenci coiiíiftit, nenap? in vinculo ex confen-
fu retultantc; quia adhuc ceífante confenlu,rDatri-
monium períéverat. Dices : quód vincului» non 
t í i femíibilejCiim íit relatio qua; fenfibilis non eft, 
& íic in ep >acraiiiClKl,in non coníiltic. Rei"£, 

quód licct ipfa relatio5non fit pee (e fenfil Uís, be-
ne' tamen racione fuae caulaE,quae eft confenfus per 
verba ; nec requiritur , quod res & Sacramentum 
limuljfic leníibilis per fe , vt patet in contritíone 
interiori, refpeétu pcenvtentiar. 

Si dicas i quód poíito confeiífh»ponítur matriz 
monium, & eo ablato aufertur. 2. quód vinculum 
íllud,non affumirur á Deo, ve iüflruracntum pípr 
dlié^ivum gratia:, qpia illud eft relatio , quae a6ii»-
va non eft." Kefp. ad 1. quód á pofitione aut abhr 
tione confenfus» pendet pofitio aut ablatio tnatri* 
monjjtanquam á caufa & radice , non ver ó tan-
quam á forma, ficut relatio paterttit^tis, pendet ab 
?6iionc generativa , & hxc non conítimit illam 
formaliter. Ad 2. dicunt aliqui , quod relatio po.-
teft efle adiva, non naturalíter, fed fupcrnaturali-
ter.Sed hoc falfuni eft: namomne inftrumentum, 
debet haberc a6iionem prxviam , vt fit capax ele;. 
yationis5quod reí ron alivie non convenít,& ideo 
quantiras & materia primajnequcüt elevari á Dco 
ad agendun?. Meliús ergo dicitur: quód non ftm-
per requiritur^Sacramcntum caufarc gratiam , pee 
fuam quidditatem & formami, & per id quod eft 
res & Sacramentum íímul» fed fufficit quod hoc 
faciat,per fuam caufam efficientem:& per id quod 
eft Sacramentum tantum,& fie Matrimonium iam 
caufat gíatiam,ratione confenfus mutui coniugiinia 
qui eft caufa effíciens, & Sacramentum tantum. 

Sed dubitabis: an matrimonium ex fe, fit bo-
num & honeftum? Rcfp. affirmativé, quod eft de 
fide,contra hacreticos Marcioníftas,Manuha:os & 
Albigenfes, quos Parcns Dominicus confudic, & 
fie bbetur in Trident. Seff. 24. Conftat ex illo 
Paul.l.ad Cor. 7. Q^i matrimoniuo iungit virgi-
nem fuam benefacit, & iterum : fi nupferit virgo 
non peccabit , & ídem ait D> T . hic, q.41. arr.3. 
Conftat u nam B. Virgo cum B. lofepho, yerum 
matrimonium contraxic vt vidimus, quod non itj» 
fuiftet, fi ¡llud honeftum non eííet. 2. quód Dcus 
praecepit matrimonium in híft. Gen. per illa ver
ba : crefeite & multiplicanjini, Deus autem:non 
praecípit illicita 8¿ inhoneña3& ídem patet ex com-
mendatione nuptiarum in Cana Galilea?. 3. nam 
médium ad finem honeftum & bonum, bonum Se 
honeftum eft 5 fed matrimonium eft médium a<| 
propagationem naturae, & redara prolis cducatio-7 
nem, qux funt bona & honefta}& aliam aftert bo-
norum copiam^t ait D . Thóm. hic , q.49. 

ergo, &c. 
Sed oppones 1. nam quod feparaE á Deo,mho-

neftum eftjfed copula carnalis á p e o fcparat.Túm, 
quia Pcus in Exod. pracepit, vt popuius ab vxo-
nbus abftineret,vt legem acciperet. Túm,quia m 
cap. vir cum propria , dicitur : Q<lód aqua debet 
lavari, qui cum yxore concubuit, h Eccleíiam in
trate velit: ergo, & c . 2. nam quod honeftum ejt. 
non egee cxculatioBej fed vt ait D . T . loe. cíe. mar 
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,tnmon:uro cxcufacur per tria bona5qu« funt fíWes, 
proles & SacramentMvi) ; ergo illnci non eft bo-
Dtin). Refp. ad l , fcparationeni adualcm , vel ha-
Í)icualcmá Dco.per a-miPsioncm gratiae& charka-
?JS, cíle peccatum, non veró leparacioncm per tü-
ítraciionem ad alia,q«¡a ai-as homodoftmens,aau 
Peo non attendens, peccarct, quocj falfum efí, & 
l̂op fecundo modo, marrimonium íeparat á Deo. 

Ad h prob.quód ad Icgé accipiendam , require-
batur atcentio a^u-ilis ad divina, & ideo ¡odicicur 

vxoribus abftioentia.Ad 2. quód per copulan?, 
X^uodamodo maculatur corpus, & ideo imponicur 
lavacrum aqu«, ad ipgreíTiitn Eccleíiíc , & ctiai» 
quia forré venialepeccatum intercedit, quod per 
Squam benedi^ain mundatifr. 

Ad 2. quód funt aliqua bona & honefta , quz 
aprime aliqua decrimeiMa , ratione quorum ne-
Ijucunt prudencer excrceri , niíi propter bona ex 
$is fecuta, & huiufmodi cft macrunonium, in quo 
funt tria d,trimenca, nempeTervicus pet:pftua,iux-
taillud Paulí: alligatus eít vxori, noli q ti arrere fo-
luúonem j voluntas abfocbens mencem 4 & nimia 
folicitudo placcn<Í! vxori, educandi fiiios , ^ eis 
the^auri^andi, quae compeofancur ptr tria matri-
ponij bona, primum per Sacramenti|'n, quo con-
iuges imbicem düiguncur , fícut Chr i a i i i Ecde-
fiam; fecundum per prolemvquas generatur ad ob-
fequium De i ; t^tium p(?r fid.Qni leu adelitatem, 
qua couiuges obligintiw mutuo , qu^ bona funt 
matrimonio «ncniUeu , & noM txwuvlccus a.dve-
pientia , ideoque ili^ci, ch ab incnnlcco bonum & 
honeftum;fie D . T . c|, cit,art.l. 

Inquires; de matriaionij neceUitaxe;circa quad 
dicendum cum % j . hic, q ^ i . arej. quód illud 
cít de iure nstura;̂  non vt debítum, vd orcum ex 
naturas prinvip.ji vtcíí in gravi iqclinatio.ad etn-
trum , íed ficut id in quodincluiat natura media 
cognicione, íicuca(fius virrutum dicuntur natura
les firucenim natura, iacl¡natad conícrvationem 
individui per cibuin ^ potuai, itaad confcrvatia-
nem fpeciei per generationem,quod fie per Matri-
monium. Nec dicas, hoc poífc con.fequi fine ma
trimonio, ve pat̂ t in foruitarij^ ;.n.an) natura non 
Iblum iqcendic cííc iq prole, lid cti^nj. perfcclum 
cífe; filius autem, a parente dcbiic; ^ perítóle non 
poífet educan , i).ifi determioato^ 6¿ certos paren-
tes habecet, ad quod reqmrititr o^ligíicio ad mu^ 
lierem determinatam, quse nutnmonium facit., 

Ex hoc infert D . T . ibi:? art, 2. dari, praecepeum 
ffiatrimonij.non obli^ajjí» particulares perfonasded 
totam rempubhcam, ciu incumbitobligacio pro. 
««randi filiorum procreationem, ve illa conferve-
JUr. Quód pr^cepaim.vjdetur á Dco iQípofitum 
3llis vefbis:Cre,fcite & mulciphcaniini, & alij dicúc 
f̂le pofitivum; alij veró aKhúi afíVrunt, efíc indi» 

^m ipfoiurc & iumine uatur^nc tpxa fpecics pe-
^CÍ ; & hoc prarccpaim i\m 9ft e^mCium, fed 

adhucduratapud Principes vel rempublicarn,™* 
nis fi exadium iinmineret , aliquos ad matrímp-
mum obligaret, fed nunc nullum obligat in parti-
culari, fed aliqui nubunt quia volunt, non quia te-
neantur; primi autem homines , eranc obliogti ad 
matrimonium , & etiam filij Noe , & ideo^Deus 
Vtrifque príBceptum intimavit,per illa verbarcreí^ 
cite, &c. quia tune paucitas hominum exioeba^vc 
f MiUbac generationi vacaret, vt ait D . T . ad i . 

DUes*X\ matrimonium eífet deindioationena-
tur^vnginitas & cílibatus, qiiíe funt illicontc^ 
na, eflent maja, quod falium eft. Refp. quód cuni 
inclínate hominis ad matrimonium,íit rationalis, 
cuncfolum obligat,quando reda ratío dióiat, hoc 
elle neceírarium ad confervationem fpeciei ; viid¿ 
m m ú x n > non femper contrariatur matrimonio, 
k d íoiiim quando ratio diclat, illud eífe necefiTar 
num, ad fpeciei confervationem , & tune malum 
dlet virginitatem lervare. Exemplum eft, iq incli-
natione ad cibum, qwx quia folum eft}quando ra
tio di^ac eífe neceflarium ad confervationem in
dividui, abftinentia á cibo, n©n lemper opponitur 
cius iumptioni abfoluté, quacenús ex incliuatione 
natura procedit. 

Secunda dtffic$ílt4s; An Mattimoflium, fie vê  
té & propne Sacramentum ? Refp. afíirmativé, 
qiiod eft cercum de fide, 8¿ diffínitum in Trident. 
Seíf.24. cap.i. & conftat ex illo Pauli, ad EpbcCc. 
Sacramcntum hoc magnum eft ego autem dicoTn 
Chriflo & Ecdvfia. Nec valet dicere Apoíloluiu 
i b i , Sacramentum improprié accepiíTe, Non irj-
quam valet: nam ibi eft fermo de caniimaione 
Chrifti & Ecclefiar per charicatem & gratiam,di-
citur enim:ficut Chnftus dilexit EccK Cun^Sc trad-
didit fernetipfum pro ea , vt ilíam laí éilfícaret, 
quod fignifícat Sacramentum propruim , pratiír 
collativum; 8í fíe habet D . T . hic, q.42, art.l. & 
3. S i dicas : Matrimonium non conterre gratiam 
contra concupifeentiam , imó iftam augec, quia 
vt aitBhil^.Ethic. illa per operaticnem congriiam 
augetur. Refp. quód matrimonium,pra;íiat rcme-
dium concupifeentiaf, vt harc rcprimaturptr gra-
tiam,&: etiá ex parte a^us/aciendo quod hic tur-
pitudine carear , & ad alias corruptelas non inci-
tet,quia licet ex natura fua,peroperafionem auge^ 
iw , non veró quando ordinatur, reda ratione rc-
primente, fie D . T . ad 4. 

Ratio etiam hoc fuadet: quia Matr¡monium,€ft 
figiim reí facra?, inftitutum á Chrifto , & gratiam 
conferens: ergo eft veré & propné Sacramentum. 
Ant. quo ad inftitutionem patet ex itlis verbi» 
Dci: crefeite & multiplicamini,vbi fuit inftitutum^ 
ia rationecontradus; fed in ratione Sacrament^ia 
nuptijs in Cana, Galilea;, aut verius Mat. 1^. dum 
dixitChriftus:quoíDeus caniunxit homo non fepa. 
r/et,Quód.YerQ. íit íignu reí facraB patet,quia fígnift 
cat vAiioneffl Chrifti cuj» Ecc^f i^ hiwnaflíitatis.ca. 
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Verbo.-£¿ contugis cum Deo per gr.-tíani, & cvm 
aliocpmüpe,*f'er c luv i ta ce ni. • & -dikó&oncm ; • pr i - . 
mam vtiíorterti,fígiijfícac matrimoniun^vc éü con-
traéltís nariu-alis ? & alias duas , quatenús Sacra-
iuentuo:) efty 
> • Q a ó d vero Marrimoniuni , fie fígnum pracli-
cura orati^ collacivum prob'.quia ifl inatri»iomoj 
íunt plura onméylk difficukatcs tpkrandK,mutua 
habícando^liós procreando in&rmjiates,&defórmi 
taces conuisjs fuñinetido, &e. ergoad has vincen-
das , Chriíius hunc contraéhim ad rationem Sa-
craméti elevavit,vc gratiam eont'ertecj ad hxc relí-
giofe tcleranda. Prab. confeq. nam vbi datur ali-
qua facultas , dancur étiam divinices auxilia s qui-
bus pofsic homo ilia v e i , íicut ómnibus pocemijs 
animíE , correfpondenc membra corpons, quibus 
pofsint in fuos aélus exir-; fed homini per matri-
'iBoniu'ibdacur ex divina iniiitutionejfacukas vtea 
di vxore fua-.ergo etiam ei datur gratia,yt hóc con-
Véniemet exequí'poíiüt. 

Sed contra refolutionem, íunt inftantise fequen-
tes.^i. quia njacriinonium,eft comnuíne bapuzatis 
& non bapcÍ7;atis,nam ctiara datar inect infideles: 
er^o verum Síicramcncum nou cft, quia ante Bap-
tifoñim, Hullus cft Sacrameiiti capax. 2. quia om-
nia S.icramrnca *,tdcbenc conftare rebus & verbis» 
materia & forma'; matriinonium autem , his non . 
conñar, nec ineo poífunc afsignari. 3. in alijs Sá-
craínentÍK,reperitur res t8ntua.,Sacramentum tan-
tum, 5¿ res & Sacranaentum íimul, quaein máeri-
mon io aísionarinon toflunt. 4. quia per matri-
ir»onium,non confbrmatur homo paísionvChrifti, 
quíe fuk pcenalis , quia iüud habet dtle¿taci-6neni 
adiunfíam. 5. quia Sacramenta nequeunt alterari, 
matrimonium autem alteratum cft, quia Ecckf ia , 
matfimonium clandeftinum, quod olim crat vali-
dum, reddidic nullum.'<5. quia in Matrimonio con^ 
fertur pecunia^quod Sirnoniacum eflet fi conferret 
gratíam , alias;h3EC.pra:cio emeretur. 7. quia fi ma-
trimonium eííet Sacramentum , éxcederet virgini-
taccm, qua: Sacramentum non cft,quod opponitur 
B . Paul, I . ad Coi-. 7. 

Híec autem omnia , veritatem cacholicam non 
ínftín^unr.Ad 1. Refp, quód matrimomurn ínter 
infideles, eít proprié taic,in rationc contraíBus na-
turalis, non vero in ratione Sacramenta.propcer ra
tionem attaí tam in argumCnto.Ad 3. quód Sacra
mentación ira íVrícté debent conftare rebus & ver-
bis quafi res non pofsint eOé verba . & é contra j 
f i t iscnim eft, quod nt aliquid fungcris vices rci;& 
alind vices verbij nam omnia illa dicuntur rcsjquae 
habent modum tíeíerminabilem ab alio, & verba 
dicuncur j qug dcEetminanc aliud ; quod patetia 
Sacramento poenitcntia?, vbi confefsio verbalis}vc 
determinabilis per>brolutioñem Saccrdoiis , dici-' 
tVir rc^ iicet in verbis confiftát i Si fíe concingic in 
eonfeníibiJ& eoDíraheiítiünvin f«atiyíaonio,qui 

ad ímbiccm detenmnabiles,dkuntur res, & vt de
terminantes, dicuntur verba. 

Ex his pntct i%é id quod iadditurjde materia S¿ 
forma matrimoni). Dicóenim , quod eius materia 
próxima, non fúnt ipíi contrahentcs . nam ifii non 
compónünt Sacramentum vt patee, & ííc ad fum-
mum crunt materia remota quatenús per proprios 
ísótus imbicem fe traddivnt,& materia proxima,funt 
confenrus contrahentium , exprefst per -verba^el 
fígna exteriora , quatenús habent rationem deter-
minabilis ;forma vetó, func ipíi cónfenfus, vt ha
bent rationem determinantis. Sed cbítat contra 
hoc I . nam Goncil.Flor. aic, coníenfus contrahen-
tium mstrimonium^fle caufam efficientem illiiW, 
Sí fíe non poffunt efle forma & materia. 2. nam 
idem5-nequit habere rationem niaíeriae fórmae:, 
cr^o nec cónfenfus contrahentium,hoc habent. 

Refp. ad I . quód curn ait Goncil, cónfenfus 
cóntrahentium, eífe eaufaro cftecíivam matrimo-
nij, non loquitur de Mactimonio.vc cft contradus 
fundans Sacramentum, fed folum vteft vinonlum 
pérn-!anens,quod producitur per cpntraólum.Píse-
terquam, quod id exigit natura contraélus vt cáif-
fa efficiens,CQÍncidat cum materiali»vt patct txem 
p í o fervi fe vendentis, qui íimul cft- caufa éfíicicns 
ve vendens , & materialis vt res vendita , & ídem 
cum proportione dicendumjde contrahentibus ma 
trimonium. A d a. quód duse res materialiter di-
fíinéí^', poífunt fe inibicem mutuo determinari, 
per modum forrase & materia;, vt paíet in relati-
vis, & etiam ra numero binario,Ín quo vna vnitas, 
vt determínata per aliaras fe habet vt materia , & 
vt illam determinans, fe habet vt forma ; cónfen
fus eroo vt babee rationem donantis,induit ratio
nem forrase , & vt habet rationem accipientis , fe 
habet vt materia. De quo Uid.Salmant.cfe Gonet, 
he de re fatis feita & nota , prolixum inítituámus 
fermonem. 

A d 3. inft. pnneipálem. Refp. quód in matri-
moniojconfcnfus contrahentium, func Sacramen
tum tantum,gratia vnitiva, eft res tantum & vin-
culum perraanens & indiífolubik, eft res & Sacra
mentum íimul ;líc D . T . in 4. «hft.íó. q.2. art.T. 
ad 5. Dices: íiinfidelis coniugatus fíat fidelis , SC 
approber fuum matrimonium iiixtaEcclefi^ leges, 
tune incipitcíTe Sacramentum, & in eo vmcukrn 
non cft res & Sacramentú íiaiul,quia aon cauíátut 
per Sacramentum, fed fupponitur ad illud. Rcjp. 
quód in co cafu , vinculura vt cft quid natiirale, 
áuc cffcélus caufa; naturalis , nempé contraCtus 
nondum ckvati ad rationem Sacramencí » iftud 
pfíceedir, fed vt eft ekvacus5fubfequitur ad illud, 
& hoc modo, eft res Se Sacramentum íimul. 

A d 4,quód Ucee matrimbnium3noá coi?foruic-
ttir pafsioni Chrifti quo ad poenám , bc"f, v¿ro 
quantum ad charitátera qua paífus cft,vt iibi be-
ckfiara dcfpoBíárn ydc D . T h o / h i c , q.42. ^ 
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5. At l 5. q u ó d Ecclcí ía nequic alterare Sacra-

lííenfa direéie , bené v e t ó indiicclc , & hoc fecie 
in m a t í n h o n i o , apponcnfJoialiqtiás qualjcaíés pro 
habiliwtc pcrfonaruiu concr.ahentiuri3,quod jatius 
exp'icahtcur infrá, difric.". sgeiuio cié matrimonio 
clandeíiino. A d 6, q u ó d pecunia non tradditur in 
matrimonio,quaíl praemrm Sacramenti, hoc enim 
dfec Siinoníacnm , led craddiuir ad facilius faíii-
neoda matrimonij oncra, quod licicum cft j íicuc 
dacnr pecunia pro caiiee ccnfecratovratione mate-
riae, fed non rationc confecrationis. Dices:.- hoc 
niodo,poíícc conferri pecunia,pro inoreífu religio-
nis.proptcr oncra,qua; rnonafterium íuftinct.Rcip. 
id pro foU) in^rciín nonlicere, bañé vero pro íu-
ílencacionc, ficut licititm cft. pauperi elcemorynam 
recipere, & ka fim éxpenm JUÍI fandimonialinnv 
increílü. A J 7. q^ód matrinionium cft excellen-
tius virpjnitacc in tationc Sacranientijnon veró ia 
ratioac ítacus 3 fie eaim, ñacus cxiibarns, eít per-
feéiior. 

Dubkabis : an Matritnonium j fíe vnicum auc 
¿nplex Sacramentum ? Retp. quód vnicum eft ia 
ratione contraí^us ^Sscramenti i:jrnialicer,quain-
vis mutiplex fíe so c'fle cnas.Racío cü:quia cft vni 
cum fignia» pra^;ict!n3;vaiünis animae cuín Chri'-
fto,& C.hriÜicum Ecclcfia,á quo Sacramenti vni-
tas dcluniicnr. BicAs: q u ó d ibi datur dúplex ma
teria formadn mutuo confenfu contrahentiuni. 
Refi'. quód d i dtfpkx materialiter, fed formaliter 
«ucea , qúatenús ciitcm co:Ura¿i.5i indivifibili dê  
fervit. 5i dlcas; q nomo do vni cuín Sacramentum, 
poti ít in duobui eecipi > & dupliccm gratiam in 
eis caurarc?Ri'rp.íhoc ctTe proprinm humani con
tratas , quod ctiam fervat, ckvams ad racionem 
Sacramenr"', vtrepcriatür inter dúos , & gratiani 
caufee in vtroqne 3 niíi in aliquo obicetn reperiar. 
Vnde' ficuc ex duabus rpcciehus,fit vnicum forma-
liter convivium in Euchariftia., ita ex duplict con
fenfu, vnicus contraCÍns rcíultat in matrimonio. 

Tertia dlfficnltas : An mar,rimoaium ínter ab-
fentes.perProcuratorem celebratL'm,íit verum Sa
cramentum? Ceüum eíhquód tale macrimonium, 
per P ocuratores aut Ücceras cekbratun^validnm 
cñ in racione conrrai^us. Rano eíl: quia Chriñus 
cum elevavie c o n t i a c í u a i matrimonij ad cationem 
Sacramenti, non unmutavit naturam concraclus, 
de cuius ratione eft,quod per procuiatores celebra-
ri pofsic. Refp.ergo, quod macnmoniura cclebra-
eum inter ablentes per procuratorem , nun.cium 
auc Epiftolam , verum & validunvSacramentum 
eft; fie tenent communiter Theologi,& prob.quia 
Chriftus inftituendomatrimonium , non mucavic 
Raturam contracius/ed iilara ekvavtcad tacioncm 
Sacramenti ; fed tale matrimonium, verum cñ 111 
ntionecontractus^t vidimus:crgoeciain in ratio
ne Sacramenti ; mnecnim datur vera materia & 
toraia, miniaer& mccnc¡o, & n.üH ampUiis^4 Sa-, 

cratDencum requintar ; niateri.i atitem & forma, 
non func verba procuratoris, hxc cnini íü'ñt con-
dicio fine qua non^elata ad exurioundum coniea- ~ 
fum principaiinm contrahencium. 

Exquo habecur 1. quód procurator.non cPr mi -
niñer Sacramenti, fed inftrumencum ndni í t r i jp lé 
veró mandans , minifter cft , & ideo procuratoc 
mortaliter non peccat, ecíi in peccato láktr imo-
nium celebret; mandans veró , fi non cíi in gratia, 
mnrtaliccr pcccacjquando feic ver!ÍÍmid£fr,pvccn-
ratoretn contcaherc, A n veró , quando ipfi &cn-
trahentes func in peccato morcali,cotiitrahendo ma 
trimooium, dúplex peccatum com'mitt?nt? A n q u í 
affírmant, & quía Sacramentum in mostalireci-
piunt, & quia vt miniftri coocurrunt; ícd rd j ne-
«jant, quia non func miniüri,rpccia^rcr ad id con-
fecrati;& hoc fecundu eft vcrius,qiiia etiá láicu?, ia 
neceísitate baptizans in mortali n ó peccat mortáti-
ter^qníano eft coníceratus fpeciaiiter ad hoc.Habe 
tur.a.quód n5 requiritur diVerfitas rexuiun,ad c ó -
trahendum per procuratorem , quia iolum atten-
ditur caufa priacipalis,8¿ non inñíumcntum con-
traólus. 

Dices principali rationi: C h r i ñ u m non i ta in* 
ftituiíTc matrimoniara, ve omnes contra^us nacu-
raksjadefle matrimonij elevaverit/ed ío lum dios 
qui inter prarrences celebrantur. Contra-eft: quia 
omnes contraóbs, five inter pc^fentes, fi.vc intec 
abfentesjfunt eiufdem fpccieí,& alias non eft fim-
damentum in Scriptura ^ Patribus.ad ^ff rendum 
folumeos, qui inter praeienres fíunc, efíe ad ratio-
nem Sacramenti elevatos. Si dicas : id eoliigi ex 
Trident. Sefl'.24. de reform. cap. 1. exigente con-
trahentium praefentiam, coram Pairocho interro-
aante. Refp. quód hxc ititercógatio,poteft proen-
ratoribus ficruqui íunt lubftituti p r i ü C í p a l i u m d a 
eis moraliter prsefentium , quod ad ratsonem Sa
cramenti fufficit, in quo Deus.rationem contra
t a s non immutavit, fed elevavit. 

Prob. etiam de matrimonio per Uttcras contra
j o : quia alij contraé^us ciyilcs.valide fiunc p c r l i t -
tcras,aut ÍHternuntium:ergo etiam raatiiaioniuin, 
quia in eo, contraóius non fuit mutatus fed eleva-
tas. OpPones'. quód ille qui l i t teras pro matrimo-
nio mittit, etíi certas fít de confenfu fuo, ícd non 
de accéptationc akerius , quod ad matrimonium 
requiritur. Refp. qaóddum vnus fcubit, non ío
lum fu um confenfum per Httcras exr.'imit , fed 
etiam ex t»nc, fui corporis tradditioncm explica^ 
& cum pnmum,coíam Pacrocho&.idiibus luce-
ríe fuerint incimatíE , v u k alium & eius tradditio-
nen) acceptare; v n d é k a i s litteris vtriufqiie con-
trahentis, matrimonium perficitur in ratione con
tratas & Sacramenti, qu ia i neo cafudittcríE fue-
cedunt loco contrahcntiumjqaafi procuratores co-
ruai,5¿ matrimonium per procuratores cekbratur« 
eft verum Sacramentum» vt vidimus» 
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Sed arfftútHr: alia Sacrament^in abfcntla ccn-

fírri hcoiu'tiiat; er«o ncc marrimomum , quia ea-
dem vk1tC':r f'nmiu'n ratio. Refp. q u ó d cít difpa 
ritas ivam ficuc aviíciínoniua^non requi it fcmpcr 
pro Forma, verln proprití dicta, fed aliquando po
ce ít íiants períui U;co vcrborima , ,in quo ab alijs 
Sacramentis diftlÉi:, icacciani poteft imer ablenrcs 
edebrari , licec hoc won habsant alia Sacramcnca* 
2. nioj curta ratio contraélus . fie fpecialis pro ma
trimonio, íequitur nacarara illius^vndé fíeuc con-
í r a ^ u s porcíi ifirer abíciites cckbrar i , etiam ma-
trimon'u n. Dices : ficuc naacrimonium habec ra-
tioncm contraélifs» \ ú pceniccncia babee rationem 
&¿ÍIÍS iudicialis; ted hicnequit fícri iuter abfentes: 
ergo tíec illud. Re íp . q«ód cortfeísio Sacramentar 
l is ,eñomnino perfonclis, quia Sacerdos deber fei-
re bic & nuncjconfcientiam & ftacuna peeniecntis, 
yi euiti abíbU'^t , quod in abrencia fieri nequit; 
niatrimouium 7f ró ,krvat naruram contra^us^qui 
iioier abfentes valide' ñc, vt vidimus. 

Si dicas: abrenti nequit Saccrdos diccre: ego te 
abfolvo: ergo nec difere poieft : ego vos coniugo, 
eadem eritm prasít'ntia videtur indican in partícu
la tSy ac inparricul.i vos. Refp qi;ó 1 verba Sacer-
«iotis, non fuot forma nastrimcn'j , ficut func for
ma pGwmeotia; & aüer •••m. SaorgmcntorunijCX quo 
patee corum d!rpanras! V c i dicatur : q u ó d cura 
m a m t n ó n i u m hochebee; ípeciale pra: c x m h Sa-
cramentis, quod fie naturalis contra¿tus > folum 
exigít p'-sí-.nriam moralem fubie^i, alia vevó Sa
cramenta exigunc praeíentiá p h y í k á illiu?. Quam-
vis cnitíi £) "us M ierimonsum fíevaverie ad raeio-
nem Satraifccd, jllud tamen reliqueric iramueatü, 
in racione contra(5tus naturaUsiphyíicam praefentia 
lubiu^i non expofeit, ficut euam in alij-s contra
d i bus concin^ic. 

D i c e s : qina abfólutio péeaitentiali? non folum 
cft ÍH licialis,fcd ctiam SacramcatalisjUcce veiudi-
mMí conferri pofsie abfenei , non veré ve Sacra-
mencalis: crgo liceemaTrimonium , ve Contra^us 
hura mus, pofsie fieri iuccr abfentes rnón vero vt 
Sacrarnenealis. Refp. quód licet mdiciura fori £x-
terni, i« quo diverfi fuñe actufacGr , teíl is& teus* 
pofsie efle Inter abfenecs , non veró iudiciurn fori 
in terni , vbi reus, acciifaftor & teftis idem cft , & 
4tfpo(iciónera cógmca^i á confeflarro requirit, & 
fie abfolutio poenitcntiali*, etiam v t íudkiura «ft^ 
neíqüic abfenti cohfbcri; contra^ui autem raatri-
moni^hoc íioh tepugnar. S i dhas 1 celiatio Sa-
€ramenti,eíftaélio perf&iialiá: eego etiara receptioj 
& fie matrimonium, fiequic per proctóíatorena re-
cif K Refp. quód ptocur&tor , non peci,pic Sacra* 
nientuita, fed eft conditio, ve á principalibus con* 
trahenttbus recipiatur. 

Sed injfahis: fi procirrátor eft conditio , qua 
contMhénrcs recipiunc Sacrameneum & gratiam, 
fequeretur hi« dwatientibus» ^ÍÍI pso^tt»* 

teres concrahunc , «^ratiain recip 'rent , vel etiara 
pcccabi ne,fi SacratriCntum in malo fbm recipiuti 
5c vtrumque abfurdum cft, Refp. q 4d uon eft 
inconvenicns , quod quis dormic ns gratinm reci-
piat , vt patee in eo qui habí 11 e incefiíioncm reci-
piaidi Baptifmmn , autraoriendi in defeníionf m 
fidei, tune enim fi dormiens baptizatur, aut otei-
ditu^gratiam recipic& iuftifícaturjde quocoimus 
fuprá, q¿j. art.j.diffíc.i. Ncc eriam ipeonveniens 
cft,quod conerahenecs per prociiratorcni5fi funt in 
naalo ftaei^etfi dormiane morealiter peccenr,nara 
tcnebancur fe difponcre,ad graeiam tune recipien-
cfam ; vndé illi , ín íomno peccane uiortalitrr per 
accidens, racione caufae culpabilis appofitse, ve di-
citur de ommicence facrum, vel le pollucnre iü 
fomno, de quo D . T . 2.2. q . i j ^ arf.j. 

Interrogabis: quac condiciones reqoirantur, vt 
.procurator nomine alterius celcbrcc macrimo^ 
«ium ? Reíp. quód sá hoc» quinqué condiciones 
requiruntur. 1. quód habeae fpcciale,& exprcífura 
tnondaturn , nec fufficit genérale & impliciiumj 
quia macrimonium eft res gravifsimá , plura oncra 
fecum portans , Sí fie nequie in generali mandato 
comprehendi. 2, quód mandatum fie, ad contra-
hendum cum decerminaca perfona. 3, ve mandata* 
rius per fe ipfura matrimonium ineat, quin alium 
fubñieuere pofsic,nifi de expreíía licencia mandan-
tis. 4. quód niandatanus,non excedat mandati fii-
nes, quo ad condiciones doeis & al.iorum , fí enim 
escedic mandatum, ablquc potefíace id faceré cen-
íceur. 5. quód tempore quo macrimonium contra-
hieur4'mandatum revocatum non fie, quia ad ma
trimonium requiritur confenlus, qui non datar 
faób revocaeione. 

Ex hisfequentiainferuntur. i.non requiri man
datum dari Procuratori, corara Parrocho & tefti-
bus)quÍ3 hace lolemnieas,folum ponitur á Trident. 
ad ntatrimonium contrahendum , non vero ad 
mandacum concrahendi. Ncc obftat: quód folenj-
flicas requifica ad aélum,requiritur ceiam ad facijl-
tacem illum exequendi, vt patet in teftamento, 6E 
facúltate ad illud conficiendum ;nam mandatum 
ad ceftandum, cenfctur teftamehtum , mandatum 
veró ad contrahendum , non ccnfetur matrimo
nium, & ideo in teftamcnco,eadcm fokmnkas re
quiritur ad a^um, ac ad facultatem, non vero in 
itíatrámonio. 2, infcrtur: quód fí quis fi(9e' manda-
tura dedil, & poftea anee conrrat^um matrimo
nium veluntatetn mutavit, illud validum eñrquia 
v rba procuracoris , folum func figna confenuts 
principalis cune exiñeneis i licec aueem confejuíiís 
praDcritus fuetit nullus , confenfus prsefens, valir 
dus eft. 

Terció infértur.'qtiód fi aliquis fui connpos,man^ 
datum dedit, & poftea in amestíam iicidit.matm 
Éaonium per procuratocem celebratum , eft ví li-
dh^^wia pr iwc^ícRAis non t & v é i í m fed vir* 

tua-
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tual l te í manct^ruc confeRfüsBaptifmijante amen 
ciairt habitns luíück vt in amencia,.valide ilium 
recipiat ille qui p&hiH JDtces: q u ó d fi ¡preman-
daiis incidac in ^mmtímm , nequic per fe ipfum 
conesahere, licet ancea voluotací-rn habuerit c©n-
trahendi:ergo nec concraherc poceft per procura-
tQiem. Reíp, q u ó d a.mcns ipfe. nequk verba mó-
.do h u m á n o profetre , nec gefta ab illo tempore 
amenris , cenfcnCiT facía modo humano , & ideo 
per Ce ípfum contrahere non potefí ; verba aucera 
procur3toris,n)odo humano Sunc Sí ideo per pro* 
cuentoretn valide'contrah tur,quod fi hic,i(i ame-a-
tiam vel ebrietatem incideret, co cempopc, nulli-
ter tnacri 'Boniú ctiani nomine alcerius celfbfarec* 

Qnzrta dljficn'tfís: De M i n i ñ r o matrimonij. 
Senhc Guil 'ehr.us Parificníis , Saccrdotem verba 
profereurem, efle matrimonij m i n i ñ r u m j Catha-
tinus veró afleruit, folutn Deum eíTe miniflrum 
matnmonij per moduco Sacramenti ,* & eius for
ma m , illa verba : proptrr hanc rclinquec h o r a ^ 
& c . qua? á Deo in psradir^ prolata s & á Chrifto 
confirmaca , {naciimeií iuin continuo íáoéiiíicant, 
íjuiii íic neceflle, ab aliqno miniflro proferri, nam 
per jaoíimn bgis á DC'Ü) poScJcloqiiiíap ad omjBes 
contra Fien tes } (KMÍ etiaiw lex feripea, loquitur ad 
omnes. Sed commtuns & vesta Theologorum fen^ 
tentia e ñ , mini í trum matí imoni; , non e£Fe Sacer-
<iotem>led ipfos contrahéntes.Confíat ex ConéiU 

rent. vbi dideur, Slctfamentum hQC,per6GÍ fo-
lo confenfu concrEfecnrium , & lie IMMI requitisuf 
•mimíier, á eontrabentibus d i f í w ^ u s . 

Hoc idem coníhc ex T n i l e n c S c i l ^ . eap.í . de 
rerormat. vbi a i t ; M.rtdmonia ciandefíina , quae 
abíeiiccSiicerdote ceiebeabanmr^^ine vaiidajquan-
•diu Ecckíia nou fecit ea irrita j ká hoc non ede-t, 
fí Sacerdós concurre!e-: n raioíikr, & eius verba 
vt forma, qina fine m i m á r o 3<: ftíina } non firbfi-
-ftic Sacramenti efifencia : erga, ^ c . Vmlé D . T . 
i n 4 . dift.2($. q.2. arc.K ad t i a i t : Yerba quibus 
coníéníus n-jacrim©»}alts exprimituf , íunt formíl 
fauius Sacramenti, non autem benedrcUo Sacerdo-
tis, q u s eft quodam Saa^mcmale. Ldt^íum con-
ftacex praxi Ecclefiar, iuxta quam,l5aliqm contra-
huutcum oeculto impedimento , hoc Ajblat« per 
dirpeafaTÍoncrajOpus pión cft^t itenun ccsnxrahant 
coram Parr<¡)tho t j id fitfficít vt clam concrahanc, 
vel afteóíutn maritalem sliquo feíMÍpbili fieno eat-
primajat, 3c cune maTtinronhim ineipit cSe vali-
«lum, vn¿é Parroeiiiís, CÍ«V miniflier noa eít. 

Deindé prob. quia Chn í tus ínltituens macd-
nionium, uihil alli.d feck , nifi contra^ium natu-
ralcm & civileTíijeíevanead rationecn Sactamentis 
& fie eofcttm vol«ic efltíminiftTos eius in rationc 
Sacramenti, ac in raDione cotura^tis fuprá quam 
ti'ndatur j fed concraheníts ipfi, fant ifiiniftri nw-
trimonij in raciotoe concra^i^ratioae SBWÜUÍ coa-
fenius qu» fe obligannep^ •eiiai» íiiíít s i t^ ̂ i a i . 

ftri, in ratione Sacramenti, E x his ruit, fin«ulare 
Gatharini diélum proximé relatum ; n.?m vt yitii-
mus,ex Florent. conctahentcs funt minlfiri matn-
mopij, & in racione concradus, & in ratione Sa
cramenti , licet Dv,us íic eius author & infiitutor* 
Deinde', falfum eft quod ait, nempé vetba á DCQ 
prolata,effe Sacramenti formam; nam intei n>s«c-
riaiSj & formam Sacramenti , debee eífc moralií 
conLunCÜOiquaí n<ín «iatur incer nh vcífba^ a^u$ 
contrahentiumjmodo expreífo?. Nec fuffitit^uod 
illa verba íint fcfipsa, & fuerint femsl á Dco pro
lata ; nam Uoc pro reliquis Sacramentis nou fuffí* 
cit, & fie nec pre Sacrameneo matrimonij fat erité 

SeÁ ArgUKKf !• in Concil.- Golonienf. diciturj 
^uod in SacrameBtP matrimonij, accedente Saccr»-
docali prajcacione , confercur donum í p i r i t u s i e r ^ 
Sacerdps eft eius miniíler. 2. Evarifíus proximus 
ApoftoliSíEpilil* ad Epifr. Afr ic . ait; Matrimai-
nía abfque Sacerdocis minifterio celebrara , effe 
a4ukeria, quia carene legitimo miniftio, & Nico-
laus 1. aic i de quodam matrimonio, quod fi non 
fucric celcbracimi cum benediílionc Sacerdote 
diírólvi dcbec# Rcfp. ad 1, quód Jicst bcnedi¿iÍQ 
Saeefdocis.Hon fie neceflaxia necefsitate Sacramen
ti, bene' veró uecefsiiate prajeepti, & illa cft con-
d i tb ad gratíam confercndani; quod fi aliquanda, 
Sacerdos vocatur matrimonij minifter ^ debet in-
tel ígi quo ad rolemnkatem,vcl ceremoniam acci-
de«tal£mjnon v c r ó q u o adSacfamenti fubñantiS. 

A d 2.quód Evarifíus,¡deo talia matrimonia vo* 
catadulteria i quia liece eíreni valida , non tameá 
licita, quia benediéito Sacerdotis, femptr fuit n&-
cefíaria de pra;ccpto, & poft Tridentinum , etiam 
ad Sacramenti valorena necefiaria cfi. V e l etiam 
diei poteft, ibi fermoncm efle de valore matrimo'-
nij in foro externo , ad quod plura requiruntuc 
quam pro extetao foto* A d illud de Kieolaodir 
eitur: illum agere de <|uodam matmnonio» in qus» 
legitima vxor fuic á vito repudiata,vt duccret co©-
cubinam , allegan* raatrimomum fuiíTe nullum, 
quod vxor meta coa^a fuerac confeffa ; feribie er-
g o N k o l a ü s legatís fijis,vt fí vir ille non probarel, 
fecundutn macrímoníum fuiíTe more íoliro;corana 
Sacerdote benediecnte celcbcatum , illud declara-
rene nullum* 

Deindé obíjcítmt ex D . T . in 4* díft.t. q . i . art. 
| . ad 5. vbi a ic : Q u ó d matrimonium $c poemee»^ 
tia , aon habent aliqua«i formam verborum « CeA 
fecundum quod vteumque eft Sacfameiitum,rn dif 
penfatioiic miaiftroruroEccleíiie confiñeris, vtrum-
que hafeet aliqua verba, & 4* contrag. cap.^8. atK 
Qnáá benedi¿lio, nubentibus per miniftros E c -
cleíi^ adhibetur. Sed refp* D*T* n«fljloq»i de mt>-
riiítrO&forma Sac ía rae iu i , quo ad fubftantiam, 
fed quo ad folcmnitacem , & CCÍemonias accidet^ 
talesj vnde' ibi fubiungic: ficuc j f l mafrimonio/unc 
V ^ » ^^ j i aen t j a c^afeafiíia ,, & icecMín »benedi-
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Piones ab Eccbí ía Hifunuj; vmié p^er, ift.is tío a 
eííccíTcntbí;?, ícd puré íCGidcncalcs;^ iü boceo-
dem redtÍ!,Vcrpondrt;!r a¿t íecundam authoritacem. 
Ncc obítar ; quód Tri-.icnr. aic : Q u ó d unuriuio-
róti'fii c e l e b r a a í r , vb;. Pá-Tochus dicic í pg t í 'Wt in 
m-trimonium coniv.go. Dicicur eijim , quod illa 
verba, tion habene kiifuih queni pr^feruni: , ícd 
bunc alhun : ego opprobo, & benedico veftrain 
conianí í ioncm 5 ve publicé habeancur pro veris 
coniagíbns. 

Dices adhuc: o\mr¿ Sacramentiim,debet habe-
rc nsini í l r i !m (acrum, qui verba facra protevat; ícd 
id non hibenc.coirr.ihea e-^qui nec faeri funCncc 
proferunt verb;i lacra: evgoiili non ÍIJÍIL imniftn. 
Rcíp . q u ó d maior non eít vnivedaiicer vera , ve 
patee in B iptdmoj qui in multis caíibus, á laicis, 
•non folum va\iiié, fed czmu licite minlítratur j & 
pro m K r i m o n k ) eft Ipeciaiis ratió , naai cuiii fin 
quídam cootck^ns , ¿tevita« ad rationcm Sacra-
menr i , ipil concrahentes qui lunt tn in i f tá contra-
ít'vs, ecKim Sacramenci min'íiri lunt.E'í quo rtfp. 
-2. Cpló 1 tócep^¥^l- ontraht'ntiuni r-tiinduaí íc , 
•non ílnt íácrs; bene vero, vt ekvaca ex intcntionc 
•Chníl* l í Ecclcíi», ad coníttcuendunr Sacranvcn-
tn n , liece concrahentes nihíl in els fucrum cogi-

,tent, í i c tu vid-ic cft in forn)a Bapcifmijprolata ab 
-inñdeli, nihi' fo^-'W cogitante, 
- n JMec d k ú s ; Q ^ ó . l ii hoc circe veriii-n;concra-
•hentes in Úi í \ \ peccati morealis, peccarcnc niorta-
liccísnon ÍOUHTJ S.;GramcnÉUm recipiendo/ed eciá 
jllnd nuniñiando. Rcrpondeenr, qnodilli pee-
canc/m inorfali Sacraniencnni recipiendo non ta-
•men ¡n in i f t í ando , quia non íunc mimífri rolemni-
•t-itisj fed nc^Tsitati-. Vel dieicur:quóJ folum t r i -
niitcr ípecialiteí'cbniccív.cííS5nrortal¡ecr pcccat>fi in 
inortah m i n i í t r a t , nonauten» fi fpecialicer confe-
cratus non cft , vt fnne concrdhcnics. Excmphim 
'efti.n laico miniftrance B.íptirmnin in cafa necef-
fitatis qui niorcalircr non pebeátí ecíi habeat conf-

tCientiam pccciít i mortalis,qnia non eít ad'hoc fpe-
cialicet cí)iirGcratn9. Bené vernmeft , c^uod caílis 
ncccísicatis , magis vr^cc pro minifim Baptifmi> 
quam M tri.nonij quu hoc non eft tant^ neceísi-
tMÍs ume Bapt í ímus , vt aic 0. Thom. 3.PI 
art. 8. rd^. 

fiiüúuiríic v.ílidiim ? Nocandnmc quo i matrimr-
íniuin.alUui dicicur foicniiy-vquod cele bratut.in fa-
etc Eccleíias , non qnidein in facie miteriaVi , fed 
cora n imiieicndine íidcliUm , altud tijndcñinum> 
:quod tlne hac afsiñcnna celcbratur ;i& hoc adhuc 
•elt dúplex ,.- vel quia cekbr^ciu:, íine prasrentia 
.p.írrochi & teítiutuvvel quia.licrc cclcbceLur ^tun 
aísiiicncia.co.usn , fie ts.iK-ii.fine ilenunriationibus 
requiritis; í<.quidcni ante TridcAunuin, ir.aLi'ioio-
ni i ciandeílinavvaUda cranc %¡ íwd illa ecltbfac? crac 
^rchibit«rn>&--pfl« pe^c^n?^ niQrtakj J e coiiigi-

mr ex Evariíto, v t refertur iñ Can. alirer. & idrm 
habee D . A m b r , g p i f í . i . ad Virgilium; & Brio e{i: 
ouia nuuriiüonia clandcfiinadrequecer suthovitate 
privata ciirimebantur,quia faepe' parf mcs,fiiios quî  
¡te contrahebant, cogebant rraníire ad ídi&s nup-
tias-, ex quo-adulteria quotidiana fequebamur , & 
alia innumera mala; vnde' cum illa celebrare, cfllc 
tranlgrcíVít» gravis príEccpti,crsc p e c c a t ü f^ottalc. 

Bicendum eít ergonure novo per Tridrntinrtn 
indujo , ríiatrirnonia dandcíHna irnea ¿iflej C<>n-
fíat ex Decreto ipílus Concilij S J l . 24. de r< íb -
mae. cap. 1. v b i aic : Qui alicer quam praííci re 
Parrocho vel alio Sacerdote , de ipíiiis Pcirochi 
feu Ordinarij IscGuiia , nmrimoniuin conciahcre 
atteptabuiu,Sancta Synodus ad fíe cent!ahctuÍMin, 
omnino inhábiles rcddit>& huiurmodi ccarra^his, 
irricos & nidios efle decernic. Q u ó d autero Ecclc-
Íigi,pr3t'diéia faceré potucrit ex eo confiaequia licet 
cales perfon^iurc nacurse contrahetc pcíícnt;, & ad 
matrinvanium, folum coníenrus> interior per verba 
«xprefla requiratur, quia tamen pcifona: funt 
,poceftati Ecclefíae fubicéíaf,pGteíl h z c suíia de can-
fa, poteítatem concrabendi abcis aufeire, & tfñ-
cere ve clandeüina corporum tradditio non iuifí-
c i a t , quia ha^c non pendent á contrahentium vo
lúntate, fed á fuperiori poteftace. 

Explicacur hoc 1. quia Ecckíia, inhábiles reddic 
ad conttahendum , confanguineos inrra quartum 
orackim ; fedmaiuseft inhabilitare C£les períonas 
ad contrahendum abíbluté , qusm cas inhábiles 
rcddere3ad contrahendum íicjiicmpe' trodo occul-
to , quia primum pertinet ad fubflantiam r e i , & 
fecundum ad modum : ergo, &c. 2. Ecckíia red
dic nullam collationcm beneficiorum , per fin;o-
niam confidencias faélam ; Icccm ius civi)e, vin'm 
prodigü, reddic inhabilem ad contraólus, & c iiarn 
contracíus pupillorumabfque certa íokmniíarc fa 
óios invalidat , qui tamen fecundum nati rx ms 
validi funt: ergo idem dicet.dum, de niacrimoiv.js 
dandeñ in i s . A n vero talia macrimenia, k:re nacu-
x x fine illicica ; affirmanc aliqui,, cirar.tcs pro 1c 
D . T h o . hic, q.45. art . j . ad 3. ied venus efivbkm 
eflfe illicitaiure pofitivo EcckfiafiicOjS.: mala quia 
prohibita, quia licet plura mala inducar.rdioc non 
eít ex natura contracius,fcd ex prava herninumm-
tencione , ficut diciturde lu4o & ncólurna aipor* 
tacione armocum. 

Sed ebfitt contra refolutioncm, difficilis obie-
áiiorcoiifcnfus clñndcftlnMS ante 'Tridcuiinusi -iuf' 
ficiens erat,pro materia & forma mairimonijie1 
cciam poftea eft fuffícieas. Par. conícq. quu Eo-
,clefia,ncquit maceriam ^ formani Sseramcntcnuia 
immuearc, hoc eoim propiium eft potobans cx~ 
cellentiff irt Chrifío cepera. Refp.i. quód Fcdc^ 
fia immutare non poteñ, ea qua: íunc de ii.bíintv 
tía SacratreBci, bené vero , ea qu^ iunt previa & 
autcícdeHtia.Excmpluq) cñ}iü lidráílro Saciatí c a-

ci 
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ti-pcsniteHEi^ , cui Eccleíia potcñ facuhatem ad 
audiencias cor.fcfsiones auferre , & eius condir.io-
nes kn ra uta r e , q«ia h:cc non func de cíftotia Sa-
cramenci, led aliquid príeviutn ad illanv, fip)¡litcc: 
igitur in nucfiiv.oaio, eius materia & fornui, ícm-
pi'i inyariara permqníic, oecab Ecdcf ia vilo mo
do, mutari pocefi, íed habilitas peiTonariinv, quoe 
eít aliquid prícvuim ad Sacramenfum , tíiutari pa-
tefí , cíTcntia Sacramcnci. invariara íic fecic, 
irritando mstrirnonia clandcRina. 

Dkes: Eccleí ia non porcíl facerevt aliquiho-
mines, non poCsint valitié baptizare, nec vt certa 
aqwa^ion fit Biptifmi materiajquia hocopponituc 
ínftitutioni Chrifti :erffo nec pc te í l faceré 5quod 
talls confenfus clandeftinus, non fit fufficiensad 
niacrimonium. Refp. quód Eccíeíia legitimis cau-
íis mota , benc poteft faceré , vt aliqui inhábiles 
fint, ad Baptifmunv valide' miniftrandum, nifi ta
les vel tales condiciones habeanc. V e l dicatur: 
quó . l Ecelcfia nequit murare res phyíicas/ui qui-
bus Bapcirmusconíiftitjmatrimonium autem cum 
íit contraéljs civiiis, poteñexigere aliquas condir 
tiones , ab Ecck íía pro qualitate perfenarum , & 
temporum mutabiles. 

Refp. 2.ad prineipale arg. quod res poteft va
riad puré ínatcrialiter & non formaliter, vtdicunc 
Í h i l o f o p h i / J e fuperficiebus aquíe,in quibus locus 
conrifticqu^ variantur materialiter,npn vero for
maliter, quia eandeni díñantiam retincnt5ad polos 
miuuli & centrum térras , & idem eít de parcibus 
vivenris in au^mentatione, folum matcrialitcr va-
riatis; & hotiuii iiiftar cft.confearus pro matrimo
nio, qui formaliter fumpeus^íide cius cflentÍ3).& 
íic non: var'uitür a.b Hcclefia/ed folum maccrialicer, 
prohibendo ne fíat in occulto;Cüíus ratio^eíl fa:pe' 
atMÓii, narn cum matrimonium , fit quídam con-
trabas natura'isi qni magna cxparíc,á rationibus 
moralibus pendet, 5¿ pecit ali.tcr eclebrari iuxta 
pr^fetiptum Ecclcíia;, qua' poteí i legesfaceré , vt 
homines gubetnentur recte ; íicutleges tulit circa 
tempus profclsionis íblemnis , ye iíla valida íit, ex 
quibus folum infercur,pu;:a mutatío materialis re-
rum , non vero formalis , 5: idem in pesefenti di-
cendum c i l . . , 

Dkes adhftc'. Hcet detur lex, prxclplcns teña-
msmunrnon ítcri » fine certo numero t eñ ium , Se 
quod alias fit irritum , probabile tanrn eft, quod 
teñamenta contra'hoc , (Une vúlida in conf-
cientia : crgouicm de nucrimonio clandeftino di-
ecre pofl' i mus. Rs íp . ncg. confeq, quia licet pro-
bibile fit, alios contra*5li.ss,quibus;dcíicÍ5. folemní-
íasinris, validos eífe i.n foro intem:),,licet non in 
externo, hoc tamsn fine errore3ncqinc dici de ma-
í r - n o n i o . i . ql|i.a alius Conciliu.rn» nulUira appo-
fuiííoe Vemedium , toe milis ex m a ¿fu nonio clan-
dcíhaq fecntis. 2. q .íia id coiiigiíur,ex incerprsta-
*Íonea. Se vífu faptQiiaum VÍJOCUBĴ Ú» [w&msq* 

tum habeciq natura rei,&; ipfo iurc diccntc,valo-. 
rem coutra^uumjquibus deñeit folemnitasjíranf-
ferredominium m confeiencia , infírmurái rsmen, 
& revocabile per externum forun» , quod locr.ra 
habetjin bonis tcmporalibus,fed non in macrimo-
nio, nam íi femel in confdentia trausFerre? ámm-
njum, hoc eflet fírnnuvi & irrevocabiic, quia ma
trimonium, ex natura fuá indiflolubile efí , q i íod 
non habent alij concracVus; ex quo patee difpariras 
de teílamenco. 

Infcrtur ex diclis: qqód matrimonium fine de-
nuntiationibus cclebraium;íi eamen celcbrctur co-
ram Parrocho, & ceftibus, validum eft; íic fentic 
Bañez, & Gonce: nam talematruriOniüm,crat va
lidum iiireaneiquo3á quorcccdcndum non eíl,niíi 
oppoíieum conftec in iure novo, in quo tsmen 
non conftactale matrimonium efíe nullum ; & ra-
tio eííe poteft : nam eale matrimonium , non he 
clam, fed coram Ecclefia , cui per teftes legítimos 
iuridicé poteft conftare;& ica declaravitConorrga-
tio Cardinaliqm dicens : matrimonium conna-
¿him, non praemifsis denuntiarionibus , nifi aliud 
obílet,irritum non eííe. Vcrum quidera eft, quod 
matrimonium ira celebrare,eírct peccatum morta-
le , quiain re gravij éíTet foélio pra^cepci Concilij 
Tridentini , hoc ftaeucntis Decreto de reformac. 
matrimonij, cap.i. 

Sed notandum circa dióla: quód funt aliqui ca-
fus, in quibus maerimonia elandeftina iudicancnr 
valida. Primus, íi celebrentur in locis, in quibus 
Tridentinum receptum non eft. Sccundus, íi fide-
les contrahune in facie Eccleíiae, fed invalide' cb 
impedimeneum occultum,hoc pofíea cognito.pof-
fune oceulce'concrahere , renovando confenfum, 
& revalidando macrimonium,modo infrá explican
do , cune enim matrimonium eft validum , liece 
clandefíínum, vt declaramm fuit á Pió V . teff .>, 
tibus Navarro, & Ledefma. TvTtiiis,cura celebra-
tur matrimonium , in loas vbi nulluseft Parrd-
chus, nec eius vicefgerensjncc ad loca vbi funr?po-
teft fine máximo periculo , aut diffícultyce adirí, 
ve declaravit CÍemens V I Í I . quod dicitur propter 
fídeles, qui in captivitace cenentur ; iíli tsmen de-
bene quancum fieri5potcft formani Concilij íerva-
re, duobus ceftibus adhibitis. Quartus , quando 
quis in concubinacu vixte, & n?orti propinquus 
vocat Parrochum qui abcft,3uc yenire noa poccfta 
aliqui probabile reputant, quod poteft coram ce
ftibus concrahere, vt filij fiant legi t imi, ücec alij 
probabilius oppofitum fentianc, & hoc cenendum 
eft,vc infrá videbimus, caf.5. 

Sexta difficultas: De pertinentibus ad Parro
chum & denuntiationes. Circa Parrochum e^ 
certum, ad valorem matrimonij, requiri afsiíkn-
tíarn Parrochi proprij alicuius coatrahenciumjyeíi 

alterius Sacerdotis»de eius licencia, alias macntnó"^ 
«iijai ccic nullum.» ficut cúam ad Sacrsmehtui^ 



QJ? JE S T I O S E P T i M A> 47* 
Panlcetitiíe > rcquiricur proprius piftor , vel aVuu 
habens utrillilctioficm ab ilío ; fie habecur in De-
crecTri^cnt. íkftni ciratojad hoc autem non re-
ouiricücqijo ! pjrrochus fie vmufque contrahen-
ús, fed mhttt quQd fu vnius, quia inacrimonium 
eft concrrié^-i5 índ'íviduus , & vterque contraheas, 
cenfecur vna perfjna,»: fie cciamParrochus vnius, 
cenfetue aUerius. Proprius auccm Paftor pro ma
trimonio, non QÍ\ originis, íed doraicjlij;nam Par-
rocbia concrahencis illa dicicur vbi degit, non vbi 
orioinem haber. Ae ve rddomíd l i um, debeat efle 
<rum animo, pcrpituo íbi manendi ? R d p . quód 
fu f i cu f i habeac anímum manendi, licet not per
petuo, fed per brete tepus, ira Salmant.Truilench, 
fie Dicafiillu?. Racio c í t : quia f«la habitatio non 
peí modu.n viacoris, Ted c o n d u é í a d G m o , confti-
tuic quafi domicilium ; íi vetó quis ¿quali ter in 
duobus locis v iv i t , poteft ib ytriufque P.irrocho 
coniunguconfiteri & aliaSacramcnta reciperequia 

non cflTmaior ratio Vnius qua^ á^eru,s '* .& 
eft^íí^arcochíá duos Parrochos haber, quia quili» 
bec corum, veré Parroc has cft. 

Inquires: an Parrochus excra fuam Parrochiaiíl 
exiftens, poftit Ovium íuarura m-icnmonio inte-
•rcífe? Reíp. affi'-matívé: quia tális afsiftentia , vel 
eft ácitis iurifdiéííonis, vel nbñ> Si primunv, cum 
non fit iurifdiéiio comentiofa fed voíuntaria, qu* 
in íubditos voletítcs exercétur, poteft extra Parro-
chiam exercen ; fi fecundum, folum requiritur aÜ 
aathoritatem & fidem faciendam , 8i Parrochüs 
femper cft perfona publica , & proprius illorum 
contrahencium Paftor; fie tenrtit Tn i lknch ,Hcn-
riquez, Sánchez, & Salmant. Dtces i . quód Tr i -
denc. petic pro matnmonio,arsiftcrc Par rochuna 
yz perfonam publicam,& extra fuam Parrochiam» 
ille perfona publica non eft. 2. qüia Epif(;opus,nc-
quit extra fuam Üicereíina Ortíiri'es confcrrc:crgo 
nec Parrochus, extra fuam ParfOChiám matrimo-
BÍO afsiftere, 

Refo. ad I . quód Parrbehus extra fuam Parro-
chiam.non eñ perfona jpubVicaiqiU? ad iurifdi6iio-
«en« contcntioram,ben¿ veró quo ad voluntariam. 
Si quo ad auchoritatem fuo mihiñerio práEben-
daíii, prxcipüe' refpeótu fuarum b v i ü í n , ^ fie ?iecs 
perfonn; publica: gerit. A d 2. qüóá eft dtfparitas: 
nam Ordincs áb Epifcopis conferuntur ,quodam 
quafi ftrepitu iudicíirio, cum Poiltificalibus indü-
mencis , & ideo extra Dioeeefím íuam nequeune 
conferri , tonfura excépta , qua- lias folemnitatcs 
ñon requirit; ille'aucctn ftrepituí , ad afsiftcndum 
m itrimonio non requiritur , & ideo id poteft á 
Parrocho, extra fuam Parrochiam fíeri , lion veró 
bencdiólioncm nuptialem coni'ugibus imparcin, 
quia hace requirk , folcmncm ílrepicum in alieno 
territorio prohibitum. 

Interrogahisi ^ i f n a m fit'propriüs Parrochus 

Refp. quód quilibet Parrochas id poteft facete^ 
ctiam a.ia Sacramenta illis conferrejquia cum non 
habeant Parrochum decerminatum , omnes funt 
illorum Paftorcs;& etiam quia lubdimtur legibus 
locorum vbi habitant , & ibi pro aliquo deüéfo 
puniri poí íunt jqucd fi vnus couiugum fuerit Ín
cola & alter vagus, poftunt cqniugi coramquolí-
bet Parrocho, quia vt vidimws, fufficit quod Par-
rochus fit proprius alicuius. Sed notandum: quód 
Parrochus, nequit illis matrimonijs vagerum iu-
tcrcíTe, nifi diligenti inquifitionefaéia, & Epifco-
pi loci facúltate obtcma;alia$ Parrochus mortali-
ter p'cecarct, praíceptum Tridcntiui in re gravifsi-
raa frangensj licet in e9 calu, matrimonium vali-
dum cííet. 

Quid autem de peregtiais dicendumt R. q u ó d 
licet tranfeunter commoreisiur in locis , vbi T r i -
dentinü obligat,invalidc' contrahunt,nifi id fíat co-
ram Parrocho & teftibus; quia licet illi non tcne* 
icntur legibus locorum per qiue tranfeunt,dc q u é 
non difputamus modo, cenum cft illos teneri ta-
libus legibus, quo ad coütra<Su$ quos faciunt5fic 
fentiunt Salmant. cum pluribus; qui autem tran-
feuntad loca,vbi Tridentinum promulgatum non 
cft, validé comrahunt iuxtaaliquosjíine Prrrocho 
& teftibu?; quod defendí poteft, ftando iuri com-
inuni, & fraude non interveniente; fed re vera ta
le matrimonium , declaratum fuit invalidura á 
Cong.CarcKanno 1628.& idem díxitUtban.VIII. 
die 14 AuguftUanni 1527. ad inftaotiam Archie-
pifeopi Colonienfis i vnd^ ait Dicaftillus, quod 
huic refolutioni debemus ftarc , & quod oppofi-
tum periculofum eft. 

Circa fcGundatH parténi,de Denuntiationibus, 
vniverfa carum do^rina)adducitur á Trident.ScíT. 
24. cap.i. per hace Tcrba:Praccipit vt in pofterum, 
antequam matrimonium «ontrahatur , ter i pro-
prio contrahentium Parrocho , tribus continui* 
diebus feftivis, in Ecclefia inter Miflarum folem-
nia, publicé denuntieturjinter quos matrimonium 
(u contrahendumjquod ftatutum fuit,vt detegaa-
tur impedimenta, fi quae fucrint inter contrahen-
te$; ad quod requiriiur,quod ad omnes cius notos 
perveniat notitia;fed aliqua de hoc oceurrunt exa-
minanda, & ideo JDnhitsiis i . an fit peccatum 
mortale, matrimonium contrahere fine pramjs 
denuntiationibus? Refp. qwód per fe, & ex natura 
fuá, mortale eft, dixi j;#r / i , nam per accidens, Se 
pofita difpenfatione Epilcopi ob legitimam cau-
fam mortale non eritjhacc autem caufas addiípen-
fandum,plures funt. 1. naoralis fufpicio5quod ma
trimonium malitiotc impedictur, tune eBim^pof-
funt denuntiatiohes poftponi. 2. coniüguín infa
mia, fi habebantur vt coniuocs,& poftea videren-
tur contrahere. 3. difparitas conditionis^tatis aut 
divitiarum , vel fi d ú o fenes contrahcrent,ratione 
r«b©ris quo fuíF«Hdcccntuc(4.f ericulum proprium 

^ vel 
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vel alienum , ve fi Jarctur rcawilalum ^ vel eflent 
coHcubinarij, & t!ínererur,qiiod fi din differretur, 
deíiftcrenr á contrahendo. 5. leoitimatio prolis in 
pcriculo mortis , füfíicic ad polí-ponc-ndas denun
ciaciones. 6. favot in bonura Ecclefiat, ve fíe in 
macrimonio MígnatQ, quibus dirpenfacio conec-
ditur, quia notiores funcíc habene minus pcricn-
lum impedimenti. 7. fi inítct tempus quo prohi-
bencur nupciar, ¡k decur ncccfsitas contrahendi; & 
ibicumqiieoccurric caufa fufficíens , ad omnino 
dirpcnfaridas dcnuntiac!ioiics,vel cas poftponcndás, 
debee fieri diligens inquifitio ab Ordinario , ad 
quem percinec denunciacionum difpenfatio , vcl 
poftpofíno. 

I d auc:em,quod direéié aíTcrinius, nempíf quod 
per fe eft peccatum mortale fine denunciacionitus 
conrrahrrcjconftac. Túm, quia agitar contra pras-
cepeum Tridencinijin re maximé gravi. Túm^uia 
fíe contrahentes, exponuntur mórali pcriculo for-
ñicandi, cum pofsic eífe aliquod impedímenturti 
dirimen? oceulcum. Vnde' dicunc Sánchez ,^ Bo-
ijacina J non íblum commicci peccacum in prima 
copula, fed ctiam in ómnibus alijs,m quibus peri-
cuíum concinuacurjqua propterin aliquibus Dice 
íeíibus, eft impofica cxcomunicaEÍb,vc fie concra-
hentes, non habiteht íimul ¡n eodem cubiculo tel 
domo. Dhes: qui in die ieiunij, illud frangicfo-
ínm peccac in prima comeítione ¡ 8t nén in alijS: 
trgo i iern in aííftro cáfu dicendum eft.Refp.quód 
eft difparicas. i.quia iciunium eft indivifíbUéjideo-
que folum in prima coméftichc irangitur ; prae* 
ceptum autem non confmnandi mátnmonium, fi
ne príevijs denuntiationibus, divifibilc eft, &idco 
per quamlibet copula(n,violatur de noVo; & pacct 
in ipfb iciunio , quiacnim, quo ad cómeftionem 
carnium divifibilccft^per quamlibec comeftionem 
carnium frangicur. 2. quia pracceptum non con fu* 
mandi matrimoniura , fine dcnuntiífti5>ríibus prx-
•ijs, eft negativum , & ideo fempeí & pro femper 
•bügat, quod non habet pratcepeum ieiunij. 

íínhltiíbis 2. quo loco & quibus diebus,dcbent 
fiiEri deHiintiationes tmtrimónialcs? Ad quc>d dici-
tur, i.quód quando contrahentes ftinc divCrfarum 
Parrochiarum , in veragüe debent dértliociatiónes 
ficri. Ratioeft: quiapoceft accidere, quod impe-
«íimentum occu'cum in vna Parrochia , feiarur in 
alia, & cum denuntrationeü fíant, vt impedimenta 
iftanifeftcacur, ideo in vtraque Parrochia fieri de-
bent. Sed an pofsint extra Ecdcfiarh fieri ? Refp. 
quód fie, quando ibi eft magna fítidium par$i 
Túm, quia extra Eccldiam celebrar i poteft matri* 
inonium, quod eft quid matii$,& fie eciam denun-
ííationes, qua? fuht quid minus. Túm,quia ibi po-
ícft íilvari Concüij finis,nempé qviod notificetur 
populo matriraoniuaijvt manifeftetur impedimen-
cJ«!n , fi aliquod exece; fed re vera,convenií"ntíus 
S«nt denunciatjoncs krcr Miffartim felemiiiajvbi 
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attentius & devotius populus afsiftic, & ica p h / 
aeftimantur denuntijtioncs , quam fi fíerenc extfa 
Eccleíiam in concurfu populari. 

Deinde', circa dies,ftando Decreto CoBcilî de-
nuntiationes faciendíe funt tribus diebus teñivis; 
fed an debeanr efíe coheinui vel non ? Aliqui fen-
tiunc,al¡quos deberé intervenire dies feriaros , vt 
itajmcliús notitia matrimonij diffundatur in po-
pulojfcd verius iudicójpofie fieri tribus diebus cotí 
Umiis feftivis, ve ¡n tribus diebus Pafchatb . quia 
Concilium folum id aflerit,& cum Ux fit poenalií, 
non eft amplianda fed réftfingenda ; fi auttm poft 
denunriaciones , matrimonium per mulrutái tem-
pus difteratur, iftSf debene repeti , quia in eo tétít-
pore , poceft impedimencum fupervenire. Vnd¿ 
non iudico probabik > quod poft denuntiationes 
tribus diebus feftivis continuis fa¿h$ , non pofsit 
matrimonium eoníummari 5 ratio eft: quia ftatim 
poteft celebrari matrimonium de praefenci, & fie 
ctiam confummari poteftjquia «que' ad vtrumque 
denuntiationes requiruntur. 
D k e s \ Q n é á fi fit vna denuntiatio pro tribus,noft 

eft celebranduai ftatim matrimonium , quia hoc 
non dum eft perfeóté declaratwm;ergo idem dicert-
dum, cafu quo fianc denuntiationes tribus diebus 
continuis, ob eandem rationem. Refp. quód Ucee 
ántecedens defendátur á Bonacina, oppcfituift 
illiuseft probabile, fed co admiíTo, eft diíparltasí 
nam fa(9:a vnicade iunriatione pro tribus, accide-
rc poteft,qüod noticia matrimonij, ad aures om-
ttium illius Parrochia? non perveneric,& ideo difte-
íendum eft per aliquod temp«s5iuxia viri pruden-
tis iudicinm ; ai quando fit trina den.intíatiojma* 
gis evulgatur notitia , licec per accidens ad aures 
alrquorum non perveniac, & ideo abfquc cempó-
ris intervallo, poteft matrimonium edebrari. 

&tihitMhis 3. qusBnam fit obl¡gat¡o,manifeftart-
di impedimenta ? Refp. quód fi impedímcntuái 
eft publicum.five fie dirimens, five iínpediens, te-
netur qui illud fcit,Parroeho manifeftare fub mot 
tali, quia per denunciaciones, fit quafí iuridica in
formado á legitimo índice , cui tenecur obedíre* 
De impedimento oceulto, quod nequit per ceftes 
probad, eft diffículcas maior. Sed dicitur: quód 
ctiam datur obligado manifeftandi illud;quod pa
tee. Tóm, quia vt ait D . T . a. 3. q.70. art.í. ada*. 
quilibet tenetur manifeftare deli6ium, quod eft in 
detrimentum tertij , & ex non manifeftatione im
pedimenti , fequicur decrimencum ahimaí contra-
hentis , & ctiam irreverentia magna Sacramefítí. 
Túm, quia revelans,non obligatur ad probationc, 
hocenim ad Parrocbum vcl Pradatum fpe^fat. 
N a v4/##dicere: quód teftis non debetaíTerere» 
id quod nequic profaarejnam hoc eft Yerum,quan-
do agicur de punitionc re¡,vcl cxpoladone poffeifo 
m , n©n autem cum agitur de vitando peccaco & 
anim* feficttl^ t t i» praefenci cootingit. 
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Q u i n autenr > fí. fci^cur idipcdimcntum fub fc-

crcco. untura»», QZ:VM i-.ira m e n t ó fifmato? R . q u ó d 
cttaui dart'.r o b í i í ^ n e nianitVñandi, nam vt a i t p . 
T h ^ m . be .c ic . K-crcrum naturalc,et!am iuranien-
10 adiun^lo non cbligac, quando.imminec dain.-
nutn comnr.:nc >aut qiiani particuiare tertia: per-

i b n s ; & ctiam quia k x de impedimento manife-
ftando , qux reipicit: vitara anima?, debet prxterri 
le^i de fer/aado natuvali ícereto. CHii ex auditu 
novic impedimenCDm á perfona fidetiigiiastenctur 
í lh id manif^ñarc , non autem íi fidedigna non e ñ , 
vel non recorcíetur á quo audivic , quia tune de-
nunciatio erit fruüra , quod prscipue eft verum, 
cum impcdimenuim eíi infamatorium,quoc} íi ta
le non fucrit , manifeftari poterit, quia forte per 
dUi^enúam íuperioris, veritas innotefcec. Parro-
chus autem,in confersione feiens: imped'uncntum, 
nequit manifc^r^qpiai i lud non ícit vt homo,fed 

' ;vt Deus ; alias, i n d i n e peccatum revelaret i «ce 
ideo ad r e t a . , ! ^ ^ , cpncurcíCjquta ipfe í l ium ofí i-
cium exequicur^peccatum non intendendo.Quod-
.nam autem s:eraediiun,debeat tune Parrochus ad-
Jiibere, infrá.'qiccci.r , dum de impedimentis raa-
tnmonij d i í f e r a . t u r . . n 

Sed an ipíi contrahentcs, debeant manifeítare 
í m p c d i m e n t u n i qccuhum ab eis notum ? Rcfp. af-
firmative, príteipud íide^itime í imt á iudiceinter* 
•rogati, alias !au:úte;iG ingerent contra^ui > q ^ « ? 
.celebrare nequeunfjcum animes periculo. Dices: 
. q u ó d iudex n e q ú i t inquircrc, infamia non prascc-
.dentc; & íic tunc,eontrahens,non tcnietur fateri & 
.obedirc. Rcfp. q.nód antee, eft verum, quando in-
q u i í u i o fit eoncra iam promotum, yt deponatur, 

,non autem quan.da fit contra promovendum, qui 
hqe iniufíe yült .confequi , & in id quod non po-
te í l fe intromitíere:» tune enim non rsquirirur in-

.famÍ3} fed debee iudex ex officio procederé , & id 
contingit in cafu impedimentlab ipfis eontrahen" 
. tibus noti. Quidíautem debeat faceré Parrochns, 
cu i révelatur impedimentum? Dicltur: q u ó d mar 
trimonium debet prudenter impediré, nec ei afsi-

.fíere, fcíi nequit de impedimento cognofeere, fed 
caufam ad Supeciprem deferre, cuius eft, tc í l impr 
n!a'& verítatfem examinare. 

3 Séptima dtfficMltns.: De alijs ad elTeniíam ma-
trimonij pertmeatihas. DuhitAtur i¿de perfeótipne 
.gratia! per raatrimóniü collat3£.RigratÍ3m,qua; per 
inatrimonm confertur, iní imü |bcii obt inercínte í : 
-gratias á Sacramfntk eoilaras. Ratio c íbquia ma-
í n m o n i u m j n í i m v i a i iocum habetinter extera Sa
cramenta, & confequenter idem habet grati.a^qua 
jeonfert. D e i n d e ' q u i a gracia. Sacránventi Matri-
jnonij ordmatur ad inferiorem finera , ac gratja 
aliorum Sacramcníorum , nempé ad fcenandam 
comuguni concupiJcentiaíii,: •& ád eos indiífólubiH 
Uter vniendossqu'^finis imperfcC&Q}.: eft fine aljcn 
mm SacEameiitQriypj ve difciiríesci eonftabiu 

Opponcs: pcrfe6lio Sacramcnt í , fmnmitiir ex 
perfectiori í ign iñeato , per rnatrimoninm autem 
ílgnifícatur res p c r M i o r , quam per alia Sacra-
mc'!;t3,nempé coniuné i io Verbi divini cum huma-
nitatc:^ Cí )r i í i i cum E c c k í i a . Refp. q u ó d m a u i -
moniam fummi p o t c ñ , vt ípeci ibt ive íignificac 
prardida , quia ad illa folum fpeculamx compara-
tur , & non pra^icc illa caufando , & hoc modo 
alia Sacramenta excedit, vel peteíi: rummioCuate-
nús c ñ c a u f a & : í ignum grati£e;8£ íic refpicit.nnetn 
imperfcél iorem vt vidimus ; pcrRél io aucem Sa-
cramentorum , non atcendltur ex í ignificato puré 
fpcculativOifed ex pradico.ideoque Sacramenturíí 
matrimonij , & gratia caufata per illud, imperfe-
¿tiora lunt alijs Sacramentis, & gratia per ea 
caufata. '„ 

Sed licet verum fit, quod matr imoníum in ra-i 
tione í igni pra(^ici,íitimperfe6iius alijs Sacnmen 
tis , quia minus participar de fpirituali vita , ad 
quam ordinantnr Sacramenta ; in ratione autem 
dié ia figni fpeculativi, estera Sacramenta luperat, 
ob ti ipliccm cius í ignif icat ionem, qua rcprsEÍcntat 
precipua ndei noftrae myfíeria , n e m p é vnicncoi 
Verb i cum humanitate , coniunói ioneni C l u i í l i 
cum E c c k í i a , & fcedus caftifsimum Dei cum aní-
lma}nunccum illo defponfata per ficiem,^ poflea 
per beatam virsionem j quod ita í latutum.füit á 
Chrifto, ve compenfaret magnitudine Sacrameiití 
& myfterij, damna & nocumenta^quaí fecum ma-
trimonium aftert | & etiam , quia cum matricno-? 
nium, mentes hominum máxime obfeuret > r2tioT 
ne copul«e carnalis , qux fere' mentem abforbcr, 
& hominem brutis afsimilat, fie poífent coniugati 
mentem erigere, ad contempknda illa fídej ncítras 
myfteria , quse per matr imon íum reprasfenuntur, 
vt ita puritatem per copulara deperditam, quoda-
modo repararent. 

Dubh#tur 2, A n pofsit dari ínter íídcles, bap-
tizatos 5 verum Matr imoníum validum in rationg 
contra í ius , & non in ratione Sacramenti? Dicitue 
ínter fideles baptizatos, nam matrimonium iuiide--
tium non baptizatorum , & etiam fídeliunr ante 
Bapt i í imim, eft validum in ratione contracjlu?, &: 
non ín ratipne Sacramentijquia Baptifmusjtft qm-
nium Sacramentorum ianua. Refp. ergo:quód m-
ter fideles,matrimonium p o t c ñ cíle validum in ra
cione contr^óius, & non in ratione Sacrameiuixeis 
tamen l íe itum non eft , vtramque rationcm fepa-̂  
rare ; fíe tenenc Salmant. cum pluribus quam ipíi 
cítanc; t?¿ p t í o e ñ : q u i a Matrimonij coMtrai3us3cft 
cenfendus validus, quando no írrítatur per legem.; 
nulla autem, datur lex, irrítans contraaum matriz 
monij) fa^imi fineíníentione Sacramentuergo ta-
lis c o n t r a e s yalidus e í t Ratio autem commums 
huíus ?ít: quia fi quis contraheret mammomum, 
cura íntcnt íone non recipiendi SacramcíUum, va
lidum tfkm c o n t r a ^ i m ^ o i l l » rac ion^ i in t 
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leparabUes. Antee, prob. Túai , qnia in eo cafu, 
daretur mutuus conrenriis)cxprerrus per verba vel 
jSgna. T ú m , quía racio contratas m matrimonio, 
eft prior ratione Sacramenti : er^o noceft illa fine 
ifta reperiri, quando déficit intentio contrahenti?. 
T ú m , quia in Baptifmo, ratio ablutionis cft prior 
ratione Sacfamenti, poteft illa dari fine ifta, vt í i 
quis vellet feabluijnon intendendo Sacramentum 
rcciperc,§¿ fie ídem de mátrimonio dicendum eft. 

Sed oppones 1. nam Concil . Fiorent. dicit, maw 
trinionia íidelium, cíTe Sacramenta , ac íi dicerec, 
omniacíTe Sacranient33 nam illa eft propofitio m -
diffínita, íequivalens vniverfali. 2. nam ex inftitu-
tione Chrifti , ratio contraíhis & Sacramenti/uat 
connexíe, & fie nequit vna fine altera iuveniri. 3. 
iquia fi ex intentione contrahentium , poíT nt úlss 
lationes feparari, poflet vnus eoru(n faceré Sacra-
incntum, fi haberet intcntionera, & non alter in* 
tentione carens , quod abfurdum eft, nam matri-
níonium,eft vnicum Sacramentum, quod in vtro-
que validum eñ,vel in nullo.4.quia fi id fieri pof-
áec> etiam poflfec licite' ficri , imó aliquando eífet 
laudabile, vt cum qnis haberet confeientiam pec-
cati mortaüs, & fine difpofitione ad cootritionem, 
teB.ó faceret incendendo contraóhim 8c non Sa
cramentum, quod abíurdum eft. 

Refp. ad tt quod omnia matrimonia fídelium, 
recepta ciim debita intentione, fulJt Sacramenta, 
non aute n fi abfque illa reeipiantur , ficut etiam 
ablutio Baptifuialif; fine intentione miaiftri i eflet 
pura ablutio & non Sacramentum , & buius gene-
ri-; eft , matiimonium de quo loquimur. A d 2. 
q n ó d ex nulla racione, vel autoritate SeripturiE,vel 
Patrum colligitur, rationem contravSlus & Sacra
menti, feparari non pode. Nec oh/tuf. quód ratio 
Sacramenti,nequit tecipi fine concrachi: ergo nec 
ratio contracius fine Sacramento; nam eft diípari-
tas, quia ratio contra^his cft prior, & fupcr i l lám 
ratio Sacramenti fundíitur>& ablato priori, aufer-
tur pofterius; prior autem , poteft eífe fine pofíc-
riori, & ideo contrat^us poteft eííe fitie Sacramcn^ 
to,non veró é contra,S3cramentum fine contraólu. 

A d 3. quód matrinioninmjeft vnum formaliter, 
fed virtualiter dúplex , & fie poteft falvari in vno 
debítam intentionem habente, & non in alio ca
rente illa; ficut etiam , poteft caufare gratiam 111 
feené difpofito, & non in impedito per pecca-
tum. A d 4 .quód contrahens cum tali intentione, 
peccarcc mortahter,quia poneret materiam & for-
mamjfine debita intentione conficiendi Sacramen
tum , quod facnlegium eft ÍCX quo patct fecunda 
pars relbhídonis, nempe' quodfidelibus non eft l i -
eíium^ illas rationes íepararc. T u m , quia fuppofi-
£a inftitütione Chrifti , non poteft abfque irreve-
rentia id ficri.Túnr, quia Chriftiani dcbcntChri-
fíiano ritu contrahere, nec poneré ©biceni.gratise, 
^uam Chriftas matrimonio adíansitjYt «ajuralem 

amorem perficéret,?^ iadifíblubilcm vníiatem coa-
firmaret, coniugefque fanóíificaretjVt ait Tridcnr. 

Duhitatur 1. A n fídelis contrahens cutn infi-' 
deli,ex difpcnfatione Pontificis,ex parte fuá cenfi-
ciat Sacramentuni ? Kefp, negative': quia ficut a i 
rationem contraí lus, requiritur confenfus víriuf-
que, ita etiam ad rationem Sacramenti vrriufque 
intentio ; infidelis autem non baptizatus , nequic 
eífe Sacramenti minifter , quia eius e f M i o & re-
cepcio, Baptifmi chara^crem íupponit. Deínde': 
nam matrimonium eft contraétus individuus, qui 
abvno fine alio, perfíci non pote&. Vnde'miroc 
Salmant. hic,traá .5>. cap.3. dub.3. num.82. con-
trarium fentire , obliti de^rina: quam aíFerunt, 
cap.8. PuinSt.3. num.24. Sed an matrimonium ak 
infidelibus valide' contraólum, fíat Sacramentum, 
ipfís ad fidem converfis , & baptizatis, accedente 
novoconfenfu ? Refp. negative'. Ratio eft : quia 
matrimonium confiftit eífentialiter, in fieri ípfius 
contra«Slus, & cum infideles baptizantur, nulla fíe 
a6lio, quse fie fígti matrimonij, quia iam fupponi^ 
tur faétum. 

Explicatur: Sacramentum matrimoni^fundatuc 
in contráctil valido ; in cafu autem pofito, nullus 
datur talis contra¿lus,non antiquus, quia Ule iam 
pmcrr j t , Se qúia non fuit ínter baptizaros; non 
noYUs,quia vterque coniuxjperfedíc' tranftulit do-
mintum in alcerum , & fie nequit novo eontraélu 
traddere , vt fie fundamentum Sacramenti; ficut 
res femel vendita,iterum vendí non poteft,ex defe-
&u materiaf. Verum quidera eft, quod matrimo
nium ínfídelium, quando baptizantur , licet non 
fit Sacramentum proprie , vt fignum pra^ ícum 
gratia?,bené verólargc,quatcnús meliús repraefen-
tat coniunálíoncra Chrifti cum Ecclefia. T ú m , 
quia Ule defponfatus cft cum Ecclefia fídeli.Túm, 
quiaillud matrlmoniumjper Bapiifraum efRcitur 
firmius, cum non fit araplius diflblubile fídci cau-
fa,& fie meliús exprimit vnioncm indifiblubilem, 
inter Chr iñum & Ecelefiam. 

O á a v a dlfficttltíts : D e voitate Matrimonij, 
Notandum eft, quod PeligAmia , eft couíugium^ 
vnius viri , cum multís vxoribus fimul retcntisf 
Monogamia 9 cft matrimonium cum vniea tan-
zmnibigamU eft coniugium cum pluribus fuccet 
íivé, ita vt vna mortua, contrahatur eum alia; J!i~ 
vina dicitur, muiier eontraheas eum pluribus vi* 
ris , fimul retentis; & quidem certura eft , quod 
Bivin*tm,k\\ coniugium vnius mulieriscum pin 
ribus viris, lege divina & naturali pr«hibi tum,aec 
difpcnfari poteft, nec á Deo vnquam «üfpenfatum 
fuit ; fie D . T á n 4. dift.33. q . i . art.i . 5í hic, q . ^ . 
art . i . ad 8. & eonftat ex di(S;o Pauli 1. ad Cor . 7 . 
His autem» qui matrioioaio iunéli funt, prsecí-
pio, non cgo,fed Dominus,vxorcin i vira non diA 
cederé, quod fi difccíTerit, maneje innuptam, au í 
viro fwo rfconciliari. 
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Eawo autcra eR; í ^ f i nu.bere cuiii mukis viris, 

jropéílit' boaum prou-s , nassi coaunixrio diverlo-
Mfm- íeaiinum, gen; r uionem impedir, ve in racre-
trklbis picet'i & üaíil ecc ex hoc iísipedicut edu-
eacio , quia an'li eonñaret cuius fílius fie , & i u 
osiuies ab educadone defiíterent. Vade mattimo-
nium iliud^eílec ccaíra prima pcaecepca legB uacu-
rs , & oppoGíiira finí primario matriínoiiijjaempc': 
contra aeseratioaer»', U educaci^Km prolis. D i -
ees i . aiiquaado 'leuie viro,pluraUcas vxorum: er-

' go cciam íceniiHíE, virorur:i pluralitas licct. 2. po-
tencior eft fce.mioa ad reddeíidtim debitum pluri-
bus viris , quam vaus yir pluribus feaiinis : ergo 
illud, minus oppoottur tiaturac quam iftud. Rcfp< 
ad 1. quód íi vir haberet plures feeminas, non i m -
pedirecur fíni^prirtiarius iDatriaiOíii;}nempé genc-
racio & educacto prolis, quta conñarct de párente 
cerro, cuius coutrarium concingerec, íi vna foemí-
na,pUires viros haberet. Ad 3. quód illud probar, 
ininusobftare coniu^um vriius fcsiniuae cüm plu-
ribus,qiíoad fiaení ^cundarjuiia s qü» eft rcrae-
dium concupiícenEÍ3F3non ve ró.quo ad fiiiem pri-
n-iarium, qui eft o t n c r í c i o & edwcaEHj),-prolis,.ob 
raci-onem di^ainUk D . T - loe. eit.ad 8. 
1 Núoc de poligamia- eft dubmm , an fie contra 
k^cm natur^.Dicitur acBo eomr^ legem natura, 
qUae non eft cetivenwns' finí ck-bico , vcl primario, 
vcl fecundarioivt nimia comeñioí impedit (alutcm 
torporis, qrra eü cius íinis primarius , & defcétuj 
CDliic{lionis5iaipedií: vf&m m nég«íijí>,quod eft fi-
nis íecundanus- véletiam,quia finem reddit difft. 
cilem , vt inordinaca comeftio teuipore indeb'uo, 
aliquoa-iodo nocec f3nii3n,licec eam non deftruatj 
& quidem finis rnatrimonij, alms eft principalis, 
B é m p é procreatio 8i educacio proiis , alius fceua-
darius, nempé iaiutmim obfequium bonorum , & 
opcruni inter co'niuges ; afeis nobilior nempé fig-
nifiíatio vnionis Ghrifti cura Ecelefia;primus ref-
poudet matrimonio hominis, qtiatenús eft animal, 
fecundus in quantum eft homb, tertius iu^quaiv* 
cum eft fideltsvííc D . T . ad 

Certum eft , pbliga^km repugnare finí matrí-
monij in lege Evangélica, quia cum carnis vnita -̂
tera auferat & in plures dividat, nequit repraefea-
tare coniuhvSíionem Chrifti cum Ecclefiaiquíe vna 
c ñ ; vndé concludít D . T . 4. contrag. cap.78. ne-
ceflí eft qaod mamraonium , fetundum quod eft 
ÍEcclefi^ Sacraraentum, fít viauisad vnam indivif^ 
fibiliter habendam;& ÍJc ak-Tride1n.Seir.24.Gan. 
2. íi qinsdixerit licere Chriftianis plures fisnul hí-
bere vxores, anathema íit. Adqu&jítmn ergo: R . 
quód poligamia,íeu pluralitas vxorum fub vno vi
ro, eft contra legem daturaei fed na» óppoíita di -
rc(^é fini primario rnatrimonij, fed íblum fíni Te-
cundario. Raticmem vtriuique-pattÍ£,tangit D . T . 
hvc, q.65. in corp, tb i ait: PíUralitas vxorum , ñe
que totaliter collit, ñeque ali^aaliter in^e^it nia^ 

trimonij primum finem,cum vnus vir/uffíciat plu-; 
ribus vxoribus foecundandis, & educandis filijs ex 
eis natis ; íed íecundarium finem > etíi non totali
ter tollat, tamen multum impedir , eo quod noa 
facile p»teü; efle pax in familia , vbi vni jviro plu
res vxores iunguntur , cura non pofsit vnus vir 
fufíiccre ad fatisfacicndum pluribus vxonbus ad 
votum , & etiam quia communicatio plurium ia 
vho officiojcauíat litcmsficut fíguli cortixantur ad 
imbicem, & íimiliter plures vxores vnius viri. 

His accedit 1. quód domefticsc gubernationís 
pax, fub vxorum pluralitaccdifficilicer fervari po-
teft, quiafragilis mulierum fexus,^elotipia laborac, 
& nequit fieri , vt viri afte(Sus , non magis erga 
v,nam> quam erga aliam propendat; vndé Sara,ue-
quibat domi Agar tolerare, &Raehel,Liac fcecun-
ditatem invídebat. 2. quód in poligamia non fer-
rantur sequaliaiura contraclus, quia mulier fe to-
tavn viro traddit, quod vir faceré non poflet, cum 
effet in plures diviftus. 3. quia vt notat D.Thom. 
5. contrag. cap.124. in anirnalibus, qwibus eft ali-
qaa cura de prole , vnus mas , folum habet viiam 
f<Deminam,vt patet in columbis,& praccipuc' in tur-
ture , quae poft coniugis mortem, alium vlterius 
non quaerit, vt aotat D.Bern. Serm.40. in canúc. 
4 . quia Deus virum vni tantum mulieri iunxit,& 
yt dixit D.Hyer. non ait: Mafculum & foeminas, 
fed mafculum & fceminam,yt vnius coniugis con-
fortia neélerentur. 

Conftat ex his vtraque pars, nempe' quod poli
gamia non opponitur direáe fíni principali rnatri
monij , fed folum fini fecundario , quod paret ex 
verbis allatis D . T . Sed notandum:hoG intclligi de 
poligamia , quae certuna numerum vxóium dicir, 
quas vnus vir'foecundare poteft, nam fi tantus 
eíftt numerus carum , quod nbn pcífent ab vnico 
viro foecundari, talis poligamia fini primario raa-
ttimonij pugnaret, nam fterilitatera induccret, vt 
notat Plutarc. lib.j.de placit. Philof. & pátet in 
Salomone, cui tot fucrunt reginíe & concubina^ 
ex eis, non niíi ynicum íilium mafculum Roboam 
genuit, & drías filias, Eraphet & Bafemat,vt dici-
tur 4. rcg.11. vndé' ait Suidas: ex mille vxoribus, 
lolus illi natus eft Roboam filius , & ipfe ex alie
nígena Naama Amonitide, indigaus imperio. _ 

Offones : fi aliquis Rex, haberet vxorem ften-
lem, & proles eífet valdé nectíTaria reipublicaí, ra-
tbnaturalis di^aret aliara duccre^praecipué pruna 
confenticnteí ergo poligamia, non eft inri natu&ah 
oppofita. Refp. quód yt aic D . T . 2. 2. q.154. art. 
I . id quod cadit fub legis detcrminationc , iudica-
cur fecundum quod communiter accidit, & non 
fecündura,quod in aliquo cafu poteft aceidere, vn-
de licet in eo cafu extraordinario, poligamia t An 
neceífaria yel ytilis, non fequitur liciram eííe iure 
natura Nec obftat: quód prima mulier coulen-
tiat 5 h*c cnim, nequit iuri fuo cederé contra bo-
— f • *• - pwm 
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num publicum matrimonij. Alia func de poliga
mia,non nuikutn neceííariajapud Salmanr. & G o -
aer vldenda. 

Jnquires'.ha mntpimonium cum fecanda vxo-
re mortua prií»a licitu'.n fíe? Refp. affínnativéj ñc 
habecur apuá Fiorenc.in iñftit. Armenor.& ex D . 
Thom. in 4. diñ.42. arr . i . & h i c , q .^ . a rc . i , 
&; colügicut ex DJPaul. ad Rom,^ . vbi aire: Q¿i_aE 
íub viro eft mulier, aliioaca eft; fi aytem mortuus 
fueric vir eius, foluta cík á íege viri>vt non fit adul 
tera, íi fueric cum alio viro; & 1. ad Cor.y. fi dor-
xnierit vir eius, liberara eft, cui vult nub3t:vbi 
linuatur rario,nau) morena prima vxore, vinculUm 
eft diííolucum, & nullmw adeft itnpediiKentum, Se 
alias fecundac nnpeiar, poflunt ad íkes raacrimonij 
conducere , ve fi quis pcolem non habuic in primó 
matrimonio, habeac in fecundo. 

Dices i .quód Chryíbf tomus, fecundas nupcias 
vocat fornicationem.á.quia de fecundo i»atrimo-
n i o , aic D . Ambrof. non eíTe bouuns. 3. quia per 
fecuodas nuptias/mcurricur irícgularicas; & eciam 
Sn iure c i v i l i , viduis ícGundo nuptis, plures afsig-
uantnr poenae. Rcfp. ad * quód Chryíoft. loqui-
tur, quantum ad caufam , nempé concupifcen-tiak 
qux aliquando ad fecundas nuptias, & fornieatio-
uem incitat. Ad 2.quQd fccwndutamatrmiotviaai, 
vocatur non bomm^quia caret ilio honore fígnifi-
eationis, qui eít in prirriis nuptijavVi; fit vna vnius, 
fieut in Chnf to , & fíe aupéis ílr^undai, dieuntur 
Riinus bona?,comparat^ CUÍ« pri&ribiu».Ad }.quód 
irregularitas, non iccnpcc iu.ducicur ob ca t^m, vt 
pacer in homieidio, authoritate iudicis íaóio , qui 
fine culpa irre^ularitatcm induác,otí dtfcéiumle-
mitatis, & fie cotmngir in bi^am-ia^ Gumcontrahi^ 
tur cum fecunda vxorf virguiej-veletiam cwm pri
ma vidua, vbi ám\í defcetu'» íigaificacionis vnio» 
cis Chrifti cum Ecckíia , ex quo d .ft^u oncur 
5rregularitas;dc cajeero videacur-D.T. q é j . cicata.-

A R T 1 G V L V S I V . 

Praxis Do^rinit -prAcedentis» 

CAfits frmtisdt necefsitate Matrimomi.Vm-
verfo mundo:famc, p<. ft>, bullo , & perfecu-

tionibus laborante, ad iliod cxcid'j excreíisum po^ 
tuit dsvenirc , vt feré omnes faecuiaies hommes, 
aegritudinc perirene, periDanemibus dumtaxat re-
ligiofis & clericis , in facris oEdintbus conñitutis. 
Quaericur: an in huiufm.>di cafLi,ifti efient ad eon-
iugium obligati,ad confervatloncm naturas? Ec an 
rcfpublica & eius gubernatores, poífet in co cafu, 
omnes ad nuptias compellerejctiam Saccrdotcs,re-
ligiofos» ac fanÓHmonialcs, qui omnes le cañitatis 
voto ligaverunt ? Refp. q n ó i cafus hic , res puré 
mctaphyfica eft , & moraliter impof^ibilis , non 
«nim facile cwnúpiturjqu^d argHCudoiia pr«cirss-

va eífec^t fíeculares omnes GceidereMtque Eccle-
í iañicos relinqueret intavStos. Dato autem cafu, 
do*9;rinas gratiairefolvimus fequentia. 

Pctrus de Ledefma,Tra6l. de Matr. cap.l. dub. 
4 . dicic : Prebabilius efle, quod religiofí & facris 
in¡tiati,in eo cafiifiaon tenerentur ad matrimoniunx 
coDtrahcnduni,nec illud contrahere poffentíquod 
probac 1. quiafi in eo cafu,eírent aliqui con iugatü 
fterilcs, non poflenc maenmcniuin prinuim cele-
bratum diflblvere & alijs nuberc , quia iam imbU 
cem traddici eflfene: ergo idem eric,dc perfonis fa
cer» in eo cafii i quia iam Tfzo , cotalker tradditae 
funt. 2. probar, quia profefsio, aut fufeeptio ordi-
num faexarum, fa¿ía fuit ab iUis,abfquc aliquo l i -
mice aut condkione, nec erat obligatio illam a'p-
ponendi, qui'a quilibet homo, poteft abfolute' do"; 
nace quod fuum eftjiicc tcnetur aliquam conditio-1 
ntfm apponere: ergo illi viri facri,poífunt fe rocali-
tctDco traddere,abfque illius c^iirionispofitionir. 

Sed Magifter Soco, aíTericoppoficum , & aic, in 
eo cafu , ©mnes ¡líos ad macrimoniuni t e n é r i , & 
poífe obligarijCtiani illi,qui fe caftitatis voto Ijga-
verunti & eius ratio eft: quia votum femper inclur 
dit conditionem illam, niíi ius naturíe eonfervandi 
genus humanum obftcc;& hoc videtur pt;obabiliuS' 
j.quia obligatio illorum hominuni,ad non nuben-
dum» eft de iusc humano pofitivoi & refpci^u Sa-
Qcrdotum faecularium , folum fervatur in parcibu* 
Occidcntalibus,nam inlcelefiaO«iencali,matEÍmo-
niú vtuncur : ergo per idem humanum ius, poteft* 
obli^ano auferti. a. quia id quod voluntati pro-
ptisE^inniticur , nequit prseiudicare ei quod eft ex 
neceísitace; fed votum eft voluntariüm;nubcre au-
tem,in cafu quod non fie aliud médium ad ípeciem 
confervandam eft, de ncccfsitate : ergo illud non 
praeiudicat matrimonio, in cafu príEditSb. 

E x his patee folutio, ad raciones Lcdefma; ; a i 
i ; dicitur-.Qaód eft difparicaa'.nam in matrimonio, 
datur vera& mutua coniugum cradditio, in voto 
v e t ó , folum reperitur promifsio hominis , Sc trad-
dicio non mutua eius ad Deum , & nunquam eft 
conveniens,vt res femel tradditaírpra2Cípué íi trad-
dantur perpetuo & indiffolubili nexu,auferantur á 
veris dominis, & traddantur alijs , in rebus autem 
promiís is , mulcocíes convenip.Foaiifía no-n adirn-
jilere , fi mutata* fint conditiones perfonarum Se 
rerum, nam vt ait Senec.lib. 4. «fe benef. cap. 34. 
vt homo teneacur faceré quod promifsit, requin-
turquod omnia immutata pertiianeant , vt refere 
D.T.2.2. q.iio.art.5. ad j . vnde ftenles nequeunt 
feparan & alijs nubere, poeerunt autem in eo cafu 
pofito, nuberc religiofí , quia conditio temporura 
& perfonaram,totalicer mutata efíet. 

A d 2. quód profefsio religiofa , & fufeepti® fa-
crorum ordinum, nuac de hdio abfque vilo l imi
te fit, non veró fi natura humana ad easdeducerc*» 
m aaauftias, q u « jreferuíatiu: in cafu, aam in 



Q V J S S T I O S E T T I M A, 4 S 2 
d'uis ad íllariHremper inielngícuf impliciía c®ndi-
úo, cxtretíia necefsiEas non vrgeat ; & racio cft: 
quia homo in fe coníideracusjmagiscfi: reipublicae 
hiiínana: quani fui, ficuc pars magis eft tocius» 
quam füi ip[ius; & íic nequit faceré totalem fui 
CradditimiemjCum communi reípublicas dccrimen-
ro.Hac ratione probat D.T.a.2. att.j. quód 
homo nequit íé tpílim occidere,quia quaelibet pars^ 
id q u ó d cft, cü cotius, qnilibct autem homo , eíl-
pars communicacis^udé in hoc quod fe ipfunria' 
terficie, iniuriam eominunitati fac íc ; ídem ergo 
díec in cafu prasdíélo, in quo aliquamodo rpeciem 
GCcidcrct ,quodgrav¡us eít. 

His penfacis fententijs, media via incedendum 
iudicojdicendo : quód in eo cafu » vel fígna vide-
bantur aut pra:ceíí-rant,qua? mundi fincm indica-
ícnt, iuxea Scripturam & Pacres)vel non ? Si pri-
mum ftandum eft Centenciíe LcdcfinaE, de creden-
dúm advenire vltimam mundi conflagrationem,& 
tune macrimonium. lacris perfonis eííec illicitumj 
íi autBin dicacur fecundum , cum Soto eft tenen-
dum^ofle & deberé exequi prxceptum natur£e;de 
i-nacriaionio fubeundo in illo cafu , quia femper 
debent homines procurare confervationem nacu-
ras; quod prasceptum, modo communitatem «bli-
gac hí P.incipcm, qui poflec & deberet aliquos ad 
matriraonium compelícre > ex his qui contrahere 
poíTunc li necefsitas exigerct, & in cafu prscdi¿io, 
•fingalos ec'nm obligarct, quamvis roto ímpedicés 
&ligatos. 

Jnqulres: fuppofíto quod cft praeceptum oblU 
gans ad nupcias modo ditSio, ad quod prseceptum 
Decalogi pertinec? Refp.quód tale praeceptum rc-
ducitur, ad pra:cepcum iiaturale,qiio tcnetur ho
mo, fe ipfum diligere, & fe incíTe confervare, vel 
ctiam ad prsceptúm de dilctSione proximi. Prím^ 
pars prob. quia nequit homo fe ipfum in indivi
duo perpetuo confervare, quia eorruptibilis efi:cr-
00 confervari debet in fpecie fuajquod per matri-
monium fit íie praíceptum hnius, pertinec ad 
dileciionem fuijfecunda pars prob. quia conferva-
tíofpexiei^uodamodo pertine: ad confervationem 
proximi: ergo hoc ex eius dileétíone procedit. 

Cafts fecmdHSydc modo revalidandi matrimo-
nium nullum. luvenis quidam}cum feemina con-
traxit,- fed re vera matrimonium nullum fecic, vel 
quia aliquis eorum fiíSté c o f k ñ f k & c l quia aiiquod 
inter ipfos,impedfifnentum dirimens publicum,3ut 
occukum extabat i;empore celcbracionis, vel quia 
defuiE Parrochi & teñium afsiftentia. Quxritur: 
quomodo Matrimonium iftud nullum , íit poftea 
ícvaHdandum? Ra quas in hoc cafu dicemus , fimt 
gravilsima, pafsim oceurrentia & ad praxira valde 
neccííaiia 5 lupponiíwus , matrimonium pofíe eflfe 
nullum modis p i f i á i s , vel ex defedu legitimi 
confeftfus,vel ex impedimento aliquo intervenicn-; 
ÍC, vel crdcfcétiiprxfentiae Parrochi ge teftium^ 

quocumque modo ex his fueric invalidum, debent 
fuppleri quse defuncvcl renovando confenfum per 
verba & íigna, vel auferendo impedimentum per 
difpcnfationcm, vel vocando Parrochum & t e ñ e s ; 
quomodo autem id fieri debeac > Hoc opus , hic 
labor. . ' 

Circa primum,de nuüirare ex defeéiu Iceitinii 
confenfus. Dicimus : qwód qui ñ&é abfqne coa-
fenfu vero contraxit, tenetur poftea ex iuftitia v&-
rum confeiafum apponcre, & rcliqua requifíta, ad 
matrimonium revalidandum ; fíe tenent Sánchez, 
Baíiliitó & Palaus; & ratio eft. Túm, quia iufiitia 
p «cipir, vuicuique fervari ius fiium,coniux autem 
yeréconíéntiensjius habet ad veram alterius trad-
dicionem. Túm , quia fiíSlus promiflor , trnetuc 
damnatum illatum reparare , & tune datur in eo 
qui decipitur^iotabile damnum fama? 3c opinionis, 
przcipué íi foemina fit,quíe tenetur religionem in-
gredi, aut innupta permanerej quia Eccleíia iudi« 
Cat verum eonfenfum,niíi conftecoppofitum. Nec 
eft idem de eo qui jfi^é profitetur , qui non tene
tur poftea ex animo proficeri; nam ex eo religio 
nullum patitur detrimencum , & ideo non tcnetur 
ad veré profítcndum,cuius contrarium in cafu poft 
co coatingic. 

An autem voleiis matritiioiiiutn fie revalidare>' 
debeat alterum de xiullitate prioris confenfus cer-
liorem reddere, ve ambo de novo confentiant, vel 
fuffíciat Víqui fióíé confenfit renovet confenfum» 
quin aliam partem moneac,vel eius confenfum fo* 
licitet ? Refp. fufficerc, quod ipfc renovet confen-; 
fum,quin coniugem innoeentem,de nullitate piío-
ris matrimonij reddat certiorem; fie habet D . T -
in addit. q . ^ . arc.4. ad 2. vbi ait: Ex confenfu li^ 
bero illius , qui primo coavSius eft , non fit raatri-
nionium,nifi in quantum confenfus praecedens, in 
altero adhuc manee in fuo vigore;vnde' fi diflenti-
rec, non ficrec matrimonium , ipfum Ang. D . fe-
quuntur sptimi authores, quos cicant Salmant, 

Ratio autem eft : xpi¡a appoíito vero confenfus 
ex parte eius qui fióté contraxitjadfunt omnia rc-
quifita, ad valorem matrimonij , nam ex parte al
terius innocentis, omnia neceflaria dan tur, & alias 
non requiriturad valorem matrimonij.aéiualis exi-
ftcntia vcriufque confenfus , fed fufficit exiftentiá 
moralis, qua: tune iam datur,nam confenfus inno
centis, qui veré' ex animo contraxit,moralitcr per-
feverac in fuo vigore, cum non fuerit retraélatusv 
Explicatur : quando profcfsio religiofa fuit nulla, 
ex aüquo defeótu fubftantiali,non tequiricut vt re-
validetur, quod iterum aceeptecur á Prabto , íed 
fufficit vf ¡He qui fíék', vel exmetu promifsit, ve
rum confenfum apponat, quia confenfus prior rc-
ligionis qui venís fuic}& medio Pr^laco praiftitus,! 
cenfetur moraliccr perfeverare, & fíe idem difeur-
rendum in cafu noftro. 

Oppones: i» praediéb cafu,confenfus illius qui 
ex 
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animo contraxír, in fui initio fmt nullus, quia 

fuic acccptatio coi-poris veré non tradciin ; er^o 
moralltcr non perfeverar, vt confenfus slreriiis re^ 
validatus t i cocxiíbr.n^m qued ab inicio fuic nul-

lum, traéíu temporis non convr.lcfcit. Rdp.quod 
sraddicio & acccptstin^x parte innocends femper 
fuit valida ex rc,& folum fuic níiih ex dcfcóín al-
terius, qui yenun confcnft'in non appoíuic, & hoc 
appoíi to, confenfus íljténus redditur vaiiBus, MOÍI 
quia convalefcat id qtíod ab inicio fuit nullum^fed 
quia moraliter petrViáneE ex parce inhocentis 5 & 
es itaipedimenco akerius, valor non refulcavic, co 
modo quo lapis deícendic ablato impedimento de-
tinencev& opera «i^rcíficata per peccatum,revivif-
cunt per pcenitetuiim^iblato impedimento pecca-
t i , v tfuprá dicebamus. 

Girea fecunduni modam nullicatis matrimonij, 
ob ¡mpedimenrum diruTEjensJn vno vel inyero-
qne ,-cerním cfl , quod ablato impedimento per 
cliípcnlatinmem, deber vtnufque confenfus aliquo 
fígao fenfibiü renovari , vt matrimonsum revali-
deenr, quia concaans ab inicio fuit nul!iis,& mo
do fie validiis,^ íic debenceíre omnia ad eius va-
lorcm requi(tca;quod íi impedimentum íic publi-
cum, vel deduétura ad forum conccíitiofum,debec 
coram Parrocho , & teñibus revalidari ablato im-
pedimenco.Dubium autem eft:an vterque coniux, 
debeatficri confeius de nuilitate matrimonij prio-
ris, ve hoc revalidetur? Reíjinegaíivé, fed fuffieic 
quod confeius, de novo confentiat, altero nulíita-
tcm ignorante : quia fublato impedimento vter
que efÉ habiiis ad conxrahendum , & ita fuffícit: 
quod vnusjconfcní'um fuum aliquo fígno fenfibi-
l i exprimac. 

Sed quomodo , aut quibus verbis , ille qui eft 
impedimenti confeius , debetab alcero nullitatis 
ignaro extrahere confcnfun)?Res eft valde' diffíci-
l is , & pluribus complicatianibiís obnoxia. Aliqui 
aíferunt cum Dieañillo , vt cum coningena igna-
rum viden rec l e ' d i^c í i t um^i dicac : diiigis me 
jca, vt fi incer nos non cííet matrimonium de novo 
contrahéres ? Sed hoc/íam valde' pcriculofum eíí% 
qnia omnes faciscapiunc verbum iñud. M e l ú i di-
cere poteft coniugi íic : pro mea confolatione , S: 
njaiori aff.flujyeHcm cecum de novo eontrahere, 
vclTcnovarc raatrimonium, ve n o v a i » accipiamus 
graciam ; ad id exemplum íliaímendo,cx reforma-
tis Sanélimonialibus, S. Tereíia?, quar quotanis in 
ííie EpiphaniíE ^ religionis tria vota renovanc; hoc 
facile eft, íi coniugatt pacifíce' vivant,& fint timo
rata con feiencix, quia m his praetexcu virtucis, aut 
icnipulijpoteRhscc renovacio honefiarijalicer cnim 
iiiffícit ad cotifenfam vtriufque renovandum. 
Copula ilSéSka maritau habíca , quia illa fuffí-
c^ens eft ad exprimendum confenfum-Ncc obñat i 
quod vnus exerrore eonfentic j nam ille error,non 
1^ perfonae fed cciiditÍQiiis,qui iria^ijoioniuig non 4 

inirae ; negncium igitur hoc,deber refolvi atcenra 
qn3litaccJ& condicionibus viri & fa:mtna?,ne rkmi 

. intenditur reniedium , commiiuatur noviísimus 
error, peior priore. 

Vnde'magna prudentia opuseft5príecipiie'quan* 
do fola vxor^onfeia eft nuUitatis noatrimcnij, 
quia cune fepé eft perieulum , ne maritus fufpieé-í 
tur aliquid lacere, & graves tragedias cxciícr.Hoc 
vnum coijfcííarius notet, quod licet ad cum per-
tineat iiiftruere quid fir agend(nT7,vis tamen eon-
fultum cft,vt ille cum viro de hac re agat.quia íla-
tic movebic fufaicioucm,vxorem oliquod ci cccul-
cum crimen c0c confeflam , ob quod matrimo-
nium irritunveft; fie Henriquez, Navarro, Silve-
fter, & Covarrubias, 

Cafiis íerttHJ, de Matrimonio chndcftino. V i r 
quidam,per plures annos, turpiter in concubinatu 
vixic,ex quo filios fufeepit , & CUSTÍ in 'extremo 
agone pofícus mortis eflet, inflabac fpirituale ani-
mse perieulum, deiadé prolis legicimatio , & tán
dem faeminae honor; quaeritur; an ve his ómnibus 
confulerqtur,poírct in cafudi^o matrimonium fi
ne Parrocho, & teftibns valide'celebrari, prar^rmé 
íi i l l i , facile non poffent adeíTe ? Refp. quód nec 
licite, nec validé poteft in co cafu, matrimoninm 
fíe celebran ; fie tenent Salmantic, cum pluribus 
quos citant; & ratio eft : quia matrimonium fine 
forma fubftantiali fa6luni,eñ nullum ; tale autem 
eíTet illud matrímoaium,fine Parrocho & teñibus 
celebratum, quia Tridcntinum irritat illud, & fíe 
in eocafu, ita celebratum eííet nullum. 

Deindé: quia licet necefskas eximat á lege pre
ceptiva, fed non reddit hábiles alias inhábiles, nec 
facit ratum quod eft irritumj ícd perfonse contra-
bentcs , fine afsiftentia Parrochi & teftium , ftmt 
inhábiles ad contrahendum3&: alias fa¿lum eft írri 
tum: crgoin nullo cafu, eft validum cliélum ma
trimonium. 2. quia datur lexpraseeptiva, rtddens 
inhabilem ad confecrandum Sacerdotem non ie-
iunum,neqüit non ieiunus confecrare, etiara in ca
fu necefsítacis ad communicandum infírmum , vt 
diximus ftiprá, q.4. arr.p. diffic.4. cirea médium: 
ergo idem in cafu noftro dicendum eft. 

Dices' Quod infírmus poteft per pdenitentiam 
falvari, quia Euchariftia non eft neceíTaria íimpli-
citer fufeepta in re , fed cantum in voto. Contra 
eft 1. quia etiara concubinarius in di6l© cafu , po
teft falvari per Sacramenrum pcenicentia?,q!u'a rna-
trimonium, nec in re, nec in veto eft neceííaríunj 
ad falutem animae:ergo difparitasmilla eft. 2. quia 
ex folutione fcquitur, Euchariftiara eííemagis ne-
ceflariam ad falutem animae quam matrimonium, 
quia illa eft nccciraria,v^ médium in votojfcd ftaa-
te illa nec«fsitatc maiori, non licet Sacerdoti non ! 
íeiuno in illo cafu uccefsitáds confecrare : ergo ; 
multo minus licebit in cafu ncccfsitaiis,íine Parro 
cho Sí teftibus nubcre. 
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Oppenes : P ^coptiUK E c c k í i s , non obiioat in 
tnaooa neccíViute, VE pacet in infirmo, qui p o t i í i 
non ieiun'.ss coíií.;inii)ícare^& horas non rectta-retcr 
go ídem dicendntSí > de praecepco codiírafeeudi co-
ratu parro-cho ík tcílibas. ílcfp.ancvc.cfic yerum, 
quando pr íeccpcumaion apponic formara fubftan*-
í i a k m , fecus ü ú h m appoDÍc,in cafibus auteoi ar-
guajenti, non a'pponkur fubftaocialib forma sbrne 
veró in caíli nc í trojáí ideo, ¿jipar eft ratio. Dices: 
Pecretuín Tí:idcDcjiii,ícx|uirur veftigia Larerancn-
fís , & in hoc , non í'ppsmtur forra? rubftantialis, 
quía CUQC in cafa n^ccísitacis , valida erant raatri-
rí)©nia ciandeiiina, Refp. quód lex Cpncilij Late-
ranen/is, erat puré preceptiva & noq irritativa, & 
ideo non apponic formara fubftaDtiakm , & in ca
fa neceGicatis erant valida ipatritDonia praadiála; 
ícx veró Tridcncini, preceptiva & irTÍtativa eft, ex 
guo picet vtriuíque diííercntia, 

Jnquires : A n Parrochus pro afsiflentia matri-
monij , debeat efle Saccrdos? Refp. negativé , ica 
Salmant. cura pluribus. Ratio cñ i . quia Tcidcnr. 
agens de afsiíUnria Parrochi, nunquam in eo S a -
ccrdotuim exigit.& íi hsc qualitas iieceííkia eííct, 
Üiatn C s n c i ü u m non oaimitrcfeci.quia tale De-
crctum Concj'ij ,e{i corr fé l i vum inris commuiiisj 
& í k e u s vcrbaj íun funt araplianda, fed rcOri»-
genda. 3, qui.i Parrochas matrimonio arsiñens, 
non excrcet actura or;iiras , fed íolum matriaio-
mura cercificac, qnoti íieri poteft á Parrochonon 
Sacerdote. Nee ohfiah x̂xQá Co,nc;.iium ait, Ma-
trimonium concrajii deberé pra:ícme Parrocho,vcl 
alio Sacerdote de eius ¡ icetuia , vbi ly alio , ctí re-
lativura ad í imi le . Rerp. ením , qnod ñhud vel 
alias, non femper ad fiinik refere , vt patet ex 
Evangelij dic^o: dueí.baiuur alij dua neqnarn ; Se 
rurliís: crucifisi ("untcnm eo^alij dúo iatrones, vbi 
ly alij , non referí ad fimile. Vcl dscacur : q*ió4 
licet l/# tí/í«í in caG,» »oíko referat ad ÍMnile , I10& 
eft quiareguíariter.jPaí-rochus eftSacerdQs/ed noa 
qwia Sacerdociünii lie firapliciter ncceflfíaiiumíexeni 
plum eftjin eo q;Uoddickur cap.mrpersnetBpé ab-
íoluriorrera excomimicatioms non reíbmt^icom-
niicti proprio Saccrdoti, & tamea PaEtochus noti, 
Sacerdos, poteft cara confef re. 

S^d an ParroclTias, non Sacerdos nwfrlnoorjio 
aísiften? , pcccec niortaliter ? Refp. nulb modo 
peccare,licct id faciac abíque m«efekacs;fic ténent; 
Palans., Santiicia-Dieai^llus, ík Salmajat. quia be-
íiediéíio, que inttr m f e u m , rokrruíta^paíiE, &: 
vocatuc útlatfAftfsiy íeci fie privaiim» áinoíi Sacer-
tiotc.poteft irapftjúrj, nani,pc.r id non exponiturr, 
matrinioniuiíiipA-fieulp /nutlitatís , BaiB in re pen
dente rx iuíepoiitivo , fi datar pcobabilís ofiii¿Q»p 
Ecc le í i* rupplet dffé^i}^,fifal«|«i«>dj»Cííf9 ficut ii , 
ad t̂ error COVÍI!Í¡*ÜOÍ$3 & titulus cpkraíias in Par-
rocbo, poteíl vaJi^.^i^gB m w n m & ú o S c c k & i 

fupplente defeanm , ye v e x w R m m k m M > 

d o c e q i A y e r & i & Sánchez, 

Cafas qmrtns , de qualicatibus Parrochi afsi-
fictiris n.atriraonio. Volebat quidara matriroó-
liuim centrahereduxta Rkura Sam^i Concilij T r i -
dcotini, cor. ra Parrocho & tefiibus oppidurata-
•men paruisra erat, vbi vnicus tancum Parrochus 
extabat, ilkque cxconiunicatus. QwiíErirur: an h'w; 
p<jíTcc valide' celebrationi Macrimonij aísiftere? 
Serrao eft de excomunicato non tolerato , ve de 
publico Clerici percufíbre, vel denuntiato publi-
ce', qui dicitur vitandus 9 mm de tolerato feu noa 
vitandojcertum eft pefle valide' afsiftere nnatrimo* 
nio; «ara iuxta excravag.Mart.5. aéius iurirdi^io* 
nis quos ifti faciunt,validi funt, ec fi raorcalitec 
peccent, eos fine necefsitate exercendo. R . quód 
talis Parrochus excomunicatus vitandus, feu noa 
toleratus, validé & licité aísiftere poteft matrimo
nio j fie tenent Palaus, Gutiérrez , Sánchez, Sal-
mantic. & alij plures cura lilis. 

Ratio primae partis eft : qnia Matrimonium ce-
lebratum corara preprio Parrocho, valid.-m eft; 
tale autem raatrimoniunijeelebrareiur corara pro
prio Parroclio > quia h í c , licet fit excoiiHinicatus, 
proprius adhuc Parrochus eftjnec beneficio priva-
tur. S i <¿íf<ij:quód excomiinieatus non toleratus, 
nequit miniftrarc , vel conficere Sacramenti m. 
Contra eft : quia Parrochus non eft Sacramend 
minifter, fed ipfi contrahentes, ut fuprá dixímus: 
exgo raatrimonium celebratum corana Parrocho 
excomunicato, non claudicat ex dcfcéiu rniniftri. 
Deindc : quia pr«fcntia Parrochi íolum exigitur, 
vt ille pofsit tanquam teftis qualificatus raatrimo
nium certiorare; fed hoc fiacere poteft ; crfi exco
municatus fit, nam infideles, viri5fcernin2e5& pue-
ri habentes víTum rationis, poflunt efle maírimo-
nij teftes, & fie rmilto tnagis Parrcwrhus excoríju-
nicatus:crgo ilk poteft aísiftere,ad prxdiéii raatri-
monij valoreen. 

Dices: Quód excomanicatus aon toleratus,ÜC-
qwk efle teftis, nec cius teftimonitíra eft validum, 
vidicitiw*, cap. yeniens de teftib, ergo talis Parro
chas » nequit efle macrimonij teftis. Refp. quód 
hoe verúracft regulariter , non vetó ín caíibus in 
quibus eDiam infames poflunt teftificare , qualirec 
poíTunc in favorem macrimonij. Vel 2. quód (i ex
comunicatus rcpellitur , non valet cius teftimo-
nium» fecus íi non rcpellitur, vt con tingit i a cafa 
di&ío. DUes 1. Summuí Pontifex, cap.T. de con-
fang- prí3scipit,qiiod in caufis matrimoiiialibus^e-
teífint circumrped:i,& oraniexceptioBem?iiores, 
qMod nan habent excomiiHÍcaci tolerad, nec etiam 
iafames.2. quia in alijs cauíis gravibns,requiruQ-
tMr teftes huius qualitatis: ergo etiam in matri-

Refp. quód matrtmonlj teftes, non ddwrm efla » 
oqini exccptioBe raaiores , fed quicuraque fuffí-
ciuiic viri, foerainí, confanguinei, p«cri habentes • 
yStím |«úotii%^ « í ^ i n f a O T c ^ ^ K o t c ^ í a m i l w -

resj. 
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res,rervi k fdsw» inn ?eíes; ¡ta S:-lm3nt. cum pki 
ribus. ^aclo e't : quia Ttklenc. p»Úm qualicates 
tefliam requirit,& D^crctum cum fit iuris comu-
nis correfiivitm, non t ft ampiianífum, fed rcfirin-
gendom. Ad 1. Rcfp. q v ó ú ibi cft Cptmá, dé cau-
<ys ad annullandum fí^ít i tnoniuü^qsj^ eíi res ^ra-
vifsima & odiofa , & fie requirit tHíeS qualifica-
tos. Sid'-caS'. magis requiri ad eonfix iendam fem 
quam ad deftrueo.dam. R d p . hac eííe m n m in 
rebus phyfids , Od non in moialibys,, quaiis eft 
Sacramenci CDnfe(^io;& ideo teíles fufficientes ad 
inatritnoninm confickndum , non íufficiunt ad 
íllud annullandum, Ad 2. qtiód hec cí\ fpecialis 
lex, in favorem matrimonij, qnod íictit anreTrsd. 
Talidum crat fine vilo ícíte, k a mmc validlira eft, 
quibufctinnquc arsift^nribus» V c l á k u m : qnód 
ctiam in alij? caufís , ft)ífíci«nt qtñeu.rnque teftes 
«x confeníu parciutíi , pfascipué íi adfit publicus 
miniñer , fupplens eorum defe(^ui«, vt m priefenti 
contingit. Secundó poceft dici ad %omm arg.quod 
Parrochus non a M i c tnatriin<5oio4 proprie' vt tc-
í l i s , fed ve accipijt noridlm, &ca;n podea teftifi-
ceci vnd« Trident. di&nck' de Paítfocho, & tefti-
i)us loquitur. 

Secunda .pars rc^acÍoiM« , ne?Dpc' quod talis 
Parrochus , l i ckémat r imonio afsnlat pro-b. quia 
í i hoc aoa pofftc 9 Immmé quia jcomoaunicarec 
mutuo cutii alijs j í«tí cofninunicarc CUÍH ali)s in 
tebus n^ccíTarijí, pfoJaibitum «on eft,ve diciturin 
Tca¿ t .de Exconi.&kvfierec comnitmicatio in e*-
iu di^o: ergo licita díe-q^c t-ertcnc Sánchez, Dia
na, Villalobos, & Dicflftillo, & aliqui diamt, me 
veníale peccatum lotci venirc. Vnde Ti-Paí-rochus 
prohibituseíret ab EpifcopOyM Sacramenta m i ñ í -
ftcaret, adbuc pofl; t matrimonio a&iñere valida, 
quia non ammitk Parrochi qua!ÍÉa-tGn3,q,uam T r i -
dene. cxporcir,& ctum quia ibi non miinfirat,led 
afsiftit, v tvidimus; peccaret autem íwor^alitcr fie 
fac¡ens,quia í r a ^ G E c t kiíium-proiccptuni fuperio-
ris , cuius prohibido, reddie ¡UífoitLHia a£ium. 

A n vecó talis Parrochus fie!e«cGtH.unic3c-itsJpor-
íít facultatem conferre aituri Saccidoti excomuni-
cato vel non, vt valide «aatrimomo a,ísiftv,t> Refp* 
affirmative, cum Trwl-lcnoh, J&oniidna , D u n a , & 
Sahr.ant. Ratio qft: quk Parr^cKMs haber facuka-
«em á Concilio,praf,bei-KÍi liccndui) ¡alreí-i,^ alias 
«on requiritur in ü c rtúfoomeM* q.ualicas Sacos 
dotij; nec talis facukatis c-oncefsicMíll.a^us iurif-
di(^i©ats, ied dominij & ip^eeítaeis^kut íjjiniftra" 
re & coramunicaícprppfiaéoiva, quod^ffe gerí 
fb excoíiiiinicato nemo dubitat; vei^d fuwmuni 
^ l a facultas, eft fubíliíucio/teftis q^alificati, quod 
-Parrocho á CoaQÍl¡o.concí;íruni et^&.cpnrcqueü-
ter ab co fieri poteft. 

C+'/HS qul/ims , de «iodo píírfenfc^ íPiar^chi 
pro niacnmonio. I>efidHabant puclía & iuvenis» 

$ 
fentes repugnabant, & infuper co fine Parrochus 
pr¿evcntiis erar, ne eis afsiftcret, quo viflb ab eis, 
cum Parrochus per Ecclcfiam pertraníiret, ad ip-
fum aecurrunt fimul3& clamoribus nraximisycon-
feofum exprimunt coram teflibus; & ipíc fugien«, 
faélus eft fícut homo non audiens, áures obturan
do, & aííerens fe nihil videre , nec audire. Qu^r i -
tur : quid de h¿sc íentiendum ? Cafum nen femel 
vidiüaus & audivimus,circa quem examinanda ye-
niunt ea, qux de modo praeíbntiae Parrochi, ab ay-
thoribus congeruntuf. 

Dico ergo : quód Parrochas & teftes , debenc 
incercflc «Mt-rMiionio , non folutn prsfentia puré 
piiyfica & corporali ,fed pneíencia mora l i , cum 
advertencia & vflu rationis , vt cognoícant quid 
agJtur, & de hoc teftifícare pofsint* Vnde amen-
tes, ebrij, dorniientes & furiofí,& carentes víTu ra
tionis, ad hoc munus func ¿«epti , ctfi phyfice'& 
corporaliter afsiftant. Ratio eft í quia Concilium 
ftatuit,requ¡ri ad valorem matrimonij, pnefentiam 
Parrochi & trftium , vtde illo pofsint prarberc cc-
iliraonium, hoc autem, nequit fícri fine prsefentia 
toorali. Dices: fufficerc ad hoc, attentionem v k -
tualem, nec aiftualem requiri. Contra eft: in con-
feflario requíritur aclualis attentio pro aqiiniftranda 
pcenitentia, quia eft iudex & debet aitendere , ad 
id quod ag¡tur,vt redutn fcra«t iudiciumjfed etiain 
Parrochus ácteftes, fuflt teftinaonium collaturi dé 
matrÍEKoníQ:ergo requiritur in eis attentio aéiuali^ 

5* dktis-.aá confíeiendurn Sacrajuentum, quod 
eft qAiid msius, lufficit virtualis inteptio, vt dici-
tiur Tra^.de Sacrarmin gencrcí ergo etiam id fuf-
fícit,ad teftificandum triatrinjooiurajquod eft quid 
mjnus* Refp. quod. eft difpajritas > nam teftificaias 
aliquid , debet habefe notitiam cjaram illius , ad 
quód non fuffícit virtualis attentio, quia cum h^c 
componitur, diftraáío circaalia, 8¿ ideo illa fanis 

eft^pro teAiíicando.n3atri1piónio;ad conf íc ien-
dum autem Sacramentutu , non requiritur notitía 
clara de eo quod .agitur,fed fufficit quod antea fuí-
íic intentio, & nata retraáetur poftea. 

A n veró fuffif iat j qiiod Parrochus & teftes, á 
eafu & tranfeunter ojattiaionió ínterfint , quin ad 
hoc fint vacad vcl .Adduéii > vel etiam fi Parrocho 
celcbrance,cum fe vertit ad populum, córaín c o ^ 
teftibus, coniuges c.oníenfum ejcprim.unt ? Rejp. 
affírmative'jcurii Sánchez & aliis, qüi onmes afle-
srunt Í non rejquíri Parrochum & teftes vocatq» 
efle, fed fufíiccíe quod cafüjvel tranfeunter mam~ 
monjo af&iíiane,^: .péteipiaiat quid agitur quiafíc, 
tnotaliter runt,prí?fsotcs,& poftunt ceftifícare ma-
trini^niuin íqu^dteft CortcUij intcntum , c o fefié 

nfUpdtí^quoquisL -ipúteñ eflfe ftíftis ihftróicidij, qm.á 
cafu ti'anfcundP ltidic homineijí iugulari; vñde' ate 
Jkx Í Í . íf. de teftib. ad fidetn cei geífo faciendapu, 
^ ia«i .aan rogatu^ íeftis ia^clligitur. Nec obftam: 

Cardwa^wm geelaracioues # qua: in 
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pofimm cicancm- ; o mi ioqtmntur, dum íca t m r 
rcanter adiunt Pnrrochus & ceftcSjVt quid ágitUf, 
non DÍene ncvcipianc. 

Quid auECm aiccndum , fi Parrochus ^ ceñes, 
v i , dolo, auc m m tá&Úmi matrimonio? R . illud 
validum cflc , ve tenent Salmantic. cum pluribus 
alijs,qui affcruntcircahoc Cardinaliiun Declara-
tioncm, & poft iliam dubium nonexnst; racio aute 
efirepia fie cenfetur Parrochas prasfens moraliter, 
& poceft de ¿uariimonio teftifkara coram facie 
Ecclcíia:, nee requiricur quod volunr.aric arsiñat, 
m m v t diciuir, L corara Tit io : fetre auccm , non 
etiam velle debet, nam eúana eo invito r e ^ é fit. 
JVec obftaf.qMÓd in l.J* ff. de autor, tutor, dicitur: 
Q ^ ó d íi rucor, invitas retentiís fi: per viai , non 
valetquod agitar;narn ibi ét l i fotmode contraclu 
pupilluad cuius valorem requkitur authontas tu-
torisjqui eft minifter contraítiis, quod in prafen-
ti non reperitur» Parrochiii cnim, minifter matfi-
nionij non 

Sed an paccent raortaViter concrahentes,coram 
i Barrocho íic per vim addu^o? Rcfp. quód íi non 

adeü ncccfsicas vrgeivj5pcccant morcaliter fie con
tralle i tcs .Túüi , q'uia debene recipere Sacraaicnta, 

. aiuhacicate appvobationc Ecclcfisc, quae tune 
dvficerec. T ú a i , quia íicrec irrevereoti^, Ecclefia:, 
Saeraraento 8c Parrocho; fie tenent íipdeíiii3|Sáá-
ebez j Dicaf tüb , & Saimanc. quare in aliquibus 

. DíGeccíibus lataeít cxeonuiniGatiüjádvei'fus cotra 
henees corarn Parrocho , vi aut metli detento ; íí 
awcem decae neceísitas vrgens Cüntrahcndi.& Par
rochas venire rec-ufet, nec-detur fivpenoc coin-
peUens,pocett aliquo a r t iñáo conduci co nolentc, 
dura perfonae noli Ski vis5quia ad hoc ille ex offi-
eio cenetur ; & addic Dicaitillus , quod cciara per 
vim potclt detiací i , l l conrrahentes nequcunt ali-
ter, fuara vexatioñcm rcdimere. 

Deindé j tenetiu- Parrochas ex Tridentini prac-
- cepCo,tria faceré pro macriaionij cekbraíione. i . 
contrahences interrogare, (i vólunt fe mutuo con-
iwigcre. 3. eos benediccre ülts verbis:ego vos con-
i t ingo, in nomine Patris, &c. velalijs iuxta loci 
conruecudinern. ^.gefta omnia in níatrimoniojfcri-
bere in libro ; licet autem omiaia ha:c onmiktat, 
mattimoniam vaÜ.dum eft, quia nec ipfc cl l mini-

. fter, nec eius verba funt maccria,vel forma Sacra-
mcnci;(i atucm ommittit feribere inUbro^mortalt-

-terpeccaequia %i t contra prscepeum Goncilij in 
re gravirsima, Sí-maErimoniam pluribus Utibus?& 

«periculis espomejomirsio verointerrogatiGni'^non 
eft res adeo gravis, vt peceácum niortais inducat5 
prascipue íi contfahences, non iníerrogati corílea'-
•fum e;iprimant;de omirsione betjedi^íonis, aliqui 
í'éncinnt cfíe ¡lYortaic peccaíura , quia eft Ecckf ia-
ílicus ricas in re gravi ; fed verivis éft,cííc veniale, 
quia i l k eft para cereraonÍ3,nofl P>ertiaens ad fna-
.tefiáraí foravanv v y miniíicura; ¿ c Villalob^Sag» 
chex, ^©Bacina éi Sahnantic, 

N me ad princlpalem ca.fum üñwc poíituin. 
tale matíimonium efle vaUddm;íic tenent Bafi i iu^ 
Ledeíina , & Lcander, quod cónítat, Túra i qn¡a 
Sacra Gohgtegacioji^cerregata de hoc, relpondir: 
Murimomum non valcrr,fi non intellexiíícE , mfi 
k)te Patrochus aff^aíTec non ¡nceHigere. T ú m , 
quiaÍGtfi Parrochas affcélec fe non incclligere, nec 
audire,vcfé taraen audit, & incelligit admonitus á 
contrahentibu3,qui pr<Efentes extanc,& de eorum 
confenfibus certi®ratur, & fie poteft de matrimo
nio teaimonium ferré , cum adfit moralucr pras-
íens,vc fu confeius de co quod aguar & traCiatur. 
Sed nocandum pro matrimonio clandclbno , quod 
illud conirahentes,puniri debent ad atbntnum Qr 
dinarii; Sacerdotes quoshbet afsiñentes matrimo-
nio fine licencia Parrochi, manere fufpenros s ^ 
ParrochusdansfacHicaccm ad marrimonmm dan-
deftinunijvel illud non impediensjmanet per :ricn 
ttiiím ab ofíicio fufpenfus. 

Cafus fexms, de denuntiationibus. Homo mi
les/uivcnculaon quandaru poft afsiduas fornicacio
nes , vxorem du:eré cúpiebat , de ía6!o cum illa 
fponfaUa iurans jdeinde' accedit ad pueilae Parro-
chum>optans coram jilo contrahere mauimomu, 
fed fine denuntiatíonibuSvafíeTcbat cnimde iterum 
ad cafteacito reddicurum , vultque puellam defe-
rerc , pociusquam tempus denuntiationum expe-
ciire. Q ^ r i t u r : an Parrochas poífec tali macri-
monio afsiftere & in cafn d i^o , in denuntiationi
bus difpenfare ? Cafus eft, quando ad Epíícepum 
pateret aditus , nam fi non poííet fieri facilicét rtf-
curfüs , & eft perievdam in mora , alicuiüs gravis 
damni privativi conrrahentium , poft Parrochas 
fine denuntiationibus, nec Epiícopi licencia ma-
crimonio afsifterf ;hoc cnim norvcííct in denuntia
tionibus dilpenfarc, fed prudenti Epikeya vci, quia 
inco cafu jexEcclefiaftica aon obligaret, vt om-
nes vniformiter tenent. 

Eft ergo cafus, quando faciliter poflTec obeinen 
ab Epifcopodirpenfatio, & cune etiam eft certum, 
non poíTe Parrochum difpenfare, ve matrimonnun 
fine dcnuntiaiiotiibus coafummetur, nam concra-
rium habetur exprefle apud Tridentinurn, vbi hoc 
relinquitur Ordinarij indicio, cafus ergo Icquinir, 
in ordincad matrimonium contrahendum. P n m ó 
aiícrunt aliqui, quod in d i^o cafu, vcl cum adeft 
probabilis fufpicbjquod aliquis malitiosé impedi-
mencum obijeiet , potcft Parrochus demmtuuo-
nes diípeiafarcvelpotius easoramicccre^c ernent: 
Vetacruz, Ledefma, Vivaldo}Dic2fiiUo? Tabicna, 
Medina , & id colligi videtur ex Concthj vetbis, 
Seír.24.cap.i. vbi dici tur .Qoód fi a l i q u ^ - p r o -
babius fuéric ftífpicio,matriraonium malitiot e mi» 
pedid políe , íi tot pr^cefTerint dcnuntiationes, 
tune vel vnatantumdcñnnt ia t ío » vcl ! ^ ; ? 
Parrotho ¡ & duobus v i l tribus teñibus ^ e m t -
h ^ s ^ m ^ m m cckbretur | quibus ^ m ^ H 



D E S A C R A M E N T O <&*CATRIM0N}1 4 8 7 
Orditíarij fit tnentio^ ad (iirpenfationcm; & dcindé 
fttbiuHgit: ante illius conrummationcm,denuntia-
tioaes in Eccleíía fiant, ve íi aüqua fnbfunt impe-
dimentaj, facilius dctsgannir, mfi Ordinarius ipfe 
expediré iuciiGaveric > ve pi-aedî a; denuntiationes 
remmittancnr, vbi pttitur ¡udicuiai Ordinarijjad 
fftatrimoninm conrumandum)& non ad illud con-
trahendum. 

Secundó aíTenmt allj , quod difpenfacío Ordi-
nanj,in dirpenfationibus ncceíTária eftjtám ad con-
ftimniatioñetn matrimonij, quám ad eius contra-
^i®nem; idéoque Patrochus, abfque Ordinarij l i 
cencia trali matrimonio arsift.-nsjpuniri poteftsquia 
arbitrium & iudiciurn Ordinarij, ad hof: á Conci
lio tequiíitum, (uprá omnia precedencia cadit; 
eciam,quta Tndentinum,inlcquuur veítigia Con-
cilij Lateran. vbi pcohibetur Parrocho difpcnfatio 
jlla,fii>e iufta & vrgenti caufaj^ de hoc datur Car-
dinalium declaratio, ve teftis efli Fatinacius. Vndc 
in A(5t. Mediol. tic. de rpoti^L cap.4. dicitur:Eas 
miíem deniintiationcs , nec ylla quidem ex parte, 
remmiccere Parrochis liceat , niíi Epifcopi con-
ceflii,idquff caufis iure pcimirsis,& fie tenent San* 
chez,, Baíilius, Henriquez;, & Palaus. 

Haíc vtraque fenecntia, eft probabilis fatisj fed 
iuxta priorcm dicendi modum^ Ucee ibi foluni fíat 
mencio,de furpicionemalitiose' impediendi matri-
raonium , idem tamen iudiciurn faciendum eft» 
quando adfant alia* racionabiles caufa* fuprá afsig-
nataí, ad difpeníandas denuntiationes, quia Con-
cilium , folnm áddücic illani Caufam , ve praci-
puum exempiuin;& idcoalTeric Medina;Bon pofle 
Bpifcopum puniré Parrochum,qui iofta & vrgen
ti caufajdenuntiationes ommitit fine licencia illius, 
Epifcopus autem & altj fuperiares , habentcs fa-
culcatem dirpenrandi, Riequeunt: id faceré niíi Hifta 
caufa interveniente5vnde' fí alicer facerent, rnorta-
liccr peccaren^quia abuterentur ppteftate fíbi co-
ceífa ; non tamen requititur iudicialis cognitio 
caufsc, fed fufficicíi prudenti iudicio, cam adefle 
cognofcant,& id colligitur ex Goncilij verbis,vbí 
hoc uegotium , arbitrio & prudentise Ordinarij 
remmiccitur. . 

Nomine autem Ordinarij, incelligicur Epifco
pus propriuscontrahcnciumí& íi ad divcrfisDice-
cefes pertincant, á qaolibqc Epifcopo difpenfari 
ppteft , nam Concil. iei remmittit arbitrio Ordi
narij,& non Ordmariorumj& quia matriaionium, : 
eft vnum & indiv¡duum, & fie qui eft Ordinarius 
vnius coniugis, eft etiam altcrius, ob connexio-
Mem vcriufque,in ordine ad idem Sacramcntum;fi- * 
cut idipfum diximus fuprá de Parroch© 9 propter 
candetn rarionem; & etiam nomine Ordinarij, in-
íelliguntur Abbates & Priores , iurifdiéiíóncm 
quafi Epifcopakm habentcs , & nuil i Dipeccfano 
lubicótii quia omines funt Orditurij fuorura fuWi- ; 
íoruin^ac ctiara vocacuí Oídinaciusj Vi«aii^ Gs-

neralis Epifcopi, cui ab ipfo non eft límitaca po« 
teñas quantum ad hoc, SÍ fie poteft in denuntia-
tionibus difpenfare. 

Sed notandum , quod caufe iuftae, non impo-
tiunt Superieri necefsitatcm dirpenlandi, fed libe
rara facultatem velinquunt, fi ei bené viífum fuc-
rit j nam fi levis cantum fuerit cominoditas boni 
communis, iüa fatis coinpenfaEur,per rigidam ob-
fervationem legis communis^ui plus debet atten 
d¡,quam lefi commoditaci particular!; fed íi íue-
fic caufa gravis) máxime'bono communi, aut par
ticular! conducens, tcnetur Pradatus difpenfatio-
nem conferre, alias peccabit mortaliter , quia ille 
tenecurex offício, confulere bono communi, & 
etiam particular! fubditorum ; quod fi gravicauía 
interveniente, Superior difpcnfacionem neget3pof-
funt contrahentes, fine denunciationibus celebra
re, quin illi nec Parrochus aut ceñes peccent,quia 
leges Ecclefiafticaí, non obligant cum gravi dam-
no communi aut particulari ; fie tenent Palaus, 
Trullench, Salníant. Dicaftillus, & Sánchez, 

Cafus y?jpfí»2«J,de fecundis nupcijs. Marrimo-
nio fuerunt iun^i, iuvenis & virgo , primifque 
annis Sacramcnti pace frucbantursfaélum eft deia 
dé fuggercnce diabolo , vt ínter ipfos varias rixíe 
fucrinc exortaf, velfalfis zclotipix imaginationi-
bus, vel quia cutn fufeeperint fecundan; prolem, 
mariti vires pro alenda fimilia non erant facis,qui-i 
bus cogitationibus príeCus,iter arripuit ad terram. 
longinquam, neício quo prartextatus colore ; poft 
multum ver© tcntiporisjfcemina cum alio contra- " 
bere Vult, eius libertatem alegans, eo quod feierit 
per nuntium fidedignura , virum fuum in mare 
fuifle demerfum. Quacritur : quid faciendum in 
hoc cafu , & quaí cercitudo requiratur ex parte 
fceminíe de raorte viri,vel é contra, ve pofsinc de-
nuo matrimonium contrahere? 

Rcfp. quód non fufficit probabilicas de morte 
coniugis,vc fuperftcs poísic in con feicu ti a contra
here cum alio,fed requiritur moralis certitudo,iux-
ta prudentum arbitriuia ; fie tenent Sánchez, 
Villalob. S©to,Bonacina, Salmant. cum alijs plu-
ribus. Vndé non fufficit, quod per multum cem-
pii», vic difecíferic in regionem longinquam , niíl 
habeatur nuncius certus de obitu illius; fie habe-
tur cap. Dominus, de fecundis nuptijs, & cap. in , 
pra;fentia,de fpoufalibus vbi Clem. I I I . ;ait: Coa-
fuítationi tuas taliter rcfpondemus, quod quanto-; 
cumque annorum numero itareraancaBC, viveDt¡-
buis viris fuis, no» pofiunt ad alionun confortium 
Canonice' coavolarc ; HCC perraittas aathoritate 
Ecdefíac contrahere, dpacc certum nunriuro rpci-f 
pia«t de morte virorina. 

Ratio huíiis cft : quia ia rebus vald^ gravibuss 
vbi iwminent ingentia damna, nequic yir prudenfi 
duct exiflimatiorte; probabili, abfqwe necefsitates, 
|>rgd^Ía.paíer«. -Sfcwi^«t©íM»¿ ( j^funt a | , 

íifahhAfa " r falu^ 
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láluLeni ntceíFatla, & poílDscrctum Inaoc. X I . 
prop.t. nccjuit fequi opinio probabilis religa pro-
babillori* circa maccriam & to.raVani piftniUíli Sa-
«ramentorum fine üeccísitateired ex cali matrúnrf-
fsio, píuta fequsrentur darana , íi ver^ non eíTet 
mortiuts vir.qui definidas putabatur: crgo niíi dc-
tut rteceísicas vrgeos, npii poífet raulkc pê  npií-
tiam íblum probabikm de mortf? viri fuwaoYum 
autrimonium coiitrahcre. 

De iadé , ad haac cercitudinem maíalem , non 
fufficic difluni ynius teftis 3 qui^ hoc non íufficit 
¡a alijsrcbus minoris ponderis, quinto minus irt 
hac, adeo grañáfe peciculofa; íi caincn vit mortiuis 
fniást in loco valdc diftamioec facile alise prpba-
tiones poíTeficadduci ifuffiecceí dt.^uiii vnius te-
ftisjcum alijs adminiculis ¿Gme^nris.Ratio efl: 
quia quando probacio intcgra,;§í plena nequit ad-
hiibcEi, fatis ett 0 plena fin per c^nlcétuf as, vt di-
citut, \ i non omnis, S. é barbaria^. de re rt)ilica-
ri;fíc cénele Sánchez, & Rodrigtie^ jiqwod fi fce-
mina ipfa, conmgcstí tnortutim viderit, S¿ id pro
bare non pofsic, r«fftcic n in confeicntia p'Qfsit 
cuen alio contrahere , Ikct i» extermi foro, non 
fafííciac illiivs di^am^y^ iden»íaiütkíires ftntiimt* 

Dci-nám, non fuíficic ima¿0mmm*, reftifi-
cans mofcem v ir i , vt rauíier ád 4cyndas nuptias 
tranfire poísic , nam calis fama iíi«^<fiprot^dit t t 
iwthorc incerco,- aliquaiidó exlAatria , vel fuí-
picione orituf j fnfEcict aüt m talis fama, íi alijí 
adminiculis adiuvecur; haec func longitud© abfen-

'ti^vtlirerfalis fama illlus locî srbá Coniux moraba-
tuf in loco diítaíítiifrille ctat valdeTenex vel'ager, 
íi fuic in miliC!a,vel navjgatione S£;non eft rever-
íus multo tcnspore espe^tus , Síiíivxor accepit; 
lateras ab eis , cuefit quibus vir navigabat aut mi -
Ikftbat \ (te renEtc Sant hex , Bonacina, & Henri-
quez* Q^jid aucem í*ciendum*, ú poft moralcmi 
cercitudinem de morte viri,.mi»lier CUTO alio COR* 
crafeerec, & poftea pf¡mus;v¡Vüs apparcrcií Refp. 
c|aód eum ppiori debebathabitareí nam íecundum 
i^acrimonium fuit ftullum , & copela fornicaria. 
Ucee propcer bonam fid^m, excufttur á culpa.Vn* 
dé ex quo mulieci coriftet, de vita prioris virí^ ne
quit lecurtdo petere, necrediietedebitum ; fed fi 
dubitat, nequit petere, bcné<v«tóíi»dfllere petenti» 
q!U4a ad hoc hafcgt ius, quoiífq4iC'Cei««'Conñetide 
íiíUitate mawÍmoHÍ|~príoris» 

Sed qdíd-fi mulkr- mala^de^lecBttdunEi-ftiafrt*-
snonitim concraxic, vel qoia non fe^buit TOomlttt» 
certicudincto de morec prioris viri , HÚ quia* cogi-
t ^ a t eum vivü-mjCumíreveramíEMíRWS f í feRe%« 
q^íM talematfimon'wm^on^íret feitum, & mu-
lier peccarct mortalicerfic c^ííítíatííndó, Sí etiaíñ 
perendo &; íed4éndo dtbitiéfíiv^óWec ei coaftarec 
dd morte ptioá^ viri» ^ An autem-iUüd matrimo* 
nium cíTet validum ? R,erp¿ q t í^d í i fiiülicr iiidica-
v%in eo ¿«f« ^ ^ 

ca conditione coetraxit, fi prior maritus fa i f e 
mortwus, vel incendie faceré quod poteít)val«áutñ 
eñ matrimonium, quod cotnmune eft in alijs im-
pedimentis, íi cum eis concrahereiur animo diéío, 
cum veré non adfunc; cum modo explícalo, appo-
nacur fufficicas intentio ad concra£bm, 8¿ perfo-
RÍE (IHC hábiles, nullo ligamine impeditác,& adíiní 
debita materia & forma; vndé non cft,cur matri-
monium rcddatuc invalidum, ita Sánchez, Lcdef» 
ma , Rodriguen , & Bonacina. Si aurcm mulietíi 
abfqiic diéto animo contraheret, mattimdnium, 
effet nullurti, quia illa non haberec animum coa-
trahendi. 

An veró fH!),procrcatiex fecundo matrimóniot 
bona fiU' centraré, íint legitimi? Rcfp.affirmati-
vé, (i c< mporc copulaí,bona fides perfcverabaqred 
fi ex parte alicuius parentis déficit bona fides, aut 

i tempore contraélus aut copula:,proles vt legitim* 
eflbabenda ex parte íuajrefpedu vtnufque paren
tis, & debee iuccedere in h^reditatcm eorum ; fed 
íi bona fides adfuit ex parte vnius,& mala ex par
te alteriu?, parens mal* fidei, privatur iute legiti-
mi pacentis, ne ex füa culpa commodum repórter» 
Vndc* licet re^nláriter , fie mutua fuccefsio inter 
parences & fiiios» in hoc ramtn cafu dcficic,in quo 
filius fuccedít psrenti mahefidei; íednonpaTeas 
filio, ita Sancb^licet ipfesiudicec oppofmmi proí; 
babile. 

A Í C T 1 C V L V S V . 

D t t e a f e n f o i & v i n c u l é M a t r m e m j * 

PR m H Ú f f i m h a s t An verus & niutüus cott* 
íenfus, ita requimur ad Mierimoniü;n,ve per 

nullai* poteñatem , pofsit cekbrari fir.e illo > Ec 
quidem certum eft, corenfumcíTencceflarium pro 
matrimonio, in racione contraéius, vinculi & Sa-
cramenti; ita habeeür in Flor.Dccr.de Sacramcnc. 
& in Ttid. Seflr.24. cap.9» De primo patee: nam 
contra^us, eífentialitcr iiacludit mutuum confen-
füm contrahentium, cum íít pa^um, vhro citto-
que ofeligátorium , quod praseipué eft verum, de 
matrlmonij contra^u , qUi eft mutua corporura 
eradditio; de fecundó Conftat, quia virtéulum ma-
trimonij, eft vttiD focialis5ít amicabilis corporum 
5í aniitiorum , ad quod voluntatis elegió >& con-* 
fenfus'íequimnr; de tertio; quia ratio Sacramcntiá 
ftMidacar fuprá contfa^uoivK hic vt vulimus,exu 
gtc neceífaíio tonfenfuroé 

D k é s U quód fi coatra^u* raatrimonijjfieífÉ 
pee coóféiiáim , difolveretur pcrdiCenfum i qma 
vi iumquódque diífolvicur, pet caufas contraria* 
illis á quibus fit,quod tamcn eft abfurdum^.quia 
fi e«tifenfus effet tteceíTarius^um nerao comugum 
fie certas de altcrius cónfenfu, nec eíicc certus de 
fuo matr i íaoaio , & fie non poíTet i n confcieAtia, 
gctsigf * * & \ v m . m¡^i I * c ^ 
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quod civis per íe faceré poteft.í.quÍS Conc. Flor, 
ait, coníenrurii contrahehtiuínjrcgUÍaricct rcqfn-
ri ad inacrimonium, & (ic non femper requiritur, 
fed poteft ab Ecclefia, vel república fupplcri. 3. 
quia in cap. his quí fídém, dicirur: Quód per eo-
pula.ai inrer Tponfos hab tara, centrahicur matri-' 
inonium de príEÍcnti5quinadD^tatur probado dif-
feníus, & Ge íi cune conrenuis non adeft, fuppie-
tur ab Ecclefia. 4. quia neceísitate vr^ertte, pottft 
Pontifcx aliquem cogeré , vt Épifcopatum aecep* 
tetiia quoeft rpiricuale matrimoniuíí) ,^ fíe etíaníí. 
ad niatrimonium carnale poteft cogeré. ' 

Refp. ad i . quód A i i§ i loqukur, in oivJíiie *é 
bona corporís, fie enim cfvis5mE!gi^ eft'reipublicá 
quam fui ipíius , non vero in ordine ad bonaani-
ína?,quorum fundaEncncurojeft cottfenfus & liber-
tas:&: hUius gencris efi matrimGnuim-;& fie quan
tum ad hoej cjivU nequit á república compellí, fi
ne eius corifeufu & volúntate* Ad 2. quód C o n -
cilium loqultür j de cortfenfu fotmali & exprcífoj 
& hoc ait iregüiatiter exigi,lictt fufficiac virtualis, 
vt ra cafu tértiáe inftariciae; ad quam refp* quóií 
tune Ecclefia, non fupplet confenfum > a contfa-
bentíbu» non poficunijfed iadicat in foro exterio-
ri ilhmi xtirj(i.% nec admittit pfobationes; in op-
poficum, fi aatem Ve vera non fuit confenfus, ma-
trimonium Coram D e o j validum non eft. A d 4 , 
quód áliud eft, Écclefíam haberc poteftatem coa-
á i v a m § ád malrimonium fpítitiiale vel carnale* 
obligando ad püfittonem corifenrus;i& hoc eft ve-

Sí concingit cum cogit ad acceptatiohent 

lehfu^,cft caufa vincuji matrimotiij/olum in fíeri, 
T¥~n veró in faéto eíTe,^ fie át&i&ú&ííéÍMto j»otcft 
difíolvcrefieri contravSius ne fiac.nóñ atitciíj illüm 
jam fadu$.r»» diífoivere poteft, A d 2* q u ó d Coniiií-
ges , non habenc ccrt'Cudincm evidentcm de fno 
couiugio, bejie' vero mora Se 01 , quíe fufricit vt tU-
ta confeientia j petatic & rcddaut debit m , non 
«aiim requiritur itTi8aeramentis , certirudo evidens 
©mníno j ve patet in accedente ad Euchariftianí 
prama confefsion?, ücct non fí: evidencei: certusj 
4e intentiontf abr»5klvcntis. 

Refp. igitur difhcültati , quod per nullam po-
feftatem creatatti, \mé nec pef divinam ficri po-
Kft , vt aíiqui ínatrimonij VÍÍICUIO coniungantuf, 
fine ptopfio eonim conrenfu. D e roaErimonio ht 
IBtione co t i i t^us Sácrametteij hoc certum eft* 
quia C0rtrra\5tus,req'.;!rk conk-níum' partium cfíeií-
rialicer;& infjper S.icía-m^nniir./upercontraétum 
fundacur^ & fie pro fui f*indaí!;encOjexigitconfcrt-
fiim.Probant allqui de viucuio^quo ad 1. partcm* 
quia ííc refpublica humana, polTactiam matrimo 
nium díffolvereicoilira d¡¿lum Ghriftisquod Deus 
conimiít, homo non fcparet.Sed hoe non probati 
narn etiam ipií coniug.s, poítunt Vinculum caUfa-

neqüeuiit illud diífoivere idem de repú
blica poífet dtci4 Aüj pro: anc , ex eo quod ref-
publicajneqüit vnt coriferré i«s fuprá Corpus altc-
riu5r fed etiatTí hoc non probat, quia fi refpubiicá' 
poteft Confeffe ius fuprá akeriuslibefcacem > con-
feitMendo vnihn fcrvUm &ál ium domínuíf» , euf 
BOn poreritjtliutuum ius fuprá corpará cransferref 

Meliús efgo prob. quia ex tali fació Écclefitíí, 
\*el Pfincipis faeculans fruftraretur vtefrque ñ.ús 
ttiatriinonij 5 primiis * qni eft prolis procícatio 5¿ 
educatioj quíe ntilí j rationc poííic cífe incer invi-
tos, & fe imbicem non amantes; feeuiidus,qui d \ 
mutua obf quia & offkia , multo minus confequi 
poíT^t, quia hd*c, folum exaruOre diímnananc, S£ 
hic non datuf inter inviíos, & ide^ D i Paulus fae-
pe' fuadet, vt vtrt dfítgant V^ofes,.quía aíitcf,ma^ 
tTimonialia offic^a nequcuíit exhiberiíergo Éxtíe-
lía vel Princeps , ncquéurtt pr^cipere niatrimo
nium, filie confenfu conttahenti 11 m. Nec dhftati 
q u ó d poteft cíves Cogeré ad alios Cont raóit¡& , vf 
ad vendendum triticum ctím adeft íiecefsitas , & 
etiani ad fervitutem, ob rciptíbljcaf bonum ; íioC 
ením ideo eft, quia illi contradusí five fíaát pro-
pria voiuntate^five pef volunt.tt.m reipublicaj,eun-
dc fortiurttur efí't<fíü)& fefpiciune iden» commune 
bonurti, quod non contingeret in matrimoniojfi* 
ne conttahentium conf-nfuj ex que» non feqUcré* 
tur eádem mutua di!e<Sio/imó maxiraa incommo-
da, adultetiá^ r ix«j& hsmicidiaj qiiífeperpetuo in* 
ier coniuges vigerent* 

Sed éonttd Hoe,fyot iaftantis féquentcí r.quíá. 
vt ait Anft. in púUtic. csVis* plus c á reipublic* 
quaúi íni ipfiuí j r d p t ¿ i i e a p^eft ¿ r á ^ l i 

rum 
Épifcopatus ; almd eft habere poteftatem effecU-
Vam matrimoqij fpirítualis aut carnalis, fine coa-
felifü, & hoc negamus vt falílim* 

Q ^ ó ad Cecundám pattem, de infuplebUitate 
eonfenfus^tiam pefdivinam pptentiam ad contrá-
&Súm matrimonij. Prob* quia id qiiod eflcntiali-
ter füpponit confenfum, nequit fíeri fine i l l cqu iá 
í)eus nequit irtvettere iiatufas rcrum ; fed vincula 
matrimsnij , eflentialiter füpponit confenfum vo-
íuntatis i quia eft vincüluni amovis mutui i ficuc 
Vínculum telrgionisjfuppOnit confenfum voventisí 
crgo ficutOeiis nequit aíiquem faceré religiofum» 
fine clus confenfu j íta nec fine ifto, poteít faceré 
vt copuíctür matrimonio. Éxplicatur : vinctiíuni 
matrimonij, eft relatio vnionis amicabilis & aftc^ 
éiivas:, qus&habcí pro fundamento confenfum, í i -
cuc patexnitas & filiado generationcm: ergo ficuc 
Dcus nequit faceré , quód dctür paternitas & fí-
liatioigcneratione non fuppoííta, nec faceré poteft 
q-uod detur matrimonij vinculum ^ fine confenfu 
CdiatráHentiUm; fie tencíit Sánchez, Cornejo, B a -
íiliusi U Salmatit, quod vetum eft, qüicquid dicae 
Gonet Cum alijSi 

Sed óffones 1* quia corifcn^reqUiticur ád má-
crimonium, ve caufa efficicüs , v ta i tD .Tho* hic, 
q . ^ , a t c i . fíaufa a.utCtBi éfíicjens, fupfleri poteft i 
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Deo.2. quia effeélus afíus voluncatis potcíx á Dco 
deri abfqívolütatis confcwru, 6c ideo p o t c ñ inÍHti-
fiere per acct kns habicus nacurales íiormicntibus, 
&'ei:iam pocelt fupplcre terminú actíonií vicalis,vt 
patee in verbo , quod fupplecin vifí ionc beata. 5. 
quiaDeus habec m fuá poteftatc corpora cocrahen 
cíurn, pocius quam ipfi : ergo fi iUi poíTunt rtiutuo 
fe .tradderc,multo magis Deus»4.quia Dcus poteft 
(Jare viro dominium corporis faeminas ipfa nolen-
tc, vt eo licité vtatur in ordine ad copulam; ficut 
fenc cum Ofea,dum ilU prsecepit, ve accederec ad 
mulicrcm fornicariam : ergo etiampoteric facete 
matr ímonium, fine coiifenru concrahentium. 

Refp,, ad I . quód Deus poteft fupplere eoacur-
fura caufe puré efficientis , non veró fi illa fitnul 
l i t formalis , vt patet in int lledíiu & volúntate, 
quorum cooGurfuii)ncqiut Deus fupplere. ad fuos 
a^us , quia funt fimul caufa effíciens & formalis 
eonmisS: ita le habet eonfenfus á quo pendec ma-
Inmonium, ctiam vt caufa formalisí quia illud eft 
vinculum. inutuv amoris aiuicabilis, A d 2. quód 
D í us Gipplet rationem verbi mentis s fub rationc 
repraefencationis immaterialis, fed non fub rationc 
term'ni vitalitcr p r o d u í í i , quia fie eflentialiter & 
foLrnaliter á principio pender, in confenfu autetó, 
eíl t nprefcindibilis, ratio nrtitui amoris amieabi-
lis, ^ fie eft á Deo infupplebiiis, 

KX ^. q .Jó 1 Hcet D .us , habeat ^letfiusfidbítilf* 
ijium iliper corpora contraheHtium,quam-illi ipfi* 
nequíc t imen faceré fine confenfu eorum, illaquae 
eonfcnfum eflentialiter fupponunt, quale eft ma-
tciñiGniaro; eo fere modo,quo a^iú libera noftra, 
eft raagis in poteftatc Dc i , quam in noftra , |¿ ta-
men íHa,neqüit á Deo fieti fine nobis. A d 4.qiiód: 
Deus, ve fupremus dominus, poteft conferre viro 
víTiim corporis fe^iiníE ad tempus ^vel in perpe-
tminisfine focniin^ 60ttjfcnfus fed tune licct accef-
fus ad camsnon cíTee pcccacuni, quia non eífet ad 
non fuim > non tamen eífet matrimonium , quia 
cutn hoc, fit vinculum mutui amoris focialis, de* 
bec á raucüo coniugum confenfu procederé ; po-
t-Si creo dari aeccífus ad feminam extra mattirao-!' 
mum D .i iuffu,qui peccatum non fit, & ita con-
ti^it in Oíéa, VE ait D . T . i» 2. q.ioo, art.8. ad 3. 
& 2. 2. q.104. are,4. ad 2. & q . i J4 . art 2. ad 2. 

Stcundá dificultas'. Qirifnam eonfenfus, fit adi 
maürimonium neceflarius? Notaadum, quod tria., 
funt botia rwatrimonij, vt ait D . T . hic, q.45.. art. 
2. n?nipé bonum Sacramenti, quod ctt vincali 
iíidiífol ibiHtasjbonun!» prolis,nempceius proerea-
t i ^ & educado, & bonuna fidei, quod fíat in mu* 
tua fidditatesad debitum reddendumí& non aául- • 
terandum, quae poífunt intendi du |íiiciter, primo I 
V iendo obiigationem, lí non a^uálem obferva-
tioneai , fecundo vuumque volendo ^ & bgc vcl 
explícité . y ñ folum: implicicé; & quidem certum 
cft^qi»o4 aé valo^m tóatri^ni^, x^uir i tur cog» 

fenfus expreífus, in id quod eft de eius dTcntiaí 3¿ 
implicitus, in ca quae zá iílam confequtuituy ; pri-
mum patee: qnia res nequ't fubfittcrc33?l>íq?^c fuá. 
cffentia, eonfenfus autem mu'tmis coniugínmi ,e f t 
de cífentia inatrimonij}vt <fielimus;rceimc!s!m eon-

, ftat: quia qui expref e vuk aliquam rcm , etiam 
implicicc vultjca qux ad ipfam ccnfcqtiHntur. 

Refp. er^o: (juód fi quis haberct, intcmtoHeH> 
contráriam fubftantise matrinionij , & c'tus benis^, 
& illam deduccret in paéiumjnulUim cfficcret ve-
rum matrimonium,vt fi qub contrahcreccum in-
tentione feparandi fe, vel uon fervandi í i ík i i tatcnt 
coniugi, vd filies non procrcanájjíie í ̂ pref é ad-
dHcicurin cap'final. decondie.appofitis^vbi Greg» 
I X . fíe ait:Si conditiones contra fubiftanciam con-* 
iugij inferantur, puta , fi aiter djfac , contrabo te* 
cum, íi generationem prolis evifesy vcl d©iiec in* 
veaiam aliam facuitatibus ditiorem, aut íi pro 
quaeftu , adulterandam te traddas , marriiHonialis 
contrat^us , quantumeumque favorabilis, caree 
effcéiu , vbi afsignantur tres condiuones , contra 
bona inatnmonij,qua: illud aíjííuílant;& ratio c íh 
quia res fine propria fubftantia nequis conüftcre. 

Sed ttetandum: quód íi ta lb eondieio, non de-
ducatur ín pa^UQi,fed lit puré HBcntalis & tnceriqry 
& x'erum confenfutn in fubftaEsciam matrirnonijjSc 
eius bona non dcftruit, veruia Biaírmoonium effi-? 
citur, vt fi quis ea omñia vellet, licet tion haberec 
intentionem fervandi, idad quod fe obljgavit; 
tamen Icgitimus eonfenfus deítruitur, vt íi quis 
non haberet intentionem fe obligandij aut perpe
tuo fie manendi , nec confeatieadi, non daretur 
matrimonium. Ratio primí eft ; quia obligatior 
non confiftit inadimplctione rci promifík, fed in 
animo ligaudi fe, vt patct in-iuramento promiífo-
rio ; & in eo qui habet intentionem proficendi, 
non tamen fervandi regulam,quiveram profefsio-
nem emmittit, licet adfit intentio perverfa : ergo 
ídem dicendum in cafu noftro» Ratio fecundi eft: 
qnia ineo cafu,deficeret interior confenrus5quieíí 
ad fubftantiam matrimonij neceflarius, & fie ma-
trimonium confiftere nequit. 

Dcindc' prob. refolutio ex D . T . hic, q ^ . arr. 
j , nam in alijs contraéíibus, fit & fubiiñit obliga* 
tio fub conditkme , fi haec fubílantiK eontraóbis 
non adverfetur: ergo idem de matrimonio dicen
dum eft. Prob.antee, nam omnc&comraéius , in 
quibus ponitur conditio, contraria fubftanti» vel * 
fini cerum , funt iavalidi iure naturac, vt fi quis 
vendar ea cenditione, vt non transferatur domi- ' 
nium rci vendita:, & ctiara fi contradus íoeietatis 
fíat, íub conditioae quod fceius, patticipct d»m-
nuna & non lucrum>ille conrraftiís eft nullus: er
go etiam íi quis dicac: accipio te in vxorera,ñ va- • 
lis te obligare ad eoniugale defeitum,vd impedías 
prolis generationemjmatrimoniü eft itntum, quia 
pKCQdirioneŝ ^^^^ cócrariatur. 
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Sed ojones 1. poft matrimonium pcrrc^un?, 

potcíl á coniugtbus appowi conditio , ne fcilicec 
dcbicum coniugale petaoc nec rcddani:, & habere 
propofictám jSímüra id fervandi, licec illa conditio 
oppoimnr rubílantise matrimoai): ergo etiam hoc 
¡pfuín,poteft ante matrimonium fícFÍ,eadeni enim 
eílentia reí eft in ficri, ¿fein fa^o eífe. 2. Beatifsi-
ina Virgo Maria , contraxit vcrum matrimonium 
cum E JoCepli, & camen prius cmifllrat virginita-
cis votum,cuiws vir eiuserat eotifcius: ergoraatci-
monium fieri poteft , licct praecedat cafticatis vo-
tum , quod eft íubftantiac matrirnonij contrarinra. 
3. qui baptizando puerum, abluir cofine}vt illum 
gratia regenerante prjyetjvcrum Baptifmum con-
ficit, licec óperecur contra Baptifmi fíaem : crgo 
ídem dicendum de confentience, fub conditione 
óppoíira finí matrirnonij. 

Refp. ad ti quód eft difparicas: quia res,firmius 
efle haber in faéio cflejcum eft iam produ(5la,qu3m 
ih ficri, & ideo poflfnnc aliqua impediré nc fíat, 
quae caíncnipfam íamfaéiam non deftruantjexem-
plum eft in ipfo matrimonio , quod impeditur & 
dirímitur, cum effinitas illud ancecedit, non vero 
fi fequatur ad ipfumjicet eius víTus Í!ppediatur,& 
fimilitcr vorum folemne in reügione approbata, fi 
jH-aeccdii: matrimonium , impedit & dirimir illud, 
íi veró fcquitur ad matrimonium confumatum, 
coniunge renuente, illud non diííolvít, fed potius 
vincicur ab co; idem ergoin cafu noftro dicendum 
d i Ad 2. Refp. quód licct B. Virgo, in defíderio 
habucrit Uirginicatem, ancequam S.lorepho def-. 
ponfarctur3non camen credicu^illam tune abfolu-
te vovi{íc3quia eo tempote, opporcebat genus ha-» 
Hianum generattoni infiñere, vt cultus Dei propa-
garetur ante ortun» Chrift¡;& í'uper hoc B.Uirgo, 
divino fe commifsit arbitrio , & poftea fponfo ac-
cepto, íimul cum co votum vir^inicatis cmmiísic; 
lie D . T . ^.p. (\<2%. arí.4. & n̂ 4* dift.^o. q.i. art. 
I . qq.i.& 2. ad 1. Ue qua ampüus diff.^lcqaenti. 
A á y quód íj illc minifter baptizans , habtret in-
tenfionfemjConformandi fecum inñitutione Cbri-
fti, verum effieeuet Sacramencum, non veró ha-
berec intentionem, contnriam fíni & iiibftantias 
Bapcilmi, & fie inftancia illa, pro nobis eft. 

Deducitur ex his 1. quód confentiens in matrí^ 
raonium & cius íiibñantiam , vcrum efficcrcr Sa-
cra¡nentmn,liceE haberct intentionem pravam,cic-
ca fines extrinfecos , ve fi matrimonium ordinarec 
ad furcum, vcl aliu i íimiie. Rado eft: quia tune 
felvatur rubñancia; matrirnonij, eum vero confen-
fu, licec ad finetn prarúm ordin7,co. Vndc' fíc'con-
trahentesjmoi'tahcer peccarentjficuE mulieres quae 
riubere voluntjVE faxtlius carnalicer pofsint pecea-
te, & vt earum peccatum minus cognofeatursqui--
bus prasfens íazculum maximé abundac, mortaliter 
peccancjmó dúplex peccatum coimrütucaHud fa-
«rdcgij, indigné Saeiarneucuro recipiei^o, ai¡yd| 

illud ad finem raalum ord!natido;Í3 autemquis eo 
fine contrahac,vt drvJtiás a*rt pulchram nmlierem 
confcquatur.reccat venialitcrjfalva fen/per i.nccn-
tione & confcníuj circa Sacramenti f u b í l a n m a j . 

Deducitur 2* quód fi quís exeluderet poíítiv'é 
fines iuttinfecos accidentales mati Í!í;cnij,vt eft pro 
lis generacio& concupifccntiae remedium , licité 
& valide' contraheret, ita Dicaftilio, Cgyetan. & 
Salmant.& patct in coutraciu feniüm & fterilium, 
qui fpem generandi non habent , nec remedum 
concupifeentis , fed folum bmorum comnumica-
tio,amor focialis,& imirua fídelitas intenducur, in 
quibus ftac finis fubftantialf!; i*»atrimonij;qúcd pa 
tet evidéter in coniugio B Üírgtnis cü D.Iorf pho, 
in quo nec intenta fuir procrcatio, nec rejricduun 
concupifcenti^&'tamen valide^ licité contraxe-
runt. Si autem quis,hos dúos piardic9os fines acci
dentales primario ínccndcrec,ncc venialírer pecca-
ret3^ d opus bonum á¿ meritorium tffíceret.Túm, 
quia vtaic D. Paulús , vnüfquirque fuam vxoreni 
habeatjpropter fornicationrm. TÚ̂ TI. qur ) ex t ex 
intcntione operamisprirnario lili fines ficcuiv-nta-
les intendantur, fed ex intcntione t pe.rh , femper 
finís fubftantialis pritiiario intendi?I<Í, & fie dtoe* 
dinatio non eft. 

Deducitur 3. quód fí quis cónfcntif ín matri* 
monium , fub conditione de futuro conrrn^entí, 
qua; re(Sé & honeñe fí? i poísit-jicn n atrimo-
nium de pradenrij íed contraéius íponfalíumiVt íi 
quis dicac ; Duco te in vxorem , fi recuperaveris^ 
illam domum. Racio eft: quia tune conditio,pen-
det ab eventu futuro,& fie abcantquit oriri mu
tua obligatio de prasíenti ; fi veró eonditio futura 
fie neceítiria, vt fí craftina die oriatur Sol, quo ati 
forura externum,matrimonium ftatun eft vaüdum» 
antequam ponatur conditío.quia illa iam certo in-
fallibiliter exiftit in fuá caufa/ed in foro cenfeien-
tiaíjíí contrahens haberet animurn expec^andi con 
ditionis eventiun, anfe iftum non effíceret matri-
monium. 

Deducitur 4 . quód mafrímóníum faéíum fub 
conditioae impófsibiii,cft invalidum in forotonf-
cientiíe, íed in foro externo, prícrumitur validum« 
Ratio primas partís: quia invalidum eft matrimo
nium, fub conditione initum* niíi conditio ftet,; 
conditio autem impofsibilis,íiare neo ppttftjalias 
non cfllct inipofsibilis ;& idem dicendum .de co n -
ditione repugnante matrimonio s vt accipio ce in 
vxorem, fi prius rae fepelieris,qnia matrimonium, 
poft mortem perfíci non poteft. Hoc autem eft in-
telligcndum, de conditionibus imporsibilibus ex 
vi Eerminorum,non veró de impofsibilibus per ac-
cidens>rel ex fuppofitionc, vt, 6 virgo es, qusE ta-i 
nien eft corrupta, quia id ab olutc eft poí i ib i le , l i -
ect fit impofsibile per accidens; & idem eft de \m* 
pofsibili de prxfcnti, vt fi dicaiur pauperi: fimille 
libras contraho, quja illud non íám eiic% 

X111Ü mt 
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tur impc?rsibüe, quam difficilc* 

liacio fecundae parní , n c m p é quoc! ilíud mam-
m o n l ú m quo ad tus externumjGenfecur validura, 
confoc ex G r e g . l X . cap»víc. de condit. apppf.vbi 
are : Si condiciones appofitae mátr imonio , curpes 
aaz iraporsibiles fuetiní , debene pfopter fayorcm 
cius, pro non adiec^is haberi > quia fcilícec, nemo 
prícíumirur velle peccare , nec ctiam iocarij in re 
t á m fanéia & gravi. Dices: cotiditio impoís ibi l i s , 
reijeifur á iure civi í i ?-b vlcimis voluntacibus, ve 
prdumanjfur validas ftatim:ergo idcm m cafu ma-
tfimonlj dicendum cft. Kcfp. q u ó d eft diíparitasí 
nam v k i r a ^ voluntaces, funt d<? rebus temporali-
b u s , quarum dominiuffl, poteft refpublica cranf-
f^rre de vno ta alium, fine confenfu domini^uera 
fisione iuris illa poteft fuppierc, reieéia condicio
ne impofsíbil i quafinon appofita, contrarium au-
tem in mácriraonio contingit, vbi nequit á repu-
büca conrenrus coHCta^encium fuppkri , v i l i iprá 

vidimus* 
Terna d'tjjicultas: An ímpleta .condit ione ho-

siefía de fiturojinatrimonium fub illa concra(Siim, 
traníeat in abíbluuun abfqüe novo & cxprclTo 
confenfu coatrahentiuna ? Certum e ñ in omniiun 
Opinione , tutins cífe arque confulendnm i in eo 
cafu m.Krimc.níj fub conditione, hac impleta, ex-
prcíTum confenfunr de novo appoilere , vt omnis 
dubietas aníccatur in re tám g rav i ; fed tamen qui 
hoc omaiiccerec s non peccaret morcaHtev ^ quia 
cum fencentia probabiluaflerente irrtpleta conditio-
nejftatim matrimonium fieri perfeCÍum , confor-
mavi poffec. Dí indé , in fentcnciaf aflerente, novura 
Cotifenfum non requiri s non poceft contrahi cum 
alia,ccmdiciorte itnpleta j b e n é vero in fencencia a í -
ference,requiri confenfum novum, quia tune ifia-
t r in íon ium primum non eííec perfeélutn , fed ta
men íic fecundo concrahens s peccatct mortalkec 
fidem primíB promifsionis frangendo ; diffícukas 
cft:an marnente. confenfu prioir non retraí tató , & 
ante impletam condfcioncm appoí í to , hac imple-
ta ftatim fíat mammonium afefoJututn, fine con
feti in novo , veí an novus confenfus excerius ex-
preíTus requiratur? 

Ver iof íententia, quam tenemus noSj eft:, quod 
m prsedütio cafu, concrahentes cum tali conditio-
ñ e , v, gr. fi pacer confenciat , licec ante conditio-
nis ¡•mfleíioncm,folurti pro tune, miperfeGÍiim & 
inv.didum confíciant niatrimonitím3 hoc fie perfe-
d u m & vnlidum, Conditione impíecay quln appo-
nacur eon le» fus noms , íi camen prsEcedens mora-
Kcer per fe ver ec; fíe cenen c Salmanr, cum pluribus 
D a ^ o r i b u s piimae notae. Refolutionem noftram? 
probanc aliqui ex eo,quad íí quis de p.r^fentí vuic 
eum fc£aii'aa<:oiiítra'here, fub condicione quod i l U 
conrentiac, licec -poííea díu difterat, duni confen" 
tic, ftatim perfíckur matrimoniiini; & idem eft de 
«tóatrahente pcf procuracorem s lub coBditione 

quod eius munusobeat, qito faiba-natrimonimn 
ptrf ici tur , fine novo confenfu principalis : ergo 
idem in cafu dubij, eft dicendum. Sed ba-c nuio 
eft incfficaXíquia condiciones de quibus loqui tur , 
func generales, & intrinfccíE m a t r i m o n i o , S¿ iíías 
non fufpendunt contradum, fed üliiiij purura re* 
linquunr, quia funtquati parces i l l ius ; nes autem 
loquimur > de condi í ionibus accidentalibus & ex-
trinfecis aiatcimonio adicéíis. 

Meliu» ergo prob. quia exceri coutra^us con» 
dicionaci, perficiuncur ftatim purificara conditio-
n e í e r g o ctiam contraólus matrirnonij. Conf.pat* 
quia ChnfKiS, elevando contra6lum macrimoni) 
ad rationcm Sacramenci, non immucavit naturan» 
contrac^us. Prob. ant. ex !. hxc vendicioy. ff. de 
contr. empt. yb^dicitur: Condicionales venditi©-
nes titnc perficiunttir , cumimpleta fuerit condi
tio; & 1. m ú ñ i Ife ff- potiot: c ú m femel con-
dicip cxtitic, pro indé habecur, ac fi illo tempere, 
qiíO ñipulat io inc-erpofita eft, fine condicione facía 
cí íct . Explicatur : ideo in al^js contra^ibus hoC 
contingic , quia confenfus per verba de praefenti, 
licet fiib conditione de futuro »eft veré' confenfus 
de praefenti , licct pendews á conditione tucura 
quo ad cvencum , & cum conditio evenic, manee 
virtualiter in illa i ergo hoc ipfum in matrimonio 
difeurfendum eft,nec poceft difparicas faciliter af-
fiernari. Vr^etur: fponíalia conditionata , i m p k t a 
condit ionejunt pura & abfoluta , fine novo con
fenfu : ergo idem eft dicendum, de macrimonto 
condicionato. 

Sedehfiant concra hoc, in í lant i? fcquentes i . 
quia refolucio, videtur opponi D . T . qui in addit. 
q .47. arc.5. ait: Auc condicio eft concingcns,vc eft 
dacio peceuniae, vel áccepcatio parentum, & cune 
idem eft íudic ium de cali copfenfu , fícut in con-
feniUí qui eft per verba de futuro , vnde' hoc non 
facit matrimonium. 2. prior confeafus.ance condí-
tionis eventum,npn fuit íufficicnssquia fi tune con 
trahercf cum a l ia , hoc fecundum matrimoniuni 
eflet validum; fed per pofitionem condkionis,noti 
ponirur novus confenfus, nec perficicur antiquus 
qui iam cranfije , & ille eft aéUis interior anim^, 
qui non perficicur per rem exteriorcm: eroo, 
g.. quia ad macrimoni«m,conrcnfus punís & ^ o -
hicus deprxfencirequiritur, in cafu aucem noñro* 
fo íum datur confenfus eondkioíiacus5& fie novus 
abfoiutus debee apponi 44quia in aiijs Sacrameu-
tis, non valet collacio,dcpenclcncer á futuroeyenr 
tu, ve fídicatur: Baptizo cp, fi eras peniciieris, M 
ftatim func nulla vel valida: ergo idem eft de mar 
trimonio. 

A d 1. quo fe muniunt oppofiti aurhores,vc Angf 
B . a d f u a m fentenciam trahant- Refp; q00^ m 
pro nobisftac.nam licet-fu feceodum «udic ium^e 
í l l o confenfu, ac de ilio qui eft per verba de xiuu-
ÍO, quo a á t e m p u s in.quo c p n d u í o p o i u c u r , son 
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vero pro tempere quo illa imptecur & puríficatur, 
& hic eft fenfiís fegicimus D.T. A d 2 .quóij con-
fenfus prior fufírciens eft , non fecmadiun fe , fed 
ve exprimlcur m conditiqnQ implcca,iff qua virtua-
licer perfeveraE. A d 3* q n ó d impleta conditione,. 
reddicur confenfus punís & abíolutus , cum ille 
non fie recraéfotus, Se conditione impíeta, ftatim 
refuluc, ficuc pacef in rponfalibus, & c^cerís con -
traé i ibus . Ad 4. q u ó d hoc eft propriam Matri-
irsonij, quod fic quidjm contraóíus , §í fie forcitur 
contraéí iuím naturam, qui fi fuerinc condicionad, 
condicione impleta, fine confenfu novo fíunc ab-
foliui* 

Btcss adhne 1 Q ^ ó d y r b a n . V I I Í . cap. 8. de 
condic. appoíit.-duQ dicít . í . non eííe verum nía-
iriraonnmi, qusndo quis aflentitur iub condicio
ne de fucuro conti i ígenci . l .qnod contrahv'ns cum 
foe nina, fub conditione fi pacer cGíifenferit , noit 
eft co»endas ad contrahendüm , quoufque pacer 
confeociac: ergo dnra hic confentit, cogendus eft, 
£¿fic noiiefae perfeí lus contraCívts, alias ad quid 
ille cííet eogeflxUis ? Rerp.-ad tñ >/erun) cííe, qnod 
ciun quis condici'onem apponic* & fub ca confenr-
ciCjmacrímonium'non fie, bene 'veró quando con-
dicioncm inrpleCs & hoc recundum aíTcfimus nos; 
A d | , q u ó d ilíe Cexcus pro nobis eft , quia non eft 
cogendus, nifi condicione fecuta: ergo fi hac fécu
la cogendus eft, ideo cricquia ntatnmonium im
pleca condiciojiie, iif abfohicum, & purlim cranfíc» 
V e l alicef: non eft cogendus iaipleta cohditioncs 
quia -d id quod naturalicer íequicurs quis non co> 
gicurjeje con cracks fub condicione fa^us^illa po-
fita. reddicur petflciiiS. 

Hsec func, qtis circa rem í íanc, iudic^nius ve-
riora; fed camen cfppofícum,c£Í3m apud Thotpiftas 
noftros prebabiUfsimuai eft, quod cenem Domi-
nicus Soco , Ledefn¡a , Cornejo c & G o n e t , cum' 
^lijs mulcts ^ iuxCa quos, fi hoc d ió lum placuerit,-
adinftantias oppoficas reíponderi poterir , quod 
alij concfadus cor|Íicionalcs puré promi í s iv i^dim 
pleca condicione, cranfeune i n abfoíucos, non ver© 
concraóius, qui fimul func traddicivi } ÍH his enim 
non fíe rei craddicio j pcf purunTaidyentjum condi-
tionis, nifi decur npvus roníenfus ; pritnr generis 
funtjcpntraálus fponfalicRisí& ali; fiiiiHes,& ideo 
impleca condicione, cranfeune in abfoiucos , con-
traókis auccm mafrinioiiialis 3 eft etiam crátidicir 
vus, & ideo impieca conditionCi noívfit perfcéíust 
nifi novus &r expreftlis confetjfus ineefvenbf. 

Sed an con-iicicdcbcac imul ri coram Parrocho 
Se ceftibus ? In ferttentía nobis oppofita, exigente 
iiovuni confenfuni extireííum , id videtur requiri, 
quia iuxea illam5matriiríonium fokFB> hübebac vim 
fponfalium, & affiitenna Pan'ochi & ceft;um, pro 
macrimoniQ requirunr. Sed canien * eciam in fen-
cencía noftcajCcquíricurFarrochura 3c ceftes affifte-
re, vel faltiní quod cí? conftec,de impleti^ie toi?^ 

dínonis ; íic tenent Ledefra.a, Conincb, Pilaus 9S¿ 
S. bwnt ic .cum pluribus.Racio c íhqiua Parrc chus 
Se ceftes , debem p e r f i l o & corrspkco matrimo
nio affifterc; n iacr imónium aucerív iliud, ame i m -
plecionem condicionis, non eft p é r u ^ u m , feti fc-
lum imperftól i im & inchoacmn , & fie Parrocha 
& teftibus debet conítarej de adimplctionc condi
ción i s. 

Nec efí idenij de mafriftipnio inter er nfangui-
neos,de cuius dirpeníacione, non debee Parrctho 
&'teíftbtis confía re , nec de concrahentibus per 
procuracoremjdcbec co lare njandatum; nec ftiatn 
debee confiare, pubertas contrahentium. R . cnim» 
quod hxc,fune difparia é n o ñ r o cafu, nam difpen-
fació, facultas procuratoris & pubertas, func cen-
diciones requificíE ex parte períonarum , & non ex, 
parte ipfius canEtaótus,& fie lircet Parrothus & ce
ftes illas ignorent, femper verificacur, eos aííifiere 
matrimonio p e r M o S í completo cuius contra-
rium contingit in caíu nóftroíquia condicronis im-
plccio, requiricur ad fubftaníiam, & pcrMionenpi 
concr3(Slus, ve fie verus & abfolutus , & ideo nií^ 
illa conftec Parrocho & teftibusj non í.fíiñunc ve
t ó & compleco matrimonio, 

Q^Uirta ¿/¿^'cw/í^JcDeobie^o confenfus. Cer< 
tum eft, quod vinculum indiflolubde, & eius pro-p 
priecares & obligacioliesjad tria bona macrimonij, 
func obie^um eflentiale confenruS coningum^iatn 
illa omnia s fimí eft lc íus d i r e ^ é per confenfura 
caufitus, & fie func o b i e é í u m ilüus , non quidera 
quo ad eorum executionem/ed quantum ad ób l i -
gationem ius fie ex "i matrim«nij obligan-
tur coniuges,ad vicam individuam agendam.f idci» 
l.-niiEuo í a v u i d a m , & prokm non impediendam; 
jiec eft neccffarium , ve ccDncrahcntes confencianfe 
expiieicé in h;as obligatipnes, aam fi fuefint ruñi* 
ci}& ignari earum, fuífieit ve cxurefsé velinc face-
re 9 quod faeiunc excerí contrahentcs matrimo-
Q¡tom% §L in bqc expref é volito, aliae obiigationes 
virtualicer cpiicinentur. Nec d'iCas i qiióá mucua 
c o n ñ i g u m obligatjp, perpetua non eft, ve patet in 
coniugibus ab Ecclcfia fep3racis;nam in illis,fem
per manee obligado in radice& iiirejicfc in vflu 
& exercitio deficíat, quia remanet viacuium , ecíi 
thorum & cohabitacip feparecur 3 de quo agecuc 
infri . *l ; f 1 

Malar dlfficultas eft 1 A n confenfus in carnafr 
Um copulan), fie deeírencia níatrimpnij íAf^rma-
vic Gratianus , copulam efle partem eíTentiaíem 
m a t r i m o n i j ^ quod ante i l l a , libe-rum eft copingi 
difeedere,- & alteri nubere, que <?rrore tenuit ol¡t9 
lulianus , contra quem efficacicer invehicur Df 
Aiíguft . l ib . j . contra- ípfum , cap.^. vbi ate: l á a * 
vero de lofeph , cuius Mariam cefie Evangelio 
eoniugcm dix.i5mulca diu difputas contra fencen-
tiam meam, cpnarss oftendcrc,quia contubicuf 
defuit imllo wodp tuifte comugiiim } quod etian| 
4 *' ' fofi* 
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íníínuat D . T . ^.p. q.29. arc.2- & D . Aug. lib.25. 
¿011 tra Fauftnm cap. 8. aic , quod comiuguim B . 
Virgii i is , cum D.Iorcph, non fuic concubicu, fed 
áftvátíj} non comixtione cor por um, fcd copulacto-
ne qutíd charius cft anitnorum. 

Deinde, D . AmbroC de infí* virg. air: Non de-
floratlo virginitacis facic conmgiuni , fed paólio 
coniugalis , & coaílac ex dicío Vlpiani : mvptias, 
ilon concubitus fcd confenÍLis facií;& racio id lua-
dcc: quia vííus matriiaonij per copulam, e ñ aótus 
Ó¿ opecatio cius ; aélus aiu,em,cuin íignificcEur ve 
e^rediens, fíjpponic eíícnüara agentis iam contti-
cutam, vt pacct in motil lapidis deorUnr, qui lapi-
dis eíTenciam conñirucam fupponit. Demúin:quia 
inatrunonmm dac |ráíiárn , vt eo recle' vcantur 
con'u!ges;a6tiis autem ad quem datur gratiaSacra-
menralis.noneft de cflTcntia S-acramentsjavSius enini 
confecrandi, non eftdeeflentia Sacramenci Ord i -
üis. Aüj apud Bellarm. citari dicunc , copulam 
carnalem, eíTe partem fakim integralem matrífno-
n i j , íicuc dicicur de fatisfióíione rcrpc6tu pceni-
tentiae. Sed hoc eEiam eft f dílim : nam pairs intc-
gralis," debet hábere aiiqucm eftcdumjvc patet in 
<atisfa¿ltone ; cópala aiucm nir.ium efób&un) ha-
betexopere operato , nec gratiam neceiusaug-
mentum, nec vllumalterum vt patét. 

Nec obñat: quód SS. P P . farpiás dicuntjmatri-
moniura psrfici in corporura commixtione ; nam 
non loquLíntur de perfeccione íiibftantiaU, fcd fo-
lumtie accidentali , nameftquedam operatio & 
víTns matrinronij, ve diximus de mocu lapidis 5 fie 
D - T . hic, q.42. arc^. S't dicas'. Qnóá matrimo-
niuin, ordinatur ad propagationem ípeciei , quod 
per copulam fiti Refp. q u ó d ordinatur fignaté/ed 
non excrcicé , ficut domus ordinatur ad homines 
confervaiídoSjquae camen perfcéía eft, liece nullos 
tiabeat habitatores; Nec ideo Matrimoniü eft fru* 
fira, quia illiíra ñneai excrcité non attingit, quia 
habee aiios fínes, nempe'fídem amorem coniu-
«uni ; & patee in habitu pcenitenEÍ2e,qui cft in bea-
%ís, & non exit in aCÍum doloris de peccatis , quia 
habet alia officia, nempé a6ium conditioRatú erga 
peccata fi e í lent , & etiam potcnci^m períicerc. 
'jDíVffíiquomodo matrimonial» fignifícat vnionerti 
Chrifti cum Ecclefia.fí copuíade eius eflentia non 
cü? Refp.quód iliam vnioncm fignificac,puré fpe-
"Ciilative , pra^ice' vero gratiam mutuae vnienis 
Coniugumj & Sacramienti eflentia, confiftit in fig-
i i iñcat ione praífíiea. 

Refpoadecur crgo quieííto: quód licet aéiualis 
copula carnalis, non fít de cfíeiatia niatrimonij,be-
né veró conícníus in illam, non explicitus & í®r-
maíis, íed tai-cuaj implicitus. Vtraque pars,habe-
tur apud D . T . hic, art . i . vbi ait :Quód ma-' 
trimonium eft , coaíeíitirc in carnalem copulan* 
implicíce, non explicité, non enira debet intelltgi, 
nifí ficut implieitoondnentuf cfte^tus in fuá can-

fa, quia poteftas carnalis copulas ta quam conícn-
titur, eft caufa cárnaÜs copu!x,íicuc poceftasvten-
di re Íu3,efí: caula vfl"us;& ^.p. q.2g.arr.2. in corp. 
ait : Vcrum fuiífc matrirnonium Uirsinis fiiátHs 
Dei & lofcph, quia veerque ccnfcníic in copulam 
coniugalem ( id cft vinculum ceniugale ) non au
tem exprefsé in copulam carnalem , nifi íub coo-
ditione fi Deo placeret, Vnde' iuxta D . T h o . datuc 
verum matrirnonium , fine confeñüi explícito in 
¿opuiam, vt patee in matrimonio B.Virginis cum 
D . loreph. 

Explicatur hoc cxemplo , fícut refpeóiu fundí, 
v. e;r. datur dúplex dominiwm , ynum pro»>rium 
& direcium, aliud vtile quo ad vífunifru^iím j i ra 
in corporibus coiugum, datur dominium muruum 
dir iólum, quo ad obliaationcm & ius , & domi-
tíiium vcile3qu0 ad vífam corporum; fed in fundo, 
poreft dominium ditéctuiii feparari ab v t i l i , & 
vnum iraddi fine alio , vt cum Dominus dac fervo 
agium iu feudum vel cmplv.tcuíim , in hoc manee 
dominium vtile qua ad vfllimfruéium , retinente 
donñno dominium dii:cCÍuny:ergo idipfum in cor
poribus ccniugum r> perin poteft , & vtrumque 
eorum dominiiíavícparari valet , retento dominio 
directo, 8¿' negato dominio vtili,quo ad vííum co
pula: , five ad teropus , fivc in perpecuum ; & ita 
contigic in matrimonio B. Virginis , quae dedic 
fponío dominium direíium corpons fui.non veró 
Ttilc,feu vífumfrucliun mm* fed pocius ex mutuo 
pacto apud fe retinuit , nec in copulam explicitc 
confenfítj fed folum i npliciteVficut aéius contine-
tur in potentia ; ex quo patet fecunda pars , de 
eonfenfa imp]icito,quia hic cft de cífentia contra-
éius matrimonialis, & n:quit quis confencire in 
cífentiam contraclus, quin c«)nfenciat implicitejii 
ea qua: ad cíTentiam eius rcquituntiir. 

Ssd obfíat ob icá io difíicilis I.Beata Viroo,nec 
miplicité in copulam carnalem confenfít;hoc enim 
eius puriííimsé virginitati derooaret,fuit enim vir
go mente & corpore : vt aic D . T . ^.p. q.27. E x a 
men eius matrimon;um vcrum fuic, vt a i t i b i , q. 
2p. avc.2. quód vniformicer SS. PP. teñantMr: er-
go ille cotífenfus, non eft ad niatrimonlum necefi 
farius. a.quia B.Virgo ante ¡cuatrimoníüjvir-gmita-
tis votum emiisic, & huie'opponitnr emifenfus 
implicitus in copulam. 3. quia fi, tnucuá poteftas 
con i^um in matrimonio^ncE confenfus implici
tus in carnalem copulam , fe qui tur quod B . V i r 
go, S¿ quicumque poíl: marrimoniura , ex eomunt 
coufenürvütum cailicatis Slftá^t^eifté?* efl^nt ebl;-
gatiad copulam,racione níiírua- poccílatis3& fímul 
deobligati ratioíne voci,qu^ eft aperta concradic^io. 

A d hoc árpumentum, nropcerquod difficükas 
pr^fens moca^eft. Re íp . qvód conrenfus. implici
tus in copulam••, purifsishae Uifginicatí B . Mari» 
non ©ppanitür,qüia non eíl confenfus in.copulam 
a^ualem,fe4 telum in notdbtem ad eam>vt 

un 
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Tara illius; Ge ait Cayet. opurc.17. refponf.a. Nec 
i'acione cradditionis huius noteftatis B.Iorepho5B. 
VirgOjíc cxpoíuit periculo amitendi virginitatem, 
ob privilegiutií divinae revcktionis;á quaerat edo-
éias copulam carnalcm nunquam fucuram ; ficut 
modo propter Ecclega; ftacutum^oncedicur con-
ñi'galB bimeftre ad conrLJmandum>& eo tempere, 
nec virginitatem mentalem perdunr, nec periculo 
ammitendi corpoream fe exponunt. Hsecdo^rina 
d i D- T . in 4. dift. 30, q.3. art.r. qq. 3. ad 3. vbi 
ait: Copula carnalis, cecidic implicitc fub confen-
fum B. Uirginis , ficuc aé^us implicite continetur 
in potentia;potentia autem ad canialé copúlamelo 
contrariatur virginitati, nec diminimiit aliquid de 
puritatc ipfiiis;ni(i racione a6ti!s,qui quidem nun
quam fuit in pi-©pofito B. Virginis , fed crac iam 
certifícata, quodaéiüs, nunquam fequideberer. 

Ad 2. tacilis cí): folucio in doéirina D.Tho. qui 
3.p. q.28. ai t.4. tu corp, ait,B.Uirgincm ante nup
cias , non emilfiHc votum virginitatis abfolutum, 
fed íblum condicionatum , niíi Dens revelaverit 
aliud fibi placeré , poft nuptias veró, írmul cuín 
fponfo, virginiratem abfoluté vovit; vndé dicitur, 
quod cum Dcus revelaveric B. Virgini vt nuberet, 
nihil nubendo concra votum egic. Quia camcw 
alijjíatis probabiliter docent B.Virginem ante ma-
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trirnonium}votura abfolutam virginitatis emifTiífe, 
"quod tenent D . Bonavent. & Scotus. Túm, quía 
SS.PP.de cali condicione non memoran tur. T ú m , 
quia non debemus creciere, B.Virginem, fuifle ín 
hoc inferiorem pluribus virginibus, quae ante nü¿-
bilem aetatenj, abfoluté' cañicatcm voverunt; ideo 
iuxta hos Dolores , debemus argumento ref-
pondere. 

Primó poteft dici, quod B. Virgo , confeníu in 
obligationem ad copulam , non vero in copulam 
ipfam, nifi fab hac conditionc; fi vir debitum pe-

'tU , & quia per Spiricum Sanólum crac infinióbi 
iplum nunquam petiturum, ideo confentiendo m 
copulam fub illa condicione, nihil egit contra vo
tum. Sed hoc cft diffícüe captu , quia non poceft 
iriteÜ4gi,de coníenfii cxpreííoin copulam vt vidí-
mus, nec etiam de implicito, quia fi quis poít vo-
tü caftitatis, nuberet alteri in extremo agonc pofi-
to,de quoraoraliter eft certifsimus, nunquam de
bitum peticurum , agerec contra votum, eo quod 
non adimplecio condicionis, voci violacionem non 
aufert. Dcindé:quia nefas cñ,rem facram propha-
nis vfsibus obligare, licetvfllis iíii5nunquam fint 
fequendi : ergoctiam eft cencrarium ex natura rei 
Voto caftitacis,virginem facram obligare vííui car-
Mali, quod fie per macrimomum, liece prsecoguoí^ 
catur,quod víTus iile nufiquam fucurus eft. 

Ve igitur , hoec folutio pofsit fuftineri, debet 
alicer explican dicendo, quod B . Viroodum ma-
tnmonium cóntravit,nec explicité, nec implicitc, 
Rec dire^é, nec indirefte, in ccpulam carnalcm 

confenfir, ñeque calis confrnfiis cñ poáfbiífé; ¿ne 
voti víolationej lolum igi^rr habuic cénfcíífl'm^tri 
obligationcad ¿opulap,fivC illa ob-igaiio f t pro-

"xima & fbrmaüs , five fahsm radica lis & remeta, 
vt dicetur poflea. Sed contra hoc, cít triplex in-
flanna. 1. qui eonfentic in caufam, yifttiaiítcr in 
"cfMum eonfentic :crgo fi B . Virgo ccnícnííc in 
obligationem ad copulam , criam in ceptílam im-
plicice' confenfic. 2. quia hoc vídetnr contra!itnr?, 
iecund^ parci nofirar rcíbuuiouisjn qna dixinufVs 
confenlum implicitum in copiHam,requiri ad ma-
trimomum. 3.qiiia ligatus vüco,pcccat conírahen-
do , quia confciicic in obligationem ad copulatrí; 
crgo íi B. Virgo, in lianc obligationem confcníic, 
concra votum peccavii. 

Reíp. quód confenfus implicitns in copulam, 
vel bocefí efleex parce comrahentium , vel ex par
te concra¿his,primiJS non requiritúr ad matrimo-
nium,nam erfi contrahences}de hoc nihü cooirene 
verum mátrimonium efficiunt , & id conrioít in 
macrimonió B . Virginis , qua? certa era't, de non 
fueuricione copula: „ vt ait D . T . &: ideo hakbat 
oppofitam intcntionem , nec rcpügnac quod ali
quid í i tvoli tum in alio, & noliturn exprcfstí in fé 
ipfo > vt patee in volence vicam reiigioftni , & ci 
annexa, qui deteftatur ieiunia & fimilia ; fecundiis 
confenfus in copulam ex parte eortíí-aélu^ ad má
trimonium requiritur , in hoc enim ftar, mutuá 
tradditio poteítatis corperum, qua? per macruno-
nium ñt, & confenciens in ifiud ,confencit impli
citc'in copulam^d quam ordinatur ex mcricis con-
traéius; ex quo patee ad r, & 2. inílantiam. 

A d ^.R.quód cft difparitas inter Beüirgineirr,^; 
alios voventes caflitatem,nam illa concraxte accep 
eo divino oráculo, de eo quod debicum nunquern 
forcé cí pecendum , & íic nullam voto fecic iniu--
riam ; verba aucem D. Hyer. qu« íolc ne cicari, 
nempe quod voventibus, non íolum nubere, fecé 
eciam vcllc,damnabile eft,inte}ligunrur de rUís^Sí 
fecundum legem ordinariam nubunt, quia fe ex-
ponimt periculo reádendi debitum , non vero de 
nupeis,accepta revelationedenftn peeicione debitia 
vt contigit in B . Virgine. Ad 3. ÍH arg princi-
pali pofitum. Refp. cum aliquibus, qued in B . 
Virgine,& alijs, cafticacis voco ligatis, non eft for-
malis obligacio ad copulam , fed folum radicaíi?s 
quff compaciciir cum fornaali obligatione voci, aci 
copulam fugiendam; ficut poteft quis, habere po-
terieiam ad ambulandum , fe« ligatam ex vinculo 
fuperveniente; vndé B.Virgo, habuic in radice,fa-
culcatcm & ius ad copulam , quae ligaca erat quo 
ad cxcrcicium,per votum. 

Vel 2. dicacur: quod liece obiigationes concra-
ria: ciufdcni racionis> non compaciantur, fed vna 
cxcluflacur per aliam, ve votum fímplex vnius rc-
ligionisjexcinguicur per profefsionem in alia,eciaií3 
laxiorj, & fponfalia cum v«a , excinguuníur pe^ 
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n^mmonunri cum alia.fi atíteru obligatioíies íint 
divcrf^ mioms,componv poílunt, liccc csercitii.m 
voiiifj folpcnd^tur per fonicrcsrijíicuc votimi ííni-
plex reli«i©ni$,ncn extinguituc fed furpcnditu^pct 
fcqnens macrimcnium conn.iiisatum 5 ergo 
obíigatio orú es matrimonio reddciidum debi^ 
c u n i , diverfíE ratioais í ic , ab obligacionc Voti ad 
abftitJendum, quia prima oritur ex promifíione fa-
i^a homini, & fecunda ex proniifíionc faéh Deo, 
poíTuñ!: compati íímu!,ct(i vfliis illius quae ex ma
trimonio náfeitu^fit ligatuí & rarpenfus* 

Quinta dijficnltas: An matrimoniiini4fit: índif-
folubile iure natura:? Ccrcum eft, quod Deus ma-
trimonium ínñitaen^dedlt prájceptilm de eius in-
diflolubilitate ; vndé dicitur Match.tp. quod crgo 
Deus coniunxit, homo non reparer;& idem habet 
Trident. Scíí. 24. qusfe indiíTolubilicasjpotius con
venir matrimonio, vteft Sacramentum > quam vt 
cft ín naturíE officium, quia primo modo, fígnifí-
cat vnioíiem Vcrbi cum natura humana. Se Chri-
fti cum Eccleíia , & vtraque fírmiflíraa & indiflo-
Jubilis eft. Matrimonium autem, aliild eft legití* 
fntim, quod fuit contfaílum iuXta leges, & repe** 
íitur intec infideles^ in vatione contraóíus civilis; 
aliud ePc ratnviy^oá peí Baptifmum redditur fir-
imun, St boc rep-ri vn incer fideles, quod indiflb-
lubile eft , qi'áravi* poííic diílblvi per profefsio-
nem rdigíoíam, & díítn'nfaticiiem Pontificiam Vt 
idicemusTquia fojum ágtiificat vnioíiem anima: fi-
¿elis cum C\Ytiñú per giatkm» quae folubilis e ñ j 
.aliud Q^confummátum, quod peí copulam cama-
lem coniugalem completuf * qüa coniugés fiunt 
^na carojin qüo explicatur vnio Verbi cum huma-
pitate , & Chrifti cum Ectkí ia» qu« omnino iil 
fcparabilis eft* 

JDícendum efi ergo; quod Matnraonium,eft iil-
¿iíTolubüe ex iurc natuf*5licet maiorem habeat in-
¿ifíblubilitatem, poft eius confummatiotiem. R a -
tio prímáe panisjfummicur ex D»T¿ hic, q^y. artw 
% vbi íic ait: Matrimonium ex incentionc,ordina-
tur ad educátionem prolis, non íblum ad aliquod 
tempus, Tcd per totam vitam prolis ; vnd¿ de lege 
líatucse eft > quod parentes filijs thefauciient, & 
í l i j , parentum ha:redes fint > 8¿ ideo cum proles, 
ÍK commune bohum viri & vxoris > ópportet eo-
rum focietatem,perpetuo manere iddiviflamjfecun 
dum íegis naíurae diélamcn , 6c fie infeparabilitas 
matrimonij, eft de iure naturae* Ex quo formatur 
hxc ratio : macrimonium ex natura iltasórdinatur 
ad prolis generationem & educationem 5 fed ad 
buuc finemí neceílaria eft irtfepárabilicas coníu-
gurejeducatio enim perfeda prolisjtria exigitjnem-
pé certitudincra CJÍÍ parte patris i educationem & 
líiílfu^ioncm quo ad vitam & mores, & fucccfsio 
filiorum in bouis parencum, qui debent fílijs the-
faurizare, ad quae infeparabilitas eft neceífariajalias 
^:olcs eífec iucerw, imperfeta ^ducacio , & comí 

modum honorum din-iminutom aut nullum;vndé 
experientia patet, quod filij aliquo parentum de 
mortuo, ad curam novercas ¥cl vitrici trsnfcuntrs, 
hace omnia non rc6ie confequuutur; qua propcfC 
ait D.Tho. 3. contra^ cap.123. quod ave* ,quaruni 
opera requimur,ad prolis educationem 5 tandiu íi-
mul cohabitant, quandiu proles fuerir educata, vC 
íibi de neceífarijs valeat providererergo, §¿c. 

Deinde' prob» vinculum inter parentes & fílios, 
eft naturale & pcrpetuum : ergo mu|to magis in
ter coniugés. Prob. confeq. uam viiYcidum con-
íiiPiim , fortius cft & firmius , quam vii^ulmn fi-
Ikírum & parentum, nam vt ait Scriptura : prop-
ter hanc relinquet homo patiem & matrem , S¿ 
adkícrcbit vxori fuac: ergo illud cft magís indiífo-
lubiie, quam iftud. Explicatur i diffoluúo matri
monij,eft contra ius natura : ergo indiííclubilitas 
eius, eft de iure naturae. Prob. antee, nam poliga
mia , feu pluralitas vxorum fub vno viro,cft con
tra natutam matrimonij : ergo etiam matrimonij 
diflblutio. Confeq. pat, Túm, nam difiblutio ma
trimonij, eft totalis eius deftruélio, non veró vxo
rum pluralitas.Túm,na ideo poligamia>natiir2e ma
trimonij contrariatur , quia opponitur fini í c e u n * 
dario illius, quod etiam habet diííolutio matrimo
nij, vt proximé vidimus: ergo, &c. 

Secunda pars, nen pe' quod matrimonium con* 
fummatum, maiorem indiífolubilitatcm expi imiC 
iure naturae prob. quia diflblutio matrimonij 
poft eius confummationem, primo facit iniuriam 
proli,qu2e ius acquirit ad fui procreationenyn fe-
tnine deciflb, & ad educationem in fcetu eftbrma-
to; fecundo iniuriam facit vxcri, fi dtflorata dim-
mitituti quare ait D . Tho. loe. cit. ex comrag. íi 
quis mulierem afiumens tempere iuventutis ^quo 
& decor & foecunditas ei adfunt, eam dimmitere 
poífet , poftquam átate provena fuerit, damniun 
inferret mulieri, contra naturalem aequitatem^ fed 
hulla iniuria ex bis fequitur,ante matrimonij con
fummationem j cum nec vxor fuerit defiorata ; neC 
proles ius acquiíicrit'ad fui procreationem & edu^ 
crationem, hoc enim primo acquirit3per femen ef-
fuííum, quod eft quafi prolis inchoatio: ergo ma* 
trimonium confummatum , maiorem indiífolubi-
litatem exígit iure naturae, quam íi folum fie ra-
tum, & non confummatum. 

Sed arguitur i . omnis res diífolvítur, per cali
fas per quas nafeitur; fed matrimonium fít}cx mu
tuo contrahentium confenfu : ergo per eundem 
diífolvi poteft. 2. caeteri contraótus human i & ci
viles i poíTunt diílblvi ex mutuo contrahentium-
coni'enfu : ergo etiam matrimonium. Refp. ad 1, 
quód maior cft verano rebus ex natura fuá folubn 
l ibüs, de quarum numero,non eft contraclus ma
trimonij , quia eft ficuc anima rationalis , quae u-
cec producatur cum aliqua dependentia ab agen
te natucali^quo ad fui vnioncm, femel tamen pro-
m - du-
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durb, ncqint ab eo corrumpi, quia ek natura fuá 
incomipubilis eü. Ad 2. quóíi d t dirp.iritas; natn 
alij contra^ijs,e)c natura fuá non orcli-rtantur» ad 
aliqucni fíncm, qui rcquirat indiíÍQlubiiitatem, & 
ideo poíTunt dií íolviicrntra^us Vcró matrunonijí 
ordioatur ad pfolis gencrationem & educationcm* 
ad quod, infcparsbiiicasconiugum heccííaria eftj 
Vt vidimus 

Dices: Quod híec infeparabilitás, potíus oppd-
nitur bono prolis j quia multocies concingit, ali-
quem non accipere prolem ex aliqua fcÉmina^ui 
tamen fac^a feparatione ab illa 4 reciperet ex alia* 
Refp. quód matrimortiuni, principaíiter otdinaíur 
ad bonum commune,quod eft bonuni prolis, licet 
ctiam ratione finís fecurtdarij^ordinetut ad bonutrt 
perfoná; matninoniuili cóntcahentisj pro vt eftrc-
medium conc!upif<:enci®,& ideo in legibus matri-
monij, magis attenditur quid ómnibus expediat, 
quam quid vni competefe pofsit ; quatnvis erga 
iiiatrimofíij infeparabilitas , iliipediat bonum pro-
l¡s in aliquo hon)ine, tamen eft coíivcniens,aü bo
num prolis fímpliciccr > & ideo falva íubíiftit ratia 
noftraí fíe D . T . loe. cit. ad A . 

Sed pro alijs inftaiitij? folvendís, eíl notandurti 
cum D . T . loe» cit. quod non obftac indiíTolubi-
litati matrimonij ex natura fuá s quod difpeníari 
pofsic i a hoc,vt fíebat á Deo in anciquá lege,per* 
mittence libellum repudij , eciam poíl cOniuma-
tum niattimonium , v d in lege nova, á Summd 
Poncificcante tius cobfunimationem;íicut Ange
lus & anitca rátionalis, ílínt incoríuptibiles ex na
tura fuá, licet á Deo, poísint anihilarij ratio D . T* 
eft : quia difpcníatio praecepti , eft quafi muiatid 
Cupíus naturalis fei , qua? per accidens fiefi poceft* 
vel á califa uaturali auc fupernaCUrali, vt viífum eít 
in ftacione,& regreflfu Solis,temporeIolue ^cEze» 
chise; difpeafatio per caulas inferiores, poceft fierí 
in rcbus,quae func de fecundaría intentione natu
ra:^ Deo aucem,etiamdifpenfari pofllmt quse func 
de primaria natur* intentíone* Si dkas Quo-
modo Sacfamentum matrimonij, eft índiílolubilíí 
ex natura fuá, fi ratio Sacramenfi,convenit ei ck 
Chrifti inftitutione ? Refp* quód eít indiíTolubile 
intrinfecé in racione concraóius j & ctiam per de-
rjominationem extrinfecam defum^tam á ratione 
fignifícationis Sacramenti,ád quam Chriftus illum 
elevavit, licet hoc fueric ex eius inftitutione 3 fie 
D . Thom. ad 2. 

Opponuntalitef, quod Chtiftus Matth Tp. dí-
xit: Q¿neumquc dimiííeric vxorem 4 nili ob tbrni-
cationem> & aliam duxerit,mech3cur, vbi infinua-
re videtur,quod vxor dimmici poteft ratione aduú 
terij.-ergo matrimonium,cx natura lua5non eft in
diíTolubile. Propter hoc-liqui harretici fenleruntj 
quod obconiugis adulterium j n»atrimonium po* 
teft diflcivi,quo ad vinci!lü,pcr aliquid conefpon-
des iibello repudij Ic^is anciquae.Seü hoc eft erro-

# 1 
neü ,^ in Trid* exprefse' damnatum, Seiir.24, Can* 
7. & ídipfum conftat ex Paul* ad Rom. ff vbi nic: 
Quáeíub viro eft muíier , vívente viro.alligata eft 
legi ; íi autem tnortuus fuerir. vír ciusjíbiuta eft á 
lege viri; tgitur vivente viro, vocabitur adultera, 
fuenteum alio viroi quod cleganter expenitur ab 
Aug. lib.2. de aduiterin.coníugijs, cap.2. vbi ait:-
Hígc verba Apofíoü toties fepetíta, vera fuiit, v i 
va funt^fana funt, plana funt;nuliius viri poftrrio-
ris, muiiet vxor efll- incipít¿nifí prioris efte defive^ 
rit, eífe autem defínet vxor priorís, fi moriatur vif 
eius , non íi forwicetur; licité itaqiie d;mmittitur 
eoniux,ob caufam fornicationis; fed naanet vincu-
lum, propter quod fie reus adulterij; & ratio om-
niiun cftrnam fíe niulier adukera, aperirct íibi vía, 
ad alia & alia matrimonia ^ quod eft contra finetii 
Sacramentú 

Reftatad áuéíoritatem ex Evang. Matt. áddu-
fíam refponderej ad quam dicimus, quod verbil 
Chrif tUoquüntur de feparatione quo ad thorum 
& habitationc,non quo dd vinctilum quod fempec 
manet, vt Conftat ex Auguñini verbis. Bicer.zúsL 
funt caufaf prseter fornicatiónemjob quas vxor po
teft dimmicr.i,qüo ad thorum & habitationem:er-
go aliguid fpecialfr dicir,exceptio illa, niji oh f»r* 
meatiméni > alias íígnificarec faífum indtcandoi 
iiullam áliam efle caufam, dimitendi vxorem quo 
ád thorUm * nifí fornicación Refp. quód alise funt 
caufa?, dimifsionis temporalis vxoris ; adulterium 
Vero , eft caufa dimifsionis perpetuaí ? fítr ue uirc 
raatrímottiali, propter violatam fidem coniugíj, di 

.lioc ípeciaie eüprimítür in verbis Chr i f t i , de di-
íhifsione propter adulterium^ 

St dicas: Chriftus interrogatus éiit á Pharifeísi 
de dimifsione quo ad vinculum, ab eis vfit:aca:er-
go de hac jpfajintellígituf refponfio,3liasnone{rec 
interrogationi confentanea. Refp. quód in dimiC 
íione vxofis, víltata á ludxisi dúo fuerunt, ncm-
f é feparatio thori, Se Confuetudo duCendi aliam, 
& Ghriftus hi íefponfíone^ concefsit primum in 
íafli fornicationis, & negávit fecundum ; vnde ea-
dem verba á D . Marco, cap.ío. aliara, fíe habentí 
<|uicumque dimmiíTerit vxorem fii3m,& aliam dû ; 
Xerití adulterium cotnmiteit, vñde' declaracur ex̂  
Ceptio á MatthsEO izshii N i j i oíf fernlcatloHern^t 
referatur ád íeparatiónem thori in perpetuum iure 
matrimonij, flon vero ad coniugium cum alrera* 
DzVej: D.AmbréCap.7. fup.í. ad Cor. dic¡t,quod 
licet viro, aliquam vxorem ducere , fí dimifllric 
Vxótem adultcfam.- Refp* vel non effeD. hxnhu 
illum comentaríum , fed ab haereticis cofruptum; 
vel fi forte' illius eft, loqui dttenfa íege f«culi,iux--
ta quam^ id olim permitebatur, non vero attenr» 
lege Chríft i* iuxta qüam matrímOnij vinculum,, 
perpetuo indiflblubiíe perfeverat.- ¿í l i tef dicúnti 
quód Papá difpenfavit aliquando,in macrimoniq 
jato & non eoafymaco, caulas legitimas, & fi* 
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raiiiEer iikul diflolvitur per vocnm iolcmne rcli-
oionis i'ttQp non eft iníolubile iure natui'^ , q.i«a 
fie non pofec vnquamdirpenfan, nec ai(íolvi;pi-o 
iftorum examine , fequences diíhcukates appo-
nííTíUs. 
• Sexta dificultas i An nmnmonium ratam, 

non coafuaiinatum 5 pofsit difíolvi per Pontificis 
chrpealacionem? Cectum eft? quod niattinionuuii 
Cüníumm Jtum fíddium, nequic Pontificis antho-
ritaie Cúñ'oWuík oppoíitum eft error in fíde. Túms 
quia macrimoninm conruniinatum} íigpificat per-
Mi f s imé^óa inna ionemChf i f t i cum Ecclcfia pee 
líicarnacionem , quse cft o m n i n ó infeparabili?. 
T ú m , quia nunqtiam Ponnficcs conccllernnt dif-
penfationemjad diflolvendam matriinomum con-
fummann» , quámvis grav'üsimis caufis vrgeren-
tur. Deindé ccrcum cft, quod vt Pontifex in nia-
mmonio -rato dirpenfet, debet vrgens & gravis 
eauía intervemre,3li¿s matriuioniuní per difpenla-
tionem concraéium, noníb lum erit illicitum, (tú 
eiiám invalidmr,, quia Poncificis poreftas, non eft 
ci coUsta ad deftruiSiionemsled ad aEdificationem, 
& íic neq'iit pro IIUEU íuo illa vt i jed pro vt expe-
diens fderit ad fidclium vtilitatcm; fie tenent D i -
caftilkis, Sánchez, Diana, & Hurtadus. 

Quxnam aucsm dentur caufaE ad talem difpen-
fationem conférendam? Rcfp. quod hxc afsignan-
tur communiter ab auíhor ibus , nempé inipotcn-
tia fupervenrens, nam antecedens, ipfo fado diri
mir maEnmonium;& etinm fterilitas de novo cog-
nita, vel morbus contagioíus, vei notabilis condi-
tionis difparitas, vel fcandalum imminens,vcl i»a-
lus exiuis matrimonijiSc etiam iurgia Sc difilnfio-
ties, quss muUum durare timentur; &'ininor caufa 
requinuir ad diñolvcndum matrimonium ratum, 
•celebratum per prócuratorem, vt Cayet. ait ; his 
cauíis vel aliqua carum moventc, refertur aliquos 
-Poiitifices in matrimonio rato difpenfaíre , quos 
ítatim referimus, 

Dtco igicur : Summus Pontifex babet potefta-
rem, ad prajbendam difpenfationemjYt diííülvatur 
watrimonium ratum non confummatumjnon qui -
ilcm ex poceftate ordinaria 5 (ed ex extraordinaria, 
quam haber vt Vicarius Chnfti,ei fpecialiter con-
cefía, propter b®num régimen Eccleíiae, 5í ob pa-
cem íuorum íubditorumj fie tenent Sanchez5Hen-
•liqucz, Diana, Trullench, Bonacina, 5¿ Salmant. 
cum pluribus quos ipfi cicant. Aliqui probant ex 
.cí^quod Pontifex poteft dirpeníarc, vt per profef-
í ionem diflolvatur matrimonium ratum : crgo id 
poteft facere,ob alias g'-avifiimas cáufas quaí oceur 

' rere poííunt. Sed hsec ratio , falfo nititur funda-
ujento, quia profeísio rclioiofa , non diflblvit ma-
¿rtsnonium ratum ex iurc Pontifício,fed ex iure na-
tncx vel divino. Secundó probant alij: quia Pon
tifex dilpenlare potcft,i.n voto prófefsionis rcligio-
faí;qugd eft üiaius vinculum quam nutrinionjuni 

ratum, m h hoc difiblvítur per illud. Sed h'zc ra
tio debi l i sd í i quia licct íit probabilc5voci-m fo-
lemne tcli^tonis pcííe á Pontífice diiTolvufcd pro-
babilius eít oppofitum, vt dicunt Thomiíla^ 2. 2. 
q.S8. ar t .n . ' 

Meliús cu^o prob. refolutio: quia P o m ü e x t e -
cipi tá Dco plenirbimam poteftatem, ad ca otnnia 
quse bonofidciium regimini & con modo , ííiát 
ncceíÍH'ia , & in eoruni vtiUtaten) cederé poíTiuu; 
íed ad hoc neceííarium efí, habere pote í ia tcmad 
diflblvenda matrimonia rata non confummstajCX 
cauüs fupra relarisrergo poteftas i l b ' i dc tó Pütuiíi^ 
c i concedí; Explicatur hoc: matrimonit m rátum 
non confummatum , folum figmíicat vnioncm 
Chrifti cum anima per gratiam , non vero vnio-
nem Uerbi cum humanitate per Incarnaticncm, 
vt ait D . T . in 4. dift.37. m.y. qq$< * m Sed 
vnio ChriíVi cum anima per gracia, difíolubilis cft 
perpeccatum : er^o etiam mstrimonium ratum 
non confummatum, eft diíiolubile per Pontificis 
poteñatcm, 

Deinde' prob. nam multi Pontifices faépiós dif-
penfarunt , vt matrimonium ratum difíblvcretur; 
fed non eft crcdlbilc, illos errefíe in materia tam 
gravi,qu2E máxime pertinet ad mores: ergoad hoc 
poreftatcm habent, Mauprob, quia vt ait N^yárp-
rus, Paulus I I I & Pius I V , ad fui petitioncm dif-
penfarunt , & ídem a i t , Pium V i ter vel quater, 
hanc dedifíe difpenfationem5& CfiyecaíTeri^quod 
fuo tempere, Pontifices fsepe coniulcrunt difpen-
íationem fuper hoc , Henriqucz ait, Greg. X I I I . 
vnadiecum vndecim difpenfaííe5& D.Antoninus 
referente Lcdefma a i t , fe vidifle aliquas cifpcDfa-
tiones,collatasá Martino V , & Eugcn. TU. Nec 
poteft dici : Pontificem id fecifíe , fequendo opi-
nioncm probabilem; Nam cemerarium cft aííerere. 
Summum Poncificcm fpceulativé errare pofl^in re 
m á x i m e gravi, ad bonum Ecclefise pertinente ; in 
diék> autem caíu,ctíí pra^icé operaretur prudeii-
ter > fed fpecw\acivé erraret, cum non íit onininq 
certus de poteftacc. 

Sed in ^po/ i / í iw , funt ínñantiaefequcntes 1-
matrimonium cft indiflblubile iure nu túrá ve v i^ 
dimus, & etiam iurc divino, vt ait Paul. i . ad Cor-
-7. his autem , qui maciimonio iunCÜ iunt pr3fP-
pio5non ego fed dominus, vxoteni á viro non dif-
cederciPontifex autem, nequit difpenfarc , in his 
qua: funt de iure divino & aaturali; quare dicituc 
de matrimonio: quód D a i s coniunxic, homo non 
feparct. 2. Summus Pontifex ncqmt dilpenfarc, ve 
matrimonium confummatum diííolvatuncrgo nec 
vt diflblvatur ratum , quia vtrumque cft ciufdcni 
rationis, cum lela diftacntia accidentali. 3. nort 
folum matrimonium confummatum cft Sacra-
mcntum,fed ctia matrimonium r3tum;& ex ratio-
ne Sacramenti habee, quod indilTolubdc fie. 4-
quia fi Pontifex id poflh.eo efla,quia matnmo-
* mum 
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mum raumjj haber pro fundamento aélum buiaa-
nvim rupcrqnrm poteftatem habct ; fed hoc pro-
barjidipfum pcfíe faceré Principes f3eculares,qiiod 
falfum cñ: etp)>áf* 5. quia íic ctiam poflctEpif-
copus in fuá Dioeccfi, fuper hoc difpenfare, quia 
id ipfe ibi poteft , quod Poncifex in tota Ecclcfiaj 
confequens eñ abfurdum: crgo, &;c. 

Refp, ad i . qnód quantum ad diíTolutionem 
matrimonij per dirpenfationem , licct fit de iure 
naturse diximus aliquid difF.prseced. fed quod per-
linet ad indiflolubtlitatcm de iure divino , aliqui 
dicunt, textus allatosjde naatrimonio conrumma-
to deberé inteliigi) & conftat ex verbis Chrifti: 
crunt dúo in carne vna;& rurfusrquód Dsuscon-
iuxi t , Scc. quas confummationem macrimeníj ex-
plicant. Sed dato, quodmatrimonium ratum, fit 
iure divino indiíTolubilc,dicimus illud non difpen-
fari á Papa , tanquam ab homine,Ted tanquami 
vicegerente D c i , á quo accepit hanc extraordina-
riam p o t e í t e m , pro EccleCix communi bono; íi-
cut aliquandodirpenfavit in voto folemni j cuius 
obligatio eft de iure divino , non ica vt manente 
voto, í'olverctur eius obligatio, fed redendo nul-
lum aóhmi prsecedencem^in quo fundabatur obli
gatio , Papa enim poteft diííolvere ea quae funt de 
iure divino , quando habent pro fubftra^o adum 
voluntatis, vel contraéíum humanum , qui poteft 
vt humaous eft ab eo d i r imí , & hoc in matrimo
nio rato continglt. 

•Ad 2. quód verumque matrlmonium,nón difte-
runt purc' accidenraliter , fed fubftantialiter > quia 
copula maritalis, licct non fit pars eífentialis, nec 
integralis matrimonij vt vidimuSjexprcfsius tamen 
fignificat vnioncm Chrlfi i cum EccleGa per I n -
carnationem, quae onmino eft indiflíjlubilis ; ma-
trimonium autem ratum , folum fignificat vnio-
nem Chrifti cum anima per g-atiam, quaí licct ex 
parte illius fit indiíTolubilis . fed ex parte anima?, 
per peccatum dilfolvi poteft , & íic diferunt fub
ftantialiter in ratione figni;& cciam in ratione con-
tra(^us,qiiia hic perficitur & completur in fuá fub-
fíantia percopulam , ficut con t r aé is venditionis, 
per tradditionem aétuylem rei venditae completur; 
matrimonium autem racum,folum eft tradditioiti 
aéíu primo, abfque aóiuaü corporum poííersione. 

A d 3. quód matrimonium ratum , non eft om-
nino indifiblubile , excludendo diílblubilitatem, 
tám intrinfecam, quám extrinfecam , modo dicio 
difF. pr^cedenti, fed dicitur ratum>& indiííolubilc 
in ratione Sacíament i , quia nec mutuo confenfu, 
nec aliqua caufa á contrahentibus pofita diífolvi 
poteft, in quo diíFert á matrimonio legitimo infi-
delium , quod per converíionem vnius ad fidem 
diíTolvitur, matrimonium autem ratum , íblum á 
D : o vel á Papa eíus vicefgerentc,per extraordina-
riam poteftatem diflblvi poteft. Ad 4. quód Pon-
«ifcxjvc Vicarius Chrifti, ratione poteftatis fmgu-

larisab coreeeptx, poteft in aílqtúbus dífpchfarcí» 
qux funt de iure divino , fi PCÍ!,;? humanos con-
ceniUBt , qux poicftas non cbiivenic P/incipibii» 
fíBcularibus. A d 5. quód difpeoffcio in matr i íro- . 
nio rato,eíl: res ardua valdé,& ideo alfiori pote í ta-
t i , vt eft in Pontífice debet refcrvarí,non vero r.o* 
teftati Epifcopi , & licet ilii éxprefsé in itíre noxi 
denegetur, fufficir tamen quod non concedatur; 
vt late' probar Diana, part,8. TrsS. 3. rc ío l .py . 

Séptima dificultas: Q^omodo matrimonium 
ratum non confummacum , pofsit per pcofc í i io -
nem religíofam diííolyiPCcrrum eí^matr imonium 
confurnmatutn , non pofle diííolvi per prefeísio-
nem religiofam vnius coniugis, nec vrriufqu-; cu
ius rationem afsignat D . T . hic , q.6 . s n . i . quia 
nequic oíferri D c o , quod non eft proprium alicu-
ius fed alienum, Corpus autem coniugis, ennfum-
mato matrimonio, iam non efi fuum f«d altt rlus, 
& fie nequit Deo per vorum folemne off rri , Se 
ideo íi coniux abfque confenfu akerius, poft con-
fummatum matrimonium religionem prcfitttur, 
poteft á coniuge reped , & tcnctur exire, & cura 
eo cohabitare; íal fi hoc facit eum confenfu illius, 
nequit repeti, manet tamen matnmonium quoad 
vinculum , & ideo mariens in faeculo , nequit nu-
bere cum alio , & qui profeflns eft , fi committic 
peccatum camale,piaírer malitiam fornicationis & 
facrilegij, committeretetiamadulterium, in con-
fefsione aperiendum. 

Oppc»í í : etiam per matrimonium ratum, cor-
pus vnius coniugis traddi tur altcri ; & ramen po
teft Deo offerri per folemne votum religionis, 8í 
dirimi matrimonium ratum : ergo idem de matri
monio confummato eft dicendum. Refp. quód 
ante carnalem copulam , corpus vnius coniugis, 
non eft perfcélé translatum in poteftatem alrerius, 
fed folum fub códitione, quod ad frugem melioris 
vitae non convolet;fed per carnalem copulam^ora" 
pletur dicta translatio, quia tune vterque intrat in 
corporalem poííefsionem poteftaris fíbi traddita?; 
vndéconiuges poft matrimonium ratum,poííunc 
corpora Deo per votum folemne ofterre,non veró 
poft matrimonium confummacum; fie D . T . loe. 
cit. art.2.ad 2. 

Dicendum efi ergo : Q u ó d matrimonium ra
tum non confummacumjdiffblvitur per vorum fo
lemne religionis, ex ipfo iure natura:,feu ex effíca-
cia voti folemnis , fie tenent Salmant. cum pluri-
buscotra Gonet,S¿conforaiius hoc y ide ru rD.T , 
Dicitur per votum folemne, quia non fufficic re
ligionis ingreflus ad hoc, fed profefsio requiritur^ 
gc'ideocQníux ra fseculo manens , debet alrerius 
coniugis profefsionem expeóiare , vt ad alias nup
cias pcfíic tranfirc, quia in hoc, aEquaeft vtriufque 
conditio ; votum autem , debet efle per ppofcfsio-
ncm folemnem, & fíe non fuffieit votum fimples 
¡a quibuídam religionibus á Dooatis emiífunjjj 
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T ú m , quia i l lud non eft pcrpcnium ex parre ati-* 
micenris. Twm , quia Tndenc . folutn per p r o f e ü 
fíoncm folcmncm, matrimonium ratuai dirimí af-
fcric. Vocum aucetii íímplcXjTeTíiariQrum, MÍII-
ce l l a í a ruo i , qi 'as Beatas vocaju 5 & txcra ciauftra; 
v i v i H i c n o n dirimat macrinicniam ratum,bcjné ve-

ü vivunt in comumni, & emitunt profvííío*1 
ncm folemnem. 

Prima ergo parg noflríE rcfolucíonis , quoci 
netrjpc inacrirnonium ratum non conrummatum, 
dií^jl?atuc per profeísioncm r«iigionis, conftac ex 
Tndcrjc.Seír.24. Can.6.vbi ait: Si quis dixerit,ma-
crimotiitim ratum non coofummatum, per íblem-
nem reljgionis profcCsionern alccrius conitigis non 
dirimi , anathema fie; & idern haber Innoc. I I L 
cap. ex part. de converf. coaiugator. vnde' in iurc 
concedicur coitiugads, fpatium duorum mcníium, 
incra quod non tcncancur confummarc matrimo-
nium,fed de ingreífu religionis deliberare fi velinc, 
quo elapfo tenencur íibi mutuo debitum reddere. 

Áliqui, huius congruentiam aís ignant , ex eo, 
quod per proFcíTionem relígiofam, fíe tranfítus ad 
rncliorem ftatum. Sed hoc non probat,quia etiain 
profe í i io reíigiofa , eñ raelior íbmis quaro tnatri-
momum confummatum, 8c tamen hoc non diíTol-
vitur, per votuin foiemne religionis; & fitnilitcr, 
qui rufeipie ordinem íacrum, ad rneliorcm ííatum 
tran0c,& ftatus Epifcoporum, perfedior eft quam 
Moaachorum,& tamen per nulium ex his, macrif 
moainni racum diflolvitur. Melius cr^o afíignac 
congruentiam D . T . in 4. dift.a^. q- i . art.3. qq.2. 
in cúrp. vbi a i t : Ante carnalcm copulara , cft Ín
ter coniugesjtaMíumfpirituale vinculum, fed poft, 
cft inter eos eti:uw vinculura carna!e,& ideo íicut 
p o ñ Garnalcm copulamjmaErimoniura folvitur peí 
mortem carnalemjta per ¡ngreflííim rcligienís an
te carnalcm copulara folvitur3qiJÍa religioeñ mors 
quasdam rpiritualis,qua aliquis faeculomoriens vi
vir D>?o;& idera habet hicjq.^i. art.2. Hoc idenn 
fuadene cxerapla San^ornni , qui poí l matrimo-
nium ratura non confummatum, fponfas rclique-
runtjvc in perpetua coilíincnáa viverct^vt fecit 
TeclayCeciliaíD.Ak'xíUSj?£ quedara Gregoria de 
qua S . G i c g . raemoratur, lib.3. Djalogor.cap.14. 

Secunda pars reíolutionis , nempé quod per 
profdsioncra rcligiofsra, diriraitur matrimonium 
ratura iurc natura. Prob. ex docífina D . T . loe. 
cit. i . quia íicut matrimoniura coBfuramatum, 
diffolvitur per raorté'ra corporalera» ita raatrimo-
mura ratumrpcr mortem rpkituakra^quaf per pro-
fersioneni conrequitnrj fed mors corporális, iurc 
natura: diíTolvit matriraonium confurarnatum: er
go etiam ptofefsio reíigiofa, iurc nauiríe diíTolvit 
rnatnmonuim rarura. Explicatur: íicut per matrí-
moniura confummatura cft inter coniuges vincu
lum camales fíe per matriaionium ratum, cft virt-
culura fpiricuak j kép* íaortera camakw, i«r? 
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natura diflolvitiif vinculum cafnale matriraohíj 
confummati: ergo etiam per mortera fpiritualcm, 
diflolvitur vinculum fpi.icuale matrirnonij rati, 
fed profcísiorcligiof»j cft quídam mor'-, fptfjtlja-
l i s , qua quis fscculo moritur & peo vivir , w&t* 
Pauli di¿tum adColofl^.n.ortui enim cíl isícd vi 
ta Vcftra» eft abfeondita cuni^Chrifto in Dco: er-
tío. &c. 

Deindé prob. tatio naturalis dl-iia-r» licitum efte 
afcenfura áftatu imperfeóiiori ad perft^iorem, íi 
hoc ficri poteít, fine altcrius iniínis; fed tranfireex 
mattimonio rato ad religionen^eft tranfitus á fta-
tu imperíet&ori ad peifcéliorcm , & alias hec fierí 
poteft fine 3i3Uina altcrius , quia nec datur proles, 
qusc debest educaris& mulifr cutn intaé^a perma-
ncat, üqusf benc poteft nubere >cum nulbm infa-
níiam fubicrit ex matrimonió rato:ergo «latrimo-
nium prícccdcns , iure naturx per votum foiemne 
religionis diflolvitur. Dices: quód hsec racio non 
convincit , quia etiam O^do facer 5 Epifcoparus, 
\ m á & votum fimplex caftitatís, funt ftatus perfb-
<!Rior , quam matiimonium ratum ; & tamen hoc 
non diflolvitur per illa. Contra cft ; quia flatos 
prícdi&i, etíi pcrfcóliorcs fint niatrimonio rato, 
non tamen funt perfeób n-ors fpiritualis & civi-
vilissquia poft illos^homines poíímu vivere in fó
culo, & habere poflefsioncs, voíuutatem & domi-
nium ferum ; fed profehio reíigiofa , cft perfe»5ia 
mors fpiritualis &: civilis, ha£:c íecum non compa-
tiens: ergo difpar cft ratio vtriufque» 

S id oppones i , Q^uia íí matrimontum ratum, 
per caufam naturalem, poííet iure natura; diííolvi, 
iara non eflet ex natura fuá indiflblubile, quod fal-
fum cft. 2. votum foiemne poft Matrimoniuna 
emmiíTum, eftinv^lidum jcum res femel traddita 
vni, nequcat finchuius confenfu altcri traddi: er
go Corpus tradditum coniugi per matrimonium 
ratum,nequit validé per profefsionem traddi Deo, 
& fie haec ex natura fuá , non diflblvit vinculum 
illius. Refp. ad 1. quód non eft inconvenicns, 
quod aliquid fit indiflblubile ab intrinfeco5& quod 
ab excrinfeco difiolvatur per caufam fuperiorem, 
vt patet in exempío fupra poíito de aninK! rationa-
I¡ Se Angeloj quse funtab intrinfeco incorruptibi-
Ics , & tamen á Deo tanquam á füpcriori caufa, 
potflun ab extrinfeco deítrui & anihilati ; & hpc 
contingit in cafu noftro , nsm profcfsio icligiofa, 
cun» fíe ftatus perfedior, eft fuperior caula rcfpc-
éiu matrirnonij , & ideo Üiud quafi ab extrinfeco 
poteft diflolverc , falva manente cius intrinfeca in 
difíblubilitate. Ad 2. quéd illud cíi verum, quan-
do res, eft perff £c' traddira vni , non vero fi tsn-
tumfit traddita i mperfc&é&r fub conditionc.qua-
litcr fit in coniugibus rorperun) tradditio , per 
matrinaonium non coníuniííiatuníjrecolantur pro-' 
xirac d i ó b ex D^Tho. circa vtríuíquc manimonij 
dirparitatem. 



OÚava díJJIcuÍMs': Qupmoéo diííülvatiir Ma-
trimoniuni infidelium , per coñveríioñem vniifs 
gd fídcm ? Cerrnni t ñ , qiiód Matriraoníuiíi incet 
ínfideks conti'actinrjjíi fucn: legicítiiumjid eft ÍUK 
ta leges c o i u r a é W i j nr.lío itiipedimenco ittCerve-
nieote, validum eíl; íic colügitur, e% vcíbis Pauli 
ñdtlm ad d ticen vi i$ J* ad Gor.^. ybi rnonet,ne infí-
cielis ad fidetn convcrfusjá liio cotlíuge difcedatjfí 
hic cuntí iUp velit habitare , modo infra dícet ldo, 
^ klem ait D . T , hic, q . ^ . arc.i^ Rat ío eí l i quia 
macrimonium. non folum cft Sacramentum , fed 
eciam naturalis c ó u t r a ^ u s , & hoc fecuniío modo 
apud infideles reperitur, licec non h^bcat vltimam 
fcrfcéíioncm in eíTá Sacrarnend,íicut intcf infide
les; vndéillud,nuli© modp efl; diflolubik, nec mu* 
tuo coniugum coiifenfu ve vidimxiSjaec pef repu-
dium coniiigis, qtiia h ó c illis non efat permiíTnin, 
vt dicemus diff. requerttí , H¡ec poteftaté Papgb, 
quia illi fubieéii non func infideles, nec privilegioi 
Principum , quia ifti non habenc poceftatem aá 
diírolvendum matrimoniuni, Quoá iurc naturíc St 
divino indiflolubileeíi^ 

D?inde'cít certüm, qüod íí vterque coniux in-
fideii<;,convercitiir ad fidem, Matrimoniiiin eórum 
non díffjlvitur.quia privilegium djíTolvendi illud, 
qnando aliquis eorusi ad fídcm Conyercitur , hic 
non habet locum ve dicemus ; niíi forte poftea 
Pontifex in h©c difpcrtfetjquod potefl: facere,!icct 
Macrimonium infidelium * fit conrummatum , vt 
9Ít Sánchez , nam ille poteft dil^enfare ad didol-
vendum macrimoniutn racum ínter infideles t t vi-
d imns, quod maius vinculum eñ , quam matti-
rnoniu,]) confummatum infidelium. D c m ó m eft 
certum , quod per conv-rfionem vnius coniiigis 
infideíisad fidem, alio períi-Vt rante in infidelitate, 
raatrimonium poteíl: difíblvi quo ad diótum Bt 
habicationcm,ita vtlibefum íic fíJeliJjabitate cum 
coniuge infídeli, vel ilium dimniitare. 

Ratio huius afsignatur á D . T . hit, q.5p. art.4, 
T ú m , quia propter adulterium carrtale, licetVktJt 
tem dimmicere; ergo ctiam ptoptet infídelitatemj 
qus eft quodam fpirituale adulíetium. Támjquiá 
per Bapcirmunvrégenetatur homo ad novam vi* 
tam & moritur priofis <S¿ fie notí tenetur ad ea, a4 
qua; in priori vita tenebatur s quoftim vnttm eraf 
coniugi cohabitare. Diximus j libcrtim eííe cón-
iugi fideíijCum infídeli habitare, vel eum dimmic-
rcre, quia poteñ fi velit habitare ctiin eojad quod 
nocanda funt verba Pau l i , in quibus pcaeíen* íun-
datur refolutio ; ait enim h ad Cor.y. Si qüis fra* 
t&i vxorens habet infídeiem» & Harc confentit ha^ 
bitare cmn illo, non dimmicat >llam & fi quas mu-
Her fidelis, habet virum infidelem, & hic confen-
tir. habitare cum illá,rton d i m m i í a t virum, fan^i-
ficatus eft enim vir irtfidelís,per muíierem fi,de)em, 
& íanéíifícata eft muiier infídeiis per virum fíde-
lem; quia nempé fidelis exe íñf W £ m f f OEe§ akq-

rumso Rúéú ^trahere j vt feclt Thródora cum 
Sifinio, & S, Cecilia cum fuo rponfo. 

Reíp.rrtFo djfficultaci: Ctuód matrimonium in-
fideliuni,ftÍ3m pofí eius conrummaxionem5difijIyí 
poteft quantum ad vinculum > íi aliquis eorurr ad 
fidem conveftatüf , & ilter ró'i t pacifícé enm c ó 
habitare, fine contumelia cí'eatoris, non sutrm (i 
velit pacifice cohabitare. Prima |)árs habetuf cnp. 
quanto, de divort* vbi dicitur : Si alrer infidelium 
coniügUm ,ad fidem catholicam convertatur , alte-
fo,vel nullo modo, vei non fine brafphemía divíní 
noiiiinis i vel Vt eum pertrahacad mortale pecca-
tum, ci cohabitare voleiatc, ad fecunda fí voluerie 
-Vota, tranfitc pofíe. Hoc iprum conííat ex D.Paul* 
loe. cit. vbi primo de matrimonio fidcliüm ¿ fíe 
ait : His autem quí matrimonio ÍURCÍÍ funt práé-
cipio, non ego, ícd ÍJomiou» , Vxbrtm á viro ®oti 
difeedere ,,quod fidifccííerit, manerc innupísm^ 
aut viro fuo íGCDüciliafi;& vir v^orem non dimié-
tat. 

Vlteriús progredituf, & de matrimonio infide
lium,hsec ait: Nam c í t e r i s , ego (iico, non D o m í -
nus: fi quis fratef víforem habéc inftdelcm;, Si hxC 
confegtit habitare cum illo, non dimnaittat illam| 
quod fi infídeiis difeedit, d i í c r d a t , non enim fef-
vituti Uibiecíus eft fraterjaut foror in huiufmodi, 
quae verba vltírñaj ita exponuiítur communiter, 
qu®d íi coniux infídeiis, odio religionis Chriftia-
nse, voluntarié receíferit á coniuge fídeli, hic non 
fubijcitwr fervituti, manendo in perpetuo coeliba-
íu , quin álteri nubatur; & idem dicendum, fi infí
deiis remaneat cüm fídeli , fed cum iniuria creato-
^ís, & fpirituaii damno converfij quia hoc detefius 
cíl, quam fí difeederet. 

S i dlédr. Q u ó d verbum <///fí¿íiV,fiimm!tur p í i 
difceífu imperfetSiójfolum quo ad cohabitationem^ 
ñon vero quo ad VinCúluifi, nam ait Apofiolus, 
quod mulief dircedetísjdebét manéfe innupta , aut 
Viro fuo reconciliari j & veíbilm fefyitutis, foluift 
fígnificac, quod vfius non debéat fequí alium dif-
cedentem , non Vero quod vinculum in co cafu 
diflolvatur. Refp* quód D - PauluSj diverfo modo 
loquitur i de matrimonio fidelium ac infidelium, 
& de primo a i t , quód mu'lier difeedens maneac 
innupta,quod fígnificat feparatidnem folum quoad 
Íe<Sum & tesura j & de fecundo dicit í nOri enim 
fervituti fubieáus eft frater,aut fóror in huiufmo-
di,qu2e propófitio cum fit indifinifa,aíquivalet vni-
Verfali,^ omnem fervitutem exclüdit^quo ad tho-
tum & vineulutívquiá etiam fi abíque iniüria creá-
íoris cohabitaret. non cílct obligatus fervituti & 
offices coniugalibus » nam illud eft coníilium &í 
non praeceptum» ait enim Paul us; eséceris ego di 
ce non Dominus j cum tamen de Matrimonio fi
dcliüm dixiíTetípraÉcipio, non ego fed Dominus,c* 
quo patet vcriufque differentia. 

Secwnda paí$?Í3íaktwi: ex £>,T, hic, q-^* 3rt»$f 
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ybi aif.Qujndo akcr ccmugarn,3t:l íitiem conver-
titur^aiceio Ui iníidclitace renianenrc, diftinguen-
dam cft,quia íi infideiis vult cohabitare fine con-
tuiMclu creatoris, id eft fine hoc quod ad infídellr 
caretií uukicac, poteft íidelts libere difeedere > led 
difeedens, non poceii: akeri nubere; íi aucein infi
deiis aon velit cohabitare^íinc contura«lia creato-
ris , in verba blafphemiéE prorumpcns^S: nomen 
Chrifti audire nolens, tune íi ad infidelitátem tra-
here nitatur, vic fidclis difeedensj poteft alteri per 
matríinonium copulan ; & ratio horum eft : nam 
hoc prmlegiuni?Chnftus infídelibus coíiverfís co-
cefsitjin gratiam fidcijiie cogantur codibes perpe
tuo manere, nec habitent cum periculo Tubyeríio-
nis, qiDK ceíTant cuín conrax4rrfiddis} pacifice ha
bitare vult, fine contumelia creatoris. 

Inqmres :, Quando diflolvitur matrimoriium 
ilhki ? Refp. quód alio nolente habitare paéifíce', 
fine contumelia cícatoris, matrimonium difiLlvi-
tur, quando converfus re ipra,contrahit aliuü ma-
trimonium ; fie exprcfse' D . T . loe. cit. ad 2. vbi 
ait: Crimen vxoris,nolentis cohabitare fine contu
melia creatoris» abfolvit virum á lervitute qua ce-
nebatur vxori , vt non poflet ca vivence aliam du-
cere , fed non dum íblvit matrimonium , quia íi 
illa converteretur , antcquam ille aliud matrimo
nium contraheret , redderetur ei vir fuus, fedfol-
vitur per matrimoniam fequens , ad quod perve-
nire non poífet vir fidelis , niíi fokitus á fervitute 
vxoris fuse, per culpam ciufdem; quod etiam con-
ftac ex cap. gaudemus de divortijs vbi dicitur, 
quod fi coniux infideiis convertitur ad fidem,priuf 
qdam fidslis converfus, aliud matrimonium con-
trahac, corapcllatur hic ad coniugem recipien-
dum ; & ficdiííblutio matrimonij ftatim non fit, 
fed poft novum matrimonium, á fideli converfo 
concra¿lum;ficuc matrimonium ratum diflolvitur, 
M a profefsionereiigiofa , & nec antea , nec fta
tim, ac fie religionis ingreflus. 

Ex his infertur i . q u ó d infideiis coniux reli¿íus, 
invalidé contrahit cum alio,anr.eqnam fidelis con-
verfusjad aliud matrimonium tranfcat^iam vincu-
lum prions matrimonij,non diiTolvicur per matri
monium infideiis- nam privilegium non fuit con-
ceíTum in gratiam ipíius, fed in gratiam fidei,alce-
riusconiugis converíi. 2. infertur , quod fi poft 
contraftum novum matrimonium á fideli conver
fo, eius moriatur vxor , & prima infideiis conver, 
tatur,non tcnetur ad eam iterum ducendam, quia 
vinculum prius extinálum fuit, & fíe ex eo, nulla 
manee obligatio. 3. infertur, fídelem converfum, 
non poíTe ad fecundas nuptias tranfirc , niíi prius 
Gonílec ei de pertinacia coniugis, nolentis conver
tí, nec pacifice' fine contumelia creatoris habitare, 

fie deber eum moncre , qu a per eius refiften-
tu m , acquim ius refiliendi á matrimonio priori; 
míi teaú kdmoniciü difficUis ob .maxmjam 41-

íisnnam cóniügis,filare Pins V . diffínivir,Indos 
Oiientaks ad fiucm convevíos,qui ícire níqucunc 
quid s&úm íit de priori couínge quem infidekm 
rcliqucrunt, poííe mancre in coniugio , poft eo-
rutn cor.veifioncm contraólo. 

Sed argms contra rcloUmonem, Matrimoniuni 
fídeliiMn,cum aliquis corum in harreíim labitur.& 
habitare non vult cum fidel¡,fiiae contumelia crca-
toris5non diffolvitur quo ad vinculun», íed foluni 
qr.o ad thorum , vt ait Trident. Seíf. 24. Can. j . -
crgo idem dícendum, de matrimonio infideiis ad 
fidem converíi, quia in vtroque cafu , eft eadem 
creatoris contumeliaJ& idem periculum coniugis. 
Refp. quód eft difparitas. 1. quia matrimonia in 
infidelitate contméb, non funt SacranKntum, fi. 
cut illa qua? poft Baptiímum conrrahunLur5& ideo 
haec, funtrnagis mdiífolpbilia quam illajvndé non 
folvitur mattimenium Chriñiauo'um,cun] aliquís 
ex eis,in hxrefim l3bitur,bene'vero matrimonium 
infidelium , cum aliquisa»d íidem convertitur , & 
alter fine contumelia creatoris , pacifice' habitare 
non vult; fie D . T . hic, q.jp. art.i. ad 2. quia 
Ecclcfia^um non habeac poteftatcm/uprainfide-
lem.reliéium , nequit eum cogeré ad habicaudum 
pacifice cum alio coniu^e lasfo, & fíe matri-
moniurp diflolvitur, ne coniux fidelis obligetur a<l 
perpetuum ceelibatum,vel ad patiendss continuas 
rixas, & periculum ammittendi íidem ; quje racio
nes non militant, in coniuge baptizato & in haere-
íim lapfo, qui femper manet legibus Ecckílae fu-
bielas , á qua puniri poteft , nifi ad frugem re-
dierir. 

Nena dlffieultas : De alijs ad Matrimonium 
pertinentibus. Pnwo dubitatur, delibello repudij, 
de quo agir DoT. hic, q.ííy. Hoc in legeMoyfís 
fuir permiflum, vt habetnr Deut. 24. vbi dicitur: 
Si acceperit homo vxorcm & habuerit eam:& non 
invenerit gratiam ante oculoscius, propter aliqua 
fce iitatem , feribet libellum repudij, & dabit in 
manu illius,& dimmitet eam de domo fua;(cribe-
batur autem libclíus, non ab ipfo repudiante, fed 
ab feriba dodo. Túm , vt mora feribendi, daret 
marico locum reflexioni, vt macurius deliberaret. 
Túm, vt feriba, cui caufa repudij crat exponenda, 
iudicaret, an eflet iuxta kgcm vel non; nec requi-
rebatur, caufam in fpeciali aperire, fed fufficiebac 
in generali proponerc , de quo plura aftert Abul. 
fup. cap.ip. Matth. 

Talis auccm libellus , dari non poterat, nifi ex 
gravi caufa iufta.quae in verbo fceditatis, in cem-
rnuni exprimitur , fed \mc crat ftcriiitas , lepra, 
morbus perpetuo ímpediens rcdditionem dcbiti 
coniugalis, vencfíeium, ebrioíitas, motofitas, rixae 
pefpetux, & pravi motes n)uliens5paccni turban
tes , & liberes malo exempio nocentes. Hoc au-
tem non fíebat, ob conÍLqueadurn maius bonui«> 
ficuc dif¿)enfatio de pluralitat? vxerum, íed prqp-



B E S A C R A M E N T O A R R I M O N 1 ] . 50? 
tcr vitanduro m'aius malum , nempé vxoricidiwít^ 
adquod ludsi proui crar.t, prop^er corrupíioncm 
irafcibilis; íicnt eis pcrtüiííum fnit fcenc-rarí cxtra-
neis,ob corrtipiionem concupifcibiiis, ne foenera-
rentdr fracribus fuis. H s c autcni facultas repu-
diandí vxores, á Dco conceíTi íudíeis , á Chrifto 
revocata eft ,'Ve) ¡a cius morte , in qua tcrmiwata 
fuit Moyii lcx,vel in dic Pcntecofles, quando lex 
gratise fule protnulgata jycl cerrius Matth.i^. vbi 
dicicur, quod qúi vxorem diinsííeric, & aliam du-
xerir, nifch ítur. 

Efiautem dnhstatlo : An ludseisica fuerieper-
niiííum repudium vxoris, vt id poflenc facerc íme 
peccato, ah vero íolum permíflum, ne punirentut 
vt iegis cranfgreííores ? Refp. quód in lege veteri, 
licitus íiiic libellus repudij, per quod matrivrto-
nitim diíTolvebatur, & ideo mulier repudiara, lici" 
té & validé poterat aiteri nuberejeá Sanche/^Ca-
yet. Ledefma, Bífilius ' Dicaflillus, & Salmant, 
cuín pluribus alijs. R/icio fummiturex D . T . loe. 
cit, arc.3. quia mmquam lcgitor,P¡ophetas incre-
paííc cale repudium, nec monuifle popuios de ma
licia illius , irnó ab eis conunendabacur , dicicur 
cnim Malach.2. cum otliG habueris vxorem ,̂ 1111-
mitc i í i aucem hoc peccatum eflet, aliquando re-
preheadiflent Prophets,ííciic pralm.14. reprehen-
duntur vfurae, Hcec efl'enc permiflGi; vt minus ma
la; , quia non crant licitse. Deinde': quia Moyfís 
lex,non puntebat miflieres repudiatas, fí aiteri nu-
berenc, imó hoc permicebat illis Deuter.24. & fíe 
non eraac adultera: , alias punirentur per iegem, 
ídeoque prius matrimonium , crac diíTolutum pet 
repudium ; mulieribus cnim , nunquam fuit per-
miiTum cum duobus nubcrc , íiciit permiííum efl: 
viris, habere duas vxores; qux propcer Sicerdoti-
bus oríscipiebacur Levit. 12. ne ducerenc vxorem 
viduam auc repudiacam, aun mcretricem,red virgi-
nem: ergo alijs, hoc erac iicicum , &: fie erat diflb^ 
lucum primum matrimonium. 

Sed dice! contra hoc 1. quód in lege Deuter. 
relata dicicur,quod mulier repucjiata & alccri mip-
cajerac aborninabilis coram Domine; fed non quia 
nuberet » quia in ea lege, non vigebac vita celebs: 
ergo proptec repudium. 2. quia in ea lege prohi-
becur, nc vic repudiaran^ rcaííamac: ergo peccavit 
in r«pudio,aIias non impjoiKCCtur ei pcena üla. ^. 
quia Chriílus Match.19. aiti Moyfcm ob duriciem 
Ii!díEGrum3eis permiffiíTq repudium; fed permifsio 
non excufat á peccato, prajcipué fi fie ob duritiam 
cordis, ve pacet in vfurií, quse non excurabantur á 
peccato , licec permiííurn cflet extrañéis foencrati: 
ergo, &c. 

Rcfp. ad 1. quód mulier repudiara, fi aiteri nu-
bac dicicur pollíita , vel quia coram Domino & 
viro calis fuit iudicata , racione repudij , vel ob 
«juandam legalem immunditiam , ficuc pollucus 
«rac,qiii cangeb^ lepcofam auc raorcaumstuoa ye^ 

ró dicebatur polhica , racione matrimoni; de novo 
contráít!} fie D.Tho. loe, cic, are.4. ad 5. Ad 2* 
q u ó d lex prohibiñt rcnfíumcrc muiierem icpi íd ía* 
cam, non qvüa repudium cffee culpa,*ícd vt aufer-
rctur nimia facilitas repudiandi, per rcenrm itc-
rum non reaífumcndi , vt fie matnre ccníu'ernre-
tur repi)diun¡; ica D . T . ibi, ixt%. Ad 3. q-od li* 
cet ciuritia cordis, á peccaro non excuíarct, carnea 
pcrmiflio ex duricia fa^a excufat, ijam qurdana 
prohibentnr faHÍs,& non infirmiá corporabter, nec 
ideoinfírmi pcccanc , vcendo permiísione fibi fa-
£ b ; fie D . T . art.5. ad 4. 

Secundó duhitatur t de bonis Marrimonij. De 
hoc agic D . T . hie, q.45). Ad quod dicitnr, quod 
cria fuot matrimonij bona, nempe' proles, fídes, 3í 
S3craniencum5quíe triadamna,ex matrimonio fub-
fecuta compenfant; fie D . T . ibi, art.2. qu» bona 
explicae cura D.Auguft. íic: In íide atcenditur, ne 
prírcor vinculum coniugale , cum altero vtl akera 
concumbacur; in prole, ve amanter fuícipiatur, be-
nigne enutriaturjtel'giose'et1ucetur;in Sacramento 
autem , vceoniugiura non fepsretur , & dimilTus 
aut dimifla, nec caufa pro-is , akeri coniungantur. 
Ratio huius eñ.-quia nulius fapiens aliquód dam-
nu paticur,nííi cú có^eníationeíeqiialis auc rnaioris 
boni;fed per matnmóttfu,tria reíultat danma & in-
commoda,nepé obfeuratio cationis per macriroonrj 
vflum, pcrqusm íit horno cecus cavo, íimilis bru* 
tis, vt ait D . T , deind- niraia foücitudo placendí 
coniugi, racione cuius, habet coriiivíííum , id eft 
non perfefíc' Dco tradd;tum5ví áitPaul.i.ad Cor. 
7. & tandevrrperpetua fervicus & fubKGÜo. quare 
mulieri ¿iéüum eíh fub viri potettatc cris , & ruc
ias vir:o,ex Paulo ibi: v l igacuŝ  es vxon? noli quíE-» 
rere foluíionem , & ibi indicatur mutua potefias 
fuper corpora eoromjíld omnia haré mala, ccmjpér 
fantur per matrimonij bona; ergo,&c. 

Prcb.min. nam damnum iaóturaeratíonis,com-
penfatur ex bono prolis , id eíi generatione filio-
rum,per quos Deus perpetuo colicur; deindcViam-
num folieicudinis plaeendi coniugi, compenfacuE 
bono fídeijid eft obligacione fkielicatis,ad redden-
dum coniugale debitum legitime'petenti , & ne-
gandum corporis víTum, cuilibet üiterijae demum 
mutua fubieélío & fervieus, compeníatur ex bono 
Sacramenti, id eít vinculi indiflolubilis \\ quo re-
prxrencacur, vnio Chriñi cum Ecelefia mutua 
eius dilcfíio , &: etiam compeníaíur ex bono íigni 
efficacis gratise, fanCtificantis coniuges , & confe-
rentis auxilia^d fe mutuo diligendum , & onera 
matrimonij íuaviter tolcranda. ergo, &c. 

Infertur ex di^is: quód bona matrimonij, noat 
folum excufaat eius ad^miredjendo eum licitura, 
fed etiam faciune bouü & fauéítunjeít enim bonus, 
racione prolis & fidei,& tunélus racione Saeramen^ 
tí,fignificantis coniun6íioncm Chriñi cum Ecclc-t 
fia, í̂ c D.Tho. ibi, art.4. Vn¿!é CQíiiuges peccant 
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fakun ^enialitcrim acta conkigali.oííi convenianx, 
califa prolcMi procueandi, aut debiti reddefidi ; fie 
babee Aug.de bono coaiug.cap.y, dtcensüxcddere 
debicuai cciiilu^álc, nulHus cíl cíiminis ,ex!occe 
aiiícm viera gcneíandi necc!s.icaccm, eft culpa; ve-
nialis; c&OÍages aucem, aliquod bernum inatrimo-
oij/e copuhndo non intendentes, mortalitcr pec-
cant,vt fí quis non auendic, quod mulicr íu,vxor, 
fed folum quod cíl mulscr, paratus idem faceré, íi 
vxor non efl^r.Vnde' aít D .Hyer . l ib . i . adu.Iovin. 
adulce!: eft , in íuam vxorera amacor ardentior ; in 
altera quippe' vxorc, omnis amor curpis cO, in fuá 
nimius^apiens yir,iudicio debsc amare comugem, 
non áft¿s^u;'9Íhil cft fcedius, quam vxorem amare 
quaíi adulreram. 

Jert io ^ / ^ / « r , fíe bim"fl:r¡,comugibus ad de-
iiberandum conceíTo.Vocacur bimeftre, id cft dúo 
menfes, coniugibus concefii ad dciiberandutn, aa 
velinc religioncm intrare, & intra illud tempus, 
non tenentur debicum reddere petenti, vt habettír 
cap, ex publico.de converf. coniugat. cuius racio-
nem afsignac D . T . hic , q.6it art,2. ad 2. propter 
tria r. vt in^erim pol'sit deliberare, de t raníeundo 
ad relioionem. 2. vt praeparcutur, quae funt necef-
faria ad folemnitatera nupdarum. 5. ne vilem ha« 
beat maritus datam, quam non íaípiravlt dilatam; 
& h"»c tempus conceditur pro ingreííu,& non pro 
ofofcÉionCí quia ad hancafsignatur á Concii . in -
ttger amiüs , quem debee expe^are coniux in fe-
culo manens, antequam altcri nubere pofsit , & 
aliquindo quadrieflium , vt fi fponfa duodenis adi 
leltgionetñ cranfic, cum profiten nequeat,ante de-
dtmum fexum evp'iecum. 

Sed an cranfa^o j í l j cempore , pofsit quis rel i-
gíanem ingredi,fi marrimonium noa coíümmavic? 
Refp.quó l pottit vúlidé, fed non licite i primum 
par 'c, quia Concilium id ftatuic,in beneficium re-
lioioais , antequam raatrimonium confumetur; 
fecurtdúm conftat, quia poft illud cempus, tenetuc 
debitum reddere CGniiigijíJc fie neqüit fine confen-
fu ílli us , rdigionem ingredi. Ule veró , qui non 
haber aninauni ingredietídi religionem , poteít vt i 
bítrscftri á inre conce(ro,nec intra illud teneturde-
bküm reddefe pecentuquia vtitur iure fuo, & po
teít intra illud tempus,animum murare. Q^ id au-
tem, fi aliquis matrimonium contraheret, atíimo 
poftea reiigionem ingrediendi ? Dicitur : quód fi 
hoc faceret, cum legitima & vrgenti caufa , non 
peccaret; imó ad hoc aliquando obiigaretur, v t i n 
Cafu quo, ílib iunmento rponfalia prnmirsiíTet, fí 
poteft implere abfque damno coniugis , & ad fta* 
tum perfcdiorcai tranfire,ad id tenetur, & fimili-
m fi foeminam defloraffee, & magna immineret 
iaéüura fama?, vel legicimatio prolis; fi autem hoc 
fíat fine iuftá caufa , eft peccatum mortale , quia 
matrimonium, cft tradditio perpetua, & fíe contra 
dus aa^iram facit > qui atymum haberct reli^io-

nem intrandi, cum iniuria coniugils , qui vel alias 
nuptias tc iKtUf expc¿taic3vrque ad tempus prcfel-
í ion is , vel vivere cum csmtttíe , íi á re l is ione dif-
cedic, & vtrumque eü grave damnimi, vt patee* 

A R T I C V L V S V I . 

Praxis DoQrina fracedent'is, 

CAfns prtmuSy de confenfu Matrimcnij. Tu-
yencula quaedam, ad matrimonium adduci* 

tur á parentibus cum alio iuvene , eiufdem quali-
catis & fortunas, cum tamen ipfa,ad eius amorcm 
non eíTit propenfa , quia forte' diligebat alterum, 
tempore mstrirnonij contrahendi , confenfum cx-
terius per verba exrrefsit quin animo interius con-
femiret. Qusrrhur: quid de Matrimonio ifto,feH-
tiendum eft ? Rcfp. quód matrimonium iHud, va . 
lidum noo forct; fie D.lT. hic, q-^y 311.4. & ra
no eft i . quia in ómnibus Sacramcntis requiritur 
iatentio , vt d i^um manet in Q^ícft. de Sacrarm 
in genere, & fie illa ucíkitmtc,Matrimonium vali-
dum non cft» 2. quia fi quis reciperet ablutioncm 
exteriorem, non intendens Sacramcntum , fed lu-
dum vel dolum , non eflet baptizatus: ergo idem 
in praefentiificut enim fe habetablutio ad Baptif-
mum, ita exprefdo vcrboium,?d Matrimonium. 

Dtces : Q u ó d comparatio ablutionis cum ver-
bisjnon eft rt«fí;a,quia ablutio fe habet ex parte ma
teria , & verba in Matrimonio funt forma. Refp. 
quód in verborum exprefsionejpcflunt dúo confi-
derari, nempé ipfa verba fionificantia, & aól-us ex-
primens illa,a coniugibus proceden?, primo modo 
lunc forma , & fecundo modo , habent ratioñcm 
materiae;vndé ait D . T . quod ficut poenitentia non 
habet aliarn materiam, nifi acius fenfui fubieclos, 
ita in matrimonio, & fíe quando hic aíTerit, quod 
exprefsio verborum, fe habet ad matrimoniurn;fi-
cut ablutio ad Baptifmum5fummir verba fecundo 
modo, non veró primo mod03& fie pofíunt ha be-
re ratienem materiíe & formsc , fub afia & alia ra-
tione. 

Si dicas'Si quis contraheret matrimonium ex-
terius, fed interius difllnacndo, f ompellcrctur ab 
Ecclefia,ad habitandum cum coniuge:ergo matri
monium illud, validum fuit. Refp. quód cum E c -
clefia non iudicct de iaterioribusjed de exreriori-
bus3ideo matrimonium illud verum cenfef5& pc£' 
nis ad habitandum cogit. D¿C<?.Í: fequitur ex hoc, 
quod Epifcopus vices Ecclcfia? gcrens,in hoc cafu 
tcneretur comugi praecipere ccnurad'.ótoriajfi ennai 
Ule confiteretur Epifcópo, & declararte fe non re-
ciífe matrimonium, ex defeóíu coníénfus, Epil^o-
pus praeciperet ei5quod non cohabitec cum foemi-
na illa , & fi poftea Epifcopus fedet pro tribu nali, 
prseciperec quod habitct, quae centradiéloría üint, 
I^dp.boG non efíe iaconveniens pro diverfis foris^ 

nam 
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riam in foto confcicnciae, quod de tnterioribus iu-
dicat, potelt prsecipi vnum, & in foro concentiofo 
de exterior!, poceft aljud prsEccpi. 

Dices : demus quod P e t r u s , antequara pergat 
ad contrahendum cum M a r í a , dixeritduobus ho-
minibus fidedignis; ego vado ad Eccle í íam , & U-
cec proferam verba , animum non babeo interuis 
confentiendi matrimonio cum illa muliere s tune 
ille poíTct probare per ceftes, defechim confenfus; 
er^o in eo cafu, Ecekí'ia male illum puniiec, vel ñ 
hoc íacerec, ideo efíec, quia fine conlcnfu incerio-
ri,matrimonium fubfiftic. Refp. q u ó d in co tune, 
íi Ecclefía illis teít ibus creders velit, id faceré po-
ttfft , féd nolic, poteft non credere, quia praefu-
mere poteft, quod licec Petrus, illa verba t eñ ibus 
dixeric , poftea fententiam mutavit , neceft facile 
praefitmendum, quod volucrit mentiri & peierare. 
Si tantaai iniuriam Sacramento inferre. 

Habetur ex bis , quod fi aliquis , ñ B é & fine 
c o n í e n f J cum aliqua contraxit, & hoc ei nunciec, 
nec tenetur illa ftatim crederc,nec libera raanct ad 
eontrahendum cum alio; fed aljquando ei credere 
poterit , & libera ad contrahenduni cum alio ma-
nerejprimúm patet, quia fuppoíito primo d idoS¿; 
confenfu viri, prqdenter agit oppo í i tum non cte-
dendo; fecundúm conftaequia c^ aliquibus coni?-
<Sluris, poteft c o l ü g i , virum confewfat» non pra?* 
buifte, fed folum fi^o animo, ve fi dicerc? aqaicis 
fuisjle velle ñ d é contraherc, vel efleí altioris c©n-
di í ionis ac foemina , vel ftatim explicar defcCÍuni 
coiVenfus, & in huius fignuni, recipit Ordmes fa-
cros, vel rcligioaem & p rofic tur in ea, c ius pro-
bát io debet conftare, & id arbitrio prudtntis viri 
metiri. 

Qriandp aliquis f i c í é c u m n^ulíere contraxicre-
gulanter tenetur duccre ülam ,vcré & fine fisione, 
raiximé fi puellam feduxit5ei fióle matrimonium 
promictendo , d¿ hac cautela illa tradJiditei cor-
pus íuum,Cühc enim mortaliter peccaret non con-
trahendo,quÍ3 facitmulieri grayifsimám iniuriam, 
ficur cadem obligatio adeft, in alíjs c©ncrai5iibus, 
in quibus fióle promittens , tenetur iniur iam 8c 
damnum reiarcire. Dixi y ^ j r ^ m ^ , quia funt ali-
qtii cafus/m quibus vir,nec muliere vxorem duccre, 
nec ma'trimonium perficere tenetur.i.noiabilis ioa: 
qudlitas ftatus Se qualitatis, quia rcñ i t i i t i o , debe? 
fieri per ccquale, & non per fuperexcedens, 8¿ tune 
fufpieari poteft, virum folum.quaHivifle volupt ate 
& non nupíÍ3.?,,& quod muliens dauinum, fuit ei 
moraliter .voluntarium. 2. íi non poteft l icité cum 
ea contrahcresquia cum alia contraxit, vel ordines 
facros fufeepir. 3. fi illa virum iHufsit , dicendo fe 
eífe virginemjcum veré talis non ñt ,quía tune im-
bicem fe dcluferant, & fie fíe nnitua iaiurias com-
penfatio. 4. quando ex matrimonio illo, timentur 
magiía fcandala, & iurgia infequenda, fed tejictur 
yir, tGeitúaam dotare, ob damnum qtKid fuitper-

pcífa, cum iamfit difficik.viiibereccm alio. 
Sed quid faciemium , cum aliquis pr imo f B é 

contraxit cum vna , & ¡ppftea nté> & cum legiti-
ipo confenfu cum alia., 8¿ sh Ecclefia cegitur ha
bitare cum prima? Refp. quód pattenter t'uaí E c -
clefiíE cenfuras, fed ncquii ret'derc, m:C potete de-
bitum coniugale, hoc cnioi eífet peccatum adnhe-
rij , quia matrirnenium illud, HOB fuit validum 
cum prima, fed cum fecunda; fi autem cum prima 
cohabitando , periculum adultcrij neqtíeat vixari, 
quid faciendum eft? Rcfpondet D , T . loe. cit. ad 
5. q u ó d in tali cafu, Ecclefia compellit eum , ad 
ftandum cum prima vxore , quia illa iudicat q u « 
foris apparene, nec decipitur in iuftitia five iure, 
quamvis decipiatur in faéio ; fed ille deber potius-
excomunicationem fuftinere , quam ad primara 
vxorem accedat, vel debet in alias regiones remo-
tius fuocre. Addit Ledefma, quod veram v x c r e í a 
fecum ducat, §i prit^am mulierem fuadea-t,de de-
feélu conf-nfus , vel fi fecundum matrimonium 
non confummavic, ingrediatur religionem. V i d , 
fuprá diiSa, art . i . diffic.3. in fine,& cafu 2. de pro
mitente f i á é , 8< ibi diíSta, poflunt applicari fi&6 
conientienti, 

Cafus fecundus ,de confenfu dubio. V i r q u í 
dam, matrimonium cum foemina in facie Ecc l e f i» 
contraxit, cum tamen oh cognatorum & cognito-
rum copiara , raagnu§ extitiftet ibi multitudinis 
concurfus & oceurfus , ipfo ftr pitu conturbatuf, 
dubitac poftea , an veré confenferit, & Matrimo
nium contraxerit3nccnc? Qusritur;qwid fa6íi,qui4 
iuris ? C e r w m eft, quod valorem Mairimonij , 
debet coniugi, céreo de confenfu akí rius partís 
conñ3re,al ias non daretur verUÍ concrac^us; fi au
tem defícic confenfus mentalis ex parre vnius , e* 
neutra parte fubfiftit matrimonium , quia hoc, i a 
mutua c o n i u n í t i o n e confiñit . N^c obftat; q u ó d 
fie nullus poterit certo fcire,aliura efle verum con-
iugem fuum quia ei non ^onftat de intentione a l -
terius; nam probabiliter creditur,non tfll dolum, 
nifi dentur figna eyidentia i l l ius, nam de quolibec 
praefumieur efte bonum, nifi probetur contrariumi; 
quod patet in Biptifmo , ad quem neceífaria eft 
baptizancis inteneio, & ve quis fit de fija moralitet 
certtrs, folutn requiritur aélus cxterior,nifi dentur 
figoa evidencia non intentionis; fie D . T h o m . h i c , 

q . 4 j . arc,4, ad 2. & 3 p. <\M'art*8*ad 2-
Cafus ergo,procedere poteft t n p h c u é r , vel vno 

coniuge clubitaqte de confenfu alterius,vel ambo-
bus dubitantibus , vel quanda pro vtraque parte, 
eft probabilis opinio » q u o d confenferint vel non; 
e ircaquod fequentia dicimus. Primo : fi abfque 
caufa r2tionabili,.aliquis contrahentium dubicat de 
confenfu alterius, dubium deponat, ex confeíforis 
vel íuperioris indicio, & tune poterit l icité, petere 
& redderc debitum. Ratio eft: quia in co cafu,ea-
(km rado eít de ifto , ac 4e alijs ferupulis , Se i i | 
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his licrium cíljcontra í i los opctarl, ex confilio íu-
perioíis vcl conreíín'íi i ii autem {crupulum iftum 
non tk-ponit, Qfá ñz trí iaa confeientia qtialt erro-
nr-a, Ucee pofític debitum cediere , non tamen pe-
£ei-c, quia licec ob conlclentiain erronesm , cx^o-
mt fe periculo erraudi debitm-n petendo, (mi elrcr 
coxis fine ncionabiU caufa^ieqak filo iure pnvari. 

Secunde Jico: q u ó d íí faélo diligenti cxaniine» 
coniux dübitat de confeafu alceriu i coninois, nc-
quic tlebitum pccece,red cenetur recidere akero pe-
tente5& idem eft,quando ambo dubteant de valo
re matrimonij , diligcnti inquificionc faéía. Pri-
músTí pacet.Túm, quiaíic videcut diffiai£UíT),cap. 
dominus, de fecund. nupc. de illa q;;ac rationabili-
tercredidieprimum maritum efle n]oríUL,m,& po-
ftea dubitat de h.oc , tune crirm aon poceñ petere 
debicuna, & fie ideni in cafa n o f t r o d i c e n d i H » eft. 

' T ú m , qaa expetitione debid> Te exponit periculo 
fomicscionis , & huic non fe exponit abftioendo. 
Sccnndúm conftatjcx eodein cap. in fimili caíujde 
muliere crsdence obitum v i f i . D s í n d é , q.uia in 
cafu dubij» eft eligendum mirius malum» & in ca-
fu d i ó i o , minus ma'lum eft reddere debicum , qu ia 
folu:n eft periculum fornicationis, & non reddere, 
eft perículum iniuñitiaíjnegando alceri quod fuuni 
eft ; & etiam , quia in dubijs , mciior cít conditio 
poGidentis, peteras autem efl: in poíTersione peten-
di. Tertiúm p!*obatuí cifdem rationibus , quac í i -
mul fuadenc de vtroque, dubitante obligationem 
reddendi, & non petendi. 

Ut autem , hoc plenius intelligatur, feiendum 
cftjquod aüquis poteft crcdcrc aliquam rem in OF-
dine ad vnuai effcélum s &dubitare de illa in or-
dine ad alium , nam fi rationes dubitandi fínt ¡ta 
evideiiccs , vt fecundum iudicium viri dofíi, non 
relinquant formidinem, tune, nec poceft reddi de
bicum, nec per i; fi antera rationes illa?, ¡ta fine le-
vesvt nec vnam ,ncc a l iam partem oftendant, de-
bittnn reddi & peti poteric; fi vero rationes fint 
-mediocres , ica vt non lubeant vím contra aüura, 
bene' veró contra fe, tune qui ex eis raotus dubi
tat , tenetur debitum reddere petenti, non tamen 
feddcrc poteft , quae doélrina aftertur á Navarro 
in Manual, cap.22. hum.55 

Sed oppones contra fecundum diétum :Ex hoc 
quod dubitans de valore matnmonij, redderet de* 
bitnm, exponercrur periculo fornicandi: ergo non 
poteft reddere. Refp neg. ant. quia poííefsio cutn 
dubio tantuni, dac quafi moralem cert¡tud¡nf:m4 
quod eft facis, ve qui non dubitat petere pofsit, & 
alter reddere ; fecuscíTc , íi vnus cotaiugum alteri 
dícar,fenon coafenufle, tune enim, nec petere n^c 
reddere pofllt, quia hoc dicens3fe prx¡ud¡caret3& 
alter ¡aciperet cífe.in poíícisionc malsefídci, quia 
alteri tenerecur crederefí loqueretur ferio & fine 
l o c o . D / m allter contra 3. partem:qui dubitat de 
<©afenfu alcerius cpniu^nen habgc ius ad peten-

dum di bieum : & quia ex dubit) ius amniif^ie, $c 
quia nullus habee tus aii peccandum : < rgo alret 
feiens eum dubeare, non poteft reddere, nc coo-
perctur peccato alcerius. 

Refp. q u ó d qu i dubitans de confenfu alterius 
partís, petic debirum , id petit ad <)i!od habet ius; 
cumenim tanrum hnbeat dubium , & alias pofsi-
deat, ius habee ; nihiloniinus tamen , talis peicns 
debítumjmortal i ter pcccatjVt eft prCbatun .Exem-
plum eft in oceulto pccc.nccreypiíblicc' pctcnrcEu-
cfaanftrnm, qui petens mortaliter pecest, licet ius 
habeat ad fie p£tédum;hoc patee ettani in vxoraco, 
qui Kabet votum caftitatis , qui ad petendu-m de
bitum tus h a b a petens tamen, moxtaliter peccar; 
¡ta hic eft diccndiim ;ncc conf. aliquld va lu , quia 
tupe dftns , reddie id ad quod abus habet ius, vnr 
de' rcddendo non peccar; id pater,in dantc Eucha-
riíiiam oceulto peccatori,pub]ice petenci, qus non 
peccat dando, & ! n v x o r a t o , reddcntedebirum 
coniugi, votum cr.ftitatis habcnii, fi i^ud petKt; , 

Cafns ttrtins , de confcn'u paremum. Homo 
quídam nobilis,vxoreni duxit fceminavn quandam, 
aqualis nobilieatis 8¿ fortunaí , & hxc viduaerat, 
quo ad huius parentis notitiam penveniente, refti-
tit ipfe vel ob familiarum vetuñam di ícordiam, 
vel alio fine occuUo,qucm ipfe paterin corde con-
fcrebat.in minas acres contra filiam prorrumpens, 
quod fi tale faceret, amplius faciem eius non erat 
viflfura; quia tamen illa,amore crga iuvenem illum 
flagrabat nimis. Si alias qualitas de fortuna , erat 
¡n ambobus aequalís, matrimonium parre renuen
te contraxit, Qiiafritur : quid de hoc fsóío , & fi-
m¡l¡bus fentiendum?Rem tecigimus fuprá quo ad 
fponfalia , art. 2. cafu 5. fed quia cafus paísim oc-
currit,td modo appóninuis,pfo cius notitia plenio-
r¡. R . ergo,quod certum eft5& de {ide,calc n-atri-
monium, infdjs vcl renuent«b|is paremibus cele-
bratum validum eífc , quod íonftac ex T r i d . ScíT. 
24.de reformar, cap.i . & ex facrc tfxru , ¡n quo 
referuntur plura Matrimonia , fine parentum con
fenfu celebratajqux non reprchenduntur, i ínó lau-
daneur, vt patee in Matrimonio iunioris T o b i ^ ^ E 
ceiam lacob cum Rachcle& L¡a,dequo Bellarm. 
plura teftimonla Patrum adduck. 

H o c ipfism habetur exprcfie'japud D . T h o . hic, 
q.45. art,5. ad n vbi aic : Paella non eft in pote-
ftate patris quafi ancill3,vt fui corporis p o t e ñ a t e m 
^•n babear, fed quafi filia ad educasdiim, & ideo 
fecundum hoc quod libera eft j pottft fe in pote-
ftatem alterius, abfque coufenfu pams da ré ; fícut 
etiam poteft aliquis5vel aliqua,íí>trarc rcligionem, 
abfque confenfu pareneum,cuni fie peifoua l ibera; 
vbi id refolvit S.D.de filia ex iñeote Ijub patria po-
t eñatc ; ¡gitur potiori iure, id vetum cft,de confti-
tuta extra poreftatem patris,dc qua cafus loquitur. 
Ratio fummitur ex verbis D . T . T ú m , quia f iüj , 
poftquar-» aüequuntur vflum rationis, & habenc 

pie-
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plcnst^ libcrrateiu & ajtscem legítimam, obtincnt 
pler.nm.domíniu fuorum corporú, & a^ionO per-
fonajii im.mclepcníiencer á voluta te parentü & 'fíe 
de eis aifpóncfe pofTimt. Túm, quia hac racione, 
poíjlviicfíiíj libere léligiónéíti proHíen5Gne paren-
tum coníenfn, & vinculum rcligionis, fortius eft 
^uam matnmoniu ín 5 quia per illud, diíTolvicur 
matrimonian) ratum, vt vidimus. 

Dices Í. q u ó d cap. alicer, affiguatur vt condí* 
no neceflaria ad mitrimonium , confenfus paren-
tüm,alÍ3s con"uiolumsforniC3tio,ñupri!ni, & adul-
tcnum vocatur. í.quia in cap.^o. Numer. dicicur, 
quod parences,pofrunc irritare vota filiorum: ergo 
cciam matriinonium fine illorum confenfu con-
traéium, nam promiísio Deo faéía , perfeótior eft 
S¿ fo; tior. Reíp, ad i . qnéd ib i , macrimonium 
contracanm fine confenfu parentum , dicicur íHe-
gítimum , non quia illud fie invalidum , fed quia 
efl contra legem , decentiam 8c bonos mores , & 
fie illa condicio folum apponitur, ad licice & ho-
nefte celebrandum coniu^imp; quodíi tale matrí-
moniam vocatur fornicatío , non eft quta fit for-
maliter talis^cd tolum caufaiiícr,qu¡a arguit ínor-
dtnatam concupifccntijm,máxime in fcErninis;vn-
d é dícitiir,cap.ho«orátur:nt>neíl'c virginalispudo-
ris rtiaritum cligcre,non expeaato cof̂ nfw parentü. 

Ad 2. quó.l cft difparicas, nam Deus vuk quod 
vomai fibi á filijs fa^tini,pendeat á volúntate pa-
rencum,hoc autem non vulr,de matrimonio filio
rum , cura ipfe dícat i Proptcr hanc relinquet ho-
mo patrem & matrem , SÍ adharrebit vxori fuse, 
Vel dicatur : quód párenles, poííunt irritare vota 
realiá fiiíonjm,ance pubertatem emifta ab íllis,notí 
verá vota perfonalia, quae po-ft pubertatem emmi-
tune; promifsioauteni Matrimonié perfonalis efta 

j d e o á parentibus imía 'íi nequit, licct fine illo
rum confenfu fíat. Sed an fílij inorcaliter peccent, 
fine confenfu parentum vel eisinviris matrimo-
ñmm con-rahentes?De peccato vtúkít non eft du 
bium, quia fílij fie coacta henees , reverentiam Se 
obsdicnnam, debitaní pÁréntibus laedunc, pacen» 
tLKban t , & diíícnfionrs incer parences & confan-
giuti:os caij!a!iríctf:ipe,quando parences retrahunt 
fiiios á Matrimonio difctíb 8c vi'út, ve moleñum, 
«grum, & imprudentem procurene coniugem,veÍ 
lí«mis dift..-rant matr¡monit¡m filiorum, tune cnim 
ífti, nec venialiter peccaiu , contra pareates ope
rando. 

De peccato mortalí, cerrum cft, ín ilíud incur-
rerc fiiios.fi indigne nubirut cum dedecore familiíe, 
gravia mala, pericuia & Jdcordias excitando. Sed 
pnecibe nttbendo fine f UQiitútn confilio & COH-
&ñCas fervafis rcliquisicrvandis, circa qualieatem 
& «quaiitacem perfouaruni, verius eft , non efle 
peccatum raorrale , & id fíeri pofle parentibus in-
confuleis; fie haber D.Thom. 2.2. q.104. art.j.in 
^ p . v b i aic:Nott tcnentur, nee fervi domijiis,»^ 
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fílij parentibus obedire5de marrimenio ccnrrshen^ 
do , ycl virginitate fervanda ; & racip cft. Túm, 
qyia ¡n hoc; filíj fiint fui inris, Tum, quia Maeri-
íabnurm, eft obíigatio ad perpetuam fervítutcín, 
qu.T nifí ex propria volúntate fufeípiátur, d-fficiie 
fuftinetur. Brné vcrumeft, quod eft máxime dc-
eens , honeftum & decorum , ve fílij, cenfenfu &; 
confilio parentum in Matrimonio conrrahendoac-
quieícancpraecipué filia?. Túm,auÍ3 ift^nequcunt 
cognofeere mala oceurrentia. Túm, quia maxinig 
pongruic carum, honeftati, ve Matrimonio volun
tarle non fe intrommicaot. 

Sedan patentes pofsint prarcipere , V e l W e r é 
fiiios ad macrimonium contrahendmn?Rtrpo!idec 
D . T . hic, q.47. art.tf. quod non, & hoc inteilipi-
tur per fe loqueado. Túm, quia hoc petic fociera-
tem perpetuara, mutuo amore coniun^am , &fíc 
periciilofum cft , ad hoccompelli alieno imperio* 
Tiim,qiua Mitrimonium5eft quídam fervitus per
petua , á qua fumus natura liberi , & ideo fcla vo
lúntate, poíTumus eifubijci. Diximus perf^nam 
peraccidens, id poílune cfficerc patentes , ¡n cafu 
quo ad id tenereqtur de iure naturff,vt fi filius vir-
ginem deflocayic, veleius macrimonium, ad con* 
cibandam pacem communem, & Familiarum ini-
jnicitiascxtingendas conducif,qu¡a in his cafíbus, 
iufte coguntur fílij macrimonium centrahere. Se 
cenfentur irrationabiliccr inviei. 

Dices 1. quód pacer necefsitaíe compulfus, pp. 
teft filiós traddere fervitúti, nolentibus ipfis, & fíe 
ctiam poteft craddcre Matrimonio ,qiiod fervitus 
quídam eft. 2. paier fpiritualis nempe'Papa ,po-
teft aliquem compellcre ad Épífcópanim , in quo 
datur macrimonium fpirituale : ergo étiam pacer 
carnalis, poteft compellere filium 3 ad carnale ma-
trimonium. Refp.ad 1. quód eft diíparitas. Túm, 
quia fervitus civilis, non exigit amorem fed ti mo
rera, & ideoad ¡liara poteft quis cogí , cuius COIT-
trarium repericur in matrimonio , quod mutuum 
amorem exigit in fervitute conuigáli, T ú m , quia 
fervitus civilis, perpetua non eft, cum redimi pof-
fit; fervitus autem coniugalis, ex natura fuá, cft 
perpetua & indiflblubilis, quam vocat D . T . quafí 
íefvltutem,Hon quia vera fervitus non íir,fed quia 
illam coniugni, vt feryieutem non apprehendunr, 
Ad 2.quód nifí aliquis cogi poíT.-t ad fufeipieudurn 
Ecclefí« regimen,periret Ecckfiafticus ordo, quia 
&pé illi qui ad hoc funt idonei, nolunt fuifeipe-
re munus nifí co3é l i ,& ideo ad hoc mátrimptiiupi 
rpiritualejpoíTunjc aliqui cogí, non vero ad cerpo-
ralc matrimonium; íic D.T.hic,q.47. zn.6. ad^. 
& quicquid diximus in hoc cafu de filijs, voteft 
applicari proportionaliter fervss, qui valide' & lici
te' Matriraonium contrabere pofílint, abíquedo-
tnini volmuatci de quo sgst D.T.hic, q.j2. art.2f 
& nos agemus infrá, trachnd© d«- impediracatisí 
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Cafuj qudrtus , de tonf nfu per iuramentum. 

Adolcfcens quídam, fosmsnam quandam liberam 
ad venerem ituíttcebat , ipfa vero efñcaciter rdí-
fteme ctsrpkuümcm , vir t^atrimoniiim ei promíf-
íic, HQC tamerr illa dicVis acquievíc^púr avíera VK» 
ve verbt? adderet comprobatian^m,eadein qna: di-
St uiramemo fíriDavic. Q^aericur: an illa verba de 
futiiro^ddito iuramenco^habeant v in i conftuuen-
di fufficicntem coníenfum ad maiTÍmonium>Rem 
m m D . T . h i c , q . 4^ arr.i. & K&im rclp*n-
dct. Ratlo cft evidens: quia iuramcfitum,cít con-
firraatlo í i S o t u m , vt Tbeologi afferunt, & fie di-
&oxnm figntficacionem non mutat: ergo fi iura
mentum apponitur verbo de futuro,loUmi conhr-
mablc promirsioncm.quamcale yerbuní importar j 
fed promifsio matrimoni j,non eft CÍUS faaio; crgo 
qui folum propicie, licet iuraffiento promifsio-

îcm confirmet, Matrimoniimi non faett. 
1 Explicatar : id quod fatucum eñ , non eft; fed 

illud iuramentum additum, non facit quod vetba 
non íienificent confenrum de futuro : crgo adhuc 
Matrimonium non cfí¿ Deindé : poííquam Ma-
trimonium eñ perfeaum5non eft neceíTanus altcr 
confenfus, ve fit matrimonium; fetl poft inramen-
tum,3dvcnic alius confenfus qui Matrimonium fa
cí t: alias fruftra itiraretur}illud efle futurum: crgo 
Íuramentum}non facit Matrimonium; quod pat.cx 
cap. requiíivit de rponfalibus, vbi dicitur , quod 
puejla quae iuravit fcalteri nupturam, íi refilucrir» 
moneada eft potius quam cogenda, quad non di-
ceretur,fi iuramentum adiunSum^caufaret Matri
monium , quia tune puella , potius deberet cogí 
quam moncrhíi autem reíiluerit íine caufa á iura-
mento,tunc poteft cogí ad eius impIetioncm,prae-
cipué fi hoc cedit in bonum communejfecus íi ali-
qua gravia mala , ex impletione timentur > vt ait; 
Soto in 4. dift^y. q.2. art.3. Nec ohfttt :'quód itx 
Caá- íí quis divinis, dicitur : Qnód fi quis diyjnis 
fecipturis tadisjiuraveriE mulkri feeam du^urum, 
í̂ t i l l i legitima vxor. Dicimus enim, hoc intelli-
gi/ecundum Ecclcíise prasfumptionem , illa enim 
pTícílimic quoditaiurans , habet Gonfenfum de 
pratfcnti/ed hoc non eft^quia iuramentum habeat 
yim, ad efficiendum matrimonium. 

Dkss : Qiiid crgo ibi facit iuramentum, fpon-
falibus additum?Reíp.quód non facit npvam oblí-
gationem , fed folum faifíam conftrmat , facit 
¿ m m peccare,frangcntcm fponfalia fub iuraipen 
?p promiíTa, quam íi its prqmiíTa npn cíTent ; & 
viterius ; quód fi. poftea detur, caufa diíTQWe.ndi 
fponfalia , non difíolvantur abfq îc iuramentidif-
pcnfationc, nifi forte faóium fuerit inter pprfpn^s, 
aliquo impedimento irretitas , tune enim , quia 
fponfalia nullius rQbsriíí; fuerunt, non: eft Bece0a-; 
rja aliqua iuramenc.i difpcnfatio. Sí dlcas : fequi, 
ex hocquód íi quis poftquam Matrimonium pro-, 
ttucícrct MariK cum iutamento, contr^r^t 

loanna per verba de prxfenti, hoc Matritr'On;' m, 
efllt verura , quod videtur abSifrdum , quja pro» 
mifsio faéla Deo ex iuramento, eft de Hire diviao, 
& lie eft maior & alias prior: etgq &'> 

Refp. quód obligatio ¡uramqntijcfi de.mrc di
vino, quando illud eft de re licita & pcftibili fe-
cus íi non itacontingat ; v n d é fi o b l í g a ú o fecuta 
ad iuramentuni,facit illud illicirum, non lardtt ros 
divinum5qui non fervat iuraméntum prius f?c\un-, 
& hoc accidit in praefenti, quia confenfus lubfe-
quens per verba de praíenti , quo quis transfert 
dominium fui corporisin aliant, facit illicitum iu
ramentum praccedens , quod prius lick'.im erat, 
quia promifsio de alieno,ilÍicita eft, íit D T . ioc. 
cit. ad 1. & q.55. art.i. ad j. . Dices aliter : cama-
lis copula pcft fponfalia , habet vmi ad jnducen-
dum Matrimonium , quia maius eft conientire fa
do quam verbo: ergo cciam iuramentum quod eft 
fortius viíiculumsfuftkiens erit ad conftituendum 
Matrimonium. / 

Ad hoc refpondetD.T.ibi arr.2. quod de ma-
trimoniojpoíTumus dupliciter lcqui ,vcl quantum 
ad forum confcientÍ3E}& fie carnalis copula,quam 
fponfalia per verba de futuro praECcíícruntjfi défi
cit confenfus interior, non perficit matrimonuim, 
quia copula fuccedit loco verborum & verba/fine 
interiori confenfu nihil faciunt, vt fuprá vidimus; 
alio modo fummuur matrimonium , quo ad E c -
clefi» iiidicium,& quia hoc iudicat pe r ea q u s f o -
ris patent,& nihil exprefsius fignificat confenfum, 
quam carnalis copula, ideo \\xc quando confequi-
tur fponfalia, matrimonium faceré iudicatur , nifi 
dentur figna cxprefla,doli velfraudis- Vndé pata 
ad id quod dicitur: confencire enim fado, eft quid 
maius ex fe fecundum rei veritatcm , fed non ref-
peClu Matrimonij, nifi fecundum inris interpreta-
tionem. 

Dices : Mulicri defioratae fub fpc Matrimomj, 
debet damnum reftitui, cam ni vxorem ducende: 
crgo fí poftea vir contrahit cum 3lia,tcnr tur ad pi 1 
mam rediré , quod non eflet, nifi darecur Matci-
monium. Refp. quód in eo cafu, fponfus tenetuc 
duccredefloratam, antequam aijapi duc;u , fi fine 
acqualis conditionis, vel fi fponfa eft melioris ; al • 
tera veró du¿l3,iam fall ís eft impetens ad í o l v a i 
dam obligationcm priorero , ficut filius obligatn5 
ad fuñeotandos parentes labore í u o . ?d id non t'e-
nctur , fi poftea ex infirmitate, v d alitrr, c^ruertc 
brachio. Vndé in cafu nofteó, fufñnr Si m W » -
nae de nwptijs providcat, & fecundum aliquos5n c 
ad id tenctur vir,fi ille eft excellenuorr; conduio-
HÍS, vel intervenctit evidens fignua) ícaueiis, quia 
tune poteft probabiliter pra-íumi , qm4 iFo^k,» 
non fuerit decepia, fed decipj fe finxenr. 

Inquircs-.fi qvsis poft fponfalia cum aliqua cen-
traxit. Si cum ea copulam non hfibuir,c3m 0mW 
HAbu^poíleacura altera ? Ucet non maniaa arte-
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<$u, cum qu^ ienmda tptmtifa contramsntects 
pi-íi3mvan cogt dcbcat ad conrrahendum cum pri-
«13, v t l potius cum íeciuitda? Refp.cum Sorofoc. 
m. quod cum priori ct»i ^cdic fídem, concrahere 
ticbcr, mm priufdedit fí.icm foeminsE pr ¡on ,& fíe 
eam tenrtar fervare ; fie babetur in eap. ficuc 
^onLthb.quGd verarn e{!5!icet: fecunda rponfaliav 
físei-ins: iuramenco firmata & non pnma3. quia ín-
iuria íecundafíllata, non auferc á ptiori , ius quod 
primo babisit ^fed pro iuramento fa^o, eíí iniun-
oenda poeniecntia viro. B o c camen incelligitur,^ 
foro eopikkmx, ín quo res agitur oceulté , nam 
m foro exterioñ & coQcenciofo.fi concubitus cum 
íecunda poft fponfalia cum ea, pcobacus fueric !e-
ginmé,propter pra:rumptionem,itidicabitur feciíTe 
Macrimonium cutir illa. Se cogetur ad conciahca-
dam cum iÜajínquo feníu fonc loquitur,cap.íicuCy 
quod oppoficiím infíauare videtur^ 

a Cafos qmntHs , de verbis exprímencibus conv 
feníum. Forma communis contrahendi Matrimo-
jiiuírr,cft hxcrloannes vis acciperc Mariam io vxo-
rem>Sc fi acctpix dic i t ; rea Domine, voló , A c c i -
dic ergo nuper vt Parrochus quídam, in fímiline-
gofio pmaret, fc hoc modo incerrogaíle : Ioanncss 
vis accipere Mariam in maritum ? & ipfe refpon-
dic : i u . Nunc coninges i l l i , propter difeordias 
continuas, quserunt divortrum ? mulier autem, ab 
aliquo ruftico de hoc errore admoHita, dicit fe %d 
Macrimanium non teneri y eoquod non fuerit in 
eo concradu,acceptaca in vxorem5íed in maritum. 
Qaaerirurí quid de hoc cafn fentiendum? Refp.ta-
le Matrimonium, vaíidum fulífe, T ú m , quia con-
ingcs,illo errore non animadvcrfclibere incende-
ruat conti*aliere,& fufficit hsse vcriulquc voluntas, 
T ú m , quia ilíaformaroneftindifpenrabiiicer ne-
cetíana, cun>piuries contingac^liquem contrahe^ 
re no nine alterfns?ín loco remotoy qui tamen i l U 
forma non vtitur, necvti poteíí. 

His addicur, quod Ircct in alijs S acra mentís, pc-
riclitccur valor, íi in eoríi forma commititur error 
fimilis d i^o , vt ÍÍ dicatur in B:.iptifmo: Baptizo 
te,uT nomine matris, vel in confecratione dicatur; 
boc e í lcorpas tuumíícd tamen h-iiuimodi iingua? 
íibcrratio,non obítat valori Matrimonij,quod fu»-
dacur id natura coneraóhis, in quoatcendicarvo 
Iii:rtas, S¿ non vérba,pr2eciptjc quando facium de*-
terminatum eft , ad praerumendun> quid certume 
D ' m ú m illa prsBfumpeio , quod ai^us íic dicatur 
geñus , . vtvalcat &nullitas rcmoveaxur , fuperac 
omnes abas- prscrumptionesjcum aurcm ex vna par
te fit certum , iríatrimoaium dividi in praEfump" 
tnm & verum , & ex alia, nequeac vllum íignum 
adduciTex quo cfficacius priEfumacurjveritas di»5ii 
Matrimonif, prícter relata, licec enim^ kemína, iu-
raret fe non coníenfifle ex animojiion admiccretuc 
ad probationemy contra prjefimipciones im;is,ideo 
tale Matrimonium validum fuit. 

Quid aarem dícen^ym , de boc alio eventu? 
Contraxcrunt dúo imbiccm confenticntes , fed 
pofl prelata verba á fcemina , vir psulo ante eon-
fentiens, art fe acceptare nolle f talis difíc-nfus fu-, 
perveniens, impedir Matrímoni; valorcm ? Rcfp. 
hoc ipfo, quod ímguli fponfí verba profjrantjCcn-
fenfum alterius in Matrimonium acceprant; q u h 
materia Matriraonij, eft corporum tradditic , & 
forma,acceptatio confenfus alíeni, vel bm pr^ í t iú 
á fpenfo, quando hic loquitur prior,vil pisefíandí 
á rponf3,qii^ loquitur pofierior. Vndé in cafu di-
üo9 quando vir elixit fe confentire, fubíntellioitur 
neceííario, coniugis confenfirn íímul acceptare, 
nam fine tali acceptatione , nec|uit Matrimonium 
confifíere^ 

Accedit cafus alter,de confenfu fi6io,pr2Cer di" 
éla cafu 1, Vir quidam vebementer acgat, fe ve r i 
confenfifre in Matrimonium cum loanna, nec af-
feclu maritali capiviam confumaíTc, vnde illa reli
óla ducic aíiam , & finuliter foemina^^ucit alium 
virum. Dubium eft 1. an loanna poííet petere & 
reddere debieum fecundo viro? 2. an hic pofsit pe
tere & reádete „ fecundas mulieri ? 5. an vir conf» 
cius de priori confenfu jfidio , pofsit manere cum 
fecunda ? 4 . an tenearur rediré ad primam , fí ül^ 
cum repecat, relime alio? y. an vir primus debeaf 
fecundo rcfarGÍre aliquoddamnum,cx eo cótrr^iü 
fecutum? 

Refp.adr. quód Matnmonium prínaum, fuic 
verum & validum in v t r o q u e f o r ó , nec poífe iii 
illud cadere aliquam difpeníationea), vtvinculum 
feparetur,ciim íit confummaíum,nec poteft dubi-
sari, virum coafenfiífe veré , quícquid ín contra^ 
rium aílegef, & ñs mulicrjfecundo viro, nec debi-
tum petere, nec reddere poccñ; & hoc ipfum ad 
2. Rcfpr cum detur certitudo moralis de valore 
Matrimonij prioiís. Ad 5. quod fi vir certus eft 
de fuá fiéííonc, & de vero confenfu ín fecundo 
contradu, poteft tutaconícieatia,maDcrc cum fe
cunda , & recedere á prima, iuxta dida cafu 1. ia 
finc.Ad 4.qu©d vir tcnetur rediré ad vxorem pri
mam, íi hasc illum repetir, vel ei refarcirc damna, 
quae forte' incurrit ob prsBrerítam fi61;ionem. A d 
nullo modo efíe obligatum fecundo viroiquia nec 
n , nec fraude, nee confilioeuminduxit ad ac-
cipiendam ilíam vxorem* 

Qu^aenam aarcm excenc probati«nes,ad ííníden* 
dum tídum confenfum? Refp,i. quód aon lufficic 
folum didum viri,licet firmatum iuramentoy vt cí 
praíbeatur aífenfusj ftandum eft enim pro fínceri-
jrace ilíius a<^uss doñee cíanfsimé proberur fiéiio, 

illa ccrtitiído requiritur, vt mulier credar, & 
pofsit alíud iníre MacrimoniHHr, qua; prudeucem 
virum redderent moraliter certum , de f i$o CCÍI^ 
fenfuo videtur probabilis coii ic^ura, íi vir í la -
tim reíiftat, & dieac fe non protuliífe verba ferio, 
f r*cif 4^ ̂  íy^59»a^ M*!rA»£8ÍMB« contrahacu 
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vef fieros Oiüíues . auc religíoncm fufeipiat ,vel 
ñt cclfiorís qualkatis , vel íi mUliér houcftx fa-
fwx (Jicífrt, fe metu pacris confcBÍiíTc. Hxc ornnia 
mobabüu fürttjVc ecíam diximus ftiprá; feti re ve
ra, non c ü dandus locus pr^ruraptionibus, quan-
tumvts vehcmeritibüs Si multisjadvcrfus vaiorem 
fólcinnis conctaiSíus ; uam inarai!ter,talis cenfetur 
ímimiis, qualia fimt verba; fie cenent LcfsiusjLay-
min, & Gob^tus. 

Caftts fixtus , de hidiflolubilitate Matrimonij. 
Vir quídam cacholtass, vxorcm dusic híercticam, 
in loco hssrcít írifeélo, fed paucis poft nuptias elap 
íís menfibits, coinpemim fvíic,illam efle cognicam 
& imprssgnatam ab a\io,virquc res fuas poítulavic, 
& ad militiam ea rdicb difceísic; fceírünaque fpe 
rcconciliatioms amuTa,uKorcs pravos fus patria: in 
fecuta, alcerum viruin duxit, & vir íimilicer aliam 
vxoretn, ignaram Matrimonij prioris, ex qua pia
res fuícepit liberos , poftea fosmins & Parrocho, 
fnam fraudem aperyit. QnaS.rttMr : quid circa va-
liditatem vcriufque contravauSjíic praíticé fuaden-
dum? Refp. qnód pravSli .c'loqncndo , fecundum 
Matrimonium cífet pronuntiandum nullum, prioti 
conmai, quia Matrimonium prius, validum & in-
diffolubile fuit , de quo plura poterant adduci 
cxempla Piincipum, qni ex diípenfatione Pontifí-
cb^xores hTreticas í íbi copularun^ricu catholico 
& índiííolubilitcr, vt Gobatus refere. 

Infertur hinc, quod diítis fecundis coniugibus, 
aéías coniugaíes legkimis coniugibus licití , funt 
jllicitij&íic quÍ2leéluscommunis3proximam illis 
sé^ibusoccaíioncm prsbet, thorura debet ñatim 
feparari, fed non tcé^um. Túfn , quia fcemina fe
cunda, fuic ab initio decepta. T á m , propter fílios 
jn ea fiífceptos, & alia incommoda qua? fequi pof-
fent, feparationc habicationis integra & repen
tina ; & licet feparato l eé lo , vna vel alia vice , ex 
fragilitatelabantur 5 non ideo fubico difeedere de* 
bsnt , quia rarus cafas , & vna vel altera propofití 
tranf^rcisio 5 debre occafionem illam ínter remo-

o .... 
tas compnrare, non mtqr próximas, 
- Deindt'j conflito quod prior coniux obier^po-
terit fiipcrñesjcum alio fine vlla dirpenfatione cotí 
nmg!,natTi cum rn cafu proponacur, focminam fe-
cimdatn, prioris coniugij ignaram , matrimonium 
licet invalidum contraxtííísfaóia viro corporis co
pia, non fuit inde'ortum criniinis impedimentum; 
fiquidem vt adalteriumvcl coniugium , illud im-
pedimentum producat, debet vtnque parti, de 
coniugio conítare; exquo etiam habetur, quod l i -
beri exilla fcemina procrcati , func pro legitimis 
repwtandi ; & coniuges fient veré' tales , renovato 
confenrujqucm prius hab^re dcmonftraruntjqMan-
do contraxerunt; íi autem fcemina prima íit adhuc 
fuperñes3debct etiam in foro externo íepararhquia 
íceundíj nulla poteft infligí pcena, cum ob igno^ 
wnriam,-aulla in ca fuerk chulpa. 

Huius occaíionc, p c t c í l exagitari: an M s t r i m ó -
nia hacrcticonim inter íc ipíbsdi í lo lubí l ia fru? :? 
negativé , quia hserefis [er ic loqucndo , ; ilnl - . 
ftat valoii Matrimcirj, vt dícetur infró, cum aga-
musde impedimento difparitatis citl;u ; c moc su -
tem Matrimonium validum ba|>tizatoruni, tfl ctia 
indifíblubilc. Dcindé: quia fi Marrimonia hsr^ri -
corum cfient diíVolubilia , eíícnt lolum crnrrsé ius 
civiles & non Sacramcntumjl-ioc autan nequie di-
c í , quia Matrimonium inrer baptizaros, veré Sa-
cramentum cíl;, auferens illam c!vilitatfm;¿V con-
ferens fácrationera indiííolubilem , qua: íígi^ificac 
íEternam Vcrbi divini cum carne humana, & cum 
Eccleíía coniunc^iorem. Dcmúm , qvsia cmnes 
Epifcopi,Parrochií& confcflarij,catholicorum qui 
cum haereticis conítahunt, tilia matrimenia pro 
veris & legkímis reputanr3fiiiofqi!e ab cis proenra-
tos , indubitanter vt legítimos declarant , & ira 
nuptis, varia Sacramenta impcriiuntisr., qued nons 
accideret, íí Matrimonia illa clTtnt folubilia. 

Q n i d autem fcntienduni.de matrimonio-in quo 
adeft vnus coniux Catholicus & alrcr ha:reticus5dé 
quo loquitur nofter cafas ? Senfít quídam Cano-
num DoCÍor j in fimili cafu , taüa Matrimenia 
h^reticorum, vei ín ter fe, vel cum coniuge caihe-
lico, eífc concraílus civiles diflclubilcs; co quod 
yadix índiííolubíliíatis , t ü ratio Sacnmemi, quae 
matrímonijs hsEreticormii déficit, quia nec c re-
dunt, nec intendunt Sacramcnci raticncm, proin-
dequceíTe sequé folubilia , ac fiiit óbm Matrimo
nium infidelium; Sed hoc dicium & fundamcQ-
tiim, non eft firmum. Túm, quia piares Dedo-
res, raticnsm indiffólubilitátis Matrimonij, sliun-
de' petunt, quam ex racione Sacraracnti.Vndc poft 
legem Evangelicam , nec ludáis sut infidelibus 
permititur repuduim,vt dicitur cap. gande mus de 
díyórtijs. T ú m , quia licct haerétif i non credanr, 
Matrimonium fuum eííe Sacramcntuní,r:on fcqui-
tur quod Sacramentum non conííeinnc , nec rcci-
piant; fícut nec fcquitur Bapíífn.um non reeipere, 
qui non credit íllum Sacramentum efle. l ú m , 
quia plures h^rctici, folum funt mnterialiter tales, 
& animo ita parati , vt íí eis efíet evidens^ontrá-
étum Matrimonialem eífe á GHnftb cve^um ad 
rationem Sacramenti & etiam indiflo.'iíbilcm, for
te' crederent, íuxta Chrifti infíitutioncni, 6̂  hxc 

' animí difpoíicio & íutentio , debet prívato ciion 
praevalere. 

Vndé,omnesEpífcopiG2liiae , & Magiflratus 
pelitici, & etiam Pontifices Sumuñ, qui c u m ali-
quibus Principibus dirpenfarunt vt ^vídimus , ha-
buerunt gencraliter pro indiíTolubilibus s ea Ma
trimonia, in quíbus vna pars Cathohca , ccntrahic 
cum altera bséretíca ; (i enim folubilia funt, erunt 
mcri concubinatuvquod nenio hucinque e ñ auíus 
dícere i \m6 nec cobrare. Dixi gh erthnr , nam 
fiquis h^recicusjccnirahit cum expfefla nucntio-

r"" ne. 
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num alicuius cóningi? deber redundare ,* lícet rer «e , vcí non recípiendi Sacramentum , vel faciendi 

divortiutn» ka vt vclic, hanc ¡ntencioncm ingtedi 
radonc-en concrsáhis» tanquam conditionsin fine 
qua non,contra¿í;us non fubí iñct , qiiía calis inten-
t io, fa bíbnti;» Macrimonij repugnar, & híec, va-
lorem Sacramenti tollic , vt iuprá declaratuna 
«wancc. 

Gafus fcp!¡mfis,ctfcaidem. ContraxeruHt dúo 
Jegitimum Mattimonium , ante cuius confutTiraa-
ttonem, ex vcriafquc confenfu co ' l ímuni , religio-
nem fuerunt íngreíli , ibique foiemnem profífsi©-
nem eramifsi; deinde', nefcio qua ocea í iane na í ía j 
earnalitec fuerunt comí-nixd.ex quo facriicgo con-
Giibitu, uiíans prodije, qui vt legitiojus ab o m n í -
"hws reputabatur, & vt calis o p t a c í i n e difpenfatio-
ne, ad facros Ordines promovreri, oceulto defeca 
non manifcfbto. Qn^ricur: quid fenciendum cir-
ca hoc , & an prius Matrimonij vinculum , fucric 
per profefsionetn vtriufque coniugis diiiolutum? 
Rerponc{et i ir:qaóJ vinculum Mitrirñonij rati, & 
non coníummaci non diíTolvitur, quando vcerque 
coniuxde comnuini confenfu, rel igionem'ingredí-
tur, & profítecuir ira ca. 

Hace feíolucio , foríé aliqnibus videbitur nova, 
fed illa e ñ apud Ang . D . exprefla , qui in 4. dift. 
27. q . i . art^.qq.; , ad 1. í ic h íbe t jd icendumrquód 
quando vterque parí, voto concinentiam vovet, 
tune neucer coniugali vinculo abrenuntiát, & ideo 
adhuc manet,fed quando vnus tantum vovet}tunc 
quantum eñ in fe, abrenuntiát vinculo coniugali» 
¿ ideo alter abfolvitur á vinculo ü l o ; & ídem fe-
ré etfdem vetrbís, a i t h í c , q.dr. art.3. ad 1. V t a u r 
tem h$c Ang. D . refolutio, pro cafa noftrQ , ali
qnibus non videatnr extranea,proeius efficaci cem 
probatione, fupponendum eít 1. quod vinculum 
matrtmonijjcum folcinni profeísione religiofa non 
pugnat, vt patet in coniugibus , poft confumma-
tum Marrimonium , ex confenfu communi profi-
tentious, vel vno profítentc de confenfu alterius, 
fervatis de iure fervandis. 

Secundó eíl í l ipponendum : q u ó d privilegium 
conceífum coniugibus ad religionis ingreíTum an
te confummacum MatrimoniutTbnon eft in eorum 
damnum accipiendum. V n d é , qui ante confum-
niationem,intra bimeítre conce í ínm ad deliberan-
dum, data fufficienti probatjone de non confum-
matione,religionem ingreditur,alio coniuge Ín f l 
enlo manente, vtitur privilegio illi conceíTo , iure 
naturali & divino, & quantum eft ex fc},renuHCÍat 
raatrimonij vinculo , vel aólioni & i u r i , quod in 
fóculo manens habere potejrat, in alterum coniu^ 
gem m fóculo manentem, & hafc renuntiatio;, in 
ingreíTu & profefsione religionis inclufa, affcrt fe-
cum aliud privilegium,rcfpe^u coniugis in fecu^ 
lo maneptis, ei debitum naturali iure, quod nem-
pé5pro líbico difponere valeac de fe ipío , in quo-
cHtnq; ftatu, & fie pnvÜesium nunquam iu dam-

Huntiatio vnius fufpenfa maueat, vfque ad rius 
prcfefsi.onis tempussin quo complenir & confura-
matur ; & illa eflentialiter refpicit alterius ceniu-
gis imiifterendam, ad ftatiim religionis, aci Matri-
monium aliud concrahendiuTi3 vel ad agendam v i 
tara cc3elib3tam,& haec indiifcrcntia non ftanre^nee 
fíat ex parte profitentis coniugis, renuntiatio vin-
culi . 

Hinc effícaciter formatur ratk), ex do^ ínna D -
T h o m . De conceptu renuntiacionis vinculi Matr i -
raonijsin coniuge religionera profitentc, cíl vt a l 
ter coniux in fccul© manens, habeat indiftlren-
t iám, ad aflumendos ftacus praetii¿lo3 ; fed hsec i n -
difterentia non dacur, quando vterque coniux, ex 
communi confenfu religionem proficetur , fiqui-
dem ambo funt ad ttatum religioni.s decerminatís 
crgo in cafu prseduSo , non adeft locus renuncia-
tioni vinculi ; fed huius reauntiatio á coniugum 
confenfu pender; ergo fi vterq; fimul in profefsio-
nem confentic, nullo modo datur yinculi MatrU 
monij renunciatio. 

Explicatur ampl¡us>doiSlrina D . T . in communi 
ecnfenfu coniugum , «d profitendam religionem, 
non dacur renuntiacio aiatrimonialis v incul i , fc<Í 
folura renuntiatio faecuikergo vinculum Mstrimo-
nij, feraper manet. Prob. antee, quia ill confen-
fus communis tefpiciens dirf;¿le rcÍ!|¡on( m rollie 
á coniugibus indifterentiam , ad aiiuíi M á a i m ^ - ' 
nium contrahendum^ ad manendum in vita ics-
libata: ergo folum e ñ iftorum renuntiatio & n o » 
v incul i ; fed iuxta Aug , Pr«cep , confenfu- ¡¡le, in 
tantum poteftefle di í íe lut io vinculi in quamuai 
eft eius renuntiatio , quíe petic ináifteiendarn ad 
difponendam libere de fe : ergo íi calis confenTíIs 
aftert determinacionem ad vnum , neraipe' ad í ía -
cum religionis5qui ex íe eft cum vinculo Matrimo
nij eompatibilis, nullo modo indifferendam relin-
quit, & fie nec vinculum renundat, nec diííjívic;: 
boc enirn non difiblvicur per ftatum religionis, 
quia eft compacibiie cum eo ,nec ob renuntiatio-
nem, quia hsec non falvacur, abfque dí¿ia indíífe-
rentia, nec ob mortem vnius, qux ante protefsio-
nem non fupponitur. 

Suprefi folvere inftantiam dupl icéjqux á prima 
facie videntur cfficatiam habere. Prima eft : pro-
fefsio folemnis, vnius tantum coniugis, matrimo-
nium ratum diflfolvic : ergopociori iure vtriufque 
profefsio; nam profefsio fecundi, nihil robons au-
fert ab vnius profefsione , fed eft eiuf¿icm roboris 
repetido. Secunda: quia Tridcnt, Seff 24. de M a -
trim. Can.(5.ait: Si quis dixerit,Matrimonium ra 
tum non eonfummatum, per folemncro fcligionis 
profeís ionem alterius coniugis non dinmi3anarhe-
nía fítjquod dccretum,videcur exprefsé nuftra: re-
folutioni o p p o í i t u m . Refp. ad 1. q u ó d privi l - -
eium Chr i f t lDomin ir prufersione emmiíTa , C Q ^ 
& - — OOOOQQ ' ' f e « 
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fett vires- reninttíaíV^ni-^&^foiicaí ^ & fíe non 
habec í o c u m , nifi; qiimidb-renundado praícedit;-
h$c atscem non pr.tccdit , ní í i 'quando vnus tan-
íurn can'mgum prófefsibncin emmittic vr vidimus, 
& tune fukmvvtncuhstfc Mi.trimGn!jidiííolvituri& 
^Cjncc fbíarcnuiuiat io fufíicit íine proicísíQíí&,nee" 
-íoía profGfsio, íine remintiafione^-Lx quo patee 0 
1. Tt ídentínum cniit-í'foíüín' ait, rnatrnncwsum ra5-
tuns diritmij per folcnfnair leligionis profefi,ronem 
alterlus conkgls.'& hoc eft vefumiquia curtís pro-
prié datur vinculi rennntiatio , non verá quando 
ambo coniuoes,pt:ofitencui; exmucuoGoníl'nfuj vt 
idíxiíTJllS. 

Tota reíolutio iToííra,ex eo pender, quod ambo 
coniifgesfimul proficentcs, renumlant íascuioríed 
non vinculo, quia in nullo corumí m anet indifFc-

- sentía ad aliuin fíatum aíTumcfldum, fed determi-
natio^ad relrgmfíim fíatum. S i Mear, quód vter-

' que,nequetfnt íimul eodem momento ptofíceri/ed 
vnus prior alio , & per profefsbnem íbleranera 
vnius, m^trímOMut-n eatum áirftnítur, ft Conci-
liumdocet. Refp. qüód licct fierr non pofsic, ve 

•ambo proíte^ancur in eodenr temporrs ptrníSoj fed 
fuppofitacommuní coníenfu y profeísio vnius, eft 
confumatio coníenius prxcedentis , & hic folum 
fuit ad renuntiandum f^cuto & non vínculo; de 
licet aker non dum profeíTiiSjlibcr maneac ad non 
frofitendum (quicquid fíe de culpa, fi mutat pro-
pofítufíi ) noiT ideo ftatim difíolvitiir matritnoaij 
•^inculurrt/ed Bife eí^ ^U'^potefi manere lufpeafusy 
quoufque COOÍUJÍ non dum profeííus,vel profitca-
tur, vel redeat ad ficülumr nam pñvikgiuTn con-
ccííam eft,in favoré maneutis in r«cculoipeivile|ijs 
aruccm vtímur cum volumus , St fie , vfque quo-
coniux non proíéfííiSj privilegiunr ampíeéíatur vel 
renuntict, illud rafpenfum manebit^ Nec novum 
tft, quod eííbdus gratiorusjfurpeníus manean pro 
j?riviícgrati líbito & volúntate, coto eempore quo 
pr'ívíle£iuiTi durat j fieut promirsio íi'mpkx femel 
fa¿t:a,eií neccffaria prommitenti, libera verdaccep-
canti, á quo pro libito poteft furpendi. Sic acuté 
difcurFit in cafir ^ríefcntiyLudov^á Concepticne^ 
B r̂erus d i & m i n i , Ang.D. doóhina ianixr, aífentr-
mus nos, licet ad roaiorenr fecuritatem, poííet 
slle, de quo cafus l©quiíiir3ab Eptícopadifpenfarry 
"ex pr^feripeo Trídeutiai Seíí.24. cap. í . 

C a f a otiavuS i círea idem. Foemina quédame 
repe£icis& irnporcunis paTcmnm précibus, verbis 
cciarn aí^etis, graviterque minacibüs, ad Matri-
moniutn cum iuvenejquem exftoiFebác vrgcbatur| 
ceí^ic tandera' crudeli fuafsiom , eiffemqire fuic 
Matrimonio iiméh», fed animo di&ntiemej it» st 
dum ante altare iungebacur, rnallet mori, quam in 
sale Mícrij-upnium €orrrentkc,quo petado, fugan* 
su regiones diñantes íáípiós medi tabatur,nec occa-

"li'ontiTi.rcpeEicbac oppominamj fie per tres amaos 
«um dimidio, viro cohabitavic, íed fui corgorií 

vífum^i níinquam perniifsít nec vlliim amcr?s fig-
num demonftravic , fed continuo cafe cóníbrtium 
declinare ftadüitjtádem á viro propter sdukeriurai 
ab dio notorie'ccmmiflum feparata, d i f í e lunonem 
Matrimonij, coram iudice pcEijc, magna iuramen-
sa iungens, in teüimonium non coníenlus. QUÍE-
fitur; quid deboc dicendum fit? 

Rcfp. tale Matrimonium , nullatcnus diífolvi 
poíTe y nam licet metu? aut diífenfus, eííec iuftifsi-
ma diffolutionis caufa , fí probaretur ea legitimé 
interveniííe, hoc camen in cafu pofito non proba-
íur; nan> quamvis metus, facilius vitiec Matrimo-
nium , quam eseteros contraíhis , & ad eius inte-
grain probationem , reftes pauciores requirantur, 
vt ait Mcnochius , ftd nullus credet id convinci, 
poft Macrimonium contra^um, illius mulieris te-
fiimonio, eciam iurato. Ratio efi : quia juramento 
fuppletorio probationum, non datur locus in foro 
externo, íeu m caufa ú ú ü é Matrimoniali, vt fen-
tiunc omncs;nec iuramentofíandumiquando funt 
plures & magnas prscfumptionesm oppofitum , vt 
dicunt Maicardus & Meuochius, acíus autem fo-
kmnitas,fundac prsecipuam praefumptíonem con-
fenfus interioris iiberi , & contra illum eaJolemv 
nicace veftitum, milla etíi magna prísfumptio-ad-
mittenda eft. 

Vlcenus,ait Mafcardus cum alljs , non prebari 
animtim iuraraenco, cum agitur de re magni prae-
iuditijjcui nonatbitrorquenquam Doélorum dif-
fentiri poífe , máxime' in cauíis criminalibus , cui 
matrinioniales caufae fírifíe' diélíe comparantur. 
íice'c autem mulíer de qua cafus loquitur, proba-
rec tfle metum fufficientcm, ad petendam fepara-
tionenijhuius tamen probationis vim, cohabitatio 
trien¿lis infringerct, nam vt dicitur.cap, ad id, de 
fponfalib. Mora tanti temporis, huiufmodi perte-
ítes probaciones cxcludit;qu2E decifsio, locum ba
bee in vera fencentia tcnente , ccntraiSum á prin
cipio irritum , revalidan per mutuum confenfum, 
abfque prasfentia Parrochi &: teftium elicitum. 
Q¿iis enim audiret Monialcnijetiam ame ptimum 
quinquenium reclamare & iurarc, fine alia pvoba-
tione;fe fi»5te' lemifsifle? luramento enim ftandura 
nonefijin propria caufa gravifsima, cum praeiudi-
tio aheuius tenij , vel communitims. Nec etiani 
viri aduherium, poííet feeminam iuvare.Tún^quia 
ipfe allegare poterat illius percinaciam in negatio-
ne debiti , cum haec fama emanavtric in vulgus. 
Túm, quia adulterium, non eft caula ad diíí^lven* 
dum vinculumífed ad fummumad fepatádum tho-
rum, ve fuprá vidírnus. 

€¿iia-lamen mulier, vt ait ít-cunda pars,in non 
coníuraatione Macrimonij.eius diífolutionem fun-
dabac, dubi(Cari potefl: An fúppofuo confenfu, pee 
metum gravem exte rto, fi poftea iUa,copúl3oj sní-
itio maritali habuerit, Mstrimonium ratifícaret? 
Dicimus tnlme mam*jhcp\*& e í fa amo o forBÍ: 

" ~" can-
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candi, ilon cííet íignum confenfus comugalisjUcet 
írí foro excerno , ílmper iudicetur animo maricali 
cífe faétani, quia ius non prscfnmit.tbi adefls pec-
cacum. Dicimus ergo : qnód per talem copulam, 
Matrimonium racificarecvu-jíic D . T . in 4. diñ.2p. 
q.vnic. art.3. qq.2- ad 2. Sanchex, Cornejo,& SaU 
mane, cum pluribus,quicquid dicat Gonet, Difp. 
4. num.p8.de quo aliquid fuprá cet;igimus,art.4« 
cafu 2. In fine. Ratio eft: quia copiiía habita libe
re aiícóhi maricali , cft íafíiciens íignum confen
fus de novo habiti, in coniuge qui antea coactas 
fuit. 

His addunt Sánchez, Averfa, Se Silvefter, quod 
ctiam alia figna fufficiunt , ad rStifícandum illud 
MacnnKJnium.i.fi affe¿iu raaricali,coniugcs feam-
plexati fLicrint.2.íi fe affeóiu illo,coniiiges appella-
verinc, vel dona imbicem receperint. 5. cohabica-
tio, etiam non fecuca copulajfcd ad hoc requimn-
tut fequentes condiciones. 1. quód talis eohabica-
tio fíe diuturna , nempe' perannum & dimidium, 
vel arbitrio prudenti menfurata, 2. quód fít Tpon-
tanea, & metus ceflaverit ¿fe eius caufa, nam fí híBC 
)erreverant>non iudicatuí eíTs liberum confeníam-, 

úá Matrimonium requifítum^. quód veré reperia-
tur confenfus, fakim virtualis, qualis cenfetur re-
periri, in ipfa libera habkatione,nam íi ilía déficit, 
licet in foro externo, iudicetur validum Matrima-
nium , fed non in foro confeientiac; íi verá adííf 
forinaUs confenfus s non requiritur in foro conC-
eientiae, diuturna cohabitatiq , pro Matrimonio 
perficiendo. 

Ha»c de copula voluntaríc habita , fed quid íí 
illa, fie per metum gravem extorca ? Refp. quód 
per illam, Matrimonium antea nulium, non ratifi-
catur , nec validum efficitur ; fie tenent Silvefter, 
Sánchez, Henriquez , Leander , & Salmant. cura 
alijs, ratio eft: Tuni, quia in tali copula,non datur 
íignum confenfus , íicut nec in Matrimonio metu 
gravi extorto. Túm , quia ín eo cafu, mfetus du
rar, imó augetur, 5¿ eo durante, Eccleíia inhabi-
licat contrahentes & coníenfus eorum. Túm,quia 
íura Ecclefíaftica irrítantia Matrimonium , aecen-
dunt ad bonum publícum , & ad vitanda gravia 
damnajex coa^ione fecuta,& fíe adeafum quo ex 
metu confumatur Matrimonium, debent extendi. 
Vndé inferunt Cornejo, Dicaíli l lus, quod nec 
metu mortis, debetquis Matrimonium confimia-
requia hoc efiet grave peccatum fornicationis,n¡-
íi coniux ignoratct, Matrimonium eíTe nullum, 
quia cune ex bona fide excu&retur, ve dicemus 
cafu fequenti. 

Offones 1. quia íi calis copula fuit rrcica,etíarnr 
erit validuna Matrimonium; fi aucem ilIicita , non 
fuit concraéíü ex metu cadente in virum confían-
tem,qura vir confla5,non debet peecacum eligere, 
ve morcem fugiat. 2. Eccleíia irntayic Matrima-
nia metu contratajin fayorcm fatientis, ne ei ñac 

iniuñitia : ergo non irritavit, quando cogitur ad 
confumandum, alias cogeretur mori vel pcccare,8c 
gratiá alicui facía, non eft in eius difpendium re-
íorqnenda. 3. quilibet poteít cederé iuri fuo , & 
íic minacus mortem, niíí contrahac, & confumec 
Matrimonium > poteft cederé legi Matriaioniutn 
írritanti in eius favorem, & afte^u ra.aritaU copu
lara habere, ve vitec peccatum & mortem.. 

Rcfp4 ad. t. quód in co cafu , datuc in patíetite 
metum, dúplex confenfus, vnus in Matrimonium 
S¿ aher in copulam 5 primus, quo eligir Matrimo
nium ve mortem vicet3& hic cadit in virum con-
fíantem , & ideo illud irritum reddit í fecundus^ 
quo culpara committit,vt liberetur á mor£e4& hic 
eft viri inconftantis, & fie compatitur quod Ma
trimonium fíe irritum, & illicita eius cofummatio* 
^ d 2. quód Matrimonium ex metu contra^ura, 
non falum irricatur in gratiam patientis, fed etiarci 
ob publicum bonum,vt vkentur mala,ex coa(Stio* 
ne orta , íicut hac racione irritantur Matrimonia 
clandeftwa , & fie licec aliquando fequatur prae-
iudiciutn alicuiLis pardeularisímelius eft qUod coa 
fulatur bonocommuni , talia Matrimonia etiam. 
confummaea irritando, alias Eccleíia, hisinconve-
Híentibus, non fuffíaenter providiífet de remedia 
Ad 3. quód nemo poteft cederé iud fuo,obcorri-
muae bonum conceífo, & Ucee poíret,íi voluntaria 
ad hoc moverecurínon ver© tí per metum ad hoc 
cogitur, quia iura, matrimonia ex meru fí¿|a írri-
tantia , etiam anuilant taüs favotis ccfsionem, 
metu fajara. Alia plura funt,de confenfu per me
tum feienda, de quibus iterum agemus, cura dtf 
impedimento Matfimonij quod vocatur vis, diíTe* 
fuerimus. 

Cafas mnuSi de Macrimonío, raalítíosc annuí-
lato, Fcemina cotiiugata,timens valdé quod a vi
to fuo,ob crimen aliquod occidenda efat, cogíio-
vit quod in libro Parrochali, defíciebat folium irt 
quo Matrimonium eius inferiptum erac,& mala fí-
de,Parrochum inftruxit, ve iterum ín diéio libro, 
annum, mefifem,& diera fui Mattimonij apporte-
ret; Parrochus vir bonus,fítíe aliqua malitia aflen-; 
fít; mulier autem,maIitiose' appafufé cempus coa-
iugij, ica ve á die Nativitatís fuae áppaferet,Matri-
moniumfuum , fuiíTe anno vndecimo áícatis fuaí 
contraéium ; 8¿ altquo cerapore decurfo , corara 
Ordinario íitem pofoit, de Maerimoni; nullicate^ 
quo audieo,vir eius longe perrexie, videnfe^ue con-
demnandum fore*, fcripílc vxori, quod finiretuf 
lis , quia ipíé volcbac cura alia contrahere , pro-
nunttataque de nuUitate Matrimpnij fejncentia, vic 
contraxíc cura alia , & muiier ea mala fíde libera, 
celebravic Matrimoiaiom cura altero , fed pcent-
centia du(3a, poftea remedíum quárit. Cafus hic, 
ücef quo* ad íubftantiam nón fíe ratas, bené veró 
quo ad circumñántias, proclivitatem noftrae natu
r a ad malura conteftantis» cuiús refolutionem & 
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prá\Si:lc'ám, & fpécuUtivam appóneii-jus. 

• PrsSticé iM&l?^ qito ad prudcnMale iüdiciümj 
aífetic L uiov. á Coucep, fe nmlicri/ui fiinili fcré 
cafu runfie conlukam, vt fe amenteiai fíngerer/v'el 
a I)x.uor«c vcxitam , cirn advercentla tameti , vt 
fácr^s reliquias cruces & alia, tícn'c'oncemnerct> 
ncc .altquuí e¿ fe indecens cfficeret , ciuo per ali-
quod tempus perreverante , niarítüst-honim íepa-
ravk ; & nunquam ad inulitrcm accederé voluitj 
quia femper de fl$& illis malis, vfque ad morceni 
fesmina conrervavit reliquias, cum debita cautela, 
ín adimpletione prxcepcorum Eeclefia?. Alij di-
cunt ,'quod mulier poceft fíeriíboíiGrum prodiga 
& diflipatrix 5 quo viíTo vir feparabit thorum , ei 
ileceííaaa conferens^fed hoc remedjmn5á conditio-
ne viri dependet. Aüud aííignatur retTicdium , vt 
potione aliqua mulier defedecur,vt viro exoíía red 
datu^fed hoc fceiniiiis forte' eft durmi^licct ob tale 
crimen commiífumviuftifíitTnc' promcritum. 

Deinde',poteft mulierjfe Pr^elato fuo in confef-
fione manifeílare , vt eo mediante, vir fiHis mítta-
tur ad bcllumialiquo militan officio,pro fui quali-
tate, & dum hoc ditponitur/e quantum poííit in -
firmam fingat, dicens fe acribus agitari doloribu?, 
5ca vt nec veñes valcat fuftinere,quanto magis ac-
ceflTum virí. Denique , poterit mulier viro dicere, 
quod caftitatem vovcat, quia ipfa antiquitus pro-
hiifsit, & in vigilia & fomno, fuit admonica & ex-
tcrrit3,de eo quod non adimpleverit; hoc aliquao-
do in praxijOptimum cventum habiiit,ob docilena 
Tir i conditionem, & foemina rcliquum tempus vi-
itíE fuar, m continua medinationc, & afpcrrima pce-
liitentia tranfegit, quod fcemin^ tanti fceleris au-
tnci convenic ; fed hoc ciiam pendee á conditio-
ne viri, ficut ab vtroque , praólica remedia hucuf-
que aífignata, ne fcandalum íubrequatur,per inopi-
natam feparationem. 

Pro refolutione autem fpeculativa , dato quod 
in praxi, ha?c & alia nequeant proiieere remedia, 
notandtUH e í l , itnpoisibik'm videri in dióío cafu, 
feparationem foeminaéá viro, cum vndique immí-
neat-fcandalum grave , nec poííit aliegari aliquod 
ímpedimentum dirimens, nec caufa divortij; fup-
ponimus enim , illud reputatum Matrimonium, 
fuiííc-cum debitis circumftantijs contramuro, nee 
vllam dari caufam divortij,& alias nequic Hgamen 
verum manif fhri, ob damnu.n fcemin^, & fcan
dalum indé onundum. Deinde' ^peniina, nequit íi-
M imputari peecacií'ríi quod non fecítjlicetcx eius 
faifa confefbione, fcandalum auferretur , quia non 
•funt faciendo mala, ve veniant bona. Quid ergo, 
fieri dcbetjíi fcandalum imminet, & ad primum 
^verum t m m u m , fcsmiHa rcddere nequit^iec faci-
le fit habitare cum fecundo, quin íít pericul© for-
;nic9rionis expofica? Hoc opus, hic labor cft. 

Dicendúm eñ ergo": Qnód fí mulier fe habet 
lucre paísive'anec in dck^ationcm confenEic^oft^ 

quam ía'piús recufavit debnum rcddere j •& ád í i t 
^é r i cHlum v i t K , quod pr&babiliter úmzú potef í , 
ex continua debiti rjcgatione^nec poísit fine fcan-
dalo íeparar i , nec ad primum virum legítimuni 
redire,in h'ís angufíijs pofita in cafu pradióio, po-
teít pcnnltrcre externara fui corporis: corruptio-
ncm 6̂  vífum. Ad hoc nífercndLim,di cor ex fen-
rentia Sóti3 Navarri , & Rodrigue?., quos fcquicur 
Diana, qui a í f e r u n t , pcífe fosminaro ad vi tandam 
mor t em , pati externam Corruptiontm íui corpo
ris , in dekéhtioncm non confentiendo/cd meré 
pafsive' fe h aben do, quia non tenctur mortem fu-
ítinerc, dum interius non confentit eiufmodi cul
pa', & fecit quod potuit ablato fcandalo.ad illani 
vitandam : ergo íi mulier, de qua loquitur cafus, 
nequit fine fcandalo á viro f-parari^ ci mors im-
minet,ex continua reíiñcntia in radditione debiti, 
poterit externam fui corruptionem pati. 

Hoc ipfum conñat, ex do^rina Ang. D . 2. 2. 
q.64. arc.5» ad3, vbi ait : Non licet mulierijfe ip-
fam occidcre,ne ab alio corrumpatur,quia non de
ber in fe cemmictere crimen máximum , quod eft 
fui ipíius occifsio, vt vitec minus crimen alienum, 
nec enim eft crimen mulieris per violentiam vio-
latac, íi confenfus non adfít, quia non inquinatur 
eorpus > niíí de eoufenfu mentís; conflat autem, 
minus eíTepeccatum fornieationrm vel adultcriü, 
quam homieidium , quod cft gravifsimum , quia 
fibi ipfi nócec „ cui maximam diL^ionem debet; 
eft etiam periculoíifsimum , quis non reftat tem
pus, vt per pcenitentiam expictut; ímüitcr etiam, 
nuíli licet fe ipfurn occidcrc^e confentiat in pec-
catum , quia non funt faeiendamala , vt venianc 
bona, praefertim minora,& minus certa, incertum 
eft enim, an aliquis in futurum confentiat in pec-
catum; potens cft enim Deus, hoo inem quacum-
que tentatione fuperveniente, liberare á peccato; 
híec D . T . de occifsionc illata sb ipíá niuliete5qus 
poífunt pro occifsionc illata ab altero, in cafu no-
ftro accomodari; íiquidem etiam tune , corruptio
nem fui non patiendojinñueret mediaté in fui mor 
tem, quam prudenter timer. 

Nec obf ia t : Quód do^rinse iftae loquuntur, 
cafu quo fcemina renuit corporr.liter quantum po-

•teft ; íed in cafu poíito, nullo modo refiftic, dor-
miendo cum pra?fuñípto viro in eodem leéto.Non 
inquam obftat. Túm, quia niíiitafc gerar, caufa-
bitfcandalum , & incidet in mortis pericuium. 
Túm prarcipue', quia in eo cafu » tcemina nen fe 
prasparat, nec componitad ;:¿l¡.im, íed mere'pafsi
ve fe habet, exercendo aétioncm , per fe & dire$c 
ad fomnum ordinatam, & relmquir le preparan á 
viro , cuius setio non eft iilicita , quia bona fide 
procedió & fie mulier,peccaro non ccoperatur;&: 
racio omnium eft: ftám quando d ú o mala inevita-
bilia oceurrunt, minus maíurfi cft cl\í.;t ndum;cum 
ergo €x vna Darc^adfic pericuium fcandali, & me-
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tus moríis,& ex alia pcriculum cenfcnfus in coha»-
bitHtione, quodmiíuis malura eft , huic fecundo 
dehec poclus fe exponsre quatn aüjs. Hocdico& 
xeíoluo pro cafa dicío, illud ftpientium didamini 
fubijeiendo. 

A R T I C V L V S V I I . 

J)e impedimentís Matrímofiij in eo'mmum>& 
de mpedieatibus. 

PRtma dificultas : An detur potefias in Eccle-
fia, ad afsJgnanda impedimenta Matrimonij? 

Notandam ex fuprá di^is,in fumma doóVin^im-
pedímenta Macrimonij. alia eífe impediencia, quae 
impediunt cootrahendum, fed non dirimunt con-
tradum, qua: funt quacuor ibi afsignata; alia im
pediunt Se diniT>unt,quae continentur in vcrficulis 
illis: Error conditio.&c* quseconvenienter aCsig-
nantut, ve ait D.Tho. hic^q.jo.art.i. cii¡u<} rati©-
nem eleganter afsignat. Sed dpponts : quód pro 
a.lijs Sacramentis, impedimenta non afsigaantiir. 
Refp. quód eciam alia Sacramenta impedirí pof-
ílmt, fi aliquid de eorum eflentia , vel folemnitate 
deíit;hüc aiuem pro Matrimonio fpecÍAlius cft. 1. 
quia ilkidjconfiftit in duabus perfonis, & fíe faci-
ius imppdiri poteft , quam alia Sacramenta , quae 
conílíluatin vn3.2.qtua Matnmonfum,habct cau-
lam in Deo & in nobis, alia ver© Sacramenta,pce-
nicencia excepta, folum isa Deo habent caufam, & 
ideo non funt ita impedibilia, ficut poenitentia & 
MatrinK)nium,& hoc magts,proptcr lationcm pti-
mam. 3. quia dealijs Sacramentis, cft praectptum 
velconíilium , vt de bonis perfec^ioribus, fed de 
Matrimonio eft indulgentia,vt de bono minus per-
fecío, Síideo pluraeius impedimenta aísignantur, 
vt detur occafío proñeiendi in meliúsjíicD.T.ad 1. 

Sed quomodo vinculum Matrimonij, authori-
tate fiíperiori Dei ftatutUm , & firmatum , pofsit 
ab inferiori poteítatc , impedimenta ñaeuente ref. 
cindi? Dicatunquód Deipoteftas fuperior, rclin-
quit Matrimonium & eius vinculum , pendens á 
potcíiatc inferiori, quo ad circumOantías, regula-
tioncm, & modum, & fie ¡fta,potert afsignarc im
pedimenta , vt his vitatis, contradus modo con-
venicnci fíat. Ncc impedimenta ifta, opponuntur 
indiflokibilitati Matrimonij;nam impedimenta di-
cuntur dirimenria ,non quia diíTolvant Matrimo
nium , quod femel eñ legitimé coturachim , id 
cnim repugnat eius intrinfecíe indiíTolubiütati, fed 
lolum prseítant, vt Matrimonium cum ipfís con-
tra6tüm,vcl potius attentatum de facio^ non de 
jure, irrftum íit ac nulluna , í n quo differunt h$c 
impedimcnta,ab impedientibus tan cum, quia haec 
folum facrunc, non vt Matrimonium non fíat, fed 
ve licite' non fíat , &ideo íi quis cum illis contra-
bit, peccat mortaliter, fed Matrimonium validum 
eft j in dirimentibus veró j non folum peccat cum 

eís coBtrahcns, fed ctiam facit Matrimoislum ín-
validum §c BUIIUHÍ; üc D T . ad 6. &: y. 

Dico igitur: quód in Eccleíiajdatur poteñas ad 
aisignanda impedimenta, impedientia & dírimen-
tiaí^atrimoniuna;pro vt lili ad cofnmuncn? Eccle-
fiae, bonum videbitur expediré, quia ad illam per* 
tinct, confervare Reipublicac paccm, & íic pctfft 
pr3Ecipere,vt hoc tempore, Matrirnonia condi-
tionibus edebrentur & non alicer , g¿ tune erunc 
illicita, fi contra hoc prsEceptuni ccltbrciitur;eruHC 
tamen valida. Vtautcm Pontifexjhsec impedimen
ta afsignec,dcbet hsbere iuftam caufam, & vrgen-
tiorem, ve impedimenta dirimentia afsionct,quom 
folum iinpedienria,qtiia plus fequíritui», vt Matri
monium fít invalidum, quam vt fit tantum ilüci-
tum, & fiafsignaret impedimenta fine csuía iiiíla,, 
peccatct mortaliter, quia abuteretur potefl:2te,fíbí 
conceíía in «dificacionem populi , & non in eius 
deftruéiionem , 6c tune fuum decrecum 9 nullam 
vim haberet, quia prohibitio corum qu<E funt de 
iure natur^,^ft nulla, fi fít fiqe caufe; & reíolutio 
noftra habetur in Trident. Can.4. vbi di-
citur: Si quisdiserÍ£,Ecclefiam rrpQ potuifle inñi-
tuere impedimenta, Matrimonium dirimentia , vel 
iahis conflicuen^is erraífe, anathema fit. 

Dices 1. Ecelcíia nequie nnitare , msteriam Se 
formam Sacramentorum : ergo nec faceré pótefl', 
quod fít nullum SacrameHtum>cum debita mate
ria & forma celcbratum. Reíp, quód hoc cíi fpe-
ciale Matrimonij , quod non folum fit Sacramen-
tum, fed etiam conrra6his naturalis, pro cuius le-
^itimkate poteñ Ecclefia diverfas afsignarc condi-
tiones,iuxca qualicatem perfonaruna & temporiiiñj 
ficut de fa(9o annullavie Matrimonia clandefiina, 
quas olim eranc validajob plura fcandala & pecca-
taex eis exortajde quo vid.fup. diél^Art.^.diffí.j. 
Sed notandum, quod hxc poteüas EccIt íiÉe , non 
exienditur ad infideles fibi non fubic^os,vc con-
ftat ex cap. gaudemus de divortijs, & parce ex ilio 
Pauli 1. ad C s r . j . quid mihi de his qui feris func 
iudicare; imó nec eos obligar, licetfiant Chriflia-
nis Principibus fubditi , quia Ecclefíaj non habec 
in eos iurifdiéUonem fpiritualem nec cemporalem, 
quia oranis iurifdiétio fpiritualis Ecclefíaí fiipcr ho 
raines, fundatur in charaélere Baptifmijper quem 
ficut eis patet aditus ad Chrifiianam religionem, 
etiá conftituitur primum fundamentum fubicó^io-
nis Ecclcfíae poteflati j fi autem infideles il l i , fíat 
Pontifíci tcmporalicer fubie(5ii, impedimenta íía-
tucaab Ecckfia exeenduntur ad eos , fícíít ctiam 
obligantur iegibus, pro alijs contraéiibiis ftatutis, 
Epiícopi autem intrafuam D i a c í fim , nequeunc 
impedimenta dirimentia pro fuá Diaceí i ítatuere;, 
quia hxc eítres gravis, ardua-.& difncilis.& ficex 
natura fua5fuprceis potcílatiEcckfiseñ rcíervata. 

Quid antcm dicendum, de potefíate Principum 
ghriítianQrumíRcfp.quód illj goteítaccm habenc^ 
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ínRitusndí tuís íubdkis fidelibus , impedimenta 
Micrinioniam dirimcnta,íic ccncnt Sánchez,Cor
nejo, Bon-icina, Dicattiílus, Avería, Salmancic. & 
conamunicer Do¿lotes ,&habccut.- cxprefié apud 
D T . in 4. dift 34. q.vmc. arc.i. ad 4. ?bi aic:Ma-
trimonimu in qmntum eft in oíficium nacur3E;ña-
tuitur Uqji nacars > in quantum cíl: Sacramentnm, 
ñatu^titr^ege divina , in quantum eft in offídum 
communitatisjíbtuitut iure civili, & ideo ex qua-
lihec di^iriim legum , poteR aliqua perfona cffici 
ad Macrimonium illegicima , & idem habet hic, 
q.50. arel, ad 4. vbi addit: Nec eñíímile de alijs 
SaGramentis, quae íimc Sacramenta tantum¿& quia 
lex narurali^fccundum diverfos ftatus, recipit dc-
cerminationes diverfas, & ius pofitivum.ttiam va
riar ur, fecundum diverfas hominum condidones, 
ín diverfis cemporibus. 

Dcin<ie' 4. contrag. cap.78. fíe ait:Qnando ali-
•quid ad diverfos fines ordinatur , indiget habere 
divería dirigentia in finem, quia finis, eft propor-
tionatus agenti; gencratio auccm humana ad mui
rá ordiriannr/cilicet ad perpetuttatem fpec»ei}& ad 
p^rpetuitatcirulicuius boni politici, puta populi 
in aliqua civitatc,& ctiam ad perpetuitatem Ecclc-
físe , vnde'opporcct, quod huiufmodi generado á 
diveríis ditigatur; in quantum igi tur ordinatur ad 
bonum naturae, quod eft perpetuitas fpcciei, diri-
gitur in íiaem á natura inclinante in hunc finem* 
& íic dicitur, eíTe natursc offfcium , in quantum 
veró ordinatur ad bonum politicum , fubiacet or-
dinaiiont civilis legis , in quantum autem ordina
tur ad bonum Ecclcíia?, opportet quod fubiaceat 
regimini Ecclefiaftico. Exhis formatur hace ratio: 
OíniíescoiltraíSlus civiles & humani , in bonum 
reipublicas ordinati, debent eíTe poteñati civilí 
Principís fubicéli, vt íí incipiant eíTe communita-
ti nocí vi irritcntur,& fub debita forma 8¿: circura-
fbiKijs difponantur; fed M^trimonium eft contra
t a s civilis & humanus: ergo debet fubijei Princi-
pis poteftati, fícutctiam in alijs contra^ibus con-
tin^it, ve patee in contracíibus minorum fine H-
centia tutoris, Sí vxori*. fine liecntia mariti. 

i>¿Vtfí: hoc eíít: verum in alijs contradibus/ecí 
non in Matrimonio^uod eft Sacramentnm,& res 
fpiriauUs , extra omnem poeeffarem ísecularem 
conítirnta. Contra efí ; licet Matrimonium qua 
parre éítSacrattléntum Sí res fpirítuaKs, non cadat 
direile' lub poteftace fseculari & civilr, bene' vero 
ín lire¿íe', quatcníis fub ea cadicrado contraéius, 
q u » eft fandamentum Sacramenti ; fed deficiente 
furdamenco, deficii res fundaca: ergo, &c. S i dt-
cas'. hoc videri oppoíitum D . T . qui hi^iq.^y.art. 
3. ati 4. aic: Q ^ á J prohibida le^is humaiia?, non 
fufficeiec ad iaíp^i imenturn Macrimonij , nifi in-
tcrv.tniret Eci lefia? authoritas. Rcfp. hoc non eíTe, 

'quia in poteftace civili non detur facultas ftatuen-
vái impedimenta, fed quia illa nonvtitur, quiaEc-

clefia illam fibi refervavií, & D.T.loquitur/uppo* 
fico huiufmodi Ecclcfi^ decret©. 

Habctur ex his , quod licet ha'c poreílas, con-
veniat fsecularibus Piincipibus, vñus tamen illius, 
ab Ecclefia prohibitus eft5& fi contra,hoc prsEcep-
tum/unpedimenta ftatuerc reiuant, nihil cfficiunt, 
& Matrimonia á fidelibus aun ülis impedimcntis 
xontraéla.valida erunt,quia caufas matrimoniales 
Ecclefia íibi refervavit, & éxtraxit á faeculari foro. 
Si autem huius reíervationis, ratimem inquirís, 
haec eft : quia refpubíica temporalis& eius pot'c-
ftas, eft quodamodo Reipublicas fpirituali fubie-
Cia , prsrcipué in illis rebus, quae funt cum fpiri-
tualibus connexa?5&ad finem fupernatufalcm or-
dinatae. Vnde' íicut ars militaris, ad cuius finem 
aliíe ordinantur, dicitur archut¿ionica , & quáíi 
principatum. tenens, refpe$u artis equeftris & fa-
brilis, idem de poteñate fpirituali refpt(5lu civilis, 
difenrrendum eft« 

Dcinde': quia res rpiiitualibus ccniun^2e>& ad 
finem fupernaturakm ordinatap, nequeunt conve-
nienter gubernari per pcteíhtem fíecularem, quia 
requirunt cognitioncm pl. rium, qus ad ius divi-
num pertinent, & erudidenem faecularcm exce-
dunc. Vndé Matrimonium , & cogn rio impedi-
mentorum eius, ad illud tdbunal pertinf-re deber, 
in quodc rebus fpiriíuaíibus,& eisannexis agitur, 
ficut hac radone » sd illud pertinent petfoi a? E c -
cltfiafticse , & eorum bona. Sed hoc debet intelli-
g i , de Matrimonio fecundum valorem & fubftan-
tiam , & cognitioncm in;pedimcntonsni eius; fed 
non de eius acddentibus, quae Ecclefia foro fecu-
lari remifsit, vt caufa' dotis, arrhariím & donado» 
nis inter fponfos. De Mánimoir js autem infíde-
lium,poífunc eoonofeere Principes quibus funt fu-
bieéd , etiam quo ad fubftandam , & eis poííunc 
impedimenta dirimentia í iatucre,qu¡a illa Matri
monia, non funt Sacramentnm, fed puriis contra-
éluscivilis,pro quo Princeps la cularis,poteft con-
dereleges; fed nenpro Matrimonijs fídelium fibi 
fubditorum, quia hsrc funt Sácramenta.veré fpsn-
tualibus annexa, & poteñati Ecclefia refcrVatajSd 
fíe quo ad tales contraélus., fideles, non faECulari-
bus Pdncipibus, fed Ecclefia? fubduntur. 

Secunda, dljfieultasi An & quomodo confuetu-
do,pofsit nova impedimenra Murimon j intredu-
cére,vel abrogare? Notandum eft: nód confuetfu-
do, alia eft fecundum legemjk de- hac non tft íer-
mo , quia illa , novam legem non introducir nec 
abrogar , fed legem iam latam firmat & corrobo
rar, alia pmter legem, qux aliquid intr^doctwc 
prxceptum, nec damnatum, vt fi incroduccretnr, 
quod intra quintum gradum cortfaoguinitatis cia
ré rur impedimentum dirimensj slia contra hgctn, 
ve quando introducitur, quod eft damnatum !cge 
communi, & de his vldmis agimus medo. Dun-
dé eft notandum: quód vt confuetudo habest v¡m 



DE SACRAMENTO z M A T R I M O N I l u7 
legíí, & impedimcntá diridientia incroducac, de-
bec efT; praífcripca lcgitirííc,per modum obligado-
nis & prí^cepci , & noa prsEcifsc per modum de-
vocionis $c coníílij. Racio eft : quia confuetudo 
habec rim legis, & base non obligat, mil iuxea in-
teutionem legislatoris, Taadem eft certum, quod 
fí confuetudo exprefsc' approbetur á íuperiori, fiar 
tlm habec vim legis, ac fí eflec ab eo condita; imó 
etiam íi approbetur contra legem s praecerito tem-
porc, ad legitimam prxfcriptionem exaifio ; hoc 
autem eft, quando rupenor,poteft legem ferré vel 
abrogare, &; ideo nulla peteftas creara , nec con
fuetudo , contra ius naturae, vel dmnum poteft 
praívalercvt a í c D . T . í. 2. q.97. arr.5. ad i.-vndé 
confuecudínes contra BKC iura „ dicuntur abu0us3 
& corruptelac, 

Diccndúm eft ergo: quód íi confuetudo fuerie 
tationabilis , 3í legitimé pr«fcripta , & á Summo 
Pontifíce tacite'approbata, poífunt per illam, no
va impedimenta Matrimoniura dirimentia intro-
duci. Dicitur ratlañabilis, hoc eftjde re honefta, 
& vtilt ReipublicíC' Ratio eft: quia confuetudo eft 
quafi lex traddita liece non feripta, lex autem , ve 
habeat vim, debet efle de re honefta, & reipublicae 
vcili, & fie idem debet habere confuetudo, Dici
tur i Tacttéd Ponüfice approhát* , quia hoc eft 
commime omni legi,quaí n introducitur i Reipu-» 
blica Priacipi fubie^a, eget cacita h.úus approba^ 
tione, ficut etiam hatc eft neccíTana, ad ftatuendas 
leges, vt aic D , T . loe, cit, ad y & cum rcfpubüc^ 
Chriñiana, qiíoad res Ecclefiaüicas, vt funt impe-
dimenca Matrimonij, fie Summo Pontifíci fubi?-
«^a, ideo eget eius approbatione tacita vel expref-
fa, vt eius conriietudú habeat vim obiigandi. 

Id autem, quod direéte' aflerit refolutio , habe-
tur apud D.Tho. loc.cit. & in D , Aug, in arg. it<X 
contra citato, quiait: Mos populi D^i , & inftitu-
ta maiorum , pro lege funt tenenda ; hoc ipfuni 
aífenint Sánchez. Palaus, Suarez,& Salmant.cum 
pluribus; & ratio eft : quia confuetudo legitime 
prajfcripta, habet vim legis y vt dicitur cap, final, 
de confuetud. &: fpecialiter de Matrimonio habe-
tur3cap.i. de cognat. fpir. vbi dicitur. valere M a -
trimonium, inter filios duorum cempatrum jiiiíi 
confuetudo Ecclefia?, quíB fcandalum gencret ali-
fer fe habere nofeatur, Licét autern propter hxc 
verba,aliqui limitcnt relblutionem, pro cafu , in 
quo fequatur fcandalum j fed hanc limitationem 
non adraitimus , íed íi fuerit confuetudo legitimé 
introducá, & praeferipta, lufficit ad nova impedi
menta ftatuenda ; & dicitur legitiméprOÍferifta^ 
hoz eft, perlongum tenapus durans, quod aliqui 
rclinquunt arbitrio prudentum , alij autem afsig-
nant decenium , quia hoc per ius civile, longum 
tempus reputatur; fed vtdetur príefcnptio contra 
ius Canooicum, requirunturquadraginta anniavt 
habetur cap. ad aures, ds prsefeript. 

A l i j v í ter iós volun^quod vtcquí l í e t i ido lcg;itÍ-
oie' príeferipta, incroducat vel abfóget , nova M a 
trimonij impedimt'ota , vkcrujs rcqulrieur, qu¿c( 
fit mixta ex vífu , & confenfu fr.equeílíi, k>ícón m 
6¿ Ecclefíafticorum, & non introdUiSb á folís í a i -
cis, máxime' repiignantibus Clericis . ; fed o p p o í í -
tum eft verius ,némpé poíTefa laicís folis, fine con* 
femu Cicriccjrutnjintrocluci Cíqnfüetudiiíein9q.ii4f|< 
do huius materia, ad laicos ipíbs peftinet, vC pa-
tet in confuetudineo'cfcrv^ndi ieiünium5vcl diem 
fefíuin , qua- potvft á laicis h u r ú d u c i , quia non 
vtuncur poteítacc á fe habira , fed cis á Summo 
Pont í f i ce concefla, qua; tali confuetudini, vim le
gis frelefiaílica; concedit; fie teñent Avería , P a 
laus, & Salmant* Dices; confuetudo non eft Con
tra ius naturálc & divinum ; ergo nequit reddere 
inhábi les ad Matrimonuim , illcs qui íure natúral 
^ d i v i n o , hábiles eránt. Refp. quod confuecudp» 
non prxiudicat iuri naturali & divino, p r n í p i e n » 
ti , bené v c ' ó f p m i m é f lubent i , & ideo prag-
cepta iuris mmiúia & d ív im, nequcunt ccní l ie t i i -
dinc abrogan, beué v- ó res i l l a , quar á i¿X8.\s í u -
fibits non üint pr?cepté , fed p^rmiííx, qualia func 
^^edimentaM/tr imoai j & habilitas per íonarum, 
ad iliud concpnendyrn. 

SedHtéttahíS' vt iudicetuf, Principem ag-
^robare contuecuduicm Rcipublicse fibi f ú b i e é i é , 
requiratu? quod feiens & viden? * illani in pr-axi 
haberi ab ómnibus , non contradicát cum pofsit? 
Rcfp. hoc non requir í , fed folum quod generali-
ter in eam confentiir; fíe te'qcijt authores proxi i i ié 
c icat i , quod dnpliciter ^xplicárj poteR. 1, quia l i -
cet hic Pontifcx »ve l PriiVceps p a f t i c u h r í s , hanc 
vel iliam psrticuiarcrn confuétudinem nonappro* 
baverit, iam deteriJ>Ínatum eft ab ccc lc í iaf t ico í e^ 
gislatore, vt quaiidq confuetudo tationabilis legi-: 
time' prsefcr'ibitur > pro lege habeatur; cum autern 
legislator eiviiis ftabilieritjVt durante confuetudí -
ne ratíonabili per decenium s illa pro lege habea-
t u r , & idem de Icgtslatore C a n ó n i c o , circa con
fuétudinem p?r quadrageniuna durante,, hac dura-
t íone pro qualitate reí rtípective' decuria, confue
tudo pro lege cenfecur approbaca, qum ¿s'lhm ap-
probationem particularem expoftulet. 2. explica-
tur: quia panfenCus Principis, fempier reperitur in 
tacita conditionc , qua leges proreulganturV vt í i 
VÍfu accipiantur confeientias ligent, & íi conrr-ria 
confuetudine non abrógetur, vim fuam retinea.i:,& 
alias eam ammitant , & fie confuetudine durante 
per decenium» trsníit in legem civilcm, & duran
te per quadrienum , tranfíc in legem Ecclefiafti^ 
cam, fine vlteriori cTpprobatione fpeciali. 

Tertia dlffisfílW* A n confietudo irtfroda¿ía 
leoidme', impedimenta Matrimonij iure Ecclefia-
ftico ftatuta3polsit abroga-re^ Refp. afjfirmative'ifíc 
teñent Sánchez , Cornejo , Bonacina , Palaus , 
Salmancic, cum alij» ainltis, gaci^ c í l ? quia ca^j 
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£ n ¿ de confuetud. dicitiir: Q u o d c o n f t c f u í o . I e -
gtrnie ín troduaa ,po te f t inri poíitWÓ pratubícatej 
l lpfedimcri ía autem M á t V í m o ^ j ^ e pofinvo {.a-
tuta fnnt. De'mclé : qwis conú;e tudo l e í a m e in-
¿ o d u ^ i , babel vim íntrodueéndl legem itfítaft-
teoi r' ergo etianí habet vira defo^ndi legeni iam 
^atucams » o n éhmí requiritur iñínot vss , ad ui-
troduccndamlegem novam,qijam ad derogandám 

le^cm a n ñ q u s m . ,. - 1 1 
'Sed contra hanc refolacionem , funt m í b i u t ó 

^quentes. I . . quia in cap. quod aipcr coníang: 
decernirur, frparandos & pnniencios efle u í o s , qiii 
in oradibus ab Ecclefta proh'ibVtis comraxerunt, 

" non obñante quacumque confuecudinc in coucra-
n a m , q u s potiu^ dicenda cft corruptela. 2. vt 
conrirri iJoderogctiui iEcclefiafl ico , debet e ñ e 
i-ationi confona ; fed illa cpnfuetudo tabs non eG:. 
T ú m . q u i a \b\ appellatur corruptela, & lex dicitOí 
xátibnabilis , quandoil lam iura non dámnant . 
t d m , quia nequit praercribi aliquid contra k g e m , 

' f, leoislator aciijciar, quod nullovnqnam tempore 
"confra illara príeícríbatur. T Ü m , quia 1 3. de iur, 

reo.tic.2. d ic i tüt ,qupd confuecudo non habet vira, 
í i e ñ contra iura fiátuta. T u r a , quia coníuetucte 
contra legem.fovcret peccata moitaliatquibus ah-
quís in gradibüs probibids contraxcrunt. T ú n i , 
quia pr í fer ipt io nequit fícri, nifi peradas ab im-
tio iuftos, & bona fide f a a o s , víTus autem contra 
fcoein Ecclef iaí l icam malus cft , & ncquit á malí-
t ía purifican, t ú n, quia illa confuetudo eft ron
era bonos mores, & extenfionern charitans, íi ah-
qui in gcadibus prohibitis contraherent.efgo,&c. 

Sed bsec omnia, levitcr rétolutionem increpant. 
" A d i.Tolutio cffec fdciíis dicendo^quod illa verba: 

non obflante quacumque confuetudiric, i n t e l h g ü -
turde confuecudine praetecita vel prazfcnti, non 
vero de futura in pofterum inducenda; fed tamen, 
quia e o n i m u n i s í e n t e n t i a d o c e t , v t r a m q u e confue-
tudincm comprehendi, quando lex, verbis expref-
lis confuctudincra imptobat, vt ibi fit; ideo me-

' \Ál R e í p . q u ó d confuetudo per legem repreba-
vta , poteft contra kgem praevakre , quand© nova 
' becurnt caüf3,quam kgislator non co«itavit5quan-

do per le^cm fuam reprobavit confuetudinem^ua: 
caufa nova, tollit raalitiam quae erat in confuecu-

' dinc, cuando Fute reprobata á lcolslatorc; & rano 
eíic pote íb quia illa verba: non obftante contraria 

: Gúnfuetudine,' non habent maiorcm vim,quam ius 
fcriptum,coritra quod poteft confuetudo mtrodu-
ci, k irc etiam imroduci poteft contra lcgem}pia:-
á p ü e ciivn raalum aliquo cempore prohibitum, 
pro^rdíu cempons,S¿ variatis cauíís ,poísit dcí ine-
re maliim effe. 

Dices: li hoc eííet verum, pofíct per confuctu-
(díncm, cligt in confcfforem f impks Saccrdos, fi
ne rupciíoiÍ5 iiecntia, licet contranuiii determine-
lur ni iuic," contrariara confuetudingm ^ P ^ o t o -

tc,quod abfurdum e í l , Rcfp .quód tr.lis e k a i o Sa-
cerdoris fmipl ic is^cn folura cft contra ius E c c l e -
íiaftscum ¡ fed étiám contra ius divinum ^exigens 
tú conft flore vtránrque poteftattni, ordinis & iu-
rifJiétionis, & proeterquam , quod fie fíatuitur m 
trident/poteft convinci , ex eo quod fi confiten 
•fimplici Sacerdoti,?ffet folura contra ius E c c k f i a -
fticum 5 confefslofic M a , eííet valida in ratione 
Sacraracnti, licct Saccrdois peccaret concia Ecc le -
íiíE pr3Ercptii-ra,quod tamen non ita eft, quia T n d . 
m.i¿xéimMt> takra conftPonera, femper ab 
Ecclefía fuifil- iudicatara mvalidam, quod eit l ig-
ü u m , i i b m cííe iuri divino contrariam. 

A d s . inñantiaro.ncg.miñ.ad i.ptobationera d i -
catür: Hlam confuetudinem vocari cotruptelam ra 
textu illo5quxfinc caufa nova cft introduaa,quod 
fton habet confuetudo^e qua in 1 efolutione loqui-
mur. Ad 2- ülud eífe verum de lilis rebus , quae 
non roí funt prseferibi, nifi ex vilegis, precedente 
bona fíde, non vero de coBfuetudme, quae nonelt 
lex fpecial s3 nec reqmrit bonam fíáem, m princi
pio íriae introduaienis, fed folura tacitura eonfen-
fum Principis. A d 3. q u ó d illalex,non loquuur de 
confuetudine , fed de vííu , qui neqmt contra iura 
prevalere, nifi tranfeat in confuetudinem,, tacité a 
Principe approbatara, alias contraria kges , í e m -
.per retínent vim fuam. A d 4. q u ó d conluetudo 
l é p i t i m ^ introduaa, ^ füpcnon approbata, ex-
cufat á culpa, & fie peccata non fovet.Ad 5.quod 
praeferiptio tollit dominium á vero domino , í m c 
illius confenfu ex difpofitione k g t s , vt ita lites 
eeí fent , & refpublica pacificé gubernetur, & ideo 
opportet, vt praferipno folum concedatur, po^i-
denti bona fide , quia fi pofleífot mala fidei^cífet 
praeferibere^ eius poffefsio purifican, daretur oc-
cafio furaadircm alienam-finito cempore praiicnp-
tionis; confuetudo autem, dominium a kgislstore 
non aufert , qua vim non habet , mfi accedente 
illius tacita approbatione, vndé vfus,licet incipiac 
mala fide, temporis decurfu pur^catur Cl : 
tus , & in confuetudinem tranfit , facicnuo quod 
k x contraria ceflit. . 

A d vltimam refp. q u ó d hac confuetudo , nqn 
cft bonis moribus contraria^uia raciones novitec 
oceurrentes, iufta & rationabiles, pofíunt cí c ma 
ioris momento quam extenfioch^itaus & amici-
t k Ínter homines, illo modo faaa , P ! ^ ^ " 
plam gtaduura prohibitionc, ficut de ralU 
re antiquo , d i ^ raciones oceurrervuu , c ^ o 
i l la graduura prohibitio refirma fuit, & poftea m 
Trident. teftringu^tur gradas,:publica honefiatg 
& affinitans , c o ^ A ex copvua fermeana & 
redditur ratio Seíf, 24. ¿e Malr,f1; l u í -
quod experiencia monftravi t ,prohibmouüm muí 

C u n e r a , e f l V a n i r a a ^ ^ 
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Dicenuúir . eíl , quod per fe loqueudo,cfl pecca-
tum mortal?, five impedimemum Cn dirimens, fi-
ve impediens, ita ynifofmiter Doctores , vt t eña-
cur P é r e z , difp. 224Te(^, 2. & 3. Ratio eft : quia 
ómnibus impcdimcntis re^,é pcnfatis , centiHent 
gravem materiam5& gravcmetiam inobedientiam 
fundant. Vnde' concrahens M a t r i m o n í u m , cum 
aliquo impedimento impedicoce, in primis com-
mittit facrilegium, quia Sacramentum fufcipic in 
pcccato mortali, íi e ñ ligacus voto,vel non coatra-
fcendi, vel incrandi religionem, vel fufcipiendi or-
dinem racninhYtafferunt C o t o n ¡ u s & Dicaftillus» 
qui ait/tllum peccare, Be in ipfo contra6lu , & in 
jpfo víía coniugij petendo debitum, non vero red-
dendo, n i í i i n fecundo cafu, in quo poteft fi femel 
confummavic, TC ait prsBdii^us auchor,c£Íam pete-
re, fakim íi non detuc fpes ííliorutn , qui reddant 
difficiliorem facultatem coniiigis,ad religionis in-
greíTum , & etiam cum hoc impedimento folum 
impediente contrahens, peccat contra iuftitiam, í i 
eft alligatus altcrí per legitima fponfali í , & contra 
rellgionenijíi temporc interdigo celebretifi autem 
id faciat, contra expreflam 3c iuftam prohibitio-
nem Eccleíiaftici fuperioris , forte' peccat contra 
illam virtutem , ex cuius motivo eft interdif íum 
Matrimonium. 

Ule autem, qui Mitrimonium cum impedimen
to dirimente contrahit,probabile efttquod facrile
gium committit, quia quantum eft ex fe, fufeipit 
facrilege Sacramentum, ponens obicera gratisc;íic 
fentiunt L i y ni an, Con i nc h , ^ alij; fed verius H u r 
tado, Sánchez , , & Dicaftillo a í ferunt , quod in eo 
cafu,per fe loquendo , non committitur facrile
gium, quia tune nullum Sacramentum confícitur, 
nec íufe ipitur/ed impeditur ne effíciatur, fed quia 
non efíicirur id,culex inftitucione Chr iñ i conve
nir ratio Sacramenti, nerapé verus confcnfus,quia 
fponíi confentire non poífunt , in rem quam fciunt 
efle omnino impofsibilem , ideo ibi nulla mdigna 
tra^atio Sacramenti reperitur, adcoque,ncc per fe 
loquendo datur facrilegium ; fed per accidens po
teft intervenire indignicas , vt cum quis voto í b -
iemni li^atus contrahit , cum intentione confum-
niandi Matrimonium ; í icut etiam peccat contra 
iuñiciam , qui habens legitimam vxorem copula-
tur aketi, cum intentione cohabitandi cum ea, & 
fimiliter qui confeius impedimenti, conirahitcum 
ignaro illius;& etiam contrahens €um impedimen
to, animo confumandi, peccat contra illam virtu-
tem,cuius intuitu, impedimentum eft indudium. 

Sed iMe quidubitat, an habeat aliquod impedi
mentum , íi poft diligentem i n q u i í i t i o n e m , non 
síTcquatur veritatem, licite' Matrimonium contra-
het. vt dicunt S á n c h e z , & Tamburinus , eo quod 
ipíí fovet privilegium poífeGionis , nifi forte' con
tra illum ftet aliqua praefumptio ; & in hoc dubi-
tans de impedimento, feré fe babet codera modo. 

aedubitans an fit legitimus , cui patet adííus ad 
Ordines facros. Nec ebfiat , quod fie di bitans» 
Matrimonium pericuio nullitstis exponit,& fppñ-
fam decipit in re gravi , quse forte non fe obliga-
ret dubitanti, íi cius dubium íure t . Dicitur cnim, 
quod tenetur fponfam reddcre cerclorera de fuo 
dubio , & fie aufertur deceptio. Q^js autem crit 
iudex,in lite de impedimento ? Refp. q u ó d quan-
d o c a u í a concernir quxftionem iuris,pertiiiet vni-
c é ad Tribunal Ecck í ia f i i cum , fed fi quatftio 
circa fa£tiim,probabile eft, dari locum p r á v e n t i o -
ni, vt ait Gobatus. 

Sed tncjulres : Quomodo probeturjefle aliquod 
impedimentum Matrimoni j? Refp .quód vnius te-
fiimonio credendum non eft, vt dicitur in I . M a -
ritus, ff, de qua'ft. fed tamen, fi vnus teftis de vlíru 
deponat, fabeíFe impedimentum aliquod,ei pnteft 
adhiberi plena fides , quandiu non probatur c e n -
trarium , fi agitur de Matrimonio folum contra-
hendo; Parrochi veró ,nu l lo mode fe immifecant, 
in co^nofeendis & dirimendis comrovtrfijs cirpa 
h o c í c d íi quid intcliigunt, ftatim ad OrdínariUíll 
remmitant. A n autem fuíficiat ignor'maa imp e d í -
menti.vt hoc non obftet valori Matrimonij? Refp» 
negative'; fíe tenent Sánchez» Hurtado, U P e r c ^ 
Rat io eft : nam valdé difFcrunt,a\iquid excufare 4 
culpa. & faceré a é l a m Yalidum,de invalido per fe, 
Vndc' licet ignorantia excufet á culpa, non autem 
aufert vim dirimendi, ab impedimenris per I tg tm 
induHis; & ideo videtur quotidie difpcnfari, cum 
illis qui cum occulio impedimento contraxetunt, 
& fimiliter iubentur abftinere á copula, doñee poft 
notitiam impedimeñti jdi fpéíat ionem obtinuerinc. 

Hinc fequitur, non rede' fenfife Paludanum 
aíferendoi quod impedimentum criminis, non i n -
curritur ab ignorante; motus ex eo quod lex illud 
impedimentum ftatuens, eft mere' pcenaUs ; hoc 
cnir» verum non eft , de impediaiento affinitatis, 
c o n t r a j o ex fornicationc in fecundo gradu , quia 
notum eft, hoc idem impedimentum conf^rgere, 
ex copula etiam licita; vnde' Diana , pro indubica-
to habet, quod Matrimonium contraóíum , cum 
cognataillius cum qua fuic habita fornicatio,etii 
ianoratoimpedimento inde orto, irritum eft; M a -
tnmenium enim,verus eft contraétus, leges autem 
ftatuentes aliquam folemnitarem pro valore epu-
traólus, etiam ligant ignorantes, poft fufficientem 
promulgationem* 

Vndefit ,quod Matrimonium contradum cum 
fcemina, poft diífoluta fponfalia cum eius fororejCX 
communi coníenfu , etiam impedimento publicas 
honeftatis ignorato, non fubf iñ i t ; fie habet Prof-
per Fagnanus,pro quo adducit exprcííam Declara-
rationemCongtegationis Conc i l i j /ub die 6. Iulija 
anni KÍJS. de qua dubitari non potcft;&: ratio cfta 
nam fponfalia illa,abinitio fuerunt valida, erfi po-
ftea mutuo eonfenfu di í fo luta , & ex fjjonlalibu* 
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'4hm\ valni is , impeiiimemum publica! h o n e í k d s 
'Ceftihac.lices: i i lad, primun} ^racium non excedan, 
ve aic TriJenc.Seíi'.2^..íle rt!tovmat.cap.3.& de ca
fa noílrojd.ituc decbratio áióix Roma: f i ó l ^ ^ Ic-

¡jrosimtactvlB coaka^uamyhabem fuani vim, peft 
qpi&íiiitígattoncn* fufíicicntem , ad quod fufficic 
rpron^ulgatio in Romana Cuvia > vt aic V á z q u e z , 
-niíi Poruifcxj aliud exprefsé í h t u e r i c l i c e t ahj fen-
-í iancrequiri proinulgacioncm in íingulis Dioecefi-
bu 5 de quo i ti Trai^.dc legíbussagimr ad longutn» 

Qmntg dl'jfGtikas i De impedim^ncis impe-
dientibup. Viditnus in pr^cedencibus cum D . T , 

ía l iqua efle u í i p e d i m e n u Matrimonij puré' impe-
• dientia, quse contrariantur h i s^ux íunn de folem-
nitare Sacramenti» non auccin e f í i c i u n t , quin fít 

• versüts Matrimonium , & de his modo 3'?imtK. 
JNec oh fian q u ó a omiiis coniunciso iUicita,dirím4 
debec,& fie nullum dar t de be c impedimentum pu
ré impeuiens, fed fimul tfirimens. Refp. q u ó d r e -
6 lé poceíl Matrimonmai fíeri val idé, & non l ic i té , 
& hoc concinaicin Matrimonio cum impedimen
to puré impedicnce cancra6í:o,quod retum eft, l i -
cec contrahens peccec. Exempium eft in co , qui 
non ieiunus Euchariñiam confecraret, qni pecca-
ret>contra ü a t u m Ecdcí ías operando,& tamen vc-
rum Sacramcntum nerficerct, quia íeiunium con-
fecrantis non eft de necersicate Sacramencij fie D * 
T h o m . h i c q.jo.art.i.ad 6* 

HÍEC ergo impedimenta i puré impedientia, 
cownínuniter arsignantur duodecim, q u i n q u é nort 
oriuncur ex cr imine , fed e» alr»-cania , alia v e r á 
fcpccm,, func ex crimine arta ; de quinqué primis 
aguiius modo, & de alip difF. fequentt; illa ergo, 
h¡s verfibus continencur : Ecckfix vetitum , me 
mn mnfusfiri í í tum ; atque cat-hecijmusy Jponfií-
¿k inngtto vatum,imftSunt fi:ri, fermlttmt fit-
B . i teneriy quse impcdimenía^cxpücanEur fie, pr l -
m/im eft Ecclefix retituna, hoc eft, prohibido fa* 
é i i á fiiperíori Eccle í ia í i ico , de Matrimonio con* 
trakcndo,^c h®c, vel poteft eífe generalis pro om-
nibíis SdelibitSjVC prohibido contrabendi fine d é -
ninKia t ioo ibus , autearum dirpenfatione jve l fpe-
c ;aüs ,vt cum aliquibus iufta caufa prohibecuc Ma^ 
trinioni-um, ad vitandum fcnndnlum vel aliud ora» 
ve da inmrm, vel quia eft furpicio impedimenti, & 
vericas debee exanmmi, aut etiam quando fie ali-
cui prziuditium , & h^c prohibido poteít efic ad 
tempus,vc in exemplis poíkis , vcl perpetua, v tqui 
cognovic vsoris coníanguineam,prohibe iu i a b E c -
clcíia, VÉ etiam vsore mortua, eam non ducat. 

Secundúm impcdimematii e í i , tempus feriatum, 
id tix ccctu.rj anni tempus, in quo Ecclefia prohi» 
bec Munnjon ia , quod tempus poft Tridentinum, 
cit ab A Iventiijvique ad E p i p t a n i í m , & á die C i -
ncnnn ,vrquead Q\%wám Refurrc^ionis inclüfivé, 
q'.na diebus dii§,eft ieiunio & oracioni vacandum, 
& á \-mx la^itue fi^nia, epulis , & conviyijs q t i í 

nupttas commicare folent, abft incníhim. Sed bis 
d!ebus5non prohibemur Macrimonia finvplicitcr, 
íeíí folum cura Íb}'emnit3te,vt patee ex verbis C o n 
cilij dicencis: ab AdventUj&c.antiqua^ í o k m n i u m 
nuptiarum prohibiciones , diligencer ab ó m n i b u s 
obfervari, Sancli Synodus pr^cipir; in alijs veró 
<empenbus,nuptias Iblcmnitcr cckbrari pcrmitiij 
de quo etism extac, Cardinalium expreífa declara
do . I n omniutrs ergo icntentia, quocimique tera-
pore5licet nuptias celebrare ;íímp1iciter , etfí non 
folemnes, quae vulgo dicuntur: Velaciones. Uid# 
ar-c. feq. caf. j . 

Piures ctiam probabilicer docent, cempore in-
tcrdiéi:i, poile M itrimonium concrabi í ine folem-
fticate, eo quod Macrimonium, eft res ardua, & ad 
illud concrahendnm ,;homines habentab ipfa na-
*ura plenum ius , & í ic credendum non eft, P o n -
tifícem velle illud impediré, niíi de hoc in fuis de-
erecis, exprcífam ment-ionem faciat, quin praefu-
•matur prohibicum 9 in interdicto genera l ; & hoc 
videtur colligi3cx cap* Capel lán, de ferijs, vbi di -
citur, Matrimonium quocumq; tempere concrahi 
pofle, quod explicar g lo í fa , de contraen fine fo-
iemnitatc. N t c obfiat: quót l tempore incerdidij 
|)rohibentJut omnia Sacramenta , przeter Baptif-
mum, Confirmacionem, Pcenirentiam, & E u c h a -
riftiam, periwodwwi viacicij nam conftac ex capite 
relato, Mitritwonium non comprehendi/ub gene-
rali prohibitione Sacramentorum , & ideo mfi cx-
|>refsé probibeaiur, non intelligicur cum alijs Sa-
cramencis prohibicum, de quo are. feq. caf, 3. 

Ttrtiúm impedimcntum>eft cáchecifmus, id eft 
cognacio fpiricualis, orea ex ca thec i ímo feu inñru-
dione in fide, qua: fíe anee fores Ecclef is , iupec 
baptizandum. Sed licec ex iure anciquojContrahe-
retur hxc cogn3cio,quia cathecifmus, eft q u í d a m 
Baptifmi profefsio & ihitium eius , vcl p r o t t í b í b 
imperfcdi fidei, quam facie pacriaus pro párvulo, 
í icut iponfalia, íunt initium Matrimonij , fed hoc 
impedimentum,videtur fublacum perTrident.Sefl. 
24. C3p.2. vbi dicicur, quod c o g n u i ® fpiricuaiis, 
non concrahirur in Baptifmo, nifí inter lu ícepto-
res & baptizacum, & parenecs eius , & inter bap-
tizancem & baptizacum & parenecs , & íHÜla ibí 
fie mentio de cachecifmo,quod fi per hoc c or.tra-
heretur fpiritualis cognatio i deberc t quo ad gra-
dus regulari per Baptifmum, qui eft eius menlura, 
nam lex hanc corrigens , ctiam corrigic mcuíura-
tum per illam, 

Quartúm impedimentum , eft iponfalia alicui 
fa^a, nam qui cum aliqua Cpoíifalia contraxit,ne-
quic fine peccaro mortaÍi ,cum alia contrahere Ma
trimonium > niíi ex ¡ufta cauía , priora fpouiaha 
fucrine diíToliica íi autem Matrimr niimi roncraha-
tur cum pofteriori^non dilíolncis fpoofahbns cum 
prima» illud validum eric, quia fponí'dia non diri-

jcracíüt í i , fed foluni im-muiU M a ^ i í í i o n i u m eoncraci 
pe-
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pedinnc contraliendum, ficuc alia de quibus modo 
agimus. Qulntúm ienpedimencum eftsvoíum í im-
píex reli^ionis^ei cafikatis} auc etiaro recipiendi 
Ordincm facrum , vel non comrahendi Matrima-
nium ; hoc enim iurc nacorah , & ex natura voti 
obligat ad non concrahcndum,proptcr fidem D c o 
dacam , & proinifsionem ei fa^arn , & Ge reddic 
Matrimoniuni illicitum , fed non invalidum.' R a 
i j o e í l : quia res alicui promiíTa , manee adhuc fub 
dominio promittncis,& poteft akeri donari valide', 
quamvis non l!cic<f;vociim aucem fimplexjCantum 
cft promifsio faé^a D c o de corpore piopno,& fie 
vovens poteft illud tradderc vsori valide, et í i non 
licite'. 

Sed offones i . vinculum voti fortius eft, quam 
vinculum Matrimonij a quia illud fit De©, & hoc 
h o m i n í , & fie videtur impedimentum dirimens, 
nam vinculum fortius, duimic debilius. i . prajeep^ 
tum Ecclefíae fie obligat, vt fi contra ipíurn con-
trahitur, Matrimonium dirimitur , ve fi quis con
tra hit in oradu confanguinicatis ab Ecclcfia prohi-
bito: er^o multo magis votum , cuius adimpletio 
eft de precepto divino. 3. in Matrimonia, poteft 
cíari copula fine peccato , hsec aucem dari nequic 
fiante voto,nam vt ait Hyer . virginieatem voven-

'Éífeis,non folum nubere, íéd veile nubere dañina-
bile eít . & fie prima comixtio eum vxore poft vo
tum, eft mortale, U eadeta» rationcomnes aliae, 4. 
vir & foemina, debenc efle in Matrimonio pareá?, 
ille autem qui faeit votum^ninquám poteft deb í -
tum pétete fine peccatO:& conkquencer, nec red-
dere poteft. 

Refp. ad I . q u ó d votum cft fortius vinculum, 
es parte cius cui fíe, & ad quod obligat, fed quan
tum ad n odum obligandi, Matrimonium cít for
tius vinculum quam votum , quia p r hoc folum 
fíe promifsio Deo, & per Matcia.onium tradditur 
a^ualiter vir in pote í tat tm vxoris , í<¿ potior eft 
femper conditio pofsidcntis, Ad %. q u ó d prscep-
tum de non centrahendo cum ccnfanguin£Ís; non 
eft d i n m c n s , q u a t c n ú s e f t pr^ceptum D c i vel E c -
clefix, fed quatenúu facitquod Corpus confangui-
ne^nequeac tranfire in poteftatem fui coníangui -
nci5quod non fít per votum í i m p k x , quod í o l u m 
eft promifsio, non obftans aí lual i tradditioni alte* 
rius. A d 3. q u ó d poft votum fímplex^iequit cog-
nofcí vxor fine peccato/cmel aucem confummata 
Murimonio , ex hac fuppoficione reddita éft illici-
tavtton redditio debíci vxori-petena,licec ex culpa 
fu 1, & ideo ad hoc non fe extendit obhgacio voti* 
qmmvis debeat pcenirentia f ier i , de non fervatio-
ncconcinent ac. A d 4. q u ó d poft Matrimonium, 
a Ihuc cenetur vovens, fervare illa ad qua: non cft 
M u s impotens, & ideo mortua vxore , debet to-
taltccr contiriere , &: quia ex Macrimonij vinculo, 
non obligatur ad pecendum debitum , nequit pe-
tete fine peccaco/ed poteft fine peccato rcdderc» 

poftquam eft obl ígatus per cépulam preceden» 
tera, five fceniina petat exprefse', five interpretati-
vc. Nec obftac; q u ó d non func pares in Matr i mo
ni} acln , quia quilibet poteft renuntiare quod 
fuum eft j fie D . T . hic, q.55. arta» 

Sexta S/ficultas; D e i m p e d i m e n t í s ex cr imi 
ne impcdiennbus. Impedimenta quae ex crimine 
impediunt, feptem funt , & bis verfibus cominen-
tur : Incefius , raytus fpmfMéi , mors mvlrehris. 
SufceptHS proprU fohohs, mors prasbyterai is .Fét 

J i poentteat folemmter^ aut Monlalem '» accifiaty 
frohtbent hac comugium foclandum. Explican tur 
fie f rirnüm impedimcntum,eft inceftusjhoc eft, 
quando vir^cum confanguinea vxoris copulam has-
^et, vel vxor cuín confanguinco v i r i , contrahitur 
hoc impedimentum , quod de iure novo Tridcnt , 
extenditur ad fecundum gradum,fi copula fit cum 
confanguiñéis vxoris de prasfenci j fed fi habeatur 
cum confanguineis fponfíEde futuro , ceníet P a -
laus, folum ad primum gradum extendi,ncc extra 
illum5inceftum conft i íui;& vt fit veré inceftus,re* 
quirttur quod fit feienter commiíTus, quod fit vo* 
iuncarius & non violentus , & quod commicatur 
per copulam CQnfummatam;vndc fi femen fundi-
tuc extra foeminae vas, nec affinitatem c onñ i t u i t , 
nec inceftum inducit,vt dicunt SancheZjCornejo» 
& Palaus, 

Sed. hqulres: A n inceftus commiflus cum pro-
prijs conlanguineis, hoc impedimentum generet? 
Q u í d a m olim^atis ignor3nter,afíirmat!ve' refoive* 
-bac , vt mihifuit nocum; fed negat ivé refponden-
dum eft , quia licet inceftus cum proprijs confan-
guineisjin fe fit gravior, non ta me n cft ita oppcfi-
tus Matrimonio , ficut fi habitus fít cum c o n í á n -
güineis alterius , quia hic impedit vffum coniugi;, 
non vero illejex proprijs emm conianguincis^ion 
ocitur afñnicas, impediens Matrimonij ví íum ; fed 
folúm ex confanguineis alterius. £ í y ; ¿ ^ ^ V ^ j s 
A n vxore mortua , inceftus commiflus cum eius 
confanguineis, hóc impedimentum inducat?Refp. 
negative': quia Ecclefia hoc impedimentum appo-
í u i t , in poenam criminis , quo per inceftum cum 
confanguinea alterius coniugis , impeditur vfíus 
Matr imoni j , cum coniuge legitima , Schac mor
tua, ceííat ha?c ratio j fie tenent Candidus, C o m e -
jo, & Soto» 

Secundúm impedimentum, eft raptus fponfata: 
& licet fub alia racione fie impedimentum d i r i -
mens vt videbimus , eft tamen puré impediens, 
quando vir alienam fponfam , ex domo proprij 
coniugis abducit, & hoc dtli6lum,non folum i m 
pedit raptorum contrahere cum rapta , fed cum 
qualibet aliainam qui alienum Matrimonium fuit 
aurus perturbare, méri to privatur preprio ; & non 
fufficit ad raptum, quod rapiatur fponfa de futu
ro, fed debet eííe de prsefentijquia in iuribus odio-
fis & £C£nalibiis? nomine fgouf» , non intelligitug 
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fpoafa de fitturo, íed de prasfenti, quae fub eodem 
tzSío cum viro dcgat; & eciam mulicr , fi raptui 
confentic, hoc impedimcntum incurric, non veró 
íi illa fueric rapcrix , quia inra folum de rapai 
fponfas loquunDur, & non confiderant cafus raros, 
qualis eífec quod fceaiina raptrix effit. Ntc ve-
t'úm eft, quod dicunc a l iqui , nempé hoc impídi-
mencum non incur r í , niíi copula fcquatur, nam 
ín cextibusin quibus hoc impedimencum induci-
tur,nullafíc mencio de copula/ed cantum def ím-
plici rapen. 

Sed notandutTJjquod ad incurrendam hanc poe-
naiTS , requiruntur quatuor prsecipué conditíones. 
1, ve íit violencia, puellae, parentibus, vel cutoribus 
cins illata. 2. vt raptus fí^t caufa libidinis, íive co
pula fequatur íive nonjquia raptus proprie'eft fpe-
cies luxuris, vt ait D . T , 2. 2. q.154. art. feptinio. 
3* quód rapta ducatur de loco inlocum5& ex cius 
vel paremum poceftate extrahatur , per quod dif-
fert raptus á ftuprosquo puellx extorquetur copu
la in eodem loco. 4. quód mulicr rapta , fit hone-
fta 8c praedifla , & fie hanc pcenam non incurrir, 
quí mcretriccnijvcl foeminam abicéli nominis ra-
pit; quod limicant aliqui, niíi mulicr fíe coniuga-
ta, & eius vir, kno non fie, nec inceperic per ali-
quod tempus, honeftam ducere vitam. 

Tertlum impedimcntum , eft mors mulieris, 
quod fi commicatur cum animo tranfeundi ad alias 
nuptias, eft impedimentum dirimens, modo infrá 
explicando; fi aucem fíat ex ira, odio vel virjdióía, 
eft tantum impediens, quia illequi interficie vxo-
rem, fpe coniugij privatur s quamvis occidat cam 
in adulterio deprehenfam. A n veró illam in eo ca-
fu,occídere lieeat? Praefencis inftituci non eft; bre-
viter rerpondemus negative', quod conítatex D . 
Thom. in 4 dift 37. q.2. arc.i. vbi ait: Lex civilis, 
quafi licitum computac , quod in ipfo aéíu , eam 
jnterficiat, non quaíi prrecipicns , fed pcenam ho-
micidij non inferens^ropter máximum incitamea 
tum, qiiod hábet vir in tali fado, ad occifsionem 
vxoris; fed Eccleíia in hoc , non eft adílriéU legi-
bus humanis,vt iudicec eum fine reatu poeníE seter-
tx , vel poenss Ecclefiaftico indicio infiíoendae , ex 
hoc quod eft fine reatu poenae juñigendae periudi-
cem fiiecDlarem; & ideo in nullo caflijlicet viro in -
terfícere vxorem propria auchoiicate, & idem ha-
bet hic, q.6a. art.i . 

Hoc idem fuadec raíio 1. quia fi hoc licitum fo-
rec , innumeris fraudibus 5¿ maritorum infidijs 
viam aperircr; fi cnim vir odio haberet vxorcm, & 
áliquem fíbi haberet oftenfum , tcntaret eos occi-
dere dicendo/e illos inveniífe in fragranti de l i ro . 
2. quia tale vxoricidium in co cafu ¿ ¿ l u m , habet 
annexum penculum proximum pecca£í,vt fíat ani
mo fe vmdicandi & non legem exequendi. 3. quia 
ápud Chciftianos plus debet ponderareaEternaVa-
)as anims , quaoi iioiwr tempotaUs tranfitonusj 

occiderc autem reos illos in aóliiali dcli5:o;eft evi-
dencer ees expencre periculo damnationís aternae. 
V n d é licct in aliquo cafu raro, folie' procedi pof-
fit contra inauditam partcm , ob conuTnsne bo-
num,fcd non in cafu dié^o, propter raciones aflig-
natas ; & ideo in cap. admonere 33, q. 2. dki tur: 
Occidere eam nullarenus dcbuifti,non enim Deus 
vult morttm peccatoris , fed vt convcrcaiur ad 
pcenitentiam & vjvát; de quo vid. Prado, Tom.2 . 
cap. 20. §.4. Qnje on nia robur accipiunt ex pro-
pof.ip. damnata ab Alcx.UII . 

Inqnlres: An eamdem pcena incurrant mulleres 
per viricidium ? Salmancic, refpondcnt negative'. 
T ú m , quia de tali de l iro , in iurc non fit mentio. 
T u m , quia mulietes , funt magis limidse , & non 
ica fáciles ficut viri 9 ad tale facinus perpetrandum. 
Sed re vera , affirmativé refpondendum eft , quod 
videtur infinuari,cap.i. de divortijs, vbi de mulic-
re occidete maritum dicitur, quod ipfa infidiatrix, 
poenitemiae fit fubieéüa , abfque fpe coniugij ; & 
ratio eft , quia k x impofita pro vno correlativo, 
extenditür ad aliud, quando eadem in vtroque ra
tio milicat, ficut militare videtur in viricidio, ac in 
vxorcidio, quia vfrttmque opponitur nexui coniu-
gali; & re vera, quo ad hoc, fóculo noftro audivi-
mus, extítifíc fesn inss numero ,&qualit2te viris 
crudeliores, quíe incredibili immanitace vires fuos 
ccc:dcrunt5cx quo paret5ad id qued dicunt oppo-
fiti authores. 

Quai túm impedimentum eft, quando alrer 
coníugum , vel vteiquc , prolem fuam levant in 
Baptiímo vel Confirmationc , ánki o infidiandí 
Matrimonio, & negandi alceri debitum coniugole, 
racione cognationis fpiricualis ; U ratio eft : quia 
mérito privatur coniugio in perpetuum mortuo 
coniuge , illc qoi appoitiit impedH-ní inum coniu
gio qued habebat;^ ¿utem ob nccefsitatem,filiuni 
alteiius coniugis levet, hoc impedimentum non 
incurric, nec contrahit fpiritüalem coguaronem. 
^ « « / « w impedimentum , (ft trors Prsesbytcri; 
nam cum PríEibycer debeat Matrimonio afsiíicre, 
iufte Matrimonio privatur , qui occídit Prsesbyte-
rum , ad quod requiritur , qued homicida fie de 
crimine in foro conten t io ío ccnv iéh i s , vt haberur 
Can. Praísbyterum, depoenit. &rti-niír. peccato-
rum. 

impedimentum eft , peemecntia publi
ca & folemnis:quandiu durat & non amplias, non 
quia illa fit crimen 5 ^ quiain vindiéism crirou 
nis impooitur ,nec deett contrahere nuptias, fe-
cum !atiti?m aftetentes , illos qi.ipanitcntia5 I n -
fíui funt a d d i f í i j c o tempere dutantr. Seftmnm 
impcdimennim eft.coniugium cuni M< n - h U icn-
cer contra¿lum,eo quod iniuria máxima fit C h r i -
fto fponfo , & ideo propter iüam , debet impo'nt 
perpetua Matrimonij privatic. Pí^c inut Icptcm 
jínpedjmenta;qus breyéniu^t ex caminí iíi cnum 

qüis 
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i||nis ali^ua eoru ligatus M a í r i m o n í u m contrahit, 
non prí^acur iure petendi debitum , excepto voto 
& inceftu, Hcet iir vtroque cafu, debitum reddere 
teneaturj in alijs veró^non folum tenetur reddere, 
fed eciam peccre poteft, quia nulia dacur lex id 
.prohibens. 

. publtahir. A n omnia impedimenta relata, lint 
in íuo robore, vel fine abrogara ex vfiu & coafue-
tudme ? Refp. q u ó d excepto interdiao , voto & 
Iponfalibus , de quibus dif. prseced. egimus , hscc 
alia de quibus agimus modo,^' proveniunt ex cri-
iiiine,{uiK ablata per confuetudinc.quia fepe' cum 
lilis contrahicur, feientibus & confentientibus fu-
perioribus , & nullus poftular corum difpenfatio-
nem , & fie folum erit peccatnm, contrahere cum 
tribus diéíis^non veró cum ali;s;fíc fenriunt C . m -
d¡duss Henriquez, Palaus , &: Salmaht. cum alijs. 
Epifcopus aueem,pote{l dilpenfárc in ó m n i b u s his 
impedimentis^xcepto voto caftit3tis,á¿ religionis 
abfoiuto & perpetuo. P r i m ú m patet, quia lex fu-
perioris, poteft ab infenori díCpenfari, quando ita 
eftpcr confuetudinem introdu(hum)& fie contin-
gic in his impedimentis , quorum difpenfatio, in-
t roduc turae í t , v t fíat abEpifcopis .Seeundúm con-
fíat; nam de voto illo, non eíl introducía confue-
tudo, i m ó contrarium ex vílu quocídiano conftat, 

etiam de í p o n f a l i b i ^ q u i a per haecius tertio ae-
quif i t u r , cui nequic nifi per Poncifícis authorita-
tem derogari, 

Notanter diximus , quod votum íit abfollitum 
& perpetuum. Ratio p r i m i , quia fi tantum fueric 
conditionatum, implcra conditione , poteft Epif
copus in eo di!pcníarc}& idem eft de voto pcetiali, 
poft incurfam pcenam, quia refervatio difpenfatio' 
nis» quaí iuri Epifeoporura prjciudicar, eft odiofa, 
& fie debet ftriéfp interprímri , & fie votum de-
bet eíre perfeaura,abro!urum;&cx afteciu ad rem 
emi í íum, & ita non eíi votum pcénale nec condi 

c 
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l-r^xis DoStrin& frtcedentls, 

y^fis fr'imus , de impedimento oceurrentd 
temporc Matrimonij. Foemina qusedamsce-

lebravii: (ponfalia cum invene, poft f j á a s denun-
t í a t i ó n e s , atque intra biduum, folemniter in facie 
E c d e f i ^ , illi traddenda erat. Aceedit ad Parro-
chnm, & i n Tribuwali confelsionis maniflftat , fe 
aliquot ante mení ibus , rcm habuiíTe cum fpoñff 
confanguineo in fecundo gradu j addens pmerea , 
non pofíb á nuptijs refilire , & propter ingentcm 
infamiam indé exorituram, & propter iram paren, 
tis , quem timebat ipfam giadib confoíTumm , ob 

- hanc AJÍE familiae maculam , fi caufam dibtionic 
nuptiarum cognoveric, & tándem omnia ad cele-
bricarcm nüptiarum parata erant, vocaris amicis SC 

•eognalis ad conviviunv QnaEritur: quomodo hu-
iufmodi anguftijsdebcret oceuríi? Refp .quód for-. 
te iieeret muliec!, Matrimonium co iur í l í t re , fine 
intcmioneconiugalis copula , dicendo fe véll? VEÍ 
bimeftri s per iíira.fpoufis conceftb , vt intra jllud 
non tenc antur reddere debitumíalras enim, fi cora-
traher^ t ciiai intentione copu!®,pe€caret niorcali-
ter3 quia haberet aniiDum exercendi a(^us fornica 
r¡os? quod fi non habeat tale anumim, & Í I B ^ E f" 
in Macrinaonium coníentire, peccar peccato men¿ 
dacij. li autem veré coníenti t ex gcavi metu, pro-
babile cft,nec venialiter delinquere vt ait Sancí iez-

Rario huius eft: T ú m , quia praícepra EcelefííE,, 
^eguiarjff. r non obligant, cum penculo mortis.' 
T ú m , í u ia í i c contrahens , non irritat Sacramen-
Eum , applicando formam , materia: incapaci vaio-

:ris5: q.ua non facit i d , cui ex Chriñi inftitutionc 
convenir ratio S4cramenti,quja hsc fol. m conve
nir contraélui valido, fie Pw'rez!& DicaOillo. Mee 

t íonatum , qma IÍCCE conduione impleta fíaE per- 6hfi*t: q u ó d Sacerdos peccatet mcrcaliter , fi ob 
feóKim & abfolurutn , fait tamen imperfeéium in 
fui principio & redice. Racio íceundi: quia fi vo
tum fuerit Eemporale , ab Epifcopo difpenfari po
teft; & etiam votum fcrvandse virginicatis , fi fule 
reftridum ad primmn a c i ü m veneretun, quia hoc 
non eft votum fimpücicerjccus fi fít fine táíi í imi -
tatione, quia fíe perpecuam concincatiam includit, 
vt aic D . T . 2. 2. q.8S. ar.t.3. ad 2. & etiam poteft 
Epifcopus difpeníarc. rn voto abfoiuto religionis 
& c a ñ i t a t i s , fi non eft' f.-eiiis aditíís ad P jpam ob 
inopiam voventis, atir sita cáufa & eiianVfi fít fa-
ciiis, daEur periculum in mora.,& príBaimi nequir, 

Pont i f í cem fibi refervafle diipcniatio-
uem ,cuíii mveo animarum 

t l e t r í m e n t p . 

* * 

metum mortis9.imperriretur abrolutionem homini, 
quem novit efle, indiípoficum ;nam ille vcre' pro-
Terree verba propna formze Sacramcntalis , Jup.ec 
;materiam indebitanijcontrshens vero ex meEu gra-
v i , non proferE yerba & figha confenfus, & .ideo 
facrilegium non commiEtÍE ; non enim quilibec 
confenfus , eft forma & materia Matrimonij , fed 
folum confenfus leg i t imüs , qui ablatus eft ab E c -
clcíia, fi extorquatur per gravem metum. 

Nec fcquitur confummari poíTe illud Matrimo-»" 
niumjquia leges Écckfiafticae5obligant etiam cum 
periculo mortiSjquando ex earum contemptuyora-
yia orirentur incommoda ; licet autem b^c noa 
oriuntur cop-imuniter, fi contrahitur ex gravi me-
tu, cum,impedimento iuris Ecckfiaftici invalide', 
bene' veró fi valide' centrahatur , & vltcriús coti-
í u m m a t u r ; v n d é ait Pérez , nemine aufurum dice-
re ? fore yaiidum Matrimomum , quod jnEenEatQ 

Rrrrrc me-
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jnetu mortts cetebraretur; íícut etiam aíícrh ipfe 
cuín HurcadOjin ni i l loca íu licereconErahece,cum 
impedimenco inris natura?, v.gr. impocentia, quia 
ciim fusjiati^ale ^c ilV,T,uía^^c » pperaretul 
contra ius naturalc permanens , & Hoc ipfo peí-

.caree* 
Dices: Quod mulier correrahens modo prxcti-

é í o / e expomc periculo evideini patiendi á marit© 
. pucat;itio impúdicos taííus, & eos Ubentet admit-
ceadi, & íic tnmquam licct,ciM;Tt tali impedimen
to, ob vllum metií(n,refia concrahere. Refp.quód 

¡fmninappccft & tenecue fepé , illas turpítudines 
vkarcj 5e carum proximum pericuhuiíjquod fi vi-
íare nequic, & grayirsimum malum imminet, míi 

..marico praerumpto cobabitet , poíerit ita faceré, 
pra;cipué fi foíum adfiE periculum illas rpurctias 

-paciendi, non autem poficivé approbaadi. Docto
res enim cicaú affenme» licitura efle ad vicandam 

^BTortemj veí aliud gravifsimum malum, exponere 
íe periculo talia & iñmiíia pattendi, & etiam coa-

.fcntiendi, prseter intentionem primam tempore 
contratas habitam. Confulamur fuprá íliéla, 
Art.<5. cafu p. 

í i o c explicacur dupliciter. I . ex Legión, lib. lo. 
Matrim. cap. 15. mim.5. vbi ait : In cafu necei-

j^catis cstremis, is qut eft in peccato, miniñrarc 
poccít Sacramentum íinc peccaccfi cempus i t a T r -
geat 9 yt m i n i ñ r o non fit locus poenicendi j nam 
ciutíRvis Se maior virtus relioiocrgaDeum5q"am 
juifericordiacrga pir&ximum3t3men quia De© plus 
placee * ve p r ó x i m a in cuius vnlisatern inñitutum 
íft Sacramentum fuGurramus,quam vc difpofitio-
íiem alias debicam erga Sacramentum fervemus, 
iüc9 cune, licite' & fancie.Sacramentum ín pecca-

nsorcali cekbratur,& celcbrari debct.x.ex ratio-
uequam tangit D.T , ,2.2. q.^o.art.^ ad ti vbi ait: 
"Dcum non colimus per estetiorá facriñeia , aut 
ynuncra propter ipfum , fed propter nos, & prop* 
¿er próximos , & vult fíbi ea offerri pr®pter no-
j^ram devocionem, & proximonim vEilitatem , & 
a d í o mlíericordia, qua Tubvenitur defe îfcats alio-
rup« , efíTacrifícium ci magis acceptum , vt pote 
propinquius" vciiitatem proximorum inducensi 
fdem rrgó in calu nojíro dicendum eft , VE mulie-
rís infamia vitetur, eiufque honoii & vitae confsí-
lacur, 

Vclfecundó , potéfí dici ad cafum prardicíum3 
quod mulier illa , fiarte evadec infamiam & mor-
m n V íí vatum caftitatis ad tempus emmicrit , vt 
d-etur locus y ad' peten da m & impecrandam dirpen-
fatiónem;: roaiífclíando enim per confeíTariumira-
le vótíi ex pcenksntis líccntia,vel nupcisf difteren-
tur , vel ad reddemfom debitum coniugaíe , intra 
íBud tcmpii';>voyens ^on oblioabmir. Sed re vsra 
manifeftato voto temporali , forte marit us IIZBC 
fciens,poceric iff cognitíor>cm impedimenti oceul-
ii venire, mcli#s ergo^rit e^dicere eonfangmnsíf/' 

fceminam obligatam eflfe ad fervandam cafiitatcnis 
poñeaque obtenta dirpenfationc (quam Epifcopus 
in cafu di¿ío poteft conferre, vt dicitur iafrá, art. 
13. diffic.2.) poterunt nuptiae celebran : Dcmúm, 
confeííor quarrac, quanta pofsit honeftate á fcemi-
na,an in cafu comixeionis cum coníaiíguiBco con-
iuigis, femen emiflerit, hoc enim requiritur ad af-
finitatera, ve fentiunt probabiliter mult!seiiin Sán
chez, Hurtado, & Pérez, quia hoc modo fit femí-
num commixtio , & ¡ta plures fcrupuli pdfíunt 
auferri. 

Caffís feenndus, de prohibicione Ecclefía?. Prse-
latus quid.im , cum varijs medijs tentatis, & peé-
nis appofitis,non poíTct á Diceceíi fuá tolkreabuf 
fum in Macrimonijs contrahendis , in eo fitum, 
qtK)d alí qui praítexcu infirmitatis, vel alio í imi l i , 
-Parrochuoi ad fe vocabant, & eo praffente corarti 
duobus teftibus Matrimonium contrahebant m 
occulto ,antequam Patrochus effugere poííec, e% 
qüibus MatrimoKijs, plura fcandala & diíTenííoncs 
oriebantur, ideo edi^o publico , non folum pro-
hibuit, fed abftulit facukatcm Parrochis » & alijs 
Sacerdotibus de eorum licentia,afsiftendi ciuím®-
di Mairimonijs, non pramifsis de iurc praemiten-
dis, alias Matrimonia co modo contraét;asdeGlata-
v̂ie invaH4a, Si nulla. Quariiur ; an id Pralatus 
valide' potucrit efficere? 

Refp.Pf«latiu« illura}potuiíre vltra posaasá iu-
re ftatutas, alias fuperaddcre , ad iiluni abuflum, 
vcl ali«m fimilem ínspediendum , fed non potuic 
Marrunonium , fie contraéUjm reddere irritum, 
Ratto eft:quia quicquid fit de alijs matcrijs,in hac 
tamen, non poteft Praclacus ex legc fuá, inducere 
iñipedimentum irritans Matrimonium,quia hoc, 
cura fit negotium graviffimum3ex quo gravifsima 
íequuncur inconvementia , mérito refervavit íibí 
Summus PontifeXjYt authores communiter faten-
tur: fie habet Cardinalis de Lugo, lib.i. refp. Mo
ral, dub. 4^. num.l. cui aífentitur Sánchez cura 
alijs. Quo ad prchibitionem Parrochi,ne il'i Ma* 
trimonio vel fimilibus afsiftat, redé ab Epifcopo 
fieri potett , ad vitanda aliqua graviaincoovenien-
tia inde promanatura j ficque aliquando exequifle 
vidi, liluñriíf. D . D , Laurcntium Armengual del 
Pino , Auxiliarem & fuffraganeum Csfáragufta-
num,mci amiciírimum, ex cuius allocutione tami-
liari, non pauca hic inferta deprompfi. 

Sed circa leges pro Matrimonio fervandas,fate-
tur Tanerus, Tom.4. difp.S. q-4- num.14-llcIta$ 
eííe leges Principum, & V rbium Cathohcarunv 
quibus fíatuitur,Vt fi quis gaudere veht hoc vei mo 
privilegio,^ c^libatu v i v a r o n i^beat vxofe alte-
L e n a m , a u t mendicate vivenxem. K á u o clV.qu a 
boí: modo , non vfurpatur aliqua propna umtdi-
m, nec aliqua lex fertur fub peccato ^ . u r pceoa 
ftriaédíl*' ^ ideo, proprie n o f o n f t ^ m 
pédiment^m Matrimonij, ícá ^ - n a t u i ^ n c ñ a 
* con-
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roncíicio^dcertum ininiñerinm ín tali familia^ci 
Í M bcnefícium non dcbitum , & qui eamTervare 
con vehr, l,ber evadir. Hiac pafsim exatninanduiu 
occürnt , án reaum fíe ftatucnm Civitatis decer-
neiirts , ve muher qus cum aliquo foienri Matri-
li.onium concrahit, fít incapax ex teflamento vel 
«b inteftato, omnium bonorum , emufeumque ci-
'Vis illius Civitatis? ^ 
; ScnciI'at aliqui,tale ftatucum non vaIcre,non fo-
lum qma re tnngit l.bercatem nubendi, cum Ma-
tnmonia debeant eífe libera/ed etiam quia ftacu-
ta laicorutu. non habentvim circa accefíbria Ma-
tnmomj; & dependencia ab eo , quia cum illa fít 

materia fpintiiaüs . ad iurifdiéíionem Ecclcfiafti-
cam pertinct. Sed re vera talis lex, pro irrita non 
f\haoehda,nec illa cft libertatis Matrimonij dim-
romutiva ; ynde legislatores illius Civitatis, non 
innodantur excomunicacionc decreta á tridebt. 
5CÜ.24. de reform.cap.p. quia %\ cxprefsé loqui-
tur, de cogentibus direaé, vel indíreáé ad Matri-
niomum, non vero de p r o h i b e d b ü s , vt notáHe 
Carbofla & Bonacma ; & racio eft; quia leaes nce 
nales, ve eft illa á Trident. traddira, non funt vl-
trapropnetatera verborum extendends ; pifehibi-
uo autem, non comprehenditur fub nomine coa-
¿lioms ; & mfuper: quia Matrimonia, hbh debent 
Jítc ex omm parte libérrima , alias Pontifíces, toe 
impedimenta ftatuendo peccaíTent; & etiam; quia 
licet Matnmotiium fít quid rpiricuale quo ad fub-
itautiam,non Veróquo ad omnescircumííantias, 
& accidentia illius , & fíe poteft eirca iftas aliquid 
itatui a Magiftratu feculari. Vid. d i^a , art. pr¿-
cedv ditfíc. i . r 

An veró MacrimonIum,contraaum contrapon, 
tihcis prohibitíonem fít invaíidum , liece nulluAi 
deturimpedimentum dirimens? Varianc circa hoc 
aucbores, apud Sánchez videndi j fed ipfc refolvit 
lequentia r. íponfalia inita contra Pontificis inter-
cliUum, cum decreto irritante licéc generaH,& eo-
rummentíonem non faciente, invalida funt; ra'tío 
eit: quta rponfalia non funt res tanci momemi íí-
cut Matnmonium , quod eñ negocium oravifsf-
inum, & ideo illa ad fui irrirationem, datirolam 
Ipectficam in prohibitione non requirunt. Vndé 
infcrtur, valida eíTe fponfalia , contra prísceptum 
Epitcopnnita, quia ad iftum non pertinet, ma
tnmonium perpetuo impediré, fed íolum ad tem-
pus ex caufa iufta; Pontifex veró perpetuo prohi-
bere poteft, & de hac prohibitione perpetua, lo-
quitur refolutio , vt per eam imtencur fponfalia. 
Sed an Pontifex ex iuña caufa, pofsic aliquam red-
dere perpetuo inhabilem'ad Macrimonium , qui 
ahas habilis erat > Refp, quód fíe ; nam Pontifex 
Jn pesnam gravifomi d e l i á i , poceft aíiqucm eo 
lüre nacurali privare , fícut etiam potcíl ín perpe
tuara fervitutem rcd%ere,privando libértate á na-
í«ra conceOa, & ita iegituf feciiTe Vrban, V . poft 

5 
difcufsionem maturam , cum Bernabone Do
mino Mcdiolanenfí, & filijs eius, qui Ecclcfíse re-
belles eranri 

Secundó dicitur: quód fi prohibitío Papse fím. 
plex fít & fine decreto irritante , Matrimoniuin 
contrailhmcontraaum, validum eft ^u ia multa 
prohíbentur, quse fa^a tenent, & res adeo Pravi?, 
vt Matnmonium , nequit per fimplicem prohibi-
cionem irritan. 3. dicicur : quód Decretum Papa: 
prohibicivum Macrbionij,il¡ud non irritar, nifíad 
eum fpecifícé referatur , quod patet ex difterentía 
afsignata, ínter fponfalia & Matrimonium , quod 
eft res magni momenti ; fi veró Decretum Papae, 
faciat fpecificam mentionem Matrimoaij, vel caij! 
fa eft temporalis , & tune Matrimonium eft nul-
lum, non íimplic¡ter}fed quatenús parat pra;iudi-
cíura alicui liti , ob cuius péndentiam , matrimp-
níum ad tempus interdicíturifi veró caufa eft per-
petua5irritum redditur, & iuxta merita caufíg iudi-
candum cft^n irritatio fít abfoluta^a veró, folum 
quo ad peculiarem effcéíum, 

j Sed tamen, licet caufa prohibendi matrimo* 
nium fít temporalis, & matrimonium contra pro-
hibitionem initum fít validum/eparandi funreon-
íuges ad cempus,in poenam deliJti, ne immunis^ 
te poeiiíe , iuftum pra:ceptura iudicis contemnens 
audeanti conftac ex cap.i. de Matr, contra^, con
tra interd.Ecclef. Nec obftat, quod ibid£m dici 
tur, nempé matrimonium non efír feparandum-
namintelligitur de perpetua feparatione, non veró 
de feparatione ad tempusjquod fí detur prriculum 
íncontinentiae, non fíat feparatro,fed alia porniten-
tiá irííungátur.Vndé pendí me lite de impediji^ q^ 
to,prius matrimonium dir¡mente?hoc íeparanduin 
eft, dum lis durac. S i ¿ticas: quód in cap. laudabj-
Iem,dicitur,coniugera accufatum,non efle privan-
dum jure quod habetin aliura , doñee aecufatio 
probetur. Refp. hoc intelUgi, nulla lite pendente, 
fed Ecclefía,m3trimonium in eius facie contra&ú 
approbante; vel quod non eft prohibendus coniu-
gij VíTus, quando ante motam litem, eft matrímp-
niunl contraóium, quia tune pofíefsio eft pro illp, 
& aliud mattimonium prohibctur,diMn valor prio-
ris examinatur. 

Cajus t s r t i m , de cempore interdicii. Fcemína 
quedám, de matrimonio contrahendo'confabula-
tiones habuitjad cuius completionem omniaeranc 
difpohta , fed accidit eo tempore, vt contingeftte 
Clerici percufsione, ¡nterdiélum Ecclefíañicum á 
Príélato in loco illo poncretur, ob crimen illud, 
Quasritur: an talt interdigo non obftante . matri
monium contrahi poftct? Refp.quod in cafu á'xüo» 
matrimonium licite', & validé contrahi poteft, 
Prirnúm pacer, quia fíe habet vííus K o i m n x C u -
risé, vt matrimonium contrahatur quocumque te-
porefea enim fola Sacramenta, cenfentur tempore 

» purf fm Sacramenta., & 
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omnino fpintH^ia, Macrimoti íum autera, cft con-

' tcaaí i s naturali^ caí Chriftus per acc'ukns adieat 
Sacramenti rationemjfic habetur cap. capdlanus 
de ferijs, 6¿ i í i^ lo íTcap. alma mater. & es cifdeni 
locis íftfercur, cale Matrunomum c í í eva l idum; fie 
fentíunc Covarruvias» & Hugolinus. 

A n vero in Eccle í ia , fpecialiter intertii^o fup-
pofita , pofsitit eo tempore, Matritpomum & alia 
Sacramenta celebran? A ü q u i cumHugoltno} id 
folurn de B a p t i f i n o ^ Conf ínnat ione conrediint. 
Sed verius eft, omnia Sacnmenca celtbrari pofle; 
fie tenent Sánchez , & Henriquez cum pluribus, 
quamvis h o n c ñ u m fie , ea Sacramenta alibi cele
brare, fi c o m m o d é pofsic fier!,& c o n ñ a n nam ea-
dem ra io videtur in alijs Sacrameníis mí l i tare^c 
inBaptifmo &Confirmacione,8¿ fie omnia funt ab 
interdiai prohibicione libera ; ex quo pacer, quod 
ctiam denuntiationes herí poffunr, haec enim,non 
funt officium divinum5& fie interdigo non cppo-
nuneur. Nec ohfiat: q u ó d in cap. alma mater non 
excipitur Matrimonium , fed íb lum 'pcenicentiá, 
Baptifmus , Confumat io , & Euchariftia per mo-
dura viacicij Dicitur enim, quod etiam Matrimo-
nlutíi iex communi Ecclefiae confuetudine^udica-
tur exccptum,licec íbí folum Sacramenta puré' fpi-
ritualia}qu3: ad a^um ordinis pertinent exclpiárj-
tur. Q^id autem,de tempere ceffationis ádivinís? 
E e f p . q u ó d etiam tunCjMatrimonium licité & va
l idé contrahitur. T ú m , quia fie habetur, cap. ca-
pcllanusjcitato. T ú m , q u i a vt ait Medina, í ic difñ-
nivit dauf írum SalmantinUin. T ú m , quia omnia 
Sacramenta,terapore interdicí i permiflaj etiam li
c i ta í imtjtempore ceífationis á divinis, vt ait N a 
varro. 

Si inqülras: A n benedi6lioncs nuptiales, pof-
fint tempere incerdióti conferri? Affirmant aliqui, 
ex eo ducB , quod benediét iones , funt occefíbriae 
niacrimonio, & conccíTo pnncipali, etiam acceíTo' 
rium cenfetur conceff.im;ficut concefla confírma-

J tione tempore in terd ié l i , etiam conceditur chrif-
matis confeé í io , q u s efí acceíTonum illius ; fed 
venus eft. tales benedi¿Íioncs>eo tempore non pof-
fe conferri,quia funt officium •divinüm, ad a^uin 
ordinis percinens; cum folus Saccrdos pofsic fpoti
fos bene{.iicere,prccibus & officio peculiari a b É c -
cleíía infti¡;utisJ&: inter MiíTaruin folemniajfic te-

"•«ent Sánchez , cum plunbus citstis ab eo; hodic 
autem, tempore interdi^li, bcnedi í i iones nuptia
les conferuntur cum moc{erat ione,nempé lubmif-
Ta voce , ianuis c l a u í i s , excomunicatis interdi-
*étis cxc íuf i s ,dummodo coniuges^ad intereiTenduni 
divinis habeant privilegium Bullx Cruciar^ , ve 
docent Petrus de Lederma;& Hcnrique?,. Non au-
'um liece eo tempere , benedidiones extra E c d e -
í iam in oratorijs celebrari, quia concefsio, ad E c -
cleíias lim tatá efl, & fie ad loca non debet exten-
di, pra'cipué cum concefsio illa, fie iuris commu-
íils carrcáíiYíU 

M ñ t n s efi duhiv.m : A n tempere ceífationis g<J-
neralis á divinis,liccac nupti.asbenedicerc,cum di-
fía moderatione? Negativa parseftverior 5 quod 
ipfum nomen ceflationis tefiatur, quod omnimo-
dam ccí íat ionem explicat , & ipfa confuetudo i d 
introduxic ; vnde' cap. fi Canonici , decernitur, te-
neri rtftituere difiribucicnem Cancnicis}ilium cu-
ius caufa, ponitur ceíTatio á divinis , quia omnino 
ceííando ab pfficjjs, cas non acquirunt, eas tameti 
veré aequirerene , fi tune divina officia, peragere 
curn moderatione pcírcnE;& fie ídem de matrimo-
nij benedi«5íipaibus difcuirendum efí. D e i u d é ^ n 
quatuor fcfiivit3tibus ,de quibus memoratur, cap, 
alma mater , n e m p é Natalis Domini , Pafchatis, 
P e n t e c o t í e s , & Aifumptionis B . Virginis, quibus 
addídic Marcin.V. & E u g e n . l V . feftum C o r p o m 
Chrifti cum fuá Oálava^ poflunt nuptiaepublicé, 
& folemnitet benedici,quia ume interdiaum fuf-
pendkur;s¿ fola admimftratio Sacramentorum vc-
tira refervatur, benedi¿tio autem nuptialis, Sacra-
mentum non eft. 

A n veró ceíTatio á divinis, in illis feftivitatibus 
furpendatnr,ficut fufpcnditur intcrdiét im ? Affic-
mativa pars efí ,probabilior & veriorjratio cfi:quia 
benigna illa concefsio, in bonorcm taliom fift iví-
tatum , non efl c u r í o l u m refiringatur ad interdi-
fíum.prscipue cum concef io.pro illis tantum fe-
ftivkatibus,parum derogee ceííationi á d i v i n i s . ^ 
id quod fuprá dicebatur, netnpc quod non prohi-
bito naatrimonio tempore interdieli, nec beuedi-

• fíiones nuptiales, quae illi funt acceííoria:, cenfen-
tur prohibitse.Refp.quód illa regula eft veraguan 
do c í l eadem ratio in acceflforio & pnncipali, nec 
fpecialis difpofitio eft,pr.o acccfforioi fed de mam-
momo & bencdiaionibus , eadem rano n o n e í t , 
quia illud non pertinet ad divina officia tempore 
huerdia i vetita , bené, vero bencdiaiones nupua-
les , pro qmbus eft fpecialis difpofuio, in prohtbl; 
tionedivinorum officiorum, tempore interdieti. 
N e c eft Ídem de ctifmate, quod eft acccfloriuip 

' tanquam de eííentia Sacramenti, folum tena 5. 
i n c c U Domin i confici poteft 5 & fi c a d i e non 
conficerctur,Sacramentum non poífet valide mini-
ftrari, q u « ratio locura non habet, in benediaione 

nuotiali. K ^ ' Z -
'Ctfus qmrtMS, >le cont íahente excomumea o. 

n^rtuis , rcm.nfic bonorum teres , fi*W«^? 

eleait; cumque magnus pro nuptiarum 1 .b 

tris & mattis folvwet q«as í«llnlc fiñ . 
quod l i m a^tbam pecun,* lum^am. m l-ltu va, 
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no cortíummeret;nec defnit fufurro ma\ignus,qui 
dicta hscc, viro fugcrerec, Si cum cafu ei Clericus 
ille fucrit obuius, cxemic gladium atque non levi-
rer vwlneravir illum. Q ^ á r i t u r : an fie excommis-
nícatione li;3;acus,Macnn50nium coiltrahere poflet? 
Refp. cale Matrimónium cempore excomunicatio-
nis contracium, efle validum & firmiim. 

Hoc habetur espreíseVm cap. {ígnifícafti,vbi di-
citurjquod vir excomunicatus c m , quia priori ma
trimonio durante, adháefit merecrici^relióla vxore, 
& hac demortua, in vxorem duxic meretricem, 
abfolucione ab excomunicatione non obtenta , 8¿ 
dixic Pontifex,Matcimonium eíTe fírmumjniíi cum 
e ó adulteriojConcurrerit Matrimonij promirsio,vel 
íiíortis alterius coniugis machinatio; fie etiam ha
ber D . T . in 4. dift.59. q.vnica, art.i . ad 5. &alij 
plures,qi.ios citat Sánchez. Bcnc verum cft, quod 
contrahens ligatus excomiinicatione m a i o i i , ante 
eiusí ibfolut¡onem,peccat mortalsterieo quod efte-
éküs ilüus excomunicationis^ft privare receptione • 
Sacramcntorum íub mortali, quia res hgec gravif-
í ima efi; & fimilicer, eft culpáí mbrtahs reus5con-
trahens matrimonium , ligacus excomunicatione 
minori5aiice eius abroliidonecn,quia etiam hxc, in-
tercidic fub culpa mortali Sacramencorum recep-
lionem. 

Speclalts diflficultas e íhan peccec ille qui feien-
t e r , cum exeomunicato Matrimonium contrahit? 
D e excomunicato denuntiaco & notorio , vt cft 
Cler ic i percuíTor, de quo cafus loquitur, non eft 
dubium, quia illum vitare tenemur5& mortalecft» 
participare in Sacramentis,cum exeomunicato no
torio excomunicatione maiori ; fed dubium efts 
quando non eft excomunicatus denuntiatusj nec 
notonus Cleric i percuíTor. Contrahentem cum 
ifto peccare}non explicando qualitatem cu lpado-
cent Pctrus Ledefma & V iguefius , & íic viden-
tur fentircj hanc culpam committ i , í ive excomu* 
nicatus fit vitandus,í ive non; exeo dutSli,quod l i -
cet ex meritis excomunica í ionis , lolum teneantur 
fídeleSívitare excomunicatum denuntiatum , aut 
notorium Clerici percuírorcm,non veró interd ic í -
tur ab alijs excomunicaris recipere Sacramenta} 
fed ex vi leáis charitatis, de vitan io feandalo , & 
non cooperandi ad peccatum alterius , obligantuc 
íidcles,ad non petenda, nec recipienda Sacramen
ta, ab exeomunicato quocumque modo; quia hic 
minittrando peccat, & maximus eius favor eflet; fi 
abfque culpa, Sacramenta miniftrare poffet, & í ic 
eius culp^ cric particeps , ab eo Saeramentum pe-
iens,aut recipicns. 

Sed verius cft , nullám efle cu lpam, contrahere 
Mammonium icienter , cum ligaco excomunica-
tioni maiori, íi non fit denuntiatus, nec perCuííor 
Clerici notonus ; fíe Vivaldus & Sánchez ; Racio 
eft: quia Conciliurn ConÜantienfe , indulfic ó m n i 
bus fídelibus, ve aon tcneíinEur vitare huiuftpodj 

excomumeatos , nece t iám in Sacramentorum re
ceptione , vt íic vitentur fcandaia & p e ñ a d a , 3¿ 
fubveniátut confeiéntijs timotatis j fed ñ eííet 
peccatum cuai talibus exeomunicatis alloqu'., SC 
ab éis Sacramenta petere, eadem pericula, di feru-
puli nmoratorutn fequetcntur^nempié íi talis exco-
múniéatus,c'ft paratus mipiftrafe, (i illum induco, 
íi vrgentem neccfsitatem habeojeo pr3ecipué,quia 
timofatijplus horrenc culpam,quam excomunica-
tionem minorem , á qua eximuncur virtute taliá 
Decrcti Concil ij Conftantienfis, cuius verba íunC 
h3ec: neme poft hac-teneatur abltinere5&: -. exqui-
bus infercur ablatio culpíe , 8¿ fie etiam ablacio 
poen3E) per modum naCufalis fequelk. 

Deinde':quiaprivilegium illudiCcnccíTum eft irt 
maonuni animarum favorem , ad coiifulendum t i 
motatis confcientijSi & earum pericula vitanda, & 
fie potius eft ampliadum,ad-crilpam & poenam ex^ 
curandam,quam refteingendum ad folam poenam 
excomunicanonis m í n o r i s ; lex enim, qüantumvis 
odiofa & pcenalis, cft amplianda, quando eft in fa
vorem animarum, ve peccata vitentur. Dicesifto* 
hibitionem non recipiendiSacramentaá tqli exeo
municato, no oriri á naturaexcomunie2tionis,quaá 
eft ablata per Deere cum C o n c i l . Con í lant . orirl 
autem ex naturali iuie,non cooperandi peccatoal-
terius'fed debebat probad, excomunicatum illuni 
fie prxventum,peccare Saeramentum miniftrando, 
quod tamen non ita eft , nifi cum fponte fe inge-
ñ t , & fie non peccabit , quando príEventus á pc-
tentibus adminiftrat , quod yidecur intendiíTé 
Decretum Conci l i j» 

St eticas*, faltim peccare mortaliter, coiitraheti-» 
tcm Matrimonium cum ipfo excomunicato,quan-», 
do hic prseveniE contrahentem^ quia tune ille mpr-
taliter peceat5& fie contrahens, eius pcecato coo-
peratur* Refp» q u ó d nec in eo cafu peccat, con* 
traheiis cura exeomunicato ; non ob excomuniea-
tionemiquia illa úon eft notoria & fie non adftrin-
oit fídelesjvc excomunicatum vicenc; non ex eoo-
peratione ad culpam,quia vtens malicia alterius pa< 
rati, vt propria: vnlitati confulat, quando ille po-
terat a(Slionem exequi reae , non coopetatur nja-
l i t i s illius i vt patet in pétente Sacramenta á malo 
miniftro, & etiam in pétente pecunias ab vfurario, 
qui parati erant Sacramenta ^ pecunias conferre, 
qui non eft particeps eorum culpae jfic etiam pras-
ventus ab exeomunicato, vtfecum contrahat M a 
trimonium, non inducit ad peccatum , nam lUe í i 
vult, abfolutionem poceft obcinere, & aker vtitut 
huiusmalit ia}n necefiieate fus ad contrahendum 

confulat. , • 
E x bis h a b e t u n q u ó d contrahere Matrim®niurti 

cum cxcon.uñicaco denunc iá to , vel notorio C l e 
rici percuíforej duplex eft culpa , quando contra
hens illum induciij vna contra prohibitionem E c -
ciegas,vítandi prgedictum e x c o m u m ^ E u m í qux IB 
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re cfivmt & Sacramcnm, obltgat ftib morralij alta 
ícamíali , quia mducit ü lum cxcomirnícaEum , ad 
cammirertt íum peGcacum mórcale, & vcraqwe tle-
hec íii confefsioí ic explicari, qina per pírcicrpatío-
rrenpr SacramcntKnoncxpHcacur inc luá io , qt¡ia ríla 
potuic elTe í íoc ifta , nec per induciionem explica-
tur pamapat io , fed voluntas participandi , qu^ 
filo e í f - d u defraudarí pociirc j fi auEem non darur 
indiiuí io, vnicum efl pcccaEum,connraprohíbit ío-
pem Ecctcfe}parc¡cípandi cumcxcomunicato.Tux-
p d i ^ a ergo ^ debet ligatus excomunic3tione ma-
íori vcl minoriypraemiccrcabfohitionem iíliwsjante 
foncraé íum Matrimoni; , fed non tenetur pr2rnH-
tere Sacramcntalem confefsioncm, etíi m ¡Tfortali 
$U T m n , q u b folum Euríiarifti^ Sacrsmcmum 
{ioftiiiat, vt Gonfefsio morc.ilium pramítatur, alia 
vero Sacramenta v contritioiiem vcl actrit iéncm 
bona ííde contruíoné .cx i f t imata peiíir. T ú i n , q u i a 
Trident. SeflC24r ^e Matrim. cap. i , folum horta-
ttsr ad confefsionem, communionem Matrimo
nio prajmitendam,quod eft confí l ium & non prx-
cepcuíTi, & hoc nemonegat, 

Cáfus ^ ^ / « í , d e tempore feríato. Invenís qu í 
dam, plures virgínes aequaíis condirionis íub ficta 
ípe , & promífsione Matrirnonij corrupit^ poftmo-
dum vnam duxic vetante Epifcopo , & ignorante 
Farroci io , & ob varios prxtexcus eos conrunxit " 
Dominica prima Adventus,fed benedicüones nup-
tiaies non contulic)& vecuit ne cum pompa loleni-
di duceretur rpotífain sedes fponfí y fed haec con-
eempíit vir iUe,& cum tubis c h o r é i s & convivijs 
nuptialibus, Macrimonimn celebravit. Qiiseritun 
quiderrea hoc fentiendum fit ? N u p t i a s f o í e m n c s j 
qu^r vocantur velaciones, prohibirás eíTe tempore 
feriato, apud omnes e ñ indubitatum , & ¡d o f í c n -
dnnt Tridentim verba fupra allatasdiffíc 5. vbí lo-
lemmum nuptiarum proh ib ic io i iTÉotempere f ia -
ruitur i & fie culpa, eífet iethalis , hoc prarceptunr 
Violare , nam Ecdef ía , rem hanc ferrrpcr gravem 
repueavit. Nec audiendus eíl B a n h o í o m e u s L e -
defma dicens, hoe feclufo fcandaío & contemptu, 
í ine peccato mortali exequi poíTe ; quia culpa le! 
thaíts í n c o c a í l i , non contrahitur ex ícandalo auc 
W m m m i W b ó m n i b u s func geiTeralfa,ad conf í i -
Uiendam culpam, fed ex ipf» nmxz & g ^ i l f t i % 
prafcepti;:ficut eciam alia pr^cepra Ecclenaflica de 
re gravi,vraudiendi facrum & iciunandi adbue fe
clufo fcandaío , fub mortaíi obiigant. V n d c Sa-
cerdos contra prxccptum boc^iremporc vetiro BUR 
tías bct?edTccns,gravi perna punrendus. e í t , ícd ar« 
p i r a n a , quia nulla eft in iure prasferipea ? contra-
henres autem contra hoc prarcepeuro-, in hurug res-
nam/eparandi func, toco tempore quo nuptiarmn 
m m m m t * í lmt i n r e r d i ^ , niíí detur perictduw 

m m m m m . m mjmphm* cune m m ^ m Poena. 
SEquivalens. imponcnda eít eis. 

S e d a a E g i ^ u ^ o ^ i c in ¿ c FcQhibícÍ9ne t g ^ 

pons fenaíi ad benediaiones nuptiales difpenfar^ 
C L ^ a m neganc, quia prchibitio illa, f ^ f fí á 
C l c m . 111. & á Tridenr. & inferior, nequit in ie> 
ge lupcnons difpenfare J sjij affitmant , dttur 
caufa valué vrgens ,c5vendo frequentium popuii, 
& etiam fi quis pauperem puellam dotare noíit}ni-
íi ítatim bencdicijones folemnes recipiat.-Sed me-

4 * dia via incedimus, dicendo: q u ó d iure ordinario' 
Ep!ÍcopusdifFenf3fe nequit , quod ratio p r o x i m é 
attG&afuadet jfcd m calti vakié vigcnti , vbi non 
eft recurfus ad Papam, id faceré poteft Epifcapii- ; 
quia neque Pon£Ífcx,ncque Conci l iu/n, hanc d i ¿ 
penfationem íibi reTcrvanr,vndé talis cafus vroen-
tifsim^ neceGitatis poteft e^enire, vt Epifcopus 
valeat dirpenfare in cali pcohibitionc. 

Nuncrefp. ad cafum propoí i tum, quod tradu-
¿ í io folemnis fpenfíein fponíi domum, fuit rnor-

,tale peccatum, vt ait Ñ a v a r t u s , Petrus Ledefma, 
& Sanchtz dicens: Q ^ ó d nuptis tria imponanc] 

. nempe íxenedi^ionem coniugum , i raduf í lonem 
fponfaí, & folcmnítatem convivij.& hoc ñatutun» 
violantes , mortaje crimen committunt; & tacio 
effe potefl: quia benediaiones nupciales, nonpro-
hibenfur racione fui, quia funt quid fpirirualcfan-
(Sicaci t émpor i s non oppGÍitum , fed folum prop-

^ ter c o n v i v í a ^ alia !$titia-figna,intervcnire ío l i ta , 
quse mencem avocant ádiv in is í ye ait D . T . in 4." 
diíí.32. q . vníca a t i j . qq.4. in corp. A í i j mitins 
loquantur, & tradudionem fponfe abfque I c k m -
nicate,culpara vcnialcm vocant, & etiam cum fo-
lemnicate, íí fcendaluin ccíTet, vt ait Veracruz. 
V c r u m cenfeo.folas nupci írum bencdj(5iiones5eífc 
eo tempere prohibitas íub mortali, nam q u o t i d i é 
videtur, fieri líEtitias figna, epulas atque convivía; 
v n d é fí haré fine moderata, nulla d^tur culpa-fi de-
tur al iquisexccf íus , e ñ culpa venialis; fi auccm fie 
nimius , fanéiieati tempóris indecenter pr^iudi-
cans , & fcandaío anfam pfaber.s, cric culpa mor-
talis. 

A n vero prohibitum fit, ferian-m tempore M a -
trimonium confummate? Qnidsm rffi> mant, quia 
tune rraduétio vxotis intetdicitur, & non alia ra-
tione, nifi vt copula carnalis v í t e tur ; quare decer-
nitur,quod celebrantes nupcias his diebus/eparen-
t u r , ne copula fubfequatur, íi catín ipatrimonio 
confimimaro, non licct tempere; orstionis & ieiu-
ni; vacare copulapjmulto n.inus conhinursfe l icc-
bir. A l i ; aííerunx, quod ferisrum c¿ mporejcopu'a 
coniugalrs fpeciali precepto non prch becur , fdd 
generaliter, quia c ñ oraticnis &.ieiui>ij re mpus, & 
fíe non datur proh!bÍEÍo..rcddendkic-bitura eo cetttá 
porenee etiam pecendiii fíat ad vitanflam incou-
tinentiam, vel prekm procresndam, bene' verá í i 
fiht cáufa folitis Volupcacis , cune cnim erit pecca-
tum mortal e. 

Sed verías indico cum Sánchez , n u i k m e í íe 

porc 
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porc feñatO) & fie prima coafunnatio, vacat omni 
culpa ex hac p ir tc , niíi altcía prava circuaiftantia 
fttperveniat; runc enim erit culpa/iuxca qualicatera 
iUiuscircümftanrís , íícuc eífet qijovis alio tempo» 
re, inquo mah drcumftaiicia oceurrerec* Movcor 
exeo , quod nulla eft prohibieio talis coafuiinma-
tiouis. N e c ratiorteí ta oppoíiCum allegarse, ali-
quid convincunc;iradu6lio enim fponfaSjnort imef-
dicicui* caufa vitandse copulx.red propter vana lae-
tkiaE fígtia, nuptias comicancia , qua; tempori fan-
éko non congruunc, Dcinde': quia íi ob ermporis 
reyerentiam , eflet prohibica Murimonij confum-
nisc¡o,non minus fan^icas illius maculatur per ptí 
mam copulam, quam pee fequenCes , 8c ctiárit pcf 
copulam fponfaí benedii^a?, & tamen oppoííci au^ 
thofes, in hoC dupllcí caíu , copulam exculant á 
culpa. Vnde' abftioere á copula tempo^e oratiersis, 
folum eft CQn01iúai,vt infrá dicecur. Se iníiauatuf 
á D . T . loco pfoxioW ciuto , ad 2* 

Cajus fextns t de impedimenEo votL Mulier 
qusdam v irgo , cum illam müifes ad explendam 
libidinem quscetenciamqiie accederent ad íanuam 
aaguli domus, vbi inclufa lacebaC , q u s fortuet 
manebatocclufa, ve eam vi & recuribHs cftnnge-
rent, nec vllnm adeí l l t m é d i u m , vt eorUm manus 
& impccüm evaderec , Vovic le cañicatem perpe-
cuam fecvacufam, Sí re l íg ionem mgftífuram , íi i 
í lupro & raortelibefarecur,£}iiod evenic ita, Q^se-
ritur: quid de hoc fa^o fentiendum? Refp* 1. fec-
minam illam, habaiíTe íuíHcicncem libercatem ad 
vovendum , quia yomm ex iufto mecu íxit emif-
fum, imminence'periculoj i\\Ci aíferereÉ ipfa , quod 
metu exrerriea, quid agtrec cune nefeivie, ftandnm 
enim eíTec eius d i é l o , & vocusn pro irrito habere-
tur* 

S e c u n d ó ; íi foemina dubttat, fe cafíitatem vo* 
ylííe , dependeneer vel indep^adencer á Religiones 
non tenecur eam in í k c o l o fervafeí fie teríent San-
chcz,& Liyman* 5. mulier fuífíciencer fuae obiigai 
tioili fatisfacit, íernel reÜgioticm inerando Í licet! 
poftea iuftis cauíis exieric indé ; fíe enim cenfecur, 
fecifíe omne.id ad qiiod moraliter tenebacuf fcemí-
í ia ,pr*cipué levis moribus;^ cum obligado VOCÍ, 
fie bemgai f s imé incerprecanda , non eft foeminaí 
illi alius (crupulus obijcíetld^s* Hoc vocum fim-
plex, impedimentum eft*pure'impedknsj non ve* 
ró dirimerts, vr diximus art^ praeced. dsfñc.j , nunc 
pro eius pleniori Gapcu, íequeciiíá apponimus. 

Prlmttm : Q j i á d vt vocum í impiex caftitaris, 
aucrel ig ionts ,Matrímoni i im impcdiatjdebct bebe
ré omnes conditiones neccí í írias , ad cíTcntialem 
valorem voci; v n d é debet cíll' emiíftvm libere, fine 
m^tu iniulte incufib, in eum finem, vt extorque-
retur vocum, qui fit metus dtí m a í o g.ravi refpe^íl 
perroi>a?ycui metum iacutitur}alias enim non obli-» 
gat vocum , & aliqui aflíeru- CjCÍíe umxitñ iurc m-

rolum ture E c c I e M i c o } vnde d;icituíá U 

16 . tf. de re*, inris: Nih i l cóttfeéfuir táttt contra-
num eft, q u á m vis & mefus, quem comprobare* 
contra bonos mores eft; i m ó pra&céjtuta eft fen-
tenüa teneos , votum cmidfum ex metü ihiuítoj 
quamvis levi,eífe invalidum, ve fenfciunt multú te-
fte S á n c h e z , ^ LeGio* Séeuridám ; Q v é ¿ vt Vo
t u m validum fie,non debet orin cx ignoratltia an-
tccedente,circa fubftantiam reí voráé i quia ignotíé 
reí, nuUum datur defiderium nec ptomifiiio, quod 
vttum eft, licet ígnorantia fie vincibilic> nam vin-
cibilitas, non tollic involuntarium Jdicitur autem 
igaorantia antecedens » illa qua? fuit caula voti^ 
quando fcilicecquis non voviflet, mfi eaigttoran-
tia 1 diofaftet* 

Sed quando cenfetuf, ignora ntiam verfari circuí 
fubftantiam rei votüe ? Rcfp. q ü ó d ia cafibus fe-
qucnt'bus, ti quando erratur, cifea paftem i iotá-
bilcm rei promiffe , vt cum voyifti peregrinaticí-
nem, quam cogitabas eflt ifec vnius diel j cum ta
men fie dierumorio. 2. ciuíi erratur circa mate-
riam vo t i , vtfi quis promitritingredi monafteriu* 
quem cog tat habitafi á B e n e d i í l i n i s , cum taltierl 
habitetuc á Dominicanis* ^fiefratur circa caulam 
finalen-,v£ fi quis au lie patrem luum lethnlitcr d é -
Cumbere ^qui o p t u n é ñ l e & M rel ig íonem Vovet, 
ad eius falutem ímpeefandá* 4.(1 efratur erga c a m i 
formaícm,vt (t promitis darecentum áureos alicui 
•MonafteríO^qUód putas egenüm, enm fie d'ves.j-
fi error eft cifcav'm vot i , vt fi cogtcettír f bligare 
fub veniali, ccriii tamen obiiget fub mqrraüí 

Ttrtiúm'-Quóü quam vis ígnorantia circMmftari-
í iarum , i'xvé nihil oíficiat ad valorem voti ^ r?ep4 
tamen ctiára oflícic, quia i l l * , nuiltoties ümt tanti 
momrtntf,vt cognitse retrahant ferd omnes á vo-
vendo. Vnde' fie regula gerteralis ^ quod ea retum 
mutatio, deobligat promittenrem aoimplete pro-
miíTi'n quaí fíab inido temndre prorairsionis oc-
¿urriftct.cam ex-cluderet,auc de illa rogacus fefpott-
deret,mencem fuám non c í r e , m e o eventü íe obli
gare. Ratio eft; quia promifsío otatnifti Vt eft vc>-
tum, non plus ob l igat iquám promittens intendk, 
ín eo áutem Gafujnqn tiuendic fe obligare, q u h m 
<íetierali promiísío'ie,n6rt coínpfebendun?ur evert' 
tus, qu í fií Itt fpeciali e í í nt vofiti , cxcipere£Uc 
p r o m í í s í o , ficue nec in generaíi conce ís ione * non 
corttinentur ea , de quibus iudicátur , non eíl ih 
Cjskúté cortcedefidaj eventiís enim dímetiri debenr, 
fpeótata qualitate mucationis retum , S¿ ceí lata 
í y m re ptctmlíTa, & eius c ircümñanf i j s . 

Hsec digrefsive' íiac di(^a , q a ^ matefiárit voti 
cortcernunrínutíG ¡ ro inf t i tutnnoí lro d tcuüt íquód 
í ígatus voto fimplici caftitatis aüt religionis , n e -
cjait í íne dirpéRfafíone Matfimoniiim contrabefe, 
í í ce í vrgCatur vehementíGfrhis ftimulis c?;rnis , & 
fít expertus le paísim fuccumb^riec" nres ad refi-
¿ e n d u m haberey Gonltqt e x E e c l é f i ^ v(ru,quaÉ ñoi i 
cifiítímatrtales esitnw Vocójtaíione ú \ m diffícu!-

tad» 
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tatis íintcccdcntis vel fiibfeqiiencis , fed tífe can1 
íam dirpenfationis. Ratio tft : quia materia voci 
caftitatis & religionis, c ñ res gravifsima, & máxi
me Deo grata , ideoque riveius violatione , mag-
nura datur penciiliim,& fie hoc non eft relinquen-
dum cuilibet iudicio,qiiantumvis moralittr ceito, 
fed fuperioris e x p e í h n d a eft difpcnfatio. Ligatus 
enim his votis,licet ve particularis pcrfona,habcac 
ftatum Matrimonij vt falubriorcm , non vero ve 
communitatis pars>cuius bonum vel maliim,ctiam 
ín períonam redunda^nce bonum penfandum eft, 
refpeéiu perforiK particularis , fed refpccíu vtilita-
tiseomnninis5& pro ve ficjftacus cafíicatis eftme-
iior & Deo gracior , quandiu fuperioris difpenía^ 
tio non extst. 

Vot i igicur deobl igat ío , non e ñ cuiufeumque 
privatae authoritati permifla, alias innúmera fcan-
dala in Ecclefia pullularent , quia ob frequences 
carnis lapfus, voto poflpofito, quilibet vovens ad 
nuptias traníirer. Ve ergo voti obligatio ceíTerjop-
portet materiam iiluis3minus bonam reddi voven-

,ti , non vt particularis perfona eft , fed vn e ñ pars 
communicatis , penfatis ómnibus . Exemplum eft 
in abftinentia á carnibus, quae culpa caret in C a r -
tbufíano,in aegritudine conftituco^'uamvis indicio 
iDedicorum, per illius efum fperetur falus; quia li« 
cec hoc expedientius foret Monacho, in eo diferí-
mine conftituco, ve eft particularis perfona, vt ta-
men eft membrum ftrióiifsimSB & lan$¡fsim£e re-
l igíonisjconfult ius illi eft á carnibus abftinere}cuíii 
proprise v i tx iadara , ve exemplum chiiftians reli-
gionis eluceat. 

Habetur ex his: q u ó d contrahens feienter Ma-
trinnnium » c u m habente votum cafticatís auc re-
li-ionis, mortaliter peccar5quia cooperatur alterius 
pee caco, & fie focius & particeps illius; & ctiam, 
quiacum votum iUud,íit Matrimonij impedimen-
cum, quod inter dúos coníif l i t , verumque contra-
hentem afíicir,quia amboeenentur á contrahendo 
abíHnerc, aliquo impedimento fiante: Dicesicon-
trahere cum excomunicaco parato & non denun-
tiato, nulla eñ culpa, nec cooperatio in illam , etíi 
pxcomunicatus peccer, vt diximus íuprá caf.4.er
go idem dicendum , de contrahente cum habente 

Í votum , parato id faceré. Refp. q u ó d eft difpari-
125,113111 excomunicatio , non eft fpeciale impedi-
niennutn Matrimonij,fed ficut peccacum morralei 
impedic generalicer omnium Sacrameníorum re-
ceptioncm, ratioúe indignicatis recipientis, ita ex? 
comunieatio ; votum autem , e ñ impedimencum 
fpeciale contraí ius Maerimonij,Sc.fic impedic am-. 
bps contrahencesjdeoqjcontra^iji annuendo com 
mitcicur peccatun?, contraveniendo impedimento. 
. Cafus fepümm, circa idem. Homo quidam,ar-
dens de í idcno ©beinendi á Deo per merita B . Vir-
ginis, certam quandam grat¡am,pcrpetuam vir^i-
fi^m MRIIMP^Í^ P ^ a r « , bonum illud 

aflequererur, & faólum (ft ita. ftrvavitquc votum 
per anuos aí iquot , quibus dapfí?, dcfi.fcrat M a -
trimonium Goncrahere,non plené feicns, an id fine 
D e i oftenfa exequi pofsic 5 confulit curn ccnfcfTa^ 
rio rem totam & ab eo ro^ac an contraheré pofsir. 
Q^id coní iüj abipfo conferendum cíl? Hoftic nfis 
in lumma,de hoc p'unCtó, fatis fcrupulósé lonuitur 
dicens: Q ^ ó d habrnd votum caíiitatis & ro^anti 
an pofsic Matrimonium contraheré? Rcfronden-
dum eft, non poííe, & vrgenti amplius, aú Matri
monium fíe eoncrachvm valeat? Refponfio eft de-
neaanda ; nam fí refpondeatur, ihVálidum eífe, eft 
mendacium, fí autem dicitur cííe validum,confer-
tur óccafío contrahendi Matrimonium cum pec-
cato morta l i ,^ fíe refpondens, eadem culpa infí-
cietur; aiij eum á~mt3TCaii liberanr, fíe cénent V e -
racruz & Silvcfter, verb. Matrim. q . j , áiB..^. 

Sed circa hoc, fequentia dico. l f rimum , quod 
fíe interrogans, prudenter eft eludendus,vc ait D . 
Clemens,Epift,3. refpondens Origeni qi)a?renti,aa 
miñeria fidei, fine omnihu? reíeranda ? U b i aic • í i 
ingefleric fe , &provocavent nos dicere ea , quse 
eum minus rctfk'pgenteni, non opporteat audire, 
prudenter cum debemus elúdete , nam nihil c m -
ninq refpondere, auditorum caufa, vt¡le non vide-
tar. Ratio eft : quia lexcharitatis, non folum di.' 
éíat ,vc p r ó x i m o non demuseccafionem peccandí , 
fed ve illum avertamus á culpa. Secundúm'.nwWzm 
efle culpam 'fcandali, nec occaf íonem pee candi, ve-
ritatem refpondere, dicendo fie int(rrcganti,quodi 
contrahendo peccac mortaliterjquamvis Matrimo
nium validum faciat; quia cum veritas debite' ma-
nif€ftecurJ& gravecur faéíum,cxplicando eífe c u l 
pam, non eft occafio ruina;data, fed accepEa,nihít 
enira proponitur, ex natura hia inducens ad pec-
catum, fed ex malicia audientís , qui abutitur vera 
doéir ina ; alias fímiliter delinqucrenc, & occafio-
nem peccati prseberenc,Doctores hanc do£trÍnain 
vulgari lingua feribentes , quíe ab ó m n i b u s perci-
pi poteft. 

Tertntm: pofle dari peccacum, incautGE rc ípon-
fíonis,vt fi quis videe fragllem intcrrcgare5qni ve
ra doéirina eft abuíri;rus,ad contrahendum Matri 
monium, cum peccaco mertali :cunc enim, poteft 
c o m m o d é cauce' refpondere, vericace celaca, & fi
ne mendacio interrogancem eludere , & peccabit, 
imprudencer& incaute' veruarcm propalando, de 
hoc eft prudencer eludere inrerro^antem ., ve pro-
xime' dicebamus , ad quod interregantis qualitas 
debet aecendi. QmnAmi quód culpa iücauc^ reí-
ponfionis. nunquam excedic Imikcs venialás , niíi 
adfíc malicia in refponíicnre , íi caiitcr id faciat, vt 
incerrogans mér i to credac, eum veilc ve pcí ipofico 
voto Matrimonium contrabax;h!C eninvreiponden-
d¡ modus,eífec quedam tacita induóiie^ Ratio ve-
ró, quare extra hunc cafun.í,rcíponíio incauta, íb-
lurn fie venialis culpa^efl^quia prseceptúm charita-

tis 



th quale eíl hoe. Ron lie rigurose obligatjad can-
tam drcumfpeé i ioncm habendatu, quíB maximarn 
prudcntkm defiderat.nec facile inveniiecur ita pru-
tiens {ioino,qiii pofsit cotnmodc füg<rto inendacio, 
& tacita vericateinterrooantem e l ú d e t e ; tacere au-
tem omnino non expedit, nani intefrogatus invr-
banus jiidicabitur, & interrogantem oíFíndet,& in 
eo non levem furpicionem tacic» veritatis gene* 
rabir* 

Qua píoptcfjfatiüs erít inte í fogantí rcfpondeíe* 
efle gravifsirtium, 8¿ atrox facrilegij crimen violati 
ypti, cum illo concraHere}& hiñufoiodi MUtrimo-
Ría, exitus fortiri infelices, acque D c i füpplicia ê í 
cis prta.poíTe prudenter timefi, & ita, vertendo&s 
divertendo fetmonem in alia , interfogans oblivií* 
cetur dirediae reí*ponííonis i quod fi talis prndens 
diveí f íd non fuffícit, ve iilterrogans ab incepta in-* 
tecrogatione defíftac , in tefpandenÉe veritateni 
aperte,. nullatn culpam agnofco5& quis dicct.pras-
Cepta charitads qua? fuavirsima funt , obligare fub 
mortali ad ta prudenter fe g e r e d u t n J l m ó ve culpa 
ííc venialiá,requiritur vt opportuna fe offerat occa 
fio eludendi ínterrogantem, & valdé c o m m o d é j i d 
ficri pofsic* 

Adhuc autem intta limites huíus caíus/ interfo-
gabis: an ei qui veneréis centationibus vexacur, & 
pafsim eis fucumbitjriec fpes dacur per alia mediá 
il la evadendi * pofsit esnf í l ian ve Matrimonium 
ineac,quamvis fit v o t ó fímplici caflitatis adftriélus? 
Negantal iqui fatisprobabil íteri alij áíTerunt pcíTé 
id confuli, quando is euicünfulitur,effícaciter de-
terniinatus erat, maius malum perpetrarei ^enfus 
mcus hic eítí q u ó d netnpé moralirer loquendo,ta* 
le confiliutn, nunquam licituiíi cñs nec requiritur 
Vt tic confuli pofsit * quod alter íit efBcaciter ad 
maius malum dete'rminatus,ncc fuffícit pravus ha-
bitus, illum ad frequentes lapfus carnis jnclinans, 
ied neceíTe e í í í q u e d nullo alio modo pofsic retrahí 
á maiofi malo , niíi minori ccnfulEo.; S¿ hoc nort 
corteurrit in d i é ío cafu i nam voto adftriélus ñort 
c o n ñ i t u i t cffícaeitef aniiTio,venereis inhaírere, fed 

ilabitur impulfus pravo habiíu & fragilitace;& alias 
poteft alia via retrahi, pecíta difpenfatione,qi)a» fa-
cile eonceditur , peficulum iueontinenticB alie-» 
gando* 

Sed tamen> fi aíligatus voto i ita malo inbxreffí 
VE nec dtfpenfationem eiíis petere yule, ñ e c a ve** 
ncrets defíftere/ed omnino paratus eííet ad lapfus^ 
in bis afngufl:ijs,Iicitum cíícc ei confukre de Macri-
monio confrahendoíad vitanda maiora mala; fícuÉ 
homint effícaciter dceeíminatoíad patrandum ho* 
micidiumj potefí confuli pcrcufsio vel furtum y Sé 
<letertninato ad commiÉtendum adukefiun-,poteft 
fuaderi fofnicatio fimpfex } & ahueco, & decernú-
paio ad iurandum per Deum , poxefl; conful i , ne 
per illum , fed per capue fuüm iurec, quod lévius 
íuramencum eft. Ynáé aic D . Epiph, lib. a» coa-

trahíerer. ton-t-í. h^refi 6t, Mel iós eft vnum pee* 
catum h a b e r c S í non plura; m e l i ú s c í t lapftim pa-
bm* íibi vííOtem fummere, quam quotitiié occul-
tis iaeulis fáuciari; & D . G r r g . ÍTb.^i. Moral, Cíip. 
l8.ait:Si omnino nuilus fine peccatoevadendi adi* 
tus patet, minota femper eligantur. Vndc' D- T . 
q. í . de malojartiy» art 14. eXcuiac Loth á culpaiof-
ferendo filias ad ftuprum , quia tolerabilius eíl , í i 
quis committit minorcm culpam,quam maiprem* 
fie enim , pcius Sodomice fcelus vitavit j & ideni 
pro calu noftro difcüirrendum eft5in qUo funt om-
ftia requifítajad cohonef tándum minoris jiiari con* 
filium 5 quia Voluntas dereiminata crat jad maiu í 
malum committendum.Nec eft idem de exequen* 
te, qui neqidt minus malum eligere^quia in fe;po-
teft vtrumque vitare , quod tamen non babee iti 
alio, & fie potf ft ei confuiere quod minus malum 
eft, quia dirvéíe non intendit fuafionem malij íé<^ 
reeraéiionem á malo maiori» 

A R T I C V L V S IX* 

Dé imféd'mentis difltnentihtós Matrlmoniumi 

"tSkima dijjícuttas : í ) c impedimento erroris* 
X _Ardu3m íaus aogreditur traéÍ3tionem>de irn-
pedimentis dirimenribus Matrin r n u i m j ib qua 
plurá concinentut vtili^, neceflaria g¿ fntu digna; 
impedimentorum h u m e í u m afíighavímus f. praVm 
fumma DoéíriníP, illis vcríicuiis: jfeyT<?r cbndi'tiQi 
e^c.nunc de quolibet eorum figillatim dií íeremüs, 
& primo de errorede quo dubitaturian error per-
fonae, ex natura tei Macrimoniun) dirimatPKoean-
dum: quód e r r o t , alius eft circa perfonam,vt currl 
loanna fuppónicur pro Matia , aíuis circa condi-
tionem,vt cum quis cogitac contrahere cum í i b e -
ra^quaE eft ancillajalius qualitatis,cum putat con
trahere cum virgine nobili & pulchra , & illa cíÉ 
plebeia^corrupta & deformis 5 aüus fortunan, cura 
cogitatur dives, & eft pauper , & hic ad errorera 
qualitatisreducitur; alius eft error antecedemiqui 
dae cáufam contrai^ui, lía vtfitie illo non fitreti 
vt cum errans non contrahetee;fí veritatciti agnof-
cerctj alius concomitans, vt cum errans fie eft af-
feélusjvt etfi non errarec contraherct, ve cogitan^ 
contrahere cumMaria & eftMattha,& nihilominus 
hoc cognito, sequé libenter contraherct cum ifta. 

Dtcendum eft f rgccQuód error circa perfonam, 
facie irritum Macnmomum iure natur£B, etÍ3m Ín
ter infideles^ qui legenatursE tenentur, nec Eccle-
fia poteft in hoc difpenfare. Ratio fumitur ex D¿ 
Thom* h i c q ^ i ! art. i . & 2. nam qui deftruit cau-
fanijetiam deftruit cí&íftum ex fuá naturajfed con-
fenfus eft caufa Mattimonij : ergo q u ó d deftruiE 
confen í i )m)et iam Matrimonium deftruitjfed erróc 
deftruit quiditaté & eflentiS confenfus.quia hic e í í 
a^ys voluntatis, qui nequit lubfiftere abfque cog-
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mtiotie quam tollit error: crgo btc de une naturs; 
ítrícac Matrirnoníum. Explicacur ; in aliis contra-
Cf íbirs, error círca corum fubñantiamj reddit illosí 
iure iiáíursE írritos , ve íi quis venciie pro tricko 
hordcnni, veí pro auro aimchalctim: ergo ídetn de 
contraciu Miminon iun i dicendum eft,quod nem-
p é kritacur iure naeursEjper errorem cirea fubftan-
tóam pevíbnaí. 
i O p / ? o ^ í í .quía conniguim Iacob,cum L i a pro 
R a c h le rubftiruta, validum fine, & tamen ibi er
ror fubífantralb circa perionam interccfsic. z . alia 
Sacramenxa func valida, í i ce t incent io minittri,t)»n 
feratur in perfonara cercam , dum tamen ad praci-
femem dirigacur, l ictt exerrore puretar alia , ve 
cu,m quis baptizas vel abíbívic Pctruni , cogitans 
cí íe Ioannem;&idem eft in alijs contFa^ibuSjquos 
í i on vitiat error circa perfonam , VE fi equus veiü-
kíatur PecrOjCogitando eííe Pauiiims& fie idem de 
Matrimonio efí diccndmn. Refp.ad i - cx D . T h o , 
loe. citr ad 4. qirod Matrimofirum ínter L i a m & 
lacob , non fuit perfeéíum ex ipfocónct 'b i tu , qui 
ex errore contigit , ícd ex confenfu qui poftmo-
dwvn accefsit, & tamen vterque i peccaro excufá-
tur, quia lacob, inaricali aífcCÍu accefsit ad L i a r a , 
J& hxc coniugali afttéíu debitimi foívic, cóg i tans 
•iuxta patrias confuetudinemsíegc pr'miogenitaruni 
ífuiííe iuré copulatam i patre» 

A d 2. refp. qt iódeft dirparitas: nam ín alíjs Sa-
;cramentis,eft¿éíiis notl caufátiir fcx intemione mi-
niíírt dircdlié 3 fed ex etemfenco macerialt exceriüs 

^adhibitoy vinculum autem coniügale, direéíé cau-
fatnc ex confenrit , & ideo non cít í imile* U e l d i -

- c i r u r r q u ó d inaiijs Sacramentrs j perfona fe habet 
rfolum, ve í u b i e c l u m c u i appíicanttir, licec non re-
¿le' Sacerdos faceret,íí fuTam intentionem rn perfo-

' m m decerráinatam dirigere t ; ín Matrimonio au-
- rem, concrahentes & eorwm corporaj íübc materia 
iirx qua SacramentUMi conficitur, & ideo fine Cog-
fíicion'e perfonse y-illud non fubí í f í i t ; ex qtio patct 
drfparitassde alijs concrad:ib'js,in his eHÍm,ffon ac-

: tenditur péríbna in particiilari, Bá res'traddita 9 & 
/ p e ñ o n a per acerdens fe habec,& íic etror cir ca pet-
foii2iti?etl tantum in accidcní ibusj in MatTímonio 
vero , perfona in particulari cft,de fabfíantia cort-

• t ra¿ lus , ideo non eft íimile.- £ í ^ h a i u s ratíó-
« e m qu¿vas,haEC cíl: quia MatrimomumyCxígit in -
«Jividiíani vitae confuecudínem & focietatem5 5£ fie 
mtentio' contrahencis, dirrgi debet, in decermina-
tam & individiíam períbnam , rnVendiríOne a ú -
«em, folnnr accendixur vtiliras , & vííus rei, quas" 
ssqualirer falvancurjicec perfons fincdiveríae.diim 
non detur variatia fubííaníralis in materia contra-

• á tus^unc enim bic deflfrueretur,íiciit fialrcui ven-
deretur afínus pro equo , quod efl exeaiplt ím 
T h o n u hic, art.2, ad j . 

Inqpiirer. An rcíblutiofít verasnoiT folum quart-
¡sícHktiíir error prudens circa pesfonam, fed etiam 

quando eíi error vincihi l is^raí i í l lmus & fatims? 
Refp.aífirn aüii'é/quia hic lnoa agkur de comiten-
da^culpajá qua.noh excufac talis crcor, fed de M a -
tr in )on íocon ir :hcndo ,q i i od exigit verum confenfe 
íum circa perionam, quo deficiente ex quocumql' 
cap.ite,invalidum cñ;fic tenent Sánchez , Con lnch , 
& Salmantic. S t i ter í tm tnqtárdsx A n non folum 
error antecedens dans caufam contraiftuijfcd ct íani 
error concomitans,dirimat Macrimoninm iure na
tura:? Refp. q u ó d fie, cum eiíclem authoribus c i -
tacis. Ratio eii: quia non datar confenfus actualis 
concrahendi cum illa, fed ad fummum habimaí i s j 
non enim vir illum habet,ftd :haberet li eam cog-
flofcerct,ad Matrimonium auteríiiccnfenfus a í i u a -
fís & abfolutus in perfdnam requiritur. 
s JD̂ V̂ J si. q u ó d taüs error Císncomitans , nort 
reddit a6tt»m in«:oluntarium3qusa eft ma^iwe'cori 
f rniis volumati tune exiftenti, & í ic non irritac 
M^trimeíii iam. ^ q u í a talis confenfus^enfeuir i n -
xerprecatkfus, cum its íít contrahens aftVéiusjVt í i 
ic íret e í f^ loannam, v, pr. cum ea conrraheret, 6c 
aquando íikj'jdc faéío complacetjquod eft iignum 
confenfus ipttfrpretativi.Refp^d i.qiiiéd l íc t t talis 
error,non faciat £(3um involuntariura po í i t ivé ,be-
-né vero négative ' j feu non Voluntarium; nam facic, 
^uod non detlif íi^iualis c a n í e n í u s , ad Maítimo»-
¡nium réquiíkus* A d 2- quód íunc non datur con-
'ferifus interpretativus l quia omnia illa, non deno-
tanc extit i í le conf* nfum, ícd exikurum íi feiretur, 
quod antea ignorabátur. 

DubítahlsiQjjid diccndumsde errore circa qua-
?licatcs,.& accuicnííaperíonae? Reíp»qiK3d íi eft pu
ré' concomitans, non dans cauíam contra(fii]i,Ma-
trimonium non irritat , quia vokrwtavium ad Ma-
itrimonium requiíítumsin eocafu non vkiatur ,vt í i 
-quis contrahit cum paupere v d corrupta5cogirans 
eífe dlvitem Vel vkginem , non niotus hit; quaiita-

. ti bus fed aliunde', Matrimotiium validum eft^4])e 
errore aikem qualicacis , ctíi antecedens fie , vtx-
hens cauíam contra^uf, dicendum eft, quod Ma
trimonium irrkum non rcdríir, fie D . T . hic, q 51. 

iar t . l . in corp & communker authores. R a n o c(t: 
-nam qui folum errat círca qualkates & accidentia, 
•& non circa pecfonam, habét confenfuin fimpkci-
ter volun£arium,circa lubftancíam & obiedium pri-
fnaríum, liceC invoíuntarium íecundum qüid 5 cir
ca accidentiaj ^ ideo MatrlmoHíum validum í u b -

M í t 1' fie etiam plures mmmt lites & .tumukus, 
alias qui contraheret cum á i ^ ' a i c u l u i qualitatcm 
ignorabát , pafsim dicereefe nunquaa- c^ntsac ía-

-rtmi fí taíia feivifíet, & fie m ^ n m ó n í a fiuivalida 
e^nt5ex hdc poííenf diífolvi, quod ^bíaroum el . . 

Hxcmem reíolufio intelhgcnuaci., PUI ftot 
- d u a l k a t í S , r e M a £ u r in fubüamiam pcrlon«5tunc 
mkñ , iam e í^e error períon^ , & M^mnoniuo i 
nul íum; fie D . T , loc.at. ad 5. C^anuo au-
tem e^tor íjuaUEati^refuadatur ía m t o m m per-
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Ton^? De hoc afsignat D . Tho . ibi regulam hailcí 
quando quis fub certa qnalitate pcffon^non coni 
niuni fed pafíkularijapprehendif indivicluam peí-
ibnam » cum qua hic & muic vult contfahere j 6¿ 
poftea ofFercur alia,ea qualitafe dcítiuit3,tutjc crfóf 
qualitatísJn perfonam refunditur, & tiulhim red-
dit Mati-imoniiim , ve fi muiier vuit contrahere ' 
curtí primogénito Regís , & poftea ptopoilitural-
ter fine hac qualirareinam folum c'ónfenrit in per
fonam fibi in mente propofítam; íí vero indepeni-
denter á qualitate, concipk & cognofeit ce tam 
perfonam^ poftea decipkur, non irritator M-trí-
moniumjquia íimplicicer contrahere iñíendif,cutn 
perfona quam cognofeit , quamvis moveadir e5£ 
quaÜcate quam falfo apprehendit. Vndé non ap-
probamus dicíuro Sánchez aíTcreneis.qüod fí qua-
litas non fíe determinaté in individuo, non refun
ditur in perfonam » ve fi-fog r iña putat fe contra-
here cum filio Regís, non explicando cuíus Regís 
filius fid,hic error in fola qualuate íiftir.Hoc enim 
cft contra D* T . l o c . cit. vbi ai t : Si aucem díreéíe 
vule confentire in fíliumRegís quicumque fie illé, 
tune fí alius praéíentetríf ei quam filias RegtSi eft 
error perfonae, & impedietur Mitrimonium ; 6¿ 
•ídem habet in 4, dift.50. q . í . art.2* ad 

Sed argaeJ contra refoJucioncm 1. quía erroií 
Cuiufvis circumítatitiaf, feddít a(Sium involunta-
tium , ve ait Afift* Ethicor. cap.t. 8¿ ác ínfuffi-

; cienserit adMatrimonium. 2. i n t e l t ó u s folum 
vuk foeminam divicem aut virginem i SÍ fie hoc 
idem voluntas intendit * qua? apprchenfionrm in-
telleéíus fequitiif* ^ quia lili Matrimonio , dolus 
caufam dedit, & fie videtur irritum íure natufác^ 
íicuralij concra<^us huius generis.Kefp4ad í.quó'd 
error circumfianíiae, rcddit a é b m involuntariuní 
fecundum quid, iíium tamen relinquic fimplicieer, 
& quo ad fubñantiam voluntar i um ; vt paíet m 
occidenfe patremjudicando eííe inimicum euius 
aclus efi involuntarius fecundum quid, in ratione 

s paíFÍcidij , voluntarius aurem fímpliciter , quo ad 
liibfíantiam homieidi;,& idem contingit in erford 
circumftantia?, pro contrahendo Matrímonio.-

DícesiQui dat eleemofynam diviti, quí fe pan-' 
pefem fíngit/acit eleemofynam nuiíam,etiam qud. 
ad fubfianciamí & accipiens cedetuf refíituere, & 
tamen error ille, í o lum verfatur circa qualitaccm 
perfonae* Refp .quód eft difparitas: nam adíio illa^ 
licecex parte afíléiijs donaneisífif aclifs mííeficoc-
á\x , in fe tamcrt, vera elecmoíyna non efl , nort 
precisé ob errorem qmlmthífeé quia quatitas illaj 
tiempé quod fie Veré pan per qui íecipit ^ pertinct 
ad lubííantiam eleemofyna;, cuius rnunns eft, fu_ 
Blevare alienam miferiam vcr3ni3& non fídam 8c 
fiimdaeam, & fie ex parte af£ ¿hs dañéis, erit me-
«itum virtutis, fed ex parte dolí rceipientis, datuf 
oblig^fio reftitüenídi; in Matrin.onio autenij error 
quáiitacis j)í«cise'} norí dcfíruit itibllancígfín CGH-

lenfus * 8¿ ideo fimul cum illo Matrimonium fub-
fiftit. 

Ad á . q u ó d confenfiis voÍuntat!s,noii fubfcquH 
tur ad apprchf rifioncm , pro vt deferuit ad &6\um 
voluntarium omnibuá modis,id eítjfecundum fub-
fiwitiam Se accideiitiaj fed folum ad ilíam , vt de-
fervitvolirritario íimpliciter, & fecundum fubftaii-
ciam, & hoc modo iam reperitur in confenfu M a -
trimonij ñante erroré qualitatis , quia intellc¿tus 
apprehendit lubítantialia, quse funt períón^ con-
trahcntcs;& irt ea confentu fimpíiciter volUncas5li-
ect no confenciac in entera accidetalia.Ad ^.quód 
non omnis efrar & dolus, facie initos coníradíus^ 
fed ípltínn ille, qui veffatür circa íubftantiam con-
traóius, qui tamen non dat^r m MatrmiOü!o,curn 
foloerrore quatitatls coütraáto, vt vidtn}us. ¿ V ^ 
6hflat,quóá cttot hÍG,fpomalia diflolvit, quia mi^ 
nui, requiritut ad t a diflblvendaj quam adir i í taf i -
á iuv Macrimoniam, vt fuprá diximus. 

Secunda fUfficvltasiDz impediii^ento conditió-
' dis* And'v! qacndám , in publico examine dixifle^ 
Impedíínciltum cánditionis efie , pravam & afpe, 
tam cortdkiünem habete, quod vocartips; JMafa 
tondícion j erafsiíianís quidein §í Vaftus érr r 5 ií 
cmm hoc ita círtcpauei vel tlulli tllcnt contraben-
tes i qui «011 efllnc hue impedimento aff ¿ i 5 ^ 
quod eft rifu diglíiüSi lieet ego, qui Vorum folem-
ilc3in facra ParentisDomínici Rciigione indignus 
emmifsi * hoc non fuiíkm C o s l u r unere donatiís, 
eifem ad MatrimoDÍum impeditus * eo quod apud 
-piares (dorneftico'í quidem ) numeroíis abumjí n i 
íufFragijs, pro íeítanda prava conditione mea; fed 
quenam apud vulgus imperitum prava conditio? 
Á u d i t e per digrefiünculam* Apud Philofophos d i -
citur^quod funt quedam elemenca humidse qualí-
tatisjvt aqua & aer, quae difíicile tenninantur ter
mino proprio, facile Vetó alieno j aqua enim » riec 
terminudi, llec cólofem habet 5 niíí eniendicando 
á corpofe fibi adiunCÍo * ita Vt fi tunditur in vad 
quadtato, ipfa qtladrata vídetur, fi in vitidi, v i r i -
dis, fi irt rubroj rubra 5 ecce conditi®nein homi-
liUffi, quam impottofes.ttuiei-optirnam vocanc , í í 
quis j nullum terttiinuiti s coloiem , nec diélamerti 
habeat; é contra veró, fi elemclltum naturse fuerit: 
fícese , dijfíícile términatiir lefadno alieno , fscile 
Vero propfio, vt in te. ra & igtie cerneré lieet; hártí 
apud calmrniatOr£ $3pravu vocarur conditio. Aaf-
culfemus í*aulum, qtii Ipíft- ad Galat. cap^, aitá 
C i i m effemus parvuli , fub demeotis mundi era-
mus fervientes ; conditio itaqúe fetvilirs ád omnía* 
inltar humidi clementi , fine termino nec colore 
proprio, conditio parvulottim e í í , hsecque inferí-» 
bicur á vulgo , fuavis & milis Conditio. O b o n é 
p e u s í V o s omfles,conditiones hominum filgiljart-
tes, hoc íc i tote de me,quod fí conditio aftabiliá &! 
benigna , itl co ftat, quod qais nul íum propriuna 
HÍÍ^HÍPÍY.!! í!!^?l»,5í? habeat? nifi juxea qualicá-
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tcvn fifbi adiuncfr, ciii ad otjinia & per omnia , per 
fas vcl per nefas , fiae refiñetuia vlla , rcfpondeac 
A-.ncn , nunquam incer optiraae conditionis viros 
me cptnputarc poceát i s . D e conditionihus enim, 
f g'-j, hoc vnum es facro eloquio certo fcio , quod 

.vnu^eíl iiiteruus hominis & iamentornm & sc^tu 
ytriurqiie cond'mo. Fate©r eqnidem , & plañe fa-
teor:quod conditio haec mea, coties dccancata,un-

;qnam pi-sedicacum in me traníeendens, opera,ver
ba, & cogita.iones, adeo eft obfeura, fingubris & 
rara, vcalccra ei par,á condltlone Orbis hucufque 
non fuit devifía. V c r ú a i íi íiiprcmus op!fex,á me 
omnem conditionem abraderet, & mihi lup;.r con* 

- 4it 'tones varia?,optionem conferret, nuilam aliam 
praeter meara ipfam libei ter cligerem. Vcni er^o 
ciedla conditio mea, vt fígam in te thronMm meü; 
veni vt mecum fis^ mecum labores; veni vt feu 
quid fit coram Deo omni tempore acceptum; ve
ni , & in compagibus & medullis meis íubintra, in 

. finuo meo requiefce, de cálice meo bibe , ftriélif. 
fimo foederis vinculo illaquemur, concupitis am-
plexibus perfruamur. Vale igitur, amabilis decirix 

. mea;nam pro ea qua erga te incenfirsimadileciio-
ne flagro, difFúííam efficercm panegii im , fi cala-
hium attramento intingerem. A d imentum re-
gredior. 

Spreto itaque,huIufniodí bárbaro di^ío í condi
tio pro vt ad praeíens attinet} & Matrimcnium di
rimir, eft conditio lervorum,feu conditio & qua-
litas fetviiis;^: re l iá i s pluribusdc conditione fer-
vorum, quae pertinent ad iurifpcritos, tribus mo-
dis potett aliquis íieri fervus. i . nativitaEe,vt cum 
de ancilla nafciiur^quia partus, quo adlibertatem 
6 fervitutem/equitur ventrem, feu raatrem, quo 
ad honores veró & dignitates^ patrem, vt jura fta-
t u u n t A D . T . hic, q . p . art.4. dicir. 2, iure bcllij 
quo iufte captus, fit eapientis fervus, morte in fer-
vitutem cemmutata , fed hoc locum non babee 
apua chriftianos qui ob Ecligionis dignitatemjexi-
numtur á fervitute. ^ emptione, VE cum á fe ipfo 
venditur vel ab alio.quíe omnia babeníur in iníUt. 
§ . fervi , de iure perfonar ; & quidem certum e ñ : 
q u ó J íi liber conrrahit cum fervo,qucfB feit efíc 
talem, Macrimonium validum e£i: quia tune non 
datur deceptío , cedir enim iuri fuo , & feienti 3e 
volenti,non 6t miwiaj fie D . T h o . ibi, art^i. ad^, 
vl>i ait: Servitus ignorata Matrimomum impedid 
non veró fervitus fe ha , 

Dkendum eft ergo : Q ^ ó d íí eontrahens curn 
errorc fervkutis, fiac peioris conditionis > vt fi lí
ber cum ancilla concrahit,nefciens ancfllatumjMa 
tnmonium eft millum j fi autem eontrahens fie 
«qual is conditionis , VE fervu* cum ftrva , quam 
putat eífe ancíiraai, Marrimonwm eft validum; í íc 
D ' . T . loe, cir. a t c i Ratio prini^ partis , afsisna-
tur á D . T . ex eo, quod in contraéíu Matrimoni;, 
4 e k £ sequalicas fecyari, niíi comrahentes cedanc 

inri fuo; in cafu autem noftrojnon daretur áecjuali-
tas, fdd inaeqiiíditss maxima; quia Kber cradokal-
teti plenam poteftatcm fuij non fie autem férvttn 
qui eft a d í i r l ^ a s a k e r i , & pote í t fepé impedi r i , 
nc debitum reddat coniu^i petenti,vfl quiaobte-
quiis domini afsiftit, vel quia ab eo coteft l omñus 
mittí^ & iic «ec comugem poteft fociare, nec edu-
cationi prolib inciimberc: ergo, &c. 

Q ^ ó d autem, fi 5Eqiialis,fit, vel fiac melior, va
lidum fit Matrimonium prob. quia E c c k f i a i r r i -
tans Matrimonium, cum errore krvitucis contra-
6ium , attcndit ne per inaequalitatem hat iniuria 
a l tcr i , quam pateretur liber contraherjs cum an-
cill^nifi iuri fuo cedat; íéd hoc inconvemens cef-
fat, qimido ille fit meiioris conditionis, vtfi fer
vus contrahit cum libera , quam cogitabat ancil* 

.lam^ & ctiam quando non fit peior, vt cura con-
trahic cum aneilla, quara iudicabat liberara , quia 
tune datur aequalitas ftatus, nec ipfe fubit obiiga-
tionem roaiorera quam altera pars 5 & fie illi non 
fit iniuria : ergo , Scc. & licet non contraheret fi 
error non efíet, hic tamen eft circa qualitatem, Se 
non circa fubftantiam , & fie Matrimonium non 
irritat, vt patet ex fuprá d'uSíis. 

Sed dnbium eft: A n Macrimonium liberi cum 
lervo, cum errore fervitutis contracium.fit irtitura 
iure naturar,vel iure Ecclefiaftico,ac proinde' etiain 
Ínter infideles vitietur? R e f p . q u ó d tale Matrimo
nium, iure naturas non eft irritum * licet fíe valdé 
conforntiie iuri natur« ,quod ab Eeclefia fuerit irri-
taturaj fie D - T * loe. cit. ad 3. vbi ait: Iure pofiti-
Vo determinante eft fadum, quod fervitus ignora-
ta, Matrimonium impediat, ne aliquis fine culpa 
puniatur, eft enim quedara pcena vxorisjquod ha-
beat virura fervura, & e' converfo ; ídem íentiunt 
plurcs quos non cito,fiiffícit enim Thomas raeus, 
vbicumque loquitur eXprefsé* 

Ratio dittl eft : Qi l ia i l lud Mattimoniura, non 
írritatur ratione deceptionisjáuckriurias, quia hice 
non funt circa fubftantiam Matrimonij, fed circa 
qualitatem accidentakm, fc rvsta k b í í a n t i a , qi-sc 
eft mutua corporum tradditioA' lieet hífe, non fie 
omnino plena ex parte fenvi, eft tamen fufficiens 
ad fubftantiam Matrimonij * qua; íblum obligac 
redderedebitura , quando non datur impedin.en
tura lec;i í imum , vel eft v í k s cqmmodus artento 
fíatU5 nec edam ítriracur , quia bonis Matrinionij 

-concrarietur palias eriam eíl'ct nul lum , f i fervitus 
eííet nota, vel edebraretur coníugjuísj í a t e r ancil-
lam & fervunj , quia etiani tune, eft bonis-Matrr-
raonij contrariun:, quod timen ncmodixít* 

Offoms 1. ex D - T . h ic ,q j ? . anc.2. in corp .vbi 
afsimilat errorem perlonae ^ k r v k u t i s , & aic efie 
de fubñant ia Matrimonij & arqualcs ad ¡mpedie»-
dum illud ; & q.52. art . i . in cerp. t oir pafat erro
rem fervitutis, errori impcientise fiaturalis,, fed 
error perfon» auc impotcnt i í e , dirimit Matritiio-

niura 
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niúm ÍUT ilstiiri' : crgo ctiam ers*or fervitiiti?. 2* 
quia t.ílis errot conrrariatur bonis Matrimonij, 
n e m p é cohibitationi fociali conuigurn3quÍ3 poteft 
fervils lón^e á Domino m'ftt ; bono prolis „ qoia 
eam nequit alere, ncc Tañóle iníírnercjqnia ornnia 
íüa, í lomini funt , & il!e in eíus poteítace non eft; 
Se bono fid€j,qu¡a nequic libere debiemn retidere3 
nifi cü expédirus íít ab obfequijs domini:ergo,3íc» 

Refp. ad i . q u ó d D.T.non comparar omnino, 
errorem perfona: & femcucis , fed folum in eo, 
quod ficut error perfonae impedit confenfum vo-
luntarium circa perfonaijijita error feevicutis, cir-
ca fervitutem; fed cum haedifterentia, quod error 
períoníE , deftrnic confenftim voluntarinm , circa 
fubftantiam Matrimonij, error vero fervicutis, fo
lum circa qualitaccm, qui tantum poteft deftruerc 
voluntarium fecundum quid, &c fie MaErimoninm 
non iiritat; fiaiilitcr non afsimilat D . T . omnino 
fervicuiem cum impotencia,fed in co folumjquod 
íicuc impotencia impedit vííum Matrimonij, fem-
per & í impltc i ter , ita fervitus impedit aliquando, 
& íecundum quid. A d 2. q u ó d ex eo probatuc 
I c c l e f í a m reék' eoiíTe , & fecundum naturam re-
rura^aleMatrimonium irritando,non tamen quod 
fie itrítum iure naturas; alias etiam írricum eflet 
coniugium fervi cum ancilla , quia etiam aliquo-
rno Jo impedit Matrimonij bona, quod tamen eft 
falfusn, vt dixinms. 

Hxc eft fubftantiá doélrinae, de impedimento 
erroris conditionis fervilisj nunc pro cius plenicti 
captu. Duh'ttahis 1. An fervus,valide' & licite'jpof-
fic contrahere Matrimonium, í í n e d o m i n i v o l ú n 
tate? Refp» affirmatwe, cum D . T . hi^, q.52. art.2. 
Ratio eft: quia fervus non eft fubie(5lus Domino, 
in his quae funt de iure naturas 9qualis eft Contra-
(9:'.is Matrimonij5 vnde' ficut fervus, non fubditur 
domino, ad fummendum cibum & fomnum , ve 
confervetur individuum 5 fine quibus confervari 
non poteft,ita necci fubdicur,in contrahendo Ma-
trimonium,a(i quod natura incIinat,ob conferva-
tionem fpecici. obfiat'. q u ó d fervus domin í 
cft,& fie nequit fe rraddere vxori, quia nemo po
teft daré akeri , dominum rei non fu» ; dicituf 
enim, quod fervus eft res domini , quo ad ea quae 
naturalibus fupcradduntur,fed quo ad naturalia,ví: 
eft Matrimoniunn, omnes funt xquales ; fie D . T * 
ibi ad ti Nec eft pari¡:as}de Ordinibus facris vel 
Rcligione,qua! ncquc iu i tá fervo fuícipi fínecon-
fenfu domini. T u 11 ? qtiia per facrum Ordinem 
vclReligionenijobli^atur homo divinis obfequijs, 
quo ad totiim tempus , fed vir folum tenetur dc-
bitum redderc, congruis temporibus. Tóm , quia 
R e i ¡ g i o & Ordo facer, obíiganc ad opera naturali
bus fuperaddica,in quibus dominus habet fervi po« 
teftaccm; Matrimonium aurem, foíum ad natura-
Ha obligac , in quibus dominus & fervus «quales 
íüut , vnde' patet difparicas Ytriuf(jiic« 

Duhkahís 2. An.fi error fcrvitutis.fit craílas & 
invincibilis , d i r i n m Matrimonuim i u r c E c c k f í a -
ftico? Refp. afiiripativé, iuxea ái&i á fKpra:ccden-
ti,quia quídibec ¡gnorantia tollit voluncariumjvel 
faltim facitfliSum non voluntarium , & fie tollic 
confenfum du-cí íum tk form^lem, & animum ce-
dendi inri fuo; Matrimoniuni autem , aun fit reg 
gravifsima, petit ex aéíuali conieníu procederé. Si 
ateas: q u ó d Ecclefia irritat illa Matrimonia , ob 
iniuriam coniugis l ibcrivqu^ tornen non datur, fí 
error eft valde' craíTus & vincibilis. Re fp .quód hic 
non agimus de vitanda culpa, fed de apponendo 
confenfu pofitivo, á u e m talis ionorantia t o l í i t , ee 
fí nan oriatur ex aéhi voluntario cedendi iuri fuo 
quo talis deceptio a m p l c é b t u r . Nec crror illc af-
fimilatur feiencise & timori lev!;quia hsec íicec mú 
nuant vohintar iumál lud ve; ó fimplicicer noaufe-
runt; error veró1Tle,íimpl¡citer tollic voluntarium 
actúale» 

Dabitabís 3» An quando fervus per Matrimo
nium conlequitur libertatem , validum fit Matri
monium, cum ignorancia fervitutis contracíum? 
Tres funt cafus, in quibus fervus per Matrimo
nium libertatem confequituf. 1. íi dominus inftru-
mentum dótale confemt ancil aeconirahcnci , e í í i 
contrahac cum feiente ancillatum ülins» 2» quan
do Patronus recipit ancillam in coniugemj, vel do
mina fervum 5 quod fi Agar dicicur anciiia , pofb 
Matrimonium cum Abrahatn j G e n , 16. hoc eft, 
quia non fuit ad gobern;ít ionem aftumpta , ied in 
mmifterio do.nus permaníif ,vel quia antea fuit an-
cilla,iuxta feripturge phrafim, quse fummit praefens 
pro p r e t é r i t o , ficutdicitur,de Magdalena , quod 
erat in civitate peccatrix ^ quia talis antea fiiit» 5* 
quando D o m i n u s j í e r v u m aut anciUam, Matrimo
nio traddit.iibero,fervitutis nefeiojaut fí non trad» 
dat, feit tamen & difsimulat, quin veritatem dece-
gat, de his cafibus, & praecipue de vlcimo, eft du-
bium fpeciale. 

Vcrior feneentia ait , Valere Matrimonium in 
eo cafuj fie tenent Sánchez , Cornejo, Salmant, Oí 
Dicañillo» Ratio eft : quia iure civili , tale Matri
monium eft validuinj& alias ius Canonicum,huifí 
non opponitut , quia nullus datur textus in con-
trarium» Deinde': quia ius Canonicum, folum irr i 
tat Matrimonium lervi cum libera ignara fervitu-
tÍs;hoc autem, non eft Matrimonium fervi» Túm* 
quia per illud confequitur libertas» Tttm, quia etít 
pcrfevcret,eft quafi non eíret,quia immediaté pro-
xime', per Matrimonium eft deíitura» Uec obflan 
quód tale Matr imon¡um,ef t fervi cum libero, fer-
vitutis ignaro. Dicitur enim: q u ó d vere' non dici
tur íervitucem durare, quando contrahitur Matr i 
monium,quia hoc eft forma incompofsibilis cumt 
fervitute; &- ineo inftanti, in quo eft verum dice-
fe: nunc eft Matrimonmmj eft etiam verummunc 
non efl feryitusjficiu quando dicitur; nunc eft for̂  



Q V J E S T I O S E P T I M A , 5 3 í> 

-ais, trl v^nur.: uisnc non eñ fo"ma ligni, & 
i'T Íní iut í i qsio dkicur iíl Euchaní i ia : nune cít 
Có'-pus C h n í H , eft vcntív. cikere : nunc non eft 
r i b í b i i n á osnis, eo qr¡od finn tornix incotnpoís i -
Wics^.lem'crao de Matrimonio & lervitUÉe dicen, 
diun eft. Al ia funt de íervis & liberis , quas non 
Theolo^curn funufed í a F i í h n i n i , qmbus difcu-
rieii'-l t r ínimictnius , & his pro infticuto n o ñ r o / u -
nius c / íatcnt i . 

T e ñ í * d'tjfcaUas: D M m p e d í i w e n r o vori .Ucrum 
vor.um rok-mnc rcligionis, dinmac Marrimonium 
rubíl-quens inre nacurac ? Cereum eft, quod Matri-
moniiuti iubrequens votnm folemne rcligionisíCÍl 
irritutn; ítc habeenr apud Ti idcnt . Scíí.24. cap.pe 
quod ettMnftacaitur á S a n ¿ l i v P i t r i b u s , & Summis 
Ponti f ic ibusi& hoc eonvcniencifsiBUim eft: quia 
religiofi faEGulo rti ióío.ad ñatimi pcrt-ectioíem traa 
fcuntter^o E c c l e f u #&& urovidit, ne poftea M a -
trimoniiMi contrahcrc pofsincne darectir aniadef-
céndeiidi ad ftatum ímperfcétiorcm5& ex violatio-
nc priorts fidei, fcandah orirentur. Difficuhas efty 
qi ío inre tale votnm dirimat Matnraonkim fubfe-
cntum , an iure naturx vcl Ecdc í i i iñ i co ? Al iqu i 
Ctim P a l i u l a n o j R i c á r d o ^ a y n a n o , . - ^ SCOEO aiunc, 
folnm dirimere iure humano Ecclctiaftico, abj di-
CUIK, dicimere iure natura:j fie D . T bic, q.yj.arc. 
a. vbi aít: Dsccnduro eft, quod voium í o k n . a c j e x 
natura fuá haber , quod dirimas Matrimonium 
contraé íum; ^ HĴ G eft noftra refolutio. 

Prob. 1. ex Tridcnc. loe. cit. dkente : Si quw 
dixeric, Clericos m fecns Orcünibus cGnftitutos, 
vel re^uíares^caftit accm iolemniter profeííos^oíTe 
Matrimonium contrahere5GonfraiSlLimque vahdura 
cí íe , non ohftantekgc Ecckí iaft iea vel v o w , ana-
th. ma ftt;curtí ergo diftinguac,.inter ircicationcni 
Ivfacrinionij caufatam ex ofdinibus,& cauíatam ex 
vono rcí ioionts , hoc ex iure naturse Matciinoniimi 
dirtiuic. Deindc: quia votum ío lemne religionis, 
diíTolvit Matrimonium ame validum non c o n í u -
matum, iure ñokm&i ergo multo magis Macrimo-
nimn fubíeGütiMn. C o n í e q . pat, Túi í i 5 quia ma-
íivs eft diri nere Marrimonium iam conftitutum, 
q u i i « impediré ne effieiatur, Tútn , qui minor 
eficacia vequiiiEü.rsad dirimendum Matrimonium' 
•fubffequens, quam antecedens ; Ordo enim íacetj 
dirimic ru-bfequens-, & non antecedens. 

Explicacuníi votum í o k m n e rcligionis,non di-
rimercE Maívimoni im) es iure naturae, led ex iure 
Ecc ld ia f t í co poíTcc Pontifex, hanc rim á VOÍO fo-
icmni auicír ,colÍcndo práíccpíuin Ecekí ia f t i cum, 
& reUnquendo votum in- fuo fubicéio , Se efíicere 
q-sod Monschus, talis mancas v^orCm ducat , & 
libems in i\4onaítci'io babeat j con íeq , eft falfum: 
ergo, &c« falftcás coaícquent is potet ex cap. cum 
ad Monafterium, de ftacu MonacFíor; vbi dititur: 
A b á ^ i o paupenatis, ñcut rtram cuítodia caftita-
íis-^adeo connexa eft regnlaj Monacbali; ve contra 

cam, nec Summus Pontifes , ftófsit Ikentism itv 
dulocre. Mai.prob. quia votum folctíiP" ca'íítatis» 
iolum iure Eccicí tdftko anncíbtur íNttiiCJer.ica^, 
poteft Papa , relin- uendo Ckricum in í-aolíatu, 
dirpenfarc cumeo,vt Matrimonium contrahscvcl 
eo contraigo vtatur,vt vtumurSací rdocchGííecí ex 
difpenfatione Ercleíiae, Matrimonio a»-** Ordina-
tionem contra6ío:cr^o pariter de voto Kiiigíonis 
dici p c í l t t , íi íblum iure E c d c í k f t i c o Matrimo
nium di lime re c. 

R a n o autem noftrs rcfolntionis ex D .Tho .de -
lumpta, b^c efi: ius natura dí&aí, ve qui rcro fe-
mei donavit totalker akcri,6¿ fuit ab co acceptata, 
non poish cam alteri poftea traddere j íf d per vo^ 
tum folemne R e ü g i o n i s , vovens totaliter donac 
Corpus Dco, & ad'prrpetuam centinentism c b l i -
gstur, & id acccpfatur á Religionis Pralaci í : ergo 
fdem ius naturardiébc , qued non pofsit cofpns 
fuamíConiugi perMattimonium donare.Mai-prob* 
& expíkaEur: nam ideo Matrimonium ratum, ém¿ 
mh ex natura fuá rubfequens Matrimoniunij quia 
per Marrimonium pritis, Corpus tradditum tft vni 
vxori , & fie nequit ea vivente alteri traddi : ergo 
ídem de voto íblemni , per quod quis traddirutf 
Deo dicendum eft,ne dicatur5quod traddiíio D e a 
facía, minus roboris habetjquam tradditio Matri* 
nionialis co^petis, fséia-vxori* 

Dices : Quód tradditio faéia Deo per votuni 
Religionis , non eft o m n í m o d a , fed ficuÉ íervus 
voluntarius aut emptituis 5 non privatur naturali 
iure Matrimonium ineundi j idem poterit faceré 
profcííus in Rc i ig ioné , quamvis il l icifé. Tontra 
eft: nam l i c « tradditio íaéía Deo,5¿ Religioni per 
votum,non fít totalis quo ad omniajbené veró quo 
ad caftc vivendnm ; k d bafc ex natura Íu3,eñ in-
compatibilis cism M3trimonio5quod eñ tradditio 
ad copulam carnalcm: ergo noftra refolutio fubfí-
ftit; vnde' exemplum fervij non eft ad rt m , quia 
ille,non fe traddit Domino ad caite vivcndumjfed 
folum ad exercemias aciones ícrviks , & fie non 
privatur naturali iwrcad MatrimontUiV) ineundi m, 
per quod á vovente íoLniniEerRel ig ionem diftin-
guitur. 

E t íi defideras, huius rattoncm viteriorem , eft: 
quia religiofus totaliter maneipatur eultui divino, 
& div inoiü contemplationi,& hoc nceeíTatio cafti-
tatem includk , & e^cíudic Mu rimonium , qued 
contemplát ion i repugnat. Tórnj quia conr>: mpla-
tio, fpíntibus püriísimis fovcrur, q « c s difíipst & 
coníuroi t vííus vcncteonim.^ fanoijincm a coroe 
diñrahifjqcaf ad mentis attcntionem néc^ffeiístCT, 

eciam mentis habetudinen; Caulst. Túm , q u a 
Matrimoniu.n9mi.kasüftcvt cuta- Si íoitcjtudmcs, 
ad placendüm vxori, educendos bberoS j Si previ
dencia vita necíffaria , quaí rotalcm tradditioncm 
Deo.impcdiunt, v!,,dé ait D-Paubl- ^ G m f q h 
fine vxore eñj to i ic i tus tft qua: D c w m i kim>qi.o-

modo 
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itiodo pliceat Deo. qui aucerri cuín vxore c/ l , fo 
licitus eft quíc funÉ mundij qudmodo placeat vxo-
ri & cliviííus tft. 

Si dicas: Qnomodo votiím firripíe^qUoiJ eiuf-
dem^eft nacursfe cum folemni^x natura fuá Matri-
monium notl difimit ? Refpí quód vtrumque vo-
tum i eíl eiufdem ríaturíe fofmalicer , quia refpí-
ciunc o b i e é l i u t i , fub eddeni racione formaIi Rcí i -
gionis, materialicer auceni diéerwnt j quia vocuni 
fímplexieft pura proriiirsiojfolemne v é r ó i e í U a u a -
iis tradditio, ve dixitnus fiiprá cuni D . T . are. p r ¿ 
ced.<hñ\$. J)íces: votaetnifla in indica Religio-
ne Sodetatis íc fu , poft bicnium probationis, nóti 
lunt folernnia fed í í m p H d a i & támen in eis, eft ve
ra tradditio & acceptatío Ecdcfíse, nam voventes, 
per illa rubijeiuntur poceñati fupeciorisjitá vt nort 
pofsirtc fine i poftafia? lábe,ab eo inftituf Oipfopriá 
authoricate}red íblum aliena recedefc:crooea crad-
dicio , non eft propria vocidolcmnis. ¿efp* q u ó d 
per illa vota í implicia Sodetatis lefu * datur trad
ditio & acceptatío, non p e r M a & abfoluta ; fed 
fatuum fub condicione, permanendi in SocietatCj 
ka ve fi voventes illi dímraitantur, maneant liberl 
a vocis, nec calia vota dírioíunc Matrimonium iu-
fe natura^ fed folum iure Ecclefiaftico , bené veró 
vocura folenine, per quod fíe D e o pt írtóa & ab
foluta craddmo. Et j ld lcas i quorilodo fradditia 
& p r o m i l s í o ^ u ^ videntur oppofit2B,poírunc com
poní m eodem voto íoíetlini, quod etiatii promif-
í i o e ñ , iuxta éflfendám Voci ^ R e í p . q u ó d coíripo-
liuntur circa diverfa, nani tradditur arborí & pro-
micuntur fruólus; v d c lar íus , tfadditur perfoná 
vovencís» & promicuntur a^us^ ad voti obfervart-
tum ncceífaiij i qui func quafi fruaus potemia-
ruui animae noftiaj'. 

D k é s adhHc : Q n ó d tradditio Deo fa¿)a per 
votum folemne, ex natura fuá Matrimonium nort 
dinmicquia abEcclefias acceptationc pendet.Con. 
I raeñ í quia hxc acceptat ío nort obí lat , vt ea facía 
diílolvatur Matrimonium rubfequens ex iure natu^ 

, quod patetw Túm , quia inftitutid praebend^ 
Ecc ic í la f t i c^pendet ab authoíkace ecdeíÍ£e ,& tá
men hac fuppoííca, eft contra natura? ius, venderé 
illam. Túm, quia c ó n t í a é u s Matriirtoni; , pendet 
ab accepcatione coniu§is,& hac pr^miííai iure na
tura dirimit Matrimonium rubrequeris;& fie idení 
in noftro cafa dicendum; & ratio efl: quia autho^ 
fitas Ecc lcÍ j s ,non cotícurric, quafi ftatuensjdirimí 
Matrimonium poftea c o n t t a á u r i í / c d folum quaíi 
acceptans, ve patee in ípfo exemplo coniug í s , con-
feníum alcerius acceptantis. 

¿•ÍA contra refolutioriem : vatum í o -
í e m n e Rcligionis de Matrimonium fubfequensí 
íunt v incu la f ímulcompofs ib i l i a fímuU naní con-
Hig3cus5de licenfra Goniugis,poceft folemnifer pro 
neeri, etiam poft confuníatum Macrimonium:erc»o 
vocuin lolcmne , non dirimit Matrimonium' iure 

5 ;3 f 
natime. R e í p , q u ó d itlud dúplex Vincnlum, vot l 
ío íemuis & Maiuaumij , ef t f ímu! Cocupoíibi le , fi. 
VOLÜ folemne fequacurad Matrimonia non v c r ó í l 
illud praícedatíexGmpium cft in inípeteuda coeun- . 
d.i,qu.r fi f tbfcquicbír ad Mctrimpnium, non i n i -
cat dliu-í, bené veró fi práícedit ^ í l i ^ difpaticas 
eficquiaMatrimonium contrahensjcebet rraobkrré 
¡n coiiingem ^ lui corpori? poteftatem & VIIMIII, 
quod repugnar fi pr^cedie votum loiunnc R d i -
gionis 5 quia per illud , vovens perh¿!e fe txzócÁt 
D e o a d cafte Vívcndüm; led hoc non contingit, í i 
votuni ad Matrimonuim fubícquitur 5 natu po te í i 
coníux per adulterium » ammitere poteftatcm in 
corpu^vei huic faculcaccoi daré ad Religionis i n -
greíTum, cedendo volunrarié iuri fuo, ¿ fie nihit 
eft in eo Matrimonio , quod voto U m m pr^iin 
dicetí • í|j íla efjn 

Dices allter : Quód íolemnítas voti, fohim eít 
de iure Ecclefiaftico , & non de iure nacuraíi, aut 
d í v i n o ^ t infinuacur, cap. vnic. de vot. ín 6. vb | 
dicitur, quod voti foleninitas, ex inftitutione E c ^ 
deliae eíi inventa : ergo fi dirimir quia folemne* 
non dirimit iure natura1. Refp.qi-idd voti fokmnU 
cas, a la eft fnbftantÍ3lis,qu* confíftic in tradditiQ-
lie íüpcriori fa&i & eitis acce|jtaEÍone;}aiia acc ideá -
talis & cefemeniaiisi qu$ confiftit in ritu & 
inoniá cum quibus trad-Jitio illa fit. T xtuscr^O 
allacus, non loquitur de prima fok'mnitater fed d^ 
fecunda , & de hac ¿ftcrics eílc ex irif ímuo ficcle-
ñx. Si Mcaúqúód ibieft fcfmO,de voto dirimen-
te Matr in)óniun>, & fie loquitur de fóletnnicüt^ 
fubftanciali, Refp^ o i iód ex ca. iolemnitate deducic 
textus^ quodnam vocum foietríric M.unmoniuni 
dirimit, non canqüam cjj fubftántia f:?d folum tan-
quam ex figno , quia c é r e m o n k & benediciones 
illae* funt declarativíB ff;>kmnicaíis voti. 

íbices iterum: Si Poncifi x ftatuereC;Vora iri alí-
qüa Rel ig íone €niifia,noii cite fclemnia¿nunquam 
caíiá eífent, ctít vovéns fe Deo traddcrenergo e t i i 
folemnicas fübfíantialis voti j ab Eccííf ía pender^ 
Refp<quód ficuc Éccícfia pofeft appónerc aí iquas 
qualitaces pro habilitandis períonis,vt fecie qüan-
do Matrimonia dándeftiiiá anullavit, & camen d i -
ci nort pofef í ,quod valor fiibíiaocialis Macrimoni| 
ab EcdcfitÉ pertdet j ica etiam quamvis vocum fo
lemne, qiio ad aíicjuaS qualicates, nempe' quod fíe 
in cali ¿cate aut Religicne^veí coram tai i fu per io-
fi ,peñdeat ab Écc!efíasnon ideo fubfiantia voti fo-
lemnis quO ad ef ient iaiú, ab Ecclefia pendet, fedÉ 
eft obligatio de iure narurali ¡k divino. 

Sanaría Í / ^ ^ / Í Í ? ^ D e impedimento cóoriatio-
nis. ISotandumí q u ó d Cognado eft triple^ nrnir 
pe'carnali§3qü3E per carnis propagatiónem deriva-
tur; fpintualis5quaé jfic per regeneracicnem inBap^-
tifmo & Conf írmacione ,& legalis, qu^acquirituc 
per adopcioncm íegis . Quo ad frmum , de coa-
natiouc naturalij l¿ee diífeutwr fce a p T b o . hic,-
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q Vmcultm ferfonarum,ah eodm filft- -
té ü f c e n á c n m m , c^rnaU f r o f ^ t U n e contra-
tlum Dicicur vinctilum , quia coulangutnei, 
eodem tanguine SfávmUió**! nexu amor.s lungun-
tur , dicltur ^ r / a « ^ ^ >idcft rationalu.m , nam 
bruta, amicitise funt incapacia, ve ait D . T n o . ad 5, 
D i n t ü f ^ ^ ^ w í ^ > ¿ ^ i próx imo tangen & non 
remoto , alias omnes effent Adami con^agumcij 
Dicicur: canu l i pro-pagatione , ^ i d e o Angel í ad 
D e u m , non datur conlanouinicas , quia ecíi Deus 
Andelos prodaxerit^on camen propagatione car
n a l ^ Ídem de Eva refpeau Adami; fed B .Virgo 
& Chriftus,fuerunt confangmnei, quiahicex pu-
riísimo Mitris fan|nine fuic conccpcus, hcec fine 
comixtione carnali . Spicitus Sái íÉí operante vír
ente. . 

A b ftipice autem , qux cft illa períona , a qua 
alix trahunt origmem, vt pater r e í p e a u fíliorum, 
avus refpeau nepocum, deducuntur linea & gra-
dus. Ltnea eft, oedinata c o l k a i o perfonarum, ab 
r n o ftipice defcendenttum , metaphora íumpta a 
linca, quae orcum ducit ab vno punaoigradus ve-
y ó e f t , habiendo & menfura diftantium perfona-
rü,per quá coguo íc i tur qua diftantia confanguini-
taci. coniungantur.fimiiitudine accepta á fcala.Li-
nca autem eít t t ip lex .nempé reaa afcendenciüm,vt 
P a t r i s , A v í , Ptoavi, &c . & re^la defeendentium, 
vt filii, nepotis,pronepociS,&c. & tranívcrfalis feu 
colhteralis, qux eft co l leaio eorum, qm non du-
cant oristnem á nobis, nec nos ab lilis, fed ambo 
ab vno ftipite originamur, & hxe linea cranfverfa-
!is.adbuc eft duplex,alia arqualis, vt quando ambo 
^ q u é diñanc á comuni ftipite , vt dúo fratres , v e l 
fracrum filij^ia tnaequalts^uando inaequalitcr di-
fiant5 vt íi comparlcut fratres cum filio fratns iuij 

' pro cutus eaptu, authores varias arbores & figuras 
demonftrant,fed emnia tantifper mediiynti.abun-
dancer patebunt. 

His pofiusjtres regulae afsignantur a D . T b o m . 
b icad cognofeendos confanguinitatis gradus . /r / -
ma eft , in linea reaa afcendentium & defeenden
tium, tot gradibus v n u s a b a l í o diftacvel coniun-
okur'cu eo^quoi generationibus ab eodcftlpite def 
Jendit, ve filius , qui vna generatione defcendit á 
patre, vno gradu ab eo diftac j nepos v t r ó diftans 
abavo dirabus generationibus } eft cum eo in fe
cundo gradu ; quod alif explicant d ícendo , quod 
otadii^computatuufjper numerum perfonarum 
Híediantium, ñ ip i te ablato , vt Ínter ftlium & pa-
trem, dantur dux pertonse , etfi pater demitur qui 
cft ftipes, remanee vna perfonay,& fie vnus gradus. 
Secmda regula ; in linea traníverfali sequali , tot 
gradibus alíqui diftant vel iunguntur, qaot diftant 
á ítipite commuui , ve d ú o fracres , vno gradn di-
ftantes á patre, vno etiam diftant incer fe. Tert ia 
recula , pro linea tranfverfaU inaequali; rot gradi
bus yaus t i t o » velmngiuir akerl f quibusEetno-

tior difbt á con-mum ftipice , vt nepos empecí i 
gradu diftat ab avo 5 & k k o pamius , qui eft tca-
ter av'u duolici gradu diftat á nepote. 

Cert imicraocf t , quod in primo gradu Imcaj 
r e a ^ . nempé Patris cum ñtñ , vel Matnscum h -
lio,Matrimonia cum eonfan^uineis concraCía^unt 
iure nacur^ irrita; vndé ait D.Ambrof.ad Patern-
nc pacer filiam fuam accipiat vxorcm, interdíétum 
cft natura iure , inrerdiaum eft lege i t n t e r d i a » ^ 
eft inviolabili prxfcriptione pietatis; & vatio after-

tur á D . T . 2. 2. q.T54- z - 9 - ex eo W c á P'rcncI" 
bu^ebetuc naturaVitcr reverentia, cui carnahs co
pula advcrfatür;& fíe refere ibi ex Arift.quod q u í 
dam equus , qui cicccptus fuit, vtmatrt commif-
cereeur, fe ipfum praecipitavit , quafi prae-horrore 
illius foditatis. Dc indé iqa ia Matv.monuim ordi-
natur,'ve duofiane vna caro; confangumei autem, 
in primo oradu iiHe* r e a ^ | hm lunt vna caro , & 
fie Ínter i l l o s , Matrimonium iure naturae eft nul-
lum. Nec ejlidcm , ¿e nlijs aaiombus civibbus; 
quia in hissfilius p o t e ñ eííe psen acqualis, & ctiam 
ruperior^ion veró in ^ i o n i b u s nacurabbus & do-
mefticís,qucE Matrimonium confequuntiir5in qu i -
bus, filius femper eft inferior parentibus; & notac 
D . T . q u ó d fecundum naturale ius , plus repugnat 
Macritnonium matris cum filicquam parris cum 
filia ;quia vxor v iro , aliqualiter debet cíie fubie-
a a , quod eífet magis difonum,in lubieaione ma-
tris'ad filmm, quam filias ad patrem. 

Sveciaíts dificultas eft: an Matnmonuim con-
fanauineorum, ÍH primo gradu lines cranfverfalis, 
vt mter fratrem & forGrem.íu irrmmi iure nátií-. 
rs? Ne^anc aliqui}quos Salmani. citant & fequun-
tur; fed^affirmativa pars eft verior,vc pote expreflk 
apud D . T . l o c . proxi'T é cíe. vbi ai t : Natuialiecr 
homo , debet quaadaro honor.ficentiam parenti-
bus, & per e ó i f c q u c n s ahjs coníangumeis , qui ex 
cifdem parencibus , de propinquo origincm era-
huncj vndé idem impedinieimmi , quod agnoic|C 
in primo erada lines rca$5ob hoaonficcntia pare-
tibus debifam , agt.ofcic etiam in pnmo gradu l i -
nex tranfvcrfal.s. V n d é ate D . Auguft. lib.15. de 
Civie . De i , c a p . i ó . quanto anciquuis e ñ ^ c vin lo-
rores fuas conuiges acciperene compellente neccl-
íicaec, eanto poítea fadum eft damnabilms, R e l i -
gione proh.benee.Nec nomine Relig.onis^ummic 
í t e m Ecclef iañieam, ve Cayce. vule; fubdie enim 
¡ t i : Talem Uccneiam.ita exhorret humana coniue-
tudo, quafi nunquam U c c r f e ^ t , q u a ^ a p « C 
nunqulm legieur , quod ab Bcclefia m eali gradu 
fueric difpenfatum. . , . p_rrhn¡-

Dices: Q n ó á D . T . loe. a u ad 5. 
qua. non co^unguneur per le ipias, fed F o . 
nem ad parenees , n«n habene ira ex fe ipiis mde-
n1.1r. 4upu*. u^rf fratres & forores}non 
cene am. Refp. hoc piobare,tratrLí. tx > 
*• . . / rrmdepaidentia vmus ab comunal m tanoviine , eum n^^^" 

alio , íícuc M\) cum paren-^" » ^ 



D E SACRAMENTO tMATRIMONn. 
Ü r l ^ o nexi^ ín pafcicipatíone irtimcdiaca cinfíjém 
principij , & fíe conftieuunt eandem camera , vt 
enini áít Arift. fíüus c ñ pafs patris , & fie frarres 
í imt vnum in patrejtaiiquam in tertio & principio 
vtnque communijlicet cortiuncíio eoriim,non ha-
beac cantara mdccenciamjfícut comixtio filij cum 
párente, quod indicant verba D . T » dicentiss non 
habent ica ex fe ipíis indecentiam* 

Oppones i . frarres in inicio mundi ^ contrahe-
banr Matrimoniutn cum fuis feforibus , nec con-
ftat Delira cura eis dirpenfafle, & fie ho¿ non cft 
irritura iute natura-* 2. Abraham Matrimonium 
centraxit cura Sara forore riia;& Thamar fi ia D a 
vid, dixit Araon frátri fuo inceí íuofo , & cura ca 
conanci ftuprura committere : noli faceré ftulci-
tiara hanc, quin potius loqüeread Regcras& non 
tiegahit me cibi, quod illa non diccret, nec David 
feciflcrjíi Matrimonium ínter fratrem & íbrorem, 
fecundumius naturae nullum eflet, narn David,ta^ 
le ius oprime' noverar* 

Refpiad u quód fratres inexofdio.mundi, co í i -
traxeruut cum forofibus Matrimonium validé,vr-
gentc necefsitate , confervandi humanara natu-
ram ; nec fuic neceíTaria alia De i difpenfatio íupef 
hoc, quia natura clamabat, ve fratres cum lorórí-
bus comifeerentur in Matriraonio;& fie illa necef-
íítace ceflante , taita Matrimonia erunt milla iure 
nacutse» A d 2. refp. cura ®*T. 2.2. q*Tionart.5 ad 
p quod Sara non fuic foror Abraham,qiiafi ex eo-
dem pacre auc matre, nati eflene j i d enira falfum 
eft,qijod fi Abrahara eam vocavic íbrorem ex pa* 
tre , & non ex matre , id fecit , quia olim omnes 
coníanguint i fratres dicebantur , vt patee ex cap* 
i2.Mac.v.4o<& fie ve infinuarecAbraha.Saram eííe 
fuam eognacamjcx parte patris & non raatns,e3m 
sppcllavit fororem ex paerc,& non ex macrc* V n -
dc in eo diólo ,Abraham vericacem cel3v¡c,& men-
dacium non dixit.Ad illud de Thamar. Refp^cura 
Hugo Cardinali í ít ipcril ium locum 2.Reg.i3iillatii 
fíe fuiííe locutam fiatrií vt eius manus fubterfuge* 
rec , & primum libidinis impetum evaderet. V e l 
dicatur cura Soto , quod repentina & inopinata 
leeicris immanitace perterrita,verbura illud protu-
lits non tamen quia crederet , id fieri pofle , cum 
ex legeoppoficum íciret. 

Q u ó d fí aliqus naciones j Matrimonia fratruiti 
& fororum eelcbrarunt, ve de.Pcrfís dicieur, pce-
caverune in hoc, contra lumen nacuralis rarionis,' 
& concra ius naiurar, ve ait D . T . hic, arc.3. ad 2. 
íicue peccavcrunc in mulris alfjs, ve in habendo 
vxores communes, quod faciebane N ó m a d a s , & 
admicendo adukcria vt honorífica , ve Gindanes 
exequebancur. Nec verum efi> Martinum V . cum 
iracre & forore ad concrahendum aifpcnfaíTe ; fo-
iumenim id fecíc,cum affíncin primo gradujnem-

cum ca cuius germanam, vjr fornicarie'cogno-
verac, ve ait Soco. Textura aucem Goncil* E u ^ a -

nenf. q^ii ad-/ioe eifátur % feilicet: fi qiis? oerma--
mm vxorcm acccpcric ,. dehet dofiigi fíe : fi quis 
gí rnunam vxoris fuá acccperit,vc Icgitur in C o n * 
cil. Ttuoncnr. 2. (:jp,22. 

Sed efi duhium : A n intfT omnes afcendcnccs 
& dettcnduues;fit irr.icum MaLrimonium iure na
tura? Affírrnac Soto, cum plurbus dicens , cuod 
excendicur ad omnes vfquc in infínifDni ^ ira vt Ct 
Adamus modo refurgeret5cum nnlld ftemina pof-̂  
íet Matrimonio copulariialij hoc cxtcnduntDd di-
verfos gradus; Covarruvias ad vigtfin.ü m, Lope*-
ad íept imum; Henriquez ad tertium, Valentía ad 
fecundum* Sed verior íenccir ia efí: q u ó d iure na* 
turae , foium cft irritum Matrimonium in primo 
gradu linea; rc¿hrj vt inter patrem fiiiam, ma-
trem & filium, non veró in aiijs, vt ínter avtim & 
nepocem; fie D . T . in ¿j.. d i í i ^ o . q.vnic. arr^. S¿> 
hic, q . j ^ . arr.3. Conftat ex cap. gsuderaus de di-
vortijs, vbi dicitur > quod infideles ad fidem con-
verf^non funr á coniiigibus feparandi.fi in fefcáfei 
do vcl tertio gradu contr5xennt;& incap, non de-' 
betjdiciturjfolum adquarrum gradum confan^uí-
nitaiis , excendi impeíi imenruni dirimens Matr i 
monium, &fic non in ómnibus gradibus,, ci\ i r r i 
tum íwre natura* 

Rario etiam id fuadet: Q ^ i a aviis.& c^teri af-
cendentes , non func principiiím per fe nepotumv 
fed per aceidens, nanj accidic fiíio vt taii j quod 
íuus patee genitus fie ab alio, & folum petit quod 
á párente oriacur j ideoque omucs fumus fíH^ 
Adam.,licet ipfe ab alio párente non fucrie ^enicusy 
& fie reverencia avis debica, eft per aceidens, nec 
tanca ve obfit vííui coniugij, ica ve reddae nullnm^ 
fed ad fumum illieieum; quod eciam patee ex D -
T h o n i i l o c é cié. nam quoaiiquid plus diftac á fuo 
principio}minus coniiingitur cum iIlo,& minorem 
ei reverentiam debtcminoremqi indecentiam i n -
ducit,& ficMatrimonium,iüre nacuri irritum non 
reddit. V n d é illud de Adam,impotente contrahe-
re, cum quolibee fui defcendenee}falfum eftj, nan» 
ve aie D . T* q. oxu ad 1. vireus patris, non eft ieat 
per fedé in filio» ficut erac in paite $ & in i#pocc 
minus. & fíe deinceps debilitaeur, & deficic icajvc 
viera procederé non porsie;& fíe id nonexeendicuf 
ad omnes,vfque in mfinitum. N e c ohftat) quoct 
Levit.18. dieitur : Turpitudinem fílise , filij tui Se 
nepocis ex fília5non revelabisjhoc enim prsEceptuni 
fuic ceremoniale illius legis, quoe per legem C h r i -
fti fuic abrogara^ daeo5quod efíce príEceptum na-
turalejhoc non habebae ve cxtenlumad fecundunn 
gradum,licec hoc díec illieieum, aüqua tr-men v r - ; 
gencicaufa honeftabile ; ficuc etiam lacob^ dux'c 
Racheicm Lia vívente , quod in eodem cap. v.ig¿ 
prohibitum crac,quod non faceret, fí hoc iure na-
turae irricum eífet. 

Quo ad fecundumA? cognacione fpíricuali,híec 
diffímcur fie; Propinquitas perlonarum, iure É e ^ 
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ckí i s f i tco í n t r o d a ó t ^ e x rufceptione, reí co í la t ío -
ne jfcfftiftói & C o n f í r m a t i o n i s , cttítís clegancent 
ratioRem afsig.nat D . T . hic, arr.2. ad 1. di-
cens, qudd nativitas earnalis, vna efí in vtero^ in 
q i í o id quod eft natt5jii,dcbile e í ! , nec poteft extra 
poni fine perículo , & huic aifiínilstur rcgenevaib 
p e í Baptirnustri^iM) aliquis L r c n d u s eít intra vte-
rum EccíefisEíaiiaex vtero,quando id quod naumi 
eí í , robur accipic, vt íine pericuío exponatur exte-
riorfbus corrumpentibus & huic affimíiacuf C o n -
fírmacio , per quam homo roboratt»s»exponititr ad 
publicam fídei confefTionem, & fie per vErunique 
Saoramenciim, cognácio fpiúEual i« conirabit ur. 

o vero per Saciamenturn Pee MCcrtLÍ*,Gogna-
t í o fpiricualis concrahacmPRerp.qué! m m M í im-
pi-oprté ^ .metaphoricéyratione loí irü^tonis & do^ 
é lr inx , alias filius Sacerdocis, non tnvnnrec in to
ta Parroehia, muliepem cura qua Gonrrahcre pof-
let Ucee peccacuru mortale , per poenuentianr 
tollatur, ett íolutrr per modiWT fanáiionib.non ve
ré per modum geneifationis,quod ad cognatiohem 
ípiritualem requirebatur ; fie E)^ ibi ad 8. Sed 
an fornicatio cum filia confefsionis, contincac c i r -
€umftanEÍam,ineonfer.ione explican, á?De hoc ali-
quid fiíprá tetigitítus, q . 5varc. 12. caí. 8- num. 2. 
aiidiamus D . T . l o c - c k . vbr dicic : Per pGenH?en-
tiam concrahitur quodam fcedus , inter mulicrem 
confitcntetn & Sacerdocem ípirigual! cognacioni 
íírríilem, vt tantunvpeecet eam carnaliÉet cognof-
ceni* y ac fi eííec fuá ípiritifalis filia ; & boe ideo,, 
quia máxima fsmiiiaritas eft, inter Sacerdotem & 
€onficcntemj& ob hoc ifta prohibitio efí i n d n é k y 
vt tollatur peccandi occafio; hace D . T h o . Ündc \é 
quod fepiús commendav^iterum repeto^e vitan
do famUiari alloquioiiwer ü n d f a m & filias fpi-
fbtsaleSj 8¿ máx ime de cohabitatione diuturna fub' 
eodem t e é l o , á qua r ficuc i facie coíubrí fugicií-
é*xvtí eft.-

Sed iuxra C o n c í l í u m T r i d e n t í n u m , dúplex fo-
kirn cognatio fpirkualis coturahitur ex B-iptiGno 
& Confirmationej iure tantum pofitivo Matrinio-
niin^iUirimcns. Prima per modumpaterni^atisjin-
ter baptizanEsm feu conñrmancem ,qui fefaabetB 
vs pattri& patrinum, qur fe habet vt niateivoercns 
víces Eccleíise ex vira p a r t e é baptizatum auc con-
ficinacum ex alia j reeuntía, per n í o d u m compater-
nicatis , inter bapúxantem í tu confírman^em » & 
patrióos ex vna parte , & parenses baptizáis feit 
Gonfitmati ex alia ; íed inter v ir ira» & fastoirtsmiy 
KIK:sites baptizatum aue confirmatuiTíjnulla ?og-
na do - nec i m ped i me n t u m Matrimonij con trahi t ur^ 
nám Trid'ent.ait expTefséjinter alias perionas^tcllt 
omne impedimentum cognatioms fpirkuaíisií iau-
tsfn vir teneret píopnais) fliium , & fimilif r rr.a-
ger5GóiTtfahérent ínter fe cognationem í p i r i t u a k n v 
quafimpfdiretar in eis debitum-coniugalek 

Hoc ausem in^edimcntuítt; eognationis ipiri-

tualis ínter petfonas dcíignatas j folíím itlcurrttnr 
asm fequeníes coittlitiones adfuiití í . q n ó d Bap-
ttímm & Confirmatio,veré & validé conferantur, 
& fíe ex ceremanijs in Templo f a í f e a d íupplcn-
dsm Bapti ímí folefnniratf m, non contrshuur, nec 
rtiamex privaio Bapí i f í t io .Túm, quía tune in ca
fa ncceísiÉatis, nort curatur de patrino. T á m , quia 
í ieet fíifeípiát , non ca íblcmnítace faeit , q u s ab 
Eccleíia inñitutaeft , baptizáns auícm privaté , &: 
etiam bicus m necefsitate baptizáns. ccgnationein 
Gontrahúnc cum pueró, quia Veré cfficium Bapaf-
mum & Sacrartientalem s f í i o n e m , N é c eít idem 
de parentibus, kvant ibüs filiiui) "ni caíu. neccfsita-
t í s . qui non contrahuní cognationem fpirituakm 
eum co ; Gpi'm ex hoc impedirentur ab vflu coniu-

, U hac peéna non debent f imir i , ob impíe t io -
nem praecepti, in cafu necefsitatis ; iíi síijs vero, id 
non ftatuitur vt f í ena , fed vt charitascxtcndatuC 
ad alioss & idcoTine culpa p o t e ñ contrahi impe-
dimentum , ficut iudex puniens reum s í ine culpa 
fie irregularis. 

Secunda condit ío e f í : Quócí perfons illse íine 
capaces huius cognnionis , ad quod requiricur, 
quod fine bapt ^ a t ^ riam cum hoc impediniécuni i 
fie Ecclcfiaíí ico iure int foduéíum, iolum compre-
Kendit i l los^ui íeoibus Ecdcfias fubic¿íi funtjvn-
d é fi infidclib nonSaptizacus, fílium matris infide-
lis baptizaret, non poííet bap í i za tarMxorem du-
c e í e , lieet i lk ad ftdcíu convenereturíquia nía ve-
re'irnpíedimeotum contraxii, poífet antera ducereí 
ñiatrera , fiambo Gonvertcrentur ad fidem s quia 
tempore Baptifrui infantis» ncuter erat capax eog
nationis ipintualis. Tertia conditio eft : vt patriní 
teneant , & veré tangant bápeizatun» veí eonfir-
rnatura , vel faltim de manibus minifírí fuCcípiancj 
fie enim á Congreg, Tardin* deelaratum efi. A d -
diínt aliqui, quod íulcípiens, debet rcfpondere ca-
thecirmoj fed hoc á Ti ídenf . non c^primitúr, niíi 
íbía rurcepEiefisut vefum non eft^quod hoc debet 
fíeri per fe & non per procuratorem y coti£rariuni 
enim declaratwm efi:, á Ccngregat íone proximé 
citata decernenis, quod non proeurator, fed man-
áans principali^ contrahit f irituakm cognatio-
Rom. Hocque vií íum í \ m in B n p n í m o Angehci 
Do^otis /ra quo Summus Ponr . f íx Honórius I I Í . 
mísic Epifcopo áqu ina t i , vt puesrum rnfuo nomi-
He.é íacro fonte icvarct3nee fine íTtyftetio,vr quia 
ad Ecclcfiam fita f í p k m i a iliuft.afidafñ oncbatDr, 
ipíc Parer vnWdríalis EcckÉÍ3escficE comparcr bap-

tífmi T h c n í T . . . r 1 
Quo ad tertkm > de cogánrione kgalt mu ta 

c o ^ u n t iun ipermí brevker dicimus , quocli l la 
eft::propmqnitas , ex adopttone ahcvnus m h U m 
p m v e n í n s , 5¿ Gontrahíti-r i . mt̂  r adoptantem U 
adoptatum. 2. ínter adoperum & vxorcm adop-
t a m i s . l i n t e r adoPt.ntcn) & v>orcm adoptati. 4 . 
i n w adopcaníera •& filbs kg^imes a á o p t a t i ^ b l -

^ * . t im 
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úm vfque ad quarcum grádüm iHclüíivé , & d ü s 
gradas.menfurandi runc3ficiic iii Cogriatiotte tárna¿ 
hy cutvis tft itDitatioj eft eí iam Ínter ádáptatumJ& 
kaitimos fíüos adoptantis, vfque ád quarturh grá
d ü m , non perpetua^ fed qüaíidiu adcipdo dufati Se 
íi\\j leoitimi,exiftitni: fub patfis poÉéíiate;há;c cogr-
hacionis fpecies , d i í imunt Maífirnonium iure É c -
de f iañ ico & c ' inil, fed quia hoc fáiifsimé acciditi 
non immoraniur in eius explicationei 

Quinta dlffcülias : D e impedirnento crim¡nis¿ 
H o c iinpedimentumjfolum afficic coniugatos, & 
eft induciüm, in favorcm Matririionij, ve fervetur 
fides iílter coniuges , nec vnüs mathinctur mor-
tetíi alíeriusj & folum eft incrodiiétum iure Écc lé -
íiaftico & non iure nacUr^ ve aic D . T . híc, (\.6Q, 
árc.2. Vnde'validurri cenfeturab oinnibus , Matri-
í i ionium David cüm Bethíabe3 poft adúlterium & 
homic id íum cortjmifliim , quia tune non erat in-
í rodué íum hot impedimentunnl j¡ q ü o d modo in-
curricür ob diipkx cí imen^ n e m p é homieidium á¿ 
ádulÉerium,qu3E quátuor efficiunc cómbínacioness 
n e m p é homicidiurii coniugis5fíniul cutn a(íulceriÓ, 
homkidiuni vtriufque coHÍénfu perpetratutrií fine 
adulterio * ádulterium fine homicidio ^ cum pro-
xnífsione futufi Macrímonij j & adülteriUm CUÍTS 
Matiimoaio tíe p r í f e n t í , con tra jo cum compli-í 
ce; tk qii'fdem ceftum eft, nul íum ex his cífe impe-
o ímcntu in dirimens cum alia íédmínajíed príecifsc 
t i m í í la ,qox eft jíarcic^ps 6fimÍBÍSj& ídem de fce-
ín ína refpeí^u v irL 

Dtcendúm efi érgo i Q u o d occifsio coniügís í 
cum aduherio comun$a, eft impedimentum diri-
niens MatrimOniüm , five vícor prOpria óccidacutf 
á b aduUefO, fivé vir adultera ; five adultera occi-
^íjat virurti fuüm, fivé adulteri vxorem ; conftat ex 
cap. figniñeaftí , vbi hoc exprefse' deciditur ; ratio 
eft: ne coniugés fpe Matfimoni/ cum alia, fibi in í -
b k e m machínentur mortemjquod verum efíjf ivé 
-proprrijs manlbüs m ó r t e m inferantífive alteri con-
fulant vt faciat; non tameft fuffícic , vt rafam há-
beaílt occifsionem U&am abalio, abíque fui c ó n -
furfiií eciara fi faé^a füentcaufa illorum , quiá rá-
tihabitio feu praéfumpta facultas, folum compará-s 
tur mancíató,in rebus qiiíc á propriá volúntate perí 
(íent, vel deeerriufítuf á iure, vt eft percufsio C í e -
i:ici; fed ad rnducendum hoc impedimentum , non" 
requirieur quod véerqUe adultef, ad occifsionem 
concurraf, fed fuffici: quod vnus eam macíí inetur' 
etiam alio nefeienté , vt ambo fiant inhábiles ^ ad 
Éontrahcndum inter fe; tune enim ambo fmit par-
Ércipes ¿cíi(5íi, cum ad ádulícfíúíñ coneiirrant; íí¿ 

í n hoc diflere occ í i s io fine aduíterib , á fáóía cum' 
sdulterÍ0 ,quod ad píimañi^lebec concurrere vtra-
cfne pars, non Vero ad fecundam , vt ait Sancfoss, 
Candidus, Dicafti'll'iis, & Salrtiant, 

Hinc patet, ftulca impúgnat io Lutheri & Me-
iá i í ehcon i s , Eccleíjaj]! cargenciiim 4 eo í^uod ü n e 

uiftá táufa , hoc iirjpediméntiim índuxe i i c , quiií 
potius contra cxcmplum Da^idis , qui Bcchlñb» 
Y ú x \ vxorem düKfc, ciim cius virum occidi fece» 
nciScd ertcnea eft oftmitio iílorum InctepációjcáU» 
ía enim huiuíu)odi impedimentum induecndMu-
ftiflima c-ft i nihil cnim atrocius in coniugibus re-
penn poceft , qüam íibi imbiccm iníuüas pararen 
vel prá;bere aiifam auferenrb v i ^ c i i m athbtí ftii-
^ifssmo amicitiíE vinculo debeanc ailigari. Ad id 
quod dicitur, d é x o n i u g i o David cum B e t h í a b ^ 
pr¿terquam,quod id inlege Moyíis permitebaLurj 
quod tamen perkéHo legis Ghriñi non tolerar, 
ibi necaduícerium fuk commiíTum , cum fpe H 
promifsioríe fiuuri con¡ugij»poftVtta: morceminec 
hsec fuit ab éis actentata viVencc Vria , quíe rameii 
requirebantür , vt cale impedimentum refukarctí 
fedmors máchinata fuit á David , ve aduUet ium 
occulcarct, & filiüiíivexeO conceptum,adicriberec 

Sed riotandum: Q n ó d vt per tale Crimen indu-
catur impedimentum , aliqiiíE condiciunes requi-
funtur. í . qUócl mofs fueril feciitade fa$ío5& non 
fíjffícit, quod fuerit inéentata ve! mandsta , íi po* 
ftea ex aliqua caula fuerit impedua,vcl fi niaudans 
revocavit mandatüíti , ante occiísioncrii , & hoc 
innotuic mandatario , licet hic mótu n top i ío bar 
micidium feéerirndn pennotUs ab aüuítéris, quia 
tune ifti, non écnfenturocei ís ionls caufa. 2, quócl 
mors feqüacuf, non Vt cümqúe , fed ex vi pércuí^ 

ifionis verieni aut violéndíe , per fe vei per aliuní 
faclje, & fíe non datur impedimencunívfi ex alíqua 
alia caufa veí exccííu infirn)i,áut incuria medici f£>-
quatur i nifí medicus fuerit í f iminis complex , Se 
ex malicia operetur^t mortem acceleret;vel etiam 
fi alias in f írmi im,ponone aliqua prsccxtu medici-
na? becidat , q ü o d non longe á cemporibus noftris 
áccidifte fertur. ^. quód M^crimonium ptjecedcns 
cum cOniugé occií íb fuerit validumi alias nóii da-
tur verum adukcnum * vnde íi poft occifsionem 
áppáretjMatrimonium prsecedens fuifte niillum ob' 
aliqiiod impédimcnti i in ,péífuñt connplices crimi-
riis,1 Matrimonio coniunoi,vt dicuntSanchcz Ba í i -

-liusi Corríe |o , ti aitj. Nec feqüíf i tur , quod M a -
tr imoí í ium fuerit coí i fúmmacum, ircd fufficit ratú,» 

quod p críe ve re t q u ó ad vinculüm , licet ex ali
qua caufa,fuerit feparatio c|i!o ad thorum» 

Quarcó: quód adíiícerium fuerit confummatum, 
per emifsioncm feminis virí intra vas feminse , fie 
enim fiunc vea caro,nec íufficiunt alpe6ius,orcuía( 
& tatSus obícsErti. 5. q u ó d adúlterium 
tur ante occ i l s iónemí fi enim Petrus itidicans ma-
r i íUmloanná cito moriturum¿qúía eft aéger vaídé^ 
óccídat pfoprfam vxorem, & poftea ante mórtem" 
mariti, rem habeac cum ioann.», poteft fubfecut* 
morte viri, cum loanna contrahere , quia adulce" 
fium, non fuit patratum anee occrf&ionem c M i í » 
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oce l í io fí it CUrtl animo concrahendi CIUTÍ cómpl i 
ce uclióti OCCÍÍSÍOBÍS vel ruiuken), quia hoc colli-
gkur ex fiite iuvis, nempe ot vnus coniux, machi-
netot morccm akerius5vc poftea curtí adultera nu-
bac, quod non fequirur fi ex alia caufjad occifsio-
nem movecuri fie D . T , hic, q.6o. a(C.2. & íuffi-
cit quod hic aniwuscxcct ex parte vnius.quia boc 
fufiick ad machinationemjroquiritut autem,quod 
larbaiiQ maniícftetur exceriusquia Ecclcíia ttequie 
puniré a<^um mere imernum. Vníie' fi aliquis oc-
cidat viruiB adükerjr , vt facilius ea fruatur , vcl 
ctiam prppr'ram vKorem ob tediurn , odium , vel 
alias caufas, poteft contrahere cum alia,non pard-
cipe delictt>& etiam cum adultera, d u í n m o d o non 
praícefferic aitinms con£rahendi,fed aliae fint caufe 
occifsionis j licct tune morcalit-r peccet, agendo 
contra ftatutum Ecclefíacsvt ak D . T . ibi. 

Sept lmórquód vterque ccniux, í ic confeiüs Ma-
trimonij,cui ircogatur iniuria occiísionis & aduke-
r i j . Unde íi fcemma rem babee cum vxorato.quem 
putabat folutum, & ille poftea occidac fuam vxo-
rem,vt copuletur alteruvalidum eft Matrimonium; 
nam iura illud annuUanc,ne fpes Matrimonij futu-
rí, fit motivum, machinatíonis mortis contugis;& 
cum mulier nefeiebat vitum effe coiiiiig,aciiíiijnon 
fuic re vera adulterium , nec illa ad occifsionem 
príBbuitconcuríum5nec fuíc culpa: h*w«s particeps, 
& fie nec pcenae particeps effe debet.; & idem eíl 
de foemina ceniugata, rem babente enm viro,qi ié 
Cookabac folutum, & hic fuam vxorem occidit, íi 
poftea vir aílulterae moriatur, poterk cum adulte
r a contrahere , quia l iceti l la coramiflerit adulte
rium refpe^u fui maritijiio/i tamen illud commif-
( k Foniialicer,contra aiiiuT) coniug.em occífFum,& 
vtrumque crimen, deber perpecrari refpeék eiuf-
demj 'ta Sanch. Dicaf í i l lo , & Salmant. 

S.eatndum crimen, ex quo hoc impedimeotum 
incurcicur, eíl adukeriumicirca quod fupponimua: 
q u ó d qui ad imbicem pacifcuntur^de Matrimonio 
contrahendo, poft obitum coniugis eo vivente3lí-
cet non detur adulterium, nec mortis maebinatio, 
pcccanc mortalitery tám promitcens, quám accep* 
tansvra cío eíl: quia talis promiisiovel p a é í u m j m o -
sivum prísbet , machinandi mor íem co^fortis j & 
liece talrs promrfsio^no fecuso adukerio,Matrimo-
nium íequen&non dir imat , ceníetur á iure nulla, 
quia prsebet anfam, parandiinfidias coniugi; fíciít 
eadem ratione reprobatur in iurejpromifsio vaca-
xuri Bcneficij , quia datur ocenfio , machmandi 
morcem;lic habecuf,cap. nulla Ecekíiaft ica, qusd 
tenenc Palans Canduius. Leander, Sanchez,Bt>na-
cina, Avcrfaj&i Salmanc. Vnde' obiter nota^quan-
tum detrimenti affeiant in rcpublica provifsiones 
officiorum fecularium , poflK'íoribus. viventibus, 
quas vocamus: Futura [ucejjson^x quibus3an de-
tur anfa defiderarntii morcem poífefori, vnulquif-
cjue iudiceto-

D e i n d é , ccrcum efl: apud authóre? ckafos ék: 
alios, non fufticere foluiti adulterium , sd caufan-
dum hoc inipedimcntumjnií í iungstnr cum occíf-
fione ceniugis , vcl cum promiísione .MarniTion?] 
fucuri, vt habecur cap.fignificíifti./s/íc oh.fiaf. x-óá 
cap. vere.30. q.l* ücncraliter dicirur, quod nemi-
ni licet duccrc , fceminam quam per adulterium 
pol luk.Dickur enimíquód vt tcxrus slle non con-
trarietur alijs , in qulbus exprcí;é petitur occifsioj 
vel promifsio Matrimonij cum adukcno , ad sndu-
cendum impediiDentum* imeH;gcndus efi íii: noft 
licet ducere3cum promifstone Matrimonij,vcl ma-
chinationc necis fecutae,alterius coniugis* A n veró 
calis promifiiojdehcat efíe vera & nen fiĈ a-1 Refp* 
q u ó d fie: nam fi folum cft fi(^a, nec eft vera pro-
mirsio, nec tantadafut machinandi occaí io ,3c íi 
eflet prornifsio vera, & in rebus odioí is , iura ftri-
€íé funt interpretanda» 

Diiplcx ergo datur caíWin quo crimen aduíte* 
rij , hoc impedimenrum inducir. Prlrnús, quando 
adulierium coniungirur, cum promilt!one Matri-
11 onij futuri cum adultcrospoft cotviugis mortcni» 
licet haec non fuerit ab aliquo eorum machinataj 
ratio eft: quia adukcri, fe diligunt ardenter, & ita 
fi faeiunc paóium de Matrimonio contríihendG5da-
tur máx imum incemivutn , ad folicitandam mor-
tcm, ideoque voluit Ecckfia , ín favorem innoecn-
tis, eos inhábiles reddcre, ad Matrimonium intef 
fe contrábemium. Secufidus tafus eft , quando 
adulterium committicur ; & fimul Matrimoniusn 
cum adultera comrahkur, licet tale Matrimonium 
intcntatum, fit omniilo nulluniível quia c landeñi-
nura , vcl quia prascedens Matrimonium durabat, 
vel ex alijs impedimentis, quia iura5 fclum atten-
tationeii! Matrimonij puniré volunt; cum feiant in 
eo cafu eííe nullutn, í ic Sánchez, Candidus, Bona-
cina, ^Salmantic* 

Sed ad incurrendum hoc impedimentum , fe-
quiruntur condiciones fequentes. 1. quód adulte
rium fuerit confummatum, & Matrimonium enm 
coniuge innocente valid«m,niodo íupradic^Oialias 
non datur adulterium perfumé tale. 2. quód cum 
patratur adukeriuni3& fit promi§ÍG,vterque adtsl-
ter,fiteonfcii!SMatrimonij akctiu-.olias noncom-
mittitur adultenum forníaiitcr. Vnde' fí adulre-
rium fuit commií íum^ante ícicntiam Matrimonij, 
& poftea eo cognito íéquatur promifsipjnon mdu-
citur impedimentum, benc veró fi prornifsio prx-
cefsit feientiam & hac hab:,ta fequirur adulterium» 
tune enim inhábiles effi.ciuntiu-,quiarcr copulam, 
premifsio ratificatur. $ quód píomiísioi-fta , tiat 
ante mortem coniugi^vndé fi Pcrus copidam ha-
buit cum María coniúgsta i vivt nrc eius viro , & 
poft ifiins m e r t e m , promktat.ci Matnmomuiii, 
hoc non dirimk illud , quia sdiu.tcnum &prom!P. 
fío.fieri debenc vivenre ceniuge c;.us: qui eft c o m -
plex adulteri i , iuxta Soium , qui ¿ iert , neutrum 
* ñera-
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aernpé promirsionem, vel adulceriutn dirimere. ñ 
aliquod illoriun fian j poft morcecn coniugis , cius 
quí adiilteravit. 4. q u ó d contrahcntcs non ccíilie-
rint á promifsioue ante fecutam copulam , quíE 
poftea fecuta cíl , abfque nova promífsione, pott 
diííoUicioncm antíquae J vndé ñ aliqui fibi prom-
mimiunc , Matrimoniiim íuturmn , poft mofcem 
coniugis alicuius il'ofiun , & ante fecuEam copu-
lamj diíTolvunt promiCsioncm, non di'iiiiítur Ma-
trimoninm illorum , ctfi poft diíTolncam promif-
fíooem fequatar copula, hic enim ñon daturadul-
tenum cum promiísione ; íi autem poíita promif-
fione & copula, velint refilire á promirsionc, non 
poíTunt contrahere, quia impedimenturn diri-
inens j a m fuic pofitum* 

Sed quares cum Soto : Quid íi conuiaatus j fí* 
d a n Marios dcdit fine adulterio , & mortua po-
ftea vxore , Bertam ducit & non Mariam , & poft 
faóiuni M^tcimonium iftud cum B e r t a , adultera-
tur cum Miria , eft ne tune impediti íencumj ita ve 
mortua Bvfia , nequeat contrahere cum Maria? 
Eandem difficulcaíem movet Silvefter , ad quarn 
vterque refpondet, in Ulo caíu , non eíTc impedi-
mentum Matrimonij cum Maria,quia contrahen-
do cum fecunda , vídetur receísiíTe á fide primo 
data Mariae,vndé cum poftea ,copulam habet cum 
illa, folum datur adultcriumj quod non cft impe
dimenturn dirimens, & ifta opinio eñ Vera; eft er-
go impedimenturn impediens & dirimens , q u m -
do vivente coniuge , í imul dantur adulterium & 
promifsio , de Matrimonio inter adúlteros futuros 
poft altcrius coningis mortem ; & ratio movens 
Eccle í íam ad iftud impedimentü ponedum fuit, ne 
fide illa, feu promifiione data,iT!orté coniugis atfe-
é lantes adulteri eam procui'arenr^ 

Seá inq tú ra s : A n di6la crimina, índneant im
pedimenturn, ioñdel ' bus commitfentibus illa? 
q u ó d íi vterque eft infidelis , qnando deli¿í:ura 
committunt, fi poftea eonvertuntur ad fidemjpof* 
íunt inter fe contrahere, quia cnmen,extra E c c í e -
fiam commiCum eft , & hoc impedimenturn , cft 
iure Eccleíiaftico induCÍum,& fie tantnm ligar íti-
b ieé los Eccleíise; íi veró aliquiseft fidelis tempen 
re patrati crimiois, mortis vel adul(erij,cum pro-
mifsionc Matrimonij * vterque eft inhabilis ad 
contrahendum ínter fe. Ñ e c obfiati quod Ecc íe -
íia nequit inéde lem puniré j nam illum punit in-
direéte , quacenás ínhabilitat fidelem , ad contra
hendum cum cómpl ice del¡(^i| eo fere' modojquo 
Eccleíia irrkac Mairimonfum fidelis cum infideíi, 
non ob impedimenturn infidelis, fed quia fidJis 
i l l o impedimento Hcclefiaftieo affieitur , de quo 
ftatim agimns. 

Sexta, dífjlcultasi D e impedimento difpariÉatis 
cuhus. Certum cft, Matrimonium fidelis cum in
fideíi non baptizatb, elle illicitum iure nacurali & 
divino , & fie independenter ab Ecc l e í i » prohib^ 

tione mcrtalker peccarcnc fie rorrr; hentesscom-
inuniter & sTgularitcr ; fiel), T . hic, q.jp. arr.i».' 
& di.citur teguUriter - quia non cí^.jta i rrinft ce' 
malunij íiv üt odium Dci h meíubciun?,qt!3; nuU 
larenu-̂  boncíinri poííhnt, fed quia per fedí formí-
tateni afívrr, licet ppfsic dari cafus,in quoreperia-
tur fine illa, & tunc iilicitum íion erir, vt qaanda 
non da tur periculum fubverfípnis cohii.'gi^ fidelis, 
nec pravsc educacioni» prclis, & ideo Íacob5 vxo-
res rtuxit filias Laban Gentilisi& in aiijs muins ek 
S e r i a r a idem cónftat, & id cpnfírmanr cxcmpU 
Sancíx Cecilise, qux nupíit V Icriano Gcntili, S* 
Monica, Parr cio, & S. Ciotiklis Ctodoveo , qul 
ethnlei eranti 

Refolutioncm nofteam, luadct D . Pauius 2. ad 
C o r . 6 . dicen -: Nolite iugum ducere eun) infideli-
bus, quae enira participatio inílitia; cum iniqi. ua-
tepane qux focietas hicis ad tenchras? aut qUae parí 
fideli cum infídeÜ? & huius caufa, aisignatur m 
Deuter. cap.y. quia fedt eer filium Ut1|jTi,iijé ícquá-
tur me, & vt magis fcfviat dijs alienis ex quo de-
duettur ratio; quia in eo ÍV|urimonio,daretur pe-
ficulum fubveríionis conuid fidelts;vel inciráticH 
nis ad peccatum , ob tiiniiam comitmnicauonenií 
quam Matrimonium nít rt ; & ttiani fc^úér'etüt 
damnum prolis, qu^ (iifticídter poíTec educari re-
6ie' & in cultu Dei j í i alíauj.s coniu^un),íi| ínftru-
é^us in ritibus infidelium.i 

Deinde eft certum: q u ó d Matrimonium fidelis 
caiholici cum hasretxo, iUieuum eft,propccr t á n 
dem rationem; & fie docet D.Tho. loe. cit, an 
Éxcipiuntur autem illi fídeles , qui habicaht in t js 
Provincijsdn quibus cum harmicis func cdrnmix-
ti,&: vnam Rempublieam faciunt, ve in Germahia 
C a l i a & Polonia, vbi tol ratur á Ponti f íc ibus, ad 

Tervandam Reipublic.e pacem, ¡k andeiriam tuen-
dam. V n d é íi fídeles, cum h^reíicis habitare pof-
funt fine pericuío perverfíoñis próprte vel filio-
rum , Matrirhonium íicicum éríc, vt dicunc Sán
chez, Dicaftillus, á; Salmantic; fed re vera,hoc cft 
pcriculofum, fcandala fidelibus gignit; & ideo 
ait Palans, taíia Matrimonia eíTc i lüc i ta , niíi con-
iux , folum in lecreto fit híferrtícus j & in publico 
fe gerat vt catkolicuS, c( fiante omnino (cándalo é¿ 
pericuío i quod arbitrio príidentüm í e l i n q u e a -
dum eft. 

Dícendüm efl érgo i O ^ ó d Matriffionium fídé-
lis cum u.fid. Ii non baptizaóo, non eft írritum iu-
te naturali 8c divinOjíic tenent Salmant.cum p lu -
nbus,contra a l ióSjquos paírócinatur Sanche?,. R a 
tio eft i - quia íi id iure natura: irritum eífet3fiaí!mt 
ac coniux infidelis convertcretür ad fidem , cíféc 
nuílum Matrimonium cum ínfidcli eontraáhimj, 
quod falfum eft,riam vt á i tD.Pauf . i .ad Cor.y.KOfis 
íunt feparandi tales coniuges, licet aíiquis in mí i -
dehtate perfeveret. 2. nam Matrimonium,ordina^ 
curadpropagationem fpecieij& cducacionc proliág 

Y y y y y y quse 
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qua? cxcrccri poííuar ex natara G.Ja,csiíí:ente Jívcr-
fítote fiiiei ínter coniiigcs. Y n á é úz D.T. loc.cir. 

ímpcciírnentuní, non cft diTparicas fioei3 i'cá 
aifparkas ¿uUits, qui reípicic exterius íervitium.&: 
patee in exemplis adxiucfts, ele Sanéiis , quac cum 
oentilibus concrax '^tuu. 
V Opponn i - cexúis fórípturat allatos , íh quibus 
frtíéntliC mícrimoiiia fidcliuir!,cum infídelibus , i i i -
re imura: proh iben^ , q u ó d M;icrirrtbniutn ex na
tura rc-i.pnghtt in racione Sdcramenti-cum difparí-
C3te ciilcus^quia incapax éft iUíus,qi« non cft bap-
tizatus , & Saciameiuum , vcl in vtroque 5 in 
hallo repcñri deb t, 5. quia caie M a t f í m o n i u m , 
contraríacur bono prolis, qux potent faciÜEcir de-
cipi, & ad idolatriam adduci. 4. qui a Matrimo-
n'mm ex.natura íuajeñ in di írokuí i lesMatnmonium 
aütcm fideíis ctun rnfideti,hoc non habet,qtna po-
teft ñdelts ab fnñdeli recedere, & aiiud Matrfmd-

^ium coiurahcre, n fnprá vidimus, art . j . diffic.8?. 
Refp.ad i . q u ó d illud praeceptum divinum^rri-

tans Matnm©niui i i ,non cxccndebattic ad omnes in-
fidelcs,fed ad illos tantum,qui habicabanc in térra 
protnirsioms , cum quibus crac pencu io í s i f imum 
contrahere, quia ob tainiliaricacem magnam , l u -
:daci crant propeníi ad eorum certmonias.Vel d i c» 
f ijr:quód licec prasceptum excenderctur ad omnes, 
pro vt i iócans Mammonia , fuic príEciífe iegale, 
quod ceífavic per legem C h r i f t i , qtiamvrs fuiflec 
inórate & naturale^quacenús taliaMatrimoma pro-

'hibrbac, & pro vt í t c , m o d o durat» A d 2. q u ó d ta
le Matnmonium, cíí vslidum rn ratione contra-
^ u s y c t í i non in ratione Sacraaicnti, íic enfm pc-
tit in ratione Sacraitientijiure divirK>,contrahi ínter 
perfonas eiufdem cultas s & Chriftus n íarpe' dixi-
mus , elevando Matr ímonium ad rationen) Sacra-
rnenci,non abíiulit ab eo racionem coutraclusyVel 
poteft probabiíicer diel: qúód taic Matrimoniutn, 
tft Sacramcntum ex parte fidelis , qu ie í l i f l iu s ca-
pax, non ver© ex parce infideltí, qui eapax ncÉ^fl:. 
A d ¿ f o l ú m probárcjtaie Matrimonttrm eííe prohi-
biturn inre nacurall & divino, íed Eamenjqma po
teft ficri licec difíicilicer, quod pro-ks educetur re-
B é . non cít írricüm m e nácara , í icuc drcitur de 
Murrmonio fídelis, cum bserecko^ob eandem rá-
tionem, Ad 4. quód' pofle diíFólvi ex-prtyikgro, 
non cft contra iadiííblubiíitatem Matrimonij y ve 
mtee tp Mac imonio ratOj^ non Cotílumata/incer 
í idclcs , quod diífoívicur per profebionem religio-
fam vnius coniugis , & ctiam Ínter infideles, eft: 
v e n m í in ratione eptitca^us, & licec confumma-
tum fic^poteft diííblvi ex privilegio perBaptifmum 
ynius. 

E x bis habetur , quod' tale M a t r í m o n í u n x , eft 
irncum inre Eccícl iaft ico, íive ex co»ruetud;incrm-
inenioriaíi Eeclefise, á Pontificibus 3pprobaca,fivc 
ex aisquo inre feripco^cd fundamen-
euin ¿urcnaturáli 5c divino , ^ropter mítandas-

próxima fokítas , & rstiones quibus probavtRiu.-, 
« í í e iure natural i íft divino illicitum. VÍH'C', licec 
•fidelis contrabat cum cathe CUÍI cna. qnís nomkmi 
-fecepit Baptiffnwnxft nuilumMatritTjOivii.m5qüi4 
licet illa fie fidelis & forte itl grociia , quia ran-en 
Bapt i ímuni non fulcepit,quod cft lanus Roerán-ten * 
torujTi, nequk rcciper« verum Sactsn!entiim,& íic 
Ecckfiafc irritaiio , extenciirur ad hunc en furo ; íic 
D . T . -hicj q.Jp. art . l . ad 5. vbi aic : Si aliquis ca-
tbecumenus hibens refían; fídeñi , fed nondum 
baptiz-átijs | cum aliqua fkiesi baptizata coiiírahe" 
ret, non cíTet verum MatrinVonibm. 

T á n d e m , Marrimoniunvcathclici cum haereti-
ca, vel haretici cum catholica j nec iure naturali 
$i divinOjiiec iure Eccleíiaftico eft nuiluni;5c idefi» 
eft d i c e ñ d u m , de apoftata khiímnricoiíic hobetur 
cxptcfsé j cap» de divert. Sí quod non ñi irritum 
iure naturali ant divino, conftat ex di6l:s;quod nec 
iure Ecckíiáñico ,patet:quia non cmm huius cen-

; fuetudo, quin potius cmncs,in oppofítun) confew-
tíunc; 8¿ ratio itritandi Matrimonit n! fidelis euni 
ínfideli ceflat hic t quia inter hsEreticnm baptiza-
tnm &fideiemj per fe teperitur verum Sacran eti-
tum, vr ait D . T. loe. cit. quem fequuntür B o n á -
cína, D i c a ñ i l l o , Cornejo, L e d e í m a , & alij plures 
quos cit.mt Salmant. Si ^c^ í rquod in 6. Synod* 

' gener* Cían.72. dicitur: Quód non iicct orthodo-
xum, cum hatreticaconiungí 3 ñ e q u e onhodoxara 
cum baereticOj 6í concrarium vocat irritas nuptias, 
& nefarium conio^ium* R e i p . q u ó d Canon ille, 
eft e x é i s q u i vocantur Trullani , qui poft diíTolu-

; tam S y n o d ü m , Iknt ab siiquibus Epifcopis ftacuti, 
fk fie nulla po i íen: auchoritate. V c l dicaíunquód 
licet prioribus r2Eculis:talia Matrimonia cfilnt i r r i -
tamunc veró id eft per concrariam confuerudinem < 
& vííútii abrogatum > ratione cuíos, lex irricativa 
diíTolviüurjh^c de primis impcdimcntisjCíetcia pro 
diftinCtionc5ad alium titulum refervamus, nunc de 
fiogulis d iét i i , fingulos cafus apponimus. 

A R T I C V L V S X. 

PYAXIS DoBr i t iÁ frAcedentls' 

CAfits fr ímuí , de impedimento erroris. R u -
ftica niuüer, fíiiam habuic, & nobrlis cumf-

dam fceañna:, fíliolam aksram , epitn cadem dic 
pepererat, fímut cum fuá colbchndam aceepit; 
ContígÍ£autem,vc ébraehijs nwtricis dapía5rec,de-
retur facie deforn.is , ind.^nationemque Dommx 
vakie pertimefcens^liolam fuam ruftrcelto loco 
illius íkbftituit , & poft ábíaaatíoneitt , D o m i n s 
Hli qualí propriam ^raddidic, nobik deformata, lo-
co fux rerenta; illaque á Domina educara vt hka, 
& v c t a l i . c o p i o . é d o t i t ^ b l l r viro nuprir-a quo 
prolcm rurcepit.cu.n quo nobilkcr vlxu. Ruft íca 
Ula, iam fenio c o n a a a , de íua íalute anxia con í l -

\mm 
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liriiivqiiseiit. Quid iii koc cafu faciendum , & de 
valore Matrimonij iudicándüm ? A n vir foeminás 
íllius, habcit ius dtrtiifíendi eáni, allegando impo 
dííiicrttimí crrorts ih nobiliface? 

Rcfp, quód in eo cafu, calis error , non piseñitic 
inipedírricncurti per fe Matrirtionia , quia ncgeciíse' 
Cx natura h t i ^ S etrdr in qualicare , qui per fe non 
officit valori Matrtnloilij ; Ve dixiinus íuprá i fed 
per accidens,pf'tiiÍÉ error ille contraólum vitÍ3re,íi 
aliquonlodo redunda vi t in fubftantia perfon<É,iux-
tá Cuperius di6ía,qüóid ita eflec,f¡ vir Ule fecifílc co 
traéíum, anhbiendo ¿ffinicatciti ^ cuni párentibus 
pueltó riobiüsi Sed camen , quia tile, ctiatn poft-
qüanvfusm deceptiónem cognovit, fceminam fer-
Vavit, efí: credibile faciss errorem qualkatis in fub-
ftantiam petfdnse non redundaííe »íed Fbnnam 8¿ 
índolem ciüs,ci placinííe maxiüiej ita ve licet non 
effec earti duátuíus, cognito efle plebeíam & pau-
pcre^i, & rtoil nobilen) & divitem>re ipfa confert-
tit modo i n eanij quia il l is btínis dot^büsaffcólanl 
vídetí 

Mnnc ad c i r c u m ñ a n t i a s fpeciaíes ilíius cafi(s5dí-
¿knus; muliereirt illam rufticam, adhuc in articulo 
inords,non eííe obügdtam detegere fuani fraüdems 
quia milla ¡ex oblígate id aóíus invtiles, pfGécipué 
cum ex lilis, imminent maona damna & periculaa 

"qualcs imminebant patencer in cafu di^o, ínter 
filias^ parenteá earum Vefos veí putatuiosj quod 
per fe loqücndoj etat fine vtiiitate futurum , quia 
i l l a depofítio rufti^ ae, etíi in extremo agonc faéta, 
non mefebatur plcnam fidem , eo quod in rebus 
tnagni niomentijpra'iudicanLibus íílterijViius teííiá 
hoñ füífícit;dd plenam p r o b a t i o n e t n i í i c u t nec crc-
di debet teftimonium mitUefUi quse in mords bo
fa, vnutn ex tribus filijs,-vc adukennum declafati 
iiam ille, qui eft vt fíiius legitimus vocacus A: edu-
cacus, iiis práéfumitj quód eíí vt talis habendus4& 
ídem iíi caíu pfaefenti dieiinusí 

Vnde'infertur; pectarc rufticam illam, íí v o c á -
tís teñibusjfuum fenfum expfefs^quia illijfaciuní 
evulí^ando, abfque necefsitace nec vtilita£e}per.fe 
dedefunt occafionern ingenEium dilsidiorun» , 8c 
oíFcrendi ruflícaíu ómnibus diris ¿ eo qued foríem 
püelíarüm peí íurntiusin fíagitium commutaveric 
Sed an rufíicá peccaret mortaliteíjfi timeret mor-
íem á párente fi!i* nobílis defóedac*, & ideo fub-
fíiturionem feciííc t? Refp.qüód fici qü ia hxc fuif-
fec faélaj püclla nobili raciooabilffsimé ínvitajquá: 
nullo modo Éenebatur eám f rvilem cónditionem 
fuffefrejVt nutffcem fuam pófsic á difefímine mot'-
í i s eripere, licet illa eífet íniufte inferehdá} fed cir-
ca obligatiónem fucuírendi prói imo in morris pe-
íiculo conñi tu to , vid, D . T . 2. i , q.26. art.4. ^ 

& M . Bañ'e¿, füpef ilíum locuní.-
Hinc fitípárcnceíf IKC piíellam, non fuifife ób í i -

gatos j ád dándam íídem diéí is rufticae mulicris, 
J*rop£ecíationem proxime' diólam,dcbilis illius te-

ílimonijí S i dicds:(.]í\ó(.{ íiemo c'cber prásfumi má-
lus, nec íuíeseterníe talutis oblitus^uális eítec|lla 
ruüicd mislier , fi in ardcülo mortis comniiisiííet 
mendaciurn tám perniciofum. Refp. OLÓG ínaais 
credi debent plurCs pr£eíuniptiónes & tiiaíótesj 
quam pauciorei; tk mioores;cíl auteui n>aior prae-
fumptití , quod feiemina illa menc{r.tür , ad confe-
quendam fiiiáe fux, nobilcm $¿ pinguen) hxrcdita-
ccm,eciamin ra articulo , quam quod per plurcsí 
annos, ía continuo raendacio m-.rtalí vixenc, & 
cum eo, Sacranu tica facrilege receperic; & íimili-
ctr rnagis pondcrat,quod pi.clb ííc per tot annos, 
vt nobiíis educaía Be nupta3vt plus credatur quodt 
fie npbiíis, quam ruftica jpraterquam , quod fce-
mina femper producit, variíun éc mutabile tefti-
moíiium, & matrum conditio ca efl5 vt aliquos fí-
íios máxime' díligant; alios vet ó máxime odio ha-
beant; fie teneni Leíius, de iuñ, §¿ iur* lib.2. cap,-
i o. nuni . j i . 

Ex his habetur: Q^ód fi miriais ín edcafuvag-
nófcac vxorcm Q&m tuifle ver¿ luppofi[ai¿k error 
fjualitatisifucrit in lubüantiam refu||t$,J^^lm,p-
niumque declatctur nulbím,. íi ambo vf ccniugej 
.éonvivere volunt, Matr.ímonium poceft rev-aluiari,-
iuxta fupenus dicía, Art.4, car.2- & hoc finepr»-
ferttia Parfocht ceftiui) , Obtcrvando autem ea 
quáC in fimilibus caíibüi fía'i confueveruní; , drei-
t u r i q u ó d confulcum crac, ve n;uHeris illá ruñicíe 
depof i t ió , partibus manifeftarecur. Tfó:ti prQpcer 
diíta^ T u m i quia ^oc í"tqui foíenE mala, rouko 
.peiora príoribusjquód fi pacer p u J k nobiHsjcflec 
.yir magna prudentia pteditus,& confeientia timo-
raci^potcrac ei res fub íilentio iuinmo manif^fía-
r í , qüiafpcrarí poííct , i l lum veram fui filíam fuf-
cepcu íum , fi non omnino nóbiliter alendam, fal-
Éim ad eiuscondit ionem5S¿ íortem aliquatiter me-
liorandamd 

Quo ad dotem á viro repé£e,rtdam,dicitur in íe-
ge cum hic ftatusj § . 27. ver!, (i quis fpónfatnj ff, 
de dóftati iriter virum & ifXOrem,quód donatio fa-, 
^:a vxorí putacicise, non Valetj fed comperro erro-
i d poteft íepeci á marico i & arsignacur huius re-
ftieudonisíacio; quia non quíafi ad extrancam, fed 
quáfí ad vxotem fecit; páteí aútem puelí» in d i é i o 
cafu, non contulic dotem fcemina^quafi e x t r a ñ e ^ 
fed qiiafi filiíE, S¿ qUotíefcumq; in rebus eft eadem 
íat io j etíám efí eadem , iuiis diípofitio ; hoc 

^poteft eífe de lúre i ac de fa(5ío}cale p o praxi noil 
confulerem,quia ex hoc poceranc lequi,gravo illa 
mala fuperius adduéía , quod tamcncxboná vel 
maía quaíitate Viri pendetj fi enim vxofis indoltm 
máxime diligif,ríün dubi íabk dotem abdicare jam 
receptum i led hóc videfur nimís afperun! & du-
tum>(kCí forte'tale co¿acingerit>diíig' hti efí matu-
rítate diicufrédúrti;de caetero pro lubítantiaCí fus, 
Vid. Ü . T . hic , q.^i. art.2¿ ad 

úiífiís fecHndns, de impedimento conditionis 
íctyi* 
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f rvsrj.uis. Qnidarn fervus , de faculcate D o m l n i 
fin M a í n n i o n i u m contraxicproinclcqne obligatio-
iférti cio|j\tccm, & Domino & vxori; taliter antem 
erar fervi obfcquijs addi^us, vc\ potius complica-
cus , ve nullum vel mintmüra ílli rcfidinsm eflrt, 
pro afíiíteiicia vxoris tempusaccidic autem non fe-
niel, vn dúplex ea obligatio fimul i n ñ a r c t , &r D o -
íijino famulandi, & vxori obfequium , & debitura 
reddcndí. QnsEritm': cuinam ex duobus his.debe-
bac potius auenderc ? Cafum tetigie D . T . hic, q* 
52. are 2. ad 5. & ille procedit, quando nequeunt 
ftare (jtniil,oÍ»requium Dornini & vxoris, vt fi eo-
dem cempore vxor debitum p. tac , & Dominus 
aliquid praccipiac, quod ad debitum reddendum, 
praeftec impedimencum. 

Aliqui abfolute', D a m i n u m efTe pr^ferendum 
affirmant. T ú n ex cáp. i . de coniug.fcrvor. vbi di-
citur: Servum tetiéri ad confueca obfequia D o m i 
no praeftanda , ac fi coniugatus non cífet. T ú m ex 
ca regula; qui prior efl rempore, potior eft iure.Et 
obli^atio fervi ad Dominumjprior eft. qu imohl i -
oatio ad vxotem. A l i j aflerunc , quod vt ferarur 
iudicium, an Domino vel vxori fíe íúvendum, de-
bent attendi fpecialcs circumftantia: oceurrenres, 
íc i l iccc periculum incontinentiae vxoris» damnum 
ex dilatione debiti imminens , detrimentum D o 
mino redundans , ex mora prsrftandi oblequij , fi 
prius fervus, coniugt lux debitum reddat, & illius 
íus anteponendum eíre5qui mai- ri nccefsitate vrge. 
tur,& cui rnora3gravius inducir d .mnum,qu3e do-
¿írina in fubñantia, affertur á D . T . loe. cit. & in 
4* dift yó. q.vnicajart^. ad 3. Sed qt)amvis autho-
res cum D T . diñinguant, inter Matrimonium fer
vi , coiatraílum D o m i n o voknte, & illo contradi-
tente atque ignorante ; fed re vera adhoc diíccr-
í i endum, circumftantiaz debent at ter íd i , & ó m n i 
bus rite penf3tis,iudicari poteriecui magis fervus 
obedire tcneatur, Domino vel vxorijVt D . T h o m . 
íb idem aif. 

S i o^fonas textus á c o u t í a n j s adduéíosjqui fun-
dantur in cequod ius Domini in fervunijprior eft 
terapore , quam ius vxf-rrs in fervum, acquifitum 
per Matrimonióme Refp, qodd antiquius eft iirs 
vxoris,& fie cseieris paribusíprarferendum: e f t j í / y? 
guaras: QuornodoHoc fie veruim, cum prins ho
mo iííe fnecit fervusjquam vxoratus > Refp. q u ó d 
dupliciter poteft confiderarr vxoris ius, primo quo 
ad poíf-flioncm a6i:u apprchenfam in corpus con-
sugis, racione Matrimonij, & fie ius Domintancc-
rius eft,quia eoniux íam ecac fcrvituti a d d i é í u s ^ n -
tcq.uam Matrimonium eontraheret, & alteri fui 
corporis poteftacem c©^nforret;(t6,!indo,quo ad pri-
niam originem, ex qua principium traxit, & vír¿s 
aílumpfic j & hoc m o d » i m coniugis in fervum 
prius eft , qvña oritur ex naturali iure, ad traden-
¿ u m lib?re corpus a l ta i x quod rervitucern prsc» 
cedíc. 

Explicatur hocí fi á temporc antiquo.h^reditas 
eflet traddita P¿tro & eius fucccílcx'ibus.cum hoc 
onere, vt poís i t ex volúntate Pecri & fucce^TorUní 
eius, aliquandoTcrvitus imponi in favorcm ícrt í j , 
& tempore lap!o, quiciam Petri fucccííor imponc-
ret ferviturem in loannis favorcm,Toanncs iUe, ius 
poücrius hfebctet iure Petri & eius fifcccfíorumvfí 
attendacur apprchcnfio aílualis poflcfsionis iuris, 
fed baberet ius prius, attento illius ©rigine ex qua 
vim & rebur acc^pitj nam nititur pa^.o antiquitus 
fa^o , fub quo traddita efi hsEredicas Perro , quas 
cum fuo onere , tianfit inpcrpetuum od fuectífo-
res, & fie Ioanncs,invito D c n r no, poct ft ca fervi-
tucc vti, quia ius eius in origine, antiquius eft; fi-
militcr Í£,itur , in noí lro cafu eft dicendum , quod 
lícet aC^ualis poííefsio corporis couiügis per M a -
trimonium,fic in repofterior iure Domini , fed eft 
prior quoad originrm & fundamentum,quod eft 
ius naturSEj ad transfcrendtun dojlñniuqi corporis 
proprij iftaltcriíra, & fie ius Domini eseteris pari-. 
bus, poftponendum eft, quin impediat Matcimo-
nij víTum. 

Dices: Q u ó d non impedit vífum abfoluré, be-
né veró vfiimi liberum. Refp. q u ó d cum ex Ma^ 
trimonio confequatur ius ad illum vflum , & fine 
ifto, M'^trimClnjlln', fic inane» boc ipíb quod libe
rum eft Matrimonimn , ctiam vífus cftliber ; nam 
Vt ait D - T * ibi,quando Dominus fervo concefsit, 
vt Matrimonium contraberet, intelligitur ei con-
cefsiííe, omnia quae Matrimonium requirit. Vudé 
habetur, quod fpeciales circumftaritix debent at
tendi, vt eognofeatur cuiufnam ius fit p o í i u s ^ o -
mini aur coniugis , & il i prius eft facisfacicn-
dum cuius hccefsitas vrgemior eft; fed c;rtcris pa-
nbus,nulliusnecefsirate pcndrrantr, potiores funi 
coniugis partes , vt fibi poftulanri rcddatur debi-
tüWí quia ius eiussin origine & rsdice fuá, eft po
tius & vecuftius, vt vidimus. 

• Bcné verum e ñ ; q u o d lioc eft prudend modera-
tione,& morali modo Ecmperanduir,nam ius con-
iucis,fivc vo l eñ t í 'Dominoj f ivercnuentcMatr imo* 
Tñtítn fit córttíaéítihij non aufcrt ius fervitutis, vt 
debita obfequia Domino p aftentur , & fie non 
erit in manu ennuigis,c3 frequenter impedire}crc-
bra debiti pe titione ; ficut enirn liberum eft viro 
vxore defetta , aliquaiviiu abefle pro negotioniM 
expeditione, quin per hoc ius vxoris l^dattr , fíe 
etiam Domino iícebit , coniiigent-fibi fubiróíum 
in necc ífarijs oceupare, & c u m icef agit fecum de-
ferre, vt ei miniftret, & alibi mictere, caula aheu-
ius neooí i j expediendi. T á m , quia id poteIt tace-
re fervíts ex volúntate fuá , & confequenter e m m 
ex volúntate Domini . T ó m . , q u ^ l « * Matnmom^ 
folum obli-ac ad reddicior.em iéhm, rat.om con-
fonam , q u * iuftis & neeefla ijs oceupanombus 
non impeditur. . 

Infeftur ex bis: q u ó d Dominus impcdiens Ma: 
« i -
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trimoniitm fervi, ve! eum puniensquia contraxits 
vel poftMat 
qno vxor illum c o m m o d é íequi non poiíir, mor-
taliccr pcccat contra iuñitian^ptrivando c o n i n o í m 
tacukace vtendi Matrimonio ; ficcenent Sánchez, 
& Salmant. & tfatio cft aperca:qnia hoc ipfo quod 
fervi invitis Dorriinis , habent ius Matrimonium 
ineundij habenc eciam ius eo vtendi, alias ius illud 
eííet vammi & inane:ergo ficnt.Dotninus eft iniu^ 
Búz reus, íí Matrimomum fervorum impediacita 
ctiam fi impedit eius víTum^raecipue cum vt vidi-
riinsjius coBiugum in fui radíce, íit antiquius , & 
vecuñius iure Domini . Aliqui dicunt3quodTi Do-

m i n u s compellerecur ncceís!tate«vrgenti , nec in 
eodem loco pretium iuftum polTet invenire^ea di-
firadio fervi políct á labe iniuftitia: liberari; fed re 
vera lex charitatis , & periculum incontinentia; in 
coniugibusjmaioris ponderis eft, quaenmque we-
cefsitate corporali D o m i n i , auc diminutione pre-
tij , & fíe racioni confonum eñs vt illa prasferatur^ 

Cafas tertius, de impedimento voti* Foemina 
quasdam, per plures annos in Monaíterio víxit , 
quin folemnem profefsionem faceré velletjrelisio" 
fe autemsnullum tminus ei committere volebant, 
nifí profefsionem facereté Accedit tándem illius 
domus Praclatus & interrogacan fít parata ob D e i 
amotem.tria emmitere votajficut alia» lorores fa-
ciunt ? E c illa refpondat quod fie , intendens hoc 
faceré fuo tempore , & non illo aáhi ; fecuta eft 
profefsiojcum omni ceremoniaTolemnitatis & ISE-
titiae, & deinde' tempore dcGurrente,ipfa ex Mona-
fíerio profuga, Marrimonium contrahiteum mili
te. Quíeritur: an per aciionem ilíam prsecedentem, 
impedimentum dirimens contraxerit?H!Jnc cafum 
proponit Lcfius in confiL MoralibíVerbíMatrimo-
nium cafu 5. & ica refpondet: Si vera funr, quas in 
faóli fpecie proponuncur, eertum videtur, toe mi
na tu iliam,non contraxiíTe i l laaé í ione impedimen
tum dirimens Matrímonij coram Deo,quia re ve
ía profefsionem nen fecit , fed fimulavii; in foro 
tamen externo , non parva difficukas ob haec tno-
veri poííer, quia a$us ifti exerciti, videncur fuffi-
cere ad tacitam profefsionem,fed in foro incernoj 
locum non habet praEÍumpcio , led nuda veritatis 
confefsio ; ex quo conciu-lit, Matrimomum illud 
poñea contraéium,coram Deo validum efle , etí i 
eft confummatum j non ío lum fceminam non te-
neri, fed nec poíTc ad Monafterium invito marito 
rediré. 

Occa í íone biiius,venk alter cafus examínanduy3 
qni talis eft: Fosmina íub viri habitu,Monafterium 
virorumfuit ingrcñ"a3animo profícendi quod & fe
cit , fed eogni.ta veníate-, íb.it eieó^a , & Matrimo-
nium contraxicfíi ie vll.a íiiípenfaiioneyin alia Pro-
vintia, ex quo filies genuit; poltes de licencia virt 
Religionem ingreíi! cíl:^ in qua profeífa elt ficíe'; 
íncentn vir eitís, inrcUigcns íe efle obli^aturii, yei 

ad facros Ordines.vcl ad Rcliaionis PÍ Í fcGioncmj 
hanc emiísicin Religione approbaca; po í in iodüm 
mulier, fax profefsionis nujlitatern piob^nsad fe 
Giilii iTredíjt.Qií^ritur: ad quid tcneatur? An pof-
íit virum fíioit» a Rdigione revocare» & ille tata 
confeientia pofsic exire? 

Si pro cafu iftodcbercc fentencia prbferri * m u -
tabilis fcemina deberet ad Religionem adftrinaii 
& vir innocens, ab éius oblígatíone liberari; quod 
tuaderi potcft,ex íen'tencia piobabili fütísjsíííi^n-
tet fesminam quae fe viium fin^it. & profitcturirt 
Motiaí icrio virorum, trttendens fe ad Re'h^ionern 
obligare , mancre veré' prof íf im } fíe fentjunt D * 
Anroninus» Sylvefter, ÁngeluSjTabiena, Anni l la , 
& Comicolus, libi2. refp. tDoraU q.8. diecns/e ita 
in faáli contingentia,in Italia ftiiííe conftihuní; & 
idem tenent Portel, yerb* prorefsio nulla,niHT!.32* 
vbi ait: Talem foeininan^en ifíilfe yota cífentialia, 
in quibus eflentia Religionis confií i it , ad quod fe 
habet per accidens dift incí io fcxusj & addíti quod 
fcetnina id feienter facien? , propter excomunica-
tionem qua innodacur, ob ingreíTum in Monafté-
rio virorumidebere á Pnxlato inMonialiun) C o n -
venru fub clauíura teponj* 

Ex his apparet M ittiaio'ntj nullitas , & confe-* 
quenter,nullitas profeísionis viri,qua? per erroreni 
faéiafuit* Prob. hoc fecundun!: quia yir ille, non 
praEftitiE fuffícientcni confenfum ad ptofeísionen}* 
vxore non profitente ve! é ,vt fecit in fecunda pro-
fefsionc;vir enim iuditando fe efle óbligaí un!,pro-
feííus eft ; & fie práftitit conteníiunjdept ndenter 
ab errónea praeftimptione, íibi falfo impofita; fed 
nec foemina yere' vxor erar , quia antea fuic veré 
piofefla, iuxta dictam fententiam, nec vera fuit fe
cunda profefsio, quia ü $ é emi í í i , & quia per pri-
mam profefsionem impedita:ergo nullacft obÜga-
tio in viro. Pac. confeq. ríam quando principald 
corruit, etiam acceí íorium déficit, fed exiftiajacio 
obligationis in viro * & profefsio in foernina ran-
quam principaba, diftributive' deficiune: ergo vic 
pmnino ab obligadone liberatur. Esplicatur : in 
eo cafu profefsionis vui , datur dolus praébens cau-
fam contradui i n e m p é exiíiisnario obligationis^ 
dependenter á profefsionc vxoris: ergo conira^us 
eft nullus , ve exprefse'ítacuunt iura de contra-

Propterhas raciones, videtur quod vir ií!e, nec 
óbl igat ione fímplicis vori debet adítringi. Ratio 
eft: nam quoties vorum ab aiiquo pendet, hoc de
ficiente déficit , ficut íi quis invalide' pron ovetui? 
ad facros Ordincs, ab eo qui fe firixit Epifcopmn, 
voto eaftitacis non ligatur, SL fíe idem dicendum 
in noftrocafu, deficiente enim profeísionis fecun
da? valore in foemina, c í iam dtficit obligario vot i 
in viro illi accefloria.& ab ea dependcns.Haec gra
cia do»Sírin3£ fine d i é b ; quod íi non placuerint.aíi-
cer dici poceft:quód fuppofito Matrimonij valorea 
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nequít rücmina vi uní fuum nd ísecuítíiívrevoGarc, 
fed rile ti vuk potd l cjcíre, attf de niííÜEaüc profcT-
Itonisy intra quinqueniurí? reclamare. 
- Rntio íiuius efi t quia appoíufs ómnibus á iure 

requifitis, illa cearecur iurifuo cccicrej & quamvis 
cefsiohxc intel l igaíi írjíecuta prorGfsiotie,qiiae hic 
fecuta non fi»it, camen qína hoc , dolo ftio f a í l u m 
eft , ideo- dettai iurc revocandi viruiti pvivarur ;• íí 
autem rir exirc ncAÍt,tenetnf fcemina ñ iuvenis fit, 
& de trtcanciftetitici fufpeóía , Reliiiionem ingredi, 
¡k in ea^vere' quantumí eft in fe ptoftEeri, vt dicunt 
GofreduS) HoftieníiS, & Heiirieus apud SancbeZj 
lib .7. difp.^^. num.2í5.1iccc alij cum Navarro afife-
ratre, recludendñm in MonafkrioiVt libefetur 
ab iiTConcinetiEise pcrrcwío, &réc!iiíiodiiraEiira eft 
vfque ad fenkmi,quando incontineneia tiivcri rrení 
p o f í i t i í i aticem votinn erBirsie, cogenda eft profit-
t er i , & etianrr eo abíato^ aic Sancbez copet^datai 
d í é y (i eft confeia inris, hoc difpoaentis, queii Cí 
infeh fiierii:,recluditur Í-ÍI Monafterio modo diéíoy 
quando eft iuvenis, id eft non quinquagenaria, 5c 
úmctur incondnenfia* 

Cafif quartus^áe impedírtientro cognadoní s na-
turaiis. Petras concubinain habuít , quae duubusr 
mení ibus ancequam cunral ia Matrimóniiu-n c ó n -
trahoret c o n c é p i t , &d; ' hoc corant tertibus fe ia-
¿ í a v i t , 5¿ ingreíTb per odio efies, inenfe oóíavo á 
tempore conrract* Macrimonij, peperit filium;po-
fíea vírr fui t íranidem fugien5>piiblke''in plat^aFí:-
erura vocavit ab eo petens , ve ipfam & fítiiimf 
fuurn, á maritr fevicia defendVret , qua occa í i one 
traivfaeh, Petrus occidiE mir i tüm , & m domunf 
foarft cíecuiit fil¡um,qui publica fátna vt íuus puca-
baturr morcuiís eft Pécrus, & ille fitíiís vt fuus rc-
pucacusjvule MatrimoniuiT) comrahere cum Petr í 
c o a í a n g u i n e a i n fecundo gradu,Gur appcmiEur im-
pedimenrum ;;res dcfcmrr a d i u d i c é n t , fummic á 
matre teftimonium, negar illa, allegat Bapti ími 
Sibrum , iiT quo filius ve íegitihTUS fiíus feripeus 
grat. Q^aTiturrquid circa hoc fentiendum? 

Rcfp. qnáci talis ftlius ^oteft á iudíce per fen-
fféntiam.vc tegkimus declatarijad^epEa tatr.cn prius-
(lifpeofatione impedimenti confanguinicatis , pro 
tonít-ientiáí foro; fie fentit Ludov.á Concep.& ce-
ftaturlé ira in fací i conriiigentk confuluifte , de 
q̂ uo rationes fubiungit, & prhis fuppomc.aKquem 
áici narmií in-fepiimo'vcl o^avo, 8¿c.- mcn'fibusy 
íjfui vel vkhns dicsvel primj,vtlintermedijs,in lu -
cenrr editurríic cem-nt N irbona de »tate55n1no pci-
nro,, q;6; num,2p. Vnde iuíítcit prfníus dies rnen-
fn incepeus, vt infms dicatur reptimeflris veí ocii-
n^ftris; & fie qui primo die nieníls in lueeiü edi-
tür, i tí cali i tK:n íe tíS'tt^ d icittir s-^ qu i pf i i ír^die 
fndcGinii mení is á t e m p e c contradi Matrimonij 
orirufjiHcgitimus (iicicur , cjiiod5 conftac ex%. 
póft decem, de luis & legjtim.- hacred^ 

R a ú o e r g p trcfponíionis^x his fííniatur; calis fi* 

livts oélimeftris fuitjVt ex narrativa,& hac fuppoí í -
tione Gonft2E,íi fit ( oaipiuatio á die coninc l i M a -
trinumij: ctgo nequit efic nacuralis ncckgit imus. 
Paree cenfeq. T ú m ex plunbus authoribus, quos 
ipfe c i ta t , ex Thcologis , iufífpérftfá & medicis. 
Túi i ) j quiaeft fcnccncia valde' probabilis, C i d o n i , 
Chriftophori tie Paz,& Marij Giurb^jquod pue-
fi o ^ i m e ñ r e s , p o í t oélavurti á partu dicni,ncn func 
vitales : crgo íi puer ille tandiu v ix i t , cébmeftr i s 
efte non potuir, & alias nec leptimcfiris fuit j nec 
minus eííe potuit, tt omnts ccfíanttr;& fie cenci-
pi non potuit Matrimonio contra jo , nec iudican-
diís eft genitus á manto, fed á Petrolice debet iu* 
dex fakmi probabiliter, eum vt legitimum decla-
rare^ance obtentam difpenfatinnem* 

Ynáé iudex per fe loquendcdcbct iiíuro f í l iuni , 
Vt illegitímunr» iudicare, quod preb. nam ex vtra-
qite parte ftat fencencia , pro legicimicate vcl con* 
tra ; fed ex ana parte , eft plus quam c o n í i n g e n s 
peccatum, neCeftario in Matrimonio intentato vi* 
tSdürattone impedimenti conlanguinitatisícrgo iu 
dex tenetur illegitimum declarare, vcl pronuntjare 
legitimum. f onfeq* par. quia in nullo Ti ibunal i 
Ecclefiafticojvnquam eft V!ftiim,ftiinqiiere inopi«-
nione valorem Matrimonij. per fententiami quali-
ter relinquerctur data fentcncia leguiniitaíí£5}n cir 
cumftantijs praedi^is5®í fie fenesuriudex quantum 
eft in fe de certituáinc curare & ambiguitaté avler-
fe>ante femcnt iá obtincHdo difpcnfi£ÍGnGm3hoe eft 
Vt proeedac l i c i t é , nonvtal i tef faéium irritetuc 
Macrimottium, (i poft datam fenscntiaiPídifpenfa-
tio obtinearur, íed eonfeeuta ante Matrimonimn, 
eft yal it íam in foro excerno^ratione fentenEÍ£E)& in 
fero incernoy ratione dirpenfati^nisí 

Exrat alia refolutionis ratioy fupponendo quod 
fama iiv.pedimeníi ,plcne illud proba£,ad effe6tum 
impediendi Matrimonium, impedimcnEum autem 
plene probatttr,per vnieum íefteni,vE habetür cap. 
fu per co 2. de Eeftib. r a t i o e ñ : quia hic agicur de 
peceato VÍcando,ne inspedimenco ligaEÍ,eontrahen 
do peccenc ; U licet vnicus teftis, de audicu non 
probetjhoc aucem in impedimeutó conrailguiñita-
tis non eurrit , féd ad hoc h ffícit vntis reftis cum 
íuramento; hoc enim in i í lo impedimento fpeciale 
é f t rnam confan^uinitas , fub fenfu corpóreo non 
cadid , & ideo efficacem teftimonij rationem noa 
exigir ; i m ó fpcciak e í í , diun allegarur fcrmcano 
c u m confangurnea vsortSjVt impedimentum M a -
crimonij, quod probetur vnicotef íe , qma agitut 
tfe peccato vitando^ ex bis deducitur rado: iiam m 
Gafu di^o,concurrunt otíinía tcfthronía, prxdi-
ñ\m impedimeníum comprobantia, cum nuUum 
pro parte contraria aíícgctnr^rfiBapcir.palis l íber, 
$ hicy tot írdeíes t e ñ e s . & ptiblicam famam fupe-

íare non poteí l* . , 
51 cyponas-: AblaEa difpen(V«ane , convmcitut 

ímpeduneatiim m externoibro; fed difpeufatio ^ 
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hil aufert de noticia fxternarergo res codém modo 
fe habeitr obcetltá díbenfarione , ác aiite ¡Ilamí 
HoCj diffícultarem habet non tllodi; átiij fed reip* 
dtft. miñé nihil auferc de noticia externa^mmedh!-
tc & dirc^eVconc indireóíé & ríicdiaté. m p E x . 
plicatur : iüdex dum poteíí fine pcccaco , valec Se 
debecin favofeni Matrimonij iudicare ; Vnde' liece 
líber Bapcirmi,fati>ami püblicam rupefare non pof-
fif, fed íimul cütn negatióne mattís,Ron leve prae-
bec fundanientums Ve pofita dirpenfatione, peccaci 
periculum aufefencejpofiit favorabilis fententia de 
legitimicatc proiluncíarij declarando quod illegiti-
initatís fama5rcdücicur ad didíum macris, & afpdr-
iati©nem filij til dormun Petfi , quaí dúo pürgaci 
poííunt.íCJí vejíatione macris , & foeminea incon* 
ftantia , ne adulteri arhmiterec procec^ioilern * ad 
quód cEíanl conduciCjfilium poífe eífe reptímcftfé> 
conceptum á rttatte, poíí prímurti menfem Matti-
motiij, licct eius teftinioniuitfjconcrarium fie. V n 
de'concluditursquod abíatadirpeníatioiiepro conf 
cientií fofú, nequit índex fcnceíiciam de íegicimi-
tace fctfc, ben^ veró dirpenfatione confecuca , per 
quod ad infíaníiatíi patcC fúlutioi 

Cafus qtiintHSi dé cógnatione rpirituali. Vnus 
ex tribus patrinis/m Bapt í fmo cuiufdáin pueri aísi* 
ílciuibus, pro baptízato non rerpondíc, fed animo 
placendi parencibus.infancem tetipit; poft longnm 
tempus, a m ó t e captus maCris infantis, eam carna-
liteí eognoviCj adeóque intef eos caínalisamor in-
yaluic * ve mulier viro fuo reíiéío cum ádukero in 
remotas partes abierir # ex quo ántc $c poff viri fui 
mortem filios babnit; po0 háíc, etiam adulter, ad 
extremam horam accésit, invitumque Parroehnrrí 
príEÍentem tenuit , 6¿.oma)irsis tefiibus ob angu* 
íliam, cum ea contraxit5vc filios non adúlteros le-
gitimos recf leret. Qitóéíjturí.an príed'íííum Matrí-
mortiiim fueric validum ? Refpf. quód Mítriní04 
nium illud * non fuic invalidum * ratione alicuiutf 
CognaCíonis ípiritualis. Ratio eft í quia vbi deficig 
pateini rcfpcníioprobapt zato^nen eontrahitur int 
pedimentum cognationis fpímiíalis j vt tenet ex-
prefse Ludov. á ConcepÉíone,cum pluris quos ci-
t5C'Túm,quia ideo mtítus non e ñ huius coonatio-
nis capaXy quiá rerpondere notí poteft. Tumjquia1 
patrini reíponfio, eft fideíuísfo pro baptizato, quáí 
non datut fine feíponfióne vcfbáír, vt habetur, l.i.-
C de verb. oblig. 

Deindé prob^ qui fine intentioné contrahendf 
fpititualem edgnationern, pueíuift vefe' tenet j veí 
á faero fonte lefatjhoe impediiífcntum non incur-
rit, vt dieunc píuresjquos refert Sancbez, Plfp.58* 
fed in cafu díéi;o}videtur intentíorrem defeciíte, nt 
folo animo placertdi parencibus, ifle tefigit \tá$m 
tem:ergo fpifitiíafem cognadonein non concrahic. 
Piob.mai* Túm,qüia ÍIL qtn fiíte aninío excrcen-
di SubdiacortatiímjnTanipuíum pottans.Épiftoiani 
tmm euírt ÍIOIÍ íít SwbíüacóHüSj non fe irce^uk* 

Úii vta í íerunt cu i ) Sá píurcs auihorc?. T ú r^narri 
qui fine intcntione lucraild¡,vel non efffcildi opera 
fcrvilia propíer lucrum^ilh facic in díe fcfíivoj iilü 
r.ofrangitscrgoidcm ta cafu noñ'ro dicendum c í b 

Explicatur: potiori iure, aut faltin- xquaii, con-
ncéíitur cftedus voti eum Voto & Vovcnte ^ ae 
connedbtuf cft ¿ÍUS tu i t ión is pucrijCLun tenricnc; 
fed Volens vovere, abfquc incentíoíie fe ob l ígandi , 
non manet obl ígatus: ergq volens puerum rencre, 
abrqite inteiitiooe concrahendi cognatioí i f m rpiri^ 
Éualein,il'am non contraliit. Probxonfeq.idco qui 
fine intent ioné ieobliganui per Votü, non adfirin* 
gitur per illud * quía intentio fecunda non fe obli-
gandii dc íhui t primam intentiontm vovendi j fed 
etiam intcntio non contrahendi cognaticnem , eft 
¡rnoderativa prima; intentionis tencndi,quia ten ti o 
fine intent ioné contrahendi 5eft moderativa inten
tionis Bcrcndi offícium patrini , de cuius tationá 
cí^efíici cognacum baptizati, ideoque impeditumj 
ad contrahendum cum^euis matreíergo talis inten-
í i o * impedimentum eognaiionis Ipiritualis ex-
cuííu. 

Prob. etiam tii¿te refponfio í iiam veí omnesi 
illi pacrini áPatre dcfignatii6¿ á Pa rocho admifsu 
fimuí tenuerunt & levaVei uiu in^antem > vel figil. 
lacim ?S i primumj nullus eorum conrraxit cógna* 
tionis impedrmencum j vt probabiliter ait Siiaiezt 
qüia nullus exercuít munus iiiud, modo ftatuto ab 
Ecclefia^ qua? foíum dúos patriaos permijttj íí fe-
cundúmjfi ilíe de quo cafus loquitüf fuit vkimus, 
ñon contra hit cognationemjquia iam mini í ierjum 
exhibifum fuít;f¡ fuit fecundus ex tiefionacis & ad-
mifsis^concfahie eX hoe eapitc,íed obttant f -tiones 
pofitsEj fi nón fufé a paire defignatus,nee á Pafro-
cho admiífusjnullo modo contrahii5vr ait Sanehejí 
cum pluribus : ers;o ex hae parte MaEtimoniuni 
illud non fuit invalidum. 
• K e e efiam ex' deícé íu te f t iüm, nám D e í r c t u n t 
Tridentiníí deafs iñent ia teftuim , intelligitur vbi 
ádeñ copia iiíofum, vt aic Veiacruz , loqucns de 
áfticulo mortis, & illnm íequimtur V e g a , & 9 ^ 
chez. D e i i í d e : quta pintes íunt cafus in quibus; 
Matrimoniüm eíañdcftinum , valct fine P. rrocho, 

v & tefíibtís}quos fuprá, árt.5 difftc.^. retulimus 
vnus eóri ím probabilis sp^d pUircs,ex quibus eft 
SotOjf in 4-. dift.22- q . í . aft,2'. eft;quando in articu-
ío mortis quis cocrahic cvt cotteubína ad legív imS-
dos filios in concubmatu hábitos, tunGcnim fieri 
pote í í cofam feftibus (m* Parrotbo , & íir etiarti 
corant Parcoch© fine teftvbus , quaad*> difficíiiter 
Vocari poíTunt i ve in cafu d:¿ío i & fi contrariunt 
pro articulo mortis , luprá vi piob tbilius fenueri-
nius, art.4. eaf.j. fed modo id adenmus, quateñús 
c o n d ü c k , ad evacuatiQum iiírpédiiiíeníum eogna-
tionis fpiritualis. 

Eft etiam circa hanc eandem cognationcm ípr-
ritualem^ate cafus oecurrensv Obftetrix^ in cafu 

ííe-
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ncccTskatis b.iptizavít puellam,rcd quia de Bsptif-
mo fuic dLibitatum-iccrum fub conditionc patrino 
íkflgnato bapúzata fuit &ií"te bona vcl mala fidr, 
cum matre puellae baprizaese contraxir. Q ^ T r i t t i r : 
an validé, vel an egcac dirpenfationc ? Refp. quód 
vid. tur Matrimonium fuiCTc validum,licct tnanen-
te dubio mere negativo , Ecclcíia impedimentum 
cognatíoñis fpirituaüs príerumat ; íic tenent San-
chez, iib.y. Dirp.62. q . i . num.j. vbi ait: Abfque 
dubio tenendum cft, ex folrmni illa Baptilmi ite-
ratioac, nutiam prorfus cognationcm oriri;íive in 
rebapcizantc.íive in patriáis,quod concltifum cííe 
in Concil. Rota^teñatur Mandoíius ; & rationem 
dat: quia iura dcccrnuntjex B iptifmo oriri cogria-
«ionem, eoquod íit regencracio q u í d a m fpiritua-
lis , Ule autem pofter.ior Biptifmus , nec cíi; veré 
Baptifmus , nec vera fpiricualis regeneratio 5 vndé 
tenet regula iuris : non prseftat impedimcnt.iun, 
quod de iure non fortitur effei^um; & ííc in cafu 
divSlo, ftandum eft pro libértate patrini, quia nihil 
cft contra illam pro impedimenti poíílílione ; de 
quo allegat plura fubtilia Ludov.á Concep.caf^i. 

]SIec obfiaf.Q^óA eft certum,dari impedimen-
tum in obltetrice vel patrino , licet dub-um fícjn 
quonam eorum : ergo vterque debet folvere illud 
debitum certum, & manerc per eognationem im-
pedicus. Refp. quód quandoreseft omninodubia 
jn parcicularijftat poíTeflio pro libereate,quod com 
probatur in fimíli , nam fí quis coeat cum fcemi-
na^habita copula intra vasj&i eft dubitim an femi-
naverit extra vas, vel intra, iudicanda eñ affinitas, 
quia in eo cafu, ftat praefuniptio pro feminatione 
intra vas}ex communiter aceidentibus orta ; fi au
tem copula fuerit extra vas, & dubitetur de femi» 
natione intra,tune fíat pofílffio prolibertatc5con-
ira impedimentum quas doctrina eft Sanchez^ib. 
•7. d i fp .^ . num.p. ergo fimiliter in cafu de Bap-
tifmo conditionato eft dicendum , cum nihil fit, 
quod eerto poHidcat cognationis fpiritualis impe-
disrientum, contra priorem Baptiímum etiara du-
bium. v •, 

Cafus fex'iís ¿c cognatione legalí.Nobilís qui-
d i m vi^flicceísionc orbatus5adoptavit iuvenem le-
gicimé in filiiim, ipfequc poftea nupíic, fed brevi-
rer obi^t vxore religa , quam adoptans optat fibi 
Matrimonio coniungí,fícut & fc'cit:dubitat modo, 
de eiús Matrimonij valore. Dificultas huius ca-
fus , potius quam ad nos,pertinet ad iurirperitos, 
fed quia Ang.D.qui omnia feivit, ctiaai omniain 
prasclaris operibus fuis tetigit , & de hqc puncho 
agit hie, q.jy. ex ipfo fequentia pro cafu apponi-
n)US,noEando:quód c6 tanta fit hominum propeíio 
a l fuam íucceíiionem in pofterum propagandatn, 
fiiit iure rntroducium,vt naturaübus liberis orba-
t i , pofsint fuá» fuccefsioni confulere , & perfonas 
extrañe as in Hberos adoptare^ars cn im imicacur na 
turara, & cíus defeóium fu|V|»let,3$ íic ftdoptio,eft 

qurdam legaíis, fcti artificiaíís gencratio* 
H x c áutehl adoptio,duplex cüjvt ain D . T h o m . 

ibi ad 1. vna perfecb» per quam adoptatus tr^níic 
in poteftatcm adoptanti-, & ci fuccedir, quaedici-
tur (nrYogfltlo alias, impcrtfcia, per quam in talem 
potcílatcm non trar,íír,&: dicitur íímplex adopcio, 
quse in pluribus diífcrüt, i.in coquód per fimplicé 
adoptioncm , adoptreus non tranfit in pctcñaterii 
adoptantis, nec eft eius hírres ex tíftímcntOjbené 
veró ab inteftato,ncr arroganonem autem, in po-
tefiatcm rranfit,inftar fílij nátufalis, & eft ncecífa-
rius hseres ab inteftate, & ex tefiamento, in quarta 
parte bonorum. 2. quia adoptan poteft , qui non 
eft fui iuri« quia adoptio fíe 
cüiuslibct iudicis rompetcntis authorltate,srrcga-
tio veró, fola authoritate Principia. 4. quia adop-
tio,non requirit verbum expreflum, bené veró af-
rogatio, Principe Vtrifque interrogante, an velinc 
fe imbicem haberc, tanquarn pater & filius, vnde 
infans adoptan poteft, non veró arroga ti. 

V t autem aliquis alium adoptet , fequentia re-
quiruntur. i . vt adoptans fit fui inris, & maior 15, 
alias enim , bona íua nequit adminifiraic. 2. vt fie 
vir, foemina t\rm adoptare non porefijuifi ex pri
vilegio, vt ait D . T . arr.^. ad 5. & fie contingit i i i 
Rcgno Cjfiellíc. g. vt pofsit naturaliter generaré 
per fe, licet per accidens non pofsit, & fie frigidi 
nequcunt adoptare, quia funt naturaliter impoten
tes, bene' veró caftrati gladio, quia adoptio eñ in-

"ftituta^d fupplmdum dcf.él:um liberorum,&:ideo 
iliis folis conceditur, qui naturalite r ocnerare pof-
íunt. 4 . vt adoptans,excedat in artatc adoptatufri^ 
ita vt pofsit eflecius pater naturalisj inró 16. annis 
excederé deb; tjarrogare veró nequit,qui 40.3111105 
non haber; & poteft adoptan niafeulus vcl foemi
na , dum fit prjefcnf, abfens enim , nec adoptare, 
nec adoptari poteft, etiam per procuratorcm. 

Eft áüteilí dubkrnlían haec cognatio legalisjquse 
prasftat impcdimcníitm Matrinionio , oriatur ib-
lum ex adoptione perfecta (cu arrógatione; dequa 
non eft difficukasvan etiam ex imperfeta,feu fim-
plici adoptionc? Verior fentcntia cíhquód tale im-
pedimentum, folum per arrogatíoncm , feu adop-
tionem perfeéíam inducitur; fie videtuf infinuavi á 
D . T . loe. cit. vbi ait: Quód ndoptio imperfeta, 
magis eft difpofitió ad perf (Sam adoptionem,qua 
perfecta adoptio;& cum difpofirid ad fórmam,notí 
parricipct formae naturam, vídetur aflferére, quod 
illa non eft fiir.i-.licitcr adoptio , irnpedimeritü'ítí 
inducens; teí copula inchoafia tk i;nperfeela,noii 
indueit impedimentum affinitatií;& cxprefsius id 
haber ibi Ang .D . árt.2. diceñs: Quia filius adop
tivas, converfacur in domo patris adoptancis, ficuc 
filius naturaiis,1 i<ico legibus hnmanis prohsbirum 
eft, ínter tales Matrimonivun contrahi : erg0 ^ p -
tit,qnod fola illa adoptio impedimencum inducir, 
per quam adoptatus tranfit in póteftatem & fami-' 



B E S A C R A M E N T O ( ^ C A T R l M O N I ] . 
l iaái adoptantís , quod foluin adoptioni perfeói^ 
conveniL, 

R a n o ctiam id íi iadct.i .qií ia iüra Cohm dicuntj 
concrahi cognatiortcm Icgalcm , per adoptionem 
qnx úHs fie abfolucé & fimplioter | hoc autem 
adoptioni imptrfease non convenit,nam vt ait 
Thtmi. íbKmi eft difpoficib ad veram adoptionem, 
2. qnia ha;c cognatio legalisjincroducicm:4 ad fimi-
litndinem nacuralis, hsec autem neceííario petic,vÉ 
filius naturalis/ub patds poteftare coníl¡cuatijr;8¿ 
fie ctiam cognatio legalis eligir hoc , Vt impedi-
mentum indncat» ; í quia tale itiipedinicntum in-
troduólum e í i a d T iwndum pcriculum jncontinen-
tia?, quod imminet Inter fie cognatos > ex magna 
famíliaritate | hoc autem í o l u m j m m i n e c , quando 
adoptatus tranfít in poteftatem,& familia m adop 
tantis, quod fít per adoptionem perfeélam, ííc te-
iicnt Sánchez, Ledefma , Pere^ Cornejo, Dianaj 
& Salmancic. 

E x his patet,quid terpoildertdura ad cafum oro-
poí icum. Dicicur enim , quod íi adoptio illi'fuit 
í i m p l e x & imperfeCla, impedimentum non in¿u-
xit, & Matrimonium adoptantis cum vxore adop-
tari validum fuic;fi autem fuit perfcéía adoptio;in-
duxic impedirnentum, & reddit Macrimonium í¿» 
validum,nií i difpenfetur.aut faduni cum ignoran-
tía pofíeadcteéí:a,habÍEa difpenfatione revalidetur, 
modo fupra d ic ío de alijsimpedimentis.Ratio hu-
i u s e í b q u i a ex tali adoptione,oricur fpeeialis.amor, 
Se familiaritas Inter adoptantem & adoptatum, & 
eius vxorem & fíliosj& ficoppoituic quod Ma
trimonium i quod cít vinculum mutui amoris ad 
slios excenderetur , & adoptatus teuetur revereri 
adoptantem, cui ob/tan carnalis copula, & fimili^ 
ter obfamiliariEatéyperííl itaturcaftitas inter illosj 
qua propter ha;c cognatiojcft impedirnentum con-
iüg i j , eadem raticne proportionali, qua id afleri-
tur de naturali cognadone* 

Cafus JeptrmHSjde impedimento c r i m i n i s í C o m 
lugatus quídam, promiísit virgini, cum ea Matri
monium concrahere poí i obitum (ox v x o r i s , fí 
üpfa in adulteriura ccníenijrct , recuíavit illa j fed 
eam invitam deñoravit;poít hxc obijt vxor,& ice-
rum vir foeminx illi^promifsitMatrimoniumjquod 
acceptavit illajpoftea ipfe,de Matrimonio contra-, 
hendoj dedit fidem alteri mulicri, & cum ad huné 
€ff¿(5ium fierent denuntiationesjrctticit alia feemi-
mina, obijeiens fídem ei primo datam, cui vir ref-
pondifjíe non pofle cum ea contraherc,ob impedi
rnentum criminis,quod ex promiisione & adulte
rio cum illa refukavit , fóiüis vivente fuá vxore.-
Quíeritur i quid fenttendum de hoc , & pro quo 
amborum ftct iuflítia ? Licc't y idea tur clara caíus 
rerolutio cotra virum5apponÍEur tamen,vt doé^riha 
de impedimento criminís patentrus innoteícaí . 

Relp .crgOjVÍrum Eenen pnmam vxorem duce-
, <juin ad hoc detur criminis impedimeutura. 

f n 
R s u o e ñ i q u i a hoc impedirnentum fefeo inducirur, 
ve ipe incundi alird Matrimonium, non máchioe-
tur conuígis o-on, vt iuprá vidimus íed finís W , 
* 4 f t $ m é cclt'at in noiho cafu í crgó í h r e ikbet 
Vif, promi iüoni pirimo fáéix . W30híUi . ' T ú 
qma tantum. abfuit mulier ilia.á marte vxoris ma-
chinandai qiiod nec in adulreriurn cBnfenfit, nec 
pronnís ioncm Matrimoiv,j futuri acccptavirjvcdi. 
C im. T ú m , q u i a i.tfra^u de machiñatioiie, & 'pfyi* 
riípione loquuntu^anibas zquipsumivndé ñcvt 
ad ínachinaíionem3a6b . im perf .^uíSí Tccura' mor-
c¿s exigi5nt, ita ctiam in proínifsione atlilni perfe-
Qiain poftulant i íed in co cafii, non fiiif p e r i l l a 
promi^io ! e r g o , ^ Prob, min. quia p íomifs io 
m u h t é h d u b condlt ioné conrenfus fts(r.iníE in co-r 
pul ur), & ipfa non eóníenfíÉ;Sí v!cci-ius;quia pro-
mifiio non acceptata.non eft per f t&j , mtilicr au
tem promiisionem i o n accepcavk, & íic ifta pcr j 
fe^a non futéi 

ExpHcántní há*c i . quia fi muliet cijí F Á eft 
promiísiojcflet ignara impedimenci crimin!Sj& vi-
tz vxor{s,daretur ei opcio ad contí-ahcndi.tn cum 
viro vxore mortua , etfi adulteriitm praTcrjífcfí 
érgo idem eft dicendum* quando c o a í k cómmif -
ficadultcrium, naíti quo ad h o c d d é m t í ! de U-'uú' 
í o , ac dccoaCÍo, vt exprcí^e' t.'nec S - f^hcz, \fb.p 
difp.7p. num.3p. í:luen1 Viliilobos..& aiij :eqr.un-
íur. 2» quia vtfcrt omnium íenrcniía , difícientc* 
acceptatione ck parte vnius, líuiluiíi impedirnen
tum orÍEur3non enim eft vera promiís io , (i non cla-
tur repromirsio & acceptatio , vt Vidur us fupráí 
art.iidif.2.& iil cafu noíÍro,aflerunc aiiqui c ü Sotq^ 
requiri fidem & promifsionem iuratam ex parté 
vnius adulterí, í ímul Cum copula, & niiíltim iftoi 
rum extitit in dicto cafu, tk íic non fefultavit cr i 
minis impedimentirm. | . quia licet mulier in co-
pulam conientiretjfi ad promifsionem tacetcE,ad-
huc hxc taciturnitas non éífet acceptatio , vt aic 
Sánchez cum pluribus, q u i n t ó érgo íhinus in co-¿ 
pulam non cori ícntiendoi 

Si Meas: aliquos oppoíTtum feíitifedn cafu ta-
eiturnitatisí inter q ü o s Legionenf i s ,q í i i pro mul-
tis reputátun Refpi quod nort loquitur fn cafu 
noftro, quod patet ex verbis ípfius dicentisrilla ta-i 
citurnitas, cum mutuo & czco amore inter adúl 
teros, vide tur effe , vifíualis quedam acceptatid 
promifsionis, & vehemens confurgit occaí io ma-
chinandi n)ortem 5 in nofíro autem caíu , vbi eft 
coecus amor, adukerii ím, nec machinatio , fi mu
lier in copulam non conrentir^vt refertur in narra
tiva ? Unde' iuxta hanc fententiam , cácitúrhiial 
non eft virtualis p r o m i í i i o & acceptatio. N c c va
ler hic illa regula 3 qtti tacec cfinfentirc vidfetürá; 
T u m , quia hoc tenet, qnandó id non eft nocrvüm 
tacenti, qualiterhic cflct,eum íncurferetur impe-» 
dimennrm dirimens. T ú m , qúia cuín daretuf re» 
fiftentia copuia^taciturnitas nihiliuyatjiiec e t ia^ 
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i<{vsrct,et(i muíier ignoratct aartítnmí, ÍTCC ceníc-
ícüur, tune acccptafc tacciuio, quía ignotaíicía ni-
rss,non pr^fasniruc pro coníenfu , niíi eletur aluui 
fi¿iiyai itiías « vu¿é h \ non inccrvcnií vera pro-
mirsío , o^alis requimur ad índuccnduin rrapedi-
ISisnriinu • . ,: ... i 

Dcmú v, nec viro adhibe id i efl fidés^quia ip-
íe alle^ac propriam tiírpitudinem , & talibas etc-
dcnduai non cff s nec iíli dxbcni; cxuíd'ri vt dreí-
íúc , í. cianfact. 3 0 . cap,- de tranja^ioiubo^ £t¡'.esí 
hoc eííe Verum, extra cafüs ui ím c eKpjeiíuSjCaG-is 
auceni hic.expriroitur in iufe/m Cavorem Matrimo-
fiij, ad impedimentnm vítattduiB , & fie v i o de
ber adhiberi f d -s. Sed contra * & fuppono quod 
íefpc^a Matrimonij,dúplex poteíl aieditari favor, 
Vnus, neirríce conrrahatur, ve fie peccatum viüc-
tur, aker ne obligaciones contraheiicii voknlíatié, 
ex defc6lii allcgantis tarpiciidín'et-nr , & eíus pfavk 
volúntate, reddantur i[ivtitcs5tt.nic enim teguiari-
ter,iudica£ur in íaVorem Mattimont| conÉraO-íi auc 
contrabendi í & fimiliter eft Cmum , quod Vnu^ 
teftis, de impedimento Matnmonij.deponc'ns luf-
fícit, quia agitur de percato vitando, fedi íe dcbeÉ 
efle citatus,Vel per parte iudici obbcus, nam (i fe 
ingerit, efl fuípeílus & repelíendus5vc s(í: runc iu-
ra. Undé viro illi,non eíl adhibenda fides,-& quia 
lile non efl teilis fed pars, & quia voluntarié ic in
gerir, & qnia propriam turpicudinem aliegat;^ fie 
ilíc, non iotum in foro confeienti^ , fed e£Íam m 
foi o exteriori5eft condemnandusyad ducendam foe 
m nim primam. 

Ssd vt plene cognorcatiir,quantum malicia hií-
rnana, rationis fuperet metas, accipiie pro matetiá 
praerenti, cafum, vel potius ccrr'fícum éxemplum, 
quod audivinrusa íidedjgnfs teffibus,ómní exeep-
tione maiorilius. Non longo á temporlbus noíkiss-
nec vaídé^ á nofíro loco remoce', fcemina quedam, 
prave ad V'irum fímm aftedfa, enm altcío adulce-
riuni'confmifsfí, cum promifsione Macrimonij fu-
furi, viro demorCuo & nc quid crudelitatis defice-
ret crimini, ambo eius mertem machinarunt, oc-
cafione m ¿ \ i ex aégritudine viri ; pecijr adulcera á 
cómplice fuo Dociontm,vt inocentis viri «groian-
tis iam , mortem accelerafef, quod cum faóíum 
ctlet, nihilominus c'amen,mors fecuta rton efl;exar-
defeic mulieris animuís, §¿ iterum ab adultero r.e-
^etít potionem aiceram , d¿ accipit ab eo coxicum 
3Cíivius , quod cutn fumpíifíet mariíus , cum eo 
eciara morcenf deglativic. Confabulantur pofiea 
pcfsimi adukeri, de fuo Matrimonicyconcrahendo; 
fed vir faeminí nunciatíid fine difpeníacíqne fieri 
non poíTcj quia criminis impedimento erant ittígk 
£ÍE;i;ac mulicr Concfahendí' ávida , offerr v i r a pecu-
^iam' , ad impecrandam difpcnfaciQnem íicceíía-
¡•jam, quam tamen fpfc^neG im^etravirynec petijt, 
fed rummam1 illam,in alij ? vfsibiís Cdníumpíi^fin-
ñ t £»meu, fe beberé P'ontificiaiB difpenfaEioncnís» 

g S T I O S E P T I 
& ca ÍGMÍMIK oílenía ^^s> Matdmoniam 
contraJíum efl; fed páuco peravílo tempere, tr.anu 
pictatis 0 c i cor viri tanaentc'tpfe acccdsc ad P^c-
rocíium, eiqne denuntiac tot crín-inúm icnem, ac 
MaíritBonij íHillicatem. ^ciRi^fi l ad Épücopum 
pro dirpeníaiione impeditiiéntijco quod occukum 
etatjv^: licet eK hac paríe,conferri ab eo pcííctjux-
ta in f fiu.s dicenda. Arc í^ . diffic.2.icd vclde ven-
tibtum uiit, an ad hoc teiieretur,eo quod v i r^o r -
té vífus fuic co£ fdficaobus & icc-leribussíckns po--
teíltatem Epifcop5,ad dírpeníandum in crumfie OQ 
cü!£o:nec ad id bona fides mulieri^videbatuf poG-
fe fuffiaaarií quá: toe fecicríbus paravit itef. C o n - ¿ 
ferebancur í x c , ínter viros cordatosf píos & do-
éíos ; fed ii.fiitia 0 . i,qu3e neicit patrocinium da?* 
te crimiílibus, ambos gravi pr^ísíc inñrmitate í í -
müí , qua vigente & mortem minante, tünc PmtA 
íatu'í dirpcñ{avit;& hoc £ t^OjCreícentibus in verif 
que doloribas U JEgritudiilc, vnus poí^alium,, par-
Va femporis mpra intercedente, O mirun ! crimi
na finierunt & vitam.Hxc de impedin;eco crimt-
nisjde dirpafitate cukus,nuilus cft fpecialis cafuSj 
qui refolvi non pofsit tx cii<ííis,rt)p. art.fi diífic.Ss 
¿ act.p. diffic.^. confuíantur ibi difíá quae ad 
eigs exaciam notitiamy íunt fatigo 

Á R T I C V L V S X I ; 

De alfjs mpedlméritíS dmr&eritikus. 

PRlma difficP'Mas' De impedimento vioíenciaev 
metus, aut vis. NoraftdLmvquód. mc£U3.3lius 

cft intrinfecus,á caufa naturali & íntrinieca ortus, 
vt mecus morfis, ab infirmitaté proveniens j akus 
extrinfecus , ptoVeniens á caufa extrinfeca , & de 
hoc extrififeco íoqi!Ímur;hic autem metüSjduplcjí 
e í i , alius gravis, qui diciruf cadena in virum con-
ftantem,qucm etrarn vir conftans formidare foler, 
vt cft metus mortis-, mütílaciónis, acetbi cmcia-
tus, amifsionís ftafus5hánorisyfan>2: veí bonorum, 
& hoc,{:íve hác mala timeantnr in fe, fivein nlíjsj 
fracribus , pafentibus confanguineis vtl amicis, 
nam' propter fíriéiam voionem cum bis, quod ets 
ímminct, propfiae perfoná imminere !udicacur,vt 
ait D . T . m 4. dift, 2> q.vnic, arc.í. ad 2. Metus 
íevis,qui ctram dicitur cadens in virum mconítsn-
Éemseít qui ofave malum non timed/ed lcve,quva 
ííon eft coñíant i s viri,ícvibus damms & incom-
modis conturbar»• 

Al iqus tarnen requirumur conditioñes, vt me
tus ftt ¿ravis. í . quód non kviter creciatur malum 
immin^re, ü-d probabiíirer & r .no^bduer , mm 
vir fords , foíum ex fort. & probaba, ^ m a ^ o n c 
movecu^kvis autem,ex deb^lrbus conuauns, fie 
D . T . m q-47- *****& conftar C% ,lk4PiOV\fu< 
oit impius nemine períequence. 2. quod mcutiens 
Imm, poce^fit m i n a s c ^ c u w o n v m ^ t ^ m 



DÉ SACRAMENTO 
íi v k fcnexi aut debilis, uiinas iiicntiat vii'Q fortij 
hic non crit eonft.uís, íi rrtecttati ^ ve taJís incu-
tiens metam/ic folicus execíuí ii]inaá,vcÍ eti;i¿EÍ;ctii 
generis v d alteriiis, riec ficite mirtás ia$et , & fa-
cilius áb cxecuticJíle defiftac. 4. qiiód t"sííKns}ndii 
p.ofsií: facile oceurrere ilialis ítnMiuientibiií, per fe 
v.ú füperioremjvel amicos, ríam iticoníians e í i qu í 
timec maláj qiiíé fadijfcer evadere poicíí:. f. quód 
hialuni qüod íirnctiiü,fic gnv.íiis,eó quod digitur 
ád illud vitatidumj qiiia coaftaris fequicur racid* 
tieoi t eébmj iuxíá quam fdt. quid p í a q u o d i m í -
lerídum fie vel facieridum, feilsper autaíri minus 
tnalurtljaut maius boniírti digeriduni eft¿ 6, quod 
íiíaiüijj queti cimcturjísc gfavs fg ipfaj 5¿ non fo-
i u m ex inlaginátione faifa. 

D e m ú m eíl: nocandums qi iod metus hic gravis, 
|>6ceí$ á caufa libera cxti'infeta infecri dupíicicGri 
v d iuftejVt fi uKks cominettir hoítJídds iDorremj 
íiiíi dUcáí vkorem, fíliain aut cdnfdnguííieam oc-
cifsi, vt partí fatisfaeiac , v d miilfte, ve íí perfona 
frlivata, illütn iBecmu incutíat ; deindíé metns po-
£eft inferri ^ ad ejícorqiícndum coníenfiíai in Ma-
írimonium , & tune petfcóíe ofdinatut ad iíludj 
v d non ád extorquendum confcnfuni, fed aíiquid 
álíud, é¿ cune i folona per accídens , ad Mammo-
íiiuni ordinatur, VÉ GUÍA quis metu latroriis, ducic 
Vioreui fiiíam viri foríifsimii vt eum á íatrohíbus 
defendac; híec fuñe generalia metus principia, pió 
hac & alijs matetijs deceííario feienda ; & quideni 
certum e í l , quod nullusmetusjáquavis caufa na
tura! i proveniat, Matrimoarum irritac j ficut nec 
etia. itritáÉ prófefstonem v d voíumj qusé calí metu 
fiunííeo quod tahs metu^ libere á volúntate aífu-
n)ítur5adimmi'nens perkulum evadéndümjVÍ ciuíi 
quis metu móftfti belli, ptftfssauc inferní concra-
í'iir; & íímilíter, fi mediéisal icui dicaÉ,moritüriirní 
ex humotum abundantia , niíi Matrfmoñium cen-
trahar; in ómnibus bis cafíbus, Macrimóníum cft 
vaüduai & licitií(n,Qb rátíoncm proxrméattaííam.-

DH&iíabis í. Q¿ip iureiMatíi'móníum ex metU 
gravi contraótuai^u ntilkm? Refp. quód cít irti-
íum iure Ecclcííaftico, fed nern iure naturá.Primá 
pars ccmñat , es cap,- etiiñ locum , & patct : ríam 
profefsio ex metu gravi faíla, d i iure Ecelefiaftico' 
ilVitaj ve habeturcap* Pr2BÍatus,de bis q u á v i , &c. 
eó quod illa ad fui vaiorem3esigit peífeé^am liber-
íatem »qiise vel impedicur , v d toéalkcr aúfertuc 
per metüm graveni i ergoidem dieendüm de Ma
trimonio, quod Qíhin pt;ifc¿íam exigit libercatem 
ád fui ta íoíem, & (ic Matfimoniam ex ínecu gra-
ví fa¿tum, eff fujfe Eedefiatico nulluín; vndé in-
íér infideles, poceftaci Bcclefí^ non fub ieé tosva -
lidum efítale Matíimonurmjíicnt eciam ciandefti-
ñum , iñ racione contira^ius. Secunda pars prób. 
quia tale Macrimonium , non cft irritunt iure na-
íurae in fatione Sacfamenti, quia alia Sacramenta, 
tttetu oravi recepta' fel Ííf^a,vaii42" funtj néc m r a ¿ 
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tione concrcclus, qüia táíreri tcnrrsélus ex metii 
faciijíion func iiicc naturse irriti^ fed irrirandi. ÑcC 
ex pcrpctuiiKe Matrimonij, quia licét in co- éi io-
íie pafsiva, noñd^tuf víoícníurii pcrpccüum, be he 
Veró ciim quis aciive' fe gcrit,& fimpíicitcr volun 
tarié,vt in itieai cóíiriogit. Nec fatione libertatis, 
nam ctiam iutaiiieiltuni liberratem rcquir¡t,5c ex-
tdrtum nietu graVi obligst. Nec ratione iimiriae 
ilíatse, quia aliá ksnt iniurií&j, qux iiequeunc refar" 
ciri in auiem genere bonofum , vr. n qifis mecu 
gtavi füíripit Baptifitium , quí induCit vinculuni 
pefpetiiumJ& íimil t. r fi quis í'pe huf íiarum9cor-
ruíBpac virginem , Be poítea contrahac ci.m alia¿ 
ncí|u¡t in codem generé feíaícui iniüría , & fie 
Ídem dicenduiii in práfenti. 

DiihUabls 2. Án tuorcaliter pccccc, qui coa-
6Íus metu gtavi,Macrimonium conc ?liu?Certüm 
eíc, iiifcrenLem metum peccare morcaliter pccCa-
to iniuíliti*, exrorquenílo ab alio Üiü difficikm; 
¡k peccato facrilegij , contrá reVerentiam ^acra-
menti, & íl eft Ma^iftratusjincurrií exeómmuni-
cationem laíam á Trident. S«C¿i^ cap.p. ipfc ta-
men Contráheñb, íi verba materiaiker ptoferc, finé 
confeníu veró.folüm peccafet peCcaío veniali mea 
datij ( nífi vterétur arijphibclogiaj & rtfbi¿iione 
liie-ntali) q^ianec Sacramento, nec próximo facic 
íniiínam , quia non dácurvefa materia ¿£ forma, 
nec tenctur irí eá é-afü,Verüni confenfum appoiie-
re ; & idem eft, íi ncícit áut non ádvertit , Matri-
moniurn metu contraéiüm eííe niiUüm5í:unc cnim 
etfi verum confenium appónatj non f CcCat , quia 
étim- ignorancia excufaé. 

Dublmn ergo eft5q<!ando vim & m e t ü m patiens 
feit Matrimonium tííc mjllum, & verbis menteni 
Confírii)at,verüm confenfum apponefidó.quia vulc 
quantum eft ex fe^cl fub Conditioñe íacíC8,fi po-
íeft¿ Refp.quód inéócaf i l , mGríalicer non pec-
cát; íic tenedt Sánchez, Palaiis, éalmaíltic. é¿ alij 
plures.- Ét ratio efNqüía Sacramentd' non facit i r i-
uinam,quia hoceft irritum ratíóne fu},ex Decreto 
Ecdeíias j declaránds inateriaói nóh c'fle aptam,-
cum illa non fít libera. Jbtces : quód tünc datuc 
íiiendacíuni in re gfaví.,qüia dicic verbis fe Confen-
tírc , & non córifeñeic , ^ hóc peécátüíh moréale 
eft.- RcTp. quód illud non eft mendaciüm furmalé,-
quia contrahens, quantum eft ex fe confeñtít , fed 
folum maferiaíe, qüiá materia confehfussapta non 
eft ad Matrimoníiim.5ír ¿Uási Saeerdos confereñs 
abfolutionem p'ccCatofiquem feit indifpófitum, 
pet-éát mórtaíiccr, & facit Sacramentum nulUims 
quia formam applitac mateníe ituptff: efgó ídcñí; 
dieendum in cafa pfádióío de fnetit, Rcfp. quod 
éñ difparitas,líatn contrahens ñon facic JVIammó-
ni'um irritum, fed apponit cóntraébjm ab Eccléfía 
iam írr i taturh, qi i¿ eafffcií non prohibee aliqúéín 
conaríad illum meen mortis imminente,álias riórí 
dFec meÉuf eadens irí virum coníiantcav» íí pe? 

i í íuíl 
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illiul committcfctur peccatum , nam hoc cíi ma-
ius malum qiiam mors, & non c ñ rnetus virí con* 
ftantis , quancío eligittlr matus malum , ad viran* 
dum triinus , & hsec, in conference abrukiEionem 
fubic^lo incjifpoíitOjnon repetiunxur. 

Dubitable 5. An Mitr imonium, ex metn jnf»-
m'\x c o n t r i uríjfit nnUuni? Refp. affírrnarivc; íie 
tenciK Dicañiyo^Palaus-Bonaciníi , Sánchez,Soco, 
Veracruzj6¿ Saimantic. Rarío tft: nam Marrimo-
niu.01 metu gfavi cekbcacum, cft niillnm , íicirt 
etiam fponfaliai fed mecus infamiíejuris vcl faéíi, 
eft gravis; n^m famae amirsio, fuperac aíTuísionenn 
divitiariunjtúxta illud Prov. mel iú í e ñ nomen bo-
rmm , qtiam diviciae mukae, di cciam comparacur 
mort'ulco. \ufta , ff. de manimiifsis, ÍÍJEC mala 
gravta font: ergo» Sce. Dtces: q u ó d D . T . hic, q4 
47. arc.2. ad 5. ait: Qi¿ód metus infamia? non ca-
dit in virum c o n í h n t c m . Rcfp q u ó d D . T . loqui-
tur,dc mecu infamia lcyis,cui faciliter occui'ri po-
tcftjvc patet ex eius verbis ibijnos vero loquiniur, 
de mecu gravís infamisE5cui nequit faciliter oceurri. 

A n veró metus excomunicacionis iniufte infe-
fendae, fie gravis, & Macrimon'utm anuíltt? Refp; 
q u ó d fie, cum Sánchez, & Bonacina. T ú m , quia 
ille poceft moveré conftantem v'rum , ñ i h i l e n i m 
ita formidandum.ílcuc feparari ab Ecclefia. T ú m , 
quia gravis pcena eft, vivere infer homines, & fe
parari ab eorum conforrio. T ú m , quiaescomuni-
catio,affcrt aliquam infamiae nocam,praíCÍpue'apud 
î os qui nefeiunt, an fuerít iuñe' fulmin3ta . Í) /Vej: 
q u ó d excomunicatio illata iniufté , non l igaí ho-
minem, & fíe ñor» t ñ viri conftantis,eam timere, 
Rcfp . q u ó d etfi non ligct in confeienria, & coram 
J)eo, bené veró in foro execriori, & coram bomi-
nibus, & fie ratione fcandali cogic, vt homo á di-
vinis, Se comuniGationc fidelium abüincaturjquod 
.grave nvalum cftj & obiccr notaudum, quod leve 
malum rcfpe£Ui vnius , poteft efTe grave refpeélii 
alcerius, 3¿ fie minus malum fuíficitad terrendam 
foe mnam, aut fenem, puerum, vcl pufillanimem, 
quam ad turbandum virum forcem , iuvencm $c 
magnanimum, qiK<£ magnanimitas , fpeciofum eft 
hominis attribucum, ve ait D . T . 2» 2. q.i2p. art.^. 

Secunda dificultar. De impedimento otdinis. 
Al iquidde hoc diximus, art. prascedemi, diffic.j. 
agendo de impedimenfo voEÍ,nunc fpecialiora lüb-
iunginv.ss, ne quid rclinquamus inra¿lum, de quo 
etiam a g i r D . T . h>c? q ^ j . are.3. & 4. Scatuit E c -
clcíiaj quod pedinibus íacr is , votum caftitatis fíe 
anacxum,ex Gíopofícione recepcionis facri ordinis, 
6 ita e^prefse nabecúrjin C o n c i L C a r c a j , 11. C a n . 
1. q u ó d votum, ad cria obligar. 1, vtordioatus in 
facris, vsorfu> uon ducat s i m ó id Matrimonium, 
non íolum illicicum , fed etiam irricum reddrt. 2, 
ve qui ante ordmationcm Matrimonium contra* 
%\t, ab vxars abftineac , nifi abfque iílius l iccní ia 
fueriroi'dinacus, tune ením poterit licite reddere 

debirum coníuoalcvnon autem petere. ^.vt ab ó m 
nibus alijs ací ibus veneréis abftitíéac , alfas viera 
propriam maliriam ecrum,con)mittet fa'crileglum* 
in confe í s ione cxpHcandum, 

Huiufmodi autem continenrise votum , iuftifsi-
n-id ab Ecclefia , miniüiris eius fuit i n d u é i u m . ti 
quia ve ait Paui . t . ad Cor . 7 . Sacerdotes re bus di-
vtnis vaccre dcbcne,quod maxin é impediretur,pcf 
vitam tnaritslcm. 2.quia fíe maiorem reverentiam 
eshibebit eis populus , videns illns ab rólionibus 
faecularium fegregatos, & ideo Sacerdotes G i s t c i , 
minus henorantur , quia caftitsti non adítringun-
tur. 3. ve fie Ecelefiae miniftn > maiorem exerceant 
in pauperes mifericordiam , quod non ira excedite 
faccrent, fi haberent filies quibus thefaurfzarent* 
4.quia alias Ecclefiaftici redditus á fídclibus obla-
ti , pafsim appíicarentur vfsibus profanis, ^ d igní -
tates atque beneficia Eccleí i i ft ica, qu?íi híeredita-
rio iure tranfmiterentur ad filios, & alia innúmera 
darnna puUulatent. 

A n veró annexio veti ordinibus facris, tantum 
fie de iure Ecckf íañ ico j & non de iure divino? R* 
quóc l l i cc t fuppofito votofolcmni caftit<nis,de iu
re divino fie eius obíervat io , fed non tíi; de iure 
d;vino,fed folum de iure Ecclefiaftico prseceptum, 
quod ordinibus facrh,rale votum anneCíacur.Con* 
fíat ex Tridenc. SeíT. 24. Can .p . vbi dicitur , hoc 
efle de lege Ecckfiaftica vel voto s ideoque poteft 
Ecclefia difpenfare, five votum de non contrahen-
do,C!cncis dilpenfandoXive prebendo facultacejn 
ad víT.im Matrimon'js ante ordines conuadij five 
concedendo , ve quis miniñret. in lac i i s , & cum 
vxore vivat;fic D . T . 2. 2. q.88. arcai . in corp.vbi 
a i t : Non eft eííeneialieer anncxum debitum conti-
neneiae,oidini facro, fed ex ftaeuto Ecckf ix ; vndé 
videeur,quod perEcclcfiam polsit difpenfari in vo
to continencias, folemnizato per tuiceptionem ía-
cri ordinis} h o c i p í u m dicunt authores plures; fed 
vnus & vnicus A n g . D o ^ o r , pío decem miilibus 
computatur. 

Sed an hxc obligatio cont inewt í í , fit immedia-
te' de lege Ecclefiai í ica,vel mediante voto ordina-
torurn ? H o c fectmdum eft tenendum. Ra-rio eft: 
quia fi ex lege RcelefiafticaA' non ex voco}qa obli
gatio oriretur, pofiet Pontifex fine iufta caufa, al i -
quosin cemmuni & in panicuUn , atali obhga-
tione abfolvere, quod übfurdum tft , nam fíe paee-
ret aditus relaxaiioni/ia re adeo lacra>& ad decen-
tiam miniftrorum EcckfiíE mukum conducente; 
aíTumptum patet , nam quUegem condrdit, cam 
pro kbíto poteft abrogare; quod non acctdit u a / i 
ex voto h«c obligarlo coníurgíc , nam ad difpen-
fandum in voto^equiritur 'udla GauUvlias difpen-
fació eft aulla í di difñcik eft, vigemi^imam cau-
fam intercedercad honeftandam dilpcnlationems 
vndk cum detur lexEeele f ia í í i ca , prohibcnS ordi-
nato contrahere Mauimcnium , datur etiam prae-

cep-
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ceptum de emitcndo voto, & ipfum vocum , liccc 
d ú o prior^pofsint a Poncifícc difpcnrari, non au-
tcm certitmi* 

Regahis : An fueric aliquando pcrmiíTunri ordi-
m ú s m facris, Marritnonium inire ? Refp. q u ó d 
non, ncc in Ecclcfia Latina, ncc in Graeca. C o n -
ftat ex 5, Synod.gencr. vbi dicitur , de Eccleí ia 
Grarca : íi quis eorum qui ad C l c r u m acccdunc, 
yolneric miptiali iurcmulieri copulari , hoc ante 
Ordioationem Subdiaconatus faciat; Si fempcr 
apud Grsrcos fuic itritum Matrimonium ,poftor-
dinem facrum contraélum, vt reóic probat Azor , 
cap.24.q.7. Sed eft hace difteientiajincer ordinatos 
in facris G r e c o s & Latinos, quod iilis licuit poft 
coningiun^ad facros ordines afcendere, & Matri
monio antea concracSlo vti, prxter tempus quo al-
tari miniftrant, qaod Latinis eft interdi(fiiim.Nec 
peccant Gr . í c i Matrimonio vtendo, quia cum lex 
de caelibatu Sacerdotum, íic Ecclcfiaftica, & non 
fit á Grsecis recepta, niíi modo prasdiéto, eos non 
obligar , príceipué cum feiente Pont i f íce ,hoc fa-
ñi im fít, de quo D . T . hic, q .^. art.3. in corp. 

Sed efi dnbtum : Qmbus modis excufetur ab 
obligatione voci caftitatis, ordinatus in facris? R . 
q u ó d excufitur I . fi in ordinibus cletur niillitas,ex 
quocumque capite, & cune poterit,non folum va
lide', fed etiam licite' Matrimonium contrahere; 
Rat io eft: quia deficiente fundamento , déficit res 
fundara, & comiente principali , corruic acceflo-
rium; votum autem caftitatii., fundatur in ordini-
bus facris , & fie his defteientibus, etiam déficit 
illud. N c c c ñ idem,de voro catticatis profefsionis 
religiofíE; nam hoc non eft acceflorium, fed eflen-
tiale profefsioni3& fie iicec haec í i c i n v a l i d a e x q u o -
libec capite,& tune votum non remaneat in ratio-
I K folcmnis,Matrimortium irritantis5manet tamen 
jn ratione í implicis impedicntis; votum autein eft 
acceíTorium ordini facrO)& í ic hoc dcficicntCjillud 
eiiam déficit. 

Secundó , excufatur ab obligatione voti caftita-
tis, ordinatus ante víTum rationis, & poftea, l ic i té 
& valide', poteft Matrimonium inire. Ratio eft: 
quia ille non tenetur ad cattitatcm ex voto, quia 
hoc requiric propriam e k c Í i o n e m , q u x ante vflura 
rationis non reperitur, nec tenecur ex Ecclefijt le-
;ge , quia fkelefia, non vult obligare ad rem tam 
arduam, vt eft ob.fervatio voti caftitatis , fine vo
lúnta te obligati.Nec eft ¡denude puero fufeipien-
tc Biptifmum,ante víTum rationis, qui tenetur ad 
Ecclefiar leges ; quia ú\x funt ómnibus ncceffariaE 
ad falücem , & íic iure divino funt debita j & E c 
cleí ia folum cogtt baptizaros ad obfervantiam 1c-
gum, íi ha?c non funt tam ardusE,& difficiles ficut 
ifta, de qua nunc loquimur. 

Si quis auíem orninaretur, poft ví íum rationis, 
ante tempus pubertatis, voto caftitatis non m a 

ñeree adftn¿Uis¿quod patee á paritatc voti í o k m -
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nis religtonis, quodlicet magis vfgeatiidcoqye CK 
á Papa ¡ndifpenfsbilc» vt aic^D. T . V e, fnprá ¿m* 
ex 2. 3. vtrumque autem ftarum conftituic, §£ sd 
rem valdé arduam obligat,& perfe i lám matúrita-
tem,. & víTum rationis exigit; vndé ficut modo ex 
Ttident. ScíT.ij. cap.15.ad profcfsioncm requiri-
cur, annus decimus fextus, vt res maturc ¡nfoicia-
tur, fie ídem requiritur,vt votu n facri orcipis fub-
fiftac, vt Sánchez probat, Üb.7. difp.^o. Vnde' or
dinatus in vtroque cafu prarcedenti, nequit l icité 
in ordinibus miniítrare , antequam pervertiat ad 
debitam 3etatem,& toto illo t e m p o r c j m ó & tran-
fi6lo, potcñ reí i l ireá ftatu C l c r i c l a r i , nifi f..6tuni 
ratificet, quod fi faciat, ftatim ad votum caftita
tis tenetur,nec poteft iam refilire; & idem propor-
tionaliter difeurrendum eft de illo,qui ex metu ca
dente in virum conftantem,fufcipit ordines íacros; 
non enim tenetur voto , quod ex metu oravi irri-
tum cft,niíi poftea Ordinationem ranficct-vel me-
tus fuerit iufta caufa incuflus, ve fi Eciicopus ali-
quem ad ordines adftringcret, ob inopiam mini-
ítrorum. Alia pluta funt,de impedimento ordinis, 
non valdé neceflaria pro inftituto prsefenti, ideoq; 
illa libenter omaiitimus. Sequitur impedimencutn 
ligaminis , quod contrahunt coniugati ad nisben-
dudi cum alia vxore,pnüri vivente, de quo aé íum 
cftjart.^. diffic.8. quin müdo,a l iquid oceurrat fpe-
ciaie fuperaddendum-

TertU+dijficftltas : De impedimento publicad 
honeftatis. Impedimentum publicas honeftatis, 
quod á D. T. & á iurifperitis,vocatur iuftitia pu
blica honeftatis, diffinitur fíe: Propinquétas per~ 
fenarum^ex fponfaltbus vel ex Aiatrirnonio rata 
nonconfummato provemensyptt hoc quod fit pro-
pinquitas,convcnii cum confanguinitste & ¿ffini-
taie, & per alia verba^difirert ab illis,quia affínitaí 
provenir ex copula confumata , & confangninirasí 
excarnis propagatione ; publicas autem honeftatis 
iuñit ia ,non folum refultat ex fponlalibus,fed etiam 
ex Matrimonio rato non confumato , nam fi ex 
fponfalibüs,qua: funt via ad Matrimonium confu-
matum, tale impedimentum confurgit5multo ma
gis ex Matrimonio rato , quod ad illud proximius 
accedit, licct haec potius dicatur,. affinitas inchoa-
ta, vt D.T. infinuat, q.J5- art.4. ad 2vinducit er-
go publica honeftas impedimentum dirimens, Ín
ter cognatcs & affines illius,cum quo contrahitut 
Matrimonium aut fponfalia, iuñun» enim eft, de-
cens & honeftum,vt conerahens fpon!alia,vel M a 
trimonium cum aliqua , non contrahat cum ciuí 
confanguinea; hoc autem Ímpedimcntum,non iu
re natura, fed Eccldiaftico introduélum cft,vt aje 
D.T, loe. cit. vndé fi quis defponfatus eftet ante 
Baptifmum cum aliqua , poft Baptifmtim €ontra-
hereppfl'et cum forore illius. 

Dubitabis 1. inter quos conrrahatur huiufmo-
diimpedimentum? Rcfp' q u ó d hect iute anttquq 
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é^rHcrcturj vfqnc ad quartum gx&áúth& etiam 
ati cafníTí in quo ípoaíV;!i, vel Macrimohium in* 
VaÍKia í ilTnc, h¡Ec tameil kíra , propter iuñiíVimas 
caufis^ facrtwt á Tftdent* rcftri^a» S e C í ^ cap.^. 
Vbí dicitur , íioc impcdtmentiun > ex fpouUlibus 
róatis racione non validiss5lion ceiukare, & folurn 
ad nrimuai gradam extendí ; & fie nurtc, folum 
contra hitar ínipedr-Tí.ritum jnter íponf iun^ ma, 
trem, fororeai & fiüam {ponfas, 5¿ incer fpíonfam, 
& parrem, fraircm & fílitittí íponíi ;cx quibus fr« 
quitur í. quód ex Míicrimonio ratojnducitur hoc 
impcdimcntiim, víque ad quarturn giradMm, quia 
fíe ílauiit tus uuiquam.quod qua nm acl hoc, ñon 
fu ir per T. idenc* itnrhutatum. 2- quó i ex Matri-
ttionio iir/a'ído, dum tat:; non íit in praíiiuiicíurn 
fponuduim priorumishoc imp€~dimencU(n refultat, 
quia fie difponuuf ia iure amiquo^a qu© receden-
dum nott eft, nUí ob ius novimi, quod in pr¿Efen-
ti non datur ; fie Pahus, Sánchez , Cornejo , & 
Salmancic.-

Terció fequitur , qUodtx rponfálibus ínvalidi?, 
ex quocumque capite5etiam ex dtíeCÍn eonfenfus, 
hoc impedimenCum non oritur, nec ex Matrimo
nio hoc modo invalido^ prrmi'im hítb^tiir ex C o n -
C\\. Uc^ cit. vbi dicitur, hoc tmpediraentam nott 
oriri ex iporifalibusquacumquc ratione hmlidi j 
fectindum habetur expreíse.csp.vnicde Iponialib. 
in 6. vbi dickur : Q ^ ó á ex Matrimonio tiullo e¿ 
ieleftt'i confenfus^huc ímpedimentum non oritur. 
N e c $ f lk t : qí>ód tn c-.itu invaliditatis íponlalium 
auc Marrimanija x d e f e r í caicnriíSjpublicc repu-
tanruc ve v;íid>r^ ideo pablicam honeííatem in-
#u^unt; nam hoc modojetíam ex fponnd'ibus vali-
ciis féd occukts,non oriectur hoc impedimení:itms 
q^.ad d i faliü'n; S: ratio eítíquia in vtroque cafiií 
non arcenditir ad id quod homines iudieant, íed 
ad td quod natura conCrsCltfs expofeif j vt d icünt 
authorc«, "piiedicif. 

Nec iterum obílat: quód Murimonium c ían-
(deíti ium cft nul íum , & tmmeñ ex eo publica hó-
liefias re Uikat, vt dicunt Hurtado Bonac. Sí Sai-
ma-nic,, #;m eií t.iií;parir3s: * quíá folum excipitue 
in inre dicio, Mitnuioniumdircéíé invaftdum,e¿ 
d e f e r í ; conO ni'us ; Mitiimonium auCem cíande-
ftin ¡m, ¡ron ira ett JO* 'alidum , fed folum ex defe-
étu f jk-mniiatis, 8¿ idco ex ilio> hoc tmjfcdtmen-
tum reiui .it. Hinc hrabecur i qnd.i h'oé ímpedi-
tti-.-ntu-aijn"-»^ oritur ex fponiaUbüíí aun Matrhtió-
nio, conrrudis per metum; nec ex fporríálibus ini-
'ú% anee ígruern t ture prajfcripramy nec t% Matri-
n5t>uio ab impuberibus coufra'óío, fi tiíalifia á^tá-
teiTi non ru-pplec, quia ir? bis ómnibus, iura nofí 
éenK.nc cxrave rufficienteni con-íenfonñ, ad }Amt\* 
moúvúm requífteutnv 

Dublt^bis 2, An hoc fmpedittfcntuniptiblicgfer 
fso-K'íiacísJit perpcttRim ? Kefp. quód fi oritur ex 
Mitnmoaio ^íemper¡dürac> ctía?iB poft m^riféitt' 

coniogis 5 MafHmonio inconfiíniato , Í7Cut6¿ tilo 
confummáto, durat atfiníía;-5 auíetTi exiponfali-
bus oritur, §c morte fponfe diíTolvantur, idem cíl 
dicendurn,c|uia femper eadem índeerntia períeve-
m i obquam iura , Cale Matrimonium irfirarunc. 
Sed quid fi fponíalia, nuuuo coilfenfu, aüf alia iu-
fia eaufa diííolvaitTituis* Rclp.quód etia cune ex eis 
réíultat hoc impedimentutlií Aliqui probart j esc 
é o , quod hoc itlipedimemum contrahibitur , oí 
fponfalibus riaofté dlííolütís , & fie ctlám ex diíTo-
lucis mutuo cotifenfu. Sed hsc patitas^ eft incffi-
cax; nam qui ante mol-tem non revocavit conicri-
fumjcenfetuf auhuc p o ñ moftem íervare áidmíuti 
ííandi promiiliiss cuius contrarhim conñát, quan-
do fíe diííblutio mutuo confenfu* M.liús t r gb 
prob. ex eo , quod impedimentum publicse hone-
ftacis, oritur ex f ^ É í i b m validis , quod aurertt 
pofiea diflolvantilt, ítbh obftat, quin antea valida 
fucrint',& tileo licet fít in poteíi t.- Cí.>ntrahenth)ttt 
fponfaiia drflbíVere * non vetó fe ab impedimento 
per illa indujo Uberafe, quia illud ab Éccleíía po-
fitum filié, independeutef a concrahentium volún
tate , fie Samhez > S dmant. Ca d dus : & Dica-
í i i l lus , eurn a ijs píüri1jftís< N é c ohfiat, q .aedam 
dednratio Cárd. á Diana addüCta, in t]Ua dicitur, 
quod fponfalia mutuo cenfenfu díííoíuta, lunt in -
valíd^i hoc ením cíl vmímj fed non officit, vt an
tea valida fuerint, ílí itiíi iur in fponíalibus ttior-
te diflP.utts, quse invalida fiint35s taincn antca.va-
lida fucrunt. 

Buhltahis Ait ex fecundís fponTalibus j ho<f 
ímpedimencum rcfultec?Gá(us cñjíi qaisdcfpoii-
facut cum vna, $ P^fiea dcfponfatur , auc contra-
hit cum cius fórote^n pofik validé rebótis fecurt 
dís fpotlfalibuscad prima rediré? Rclpquód ex fe-
cuildis IponfalibussiniUiim oritur impedim ntum, 
quia fuerunenulla^x impedimento publica hone-
ftatís:ex prioribus contraólo5& idem cñ de Matri
monio» quod ctiam fujl nulium , & ex M itrimo-
nío nullo, quod f f á M á t prioribus Iponíalsbu?, 
fiuílum impedimentum confúrgKvE habetuf cap* 
vnic, de íponfaUb. in 6. quód fi MarrLroníun* 
eutíi fécunda éfi confummatum neqmt contrahí 
mt* píima* quia per copukm , ítnt atmuias cón-
t h é i cum ea;nec ciim lecunda..quía rattdne !port-
falium pfiorum, coutíaaum efi cum ra , impedir 
mentum publica: honcilatisj fie Sánchez,Dicáftí-

Uo, & Salmanu . r r r r 
Sed ¿irca hoc nit Coninch , quod fi fponfalia 

fr iera effenf diffolota.induáerctur impedmientunt 
per poficfiora , & ideo íñs dSolnns , non pou.c 
fi^OnfiB fi veHet3cum priori contraherc. ^ca vtruis 
efí,contnhere poífe, quia ccfi # ^ 
tint d iputa , fempef dufát hnpcdimenttim t i e i í 
contraClum ve vidimus , quod rnvaiitía rcckht po-
fteriora íponlaüa , & ideo ex M , nulium u^pedi-
lí icntuni relui^ty Matrimoáitim" v e x d e i í m R e l i n 

da 
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i á cdtitra^uni!, pofi diflolutá fponfalia príota, iíi-
dtótfóC impedímcntíití) pub l i ca hóneífatis , quia 
licet fnerit ííuiluiti, notl erát in pr^iúdiciuift fpen-
faUum p r i ó r u m , & íoltuh inferendo prseiudiciíuns 
non cnírnimpédimenturr í . Ex bis bábétur: q u ó d 
t% rpónfalibtísjvcl CJÍ Mattirnonio cotinitionatis & 
incerrts , nüfi indueinir impedimeñrUfii publicge 
hon?-ft.uis;ndn eje c o n d i t í c n a t i s , c ju i i non íiint pu
ra S: abroluta^aHte cOftditionem impletamjnon 
incertiSiQuiá cóiiréndtí ad rponfálfa, Vcl Matrimo-
n;urn exactas debet eífe rcrpcélu perfotíse cense ^ 
^ctrriu'matae, 

Q m r t í i dtffcu'Uf : De íuipédimehío affi.-uca* 
tis. Agit dehoc Ang. D . hic , q . j j . €legariter,pcr 
«rnciílds vníiccím", vbí un^ábílicrr exponit, quic-
quid pro í n f í t t u t o ^ r á f e í i t i pot.ft deítdefari. Affí-
nitas ergo, fie diffinttut í Próplnqultas ferfon'd-

-rum, carñaH Cofuta froveniensi rátio d i : quia 
per copubm Garháicnj \ vir & foéminá j fiunc vná 
caí-o& vtuís l a n g ü i s , &.fic coDiánguihei fcemm^j 
fíunt affíne« virij & cor i r t á , copüía veró ex qua rb-
fukac iffíilitaSí debét cíifc apta gerieratfohi piolic5S: 
ad M trimonitíjii cGnnímmaridüTrií epiía per hanc 
íolanfi;fiunt coniügcs vña cáfo;íie Tho. q. cu* 
drr.4. ad 2. H i c afiinitás , non folaíii ex copula 
licica^ fed etiam ex fornicaria refuítaf , ve aiÉ D . T i 
i b i , art«3 & Tfldcnr* Scíí;24. cap^, & durac i« 
•perpeíuuinjca n difloluto Matrimonio, vél mbf-
tua fe nina^um cjud aíiquis rerfl habuit,ntinquarfi 
potelt ille s íírie dílperífatione ntibere cuit? forore, 

matre eius fed per carnalém copuíáru, ronfán-
guitíei viri no fiunt afíines cü C ^ m t í p ^ é Fdemi 
na?, nec é contra, Ücét vir fiac affinis iílis.& fóni-
liter femiría refpe^u viri.¿fc ideo dtíofratfes*pof-
funt ducere é m 9 0 k é k $ M filiüsprivionain patris 
fui , quani vvcÁmtxs aritenádii , quaíi ante Matri-
nioniin-n nata , q u s e í t fina fóemiriíe contraftentig 
cunt patre, quse dicicur fnairdflra. 

< íri aurí*m gradií , affiiutas ílsec IVÍatritilo-
túum dmtnm ? S^po^iifíijs illud cíirimere 5 quocí 
frobaft D . T . ibi, art.6. eifderri rationibus , quibus 
hsc probpvrrat de co'ofaíToutneíSjtótíipe'qura affi-
í ies , rt>axi'iia famiíiaritate gau^lentí ex quá inlmi-
m t pcrieulam pudicífi*', & cthm quia maxiniá 
reverenda debetur- affinibus {itkjjt teéfátiob qmttt 
copula inter cos.éft máxime' indéCeUs, i t t á n d e m 
quia affines, ítínt iafn amóte & charitate coniun^ 
^ i , & ideo oppOí tetjMarrimoñíum ad aiios exten
dió vt amor nfaturalis difFüñdáctír ; hanc rationém 
D.T*q.5'4# att 5. de coñíánguinitate tartgic,dicens:: 
quod incer conranguineos5nova amicitia ex Matri-
raoBio norr accreíceref, írfté muiciphcsftioni amo-
ris fít príéiudicjum i es q;uo paÉct» quod finís Ma-
tr imofii j , qí« cft' confaederatro eordimli s iliaxímé 
píseiudicatur ex Matrimonio confangiiineerum,' 
cunr illud per dfípGnratioñem contfahitur.^V nde' 
lale» dir^enfaciofííf ^ ve afílóés v«i co&lafi|uiri^ii 

5^7 
•pófsiht Matrímóhúrmi cóntrahere , deben¿ vírañ 
quantum polsi:. t ú m ob ratiedem diéíam i quia 
ñi pfsiudicium prop^ationi ¿ ra tü rd l s ' ánu'r 's . 
t í í i í i , quia Víate Átiñ. % PoUtla ctitii natural ítér' 
bonio conianguiheam diligát, íi additiir ím o r , q ü í 
Hí x k comisítioné véii( rea , fit njirnus a r d e f a m o -

maxirhúm l i l i ídinis iucentivdn) vt cxn.-ricrí-
flá qtibtidiana tcüátüvjfic D . T . 2. á / ó ! i ú ? á W ^ * 
in fin. cofpi 

. tycm crgo: cjuód ex iufe an:iqi!o, Me imot-
' dl^c"tum exrcndcbatur , v(qnc:ul feythrAith ./ra-

dum ; ied tune refififíji ¿fí miútss ei novís ima 
im Tridcnt. S.fl.24. m vt a fñnlm Ú co
pula fórnícáriá 5 m M exundatur ád hfMiih ie-
tüildüm. féítr, qiíia frequaKef fft ócetílta, (¡c 
plures cum | tá concrihcbant ^ & in M^trimcníb 
iuillo perreveíabant. Túm | quia non óVftlir tanta 
rev.Téntíá, dniof, §¿ familiaritns ex hac ?fhc,\tiz^ 
imó miíiá oritur; M i ex affiuicate ortá ex copula 
lícita ex legitimo Matíimónio, máxima faiftiliari-
E?S ontu , & ideo liare ád quartum grddum extert-
dituh Graíhss au.rm affínu'aris , \hm confaiiaui-
hitacis %mm iím&m'ér i & fie in tooraduqtid 
quí^eft conían^uJocus tíiarití eft afíhus v io -
ris, & é con-.-e; toí 

Sed dhbciim efi : Aft afítnííaií in r" 
teéixauc tfunívcri^ imea M tfi 
re íiaturáe? Cerrum c; i táUl 
m\\\im otitur itfftíédífíie^tüm \ MWC 
friens Maíriítídniun ¿ Táun ,oc.b 
illa nuila uaicicur afbníÉaincc^ tópj tqiíitd^ 
tcm & tcvercntbai gencrans, fíiuscuim iióñ rd-
Veretur P®flíitlSrií^Íiiríli turpiter cognovit füus pa
c e r ^ multo minüs vkum , qui hm ílliciram h í -
buit GUm mátfe.túmiquia licct faíis CópiiÍa,pró-
duceret affínitátem ,• h i c éííeí valdé imperf é í ^ 
qu* nulia rátionc poteít próbári^diriíncré itire na
tura? ; & ñíiúí'nzt eíi ccítum , quód affimeas orta 
ex Cópula íicitavnoñ dirirtiit Matrírtjbrtium iure na« 
tur*, in primo gfáduÚneÉcraíirverfaiis;^ fie nofí 
éft irritum íiH-é nátur^Matnnicñiuns Itívíri'i id eft 
dé el cuñada, cum glóre, id eíí fk cünddd. Vndé 
Vifíum efís állqifáiíéíó á ^ontificibus talem dirperi* 
faííonem fuiiíe cónecílam , vt:ait Sánchez , lib. f, 
difp. ¿é . ñüm, 11. & ita fecit Ckmens U í l . poít 
Ébíagnatii íettfiíltaiióñertií declarando validánMif-
péhraticncm á íulió I I . íítnricó Y l l í t Rcgi A a -
giiá conceflam ^ vt contríihcreE cum Cathariha^ 
tjüsE prius flíe raí vx'or ttaiiis ftrtf Ártiui; & Innoc»' 
X . difpeníavic cíim Csíin j r ó Rf ge Poíoruá , vt 
contraheret cíim íí'iaíja Gonzsga, vxo.e ffsens ftif 
defuncbá quód etiam hábteur ex SaCaScnp. Gen. 
2p.. vb't rcferttir $ lacob du¿ m d\id.a loróres , Ka-
chelem & Liám \ fié íéneñc Santhé¿ , Can<iitiüSs' 
.Gayet. & ^ í m a n t . cum píunbus. 

Dices. Quód D.' loannes Baptifia, acriter fé-
preheudebae HeíQttémj quia duxerat in comugeiij 

txo-

rí". íot riiv» 
Tnícan^ j 
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vxorem fratris fui Phílippi , ve dicicur Mictli.14. 
6 ve ate Chryfoft. tune crac morcuus Philippih, 
& non reprebendebatur, quia agebac conc a leges 
IvhieorurDjQuia bis non ten?bati)r,cum cflit G c n -
tilísrergo quta operabacur contra lus natarse.Refp. 
cum D T . fup. Ulum loe. Match, quod cune Pbi-
íippus fracer Herodis,¿rat viuus; & id Ecclefia in-
jfíiiuat,tn fefto dccollationis S.loann. dicens-.íoan-
nes ar^iteb3tHerodem,nroptcrHerodiadem,q.uarn 
tulerat fíatri fuo Philippo vxorem. Vel etiam , íí 
efíl-c morcuus, rei^é ar^uebatur , quia licct Here
des cífec GentUis, erac fílius cuiufdam ludaci , st 
aic íoíephus, & fie legibus ludacorum tenebatur. 

Duh'ium eftr, de primo gradu Unes rc¿be , a» 
Matrimoniara cum tali affinitacc contra^um , iu-
re narurae íu irritum ? ve inrer privtgnurn & no-
vetcam , id eft antcnado , y m¿drafira , vel incer 
privrgnam & vhticum: antenada, y fadraflrorvc\ 
incer COCÍ un Sc namm, fuegroynneraiZüt ibcrum 
di %kmttím,/negra > jyer-w». Aiiqui affirmanc cum 
^ocp ifed ve ior feotentia cft negativa,quani infí-
Buare videcur D . T h o . 2. 2. q . i ^ - art.p. ad 3. vbi 
air: Q u ó 1 petfonae, quac ex fe non coniunguncur, 
fed p;r orJinem ad parentes , non habene cantara 
jndecentiam. Ratióeft 1. quiain Concil.Agatenf. 
C M . 6 . & in Arelat.5. C an. 10. probibetuf Matri-
monium ciím privigna , & cum novefea á patee 
r -lidii (1 anca fneric concraéíum, decernic eífc 
fuítinen kim , & fíe iure nacurac, irricum non cft, 
alias aullo modo luílincri poííet. 2. quia tale Ma-
tnrnoiiium,non opponitur fubftantiae & bonis Ma-
trimonij , quia rcéié poíl nc fie affines,fibi debi-
cum reddercjfidfetn iervare^ prolern inñrucre;alias 
non cñranta reverencia ínter nurum & foccrum, 
aiit focrum 5£ generum , ve rcddat tale Matrimo-
n ium iure naturae irriciin> ; hoc enim íblum habe-
tur in i í l i s , qui eflV fuumjper fe ab alijs recipiunc, 
ve jncer parentes & fílios ; vnde addit D . T . loe» 
proximé cir. v^riatur eirca hoc5deccnt!a vel i$de-
centia, rccunduin coníuetudinem 3¿ legem huma-
nam vel divinara ; fie cciam tenent Cayet. Can-
didus, Palaus, &C al i j plufest 

Nec ohftuv. qu4ci ait Paulus í. ad Cor.5. quod 
concubitus pfivigni cum noverca, cft íbrnicacio, 
qualis nec inter geoces aliqtiK habet. Dieitur 
enim , quod loquicurde coniugio cum vsore pa-
pÁst eo yvfti%c} ve explicar 0.1% ibi &: conftat ex; 
te xcu diecnte, quo ] calis fornicacfa,!iec inter gen
tes audka eftjaliquando autem id fuic ínter gentes 
audit i im, quod vxor pacrís mortuMiuéia cft a filio 
e:i alia vxore gen ico, ve refere Valer.Max, de A n -
tiocho, qui contraxic c u m Scraconica vsorc patris 
Selei\ci boe moreno , & apud Pcrfas mos erat ? vt 
fi ins pircntis. n occuijduccreE novercans á patre 
ré l iaam; te li:ec ea con ing ía , hicrint apud Genti
les rarilsima» hoc non efi, quia iure nacuraE finí ií-
ruuj^u quia in í lfea^p^rct cjusedam iadcecntia,Sc 

eadem racione minqmm legltur} fuiíTe ad hrc I 
Sede Apoflolica dirpeníatum , nec vllus Cathol '-
corum,nunquá tale tentaveric exequi. Sed pro hü" 
ius complcmeto notancü eft, quod affínitas ance-
ccdtns, dirinúe Matrimonium poftea contrsélum, 
nam fi eft fuperveniens Matrimonio concr2$;o,pcr 
copulara illícitara > cum confanguinco coniugis, 
illud non dirimit, fed cantum impediceius víTura, 
ira, vt qui calera inceftum commiccir,¡ure petendt 
debicum coniugale privatur, nifi habita difpcnfa-
tíune, quam Epifcopus poteft conferre, lícet non 
privetur facúltate rcddendi , ne coniiix innocens, 
puniaturob alterius deli^um, fie D . T . hic, q.j8, 
art.4; in corp. 

Qnint.-í dificultas: De irapedinaento impotcn-
tiaf. Impotencia cocundi, quíe h©c ímpediraencum 
conñ¡tuit,cft i l la, qua necju'tt cepttU maritalis ha' 
heri-, per fenetrationem vafis naturalis fotrnlmu 
& effufionem Jtm 'ims intra illud , adprolis gene-
raiionem apti\ círca quod p\ura congerunt ancho
res , quaí vix poífunt claré & honeflc proferri , 3c 
ideó fola ncccífiriora,Thcologico fiilo pertraflabi-
mus, fupponendo quod impotencia, alia antecedit 
Matrimonium, alia fequitur ad illud, alia eft per
petua, alia teroporalis, alia naturalis 6¿ ab intr ín-
feco, alia accídentalís & ab extrinfeco; rurfus, na-
turalisjalia ex defeéiu caloris, aut membrorum ad 
vífura coniugij ex parte viri , alia , ex aréHtudine 
partium naturalium foem'míe; alia naturalis refpc-
^ i v a , vt in viro, ad has vel illas foerainas, & non 
ad oranes, & fimiliter ín fesmina refpe^u viri^lía 
abfoluta,quo ad oranes foerainas aut viros • itera 
accidentális5alía á natura,vc;in feníbus, alia ab ho
ra i ne , ve in eunuchis & membro mutilatis i alia 
ex arte Doemonura , q11* dícitur malcficium , de 
quibus omnibus,brevitcr ageraus. 

Duhi'tahls 1. D e impotencia perpetua, abfo!ti
ta & nacutali. Notanclúm , quod illa ímpotentía 
dicítar perpetua, quae nidio medicamento vel arte, 
poteft auferri*fine míracülo , peccaro aut mortis 
perieulo , & licet aliquo ex his modis pofsit tolli, 
perpetua eft. Vndé,fi poft contra^um Marrimo-
niura, coniux per miraculum, peccatura , aut me-
dicinam induecncera perieulura morcis/iat potens, 
Matrimonium eft invalidum, fed poteric aliud íni-
re , vel illud poft accepram potentiarn revalidare; 
contrahens veró/uar impotencia: confciul, morta-
litet pcccat, quia akeri coniugi 5 facit iniuriam. 
Non foluai autem eft impotencia perpetua, qui: 
oritur ex debilítate aut frigiditat fed etiam orra 
ex nimio ca lo re^ ar¿latione fceminar, ratione cu-
tWeraifsio íemims antecedit coitun^quia tahs co
pula, non cft ad generationera apta. 

Dkendum efiergg : Q^ód ímpotentía perp^ 
tua , dirimíc Macnmonium iure Ecclefialbco , c¿ 
nacundi; de Ecclefiaaico pat. ex cap. fracernicatis, 
de fri^dis & malef. De iuxe oatut» pcob. T u r a , 
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coniug?; ñctment Sánchez» Cornejo, & Sot0; l í -
cet aiiqui hoc limitenc , nifi es ineilsione fequa-
tur gravífsimus morbus, auc la:(io dinturná. 

Sed íi medici iudicanc, fcei-ninam per incifsio-
nem, exponi vi ex perieulo. & poftea experimento 
conftaret eííc falfumjreñituendrt cíTet in Mátrirnó-
niuni,etíj r ir dnxiffrc altcraní, qnia medici fuenmC 
decepti, & impedimencum ccíT^vic fine rníracn'o, 
peccatOj aut mottis perieulo, & fie Matrimonium' 
primum fiibíi ít ic, & fecundum eft nullnm ; fed ÍÍ 
foemina}mor[:is pcriculum fueric experta per incif-
í ioncm, & iüud evaferic, licet íi apta viro, Matri
monium eft nullum > quia impotencia perpetua 
fuit, qna: ííne morti? perieulo auterri non pocuit; 
at in cafu dubij de tali perieulo , cenfendum eft 
iliud immincrc , & itaMatrimoniurn cíTe nullum; 
fíctenene Palaus, Sánchez , Candidus, & G u t i é r 
rez* Impocentia vero fceminae vel viri.. folum ref-
peéíu huius particiílaris icéiiiigi§,reddíc Matrimo
nium nullum inter eos, Ü c e t c u m alijs proportio-
natis validum fit; quia Matrimonium, eft contra-
dus inter cercas perfonas , & íic non refpicit po-
tentiam coeundi in genere,(ed re fpeób huius per-, 
fonae in paniculari; fie tenent authores citati. 

Dkést q u ó d D . T h o * hic, q . jS. art . l . ad y. aití 
Q í i o d non poceft efle inipedimentum naturale vi
ro, refpeétu vnius perfonse, & non refpc^u alte* 
rius. R e f p . D . T . loqui, de impotentia naturali fei-
giditatis aut debilitatis-, non veró improportionis, 
quia frigidicasjindicat naturalem viri debilitattm, 
& per hanc rpdditur impotens ad omnes fóemiriis* 
S i Meas: mulier eft ffígidior viro & non ideo i m -
peditui- á M a t r i m o n i o . R e f p . q ü ó d vic in generano-
ne eft agens , & íic nuiorcm calidiratem cequiric 
quam í:Gemina,qux patiens eft, ideoqueiliam noti 
reddit impotcntem frigiditas, fícut virum, licet eX 
alijs cauíis, ve ex ardlitudine, pofsit impotens c ü c , 
dequibus ídem eft Bciendum iudicium^c de fd -
eiditate viri; ficD.T. ibí ad 6. 

Sed foíirina virgo , qux nequit á debili fene 
cognofei, qui p o t e ñ ad corruptam , íi pofsic arte 
iuvari , fine peccato aut vita? perieulo, id fíeri po-
t e í t & t'unc Matrimonium validnm t ñ . A n veró 
fcemina,tCHcatur apertionem per arrem fuftincre? 
Afñrmant aliqui ruofenfui traheiites D . T . loc.cit. 
ad j . íed re vera D . T d o l u m aicjquod poííunt clau-
fira pudoris medicinaliter frangí , & viro coniun-
s;i,non veró dicit virginem ad id trnerí. V n d é di# 
cimuss quod non cgietur. T ú m , quia per ipiani 
non ftat.quod debitum non rcddaMiec habet fpe-
cialem araitudinem5prstrrr eon!muncm,ortam CJÉ 
virginitate, & ideo non illi fed v;ro imootcnti^e-
beac medicamenta appjhcari. T ú m , qu.a rceirísna 
traudit corpus fuum ad vflum coiliugij , mo* o á 
natura deftinato , & hic eft vt jeferetúr per v irüc 
merabrnm > & non pet artifícium. Sed íi vir tb-
lummoveacur ad faeminam pulchram , & pan ^4 
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quia nemo poteft traddere d «miniuni rei quam 
non h&het; impotens au:em perpetuo, non lubee 
corpv^aptum adTÍTuín c o p u l x ^ í ficnequi;: ilhjd 
a'teri tnddcre. T ú m , quia nemo poteft ad impof-
fíbilc ohlisari, vflus autem Matrimonij in impo-
tenti, imnofsibiUs efi , & ideo nequie obligan ad 
il lum. N *c obftat, quod fit diverfus yíTus á do
minio; nam cum irripofsibilicate vífusj nequit do-
minium conferri. Unde'áit D.T«3 .p. q^p . arté2* 
q u ó d Matrimonium B Virginis cum S.Io{cph,va-
lidum fuit, quia licet non habucrint vífum coniu-
gij, nec conrraxcrinc in órdine ad illum.ex fe po
tentes erant, & ita exercerent , íi Deo placeré íu-
dicarent. 

D c i ide', ímpotentia ccmporalis , non dirimit 
Matrimonium , vt aic D . T . hic, q.58. art.2. quia 
impotens folum pro aliquo cempore, eft ablblucé 
poten ; í c i d e o poreft obligan ad víFum coniugij, 
pro cempote qud potuefic , dum íine miraculo, 
peccato auc v i t« oenculo,ope aut artificio huma
no, pofsit auferri} fed peccac mortaliter, confeius 
fuá: impoecnci* cémporalH, fi contrahit CUUT illa, 
nam inuiria n facic alreri coniugi, illius ínfeio , pri
van k) illum, v d dcbiti coniugalis; fed fi quis eft 
infciiis calis impotentisc temporalis,valide' contra-
hit, tale cnim Matrimoniummon eft irritum iure 
mturx , quia potentia perpctua,non eft de eííentia 
Matrimonij ; nec etiam iure Ecelefiaftico i quia 
nullum datur ius id aíferens, quin potius afsigna-
tur t íeniiim, ad fummendam experientiam , & íi 
Matriinonium fuerit di ífolutum, & conftct impo-
ts^.rnm perpetuam non eíTejiub tur rcftaurarí.Stc-
riles veró ratioac fenedutis , vcl alia caufa, validé 
contrahunt,quia veré' poflunc copula maritali con-
iun^UKCt per accidens generare nequeant^x fpc-
ciali qualitasc & temperamento , S¿ fie parentes 
Bapciftae, Ucee cííenc fteriles, validé Matrí¡,non¡uin 
contvaxcrunt, vt dicitur L u c , 2 . 

B u h i t á b l s 2. D e impotentia ex parte foeminafé 
Tune cenfetur perpetua impotentia fbemin^quan-
do'in ca, iia funt ñi ic ia pudoris clauftra , ve ne-
queant referan arte humansjfinc vitas perieulo vel 
peccato ; vnde' fi virgo , luo viro eíTet ardía & íi 
cognalcerctur ab alio, fieret ei apta , iliius impo
tentia cenfetur perpetua, quia inpofsibile reputa-
tur,quod fine peccato fícri nequit; id enira poí íu-
mus , quod licite'poflumus , íi autem impotentia 
poisie per artem bumanam fuperaci, fine perieulo 
virar, non dirimit Matrimonium, quamvis muüer 
incií'sionem recufer,quia perpetuitas impotentiaí , 
moii ateenditur ex volúntate, fed ex natura rei,nec 
requiricur quod aélu tollatur , fed quod tolli pof-
fit. Ao autem mulier ar¿la viro fao, teneatür pati 
incil$ioncm,fine vita? periculo,v't apta fíat? Rcfp. 
q u ó d fie, quia i t a c ñ neccflTarium^t íolvat coniu-
galc debitum ex iuñitía, & ctiam teuetur ex cha-
rítate , ad vicandum pcriculum incotmnemiaE in 
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íoeJam , ha?c tcnetur virum fuum , blandicijs , & 
ómnibus modts lícicis,ad fe trahcre,& ñ poíí trie-
nium hoc non vinckur, impotencia refpstfu illius 
fce í)in3L%perpctua iudicatur j & idem eft, íi ex re-
pugnantia, vel aruipathia , nequeac vir ad cercam 
feír.iajun excitan, de qnoaudivimus piara cem-
poribu? noftcis; fie D . T . loe. proxime'cit. 

Duhltahls ^. De impocentia perpetua acciden-
tali, & ab extrinfeco orta, quísex quadrnplici ca
rite poteñ oriri. Primó ex d e r é t u aecatis , vt fi 
pueri ante pubertatem conershune, quod Matri-
maniumjurí? Ecclefiañico eft nuUum , üece non 
ir.re natura; priínúm patee, quia in diveríis iuri-
bus ítacuicur, quod pueri ante quartumdecivnuin 
annum contrahere nequeunt,ncc puella; ante duo-
decinnnm; feoinduni conf íac , quia calis impoten-
tia pucrorum/oium eft temporalis 5 & poííunt fe 
obli^are^iro tempore quo pofsin^íi alias fínt do
l í capacess& obligatiotvm Mnrimonij agnofeen-
tes, & quaido adeft potcntia «^enerandi, cenfenda 
cft fuffi; :icns macuricas diferetípnis & iudicij , fed 
q u i a i í i x qualitatcs in toro externo , non prsclu-
m.untur ante pubertatem , ei qui contrahere vult, 
incumbit probado iudicij & potentiae generasdi, 
vei ob copulam habitam , vel eíFufionem feminis, 
quam probare pofsit ; quod fí forte' in pubmate, 
non h í b u Tunc pocentiam ad copulam,val idé con
trahere poílunc, expeciando te.mpus experimenri, 
quod efl; in VXÍO annus decirnus o^a^Usj, & in fce-
mi^.a decimus quarcus, quia tune plenam puber
tatem atcin^unt,H¿ antea prasfumi poteftjimpocen-
tiam ex fr^gilicace aetacis provenire. 

Secundo* poc^ít hv£c impocentía provenire ex 
debiiitace, vt in íembus ; hi autem licet decrepiti 
tk. í teri ie^ i\ iblo íeneéiutis d e M u labor£:nt, va
l i d é cantrahunt, qaia nulíus eft adeo frigidus.qui 
natura vel arte, non poísic ad coicutn excitari, & 
ideo Eecleíia,nullura feaem á comugio exeludie, 
quia licet generase non pofsint, bené vero con-
íu umarcjquod prscipue' verum efl: tn foeminis cn-
i^Ofis aetati? , du n pati pofsint ingrcíTuni viri ad. 
eíauíír-i pttdoris, ideoque íembus conceditur M a -
tn;nonvini),vc eit in remedium concupifc*ncícE,li-
cet non in ofhcium nacurx,fíc D . T . loe. cit. A l i -
qu i ai l . runc/q'.iod quautuínvis lenes func exhauñi , 
contr. íh re pcflunc,quia i l la cft impotencia per ac-
cidens; fed hoc falluoi tift^quia illa eft impocentia , 
pcrpviua ,fcec proveniates accidtnti, & hsec diri-
miü Macnmonuimdiciic in illis quibus virdia lime, 
amputata^ vel ceíiicuii praeciifi , hoc eft fvtroq,ue;, 
careaces, nam í i ífoluíB vmco carene, valide' con-
trah; nt, na,n poíTuut v e r ü m fenícn imiterc, imá-; 
& generare, non- vero íi ambo tefticuli íunt am-
pirtatt , vel etiant c ncufsi, quia licet aüquando 
f^nen euutanc, prolifícuni taracnuion eftv Mor i -
bundus autem in excrcmis coniíitutus^validé con-, -
tohic, c¡uia veraiíx poceiusam genetsndi habet, l i 

cet proeo temporeper, accidensimpeditam,^ ali-
quando contrahere t e n a u r , ad confulcndurp ho-
nori fceminas, & ^gitimandam prolcm , q i i p i ex 
illa fufeepk. 

Ter/Z^poteft haíc ímpotcntia provrnire^CK arte 
Dcemcni^pcr maleficium, & íí cft perpetua, red-
dit irritum M'itrimonium5vt ai; D . T . loc.cit» arr. 
2. qu iamaleñc ia to eft impofsibiiis copula refpe-
B.Ú ül ius , refpcéíu cuius patitiir malcficium, & ad 
irapofsibile nemo obligatur ; & coUigitur ¡ m p o -
tentiam c'x maleficio provenire ; fi vir eríoic vir-
gam, & clim accedit ad fceminarn, laxantur oroa-
na , hoc enim naturale non eftjquoufque fpiricus 
inflantes confumantur j deinde', fí vir in íomnis 
polluitur, fi excitatur ad alias fcemina?, & non ad 
fuam pukhiiorem illis, aut fi foemina ira fie ar<5ía, 
vt non pofsit cognofei á fuo viro , bene' vero ab 
alie eiufdem complcxionis,vcl fi vir fuus',ei repvas-
íc-ntaretur horrendus, & non alij & fimiiiter foe
mina refpeéíu viri. Híec autem imporentia dici-
tur perpetua, fi poft trienium pr2efixum,nulIo mo
do poteñ auferri; fi v e i ó pofsit tolli exorcifmis & 
posnitentia coniugum, non eft perpctua}& Matri-
monium eric validum,quia hic eftedus^non cenfe-
tur miiaculofus,quia Deus perilla media}resul;act-
ter eum producir ; & vero per aliud malcficium. 
impotencia removeri pofsit & non alitcrJiudic'¿tur 
perpetua, quia malcficium ,eft peccatum oravjfsi-
tnum , & impotcntia quae nequit toili fine pecca-
to, perpetua eft vt vidimus, & habetur apud D . T . 
in 4. dift.34. q vnic. art.3. ad 3. 

Quartó , hxc impotencia , poteft Matrimonia 
fupetvcnire, nam hucufque egimus de anreceden-
t i ; fi ergo fuperveniat í ive obVrigiditatcm vin5auc 
ar&itionem fcemina:, vel ex maleficio aut caftra-
cione, five Matrimonium fie confummatum , fívc 
folum ratum,illud non irritar:quia Matrimonium, 
ex natura fuá eft indifíelubilc, míi ex fpeciali D e í 
privilegio ciiííolvacur , &: impotencia quíe reddie 
perfonas inhábiles ad contrahendum,non di í íolvit 
Matrimonium contracium, ve Theulogi commu-
n-cer dicunt. Si yero impotencia fuperveniens fíe 
tal is , vt vir ob nimiam fdgidkacem aut caiorem, 

• nequeatintra vas fceminae feminare, vel haec ita í i r 
aréta, ve á viro penetraii nequeac, & hoc experi
mento c o n ñ c c , nen licet eos conari ad copulam 
cum periculo pollutionis , bené v e t ó fineiüo , & 
fímilicer licent inecr.eos, ta¿ius oí'cula, &c. quia 
veri funeconiuges , & licet hos ad copulam quse 
impofsibiiis eftyccferre ncqueJiit , beué veró ad 
conc.upikentiam íedandaru, ^.-baievolencians Fo-
veudam j fed fi iaipotencia hufxvcíñcnsj í i t ad ef-
fundendum verum íemen , non veró ad foemmam 
penetcandam. Ikitus eft conatus zá copulam ficut' 
antea, ob racionem proxime diülam. Sequicur i m -
pedimentum chude í tur ta t i s . ex cleffólu Parrochi 
&*j:diiuai > tie^uo fa«»ic|¿§ui9i6Mui|irá% a r l í ^ 

diffic. 
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¿ ( É r i j . & 5. & ideo liihil dicimus, ne aéhim rea-
ganms-. 

Sexta Á'tjfícultasx De impedimento rapcus.De 
bocsliquid egimus fuprá^art.y. diffic.d. quatenús 
cft impedimentum pure'impediens ; nunc agimus 
de illo , ve cft impedimemum dirimens. Raptus 
croo, vt conftkuit fpccialem luxuriae fpeciem,eft 
violentia foeminsE fafta, caufa explendse übtdinisj 
habetque duas malicias , aliara contra cañicaterns 
& aliam contra iuñiciam , cui ctiam poffimt aliae 
níaliciae adiungi, vt ftupti íieft virgo , adisherij fi 
cft vxorata, & inceftns, íi eft confanguinea; & li-
cet ad raptnm fpecialicer rumpeum de quoagimus 
hic , requiratur qitod fcemina ducatur de loco in 
l'ocuíñ, fed ad ilium vt ^ ft fpecies luxurir, id non 
requiriturJed quod fcemina per vim cognofeatur, 
quia fie iniuftitia cotnmicticur, vtait D>T. 2. 2. q. 
I54. arc.7. quod íi fcemina íít fub cura parencum 
au t tcitoirum, Ucee ipfa coafentiat , íi non confen-
tiunt l i l i , datar vera ípecies luxttfiíat, quze eñ rap-
t 's , nani ücet fce ninse non fiat inluria , quia eft 
íliéñs & volí iis , fit tamen iniuria parencibus aut 
tiuonln: tív&tn íbemina remitiré nequit. 

Specialis autem raptus, de quo in praeíenti dií̂ -
feriíj-.us Violenté foemínéi ¿bduffio de loco in 
loeu'm. caufa MaírtmomjiDiCiiuv vlolenta^m» 
requincur violencia phyíita , per cxtrcí6lionem á 
domo, vel raoralis, per minas iuffieientes, ad cau-
fandum metum viri conftantis ; vndé fi .fceuiitaa 
confentit, non dátuT raptus de quo loquirnur, fed 
pocuis mulieíis fuga; fi autem dentur miase nimis 
prolisíE , mcuífe abeo qui habet {iiperioritarem-, 
& fcemina non audeat ci contradicere , violentise 
comparantur^ fie eft raptus; íi vero'ptaeces funt 
akerius generis , raptus non crit i fed íi dolo & 
fraude , lauiier confentit in abdt«6lionem, raptus 
non eft, quia vis non infertur, & fí voluntanum 
auferatur; ficut non eft rapiña , quando fraude aut 
dolo," sliquis rapit aiicnam rem > íic Palaus » Sán
chez, & Dicaftillur. 

Dicitur fúsrninajá eft cuiufvis fcemina?, five fit 
virgo, five corrupta, five vxorata, five foluta, five 
boníE fam3e,íive malse, quia ad raptum de quo lo-
q i s m u i r , non tám atttndkur cóndicio fubicéli, 
qitám ínrufíkia illáta , qua dcfiruitur libertas, ad 
Matrimcniuni requifíta. Vcrum quidem cft quod 
ad incurrendas pcenas?á iure raptoribus í^ujtas,rc-
quiritur quod mulicr rapta,íit honeftae famx,quia 
ad hoc atteditur qualitas pf rfona: non vet ó ad rap-
tum.tyichmtakduBiai ae loco in locum,nonQmm 
luffíctt ,quod foeüiina cognoicatur per vim ,. fed 
quod ducatur ad aiium lócum, in quo fit !ub viri 
potcíiatcJicet non cognofcaAir ab eo ,turpiter;vn-
de' fi poftea raptor , pcenitcntia du¿í;us , vcl alias 
impedicusfberr.inani non cognoícir, pcena*rapto*-
rum incürrit, quia iam cft iniuftitia )rrQgat35& l i 
bertas exa^ia ad Matsuitóaium impcditaj fi autem 

foemina ducatur ad camcram fecretiorem eiufdem 
dífenus, ve liberius fruatur, hic non cft raptus.nifi 
abducacur de domo propria, & ponatur in alia, in 
qua fie fub potettate raptovis. Diciturrfíí»^ M A -
t r imonl j , quia ad r3ptum,hxc intentio rcquiriítif; 
vndé íi non ducuur ícemina hoc fine contrahendi, 
fed vt rediaatur in caDtivicatein, vel alio motivo* 
non datur raptus, ita Sánchez, & Dicaftillo. 

Pcena? autem,á Tridentino pro raptoribus ftatu-
tae, Sc{f.24. cap.5. funt , quod raptor, & cmnes 
illi cóiífiliiím aucauxilium vcl favorent pr^bentes, 
funt ipfo iure excomunicati, ac perpetuo infames, 
omniumque dignitatum incapaces, & fi fueriñt 
Clerici, de proprio gradu decidunt;& cenetur rap
tor, five mulierem vxorcm ducat, five non , cara 
arbitrio iudicis decenter dotare;fed folum inhabi
litas ad contrahendum cum rapta & excomunica-
tio, ipfo fa6lo incumintur;aliae veró j oen^requi-
runt iudicis feñtenttam} nam licct r£oularu-er,pcs-
na privativa.incurratiu^ante fententiam iudicis,no 
autem quando magnam acerbicatem vel infamiam 
perpetuara contince-, ve in praíenti centingit; fíe 
tenent Sánchez, Dicaftillus, Pérez, & P-al&usí 

Duhttabisi' A n diftas poenas iácurrat mulicr, 
virum rapicns, ad comrahendum curo illo? Rcfp. 
negative',- cum áuthonbus cátatis,liata-ífcct aíiqui 
extendant Decretum Concil lad foeminas raptri-
ces., quiain ordine ad Matrimonuia5,íbnt correla-
tivae virorum; kd re vera intcncum CencilfjS eft: 
favere fceminanun fragilitati, quse mágis expofit^ 
fijut violcnLisevirorum , & eacum raptus accidit 
freimentius , S¿ rarilUauim eft5tceíiiiinatti efíc viri 
raptriccm, nerdecretum curo íic pesnaie, & cor* 
reíhvum iuris communi?, eít ad feeminas exten-
dendum, fed de viris ñti&é ihtcrprctanduml cum 
non currar in vtroque , eadem ráelo ckcidendi, vt 
patee. 

Duhltah'fsi. An vir incurrae iftas rcenas , íi 
confentiente foeminaveam abducit de domo Pacrís 
aut tutorum 5 refiftentibus his ? Refp, quod non: 
Ratioeft: quialicec ille veré fie raptor , in ordine 
ad alias < ftlclus, & ve incurtat ^ cenas iure com-
muni ftátiitas5quia in hoc folum atcendicur ad in-
uiriam}fceminsr, parentibus aut tueonbus b ó b m , 
fed Concilium pr^cipué incendie violennam vita
re, vt Matiimonium contrahatur libere , ad quod 
folum requiricur confrnfus feminaei nec memora 
tur coníl-nfus parentum , nec prxcipie eis rcñicui, 
fedin loco cuco collocari, ve voluncanédel-beret, 
de confenfu vel díííenfu , fed fi parences confen-
tiune iit raptum & non femina , tune raptor ¡n-
curret peen as á Concilio pofieas , nec polTee illt 
fceminse nubcre^quandiu eít fub eius pceeñatc;fic 
Pérez, Dioftillo, Palaus, & Salmanc. 

Dnbitchis j .Ai l fi raptor fceminam repugnan-
tem ducat, non animo contrahendi, ied folum ad 
ibiduienm cxpkndam-, túélas pcenas ineursat, íc-

no» 
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non porsic ducí re illain, n.íi in loco cuto rcponat? 
R- íp . nég-itwc-. Tú cu , qir-a Concilium incendie 
faverc Maírimomo, ne ftac fine libertare, & coer
ceré rartor-m, ne cum ípe co!itrahrntii,hDeminam 
abducat. T ú m , qoia Dccrecuai Concílij , cñ poe-
n ú" & corrc$ivum inris coa)miinis , & fíe ilebcc 
r ílringij& non excendi; fie tenent authores cica-
ti)Uccf aliqni probabiliccr fenciant oppofii:üm,quia 
quoad póenarum incurfiítn.g,e.rt|étfalttéi? & indifíin-
de Concilium loquitur; Sed qpndfi raptor abdu-
cat fes irinam, quam libi de futuro derponfaverat? 
Reip. quód poenas incurri t , quia foemina quam-
vis defponUía , co^i non potcíl ve fidem fervet, 
quia fie impedjtur libertas Macrimonij; fie teñenc 
Cornejo, & Sánchez; fed pars negativa, eíí etiatu 
probiabilisí.quia iura afsignant pro condicione rap
tos , quod fosaúna quae abducicur, non fie fponfa 
raptoris.Nec p o t e ñ interpreiari de fponfa de prie-
fenti , quia texcus in cap. lex illa ¿ó . q. i . & cap. 
penulc. de raptonbus,aperce dicic^quod inter illos, 
no fuericaliquis traCÍ uus de Macr¡íríonio,quod in-
telligitur de fponíis de futuro; fie cenene Sánchez, 
& Sülmant. 

A R T 1 C V L V S X I I . 

Praxis Deftrina fréteedentis, 

CAfpts plmus y de impedimento vis feu vío-
liiH!SC,&metus, Foe nina quedam plebcia, 

in facic Ecddix contraxsc,cu!ii viro eiufdem con-
diño ds, & cui i i i l lo cohabitavit per annum , fed 
ab co poftea fiigjt, aliegans impedimentum yio-
kutia; , & metus iniufl¿iiiati jqu^m ex inde'pro-
babac, quod cum fumivc ¡a lem viruni aohorreret, 
mmr non femel ei dixit, & cum iuramento affir-
nni-it, quod SMJÍ vt filiara non crac agnitura , nec 
prx'ftítura officia materna , nifi viro lili nuberec, 
adüens pmerea minas, verbera & ludibria, & l i -
ecc ipia teiupore co^tradib, vóluerk de violencia 
scciamarc , deítitst ex curbatione & ex nictu ma-
as is, neethorum & copijl .m adroifsit , nifi ex eif-
dem ca-uíis. Q^rrttunquid circa hoc íenciendum? 
Circa copuiani metu exíorraa^aliquid fuprá dixi-
mus, ziz.6. caí,8. nunc pro incclligcntia plcniori 
impcdimcnti visjícu mítus & viokn£Íaí,prsEter di-
(ña, are. pr^ced. diffic.i. ap-onimus fequentia. 
i ; Dicsndam cft ergo , quod íi attentis ómnibus 
cjrcumftantijs , nietus fit levis , feu cadens in v i -
rum Hifonihuteni, iiece tuent caula Matrimonij, 
dlud !),o;r reiidiE i r r i rum ; fie tment communiter 
authores, quia m:jcus ievis íceundum n!ra,rcputa-

pro mhdo ; & rano t ft: quia tUis metus, iure 
Baiuíse Mítrimonium non imtat ; fiquidem nec 
metus gravís hoc haber, & licet habeiet,non eflet 
üjfiií u K c n d u m de mecu Lvi ,qui folum leviter mi-
niiit comugum arnorem ;nec irritat iure Ecclefia-
í b e o ^ u u ommu ima drea hoc.Ioquuntur de me

tu gravi , Si mér i to , nam non efi: proprium r i r i 
prudentis & Conftaniis , ex levi dañino moverijad 
rem ta í tduam aggredkndnm; pra^terquam, qued 
alias.fcrc omnia Matrimonia,pofienc faciliter i rr i 
tan, nam metas levisjex pluiibus capkibus poflet 
Obijci.. 

N e c ehfiat: Q^ód metusetiam levis, liberta-
tem miauit; dicitur enim, quod minuit levitrr 9c 

ic írt ation§bilitersde quo curandum non eíl;& 
liccc aliquando tantum operctur in piifillanimi, 
quantum metus gcavis in forti, hoc non cft pcr fe 
&cx natura fuá, fed per accidens , & ex debilítate 
fubieiSümifi talibus conditionibus loci & perfonae, 
metus levis incuciatur, quod moraliter gravis i u -
dicetur.*5j dicms'.o^óá alij contrri5ius,fa6íi ex me
tu leyijividieancür iiuÜi;Reíp. quód cft difparitas, 
nam metus levis in Matrimonio » propter iniufti-
tiam parti faélam , ei rdinquit a^ionem in foro 
confeientiae, contra inferentem metum, & hic tc-
netur accepca refiituere ; fed in foro externomon 
habet locum obie6lio talis metus, ne patear facili-
ter,nulUcaci & litibus aditus, vt vidinius, & pofsic 
faciliter diflolvi, quod eft ex natura fuá indiííolu-
bile. 

InterrogahiS: A n metus reverentialis , íit pli
tan dus gravis, ad irritandum Matrimonium? No-
tandum: quód metus reverentialis, cadit in vxorc 
refpeélu vir i , in filio refpcélu patris vel matris, iti 
genero jelpectu foccri,in filia miiiori.refpeélu fra-
tris maioris, vel etiam fororis, & enam in fratre 
minori refpeCÍu maioris, in pupilló refpcC^u tuto-
ris , in Cierico refpedu Epiílopi , &; in fubdito 
refpeciu Magiftratus; qui metus reverentialis,po-
teft meditan dupliciter, vel pro ruhore inferiorurn 
ad negandum id quod íuperioribus placeré fciunt, 
fine alio periculo vel timore,damni vel minae- nam 
licet h£EC, "per fe non fufficiant ad Mmimordum 
irritandumjbene' veió rnecui rcverenciali adiun^a; 
fed ab eis prseícindendojfi fupertor calis efi c'ondir 
tionis,qL¡od folum leviter oífcnditur.cx qcto ei de-
negetur quod pctit,mecus illius Macrimonium non 
irritar, nam deber grave malura iraminerc , quod 
tune re vera non imminct , alias quicquid faceret 
inferior poñulatus á fuperiori, cenferctur nulluo , 
quia ex reverentia diceretur faCÍum. 

Secundó poteft fummi metus reverentialis pro-
prie', & eíh futuri. malí exiftlmatlo , quod nobts 
metmmus , ah bis In qmttsm Ugttima foiejtate 
fumus,& quos cuitu & honore veneramur- Vnoc 
ad Huc metü requlrituisquod ex dencgita obcuie-

^ i a fuperioíi, cimeacur grave malumj \ t ijk hábe-
re patrem infcni'um, male afpicii IHUÍÍ, aipere io-
quentem, licet non cíicat epurobria, tice nuuctuc 
verbera > &'fi ha?;: fucriot diurur.na,gray^ ma.luíií 
íunt,praEcipe>e' á pacre ip.cw.0a , lict c ab aiijs parvi-
ptndantur; hic metus revcrcmijlis. & cimor iliius 
malí, fufficit ad irficanduaclvíatririioiiiuínjquia eft 

timor 
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timér gravi? mali}& poteft rationabilitcr qullibet, 
m o v í r e , & filius ve illuci vitet, eligic coutra fuam 
voluntatem facefc , id quod videt pacri fuo pláce
se; fie teneot Bafilius, Dicaftillus,^ Sanche^cum 
pluribusquos adducic. 

Qnid autem de precibus, & blai-iditijs irapoc-
tunis , repecítis & inftantirsimis , fufficiunt ne ad 
Macrimonium i ír i tandun^ Rerp4quód illa: per fe, 

jaon func ad hoc fufficiences , bene vero íi adiun-
gantur timori gravis mali3á fuperiori inducendi;& 
immineotis;príma pars pacetí quia ít prarces per Ce 
ad hoc fufficerent ^ qui coflfeqiteretur precibus ab 
amico íiliquid, fafltim non tcnerct & fímiliter ir-
ritum eflccquod Princeps rogatusfacerctA etiam 
cíTec nullum Mncrimoníuir»ia(^um a puella preci
bus amaíij,quae omnia func abfurdaj eo quod pra:-
ces, licet fle¿íunc animum , fed non ica cogunt, 
q u ó d fi func ab infcrioribusjvcl ̂ qualibus repeti-
t x , nequeant reíiñi facile í U ideo Saníbil incoti-
ftans iudicatur» quia mulicrcula? precibus , contra 
d i famen rationis, fuam forcicudincm raanifefta-
v ic ; fecunda pars corííbc ex diclis* nam timor re-
verentiaüs parris r gands , & irnminentis grave 
damnum,reddic Matrimonium irritumjficutecianl 
irrita ceníctur profcfsio religiofa , repeticis & im-
percunis precibus Patris faCía. 

E x his pater, quid refpondcndum ad cafum pfo-
pof í tum; dicicur enim, quod talis mulicr,debebat 
á i u g o prioris Matrimonij l iberari , dando marico 
putaiitio, facultatem tranfeundi ad alias íiuptías, 
qma re vera mulicr vt refertur , latis probayit , fe 
fuifle metu iniufto & reverentiali , gravi atquiva-
lenci, á i,nacrepermota5ad tale MaErimoaiuni con-
trahendum , ve patee manifeñe' , fi expendantuí 
fingulae circuniftantiae» & conferantur cum addu-
$;a doóirina j & eidem mulieri darctur facultas 
tranfeundi ad aliud Matrimonium,nullo alio exi-
fiente impedimento } & fupponitur in cafu , fuiífe 
verum cenfenfum, nam fi hic eflet fiéius , Matri-
monium eflet nullum ratione fiéHonis, fed racio
ne folius metus , confenfus non déficit , licet fít 
mixtus cum diflenfu, vcl mixtus ex vsluncario & 
involuntario, vt ait D . T . i . 2 . q.(5. za,6. 

Cafus JecundusAz impedimento ordinis. Ado-
lefcens quidani íMatrimonium contraxiCjaetatis fuíe 
anno déc imo quarto , computato temporc á die 
fuá: conceptionis , & antequam á decitnum quar-
tum perveniret, faéía computationc á temporc 
Nat iv i tat i s , quendam virum d o í h i m confuluit: 
qui ipfum inftruxit de Matrimonij nullitate , qua 
propter, fe in aliam Provintiam tranftulit, in qua 
vclens ad facros ordines promover i» illis fuit in-
fígnitusjvigcfimo fecundo anno incepto, faála fí
militer computationc, á die conceptionis , poftea 
ad patriam remigrans3tacico facro ordine, coa^tus 
fuit ad vxorcm redire,qu^ ex illo ignorante filuim 
conccpic & pepetit. Q^asritur; au yir i l k ? fit ¡0 

confeicntia fecurus? Refp. quod in eo cafu , Ma-* 
trimonium fuit verum,licet ante anuos pubertatis 
contradlum, nott quia tempus computatum fu i tá 
die conceptionis ( h o c e n i m difficile e-ft co^nitu 
& diéíu , quia setas non computatur per tempus 
nativítaris in vtero , fed ex vtero > vt rede' dif í in-
guit D « T . hic, q.56. art.3» ad 1.) fed quia malicia 
fupplente aetatem , valet Matrimonium ante pu-
bertatem contra í lum , vt communiter authores 
fentiunt j & fie videtur fupleviífc in cafu d i$o , 
quod comprobat copula prius habita, cum foetu 
fecuto, & fie Matrimonium validum fuit» 

Standum eft ergo, pro cafu iftojdccliin^ gene-
j-ali cradditae á D . T . hic, q . ^ . art.4. clu:E reduci-
tur ad diéla híec. P r i m ó ' e r g o certum eft : quódl 
homo coniugscusj nequit prima tonfura, vel qua-
tuor miooribus ordinibus initiari,nifi fervacis con-
ditionibus requifitis j vt coniugacus ordinctur i a 
facris, & Ipifcopus talem tonfurans, vel tonfura-
tum ante Matrimonium , ad minores ordines ad-
mitrens, incurret fufpenfionem á collationc ordí-
num per annutTuDíf^Ecelefiaíi ica iura,pUis de-
teftantur coniugium poít ordines, quam e' cóntrai 
vt patee in Sacerdotibus G r x c i s } fed ordinatus i ñ 
miooribus,poteft vxorem duceré:crgo etiam vxo-
ratusj minor;bus initiari* Rcfp. q u ó d fie ftatuune 
iura , de quo datur ratioapparens , nam Eccicfia 
noluit ordinatis in minoribus j eam obligationem 
ímponereífed vxorato prohlbuic ordines minores.» 
qui funt quedam difpoíit io ad maieres , & qui eft 
incapax formse > etiam ineapax eft difpoíitione ad 
illam* 

Dcinde' eft ceftum, cjuod vxorato non l i c e c í í -
nc faculcate vxoris , vel interveniente iufto divor-
tio, ad ordines facros proraovcn,vt habetur m iu -
recap* coniugacus,8¿ ipfa obligacio voti cañicatis 
ordini annexajid fuadecquia kdic ius fponi'kjquod 
verum eftínoa folum de Matrimonio confumma-i 
t©, fed etiam de rato, & l o a m á i , in extraVag.anti-
qu*5 de voto , impofuit irregularicaccm vXorati^ 
qui fine licentia vxorisíauc divorcio iuflo,in íaccia 
ordinantur,qu3e ptíena durat,adhiic vxore mortüai 
queurque abfolvatur ab illa. 5¿ dhas i vxoratus 
ante confumatum Macrimoniumípoccft vxore in 
vita rel igioüem proíiteri i ergo etiam poteft in fa-
Cfis ordinari. Refp. q u ó d eft difpatitas: quia pro
fcfsio religiofa, dirimit Macrimonium ratum non, 
confumatum , & fie vxor, nequit repetere virum, 
nec hic tenetur ipfa pétente , ad illam rediré * necí 
ad id poteft compel l i , & mulier poteft cum alio 
contrahere, cum primum Matrimonium fit dJífo-
lutumj fed per Ordinationem facram 5 Matrimo-* 
nium ratum non confumatum non dirimkut, necí 
vxor poceft eum alio contrahere s & fie illi fit in 
juria macifefta, & poteft virum petere, & hic te
netur rediré & ad hoc compell i , & debet vxor? 
reddcte áeb i tum coniugale ? fed HQ» petere, qufil 
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per votum cañicads in Ordinatione emifíum , ab 
feoc impeditur, ficuc etiam impeditur, ab execu-
tione ordinis recepci, n ait D . T . loe. cit. 

Jnqmres'.hñ qui promoyetur ad ordbes facros 
vxore invita , ante Matrimoñij confumationem, 
teneatur religi©nem ingredi, vt fie , luje vxori in-
iuñic iam non faciat, 8c votum pofsit implere?Af-
firmant aliqui cum Azor , & Lsdefma ; fed licct 
optime faceret, qui in eo eafu ingrederetur reli-
gionem, fed ad id non tenctur , quia in extrayag. 
c i i . folum dicitur , quod admoneatur á Dioecefa-
noad id faeiendum , quod obligationem non fo-
nat j & etiam, quia multo plus eft reüg ionem in
gredi, quam continentiam fervare.,& illud cft m é 
dium díffici l imum , ad quod non debet o b l i ^ r i , 
qui ío lum ad minus tenetur ; fie tenent Sánchez 
c u m a l i j . Sed tamen de facultare vxoris , poteft 
coüiugatus , licite' ad facros ordines promoveri, vt 
babecur in illa exrravsg. fed illa facultas , debet 
eífe libera a¿ f^ontanea1, & non per do lum, frau-
dem, aut raetum gravem cxror£35& etiam expref-
fa, quia per hoc^xor fuo iure priyatur, & fie eius 
exprcíTa facultas requiritur; fed fí poft facultatem 
& Odinat ionem, vir vxorem eognofeeret, ambo 
peccato facrilegij pecearent, fed non peecato for-
nicarionis, quia nullus eorum acce^eret ad non 
fuum; ita Suarez, Tom .3.cíe r(,llg' ^ b - ^ eap^^. 

D e i n d é requintur, quod vxor talem facultatem 
conferens, voveat caüitatem ; fed an teneatur re-
Ugioncm ingrerii? Aí iqu i dicunc, fuffíoere cañita-
tis votuaa, quamvis manear in feculo^quia de hoc 
npn datur cxprefllim ius; ira Diana, alij v e r ó p r o -
babilius dicunc, quod íi mulier eft iuvenis , vltra 
votum fimplex eaítitatis , tenetur ingredi reüg io 
nem, non autem fí eft fenex^secenim cum voto, 
poteft manerc in fscuIo3vt dicunc Sotus, & Sán
chez; excipitur quando vir eius , eft ad Epifcopa-
tum promofus, quia cune vxor adhue fenex, deber 
rcligionem ingredi, propter fpecialem decentiam 
í íatus Epifcopalis. S.d poftmortem vid , nequic 
vxor in fseculo mansnís licité M-Jtnmonium con-
Crahere,qüi3 votum eaftitatis qirod etnmifsit,per-
petuum rft; A n vero tale Matrimoniuni eflet va-
Jidum? Rcfp. q u ó d non, quia fie exprefsé habetur 
in cap. quiafunt , dift.28. licct enim eius votum 
fueric fimplex, poteft ius Ecclef iañicum in coca-
fti, eius Matrirnonium annullare, ficut fecit; V i r 
autem, ex iufta caufa divortij, vxore inicia vel in-
vita,poteft in facris ordinari, ficut & religionc in-
g'cdi, & in eo cafu/vxor non tenetur ad eaftitatis 
votura, nec Marrimonium ab ea, poft raortem vi-
n concraaum, eílet nuilum , quia iura folum lo-
quuntur,q!jandode facúltate vxoris,virfacros or- • 
diñes recipit; & (1 divorrium fuit ex culpa viri}ali-
q ii neganr, illu:n poíTc fine facúltate vxoris ordi
nari ; fed fi vxor rogaia, reconciliad nolit , verius 
dicunc alij,¿)OÍre virum fine illius facúltate, facros 

ordines recipere; fie tenent Sslmantic. ex quibus 
patet, quid ad cafum pefitum fit refpondendum. 

Cafus tertius , de publica honeftstc. V i r q u í 
dam , defponfavit fiÜUm fuum impubercm , cum 
fcemina iam nubili,dicentc fibi,refcrvarc ius refi-
liendi, 11 aliquando faéli pcEniteret; moritur dein-
dc vxor patris,& hic defiderac nupcias ciím fcemi
na filio defponfata, & ea eonfendeme, pecijt á Se
de Ap©ftolica,difpcnfati©ncro impedimenti publi-
cae honeñatis ,diccn$ filium fuum adhuc viventem, 
eefsiífe libere fuo iurejaccedit difpcnfatio, inqua 
nulla de renuntiatione filij fie mentio. Q u i d de 
eafu ifto eenfendum eft ? A a huius refponíioncni 
refolvendura eft priusran neceífaria fuifllr illa dif-
penfatio,ad auferendum impedimentum. vt Pacer 
valide' & licite'poflec contmhere? Refp. q u ó d fie, 
nam alias impúberes , debilitare animi & incon-
ftancía iudicij , perfuafi á fe vel ab alijs, frequen-
ter ex levifsimis cauíis refilirene , & nenio cum, 
illis concrahere vellec,& idipfum ex varietate m u -
liebris genij timeri potuir. 

S M añ fuff.ceric in iiifpenfatione pe,tendascx-
pdmere ptimum gradum,vcldcberetaddi c ircum-
ftantia linese r c a ^ D i c a t u r i q u ó d c ü C o n c i l i u m fo
lum exprimat pro impedimento ifto publica ho-
neftatis, primum gradum, non spparec rstio , cur 
deberet exprimí in petitione & refcdpto; fed fi ex
prime re tur , coniulcrem quod iíhvd inGiviritnini 
impedimentum, ortum ex linea reéia, exprinieré-
tur. A n v e r ó d e l x r c t exprimí in petitione,quod 
filius crac fuperftes? R e í p . q u ó d fie : quia P^pa in 
confetenda diípenfat¡one,non íblet iuti ccidj dero
gare^ fie in omni eius refcripro^int^Higitur c íau-
fula: fiae prseiudicio altenus. Deinde^ quia debet 
Papae conftare,an filius renuntiaverit fuo !ure,cuni 
authoritate legicimi cutoris, íi'enim pupillus, ne-
quit fine iftaaliquid alienare, quanto IDMUIS pri
vare fe iure per fponfalia collato , prajcipbc' cum 
toemin? divite; Pacer autem. qui pars crac, nequic 
eftl' fílij tutor , fed alias debebat nominari , nam 
concraólus clientis eum tutorc, func iure irriti, te 
íic etiam eft irrita renuntiatio, m favorem Cütoris-
fada, fine alio tutore & euratore. 

Sed his rejitfVis , pro fpecialí cafus rcfponfiona, 
dico: q u ó d fponfalia illa, fuerunt nulla , & confe-
quenter, ad indueendum impedi inéntum publu ac 
honeftatis inepta. Rado eft : quia veri contraclus, 
regulariter loquendo, nequeuur claudicare , quod 
etiam in fpecie loquendo de fponfalibus impube-
rum eft verum; fponfalia autem dtíia.iuxta relata» 
eireumftantias elaudicarcni, qu;3 renererur puer, 
ad expeciandos annos fuse pubertatis, cum tsmen 
foemina,ad expeclandum tamdiu non cííct o b l g a - i 
ca.quia aéíus agentium, vltra inientíonerii eorum . 
non extenduntur; feemina auteni aífcruit , f e c í u m 
refervavit ius refiliendi fi fa$i pceniteret, id inte-
lexiíTcjde iurerecedeadi, duobus, quaiuor atíjc fcx 
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tnénfibus, pbflIllVm pronvfsionem ; & deindc di-
xrc, quod fi eflcc incerrogata ,de expcdíatione vf-
que ad anuos pubeitacis pueii , rocunde & ind ig 
nara dixiíTet: i H n n m í o ; quibus fie ftantibus pa
tee , cao non eíTe obligatam fie expcí iare , cum 
obligatio haec, neccíTario á voluntare pendeat. 

Hinc ficquod nuUus contratas ineercefsitjin-
ter foeaiinim & puerum, nam contraed is eft , v l -
tro citroqae obligatio, quas reperiri nequit,quan-
do intcntio fertuc ad contradi^oria , proccipué 
cum ad hoc reqniratnr > quod detur duorum vel 
pluríum confeofus c i r c a í d e m ; fi ergo ibi, nullus 
ftiit contra^us veros Se proprius, nec fuieeontra-
fíus fponfalitius, de fie íponfalia fucrünc nulla,5c 
ad cíufandiim impcdimcnt.im ín foro interno in-
fufficientiá, iuxea Tr'uient. Decretum; i m ó nec in 
e x t e í n o foro eflent valida, fi fcemina íntent ionem 
fuam quam declaravit,probare poíTct, quod íufh-
cienter ivitamento probaret, quia in hoc cafu fuf-
ficiens eft mot ivü ad deferendum reoturamentum 
fuppktoriuai probat ionura .Q¿ód fi foemina ante 
fpónraliá cum puero^dixiflet aliquibus,bk aut ter, 
fe non habere aliam intentionem, nifi diflolvendi 
Mitrimonium , quando ei placuerit f aut haec e ñ 
opinio communi? Ínter eius cognatos, non video 
eur iu^amento iliius noa fit deferendum 8c ei 
í tandam,al ias nihil operaretur illa claufularefervá-
tira, fi nihil ftbuerct mulicri,vltra ius commune. 

Dices: Qu^ó 1 illa verba mulieris diecntis: rc-
fervo mihi ius refjliendi, fi aHquando facüi pceni-
team;íunt iá te l l igendaj i ixta le^es,quÍ3 Vqulquif-
que praefumitur,loqui conformiter ad illas. Re fp, 
hoc vertim efl*e,rcgulafiter loquendo,rcrpeciu illo-
rum, quihabent feiemiam legis,non verórefpeciu 
jgnorantium, vel qui ignorare praefuinunturjquia 
voluntas non ferrurin incognitura ; mulieres au-
tcm, prscfcrtim iuvenculae, qu.ilis erat illa de qua 
loquitur cafus , príefumuntur leges ignorare ; & 
prafterea puer i l l c c u m eflet ruri natüs , & fidem 
M a t r i m o n i j , novenis dederit , forte' iudex fagax 
coínprchendere poteric , quod non fatis feiebae 
quid pronMnitetet, vel quod metu reverentiali pa
tria ílierit permotus, & vtrumque offícit , ne ina-
pedimentum publicae honeft stis reíulcet,vt dicunt 
G u t i c r e z , & Rebcflus, & alij apud BarboíTa, in 
cap 5. de r í f o r m . M i t r i m . 

Hi s recie fíe perpcníis , fuadendum eflet Patri 
nupcias illas ambienti , quod peteret declaratio-
nem nullitatis priorum Tponfalium , quae fcemina 
contraxit cum filio fuo , & hoc potius eflet quam 
pedrio, & executio difpenfationis. T ú m , quia ex 
hac Dv-claratione, nullum fcandalum poterat ti-
merijprobante fcemina fuam exceptioncm;& apud 
•multos non bené lonarct, fi paterctiam difpenía-
tione habita, defponfaret fibi, veram íponíam filij 
fui adhuc viventis3& caufam huius finiñróe inter-
pcetatiouis, non opportec exprimere, T ú m , quia 

facilius poterat iudex credere , mulierem vera lo-
q u i , quam capere quod Pontifex informatus fue-
rit,de filio adhuc vívente , quin huius mentioncni 
ficcret in difpenfatione. V e l fí dicstur : q u ó d in 
libello cxprefse'fuit fa^amentio filij v ivmt i s , d i 
ommifla á referente per oblivionem, timr difpcn-
fatio impedimenti,e{Tbt huUajyeí fi Pontifex r* é i é 
informatus, vtramque gratiam concf fsit , feriba 
Pontif íc ius altetam omifsit in rcícripto , quod fa-
cilecrcdi non potcft,de expertis in Curia Remana; 
& fie dico, quod vel nullicas priorum fponfalium 
eft declaranda, vel recurrendum eft ad Papan^pro 
integra & non mutila difpenfatione. 

Cafus quartus, de affinitate. V i r quidam, ho-
neftae familiae & facultatum, vxoracus erat , cuius 
vxor,decefsit e' vita, appctit lile fecundas nuptias, 
& animum adijeit ad vidusm quandam, mat em 
duarum fíiiarum iam nub:liuin, cura tansen etiam 
ipfe,parcns eflet duplicis fis j ; vt autem njulicris 
opes quse fobs filias habebst & non filios..meliús 
in eadem domo •iü'hgcrchturi'fim.til contracíum eft 
Matrirnonium triplex , & patris cum vidua, & fí-
liorum cum filiabus illius. Qí jxr i tur: an impedf-
mentum affinicatis interceíícrit ibi ? Notai dum, 
quod affinitas,alia eft d i r e é b & per fe5quaé íi.lü tft 
inter yirum &: confanguíncos mulieris íibi perfe-
<5te' copuUcae, & é coucra; alia eft indire^a & per 
accidens, qi.ae repentur ínter vin & rcennna? con-
ianguineos, & fdlum prima áfHmtas , eft prcp i i é 
& Thcologicc' talisjfecunda veró nihil curanda eí í , 
nec de ilU,aiiqua eft ratio habenda. 

I n huius comprobationem, & ad refolutionerh 
cafus,phcuit adducere p c c t e t ü n i I n n o c í I L q u o d 
habetur cap, quod fuper5de coníang, & aíhn. vbí 
ait Pontifex : Supcr eo quod pacer & filius, cum 
matre & .filiajCognati cum duabuscognaiisavun-
culus 8¿ nepds, cum du¿bus íorotibus contríhunn 
Matrimonia , taliter cibi ducimus réfpoadendum; 
q u ó d licet omnes confangüiñéi Vir i , fint affines 
vxotis, & omnes confangumei vxoris,fint vin affi
nes, inter coníanguineos autem vxoris & viri , ex 
eorundem feilicet viri & vxoris to iúug io , nulla 
prorfus affínitus eft contr¿¿la, pfoptec quam intec 
eos, Matrirnonium debeat impediri, ex qiubus pa-
tet^refponfi© ad cafum p©fitum,nam re vera,nu!la 
affínitas proprie d i ¿ h , & e©nfequentcr nec vllum 
impedimentum derivatum fule, inter filios viri 5£ 
filias vxoris, quas illi dúo ftatres,Matrimonio fibí 
copulari defiderabant; & ídem quoad fubíiantiam 
habet D . T . hic, q . j j . art.5. Vnde fieri potcñ , ve 
filius ex prima vxorc gcnitus^litne' ducat filiam fe
cunda vxoris, quam harc fufeepit ex aüo viro, ve 
quotidiana experientia teftatur, ita vt fit eadem 
noverca & focrus. 

Pro huius pleniori captu , feiendum eft , q u ó d 
affinitas vt fuprá vidimus, oriri debet ex copula 
p e r i c i a , five coniqgali, five forHÍcatia,cx qua pof-
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í it per fe Ioqnendo,{equi prolis generatio, vt com-
municer aíícrunc D Q . c u m D . T . in 4. dift.4. q . i , 
art . i . & ve copula calis (íc, debet feraen viri recipi 
intra vas naturale mulieris , quia perhanc folam, 
ambo effíciuntur vna car© , & fie pamm ad hoc 
conducit vafis penctratio, fi noa datnr ibi íeminis 
jecepeto. Nec fides adhiberetur, niíi in foro conf-
cientiae, copulam aflerentíbus, & fcrtiiais cffursio-
nem negantibuSíquiain oppcficum ftatprasfump-
d o , deeo quod fíe regulariter accídit^ Uc autem 
hoc percipi poís ic , quxrat confeflarius modefte á 
foetiiina, aa ipfa femiuayeritjad quod fufficit fi ¡n-
terreget, an tetupore coitus , vcl paulo ante vel 
poft, magnam voíuptatem fenfenCjetíi dicac quod 
fie, fi^num eft eam ieminaffe, fecus e' contra, licet 
illud remen,plerunique decidac iutra foe.i>iníc ma-
tricem, & raro extra corpus, vt medici aflerunt. 

A n vero tá affinitatem contrahendam , requi-
ratur vtrumque femen cmmitere , ve ita fíat feroi-
num comixtio ? Refp. q u ó d probabilius & com-
munius eftj nullatenus femen fceminat requiri , fed 
qu©d fplus vir , intra clauftra pudoris fcEniinx fe
men mitcat, quia vcdixlmusjaffínitas oricur ex co
pula ad gonerationem apta vad quam non reqniri-
tur ex oecefs tare temen foemineum , ve ait D . T . 
3.0. q^j .^t .y . ad ^.Qiiód fí aliquando dicunt Do-

.éíores , ad gencrationem exigi femen fceminas, non 
intclligitur de femine propric , fed de aliquo loe© 
feminis, nempc'de fanguinc menftrue, á natura ad 
gencrationem patato; ynde ait Sotus, quod femen 
lezenxnx non requiritur, ve Matrimonium dícatwr 
coiifummatum,& íic oec requiritur ad affinicatem, 
quia eadem eft racio vtriufque. 

Ex dlétís inferuricur fequentia i . q u ó d non con-
trabitut affínicas, ex copula in qua fola mulier fc-
minac, quia illa non eft fatis, ad prolis generatio-

rnem, quod requiritur ad affínicatem vt vidimus.2. 
q u ó d nec contrahitur affimtasjcx congreflu fpado-
num intra legirimum feeminse vas,propter eandem 
rationem , quia iiie non eft genérationi aptus. 3. 
q u ó d affinitis non oricur,ex quavis pollutione ex-

rtra legitimum vas, nec ex ofculis,ta(5libus & í imi -
libus, quia per hsec, ceeuntes non fiunt vna caro,& 

.idv'en dicendum de copula fod©mtcicasaliud enim 
e ñ cnormitas críminisj aiiud veró caufare affitiita-
tem. 4. quód affinitas concrahitur, per copulam 
extra vas, íi femen arte aliqua, vei attraí i ione ma-
¡tricis fce ninse, ín vas illius fubintret,quia tune fíe 
aptum ad generationem. 6 q u ó d contrahieur afti-
.niess, per copulam babitam cum muiiere invica 
r e í dormience, quia eft ad gencrationem apta, ad 
flpf eHIai %piaaE voluntas non Gonducit;non ve
ro contrahieur per copulam cum foemina morena, 
qma illa^ion eft faeis ad generationem , & idem 
p% ac íi Haberccur cum ligno. 
; Díce í contra dj^ía , quod per efFufsionem fe-
^ in i s extra v a s , probaW? eft concedí divortium, 

Se per vafis penetraeionem confuman Matrimo
nium, fine feminis cftufsione: er^o etiam cric pro-
babilc, inde' affínitatem oiiri. Rcfp. quicquid íic 
de veritaee aneecedentis, quod eft difparitas, nam 
per folam vafis penetrationem, íit iniuria foemina?, 
& d a m a u m , í i liceat craníitusad religioncm aked 
coniugi , & ideo iura cenfent Matrimonium coa-
fummari, quo adhunc cfte(Sum, nc liceat viro, ad 
religionem eranfirc ; infuper talis acceííusad non 
fuam , eft violado fidei coniugalis , & ideo iuxea 
illam fenteneiam , fuffícic ad divoreium ;afíinicas 
veró petic, virum & foeminam iea copulari, vt in
de' generacio pofsie iequi,quod in copula imperfe-
éla modo di^io non reperitui. 

Cafus quintut, de impotencia. PIcbeíus qu í 
dam, contraxit Matrimonium cum virgine , quae 
cognofeens illum impotcntia laborare,petit divor-
tíiim5& iufln Ecclcfiaftici iudicisjViíitantur ambo, 
& mulier adhuc deprehendicur virgo , vifla infu
per in viro, partís genicalis formadoue , cam iudi-
cant brevioremjquam fíe necefle ad vas fcemineum 
penecrandum , & ideo Matrimonium fule declara-
tum nullum, & fcemÍRSC daca eft pcteftas,nubendÍ 
cui vellec, viro autem f a ¿ b eft prohibitio , tran-
feundi ad vllas nupcias i fed multo poft temporc 
lapfo , vir iterum in Tribunali Ecclefiaftico apoa-
rens,peeie facultaeem nubendi,non cum prima,fed 
cum alia quam carnalieer agnovie, & ex ipfa pro-
lem fufeepie, eeftem poeemix íuae, quod compro-
baeur a foemina illa^abipfo coonita, kcruir, vifíta-
t'uc homo á mediéis & vxor fuá, & circa iUum>pro 
potentia di íTentiunt , in mulieris autem corpore, 
Mullus defeóius reperitur. Qnaencur: quid circa 
hoc fenciendum? 

H i c & fimiles cafus de impotentia , plus á me
dié i s , quam á Theologis debeut refolvi; dice mus 
tamen, qua? aetinenc ad nos, Refp. ergo, quod in 
c a f u d i é í o , non poterae mulier compclli, vt virum 
iterum admitteret, nam vt ipfe fatebatur, per an-
nas plures, habuit cum alis fcemina carnalecom* 
mercium , & Ucpo*crae canquam adulcer repelli, 
ob dccifsionem cap. fraternitaris, quse vt aic Sán
chez, exeendi non debee, ad parcem prseditam po
tencia, íi luxuriecur, prudencer credens, Matrimo
nium elfe nullum. Nec mulier iila,pcrm!tcre tcnc-
batur, fe vlteriús infpici, fiquidem iam accurscc á 
•pluribus erae i n f p c é b , quod (i i lh fponce confen-
tit , habitare cum viro , poteíi Matrimonium re-
ftaurari, quia medici periíi iudicarimt, virum cífe 
aptum copulse ; fed tamen iudex falva confeientia, 
poeerae confirmare lententiam prius latam , quia 
non eft credendum viro,eoeieí (uam turpitudinem 
alleganti, & quserenci propriura commodumjdefi-
derando fecunduro Matrimcnium , & reipuendo 
primum, Nihilominus tamen, pocerat iterum re
petí trienalis experiencia á iure ftacufa, fí feemina 
bis acquiefeere vellet. 
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D'tcts , conCrt Drimatu parcem rerponíioiiís: 

q u é d in caru.prafniótajCeíTacadiilcfriumjquia vtcr-
que COBÍUÍE, bona fide ob íctltcntiám Ecclefí^ , fe 
reputac folutum* A ü q u i dicünc, quod fornicans, 
dedit operam reí illicicar , & ideo omnis cffedus, 
ctiatíi pr<Tfrt inecntionem íecutus.ilíi cí l iir.pucati-
dus. Sed hoc venun non cftí quia in materia irfe-
gularitaris, CJÍ cafuali homicidio c ó n t i n g c n í i s , l i -
cec aliqui firfiincanr, homicidium prseter fpcm, S¿ 
fine culpa fecucum , imputari ad irfegularitatem, 
danti operam rei illicitx , fed VcriorYententia id 
negac, nííi opus (ic intcrdi^um,quia pcriculofum, 
& fíe idem ia cafu noítro , de fornicatione eft di-
cendúm» Vetiitscfgo dicicur. quod Coniux impo-
tens.hoc ipfo quod copulam fornicariam attenca* 
vit, quaíi poecntiam fuam cípcísri volens,iam de
dit coníenfum iniuri^ Macrimonij , qua; porcraE 
ex cot t fümat icne copula rcfultarc, ex qua inílau-
racur príeris Matrimonij va lor , ideoque dabatuf 
adulcerij malitia* 

Sed circa hóc explicandum cñ , quomodo de* 
bcat ficri inftauracio Macrimonij pnoris,cafí: quo 
medici, in primo examine imporentiae fuerinc de-
cepti, vcl id fin detedum ex fornicatione i l l i u s q u í 
í m p o t e n s pucab3cur,vt in cafa praeícnti contingic? 
C i r c a hoc f íquenc ia dico i* q u ó d difloluco Marri-
roonio tatione impotetniaf r i r i , fí is ad aliud tran-
fit, hoc ftacim diíTI>Ivcñdum eft, abfque alia pro* 
bacione5nam cum Ule íit declaratiss impoteils,peí 
Ecclefíae fementiam, femperftat prasfumptio inep-1 
ticudinis ad Matrinionium,& cciami qnia fí vir eft 
impotens, Matrimonium poíierius eft nulliim3& íi 
ralis non eft , primum eft validum. 2 . íi impocens 
ad alias nuptias traníit,pnori vxore demorcu3,etia 
ftatim eft feparandus , quoufque probec íc poten-
tem, & Ecclefiam deceptam; interim enim,!mpo-
tentiae prasíumptio, ftat contra ípíutíi. 3. vt ínftau-
retur prius Matrimonium, debet legit i t i íé proba-
n , Matrimonij pofterioris confumatio, vcl etiam 
fornicatio, nec fuffícit hoc tentare, vel deíiderare. 

Quartó:fi muiier per fententiatn íiiditis,ab itn- . 
potenti viro feparata, eft alteri nupta;non eft ei lis 
imponenda , de valore Matrimonij pafterior¡s,ícd 
m eo pacifícé relinquenda , doñee legitime probe-
tur, virum fuiííc aliud Macrimonium c o n í u m m a -
tum vel fornicatum,íc dum id non probetur,mu-
lier faventc Ecclefíajin fuá poflcfsione relinquitur. 
5. nec in foro confeientise, permittendum cñ huic 
foeminx alteri nubere», doñee dilcucíitur an prius 
Matrimonium fit inftaurandum,qíiia alias exponit 
pofteriorem virum periculo deceptionis , íi prius 
Matrimonium inftaurctur, & etiam,quia cum non 
íit in poftefsione Matrimonij , quod inire tentat, 
datur iuña ratio defiftendi ab illo , doñee ventas 
examinetur. 

Videndum autem eft, qualis haberi pofsit ple-
»a probacio,dc confummacione pofterioris Matri-

5^7 
monij, Vel copular FornicariíE , vt prius Matrimo
nium inñauretur? Refp. q u ó d cum fentencia M a 
trimonij, non traníeatin rem iudícatam, per eam 
lion inducitur praríumpcio iuris, contra quam non 
admitratur probatio. Dcinde, ex pofteriori Matri
monio, inito á viro frígido , ñon . l ev i s orifur prar* 
fumptio de diflblutionc prioris5nam íi virille efíeÉ 
Vcrc impotens, non facilé auderet,ad aliud Msrr i -
monium ttanfíre , & licet prifumptio h í c , non 
concludat jprioris impotentiíe aíTeítiencm fuifTe 
falfam/ed alijs indicijs concludet.vt ita prius M a 
trimonium ínftauretuf5vt(taccedit vtnufqiií? con-
iugis confelsio de copula habica5& íi foemina erac 
virgo, reperitur per afpeéium corrupta, & fi con-
cepic, & in membro Viril! , nullus defeéius appa-
rct ; copula vero fornicaria probabitur ex diveríis 
fceminis,cum quibus habita eñ, id teftantibus^quae 
licet íint teftes fingulares, & de propría turpitudi-
ne deponentes, fuffíciunc in retam diffícilis proba-
tionis , in qua non pofllint dari conteftes copu]se4 
nec danturalij teftes oculari^práitcr i i í o s c u m qui# 
bus turpitudo illa commií fa eft, & in bis qus oc-
culté fiunc , vt eft fornicatio , admituncur tfíres, 
alias inhábiles , ve aic Malcard. de probat. concl. 
116$. num.i . 

Cafüs fextuS) circa ídem. V i r quídam iuvenis» 
dives & nobilis , ardenter amabat foeminam, ea* 
tundem condit'íonum , quam ad nupcias exopta-
bac , cum tamen ipfe,vcrdconfcias eíícc fuac frigi-
ditatis & impotemia:, eiufdem ériam fdHr.inam 
confeiam fecít. Qucerítur: an ínter illos, vaí idum 
poflet contfahí Matrimonium , fi muiier quíe p ó 
teos erat , vellet fpontanee cederé íyri fue? < er-
turn cA3 tales períonastpoíTe mter íe vinculum fo-
cialeconcrahere,ad mutua obfequia íibi praftanda, 
vtfcsmina iníerviat vitos& hic illi alimenta mini-
ftrec ad id fs'obligent , fine periculo inconti-
nentia?, fícut etiam alsj contractus civiles' ,pofí i inc 
ita ficri, í t coniuoes ooflunt noíi contraíftiun Ma-
t r i m o n i u m » n impotencia cognélcatur , & nolinc 
feparari , í ic amicabihter vivere ; quod confiar ex 
Gclcft. Pap. cap. laudabiicui j vbi aic : Si ambo 
confentiant fimul eífe , vir eam , ecfi non vt vxo-
remífaitim yt fororcm habcat,& idem ex alijs plu-; 
ribus textibus convincitur. 

Seddubium eft: A n tales perfon* , Matrimo
nium pofsint contráhereJta vt nec coniux qui po-
tens eft, raleat ad alias nuptias tratiliie?Aliqui af-
f]rmant,cum Vivaklo, Diana3& Soco,in cafu qua 
contraherent, non in ordmead copylam coniuga-
Icm , fed in ordine focietatem amicabÜem , 2^ 
obfequia mutua praíflanda í hóc fuadere nitunturj 
ex textibus addudí is; fed illi aífumptum non pro-
bantj quia non de vinculo Mattimonijjfed de vin
culo focictacis amicabilis:& fraternalis loquiintur.» 
Dcinde' probant;qi>ia non eft de eífentia í m p o t e n -
t is Matrimonium dirimere , alias etiam fuperve^ 

Eeceeee akns 
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niens d ir ia i c í e t jquo i cft ^lfum ve fuprá riduríus} 
Cizut quiaeft de ciíencia Mac imonij.íilveríicas fc-

). (i Biulicr cruíisperet in vírum, vt íieri poteft 
íiiando accidíc,hoc Matrimonium dirimerct. 

Sed rice hoc probat: quia t faddkío corporis, cum 
p o t e í b t e ad copular» , eft de éfei it ia Mactimonij 
jn fierij non vero ín fació cíle aut conícrvaa, vndé 
fictit per dlíTenfam nequi í dilfelvljita nee perim-
potentiaro fuperveñientem. 

Alicer probant: quia valide contrahunt, qui 
per votunl conrinentiac, mutuo cbbgantur ad ca-
fíicatem fervandam;^ tamcti funt ir.oralitcr impo
tentes.Sed nec hoc quid probar, quia íi talis obli-
gat!o,dcducitur in p a é l u m , irritar Mstrimonium, 
quia eft conditio contra illius íubílantiam,fi vero 
non dcduckür , poteft crañsfcrri dojniniimi corpo-
rum, quia da tur potcntia pbyí i ca ad vfium feu in 
iurc, ve sit D . t . q . jS . art.T. ad 4. quae eft de cf-
fentia Matnraonij, i k c t v í í u s i p í c , í n tlli? impo í -
üh\\h moraítter. D e m u m probant, quia D . T h o . 
hic } q. 52. art. i . in corp. cemparst impotcntiam 
c u ¿ fervitute, diesns, quod ficut fervitus ignorata 
Matriruonium diimit^pofi veró cogñi tajhoc ídem 
habet impotenti^. Sed dicitur, quod D . T . loqui-
tñr ,no! i de iropotentia cerpetua/cd de tempora-
lijquoií conRatcxipra comparationc}íervitus cnim, 
non reddie iervurn impotctepi ad rc;ddendum de-» 
b í í u m , femper & abrolutc', fed folum aliquibus. 
temporibus, quibtrs e ñ á Donamo oceupatus , 
hoc'modo compararur, cum impotcní ia phy(ica 
tcnjporali, . . 

Vndc' refp, ad eafum , quod períbnx iljae, liece 
nocitiam habeane impotcntiac , nequeunt valide 
Matrimonium contrahcre;íic tenenc C o n i n c h j G u -
tirn-cz. Candidas , Dicaftdlus» Sánchez , Cornejo, 
& Sal mande, Ratio eft? quia nemo poteft ad im-
pofsibile obligari, quia ralis obligado , eflet ír ivo-
r?. & nugatoria , nani aceeptationcm es fe requi-
rit,de cífv'ntia autem MaErimonij,efl: obligatio red-
dendi debicura , & ius petendi , qu§£ non datur íi; 
cft impofsibilc folui. N c c illc, qui impotcntiana 
feit , psteft valide' iuri íuo c e d e r é , quia Matrimo
nium» noti ordinatur ad bonum proprium contra-
hentis, fed ad bonum communc ; & cursi contra-
hentes , non íint domini bouorum communium, 
nequcunt iuri íuo cederé, quantum ad hoc. 

Deinde' prob. quia íi pe río na imperen tes , pof-
fent valide contraheresfine collata poteftate adeo-
p u l a m , folum per orciincm ad obicquia mutua, 
vtriulque , n h m potcmeshoe modo poflent con» 
traherc, i m ó étiam ñ c poí íent contrahere, confan-
guinei,a4eaftc vívendura, S¿ pater cum ftlia,in or-
dinead vitx obfequia , quae abílirda funt fatis , vt 
ex fe patet. Si díeasiquóá non requiritur ordq.ad 
CQpulam.ad Matriinonij rericatem,yí patetin M a 
trimonio B . V irg inb cum S. lok-plm. Refpoquód 
nos* requincur in comugibu-s, aniaius ?acaiidi co-

pulat/cd folum tradditio mutu^ pQteílstis ad-^ljá, 
quae in perfonis impotentibus, eíi impoCsibílisg (ed 
reperta fuit in Sacratiisimgs Virginis Matriaionio; 
vt cnim rcéte aííerit D . T . hic , q.58. a n . i . ad 4. 
aliquís eft imporens dupliciter , vno modo quia 
non poteft folvere de iurc - di í ic talis irupocentia, 
ó m n i b u s modis, facit contr#clum efle nullum;alio 
modo , quia non eft folvendum de faélo , & tuqc 
fi feiat illc cum quo contrahir3hanc i n \porcnt i«m, 
$c nihilominus contrahit, o ñ c n d i t quod aüum fi
ne m ex contraen querit, & ideo contraCíus ftat; 
hocergo fecundum contingit in B.VirginisMacri-
monio, primum verójin impotentibus rcpcnturtá¿: 
lie valdc' eft difpxr vtriufque ratio , de quo plura 
diximus fuprá, art.5. diffic^. 

Diximus fuprá , tales fie impocen tes , pefle i a 
vita fociali & amieabilijtanquam fratres convive-
re; hasc tamen confederacio,m3xin-é periculoía eft, 
^uia cum vir & fcemina í ioui l echabitent, fi i m -
potcntia eft ex parte fecminar, vir patitur ftimulos 
Csrnís, á quibus nec foemina arC^a eximitur, & fie 
faciié provocabuntur ad turpia & ídem re lpcé l ivc , 
de viro impotente difeurrendum eft. Sed iudex 
Ecckfíaftscus , non poterit cis í ic yolenribus fo-
cia'ii.tcr vivere, hoc dcnegare.eum id ilhs iura c©n-
cedant,& folum debent íeparari, a m n á o inconti-
nenter v i v u n t , ayt in eodem k c l o dormiunt , 3c 
praecipuc hzc cohabitatio non debet perr.VitijCu n 
do illi funt iuveness & ad venérea propenfí , i iu.c 
cnim datur probabilis timor de incontintucia c;o-
rum, vt ait Navarro. 

contrn%iC 
cum viro, 5¿ cum eo per novem annos pcrñitic ni 
Mstrimonio , quod multoties ambo confuroaiare 
tentarunt, nee id cenfequi potuerunt , qua ptop-
ter, & quia difltnfsioncs, & rixas non pauca: 
ilíos fucrunt exort^, ceiumuni confenlu , rem ad 
Ecckí ia f t i cum Tribunal csarmuandam deducunt, 
affirmat de impotencia vuus, negat alfer, nccf x 
diólis cerum, poteft aliquid certo feiri. Q u ^ n t u r i 

. quomodq íit in prnbationibuSíproeedcnduínrHaic 
re:s,grayifsinia'eJ(i& Vt ncccíTaEjora ricu Thcologi-' 
co:aecingamus, ;notandi ím c í l : quod iudex, regu-; 
lariter expe í lare debet tricniumi a iure pr^fixurn, 
pro impotcntia coniugum c o m p í o b i n d a , vt po-
tiuí» íuperfiuas probationcs,q.Uvm diminoras appo-
nat., C[uia neootium eft grave & ardí ium, & omni , 
cautela;eft :proeedcndum,ne MXplv&üt Matrimo
nium validum,. vcl approbecuv'; ir* 

D i x i re#uU,rtter.qv\h qnuvMi 
funt evidentiaj:nulla tempov*™* 
het j vt Matrimonium diflolvatu 
fLíerint .veriíimilia, non dcfiwWM 

penen úsu f ed í íu íamenciun c-

¡mpotcntias. 
x p e ^ ir i de-
: v e í ó (igna 
ennium SÍ-XHÍ 
, ífe fcptimíe 

manus propinquorum id eft qi iauiordecím , ex 
vtróque CGnrag¿ feptem ^urfbwttmufe eredere/iUos 

lea-
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tfntisim fatente,n2m ñ alcer a?get,propmqui illius 
vocandí non funt - . f icuí ia favorem fütentis. S ig
na autem cvidentia, vt non expeé ic tu í crienniums 
.?3ec iuramentnm propincjuorum,h^ runt.i.quan-
¿0 virilia, funt amputaca oranino ? iro , auc ille 
vEroquc tefliculo caret* ve ait D . T . iii 4. diít.34. 
k fine expof. lictcrs. 2. fi virilia funt árida omni-
ne, nfc valenr erigi.yt fcemins: vas porsit penecra-
r i , nzm raembrum aridum, caree virtiue motiva, 
quod fi non cft ita aridum, quin erigí pefsit, v i í 
i He , impotens non ccnfccur. 3. fi fesmina eft ita 
w¿Sfo¡> fach infpeéíiQne medicorum & matrona-
r-um, vt capax non íit íní trumenti virilis. 4. fi ali-
Gjüis eorum,í ic vt impotens í per fenteatiam á Ma
trimonio íeparatus. 

Sed dum dixlmus , quodfi cleimpotentia evi-
dencer conftct, non eft expe^andum mennium, 
hec non intelligltur de impoícnc ia orta ex n u l c í i -
c ic ,quis enm h s c non í it nacuralis fed accidentar 
lk,pr£dljmiCür quod per media Si remedia auferri 
p o t e R ; § £ c u r a a lÍ3s ,Doeaion makfieij aunhor,oc-
culce & libere operctur , non fíe coníiac de perpe-
tulcats malcficij , ficuc deduratione nacuralis i m -
pedímenci; idcqque rerpcélu impotentiae malef ic ié 
debee criennium expeciari, nec abbreviid pocefl:, 
i-mó tempus arbiírariimi poteft afsignari á iudicc 
vltra criennium , nionendo coniugcf, vt pocuiten-
t i « & orationi vaeent, ve ita Deiis- placatus, coer
ces t Dcemonem, ne maleficio nocerc pofsitj hoc 
auccm intclligitur, quando ante decretum iudicisi» 
cohabitarunt per triennitun , fe in pijs operibus 
€xcrcentes,nam fi triennium afsignatuai e í í c tá iu -̂
dicc/sllo tranfa^o, nondebebat amplivis espeétari. 

Q j a n d o extat dubiumjan impoecntia fie perpe»-
tna vei n o n , & conifges in iudicio reclamant, in 
codebenc ir.rate , fe nunquam copulam con fu m-
matara h a b u i í í e , licct ad hoc farpius fuerinc c©na-
t i ; & «fiara debet addnci feptimanus propinquo-
rum, medí» fi;prá d ió io , Sí fí non fuerint toe pro-
pinqui , ex vicinis debent fnpf l :ri , & fi ifti non 
fuerint, relinquitur iudicis arbierio , quot fint ne-
ecílarij , qui non tenentur iurare , coniuges nun-
<]iia.:ri fuifT* copularos , fed ita fibi perfuaderc , vel 
ab eis audivifle; & fi hsec non probsnt, triennalis 
experientia debet expe^ari, non quidem per tem
pus phyfice continnum, hoc cnira fcréinipofsibi-
le efi, quia coniuges, debent alijs negotijs prseter 
copulam vacare , fed folura continuum civÜi reo-
do, vt lubic^a materia petit ;quod tempus c©m-
putmdum cí í ,ab eo tempore,quo primo tentarunc 
coptí lam c o n í u m m a r e . 

Dcinde'Jioc tempore tranfaól©, requiritur inf-
p e é í í o í c e ^ m a r u m honeftarum , quse íunc peritae 
xcfycéhd faemina:, & etiam virorum honeitoruraí 
& arris per corum refpeí iu v i r i , & fi hoc fíat ante 
e\'f>erientiam trienalem , Se üli iudicent,irapotcn-
í iameí l í : raoraUcer cercara » esperíeíitia- UU non 

debet cxpecl:ar!,bcnc' vero íi fub dubio res fie. A l i -
qui dicunt, hoc rtmedium infpcéíionis foeniina-
rum & virorum , vt invtÜc & indecens j removen-
dum cíTc; fie fentir Baf í l ius , 6c Ludcv. á Concep. 
fed re vera, illud honeftatur ratione neccfsitatis , 
alia via.neq'ait impotcntia cognorcs,& licet ex hoc 
non pofsir iudicium certum defumi, iuvac tameki 
non medice , vtEcclef ia ad alia remedia pofsit; 
procederé. 

Ve antera matronse, legitime' de fceraina» virgí-
nitate deponant, debent non folum cius vas natir-
ralc intucri , fed etiam fagseiter ruanibus tentare, 
íiduc medicus per taéium pulfus, de febri raeliós 
certioratur; nam cum res haec,íje difficjlis proba-
tionis , virginitas cnira cura fie qualitas naturalis 
femper praríumitur, debet in cius exam!fie,maxi-
m* diligentia adhiberi , ne fceaunstum fraudibus 
detur locufj illse enim vavijs rcmedijs vtentes/re-
quen:cr virgiaitatem cffingunt. Maironae autem 
dicerc folenf* quod quedara debilis tela.collo ma-
cricis appofita, inípediens ne digicus mitatur uitus, 
6c etiam arái icudocolU raatricisj funt í igna vlrgi-
niutis; fed harc fillacia funt; nam ve ait Fragofu?, 
tela illa, vix in vna ex milbbas reperitur;& eriam 
ad collum matricis contrahendum & corruesrt-
dum , plura extane remedia. V n d é fanum confi-
Jium cft , íudicem prsccipere mátronis , ancequam 
foeminam infpiciant , Se deeius virginitace depo-
naac, ve in balneo aqusB', compeccntcr calida?, vas 
lavent^vc fí forte glucino fucrit artificióse' conftri-
éknmy id ex Uquef2¿íione deprehendatur. 

Sed an liceat medicis, « p « r ¡ m e n t ü m hoc fum-
mcre de membfo viri , iUud aqua calida refpcrgen-
do vt erigatur , eiü%IongÍEtkio pofsit sgnolci? 
Refp. q u ó d videtur illiciÉUm eííe;Ín viro omninQ) 
foluto, quia copftafls eft T h e o í c g o t u m ¡di^tífá , 
quod /icut in nullo cafu, licituin cft !<ílt¡c<S peucn-
rare d i r e ^ é feraints emifsionerrr.tta nec Ucitum eft 
direcie' procurare motum carnalem , feu commo-
tionera genitalium , quse ex natura fuá, ad feminis 
expulfioncm ordinatur ; fed videtur permitti pc í í c 
üli» qui-Matrimonio iunétus eft,de cuius potentia 
dubicatur , ve in eo fummatur dii9uai experimen-
tumjid tamen máxima reflexione exeqüendiim eft, 
folura dircéíe' intendendo infpicere membri con-
ftitutioncm, licct inde per accidens, & prsster ar-
é s int c n ti onem feq uatu r, fe m i ni s efFuísio; iden? iu 
fimili dicunt Salmant.dc habente copula forñica-
riam, qui poteft ante ferainationera defiftere,liccc 
i n d é p e r accides pollutio fequatur.Sic habet traifí, 
<?. C3p.i5. pun¿t. 6. num. 8|. & idera ait Sánchez , 
cieofeulis & amplexibus comugum , ex quibus 
prseter intentionera pollutio ícquitur.part.é.traéí , 
6. refol.37. fie rcm hanc Gobatus refolvit , quod 
an fit verum,'iudicent alij. Hirc & d í c k , are.prae-
ced. diffic.j. fufñciant de impóteritiajomnia mun-
íla mundis reliqucnd^cxeera diícutiecur áMedicis-a 
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Be Annexis Mátrsmonlo, 

Rima dljficultds : De poceftacc diípcnfandí, in 
iajpedimentis M.icrimonij. Tria reftane exa-

oiinanda pro integro COÍV. pie mentó traóíatus de 
Mafcrimonio, nempé poteftasdilpenfandi in impe-
dimetitis illius, debicum conjúgale & cins y$\%& 
diTOrtium coniugatorum & illius caafac, nunc de 
poceíkte difpenfandi aginaus, aé^nri de reliquis in 
íeqneptibusj & quidem certum cft , quod impedi
menta, iure divino auc naturali Matrimonium di-
rimencia , vt funt error perfona?, ligamen , impo
tencia perpetua, .conlanguinicas ia primo «radu l i 
nea? recle' , & forte' votum folem-ne , per nullam 
creatam pocettatem valent difpenfari ; nam liceé^ 
Summus Pontifex , pofsic ex fpcciali concefsione 
D c i , difpcníaré in Matrimonio rato & non con-
fum:nato> VE fuprá vidimus, quamvis cius indiíío-
lubiiitas íit de iure naturas. íed hxc exceptio noti 
facit regnlam , vt pofsit in alijs- qna: funt de iure 
natursE diípenfare, quía calcm facukatem * á Dco 
reccpiífe non conftat , & idean de voto ( íolemni 
exceoto, ucqua póftea) ad eius enim cJiipcníatio-

rnenn, habee potcftateni á DcOjCuius nomine obli-
gationem remmítit. 

Sed oppones , íi Stimmits Pohtifeic dirpenfare, 
non poííec in impediír.etis dirimentibus Íccü-Jü i r» 
r-; x iusjeí&t quia non habee poteílataré fuprá ius 
naturae, ícd ífta rario non obft^t,qu!a etiam obli-
giuio proveniens ex vuto fímpüci cafí i t í t is , v. gr, 
yel religipnis approbacaíjejt de iure naturae, vt di-
cunt Doctores omnes , & tamen in ca diíl enfat 
SummusPontiíeXjVt experiencia patet:ergo illa ra
rio non obftac. 

Relp.ncg, min. niíi addatur}quod non tantu fc-
cunduiB fe dedecet ca non impicrejíed etiam cou-
tinent perP ^am, & omnimodam indecentiam,ca
lía funt fornicatio , quod filij non venerentur pa
ren tes , quod pacer cum filia, aut foror cum fra-
tre nubat;in bis enim ídirpenfare non poceñ Pon
tifex, non praecifíc quia funt contra ius naturae5íed[ 
quia cum hoc, continent maximam, & omnimo-
dani indecentiam ; in alijs enim, qua: iunt contra 
ius naturse , qux nou cootinene didam oeinimo-
dam indeceiKiam, dari poteíl iiifta cauía , quae i l l i 
indecencia; iíTípcrfcdlae prasponderet, vt fie iufié 
Sumaius Pontifex in eis dirpenfee; calis efl: refiden-
tia Epifcopi in fuá Diceceíi^ quse eft de iure nato-
rali & divino, in qua Pontitexdifpenfare poteft, & 
calis eil obligacio voci fím^licisjin qua.etiam Pon
tifex difpenfat. Vel dicatur : quód illa difpenfatio 
voci , Boa aufcrt obligaciooem iegi^ nacurae , íed 
efl quadatn expiieatio , de eo qnod in caía partí-
fulan non obligac , ex defeaii cireumñantiarum. 

& fie , non tám efl: difp^níatio , quám declaratio 
raaterix non convenientis ; ficuc in fimili de lecc 
dicicur , cuius difpenfatio non cft , vt ci non obc-
diatur, fed declaratio, vt hoc quod eratlex, in hoc 
cafu parciculari, & fub bis circumftantijs, lex non 
fíe i fídelitas enim, Deo v d homini debita , non 
obligat abiolutc'3fcd quando fubcñ (iebitis circum
ftantijs, alias locum habet difj^enfatio, per decla-
rationem nullitatis macerix; fie D . T . 2. 2. q.88. 
art.io. ad 2. 

Dices: hoc modo,eciam poflet Pontifex difpen-
farc/in voto folemni relij^ionis , declarando nulli-
tatem cius materia?, quod opponitur D . T . loc.cit. 
art.11. Reíj.). quód declarando nullitatem materia?, 
etiam Pontifex poteíí difpeníavc in voto folemni, 
per interpretationeni aequi & boni, & declarando, 
illum qui fecit votum , eo non ttneri ^ quod cre-
dcadíim eíi,Papam aliquando feciííe, ft d hoc non 
cft propric dáfpenfajre, nam difpenfatio vocatui", 
cum manente voto integro , aliquis liberacur ab 
éius obfervacionc,quod refpeCtu voti folenin!s,Pa-
pa faceré non poteft, & hoc eft quod D . T . negac 
loco praíd!(^(;,quod nempe' abfolute', nequit Papa 
in hoc difpenfarq cuius ratio eft: quia id quod fe-
mcl eft c Ófecratum & fanciificaturn Don ¡i no, ne
quit in alios vflus converti, qcod patee.Túm,quia 
fie ftatuitur, cap. vlr. Levit. Túm , quia Ecclcfia; 
Praelatus, nequit faceré , vt res femel confecrata 
perdat confecrationem, vt qiwd calixconfccratus 
integer manens, confecrationem ammitat , nec 
quod Sacerdos coníeératus, fíat non confcciatus, 
licet pofsit ci executionfm ordinis impediré ; íed 
anima per votum folemne perf etc coníc< ratur 
D e o : ergo integro manente voto , nequit ab í ius 
obbgatione liberarLbene' veró cius maceri'a dcíiru-
Ĉ B» íicut deftruC^a materia calicis ,eius contera-» 
tio deperdkur. 

Si Meas 1. quód Pontifex, plúries in voto fo? 
Icmm dirpenfavie, vt legicur de Ramiro Ai^goní» 
Rege,& de Cafímiro Rege Polonia'. 2. quód Pa
pa difpenfat in voto folemni paupercat^in (l is qui 
poft profefsionem, ad Epifcopatuni af!uí,,uiKi!r,& 
illud eiufdem rationis cft , ae votum cori 'inrnti». 
3. c]uia poteft vr.^cre nccefsitas boni eomunis , vt 
eft pax Regni, qi\z magis pra»pondcf at, quam bo-
num particulare vnius, voto adílri¿Í!. Refp. ad 1. 
quód hiftoriar ú\gc , com í mmer vt fabulofa? cen-
fentur. Ve l fi veras funr,illa non fui.c voci diipen-
fati-i voti, fed declaratio nullitatis materí», modo 
dicio. Ad 2. quód religiofus ad Epikopatum af-
fumptus, non difpcníarur in '/oto paupertacis , fed 
tantum fie admini í t ra ior , bonorum commumum 
Ecclefiae , ficut nec ablolvrtur á voto obediencia?, 
licet per accidens non tenentur pbedire,qtiia fupe-
riorem non habet , ficuc iucm eit de Píadato , ia 
fiio Monatterio.Ad 3. quód periculum rerum hu-
maparum, debec aufern pee res humanas, non ve-j 

ró 
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ró per hoc quod res divtnse , íri VÍÍTlflfi fiutnantiáí 
cótivertantur ímt'eqs q ii cmmifsic vorum fo-
lemne, c -t Oitcr eft mortuus mundo & vivic Dco , 
& ííc proptVr hümanuni bonum.non débet ad v i -
ta^i humann.-n rcvocarUfufficíani haec obiter dicta, 
l ong íorem huius dircufsioneni,pr9 rradatu de vo
to relinqucndo. 

H o c fíe d i ih im, de ímpedimeot i s itirc naturali 
& divino,.Matrimoniurn (iirirnentibus, ih quibtp 
Papa uiípeníare non pateft; Sed in alijs impedi-
nicncis, dirimentibus, feGundúm iús Ecc le í ix , po-
tefi Pontifcxdirpeaiarc.quod certibín;r.m eftiquia 
Summus Pontifex,h3beE fupremam poceftáccin in 
torra ; fuperipr aucem , qui legem pcíuir , po-
t e í l e s m abroga-e , & aliquos abcitis dbligationc 
eximere. Bené verüm eft, quod . í i hx-c diipenlatio 
fie fíné cania, eft vatida,í>d á pecca'tójillum & A\Ü 
penfatum non cxcufit. R i t i ó primi e í t : quialex 
de his impedimencis , tám in fícri, qtíácn ia con-
fefyári, pender d volyiKate Pantifieis , vt á íupre-
mo legíslatorej& fie ítatiin,ac illc dirpenfát^tt 
lida difpenia-tipfUcüt qui prodige bona í i jaditpen-
fat, veré dominiiuh transFerr, & FacKim tenet, l i -
cec fíe di ípeofandó peccet. Ñ e c eft ídem de voto, 
cuins dirpenfatiojfí eonfercnr áPápa fine caufa^va-
l ida non eñ;qina a-liud cít difpeniarein voro ,al¡ud 
veró in lege, á re,ab sequali autinferiorilaca ; quia 
ad primum,requiriciir iufta caula ve validé fiát,nam 
Pontifex remmitit obl igacioi íem voti nomine 
D e i , & Detis non vulc remmici, niíi iufta califa i « -
tercedente, vndé fine i l l a , ddpenfatio non valet;ad 
fecuñdnm veró non irequiricac iulia cauta, vt valí-
déf ia t , fed foliun ve licité íiac ,quia ab eius v o l ú n 
tate pendec , íícuc legem condere , illam abroga
re, velab ea aliquos eximere. 

Q n ó d aueem Pontifex nccccr, fi hoc faciat fine 
Gaiifa,paeet,quia licecin eo cafu, auféraeur ius po-
fitmUli, manee eamen vis legis nacuralis , qux d i -
(^at ne quis abfque caufa , á tc¡publica: oneribus 
eximaeur , quia omnis pars tcnetur le conforma
re enm toto, nificontrarium íuadeae caufa iufta, 
CUU5S ratio aGignacur á D . T . 1. 2. q.-p^ ajt.4. ex 
co quod legislator,ob curam boríi C0mmunis ,non 
deber in fuá lege irrat'ionabilicer diipcnlare , alias 
E l i t dtfpenfatpr infidelis & imprudcos. H o c au-
tcm peccatum, iuxea veciorem D D . fenfmn , tan-
t u m eric vemak per fe, quia quod Vnus á lege e x i -
manir & non aliuSíCX natura fuá, non videcur i n ^ -
qualicas afavis, nec líefiio gravis boni c o m m u n í s ; 
í ic tcoent Sanch,& Salmác.Sirniiiter eciam difpen-
fttionempecens fine caula, peccabic iuxea gravita-
tero pcccatijfupcrioris difpenianeis, quia eius pec
e ñ o cooper3reeur,& occafionem darct,nifi rem ve 
e ñ in fe illicxponeret,illam fuo indicio rel inquen-
do, quia tune fí non cerco fe «.roe , difpcnfationeni 
fuifle finc caufa col latam, poíTet ca l icité vti;fi au
cem hoc fciret,ea vtendo pcccare£,íed nón graviccr 

feclufo dainno vcl fcandalo , vt dicunt anchores 
prasdicíli. 

Sed norandum: q u ó d valíditas difpcnfat¡ónis,íi-
nc caufa ¡tiíta collatae , folum tenet, qúando il la 
confercur á Pont i f íce , nam Epifcopus , vcl alij ex 
dclegatione Papae difpenfances, finciuña caufa, id 
non cantum ülicicé , fed etiam invalidé facerenr. 
Ratio (.fí : quia difpenfacio collata á Pontifice, itv 
iurc naturali & divino , fine iufta caufa , non fo-? 
lum ú \ iilicita , fed etiam invalida : ergo idem d i -
ccndum de difpenfationcEpifcdpi in legibusPon-
tificijí. Par. confeq. quia íic fe haber Epifecpusr, 
& aiius iriferior reípccíu Pontificis, ficut Pontifex 
reip élu Dei , quia verobique, legislator cíl fupe-
rior , & diipenfaror inítriur , & nunquam príefu-
micur fuperiorem vellc , quod inferior in fuá leg;e 
difpenfet, nifi ex iufta & vrgenti caufa ; & idem 
eítjcu n Epifcopus difpenlat in impedimefitis fo-
lurn irapediennbus , vel in lege ieiunij,aur cbfer-
vántias fcftórum,quse difpenfacio e ñ nulla,n fi adfic 
iufta caufa. 

Secunda d'tjjicultas 1 An aliqui ex Poiu i f i c í s 
delcgatione , nabeant poceftatea» dífpeníá'nd'i, in 
ommbus,vcl aliquibus impcdimcntis Matriraonij, 
iure Ecclefi iftico fíatutis ? Dixi'e^; delegatione, 
quiacercum eft, quod per fe & iure ordmjri ., id 
fieri non poteft. V n d é nec Epifcopus in fna D'oe-
ceí i , nec Lcgacus in fuá Provintia5fíc poífunt d i l -
penfare, ex eagenerali regula , quod inferior, ne-
quit ex vi fuse poceftacis, ín legibus fupeiieris dif-
penfare, nifi ex illius conccfsione ; & ex hac , C o -
miíTarius Generalis Cruciacx , habet poteftatem 
difpenfandijin impediméco afflniiatiSjorro ex coptt 
ia iilicita , cum his qui bona fide, faltim ex parte 
vnius, coram facie Ecclefia?, & pramifsis de uun-
tiationibus'concraxerunt, admonita alia parte5inf-
cia de impcdiménto;& etiam poteftatem haber,ad 
legitimandam prolem5quamvis mala fide ex parte 
vtriufque fufeeptam, in ordine ad omnes eífectus, 
civiles & Ecclefiafticüs,nam fi daeur bona fides ex 
parce vnius , proles iure communi legicimacur. 
Hanc eandem poteftatem habet Nuncius Apofto-
licus, in terris fuas Legatiae,ad difpenfandum, ante 
&poft contn&um Matrimonium^in impedimen
to publicse honeftatis , & etiam ad legitimandam 
prolcm modo ái&¡ó^C ad difpenfandum in ó m n i 
bus , in quibus Epifcopus difpeofare poteft , quia 
id poteft Nuncius in fuá Prov inc ia , quod Epifco
pus in fuá Dicecefi. 

SpecUl'is diffícultas eft, de poteftate Epifcopí , 
quo ad difpenfationem impedirnentorum ; circa 
quod dicendum eft:quód poft contraaum Matri-
monium, poteft Epifcopus difpcnfarc, in impedí -
ment ís iure Ecclcfiaftíco dirimentibus, in cafibus 
fequentibus ü fi detur necefsicas vrgens , & uoia 
fie facilis adi'tus ad Papam , aut eius vices gert n -
cem» vel obpaupercatein concraheiitium 9 vel ok 

í f f í f f f é t 
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diñantuim. 2. quando impctlitnentua'j cfi occul-
tum» & Matr imoníum publicum, 3. quandó con-
iuges nequeunt fine gfavi fcandaío ícpararí. 4* 
quando iitítrsinet iiys,pcriculum inconíinentiaE}in-
f imi.T, vcl slcerius gravis maVu Ratio cft : T ú m , 
qu'a ex epiqucya benigna , & gencraíi regula , ín 
caí'u excraord!nario,& vrgentis nccefsitatisjn quo 
fjon facilé patee adicus ad fuperioresn , poceíl infe
rior difpenrare in eius íege, T ú m , quia non cft 
credibile, Sutmmnm Pontificem veiic , animas in 
his laqueis mancre', CUID non poííunt Romam irc 
nec mitcere; prarcipué cuín ipfe fckitjid á D o ^ e -
^ibus vtrbis & feriptis tjraddi, & ab Epifcopis in 
praxi ha herí Se n©n contradicat, qued tacita: ta-
cukatis í i gnum eíí ; fíe tenent Sánchez , Salmant. 
6 communirer authores. 
1 A n v.cró,vt Epifcopus liifpenfare pofsit in cmnt-
hm praídi^is caí ibus , requiratur quod coniuges 
bona fídc contraxerint ? Refp. quod non requíri-
í>Wr baña ndes ex parce vtriufqiíejbeiie' vero ex par 
te vnius. Ratio primi eftiquia fiante bpna fídc ex 
parce v » i ü 5 , Matrimonium bona iidc contrahitur; 
prgterqu^m , quod sequum non erac , vt malicia 
vnius, akeri nocerec ; nec credl poteft, Eccleíiara 
veile innocentem' puniré, privando uluni remedio 
líeceíTario, ob culpam alterius. Ratio fecundi;quia 
fie habetur in Trident. ScíT. 24. cap. 5. quia mala 
fide contrahemes, indigni funtjVC Eccleíiae benig-
nitacem experiancur, aíms daretur occafío , ve hac 
fpe celebrarcntur Macr!meínia,contemptis impedi-
mentis dirimencibus. Nec ohjfat , quod C o n c i l , 
prxbet Epifcopis facu11atem,d 1 fpenfandi in cafibus 
pccukis,qiialis eft Hic; nam hoc intelligiturjquan-
do contrahentes illos fponte non incurreruntjqua-
liter contingitj bona fíde deficiente. 

Sed notandum: q u ó d ve dicatur, alítjucm mala 
fíde contrahere , non fufficic quod habeat cogni-
tionera faéli , vei rpcculacivam , v. gr. quia feit fe 
rem habuifife cum confanguinea coniugis , vel ha-
bere confanguinitatem cum vxore 3 fed requiritur 
quod habeat feienciam iurísshoc e ñ quod fciacsper 
talcm afHnicacem aut confanguinitatem, incurrere 
¡mpct í imentum dirimens M a t r i m o n í u m , alias bo
na fide contrahere dicereturjnam ad malam fídem 
fequiricur cognitio praéi iea & fpeculaíiva , vt aic 
M , B a ñ c z 2. 2. q.^S.arc.^. dub . j . i m ó nec fufficic, 
quod ignorantia fít vincibilis aut crafla, dum non 
fueric aftcCíata , ve quis dicarur mala fíde contra-
hcre,nam tune dacur mala fides,quando quis ope-
p e u r feiencer, & fíe operari non dicitur, qui cum 
ignorancia etiam culpabili operatur;ric Gandidusy 
Sánchez , Nayarro, & Salmant, 

D e i n d é d ic imus:quódEpi fcopus5no foíum pote í í 
á i f p e n f a r e , in impedimemis dirimentibus oraví 
íaufa vrgence m cafibus d id i s , po í i contraSum 
M a t r i m o n í u m ve revalidetur, fed etiam ante con-
m&iwar n cottcrahacur. Unde, íi m o í s unmî t-

S T I O S E P T I M A , 
re t , & efiec neceflaríum Matrimoniiim, ad le^ítí* 
mandos filios , vel viiand.am foemin^ infamiam, 
aut damna 8c fcandala gravia & fimilia , poceft 
Epifcopus in impedimentis dirimentibus difpenfa-
rc, di idem cft,fi fcernina fie parata ad contrahs n-
dum tali die , & in ipfo aut pracedenti confitetur, 
&dic ! t fe rem habuiflecum confanouineo coniu-
gisjin primo auc fecumb gradu i & diUtio Matri-
monij, eflet caufa gravis infamiae , vcl fufpicionis 
de l i í l i gravis,nec poífet alia via pr«caveri,niíi M a -
trimoniuro celebrando3poíítt Epifcopus, in affini-
tace difpenfare5fséía per confcíTarium prudenti di -
ligentia, vt netavimus fuprá, art.8. cafu 1. Rat io 
auccm íViÜi eft: quia in eocafu, gravi^necefsitas 
vrget, & id bone communi reipublicx expedir, Se 
animarum fpivituali {aluti;fic tenent Cornejo;San-
chez, Bonacina, Palaus, & Salmant, Similiter po-
teft Epifcopus difpenfare, in impedimentis Matri 
monio fupcrvenicntibus.qi1;? impediun t de bit i pe-
titionemjVt funt vetum fímplex cañiratis affinicas? 
cognatio fpiritualis, vt cpniiigcs fibi imbicem de-
bitum rcddant, quod cercum efi apud D o l o r e s . 

V e autem plene' rciatnr,quando in cafibus p r a -
á \ & h , poteft Epifcopus difpenfarejn impedimen
tis dirimentibus Matnmonium, cum illís qui bo
na fíde contraxerunt, notandum eñ:quód in tribus 
cafibus , id facete poteft , licet ei non concedaiu? 
expreíía facuicns. 1. racione confuetudinis pr^ícrip» 
t z , quia illa facit valere difpenfationem , alias non 
valituram. 2. ratione vrgentis nccefsiíatis, vcl vti-
litatis novitercmergentis, &: t j^^^órecor . f t i tu t ío-
nis, incogitatar venfimilittr. 3. quando Canon d i -
c i t , poffe fíeri difpenfarioncm , Ucee hoc exprefse 
non indulgear. Unde' patet, Epiicopum dífpenfa-
re poí íe , in cafibus poíit is in r e íb lu t i óne , quia úi 
illis, iuxta confuetiKiintm prakriptam , Epllcopi 
difpenfant, & fupponitur difpcnfaticuis nccci.vitns 
& vtiliras, quia tune cenfetur, Sunjíínim Pontifi
cem di fpe ufare vellr,Vt aic SiWcíier vcib. difpenf. 
q.^. num.i^. 

, Dcintle5Epifcopus fecundum ius commune^po-
teft dif^enfare in impedimentis non dirimencibus, 
excepto voto cafhtads & rcíigionis5ua communi-
ter D o ó l o r c s j Ratio eft: quia ablaea refervatione á 
Pont í f ice faéla , poteft Epifcopus fecundum ius 
communein k i a D i a c c f i , in Im q v « ítmt iurifdi^ 
í t i o n i s , quicquid poteft Poncifcx in tota Écc!iefias 
quia in fuá DÍGSCCÍÍ eft Princeps, Se haber omneni 
poteftatem neceftariam.ad t ius r té lam adminifira-
í i o n c m ; 5c in ordíne ad d i £ b hvpedirnenta, nulla 
eft he t i refervatio á P3p35& fíe Epifcopus fecuñ-
dum ius commune, poceft in cis diípcnfare. s.quia 
licet hzc facultas , non expri^amr in iure, expri-
raitur carneo pro Epifcopis , rscukas difpenfandi 
ta impedimento ex ineeftu oi-to5quando eft inecn-
tinentiae perieulum , ve ex pluribus textibus con-
í t a t , & illa ex paritace racioiiis, ex íenditur a D o -
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iSíoribus i ací omnia ajiá deliáía , ex quibus efritur 
ímpedimeianuín puré inipedicns, Vt aic Navarro, 
cap.23. num.84* Excipimitur aivtcnrduo Vota pra:-
i'í&z , In quibus íicet vícfeacür fimiíis rudo , nóit 
poteft Epífcopns, diípenfarc , praecipué quatido 
fmu abroluta §¿ non {cfinalia , quia ncc PontifcX 
in eis difpenfar, nííí ex gravi Si Vrgeuti caufaí Sed 
poteft Epifcopus dirpenfarej ex iuíla caufájitl voto 
non uubendi, S¿ ingrediendi fefíigionem non ap-
probatam* 

Demum, Vícaniis Geiietalis Epi{íópi , nequic 
difpeufare in cli¿tis itT>pedhncnris,cx facukate ge
neral! íibi conceífufed potefl eX coramiís;one ptr-
ticulari Epifcopí. Raí io prims partís eíi* quia fa
cultas dirpenfandi in prardiétís iuípcdtmentis^on-
cedisur Epífcopoá iure} ob eíus authoritatem,qi!á 
tamen V i cari us Gcñcraíis non haber, ex vi facul-
tatis generalis cí cosiíefík , ratío íecurtdae partisí 
quia VE kabefuf in iur^poteñ iudcx ordinarius de-
kgafe,ín his qu% iunt íitrifdiifíionis, qualis eft fa-
cuií is dirpenfandi in inipedimentís di¿íis;ideoqueí 
ex p^nk i i í an commifsione Epifcopi , qur iudex-
erdinaríus cíi, potcñ cius Vicarius Generalis dif-
penfar •. Ĉ UÍÍÍS ¡Jocem fi| Vicarlj Generalis iurif-
dléijo, ex corftmifsione ilíi ab EpifcopO faéia, de
bes itiferri 5 quia íi conccdicuc facultas ad aliquosí 
caíiisi 9 fpecíakm comniifíitoncni exigentes, &: irt 
fine addítiíi's omnein fiíam authoritacem conferri, 
«d omnes cafus infelligttur data,i-naximc íi exptef-
fí ín Cúntmifsionc, fine gravifsinii ; & idem quod 
dkitur deEpifcopo , dicendumeft de habentibus 
iurirdi^ioneni quaíi E p A p a l e n v e f p e é l u fuoruni 
fubditorum, vt fuiit Pacr'íarcba:, Primati, Archic -
pircopí,6¿ Lcgati Sumitii Pontificis in fuá Previn-
cia, quia omnes iñ i , habent cándea> poteftatcm iñ 
fuos {"ubditos, ac Epiícopus in fuos* 

JDeducttur t. ex d i^ i s , quod VE dirpenfatio » 
CotíiiíTario Cruciataí, pro foro confeientiíe colla-
1a, fícin dicío foro legitima , fequeníes conditio-
nes requiruncur* 1. quód Matrimoniuiti cum illo*. 
impedimento, íam fít cantra^um,& fervata in illo 
forma i Tridcnt. praífenpea ^ non foium quo ad 
fubftantialia, contrahendo eoram Par rocho & te-
ftibus, íed etiam denuntiationibus prasmifsis, qui* 
fi hscc ommítuntur cuípabifitef,- nequie ComiíTa-
rius Cruciatar , in illo Matrimonio difpenfare , ve 
aic Rodríguez. 2. quód impedinienCum íit oceul-
tum,td cñ non deduólum ad forum coníenttofum, 
ncc fie talis fama eius, quod ex Matrimonio, abf-
que Pontificis dírpeníatione eont raóio , pofsint 
fcandala fuborirr; quód íi poft dirpenfanonem d é 
te ga tur impedimentum, non eft ueceíle ad Papam 
recurrere, quia vt populo & externo foro fatisfíac, 

* fufficiec ComifTarium declarare fe difpeniaííé , de 
quo ampiius dicemu¿9 arc^ lequentí caíu primo, p 
q u ó d m principio contractus, MaíriiVíonium fuc-
rit ceiebracuns bona fide fakim s* parce rniut 

ConcraísetttíSáqUí Éürtc ÉetíijjariSjiÜüd jmpédimeri¿ 
íttm ignofabat j fictie diximUs fuptá j de Epifcópd 
diipcnlantc* 

Eédueitut i* quód facuífás CotniíTarij ad dif-
peílfandü, a l i q u o m ó d o eft ftri(Slior,ea quae in Epif-
copo reíidet, & a l i q u o m ó d o ámpliorj eft ñá¿iliors 
quia Comiííaríus, íñ folo impedimento affinitatiSj 
C5í copula fornicaria Ortos difperífaré poéeñ jVt aic 
Rodríguez, & hoc folum j quand® Matrimoniuni 
eft contraólum ; Epifcopus Vero , irt cafu vrgencis 
necefsiÉatis, poteft dífpenlare in ómnibus impedi-
ñíentis,etiani dirinientibusjfecundüm ÉccIeíiaÉ iusr> 
vt diéíuns manetj eft amplior, quia Épifcopüs ne-̂  
quic difpcHfare, q i íando facilis eft recürfüs ad P a 
pam , Vcl eius Lcgatum , vei ad alium habenícm á 
l^ontifíce poteftatem; Comiííarius vero difpenfaré 
poteftí ecíi Pontifcx íit práfeUSj quia calis l imita-
tío j non ponitur in eiiís conccfsionci Sed neta: 
quód cum ha;C poteílas}tám Épifcopi, quám C o -
miflarij CrücÍa t«,fo lum íit eis cóllata pro foro i n 
terno & cóttfcientiae , non debet fied difpénfatio 
pubíice'j nec expíicari deben t nomina eorüm, cuní 
quibus difpcníatuií , né impedimentum fíat publi-
cum, fed tacítis eortím nofíiinibüsá debent expedi-
ri l itteraé , vt fíe in íacra poenitentiaria fecrcta , vel 
etiam abfquc litteris.intimari difpcnfatioí 

TertU dificultas: De caufis ad validam, & l i -
.citatti difpcníatíoncni exaéíis.- DiximUs in pfaece-
dencibu$, quoddirpenfatio 5á Pontífice fine caula 
collata, eft valida, non vero licita, qu^ auccm fie 
confertur ab Epifcopo, vel Z\[Q> delegato Papas in -
feriori , nec licita^ nec valida eft.- Nunc ergo exa-
minandunt eft, quxnam íit caufa, reddens difpen-
fationem validam & licitam ? & qu dem regulari-
ter , difpcnfatio concedí debet, ob publicuín bo-
num, non tamen id femper requiricur, nec ita cx-
pedic, fed muico t í e í pótcíl dari pef fe 8¿ direde', 
propter bonum privatUTn, l ícet hoc folüm indire-
£tc ad bonuit í publicum ordinettir; vndé ait D . T . -
í; 2. q , ^ / . art.4.in corp.. quód ratio fuffíciens dif-
penfandi in prsecepto eft, ne impédiaíur maius bo
num privaíaé perfenaé. Vrgentiór autem caufa re-
tíuirituT,quando impedimentum magis obftat M í 
trimonio,& ideo maior caüfa íequiriiur ad difpcn-
fandum in gradu proximiori confangüinitacis, auc 
affínifatis quarn in remotiorr , & magís pro con-
fanguinieace, quam pro affinitateí vt ait Palaus, Se 

Coninc^.- ;, . 
Sed tamen, invefíigaYe in particularr, qu^nan í 

caüfa pro vnaquaque fufífciat,difffeile eft, & pru--
dentum arbitrio rciinquicur , quia á piunbus cic-
eumftantijs temperis, loei & fubjcébrüfíí depei í -
detj quse omnia debent a t í e n d i , & praefertim dig-
nitas períonatunf, quia difpenfare cum i l í is , per-
tinet ad bonum c ó m m u n e ReipublicaÉ & reli-
gionis, vt ait D . T . 2\ 2. q . ^ . ar t . l ; ad 2-& ctmyt 
incec' caufas debee nüníecan» ipíius' conceden^ 

' - - d i ^ 
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tíipjiira5,qu!a íicut dec; t 
fem-uiis í l i j s niiínerihns , non niotus á caufa cx^ 
tni í fécarfed ab incrinfcca fui cxccllentia , idipium 

expediendis dirpcnfaLionibus ab co poflulatis 
dicenduni cft , futficicns enini cauía c ñ , dignitas 
PrinGipis, v: concedac cas grati.is,qii3? ex fuá libe
ra volúntate pendent, ve Dícaft i lh is ait. 

Dl-tcurrendo igitur m partiedari, decaufis pro 
«dií^Biifatibnrbué Macrirnonial-bus 3 plurcs afji?-
nancur á DoCtoribus , nos yero apponemus ali-
quas , ex quibus alt̂ g poííunt arbicri » prudentuoi 
excogicari,Pri r;a ft5 concordia paremum aut con-
ísn^nincoruoi , quae alicer confrcjui non poccft;co-
rání eomi concordia^trsaxime' bono communi de-

-fervic, cui attenderc debee difpenfjns , quia parti-
cuhTium pax , non panim connnune bomim cx-
toliicj & hoc difpf nfaticneirs facsücac, ve aic D . T . 

• loco proxirné cir. Secunda, fcand^liim quocl mne-
tur íi MHriinordiuTi faótum ícpnracur, vcl fi iam 
t ra íb t í im non ÍIK, quod fcandaU.m eí},iuroia5ini-

ulum inconrmenriae, ob iuventu-
lum , qiua vt proxrr.e vidimus ex 
t prsceptusn. ditpenfctuf, inducere 
antviwre maitís mslum particula-

ü í s períona'. T e n i a , qui;; ex coni'angninra , vcl 
afiMc proíem habust , v-1 de hoc Cu prasfumptio, 

• quod intclli^ici r.qiiando id ranura füic;fine ínten-
tione m ove nd^ Pon fifí.: é,ad facilius difpenfandum. 

Q ^ r t a , dtkc iusdot i s competcntis , CÜBÍ ex-
traiiuo íibiasquali , qma ad bonum publicum & 
comnume confere , quod foe r,in^ defeca dotis, 

• non mancant í n n í í p r ^ a u f nubans: inequali , quia 
per prin-uim, inconcinenciss periculum tollituc, 6c 
perrecundarn, difeordijs ex Mafríiilonijs insequa-
í ibus oriri foiicis obviatup. Huic caufs reducitur, 
pcriculum cadendi, quando bona pars p.-ítrimon!j 
fóeíWin^aut iam scqui í i t i , auc ad quod ¡Ha ius ha-
b.c;,iu5plica:ur litibus5& hominem non haber qui 
ad ficen» cum. íolicicudme attcndac, & negotium 
vt proprium agar,tuncenini}(i confangüincus ille, 
rft val de ncccfí'arius ad hoc,poccft d i ípcnfar i^uia 
per hoc accenditiir pictaíi ad foe nmm fubvenien-
dam. Quincái confevacio alicvd.us il luñris fami
lia-, in codem fanguine5íut regni fucceísionejnam 
ad banum commune videtur pertinere, illuftres fa-
iijiliás confervare. 

Sexta j fi cognatus dotet cogaatam fuam pau-
pcrciüjvcl fi dives, & nobdi.s co^natam pauperem 
ad Matrimonium petar , quia hoc, etiam percinec 
ad pictat! m. Séptima , quod á Nfcagttís Pcincipi-
bus pottulccuc, quia Eccleliae cowenic , dios ha-
bc-re acceptos & bencfícÍ3íos.Jhoc emm redundat, 

•'y\ commime bonum. Nomine autem Magnorum 
-Pnncipum i non folum intellrguntur Reges , fed 
• Gtiam 1 mliái Barones , & perfen^nobiies atque 
opukntaí , ve praxis communis í¿íl oaava,quod 

f r i o n a dirpcoiatioacm pecens, y d parences cmh 
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fint bcncm.eriti de Ecclcfia , vt hxc de obíenujjs 
íibi fadis , fe grataiti ofíendat. N o n a , impofitio 
pijoperisjn fi'bfidium Eccícfíae, quse cñ cuedam 
compenfacio B c n c f í c i j . ' D é c i m a 5 fi maior populi 
pars3cft fcemitiae confanguineadta vt difñcíle cum 
extraneo jpofsit contraharé. Aliqnijhanc •cauíitni 
fufficicntem non reputanc 5íi in locis vicinls, .fine 
viri, fanguinc Sí bonis fceminiE equalcs; fed re ve
ra dururr. cfíecjfcéminam cogeré , vt contrahat ex
tra locum iuum,vbi patris ,matris& conllnsuineo-
rum folatio deflicuta, vitam geratacerbam5& ita 
cenfetur declaraturn á Conorea .Card . die 18 N o 
ven; b. ahni 1570.ad inftantiam Archiepiicopi Me-
diolan. Alias caula? addunt D o í l o r c s , fed prxc i -
pue' reducuntur ad afsignatas. 

Habetur crgo ex d¡¿fos , quod difpenfationcs 
cum aliqua ex his caufis collata^valid r riint& l i 
cita?, fine caufavevó , non licita: fed validas; cuius 
contrarium contingit.in impedimemo orto e x v o 
to, cuius difpenfatio^i abfquc catifa conferrurjuee 
valida cft, nec licita, obrationcm s t u é l m i fuprá, 
diffic.'r.in fine, tune CBÍm difpcnfaretur in alicnis 
bonis ,á fuperiori volúntate , riempé Dci pendénti-
bus, quod initum cft, & t t iam ¡nvalidum3íicut íi 
economus, difpenfarec bona domini5contra huius 
voluntatem , donainium non transferret. A l i q u a 
autem cau%jafsvgnantúr á Dcciotibus^vt difpcn-
fatio impedimenrorum , quae ex-voto perveníunt» 
valida fit & licita,quarum aliquíE fe tenent ex par
te materiae voti , aliae veró ex parce voventis. E x 
parte mater!a?> prima eft, quando iudicio pruden-
cutn res promifla , facta eñ inutilis auc mila , vel 
maioris boni impeditiva, vt aic D . T h o . 2. 2, q.88. 
art.io. in cerp. & ad 3, Secunda , quando dubsta-
tur an votum obhgec, cb deft^um materia, vel 
animi fe obligarídi, v t í i vovens fímul prooniTcric 
cañitatem & religionem , & ñt anceps an cafíita-
tcm, dependenter á religicne voverit3 á rcligioíjis 
voto eñ iam íiber ; quando autem votum cft cer-
tum , & animus fe obligandi eft dubius ? vel dif-
bium exoritur, an votum obliget, racione debitsE 
materiae vel fínis 5 aut alicuius circumftantia^tunc 
oceurrentis , tune votum obligac ; vnde in dióiis 
cafibus , hoc dubiuin, erit fuffieiens caufa ad dif
penfandum. 

. D e i n d é , ex parte voventis , funt aliqua: caufa?, 
rnovenecs ad difpenfandum. Ptima eft , voventis 
levitaSjin voto eramitendo, vr fi votum emmifsft 
abfque matura & prudenti deliberacione ; & fíe in 
votis puerorum ante pubertatcm emifsis,h2EC fo!a 
caufa , eft fufficicns ad difpenfandum . quia leni-
per prasfumitur, efle in ülis imprudenciam & leví-
tatem in vovenríojCum adhuc non fint matura de-rf 
liberatione prsdici ; & idem dicéndum , quando 
quis vovet, ex metu mcrcis vel nocumenci gravis, 
quia íi illeplenam deí iberai ionem auferr,cfí fuffi
cicns djfpenfandi caufa, príccijpie $ metus k iu í l e ' 

in-
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mcumur ad morq^nduo , votum^quicumque fít vt dirpenfetur cum ÍHo, ve ait A l c o c r , ]ib de l a -
metus, licct noncadac in virum conflancem , nec 
plenam dclibcrationem tol la t , quia tune vonitn 
non fíe ex animo, ob iniuriara voventi &£íiih ; & 
omnium raioeft: quia votum, e í í a a u s rdigionis, 
obügans in pcrpccmim, fnb peccato morcalf, niíi 
ahud obftec, & fie debee fieri cum matura & p\e-
m dcUberatione, máxime quando fie de re oravi, 
8c fie levitas vovendi, eñ caufa fufficiens dirp^nra* 

do , cap. 13. concluf. 8. nam ytiiítas cciam privara 
yovencis, cft fufficiens caufa diipcnfationis , quod 
incclliguur de voto fimplici. 

Qjarca caufa cíí}debilitas corporaiis, vt f i quís 
religionem vovit5& executionem per nmkós anuos 
di tulit, yfquc ad fenedam, cum iudicatur,labores 
rcligjoms ferré non poífe, cum eo poteñ difnenfa-
n . Quinta caufa eft3 necefsitas boni conimunis9vc 

e i o n i s , & h r c e d i c i Q h o n o r e m D e i , qui ^ ü ^ c ^ ^ 
aciones oerfea^, & d e i i h ™ ^ aA¿:.2. - 1 - r.c :b,oneni vovir , & sd aciones p t r feé í^ , & delibéralas admittic. 

Secunda caula , eft periculum non adimplcndi 
votum,quod oritur ex ítatu voventis,in quo diffi-
cile votum fervare p o t e ñ , yt fí ceniugatus vove-
rec cañiratem, tune cnim adeft fufficiens caufa, ve 
difpenfecur cum eo, ad petendum debitum , non 
veró ve alias, facrilegd non peccct,fi cum alia mu-
licrc fuerie fornic3tus,vcl vt illo Matrimonio folu-

cem communcra reipublic* expedir vt nubat,quia 
tunebonum commune, prsponderat vtilitati pri-
vats, nam in eo calu , d.fpenfatio cft conferenda: 
ad quod non retert, an caufa obftet ex natura fuá, 
vt mfírmuas, vel ex malicia hominum exíitctur ve 
fi bellum clvile, fedari non pofsic, nifí pudla ha-
bens votum continenti íc , nubat; fie fentit Cayet 
2 2. q.8§. arc.12. qua: notari debenepro praxi d i -
Clorum in tertia ranG n^n-^. . ... 

• » r J r- n . - « w . »y»M- ^-"w-«i^i^. uua: notan aeoencDro 
to, bceat ct ahud tranfire. Raco primi cft:quia ¿iorum in tercia caufa « parte voveit s 
tune d/pen =t,o ,11a . ceJit ,„ De. ho„orem & qu. ex malitia fua.difficilem k ¿ U m * í £ t 
E c d d , * vt.lnaten,, quia .lia fac.t. vt bornines la- duro votum, * 
quas non .rrctiantur; taco fecundi, q„¡a pcricu!0 < 2 « „ , difficuh*, : Q ^ n a m taciturttitas ver! 
ex ,11o ftatu confurgent,. fat,s oceurritur. per dif- « u t l ^ t e f s i o falfi . d , rpe^ t ,onen" " 
penfanonemad petendun, debuuro . & ficLceffe reptitiam reddat ? N o L d u n , eft qúó 1 r e f e r í 
non eft. nec f u f e n , caula , vt d.fpenfcrur curo feu heter* fupericturo , vt S u » „ i tifeis . 1 

aliorum Principum, alia fuñe i u f t i t i ^q i^ l'ites 
foreníes terminandas obtinencur & commituntur 
alia funt gratis, quíe ad beneficia Ecclcfiaftica yeí 
difpcnfationes , suc quafvis alias gratias habendas 
ímpetrantur ; & incer híec referipta, aliqui diferí-
men conftituunt ineo, quod íi funt iüftit¡áB3& fie 
par fubreptionem impecrentur-id eft tacita verita-

eo, ne facrilege peccec contra v o t i W , fi cura alía 
muhere fornicatur,vcl ye foluto Macrimonio,coi> 
trabac cum alia. 

Tercia caufa eft , máxima dificultas implcndl 
Votum, ica ye vehemens probabilitas adfíc , cranf-
grefsionis iUius, quia alias obiigatio, quje pro cha-
ncacc iqducitur, contra charitattm militaretmam 

tius ci defervirec, ve facrilegijs impl¡careCl,r per 
eius violationcm, quod non eft incelligendum , de 
perico]© vnius aut aitciius cranfgrefsionis , quia 
tune vtilius eífec vocrai^ad hominem ilíum conti-
neodwm,ne facilé labatur; fed quia probabiliter iu -
dicatur , voventcm ita eífe rnale affe^um ad vo-
tura^vt t imAtur , iilud fxpiús cranfgreffurum ; & 
lioc íive penculum tranfgrefsipnis, oriatur ex paf-
lione voventis, quae obícrvantiam voci difficiiem 
rcddac, fivecx malitia & pravo habitu i l l i u s , qui-
busita afficitur, vt hic & nunc, nequeatfine diífí-

,cuítate ingenti, lapfus virare , quamvis ex malicia 
aut negligencia, pravus i l k habitus fuerte acquifí-
tus, quia cune , vt aliqui fentiune, daeur iufficicns 
difpeníandi caufas namco habitu pofito, & maa. 
m fragikieate coniuné^evoru- i t ü-.nv cft viribus 
y ovencis impar & inuriir. 6¿ íolum deferviret ei,ad 
augenda pcricula & peccata. Vndé aíe Navarrus, 
cffe íuffícientem cauiam ad diípenfandum , fi vo-
vens caftitaccm ita lusiiriaci>r,ac fi non voviffctjco 
fere' modo, quo fí quis eft'conítiiutus in occafionc 
violandi iuraroentum non ludendi, quia cft iuve-
«ÍS , & in leco in quo nequit ludum prsetermitere, 
quin ruíticusiiidiccEur/ufficieatem habec-caufam» 

nens dicendo in narrativa , non ftacim funt irrita' 
nifi per except ióncm elidantur , id eft, doñee ad-
verfarius contra quem íiint obcenta excipiac, alle-
gans fubrepcitia cífe , quod non habene referiota 
gratis; ratio difterentiar eñ :qu ia in referipeis iufti-
tias, femper eft aliquis, qui cupic ea eííe irrita , 8i 
illc fupponitur vigüans, ve illa pofsic irritare,& fio 
ncceftcnoncft}quod refcríbens3ob alios deftctus, 
ipfo iure ftacim irritct , quia hoc poftea fieri po-
teft ; contra referipta yero grada;, nemo agit , & 
ideo fi per fubreptionem habentur, ipfo iure irrica 
funt , quia tune omnino evei ticur concedentis in -
tentio;non agimus raodo,de referipús iuííitiíE.feti 
gfatiaj , queead difpenlandum impedimenta funt 
neceífaria. 

Sed notandum eft: q u ó d dúplex caufa,.commu-
niter á D o é í o r i b u s afsi^natur, ad gratiam conce-
dendam ; alia motiva, leu finalis principalis , alia 
impulfíva , leu finalis miuus principalis ; finalis 
principalis , feu motiva dicicur illa , quam referi-
bens prffcipuéattendit, & ex qua movecur, ve po-
ftulaca conccdac, & fine qua nullo modo, vel no^ 
nifi cum cercis conditionibus concederet; impul-
fiya eft» oh quam refcribensjfaGjlius gratiam coií . 
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cedk , fed k a vt íi-.c ñía, codem modo eflét cotí-
cdTírus , iuxca r e a í m rarioncm & menta caufa^ 
fe atiteiiT vrrica Coluin aísignetur caufa , illa cft iu-
dicanda príncipalis & motiva» quia ncqu't praefu. 
mi akei-a ; q-iando veró plures caufe affcruntur, 
mx dlcuntur fínales3 quae moraliter loquendcm-
trinfcce afficiunt rem difpcnfaiKiam , & difpenla-
í M i e m rcddunt iuftjm & rationabilem , ve iunt 
onnics poricíe, díffic, praecedenthex quibns fi phi-
Ks concurrimt ,^ vna foU regiflaricef movec ¿if-
penfato-em, alix iudicabuntur puré tmpmfivx, 
prascinué cuai fólltrti extrinfecé afficinnt difpen-
fanduin , ve fí aMegectíf quod ille eí í vir pius , fa-
piens, amicus, v ir tuc íus . &c» 

Bfcendum efi i . Q l l ó d quando in ímpettatró-
rre oratise áut diipenfatioíiis, aTiquíd ncctur,quod 
iiR exprimí iubet, aut C u r i x Romanae ftilus ferr, 
auc quando res fáVfo expreíía, vcl veritas tacita, ad 

• caufam ñwXm rpcaaaE , |rat?aÉ & dífpénfarioMs 
concelsio,irntacft & nulla, quanvvfs illa txprcfl^ 
forté eatiem faci l i tate/upeciót gratkm,auc difpen-
faíionéín concéfs i í fé t , & boc , ctH ígirorantet illa 
ttuaíítas tacita fuetit; Prima pars prob, quia m eo 
Qafu, WhÁ ^uodcaecmr3exigttür á iure p í o forma 

• a¿íus ititus^fgo taciturnitas reddit a>5!uin n u ü u m , 
Pfob.conO qT quia in bis etiam minimis , obfer-
va.nda eft foruia ad vngücítt :_ergo hac deficiente 
eriam déficit aftas • freut deficiente quahbet alia 
forma^, déficit res per iplam conñi tuta . Secunda 
pars prob. quia íWus Cunae R o m a n a facit ius,vc 
patet ex cap. quam gravi , de e n m b . ÍM & cum 
á tali ftilo rcccdcndum non fn 5 vs multis probac 
Mafcard. de probat. conc l . i^ i^ m i m . j í . ídem m-
dicandum eft de cali ftilo, ac de iure , ahquid ex-
primendum pr^cipiente. 

Dices : cnciturnitas illius 9 quod fecuti* 
diHiv ftüum Romanas C u r i a iubetur exprimí M-
trac dirpenfacionem in foro externo j fed non in fo-

• ro confeientia. Sed contra: quia D m u s , M e n o -
chius,Rebufus& aüjv vtrafquc qualitates aequant^ 
n e m p é qualicatem ex iure , & quaíitatem ex ftilo 
Curice R o m a n a expr'unendam * fed taeiturnitas 
Illius, quod tus exprimí iubet/aeic i n í t a m difpen-

• fationemin vtroque foro i crgo etiam cacicurnita^ 
i l l ius , quod fe" fídusCuna R o m a n a . Tercia 

" pars prob. quia quando res falfo exprefía, auc ye-
ricas cacica, ad caufam finalem Cpe^ant:, fupenor 
motus fuieex mero errorcad dirpenlanonem m -

• cedendam; & difpenfacio ex erroce psocedens iub-

reptitiaeft. r r f ^ 
Q^arca pars prob. quia et í í ea exprelia , rorte 

eadem üci l i tate consederecur á íuperiori gratia,li-
ces maiori compenfatione ad iunóla , vel cum alijs 
lin-jicatiombus; fed ñegari non poteft , qnod illa-
concefsio^alb fuiífet ab ea,Qua modo per errorem 
conceditur:ergo modo faóííi, omaino fit per erco-

' fie erit nulla, Ucet ea exprcífíjieadem facilí

tate concederecur gratia. Vlr ima pars prob. qma 
ÍP«orantia qualibet illa fit, liret aliquomodo es-
cufet á euípa,fed non iuvat a a u - r , nec facit quotl 
bic non corruat, fi forma neceííaría defíciat: ergo 
in cafu no í í ro , licet ignoranter taceatur illa cir-
cumftancia, difpenfatió eric nulb.Nec dicas:qv;ói 
tat icurnitas illa excufac, licet ex igfioírantia culpa-
bili procedat dnmmodo ignorancia craífa non hr, 
vt in excomunicatione conííat i cíí enim difpari-
tas,qüia excomunicatio incurritur-ob inobcdien-
tiam & contumac¡am,qvia non funcvhi adtft ig 
norancia non craífa, difpenfaéio v e t ó deficicquan-
do non fervatur forma, ad eius valorem exacta, & 
ex defeau intentionis concedentts,quam non ínp-
plet ignorantia, quantumyis inculpabilis fu, m e e 
patet vtriulaue dirparltas.* 

Dlcen¿um efi 2. Si gratia auc d i ^ nfatio con-
tóffi, cft dwfifeilis, tune exprefsio falfi , vel caci-
t umita* verisetiam fpc^afítís ad caufsm í ina . em, 
folum irmat i l k m p n r u m , qua: re cogmta non 
fuifl'er conecífa, vel cono ífa non eñet codem mo
do,!'d cimi refiriCíionibusifí tamen i d f e a u t í ) nt , 
fraude g¿ dolo petentium, tota conce ís io n i i l lae í t , 
in pcenam malitia. Prima psrs prob. ex cap. lup. 
litter.2o.de rercriptis, quod nectíTario in boc fc-n-
fu debet intellisn,& non qviando exprefsio fall^vei 
taeiturnicas verlfolum verfantur circa caufí m i m -
pul í ivam ; nam totus í i l e textus íoqii itur , de cx-
prefsione falfi aut fuppreficne veri, quo ad cauíam 
conducentera ad valorem relcnpt i ; Ic d boc non 
con^enit caufa puré impul í iva s ied folum caulas 
finali: ergo de iaa& non de illa eíl fermo. 

D e i n d é prob.quia ratio fubccptionis m difpen-
fatione tacita veritace,otitur ex ignorancia iltius ira, 
concedente, & fie in eo datur, dwfedus volunta-
tis concedendi5namianorantÍ23voluniatfm aufert; 
fed íubrepcio, ex d e t ó a caula impulhva , iolum 
retardat á tam facili concefsione , & non irncat 
pendencia á gratuita conccdencis voluntare , nec 
aufert voluntarium , ad illoti.m vafbrcm requi í i -
tum 3 fed id foium efficeret def a u s caufa finaliss 
q u a omnino retraheret ab i la concefsione vel ef-
fíceret ve alicer conccdcfetiir3vt pac. ex % cum ta
le § . fallam caufam, íf. de condir, 8c demonftrac. 
e r U vera eft minor.Secunda pars prob. ex eodcmP 
ca? . fupecí i tcerls ,vbi abfolnté & diñuic íé loqui^ 
tur textus , quando adfmt fraús autdolus , tune 
enim ait, vitiari totum teferiptum, & commu-
niter inte í l ieunt DD.capuf. citatum. • 

D k e n i m e f i ^ Quando » l tacetur» eius 
quod ius aut ftilus R o m a n a C u r i a mbent exp i -
mi , & res fallo expreífa , aut ventas tacita , folum 
j a n e a d c a u ^ m p u l ^ ^ 
rentit a «rana aut difp£ntatto, ucee \ ^ 
rcpuuxi ^ 1 . ^TIJC partís eltiqiua 
ñ n m fit á pétente. Rano verifique p^it , 
ctum I U es • ,• ^ « n f i t u m dratia auc Ótum llt a pecenec. i va i^ v. ativ™ avxtw znr 
in eacafufnihi l eífentialitet oppofuum grat a auc 



D E SACRAMENTO ZMATRIMONI] . s71 
ttt («ipj qnía licec ia mcndacio (ic dcli<5íum, fí ta-
ITien non !it circa caufam conduccncem ad va!o-
rem refcilpci, ilhiin non deílruit; exempUim eftjin 
eo qui mcncicur in confofsione , circa rcm necef-
íário non confícendam , auc decc-gendatn in il la, 
C]ui liccc mcndacij íimplicis fin rcus , fcd per cale 
tnendacium , etfi fcientef Commiííurn, confefslo-
hh valor non aufercar: crgo ídem in cafn praífen-
ti dicendum eíl:. 

Dices : Quód refcripca, íeu lítcera? dirpenfáto-
• r i ^ incladunc fempe^hanc cacícatn conditionenaí 
íi preces vericate nicansur, ve dicícur , cap. 2. de 
referipr. & bufas íignum eít, quod Poncifcx, prlus 
narrar meius lirreris $ ea qua? pars pet'cns propo-
fuiü, & ñsúm fiíbdit: íi ita eft, diípenfosergo íi i u 
non eft , Summi Pontifícis íncetnio, non eíl dif-
penfare, liceí caufa fíe tantum innpui í iva,& fíe dif-
penfatio nulla cric. Refp. condicionem illam i ts 
ínrellic!,quod preces circa caufar» fí n- Iemica fínc,-
vel vcricace nkancur , quia folus dtfecius circa 
íñámjfíim gratiaiTjaion veró defeólus, circa cau-
íam puré impullivam. 

JEx dlSt's ínfertur i. Nullam elle diípeníatío-
neir» i l l i u s q u i proponte fe vocum reÜglonb em« 
mífsiííe , cum ramea vocum emmiíferic, períeve-
randi in rdigione, quia cacoit incrinfecam quali-
tatcm,ad fubílantijm vocí percínencenijira Ludov» 
Lope/ , Cayet. & Navarro ; fi camen pcopofuitre 
vovtííc religíonem , cum camen voviíTec , fe futu-
nun rdiaiofuírn^quia vcnmique vociimsroIunj ver-
bis diñ-crc.&: in re ídem c í i & ad folum ingreíTuin 
bona fí.ie, ad expeiiendum obligat , íí nihil aliud 
íntendat vovens , difpeníacío eft valida. Infertur 
2 Q u ó d ÍÍ quis petit dirpenfacíonem in vococaíti-
tacis, quia ei imminet p e r t c u í u m lapfus , ob gra-
vifsimas cencaciones, quibus concinuo vexacur, Si 
íimul vt pofsir ducere vxorem cognatam fuan), 
quia hice, alicer non reperiet virum dignum fe s fí 
prima caufa fola ííc vera,obtenca dífpenfafionejpo-
teft vxorem duce rc í i bona fíde procefsie^ion ve
ro cognacam, quia exhac parce3dcfícic caufa fina-
lis dfípenfacionisjíi auccm mala fíde procefsitjneu-
trum poreft, ve pac. ex diíSta cap„ fup. liccer. zd 
quod non debee expeéüarí féncencia iudieis, fed ip-
fo iurc?caIÍ9 difpciifactGí eft n«lía, ve pacer ex dife-
rentia/mcer refcripca iufiieias 6¿ gracia?, fuprá poíí-
ta, quia nt;llitas difpenfaeionis, non eíl pura pcena? 
íéd íegislatorís voluntas* 

Infertur Q u ó d íí quis pecac facuítacem dííl 
penfandí in aliquo cafu , non exprimendo illcn^, 
quia crcdkPrjBlatumyfacultacem non conccfltirum, 
fi eafus exprimicur, invalida eíl ilíafaculcas.íidefíc 
íufta caufa difpenfandí, vcl faleim dírbrafírj quis. 
tune Praílacus^ talem faculeaCGm difpenfandí, per' 
errorem cbncedic^quarti ccnercíur negare, íi veri-
íatem cognoviíléc.r Infertur 4. Val ida m eííe dif-
^eiífaeioiKin, ^uamvis cemmiffus íic « r o í ia nc^ 

mine pecentís Í quia error nonvinse referiptumí 
quand© de corpore conflat,vc pac. es cap. fig^£¿ 
de refeript. vbi racio deciíiontsefiíquia fi ex&nulÍo 
adieto pocerac coníiarc , de perfona concra quam 
eft referipeum i.>ripecratum,iílud vaíerec,li exalijs 
circumííancljs, confíareí de illa pcríotia, ve dkunC 
ibi jnnoc, num. vnic.Felinus 6¿ alij. 

Aliqui .hoc limicanequando perfona cuí eftdif-
penfácio impetrata , nota eft concedenci , & dacur 
error in nomine pecencis. Sed camen, quando ex 
alijs circumftantijs non conílarec , á concedence 
eftl- fpcólacam perfonam fibi nocam , & habitam 
fuiííl' fpeciaíem ems racionem, ad difpenGtionem 
concedendam 5 & foium effeaccenfam equitacem 
caufae ( quod prxfumí debee fie fkri á Praelacis, 
quando adfmic iuftae caufa; difpenfindi ) difpenfa* 
tío valida e í iücec impecrantis erretur nomen.Ra-
tio primiíquia cune concefb¡a,rertringicuf ad iñam 
p-rfonam in parciculari. Racio fecundi, quía in eo 
calu, non perfonam, fed merica perfon£E & iiiftani 
caufam acteñdit Pra^latus, quod paree ín ómnibus 
Sacramencis^Macrimonio excepco, quod pí rfonatn 
omnino determinaeam refpicit, quia ordinatur, ad 
indíviduam viese coñiüccudinem. 

Jnfertur Q^ód alicer dicenduin eft, qu^do 
erracuc iti Dioeceíi , cuins erae ilí- cui dilp-enfatia 
ímpetracur,vt íi dicatur.iíium efle Dxs:eCn T i r a -
foneníiSjCum camen fíe Ofcfntis, 8¿ M a eft com-
mifsio offíciali D oeceíi» Tiraíoneníis ¡ tune eníiu 
concefsio nulía eft s quia non erracufin nomine^ 
qualiter erraretur dicendo Officialem yer¿BDioecéi 
fis appellari Paulums cum appelíecu,': Petrqs s led 
erratur dicertdo,pe£fnCem eííe calis Dioecefis, cuai 
íit alcerius , & tune vircute perica eft commilsib, 
Pifícialí D oe cíis Ofceníis5& hu c nolmc Ponei-
fex commicere, quiaconceísio uivoluníaria FM!t,vc 
pote ex errore ortaj & liece, íi perita eflfet pro ve
ro Ordinario Tírafoneníijci conimitetetur, defa
mo carfienj nec pro üío eíí perica, nec ei commiGr 
fá, vnde' cum illa íit per errorcm fa(fía4 eíí nulla. 

Infertur 6. Irrkam efle diipeufacioilemjquandc» 
id in quo eíl dirpéitfandun^proponicur ve dubiitm, 
cum camen ííc cercum, quia cune eft error,in fub-
flantia reí difpenfata?, quia Praelatus lolurr, difpen-
Tac in voeo dubio, V.gr.& non 111 voco Cercq, qu$* 
Vota, valdé difterunc incer íe. Infertur j< Qtióci 
ad <lif|)enratiorttm in Matrimouio contrahendo, 
neCeflarío debee explicaran quo gradu confaiiPui-
nitatí-i vel aííinitatiSí fe contingune coníracturiv & 
an proninqükas íic in linea teda veí obiiquá,c|ui* 
írt gradibus propinquioribm}eit tiilficiíjor dilpen-
fatio, & maicirem exígit caufam , & nunquam' de
bee credijPoncifícem in his voíuiífe difpenfárC,ni-
fí hoc ipfe aíferac,fuppoíita deeíaratione gíaduom^ 
á peteDtibus faéía* 

ínfertur %. Q o ó d vandá eíí difpcnfatio, quam-
vis faifa iic cauík isx^refsig' | tjuando hac V e ^ ex* 
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preía ficiViUS Hirpenfatio conrequcretúr^vt íí aüqui 
haberctu impedimcucam confanguinitaíis, aut af-
ffÚlmt* in fecundo gradu j & de illo inipetraffenc 
dirpenfarionem, qua obcenta,poftca invensrcnt, fe 
c í í í i a rerao ^radii, coiafanguíneos vcl affínes; ira 
Lcdefma & :üij. Ratio cft : quia qui concedit id 
quod diffidUus eft, eciam concederé iudicatur, id 
quod eftfacilius ineodern genére le fi quishabe-
ret fratiain á Sainm» Poiuificc,ad habendum a ü -
quod Beneficinm & dicerec in petítione, illüd e í íe 
Curatum vel Dignitatem , gracia illa valida eíTet, 

pofteainvenirecurxííc B^neficium íimplex,dum-
tnodo hoc fueric factum,abrque oiuni dolo, & fíe 
Ídem dicendum in noüro cafu. 

Q u m a dlfjicultas: De obligatione coniugum, 
sd fibi reddendum nuiciio , debinim coaiugnle. 
Certum eft,coniüges non teneri, ad pecendum íi-
bi mucuo debicum , quia hoc pertinec ad ius eo-
rum, quo poflunt renuntiare , cum nemo tencatur 
iuri fuo vtijfed per accidens mukoties tcnetur/pe-
cialicer vir, debitum peccre VXOTJ, vtaic D . T . htc, 
0.64. art.2,in cahbus ícquentibus.i .quando vxor 
mtt 'esprefsé non petac per verb^béné vetó taci-
lé , per figna voluotatcm expíimcnua. 2. quando 
Vir prudenter credir, vxorem pecituram , & ipfam 
ob ruborcm non aadere defiderium fnum explicá
i s . 2. (i ex nativa propeníione vsoris,id rufpic^tuir 
•vk; & \icet vir habeac votum caftitatis, aut con-
traxeck afíinitatem cum vxore poft Matrimó-
nium, vcl eciam cognationem fpiritualem , poceíl 
ín cafibus di^lis pecere debicum, quia h^c non cft 
propric debici pecicio, fed vircualis reddicio. 

Hoc ipfumjquod dicimus de viro refpeclu vxo-
jis , dicendum eft de vxore rcfpcau yiri , liece re 
vera, íic rarius in viro abftincre á pecicione ob ru-
fccrem, quod íi cemingeric , & id rufpicecur mu-
licr ipra pcterctenctur^cum amboíinc in aólu con-
Su¿'aíi pares; & idem cft,cum conius fibi vel alce-
«i ^cognofeic imminere periculum inconcinenciae, 
q-aod pecendo pott'ft vitare,vE aicD.T.ibi ad i.quae 
«bli^acio magiVvrgcc vsores, quahdo viri ad alias 
foe!mnas} fe faciie divertunt, niíi cum vxore l ib i -
clincm cxoleanc, & tune vxor hoe predencee ci-
ró.cns3debet fe viro offjrri, & i l b m blandicijs cra-
here , ve á peccack illum recrahere pofsic. Pcccac 
cr^o conius mortalirer regülaricer loquendo , ne-
-^aado debitum alten comugi, esprelsé vel cacicc 
Jecenci, niíi ex gifta caufa excufeturiquia ad id ce-
3Tentur.ambo ex iufticia,ex vi conira^us Macrtmo-
nialk; vncléak D.Pau l . l . ad Cor.7. Vxoci vir de-
lucam reddac5 íimilsccc aucem & vxor viro, fíe D . 

.r¡f:hom" it>j> are. 1. 
Diximus , r e g u U ñ t e r , quia poííunl darí cafuSj 

in;quíbus non íu peccacum mórcale denegatio de?-
bici. 1. *i non pecicur , ve debiturít ex iufticia, fed 
foencvcle& anvicabilicer.2.6 non incendacur obli
gar?, fed tobare fiíut amicus ab amico, 5. íi non 

cnixe & inñanter pecacur/ed remifse', &* faci]e, ne
gación! acquiefcac. 4..ÍÍ non exsfperetür nec tr i -
Üecur ob negacionem. 5. íi trequencius quam par 
eft , alcer petar , vel eciam petitus aliquanculum 
diffcratjlicet confulcius fit, preces importunas non 
cxpeélare, fed fervato pondere & menfura, petenti 
acquicfcerc ; in ononibus his caribus,poteft debi
cum negari, dum in alio coniuge,abfiC periculum 
inconcincnciae. Hinc fie , quod peccac mortalitec 
coniux , qui per illicica media, fe impseentem fa-
cit ad reddendum dtbicum; ficut cciamjqui fe im- , 
pocens facic, ad folvenda debica civilia ; vnde qui 
vivendo liniuriose/impotentem fe facic ad redden
dum vxori debicum rationabilicerjprxcer maiitiam 
adulcerij, incurric aliam contra obligationem r o a 
fe inhábilicandi, ad reddendum debitum vxori; fie 
D . T . loe. cit, ad 3. . 

Hiñe habecur, quod coniux qm poemcentia n i -
• mia, vel ieiunijs valdé accenuacur5ita vt non ppfsit 
reddere debitum,fi hoc advertir, precat contra iu-
ftitiam, quia cum praecipitur aliquid, eciam prarci-
pitur id,qiiod á prxcepn adimpletione ávcrcitjvo-
de' coniuges escuiantur á ieiunijs , 6 per hí^c ad 
víTum Macámonij redduntur inhábiles. Túm,quia 
lex iufticia: quae eft nacurx.dcbec legi EccUfioíbcae 
prsevalcrr. T ú m , quia Ecckfia non vvlr/ua prac-
cepea impleri, cum alterius praciudicio; íi vetó ie-
iunia l¿ alia exercitia fine moderaca,^ ííne frauda 
fiunc, pcecatum non fiijat, quia liece per illa pofsic 
coniux ficri minus potens, non vetó abfolmcim-
pocens; nec debetabeis abftinerc, cum detrimen
to fpiricuali.vc confervecur pocer.eior & robuftior, 
fi cnim abftineri no debet ab excrcicijs corporali-
bus moderatis, lieec per hasc aliquacenus dcbibce-
tur,quanco minus ab fpiritualibus exercitijs,vt pro 
feóíui animse accendat? Hoc idem prooortionaheer 
diccndu«i,de vxore reípe^u viri, íi enim per k i u -
nía & exereicia nimia, fe deformem reddir, & fie 
viro exoífa5debet abftinere ab ilU$,nóp vero fi func 
moderara , nec íllam deformant, fed ahquatenus 
debilitant , quod íi vir hinc occaíioncm fummar, 
alias fe divertendi, hase occafio , non eft ab vxore 
daca, fed á viroaccepta. Tutius autem cft , quod 
coniuoes, abftin-encias, iciunia 5¿ etiam perrgnna-
tioncsDnon faciant devotionis califa, nifi de mucua 
incer fe licencia. ^ 

Diximus etiam , quod ex ¡ufa caufa , poiuinc 
coniugesXibntTibicem debitum reddere; cau-

auclm iuftx, funchxc. 1. fi penculum v u ^ aut 
eravis infítmitatis.imminerc umcstvir , vt nis nz 
coniux oppicfefccos.fi periculum aut u v f t » 
k v i a func, Ratio primi cft: quta ^ ^ / f ^ 
t i c , ve prius curecur de propric ' ^ ^ ^ ' ^ ' ^ T Z 
de ocaeracionc prolis-ideoque natura5d. fupevñuo 

^ ^ ^ ^ 
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funt dolor capitis, dcncium molarium , & fimilcsj 
& ideo propter has, á rcddicione debici non cxcu-
fantur, licet leve ílibesnt incommodum; ficuc nee 
excufatuc qnts á debitis civilibusjicet ex ío lut íonj j 
fubeac leve detrirtientum.Mis addit Sanchez,qiiod 
coniux, fcbci ve\ dolorc gravi Uborans. non cene-
tur ad rcddendum debirum, licecfic in alio conm-
ge, pcnculum incontinencias» T ú m * iuia calis obli
gado intelUgituH falva incohimicatc petrouác. 
Tum,qnia alccr tion eft inexnicma necefáitace ipi-
ricuali , quic fola debee propcia: corporali falud 
prarfeni» 

Secunda caufa iuíla, ex quacotiiux non tenecut 
debicum reducre akeri coniugi cft , íi hic fie k p r o -
fus, vel morbo G a l ü c o , aut alia concagiofa infir-
roicatelabor-c, ita Ve Medkorum iudiciOjCimcatuc 
periculum infeaiónis gravisjquia non debet con-
iux , cuai tanto incommodo fu i , peticioni alccrius 
famf-ícere , niíi forcé ante concraóiüm Macrimo-
n i ü m , ícirct hluili t*li morbo laborare,tunc enini 
iuri íuo cefsic; k 'm c ) cafu.poteft debitü reddcreí. 
licet timeat infici,quia reguhriter i n f e r i ó non eft 
niortalis, alias caim graviisicnum fierec onus Ma-
í n m o n i j ; ^ ídem eft,!! cimerecur pífriculü infeaio 
nis prolis.'qnia ¡ncliús eft proli fie eífe,quatn nuU 
lo medo effe, ve aíí D T h o . arc.i. ad 4. quem fc-
quuncur Bonatina* S uthez & Dicaftillus. 

A n vero licitum fie coniugi , negare debitum 
petenti , ñe multiplicentur tilij ? Refp. q u é d vcl 
coniu?es hsbent: fecttlcates , ad alendas dcccnccr 
filios uixta ftatum foiim, vcl non? Si pnmimi,pec-
caac negando dcbKum5& quia coniugi faciunt in -
iutticiam , & quia privant Mí tr i raomum fuo fine, 
qui eft generado prolis \ fi f s e u n d í p i , videndum 
eft,an fine iam plurfes filij, an coniuges fíncm « t a -
tc,vc po^iut alies ftl'.os pEocreare, an decur in ah-
quo periculum inconcinentix ; íi enim non extenc 
plurcs filij , & vxor racienc actatis fíe ñcnl i s , vel 
decur in aliquo ocriculum meoncinentix, non ex-
culacur, íed obiigacio iufticiGe U charitacis vrget; íi 
autem é contrariocontingat, non tenetur comux 
debitum tcdderc, quando ad filiorum fuftentatio-
nem non habee pouibil'tatcm , ficuteaam magna 
difí icukas & incotv,.iiodicas}ádeb!Eis civihbus fol-
yendis excufac} ita Sánchez ,Dicaf t i l lo , ^ Salmant. 

R o w h l s : An a^liet qux in partu , fthos mor-
tuos etiere fóle.c, pecect negando debitum comu-
oi pecenti? Reíp.n-gacive', quia c d e n d o ñ ü o s mor
bos , ipla pencu o mottis cxpomtur, & ex hac 
cania áredd iuone dcb'C. exematur, ve d a i m u s , fi 
vero immiue.t lili periculum inconuncnc i« ,poce . 
rit reddere & pecere. T ú m quia non eft certum, 
quod femper fíe patitura filios morenos. T u m , 
quia non conítat . ipiarn concepturam ^ & 
L t u m vfque ad formationem elíc dedu-
cendum. T 4 m , quia Ucee h^c omnia confta-
rene, ^ exponi mconvtnodo i l h , viuadmn 

graVe periculum iiicourneotisf , qniá licltum eít 
minus malum eligere, ve vicetur maius j fie tcnens 
Bonacina , S á n c h e z , P ica í lUlus , & Salnian-
cicenfí-s. 

Sed eft altttá dubium : atl coniux pofsic reddere 
debitum alecti coniugi, illicité petcnci ? AUud eft 
iniufté petere, & aínid illieicc ; nam iniufíé perit, 
qui ius petendi non h^bec, illicire' veró, qui habefi 
ius,red eft prohibitus vei illo, & illicité per- r ',ftaG 
duplicitcr, aut ex parte pcríbní^quia prava inten-
tione ir.ovetur, vel ex parce aéhss, quia pecit cum 
periculo impediendi generationera ; & quidetn 
cere-jm eft apud ó m n e s i quod iniufté pecenci, ve 
íi eft faélus afñnis > per fai-nicacionem Matrimo
nio fupervenienté, non tenecur reddere alcera pars* 
quia ille eft privacus iurc petendi in poenam dcli-
a i ; ooteft camen reddere fi vulc, q iñcquid dicant 
alij ,l quia ob alterius culpam * non privatur inno-
cens, iure pecendi & reddendi j fícut fi dubius de 
valore Matrimoni),debitum petic,aker non tcne-
tur reddere, quia ille per dubium amifsit petendi 
ius, fed reddere & pe tere poteft altcr, quia non eft 
iure ÍUÍ> privandus ob dubium alterius, fie Sán
chez, Bonacina, & Salmaneic. 
• Dubium eft : an coniux ceneatur reddere debi-
tum,coniugi illicité pecenti ex parte perfon^Rofp* 
q u ó d íici ratio eft: qnia petcns ilhcicc , babee ius 
petendi, & fie negaus, operatceur contra ius in re 
aravi. Explicacun fi I^-trus, pecunias apud Pau-
fum reponat, 8c eas petit ab eo, ve luxunose vivac, 
illum fraternc monendo, tenecur eas reddere,qui» 
ius habec ad hoacrgo idem in cafu noftio dicen-, 
dum eft* N e c ideo coniux rcddens, cooperatuc 
pecca£o , quia Üle exercee a a u m Matrimonialem 
licicum coniugaeis, licet ex malicia alterius coniu-
e\s vieieturjmodo quo qui pecut pecunias ab víura-
rio vel Sacramenta á pravo m i n i í k o non peccant, 
quia faciunt aólum ex fe Ucitum , licet ex malicia 
alterius depravetur* / - y . • n. 

Dices 1. coniugi inuiñe debitum petcnti .poteít 
ab altero denegari, ve fí affinis fucx copula inec-
ftuoi^, vel ex alia fímili caufa impeditusrergo ídem 
dicendum , fi petac ill icité. 2. íi Petrus petic g h -
dium, quem apud alium depofuerac, a é o c c i a e n -
dumhomincm, alter non tcneretur reddere, quia 
vífus illius malus eff.e : ergo .dem dicendum, de 
pétente á coniuge debitum dhe,te 3 bonam fpi-
L a M e b e e corporali prxternjfed ahqua.donoi, 
tenecur coniux reddere debieum.ad vítandum ma-
lum corporale grave fui vel prolis:ergo nailto mi-; 
ñus quando ex reddicione íequitur damnwm í p u 
ritulle in pétente. 4. coniux nequic debitum red
dere aleeri coniugi i quando petit i lheué ex parca 
aaus, vt íi petac in loco facrojiuodo indcbieo,&c. 
ex°o nec quando peeit illicité ex parte pcríbnac. 

^Refp. ad 1* q u ó d eft diTpariias , nam qoando 
auis inufte pecic eft privacus me fuo, ve patee m 
^ - • Hhhhhhh 5 a » : 
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c?fíibus fuprá arslgíKUÍs, 5Í etiam quando pcdtiri ' 
rM bimcftre, ¡k ideo tune altcr coniux, non opc-
ratur contra ius íi nrgct .&íic licité negare poteft; 
qnindo veró iilicité peti:,noneft mre priyacus,fcd 
foí-im prohibitus vf!ti)& ideo tune qui ncgat,con-
tra ius operatur. Ad 2. q u ó d i n eo cafu , ccnccur 
quis ex chámate proximi, homicidium vitare , & 
fíe et:am tenetur «iladinm non conferre^ed in no-
ftro cafu , nemini facit iniuriam debitura rcdden-
do , itnó i lbm facerec negando » quia operarctur 
contra ius slterius , vnde patee difpaiitas. Ad j . 
qnod coniux non hibet dominium fuprá proprium 
Corpus, 5: ideo, nequiccius falutem perderé , nec 
poceft debinmi peterc , cum gravi damno corpo-
íali fu i ; fed in animam , habet dominium morale, 
quia Deus reiiquk illum , in manu confilij fui, & 
fie ius habet petemii, cum praciudicio iilius , nec 
proptw iilud poteft negare. Ad qiiód s¿iu$ pen-
det sb vtroque coniuge, & ideo í? ille eftillicitus, 
hoc Habet ex parte vtriufquc, circumfíantia veró 
perfon^rolum pendet ab vno, & fíe poteft petitio 
efle illicita ex parte vnius, & non ex parte alterius. 

SsxtA Áifficnhítr. Q u ó t modis, ácius coniu^a-
li& vkiart pofsic? Not.mdum: quód sétus coniuca-
lis, ex natura fuá bonus cft & mcritorius, fed per 
accidens & ex c/rcumfiantijs, vitiari poteft. P r i -
ír.ó ratione pravi finis , licct í icpe tenn , tcncamr 
«ker coniux debirum rcdderc , quia hicconcurrit 
ad ilíud, vt eft aííus bonus , liece petens ex pravo 
fine peceetj iuxea finis malitiam; fi bate cft gravis, 
peccat mortalitcr^ fi eñ levis, veniaHeer, licct ra
ro apponatur pravas íinis pertingens maliciam 1c-
thalem. Dcindc : fi coniuges copulencur, moti i 
quolibet bono Macrimonij tanquam á fine, inten-
á t ñ i o fidetn íibi fervare^acramentum pcrficcrc, 
aut prsíem generare, nec veniditer peecant, quia 
h^c omnia , funt bona & laudabilia j fi veré pro-
k m &• rucccfsionem incendant, M riftcndo.& hoc 
ad D c i cukum non ordÍMando-5 eric peccatum ve-
niaie,quia intentio,non debct.íiftere in bono nftu-
r a í , fed in bonum Sacramemi rtferri , vtait D . T , 
in 4. dift.ji. q.a. art.2. ad 1. 

N c crir peccaturn veniale, copulam cxcqui,ad 
fetíattdani concupifeentíam, quia fappoíita hemi-
num frígditatc íicicum eft hocintenderctanejuam 
finem recimdarium, non cxclufo fine pr¡mario;vn-
¿ é sit D.Pauí.r.ad Cor.7. Propter fornkationcm 
(vHandam,vcaÍ£ D . T . i b i ) vnuíquifque fuam vxo-
remhaheac , & vnaqueque luum virum. Dless: 
quód Apoftolus hoc dic¡r,propcer induigentiam, 
vund^ant verba ícquentia , ¿fe fie videtiir ibi cííe 
ahquam c u l p ^ , quia vbi h«e n^n eft , nihil in-
dihgetur. Refp. quód veibum induígerc ibi, non 
fcgmficat remmicere peccatum.^d aíiquod indui-
gemer perm.ttere, & p2rcCj qnb Apoílolus , no^ 
muulg.tahquid pr^er^cum , fedfuturum , quod 
rt ipeaa culf s 3 fien non poteft, yC «fiximus 

art.4. cafu 3. V c l exiarn indulaírCjfaiiquam minas 
bonum , nam qni volunt perfcai eífe , debent ad 
evangélica confília conari, vndeait Apoft. i b i : Si 
nupferít virgo non peccavit, tribulatiónem taaicn 
carnis5habebunt huiufmodi; ego autem vebis par
co; quod non dictt, quaíi parcendo culpam, fed 
indulgcndo infírmitati , & ccnfulcndo tribulatio-
nes carnis cavere, vt ibi ait D . T . * 

A n veró copula mar¡talis,Gb folam voiuptatem 
& delccbtionem,peccatum fit? Refp.quód fi talis 
delcéiatio fummitur , vt applicatio voluntstisad 
moderatum víTum Matrimonij,& non vt finis mo
veos, nec peccatum veniale eft ; fícut nec delega, 
tío cibi ir.odcrati, ad falutem ncccíí¿r!j;fí veró ha-
beatur vt finis a¿íus coniugslis, trit precatum ve
niale; vndeait D.Aug.hb. de bon. coniug. cap.,5. 
coniugaiis concubitus, generandi caufa^nín hsbe" 
culpam^concupifccntia; veró fa i i and» , culpan, ha
bet venialem; cui coníonat prop.p. gblnnoc.XT. 
damnata , hoc ipfum aííerens ; quod fi coticiipif-

.ccntia,limitesM3trimonij excedie, vt con^rediens 
cum vxorc,aham fibifíguraret^el ira cflct'deleaa-
tioni aftcCtus , vt eodem modo accederec ad v x o -
rem5fi lúa non círcr,pcccaret mortaliter, yt ait D . 
Thom- loe. cit. art.3. 

Deindc ex parte temporis , dicunt aliqui , efte 
illicitam copulam diebus feftivis5vel iciuniorumjn 
quibus Euchariftia, vel eft fummenda vel fumpta; 
fed hect hoc fit confilium ralutare,vt tune coniu-
ges vacent orationi, vt ait D . Puulus loco d í & o ; 
hoc tamen fieri poteft abfque peccato, quia deeo 
nnlla eft prohibido, & licer aliqttalis diverfío eflet 
tb Ecclefix fíncjícd fínis legis fub lege no cadit ve 
ait D .Tho . 1. 2. q.pj. a r r e a d 2. & ideo petere & 
rcddere debitum ius diebus, iilicituin no;) cft, nifi 
forte id fícret,in contcmpcüm feñi veliejuaij,íunG 
enim , eflet mortale peccatum. Sed tamen valué 
confultum c{t,poíi copula i cbmunione abftinere; 
vnde'afleruit Hycr . quicumque vxori dcbituiii 
reddic, de carnibus agni, comedere non deber; fed 
hoc á peccato excufabitu^fí fit ob aliquod M u r i -
monij bonum,quia per hoc compenfatur inuecen-
tia ex copula orta ; fi verócopuia fiar ex nimia 
concupifeentk, erit peccatinu veníale , cocíem dic 
Euchanftiam fummere, quia inde' íequirur diflra-
6íio & hebetudo mcntis,vc ait D . T . ^.p. q.So.arr. 
7. ad 2. fi veró detur caufa iufta , vt eft magna fo-
lemnitas, lubiieum, notar prriculum, aut devotio 
fpecialis,á culpa excufant. Similiccr decen? tft5ob 
teverentiam,in die íumptionis Euchaiiftise á copu
la abftincre,& fie petere debitum, erit culpa venia-
lis , non veró reddere , quia hic cft aóius iuñitiíc, 
quar Dco placer. 

Deindé, ex circumftantia !oci5poceft copula v i 
tiari., 1. fi fíac in loco publico, & tune erit pecca
tum moi'talc.Túm propter Tcandalum videnciiirn. 
T ú m , q«ia etñ-ícandalum non detur, cft yalciciiv 

de-
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dccctis, proptcr inhoncfíatcm talí 0Vl i artnexam; 
& idem eft,dc taiSlibus ínter coniugatos, qui pee-
caminofi erunt magis auc minús, iujtca qualicatcm 
corirni. ¿ fragilitacem arpicscncuim , qiiod per iu-
diciuni prudentum penfací debet; íic aic D .T .h ic j 

.^4 . arr.7. & cum eo Sánchez, Ledcfrnaj 5c altj. 
a.fi copula fíat in loco facro , ob revetenciam de-
feitam rlliusfanétitati. Sed an fie peccatum motta-
le,copula coñiugalis, tatione huins circumftantia? 
Variant Dociofes; fed quod vcríus iudicamus cñs 
qv.oá fi talis copula fíat fíne necgrsitate , eft i l l ici-
ta & facnlega, fecus fi ex neccísitate fiatjvc fi con-
iugc^á i i in Ecclefia petmancrc cogamur^nec ex
tra facile pofsint cxire.Ratio primi d\: qma cciam 
lie ira fanguinis i'tíüf'Síb , abfquc ncccfsitatc in E c 
clefia fááa , facfilegium eft , vt fi iudexibi rcum 
vinnret, & fie itiem dicendum,dc cfturslonc feaii-
liís alias bata. Ratio fecundi: quia pratCepta Ec
clefia, in cafu neccisicatis nonobligant, vndé po-
tíws locus facer veneratur, fi coniuges copulantaf 
ad irconrinentiam ritandam , re dicunt Sánchez, 
Suarcz , Covarruvias , & Salmant. Sed eft adhi-
benda máxima cura, ve copula , fecrctifsiti c fiatí 
ne fondaíum inde' fequatur. 

Quid aucem inteliigitur per locum facrum, ve 
copula in co habita fie facfilegium? Refp.quód lo-
cus ad hoc, non ita extenditur, fícut ad effe¿*unt 
ímmunii-atis , quiaad hoc omnia loca facraluffí-
ciunt,non vero ad inducendum facrilegiumifolum 
croo Ecclefia confecrata aut benedi^a , & omnis 
locus ab Epircopodeputatus,ad officia divina,vel 
^deliuni repulturam^omine loctfacriad hunc ef-
hámri inccllíguntur,& Ecclefia fummitur,pro fpá* 
tío i t '-6íoad pavimentum, í¿ ab ara máxima 
que ad extremum oppoficum, in qno comprehen-
düntíif Capcllx & chorus , qux vnum Ecclefiac' 
Corpus conftkuunt ; & fimiliter CceaKnterium, 
c lauñr t fcligiofo!fum5& fepukur^ fubccrranc«,di-
cuntur locus f3Ccr,quoad hunc cftt(5t\iiTv, alia ve
ro locá ,n t r a ve! extra Eccleíiam,vt dormitoriom, 
ceilíc, t r ibun» , facriñia , oratoria non bcned!¿tay 
Ecck fise atria, turris & campaniíej loca facra non 
rcputárftur , nec copula in cis habita , eft facrile-
eíiím • fie Ccíscnt Sánchez, Henriquez , Lcdcfma, 
f̂ i Saimantsc. 

Tándem, copula potefí cfleiHicita ínter coniiH 
gSíos,ratione iriodi coeundi, vt fi id faciant feden-
tes, ííantes , prsepoftere & pecudum more, vel íí' 
vir fit fuecubusíí fcemina incuba,qüod eft pecca-
tuiu fakim vcnialc gravifsimum , idsoque acritcf 
rcprcHcndédum eft coniugibus,nifi eos iufta caufa 
excufet, ve perreulum aboríuss6lamnum fcetu$,ri|-
tnia pinguedo v i r i , & debilitas fceminae , qux ni-
mis ex hoc gravarctur i fie tenent authores praedi-
Cti. An recóí i t pcccatiim mórcale , aliquo ex his 
modis mordinaDs coirc ? Rcfp. quód non, per fe 
loqucndo, ve tcnenc Salmantr cum decem 3c oéta 

authofibus prímaí clafis. Ratio eft: quia inofdina-
te' quíérerc vohiptatem in vííu Maírimon!j5!oluni 
c'ft culpa venialisj fi cíus finis princípaiis fervatur* 
qui eft gencratio prolis 5 & quocumque ex módisl 
dic^is/ervató vafe kgitimo, poteft fcqúi prolis ge-
ner.ir.ío', nam fcmcrt.non miiicur in matricem fóS-
minS, per defeenfum, fed per atcrasSiioncm , vt aic 
D.Thüé qnodíib.é. are 18. íicut cibus quocumque 
modo intrec per os, ad ftomachum atrahitür / v d 
nutriciemi deiefviat. D ximus per /#; quia per ac-
cidens, poteft cífe peccatum mortales inordínatus 
modas coeundi, fi adfic periculum , vt femen ex
tra vas naturale fundatur, quod ab expenemia po
teft digndfcf, quia oppoliitur fini, ad quem natura 
áeftitiavÍÉ femen , & infuper daturibi , adulterij 
circumftantia, quia non fcrvaCiir conlugi fides,ds 
Corpore illi cafté cuftodiendo, vt d ia ín t Srnchcz* 
Bonac. & Salmant. 

Sffthna dtfficultas: De alijs acKbus, cooiugi-
bus licitis Vcl non. N o t á n d u h / ; quod ex copula 
coniugatorum , poteft prolis damnum imñiífícréí 
vcl ante cóncepcíonen3,vc fi ambo vel aliquis nott 
feminent., vcl poñ eonceptionem , vt ñ comixtio 
fíat, quahdo mulicr eft grávida', laélans vel men-
ftruatajquotíes aíiquid cfficitiíf, per quod íemen 
ftiie «cnerationis pnvncur , eft peccarurn mortale 
contra naturam , ve fi foeniiría pocionem furnmac 
íie concipiáe , Jpía & conferens , peccant moftaíi-
ter, vel fi ftatim poft femen receptum crigitur,vcl 
cmmititvrinam, aut aliud ñíciaE, animo femen ex
tra fundendi; non vero fi hoc ftcíac,c-x aliqua ne-
Ccfsitatcí fed de hoC non debet eñe nimis anxia, vt 
póft coitum manear immobilis, auc refupina, quia 
femel recepto femine, ita clauditur os matriCts,yt 
nec cufpidém aCus recipiat, vt ait, Sánchez , D i -
caftillus, & Henríquezi 

Dubttthh i . A n fie peGeatum,ad vxorem aece-̂  
dere, quarido eft in rrienftrud ríatufalirDicieur na-
iurtU i id eñ per fíngulos meníes iuxta fcenúna-
rum cortfuetudinem eveniente ; quia fi eft fíuxus 
fanauinis perpetuos aut frequens, nullum eft pec
catum, ad vxorem eo tempore accederé. Refp. igi-
tur : quód accederé ad vxorem tempere menfttúi¿ 
eft peccatum, non mórtale,fed veníale* Racio pri
mi eft:quia hoc neis fuadetur ex damno pro!ís,eo 
quod futura fíe monftruofa v . l infirma. TÚm^quia 
faro, eo tempote fit conceptio, nam ftuxus men-
ítruí , obftat rcCehtioní feminis in matrux , vt sic 
Anf t . l ib . i . de gencr. animal, cap.ip. T ú m , quia 
etfi conciperetuf prcle^ Cüm Híis 'áéíe&ibm «ÍC-
liús cífet ilíi tali- modo efte.qüaní nullo modo e{íe,: 
vt fuprá vidimus ex D . T . Ratio feCundi : quia itv 
aéíu co tempore cícrci to , datur fpecialis curpicu-
do y & índicíum ínccntíneñti^ , non expcaando-
tempus aptum ad generátíonem, nifidecur incon-
tinentix periculum, vel timof ne vxor, viro exofla 
teddacur* Tcnctuc autem vxor rcddcre, mfi precw 
- - - hw 
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bus motleratlsjpofsisayertefe virum* Nec shflati 
Q U Ó A non e ñ obligatio rcddcndi, quundo datur in 
actu Cufpicudo iUicita 5 nám folum cñ illicica ve-
nialicer, & ad hoc mulier non conccirrit, fed cxcr-
cet adui-n,ex natura fuá bonum & debitumjfíc ce
ne nc Sjlmant.cum pluribus quos ipfí cirant. 

Dhhitabis t . An fíe peccacuni , accederé ad 
vxorein gravidam? Refp.quód íi datur pcricuhun 
aberílis, eft peccatum morcalcob damnuni inuni-
nens proli innocenti; fi yero tale perieulum non 
datur, peccaturn non eñs alias MatrimoniunijCÍÍec 
onus gravirsimuii), íí coto tempere quo ei\ grávi
da vxor, debetenc coniuges á copu|a abñinerc. St 
dlcás', quód cune nequic fieri oencracio,& fie pr©-
digecur lemen , quod peccariím cft. Reí'p. quód 
ex nacura com ubitus, poceñ lequi proles, ccíi per 
accidens non fequatur, vtpaece exemplo íenum & 
fícrilium; fie D . T , in 4, d i í í ^ j . in expof. iieccrae. 
Vnde' probabíltus eft, quod nec erit peccatum ve
níale, cune pecere & reddere,quia hoc nullibi pro-
hibicum eft, & quia alias Matrimonium , eíTec la-
queus maximus, fi tanto tempore coniuges fínuil 
condormirent , & íic pluribus venialibus peccacis 
exoonerencuriquod íi aliquando Sandi P P . oppo-
ficum dicunc , hoc eft intclligcndum de confilio, 
vel (1 detur damnum foecus j íic tenent Sánchez, 
Dicaftillus, & Saimant. 

Hoc ipfum proporcionallcer eft dicendum, de 
viro accedente, ad vxorem filium la^lantem, quod 
nempe' non pcccac mortalicer , quia proles poteft 
alceri laóíanda commítcs,vel íi hoc non poísit prsc 
inopia , nullum inde' proii damum evenic, ve expe-
rienriadocec;& licec aliquod cveniaedum non íic 
nocabile,non debee per n)ediurn,tám arduum prje 
esveri , ex quo Matrimonium quod cft concupif-
centix remedium , verecrecur in animx laqucum, 
per iongam abftinenuam á concubicu ; fed íi im-
mineat notabile damnum prolí , ve eft exiccacio 
^berum macris , vel fuggere lac damnoíum,quan-
cio fííius nequic alceri la^andus tradddijCxcufacur 
mater á debici reddicionc. Vndé nucriecs, quae íi-
lios aliorum laébndos fufeipiune , peccanc fi ex 
copula cum maritis fuis , cimeanc grave damnum 
JIIÍN iiíierre5& poftea id cognofcentes^Gccultanc ne 
expelbatur. Nec eis iuvac ad hoc, ínconcinentiac 
perieul Uínj quia fi confenfu mant i , parvulum la-
étandum fufeipiune , i í lepro eo ccnipore3iuri fuo 
cedic, vel fi non, diícedane á la¿latione,vc fatisfa-
cianc iiifticias v i r i . 

Bfihitabis 3.An conmgcs5debcanc in copula íi-
mul íeimnarcica ve vcerque recedere non debeac, 
ancequam feminet aker? Rcípaion cíTc peccatum, 
quod vir p»ft (eminationem , fe á copula retrahac, 
hcec muher non ferainee , nec id procuret , quia 
m r ^ . c n ' ^ generationcm nonrequiricur, ve aic 
D . f. 3.p. q^i . art.5. ad 5. Sed camen eric conve-
«iea^vciumquc ÍSíJiinare, quia f a m i n » femen,ad 

fbecus formofieatem requiritur ; & ideo poteft illa 
immediace poft copulam , fe ad feminacionern ca-
diibus excitare , poftquam vir recefsic, quia hoé 
eft complcmentum aílus coniugalis, peftinens ad 
perfectionem prolis; fi aucem concrarium contin-
gat, quod foemina iamfic excitara , & adeft pro-
babile iudicium íeminat ioDis , peccarec mortalitet 
vir,á copula recedendo ante fui feminaeionem,qu¡a 
coituseñ confummatus ex parte feeminse, vel pro-
ximus confumationi , & vir eflet caufa , vt femen 
privaretur fuo nacurali fine ; fed ab hoc,ii;fta cauíá 
poflec vir excufari, ve fi poft feminacionern fcemi-
nar^mminerec viro grave pericuiumsVcl á fera,vel 
ab inimico, quodcamen mcEaphyficum eft , vel íi 
aliquis tune intrarct cubiculum,vc decencia ferva-
recur, licec daretur perieulum fundendi femen ex
tra vas, quia hoc acciderec príECer^ntí ntioncm, & 
ex caula iuña; fíe tcnene Sánchez, Dicaít i i lus, g¿ 
Hcnriquez. 

Dubitahis 4 .An coniugibus fie licicum,inchoa-
ta copula , recedere ab illa , quando nemoeorum 
feminavic?Refp.qi!ód fi non dacur perieulum fua-. 

. dendi femen, & hoc fie mucuo confenfu, non cric 
peccatum faltimjmorcale, recedere inchcaca copu
la: quia vir iniuriam non fade, nec proli nee foe-
mina: , hac non feminance, recedendo; non proli, 
quia non habee ius, ve hic & nunc gcncreriir5ficuC 
fi coniuges, noilenc copulam habete ; non fceim-
nas, quia ipfa in eo confencic vt fupponimus, vn<ié 
illa incepca, penecrario vafís , iepuianda tft ficuc 
alij ca^us , qui licici func ínter coniuges , fecluío 
periculo pollucioni*; fi enim invica foemina , hoc 
faciac vir, mortalicer pcccabit,tanquam íi ne^areC 
debicum, quia ex vi Matrimonij, debttur fosminíP, 
copula, quje fie apea gf neratieni. A n veró yirutn 
defifíere, poftquam fcemina fcnünavit, fit uoyuni 
peccatum,in copula fornicaria? Refp.quód non, 
& cbnfulciús crie, quovis cempore recedere , quia 
toca continuado aéíus,illicica eíii nec ex hoc fíe la 
iuria foeininfie,quia non babee ius ad copulam;ne<? 
proli, quia cali modo non debee fieri, & licec de-
cur perieulum fundendi femen excra vas,vir cene-
cur recedere, quia faciebae aóium iniuílum,& pol-
lucio fecuca , eft involuntaria & príeter intencio-
nem , & procedie á taufa iufta j íic tenent Diana, 
Sánchez, Averfa, & Saímanc. 

Dulfitabis 5. An coniugibus fine licita verba 
amacoria , ta¿ius & afpe^lus, fine ordine ad copu
lam? Refp. quód íic,non fiante periculo poilutio-
nis, licet fine circa parces occi;Itiores,erunc camen 
veníale peccatum, fi ob deleciuioncm fíunc, nul
lum veró.fi fíant ad amorem fovendum, quia Ma-
tr i m o n i n m, p las be ns ius ad copulam j quse eft quid 
maius, eciam ius prxbec ad h3ec,quse func minusj 
alias cum fie tancaconiugum íbeictas , Se multo-
ties nequeanc copulam habere , pluribus penculís 
peccandi eífent expoíiti; fie tenent auchores cttaci» 
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Malas duh'tHm efi : A n hxc íinc iicira ad foven-
dám amorcm , cum periculo pollucionis prajviííae? 
Refp. qnód non,niri valdé remóte in pollutionem 
influerene, ve amplexus & ofeula c6fanguineorum> 
poft lon^am abrentiam 5 rano cft: quia rales aétus 
ex fe, pollutionem inducunt, quseeft contra natu-
ram. Nec o b ñ a t : quód tune coniuges danc ope-
ram ret l5cicae;quiá occaíionalitcr illicita eftiratio-
ne prasviisionis peccati cventur í ; fie tenent Soto, 
Cayer. Salmant. Dicañillus, & a l i j ; & ex hac ea-
dem dodrina patet , non eie lícitos ta^us vnius 
coniugis, cum fe ipfo^n abfentia alterius, quia pee 
fe tenduntad pollutionem induceadam. Scdinter 
fponfos de fiuuro,tales aciones ad captandam be-
nevolcntiam, fine periculo pollutionis/unt pecca-
tum veniale ; fi in fígnutn amoris, nullum pecca-
tum , fie Silmatatic. quia fponfalia func inchoatio 
Matrimonij, & íic reddunt licitos aó^us, qui funt 
copula inchoatio. Excipitur, fi funt valde' turpes, 
aüt in parcifaus fecretioribus, vel cum commotio-
nc carnis,tunc enim,íicut copula licita non eft,ncG 
i l l i funt liciei hoc modo , tttfi forte ad vitandarq 
inurbanitatis notam, & ad confuctam amoris fig-
nificationem exprimendam. 

Duhítabls 6. An fie peccatum morcale}deleta-
&io morola coniugum , de copula habita vel ha-
benda, quando illa de prsefenti nequic haberi?AU-
qui afíirmant,alij negant,& oranes funt iiot« clal-
íis authores. Sed nos, fub diftín£Hone fie refpoa-
demus: Si delc^2tlo,cfl: in roluntate aut appetitu, 
fine commotione carnis5aut alteratione fpirituura 
fencrationi deilrvicntium, nec aliqua titillatione, 
non eft peccatum , quia eft deleótatio de obiedo 
licito ; nec hoc modo illa delegado eft inchoaca 
pollutio,vt volunt authores affirmantes« Sed fi de-
k é b t i o fíat, vt fie frequent€r3cum illa commotio
ne & tui l la t ione^ñ peccatum itíortale,íícut etiam 
in vidua, de copula pretérita, &: in fponfa, de fu
tura. Ratio eft : quia illa dckdbt io , non ordina-
tur ad copulam habendam, quia tune cft impofsi-
bilis; nec ad fovendum am©remsvt patet,& ideo 
fiflitur in pura deleéiatione illicita; Matrimoniura 
enim, non dat ius corporum, nifi in ordine ad ge-
nerationem , vel ad id quod defervit ad illam , vt 
cft mutuus amor & benevolentia,& vtrumque dé
ficit in caíu diao. Vndé aíferuit D . Ambr. nec 
hoc folumeíl adulcenun^cum aliena peccare con-
iuge , fed omne quod non habet poteftatem con-
ÍUojj. 

^Octava diffiadtas: De divortio & eius caufís. 
Divortium,nihil cft aliud, quam íeparatio coniu-
gatorum , non quidem quo ad vinculum , quod 
nulla caufa fieri poteft , cum Matrimonium íit ab 
intiinfeco, & ex natura fuá indiífolubile , vt fuprá 
vidimus , fed folum quo ad thorura S¿ habitacio-
nem, quod poteft fieri, vel adtempus, vel in per-
peEimrajSc hoc fecuaduni,proprié dwoítiH1?? 

quidem , poífe virum dimmiterc vxofem , quo ad 
thorum 5¿ habÍEationem3ob crimen adulterij,cer^ 
tum eft,hoc enim indicavit Chriñus Mar.j.Sí ip* 
& D . T . hic, q.í>2. art.l . & ius natura; hoc dióiat, 
nam frangenti íídem , non eft fides fervanda ; & 
ctiam mulier, poteft dimmitere virum adulterum, 
quia ambo funt parcs,in obligatione fervandi fidem 
coniugalem , & fie etiaan in iure facieridi divor-
tium, ob coniugis adukerium, <k conftat ex Apo-
ftolo i.%d Cor.7. vbi a i t , quod fi vtox á viro dif* 
ceífepit, manebit innupta , aut viro fuo deberé re
concilian , quod fupponit adulterium coniugis, 
quod fit iufta caufa difeedendi. 
. A n vero tcneatur vir , vxorem adultcram dím-, 

mitere, ita vt mortaliter peccer, cum illa cohabi
tando, & ei debitum reddendo vel petcndo?Rcfp. 
quód fi illa de culpa fuerit emmendata,vir non te-
netur cam dimmitere, vt ait D . T . ibi, art.2. fi au-
tem fuerit pertinaxj 8c in adulterio perfevirans^e-
netur vir ab ea recedere per fe , fub peccato mor-
ta l i ; f ieD.T. loe. ck . quem plures authores á Sal-
mane, citati feqtmntutjfic habetur esprefse' in cap, 
fi vir, vbi dicitur: Si vir feiens vxorem íuam deli- • 
quifle, quae non egerit pceriÍEcntiam5fed permanec 
in fornicatione , & viserit cum illa , reuserit, SC 
eius peccati particeps, & hoc ipfum dicitur , cap„ 
18. Proverb. q«i tenet adulterara , ftultus eft , 
iaíipiens; fed Do^orum varietas fita eft, in afsig-
nanda caufa,ex qua in viro,haec obligado dimmi-
tendi vxorem adulterara oriatur? 

Dicendum eft: quód talis virl obligatio , noní 
confurgitex adulterio5íed ratione com ítsonis fra-
terna; faciend£e> vel fcandali vicandi. Ratio primi 
eft. Tu ra , quiainnocens, poteft reramitere offen-
fam. T ú m , quia divortium , eft peeaa de l id i , aá 
quam non tenetur innocens, fed poteft iuri fuo $c 
favori cederé. Nec üicas : hoc oriri ex eo, quo i 
proles fit incerta ; nam fi hoc efiet verum , eriam 
tenctetur vir difeedere , quando vxqr eft emraen-
•data , quia per adulterium antecedens, etiam fc-
quitur incertitudo prolis 5 confequens autem eíl 
contra D . T . loco di£i:o5& contra ornnes authores, 
Ratio fecundi eft : quia viro, qui caput eft, iacum-
bit obligatio corrigendi vxorem5& correfíionis lo-; 
co,obligat íeparatio, quando datur fpes profeélu?, 
nec eft alia corrigendi via, vt ait D . T . ibi; ratione-
fcandali etiam obligat,ne detur iufpicio, quod vif 
crimen patrocinatur officium atque infa^iarn 
lenonis gerit, alijs pravam occafionem prebendo; 
fie tenent SanchcZjSocus, & Bafilius. 

Sed notandum , quod vir non obligatur ad íc-" 
parationem,ex capite coneótonis frateroae^quanda 
iudicat quod per divortium, non folum non em-
mendabicur vxor , fed peior fiet á fuá cuííodia 
c^refta , & liberius luxuriae effrcnate' vacabit, vel 
etiam fi lites , infamia , vel incontinenti^ perkiH 
lum í£fi rednndentjprxcipue cum pofsit verbis ^ 

afpe-
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afpera téft4&\útíé) atque ílridliori cuñodia, illam 
admonere, nam ve ait D.Thom.3rt.2.ad I . pecca-
tum fornic^cionls iri vxorc poteft córrigí» non can-
tum tali pc¿aa , fed ctiam verbis & verbere» Nsc 
ex espite fcandali , tcnctur vir rcc*edct,c , quando 
adultcrium cñ occultum, quta tune non datuc 
fcandalum , vel ñ eñ notorium , fufficit quod vil? 
dicat vicinis , íe In eo non confentife, fed curare 
ómnibus vijs emmcndationem;& íi adhuc fcaíidá-
lum non ceífatjnon tenetur vxotern repellerCjCimi 
clamno fui vel dotuus, vel fí adcíl incominentiíe, 
ríxaruní vel iuniptuum periculura, quia cum tan
to incommodo, non tenetur vitare Tcandalu cuiu.S 
non eft caufa, & fíe raro cafus occurret,in quo ac-
tencis circumfíamijSjtencatur vir ob adulterio vxO 
Ttís faceré divortium* 

Diximusjquod in caíu pertinatlse vxoris ín crími 
ne^tenetur vir eam dímmiterc p^r /P, nam per ac-
cidens, ín aliquibus cafibus » ad hoc non íenctutf 
vir, vt ait D . T . loe. cit, art . i . & licet feptem ca
fus afsignet^rsecipui reducuntur ad quatuoi./Vi-
fnas eft : íi vterque coniux,adukcrium cdfnmifsit, 
quia tune inutria vnius, per akerius iniutiam com-
penfatur.Scd non fufñcit, vt vrius fecedere pofsit, 
ouod ipfe tantú fenicl aut bis adulteravcrit, & al-
ter per plures viecs , quia caufa d i v o n i j , quae eft 
f r a i l o fidei coniugaUs,attendkur ex criminis qua--
litate, 5i non ex numero de l iéWum j & idem elíj 
t i crimen vnius eft publicumj& akerms fecretum, 
nam quo ad caufam divortij, pares exiftune, & fie 
neutec habet ius, reclamandi centra alium p fie 
iThom. art 6. ad ^ 

JDubhm autem eftjfi vnus cmmendeturj^ akcf 
i n culpa perfeveret, an ille contra iílum , habeaÉ 
jus petendi divortium? Refp.quód fi emmendatus 
alium moneatj & ifte contemnit & rc!abitUr,poteft 
emmendatus tecedere^ 8¿ divortium poftularc-.quia 
íi ambo rcconcílientur, & poñea vnas reiabícurs 
ianocens poteft recedere , vt facentuf o m ñ e s ; fed 
idem eft , cafu quo vnus emmendetur ? hk eniní 
of&rt alteri reconcilíatíonem peí admonicionemí 
quam reus non vult admite re cum teneatur,^: i i l i 
terminum prasccritae compenfationis tmpoait,quod 
íufté faceré poteft;& fie, non datur locus compen-
íandi praefens dcli(5lum>eum praBEeritoakerius iairt 
cmmendaci v & ideo5 fe habent vt refifeííeiliati, & 
novvrm adukerium ab vna commiírum,praebeÉ al-
teri ius recedendí; fie tcnent SancheE^ Henriqucz^ 
Coninch, & Sál«iant. 

Secundas cafo,in quo propter aduíterium,nort 
datuc ius in coniugibus ad divortium ^ eft quando^ 
v i r , adukcrij vxoris eft parfteeps (& ídem de vxo
rc refpeáíu» vid ) vt íi vxorem proftituat, & vile 
mumis lenonis cxerGea^veh decadUkerandi facul-
tatem,vcí crimen vitare non curet cum po6it;non 
qufafeienti, & volenti non fíat iniuría} quia fie in
utria Sacramento > nec eft in manu yiri , yt in hoc 

cederé pcfjit,nec corpus vxoris eft fub eius domi-
nio,vt illud in adukerijs pofsit expemiere^fed quia 
áequum no eft, quod vir obijeiat vxori pcccauup* 
de eius confenfu conrmiífum , nec ideo ilii debi-
tum neget, rseceam á fe repellar. Excipinntur au
tem aliqui cafusjin quibus v k feies adulteriü vxo
ris , non iudicatur confentire. X. íi difsimulat pru-
denter vt certior fiar, & remedia opportuná appo-
nat. 2. fi caufam remotam adulterij dedit, vxorem 
afpere traélando, é domo eijeiendo j vel alimenta 
negando, propter qued adukcraVit ipfa, nifi forte 
vir,eo animo fecerk,vt per vxoris proñitut ionem, 
fibi abündanter provideret, quod malumj non fe
mé 1 praffens fsculum vidir» 

Terüus cafus eft: quando mulier, folum mate-
rialiter adukerium cornmifsit,& idtm de viro pro-
portionaliter » nempe' fi dolo aíiquis inírarec ad 
illam,fc maricum fimulanSjVel fcemina ad virumi 
fefíngensvxoremí vel fi cogitáns probabil¡tcr,:vi-
íiirti abfentem effc mot íuum 4 alilui Matrimoniuni 
contraherct éc confummarct, vel fi per violeritiam 
fuit cognita,quia in ómnibus hisjfidem non fregk* 
fed involuntarié deliquit.De metu etiam gíávi/aie 
Sánchez* quod fotminam non excuiatjquia potiuá 
deberct mortcm fubire , quam adukerium perpe
trare* Sed qiticquid fit de hoc,charitas pct'itjVt \\t 
non tanto rigore á fe avenar vxorem , qüze magií 
timore mortis, quam áníore akerius violavit tho-
íum coniugaleí Síautcm mulier, cogitan^ vifuni 
ínortuumí forhicata futtit tXtra fecundum Matri-
ínonium,pGterit vit fitus eam íepellcrejprsecipué íí 
grávida eft,aut prolcm habet, quia iniuriofum eft 
Se valdc durun^ mulierem & pfoiem fotnieaiiáiií 
ddmktercíkcct fidem coniugíj/ormalitcí non vio-
laverk* Dicesi vir cógítans vxorem mortitam? S¿ 
fcxtra fecundum Matrimoninm lu5¿utians i nequie 
ab Vxofe fepcllí í crgo tíec é contra.» vif vxorem* 
ÍUfp* quód eft dífparitas, ^uia ñon eft ita indeco-
tum vxori,, virum admittere, quía cum aíiaefteo-
fulatusj ficüc irtdecerum eft viró, cum.fiílúH f<32* 
tnináí fíe fornicante Cohabitaré* 

Qmttus cafüs eft, quando irtnócens»pojft aduí-
Éeriuniiíibi reconciliavit ádiíkérum j quia per hoc 
íurí fuO cefsií, S¿ iniuríam rertiifsit} fed fi póft rc-
córiciliatloncm felabitur íeus,dimmici póteftjquia 
peí illam * Matrimontum eft fcftítütum ad prifimu 
ftatüm , íni qüo pef ádüíterium , acquint alíer ius 
dimmkendi; & etiam j fí réconciliails antea inno-
cens9púítca labiturj poteft á rcconciüaío dimmiti^ 
quia tune non dafur compenfatio ifliutiáf ¿ quia 
prior ab altero irr©gátá , pef fcconciliationem fuic 
dMnmiíía;quae dimmifsio, potefí fieri verbU5fi hoc 
cxprefse' dicaÉurjveífa^tis, fi confeius adukcrij,vo-
luntarié copulam babear cuín adukero , quia hoc 
vídecur eífe? fufficiens indkium remmifsiGnis , ve 
ait D . T . in 4. dift.55. quaeíl. vnic. arr.i. & etiam 
ÍMIK remmifsionis figna jdegere in cadem domo, 

com-
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comedérc iti éidcxú ttiénfa ^ Be prsécipíié, fi adíitic 
ofcula & íaéius» qus biiihia fuht rpedáíia ámit i -
ú x íígná. 

Jbubítahis-.Aúia&ó div®rti<j peir feritcntiam iu-
dicisjpoGic coníu^ irmocens íi velic,alterum coge-
re, vt ad fe fedeác, & hic tciieatüt íedirc? Ccirturñ 
eft , pofíc ambó rediré fi vehnt , & per m r . t ü u m 
cosfenfum j MlÉfuádtiitUti redutere in pr i f í in i im 
ftacum, qüia uidicís feriteiiíla, víTum ¿oniugij non 
prohibuíf) fed illum favoretn inhocehti coíiccfsi^ 
nec inílócens tenetnr ampliüSjad ádiilccrürh rediré» 
licet hic fit cmhiendatus j qüiá prior iniuria & fi-4 
dei fraélioj deditius fecedéndi itl perpetuumi V c -
tum quidem eíl, qut>d licet ád hoc inriocens noli 
tenea tü^fed cháritds & horieftaS petitj vt cmmen-
datürri recipíat, qüando id commodd ficri poteftá 
éc altetius (aluti expediÉ* Refpi ergóqüáfi torquód 
fi innocens vuít recoñeiliarí alceri j potefl:, & hic 
tenetür rediré $ díteró pcÉente. Ratio t i l : quiá 
fententia data eftjin favorem ínnocentisj & in pce
na ni aduíteri: efgO illepateft petere, & hic teñe-
tur redire.quia iTunquáni accjuiíivit iüá,tecede-ndi 
ín perpetuurft, niíi íumiiietldo ftatUeh incón-jpófsi-
bilern, cutn MatrítiiOtíiOj de licentiatoniugisj fie 
D . T . loe* prox. cit. a r t . ¿ , ad 

Sed quid íi coftiuX inndCens j poft dífottiurti 
íucric adultctátiis? Rcfp* quód licet per hoc, defí-
fíat eíTe ínrtoceil*, ttcítl tenetuf fedifé ád aíterunis 
hoé pétentejtatió eft í ,Tám Í quíaiattf negótium 
tranfít ín reiti iudicátam, & tctiipUs appellationis 
prsecerijt. t i i i i i , qüia rentefítía d ívór t i j , abíbiuié 
fuit latasin pcenani adulícri. Sí nóri fub condido-
fte,íi mñCfcetís cañe vívat4& hk zb óthñi fcfvituté 
liberaíar. Túrtl,qüÍa poft feñtentiamjreus a i i ími t 
fit iüs contra altcrums qudd peí huíus cuípám pd -
fíeriorcni non' re^ivifeit. Sed tamen íudex,íine in-
i h ñ ú s patria poteíi S¿ tenctur eos conuíngere, ad 
VÍtaiidum fcafídalum s pr*cípué íí adíic incoricí-
neatíSB pc'ricülurií. JSÍeú ohfiai: quód aduiter pelí 
fenteníiam * fton ammífsit uis iri cofpüs attcriuSj» 
ne cafnem íuam cum alio divideret, fíaiite Matri-
fíisnij vinculo. Üicituf eiáiríi, qudd ñon amííiifsit 
tus radicale, ratiofle vinculi rcmaneiicis, ammifsic 
vero iiís proximuffis 6¿ ííc fcíuíiT etit iniuriá illius,-
quod cofiiux lus rádicaléalíeti t í ibüat,aliud Ma-
trintoníum celebrando fion aücertí quod canierii 
fuarn a ^ u dividat, fe aíteri cómniífcendo.Ñec fe-
<|uitur,ilíum fórnican'dó non eííe adultetum j quiá 
licet non faeiac íñiüfíartí coúiiígí s <ju:e ius pto-xn 
fíium perdidifí fdeit íaírsctí jñiuríarfí SaCíanfientOí 

5¿ cius víilcuíd íícuí ^roxíind dixitnusíde yircf 
permitente ádtiltcrium vxoris fie 

P . T , loe. cit. ad 4,-

Á R T I C V L V S X I V . 

Praxis jbbBriñ& f rácísdémis, 

A fus frlmusfa dírpchratidne impedimento' 
' ruttii V i r qUidátü , nacüráe & forcuníé mé-

diocris, emifsi!: Votum caílitatis, fed tempere de- * 
Gurtentejfciiiiiaanri eafiindeñi qualitatiim ekopta-
Vic ád nuptias, ad quas cóntráhendas j Papíe dif-
péñrationem fnper cale votum folicitavit & óbei-
íluic; novirsírtieautem mortuafuit Vxcr,antequaai 
íilios habérec/angiiinis & opuiri ÍUÍteíTorcs Óuasi 
íiturí an Virtüte dirpenratiohis iam habita, i oflec 
fecundo Matrlmduiuní inire ? Refponíio afñr-
rnativá facilis eíTetjíi Pohtifex eo íínedirpchfáflet, 
vt vir ille fuccefsioiiem haberec , quía alias foret 
inuciüs diípeníatio j fi contingente mdrte mddd 
humano, ilía ccííaret, ve ex fe patct i & idem di-
céíldüm j fi feemtña raortua relin^ueíet filiiim & 
hic flatim fnoreretur , & íimiliter fí ñáfeeretur fí-
lius eunücíius,&: mateir abfqüe alijs iiberis cbirec; 
hani turtc itti fihj * ad própagañdám Patris fami-
Üam, eflfent natí quáfi non naci. 

ÉMndéiquia idem eft,hort «aíci ad aíiquem fií-
dem íntcníurn, ac j ta ñafci, VE intcntus finis con-
fcqui tiori pdfsic faltim de iurc ; qua ptopter he-
^ ü i t abfokitt' d i c i , yirum hab te vxoí'cm¿ qüo acj 
Matrirrionij víTum 1 qui eam habee ita iriipedicaoi 
•& infinnam, vt ea vtí non pofsit, éí fíriiilicer fce-
mina dicitur oirphana, & párencífaus orbata in or-
ditie ad íegatuñi orphánts reliélum 5 q u ¿ párences 
liabet ita irilpéditosj vt iri Hulla pdfsim eatft adiu-
vare; Se confequeüter, t|üi filiura liabet ad propa-
gatidfietii i r ic | tümj ábfolute' dicitur filijs deílitii^ 
tus; ideoquesfi taíis difpcrifaiia data fuifíe^pro fi*í 
he fuccefsiónis, illa non ceflaretíhabito filio mdr« 
tuo yel cünucho. ídem ^roptírtiohaliter dicitur^ 
fi diíperifatio coíláta fuit, iri remediüm cdnciipif-
é e h t i á , qüía ctiam vxore rriortuá , mañeree vir itl 
éadem decafiorie jJeccáhdf peccátoiricdiitinentiaejj 
¿fe cum ád hoc cíílt concefla , he reddatur fríífhra-
fteaj deBct extendí ád toturii tempiis, iri qtid perí-J 
éulürii incdiitihendá durat,-

Sed demus,difpérifa£ióriém illam, obiinuiíTeefJ 
feáurrii áut Atíettiá cóncedente intchtum , iri cor 
cafu, vi prioris difpenfatioriís, defuritía Vxore po-
teft vir alias nuptias celebrare ? Relp; quód ^dcéft 
jterum;& itórtílü ¿dritt-aíiéreJiaBítá ^nus dpertini 
tdiütirtütatiorie pefíJulláttiCriiciatae • vel Iub t l ¿üm | 
fie tenet Ludov. á Corícep. cums ració eíí • qura 
Papa tunc difperifaris, veí vt meliüs dicarti, facuji-
tatem contrahendi coricédens i commucatit vi'di 
lííí votuní cáftitatis,!!! alia óperá ei íniiín¿ía.& cum 
hotutri opefum commutátio, non fit Poritifici r w 
ícfvatáí íicut eft: votum, rcélé poíeft vir illecomj 
íÉitítatíoneftí eowimutatiohjs votícañitatiá obtíríé^ 

" ~ " ' ' '. ' " « • ^ 
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rf,per Bullam out lubil^um. Dices: quód Pon-
tiíex, folum pro vna vice commucavic v,ocum. R . 
quód ly fro vna vice^ poteñ applicari ad vocum 
comi-ni)ta?um , & non ad Matrimoniuili celcbra-
tum ; h o c e ñ , quod íi Petrus morcua eius vxore, 
aHo voto feadítringac, non valec prima difpenfa-
tio pro fecundo voto, flec etiara commuratio. 

Sed licet dicamus, quod ¡y pro vna vice , ad 
Goningium refcrcur,5¿ fie vir üle nequit concrahe-
ré icefu?T>,abrqiie Pontificis volúntate, hxc tamen 
ín lubi teo , vcl Bulla vircualiter concinetur; & ra -
tio eft: quia fubillis favoribus,continentur omnía 
vota »quorum prior refervatio ceflavit , qualiter 
ccílavit in voto relato priñina refcrvatiojpcr com-
iDutationem; príecipuc^quia refervatio eñ odiofaj 
& fíe debet reftringt , 5¿ Bulla & lubikus , funt 
Principisprivileguim, & ideo debent ampliarijíi-
cut ampliata cenfentur in prasfentí cafu ; quia v o -
tum caftitatis in Bulla esciufura , eft illud quod 
nullam patitur exemptionem , qualiter paticur i n 
prxíenti , poft faélam comroutationem priorem,^ 
ideo pcrfe¿íani non continet caftitatcm s atque 
adeo, in Bulla cenfetur inclufum; 

Quid aucem dicei idum , fi quis feienter , cuín 
impedimento dirimente contraxit, & poftea fuic 
ad fortsm conteotiofum deduéíum , & femiplcnc 
probatum, an pofsit ab Epifcopo difpenfari, c o n -
•eurrentibus bis quíE art. prxced. diffíc. 2. re tu l i -
mus, vt Epilcopus difpenfare pofsit ? Notandum: 
qüód occukum dicitur , quod á maiori parte vi-
cini2e,in qua faltim funt deccm,noa e ñ cognitum, 
ve authores aflerunt ; nec dicitur , ad foium con-
tentiofum deduCtumjquia eft íudiei denuntiatum; 
fed quia pars, a iudice citataeft , mm a cicatione 
incipit iudicíum, cum per confcfsiGnem , aut ne-
gationem partium , l is conteftetur , quod in fola 
denuntiatione non reperitúr. Dlc» erge'. quód eft 
4vaUic'probabile , Epifcopum i n eo impedimento 
difpenfare poíTejquiaibiceflac raiio,cur dcli^ajad 
fo rum contentiofum deducta3prohibentur difpen-
farijue videlicet iudicialis eorum punitio impedia-
tur, fie tenentHenriqucz,Regínaldus3& Sánchez. 
- Deindé;: quia poteñas Epifcopis concefía , eft 
Principis beneficium, &.íic late debet imeepreca* 
r í , & extendí ad praediítum cafum , qui iuxta au
thores pradi&ios, fub ratione oceulti comprehen-
dicur.Demúm: quia j u x t a fententiam.probabiIema 
p o t e í t Epifcopus abfolvere á votofímplici caftita-
í is occiilto,eo quod refervatio Tridentiní eftodio-
ía , & ad íblos cafus públicos extenditur , & fie 
ídem diéfendmii , quo ad dirpenfatioriem praediéíi 
impedimenci, cum íblura obligec iüre humano, 
vottim veró iure divino, & m vtroque cafu, ambo 
wx ratione oceutti continen'tur. 

HJSC autem omnia, percipiencur meliúsp re l ie -
Kjonem faciendo, fuper cafum fequencem , quem 
AíKuvuiius á teftibus ocularibus pximsenot^ t m * 

bus plena fídes debet adhiberi. Acctdit apud cuiuf-
dara Regis Curiam , vt fbemina quedam , ob fui 
eximiam pulchritudincm , repetitis & vehemenri-
bus fuafionibus,á iuvene quodam induceretur ad 
venerem, fed ipla honefte' femper, regationibus & 
donis, manus claufit &obturavit aures,vt pudici-
tiam fuam immaculatam cuftodiretjfed infrunitus 
homo , magis exardefeens furentís libidinis K{ÍU% 
ipíam compulic per vim , incra domum eius , in 
qua furtive eft ingreííus , vtlafcivis fuis^eíiderijs 
aíTentirctjminando fí renucret,quod ei crimen má
ximum erat ímpofiturus ; expavit ipfa , hinc indé 
refpiciens, vcl Dei offenám , vel fux fama; iadu-
ram, & inter hxc , angoribus flu6í:uans , pefsimo 
viri defíderio confentire decrevit, & ita eius fuic 
vehemens expleta libido. 

Sic religa foemina , ipfa fuit in lachrimas ama
ras effüfla 5 quod cum á forore videretur, i l l i fola-
tij caula,totam pandithiftoriara,vt íi forte' decur-
fu teoiporis agnofeeretur grávida , ad occukatio-
ncm criminis iuvaretur ab !pfa;non pluribus men-
fibus peraélis , ad nupcias expetitur á viro , qui 
cum a;qualis efíet fanguinis & fortUR3e; Matr ímo-
nium breviter traéíatum & conclufum fuit; cum 
autem celebrarentur nuptiales epula, inter invita-
cos5acccdit ad menfamvir illc , qui cum ea fuic 
turpiter comixtus; foemina defponfaca , inopinato 
eventu deviíío infremic, & turbatur animo, anxie-

> cate crefeente , dum audivit quod criminoíus i l la 
pefsimus, fponfum fuum, vtfratiem falutavic, ve 
ei de novo ftatu congratularetur. Poft dies páti
cos, viro fuo totum eventum expenic, ex quo no-
verunt illijMatrimonium fuum nullum fuiíre,quia 
cum iippedimentoprimi gradus sffiiiiltatis contra-
dL\xm eft. 

Accedunc ad P r í l a tum pro difpenfatione , eo 
quod impedimentum occuitum erat, & licet ab 
aliquibus iam nofeeretur fatis , illi tamen reputa-
bantur valde' pauci, refpecíu vaftitatis l e c i , & ta-
jnen pro maiori fecuritate , iilis coniugatis perfua-
süeft,vc difpenfationeá facra Pcenicentsaiía fecre-
ta folicitarcnt^quod fa^um eft ita, caque fuit cb-
tenta. Rebus ita difpoíitis,& Matiimonio revali-
á&to , nefeio qua occafioncmulier illa foror vxo-, 
ris , cum viro iñiuslitem aííunipfit, fuper quan-
dara bonorurrí partitionem,ei obijeiens, quod ve*; 
re' coniugatus non erat}quia cura affínitatis impe
dimento, cum eius forore contraxit; res ad tribu
nal deducitur., fed petitio ab Ecckfiaftico iudice 
repellitur, & quia ftrepitu di^o^es ad aures pluri-
morum devenir, conñlium datum eft conmgatss 
i l l i s , vt diipeníationem publicam á Pontífice po-
flularent, quialicet re vera, iam efl-t impedimen
tum ablatum perpriraam difpenfationem, fecunda 
viíía eft neceflaria^d vitanda píura fcandala & iur-
gla. quod ita faclunj eft5& deinceps illi coniugati, 
jn fuo Ivíatrimoníofermanfcruut «juieti. 
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CafHs feeundus.citci ídem. D ú o cognati íé fe

cundo gradulineáe tcanfverraíis , petierunc difpcn-
fati aem,3d contrahendum Matnmonium>& cau-
fam aUcgaruac, excoquod fcemina, non invenie-
bat virum fib» aequskm, quia pauper erac3eo quod 
licet haberet opes nniUas,erant tamen fub lice, in 
qua pocencem & nobilcm virum habeac colliúga-
corem ; fa(5Kimefl: tándem , quod hic quia fenex 
crat}iafírmatus morerctursex quo ícemina pácifi-
ce', in poííersionem bonorum intravit. Q¿aericur: 
an ceflante illa caiifa,ance contrasSlum Macrimo-
niutn, dirpenfatio corrueret, vel adhuc valida íub-
íifteret > Nocandum : quód caufa deben durare, 
quaado dirpenfacio expedicur , licet quando fuic 
perita , forte' non daretur , & hoc intelligitur de 
caufa motiva fínali, non de i m p u l í m , vtí^jprá di-

Ad cafum dicunt ariqui,quod fi caufa minuitur, 
fed pro raaiori parte perieverac antequam Matri-
moniam contrahacur, difpenfatio cít valida , quia 
nisior cau'a requiritur,ad diipcnraiionis concelsi® 
nem, quam ad eius anullationem. Sed verius eft & 
probb i l ius , quod íi caula ccííet antequam íuum 
«fteclum forriacur , difpenfatio propter illam ob-
tchta» eft v ¡lida; íic reneut Sánchez, P a ü u s , Sua-
rez, Dicíftillu j & Salmanc cúm piunbus alijs,& 
conítat ex reg^uris in 6. reg.73.vb1 dtcituf i F ^ u m 
leoitimé retrav5íari n©u d.-bet , litet cafus poftea 
eveiiiac » á quo non pousit inchoan , quod etiam 
tribus exemplis convmcicur. 1. quia íi irreoulatis 
di^enfatur ad ordines fufapiendos , ob cius vel 
parentum paupertatcm, vei ob indigentiam mini-
ftroium^ifpcnfatiodura^etfi ceíTetcaufaj.ob quam 
fuit obtenta. 3. Ii habens votum religionis,difpen-
fatur ob debuitatem virmm^tcct poftea fíat robu-
fíus , durar difpenfatio , alias vesarctur fcrupulis, 
nefeiens quádo haberet fufrkieces vires^.fi mulier 
v»orata, hab rret votum caftu3tis,& übtinercceius 
difpenfationemjnb periculu¡n inconíineuiiatjCliam 
hoc ceñante, votum non revi i k u í t , aiiai cíicc 
ícrupulis pk-na, pro vflu Mutnmoni;. 
. Ec rano horuni eft : quia gratí i difpeníationis 
confummatur , quando per iüam fit rdaxatio ie-
gt?, vet aufertur vincuhun per leg ra iatrodi Ctú; 
tro o íi tempore concefsioniijcxut vera caula, líete 
poftea ceffet, difpenfatio valida lubfiiiit, nec obli
ga tío extinga rch;r^it. JSec ebfíat : quód 4efir-
cíente caufa motiva , d.ficit CG.IÜ. JO fub qua dif
penfatio cñ collatajáí ita etiam düpfniatio <k:ficit; 
nam difpenfatio ília^fuie abfolute' coUata,& á nulla 
condkione dependec» nec in ca dícitut;íi caufa ob 
quam eft expedita fubíjftit. Dices: ñqins obtinet 
difpcnrationcm, ad edendas casnes^ob debihtacem 
virum, fí poftea tobuñusÍK,ceífíE difpenfatio. R , 
quód eft aifpañtas : quia quamio a^us ad quem 
difpenfatur, h^bcx tr^éium fueceísivum , cñ quaíi 
mukiptex vitcuaUcer tliipenlátio, ^ro divcrluate 

temporum, in quibus acíus poni t.=ebet, & ideo íi 
in aliquo non datur cauf:, difpenfatio eft n u l b ^ 
huius genexis eft iciunium , & c o m e ñ i o ca rn ium; 
difpenfatio veró adMatrimonium, contrahendum, 
eft pro achí inftantanco, 8¿ fie íi datur caufa t em
pere difpcnfationiSi haec íé roper vale't , licet caufa 
poftea ceflet. Vnde' habetur prc cali? noftro,qnod 
dirpenfatio illi fcEmmac collat2,exiftente caufa pau-
pertacis tempore expeditionis, íemper fubfiftit, l i 
cet poftea ceífet pauperras. 

Pro huius cGmplemento,fciendum eft,quid i n -
telligatur nomine pauperum , in Matrimonialibus 
di fpenf í t ionibus? Notandum: q u ó d paupercas v d 
allepatur per le,vt caula finahs difpenfstionis,quia 
nequit extra cognacionem, aker íponfus aut fpon-
fa rcpfriri; vel per accidens, leu caufa diipcnfatio-
nis gratis cbtinendae, qu iapaupmas impedit , ne 
fiant fumptus requif í t i jad impetrandam difpenfa-
t ioncm , vel ad pergendum in Romanam CuriaraJ 
qii3E dúplex paupertas, aliquando coniungicur , & 
aliqi^ando feparatur, quia íunt aliqui, quibus non 
dtficiunc opes ad fumptus, fed defunt ad invenien-
dum atquaiis condicionis coniugeiB , & é contra^ 
aliqui non habent facultates pro fumptibus R o -
mx fadis , b-nc' veró ad reperiendun) coniugemi 
conditionis sequalis. Dicitur ergo: q u ó d i l la (Ge
mina dicicur pauper , in ordme ad impetrandam 
difpcnfat!onem,per fe & abroluie, qua? non hábec 
dotem fufficientcm , ad nubendum «equah, extra 
propriam cognationem vel affinstatemsfed vel de-
bet mancre i n n u p t a j v e l nubere ioun l i , i n^qua l i , 
molefto, Sí filijs oncrato ; & etiam repucatur pau
per, licet habeat patr.es opulentos , fed nolentes 
eam fufficienter dotare, licet mukum fperet, nam 
fpesalit ag r í co las , fed non efticit divites. 

Qmfnam autem vir dicatur pauper,ad obtinen-
dam dilpcnfationcm? Reí'p. q u ó d vtait BarboíTa, 
in opufe. verbo pauper: oranis ille pauper dici tur , 
qu i vivere í in íp l ic i te r , aut mediocriter nen poteft, 
nifi ei fubveniacur ; & licet habeat congruam fu-
ftentationem, attento llatu perfonae, videtur i n d i -
gere ; & etiam fi feernina, nequit al i tcrcongruen-
ter dotari; quardotis Congruitas attenditur ex no-
bili tate. facultatibus, & loci cGn íue tud ine ; in ali-
quibus cn im regíombuSjVt Neapoliconiingit,pro 
líoemina nobili , . quatuor millia ducat®rr-m func 
dos incongrua;fcd in Suevia eft dos f u f ñ n e n s . m i l -
le & quingentiducat i j de indé dicicur, fceminam 
hábere dotcm incongruam, quae nequit iiiffíí.ien-
ter íé alere ex rcddicibus, nifi vendat vinum & cr i -
t icum , qua; pro fuftematione congrua vendí non 
folenti& etiam in materia dlfpenlauenis gratis i m 
petrandae, qui agricultura,opifitiojauE arte l ibcral i 
a l i t u r ^ etiam ille» qui plures fihas^ubiles habec, 
yt ait Barbcífa. 

£hutres:An ad paupertatem contrahendum fuf-
ficMt» quod aher cantum eoruna paupet fie, ve ve, 
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ñncecur cíaurula: proveer eprüni paupercatetT!3aut 
íi veré fine pauperes ? Rt- ip, quócl fie. Ratio e í u 
nam dirpcnfatio u i cc lüg icu f , íecundiun naEurai» 
a i í u s , quse talis eft » vt dirpeaiacio fíac communi-
bus expenfis. Vnde' clauíula Í proptereorum pau-
percacern , idem eft , ac proveer paupertacem ees 
prssüienceraij $í quando vnus cft pauper, eius pau-
pertas, eciam prxinic divitcín; prascerquam, quod 
verba pliiralis nimiensfaEpc'in iure accipiuntur íin-
gularicer > quod pi'secipue' in caufayMacrimoniali 
locum habeí , qaia hsrc ordtnacur ad individuam 
vics confuenrdhtem pecagendam, & ideo pauper-
ras vnius, ccnfetU!: alcerius; ficiix m fímíli diceba-
nms fuprí, quod Parrochas vnius coniugis , cen-
feíar aícerius, propcer eandem ratíooem. 

Cafas tertmSiCitcziácin. Vic quídam , CUtn 
confangninea fuFincra" ccrtíutn »radum,concrahe-' 
se deíiderabac, & vtretnfacilks concluderet, ob* 
tinuit á íoemina, fui corpotis víívírarn, á cognatii-
que culpa dcceCia, nefjma muUerisdeHigraca ma-
nerecaeque adeo non facile' Macrimonium invení-
rec, in peettione dirpenfacionisconvenerunt, ^ itt 
faótum eft, fed camen, nuíla in íupplicacione faJIa 
eft mencio copidasinceñuofe. Q^er i tnr : an haec 
caciturnicas , dirpeníatioiicm viticc ? Notauáums 
quód copula ilia ,tripUG!cer haberi poceft , primo 
e x fr.ígilicace humana5íinc vilo tra¿latu Macrima-! 
uij, fecundo habito tra^atu Mi t r imoni ; , fed abí^ 
que fpe faciliorisdirpeníacionis obeinendae, tercio 
precedente Micrimonij trafiiacu, íimul cum fpe & 
mtennonCjfacjihis dirpenfacionem obEÍiiendi^I>e¡n[ 
d é , copula poteft evenire anee áilpenfacioncm & 
poít illam y ancequam ordinarias prafcum verica-
tem cognofeaty & poñ expediEioné ab Ocdiwano» 

Dupíex dacur cafus refponíia , & vrraque fatis 
probabilis. Aliqui cum Diana , Palao , Sánchez, 
Garcia, & Layman dicunc: Q u ó d fi inceítus fue-
ric commiflus mter confanguineo^fcfenter ex par
ce vcrrufque, anee expeditionem difpenfacioñis, & 
con fuma rus f u e r í e , iecundum reguías exa^ías ad 
eopulse coníummationem , debec fteri ejencio co* 
pulae, ñ oeculca fucric, in faera PoeniEcntiaria oc-
eulcé, tacico nomine Goncrahen£Íum3& exprimen^-
do gradun? conraugm-nitatis j pfo quopeticur dif. 
pení^tro;fi r e r ó copula fuerit publca, exprimi de-» 
bec in pericione, quia cune non datur fcandalum, 
fed potiiis fitisfeéiioilÜus , quod fuadent. Tú 'a i , 
quia íic ^ r t Romana: Curiaí comoumis ftilusvquí 
obtinet vim iuris j & i t a Congreg. Card. declara* 
vir, ve ijdem authorcs> teftancur. Túín,quia cpaiw 
do vericas narr3ta,facic quod difpeníacio conceda-
• * Averío modo r vel cum íknrcafione eius fami 
preí-ro , reddic in/oUintariam conGersionem am
pia n & abfoíucamjcopiila aucemFaparnarrata di-
veril!nodé rile co-uferf difpenfacronem-, vel exigen* 
maioroiiv pecunix.funimaw , rcl'iníuwgjens maio--
feaiptíeniÉeneiiamj 

Sed veríor fententia eñ,quod ftando in úire com* 
muni, talis copula anee difpenratipnem habica,ex-
primi non debec • ita Sánchez, Dicafíillus, Lcdef. 
ma, Henriquez , Pérez, & Salmanr. cum pluribus 
alijs. Racio eft; quia inceftus , ex fe noii indigeC 
difpenfatione, quia non eft impedimentum d'iti-
mens; & forcé nec impcdicns5ciim fie coníuetudi-
ne abroga cum , & ab Epifcopo difpenfari poceft, 
quod fi non dirpenfecur^non rcdaiic Macrimoniurn 
ir.ritum , nec difpenfacionem diffíciliorem reddir, 
imó faciiiorem , cum ob caltm caufam , facilius. 
obeineri foleac ; nec ex iure prascipitur declarari, 
quia nullus de hoc dacur ftilns , nec confuecudo; 
nam licec plures ob fecuricatem, copulam expri-
rnaac, alij i gravibus Poóíor ibus monici eam ta-
cenc. Nec obftat: quód cum onere, & pesniten-
tÍ3,obtineacur difpeníacio exprcíía copulasq!iia hsec 
non eft caufa mptiva difpenlationis, fed | cena dc-
li&i commifsi, 

Nec eciam obftat Cardin, declaraci© , quia ali
qui voluntjillam folum vim habere pro foro exce-
r i o r i i alij dicunt, quod hoc fuit declaratum , non 
tanquam probabilius, fed taoquam rucius & fecu-
rius ; alij denique aíTcrunc, quod folum t.mpore 
Pi j U . fuic calis declaratio appofica, quia ipfe de-
claravic, fe nolle calem difpenfacionem concederé; 
nifí raanifeñarecur círcumftancia copulíE. E% bis 
deducunc auihores, nofíram fencentiam tenentes, 
tjuod difpenfacione conecífay & Epifcopo remiíía, 
ve examinec,an preces veritaci nitantur.fi inícrro-
gét contrahences, an habuerinc copulam inceftuo-
fam^PoíTunc negare,eciam praeftito suramencosqüia 
talis incerregacio eft fiiperflua:, & non iuridic?a , 
fie non cenencur ad illam refpondere , vel diccre, 
quod non habucrunt, retinendo in mente : f ; tiht 
Mcixmus, quod verum eft, licec in decreto difpen
facioñis íic illa caufa : niíi incer eos fueric copula, 
quia hoc inctUigicur de publica , & nen de fecrc-
ta , quia hsec claufula adicta , iuxea nacuram áiC* 
penfacionis eft interpretanda , & difpenfacio non 
pecit, quod illa círcumftancia cxplicecur. 

Sed quid, íi copula fueric habica, ca incencítíne, 
vt facilius obeineretur difpenfacio ? Refp. quód fii 
copüla,vel eius infamiajíic caufa vnica difpenfacio* 
nis obcinendse , calis intencio debec exprimi ; quia 
Ecclefia femperabhorruic,maíiciof3s & frauduien-
tas jiiachinaciones, cotarra eius prscepca , & cunG 
Pontifo diffícilius difpenfac, maiorem pamiten, 
£iam iniungít , & copiof^rem pecunia l u m m a m 
esigic, ve fíe homines, á cali dclido arccancurjfed 
fi incentio ilíasíóíum fueric mente concepta s nec 
exceríus manifeftaea, exprimí non debec.vc dicunc 
Falaus , & Hurcado ; quia calis inteneio , poteftati 
EcclefiGe non (ubiScet; & etiam, fi excerihis mani-
feftecur intencfo , ñ copula tucric oeculca , poceft; 
fecreco per facram Poenitentiafiam obeineri dif-
peafatio^copulam inanifcílandOjSc aomimbu? con^ 

tra-
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trahentíum tácendo,5¿ deGlaran^o dirpenfationcm 
á Ponrifice pecendam. 

Q u ó d 0 i n pecitiaiie dirpenrationis?apponantutf 
aliaí califas fufricicnces, ficnc taceci póceft copula 
ante prehabita vt disimils, ica ctiam potcft caccri 
mal-a fídcs , .qtia fait commifTa j quia cuite dolusj 
concrahentibus non patrocinatur» cum excent alise 
caufae, pro difpenfatione obeinenda , p f á t e r infa-
mianj es copula, & malam cius fidem, & haec cir-
c u m í h n t i í E í o l u m debenc exprimí, quando appo-
nuntur ve caufa vnica, ad obtinendam difpenfatio^ 
neíji;& hoc idem eft dicendum, quando afsignan^ 
tur alií£ caufe fuffieietítes , & copula & cius infa
mia , folunc funtcauía impulíiva í & praecipue', fi 
non prarcedit Matrimonium , de prasfenti concra-
£i\xm, & mala fide confummaCum , quia tune i n -
tentio ilia exprimí debetj vEcol l ig i tur exTtidenc* 
Scfr.24. cap.^. 

A n veró , quando ín peticione difpetlfacionis* 
apponuntur plures cauf^ali* verse, alise fairsE,dif-
penfscio valida fíe ? ftefp. quód fi ex ómnibus illis 
vnica caufa iníeg.ratur,iali$ concefsio nulla eftjnami 
qu^libec ex lilis caufís, eft iníuííiciens, & í íc falfí-
ficata vna , ccrrtiit fundamentum conceíVionis; íi 
anccm quaelibet caula feoríinijcft fufficiens ad mo-
vendum Pontiíícem, licec^vnafic faífa^ifpenfacio 
fubfíftic; quia quando concurrunc plura, quae de 
íurc non funt ncCeííana , Gopulariva refolvicur in 
ciisiunfíivám, & fie vna caufa exifíenCe vera, con
cefsio eft valida. Mee pro hac requiricur, genérale 
vcl fpeciilé mandatum* illius cui gracia fie j íictit 
ídem de Bcncfícijs diciturj l'ed requiricur,quod ab 
ipío , vel ab alio,ineius nomine acccpcccur ; & íi 
jtnpcdimenturo, verumque coniugem afficiat, fuf-
íicife quod difpenfatio impecrecur pro vno , quia 
tune ecníecur abíatum impedimentum pro aíiojni-
í i forte' impedimentum afficiat ambo, íine mutua 
dependencia, vf íi vcefque, vocum caííicacis emif-
fíctiuic cnim debet impetran dilpenfació peo S U Q 
que, nam quo ad hoc non c o n n e ó l u n í u r . 

Cafus quanusy de modo manifv ííandi impedi 
menta pro diípenfationc. Volebac quis Macrimo-
nium GOntrahere,cum foemina, cum qua ex duplici 
capite , nempe' ex patre & marre confanguineus 
crac, vel eciam habebad dupliGem affií3ÍraEem,quja 
fornicacus fuic, cum duabus fororibuseius. Qnae-
ricur:an inpetitione diípenfíatioüiSjfufficiac decla
rare, geadum eonfanguinicatis vel affinítatisj quin 
manifcííecur, quod iile provenic ex duplici capice? 
Cercum cftjquod vt diípeníatio íir valida, debent 
manifeítarí omnia impedimenta , quae yalori Ma-
tiimoni j poííunc obftare; vadf íi detur inter con- 1 
crahentes coníanguinitas, tfíinitas, crimen machí-

' na£fonis>veIadukerij, cum ptomiísione fucuri Ma-
Brimonij,omnia hsce deben t explican, & non íutfí-
«ic quoeifomus maoifeftecur, quia cune, non ob-
túnetuc difpenfatio al iorui i ) ; ÍÍS sífinitaEg yeíQjnoí í 

r e q u í r i t u r quod éxpl icctüi ' ^ an oriatur ex copulá 
fi^nicafia v c l coniugali j quia vtraque eiufdcní ' 
rácíonis;fed gfadusin ó m n i b u s debet expr imt jqu iá 
quo propinquior,ditfi.cilius d í fpenfa tur jmsior fum. 
ma cxioitur$ & maior compenfatio imponituf . 

A d cafim ergOj tefpoildent al iqui , quod füffí-
cit é x p r i m e t c vnum impedimenfum j in g fádu 
pfopinquiorij quia ó m n e s i l l i t i tu l i , Vnicam con -
fanouinitatem, Vel affinitatcm c o n ñ i t u u n c ; fíe te-
n e n í BaíiÜus, Henriqiie2,& alij plures. Sed veriüsí 
eft,debere eXplieaíi impedimentum i l lud ex divcr« 
fo capite proveniens, ita fentiunt Dicsííiiío , San -
chcx , Palaus, & alij qtios citanr.&: fequuntur Sal-
manr. R a t i o eftsquia quando propiilquifas ex; plu-
ribus capitibus o t i t u c » maior eft, quam fí folum 
oeiatur ex v n o ^ e ñ d í v e f í a to ía l icer , quia conft i -
cuit diverfas relacioneSídiverfa extr ínfeca refpjcicn-
tes,vel faitim vnicam cum d ive r f í sg rád ibus , quo
rum vnus pptefl fol l i , alio martentc , $1 ideo dif í t -
c i l ior eft difpenracio in íllo cafu, quam íi impedi
mentum oriretur ex vnico tantum Capice , & v r -
gentiof ad i l lud tequir i t i í r caufá , & difpenfaruá 
refpeéiu vnius j non ceníetur difpenfacus rtfpeCÍu 
altcriuSí 

Nec dtedi' Q^ód impedí r t ien ta illa, accidentia 
i i incq^se íi fine uift inéta numero, ilequcunt in eo-
dem fubicálo recipi j namlicec p h y í i c é fine tan-
tum vnum , fed mora l i ce í & aeqoiyak'Dcer func dí -
verfa, racione divtrf i cermini quem rclpjeiuntjnecí 
eft í d e m de affinitate * orea ex n iu iopl ic i copula, 
quia hséc eft r e fpcé l i ivn ius $ & fie mora l ice í non 
mulcipUcatur í &: idem dicendum, de difpcnfacio-
ne Voci pluries r e p e t i t í , q u o d explican non deber, 
quia hoc novum vocum non eft, íicut nec eft no 
va irregularitas * ín excomunicato miniftrance i a 
faerisdl fernel ob talem culpanij í r regular is faóius 
eñ .Sed an flanee inasqualitacs gTaduun\ iinese col-
IateraUs,ita vt vir fie in í é c u n d o , & foemina in ter-
tÍ9,fuffíciat exprimere rcmocioFeni? Dic i tUi colla-
íeral'iS i quia íi propinquior eft i n reóia linca irf 
p r imo gradu hie expl iear í debeé , licet alter fie i t i 
gradu r e m o t í p r i . 

D i c i t u r c rgo í qnocí poíí Mofum pr®prium P i í 
Ü. expedifum, atino i j óó . üie 26. A u g u f t i , fuffi-
ci t q i íod explicetur gradus remotiocobceneis licce-
íis declaracorij* propinqu¡®r is g r a d ú s . Racio efts 
quia quando dafur inaÉqualitas,ín linea cránfverfa-

M, Cot gradibus eenferttur aliqui diflare intef fe, 
quot r e rnó t io r diftat á racliGC,ve fuprá vidinuisjlie-
t e r í e a u t e m deeísratofiaé r e q u i r u n t u r í a d vitanduirt 
fcandalum vulgr, iud ícaRt i , d e b e r é e x p r i m í gra-
dum proximiorcfñ ; & ideo fí impedin)enriim eft 
ó c c u i f u m , & noií datur fcandaí i -m , iilsE licterse 
non requiruntur; i m ó etiam , fi publ icum fit i m -
pedimentum ^ difpenfatio peestur 5 í i t e r á r m u 
ommils io , difpenfacioneni non v i t i a t , nec pccéa€: 
Qui ommiEit cas obcínerej nulJio fcanttelQ fubfee^ 
^ - ' 3 -«-oa-e - -• • ^ 
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fo5vc ait Sanc fe , Baí i l iu^Dicaf t i l Im^ Saímanr. 

Sed aSme efi tiubiuni»an fi in a1iqup,pluraiití-
iñcJirnenca conctirtutit ve canlanguinttas,affiaitajj 
Vocum.&c. pof:ic ped difp.:ni;uiodc vno, Hon fa-
^ a nienEionede alijs, & poftea de c^teris feotfirii,3 
vel ciebeane onvnia impedimenta fimtü manifélV-
fi? Aíiqüí rfrcuDE,poííe fíivifsim petí; fie Navarrr , 
H-n';;quez,Vcga,D!caftilhis}& alij apud Saltnan- , 
A l i j aíferunt , deberé íimul cxpbtfi, ira Sanche^ 
Diana, Leander , Palans. Sed media via hiceden-
dum eft dicendo ; quod fi impedimenta fimul 
lumpca}maiorem indecentiaiii áffcrirh^debcnc f x-
poni í imuUpia tunc redditur difíidlior diÍDenfa-
tio;quis eaim negare poteft, difñciiius cííe difpen-
fare cum vno, vt concrahsc cum confanguineajcu-
5us fororem carnaüter cognovic, quam cum duo-
bus, in qa ibuí hxc impedimenta repetiuntur? S i -
cuc diffialius eft, difoenfare cum vnico, habente 
fex impedimenta, quasii cum fex perfonis, in qui-
bus invenuíntur fparfa , íi vero impedimenta dii-
paracé fe h'sbciit, & cohiunCÍio vmvs cum altero, 
cius indecentiam non auoet,vtTi coniungirur vo-
cum cum confanguinicHte, n o n e ñ necc íí .svtrum-
qtie íímul manifeñare;imó fidetur iuíta califa fe. 
parari poílunt, vt íí vnúm eft pubricum1, & aiiud 
occuku.n, & infamiam poffet adducerc, vt íi quis 
coiurahircum coofanguinca , euius fororem oc-
cukc co¿novit,neconi:r-..hr mes d fl:amentur,quod 
fervatur, iuxta .Romanae Cur ix ftilum , ve ait 
A^erfa. 

Inqmres: A n habita dirpenrattone vriius ímpe-
dimenti, fi necefie íit petere al>am3 debeat mentio 
fieri dífpeaíationis prioris > Refp. quód íi impe-
dimentum príus difpcniaeum, eft diverl£ rationis, 
vt íi pru-.s fui: vocum, & poíterius affinitas, v i l íi 
eft eiuítiem rationis, non oruwr ex crimine , vt in 
conianguinitatCj affirntate vel voto , non rcqtiiri-
tur quod priorss dilpenfiítionisíiat mentio ; quia 
nec per hoc rcdduur d fñciüor difpenikíOjnec Pa
pa movetue ad n g «ndam fecaDdaíi:,quiá concef-
fit pnmam ; íi t é ró impedimentumottum fuic,ex 
criu.ine machinationis vel adulterí j , cum promif-

1 fione Matfirpoñíj,neceífc eít expheare díi'peniktio-
neni príorem , quia ex repemo crimine, redditfjr 
cüffícilipr difpcriíario, & ob reincidentiam, reddi-
tut lubiedíu u irídignum Eccleíiaí benigmíate , & 
mérito rct ahictir Pontifex, i fecundaáiípcnfatio-

' ne caticeden¿ía , hiíi u>siori pcenstentia ímpefita, 
vel pinguiori pecunia fuímná exacta j lie tenent 
Palana Su fí Z, Coninch, & Salmanu-

Cafm qmntus , de debito comugali. Quídam 
' vir,co;5traxit ¡vldtrimonrum ciun famiin^cuius fo
rorem antea cacnafiter aéiib^cfaMcicas hoc hnpe-
dunciitum eífc, a n n ú l l a n i Matrimomum» Q^aeii-
tur,quomodo hic íe gerere debeat, cu ca deb.ui- pe
tición em & reddittotyc-n> ? ^fsecip^é, l i altes ton-
Jux Jgíí4rüíi clt uuiiicatis M>trnnoi i í | , ijp&po-

teft impedimentum manifeftarí, quia ícquancuf 
ma^na damna & (cándala , infamia vel pericuhmi 
mortis^x tali man!ftftack)ne>& alias comiv^ctur á 
iudice Ecckíiañico , vt debitum reddat. Certutn 
eft , quod confeius certo de nullitatc Matñmonij* 
ratione impedimenti prjecedentis, fibi no t i , non 
poteft debitum petere, quia ad hoc ius nonhabee; 
vnde' cafus reducitur ad debiti sedditionem. 

Refp. quód certo cognofeens impedimentum 
annullans Matrimonium , non poteft coriiugi red-
dere debitum 9 licet immineat eis mortis vel infa-
misc per!culum,vel ab Ecckfia cenfuris compella-
tur, qux falíaz prasfumptioui nituntur,circa Matri-
monij valorem. Ratio eft: quia talis debiti reddi-
tio,eífet.fornicatio,cum efíl't acccííus ad non fuama 
qua; in nullo cafa eft licita, cum íat intrinfer é ma
la , & iurx naturas prohibita , qus nulla caufa po
teft hoaeñariiin quo difte rt á rebus malis iure hu
mano, quíE non funt mala in emni eventu , & fie 
in filis, poteft elu¿i malum minus , vt viectur ma-
ius,quod in aébonibus intrinft ce malis non tepe*-
titurjdus póflet mulier, culi periculum mortis i m -
minet confentire in fornicationem, ad evadendam 
mortem, quod nullus dixitjíic D . T . in 4. dift.27. 
q. 1. art. 2. qq.4- m fine , quom lequuntur plures 
áiíthores, á Salmant. relati. 

Offonesúwáe* poteft occidere hominemjquem 
novit rcum, iuxta allegara &: probata , licet iuxta 
fuam feientiam privatam, illum uinocentem cog-
noíca t : ergo etiam conius pottí t accederé ad Cí n-
iuocm,fi eiusMatrimonium eft validum,ii!xta alie-
gata in indicio, licet invalidtim fit,iuxta feiemiam 
fuam particularem, cum aeque malum fít innecera-
tem occide re, quam ad non fuam accederé. Refp, 
quód pkires authorts, negant snc. dictutcs, quod 
in eo cafu, nequit índex illum c u t m echo fck i n -
nocentem occidere, k á caufam ad luperterem de-
ferre, & iuxta hoc, arpumentum tft nollum. Sed 
quia contrarium tenct D . T . 2.2 q 67. art 2. ahteff 
dicitur: Q ¿ ó d eft difparitas-.nam cognofeere vxo-
rcm , convenit homu i,¥t eít privata pcrlona , & 
ideo ad hoc debet informan fcieniia privara, & fíe 
contra iítam, nequit accederé acá non luamjat in
dicare (.erba íunt D . T . ) pertinet sd iudictm, fe-
cundum quod fungitur publica poteftate , & ideo 
informari debet in iudicando, non lecundum hoc, 
quod mfe novit,tjnquam privata perlona, fed le
cundum id quod fibi innotclcit, tanquam perfona 
publicz ; & idem habetfolut.ad 4 de quo vid, 

3 Prado, Tom.2 cap.23 §.4. á xmv. 30. I n eo igt-
tur cafu; coniux vel longí fugiat fi poteft, vel dif-

• p nía'ionem Epifcopi procura , quam pofle. con-
ferre in eo cafu, diximusfoprá, vel rehgionem m -
gredratur, fi non t onfummavit Macnmomum, vel 
divortium peta^fi de turkvi t iü vel adukenum, 
vel de alijs té&kÜ}h & confilio ptudcntis vin fibi 
provideac. 
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Q n i d autem faciec contcíTor, confcius impedi-

menci i t l ¡os,qui laborat ignorantia iuris vel f a $ i ; 
ve íi mnl ic r confiectur, fe fornicacam fuiíTj c u m 
confanguiní-o coniugis,anre contrav^umMatrimo-
n i u m , eum ignoranria iuris i l lud irritantib? R c f p . 
q u ó d ( i ignorancia cñ v inc ib i i i s , d tbc : confeffbr 
foeminam monerc,quia taiis ignorancia non exen-
fac á c u l p a d hoc liece non l'perec monitionem pro 
ftiLuram,quia forte decurfu temporis, i l la ftimulis 
confeienti ís agicaca refipifeetí fi autem ignoranria, 
eft i t íyincibil is , & Macrimonium bona fídecontra-
é i u m , confeíTarius feiens impedimentum, & i u d i -
cans fiiam adrnonicioncm p ro fu tu r am, í i ne damno 
nee í c a n d a l o , & credens q ú o d d i í p ^ n f a t i o , poceft 
faciliter obtiaeri i & non dacur peciculum incon
tinencias, tenctur coniugem cerciorem facerejquia 
a d e u m fpetSlac pceaitentem inñ ruc re j nec permit-
tere quod in eo ñ a t u permaneac , cum c;un graví 
aniraíB detr inienco» ex quo fequitur, diuturna fe
ries a é t i o n u m contra legem. 

(X¿ód ñ crederec adnionitionem no profuturam, 
i m p cimeret quod foeamaa á Mat r imonio reí i l i ret , 
fí eííct nullicacis confeia, vel eí íent alise difficuka-
tes & perplexitaccs, vel per iculum incontinentiaf, 
v c l continuandi mala fide Ma t r imon ium , in quo 
bona fide vivebat, non debec eam monere. Sed re 
vera diffit ile c ñ , quod coniugatus vel i t á M a t r i 
monio refilire, vel in eo inval ido cognito, mala fi
de perfeverare, & í ic po í íun t prudencer apponi re-
media.praMacrimGnio i l io revalidando^uas afsig-
nantur r i ip rá ,a r t .4 .d i fñ . .2 . nec enim credi p o t e í t , 
quod eis voluntanc' refiftere vel int c o n í u g a t i eh r i -
ftiani, á con4ífono admonit i , fuper Matr i raoni j 
contrahendi, vel concraCií nuil icates, ve l impedi
menta. Si vero íc rupulus oriatur de valore M a t r i -
moni j , poftquam fuit bona fide cont ra^umjCon-
fi l io prudentis v i r i debet deponi > nec proprer le 
ves conieduras, fuoiure in petendo, & reddenda 
debito privari . 

Cafas fextus,c\rcA í d e m . V i r q u í d a m coniuga-
cus crac, cu iu i v x o n s foror, ob familiaricaeem n i -
mian i j í a t i s frequencer, in ío rp r i s domo ingredie-
bacur, & i n fuá v i r iftius, qui eius ardens amore, 
ad venerem p rovocav i t ; reñ i t ic p r imo ipla , fed 
crefeentibus precibus impor tun i s , forteqUe donis 
í t tperaddit isjCrimini confcní i t , & cum fororis v i ro 
copulara fuit . Q n s r i t u r : an v i r i l le jammií íe r i t ius 
pecentidebitum? N o t a n d u m : q u ó d p o ñ Mat r imo
nium c o n t r a ó i u m , impedimentum ad petendurn 
debitumjCx triplici capite poteft o r i r i , v c l ex voto 
ca í i i t am3ab vtroque, vel ab a l iquo corum cmiíT®, 
v e l e s a £ i n i c a t e o r e a de novo,ex furni'catione cu ín 
confangumeo alserius con iug i s , vc l ob cognado, 
ncm ípiritualetíSyorcam ex Bapcifmo vel confirma-
trone , i n quibus k v a t v r l tcnct e o n i u x , filium 
coraaiunetn vel altcrius j & quidem certura e í t , 
quod eoniux culpacus , tenecur rcddcrc innocent i 

petenci , quia hic ob culpam alteriu* , non debet 
í u o iure pr ivar i ; cafus ergo cft,an qui crimen i l l ud 
ccmmifs i^pnVctur iurc petendi? 

Refp . qt 'ód i l l e , qui inceflum confummacum 
commiG'i t ,cum c o n í a n g u i n e a vxoris fuá:, in p r i m ó 
aut fecundo gradu ( quia in his foium duinaxac 
contrahitur afíinicas , orta ex copula iliieita ) p r i -
vatur iurc petendi debicuai,non folum quia c o m -
mifsit adulterium, fed fpecialiter ex eo, quod eva-
1eric i u x vxoris a fhn is , in eo gradu qui ab E c c l c -
fia ftatutus eft, ad privationcm iuris pecendi debi-
tum , & í d e m dicendum cñ, de vxore fornicante 
cum confanguineo v i r i , i n pr imo vel fecundo on* 
du. Exc ip i tu r camen cafus, quando eoniux i n l i i s 
peccavit, cum ignoranria iuris vel M i , v t fi neC-
ciebat hanc eífe p G e n a m , a b E c c l e í ] a i m p o f i t a m , v e I 
etiam iguorabat.perfonam cum qua commifecba-
turjefle in t sm propinquo gradu, fui coniu^is con-
fanguineam; & catio efí: quia privatio iuris peten
di debitum,eft gravifsima pGena,& non eft iuftuffl, 
v t incurratur ab ignorante i i l a m . 

Sedan íi eoniux i iKeftum commícs^ fc i en te j con-
fcntiente;& fuadente alio coniugc? vterque prive-
tur iure petendi debitum ? A l i q u i a f í t t ;mant : quia 
innocenti concedicur in i u r e , petcnui i u s : erco í i 
vterque e ñ in culpa,vterqiie iure privaturjfed^hoc 
a r ^ u m e n t u n » non eft efhcax, quia in pcenalibus Se 
odiofis, non arguitur á contrario fenfu , v td icunc 
Hurtadus , C o n i n c h , &: Dicaft i l lus , & alias nullo 
iure ña tu i cu r , quod culpam confenciens , aut prae-
cipiens,tali iure p r i v e t u r , in re cam gravi & peri-
culofa, vt c í l coniuges vivere í i m u l , & «on poíTe 
mutuo debitum petere & reddere , hoe enim eflec 
incer flammas exiftere, & non c o m b u r i , & fíe d i 
cendum , quod confenciens culpam , iure petendi 
non p r i v a t u r ; í i cu t nec etiam privacur tali iure 
commitcns i n c e ñ u r n cum confanguinea propria, 
quia licet hoz fu giavius peccatum , non cameti 
caufat affinitatcm, ex qua refultac impedimentum 
ad petendurn debiturn,vt i amdix imus fuprá. 

S i autem vterque eoniux , commifsic inceftunj 
c u m confanguincoalterius , ambo privantur iurc 
petendi, & fie nec petere, nec reddere poífunt . fed 
debent feparari , nifi í in t abfque periculo incont i 
nencia , & vcliuc í i cu t fratres í i m u l commorar i , 
ve l etiam difpenfationem obtineanc , q u a m poteft 
Epifcopus conferre,& quil ibet confcflbr approba-
tus de i l l ius faculcate ; de regularibus modo non 
agojnos D o m i n i c a n i , pro hurufmodi difpcnfatio-
nc, id i n praxi habemus , quod non ad fuperiorem 
n o ñ r u r a regularem s fed ad Epifcopum pro obt i -
nenda facúl ta te recurriraus5qua£ femper cft peten* 
da, nomine pcenitentium íupprcf lo . Impedimen
tum autem petendi debitum m i n c c ñ u o í i s , reful-
cat et í i copula fucric oceulta , quia i l l a fufficit ad 
affínicatem caufandamsalias nunquam privatio iu
ris dareturjGum f*pe' copula fecreta habcatur .Nsa 

i m \ té-
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l a ft imatn" i t i 
tréás, & Sal mane. 

•.tiot'C rpirituali 
c, r coriiitgem,le-

i ítí tonHrnjaiio--
us contugis quia; 

5'9 2 
féqu i f in i r ad hoc fcntentva u i d k í s , quia. talis pce-

orirur ex natura rei,ex i p i a i n c e ^ u ^ l b aC^u, ra--
us cominixcio c u m coaiugc s cedditue in--

c c ñ u o f a . 
A n vero mulier per coa6í íoncni c o g n k a , á con--

fangmneo- v i r i tai , pti'/ccur i-ure'petendi d e b k u m 
proprio viro? Re fp . q a ó d fi c o g i á c a e f t ab eo per 
v i m abro l í i tam,qüse dici tur violent!a} clftá fcemi-
n a i n cali aé^u non comai i í í c r i c eulpareMion eft dig. 
na poena,& i leo á iure Etc léf ia i i íCo non privacur, 
iure petendi d e b k u m j í í autem- ex metu gra?i con 
fenferk in copularo/e apeando ad i l lam voluncaric , 

p t ó b e n d o aker i f a c u k a í e m vtendi corpore fuos 
l icet moru l i t e r pcccec, quia p©t'u5S debecet í u b k e 
mortem^quam c@mmkcre inceilum;red in co c a í u , 
non privacur iure petendi debkasru R a t i o e ñ : quia-
credi non p o t e í t , Ecclef iam tam graví pcena ptmi-' 
re , iilos o4ui ex m e m o r a v i GOaaüuain legcm non 
fervanciricuc e t i a m e x c u í a i m s r a b E c c k r i a f i í c i s cen-
furis & poe ñ s , q u i e x mecu gravs, a ^ q ü i í i faejunt 
contra leger»,Sed fi metus k v i s f ls ic^riv-st iure pe 
sendi d e b i í u m . q u i a calis DÍcct^ f 
iure; fíe ceneot B- jnacina, Bét t r i 

Q ^ i o ad ííj tpiedinKnruin ex éc 
o r t u n i j C í ; t u m eír peccate more; 
vanrem inBapciitV;0-,vel c-f ne'nte 
nc, t i l ium c ó m a n m e v c l alte 
vMé cft conf i rme r a t í b h r / ^ ó K f ^ e r l^mtWaliSy 
diftina-.is 0t á ca ttalí.vc a k D ' . T . 5 ^ . q . ^ / . a i t . 8 . a d 
2=!i veróca le rn fXimt, i n n e e e í i k a t e b^pcizaret, ne 
fine B ipcUnio decederet,acc peccarer3nc c iure pe-
tend? pr!v3reEur;quia non eft ranoav conibnum,vt 
fuñíneac b t í á i ámiqú í non c o m m i í s k c u í p a n í , i m ó 
eait id a i quod tertcbatur.Si aucem oí f ic ium patri-
nTex necefsicate exercet,verius eft non pecvare,nec 
priva-i turepecends debuun> , quia licet paennufj. 
uon Cn a-IBapti lmiri i nvcetFariusett camen exaéius 
ad pcr feó íám fignificacioncm avíbibendam;. fie D . 
f .loe cit S i v e r á extra- neceísRai :em,ícienter ctt pa 
tribus filij tommunis , ve l a k é n u s coniugis;, aliqut 
fentiunepcivari iure petendi debkuniyled ait S a n -
cE^^oppof ic i í ín efíe magt i pictati conforme>& v i -
decur col l ioi ex.c3p.ii vir ,dc cdvgnac.fpir.Nec ok-
fiat:qu6d innocens non fpoliatur mre luo3& fie no 
ecns rpokaci dtbct;quia non tenet argumentum é 
eoncracio'fenfüypraícipue' in odioí is & pcen:¡libusy 
v t c í t p r i v a t i o petendi 'dtbkum j . fie téneir t ; SaL-
mantic . cum p íu r ibus -

Cafas jreptímm>áe d ivorcio- Vxora tus qu idanv 
fux b 'bligácionis oblitus ? vicijs erac m á x i m e dedi-
trus,ná:in adulterij1» verfabacur i n l u d b familias fub 
flantwm ccnfi.>n)meb3t,& non fpmel vsorem ic t í -
b'ss gravirer rerGutiebac, ex quo buic non pauc^ 
©riebantur aff í í i t iones. Q^s rku r : - an propt^r Hanc 
•c: i i í¥a m, p díi í t fie r i i i rv o r c n; n . ? N . c a n d mn ex T r i d 
S¿,i1"".24.C3n.8.q,.iodEccicfía i u ñ é iñacuit, ve ex gra~ 
v b u s cauí is , poirenn cbn i i í g i s ¿ i l l ius authoritate 

quo ad chorum vel c o b a b í c a t i o n e m rcparari;& l i 
cet Chri f tus apudMat.5.& i^a í s ignaver ic pro ca l i 
fa divoEtij: adulrerium. lolui!vfuic locucus de caufa 
refuíari jprsBrcr quam alias pkires poflunt reperir i j 
fed non quxi ibec fufficiens eftjalias pafsim lites & 
iurcña,inccr coniuges orirencur,& íic debet eífe c r i 
men ofíÍt iofum-,& p e r n k i o í k m coniu^i , vt ait D « 
T b o m , in 4 . ékñqp, q . l . art.^. 

Cr iminaergo,propcer qu2E potefi ad tempus d í -
vort ium fí¿:ri,vt c ie rne iíira & authores, funt cria, 
nempe' hxrcf ís , & qu^vis apoftaftá á fíde; fcanda-
l u m & ineitario ad peccatum , cum peiiculoani-? 
mx vel G©rpons-& levirra coniugis, five bsec repe-
í h n í m i n viro, í íve in femina , nam quo ad h o c , 
vterquepariscondit ionis c í l .Pni- ú m ergp c r imen 
eft haerefís, & propter boc5pocc.fí coniux á e o n í u -
0c feparart, v t dicitur cap. v l t . de convc tC coniu-
Sator.& a d T i t u m ^ i t Pau l .H^re t i cum hominem, 
voñ vnam & fecundam c o n t c ^ o n e m devica, qwx 
feparario rn t e l l i gku r , q u o a d habkanoncm , cho
r u m , & debki negaEÍonem,v in£u Ío excepto , & í i 
adhibka d i l i genc i a ron extet periculun) í u b v e r í í o -
n i s . T ú m , q u i a periculum femper ímminec1& h^re-
é i ve c á n c e r rerpit3& taeile i nñce re po t e í t , cenia- ' 
oem vel filios. T ú m , quia abfoluté & fimpjicker* 
Boc ab E c c k í i a fíacucum eft, in pcenam inftdríica-
tis;& i n k e c d e l i r o (qu idqu id f i t de abjs, d e q u i -
bus p'ófíté dieemus) propria coniugis aurboritate, 
poteft M i feparat icquia boc eft á iure E i t u t u m » 
c u m resulatker5detur periculum p e r v e r í i o n í s . 

Lice't aucem aker coniux in haerefim cadac, nors 
dacur compenfatio d c í i a i i r a t i o c f t ^ u í a hoc ftaiui-
tur á iure,in pceham delinquencis,#qua non ex i -
micur5oí>del ió lum akcrius .Neceft Ídem de aduke-
EÍo vnius, quod eorapenfatur per adulcenum ake -
r í u s ^ c diximus arE.praeccd.difíkSUiam cft d i fpan-
tas,quiadivost ium conceditur ex caufa adükevjj,»* 
favorcm coniugis innocencis^quoiure p t tvac i i r ,qu í 
freait í í d e m adu l t e r ando^ fie dattóf compcnfatio 
vnius d e l i a i per a l i a d a fed ob hasrcfim ttacuituc 
divorcium, propcer periculum infc¿líonts5& in pee 
nam de í inqnenc i s j quod fi tale periculum c t f í l r , 
poceft coniux innocens cum b^recico reconciha-
n & cederéiur t quod babebar,ad petendum dsvor-
t i um,vc l r ed i ré ad i l l u m p o ñ faa i»m d i v o r t m m . 

A n v e r ó M a feparationc5porsk innocens in d i 
vorcio üermatKre^cc teneacur rediré ad h^rtcicu. 
ad fidem c o n v e r f u m , p e £ c n t e m rcconcihationcm? 
C e r t u m e f í , quod fi reus peenitec ante reparaco-
n e m , ^ converticur ad ftden^nequic ficri d ivoruu , 
quia fuhe non eft concumacia.nec v e n a L u m mte-

m m ñ feparacio f a á a eft propria a i . thor^te con 

a lS r iu s ad fidem cctiverft,vc dicitur evprcí.e cap. 
de d i v o n i j ^ í ic i n co calu nequit co. m caiho-
Ucus^f í l imcre f t acua i cunvMatnmomo mco^pof-

ubi-
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fíbilem,fine akertus llcenÉÍa9 & íí hoc faGÍt,poteft 
á coniu^c repetí,& ei debec r e ñ i c u i ^ tune poteft 
redderc'ciebitum/ecí non peCere^neG mortuo con-
iuoe}pote(i ad alias nuptlas tranfífeífíe cettentBafil* 
S.inchcz,& Salmant.íí v e t ó feparát io fuít faéla átt-
thontate Ecclefía?,non teneÉiir coniux iniióccris»ácl 
teurtt emendatum rcdí ie}& poteft ftjtum i i í c o m -
pofsibilem cS Macrimonio,ilÍo inv i to fumere,quiá 
in pceM^rn h s r e í i s j licet vinculum permaneátj fed 
perpetuo privaELie Mattimoili) víTusquia ob perpe
tua m infámíam^ex iudicig fentendia orE3m,eííec ni"5 
ni is oneroíum ei adhsrere* 

5 ^ « « ^ » f c r imen ,ob quod pofeft fíerí d í v o r -
tium,eft fcancíaUmiivel grave perieuium animae' veí 
córpor is jVt ít Coniu» morbo contagiofa labora t j í i 
c ñ furfofus , & í i m e t u r , quod magniim damnuin 
infcraE coniugi , fi eft nraleíiciis5aut ene rgun ien i i s í 
qu ia non tenetur Coniux , cum tanto damno fuij 
confeirvare illerum ius ake r íu s ; quod pra íc ipué eft 
verum.f i detur anima? p e r í c u l u m vt íí vir vxoreuí 
pro í t i tua t jVel ad id cogar ,addvicé io v k o s ad i l i a r r , 
& fobm axm cís r e í i n q u c n d o , íi í odomi t i r e ' illt 
iun^i conatur, veí alia crimina^ vt flirtunt veí ho-
m i c i d í u m comm'tcat; & foff nina timeac ne á índice 
puniatur .vt complex delictorumy in his efgo cafi-
bus,poteft á v í i o difcedere^íi a d m o n í t u s neg íexer i t 
Goff!g?,quía quilibee renctur anceponere omnibusí 
fuam í 'aíutcm Ipírituaíem* Hoc aotem d í v o r c i u m , 
íe lum ad tempus conceditur ^ & ideo íí coniux 
emendetur anee fepa ra t íonem , nequic aícer ab eo 
difeedere, b e n é vero íi caofa & t imor femper du -
fent5& hoc fíerí p o t e í l a n t e fententiaitriudicis^pro-
pria c u i u f q í authoriS3eej& quia d ivor t ium non eft 
perpetuuri),5í quia imminee pcriciiíiim,ita Avería,-
Trulicnch, Sánchez, & Salmanf* 

Tert'mm errme^ob q u o á poteft d ivor t ium fíe-
rijcft í «v i t i a aleeriut 6oniugis,á quo msltím fime-
tut jquod prsrcrpuc eft in íbemina refpccíu v i n , l i 
cet ilia íit caufs fevitias mar i t i , ob adulccrium veí 
a ü u d c r i m c n , q u i á adhuc retinet ius fe tuendi ve a 
c r u d e ü b u s vexationibus t iberetur .Quód íí viri ad
huc ex caufa ^-avr^non debent vxores íuas i é l i b u í 
obtundcre,quanto minus nulla caufa VrgentcíVn-
de'máxime'dofeo'de p lur ibus^ virrs crudeliter per-
t r a é b d s , illír enim di bilís íun t , nec poííunt facilé^ 
fe defendercj ad quod lí iediccnfur vir i ^ quod vxo t 
data cíl ei in íbeiamr & non in fervam.ideoque foe1 
mina/eve traóiata po£eft qujsrefe dsvorcium quod 
ROM eft perpetuum^fed tcmporale3quourque de op 
portrtno remedio porsit providerijqwa propüer in-
iioGens>nequÍ£ adhue poft iacam fencenEiam divor-' 
l i j . o rd íncs lacros ruícrpere,vel ín religíoite profue-
tr, & íi hoc f a c i c , tenetur ad eonrugcsn emenda-
tum rctlire,& debitum feddere,fcd non petefe,nec 
mor tuo comuoe?ad alias ntípeias ¿ranfífc, ve fuprá 
diecbamus. 

Bíec auccm feparatio poteft fíeri propria autho-

í i tatesíi iudejí rtequeatiiaciíe/adir!,S:'^tuf perieu
ium in mora ,qu ía ius isaturaíe defcní lonis propriaf* 
íurí alterius debet príeValere^ fecus G poísit ad i u -
d í c e m fácilé adire, & levi t iam piobrife, nec detuf 
periculura in mofa. S i autem fevkiá eft íaíis j vC 
non pofsft appl ícar i remedium5& t imor femper vr* 
gef,poteft fieri divort ium p c r p e c u u m í d a n t u r cn in í 
a l i q u * caufac* qiíae Vix ptíteft certo credi^ omnino 
ceííaííe, nam infanus & furíofus, potf ft fiiale' i te-
fum infanirej VcilefícüSj prá'cipue'fcEmina ob eius 
levitatem, facihfer revertetur ad cuipamj c tüdc l i s 
íion facüe' páci f icabi tur , nec energuminusjcrit dfí 
facili ab haec miferia liber.T3ndem,quí íeme 1 ¿ o n -
íugi vencntim pfop inav i t í a l t e r ü m non certiorabic 
de e m e n d a t í o n e í vt pofsit cum eo tuto c ó m e d c r ¿ 
& habitare* Q u a proptef,miratus fum non femel^ 
quomodo foí'ninas v i ro Cónfefenícs Venenumípof-
funt poft eius moiEena¡aliud repe t i ré mafitum5cri-
minfs confeium* 

Q j o é a iucm revi t iá ,ad d ivor t ium fufíiciaí?Pi.( fpd 
q u ó d non folum p r e t é r i t a , ex gladio aut veneno 
dedu6í;a/ed etiam ftícura^qtíae morali ter í imcEur íi 
^ r áv i s eft,^ eius t i m o ^ c a d a É in v i fum c o n f í á n t é , 
non autem íl eft lev i^fed i l la q u * refp té lu feemi-
nae inferioris cond i t í on í s cenfecur levis rcfpe¿íu no 
bilis & honeftx i ud í ca tu r gravís , VÉ eft cOr.-inatio 
í t iort isjVerberá i n í u f t a j V u í n c r a t i o ^ t a p ^ m a l u m i n 
íe ipfa & i n fcetu,í lve hoc timeatnr á v i ro , f ivc ab 
eius confanguineis, 5¿ idem dicitisr de v i ro rtfne-
é lü fcemínse. Sed dub i t ab i s í ari ob e b r i e t a í e m foe-
mina&,pofsit á viro fieri d (vo i t ium?Ca(üs jpaUcis ab 
h i ñ e diebus5mihi co íuUt is eft,& d i c i í u r i q u ó d foia 
ebrietáSí per fe & formati£ef s non praeftaC caufam 
divort i j virijíícuÉ rtec foei ninae ob v i r i ebrietatem, 
fed per accidens,po£eft efle divoteij caufa í.íi Vxoc 
d e d ü c a f v í r u m in perieuium vitár^Ve! gravis ínal i j 
nec pofsif facilé c o h i b e r i . á . q u a n d o impedit ne vic 
habeat bór tos famuíosjVel a n c í í l á s . ^ í í in ebfietate 
fííios graviter cedic.4 íi indicio medicofumjebrie-
tas facÍÉ Vt mulier non concipia t9vcÍ proijeiat foe-
tus i m m á t u r o s j q u x omnia,prudsrtcis Vir i a rbi t r io , 
debenE d immct i rL 

Cafus otiavus j e auchontafc faciendi d ivor t iu!n¿ 
Foemina quaedam vxorata/m maximis anguftijs po' 
fita c racob adtilfería maríti , íud,íís & alia huiufmo-
didn quibus ab fqüc menfura, domus fubftantiani 
^ f i í í o r u m alimenta confümcbafjqijae omnia cranc 
Certa & facilé p robabi í i a íad t a c í e n d u n í d ivor t ium. 
Quaeritur: quia auihoritat:.', pofsic in his caf ibuj , 
pcrpctuum divor t i t ím fíeri? D ú o notanda funt. 1. 
q u ó d íí ieparatio eft folíim quO ad t h o r ü m , & npn 
quoad habitationcm^íK-mpé negando dcbÍEum,pc 
teft innocens confetus de a d u l í e n o aí tcfius id fr 
cefCvE ait D^T.hic5q.62¡. art.3. Tum5quia negar » 
debinijeft aé t io p r iva tá , quaé publicafn aü thor i ta ; 
í ion pefit. T i i m , q U í a f ídem frangentiy non dtb : 
fídesíervarif ad quod requirituj: moralis eertitui 

" ' adul-
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adi;li:ertj,ncc fufriclt probabiris conie^ura ,ob qua 
skc r ,non eft iure cerco privandus.2.eft nocandum: 
cíiiéñ CÍ in eo cafi^rciís d i v c r n o confenticnce recia 
m u pocefirmnocens: propria authoritate lepararij 
quia feicnci & volcnt i non fit iniur ia , quotl praíci-
p u é eft ve rnm, in adultevi® notorio , quod nul lo 
modo po tc í l ce la rL 

C a í u s eft}an coniux ínnoccns jpofs i t adulterum 
dimmicerc propria auchoritatc,akero reclamante & 
'ttCiñenÜWmx iune a u t h o t ú ientencise; fed verior 
fe&quod fí aduker ium eft publ icum & notorium, 
nec poteft v i lo modo cehn ,vc íi iudici eñ notum, 
v e l flb adulteró confe í í i im,ve l i l le pub l i cé c u adul 
tera moratur, vel ex ea gignit fiUum,in longa ab-
fentia v i r i fuuvelal ia fimiH vía fie pateos,tune po-
teric innocens5ance iudicis fententiam recedereje-
cus íi dclté^um occuhum e ñ , q u i a tune feparari de
ber per Eccleíias fencentiam ; fie tenent authores 
piares , quos citant Salmant . & conftat ex cap. es 
p á r t e l e fponfalibus r b i d ic i turmemini Ucet ,vxo-
rern9nifi ex roanifcña caufa fornicacionis d immite-
re, & ideen Habetur cap. fignificafti de divort i js . 

R a t i o au téa i cft :qüia quando adu l t e r íum cft no-
tor ium,non fie iniuria cdniugi difcedcndo.quia cu 
deli^am es infamia publicctor,ex (eparatioae non 
fequirur f c á n d a l ü t n ^ m ó es cohabicatione fequere-
t u r ; í í vero cr imen eft occul tum per Icparationem 
pubUc:aretur,ad quod nerao habec ius authoritate 
propria-.nec pofíet fcandab tildé fecuto occurriscu 
Ma t r imon ium publ icum t f o n e c caufa feparatio-
nis conftarét . Ü n d é ftante de l ido publico, poteft 
aucboncare propria feparacio fierijíi v e r ó eft oceul 
ttt.d'ebct i ú d i c i s ' s c t é t i a e x p e ó t ^ r i . N e c obftatsquod 
rn pluribus textibus inris dicituisquod non e í t co -
pc lkndus vir^ecipere vxorem quae ab ip ío reccisit 
& fornicata e f t i i autem neceíTana eíTct iudicis fcn-
tentia, compellendus e í íe t ; d ickur enim, quod i lU 
textus í o q u u n t u r j d e adulterio publico3nonde oc-
cul to ,& fio cum d i ^ o n o í t r o non pugnanc. 

Sed offonss i . Q^óá Chr i f tus dedic facultatem 
dimmitendi vxorem,caufa fornieacioniSjVc patet ex 
cap.5.& ip.Mar.2. quod S.Iofephjpropriaaurhoti-
tatc voluic dimmitere JB.Vir¿iuem 3 quiaipfa na
tura Mat r imoni j petit,vt í r angen t i fidem,nulla ex-
peá i a t a fciitei3£Ía56des non lervetur, quo ad debi-
t u m & habicationem. R . a d i . q u ó d Chrif tus i l lam 
faGukatcm conccfsiE,fed non dcc la rav iMn publ ica 
vel privata auchorttace,hoc fieri poíTet A d 2.qu6d 
S.Iofcph,vol ' t)k B . U i r g i n e m diminitercji ion q u a í i 
fufpréiam de fornicatione/ed ob reverentiam faa-
¿ h t a t i s cius, timens cohabitare ei j nec eí t pancas5 
quia tune ex adukeriojnon folum procedebatut ad 
divort ium,fed ad lapidacionem, non autem outic, 
quando agitur i udk io Eccleíiae;íic D . T . h i c , q ^ 2 . 
a r ^ . a d 2. A d 3. q u ó d fraagenti fideai in oceukoa 
etiam in occuko non deber fide&feívari per aCÍ:io-
nera pr ivataiBjqysí is efí negatio debiri, fed fi 

publica frangitur, etiam feparat ío debet per a é i i o -
nem publicam fíeri,quoad habitationem. 

Diibltithis'.Qupn-xoúo i n cafu diéto5poí«ic coniux 
innocens ftacum incompofsibilem éuro M a t r i m o 
nio a f í u m e r e ^ e l ordines facros, ve l p ro fe í s ioncm 
religiofam r e c i p i e n d o ? R e f p . q u ó d id poteft coniux 
innocens poft legi t imam íeparac ionea i , e t i am i n v i 
to ali©3vt habetur cap.venicns de converf .conii i^« 
nec debet rcpeti,nec reftitui, quia l eg i t imé ftatum 
i l l um lufcepit.& per legit imum d ¡ y o r t i u m , a b o m -
ni iure akerius fuit abfolutus,n!anente fempcrMa-
tr imonio quo ad v incu lumjn i í i confummatum no 
c í í e t ^ u i a hoc per proiefs ioneín dif lolvi tur ,ni í i de 
c o m m u m cotifenfu,vterque coniux r t l igionem pro 
fiteatursiuxta fuperius d i ^ a ^ n . é . c a f . y . N e c rcus ira 
fseculo manensjtenetur rebgionem !ngredi,vel ca -
ftkatcm vovere,quia hoc ftatuitur in iure, quando 
vnusconiuXjOrdines facios, aut religionero a í íumis 

. de facúl ta te alterius5non v e r é , quando datur íufta 
caufa divortij ;nec innocens poteft ampl ius jcü adul 
tero rcconeiliari,quia legit ime affumpfit í b r u m , c ú 
Matr imonio incompofsibilemjfed fí poft fufeeptio-
nem facrorum ordi n u m , cognofei t fcem i na m á qua 
feparatus c í t , facr i leg ium CQmmitir,quia cor.tra v o 
tum cañ i t a t i í operatur,fed non peccat pcccaco for 
nica t ÍQnis ,quia nen accedit ad mulicrem non íua . 
H u n c autem ftarum ordinis facri v d rcligionis,po-
teft coniux innocens a í íumere propria authoritate, 
fi adulterium publ icum eft, & notor ium, ÍCCMS 
eft oceul tum, mxca dióia fuprá. 

A n v e r ó a d u k e r , p o ñ feparationem leej t imam, 
pofsit ordines facros, ve l profdsionea) religiofam 
luíc ipere , infc io coniuge innocente,& fine eius cosa 
fenfu? R c f p . q u ó d id faceré p o t e í i í i innocens af-
fumpí i t ftaturatirrevocabilem5quia iam non p o t c í l 
inv i tu r i ad reconciliationem; fi ve ró innocens fta
t u m ir revocabi lem non a l íumpí i t , nequ ic reus,illfi> 
repugnantc,aut reconcil ian volente, al ium ftatum 
af lumercj í ic D . T . i n addk.q .di.art.d .ad 3.quia ad-
huc poft latam fententiam divortij,poteft innocens 
c u m adultero reconc i l i an , & hic tenctur ad i l l u m 
redire,ne quod ftatutum eft in favorcm;innbcentis, 
cedat in eius prseiudicium.Sed tamen de confenfu 
innoccntis,poft legitimara feparat ioné,poref t sdu l -
ter,illos ftatus a í rumcre ,ncc hoc fa6 io ,po tcñ ab alio 
repeti,nec ei rcftitui,c]uia iuri fuo iam ceisitj inno-
cens v e r ó ^ n fssculo manensjnon tenctur re lsgioné 
ingredi , nec emmitere votum caftitatis, quia hoc 
í t a t u u n t iura 5 quando id fit de l icemia aherius, & 
Mat r imoniummane t illefumseon v e r ó quando da-
tur iufta caufa divorti j , ficut in fimili dicebaim?s 
proxime', de i c o adultero manente in f«culo, alias 
innocens , peior ís conditionis eílet quam noceus, 
quod a b í u r d u m eft ; & his ad laudem D e i , f u * . 

SanCÜfsimae Mat r i s & Ange l i c i D o ^ o -
r iS jQuxf t ioncm í i g ü i a m u s 

& L i b r u r n . 
I N -
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prínci-
m : ^ r pijs generalibus dícendonim, fol. i . 
Art . t í De cílentia 6c divíffionemorallta-

tis, ihi. 
j í r t . i . De eílentía 8c divíffionevímitís./j, 
Art .y. D e natura & diviíííope peccato-

mm, fil, y 
De cílentia & diviííionibus conf-

cientiar, fol:6. 
¿ r t . 5. De legibus, fol. 8. 

^ m t l O 1 1 . De Sacramentís ín gene
re,/Í>/.5>. Doctrinas Summa, ibu 

Árt. 1 . De cílentia & ncceííítate Sacramcn-
torum,/. 1 1 . Vrim& difficidtas* A n Sa-
cramentum, íit i n genere íigni vel caufíE? 
i b í . ^ ^ w ^ diffic.Qmm rem facramíig-
nificent Sacramenta,/12.2"tríia dijfic. 
Vtrum Sacramentum , íemper íic aliqua 
Tes,vel ílgnum r e n í i b i l e / 1 4 . ^ ? ^ diffi. 
Vtram Sacramenta,,debeant confiare re-
bus •&verbis, á Dco derermínatis, f i 5. 
Qmnta diffic. An conílenr ex iilis tan-
quam partíbus eííentialibus,/! 1 6. Sexta 
diffic. Qwz mutatío materia vel form^, 
deílrnat v-alorem Sacráment i , /1 j . Sép
tima diffic. De neceísitatc Sacramento-
rum, fol. 1 8, 

'drt. i . De effedíbus Sacramentorum,/ 20. 
Prima diffic. An Sacramenta novíelegis, 
cauíent gratíam ex opere operato , íbí. 
Secunda diffic.kn cauient granamphvíi-
cé í nílnimentalí ter, f i i . Tertia diffic, 
Quando Sacramenta caufent gratíam,, 
f . ^ \ . Quarta difficXtmm omnia Sacra-
menta, pofsint caufare primam gratiaax. 

/ . 2 5. Quinta diffic.Qmá addat gratíaSa-i 
cramentalís, fuprá habitualem, fol. 16» 
Sext* diffic. D e charadere Sacrarnen-
talí, fol. i y t 

J r t . y . De inííitutione & Mímílro Sacra-
mentorum,y¿/. 2 9 . Prima diffic. Vcrum 
Chriílus potueric Commumcare M i n i -
ftriSjpoteítateminílituendi Sacramenta, 
ibi . Secunda diffic. Quínam íint Míniílr í 
SacramentGrum,/3o. Tertia diffic. A n 
miniítrans Sacramenta in peccato mor-
tali,pcccet mo.rtaIiter,/.3 2, Qmrta diffi* 
Vtrum ad valorem Sacramenti, requirá-
tur intentio M i m f t f ^ / j 3. Quintadiffi. 
An requlraturintentio mentalis,//, ^ 5, 
Sexta diffic' Qnaiis debeat eíle hxc in
tentio, fol. 3 <J, 

Art. ^ Praxis DoclriusB buius cjuseflionis, 
y . 3 7 . Cafus 1 .de determinatione verbo-
rum,ibí. Cafas 2. cirea Idem,/! 3 8'. Ca
fas 3. circa idem,íbi. Cafus 4 . deinccn-
rione Minifl :n,/3 9 .Cafas 5. circa ídem, 
ibí> Cafus 6. de Miniftrp Sacramento-
rum,f.^o. Cafas y. circa iácw^fhl. 4 1 ; 
Ca/us h. circaidcm,/!42. Cafus 9 . cir
ca í d e m , / 4 3 t Cafus 10. círca idem,ib?. 
Cafas 1 1 . c i r ca idem, / !44 . Cafus 1 2 , 
circa idem, /4 5. Cafus 1 j . circa idemt 

j ibi. Cafus 14 . aefubieclo Sacramento-
rum,/.47. Cafus 15. circa Ídem, ibi. 

Q F J E S T I O I I L De Baptiímo & Confir-
matíone,/<?/.45). DocbmT Summa, ibi. 

¿ ir t . í . De Sacramento Baptifiní,/15 o. Pri* 
ma diffic. De cílentia & inílitutione Bap-
tirmi,ibí. Secunda diffic. De precepto 
Bapt i ími , / 5 u Tertia diffic. De matet 
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naBíiptíí im/. 5 5. Qmnta diffic. An Ba^-
tífmus pofsu iterarl 1 / 5 4- ^e^a diffic. 
Vtrom ntusÉbptóni confercndi/ic con-
veniens^ 5 5. S t p t m dff i .kn pncrl l a -
deorom, debeant ínvkis parcntibus bap
t i zan / . 5 6. O ^ ^ ^ w . A n B a p t í f m u s 
ficTe ílifceptus, proáucat ík im effeclram 
recedente fiaíonc/. 5 i .Nom díffic.Qjp--
modoBaptlímus fangLií ni s/nppleat vicem 
Baptirmi aquaSj/^S. Décima diffic. De 
Mimftro Se patrlnís Bapcírmi, /6o. Vn¿ 
decima dtf:Dc ncccíTitats Baptífmi, /61. 
'Duodécima d'tffiDc circumcífsionc/.é j . 

Art. 1. Praxis DodrÍDX prxcedentís, ibí . 
Cafas 1. de MatenaBapiifmi,ibi. C ^ / 
2 .c l rcaidem/64. Cafas 3. circaidem, 
íbi. Cafas 4.. círca í d e n i y / ó j . Cafas 5. 
eircaidem,/. 66. Cafas 6. drea idemy 
ibi . C ^ / ^ f 7. de Mimftro Bapcirmi/.67. 
CVí/k S.circa idem:i/68. C ^ / 9. defor
ma Bap t i ími , /6p . Cafus 10. de Min i -
ftro neceiTitatls, / . 7 0 . C^/«/ 11 . de ím-
pofitíone nominis/.71. Cafas 1 2.de fíe-
cefficate B a p n í m i , / . ^ . Cafas 15. defir 
biedo Baptiími, ibi . Cafas 14. circa 
ídem , / 73. C ^ J 15. drea ídem,de 
in6ílns, / .7 5 de pucris expofitis/^ 6. 

Árt. 3. De Sacramento Confirmationis, 
ibi. Prima diffeultas. De cííentia 62 
ínftitucione Confirmatíonis, ibí. Secun
da dffic. Efe Materia Confirmationis, 
/ . 77 . Tertia diffic. De forma Confírma-
tioms,/78. Qmrta diffic. De Miniítra 
Confirmatíonis,/. 7 9. Qainta diffic. De 
fubíedo Confirmatíonis, / So. Sext# 
diffic. De precepto Confirmatíonis, /81. 

¿írt.4.. Praxis Docírínac pnecedentis ,/.8 2. 
Cafas 1. de materia Confirmatíonis, ibi . 
Cafus 1 . circa idem, ibí. Cafus 3. de M í -
niítro Confirmacionís/.S 5. Cafus 4. c i r 
ca idem,/J 4. Cafus 5. circa ídem,/. 8 5. 
Cafus 6.ae íubiecloConfirmatíonis,/8¿, 
Cafas 7.círca idem,íbi. Cafus S.deefFe-
¿In Confirmatíonis,/.87. Cafas 9. circa 
idem, / . S 3. Cafuí 1 o. de Patríno Con
firmatíonis, íbi. 

S T M S T I O I V . De Venerabílí Sacramcn-

* 

/ 9 1 . Frima dtffic. P r o quo íupponatSa-
cramentwm Euchanfti^ , ibi . Secuvda 

diffic. Qu^nam fit v i rtus caufativa gratix 
ín Eucharífiia , / 94. f ertia diffic. De 
vnitate EuchariPdíE , ibí. Qwrta diffic* 
De necefsi tate Eucha rí i i í í t , / 9 6. QúintO' 
diffic. De ínílitutione EuchariltÍ3e/9 7. 

Ar t .2. Praxis D o c l n n x p r ^ c e d e n ú s , / 9 8 . 
Cafus 1. De veritate Eucharifiise, ib i . 
Cafus 1. c í r c a i d e m , / 9 9 . Cafas 3. cir
ca ídem, /100 . Cafas 4. de cííentia E u -
charífíiae, f. 1 o 1. Cafus ^. de nomí níbus 
Euchariftíae, ibí. Cafus 6. de nccefsitatc 
EucharirníC,/ . l02. vbi de Communio-
ne quotiáíana. 

A r t ^ . D c Materia5c forma Enchariílíaí, 
/ 1 o3. Vrima diffic. A n pañis & vinum, 
ímt materia EuchariíHíc , ibi. Secmda 
diffic. A n fit neceíTaría appofiíío vtrinfqi 
fpecíei j /104. Tertia diffic. Qualis de-
beat effe pañis, / 1 q 5. Quarta diffic. A u 
qnadibet quantitas poífit cófecrari/. IOÍ. 
Quinta dffic. A n aejua infiifla calicí,con-
vertaturimmedíate in faneuinem C h r i -
fti,/107. Sexta dffic. De forma Eocha-
ñftiíe,/109. Séptima diffic. Q m á l nrslii-
gatur nominecorporís , y . n o . OB^va 
diffic. Anomnía verba confecrationisca-
licís, íint de eílentía formse/! 111. Ncms 
difficÁn verba confecratioiis rcfcrantiir 
folum recitativé , / . i 1 i - Décima dffic* 
Qoandoveríficentur verba confecratio-
nis , / . i 15. 

Art.áf. Praxis Dodriníe prsecedentis,/114. 
Cafas 1 . De materia Euchariília:, ib i . 
Cafas 1 . circa í dem/ . 115. Cafus 3. cir
ca idem, ibí. Cafas 4. de vino Enchari-
ftico,/116. Cafus 5. circa i d e m / 1 í 7. 
Cafas 6. circa idem,/118. Cafiis ~j.át~ 
c a í d e m , / i T ^ . Cafas 8. dcpr^feiitia 
materiíE,/! 20. , ^ 

Art. 5. De convcrfione EncbariíHca/. 12 r . 
Trima dffic. Quifnam fit termimis for-
malis hüius converfionís, íbi. Secunda, 
diffic. De pnefentia Chriíli in Euchaií-
ftia/. l í i . T " ^ ^ diffic.Quxnzm finr i a 
Eucbaríftia & cjuomodo,/113 • 
J ^ c . A n poft confecratíonem, fubitan-
tiam pañis Se vmi anihilctur, 125. 

. A n poíl: confecratíonem, 
manear in Euchariftia fubftantia pams, 
fd* 126. 1 • V o 

/ í r^ ,Prsx isDocl : r in«prscedeims, / . i 2 ^ , 
C4-
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Cafus i . De convcrílone Euchariftíca, 
ibi . Cafus i.círca i d e m ^ i 25). Cafus 3. 
c i rea i dcm,/. 130. Caf ts 4. ci rea idem, 

/ ! i 3 1. Capis 5x1 rea idemábi. Cafus 6. 
de motu ChriíH,/. 13 i . Cafas 7. de ver-
míbus genítis ín Eucharíf t ia , /113. Ca
fas 8. de prasíencla C h i l l a in Eúchari-
ftia,/o/. 134. 

TAw:j. De effecTibos EucharííHas9fot. 135. 
Prima dtffíc. An caufet graríam, ibí. Í ' Í -
Cunda dijjic. An cauíet adeptíonem glo
rías , / ! 13 6. TVr/i^ ¿^ Í - . Quo temporc 
grat íameonferac, / . 137. Qmrta dijjic. 
Vtrum amb^ fpeeies conferanc maiorcm 
grat iam,/ í 3 8*s Qdnta dtffíc, An pecca-
tiam venialejimpediac eius effeclUj/Ü 139. 
Sexta dffic. A n poísíc dari aeceíllis neuter 
ad Euehar í í l iam. /140. 

rArt.% Praxis Dodri n& preceden tí s,/! 141. 
Cafus 1. De experimento per Encharí-
ftiam fummendojibi. Cafa 1. de vríone 
Ei ichar iPdx, / 142. Cafis 3. de effeáii 
corpóreo, /143. C ^ J - 4. de grada colía-
ta,/! 144. C¿Í//// 5. de íumptione prode-
fimdisj?. 14 C ^ j 6. de effectu íplrí-
tuali, / 1 4 6 . Ü^/¿f 7. circa ídem, ibi . 

rifrí.^. Devfíii & Mimftro Bueharifti^ 
/ . 1 4 7 . Prima d/ffic. Aníblus homo íu-
ftüs pofsit Chdí tum Sacramentalíter 
manducare, ibi. Secunda diffic, Qood 
peccatum coramirat, in mortali commu-
Bieans, / 1 4 T e r t i a dfffic. An qui exi-
fáx in peccato morrali, tenearnr eonfite-
x i , ante íamptíonem EuchariftiíE,/1 ^o, 
(¿¿arta diffic. De díípoñtionibus ex par
te corporis, / 1 , Quima diffic. De fu-
bledo Eüclianílíís& eius fkicíu,/ ' 153. 
Sexta diffic. De obligarione fummeiidi 
Eucharií l iam,/! i 5 4. Séptima diffic. D e 
prarceptoÍLimmendtEuchariíliam,/. 15 5̂  
OBava diffic. De MíniftroEuchariília^ 
/ ! i 57. Nona diffic. An Euchariílra de* 
beac negari peccatori petenti,/ 1 ^g. 

r/rr. 10 Praxis Dcd-orj^picecedeiids/i ^o. 
1 X)e confeffione pr^mí renda com 

mumonijibi.C^pji. Deieíéníó requííí-

po r r ígenda , / 1 ^5 . Cafas %. De abítí-
nentia á fumpríope,/1 ó7 . Cafas y. De 
celebrationefrequenti,/r^8. C ^ r TO. 
De precepto fumptionis, / . r 6 9. C ^ / / / 
11 * circa idem,/! 170. Cafus i 2. circa 
í d e m , / 1 7 1 . 

A n . 11 .De facrificío Miífe,ibí. Prima diffi* 
A n Milla fít veré & proprié íacriíicium, 
ibi. Secunda diffic. In quaaclioneconíi-
ftat facrifícium Mi í lk / . 172.^?^7¿í ¿/¿J?. 
A quibus & pro quibus offerattir 5/178* 
Quartadiffif.Qms effedus babear/174, 
Quinta dfffic. An fit valoris íimpliciter 
i r i r inin , /175. ^ { ^ r . De ñipen-
dio Mi í f e , / 17 Séptima dfffic. De re-
quiíitis ad celebrandum3/177. OBava 
diffic. De caíteris rcqui íu ís , /178. 

A r t . i i . PraxisDocliíníEpraEcedentis 
18b. Cafas 1 . De valore lácsííici j , ib i . 
Cafus 1 . De offerentibus facrifícium,/. 
181. Cafus 3. De loco facrífícij, / 1 8 2. 
Cafas 4. De orator í js , / . !83. Cafas 5, 
De veítíbus Sacerdotaíibus,/1 §4, Ca/lis 
6. Dca l t a r i / 185 . Cafas 7. De cefemo-
nijs M i f e C á / / / 8. De redudione Mif" 
farum,/ . i88. 

QVJBSTW K De Sacramento Poeniten-» 
úéyf. 190. Dodrinae Summa, ibi. 

A r t . i . De Poenitentía , vt eíl Sacramen-
tum, /19 2. Prima diffic. An Poeniren-
tia íitvcrum Sacramentum}ibí. Secun~ 
da diffic'. Proquofupponác Sacramcntuna 
Poeni tená^ , /193.Ter t ia diffic.X)Q ma
teria Sacramend Poenírcntía: 5 / 15^5. 
Quarta diffic. De forma,/1 ^ ^. Quinta 
diffic. De neccísitate Poenitentise,/198. 

diffic. De ínílitutione Poeniten* 
t ú c , / / . 15)9. 

A r t . i . Praxis DodrínsB pr3ecedentís3/2óo» 
Cafas 1. De materia remota Poeniten-
tiasjibi. Cafus 2. circa idem,/^.201. . 
Cafas $< De peccarís áub t j s f . io i . Cafus 
4. De reiterationePoeniientiíB,// 204, 
Cafas 5. DeformaPnenitentix,ibi. Ca

fus 6. circa idem 5 /206 . Cafus 8. circa 
í d e m , / 2 0 8 . 

t o , / i 6 u Cafus 3. De fufcipiennbus Ar^3- De Poenitentía, vceít virtoSj/^oy 
Euc lwí íHam, /1 ^ 2. Cafaf 4. De vomi- Prima diffic A n porní tentiá íit vi rtus/pe-
t u , / 1 6 3 , Cafas 5. De repe?ita íúmptio- cialfc, ibi. Secunda diffic. An poenieen-
n e , / 164, Cafus 6. De Mimftro, íbl. tía, fit ípecies í i ú i ú x f . i lO.Tertia diffi 
Cafas 7» De £ r m a non coníecrata noa A n fit eompenfatio íuftitÍ2B,pro pcem 
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c u l p a i i f i Q^árta diffis. Án íit vír- Art.y. De contritíone & eius obíeélo, /o/, 
tusmoralis íuperDamra.lisinfuíla J \ m * 248. Prima diffic. In qiíoconíiíl-atjefíen-
Quinta diffic. De íübíeclo PcEtnitcntiíE, 

f. ± 1 3 . ^ ^ / f ^fj^í. AnprincipiumFoe-
nítentíaí íit ex timore,/, 2,15. 

2%;4.PrMs pr2eccdentisDoarinx1/-21 é. 
Cafas 1. De peccaúsoccLiFremibus, ibi. 
C¿?/^J 2. De peccatis remiísis .fol. 117. 

3. De peceatís futuris3/11 8. Ca
jas 4. De poenitencia de penis , fo l 219. 
C ^ x 5. De peccañs a í ienis , / 2 20. C^-
/ ¿ j Depropofito,/^. 1. Cafus 7. De 
tempere Poenitentias,/ 2 2 i . 

/ í r í . 5. De efiedibus PoeDÍtcnticX" 2 i 3. 
?rima diffic. An fine p o e D i t e n t i a pofsit 
remmití peccatum > ibi. Secunda diffic. 
A n remida culpa per poemtcntiam , re-
m aneat reatus poens,/. 224. Tertia diffi. 
De remiiSone v c n i a l i ü , / . 2 2 G.Qmrtadif. 
A n ad hoc requiratur gratí a,/! 2 2 7.Quin
ta dtffio. Qiomodo remicantur veniaüa, 
per SacramentaJ& Sacramenralia./ 228. 
Sexta diffic. Qjomodo remitantur poít 
hanc mam,/ .2 2 5>. 

r4.rt. G. Praxis DoctriníE príecedentls,/. 230. 
Cafus 1. De remifsione morcalium, ibi , 

. Cafas 1. ci rea, ídem, fol. 231. Qafus 5, 
circa idem./. 2 3 2. Cafus 4, De fiiedica-
te veuialis,/. 233, Cafus 5. De aquabe-
nedida./c/. 2 3 4^ Cafus 6, De B. María 
Magdalena, íbi. Cafus 7. Dehabitu v i -
tioFiim inre€enter íun:ifícato3/.2 3 5. 

rfirt. 7. De redi tu pcccacorum ? & rectipe-' 
ratione v ix iwm,fo í . 136. Vrma diffic, 
An peceata per poenitentiam remmiílá, 
per fequens peccatum redeant, ibi . Se
cunda diffic. A n merita per peccatum 
morafícata ,per pesnitenti amrevi viícant, 
/ . 2 3 7. Tenia diffic. In qua proportione 
reviviícant , / Í 3 / . 239. Q¿arta diffic. A n 
adtis remiísi vivificantes merita, me-
reantúr diftinctum augmentum gratias, 
ac acias Ferventes,/.2 40, 

Árt .8. Praxis Dodrin^príecedentis/ . 242. 
Cafus r. De reditupeccatorumjbi. C¿í-
fus i . Deínnocentí 8c poenitenti,/. 243, 
Cafus 3 . De ingratitudine recidivanris^ 
^.244. Cafas 4.. De quanti ta te reatus, 
ÍDI. C0U& ¿. De i'evi vírcentia meríto-
rum, / . 24 5.Cafus 6. circa ídem,/ . 2-4^. 
Cafus 7.0eoperibus mortuís5/o/. 247. 

tíaliter contritio, ibi. Secunda diffic. A n 
difrerat eílentialirer ab attritione,/. 249. 
Tertia diffic. An attriiio fnfficiat, ad Poe
nitentiam fruduosé recipiendam;,/2 50, 
Quarta diffic. Qugcnam atrritio ad hoG 
requiratur,/. 251 . Quima diffic. De prac-
cepto contritionis , / 2 5 2. Sexta diffic, 
A n hoc ílatim obliget, poíl commillüm 
peccatum,/. 254. Séptima diffic. A n de 
íingulis mortalibus,requíratur íingularís 
contritio,/2 5 6. OBava diffic. Dequan-
titate contiitioms,/2 57. 

Art.10. Praxis Doctrinse prxcedentís, foL 
258. Cafus 1. De obieclo contritionis, 
ib i . Cafas 1. De tempore contiitionis, 
/ 2 5 9. Cafus 3. circa idem,/ 2 60. C a 
fus 4. De contri; ione vemalium,/2^ 1, 
Cafus 5. De quantitate contritio-híí, 
f . 1 6 1 . Cafus 6. De duratioíie contritio-
niSj ibi . Cafus 7. De veri tate contri tio
nis,/?/. 263. vbi de occaíione próxima. 
Cafas 8. De varijs evemibus circaiden^ 

/ .26 3. vbi multa inculcantur. 
A n . r 1. De confersione,/ 267. Prima diffi. 

An confeísio íit de iure divino s ibi. Se
cunda diffic. De precepto Ecclcít'aílico 
confefsionis,/268. Tertia diffic. Oran
do obliget prxceptum cofeísionis,/ 2 6 $ . 
Quarta diffic. De integritate cenfeísio-
nis,/ . 2 7 1 . Quinta diffic. An debsanr 
confíteri circumftantise notabiliter ag-
gravates,/. 273 .Sexta dtf.An pofsit poe>-
nitens, perfonam complids revckicr/aJ, 
275. Séptima diffic. An poísit dari con-
fefsio Sacramentalis valida & ínformis, 
f .176. OBava diffic. A n confeísio in -
formis debeat iterari , & quando coníc-
quatu r efFedum,/ 278. 

Art . 1 2 .Praxis Dodrinas pracedentis,/^ ^o. 
Cafus 1. De prxcepto divino conrefsio-
nis, ibi. Cafus 2. De precepto Eccleíia-
í l i c o , / 2 8 2. Cafus 1 . De examine conf-
eíentiíE,/ 283. Cafas 4. P e confefsíone 
informi,/.2 84. C ^ / 5 • De coñfefsio-
ne generali3/2 8 5. Cafas 6. De integri
tate confeísionis , / : 2 8 6. Cafas 7. ^Dc 
circumftantijs aperiendis/. 288 .Cafus 8. 
De circumftantijs in panicularí, / . 289. 

, vbi plura in pardculari. Cafus 9. De 

1. 

con-
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coniKtíohíbus confefsíoms, fot. 19it 
Árt. 1 3 .De fatisfadione,/. 293 Prima di$C* 

A n homo poísit de condignó fatisfacerc; 
pro poena temporalí peccatí mortaliSjibL 
Secunda ¿/i^í-.Qoac conditiones rcquíran* 
tur ad fatisraclionem, /!2 94.<r<?r/̂  diffi. 
Per qua? opera pofsic íleri fatísfacT:ío,/o/* 
19 6. Quarta difficAn fatisfaciío ílc pars 
pcenttentia:, de quem eíFedum dalifet,/! 
298. Qmnta diffic. Vtrnm vnus homo, 
poCsit facisfaccre pro a l i o 2 ^ c j . Sexta 
í/üjí̂ c. Anconfeííorteneatur, íarisfacllo-
nemimponcrc poenitcntij/joo. Séptima 
difji. An vnus confeílor pofsic coramuta^ 
re pernítentiam ab alio iinpoíitam^/'.jo 1 * 

A n . 14. Praxis Doclriníe praecedentis, foL 
302. Cafus 1. De opere fatísfacT:orio,ibi. 
Cafus 2.Defatisfaá:Íoneprod€fLindis,/I 
$03. Cafus 3* Depoenitenaapublica 
304. 0 ^ 1 4 ^ 6 - m o d o i m p o n e n d í fatií^ 
faclionem, ibi. Cafus 5, De fatisfacHonC 
acceptanda ^fol.^oC, Cafus 6. De modo 
eam implendij/^oy. Cafus 7 . De facií^ 
fadione oblita.ibi. Cafus 8. De íatisfa^ 
dionis applicatione,y;3o8. 

¿ r t . i 5. De Min i f t roPremten t i^ /^o^ , 
Frima diffic. Anfolus Sacerdos^ ¡itpocni-
tcnnasMinií ler , ibi. Secunda diffic. A n 
poceftas ordinis di-ílinguatur á poteílate 
i u r í f d i d i o n i s , / 3 10. Tertia diffic. Quií^ 
nam dicaturproprius Sacerdos,/^/^ 1 1 , 

. ^i^c-. Qoí íham í i tMimíterdcle-
gatus PoenítenLÍx,/íj/. 3 1 3. Quinta diffic. 
De approbat íoneMini í l r í , /^ 1 5. & ibi 
plura de hoc. Sexta diffic. A quo Epiíco-
po debeat approbario conferrí, fot. 3 17, 
Séptima diffic. De Mimílro poenitentixr 
i n artículo mort is , / 3 1 8. CBava diffic, 
A n pofsit fíeri confefsio Sacerdori abíen-
tí , per littemsvelinternantíumf /¿/.3 20* 
i V ^ ^ f . D e í i g i l l o confeísionis,/;3 22. 

Art, 16. Praxis D o á n n x prxcedentis, foL 
325. 1 . De MÍOÍÍITO confeístonis, 
ib i . Cafus 2. De approbaiíonc Miníllri , 
/ .3 2,6. C ^ / 3. De diícrenone Miniftri, 
/ . 3 2 7. C¿/kr 4. De confefíbre fattii/urdi 
&¿ muti, ibi. C ^ / / 5. D e pmnitente l in-

. onas ignot3E,/,. 3 2 8. Cafus 6. De confefla-
í io fcrLTpuíoíi,/ 329. C ^ ' / 7. De abíbíu-
ríone con.íércnda vel ncgaiida , /ó / . 3 30, 
Cafus 8. De ngübconfeísioms> J(íf/.3 J I # 

9. circá ícfem}yo/. 3 3 3. 
Art. 17. De Anima fura Diredoríbus , fot, 

335 .Vrima diffic.Qms qualí tares debeanc 
habere D i redo res, ibi. Secunda diffic, 
Quenam prudentia íir eis neCeí&ria, fot* 
336. Tertia diffic. Quenam íuit anima-
rum genia. Qmrta diffic De modo erg-
nofcendi3& diícernendi revelariones,/. 
339 . Quinta diffic. Qn¿e f cere debet di
redor, cura ¿mima eius direcKoni primo 
exporjitur,/.34i. Sexta diffic,, A n v i r I 
facrijdebcantfoeminarum vitare coníor-
ú a f . ^ i Séptima diffic. An'fceminarunl 
D i redores, debeanc earum familíarita-
tem Riñere,/ j 43. Oíiava diffic. An cum 
foeminís romen fancHtaüs habentibus, 
liceac Diredoríbus familiarius agere,/. 
345. Nona diffic. (^renam lacra dida ve^ 
ritati traddiccE íuflragentur,^ 3 Á % . Veci* 
ma diffic. Qupmodo diílolvanmr effugia 
oppoíita,/¿?/.349i 

Art. 1 S.PraxisDodrinífepr^Gedentis/^ 5 1 , 
Cafus 1 .De vitando foeminarum confor-
tio, ibi . Cafus 2. De everíiS viris per mu-
licres/ubpietatis colore,/3 51.Cafus 3, 
circa idcm,/.3 53. Cafus 4. círca idem, 
ibi . Cafus 5. De facris virís ob praxis 
mulicrum frcquenriam,in turpia prolap-
íis,/.3 54. Cafus é. circa lácnx fol. 3,5 5. 
Cafus 7. circa ídem, ibi. Cafus 8. cí?.ca 
idem,/.3 5 6. Cafas 9. circa idem/3 5-7. 
Cafus 10. circa ídem , / 3 58, Cafus i 1. 
De mullerum deceptionibus circa ípiri-
malía,/ .3 59. Cafus 11 . cfrea idem,/?/* 
3 60. Cafus 1 3. circa í d e m , / 3 6 r. 

Art. 19. De Caíuumrefervatione \fol .^Gu 
Prima diffic: Qoinara pofsínc refervare 
peccata, ibi. Secunda diffic. QUÍC peccaca 
relervari porsint,/3 6^.Tertia diffic.Q¿m 
pofsínc a Praslatis rcgülaribus rcíervari^ 
f .^^ .Quar ta d i í ( ^ i s habeatpoteílacá 
ordinariarní abíoívcndi á refervatis,/?/. 
367. Quinta diffic. De poteftate regula-
í ium abíblvendí á refervatis,/3 68. Sé&i 
ta diffic. An íí-ipcrior teneacur concederé! 
facukatcm abíolvendi á refervatís5/3 70. 
Séptima diffic. A n Prdatus pofsic faculta-
tem conferre abíblvendí á refervatis,cum 
gravamine comparendi poílea, fot. 3 72 J 

- OÚava diffic. Quoraodo gerere íe debeat 
Pradacus ^ Confelibr , m ablblutionenDt: 
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Art- laPraxisDof ínoépi^ceáent i s , /^ 7 4 . 
Cafas 1 .De re íemt i s in alio Epílcopata, 
ibi . Cafus %. De piiero comitente reícr-
vatum^/. 375. Cafjs 3. De reíervaco eíre-
¿ta fecnto, / 3 7 6. C ^ i " 4. De Eolia pro 
regularibus,/ 377. Cafus 5. De eaderne 
pro non r e í emt i s regularíam ffoL$j%* 
Cafuf 6. De £icultate negata á íliperíorí, 
/.38o. Cafas y. D e refervatíone toreíis, 
/ .3 8 1 . 8. De moda abfolvendi hoc 
crimen,/!3 8 2* 

S V M S r i Ó V I . De Extrema-Vnclíone, 8¿ 
, Ordír!e5/!3 84. Dodrinsc Summa, ibi . 
/ f e i . De Ext rema-Vn¿Hone 386'. 

diffic. An Extrcma-Vnctio, fit ve-
ram Sacramentcim, ibi , Secunda dffic.Dc 
Mate lía ExtremíE Vnclionís1/r3 8 7.71?^-
tía d'tffic. De forma Extreraíe-Vnctíoms, 
f.3%9. Q^arta d'ffie.'De eíítxl-aExtremx-
Vnclionis,/. y )o . Qñnta diffic. Deeiusf 
eííeclii príalario,/! 392. Sexta diffic. D e 
fobiecto Extrem^-VnclibnísI/!39 3. cSVp-
tima difftJDc MiníftroExtremse-Vnclio-' 
nis ,/.3 ^ 5. Oflavadiffic. De neceffitate 
Extremsc-VndioníSj/Üj 9 G, 

¿Án. 1. Praxis Doctrina pr^cedentís,/ 3 9 f0 
Cafus 1 * De Materia Extremíe-Vndio-
nís, ibi . Cafus 2. De forma,/!3 98. C ^ -
f i s 3. D e necerhítate,/3 9^. Cafus^ D e 
fobiecto,/. 40a Cafus ^ De Míní í l ro , 
/ . 4o r . C ^ / / 6 . circa ídem, / l402 . C ^ -
y^j 7. De repetitione,/r403. Cafus 8. D e 
cfFectibus,/.404. Cafis De oblígatio-
ne Parrochí,/ .40 5ff 

Art.3. De elTcntia Sacramentí Or¿ inh , f iL 
4.06.Prima diffic A n Ordo íit veré Sacra-
menmm , ibi . Secunda Sffic. Q3)t fine 
Ord ínes , /407 . Tenia diffic.'DQ Materia. 
& forma Ordinam mlnonrm, f d . 409. 
Qvarta / ^ c 1 . De Sabdiaconata &: D í a -
con ata , f. 41 o* Qmrta diffic. De Pref-
byterata , /^! 2̂  

Á r t , ^ Praxis Docb-in^pr^cedentis,/413, 
Cafus r .De natora Ordims,ibi. Cafus t* 
D e pri ma ton fara , / . 414. Cafus 3. D e 

. connexion^ Ordinam ^ f ^ r 5 r Cafus 4 , 
De Maref i a Ordí n í s , / ^ í 6, Cafus 5 .De 
cias contacta, f ^ 17. Cafus 6. De vnio-
ne Materia camforma,/r4i8. Cafus j , 
DfrEpífcopatu, / 4 1 ^ . 

f. De Mimílro & fabíeíto SaCrámentl 
Ord in í s , / ! 420, Frima diffic. Quiíhani 
fit eios Minifier, íbi . Secunda dtjpc D e 
proprioEpiícopOjOrdines vel facoltatem 
eonfcrente,/.42 2. Tcrtia diffic. QJíspo-
teft pra^bere Dimmíílbrias ad Qrdines; 
fafci^iendos,/424.2^(r^ diffic. De ali js 
reqüintís,conferentiom be ibicipientiani 
O r á i n e s . f 4 1 ^ . Quinta,diffic. De fafei-
pientibus Ordines , f . j i 6 . Sexta djffic* 
De ali js qaalítatibos prdinandorum, foL 
42 $.Séptima diffic.Dc titolis ad recípiea 
dos Ordines,/.43o. 

Art.6. Praxis DoctriníC prcEcedentís/4 3 2, 
Cafus 1. De Miniítro Ord ín i s , ibi, Ca
fus 1. circa idem,/43 3. Cafus 3. círca 
ídem, / 4 3 4. Cafus 4. d e D i mi ño ri js, f 
43 5. Cafus 5. de íorcipientíbos,/.437. 
Cafus 6. de iHegitimís,;/!438. Cafus y . 
dea:tate o r d í n a n d o r a m , / 4 3 8.Cí?//^ 8. 
de ti-alo ad Ordines 440. Cafus 9* 
circa idem,y!44i< 

Q V / E S r j O V I L De Sacramento Mat r í -
moríj , / Í 44 2. Doctrinx Somma, ibi . 

Art. 1. De Sponía]ibas,/.44 5. Prima dffic, 
Quar recJuirantLir,ad valorem iponfaliurn, 
ib i . Secunda diffic. A n in íponfaiibus, 
pofsit qois prómmitere valide, qoínaker 
repromitat,/446. Tenia difj'e. An pro-
miísio íimplex,obiiget íiib morrali/44.7* 
Quinta diffic. Q ^ x qualiiates reqilran-
tar,inprommiicnte íponíalía, fol. 449 . 
Quinta diffic. Q v x obliga tío oriatar ex 
íponíalibus,/!4^o. Sexta dffic. Q¿ot mo-
dis íponíalía diilolvantor,/^ 5 2. Séptima 
diffic&c aliis caufis dí í lbIvennbos/4 ^4-
Oftava diffic. Qnatido per ingreílum re-
Kgionís, vel fimplex votum caíiitat!s,díf-
folvantar fponfali a, / 4 5 6. 

^ r í . 2. Praxis Dbdñnás: prascedefítís,/^ 5 8. 
Cafus i.i devincalo íponlalíom, íbí. 

y^y 2. depromiísione í:i'6:a,v/!4^. C ^ i ' 
3. de libertarepromifsíoms ,f.^.6o. Ca

fus 4. de verbis ad íponfalia f f4 .61 . Ca~ 
fus 5. de habilícate ad íponíalía* f ^ 1 -
Cafus 6.de cíblí^arione fponíaI iom/463. 

. Cafus 7. de íponíalibtis cOíldíá-onatis 

. 4^4 , Cafus 8.de diíloíntione fpóníaliom, 
f./\.6 5 .Caf is y ,de índice ípon ía l i a /46 

A r t . D e e í l e n t i a Matrimonij 5 / 4 6 7 . Pri
ma diffic.Inc^io confiftat formaliter Ma, 

iri-
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trímonínm, ibí. SéCUnda dlfflc, A n íit ve* 
r é S a c r a m e n t m ^ ^ ^ ^ . T W / ^ dijjic, A n 
Matrimoníum per Procurátorenl ínter 
ablentes celebrarum, íit veré Sacramcn-
t ü m , / 4 7 í . Qmrta diffic. De Mímíi ro 
^^tximom^f.^-jy.Quinia diffic.kn Ma-
trímoníum clandeflínnmfit validum,/! 
474 . Sexta diffic. De Parrocho , & de-
nunt í atíaníbiis, / ^ y 5. Séptima diffic D e 
ajíjs ad eílentíam Matrimomj pertíneiv 
tíbus , / !47S. OEíavA diffic* I>e vmtate¡ 
Matrimoní j . / . 4 7 

Art.q.. Praxis b o á r í n ^ p r s e c e d e n t í s ^ g i * 
Cafus 1, deflecefsítate Matrimdnij, ibí. 
Cafas 1. de moda revalidandi Matrimo^ 
nitim milkirtí, ./Í48 2. Cafus 5* de Matri
monio clandeftíno, / 48 5. Cafas 4* ¿C 
flualítatíbiís Pafrochi pro Matrimonio,-

•fy%4.CafUf 5. de modopr^rentias ilíuiSy 
48 5. Cafís 6* de DenuntíationibuSy 

/.4.8 6,Cafus 7.deíeciindís mvpújSjf.^Sj.-
Ar t \ 5 . De confenfii&; vínculo Matrímonij , 

f*4$%. fríma dtfficAn pofsit darí Matri-
moníumjíine vero 5¿miitüo confeníiijbi.-

¡ Secunda difficS^ui(úáttí confenfiis requi-
TZtm,f.Ary&.Tertia ¿//^.Animpleta con-
dkíone de fuciírOjMarrímoníum traníeat 
íií abíbíUTtim, fine confenfu viúvo^f.^ i . 
Q^arta diffiJDc obíed'Ocfciníenfus,/^^ 3.. 
Quinta diffic.kn Matrimoniumílt indif-
folubile íure nattifae, f . ^ 6* Sexta d ffic* 
A n Matrímoniam ratum non coníum-' 
matam , pofstt a Pontííice per dirpenfa-^ 
tíonem dííroívi,/45)8". Septmadiffic, k n 
ta]eMatrímonÍum,porsít diflolvi per pro^ 
feftíonem relígÍoíbm,/4c>^. OBava dif. 
Q^omodo díílblvatur MaLrimonium ín-
fiddiiim, per coilveríionem vníus eorum 
ad fidem>/^50i * Nona diffic. D e alijs ad 
MatrimoninmpcrtinentibüS,/! 502. vbi 
de repudio, de bonis Mat r ímoni j , & á c 
bímeílrí . 

AríX-*. Praxis Doclriníepraecedcntis,/! 504.. 
Cafiií t* de confeníli Matrimonij, ibí.-
Cafus i.deconfenfodLibio,/l50 5. Cafusf 
3 . de confenia Parentum,/. 506^ Cafus 
4 . de confeníu per iuramentura^/o/. 508.. 
Crfus 5. deverbís pro confenfu,/^. ^091. 
Cafus 6.de indfílblubilítate Matr ímoni j 
f . 51 ô  Cafas 7, círGa idem,/¿?^ 511. Cd^ 
fus 8, circaiá&mffol. ^ I Í * Cafus g. de" 

Matrimonio malíríosé ánnlfatcí,/! 5 f j , 
A n . 7* De impedimentís Matrímonij i i l 

communi i Ú dd í m p e d í e h t í b u s 5 í 5. 
Vrimd diffic. Arí dettir poteltas ín Eccle^ 
fiá $ ad affignanda impedimenta Matrí^ 
moni j , ibi. Secunda diffic. Quomodo con^ 
luetudo,pofsít impedimenta íntrodúcere 
Vel abrogare,/?/. 116. Terüa diffic, A11 
confnetLido pofsit abrogare impedimenta 
ab Ecclefia ílátuta , f i 517. Qytrta diffic* 
Quale pcccattlm fit, Matrimonhim con-
trahere citm alíquo impedimento,/ 51 
Quinta diffic. De ímpedimentís impe
dí entibos,/5 ¿o. Sexta dffiú* De ímpe
dimentís ex cr imine , / 5 2 í . 

Árt.%. Pi'axís Doclrina: príécedentís,/ 5 2 3^ 
Cafus 1 .de impedimento oCcurrente tent 

. pore Matrímonij, ibí. Cafus 2. de prohí-
bitíonc Écctóiíé,/ 5 24* Cafus 3, de tem-
pore í n t d r d i d í , / 525. Cafus 4. de con^ 
trábenteexcomnnícato, / 5 27^ Cafus 5.-
de tempore feriato , / 528. Cafus 6. de 
impedimento v o t i , / 52^* Cafus 7. c ír-
ca ídem,- /530. 

Aft.y. De ímpedimentís dírímentlbtó./íA 
53 j . Prima diffic. de impedí mentó erro-

' • r í s , ib í . Secunda diffic. De impedimento 
condítioní s , / 5 3 3. Terfia diffic. D Q i rm 
pedimento v o t i , / 5 3^ . Q^arta diffi. De 
impedimento edgnatíonís./ 5 37. Quinta 
dlffi. De impediraénto ciíminis j / 541. 
fe/^ De impedimento diíparíra-
tis cultus,/ 543'. 

~Art.\Oé Praxis-Docbín^eprxcedentís', foL 
544. 0 / ^ l . de errore, ibi. Cafus 2. 
de condítíone f e rv i l i , / 545. j . de 
V o t O í / 547- C ^ / j 4. dd cogíiatíone na-
turalí , / 5 4 8 . ' CafuS p de cognátíoneí 
fpiri tualí , / 549.- Cafus 6, de cognatio-
ñe l e g a l í , / 5 50. Cafuí 7* ^ criminCji 

/¿//o 5 51 ^ 
Art. 1 í . De alijs ímpedimentís dir ímentí-

bus, /5 5 ¿. Prima,diffic. De víolentíá 
& metu,ibí. Secunda diffic. De Ordíne, 
/ 5 54. ¿//^Í". De publica íioncfta-
te,/"5 5 5.' Q^árta diffic, D e affinítatc, 
/ ^ 5 7 . ^ ^ ^ ^ . d e impotentía/ . 5 58, 
^ x / ^ ¿^{//ír. De raptn,/ 5 ^ 1 . 

^ r í , í 2 .PraxísDóélrínxpríecedentí^/! 5*<í 2 ; 
C^/z// 1. de víoleiitia &; metu, ibí. Cafug 
i * de impedimento Qrd in i s , / 5 63 . 
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p4y4¿t. fus 3. de publica honcftate,/ 5 64. Gi/kp 

, r¿'::'í-T.;' 4 . de affinítacc, / . 5 6 5. C ^ x 5. de im-
•".'^•^ - ' Pot:entia>/- 5̂ <>» C¿*p/ (í. circa ídcm,/^ 

.m&SVf ' 5 ^7- C^/^-r ?• círca ídem,/! 5 68. 
•4|.v..V4-:; ^ r í . 13. D s Annexis Matrimonio,/^. 5 70. 
>.vv PW^^/^/f .De poteílacedi^penfandiím' 

• ' ' pedí menta, ibi. Secunda* dt ffic* De \>otc-
ftate dirpenfandl ex delegatione, / . 5 7 1 . 
Tertia diffic. De caufis ad valídam & l i -
citam diípenfationem,/ 573. Quarta d'tf. 

K • ' Q a ^ taciturnítas veri autexprefsiofalíij 
anullet dirpenfationem5 7 5. vbi plura 
de hoc. ^ / / ^ ^/j5^.Deoblígatione^ed-
dendi mutuo debitum in coniugibiyís,/. 
5 7 8 ^ ^ ^ ^ { ^ c Quot modis aduá con-

íugalís vítiarí pofsit,/.58o. Séptima dif. 
De alijs a(5Hbus,comugatls licítis vel non. 
/ . 5 8 1 . OBava diffi. De divortio eius 
cauíís , / .583. 

4 ^ . 1 4 . Praxis DodrínsB prsecedentls, f o l 
585. Cafus 1. dedifpeníationeimpedi
mento rum, ibi. (Zafus 2. circa ídem, / . 
587. Ca¡us 3. circa ídem, / . 5 88. Cafus 
4. de modo manifeftandi impedimenta 

Ero dlípenfatíone,/. 589. Cafm 5. de de-
ito coniugali, fol. 550. Cafusd. circa 

í d e m , / 5 91 .Gí/kf 7.dc divortio,/. 5 92. 
0 / ¿ f 8. de authoritate facíendi divor-
t ium,/?/ . 55,3. 

Lector optime. Tra&atum de Cenfuris, quem in Lihri fronteprom-
mfsi > hic deficientem invenies.fed idfeci. Túm, quia nmis fum laf~ 

fatus, in operehocy a mefolofine vilo prorfus adiutorio confetto. Tfum, 
neTomus nimis excrefceret,(5> hac eade ratione}ommttiturmodoAlphd 
heticus rerum Índex, máxima ( f lenta egens comemplatione, in qua 
modo, quia forte turbine rerum pr&mor> affidue verfari non pojfumb fed 
infinefecmdi Libri favente Veo,prommitto ttbhlndicem vtriufque, 
fatis abmdañtem exponen. 

LAVS DEO. 

m 



es 





i,' , 
' . « " t t ' j . * * J . M h k T f ü . - ü ' • v - • . 

1 



%1M 

i r 



11 IÉH 


